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A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  a  sua  commissão  africana 


Senhores.  —  A  vossa  coraraÍ88?vo  africana  procedeu  gostosamente  ao 
exame  e  estudo  da  proposta  que  vos  foi  apresentada  era  scssíio  do  4 
de  janeiro,  para  que  a  nossa  Sociedade  novamente  represente  ao  go- 
verno, no  sentido  de  promover  urgentemente  a  construcyào  de  um  cíi- 
minho  de  ferro  de  Lourenço  jMarques  a  fronteira. 

A  necessidade  imperiosa  e  as  conveniências  de  varia  natureza  que 
eate  melhoramento  representa  para  o  nosso  dominio  colonial  e  para  a 
paz  e  civilisaçUo  da  Africa  do  sul,  foram  já  desenvolvidamente  expos- 
tas, n?lo  só  na  representação  social,  de  fevereiro  de  1S81,  mas  nos  es- 
críptos  c  relatórios  dos  nossos  coUegas  os  srs.  Augusto  de  Castilho  e 
J.  J.  llachado,  que  a  Sociedade  publicou  e  distribuiu  largamente  na 
imprensa,  no  parlamento  e  no  publico. 

Condensa  admiravelmente  as  rasSes  do  nosso  empenho,  o  trabalho 
valiosíssimo  que  incumbimos  ao  auctor  da  proposta  e  que  elle  teve  a 
bondade  de  offerecer-nos,  trabalho  que  juntámos  aqui,  para  que  todos 
os  nossos  collegas  possam  mais  uma  vez  apreciar  a  alta  capacidade  e 
perfeita  dedicação  do  consócio,  sr.  J.  J.  Machado. 

De  accordo  com  a  commissão,  e  attendendo  ás  circumstancias  occor- 
ridas  idtimamente,  foi  a  proposta  ampliada,  como  vc^reis. 

Na  resposta  que  nos  dera  o  governo  á  nossa  ultima  representação, 
dizia-se  ique  estava  dependente  não  só  da  approvação  do  tratado  de 
Lourenço  Marques,  mas  de  que  terminasse  a  guerra  da  Inglateira  com 
os  boers,  a  construcção  e  exploração  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço 
Marques  até  á  fronteira». 

Terminada  esta  guerra,  e  sabendo-sc  que  caducou  aquelle  tratado, 
pelo  menos  nas  clausulas  relativas  ás  relações  entre  Lourenço  Marques 

1  Approvado  cm  scssíSo  da  Sociedade  de  18  de  fevereiro  de  1882.  Representa- 
ção ao  governo  em  2  áo  março. 
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e  o  Transvaal,  é  a  vossa  commissao  africana  de  parecer  que  se  repre- 
sente ao  governo  de  Sua  Magestade,  solicitando : 

1.°  Que  promova,  com  a  máxima  urgência,  a  construcçâo  do  ca- 
minho de  ferro  de  Lourenço  Marques  á  fronteira  portugueza; 

2.°  Que  o  governo  attenda  á  influencia  que  a  independência  dos 
Sicasies  (Mussuate)  prescripta,  sem  que  Portugal  fosse  ouvido,  na  con- 
venção de  3  de  agosto  de  1881,  negociada  e  adoptada  pela  Inglaterra 
e  pelo  Transvaal,  pôde  ter  sobre  o  districto  de  Lourenço  Marques  e 
nas  relações  doeste  com  o  estado  do  Transvaal; 

3.°  Que  o  governo  nomeie,  com  urgência,  um  agente  diplomático 
e  consular,  portuguez  c  provadamcnte  competente,  junto  ao  governo 
do  Transvaal,  e  os  funccionarios  consulares  necessários;  para  vigiarem 
na  Africa  do  sul  os  interesses  portuguezes; 

4.^  Que  se  mande,  quanto  antes,  estudar  e  reconhecer  os  rios  Ma- 
puto, Tembo,  Incomati  e  Inhampura,  visto  ser  provável  que  algum 
d'elles  seja  navegável  em  gi^ande  extensão,  e  que  se  estude  igualmente 
o  lago  Inharrime  e  as  suas  relações  com  o  Limpopo,  por  onde  talvez 
seja  fácil  estabelecer  communicaçõcs  entre  os  dístrictos  do  N.  do  Trans- 
vaal e  o  nosso  porto  de  Inhambane. 

Em  commissílo,  aos  6  de  fevereiro  de  1SS2,  =Vlsconde  de  S.  Ja- 
nuaino=J,  V,  Barbosa  du  Bocage =F.  de  Oliveira  C?iamiço  =  A,  A. 
de  tía^jm  Pinto  =^  A,  de  Sai^ea  Prado  =  Augusto  de  Castilho  =  Fer- 
nando Pedroso =F,  J.  Ferreira  do  Anwral=Jayme  Batalha  Reis  = 
F,  dos  Santos  =  Rodrigo  Affonso  Pequito = Luciano  Cordeiro ^  relator. 
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Apresentada  à  commissao  africana 
pelo  seu  vogal  Joaquim  José  Machado,  msgor  de  engenheiros 

Senhores.  —  Em  a  nossa  sessão  de  9  do  corrente,  fui  por  vós  en- 
carregado de  vos  apresentar,  em  memoria  especial,  o  desenvolvimento 
da  proposta  que,  em  sessão  de  assembléa  geral,  de  4,  tivera  a  honra 
de  submetter  á  Sociedade,  e  que  ella  enviara  a  esta  connnissao  para 
que  se  represente  de  novo  ao  governo  de  Sua  Magestade,  sobre  a  con- 
veniência de*  se  levar,  quanto  antes,  á  execução  a  construcçâo  do  ca- 
minho de  ferro  de  Lourenço  Marques  á  fronteira. 

Já  no  anno  anterior  foi  esta  commissao  incumbida  de  dar  parecer 
sobre  uma  proposta  análoga,  e  a  Sociedade  approvou  então  os  seus 
fundamentos  e  as  suas  conclusões,  em  sessão  de  31  de  janeiro  de  1881, 
fundamentos  c  conclusões  que  se  acham  publicadas  em  o  n.**  4  da  2.* 
serie  do  nosso  boletim. 

A  resposta  do  governo  á  representaçílo  que  a  mesa  lhe  enviou  so- 
bre este  assumpto  nílo  se  fez  esperar,  e  em  19  de  fevereiro  foi-nos 
dito,  pela  direcçílo  geral  do  ultramar,  em  nome  de  s.  ex.**  o  respectivo 
ministro,  «que  estava  dependente,  nSo  só  da  approvaçâo  do  tratado  de 
Lourenço  Marques,  mas  também  de  que  terminasse  a  guerra  da  Ingla- 


terra  com  os  bocrs,  a  constinicçíio  c  cxplorayào  do  caininho  de  ferro 
de  Lourenço  Marques  até  á  fronteirai. 

Poderia  eu,  consequeuteniente,  liuiitar*me  a  dizer-vos,  acerca  da 
nova  pro{)Osta,  que,  subsistindo  hoje,  e  ainda  com  mais  fortes  funda- 
mentos, 08  motivos  que  em  fevereiro  ultimo  levaram  a  Sociedade  de 
(Jeographia  a  pedir  aos  poderes  i)ublicos  a  execução  do  referido  cami- 
nho de  ferro,  era  de  opinião  que,  sem  mais  preâmbulos  nem  outras  ra- 
teei} desenvolvidas,  se  insistisse  de  novo,  pura  e  simplesmente,  em  pe- 
dir ao  governo  uma  resolução  definitiva  sobre  as  conclusões  da  nossa 
representação  de  12  do  fevereiro. 

Todavia,  senhores,  o  assumpto  a  que  se  refere  a  proposta  que  foi 
sabmettida  á  vossa  apreciaçilo,  diz  respeito  a  interesses  de  tal  modo 
valiosos,  em  relação  á  colónia  portugueza  de  Moçambique,  na  Africa 
oriental,  c  n'estes  últimos  mezes  taes  e  tão  notáveis  factos  se  passaram 
n*ama  possessão  vizinha  d'esta  colónia,  que  devo  crer-me  obrigado, 
para  bem  me  desempenhar  do  honroso  encargo  que  me  incumbistes, 
de  analysar  com  o  preciso  desenvolvimento  as  actuaes  condições  de  al- 
guns estados  da  Africa  d)  sul,  e  a  influencia  d^essas  novas  condições 
nas  relações  politicas  e  commerciaes,  presentes  e  futuras,  do  districto 
de  Lourenço  Marques. 

8e  nos  paizos  em  que  as  questões  coloniaes  preoccupam  a  opinião 
publica  e  os  poderes  do  estado,  tanto  ou  mai«  do  que  quaesquer  outros 
assumptos  administrativos,  as  Sociedades  de  (ieographia  tèem  de  cum- 
prir uma  nobre  e  elevada  missão,  era  Portugal,  aonde  ainda  hoje,  infe- 
lizmente, a  maioria  das  classes  sociaes  não  presta  grande  attenção  aos 
negócios  das  colónias,  mais  se  accontua  a  responsabilidade  moral  e  a 
diflíicil  missão  da  nossa  Sociedade,  por  isso  que  lhe  incumbe  supprir, 
em  parte,  a  ausência  de  interesse  nacional,  e  influir  junto  dos  gover- 
nos, nas  medidas  administrativas,  para  evitar,  tanto  quanto  possivel, 
que  se  continue  a  commettor  os  erros  lamentáveis  que  tão  tristemente 
teem  assignalado  a  nossa  administração  ultramarina. 

O  espectáculo  que  se  offerece  á  observaçíio  de  quem  se  dedica  a 
estudar  colónias,  é  em  extremo  próprio  para  excitar  a  nossa  actividade, 
não  só  pelo  numero  e  importância  de  questões  novas  que  ha  a  tratar, 
como  também,  e  principalmente,  pela  comparação  do  estado  prospero 
em  que  se  encontram  as  possessões  estrangeiras,  com  o  de  abatimento 
c  miséria  que  sobresae  em  as  nossas  colónias. 

Vê-se,  com  efFeito,  progredir  de  um  modo  espantoso,  pelo  impulso 
de  systemas  de  administração  colonial,  sensatos  e  racionaes,  as  posses- 
sões de  todas  as  nações  da  Europa. 

A  índia  ingleza,  a  Austrália,  Ceylão,  Hatavia,  a  Algéria,  o  Cabo 
da  Boa  Esperança,  Natal,  o  Estado  Livre  de  Orange,  etc,  ahi  estão 
a  attestar,  com  as  suas  populações  sempre  crescentes  e  sempre  labo- 
riosas, com  o  seu  conimercio  e  a  sua  industria,  a  sua  navegação  e  as 
suas  estradas,  os  seus  tclegraphos  e  os  seus  caminhos  de  fciTO,  cjuanto  c 
productiva,  ali,  a  iniciativa  particular,  ajudada  pela  influencia  da  opinião 
publica,  e  pelos  cuidados  de  uma  governação  intelligente  e  paterna. 

Ao  lado  de  todo  este  progresso  vemos  as  colónias  portuguezas  es- 
tacionadas em  um  viver  rachitico,  quando  não  decaídas  algumas  de 
um  certo  bem  fstar  que  d'antes  gosarani. 


Vemos  abalar  por  todos  os  lados,  mais  e  mais,  <;  coii.stantemcntc, 
o  nosso  domiuio  colonial,  por  vizinhos  activos  e  industriosos  que  ha- 
bilmente se  aproveitam  da  nossa  incúria  c  inditterença. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  pois,  conhecedora  de  tal 
situação,  nao  pode  cin/^ir-se  simplesmente  ao  estudo  dos  problemas  pu- 
ramente scientificos,  posto  que  interessantes  c  utilissimos,  que  quasi 
exclusivamente  preoccupam  as  suas  collegas  dos  outros  paizes,  e  ca- 
rece de  despertar,  por  todos  os  meios  legaes,  como  já  o  tem  feito,  a 
attençao  do  governo,  indicando  a  solução  de  qu(ístoes  praticas,  e  in- 
fluindo, tanto  quanto  possa,  para  que  se  adoptem  medidas  úteis  de 
administração. 

O  problema  do  estabelecimento  de  eonnnunicaçoes  fáceis  do  porto 
de  Lourenço  Marques  com  o  interior  do  Transvaal  ò,  senhores,  uma 
questão  já  bastante  antiga;  o  se  eu  vos  indicasse  minuciosamente  as 
differentes  phases  por  que  ella  tem  passado,  reconheceríeis  mais  uma 
vez  que  o  nosso  paiz  nâo  tem,  sobre  tal  assumpto,  desenvolvido  notíi- 
vel  iniciativa,  e  que  se  tem  limitado  apenas,  umas  vezes,  a  adherir  a 
pedidos  o  propostas ;  outras,  a  conservar-se  indifterente  e  inerte,  espe- 
rando pacientemente  os  acontecimentos  que  á  providencia  divina  approu- 
vesse  mandar-nos. 

Sem  remontar  ás  propostas  de  João  Albazine,  que  em  maio  de 
1847  veiu  do  Transvaal  a  Lourenço  Marques  conferenciar  com  a  au- 
ctoridado  que  ali  nos  representava,  e  sem  referir  muitas  outras  tenta- 
tivas que  se  fizeram  depois  d'aquella  epoclia,  para  a  abertura  de  es- 
tradas ordinárias  e  organisaçao  de  diversos  systemas  de  transportes, 
que  nunca  deram  resultados  satisfactorios,  bastará  que  relate  o  que  se 
tem  passado  desde  1875,  anno  em  que  o  engenheiro  Richard  Thomas 
Hall  procedeu  aos  primeiros  estudos  no  terreno,  por  determinação  do 
governo  do  Transvaal,  para  o  efifeito  de  reconhecer  o  grau  de  possi])i- 
lidade  que  o  paiz  offereceria  em  relação  á  construcçao  de  um  caminho 
de  ferro. 

Foi  nos  trabalhos  do  engenheiro  Hall  que  o  sr.  Moodie  se  baseou, 
para  pedir  ao  nosso  governo  concessão  para  construir  uma  via  férrea 
atravcssandt)  o  território  portuguez,  desde  o  porto  de  Lourenço  Mar- 
ques ate  á  fronteira  do  Transvaal,  concessão  que  lhe  foi  dada  por  con- 
trato de  20  de  abril  de  1876,  sendo-lhe  garantida  a  subvenção  de  réis 
7:000/^000  por  kilometro,  alem  da  posse  de  terrenos,  isenção  de  direi- 
tos o  putros  donativos. 

Poucos  mezes  depois  de  assignado  este  contrato,  que  abria  vastos 
horisontes  a  dois  paizes  até  então  sem  importância  notável,  chegavam 
a  Lourenço  Marques  navios  carregados  de  carris,  travessas,  wagons  e 
mais  material,  tudo  destinado  á  construcçao  do  caminho  de  ferro,  que 
se  esperava  começaria  em  breve  com  grande  actividade,  mas  que  se 
nao  pôde  levar  a  effeito  em  consequência  do  Transvaal  perder  a  sua 
independência,  sendo  annexado  á  Inglaterra  e  considerado  provincia 
britannica  em  12  de  abril  de  1877. 

Só  com  a  promessa  da  execução  d'este  caminho  de  ferro,  Lourenço 
Marques  tomou  quasi  de  repente  um  aspecto  visivel  de  actividade  coni- 
mcrcial,  que  se  traduziu  em  considerável  augmento  nos  rendimentos 
da  alfandega  c  na  construcçao  de  muitos  edifícios  particulanvs. 


o  magnitico  material  ido  da  Bélgica  lá  se  aelia  ainda  hoje,  sem 
applicaçào,  amontoado  em  um  areal  próximo  á  villa,  deteriorando-se 
com  o  correr  do  tempo;  e  os  negociantes,  que  foram  ali  estabelecer 
casas  de  commercio  e  empatar  capitães,  vendo-se  illudidos,  vâo  succcs- 
sivamentc  abandonando  aquella  localidade. 

A  concessão  feita  ao  sr.  Moodie,  por  contrato  de  20  de  abril  de 
187(j,  tendo  um  praso  fatal  para  o  começo  dos  trabalhos,  caducou  de- 
j)0Ís  de  decorrido  o  periodo  fixado. 

liais  tarde,  em  tins  de  1878,  mandou  o  nosso  governo  proceder  a 
estudos  definitivos  de  uma  linha  férrea,  na  parte  do  território  portu- 
guez,  e  o  governo  inglez  encarregou  de  estudos  análogos,  da  fronteira 
a  Pretória,  a  engenheiros  que  serviam  no  Transvaal. 

Pensava-se  naturalmente,  já  por  aquelle  tempo,  em  negociações  re- 
lativas ao  tratado  de  30  de  maio  de  187Í),  e  é  plausivel  suppor  que 
taes  negociações  partissem  da  iniciativa  do  governo  britannico. 

Os  estudos  da  secção  portugueza  foram  remettidos  ao  ministério  da 
marinha  em  setembro  de  1879,  e,  proximamente,  por  essa  occasiâo 
terminavam  também  os  engenheiros  inglezes  o  traçado  no  território  do 
Transvaal,  da  fronteira  a  Pretória. 

A  construcçáo  do  caminho  de  ferra  adiava-se  de  mez  para  mcz  e 
de  anno  para  anno,  nao  obstante  as  instancias  constantes  e  as  repre- 
sentaço(»s  successivas  do  commercio  do  Transvaal  e  de  Lourenço  Mar- 
ques, não  cessando,  em  todo  este  tempo,  de  debaterem  o  assumpto  os 
jornaes  do  sul  da  Africa,  combatendo  uns  pelo  traçado  de  Lourenço 
Marques,  outros  entendendo  que  o  Transvaal  deve  preferir  ter  com- 
municaçòes  acceleradas  com  Natal,  e  ainda  outros  pugnando  por  uma 
linha  de  Pretória  a  porto  Elizabeth. 

As  principaes  auctoridades  inglezas  que  administraram  a  nova  pro- 
vincia  britannica,  duvidavam  que  o  paiz  tivesse  recursos  para  suppor- 
tar  os  grandes  encargos  financeiros,  inherentes  á  construcçáo  de  uma 
linha  férrea,  que,  na  hypothese  mais  favorável,  níio  teria  extensão  in- 
ferior a  460  kilometros ;  porém,  o  inquérito  a  que  se  procedeu,  por  in- 
termédio de  uma  camará  de  commercio  e  do  agricultura,  poz  bem  em 
evidencia  que  o  Transvaal  tinha  recursos,  mais  que  sufficientes,  para 
levar  a  cabo  o  emprehendimento  de  uma  linha  similhante,  que  pozesse 
Pretória  em  communicaçào  com  Lourenço  Marques,  e  todos  concorda- 
ram em  ser  este  caminho  indispensável  ao  desenvolvimento  do  commer- 
cio, da  agricultura  e  da  industria,  e  ató  utilissimo  para  debellar  ou 
impedir  as  sublevações  indigenas  e  as  guerras  cafreaes  que,  de  tempos 
a  tempos,  rebentam  no  paiz  ou  nas  suas  vizinhanças. 

Sem  duvidn,  que  a  questão  do  caminho  de  ferro  do  Transvaal  é 
uma  das  mais  importantes,  se  não  a  principal,  que  tem  preoccupado  a 
opinião  publica  de  uma  grande  parte  da  Africa  do  sul,  e  a  nossa  So- 
ciedade, avaliando  quanto  ella  também  interessava  ao  desenvolvimento 
da  provincia  de  Moçambique,  tomou-a  em  consideração  e  representou 
ao  governo  pedindo  a  construcçáo  do  troço  de  linha,  na  extensão  appro- 
ximada  de  70  kilometros,  que  vae  do  porto  de  Lourenço  Marques  aos 
montes  Libombos,  antiga  fronteira  do  Transvaal,  sem  o  qual  a  con- 
strucçáo da  via,  para  o  interior  doesta  fronteira,  não  podia,  de  modo 
algum,  executar-se. 
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o  sr.  ]\Io(Klie;  cavalheiro  que  é  muito  dedicado  aoa  interesses  do 
Transvaal,  veiu  ao  seio  ^a  nossa  Sociedade,  cm  8  de  abril  ultimo,  ex- 
por as  condições  actuaes  do  seu  paiz  adoptivo  e  impetrar  a  nossa  in- 
fluencia cm  favor  do  caminho  de  ferro,  ou,  pelo  menos,  para  que  se 
íizesse  uma  estrada  carreteira. 

Persistiam,  todavia,  as  duas  causas  impeditivas  mencionadas  pelo 
sr.  ministro  da  marinha  no  officio  que  atraz  indiquei,  e  seria,  por  con- 
sequência, inútil  recon^er  de  novo  n'aquelle  momento  ao  governo. 

Na  actualidade,  porém,  as  circumstancias  sâo  bem  diversas. 

A  Inglaterra  concedeu  a  independência  ao  Transvaal,  em  virtude 
da  convenção  de  3  de  agosto  ultimo,  que  principiou  a  vigorar  em  8  do 
mesmo  mez,  e  que  foi  ratificada  em  3  de  novembro  pelo  volksraíid  ul- 
timamente eleito. 

A  guerra  está,  pois,  concluida  entre  os  inglezes  e  os  boers,  e  o  tra- 
tado de  Lourenço  Marques,  não  se  achando  ainda  ratificado  pelas  duas 
altas  partes  contratantes,  parece  que  já  o  nFio  poderá  vir  a  ser,  por 
n'elle  se  encontrarem  disposições  que  sâo,  tanto  na  letra,  como  na  es- 
sência, contrarias  ao  actual  estado  de  cousas. 

E  evidente  que,  na  epocha  em  que  o  tratado  de  30  de  maio  de 
1879  foi  negociado,  o  governo  inglez  nao  admittia,  nem  sequer  em  hy- 
pothese,  que  o  Transvaal  conquistasse  a  sua  autonomia. 

Respeitadores  cm  extremo  da  theoria  dos  factos  consummados,  as 
mais  elevadas  auctoridades  do  sul  da  Africa  proclamavam  que  jamais 
o  Transvaal  deixaria  de  ser  inglez. 

Sir  Bartle  Frere  respondia,  com  mais  emphase  do  que  verdade,  a 
uma  commissâo  de  boers  que  lhe  foi  pedir  a  independência  do  seu  paiz, 
«que  no  logar  aonde  uma  vez  se  levantava  o  pavilhFio  da  Inglaterra, 
nío  mais  esse  pavilhFio  d^ali  seria  arreado». 

No  manifesto  de  Heidelberg,  datado  de  Pretória,  em  dezembro  de 
1880,  lê-se  o  seguinte  notável  periodo  * : 

«E  quando  posteriormente  sir  Garnet  Wolseley  chegou  á  nossa 
fronteira,  declarou,  como  sendo  o  sentimento  geral  do  governo  de  In- 
glaterra, que .  . .  emqtianto  o  sol  tivesse  briUio^  o  Transvaal  permanece- 
ria território  hritannico.^ 

O  mesmo  sir  Garnet,  sendo  alto  commissario  no  Transvaal,  disse 
em  Pretória,  n*um  discurso  que  os  jomaes  reproduziram  ^  : 

«Declaro  aqui  bem  alto  que  nào  ha  governo  whig  ou  tory,  liberal, 
conservador  ou  radical,  que  ousasse,  sob  quaesquer  circumstancias,  le- 
vantar mao  d'este  paiz.  Nâo  o  ousaria,  porque  o  povo  inglez  Ih^o  não 
consentiria . . .  Em,  nenhuma  circumstancia  a  G/an-Bretanha  restituirá 
jamais  este  paiz.  E  um  facto  consummado :  estamos  aqui*,  e  é  um  facto 
indisputado  que  aqui  permanecerá  o  governo  inglez.» 

Estava,  portanto,  bem  assente  que  o  Transvaal  era,  e  seria,  indi- 
finidamente  uma  colónia  britannica,  e  n'esta  conformidade  o  tratado  de 
30  de  maio  de  1879  prescrevia: 


*  «A  questão  do  Transvaal».  Documentos  colligidos,  traduzidos  e  communica- 
dos  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  por  A.  de  Ca  atilho,  pag.  57. 

*  JornaJ  dó  commercio  de  12  de  fevereiro  de  1880.  Artigo  «Os  inglczef»  no 
Transvaal '>,  |>or  A.  de  Castilho. 
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Art.  4.*  Sua  Map^estade  Fidelíssima,  desejando  que  o  porto  de  I^urenvo  Mar- 
ques seja  aproveitado  para  a  exportação  dos  productos  dos  domínios  de  Sua  Ma- 
gestade  Britanníca,  c  convencido  que  o  bem  estar  material  que  em  consequência 
(l'isso  se  desenvolver  n'e8ses  dominios,  concorrerá  para  crear  um  correspondente 
bem  estar  nos  seus  próprios  dominios ;  e  desejando  igualmente  dar  mais  uma  prova 
dos  sentimentos  do  amizade,  benevolência  e  cooíiauça,  que  em  todos  os  tempos 
animaram  reciprocamente  as  duas  coroas  de  Portugal  e  da  Gran- Bretanha,  bem 
como  dar  um  testemunho  do  seu  empenho  em  facilitar  a  manutenção  da  paz  e  se- 
gurança do  sul  de  Afrifa,  concede  a  Sua  Magestade  Britannica: 

!.•  Isenção  de  direitos  e  encargos  de  qualquer  natureza  sobre  as  mercadorias 
em  transito  do  porto  de  Lourenço  Marques  para  a  fronteira  britannica,  e  da  fron- 
teira britannica  para  o  porto  de  Lourenço  Marques. 

Art.  5.® 

a)  Us  direitos  cobrados  sobre  todas  as  mercadorias  que  entrarem  cm  Lourenço 
Marques,  tanto  as  que  forem  destinadas  ao  consumo  nos  dominios  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  como  as  que  forem  destinadas  ao  consumo  nos  dominios  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  ou  n'outra  qualquer  parte,  servirão  de  garantia  ao  juro  e 
amortisaçâo  do  capital  necessário  para  a  construcção  do  caminho  de  ferro  e  obras 
do  porto  que  tenham  relação  com  o  caminho  de  ferro. 

o)  Sua  Magestade  Fidclissima  concede  a  Sua  Magestade  Britannica  o  direito 
de  construir  e  manter  em  combinação  com  o  tenninus  do  caminho  de  ferro  em  I^u- 
renço  Marques  e  na  immediata  vizinhança  do  porto  armazéns  de  deposito  sob  a 
vigilância  e  gerência  de  agentes  nomeados  por  Sua  Magestade  Britannica. 

Todas  as  mercadorias  destinadas  ao  território  britannico  serão,  sob  a  fiscali- 
sação  da  alfandega  portugueza,  consignadas  áquelles  armazéns  onde  íicarào  arre- 
cadadas pelos  agentes  de  Sua  SlagCíftade  Britannica  e  sob  a  sua  guarda.  Quando 
essas  mercadorias  forem  tiradas  dos  armazéns  de  deposito  para  serem  expedidas 
pelo  caminho  de  ferro  para  território  britannico  serão  selladas  (plombées)  conjun- 
ctamentc  pelos  agentes  britannicos  e  empregados  da  alfandega  portugueza:  do 
mesmo  modo  os  sellos  serào  levantados  á  chegada  á  primeira  estação  no  território 
britannico  pelos  empregados  da  alfandega  britannica,  juntamente  com  os  empre- 
gados portuguezes  para  isso  nomeados,  e  que  para  esse  fim  deverão  ter  uma  esta- 
ção na  alfandega  da  fronteira  no  território  britannico. 

Todas  as  mercadorias  expedidas  em  transito  do  território  britannico  serào  do 
mesmo  modo  conjunctamente  selladas  na  estação  britannica  da  fronteira,  e  os  sel- 
los levantados  pelos  empregados  da  alfandega  portugueza  e  pelos  agentes  britan- 
nicos, quando  forem  consignadas  aos  armazéns  de  deposito  de  Lourenço  Marques. 
Sua  Magestade  Fidelissima  concederá  a  Sua  Magestade  Britannica,  pelo  praso  que 
for  de  antemão  fixado  e  livre  de  encargo»,  o  terreno  necessário  para  a  construcção 
dos  armazéns  de  deposito  combinados  com  o  terminns  do  caminho  de  ferro  e  o 
porto  de  Lourenço  Marques. 

Art.  7.»  Incumbirá  também  á  commissâo  mixta  supramencionada  fazer  um  re- 
latório sobre  os  melhoramentos  que  forem  necessários  no  porto  de  Lourenço  Mar- 
ques, para  corresponder  ao  trafico  do  caminho  de  ferro. 

Se  a  commissâo  for  de  opinião  que  o  trafico  extraordinário  resultante  da  sec- 
ção britannica  da  linha  é  tal  que  torna  necessárias  obras  avultadas  e  dispendiosas 
no  porto,  alem  do  que  seria  exigido  pelo  trafico  portuguez  local,  e  se  se  conhecer 
mais  que  os  direitos  do  porto  que  houverem  de  ser  cobrados  para  fazer  face  ás 
despezas  d'essas  obras  extraordinárias  nâo  sâo  sufficientes,  as  altas  partes  contra- 
tantes decidirão  se  uma  parte  da  despeza  com  essas  obras,  proporcional  ás  exi- 
gências do  trafico  britatmico,  deverá  ser  lançada  á  conta  principal  da  secção  bri- 
tannica do  caminho  de  ferro. 


N'e8te  tratado,  pois,  falla-se  de  tei^itorio  britannico,  àc  fronteira 
britannica,  de  dominios  th  Sua  Magestade  Britannica,  de  secção  britan- 
nica de  caminho  de  ferro,  etc,  referido  tudo  ao  Transvaal  nas  suas 
relações  com  Lourenço  Marques,  c,  alem  d'isto,  estatuem-se  condições 
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oijrigatorias,  tanto  para  a  Inglaterra  como  para  o  Transvatil,  com  re- 
lação a  negócios  especiaes  a  esto  ultimo  paiz. 

Ora,  pela  convenção  de  3  de  agosto,  assignada  pelos  commissarios 
reaes  britannicos,  os  srs.  Hercules  Robinson,  Evelyn  Wood  e  H.  de 
Villiers,  e  pelo  tinumvirato  bóer,  o  Transvaal  ficou  um  estado  inde- 
pendente da  Inglaterra,  posto  que  sujeito  á  suzerania  d'esta,  que  guar- 
dou para  si  a  Jíscalisação  das  relações  estrangeiras  que  o  referido  es- 
tado entabolar. 

0  Transvaal  nílo  é,  portanto,  hoje  uma  colónia  britannica,  e  o  tra- 
tado de  Lourenço  Marques,  nSo  estando  ainda  ratificado,  não  pode  de 
modo  algum  obrigar  o  novo  governo  d^aquelle  paiz. 

Esta  conclusão  mais  se  fortifica  com  a  leitura  dos  trinta  e  três  ar- 
tigos da  convenção  de  3  de  agosto,  porque  em  nenhum  d'elles  ísg  acha 
clausula  que  obrigue  o  Transvaal  a  acceitar  quaesquer  accordos  inter- 
nacionacs  feitos  pela  Inglaterra  emquanto  administrou  o  paiz,  omissão 
que  seria  completamente  inexplicável,  se  da  parte  do  governo  inglez 
não  houvesse  o  intuito  de  desistir  da  ratificação  do  tratado  de  30  de 
maio  de  1879. 

De  modo  que,  segundo  se  deprehcnde  da  leitura  da  convenção, 
mesmo  que  o  tratado  de  Lourenço  Marques  tivesse  já  sido  ou  venha  a 
ser  ratificado,  nem  por  isso  as  suas  condições  poderão  ser  obrigatórias 
para  o  governo  do  Transvaal. 

E  a  omissão  a  que  nos  referimos,  toma-se  ainda  bem  mais  frizan- 
te,  comparando  a  actual  convenção  com  o  acto  de  annexação  promul- 
gado pelo  commissario  britannico,  sir  Theophilo  Shepstone,  em  Pre- 
tória, aos  12  de  abril  de  1877,  onde  se  le  * : 

«Todas  as  concessões  e  contratos  feitos  de  boa  fé  com  governos, 
companhias  ou  individues,  em  virtude  dos  quacs  o  estado  está  hoje  li- 
gado, serão  honradamente  mantidos  e  respeitados,  e  o  pagamento  das 
dividas  do  estado  será  attendido.» 

Ora  n^aquelle  tempo  havia  o  tratado  de  11  de  dezembro  de  187Õ, 
celebrado  entre  Portugal  e  a  republica  do  Transvaal,  e  não  obstante 
o  texto  que  transcrevemos,  foi  elle  posto  de  parte,  para  dar  logar  ao 
de  30  de  maio  de  1879,  que  nos  tirava  as  importantíssimas  vantagens 
concedidas  pelo  primeiro  d 'estes  tratados. 

Se  então,  e  apesar  do  compromisso  do  sr.  T.  Shepstone,  que  fal- 
lava,  devidamente  auctorisado,  em  nome  do  governo  inglez,  a  Ingla- 
terra entendeu  não  dever  considerar  o  tratado  de  11  de  dezembro  de 
187Õ,  hoje,  depois  da  letra  da  convenção  de  3  de  agosto,  será  impos- 
sível admittir-se  que  deva  vigorar  para  o  Transvaal  o  tratado  chamado 
de  Lourenço  Marques,  de  30  de  maio  de  1879. 

Âs  circumstancias  são  bastante  símilhantes,  para  se  applicarem  ju- 
risprudências radicalmente  differentes. 

Mas  não  só  o  Transvaal  deixou  de  ser  uma  colónia  britannica, 
como  que  as  suas  antigas  fronteiras,  na  parte  que  confinavam  com  o 
districto*  de  Lourenço  Marques,  foram  recentemente  bastante  alteradas 
pelo  artigo  1.®  da  convenção  de  3  de  agosto. 

1  A  que3tão  do  Transvaal.  Documentos  coUigidos,  trazidos  e  communicados 
á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  por  A.  de  Castilho,  pag.  15. 


E  sabido  que,  seguudo  o  tratado  de  29  de  julho  de  \>iG\),  cele- 
brado entre  Portugal  c  a  republica  do  Transvaal,  o  território  d  este 
estado  delimitava  com  o  nosso  districto  de  Lourenço  Marques,  sendo 
a  linha  fronteiriça  determinada  pelas  cumiadas  da  cordilheira  dos  Li- 
bombos. 

Pode  ver-se  no  mappa  do  novo  estado  do  Transvaal,  pubUcado  em 
supplemento  pelo  jornal  The  (-ape  Times j  de  9  de  agosto  de  1881, 
quaes  as  novas  fronteiras  que  foram  assignadas  áquelle  paiz. 

Os  commissarios  inglezes  supprimiram  ao  Transvaal  todo  o  territó- 
rio em  que  domina  o  regulo  Bandene,  do  paiz  do  Mussuate,  e,  o  que 
para  nós  constitue  um  facto  que  pode  ser  gravíssimo,  deram  completa 
independência  a  este  jK)tentado,  como  se  vê  do  artigo  24,®  da  conven- 
ção, que  diz: 

«ÍSerá  plenamente  reconhecida  a  independência  dos  Swa>ie8  (Mus- 
suates),  com  a  linha  de  fronteira  do  território  por  elles  occupado,  con- 
forme vae  indicado  no  artigo  10.®  d'esta  convenguo. )» 

Julgo  do  meu  dever,  senhores,  chamar  particularmente  a  vossa  atten- 
çào  sobre  este  ponto  da  convenção  de  3  de  agosto. 

A  independência  dos  Mussuates,  nao  só  difticultará  a  construcçào  do 
caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques  a  Pretória,  por  isso  que  inter- 
põe, exactamente  na  única  zona  em  que  o  traçado  é  possivel,  e  a  quo 
elle  é  portanto  forçado  pelas  condições  topographicas,  uma  facha  dcí 
território  de  140  kilometros  de  largura  pertencendo  a  um  novo  estado, 
como  que  pôde  comprometter  de  imi  dia  para  o  outro  a  paz  e  a  segu- 
rança do  districto  portuguez  de  Lourenço  Marques. 

E  agora  occasiào,  senhores,  de  vos  indicar  mais  um  erro  lamen- 
tável da  nossa  administração  colonial,  que  até  hoje  tem  passado  quasi 
despercebido,  e  cujas  consequências  funestas,  a  convenção  que  pro- 
clamou recentemente  a  autonomia  do  Transvaal,  veiu  pôr  bem  em  evi- 
dencia. 

A  decadência  colonial  portugueza  revela-se  em  tudo ;  até  em  soffrer- 
mos  males  que  a  mais  elementar  previsão  e  pequenissimos  cuidados 
poderiam  facilmente  ter  evitado. 

Quando  pela  convençito  do  rio  Sand,  em  1852,  se  constituiu  a  re- 
publica do  Transvaal,  os  limites  orientaes  d'este  estado  passavam  pro- 
ximamente pelo  meridiano  de  30®  2õ'  de  longitude,  confomie  se  pôde 
ver  nos  mappas  geographicos  d'aquella  epocha,  por  exemplo  no  Maj^ 
of  íScnUh  Africa  hy  Henry  Hall,  publicado  em  Londres  em  15  de  abril 
de  1859,  por  Edward  Stanford,  sendo  considerado  portuguez,  ou  de- 
vendo sel-o,  o  território  comprehendido  entre  este  meridiano  e  a  costa 
maritima. 

Mais  tarde,  em  29  de  julho  de  1869,  um  plenipotenciário  portuguez 
assignou  em  Pretória  o  tratado  de  ^xí2,  amizade,  commercio  e  limites 
entre  JSiuí  Magestade  El-Rei  de  PoHugal  e  dos  AlgarveSy  e  o  governo 
da  republica  da  Africa  Meridional,  que  estatuo  no  n.®  2.®  do  seu  ar- 
tigo 23.®,  o  seguinte: 

f  Sendo  o  districto  da  bahia  de  Lourenço  Marques,  que  nas  cartas 
hydrographicas  inglezas  é  denominado  Dclagoa  Bay,  a  mais  meridio- 
nal das  possessões  portuguezas  de  Africa  Oriental,  fica  entendido  que 
n'estas  regiões  do  continente  africano,  as  estipulações  doeste  tratado 
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serão  executadas  por  parte  da  coroa  de  PortupJ  nos  territórios  que  a 
ella  pertericem,  os  quaes  ao  S.  teem  por  limites  a  linha,  que  sendo  ti- 
rada desde  um  ponto  em  2G''  30'  de  latitude  S.  em  linha  recta  para  o 
O.  até  ás  montanhas  do  Le  Bombo,  d'ali  ao  longo  do  cume  das  ditas 
montanhas  até  ao  passe  do  rio  Comatie,  onde  aquelle  rio  corre  entre 
as  montanhas  do  Le  Bombo;  d'alí  para  NNE.,  até  ao  monte  chamado 
Pokioneskop,  que  fica  ao  N.  do  rio  Oliphont,  onde  elle  corre  n^aquel- 
las  vizinhanças,  d'ali  para  NNO.  até  ao  ponto  mais  próximo  da  serra 
de  Chicundo,  onde  corre  o  rio  Ombove;  d'ali  em  linha  recta  até  á  junc 
çíío  dos  rios  Pafois  e  Limpopo.» 

Estes  limites,  determinados  apenas  por  trabalhos  de  gabinete,  sem 
o  minimo  conhecimento  pratico  do  terreno  por  parte  do  plenipotenciá- 
rio portuguez,  reduziram  o  districto  de  Lourenço  Marques  a  uma  fa- 
cha de  70  kilometros  de  largura,  contra  150  milhas  inglezas  ou  277 
kilometros  que  d'antes  era  ou  podia  ser. 

Ilesultou  da  fixação  de  uma  tal  linha  de  limites,  que  os  Mussuates, 
Âmazwazis  ou  Swazies,  que  estào  espalhados  por  toda  a  extensão  dos 
Libombos,  ficaram  divididos  em  duas  nacionalidades,  pertencendo  uns 
ao  território  portuguez,  e  outros  ao  do  Transvaal. 

O  limite  S.  determinado,  nào  foi  também  melhor  escolhido,  por  isso 
que  nâo  constitue  fronteira  natural,  e  dividiu  o  território  do  Maputo 
em  partes  desiguaes,  separando  por  consequência  povos  que  pertenciam 
á  mesma  nacionalidade. 

Sobre  este  mesmo  assumpto  jA  a  Sociedade  de  Geographia  ouviu  a 
opinião  respeitável  e  auctorisada  do  nosso  digno  consócio  o  sr.  Augusto 
de  Castilho,  na  conferencia  que  este  cavalheiro  realisou  em  14  de  abril 
de  1880,  e  que  corre  impressa  em  folheto. 

A  paginas  20  doeste  folheto,  diz  s.  ex.* :  a  Fora  do  nosso  território, 
para  alem  das  montanhas  do  Libombo,  e  nos  limites  do  Transvaal, 
está   o   vasto   paiz  do  Mussuate,  governado    pelo   regulo   Bandene, 

• ....• -..^ , 

terreno  que  pertenceu  outr'ora  ao  districto  de  Lourenço  Marques,  mas 
foi  graciosamente  cedido  á  extincta  republica  pelo  tratado  de  1869.» 

E  mais  adiante,  a  paginas  21,  referindo-se  ao  limite  de  26**  30'  fi- 
xado n'este  tratado,  lê-se  no  mesmo  folheto: 

«Esta  linha  imaginaria,  que  foi  escolhida  ao  acaso,  e  sem  que  con- 
diç(]les  geographicas  ou  outras  a  tomassem  indispensável,  atravessa  o 
paiz  do  Maputo  que  divide  em  duas  partes  desiguaes.  Ora  o  regulo, 
com  uma  porção  dos  seus  súbditos  reside  no  S.  de  26®  30^,  e  está  por 
conseguinte  politicamente  de  facto  e  de  direito  fora  da  nossa  aucto- 
ridade!  Um  exemplo  análogo  não  se  dá  provavelmente  em  outro  paiz 
do  mundo.» 

Não  é  fácil  comprehender  por  que  motivos  nos  collocámos  em  posi- 
ção tão  desfavorável,  por  isso  que  então  não  tratávamos  com  uma  na- 
ção poderosa,  que  estivesse  em  condições  de  nos  dictar  a  lei,  mas  sim 
com  os  boers  do  Transvaal,  que  não  deviamos  temer,  que  sympathisa- 
vam  comnosco,  e  que  demais  não  occupavam,  nem  tinham  o  minimo 
interesse  creado  no  terreno  que  lhes  cedemos. 
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A  iuclependencia  do  Musàuàte,  acabada  de  decretar  pela  Inglater- 
ra, e  imposta  na  convençíto  de  3  de  agosto,  sem  que  Portugal  fosse 
consultado,  pode  facilmente  comprometter  a  paz  do  nosso  território, 
por  isso  que  a  L.  dos  Libombos  vivem  muitas  povoações  que  sempre 
86  têem -considerado  súbditas  d'aquelle  potentado,  e  não  será  de  estra- 
nhar que  um  dia,  este,  visto  que  sem  o  pedir,  e  sem  Portugal  ser  ou- 
vido, o  fizeram  independente,  se  lembre  de  querer  também  dominar 
na  parte  do  districto  de  Lourenço  Marques,  onde  vivem  indigenas  que 
cultivam  terras  e  que  lhe  obedecem. 

Se  é  de  certo  para  admirar  que  uma  nação  nossa  antiga  alliada, 
como  é  a  Inglaterra,  faça  tão  profundas  medicações  em  territórios  nos- 
sos vizinhos,  sem  curar  de  saber  se  os  interesses  portuguezes  sâo  ou 
não  aíiectados  pelas  suas  combinações,  não  é  menos  para  lastimar,  que 
nós,  em  18G9,  fossemos  tão  inhabeis,  ou  tão  pouco  cuidadosos,  que  li- 
xássemos, por  um  tratado,  nas  cumiadas  dos  Libombos,  o  limite  ocei- 
dental  do  districto  de  Lourenço  Marques. 

Tudo  isto  parece  mostrar,  senhores,  a  tibieza  e  a  indifferença  da 
nossa  administração  colonial,  o  a  necessidade  aue  tem  o  governo  de  , 
estar  muitissimo  attento,  e  de  fazer  politica  hábil  com  respeito  á  nossa 
possessão  da  Africa  Oriental,  visto  que  ó  obrigado  a  ver-se  ali  em 
contacto  e  em  relação  com  vizinhos  importantes  e  perspicazes,  que 
sabem  conceber  e  pôr  em  pratica  planos  de  alta  estratégia. 

A  historia  politica  da  Africa  do  Sul  nos  últimos  trinta  annos,  é  de- 
masiadamente instructiva,  e  própria  para  nos  por  de  sobreaviso. 

Foi  em  1852,  depois  da  convenção  do  rio  Sand,  que  o  território 
do  Transvaal  se  constituiu  definitivamente  em  republica,  tendo  con- 
stantemente até  hoje  progredido  no  desenvolvimento  da  sua  população, 
no  seu  commercio,  na  sua  agricultura,  e  indo-se  todos  os  dias  affir- 
mando  a  sua  riqueza  mineria  pela  successiva  descoberta  de  magnifícos 
jazigos  de  carvão,  cobre,  ferro,  chumbo,  estanho,  cobalto,  oiro,  etc. 

O  porto  de  Lourenço  Marques,  pela  sua  situação  e  excelleutes  con- 
dições naturaes,  devia  um  dia  tornar-se  o  centro  do  movimento  para 
as  trocas  e  commercio  do  Transvaal. 

Tanto  bastou  para  que  fosse  discutido  o  direito  que  tinhamos  á  sua 
posse,  direito  que  foi  aflirmado  em  nosso  favor,  por  sentença  arbitral 
de  24  de  julho  de  1875. 

Não  foi,  pois,  por  falta  de  vontade  e  de  esforços,  que  a  Inglaterra 
deixou  de  obter  o  porto  de  Lourenço  Marques,  que  esta  nação  não 
cubicava  de  certo  com  a  mira  no  desenvolvimento  da  sua  colónia  do 
Natal,  porque  para  isso  de  nada  lhe  servia. 

Mais  tarde,  em  1877,  quando  se  ia  principiar  a  construcção  do  ca- 
minho de  ferro  de  Lourenço  Marques  a  Pretória,  o  qual  influiria  pro- 
digiosamente no  desenvolvimento  do  commercio  e  da  industria,  e  faria 
prosperar  o  Transvaal  e  Lourenço  Marques,  o  governo  inglez,  por  um 
acto  arbitrário,  altamente  censurado  até  por  muitos  cidadãos  inglezes 
e  pelo  próprio  sr.  Gladstone,  e  sobre  o  qual  igualmente  Portugal  não 
foi  ouvido,  transformou  o  Transvaal  em  colónia  britannica,  impedindo 
assim  que  se  desse  começo  á  construcção  do  caminho  de  ferro. 

Dois  annos  depois,  em  1879,  negociou  comnosco  um  novo  tratado 
que  destruía  as  melhores  vantagens  que  a  Portugal  eram  conferidas 
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pelo  tratado  com   a  republica  do  Transvaal,  de   11   de  dezembro  de 
1875. 

Obrigada  emíim,  em  1S81,  pela  sublevação  dos  boers,  a  cousentir 
no  restabelecimento  da  autonomia  do  Transvaal,  facto  a  que  provavel- 
mente se  deveria  seguir  a  construcção  do  caminho  de  ferro,  a  Ingla- 
terra impoz  a  modificação  das  antigas  fronteiras  do  paiz,  interpondo 
na  zona  forçada  da  passagem  da  linha  férrea  um  território  de  140  ki- 
lometros  de  largura,  estranho  aos  dois  paizes  d'ante8  vizinhos,  e  per- 
tencendo a  um  potentado  indigena  a  quem  foram  dados  direitos  de  in- 
dependência. 

Não  será  temerário  suppor,  que  dentro  de  curto  periodo,  as  aucto- 
ridades  inglezas  procedam  para  com  este  potentado,  de  modo  análogo 
ao  que  em  1871  empregaram  com  o  antigo  possuidor  de  Griqualand 
West,  o  hottentote  Waterboer,  comprando-lhe  um  terreno  a  que  aliás 
o  estado  livre  de  Orange  se  julgava  com  direitos,  depois  de  n'elle 
apparecerem  minas  de  diamantes;  não  nos  devemos  pois  admirar,  se 
em  pouco  tempo  os  actuaes  direitos  do  Mussuate  forem  transferidos 
para  a  coroa  britannica  por  meio  de  um  contrato  de  venda,  ou,  o  que 
terá  idênticas  consequências,  se  esse  paiz  ficar,  de  facto,  obedecendo 
á  vontade  ingleza. 

Da  critica  imparcial  doestes  factos,  e  da  approximação  d^elles  a  ou- 
tros de  não  somenos  importância,  taes  como  a  nota  do  governo  inglez 
ao  nosso  ministro  dos  estrangeiros,  datada  de  14  de  janeiro  de  1877 
e  publicada  no  livro  branco;  a  influencia  britannica  nos  estados  do  sul- 
tão do  Zanzibar ;  os  estabelecimentos  inglezes  em  Lewingstonia,  Blan- 
tyre  e  outras  localidades;  o  estudo  de  todos  estes  factos  e  de  muitos 
outros  similhantes,  faz  nascer  a  convicção  de  que  a  Inglaten^a  tem 
desde  muito  elaborado  o  grandioso  plano  de  formar  na  Africa  um 
immenso  império,  que  abranja  a  máxima  área  que  possa  ser  conquis- 
tada de  sul  a  norte  e  de  oriente  a  occidente  do  immenso  continente 
africano. 

Isto  mostra-nos  que  precisamos  trabalhar  muitissimo  em  favor  do 
que  nos  resta  na  Africa,  que  ainda  ó  bastante,  para  que  a  nossa  acti- 
vidade e  esforços  sejam  visiveis  e  dignos  de  merecer  a  attonção  das 
demais  nações. 

A  historia  ensina-nos,  que,  primeiro  que  as  amizades  e  as  allian- 
ças,  estão  os  gi^audes  interesses  dos  povos;  e  por  isso  se  deve  estra- 
nhar menos  a  ambição  da  Inglaterra,  do  que  o  desprezo  e  o  abandont» 
a  que  infelizmente,  desde  longa  data,  temos  votado  a  nossa  adminis- 
tração colonial. 

E  de  certo  inútil,  senhores,  fallar-vos  níis  grandes  vantagens  que 
para  a  provincia  de  Moçambique  resultarão  do  caminho  de  ferro  de 
Lourenço  Marques. 

Esta  construcção,  que  teria  sido  facilimo,  por  todos  os  lados,  rea- 
lisar  logo  depois  que  a  sentença  arbitral  do  presidente  da  republica 
fi*anceza  decidiu  o  nosso  direito  á  posse  d'aquelle  porto,  tem-se  de  en- 
tão para  cá  tornado  mais  difficil,  e  é  de  prever  que  os  embaraços  se 
multipliquem  cada  vez  mais  com  o  decorrer  do  tempo. 

Não  seria  impossivel  demonstrar  com  algarismos,  que  no  i)roprio 
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districto  de  Lourenço  Marqiies  encontraria  o  governo  meios  pecuniá- 
rios de  fazer  face  á  despeza  que  resultaria  da  execução  dos  70  kilo- 
metros  de  via  férrea  do  porto  á  fronteira,  os  quaes  são  de  uma  con- 
strucçao  muitissimo  fácil  e  altamente  económica. 

E  impossível  admittir  que  o  tratado  de  30  de  maio  de  1879,  impe- 
dirá indefinidamente  o  governo  portuguez  de  construir  um  caminho  de 
ferro  em  território  que  indiscutivelmente  nos  pertence. 

Sem  boas  auctoridades  consulares  que  advoguem  calorosamente  os 
nossos  interesses  no  Transvaal,  sem  um  único  acto  publico  que  anime 
e  sustente  a  sympathia  que  por  nós  têem  os  boers,  e  que  os  leve  a 
persistir  no  desejo  e  conveniência  de  fazerem  o  seu  commercio  exte- 
rior pelo  porto  de  Loiu^nço  Marques,  será  fácil  ao  partido  adverso  a 
esta  ordem  de  idéas,  influir  para  que  se  dê  a  preferencia  a  uma  linha 
de  Pretória  a  Durban,  ou  de  Pretória  a  Porto  Elizabeth; 

E  se  isto  succeder,  para  que  nos  servirá  depois  o  magnifico  porto 
de  Lourenço  Marques? 

Mal  se  comprehende,  como  podendo  advir-nos  do  Transvaal  inte- 
resses politicos  e  commerciaes  de  ordem  tão  elevada,  não  tenhamos  ali, 
desde  muito,  um  agente  diplomático  e  consular,  que  seja  portuguez,  e 
nas  condições  de  bem  poder  tratar  os  negócios  que  dizem  respeito  ao 
nosso  paiz.  Bem  menos  importantes  do  que  os  interesses  portuguezes, 
são  os  negócios  que  a  Hollanda  tem  a  tratar  no  Transvaal,  e  todavia 
o  sr.  Bochussen,  ministro  dos  negócios  estrangeiros  d'aquelle  paiz, 
disse  em  dezembro  ultimo  na  camará  dos  deputados,  que  ia  fundar  um 
consulado  em  Pretória. 

É  indubitável  que  o  Transvaal  cerece  absolutamente  de  Uma  via 
férrea  que  ponha  em  communicação  o  centro  do  paiz  com  o  oceano; 
lembremos  a  este  respeito  as  palavras  do  sr.  Moodie,  pronunciadas  no 
seio  da  nossa  Sociedade  ^: 

«O  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques,  disse  o  distincto  enge- 
nheiro, é  absolutamente  necessário  para  assegurar  a  independência  do 
Transvaal.  Foi  com  este  fim  que  estivemos  em  Lisboa  em  1875,  e 
que  tivemos  o  prazer  de  encontrar  o  mais  cordeal  apoio  no  sr.  Corvo. 
Em  1875,  o  mesmo  illustrado  estadista  celebrou  com  o  presidente 
Burger  um  tratado  para  a  construcção  do  caminho  de  ferro;  e  foi 
elle  ainda  que,  quando  se  suppoz  que  o  Transvaal  estava  irremedia- 
velmente condemnado  a  ser  colónia  brítannica,  fez  todos  os  esforços 
para  assegurar  para  Lourenço  Marques  o  commercio  do  Transvaal. 

Mas  agora  as  círcumstancias  estão  mudadas,  e  como  mais  uma  vez  o 
Transvaal  se  declarou  independente,  mais  necessário  se  toma  ainda 
que  o  caminho  de  ferro  se  estabeleça  immediatamente.  Actualmente  o 
Transvaal  está  amarrado  de  pés  e  mãos.  Emquanto  não  tiver  commu- 
nicaçoes  com  o  mar,  a  sua  independência  é  uma  phantasmagoría ;  e, 
portanto,  voltemos  para  Portugal  as  nossas  vistas  para  que  favoreça  a 

í  O  Transvaal  e  o  dominio  ingUz.  Memoria  por  G.  P.  Moodie,  traduzida  e  lida 
na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  em  sessSo  de  8  de  abril  de  188Í,  |)or  A. 
de  Castilho,  pag.  49  e  50. 
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causa  das  nacionalidades  fracas,  e  para  que  nos  salve  da  inveja  e  sof- 
freguidao  dos  estados  vizinhos,  e  com  especialidade  do  Natal. 

«Se  ha  circumstancias  que  impeçam  a  construcçâo  immcdiata  do 
caminho  de  ferro,  lembramos  ao  menos  a  immediata  construcçiio  do 
luna  estrada,  cujo  traçado  já  foi  estudado,  que  habilitará  o  começo  do 
trafego,  e  o  que  será  mais  ainda,  dar-nos-ha  esperança.» 

Hoje,  que  um  acto  publico  do  governo  inglez,  tomou  impossível  a 
ratificação  do  tratado  de  1879,  é  indispensável  que  o  nosso  paiz  man- 
de proceder  sem  demora  á  construcção  da  Unha  férrea  já  estudada,  no 
dis^cto  de  Lourenço  Marques. 

Nâo  devemos  desaproveitar  a  situação  vantajosa  que.se  offerece  no 
momento  actual,  e  que  é  das  melhores. 

Níío  sendo  ratificado  o  tratado  de  1879,  e  achando-se  restabelecida 
a  independência  do  Transvaal,  duas  cousas  se  podem  dar:  ou  consi- 
derar em  vigor  o  tratado  de  11  de  dezembro  de  1875,  que  nos  facul- 
tava cobrar  o  minimo  de  1,5  por  cento  ad  valorem  sobre  as  mercado- 
rias importadas  e  em  transito  para  o  Transvaal,  e,  em  dadas  hypothe- 
ses,  3  e  6  por  cento,  ou  admittir  que  nem  esse  tratado  existe.  N^este 
Tiltimo  caso  o  artigo  70.®  dos  preliminares  da  pauta  em  vigor  na  pro- 
víncia de  Moçambique,  permittir-nos-ia  receber  o  direito  de  3  por  cento 
ad  valorem  sobre  taes  mercadorias. 

Sabendo-se  que  o  Transvaal,  nao  obstante  as  difliculdades  de  com- 
municações  e  o  alto  custo  do  transporte  por  que  lhe  ficam  os  objectos 
que  é  obrigado  a  mandai*  vir  de  fora,  importa  ainda  assim  annual- 
mente  géneros  no  valor  de  4.500:000^000  réis,  pôde  prever-se  qual 
seria  o  movimento  commercial  doeste  paiz,  quando  se  podesse  servir 
do  porto  de  Lourenço  Marques  e  de  um  caminho  de  ferro,  e,  portanto, 
calcular  também  o  que  seria  o  rendimento  e  a  prosperidade  do  distri- 
cto  de  Lourenço  Marques. 

E  pubUco,  como  sabeis,  embora  extra-officialmente,  que  uma  com- 

fanhia  particular  a  quem  já  foi  dada  a  concessão  da  via  férrea  de 
retoria  á  fronteira  do  Transvaal,  mandou  a  Lisboa  dois  representan- 
tes para  solicitar  do  nosso  governo  licença  que  lhe  permittisse  construir 
docas  no  porto  de  Lourenço  Marques  e  uma  via  férrea  doeste  porto  á 
fronteira,  tudo  sem  garantia  de  juro  nem  a  mínima  subvenção  kilome- 
trica. 

Se  é  verdade  o  que  a  tal  respeito  se  affirma,  será  impossível  dei- 
xar de  reconhecer  que  uma  similhante  proposta  teria  immensas  van- 
tagens, porquanto  accedendo  a  ella,  o  governo  poderia  assegurar-nos, 
por  meio  de  estipulações  adequadas,  as  vantagens  que  levaram  a  So- 
ciedade de  Geographia  a  pedir,  em  sua  representação  de  12  de  feve- 
reiro ultimo,  que  tal  caminho  de  ferro  fosse  construído  por  administra- 
ção directa  do  estado ;  e  alem  d^isto  dispensar-nos-ia  de  accordos  e  de 
negociações  diplomáticas  com  o  Transvaal  e  com  o  Mussuate.  A  com- 
panhia concessionaria  pertenceria  exclusivamente  resolver  todas  as  diffi- 
culdades  que  surgissem  ao  assentamento  da  via. 

Desprezar  a  occasião  de  obter  de  gi-aça  um  caminho  de  ferro  na 
Africa,  e  docas  no  porto  de  Lourenço  Marques,  será  levar  a  todos  os 
espirites  a  convicção  de  que  as  colónias  portuguezas  estão  irrcmedia- 
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velinente  coiideranadas  a  permanecer  na  miséria,  e  tirar,  portanto,  ao 
paiz  a  esperança  do  seu  en^andecimcnto  e  regeneração. 

A  formula  que  então  definiria  o  systema  colonial  portuguez,  geria: 
X(tda  fazer  e  nada  deixar  fazer,  E  tal  systema  posto  em  parallelo 
com  o  que  empregam  a  França,  a  Inglaterra  e  a  Hollanda,  e  com  a  mo- 
derna actividade  que  todas  as  naçòes  desenvolvem  a  respeito  da  Africa, 
causará  rapidamente  a  ruina  completa  dos  nossos  domínios  coloniaes. 
A  commissâo  africana,  senhores,  deve  reconhecer  que,  advogando 
a  construcçào  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques,  promove, 
nào  só  o  desenvolvimento  e  a  riqueza  da  provmcia  de  Moçambique, 
como  também  a  civilisação  de  uma  grande  parte  da  Africa,  e  o  bem 
estar  e  independência  d^esses  pioneh-os  da  civilisaçilo,  doesse  povo  sym- 
patliico,  corajoso  e  trabalhador,  os  boers,  que  têem  sido  os  verdadei- 
ros martyres  do  progresso  n'um  grande  trato  do  continente  negro;  e 
que  ao  mesmo  tempo  trabalha  em  favor  da  actividade  e  do  commercio 
inglez. 

Os  que  guerreiam  o  caminho  de  ferro  de  Pretória  a  Lourenço  Mar- 
ques, como  sendo  contrario  aos  interesses  inglezes,  enganam-se  redon- 
damente, e  o  seu  erro  provém  do  ponto  de  vista  restricto  e  particular 
em  que  se  collocam. 

Todos  os  homens  que  têem  estudado  o  assumpto,  sem  olhar  para 
o  que  elle  influirá  nos  ganhos  e  perdas  de  um  pequeno  numero  de  ne- 
gociantes, ou  para  o  egoísmo  e  orgidho  mal  entendidos  de  qualquer  co^ 
terle,  reconhecem  a  superioridade  do  vantagens  que  o  caminho  de  ferro 
de  Pretória  a  Lourenço  Marques  tem  sobre  qualquer  outro  traçado 
que  ligue  o  Transvaal  com  um  porto  do  oceano  indico. 

Inglezes  illustres,  taes  como  sir  Bartle  Frere,  sir  G.  Colley,  sir  G. 
Wolseley,  e  outros  cujos  nomes  e  capacidades  sSo  bem  conhecidos,  n2o 
tiveram  duvida  de  reconhecer  publicamente  esta  verdade. 

Lembremos  ainda  a  opinião  do  nosso  distincto  consócio,  o  sr.  Au- 
gusto de  Castilho,  manifestada  n'uma  das  suas  conferencias  sobre  Lou- 
renço Marques,  e  que  se  pôde  ler  no  folheto  que  já  citámos. 
A  paginas  4  e  5  doesse  escripto,  diz  s.  ex.*: 
«A  construcçiio  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques  é,  pela 
simples  inspecção  do  mappa,  uma  questão  de  tempo  e  inevitável.  E 
digo  mais:  é  perfeitamente  possivel  conseguir  o  desenvolvimento  e  o 
progresso  do  nosso  porto,  sem  que  sejam  prejudicados  os  interesses  do 
porto  do  Natal,  alcunhado,  só  por  quem  nSo  vir  as  cousas  como  as 
deve  ver,  de  rival  temível. 

€  Natal  ha  de  forçosamente  dar  natural  passagem  ao  commercio  do 
seu  próprio  território,  de  uma  parte  do  estado  de  Orange,  do  paiz  dos 
Basutos,  da  Griqualand  oriental  e  de  parto  da  Zululandia.  A  Lou- 
renço Marques,  por  outro  lado,  nenhuma  força  de.  argumentos  poderá 
roubar  o  commercio  do  Transvaal  todo,  de  uma  parte  da  Zululandia 

e  do  paiz  dos  Matebeles.  E  até  mesmo  os  pessimistas, 

concordarão  em  dois  portos,  que  estilo  á  distancia  de  300  milhas  um 
do  outro,  e  em  contacto  com  tilo  ricos  sertões,  nunca  podem  ser  rivaes 
bem  temíveis.» 

Acrescentaremos  apenas  a  estas  sensatas  considerações,  que  o  com- 
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mercio  do  Transvaal,  quer  se  faça  ptíi*  Durban  ou  por  Porto  Eliza- 
beth;  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  ou  por  Lourenço  Marques,  ha  de 
principalmente  estar  nas  mãos  inglezas;  como  n'ellas  já  está  a  maior 
parte  do  commercio  de  todo  o  mundo, 

Taes  são,  senhores,  posto  que  simimariamente  indicadas,  as  consi- 
derações que  me  levaram  a  apresentar  a  proposta  submettida  pela  So- 
ciedade á  vossa  auctorísada  apreciação  e  consulta,  e  amplial-a  pela  se- 
guinte forma:  ^ 

Que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  represente  aos  poderes 
competentes  sobre  o  necessidade  de: 

1.®  Promover  com  a  máxima  urgência,  a  construcção  do  caminho 
de  ferro  de  Lourenço  Marques  á  fronteira  portugueza; 

2.^  Attender  á  influencia  que  a  independência  dos  Swasies  (Mus- 
Buate),  prescrípta  na  convenção  de  3  de  agosto  de  1881,  negociada  e 
adoptada  pela  Inglaterra  e  pelo  Transvaal,  sem  que  Portugal  fosse  ou- 
vido, pôde  ter  sobre  o  distrícto  de  Lourenço  Marques  e  suas  relaçSes 
com  o  estado  do  Transvaal ; 

3.®  Nomear  com  urgência  um  agente  diplomático  e  consular,  por- 
tuguez  e  competente,  junto  ao  governo  do  Transvaal,  para  ali  vigiar 
os  interesses  portuguezes; 

4.®  Mandar  quanto  antes  reconhecer  e  estudar  os  rios  Maputo, 
Tembe,  Incomati  e  Inhampura,  os  quaes  vêem  desaguar  á  costa  do 
districto  de  Lourenço  Marques,  sendo  provável  que  algum  d'elles  se 
preste  a  ser  navegável  em  grande  extensão,  e  que  se  estude  igual- 
mente o  lago  Inharríme  e  as  suas  relações  com  o  Limpopo,  por  onde 
talvez  seja  fácil  estabelecer  communicaçSes  entre  os  districtos  do  N. 
do  Transvaal  e  o  nosso  porto  de  Inhambane. 

Lisboa,  15  de  janeiro  de  1882.  =  «7,  Machado. 
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COLÓNIAS  PORTUGUEZAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 

XIV 
Em  Falmouth,  pelo  vice-consul  6.  H.  Foa 

Vice  consulat  de  Portugal. —  Falmouth,  le  8  février  1881. —  Mon- 
sieur. — Vôtre  circulaire  du  móis  passe  m'est  bien  parvenu,  e  j'ai  grand 
plaisir  en  vous  donnant  les  renseignements  suivants. 

Je  crois  qu*il  n'y  a  aucun  portugais  résidant  dans  ce  district.  II 
y  a  plusieurs  étrangers  établis  sur  cette  place  en  conséquence  du 
grand  nombre  de  navires  de  toutes  les  nationalités  qui  font  escale  sur 
cette  rade  chaque  année. 

Le  nombre  de  navires  portugais  qui  sont  arrivés  sur  cette  rade 
durant  les  cinq  dernières  années,  est  comme  suit: 
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Anaées 

Vapeurs 

NATiret  à  ToUes 

1876 

4 
2 

2 
1 

7 

5 
2 
2 

1 

1877 

AOlOaa    >•..•• 

•   • 

1879 

1880 

Les  importatíons  de  Portugal  et  de  ses  colonies,  ont  été  les  sui- 
vantes: 


Aimées 

Phosphate 
Tonneanx 

OnngeB 
Caísses 

Vin 

1876 

766 
815 
689 
694 
335 

3:785 
4:586 
4:486 
2:233 
2:440 

14  hogs  heads. 

1877 

1878 

1879 

1880 

Les  exportations  ont  été  les  soivantes: 


Années           ^ 

Caolin 
Tonneaox 

1876 

56 
50 

1877 

1878 

1ft7Q 

1880. 

............ ...... .^ .................. 

Je  ne  peux  pas  trouver  aucune  indication  d'anciennes  relations  de 
commerce  et  de  colonisation  portugaise  dans  ce  district. 

Veoillez  accepter,  monsieur  le  séx^retaírO;  Tassurance  de  ma  consi- 
deration  dÍ8tinguée.=  G^corgre  H.  Foa,  vice-consul  de  Portugal. 


XV 
No  Pará,  pelo  cônsul  J.  B.  Moreira 


Antes  de  entrar  no  desenvolvimento  do  assumpto  inquirido  acerca 
do  pessoaly  condiçSes  e  mais  noticias  relativas  á  colónia  portugueza  do 
disáicto  consular  a  meu  cargo,  segundo  o  questionário  enunciado  pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  no  final  do  officio  dirigido  á  se- 
cretaria doestado  dos  negócios  estrangeiros,  em  12  de  agosto  do  anno 
passado,  convém  declarar  como  preliminar  a  esta  resposta,  qual  a  cir- 
cumscripçSo  e  o  computo  da  população  do  paiz. 
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Os  consulados  das  diíFcrontes  nações  no  império  cío  Brazil,  nem 
sempre  tomam  o  nome  da  cidade,  porto  ou  logar  onde  se  acham  esta- 
belecidos. Buscam  antes  a  denominação  da  provincia  mais  importante 
em  que  funcciona  o  respectivo  cônsul  ou  chefe,  embora  o  districto  e 
jurisdicçao  comprehendam  outras  provincias  em  idênticas  ou  inferiores 
condições. 

O  consulado  de  Portugal  no  Pará,  assim  conhecido  no  extremo  norte 
do  Brazil,  abrange  esta  provincia  e  a  do  Amazonas,  n*um  perímetro 
de  3.047:000  kilometros  quadrados,  isto  é,  a  primeira  com  1.150:000 
kilometros  quadrados,  e  a  segunda  com  1.897:000  ditos.  (1.®) 

A  sua  sede  é  na  cidade  de  Belem,  fundada  desde  1G15,  á  margem 
da  bahia  Quajará.  (2.®)  N^este  local  onde  confluem  os  rios  Quamá,  Mojú, 
Acará  e  outros  pequenos  braços  do  Amazonas  e  do  Tocantins,  na  dis- 
tancia de  86  milhas  rectas,  depois  de  marcado  o  pharol  da  Atalaia  si- 
tuado em  frente  do  Oceano  Atlântico,  encontra-se  ao  rumo  de  O.  N.  O. 
o  competente  porto  (3.**)  com  ancoradouro  vasto  e  abrigado,  centro  ou 
entreposto  do  commercio  e  navegação  que  se  estende  por  immensas 
artérias  e  vertentes  fluviaes,  bem  como  por  innumcras  ilhas  e  vários 
lagos,  cujo  todo  estatue,  por  assim  dizer,  uma  bacia  infinda,  designa- 
da por  alguns  geólogos  e  naturalistas  que  a  teem  visitado,  com  o  nome 
de  Vallp  do  Amazonas,  e  segimdo  o  baríío  de  Humboldt  assente  n'uma 
área  de  2G0:000  léguas  quadradas,  onde  se  desenvolve  tal  ramifica- 
çílo  de  rios,  superior  a  7:000  léguas  navegáveis.  (4.°) 

Em  similhante  regiílo,  que  ocdipa  parte  da  zona  equatorial  no  con- 
tinente sul-americano,  existe  uma  das  colónias  portuguezas,  nSo  só 
agrupada  aos  respectivos  centros  populosos,  mas  ainda  disseminada 
por  esses  rios  e  territórios  longiquos,  que  se  limitam  pelo  N.  com  as 
Guyennas  franceza,  hoUandeza  e  ingleza,  pelo  O.  ou  centro  com  os  Es- 
tados Colurabianos;  a  Bolívia  e  .o  Peru  pelo  S.,  com  as  provincias  de 
Matto  Grosso  e  Goyaz;  por  E.  com  Maranhão  e  Oceano  Atlântico,  que 
banha  a  costa  e  contra-cpsta  das  gi-andes  e  pequenas  ilhas  do  arclii- 
pelago  de  Joannes,  as  quaes,  para  bem  dizer,  interceptam  e  moderam 
Q  percurso  veloz  dos  caudalosos  e  notáveis  rios  Amazonas  c  Tocan- 
tins, ao  despejarem  as  suas  aguas  no  mar.  (5.®) 

2.0 

Conhecida  por  este  modo  a  posição  geographica  do  extremo  norte 
do  Brazil,  para  onde,  desde  os  tempos  coloniaes,  se  tem  encaminhado 
parte  da  nossa  emigração,  é  cabível  aqui  dizer,  que  a  população  do 
meu  districto,  quer  indígena,  quer  de  origem  estrangeira,  ou  prove- 
niente do  cruzamento  de  raças,  em  nada  corresponde  a  tão  extenso 
território;  porquanto,  no  perímetro  alludido,  segundo  dados  estatísti- 
cos officiaes  e  recentes  publicações  relativas  á  instrucção  publica  que 
consultei,  mal  attingirá  a  500:000  almas,  isto  é,  350:000  pertencentes 
ao  Pará,  e  150:000  (se  tanto),  ao  Amazonas,  incluídos  n'este  numero 
pouco  mais  ou  menos  15:000  estrangeiros,  e  para  eima  de  25:000  es- 
cravos. (6.®) 

(1.»  a  G.*»)  Vide  appcudicc  aDuexo. 
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Dos  estrangeiros,  95  por  cento,  ou  quasi  a  siia  totalidade,  não  in- 
ferior a  14:000,  constituo  a  colónia  portugueza,  cabendo  um  terço  ao 
Amazonas  e  dois  ditos  ao  Pará,  como  região  mais  conhecida  e  explo- 
rada. 

Aos  portuguezes  seguem-se  os  hespanhoes,  com  uns  500  em  am- 
bas as  provincias;  depois  calculam-se  em  igual  numero  os  francezes, 
italianos  e  algims  outros  da  raça  latina  europea  e  americana. 

Os  inglezes  não  excedem  de  200,  e  nem  alcançam  a  metade  d'es- 
tes  os  allemães,  entre  os  quaes  conto  os  suissos,  belgas  e  de  outras 
nacionalidades,  alem  de  alguns  árabes  ou  marroquinos  que  para  aqui 
vem,  procedentes  de  Cayenna;  mas,  o  que  se  toma  notável,  ó  que, 
sendo  regular  e  activa  a  navegação  entre  este  porto  e  New  York,  sem- 
pre crespente  e  valioso  o  commercio  com  os  Estados  Unidos,  raríssi- 
mos são  os  cidadãos  norte-amerícanos  aqui  residentes,  talvez  menos  de 
30,  como  me  informou  o  respectivo  cônsul. 

A  vista  do  que  fica  especificado,  os  portuguezes  acham- se  não  só 
reunidos  em  sua  maioria  aos  centros  populosos,  como  esparsos  pelos 
rios  e  territórios  do  interior;  maiores  e  menores  núcleos  encontram-se 
nas  differentes  cidades  das  duas  provincias :  em  Belém,  Cametá,  Óbidos, 
Santarém,  Mont' Alegre,  Macapá,  Vigia  e  Bragança,  nas  33  v411as  e 
diversos  legares  da  primeira,  bem  como  em  Manaos,  Itacoatiára,  Teffé ; 
nas  villas  de  Barcellos,  Maués,  Bella  da  Imperatriz,  Silves,  Borba  e 
outros  pontos  da  segunda. 

A  capital  do  Pará  (Belera),  contém  ao  presente  40:000  habitantes ; 
a  sua  decima  parte  comp5e-se  de  portuguezes.  Na  mesma  conformida- 
de está  Manaos,  capital  do  Amazonas,  cuja  inauguração  datando  ape- 
nas de  1852,  deve  hoje  contar  800  estrangeiros,  e  doestes  600  a  700 
compatriotas  nossos,  que  igualmente  perfazem  o  decimo  da  população 
urbana,  orçada  de  0:000  a  8:000  almas.  (7.®) 

Passando  agora  a  dar  conhecimento  dos  portuguezes  que  entram  e 
saem  do  meu  districto  consular,  por  via  de  Belém,  visto  poucos  serem 
08  que  se  encaminham  por  outros  portos,  junto  apresento  o  mappa  do 
movimento  de  passageiros,  durante  dois  decennios  de  1861  a  1880,  por 
cujo  trabalho  se  verificam  os  algarismos  da  nossa  emigração  para  esta 
parte  do  Brazil.  (8.*^) 

Fiz  a  recapitulação  doesta  estatistica  em  dois  decennios,  a  fim  de 
demonstrar  que,  no  primeiro  a  media  dos  entrados  foi  de  500,  e  no  se- 
gundo eleva-se  a  600  annualmente,  isto  é,  5:000  para  aquelle,  e  6:000 
para  este  ultimo. 

Alem  das  observações  declaradas  no  mappa  alludido,  apenas  20 
por  cento  transportaram-se  em  navios  á  vela  (mais  do  Porto),  em  con- 
sequência da  maioria  preferir  os  vapores  inglezes  que  tocam  em  Lis- 
boa, attenta  a  rapidez  das  viagens. 

IMctade,  sem  duvida,  é  de  menores  entre  vinte  e  um  e  sete  annos 
de  idade;  um  quarto  ou  25  por  cento,  de  vinte  e  um  a  quarenta,  en- 
tre elles  alguns  casados ;  c  o  resto  com  prebende  os  que  avançam  alem 

(?.•  e  8.*)  Vide  appendice  annoxo. 
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dos  quarenta  annos,  um  ou  outro  menor  de  sete,  e  emfira  as  mulheres 
de  todas  as  idades  e  condições. 

Quanto  aos  saídos  em  comparação  aos  entrados,  ha  um  terço  me- 
nos, motivado  isto  pelos  que  se  fixam  e  entrelaçam  no  paiz,  pela  mu- 
dança para  outros  pontos  de  emigraçílo,  e  em  rasâo  da  mortalidade. 

Entretanto,  forçoso  é  dizer  que  os  destinados  ao  paiz  natal,  ahi 
vão  umas  vezes  por  conveniências  de  negócios  e  interesses  de  familia, 
outras  por  superveniencia  de  moléstias  ou  força  maior,  e  poucos  por 
mero  passeio  ou  intuitos  de  viajar  e  instruir-se. 

O  mappa,  por  conseguinte,  que  apresento,  nao  significa  uma  corren- 
te absoluta  de  emigrados  e  repatriados,  antes  sim,  a  facilidade  e  rapi- 
dez das  communicaçSes,  que  de  dia  a  dia  augmentam,  concorrendo  cada 
vez  mais  a  estreitar  os  laços  das  boas  relações  e  dos  interesses  reci- 
procos  entre  os  povos,  mormente  dos  da  mesma  origem. 

Os  caracteres  predominantes  do  emigrante  portuguez,  sâo  o  traba- 
lho e  a  economia,  de  sorte  que,  em  resultado  de  seus  esforços  e  de^ 
dicaçSo,  consiga  em  pouco  tempo  um  pecúlio,  para  regressar  ao  seio 
da  familia  (primeiros  intentos),  ou  estabelecer-se  no  local  onde  presu- 
me prosperar;  porquanto  as  tendências  dos  nossos  compatriotas  são 
antes  para  progredir  do  que  estacionar. 

Eis,  em  seguida,  o  que  ha  um  mez  informei  a  similhante  respeito, 
ao  governo  de  Sua  Magestade,  em  officio  de  31  de  março  ultimo,  tra- 
tando da  circumscripção :  «...  em  referencia  ao  numero  de  estrangei- 
ros e  aos  meios  adoptados  a  facilitar  as  vias  de  communicação,  a  nossa 
nacionalidade  quer  pelo  commercio,  quer  pelos  braços  que  emprega  na 
marinha  fluvial  e  n'outros  misteres,  é  a  predominante  n'esta  parte  da 
America  meridional. 

(jN^  sua  própria  origem  e  tendências,  no  entrelaçamento  e  estabi- 
lidade corp  que  se  radica  no  Brazil,  toma-se  desde  logo  o  principal 
elemento  de  trabalho  e  actividade,  o  que  contribuo  efficaz  e  poderosa- 
mente para  o  progresso  e  engrandecinaento  do  paiz. 

'  a  Com  o  génio  aventuroso  que  de  algimia  sorte  caracterisa  o  portu- 
guez, maximina  virilidade  das  ambições,  arriscando  a  vida  na  busca  e 
exploração  das  riquezas,  por  árduos  esfx)rços  e  privações  severas,  não 
surprehende  ao  bom  senso,  que  os  resultados  sejam  em  breve  tempo 
profícuos  e  valiosos,  e  assim  na  pratica  se  confirme  o  conceito,  de 
que  —  o  trabalho  e  a  economia,  similhantes  ás  fbrças  da  natureza,  são 
sempre  productores.» 

A  vista  d'ísto^  inútil  será  addicionar  mais  alguns  esclarecimentos 
cm  solução  ao  quesito  4.";  todavia,  seja-me  licito  declarar  que,  apesar 
do  emigrante  portuguez  não  ter  no  geral  uma  profissão  definida,  o  que 
de  prompto  o  impressiona  e  seduz  é  o  commercio. 

De  preferencia  esforça-se  por  qualquer  collocação  no  centro  da 
actividade  e  dos  interesses  mercantis,  iniciando  a  vida  e  o  trabalho, 
desde  o  caixeiro  de  taberna  ou  moço  de  venda  em  todas  as  graduações, 
ató  chegíir  á  posição  de  negociante  de  pequeno  ou  grosso  trato,  ou  ca- 
pitalista, proprietário,  etc. 

^^ambcm  se  empregam  os  nossos  patrícios  nos  serviços  braçacs  de 
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viação  publica  terrestre  e  fluvial,  no  transporte  de  mercadorias  e  pas- 
sageiros, no  fornecimento  de  agua  e  viveres  (na  maioria  trabalhado- 
res), assim  como  nas  artes  e  officios  mecbanicos  e  na  agricultura  (mas 
estes  em  pequena  escala),  do  que  resulta  fixarem-se  e  íundarem  no 
paiz  estabelecimentos,  adquirindo  em  prol  da  sua  estabilidade,  inte- 
resses e  prosperidades,  bens  de  raiz  e  o  mais  necessário. 

Ainda  que  a  religião,  o  amor,  e  as  tradições  pátrias  sempre  se 
conservem  inquebrantáveis  no  animo  dos  portuguezes,  o  clima  opera 
em  geral  alterações  nos  usos  e  costumes  do  emigrante,  attendendo-se 
ao  modo  de  viver  e  hábitos  que  são  indispensáveis  contrahir  n'esta 
zona  equatorial  de  chuvas  torrenciaes  e  de  sol  abrazador,  embora  mo- 
dificada por  brisas  frescas  e  agradáveis,  e  por  noites  límpidas  e  de 
uma  humidade,  que  refrigeram  e  suavisam  a  temperatura. 

O  clima  e  o  trabalho,  pois,  sob  a  influencia  de  duas  estaçSes  diffe- 
rentes,  fazendo-lhes  mudar  os  hábitos  originários,  occasionam  a  ad- 
opção de  outros  usos  e  costumes,  adequados  ás  condiçSes  locaes  e  novo 
género  de  vida. 

Alguns  são  até  forçados  a  repatriar-se,  principalmente  os  que,  ainda 
quando  no  vigor  da  mocidade  e  robustez  da  saúde,  se  lançam  a  todos  os 
serviços,  sem  attender  aos  preceitos  da  hygiene  e  resguardo  das  iníempe- 
rias,  sendo  assim  accommettidos  de  enfermidades,  sobretrdo  de  febres  que 
se  manifestam  por  variadas  formas,  em  qualquer  tempo,  sexo  ou  idade. 

Isto  posto,  reconhecido  está  que  a  nossa  colónia  pela  sua  progénie, 
pessoal  e  ligações,  é  quasi  exclusivamente  a  que  se  enraiza  no  paiz, 
cria  familia  e  estabelece  interesses  reaes,  por  conseguinte  são-lhe  fa- 
voráveis os  sentimentos,  a  opinião  geral  o  cordata;  não  omittindo 
que  alguns  compatriotas  internados  por  esses  centros  longiquos,  lá  vi- 
vem mui  a  seu  contento,  sem  procurar  os  núcleos  populosos,  a  não  ser 
por  necessidades ;  e  um  ou  outro  mesmo,  em  contacto  ou  permanência 
com  os  Índios  ou  gentios,  parece  até  haver  perdido  no  modo  de  fallar 
o  característico  da  nacionalidade,  pela  introducção  de  certos  termos, 
anexins  e  phraseologia  dos  dialectos  indigenas. 

As  tendências  geraes  porém,  quanto  á  lingua  fallada  n^esta  parto 
do  Brazil,  são  antes  para  conservar  entre  a  população,  o  euphonismo 
ou  accento  portuguez,  em  comparação  a  outras  provincias,  onde  alguns 
de  seus  poetas  e  litteratos  têem  já  tentado  crear  uma  litteratura  pro- 
priamente brazileira,  segundo  emprehendcra  o  illustre  fallecido  conse- 
lheiro José  de  Alencar. 

Sobre  nascimentos  e  óbitos,  de  que  trata  o  final  do  quesito  4.^,  nada 
posso  informar  pelo  que  diz  respeito  á  primeira  indicação ;  salvo  nas- 
cimento em  alto  mar,  a  bordo  de  navios  mercantes  nacionaes,  nenhum 
registo  se  eSectua  na  chancellaría  consular. 

Óbitos  acham-se  enumerados  no  mappa  annexo,  mas  só  os  doesta 
capital  (Belém),  durante  os  dois  decennios  de  1861  a  1880,  e  cujo  al- 
garismo, me  parece  que  deve  ser  elevado  a  mais  de  50  por  cento, 
visto  não  ter  sciencia  da  maioria  dos  que  morrem  em  toda  a  região  do 
Pará  e  Amazonas,  pela  carência  de  meios,  e  difficuldades  para  conse- 
guir uma  estatistica,  conforme  convirá  organisar  em  taes  casos.  (9.°) 

(9.<*)  Vide  appendice  annexo. 
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As  associações  portuguezas  que  existem  no  meu  distrieto,  «rio  me- 
ramente de  caracter  litterario  e  de  soccorros  mútuos. 

Na  capital  do  Pará,  a  sociedade  beneficência,  devida  a  sua  infital- 
laçao  á  iniciativa  de  10  portuguezes,  empregados  no  commercio,  pos- 
suo ao  presente  o  numero  de  associados,  um  hospital,  fundos  e  rendi- 
mentos, que  melhor  constam  do  relatório  da  respectiva  administração, 
no  anno  de  1880,  cujo  extracto  6  o  seguinte: 

A  real  sociedade  portugueza  beneficente,  foi  fundada  em  2G  de  se- 
tembro de  1854,  e  conta  actualmente  1:40G  sócios,  dos  quaes  3G4  re- 
midos, 14  honorários,  18  dispensados  de  mensalidades,  por  perceberem 
bencticios,  e  1:010  contribuintes. 

Attentando-se  em  o  numero  de  cidadãos  portuguezes  que  habitam 
n^esta  região,  e  comparando-se  com  o  dos  membros  doesta  utilisshna 
associação,  que  prova  que  o  6  nos  beneficies  que  presta  aos  seus  as- 
sociados, chega-se  á  contristadora  conclusão  de  que  mesmo  o  bem,  em 
suas  mais  esplendorosas  manifestações,  tem  scepticos  que  o  renegam. 
No  decurso  do  anno  passado  entraram  144  sócios  e  falleceram  12.  A 
contribuição  de  mensalidades  arrecadada  n'este  período  não  passou  de 
9:98 1^5000  réis. 

Em  compensação,  os  soccorros  e  beneficies  prestados  elevaram-se  á 
somma  de  1G:071;$Õ00  réis,  dos  quaes  11:160^5000  réis  de  tratamen- 
tos no  hospital,  1:400^000  de  passagens  para  a  Europa  a  7  sócios, 
311fjõ00  réis  de  enterros  de  31  sócios  e  3:200í^000  réis  de  pensão  a 
18.  No  hospital  receberam  tratamento  107  sócios  com  3:720  dias. 

No  decurso  do  anno  foi  o  seguinte  o  movimento  de  enfermos  no  hos- 
pital de  D.  Luiz  I. 

Passaram  de  1879 27 

Entraram 487  -^  < 

Saíram  : 

Curados 4()9 

Mortos 12 

Existiam  em  janeiro 33  ri 4 


Toem  sido  tratados  no  hospital  desde  sua  fundação  4;407  enfer- 
mos. A  receita  e  a  dcspcza  do  hospital  no  anno  de  que  se  trata  foi: 

Receita 38:514?>9ir) 

Despeza 27:258í5177 

Ficando  o  saldo  de 11:25G?)73() 

que  se  reduz  a  d6^73ii  réis,  deduzindo  os  11:1G0^000  réis  de  trata- 
mento dos  107  sócios.  No  decurso  do  anno  fizeram-se  no  hospital  40 
operações  de  cirurgia,  todas  com  o  melhor  successo. 

A  sua  divida  passiva  está  reduzida  a  G:GOO^OOO  réis. 

Alem  de  importantes  donativos  cm  objectos,  recebeu-os  a  benemc- 
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rita  sociedade  durante  o  anuo,  cm  diuhciro,  na  somma  de  13:424f>820 


reis. 


Finalmente  eis  o  activo  e  passivo  da  real  sociedade  em  31  de  de- 
zembro : 


Prédio  do  hospital . . . .  |  183:297^751 

Bens  moveis '  7:199^990 

Caixa i  2:629M09 

Pharmacia :  2: 776^*950 

Kouparia i  2:3114000 

Utensilios 2:877^768 

Alfaias  c  paramentos.  1  923^^912 

Diversos  devedores  . . .  |  270^000 

202:586^780 


Capital  de  1879 

Apólices 

Capitalisaçâo     d 'este 
auno 


170:3804429 
0:000^000 

19:60C;^3G1 


202:586)^780 


Em  29  desetembro  de  1867  installou-se  o  grémio  litterario  portuguez. 

Segundo  o  relatório  da  sua  directoria  em  1879,  contava  então  350 
sócios  effectivos,  50  assignantes,  20  honorários  e  G  beneméritos,  con- 
tendo uma  bibliotheca  com  5:500  volumes  de  difFerentes  obras  alem  de 
aulas  de  francez,  contabilidade  e  escripturaçâo  mercantil  para  cuja  fre- 
quência concorre  este  estabelecimento  com  a  casa,  luz  o  outros  misteres. 

Os  fundos  e  rendimentos  sociaes  sao  applicadps  a  acquisiçílo  de  li- 
vros, jornaes,  mappas  e  o  mais  indispensável  aos  respectivos  encargos. 

As  finanças  no  anno  supra  foram  as  seguintes : 

Receita 5:357?^1GG 

Despeza 5:259í>093 

Saldo  em  dinheiro 98^5073 

Em  Manaos,  capital  do  Amazonas,  ha  outra  associação  portugueza 
de  beneficência,  modelada  pela  do  Pará. 

Comquacnto  sem  maior  incremento,  já  fez  a  acquisiçâo  do  terreno 
para  a  edificação  do  seu  hospital,  e  por  informações  que  me  ministra- 
ram conta  cerca  de  100  sócios. 

Pelo  que  toca  a  publicações  portuguezas,  dignas  de  menção,  nada 
tem  apparecido  n^este  districto,  excepto  algum  escripto  de  interesse  local. 

G." 
O  que  é  concernente  ao  movimento  da  navegação,  tanto  portugueza 
como  estrangeira  no  Pará,  único  porto  frequentado  pela  nossa  bandei- 
ra, consta  do  mappa  annexo  durante  o  triennio  de  1877  a  1879,  com 
as  indicações  exigidas  nos  n.®*  G  e  7  do  questionário.  A  navegação  portu- 
gueza limita-se  entre  esta  cidade  (Belém),  Lisl>oa  e  Porto,  um  ou  ou- 
tro navio  que  conduz  sal  de  Calx)  Verde,  ou  dos  portos  do  S.  do  im- 
pério com  carga  de  cabotagem.  (\0,^) 


(10.*)  Vide  appeudiív  annexo. 
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Á  concorrência  dos  nossos  navios,  tem  diminuido  nos  últimos  an- 
nos;  na  cabotagem,  devido  á  competência  de  allemâes,  dinamarquezes 
e  suecos,  attentos  os  módicos  fretes  e  despezas  das  suas  tripolaçSes  em 
menor,  mas  de  cubagem  maior. 

Para  o  estrangeiro  nos  annos  indicados,  fretaram-se  alguns  navios 
nacionaes,  com  destino  a  Londres,  Havre  e  Nantes,  a  fim  de  conduzi- 
rem valiosos  caregamentos  de  borracha,  cacau,  castanha,  e  marfim  ve 
getal,  etc. 

Para  os  Estados  Unidos  norte  americanos  apenas  se  destinaram 
uns  três  em  lastra  em  igual  período. 

Os  valores  do  commercio,  por  importação  e  exportação,  acham-se 
declarados  no  mappa  junto.  (11.*^) 

Com  as  possessões  portuguezas,  excepto  Cabo  Verde,  nâo  ha  rela- 
ções para  esta  praça. 

Os  carregamentos  que  constituem  a  nossa  principal  importação  são 
géneros  de  estiva,  entre  elles  o  sal,  vinho,  vinagre,  azeite  e  outros  pro- 
ductos,  como  cantaria,  azulejos,  ferragens,  louça  e  alguma  mobilia,  isto 
é,  volumes  de  maior  peso  e  espaço,  em  geral  transportados  nas  embar- 
cações á  vela. 

Os  géneros  porém,  de  fácil  deterioração  e  de  prompta  descarga, 
como  as  mercadorias  de  luxo,  encommendas,  e  doestas  alguma  roupa 
feita,  calçado,  obras  de  ourivesaria,  livros,  impressos  etc,  são  de  pre- 
ferencia conduzidos  pelos  vapores  inglezes  que  tocam  em  Lisboa.  Em 
retomo  nada  por  assim  dizer  levam  a  Portugal  os  ditos  vapores,  a  não 
ser  passageiros,  sempre  em  concorrência,  como  fica  demonstrado  no 
competente  mappa.  (8.°) 

Eflfectivamente  o  movimento  do  nosso  commercio,  equiparado  com 
o  das  demais  nações,  occupa  n^este  mercado  o  quarto  logar ;  não  obs- 
talite  convém  ponderar  que  o  producto  resultante  do  trabalho  e  inte- 
resses do  emigrante  portuguez,  volve  de  preferencia  ao  paiz  natal  em 
cambiaes  e  outras  operações  mercantis  realisaveis  a  dinheiro  de  conta- 
do, do  que  na  especulação  de  compra  e  venda  de  géneros,  quer  dire- 
ctamente, quer  por  intermédio  de  mercados  estrangeiros. 

Portanto,  os  valores  reaes  que  d'este  districto  consular  seguem  a 
Portugal,  nem  os  posso  avaUar;  o  calculo  dos  algarismos  seria  inteira- 
mente arbitrário  e  incerto. 

Para  comprovar  o  expendido,  devo  mencionar  que  entre  o  commer- 
cio portuguez  doesta  praça  existem  actualmente  quatro  agencias  de  as- 
sociações de  capital  e  credito,  alem  de  uma  de  seguros,  com  as  sedes 
no  reino,  e  são  as  seguintes :  dos  bancos,  de  Portugal,  Lisboa  e  Aço- 
res, do  Minho  e  de  Guimarães,  cujas  transacções  se  effectuam  em  sa- 
ques sobre  Portugal  e  mais  possessões. 

Nada  posso  informar  acerca  do  montante  das  suas  operações,  por 
que  os  agentes  nada  patenteiam  a  similhante  respeito,  fazem  concor- 
rência na  praça  com  o  banco  Commercial  do  Pará,  e  o  inglez  denomi- 
nado New  London  &  Brazilian  Bank  limited,  aqui  estabelecidos. 

(11.*»)  Vide  appendice  annexo. 
(8.°)  Vide  appendice  annexo. 
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Qaanto  a  de  seguros  pertence  á  companhia  Garantia  da  cidade  do 
Porto,  ha  bastantes  annos  funccionando  com  acceitaçâo  e  bom  credito. 

Pelo  balancete  de  julho  a  dezembro  de  1880,  demonstra-se  o  esta- 
do das  suas  operações  n'aquelle  semestre,  pela  forma  que  se  segue : 

Capital  da  companliia  —  fortes 1.000:000^5000 

Seguros  realisados : 

Riscos  marítimos 3.556:026iJõ31 

Ditos  de  fogo 9.677:850^000 

Prémios : 

Dos  primeiros  (marítimos) 25:013fJ422 

Dos  segundos  (fogo) 26:033}5423 

De  bornes 2:0295373 

Pagaram-se  aos  segurados: 

Avarías  marítimas 557^5338 

Sinistros  de  fogo 53:320j5200 

Avarías  de  fogo , 206|J120 

Bornes  do  prímeiro  anno 2:029^373 

Diversas  despezas  e  impostos 1:327^5350 

Conmiissão  de  10  por  cento  dos  prémios 5:104/5684 

E  innegavel  que  n'esta  parte  do  Brazil  se  revela  lun  certo  espiríto 
mercantil.  As  tendências  do  Pará,  entreposto  do  commercio,  quer  do 
Amazonas  e  estados  ríbeirinhos,  quer  das  provincias  centraes  limitro- 
phes,  são  para  desenvolver  em  larga  escala  o  credito,  na  extrema  con- 
fiança dos  naturaes  recursos  do  paiz,  que  de  certo  na  sua  acquisição 
ha  compensado  em  abundância  os  riscos  das  especulações,  como  se  po- 
dería  avaliar  pelas  rendas  publicas  de  anno  a  anno,  e  pelo  movimento 
correspondente  dos  valores  importados  e  exportados. 

O  desenvolvimento  sempre  crescente  do  commercio,  navegação  (e 
doesta  a  vapor),  nos  últimos  annos,  (12.®)  devese  em  parte  ao  emprego 
de  innumeros  braços  e  commettimentos,  largamente  auxiliados  pelo  im< 
probo  trabalho  dos  portuguezes.  (13.°) 

Não  se  circumscrevem  somente  a  dar  amplitude  aos  negócios  pe- 
culiares e  consimio  aos  géneros  e  industrias  nacionaes ;  procuram  tam- 
bém alargar  de  dia  a  dia  a  esphera  da  sua  actividade  e  esforços,  por 
meio  de  especulações  para  o  interior  doeste  immenso  e  ubérrimo  solo, 
bem  assim  para  mercados  estrangeiros,  realisando  negociações  dos  pro- 
ductos  explorados  e  transportados  do  Valle  de  Amazonas  e  de  outras 
localidades  longiquas. 

N^este  sentido,  pois,  póde-se  assegurar  que  o  portuguez  apparece  e 
associa-se  a  todas  as  emprezas  e  tentativas,  que  têem  por  fim  e  alcan- 
ce, o  concorrer  para  o  progresso  e  engrandecimento  do  paiz. 

Se  alguns  se  retiram,  por  uma  vez,  sempre  deixam  em  bens,  asso- 

(12.®  e  13.»)  Vide  appendicc  annexos. 
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ciaçSes  e  estabelecimentos,  capitães  e  interesses  de  que  possam  auferir 
resultados  lucrativos. 

O  uJd  hene  ihi  pátria  em  referencia  aos  portuguezes,  ainda  quando 
ausentes  do  Brazil,  nílo  é  por  elles  esquecido ;  justo  é  dizel-o ! 

A  tudo  quanto  fica  evposto  e  declarado  nas  competentes  notas  e 
esclarecimentos  annexos,  sobre  os  difFerentes  pontos  do  questionário, 
resta-me  acrescentar  que  esta  parte  do  império  brazileiro,  mais  que 
nenhuma  outra,  authentica  em  todos  os  seus  traços,  desenvolvimento  e 
tradições  históricos,  a  recordação  viva  do  dominio  portuguez. 

A  religião,  o  idioma,  os  hábitos  da  populaçUo,  certas  superstições 
e  prejuizos  do  vulgo,  os  usos  e  estylos  do  trato  commum  e  mercantil,  em 
parte  a  mesma  moeda  metallica  ainda  acceite,  os  principaos  monumen- 
tos, como  sejam  o  palácio  do  governo,  a  cathedral,  os  conventos,  al- 
guns estabelecimentos  públicos  que  restam,  a  edificaçílo  urbana,  os  tra- 
balhos da  construcçâo  naval,  as  fortificações  defensivas,  entre  estas  a 
fortaleza  de  Macapá  na  foz  do  Amazonas,  o  systema  na  maioria  pre- 
dominante do  cultivo  das  terras,  grande  copia  de  leis  civis,  do  fisco, 
praticas  do  foro,  de  administração,  economia,  e  negócios  públicos,  dâo 
testemunho  visível  e  exuberante  do  que  eram  para  a  metrópole  as  regi(5es 
do  Gran  Pará  e  Rio  Negro,  assim  então  denominadas.  E  quando  nâo 
bastassem  similhantes  provas,  seriam  suíBcientes  na  historia,  a  boa 
fama  e  o  renome  que  de  seus  feitos  deixaram  alguns  dos  seis  capitííes 
mores  e  dos  trinta  e  oito  capitães  generaes  que  governaram  o  Pará,  du- 
rante o  período  de  pouco  mais  de  dois  séculos,  a  fim  de  revelar  os  cui- 
dados e  desvelos  com  que  o  governo  portuguez  promovera  o  engran- 
decimento de  tão  vasto  e  esplendido  território,  para  onde,  ao  que  pa- 
rece, lançara  largas  vistas,  no  intuito  manifesto  de  fundar  ao  centro  do 
globo,  um  novo  estado  no  mundo  novo. 

Aqui  findo,  e  ao  assignar  similhanto  trabalho,  assaz  deficiente, 
como  o  considero,  solicito  a  necessária  benevolência  da  illustrada  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa,  visto  reconhecer  que  na  apreciação 
dos  problemas  enumerados  no  questionário  inicial,  jamais  pôde  corres- 
ponder aos  patrióticos  intuitos  de  tão  distincta  associação. 

Sirvam  ao  monos  estas  linhas  de  leal  confissão  de  incompetência,  e 
sem  pretensões  a  modesto  encarecimento. 

Consulado  de  Portugal  no  Pará,  30  de  abril  de  \S^\.=r  Joaquim 
Baptista  Moreira, 

A.ppeiidice 

Os  dados  sobre  a  medição  do  perimetix)  regional  do  Pará  e  Ama- 
zonas foram  tirados  do  anuuario  de  longitudes  do  observatório  de  Paris 

(1881). 

Belém,  capital  do  Pará,  foi  fundada  em  1615  por  Francisco  Cal- 
deira Castello  Branco;  mas  sujeita  até  1737  ao  governo  do  Maranhão, 
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quando   o  governador,  João  Alves  Oostello  Branco,  transferiu  a  sua 
residência  para  a  .cidade  supra. 

O  pbarol  da  Atalaia,  no  logar  denominado  Salinas,  demora  ao 
rumo  verdadeiro  de  55®  NE.  da  cidade  de  Belém,  na  bahia  do  Gua- 
jará,  e  tem  as  coordenadas: 

Latitude O®  85'  30"  S. 

Longitude 49^  38'  50"  O.  de  Paris. 

Longitude 47M8'  3(5''  O.  de  Greenwich. 

Longitude 4®    8'  05"  O.  do  Rio  de  Janeiro. 

(Do  annuario  supm.) 

O  pharol  da  Atalaia  dista  do  porto  de  Bolem  (no  Castello),  em  li- 
nha recta,  86  milhas,  e  em  linha  quadrada  (linha  de  derrota),  105,5 
milhas  (Mouchcr),  e  de  130  milhas,  segundo  os  práticos  da  barra. 

O  rumo  verdadeiro,  quando  se  marcar  o  pharol  da  Atalaia,  se  ti- 
ver 7  braças  de  fundo,  deve  ser  O.  4  Y2  NO.,  conservando- se  o  na- 
vegador na  distancia  da  terra,  de  modo  que  do  convés  do  navio  nilo 
se  vejam  as  praias. 

Os  rumos  que  se  costumam  seguir  sâo  os  seguintes :  Do  fallecido 
pratico,  Joaquim  Duarte,  navegando-se  em  embarcações  á  vela;  e 
do  piloto  do  norte  do  Brazil,  Filippe  Francisco  Pereira,  quando  a 
vapor. 

Estas  instrucçoes  constam  dos  respectivos  roteiros  que  se  acham 
publicados. 

A  área  doValle  do  Amazonas,  não  obstante  a  opinião  valiosa  de 
Humboldt,  está  muito  áquem  da  apreciação  de  outros  viajantes,  como 
Agassiz,  Tavares  Bastos,  etc,  e  sobretudo  a  respeito  da  extensão  dos 
rios  navegáveis. 

No  folheto  sobre  o  império  do  Brazil,  publicado  por  occasião  da  ex- 
posição de  Philadelphia,  em  1876,  encontra-se  o  seguinte: 

(í  A  extensão  do  Amazonas  e  de  seus  affluentes,  accessivel  á  nave- 
gação, livre  a  vapor,  no  território  do  Brazil,  é  de  43:240  kilometros, 
conforme  se  vê  na  tabeliã  seguinte: 

Kilometros 

Amazonas 3:828 

Principaes  affluentes 32:822 

Affluentes  menores  e  lagos 6:600 

43:250 

Hoje,  cinco  annos  depois  d^aquella  publicação,  graças  ao  poderoso 
auxilio  dos  vapores,  entre  elles  alguns  de  particulares,  que  singram 
por  legares  e  rios  nunca  de  antes  navegados,  excede,  sem  duvida,  a 
50:(X)0  kilometros. 

5.« 

Entre  as  opiniSes,  se  o  Tocantins  ó  ou  não  tributário  do  Amazo- 
nas, foi  publicado  ha  tempos  um  artigo  do  dr.  Francisco  da  Silva  Cas- 
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tro,  fundado  nos  escriptos  de  Baena  (Chorographia  paraense),  do  ca- 
pitão de  mar  e  guerra,  Ai^aujo  Amazonas  fDiccioTiario  da  comarca  do 
Alto  Amazonas)  c  nos  trabalhos  de  exploração  do  capitão  de  engenhei- 
ros Marcos  Pereira  de  Salles,  que  visitou  parte  do  interior  do  Pará 
por  ordem  do  governo,  que  em  resultado  diz  o  seguinte : 

«Uma  simples  vista  de  olhos  sobre  as  posições  hydrographicas  do 
Amazonas  e  Tocantins^  separados  um  do  outro  por  uma  zona  de  terra 
de  mais  de  40  léguas  de  largura,  faz  reconhecer  que  mui  errados  têem 
andado  os  geographos,  que  supp3em  ser  o  Tocantins  um  affluente  do 
Amazonas;  e  não  admira,  porque  todos  elles,  não  tendo  visitado  o 
paiz,  e  attrahidos  pelo  enthusiasmo  que  lhes  excita  a  magestosa  cor- 
pulência do  grande  rio,  não  hesitam  em  render-lhe  cultos,  emprestan- 
do-lhe  uma  boca  de  60  léguas  de  largura  desde  a  ponta  da  Tyjoca  até 
ao  cabo  do  norte,  e  sacrifícando-lhe  por  vassallo  o  Tocantins,  somente 
porque  este  rio  teve  a  audácia  de  arrojar  suas  aguas  na  mesma  região 
assombrada  pelo  Amazonas ! . . . 

«Não. . .  a3  aguas  de  Tocantins  correm  separadamente  pela  orla  me- 
ridional da  grande  ilha  de  Joannes  ou  Marajó,  e  as  do  Amazonas  ba- 
nham a  orla  septentrional  da  mesma  ilha  sem  jamais  se  confundirem. 
E,  se  por  affluente  de  um  rio  se  entende  aquelle  outro  que  com  suas 
aguas  vae  engrossar  as  do  primeiro,  é  antes  o  Amazonas  que  se  deve 
considerar  affluente  do  Tocantins,  porque  pelos  dois  canaes  do  Taji- 
purú  e  Breves  elle  envia  uma  porção  de  suas  aguas  ás  bahias  de  Mel- 
gaço e  de  Breves,  prolongamento  da  de  Marajó,  por  onde  se  de^^lisara 
as  aguas  do  Tocantins. 

d  Se  mentalmente  se  faz  abstracção  da  ilha  de  Marajó,  ter-se-ha 
uma  larga  e  proíiinda  enseada  cuja  boca  ou  corda  tirada  pela  ponta 
da  Tyjoca  e  pelo  cabo  do  norte,  terá  proximamente  60  léguas  de  ex- 
tensão. Pelo  ramal  septentrional  da  curva  enseatica,  isto  é,  pela  costa 
de  Macapá  ao  cabo  do  norte,  despeja  o  Amazonas  suas  aguas  em  di- 
recção a  banhar  esta  mesma  costa;  e  pelo  ramal  meridional,  isto  é, 
pela  costa  da  capital  até  á  Tyjoca,  despede  o  Tocantins  as  suas  cm  di- 
recção quasi  parallela  á  do  Amazonas,  pois  que  o  Tocantins,  correndo 
sul  ao  norte  inclina-se  para  o  nordeste,  desde  a  cidade  de  Cametá  até 
á  sua  foz,  em  uma  extensão  de  40  milhas,  ficando  os  leitos  dos  dois 
rios  distantes  um  do  outro  mais  de  40  léguas,  e  prolongando-se  até  á 
corda  ou  boca  da  enseada,  completou  a  separação,  vedando  até  a  per- 
mixtão  das  suas  aguas  mesmo  no  oceano. 

«As  aguas  do  Tocantins,  azuladas  e  mui  crystallinas  até  por  de- 
fronte da  capital,  se  tornam  aqui  turvas  e  pardas  pela  mescla  dos  rios 
Anapú,  Muaná,  Mojú,  Guamá,  Guajará  e  outros,  que,  banhando  mar- 
gens lodosas,  trazem  em  suspensão  mór  quantidade  de  vasa  revolvida 
pelas  suas  precipitadas  correntes,  e  assim  turvadas,  porém  sempre  do- 
ces, chegam  até  á  altura  da  Vigia,  nas  proximidades  da  ponta  do  Ma- 
guary,  a  mais  oriental  do  Marajó.  Esta  ponta  já  é  banhada  por  agua 
salgada,  um  pouco  modificada  em  sua  salsugem,  tanto  pelas  do  To- 
cantins ao  sul,  como  pelas  do  Amazonas  ao  norte;  de  sorte  que,  se 
existe  alguma  mixtão  nas  aguas  dos  dois  rios,  ella  só  tem  logar  por 
meio  das  do  oceano,  vehiculo  natural,  por  onde  se  misturam  todas  as 
aguas  doces  dos  rios  mais  ou  menos  conchegados  do  globo. 


«DeciJani,  pois,  os  Lydrographos  .se  o  Tocantins  será  affliiente  do 
Ainazouas  ! . » .  » 

Ainda  o  folheto  sobre  o  império  do  Brazil,  publicado  por  occasiào 
da  exposição  de  Philadelphia,  em  1876,  apenas  concede  ao  Pará 
259:821  habitantes  e  ao  Amazonas  57:610;  estes  números  me  pare- 
cem mui  inexactos. 

O  senador  do  império,  Cândido  llcndes  de  Almeida,  em  seu  Atlas 
fio  BrazU,  inscreve  o  Pará  com  a  populaçíio  de  350:000  almas,  e  o  se- 
nador Pompeu,  no  seu  Compendio  de  (/eograpJiúi,  com  3H0:O0O. 

Quanto  ao  Amazonas,  o  dr.  Joaquim  Pedro  Correia  de  Freitas,  di- 
rector da  instrucção  publica  do  Pará,  e  auctor  das  Xoçoes  de  geogra- 
phia,  para  a  instnicçao  primaria  (8.*  edição),  calcula  em  100:000  al- 
mas; porém,  isto  muito  antes  da  sócca  do  Ceará,  d'onde  saíram  mi- 
lhares de  retirantes,  cerca  de  20:000;  só  para  o  rio  Purús,  segundo 
informaçSes  fidedignas,  ha  ali  estabelecidos,  e  trabalhando  na  borra- 
cha, para  cima  de  5:000  em  differentes  logares. 

7.« 

Em  toda  a  região  territorial  e  fluvial  das  duas  províncias  acima 
citadas,  o  algarismo  de  14:000  portuguezes,  nao  o  apresento  como  cal- 
culo seguro,  mas  consciencioso,  por  faltar-me  base  justificável  para 
ponto  exacto  de  partida,  em  rasâo  do  que  informei  a  secretaria  d'e8- 
tado  dos  negócios  estrangeiros,  quando  em  1872  a  coramissâo  parla- 
mentar de  inquérito  sobre  a  emigração  portugueza,  reclamou  novos  es- 
clarecimentos. 

Eis  o  que  ponderei  em  oíBcio  de  3  de  novombro  de  1873: 

«  Como  sabe  v.  ex.*,  é  este  um  dos  mais  antigos  consulados  no  Bra- 
zil ;  mas  as  convulsões  politicas  por  que  passou  esta  província,  e  que  só 
terminaram  em  1840,  data  dá  maioridade  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador, e  com  particularidade  a  denominada  «Da  cabanagem  em  1835,» 
motivaram  a  nao  existência  hoje  dos  seus  principaes  documentos,  por 
isso  que  com  a  retirada  para  Lisboa  do  primeiro  vice-consul,  Francisco 
Gaudêncio  da  Costa,  foi  o  respectivo  archivo,  segundo  consta,  reco- 
lhido a  essa  secretaria  d' estado. 

«A  datar  de  1836  é  que,  por  assim  dizer,  se  iniciam  com  mais  ou 
menos  regularidade  as  funcçôes  consulares,  sendo  entào  nomeado  côn- 
sul o  commendador  Fernando  José  da  Silva. 

o  A  partir  d'essa  epocha  pude,  com  informações  de  pessoas  antigas 
do  paiz,  e  á  vista  de  differentes  documentos,  calcular  em  12:000  pes- 
soas a  população  portugueza,  tanto  do  Pará  como  do  Amazonas,  na 
data  prefixada  de  31  de  dezembro  de  1863,  sem  distincçào  de  sexos  e 
de  idades,  por  ser  isto  effectivamentc  impraticável.  Assentada  a  base 
de  12:000  almas,  o  trabalho  estatístico  d'essa  data  a  31  de  dezem- 
bro de  1872,  foi  preenchido,  como  acima  digo,  em  face  dos  dados  e  in- 
formações que  ao  presente  possue  o  consulado,  não  só  em  relação  ao 
movimento  dos  emigrantes  entrados  e  saídos  d'este  districto,  como  a 
respeito  dos  fallecidos.» 

Apesar  do  que  fica  dito,  quantos  elementos  de  prova  nào  sao  precisos 
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para  nos  approximarmos  de  um  calculo  consciencioso  e  rasoavcl  acerca 
do  que  na  realidade  existe  ?  Ha  muito  investigo  sobre  o  censo  estatis- 
tico  da  nossa  populaçSio  n'este  districto  consular,  e  alem  dos  mappas 
do  movimento  de  passageiros  que  semestralmente  envio  á  secretaria 
d'estado,  e  outros  trabalhos  por  mim  organisados  com  a  possivel  in- 
dividuação, tenho  reunidos  n'um  período  anterior  a  cincoenta  annos, 
entre  passaportes,  titulos  de  nacionalidade  e  outros  docimientos  relati- 
vos ao  interesse  pessoal  dos  portuguezes  aqui  desembarcados,  para 
mais  de  20:000. 

Portanto,  julguei  conveniente  não  dever  augmentar  o  numero  de 
14:000,  embora  se  note  a  difFerença  que  apresenta  o  mappa  respectivo 
entre  os  entrados  e  saídos,  inclusive  os  mortos. 

NB.  Os  n.°'  8.®,  9.^,  10.®  c  11.**  constam  dos  mappas  aqui  jimtos. 

12.*^ 

Parte  da  navegação  fluvial  a  vapor  é  subvencionada  pelos  cofres 
geraes  e  provinciaes,  cujas  emprezas  estendem  linhas  aos  rios  do  Pará 
e  Amazonas,  bem  como  ao  Perii  e  mais  estados  limitrophes  áquem  dos 
Andes,  pelo  modo  seguinte : 

A  companhia  de  navegação  do  Amazonas,  limitada,  hoje  ingleza, 
mantém  uns  25  vapores  de  diversas  lotações  até  1:500  toneladas,  com 
accommodaçSes  sufficientes  para  cargas  e  passageiros,  tocando  em  in- 
nimieros  pontos  n'uma  extensão  superior  a  2:000  milhas  em  sua  mais 
longa  viagem.  Os  vapores  d'esta  companhia  transportaram  5:500  pas- 
sageiros á  ré  e  17:000  á  proa;  o  movimento  de  cargas  attinge  a  26:000 
toneladas  métricas. 

A  empreza  de  Marajó  faz  navegar  oito  vapores  de  90  a  100  to- 
neladas na  maioria  dos  portos  e  escalas  das  duas  provincias.  Teve  de 
transito  nas  respectivas  linhas  650  passageiros  á  ré  e  950  ditos  á 
proa. 

A  empreza  da  navegação  dos  rios  Guamá  e  Capim,  em  um  vapor, 
mantém  differentes  viagens  por  pequenos  rios  doesta  capital  (Bolem) 
até  Cametá,  com  um  movimento  superior  a  500  passageiros  por 
anno. 

A  empreza  da  navegação  de  Soure  faz  uma  viagem  mensal  á  res- 
pectiva villa  na  ilha  de  Marajó,  em  um  vapor. 

Finalmente,  a  empreza  do  Pinheiro  e  Êemfica,  com  dois  vapores, 
realisa  viagens  de  ida  e  volta  diariamente  para  aquellas  localidades  e 
Mosqueira,  subúrbios  doesta  capital. 

Alem  doestes  vapores  ha  outros  de  elevada  cubagem,  pertencentes 
a  diversos'  commerciantes,  que  também  navegam  por  muitos  rios  e 
pontos  do  interior,  calculando  a  totalidade  dos  vapores  grandes  e  pe- 
quenos, lanchas  para  reboques  e  viagens  breves,  igualmente  a  vapor, 
em  numero  não  inferior  a  cincoenta. 

N^este  trafego  e  serviços  empregam-se  vários  officiaes  náuticos, 
marinhagem  e  bastantes  trabalhadores,  quando  menos  metade  portu- 
guezes. 

IS.'^ 

O  primeiro  portuguez  que  pisou  terras  do  Pará  chamava-se  Antó- 
nio de  Deus,  por  occasião  da  expedição  de  Francisco  Caldeira  Cas- 


30 

tello  Branco,  fundador  de  Belém.  Foi  no  dia  em  que  a  igreja  comme- 
mora  a  festa  de  S.  Francisco  Xavier,  apostolo  das  índias,  a  quem  to- 
maram por  principal  patrono  da  conquista  e  feliz  expedição,  motivo 
por  que  na  alfandega  do  Pará  conservou-se  outr'ora  a  sua  imagem  em 
um  magnifico  quadro  que,  segundo  consta,  fura  afinal  recolhido  á  the- 
souraria  da  fazenda. 
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Mappa  do  movimento  de  passageiros  nacionaes  com  passaportes,  entre  os  por- 
tos portagaezes  e  o  distrícto  eonsalar  do  Pari,  durante  os  dois  últimos  de- 
cennios  de  i86i  a  1880,  como  abaixo  se  declara. 


Annos 

1 

Homens 

Entrados 

Mulhe- 
res 

Total 

Ho- 
mens 

145 
115 
131 

143 
190 
167 
150 
163 
195 
323 
367 
502 
594 
533 
487 
475 
366 
348 
281 
491 

Saídos 

Ma- 
Ihcres 

1861 

300 
266 
196 
249 
291 
418 
399 
489 
746 
704 
956 
1:004 
537 
471 
438 
535 
546 
472 
411 
676 

16 

28 

18 

21 

18 

31 

22 

72 

52 

41 

75 

67 

49 

35 

38 

38 

88 

59 

62 

66 

316 
294 
214 
270 
309 
449 
421 
561 
798 
745 
1:031 
1:071 
586 
506 
476 
573 
634 
531 
473 
742 

12 
17 
22 
14 
17 
18 
10 
20 
9 
.43 
45 
64 
73 
41 
54 
34 
32 
40 
19 
50 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

1868 

1869 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 

Total 


157 
132 
153 
157 
207 
185 
160 
183 
204 
366 
412 
566 
667 
574 
541 
509 
398 
388 
300 
541 


Differcnça 
para  mais  nos 


Entra- 
dos 


159 

162 
61 
113 
102 
264 
261 
378 
594 
379 
619 
505 


64 
236 
143 
173 
201 


Saídos 


81 
68 
65 


Reoapltulação  dos  dois  deoeimios 


Do  primeiro.. 
Do  segundo.. 


Homens 


4:058 
6:046 

10:104 


Entrados 


I  Mulhc 
res 


319 
577 

896 


Total 


4:377 
6:623 


11:000 


Homens 


1:722 
4:444 


6:166 


Saídos 

Mulhe- 
res 


182 
452 

634 


Total 


1:904 
4:896 

6:800 


A  mais 
entrados 


2:473 
1:727 


4:200 


Observações 

Alem  dos  passageiros  constantes  do  presente  mappa,  alguns  outros  vem 
de  Portugal  e  para  ahi  regressam  por  intermédio  dos  portos  do  sul  do  Brazil. 

Nos  entrados  nâo  estilo  incluídos  os  tripulantes  que  desembarcam  e  deser- 
tam aqui  de  bordo  dos  navios  portuguczcs. 

Consulado  de  Portugal  no  Pará,  ein  30  de  abril  de  1881.= 
Joaquim  Baptista  Moreira. 
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Obitnarío  dos  portaguezes  na  r idade  de  Belém, 
rapíUI  do  Pari,  segaDdo  dados  ofidaes  emais  esclarefimentos  colligidos, 

nos  decennios  de  1861  a  1880 

Annos 

ObiUM 

88 
63 
74 
76 
70 
77 
54 
79 
93 
92 

tiomma 

no« 

dccenniot 

1861 

766 
1:185 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

18í>8 

1869 

1870 

1 
1871 

208 

135 

128 

106 

95 

107 

93 

87 

118 

108 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 \ 

Total  cm  vinte  annos 

1:951 

Consulado  de  Portugal  no  Pará,  cm  30  de  abril  do  1881 
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69:387 
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D:29G 

673 
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124 
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Mappa  dos  valores,  em  moeda  brazíleira,  da  importação  e  exportação  entre  o 
Pari  e  os  paizes  abaixo  declarados,  ro  anno  de  1879,  assim  como  em  sua 
totalidade  no  tríennio  de  1877  a  1879,  com  a  declaração  das  respectivas  dif- 
ferencas  e  mais  observações  para  os  necessários  esclarecimentos. 

Anno  de  1879 


Paizes 


Importav-^^o^ 


Exportação 


Inpclaterra 

Estados  Unidos 

França 

Portugal 

Cabo  V«rde  (illia  do  Sal) 

Allemauha .< 

Hcspanha 


4  203:0(K)áOOO 

1.966:000^)00 

1.055:000i5000 

949:000^000 

650^000 

281:000^000 

10:350^000 


8.77Q 

6.88Õ 

4.920 

260 


000  £000 
000^0(K> 
OOOiíOOO 
OOO^(XK) 


Díffçi^nça 


4.576:000  jJOOO 

4.919:000i(KX) 

3.^65:000;5000 

689:000^000 

-10- 


Triennio  de  1877  a  1879 


Annos 


Iinj)ortaç3lo 


1877 
1878, 
1879 


7.468:0005000 
7.317:000^000 
8.465:0005000 

23.250:0005000 


Kxportaçio 


13.260:0005000 
12.950:0005000 
20.748:0005000 

46.958:0005000 


DitTereuça 


5.792:0005(X)0 

5.633:0005000 

12.283:(KX)5000 


23.708:0005000 


Observações 

A  differença  dós  valores  somente  relativos  a  Portugal,  é  a  mais  na  im- 
portação. Metade  d'csta  é  feita  em  vapores  inglezes,  que  mensalmente  tocam  ' 
por  escala  em  Lisboa.  < 

Durante  o  anno  de  1879  cinco  navios  portugiiezes  fretaram- se  para  ex- 
portar cacau  e  castanha  para  França,  no  valor  de  800:0005000  réis. 

Consulado  de  Portugal  UQ  Pará,  em  30  de  abril  de  1882.  ^= 
Joaquim  Baptista  Moreira. 
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III 

TIMOR 

111."*^  e  cx."*®  sr.  —  Como  prometti  na  minha  primeira  carta,  vou 
pois,  sem  rhetorica,  demonstrar  a  v.  ex.*  os  importantes  produetos  que 
ha  n'este  distrieto  e  que  devem  convir  a  uma  companhia  de  explora- 
ção agrícola,  taes  são : 

O  milho  grosso  e  miúdo  que  é  o  principal  alimento  doestes  insula- 
res, o  trigo,  o  feijão  branco,  vermelho,  amarello,  fradinho  e  de  outras 
ditferentes  qualidades,  a  batata  redonda,  o  mungo,  o  gergelim,  o  ca- 
cau, a  cera  de  abelhas  silvestres  que  abundam  n^esta  ilha,  o  sândalo 
íè  abundante  e  de  boa  qualidade),  a  canella,  a  urzella,  a  rota,  o  sal, 
o  sagú,  a  uva,  a  laranja,  o  açafrão,  a  gengibre,  a  mandioca,  a  arrow- 
root  e  boas  madeiras. 

Alem  d 'estes  produetos,  que  são  os  principaes,  ha  ainda  outros  que 
muito  convém  a  qualquer  companhia  cultivar,  as  amoreiras,  por  exem- 
plo, que  se  desenvolvem  rapidamente  n*este  distrieto,  e  no  interior  se 
encontram  muitas;  em  Leimeam  vi  uma  mata  doestas  e  das  quaes  ten- 
do-me  approximado,  notei  que  existia  a  seda  e  o  bicho  de  seda  selva- 
gem. 

Os  fios  doesta  seda  são  de  muita  rigidez  e  alguns  casulos  têem  sido 
mandados  para  fora  dos  districtos,  ou  como  amostra,  ou  por  mera  cu- 
riosidade; seja  como  for,  parece-nos  que  não  seriam  inúteis  os  ensaios 
sobre  a  creação  do  bicho  de  seda  n^este  distrieto. 

O  solo  e  o  clima  também  é  apropriado  á  viticultura,  e  como  já 
communiquei  a  v.  ex.*  na  minha  primeira  carta,  a  producção  da  uva 
é  de  três  e  quatro  vezes  no  anno,  e  devo  ainda  informar  mais  que  no 
interior  encontra-se  a  videira  silvestre  e,  o  que  é  para  notar,  toda  a 
uva  d'ella  é  preta  e  os  seus  cachos  em  nada  differem  da  uva  cultivada 
pela  sua  belleza,  porém  no  gosto  nota-se  um  pequeno  amargo,  e  comida 
em  quantidade,  produz  indigestão. 

A  phylloxera  nunca  appareceu  nas  parreiras  em  Timor.  A  videira, 
a  figueira,  o  trigo  e  o  café  foram  introduzidos  n^esta  ilha  no  terceiro 
quartel  do  século  passado,  e  pode  assegurar-se  que  está  ainda  no  estado 
primitivo  sem  cidtura  nem  desenvolvimento  algum  (excepção  do  café 
de  que  adiante  trataremos),  principalmente  a  cultura  do  trigo  que  é 
vantajosa  para  a  classe  europea.  E  também  o  solo  e  o  clima  apropriado 
para  a  cultura  da  figueira,  e  as  que  havia  no  distrieto  produziam  fi- 
gos duas  vezes  no  anno  e  de  boa  qualidade,  e  por  falta  de  quem  as 
cultivasse  e  de  bom  tratamento  foram  desapparecendo,  c  as  poucas  que 
restavam  foram  mandadas  colher  das  quintas  de  particulares  por  um 
governador  que  teve  a  infeliz  lembrança  de  plantar  no  terreno  salgado 
onde  construiu  a  sua  residência  um  figueiral  e  outras  arvores  raras 
para  aformosear  e  dar  mais  brilho  á  sua  residência;  triste  foi  a  lem- 
brança que  deu  em  resultado  morrerem  todas  as  plantas  por  eile  trans- 
plantadas em  terreno  salgado  e  impróprio,  e  foi  assim  que  se  extingui- 
ram de  todo  as  figueiras;  porém  ha  um  anno  a  esta  parte,  alguns  par- 
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tlculares  têem  trazido  de  Macau  para  aqui  algumas  plantas  de  figuei- 
ra e  pccegueiros. 

Eneontra-se  pelo  interior  da  ilha  a  figueira  silvestre,  e  parece-nos 
que  por  meio  do  enxerto  poder-se-ía  obter  o  resultado  desejado. 

O  trio^o  é  miúdo  c  de  inferior  qualidade  *,  moido  produz  grande 

Suantidade  de  farello,  o  preço  por  que  corre  no  mercado  6,  termo  me- 
io, de  960  a  I^ÍGOO  réis  cada  pico.  Nos  annos  de  1861  a  1865  facil- 
mente se  obtinham  800  a  1:000  picos  d'este  cereal,  e  foi  n^esta  epo- 
cha  cultivado  em  maior  escala  pelos  indigenas,  por  terem  estes  encon- 
trado dois  negociantes  chinas  que  lh'o  compraram  para  fabricarem  o 
pão  que  forneciam  á  tropa  e  aos  particulares. 

Com  o  passamento  doestes  dois  industriaes  ficaram  os  indigenas  sem 
terem  quem  lhes  comprasse  o  trigo,  c  por  este  motivo,  pouco  se  tem 
cultivado  até  á  presente  epoclia,  porque  os  indigenas  n^o  têem  a  cer- 
teza de  o  venderem. 

Os  povos  de  Dailor  e  Mauhissy  sao  os  que  se  dedicam  mais  á  se- 
menteira do  trigo :  o  que  succedeu  com  este  cereal,  quanto  á  decadên- 
cia da  sua  cultura,  tem  acontecido  com  muitos  outros  productos  do 
paiz,  porque,  quando  o  indígena  não  encontra  no  mercado  compradores 
aos  seus  productos  deixa  logo  de  os  cultivar. 

Presentemente  é  o  café  a  principal  producçao  e  a  maior  exportação 
da  colónia  e  n^ella  está  o  seu  futuro  e  progresso ;  todavia  é  certo  que 
esta  exportação  teria  attingido  largas  porporçSes  se  não  houvesse  a  in- 
dolência e  a  indifferença  do  indigena  na  colheita;  o  café  produz  duas 
vezes  no  anno,  e  as  plantações  de  Fatunaha^  Dare  c  muitas  outras 
nas  cercanias  de  Dilly  produzem  três  vezes,  ou  obtém  três  colheitas 
de  café  cada  anno,  sendo  a  primeira  colheita  em  fevereiro,  a  segunda 
em  maio  e  a  terceira  em  «etembro  e  outubro';  mas  acontece  que,  de- 
vido a  indolência,  indifferença  e  á  falta  de  trabalhadores,  parte  do 
café  depois  de  maduro  cac,  e  tempo  depois  principia  a  germinar,  e  cada 
um  dos  seus  grãos,  são  outros  tantos  cafeeiros  que  vivem  e  crescem 
juntos,  e  passados  dois  ou  três  annos,  é  uma  mata  de  cafeeiros  que  em 
vez  de  augmentai*  a  sua  produção  diminue-a,  a  não  ser  isto,  a  exporta- 
tação  do  café  no  districto  era  dupla  da  que  actualmente  se  exporta.  Se 
de  anno  para  anno  augmenta  a  producçao  do  café  nos  reinos,  como  se 
vô  pelo  Maribara  e  Liquiqa  que  exportam  este  anno  (1881)  o  primeiro 
7:017  picos  de  café  limpo,  e  o  segundo  11:159  picos,  numero  superior 
ao  do  anno  anterior,  afora  o  que  ainda  lá  existe  para  exportar  quando 
tenha  melhor  preço  no  mercado,  é  sem  duvida  devido  ^este  augmento 
ás  novas  plantações  que  annualmentc  se  desenvolvem.  É  lastimoso  ver 
o  abandono  em  que  se  acha  a  maioria  das  plantações,  o  que  ha  pouco 
tive  occasião  de  mostrar  ao  agrónomo  do  districto  em  alguns  pontos  da 
ilha. 

O  que  não  ha  em  Timor  é  boas  sementes  de  cereaes,  e  portanto  a 
companhia  agricola  deve  trazel-as  de  fora. 

Parece-nos  que  qualquer  companhia  que  se  dedicar  á  industria  da 
creaçiio  de  gados  obterá  lucros  sufficicntes  para  dividendos  regulares. 
No  districto  ha  abundância  do  pastagens  para  a  crcação  de  grandes  ma- 

*  Pódc  attribuir-sc  a  inferioridade  a  nunca  ter  sido  renovada  íi  semente. 
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nadas  de  gado,  o  qae  era  necessário,  era  a  introducçào  de  boa  raça 
de  gado,  o  que  nâo  ha  em  Timor.  Ha  no  districto  biifalos,  carneiros^ 
cabras,  cavallos,  porcos  e  já  em  tempo  houve  algumas  vaccas,  porém 
tudo  de  raça  muito  inferior  e  pequena. 

Se  a  companhia  agrícola  pódc  desde  logo  contar  com  os  terrenos, 
nâo  poderá  por  certo  contar  com  os  braços,  visto  serem  muito  indo- 
lentes estes  insulares,  e  por  isso  é  indispensável  e  útil  promover  por 
\Í2L  de  Macau  a  emigração  chineza  para  este  districto,  para  poder  desde 
logo  contar  com  cultivadores,  e  parece-nos  fácil  obter  esta  emigração 
se  attendermos  que  a  viagem  directa  em  barco  a  vapor  é  de  dez  a  doze 
dias,  e  em  navio  de  vela  dezoito  a  vinte  e  dois  dias  de  viagem,  e  as 
relações  que  ha  entre  alguns  chinas  aqui  estabelecidos  com  os  de  Ma- 
cau também  devem  animar  a  emigração. 

São  já  muito  os  chinas  que  tem  regressado  á  sua  terra,  levando  de 
Timor  boas  fortunas  aqui  adquiridas  e  têem  voltado  acompanhados  de 
parentes  pobres  com  o  interesse  nos  lucros  que  aqui  auferem.  Na  China 
têem  elles  comprado  os  graus  de  mandarim  com  o  dinheiro  que  aqui 
juntaram,  e  por  isso  se  vêem  uns  quatorze  chinas  residentes  em  Timor 
vestidos  de  mandarim  (postos  que  compraram  na  China)  nas  suas  fes- 
tas e  ceremonias. 

Os  chinas  que  para  aqui  têem  vindo,  nenhuma  repugnância  têem  a 
ligarem-se  ás  mulheres  timoras,  e  pouco  tempo  depois  da  sua  chegada 
casam-se,  segundo  os  seus  ritos,  com  ellas.  Dedicam-se  todos  ao  com- 
mercio  e  nenhum  á  agricultura.  No  districto  têem  elles  construido  por 
subscripção,  três  pagodes  (em  Dilly,  Liquiça  e  Maubara)  de  pedra 
e  cal,  cobertos  de  telhas  e  muito  asseados,  onde  fazem  as  suas  festas  e 
ceremonias  do  seu  ritual,  e  como  elles  têem  muito  apego  aos  seus  cos- 
tumes, os  pagodes  dão-lhes  a  permanência  mais  animada  no  districto. 

O  china  é  bom  trabalhador,  industrioso  e  vive  em  qualquer  paiz 
com  muita  economia,  e  parece-nos  que  também  convirá  engajar  alguns 
chinas  operários  para  preparar  as  materiaes  de  construcção,  armazéns, 
fabricar  o  tijolo  e  a  telha,  e  quando  pretenda  pôr  á  venda  estes  mate- 
riaes, encontra  compradores  no  districto,  sendo  vendidos  por  menor 
preço  que  os  que  são  importados  de  ilacassar,  Soerabaia,  Batavia  e  Sin- 
gapura. No  districto  ha  boas  madeiras  para  construcç5es. 

Parece-nos  também  de  grande  utilidade  que  a  companhia  anga- 
rie um  vapor  para  transportar  os  emigrantes  chinezes  que  contratar. 
Diz-nos  a  historia  que  no  século  passado  o  commercio  que  havia  entre 
Macau  e  Timor  era  a  troca  dos  productos  d^aquella  colónia,  com  o  sân- 
dalo, a  cera,  a  canella  e  a  pimenta  longa  de  Timor,  e  como  estes  pro- 
ductos ainda  existem,  pódc  alimentar-se  o  mesmo  commercio  cujas 
vantagens  convidam  pelos  preços  por  que  correm  no  mercado  de  Macau 
e  da  China  aquelles  e  outros  productos  que  ha  no  districto;  por  isso 
julgamos  de  muita  utilidade  o  renovar-se  as  relações  commerciaes  en- 
tre as  duas  colónias,  cujas  vantagens  se  tomam  reciprocas. 

Parece-nos  ainda  que  com  um  vapor  obterá  a  companhia  outros  in- 
teresses se  o  encarreirar  para  Macassar,  Soerabaia  e  Singapura,  de 
forma  que  a  sua  carreira  coincida  com  a  dos  vapores  da  mala  hollan- 
deza  que  fazem  d'ali  a  viagem  directa  para  Timor  e  Dilly. 

Offerece-se-me  apresentar  mais  outra  fonte  de  riqueza  que  é  o  man- 
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dar  fazer  pcsquizas  nos  auríferos  de  Bihissusso,  nos  sítios  denominados 
Motta-clerij  Verruté  e  Motta-quiqiii,  A  este  sitio  foi  por  conta  da  casa 
de  José  de  Almeida,  de  Singapura,  o  engenheiro  inglez  mr.  Geach, 
em  1860;  mas  como  em  Motta-guiqui  e  em  Oclad  o  oiro  apparece  em 
pequena  quantidade,  pode  qualquer  homem  do  povo  doesta  ilha  ou  mes- 
mo estrangeiro  apanhal-o,  o  que  já  nâo  acontece  cm  Motta-deri  e  em 
Verruté,  onde  6  prohibido  pelo  regulo  o  ir  apanhar  o  oiro,  por  isso  n'es- 
tes  sítios  encontram-se  grandes  palhetas  doeste  metal  e  muito  em  pó, 
o  que  nos  leva  a  crer  que  estos  sítios  sao  ricos  n^este  metal. 

A  opini2Lo  de  mr.  Geach,  sobre  as  minas  de  oiro  em  Bihissusso  foi, 
que  não  valia  a  pena  tentar  explorar j  mas  que  uma  sociedaxle  de  quatro 
a  seis  individuos  fariam  fortuna.  Ora,  se  clle  só  viu  o  sitio  de  Motta- 
quiqui  e  diz  que  quatro  ou  seis  individuos  fariam  fortuna,  o  que  diria 
se  fosse  ver  os  outros  sítios?  mas  é  opiniito  geral  que  mr.  Geach,  e 
outro  inglez  que  o  acompanhou,  mr.  Roy,  nada  percebiam  de  minas; 
aqucUe  nao  era  engenheiro  de  minas,  c  este  nem  sequer  pratico,  e  por 
isso  as  suas  pesquizas  em  nenhuma  conta  podem  ser  tomadas,  e  sobre 
as  minas  de  cobre  em  Vemasse,  que  este  engenheiro  foi  ver,  fallaremos 
mais  adiante. 

Do  relatório  apresentado  por  mr.  Geach,  ao  governador,  o  sr.  Af- 
fonso  de  Castro,  em  que  dá  conta  de  haver  marcado  as  alturas  das 
montanhas  e  as  temperaturas  dos  differentes  legares,  nada  podemos  di- 
zer, porque  níto  podemos  obtcl-o,  mas  receamos  da  sua  exactidão  a  jul- 
garmos pelas  apreciações  de  alguns  cscriptores  estrangeiros,  como  mr. 
Guthrió  e  Teminek,  quando  tratam  doesta  ilha. 

No  sitio  denominado  Tara-dui  (no  reino  de  Turíscaem,  em  Motta 
Maubesse  (Tutulúro)  é  conhecida  a  existência  do  oiro  e  era  doestas  mi- 
nas que  o  apanhavam  para  pagar,  n'outra  epocha,  as  fintas  á  fazenda. 

Na  illia  de  Pulo  Camhing,  a  15  milhas  ao  N.  de  Dilly,  que  tam- 
bém nos  pertence,  ha,  próximo  á  povoação  (Macdade)^  uma  mina  de 
estanho;  até  hoje,  nenhumas  pesquizas  lá  se  fizeram  a  fim  de  reconhe- 
cer se  vale  a  pena  explorar  este  mineral.  Abunda  o  crystal  de  rocha 
e  muitos  outros  cm  Timor. 

No  districto  existem  muitas  minas  de  cobre  o  ferro  que,  até  hoje 
nao  têem  sido  exploradas,  e  vamos  aqui  mencionar  algumas  e  os  sí- 
tios, de  cobre  em  Balsda  (reino  de  Caímau),  em  Saibada  (reino  de  Sa- 
moro),  em  Lauhare  (reino  de  Laleia),  em  Birak  (reino  de  Vemasse)  e 
em  Daifavasse  (Laga,  jurisdição  de  Vemasse);  este  sítio  tem  cobre,  ferro 
e  carvão  de  pedra.  Em  Cova  diz-se  haver  minas  de  prata  etc,  ctc. 

Em  Laga  (no  salgueiro)  ha  uma  lagoa  que  produz  muito  sal  sem 
ser  cultivado,  e  o  desprezo  tem-se  apoderado  d'ella  e  com  o  tempo  dei- 
xará de  existir  este  producto  n'aquelle  sitio,  porque  dois  riachos  que 
passam  próximo,  vão  entulhando  a  lagoa. 

Em  Viquéquê  no  sitio  denominado  Veldle  Manas  encontra-se  o  en- 
xofre, em  Funo  Nhau,  (reino  de  Laclubar),  o  petróleo,  esta  mina  está 
próxima  á  povoação  de  Funa  Nhau  governada  pelo  capitão  Loy ;  mais 
alem,  a  2  kílometros  está  o  vulcão  sempre  em  maior  ou  menor  activi- 
dade, e  próximo  a  ellcj  encontra-se  o  cobre  e  fica  a  povoação  Funo- 
cae  governada  pelo  major  Lacubua,  que  também  é  senhor  das  terras 
que  rodeiam  o  vulcão ;  pouco  mais  adiante,  era  Failacor^  as  aguas  ther- 
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mães  cujas  nascentes  também  se  encontram  cm  Bibissusso,  Alias,  La- 
cluta,  Leimean  e  Attessabe,  sempre  a  pequenas  distancias  das  minas. 

Sobre  as  minas  de  cobre  em  Vemasse  vou  dizer  a  v.  ex.*  alguma 
cousa  mais :  mr.  Geach,  contratado  pela  casa  de  José  de  Almeida,  em 
novembro  de  18Õ9  foi,  acompanhado  de  mr.  Roy,  pesquizar  a  mina  na 
montanha  denominada  Birak  (Birak  significa  cobre)  no  reino  de  Ve- 
masse. 

Esta  montanha  dista  do  mar  e  do  presidio  de  ThGr  3  kilometros 
pouco  mais  ou  menos. 

Mr.  Geach,  limitou-se  a  fazer  uma  pequena  excavaçao  n^um  único 
logar,  e  assim  terminou  as  suas  pesquizas.  D 'aqui  dirigiu-se  acompa- 
nhado do  sr.  manjor  Cabfeira,  para  Laga  com  intenção  de  ir  a  Dai- 
favahse  ver  as  minas  de  cobre  e  carvão  de  pedra;  mr.  Geach,  estando 
incommodado  ficou  em  Laga  e  mandou  o  seu  companheiro  Roy,  o  qual 
accommettido  no 'caminho  por  uma  febre  voltou  para  o  presidio  de  Laga 
e  d'aqui  regressaram  todos  a  Dilly,  e  passado  algum  tempo  ó  que  foi 
mr.  Geach  só,  a  Bibissusso. 

Parece-me  que  nâo  é  assim  que  um  engenheiro  devo  fazer  pesqui- 
zas, e  que  a  sua  opiniíto  não  deve  ser  tomada  a  serio  sobre  as  minas 
em  Timor. 

Parece-me  também  conveniente  fazer  saber  que  na  costa  do  S.  ha 
surgidouros  para  navios  de  alto  bordo,  em  Vessaro  (jurisdição  do  reino 
de  Luca)  em  Ileilomar  (no  reino  de  Bibiluto),  e  em  Suai. 

Na  costa  do  N.  ha  o  principal  em  Dãly  e  o  segundo  em  importân- 
cia em  Loiquier  (no  reino  de  Sarau)  e  muitos  outros  bem  conhecidos. 

Por  informações  de  pessoas  fidedignas  sabe-sc  que  em  Sydney  (Aus- 
trália) se  está  organisando  uma  expedição  scientifica  para  vir  explo- 
rar esta  colónia,  e  só  por  este  meio  se  conhecerão  depois  os  valiosos  pro- 
ductos  d'este  distrieto. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Timor,  Dilly,  lõ  do  dezembro  de  188L  — 
111."°  e  ex."®  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.^^^ 
O  major  José  dos  Santos  Vaquinhas. 
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MOÇAMBIQUE 

Relapoes  officiaes 

O  Inhampora 

Canhoneira  Mandovi. —  N.®  32. — 111.°°  sr. —  Para  dar  cumprimen- 
to ao  artigo  4.®  das  instrucç3es  que  recebi  de  v.  s.*  com  a  data  de  14 
de  maio,  tenho  a  honra  de  participar  que  no  dia  20  de  junho,  tendo 
já  a  meu  bordo  o  Cíirvào  e  mantimentos  que  por  telegramma  tinha  re- 
quisitado, larguei  do  porto  de  Lourenço  Marques  com  destino  ao  rio 
Inhampura,  a  fim  de  sondar  a  barra  e  levantar  uma  planta  expedita 
da  dita  barra  e  porto. 
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Para  esse  fim  estava  eu  auetorísado  por  v.  s.*,  visto  não  ter  a  meu 
bordo  embarcações  apropriadas  para  trabalhos  de  sondagem,  a  fretar 
uma  lancha  na  qual  podesse  em  boas  circumstancias  proceder  aos  di- 
tos trabalhos. 

Pelas  informaçBes  que  recebi,  e  me  foram  dadas  da  melhor  vonta- 
de pelo  ill.'"®  sr.  commandantc  da  canhoneira  Rio  Douro,  reconheci 
logo  que  não  era  uma  lancha  a  embarcaçílo  mais  apropriada  para  pro- 
ceder aos  trabalhos  de  sondagem  na  barra  do  Inhampura,  muito  mais 
por  serem  as  que  tenho  visto  n'este  porto  de  umas  dimensões  c  pre- 
cisarem de  transformações  taes,  que  difficilmente  poderiam  ser  arras- 
tadas a  remos ;  por  este  motivo  preferi  fretar  uma  baheira,  que,  se  nao 
satisfazia  completamente  ao  fim  a  que  era  destinada,  julguei  ser  a  em- 
barcação mais  própria  e  a  única  aqui  existente  para  poder  passar  as 
rebentações  dos  bancos  sem  grave  risco  para  a  sua  guarnição. 

Esta  baheira  foi  fretada  ao  sr.  Ernesto  Marrou,  que  da  melhor 
vontade  se  prestou  a  fazel-o,  apesar  do  grave  prejuizo  que  d'ahi  lhe 
podia  resultar,  por  ser  n^ella  que  o  dito  sr.  faz  as  pilotagens  dos  na- 
vios que  demandam  esta  bahia.  As  circumstancias  que  relato  av.  s.* 
no  meu  officio  n.*^  81,  obrigaram-mc  a  voltar  a  este  porto,  onde  dei 
fundo  próximo  das  seis  horas  da  tarde  doesse  mesmo  dia  20,  largando 
d 'aqui  no  dia  22  ás  onze  horas  (a.  m.),  a  fim  de  continuar  na  commis- 
são  de  que  estava  encarregado,  e  que  por  aquelle  facto  tinha  sido  in- 
terrompida. 

E  tão  extensa,  são  tantas  as  duvidas  e  está  ainda  tão  mal  estuda- 
da a  bahia  de  Lourenço  Marques,  que,  sendo  difficil  da  carta  de  Oweu 
tirar  marcações  que  dêem  resultados  sp^tisfactorios,  resolvi  n^esta  com- 
missão  levar  commigo  o  piloto  Marrou,  que,  pela  sua  longa  pratica  e 
trabalhos  a  que  tem  procedido,  está  perfeitamente  nos  casos  de  pilotar 
qualquer  navio, '  do  que  me  não  arrependi  por  de  muito  me  ter  servi- 
do, fundeando  este  navio  no  porto  da  Inhaca  (porto  Melville  na  carta), 
onde  passei  a  noite  de  22,  por  não  ser  possível  n^esso  dia  chegar  ao 
Inhampura,  e  julgar  ser  isto  preferível  a  ter  que  ficar  fundeado  na 
costa. 

A  passagem  entre  o  banco  Cuttefield  e  a  teira  que  na  minha  opi- 
nião julgo  melhor,  apesar  de  difficil  para  qualquer  navio,  que  não  te- 
nha piloto  a  bordo,  pela  falta  de  baUsas  e  bóias  que  hmitem  os  bancos, 
e  por  não  haver  em  terra  pontos  distinctos  que  se  possam  marcar, 
supponho,  como  já  disse,  ser  a  melhor,  muito  principalmente  para  os 
navios  que  vem  do  N.,  ou  que  tenham  de  prolongar  a  costa  quando 
estiverem  encarregados  de  commissões  iguaes  á  que  esto  navio  tinha 
a  desempenhar. 

No  dia  23  ás  seis  horas  e  trinta  minutos  (a.  m.),  larguei  do  porto 
da  Inhaca,  e,  passando  pelas  indicações  do  pratico  do  canal  formado 

Eelos  bancos  Hopo  e  Shefeem,  approximei-me  da  terra,  que  até  ao  In- 
ampura  costeei  á  distancia  estimada  de  2  milhas,  accusando-me  o 
prumo  fundos  do  dez  a  doze  braças,  sendo  de  sete  o  menor  que  en- 
contrei. 

A  terra,  a  partir  do  monte  Jorge  (pouco  distincto  e  que  só  poderá 
ser  reconhecido  por  pessoa  a  quem  tenha  sido  mostrado  uma  vez),  é 
muitíssimo  baixa,  o,  começando  a  subir  próximo  do  canal  Ciittofield, 
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fbnua  uma  serie  do  dunas  de  areia,  que  até  ao  rio  Lagoa  apresenta 
8Ó  como  pontos  distinctos  quatro  morros  cónicos,  formando  um  qua- 
drilátero, e  mais  dois  a  pequena  distancia  para  E.,  sobrepujados  por 
pequenas  moitas,  e  que  supponho  serem  os  morros  Cuttelield,  indica- 
dos na  carta  de  Owen.  Alem  doestes  morros  toma- se  distincto  um  mon- 
te escuro  em  forma  de  mesa,  próximo  da  foz  e  a  O.  do  rio  Lagoa, 
que,  juntamente  com  os  morros  de  que  já  fallei,  pôde  servir  de  marca 
a  quem  demandar  a  terra  e  tiver  de  demandar  a  bahia  de  Lourenço 
Marques  pelo  N.  Para  quem  prolongar  a  terra  a  pequena  distancia,  a 
foz  da  Lagoa  ó  bem  distincta  por  três  ou  quatro  dunas  de  areia  es- 
cura em  forma  de  ferradura,  salientes,  cortadas  a  pique,  que  limitam 
a  margem  esquerda,  e  muito  distinctos  para  quem  vem  do  O. 

As  três  horas  (p.  m.),  quando  passava  em  frente  da  Lagoa,  onde 
nao  encontrei  fundo  com  20  braças,  via-se,  supponho  por  ser  a  hora 
do  preamar,  agua  na  foz  do  rio,  vendo-se  também  da  mastreação,  e 
para  O.,  uma  lagoa  que  nao  sei  se  terá  ou  nao  communicação  com  a 
foz.  Da  margem  esquerda  para  E.  a  terra  é  mais  alta  e  só  apresenta 
distincto  um  monte  escuro  com  uma  grande  mancha  encarnada,  que, 
projectado  sobre  a  terra  escura  mais  de  E.,  parece  limitar  a  pequena 
bahia  do  Inhampura,  onde  fundeei  ás  cinco  horas  e  trinta  minutos 
(p.  m),  em  11  braças  de  fundo  com  vinte  e  cinco  de  amarra. 

Mais  a  E.  d'este  monte  via-se  um  outro  de  areia  sobrepujada  de 
uma  moita  em  forma  de  sella,  e,  entre  os  dois,  um  monte  tendo  a  for- 
ma no  cume  de  um  dente  queixai  e  que  dá  idéa  do  Sombreiro,  que 
serve  de  marca  para  demandar  a  bahia  de  Benguella,  na  costa  Occi- 
dental; nada  porém  indicava  haver  ali  um  rio,  e,  se  nâo  fosse  o  pra- 
tico e  a  moita  em  forma  de  sella,  que  me  foi  indicada  pelo  comman- 
dante  Branco,  de  certo  passaria  alem  a  procurar  o  rio  Inhampura; 
pois  estando  o  sol  ao  N.,  e  portanto  era  cima  da  terra,  nao  foi  possi- 
vel  com  elle  fazer  observação  alguma,  nem  de  noite  foi  possível  fa- 
zel-as  com  estrellas,  em  consequência  do  estado  da  atmosphera. 

As  condições  em  que  fundeei  em  frente  do  Inhampura  eram  as  me- 
lhores possíveis  para  executar  os  trabalhos  de  que  estava  encarregado ; 
julgo  que  difficil  será  encontral-as  melhores. 

O  vento,  que,  quatro  ou  cinco  dias  antes,  tinha  soprado  constante 
do  N.E.,  consei^vava-se  do  mesmo  quadrante,  e  com  a  proximidade 
da  lua  nova,  que  foi  a  26,  tinha  a  certeza  de  encontrar  os  maiores 
fundos.  No  dia  seguinte,  24,  ás  dez  horas  o  tilinta  minutos  (a.  m.), 
suspendi,  e  com  os  prumos  na  mHo ;  e  andando  o  mais  devagar  possí- 
vel, dei  fiindo  ás  onze  horas  e  quarenta  minutos  em  7  braças,  agua 
aberta,  com  o  logar  em  que  não  via  rebentações  e  que  suppunha  ser 
o  canal  para  o  rio,  e  que  ainda  nada  me  indicava  existir  ali.  Marcava 
n^esta  occasiílo  a  ultima  terra  visivel  de  E.  por  62®  N.E.  a  moita  em 
forma  de  sella  por  38®  N.E.,  o  monte  com  a  forma  de  dente  por  37® 
N.O.,  e  a  mancha  encarnada  por  52®  N.O.  rumos  verdadeiros. 

O  tempo  gasto  pelas  embarcaçSes  até  á  entrada  do  canal  faz -me 
suppor  que  n'e8ta  posição  estaria,  quando  muito,  a  meia  milha  das  re- 
bentações. 

Á  uma  hora  e  trinta  minutos  (p.  m.),  depois  de  ter  munido  conve- 
nientemente a  balieira  que  tinha  fretado,  e  estando  já  a  maré  a  en- 
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chcr,  larguei  de  bordo  com  o  segundo  tenente  Velloso,  deixando  ordem 
para  que  o  guarda  marinha  Sorejo  fosse  no  segundo  escaler  sondar  ate 
o  mais  próximo  que  lhe  fosse  possivel  das  rebentações.  As  reb<  nta- 
çSes  sobre  a  barra  silo  enormes  e  successivas,  nao  as  tendo  encontrado 
no  canal,  nas  condições  em  que  o  passei,  mas  sim  uma  onduhiçào  que 
calculo  ser  de  3  a  3  e  meio  pés  de  altura,  o  que  me  fez  ver  imme- 
diatamente  que  a  embarcação  de  que  me  servia  n?lo  era  própria  para 
fazer  as  sondagens  da  barra  sem  grave  risco  para  os  seus  tripulantes, 
e  que  portanto  nSo  podia  de  forma  alguma  cumprir  convenientemente 
as  ordens  que  de  v.  s.*  tinha  recebido. 

Passado  o  canal,  onde  na  occasiito  de  entrar,  o  menor  fundo  que 
encontrámos  foi  de  11  pés,  o  fundo  vae  augmentando  succossivamente 
ate  20.  O  canal,  que  calculo  ter  80  a  100  braças  de  largo,  corre  ap- 
proximadamente  a  O.N.O.  verdadeiro,  e  na  occasiâo  do  baixamar  vi 
de  bordo  que  rebentava  em  toda  a  sua  largura.  Passado  elle  encon- 
tra-se  uma  pequena  bacia,  nada  indicando  ainda  que  possa  ser  ali  a 
entrada  do  rio ;  pois  a  rebentação  da  restinga  (ou  banco  ?)  que  existe 
a  O.N.O.  verdadeiro  da  ponta  de  areia,  que  limita  a  margem  S.  do 
rio,  projectando-se  com  elle  na  outra  margem,  fecha  completamente  a 
foz  para  quem  vem  de  fora,  e  só  já  bem  próximo  da  praia  se  distin- 
gue aquella.  N^esta  bacia,  que  níto  tem  o  espaço  necessário  para  qual- 
quer navio,  a  nílo  ser  de  vapor,  de  pequenas  dimensões  e  de  fácil  go- 
verno, poder  fazer  a  volta  rápida  a  que  é  obrigado  para  entrar  no 
rio,  encontrei  fundos  de  19  a  20  pés,  nXo  podendo  affirmar  que  mais 
para  O.  dos  pontos  em  que  passei  o  fundo  se  conserve  o  mesmo. 

Já  dentro  da  bacia  e  próximo  da  praia  vê  se  claramente  a  entrada 
do  rio,  que,  entre  a  rebentação  da  restinga  ou  banco,  e  uma  duna  de 
areia  escura  que  limita  a  margem  direita,  calculo  nao  ter  mais  de  80 
braças  de  largo,  sendo  os  fundos  tanto  do  lado  da  rebentação  como  da 
duna  nílo  inferiores  a  19  pés,  fundo  este  que  foi  augmentando  até  23 
pés  na  parte  do  rio  a  que  cheguei  com  a  embarcação,  e  em  que  elle 
volta  rapidamente  para  o  N. 

Sendo  já  quatro  horas,  e  vendo  que  nada  poderíamos  fazer  de  util, 
resolvi  voltar  a  bordo,  aproveitando  o  principio  da  vasante.  No  canal 
ainda  d'csta  vez  encontrei  a  mesma  ondulação,  apesar  da  calma  que 
entrio  fazia,  sendo  o  menor  fundo  14  pés. 

Logo  que  cheguei  a  bordo,  foi-me  participado  pelo  guarda  mari- 
nha Serejo,  que  nas  sondagens  a  que  tinha  procedido  no  segimdo  es- 
caler, o  fundo  lhe  tinha  diminuido  gradualmente  até  próximo  das  re- 
bentações, onde  encontrou  fundo  de  2  braças  e  meia. 

A  noite  d'esse  dia  passei-a  tranquillamente  no  mesmo  ancoradou- 
ro, e  tive  occasiâo  de  ver  de  manha,  no  baixamar,  que  era  completa- 
mente impossivel  aventurar-se  uma  embarcação  a  atravessar  a  barra, 
pois  rebentava  o'  mar  em  toda  a  sua  extensão,  vendo-se  mais  para  o 
interior  uma  coroa  de  areia  que  supponho  ser  o  banco  ou  restinga  de 
que  já  fallei. 

As  duas  horas  (p.  m.),  já  em  mais  de  meia  maré,  voltei  de  novo 
na  balieira,  e  d'essa  vez  acompanhado  pelo  segundo  tenente  Reis,  en- 
contrando no  canal  a  mesma  ondulaçíio  da  véspera,  de  fundos  nào  in- 
feriores a  15  pés.  Por  essa  occasiíto,  e  com  os  meios  deficientes  de  que 
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poJiji  dispor,  procurei  fazer  algumas  niarcayoes  l*  sondagens  na  pe- 
quena bacia  de  que  fallei,  que  só  para  mini  poderào  ser  aproveitáveis, 
caso  receba  ordem  para  entrar  com  o  navio  do  meu  commando  n bi- 
quei le  rio. 

Próximo  das  cinco  horas  da  tarde  regressei  a  bordo  com  a  idca  de 
no  dia  seguinte  ás  sete  horas  da  manlià,  em  que  a  maré  era  de  meia 
vagante,  voltar  á  barra  e  determinar  nesse  dia  a  hititude  e  longitude 
da  duna  que  limita  a  margem  direita,  muito  embora  nao  podesse  her 
(Ic  confiança;  pois  tendo  sido  os  chronometros  regulados  em  ^loçam- 
bique  pelo  segundo  tenente  Velloso,  e  tendo  elles  apresentado  grandes 
(littereuyas,  o  que  só  se  ])óde  attribuir  ás  rápidas  mudan(;as  de  tem- 
peratura a  que  têem  estado  sujeitos,  foi  preciso  regulal-os  novamente 
cm  Lourenço  Marques,  num  ponto  que  nào  estíindo  bem  determinado 
lia  carta,  só  para  serviço  da  navegação  j)odiam  elles  merecel-a.  Infe- 
lizmente, o  tempo  que  até  ali  se  tinha  conservado  o  mais  favorável 
possive!  para  j)roceder  a  todos  os  trabalhos,  caso  o  navio  estivesse 
munido  de  embarcações  proprins  para  esse  fim,  mudou  próximo  das 
oito  horas  da  noite  com  a  rapidez  c<mi  que  o  faz  sem])re  n  estas  para- 
gens, e  sem  que  o  barómetro  nada  me  indicasse. 

Próximo  da  meia  noite,  como  o  V(*nto  augmentas.se  em  força,  ar- 
riei mais  amarra  do  que  a  que  já  tinha  fora,  e  ás  duas  lioras  (a.  m.), 
sendo  o  vento  já  bastante  violento  e  rebentando  o  mar  ( ni  roda  do  na- 
vio, julguei  prudente  fazer-me  ao  largo,  o  que  consegui  já  com  algu- 
•ma  diíiiculdade.  No  resto  da  noite  procurei  afastar-me  da  costa,  para 
no  caso  do  tempo  continuar,  nào  estar  abarbado  com  ella,  e  ter  assim 
facilidade  de  movimento,  procurando  no  dia  seguinte  com  a  machina 
e  latinos  aguentar-me  para  o  JS.  até  ás-  dez  horas  da  noite,  cm  que, 
tendo  abonançado  mais  o  tempo,  resolvi  conservar  a  posição,  ]>ara  no 
dia  seguinte,  c^so  o  tempo  o  pennittisse,  demandar  a  bahia  de  Lou- 
renço Marques,  pois  nada  mais  me  restava  fazer  no  Inhampura. 

As  seis  horas  (a.  m.),  de  20  deitei  para  a  barra,  que  avistei  ás  se- 
te horas,  e  que  reconheci  pela  mesa  que  está  um  pouco  a  O.  do  no 
Lagoa,  e  mais  tarde  pelos  morros  de  que  fallei,  e  que  sn]>ponho  serem 
os  Cuttetield.  Procurei,  debaixo  das  indicações  do  pratico,  demandar 
a  bahia  de  Lourenço  Marques  pelo  N.,  fundeando  no  porto  de  Inhaca 
ás  quatro  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos  (p.  m.),  e  aonde,  com  o 
fim  de  exercitar  a  guarnição,  me  demorei  até  ao  dia  1  de  julho,  em 
que  de  madrugada  suspendi,  fundeando  n'este  porto  ás  onze  horas  (a. 
m.)  d'esse  mesmo  dia. 

Perraitta-me  agora  v.  s.*  que  faça  algumas  considerações  sobre  os 
trabalhos  de  que  estava  encarregado,  da  maneira  como  julgo  podem 
ser  feitos  por  et^te  navio,  bem  como  sobre  o  rio  Inhampura,  como 
porto  maritimo. 

É  minha  opinião  que,  fundeado  n'uma  costa  batida  pelos  ventos 
do  S.,  como  esteve  este  navio,  sem  uma  embarcação  própria  para  na- 
vegar livremente  sem  receio  de  perda  de  vidas,  e  náo  tendo  alem 
d'isso  esta  embarcação  espaço  para  abrigar  a  sua  guarnição,  caso  fosse 
obrigada  por  uma  circumstancia  qualquer  a  ficar  dentro  do  rio,  o  que 
necessariamente  devia  acontecer,  e  talvez  por  muitos  dias,  caso  o  na 
vio  tivesse  de  se  fazer  ao  largo  em  consequência  do  tempo,  é  minha 
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opiuiUo,  repito,  que  uilo  é  possível  de  tornui  alguma  fazer  um  traba- 
lho consciencioso  e  que  possa  merecer  confiança  a  alguém,  muito  mais 
sendo,  como  v.  s.*  pôde  ver  pelo  que  acabo  de  expor,  muito  poucas 
as  horas  de  que  em  boas  circumstancias  podia  aproveitar  para  taes 
trabalhos. 

Podem  estes  trabalhos  ser  executados  por  este  navio,  mas  para  isso 
é  preciso  ser  munido  de  duas  balieiras  salva-vidas  para  proceder  ás 
sondagens  na  barra  e  bancos,  e  estar  elle  fundeado  dentro  do  rio;  ou 
então  estar  munido  de  uma  tenda  de  abrigo,  onde  todos  os  officiaes 
encarregados  dos  trabalhos,  como  a  guarnição  das  balieiras,  se  possam 
alojar  em  terra  com  os  mantimentos  necessários  para  quinze  dias,  con- 
servando-se  o  na\'io  fora  e  com  a  certeza  de  poder  fazer-se  ao  largo, 
sem  o  que  a  consciência  de  quem  o  commanda  deixa  de  ficar  tran- 
quilla. 

Quanto  á  barra  do  Inhampura,  é  minha  opinião  que  um  navio  co- 
mo a  canhoneira  Mandovi,  nas  circumstancias  em  que  esteve  fundea- 
da em  frente  d  aquella  barra,  poderá  passal-a  no  fim  da  enchente  das 
grandes  marés;  comtudo  mio  posso  affirmar  que  o  navio  nào  toque, 
pois,  como  disse,  é  grande  a  ondulação  no  canal,  e  nâo  sei  se  este  terá 
o  mesmo  fundo  em  toda  a  sua  largura. 

Como  disse,  o  espaço  para  um  navio  dar  a  volta  para  entrar  no 
rio,  é  muito  limitado,  e  só  um  navio  de  pequenas  dimensões  e  de  bom 
governo,  como  este  c,  aconselho  a  entrar,  sem  que  previamente  tenha 
largado  um  ferro  para  sobre  elle  poder  fazer  a  rotação.  Navios  de  vela 
é  minha  opinião  que  mio  devem  tentar  a  entrada  no  Inhampura,  por 
isso  que  as  circumstancias,  que  por  um  lado  lhes  podem  ser  favoráveis, 
podem  por  outro  prejudical-os;  e  julgo  ser-lhes  impossível  dar  a  volta 
para  o  rio  sem  correrem  o  risco  de  encalharem. 

Um  porto  n 'estas  circumstancias  nunca  pôde  ser  bom ;  pois,  alem 
de  ser  preciso  chegar  em  dias,  e  por  assim  dizer,  em  horas  determi- 
nadas e  em  boas  circumstancias  de  tempo,  que  é  tão  variável  n^estas 
paragens,  julgo  que  difficilmente  poderá  um  navio  de  vela  esperar 
fundeado  na  costa  a  occasiao  própria  para  entrar  sem  correr  o  risco 
de  que  o  vento  lhe  salte  ao  S.  e  não  possa  mais  tarde  safar-se  d  este. 
Isto  mesmo  digo  do  navio  a  vapor,  pois  podendo  ser  obrigado,  em  con- 
sequência do  tempo,  a  fazer-se  ao  largo  por  três  ou  quatro  dias,  per- 
derá a  occasiSo  própria  para  entrar. 

Terminando,  espero  que  a  minha  maneira  de  proceder  mereça  a 
approvaçao  de  v.  s.*,  sendo-me  grato  poder  dizer  ainda  mais  uma  vez 
que  dos  officiaes  d  este  navio  recebi  sempre  o  concurso  da  sua  intelli- 
gencia  e  boa  vontade. 

Deus  guarde  av.  s.*  Bordo  da  canhoneira  Mandovi,  surta  no  porto 
de  Lourenço  Marques,  14  de  julho  de  1881. — 111."®  sr.  commandante 
da  estaçSo  naval  da  costa  oriental  de  Africa.  (Assignado)  :=  Carlos 
Maria  Pereira  Vianna,  primeiro  tenente  commandante. 

Está  conforme. —  Commando  da  estação  naval  de  Moçambique,  13 
de  agosto  de  1881. =  0  commandante  da  estação  naval,  António  Mar- 
ques da  Silva, 
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De  Quelimane  ao  Tejungo 

Serie  de  1881.  —Secretaria  do  governo  de  Quelimane.—  N.®31.— 
Secçiio  civil. — 111."**^  e  ex."'®  sr. — Em  virtude  das  ordens  de  s.  ex.*  o 
governador  geral,  que  v.  ex.*  se  dignou  transmittir-rae  por  mao  do 
commandante  da  corveta  ingleza  VildSican,  que  aqui  chegou  no  dia 
27  de  maio  próximo  findo,  tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.^  que 
parti  a  bordo  do  vapor  Auxiliar  com  o  referido  commandante,  o  ca- 
pitão Braga,  e  uma  força  de  120  praças  de  caçadores  n.^  2,  ás  quatro 
horas  da  tarde  do  mesmo  dia,  em  direcção  á  corveta  que  tinha  ticado 
fundeada  fora  do  banco ;  a  reboque  do  Auxiliar  levava  um  saveiro 
^ande  para  o  desembarque  das  forças  nos  pontos  onde  fosse  necessá- 
rio fazel-o. 

Em  consequência  da  maré,  só  podemos  sair  a  barra  á  meia  noite, 
e  uma  hora  depois  navegámos  com  a  corveta  em  direcção  ao  local  on- 
de se  achavam  os  restos  da  lancha  naufragada.  No  dia  28  continuá- 
mos a  navegar,  contornando ,  a  costa  sem  nada  encontrar  suspeito, 
vindo  fundear  defronte  do  Tejungo  em  9  braças  de  fundo  ás  seis  ho- 
ras da  tarde.  N^este  ponto,  donde  se  dominava  as  entradas  dos  rios 
Tejungo  e  Mazembe,  resolveu  o  commandante,  de  accorda  commigo, 
deixar  dois  escaleres  para  examinarem  ©s  rios  e  costas  adjacentes,  o 
que  effectivamente  se  eflfectuou  na  madrugada  de  29,  continuando  os 
navios  a  sua  derrota  para  N.E. 

As  inbtrucçÕes  ao  tenente,  commandando  as  embarcações,  limita- 
vam-se.  a  procurar  obter  informaçSes  acerca  da  lancha  naufragada,  e 
dos  maus  tratos  recebidos  pela  guarnição,  c  também  para  procurarem 
o  rio,  examinando  as  praias  com  cuidado,  e  apprelixíuderem,  até  á  nos- 
sa vinda  para  o  S.,  qualquer  embarcação  suspeita  de  traficar  em  es- 
cravatura. 

As  dez  horas  d'este  dia  avistamos  os  restos  da  lancha  enterrada 
no  areal,  e  ao  meio  dia  viemos  ancorar  em  frente,  em  7  braças  de 
tundo.  Este  ponto,  na  latitude  17,8°  S.  e  38^  28'  lò"  longitude,  chro- 
nometro,  98  milhas  E.N.E.  de  Quelimane,  é  um  areal  perfeitamente 
descampado,  coroado  de  mato  cen^ado  baixo,  e  praia  corrida,  desde  a 
ponta  Vermelha  até  ao  rio  Quizungo  grande  ao  N.E.,  que  é  imprati- 
cável, mesmo  para  escaleres. 

A  balieira  do  Auxiliar,  que  fundeou  em  4  braças,  conseguiu  ap- 
proximar-se  da  terra,  onde  desembarcaram  o  commandante  Braga, 
machinista  e  três  homens,  nâo  sem  grande  risco,  nào  o  podendo  eu  fa- 
zer na  balieira  da  corveta  em  quo  fui  com  o  commandante  Dacres, 
por  a  embarcação  nâo  ter  podido  aguentar  a  grande  calema  que  reben- 
tava longe  da  praia,  e  que  em  três  marés  successivas  a  metteu  no 
fundo,  devendo  a  nossa  salvação  ao  ter  acudido  a  balieira  do  Auxi- 
liar. 

O  vento  de  N.,  que  estava  de  manha,  e  quasi  calma,  já  a  este 
tempo  soprava  fresco  de  E.,  augmentando  o  mar  a  ponto  de  se  tomar 
perigosíssima  a  nossa  demora  ali,  sobrecarregada  como  estava  a  baliei- 
ra com  as  duas  tripulações ;  por  isso  resolvemos  deixar  boiando  a  em- 
barcação e  seguir  para   o   Auxiliar ,  onde   depois  de  uma^fatigadora 
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viagem,  conseguimos  chegar.  Suspendi  immediataníente  e  vim  fundear 
a  sotavento  o  mais  próximo  possível,  a  fim  de  fazer  embarcar  os  que 
se  achavam  em  terra,  que  me  davam  bastante  cuidado,  por  se  appro- 
ximar  a  noite. 

As  sete  horas,  depois  de  innmneras  difficuldades,  e  empregando  a 
bóia  de  salvação  com  sondareza,  estavam  todos  a  bordo,  menos  o  ca- 
pitão Braga,  que  foi  impossivel  trazer,  o  que  só  se  conseguiu  na  ma- 
drugada de  30.  Segundo  a  exposição  d'este  official  e  do  machinista  do 
Auxiliar j  não  vale  a  pena  salvar  nada  do  que  ali  está,  que  se  reduz 
a  parte  do  casco  despedaçado,  e  algumas  j)eças  da  machina,  porque 
as  despezas  a  fazer  ali,  e  a  conducção  por  terra,  seriam  muito  supe- 
riores ao  valor,  mesmo  quando  novo. 

Quanto  ao  que  disseram  os  tripulantes,  ve-se  claramente,  e  de  pro- 
pósito fui  minucioso,  que  n'uma  praia  onde  ó  quasi  impossivel  desem- 
barcar com  vento  N.  e  E.  quasi  calma,  e  onde  à  vaga  rebenta  com 
grande  fúria  a  cerca  de  200  metros  da  praia,  era  absolutamente  im- 
possivel que  uma  embarcação  d'aquellas  podesse  viver  com  um  tem- 
poral do  SE.,  e  portanto  fronteiro!  A  embarcação,  collocada  como 
está,  parallela  á  margem  e  fora  da  linha  das  marés  grandes,  foi  ne- 
cessariamente arremessada  pelo  mar,  e  não  puxada  pelos  indigenas, 
como  os  tripulantes  se  lembraram  de  asseverar,  acrescendo  que  a  idóa 
de  terem  abordado  o  vapor  Au  almadias  6  simplesmente  absurda. 

N'e8te  ponto  o  commandante  Dacres  e  todos  os  officiaes  fomos  per- 
feitamente de  accordo. 

Quanto  ao  mau  trato  que  os  indigenas  deram  aos  tripulantes,  nada 
se  pude  averiguar,  mas  ainda  n'este  ponto  fomos  concordes  em  que, 
se  effectivamente  os  indigenas  quizessem  matar  uns  dos  tripulantes  e 
reter  os  outros,  o  teriam  immediatamente  feito,  não  lhes  permittindo  o 
seguirem  a  são  e  salvo  para  Angoche,  como  fizeram. 

Kão  duvidamos  de  que  estes  tivessenicommettido  roubos  de  algumas 
peças  da  machina,  e  eu  tenho  mesmo  provas  d^isso  nos  salvados  que  me 
foram  enviados  pelo  cidadão  Mariano  Henriques  da  Nazarcth,  de  que 
tive  a  honra  de  enviar  a  nota  a  v.  ex.*,  conhecendo-se  que  as  peças, 
as  metallicas  especialmente,  foram  arrancadas  a  malho;  mas  este  fa- 
cto que  constituo  um  crime,  dá-se  na  nossa  costa  e  em  todas  as  da 
Europa,  emquanto  não  acodem  as  auctoridades ;  não  admira  portanto 
que  se  desse  n'um  ponto  habitado  por  pretos  boçaes,  que  não  conhe- 
cem auctoridade  superior  ao  chefe  da  sua  povoação.  O  dominio,  ou 
antes  a  supremacia  dos  herdeiros  de  João  Bonifácio,  termina  no  Ma- 
rengo,  cerca  de  28  milhas  a  S.W.  doeste  ponto,  mas  aqui  nem  os  re- 
conhecem, e  o  facto  de  apparecerem  os  salvados  em  Quelimane,  foi 
devido  a  ter  o  Mariano  obrigado  o  chefe  Willale  a  apresentar-lh*os, 
intimidando-o  para  esse  fim  com  uma  força  de  cypaes  que  lá  en- 
viou. 

Na  impossibilidade  de  colher  ali  informações,  resolvemos  seguir  a 
costa,  examinando  tudo  até  ao  Tejungo,  o  que  fizemos,  vindo  fundear 
defronte  doeste  em  õ  braças  na  noite  de  30.  A  barra,  que  só  desco- 
brimos no  dia  31,  é  franca  em  todas  as  marés,  tendo  na  occasião  em 
que  a  demandámos,  4  braças  em  toda  a  Hnha  do  eixo,  que  se  encon- 
tra facilm^jute  seguindo  a  costa  para  O.S.O,  até  marcar  as  ultimas  ca- 
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marinas  (arvores),  da  ponta  O.  da  entrada  ao  N.,  e  seguindo  depois 
parallelamcnte  á  linha  de  recifes,  que  se  vêem  rebentar  por  estibordo 
c  que  n'unia  linha  quasi  recta  para  o  N.N.O.  vao  até  á  pontii  E.  da 
embocadura.  Vista  do  E.  parece  nao  haver  entrada  possivel ;  dentro 
encontram-se  9  e  10  braças  junto  á  terra,  n'unia  linha  perfeitamente 
lixada. 

(Js  escaleres  vieram  rio  abaixo  e  saíram  quando  nós  chegámos. 
Encontraram  alguma  gente  de  Cômoro  junto  de  duas  povoações,  ao 
N.,  que  appareceram  na  praia  armados,  mas  nao  fizeram  nenhuma 
demonstração  hostil.  O  chefe  estava  a  três  dias  de  caminho  da  po- 
voação. 

Um  baneane  que  ali  vive,  tnitou  muito  bem  os  ofíiciaes,  e  interro- 
gado acerca  do  naufrágio  da  lancha,  disse  que  ali  na  povoação  correra 
vagamente  que  tinha  encalhado,  mas  que  era  muito  longe  dali. 

Effecti vãmente,  é  a  23  milhas  para  N.E. 

O  regulo  Willale  nao  é  conhecido  aqui. 

O  rio  foi  revistado  em  todas  as  direcções,  mas  não  se  encontrou 
pangaio  algum  ou  indicios  de  se  fazer  por  aU  escravatura ;  no  emtanto 
o  facto  de  estar  ali  gente  de  Cômoro^  que  é  notório  nao  se  dedicarem 
a  ramo  algum  de  industria,  faz  suspeitar  que  se  a  nao  fazem,  nrio  es- 
tão com  tudo  ali  para  fins  licites,  e  talvez  que  a  grande  parte  da  pól- 
vora importada  para  o  interior  da  provincia,  e  que  se  suppoe  vir  do 
Ibo  e  Zanzibar,  seja  contrabando  feito  por  elles.  Os  indigenas  detes- 
tam estes  homens,  e  só  por  extrema  necessidade  os  servem,  conser- 
vando as  suas  povoações  muito  afastadas,  o  que  ó  mais  uma  prova  de 
suspeita. 

A  fim  de  acabar  com  o  odioso  que  pesa  sobre  nós,  direi  a  v.  ex,* 
que  nada  mais  simples  do  que  occupar  este  ponto,  que  estou  conven- 
cido ser  para  nós  desconhecido  até  hoje,  pois  de  contrario  já  se  teria 
feito. 

Os  rios  Maumbi  e  Tejungo  desaguam  no  oceano,  fi  4  milhas  um 
do  outro,  c  sendo  ligados  entre  si  próximo  da  embocadura  por  um  ca- 
nal, ou  antes  um  braço  de  mar  com  uma  profundidade  media  de  G  a 
8  braças ;  formam  uma  ilha  alta  e  arborisada  onde  abunda  a  pedra,  e 
que  me  parece  ser  salubre. 

Occupaíla  esta  ilha  e  feita  uma  pequena  fortificação  a  L.  e  a  O., 
ficíirào  dominadas  perfeitamente  as  duas  barras,  e  alem  de  um  pontí) 
estratégico  muitissimo  bom,  por  isso  que  domina  todo  o  território  alem 
da  Maganja,  tornar-se-ía  com  certeza,  e  n^im  futuro  nao  nmito  remo- 
to, um  grande  porto  commercial,  onde  aíHuiriam  os  productos  deste 
vahosissimo  território  quasi  virgem,  que  se  estende  para  o  interior  até 
ao  lago  Nyassa. 

Na  questrio  de  barra  nao  me  resta  a  mais  pequena  duvida,  e  o  (jue 
avanço  acerca  do  Tíjungo  estende  se  ao  Maromba,  cuja  barra  é  quasi 
a  mesma,  e  o  que  diz  o  commandanto  Le  Hunt  Ward,  da  corveta  in- 
gleza  Thttis,  no  roteiro  Sailing  Directions  (1878),  ó  perfeitamente 
exacto. 

O  cidadão  Mariano  Henriques  da  Nazareth,  veiu  declarar- me  que 
está  prompto  a  coadjuvar  o  governo  com  toda  a  força  de  que  dispoo, 
na  occupação  d'e8to  ponto,  no  caso  de  resistência  da  parte  dos  indige- 
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nas,  o  que  elle  uKo  acredita,  e  ainda  mais  a  conservar  aii  durante  al- 
gum tempo  cypaes  que  auxiliem  do  lado  da  terra  Hrme  a  força  regu- 
lar que  for  occupar  a  ilha,  isto  para  tranqtúllisar  os  indigeníis  e  fa- 
zel-os  concorrer  á  perrautaçiío  de  mantimentos  para  a  força  ex|)edicio- 
naria,  promptificando-se  a  acompanhar  esta  força  para  garantir  tran- 
quillidadc  e  evitar  qualquer  vexame  que  se  possa  dar. 

Pela  nossa  parte,  creio  que  com  uma  força  de  150  homens  e  duas 
peças  de  campanha  pelo  lado  do  mar,  e  levando  d'aqui  algum  mate- 
rial, como  barracas  de  campanha,  que  aqui  se  arranjam  facilmente 
dos  restos  que  existem  da  cxpediçSio  á  Zambezia,  ferramentas  para  a 
construcçao  de  um  reducto,  julgo  mais  que  sufficiente  para  a  occupa- 
çao  da  ilha,  podendo  depois  esta  força  ficar  reduzida  a  50  praças  sem 
i^eceio  de  correrem  risco  algum. 

Toda  esta  expedição  pode  ser  organisada  aqui,  e  só  preciso  para 
garantir  a  permanência,  de  uma  corveta  ou  canheneira  que  estacione 
naquelle  porto  durante  a  installaçao,  auxiliando-me  também  na  con- 
ducçTio  de  força  e  material. 

É  de  trio  grande  alcance  esta  medida  para  o  dominio  de  facto  da 
coroa  portugueza  n^estas  paragens,  c  sobretudo  para  o  desenvolvimen- 
to commercial  do  distpicto,  que  o  governo  de  Sua  Magestade  me  fez 
a  honra  de  confiar  á  minha  administração,  que  eu  nao  hesito  em  as- 
severar a  V.  ex,*  que  qualquer  despeza  ou  mesmo  sacrificio  para  a 
levar  a  effeito,  deve  ser  adoptado  quanto  antes,  e  será  amplamente 
compensado  e  com  grandes  juros  em  poucos  annos. 

Confesso  a  v.  ex.*  que  me  passou  pela  idéa,  e  estive  mesmo  quasi 
resolvido  a  fazer  o  desembarque  e  occupar  a  ilha,  o  que  de  certo  n'es- 
ta  occasiào  faria  facilmente,  mas  receei  fazel-o  por  nâo  ter  mantimen- 
tos sufficientes  para  deixar  a  força,  e  nâo  poder  edificar  de  prompto 
uma  fortaleza  ou  reducto  que  a  pozesse  a  coberto  de  qualquer  surpre- 
za,  e  o  facto  da  presença  da  corveta  e  de  se  poder  a  todo  o  tempo  di- 
zer que  para  occupar  um  ponto  na  nossa  costa  de  tâo  fácil  accesso 
por  mar  e  por  terra,  e  que  ninguém  nos  disputa,  tinha  sido  necessá- 
ria a  presença  e  auxilio  de  uma  nação  estrangeira,  embora  amiga  e 
alliada,  obrigou-me  a  uma  grande  resenha  cm  todos  os  meus  actos  e 
estudo  que  fiz  na  localidade,  e  a  deixar  para  mais  tarde  a  realisaçào 
de  tHo  grandioso  empenho. . 

Seguimos  costa  abaixo  examinando  o  rio  Maríangoraa  e  todas  as 
praias  com  o  maior  cuidado,  vindo  fundear  defronte  de  Quelimane  no 
dia  3  do  corrente,  onde  entrámos  ás  sete  horas  (p.  m.),  uo  Auxiliar, 
ficando  a  corveta  ancorada  fora  do  banco. 

Devo  dizer  a  v.  ex.*  que  em  toda  esta  commissUo  foi  o  comman- 
danto  Dacres  ò  mais  solicito  possível  em  procurar  obter  informações 
acerca  da  lancha  naufragada,  bem  como  na  busca  rigorosa  aos  rios  e 
costa  adjacente,  tratando-me  sempre  com  a  maior  diâtincçno  e  nao  fa- 
zendo cousa  alguma  sem  que  fosse  perfeitamente  de  accordo  com- 
migo. 

Finalmente,  dii^ei  a  v.  ex.*  que  a  força,  apesar  de  pessimamente 
aecommodada  e  comendo  com  muita  irregularidade,  por  não  haver 
meio  de  cozinhar  com  o  balanço  senão  na  easa  da  machina,  quando 
ancorado  o  navio,  se  conduziu  perfeitamente.  O  capitão,  machinista  c 
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mais  tripulantes  do  vapor  Auxiliar  sào  diguos  du  elogio  pela  boa  vou- 
tade  que  mostrai^am. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  do  governo  de  Quelimaue,  18  d<» 
junho  de  1881. — 111."*°  e  ex.""'  sr.  secretario  geral  do  governo  geral. = 
O  governador,  José  de  Almeida  d' A  cila. 


Mopea  e  Inhamissengo 

Serie  de  1881.  —  Secretaria  do  governo  de  Quelimane.  —  N.**  55. — 
Secção  civil.  —  Ex.""^  sr.  —  Como  tive  a  honra  de  participar  a  v.  ex."* 
em  meu  officio  n.®. . .,  parti  para  o  Inhamissengo  no  dia  2G  de  julho, 
fazendo  viagem  por  Mopea  para  activar  os  trabalhos  da  limpeza  do 
Qua-qua  e  também  da  remessa  de  madeiras  que  alguns  cidadrios  d'aquí 
mandaram  cortar  e  preparar  para  a  igreja  em  construcçâo  n'esta  villa. 

Na  aldeia  Mopea,  em  reunião  de  moradores,  resolvi  mandar  repa- 
rar a  capella  de  S.  Francisco  Xavier' que  estava,  a  cair,  fazer  um  muro 
em  volta  do  cemitério,  no  intuito  de  evitar  que  os  fanáticos  prognosti- 
cadores  indígenas  venham  desenterrar  os  cadáveres,  como  teem  por 
costume,  para  fazerem  os  seus  sortilégios,  e  aproveitando  o  valioso  do- 
nativo do  cidadão  Joào  Eduardo  Coelho  Barata  de  uma  casa  em  osso 
que  possue  nas  proximidades  da  casa  da  capitania  mór,  mandei-a  aca- 
bar e  cobrir  de  telha  para  servir  de  escola  e  casa  de  habitação  dos 
padres  missionários  que  ali  estão,  apesar  de  pessimamente  alojados, 
prestando  muito  bons  serviços.  Para  todas  estas  obras,  com  a  maior 
satisfação  o  digo  a  v.  ex.*,  encontrei  a  melhor  vontade  da  parte  dos 
moradores  que  se  promptiticaram  a  concorrer  com  o  material  necessá- 
rio, devendo  ser  muito  diminuta  a  despeza  a  fazer  pela  delegação,  se 
alguma  houver.  O  rio  Qua-qua  não  estava  ainda  acabado  de  limpar 
defronte  do  Interre  em  consequência  de  se  ter  accumulado  a  alfacinha 
e  malande  cortado  acima,  pelo  refluxo  das  marés ;  por  isso  não  tinha 
ainda  sido  feita  a  distribuição  da  gratificação  aos  inhacuaves,  o  que 
deve  fazer-sc  agora  com  uma  remessa  de  algodiíes,  pois  os  que  exis- 
tiam na  capitania  mór  foram  quasi  todos  gastos  com  o  batalhão  de  ca- 
çadores n.°  5,  chegado  de  Tete  no  dia  30. 

Dispuz  tudo  para  acantonar  o  batalhão,  a  fim  de  esperar  ali  ordens 
de  s.  ex.*  o  governador  geral  e  com  um  saque  de  330?>000  réis  sobre 
Quelimane  e  auctorisação  ao  commandante,  Ayres  Vieira,  para  receber 
mais  300.-50(X)  réis,  por  interino,  do  sr.  director  da  companhia  do  ópio, 
lio  dia  20  de  agosto,  mandei  pagar  quatro  mezes;  com  o  que  ficam 
pagos  em  dia. 

No  dia  1  de  agosto  visitei  a  plantação  de  papoula  e  fiquei  agrada- 
velmente surprehendido  com  o  lindissimo  aspecto  d  aquella  vasta  e 
verdejante  campina.  Estava-se  colliendo  ópio  a  toda  a  força,  e  devo 
ser  uma  colheita  magnifica,  se  não  sobrevier  algum  contratempo. 

Do  1.**  a  31  de  julho  estiveram  empregados  na  plantação,  alem 
dos  indianos,  1:777  trabalhadores,  que  a  sete  dias  cada,  dá  um  total 
de  12í5439  réis  ou  uma  media  semanal  de  35000  réis  (cerca).  Em  60 


hectares  estava  a  plíintayno  soberba,  eneontrando-so  muitos  pés  com 
14,  If)  e  1()  capsulas!  O  ópio  de  1H7U  a  1H8U,  que  bem  se  pódc  dizer 
experiência,  estava  sendo  preparado  para  cxportaçào  c  deve  andar  por 
1:780  arráteis,  e  o  novo  vae  taniben»  sendo  preparado  A  medida  que  se 
vae  colhendo.  O  que  é  ])ena  rcahnente,  é  que  uma  companhia  d^aíjuelhi 
ordem  tenlia  s<>  um  empregado  á  testa  de  todo  o  trabalho.  O  sr.  Al 
borto  de  Paiva  Raposo,  comquanto  seja  muitissimo  trabalhador  c  in- 
cansável, nào  pode  de  modo  algum  continuar  sósinho  a  desempenhar 
todo  o  serviço,  especialmente  augmentaudo  este  como  augmenta  de  dia 
para  dia. 

jSo  dia  7,  tendo  chegado  da  Chimuara  o  director  da  alfandega,  par- 
timos de  Mopea,  vindo  pernoitar  em  Mataktaka,  e  a  8  de  madrugada 
segumios  Zambeze  abaixo  em  direcção  ao  Inhamissengo.  i)  rio  estava 
muito  secco,  de  modo  que  encalhámos  no  escaler  algumas  vezes.  Na- 
vegámos todo  o  dia  e  á  tjirdc  atracámos  á  margem  onde  passámos  a 
noite,  conseguindo  na  madrugada  de  9  ir  para  a  povoaçfio  do  Cabo, 
onde  chegámos  ás  dez  horas  (a.  m.).  Depois  de  tomarmos  um  piloto  do 
rio  seguimos  rio  abaixo  todo  o  dia,  vindo  penioitar  na  nova  povoaçFio 
do  Zuadoca.  A  parte  do  Luabo  e  as  ilhas  formadas  pela  redo  de  cauacs 
que  cortam  os  rios  do  delta  do  Zambeze,  que  se  tinham  despovoado 
em  consequência  das  ameaças  dos  landins  e  invasão  das  mais  próxi- 
mas do  Luabo  oeste,  está  outra  vez  a  povoar-se  com  força,  encontrando 
nós  povoações  em  sitios  que  estavam  desertos  ha  quatro  annos;  esta 
povoação  do  Zuadoca  está  agora  a  editicar-se,  para  o  que  estão  a  aba- 
ter mato  em  volta.  N'este  dia  encontrámos  sete  embarcações  grandes, 
saveiros  e  lanchas,  todas  com  bandeira  hollandeza,  pertencentes  á  casa 
commercial  Handles  &  C.^  de  Moçambique,  que  iam  para  Senna  com 
productos  do  Luab*o.  No  dia  10  partimos  de  madrugada  para  baixo, 
chegando  ao  Inhamissengo  ás  onze  horas  e  trinta  minutos  (a.  m.).  As 
margens  d'cste  rio  estilo  cobertas  com  uma  verdadeira  floresta  de  pa- 
los-palos,  o  que  lhes  dá  um  aspecto  magnifico. 

O  Inhamissengo,  apesar  de  muito  novo,  como  povoação  promettc 
em  futuro  mlío  mui  remoto  vir  a  ser  um  ponto  importantíssimo.  As  ca- 
sas ali  estabelecidas  sao  a  feitoria  hollandeza,  a  companhia  ingleza 
Levingstonia  &  Central  Africa  trading  C.*,  sem  auctorisaçao  de  nin- 
guém, e  a  feitoria  Kegis  Aiueidem.  Os  primeiros  que  edificaram  é  a 
feitoria  Handles  &  C.*,  que  arranjaram  junto  da  foz  um  posto  sema- 
phorico,  onde  içam  bandeira  como  os  outros,  e  alem  d 'isso  estabelecem 
communicaçoes  para  os  navios  que  so  approximam,  tendo  fixado  bali- 
sas  marcando  o  eixo  da  barra.  Comecei  um  estudo  na  baixamar,  tanto 
quanto  podia  fazel-o,  com  o  capitão  do  liiate  Zamhizkif  tanto  da  barra 
como  do  banco  exterior,  reconhecendo  que,  comqiuinto  mais  curta  a 
distancia  d'cste  ultimo,  a  foz  do  que  o  de  Quelimane,  a  navegação 
para  a  entrada  e  saída  c  exactamente  a  mesma,  sendo  o  eixo  da  barra 
por  N.  22  W.  e  tendo  desapparecido  os  bancos  indicados  no  plano  do 
cntao  tenente  da  armada,  Augusto  de  Castilho,  fora  da  ponta  8.  da 
entrada.  Pelas  quatro  horas  (p.  m.)  chegou  o  Auxiliar,  que  me  tinha 
sido  requisitado  em  Quelimane,  para  deitar  fora  o  hiate  Zambezin  que 
ali  se  achava  retido  pela  constância  dos  ventos  do  sul;  c  no  dia  se- 
guinte (12)  ás  duas  horas  e  trinta  minutos  (p.  m.),  tomando  a  reboque 
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o  hiate  referido,  seguimos  de  barra  em  fora.  A  barra,  como  tinha  exa- 
minado, está  eflfecti vãmente  bem  marcada,  mas  só  em  condições  muito- 
favoráveis  é  que  p<)de  ser  navegada,  e  por  navios  que  não  demandem 
mais  de  10  pés;  encontrámos  sobre  o  banco  10  pés  em  preamar  de 
aguas  vivas,  com  alguma  ondulação  larga;  o  vento  era  E.N.E.  regu- 
lar. Com  vento  S.,  e  com  a  mesma  força,  creio  que  seria  muito  diffi- 
cil,  se  não  impossível,  a  saída. 

As  seis  horas  largámos  o  reboque,  fazendo-se  o  hiate  ao  largo,  e 
seguimos.  O  vento  tornou-sc  frescalhao  para  a  noite,  a  ponto  do  An- 
xilíar  nâo  pcder  romper;  capeámos,  e,  sobre  a  madrugada,  tendo  abo- 
nançado alguma  cousa,  viemos  procurar  a  terra,  seguindo  com  ella  á 
vista  até  Quelimane,  onde  viemos  entrar  no  dia  13  ás  quatro  horas  da 
nianlià. 

O  mau  estado  de  saúde  em  que  se  acha,  desde  o  regresso,  o  dire- 
ctor da  alfandega,  náo  lhe  permittiu  fazer  o  relatório,  ou  mesmo  (hir 
a  sua  opinláo  por  escripto,  que  eu  muito  desejava  juntar  a  este,  e  por 
isso  direi  só  a  v.  ex.^  que  é  urgentíssimo,  no  caso  de  s.  ex.*,  o  gover- 
uatlor  geral,  permittir  a  permanência  d'aquellas  casas  naquelle  ponto, 
coUocar  ah  um  ofíicial  de  confiança  com  attribuiçoes  de  commandante 
militar,  com  força  ou  sem  ella,  como  s.  ex.*  entender,  mas  que  seja 
mn  official  com  seriedade  de  caracter,  que  nao  vá  para  lá  viver  ás  so- 
pas dos  estrangeiros,  como  desgraçadamente  se  dào  por  cá  tantos  exem- 
plos. 

Xáo  creio  que  os  landins  se  atrevam  a  vir  atacar  aquelle  ponto, 
mas  pôde  dar-se  isso,  e,  portanto,  seria  conveniente  construir-se  pro- 
visoriamente uma  aringa,  até  que  se  possa  construir  ura  fortim  para 
evitar  qualquer  tentativa. 

Termino,  dizendo  a  v.  ex.^  que  sáo  dignos  de  elogio  o  capitão, 
machinisías  e  mais  tripulantes  do  vapor  Auxiliar  pelo  zelo  e  boa  von- 
tíide  com  que  desempenharam  esta  commissáo  extraordinária. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  do  governo  de  Quelímane,  15  do 
setembro  de  1881. — 111."™°  e  ex.™^  sr.  secretario  geral  do  governo.  = 
José  de  Almeida  d' Ávila,  governador. 


V 

A  MANICA  E  O  MUSILA 


I 

Parecei*  * 

Á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  a  sua  commissão  africana 

Senhores.  —  A  vossa  commissáo  africana  foi  presente  a  luminosa 
exposição  feita  pelo  nosso  benemérito  consócio,  J.  C.  Paiva  de  Andra- 

1  Approvado,  na  redacçílo  actual,  cm  sessão  de  15  de  maio  de  1882.  Repre- 
sentação ao  governo  em  17  do  mesmo  mez. 


i;;  (la,  ua  sesâiio  de  18  de  fevereiro,  (Jeerca  da  uua  ultima  viagem  no  vallo 

do  Zambeze  c  paizes  eircumviziuhos. 

Se  por  um  lado  a  leitura  attenta  daquelle  trabalho  revela  o  estado 
geral  de  abatimento  a  que  chegou  o  uosso  domínio  n'aquelles  paizes, 
onde  antigamente  exercemos  auctoridade,  por  outro  lado  vemos  n^elle 
indicados»  de  uma  maneira  pratica,  efficaz  e  relativamente  fácil,  os 
meios  de  introduziímos  de  novo  n'aquellas  regiões  uma  influencia  sa- 
lutar, de  desbravarmos  a  pouco  e  pouco  paizes  e  povos  que  hoje  es- 
trio estacionários  e  inúteis  para  si  e  para  nós,  e  de  transformarmos, 
sem  lucta  e  sem  violência,  essas  riquezas  e  aptidões  latentes,  naciona- 
lisando  para  assim  dizer  naturalmente,  uma  vasta  c  aproveitável  re- 
gião, onde  todas  as  condições  estão  dizendo  que  pode  crear-se  um  im- 
portantissimo  centro  de  actividades  variadissimas. 

A  nossa  soberania  no  Zambeze  está  hoje  apenas  representada  por 
um  commandante  militar,  sem  força  e  sem  prestigio,  na  moribunda  villa 
de  Senna,  e  por  um  governo  no  districto  de  Tete,  que  lucta  quasi 
semi)re  com  as  mais  árduas  difficuldades  para  sustentar  umas  relaçSes 
equivocamente  dignas  com  os  numerosos  potentados  que  por  todos  os 
hulos  o  cercam. 

Os  prazos  da  coroa,  que  deveram  ser,  quando  cultivados  e  explora- 
dos á  sombra  da  garantia  de  uma  perfeita  segurança,  ricas  o  flores- 
centes provincias,  acham-se  em  grande  parto  invadidos  por  indigenas, 
que  nos  nao  temem  nem  respeitam,  que  jazem  n'uma  criminosa  ócio- 
hidade,  que  a  fertilidade  do  paiz  justifica,  e  de  que  nós  temos  sido  im- 
potentes para  tiral-os. 

Ha,  porém,  ainda  alguns  habitantes  portuguezes  da  Zambczia,  ar- 
rendatários de  alguns  d' esses  prazos,  os  quaes  pela  força  da  sua  von- 
tade e  da  necessidade,  tôera  individualmente  sabido  fazer  que  os  res- 
peitem, assegurando  um  dominio  efFectivo  e  absoluto  em  vastos  tratos 
de  paiz,  d'onde,  por  um  commercio  despido  de  muitas  das  normas  con- 
vencionaes,  tiram  lucros  valiosíssimos.  E  se  esses  esforços  isolados  de 
individues  enérgicos  c  intelligentes,  teem  conseguido  radicar  uma  du- 
radoura influencia  com  o  que  o  estado  pouco  lucra,  que  admira  que 
este,  armado  com  outros  meios,  e  animado  de  sentimentos  menos  res- 
trictos,  filhos  do  mais  alto  ponto  de  vista  em  que  se  colloca,  possa 
igualmente  obter  idênticos  resultados,  levando  a  soberania  de  um  do- 
I  minio  eftectivo,  paternal  e  justiceiro,  a  pontos  onde  já  existiu,  e  de 

'  onde  nunca  devera  ter  saído? 

Para  que  estes  resultados  se   consigam  parece  á  vossa  commissão 
africana  muito  necessário  que  se  apoiem  os  alvitres  suggeridos  na  me- 
moria do  nosso  consócio  Paiva  de  Andrada,  recommendando-se  instan- 
fl  •  temente  ao  governo  que  os  adopte  e  ponha  em  pratica  desde  já  com 

AS  leves  modificações  do  forma  que  adiante  se  indicam. 

A  reoccupaçao  da  feira  de  Manica,  seria  um  facto  de  tao  grandes 
vantagens  a  todos  os  respeitos,  que  a  vossa  commissão  não  pôde  dei- 
xar de  accentuar  minuciosamente  alguns  dos  principaes  motivos  que  a 
recommendam. 

Manica  fica  proximamente  a  meia  distancia  entre  a  villa  de  Serma 
pelo  norte,  e  o  rio  Limpopo,  fronteira  do  Transvaal,  pelo  sul.  E  um 
ponto  salubre  e  centro  de  uma  populosa  c  fértil  regiSo.  Depois  de  oc- 
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ciipaílo,  pela  forma  como  essu  occupaçílo  deve  ser  feita,  teremos  eiii 
Maniea  uina  importante  base  de  operações  de  civilisaçíio,  uma  iocali- 
dade  onde,  como  no  Transvaal,  prospera  bem  a  raya  branca,  e  um 
posto  avançado  no  sertão,  d'onde  podemos  mais  decente  e  efficazmente 
vigiar  a  attitude  do  Musila,  do  Lo  Bengula,  do  Mutas.sa,  do  Macombe 
c  de  outros  potentados,  de  que  apenas  hoje  as  auctoridades  constituí- 
das da  província  de  Moçambique  têera  vagas  noticias,  por  aquellcs  que 
mais  ou  menos  têem  interesse  em  encobril-as  ou  alteral-as. 

Maniea  apoiar-se-ía  por  um  lado  sobre  Senna  e  Tete  no  Zambeze, 
e  sobre  tíofalla,  no  Oceano  Índico,  por  outro;  e  promover  a  necessi- 
dade das  communicaçòes  entre  aquellcs  pontos,  devassando  aquelles 
sertões,  que  silo,  no  dizer  unanime  de  Mauch,  de  Baines  e  de  Livin- 
stone,  confirmado  pelo  nosso  benemérito  consócio,  Paiva  de  Andrada, 
a  parte  mais  fértil,  mais  interessante  e  mais  rica  em  minérios  de  toda 
a  província  de  Moçambique. 

Da  occupaçào  de  Maniea,  pelos  meios  hoje  suggeridos  pela  memo- 
ria junta,  proviria  o  desenvolvimento  da  abatida  villa  de  Senna,  que 
seria  o  seu  ponto  natural,  e  a  pacificação  de  todo  o  vasto  paiz  com- 
prchendido  entre  os  valles  do  Zambeze  e  do  Búzio. 

Com  a  occupaçào  permanente  de  Maniea  por  uma  auctoridade  re- 
gular portugueza  com  um  destacamento  de  tropas  europêas  que  ser- 
visse de  núcleo  e  garantia  a  uma  crescente  população  de  brancos,  que 
ali  aíHuiria  para  o  resgate  do  oiro,  do  marfim  e  de  outros  artigos,  cs- 
tabelecer-se-ha  n'aquelle  ponto  afastado  do  sertio  um  foco  de  influen- 
cia portugueza,  que  nao  pode  deixar  de  vir  a  ser  importante.  E  se  ó 
verdade  que  o  commercio  do  Zambeze,  desde  Quelimane  a  Tete,  se 
acha  actualmente  desprotegido,  sem  fortificações,  e  quasi  entregue  aos 
limitados  recursos  de  quem  por  ali  transita  e  tem  de  prover  á  sua 
própria  segurança,  é  de  esperar  que  depois  de  restabelecida  a  feira 
de  Maniea,  as  cousas  mudem  completamente  de  figura.  Bastará  o  co- 
nhecimento de  que  em  Maniea  existe  uma  forte  guarda  avançada  do 
nosso  poder,  e  que  ali  está  uma  base  de  operaç(5es  mihtares,  para 
que,  sem  mais  outra  affirmação,  irradie  por  todo  o  Zambeze  e  paizes 
vizinhos,  uma  vigorosa  influencia,  que  se  traduzirá  na  segurança  que 
ha  de  permittir  o  desenvolvimento  de  um  commercio  activo  e  pros- 
pero. 

Alem  da  utílisaçào  da  influencia  que  o  capitão  mor  de  Maniea  e 
Quiteve,  Manuel  António  de  Sousa,  poderia  ter  para  a  boa  solução  de 
uma  parte  d  este  importante  deskleraiuni,  parece  á  vossa  commissUo 
que  não  devia  ser  olvidada  a  influencia,  ainda  porventura  maior,  que 
o  cidadão  Diocleciano  Fernandes  das  Neves  exerce  sobre  o  Musíla,  e 
que  poderia  facilmente  ser  aproveitada  em  favor  dos  nossos  legítimos 
interesses.  O  cidadão  Diocleciano  das  Neves,  que  por  sua  iniciativa 
individual  fundou,  sob  os  auspícios  do  Musíla^  um  estabelecimento 
agrícola  nas  margens  do  Berabe  ou  Límpopo,  onde  se  acha,  e  amigo 
pessoal  do  Musíla,  gosa  do  bem  merecido  respeito  de  todos  aquelles 
povos  que  o  conhecem,  e  possue  em  subido  grau  os  mais  eminentes 
dotes  que  podem  distinguir  um  verdadeiro  cidadão  portuguez. 

Pensa^  pois,  a  vossa  commissão  africana,  que  o  governo  deve  ur- 
gentemente aproveitar  c  apropriar- se,  para  o  fim  de  radicar  o  seu  ira- 
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perib  n'aquellaB  partes :  no  Zambeze,  a* influencia  do  capitiio  mor,  j\ía- 
uu(4  António  de  Sousa;  e  no  Bembe,  a  do  cidadão  Diocleciano  das 
Neves,  a  fim  de  que  ambos  contribuam,  se<^undo  as  suas  forças,  para 
o  estabelecimento  da  auctoridade  c  soberania  portugueza  no  paiz  que 
vae  de  Limpopo  ao  Zambeze.  E  se  da  adopção  dos  suggeridos  alvi- 
tres provém  naturahnente  uma  certa  despeza,  é  certissimo  que  ella 
será  amplamente  recompensada  pelos  multiplices  bens  que  d'ella  pro- 
virão. 

E  por  todos  estes  motivos  que  a  vossa  commissão  africana  propõe 
a  approvaçao  da  seguinte  proposta,  que  ella  substitue  á  do  nosso  con- 
sócio Paiva  de  Andrada. 

Proposta 

(^ue  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  represente  com  urgên- 
cia ao  governo  de  Sua  Magestade,  pcdindo-lhe : 

1."  Que  seja  mandado  um  commissario  de  Sua  Magestade  El-Rei 
de  Portugal  ás  terras  do  Musila,  para  regular  com  aquelle  potentado, 
vassallo  da  coroa  portugueza,  as  questões  relativas  aos  prazos  da  ju- 
risdicçao  de  Sofalla  e  de  Senna ;  á  segurança  das  communicações  entre 
as  terras  dependentes  de  Manica  e  estes  prazos,  e  bem  assim,  entre 
essas  terras  e  a  costa ;  e  á  installaçáo  permanente  de  um  delegado  do 
governo  junto  áquelle  chefe. 

2.°  .Que  ao  capitlío  mor  do  Manica  e  Quiteve,  Manuel  António  de 
Sousa,  e  ao  cidadão  Diocleciano  Fernandes  das  Neves,  sejam  dadas, 
como  ao  capitão  mor  das  terras  de  Inhambane,  as  graduações  de  coro- 
néis, e  que  junto  áquelle  se  estabeleça  na  Gonmgosa,  como  junto  a 
este  já  está  no  Bembe  um  official  com  uma  força  de  soldados  euro- 
peus. 

3.®  Que  seja  immediatamentc  creado  um  commando  militar  de  Ma- 
nica, com  uma  companhia  permanente,  composta  de  60  praças  euro- 
pêas,  bera  escolhidas  pelo  official  que  for  o  commandante  militar, 
quando  possivel  casadas,  e  com  as  aptidões  previstas  na  projectada 
organisaçáo  das  estações  civilisadoras.  Estas  praças  dcveríío  provir  de 
preferencia  das  guardas  municipaes,  ou  dos  corpos  do  exercito  do 
reino,  e  no  caso  de  nâo  poder-se  assim  completar  a  sua  totalidade,  se- 
rilo  tiradas  as  que  faltem  da  força  de  300  praças,  ultimamente  requi- 
sitada pelo  ministério  do  ultramar  ao  da  guerra  para  a  província  de 
Moçambique. 

4.^  Que  as  praças  da  companhia  de  Manica,  na  sua  viagem  de  Lis- 
boa para  o  seu  dessino,  sejam  nos  portos  de  escala  de  Moçambique  o 
Quelimane  conservadas  o  menor  tempo  possivel. 

5.®  Que  seja  o  capitão  mor  de  Manica  e  Quiteve  encarregado  de  or- 
ganisar  quatro  ensacas  ou  companhias  de  cipaes,  denominadas  do  Rei, 
uma  das  quaes,  com  as  mulheres  e  famílias  dos  cipaes,  se  deverá  im- 
mediatamente  estabelecer  na  serra  do  Humbe. 

Lisboa,  27  de  março  de  1SS2 .  ==VÍ8conde  de  S,  Januário  •=  Fran- 
cisco de  Oliveira  Chamiço  =  Francisco  Ferreira  do  Amaral  =Fernando 
de  A.  Pedroso  ^=  Francisco  dos  Santos  =  Hermenegildo  C.  de  Bríto  Ca- 
pello  ==  Joaquim  J,  Machado  =  Luciano  Cordeiro  =  fíoberto  Ivens  = 
Rodrigo  Affonso  Pequito  =  Augusto  Castilho,  relator. 
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Acabando  ha  pouco  do  chegar  da  uma  interessante  viagem  á  Zam- 
bezia,  tendo  subido  pehi  segunda  vez  o  grande  rio  até  á  villa  de  Tete, 
partindo  doesta  villa  para  o  norte  a  visitar  as  terras  da  Maganga  até 
ao  Mar  de  Maxinga,  e  para  o  SW.  as  teiTas  banhadas  pelo  rio  Luia 
e  pelo  rio  Ma  zoe,  tendo  mais  tarde  descido  o  Zambeze  ate  ás  j)roxi- 
midades  de  Senna,  inteniando-me  ahi  cerca  de  400  kilometros  para  o 
SE.,  a  íim  de  visitar  o  curioso  reino  de  Manica,  tendo  tido  occasiiio  de 
fazer  numerosas  observações  e  um  estudo  da  colónia,  rpie  me  permit- 
tirá  divulgar  factos,  alguns  agradáveis  outros  tristissimos,  mas  que  to- 
dos devem  ser  conhecidos  para  níio  deixarem  de  ser  uns  aproveitados 
c  os  outros  convenientemente  corrigidos,  terei  o  maior  j)razer,  e  julgo 
que  cumprirei  um  dever,  emprehendondo  com  um  certo  desenvolvi- 
mento esta  exposição ;  mas  as  minhas  actuaes  occupaçòes  não  me  jjcr- 
mittem,  ou  melhor,  não  me  dispõem  por  emquanto  a  satisfazer  o  meu 
desejo.  Uma  serio  porém  de  circumstancias  do  mais  elevado  interesse, 
que  vao  passando  despercebidas,  e  que  podem  de  um  momento  para 
o  outi'o  occasionar  a  perda  irrenKnliavel  da  que  devemos  considerar  a 
mais  interessante  parte  da  provincia  de  Sloçambique,  obngam-me  a 
fazer,  desde  hoje,  uma  succinta  exposição,  que  será  seguida  de  uma 
proposta,  que  entrego  á  solicitude  da  illustrada  e  muito  patriótica  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa,  que  tão  valiosos  serviços  está  con- 
stantemente prestando  á  grande  e  nobre  causa  das  nossas  colónias  afri- 
canas. 

A  organisaçao  administrativa  dos  dois  districtos  da  Zanibezia,  Que- 
limaue  e  Tete,  e  do  districto  de  Sofala,  differe  inteiramente  da  do  res- 
to da  provincia  de  Moçambique.  Nos  três  districtos,  o  território  effe- 
ctivamente  occupado,  ou  que  alguma  vez  o  foi,  está  em  geral  divi- 
dido em  porções  denominadas  prazos  da  coroa.  A  gente  indigena 
que  os  povoa,  ou  colonos  dos  j)razos,  paga  ou  deve  ])agar  mussoeo, 
nome  que  designa  um  imposto  de  })alhota ;  e  o  governo  cobra  indi- 
rectamente este  imposto,  transferindo  o  seu  direito  de  cobrança  em 
cada  prazo,  a  um  arrendatário  que,  por  uma  renda  fixa,  paga  aos  se- 
mestres, adquire  em  hasta  pubUca  o  direito  a  receber  o  mussôco,  e  ou- 
tros privilégios  que  dào  aos  arrendatários  dos  prazos  uma  grande  in- 
fluencia no  paiz 

Os  prazos  da  coroa  do  districto  de  Quelimane,  ao  S.  do  Zanibezí», 
estão  nominalmente  debaixo  da  jurisdicção  do  commandante  militar  de 
Senna,  e  cobrem  um  território  limitado  ao  N.  pelo  Zambeze  desde  a 
Lupata,  onde  continua  com  os  prazos  do  districto  de  Tete  até  ao  mar  ; 
a  L.  pela  costa;  ao  S.,  junto  á  costa,  pelos  prazos  do  districto  de  So- 
fala, 6  mais  para  o  interior,  caminhando  para  o  W.,  pelas  terras  do 
Quiteve,  de  Manica  e  do  Bame.  A  villa  do  Senna,  sede  do  commando 
militar,  está  na  fronteira  N.  doeste  grupo  de  prazos,  na  margem  do 
Zambeze,  approximadamente  a  igual  distancia  dos  prazos  de  Tete  e  do 
mar. 
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Ao  S.  de  Mímica  o  du  Quiteve  e  a  W.  dos  prazos  de  Sofala,  está 
situada  nas  niarcçens  do  rio  Save,  a  eapital  do  Musilla,  o  poderoso  re- 
gulo vatua,  que  oecupa  desde  próximo  de  Lourenço  Marques,  todo  o 
sertão  que  do  S.  ao  N.,  segue  a  W.  das  terras  de  Inhambane  e  do  So- 
fala  ao  antigo  reino  do  Quiteve. 

Os  prazos  da  margem  direita  do  Zambeze  e  a  própria  vil  la  de  Sena 
teem  softrido  toda  a  qualidade  de  vexame  da  parte  de  gente  do  Mu- 
sila,  que  por  vezes  tem  assassinado  povoações  inteiras,  que  fazem  re- 
petidas excursões  com  o  fim  de  se  apoderarem  das  mulheres  e  bens 
dos  colonos  e  que  impozeram  contribuições,  dentro  mesmo,  e  junto  ao 
iòrte  da  villa  de  Sena,  cujos  habitantes,  geralmente  negociantes,  exer- 
ciam pressão  moral  sobre  o  commandante  militar,  para  que  elle  lhes 
deixasse  pagar  aos  landins  as  fazendas  pedidas,  a  fim  de  evitar  guer- 
ras, que  completamente  os  arruinariam.  Desde  alguns  annos,  graças  á 
occupaçao,  de  que  em  pouco  vou  fallar,  de  muitos  prazos  da  coroa, 
pelo  enérgico  portuguez  o  sr.  Manuel  António  de  Sousa,  a  villa  d<; 
Sena  e  os  prazos  que  lhe  estSlo  vizinhos,  cessaram  de  ser  o  alvo  does- 
tes vexames;  mas  os  prazos  mais  a  jusante  desde  a  Chupanga  até  ao 
mar,  continuam  a  elles  sujeitos,  tornando-se  por  este  motivo  impossível 
todo  o  desenvoMmento  d'esta  rica  porção  do  paiz,  que  os  colonos  aban- 
donaram, passando  para  as  ilhas  do  delta  do  Zambeze  e  para  a  mar- 
gem esquerda  do  rio. 

No  P.  Chupanga,  junto  á  margem  do  rio,  em  frente  quasi  da  nas- 
cente villa  de  Mopéa  e  dos  campos  da  Companhia  do  Ópio,  no  ponto 
do  Zambeze,  onde  a  passagem  de  europeus  é  mais  frequente,  está  em 
permanência  como  que  um  pequeno  destacamento  de  landins,  que  im- 
pede o  arrendatário  do  prazo  do  tirar  d'elle  qualquer  proveito,  e  que 
impõe  o  pagamento  de  algumas  peças  de  fazenda  a  quem  vac  buscar, 
para  fazer  cal,  ^a  única  pedra  calcarea  que  se  encontra  próxima  do  delta 
do  Zambeze.  E  provável  que  nos  orçamentos  dos  trabalhos,  feitos  pe- 
las obras  publicas,  se  encontrem  verbas  para  o  pagamento  do  imposto 
aos  landins,  no  ponto  mais  central  do  que  chamAmos  província  de  Mo- 
çambique ! 

Este  estado  de  cousas  nao  pôde  nem  deve  continuar,  e  não  será  elle 
realmente  tao  grave  e  tão  diflicil  de  remediar,  como  se  apresenta  á 
primeira  vista.  O  que  é  certo  é  que  elle  se  aggravará  de  dia  a  dia,  se 
continuarmos  na  indifferença  com  que  vemos  e  tratamos  cousas  doesta 
natureza. 

O  Musilla,  o  poderoso  chefe  doestes  landins,  é  filho  do  Manicusse, 
de  nefasta  memoria  na  historia  dos  nossos  districtos  ao  S.  do  Zambeze. 
Por  morte  do  Manicusse,  succedeu-lhe  seu  filho  Maueva,  de  instinctos 
tanto  ou  mais  perversos  que  os  do  pae ;  e  o  Musilla  só  succedeu  a  seu 
irmão,  vencendo-o  em  guerras  em  que  foi  auxiliado  pelo  governo  de 
Lourenço  Marques,  e  depois  de  ter  assignado  no  próprio  presidio  de 
Lourenço  Marques,  em  23  de  novembro  de  1863,  um  termo  de  preito 
e  vassallagem  ao  rei  de  Portugal.  As  relações  do  Musilla  com  os  dis- 
trictos de  Lourenço  Marques  e  Inhambane,  teem  sido  sempre  regula- 
res, e  foi  só  quando  elle  mudou  a  sua  capital,  de  próximo  do  Limpo- 
po  para  o  N.,  para  o  ponto  onde  hoje  se  acha,  que  a  sua  gento  foi 
occu]>ando  os  prazos  do  districto  de  Sofala,  o  reino  do  Quiteve,  sujei- 
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tindo   ao  «éu  dominio  todos  os  habitantes  dos  j)aizes  occupados  e  fa- 
zeudo  cxsursSes  para  paizcs  uiais  do  norte,  até  á  margem  direita  do 
Zambeze;  paizes  que  nem  mesmo  o  Musila  considera  terem  os  mes 
mos  dominadores  qile  as  terras  de  Inhambane  e  de  Lourenço  Mar- 
<jues. 

A  occupaçao  dos  landins  no  districto  de  Sofala,  é  hoje  muito  im- 
portante, porque  os  habitantes  do  paiz  ficaram  n^ello,  e  a  reconhece- 
ram, e  quem  teve  de  sair  foi  o  governador  do  districto,  que  para  evi- 
tar vexames,  que  o  governo  da  metrópole  nunca  pensou  repellir,  aban- 
donou a  Capital  do  districto  e  a  guarda  da  gloriosa  torre  de  Pedro  da 
Anhaya,  para  ir  viver,  desde  ha  muitos  aunos,  na  quasi  fronteira  ilha 
de  Chiloane. 

A  occupaçao  ou  as  excursões  dos  landins  nos  prazos  da  Zambezia, 
nào  têem  verdadeira  importância,  e  se  houvesse  a  attender  só  a  estes 
prazos,  o  remédio  seria  extremamente  fácil,  porque  um  ou  dois  j)eque- 
nos  fortes  em  pontos  escolhidos,  impediria  a  passagem  dos  landins  ao 
norte  d^elles. 

As  circumstancias,  porém,  mais  graves  em  que  se  acha  todo  o  dis- 
tricto de  Sofala,  obrigam  a  outro  modo  de  proceder,  e  é  de  esperar 
que  ellas  possam  ser  inteiramente  modificadas,  tratando-se  a  este  res- 
peito directamente  com  o  Musilla,  que  de  facto  pouco  ou  nenhum  in- 
teresse tira  da  occupaçao  dos  prazos  de  Sofala,  e  das  excursões  que 
im{)edem  a  colonisaçao  nos  prazos  da  Zambezia,  e  em  nome  de  quem, 
e  talvez  sem  que  elle  o  saiba,  todas  as  exacções  sào  feitas. 

O  Musilla  é  um  bom  preto ;  muitos  portuguezes  teem  sobre  elle  con- 
siderável influencia,  elle  deve  recordar-se  de  que  prestou  vassallagem 
ao  rei  de  Portugal,  e  de  certo  receberia  com  toda  a  consideração  um 
emissário  portuguez,  que  provavelmente  encontraria  facilidade  em  re- 
solver, para  nossa  conveniência  e  a  bem  do  desenvolvimento  da  civili- 
saçUo,  as  questSes  relativas  aos  prazos  da  Zambezia  e  de  Sofala,  c  ao 
seguro  estabelecimento  das  communicaçòes  da  costa  de  Sofala  com  o 
interior,  e  á  nomeação  de  um  residente  portuguez  junto  a  este  regulo. 
Um  titulo  ou  um  posto  que  llie  fosse  conferido  pelo  governo  de  Sua 
Magestode,  e  uma  pensão  inherente  a  esto  titulo,  aplanariam  qualquer 
diíKculdade. 

# 
#     # 

Exceptuando  alguns  prazos,  relativamente  pequenos,  a  quasi  totali 
dada  dos  prazos  de  Sena,  marginaes  do  Zambeze,  a  montante  da  vil- 
la,  e  bem  assim  todos  os  prazos  que  por  trás  doestes  se  estendem  para 
o  S.,  estão  ha  muitos  annos  arrendados  pelo  sr.  Manuel  António  de 
Sousa,  capitão  mór  de  Manica  e  do  Quiteve.  E  principalmente,  como 
já  disse,  graças  á  energia  doeste  capitão  mór,  que  tem  sabido  adquirir 
o  maior  prestigio  entre  todos  os  colonos  dos  prazos,  e  que  com  elles 
forma  ensacas  ou  companhias  de  aguerridos  cypaes,  que  a  villa  de  Sena 
deixou  de  ser  visitada  pelos  landins ;  e  é  n'elle,  bem  como  em  outros 
arrendatários  de  prazos  junto  ao  Sena,  que  o  governo  tem  encontrado 
os  meios  de  reprimir  varias  revoltas  no  paiz,  sendo  a  ultima  a  que  no 
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aimo  píissado  teve  lo<^ar  na  MagaDJa  de  alem  (-liire,  inarpíiu  esqiK^da 
do  Zambeze. 

O  prazo  da  eorôa  da  jurisdicçFio  de  Sena,  que  se  estende  mais  para 
o  SE.,  é  o  prazo  Gorongosa,  que  compreliende  a  seiTa  Gorongosa,  de 
mais  de  G:000  pés  de  altitude,  e  onde  n'um  ponto  inatacável,  o  capi- 
tão mór  de  Manica  e  do  Quiteve  tem  a  sua  princij)al  residência.  Con- 
fina o  prazo  (iorongosa  pelo  SE.  com  as  terras  do  Barue,  que  6  ne- 
ijessario  atravessar,  para  eín  caminho  directo  seguir  para  a  Manica.  O 
rio  Vundusi,  affluente  do  Aruangua  ou  Punguc,  separa  a  Gorongosa 
do  Barue,  e  o  Aruangua  separa  o  Barue  da  Manica.  A  passagem  por 
«sta  ponta  ou  esporão  das  terras  do  Barue,  que  fica  no  angulo  agudo 
formado  j)elo  Vundusi  com  o  Aruangua,  dava  logar  a  muitos  vexames 
que  sofFriam  os  antigos  moradores  portuguezes  e  negociantes  de  Ma- 
nica, que  tinham  que  pagar  com  as  fixzendas  que  lhes  eram  extorqui- 
das a  faculdade  de  continuar  no  seu  caminho.  Tendo  Jlacombe  o  actual 
irei  do  Barue,  depois  de  desavenças  que  tiveram  por  origem  um  rout)0 
praticado  a  um  negociante  portuguez,  vindo  com  a  sua  gente  atacar  o 
prazo  Gorongosa,  Manuel  António  de  Sousa,  viu-so  obrigado  a  repel- 
íir  a  aggressFro  e  a  castigar  o  aggressor,  que  recolheu  toda  a  sua  gente  «J 
mais  para  o  W.,  abandonando  o  terreno  que  se  acha  no  caminho  de  \ 
Manica,  e  que  hoje  apenas  e  habitado  por  grande  quantidade  de  cle- 
phantes,  rhinoccrontes,  búfalos  e  outra  caça  grossa. 

Deve  desde  já  ficar  dito  que  para  assegurar  completamente  as  coni- 
inunicaçoes  entre  Gorongosa  e  Manica,  c  necessário  occupar  um  ponto    , 
junto  á  confluência  do  Vundusi,  na  serra  Humbe,  onde  se  achavam  de 
autes  os  Baruistas,  que  exigiam  pagamento  aos  viajantes. 

Passando  o  Fungue  n'esta  altura,  entra-se  nas  terras  de  ]\[anica, 
notavelmente  férteis,  elevadas  e  sadias,  cortadas  de  rios  com  excéllento 
agua,  com  grandes  pastagens,  e  em  tudo  eminentemente  próprias  para 
a  colonisaçao  europêa.  Uma  serie  de  montanhas  que  attingem  mais  de 
2:(X)0  metros  de  altitude,  separa  a  bacia  do  Pungue  da  do  Kevue,  af- 
fluente do  rio  Búzio,  e  a  bacia  do  Revue  da  do  rio  Save,  onde  em  po- 
fiiçilo  diflicilmeute  accessivel  se  acha,  nas  margens  do  pequeno  af- 
fluente Chmzaiuiy  construida  uma  forte  aringa,  residência  do  rei  Mu- 
taça. 

(C^nlinna.) 
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A  MANICA  E  O  MUSILA 


II 

Oonunanica^arO  e  pi*oposta 

(Continuado) 

As  terras  de  Manica  confinam  a  W.  e  ao  S.  com  outras  de  vários 
regalos  independentes,  com  alguns  dos  quaes  o  rei  Mutaça  tem  estado 
em  guen-a,  ajudado  varias  vezes  por  gente  do  capitSLo  mór  de  Manica, 
o  que  dá  a  esta  auctoridade  portugueza  a  maior  influencia  sobre  o  rei 
e  08  povos  de  Manica. 

Comquanto  o  rei  Mutaça  tenha  numerosas  tropas  disciplinadas, 
como  as  de  um  exercito  europeu,  e  de  causar  inveja  nào  só  aos  cypaes, 
mas  a  toda  a  força  militar  da  província  de  Moçambique,  não  sÃo  os 
povos  de  Manica  tão  numerosos  e  aguerridos,  que  tenham  até  hoje  po- 
dido resistir  ás  correrias  dos  landins;  e  têem  geralmente  abandonado 
03  valles  dos  rios  principaes  e  os  terrenos  abertos,  para  construírem  as 
suas  povoações  nos  altos  e  quebradas  difficilmente  accessiveis  das  suas 
montanhas.  Actualmente  os  landins  vivem  em  boa  harmonia  com  os 
maniqueiros,  mas  comprada  ella  pelos  repetidos  presentes  ou  impostos, 
principalmente  de  gado,  que  o  Mutaça  paga  ás  embaixadas  de  landins 
que  o  vêem  periodicamente  e  a  miúdo  visitar.  E  necessário  dizer  que 
o  Mutaça  não  paga  este  imposto  de  boa  vontade,  e  diz  que  não  o  pa- 
garia de  todo,  se  o  governo  portuguez  lhe  desse  armas  e  pólvora  para 
elle  se  defender.  É  bom,  portanto,  que  fique  sabido,  que  se  as  circum- 
stancias  nos  levassem  desgraçadamente  a  entrar  em  hostilidades  com  o 
Mosila,  ás  numerosas  e  aguerridas  tropas  dos  régulos  avassallados  de 
Inhambane,  ás  forças  do  capitão  mór  de  Manica  e  de  outros  arrenda- 
tários do  prazos  de  Sena,  poderíamos  fazer  juntar  as  excellentes  e  dis- 
ciplinadas tropas  do  rei  Mutaça. 

É  ao  centro  do  reino  de  Manica,  no  formosíssimo  e  saluberrímo 
valle  do  rio  Revue,  affluente  do  rio  Búzio,  que  se  vêem  as  ruinas  da 
antiga  feira  portugueza  ou  villa  de  Manica,  em  língua  cafre  Chuamo 
de  Massequesse. 
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O  antigo  forte  quadrangular,  de  50  metros  de  lado,  com  quatro 
pequenos  baluartes  nos  ângulos,  ainda  existe;  algumas  das  casas  con- 
servam inteiras  as  paredes  mestras  e  parte  das  divisórias.  Todas  as 
constinicçoes  sâo  do  alvenaria  de  pedra  com  barro ;  as  pedras,  que  sào 
em  geral  grandes  c  .bem  assentes,  têem  resistido  no  seu  logar ;  a  terra 
tem  quasi  toda  sido  levada  pelas  chuvas. 

Ha  perto  de  sessenta  annos  que  este  bello  paiz  não  tinha  sido  vi- 
sitado por  um  branco,  e  tive  comtudo  occasião  de  observar  uma  notá- 
vel conservação  de  crenças  religiosas  e  respeito  pela  religião  christa. 

Um  velho  chefe  que  nos  devia  conduzir  a  umas  lavagens  de  oiro, 
pediu,  com  toda  a  seriedade  e  manifestações  de  respeito,  para  dizer 
primeiro  missa,  e  poz-se  de  joelhos  com  outro  preto,  como  servindo- 
Ihe  de  acolyto,  em  frente  do  tronco  de  uma  frondosa  arvore,  que  em 
tempo  serviu  de  altar.  A  antiga  feira,  os  bellos  terrenos  que  a  rodeiam, 
encravados  nas  terras  de  Manica,  são  considerados  como  terrenos  por- 
tuguezes,  são  terras  de  branco;  e  foi  com  sentimento  que  os  mani- 
queiros  viram  partir  a  expedição  que  os  acabava  de  visitar,  e  que  el- 
les  suppunham  ia  fixar  a  sua  residência  no  Chuamo. 

A  feira  de  Manica  acha-se  approximadamente  a  meia  distancia  do 
Zambeze  e  da  fronteira  do  Transvaal,  a  sete  dias  de  marcha  da  Go- 
rongosa  e  a  quatorze  dias  de  Sena.  O  caminho  de  Sena  até  Manica 
está  aberto ;  as  terras  estão  á  espera  de  que  brancos  as  vão  habitar ; 
a  sua  occupação  garantir-nos-ha  a  posse  efifectiva  de  vast^is  regiões 
hoje  abandonadas,  mas  cujo  valor  excepcional  não  poderá  escapar  por 
muito  tempo  á  attenção  da  Europa;  esta  occupação  é  em  tudo  fácil,  e 
em  tudo  vantajosa,  e  é  de  toda  a  urgência  que  ella  tenha  immediata- 
mente  logar. 

Realisada  a  occupação,  procm-ar-se-ha  estabelecer  com  segurança 
um  caminho  de  Manica  para  o  mar  de  Sofala,  pelo  valle  do  Búzio  e 
terras  do  Quiteve,  caminho  de  não  mais  de  oito  dias  de  marcha,  e  de 
certo  mais  fácil  e  unido,  do  que  o  que  hoje  segue  normalmente  aoa 
cursos  de  agua. 

Conclusão 

Do  que  deixo  dito,  tenho  a  concluir  ; 

1.°  Que  ha  imi  commandante  militar  de  Sena,  que  vem  de  Queli- 
manc,  atravessa  o  rio  Zambeze  para  a  margem  direita,  desembarca 
na  villa  de  Sena,  e  das  terras  do  seu  commando  só  conhece  o  ponto 
onde  desembarcou,  e  nem  -é  conhecido  pelos  pretos  dos  prazos  do  in- 
terior, nem  tem  sobre  elles  a  menor  influencia. 

2.°  Que  muitos  dos  prazos  da  jurisdicção  de  Sena,  nas  próprias 
margens  do  Zambeze,  não  podem  ser  aproveitados  nem  colonisados, 
por  causa  das  correrias  e  alguns  estabelecimentos  de  landins,  vexames 
e  perdas  extremamente  graves  a  que  o  governo  nunca  attendeu,  e  para 
os  quaes  parece  haver  um  fácil  remédio  indicado. 

3.®  Que  a  influencia  dos  antigos  donos  e  hoje  arrendatários  dos 
prazos  é  muito  grande ;  que  o  mais  importante  d'estes  arrendatários  é 
Manuel  António  de  Sousa,  a  quem  obedecem  cegamente  os  colonos  dos 
prazos,  que  ao  longo  da  margem  direita  do  Zambeze,  vão  desde  pro- 
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ximo  de  Sena  até  á  Lupata,  e  de  todos  os  outros  prazos  que  lhes  fi- 
cam mais  ao  S. ;  que  a  influencia  doeste  homem  se  estende  para  as 
terras  de  Manica  e  de  muitos  outros  régulos  do  interior;  que  esta  in- 
fluencia é  toda  pessoal,  e  não  devida  ao  titulo  de  capitão  mór;  e  que 
este  benemérito  portuguez  treme  do  que  os  pretos  farão  quando  se 
der  a  sua  morte,  e  pede  com  instancia  que  lhe  forneçam  os  meios  de 
transmittir  parte  da  sua  influencia,  em  quanto  vivo,  a  um  represen- 
tante, como  tal  bem  reconhecido  pelos  pretos,  da  auctoridade  portu- 
gueza. 

4.^  Que  a  situação  da  antiga  feira  portugueza  é  de  uma  importân- 
cia politica  e  estratégica,  que  um  simples  golpe  de  vista  sobre  a  carta 
toma  evidente;  que  os  seus  terrenos  são  sadios,  extremamente  fera- 
zes,  regados  com  abundantes  e  excellentes  aguas,  e  que  tudo  os  re^ 
commenda  para  um  grande  centro  de  colonisação. 

Não  occupados  por  nós,  outros  os  occuparão ;  pois  nada  hoje  obsta  * 
a  que  sejam  occupados  independentemente  da  nossa  vontade,  por  gente 
vinda  do  Transvaal,  como  já  succedeu  mais  a  W.  para  os  campos  de 
Tati,  e  ainda  muito  mais  ao  N.  para  Hardej  Hill  e  campos  de  Sir  John 
Swínboum,  situados  quasi  no  parallelo  da  villa  de  Quelimane. 

• 
#     * 

Para  attender  ás  precedentes  conclusSes,  e  para  pôr  termo  aos  ma- 
les e  perigos  que  ellas  revelam,  tenho  a  honra  de  apresentar  a  se- 
guinte proposta : 

t  Proponho  que  a  Sociedade  de  Geographia  do  Lisboa  represente 
com  a  maior  urgência  ao  governo  de  Sim  Magestade,  pedindo- lhe: 

1.®  Que  seja  mandado  um  emissário  de  Sua  Magestade  £1-Rei  de 
Portugal  ás  terras  do  Musila,  para  regular  com  este  potentado,  vassallo 
da  coroa  portugueza,  as  questões  relativas  aos  prazos  de  Sofala  e  de 
Sena,  á  segurança  das  communicaçoes  das  terras  do  commando  militar 
de  Alanica  para  estes  prazos  e  para  a  costa ;  e  á  installação  perma- 
nente de  um  residente  portuguez  junto  a  este  chefe. 

2.^  Que  ao  capitão  mór  de  Manica  e  do  Quitevo  seja  dada,  como 
ao  capitão  mór  de  Inhambane,  a  graduação  de  coronel,  e  que  junto  a 
elle  seja  nomeado  um  official,  que  se  estabelecerá  na  Grorongosa,  com 
uma  pequena  força  de  soldados  europeus. 

3."  Que  seja  immediatamente  creado  um  commando  militar  de  Ma- 
nica e  uma  companhia  de  guarnição  de  Manica,  com  60  praças  euro- 
peas,  bem  escolhidas,  quando  possivel,  casadas,  c  comprehendendo  pra* 
ças  com  as  aptidões  previstas  na  projectada  organisação  das  estações 
civiUsadoras. 

4.®  Que  seja  o  capitão  mór  de  Manica  e  do  Quiteve  encarregado 
de  organisar  quatro  ensacas,  ou  companhias  de  cypaes,  denominadas 
do  Rei,  uma  das  quaes,  com  as  mulheres  e  familias  dos  cypaes,  deverá 
immediatamente  estabelecer-se  na  serra  do  Humbe. 

Lisboa,  18  de  fevereiro  de  1SS2.=  Joaquim  Carlos  Paiva  de  An- 
dradcij  capitão  de  artilheria,  sócio  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa.  9 
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MOÇAMBIQUE 


Politioa  indig^ena^ 

Serie  de  1876. — Governo  geral  da  província  de  Moçambique. — 
Segunda  repartiçSio. — N.®  802. — lU."*®  sr. :  —  Foi-me  presente  o  oflS- 
cio  que  V.  s.*  dirigiu  á  secretaria  geral,  sob  o  n.®  62,  em  10  do  cor- 
rente mez,  a  respeito  da  projectada  jornada  do  commandante  militar 
de  Sena  ao  sertão  para  se  encontrar  com  o  regulo  Muzila,  chefe  dos 
vátuas.  Li  igualmente  a  correspondência  que  v.  s.*  trocou  com  o  mes- 
mo official,  bem  como  um  officio  que  este  enviou  para  aqui  sobre  o 
referido  assumpto;  e  tenho  a  satisfação  em  lhe  significar,  que  me  foi 
agradável  ver  as  judiciosas  e  sensatas  reflexSes,  por  v.  s.*  feitas  em 
toda  a  sua  correspondência,  dirigida  á  secretaria  e  ao  commandante 
militar,  pela  qual  me  convenço  de  que  v.  s.*,  como  no  seu  curto  go- 
verno de  Inhambane  já  demonstrara,  tem  completamente  comprehen- 
dido  o  meu  pensamento  politico  e  o  alcance  das  minhas  recommenda- 
ções,  sobre  a  maneira  de  tratar  dos  negócios  indígenas,  pensamento 
que  tenho  manifestado  em  fugitivos,  mas  repetidos  despachos,  commu- 
nicados  aos  diversos  governos  da  provincia. 

A  circumstancia  de  v.  s.'  conhecer  já  os  negócios  do  districto  de 
Inhambane;  a  relação  que  existe  entre  aquelle  districto,  o  que  está  sob 
a  sua  administração  e  o  de  Sofala  (pela  vizinhança  dos  povos  sujeitos 
ao  chefe  Muzila);  e  a  circumstancia  também,  de  poder  haver  certa  fa- 
cilidade de  communicaç5es  entre  Sena  e  Sofala;  aconselham-me  a  es- 
crever directamente  a  v.  s.*,  para  com  mais  largueza  lhe  expender  as 
minhas  idéas,  sobre  uma  questão  tão  importante,  como  é  a  de  conse- 
guir  a  consolidação  do  nosso  dominio  entre  as  tribus  indigenas. 

Antes  de  tudo,  communico  a  v.  s.',  que  o  commandante  militar  de 
Sena  estava  por  mim  auctorisado  (ainda  muito  antes  de  v.  s.*  ser  no- 
meado governador  d*esse  districto)  para  procurar  encontrar-se  com  o 
Muzila;  estudar  os  meios  de  communicaçâo  entre  Sena  e  Sofala;  ex- 
plorando o  terreno,  informar  sobre  as  forças  prováveis  d'aquelle  chefe; 
indicar  os  meios  pacíficos  e  indirectos,  pelos  quaes  o  poderiamos  levar 
a  considerar-se  verdadeiro  vassallo  da  coroa  de  Portugal,  e  a  conver- 
ter em  elemento  útil  para  a  administração  aquelle  potentado,  que  tão 
sérios  e  graves  embaraços  tem  opposto  ao  commercio  e  desenvolvi- 
mento da  provincia. 

Para  esse  fim  havia  dado  instrucç5es  verbaes  ao  alferes  Braga, 
quando  elle  esteve  n^esta  cidade,  sem  o  auctorisar,  comtudo,  a  tomar 

1  Pelo  Beu  particalar  e  opportuno  interesse  c  por  ao  relacionar  estreitamente 
com  o  assumpto  do  parecer  da  nossa  commissão  africana  relativamente  a  Manica, 
publicámos  este  interessante  documento  dirigido  no  governador  de  Quelimane, 
Vicente  da  Silveira  Maciel,  em  2  de  junho  de  1876,  pelo  então  governador  geral 
da  provincia,  José  Guedes  de  Carvalho  c  Menezes. 
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qualquer  resoluçílo  definitiva;  recommcndára-Ihe,  por  essa  occasiao,  a 
maior  prudência  no  seu  procedimento,  repetindo-lhe  as  advertências, 
que  tenho  dirigido  por  escripto  a  todas  as  auctoridades  locaes,  para  que, 
nas  suas  relações  com  os  chefes  indigenas,  usem  da  maior  circumspec- 
çâo.  Parece-me  que  v.  s.*  encontrará  n^esse  official  muito  aproveitá- 
vel auxilio ;  elle  conhece  a  língua  ca&e ;  é  dotado  de  bom  senso  e  de 
certa  perspicácia  natural;  vive  ha  annos  entre  esses  povos,  e  conhe- 
ce-lhes  os  costumes ;  tenho-o  na  conta  de  independente  e  probo ;  e  es- 
tou portanto  convencido,  de  que  ha  de  ser  útil  a  sua  digressão,  e  que 
as  suas  informações  muito  poderão  esclarecer-nos. 

Aconselho,  entretanto,  a  v.  s.*  que,  depois  d^essa  digressão,  o  ouça 
de  viva  voz,  não  se  contentando  com  o  seu  relatório;  porque,  não  tendo 
aquelle  funccionario  extrema  facilidade  em  escrever,  pôde  a  sua  nar- 
rativa, por  omissão  involuntária,  mas  importante,  ou  por  incorrecção 
da  phrase,  dar  logar  a  que  v.  s/  não  comprehenda  devidamente,  ou 
fique  ignorando  alguma  ou  algumas  das  minuciosas  circumstancias,  que 
em  taes  casos  convém  registar  para  servirem  de  guia  e  norma  no  pro- 
cedimento que  se  houver  de  adoptar. 

Tem  occupado  a  minha  maior  attenção  o  estudo  dos  meios  pelos 
quaes  poderemos  assegurar  e  affirmar  o  dominio  da  coroa  de  Portu- 
gal nas  vastíssimas  regiões  de  que  se  compõe  esta  provincia. 

Faltam-nos  três  elementos  essenciaes :  é  um  d'elles  a  força  bem  or- 
ganisada,  não  para  conquistar  nem  para  dominar  pelo  terror,  mas  para 
inspirar  prestigio  e  respeito,  e  para,  em  caso  imprevisto,  poder  devi- 
damente punir  alguma  offensa  ou  aggravo,  que  prejudique  a  dignidade 
da  nação;  falta-nos  instrucção  pubUca,  e  não  temos  missionários  illus- 
trados,  que  mandemos  aos  sertões;  falta-nos,  cmfim,  o  elemento  colo- 
nisador,  e  vemos  que  decorrem  mezes  e  annos  sem  que  da  metrópole 
venha  um  colono,  ou  seja  agricultor,  ou  negociante,  ou  artista  ou  ope- 
rário. Não  cabe  nas  nossas  faculdades  e  attribuições  o  acudir  com  re- 
médio a  essas  faltas.  Havel-o-ha,  se  o  governo  de  Sua  Magestade,  co- 
mo já  tenho  lembrado,  poder  mandar  um  transporte  á  provincia,  ao 
menos  três  vezes  cada  anno,  para  render  funccionarios  e  força  mihtar,  e 
para  transportar  colonos,  dando  um  certo  numero  de  passagens  gratuitas. 

MaSy  por  se  nos  antolharem  essas  faltas,  nem  por  isso  nos  deve- 
mos julgar  dispensados  da  obrigação  de  empregar  todos  os  esforços  e 
todos  08  meios,  que  estiverem  ao  nosso  alcance,  no  intuito  de  afiSrmar 
o  nosso  dominio;  de  abrir  esses  vastos  territórios  ao  commercio;  de 
garantir  a  vida  e  a  propriedade  dos  que  se  aventuram  a  percorrel-os ; 
e  de  trazer  para  o  nosso  grémio  tantas  populosas  tribus  sequestradas 
á  civilisação  mais  rudimentar. 

Se  nada  conseguirmos,  teremos  ao  menos  deixado  algum  estudo, 
que  sirva  de  luz  e  guia  aos  nossos  successorcs,  que  vierem  em  tempos 
de  maior  prosperidade.  E  com  este  estudo  habilitaremos  assim  o  go- 
verno da  mãe  pátria  a  estabelecer,  na  politica  doesta  provincia,  um 
pensamento  fixo  e  determinado,  que  venha  a  ficar  como  herança  de 
uns  para  outros  governos;  poisque,  a  falta  de  unidade  de  acção  e  de 
pensamento  politico,  na  nossa  administração  colonial  tem  sido,  como 
V,  s.*  muito  sensatamente  observa,  a  origem  de  gravíssimos  males  em 
algumas  das  províncias  portuguezas  do  ultramar. 
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Inspiradas  do  génio  social  da  sua  raça,  as  colónias  gregas,  confor- 
mando-se  com  as  regras  do  justo  para  com  os  povos  indigenas,  pediam- 
Ihes  tSLo  somente  terrenos  para  arrotear  ou  edificar,  e  para  estabelece- 
rem com  elles  espontâneas  e  successivas  relações  do  commercio  e  de 
amisade.  Foi  d'essas  colónias  que  surgiu  a  creaçao  das  grandes  cida- 
des que  marginam  o  Mediterrâneo,  berço  da  moderna  civilisaçao. 

As  colónias  romanas,  produzidas  por  uma  população  superabun- 
dante, sustentaram-se  e  cresceram  por  meio  da  conquista;  mas  a  final 
declinaram  tanto,  que,  corrompidas  pela  decomposição  moral  do  impé- 
rio, convertcr-se-íam  em  ruinas,  se  a  barbárie  germânica  as  nao  fiizesse 
rejuvenescer,  retemperando  a  indole  dos  povos  em  parte  embrutecidos 
pela  escravidão  e  tyrannia,  e  em  pai'te  pervertidos  pela  frouxidão  dos 
costumes. 

Seguiram  os  nossos  antepassados  mais  o  exemplo  dos  gregos  da 
que  dos  romanos;  nem  Portugal  podéra  ter  adoptado  um  systema  da 
colonisaçâo  idêntico  ao  doestes  últimos,  porque  nao  lhes  superabun- 
dava  população,  nem  as  nossas  conquistas  eram  guiadas  por  ínstinctos 
bellicos. 

Na  índia  oriental,  tem  uma  grande  nação,  como  outr^ora  nós  pra- 
ticávamos, sabido  aproveitar  os  elementos  do  paiz,  convertcndo-os  em 
instrumentos  da  administração,  por  meio  dos  quaes  se  tem  transfor- 
mado a  antiga  sociedade  de  modo  a  ser  útil  á  civilisaçao  moderna; 
mas,  no  IndostãO;  havia  já  povos  instruidos,  civilisados  e  de  costumes 
pacíficos.  Pouco  inferiores  elementos  encontrara  a  França  nos  povos 
de  origem  árabe,  e  por  isso  vemos  Argel  convertido  em  um  centro  ci- 
vilisado  já  com  certa  feição  europêa. 

Os  portuguezcs  cm  Africa  e  na  America,  onde  nao  havia  taes  ele- 
mentos, fundaram  também  prosperas  sociedades,  e  chegaram  a  crear 
um  império,  o  que  prova  a  nossa  antiga  aptidão  para  colonisar;  mas, 
ou  porque  as  forças  faltaram  á  mâc  pátria,  depois  d'essa  grande  crea- 
çao, ou  porque  as  luctas  politicas  lhe  distrahiram  as  attençoes,  ou  por- 
que as  difficuldades  financeiras  lhe  embargaram  o  passo,  ou  porque  se 
deixaram  cair  no  esquecimento  as  ideas  pohticas  do  tempo  da  con- 
quista c  primeira  occupaçao,  é  certo  que  por  muitas  dezenas  de  an- 
nos  ficámos  estacionados  na  estrada  do  progresso,  sem  realisarmos 
melhoramentos  materiaes,  e  sobretudo  sem  cuidarmos  dos  meios  de 
converter  os  povos  do  ultramar  em  instrumentos  da  sua  própria  feU- 
cidade;  sem  os  fazer  viver  na  nossa  communidade;  sem  lhes  inspirar 
o  habito  do  trabalho,  mas  do  trabalho  livre;  sem  procurarmos  mere- 
cer-lhes  affeições;  sem  os  desviarmos  dos  hábitos  bellicos  e  cruéis  dos 
povos  nómadas ;  finalmente,  sem  llies  dar  educação  moral,  nem  instruc- 
ção ;  sem  os  iniciar  nas  crenças  religiosas  e  nas  primeiras  verdades  do 
christianismo. 

Depois  das  descobertas  do  século  xv,  têem  outras  nações  fundado 
também  cidades,  villas  e  sociedades  novas,  quasi  exclusivamente  com 
os  povos  emigrantes,  fazendo  internar  pelos  sertões  e  quasi  desappa- 
rccer  os  povos  aborígenes.  Nunca  Portugal  intentou  colonisar  de  simi- 
Ihante  modo,  e  muito  menos  o  poderia  fazer  hoje,  nao  tendo  os  ca- 
pitães nem  os  recursos  necessários,  nem  população  numerosa  para 
encaminhar  uma  grossa  corrente  de  emigração  para  qualquer  das  suas 
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colónias.  Ao  contrario,  pelo  caracter  nacional,  dotado  de  natural  bon- 
dade, tendo  os  portuguezes  tido  sempre  a  felicidade  de  inspirar  sym- 
pathia  aos  povos  das  regiões  que  occupavam,  conseguimos  fundar  im- 
portantes estabelecimentos,  aproveitando  o  elemento  aborígene,  retém- 
pcrando-o  com  os  nossos  costumes  e  exemplos,  que,  n'outras  eras,  foram 
notáveis  em  brio,  amor  pátrio  e  acrysolada  virtude. 

£  verdade  que  mais  tarde,  por  negligencia  das  administrações,  e 
por  uma  errada  politica,  semeámos  nocivos  elementos  nas  provincias 
ultramarinas,  lançando  réprobos  para  o  seio  d^ellas.  Por  um  lado  o 
desterro  de  criminosos,  sem  o  conveniente  isolamento;  e  por  outro  lado 
a  infelicidade  (que  nào  deixa  de  haver  em  todas  as  sociedades  e  em 
todos  os  tempos)  de  virem  alguns  especuladores  e  ambiciosos  aventu- 
reiros, para  cuja  consciência  são  indifferentes  os  meios  de  haver  lucro 
é  que  têem  sido  mais  ou  menos  directamente  causa  da  nossa  decadên- 
cia, alienando  a  sympathia  dos  povos  por  nós,  e  coUocando-os  em  per- 
manente desconfiança. 

É  certo,  também,  que  os  nobres  exemplos  dos  nossos  antepassa- 
dos, o  auxilio  das  missões,  a  brandura  dos  nossos  costumes,  a  nossa 
inabalável  energia  quando  sustentávamos  um  direito  ou  cumpríamos 
um  dever,  ficaram  ainda  como  tradição  entre  os  povos  indígenas,  dos 
quaes  chegámos  a  merecer  não  só  muito  respeito,  mas  sincera  afiei- 
çao;  vantagens  que  não  perdemos  completamente,  e  cuja  parte  per- 
dida é  mister  recuperar,  continuando  a  seguir  a  politica  colonial  inau- 
gurada por  nossos  maiores. 

Sirva-nos  de  incentivo  essa  tradição  para  emprehender  aquellcs 
melhoramentos  materiaes  que  são  natural  encargo  das  administrações, 
mantendo  os  necessários  princípios  de  ordem,  de  economia  e  previdên- 
cia, não  nos  esquecendo  de  que  uma  das  maiores  glorias  da  admipis- 
tração  será  crear  e  robustecer  novas  sociedades  com  o  próprio  ele- 
mento aborígene;  para  o  que  devemos  tratar  de  regenerar  os  povos 
indígenas  com  a  instrucção  e  o  exemplo,  e  com  este  principalmente; 
poisque  o  ensino  de  nada  lhes  servirá,  se  elles  não  virem  a  igualdade 
de  todos  perante  a  lei,  e  se  o  viver  da  pequena  famiUa  europêa  esti- 
ver em  contradicção  com  as  doutrinas  que  lhes  quízermos  inspirar. 

São  necessidades  e  conveniências  estas  bem  palpáveis  e  reconhe- 
cidas á  primeira  intuição,  e  por  diversos  modos  já  exprimidas,  porque 
no  campo  da  theoria  muito  se  tem  discorrido  a  respeito  das  cousas  ul- 
tramarinas; mas  de  que  não  se  tem  tratado,  pelo  menos  n'esta  provín- 
cia, ha  muitos  annos,  é  de  estudar  e  empregar  os  meios  práticos  de 
diegar  a  um  resultado  satísfactorio.  Devem  ser  essas  as  nossas  dili- 
gencias. Não  esqueçamos  que  rivalidades  vizinhas  tentam  constante- 
mente levantar-nos  difficuldades  por  meio  de  obscuras  intrigas,  e  dili- 
genciam promover  imia  subversão  de  princípios,  levantando  contra  nós 
a  animosidade  dos  povos. 

Recentes  exemplos  estão  indicando  como  junto  dos  chefes  indíge- 
nas apparecem  agentes,  que,  com  fundamento,  se  suppõe  pagos  para 
esse  fim.  Esta  circumstancia  deve-nos  servir  de  lição,  para  não  per- 
dermos de  vista  os  passos  dos  chefes  mais  poderosos,  e  para  vigiarmos 
igualmente  as  pessoas  que  mais  se  acercam  d  elles,  quer  sejam  natu- 
raes,  quer  sejam  estranhos.  DVstcs  sabemos  nós  quanto  ha  que  rc- 
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ceiar,  quando  nos  lembrámos  como  perdemos  grande  parte  da  índia 
em  resultado  das  intrigas,  que  se  forjavam  para  sublevar  os  povos;  e 
como  (não  podendo  repartir  as  nossas  forças  por  toda  a  parte,  e  ven- 
do-nos  obrigados  a  abandonar,  aqui  ou  alem,  uma  feitoria  ou  um  es- 
tabelecimento, ás  vezes  importante)  iam  estranhos  occupal-o  sob  o  pre- 
texto de  estarem  por  nós  abandonados. 

Dos  naturaes  também  infelizmente  sabemos  quanto  nos  é  neces- 
sário acautelar,  pelo  menos  emquanto  o  elemento  colonisador  for  o 
que  é,  composto  de  poucos  individues;  d'esôes,  grande  parte  sem  a 
minima  illustração,  e  ás  vezes  com  tâo  pouco  senso  commum,  que  nao 
duvidam,  por  mesquinho  interesse  pessoal,  ou  por  insignificantes  riva- 
lidades, ser  a  origem  de  graves  perturbações  para  um  districto  e  até 
para  toda  a  provincia.  Ainda  ha  pouco  tempo,  v.  s.*,  sendo  governa- 
dor de  Inhambane,  citou  o  facto  de  intervir,  por  modo  prejudicial,  em 
negócios  cafreaes,  um  portuguez  nascido  na  Europa.  Mas,  como  dizia, 
estudemos  os  meios  práticos  que  se  poderio  empregar  na  actualidade, 
para  nos  irmos  approximando  dos  povos  indigenas  e  para  trazel-os  ao 
grémio  da  civilisação. 

Poucos  meios  se  antolham,  é  verdade,  attentas  as  faltas  já  men- 
cionadas e  a  pobreza  dos  nossos  recursos  monetários;  apesar  de  tudo, 
de  três  modos  pôde  ainda  a  administração  local  prestar  vaUoso  serviço 
para  conseguir  o  fim  que  se  tem  em  vista;  distribuindo  justiça  com 
rectidão;  dando  ensino  elementar;  e  usando  de  meios  politicos  adequa- 
dos nas  nossas  relações  com  os  chefes  de  cada  tribu. 

Distribuir  justiça  com  a  niaxima  rectidão  é  essencial,  porque  estes 
povos  têem  sede  de  justiça,  e  esta  não  é  só  necessária  na  decisão  das 
questões  cafreaes  propriamente  ditas,  mas  principalmente  nas  que  possa 
haver  entre  ca&es  e  colonos,  para  serem  punidos  estes  com  severida- 
de, quando  forem  os  culpados ;  pois,  como  v.  s.*  sabe,  são  elles  mui- 
tas vezes  que  promovem  desordens  e  que  são  causa  das  hostilidades 
do  gentio,  e  portanto  da  paralysação  do  commercio.  Umas  vezes  no  in- 
tuito de  afastar  a  concorrência  e  de  assambarcar  os  géneros  do  paiz, 
não  duvidam,  na  sua  ignorância  e  malevolencia,  aconselhar  um  regulo' 
a  que  hostilise  todos  os  outros  mercadores,  e  a  que  se  rebelle  contra 
a  auctoridade ;  não  duvidam  espalhar  terrores  pânicos  entre  os  povos 
indigenas,  fazendo-os  crer  que  a  auctoridade  os  quer  perseguir ;  ou  en- 
tre 08  seus  próprios  conterrâneos,  referindo  falsos  boatos  de  premedi- 
tados ataques  do  gentio.  Outras  vezes,  por  ignorantes  e  effectivamente 
tomados  de  sincero  pânico,  julgam  ver  indicio  de  hostilidades  abertas 
da  parte  de  uma  tribu,  porque  no  seu  território  se  commetteu  ou  se 
disse  haver  commettido  um  roubo;  sem  se  lembrarem,  que  não  falta 
quem  abuse  da  simpUcidade  dos  gentios,  para  lhes  fazer  extorsões,  e 
que  o  selvagem  doestes  paizes,  somente  depois  de  ludibriado  o  mal- 
tratado, é  que  pratica  os  actos  de  vingança  e  barbaridade  próprios  dos 
seus  costumes  primitivos. 

Vem  aqui  a  ponto  dizer,  que,  segundo  é  voz  publica,  o  commer- 
cio dos  sertões  tem  sido  feito  em  grande  parte  por  praças  licenceadas 
dos  corpos  (algumas^  doestas,  degredadas)  na  qualidade  de  agentes  de 
outros  mercadores.  E  necessário  que  as  auctoridades  locaes  façam  ces- 
sar tal  abuso,  quando  o  haja,  porque  é  não  somente  uma  illegalidade. 
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mas  gravíssimo  inconveniente,  que  homens  reconhecidamente  crimino- 
sos estejam  em  contacto  com  os  gentios  e  em  plena  liberdade. 

Os  caíres  que  habitam  as  proximidades  das  villas  e  povoações,  em 
que  ha  auetoridades  portuguezas,  recorrem  nas  suas  reciprocas  con- 
tendas, quasi  sempre,  a  essas  auetoridades,  das  quaes  o  capitão  mór  é 
o  incumbido  de  julgar.  E  por  isso  da  maior  importância  que  taes  au- 
etoridades tenham  regulamento ;  e  para  este  se  promulgar  é  igualmente 
necessário  estudar,  conhecer  e  colligir  os  costumes  dos  diversos  povos 
e  decidir  quaes  d'esses  costumes  poderão  ainda  ser  tolerados,  emquanto 
a  falta  de  instrucção  e  outras  circumstancias  não  permittirem  que  os 
sujeitemos  completamente  ás  leis  geraes.  Para  similhante  ãm  tenho  pe- 
dido informações  a  todos  os  governadores  dos  districtos,  como  v.  s.* 
verá  pela  correspondência  dirigida  ao  seu  antecessor,  e  das  quaes  in- 
formações, estou  certo  que  v.  s.*  tem  comprehendido  o  verdadeiro  al- 
cance, e  portanto  que  ha  de  diligenciar  satísfazel-as  de  modo  que  con- 
corram para  o  êxito  que  se  deseja. 

A  escola,  com  internato,  para  um  certo  numero  de  indigenas,  po- 
derá ser  de  grande  proveito  em  cada  distrícto,  pondo  de  parte  a  idéa 
de  crear  collegios  á  europêa. 

Não  fazer  cousa  alguma  porque  não  se  pôde  realisar  uma  obra  com- 
pleta e  perfeita,  julgo  ser  errado  modo  de  pensar.  O  vestuário  indis- 
pensável para  cobrir  a  nudez;  a  alimentação  simples  como  aquella  a 
que  está  habituado  o  indigena;  o  leito  para  repouso,  feito  com  redes 
ou  macas;  tudo  isto,  e  ainda  os  primeiros  livros  elementares,  para 
trinta  creanças  em  cada  escola,  não  é  despeza  superior  ás  finanças  da 
província.  Convém  entretanto  orçar  essa  despeza  para  levar  as  devi- 
das propostas  á  presença  de  Sua  Magestade  e  solicitar  a  sua  approva- 
ção;  ou,  o  que  mais  justo  seria,  aconselhar  a  camará  municipal  a  sup- 
prir  essa  despeza  creando  para  tal  fim  receita  correspondente,  que  o 
conselho  de  província  estou  certo  não  duvidaria  approvar. 

Por  emquanto  será  este  o  meio  de  povoar  as  escolas  com  creanças 
dos  sertões,  vindo  entre  estas  os  filhos  e  sobrinhos  dos  régulos ;  o  que 
é  muito  importante  para  que  os  futuros  chefes  dos  povos  indígenas  se- 
jam os  primeiros  a  auxiUarem  a  administração  no  intuito  de  lhes  ex- 
tirpar os  costumes  bárbaros  e  selváticos. 

Não  deve  Umitar-se  a  instrucção  doestas  creanças  a  ler  e  escrever; 
póde-se-lhes  ensinar  promiscuamente  as  artes  e  officios  rudimentares 
mais  necessários  á  ci^sação,  destinando  um  ou  dois  dias  de  cada  se- 
mana para  distribuir  os  educandos  pelas  casas  dos  diversos  operários, 
nas  sedes  dos  governos,  taes  como  alfaiates,  ourives,  ferreiros,  sapa- 
teiros, etc,  e  mandando-os,  na  secção  das  obras  publicas,  aprender  os 
officios  de  pedreiro  e  carpinteiro. 

Não  entro  nos  promenores  sobre  a  maneira  pratica  de  obter  para 
as  creanças  essa  instrucção  e  ensino,  o  que  dependerá  de  regulamen- 
tos, mas  adoptada  e  reaiísada  a  idéa,  irá  a  própria  experiência  indi- 
cando onde  o  preceito  e  a  regra  se  tomarem  necessários. 

Pertence  a  instrucção  moral  e  religiosa  ao  clero,  mas,  já  que  não 
temos  missionários,  e  apenas  um  parocho  em  cada  districto,  e  visto  que 
DOS  faltam  sacerdotes  para  irem  ao  interior,  é  necessário  que  a  admi- 
nistração empregue  todos  os  seus  esforços  para  que  a  escola  de  cada 
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villa  seja  frequentada  pelos  filhos  dos  régulos  e  por  creanças  dos  po- 
vos sertanejos,  devendo  ter  em  consideração  a  importância  dos  inte- 
resses morâes,  religiosos,  politicos  e  materiaes  que  resultam  de  bem 
guiar  os  povos  n^essa  grande  obra  de  humanidade  que  resulta  do  der- 
ramamento da  instrucçâo,  insufflando  nos  povos  o  espirito  da  paz  e  do 
trabalho ;  e  desenvolvendo-lhes  a  intelligencia  para  melhor  explorarem 
a  terra  e  exercerem  o  commercio,  vantagens  que  immediatamente  se 
reflectem  de  um  modo  benéfico  nos  colonos  e  na  mãe  pátria. 

E  preciso  aturado  estudo  e  reflectida  analyse  nos  costumes  e  Índole 
dos  povos  gentios  e  dos  chefes  indigenas,  para  que  a  administraçSLo 
possa  acertar  na  escolha  dos  meios  a  empregar  para  lhes  dar  uma  di- 
recção conducente  aos  fins  que  tem  em  vista  a  civilisaçSio.  A  primeira 
necessidade,  pois,  é  que  a  auctoridadc  esteja  em  immediato  e  constante 
contacto  com  òs  chefes  mais  impoHantes,  e,  quando  nâo  o  possa  estar 
directamente,  o  conftiga  por  intermédio  de  funccionarios  hábeis  e  in- 
telligentes  que  estejam  ao  lado  d^esses  régulos  como  que  servindo-lhes 
de  secretários.  Temos  um  exemplo  nas  colónias  vizinhas.  Não  é  só  um 
regimento  de  linha  que  está  em  Natal,  nem  só  a  força  militar  do  Cabo 
de  Boa  Esperança  quem  reprime  e  contém  as  populosas  tribus  do  po- 
deroso Ketchaio,  chefe  dos  s^ulus,  é  também  a  politica  ingleza  habil- 
mente posta  em  pratica;  e  a  mola  mais  forte  d^essa  politica  é  um  se- 
cretario europeu  que  tem  junto  de  si  aquelle  chefe. 

E  mister  indagar  se  o  Muzilla  acceitará  de  bom  grado  um  secre- 
tario europeu;  se  o  acceitar  temos  dado  um  grande  passo,  comquanto 
tenhamos  a  vencer  depois  outras  diflSculdades  para  encontrar  quem  se 
sujeite  a  exercer  o  cargo  e  convenha  ao  governo,  pois  é  necessário  que 
elle  seja  intelligente,  perspicaz,  conhecedor  dos  negócios  do  Africa, 
que  saiba  a  lingua  do  paiz,  e  que  a  sua  probidade  esteja  ao  abrigo  de 
toda  a  suspeita ;  e  para  mn  funccionario  com  estas  qualidades  será  ne- 
cessário um  salário  remunerador,  com  as  mais  rigorosas  penas,  quando 
se  empregue  no  commercio  ou  seja  causa  de  dissensões  em  vez  de  au- 
xiliar o  governo  em  seus  projectos. 

Garantir  aos  chefes  indígenas  a  conservação  de  um  certo  fausto, 
conforme  a  sua  importância,  parece-me  que  será  um  meio  adequado 
para  lisonjear-lhes  o  amor  próprio  e  captar-lhes  a  affeição,  collocan- 
do-os  em  certa  dependência  pelas  necessidades  que  lhes  crearmos. 

Assim,  o  fornecimento  annual  de  vestuário  para  o  regulo  e  para  a 
sua  guarda;  o  fornecimento  de  objectos  de  mobiUa;  o  dar-lhes  operá- 
rios que  lhes  edifiquem  habitação  com  mais  conforto  do  que  têem  ger^- 
mente  as  suas  palhotas;  educar-lhes  os  filhos  nas  nossas  escolas,  po- 
dem ser  as  nossas  concessões.  A  correspondente  retribuição  consistiria 
na  garantia  de  paz  entre  as  diversas  tribus,  respeito  aos  nossos  usos 
c  á  nossa  auctoridade ;  tributo  de  vassallagem  á  coroa,  manifestado  pelo 
juramento,  pela  entrega  de  criminosos  que  praticarem  delictos  no  nosso 
ten'i tório,  e  pelo  auxilio  contra  estrangeiros.  Finalmente,  dever-se-ia 
estipular  a  cessão  de  terrenos  incultos  pai^a  cultura,  a  obrigação  de 
prohibir  absolutamente  o  transporte  de  bandos  de  escravos  do  interior 
para  o  littoral,  o  consentimento  para  qualquer  súbdito  portuguez  ou 
estrangeiro  ir  negociar  livremente,  e  o  accordo  para  no  caso  de  nâo 
lhes  ser  feita  justiça  em  qualquer  questão  pela  auctoridade  local,  po- 
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derem  appellar  para  o  governador  geral.  Devem  ser  estas  as  bases  dos 
nossos  convénios  com  os  diversos  chefes. 

Das  concessões  que  importam  dispêndio  será  preciso  fazer  orça- 
mento com  a  possivel  approximação,  para  obter  do  governo  de  Sua 
Magestade  que  seja  auctorisada  esta  despeza. 

Nas  nossas  relaç5es  com  os  chefes  inaigenas  é  preciso  também  em- 
pregar a  nossa  influencia  quanto  for  possivel  para  conservar  os  povos 
em  reciproca  paz  e  não  nos  intromettermos  nas  suas  contendas,  pois, 
como  eu  já  disse  no  meu  relatório  ao  governo  de  Sua  Magestade  em 
novembro  ultimo,  se  muitas  vezes  é  necessário  aproveitar  as  forças  de 
umas  tribus  contra  outras  ou  subdividil-as  para  as  enfraquecer,  tam- 
bém a  circumstancia  de  aproveitar  o  auxilio  de  um  regulo  africano 
pôde  ser  pelos  indigenas  interpretada  como  falta  de  força  da  nossa 
parte,  o  que  é  inconveniente ;  e  portanto,  repito,  deve  a  nossa  influen- 
cia dirigir-se  a  desviar  os  povos  dos  seus  hábitos  nómadas  e  das  suas 
correrias  de  aggressâo  que  os  distrahem  das  occupaç5es  agrícolas  em 
que  devem  adquirir  hábitos  pacificos  e  crear  riquezas,  fecundando  o 
solo  com  trabalho  útil. 

Como  assumpto  que  tem  estreita  correlação  com  os  negócios  dos 
sertões,  julgo  acertado  lembrar-lhe  a  conveniência  de  que  os  prazos 
d'esse  distrícto  que  estão  na  posse  da  fazenda  não  continuem  a  ser 
arrendados,  mas  se  dividam  em  lotes,  repartindo-os  pelos  colonos,  pois 
seria  este  o  meio  de  dar  mais  fácil  execução  ao  decreto  de  22  de  de- 
zembro de  1854,  e  o  resultado  seria  de  grande  alcance,  não  só  sob  o 
ponto  de  vista  das  vantagens  que  d'ahi  provirão  para  a  agricultura, 
mas  também  sob  o  ponto  de  vista  da  nossa  influencia  sobre  os  sertões 
e  predominio  da  nossa  auctoridade  entre  os  indigenas.  V.  s.*  nào  des- 
conhece que  os  colonos  dos  prazos  da  Zambezia  são,  a  bem  dizer,  es- 
cravos tanto  dos  emphyteutas  como  dos  arrendatários,  e  que  estes,  pela 
influencia  e  pressão  que  exercem  sobre  os  colonos,  dispõem  assim  de 
numerosa  força,  dom  a  qual  umas  vezes  aggridem  tribus  vizinhas, 
perturbando  a  paz  publica,  outras  vezes  se  conservam  em  audaciosa 
independência  da  auctoridade,  chegando  mesmo  a  rebellar-se  aberta- 
mente contra  ella,  do  que  não  ha  poucos  exemplos. 

Assim,  com  a  extincção  d'esses  prazos,  garantindo  aos  colonos  o 
terreno  que  cultivarem,  elles  em  vez  de  serem  um  instrumento  pas- 
sivo dos  senhores  dos  prazos,  serão  outros  tantos  elementos  de  que  o 
governo  poderá  aproveitar-se  em  beneficio  próprio,  isto  é,  em  beneficio 
da  provincia,  não  só  porque  ha  de  obter  importantes  contingentes  para 
o  recrutamento,  mas  porque  livres  do  despótico  tratamento  dos  senho- 
res dos  prazos,  e  sujeitos  á  nossa  benéfica  auctoridade  e  com  a  garan- 
tia de  posse  dos  terrenos  que  cultivam,  podemos  até  certo  ponto  espe- 
rar que  elles  n'essas  novas  condições  se  levantem  enérgica  e  esponta- 
neamente para  defender  a  sua  terra,  lar  e  familia,  cousas  que  não 
possuem  nem  gosam  os  colonos  no  seu  estado  actual. 

Esta  mudança  de  condições  deve  naturalmente  concorrer  para 
que  os  povos  da  Zambezia,  em  vez  de  olharem  a  auctoridade  com  temor 
ou  indifferença,  façam  naturalmente  causa  commum  com  ella  da  me- 
lhor vontade  para  repelUr  aggressões  estranhas  e  para  impor  certo  res- 
peito aos  sertões  não  avassallados,  o  que  também  hoje  não  acontece. 
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Mas  a  extincçao  dos  prazos  que  deve  dar  os  resultados  a  que  me 
refiro  nSo  pode  rcalisar-se  de  um  só  golpe,  ainda  mesmo  pelos  meios 
que  indico,  de  não  continuar  a  arrendar  os  prazos  que  estax)  em  posse 
da  fazenda,  porque  cessaria  repentinamente  mna  receita  que  já  não  é 
pequena.  E,  alem  doesta  circumstancia,  tendo  eu  proposto  ao  governo 
de  Sua  Magestade  esta  medida,  pedindo  ao  mesmo  tempo  que  seja 
abolido  o  imposto  de  capitação  estabelecido  pelo  decreto  de  22  de  de- 
zembro de  1854,  cuja  falta  de  execução  provém  talvez  dos  embaraços 
que  crearia  a  cobrança  d'esse  imposto,  e  tendo  por  essa  occasião  soli- 
citado que  da  metrópole  viessem  agrimensores  especialmente  para  òe- 
rem  empregados  na  medição  dos  teiTcnos  que  se  houvessem  de  distri- 
buir aos  colonos,  é  forçoso  que  eu  aguarde  as  oixlens  do  governo  de 
Sua  Magestade. 

Entretanto  muito  conviria  que  se  fizesse  a  experiência  d*este  alvitre 
em  algum  dos  prazos  doesse  districto,  como  já  se  fez  no  de  Tete,  ao 
governador  de  cujo  districto  ordenei  nos  fins  de  1874  que  se  garan- 
tisse aos  colonos  do  prazo  de  Goengue  a  propriedade  das  terras  que 
cultivassem,  e  que  pelos  cypaes  se  distribuíssem  também  terrenos,  dando 
a  estes  uma  organisação  igual  á  dos  corpos  militares  da  segunda  linha 
para  auxiliar  a  defeza  d'aquelle  ponto  em  caso  de  necessidade. 

Apesar  de  não  terem  sido  restrictamente  cumpridas  as  minhas  or- 
dens por  diversas  circumstancias  occasionaes,  produziram  ali  o  melhor 
resultado  as  providencias  por  mim  indicadas,  e  hoje  os  povos  de  Goen- 
gue, segundo  informações  fidedignas,  manifestam  o  maior  reconheci- 
mento e  dedicação  ao  governo  de  Sua  Magestade,  que,  mediante  as  mi- 
nhas ordens,  os  livrou  do  jugo  em  que  viviam  no  tempo  dos  seus  an- 
tigos senhores. 

Desejava,  pois,  que  n'es3e  districto,  emquanto  Sua  Magestade  nao 
resolver  definitivamente  sobre  o  assumpto,  se  fizesse  igual  experiência 
áquella  que  se  fez  no  prazo  de  Goengue,  e  para  esse  fim  fica  v.  s.* 
auctorisado,  quando  tenha  findado  o  arrendamento  de  algum  prazo  que 
V.  s.^  julgue  em  circumstancias  adequadas  para  tal  experiência,  a  não 
continuar  o  arrendamento  d'esse  prazo  e  a  mandar  ahi  pessoa  de  con- 
fiança para  distribuir  o  terreno  pelos  colonos  e  sypaes,  sendo  esta  dis- 
tribuição feita  nos  termos  do  decreto  de  22  de  dezembro  de  1854,  e 
sendo-lhes  passados  os  titules  provisórios  pela  delegação  da  junta  da 
fazenda  doeste  districto. 

Aqui  estão  as  minhas  idéas  geraes  sobre  a  poUtica  a  adoptar  nos 
negócios  dos  sertões. 

Não  é  esta  a  ultima  palavra  sobre  o  assumpto. 

Sirvam  estas  indicações  de  base  para  os  primeiros  estudos  e  para 
controvérsia  e  posterior  discussão  nos  corpos  consultivos  da  provincia, 
comquanto  se  não  possam  antecipadamente  fixar  determinadas  regi*as, 
pois  cada  condição  pôde  variar  segundo  as  circumstancias  dos  povos  o 
dos  seus  chefes. 

Um  pensamento,  poróm,  no  qual  tenho  certa  insistência  é  o  de 
conseguir  que  haja  um  secretario  europeu  junto  de  alguns  chefes  indí- 
genas para  habilitarem  o  governo  a  conhecer  as  diversas  circumstan- 
cias e  a  maneira  por  que  ha  de  proceder  em  relação  a  elles. 

Desejo,  pois,  ouvir  as  reflexões  de  v.  s.*  sobre  o  assumpto,  e  que  ellas 
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sejam  dadas  com  todo  o  desassombro,  indicando  no  campo  da  pratica 
quaesquer  outros  meios  que  os  seus  conhecimentos  lhe  suggerirem  para, 
depois  de  tudo  presente  e  discutido  em  conselho,  se  formularem  as  con- 
venientes propostas  que  houverem  de  ser  levadas  á  consideração  do 
governo  de  Sua  Magestade. 

Sobre  o  estado  actual  das  cousas  com  rclaçUo  restrictamente  ao  as- 
sumpto do  officio  de  v.  s.^,  só  direi,  por  emquanto,  que  tenho  por  muito 
conveniente  que  a  administração  doesse  districto  estabeleça  relações  com 
o  regulo  Muzila,  empregando  os  meios  possiveis  de  conseguir  amiga- 
velmente, e  pela  persuasão,  que  haja  facilidade  de  communicaçSes  para 
o  interior,  que  sejam  absolutamente  respeitados  todos  os  outros  distri- 
ctos,  que  seja  garantida  a  segurança  da  vida  e  propriedade  aos  agri- 
cultores e  mercadores  e  qualquer  viajante  que  para  fins  commerciaes 
ou  para  estudo  de  exploração  se  aventurem  a  percorrer  o  interior  das 
tribus  que  obedecem  a  Muzila. 

Emprehender  qualquer  acto  de  hostilidade  cujos  resultados  sào 
sempre  falliveis,  seria  na  actuaUdade  a  maior  das  imprudências  em 
vista  do  estado  financeiro  da  provincia  e  das  limitadas  forças  de  que 
podemos  dispor,  pois  se  arriscaria  a  provincia  a  passar  por  novas  ca- 
lamidades e  a  padecer  o  atrazo  nos  melhoramentos  em  via  de  realisa- 
ção,  pelos  quaes  se  hão  de  desenvolver  e  utilisar  as  suas  muitas  rique- 
zas desaproveitadxis.  E  v.  s.^  mostra-se  antecipadamente  tão  conforme 
com  estas  idéas,  que  apenas  aqui  as  enuncio  para  que  reitere  n'est6 
sentido  as  minhas  recommendações  ao  commandante  militar  de  Sena. 

De  tudo  quanto  se  passar  com  o  Muzila  deverá  o  alferes  Braga 
dar  minuciosa  conta  em  desenvolvido  relatório,  o  qual  v.  s.*  acompa- 
nhará das  suas  reflexões  a  fim  de  se  resolver  e  providenciar  conforme 
a  necessidade  o  pedir,  confiando  eu  no  zelo,  intelligencia  e  boa  von- 
tade de  V.  s.*  e  do  commandante  militar  de  Sena,  para  obterem  desde 
já  um  açcordo  provisório  pelo  qual  o  Muzila  se  comprometta  a  res- 
peitar o  governo  de  Sua  Magestade,  por  modo  que  se  affirme  e  reco- 
nheça o  nosso  antigo  dominio,  não  só  n'este  districto,  mas  também  nos 
de  Sofala,  Inhambane  e  Lourenço  Marques. 

Poderá  v.  s.*  dar  confidencialmonte  copia  doeste  officio  ao  comman- 
dante militar  de  Sena,  no  que  julgo  haver  conveniência  para  este  se 
compenetrar  bem  das  idéas  do  governo,  e  n^essa  conformidade  regular 
o  sen  procedimento. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Palácio  do  governo  geral  da  provincia  de 
Moçambique,  2  do  junho  de  1876.  —  111.'"®  sr.  governador  do  dis- 
tricto de  Quelimanc.  =  JbíJ  Guedes  de  Cíu*valho  e  Menezes,  governa- 
dor geral  *- 

<  E*te  officio  foi  enviadO;  por  copi.i,  aos  governadores  de  Lourenço  Marques, 
de  luliambnne  c  de  Sofnlla.* 
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III 

A  ILHA  DE  S.  VICENTE  DE  CABO  VERDE 


OominiiiiicaQ&o  ^ 

Á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Desejando  contribuir,  quanto  em  nós  caiba,  porá  tornar  bem  co- 
tíiecida  imia  terra,  que  tem  sabido  attingir  o  grau  de  consideração  de 
uma  das  nossas  mais  importantes  possessões  africaqas ; 

Considerando  como  um  dever  social  vulgarisar  as  noticias,  que  pos- 
sam concorrer  pai'a  a  prosperidade  do  torrão  que  habitámos,  toman- 
do-o  conhecido; 

Convencidos  que  n*este  emprehendimento  algimi  scr\4ço,  postoque 
insignificante,  poderemos  prestar: 

Pareceu-nos  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  que  tanto 
a  peito  tem  tomado  os  interesses  das  nossas  colónias,  nâlo  desprezaria 
qualquer  trabalho,  mesmo  de  pouca  vaUa,  se  esse  trabalho,  embora  hu- 
milde, podesse  influir  para  o  conhecimento  e  apreciaçílo  das  circum- 
stancias  locaes  de  \im  qualquer  ponto  do  ultramar. 

Eis  expKcado  o  arrojo  que  vamos  commetter,  tendo  a  honra  de 
offerecer  os  dois  seguintes  relatórios,  em  que  buscámos  reunir  a  maior 
copia  de  esclarecimentos  e  dados  estatísticos  relativos  á  ilha  de  S.  Vi- 
cente de  Cabo  Verde,  cuja  administração  corre  a  nosso  cargo  desde  o 
anno  de  1872. 

Esses  relatórios,  dirigidos  ao  chefe  da  província  em  1877  e  1880, 
apenas  têem  o  merecimento  de  verídicos  e  exactos,  sendo  despidos  de 
galas  e  atavios  que  não  podíamos  dar-lhes.  O  segundo,  publicado  no 
Boletim  official  do  anno  próximo  pretérito,  teve  mesmo  a  immerecida 
sorte  de  ser  quaUficado  pelo  governo  de  sua  Magestade,  em  portaria 
de  12  de  junho  do  predito  anno,  como  documento  proveitoso  e  recom- 
mendavel  para  o  estudo  e  conhecimento  das  cousas  d'esta  ilha. 

E,  pois,  fundados  em  tão  honrosa  apreciação,  e  na  importância  do 
assumpto  de  que  tratam,  que  nos  atrevemos  a  esperar  sejam  bera  ac- 
ceitos ;  oíFerecendo  ambos,  embora  no  segundo  se  repita  por  vezes  o 
que  no  primeiro  ficara  dito,  por  incluir  este  valiosos  dados  estatísticos, 
que  n'aquelle  se  não  encontram ;  e  para  que  da  sua  comparação  possa 
ver-se  quanto  o  concelho  tem  adiantado. 

Como,  porém,  haja  decorrido  mais  de  um  anno  desde  a  data  do  se- 
gundo relatório,  e  n'esse  periodo  se  tenham  realisado  factos,  que  con- 
vém publicar  para  cabal  conhecimento  das  circmnstancias  actuaes  da 
ilha;  como,  alem  d'isso  haja  erros  a  rectificar  e  lacunas  a  preencher, 
no  breve  additamento  que  os  acompanha  poderá  a  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  tudo  inteírar-sc. 

>  Apresentada  em  sessão  de  4  de  janeiro  de  1882. 
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Em  conclusão,  repetiremos  n?io  desconliecer  o  arrojo  que  encerra 
a  resolução  tomada  de  offerecer  a  tao  distincta  associação  trabalho  tlio 
imperfeito.  Esperamos,  porém,  da  sua  muita  illustraçâo  c  indulgência 
que  saberá  perdoar-nos,  vendo  apenas  na  offerta  o  desejo  que  nos  as- 
sistiu de  sermos  útil,  e  de  pagar-lhe  tributo  de  consideração  com  este 
modesto  labor. 

Acceite-o,  pois,  a  Sociedade  de  Geographia,  nao  o  menosprezando 
pela  humildade  do  oflFerente ;  que,  se  bem  pequena  é  a  madrepora,  nem 
por  isso  sao  para  desdenhar-se  os  mundos  que  tem  edificado. 

Cidade  d||^indello  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde,  1  de  setembro 
de  1S81.=  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa. 


RELATÓRIO 

111."**  e  ex."°  sr.  —  Dizer  em  geral  do  estado  do  concelho  a  meu 
cargo,  e,  em  especial,  da  sua  agricultura,  industria,  commercio,  in- 
strucçáo  e  trabalhos  públicos,  e  dizer  de  tudo  isto  com  urgência  e  con- 
cisão, é  o  que  me  incumbe  a  circular  n.**  2,  de  5  do  corrente,  publi- 
cada no  Boletim  oficial  n.^  1  "do  presente  anno. 

Nào  é,  por  certo,  de  pouco  -momento  tal  incumbência,  e,  se  me  n3Lo 
falleee  vontade  e  bons  desejos  para  desempenhal-a,  sinto  nâo  poder 
avançar  outro  tanto,  pelo  que  respeita  a  dotes  intellectuaes ! 

Farei,  porém,  o  que  possa.  Mal  ou  bem,  informarei  do  que  se  me 
ordena;  e,  com  a  veracidade  do  exposto,  buscarei  resgatar  as  imper- 
feições e  desaUnho  da  exposição. 

Fugirei  á  prolixidade,  como  se  determina,  e,  para  maior  clareza  e 
concisão,  será  dividido  este  imperfeitissimo  trabalho  em  tantas  partes 
quantos  são  os  pontos  sobre  que  tenho  a  honra  de  ser  ouvido. 


Estado  geral  do  concelho 

Compoe-se  o  concelho  da  ilha  de  S.  Vicente  de  uma  só  freguezia, 
com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  servida  hoje  por  um  pa- 
rocbo  instruido  e  bem  compoi*tado. 

A  igreja,  de  construcçâo  moderna,  é  bonita,  está  conservada  com 
asseio,  e  celebram-se  ali  as  funcçoes  do  culto  com  a  decência  e  digni- 
dade que  permittem  os  seus  escassos  redditos. 

Sem  remontar  a  tempos,  ainda  não  remotos,  em  que  a  parte  habi- 
tada da  ilha  de  S.  Vicente,  quasi  se  reduzia  a  um  areal,  á  beiramar 
das  praias  do  Porto  Grande,  rarisemeado  de  poucas  e  más  casas  de 
habitação,  e  que  pomposamente  se  denominava  villa  do  Mindello ;  li- 
mitar-me-hei  a  fallar  do  estado  actual  da  mesma  villa,  que  em  si  re- 
sume todo  o  concelho,  o  qual,  por  assim  dizer,  não  tem  interior  po- 
voado. 

Contava  esta  ilha  em  31  de  dezembro  de  1876,  2:928  habitantes, 
distribuídos  por  7Õ7  fogos;  e,  para  avaliar-se  o  seu  desenvolvimento 
e  augmento  de  população,  direi  quantos  habitantes  e  fogos  tinha  nos 
seis  annos  anteriores: 
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Annos 

Habitantes 

Fogos 

1870 

1:802 
1:817 
1:702 
1:864 
2:436 
2:841 

459 
461 
465 
534 
612 
651 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

Não  fazendo  cabedal  da  osciilaçao  da  população  em  1872,  devida 
provavelmente  a  defeito  de  recenseamento,  resulta  dos  dados  supra 
que  o  crescimento  da  mesma,  estacionário  nos  primeiros  annos,  foi  nos 
sete  mencionados,  incluindo  o  de  1876,  de  1:126  habitantes,  e  de  298 
o  augmento  dos  fogos.  E  este  augmento  tende  a  progredir  e  a  popu- 
lação a  fixar-se,  que  de  dia  para  dia  affluem  a  esta  ilha  indivíduos 
que  das  outras  aqui  vem  procurar  trabalho. 

O  niunero  das  edificações  vae  crescendo,  de  modo  que  a  villa  do 
]\Iindello,  que  ha  poucos  annos  ainda  era  como  disse,  é  hoje  uma  villa 
asseadíssima,  alumiada  por  100  candieiros  de  petróleo,  e  dotada  não  só 
de  bellos  edificios  públicos,  mas  de  algumas  casas  particulares  onde 
não  falta  o  conforto,  podendo  chamar-se  o  segundo  foco  de  população 
e  civilisação  da  província. 

Ora,  já  que  em  edificações  fallei,  caberá  enumerar  agora  os  edi- 
ficios públicos  da  villa,  de  que  apenas  farei  simples  menção,  pois  não 
é  para  aqui  descrevel-os,  limitando-me  a  dizer  dos  mesmos  que  não  en- 
careci dando  a  alguns  d^elles  a  qualificação  de  bellos. 

A  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  palacete  do  governo,  paços  do 
concelho,  quartel,  alfandega  com  seu  cães,  ponte  de  madeira  e  cami- 
nho de  íen'o,  e  o  mercado  publico  em  construcção,  quasi  concluído, 
são  os  edificios  existentes. 

Mencionarei  também,  não  como  edificios  públicos,  mas  por  pertence- 
rem á  fazenda  nacional :  uma  casa  nobre  na  praça  do  D.  Luiz,  actual- 
mente arrendada,  destinada  a  servir  para  repartições  do  estado ;  outra 
abarracada  na  rua  de  S.  João,  servindo  de  arrecadação  de  materiaes 
das  obras  publicas ;  um  muro  de  resguardo  na  referida  praça,  defen- 
dendo-a  da  invasão  do  mar,  e,  finalmente,  o  fortim  de  El-Rei,  onde 
seja  dito  de  passagem,  estão  montadas  em  reparos  podres  quatro  peças 
de  ferro  incapazes  de  serviço,  sendo  apenas  engano  para  os  navios  de 
guerra,  fazendo-lhes  crer  podem  responder  a  uma  salva!  E  tem  isto, 
por  mais  de  uma  vez,  acarretado  dissabores. 

De  edificações  particulares,  entre  varias  casas  nobres,  merece  es- 
pecial menção  a  da  estação  do  tclegrapho  submarino,  que  em  toda  a 
parte  se  consideraria  boa  e  bonita. 

O  estado  sanitário  doeste  concelho  é  geralmente  bom,  pois  a  mor- 
talidade de  182  indivíduos,  occorrída  no  ultimo  anno,  só  como  anó- 
mala pôde  reputar-se,  e  devida  á  péssima  constituição  medica  então 
reinante,  de  que  restdtaram  a  epidemia  da  tosse  convulsa,  as  dysente- 
rias  e  febres  de  mau  caracter,  que  desgraçadamente  no  referido  anno 
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visitaram  a  ilha.  Ainda  assim,  deve  dizer-se  que  o  maior  numero  de 
victiraas  foi  de  infantes,  muitos  recemnatos,  e  de  indivíduos  que  se  re- 
cusaram a  receber  soccorros  médicos,  os  quaes,  por  assim  dizer,  se 
andaram  impondo  aos  doentes,  que,  nao  poucos,  quasi  por  força  foram 
recolhidos  no  hospital  municipal.  E  nllo  vejo  a  rasâo  de  tal  repugnân- 
cia, ^  pois  lhes  nao  faltavam  ali  regulares  dietas  e  bom  tratamento. 

É  o  hospital  doesta  ilha  um  estabelecimento  mixto,  civil  e  militar 
fimccionando  n'uma  casa  arrendada,  sem  as  acommodaçoes  precisas, 
cuja  renda  é  paga  metade  pelo  cofre  da  fazenda^  metade  pelo  munici- 
pio.  São  no  mesmo  tratados  os  doentes  militares  por  conta  do  estado; 
08  civis  indigentes  a  expensas  da  conmiiss^  municipal.  O  digno  e  in- 
teUigente  facultativo  que  o  está  dirigindo  não  tem  poupado  esforços 
para  o  conservar  na  melhor  ordem  e  asseio,  não  obstante  os  poucos 
meios  de  que  pôde  dispor,  e  tem-o  conseguido.  Ha  no  hospital  duas 
pharmacias,  uma  do  estado,  outra  do  municipio,  ambas  regularmente 
sortidas,  sendo  servidos  os  enfermos  por  enfermeiros  e  serventes  mili- 
tares. 

O  movimento  das  enfermarias  no  anno  findo,  devido  á  crise  sani- 
tária, foi: 

Na  secção  civil 

Entrados 56 

Saídos : 

Curados  ou  melhorados 48 

Mortos 8 

Na  secção  militar 

Existentes  e  entrados 91) 

Saídos : 

Curados  ou  melhorados 96 

Mortos 1 

Ficaram  existindo 2 

Para  avaliar-se,  porém,  da  salubridade  doeste  concelho,  não  en- 
trando em  linha  de  conta  a  mortalidade  do  anno  anterior,  menciona- 
rei qual  o  numero  dos  óbitos  nos  seis  antecedentes: 

Óbitos 

1870 39 

1871 44 

1 872 30 

1873 34 

1874 35 

1875 48 

De  onde  resulta  uma  média  annual  de  38,3,  que  comparada  com 
a  população  da  ilha,  só  como  insignificante  pôde  reputar-se. 

O  asseio  da  villa  do  Mindello  é  re^ar;  as  ruas  e  praças  vão-se 
arborisando  e  calçando,  as  casas  dos  pobres  vão  tendo  mais  conforto, 
e,  como  é  de  crer  não  nos  falte  o  vento,  principal  aaníficador  doesta 
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terra,  essencialmente  ventosa,  tudo  auctorisa  a  asseverar  qne  a  mor- 
talidade decrescerá  ainda. 

São  feitos  08  enterramentos  em  dois  cemitérios,  um  para  os  catho- 
licos,  outro  para  os  não  catliolicos:  bem  situados  c  conservados,  am- 
bos com  esmero. 

Os  nascimentos  nos  últimos  sete  annos  foram: 

Navclmentos 

1870 81 

1871 114 

1872 80 

1873 87 

1874 .X 102 

187Õ 122 

1876 119 

O  que  não  dá  a  exacta  cifra  dos  que  nasceram,  mas  apenas  a  dos 
baptisados,  sendo  100  a  sua  media  annual. 

Não  só  a  espécie  humana  pagou  no  anno  findo  avultado  tributo 
mortal,  que  também  os  irracionaes  não  sofreram  pouco,  isto  não  só 
pela  falta  de  pastos  antes  das  chuvas,  mas  em  consequência  de  uma 
espécie  de  gafeira,  ha  muitos  annos  importada  do  Senegal,  que  tem 
ferido  de  morte  avultada  porção  de  gado,  mormente  bovino  c  cabrum. 

É  digno  de  estudar-se,  e  até  mesmo  de  urgência,  qual  a  maneira 
de  extinguir  este  flagello,  que  transmittido  ás  demais  ilhas,  poderá 
originar  irreparáveis  perdas.  No  entretanto  deve  ser  rigorosissima  a 
físcalisação  para  obstar  á  saida  do  gado,  hoje  prohibida  por  portaria 
do  governo  geral  da  provincia  n.®  23G,  de  20  de  novembro  de  1875. 

Do  seguinte  resumo  estatistico  se  poderá  avaliar  a  importância  pe- 
cuária d'esta  ilha,  e  a  diminuição  que  tem  experimentado  o  gado: 


Annos 

Cabeças  de  ^do 

Asinino 

Vaccum 

CAbrnm 

Lanígero 

Cavai  lar 

Muar 

Suino 

1874 

845 
657 
335 

3:872 
4:755 
1:640 

1:407 

1:165 

725 

170 
213 
161 

8 
11 
10 

568 
602 
656 

288 

166 

83 

1875 

1876 

Tendo  dito  da  população  do  concelho,  dos  seus  edifícios,  habita- 
ções, estado  sanitário,  etc,  será  occasião  de  fallar  da  indole  dos  habi- 
tantes e  da  policia  da  terra. 

Não  me  occupando  senão  dos  oriundos  do  paiz,  e  entre  estes  dos 
de  raça  preta  e  dos  mestiços,  que  constituem  a  massa  geral  do  povo, 
repetirei  o  que  por  muitas  vezes  se  tem  repetido,  isto  é,  que  são  dó- 
ceis, submissos  e  fáceis  de  governar. 

E  o  seu  maior  defeito  o  muito  que  gastam  de  bebidas  espirituosas, 
e,  ao  abuso  doestas  se  devem,  na  máxima  parte,  as  rixas  e  distúrbios 
que  por  vezes  alteram  o  socego  publico. 
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Comp3e-se  a  população  da  ilha  principalmente  de  indivíduos  das 
outras  do  archipeíago,  quiçá  dos  mais  irrequietos  que  para  aqui  vem 
procurar  occupação.  Para  policiar,  pois,  esta  terra,  a  despeito  da  boa 
Índole  dos  habitadores,  cai*ecem-se  de  outros  meios,  alem  d'aquelles  de 
que  se  pode  lançar  mâo. 

Nào  se  commettem  aqui,  felizmente,  grandes  crimes ;  mas  ha  pe- 
quenos roubos  e  nao  poucas  desordens,  que  é  indispensável  cohibir. 
Principalmente  havendo  estrangeiros  na  terra,  e,  geralmente,  nunca 
faltam,  precisa-se  de  policia,  e  de  policia  seria,  que  por  vezes  nHo 
basta  a  actual  para  occorrer  ao  que  se  demanda. 

O  serviço  de  policia  nocturna  é  desempenhado  por  meio  de  rondas 
de  cabos  de  policia,  e  o  diurno,  nos  domingos,  ou  quando  para  tal  ha 
urgência,  pela  força  de  primeira  linha  aqui  estacionada.  Repito,  nâo 
acho  isto  bastante;  e  considero  de  necessidade  a  creação  na  ilha  de 
S.  Vicente  de  um  corpo  de  policia  civil,  ad  itistar  do  da  cidade  da 
Praia. 

Já  a  commissao  mimicipal  doeste  concelho  fez  para  esse  fim  pro- 
postas noutro  tempo,  que  por  diversos  motivos  nllo  foram  approvadas. 
No  entretanto  a  população  vae  crescendo;  os  visitadores  affluem,  e 
força  é  pohciar  a  villa  do  Mindello  como  se  policiam  terras  civiUsadas. 

Nada  mais  em  geral  a  respeito  do  estado  d'cste  concelho,  que  con- 
sidero florescente;  e  passarei  a  tratar  dos  pontos  de  que  em  especial 
se  me  ordena  me  occupe. 

Agricultura 

Nrio  é  S.  Vicente  uma  ilha  agricola,  nem  nunca  poderá  sel-o,  que 
lh*o  tolhem  a  exiguidade  de  seus  terrenos  cultiváveis  e  as  suas  condições 
cUmatericas  especiaes. 

Síio  irrcgularissimas  as  chuvas;  fortíssimos  os  ventos,  por  vezes 
vendavaes,  que  quasi  todo  o  anno  se  desencadeiam,  e  imprópria  para 
a  cultura  a  máxima  parte  do  solo.  Todavia,  com  tudo  se  luta,  e,  mal 
cáe  do  céu  a  primeira  gota  de  agua,  lá  vão  os  amadores  agrícolas  dei- 
tar á  terra  a  semente,  conseguindo  á  força  de  teima  e  fadigas,  colher 
algum  milho  e  feijão,  que  quasi  sempre  lhe  sae  mais  caro  do  que  se  o 
comprassem!  Mas  mio  desanimam! 

Devo,  porém,  dizer  qne  não  fallo  dos  que  cultivam  as  terras  do 
Monte  Verde,  e  mesmo  parte  das  do  N.  e  Monte  Inglez ;  pois  essas 
dao  de  ordinário  regular  colheita,  recompensando  o  trabalho  do  culti- 
vador, mormente  as  primeiras,  que  produzem  mesmo  em  annos  de 
pouca  chuva. 

Também  ha  na  ilha  alguns  terrenos  de  regadio  no  Madeiral,  La- 
meirão e  Mato  Inglez,  aproveitados  para  a  cultura  de  hortaliças,  abó- 
boras e  batatas  que  abastecem  o  mercado,  chegando  para  o  consumo. 

Quando  a  chuva  não  falta,  ha  igualmente  abundância  de  melões  e 
melancias. 

Algims  teiTenos,  poucos,  se  cultivam  de  algodão,  de  que  se  colhe 
o  preciso  para  o  gasto  interno. 

A  colheita  de  cereaes  e  legumes,  milho  e  feijão  exclusivamente, 
avança,  em  annos  bons,  a  998  hectolitros  do  primeiro  género  e  150  da 
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segundo,  sendo  aproveitados  para  as  diversas  culturas  1:200  hectares 
de  terreno  approximadamente. 

Se  a  população,  como  promettc,  continuar  crescendo  o  fixando-se, 
mais  algum  terreno  poderá  cultivar-se,  e  os  productos  augmentarao. 
Parece-me,  porém,  nâo  hao  de  chegar  nunca  nem  mesmo  para  o  con- 
sumo de  poucos  mezes. 

Industrias 

Que  direi  d'cllas?!  Em  S.  Vicente  apenas  se  fabrica  cal,  e  essa 
trio  magra  que  só  geralmente  comporta  em  argamassa  uma  parte  de 
cal  por  duas  de  areia.  N2Lo  obstante  emprega-se  com  bom  resultado  nas 
construcçoes,  mesmo  para  emboçar  e  rebocar,  n^estes  casos,  em  partes 
iguaes,  sendo  recommendavel  para  obras  hjdrauUcas.  E  o  seu  fabrico 
annual  médio  de  13:200  barricas  (1:389  metros  cúbicos);  nao  traba- 
lhando o  forno  do  estado,  mas  apenas  os  cinco  particulares.  O  preço 
actual  de  cada  barrica  é  de  2Õ0  réis  posta  na  obra. 

£  tenho  dito  de  industrias^  que  nâo  conheço  outra  no  concelho  a 
nHo  fallar  da  pesca,  que  é  abundante,  mas  de  que  se  nllo  fazem  sal- 
gas, como  se  poderia  e  deveria  mesmo  ensaiar. 

Salga-se  pouco  peixe ;  esse  pouco  ou  se  consome  na  ilha,  ou  vae 
para  a  vizinha  de  Santo  Antão,  onde  sempre  encontra  bom  preço  e 
consumo.  NSlo  tem,  porém,  até  ao  presente  sido  incentivo  aos  salga- 
dores,  continuando  a  pescar-se  apenas  o  peixe  preciso  para  o  gasto 
diário !  Isso  quando  se  pesca. 

Para  concluir  a  respeito  de  industrias  só  me  resta  mencionar,  por 
me  parecer  o  logar  adequado,  o  numero  de  individues  que  nas  diversas 
artes  e  officios  se  empregam  n^este  concelho: 

Alfaiates 4 

Barbeiros 3 

Calafates 8 

Calceteiros 12 

Carpinteiros 27 

Carpinteiros  de  machado 10 

Engenheiros  ihachinistas 3 

Ferrador 1 

Ferreiros 16 

Marceneiros 3 

Pedreiros 67 

Pintores * 5 

Photographo 1 

Sapateiros 4 

Serralheiros 3 

Tanoeiros 3 

Commercio 

Consiste  o  da  ilha  de  S.  Vicente : 

Na  importação  de  fora  da  provincia,  de  fazendas,  bebidas,  géneros 
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de  mercearia,  etc,  e,  das  ilhas  do  archipelago,  de  aguardente;  milhO; 
feijão,  gado  e  diversos  artigos  de  producçao  das  mesmas. 

Na  revenda,  por  grosso  e  a  retalho,  de  fazendas,  bebidas  e  géne- 
ros; havendo  abertas  para  a  mesma  79  lojas:  24  de  fazendas  e  mer- 
cearia; 12  doestas  bem  sortidas;  as  5õ  restantes  de  bebidas  ou  taber- 
nas; e  2  armazéns  de  venda  por  grosso,  com  fornecimento  regular; 
um  pertencente  á  casa  Millers  &  Nephew,  outro  á  de  Zagury  &  C* : 
8  padarias,  1  talho,  2  hotéis  e  3  bilhares,  completam  o  numero  dos 
estabelecimentos  do  concelho. 

Na  exportaç^  de  pelles  de  cabra,  couros  salgados  de  boi,  alguma 
urzella ;  e  de  café,  assucar  e  aguardente  da  vizinha  ilha  de  Santo  Antão. 

Âlcm  doestes  ramos  de  commercio,  e  contando  como  dos  mais  va- 
liosos, existe  o  da  venda  de  pássaros  exóticos,  macacos,  artefactos  da 
ilha  da  Madeira  e  de  Angola,  como  flores  de  pennas,  obras  de  marce- 
nería  e  esteiras,  que  tudo  é  vendido  por  altos  preços  aos  passageiros 
que  aqui  aportam,  cuja  média  annuàl  é  de  Õ0:000.  Este  ramo  de  ne- 
gocio é,  por  assim  dizer,  privativo  de  uma  sociedade  de  madeirenses, 
dos  quaes  alguns  com  elle  se  têem  enriquecido. 

O  fornecimento  de  refrescos  e  vitualhas  para  bordo  também  pôde 
enumerar-se  como  importante,  empregando-se  n^elle  com  vant^em 
muitos  dos  conmierciantes  da  ilha. 

Expressamente  reservei  para  o  fim  o  fornecimento  de  carvão  de 
pedra  aos  vapores,  que  é,  como  todos  sabem,  a  fonte  de  prosperidade 
d'e8tc  concelho,  e  a  rasão  do  ser  da  villa  do  Mindello. 

E  este  importantissimo  commercio  actualmente  feito  por  duas  opu- 
lentas casas  inglezas,  com  as  firmas  Millers  &  Nephew  e  Cory  Bro- 
ther  &  C* 

Possue  a  primeira  um  estabelecimento  que,  por  muito  conhecido, 
niío  descreverei,  dizendo  unicamente  rivalisa  com  todos  os  do  seu  gé- 
nero. Tem  vastissimos  depósitos  e  bem  montadas  officinas  de  serra- 
Iheria,  fundição,  ferraria  e  carpintaria,  trcs  pontes  de  madeira,  sendo 
uma  dupla;  dois  vapores  de  reboque  e  grande  nimiero  de  lanchas  de 
ferro  e  de  madeira.  Occupa  no  seu  serviço,  alem  dos  empregados  de 
escriptorio  e  chefes  de  officinas,  273  operários  e  trabalhadores. 

A  segunda,  em  via  de  organisação,  tem  já  principiados  os  seus  de- 
pósitos ;  possue  uma  ponte  de  madeira,  um  vapor  de  reboque,  oito  lan- 
chas de  feiTO,  um  navio  surto  no  porto,  servindo  para  deposito  de  car- 
vão de  pedra,  e  deu  já  principio  á  armação  de  um  novo  systema  para 
o  embarque  e  desembarque  doeste  combustivel,  denominado  Wire  rope 
tramtcay.  Emprega  já,  afora  empregados  de  direcção  e  escriptorio,  124 
operários  e  trabalhadores,  devendo  em  breve  elevar-se  consideravel- 
mente esta  cifra. 

A  media  da  reexportação  annual  do  carvão  de  pedra  tem  sido  até 
aqui  de  40:000  toneladas.  Tende,  porém,  a  augmentar,  talvez  em 
grande  escala,  com  o  estabelecimento  da  segunda  casa  mencionada, 
que,  rivalisando  com  a  primeira,  fez  já  descer  o  preço  da  tonelada  de 
carvão  de  47  a  32  shillings.  Doesta  diminuição  de  preço,  hoje  aqui 
ainda  mais  baixo  do  que  nas  ilhas  da  Madeira  e  Canárias,  Marselha 
e  Gribraltar,  deve  forçosamente  resultar  grande  affluencia  de  vapores, 
como  já  se  vae  sentindo. 
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Foi  o  movimento  marítimo  no  anno  findo  de  3G0  navios  de  com- 
mercio,  sendo  129  de  vela  e  231  a  vapor.  Entraram  mais  no  porto 
142  navios  de  cabotagem  e  91  lanchas,  fazendo  estas  o  serviço  cos- 
teiro entre  esta  ilha  e  a  de  Santo  Antào,  principal  fornecedora  dos 
íructos  e  refrescos  que  aqui  encontram  consumo.  Como  matéria  con- 
nexa,  acrescentarei  que  o  movimento  dos  navios  de  guerra,  foi  de  42, 
2  de  vela  e  40  a  vapor. 

Queixam-se,  em  geral,  os  commerciantes  de  S.  Vicente  que  reti- 
ram poucos  interesses  do  seu  trafico  e  que  os  lucros  de  dia  para  dia 
vào  diminuindo.  E  isto,  porém,  devido  nao  á  diminuição  das  transac- 
ções em  geral;  mas  ao  muito  dividido  que  vae  estando  o  çommercio 
a  retalho.  Affirmarei  comtudo,  á  puridade,  que  o  trato  mercantil  vae 
augmentando.  Como  origem  principal  d'este  progresso,  reputo  o  esta- 
belecimento da  nova  casa,  fornecedora  de  carvão  mineral,  e,  até  certo 
ponto,  o  da  estação  do  telegrapho  submarino,  que  ambos -têem  feito 
crescer  consideravelmente  o  numero  de  consumidores. 

Se,  porém,  nas  actuaes  circumstancias,  poderá  o  çommercio  doesta 
ilha,  que  em  si  não  tem  vida  própria,  nem  passa  de  um  vasto  deposito 
de  carvão  de  pedra,  experimentar  muito  maior  augmento,  parece-me 
duvidoso!  Mudadas,  porém,  que  sejam,  de  logo  tudo  varia,  e  a  ques- 
tão immediatamente  mudará  de  face! 

Será  possivel,  aproveitando-se  o  bellissimo  porto  com  que  a  natu- 
reza nos  dotou,  fazer  da  villa  do  Mindello  um  deposito  geral  de  mer- 
cadorias para  abastecimento  do  archipelago,  e  de  artigos  doeste,  e  mes- 
mo da  Guiné,  para  aUmentar  a  exportação?  Não  o  julgo  irreaHsavel, 
mas  para  se  obter  só  um  meio  se  me  antolha.  E  declarar  porto  franco 
o  porto  grande  da  ilha  de  S.  Vicente.  Poderá  fazer-se?! 

São  graves  os  inconvenientes,  mas  immensas  as  vantagens  que  de 
tal  resultariam,  e  é  questão,  a  meu  ver,  muito  para  ser  estudada. 
Oxalá  que  de  tal  estudo  se  possa  chegar  á  sua  affirmativa  resolução. 

Outro  alvitre  para  dar  incremento  ao  movimento  commercial  da 
ilha  seria  acabar  com  as  quarentenas,  só  para  as  pessoas,  se  entende, 
e  nunca  para  a  carga,  aos  vapores  que,  embora  procedentes  de  portos 
suspeitos,  não  tragam  doentes  a  bordo,  nem  lhe  tenha  morrido  nin- 
guém durante  a  viagem. 

D'estas  quarentenas,  que  no  meu  fraco  entender,  perdoe-se-me 
metter  a  foice  em  seara  alheia,  de  bem  pouco  ou  nada  servem,  resulta 
ficar  privada  a  ilha  do  desembarque  de  muitos  dos  passageiros  que  á 
mesma  aportam,  e  de  passageiros  vindos  do  sul,  que  são  sempre  os 
que  maior  despeza  fazem.  Sei,  pôde  objectar-se,  que  concedida  tal 
isenção  com  o  actual  regulamento  de  saúde,  resultaria  serem  conside- 
radas suspeitas  as  procedências  de  S.  Vicente;  mas  para  os  interesses^ 
genies  da  ilha  e  de  toda  a  provincia,  muito  mais  valeria  isto,  do  que 
o  prejuízo  que  de  taes  quarentenas  provém. 

E,  porém,  talvez  inacceitavel  quanto  levo  exposto,  e  só  como  opi- 
nião e  nada  mais  o  apresento. 

Resta-me  apenas  indicar  mais  um  meio  de  favorecer  o  çommercio, 
e  esse  muito  reaHsavel,  se  a  quem  compete  assim  o  entender.  Consiste 
na  modificação  dos  direitos  da  actual  pauta  aduaneira,  nomeadamente 
para  as  fazendas  de  lã  e  de  Hnho,  charutos,  tabaco  e  vinhos  engarra- 
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fados  de  qualquer  procedência^  e  para  os  géneros  nacionaes  e  nacíonali- 
sados,  vindos  do  reino  e  não  mencionados  na  pauta,  que  por  isso  pa- 
gam como  estrangeiros.  Também  me  parece  deverá  reduzir-se  a  me- 
tade o  imposto  municipal  de  80  réis,  que  está  pagando  em  S.  Vicente 
o  frasco  de  aguardente  da  provincia. 

Os  direitos  módicos  ajudam  e  facilitam  o  commercio  licito  e  evitam 
os  contrabandos.  Os  excessivos  só  aproveitam  aos  conmierciantes  de 
má  fé,  a  quem  nunca  faltam  meios  de  illudir  a  ãscalisaçào. 

Igualmente  considero  útil  e  justo  libertar  o  commercio  da  peia  que 
está  soffrendo  com  os  despachos  livres  dos  géneros  do  archipclago  nSo 
sujeitos  a  impostos,  pois,  até  caricato  se  me  afigura,  releve-se-me  a 
expressão,  obrigar  a  despacho  bananas,  gallinhas,  ovos,  etc.,  cm  tran- 
sito de  umas  para  as  outras  ilhas. 

Terminarei  em  relação  a  este  assumpto,  de  que  já  me  tenho  occu- 
pado,  talvez  mais  longamente  do  que  se  carecia. 


Instrucção  publica 

Contam-se  nVste  concelho  as  seguintes  escolas: 

De  instrucção  primaria  de  primeira  classe  para  o  sexo  masculino. 

De  instrucção.  primaria  de  primeira  e  segunda  classes  e  francez 
para  o  mesmo  sexo. 

De  instrucção  primaria  de  primeira  e  segunda  classes,  nocturna, 
idem. 

De  instrucção  primaria  para  o  sexo  feminino. 

É  a  primeira  estipendiada  pela  fazenda  publica,  as  outras  pelo  cofre 
da  commissão  municipal.  Louvores  cabem  á  mesma  pela  avultada  quota 
com  que  contribuo  para  a  instrucção  do  concelho.  Justo,  porém,  seria 
que  ao  menos  o  ordenado  da  professora  fosse  satisfeito  pelo  estado,  como 
acontece  nas  demais  ilhas,  ticando  o  municipio  alliviado  d'este  encargo. 

Frequentam  actualmente  as  aulas: 

Aluinnot 

Regia  para  o  sexo  mascidino 55 

Municipal  diurna (i7 

Municipal  nocturna 22 

ilimicipal  do  sexo  feminino 41 

Sendo  o  total  dos  discipulos  de  ambos  os  sexos  matriculados  no 
corrente  anno  lectivo  186,  distribuidos  como  se  segue: 

Instrucção  primaria  de  primeira  classe 105 

Instrucção  primaria  de  segunda  classe «^2 

Francez  (primeiro  anno) 7 

Instrucção  primaria  para  o  sexo  feminino 42 

Da  comparação  do  numero  dos  alumnos  matriculados  com  o  total 
dos  habitantes  do  concelho,  resulta  a  percentagem  bastante  satisfa- 
ctoria  de  6,35  por  cento. 
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O  aproveitamento  é  geral  na  escola  regia,  tomando-se  dignos  de 
especial  menção  6  alomnos  na  parte  caligraphica.  Nas  municipaes  fre- 
quentam com  bom  aproveitamento  42  alumnos  de  primeira  classe, 
27  de  segunda  e  7  de  francez ;  na  escola  do  sexo  feminino,  todas  as 
discípulas.  Isto  segundo  informam  os  respectivos  professores,  dos  quaes 
me  cabe  com  prazer  declarar  agora,  que  desempenham  com  zelo  as 
funcçSes  do  magistério. 

Fizeram  provas  publicas  e  foram  approvados  nos  annos  lectivos: 

De  1874--1875,  6  alumnos  de  instrucçâo  primaria  de  primeira 
classe. 

De  1875-1876,  20  alumnos  de  instrucção  primaria  de  primeira 
classe,  6  de  segunda  classe  e  4  discipulas. 

Foram  estes  os  primeiros  annos  em  que  na  ilha  de  S.  Vicente  so 
realisou  tal  solemnidade  Utteraria. 

O  movimento  escolar  nos  seis  annos  lectivos  anteriores  foi  o  se- 
guinte : 


Annos 

Sexo  maaculino 

Sexo  fominino 

1870-1871  

66 

48 

60 

lu5 

113 

158 

4 

8 

12 

42 

1871-1872  

1872-1873  

1873-1874  

1874-1875  

1875-1876  

No  quarto  e  quinto  annos  esteve  fechada  por  falta  de  mestra  a  es- 
cola do  sexo  feminino. 

Âfóra  as  escolas  publicas  de  que  já  tratei,  ha  também  um  profes- 
sor particular  de  francez,  inglez  e  escripturaçào  mercantil,  que  tem 
alguns  discipulos. 

£m  vista  do  exposto,  parece-me  que  a  instrucçSo  n^este  concelho, 
se  n?to  corre  inteiramente  prospera,  é  pelo  menos  rasoavel,  e  sufficiente 
o  numero  das  aulas. 

O  que  entendo,  porém,  de  justiça,  repito,  é  pagar-se  pelo  cofre  da 
fazenda  o  ordenado  da  professora,  a  qual  recebendo  pelo  do  municipio, 
fica  prejudicada  nos  seus  interesses,  pois,  percebendo  as  suas  coUegas 
200^000  réis  annuaes,  ella  apenas  recebe  120/9ÍOOO  réis,  o  que  é  uma 
injustiça  relativa.  E  poderá  então  a  commissâo  municipal  gratificar 
melhor  o  seu  professor,  que  regendo  as  aulas  diurna  e  nocturna,  e  de 
francez,  apenas  vence  por  todo  este  serviço  o  ordenado  annual  de 
200áí000  réis. 

Trabalhos  públicos 


Do  que  existe  feito  me  occupei  já,  fallando  do  estado  geral  do  con- 
celho; do  que  falta  a  fazer,  e  não  é  tão  pouco,  me  occuparei  agora. 

Dotar  a  villa  do  Mindello  com  agua  potável,  que  não  merece  tal 
nome  a  que  se  e^tá  bebendo,  a  não  ser  a  vinda  de  muito  longe  ou  a 
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do  mar  distillada  nas  cosas  de  Millcrs  &  Nephew  e  Cory  Brothers  &  C.^, 
é  uma  das  primeiras  necessidades  doeste  concelho. 

Existem  nascentes  de  agua  doce  no  Madeira!,  Madeiralzinho  e  ou- 
tros pontos  da  ilha,  e  nunca  serão  de  mais  todos  os  esforços  e  sacri- 
fidos  que  se  façam  para  a  conduzir  á  villa. 

Com  pequena  despeza  poderá  mesmo  trazer-se  á  proximidade  doesta 
a  agua  da  nascente  da  Areia  Branca,  que,  se  bem  que  seja  pouca,  nao 
é  para  desprezar-se.  £  obra  de  ha  muito  projectada,  e  para  que  existe 
em  arrecadação  parte  da  tubagem. 

Construir-se  um  lazareto  e  um  hospital,  são  igualmente,  a  meu  ver, 
obras  indispensáveis.  Antes,  porém,  ae  tudo  o  que  me  parece  mais  ur- 
gente é  concluir-se  o  calcetamento  da  villa,  nâo  só  para  embellezamento 
d'esta,  mas  para  sua  maior  salubridade. 

De  estradas  nada  tenho  a  dizer,  que  nem  as  ha,  nem  as  reputo 
precisas. 

Existem  caminhos  geraes,  e  sâo  bastantes,  para  todos  os  pontos  da 
ilha  onde  se  faz  alguma  cultura,  figurando  entre  elles  o  do  Monte  Verde 
bem  conservado,  para  cujo  entretenimento  tem  contribuído  a  fazenda 
publica  e  o  municipio. 

Os  pequenos  reparos  de  que  annualmente  carecem  os  demais  ca- 
minhos são  feitos  a  expensas  dos  munícipes,  em  virtude  das  posturas 
que  a  isso  os  obrigam. 

Tenho  cumprido,  conforme  as  minhas  forças,  o  serviço  que  me  foi 
determinado. 

Cônscio,  porém,  do  pouco  que  vale  este  despretencioso  trabalho,  só 
me  resta  para  concluil-o  pedir  desculpa  das  suas  muitas  incorrecç5es. 

Administração  do  concelho  da  ilha  de  S.  Vicente,  30  de  janeiro  do 
1817.  =  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa,  administrador  do  concelho. 


REliATORIO 

111."*®  e  ex."®  sr. — A  ilha  de  S.  Vicente,  de  que  em  breves  e  mal 
alinhados  traços  passarei  a  occupar-me,  é  actualmente  fora  de  toda 
duvida,  não  só  uma  das  mais  importantes  do  archipelago  caboverdíano, 
mas  até  mesmo  aquella  que  pelo  seu  desenvolvimento,  nos  tdtimos  an- 
nos  rápido  e  progressivo,  se  apresenta  como  votada  a  marchar  na  van« 
guarda  do  progresso  e  civilisação  doesta  província. 

Esboçar  a  sua  historia  será  o  começo  doeste  meu  singelo  labor, 
que,  para  não  fatigar  o  espirito,  dividirei  em  tantas  secções  quantos  os 
diversos  tópicos  que  pretendo  desenvolver. 


Historia 

Rem  modestos  e  pouco  esperançosos  foram  os  princípios  doesta 
terra,  que  por  dilatado  periodo  viveu  desconhecida,  seguindo  vagaro- 
samente na  senda  que  a  Providencia  lhe  traçara. 

O  Bcu  descobrimento,  que  não  pode  ao  certo  averiguar-sc,  parece 
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ter  sido  anterior  a  1465;  permanecendo  todavia  de  todos  olvidada  até 
ao  anno  de  1781,  em  que  pela  primeira  vez  foi  mandada  povoar. 

E  nada  se  conseguiu  d^essa  regia  determinação;  pois  em  1790,  no- 
vamente se  concedeu  povoal-a  a  João  Carlos  da  Fonseca,  abastado 
proprietário  da  ilha  do  Fogo,  natural  de  Tavira,  que  com  effeito  para 
aqui  veiu,  trazendo  seus  escravos,  e  alguns  casaes  de  que  ainda  existe 
descendência. 

Falleceu,  porem,  este  concessionário,  sem  que  da  concessiLo  que  lhe 
fora  feita  se  retirasse  resultado  apreciável.  Em  1819  existiam  apenas 
120  pessoas,  e  300  em  1832,  que  desappareceram  na  máxima  parte 
victimas  da  terrível  fome,  que  assolou  a  província  de  1831  a  1833. 

Apesar  de  tao  horrível  flagello,  foi  a  ilha  de  S.  Vicente  arrastando 
sua  existência  precária  ligada  á  de  Santo  Antão,  de  cujo  concelho  fa- 
zia parte,  e  contava  em  1844  cerca  de  400  habitantes,  quasi  todos 
pescadores  ou  pastores. 

Nâo  eram,  porém,  taes  misteres,  nem  tão  pouco  a  agricultura,  a 
que  mal  esta  ilha  se  presta,  que  deveriam  fazel-a  prosperar. 

O  seu  futuro  estava  no  seu  porto  principal,  e  como  deposito  de  car- 
vão de  pedra  é  que  tinha  de  engrandeccr-se. 

Foi  a  companhia  ingleza  East  índia,  quem  em  1838  aqui  estabe- 
leceu o  primeiro  deposito  d'esse  combustivel,  mas  foi  elle  de  ephemera 
duração. 

Em  1850  seguiu-sc  a  companhia  Royal  Mail,  montando  outro  de- 
posito para  fornecimento  dos  seus  vapores  da  carreira  do  Brazil. 

N'esse  mesmo  anno,  por  portaria  regia  de  3  de  setembro,  era  man- 
dada mudar  para  a  ilha  de  S.Vicente  a  capital  da  província;  o  que, 
por  diversos  motivos,  se  nâo  realisou.  Em  consequência,  porém,  d'esta 
regia  disposição,  e  de  irem  affluindo  ao  porto  os  navios  trazendo  carvão 
de  pedra  para  ifornecimento  dos  vapores,  cuja  carreira  deveria  prin- 
cipiar em  janeiro,  foi  em  dezembro  do  referido  anno  de  1850,  elevada 
a  alfandega  maior  ou  de  despacho  geral  a  alfandega  doesta  ilha. 

Era  á  companhia  Patent  Fuel,  que  em  1851  estíwa  reservado  mon- 
tar o  terceiro  deposito  de  carvão,  mas  esse  deposito,  poucos  annos  con- 
tou de  existência. 

Unida,  porém,  á  de  Santo  Antão,  ia  sempre  continuando  a  ilha 
de  S.  Vicente,  até  que,  em  26  de  março  de  1852,  o  governador  geral 
da  província,  brigadeiro  Fortunato  José  Barreiros,  fez  cessar  este  es- 
tado de  cousas  desligando-a  da  mesma,  e  constituindo-a  em  concelho 
independente.  E  igualmente  a  emancipou,  então,  quanto  ao  judicial, 
creando  aqui  um  julgado. 

Os  negócios  municipaes  do  novo  concelho  foram  confiados  a  uma 
commissão  municipal  presidida  pelo  commandante  militar,  a  quem  em 
1851  já  tinham  sido  conferidas  attribuiçoes  administrativas. 

Esta  commissão,  por  varias  vezes  renovada,  funccionou  até  18  de 
agosto  de  1879,  dia  em  que  assumiu  a  gerência  dos  negócios  do  munici- 
pio  a  actual  camará  municipal,  eleita  em  virtude  da  portaria  do  governo 
gera)  da  província  de  22  de  julho  do  referido  anno. 

E,  pois,  da  data  da  sua  desannexação,  1852,  que  deverá  começar 
contando-se  a  da  historia  particular  doesta  ilha,  do  seu  desenvolvimento 
e  importância  adquirida. 


93 

Não  havia  então  aqui  nem  sequer  uma  povoaçSo,  que  tal  nome  me- 
recesse, que  a  actual  cidade  do  Mindello  não  passava  de  um  areial  á 
beiramar,  contando  pouquíssimas  casas^  pela  maior  parte  palhotas. 

Em  18Õ3  montou-se  outro  deposito  de  carvão  de  pedra,  esse  estava 
votado  a  prosperar.  Foi  o  da  casa  iugleza  Visger  &  Miller,  hoje  com  a 
firma  Millers  &  Nephew,  entrando  a  ilha  no  seu  período  de  florescência. 

Era,  porém,  de  ha  muito  presentido  o  futuro  doesta  terra.  A  po- 
sição geographica  do  seu  magnítico  porto,  o  porto  grande,  pelo  qual  no 
estrangeiro  se  tem  feito  conhecido  o  archipelago,  assignava-lh^o  impor- 
tante e  esperançoso;  e  um  nosso  bem  conhecido  estadista,  o  fallecido 
marquez  de  Sá  da  Bandeira,  soube  adivinhal-o ! 

Em  1 1  de  julho  de  1838,  sendo  elle  ministro  da  coroa,  lavrava-se 
o  decreto  que  mandou  crear  nas  vizinhanças  do  porto  grande  de  S.  Vi- 
cente, uma  povoação  com  o  nome  de  Mindello,  para  vir  a  ser  a  futura 
capital  da  província.  E  tão  certeiro  andou  o  nobre  ministro,  que  se  a 
nova  povoação  não  é  ainda  a  capital  doestas  ilhas,  mereceu  apenas 
vinte  annos  depois  ser  elevada  á  categoria  de  viUa,  por  decreto  de  29 
de  abril  de  1858,  alcançando  os  foros  de  cidade,  em  consideração  dos 
avultados  melhoramentos  reaUsados,  augmento  de  população  e  desen- 
volvimento commercial,  por  decreto  de  14  de  abril  de  1879. 

A  historia  da  ilha  de  S.  Vicente  e  das  phases  que  tem  atraves- 
sado, pouco  mais  por  muito  conhecida,  me  restará  adduzir. 

Estabeleceram-se  os  depósitos  de  carvão  de  pedra  já  enumerados, 
sendo  três  os  que  fimccionaram  em  1853,  das  companhias  Royal  Mail, 
Patent  Fuel  e  da  casa  Visger  &  Miller. 

Foram  affluindo  ao  porto  grande  os  vapores  e  navios  de  vela,  foi-so 
desenvolvendo  o  commercio  e  crescendo  a  população. 

Em  janeiro  de  1856,  attenta  a  importância  que  tomava  a  ilha, 
desonerou-se  do  commando  militar  o  exercicio  das  funcç5es  adminis- 
trativas, nomeando-se  administrador  para  o  concelho;  mas  chegou  o 
nefando  dia  23  de  agosto  de  1856!  Veiu  o  terrível  flagello  do  cholera 
morbus  acompanhar  a  fome  que  então  reinava,  e  quasi  de  novo  ficou 
deserta  a  ilha  de  S.  Vicente. 

Grandíssimo  foi  o  prejuízo  soffrido,  que  correspondeu  bem  á  ma- 
gnitude do  acontecimento  que  o  originara!  Havia,  porém,  muita  vida  na 
terra,  muito  cabedal  empregado,  para  que  fosse  possível  retrogradar! 

Ora  se  em  1856  uma  desgraça  coube  em  sorte  a  esta  ilha,  uma 
primazia  para  compensal-a,  deveria  tocar-lhe  em  1857,  a  abolição  do 
estado  de  escravidão.  Por  portaria  regia  de  10  de  março  do  referido 
anno,  foi  aqui  apagada  essa  macula,  sendo  a  ilha  de  S.  Vicente,  uma 
das  primeiras  terras  da  Africa  portugueza,  que  viu  quebrar  os  ferros  da 
escravidão.  E  na  verdade  mal  dizia  a  mesma,  com  o  nome  de  Mindello 
dado  em  1838  á  sua  povoação  principal  para  commemorar  um  facto  que 
implantara  a  liberdade  na  metrópole ! 

Em  1858  estavam  completamente  sanados  os  golpes  do  cholera 
morbus  e  da  fome :  affluiram  logo  depois  doestes  flagellos  novos  povoa- 
dores; recolheram  os  fugidos;  e,  graças  ao  seu  amor  pelo  trabalho  e 
aptidão  commercial,  foi  n^esse  anno  elevada  a  villa  como  já  disse,  a  po- 
voação do  Mindello. 

De  então  para  cá,  tem  sido  o  progresso  rápido.  Em  1859  inaugura- 
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va-se  o  período  das  obras  publicas ;  pois,  a  nuo  ser  o  fortim  de  El-Rei, 
edificado  em  1852,  mais  nada  existia. 

Construiu-se  o  bello  edifício  da  al&ndega,  por  nSio  bastarem  ao 
commercio  os  casebres,  onde  esta  repartição  funccionava;  e  principia- 
ram-se  diversos  outros.  Em  1862  concluiu-se  uma  bonita  igreja  com  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  única  freguezia  do  concelho;  e, 
com  um  período  de  interrupção^  devido  aos  transtornos  causados  pela 
fome  de  1864  a  1866,  continuaram  as  obras  publicas  e  municipaes, 
fazendo-se  quanto  existe,  sendo  a  sua  mais  brilhante  epocha  de  1872 
a  1ÍB76.  E  não  têem  desde  então  parado:  vão  proseguindo  sempre,  e 
d'ellas  me  occuparei  quando  tratar  em  especial  doeste  ramo  de  adminis- 
tração publica. 

Para  coroar  o  progresso  da  ilha  de  S.  Vicente,  veiu  a  telegraphia 
ajudal-o  unindo-a  á  metrópole  e  a  todo  o  mundo  conhecido!  A  com- 
panliia  BraziUan  submarino  telegraph  d'isso  se  encarregou,  estabele- 
cendo na  villa  do  MindcUo,  em  junho  de  1874,  uma  estação  telegraphi- 
ca,  ligando-a  com  o  seu  cabo  submarino  a  Lisboa,  ilha  da  Madeira  é 
Pernambuco. 

Com  o  estabelecimento  do  telegrapho  submarino  mais  uma  vanta- 
gem adveiu  á  ilha,  deixar  de  ser  terra  de  degredados,  que  assim  o 
dispoz,  a  pedido  da  i*eferida  companhia,  a  portaria  regia  de  22  de 
agosto  de  1873;  e  é  hoje  S.Vicente  de  Cabo  Verde  a  única  das  nos- 
sas terras  de  África,  que  tal  regalia  disfructa. 

Os  depósitos  do  carvão  de  pedra  não  podiam  também  ficar  esta- 
cionários, em  vista  do  desenvolvimento  do  paiz,  e  do  augmento  do 
commercio  e  navegação  que  o  telegrapho  submarino  fomentara. 

Se,  pois,  em  1860  desapparecia  o  da  companhia  Patent  Fuel,  fun- 
dindo-se,  por  venda,  com  o  de  Visger  4  Miller,  hoje,  como  disse,  Mil- 
lers  &  Nephew,  foi  este  ganhando  importância,  sendo  actualmente  con- 
siderado o  segundo  estabelecimento  d'esta  ordem. 

Não  bastava,  porém,  á  ilha  o  único  deposito  de  carvão  que  resta- 
va; pois  o  da  companhia  Boyal  Mail,  só  á  mesma  é  peculiar.  Em  187Õ 
mais  outro  veiu  aqui  estabelecer-se,  de  Cory  Brothers  d  Companhia,  o 
qual  de  dia  para  dia  vae  ganhando  em  consideração. 

Este  novo  estabelecimento  creando  a  competência,  veiu  fazer  bai* 
xar  o  preço  do  carvão  de  pedra,  pelo  que  augmentou  consideravel- 
mente a  flúffluencia  dos  vapores. 

Tem,  pois,  a  ilha  de  S.  Vicente,  apesar  dos  flagellos  por  que  tem 
sido  açoutada,  fomes  e  epidemias,  que,  alem  do  cholera,  também  as 
bexigas  a  visitaram  por  vezes,  marchado  segura  e  firme,  sempre  avan- 
çando no  caminho  do  progresso.  O  movimento  do  seu  porto,  a  que  deve 
a  vida  que  disfructa,  vae  augmentando  de  dia  para  dia,  e,  em  propor- 
ção o  trato  mercantil  do  paiz.  A  não  ser,  pois,  que  por  uma  desooberta 
qualquer  se  encontre  novo  motor  ou  outro  meio  de  aproveitamento  do 
que  actualmente  serve  á  navegação  accelerada,  parece  que  ao  porvir 
da  ilha  ainda  não  estarão  fechados  os  horisontes  da  prosperidade,  e  que 
a  cidade  do  Mindello  continuará  em  via  de  engrandecimento,  sendo  uma 
das  principaes  fontes  da  riqueza  da  provincia. 

E  basta  pelo  que  respeita  á  historia,  se  ao  cooixlenar  de  datas  que 
levo  feito,  assim  pôde  chamar-se. 
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Geographia  physica 

Â  ilha  de  S.  Vicente,  como  todas  as  demais  do  archipelago,  de  for- 
mação platónica,  demora  a  16^  e  54'  latitude  N.  e  15®  e  56'  longitude  O. 
ao  meridiano  de  Lisboa,  com  referencia  á  cidade  do  Mindello,  medindo 
approximadamente  de  comprimento  E.  a  O.  23  kilometros  e  15  de  lar- 
gura. N.  a  S. 

£  montanhosa,  sendo  Monte  Verde  a  sua  maior  altitude,  desarbo- 
risada  e  muito  açoutada  de  vento,  geralmente  fortíssimo,  de  N.  £. 
e  E.  N.  E. 

Possue,  alem  do  seu  porto  principal,  o  porto  grande,  único  aberto 
ao  commercio,  a  bahia  de  S.  Pedro  e  a  Ribeirinha,  aonde  podem  fun- 
dear navios;  e  algumas  abras,  como  Salamanza,  Calheta  e  outras  onde 
só  fundeiam  embarcações  pequenas. 

Embora  vulcânica  na  generalidade  do  solo,  parte  da  ilha  é  de  for- 
mação mixta,  encontrando-se  bastante  pedra  calcarea,  e  consideráveis 
extensSes  de  saibro  e  areia. 

Nas  suas  rochas  basalticas  acha-se  misturado  algum  ferro,  mas  cm 
proporções  que  não  convidam  aproveitar-se. 

O  clima  quente  e  secco  é  bastante  salubre,  sendo  diminuta  a  mor- 
talidade, e  essa  na  máxima  parte  de  infantes,  muitos  recemnascidos. 
Ás  espécies  mórbidas  dominantes,  são  as  affecçSes  dos  órgãos  respira- 
tórios. 

A  chuva  é  incerta  e  muito  irregular,  o  que  junto  ao  forte  vento 
que  reina  a  maior  parte  do  anno,  toma  a  Uba  pouco  agrícultavel.  To- 
davia ha  sitíos  excepcionaes,  como  o  Monte  Verde,  onde  o  agricultor 
não  perde  o  seu  trabalho,  que  generosamente  lhe  é  retribuído  pela  pro- 
dacção.  Em  annos  bons,  também  as  terras  do  Norte,  Mato  Inglez  e  até 
mesmo  da  Ribeira  do  Juhão,  quasi  á  beiramar,  se  prestam  a  ser  cul- 
tivadas. Âs  do  Madeiralzinho,  Madeiral  e  Lameirão,  de  regadio,  mais 
ou  menos  sempre  produzem. 

Encontram-se  na  ilha  poucas  nascentes  de  agua  potável,  porém, 
parte  das  existentes,  canalisadas  para  a  cidade,  bastariam  ao  seu  abas- 
tecimento. São  as  principaes  as  do  Madeiral  e  Madeiralzinho  a  12  kilo- 
metros da  mesma,  e  parece  que  o  seu  proprietário  está  tratando  de 
aproveital-as  para  esse  fim.  Mais  existem  as  da  Areia  Branca,  Alves 
Martinho,  Lameirão  e  Mato  Liglez,  não  de  tão  boa  agua,  porém,  que 
não  são  para  desprezar-se.  Alem  doestas  ha  ainda  outras,  a  maiores 
distancias  e  menos  importantes,  como  as  do  Monte  Verde,  Fonte  La- 
deira, Calheta,  Entre  Picos  e  Santa  Luzia. 

Por  emquanto  o  consumo  na  cidade,  de  agua  potável,  é  alimentado 
p^s  poços,  que  na  mesma  e  nos  seus  arredores  se  encontram,  actual- 
mente em  numero  de  35,  sendo  13  públicos  e  22  particulares.  De  to- 
dos esses  poços,  12  fornecem  agua  que  pôde  beber-se,  6  que  serve 
para  cozer  alimentos  e  os  17  restantes  aproveitável  para  lavagens  e 
outros  serviços. 

Os  habitantes  mais  abastados,  e  doestes  nem  todos,  usam  para  be- 
ber da  agua  do  Lameirão  e  da  Areia  Branca,  ou  da  distíUada  dos  de- 
pósitos das  casas  Millers  &  Nephew  e  Cory  Brothers  &  Companhia. 
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A  agua  para  os  navios  é  fornecida  por  estes  mesmos  depósitos,  e 
por  uma  cisterna  e  um  poço  que  a  primeira  casa  possue. 

Muitas  outras  fontes  ou  poços  muitíssimo  abundantes  de  agua  se 
encontram  no  interior  da  ilha  servindo  para  o  uso  do  gado. 

£m  summa,  quem  em  S.  Vicente  precisa  agua,  trata  de  abrir  um 
poço  que,  melhor  ou  peior,  tem  a  certeza  de  encontral-a.  Leva-me 
isto  a  crer  na  existência  de  uma  camada  de  terreno  impermeável,  for- 
mando conducto  ás  aguas  do  Monto  Verde,  Madeiral,  Madeiralzinho  e 
outras  alturas,  as  quaes,  se  por  vezes  nos  poços  abertos  se  encontram 
salobras,  é  certamente  devido  á  natureza  do  terreno  que  tiveram  de 
atravessar. 

Nào  ha,  pois,  falta  de  agua  na  ilha  de  S.  Vicente,  bem  pelo  con- 
trario: o  que  falta  &  boa  agua  na  cidade,  mas  essa  pôde  obter-se  sem 
avultadíssima  despeza,  canalisando,  como  disse,  as  nascentes  do  Ma- 
deiral e  Madeiralzinho,  de  agua  nao  só  potável,  mas  de  bellissima  quali- 
dade. 

Continuando  pelo  que  propriamente  respeita  a  geographia  physica^ 
seguirei  occupando-me  do  solo  da  ilha,  e  das  suas  producçSes  mais  co- 
nhecidas e  aproveitadas. 

Reino  mineral 

Apenas  a  pedra  calcarea  usada  nas  construcçoes,  e  de  que  se  fa- 
brica bastante  cal,  o  basalto  empregado  no  calcetamento  das  ruas,  o 
uma  espécie  de  pedra  friável,  ou  estratos  de  areia  petrificada,  a  que 
dao  o  nome  de  pedra  da  galo,  do  nome  da  praia  d'onde  é  extrahida. 
Esta  pedra  presta-se  a  ser  trabalhada  como  cantaria. 

A  pouca  distancia  da  cidade  cncontra-se  uma  vasta  pedreii*a  de 
granito,  que  se  não  explora. 

No  interior  da  ilha,  ocres  ou  tendas  ferruginosas  que  se  empregam 
para  tinturaria. 

Reino  vegetal 

Pobre  é  a  flora  de  S.Vicente: 

Plantas  medicinaes :  agriões,  aloés,  estramonia,  avenca,  coloquin- 
tidas,  grama,  malvas,  malvaisco,  mostarda  e  sene. 

Cereaes  e  legumes:  milho  e  feijão. 

Hortaliças:  couves,  em  abundância,  alface,  beterrabas,  cenouras, 
nabos  e  rabanetes  em  pequena  quantidade. 

Corcubítaceas  hortenses:  abóboras,  pepinos,  melões  e  melancias. 

Convolvolaceas :  batata  doce. 

Plantas  tintureiras:  anil,  delichens,  urzella  e  e8ti*ella.  Dragoeiro, 
existem  alguns  pés. 

Forragens:  pouco  variadas,  tendo-se  por  isso  ensaiado  ultimamente, 
por  conta  do  município,  a  acUmaçao  do  bromus  schraderi  e  heliantus 
titierosus,  e  parece  que  com  bom  resultado. 

Flores  e  plantas  de  jardim :  apenas  se  cultivam  por  curiosidade. 

O  algodoeiro  dá-se  n*esta  ilha  de  duas  espécies,  branco  e  cor  de 
ganga;  pouco,  porém,  d'elle  se  cura. 

A  bombardeira,  palma  christi  e  purgueira,  o  mesmo  acontece. 

De  arvores  de  fnicto:  por  espécimen,  coqueiros,  figueiras,  goia- 
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beiras  e  laranjeiras;  algumas  bananeiras  e  papaeiras  no  Norte,  Mato 
Inglez,  Madeiral  e  Santa  Luzia. 

Arvores  silvestres  ou  de  sombra:  apenas  o  tarafe,  que  pouco  cres- 
ce, algumas  amendoeiras  de  Havana,  tamarindeiros  e  palmeiras  que 
nSo  dão  fructo,  espinheiro  de  Moçambique  e  outras  espécies  de  acácias, 
e  uma  variedade  de  algodoeiro  de  arvore  aqui  chamada  bella  sombra. 

De  especiarias,  para  provar  poderem  cultivar-se,  existem  a  pimen- 
teira e  a  gengibre. 

A  colheita  de  cereaes  e  legumes,  nâo  chega,  mesmo  em  annos 
bons,  para  o  consumo  da  terra;  pôde  calcular-se  em  1:000  hectolitros 
de  milho  e  150  a  200  de  feijão. 

O  algodoeiro  e  a  palma  christi,  como  já  disse,  produzem  bem, 
mas  a  sua  cultura  está  desprezada. 

A  mesma  purgueira,  como  está  provado,  pôde  obter-se  aprovei- 
tando para  isso  as  dobras  dos  terrenos  e  as  quebradas  dos  montes, 
mas  também,  ninguém  de  tal  se  occupa  I 

Parece,  porém,  que  a  camará  municipal,  finalmente  tem  a  peito 
conseguir  alguma  cousa,  e  já  o  anno  passado,  por  conta  da  mesma, 
se  plantaram  2:000  estacas  doeste  arbusto,  semeando-se  alguns  alquei- 
res de  sementes.  Oxalá  não  desanime. 

A  esta  plantação  em  grande  escala,  para  que  o  governo  da  provin- 
cia  ultimamente  tantos  esforços  tem  empregado,  á  da  palma  christi  e 
ao  cultivo  do  algodoeiro  e  mesmo  da  bombardeira,  cuja  lâ  encontra 
procura  nos  mercados  de  França,  está  ligado,  a  meu  ver,  o  futuro  de 
S.  Vicente,  que  sem  um  ramo  de  producção  própria,  nunca  poderá  con- 
siderar-se  senão  como  contingente  e  instável. 

Do  que  levo  dito,  pôde  claramente  inferír-se  a  pouca  importância 
da  agricultura  n'esta  ilha,  se  bem  não  falte  boa  vontade  de  trabalhar. 
Todavia  muito  ramo  de  cultura  que  se  despreza,  poderia  dar  satisfa- 
ctorío  resultado. 

A  terra  não  dá  só  milho,  feijão  e  abóboras,  únicos  productos  que 
o  geral  dos  cultivadores  aqui  apreciam!  O  mais,  segundo  elles,  não 
vale  a  pena  cultivar-se! 

Esta  ilha,  não  ha  duvida,  é  pouco  agricultavel,  mas  são  as  cul- 
turas desprezadas  exactamente  aquellas,  que  o  seu  solo  e  clima  acon- 
selhavam não  descurar.  Trate- se,  pois,  e  seriamente,  do  algodoeiro, 
purgueira  e  palma  christi,  o  que  muito  bem  pôde  fazer-se  sem  aban- 
dono das  culturas  predilectas,  e  então  certamente  será  a  agricultura 
um  importante  ramo  da  riqueza  do  concelho. 

O  abandono  dos  terrenos  baldios  dados  de  aforamento,  e,  pelos  que 
se  dizem  donos,  aó  aproveitados  para  pastagens,  e  mesmo  para  cousa 
alguma,  terrenos  que,  aliás  com  grande  vantagem,  poderiam  empre- 
gar-se  nas  culturas  referidas,  também  influe,  e  não  pouco,  para  o  atra- 
zo  da  agricultura;  pois  são  parte  d^esses  terrenos  dos  melhores  da  ilha. 

Bemedio  urgente  é  preciso  a  tal  abuso,  mas,  força  é  confessar-se, 
difficil  de  applicar. 

Reino  animal 

A  fàxmsL  é  pobrissima,  e  bem  pouco,  na  verdade,  d'ella  poderei  dizer. 
Insectos  e  reptis:  os  coramuns  a  todo  o  archipelago. 


Annelidea  venenosas:  apesaB  o  cam-péa,  variedade  do  ceotopêa 
de  grandes  dimensões. 

Reptis  apodes:  nenham. 

Aves  e  passaroe:  ot  mesmos  que  nas  demais  ilhas,  e  d'elleB  neco 
todos. 

AvcB  domesticas:  pombos,  gallinhas,  patos  e  perus. 
Caça:  unicamento  algumas  codomízes. 

Mammiferos:  cfies,  gatos,  ratos,  ratazanas  e  gado  de  todas  as  espé- 
cies. 

Sempre  em  S.  Vicente  existiu  bastante  gado,  principalmente  ca- 
prino, boje  não  é  pouco  o  que  povoa  os  campos.  Do  mappa  que  segue, 
referido  aos  últimos  cinco  annos,  poderá  avaliar-se  a  riqueza  pecuária 
do  concelho: 
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O  consQmo  de  carne  e  sen  valor  venal  nos  dois  últimos  annos,  qne 
dos  anteriores  fallccem  os  dados  precisos,  também  poderá  ver-se  do 

seguinte  mappa  do  gado  abatido  nos  referidos  annos  no  matadooro  mti- 
nicipol: 
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Se,  porém,  o  ar  e  a  terra  sXo  pouco  povoad<»,  nSo  se  dá  o 
com  08  mares  d'e8ta  ilba,  na  verdade  bastante  piscosos;  mas  da  pes- 
caria em  grande,  bem  pouco  aqui  se  trata.  Pcsca-so  apenas  o  preciso 
Íiara  o  consumo,  e  isso  nem  sempre,  todavia  n!lo  pôde  dizer-se  que  haja 
alta  de  peixe  no  mercado. 

A  agulha,  alvacora,  arenque,   badejo,   barbo,    bentelha,   bezugo, 
bica,  bicuda,  bodiSo,  bonito,  cachorra,  caxapau,  cheme,  chicharro,  do- 
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brada  dourado,  enxova,  forcado,  garoupa,  goraz,  ilhéu,  linguado,  lula, 
mero,  morêa,  olho  largo^  pampo,  palumbêta,  papagaio,  pargo,  polvo, 
rata,  salema,  salmonete,  sardinha,  sargo,  tainha,  velha  e  xareu,  sSo 
as  espécies  de  peixe  que  mais  apparecem. 

De  mariscos  usados  para  alimentação:  camarões,  caranguejos,  la- 
gostas, lapas  e  perseves. 

De  grandes  arraias,  a  que  dâo  o  nome  de  jamautas,  e  de  tuba- 
rSes  também,  e  ainda  mal,  nao  ha  falta  nos  mares  d'esta  ilha:  e, 
quando  digo  ainda  mal,  não  me  refiro  a  uma  variedade  dos  últimos  a 

3ue  chamam  gata,  cujo  óleo  pode  supprir  com  vantagem  o  de  fígados 
e  bacalhau,  a  qual  também  nâo  é  rara,  mas  quasi  desaproveitada, 
partilha  a  sorte  geral  de  quanto  de  bom  a  natureza  nos  concedeu. 

A  baleia,  esse  precioso  cetáceo,  igualmente  apparece,  e  muito;  po- 
rém é  para  ser  pescada  pelos  americanos,  que  os  d'aqui  nem  sequer 
em  tal  pensam. 

Tartarugas,  cuja  carne  e  ovos  sao  pelo  povo  muito  apreciados,  en- 
contram-se  de  duas  qualidades,  e  não  são  raras. 

Da  salga  de  peixe  que  poderia  dar  muito  bom  resultado,  betn 
pouco  60  trata;  só  se  salga  o  preciso  para  o  uso  da  ilha,  algum  para 
mandar  á  de  Santo  Antão,  onde  sempre  encontra  bom  preço,  e  nada 
mais;  o  que  é  pena,  por  ser  o  sal  barato  e  o  peixe  abundante. 


População  e  administração  em  geral 


Comp3e-se  a  população  de  S.  Vicente  dos  seguintes  elementos:  Na- 
toraes  do  paiz,  filhos  do  reino  e  ilhas  adjacentes,  e  estrangeiros. 

Existiam  em  1879,  3:497  dos  primeiros,  106  dos  segundos  e  114 
dos  terceiros.  Destes  últimos:  86  inglezes,  14  italianos,  6  marroqui*' 
nos,  5  belgas,  2  americanos  e  1  russo. 

A  população  da  ilha  de  S.  Vicente,  referida  aos  últimos  dez  annos, 
estacionou  desde  1870,  em  que  era  de  1:802  almas,  até  1873  em  que 
contava  1:864.  Do  seguinte  mappa,  se  mostra  o  seu  crescimento,  nos 
oltimos  seis  annos,  progressivo  e  rápido,  bem  como  o  numero  dos  fogos 
em  que  se  achava  distribuida. 
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O  movimento  da  população,  nos  cinco  annos  últimos,   foi   o  se-  \ 
guinte : 
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Doestes  dois  mappas,  e  do  que  antes  do  primeiro  fica  dito,  podem 
tirar-se  as  seguintes  illaçoes: 

Que  o  augraento  da  população  nos  últimos  dez  annos,  de  1870  a 
1879,  foi  de  1:915  almas,  isto  é,  ter  dobrado  n'esse  período.  E  igual- 
mente se  vê  ser  esse  augmento,  por  assim  dizer»  realisado  de  1873  a 
1879,  sendo  a  sua  media  annual  de  308,8  no  referido  praso. 

Mais  se  mostra,  que  a  contar  de  1877,  dâo  excesso  os  habitantes 
do  sexo  masculino  comparados  com  os  do  feminino,  sendo  a  relação 
entre  os  dois  sexos,  em  1879,  de  1  individuo  do  primeiro  para  0,87 
do  segundo. 

Esta  differença  pode  bem  explicar-se  pelo  grande  numero  de  tra- 
balhadores, que  com  o  estabelecimento  da  casa  Cory  Brothers  &  Com- 
panhia, tem  affluido  á  ilha. 

Mais  se  infere  do  segundo  mappa,  que  a  media  dos  baptisados,  e 
nào  dos  nascimentos,  que  se  ignora,  pelo  modo  por  que  se  faz  o  registo 
civil,  foi  de  119,8,  nos  últimos  cinco  annos. 

A  dos  óbitos,  excluindo,  por  excepcional,  o  anno  de  1876,  em  con- 
sequência da  coqueluche,  que  n^esse  anno  dizimou  grande  numero  de 
creanças,  de  60,5. 

A  dos  casamentos,  de  18,2. 

E,  pois,  a  relaçSío  dos  baptisados  para  com  os  habitantes,  no  refe- 
rido período  de  cinco  annos,  comparando  as  respectivas  medias,  de  1 
para  26,3. 

A  dos  baptisados  para  com  os  óbitos,  1  para  8,5. 

D'aquelles,  os  dos  legitimos  estão  para  os  dos  illegitimos,  na  rasíio 
de  1  para  1,6;  os  do  sexo  masculino  para  os  do  feminino,  na  de  1 
para  0,8. 

Finalmente,  que  a  relaçíto  dos  óbitos  de  individuos  do  sexo  mas- 
culino com  os  do  sexo  feminino,  é  de  1  para  0,86. 

Do  mappa  infra,  do  movimento  mortuário  da  ilha  em  igual  perío- 
do, se  prova  o  já  avançado  n^outro  logar  doeste  relatório,  isto  é,  ser  a 
mortalidade  na  máxima  parte  saída  da  idade  infantil. 
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E  do  mesmo  se  deduz:  que  dos  fallecimentos  no  mencionado  pe- 
ríodo, excluindo  o  anno  de  187G  por  excepcional,  como  já  disse,  os  de 
indivíduos  adultos  estão  para  os  dos  infantes  até  7  annos,  na  ras^o 
de  1  para  1,4;  ser  quasi  nulla,  a  mortalidade  de  indivíduos  de  7  a  14 
annos;  e  que  a. ordem  dos  óbitos  era  relação  ás  idades  é  a  seguinte: 
até  7  annos,  de  2õ  a  40,  de  14  a  2õ,  de  40  a  70,  de  7  a  14  e  de 
mais  de  60. 

Sào,  em  geral,  os  habitantes  d'e8ta  ilha,  como  os  de  toda  a  j)ro- 
víncia,  pacíficos,  indolentes,  faltos  de  instmcçao  e  muito  dados  ao  uso 
e  abuso  de  bebidas  alcoólicas.  Amigos  de  dansas  e  folguedos,  consu- 
mindo n'um  dia  os  ganhos  da  semana,  despidos  de  cuidados,  não  can- 
sados pelos  enojos  do  pensar,  no  que  se  nào  occupam,  primando  pouco 
pela  moralidade;  mas  vivendo  inconscientes  no  meio  da  devassidão, 
sem  conhecer-lhe  a  torpeza,  assim  passam  a  vida,  sendo  felizes  a  seu 
modo! 

A  índole  geralmente  não  é  má,  e  se  os  costumes  lhe  não  corres- 
pondem, são  d'isso  irresponsáveis,  que  para  morigeral-os  e  instruil-os, 
força  é  dízer-se  em  que  nos  peze,  bem  pouco  se  tem  trabalhado! 

O  acanhado  das  casas  que  habitam,  a  pobreza  que  os  obriga  á 
promiscuidade  de  sexos,  também  não  contribue  pouco  para  a  sua  des- 
moralisa^ão  as  mais  das  vezes  precoce. 

De  ínstrucção  religiosa  carecem:  julgam-se  catholicos  por  serem 
baptisados  e  assistirem  ás  festas  solemnes  do  culto ;  mas  na  verdade 
não  passam  de  idolatras,  com  seus  visos  de  fetichismo,  esperando  mais 
de  uma  certa  e  determinada  imagem,  ou  de  um  amuleto  qualquer,  que 
do  próprio  Auctor  da  natureza! 

No  que  crêem,  e  firmemente,  é  em  feitiços  e  feiticeiras,  e  mal  vae 
por  vezes  ás  infelizes  a  quem  dão  este  nome. 

O  que  llies  vale,  porém,  é  haver  quem  os  benza  e  cure  de  tal  mo- 
léstia, que  para  elles  resume  quasi  todas  as  conhecidas. 

Fallo  na  generalidade,  já  se  deixa  ver,  e  nada  do  que  levo  dito  so 
refere  á  classe  abastada,  e  mesmo  remediada  da  população,  composta 
de  europeus  e  seus  descendentes,  que  aqui  vivem  seguindo,  como  po- 
dem, 08  usos  e  costumes  de  suas  terras  nataes,  e  de  filhos  do  paiz  que 
têem  adquirido  instrucção  e  meios  de  existência  mais  folgada,  devido 
ao  seu  incessante  labor,  principalmente  no  trafico  mercantil,  sua  geral 
vocação. 

A  prostituição  tolera-la,  encontra  aqui  terreno  próprio  c  cxí.^stcncía'' 
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comesioba,  como  em  todo8  os  grandes  portos  do  mar.  A  clandestíua 
faz-lhe  concorrência. 

A  população  doeste  concelho  acha-se  concentrada  na  cidade  do  Min- 
dello,  pois  no  interior  da  ilha  apenas  se  encontram  pequeníssimos  po- 
voados, sendo  os  principaes :  Mato  Inglez,  Monte  Verde,  Norte  c  Sa- 
lamanza. 

A  ilha  de  S.  Vicente  forma  um  só  concelho,  com  sede  na  cidade 
do  Mindello,  um  único  julgado  e  uma  só  parochia,  com  a  respectiva 
junta  e  regedoria. 

A  sua  camará  municipal,  é  composta  de  cinco  vereadores,  e  com 
.  ella  funcciona  o  conselho  municipal. 

A  alfandega  de  primeira  classe  desde  1850,  conta  hoje  6  empre- 
gados superiores  e  14  de  segunda  classe,  alem  dos  muitos  guardas  su- 
pranumerários que  emprega. 

A  esta  repartição  está  unida  a  do  correio,  onde  se  recebe  e  ex- 
pede correspondência  para  toda  a  parte  do  mundo,  e  cujo  rendimento 
no  anno  económico  de  1878-1879,  foi  de  2:274;5890  réis.  Apesar 
d'Í6so,  por  mal  entendida  economia,  e  com  prejuizo  do  serviço,  conser- 
va-se  annexa  á  repartição  fiscal. 

£  na  alfandega  onde  igualmente  se  cobram  todos  os  impostos  di- 
rectos e  mais  rendimentos  do  estado. 

Ha  na  cidade  um  hospital  mixto,  civil  e  militar,  dirigido  pelo  de- 
legado da  junta  de  saúde.  A  renda  da  casa  que  occupa  é  paga  a  meias 
pelo  cofre  da  fazenda  publica  e  pelo  do  municipio.  O  custeio  da  secção 
civil,  corro  por  conta  do  mesmo. 

Os  enfermeiros  e  serventes  sao  militares,  vencendo  pelo  cofre  mu- 
nicipal gratificações,  pelo  serviço  que  desempenham  na  secção  civil. 

O  movimento  hospitalar  da  ilha  foi  no  anno  fiindo: 
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Ha  no  hospital  consultório  diário  e  duas  pharmacias,  uma  do  esta- 
do, outra  nmnicipal. 

Aos  doentes  que  não  podem  pagal-os,  dão-so  remédios  gratuita- 
mente. 

Fazem-s6  sessões  vaccinicas,  quando  não  ha  falta  de  vaccina,  e  ha 
a  fortuna  de  encontrar  quem  d'ella  queira  utilisar-se. 
•     O  delegado  da  junta  de  saúde  é  o  unico  facultativo  do  concelho: 
icaba,  porém,  a  camará  municipal  de  crear  um  partido  medico,  e  em 
í^pevc  um  hábil  o  distinctissimo  clinico  do  mesmo  tomará  conta.. 
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Á  repartição  das  obras  publicas  é  dirigida  por  um  conductor  de 
segunda  classe. 

A  repartição  maritima,  sendo  a  mais  importante  da  provincia,  está 
a  cargo  de  um  patrão  mór. 

Tem  quartel  na  cidade  do  Mindello  a  companhia  de  policia  militar 
n.*  2,  cujo  effectivo,  em  31  de  dezembro  de  1879,  era  o  seguinte: 


OflSeiaca 

OfBetaofl 

infeiioret 

1 

1 

■3 

§ 

1 

«• 
<» 

5 

o 
U 

^ 

Addidof 

1! 

1 

.s 

o. 

5 

< 

£3 

^1 

si 

ii 

II 

1        1 

1 

3 

9 

51 

1 

67 

2 

1 

70 

O  commandante  militar  da  ilha  é  quasi  sempre  o  commandante  da 
tropa. 

A  policia  da  cidade,  embora  haja  aqui  uma  força  com  designação 
de  policia  militar,  continua  feita  pelos  oíiiciaes  administrativos  e  ca- 
bos de  policia,  fazendo  estes  últimos  até  mesmo  as  rondas  nocturuas. 
A  força  militar  serve  apenas  pai*a  o  serviço  de  guarnições  o  para  o  de 
policia  unicamente  em  casos  urgentes,  e  quando  pelo  administrador  é 
requisitada. 

Não  posso  deixar  de  ponderar  parecer-mé  insufficientissimo  este 
modo  de  policiar  a  cidade  do  Mindello.  Acho  urgente  a  crcação  de  um 
corpo  de  policia  civil;  pois  uma  terra  como  esta  tâo  frequentada  por 
estrangeiros,  uraa  terra  onde  annualraente  aportam  cerca  de  oitenta 
mil  passageiros,  e  aonde  nunca  faltam  tripulantes  de  navios  de  todas 
as  naçòes,  não  é  possível  continuar  entregue  á  vigilância  de  cabos  de 
policia,  que^  diga-se  a  verdade,  pouco  ou  nada  vigiam;  e  muito  bem 
fazem,  que  nem  a  lei  os  obriga  a  tal  serviço,  nem  cousa  alguma  pelo 
mesmo  percebem. 

A  policia  civil,  que  deverá  estabclecer-se,  bom  será  se  componha, 
quanto  possível,  de  homens  brancos  ou  mulatos  claros,  pela  grande 
repugnância  que  os  estrangeiros,  em  geral,  têem  de  obedecer  a  pre- 
tos, 

O  uso  do  espadas  em  mãos  que  das  mesmas  não  sabem  servir-se, 
é  sempre  perigoso;  pelo  que,  rigorosíssima  deve  ser  a  escolha  das  pra- 
ças do  corpo  policial. 

A  população  d'e8ta  cidade  tem  augmentado  muito:  ha  muitíssima 
loja  de  commercio;  mcitos  elementos  de  desordem;  forçoso  é,  pois,  se 
Ine  proporcione  uma  policia  adequada,  para  salvaguardar  a  segurança 
individual  dos  habitantes  e  dos  estabelecimentos  que  possuem. 

O  que  admira,  e  muito,  é  não  haver  a  lamentar  mais  occorrencias 
desagradáveis  do  que  as  que  se  dão,  por  falta  de  meios  de  cohibir  e 
atalhar  os  distúrbios,  que  fazem  e  provocam  os  passageiros  e  tripulan- 
tes dos  navios  surtos  no  porto. 

Tendo  fallado  ria  policia  de  segurança  n^esta  cidade^  e  por  isso  que 
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muito  a  diíRculta,  passarei  a  enumerar  as  ruas,  largos/ etc.,  cm  que  a 
mesma  se  acha  dividida. 

Praça 1 

Largos 5 

Ruas 27 

Travessas 11 

Beco • 1 

Pateos 2 

Estas  ruas,  largos,  etc,  na  maior  parte  calçadas,  e  arborisadas  al- 
gumas, são  alumiadas  por  120  candieiros  de  petróleo;  o  que  nHo  é 
sufficiente.  Inclue-se  um  bonito  candelabro  na  praça  de  D.  Luiz. 

Pelo  que  respeita  a  policia  de  limpeza,  e  de  conservação  do  arbo- 
rísamento  da  cidade,  é  feita  com  regularidade,  e  louvores  cabem  á  ca- 
mará municipal  pela  attençâo  que  tem  prestado  a  este  ramo  de  ser- 
viço. 

Para  acudir  aos  incêndios,  ha  uma  bomba,  sempre  montada,  com  o 
respectivo  material,  pertencente  ao  município,  e  outra  á  casa  Millers 
&  Nephew,  que  jamais  se  nega  a  occorrer  a  taes  sinistros. 

Para  os  enterramentos  existem  três  cemitérios;  um  catholico,  a 
cargo  da  camará  municipal,  outro  para  individues  não  catholicos  em 
geral,  e  um  terceiro  para  os  súbditos  americanos.  Todos  estes  cemité- 
rios se  conservam  em  bom  estado,  sendo  feitos  os  enterramentos  se- 
gundo as  prescripçSes  legaes. 


Commercio,  navegação  e  industria 

Sendo  o  commercio  e  a  navegação  as  fontes  princípacs  do  bem 
estar  doesta  ilha,  que  aos  mesmos  deve  o  importantíssimo  papel  que 
representa,  não  podia  deixar  de  consagrar-lhes  uma  secção  especial, 
cm  que  conjunctamente  me  occuparei  da  industria,  pela  intima  con- 
nexão  das  matérias.    • 

Importa  a  ilha  de  S.  Vicente  de  fora  da  provincia,  Portugal  e  pai- 
zcs  estrangeiros,  fazendas  de  todas  as  qualidades,  fato  feito,  calçado, 
bebidas,  géneros  de  mercearia,  tabaco,  taboado,  tintas,  ferragens,  mo- 
veis, etc. 

Do  archipelago: 

Da  ilha  de  S.  Thiago:  algum  gado  bovino,  creação,  assucar,  mi- 
lho e  aguardente.  ' 

Da  ilha  do  Fogo:  pannos  de  algodão,  rendas,  gado  bovino,  lanígero 
e  suíno,  milho,  feijão  e  refrescos. 

Da  ilha  Brava:  chapéus  de  palha,  pannos  de  algodão,  gado  suino, 
milho,  feijão,  manteiga  de  vacca  e  porco,  gallinfaas,  ovos,  toucinho, 
carne  salgada,  etc. 

Da  ilha  do  Maio:  apenas  gado  bovino. 

Da  ilha  da  Boa  Vista:  gado  bovino,  cabrum,  lanígero  e  suino,  azeite 
de  purgueira,  sabão,  sal,  queijos,  louça  de  barro,  peixe  salgado,  etc. 

Da  ilha  do  Sal:  peixe  salgado  e  sal. 
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Da  ilha  de  8.  Nicolau:  milho,  feijão,  faiiuha  de  mandioca,  aguar- 
dente,  sabão,  gado  bovino  e  suino,  bananas,  laranjas,  gallinhas  e  mais 
creayão,  ovos  e  diversos  refrescos. 

Da  ilha  de  Santo  Antão:  exceptuando  farinha  de  mandioca,  os 
mesmos  artigos,  café,  assucar,  tabaco  em  rolo,  etc. 

Portugal  e  ilha  da  Madeira,  Angola  e  S.  Thomé,  Inglaterra,  Es- 
tados Unidos  da  America  e  França,  são  os  mercados  que  exclusiva- 
mente alimentam  o  commercio  de  importação. 

Exporta  a  ilha:  pelles  de  cabra,  couros  de  boi  e  urzela;  e  algum 
café,  assucar  e  aguardente  da  vizinha  ilha  de  Santo  Antão. 

Foi  o  valor  da  importação  e  exportação  nos  últimos  cinco  annos 
económicos,  não  incluindo  o  carvão  de  pedra,  que  só  entra  por  depo- 
sito, o  constante  do  mappa  infra: 


Aanoi 


1874-1875 
187^1876 
1876-1877 
1877-1878 
1878-1879 


Importaç&o 


65:148^936 
50:464i058 
86:833^120 
115:761*067 
81:337*517 


ExportJiçio 


8:460*680 
6:407*372 
5:199*760 
9:261*820 
7:232*200 


O  commercio  interior  consiste  na  revenda,  por  grosso  e  retalho,  de 
fazendas,  bebidas  e  géneros  de  toda  a  qualidade;  e  na  venda  de  pão, 
carnes  verdes  e  salgadas,  comida  feita,  etc. 

Existiam  na  ilha  abertos  a  este  commercio,  em  31  de  dezembro* 
do  anno  findo: 

Um  armazém  por  grosso  da  casa  Millers  &  Nephew,  onde  se  for- 
necem não  só  os  negociantes  da  terra,  mas  grande  parte  dos  de  toda 
a  provinda. 

Três  lojas  de  fazendas,  mercadorias  e  bebidas,  onde  se  vende  por 
atacado  e  retalho. 

Onze  lojas  de  fazendas  de  primeira  ordem,  que  só  vendem  a  re- 
talho. 

Quinze  lojas  de  fazendas  de  segunda  ordem. 

(Jento  e  oito  tabernas. 

Sete  padarias. 

Dois  talhos. 

(^inco  casas  de  comida. 

Três  hotéis,  com  casa  de  pasto. 

Dois  botequins  com  jogo  de  bilhar. 

Sendo  cento  cincoenta  e  sete  o  total  dos  estabelecimentos  commer- 
ciaes. 

N 'estes  estabelecimentos  continuam  usando-se  os  antigos  pesos  c 
medidas,  já  não  adoptados  nas  estações  pubUcas,  onde  de  ha  muito, 
usam  08  do  systema  métrico  decimal,  pelo  que  bom  seria  fossem  por 
uma  vez  substituidos. 

Os  pesos  o  medidas  usados  n'c6tc  concelho  c  sua  correspondência 
no  systema  decimal,  sào: 
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Jarda  — 4  palmos 0",88 

Pé— 12  pollegadas  inglezas 0"»,304 

Quarta  da  província  —  500  pollegadas  cubicas 10^,398 

Barrica  —  3  alqueires  da  província 124', 779 

Gallão 3',7 

Gallào  imperial 4',54 

Qarrafii 0*,7 

Libra  —  1  arrátel 0^,459 

£  seus  compostos  e  derivados. 

O  fornecimento  de  carne,  pão  e  refrescos  para  os  navios  e  vapores, 
ó  também  um  dos  ramos  de  commercio  dos  mais  importantes.  Esto 
fornecimento  é  feito,  na  actualidade,  por  uma  sociedade  composta  doa 
quatro  fornecedores  de  maior  monta  que  n^este  commercio  se  empre- 
gavam, c  por  vários  indivíduos,  que  por  sua  própria  conta  exploram 
em  pequena  escala  este  ramo  de  negocio. 

A  venda  a  bordo  dos  vapores  e  em  teiTa,  de  pássaros  e  animaes 
exóticos,  esteiras  e  outros  artigos  das  províncias  de  Angola  e  íá.  Tho- 
mé  e  Príncipe,  e  de  flores  de  pennas,  bordados,  obras  dé  marceneria, 
de  vime  e  mais  artefactos  da  ilha  da  Madeira,  constituo  outro  ramo 
de  commercio,  que  nao  é  dos  menos  valiosos. 

A  venda  de  hortaliças,  fructas,  peixe  fresco  e  carnes  de  porco  e 
mais  gado  miúdo  é  feita  no  mercado  publico,  onde  existem  para  esse 
âm  pavilhões  adequados. 

O  commercio  a  retalho  tem  obedecido  ás  leis  económicas,  como 
nâo  podia  deixar  de  acontecer.  Por  muito  dividido  já  nao  enriquece  nin- 
guém ! 

Já  lá  vao  os  bons  tempos  do  negocio ;  assim  dizem  os  commerciau- 
tos,  e  é  de  esperar  mais  nao  voltem,  dizemos  nós!  Hoje  quem  quizer 
vender,  ha  do  vender  barato,  que  a  offerta  é  superior  ao  consumo. 
Mas  não  quer  dizer  isso,  que  o  commercio  tenha  diminuído:  ainda  deisa 
rascáveis  lucros,  que,  se  nao  bastam  para  enriquecer,  retribuem  bem 
o  trabalho  dos  que  a  elle  se  consagram. 

A  prova  provada  do  que  avanço,  é  o  augmento  constante  das  lojas 
de  venda  a  retalho. 

Direi  em  ultimo  logar,  o  por  isso  mesmo,  do  mais  importante  ramo 
de  negocio  da  ilha  de  8.  Vicente,  que  todos  os  mais  alimenta:  o  forne- 
cimento de  carvão  de  pedra. 

Duas  casas,  ambas  inglezas,  de  Millcrs  &  Nephew  e  Cory  Brothers 
&  C.*,  n^elle  se  empregam,  e  bem  conhecidos  são  os  seus  magnifícos 
depositou,  principalmente  os  da  primeira. 

Occupa  esta  casa  no  seu  serviço,  alem  de  muitos  empregados  do  es- 
criptorio  e  chefes  de  oflScina,  406  operários  o  trabalhadores.  Possuo 
três  vastos  depósitos  de  carvão  de  pedra,  constantemente  bem  forneci- 
dos, correspondendo  a  três  pontes-caes  de  madeira  para  embarque  e 
desembarque,  sendo  uma  dupla;  dois  vapores  de  reboque,  mais  um  em 
construcçao,  uma  barcaça  de  agua  e  grande  numero  de  lanchas  de  ferro 
e  madeira.  Tem  um  lindo  escriptorio,  grandes  armazéns,  e  vastissimas 
e  bem  montadas  officinas  do  ferraria,  serralhería,  fundição,  carpinta- 
ria e  serração  de  madeira,  com  apparelhos  c  machinas  movidas  a  va- 
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por,  aonde  yóáe  deãempenhar-se  toda  e  qualquer  obra.  PosBue  maia 
uma  distillação  de  agua  do  mar  com  seu  deposito;  uma  grande  cisterna 
para  recolher  a  agua  da  chuva  e  um  poço;  tudo  com  canalisação  para 
a  ponte  onde  fornece  aguada  aos  navios. 

A  segunda  casa,  de  estabelecimento  recentíssimo,  tem  na  praça  de 
D.  Luiz  uma  bella  casa,  a  que  se  pôde  chamar  palácio,  para  seus  escri- 
ptorios,  ai-mazens  e  officinas;  ainda,  porém,  por  concluir.  Tem  um  vas- 
tíssimo deposito  de  carvão  de  pedra  bem  fornecido,  ligado  por  um  icirc 
rape  tramicay  á  ponte  onde  carrega  e  descarrega  este  combustivel.  Pos- 
Bue  dois  vapores  de  reboque  e  muitas  lanchas  de  feno,  empregando  em 
seu  serviço,  alem  de  bastantes  empregados  de  escripturaçào  e  chefes  de 
officinas,  232  operários  e  trabalhadores.  Na  sua  officina  de  ferraria, 
já  se  executam  diversas  obras.  Também  possue  um  distillador  de  agua 
do  mar  que  serve  para  consumo  da  terra  e  aguada  dos  navios. 

Estas  duas  casas  desembarcaram  para  seus  depósitos,  no  ultimo 
anno  económico,  9õ:671  toneladas  de  carvão. 

O  fornecimento  do  lastro  aos  navios  ó  feito,  pelas  mesmas  casas, 
em  pontes-caes  especiaes  para  esse  serviço. 

Eis  pelo  que  respeita  ao  commercio  da  ilha  de  S.  Vicente,  e  do 
que  levo  dito,  se  demonstra  não  ser  elle  de  pequena  importância.  Se, 
porém,  aproveitando  o  magnitíco  porto  que  possuimos,  se  tratasse  de 
tornar  a  cidade  do  Miudello  um  deposito  geral  de  mercadorias  para 
abastecimento  da  provincia,  e  mesmo  da  Guiné,  qual  seria  a  que  en- 
tão poderia  attingir?! 

U  meio  que  a  tal  íim  me  parece  mais  conducente,  já  no  relatório 
annuaLde  1877  o  deixei  indicado,  e  de  novo  o  repetírei  agora:  é  de- 
clarar porto  franco  o  porto  grande  de  S.  Vicente. 

Reconheço  que  a  tal  medida  bastantes  difficuldades  se  oppoem,  mas 
as  vantagens,  julgo-as  immensas,  e  a  urgência  de  adoptar-se  grandís- 
sima. 

Mais  vale  dizer  «bem  íiz  eux>,  do  que  «se  eu  soubera j»,  é  adagio 
muito  nosso,  mas  que  poucas  vezes  nos  lembra!  E  que  esta  ilha  sem 
recursos  próprios,  e  com  mn  futuro  contingente,  como  tem,  apenas  de- 
pendente de  uma  descoberta,  que  dispense  o  uso  do  carvão  de  pedra 
para  a  navegação  a  vapor,  precisa  de  séria  attenção  do  governo,  a  fim 
de  prevenir  tal  eventualidade,  todos  o  sentem  e  dizem. 

Parece-mc,  pois,  que  o  auxilio  do  governo  n'este  caso  só  poderá 
vir-nos  da  adopção  da  medida  que  aponto,  conjunctamente  com  o  que 
deixei  exposto  tratando  de  agricultura. 

E,  porém,  indispensável  que  de  tal  medida  nao  resulte  grande  des- 
falque nos  rendimentos  públicos;  pelo  que  julgo,  que,  em  compensa- 
ção dos  direitos  de  importação  que  se  perdem,  deverá  lançarse  um 
imposto  sobre  os  navios,  que  a  esta  ilha  tragam  mercadorias  e  géne- 
ros de  qualquer  espécie,  exceptuando  o  carvão  de  pedra,  calculando-se 
esse  imposto  em  proporção  dos  volumes  que  negociarem,  e  em  vista  dos 
respectivos  manifestos. 

Kâo  bastará,  porém,  tal  imposto,  e  para  mais  attenuar  a  falta  dos 
direitos  aduaneiros,  entendo  deverá  também  elevar-se  a  taxa  da  de- 
cima industrial,  calculando-se  esta  em  relação  ao  giro  de  cada  contri- 
buinte, avaliado  pelo  numero  de  lojas  que  possuir,  e  importância  dos 
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seus  armazcns  de  deposito,  pelas  embarcaçòes  que  cmpregai'em  no  seu 
trafico,  suas  ou  afretadas,  e,  até  mesmo,  pela  importância  dos  forne- 
cimentos feitos  aos  navios  que  demandam  este  porto. 

Doesta  forma  creio  firmemente  que  a  fazenda  publica  nada  per- 
deria, e  a  ilha  e  a  província  mesmo,  bastante  haviam  de  ganhar,  pelo 
muito  que  o  porto  franco  influiria  no  commercio. 

E  já  se  deixa  ver,  que  a  isenção  de  direitos  nâo  deve  abranger  o 
imposto  sobre  carvão  de  pedra,  que  actualmente  se  cobra,  o  qual  de- 
verá continuar,  cobrando-se,  porém,  com  applicação  exclusiva  ás  obras 
da  ilha  de  S.  Vicente,  como  na  sua  creação  foi  estatuído. 

E  questão  esta  muito  para  estudar-se;  pois,  da  mesma  depende 
coUocar  a  ilha  ao  abrigo  de  qualquer  contingência,  que  influa  no  for- 
necimento de  carvão;  e  é  este  o  problema,  cuja  resolução  mais  im- 
porta aos  interesses  doesta  terra.  A  nomeação  de  uma  commissão  com- 
posta de  pessoas  competentes  para  tal  estudo,  seria,  a  meu  ver,  medida 
de  bastante  utilidade;  que  mais  de  um  meio  haverá  porventura  de  fa- 
zer face  a  este  possivel  contratempo,  quando  mesmo  não  seja  exequível 
declarar  por  uma  vez  franco  o  porto  grande  d'esta  ilha. 

Chamar  á  mesma  a  navegação  baleeira,  que  com  seus  depósitos 
de  azeite  tanto  poderá  contribuir  para  a  sua  prosperidade,  seria  tal- 
vez um  d'elle8.  Permitta-se,  pois,  este  deposito,  libertando-se  o  azeite 
de  baleia  de  qualquer  imposto  ou  .direito  de  entrada  ou  saída,  c  os 
navios  que  o  tragam  para  depositar  de  toda  e  qualquer  despeza  de 
porto,  que  tanto  os  que  cruzam  estes  mares,  como  outros  muitos,  prefe- 
rirão, com  certeza,  a  cidade  do  Minddlo,  por  sua  posição  geographica 
e  bellissimo  porto,  a  outro  qualquer  ponto,  para  o  estabelecimento  dos 
seus  depósitos  geraes.  E  não  faltará  quem  para  isso  consti*úa  aqui  os 
precisos  armazéns. 

No  entretanto  é  também  urgentíssima  a  modificação  da  actual  pauta 
aduaneira;  e  oxalá  venha  breve  como  se  espera,  e  seja  rasoavel,  que 
os  direitos  excessivos  só  aproveitam  ao  negociante  de  má  fé,  que  pelo 
contrabando  sabe  bem  compensal-os. 

Igualmente  me  parece  urgico  libertar  o  commercio  de  cabotagem 
de  peias,  que  apenas  servem  para  difficultal-o,  como  os  despachos  di- 
tos hvres  dos  géneros  do  paiz  em  transito  de  umas  para  as  outras 
ilhas;  isto  já  se  vê  exceptuando  a  aguardente,  cm  consequência  do 
imposto  a  que  está  sujeita. 

Os  passaportes  de  transito  inteimo,  cm  toda  a  parto  abolidos,  mas 
ainda  aqui  em  vigor,  são  outra  peia,  e  não  das  menos  inúteis,  que  pe- 
sam sobre  a  navegação  de  cabotagem. 

Da  navegação,  em  geral,  dependo  o  commercio,  em  especial  o 
d'esta  ilha,  sem  ella  S.  Vicente  seria  nada!  Todos  os  meios,  pois,  que 
tenham  por  fim  protegel-a,  não  devem  ser  desprezados. 

E  actualmente  prospera,  e  muito  tem  augmentado,  tanto  a  de 
longo  curso  como  a  de  cabotagem;  no  quadro  que  segue  se  encontra 
o  que  tem  sido  nos  últimos  cinco  annos: 
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Embarcações  Gntradaa 


AonoN     ' 


De  ^crra 


Blercantea  de  longo  cnrao 


1875 
1876 
1877 

1878 
1879 


D«Téla 

A  vapor 

5 

25 

2 

40 

9 

40 

5 

29 

4 

31 

Total 

30 
42 
40 
34 
35 


Do  vúla 

A  vapor 

Totel 

110 

199 

309 

143 

210 

353 

!     172 

335 

507 

1     213 

378 

591 

187 

482 

G69 

a 

60 

et 

i 

Q 


154 
170 
184 
230 
240 


o 


S2 


154 
86 
184 
232 
261 


t 


o 


647 

65  i 

924 

1:087 

1:205 


Ha  pertencentes  á  praça  de  S.Vicente,  os  seguintes  navios:  2  bar- 
csLSy  Laura  Norton,  de  1:100  toneladas;  Luzia ,  de  231  toneladas;  2 
palhabotes,  Minddlo,  de  106  toneladas;  S.  Vicente,  de  55  toneladas; 
1  cutter,  (Jabo  Verde,  de  81  toneladas;  1  chalupa,  Coculi,  de  34  tone- 
ladas. 

O  serviço  das  inalas  do  correio,  entre  esta  ilha  e  as  demais  do  ar^ 
chipelago,  é  feito  por  dois  palhabotes  que  saem  do  porto  doesta  cidade; 
o  que  segue  para  as  ilhas  de  barlavento  uma  vez  por  mez,  e  o  que 
desempenha  o  serviço  de  sotavento  duas  vezes.  Este  meio  de  condu- 
zir correspondências,  sempre  moroso  e  retardado,  por  modo  algum  sa- 
tisfaz ás  necessidades  do  commercio,  e  de  urgência  é  substitiiir-se,  em- 
pregando-sc  cm  tal  serviço  embarcações  a  vapor. 

Qual  seja  a  importância  do  commercio  e  navegação  doesta  ilha 
fica,  me  parece,  demonstrado. 

Nâo  podia,  pois,  uma  cidade  como  a  do  Mindello,  onde  os  estran- 
geiros abundam,  residentes  e  adventícios,  possuindo  essa  cidade  um 
porto  como  o  porto  grande,  aonde  affluem  navios  de  todas  as  naciona- 
lidades, e  os  passageiros  entram  aos  milhares,  sendo  no  ultimo  anno 
76:072  os  que  aqui  aportaram,  deixar  de  ter  representantes  das  diver- 
sas nações  que  velassem  pelos  interesses  dos  súbditos  e  do  commercio 
das  mesmas.  EstTio,  pois,  representadas  por  cônsules,  vice-consules  ou 
agentes  consulares: 

Allemanha,  cônsul;  Bélgica,  cônsul  geral  e  vice-consul;  Brazil,  vi- 
ee-consul  e  agente  commercial;  Dinamarca,  vice-consul;  Estados  Uni- 
dos da  America,  agente  consular;  Grécia,  vice-consul;  Inglaterra,  vi- 
ce-consul servindo  de  cônsul;  Itália,  agente  consular;  Paizes  Baixos, 
vice-consul;  Republica  Oriental  do  Uruguay,  vice-consul;  Rússia,  vice- 
consul;  Suécia  e  Noruega,  vice-consul;  Turquia,  vice-consul. 

Do  commercio  e  navegação,  tenho  dito:  da  industria  pouco  se  me 
offerece  a  dizer. 

Na  ilha  de  S.  Vicente  apenas  se  fabrica  cal,  de  que  nenhuma  se 
exporta  actualmente,  pelo  grande  numero  de  obras  em  execuç^. 

Para  esse  fabrico  ha  quatro  fomos  em  actividade,  sendo  a  media 
annual  de  cal  fabricada,  15:000  barricas. 

A  cal  d'e8ta  ilha  é  bastante  magra,  todavia  usa-se  d''ella  com  bom 
êxito  nas  constnicçõe.s,  mesmo  para  emboçar  e  rebocar.  Para  obras 
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bydrauiicas  é  recommendavel.  O  preço  de  cada  barrica  é  de  200  a  250 
réis,  posta  na  obra. 

Ás  diversas  artes  e  officios  acham-se  distribuídos  como  se  segue: 

Alfaiates 14 

Barbeiros 13 

Calafates 12 

Calceteiros 12 

Carpinteiros 54 

Carpinteiros  de  machado 11 

Engenheiros  machinistas 5 

Ferrador 1 

Ferreiros 30 

Funileiro 1 

Marceneiros 4 

Ourives 1 

Padeiros 13 

Pedreiros 103 

Pescadores 30 

Pintores 9 

Photographo 1 

Sapateiros 6 

Serralheiros 10 

Tanoeiros 3 

Pelo  que  respeita  ás  artes  propriamente  liberaes,  pouco  sâo  culti- 
vadas, e  ninguém  n'esta  ilha,  como  profissão,  as  adopta. 

Todavia  é  geral  a  aptidão  dos  íílhos  da  província  para  as  mes- 
mas, principalmente  para  a  musica. 

E  nâo  é  esta  de  todo  desprezada  em  S.  Vicente,  onde  os  alumnos 
da  escola  municipal,  sob  a  direcção  do  respectivo  professor,  formaram 
uma  philarmonica  do  musica  marcial,  que,  se  nao  é  boa,  attenta  a 
idade  dos  executantes,  pôde  considerar-so  bastante  soffrivel. 


Finanças 

É  indubitavelmento  a  ilha  de  S.  Vicente  d'entre  todas  as  do  archi- 
pélago  de  Cabo  Verde,  aquella  onde  gira  maior  porção  de  numerário, 
sendo,  por  assim  dizer,  a  porta  principal  da  sua  entrada  na  pro- 
víncia. 

Corre  aqui  dinheiro  de  todas  as  espécies  e  de  todos  os  paizes,  ten-' 
do,  como  nas  outras  ilhas,  dois  valores,  um  official  ou  forte,  outro  par- 
ticular ou  fraco,  na  rasoo  de  23  para  24.  Doesta  desigualdade  do  curso 
não  vejo  qual  seja  a  vantagem;  todavia,  por  mais  de  uma  vez  so  tem, 
sem  resultado,  tentado  fazel-a  desapparecer.  E  difficil  me  parece  con- 
seguir-se,  que  o  commercio  geralmente  rotineiro  é  sempre  avesso  a  in- 
novaçSes,  em  que  sabe  descobrir  prejuizos  imaginários,  mesmo  quando 
d^ellas  só  vantagens  podem  resultar.  Quem  lucra,  porém,  com  essa  tei- 
ma commercial,  silo  os  funccionarios  públicos;  e  ha  males  que  vem  por 
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bem;  pois  lhes  nào  sâo  de  sobra  os  escassos  vencimentos  que  perce- 
bem. 

A  riqueza  particular  de  um  paiz,  a  importância  do  seu  giro  com- 
mercialy  sempre  na  rasao  directa  dos  rendimentos  públicos,  pôde  por 
estes  perfeitamente  avaliar-se.  Para  comprovar,  pois,  o  que  tica  dito 
em.  relação  á  importância  que  tem  adquirido  esta  ilha,  ao  desenvolvi- 
mento do  seu  commercio,  hoje  o  principio  vital  da  riqueza  em  todos 
08  paizes^  mostrarei  no  seguinte  mappa  quaes  foram  os  rendimentos 
públicos  nos  últimos  cinco  annos  económicos. 


Annot 

Iiopottos  directos 

c  diversos 

rendúnentoa 

ImpoBTos 
indirectos 

Receitas 

com  applM-açSo 

oq>ceiaI 

Total 

1874-1875 

5:147^329 
5:4994528 
6:527^211 
6:826*774 
8:578^121 

17:450^619 
10:280^960 
9:510^803 
13:610^165 
17:489^213 

14:4095375 
10:233^315 
9:449^301 
12:3295317 
13:293^332 

87:007*823 
26:01 3i*803 
25:187i>815 
32:7665256 
39:360^666 

1875-1876 

1876-1877 

1877-1878 

1878-1879 

Comparando  o  rendimento  do  ultimo  anno  com  o  de  1869-1870 
que  foi  de  19:781|5575  réis,  ver-se-ha  que  o  augmento  da  receita,  os- 
cillante  de  um  para  os  outros  annos  nos  últimos  cinco,  foi  em  dez  an- 
nos de  réis  19:5796091. 

Como,  porém,  níio  seja  unicamente  pelos  rendimentos  públicos, 
mas  também  pelos  municipaes,  é  por  estes  principalmente,  que  pôde 
avaliar-se  o  desenvolvimento  próprio  de  qualquer  locahdade,  igualmente 
pelo  seguinte  quadro  mostrarei  qual  foi,  nos  referidos  cinco  annos,  o 
rendimento  d'este  município. 

1874-1875 7:8280600 

1875-1876 7:544í$107 

1876-1877 8:616d915 

1877-1878 11:892(Í013 

1878-1879 12:590(5337 

£  fazendo  igual  comparação  á  que  se  fez  em  relaçAo  aos  rendi- 
mentos públicos,  com  a  receita  de  1869-1870,  em  que  o  rendimento 
foi  de  4:537 f$283  réis,  so  verá  ser  o  augmento  da  receita,  em  dez  annos, 
de  8:053âí054  réis.  E  se  n'esta  comparação  retrospectiva  recuarmos 
ainda  mais  dez  annos,  veremos  que  o  rendimento  municipal  no  anno 
económico  de  1858-lf859,  foi  apenas  de  799/^780  réis,  sendo  o  au- 
gmento nos  vinte  annos  de  ll:790d554  réis. 

Entre  as  principaes  fontes  do  rendimento  doesta  ilha,  contam :  pelo 

3ae  respeita  á  receita  da  fazenda,  o  imposto  de  100  réis  por  tonelada 
e  carvão  de  pedra  desembarcada  para  depositar ;  e  pelo  que  respeita 
á  receita  municipal,  o  imposto  de  250  réis  por  cada  tonelada  de  las- 
tro que  08  navios  recebem. 

Importaram  estes  rendimentos  nos  últimos  cinco  annos  econó- 
micos: 
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AnnoB 


1874-1875 
1875-1876 
1876-1877 
1877-1878 
1878-1879 


Imposto  sobre 
carváo  de  pedra 

3:985*100 
4:050i^900 
6:158M00 
8:397*500 
9:5671100 


Imposto 

por  tonelada 

de  lastro 


3:810*000 
3:500*100 
4:304*125 
6:065*750 
6:325*325 


Mais  outra  receita  publica,  a  decima  industrial,  que,  como  todas  as 
outras,  tem  augmentado,  não  posso  deixar  de  mencionar,  por  prender 
directamente  com  o  desenvolvimento  do  commercio  e  da  industria.  Foi 
o  rendimento  d'este  imposto  nos  últimos  cinco  annos : 

1874 1:262<^8(>0 

1875 1:330^624 

1876 ' I:6:i4t5135 

1877 2:1736549 

1878 2:227$560 

O  contingente  da  contribuição  predial  de  repartição  pertencente  a 
este  concelho,  é  de  I:637í5í951  réis. 

O  rendimento  coUectavel  da  propriedade  era,  no  anno  findo,  de 
22:419^733  réis. 

Comparado  com  o  referido  ao  anno  de  1872,  primeiro  da  cobrança 
doeste  imposto,  em  que  foi  de  14:950^5087  réis,  dá  o  excesso  de  réis 
7:469í564Í6,  que  tem  feito  baixar  a  respectiva  percentagem  de  10,950 
por  cento  a  7,305. 

Vê-se,  pois,  de  quanto  fica  exposto,  qae  a  riqueza  da  ilha  de  »S. 
Vicente  devida,  como  disse,  ao  commercio  e  navegação,  com  elles  tem 
augmentado;  e  pena  é  que  o  imposto  sobre  carvão  de  pedra,  á  custa 
do  qual  se  tem  feito  todas  as  obras  que  existem,  e  por  si  só  quasi  suf- 
ficiente  para  o  custeio  das  que  restam  a  fazer,  deixasse  de  ter,  como 
tinha  e  como  foi  estatuido  na  sua  creação,  applicaçâo  especial  ás  obras 
publicas  d 'este  concelho. 

Da  despeza  publica,  nada  direi  por  parecer-me  ocioso :  a  ordinária 
comp5e-se  de  ordenados  e  vencimentos  fixos  de  todos  conhecidos;  a 
extraordinária  é  tão  variável,  que  mal  pôde  a  seu  respeito  dizer-se. 
Em  todo  o  caso  muito  excedem  á  despeza  os  rendimentos  doesta  ilHa, 
e  bastante  d'elles  se  transfere  para  os  cofres  das  outras. 

Nada  mais,  pois,  pelo  que  respeita  a  finanças,  que  quanto  poderia 
adduzir,  seria  em  relação  ás  da  provincia  em  geral,  e  não  em  especial 
ás  da  ilha  de  S.  Vicente,  de  que  unicamente  pretendi  occupar>me. 


Obras  publicas  e  municipaes 

Tratando  da  historia  doesta  ilha,  alguma  cousa  deixei  dito  em  re- 
lação a  este  ramo  de  serviço.  Limitar-me-hei,  pois,  agora  por  parecer- 
me  sufficiente,  a  fim  dt*  dar  idéa  do  muito  que  se  tem  feito,  tanto  por 
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conta  da  fazenda  como  pelo  município,  a  enumerar,  segundo  a  sua  or- 
dem clironologica,  os  edifícios  e  construcçoes  existentes  na  cidade  do 
Mindello : 

Fortim  d'El-Rei.  —  Que,  se  como  fortificação  para  nada  serve, 
muito  bem  poderá  aproveitar-se  para  posto  semaphorico. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz.  — Bonita  edificação,  mas  que  já 
vae  sendo  pequena  para  a  população  do  concelho. 

Alfandega.  —  Nos  mesmos  casos,  pelo  que  se  está  ampliando. 

Quartel  militar. — Vasta  edificação,  suffici^ntissima  para  a  força 
que  tem  a  alojar. 

Paços  do  concelho.  —  Bellissimo  edifício  onde  funccionam,  alem  da 
camará  municipal,  a  administração  do  concelho,  tribunal  judicial,  de- 
legação de  fazenda  e  escolas  regia  e  municipaes  para  o  sexo  mascu- 
lino ;  tendo  no  pavimento  inferior,  com  vista  para  o  pateo,  as  prisões 
para  os  dois  sexos. 

Palacete  do  governo.  —  Bonito  edifício,  bem  distribuído  e  mobilado 
com  gosto. 

Cães  e  ponte  de  madeira.  —  Em  frente  da  alfandega,  com  guin- 
daste e  caminho  de  ferro,  satisfazendo  inteiramente  ás  exigências  do 
serviço. 

Muro  de  resguardo.  —  Na  praça  de  D.  Luiz,  com  assentos  para  o 
publico. 

Mercado  publico.  —  Elegante  edífícaçâo  com  quatro  pavilhões  para 
Tenda  de  carnes,  peixe,  verduras,  étc,  tendo  no  centro  um  poço  com 
armação  de  ferro. 

Muro  de  resguardo.  —  Na  rua  marginal. 

Ponte-cacs  de  madeira.  —  Onde  se  fazem  os  despejos,  com  quatro 
latrinas  e  casa  para  o  guarda. 

Matadouro  e  curral  do  concelho.  —  Ultimamente  reedifícado,  com 
pateos  separados  para  recolher  gado  de  diversas  espécies,  casa  de  ha- 
bitação, para  o  guarda,  poço,  etc. 

Na  ordem  adoptada  segui  a  da  conclusão  das  obras. 

Existem  mais  pertencentes  á  fazenda:  uma  casa  nobre,  que  anda 
arrendada,  na  praça  de  D.  Luiz,  e  outra  abarracada  na  i*ua  de  S.  Jo^o, 
servindo  a  ultima  para  deposito  do  material  das  obras  publicas ;  um 
forno  para  fabricar  cal,  e  os  três  cemitérios  de  que  já  fallei,  tratando  da 
administração  em  geral  d'esta  ilha,  um  do  municipio  e  dois  particulares. 

Âcham-se  em  construcção:  um  vastíssimo  armazém  para  ampliar 
o  edifício  da  alfandega,  e  uma  elegante  casa  para  a  escola  municipal 
do  sexo  feminino,  com  residência  para  a  professora. 

Fallando  de  edifícações  não  poderei  deixar  de  mencionar,  por  ser 
de  justiça,  alguns  edifícios,  embora  particulares,  que  muito  concorrem 
para  o  embellezamento  da  cidade  do  Mindello,  como  o  da  estação  tele- 
graphica  e  os  escriptorios  e  armazéns  das  casas  Millers  &  Nephew  e 
Cory  Brothers  &  C* 

Eis  o  muito  que  existe  feito.  Do  que  falta  a  fazer  são  as  obras  que 
reputo  de  maior  momento : 

Á  canalisação  para  a  cidade  da  agua  do  Madeíral  e  do  Madeiral- 
zinho.  Um  lazareto.  Um  hospital.  Um  pharol  no  ilhéu  dos  Pássaros. 
Uma  cadeia  civil. 
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Da  primeira  obra,  de  entre  todas  a  mais  urgente,  parece,  como  já 
disse,  estar-se  occupando  o  proprietário  da  agua,  tendo  mesmo  já  vindo 
ultimamente  um  engenheiro  inglez  para  tratar  dos  respectivos  estudos. 
Em  todo  o  caso,  se  por  este  modo  se  nao  realisar  obra  tão  importante 
como  indispensável,  parece-me  que  o  municipio  da  mesma  deverá  en- 
carregar-se,  embora  tenha  para  isso  de  levantar  um  empréstimo  qual- 
quer, que  lhe  nao  faltarSo  meios  para  amortisal-o. 

Do  hospital  e  cadeia  vae,  segundo  consta,  tratar  a  camará  muni- 
cipal, que  já  votou  verba  para  dar  principio  á  primeira  doestas  obras. 

O  alumiamento  do  porto,  pelo  menos  a  construcçao  de  um  pharol 
no  ilhéu  dos  Pássaros,  também  já  está  determinada  por  portaria  do 
governo  geral  de  22  de  janeiro  ultimo,  e  seria  arrojo  da  minha  parte 
fallar  em  matéria  com  tanta  proficiência  tratada  pelo  illustre  chefe  da 
provincia  no  projecto  que  elaborou  para  o  alumiamento  geral  dos  por- 
tos e  costas  da  mesma,  projecto  que  cousa  alguma  deixa  a  desejar. 

De  lazareto  já  nem  sequer  se  falia,  sendo  aliás  de  bastante  urgên- 
cia para  evitar  que  as  quarentenas  continuem,  como  acontece,  em  na- 
vios alugados  para  esse  serviço,  que  nem  sempre  se  encontram. 

Também  outro  trabalho  bem  importante  que  me  parece  achar-se 
interrompido,  merecia  bem  nao  o  ser ;  o  calcetamento  do  resto  das  ruas 
da  cidade. 

De  estradas  nada  direi,  por  não  a^  haver  na  ilha,  nem  na  verdade 
d'ellas  se  precisa,  que  bastam  ás  suas  necessidades  os  caminhos  exis- 
tentes, não  se  descurando  a  sua  conservação. 

Principalmente  o  do  Monte  Verde,  para  cujo  entretenimento  tem 
sempre  concorrido  a  fazenda  o  o  municipio,  devo  reparar-se  annualmente, 
finda  a  estação  das  chuvas,  por  ser  aquelle  ponto  o  principal  centro 
productor  da  ilha. 

Não  me  parece  também  despeza  perdida,  a  que  se  faça  com  a  ca- 
nalisação  da  agua  da  nascente  da  Areia  Branca,  a  2  kilometros  da  ci- 
dade, pelo  menos  ás  proximidades  da  mesma;  obra  esta  cuja  auctori- 
sação  foi  concedida  por  portaria  regia  de  14  de  dezembro  de  1874,  e 
que  não  poderá  importar  em  avultada  somma. 

E  disse  pelo  que  respeita  a  obras  publicas  e  municipaes,  que  não 
são  de  sobra  os  meios  de  que  pôde  dispor  a  fazenda  e  o  municipio  imi- 
camente  para  levar  a  effeito  as  indicadas. 


Instrucção  publica 

Expressamente  reservei  para  remate  d/este  relatório  o  ramo  da 
administração  que  a  todos  devia  preceder.  E,  porém,  infelizmente  esta 
a  ordem  que  lhe  cabe,  pois,  apenas  nos  ultunos  annos  tem  merecido 
alguma  attenção  dos  poderes  públicos,  e,  se  não  fosse  o  muito  que  a 
corporação  municipal  tem  feito  para  melhoral-o,  bem  mal  correspon- 
deria ao  que  se  necessita. 

Estipendiada  pela  fazenda,  existe  somente  uma  escola  de  instruc- 
ção primaria  elementar  para  o  sexo  masculino,  todas  as  mais  estão  a 
cargo  do  cofre  do  municipio. 

Funccionam  actualmente  n'esta  cidade  as  seguintes  aulas : 
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De  instrucçSio  primaria  elementar  para  o  sexo  masculino,  subsi- 
diada pelo  governo. 

De  instrucçâo  primaria  elementar  para  o  sexo  masculino,  subsi- 
diada pelo  cofre  municipal. 

De  instrucçSo  primaria  de  primeira  e  segunda  classes,  geogra- 
phia^  physica  e  firancez,  para  o  mesmo  sexo,  subsidiada  pelo  referido 
cofre. 

De  instrucçâo  primaria  para  o  sexo  feminino,  idem. 

Est^  matriculados  n 'estas  aulas  no  corrente  anno  lectivo: 

Alttmnoa 

Na  primeira 27 

Na  segunda 94 

Na  terceira b6 

Na  quarta 42 

Total  dos  discípulos  de  ambos  os  sexos  219,  distribuidos  como  se 
se  segue: 

Alumnof 

Instrucçâo  primaria  elementar 205 

Instrucçâo  primaria  de  segunda  classe 9 

Francez  e  geographia  physica 5 

A  relação  dos  alumnos  matriculados  com  o  total  da  população  do 
concelho,  é  de  1  alumno  por  cada  16,77  habitantes,  sendo  esta  rela- 
ção, quanto  ao  sexo  masculino,  de  1  para  11,19;  quanto  ao  feminino 
de  1  para  41,33. 

E,  pois,  a  percentagem  geral  dos  alumnos  para  com  os  habitantes 
de  5,89  por  cento,  resultado  na  verdade  bastante  satisfactorio  e  que 
bem  revela  a  vontade  que  este  povo  tem  de  instruir-se. 

O  aproveitamento  dos  discípulos  é  regular  tanto  na  escola  regia 
como  nas  mimicipaes,  segundo  informam  os  respectivos  professores. 

Foi  o  movimento  escolar  nos  últimos  cinco  annos  lectivos: 


Aanof 

Alumnofl  m 
Sexo  maicalino 

atricnladot 
Sexo  feminino 

1874-1875  

113 
158 
144 
159 
193 

42 
41 
52 
44 

1875 -1876  

1876-1877  

1877-1378  

1678-1879  

Xo  primeiro  anno  esteve  fechada,  por  falta  de  mestra,  a  aula  para 
o  sexo  femiiíino. 

Foi  n'esse  anno  que,  pela  primeira  vez,  se  fizeram  provas  publi- 
cas nas  escolas  d'esta  ilha;  sendo  de  então  para  cá  o  resultado  dos 
exames  quanto  aos  alumnos  approvados: 


UUij.li.ia. 

,.,.»5 

..,„.,. 

■„.,.„ 

.. 

,.. 

-Hl 

1 

1 

1 

20 
ti 

1 
1 

1 
4 

J 

13 
4 

1 

B 

1 

1 
1 

9 
9 

1 

i 

1 

1 

s 

lostnicçao  primaria  elementnr. . 

Dita  de  segunda  classe 

Fraocez  

Dcacnbo  linear 

Gcogrspliia,  mathpmstico  e  phy- 

Nas  ftulas  regia  e  municipal  do  sexo  maaculiDo  nSo  houve  exa- 
mes, no  anno  lectivo  iindo  de  1878-1879  por  falta  de  alumnos  habili- 
tados! 

A  corporação  municipal  para  servir  de  incentivo  aoa  alumnos,  tanto 
dos  suas  escolas  como  da  regia,  resolveu  distribuir  prémios  de  livros, 
aos  que  pela  sua  applicaçilo  e  aproveitamento  o  merecessem. 

Obtiveram  prémios  nos  seguintes  annos  lectivos: 


.„.,.„ 

..„-„„ 

18J8-1S7!I 

1 

i 

1 
1 

1 

s 
1 

1 
3 

i 
3 

j 

1 

A. 

J 

1 
1 

I 

1 

1 
1 

Nos  annos  de  1876-1877  c  de  1877-1878,  foi  a  distribuíçSo  dos 
prémios  feita  em  sessílo  solemne  da  extincta  commiseão  municipal,  ten- 
do-se  v.  ex.*  dignado  presidir  a  esse  acto  no  segundo  anno,  distri- 
bui nâo  oa  preraioa  por  sua  própria  mâo. 

A  escola  regia  e  as  municípaes  para  o  sexo  masculino,  são  regi- 
das por  três  professores,  e  funccionam  em  espaçosas  salas  no  cdificio 
dos  paços  do  concelho. 

Fará  a  escola  municipal  do  sexo  feminino  ha  uma  mestra,  que  lec- 
ciona em  casa  arrendada,  emquanto  se  nSo  conclue  o  lindo  edifício  que 
a  camará  municipal  está  construindo  para  esse  tim. 

Escolas  particulares  nilo  ha  nenhuma. 

É  este  o  estado  da  instrucçSo  publica  n'eate  concelho,  e  se  níio  é 
de  todo  bom,  também  por  certo  não  merece  completa  censura.  . 
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£is-no8  chegados  ao  termo  (1'esto  imi)erfeitÍ8simo  trabalho!  Se  no 
mesmo  expuz  e  tratei  assumptos  quiçá  mal  cabidos  n'um  relatório  di- 
rigido ao  chefe  da  provincia,  que  das  cousas  da  mesma  mais  conhece 
do  que  poderia  dizer-Ihe,  adrede  o  fiz. 

Visei  a  reunir  n'uma  só  peça,  para  dar  conhecimento  do  concelho 
que  me  foi  confiado,  do  que  foi  e  do  que  é,  quanto  disperso  a  esse  res- 
peito pode  encontrar-se,  e  por  vezes  me  levou  esse  intuito  a  entrar 
em  minudencias,  de  que  aliás  poderia  dispensar-me. 

Se  consegui  o  meu  fim,  é  quanto  pretendo ;  se,  pelo  contrario,  co- 
mo bastante  receio,  pouco  pjóde  colher-sc  do  muito  que  levo  escripto, 
espero  me  seja  desculpa  o  bom  desejo,  sendo-me  conforto  a  certeza  de 
que  a  elevada  intcUigencia  do  illustradissimo  funccionario  a  quem  vae 
dirigida,  supprirá  as  faltas  e  omissões  que  superabundam  n'esta  mal 
elaborada  exposição. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Administração  do  concelho  da  ilha  de  S.  Vi- 
cente, na  cidade  do  Mindello,  1  de  março  de  1880. — 111.'"®  e  ex."® 
sr.  conselheiro  governador  geral  da  provincia.  =  Joaquim  Vieira  Bote- 
lho da  Costa,  administrador  do  concelho. 


Additamento  aos  relatórios  da  administração  do  concelho 
da  ilha  de  S.  Vicente  de  30  de  janeiro  de  1877 

e  1  de  março  de  1880 

Historia 

No  curto  espaço  de  tempo  decorrido  desde  a  publicação  do  segundo 
doestes  relatórios,  muito,  apesar  d'isso,  poderia  dar-se  que  merecesse 
especial  menção. 

N'uma  terra,  porém,  pef(uena  como  esta,  os  annos  ordinariamente 
chegam  e  passam  nada  trazendo  nem  deixando  digno  de  ser  especia- 
hsado. 

Careceu- se  de  um  cyclo  de  quarenta  e  dois  annos,  e  não  foi  muito, 
para  transformar  na  actual  cidade  do  Mindello  de  S.  Vivente  a  insi- 
gnificantíssima povoação,  que  em  1838  trocou  o  nome  de  Leopoldina, 
pelo  de  povoação  do  Mindello. 

Não  admira,  pois,  que  no  anno  da  graça  de  1880  e  nos  mezes  já 
decorridos  do  de  1881,  pouco  haja  a  acrescentar  á  historia  da  ilha,  a 
não  ser  a  escassez  da  chuva  no  anno  findo,  e  o  grande  prejuizo  que 
comsigo  trouxe  para  os  creadores  de  gado  e  cultivadores. 

Em  tudo  mais  correu  regular  esse  periodo,  nada  advindo  que  sen- 
sivelmente influísse  no  pausado  caminhar  do  paiz. 

Não  estacionou,  porém,  elle  na  senda  do  progresso :  caminhou,  ca- 
minhou sempre,  e,  para  bem  demonstral-o,  quiz  na  medida  de  suas 
forças,  associar-se  no  dia  10  de  junho  do  anno  pretérito  ás  festas  com- 
memorativas  do  tricentenário  de  CamSes,  assentando  a  primeira  pedra 
de  um  hospital,  creando  uma  bibhotheca,  que  já  conta  certa  quanti- 
dade de  volumes,  e  inaugurando  o  novo  edificio  da  escola  municipal, 
para  o  sexo  feminino,  com  o  nome  do  sublime  épico  nacional. 

A  pedido  da  commissão  dos  festejos,  resolveu  n'esse  dia  a  camará^  : 
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municipal,  que  os  prémios  a  distribuir  aos  alumnoS;  que  os  ganhai^em 
em  suas  lides  escolares,  fossem  exemplares  dos  Lusíadas  de  Camões. 

Francamente  julgámos  que  em  nenhum  outro  ponto  do  nosso  ultra- 
mar foram  as  festas  do  centenário,  se  n^  mais  pomposas,  pelo  menos 
mais  significativas.  Nâo  cabendo  aqui  descrevel-as,  pareceu-nos  nâo 
seria  mal  acceito  juntar  a  este  additamento  a  copia  da  acta  que  a  res- 
pectiva commissâo  fez  lavrar  de  quanto  se  passou  n^aquelle  dia  me- 
morável. 

E  nada  mais  se  nos  offerece  ponderar  em  relação  a  1880,  nâo 
podendo  por  certo  chamar-se  pouco  a  esta  demonstração  dada  pela 
ilha  de  S.  Vicente  de  saber  acompanhar  o  movimento  do  século. 

Em  1881,  no  mez  de  fevereiro,  outro  facto  teve  logar,  que  nâo  é 
de  calar-se:  o  estabelecimento  na  cidade  do  Mindello  de  uma  agencia 
da  companhia  de  seguros  Bonança,  da  praça  de  Lisboa,  mostrando  a 
confiança  que  a  ilha  vae  merecendo  á  metrópole  e  o  desenvolvimento 
que  continua  a  adquirir. 

A  companhia  Bonança  seguiu-se  a  companhia  Tagus,  da  mesma 
praça,  que  igualmente  estabeleceu  agencia  n^esta  cidade,  no  mez  de 
junho  pretérito. 

Nilo  podia  a  camará  municipal  deixar  de  corresponder  á  confiança 
das  companhias  de  seguro ;  assim  o  fez,  augmcntando  consideravel- 
mente o  seu  material  de  incêndios. 

Eis  os  factos  que  encontramos  para  adduzir  á  historia  doesta  ilha, 
e  bem  caracterisam  elles  a  feiçllo  progressiva  do  seu  caminhar. 

Ponto  de  escala  importantíssimo  por  sua  posição  geographica,  pos- 
suindo um  porto  como  o  que  possuo,  estava,  por  assim  dizer,  fadada 
a  sair  do  marasmo  em  que  por  tanto  tempo  mergulhou. 

Não  maravilha,  pois,  tenha  chegado  ao  que  é,  e  muito  na  verdade 
ha  ainda  a  esperar  do  seu  futuro. 

Conhecida  em  toda  a  parte  onde  ha  navegação,  tem  sido  visitada 
pelos  mais  illustres  viajantes,  entre  os  quaes  teve  a  honra  de  contar: 

Sua  magestade  el-rei  o  senhor  D.  Luiz  em  1860,  sendo  ainda  in- 
fante; cuja  visita  ficou  commeraorada,  dando-se  o  seu  real  nome  á 
principal  praça  da  entSo  povoação  do  Mindello. 

O  infeliz  imperador  Maximiliano  do  México,  que  descuidoso  aqui 
passou  em  viagem  para  o  império  fatal,  que  lhe  foi  sepultura. 

Sua  magestade  imperial  o  senhor  D.  Pedro  II,  imperador  do  Brazil. 

E  diversos  príncipes  e  infantes  de  Inglaterra,  França,  Allema- 
nha,  etc. 

Os  que  visitaram  esta  terra,  mesmo  ha  poucos  annos  ainda,  certa- 
mente hoje  haviam  de  desconhecel-a ! 

Pode,  pois,  contar-se  que,  ufana  com  o  que  se  tem  elevado,  conti- 
nue no  seu  lidar  constante,  que  é  a  sua  vida,  forcejando  para  occupar 
dignamente  o  logar  distincto  que  a  Providencia  parece  tcr-lhe  assi- 
gnado. 

Geographia  physica 

Nada  a  notar  de  extraordinário  no  período  de  que  nos  occupâmos 
era  relíiçâo  ás  condições  climatéricas  do  paiz. 
:      O  anno  de  1830  correu  secco,  a  temperatura  foi  pouco  elevada. 
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Éy  porém,  para  lastimar  a  falta  absoluta  de  observações  meteoro- 
lógicas n'um  porto  como  este,  tào  estreitamente  ligado  pelo  telegrapho 
com  o  principal  observatório  meteorológico  da  munarchia.  Nada  existe 
aqui  a  respeito  d'este  ramo  das  sciencias  physicas,  o  que,  diga- se  a 
verdade,  chega  a  ser  pouco  airoso. 

Um  posto  meteorológico  modestamente  montado,  nâo  demanda  exa- 
gerado dispêndio.  Cremos  bem  caberia  essa  despeza  nas  forças  dos  co- 
fres da  fazenda,  e  ser  já  tempo  de  se  votarem  para  tilo  importante 
melhoramento  alguns  centos  de  mil  réis. 

A  penúria  que  fica  apontada  deu  causa  á  ligeireza  com  que  foi 
tratado  este  assumpto  no  relatório  anterior.  Nada  se  encontrando,  ou 
muito  pouco,  como  base  para  um  trabalho  seguro,  pouco  ou  nada  se 
podia  dizer  acerca  das  circiunstancias  meteorológicas  da  ilha. 

Desejando,  porém,  supprir  lacuna  tilo  sensível,  tratámos  de  com- 
pulsar os  boletins  officiaes  da  província,  para  colher  os  escassíssimos 
dados  que  a  este  respeito  offerecessem. 

As  únicas  observações  com  que  deparámos  foram  as  feitas  n^csta 
cidade,  em  casa  e  á  sombra,  pelo  delegado  da  junta  de  saúde,  nos  an- 
nos  de  1872  e  1873,  que  ao  diante  vao  transcriptas. 


Annoii 


Mezes 


I 
Maio 

I  Junho  
Julho 

i  Setembro 

Outubro 

Nouembro 

Dezembro 

I  Janeiro 

I  Fevereiro 

I  Março 

I  Abril 

1873'^  Maio 

Í  Junho  
Julho 
Agosto 

•Setembro 


Temperatara  cm  gruviê  ceatfgradot 


Sela  horas  da  manhi 

Daas  hora 

Máxima 

Mínima 

Blaxima 

24,5 

22,5 

28,5 

27 

23 

30 

27 

25 

30,5 

28.5 

28 

32,5 

27,5 

25,5 

31,f) 

? 

? 

31.5 

? 

? 

36,5 

24,5 

21,5 

27,5 

22,5 

21,5 

27 

23,5 

22,5 

26,5 

23,3 

22 

27,5 

23,1 

22 

28,5 

25 

22,5 

29,5 

26 

23,5 

29,5 

25,5 

23 

31,5 

27,5 

26 

31,5 

30,5 

29,5 

33 

Minima 


26,5 

27 

27,5 

29,5 

28,5 

27 

30,5 

24 

25,5 

24,5 

26 

26 

26 

27,5 

29 

29.5 

30,5 


Dia*  de 


o 


2 

8 
1 
6 

2 
9 


5 


4 
6 
1 


5 


2 
6 


2 

1 


Em  vista  de  tao  limitado  numero  de  dados,  é  verdadeiramente 
pouco  segura  a  apreciaçílo  que  possa  fazer-se  da  temperatura  do  paiz, 
todavia,  em  face  das  observações  referidas,  elaborou-se  o  seguinte 
mappa  de  temperaturas  medias,  que,  á  falta  de  mais  e  de  melhor, 
sempre  dará  uma  idéa,  mesmo  bastante  approximada,  do  grau  de  ca- 
lor d'esta  paragem;  isto  é,  da  cidade  do  Mindello,  pois  no  interior  da 
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ilha  pontos  ha  oudc  a  tcmporatura  é  muito  menos  elevada,  chegando 
mesmo  a  sentir- se  frio. 


Mezct 


J>ineiro . . . 
Fevereiro . 
Março  . . . . 

Abril 

Maio 

Junho.. . . 
Julho  . . . . 
Agosto  . . . 
Setembro  . 
Outubro  . . 
Novembro 
Dezembro . 


Temperatura  media  em  graus  centigradot 
em  casa  e  k  sombra 


Mensal 

24,1 
24,2 
24,7 
24,9 
2,50 
26,7 
27,3 
29,1 
29,5 
29,2 
33,5 
24,4 


Trimestral 


24,3 


25,7 


28,6 


29 


8eme»tral 


25 


Aunual 


26,9 


28,8 


Observ^ações  thermometricas  ao  ar  livre,  apenas  se  encontram  as  se- 
guintes, referidas  a  três  mezes  do  anno  de  1875,  feitas  pelo  predito 
delegado  da  junta  de  saúde,  dr.  Custodio  José  Duarte,  em  thermome- 
tro  montado  exposto  ao  sol. 


Anno 


Mezes 


(Janeiro  . . . 

1875.  Fevereiro.. 

( Murço  . . . . 


Temperatura  em  graus  centígrados 


Seis  boras  da  manhi 


Máxima 


21,5 

21 

21,5 


Mínima 


17,5 

17 

16,5 


Duas  boras  da  tarde 


Máxima 

87,5 
38,5 
40 


Mínima 


30 
31 
35,5 


Temperatura  media 


Mensal 


26,6 

31 

28,3 


Trimestral 


28.6 


í  *  < 

■  *  I 


De  pressão  atmospherica  nada  encontrámos,  e  apenas  de  uns  apon- 
tamentos muito  incompletos  que  podemos  alcançar,  se  deduz  variar  de 
29  a  30  pollegadas,  em  millimetros,  735,65  a  759,99,  alturas  barome- 
tricas  não  correctas  nem  reduzidas  ao  nivel  do  mar. 

Consta-nos  que  em  tempos  mais  afastados  se  fizeram  em  S.  Vicente 
observações  meteorológicas  com  certa  regularidade.  Taes  observaçSes 
não  sabemos,  porém,  onde  existam,  a  não  ser  que  parem  em  mãos  dos 
filhos  do  fallecido  António  Ignacio  Nobre,  director  que  foi  da  alfan- 
dega d 'esta  ilha,  que  doesse  serviço  por  annos  cuidadosamente  se  occu- 
pára. 

A  chuva  n^esta  ilha  é  incerta  e  muito  irregular,  quasi  sempre  de 
noite,  ordinariamente  de  agosto  a  dezembro.  Annos  ha  em  que  começa 
toais  cedo,  e  sao  geralmente  esses  annos  pouco  fehzcs  para  a  agricul- 
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tura.  Dias,  porém,  propriamente  de  chuva  são  cousa  rara,  que,  embora 
caiam  fortissimos  chuveiros,  pouco  depois  está  o  tempo  estiado. 

Cacimba  cáe  todo  o  amao ;  mais  copiosa  de  novembro  a  janeiro. 

Trovoadas  poucas,  quasi  sempre  fracas,  geralmente  em  setembro. 

Raro  é  o  anno  que  se  passa  sem  sentir-se  algum  ligeiro  tremor  de 
terra,  de  breve  duração. 

O  estado  do  mar,  no  geral  do  tempo,  é  pouco  agitado ;  todavia  em 
dezembro,  janeiro  e  fevereiro,  mais  ou  menos,  ha  sempre  marota. 

E  fica  dito  quanto  sabemos  e  se  pôde  colher  relativo  ás  condições 
meteorológicas  da  ilha  de  S.  Vicente. 

Da  sua  constituição  geológica,  ainda  bem  pouco  estudada,  dissemos 
em  geral  o  bastante  no  relatório  anterior. 

Em  1880  abriram-se  mais  alguns  poços  ou  fontes,  tanto  na  cidade 
como  fora  da  mesma. 

O  abastecimento  de  agua  continua  como  era,  acrescendo  apenas  ter 
a  casa  Cory  Brothers  &  C*  montado  outro  distillador  de  agua  do  mar, 
e  achar-se  á  venda  tanto  para  consumo  da  terra,  como  para  aguada 
dos  navios  surtos  no  porto,  agua  da  vizinha  ilha  de  Santo  Antão,  do 
sitio  denominado  Tarrafal,  que  o  seu  proprietário  faz  conduzir  a  esta 
ilha  ein  navio  para  esse  fim  preparado,  tendo  igualmente  para  esse  ser- 
viço uma  boa  barcassa. 

O  possuidor  das  nascentes  do  Madeiral  e  Madeiral zinho  parece  con- 
servar-se  no  intuito  de  as  canalisar  para  a  cidade,  mas,  força  é  dizer- 
se,  bera  vagaroso  tem  andado  em  negocio  de  tanta  urgência. 

Os  preços  correntes  da  agua,  tanto  para  consumo  da  terra  como 
para  bordo  dos  navios  surtos  no  porto,  são  os  seguintes: 


Acrua  distillada 

Gallfto  imperUl 
Réis 

1:000  Hiro* 
Réis 

20 

18 

16 

4M05 
3Ã964 
3^524 

Água  misturada  com  agua  de  poço  c  cisterna 
Agua  nativa  do  Tarrafal  de  Santo  Antão.. . 

A  agua  dos  poços  da  cidade  e  a  das  nascentes  da  Areia  Branca, 
Alves  Martinho,  Lameirão,  Madeiral,  etc,  não  se  vende;  custa  apenas 
a  despeza  da  conducção. 

No  anterior  relatório,  por  lapso  de  penna  e  de  memoria,  e  mesmo 
para  não  repetir  matéria  geralmente  sabida,  de  leve  passámos  fallando 
das  producções  dos  três  reinos  da  natureza,  que  n^esta  ilha  se  encon- 
tram. Sem  entrarmos  em  detalhes  nem  descripçSes  scientificas,  busca- 
remos remediar  essa  falta  additando  o  que  então  deixámos  desperce- 
bido ou  scientemente  calámos. 

Reino  mineral 

Ha  também  na  ilha,  mesmo  a  descoberto,  alguns  jazigos  de  argilla 
branca  e  vermelha  própria  para  olaria,  mas  não  aproveitada. 
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Reino  vegetal 

Começa-se  dando  attençâo  á  cultura  da  mandioca  o  mesmo  da  canna 
saccharína. 

A  primeira  vae  dando  muito  bom  resultado,  e  a  segunda  está-se 
ensaiando  nas  terras  da  Ribeira  do  JuliSLo. 

O  systema  de  irrigação  por  meio  de  bombas  movidas  pelo  vento 
vae  sendo  adoptado  com  vantagem. 

Alem  das  plantas  culinárias  que  mencionámos  igualmente  se  cul- 
tivam nas  hortas  aipo,  bringelas,  cardos,  chicória,  coentro,  ortelã,  rá- 
bano, salsa  e  tomateiros. 

Uma  importante  arvore  nos  ficou  também  esquecida  que  produz 
uma  espécie  de  feijão  ou  ervilha,  bom  sustento,  mesmo  de  gosto  agra- 
dável. 

Também  omittimos  outra,  e  muito  vulgar,  a  tabaqueira  ou  charu- 
teira,  como  aqui  é  chamada,  talvez  pela  muita  similhança  que  suas  fo- 
lhas, flores  e  sementes  oflferecem  com  as  da  planta  do  tabaco.  O  cres- 
cimento doesta  arvore  é  rapidissimo,  dura,  porém,  muito  pouco,  e  tem 
o  lenho  tão'leve  e  poroso  que  nem  como  combustível  merece  acceitação. 

A  plantação  e  semeio  da  purgueira  tem  merecido  sérios  cuidados, 
tanto  ao  governo  da  província  como  á  camará  municipal. 

Plantaram-se : 

Estacai 

1879 2:000 

1880 •. 66:270 

1881 11:200 

Semearam-se  alguns  alqueires  de  sementes. 

Lastima,  porém,  foi  que  por  falta  de  chuva  se  perdesse  parte  da 
plantação  dos  dois  primeiros  annos. 

O  algodoeiro  também  continua  semeando-se,  e  ainda  ultimamente 
pelo  governo  da  provincia  foi  remettida  á  camará  uma  porção  de  se- 
mente. 

A  vinha  parece  dar-se  no  Madeiral  e  Lameirão,  onde  vimos  alguns 
exemplares  que  já  deram  íructo. 

Para  terminarmos  pelo  que  respeita  a  este  reino  da  natureza,  cum- 
pre-nos  dizer,  antes  de  nos  taxarem  de  prolixo,  que  só  o  fomos  para 
provar  que  o  solo  doesta  ilha,  apesar  do  que  muitos  affirmam,  se  presta 
a  diversas  e  variadas  culturas. 

Reino  animal 

Insectos.  —  São  os  mais  vulgares :  baratas,  borboletas,  cupim,  for- 
migas, gafanhotos,  grillos,  moscas  e  mosquitos. 

As  ordens  dos  apteros  e  hemopteros  também  se  acham  represen- 
tadas. 

Insectos  imperfeitos  —  Encontra-se  a  lagarta,  que  não  causa  pe- 
quenos prejuízos. 

Arachnides  —  De  diversas  qualidades. 
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Moluscos  terrestres  —  Pequenos  caracoes. 

Reptis  oviparos  —  Lagartixas  e  osgas. 

Aves  e  pássaros  —  Abutres,  uma  espécie  a  que  na  terra  chamam 
passardes,  milhafres,  corujas,  pedreiros,  corvos,  maçaricos,  lavadeiras, 
alcatrazes,  guinchos,  rabos  de  junco,  cagarras,  pardaes  e  andorinhas. 

No  estado  domestico,  pintadas,  que  denominam  gallinhas  do  mato 
ou  gallinhas  de  Guiné. 

Em  viveiro,  canários  que  propagam  bem 

Mammiferos  alados  —  Morcegos  de  pequenas  dimensões,  a  que  dao 
o  nome  de  ratos  voadores. 

Gado.  —  Tem  morrido  bastante  em  consequência  da  falta  de  pasto 
originada  pela  escassez  de  chuva  no  anno  fíndo. 

Em  1880  e  no  corrente  anno,  segundo  os  registros  feitos,  existia 
o  constante  do  mappa  infra : 


Anno 

Cabeças  de  gado 

Muar 

Asinino  * 

Vaccum 

1 

Cabrum 

Lanígero 

Cavallar 

Saino 

1880.. 
1881.. 

1:250 
531 

4:697 
2:567 

2:436 
1:117 

194 
160 

8 
10 

1:068 
769 

177 

104 

Bem  importante  foi,  pois,  o  prejuízo  que  soffreram  os  creadores  do 
gado,  que  levarão  tempo  para  resarcir-se. 

Em  1880  o  gado  abatido  no  matadouro  publico,  e  seu  valor  venal, 
é  o  que  se  mostra  do  seguinte  quadro: 
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16:717 


Valor 
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1:671^700 


População  e  administração  em  geral 


Tem  continuado  no  seu  movimento  progressivo  a  população  doeste 
concelho,  a  qual  segundo  o  recenseamento  feito  em  dezembro  do  1880 
era  a  que  pôde  ver-se  do  mappa  seguinte,  augmentando  igualmente  o 
numero  dos  fogos  em  que  se  acha  distribuída. 

A  sua  divisão  por  sexos,  idades,  estados,  naturalidades  e  religião, 
também  do  mesmo  mappa  pôde  conhecer-se. 
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Dos  caBamentoB  dois  fornm 

Da  comparação  dos  dados  constantes  destes  dois  mappas  coiu  os 
relativos  ao  anno  de  1879,  que  se  encontram  no  relatório  anterior,  in- 
fere-se  : 

Ser  o  augmento  da  populaçílo  em  1880  de  347  almas. 

O  dos  fogos  de  75. 

fícr  de  5  o  excesso  dos  baptisadss. 

De  11  o  dos  óbitos. 

De  9  o  (los  casamentos. 

Foi  o  movimento  mortuário  por  sesos  e  idades  no  referido  anno 
de  1880: 
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Foram,  pois,  os  fallecimentos  dos  adultos  para  com  os  do  infantes 
até  sete  annos  na  raaâo  de  1:1,375, 

O  <Ie  indivíduos  do  sexo  masculino  para  eom  os  do  feminino  na  de 
1:0,8. 

N^o  Iiouvo  fallecimentos  do  pessoas  de  mais  de  setenta  annos. 

A  ordem  do  obituário  em  rclaçiio  ás  idades  foi  a  seguinte: 

Até  sete  annos,  de  vinte  e  cinco  a  quarenta,  de  quarenta  a  setenta, 
de  quatorze  a  vinte  c  cinco,  de  sete  a  quatorzc. 

O  máximos  dos  óbitos  saiu,  como  sempre,  <la  idade  infantil. 

A  sua  percentagem  foÍ  de  1,87  por  cento. 
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Na  administração  geral  do  concelho  realisaram-se  importantes  me- 
lhoramentos. 

Separou-se,  finalmente,  da  alfandega  a  repartição  do  correio,  que 
passou  a  funccinar  na  casa  que  o  governo  possue  na  praça  de  D.  Luiz. 
Foi  uma  acertada  medida. 

Na  mesma  casa  deverão  estabelecer-se,  concluidos  que  sejam  os  re- 
paros que  se  lhe  estão  fazendo,  a  delegação  de  saúde,  repartição  do 
serviço  marítimo  e  delegação  da  fazenda. 

A  delegação  de  saúde  já  mesmo  ali  chegou  a  funccionar,  mas  re- 
gressou ao  hospital  de  onde,  a  nosso  entender,  não  deveria  ter  saído, 
Itepartiçoes  sem  pessoal  correspondente  não  podem  comprehender-se, 
nem  nos  parece  admissivel  que  de  um  hospital  onde  apenas  ha  dois 
enfermeiros,  se  roube  um  para  estar  permanente  na  repartição  de  saúde 
que  no  hospital  pôde  perfeitamente  funccionar. 

O  logar  de  thesoureiro  da  alfandega,  que  andava  accumulado  com 
o  de  director  da  mesma,  foi  desannexado. 

A  camará  municipal  creou  o  seu  partido  medico,  em  que  foi  pro- 
vido um  distincto  fiicultativo  da  provincia,  chefe  reformado  do  serviço 
de  saúde  da  mesma,  dr.  Custodio  José  Duarte. 

O  hospital  municipal  continua,  por  emquanto,  reunido  ao  militar, 
dirigindo  a  secção  civil  o  facultativo  do  municipio,  e  o  militar  o  dele- 
gado de  saúde. 

Ha  um  pharmaceutico  do  quadro  do  saúde,  que  serve  para  as  duas 
secções,  mas  isto  de  favor,  pois  apenas  é  obrigado  a  aviar  receitas 
para  o  militar,  segundo  declarou  a  junta  de  saúde  da  provincia. 

Creou-se,  emfim,  por  decreto  de  7  de  outubro  de  1880,  uma  com- 
panhia de  policia,  tendo  a  seu  cargo  a  policia  civil  e  a  municipal. 

Consta  de  111  praças  incluindo  3  officiaes,  e  principiou  funccio- 
nando  em  janeu'0  do  corrente  anno.  O  seu  quadro  não  está  ainda  com- 
pleto. 

Parece  que,  finalmente,  se  artilhará  o  fortim  d'El-Rei,  ou  se  con- 
struirá em  algum  ponto  das  praias  da  cidade  uma  bateria,  para  se  col- 
locarem  oito  peças  de  calibre  32,  que  se  receberam  de  Lisboa. 

O  calibre  é  muito  grosso,  o  que  tomará  dispendiosas  as  salvas, 
que,  alem  d'isso,  serão  bastante  perigosas,  pelo  pequeno  numero  de 
peças  e  imperícia  dos  artilheiros. 

Todavia  bem  vindas  sejam,  pois  vergonha  era  não  se  poder  res- 
ponder a  uma  salva  em  ponto  tão  concorrído  por  vasos  de  guerra  es- 
trangeiros ;  e  mais  de  um  dissabor  nos  tem  a  sua  falta  acarretado. 

São  cousas  estas,  embora  inúteis,  de  uso  geral,  e  como  taes  não 
pôde  dispensal-as  qualquer  nação  que  aspire  a  ser  considerada. 

A  voz  do  canhão  é,  e  será  por  muito  tempo  ainda,  a  voz  univer- 
sal da  saudação  dos  povos,  affirmativa  da  existência  das  nações.  Não 
comportam,  pois,  os  brios  de  um  povo  civilisado  que  deixe  de  ouvir-se 
nos  pontos  onde  a. sua  bandeira  tremular. 

A  policia  de  segurança  melhorou  muito  com  o  estabelecimento  da 
nova  companhia  de  policia;  a  hygienica  continua  fazendo-se  com  re- 
gularidade. 

A  camará  municipal  acaba  de  augmentar  o  seu  material  de  incên- 
dios com  mais  imia  bomba  de  grande  força. 
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O  goverao  da  província  tem  outra  encommendada  para  a  alfandega^ 
que  se  espera  chegará  brevemente. 


Usos  e  costumes 

Cousa  alguma  a  este  respeito  dissemos,  e  pouco  mesmo  se  encon- 
tra a  dizer,  que  a  ilha  de  S.  Vicente  vae  de  dia  para  dia  perdendo  a 
feição  de  terra  africana. 

O  vestuário  dos  homens,  com  poucas  variantes,  é  o  usado  no  reino ; 
nos  dias  festivos,  apresentam-se  mesmo  com  certo  luxo,  de  sobrecasaca, 
calças  brancas  ou  de  cor,  chapéu  geralmente  de  feltro  ou  do  palha,  e 
o  indispensável  chapéu  de  sol. 

As  mulheres,  em  dia  de  serviço,  usam  ainda  o  trajo  do  paiz :  saia 
de  chita  ou  zuarte,  camisa  branca  ou  de  cor,  de  mangas  curtas,  fe- 
chada no  peito,  brincos  e  contas  ao  pescoço  e  nos  pulsos,  de  oiro  quasi 
sempre,  e  o  clássico  panno  de  lambú,  geralmente  de  algodão  tinto  em 
anil,  de  grandes  barras  e  fundo  azul  escuro,  com  riscas  brancas  ou  do 
azul  mais  claro,  dito  (jalan;  panno  que  muitas  já  vao  substituindo  por 
chailes  dobrados  em  forma  de  manta.  Sc  tem  filhos  pequenos  levam- 
n'os  nos  hamhúdoj  isto  é,  ás  cavalleiras  sobre  os  rins,  apertados  e  seguros 
contra  o  corpo  por  um  panno  de  algodão  tecido,  que  chamam  panno 
de  hambúra,  vindo  prender  á  cintura  das  mães,  ficando  da  creança 
apenas  visivel  a  cabeça  e  os  pés. 

Em  dias  de  festa  trajam  vestido  de  chita,  cassa,  la,  mesmo  de 
seda,  á  ultima  moda,  sempre  exagerada,  chalés,  mantas,  laços,  fitas, 
adornando-se  com  quanto  oiro  podem  alcançar. 

Quer  em  uns,  quer  nos  outros  dias,  usam  a  cabeça  amarrada  com 
grandes  lenços  de  seda,  de  preferencia  amarellos  ou  azues,  postos  de 
ponta  para  traz,  passando-lhc  por  de  baixo  as  outras  duas,  que  vem 
prender  adiante  em  nó  ficando  caídas,  e  deixando  na  frente  da  cabeça 
parte  do  cabello  a  descoberto.  Só  mulher  muito  pobre  usa  lenço  que 
nlo  seja  de  seda.  Poucas  ainda  trazem  chapéu. 

Homens  e  mulheres,  em  dias  de  trabalho,  geralmente  andam  des- 
calços. 

O  trajo  das  viuvas  é  todo  preto  ou  azul  ferrete  muito  escuro,  de 
algodão  ou  lít,  segundo  as  suas  posses,  lenço  preto  de  seda  abafando- 
Ihe  a  testa  e  as  orelhas,  e  coberta  a  cabeça  ou  embiocadas  n^um  panno 
preto,  que  mal  lhe  deixa  ver  os  olhos.  O  cabello  trazem-n'o  cortado. 
Só  passado  um  anno  tiram  o  bioco,  chamando  a  isso  tirar  capéllo. 

As  noivas  é  do  rito  vestirem  de  branco,  com  o  inevitável  véu  cain- 
do pelas  costas,  e  grinalda  de  flores  de  larangeiras ;  isto  embora,  e  nâo 
é  cousa  rara,  deixem  algumas  em  casa  a  illegitima  prole  ante-nupcíal. 

Os  noivos  de  maior  luxo  levam  casaca  preta,  luvas  brancas  e  cha- 
péu fino. 

Assim  ataviados  elles  lá  vào  caminho  da  igreja  onde  os  espera  ríhã 
padre,  a  noiva  pelo  braço  do  padrinho,  seguidos  pelas  madrinhas,  sem- 
pre mais  de  uma,  e  da  parentella  e  amigos  de  ambos  os  sexos,  tudo 
vestido  de  gala ;  acompanhando  o  séquito  tocadores  de  rebecas  e  vio-» 
las,  enfeitados  com  laços  de  fitas  multicores. 
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Casados,  saem  da  igreja  com  foguetes  e  repiques  de  sinos,  e  na 
mesma  ordem,  diíFerindo  apenas  em  irem  os  noivos  de  braço  dado,  se 
dirigem  á  casa  da  boda  onde  está  armado  o  toldo,  e  começa  o  festejo. 

No  dia  do  casamento  e  nos  seguintes,  que  não  ha  boda  que  valha 
que  dure  menos  de  oito  dias,  são  todos  verdadeiramente  felizes,  dan- 
sando,  cantando,  comendo,  bebendo  que  farte. 

Todos  os  parentes  e  amigos  dos  noivos  lhes  mandam,  na  véspera, 
presentes  de  comidas  e  bebidas,  presente  que  chamam  banfisja,  e  sSo 
obrigatórios. 

Ora,  já  que  em  toldo  falíamos,  trataremos  de  dar  uma  idéa  do  que 
seja. 

Toldo  é  o  nome  do  leito  nupcial  armado  e  enfeitado  de  fitas  e  flo- 
res, e  também  de  um  arco  ou  travessa  de  madeira  que,  igualmente  en- 
feitado, e  tendo  dependurados  vidrinhos  de  agua  de  cheiro,  bolos,  gar- 
rafinhas  de  bebida,  sabonetes,  laranjas,  bonecos  Qtutti'quanti,è^día»Ú9Ão 
pelas  ruas  no  dia  do  casamento,  e  levado  com  grande  acompanha* 
mento,  entre  bandeiras  de  lenços  de  seda,  musica,  palmas,  cantigas,  á 
casa  do  noivado.  Os  objectos  que  enfeitam  o  toldo  são,  no  oitavo  dia 
da  boda,  vendidos  em  leilão,  sendo  o  seu  producto  applicado  ás  festas 
do  mesmo  dia. 

A  grinalda  de  flores  de  laranjeira,  que  enfeitava  a  noiva,  é  no  dia 
seguinte  ao  do  casamento,  feita  pedaços  e  distribuida  aos  padrinhos, 
parentes  e  convidados,  os  quaes,  com  pena  de  multa  a  beneficio  da 
festa,  têem  de  conservar  no  peito,  durante  a  mesma,  a  parte  que  lhes 
pertenceu. 

Todo  o  ceremonial  interno  da  boda  é  dirigido  por  duas  mulheres 
de  certa  idade,  amigas  ou  parentes  da  noiva,  a  que  chamam  hoqueiras, 
e  não  têem  pouco  que  fazer  para  que  se  cumpra  á  risca  o  variado  ri- 
tual d'aquelles  dias. 

Nos  baptisados  também  não  falta  musica,  acompanhamento  e  fo- 
guetorio. 

Este  povo,  como  o  de  toda  a  provincia,  é  muito  amante  de  festas 
e  folgares,  para  o  que  aproveitam  todo  e  qualquer  pretexto.  As  festas 
de  certa  ordem  duram  sempre  três  dias  e  mais :  regra  geral,  festa  onde 
haja  banquete  só  acaba  em  se  acabando  a  comida  e  bebida  á  mesma 
destinada. 

Ao  segundo  dia  da  festa  chamam  San  Braz,  ao  terceiro  Sa;ii  Bror 
zinho,  sem  que  se  saiba  o  que  o  pobre  do  santo,  que  era  bispo  se  bem 
nos  occorre,  tenha  com  similhantes  tropeUas. 

(Continua.) 


BOLETIM 


1 


ÍCIEDIDÍ  0[  GfflGRíPl 


DE  LISBOA 


'"«^^ITU  Ar>.A    Eia:    lars 


3.'SEBIE   .\."3 


LISBOA 
1883 


BOLETIM 


J)A 


OCIEDADE  DE  GEOGRAf  HIA 


DE  LISBOA 


FUNDADA    EM    1875 


3/ SERIE -N."  3 


LISBOA 


XXyCZ>RS£78A.    :Nr.A.OIOrT.A.I« 


1882 


DIRECÇÃO  DA  SOCIEDADE 


ANNO  DE  1882 


presidente 
josé  vicente  barbosa  du  bocage 

vice-presidente 
antónio  augusto  de  aguiar 

prieiro  secretario  geral 
luciano    cordeiro 

segundo  secretario  geral 
rodrigo  affonso  pequito 

thesoureiro 
joão  henrique  ulrich  júnior 

vogaf:> 

conde  de  ficalho 

gerardo  augusto  pery 

vice-secretari03 

joaquim  josé  machado 

luiz  de  moraes  e  sousa 


-aMMMWWMWM- 


A  ?c:iedade  n.lo  t'.in:i  sob  a  sua  respcnsâbilidáde  as  cpiniCes  dos  auctores  dcs  artigos 

p':blirados  no  nEclet-mn 


Casa  da  Sociedade— Rua  do  Alecrim,  n.®  89,  2.""  andar 

i 


I 


o  PADROADO  PORTUGTEZ  EM  AFRICA 


M  e  m  oi*cii&<luiii 

Da  commissâo  das  missões 

1.**  Constando  ao  governo  portiiguez  quo,  por  iniciativa  ou  auctorí- 
saçíto  da  S.  C.  da  Propaganda  Fide^  têem  sido  decretadas  e  estabe- 
lecidas; sem  audiência,  communicaçâo  ou  accordo  do  mesmo  governo, 
e  independentemente  da  sua  jurisdicçílo  e  da  dos  respectivos  prelados, 
certas  circumscripções  ecclesiasticas,  sob  o  titulo  e  forma  de  prefeitu- 
ras, vicariatos,  pro-vicariatos  o  centros  de  missão  apostólica  nos  terri- 
tórios africanos  do  padroado  portuguez,  não  pôde  o  mesmo  governo 
deixar  de  reclamar,  como  ao  presente  reclama,  contra  o  estabeleci- 
mento de  similhantes  circumscripçòes  em  geral,  como  sendo  positiva- 
mente contrario  ao  direito  consagrado  e  mantido  nas  relaç5es  entre  o 
mesmo  governo  e  a  Santa  Sé,  e  aos  numerosos  diplomas  pontifícios  que 
reconheceram  e  garantiram  o  exercício  e  jurisdicçiío  do  padroado  por- 
tuguez, e,  bem  assim,  como  offensivo  da  soberania  e  domínio  de  Por- 
tugal em  África. 

2.®  E  reservando-se  para  successiya  e  opportunamente  definir  e 
desenvolver  esta  reclamação,  relativamente  a  cada  uma  das  i*eferída8 
circumscripções  ecclesiasticas,  decretadas,  projectadas  ou  estabeleci- 
das, entende  o  mesmo  governo  que  deve  desde  já  reclamar  particular 
e  determinadamente  perante  a  Santa  Sé  contra  o  estabelecimento  do 
chamado  centro  di  missione  do  Congo  e  da  prefeitura  apostólica  da 
Cimbebasia,  como  offensivo  dos  direitos,  limites  e  jurisdicçâo  da  dio- 
cese de  Angola  e  Congo,  e  da  soberania  de  Portugal  em  todos  oú  em 
parto  dos  territórios  que  foram  adjudicados  á  sua  acção  e  jurisdicçâo 
espiritual. 

3.®  Tendo  fundado  e  ininterruptamente  promovido,  auxiliado  e  pro- 
tegido a  evangelisação  da  fé  e  da  civílisação  christã  na  Africa  equato- 
rial, e  prezando  muito  estes  títulos  do  direito  do  padroado,  que  con- 
quistou e  sempre  lhe  foi  reconhecido  pela  Santa  Sé,  n'aquelle  continen- 
te, Portugal  não  deseja  nem  pretende  vedar  essa  evangelisaçAo  nos 
territórios  que  indirectamente  e  contra  direito  expresso  foram  pelo  es- 
tabelecimento d'aquellas  e  do  outras  circumscripçoes,  por  esta  forma 
irrita;  desvinculados  da  sua  legitima  jurisdicçâo  e  padroado. 


Simplesmente,  c  por  isso  mesmo  que  se  honra  de  nunca  ter  desme- 
recido a  gloriosa  situaçSo  de  padroeiro,  que  á  custa  de  muito  sangue, 
trabalho  e  fazenda  pôde  conquistar  em  Africa,  como  o  reconheceram 
numerosos  pontifices,  não  pôde  consentir  na  usurpação  d'aquelle8  ter- 
ritórios e  no  estabelecimento  de  uma  jurisdicção  entranha  e  indepen- 
dente da  espiritualidade  e  auctoridade  diocesana  portugueza  dentro  do 
^u  padroado  e  domínio. 

4.°  Reclamando  agora  o  governo  portuguez,  particularmente,  con- 
tra a  creação  das  circumseripçSes  c  missÒes  independentes  ao  norte, 
leste  e  sul  da  diocese  de  Angola  e  Congo,  que  invadem  e  offendem  os 
limites  d'essa  diocese  e  do  padroado  e  domínio  do  Portugal,  indicare- 
mos summariamente  alguns  dos  factos  e  ras5es  principaes  que  funda- 
mentam e  justificam  esta  reclamação. 

5.**  Consagrado  desde  o  século  vi,  e  definido  pelo  concilio  de  Tren- 
to, que  julgou  injusta  e  consequentemente  irrita  a  sua  extincção:  — 
legitima  patronatiun  jura  tullere  cequiim  non  est  —  o  direito  de  padroa- 
do foi  claramente  reconhecido  a  Portugal,  como  não  podia  deixar  de 
ser,  —  em  relação  ás  terras  africanas  conquistadas  pelos  portuguezes, 
por  bulia  de  21  de  agosto  de  1472  de  Xisto  IV,  e  a  todas  as  terras 
ultramarinas  descobertas  ou  a  descobrir  desde  os  cabos  de  Bojador  e 
Nam,  por  bulia  de  7  de  junho  de  1514  e  breve  de  31  de  março  de 
1516,  de  Leão  X,  e  oráculo  ou  declaração  de  11  de  outubro  de  1577, 
de  Gregório  XIII. 

6.°  Já  antes  d'isto,  tendo  Eugénio  IV,  por  bulia  de  9  de  janeiro 
de  1442,  confirmado  á  ordem  de  Christo  a  jurisdicção  espiritual  sobro 
certas  conquistas  africanas,  declarara  Callixto  III  que  essa  jurisdicção 
se  estenderia  a  todas  as  descobertas  ultramarinas,  por  bulia  de  13  de 
março  de  1455,  o  que  era  successiva  e  expressamente  corroborado  por 
Xisto  IV,  em  bulia  de  21  de  junho  de  1481,  e  por  Leão  X  na  bulia 
já  citada  de  7  de  junho  de  1514. 

Escusado  será  lembrar  a  bulia  de  12  de  junho  d'este  ultimo  anno, 
que  tez  transitar  para  o  bispado  do  Funchal  aquella  jurisdicção,  con- 
fiada até  ali  ao  vigário  de  Thomar,  c  bem  assim  a  de  Júlio  III,  em 
30  de  dezembro  de  1550,  que  encorporou  na  coroa  os  mestrados  das 
ordens  militares  portuguezas,  de  que  ella  tinha  aliás  o  padroado,  como 
reconheceu  a  bulia  de  30  de  junho  de  1516. 

7.°  Esta  questão  do  secular  padroado  ultramarino  de  Portugal  não 
offerece  duvidas;  está  clara  e  historicamente  definida  e  esclarecida  de 
ha  muito,  e  não  somente  a  Santa  Sé  reconheceu  sempre  esse  padroado, 
como  pela  boca,  inspiração  e  sciencia  de  Paulo  IV,  por  occasião  da 
erecção  do  bispado  de  Cochim,  em  bulia  de  4  do  fevereiro  de  1557, 
para  não  citar  outros  diplomas,  o  declarou  tão  certo,  justo  e  firme, 
que  nem  mesmo  a  Santa  Sé  o  poderia  derogar  em  tempo  e  por  motivo 
algum :  — jus  patronatus, , .  ex  meris  junãationc  et  dotatione  competere 
(regi  Sebastiano)  nec  illi  ullo  unquam  tempore  quacumque  ratione  dero- 
gar i  posse. 

8.°  Convém  comtudo  observar  que,  segundo  o  direito  constante,  ex- 
pressamente determinado  em  bulias  de  25  do  fevereiro  de  1550,  4  de 
fevereiro  de  1557,  23  de  janeiro  de  1575,  20  de  maio  de  1595,  4  de 
agosto  de  1600,  16  de  novembro  de  1676,  30  de  agosto  de  1677,  10 
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íle  abril  de  1690,  4  de  março  de  1719,  sem  fallarmos  do  breve  de  22 
de  setembro  de  1670,  das  cédulas  consistoriaes  de  19  de  fevereiro  de 
1588  e  de  9  de  janeiro  de  1606  e  de  outros  muitos  documentos  per- 
feitamente decisivos  sobre  o  assumpto,  o  direito  o  padroado  portuguez 
nâo  pôde  ser  alterado  ou  derogado  em  tempo  algum  e  sob  algum  pre- 
texto, nem  mesmo  consistorialmente,  sem  accordo  ou  sancçâo  de  Por- 
tugal;—  é  perpetuo  — conserva- se  integralmente,  c  são  nuUos,  irritos 
e  inefficazes  quaesquer  actos  attentatorios  da  sya  integridade  e  exis- 
tência. 

9.®  Ainda  quando  a  circumstancia  de  dotação,  um  dos  titules  que 
constituem  aquelle  direito,  segundo  o  concilio  de  Trento,  nSo  podessc 
inteira  e  eventualmente  dar-se,  n^ura  ou  n'outro  ponto  do  padroado 
portuguez,  nâo  poderia  tal  facto  prejudicar  esse  direito  o  a  condíçHo 
essencial  e  absoluta  do  assenso  do  padroeiro  para  qualquer  alteração 
ou  derogaçâo  do  padroado. 

É  expresso  c  evidente,  e  a  própria  Santa  Sé,  reconhecendo  a  pos- 
sibilidade da  circumstnncia  indicada,  decretou  impostos  e  auxilies  pa- 
ra soccorrer  nas  suas  deficiências  o  padroeiro,  como  se  vê  da  bulia  de 
Júlio  II,  por  exemplo,  em  data  de  12  de  julho  de  1505. 

10.*'  Kem  tâo  pouco  a  occupaçao  ou  dominio  eífectivo,  directo  o 
permanente,  do  estado  portuguez  foi  ou  é  condição  para  o  exercicio, 
direito  ou  supervivencia  do  padroado.  Este  pôde  ir  e  vae  alem  do  do- 
minio e  até  do  direito  de  soberania  temporal.  Existe  e  exerce  se,  o 
sempre  existiu  e  se  exerceu  fora  d'elles. 

E  esta  verdade,  derivada  da  tradição  anterior  ao  concilio  de  Tren- 
to, da  definição  d'elle,  dos  diplomas  o  declarações  pontifícias  subse- 
quentes, e  da  historia  dos  nossos  dias,  reconheceu-a  e  determinou-a 
expressamente  a  própria  congregação  da  Propaganda  Fíde  por  decisão 
de  9  de  novembro  de  1626. 

Alem  de  que  constituo  direito  assente  e  corrente  entre  Portugal  o 
a  Santa  Sé,  e  que  como  fica  dito,  em  tempo  algum  e  sob  algum  pre- 
texto pôde  ser  alterado  ou  derogado  o  direito  do  padroado  sem  au- 
diência, concurso  ou  accordo  do  governo  portuguez. 

11.^  E  níio  será  de  mais  insistir  ainda  n'esta  ultima  condição  que 
se  reduz,  em  ultima  analyse,  a  um  principio  rudimentar  e  essencial  de 
todo  o  direito  publico  e  privado  e  a  uma  affirmaçUo  natural  e  irrecu- 
sável da  soberania  e  legitimidade,  ex  jure  communi,  dos  poderes  que 
entre  si  fixaram  o  exercicio  do  direito  de  padroado  que  Portugal  sou 
be  ganhar  pelas  suas  descobertas,  conquistas  e  fundaç5es.  £  por  isso 
que  uma  bulia  de  31  de  janeiro  de  1533  e  outros  diplomas  emanados 
da  Santa  Sé,  positivamente  estabelece  que  para  se  desmembrar  de  uma 
diocese  do  padroado  qualquer  território  é  indispensável  o  consentimen- 
to do  padroeiro,  e  nâo  é  inopportuno  lembrar  esto  principio  quando  se 
trata  de  uma  verdadeira  desmembraçâo  das  dioceses  portuguezas  de 
Africa  como  a  que,  menos  conveniente  e  regularmente,  tem  sido  tenta- 
da e  auctorisada  pelas  círcumscripçoes  missionarias  contra  o  estabele- 
cimento das  quaes  reclama  o  governo  portuguez  n'esta  occasiuo. 

12.®  Expostos  summariamente  estes  factos,  vejamos  quaes  sâo 
actualmente  as  dioceses  regularmente  organisadas,  e  referi ndo-nos  por 
cmquanto  a  essas  tâo  somente,  do  padroado  portuguez  cm  Africa. 
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Diocese  do  Funchal:  —  Erigida  por  instancias  de  Portugal  pela  bul- 
ia de  12  de  junho  de  1514  de  Leào  X,  o  declarada  por  ella  o  por  ou- 
tra da  mesma  data,  como  pertencendo  ao  padroado  portuguez;  come- 
çou por  abranger  as  terras  descobertas  desde  o  cabo  Bojador. 

Pela  bulia  de  8  de  julho  do  1539  ficou  constituída  pelo  archipelago 
da  Madeira  e  pelo  território  que  ia  desde  o  bispado  de  Safim  até  ao 
rio  Senegal,  limite  extremo  africano  que  já  fora  determinado  por  bul- 
ia de  25  de  agosto  de  1536,  etc. 

Diocese  de  Caibo  Vtrde:  —  Erigida  e  reconhecida  do  padroado  real 
.  por  cédula  consistorial  e  bulia  de  Clemente  VII  em  31  de  janeiro  do 
1533  e  bulia  de  25  de  agosto  de  1536,  abrangendo  o  archipelago  de 
Cabo  Verde  e  350  léguas  de  terra  continental  desde  o  Gambia  até  ao 
rio  de  Santo  André  (cabo  das  Palmas),  por  corrupção  o  Sassandra  das 
cartas  modernas  inglezas,  em  4®  57'  lat.  N. 

Diocese  de  S.  Thomé:  —  Erigida  e  reconhecida  do  padroado  por- 
tuguez por  cédula  consistorial  de  31  de  janeiro  de  1533  e  bulia  de 
Paulo  III  de  3  de  novembro  de  1534,  formando-se  com  as  ilhas  do 
S.  Thomé  e  Príncipe,  Fernando  Pó,  Anno  Bom,  Santa  Helena,  e  no 
continente  com  o  território  desde  o  rio  de  Santo  André,  até  ao  Cabo 
das  Agulhas  (Lagullas  ou  Lagulhas,  das  cartas  inglezas  I)  que  está  em 
34«  49'  46"  lat.  S.  e  29«  7'  46"  long.  E.  Incluía  a  Mina  e  o  Congo, 
o  d'ella  se  desmembrou  a 

Diocese  de  Angola  e  Congo:  —  de  que  adiante  trataremos. 

Diocese  de  Moçambique:  —  Desmembrada  do  arcebispado  de  Goa 
a  pedido  de  Portugal,  e  erigida,  como  prelazia,  por  bulia  de  21  de  ja- 
neiro de  1612  com  o  território  continental  e  insular  que  estanceia  en- 
tre o  Cabo  da  Boa  Esperança  e  o  Cabo  Guardafuy,  incluindo,  note-se 
bem,  o  do  Mombaça,  Zanzibar,  Sofalla,  Sena,  Tete  e  o  Zambeze  (Cua- 
ma,  na  bulia). 

13.°  Antes  de  tratar  da  diocese  de  Angola  e  Congo,  que  agora  par- 
ticularmente nos  occupa,  observemos  já  que,  determinando-se  nos  di- 
plomas pontifícios  os  pontos  extremos  de  limitação  no  litoral,  nao  se 
determinam  limites  do  lado  do  sertão,  consignando-se  assim  implicita- 
mente ao  padroado,  como  era  natural  e  lógico,  a  conquista  das  regiões 
intermédias  ás  duas  costas  que  inteiramente  lhe  pertenciam,  com  tan- 
ta mais  rasâo  que  Portugal  começara  já  a  conquista  e  a  evangelísaçao 
christa  n 'essas  regiões. 

Nem  poderia  a  Santa  Sé  ter  estabelecido,  o  o  facto  é  que  nao  es- 
tabeleceu, quaesquer  reservas  ou  restricções  sobre  o  caso,  ella  que  re- 
conhecera espontânea  e  amplamente  a  Portugal  o  padroado  do  todas 
as  terras  descobertas  ou  a  descobrir,  pelos  seus  serviços  singulares  á 
igreja  o  á  civilisaçao  christã,  como  já  indicámos  e  como  confessam 
ainda  a  bulia  de  Nicolau  V  do  8  de  janeiro  de  1454  e  os  breves 
de  LeSo  X  de  7  de  junho  de  1513  e  de  II  do  maio  de  1514,  o  de 
Júlio  III  de  13  de  fevereiro  de  1550,  o  de  Gregório  XIII  de  15  do 
outubro  de  1577,  uma  epistola  de  Pio  V  em  11  de  outubro  de  1567 
e  um  grando  numero  de  outros  documentos  análogos.  E  que  nenhu- 
mas reservas  ou  restricçÕes  se  estabeleceram,  vê-se  claramente,  nâo 
só  do  texto  claro  e  leal  dos  diplomas  citados,  mas  das  estimulações  e 
recommendações  successivas  dirigidas  a  Portugal,  aos  seus  vassallos 
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africanos  e  aos  missionários  e  prelados  do  padroado  portuguez  para 
que  proseguissem.  na  conversão  e  evangelisação  dos  sertões. 

Alem  de  que,  não  tendo  sido  e  não  estando  limitada  do  lado  do 
sertão  a  soberania  politica  de  Portugal  e  a  sua  occupação  e  dominio, 
e  não  podendo  esta  limitação  fazer-se  sem  accordo  ou  consentimento 
do  governo  portuguez,  natural  fora  obedecer  qualquer  idéa  de  limita- 
ção ou  de  desmembração  do  padroado  africano,  d'aqueIlo  lado,  á  ne- 
cessidade de  um  accordo  com  o  padroeiro  legitimo,  como  aliás  deter- 
minam as  bulias  já  citadas,  de  31  de  janeiro  do  1Õ33,  de  4  de  feve- 
reiro de  1600,  de  9  do  janeiro  de  1606,  etc,  com  tanta  mais  rasão 
que,  segundo  a  bulia  do  30  de  dezembro  de  15Õ0,  o  rei  de  Portugal, 
alem  de  padroeiro  de  todas  as  igrejas  ultramarinas,  tem  jurisdicção 
n'ellas  como  grão-mestre  da  ordem  de  Christo. 

Era  conclusão: — o  padroado  portuguez  em  Africa  não  se  restringe 
nem  limita  do  lado  do  sertão,  nem  pôde  restringir-se  e  desmembrar-se 
sem  assenso  de  Portugal.  Não  soffre  d'aquelle  lado  solução  de  conti- 
nuidade de  jurisdicção  c  direito,  acrescendo  que  em  relação  áquelles 
mesmos  sertões  subsistem  os  seus  titules  de  primeira  descoberta  c  de 
primeira  evangelisação  e  fundação  christã,  como  por  varias  vezes  so 
tem  demonstrado.  Isto  mesmo  indicavam  claramente  os  curiosos  map- 
pas  que  acompanhavam  uma  memoria  escripta  em  italiano  sobre  o  pa- 
droado portuguez  apresentada  a  Benedicto  XIV  c  em  1843  traduzida 
e  publicada  em  portuguez. 

Muito  mais  nos  poderíamos  demorar  n'este  ponto,  so  elle  fosse  es- 
sencial para  o  caso  particular  de  que  tratamos,  que  é  a  invasão  ou 
tentativas  de  invasão  o  de  desmembramento  da  nossa  diocese  de  An- 
gola e  Congo. 

14.^  Conservando-nos  no  campo  em  que  até  aqui  nos  temos  man- 
tido, prescindiremos  de  fazer  a  narração  e  a  critica  dos  factos  que 
precederam  e  crearam  o  nosso  direito  de  soberania  e  de  padroado  nos 
territórios  que  acaram  constituindo  a  diocese  de  Angola  e  Congo, 
visto  que  e^se  direito  nunca  foi  nem  pôde  ser  contestado  pela  Santa 
Sé,  que  antes  o  tem  sempre  reconhecido  e  não  poucas  vezes  recorrido 
a  ellc. 

A  requerimento  do*  rei  de  Portugal,  como  padroeiro  o  suzerano, 
foi  erigido  o  bispado  do  Congo  e  de  Angola  por  bulia  de  "Clemente  VIII, 
de  20  de  maio  de  1596,  acompanhando  aquelle  requerimento  o  então 
rei  do  Congo,  portuguez  e  christâmente  chamado  D.  Álvaro.  E  muito 
de  propósito  dizemos  que  como  de  padroeiro  o  suzerano,  deferira  a 
Santa  Sé  a  reclamação  do  rei  de  Portugal,  porque  reconhecido  fora  já, 
ali,  o  padroado  portuguez,  como  vimos  e  novamente  o  era  pela  bulia 
de  Clemente  VIII,  o  por  outra  de  Gregório  XIII,  de  15  de  outubro 
de  1577,  positivamente  se  reconhecera  também  que  aquelle  reino  era 
dominio  e  conquista  de  Portugal, — tua  et  pro  tempore  existentiiim  Re- 
gnum  Portugalice  conquistai  et  ditioní,  —  o  que  aliás  factos  e  documen- 
tos anteriores  haviam  determinado. 

lõ.®  Antes  da  sua  erecção  em  bispado,  fora  o  Congo  comprehen- 
dido  designadamente  na  diocese  de  S.  Thomé  por  bulia  da  creação 
doesta,  de  3  de  novembro  de  1534,  que  diz  assim : 

«Necnon  cx  terris,  insulas  et  provinciis  dict»  Ecclesia»  Funchalen- 
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sÍ8,  alias  pro  ejus  dioeccsi  assignatis,  partem  illani  terroí  continentis 
jEthiopioR  seu  Quinem  in  Africa  qucB  a  jlumine  Sancti  AndretB  nuncu- 
patOy  prope  Caput  seu  promontorium  das  Palmas  nuncupatum,  inclu- 
sive, et  prout  a  fine  dioecesis  SanetL  Jacobi  similitcr  tunc  a  dieta  £c* 
clesia  Funchalensi  dismembratse,  usque  ad  promontorium  de  Bona  Spe- 
rança  et  eam  illius  partem  quce  Caput  das  Agulhas  nuncupabatur, 
protendebatur  exclusive,  et  in  qua  inter  alia  oppidum  civitas  nuncu- 
patum,  Sancti  Georgii  Minse  auri,  necnon  regnum  de  Congio  nuncupa- 
tum,  consistebat  ac  pr«dicta  Sancti  Thomse,  necnon  Sancti  Antonii,  ac 
de  Fernando  Pó,  et  de  Sancta  Helena  et  do  Anno  Bom,  necnon  simi- 
liter  eam  partem  maris  Oceani,  qua)  una  ab  ostio  fluminis  Sancti  An- 
dresB  nuncupati,  prope  dictura  Caput  Virido,  versus  Meridiem  et  alia 
a  Capite  das  Agulhas  prsedicto,  prope  promontorium  do  Bona  Sperança 
hujusmodi  versus  Occidentem,  lineis,  per  dietum  maré  Oceanum  dire- 
ctis  claudebatur,  ac  prseter  supradictas  alias  forsan  inibi  adjacentes  et 
per  lineas  hujusmodi  interceptas  tam  reportas  quam  reperiendas  in- 
sulas quse  dioecesis  Funchalensis  antea  erant,  cum  omnibus  et  singulis 
illaruni  castris,  villis,  locis,  districtibusque  quorum  omniuna  denomina- 
tiones  dictus  Clemens  prajdecessor  haberi  pro  expressis.i 

Este  como  outros  documentos,  alguns  dos  quaes  teremos  occasiao 
de  citar,  como  que  parecem  responder  antecipadamente  a  certas  de- 
terminações mais  ou  menos  geographicamente  phantasiosas  em  que 
pretendem  basear- se  as  modernas  circnmscripções  missionarias  que  em 
ofFensa  do  padroado  portuguez  se  solicitam  e  projectam  para  a  Africa 
equatorial. 

16.*^  Nfío  indicou  também  a  bulia  da  erecção  do  bispado  do  Congo 
os  pontos  ou  linhas  extremas  da  limitação  longitudinal.  Em  primeiro 
logar  tratava  se  de  uma  desmembraçHo  de  diocese  do  padroado,  —  a 
de  S.  Thoraé,  —  facto  sujeito  ao  assenso  do  padroeiro  e  do  ordinário, 
segundo  a  bulia  citada  de  31  do  janeiro  de  1583.  E  posto  o  principio 
geral  fosse  determinar  o  papa  a  circumscripçSlo  diocesana,  em  muitos 
casos,  e  no  padroado  portuguez  é  isso  vulgar,  essa  circumscripçào  era 
incumbida  a  prelados  nacionaes  e  feita  de  accordo  com  o  padroeiro. 
No  caso  em  questão  foi  incumbido  o  legado  pontifício  em  Portugal  de 
pVbceder  a  esse  trabalho  que,  é  claro,  nâo  poderia  alterar  em  cousa 
alguma  a  extensão  territorial  e  jurídica  do  padroado  africano  e  so- 
mente poderia  importar  á  economia  interna  da  diocese. 

Em  segundo  logar,  a  bulia  da  erecção  determinava  expressamente 
que  a  nova  diocese  ficaria  constituida  pelos  reinos  do  Congo  e  de  An- 
gola, cujos  limites  eram  sofFrivelmente  conhecidos  em  fioma  e  na 
Santa  Sé,  e  por  isso  mesmo  mais  definida  o  de  um  caracter  mais  posi- 
tivo e  terminante  se  pôde  considerar  -a  limitação  doesta  diocese,  sem 
prejuizo  do  reconhecimento  geral  e  absoluto  do  direito  do  padroado 
portuguez,  para  alem  d'ella. 

Diz  a  bulia  de  1596 : 

«Sane,  cum  sicut  ex  insinuatione  clarissimi  in  Christo  filii  nOitri 
Philippi,  Hispaniarum  ac  Portugaliia)  et  Algarbiorum  Regis  Catholifti, 
nobis  nuper  facta,  acccpimus  in  totó  vastíssimo  et  amplíssimo  regso 
Congi  et  Angolse  in  iEthiopia  nulla  in  cathedralem  ecclesia  adhuc  ere- 
cta, ipsumque  regnu^n  sub  dioecesi  Sancti  Thomse  existat^  et  ob  roa- 
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ximum  itincris  longitudinem  et  sacerdotum  pcnuriani;  qua  dictum  rc- 
gnum  (in  quo  triginta  millia  oppida  circiter  conriumerantur)  laborai, 
pro  tempore  existens  episcopus  nequaquam  per  ferre  valeat,  in  eodem 
autem  regno,  oppidum  Sancti  Salvatoris  admodum  insigne  ot  prima- 
riuro,  ac  in  illo  parocbialis  ecciesía,  sub  invocatione  éjusdeni  Sancti 
Salvatoris,  etiam  existat^  necnon  oppidum  et  parocbialis  eeclesia  hu- 
jusmodi  omnes  qualitates  requisitas  ita  abunde  habeat,  ut  mérito  in 
civitatem  et  in  cathedralem  respective  erigi  possint  et  debeant, . . 

t . . .  oppidum  Sancti  Salvatoris  ac  regnura  Congi  et  Angolas  prsQ- 
dieta  cam  omníbus  et  singulis  illius,  oppidis,  castris,  villis^  locís,  dis- 
tríctibus,  ac  cleris,  personis,  ecclesiis,  raonasteriis,  prioratibus,  prsepo- 
situris,  et  aliis  piis  locis  ac  beneãciis  ccclesiasticis,  cum  cura  et  sine 
cara^  ssecularibus  et  quorumvis  Ordinum  regularibus,  a  pra^dicta  dioe- 
cesi  Sancti  Thomfie. ..  perpetuo  separamus  et  dismembramusv,  etc. 

Determina  se,  pois,  clara  e  irrecusavelmente  quo  a  nova  diocese 
do  padroado  ficará  constituida  por  todo  o  vastíssimo  e  amplissimo 
reino  do  Congo  e  de  Angola,  e  nào  somente  na  própria  bulia  se  indica 
sammariaraente  um  certo  conhecimento  da  extensão  territorial  d'esses 
reinos  nos  quaes  se  aífírma  existirem  trinta  mil  povoações,  mas  ainda 
cinco  annos  antes,  apenas,  se  publicava  em  Roma  um  livro  importan- 
tissiroo:  Relídione  dei  reame  di  Congo  et  delle  circonvicine  contrade, 
tratta  dalli  scritíi  et  ragionamenti  di  Odoardo  Lopez  PortoghesSj  per 
Filippo  Pigafetta,  quo  esclarecia  largamente  a  questão  dos  limites  e 
extensão  territorial  do  reino  do  Congo  e  suas  dependências.  Era  este 
Duarte  Lopes  um  embaixador  enviado  pelo  rei  do  Congo  a  Portugal  e 
a  Roma. 

Vivera  e  viajara  muitos  annos  n'aquella  região,  e  o  livro  que  relata 
as  suas  minuciosas  noticias  foi  feito  por  ordeni  de  António  Migliore, 
bispo  de  S.  Marcos  e  commendador  do  Espirito  Santo.  Já  antes  se 
haviam  estabelecido  relações  entre  a  santa  sé  e  aquelle  paiz  vassallo 
de  Portugal.  Uma  embaixada  do  rei  Affonso,  do  Congo,  fora  apresen- 
tada pelo  representante  portuguez  a  Leão  X.  Fazia  parte  d'ella  um  fi- 
lho do  rei  africano,  D.  Henrique,  que  aquelle  pontifico,  a  pedido  do  rei 
de  Portugal,  fez  bispo  de  Utica  in  partibns  por  breve  de  3  de  maio  de 
1518.  Por  outro  breve  de  5  de  maio  de  1535  vemos  Paulo  III  felici- 
tar o  rei  do  Congo  pelo  progresso  religioso  d'aquelle  estado. 

17.®  Ainda  quando  em  boa  rasâo  e  direito  não  devesse  entender-so 
de  todos  08  diplomas  pontificios  citados  e  dos  factos  conhecidos  e  in- 
contestáveis de  primeira  descoberta,  fundação  e  evangelisaçfto  que  o 
padroado  portuguez  na  Africa  equatorial  não  tem  limitação  e  não 
pode  soffrer  derogaçâo  ou  interrupções  do  lado  do  sertão,  sem  as- 
senso o  audicncia  do  governo  portuguez,  seria  igualmente  incontestá- 
vel que  os  limites  da  diocese  de  Angola  e  Congo  não  poderiam  ser 
recuados  d 'esse  ou  d 'outro  lado  sem  accordo  do  padroeiro,  como  evi- 
dentemente o  são  pelas  circumscripções — prefeituras  apostólicas  ou 
centros  de  missão  que  so  denominam  do  Congo  e  da  Cimbebasia  o  quo 
pretendem  reduzil-o  a  uma  estreita  faxa  limitada  ao  norte  pela  mar- 
gem sul  do  Zaire  (curso  inferior),  ao  sul  pelo  Cunene,  e  a  leste  pelo 
Quango,  em  parte,  cerceando-o  consideravelmente  ainda,  d 'este  lado. 
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Vejamos  os  limites  que  a  obra  citada  assignala  ao  Congo  propria- 
mente dito: 

Ao  occidenie  ou  do  lado  do  mar: 

a. .  .cominciãdo  dal  maritimo  lato  nasce  egli  nel  seno  detto  dello 
Vacche  il  qualò  stà  in  altezza  di  13  gradi  alia  parto  deirAntartico  et 
per  la  costa  in  Tramontana  iinisce  in  4  gradi  et  mezzo,  presso  i'Equi- 
nottialo,  che  sono  di  G30  miglia.D  (Italianas.) 

Indicando  do  sul  para  o  norte  diversos  pontos  da  costa,  chega  á  ba- 
ilia de  «Álvaro  Gonsalves»,  {síc)  e  termina  assim: 

c  Et  piú  altre  sono  monti  e  liti  noa  dcgni  di  memoria  in  fino  ai  capo 
da  Portoghesi  detto  Caterina  che  è  il  confine  verso  TEquinottiale  dei 
regno  di  Congo,  distante  dalla  línea  dairEquinóttialo  due  gradi  et 
mezzo,  che  fanno  150  raiglia  d^Italia.» 

Sem  nos  importarmos  por  agora  com  o  limite  sul  do  Congo  propria- 
mente dito,  que  para  o  nosso  caso  nenhuma  importância  tem,  notare- 
mos apenas  que  o  Capo  Caterina^  ou  mais  propriamente  o  cabo  de 
Santa  Catharina,  descoberto  e  assim  denominado  por  Joãlo  Sequeira 
em  1464,  iica  cm  1^  52'  lat.  S.,  mais  de  3^  ao  norte  ainda  da  nossa 
actual  demarcação  do  dominio  poi*tuguez,  e  um  pouco  ao  sul  do  cabo 
de  Lopo  Gonçalves  (Lopez,  por  corrupção,  nas  cartas  modernas),  li- 
mito histórico  da  nossa  soberania. 

Ao  norte: 

«Hor  dal  capo  di  Caterina  incomincia  inverso  Tramontana  Taltro 
c5fine  et  lato  dei  regno  di  Congo,  et  per  Levante  arriva  ai  congiun- 
gemente  dei  fiume  Vumba  col  Zaire  con  la  distanza  di  piii  di  600  mi- 
glia.» 

Segundo  o  desenvolvimento  doesta  indicação,  no  ponto  extremo 
oriental  o  reino  do  Congo  é  dividido  pelo  rio  d'e8te  nome,  da  região 
ou  povo  dos  Anzicos  ou  Anzicana. 

Que  povo  é  este,  ou  que  rio  é  o  Vumba? 

Mundaquetes,  chama  Barros  áquella  gente,  e  Duarte  Lopes  (apud 
Pigafetta)  diz  que  «diríttamente  sono  chiamati  da  Portoghesi  Anzi- 
queti». 

Já  muito  antes  d'elle  os  citara  Duarte  Pacheco  ne  seu  Esmeraldo 
de  8Ítu  orhis,  (Ms.) 

Segundo  a  opiniSlo  geral,  corroborada  pelas  modernas  explorações, 
esta  região  dos  Anzicos  ou  Anzicana,  Nteka  ou  Grande  Angeka,  no 
dizer  de  outros,  é  a  região  do  Alikoko  ou  Makoko,  recentemente  atra- 
vessada por  Brazza,  e  com  a  qual  negociavam  os  portuguezes  nos  sé- 
culos XVI  e  XVII,  através  do  Congo,  como  o  comprovara  vários  docu- 
mentos antigos,  entro  os  quaes  uma  Relação  que  faz  o  capitão  Garcia 
Mendes  Castello  Branco,  do  reino  do  Congo  (Ms.),  que  temos  presente, 
cscripta  em  1621. 

As  cartas  inglezas  corromperam  Vumba  em  Vambi*e.  Vumba  corres- 
ponde muito  naturalmente  ao  Bakumòe  ou  Bakumba,  ou  Ba-umba, 
paiz  assignalado  próximo  do  Manyena,  talvez  antes  Ba-n-yena. 

Não  precisámos,  porém,  entregarmo-nos  a  largas  investigações  geo- 
graphicas,  nem  seguir  o  exemplo  das  phantasiosas  facilidades  com  que 
se  projectou  uma  determinação  muito  precisa  o  minuciosa  das  circum- 
scripções  ou  prefeituras  apostólicas  da  África  central,  para  fazer  sen- 
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tir  como  a  fronteira  denunciada  por  Lopes  deita  muito  alem  da  linha 
imaginaria  imposta  como  limite  á  diocese  do  Congo  no  estabelecimento 
d'cssas  circumscripçoes,  contra  as  quaes  reclamámos. 

A  descripç?lo  do  lado  oriental  do  Congo  nào  deixa  a  menor  duvida 
de  que  clle  se  estendia  muito  alem  do  Quango,  talvez  ainda  do  Cas- 
sai, Buppondo  o  curso  doeste  tilo  precisamente  determinado,  como  pa- 
rece que  80  indicou  á  Projpaganda  Fide,  Continuemos,  pois: 

A  leste: 

til  lato  deirOrientc  dei  regno  di  Congo  cominci«rfC6me  è  detto) 
dal  congiungimento  dei  sudotto  iiume  Vumba  col  Zaire  infíno  ai  lago 
Achelunda  et  alia  centrada  di  Malemba  con  la  distanza  di  600  miglia. 
Da  questa  linea  che  si  è  tirata  per  lo  confine  orientali  di  Congo  ai 
íiume  Nilo  (Lualaba?)  et  alli  due  laghi. . .  è  la  distanza  di  lõO  miglia 
di  terreno  molto  habitato. 

«II  predetto  lato  dunque  chinde  in  verso  ponente  il  regno  di  Congo 
dal  quale  con  linea  egualmente  distante  piíi  ad  oriente  150  miglia 
Bcorro  il  Nilo  (Lualaba?)  serrando  una  contrada. . . .  posseduta  da  si- 
gnori  divcrsi  alcuni  obdienti  ai  Prete  Gianni  aUrial  Rè Moenemugi.,, 
in  che  non  habbe  da  notare  altro  se  non  che  affermana,  dal  Nilo  in 
verso  ponente  li  populi  traíicare  nel  regno  di  Gongo  et  nelle  riviero 
dei  suo  maré  et  quei  di  la  in  Oriente  andare  per  li  reami  di  Moene- 
mugi  infíno  ai  pélago  di  Mombaza  et  di  Moçambiche.» 

Sabe-se  hojo  que  o  Moenemugi  de  Lopes,  ou  o  Munimuci  de  fr. 
João  dos  Santos  {Eth,  Orient.,  1609)  é  o  Unyarauezi  ou  o  Ounyamoesi 
dos  exploradores  modernos.  A  descripçJto  que  Lopes  faz  da  província 
mais  oriental  do  Congo,  che  si  dice  Batia,  mais  caracteristicamente 
confirma  o  que  acima  dissemos,  e  por  conseguinte  o  erro  da  limitação 
attribuida  á  diocese  do  Congo  pelos  iniciadores  da  prefeitura  ou  cen- 
tro da  missão  que  se  dá  aquelle  mesmo  nome. 

«Li  confini  di  questa  contrada  inverso  settentrione  sono  il  paese  di 
Pango  et  il  levante  prende  ai  traverso  il  fíume  Barbella  et  giunge  alli 
Monti  dei  Sole  et  alie  radiei  delle  montagne  dei  salnitro  et  verso  mezzo 
giorno  dalle  dette  montagne  con  una  linea  passante  per  lo  congiungi- 
mento dei  fíume  Barbela  et  dei  Cacinga  infíno  ai  monte  bruciato .  • .  • 

verso  levante  di  Batta, alie 

ripe  dei  ponente  et  dei  levante  dei  fíume  Nilo  et  alli  confíni  deirim- 
porio  dei  j&Ioenhe  Muge  viue  vna  gente,  che  si  chiama  Giaquas  da 
quei  ^  di  Congo  ma  nel  suo  paese  chiamasi  Agag » 

E  evidento  que  passámos  ha  muito  o  Quango. 

Ao  sid: 

«  Finisce  questo  lato  (come  è  detto)  nella  montagna  grande  nomata 
deirargento  et  iui  ha  principio  il  quarto  et  vitimo  confine  dei  regno  di 
Congo  inuerso  mezzo  gíomo  dalla  detta  montagna  cioè  infino  ai  golfo 
dello  Vaeche  per  occidente  co  lo  spatio  di  450  miglia,  la  qual  linea 
parte  il  regno  d'Angola.> 

Vem  aqui  a  propósito  notar  que,  embora  era  relação  a  Angola  não 
precisemos  demorar-nos  em  determinações  geographicas,  por  isso  que 
as  temos  de  um  caracter  politico  perfeitamente  conhecidas  e  actuaes, 
Duarte  Lopes  em  1591,  isto  é,  pouco  antes  da  creação  da  diocese  do 
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Angola  o  Congo,  claramente  estabelece  que  o  domínio  angolcnse  se 
estendia  até  ao  Cabo  Negro  já  então: 

«Cosi  dunquc  dal  seno  delia  vacche  in  jiiio  capo  deito  Negro^  per 
la  costa  delToceano  si  contano  220  miglia  di  paesi  somigliante  ai  des- 
critto  et  posseduto  da  niolti  signori  obediente  ai  re  d'Angola,  et  dal 
capo  nero  stendesi  una  linea  verso  leuante,  la  quale  taglia  per  mezzo 
li  monti,  che  si  chiaraano  Freddi,  et  incerta  parto  di  loro  piíi  alte  ra- 
diei d'altre  montagne,  che  si  appelano  dei  Cristallo.  Da  questi  monti 
nenicati  scaturiscono  Tacque  dei  lago  Dumbea  Zocche,  et  questa  linea 
dalla  raontagna  dei  Cristallo  tira  inannzi  verso  Tramontana  perjli  monti 
deirargento  infíno  à  Malomba  oue  dicemno  cho  si  diuedeua  ai  regno 
di  Congo,  partendo  il  tíurae  di  Coari  per  lo  mezzo.  Tale  è  il  paese  dal 
rè  d' Angola  posseduto. . .  » 

Esta  limitayâo  é  corroborada  pela  parte  descriptiva  das  províncias 
do  Congo,  e  está  graphicamente  determinada  na  carta  da  obra  de  Pi- 
gafetta,  onde  se  ve  como  limite  oriental  do  Congo  propriamente  dito 
o  rio  que  communica  o  grande  lago  centro-meridional,  com  o  que  po- 
deremos chamar  o  Tanganyka,  ou  approximadamente  o  meridiano 
Õ6.**  doesta  preciosa  carta,  consagrada  á  memoria  de  Xisto  V. 

Por  mais  de  um  titulo  tem  o  documento  citado  uma  grande  im- 
portância na  questão.  A  situação  dos  seus  auctores,  a  epocha  do  seu 
apparecimento,  a  auctoridade  incontestada  que  teve  no  seu  tempo  e 
que  ainda  hoje  hombreia  justa  e  vantajosamente  com  a  de  muitos  es- 
criptos  modernos  de  igual  natureza,  a  sua  vulgarisação  por  numerosas 
tradttcçoes  em  varias  linguas,  justificam  plenamente  que  o  citemos  em 
contestação  das  circumscripções  arbitrarias,  errónea  e  phantasiosamen- 
te  determinadas  recentemente,  contra  as  quaes  reclama  o  governo 
portnguez. 

Não  estamos  rigorosamente  fazendo  uma  investigação  geographica, 
nem  pôde  seriamente  attribuir-se  uma  grande  importância  á  geogra- 
pbia  africo- equatorial,  cm  que  se  baseiam  aquellas  e  outras  circum- 
scripções missionarias.  Vendo-as  mais  ou  menos  geometricamente  de- 
lineadas nos  mappas,  dir-se-hia  que  estava  resolvido  o  ultimo  pro- 
blema em  matéria  de  geographia  ou  de  hyprographia  e  de  orographia 
africana.  Poderia  imaginar-ae  que  o  Quango,  o  Cassai,  o  Cunene,  o 
Zambeze,  por  exemplo,  estavam  já  tão  exactamente  conhecidos  e  de- 
terminados como  qualquer  rio  europeu,  e  a  verdade  é  que  os  promo- 
tores e  auctores  d'esses  projectos  da  circumscripçao,  nào  se  mostram 
sequer,  ao  corrente  dos  mais  importantes  documentos  geographicos  e 
históricos  que  se  referem  aquellas  regiões. 

E  nem  somos  nós  que  o  dizemos.  Dizem-n*o  auctoridades  insus- 
peitas. 

18.^  N'uma  carta  do  padre  Duparquet,  encarregado  de  organisar 
a  missão  catholica  do  Congo,  ao  Superior  da  congregação  do  Espirito 
Santo,  carta  datada  de  Walwich  Bay,  em  11  de  janeiro  de  1879,  com- 
bato aquelle  illustre  missionário  o  projecto  de  monsenhor  Lavigerie, 
de  formar  um  vicariato  apostólico  chamado  do  Kebebe,  e  sustenta,  que 
os  limites  da  missão  do  Congo  se  devem  estender  no  interior  até^ 
pelo  menos,  a  margem  Occidental  d»  Cassai.  N'e3te  pensamento,  obser- 
va que,  segundo  o  testemunho  dos  gcographos,  o  valle  do  Cassai  per- 
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tenccu  sempre  á  região  do  Congo;  que  Walknacr,  servindo  se  dos 
melhores  dados  fornecidos  pelas  relayòes  geographicas,  estabelecia  os 
limites  d'aquello  reino,  ao  norte  os  reinos  de  Loango  e  de  Micoco  ou 
Ânzico,  a  leste  o  Micoco  e  Matanba,  ao  sul  Benguella;  que  o  Congo 
*e  entendeu  sempre  como  situado  entre  o  32®  e  o  4P  long.  E.,  sen- 
do o  seu  comprimento  de  norte  a  sul,  de  560  milhas,  e  a  sua  largura 
de  leste  a  oeste,  de  420  approximadamente,  e  que  sendo  esta  determina- 
ção calculada  pelo  meridiano  da  ilha  de  Ferro,  segundo  o  qual  o  4P 
de  long.  £.^  é  a  leste  do  Cassai,  o  Congo,  mesmo  na  accepçílo  mais 
restricta^  se  estendeu  sempre  ao  valie  occidental  do  Cassai. 

N'uma  carta  do  abbade  Durand,  professor  geographo,  que  foi,  da 
universidade  catholica  de  Paris,  em  data  29  de  setembro  de  1880, 
diz-se : 

cA  bacia  do  Cassai  foi  sempre  considerada  como  parte  integrante 
do  reino  do  Congo.  Aquelle  rio  dilata-se  (acrescenta  elle)  n'um  im- 
menso  lago  que  se  estende  entre  2*^  40'  o  4^  SO'  de  lat.  S.,  c  21M0' 
o  22®  20^  de  long.  E.  de  Greenwich.  Este  lago  skelemba,  é  fre- 
quentado pelos  mercadores  de  Cassange . . .  Segundo  a  nossa  opinião, 
o  lago   skelemba  será  o  Aquilonda  tão  procurado  e  não  descoberto.» 

E  o  mesmo  illustre  geographo  aconselhava  que  Portugal,  «pour 
affermir  e  mantenir  ses  droits»,  em  face  dos  trabalhos  e  projectos  de 
Stanley,  fizesse  occupar  eifectivamente,  vários  pontos^  alguns  dos  quaes 
no  valle  de  Cassai. 

Ha  mais  ainda. 

N'um  documento  datado  de  2  de  outubro  de  1880,  que  deve  ter 
sido  apresentado  á  S.  C.  da  Propaganda  Fide^  pela  própria  congrega- 
ção do  Saint  Esprit  et  du  Saint  Casur  de  Maríe  maison  mère,  c  inti- 
tulado: Projects  de  limites  entre  les  missiona  de  Vintérieiír  et  celles  des 
cotes  orientais  et  occidental  d' Afrique,  expoeso  o  seguinte : 

€La  mission  du  Congo  conserverait  (sic)  pour  limites :  au  nord  2®  30' 
latitude  australe.  Elles  remonteraient  au  nord-est  en  suivant  la  ligne 
de  partago  des  eaux  de  TOgowc  et  du  Zaire  au  Congo,  puis  le  thalweg 
de  ce  fleuve.  A  Test:  elles  descenderaient  la  ligne  de  partage  du  ver- 
saot  oriental  do  Cassai, /ronf/ère  réelle,  historiqxie  et  indisciUable  des  pos- 
sessians  portugai^es.  Elles  se  prolongeraient  jusqu*au  lac  Dilolo  par  le 
moyen  duquel  le  Cassai  communique  avec  le  Liba,  etc.» 

E  explicando  as  rasões  que  a  seu  ver  tornavam  necessária  a  in- 
clusão do  valle  de  Cassai  n'aquella  missão,  que  aliás  carece  do  consen- 
timento ou  accordo  do  governo  portuguez,  os  missionários  du  Saint 
Esprit  ax^rescentam : 

fLe  second  motif,  c'est  que  les  portugais  regardent  tout  co  pays 
comme  faisant  partie  do  leurs  possessions.  Distraire  de  la  mission  du 
Congo  le  territoire  compris  entre  le  Coango  et  le  Cassai,  serait  exposer 
les  missionnaires  à  un  insuccès  certain.  En  maintenant,  au  contraire, 
la  frontière  du  Cassai,  on  assure  la  prospérité  de  la  mission  par  la 
proteciíon  du  gouvemement  porttigais.i» 

Pouco  antes  escrevia,  da  sociedade  de  geographia  de  Paris  (16  de 
seteinbro,  1880)  o  abbade  Durand: 

«II  faut  remarquer,  en  effet,  que  le  royaume  du  Congo  s'est  tou- 
jours  étendu  depuis  TOcéan  jusqu'au  Cassai.  Au  xvi*  siècle  il  allait 
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mcme  |)lu8  loin  quo  cettc  riviòre,  mais  depuis  le  xvil^  siècle,  les  géo 
graphes  ont  toujours  designe  cet  afflucnt  du  Zaire  eomnic  frontière  de 
CO  royaume.  Les  anciens  portugais  et  Ics  portugaia  de  notre  époquc 
ont  toujours  regardé  et  regardent  le  Cassai  conimo  le  véritable  fleuve 
Zaire  ou  Congo.  Pour  cette  raison  ii  est  de  toute  justice  de  laisser  la 
vallée  entière  du  Cassai  à  Ia  préfecture  apostolique  du  Congo.  II  est 
une  autre  raison  qui  démontre  la  necessite  et  Ia  grande  utilité  de  cette 
mesure.  Depuis  Tannée  1515  le  royaume  du  Congo  est  vassal  du  Por- 
tugal. II  Ta  toujours  étó  depuis  cette  époque  sans  interruption  aucune. 
Par  conséquent  les  portugais  ont  des  droits  sur  toute  cette  région  qu^ils 
ont  toujours  rcgardée  comme  faisant  partie  de  lours  possessions.  Leurs 
marchands  la  parcourent  continuellement  et  vont  faire  le  commerce 
jusqu'à  Lounda,  capital  du  Cazerabe.» 

N'e8te  documento,  o  honrado  geographo  verbera  justa  e  severa- 
mente os  erros  e  as  mystificações  de  muitos  escriptores  e  exploradores 
modernos  que  pretendem  supprimir  as  descobertas  dos  portuguezes 
eni  Africa  e  cercear  os  limites  dos  nossos  dominios  e  soberania  n'aquellc 
continente.  Elle  diz: 

«L'Afrique  intérieure  a  été  découverte  et  parcourue  parles  portu- 
gais au  XVI®  siècle . . .  Les  portugais  de  cette  époque  connaissaient 
mieuK  Tintérieur  de  ce  continent,  la  région  des  lacs,  etc,  qu'on  ne  la 
connait  aujourd^hui . . .  Livingstone  a  donc  retrouvé  seulement  ce  que 
les  anciens  portugais  avaient  découvert,  et  encore  il  8'est  servi  do 
renseignements  portugais  sans  avoir  la  loyauté  do  le  dire.» 

Insistimos  em  citar  Durand,  porque  a  Santa  Sé  nâo  pôde  ter  mais 
auctorisado,  mais  leal  e  mais  insuspeito  informador. 

Já  o  dissemos.  Nâo  estamos  fazendo  uma  investigação  geogra- 
phica. 

Em  relação  á  Africa,  a  geographia  portugueza  pôde  excellentemen- 
te  affrontar  com  a  maior  serenidade  e  até  com  o  mais  justificado  des- 
dém, as  phantasias  e  as  insidias  de  uma  certa  geographia  estrangeira 
que  procura  menos  servir  a  sciencia  e  a  verdade  do  que  estreitas  pai- 
xões e  illegitimos  interesses  de  occasiâo. 

Ser-nos-ía  extremamente  fácil  corrigir  com  documentos  próprios  as 
injustiças  commettidas  para  com  Portugal  e  para  com  o  papel  prepon- 
derante, singular  e  extraordinário  que  elle  tem  desempenhado  na  ex- 
ploração e  na  civilisação  da  Africa.  £  por  outro  lado  não  podemos  sup- 
por  que  se  ignore  em  Roma  que  entre  o  grande  numero  de  titulos  ir- 
recusáveis da  nossa  soberania  no  Congo,  avultam  exactamente  os  dois 
que  o  concilio  tridentino  estabeleceu  como  fundamentaes  ao  direito  do 
padroado,  o  da  fundação  e  o  da  dotação  ecclesiastica. 

Entendemos,  porém,  que  por  emquanto  nos  devemos  conservar  no 
campo  restricto  que  fica  determinado,  e  no  qual  são  evidentemente  in- 
sustentáveis as  circumscripções  e  tentativas  contra  as  quaes  reclamá- 
mos perante  a  justiça  e  a  lealdade  da  Santa  Sé. 

E  por  isso  que  apenas  acrescentaremos  a  citação  de  uma  idtima 
circumstancia,  que  será  de  certo  como  que  a  ultima  palavra  decisiva  na 
questão. 

19.®  Esta  circumstancia  é  a  seguinte: 

Os  limites  actualmente  determinados  e  reconhecidos  da  dominação 
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portugucza  do  lado  occidental  da  Africa  sào  os  paraNelos  5°  12'  c  18® 
de  lat.  S.  Do  lado  do  sortâo  não  ha  limites  determinados,  e  só 
mente  pôde  fixal-os  o  nosso  paíz,  do  accordo  com  os  potentados  indí- 
genas, ou  impondo-os  a  estes  potentados.  Para  todos  os  poderes  cultos 
e  amigos  de  Portugal  os  limites  são  aquelles  parallelos,  e,  como  vimos, 
elles  sao,  pelo  menos,  os  da  diocese  de  Angola  e  Congo,  sem  prejuizo 
ainda  assim,  do  nosso  direito  de  padroado  em  toda  a  Africa  equato- 
rial, de  uma  a  outra  costa. 

Por  conseguinte,  as  circumscripçoes,  vicariatos  ou  centros  do  mis- 
são, contra  os  quaes  agora  particularmente  se  reclama,  invadem  ao 
norte,  ao  sul  o  a  leste,  simultaneamente,  a  soberania  politica  e  o  pa- 
droado secular  de  Portugal. 

Lisboa,  11  de  abril  de  1881.  =  Luciano  Cordeiro^  primeiro  secre- 
tario geral  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  e  secretario  rela- 
tor da  coramissão  do'  reforma  da  missão  ultramarina. 


II. 

o  CAMINHO  DE  FERRO  DE  AMBACA 

I 

I*arecer  i 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  a  sua  commissão  africana 

Senhores.  —  A  vossa  commissão  africana,  tendo  considerado  c  dis- 
cutido devidamente  a  proposta  do  nosso  consócio  Pereira  Sampaio,  re- 
lativamente á  construcção  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  assumpto 
já  de  ha  muito  estudado,  dentro  e  fora  da  sociedade,  por  outros  nossos 
consócios,  formulou  sobre  o  relatório  junto,  que  largamente  as  funda- 
menta, as  seguintes  conclusões,  que  tem  a  honra  de  submetter  á  vossa 
approvação : 

1.*  A  Sociedade  de  Geographia  empregará  todos  os  meios  ao  seu 
alcance  e  toda  a  influencia  dos  seus  sócios,  tanto  coUectiva  como  indi- 
vidual, para,  não  só  instar  junto  dos  poderes  públicos  por  que  seja  sa- 
tisfeita a  urgentíssima  necessidade  da  immediata  construcção  da  linha 
férrea  de  Loanda  a  Ambaca,  mas  ainda  para,  na  opinião  publica,  exer- 
cer propaganda  activa  o  diligente,  acerca  da  idéa  civilisadora  que 
aquelle  melhoramento  representa. 

2.*  A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  representará  ao  governo 
de  Sua  Magestade,  acerca  da  urgentíssima  necessidade  de  dotar  a  pro- 
víncia de  Angola,  com  uma  linha  férrea  de  via  reduzida,  que  ponha  o 
interior  da  provinda  em  communicação  com  a  sua  capital,  empregando 
08  meios  que  parecerem  mais  promptos  e  convenientes,  tanto  ao  com- 
mercio  como  á  administração. 

Em  commissão,  aos  13  de  maio  de  1882.=*/.  F.  Barbosa  du  Bo- 

^  Approvado  em  sessão  de  1,  c  representação  ao  governo  em  15  de  agosto  de 
1882. 
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(•aye  =  F,  de  Oliveira  Chamiço  :=  A.  A.  de  Seiya  J^into  =  A,  de  tSousa 
Sarrea  Prado  =  António  Francisco  N o gucira  =  Augusto  de  Ca8tãho  = 
F,  Fen'etra  do  Amaral^  relsitor  ==  Francisco  dos  Santos  =  Jaynie  Ba- 
talha Reis  =  J.  J.  Machado  =  Pereira  Sampaio  =  Bodrigo  Affonso 
Pequito^  Becretario  =  Luciano  Cordeiro,  secretario. 


II 

S^el£itoi*io 

Senhores.  —  A  vossa  commissào  africana  foi  presente  a  proposta, 
em  que  o  nosso  benemérito  consócio,  o  conselheiro  Pereira  de  Sampaio, 
expSe,  em  conceituosas  phrases,  a  necessidade  de  se  representar  ao  go- 
verno de  Sua  Magestade,  no  sentido  de  se  promover,  pelos  mais  con- 
venientes meios,  a  immediata  e  prompta  construcção  de  uma  linha  fér- 
rea, que  seguindo  de  Loanda  a  Ambaca,  seja  a  orientação  do  desen- 
volvimento das  forças  vivas  da  provincia  de  Angola,  e  a  solução 
pratica  do  problema,  que  ha  dé  completar  a  sua  futura  prosperidade, 
fazendo  com  que  os  productos  da  riquissima  região,  que  constitue  o 
sertão  do  districto  de  Loanda,  possam  chegar  aos  portos  do  litoral, 
accessiveis  á  navegação  europêa,  e  derivando  por  este  único  meio  eíR- 
caz,  a  corrente  que  porventura  os  andaste  para  os  portos  francos  da 
nossa  costa,  onde  não  é  directa  a  dominação  portugueza,  c  onde  não 
tem  sido  ultimamente  exercida  a  soberania  de  facto. 

Diz  mais  o  illustre  proponente,  como  perfeito  conhecedor  das  con- 
diçSes  da  existência  económica  e  social  das  nossas  colónias,  que  ás  vias 
férreas,  e  só  a  estas,  poderão  ellas  de  futuro  dever  a  sua  prosperidade 
e  desenvolvimento,  visto  como  só  ellas  permittirào  que  o  commercio 
se  exerça  desassombradamente,  e  que  se  alterem  as  circumstancias  de 
vida  social  nas  povoações  sertanejas,  creando  nos  indigenas  o  amor  do 
trabalho,  complemento  essencial  da  lei  que  os  libertou  da  condição  ser- 
vil, pensamento  levantado  e  digno,  que  só  por  si  basta  para  fazer  honra 
aos  esforços  que  o  realisarem  e  á  geração  que  vir  a  evangelisaçao 
pratica  e  desinteressada  da  doutrina  liberal,  tão  notavelmente  iniciada 
pelo  que  se  refere  á  abolição  da  escravatura,  pelo  estadista  que,  ao 
expirar  de  um  século,  acaba  de  receber  o  maior  tributo  de  homenagem 
e  reconhecimento  que  á  memoria  de  um  homem  illustre  pôde  prestar 
a  consciência  de  um  povo  livre. 

Libertar  um  povo,  deixando-o  condemnado  ao  pesado  supplicio  de 
arrastar,  sobre  os  hombros  nus,  as  cargas  que  constituem  a  totalidade 
do  seu  commercio,  é  falsear  completamente  os  principies  mais  rudi- 
mentares da  justiça;  6  desfazer  com  hypocrita  inditterença  o  que  a 
opinião  publica  exigiu  com  terminante  vontade. 

De  que  serve  á  provincia  de  Angola  reger-sc  por  legislação  simi- 
Ihante  á  que  regula  a  administração  da  mãe  pátria,  se  não  tiver  os 
melhoramentos  materiaes  que  são  o  complemento  da  regeneração  dos 
códigos?  De  que  serve  a  larga  copia  de  portarias  e  decretos,  com  que 
nos  últimos  trinta  annos  se  tem  enriquecido  o  archivo  da  sua  secreta- 
ria geral,  se  o  povo  angolonse  não  tiver  a  primeira  das  protecções  que 


uma  sociedade  bem  organisada  pode  ambicionar,  c  é  aquella  que  se 
apoia  na  facilidade  da  permutação  dos  seus  productos,  móbil  o  mais 
efficaz,  se  nSo  o  único  incentivo  do  desenvolvimento  da  sua  producçâo? 

Todas  as  epoclias  têem  as  suas  civilisaçoes  próprias ;  a  actual  orien- 
tação dos  espiritos  rejeita  a  excessiva  regulamentação,  para  abraçar 
e  acceitar  os  milagres  da  locomotiva  e  do  telegrapho ;  deseja  a  propa- 
ganda do  commercio  e  da  industria,  e  as  praticas  úteis  despidas  de 
formulas  estéreis,  sendo  a  oração  do  trabalho  a  que  mais  approxima 
o  homem  da  Providencia,  que  o  creou,  e  a  que  mais  depressa  o  mora- 
raHsa  e  habihta  para,  no  convívio  social,  ter  a  acção  benéfica  que  de 
uma  tal  influencia  deriva. 

Preparar  trabalho  digno  da  condição  do  homem  ao  indigena  afri- 
cano, é  mais  do  que  um  dever,  é  uma  obrigaçiio ;  é  preparar-lhe  a  fu- 
tura comprehensào  do  seu  estado  de  civilisaçílo ;  é  traduzir-lhe  em  uti- 
lidade tangi vel,  apreciável,  clara,  positiva  e  irrecusável,  a  comprehen- 
sao  do  decreto  de  2Í)  de  abril  de  1875.  A  civiUsaçào  tem  comtudo  en- 
cargos ;  e  nlio  basta  deixar  antever  aos  indígenas  libertados  as  vanta- 
gens do  um  novo  modo  de  ser:  é  necessário  acceitar  esses  encargos; 
é,  porém,  de  todo  o  ponto  justificado,  que,  no  momento  cm  que  aquel- 
las  têem  principalmente  de  aproveitar  ás  gerações  futuras,  estas  pa 
guem  também  os  beueticíos  de  que  hao  de  gosar. 

Níio  vHo  muito  distantes  de  nós  as  previsões  dos  terroristas,  que 
afiançavam,  por  exemplo,  que  a  adopção  do  carbureto  de  hydrogenio, 
como  meio  de  illuminaçào  dos  centros  de  população  portugueza,  seria 
a  ruína  da  nossa  agricultura;  que  os  três  primeiros  comboios,  chega- 
dos do  Porto,  completariam  o  que  toda  a  linha  do  norte  teria  de  tra- 
zer ao  porto  de  Lisboa;  e  no  emtanto  prospera  a  comi>anhia  do  gaz, 
e  é  successivamente/ maior  e  melhor  a  producçâo  e  o  preço  do  azeite 
nacional;  e  prospera  a  companhia  dos  caminhos  de  fcrro  de  norte  e 
leste,  não  havendo  de  certo  nenhum  dos  impenitentes  de  outras  eras, 
que  desejasse  ver  resuscitada  a  mala-posta  e  o  almocreve,  como  emble- 
mas da  civilisaçilo  portugueza. 


Estão  a  largos  traços  indicados  os  tópicos  esscnciaes  das  vantagens 
da  construcçao  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  como  meio  de  civili- 
saçflo  e  como  divida  sagrada  da  mlxc  pátria  no  complemento  da  idéa 
grandiosa,  cujas  premissas  gloriosas  foram  dadas  com  louvor  por  todas 
as  nações  civilisadas,  e  acceitas  por  Portugal  com  justificado  orgulho; 
saindo,  porém,  do  campo  da  these  para  o  campo  applicado,  vamos  ten- 
tar demonstrar  como  n'este  sâo  ainda  mais  palpáveis  as  vantagens,  e 
mais  condemnavel  é  a  resistência  passiva,  que  tem  esterilisado  os  me- 
lhores esforços  e  feito  abortar  a  enérgica  iniciativa  e  boa  vontade  de 
alguns  dos  últimos  ministros,  que  têem  regido  a  pasta  da  marinha  e 
ultramar,  devendo,  com  especial  e  honrosa  menção,  referinno  nos,  en- 
tre estes,  muito  particularmente  aos  ex."'®*  srs.  Andrade  Corvo  e  vis- 
conde de  S.  Januário. 

Em  1875  um  pequeno  numero  de  negociantes  e  agricultores  da 
província  de  Angola  pediram  e  obtiveram  a  conccss?iO  de  vm  caminho 
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de  ferro  que,  partindo  de  Loaiida,  fizesse  as  coramunicaçijes  do  sertíio 
de  leste  com  o  litoral,  e  levautasse  a  provincia  de  Angola,  libertando 
os  indígenas  do  jugo  das  cargas,  e  o  commercio  da  imposição  dos  car- 
regadores. 

N^aquellas  paragens,  onde  a  conservação  de  uma  estrada  ordinária 
é  quasi  tilo  dispendiosa  como  a  exploração  de  uma  via  férrea,  onde  as 
obras  de  arte  a  executar  para  uma  estrada  carreteira,  serão  quasi-  tão 
importantes,  como  as  exigidas  para  uma  via  férrea  reduzida,  e  onde  a 
exploração  de  uma  estrada  ordinária  se  não  pode  em  muitos  pontos  fa- 
zer por  meio  de  animaes  de  carga ;  onde  os  indigenas  não  abandonam 
facilmente  os  seus  antigos  hábitos  c  nem  sequer  aproveitariam  a  lisura 
da  estrada,  conservando  o  costume  e  uso  dos  caminhos  de  pé  posto,  a 
despeito  de  qualquer  largura  de  via;  a  única  solução  pratica  será  um 
caminho  de  ferro,  bastando  simplesmente  o  pessoal  e  material  a  em- 
pregar na  construcção  da  via,  para  surgir  uma  nova  era  de  civilisaçao 
para  os  povos,  que  a  linha  atravessasse  na  sua  directriz  natural,  e 
para  estabelecer  na  provincia  tantas  estações  civilisadoras,  quantas  as 
barracas  de  cantoneiros;  tantos  missionários  do  progresso,  quantos  os 
trabalhadores  e  engenheiros ;  tantos  centros  de  permutação  para  os  gé- 
neros de  producção  das  fabricas  nacionaes,  quantas  as  estações  de  ca- 
minho percorrido. 

Em  volta  da  linha  as  concessões  de  terreno  serão  disputadas,  e  o 
que  hoje  é  inútil  e  inaproveitado,  será  colonisado  pela  emigraçiío  eu- 
ropea,  que  luna  obra  como  uma  via  férrea  trará  nececessariamente  á 
provincia. 

# 

O  concessionários  enviaram  a  Angola  o  nosso  consócio  o  sr.  Sarrea 
Prado,  para  fazer  um  reconhecimento  rápido  do  terreno  a  atravessar, 
e  escusado  é  dizer  á  Sociedade  de  Geographia  o  que  de  glorioso  e  bri- 
lhante para  o  paiz  teve  este  trabalho,  que  basta  para  fazer  a  reputaçiio 
d^aquelíe  nosso  digno  consócio,  não  só  como  technico,  mas  como  explo- 
rador geographico  e  observador  consciencioso.  Cercado  de  diíficuída- 
des  inherentes  á  sua  missão;  por  vezes  atacado  das  febres  do  paiz; 
tendo  atravessado  a  região  pantanosa  que  forma  as  margens  do  Bengo 
e  do  Quanza,  pôde  aquelle  distincto  e  prestante  cidadão  compilar,  no 
curto  espaço  de  tempo,  que  medeia  entre  7  de  agosto  de  1875  e  14 
de  dezembro  do  mesmo  anno,  a  assombrosa  copia  de  dados,  de  que 
nos  é  testemunho  insuspeito  o  folheto  que  publicou  em  1877,  e  respe- 
ctivo mappa  annexo,  o  qual  deverá  ter  sempre  um  logar  de  honra  nos 
gabinetes  de  estudo  d'aquellcs  que  se  dedicam  ao  conhecimento  das 
cousas  e  circumstancias  que  respeitam  ás  nossas  provincias  ultramari- 
nas. As  tentativas  dos  concessionários  para  obter  capitães  estrangei- 
ros para  um  estudo  definitivo  e  consrinicção  da  linha,  que  a  principio 
tinham  sido  coroadas  do  êxito  mais  feHz,  rcsentiram-so  muito  natural- 
mente da  crise  bancaria  que  affectou  o  credito  portuguez,  c  retrahi- 
ranvse  como  o  haviam  feito  os  nacionaes.  Em  1870  o  governo,  po- 
rém, euNÍou  a  Angola  uma  expedição  de  obras  publicas,  com  uma 
sub-commissão  especialmente  destinada  ao  estudo  definitivo  do  cami- 


147 

nho  de  ferro  de  Ambaca.  Assim  completava  com  uma  medida  de  no- 
tável alcance  pratico  o  illustre  estadista,  que  regia  então  a  pasta  da 
marinha,  o  pensamento  benéfico  da  lei  de  29  de  abril  de  1875,  que 
houvera  tido  a  notável  felicidade  de  referendar,  e  auxiliava  a  provin- 
eia  com  recursos  immediatos  e  de  essencialidade,  que  só  mais  tarde 
foi  reconhecida  durante  a  crise  que  foi  consideravelmente  aggravada 
nos  seus  effeitos  de  momento  pela  falta  de  producçao,  devida  aos 
quatro  annos  de  sécca,  que  se  seguiram  á  promulgação  do  citado  de- 
creto. 

Concluiram  os  expedicionários  a  sua  missão,  e  por  esta  occasiao,  a 
questão  dos  capitiies  para  a  realisayao  do  grandioso  tentamen,  a  que 
este  parecer  se  refere,  fixou-se  em  dados  delinidos :  era  necessário  que 
o  governo  desse  garantia  de  juro,  e  s<)  isto  bastava  para  que  o  cami- 
nho se  fizesse.  Começaram  então  as  hesitações:  a  divergência  das  es- 
colas produziu  de  certo  dados  importantissimos  para  a  philosophia,  mas 
infeUzmente  nao  produziu  o  caminho  de  feiTO !  N<^o  se  discutiu,  se  era 
preciso,  se  era  urgente,  se  era  inadiável  a  realisaçào  de  um  tal  melho- 
ramento !  N'este  ponto  estavam  todos  de  accordo !  Parecia,  pois,  lógico 
que,  estabelecido  este  ponto  de  partida,  e  nao  havendo  outro  meio  de 
obter  capitães  promptos,  senão  a  garantia  do  juro,  o  que  haveria  a 
fazer  seria  concedel-a,  e  tanto  mais,  quanto  poderia  entào  essa  garan- 
tia ser  barata,  por  isso  que  por  pouco  preço  se  poderiam  n'essa  occa- 
siao encontrar  capitães  que  procuravam  collocaçao  garantida ;  suppor, 
porém,  que  quando  estes  exigiam  garantias  para  a  construcçao  de 
caminhos  de  rendimento  intuitivo  na  Europa,  ée  iriam  arriscar,  sem 
garantia,  aos  azares  de  uma  administraçrio  no  ultramar,  era  querer 
uma  phantasia  irrealisavel,  e  que  a  pratica  se  encarregou  de  demons- 
trar inexequivel. 

O  traçado  a  seguir  também  foi  matéria  de  discussão:  opinaram 
uns  que  começassem  os  trabalhos  n'um  ponto  do  Quanza  accessivel  á 
difficil  navegação  d'cste  rio ;  outros  que  deveria  a  testa  do  caminho  ser 
o  porto  de  Loanda,  evitando  os  azares  e  despezas  de  uma  navegação 
difficil,  e  dando  ao  ca,minho  de  ferro  o  terminus  natural  de  um  porto 
de  mar  de  primeira  ordem.  Queríam  alguns  que  o  traçado  seguisse  a 
directriz  media,  marcada  no  reconhecimento  do  sr.  Prado,  e  se  proce- 
desse desde  logo  á  construcçao  da  via,  pelos  processos  americanos,  de 
estudar  e  construir,  por  parcellas  successivas,  nao  dando  grande  im- 
portância ao  melhor  aproveitamento  das  circumstancias  geraes  do  ter- 
reno, que  derivassem  de  um  estudo  geral  definitivo,  mas  sim  opinando 
pelas  vantagens  da  immediata  construcçao,  e  argumentando  com  a  ne- 
cessidade de  aífinnar  com  o  silvo  da  locomotiva,  e  desde  logo,  a  effica- 
cia  e  a  certeza  da  realisaçào  do  melhoramento  em  que  fundavam  as 
esperanças  da  provincia.  Os  que  queriam  começar  os  trabalhos  a  par- 
tir de  um  ponto  accessivel  do  Quanza,  apresentavam,  como  base  da  sua 
argumentação,  que  a  despcza  para  construir  a  linha  ferroa  de  Loanda 
até  ali,  se  deveria  empregar  de  Ambaca  para  diante  até  Malange,  af- 
firmando  ainda  que  mal  escolhido  seria  o  ponto  de  inflexão  da  directriz 
na  Barrí^ca,  por  ser  em  extremo  insalubre  e  obrigar  uma  tal  estação 
de  terminus  provisório  a  longas  permanências  de  pessoal  technico  de 
administração  em  sitio  que  se  mio  presta  á  colonisaçao  europea.  Os 
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que  adoptavam  a  idéa  da  testa  da  linlia  em  Loanda,  ainda  assim  di- 
vergiam  na  directriz ;  porque  uns  queriam  seguir  o  reconhecimento  do 
sr.  Prado,  e  outros  entendiam  ser  melhor  uma  linha  mais  directa  até 
encontrar  o  valle  do  Quanza  no  ultimo  ponto  accessivel  á  navegação, 
desprezando  completamente  o  valle  do  Bengo.  Outra  opinião  ainda  ap- 
pareceu,  que  divergia  de  todas  as  outras,  pois  que  considerava  a  ques- 
tão sob  o  ponto  de  vista  estratégico.  Parecia  aos  sectários  d'esta  forma 
de  ver,  que  fazer  sacrifícios  para  a  construcção  de  um  caminho  de 
ferro,  para  servir  uma  região  agrícola  e  deixar  os  Dembos  a  flanquear 
a  linha,  era  um  erro  gravissimo,  sob  o  ponto  de  vista  do  futuro  so- 
cego  da  provinçia,  e  da  garantia  da  propriedade  agrícola,  que  se  pre- 
tendia fazer  prosperar  e  progredir;  para  o  desenvolvimento,  porém, 
doesta  ultima  opinião,  faltavam  os  dados  e  os  estudos  da  nova  região, 
que  se  pretendia  atravessar  por  meio  de  um  caminho,  que  se  imaginava 
em  Yj  cujos  ramos  menores  começassem  em  Zenza  de  Golungo,  sendo 
um  doestes,  o  superior,  para  os  Dembos,  e  o  inferior  para  o  Lucalla 
e  Ambaca. 

A  divisão  de  opiniões  era  tão  profunda,  quanto  ao  traçado,  que 
por  esta  rasão,  alem  da  lucta  de  interesses,  que  naturalmente  se  esta- 
belece perante  a  realisação  de  um  melhoramento  tão  importante,  as 
hesitações  que  d'ahi  derivaram,  se  não  se  justificam,  explicam-se :  a  opi- 
nião publica,  porém,  em  Loanda,  pronunciára-se  na  generalidade  pela 
directriz  que  tivesse  por  testa  aquella  cidade,  no  que  também  concor- 
davam os  engenheiros  da  expedição,  dizendo  comtudo  que  se  deveria 
atacar  a  construcção  ^or  qualquer  ponto  do  Quanza,  accessivel  á  na- 
vegação, e  reservar  para  mais  tarde  a  construcção  do  troço  que  ligasse 
esse  ponto  com  a  capital  da  provinçia.  Objectava-se  que  o  material  de 
construcção  mal  e  só  muito  dispendiosamente  se  poderia  conduzir  pelo 
Quanza,  cuja  navegação  é  difficil,  requer  barcos  próprios,  exige  por 
vezes  baldeações  e  descargas  successivas  por  causa  doe  encalhes,  sendo 
na  epocha  das  calemas  a  barra  de  difficultoso  accesso ;  ao  que  natural- 
mente se  rephcava  com  a  estatística  dos  géneros  que  annualmente 
transportam  os  vapores  da  antiga  companhia  do  Quanza  e  hoje  do 
banco  ultramarino. 

O  traçado  imaginado  pelo  sr.  Prado  tinha  para  os  seus  defenso- 
res, entre  outras  vantagens,  a  de  pôr  em  communicação  o  porto  de 
Loanda  com  o  valle  do  Bengo,  dando  desde  logo  saída  aos  productos 
agrícolas  da  região  banhada  por  este  rio,  que  é  quasi  innavegavel. 
O  canal  de  irrigação  e  o  abastecimento  de  aguas  de  Loanda,  que  se 
contava  reahsar,  não  era  indifferente  também  á  escolha  d'este  traçado, 
assim  como  se  affirmava  que,  por  um  tal  caminho,  se  conservava  ser- 
vida pelo  rio  Quanza  a  parte  do  território  que  quizesse  aproveitar-se 
doeste  meio  de  communicação,  e  se  utilisavam  os  fertihssimos  campos 
do  Bengo,  que  não  tinham  outra  saída  natural  aos  seus  productos  que 
não  fosse  a  fornecida  pelo  porto  de  Loanda.  Dizia-se  mais  que  se  não 
prejudicava  a  navegação  do  rio  Quanza  até  Barraca,  porque  o  mais 
longo  percurso  kilometrico  obrigaria  a  fazer  conduzir  pelo  rio  o  que, 
nas  margens  d'este  até  áquelle  ponto  produzisse,  apresentando-se  co- 
mo argumento  a  favor  d'esta  directriz,  que  as  necessidades  de  construc- 
ção e  nivelamentos  trazem  a  quasi  todos  os  caminhos  de  ferro  o  des- 
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tino  de  seguir  as  margens  dos  rios,  ainda  aquelles  de  mais  fácil  nave- 
gaçSLo,  sem  que  esta  circumstaneia  milite  contra  a  construcção  das  vias 
aceleradas,  citando- se  entre  outros  rios  cujas  margens  sâo  servidas  por 
vias -férreas,  o  Tejo  e  o  Douro,  os  quaes  aliás  estão,  e  com  especiali- 
dade o  primeiro,  em  condições  tào  superiores  de  navigabilidade  óom 
respeito  ao  Quanza,  que  nem  é  licito  comparal-as. 

A  partir  do  Quanza  para  diante  pouco  interessava  á  opinião  pu- 
blica o  traçado,  ou  as  variantes  estudadas ;  versavam  ellas  sobre  ques- 
tões technicas,  em  que  só  entravam  os  engenheiros,  e  em  que  só  estes 
eram  competentes;  parece,  porém,  que  não  eram  grandes  as  divergên- 
cias de  opinião,  quanto  ao  eixo  geral  da  directriz. 

A  cotnmissão  do  governo  não  estudou  definitivamente  senão  o  ca- 
minho de  Ambaca  ao  Dondo,  região  a  mais  difficil  e  montanhosa,  e  em 
que,  se  não  ha  obras  de  arte  de  extraordinário  vulto,  são  ellas  bas- 
tante repetidas  para  encarecerem  o  preço  kilome tricô.  Parece  em  de- 
finitivo que  a  opinião  dos  engenheiros  do  governo  que  foram  estudar 
o  caminho,  seria  aproveitar  a  via  fluvial  do  Quanza  até  ao  Dondo  que 
suppÕem  dará  fácil  vasão  ao  que  for  trazido  nos  comboios  do  interior 
ainda  por  alguns  annos  ;  pensam  alguns  também  que  será  possivel  me- 
lhorar a  barra  do  Quanza  com  uma  despeza  relativamente  pequena,  o 
que  outros  suppõe  extremamente  fallivel;  affirmam  que  para  obviar 
aos  inconvenientes  da  insalubridade  do  Dondo,  deveriam  estabelecer- 
se  as  oiHcinas  e  dependências  de  administração,  durante  a  construcção, 
no  alto  Capacalla,  hoje  servido  por  uma  estrada  ordinária,  plateau  aci- 
ma do  Dondo,  cujas  condições  climatéricas  dariam  garantia  de  poder 
construir-se  a  linha  com  menor  dispêndio  e  maior  aproveitamento  do 
pessoal;  ha,  porém,  alguns  dos  engenheiros,  e  entre  elles  uni  que  co- 
nhece as  diflBculdades  da  navegação  do  Quanza,  que  é  de  opinião  que 
o  ponto  de  partida  para  leste,  deve  ser  a  juzante  da  foz  do  Lucalla, 
porque  sendo  este  tributário  do  Quanza,  rico  em  aguas  que  lhe  for- 
nece, ha  assim  maiores  probabilidades  de  diminuirem  os  obstáculos  á 
navegação  entre  elle  e  a  foz  do  que  a  montante.  Pensou-se  em  regu- 
lamentar o  regimen  do  Lucalla,  é  elle,  porém,  uma  torrente  por  tal 
forma  abnípta,  e  o  terreno  que  a  restringe  é  de  tal  forma  variável 
com  as  alluviões  e  cheias  que  bem  depressa  desappareceu  a  lembrança 
de  uma  tentativa,  que  seria  mais  ousada  do  que  pratica. 

A  junta  consultiva  de  obras  publicas  pronunciou-se  abertamente 
pela  idéa  dos  concessionários,  de  iniciar  em  Loanda  os  trabalhos  e  se- 
guir depois  a  linha  directriz  muito  próxima  da  estabelecida  pelo  nosso 
consócio  Prado,  isto  a  despeito  das  rasões  de  conveniência  financeira, 
com  relação  ao  immediato  rendimento  da  linha,  e  não  attendendo  tão 
pouco  á  possivel  falha  de  capitães  no  meio  da  construcção,  argumen- 
tos que  destruiram,  partindo  da  hypothese  síne  qua  non  de  que  o  go- 
verno poderia  e  deveria  dar  garantia  de  juro,  como  era  de  pratica  em 
todas  as  linhas  similhantes  cm  paizes  desconhecidos,  onde  até  se  con- 
cede, alem  d'esta,  uma  larga  zona  protegida  como  exclusivo,  o  que 
completamente  destruiria  a  hypothese  do  major  Novaes,  do  possivel 
pedido  de  concessão  de  uma  linha  de  80  kilometros  do  Casengo  para 
o  Dondo  por  Caculo.  O  parecer  da  commissao  consultiva  de  obras 
publicas  inclina-se  á  hypothese,  segundo  se  diz,  de  encaminhar  a  linha 
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de  uma  fórnia  mais  directa  para  servir  o  valle  do  Bcugo  e  depois,  des- 
cendo para  o  Qiianza,  próximo  do  Lucala,  ir  em  seguida  para  Am- 
baca  por  onde  as  condições  teehuicas  por  melhor  aconsellicm. 

# 
*     * 

Niio  é  de  certo  das  intenções  da  vossa  commissao  africana  entrar 
na  analyse  das  diversas  opiniões  que  ficara  exaradas,  com  o  exclusivo 
fim  de  fazer  a  historia  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  e  dar  idéa 
dos  motivos  geraes,  que  toem  contribuido  para  a  nao  realisaçiio  de  um 
melhoramento,  sobre  que  se  deve  insistir  com  a  tenacidade  e  a  in- 
stancia, de  que  n*outros  assumptos  da  administração  colonial  têem 
sido  exemplo  as  repetidas  representações  da  Sociedade  de  Geographia, 
no  patriótico  empenho,  que  sobre  si  tomou  de  fazer,  que  se  pronuncie 
a  opinião  do  paiz,  acerca  dos  melhoramentos  mais  instantes  das  nos- 
sas colónias. 

O  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  sob  o  ponto  de  vista  do  emprego 
de  capitães,  parece  á  vossa  commissao  africana  dever  ser  uma  empreza 
níio  só  em  extremo  viável,  mas  de  lucros  certos  e  importantes,  senão 
nos  primeiros  dez  annos  da  sua  exploração,  pelo  menos  como  futura 
collocaçrio  dos  capitães  que  n'clle  se  empreguem.  Tendo  até  hoje  sido 
a  falta  de  garantia  de  juro  a  difiiculdade  mais  importante  para  a  rea- 
lisaçào  do  cnminho,  parece  á  vossa  commissílo  ser  infundado  o  receio 
de  que  tal  garantia  represente  em  pouco  tempo  um  encargo  excessivo 
que  nao  seja  largamente  compensado  e  excedido  pelo  augmento  de  re- 
ceita nas  alfandegas,  da  que  resultar  da  creaçâo  de  um  pequeno  im- 
posto de  transito  facilmente  cobravel  e  dos  impostos  directos,  que  po- 
derão lançar-se  sobre  a  nova  matéria  collectavel,  desenvolvida  pelo 
estabelecimento  da  linha. 

Seria  enfadonho  reproduzir  aqui  as  estatisticas  dos  últimos  cinco 
annos ;  ha,  poróm,  factos  passados  na  localidade  que  bem  provam  que 
a  influencia  do  aperfeiçoamento  dos  meios  de  communicaçao,  segue  em 
todas  as  regiões  as  mesmas  leis,  e  está  subordinada  em  todas  as  par- 
tes do  mundo  aos  mesmos  principies. 

Diz  o  sr.  Prado,  no  folheto  a  que  já  alludimos,  a  pag.  6,  que: 
«O  trafego  commercial  descendente  dos  portos  do  Quanza  paraLoanda, 
manifestado  na  alfandega  durante  os  últimos  doze  mezes  anteriores  á 
navegação  a  vapor  n'aquelle  rio,  fora  de  1:897  toneladas  métricas,  e 
que  em  igual  período,  depois  de  cinco  annos  de  navegação  a  vapor, 
1871-1872,  já  tinha  attingido  10:958  toneladas,  isto  é,  tinha  augmen- 
tado  mais  de  sete  vezes».  Ao  estabelecer-se  a  primeira  linha  telegra* 
phica  de  Loanda  para  o  Dondo  e  d^ahi  para  Casengo,  os  teiToristas  e 
os  incrédulos  nao  cessavam  de  exprobrar  a  tentativa,  que  capitulavam 
de  dispêndio  inútil,  affirmando  que  o  custeio  seria  oneroso  para  a  pro- 
vincia;  hoje,  porém,  que  as  linhas  estUo  feitas,  os  terrores  desappare- 
ceram  perante  a  imposição  da  arithmetica,  e  o  rendimento  kilomo- 
trico  das  linhas,  bem  como  a  facifidade  na  educaçUo  do  pessoal  indí- 
gena para  o  mister  de  telegraphista,  excederam  as  mais  favoráveis 
previsões. 
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Quando,  por  iniciativa  do  corajoso  commerciante  já  fallecido,  e  que 
em  Loanda  era  conhecido  pelo  nome  de  Silva  Americano,  se  estabele- 
ceu a  navegação  de  vapor  no  Quanza,  era  geral  a  opinião,  que  ouvi- 
mos dos  que  mais  conspícuos  se  julgavam,  que  tal  empreza  nem  era 
Niavel  nem  útil,  e  que  era  simplesmente  parto  de  uma  imaginação  fér- 
til em  idéas  grandiosas,  mas  pouco  productivas,  sob  o  ponto  de  vista 
commercial.  Annos  depois  tivemos  também  occasião  de  ver  que  os 
censores  disputavam  já  a  propriedade  do  privilegio,  e  que  foi  necessá- 
ria toda  a  energia  do  governo  para  manter  o  que  era  uma  divida  sa- 
grada, que  se  apoiava  sobre  a  palavra  escripta,  e  em  contrato  assi- 
gnado,  que,  de  utopia  irrealisavel  passava  a  capitular-se,  depois  de 
levada  á  pratica,  de  privilegio  odioso,  vexatório  e  contrario  aos  inte- 
resses geraes  da  provincia  e  aos  principios  modernos  da  liberdade  de 
transito,  e  aproveitamento  sem  restricçoes  das  grandes  artérias  fluviaes. 
Havia  mesmo  quem  n'estas  restricçoes  não  quizessc  admittir  a  de  ban- 
deira ! 

O  que  então  succedeu  com  a  navegação  de  vapor,  ha  de  futuro  ter 
logar,  se  o  districto  de  Loanda  for  cortado  por  uma  via  férrea. 

* 
#     # 

No  notável  relatório  apresentado  ás  cortes  no  anno  de  1875  pelo 
então  ministro  do  ultramar,  encontram-se  vários  trechos,  cuja  essência 
cumpre  n'esta  occasião  vulgarisar,  por  isso  que  compendiam,  sobre  a 
matéria  sujeita,  as  opiniões  auctorisadas  do  sr.  José  Baptista  de  An- 
drade, Ponte  Horta,  Andrade  Corvo  e  Rebello  da  Silva,  e  qualquer 
referencia  a  este  relatório  trará  naturalmente  a  curiosidade  de  ler  um 
dos  mais  brilhantes  documentos,  que  pódc  ser  consultado  com  respeito 
á  nossa  administração  ultramarina  nos  tempos  modernos.  Diz  o  sr.  Re- 
bello da  Silva,  referindo-se  aos  melhoramentos  materiacs  de  Angola: 
«Se  os  recursos  não  bastarem,  á  mãe  pátria  cumpre  auxilial-a.  Os  sub- 
sídios que  tão  pouco  fecundos  são  para  cobrir  a  despeza  ordinária,  são 
mui  reproductivos  applicados  a  promover  as  forças  vivas  do  paiz.  Quem 
não  souber  semear,  não  colherá». 

A  pag.  73  do  relatório  citado,  lê-se  o  seguinte :  «A  construcção  de 
uma  linha  férrea  por  terrenos  tão  férteis,  como  são  os  comprehendidos 
entre  os  rios  Quanza  e  Bengo,  ligando  Loanda  a  Cascngo  e  ligando-se 
até  Ambaca  e  Malange,  isto  é,  ligando  as  três  regiões  naturaes  de  An- 
gola, onde  a  população  é  mais  densa,  o  solo  mais  rico,  e  mais  regado 
de  aguas  consentes,  não  pode  deixar  de  produzir  inestimáveis  resulta- 
dos, tanto  em  relação  ao  engrandecimento,  como  á  civilisação  da  pro- 
vincia. Hoje  os  productos  de  Malange  só  chegam  a  Loanda  depois  de 
vinte  dias  de  viagem ;  quando  o  caminho  de  ferro  esteja  concluído,  po- 
derão chegar  á  capital  em  algumas  horas ;  o  custo  do  transporte,  que 
c  actualmente  elevadíssimo,  baixará  muito,  com  vantagem  também  da 
segurança  e  boa  conservação  das  mercadorias». 

O  sr.  José  Baptista  de  Andrade,  cuja  competência  é  indisputável 
em  assumptos  que  digam  respeito  á  provincia  de  Angola,  a  cujo  ser- 
viço e  prosperidade  tem  dedicado  os  melhores  documentos  da  sua  bra- 
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vura,  e  a  melhor  parte  da  sua  mocidade  e  inU^lligeneia,  respondendo, 
em  officio  de  23  de  março  de  1874,  á  regia  portaria  n.°  102  de  5  de 
agosto  de  1873,  poe  em  relevo  as  diligencias  feitas  na  província  para 
o  estabelecimento  de  estradas  ordinárias,  e  a  lucta  entre  a  conserva- 
ção d^essas  estradas  e  os  hábitos  do  gentio,  que,  continuando  n'elías 
os  caminhos  tortuosos,  a  que  estrio  aífeitos  no  mato  de  todo  aniqui- 
lam o  que,  com  grande  custo  e  sacriHcios,  tem  sido  levado  a  cabo. 
Níxo  menos  menciona  que  n'alguns  pontos  do  trajecto  de  Malange  para 
o  Quanza,  o  gado,  tanto  muar  como  cavallar,  e  bem  assim  o  vaccuni, 
soflre  mortandade,  que  de  todo  afasta  a  idéa  de  o  empregar  como  meio 
de  tracção..  Faz  s.  cx.*  datar  de  18G2  as  primeiras  tentativas  de  caminho 
de  ferro  em  Angola,  citando  estudos  feitos  n'essa  epocha  por  João 
Soares  Caldeira  entre  Loanda  e  Calumbo,  mas  dever  seguir  em  linha 
parallela  ao  rio  Quanza  ató  Oeiras,  no  concelho  de  Casengo,  passando 
entre  os  limites  dos  concelhos  do  Icollo  c  Bengo,  Muxima,  Zenza  do 
Golungo  e  Massangano.  Entendia  mais  que  de  Oeiras  deveria  seguir 
para  Cambondo  no  Golungo  Alto,  e  d'ahi  para  Ambaca.  De  Ambaca 
deveria  dirigir-se  por  CalupuUa  em  Pungo-Andongo  até  Malange  com 
a  extensão  total  que  approximadamente  calculou  em  348  kilometros. 
Suppunha  que  este  caminho  se  faria  com  i3.000:000r>000  réis,  e  con- 
cluia  dos  dados  estatísticos  que  transcreve,  referidos  a  1873,  que  o 
caminho  de  ferro,  applicando-lhe  aquelles  dados,  teria  um  lucro  bruto 
de  485:GOOí5»000  réis  ou  quasi  10  por  cento  das  suas  despezas  de  in- 
stallaçao.  O  sr.  Baptista  de  Andrade  affirma  que:  «Poucos  annos  de- 
pois de  funccionar  a  linha  feiTca,  o  rendimento  da  alfandega  de  Loan» 
da  mio  será  inferior  ao  que  tem  a  alfandega  de  Lisboa. .  .  o  que  não 
é  despropósito  affirmar  que  o  movimento  de  cargas  duplicará  logo  no 
primeiro  anno  em  que  funccionar  a  linha  férrea,  porque  os  muitos  mi^ 
Ihares  de  braços  empregados  na  conducçao  d'ellas  hHo  de  empregar-se 
na  agricultura,  e  grandes  matas  onde  ha  miutos  milhSes  de  kilos  de 
café,  que  por  emquanto  ninguém  aproveita,  serão  exploradas,  apro^ 
veitando-se  todo  o  café  e  a  prodigiosa  quantidade  de  borracha  que 
produzem. 

No  relatório  do  sr.  Corvo,  a  pag.  72,  lê-se  o  seguinte:  o  O  estado 
actual  (refere-se  ás  vias  de  communicaçào)  é  deplorável.  O  rio  Quanza, 
principal  via  de  communicaçào  do  litoral  para  o  interior,  tende  visi- 
velmente a  obstruir-se :  ha  cincoenta  annos  entravam  ali  navios  de  alto 
bordo;  hoje  entram  apenas  embarcações  pequenas,  e  os  vapores  da 
companhia  de  navegação  ali  estabelecida,  para  esse  fim  construídos. 
Quando  faltam  as  chuvas,  os  barcos  maiores  da  companhia  chegam 
apenas  ao  Cunga,  e  o  mais  pequeno  d^esses  barcos  de  vapor  sobe  dif- 
ficilmente  até  ao  Dondo ;  as  viagens  são  sempre  longas  e  raras  vezes 
fáceis». 

Analysando  o  que  aífirma  o  distincto  major  de  artilheria  A.  de  No- 
vaes Rebello,  um  dos  engenheiros  empregados  no  estudo  do  caminho 
de  ferro  de  Ambaca,  com  respeito  ao  <ilcance  económico  d'este  cami- 
nho, vemos  que  pelo  imposto  de  portagem,  calculado  menos  favoravel- 
mente nas  passagens  do  Lucalla,  se  concluo  que  hoje  o  mínimo  do  peso 
kilometrico  q.ue  desce  de  Cacullo  para  o  Dondo,  é  de  6:000  toneladas, 
o  que  quer  dÍ7-er  200:000  negros  empregados  só  no  ti^ansporte ;  se  se 
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imaginar  que  o  augmcnto  de  producto  occasionado  pela  installa^*ào  do 
caminho j  é  de  três  vezes  o  actual,  ou  18:000  toneladas,  o  que  é  um 
mínimo  muito  baixo  para  representar  as  vantagens  de  um  caminho  de 
ferro,  o  emprego  de  200:000  homens  robustos  no  mister  da  agricultu- 
ra, e  o  habito  do  trabalho  nos  indigenas,  teremos  24:000  toneladas, 
isto  sem  incluir  as  cargas  que  mio  passam  de  Lucalla,  ou  nâo  vão  ao 
Dondo.  Segundo  os  cálculos  da  commissâo  de  estudos  do  caminho  de 
ferro  de  Ambaca,  applicando  as  tarifas  ao  trafego,  o  juro  seria,  im- 
mediato  á  installaçâo,  de  3  por  cento.  N'uma  linha,  diz  o  major  No- 
vaes, que  nâo  só  irá  aproveitar  o  que  já  existe,  mas  que  levará  com- 
sigo  a  civilisação,  o  progresso  e  a  colonisaçâo,  como  os  Estados  Unidos 
se  applaudem  de  ter  feito,  nâo  esperando  nunca  o  desenvolvimento 
presente  para  fazer  as  suas  vias  de  communicaçâo,  mas  obrigando  es- 
tas a  ir  na  vanguarda;  3  por  cento  é,  segundo  a  opinião  auctorisada 
d^aquelle  benemérito  official,  que  quasi  textualmente  transcrevemos  do 
Boletim  da  sociedade  propagadora  de  conhecimentos  geographico-africa- 
nos  de  Loanda,  dos  mezes  de  março  e  abril,  p^g.  70,  extremamente 
vantajoso  para  quem  quizer  desenvolver  e  trazer  a  ci>âlisaçâo  onde 
nada  existe,  relativamente  ao  que  se  pôde  esperar  de  um  paiz,  que 
pela  sua  fertilidade  e  riqueza  natural  se  tornará  iraportantissimo  quan- 
do 86  posSa  dar-lhe  elementos  de  desenvolvimento  e  progresso.  O  im- 
posto indirecto  nas  alfandegas  dará,  na  opinião  do  major  Novaes  e  de 
toda  a  gente  que  conhece  a  provincia,  uma  percentagem  boa  do  capi- 
tal empregado,  se  houver  censo  pratico  na  sua  distribuição.  O  que 
pôde  ser  a  applicaçâo  sensata  das  pautas  na  provincia  de  Angola,  pro- 
vam-no  os  dados  estatisticos  que  podem  colher-se  de  um  artigo  semi- 
official,  publicado  na  Correspondência  de  Portugal^  de  28  de  março  de 
1882,  em  que  se  vê  que,  computando  em  4:297:000^000  réis  os  valo- 
res permutados  na  provincia  em  1880,  e  tendo  estes  diminuido  era  1881 
até  4.180:0OOj50O0  réis,  os  impostos  arrecadados  no  primeiro  anno  fo- 
ram 407:000fJ000  róis,  e  no  segundo,  com  a  nova  pauta,  subiram  a 
514:000^00  réis,  isto  é,  tiveram  os  rendimentos  da  provincia  n'um 
anno  o  acréscimo  de  107:000;5000  réis,  ou  26  por  cento  dos  impostos 
indirectos,  e  se  se  pensar  que  nos  primeiros  cinco  annos  de  construc- 
ção  da  linha,  o  que  nâo  é  exagerado,  os  valores  permutados  augmen- 
tarâo  dois  terços,  teremos  que  n'este  pequeno  período  de  tempo, 
o  augmento  do  imposto  cobrado  annualmente  será  de  mais  de 
342:000^000  réis,  isto  é,  irá  muito  alem  dos  sacrifícios  que  a  ga- 
rantia de  juro  possa  acaso  trazer  para  o  estado  nas  condições  mais 
desfavoráveis. 

A  media  do  custo  kilometrico  do  caminho  para  leste  do  ponto  de 
confluência  da  linha  com  o  Quanza,  foi  calculada  pela  comniissâo  do 
governo  em  30:000á»000  réis,  e  pelos  concessionários  em  20:31tí?J700 
réis.  Se  se  tomar  uma  media  d'estas  opiniões,  a  primeira  que  se  apoia 
no  estudo  demorado  e  defínitivo,  mas  que  tem  sido  julgada  exagerada, 
e  a  segunda  que  é  muito  superior  á  media  de  12:700;>(KX)  réis  do  custo 
definitivo  de  caminhos  de  ferro  de  via  reduzida,  já  feitos  alguns  d  el- 
les  em  condições  sirailhantes  de  terrenos,  e  de  falta  de  recursos,  pode- 
ríamos adoptar  como  base,  que  o  cufito  kilometrico  seria. n'aquella  re- 
gião de  25:000í>000  réis,  niuneros  rcdondor< ;  a  vossa  comniissâo  afri- 
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cana  prefere,  porém,  para  base  dos  seus  cálculos,  adoptar  o  preço 
kilometrico  achado  nos  estudos  definitivos. 

A  extensão  da  linha  n^esta  parte  do  traçado  seria,  adoptando  para 
base  o  reconhecimento  do  sr.  Prado,  183  kilometros,  e  o  custo  réis 
5.490:000/?000,  fazendo  conservar  o  mesmo  preço  kilometrico,  logo  a 
contar  da  Barraca,  para  corrigir  ainda,  no  sentido  da  opinião  dos  en- 
genheiros do  governo,  o  preço  apresentado  na  memoria  d'aquelle  nosso 
illustre  consócio. 

As  diíBculdades  que  se  notam  na  bacia  hydrogi'aphica  do  Quanza 
desapparecem  ao  deixar  esta  região,  para  tomar  o  caminho  de  Loanda, 
e  portanto  essencial  dar-lhe  um  preço  menor  ao  custo  kilometrico,  e 
por  isso,  adoptada  a  media  entre  a  opinião  dos  engenheiros  do  governo 
que  arbitram  em  20:000;*5000  réis  o  preço  kilometrico  d'e8ta  parte  da 
linha,  e  á  do  sr.  Prado  que  a  calcula  em  13:700^00  réis,  o  que  po- 
demos fazer,  porque  foram  ambos  achados  pelo  mesmo  processo,  .teremos 
como  base  das  nossas  considerações  17:000?5>000  réis,  números  redondos, 
que  multiplicados  por  177  kilometros,  desenvolvimento  da  linha,  dão 
3.009:000^000  réis,  os  quaes  sommados  com  5.490:000^000  réis,  dão 
para  despeza  total  de  installação  8.499:000rí000  réis,  o  que  represen- 
taria imi  encargo  annual  para  o  estado  de  51O:O0O50W  réis  ao  ter- 
minar a  linha,  se  se  podesse  imaginar  o  absurdo  de  que  a  receita  de 
uma  linha  em  região  tão  rica,  só  daria  para  fazer  face  ás  despezas  de 
exploração. 

O  major  Novaes,  no  trabalho  já  citado,  acceita  para  bafee  de  cálcu- 
los os  feitos  pelos  concessionários,  que  estão  de  certo  muito  áquem  da 
verdade ;  não  querendo,  porém,  deixar  de  concordar  no  que  pessoas  tão 
auctorisadas  concordam,  temos,  pelo  mappa  publicado  pelos  concessioná- 
rios era  1877,  que  o  rendimento  bruto  dos  comboios  descendentes  seria 
de  283:374^750  réis,  se  o  movimento  commercial  fosse  igual  ao  máximo 
que  teve  logar,  era  relação  a  cada  artigo,  no  triennio  de  1870  a  1872. 

Calculando  era  20:000?Í000  réis  o  acrescirao  provável  pelos  géne- 
ros que  cora  o  caminho  de  ferro  viriam  do  interior,  o  aos  quaes  agora 
falta  transporte,  calculando  era  dois  terços  do  rendimento  bruto  citiido 
o  preço  do  transporte  das  mercadorias  de  Loanda  para  os  diversos 
pontos,  servidos  pela  linha,  e  em  10  por  cento  a  receita,  resultado  dos 
passageiros,  temos  559:187^087  réis  para  receita  bruta  total,  d'onde, 
deduzindo  40  por  cento  para  despezas  de  exploração,  teremos  o  ren- 
dimento liquido  de  334:000^^000  réis,  números  redondos.  O  juro  a 
garantir  importa  em  510:000^1000  réis,  segundo  o  processo  que  em- 
pregámos; daqui  resulta  que  o  encargo  para  a  provincia,  será  sim- 
plesmente de  1 14:000;5>000  réis  annuaes,  nas  hypotheses  que  figura- 
mos exageradamente  más,  não  só  no  que  respeita  ao  preço  kilometrico, 
mas  muito  particularmente  no  que  se  refere  ao  desenvolvimento  da 
producção;  viraos,  porém,  como  o  augraento  seguro  dos  rendimentos 
aduaneiros  largamente  compensa  este  encargo,  c  corao  deve  também 
ter-se  era  linha  de  conta,  que  as  tarifas  podem  ser  elevadas,  por  isso 
que  a  comparação  entre  estas  e  os  actuaes  meios  de  transporte,  dão 
larga  margem  para  assim  as  conservar,  o  que,  apesar  de  ser  o  cami- 
nho cm  Africa,  torna  perfeitaiucntc  acccitavel  a  percentagem  de  40 
por  cento,  adoptada  para  despeza.s  de  exploração. 
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Applicando  as  tarifas  ao  trafego,  que  suppozeraos  augmcutailo  de 
tros  vezes  o  descendente  actual,  o  que  é  muito  pouco,  quando  soube- 
mos que  o  primitivo  augmentou  seis  vezes,  em  cinco  annos  de  navega- 
ção de  vapor  no  Quanza,  teremos  no  fira  da  construcção  para  rendi- 
mento bruto  da  linha,  em  mercadorias,  950:000^000  réis ;  e  arbitrando 
em  õ  por  cento  o  rendimento  dos  passageiros,  temos  para  total  de  ren- 
dimento bruto  998:000^000  réis  ;  d  onde,  deduzidos  399:0000000  réis 
de  despezas  de  exploração,  temos  599:000;^000  réis  de  rendimento  li- 
quido, ou  a  corteza  da  garantia  do  governo  ter  simplesmente  eíFeito 
moral,  e  representar  a  empreza  uma  collocaçSío  de  capitães  a  7,04  por 
cento,  em  vista  da  nenhuma  probabilidade  de  exceder-se  o  preço  ki- 
lometrico  adoptado,  e  da  certeza  de  que  o  trafego  excederá  em  muito- 
o  que  se  arbitra  para  base  dos  cálculos,  no  fim  de  cinco  annos  de  ex- 
ploração, praso  máximo  para  que  o  subsidio  do  governo  seja  effectivo 
nas  peiores  hypotheses  de  péssimas  colheitas,  responsabiHdade  aliás 
vantajosamente  coberta,  na  alfandega,  pelos  rendimentos  aduaneiros 
no  região  servida  pela  linha,  pelos  impostos  directos,  e  augmento  de 
riqueza  publica,  sendo  esta  a  única  forma  da  metrópole  se  emancipar 
dos  créditos,  que  tem  todos  os  annos  de  levantar,  para  saldar  os  deficits 
das  nossas  colónias,  despeza  esta  que  se  não  justifica  desde  que  se  sabe 
e  se  prova  á  evidencia,  que  ha  meio  de  acabar  com  uma  tal  anomalia. 

Como  elemento  de  estudo  de  quanto  podem  ser  elevadas  as  tarifas 
do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  apresentamos  a  lista  dos  fretes  da 
companhia  do  Quanza,  e  ainda  o  preço  do  frete  dos  quatro  principaes 
géneros  de  producção,  desde  o  sertão  de  leste,  onde  são  colhidos,  até 
Loanda,  seu  porto  de  embarque. 

Fretes  da  companhia  do  Quanza 

De  Gambainbo  para  Loanda 

Pipas 3;>r)0U 

Cera,  por  kilogramma 6 

Marfim,  por  kilogramma 10 

Couros^  por  kilogramma 12 

Café,  arroba 150 

Algodão  limpo,  arroba 150 

Algodão  em  caroço,  arroba 100 

Gomma  copal,  arroba 125 

Ginguba,  arroba 1 25 

Coconote,  arroba 125 

De  Loanda  para  Carnl)ainbe 

Pipas  contendo  liquides,  sal  e  cal 4>000 

Ditas  abatidas lr>000 

Barricas  com  cal 1  r>000 

Pólvora,  por  kilogramma 10 

Fazendas,  peso  bruto,  por  kilogramma H 

Quaesquer  outras  mercadorias i> 

Metaes  e  louça 4 
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Couros  de  Piingo  Andongo 

Carretos  ate  ao  Dondo 300 

Despeza  no  Dondo 40 

Frete  para  Loanda 384 

Seguro  e  diversos 12 

73G 

Cerei  de  Pungo  Antloiigro 

Carreto  até  ao  Dondo 25G 

Despeza  no  Dondo 40 

JFrete  para  Loanda 192 

Seguro 30 

518 

Borracha  de  Pungo  Andongo 

Carreto  até  ao  Dondo 300 

Despeza  no  Dondo 40 

Frete  para  Loanda 200 

Seguro 100 

640 

Café  de  Gasengo 

Carreto  até  ao  Dondo 200 

Despezas  no  Dondo 40 

Frete  para  Loanda 150 

Seguro 20 

410 

Os  preços  acima  indicados  sao  todos  referidos  a  15  kilogrammas. 

Tomando  a  media  do  custo  dos  fretes  que  fica  mencionada  para  os 
quatro  géneros  mais  ricos,  os  quaes  por  isso  podem  resistir  á  elcvaçSlo 
dos  carretos,  temos  que  o  preço  médio  do  transporte  de  uma  tonelada 
para  Loanda,  por  kilometro,  é  de  134  réis,  tendo  os  concessionários 
arbitrado  110  réis  por  kilometro,  como  tarifa  inicial,  cuja  elevação  só 
se  explica  pelas  condições  especiaes  da  localidade  em  que  terá  de  fa- 
zer-se  a  exploração,  ainda  apresentará  a  via  férrea  uma  vantagem  de 
24  réis  em  tonelada  por  kilometro  sobre  os  actuaes  meios  de  commu- 
nicaçao,  ou  18  por  cento,  e  note-se  que  se  escolheu  para  norma  o 
concelho  de  Pungo  Andongo,  onde  ha  maior  numero  de  carregadores 
e  mais  faciUdade  em  obtel-os,  sendo  para  considerar  que  aquella  van- 
tagem se  adquire  sem  riscos,  delongas  c  incomraodos,  sem  a  imposi- 
ção dos  carregadores,  e  as  contingências  desfavoráveis,  que  hoje  se 
sentem  no  Quanza,  onde  grandes  porções  de  carga  esperam  opportu- 
nidade  para  seguirem  para  a  capital  da  proviucia,  demora  esta,  contra 
a  qual  téem  ultimamente  representado  os  negociantes  de  Loanda,  e  se 
é  certo  que  este  ultimo  mal  se  pode  minorar,  enviando  para  ali  maior 
numero  de  vapores,  c  de  melhor  qualidade  que  os  que  túem,  desde  o 
principio,  feito  a  exploração  d^iquella  via  fluvial,  nào  é  menos  venla- 
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(leiro  que  ha  de  ser  sempre  diffieil  conciliar  as  condições  de  navigabi- 
lidade  no  rio  doestes  vapores,  por  estarem  em  opposiçao  com  as  neces- 
sárias para  o  mar  alto,  visto  como  têem  de  ser  construídos  na  Europa 
e  de  atravessar  o  Atlântico  por  latitudes  altas,  sendo,  como  é  prová- 
vel que  succeda,  construídos  em  Inglaterra,  ou  talvez  na  Escócia,  onde 
08  pequenos  vapores  se  obteem  por  menor  preço. 

Pense-se  na  vantagem  da  tarifa,  apesar  de  tilo  elevada,  diga-se,  se 
é  possível  imaginar,  que  o  rendimento  bruto  da  actual  companhia  do 
Quanza  possa  supportar  um  rebaixamento  de  18  por  cento,  e  ver-se-ha 
que  os  géneros  do  interior  virão  de  preferencia  pela  via  férrea,  e  muito 
principalmente  os  que  mais  abundam  e  avultam,  como  o  azeite  de  pal- 
ma, a  ginguba  e  o  coconote,  que  de  certo  ponto  por  diante  hoje  não 
podem  com  o  carreto,  e  que  affluirâo  enormemente  ao  porto  de  Loanda, 
dando  uma  solução  pratica  ao  problema  da  reducçao  dos  fretes  da  com- 
panhia de  vapores  da  mala  portugueza  para  a  Africa  Occidental,  e  da 
animação  da  navegação  nacional  em  navios  de  vela,  que  se  não  desen- 
volverá de  certo  em  quanto  os  vapores  vierem  em  meia  carga,  e  os 
navios  de  vela  andarem  de  porto  em  porto  com  demoras  para  comple- 
tar a  carga  de  quatro,  cinco  e  seis  mezes. 

A  vossa  commissão  africana,  como  vedes,  não  teve  em  vista  aven- 
tar doutrinas  que  não  sejam  praticas,  e  por  isso  preferiu  baixar  o  va- 
lor do  emprehendimento,  sob  o  ponto  de  vista  dos  interesses  da  em- 
preza,  a  levantar  esperanças,  aliás  justificáveis  pelos  dados  estatísticos, 
mas  que  fossem  taxadas  pelos  terroristas  e  incrédulos,  como  excessi- 
vamente lisonjeiras;  espera  por  isso  ser  acreditada  em  todas  as  suas 
affirmativas,  que  tem  o  prazer  de  poder  taxar  de  conscienciosas. 

Tratando  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  sob  o  ponto  de  vista 
politico,  estratégico,  e  como  solução  única  do  problema  do  engrandeci- 
mento e  prosperidade  da  nossa  colónia  da  Africa  Occidental,  tem  a 
vossa  commissão  a  honra  de  expor- vos  as  seguintes  considerações : 

Parece  á  vossa  commissão  africana  completamente  provado  que, 
sob  o  ponto  de  vista  financeiro  é  o  caminho  de  ferro,  cuja  construcção 
86  recommenda,  não  só  uma  boa  collocação  de  capitães,  de  todo  o 
ponto  vantajosa,  e  n^isto  refere-se  a  commissão  especialmente  aos  ca- 
pitães estrangeiros,  que  difficilmente  encontram  collocação  mais  lucra- 
tiva, mas  também  não  representa  para  o  governo  um  encargo,  e  só  é 
uma  responsabilidade,  completamente  coberta  com  as  consequências 
&talmente  lucrativas  para  o  estado,  tanto  sob  o  ponto  de  vista  moral,, 
como  ainda  considerada  a  questão  de  uma  forma  exclusivamente  ma- 
terial; o  interesse  pubUco,  porém,  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca, 
sabidas  como  são  as  tendências  de  procura  de  mercados  para  os  pro- 
ductos  europeus,  e  as  tentativas  de  todas  as  nações  cívílisadas  para  a 
apropriação  dos  mercados  africanos,  não  pode  calcular- se.  Parece  á 
vossa  commissão  que  nenhum  acto  poderia  da  parte  do  governo  por- 
tugnez  melhor  provocar  uma  reação  áquellas  tendências,  e  que  nenhu- 
ma affirmativa  contra  o  systema  internacional  por  vezes  invocado,  por 
parte  das  nações  grandes,  para  com  as  pequenas,  da  lei  de  sesmarias 
applícada  pelo  consenso  publico  á  occupaçJio  colonial,  poderia  em  face 
do  direito  encontrar  uma  mais  solemne  acceitação  do  que  a  que  dis- 
sesse respeito  á  introducção  da  viação  accelerada,  como  garantia  de 
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2.*^  A  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa  representará  ao  governo 
de  Sua  Magestade  acerca  da  urgentíssima  necessidade  de  dotar  a  pro- 
víncia de  Angola  com  uma  linha  férrea  de  via  reduzida,  que  ponlia  o 
interior  da  província  em  communicaçâo  com  a  capital,  empregando 
para  o  conseguimento  de  tlío  desejado  fim  os  meios  que  parecerem 
mais  promptos  e  mais  convenientes,  tanto  ao  commercio  como  á  admi- 
nistração da  província. 

Em  commissão,  13  de  maio  de  1882.  =  F.  Ferrnra  do  Amaral, 
relator. 

III 

.  A  ILHA  DE  S.  VICENTE  DE  CABO  VERDE 


Ooniinuiiica.QUO 

Á  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa 

(('outlnuado) 

Mulheres  e  homens  são  infatigáveis  dansadores,  e  dansam  mesmo 
bastante  bem.  Os  bailes  ou  dansas  propriamente  da  terra,  acompanha- 
das de  cantigas  e  palmas^  passaram  já  de  moda,  substituídas  por  con- 
tradansas  francezas,  com  muitas  e  complicadas  marcas,  valsas,  mazur- 
kas,  polkas  e  schottischs. 

Nos  enterros  que,  geralmente  fallando,  são  aqui  umas  festas  tristes, 
ha  também  muita  concorrência  de  homens  e  mulheres,  indo  estas  de 
saia  e  panno  preto,  levando  amarrada  a  cabeça  com  lenço  branco  ou 
de  seda  azul. 

Por  occasião  do  fallecimento,  e  ainda  depois,  ha  em  casa  dos  ano- 
jados grande  choro  ou  guisa,  que  mais  parece  cantiga  pela  toada  em 
que  ó  feita,  e  não  pouco  tem  custado  a  moderar,  que  extinguir-se  não 
tem  sido  possível  usança  tão  íncommodatíva.  Este  choro  ou  guisa,  con- 
tinua por  oito  dias  na  mesma  casa,  onde  armam  uma  espécie  do  altar 
forrado  de  preto  com  uma  cruz  e  duas  velas  accesas,  havendo  resa 
constante,  acto  este  a  que  não  falta  a  bebida,  para  maior  edificação 
dos  fieis. 

Crendices  populares  existem  muitas  aqui  como  em  toda  a  provín- 
cia, e  diíficil  será  desarraigal-as.  O  povo,  em  geral,  é  supersticioso  e 
agourento,  mesmo  em  terras  civílísadas,  que  fará  onde  lhe  não  sobeja 
a  instrucção ! 

A  alimentação  aqui  usada,  pôde  dizer-se,  pouco  diflfere  da  que  se 
usa  na  Europa;  todavia  a  baseado  sustento  do  povo  é  o  milho  de  di- 
versos modos  preparado.  Descreveremos  os  mais  communs. 

Caxupa  ou  milho  cOxido,  —  Milho  posto  no  pilão,  onde  se  burrifa 
com  agua,  pilando-se  depois  levemente  sem  quebrar-lhe  o  grão,  para 
lhe  tiVar  a  casca  ou  farello,  operação  a  que  se  chama  côxi.  O  farello 
ou  casca  é  separado  do  grão  n'um  balaio  achatado,  dito  balaio  de  téntê, 
chamando-se  a  esse  processo  hcntiá.  Depois  de  hentiado  o  milho,  cose-^e 
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susinho,  ou  com  toucinho,  carne  de  porco  e  de  vacca,  leijíio  branco, 
couve  picada,  segundo  o  gosto  e  posses  do  consumidor. 

Do  millio  côxido,  iicando  de  molho  de  véspera,  pilado  e  fentedo  no 
seguinte  dia,  isto  é,  bandejado  no  balaio  do  téiitéj  tirando-se  três  pro- 
ductos,  xérém,  rolao,  farinha. 

Xtrém  é  o  milho  que  siie  esmiuçado;  ao  mais  miúdo  chama-se  rolào* 

O  xérém  e  o  rolao  cozinham  se  como  o  arroz,  com  toucinho  ou 
sem  elle;  o  rolao  também  serve  para  sopa. 

A  farinha  é  comida  com  leite  fresco  ou  azedo,  em  caldo  ou  em  pa^ 
pas,  e  também  é  d'ella  que  se  faz  o  cuxcú,  que  suppre  o  pão. 

Consiste  o  cuscú  na  farinha  que  se  tira  do  milho  côxido,  humede- 
cida com  agua  em  que  se  deita  sal,  e  bem  calcada  num  vaso  de  baiTO, 
cm  forma  de  cone  troncado,  com  furos  na  parte  inferior,  que  é  a  de 
menor  diâmetro.  Este  vaso,  chamado  hindc.  é  coberto  com  um  pedaço 
de  panno  de  algodilo,  c  tapando-se  depois  com  uma  tigella,  que  ao 
mesmo  adapte,  tendo  a  boca  para  baixo,  unta-se  com  massa  da  refe- 
rida farinha.  O  bindn  assim  preparado  colloca-se  sobre  uma  caldeira 
ou  panella  posta  a  ferver,  sendo  a  farinha  cozida  a  vapor.  Finda  a 
cocçào,  estíi  o  cascú  prompto. 

Usa-se  tíimbem  bastante  do  milho  liado  ou  hdndoj  que  vem  a  ser 
milho  torrado  e  arrebentado  em  areia  n'uma  caldeira  de  ferro  posta 
sobre  fogo. 

Do  milho  torrado,  levado  ao  pilão,  faz-se  farinha  chamada  camôca, 
que  se  come  com  o  café,  feita  em  papas  ou  com  leite  fresco  ou  azedo. 

O  leito  azedo  coalhado  é  comida  muito  usada,  deitando-se-lhe  fa- 
rinha, como  tíca  dito,  ou  cuscd. 

Homens  e  mulheres,  com  poucas  excepções,  fumam  cachimbo  e  be- 
bem grog^  que  assim  chamam  á  aguardente  da  província.  Ao  cachimbo 
chanuim  canhoto, 

Sâo  também  bastante  dados  ao  jogo,  mesmo  de  cartas,  isto  pelo 
que  respeita  aos  primeiros.  Jogos  propriamente  da  terra  só  conhece- 
mos o  que  chamam  lírí,  por  ser  jogado  com  grossas  sementes  de  uma 
arvore  a  que  no  archi pélago  dao  esse  nome.  ^ 

O  úri  joga-se  de  dois,  n'uma  espécie  de  taboleiro  estreito  chamado 
banco  de  úri,  que  tem  dois  renques  parallelos,  cada  um  de  seis  cavi- 
dades òu  covinhas,  que  denominam  casas. 

Cada  parceiro  toma  vinte  e  quatro  pedras  ou  sementes  de  uri,  a 
que  chamam  jWios,  que  distribuem  quatro  a  quatro  nas  seis  casas  do 
banco  que  ficam  para  o  seu  lado. 

Em  seguida  cada  um  d  elles,  por  sua  vez,  vae  successivamente  le- 
vantando as  pedras  de  uma  das  casas,  á  sua  escolha,  c  as  vae  distri- 
buindo da  esquerda  para  a  direita  do  taboleiro,  uma  a  uma  nas  casas 
do  seu  jogo  e  nas  do  parceiro,  com  certo  calculo  e  preceito.  8e  a  dis- 
tribuição termina  em  uma  das  casas  do  jogo  do  parceiro,  onde  estejam 
duas  pedras  ou  uma  sósinha,  sao  essas  pedras  apanhadas  ou  comidas, 
bera  como  as  das  outras  casas,  que  se  lhe  seguirem  para  a  esquerda, 
onde  se  encontrarem  duas  ou  três  pedras.  O  primeiro  que  comer  ou 
levantar  mais  de  vinte  e  quatro  pedras,  ganha  o  jogo ;  o  que  só  comer 
doze  leva  capote. 

Na  ilha  de  S.  Vicente  nao  ha  linguagem,  ou,  como  se  diz,  crioulo 
11 
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próprio ;  falla-se  o  crioulo  de  todas  as  outras  ilhas.  O  que  ^la  de  cu- 
rioso é  quC;  sendo  esta  a  lingua  usada  por  toda  a  gente,  os  homens  es- 
tando em  porfia  só  empregam  o  portuguez ;  e  que  portuguez  o  que  faliam  I 

O  povo,  em  geral,  tem  grande  facilidade  para  aprender  Unguas  es- 
trangeiras ;  a  ingleza,  iranceza  e  italiana  sâo  entendidas  por  muita 
gente,  principalmente  a  primeira,  e  até  mesmo  falladas. 

Eis  quanto  podemos  dizer  de  usos  e  costumes  que  insensivelmente 
vâo  desapparecendo,  sendo  apenas  vestígios  de  tempos  que  já  lá  vão. 

O  grande  mal,  porém,  é  que  os  vicios  não  desapparecem,  accumu- 
lam-se  aos  novamente  importados,  e  não  são  poucos  os  que  de  dia  a  dia 
vão  adquirindo  foros  de  cidade,  acabando  de  preverter  um  povo  cujo 
natural,  diga-se  a  verdade,  não  é  dos  peiores. 


Commercio,  navegação  e  industria 

O  commercio  correu  regular ;  os  preços  a  retalho,  mormente  das 
fazendas,  continuam  diminuindo  em  consequência  do  augmento  das  lo- 
jas de  venda,  que  é  incessante,  e  dos  muitos  vendilh(5eB  que  as  andam 
vendendo  pelas  ruas. 

Os  preços  por  que  regulam  no  mercado  os  príncipaes  géneros  são 
os  seguintes: 


Géneros 


Aguardente  de  canna 

Arroz 

A  (branco 

Azeite  doce 

Batatas 

batatas  doces 

Café 

Ívacca. 
carneiro . . . . 
capado  

Chá 

Farinha  de  mandioca 

Feijão 

Qallinhas 

Manteiga  de  vacca 

Manteiga  de  porco 

Milho 

Ovos 

Pâoi 

Toucinho 

Vinho  

Vinagre  

Sal 


Quantidade, 
peso  e  medida 


Garrafa 
Libra 


Garrafa 

Libra 

Quarta  dá  província 

Libra 

» 
» 
» 

» 

Quarta  da  província 
» 

Uma 

Libra 

» 

Quarta  da  província 

Três 

Um 

Libra 

Garrafa 

» 

Quarta  da  província 


Correspon- 
dência 

no  systema 
métrico 


0^,7 
0^,459 


10',398 


Valor 
em  réis  fracos 


1II8O 
1^050 

]|160 

i^OGO  a  ^080 

^300 

1^030 

^240  a  1^300 

^160 

i|;iOO  a  «120 

•  1^100 

1^100 

^090  a  illOO 

1^200  a  1)^600 

i9250  a  ,^300 

1^360  a  1^400 

1^300  a  «360 

«480  a  «600 

«200  a  «240 

«250  a  «360 

«040 

«040 

«160 

«160 

«100 

«060 


1  De  230  a  340  grammai>. 
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As  daas  casas  fornecedoras  de  carvão  de  pedra  augmentaram  con- 
uderaveimente  o  sen  material. 

A  de  Cory  Brothers  &  C*  construiu  mais  uma  ponte-caes  para  em- 
barque do  carvão,  em  frente  do  seu  deposito,  e,  pôde  dizer-se,  tem  o 
seu  estabelecimento  concluído. 

Cada  uma  das  casas  possue  hoje  três  vapores  de  reboque. 

O  carvão  de  pedra  que  nos  dois  últimos  annos  económicos  desem- 
barcaram para  depositar,  foi: 

Toneladai 

1879-1880 128:042 

1880-1881 131:262 


A  navegação  augmentou  consideravelmente.  Do  mappa  infra 
o  numero  de  embarcações  entradas  em  1880. 


se  vê 


De  goem 
A  vapor 

Mercante!  de  longo  curso 

De 

cabotagem 

LinchAit 
costeiras 

Total  grcral 

De  vela 

A  vapor 

Total 

47 

196 

543 

739 

222 

335 

1:343 

Passam  actualmente  com  regularidade  por  esta  ilha  quinze  carrei- 
ras de  vapores,  quasi  todas  mciusalmente. 

Uma  portugueza,  quatro  inglezas,  três  francezas,  quatro  italianas 
e  três  allemãs. 

Todos  estes  vapores  tocam  no  porto  grande  na  ida  para  o  sul  e  no 
regresso  á  Europa,  afora  o  da  Austrália.  Pertencem  ás  seguintes  com- 
panhias ou  armadores  e  fazem  as  carreiras  abaixo  designadas : 


Naçio 


Portugal . . 


Inglaterra 


Fraoça 


Companhias  ou  armadores 


Empreza  Lusitana 


Carreiras 


Royal  mail  steani  packct 

Pacific  stcam  navigation 
C.« 

Orient  stenin  navigation 
C." 

Lamport  &  Ilolt 

Société  générale  de  tran- 
sporta maritimes 

Chargeurs  réanis 

Apestepny  Frères 

Dufur  Kbruzza 


Ital 


/   Dufur  bbruzza  . . 
)  Società  Lavarei  lo 
*^ i  Kocco  Piaírcio  &  1 


i  líocco  ria^rgio  &  filho  . . . 
I    Nicolo  Schiafiino 


Lisboa,  Madeira, S.Vicente,  S.  Thia- 
íro,  Bolama,  8.  Thomé  e  Angola. 

Southampton  ao  Brazil  e  Rio  da 
Prata  (duas  linhas,  tocam  em  Lis- 
boa). 

Liverpool  ao  Bi*azil,  Rio  da  Prata  e 
Vai}  araiso  (toca  em  Liâboa). 

Londres,  Cabo  da  Boa  Esperança  e 
Austrália. 

Liverpool  c  Londres  ao  Brazil  e  Rio 
da  Prata 

Marselha  ao  Brazil  e  Rio  da  Prata. 

Havre  ao  Brazil  e  Rio  da  Prata. 
Bordéus  ao  Brazil  e  Rio  da  Prata. 
Génova  ao  Brazil  o  Rio  da  JVatíi. 
Génova  ao  Brazil  c  Rio  da  Prata. 
Génova  ao  Brazil  c  Rio  da  Prata. 
Gcuova  ao  Brazil  e  Rio  da  Prata. 


1G4 


Nação 


Allcmanha.. 


Cotopanhias  ou  ariuadorcs 


Nord  deutsclicr  LVovd  . . . 


Cairei  r.is 


Bremen  ao  Brazil  e  Rio  da  Prata. 


Hamburff    Sudamenkanii  rr      i  ^  u      -i  ^  r»-    j    u  „i. 

I       1^        c    \'CéX'\    é.  ÍHaniburco  ao  Brazil  cKioda  Tiata 
sclie    DampUcniínalirts  >     ,.  t  •  i    «\ 

Gescllsclmrt )     (*"<^''  •""  ^''^'"'^■ 

Deutsche    ^.'""P'?''",^"'"- (Hamburgo  ao  Rio  da  Prata  e  VhI- 
hrts  Gcsellscnaft  «Kos-»  .  *^ 

mos* )     ' 


Ha  mais  um  navio  pertencente  a  esta  praça: 

Patacho  Julião  de  340  toneladas. 

O  corpo  consular  augmentou : 

A  Inglaterra  está  representada  por  um  cônsul  e  um  vice-consul. 

A  confederação  argentina  por  um  vice-consul. 

Industria,  continua  sendo  unicamente  o  fabrico  de  cal,  havendo 
para  o  mesmo  cinco  fornos  em  actividade. 

As  artes  e  ofiicios  acham-se  pouco  mais  ou  menos  representadas 
como  estavam,  augmentando  os  photogi^aphos,  que  sPío  hoje  três. 

Artes  liberaes,  continua  a  musica  sendo  cultivada. 

A  banda  marcial  tem  augmentado.  O  mestre  é  subsidiado  actual- 
mente pela  camâra  municipal,  com  obrigação  de  ensinar. 

A  banda  conta  dezoito  figuras,  o  todas  as  noites  dos  domingos,  dias 
santificados  ou  de  festa  nacional,  toca  durante  duas  horas,  pouco  mais  ou 
menos,  na  praça  de  D.  Luiz. 

Finanças 

A  receita  dos  cofres  da  fazenda  tem  consideravelmente  augmentado 
com  a  elevação  de  300  réis  por  tonelada,  do  imposto  sobre  o  carvão 
de  pedra,  creação  do  imposto  de  tonelagem  e  acréscimo  do  contingente 
da  contribuição  predial  de  repartição. 

Sem  entrarmos  na  cnalyse  da  influencia  que  esse  augmento  de  re- 
ceita possa  vir  a  ter  na  prosperidade  publica,  limitar-nos-hemos  a  mos- 
trar quaes  foram  os  rendimentos  da  fazenda  nos  dois  annos  económi- 
cos findos. 

E  como  no  mappa  d'esses  rendimentos,  que  faz  parte  do  relatório 
anterior,  esteja  errada  a  receita  referida  ao  anno  económico  de  1 878-1 879, 
por  errada  se  encontrar  no  mappa  do  rendimento  da  alfandega  doesta 
ilha,  publicado  no  Boletim  official  da  provincia,  n.**  32,  de  1879,  d'onde 
foi  extrahida,  rectificando-a  a  faremos  novamente  figm^ar  no  quadro  infra. 


Annos 


1878-1879.. 
1879-1880.. 
1880-1881.. 


Impostos  mrectOK 

e  diversos 

rendimentos 


8:8õ5;§211 

8:7635179 

15:379iíi450 


Impostos 
indirectos 


19:0295613 
18:972i949 
14:Vi805067 


Receita 

com  applicaçSo 

e>-pccial 


13:3175252 
17:4075590 
41:4785788 


Total 


41:2025076 
45:143)5718 
71:8385300 


\ 
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Elevou-se,  pois,  muitissimo  a  cifi'a  dos  rendimeutos  públicos,  de- 
vendo, porém,  notar-se  que  esse  augraento  nHo  signiiiea  absolutameute 
augmento  commercial,  pois,  em  vez  de  augmentar  tem  diminuido  a 
receita  propriamente  aduaneira,  isto  é,  a  dos  impostos  indirectos. 

A  considerabilissima  elevação  da  receita  especial  no  anno  económico 
de  1880-1881  deve-se  á  creaçao  do  imposto  de  tonelagem  c  ao  au- 
gmento do  imposto  sobre  o  carvão  de  pedra,  de  100  a  300  réis  por  to- 
nelada, decretos  de  21  e  30  de  outubro  de  1880,  que  começaram  a 
vigorar  em  G  de  dezembro  do  referido  anno. 

A  receita  municipal  igualmente  cresceu  bastante,  sendo  nos  dois 
annos  económicos  últimos: 

1879-1880 lG;122í>948 

1880-1881 lG:19(5ó794 

A  receita  dos  impostos  sobre  o  carvão  de  pedra  para  o  cofre  da 
fazenda,  e  sobre  o  lastro  recebido  pelos  navios  para  o  do  municipio, 
importou  nos  referidos  anpos : 

Imposto  sobre  carvão  de  pedra : 

1879-1880 12:804^200 

1880-1881 26:818^600 

Imposto  sobre  lastro: 

1879-1880 7:848/5200 

1880-1881 8:782?J952 


c 


Outro  imposto  municipal  não  mencionado  separadamente  no  segun- 
io  relatório,  mencionaremos  agora,  pela  sua  importância,  o  de  480  i-éis 
por  cada  pipa  de  agua  (454  litros),  tomada  pelos  navios,  que  importou 
nos  preditos  annos: 

1879-1880 I:162f5390 

1880-1881 é 623,5128 

E  constituem  como  se  mostra  estes  dois  impostos,  do  lastro  e  agua- 
da, o  melhor  da  receita  municipal  do  concelho. 

A  decima  industrial  relativa  aos  annos  civis  de  1879  e  de  1880 
produziu : 

No  primeiro  anno 2:r>70?$i242 

Xo  segundo  anno 2:õ48?5796 

A  pequena  difFerença  para  menos  que  se  nota  no  segundo  anno  é 
devida  a  ser  menor  o  valor  das  multas  applicadas. 

O  contingente  e  addicionaes  da  contribuição  predial  de  repartição 
foi,  como  já  dissemos,  elevado,  passando  de  l:637?595l  réis  a  2:881  (J500 
réis,  pelo  que  a  respectiva  percentagem  passou  de  7,305  a  11,083. 

O  rendimento  collectavel  cm  1880  foi  de  25:999?S222  réis. 
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A  decima  de  jui'08,  imposto  que  se  mio  mencionou  em  separado  no 
anterior  relatório,  produziu  nos  últimos  cinco  annos: 

1876 1865Õ92 

1877 262^923 

1878 1655404 

1879 160,5089 

1880 131,J933 

Era  a  divida  manifestada  relativa  aos  referidos  annos : 

1876 60:6685800 

1877 64:523^103 

1878 32:4985148 

1879 34:4585^462 

1880 26:092-5052 

De  onde  se  vê  que  os  encargos  do  concelho  vão  consideravelmente 
diminuindo,  pois,  apesar  do  acréscimo  da  divida  em  1877,  nos  três 
annos  seguintes,  ficaram  reduzidos  a  menos  de  metade. 

A  despeza  ordinária  da  fazenda  publica  pouco  tem  augmentado. 


Obras  publicas  e  municipaes 

Não  foi,  na  verdade,  muito  pouco  o  que  se  fez  n^este  importante 
ramo  de  serviço,  desde  a  data  do  nosso  ultimo  relatório. 

Executaram-se  n^esse  período,  relativamente  cm^to,  valiosos  traba- 
lhos, tanto  públicos  como  municipaes.  Passaremos  a  referil-os. 

Concluiu-se  a  escola  Camões,  para  o  sexo  feminino,  que  estava  em 
construcçâo,  bem  como  a  casa  da  residência  da  professora. 

Terminou  a  ampliação  do  edifício  da  alfandega,  acrescentando-se- 
lhe  um  vasto  armazém. 

Transformou-se  a  antiga  arrecadação  do  material  das  obras  publi- 
cas n^uma  bonita  o  decentissima  casa  onde  reside  o  conductor,  func- 
ciona  a  secretaria  da  secção  e  continuara  aiTccadando-se  os  utensiiios 
e  ferramentas. 

Deu-se  principio  aos  trabalhos  para  o  assentamento  do  pharol,  no 
ilhéu  dos  Pássaros,  obra  que  se  acha  muitissimo  adiantacla,  contando- 
se  que  em  poucos  mezes  poderá  o  pharol  funccionar.  A  torre  de  ferro 
e  o  apparelho  illuminatorio  foram  encommendados  para  França,  de- 
vendo ser  de  treze  a  quinze  milhas  o  alcance  d 'este. 

Começaram-se  as  obras  do  hospital  municipal,  que  vão  proseguindo. 

Construiu-se  na  praça  de  D.  Luiz,  circumdando  o  candelabro,  um 
bonito  coreto  de  madeira  para  a  banda  marcial. 

CoUocou-se  no  extremo  da  ponte-caes  da  alfandega  um  pharolim 
de  luz  vermelha,  com  alcance  de  três  milhas,  approximadamente. 

Continuou  o  calcetamento  das  ruas  da,  cidade,  que  estava  inter- 
rompido, correndo,  porém,  bem  moroso  este  trabalho,  aliás  de  reco- 
nhecida utilidade. 
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Para  a  cadela  municipal  decidiu  a  camará  aproveitar-se  dos  alicer- 
ces feitos  para  o  seu  hospital,  que  mudou  de  sitio ;  mas  tarde  nos  parece 
se  realisará  esta  obra,  que  também  nao  é  de  pequena  importância. 

De  lazareto,  por  emquanto  nao  se  trata;  as  quarentenas  têem-se 
feito  em  lanchas  ou  no  fortim  d'El-Rei.Diz-8e,  porém,  que  se  fará  a 
obra  logo  que  chegue  o  novo  engenheiro  da  provincia. 

Os  trabalhos  que  ficam  indicados,  e  diversos  reparos  no  fortim, 
quartel  da  companhia  de  policia,  ponte-caes  da  alfandega  e  na  casa 
onde  funcciona  a  repartição  do  correio ;  a  ampliação  da  ponte  dos  des- 
pejos públicos  e  a  abertura  de  diversos  poços  ou  fontes,  representam 
todo  o  serviço  executado  pelos  cofres  da  fazenda  e  do  município,  no 
período  de  que  nos  temos  occupado. 

Edificações  particulares  têem-se  feito  bastantes,  ihdo  a  cidade  em 
augmento  de  dia  para  dia,  contando-se  entre  ellas  algumas  casas  de  pri- 
meiro andar,  ultimamente  construídas,  que,  sem  exageração,  se  podem 
chamar  boas  e  bonitas. 

Instrucção  publica 

A  instrucçílo  publica,  com  pouca  alteração,  conservou -se  o  que  era, 
pois  de  pouco  pôde  contar  a  abertura  de  uma  escola  regimental,  na 
segunda  companhia  de  policia  da  provincia,  com  quartel  nesta  cidade, 
unicamente  para  as  praças  da  mesma. 

O  ensino  particular  melhorou,  passando  de  nada  a  alguma  cousa. 

Abriu-se  uma  escola  particular  para  o  sexo  feminino,  frequentada 
por  dezoito  discípulas,  onde  alem  de  instrucção  primaria  elementar,  e 
prendas  próprias  do  sexo,  se  ensina  a  lingua  íngleza. 

Do  mappa  abaixo,  se  mostra  qual  foi  o  numero  de  alumnos  matri- 
culados nas  escolas  regia  e  municípaes  para  ambos  os  sexos,  nos  dois 
últimos  annos  lectivos,  bem  como  o  total  da  população  escolar. 


AonoB  lectivo*! 

Alamnoa  matricnladof 

Sexo  mascai  i  no 

Sexo  feminino 

ToUl 

1879-1880 

158 
187 

G6 
63 

224 
250 

1880-1881  

A  distribuição  dos  alumnos,  segundo  as  disciplinas  leccionadas,  foi 
a  seguinte : 

Em  1879  a  1880: 

Instrucção  primaria  dementai* 207 

Instrucção  primaria  de  segunda  classe 17 

Em  1880  a  1881: 

Instrucção  primaria  elementar 237 

Instrucção  primaria  de  segunda  classe 13 


Dus  nluiiiDOs  iimtrímiludos  cm  inatruf^^Ào  de  segunda  clnsEc,  cur- 
Eai'am  cstmíoa  superiores,  por  se  ]>rcslor  a  cnsiual-os  o  profcseor  i-cs- 
pcctivo,  nos  preditos  ânuos  lectivos; 


Ein  1879  a  IrfSO: 

Franccz  —  jivimeira  parte 3 

Francês  —  segunda  pi^rte 2     ^ 

ífCOgrapliia  politica,  historiei  c  conimercial ;'> 

Elementos  de  moral  e  direito  natural O   i . 

IG 
Em  IHKO  a  18S1: 

Francez  primeira  parte 4 

Francez  sepunda  parte 2     ^^ 

Latim 4 

10 

Do  total  da  população  escolar  de  ambos  os  sexos,  foram  dados  prom- 
ptos  para  fazerem  provas  tinaes,  c  approvados  nos  i^especlivoa  exames, 
03  alumnos  constantes  do  mappa  infra. 


DlHiplInu 

.,......„„..,.. 

lS70-l!)»n 

...-,„ 

,„.. 

ApprgvntBo 

1 

7 
6 
3 
2 

..... 

ApprovK»» 

1 

8 

IS 

6 
S 
2 

5 
6 

1 

i 

5 
4 
3 

l 
i 

1 

3 
3 
3 

1 

4 

1 

1 

1 

11 

lil! 

elementar 

Instrneçiío  primário 

cleinenlur 

Inítrocçito  prÍTTiBrin 

de  segunda  (ilaue 
FriincpE — primeira 

parte 

Finncez — Eegunda 

1.-1 
8 

2 

a', 

-  '  -2 
2      4 

■2 

GeoBraphia  politi- 
ca,    lii«tonca     C 
commercial 

r;  'lireito  natural 

ir>í» 

Os  prémios  ganhos  no  anno  lectivo  de  187;>  a  1880  foram  distri- 
Imidos,  em  sessão  solcmne  da  camará  municipal^  pelo  sr.  governador 
geral  da  provincia,  e  consistiram  em  exemplares  dos  Lusíadas  de  Ca- 
mões, primorosamente  encadernados,  tendo  na  capa  o  nome  do  estu- 
dante premiado. 

Os  do  anno  lectivo  lindo  ainda  estíio  por  distribuir. 

Nas  escolas  regia  c  municipacs  d'cste  concelho  soguem-se  os  dicta- 
mcs  do  regulamento  escolar  de  8  de  levereiro  de  1875. 

Os  melhodos  de  ensino  nas  mesmas  adoptados  sào: 

Nas  escolas  do  instrucç?io  primaria  elementar  para  o  sexo  mascu- 
lino e  feminino,  o  individual. 

Na  escola  municipal  de  instinicçao  primaria  e  secundaria  para  o 
sexo  masculino,  o  mixto. 

O  que  ó,  na  verdade,  muito  para  sentir- se  c  a  falta  de  uma  escola 
para  o  sexo  feminino,  subsidiada  pelo  cofre  da  fazenda  publica;  pois 
níio  pôde  accudir  ás  necessidades  instantes  do  ensino  a  escola  custeada 
pela  camará  municipal. 

Já  por  mais  de  uma  vez,  a  junta  local  de  instrucçao  pubHca  doeste 
concelho  assim  o  tem  feito  sentir  ao  governo  da  provincia,  mas  infe- 
lizmente, sem  que  até  agora  tenha  obtido  resultado  satisfactorio. 

Para  concluirmos,  pelo  que  respeita  á  instrucçao  publica,  faremos 
ainda  notar  nâo  ser  inteiramente  desanimador  o  seu  estado. 

A  relaç?io  entre  a  população  escolar  do  concelho  e  o  numero  dos 
habitantes  do  mesmo,  era  em  dezembro  de  1880: 

No  sexo  masculino,  de 1111,8 

No  sexo  feminino,  de II 29,4 

Sendo,  portanto,  a  percentagem  geral  dos  alumnos,  de  õ,5  por  cento 
pouco  menor  do  que  fora  em  1879. 

O  que,  na  víirdade,  pouco  satisfaz  é  o  seu  aproveitamento,  como 
Re  vê  da  seguinte  comparação  entre  os  matriculados  c  approvados  nos 
dois  annos  lectivos  últimos: 


• 

t  onn  1  Ltock  i  Sexo  mascuHno 

Matriculados 

Approvados 

158 
G6 

187 
63 

44 
7 

21 
2 

18™-'880l Sexo  feminino ,...:.: 

t  oof\  1  oo-í   Sexo  niAFCulino 

1880-1881  g^^^  f^^i„i„^    ;       ; ;  ; 

Que  dá  em  resultado  no  primeiro  anno: 

Para  o  sexo  masculino  a  percentagem  de 27,8  por  cento 

Para  o  sexo  feminino  a  percentagem  de 10,6         » 

No  segundo  anno: 

Para  o  sexo  masculino  a  percentagem  de 11,2  por  cento 

Para  o  sexo  feminino  a  percentagem  de 3,1         » 
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• 

Mostrando  isto  claramente  que,  se  a  vontade  de  fazer  com  que  seus 
filhos  estudem,  não  diminuiu  da  parte  dos  pães,  diminuiu  todavia  sen- 
sivelmente n'aquellcs  o  bom  desejo  de  adquirirem  instrucção. 

De  estudos  secundários,  nem  sequer  exames  houve. 

E  será  tudo  culpa  dos  discípulos  ? ! 

a  Ou  é  porque  o  sal  nào  saign,  ou  porque  a  terra  se  não  deixa 
salgar. » 

Dizia  o  padix)  António  Vieira. 

Com  franqueza  e  sem  especialisação,  julgámos  ser  por  uma  e  por 
outra  cousa. 

Terminando,  relativamente  a  instrucção  publica,  daremos  também 
por  findo  este  additamento,  que  forcejámos  o  possivel  para  completar 
os  trabalhos  que  o  antecedem. 

Parece-nos  ter  preenchido  o  nosso  fim,  e  que  os  poucos  que  so  de- 
rem á  paciência  de  ler  quanto  fica  exposto,  ficarão  bem  ao  facto  do 
que  respeita  á  ilha  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde. 

Escrever  de  um  paiz  conhecido  é  tarefa  afanosa  sobre  Ímproba; 
pois  nem  sequer,  com  a  variedade  dos  quadros  descriptos,  se  pôde  fa- 
zer perdoar  a  pobreza  e  monotonia  da  descripçao. 

Estamos,  pois,  firmemente  convictos  do  pouco  que  podemos  agra- 
dar, mas  resta-nos  igualmente  a  convicção  de  termos  desempenhado 
uma  missão  de  consciência:  mostrar  quanto  pôde  o  trabalho  e  a  boa 
vontade  do  homem,  mormente  quando  a  natureza  o  ajuda,  e  que  as 
cousas  das  nossas  colónias  não  correm  tão  descuradas,  como  geralmente 
se  acredita. 

E  quanto  nos  basta. 

Antes,  porém,  de  levantarmos  a  penna,  tendo  concluído  pelo  que 
respeita  á  obra,  justo,  justíssimo  nos  parece  dizer  dos  obreiros  que  a 
emprehenderam  e  continuaram.  Não  podendo  fallar  de  todos,  consigna- 
remos pelo  menos  os  nomes  d^aquelles  a  quem  a  ilha  de  S.  Vicente 
mais  deve. 

Os  dos  súbditos  inglezes  Thomás  e  George  Míller,  serão  os  primei- 
ros que  se  nos  oflferece  a  mencionar;  pois  d'elles  vciu  o  inicio  da  pros- 
peridade do  concelho,  tomando  patente  quaes  eram  e  como  podiam 
desenvolver-se  as  suas  fofças  vitaes,  que  souberam  aproveitar  enrique- 
cendo-se. 

A  estes  nomes  estrangeiros,  se  estrangeiros  aqui  podem  conside- 
rar-se,  é  de  rigorosa  justiça  unir  os  nacionaes  dos  que,  com  seu  valioso 
ímpidso,  conseguiram  dar  a  esta  ilha  o  aspecto  de  civílísaçào  que  apre- 
senta. 

Principiaremos  pelos  de  três  governadores  geraes: 

Conselheiros :  Fortunato  José  Barreiros,  que  a  dotou  de  autonomia 
própria,  separando-a  do  concelho  de  Santo  Antão ;  Sebastião  Lopes  de 
Calheiros  e  Menezes,  que  iniciou  o  período  das  obras  publicas;  Cae- 
tano Alexandre  de  Almeida  e  Albuquerque,  que,  annos  depois,  veiu 
incansável,  continuaÍ-o. 

Aos  dois  últimos  se  deve,  a  máxima  parte  dos  melhoramentos  ma- 
teriaes  que  existem. 

O  nome  do  í Ilustre  e  distincto  engenheiro  d'esta  província,  depois 
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governador  geral  interino  da  mesma,  Januário  Correia  de  Âlroei(1a, 
hoje  visconde  de  S.  Januário,  nao  poderá  igualmente  calar-se  sem  in- 
justiça flagrante;  pois  seu  foi  o  risco  dos  principaes  ediíicio3  da  terra, 
e  a  execução  de  alguns  d'elles. 

E  ainda  outro  devemos  associar  aos  mencionados :  Do  dr.  Custodio 
José  Duarte,  que  ai  liando  as  funcçòes  edis  ás  sanitárias  que  exercia, 
alcançou  como  presidente  da  extincta  commissao  municipal,  fazer  cor- 
rer parelhas  com  as  obras  publicas  as  obras  propriamente  do  munici- 
pio,  mostrando  quanto  pôde  obter-se  do  i^egimen  municipal  quando  co- 
mo elle  saiba  manejar-se. 

A  estes  nomes  individuaes  seguirá  um  collectivo,  que  ingratidão 
seria  deixar  no  esquecimento :  O  da  corporação  municipal,  commissao 
ou  camará,  que  a  prol  da  ilha  tem  feito  bastante,  embeilezando-a,  ci- 
vib'sando-a,  instruindo-a. 

E  assim  encerraremos  uma  lista,  que,  sem  parcialidade,  nao  pode- 
ríamos augmentar. 

Possam  tão  respeitáveis  nomes  servir  de  assignatm*a  ás  obras  que 
se  lhes  devem,  e  de  fecho  e  escudo  a  este  insignificante  trabalho,  que 
definitivamente  damos  por  concluido. 


ACTA 

Aos  11  de  junho  de  1880,  n^esta  cidade  do  Mindello  de  S.Vicente 
de  Cabo  Verde,  pelas  onze  horas  da  manhíl,  estando  reunida  no  edifi- 
cio  dos  paços  do  concelho,  a  commissao  dos  festejos  do  centenário  de 
Camões,  composta  dos  seguintes  cidadãos:  Dr.  Custodio  José  Duarte,* 
presidente,  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa,  Augusto  da  Silva  Pinto 
Ferro,  Eduardo  Bandeira  de  Lima,  António  Cândido  Monteiro  Júnior, 
Vicente  Lopes  Fonseca,  vogaes  e  padre  Cruz  de  Sant'Anna  Chuva, 
secretario,  abriu  o  sr.  presidente  a  sess?[o. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Entrando  na  ordem  do  dia,  o  sr.  presidente  disse  que  se  felicitava 
pela  maneira  digna  e  regular  com  que  haviam  sido  celebradas  as  ce- 
remonias  em  commcmoraçào  do  tricentenário  de  Camões,  graças  á  ini- 
ciativa da  camará  mtmicipal,  á  prestantissima  e  incansável  cooperação 
de  todos  os  membros  da  commissao  e  ao  benévolo  acolhimento  que  a 
idéa  doesta  festa  tinha  encontrado  em  todos  os  cidadãos  nacionaes  e  es- 
trangeiros. 

Disse  mais  que  sendo  conveniente  deixar  noticia  particularisada 
das  festividades  com  que  a  cidade  do  Mindello  honrara  a  memoria  do 
grande  poeta,  passava  a  referir  todos  os  actos  que  tomaram  solemne 
tão  assignalado  dia. 

Eis  a  relação: 

Na  madrugada  do  dia  10,  a  philarmonica  Recreio  rompeu  a  alvo- 
rada em  frente  dos  paços  do  concelho,  percorrendo  depois  as  princi- 
paes ruas  tocando  o  hymno  de  Camões,  expressamente  composto  para 
08  festejos,  por  José  de  Burgos,  mestre  da  musica. 

Os  navios  surtos  no  porto,  em  numero  de  vinte  e  três,  allemães, 
americanos,  austriacos,  francezes,  inglezes,  italianos,  norueguezes  e 
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portuguczcs,  appareceram  cora  os  seus  pavilhões  e  adornados  com  mui 


tos  signacs. 


Todos  os  cônsules  residentes  em  S.  Vicente  arvoraram  as  respecti- 
vas bandeiras. 

A  rua  do  Calheiros,  o  largo  dos  Paços  do  Concelho,  a  casa  da  ca- 
mará, a  nova  escola,  a  travessa  dos  Paços  do  Concelho  e  a  esplanada 
<lo  novo  hospital  achavam-se  vistosamente  embandeiradas. 

Pelas  seis  horas  da  manha  foi  hasteado  no  palácio  do  governo  o 
estandarte  real  içado  pelo  commandante  militar,  capitão  Eduardo  Ban- 
deira de  Lima,  ao  som  do  hymno  nacional. 

Pelas  onze  horas  da  manha  reuniram-se  nos  paços  do  concelho  a 
camará  municipal,  a  commissào  dos  festejos,  o  corpo  consular,  o  chefe 
e  empregados  da  estação  telegraphica,  os  gerentes  e  empregados  das 
casas  Millers  &  Nephew  e  Cory  Brothers  &  C.*,  director  da  alfandega, 
André  Mendes  Norton,  juíb  ordinário,  Francisco  António  Fialho,  sub- 
delegado, Eugénio  António  Jlartins,  funccionarios  públicos  e  os  princi- 
paes  cidadãos  do  concelho,  d*onde  se  dirigiram  ao  local  destinado  ao 
novo  hospital,  a  fim  de  se  proceder  ao  lançamento  da  primeira  pedra 
doeste  pio  instituto. 

Ali  achava-se  postada  uma  guarda  de  honra  com  as  espingardas 
ornadas  de  flores,  sob  o  commando  do  alferes  MarceUino  Pires  da  Costa, 
o  a  banda  de  musica. 

Ao  approximar-se  a  corporação  municipal  a  força  apresentou  as  ar- 
mas e  foi  tocado  o  hymno  nacional. 

Tomando  todos  as  respectivas  posições  o  sr.  presidente  da  camará. 
Augusto  da  Silva  Pinto  Ferro,  pedindo  a  attenção  aos  circumstantes, 
pronunciou  o  seguinte  discurso: 

a  Meus  senhores :  ~  Quando  toda  a  moníirchia  se  empenha  em  ce- 
lebrar, com  o  lustre  que  lhe  6  devido,  o  centenário  do  cantor  immor- 
tal  da  nossa  historia,  não  podia  a  camará  municipal  da  cidade  do  Min- 
dello  de  S.  Vicente,  deixar  de  acompanhar  o  movimento  geral  da  na- 
ção, n'este  tributo  de  reconhecimento  pago  pelos  portuguezes  áquelle 
que  com  seus  cantos  lhes  immortahsou  o  nome. 

«Resolveu,  pois,  a  camará  commemorar  o  centenário  de  Camões; 
e,  já  que  pobre  e  abandonado  o  deixaram  fenecer  nossos  antepassa- 
dos, entendeu  não  seria  mal  cabido  n'esta,  solemne  reparação  o  assen- 
tamento da  primeira  pedra  do  seu  hospital  municipal. 

«Deu-se,  portanto,  logar  a  esse  acto  nos  festejos  d'este  dia,  c  é 
com  satisfação  intima  que  vendo  abraçada  pelos  municipes  doesto  con- 
celho a  deliberação  da  sua  camará  municipal,  passamos  a  assentar  a 
pedra  fundamental  doeste  edifício  de  paz  e  caridade,  que  ficará  lem- 
brando n'esta  ilha  a  memoria  do  grande  épico  portuguez.» 

Chegando  aqui  o  sr.  presidente  procedeu  ás  ceremonias  do  costu- 
me, e  findas  que  foram  rematou  a  alíocução  com  estas  phrases: 

« Agradecida  a  camará  principalmente  aos  estrangeiros,  que  quize- 
ram  com  ella  assistir  aos  festejos  d  este  dia,  convida  a  todos  para  em 
continuação  assistirem  á  inauguração  da  escola  municipal  para  o  sexo 
feminino,  a  que  vae  proceder-se.» 

A  este  tempo  a  commissão  dos  festejos  expediu  para  Lisboa  ura  tc- 
legramma  assim  concebido : 
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sao  dos  festejos  do  Camões. 

€  Estamos  celebraudo  o  centenário.  Que  a  pátria  prospere.  Concór- 
dia e  perseverança.  —  (Assignada)  commissào  dos  festejos.  —  Cidade  ào 
Mindello  de  Cabo  Verde.» 

Do  logar  do  hospital  o  cortejo  dirigiu-se  á  casa  da  nova  escola  en- 
tre a  multidão  do  povo  enthusiasmado.  Durante  o  transito  lançaram-se 
innumeros  foguetes. 

Em  face  da  escola  a  camará  foi  recebida^  com  as  honras  condignas, 
pela  força  militar,  e  a  musica  tocou  o  hymno.  Ali,  demorando-se  todos 
em  frente  do  edifício,  o  sr.  presidente  da  commissào  dos  festejos,  prin- 
cipiou um  discurso  acommodado  ao  acto,  dizendo: 

cMeus  senhores: — Vimos  celebrar  uma  dupla  festa. 

€  Abrir  um  templo  do  ensino  e  pagar  um  tributo  de  secular  admi- 
ração a  uma  das  mais  sublimadas  encarnações  do  génio  em  todas  as 
idades. 

tVimos  inaugurar  uma  escola  e  vimos  ao  mesmo  tempo  nobilital-a 
com  o  preclaro  nome  de  Camões.» 

K'este,  ponto  puxando  os  cordões  de  uma  cortina  sobreposta  ao 
portão,  desvendou  um  letreiro  ali  collocado,  com  as  palavras  a  escola 
Camões».  E  acrescentou: 

€  Congratulemos-nos  todos  e  entreguemos-nos  com  devoção  a  tào 
propicio  jubileu. » 

E  interrompendo-se  novamente,  convidou  os  cavalheiros  presentes 
a  entrarem  na  escola. 

Achavase  lá  a  professora  municipal,  a  ex.'"*  sr.*  D.  Rita  da  Costa 
e  mais  trinta  e  duas  discipulas  esmeradamente  vestidas. 

E  tomando  todos  os  competentes  legares,  o  sr.  presidente  prose- 
guiu  na  sua  allocuçâo  por  esta  forma: 

cMeus  senhores:  —  Ha  pensamentos  que  desunem,  outros  ha  que 
sâo  um  laço.  Aqui  os  nossos  sentimentos  harmonisam-se  na  mais  fra- 
ternal concórdia. 

«  De  uma  parte  estas  oíEcinas  do  porvir  são  a  preoccupação  de  todo 
o  espirito  ponderador  e  previdente,  e  onde  quer  que  ha  uma  esclare- 
cida intelligencia  ahi  encontrarão  o  favor  e  as  bençãus. 

cDo  outro  lado  as  homenagens  aos  grandes  pensadores  que  ras- 
gam e  ultrademarcam  o  horisonte  das  idéas,  são  um  preito  e  um  esti- 
mulo necessário  á  moderna  sociedade,  a  qual,  como  os  dianteiros  da 
America,  quer  ir  sempre  andando,  sem  descansar  andando. 

« Camões,  como  personagem,  é  realmente  um  filho  do  cavalheiresco 
Portugal;  como  poeta,  pertence  a  toda  a  humanidade. 

•  cNós  saudamos  n'elle  o  immortal  cantor  das  nossas  glorias;  mas 
todo  aquelle  que  o  venerar  prestará  um  devido  culto  ás  austeras  e 
creadoras  virtudes,  que  ennobrecendo  o  caracter  de  um  homem,  fazem 
d'eUe  a  mais  luminosa  personificação  de  um  povo,  e  o  tomara  coevo 
de  todos  08  séculos,  qualquer  que  seja  o  seu  esplendor  e  brazão. 

€  Essas  gentis  creanças  que  ahi  vedes  são  por  ora  a  descuidosa  in- 
genuidade infantil,  amanhã  serão  a  inquebrantável  fidelidade  conjugal 
6  a  cega  e  irreductivel  dedicação  materna. 

tE  preciso  allumiar-lhes  o  entendimento  para  que,  comprehendendo 
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o  mal^  abracem  convictas  o  que  é  justo;  afazei -as  ao  trabalho  para  que 
sejam  defendidas  pelo  guarda  incorruptivel ;  incutir-lhes  o  habito  do 
estudo  para  que  possam  associar-se  mentalmente  á  torrenciosa  vida  do 
universo;  engastar- lhes  na  fronte  as  pérolas  da  modéstia  e  do  recato, 
para  que  simultaneamente  prefiram  a  tudo  a  casa  e  o  lar  com  os  seus 
ignotos,  mas  preciosissimos  sacrifícios;  revestir-lhes  o  animo  de  resi- 
gnação para  que  não  succumbam  aos  golpes  irremediáveis;  fortale- 
cel-ds  com  a  esperança  e  com  a  fé,  para  que  transpirem  a  alegria  e  a 
bondade,  e  semear-lhes  a  mãos  largas  no  coração  todos  os  germens 
dó  bello  e  do  bem,  para  que  nos  desolados  transes  da  existência  pos- 
sam espairecer  os  ollios  amortecidos  pelo  jardim  interior,  e  sintam  para 
logo  dissolver  todas  as  dores  na  mais  profunda  e  sideral  serenidade. 
Não  haverá  na  tormentosa  carreira  do  sublime  poeta  exemplos  para 
isto?  Certamente. 

«N'esta8  individualidades  excepcionaes  acha-se  sempre  o  conjuncto 
de  todas  as  provações,  de  todas  as  victorias,  de  todos  os  martyrios. 

«A  nós,  creados  nas  eommodas  larguezas  de  hoje,  custa-nos  a  con- 
ceber a  rudez  dos  tempos  em  que  viveu.  Sabe-se  que  padeceu  muito; 
mas  quem  poderia  sondav  os  recônditos  abysmos  de  soffrimento  de  uma 
alma  como  a  d'elle? 

a  Da  malquerença  dos  aulicos  e  do  desamparo  dos  seus  acrysolados 
afFectos  arremessado  ás  tempestades  do  mar,  aos  azares  dos  comba- 
tes, ás  longiquas  e  inhospitas  solidões  e  ás  ang\istias  da  miséria,  como 
pôde  este  infeliz  sobreviver  á  queda  das  suas  illusões  e  das  suas  cren- 
ças? Firmando-se  na  consciência  da  sua  magnanimidade  e  librando-se 
ás  alturas  só  acccssiveis  á  inspiração  para  cantar  a  Odyssea  da  sua 
pátria,  com  tão  intenso  fulgor  de  poesia,  que  ainda  agora  nos  allumia 
e  nos  aquece,  a  nós  enregelados  filhos  d 'esta  epocha. 

a  É  por  isso  que  o  nome  de  Camões  é  um  verdadeiro  symbolo. 

«  Desprender-se  «a  gente  e  lançar-se  ao  enorme  turbilhão  que  atra- 
vessa o  mundo;  medir  corajosamente  forças  em  todas  as  luctas;  aqui- 
latar e  enthesourar  todos  os  interesses;  proseguir  na  dispersão  de  to- 
das as  trevas;  investigar  a  solução  dos  mais  obscuros  problemas;  des- 
encantar a  resposta  a  todas  as  esphynges;  descobrir  o  remédio  para 
todos  os  males;  e  sob  o  peso  de  tão  Ímprobo  labor  esquecer  todos  os 
maus  Buccessos,  e  hdar,  lidar,  lidar  tendo  por  mote  a  perseverança :  é 
digno,  é  nobre.  Mas  abrir  depois  a  espaços  a  mente  ás  eternas  har- 
monias da  natureza  e  modular  a  desageitada  voz  por  esse  solemne 
concerto,  dar  de  mão  um  pouco  ás  ávidas  cogitações,  ás  ferrenhas  ga- 
nâncias, aos  baixos  appellos  positivos  e  remontar  á  vaga  região  das 
chimeras  que  nos  arrebatam  o  ser  em  suaves  extasis  de  mysteriosas 
sensações,  é  indizivelmente  ineífavel. 

tNa  verdade,  quem  pôde  ir  sempre  arrastando  a  fironte  pelo  chão? 

«A  presente  geração  é  justiceira.  Não  podia  ceder  a  outra  a  apo- 
theose  de  Camões. 

«Mas  os  actos  de  justiça  têem  um  maravilhoso  condão.  Sendo  uma 
reparação  para  quem  a  merece  são  ao  mesmo  passo  um  ennobreci- 
mento  para  quem  os  pratica. 

aAquelle  que  desaflronta  a  equidade,  cresce  em  valor  moral,  fica 
maior;  é  um  degrau  que  sobe  na  augusta  senda  do  direito. 
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«E  por  isso  que  vindo  nós  honrai*  a  memoria  de  Camões,  sentimos 
logo  a  paga  no  enthusiasmo  que  nos  aiTanca  aos  duros  e  tristes  afans 
que  nos  esmagam,  e  nas  suaves  emoySes  de  sympathia  que  nos  estrei- 
tam em  uma  desusada  cordealidade. 

«Quem  sabe  mesmo  se  este  poderoso  génio  nao  fará  resuscitar  em 
nós  a  sua  índole  militante  e  altamente  contemplativa,  dando-nos  sobre 
as  nossas  instantes  cuidaçoes  os  raptos  de  uma  etherea  phantasia,  o 
bálsamo  de  uns  sonhos  consoladores  e  o  amor  de  quanto  amou  ? 

«Nâo  seria  tempo? 

«Eis  redivivo  Camões. 

«Convivamos  com  elle. 

«Que  este  instante  de  arroubamento  se  perpetue. 

«Complete-se  a  estatua. 

«Sejamos,  sim,  os  incansáveis  obreiros  do  realismo;  mas  deixemo- 
nos  levar  de  quando  em  quando  até  aos  confins  do  insondável  n'esta 
possante  onda  de  levantada  poesia. 

«Bem  sei  que  para  muitos  será  um  louco  arrojo  o  advogar  tão  des- 
prestigiada causa  por  este  desenílorado  milénio . . .  Que  importa  ? 

«Está  superior  ao  êxito  a  rasâo. 

«Triste  como  um  sepulchro,  a  cinsa  sob  a  pedra, 
•<é  a  vida,  se  a  uâo  doura  um  vislumbre  do  ideal. . . 
ofóra  era  tanta  aridez,  uem  flor  mesquinha  medra, 
«dentro  o  eterno  cair  á  podridão  glacial.» 

• 

Passados  alguns  instantes  o  secretario  da  commissao  dos  festejos, 
tomando  a  palavra,  disse  o  discurso  que  se  segue: 

«Senhores.- — A  commissao  dos  festejos  em  memoria  do  principe 
dos  poetas  portuguezes,  do  celebrado  cantor  das  glorias  da  pátria,  do 
immortal  Luiz  de  Camòes,  cujo  tricentenário  commemorâmos  hoje,  en- 
carregou-me  de  agradecer  em  seu  nome  o  prestante  auxilio,  o  benévolo 
apoio  dos  illustres  cavalheiros  que  tao  generosamente  contribuíram  com 
suas  dadivas  para  a  creaçâo  de  uma  bibliotheca  publica  composta  par- 
ticularmente de  livros  de  vulgarisaçào  de  conhecimentos  humanos. 

«Antes,  porém,  de  fazer  a  leitura  dos  nomes  de  tao  dignos  cava- 
lheiros e  de  lhes  apresentar  os  agradecimentos  da  commissao,  pela  sua 
benigna  acccdencia  a  um  tão  simples  como  despretencioso  pedido,  per- 
mittam-se-me  duas  brevíssimas  palavras. 

«Senhores. —  A  causa  da  instrucção  nao  é  a  causa  de  um  indivi- 
duo, de  imia  familia,  de  um  povo,  de  uma  nação;  é  a  causa  de  toda 
a  humanidade,  é  o  meio  para  o  seu  supremo  fim  —  felicidade. 

«A  instrucção  no  caminhar  progressivo  da  sociedade  é  uma  neces- 
sidade. 

«O  ensino,  as  conferencias,  as  bibHothecas,  n'uma  palavra,  todos 
os  meios  de  desenvolvimento  intellcctual  têem  sido  os  factores  admi- 
ráveis do  aperfeiçoamento  das  classes  da  sociedade. 

«As  bibliothecas,  pois,  como  meio  de  desenvolvimento  intellcctual 
são  de  uma  evidencia  intuitiva,  d^ima  importância  manifesta,  de  uma 
utilidade  reconhecida,  talvez  de  todjs  os  meios  um  dos  melhores  para 
levar  aos  filhos  do  povo,  pela  leitura  de  livros  de  matéria  variadíssima, 


a  educação  intellectual,  os  conhecimentos  indispensáveis  para  se  des- 
empenharem com  sciencia  das  obrigações  que  devem  a  si  e  á  sociedade, 
em  rnsão  á  posição  que  n'ella  oecupam. 

a  A  instrucçíio  deve  a  sociedade  as  suas  melhores  conquistas  no 
campo  da  moral  ^  das  artes,  das  letras  e  das  sciencias! 

«E  pela  instrucçâo  que  se  tem  conquistado  a  sublime  liberdade  do 
pensamento,  da  sua  manifestação  pela  palavra  fallada  e  escripta;  a  li- 
berdade de  associação,  de  commercio,  de  industria;  é  pela  instrucçâo 
que  se  têem  abolido  odiosos  monopólios,  extinguido  tratos  deshumanos, 
supplicios  horrorosos,  a  escravidíio,  a  pena  de  morte;  é,  finalmente, 
pela  instrucçâo  que  diariamente  somos  chamados  a  uma  instrucçâo 
ainda  mais  ampla  em  todos  os  variados  ramos  do  saber  humano,  a  que 
se  não  oppòe  o  rápido,  o  fugitivo  correr  dos  annos,  antes  a  pedem  e  in- 
stantemente reclamam  as  muitas  e  im|)eriosas  necessidades  da  vida. 

«Grandes  e  importantes  melhoramentos  se  devem  á  instrucçâo,  ala- 
vanca poderosíssima  do  progresso  humano ! 

«Senhores.  —  A  causa  do  povo  é  a  causa  da  instrucçâo.  Só  ella 
lhe  pode  dar  os  conhecimentos  precisos  para  a  própria  conservação, 
para  o  aperfeiçoamento  seu  e  do  seu  trabalho ;  proporcionar-lhe  os  meios 
lícitos  de  adquirir  propriedade,  estabelecer  familia  na  crença  pia,  no 
amor  sincero,  no  labor  consciencioso,  na  prosperidade  honrosa ;  enve- 
lhecer no  desfructo  de  duradoura  paz  e  morrer  trauquillo  com  a  satisfa- 
ção que  só  a  felicidade  dà. 

«E  um  bem  immenso  proporcionar-se  a  instrucçâo  ao  povo;  ao 
povo  que  na  simplicidade  da  sua  vida  tem  a  pureza,  o  sentimento,  a 

Soesia;  ao  povo,  fonte  inexgotavel  de  amor,  de  tradição,  de  tributos, 
e  riqueza;  ao  povo,  o  verdadeiro,  o  incansável  operário  do  progresso! 
«Senhores. — A  creaçao  de  uma  bibliotheca  ó  um  assignalado  ser- 
viço prestado  a  este  povo,  um  serviço  relevante  prestado  á  grande 
causa  da  instrucçâo,  que  é  sua  d'elle,  que  é  de  todos  nós ;  um  serviço 
importante  prestado  á  civilisação  geral  e  nào  só  a  elle  e  á  civilisação, 
mas  a  nós  mesmos  pela  própria  necessidade,  porque  se  á  humanidade 
devemos  amor  paternal,  á  pátria  em  que  nascemos  ou  que  nos  acolheu 
benigna,  devemos  amor  como  a  mâe  querida,  coma  a  amiga  leal. 

«Saudando  a  idéa,  saúdo  em  nome  da  commissão  dos  festejos  aquel- 
les  cujas  dadivas  liberaes  vào  contribuir  para  um  fim  tâo  nobre,  a  crea- 
çao de  uma  bibliotheca  publica. 

«Eis  os  seus  nomes:  André  Mendes  Northon,  António  Cândido 
Monteiro,  António  Cândido  Monteiro  Júnior,  António  Cleofas  dos  San- 
tos, António  José  Leite,  António  Martins  da  Cunha,  António  Manuel 
Gomes,  António  José  Pires,  António  Pereira  Gamboa,  António  Sim- 
plicio  Oliveira,  Augusto  da  Silva  Pinto  Ferro,  Benjamim  da  Silva 
Pinto  Ferro,  Clarimuiido  Martins,  Custodio  José  Duarte,  Eduardo 
Bandeira  de  Lima,  Eduardo  Serrão  Franco,  Eugénio  António  Martins, 
Félix  Desguin,  Francisco  António  Fialho,  Francisco  António  Lopes 
de  Almeida,  Francisco  Carvalho  Nogueira,  Francisco  José  Carlos,  (jlui- 
Iherme  António  Ascensão,  Isaac  VValmon,  João  da  Boamorte,  João 
Fernandes  Pereira,  João  Luiz  de  Amorim,  John  Rendai  1  Júnior,  J. 
Vetch,  John  Visger  Miller,  W.  Banks,  José  António  dos  Santos,  José 
Bento  de  Oliveira,  José  Fernandes  Pereira,  José  Maria  Monteiro,  Jo- 
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seph  H.  Harty,  Joaquim  Maria  Cabral  Belmonte  Pessoa,  Joaquim 
Vieira  Botelho  da  Costa,  Moses  Ábacassis,  Manuel  Agostinho  Camará, 
Manuel  da  Silva  Pinto  Ferro,  Manuel  Lopes  Fonseca,  Manuel  Gomes 
Madeira,  Manuel  dos  Santos  Monteiro,  Marcellino  Pires  da  Costa,  Ma- 
ximiliano  Baumont,  Pedro  Figueira,  Vicente  Ferreira  da  Fonseca  Vi- 
dal, Vicente  Lopes  Fonseca,  William  Rice,  William  Rogerson. 

«Recebam,  pois,  estes  senhores  os  agradecimentos  sinceros  da  com- 
miss^o  dos  festejos.! 

E,  finalmente,  o  sr.  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa,  vogal  da 
commissão  e  administrador  do  concelho,  discursou  da  seguinte  forma: 
a  Meus  senhores!  —  Já  lá  vao  decorridos  três  séculos  desde  que  o 
immortal  auctor  dos  Liisiadas,  prostrado  em  pobre  leito  chorando  a 
decadência  da  pátria  que  illustrára,  e  só  lhe  fora  aspérrima  madrasta, 
legava  á  posteridade  um  dos  maiores  nomes  de  que  nós  portuguezes 
podemos  ufanar-nos! 

«A  ingratidão  dos  homens,  como  quasi  sempre  acontece,  foi  o  pre- 
mio único  que  obteve  de  seus  compatriotas  aquelle  grande  génio!  Ra- 
lado de  acerbas  saudades,  opprimido  por  mesquinhas  vinganças,  pu- 
gnando com  a  espada  pela  gloria  do  seu  paiz,  achou  ainda  lazer  para 
engrandecel-o  n'essa  epopéa  gigante,  atravessando  os  evos,  veiu  trazer 
aos  vindouros  o  nome  portuguez  por  elle  tâo  amado  e  extremecido, 
tomando  immorredoiros  os  altos  feitos  que  cantara! 

«E  quem  se  lembraria  hoje,  se  nào  fora  Camões,  das  façanhas  que 
praticámos !  ?  Quem,  a  não  existir  esse  livro  inspirado,  que  transmittiu 
ás  gerações  futuras  as  acções  titânicas  dos  nossos  antepassados,  re- 
cordaria ainda  dever-nos  o  mundo  moderno  o  engrandecimento  e  a 
prosperidade  que  disfructa  comprados  com  o  nosso  sangue  generosa- 
mente derramado  ? ! 

íaSíc  vos  non  vobis  —  parece,  porém,  foi  a  divisa  que  adoptámos ! . . . 
E  tanto  maior  é  a  gloria  que  d^sso  mesmo  nos  provém. 

«Para  o  mundo,  e  não  para  si  trabalharam  os  nossos  maiores.  Para 
o  mundo,  e  não  para  si,  descobriram  e  conquistaram  mundos  ignotos. 
Para  o  mundo,  e  não  para  si,  sofireram  trabalhos  insanos,  arrostaram 
perigos  indescriptiveis,  a  não  ser  pela  penna  de  Camões,  esses  heroes 
Ínclitos  que  levaram  a  luz  do  christianismo  ás  inhospitas  regiões  afri- 
canas ;  abriram  aos  povos  as  doiradas  portas  do  Oriente ;  avassallaram 
o  Indo,  o  Ganges,  o  Amazonas ;  asscnhorearam-se  da  navegação  e  do 
commcrcio  da  Ethiopia,  da  Pérsia  e  Arábia;  devassaram  os  mares  da 
Cochinchina,  desvendando  as  maravilhas  da  índia,  da  China,  do  Ja- 
pão ;  descobriram  as  vastissimas  terras  da  Santa  Cruz ;  e  patentearam 
ao  universo  absorto  thcsouros  que  até  então  apenas  em  contos  de  fadas 
era  licito  imaginar! ! ! 

«E  só  pela  gloria  trabalharam  nossos  avós ;  pela  elevação  da  sua 
terra  natal,  pelo  acry solado  amor  da  religião  que  professavam  ! 


«Vereis  amor  da  pátria  nào  movido 
«De  premio  vil,  mas  alto,  e  quasi  eterno; 
«Que  niio  6  premio  vil  ser  eonhecido 
«Por  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 
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«Assim  dizia  o  épico  sublime,  e  foram  os  séculos  que  vieram  dar- 
Ihe  ras^ !  A  riqueza  .ephemera  que  adquirimos  esvaeceu-se  qual  fumo, 
c  do  muitíssimo  ganho  com  a  nossa  invencivel  espada,  com  as  palavras 
dos  nossos  missionários,  além  da  fama,  é  bem  pouco  esse  muito  que 
ainda  conservámos  como  reliquias  do  nosso  passado  explendor. 

«Não  trabalhámos,  porém,  movidos  por  premio  vil ;  nâo  foi  o  in- 
teresse quem  guiou  os  nossos  maiores !  Trabalhámos  como  obreiros  do 
porvir,  como  instrumento  providencial,  tendo  por  missão  civilisar  e  en- 
riquecer o  mundo. 

9iSic  V08  non  vobis  —  mas  tão  somente  pelo  que  respeita  aos  inte- 
resses materiaes,  que  a  gloria  é  toda  nossa  e  a  ninguém  é  dado  d'ella 
esbulhar-nos ! 

«E,  porém,  a  Cam5es  a  quem  devemos  o  não  termos  perdido  essa 
gloria,  e  é  tão  sagrada  divida  que,  ainda  que  bem  tarde,  agora  pre- 
tendemos solver. 

«Trezentos  annos  é  espaço  immenso !  Mal  pode  resistir-lhe  o  bronze, 
o  ferro,  o  mármore!  Resistiu-lhe,  porém,  um  Uvro,  os  Lu»iada8  de 
Camòes ! ! . .  .  E  foi  esse  o  monumento  único  que,  assombrando  as  na- 
ç3es  trouxe  até  esta  epocha  prosaica  de  descrença  e  desanimo,  ligado 
ao  nome  do  seu  auctor  o  glorioso  nome  portuguez. 

«Do  vate  inspirado,  cantor  da  nossa  historia,  nada  mais  nos  res- 
tava alem  d^aquelle  padrão  eterno  que  elle  a  si  mesmo  erigiu ! 

«Mentimos,  porém,  e  não  sejamos  injustos  nem  ingratos,  que  outro 
monumento  existia  erecto  em  nossos  dias  á  memoria  do  poeta  immor- 
tal !  O  poema  Camões^  do  nosso  chorado  Garrett,  primor  da  litteratura 
moderna,  em  que  este  melodioso  cantor  encontrou  harmonias  dignas 
de  celebrar  Camões. 

«Finalmente,  ha  treze  annos  apenas  a  pátria,  que  deslembrara  o 
que  devia  ao  príncipe  dos  poetas  nacionaes,  levantou-íhe  monumento  de 
pedra  e  bronze;  mas  isso  não  bastava!  Não  bastava,  que  tão  grande 
olvido  carecia  maior  reparação.  A  nação  inteira  assim  o  entendeu !  Com- 
penetrada de  tão  elevada  idéa,  envergonhada  do  longo  período  por  que 
deixou  jazer  esquecida  a  memoria  do  épico  sublime,  accordou,  unanime 
e  quasi  espontânea,  commemorar  o  tricentenário  do  seu  fallecimento. 

«Tardia  chegou  a  expiação,  mas,  se  bem  tardia,  filha  do  sentimento 
intimo  de  desempenhar-nos  de  um  dever  sacratissimo,  para  com  o 
maior  vulto  litterario  da  nossa  historia,  que  premio  algum  recebendo 
do  seu  paiz,  lhe  legou  em  padrão  indestructível  esses  cantos  immortaes, 
que  attestam  ao  mundo  inteiro  as  glorias  passadas  do  povo  lusitano, 
doesse  povo  de  heroes  que 

«Em  perigos  e  guerras  esforçados 
«Mais  do  que  permittia  a  força  humana, 
«Entre  gente  remota  edificaram 
«Novo  reino  que  tanto  sublimaram. 

«Não  existe  idioma  culto  em  que  se  não  possam  ler  as  estancias  de 
CamSes,  nem  povo  civilisado  que  deixe  de  apreciar  as  obras  do  poeta 
soldado!  CamSes  não  pertence  exclusivamente  á  pátria,  pertence  ao 
universo. 
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tQnem  ha  cm  paiz  algum  que  com  mais  amor  soubesse  cantar 
amorcB?!  Quem  que  com  maior  vigor  e  alma  tenha  sabido  entoar  vi- 
etorias? ! 

iNão  lhe  faz  sombra  o  Tasso,  seu  contemporâneo,  nem  inveja  o 
Dante,  Petrarcha,  Ariosto  ou  Milton ;  o  próprio  Virgilio,  seu  mestre, 
esse  pae  da  poesia  épica,  não  offusca  com  seus  versos  as  cstrophes  in- 
spiradas do  cysne  lusitano  I  Nenhuma  doestas  grandissimas  glorias  des- 
vanece em  nada  a  gloria  do  nosso  cantor. 

«Poeta  de  amores,  poeta  de  sentimento,  poeta  de  victorias,  lyinco 
mavioso,  épico  sublimado,  propheta  de  desventuras,  narrador  de  faça- 
nhas inauditas,  suspirando  endechas  sentidas,  trovejando  mal  feridas  ba- 
talhas, quem  terá  havido  que  possa  avantajar-se-lhe?! 

«Ninguém!. . .  E  não  somos  nós  a  dizel-o,  é  todo  o  mundo  litte- 
rario,  são  os  seus  próprios  detractores,  que  buscando  amesquinhal-o, 
apenas,  e  mal,  o  souberam  imitar,  se  imitar-se  pôde  CamSes. 

«E  não  só  poeta  foi  elle,  foi  clássico,  foi  mestre  da  língua  materna 
que  compozera  de  dicção,  castiça  e  vernácula,  elegância  de  estylo  e 
phrase,  de  bem  poucos  na  sua  epocha,  fixou  o  idioma  pátrio,  escre- 
vendo ha  três  séculos  por  tal  guisa  que,  lidas  hoje  as  suas  obras,  pôde 
crer-se  ler  um  livro  contemporâneo. 

«Não  é,  portanto,  unicamente  a  gloria  que  lhe  devemos,  é  ainda  a 
genuidade  da  lingua  que  falíamos,*  que  soube  manejar  de  modo  a  tor- 
nar impossivel  deturpal-a.  É,  sobretudo,  a  severa  lição  que  nos  deu 
de  patriotismo ;  é  o  ter  implantado  em  nossos  peitos  esse  aferrado  amor 
pela  terra  natal,  de  que  sobejas  provas  temos  dado;  é  ser,  por  assim 
dizer,  o  mais  firme  esteio  da  nossa  autonomia,  que,  quem  uma  vez  leu 
ou  ouviu  ler  Camões,  se  é  portuguez  não  quer  deixar  de  sei -o,  se  o  não 
é  não  pôde  deixar  de  invejar-nos. 

«Como  poeta,  pois,  como  clássico,  como  mantenedor  das  glorias 
pátrias,  que  tão  esquecidas  andam,  se  commemora  hoje  o  tricentenário 
do  seu  fallecimento,  tributo  de  justiça,  reparação  do  esquecimento  in- 
desculpável em  que  deixámos  por  três  séculos  aquelle  que  conservou 
indelével  a  memoria  dos  altos  feitos  do  povo  portuguez. 

<E  não  podiamos  nós,  embora  aninhados  n'este  cantinho  de  Africa, 
mas  tão  portuguezes  como  nossos  irmãos  da  metrópole,  deixarmos  de 
nos  associar  a  idéa  tão  grandiosa,  cooperando  com  o  nosso  tenuissimo 
contingente,  pobre  sim,  mas  todo  do  coração,  para  amortisar  o  debito 
insolúvel  da  nossa  terra  para  com  o  egrégio  épico  nacional. 

«E,  pois,  com  prazer  indizível  que  vemos  aqui  reunidos,  mio  só  os 

filhos  da  pátria  para  quem  este  acto  coustitue  um  dever,  mas  ainda  os 

representantes  n'este  concelho,  que  me  lisonjeio  de  administrar,  das  na- 

çSes  nossas  amigas  e  alliadas,  e  numerosos  cidadãos  estrangeiros  viudo 

festejar  comnosco 

«Aquelle,  cuja  lyra  sonorosa 
«Será  mais  afamada  que  ditosa.» 

A  musica  tocou  então  novamente  o  hymno  de  Camões,  a  força  re- 
colheu ao  seu  quartel,  e  os  convidados  voltaram  á  casa  da  camará, 
onde  foram  servidos  alguns  refi^escos.  " 

Em  harmonia  com  a  proposta  da  commissão  dos  festejos,  a  camará 
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municipal  resolveu  distribuir  para  o  futuro  anuualmente,  como  premio, 
as  obras  de  Camões  aos  alumnos  das  suas  escolas  que  forem  dignos  do 
galardíto  pelo  seu  notável  aproveitamento. 

Durante  o  dia  foram  queimados  muitos  foguetes. 

As  casas  lEllers  &  Nephew,  Cory  Brothers  &  C*  deram  feriado 
aos  seus  empregados. 

A  forçam  ilitar  teve  um  substancial  e  abundante  ranclio  dado  pela 
camará. 

Na  igreja  parochial  houve  ininterrompidos  repiques  de  sinos. 

Ás  seis  horas  da  tarde  foi  arreado  o  estandarte  real  com  as  hon- 
ras que  lhe  haviam  sido  prestadas  de  manhã. 

A  noite  illuminaram  os  edifícios  publicoS;  as  casas  dos  cônsules  e 
a  maioria  das  dos  outros  cidadãos. 

Entre  as  illuminações  sobresaiam  as  dos  paços  do  concelho,  da  al- 
fandega, do  quartel  e  do  consulado  inglez. 

A  musica  tocou  até  uma  hora  adiantada  da  noite  na  praça  da  ca- 
mará, onde  se  queimaram  vistosos  fogos  de  artificio. 

Tanto  de  terra  como  de  alguns  navios  subiam  incessantemente  ao 
ar  os  festivos  foguetes. 

O  sr.  presidente  concluiu  dizendo,  que  se  estas  festas  nao  foram 
grandiosas,  tinham  ao  menos  uma  gr^de  significação,  qual  era  a  de 
demonstrar  que  este  povo  comprehendia  as  condições  da  interessantís- 
sima vida  moderna,  e  sabia  associar-se  na  medida  das  suas  forças  a 
estas  augustas  manifestações  de  civilisação. 

E  não  havendo  nada  mais  a  tratar,  a  commissíío  deu  por  concluí- 
dos os  seus  trabalhos,  e  de  tudo  mandou  o  sr.  presidente  lavrar  a  pre- 
sente acta,  em  que  todos  assignam,  depois  de  lida  por  mim  Luiz  de 
Sant'Anna  (yhuva,  secretario  que  a  escrevi.  =  Custodio  Duarte j  frosH- 
AQ.nie= Joaquim  Vieira  Botelho  du  Costa = Augusto  da  Silva  Pinto 
Ferro= Eduardo  Bandeira  de  Lima=A.  Cândido  Monteiro  Jitnior^= 
Vicente  Lopes  Fonseca  =  Luiz  de  Sant'Anna  Chuva. 


IV 

COLÓNIAS  PORTUGUEZAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 

XVI 
Em  Bangkok,  pelo  cônsul  geral  A.  Marques  Pereira 

111.'*''®  c  cx."^®  sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  o  officio  circular  do 
V.  ex.*  n.®  3,  de  22  de  setembro,  que  recebi  atrasado,  e  que  me  apresso 
a  satisfazer  quanto  possível. 

Com  resj)eito  aos  três  primeiros  quesitos;  a  saber: 

1.®  Numero  de  portuguezes  (e  de  outros  estrangeiros,  sendo  passí- 
vel indical-o)  aqui  residentes  ou  estabelecidos  em  diversos  annos ; 

2.®  Numero  de  portuguezes   (e  do  outros  estrangeiros)  entrados 
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ti  esto  paisí  em  cada  anno,  e,  sendo  possivcl,  a  sua  procedência  e  clas- 
sificação por  idades  e  profissões ; 

3.**  Numero  de  portuguezes  (e  de  outros  estrangeiros)  saídos  doeste 
paiz  em  cada  anno^  e,  sendo  possível,  o  seu  destino  e  classificação  por 
idades  e  profíssíSes. 

O  mais  que  pôde  averiguar-se  é  que  o  consulado  portugucz  em 
Bangkok  matriculou  portuguezes  christàos  em : 

1859 15 

1860 6 

1861 3 

1862 2 

1863 4 

1864 5 

1865 4 

1866 2 

1867 2 

1868 1 

O  novo  cônsul  geral,  Guilherme  FeiTcira  Vianna,  estabeleceu  n'este 
anno  registros  regulares  e  inscreveu  portuguezes  cliristaos,  em: 

1868 23 

1869 11 

mas  falleceu  logo,  desastrosamente. 

Da  mesma  classe  de  súbditos  portuguezes  só  nppareceiu  depois  in- 
scriptos,  em: 

1870 1 

1872 2 

1873  (até  19  de  maio) 


2 


Deu  sempre  o  consulado  protecção  a  vários  súbditos  não  cliristãos, 
especialmente  cliinezes,  vindos  de  Macau,  mas  unicamente  apparecem 
matriculados  d'essa  classe,  eiu: 

1871 1  mouro  e  4  chins 

1872 1  chin 

1873  (até  19  de  maio) 1  chin 

N'esse  anno  de  1873  o  novo  cônsul,  Eduardo  Pereira  Leite,  in- 
screveu, abusivamente,  desde  25  de  junho  até  o  1."  de  outubro,  368 
protegidos  ehinezes. 

Essas  matriculas  foram  logo  aunuUadas  por  ordem  do  ministro  ple- 
nipotenciário sr.  visconde  de  S.  Januário,  e  os  respectivos  emolumentos 
por  mim  rcstituidos,  em  1875,  a  todos  os  individues  que  se  apresen- 
taram a  reclamal-os. 

Nenhuma  outra  inscripção  de  matricula  refere  o  archivo  desde  1873 
ate  janeiro  de  1875,  data  em  que  tomei  posse  do  consulado  e  em  que, 
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á  vista  da  confusão  existente,  abri,  por  edital,  matricula  nova  o  gratuita 
para  todos  os  súbditos  portuguezes. 

Desde  então  a  matricula  tem  sido  inteiramente  regular  e  completa, 
inscrevendo  não  só  todos  os  súbditos  portuguezes  adultos,  sui  júris, 
residentes  em  Siam,  mas  também  todo  o  registo  civil  do  pessoal  de 
suas  familias. 

Matricularam-se,  pois,  no  meu  tempo,  desde  o  principio  de  1875 
até  hoje,  como  súbditos  o  protegidos  portuguezes,  não  contando  as  fa- 
milias, 106  individuos;  a  saber  em: 


1875 42 

1876 13 

1877 12 

1878 7 

1879 12 

1880 20 

106 
D'este8  os  portuguezes  cbristãos  foram,  em: 

1875 30 

1876 2 

1877 1 

1879 4 

1880 4 

~41 

Os  protegidos  não  cbristãos  foram,  em : 

1875 12 

1876 r II 

1877 11 

1878 7 

1879 8 

1880 16 


65 


Os  41  súbditos  portuguezes  propriamente  ditos  dividem-se,  por  na- 
turalidades, como  se  segue : 


Lisboa 5 

Goa 3 

Macau 20 

Bombaim 1 

Singapura 1 

BangKok 11 
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E  quanto  a  profissões: 


Vivendo  de  agencia  incerta 9 

Empregados  de  commercio 4 

Commerciantes 10 

Maritínios 7 

Ph)príetario l 

Emproados  do  governo  siamez 6 

Empregados  do  consulado 4 

Dos  referidos  41  tem  de  subtrahir-se  4  fallecidos  c  2  que  se  au- 
sentaram^  constando  assim  a  communidade  portugueza  actualmente  de 
35.  O  numero  de  pessoas  de  suas  famílias,  sem  contar  serventes  ou 
domesticôs;  é  agora,  segundo  os  registros,  de  65. 

Dos  protegidos  falleceram  2  e  ausentou-se  1. 

Dos  súbditos  christaos  e  dos  protegidos  não  christâos,  o  numero  de 
serventes  registados  para  os  effeitos  do  artigo  16.®  do  tratado  entre 
Portugal  e  Siam,  de  10  de  fevereiro  de  1859,  é  actualmente  de  274. 

Usam  hoje,  portanto,  da  jurisdicçao  do  consulado  de  Sua  Mages- 
tade: 

Súbditos 35 

Protegidos 62 

Serventes 274 

371 

jurisdiccionados,  afora  as  familias. 

Officiei  immediatamente  aos  consulados  acreditados  em  Siam.  Res- 
ponderam logo  todos ;  e  as  informações  que  poderam  dar-me  foram  as 
seguintes: 

Allemanha. — Matriculou  súbditos  europeus,  em: 

1870 17 

1871 20 

1872 42 

1873 8 

1874 7 

1875 7 

1876 7 

1877 18 

1878 27 

1879 14 

1880 7 

No  fim  do  próximo  findo  anno  de  1880  a  communidade,  incluindo 
mulheres  e  creanças,  contava  91  pessoas. 

Classificados  quanto  a  profissões,  os  174  súbditos  matriculados  du- 
rante os  onze  annos  referidos,  foram : 
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Sem  proíissâo  couhecida .-. 44 

Empregado  no  consulado ; 1 

Empregado  no  governo  sjamez 1 

Engenheiros 7 

Marítimos 80 

Empregados  de  commercio 9 

Negociantes  e  commerciantes 21 

Medico 1 

Fharmaceutico 1 

Dentista 1 

Veleiro 1 

Pharoleiro 1 

Relojoeiro 1 

Padeiro 1 

Tavemeiros 4 

Áustria  c  Hungria. — Matriculou  como  seus  súbditos,  em: 

1870 2 

1872 1 

1873 2 

1874 1 

1876 3 

1878 1 

1880 1 

A  communidadc  era  cm  1870  de  2  e  ó  actualmente  de  õ.  Os  11 
matriculados  durante  este  período,  foram : 

Commerciantes 2 

Compradores 2 

Encadernador .  1 

Engenheiro 1 

Mestre  de  musica 1 

Architectos 3 

Geólogo 1 

Dinamarca : 

1870 5 

1871 2 

1872 4 

1873 9 

1874 3 

187Õ 3 

1876 7 

1877 9 

1878 5 

1879 3 

~5Õ 
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Doestes  50  matriculados  dinamarquezcs  europeus^  foram : 

Marítimos 32 

Commerciantc 1 

Medico 1 

Confeiteiro I 

Sem  profissão  conhecida $ 

Creanças 12 

Estados  Unidos  da  America.  —  Lista  dos  cidadãos  americanos  rc^ 
sidentes  cm  Siam  nos  annos  de  1870  e  1880;  segundo  o  registo  do 
consulado  respectivo : 


Cônsul 

Vice-consul 

Ex-consul 

MÍBsioDar  os 

Mulheres  casadas  (nâo  missionarias) 

Creanças 

Empregados  no  serviço  de  siamezcs . 

Engenheiros 

Fundidor  de  typos 

Professores 

Músicos 

Marítimos 

Dentista 

Médicos 

Empregados  de  commercio 

Práticos  da  barra 


1870 


51 


1880 


1 

1 

1 

1 

~ 

1 

Vó 

19 

1 

9 

17 

26 

4 

5 

1 

2 

1 

1 

~ 

3 

1 

1 

6 

4 

— 

1 

1 

1 

2 

2- 

2 

- 

77 


D'estcs  77  indivíduos  que  no  decurso  de  1880  formaram  a  com- 
munidado  americana,  auscntaram-se  durante  o  mesmo  anno  1). 

França.  —  De  1870  a  1880  inclusive,  o  consulado  informa  ter  ma- 
triculado, francezos  europeus,  cm : 

1870 1 

1871 1 

1872 5 

1873 1 

1874 2 

1875 2 

1876 1 

1877 1 

1878 5 

1879 2 

1880 2 


23 
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Francczcs  nativos  das  possessões  da  índia,  em : 


1874 : 3 

1876 3 

1877 ! 2 

1878 2 

1880 2 

12 

Da  Cochinchina  firanceza^  em : 

1875 2 

1880. 3 

õ 

E  do  CambodgCy  em : 

1879 2 

1880 6 

8 
Dos  23  europeus  foram : 

Missionários 16 

Negociante 1 

Commerciante 1 

Empregados  de  commercio 2 

Desenhador ^  1 

Lavrante 1 

Jtíarceneiro 1 

Dos  indianos : 

Medieo 1 

Oommerciantes 6 

Oreadores  de  gado 5 

Dos  cochinchinezes : 

Oommerciantes 2 

Parteira 1 

Mateiro  ou  lenhador 1 

Joalheiro 1 

E  dos  cambodgeauos : 

Oommerciantes , 6 

Oultivador 1 

Religioso  budhista 1 
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Hollandâ.  —  Matriculou  este  consulado,  em  :    - 

EaropcuB 

1870  a  1876 6 

1877 3 

1878 5 

1880 5 

~19 


Ou  em  dez  amios  19,  dos  quaes  declara  só  existirem  9  ao  presente 
em  Bangkok  (6  homens  e  3  mulheres)  com  7  creanças. 
Classifica  os  19  por  este  modo : 

Empregados  do  consulado 4 

Commerciante 1 

Maritimos 2 

Práticos  da  barra 2 

Cozinheiro 1 

Taverneiro 1 

Sem  occupação 1 

Mulheres  casadas 7 


Protege  actualmente  268  malaios  e  200  chins,  sem  contar  as  fa- 
mílias e  os  serventes. 

Inglaterra.  —  Para  maior  exactidão,  e  na  impossibilidade  de  obter 
mais  completa  noticia,  transcreverei  textualmente  a  informação  toda 
que  recebi  de  mr.  William  GifFord  Palgrave,  agente  e  cônsul  geral  de 
sua  magestade  britannica.  Diz  elle : 

«...  I  have  pleasure  in  informing  you :  that  the  number  of  Bri- 
tish  subjects,  chiefly  natives  of  British  índia,  actually  present  in  Siam 
and  its  dependencies,  may  be  reckoned  between  8:000  and  10:000 
annually.  They  are  mostly  adult  males  and  their  principal  occupations 
outside  the  siamese  capital  lie  in  timber  trading,  sapphiredigging  and 
the  rearing  of  cattle.  Within  Bangkok  itself,  they  are  mostly  shop- 
keepers  and  artísans.  A  few  are  merchantsp. 

O  sr.  Palgreave  é  também  encarregado  do  consulado  de  Hespanha 
em  Bangkok,  e  por  isso  acrescenta: 

«I  am  not  aware  of  any  Spanish  subjects  permanently  resident  in 
Siam,  but  a  few  natives  of  the  Philippine  Islands  frequently  visit  these 
ports.» 

Itália.  —  De  1870  a  1880  matriculou  este  consulado  3  súbditos  em 
1877  e  1  em  1878,  que  eram  de  suas  profissões: 

Marítimo 1 

Armeiro •• 1 

Sapateiro • •  1 

Joalheiro 1 


• 
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Suecia  c  Noniega.  —  A  inscripçao  de  matricula  refere  de  i 

1870 4 

1871 1 

1872 l 

1873 1 

1874 2 

1876 3 

1877 1 

1880 , 1 

14 
Dos  quaes  eram : 

Marítimos • 10 

tratico  da  barra 1 

Commerciantes  . .  * 2 

Taveiiieiro 1 

Falleceram  3. 

São  estas  as  nações  representadas  por  consulados  em  Siam.  Tam- 
bém não  ha  súbditos  de  outras  nações  ehristãs,  afora  algum  suisso  ou 
russo,  que  recebe  protecção  de  qualquer  dos  consulados  existentes.  A 
grande  população  estrangeira  é  ehineza,  sujeita  ás  auctoridades  do  paiz 
e  figurando  em  numero  de  talvez  proximamente  2.000:000,  ou  um 
terço  da  população  total.  Esta  raça  tende  a  absorver  a  siameza,  que 
já  de  si  débil  e  constantemente  minada  por  duas  causas  poderosas  de 
anniquillamento,  a  escravidão  e  a  polygamia,  parece  destinada  a  ex- 
tinguir-se  em  futuro  não  muito  longiquo,  e  deixa  sentir  fortes  as  pul- 
sações de  decadência  em  população  e  vigor. 

4.®  Ponto  do  questionário  inicial.  —  Caracteres  predominantes  da 
colonisação  portugueza  (n'este  paiz) ;  quaes  as  industrias  e  trabalhos  a 
que  principalmente  se  dedica?  Condições  económicas?  Fixa-se  no  paiz 
creando  familia  e  propriedade?  Liga-se  com  a  população  indígena  por 
casamentos,  etc?  Conserva  a  língua,  a  religião,  os  usos  e  as  tradições 
pátrias?  Dissimina-se  ou  conserva-se  distinctamente  agrupada  e  rela- 
cionada? Sentimentos  e  opinião  geral  acerca  d'esta  colonisação?  No- 
tam-se-lhe  modificações  importantes  na  lingua,  nos  usos,  etc,  quaes? 
Que  influencias  exerce  n'ella  o  clima?  Numero  de  nascimento^  e 
óbitos  ? 

Os  dados  numéricos  que  referi  mostram  a  pequena  importância  da 
colonisação  portugueza  em  Siam  e  tiram  quasi  todo  o  valor  a  este  que- 
sito. Os  filhos  de  Macau,  obrigados  pela  exiguidade  do  seu  território 
pátrio,  emigram  de  preferencia  para  a  vizinha  colónia  ingleza  de  Hong- 
Kong  e  espalham-se  depois  também  em  grande  numero  pelos  portos 
da  China  e  do  Japão ;  outros  vão  buscar  emprego  nas  Philippinas  ou 
na  Cochinchina  franceza ;  poucos  se  aventuram  até  Siam,  e  ainda  me- 
nos para  Singapura  e  Pinão.  Sóbrios  e  pacificos,  mas  incompletamente 
educados  e  assim  pouco  enérgicos  e  perseverantes,  não  sobem  geral- 
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mente  das  tentativas  de  um  commercio  modestíssimo,  ou  da  posição  de 
empregados  secundários  das  casas  commerciaes  estrangeiras,  e  ainda 
ahi,  nào  só  os  allemães  em  começo  de  carreira,  mas  a  raça  activa  e 
experta  dos  chamados  babás  ou  chinas  dos  Estreitos,  lhes  fazem  de  dia 
para  dia  competência  mais  grave.  A  navegação  mercante  de  véla  com 
bandeira  siameza,  que  facihtava  aos  portuguezes  a  profissão  de  capi- 
tães e  pilotos,  decresceu,  com  o  augmento  de  vapores,  á  quinta  parte 
do  que  era  em  numero  de  vasos,  não  ha  muitos  annos,  baixando  também 
os  salários  e  o  ensejo  de  obtel-os,  por  crescer  a  offerta  de  maritimos 
suecos,  dinamarquezes,  allemães  e  outros. 

E  certo,  porém,  que  a  vida  em  Siam  é  fácil,  ou  pelo  menos  ba- 
rata. Os  portuguezes  que  para  aqui  emigram,  não  só  de  Macau,  mas 
de  outras  procedências,  fixam-se  em  geral  no  paiz,  e  não  raro  criam 
plantações  e  outras  propriedades.  Ligam-se  frequentemente  com  a  po- 
pulação indigena  por  casamentos,  etc,  mas  conservam  sem  modifica- 
ções importantes,  os  usos,  a  lingua  e  a  religião  pátrias.  Vivem  quasi 
todos  em  Bangkok  e  são  unidos  no  amor  da  sua  nacionalidade. 

A  opinião  geral  acerca  doesta  pequena  colónia  é  não  ser  rica  nem 
muito  instruida  e  emprehendedora,  mas  ser  honesta. 

O  clima  do  paiz  é  oppressivo  e  debilitante  para  os  europeus. 

Durante  o  anno  próximo  findo  e  com  respeito  á  colónia  portugueza 
christã,  o  consulado  teve  conhecimento  de  2  nascimentos  e  2  óbitos. 

5.®  Ponto. — Ha  associações  portuguezas?  Seus  fins?  Denomina- 
ção, sedes,  numero  de  sócios,  rendimento  annual,  capital  social?  Pu- 
blicaç(5es  portuguezas? 

Não  ha. 

6.*^  Ponto.  —  Numero  de  navios  portuguezes  entrados  (n'este  porto 
ou  nos  de  todo  o  paiz)  em  diversos  annos,  e  numero  dos  saídos,  cora 
indicação  das  procedências,  destinos,  cubagem,  etc. 

7.**  Ponto.  — Numero  dos  navios  estrangeiros  entrados  (n'este  porto 
ou  nos  de  todo  este  paiz)  procedentes  de  Portugal  e  possessões  por- 
tuguezas, e  numero  dos  saidos  para  Portugal  e  possessões  portu- 
guezas. 

8.**  Ponto.  —  Valores  totaes  do  commercio  de  importação  e  expor- 
tação entre  este  paiz  e  Portugal  e  possessões  portuguezas.  Productos 
que  constituem  principalmente  este  commercio.  Natureza,  systema  ou 
processos  mais  geraes  d'elle. 

Desde  ha  annos  que  não  existe  commercio  algum  entre  Siam  o 
Portugal,  nem  entre  Siam  e  as  possessões  portuguezas.  Veiu  apenas 
de  Lisboa  em  1871  e  1872  a  galera  portugueza  Viajante,  de  3G9  tone- 
ladas. Trouxe  vinhos,  aguardentes,  azeite,  conservas  e  calçado,  e  le- 
vou para  Lisboa  arroz,  assucar,  teca,  pimenta,  pelles,  etc.  Não  veiu 
terceira  vez:  demandava  muita  agua,  não  obstante  ser  navio  de  pe- 
quena lotação,  ficando  assim  fundeado  a  quarenta  milhas  de  Bangkok ; 
tinha  apparelho  pesado  e  tripulação  dispendiosa. 

Um  súbdito  portuguez  residente  em  Siam,  o  sr.  José  Maria  Fide- 
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lis  da  Costa,  comprou  em  1876  a  barca  Cap-sing-mun,  que  mais  tarde  cha- 
mou Anna  Rasa,  Empregou-a  em  fretes  com  vantagem  para  Singapura 
e  Hong-Kong:,  mas  teve  de  a  vender  em  1877  por  ser  velha.  Já  an- 
tes utilisára  de  modo  igual  a  escuna  Lusitânia,  que  elle  mesmo  fizera 
construir  n'esta  cidade  e  vendeu  em  1870. 

Na  falta  absoluta  de  navegação  e  commercio  portuguez  e  de  nave- 
gação e  commercio  estrangeiro  entre  Siam  e  Portugal  e  possessões 
portuguezas,  creio  útil  dar  sobre  a  navegação  e  commercio  geral  de 
Siam,  e  com  respeito  ao  anno  de  1879,  a  informação  completa  que 
resulta  dos  três  mappas  que  tenho  a  honra  de  juntar  a  este  relatório. 
A  alfandega  siameza  não  publicou  ainda  as  estatísticas  de  1880. 

Os  mappas  n."*  1  e  2  designam  a  importação  e  exportação  du- 
rante 1879  em  Bangkok,  porto  onde  se  concentra  todo  o  commercio 
europeu  com  o  reino  de  Siam.  N'elles  se  encontra  a  lista  dos  respec- 
tivos artigos,  a  sua  quantidade  e  valor,  e  a  sua  procedência  e  des- 
tino. De  1869  a  1879,  as  importações  cresceram  de  patacas  mexi- 
canas 5.633:782  a  6.489:817,  e  as  exportações  de  5.958:100  a 
10.807:445. 

No  meu  primeiro  relatório  commercial,  em  janeiro  de  1876,  dizia 
eu  já,  e  devo  agora  repetir,  que  estas  sommas  de  valores  acreditadas 
e  communicadas  ^ela  alfandega,  posto  que  possam  servir  como  termos 
de  comparação,  estão  comtudo  muito  abaixo  da  verdade,  especialmente 
no  que  respeita  a  importações. 

A  alfandega  não  abre  fardos,  balas,  caixas,  barricas,  ou  quaesquer 
volumes  de  artigos  importados.  Limita-se  a  comparar  o  numero  d^elles 
com  o  referido  no  manifesto,  e  cobra  os  direitos  do  3  por  cento  sobre 
o  valor  declarado  pelo  negociante  importador.  A  importação  de  artigos 
para  uso  próprio  é  livre  de  direitos.  De  uma  tal  simplicidade  de  fis- 
calisação  resulta  necessariamente  em  grande  numero  de  casos  avultada 
differença  no  valor  averiguado.  O  valor  registado  das  exportações, 
embora  os  direitos  que  pagam  não  sejam  ad  valorem,  mas  sim  os  de- 
clarados nas  tarifas  dos  tratados,  também  se  considera  inferior  ao  ver- 
dadeiro, em  rasão  da  insufficiencia  do  pessoal  que  vigia  os  carrega- 
mentos, e  também  da  natural  difficuldade  de  fiscalisação  n*um  porto 
onde  muitos  navios  carregam  encostados  á  torra  era  extensão  de  mais 
de  cinco  milhas,  sem  estrada  marginal. 

E  antigo  o  commercio  de  Siam  com  a  colónia  portugueza  de  Ma- 
cau, interrompido  agora,  ainda  mal;  mas  data  somente  de  1854  o  seu 
commercio  com  a  Europa.  Notava  eu  também  ha  cinco  annos,  e  muito 
me  cumpre  repctil-o  em  cada  dia,  que  a  maior  prova  de  quanto  é  va- 
liosa a  producção  d'este  paiz  podem  dal-a  o  alvoroço  com  que  todas  as 
principaes  nações,  aproveitando  a  disposição  esclarecida  do  rei  Maha- 
Mongkut,  se  apressaram  em  concluir  tratados  cora  elle,  e  as  conside- 
ráveis proporções  que  o  coramercio  qui  tomou  desde  então. 

O  mappa  n.®  ò  indica  o  numero  de  navios  entrados  e  saídos  no 
dito  anno  de  1879,  a  tonelagem  e  o  valor,  por  nacionalidades,  das  car- 
gas que  trouxeram  e  levaram. 

9.**  Ponto.  —  Indicações  historico-estatisticas  de  antigas  relações  de 
commercio  e  colonisação  portugueza;  vestígios  de  estabelecimentos  de 
portuguezes  n'este  paiz. 
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Devcm-8e  a  ÂíTonso  de  Albuquerque  as  primeiras  relações  da  Eu- 
ropa com  Siam,  pois  tanto  que  expugnou  Malaea  em  1511,  querendo 
assegurar  o  trato  com  os  príncipes  dos  estados  vizinhos,  mandou  em 
nome  d'el-rei  D.  Manuel  embaixadores  a  todos  eiles,  e  a  Siam  veiu 
logo  Duarte  Fernandes,  com  presentes  de  muito  valor  para  o  rei,  que 
os  agradeceu  com  outros  ainda  mais  ricos.  Segunda  troca  de  presentes 
e  cortezias  fez  em  1518  o  embaixador  Dimrte  Coelho,  que  celebrou  em 
Aynthia  (ou  Hodiá,  como  escrevem  com  mais  pureza  os  nossos  anti- 
gos) o  primeiro  tratado  de  amisade  e  commercio  de  uma  naçào  da  Eu- 
ropa com  o  reino  de  Siam;  e  por  tal  motivo  consta  que  levantou  na 
mesma  capital  um  padrão  com  as  quinas  portuguezas.  Que  eu  tenha 
visto,  esse  padrão  não  existe  já  agora  entre  as  ruinas  de  Aynthia ;  o 
que  eu  saiba,  também  não  é  já  conhecido  o  teor  exacto  d'esse  tra- 
tado, mas  não  ha  duvida  do  facto,  e  bem  assim  geralmente  se  confir- 
ma que  por  duas  vezes  dêmos  soccorro  a  Siam  em  guerra  contra  os 
birmanês,  sendo  a  ultima  em  tempo  da  senhora  D.  Mana  I.  Ainda  ha 
poucas  semanas  o  Kalabome  (primeiro  ministro  e  ministro  da  guen^a) 
em  visita,  e  sem  que  eu  a  esse  assumpto  houvesse  alludido,  fazia  men- 
ção altamente  honrosa  do  valc^  de  taes  auxílios,  e  me  referia  que  duas 
das  príncipaes  fortalezas  que  defendem  o  Menam  foram  construídas 
por  militares  portuguezes.  Em  1852,  sendo  cônsul  o  macaista  Marcel- 
lino  de  Araújo  Rosa,  ainda  o  corpo  de  artilheiros  do  palácio  real  de 
Bangkok  se  denominava  tartilheria  portugueza». 

Estas  expedições  auxiháres  fixaram  em  Siam  muitos  portuguezes, 
que  se  casaram  com  siamezas  e  tiveram  descendência.  Pediram  elles 
com  instancia  para  a  índia  e  para  Macau  auctoridades  ecclesiasticas  e 
consulares  que  os  guardassem  no  culto  da  religiiio,  das  leis  e  dos  cos- 
tumes da  sua  pátria;  e  o  próprio  governo  siamez,  em  carta  de  28  de 
dezembro  de  1876,  dizia,  que  «se  os  súbditos  de  Sua  Magestade  el-rei 
de  Portugal  desejassem  estabelecer  feitoria,  o  rei  estava  prompto  a 
conceder  terreno  para  isso,  e  onde  podessem  edificar  uma  igreja  para 
que  os  christãos  que  tinham  estado  muitos  annos  sem  guias  espirituaes 
fossem  guiados  pelos  padres  que  Sua  Magestade  quizesse  mandar  a 
Siam » . 

Vieram  alguns  raros  padres,  e  um  d'elles  fundou  a  confraria  de 
Nossa  Senhora  do  Kosario,  que  por  annos  deu  união,  imniunida<lo  e 
proveito  á  communidade  portugueza;  mas  esses  pa<lres  cederam  pela 
sua  ausência  o  campo  a  outros,  catholicos  também,  mas  j/i  de  outra 
nacionalidade.  O  primeiro  cônsul  só  fui  nomeado  pi*Io  governador  conde 
de  Rio  Pardo  em  1820,  e  trazendo  poderes  para  negociar  um  tratado 
que  deveria  assegurar  os  privilégios  d'aquel]a  communidade,  unica- 
mente obteve  terreno  para  o  consulado,  chamado  feitoria,  e  licença 
para  ter  guarda  de  quatro  soldados  e  um  sargento,  destacados  de  Ma- 
cau. Xão  fizeram  mais  os  dois  cônsules  que  llie  succederani.  E  assim 
quando  o  actual  sr.  visconde  da  Praia  Grande  foi  enviado  em  IHõD  a 
celebrar  um  tratado  justo  e  digno,  á  imitação  dos  que  tinham  então 
concluido  as  outras  nações  europeas,  desde  largo  tempo  que  os  pobres 
descendentes  dos  expedicionários  portuguezes  tinham  perdido  a  nacio- 
nalidade e  entrado  sob  a  jurisdicç«N[o  síameza.  Conservam,  porém,  ainda 
hoje,  e  em  grande  numero,  não  só  a  religião,  mas  as  appellidos,  e  até 
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muitos  a  língua,  posto  que  adulterada,  de  seus  antepassados,  e  vivem 
agrupados  quasi  tod!os  na  freguezia  de  Santa  Cruz  de  Bangkok. 

Rogo  a  V.  ex.*  se  digne  relevar,  por  involuntárias,  as  deficiências 
doeste  relatório,  devidas  a  inhabilidade  minha,  e  outras  também  á  im- 
possibilidade de  as  preencher. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bangkok,  1.®  de  março  de  1881. — IJl."* 
e  ex."*®  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  e8trangeiro8.== 
A.  Marques  Pereira,  cônsul  geral. 
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AFRICA  ORIENTAL  PORTUGDEZA 


OBSERVAÇUES  ACERCA  DA  COSTA  E  INTERIOR  DA  PROVISnA  DE  MOÇAffllQDE 

JPor  Henry  0*Nclll 

Coual  de  Su  lageslaiie  Britaoiica  ris  possessões  pordjHezas  da  Africa  OrieDlal 


1879  a  18h!12 

Trabalho  oOererido  á  Sodedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Traduido  por  An^iisto  de  Gastlllio 

Não  é  sem  o  maior  receio  que  me  abalanço  a  offerecer  á  Sociedade 
•de  Geographia  de  Lisboa  um  trabalho  que  se  refere  principalmente  ao 
litoral  e  a  uma  parte  do  paiz  dos  macuas  a  oeste  de  Moçambique. 

Provém  naturalmente  esta  minha  hesitaç2io  da  duvida  que  tenho 
acerca  da  extensão  das  informações  que  possam  porventura  existir  nos 
archivos  da  secretaria  da  marinha  e  ultramar,  que  modernamente  sub- 
stitue  a  famosa  repartição  da  marinha,  coíiquistas  e  alniazens,  a  qual  nos 
séculos  XVI  e  xvii  era,  para  assim  dizer,  quasi  o  único  repositório  eu- 
ropeu dos  segredos  dos  continentes  africano  e  asiático,  e  que  expediu 
as  armadas  que  dilataram  as  descobertas  pelos  oceanos  Atlântico  e  In- 
dico, penetrando  mesmo  até  aos  mares  da  China  e  da  Austrália.  Foi 
ella  que  deu  aos  seus  governadores  e  agentes  as  necessárias  instrucçSes 
que  08  guiaram,  já  nos  férteis  deltas  dos  caudalosos  rios  do  Brazil,  já 
nas  opulentas  plagas  da  índia,  de  Burmah  e  de  Siam. 

Deve  necessariamente  existir  escondida  nos  fastos  das  grandes  fi*- 
^anhas  d'esses  homens,  uma  curiosa  e  valiosíssima  coUecçSo  de  infor- 
mações; poisque  elles,  com  indómita  valentia  e  perseverança  paciente 
e  decidida,  lutaram  com  bom  êxito,  ás  ordens  do  grande  e  bom  in- 
fante D.  Henrique  de  Sagres,  com  as  extraordinárias  difficuldades  aue 
os  mares  então  desconhecidos  e  os  primitivos  meios  de  navegação  lues 
offereciam,  e  assentaram  de  anno  para  anno  os  seus  padrões  de  deêcth 
herta,  rasgando  gradualmente  horisontes  novos  de  um  mundo  ignoto. 

E  com  assombro,  repito,  que  ouso  auresentar-me  perante  imia  So- 
ciedade que,  como  a  vossa,  tem  á  sua  disposição  tão  grande  copia  de 
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informações,  e  que  venho  referir-lhe  o  que  vi  dos  paizes  litoraes  e  de 
uma  parte  do  paiz  das  cercanias  de  Moçambique. 

Fique  pois  dito  desde  já,  que  este  estudo  só  tem  por  fim  apresen- 
tar alguns  factos  colhidos  diu^ante  seis  jornadas  na  costa,  os  quaes,  pela 
que  me  é  dado  suppor,  se  nao  contêem  em  qualquer  outro  núcleo  de- 
informações  já  publicado.  Consistirá  elle  pois  meramente  em  uma  sim- 
ples narração  de  um  passeio  de  umas  GOO  milhas  pelo  interior,  cheio 
sem  duvida  de  erros  quanto  aos  resultados  geograpliicos,  por  isso  que 
infehzmente  eu  mio  possuía  então  os  necessários  instrumentos  para  fi- 
xar posições  por  meios  asti^onomicos ;  penso,  porém,  que  não  será  de 
todo  em  todo  destituido  de  valor. 

As  viagens  na  costa  foram  executadas  nos  últimos  três  annos  e  le- 
varam-me  entre  oito  e  nove  mezes.  Estenderam-se  desde  Cabo  Del- 
gado até  ao  rio  de  Moma,  e  entre  estes  dois  pontos  visitei  na  maior 
pai*te  dos  casos,  por  mais  de  uma  vez,  quarenta  e  três  centros  distin- 
ctos  de  população,  alem  de  muitas  angras  e  rios  desoccupados,  e  atra- 
vessei mais  de  1:200  miUias  de  paiz. 

Pelo  mapj)a  que  acompanha  este  estudo  se  verá  que  dei  a  todos  o& 
pontos  da  costa  os  seus  nomes  indigenas,  quer  tenham  ou  não  sido 
previamente  mencionados  nas  cartas  portuguezas  ou  inglezas.  Espero 
não  ser  necessário  dizer  que  não  fiz  isto  cora  o  intuito  de  que  esses- 
nomes  substituíssem  aquelles  que  já  foram  dados,  muitos  dos  quaes  se 
associara  honrosamente  aos  grandes  feitos  e  tradições  da  raça  portu- 
gueza.  Occorreu-me  não  obstante  que  esses  nomes  seriam  porventura 
curiosos  por  serem  melhor  conhecidos  localmente,  e  por  serem  assim 
mais  úteis  a  quem  quer  que  tenha  a  fortuna  de  percorrer  estas  regiões 
da  costa.  Com  o  mesmo  fim  de  auxiliar  futm'Os  exploradores,  inseri  os 
nomes  de  muitos  régulos  macuas  nas  localidades  que  elles  approxima- 
damente  habitam.  As  aldeias  e  districtos  onde  esses  régulos  vivem  são 
quasi  sempre  conhecidos  pelos  seus  próprios  nomes,  os  quaes  os  vão 
transmittindo  de  geração  em  geração,  e  portanto  penso  que  o  viajante 
achará  útil  conhecel-os. 

Uma  nan'ação  detalhada  das  minhas  viagens  pela  costa,  seria  não 
somente  fotigante,  mas  seria  inevitavelmente  uma  repetição  de  luna 
parte  do  roteiro  maritimo  chamado  East  African  Pilot  que  se  refere 
á  costa  de  Moçambique.  Esta  bem  conhecida  obra,  compilada  de  mui- 
tas origens  de  informações,  tanto  britannicas  como  estrangeiras,  deve 
portanto  ser  o  meu  Scylla,  e  por  isso  diligenciarei  evitar  a  repetição 
do  que  n'ella  se  contenha.  E  se  andando  assim,  eu  encalhar  ás  vezes 
n'alguma  Charybdis  que  porventura  exista  nos  arcliivos  da  secretaria 
do  ultramar  de  Lisboa,  espero  que  o  leitor  me  relevará  generosamente 
a  ignorância  que  me  desencaminhou. 

Viremo-nos,  pois,  primeiramente  para  o  norte  de  Moçambique  e 
toquemos  no  portosinho  de  Krusi  situado  entre  as  ilhotas  de  Krusi  e 
Napei^ja,  frequentado  pelos  barcos  de  cabotagem  que  se  empregam 
no  commercio  da  madeira  de  mucrusse  de  que  lhe  vem  o  nome.  Ape- 
sar de  que,  rigorosamente  fallando,  mal  se  lhe  possa  dar  o  nome  de 
porto,  tem  elle  não  obstante  uma  certa  importância  que  lhe  provém 
da  grande  riqueza  florestal  do  paiz  de  Mosemhe,  Devo  dizer  a  este  res- 
peito que,  quando  em  jimho  de  1880,  vira  a  pé  desde  o  rio  de  Qtiiséi* 
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nwjulo  até  ás  bailias  da  (Jhiconui  e  da  Conducia,  atravessei  durante 
muitas  milhas  por  grandes  florestas  de  mucrusse,  e  adquiri  a  certeza 
do  graude  desenvolvimento  d'esta  industria,  pelos  caminhos  muito  nu- 
merosos e  nmito  batidos  que  em  todas  as  direcções  se  observavam,  e 
pelos  abundantes  depósitos  ou  pilhas  de  vigas  e  varedo  que  só  espe- 
rava ser  conduzido  á  mão  até  á  praia  do  embarque. 

Quinze  milhas  mais  ao  norte  encontra-se  o  ])orto  de  Quissimajulo, 
ao  qual  nas  cartas  inglezas  se  não  tem  feito  até  hoje  plena  justiça,  pois 
que  a  sua  maior  e  melhor  j>orção  não  foi  ainda  traçada.  Pelo  mappa 
junto  se  vê  que,  depois  da  entrada  do  ])orto,  elle  se  encurva  para  o  sul 
verdadeiro,  conduzindo  a  uma  larga  e  ampla  bacia  de  umas  2  milhas 
de  extensiU),  e  que  não  accusa  menos  de  4  a  10  braças  de  fundos  por 
toda  a  parte.  Os  principaes  inconvenientes  a  considerar  o  Quissimajulo 
um  porto,  e  que  sem  duvida  fizeram  com  que  elle  fosse  desprezado  pe- 
los hydrographos  inglezes  em  1823  e  1824,  são  os  innumeros  baixios 
que  obstruem  a  sua  bahia  exterior,  e  a  estreiteza  da  sua  entrada.  Ape- 
sar d'is80,  não  se  encontram  ali  menos  de  3  braças  no  baixamar  de  aguas 
vivas,  podendo-se  entrar  com  todo  o  tempo.  O  Quissimajulo  é  um  porto 
obrigado  de  escala  para  os  bateis  de  cabotagem,  e  é  em  geral  o  ulti- 
mo em  que  tocam  nas  viagens  do  Ibo  a  iloçambique  na  monção  de  SO. 
Os  que  a  elle  aportam  com  o  fim  de  can^egar,  são  geralmente  os  que 
conduzem  madeiras,  os  quaes  ali  tenho  ^^sto  escondidos  enti^e  os  man- 
gaes  que  bordam  a  margem  meridional,  onde  as  tripulações  desembar- 
cam diariamente  para  abater  e  preparar  as  arvores  que  pretendem  em- 
barcar. 

Com  a  maré  favorável  e  aproveitando  o  vento  terral  da  manha  pó- 
de-se  passar  sobre  os  baixios  perigosos  que  avançam  em  frente  da  en- 
trada doeste  porto,  e  contornando  o  cabo  Melamo  entrar  na  magnifica 
bahia  de  Fertiào  Velloso.  A  bahia  exterior  doeste  porto  está  sufficiente- 
mente  bem  descripta  e  por  isso  me  não  deterei  a  descrê vel-a.  Apenas 
pedirei  Hcençii  para  indicar  especiahuente  a  capacidade  e  belleza  do 
seu  braço  do  sul,  denominado  Xakala  pelos  indígenas,  e  que  é,  na  mi- 
nha opinião,  por  si  só  um  dos  melhores  portos  da  Africa  oriental.  A  par- 
tir do  promontório  que  se  avança  para  o  poente  e  que  estreita  a  entrada 
de  Nakala  a  cerca  de  meia  milha,  avança-se  este  braço  de  mar  pelo  siJ 
fora  na  direcção  da  montanha  da  ^lesa  cerca  de  umas  12  milhas  com  uma 
largura  media  de  quasi  duas.  A  sua  maior  extensão  só  apparece,  porém, 
á  vista  quando,  adiantando-se  pelo  porto  dentro  se  vae  descobrindo  o 
seu  contorno  irregular,  onde  cada  cabo  ou  ponta  a  oeste  vae  mos- 
trando outras  tantas  bahias  profundas,  das  quaes  a  primeira  chamada 
Namelala  dilata  a  sua  largura  até,  pelo  menos,  umas  4  milhas.  A  sua 
margem  oriental  levanta-se  em  encostas  abruptas,  mas  bem  arborisa- 
das,  até  uma  altitude  de  100  a  200  pés,  com  grandes  promontórios 
admiravelmente  adequados  para  colonisação,  recebendo  hvremente  as 
virações  do  mar,  e  dominando  uma  superficie  de  muitas  milhas  de 
aguas  azues,  que  sem  o  mais  leve  vestígio  de  mangaes  ou  pântanos 
banham  as  suas  praias.  Mal  tive  tempo  para  percorrer  rapidamente 
todas  as  bellezas  d'este  abrigadissimo  braço  do  mar,  mas  pelas  sonda- 
gens que  fiz  convenci-me  de  que  não  ha  menos  de  8  ou  10  braças 
de  fundo  durante  mais  de  6  milhas  a  partir  de  sua  entrada,  e  vi  o 
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bastante  para  me  certificar  de  que  o  porto  de  Nakala  apresenta  fei- 
çBes  naturaes  excepcionalmente  vantajosas  para  se  estabelecer  uma  co- 
lónia, entre  as  quaes  sobresáem  a  franca  navegação  das  suas  aguas,  e 
a  extensão  de  Imha  de  costa  que  se  pòe  em  communicaçao  com  a  ba- 
hia  exterior. 

Infelizmente  a  guerra  devastadora  conduzida  em  1875  e  1876  pelo 
regulo  Maeua  Namarelo,  e  o  seu  caracter  reconhecidamente  rapinante, 
impedem  a  entrada  de  commerciantes  por  este  lado,  e  por  isso  a  mar- 
gem Occidental  está  esparsamente  habitada  e  ó  raramente  visitada. 

Parece  que  as  vantagens  do  porto  de  Nakala  já  n 'outro  tempo  fo- 
ram claramente  apreciadas,  e  até  umas  pittorescas  e  escondidas  minas 
de  pedra,  mostrara  os  restos  d'aquillo  que  foi  sem  duvida  a  fortaleza 
de  D.  Miguel,  levantada  pelo  governador  geral  Paulo  de  Brito  ha  jus* 
tamente  meio  século. 

Como  o  braço  septentrional  da  bahia  de  Fernão  Velloso,  chamado- 
Nihegehe  pelos  indígenas  e  Belmore  pelas  cartas  inglezas,  está  bem  co- 
nhecido e  estudado,  proseguiremos  para  o  norte  deixando  á  esquerda  a 
temeroso  e  vasto  baixo  de  Mtcamha-Koma  ou  de  Pinda,  que  é  talvez 
o  mais  perigoso  de  todos  os  da  costa,  e  o  que  mais  preoccupa  os  bar- 
cos de  cabotagem.  Com  duas  horas  de  navegação  estamos  livres  d'elle, 
e  vamos  singrando  nas  aguas  profundas  e  azues  da  bahia  de  Mtvemba 
ou  Muendasí, 

A  mais  interessante  feição  doesta  bahia  é  o  rio  Mkuhure  que  nasce 
a  uma  enoime  distancia  pelo  interior  dentro.  Duas  vezes  o  atravessei 
a  150  milhas  da  foz.  E  curioso  saber-se  que  sobre  esta  se  encontra 
uma  profundidade  de  mais  de  60  braças,  e  que  na  estação  das  chuvas 
a  bahia  se  api^esenta  descorada  pelas  aguas  do  rio  até  muitas  milhas.. 
A  povoação  commercial  da  Muendazi  está  inconvenientemente  situada 
n'um  tíírreno  baixo  e  pantanoso,  a  umas  6  milhas  a  leste  da  entrada 
do  rio  na  margem  norte  da  bahia,  e  só  se  lhe  pôde  chegar  com  a  maré 
cheia,  por  um  estreito  canelete  que  é  talvez  uma  das  bocas  do  delta 
do  rio.  Commercialmente  fallando,  porém,  a  situação  é  comparativa- 
mente de  alguma  importância,  e  é  aqui  que  começamos  a  apreciar  a 
industria  dos  macuas  pela  quantidade  de  productos  que  elles  ali  trazem. 

Saindo  da  bahia  de  Mwemba  a  costa  inflecte-se  para  NO.,  e  no  ex- 
tremo d' esta  volta  torna-se  baixa.  Ao  approximar-nos  d'ella  nota-se-lhe 
a  apparencia  uniforme  de  mangal  pantanoso  nas  entradas  dos  rios,  e  ao 
centro  d'elle  jaz  o  estabelecimento  commercial  de  Marcnje  que  é  tam- 
bém o  centro  de  uma  industria  considerável,  a  avaliar-se  pela  quanti- 
dade de  bon^acha,  amendoim  e  calumba  que  ali  vi  armazenada. 

Fugindo-se  doeste  logar  insalubre,  uma  hora  de  viagem  com  vento 
sul  finesco  leva-nos  a  Simuco  ou  tíangone  como  nas  cartas  é  designada 
uma  pequena  bahia.  A  sua  entrada  parece  larga  e  limpa  de  recifeS; 
mas  apesar  de  considerada  como  bom  porto  pelos  costeiros,  nota-se-lhe 
um  certo  numero  de  baixos  espalliados  dentro  d'ella  no  baixamar  de 
aguas  vivas,  os  quaes  diminuem  consideravelmente  o  fundeadouro,  o 
tomam,  penso  eu,  este  porto  impróprio  para  abrigar  grandes  navios. 
Faz-se  em  Simuco  um  activo  commercio;  mas  o  regulo  macua  Ncumr 
pícituj  que  vive  a  pouca  distancia  no  interior,  gosa  má  reputação  quanto 
á  sua  hospitalidade  e  honradez. 
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A  seguinte  paragem  faz-se  no  Lurio,  mas  leva-nos  não  menos  de 
boas  dez  horas,  mesmo  que  seja  com  um  forte  vento  a  favor.  A  costa 
que  n^este  trajecto  se  descobre  a  correr,  é  plana,  arenosa  e  despida  de 
qualquer  interesse  que  prenda  a  attenção.  Esta  uniformidade  é  não 
obstante  um  pouco  quebrada  pela  vista  dos  picos  de  Sorisa  ou  Frago- 
90ê,  que  aqui  se  apresentam  n^uma  linha  seguida,  e  alguns  dos  quaes 
têem  formas  curiosas  e  phantastícas,  erguendo-se  a  cerca  de  15  ou  20 
millias  no  interior  a  alturas  variáveis  entre  1:000  e  2:000  pés. 

Este  rio  que  nós  brancos  chamamos  Liirio  e  os  pretos  Lvli,  posso 
afoatamente  dizer  que  é  o  mais  bello  que  se  encontra  entre  o  Romima 
e  o  Zambeze,  se  julgarmos  pelo  seu  dilatado  curso,  pelo  numero  e 
grandeza  de  seus  affluentea,  e  pela  vastidão  do  paiz  a  que  elle  dá  es- 
goto. Poderá  talvez  o  Licungo  ser  mais  navegável,  mas  é-lhe  certa- 
mente inferior  emquanto  a  outros  característicos.  Mais  de  200  milhas 
acima  da  sua  foz  atravessei  eu  o  Bwibici,  que  é  um  dos  seus  tributá- 
rios, cheguei  á  margem  de  um  segundo  chamado  Ncilawa,  e  approximei- 
me  de  um  terceiro  chamado  Mahnna  que  tem  a  sua  origem  nas  ver- 
tentes orientaes  das  serras  que  formam  a  di\'isoria  das  aguas  entre  o 
Lorío  e  o  Liendí  ou  Lujende,  o  ultimo  dos  quaes  é  o  principal  dos  af- 
fluentes  do  Rovuma. 

Depois  da  juncção  do  Lurio  com  o  seu  primeiro  affluente,  a  sua  di- 
recção é  proximamente  EXE.  ató  que  se  chega  a  uma  serie  de  cata- 
ractas  (a  jusante  de  uma  das  quaes  diz  o  capitão  Elton  ter  atraves- 
sado), irrompendo  então  elle  do  meio  das  rochas  basalticas  dos  picos 
de  Sorisa,  e  alcançando  a  planície  inferior.  Ahi  se  dilata  o  Lurio  em 
um  largo  mas  aparcelado  cui^so  de  aguas,  incapaz  para  a  navegação, 
mas  que  dá  considerável  valor  ao  paiz  adjacente  pelas  inundaçSes 
periódicas  das  suas  margens  planas.  Em  consequência  doesta  influen- 
cia fertilisadora,  é  que  o  estabelecimento  commercial  que  está  na  foz 
ganha  principalmente  a  sua  importância,  e  é  por  isso  que,  apesar  de 
nio  ter  um  bom  porto,  desbanca  ainda  assim  os  vizinhos  e  mais  afor- 
tunados. Ao  chegar  á  costa  o  rio  divide-se  em  dois  ramos,  dos  quaes 
o  mais  de  sul  descaiTega  o  maior  volume  de  aguas.  O  do  norte,  onde 
está  o  estabelecimento  do  Lurio  e  que  forma  o  porto  dos  pangaios, 
passa  entre  dois  outeiros  baixos  e  alongados,  sobre  um  leito  de  casca- 
lho e  de  areia,  d'onde  se  subdivide  no  baixamar  em  muitos  riachos  de 
|>oucas  aguas  que  vem  juntar-se  na  foz  com  a  agua  apenas  sufficiente 
para  excavar  um  canalete  que  vae  ao  mar. 

Dez  milhas  mais  ao  noi-te  do  Lurio  podemos  entrar  com  meia  maré 
o  portinho  e  rio  de  Mucufi,  visitado  constantemente  pelos  costeiros, 
mas  não  marcado  nas  cartas.  A  povoação  é  de  aspecto  asseiado,  e  está 
graciosamente  situada  n'um  ponto  elevado  da  sua  margem  do  sul;  pa- 
rece igualmente  que  o  paiz  círcum  vi  zinho  abunda  em  gergelim,  cuja 
cultura  d^aqui  para  o  norte  inteiramente  substituo  a  do  amendoim. 

Estão  demasiadamente  recentes  na  mente  de  todos  os  esforços  que 
em  1855  ou  1856  se  fizeram  para  estabelecer  uma  colónia  na  bahia  de 
Pemba,  e  jpor  isso  não  tentarei  fazer  a  descripção  d^aquelle  esplendido 
porto.  Direi  apenas  de  passagem,  que  o  forte  erigido  na  parte  siJ  da 
entrada,  na  ponta  de  Miranemho,  estava,  ha  quatorze  mezes  que  ali 
fui,  em  perfeito  estado  de  conservação. 
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E  este  o  ponto  mais  septentrional  de  que  me  eu  oceupe,  visto  que 
o  Ibo  e  as  suas  circumvizinhanças  estilo  perfeitamente  conhecidos,  e 
por  isso  que  da  ponta  Pangani  para  norte  a  recente  e  magniíica  hy- 
drographia  do  commandante  Wharton,  do  navio  de  S.  M.  tihearwater, 
nada  deixa  a  desejar. 

Concluirei  portanto  a  nossa  digressíto  ao  norte,  chamando  a  vossa 
attençlto  para  a  existência  de  uma  tribu  distincta  da  dos  macuas  na 
proximidade  da  costa.  Ali  vivem  os  mavías  que  habitam  o  planalto  por 
detrás  das  bahias  de  Msimbica  e  Mayapa,  Dizem  que  a  sua  língua  se 
assimelha  mais  á  ki-makonde  do  que  á  kí-makua,  mas  affirma-se  que 
elles  evitam  quaesquer  relações  com  os  seus  vizinhos,  e  os  mercadores 
reputam-os  indignos  de  confiança,  e  por  isso  raras  vezes  visitam  o  seu 
paiz.  As  suas  necessidades,  não  obstante,  conduzeln  alguns  d^elles  á 
costa,  e  dois  d^elles  me  foram  apresentados  em  Marongo,  os  quaes  ti- 
nham o  signal  distinctivo  da  tribu,  que  consiste  em  uma  marca  em  for- 
ma de  Fnojcentro  da  testa  com  um  angulo  muito  obtuso.  Já  ha  dezoito 
mezes  eu  indiquei  a  existência  e  a  região  habitada  por  esta  tribu,  e 
as  suas  fronteiras  foram  ultimamente  mais  rigorosamente  demarcadas 
pelos  viajantes  os  srs.  Maples  e  Thompson,  que  ultimamente  percor- 
reram os  seus  limites  occidental  e  septentrional. 

#     # 

Ao  passo  que  a  costa  do  norte  de  Moçambique  é  excepcionalmente 
rica  de  bahias  amplas,  profundas  e  seguras,  se  nos  virarmos  para  o 
sul  e  depois  de  passarmos  a  bahia  de  Mocambo^  chegamos  a  um  tracto 
de  litoral,  notável  pela  ausência  de  bons  abrigos  e  pelos  perigos  das 
barras  de  seus  rios. 

Ha  numerosos  rios  entre  Moçambique  e  Quelimane,  mas  poucos  d 'en- 
tre elles  são  acccssiveis  mesmo  aos  barcos  ordinários  costeiros.  Apenas 
ha  um,  o  Moniga  ou  Quizungo,  conhecido  nas  cartas  pelo  nome  de  Te- 
jungo^  que  pode  ofFerecer  abrigo  para  navios  de  alto  bordo.  Apesar  po- 
rem, de  que  a  maioria  doestes  rios,  tem  as  suas  bocas  fechadas  por  bar- 
ras de  poucas  aguas  e  perigosas,  alguns  têem  um  curso  extensíssimo,  e 
têem  as  suas  origens  a  uma  enorme  distancia  pelo  interior  dentro. 

O  planalto  comprehendido  entre  os  rios  Lurio  e  Rovuma  já  foi  in- 
dicado pelos  viajantes  inglezes  Thompson  e  Maples,  como  sendo  árido, 
despido  de  interesse  e  estéril.  Esse  característico,  porém,  não  abrange 
de  certo  os  terrenos  da  beiramar,  poisque  todos  os  portuguezes  sa- 
bem quanto  o  districto  do  Ibo  ou  Cabo  Delgado  6  notavelmente  pro- 
ductivo  e  fértil.  Não  achei  mesmo  essa  condição  no  sertão  do  interior 
e  a  oeste  de  Moçambique,  comquanto  se  o  encararmos  do  ponto  de 
vista  da  riqueza  agrícola  e  de  colonisação  futura,  eu  não  creio  que  elle 
seja  especialmente  favorecido.  Emquanto  aos  seus  recursos  mineraló- 
gicos só  uma  exploração  minuciosa  feita  por  peritos  poderá  ter  algum 
valor. 

Avento  não  obstante  a  opinião  de  que  o  paiz  dos  macuas  entre  os 
rios  de  Angoche  (MluU)  e  Quehmane  deve,  a  meu  ver,  ser  considerado 
como  de  todos  o  mais  rico  em  condiç(5es  agrícolas,  e  o  mais  attrahente 
para  o  immigrante. 
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As  serranias  que  ladeiam  pelo  nascente  os  lagos  Shirwa  e  Kihca  (?) 
e  que,  segundo  todas  as  probabilidades,  se  erguem  a  uma  considerável 
altitude,  approximam-se  aqui  muito  mais  da  costa,  em  consequência 
da  rápida  curva  que  esta  faz  para  SO.  e  O.  Estas  sen-as  recebem  as- 
sim a  humidade  que  lhes  é  levada  do  mar  pelos  ventos  mais  constan- 
tes de  SO.  e  SE.:  estas  humidades  descendo  pelas  vertentes  occiden- 
taes  seguem  para  os  lagos  acima  mencionados,  bem  como  para  os  rios 
liendi  e  Chire ;  emquanto  nas  vertentes  orientaes  descem  as  aguas  pe- 
los numerosos  rios  que  retalham  aquelle  districto. 

Ha  entre  Quelimane  e  Angoche  nada  menos  do  que  vinto  rios,  os 
quaes  eu  indicarei  por  sua  ordem,  visto  como  a  maioria  d'elles  se  não 
acha  representada  nem  nomeada  nas  cartas. 

Começando  do  sul  achamos  entre  Quelimane  e  o  cabo  Fitz^^'illiam, 
os  rios  Macuse,  Mamwodo,  Likufju  (Licungo),  Micabala^  Baraka,  Mriazi 
(Mazemba)  e  Monirja  (Quizungo).  Sete  rios  distinctos,  dos  quaes  ape- 
nas quatro  sao  mencionados  nas  instrucções  e  roteiros  marítimos.  D'en- 
tre  estes  sâo  o  Licungo  e  o  Moniga  ou  Quizungo  os  principaes.  O  Li- 
cungo, comquanto  tenha  as  suas  origens  nas  serras  montanhosas  a  SE. 
do  Shinva,  e  comquanto  se  diga  que  é  navegável  pelos  indigenas  du- 
rante oito  ou  dez  dias,  nao  dá  entrada  mesmo  aos  barcos  costeiros, 
que  preferem  ir  ao  próximo  Macuse  que  lhes  dá  sempre  accesso  no 
preamar,  e  que  lhes  offerece  dentro  um  óptimo  surgidouro. 

O  iloniga  a  que  geralmente  chamam  Quizungo  os  práticos  da  cos- 
ta, nome  que  os  habitantes  macuas  só  rigorosamente  dao  á  ilha  que 
jaz  na  sua  foz  e  que  é  formada  pela  confluência  do  ^Mriazi  e  Moniga, 
é,  como  porto  de  mar,  o  melhor  de  todos.  Na  verdade  é  este  o  único 
porto  digno  doesse  nome  entre  Quelimane  e  Angoche,  acima  dos  quaes 
está  emquanto  ás  faciUdades  de  accesso,  e  ao  espaço  do  seu  ancora- 
douro. E  esta  a,  natural  saída  para  os  productos  do  districto  compre- 
hendido  entre  aquelles  dois  pontos  extremos,  e  a  sua  importância  acaba 
de  ser  claramente  avaliada  pelo  sr.  .1.  de  A.  d' Ávila,  actual  governa- 
dor de  Quelimane,  o  qual,  segimdo  me  consta,  instou  energicamente 
pela  conveniência  da  sua  occupaçao. 

Continuando  para  leste  encontrámos  o  Miai,  o  Namamre,  o  Mlela, 
desprezados  também  pelos  roteiros  maritimos,  um  como  um  regato  pe- 
queno e  os  outros  como  rios  de  pouca  consideração.  O  Miai  6  dos  três 
com  effeito  o  menos  importante,  e  o  Namanwe  é  apenas  uma  das  bo- 
cas do  Mlela,  que  nasce  a  uma  certa  distancia  no  sertão.  A  confluên- 
cia dos  dois  forma  uma  ilha  chamada  Yusí,  nome  que  também  algu- 
mas vezes  tem  sido  dado  ao  Mlela,  como  succede  no  caso  do  Quizimgo 
e  Moniga. 

Continuando  para  NE.  chegámos  a  um  notável  delta  que  ha  mais 
de  sessenta  annos  figura  nas  cartas  inglezas  como  sendo  as  bocas  de 
Quizungo,  e  que  na  verdade  6  a  reunião  de  três  rios  distinctos,  que 
são:  o  Maravoni  ou  Mwehazi,  o  Molugwí  e  o  Mvrãalat,  Se  temos  de 
adoptar  os  nomes  indigenas  como  sendo  os  mais  correctos,  deve  tam- 
bém o  Maravoni  mudar  de  logar  nas  cartas  e  no  roteiro,  onde  se  diz 
que  elle  jaz  a  NE.  Y^E.  e  a  12  milhas  da  ilha  do  Fogo.  O  rio  que 
com  effeito  demora  a  esse  rumo  chama- se  o  Eredeni,  e  o  Maravoni  ou 
Mwebazi  é  a  boca  meridional  do  chamado  delta  do  Quizungo.  Penso 
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que  este  rio  Eredeni  é  mais  geralmente  conliecido  entre  os  portugue- 
zes  pelo  nome  de  Quizungo  grande. 

Ao  norte  do  Eredeni  temos  os  rios  Llgonya,  Morna,  Mwaladi,  La- 
ridí,  Namakuti  e  Nattíí  ou  a  boca  sul  do  rio  de  Angoche  (Mluli). 

D'este8  é  talvez  o  Moma  o  mais  importante  pelo  que  respeita  a 
porto,  o  qual  offerece  da  parte  de  dentro  um  espaçoso  surgidouro;  a 
sua  barra  é,  porém,  má,  e  poucos  costeiros  o  demand«^m.  O  Ligonya, 
com  tudo,  vem  mais  de  longe,  das  proximidades  dos  outeiros  de  Iracfit 
e  do  pico  Namuli, 

Os  nomes  indígenas  das  illias  Primeiras  e  das  outras,  bem  como  os 
dos  bancos  e  escolhos  que  se  estendem  ao  longo  da  costa  não  serão 
aqui  mencionados.  Todos  senio  não  obstante  encontrados  no  mappa 
junto. 

Passando  Angoche  com  o  seu  novo  posto  fiscal  do  Parapato,  po- 
demos largar  ancora  no  porto  tranquillo  de  Sangage  ou  rio  de  Santo 
António,  próximo  da  sua  pittoresca  povoação,  alegremente  situada  en- 
tre mangaes  e  arvores  de  mangas  em  terreno  elevado  na  margem  do 
sul.  Infelizmente,  como  geralmente  succede  n'esta  costa,  Sangage  perde 
em  fertilidade  aquillo  que  ganha  em  salubridade  e  belleza,  e  é  por  isso 
que  quasi  todos  os  productos  que  d 'ali  se  exportam  provém  dos  distri- 
ctos  mais  baixos  e  regados  de  Natembo  e  Mhala  na  margem  opposta. 
O  próprio  rio,  que  é  largo  e  profundo  durante  umas  4  ou  5  milhas,  não 
se  estende  para  o  interior,  subdividindo-se  em  três  braços  curtos:  o 
Mrua,  o  Varaiii  e  o  Mtomodi,  A  sua  barra  é  também  difficil,  e  com 
mau  tempo  pôde  mesmo  ser  perigosa,  visto  como  muitos  baixos  a  ob- 
struem. 

D'aqui  para  Eas  Mtende  (ponta  da  Bajona)  temos  de  nos  afastar 
da  costa  para  dar  resguardo  ao  baixo  de  CJmtaputa  ou  da  Barracouta, 
e  por  isso  só  podemos  ver  de  relance  a  foz  do  Makopi  ou  Mogincale 
das  cartas.  Approximamo-nos  de  novo  para  evitar  o  recife  Nakihu, 
com  as  suas  rochas  perigosas,  não  marcadas  nas  cartas,  das  quaes  uma 
foi  por  mim  vista  descoberta  uns  10  pés  em  forma  de  cone  acima  do 
nivel  do  baixamar.  Passam-se  então  as  quatro  embocaduras  do  Ba- 
rawa,  Infussi,  Marr^ugi  e  Namarema  que  communicam  com  as  lagoas 
denominadas  de  Kivoluni  e  Infussi,  apresentando  barras  perigosas  e 
canaes  intrincados,  perfeitamente  adequados  para  o  desenvolvimento 
do  illicito  trafico  da  escravatura  que  lhe  tem  dado  uma  tão  infame  ce- 
lebridade. 

Interrompamos  aqui  a  nossa  viagem  para  Moçambique,  e  ponlia- 
mos  a  proa  na  bahia  de  Mocambo,  e  deixando  á  direita  o  rio  Ngam- 
òo  e  a  povoação  florescente  de  Mishalia,  lancemos  a  ancora  á  entrada 
do  Mromonio  que  será  o  nosso  ponto  de  partida  para  entrarmos  no 
sertão. 

#     # 

E  agora,  se  a  vossa  paciência  o  permitte,  acompanhar-me-heiô 
n'uma  jornada  por  terra,  a  qual  nos  levará  durante  umas  600  milhas 
através  de  mn  paiz,  que,  posso  afoutamente  dizel-o,  está  inteiramente 
por  devassar. 
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.  Começarei  a  minha  narração  manifestando  a  grande  pena  que  tive 
de  que  a  Sociedade  de  Oeographia  de  Moçambique,  julgasse  nâo  po- 
der acceitar  o  convite  que,  pouco  antes  da  minha  partida  lhe  fiz,  para 
que  um  dos  seus  membros  me  acompanhasse  em  uma  jornada  que  eu 
esperava  deveria  ser  de  algum  interesse  geographico. 

No  dia  21  de  agosto  próximo  passado  acampei,  com  um  séquito  de 
27  carregadores  pretos,  na  povoação  de  Mdigwidi,  a  duas  milhas  da 
praia  da  bahia  de  Mocambo,  resolvido  a  averiguar  até  que  distancia  eu 
poderia  penetrar  na  direcção  do  poente,  pelos  paizes  dos  Macuas  e 
Lomwes.  Áli  fui  durante  alguns  dias  detido  pelos  costumados  vexames 
inherentes  a  todas  as  viagens  para  o  sertSo.  Dentro  da  primeira  se- 
mana depois  da  pai*tida  do  Moçambique  já  me  tinham  desertado  G  ho- 
mens ;  t^to  é  o  rec(*io  que  a  gente  da  costa  tem  da  tribu  dos  Lomwes. 
As  Buas  vacaturas  foram  preenchidas  por  outros  carregadores  angaria- 
dos, teve-se  de  arranjar  de  novo  as  cargas,  obter  guias,  e  finalmente 
attender  a  outros  detalhes  de  menor  importância. 

A  final  con3egui  partir  na  tard(;  de  2G,  e  depois  de  três  horas  de 
marcha  em  um  paiz  plano  e  rasoavelniente  povoado,  acampei  em  Em- 
wawaloy  povoação  de  um  regulosito  d 'esse  nome.  Com  uma  pequena 
marcha  cheguei  no  seguinte  dia  a  Mlohwe,  povoação  do  primeiro  re- 
gulo de  alguma  importância  que  no  caminho  se  encontra.  Ali  perma- 
neci dois  dias  á  espera  do  meu  guia,  mercador  ajaica  da  Macuana,  o 
qual  se  tinha  negado  a  partir  comigo  da  costa  a  2(5,  por  ser  o  ultimo 
dia  do  mez  de  Ramadan.  A  29  chegou  elle,  e  no  mesmo  dia  parti  para 
Nyiga,  centro  de  um  districto  governado  por  um  selvagem  moço  e  bê- 
bado doesse  nome.  E  elle  o  peior  espécimen  de  regulo  macua  que  eu 
jamais  'encontrei,  o  qual,  se  é  verdade  o  que  dizem,  se  deleita  em  der- 
ramar sangue  e  aterrar  o  seu  povo.  Quando  a  primeira  vez  o  encon- 
trei achei-o  embriagado  e  embirrante,  gabando-se  em  altas  vozes  aos 
meus  ouvidos,  de  todo  o  seu  poder,  e  comprazendo-se  em  estúpidas 
bravatas  taes  como  zagaiar  violentamente  a  arvore  mais  próxima,  para 
mostrar  a  maneira  como  elle  tratava  aquelles  que  lhe  não  agra- 
davam. 

Na  manhã  seguinte  estava  Sua  Magestade  muito  inquieto  e  zanga- 
do, parecendo  ainda  mais  aggravar-se-lhe  este  estado  quando  viu  a  mi- 
nha bússola  com  a  sua  agulha  movediça,  á  qual  elle  só  lançou  um  olhar 
furtivo,  receioso  de  algum  feitiço.  Approveitei-me  d'esta  circurastancia 
para  teimar  na  minha  projectada  viagem,  seguindo  pela  povoação  de 
B^ebwe,  pela  qual  elle  logo  de  principio  se  recusava  a  deixar-me  pas- 
sar, e  teimei  n^isso,  porque  assim  evitava  um  caminho  mais  longo  e 
um  paiz  mais  populoso,  e  portanto  uma  serie  de  aturas  demoras  e  ex- 
torsões. Pegando  n'um  papel  da  minha  carteira,  li  em  voz  alta  uma 
lista  das  estações  por  onde  eu  queria  passar  desde  a  costa  até  ao  paiz 
dos  macuas,  dizendo  apenas  ujia  imehcisha  ku  andikaa  mcerí  kuiachaj 
isto  é,  o  caminho  está  aqui  traçado  e  não  me  é  dado  alttral-o.  O  sim- 
ples facto  de  que  o  caminho  para  o  coração  da  Macuana  era  conliecido 
e  estava  ali  escripto,  fezJhe  tal  impressão,  que  pouco  depois  o  regulo 
se  retirou  apressadamente,  oUiando-me  com  grande  assombro,  e  promet- 
tendo  mandar-me  um  guia  até  Bwebwe,  parecendo  assim  querer  ver- 
se livre  de  mim  quanto  antes. 
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A  31  cheguei  á  aldeia  de  Bwebwe  depois  de  atravessar  os  rios 
Rendeni  e  Natovi,  tributários  do  ilromonio.  O  chefe  da  povoação,  ho- 
mem de  bella  estatura  mas  inteiramente  cego,  recebeu  me  na  sua  ha- 
raza,  circumdada  de  paus  sobrepujados  por  caveiras  humanas^  reliquias 
de  guerras  intestinas  nao  raras  n^aquelle  paiz. 

D'este  ponto  avistam-se  os  primeiros  outeiros  chamados  de  Nanvtitari 
com  picos  virados  ao  NO,  parecendo  de  granito,  de  faces  abruptas  e  alcan- 
tiladas e  formas  arrojadas,  mas  de  nâo  muito  grande  elevação.  Alcan- 
ça-se  esta  serra  na  milha  48.*  com  uma  subida  suave,  e  d'ali  até  á  mi- 
lha 142.*  o  paiz  sobe  gradualmente  e  vae  assumindo  uma  feição  diversa 
da  plana,  bem  arborisada,  populosa  e  regularmente  cultivada  da  região 
litoral.  Lages  de  granito  e  grandes  calhaus  rolados  começam  a  appare- 
cer  pelo  caminho;  os  outeiros  que  successivamente  se  vão  avistando 
augmentam  em  tamanho  e  arrojo  de  formas,  canaviaes  de  bambu  sub- 
stituem a  vegetação  do  paiz  inferior,  e  alguns  leitos  pedregosos  indi- 
cam a  direcção  das  torrentes  que  das  montanhas  se  precipitam  na  es- 
tação das  chuvas. 

Seria  fastidioso  enumerar  se  aqui  cada  outeiro  que  se  encontra  e 
•cada  rio  que  se  atravessa  nos  seguintes  seis  dias  na  direcção  de  ONO. 
durante  umas  100  milhas  de  jornada  entre  Bwebwe  e  a  planicie  de 
Shalawe.  Obtive  os  nomes  e  as  marcações  dos  mais  notáveis  outeiros, 
e  a  sua  posição  approximada  está  indicada  no  mappa  que  acompanha 
este  estudo. 

Três  d'elles,  a  saber  o  Nipaganiy  o  Tugicí  e  o  Nahalaka  principal- 
mente ferem  a  vista  do  viajante,  á  medida  que  o  atalho  vae  torneando 
próximo  das  suas  faces  lisas  c  inaccessiveis,  levantando-se  de  repente 
a  400  e  500  pés  de  altitude.  Os  mais  importantes,  porém,  são  o  Ndim\ce 
o  Kugue  e  o  Erewe  ao  N.  e  os  picos  MuJcitu  e  Misudi  ao  S.  que  têem 
mais  de  duas  vezes  aquella  elevação. 

Dos  rios  que  se  atravessam,  o  Njeka,  o  Nipayani  e  o  Kutugula  cor- 
rem para  S.  e  são  affluentes  do  Mji-Mkwali  ou  Nakojn;  mas  são  to- 
dos pequenos,  e  n'esta  estação  pouco  mais  são  do  que  meros  regatos. 
Bem  diverso  é  porém  o  Nganibo  que  por  duas  vezes  cruzou  o  nosso  ca- 
minho com  o  seu  amplo  leito  pedregoso  masfacilmenteva  dia  vel  agora, 
o  qual  no  tempo  das  chuvas,  porém,  é  evidentemente  uma  grande  tor- 
rente, que  não  dá  passagem  nos  mesmos  pontos.  As  suas  margens  lin- 
damente vestidas  de  vegetação  de  um  verde  fresquissimo,  desenhavam- 
se  claramente  em  um  paiz  aliás  resequido  e  amarellecido  por  um  sol 
ardente.  Tinham -me  fallado  muito  d' este  rio  que  esboça  em  ambos  os 
lados  da  ponte  Ufugu  (Fuco)  e  Ja^sa  (Chaça)  na  costa  arenosa  de  San- 
cul,  e  por  isso  me  não  admirei  de  lhe  achar  taes  dimensões  a  mais  de 
100  milhas  da  costa. 

Na  milha  101.*  opera  se  uma  descida  para  o  formoso  vallesinho  do 
Kufugvlu^  que  terá  umas  2  ou  3  milhas  de  diâmetro,  e  que  é  comple- 
tamente circumdado  de  oiteiros,  de  entre  os  quaes  corre  para  o  S.  o 
rio  que  toma  esse  nome. 

A  grave  doença  de  febre  que  acommetten.  um  dos  meus  principaes 
<íarregadores,  a  qual  fez  com  que  elle  tivesse  de  ser  carregado  em  ma- 
<^hila  durante  as  ultimas  25  milhas,  obrigou-me  a  demorar- me  ali  nos 
dias  6  e  7.   Não  foi  pois   senão  na  manhã  de  9  de  setembro  e  a  142 


205 

milhas  da  costa,  que  conseguimos  avistar  pela  primeira  vez  a  planicio 
de  Shalawe,  e  as  magnificas  montanhas  que  se  descobrem. 

Chiga  e  Mubtci  sâo  as  principaes,  elevando-se  a  2:000  ou  3:000  pés 
acima  do  nivel  da  planicie  que  se  estende  para  NO.,  para  O.  e  para 
S.  a  uma  distancia  que  varia  entre  20  e  40  milhas,  conforme  a  vista 
pôde  estender-se,  ou  é  interceptada  pela  cortina  de  montanhas  que 
n'ella  se  levantam  e  parecem  encerral-a.  Uma  pequena  descida  levou- 
noB  a  cousa  de  uma  hora  da  povoação  de  Shalawe,  que  consta  de  al- 
guns grupos  de  palhotas  dispersas,  regidas  por  um  chefe  chamado  Ga- 
vala.  £stamos  chegados  ás  imniediações  do  paiz  de  Lomwe  ou  Macuana 
superior.  Nos  idtimos  cinco  dias  atravessámos  imia  faxa  de  paiz  es- 
parsamente povoado,  que  forma  a  divisão  geographica  n  este  parallelo 
entre  aquellas  duas  nações  da  raça  Macua,  e  apesar  de  que  o  com- 
mercio  e  o  contacto  com  os  indigenas  do  litoral  reduziram  as  distinc* 
çSes  naturaes  entre  os  povos  da  planicie  de  Shalawe  e  a  baixa  Ma- 
cuana, collocando-08  para  assim  dizer  a  meio  caminho  entre  estes  e  o 
Lomwe,  nâo  penso  que  possa  haver  outra  distincçâo  que  sirva  de  hnlia 
de  demarcação  entre  ellas. 

Chegado  a  este  ponto  da  mmha  jornada,  tive  de  luctar  com  muitos 
obstáculos,  que  só  se  venceram  com  difficuldade.  O  meu  guia,  que  era 
um  verdadeiro  Ajawa,  tinha  uma  intelligencia  superior  á  dos  macuas, 
e  exercia  uma  extraordinária  influencia  sobre  os  regidos ;  possuia  aqui 
uma  casa  e  mulheres,  e  nâo  foi  possivel  forçal-o  a  seguir  avante.  O 
meu  diminuto  pecúlio  de  fazendas,  pólvora  e  missanga,  começou  a  di- 
minuir perigosamente  pela  constante  necessidade  de  comprar  comida 
para  a  minha  gente.  Com  o  fim  de  augmentar  o  que  restava  tive  que 
cortar  uma  das  minhas  barracas,  e  servir-me  da  lona  para  compra  de 
mantimento.  Cinco  dos  meus  carregadores  da  costa,  contratados  para 
toda  a  viagem,  approveitaram  a  partida  de  imia  pequena  caravana  para 
a  costa  e  desertaram.  Pareceu- me  também  que  uma  acção  commum,. 
na  qual,  segundo  depois  vim  a  conhecer,  adheria  também  o  meu  guia,, 
se  preparava  para  me  impedir  de  penetrar  mais  alem  no  sertão.  E  com- 
quanto  tivesse  uma  demora  de  oito  dias,  teimei  e  consegui  com  effeito 
ôeguir  mais  um  pouco  até  2<ahitera,  vendo-me  a  final  forçado,  depois 
de  cinco  dias  de  demora  ali,  a  voltar  para  Shalawe,  a  fim  de  esperar 
pela  convalescença  do  meu  guia,  o  qual  se  declarou  então  tão  doent(í 
que  não  podia  proseguir. 

Não  desejo  fatigar-vos  com  as  minuciosidades  doestas  contrarieda- 
des, as  quaes  felizmente  chegaram  a  ser  vencidas.  Permittir-me-heis, 
pois,  que  empregue  a  interinidade  de  três  semanas  entre  a  primeira  e  a 
s^unda  maior  paragem  da  minha  jornada  para  vos  apresentar  algu- 
mas observações  acerca  dos  costumes  do  povo  macua,  obtidas  não  s(> 
por  informações  doesta  occasião,  como  também  por  outras  de  cinco  pre- 
cedentes \4agens  na  costa,  e  de  uma  residência  de  três  annos  em  Mo- 
çambique. 


A  raça  macua  que  occupa  um  tracto  de  paiz  approximadamentc 
maior  que  a  Inglaterra,  e  sito  entre  os  parallelos  11  e  17.  pode  quanto 
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a  mim  dividir-se  em  quatro  divisões  principaes :  a  Macuana  inferior,  o 
Lomwe  ou  Macuana  superior,  o  Maua  e  o  Medo. 

Emquanto  ás  duas  ultimas  regiões  nada  está  até  hoje  claramente 
conhecido,  mas  nâo  julgo  que  diffiram,,em  pontos  muito  essenciaes,  das 
duas  primeiras,  quando  se  vier  a  saber  d'ellas  mais  alguma  cousa.  Os 
principaes  pontos  distinctivos,  ver-se-ha  que  serão,  nào  tenho  duvida 
«m  affirmal-o,  uma  differença  puramente  dialéctica  na  lingua  que  faliam, 
e  de  que  damos  exemplos  no  vocabulário  annexo,  entre  a  Macuana 
inferior  e  o  Lomwe,  e  algumas  feiç5es  distinctivas  nas  suas  marcas  de 
tribu  e  característicos.  As  observações  que  se  seguem  comtudo,  refe- 
rem-se  unicamente  á  Macuana  inferior  e  ao  Lomwe,  que  eu  tive  occa- 
8ÍIo  de  percorrer. 

Os  signaes  ou  marcas  distinctivas  dos  macuas  variam  considera- 
velmente entre  as  diversas  divisões  da  raça.  São  mais  profundos  e  ac- 
centuados  na  baixa  Macuana  cujos  habitantes  apresentam  geralmente 
testa  profundamente  retalhada  em  feitio  de  meia  lua  com  as  pontas 
para  as  fontes,  alem  de  outros  signaes  de  uma  poUegada  de  extensão 
aos  cantos  da  bocca.  Este  adorno  é  completado  por  grupos  de  signaes 
ponteados  e  linhas  curtas  e  grossas  nos  braços,  no  estômago  e  nas  cos- 
tas. Â  meia  lua  da  testa  só  a  usam  os  homens,  e  os  signaes  das  mu- 
lheres são  mais  ligeiros  e  menos  numerosos.  Em  ambos  os  sexos,  po- 
rém, diminue  o  numero  e  a  accentuaçâo  dos  signaes  á  medida  que  se 
avança  para  o  interior,  succedendo  que  muitos  Lomwes  se  encontram 
com  a  pelle  lisa  e  não  desfigurada. 

O  joven  peralta  macua  junta  o  cabello  e  amarra-o  muito  apertado 
cm  cordões  de  um  quarto  de  poUegada  de  diâmetro,  cingindo-os  por 
cordões  finos  formados  pelas  fibras  da  raiz  de  uma  arvore  chamada 
Mlamba;  e  tão  tesos  ficam  estes  cordões  sobre  o  craneo,  que  parecem 
outros  tantos  arames  fixados  ali  pela  base.  As  suas  extremidades  pas- 
sam então  por  um  ornato  de  missanga  grossa  vermelha.  Outros  rapam 
largas  faxas  na  cabeça  que  se  cruzam  em  ângulos  rectos,  deixando  o 
cabello  em  espaços  oblongos  sobre  o  craneo.  Em  geral  os  incisivos  dos 
macuas  são  limados  em  ponta,  e  as  mulheres  furam  o  lábio  superior  e 
n'elle  inserem  um  disco  ou  cjtindro  feito  de  uma  grande  concha  do 
mar,  que  ás  vezes  chega  a  tocar  no  nariz. 

Emquanto  ao  trajo  é  difficil  dizer-se  alguma  cousa  quando  a  sua 
quantidade  é  tão  pequena,  e  a  maneira  de  vestir  tão  simples  e  unifor- 
me. Quando  podem  obter  fazenda,  os  homens  usam  um  pano  em  volta 
dos  rins,  descendo  um  pouco  adiante  e  atraz,  e  as  mulheres  usam  tam- 
bém um  pano  cingido  nos  rins  e  descendo  até  ao  joelho.  A  medida, 
porém,  que  se  caminha  para  o  poente  as  pelles  de  animaes  vão  sub- 
fltituindo  os  panos  dispondo-as  ambos  os  sexos  do  mesmo  modo  que 
aquelles.  Ás  vezes  também  são  as  pelles  cortadas  em  feitios  extrava- 
gantes, taes  como  os  braços  de  uma  cruz  de  Malta  cuja  extremidade 
inferior  fica  sendo  commum  com  a  parte  posterior.  jVf anilhas  de  latie 
nos  braços  e  pernas,  são  ornamentos  privativos  dos  régulos  macuas  e 
de  suas  mulheres,  e  ninguém  mais  os  pode  usar.  As  mulheres  do  povQ, 
comtudo,  usam  muitas  vezes  uma  fita  de  missanga  na  testa  e  grandes 
enfiadas  d^ellas,  geralmente  vermelhas,  ao  pescoço. 

Ha  um  ponto  de  similhança  entre  as  senhoras  do  Lomwe  e  as  oivili- 
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sadas  da  Europa:  tanto  umas  como  outras  preferem  as  modas  e  manu- 
&ctura8  de  outros  psúzes  áquellas  que  provém  do  seu  próprio.  E  assim 

3ae  podendo  uma  donzella  macua  escolher  para  seu  vestuário  uma  pelle 
e  gazella  ou  missanga,  despreza  invariavelmente  a  pelle,  e  veste-se 
pura  e  simplesmente  com  alguns  fios  de  missanga. 

Quando  um  macua  quer  comprimentar  um  i^egulo  ou  outra  qual- 
quer pessoa  a  quem  respeite,  inclina-se  para  a  frente,  e  estendendo  os 
braços  a  par  e  em  angulo  agudo  com  o  corpo,  dá  duas,  três  ou  mais 
dktinctas  palmadas  com  as  mãos,  em  rasao  directa  do  respeito  que  quer 
manifestar.  Em  Nyiga  presenciei  eu  uui  espectáculo  curioso,  que  con- 
idstíu  na  saudaçllo  matutina  das  mulheres  de  mn  regulo  macua  a  elle. 
Cerca  de  quarenta  mulheres  estavam  de  joellios  em  frente  da  varanda 
onde  estava  sentado  o  regulo.  Firmes  na  sua  respeitosa  postura  esta- 
vam ellas  dando  vagarosas  palmadas  com  as  mãos,  ao  compasso  mar- 
cado por  uma  d^ellas.  Emquanto  isto  se  paissava,  e  durou  alguns  mi- 
nutos, estivemos  nós  esperando  próximo  do  recinto,  não  se  nos  per- 
mittindo  ingresso  emquanto  as  mulheres  se  nâo  levantaram  e  partiram. 
O  effeito  doesta  ceremonia  nada  tinha  de  desagradável  mesmo  para  um 
estranho.  Comquanto  a  attitude  d^ellas  tivesse  o  seu  tanto  de  servil, 
nlo  se  lia  o  temor  nas  suas  faces,  e  a  saudação  era  respeitosa  e  até 
mesmo  natural  e  nada  desharmoniosa. 

Os  régulos  macuas  vivem  quasi  completamente  cercados  de  suas 
mulheres,  e  no  recinto  que  cerca  as  palhotas  d'elles  e  d^ellas,  apenas  os 
privilegiados  ousam  penetrar.  A  bciraza  para  as  recepções  officiaes  é 
sempre  fora  do  recinto.  As  mulheres  cozinham  a  comida  do  regulo, 
preparam  o  seu  pombe  ou  cerveja  indigena  que  elle  em  geral  bebe  em 
uma  cabaça  empunhada  por  uma  das  suas  favoritas,  as  quaes  sSlo  as 
suas  creadas  vigilantes  provendo  a  todas  as  suas  necessidades  e  pra- 
zeres. Quando  o  regulo  vae  visitar  qualquer  estrangeiro  é  muitas  ve- 
zes acompanhado  por  muitas  d^ellas,  vendo  eu  até  o  officio  de  condes- 
tavel  desempenhado  por  uma  mulher.  Muitos  régulos  ha  que  têem  grande 
numero  de  mulheres :  Nyiga  e  Bwebwe  tinham  cerca  de  cem  cada  um, 
Gavala  e  Namurola  mais  de  duzentas,  havendo  dentro  dos  competentes 
recintos  de  suas  povoações  o  sufficiente  numero  de  palhotas  para  as 
conter.  Quando  um  guia  me  queria  dar  uma  grande  idéa  da  importân- 
cia de  mn  regulo,  dizia  geralmente:  «elle  nem  sabe  em  que  palhota 
costuma  dormir».  Para  que  o  regulo  tenha  uma  certa  noção  da  locali- 
dade em  que  se  encontra  usa  ter  as  palhotas  agrupadas  em  quartei- 
rSee,  cada  um  dos  quaes  conta  trinta  ou  quarenta,  com  quatro  ou  cinco 
mulheres  em  cada  uma.  Em  períodos  determinados  usa  o  regulo  ir  de 
uma  para  outra,  celebrando-se  esta  mudança  por  uma  grande  ngomUj 
ou  rufo  de  tambores  executado  por  áquellas  a  cujo  grupo  pertence  a 
ditosa  que  elle  vae  visitar.  A  separaçào  entre  os  diversos  quarteirões 
não  é  bem  apparente  para  os  estrangeiros,  mas  asseguram-me  que  ella 
nunca  deixa  de  existir.  A  sua  partida  de  uma  para  outra  palhota  não 
significa  também  uma  mudança  real  de  residência,  por  isso  que  a  sua 
palhota  é  sempre  distincta  da  de  suas  mulheres,  mas  apenas  denota 
uma  alteração  nas  suas  visitas  conjugaes. 

Os  macuas  são  apaixonadamente  amigos  de  fallar  em  publico,  e  ao 
passo  que  os  pretos  da  costa  cantam  e  dansam  em  volta  das  fogueiras 
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de  um  acampamento,  os  macuas  levantam-se  e  proferem  um  discurso 
aos  seus  companheiros.  A  principal  particularidade  d' este  habito,  consiste 
em  ser  o  orador  invariavelmente  acompanhado  de  um  ajudante,  que 
com  elle  se  levanta,  e  depois  de  pedir  a  attençào  do  publico  n'uma  voz 
forte  de  falsete  exclama  at,  oh,  ah,  eh!  e  continua  com  um  acompanha- 
mento similhante  durante  as  pausas  do  discurso  do  orador.  Parece  que 
com  este  costume  se  tem  em  vista  evitar  em  parte  os  intervallos  ou  pau- 
sas desagradáveis  do  discui'so,  e  ao  mesmo  tempo  tornar  este  mais  mu- 
sical e  harmonioso.  Se  o  orador,  no  calor  do  seu  assumpto,  levanta  in- 
devidamente a  voz,  o  seu  acolyto  modula  immediatamente  o  acompanha- 
mento de  forma  a  attenuar  o  desabrido  do  tom  da  oração,  ou  avigora-o 
inda  mais  pelo  contraste  que  tem  em  vista  produzir.  Se,  como  muitas 
vezes  succede  aos  oradores  europeus,  elle  troveja  a  sua  peroração,  o 
acompanhamento  final  é  prolongado  em  cadencia  successivamente  mais 
branda  até  terminar  n'um  tom  sumido  e  brandissimo.  Tanto  o  orador 
como  o  seu  ajudante  se  succedem  rapidamente,  e  as  suas  phrases  são 
invariavelmente  curtas.  Os  sons  variados  e  extravagantes  doeste  acom- 
panhamento resoam  pela  floresta  no  silencio  da  noite,  parecendo  ás 
vezes  mais  o  canto  de  uma  ave  exquisita  e  desconhecida  do  que  vozes 
humanas  e,  têem  por  conseguinte  o  que  quer  que  é  de  notável  e  mes- 
mo de  sobrenatural. 

As  dansas  usadas  pelo  povo  nem  são  delicadas  nem  de  um  caracter 
gracioso,  e  é  impossível  deixar  de  observar  que  ellas  são  intencional- 
mente provocantes.  Uma  vez  fui  em  Nabitera  o  alvo  de  uma  serenata 
executada  por  algumas  das  esposas  do  regulo,  as  quaes  por  elle  foram 
expressamente  enviadas  para  dansar  em  minha  honra.  As  dansarinas 
cujos  braços  e  pernas  eram  adornados  de  manilhas  de  latão,  trajavam 
imicamente  o  pano  em  volta  do  ventre  chegando  ao  joelho  e  traziam 
na  mão  uma  cauda  de  zebra.  O  corpo  d*ellas  levemente  inclinado  on- 
dulava de  lado  a  lado.  N'esta  attitude  os  músculos  da  parte  superior  do 
tronco  estavam  tão  flácidos  quanto  possivel,  e  os  movimentos  desordena- 
dos das  ancas  e  nádegas  tinham  o  seu  tanto  de  lascivo,  emquanto  as 
pernas  um  pouco  afastadas  executavam  passos  de  dansa  para  diante  e 
para  traz.  Um  tambor  ou  batuque  afinado  em  tom  grave  era  tangido 
á  mão  pela  mais  velha  do  rancho,  a  qual  com  voz  aguda  e  progressivo 
enthusiasmo  ia  incitando  as  dansarinas  o  mais  que  podia  até  caírem 
fingindo-se  exhaustas.  Dois  tambores  menores  tangidos  com  paus,  e  um 
coro  agudo  e  discordante  em  que  todas  as  mulheres  tomavam  parte  au- 
gmentava  a  bulha  e  excitação  geral.  Esta  dansa  não  é  privativa  da 
Macuana.  Eu  mesmo  vi  outra  idêntica,  n^um  casamento  no  paiz  de  Wa- 
zaramu  em  frente  de  Zanzibar. 

(Continua.) 
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AFRICA  OCCIDENTAL  PORTUGUEZA 

IDE    3SrOK:i     -A.    S-     SA-XiV-A-lDOR 

(Narração  oílloial) 


Cofflinnnicaçào  feita  á  direcção  das  obras  publicas  de  Angola,  pelo  conductor  de  primeira  classe, 

major  João  Carlos  Ribeiro,  acerca  do  serviço  qnc  lhe  foi  iocnmbido  exlraordinaríaioente, 

^a  dirigir  a  armação  de  uma  casa  de  madeira  destinada  á  missão  portugueza 

em  S.  Salvador  do  Congo 

Cheguei  no  dia  1.®  de  setembro  a  Noki,  e  no  dia  2  foi  feito  o  des- 
embarque de  todo  o  material,  em  menos  de  duas  horas,  devido  tudo  á 
boa  ordem  mantida  no  desembarque,  pelo  digno  commandante  da  ca- 
nhoneira Bengo  e  mais  officiaes  de  bordo.  Poucos  momentos  depois  de 
effectuado  o  desembarque,  o  navio  suspendeu  e  seguiu  rio  abaixo,  nuo 
tendo  eu  tido  tempo  para  officiar,  relatando  a  minha  chegada. 

Xào  tive  difficuldade  alguma  em  bem  acondicionar  todo  o  material, 
porque  a  feitoria  portugueza  em  Noki  tem  largas  varandas  em  torno 
da  casa,  de  modo  que  n'ellas  se  collocou  toda  a  madeira,  a  qual  ficou 
perfeitamente  a  coberto  do  sol  e  chuva.  Todo  o  pessoal  que  fez  o 
transporte  era  da  casa  do  sr.  Rosa. 

No  mesmo  dia  do  desembarque  consegui,  á  força  de  promessas  e 
aguardente,  resolver  um  preto  a  levar-me  uma  carta,  que  dirigi  ao 
chefe  da  missão  do  Congo,  participando-lhc  a  minha  chegada,  c  as  dif- 
ficuldades  em  que  me  achava  para  ftizer  transportar  para  aquella  lo- 
calidade tão  grande  material,  a  fim  de  me  enviar  os  carregadores  ne- 
cessários com  a  maior  brevidade  possivel. 

Nào  se  fiiz  a  jornada  a  S.  Salvador  em  menos  de  seis  dias,  mas  o 
portador  gastou  ainda  mais,  e  só  no  dia  11  ó  que  a  entregou  ao  seu 
destinatário,  o  que  occasionou  ser  muito  tarde  a  vinda  dos  carregado- 
res ;  ainda  assim,  como  eu  tinha  pedido  ao  portador  da  carta  que  pe- 
los diíferentes  povos  por  onde  passasse  os  convidasse  a  vir  a  Noki, 
elles  ahi  concorreram,  e  eu  tive  a  satisfação  de  enviar  a  primeira  re- 
messa no  dia  9,  como  consta  da  requisição  n.®  1,  por  meio  de  61  car- 
regadores, os  quaes  transportaram  as  peças  mais  difficeis  (ao  que  bas- 
tante os  custou  a  resolver)  em  numero  de  23. 

Da  grande  quantidade  de  negros  que  affluem  a  Noki  para  o  nego- 
cio, não  me  foi  possivel  arranjar  senão  uns  trinta,  os  quaes  ainda  as- 
sim deixavam  as  suas  cargas  para  poderem  seguir  com  a  madeira. 

No  dia  10  chegaram  mais  29  carregadores  que  levaram  n'este 
mesmo  dia  mais  dez  peças,  também  das  mais  pesadas ;  foram  acompa- 
nhados de  dois  capatazes  que  são  os  seus  chefes  de  jornada. 

Um  d'estes  capatazes  dirigiu  o  turno  do  dia  9. 

A  remessa  do  dia  10  consta  da  requisição  n.®  2. 

No  dia  14  chegaram-me  mais  26  carregadores,  que  transportaram 

14  / 
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oito  peças,  quasi  o  resto  das  mais  pesadas,  e  ao  transporte  das  quae& 
os  pretos  sempre  mostravam  uma  grande  repugnância ;  níio  se  faz  idéa 
do  que  eu  era  obrigado  muitas  vezes  a  fazer  para  os  convencer  a  le- 
var os  grandes  frechaes !  Esta  remessa  do  dia  14  consta  da  requisi- 
çao  n.    o. 

Nos  dias  que  se  seguiram,  e  em  que  nao  havia  que  fazer  transpor- 
tes, o  carpinteiro  concertava  as  ligações  dos  differentes  feixes,  porque 
estavam  todos  partidos  ou  despregados. 

Tive  também  que  olhar  ao  transporte  do  eoaltar,  pois  era  comple- 
tamente impossivel  transportar  as  duas  barricas  com  similhante  peso. 

Consegui  umas  latas  de  óleo  para  as  quaes  o  transvasei,  e  d'este 
modo  o  transporte  tomou-se  mais  fácil. 

Sem  ter  pessoal  que  me  ajudasse,  perdi  as  esperanças  que  levava 
de  fazer  uma  planta  que,  comquanto  níio  fosse  de  uma  exactidfio  ri- 
gorosa, desse  comtudo  testemunho  da  minha  boa  vontade .  e  desejos  de 
cumprir  com  o  meu  dever. 

O  paiz  é  muito  accidentade,  sobe  logo  das  margens  do  rio  por  uma 
inclinação  de  quasi  4ò'\  por  morros  que  se  sueoedom  uns  aos  outros 
em  escala  ascendente,  deixando  entre  si  grandes  linhas  de  agua  cober- 
tas de  arvoredos ;  o  resto  do  solo  é  todo  vestido  de  capim  de  ahura 
prodigiosa,  cobrindo  perfeitamente  um  homem.  N'efltas  drcumstandas, 
sem  poder  medir  uma  base,  sem  ter  quem  me  ajudasse  a  aiedir,  lem- 
brei-mc  do  soldado  e  do  carpinteiro  que  me  acompanharam,  e  no  dia 
16  comecei  o  meu  trabalho. 

Poucas  horas  tinha  durante  o  dia  aproveitáveis  por  causa  do  ex- 
cessivo calor,  levando,  alem  d'isso,  muito  tempo  a  passar  de  uma  es- 
tação a  outra,  pelos  constantes  embaraços  que  se  apresentavam,  quer 
pelos  accidentes  do  terreno,  quer  pelo  capim  e  linhas  de  agua  que  ti- 
nha a  atravessar ;  no  emtanto  não  esmorsci  e  o  trabalho  continioaria,  a 
não  ser  uma  fatalidade  que  me  succedeu  no  dia  19  de  tarde. 

Pretendendo  subir  a  um  inbondeiro,  para  conhecerda  direcç&>  que 
tomava  um  pequeno  riacho,  quebrou  um  ramo  d'aquelle,  oecasionan- 
do-me  uma  queda  sobre  os  rins  que  me  obrigou  a  estar  de  cama  bas- 
tante mal  até  ao  dia  27. 

Foi  durante  a  minha  doença,  isto  é,  a  24,  que  eu  recebi  uma  carta 
do  chefe  da  missão,  a  qual  me  foi  entregue  pelo  filho  do  rei  do  Oongo, 
D.  Álvaro. 

Vinha  este  acompanhado  de  mais  dois  capatazes,  André  e  Antó- 
nio, 08  quaes  apresentaram  ao  todo  134  carregadores.  Quasi  todes  se- 
guiram no  mesmo  dia  para  S.  Salvador,  conduzindo  setenta  e  oito  vo- 
lumes, quasi  o  completo  para  poder  armar  o  esqueleto  da  casa.  Esta 
remessa  consta  da  requisição  n.^  4.  Como  também  mardiassem  no 
mesmo  dia,  mas  mais  tarde,  mais  24  carregadores  a  cargo  do  capataa 
António  Ohiça,  por  isso  esta  vae  de^gnada  na  requisição  n.^  5. 

Não  me  foi  possivel  dar  cumprimento  ás  instrucçoes  da  direcção, 
no  que  toca  ao  carpinteiro  ficar  em  Noki,  em  primeiro  logar  por  nft»- 
ser  possivel  fazer  o  transporte  em  dois  turnos,  e,  em  segando  legar, 
por  ter  recebido  noticias  que  em  S.  Salvador  havia  somente  um  car- 
pinteiro (o  da  missão),  o  qual  estava  çuasi  sempre  doente,  e  os  serven- 
tes ou  trabalhadores  serem  12  ou  14,  e  estes  mesmos  creanças  de  nove 
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a  deaeaeÍB  aimos,  eooio  «e  péck  tct  pelas  puimeirae  plsotogra]^hia8  que 
úrm  no  aeto  de  ««meçar  o  trabalho  da  abertura  doe  buraeoB  para  as 
estacas. 

Ainda  no  dia  ^4  ee  poderam  despachar  mais  â6  carregadores  com 
FoluBies  do  esqueleto  da  casa.  ^stes  carregadores  foram  a  cargo  do 
capataz  Fuso,  come  consta  da  requisição  n.°  6. 

fio  BC  dÍH  3  de  outubro  pude  oenseguir  ^  caiTegadores  para  po- 
der «eguir  para  â.  Salvador,  tendo  deixado  tudo  prevenido  para  que 
me  fosse  enviado  de  preferencia  o  resto  dos  prumos,  telha,  ripa  e  o 
eoaltar,  e  em  seguida,  solho,  forro,  e  finalmente  portas^  janéllas  e  mais 
guarnições,  juntamente  com  as  tintas. 

I>epois  de  tudo  perfeitamente  entendido,  e  a  madeira  iieparada,  sai 
de  Noki  pela  uraai  hora  da  tarde  do  dia  3  de  outubro ;  -estava  fraquís- 
simo, e  as  dores  dos  rins  não  me  deixavam  andar,  tendo  de  fazer 
grande  «acriíicio  em  subir  quaai  trinta  e  cinco  minutos,  e  com  mn  ca- 
lor de  abrazar,  o  alto  morro  que  nos  separa  do  {dano  alto. 

O  itinerário  que  me  propuz  seguir  foi  o  que  o  padre  Barroso,  chefe 
da  mifisSo,  -pôde  obter  de  um  missionário  inglez  que  «stava  no  Mossu- 
co,  itíneiiano  que  elle  emprestou  ao  capitlk)  Mena,  e  es^te  me  entregou 
em  Loanda. 

CkegéamoB  a  Qmnga  ás  oito  horas  e  vinte  minutos,  onde  pemoitá- 
m«B  no  alpendre  de  uma  paHioça,  que  o  príncipe  do  povo  nos  offe- 
reeeu,  mediante  a  competcâite  aguardente  e  duas  peças  de  fazenda. 
Elle  nao  exige,  pede. 

O  aspecto  do  para  é  sempre  o  mesmo ;  montes  elevadíssimos,  se- 
paimdoB  por  fortes  linhas  de  agua,  que  nas  baixas  dos  vadies  se  trans- 
Sumam  >  em  verdadeiros  ríos,  ladeados  por  arvoredo  de  uma  ahura  ex- 
traordinária. Alguns  doestes  rios  têem  troncos  de  arvores  que  (Bb 
diffieil  passagem  a  ^em  nào  'tiver  um  verdadeiro  equilibrio  de  acro- 
bata. Os  poros  que  atravessámos  silo  pobríssimos.  Kâo  apresentam  á 
Y«nda  senão  gínguba,  mandioca  e  alguma  gallinha.  Estão  n^um  estado 
de  igaorancia  infftntil,  sendo  em  geral  dóceis  e  muito  respeitadores  dos 
brancos,  a  quem  temem. 

iltto  encontrei  cousa  alguma  notável  durante  o  trajecto,  a  não  ser 
a  ponte  suspensa  do  río  Lunda,  construida  x^om  os  fílamecrtos  de  cer- 
tas trepadeiras  de  uma  consistência  extraordinária.  !Nllo 'passei  pela 
ponte,  íporque  estava  nraito  alta,  visto  o  río  dar  vaUj  élia  só  «erve  para 


Logo  depois  de  atraTessar  o  río  no  canunho  do  ^ueassa,  ha  um 
desfiladeiro  profundissimo  entre  duas  montanhas,  o  qual  nos  dá  uma 
perfeita  idéa  do  qu»  i&o  «a  grandes  arestas  africanas  ;  mais  de  'vinte 
minutos  gastámos  em  atravessai -o  por  baixo  de  uma  aÃiobada  de  ver- 
énra,  sem '  lhe  enirar  um  ^raio  de  sol. 

Um  silencio  profundo  impressiona-nos,  mau  grado  nosso,  e  senti* 
■D-noBComo  que  abafados  e  desejosos  de  ver  a  luz  do  sol. 

>Vi  bastantes  ipegadas  de  elephantes,  porém,  «nenhum  avesses  om- 
■HBa*;  dâwieraHHnw  algum  pretos  que  pouoos  dias  antes  tinfann;!  morto 
ééís  d'QsteB  pachsdermes  os  negros  de  um  pov^  próximo. 

fxá  tdnrigado  « «donsir  «empre  im  'typoia,  eigo  'lampo  ne  «ervia^Ao 
afa^jpi, «  «Igiin—  *masi|  «om  f«dsr  eomer,  ywya  et  eanegadffres 
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vão  sempre  muito  afastados,  querem  parar  quando  llies  appetece,  e 
marchar  com  a  mesma  liberdade.  Por  varias  vezes  tive  de  os  ameaçar 
com  a  carabina  para  os  obrigar  a  sair  dos  povos,  pois  queriam  ali  fi- 
car, embora  chegássemos  ás  duas  ou  três  horas  da  tarde. 

Finalmente  no  dito  dia  chegámos  a  S.  Salvador  ás  onze  horas  da 
manhã. 

Nada  mais  triste  e  mais  miserável  que  a  povoação  de  S.  Salvador, 
capital  do  reino  do  Congo!  Soffri  uma  desillusão  completa  ao  contem- 
plar a  mesquinha  residência  dos  padres  missionários. 

Pelas  photographias  que  tirei  poderá  v.  ex.*  apreciar  a  verdade  das 
minhas  apreciações. 

As  palhoças  que  lhes  servem  de  habitações,  são  comtudo,  ainda  as- 
sim, muito  confortáveis  em  comparação  da  primeira  que  lhes  foi  forne- 
cida pelo  rei  do  Congo. 

Fui  obrigado,  em  vista  das  circumstancias,  a  armar  a  barraca  que 
levava  para  ter  onde  dormir  e  metter  o  material  da  photographia  e 
mais  objectos  de  circumstancia. 

No  dia  9  assisti  á  missa  que  foi  resáda  pelo  chefe  da  missão  n'uma 
pequena  cabana  de  capim,  á  qual  compareceu  também  D.  Pedro  V, 
rei  do  Congo. 

Entrou  pelo  cercado  dos  missionários,  e  vinha  de  typoia ;  é  exces- 
sivamente gordo,  alto  e  de  boa  presença ;  conserva  sempre  uma  serig- 
dade  natural,  com  quanto  no  trato  particular  seja  alegre  e  amigo  de 
conversar. 

Pouco  depois  da  missa  mandou-me  o  rei  comprimentar  por  seu  fi- 
lho D.  Pedro ;  de  tarde  tive  que  me  recolher  á  caina  por  me  ter  ata- 
cado uma  febre  fortissima,  a  qual  me  durou  até  ao  dia  11,  no  qual  co- 
mecei os  trabalhos  de  assentamento  da  casa  de  madeira. 

Sempre  julguei  que  não  poderia  fazer  os  pilares  por  falta  de  cal  ou 
pedra,  porém,  nada  d'isso  foi  causa  de  não  os  construir,  mas  sim  a  au- 
sência completa  de  pedreiros.  Comtudo,  apesar  da  missão  só  ter  ao 
seu  serviço  doze  a  quatorze  rapazes,  com  esses  mesmos  tentei  dar  co- 
meço á  construcção  de  pilares  de  alvenaria,  porém  logo  ao  terceiro  dia 
desisti,  porque  só  para  pilares  gastaria  mais  de  ima  mez !  Madeiras, 
não  as  ha  em  S.  Salvador,  a  não  ser  palmeiras ;  foi  ao  que  recorri,  e 
não  estou  arrependido. 

Mandei  pedir  auctorisação  ao  rei  para  cortar  algumas  palmeiras  das 
mais  próximas,  é  depois  de  as  dividir  em  grossas  e  boas  estacas,  e 
bem  coalthadas  foram  mettidas  no  terreno,  bem  atacadas  de  pedra, 
cal  e  barro,  e  as  pedras  batidas  a  marreta. 

Procedeu-se  ao  nivelamento  geral  e  parcial  dos  topos,  trabalho  este 
que  concluiu  no  dia  17. 

No  dia  22  tive  a  satisfação  de  poder  tirar  uma  photographia  com 
todas  as  jacentes,  prumos  e  frechai. 

Durante  o  pouco  tempo  que  duraram  estes  trabalhos,  chegaram  de 
Noki  44  carregadores  e  2  capatazes,  conduzindo  quarenta  e  três  volu- 
mes, sendo  toda  a  ripa  e  toda  a  telha,  faltando-nos  por  conseguinte 
todas  as  portas  e  janellas,  parte  do  guarda  pó  das  varandas,  parte  do 
forro  exterior  das  divisórias,  grande  parte  do  solho,  tintas,  cinco  latas 
de  coalthar  e  as  guarnições.  Todas  estas  remessas  constam  das  requi* 
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açoes  n.°*  8,  9  e  10,  bem  como  da  requisiçílo  n.**  11,  a  qual  indica  58 
carregadores  e  2  capatazes,  que  conduziram  o  mesmo  numero  de  vo- 
lumes. 

Infelizmente  pouco  depois  d'esta  remessa  veiu  a  noticia  pelos  car- 
regadores que  já  d^aqui  tinham  saído,  dizendo  haver  guerra  entre  al- 
guns povos,  que  já  tinham  morrido  uns  quatorze  pretos,  e  que  nâo 
consentiam  que  ninguém  passasse  de  Quenguelle  para  Lucango  ou 
Noki. 

Tendo  as  cousas  chegado  a  tal  estado,  fui  ter  com  o  rei,  e  o  con- 
venci a  mandar  embaixadores  aos  chefes  dos  povos  em  guerra,  e  tam- 
bém para  me  levarem  um  officio  que  cu  dirigi  á  dirccçTio,  pedindo  com 
toda  a  urgência  promptos  soccorros,  a  fim  de  se  abrirem  os  caminhos 
e  eu  poder  concluir  a  minha  missão.  Elle  logo  se  promptificou,  e  nito 
houve  remédio  senão  contribuir  com  algumas  fazendas  e  pólvora,  e 
do  ultimo  garrafão  de  aguardente. 

O  chefe  da  missão  ingleza  também  concorreu  para  a  expedição, 
tendo-me  até  oflFerecido  alguns  krooboys  para  os  acompanharem. 

Tendo  concluido  os  trabalhos  de  assentamento  de  todas  as  peças 
que  tinham  vindo  de  Noki,  e  coalthado  toda  a  madeira  do  pavimento, 
determinei  que  a  inauguração  do  pau  de  fileira  fosse  no  dia  1.®  de  de- 
zembro. 

Para  esse  fim  coUocámos  algumas  bandeiras  sobre  o  madeiramento 
do  telhado,  improvisou-se  uma  mesa  coberta  por  uma  das  barracas  que 
levei  de  Loanda,  por  o  dia  se  ter  conservado  de  chuva,  e  fui  convidar 
o  rei  para  jantar  comnosco,  ao  que  elle  accedeu  da  melhor  vontade. 

Atordoaram-nos  os  ouvidos  uns  seis  a  sete  músicos  durante  a  re- 
feição, com  os  seus  instrumentos  de  dentes  de  elephante  e  dois  tam- 
bores. Os  tocadores  doestes  dois  últimos  instrumentos  teem  presos  nos 
pulsos  dois  enormes  guisos,  que  constantemente  acompanham  tilo  in- 
fernal orchestra.  ' 

O  rei  por  varias  vezes  atirava  com  contaria  azul  e  encarnada  aos 
músicos,  os  quaes  a  repartiam  entre  si,  sendo  todos  estes  actos  acom- 
panhados de  enorme  vozearia  do  povo,  que,  sem  exagerar,  posso  dizer 
estava  todo  em  torno  da  barraca. 

Pelas  photographias  póde-se  fazer  uma  perfeita  idéa  da  musica  a 
que  me  refiro,  e  do  estado  de  adiantamento  da  armação  da  casa  de 
madeira.  Nâo  foi  possivel  até  esta  data  tirar  o  retrato  ao  rei,  tendo- 
Ihe  feito  toda  a  qualidade  de  promessas,  mas  vae  sempre  espaçando  a 
occasiâo,  dizendo  que  tem  de  consultar  os  seus  conselheiros. 

Tenho  tido  muita  difficuldade  em  obter  boas  photographias,  por 
causa  do  mau  tempo  que  tem  estado,  chuva  constante,  muito  capim 
por  toda  a  parte,  e  o  horisonte  Umitadissimo  por  causa  dos  cercados 
que  contornam  todas  as  habitações,  mesmo  as  mais  insignificantes  ca- 
banas. 

Alem  de  ter  perdido  o  banlio  de  prata  que  o  soldado  que  me  acom- 
panhava entornou  em  Noki,  a  prata  que  trouxe  de  Loanda  era  em  pe- 
quena quantidade,  o  que  occasionou  ter  sempre  o  banho  muito  limita- 
do, obrigando-me  por  isso  a  resumir  muito  os  clichés. 

O  extenso  plató  em  que  assenta  a  povoação  de  S.  Salvador,  é  li- 
mitado ao  nascente  pelo  valle  de  Loéche,  aos  outros  pontos  cardeaes, 
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por  terrenos^  imíformemente  accidentados^  aesn  arvoredo  e  completa* 
mente  cobertos  de  capim. 

E  pelo  lado  de  Loéehe  que  serpenteia  o  rio  do  mesmo  nome^  que 
abunda  ^n  excellente  peixe. 

Eate  rio  no  tempo  das  chuvas  trasborda^  alagando  todos  os  terre* 
noa  marginaes)  os  quaes  conservam  durante  o  anuo  a  agua  &rmando 
extensos  pântanos^  aos  quaes  se  devem  attribuir  as  constantes  febrea 
que  atacam  os  brancos. 

E  próximo  a  este  rio  que  está  estabelecido  o  forno  da  cal^  con- 
struido  no  tempO;  segundo  me  disseram,  em  que  se  levantou  o  pequeno 
fortim  de  quatro  pontaS;  que  domina  todo  o  valle  do  lado  do  plató  onde 
está  construido> 

r 

E  muito  trabalhosa  a  ínbricaçao  da  cal,  porque  a  pedra  par&  a 
me»na  é  extrahida.  de  uma  pedreira  que  fica  a  5  kilometros  de  disr- 
tancia  do  forno,  e  os  caminhos  sao  péssimos.  Apesar  de  todas  estas  dif- 
acuidades,  o  chefo  da  missão  tem  conseguido  com  o  carpinteiro  que 
tem  ás  suas  ordens,  fabricar  e  ter  cm  deposito  a  porção  sufficiente  para 
a  construcção  dos  pilares  de  sustentado  da  casa  de  madeira,  e  se 
mais  não  está  fo.brícada  é  tudo  devido  á  falta  de  pessoal. 

É  uma  pena  ter-se  abandonado  completamente  a  obra  de  fortifica- 
ção que  existe;  tinha  boas  accommodaçSes  para  luna  guarnição  dte  50 
praças,  e  com  uns  pequenos  reparos  seria  muita  aproveitável  para  um 
destacamento. 

Ainda  existem  as  paredes  da  caserna,  casa  para  o  capitão  e  subal* 
temo,  casa  da  guarda  e  capella.  Os  taludes  interiores  e  exteriores  dor 
parapeito,  plano  de  fogo  e  banqueta,  são  revestidos  de  alvenaiia,^  bem 
como  o  talude  da  escarpa.  O  iuterior  do  fortim  estava  completomente 
cheio  de  capim,  hoje,  porém,  devido  aos  cuidados  do  chefe'da  mis8Ík>^ 
está  perfeitamente  hmpo,  e  é  pena  que  elle  não  possa  dispor  de  alguns 
meios,  porque,  estou  certo,  não  deixaria  desmoronar-se  o  que  ainds 
hoje  existe. 

Por  algumas  photographias  que  tirei  das  minas  da  antiga  sé,  se 
pôde  avaUar  os  serviços  que  os  nossos  antepassados  fizeram  n^esta  lo- 
calidade em  pró  da  religião  e  da  civilisação  d' este  povo  ;  a  igreja,  tínhw 
25  metros  de  comprimento,  não  contando  a  capella  mór,  a  qisal  tem 
6  metros  com  uma  largura  de  8"y5. 

Ainda  existe  em  perfeito  estado  o  arco  de  pedra  que  separa  a.  ca- 
pella mór  do  corpo  da  igreja.  No  corpo  d'esta  as  paredes  estão  quasi 
totalmente  caídas ;  as  da  capella  mór  estão  em  bem  estado,  e  pareoe^ 
me  que  se  o  governo  tenciona  construir  alguma  capella,  seria  preferí- 
vel aproveitar  a  parte  da  capella  mór,  que  ainda  tem  as  paredes  bem; 
sofidas,  da  qual  com  pouca  despeza  se  fana  uma  soffrível  igreja  panb 
Qt  presente. 

Occorre-me  tocar  n'este  ponto,  porque  os  padres  da  missão  inglês» 
estão  com  intento  de  se  apropriarem  das  referidas  minas,  que  de  fiicto 
lhes  não  pertencem,  mas  que,  dado  o  caso  que  assim  fizessem,  seriíi 
então  diíHeil  e  daria  causa  a  conflietos,  o  estabelecermo-nos  n^eBat* 
com  aproveitamento. 

E  junto  a  estas  minas  que  existe  o  tumulo  de  D.  Henrique,  ante- 
cessor deactoal  sei  da  Congo ;  a  photographia  dád*elleama  idéa  peorfirita*. 
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SSo  três  os  missionários  portugiiezes  que  estão  no  reino  do  Congo; 
o  chefe  é  incansável,  bem  como  os  seus  companheiros^  tanto  na  'ut- 
atracção  dos  rapazes,  como  nas  praticas  religiosas;  tendo  junto  a  si  nns 
antagonistas  de  força,  quer  moral,  quer  argentaria,  é-lhes  difficil  con>- 
petir  com  elles,  pois  os  inglezes  dispõem  de  muito  dinheiro,  e  por  to- 
dos os  meios  tratam  de  supplantar  a  influencia  dos  nossos  compatriotas. 

Quando  a  nossa  missão  chegou  ao  Congo,  a  missão  ingleza  para 
cateehisar  os  pretos  dava  aos  seus  serviçaes,  simplesmente  por  lhe  tra^ 
zerem  um  copo  de  agua,  uma  peça  de  lenços !  Distribuiu  pannos  ás 
mulheres  do  rei,  e  deu-lhes  argolas  com  pequenas  campainhas. 

Esta  missão  tem  ao  seu  serviço  oito  ou  dez  krooboys  bem  pagoa, 
com  os  quaes  pôde  contar  para  o  seu  servnço  e  não  lhe  succeder  o  qne 
sucoede  á  missão  portugueza,  que  o  mais  que  pôde  conseguir  ó  ter  ims 
treze  a  quinze  rapazes  para  todo  o  serviço. 

O  rei  nao  tem  uma  opinião  bem  formada  e  definida  acerca  da  re- 
ligião, tão  depressa  vae  á  missão  catholica  como  á  protestante ;  como 
a  nossa  missão  lhe  nao  pode  dar  os  presentes  que  elle  deseja,  porque 
não  tem  meios,  são  os  inglezes  sempre  por  elle  muito  bem  recebidos 
por  causa  dos  bons  presentes  que  d'elles  recebe,  como  pannos  de  se- 
tim,  de  veludo,  boa  aguardente,  vinho,  fazenda,  etc,  etc. 

O  confronto  entre  as  duas  missões  é  com  effeito  para  desanimar; 
para  ter  alnmnos  na  escola  é  preciso  pagar-lhes  ou  fazer-lhes  toda  a 
castSL  de  mimos  ;  não  os  podem  castigar,  porque  os  pães  tiram -nos  l(^o 
do  ensino  e  deixam  fazer  aos  filhos  tudo  quanto  lhes  dá  na  cabeça. 

Os  inglezes  têem  toda  a  qualidade  de  mimos  para  attrahir  as  erean- 
ças,  e  toda  a  sorte  de  fazenda  para  dar  aos  pães.  Pelo  que  toca 
a  soccorros,  já  nao  digo  de  medico,  mas  de  remédios  e  instrumentos 
•cirurgieos,  a  nossa  missão  está  completamente  ao  abandono,  a  ponto 
<le  en,  sob  minha  responsabilidade,  lhe  fornecer  alguns  medicamentos 
dos  que  levei  na  ambulância. 

2Í0S  dias  3  e  4  de  novembro  chegaram  alguns  embaixadores  que 
o  rei  tinha  mandado  a  Quinga,  e  a  quem  tinhamos  entregado  a  nossa 
correspondência,  e  por  elles  nos  foi  assegurado  que  ali  não  deixavam 
passar  carregadores,  e  que  mesmo  as  nossas  cartas  e  officios  lá  permai- 
neciam  por  não  consentirem  os  chefes  d'aquelles  e  outros  povos  que 
cousa  alguma  plissasse  para  Noki  e  Mossuco. 

Segundo  o  que  tenho  ouvido  dizer,  julgo  que  o  principal  motivo 
-da  guerra  é  causado  por  se  julgarem  com  direito  ao  tributo  dos  nego- 
<Âantes  de  Mossuco,  dos  chefes  de  povos  próximos,  aquellas  feitorias, 
e  em  despique  impedirem  todo  o  commercio  com  os  europeus ;  o  rei  de 
Congo  também  não  é  estranho  a  este  estado  de  cousas,  porque  tam* 
bem  quer  explorar  os  negociantes,  aos  quaes  escreveu  pedindo  que 
cada  branco  lhe  desse  um  certo  numero  de  peças  de  fazendas,  etc,  e 
^  mim  me  pediu  elle  para  que  fizesse  lembrar  aos  brancos  de  Noki  e 
Mossuco  a  sua  carta,  e  que  fizesse  eu  os  possíveis  para  os  decidir  a 
■^ae  lhe  satisfizessem  o  seu  pedido.  Elle  não  tem  influencia  alguma  nos 
povos  mais  afastados  de  S.  Salvador,  são  os  príncipes  das  margens^do 
2aíre  qiie  recebem  todos  os  tributos  dos  negociantes,  e  quando  se  pre- 
tende construir  alguma  casa  ou  adquirir  terrenos,  ó  a  estes  príncipes 
•qoe  se  paga  o  costume,  como  elles  lhe  chamam. 
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Em  vista  das  díflSculdades  em  que  me  achava  para  ultimar  o  tra- 
balho da  armação  da  casa,  e  vendo  que  o  rei  a  nada  dava  solução, 
e  também  que  o  mais  essencial  estava  feito,  resolvi  pôr  termo  a  uma 
tal  apathia,  e  ordenei  ao  carpinteiro  Chaves  para  me  acompanhar  e  ir 
tratar  pessoalmente  de  resolver  a  questão. 

Perfeitamente  descansado  sobre  a  aptidão  do  carpinteiro  da  mis- 
são, o  qual  so  responsabilisou  pelo  acabamento  da  casa,  por  ser  sim- 
ples o  que  falta  a  concluir,  dispuz  as  cousas  de  modo  que  estivésse- 
mos prômptos  a  partir  para  Quínga  no  dia  21  de  novembro.  Apesar 
de  sermos  quatro  brancos,  ainda  assim  custou  muito  a  convencer  os 
pretos  para  nos  acompanhar  e  seguir  a  Noki  como  caiTegadores,  por 
causa  do  medo  que  tinham  da  guerra.  A  presença  dos  quatro  brancos 
sempre  lhes  incutiu  animo,  e  eu  consegui  uns  oitenta  que  nos  acompa- 
nharam e  se  promptificaram  a  trazer  o  resto  da  madeira  que  estava 
em  Noki,  comtanto  que  a  guerra  fosse  terminada  e  se  fizesse  funda- 
ção  da  palavra j  espécie  de  tratado  de  paz. 

Tendo  terminado  no  dia  12  de  novembro,  o  trabalho  da  armação 
de  todo  o  material  que  existia  em  S.  Salvador  para  a  casa  de  madeira 
se  fez  um  auto  de  entrega  de  tudo,  o  que  consta  nas  requisições  n.^'  1, 
2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9,  10  e  1 1 ;  este  auto  foi  assignado  por  mim,  chefe 
da  missão,  por  um  dos  missionários  e  pelo  carpinteiro  Chaves. 

Durante  os  dias  que  decorreram  de  12,  em  que  findaram  os  tra- 
balhos, até  17,  instei  com  o  rei  para  se  deixar  photographar,  porém 
achei-o  sempre  rebelde  aos  meus  pedidos,  não  se  conformando  com  a 
idéa  de  tirar  o  retrato  sem  elle  ter  outro  de  Sua  Magestade  El-Rei  de 
Portugal,  e  sem  que  para  isso  elle  reunisse  os  príncipes  vizinhos  e  fi- 
zesse uma  grande  festa  no  seu  povo. 

Finalmente,  no  dia  18  á  tarde  fui  com  o  chefe  da  missão  ^^sital-o 
e  instar  para  que  me  não  visse  obrigado  a  sair  de  S.  Salvador  sem  o 
retratar;  elle,  porém,  começou  com  evasivas,  dizendo  que  já  os  ingle- 
zes  lhe  tinham  feito  igual  pedido  e  que  a  isso  se  tinha  recusado,  não 
querendo,  portanto,  escandalisal-os. 

Mais  me  disse  que  tendo  pedido  ao  governo  de  Loanda  quatro  es- 
pingardas, ainda  as  não  tinha  recebido;  que,  alem  d^sso,  não  tinha 
consultado  os  seus  conselheiros,  que  não  tinha  botas,  falta  com  que  elle 
se  não  pude  conformar,  em  vista  do  presente  que  lhe  mandara  El-Rei 
de  Portugal. 

Depois  de  muito  instar  com  elle,  comprem ettendo-me  a  que  o  go- 
verno de  Loanda  lhe  mandaria  as  espingardas  e  que  de  Noki  lhe  se- 
riam enviadas  algumas  peças  de  fazenda  e  aguardente,  elle,  chamando 
os  filhos,  resolveu  que  no  sabbado  19  se  deixaria  photographar. 

Combinei  com  elle  que  no  referido  dia,  das  sete  para  as  oito  hora&, 
estaria  em  sua  casa,  e  ali  me  dirigi  com  o  chefe  da  missão,  mas  que 
decepção  me  esperava !  Encontrei-o  sentado  junto  á  entrada  da  casa, 
muito  serio,  parecendo  estar  pensando  sobre  tão  extraordinário  assumpto. 

Por  seu  filho  D.  Pedro,  que  nos  acompanhava,  nos  foi  communicado 
que  o  rei  não  queria  tirar  o  retrato  sem  que  eu  lhe  desse  uma  espin- 
garda Winchester.  Ponderei-lhe  que  eram  do  governo,  e  que  eu  não 
estava  auctorisado  a  ceder-llias;  disse-lhe  que  lhe  mandaria  o  retrato 
de  El-Rei  de  Portugal,  logo  que  chegasse  a  Loanda,  e  que  o  governo 
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d'esta  cidade  lhe  satisfaria  os  pedidos  com  referencia  ás  espingardas; 
conformando-se  na  apparencia  com  estas  rasoes,  disse-nos  que  nos  re- 
tirássemos, porque  se  ia  vestir  e  que  podia  deixar  ficar  as  machinas, 
porque  ninguém  lhes  tocava. 

Voltámos  para  casa  e  esperámos  que  nos  mandasse  chamar,  o  que 
succedeu  uma  hora  depois. 

Quando  chegámos  encontramol-o  assentado  debaixo  do  alpendre  da 
residência,  conforme  se  vê  nas  photographias ;  exigiu-me  porém  uma 
garantia  á  minha  palavra.  Pedi  ao  chefe  da  missão  lhe  fizesse  constar 
que  eu  não  tinha  cousa  alguma  a  dar-lhe  como  garantia,  e  no  momento 
em  que  punha  a  machina  sobre  o  tript'»,  levantou-se  bruscamente  e, 
quasi  se  pode  dizer,  fugiu  para  dentro  de  casa! 

Em  signal  de  despeito  por  tal  falta  de  attençào  mandei-lhe  dizer 
que  me  retirava,  o  que  reahnente  fiz. 

Náo  sei  se  a  minha  maneira  de  proceder,  ou  as  rasões  do  chefe  da 
missão  foram  causa  a  que  elle  mudasse  de  opinião,  o  caso  é  que  me 
mandou  chamar  novamente.  Soube  então  que  o  rei  se  resolvera  ao  sa- 
crifício em  vista  de  promessas  de  aguardente,  que  eu  deveria  entregar 
em  Noki  a  um  moleque,  enviado  pelo  rei  commigo  a  este  logar,  e  de 
ter  o  chefe  da  missão  de  lhe  entregar  a  sua  espingarda  como  reféns, 
ao  que  elle  depois  nao  accedeu,  por  nào  querer  ficar  com  ella,  dizendo, 
veremos  se  cumprem. 

Infelizmente  o  dia  esteve  sempre  nublado  e  caía  muito  cacimbo  na 
occasiào  do  rei  apparecer  novamente ;  a  luz  era  muito  escassa,  e  alem 
d'isso  o  alpendre  da  casa  voltado  para  o  poente  estava  pouco  esclare- 
cido. Todos  queriam  fazer  parte  do  grupo  em  que  entrava  o  rei,  tudo 
emfim  contribuia  para  me.  difiicultar  o  trabalho,  tendo  que  inutilisar 
varias  chapas  já  sensibilisadas  por  causa  de  discussões,  movimentos  e 
faltas  de  attençao. 

O  principal  motivo  que  fez  modificar  a  repugnância  do  rei  a  pres- 
tar-se  ás  minhas  exigências  foi  a  chegada  de  um  embaixador  vindo  de 
Quinga  dizendo  que  o  chefe  da  casa  portugueza  em  Noki  me  mandava 
dois  garrafões  de  aguardente;  então  resolveu -se  a  pôr  o  chapéu  ar- 
mado e  a  deixar-se  photographar  só. 

O  embaixador  trouxe-me  uma  carta  do  chefe  da  casa  portugueza 
em  Noki,  dizendo-me  que  os  povos  continuavam  em  guerra,  e  que 
mesmo  em  Noki  receiava  muito  o  fossem  hostilisar,  não  tendo  permu- 
tado fazenda  alguma  de  12  de  outubro  até  á  data  da  carta  4  de  no- 
vembro. 

Logoque  saí  da  residência  do  rei,  seu  filho  D.  Pedro  foi  á  miss^lo 
ingleza  dar  parte  do  succedido  e  dar  por  esse  facto  satisfação  aos  in- 
glezes  por  ter  o  rei  recusado  a  ser  photographado  por  elles,  talvez 
com  medo  que  se  recusassem  em  continuar  com  os  presentes  do  cos- 
tume. 

Partimos  no  dia  23,  de  S.  Salvador,  pelas  nove  horas  da  manhã; 
duas  horas  depois  da  nossa  saída  uma  forte  chuva  nos  obrigou  a  per- 
manecer em  Vambembo  uma  hora ;  em  geral  ficou  tudo  alagado.  Esta 
demora  fez  com  que  atrazassemos  um  dia  na  jornada,  e  por  isso  fomos 
pernoitar  a  Láu,  pequeno  povo  pobre  e  miserável. 

Em  Láu  ha  de  notável  duas  magnificas  penedias  com  50  a  60  me- 
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tro»  de  altura;  formando  ao  longe  a  apparencia  de  uma  fortaleza  e  ao 
pé  a  oon&rmaçSo  de  stalactites  invertidas. 

Não  me  foi  po»»Tel  pbotogr&pbar  estas  pedras  por  causa  do  tempo. 

Saímos  na  madrugada  do  dia  24  e  sem  novidade  chegámos  ao  rió 
Lunda^  o  qual  estava  cheio,  nào  dando  vau,  e  sendo  por  isso  obrigado 
a  effectuar  a  passagem  pela  ponte  suspensa,  da  qual  a  custo  de  muito 
sacriíicio,  tirei  uma  photographia. 

Foi  com  muita  difficuldade  que  obriguei  os  carregadores  a  obede- 
cerem aos  capatazes,  para  regularidade  da  passagem ;  o  primeiro  ponto 
de  apoio  da  ponte  junto  á  margem  tem  o  taboleiro  a  4  metros  de  al- 
tura d'edta,  de  modo  que  sendo  feita  a  passagem  por  este  por  dois 
paus  simplesmente,  é,  alem  de  difficil,  muito  demorada  a  passagem  de 
60  carregadores,  o  que  me  obrigou  a  ultimar  esta  á  uma  hora  e  meia 
da  tarde,  tendo  ali  chegado  ás  dez  horas. 

Nao  sei  se  o  grande  peso  que  a  ponte  supportou,  seria  a  causa 
doesta,  pouco  depois  de  tudo  ter  passado,  rebentar,  ficando  o  taboleiro 
na  posição  vertical  apoiado  nos  braços  a  jusante. 

N^esta  occasião  caíram  ao  rio  alguns  pretos,  sendo  um  o  embaixa- 
dor que  o  rei  do  Congo  tinha  enviado  a  Quinga,  o  qual  perdeu  a  es- 
pingarda por  lhe  cair  ao  rio. 

Pernoitámos  em  Congo  de  Lunda;  d'e8te  povo  tirei  duas  photogra- 
phias,  saímos  no  dia  2ô  ás  seis  horas  e  meia  da  manha,  e,  para  obri- 
gar 08  carregadores  das  tipóias  a  marchar,  foi  preciso  cercal-os  e  dis- 
parar alguns  tiros,  porque  queriam  fugir  e  feó  voltaram  com  a  con- 
dição de  lhes  pagar  três  espingardas  em  vez  de  duas,  como  se  tinha 
contratado.  Nào  houve  remédio  senão  acceder. 

Fomos  pernoitar  ao  Mansillele  onde  chegámos  ás  três  horas  e  meia 
da  tarde,  e  no  dia  seguinte,  27,  saímos  ás  seis  horas.  Chegámos  a 
Quinga  ás  cinco  horas  e  meia  da  tarde.  Passámos  a  noite  n^este  povO) 
e,  querendo  eu  seguir,  no  dia  28  de  manhS,  o  chefe  me  disse  que  o 
nao  podia  fazer,  porque  esperava  os  chefes  dos  dois  povos,  com  quem 
estava  em  guerra,  e  que  eu  devia  fazer  a  fundação  da  palavra.  Como 
esperasse  até  ás  doze  horas  do  dia  e  niio  viesse  ninguém  e  tao  somente 
a  gente  do  rei  do  Congo,  em  força  de  150  homens  armados,  os  qaaes 
vendo -me  muito  se  alegraram,  e  me  certificaram  que  iriam  a  Noki 
para  transportar  o  resto  que  faltava  da  casa  de  madeira,  resolvi  par- 
tir no  dia  seguinte,  28,  para  Noki,  dizendo-me  então  o  chefe,  que  os 
príncipes  em  guerra  iriam  a  Mussuco  e  depois  a  Lucango  (Noki),  para 
se  ultimar  a  fundação.  Ali  permaneci  o  resto  do  dia  28,  tendo  tido 
occasião  de  tirar  dims  photographias  de  parte  da  gente  armada  vinda 
de  S.  Salvador. 

O  príncipe  de  Quinga  exigiu-me  fazendas,  um  vestuário  e  aguar- 
dente, acompanhando-me  a  Noki  para  receber  o  que  de  mim  exigiu. 

Saindo  de  Quinga  ás  seis  horas  da  manhã,  chegámos  a  Noki  ás 
dez  horas  e  meia. 

Em  Pucucango  também  ftd  obrigado  a  presentear  o  soba  d^aquelle 
logarejo  com  fazenda,  aguardente  e  almendrilha  (contaria);  elles  são 
nmxto  amigos  dos  brancos,  porém  com  o  único  fim  de  lhes  pedirem  al- 
guma cousa,  porque  nos  julgam  a  todos  muito  ricos  e  sabendo  fÀxat 
tudo. 
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CoDrencidos  os  pretos  que  nos  acompanharam  de  que  para  os  objjB- 
ctos  pertencentes  ao»  brancos  não  fechavam  os  caminhos^  como  me 
disse  o  príncipe  de  Qoinga,  elles  resolveram-se  a  levar  de  Noki  para 
S.  Salvador  o  resto  dos  volumes  da  casa  de  madeira,  mas  ainda  assim 
nSo  poderam  levar  tudo. 

Tendo  chegado  a  Noki  mais  gente  armada,  que  tinha  partido  de 
S.  Salvador,  em  numero  de  uns  80  carregadores,  consegui,  á  força  dê 
mnitas  {»romessas,  que  me  levassem  o  resto  do  material  e  bem  assim 
conduziasem  o  carpinteiro  da  missão. 

Na  véspera  da  partida  d'este  para  S.  Salvador  foi  lavrado  um  auto 
de  entrega  do  resto  do  material  da  casa  de  madeira  o  qual  vae  assi- 
^gnado  por  mim,  pelo  cheíe  da  casa  portugueza  em  Noki  e  pelo  car^- 
pinteiro  da  missSk),  que  se  responsabilísou  por  tudo  e  bem  assim  ma 
repetia  que  ficasse  eu  descansado,  porque  o  que  havia  a  fazer  era  para 
«He  cousa  muito  simples. 

Como  n^o  viesse  remate  ao  pau  de  fileira,  fui  obrigado  a  comprar 
na  casa  portugueza  em  Noki  as  folhas  constantes  da  requisição  n.^  14| 
e  bem  assim  quatro  libras  de  prego  como  consta  da  requisição  n.®  IS* 

Oa  carregadores  que  ultimamente  partiram  de  Noki  nâo  queriam 
sair  sem  que  chegasse  a  canhoneira^  porque,  diziam  elles,  com  a  sua 
chegada  incutia  certo  medo  aos  povos  vizinhos,  e  então  poderiam  mar- 
char' mais  tranquillos.  Ainda  assim,  como  elles  se  demorassem  três 
d  as  em  Noki,  para  que  ficassem  contentes  e  se  resolvessem  a  levar 
tndo,  tive  de  lhes  dar  ração  de  ginguba  e  chLcoanga,  que  foi  fornecida 
pela  casa  de  Noki. 

Durante  a  minha  permanência  em  Noki  tenho  observado  o  grande 
desenvolvimento  que  os  inglezes  têem  dado  án  suas  missões,  tanto  offi* 
ciaes  como  particulares;  a  que  dispõe  de  maiores  recursos,  cuja  sede 
é  em  Mussuco,  ponto  que  fica  a  jusante  de  Noki,  na  margem  esquer- 
da,  envia  quasi  diariamente  as  suas  embarcações  a  Ni  vi,  onde  reside 
outra,  subordinada  á  primeira,  cujo  chefe  principal  é  nar.  Comber. 

São  de  uma  actrvidade  espantosa  estes  missionários;  as  embarca- 
>çoes  de  que  se  servem  são  todas  feitas  na  Europa,  para  tripulantes 
da&  mesmas  têem  ao  seu  serviço  perto  de  cem  krooboys,  homens  apto» 
para>  todo  e  qualquer  serviço,  aos  quaes  elles  pagam  generosamente.. 

Em  geral  os  membros  da  missão  são  homens  instruidos,  de  umai 
delicadeza  que  eaptiva  e  muito  obsequiadores. 

Eu  tive  a  prova  d'isso  quando  estive  em  Mussuco,  onde  fui  perfei» 
tamente  recebido;  por  essa  occasião  pude  observar  a  sua  maneira  de 
viyser,  oa  magnifieos  livros  que  possuem,  mappas  e  instrumentos,  quer 
inflíthem»tico8,  quei  cirúrgicos.  Vi  alguns  mappas  do  Zaire  com  correc- 
ç5e8  feitas  por  mr.  Comber,  e  bem  assim  uma  carta  do  mesmo  rio  en- 
tre Vivi  e  Alála  e  regioe»  circtimvi:dnhas  com  marcas  das  differentea^ 
âltittules;  estas  foram  determinadas  pelo  barómetro  aneróide. 

Contribue  também  poderosamente  para  o  grande  movimento  doesta, 
grande  artéria  fluvial  o  incansável  explorador  Stanley ;  tem  ao  seu  ser- 
viço os  vapores  Belgique,  Real,  Aiiavant  e  Esperança»  O  Real  foi-lhe 
offi»eeido  pelo  rei  da  Bélgica. 

Alguns  doestes  vapores  já  foram  transportados  por  terra  para  ai 
parte  do  rio  navegável  aoima  das  cascatas,  as  quaes  oecupam  uma. 
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grande  extensão;  hoje  ignora-se  onde  pára  Stanley,  o  qual,  segundo 
aqui  me  têem  affirmado,  tem  estabelecido  differentes  estações,  todas  com 
nomes  inglezes.  Estas  estações  estilo  guardadas  por  zanzibares,  tendo 
elle  conseguido  perto  de  quatrocentos  d 'estes  indivíduos  ao  seu  ser- 
viço. Eu  sou  testemunha  do  grande  numero  de  negros  d^aquella  região 
que  constantemente  passam  rio  acima  a  bordo  dos  differentes  vapo- 
res. 

Acima  de  Vivi,  um  pouco  para  o  interior,  existe  a  outra  missão  in- 
gleza,  sustentada  por  iniciativa  particular.  Esta  também  possue  um 
vapor  para  o  seu  serviço;  em  resultado,  os  pavilhões  inglez,  hollandez 
e  francez  fluctuam  por  toda  a  parte,  procurando,  em  tudo  e  por  tudo, 
ecclipsar  a  bandeira  das  quinas,  a  mais  conhecida  n'estas  paragens^ 
porém  a  menos  protectora,  e  que  os  pretos  dizem  não  se  poder  imitar. 

E  importantíssimo  o  movimento  commercial  do  Zaire,  a  exporta- 
ção dos  géneros  coloníaes  é  feita,  segundo  infonnações  que  obtive,  nas 
differentes  feitorias,  por  casas  commerciaes  hollandezas,  inglezas,  por- 
tuguezas  e  francezas,  e  attingiu  no  anuo  findo  a  importância  de  réis 
900:0005000  réis. 

Os  negociantes  do  Zaire  calculam  a  importação  em  0,8  da  expor- 
tação, o  que  n'este  caso  dá  720:O0O;§0OO  réis,  perfazendo  todo  o  com- 
mercio  um  total  de  1.620:OOOí5000  réis. 

O  commercio  entre  o  Zaire  e  o  Ambrisete  é  muito  superior;  a  ex- 
portação em  marfim  chega  em  muitos  annos  a  1.000:000i5000  réis,  a 
borracha  a  720:000í$i000  réis  e  a  ginguba  a  300:000^000  réis,  e  sup- 
pondo  existir  a  mesma  relação  entre  a  importação  e  exportação,  que 
apontei  com  respeito  ao  Zaire,  o  movimento  total  ao  sul  d'este  rio  em 
todo  o  ramo  de  commercio  tem  attingido  em  vários  annos  3. 636:000^*000 
réis! 

Em  resumo,  as  permutações  effectuadas  entre  o  Zaire  e  o  Ambri- 
sete, com  os  géneros  da  Europa,  podem  ser,  em  média,  calculadas  em 
5.00p:000;>000  réis. 

E  de  absoluta  necessidade  o  estabelecimento  de  uma  missão  portu- 
gueza  no  Zaire,  e  julgo  que  o  ponto  mais  apropriado  é  Noki.  A  posi- 
ção é  magnifica,  não  direi  que  seja  a  mais  salubre,  comtudo  estabele- 
cida a  missão  num  pequeno  outeii'o  posterior  á  casa  do  sr.  Rosa,  dono 
da  feitoria  portugueza,  ficaria  em  regulares  condições  de  salubridade. 

O  terreno  a  que  me  refiro  pertence  á  feitoria  e  fácil  seria  a  sua 
acquisição. 

Esta  missão  deveria  ser  scientifica,  estudar  bem  o  paiz,  tomar 
tanto  quanto  possivel  bem  conhecidos  os  costumes  europeus,  procurar 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  introduzir  no  commercio  com  o  in- 
digena  objectos  da  industria  portugueza,  e  estabelecer  estações  postaes, 
duas  pelo  menos,  uma  em  Noki  e  outra  em  Banana.  Estas  estações 
deveriam  ter  um  caracter  ofiicial,  ter  regularidade  nas  suas  communi- 
cações,  e  estas  serem  feitas  por  um  barco  a  vapor  de  capacidade  suf- 
ficiente  para  transporte  de  carga  entre  as  feitorias,  mediante  um  preço 
rasoavel,  a  fim  de  cobrir  a  despeza  do  navio. 

Em  geral  os  commerciantes  do  Zaire  queixam-se  da  falta  de  pro- 
tecção ofíicial,  ou  seja  para  cohibir  os  excessos  dos  negros,  com  quem 
quasi  sempre  estão  em  guerra  aberta,  ou  para  fazer  respeitar  os  seus 
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direitos  commerciaes  e  evitar  dissençoes  que  por  muitas  vezes  se  dâo 
entre  elles,  sem  terem  lei  que  os  governe,  a  nSo  ser  a  dos  povos  com 
quem  commerceiam. 

A  preferencia  á  occupaçao  portugueza  é  imanime  entre  todos,  com 
excepção  dos  inglezes. 

A  totalidade  das  feitorias  existentes  nas  duas  margens  do  Zaire,  a 
maior  parte  das  quaes  percorri,  entre  Vivi  e  Banana,  vâo  designadas 
no  seguinte  mappa: 


_      ..:•--       —-        ••-■=xr...     - . 

Designação  das  localidades  c  margens 
em  qne  existem  as  feitorias 

Numero  do  feitorias 

1- 

por  nacionalidades 

Total 

Margem  direita 

Margem  ei^qnerda 

Portugue- 
zas 

Hollande- 
zas 

Francczas 

1 
1 

1 

1 
1 
1 

1 

Inglezas 

Cbouzo 

1 

1 

1 
1 

2 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

2 

3 
2 
8 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
3 
1 
1 
4 

Boma 

Angoango 

Noki 

Mussuco,  missão. . 
Caicamasia 

Cânfira 

Rio  Ludiongo. . . . 

Passo  Conde. . . . 

Loan£ro ........ 

Cassala 

Rio  ChubanfiTO  . . 

Catalla 

Congo  lalla 

Chichiango 

Quiqiiia 

Siiida. 

Rio  Inteia 

Rio  Vumpa 

Quissango 

Ponta  da  Lenha 
Matella 

Porto  Rico 

Rio  Santo  António 

Banana 

20 

12 

7 

4 

49 

Por  este  quadro  se  vê  que  a  permutação  é  feita  ná  maior  parte 
por  portuguezes,  acrescendo,  alem  d'isso,  o  serem  as  casas  estrangei- 
ras em  geral  administradas  pelos  nossos  compatriotas,  por  ser  a  lingua 
portugueza  a  única  conhecida  em  todo  o  Zaire. 

As  mercadorias  que  em  geral  servem  para  a  permutação,  são  os 
riscados  de  algodSo,  ou  lençaria,  almandrilha,  coral  verdadeiro  ou  imi- 
tação, braceletes,  argolas,  espelhos,  pólvora,  espingardas,  sal,  louça 
ordinária,  sabão,  casacos  usados  de  todos  os  feitios,  genebra  e  aguar- 
dente. 

A  quatro  se  resumem  os  géneros  que  os  pretos  conduzem  ás  diffe- 
rentes  feitorias,  a  saber:  marfim,  borracha,  ginguba  e  coconote. 

A  industria  dos  povos  do  Congo  restringe-se  a  algumas  esteiras, 
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pequenas  aieo&s  de  folha  de  palmeira^  saocoB  da  meBma  £9Uia'eiiigiiii& 
tecidos  de  p^dha^  eom  que  em  geral  fazem  os  pamios  para  se  oofarirem« 

Na  minha  passagem  por  Boma  aproveitei  o  tempo 'levantando  a 
j^anta  d'esta  povoaçâlo  comprehendida  entre  o  rio  Jaiearée  a  feitoria 
ingleza  de  Cinquemgue.  Tinha  feito  tenção  de  ir  a  Banana  fioer  o 
mesmo  traballio,  poróm  uma  carta  que  no  dia  9  de  dezembro  recebi  do 
oommandante  da  canhoneira  Bengo ^  dizendo-me  que  o  referido  maTÍo 
partia  do  Banana  para  Loanda,  obrigou-rae  a  desistir  do  meu  intento. 

Parti  de  Boma  no  dia  10  de  fevereiro,  chegando  a  Banana  no  dia 
11,  podendo  somente  realisar  o  meu  embarque  no  dia  14,  por  ter  es- 
perado a  vinda  da  canhoneira,  de  Cabinda. 

Fiz  todos  os  esforços  para  bem  desempenhar  o  «erviço  para  que 
ííii  nomeado;  circuuistancias  especiaes  e  de  força  maior  tizeram  com 
que  eu  nao  podesse  seguir  á  risca  as  instrucçÕes  que  me  foram  dadas 
na  direcção  das  obras  publicas;  a  primeira  vez  que  tão  grande  quan- 
tidade de  material  era  transportado  a  S.  Salvador,  devia  necessaria- 
mente encontrar  attritos;  obviei  aos  que  pude,  e  consegui,  apesar  da 
grande  distancia  e  obstáculos  a  vencer,  que  tudo  chegasse  a  S.  Salva- 
dor sem  perda  para  a  fazenda. 

Está  conforme.  Secretaria  da  direcção  das  obras  publicas  em 
Loanda,  14  de  junho  de  1882.  =  O  chefe  da  repartição,  Favio  P, 
Moraes  Sarmento. 

III 

AS  ILHAS  DE  SANDWICH  E  A  EMIGRAÇÃO  PORTUGUEZA 


^Doemnento  pa]:*!aineii:ta;z*) 

Parecer  n.^  191 .  —  Senhores.  —  Uma  nova  corrente  de  emigração 
portugueza,  derivada  principalmente  doe  nossos  districtos  insulares  e 
dirigida  para  o  archipelago  e  reino  de  Sandwich  ou  Hawaii,  tem  tíki- 
mamente  alvoroçado  a  opinião  e  attrahido  as  particulares  attenç^s 
dos  poderes  públicos,  quer  pelas  consideráveis  proporções  que  assume, 
quer  pelos  encontrados  boatos  que  tem  sugerido  relativamente  áa 
condições  de  trato  e  de  situação  impostas  aos  emigrantes  portuguezes. 

G  artíhipelago  de  Sandwich,  «ituado  ^ntre  os  paralleloe  18°  54'  e 
22<>  15'  N.  e  os  meridianos  154*^  Õ4^e  160^  24'  O.  de  Oreenwich,  par 
reoe  ter  definitivamente  realisado  o  iisonjeire  prognostico  feito  em  l-SoS 
por  um  celebre  geographo,  de  que  seria  o  foco  irradiador  da'<HvilÍ8açSo 
europea  na  Polynesia,  gra.ça8  principalmente  ao  traixáibo  poraistente  e 
vigoroso  dos  missionários  chrístâos. 

Oonstitue  boje  uma  monarcbia  liberal,  regulannente  oyganisaAa  e 
intéliigentemente  dirigida  á  feição  e  á  lei  da  Europa,  dotada  oom  >ob 
principaes  elementos  de  progresso  social,  económico  e  administrctív^ 
das  Telhas  sooiedadeB  editas,  e  em  ^sotmvio  Jiffectuoso  e  peamutnente 
com  ellas. 

Ainda  iia  pouco  recebeu  Portqgal  a  deita  de  Sua  Magestede  •Bei 
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Sialacaaa  I^  e  um  dos  seus  ministros  veia  agt^ra  negociar  com  o  nosso 
governo  a  convenho  que  faz  objecto  do  presente  parecer,  e  que,  comt> 
vereis,  obedece  a  ama  inspiração  perfeitamente  jatta  e  coirecta,  dissi- 
pando 06  receios  qae  se  têem  manifestado  acerca  dos  súbditos  porta- 
guezes  qae  ee  dirigem,  como  colonos,  áquelle  arciíipeiago.  Formam 
este  as  ilhas  de  Owhyee  (Hawaii),  Mowee  (Maoui),  lianai  (Lanai), 
Morotinnee  (Molokioa),  Kahowrowee  (Kahauraui),  Alorotoi  (Molokai), 
Woahoo  (Oahu),  Âtooi  (Kauai),  Oneehou  (Niihau),  Oreehoua  (Lihaua) 
e  Tidkoora  (Kahura),  das  quaes  a  primeira  com  os  seus  11:356  kilo- 
melTOs  quadrados  e  17:000  a  18:000  habitantes  é  a  principal,  tendo 
resgatado  nobremente  a  triste  fama  que  lhe  ficara  da  morte  de  Cook, 
o  seu  sapposto  descobridor,  tornando-se  rapidamente  n'um  dos  mais 
importantes  empórios  commerciaes  do  oceano  Pacifico,  e  em  cabeça  de 
um  estado  perfeitamente  assimilado  hoje  pela  civilisaçao. 

Por  um  iado,  porém,  n'esta  transformação  intensa  d^aquella  socie- 
dade, ainda  ha  pouco  isolada  e  perdida  na  vaí^tidâo  dos  mares  me- 
nos navegados  pelos  europeus,  as  leis  fataes  da  lucta  e  da  adaptação 
biológica  vâo  fazendo  desapparecer  o  elemento  indigena  em  face  da 
nova  população  colonisadora ;  e  por  outro  lado  as  necessidades  e  estí- 
mulos da  exploração  agrícola  e  mercantil  reclamam  e  attrahem  cres- 
oentemente  as  correntes  de  immigrantes  laboríosos  e  validos,  que  sup- 
pram  pelo  seu  tral>alho  e  pela  sua  prolificuidade  a  insuffieiencia  e  o 
decreseimento  da  população  autochtona. 

Para  se  avaliar  a  importância  deste  decreseimento  basta  observar 
que  a  população  puramente  kanaca,  que  em  1823  era  avaliada  em 
142:000  individues,  estava  em  1872  reduzida  a  49:000,  e  descera, 
seis  annos  depois,  em  1878,  a  44:088.  A  colónia  festrangeira,  nâo  in- 
cluidos  os  chins,  crescera  de  3:430,  que  era  em  1872,  a  4:561  indi- 
vidues, em  que  a  computava  o  recenseamento  de  1878.  Veremos  que 
já  então  os  j)ortugueze6  representavam  n^esta  verba  um  factor  impor- 
tante. A  geração  mestiça,  filha  de  mães  indígenas  e  de  pães  branco» 
e  chins,  avaliada  em  2:787  individues  pelo  censo  de  1872,  era  de 
3:420  em  1878,  e  a  geração  procedente  da  colónia  estrangeira  (bran- 
cos) subia  de  849  a  947  nos  dois  recenseamentos. 

Convém  considerar  aqui  que  a  população  total  do  reino  era  de 
56:897  individues  em  1872,  e  de  57:985,  ou  apenas  3,4  por  kilometro 
quadrado,  em  1878 ;  que  é  hoje  proximamente  de  60:000,  e  que,  se- 
gundo boas  auctoridades,  nao  será  demais  quando  attinja  400:000. 

Como  tem  acontecido  em  todos  os  paizes  que  carecem  de  braços 
laboriosos,  o  Hawai  procurou  na  colonisaçâo  chineza  a  resolução  do 
grave  problema  económico  de  que  impendia  a  sua  riqueza,  e  porven- 
tura a  sua  própria  existência. 

Em  1872  possuia  já  1:938  chins,  e  em  1878  elevava-se  a  5:910  o 
numero  doestes  singulares  trabalhadores,  que  tantas  discussões  têem 
suggerido,  e  que  não  parecem  realmente  destinados  a  constituir  em 
pnrte  alguma  senão  uma  coloniaação  barata,  isolada,  inferior,  refractá- 
ria á  assimilação  social  e  á  elevi^o  civica  da  nossa  raça,  e  que  alem 
de  tudo  afasta  outras  melhores  correntes  colonisadoras,  pela  concorren- 
ia  desigual  do  preço  do  seu  trabalho. 

A  fMute  08  chins  e  apesar  d'âUe8,  a  eoloatsação  eftraogeira  áo 
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Hawaii  tem  crescido  notavelmente,  e  conliecidas  e  experimentadas  as 
bellas  qualidades  de  caracter,  de  intelligencia  e  de  trabalho  que  apre- 
senta o  colono  portuguez,  qualidades  confessadas  nos  mais  auctorisados 
documentos  estrangeiros,  natural  era  que  entre  as  nossas  populações 
mais  aventurosas  e  de  mais  longa  data  afeitas  a  emigrar,  se  fizessem 
ouvir  e  actuar  as  suggestões  d'aquelles  a  quem  interessava  alimentar 
uma  corrente  de  emigração  europea,  forte  e  accommodaticia,  para  o 
longinquo  archipelago.  Deve  confessar-se,  porém,  que  porventura, 
agora  como  sempre  talvez,  essas  suggestões  estranhas  ficariajn  impro- 
ductivas  ou  teriam  um  resultado  insignificante,  se  as  não  precedessem 
ou  não  acompanhassem  outras  de  muito  differente  natureza.  A  emigra- 
ção portugueza  tornou-se  realmente  mais  importante  desde  1878,  mas 
não  foi  só  então  que  começou,  como  muitos  suppoem.  Segundo  as  in- 
formações colhidas  e  publicadas  pela  sociedade  de  geogi^aphia  de  Lis- 
boa, á  qual  pertence  a  honra  de  ter  promovido  e  ensaiado  o  primeiro 
e  utilíssimo  inquérito  acerca  das  colonisaçoes  portuguezas  em  paizes 
estrangeiros,  a  nossa  colónia  no  Hawaii  principiou  ha  perto  de  quarenta 
annos  com  alguns  marinheiros,  provavelmente  insulanos,  desertados 
dos  navios  baleeiros  que  aportavam  áquellas  ilhas.  Em  1872  estava  já 
em  395  indivíduos,  o  que  quer  dizer  que  era,  depois  da  colónia  in- 
gleza  (619)  e  da  dos  americanos  de  varia  procedência  (889),  a  mais 
numerosa  colónia  estrangeira  que  existia  ali.  Em  1878  contava  420 
açorianos  e  120  caboverdeanos,  havendo  entre  os  primeiros  66  proce- 
dentes da  Califórnia,  para  onde  foi  e  não  deixou  de  ser  ainda  avul- 
tada a  emigração,  c  onde  existem  hoje  para  cima  de  10:000  portugue- 
zes.  Aquelles  algarismos  são  fornecidos  á  referida  sociedade  pelo  nosso 
consulado  em  Honolulu,  e  differem  pouco  dos  que  revela  o  recensea- 
mento hawaiano  de  27  de  dezembro  de  1878,  e  que  ella  publica  tam- 
bém, que  são  estes :  americanos  1:276,  inglezes  SSo,  portuguezes  436, 
allemães  276,  etc.  Emquanto  estes  cresciam,  a  colónia  franceza  tendia 
a  desapparecer. 

Em  1878  e  1879  dois  navios,  procedentes  da  Madeira,  levaram 
540  colonos  d'aquella  ilha.  Um  só  transportou  420. 

Em  relação  á  emigração  procedente  de  S.  Miguel,  possuimos  a  se- 
guinte indicação,  referida  ao  periodo  decorrido  entre  14  de  outubro  de 
1879  a  12  de  maio  de  1881: 


• 

Aiinos 

Soxo  mj 

Maiores 

de 
14  annos 

uculiao 
Menores 

Sexo  U 

Maiores 

de 
14  annos 

jminino 
Menores 

Total 

1879 

107 
178 
209 

84 
63 
b6 

78 
67 
10 

58 
42 
70 

327 
350 
475 

1880 

1881 

494 

233 

255 

170 

1:152 

Tres   navios  apenas,   e    estrangeiros   todos,   transportaram   estes 
1:152  emigrantes.  Comprehende-se  que  as  condições  de  transporte 
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n^esta  viagem  demoradissíma  e  perigosa,  em  navio  de  vela,  e  na  aceu- 
mulaçâo  exagerada  que  se  vê,  não  fossem  nem  as  mais  com  modas,  nem 
sequer  as  mais  humanitárias.  Os  documentos  do  ultimo  inquérito  a  que 
o  governo  fez  proceder,  e  parte  dos  quaes  vêem  publicados  no  Diário 
de  19  e  20  de  abril,  a  requerimento  de  quem  escreve  estas  linhas, 
confirmam  dolorosamente  o  ((ue  era  fácil  de  prever.  E  já  que  tocamos 
n'este  assumpto,  incidentalmente,  não  nos  dispensaremos  de  chamar 
para  elle  toda  a  attenção  do3  poderes  públicos,  a  fim  de  que  se  avi- 
gore  o  zelo  e  o  sentimento  do  dever  n'aquella8  auctoridades  que  teem 
de  superintender  n^estes  negócios.  Finalmente,  segundo  informa  o  côn- 
sul, a  colónia  portugueza  no  Hawaii  contava  nos  fins  de  1880,  813 
açorianos,  440  madeirenses  e  120  caboverdeanos,  não  incluindo  120 
creanças  nascidas,  ali,  de  pães  portuguezes. 

tOs  portuguezes  em  Hawaii»,  observa  aqufelle  funccionario,  «occu- 
pam-se  era  todos  os  misteres :  lavradores,  negociantes,  officiaes  de  offi- 
cios,  jornaleiros  e  creados.  Na  cidade  (Honolulu)  possuem  os  seguintes 
estabelecimentos :  doze  lojas  de  venda  a  retalho,  duas  hospedarias, 
quatro  sapatarias,  dois  barbeiros  e  três  mercearias. 

fOs  melhores  ferreiros,  carpinteiros  e  pedreiros  recebem  jpor  dia 
imi  salário  de  3/5500  réis. 

cEntre  os  lavradores  portuguezes  ha  muitos  creadores  de  gado  que 
possuem  rebanhos  de  300  a  400  cabeças.  Alguns  vendem  leite  e  man- 
teiga. A  industria  de  fabricação  de  manteiga  foi  introduzida  na  ilha 
pelos  portuguezes.  Foram  estes  também  que  introduziram  a  plantação 
do  milho. 

cOs  portuguezes  conservam  a  sua  lingua,  religião  e  costumes  na- 
cionaes,  e  são  obedientes  ás  leis  e  bem  comportados.» 

Como  se  vê,  a  situação  e  as  tendências  da  colonisação  portugueza 
no  Hawaii  são  relativamente  as  mesmas,  como  era  natural,  sendo  ella 
formada  dos  mesmos  elementos  que  a  da  Guiana  ingleza  e  que  a  de 
ama  parte  da  que  temos  dispersa,  e  tão  numerosa,  nos  Estados  Unidos. 

Poderíamos  e  deveríamos  evitar,  por  meios  coercivos,  esta  nova 
corrente  emigrante,  que  nos  leva  tantos  braços  váUdos,  e  que  é  attra- 
hida,  n^este  como  nos  mais  casos,  em  grande  parte,  pelas  fascinações 
de  alguns  exemplos,  por  assim  dizer  singulares,  de  uma  real  e  consi- 
derável melhoria  de  situação? 

Não  nos  demoraremos  n'esta  questão,  já  Ivgamente  discutida,  e 
que  pôde  hoje  considerar-se  exhausta.  A  face  do  direito  e  da  letra  ex- 
pressa da  lei  prohibir  a  emigração,  aindaque  não  fosse  apenas  tornal-a 
clandestina,  sería  violar  imi  direito  constitucional. 

A  face  da  boa  critica  scientifica,  a  emigração  não  é  virtualmente 
um  mal  ou  um  bem,  —  é  um  phenomeno,  um  movimento,  tão  perfei- 
tamente natural,  como,  segundo  a  phrase  pittoresca*  de  Burke,  é  natu- 
ral ao  ar  comprimido  precipitar-se  nas  camadas  do  ar  rarefeito.  E  pa- 
rece hoje  assente  que  não  é  mais  insensato  pretender  supprímil-a,  do 
que  é  infundado  suppor,  como  Say  na  Inglaterra,  como  Rosc;her  na 
Âllemanha  e  como  Garnier  em  França,  que  depaupera  e  mata  os  pai- 
zes  emissores.  Certamente  o  que  se  vê  n'um  superficial  relance,  é  que 
a  emigração  representa  um  escoamento  de  forças  para  o  paiz  emigran- 
te ;  mas,  longe  de  ser  uma  perda  ou  um  consumo  improductivo  sem- 

15 
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prO;  e  de  affectar  de  uma  maneira  desastrosa  a  relação  das  forças,  da 
«conomia  e  da  actividade  productiva  d'esse  paiz,  pôde  ser,  por  um 
lado,  uma  coUocaçíU)  excellente  e  fortemente  remuneradora :  —  é  jox)- 
curando-a  que  ellas  emigram,  —  e  por  outro  promove  e  estimula  um 
movimento  não  só  compensador,  mas  regenerador,  da  vitalidade  e  das 
funcç5eB  sociaes,  facto  praticamente  evidenciado  pelo  que  sucoede  ha 
séculos  na  Europa,  o  vasto  laboratório  da  emigração  para  todo  o 
mundo. 

Nâo  só,  como  observa  Mac-Culloch,  todos  os  grandes  impérios  que 
têem  assombrado  e  que  assombram  a  historia  da  humanidade,  têem 
sido  fundados  pela  emigraç^  volimtaria,  sem  que  tenha  resultado 
d'ella  uma  diminuiç^  sensível  da  populaç^U)  ou  um  augmento  notável 
dos  salários  nos  paizes  d^onde  ella  procede ;  não  só,  como  testifica  Mé- 
rivale,  a  emigração  nãó  tem  representado  mais,  realmente,  do  que  a 
derivação  imperceptivel,  fracamente  correctiva,  até,  de  uma  parte  mi- 
nima  da  força  e  da  substancia  nacional,  e  na  historia  commercial  dos 
paizes  emissores  o  sen  effeito  pôde  passar  por  absolutamente  nuik), 
sob  o  aspecto  pernicioso  que  se  lhe  attribue  ás  vezes ;  mas,  quando 
aproveitada  no  pensamento  de  certas  reformas  económicas,  mas  como 
funcçao  de  expansibilidade  productiva  de  forças  e  de  relações  mercan- 
tis, como  estimulante,  por  um  lado,  e  como  correctivo,  por  outro, 
d'essas  forças  e  d^essas  relações,  a  sua  efficacia  parece  sobejamente 
provada. 

Quer,  porém,  a  emigração  fosse  um  mal,  quer  se  traduza  n'um 
bem,  desde  que  a  não  podemos  directamente  evitar  sem  ferir  inutil- 
mente a  liberdade  e  a  justiça,  cumpre-nos  vigial-a  e  regulal-a  no  inte- 
resse nacional,  como  se  previne  e  regula  a  corrente  de  um  rio,  por 
forma  que  ella  melhor  nos  aproveite  e  favoreça  nos  seus  resultados  e 
nas  suas  influencias.  Não  nos  referimos,  é  claro,  á  tão  vulgar  quanto 
pouco  reflectida  e  mal  elaborada  presumpção  de  que  fácil  nos  fÔra  des- 
viar para  tal  ou  tal  ponto  a  emigração  que  se  forma  e  engrossa  €  con- 
tmna  em  direcções  muito  diversas  e  afastadas  d'elles.  E  claro  que,  se- 
guindo exactamente  o  exemplo  dos  paizes  que  precisam  attrahil^  e 
chamal-a  por  uma  necessidade  indeclinável  da  lucta  pela  vida,  bós  po- 
deríamos, n^alguns  casos,  lançal-a  também,  por  duetos  habilmente  pre- 
parados, em  territórios  nossos  que  carecem  instantemente  de  braços 
que  os  rer^olvam  e  de  trabalho  culto  que  os  fecunde.  Convém,  com- 
tudo,  não  esquecer  que  ha  n'este  problema  delicado  e  complexo,  fift- 
ctores  de  natureza  biológica  e  económica,  questões  de  latitudes  e  àt 
adaptação,  de  que  não  havemos  àe  prescindir,  sob  pena  de  xndnttM 
nSLo  só  em  grosseiros  erros,  mas  em  desastrosas  decepções. 

Referimo-nos  ^or  agora,  somente,  ás  modestas  prevenções  e  á  aq;^ 
perfeitamente  normal  e  justa  da  auctorídade  puMica,  que  devem  ^ler- 
<ier-se  sobre  o  movimento  que  não  podem  impedir,  acautelando  que  o  ftito 
vdciem  e  perturbem  suggestões  de  pérfido  e  ^oista  interesse,  e  impe- 
dindo que  na  sombra  da  liberdade  que  o  sancoiona  e  legitima,  poeti- 
camente, se  esconda  e  se  pratique  a  exploração  do  homem  pdHO  lio- 
mem,  da  ignorância  pela  cobiça,  da  boa  fé  pela  mentira,  e  do  trabailM 
lionesto  e  do  espirito  de  aventura  e  da  ambição  legitima,  peto  esjmto 
^  esqKjliaçSo  e  da  borla  interesseira. 
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Alem  de  que^  a  emigração  é  um  facto  de  iastincto,  como  obsei*va 
um  iilnstre  economista,  que  tem  por  natural  complemento  a  colonisa- 
çâOy  facto  de  reflexão  e  de  futiu*o.  É  por  esta  principalmente,  que  ha 
de  tomar-se  compensadora  aquclla.  Nào  pôde,  por  isso,  o  estado  dei- 
xal-a  inteiramente  ao  desamparo  da  sua  vigilância  e  da  sua  justiça. 
Kecommendam  Ih'o  a  moral  e  o  interesse  próprio.  Que  o  aflecto,  a 
bonra  e  a  protecção  da  pátria  acompanhe  o  emigrante  na  sua  aventu- 
rosa tentativa;  —  que  elle  como  que  a  sinta,  velando  junto  a  si  nas 
canseiras  longínquas  que  foi  procurar ;  —  que  esta  forte  e  estimulante 
ligação  que  prende  o  homem,  através  dos  mares,  ao  «nmho  seu  pa- 
terno» de  onde  saiu,  se  conserve  e  reforce  nas  suas  desolações  e  nas 
soas  alegrias. 

E  ao  mesmo  tempo  que  elle,  o  expatriado  por  necessidade,  ou  ao 
impulso  de  suggestões  diversafí  a  cjue  muitas  vezes  nao  poderá  resistir, 
mb  parta  illudido  e  explorado  na  sua  boa  fé  ou  na  sua  ignorância ; 
que  Tá  convencido  da  sua  responsabilidade,  mas  também  perfeita- 
mente seguro  do  seu  direito. 

Os  documentos  do  ultimo  inquérito  relativo  á  emigração  para  o 
Hawaii,  mostram  claramente  que  n'esta  como  em  todas  as  emigrações 
se  teem  praticado  actos  particulares  de  refalsada  pertidia ;  que  alguns 
colonos  que  suppunham  terem-se  contratado  por  tre.s  annos,  se  acha- 
ram obrigados  a  servir,  como  taes,  um  praso  maior ;  que  aportando 
ao  seu  destino  se  viram  obrigados  por  débitos  que  nào  tinham  contra- 
hido ;  que  o  transporte  se  fez  muitas  vezes  em  detestáveis  condições 
de  trato  e  de  hygiene. 

Em  geral  esses  colonos  confessam  que  encontraram  nos  seus  pa- 
trões e  na  população  das  ilhas  o  melhor  a::olhimento,  e  embora  possa 
presomír-se  que  a  maioria  d'elles  nao  realisaram  uma  situação  melhor 
do  que  aquella  que  poderiam  obter  na  pátria,  é  certo  que  este  facto 
não  lia  de  impedir  novas  emigrações,  como  o  não  tem  impedido  para  o 
&asil,  onde  o  mesmo  succede. 

lí'estes  termos,  ninguém  podeni  deixar  de  reconhecer  que  um  ac- 
octtdo  positivo  e  leal  entre  os  governos  obvia  em  grande  parte  a  mui- 
tos dos  inconvenientes  a  que  está  sujeita  a  emigração  irregulamen- 
tada. 

Por  outro  lado  o  estabelecimento  de  boas  auctoridades  consulares, 
de  preferencia  portnguezas  de  nação,  sufficientemente  dotadas  de  uma 
provada  capacidade  moral  e  instructiva,  que  representem  junto  do  go- 
▼emo  kawaiano  a  justiça  e  os  legitimos  interesses  dos  súbditos  portu- 
^moes,  —  em  quem  estes  encontrem  um  apoio  e  um  patrocínio  sincero 
«  recto,  é  também  uma  providencia  cuja  necessidade  é  sentida  de  ha 
muito,  e  se  impõe  facilmente  ao  espirito  de  todos. 

Porventura  nos  temos  demasiadamente  alargado  na  exposição  dos 
ÍBucíoB  e  raaões  que  nos  parecem  reeommendar  á  vossa  approvaçao  o 
diplonuique  £uk  objecto  doeste  parecer. 

Cfemon,  por&n,  que  sobejamente  nos  justificam  as  circumstancias 
particulares  e  opportunas  do  assumpto. 

Tem  ainda  o  caracter  de  provisória  a  convenção  negociada.  Natu- 
ralmente não  quiz  o  governo  portuguez  prender-se  desde  já  definitiva^ 
mente  por  estipulações  e  accordos  que  necessitam  de  um  liurgo,  e,  por* 
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ventura,  de  um  directo  estudo  da  situação  do  paiz  com  o  qual  nego- 
ciava, e,  particularmente,  dos  interesses  portuguezes  em  relação  a  esse 
paiz.  Bem  fez,  parece-nos,  se,  como  é  de  esperar,  se  acha  no  firme 
propósito  de  continuar  n'esse  estudo. 

Mas  embora  com  o  caracter  de  provisória,  a  convenção  vem  acu- 
dir a  uma  imperiosa  necessidade  e  satisfazer  um  dever  de  hom^a  e  de 
interesse  nacional. 

E  por  isso,  e  pelo  que  fica  exposto,  que  temos  a  hom^a  de  propor- 
vos  o  seguinte  projecto  de  lei : 

Artigo  1.®  É  approvada,  para  ser  ratificada  pelo  poder  executivo,, 
a  convenção  provisória  de  commercio,  navegação  e  emigração,  assi- 
gnada  e  coneluida  em  Lisboa,  aos  5  de  maio  de  1882,  entre  Portugal 
e  as  ilhas  liawaianas. 

Art.  2.^  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

Lisboa,  22  de  maio  de  1S82,  =  António  M.  P.  Carrilho  =  António 
de  Sousa  Pinto  de  Magalhães  =  Luiz  Augusto  Palmeirim  =  Joaxjuim 
A,  Gonçalves  =  F.  A,  F.  de  Mouta  e  Vasconcellos  =  Luciano  Cordeiro^ 
relator.  =  Tem  voto  dos  srs. :  Lox>o  Vaz  =  Sousa  Monteiro, 


IV 

COLÓNIAS  PORTUGUEZÂS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 

XYII 

Em  Pernambuco,  pelo  cônsul  Claudino  de  Araújo  Guimarães 

Satisfazendo  ao  questionário  inicial  que  acompanhou  a  representa- 
ção que  foi  dirigida  em  12  de  agosto  do  anno  próximo  passado  ao  mi- 
nistério dos  negócios  estrangeiros  pela  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  e  as  recommendaçoes  que  por  v.  ex.*  me  foram  feitas,  em  des- 
pacho circular  de  22  de  setembro  do  mesmo  anno,  que  acompanhou 
um  exemplar  impresso  do  referido  questionário,  apresento  a  v.  ex.*  o 
mappa  sob  n.*^  1,  do  qual  consta  o  numero  de  portuguezes  que  entra- 
ram n^este  porto  desde  o  1.°  de  julho  de  1855  a  30  de  junlio  de  1880, 
fazendo  o  numero  total  de  11:965. 

D'este  numero,  que  foi  colligido  dos  dados  que  existem  no  archivo 
do  consulado,  foram  inscriptos  n'elle  9:443,  deixando  de  ser  inscriptoa 
2:522,  cujos  passaportes  se  acham  no  arcliivo  do  consulado,  e  nunca 
foram  reclamados  pelos  interessados. 

Não  é  possível  calcular  o  numero  de  portuguezes  vindos  para  esta 
província  no  referido  período  de  vinte  e  cinco  annos,  procedente  de 
outras  províncias  do  Brazil,  por  não  haver  no  consulado  dados  para 
este  calculo,  pertencendo  aquelle  á  parte  da  população  fluctuante. 

Pelo  mappa  junto,  sob  n.°  2,  mostra-se  qual  foi  o  numero  dejpor- 
tuguezes  saídos  d'esta  cidade  durante  o  mesmo  período,  tomado !!pajra 
conhecer  o  numero  dos  que  entraram  de  julho  de  1855  a  junho  de 
1880;  fazendo  um  total  de  4:516. 
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Pelo  mappa  n.°  3  consta  qiial  o  numero  de  portuguezes  que  no  re- 
ferido periodo  entraram  vindos  de  Portugal,  e  que  nao  se  inscreveram 
no  consulado. 

Pelo  mappa  n.^  4  consta  qual  ó  o  numoro  total  de  portuguezes  e 
de  outros  estrangeiros  residentes  n^esta  provincia  em  30  de  dezembro 
de  1876,  epocha  em  que,  pela  ultima  vez,  foi  feito  o  recenseamento 
geral  da  população  doeste  império,  o  qual  foi  publicado  pela  directoria 
geral  de  estatistica  do  ministério  do  império. 

Relativamente  aos  caiacteres  predominantes  da  colonisação  portu- 
gueza  n^esta  provincia,  acerca  dos  quacs  sâo  pedidas  informações  no 
quesito  4.**  do  alludido  questionário,  cabe  informar  que,  em  geral,  os 
portuguezes  fixam-se  no  paiz,  aqui  ligam-se  pelo  casamento,  criam  fa- 
mília e  adquirem  propriedade;  applicam-se  de  preferencia  á  profissíío 
commercial,  como  sendo  aquella  que  mais  facilmente  pôde  realisar  as 
suas  aspirações  de  adquirir  fortuna  rapidamente,  sendo  em  numero  muito 
limitado  os  que  se  occupam  nos  trabalhos  de  agricultura,  pouco  com- 
patíveis pelo  clima  abrasador  d'esta  parte  da  regiào  sul  americana, 
com  a  constituição  physica  de  homens  nascidos  na  Europa ;  sendo  para 
notar  que  nesta  provincia  nao  se  tentou  nunca  a  creaçào  de  alguma 
colónia  agricola  com  portuguezes,  mio  obstante  os  auxilies  oflSciaes 
que,  em  epochas  já  afastadas,  eram  dados  para  auxiliar  a  emigração 
portugueza  para  esta  provincia. 

Excepto  uma  ou  outra  fabrica  aonde  se  exercem  algumas  industrias 
fabris,  como  a  de  tecidos  grossos  de  algodão  e  de  fundição  de  ferro,  e 
de  algumas  machinas  mais  usuaes  para  a  extracção  do  assucar  da 
canna,  em  que  se  occupam  alguns  portuguezes,  nao  ha  qualquer  ou- 
tra industria  á  qual  se  dediquem. 

Os  officios  e  artes  mechanicas  sao  exercidos  por  grande  numero  de 
portuguezes. 

Só  por  excepção  um  ou  outro  portuguez  dedica-se  ás  artes  liberaes, 
as  quaes  pouco  ou  nada  prosperam  n'esta  parte  do  império,  onde  nem 
a  densidade  da  população,  nem  a  abundância  do  capital  sào  de  ordem 
tal  que  permittam  seu  desenvolvimento. 

Em  regra  a  população  portugueza  concentra-se  na  capital  da  pro- 
vincia ou  nas  cidades  e  villas  do  interior,  onde  acha  mais  facilmente, 
e  com  maior  segurança  pessoal,  recursos  para  viver,  quer  pelo  pequeno 
commercio,  quer  pelo  exercício  de  algiuna  arte  ou  officio,  sendo  limi- 
tadissimo  o  numero  dos  que  se  internam  no  paiz. 

É  bem  conhecida  a  opinião  geral  acerca  da  emigração  portugueza. 

Pehi  identidade  de  costumes,  pela  origem  couunum  dos  dois  povos, 
pelos  hábitos  de  sobriedade,  economia  e  perseverança  no  trabalho,  a 
colonisaçao  portugueza  é  considerada  pelo  Bra/.il  como  a  melhor,  e 
preferida  a  todas  as  outras  colonisaçoes  estrangeiras. 

Não  estando  ainda  estabelecido  n'este  paiz  o  registo  civil,  nâo  é 
possível  determinar,  com  exactidão,  qual  seja  o  numero  de  nascimen- 
tos e  de  óbitos  entre  a  população  portugueza  aqui  residente. 

O  primeiro  trabalho  official  que  ha  publicado  n'estc  paiz,  sobre 
recenseamento  da  população,  nao  contém  dado  algum  a  este  res- 
peito. 

Aproveitando  os  dados  colhidos  no  archivo  d'este  consulado,  consta 
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d^elles  ser  o  numero  total  dos  portnguezes  fallccidos  ii'esta  cidade^ 
desde  1869  a  julho  de  1880,  de  1:493. 

Pelo  mappa  annexo,  sob  n."  õ,  mostra-sc  o  numero  de  óbitos  em 
cada  um  dos  annos  comprehendidos  n^este  período. 

As  associações  portuguezas  existentes  n^esta  provincia  sào  as  se- 
guintes: 

Gabinete  portuguez  de  leitura,  com  445  sócios  accionistas,  178 
subscriptores,  9  beneméritos,  17  honorários,  187  correspondentes  e  1 
remido;  total  837,  com  o  capital  social  em  bens  moveis  de  14:313i5969 
réis,  e  em  livros  e  encadernações  de  33:994$000  réis,  total  de  réis 
48:307/51969,  com  uma  receita  annual  de  5:õ39í?000  réis,  proveniente 
de  mensalidades  de  accionistas,  e  de  annuidades  de  subscriptores. 

Propoe-se  a  derramar  a  instrucçao  pelos  seus  associados  e  mesmo- 

pelos  estranhos   ao  núcleo   social,   aos  quaes,   como  subscriptores,  e 

mediante  uma  limitadíssima  contribuição  mensal,  são  franqueados  oa 

Jivros  de  sua  bibliotheca,  que  consta  de  7:182  obras  em  15:000  voitt- 

mes. 

Hospital  portuguez  de  beneficência,  com  1:000  sócios,  um  capital 
próprio  no  valor  de  175:000^5000  réis,  e  em  doações  de  125:000íS00fr 
réis,  total  300:000fí000  réis,  e  com  uma  receita  annual  de  3O:000í500O 
a  35:000íi000  réis. 

Esta  instituição  pia  é  de  immensa  utilidade  para  a  colónia  porta- 
gneza,  porque  não  limita  os  beneficies  que  distríbue  aos  seus  asso> 
ciados.  < 

As  portas  do  seu  hospital  estão  sempre  francas  a  todos  os  necessi- 
tados enfermos  que  a  eílas  vão  bater,  e  que  provem  a  sua  nacionali- 
dade poi^tugueza. 

Monte  pio  portuguez,  com  713  sócios,  um  capital  de  25:898^000 
réis  e  com  um  rendimento  annual  de  6:774}$540  réis. 

Destina-se  a  proteger  seus  associados  com  soccorros,  quando  doen- 
tes, com  mezadas  á  suas  viuvas  e  filhos,  quando  fallecem  no  estado  de 
indigência,  e  auxilial-os  com  advogado  quando  sujeitos  a  qualquer  pro«- 
cesso  criminal,  e  bem  assim  a  pix)porcionar-lhes  trabalho  e  occupação- 
quando  mudam  de  situação. 

Pelo  mappa  annexo,  sob  n.^  6,  mostra-se  qual  foi  o  numero  total 
dos  vapores  e  navios  entrados  n^este  porto,  tanto  de  longo  curso,  co^ 
mo  de  cabotagem  de  1874  a  1878,  e  qual  a  sua  tonelagem. 

De  julho  de  1870  a  junho  de  1880  entraram  n^este  porto  proce- 
dentes  ae  portos  de  Portugal  e  de  outros  portos  estrangeiros  1 :026  na- 
vios, tendo  no  mesmo  periodo  saído  para  diversos  portos  947  com  ban- 
deira portugueza. 

Pelo  mappa  junto,  sob  n.^  7,  consta  quaes  são  os  valores  ofBciaea* 
do  commercio  de  importação  e  de  exportação,  por  paizes,  nos  três  úl- 
timos annos  financeiros  de  1875  a  1878,  mostrando-se  por  este  mappa 
que  o  nosso  paiz  occupa  o  terceiro  logar  como  exportador  para  esta 
provincia  e  como  importador  o  quarto,  o  que  é  assas  hsonjeiro  para  o- 
commercio  nacional. 

Os  principaes  artigos  do  commercio  de  exportação  para  Portugal 
são  assucar,  algodão,  couros  e  madeiras,  e  os  de  importação  são  o  vi- 
idio,  azeite,  legumes,  cereaes^  ferragens^  carne»  em  conservas^  etc. 
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Tendo  satisfeito  d'este  modo^  aindaque  mui  succintamente,  aoB 
quesitos  1.**  a  8.°  do  questionário  inicial,  e  nao  se  ofFerecendo  fazer 
qualquer  indicação  histórica  estatistica  de  antigas  relações  de  commer- 
cio  e  coIonisaçSo  portugueza,  porqueb  é  em  conhecido  o  regimen  com- 
mercial  que  vigorou  n'e8te  paiz  durante  o  periodo  da  administração 
colonial^  concluo  pedindo  a  indulgência  necessária  para  a  deficiência 
que  possa  haver  no  modo  peio  qual  fica  respondido  o  referido  questio- 
nário da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Consulado  de  Portugal  em  Pernambuco,  7  de  janeiro  de  1881.== 
O  cônsul^  Claudino  de  Araújo  Guimarães, 
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Mappa  do  movimento  marítimo  das  entradas  e  saídas  dos  navios 
de  longo  curso  e  cabotagem  de  1871  a  1878 

Longo  curso 


Exerciciott 

1874-1875 
1875-1876 
1876-1877 
1877-1878 


Navio« 

343 

301 
260 
337 


Entradas 


Toneladas 

Vapo- 
res 

90:411 
80:952 
68:606 
87:600 

139 
140 
110 
119 

Toneladas 

231:410 
228:637 
179:292 
211:297 


Navios 

336 

278 
300 
308 


Saídas 


Toneladas 

Vapo- 
res 

87:940 
68:800 
79:292 

85:882 

95 

96 

106 

111 

Toneladas 

143:457 
150:419 
150:982 

181:080 


Cabotagem 


Exercícios       Navio*» 


1874-1875  907 


1875-1876 
1876-1877 
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XYIU 
Em  Roma,  pelo  cônsul,  F.  Pereira  Santiago 

m."^  e  ex.™°  sr.  — Referindo-me  ao  meu  officio  com  data  de  2õ  de 
outubro  de  1873,  cumpre-me  confirmar  a  v.  ex.*  que  nada  absoluta- 
mente existe  hoje  do  que  antigamente  pertencia  ao  consulado  geral 
em  Roma.  E  impossível,  portanto,  compulsar  os  arcliivos  do  consulado 
em  relação  aos  últimos  vinte  e  cinco  annos  para  auxiliar  com  dados 
segoaroB  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  seu  justo  empenho  de 
coMigir  o  maior  numero  de  dados  estatísticos  sobre  as  condições  eco- 
nómicas, sociaes  e  moraes  das  colónias  portuguezas  em  paizes  estran- 
geiros. 

O  que  somente  aqui  se  sabe  por  tradição  é  que  a  pequena  coló- 
nia portugueza  teve  algum  augmento  nos  fins  de  1844,  tendo-se  refu- 
giado a  estabelecido  em  Roma  alguns  portuguezes  do  séquito  do  ar. 
in£Einte  D.  Miguel. 

Hm  1856,  debaixo  dos  auspícios  da  serenissima  senhora  infanta 
D.  Izabel  Maria,  e  em  seguida  do  embaixador  de  Portugal,  duque  de 
Saldanha,  vieram  a  Roma  doze  rapazes  portugueses  com  o  fim  de  en- 
trar na  carreira  ecclesiastica. 

Cm  1879  publicava-se  em  Roma  o  jornal  A  correspondência  catho' 
Uca,  redigido  em  portuguez,  e  tinha  por  fim  propugnar  pelos  direitos  da 
Santa  Sé,  publicação  que  por  fedta  de  meios,  depois  de  poucos  mezesi 
cesseti. 

A  actual  colónia  portugueza  é  muito  pequena.  O  numero  dos  seuái 
membros  chega  apenas  a  25;  isto  é:  3  ecclesiasticos,  1  jomahsta,  \ 
agente  de  negócios,  1  mestre  de  linguas,  7  mulheres,  sendo  dos  outros 
alguns  empregados  no  instituto  portuguez  de  Santo  António,  e  alguns 
subsidiados  pelo  mesmo  instituto,  ou  operários  que  vivem  do  seu  tra- 
balho. 

Ordinariamente  durante  o  inverno  algiunas  fEimilias  portuguezas 
v«BS  a  Roma  e  entSlo,  temporariamente,  o  numero  de  portuguezes  au- 
gmenta. 

Pelo  passado  verififiaram-se  alguns  casamentos  entre  a  dita  colónia 
e  a  povoação  indígena,  havendo  uma  e  outra  a  mesma  lealdade  de  Car 
racter  e  o  mesmo  sentimento  religioso. 

Finalmente,  ha  em  Roma,  como  v.  ex.^  sabe,  o  instituto  portugnei 
de  Santo  António,  cuja  administração,  debaixo  da  inspecção  e  fiscali- 
saçSo  do  ill.*"^  e  ex."^^  sr.  marquez  de  Thomar,  embaixador  extraor- 
dinário de  Sua  Magestade  Fidelíssima  junto  da  Santa  Sé,  do  estado 
afflietivo  a  que  fora  ubámamente  reduzido,  tomou-se  regularissima,  a 
portanto  o  cQto  instituto  Toltou  quasi  ao  seu  antigo  esplendor. 

O  governo  portuguez  possue  também  actualmente  o  antigo  con- 
venio  de  Palaaaola,  a  18  kilometros  de  Roma,  situado  n'uma  linda 
posição  ao  lado  do  lago  de  Albano.  Este  convento  é  habitado  e  guai^ 
dado  por  frades  franciscanos  italianos,  a  saber,  por  aqueUes  mes- 
mos que  aiii  moravam  em  1870,  antes  da  suppressão  das  ordens  relL- 
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Nada  mais  posso  acrescentar  em  cumprimento  das  ordens  contidas 
em  circular  n.®  4  de  22  de  setambro  do  anno  passado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Roma,  aos  25  de  janeiro  de  1881.= 
Francisco  Pereira  Santiago, 

XIX 

No  Maranhão,  por  Raymundo  Venâncio  Rodrigues  Capella 

111."^°  e  ex.™®  sr.  —  Tenho  a  honra  de  apresentar  a  v.  ex.*  o  resu- 
mo analytico  do  recenseamento  da  população  portugueza  na  provinciu 
do  Maranhíto,  em  referencia  ao  1.°  trimestre  do  anno  de  1881,  traba- 
lho este  que  emprehendi  desde  o  começo  da  minha  gerência,  mas  que 
só  agora  pude  levar  a  cabo,  depois  de  vencidas  muitas  difficuldades  e 
contrariedades.  E  de  certo  ainda  viria  longe  a  realisação  do  meu  in- 
tento, se  não  fora  o  benévolo  e  eflScaz  auxilio  do  actual  presidente  da 
provincia,  dr.  Cincinato  Pinto  da  Silva,  e  a  dedicada  cooperação  dos 
fuuccionarios  consulares  meus  subordinados,  particularmente  do  vice- 
consul  Agostinho  Coelho  Fragoso  e  chanceller  Luiz  CoiTcia -Loureiro, 
aos  quaes  se  deve  o  recenseamento  na  capital.  Sinto,  porém,  que  oa 
funccionarios  consulares  nas  provincias  do  Piauhy  e  Ceará  me  não  te- 
nham (lado  motivo  para  igual  reconhecimento,  e  me  privem  da  satis- 
fação de  remetter  a  v.  ex.*  a  estatistica  geral  da  população  portugueza 
no  districto  a  meu  cargo.  Comtudo  espero  que  este  exemplo  llies  des- 
perte o  zelo  e  os  anime  a  uma  empreza  relativamente  fácil. 

O  presente  quadro,  apezar  dos  seus  patentes  defeitos  e  omissões, 
parece-me  que  se  approxima  muitissimo  da  verdade  numérica,  offe- 
reeendo  na  discriminação  dos  seus  elementos  base  aproveitável  para 
um  estudo  demologico  das  colónias  portuguezas  no  estrangeiro,  tal 
qual  o  delineou  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  questionário 
que  me  foi  dirigido  e  recommendado  pçlo  antecessor  de  v.  ex.*,  o  sr. 
Braamcamp. 

Com  effeito,  mostra-se  que  a  colónia  portugueza  no  Maranhão  está 
hoje  reduzida  a  metade  do  que  era  em  1852,  e  que  entretanto  a  emi- 
gração nada  ou  pouco  tem  diminuido  nos  per  iodos  decennaes  decorridos 
desde  aquella  epocha.  Este  phenomeno  poderia  ser  filiado  em  causas 
mui  complexas,  se  não  encontrasse  uma  explicação  simples  e  sufficiente 
na  extraordinária  emigração  durante  os  dois  períodos  decennaes  ante- 
riores a  1851,  a  qual,  tendo  o  seu  auge  de  1823  a  1846,  sobrepuja 
em  mais  do  dobro  a  dos  idtimos  trinta  annos. 

Distinguia- se  aquella  antiga  emigração  por  um  caracter  aventureiro, 
que  tende  a  desapparecer  completamente  na  moderna.  Os  emigrantes 
de  agora  não  vem  entregues  á  sorte  e  fiados  apenas  nas  promessas  de 
sonhos  ambiciosos;  vem  quasi  todos  attrahidos  pelo  convite  protector 
de  parentes  e  amigos,  que  constituem  o  núcleo  sedentário  e  prospero 
da  colónia.  Assim  quasi  todos  deparam  ingresso  prompto  na  carreira 
commercial,  que  é  a  mais  suave  e  lucrativa,  e  onde,  com  mediana  in- 
telligencia  e  actividade,  se  obtém  em  menos  tempo  uma  lisonjeira  abas- 
tança, para  a  qual  concorre  principalmente  a  facilidade  dos  patrões 
em  associarem  os  caixeiros  aos  interesses  do  seu  commercio.  Os  pou- 
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cos  que  nâo  conseguem  accommodar-sc  transplantam-se  para  a  vizinha 
província  do  Pará,  por  ser  um  campo  mais  vasto  e  variado  de  ganâncias. 

Todavia  ainda  se  encontram  alguns  portuguezes  cujas  circumstan- 
cias  muito  parecidas  com  as  dos  indígenas  accusam  ou  fraquezas  e  in- 
fortúnios pessoaes  ou  o  imprevidente  excesso  da  antiga  emigração. 
Compõe-se  esta  classe  de  indivíduos  analpliabetos  ou  quasi  analphabe- 
tos,  sem  aptidão  profissional,  vindo  em  uma  idade  madura  incompatí- 
vel com  a  sujeição  a  qualquer  aprendizagem,  e  que  para  viver  tOem 
o  único  recurso  do  trabalho  rude  e  braçal  que,  alem  de  lhes  arruinar 
a  saúde,  os  humilha  e  degrada,  acabando  muitas  vezes  por  os  pros- 
trar n'uma  indolente  renuncia  a  melhorar  de  condição  e  no  bruto  des- 
prezo de  si  próprios. 

E  ordinariamente  dispersos  pelos  campos  e  povoações  do  interior 
que  elles  vão  acabar  a  sua  triste  existência. 

A  classe  mais  numerosa,  depois  da  commcrcial,  ó  a  dos  lavrado- 
res, roceiros  e  creadores  de  gado,  para  a  qual  contribuíram  quasi  ex- 
clusivamente a  emigração  anterior  a  1851  e  a  do  decennio  seguinte. 
A  ultima  contribuição  formou  a  actual  colónia  portugueza  na  villa  do 
Codó,  composta  de  homens  e  mulheres  da  freguezia  de  Avintes  e  cir- 
cum vizinhas  no  districto  do  Porto,  angariados  por  um  rico  proprietário 
agrícola,  cujos  projectos,  porém,  não  tiveram  uma  execução  bastante 
feliz  para  estimular  a  concorrência  de  outros  colonisadores  c  de  outros 
colonos. 

Em  geral  a  industria  agricola  exercida  pelos  .nossos  compatriotas 
limita-se  á  exploração  de  pequenas  áreas  e  portanto  a  lucros  diminutos. 

A  classe  operaria,  que  outr'ora  foi  considerável,  acha-se  hoje  mui- 
tíssimo abatida  em  numero  e  interesses  por  causa  da  concorrência  de 
operários  nacionaes,  de  quem  os  nossos  teem  sido  mestres. 

Deve  notar-se  que  a  emigração  operaria  procede  quasi  toda  das 
províncias  do  sul. 

O  commercio,  que  é  a  principal  c  mais  dilecta  occupação  dos  nos- 
sos colonos,  comprehende  três  categorias :  a  dos  grandes  commercian- 
tes  (importadores,  exportadores  e  vendedores  por  atacado);  a  dos  le- 
gistas (mercadores,  capellistas,  etc);  e  a  dos  quitandeiros  (tendeiros 
ou  mercieiros). 

As  duas  ultimas  são  occupadas  quasi  totalmente  por  portuguezes. 
Na  primeira,  porém,  com  quanto  elles  tenham  ainda  a  superioridade 
do  numero  e  da  riqueza,  já  defrontam  a  competência  de  importantes 
casas  nacionaes,  que  vieram  substituir  as  antigas  e  extinctas  casas  in- 
glezas  e  francezas. 

As  relações  externas  do  commercio  maranhense  podem  consíde- 
rar-se  resumidas,  na  importação,  aos  mercados  de  Inglaterra,  Portu- 
gal e  França,  e  na  exportação,  aos  das  duas  primeiras  doestas  nações. 
No  valor  total  do  primeiro  ramo  cabe  á  Inglaterra  approxímadamento 
Yi,  e  a  Portugal  e  França  ^/g  a  cada  uma.  No  valor  total  do  segimdo 
ramo,  entra  a  Inglaterra  com  ^3  e  Portugal  com  */3.  Quanto  á  nave- 
gação, a  portugueza  representa  */$  do  numero  total  dos  navios  á  vela 
e  Ya  da  respectiva  tonelagem.  A  navegação  a  vapor,  cuja  tonelagem 
excede  cinco  vezes  a  d'aquella,  é  unicamente  ingleza,  e  serve  tanta 
ás  relações  com  a  Gran-Bretanha,  como  com  França  e  Portugal. 
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D'aqui  se  vê  que  as  transacções  commeroiaes  da  colónia  portu- 
gueza  abrangem  um  campo  assas  extenso  e  variado  ^  que  se  nâfO  favo- 
rece muito  o  seu  desenvolvimento,  proporciona- lhe  pelo  menos  o  em- 
prego de  uma  intelligente  e  fecunda  actividade. 

A  educação  profissional  dos  nossos  commereiantes  é,  por  via  de  re- 
gra, simplesmente  pratica  ou  empirica,  e  adquirida  toda  n^este  paÍ2, 
para  onde  elies  costumam  emigrar  eín  tenra  idade  e  providos  apenas 
de  uma  elementarissima  e  imperfeitissima  instrucçâo  no  Icr^  escreter 
e  contar.  A  educação  moral  e  social  cifra-se,  de  principio,  na  vaga 
inspiração  dos  sentimentos  religiosos  e  em  estreitos  hábitos  de  respeito, 
humildade  e  sujeição,  que  mais  tarde  se  alargam  e  aperfeiçoam  pela 
dignidade  do  trabalho  útil  e  pelos  exemplos  recolhidos  no  trato  de  uma 
população  honesta  e  desempoeirada. 

A  instrucçâo  litteraria,  porém,  raras  vezes  chega  a  ultrapassar  aa 
noções  ministradas  por  meio  dos  jornaes  políticos,  dos  romances,  dos 
folhetos  e  das  discussões  maçónicas.  No  entretanto  as  crenças  religio- 
sas entibiam-se,  ou  antes,  escondem  o  seu  caracter  mystico,  conti- 
nuando somente  a  revelar-se  no  gosto  pelas  pompas  e  solemnidades  do 
culto. 

O  amor  da  pátria,  que  primeiramente  se  confunde  com  o  apego  ao 
lar  e  á  familia,  é  talvez  o  mais  tenaz  dos  sentimentos  portuguezes. 
Embora  mais  tarde  se  transforme  em  um  alento  de  vaidade  ou  ambi- 
ção, ou  n*uma  indefinida  saudade,  rarissimamente  desapparece  de  todo. 
As  naturalisações  srio  casos  forçados  e  extraordinarissimos.  No  nosso 
caracter  nacional  nunca  se  extingue  um  certo  pudor  patriótico,  que  o 
faz  resistir  a  todas  as  alternativas  da  vida  e  a  todas  as  tentações  de 
affectos  e  interesses. 

Aqui,  apezar  da  propensão  dos  nossos  colonos  a  alliarem-se  por 
casamento  com  as  familias  brazileiras,  pelas  quaes  são  perfeitamente 
acolhidos,  apesar  da  facilidade  com  que  se  adaptam  ás  condições  d'este 
meio  social  e  abdicam  o  domicilio  pátrio,  quando  de  alguma  maneira 
a  isso  os  aconselham  as  conveniências  próprias  ou  as  da  nova  familia, 
apesar  da  sincera  abnegação  com  que  destinam  seus  filhos  ao  serviço 
e  augmento  de  diversa  nacionalidade ;  apesar  de  tudo,  nunca  se  esque- 
cem da  origem  e  sempre  continuam  a  mostrar-se  e  a  proclamar-se 
súbditos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

Esta  ultima  phrase  significa  o  espirito  politico,  ordeiro  e  monar- 
chico  que  é  geral  no  povo  maranhense. 

Outra  bella  qualidade  que  exoma  os  portuguezes  de  todas  as  clas- 
ses, qualidade  filha  da  Índole  e  das  circumstancias,  é  a  resistência  ás 
paixões  viciosas  e  criminosas.  Durante  dois  annos  não  tive  occsuúXo  de 
notar  um  só  réu  de  crime  publico  ou  particular. 

Trabalho  e  economia  é  a  regra  constante  do  viver  da  classe  cobba- 
mercial,  regra  cuja  monotonia  é  somente  e  quando  possível  quebrada 
pela  diversão  de  viagens  na  Europa,  a  que  os  induz  a  doença  ou  a  cu- 
riosidade. 

A  satis&ção  doesta  natural  curiosidade  é  o  maior  prazer  e  orgulho 
do  portuguez-brazileiro,  e  sendo  estimulo  de  ambição,  importa  ao  mes- 
mo tempo  o  sacrificio  de  outras  muitas  satisfações. 

Interessa  ainda  íallar  das  boas  disposições  fdiysioas  dos  nosaoa  oo- 
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lonas,  as  quaes  alliadas  com  a  sobriedade,  lhes  dão,  prineipalmenie 
aos  procedentes  do  norte,  as  vantagens  da  força  e  da  saúde,  n^esta 
r€^;iâo  que,  com  ser  entre  as  do  Brazil,  uma  das  mais  salubres  e  isen- 
tas de  epidemias,  tem  um  clima  extremamente  debilitante  e  propicio 
ao  desenvoMmento  dos  germens  mórbidos.  Comtudo  a  acclimaçâo  me- 
teorológica dos  nossos  opera-se  rapidamente  e  sem  necessidade  de 
grandes  precauções,  e  bem  assim  a  acclimação  pathologica  relativa  ás 
febres  intermittentes  e  biliosas  e  ao  beribéri;  tanto  assim  que  a  pro- 
porção da  mortalidade  não  varia  notavelmente  para  as  populações  por- 
tugueza  e  indigena. 

Três  por  cento  é  a  media  annual  para  todos,  com  exclusão,  porém, 
dos  infantes  e  recemnascidos,  que  não  podem  servir  de  elemento  com- 
parativo. 

As  ligeiras  observações  que  precedem,  comquanto  especialmente 
referidas  á  população  d  esta  capital,  que  é  o  dobro  da  que  se  acha 
disseminada  pelas  localidades  do  interior,  contém  matéria  appUcavel  a 
essa,  menos  no  que  toca  á  cultura  intellectual  e  aos  hábitos  sociaes, 
que  por  força  devem  estar  ahi  em  maior  atrazo  e  imperfeição. 

A  concentração  da  colónia  é  a  consequência  necessária  da  notada 
diflferença  no  caracter  da  emigração  e  também  de  mudança  nas  condi- 
ções económicas  do  paiz. 

Emquanto  á  procedência  dos  emigrantes  ministra  o  presente  qua- 
dro dados  suflScientes  para  se  formar  um  conceito  justo  da  importân- 
cia d^aquelle  característico  no  estudo  das  nossas  colónias. 

Resta-me  fallar  de  duas  instituições  sustentadas  pelos  esforços  col- 
lectivos  dos  coramerciantes  portuguezes  na  capital  do  Maranhão :  o  ga- 
binete de  leitura  fundado  em  1853  e  o  hospital  da  real  sociedade  hu- 
manitária 1.**  de  dezembro,  fundado  em  1862. 

Possue  o  gabinete  um  bibHotheca  com  4:773  obras  em  7:õ02  vo- 
lumes, quasi  tudo  romances  e  litteratura  amena.  Os  sócios  são  190. 
O  movimento  annual  de  leitura  é  de  7:000  a  8:000  volumes.  No  nu- 
mero dos  leitores,  creio,  liguram  tanto  portuguezes  como  brazileiros. 

O  hospital  é  mantido  por  uma  associação  de  631  portuguezes  que, 
pela  contribuição  mensal  de  1^000  réis  adquirem  o  direito  a  ser  re- 
colhidos e  tratados  pagando  uma  compensação  diária,  módica  e  variá- 
vel, segundo  a  classe  do  tratamento.  Os  indigentes,  sócios  ou  não  sócios, 
são  recolhidos  gratuitamente.  Os  doentes  abastados,  não  sócios  e  mes- 
mo estrangeiros,  podem  ser  tratados  na  classe  de  pensionista,  mediante 
uma  paga  mais  avultada. 

O  edifício  onde  está  estabelecido  o  hospital  tem  uma  apparencia 
pittoresca,  situação  agradável  e  os  commodos  precisos.  O  seu  valor 
conjunctamente  com  o  do  terreno  annexo,  dos  moveis  e  dos  titules 
rendosos  possuídos  pela  sociedade  forma  um  capital  de  69:lG5í>203 
réis.  O  rendimento  montava  ainda  ha  pouco  a  4:646^^868  réis,  cujas 
sobras  são  applicadas  a  augmentar  o  capital.  Poza-me,  porém,  ter  de 
confessar  que  o  amor  dos  nossos  compatriotas  a  esta  útil  e  sympathica 
instituição,  não  tem  sido  tamanho  e  tão  geral  que  habiUte  a  sociedade 
a  dispensar  todo  o  necessário  auxiho  a  pobres  desvalidos. 

Rematarei  esta  longa  exposição  condensando  em  uma  formula  sim- 
ples o  meu  juizo  sobre  as  condições  materiaes  da  colónia  em  geral. 
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Nenhum  opulento ;  alguns  ricos ;  muitos  abastiulos ;  o  maior  numero 
remediados ;  pobres  bastantes. 

Agora  só  tenho  que  pedir  desculpa  a  v.  ex.^  das  imperfeições  que^ 
só  uma  intelligencia  muito  superior  á  minha  poderia  evitar  em  assum- 
pto de  tanta  complexidade  e  vastidlio. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Maranhão,  1  de  outubro  de  1881.  =  2?«y- 
mundo  Venâncio  Rodrigues  Capella, 
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V 

TIMOR 

111."^  e  ex.™^  sr.  — Ha  dois  vulcões  na  ilha  de  Timor  no  territoria 
que  pertence  á  coinja  de  Portugal,  um  em  Bibiluto  e  outro  em  Lacu- 
lubar;.  doeste  dei  noticia  á  Sociedade  de  Geographia,  e  como  addita- 
mento  a  essa  noticia  tenho  a  acrescentar  que  o  vulcão  de  Laculubar 
tem  cinco  crateras  grandes  n^uma  área  de  16  metros,  pouco  mais  ou 
menos,  e  tem  mais  algumas  insignificantes,  como  insignificantes  são  as 
matérias  betuminosas  que  estas  expellem. 

Para  o  lado  sul,  e  a  pequena  distancia,  estão  cinco  nascentes  de 
petróleo,  duas  são  poços  de  4  metros  de  diâmetro  cada  um,  por  1  de  pro- 
fundidade ;  de  cada  um  doestes  sáe  um  grande  jorro  de  petróleo  que 
corre  para  um  riacho  de  agua  potável,  que  tem  a  nascente  próxima  á 
povoação  principal  do  reino  e  que  dista  do  vulcão  uns  10  kilometros^ 
e  seguindo  a  montanha  denominada  Hobéum  vae  serpentear  o  vulcão, 
tomando-se  n'este  ponto  agua  quente,  e  seguindo  vae  passar  próximo 
ás  nascentes  de  petróleo,  aonde  este  se  mistura  com  a  agua,  sentin- 
do-se  a  grande  distancia  o  cheiro  activo  de  petróleo. 

O  vulcão  de  Bibiluto  está  situado  n'uma  planicie  denominada  Rai- 
suite.  Em  maio  de  18ò6  rebentou  com  uma  extraordinária  violência, 
arrasando  a  povoação  da  rainlia  de  Viquéqué.  Em  1870  também  re- 
bentou uma  vez,  mas  sem  estragos,  e  doesta  epocha  até  1879  igual- 
mente três  vezes ;  próximo  d*elle  encontra-so  enxofre  de  superior  qua- 
lidade, e  a  povoação  denominada  Caemeam. 

O  vulcão  dista  do  mar,  que  lhe  fica  ao  su^,  uns  3  kilometros,  tem 
cinco  crateras  pequenas  e  duas  grandes ;  quando  em  estado  de  erupção, 
sáe  agua,  fogo  e  matérias  betuminosas,  e  a  accumulação  doestas  maté- 
rias que  expelle  para  o  lado  norte,  tem  crescido  de  anno  para  anno, 
e  hoje  já  se  vê  ali  um  monticulo. 

Antes  do  vulcão  rebentar  ouve -se  um  violento  trovão  subterrâneo, 
e  a  este  aviso  os  habitantes  da  povoação  fogem  todos  para.  longe,  uma 
hora  depoifl  rebenta  o  vulcão  e  a  este  tempo  sente-se  um  violento  tre- 
mor de  terra.  O  vulcão  rebenta  algumas  vezes  com  violência,  e  du- 
rante quarenta  e  oito  horas  está  na  sua  maior  actividade  e  continua 
depois  a  diminuir  gradualmente.  Os  habitantes  passado  aquelle  tempo 
voltam  ás  habitações.  Á  proporção  que  o  vulcão  dimiuue  de  actividade 
as  crateras  vão  fechando,  e  quando  ellas  fecham  todas,  o  que  geral- 
mente só  tem  logar  no  período  de  dois,  três  c  mais  annos,  é  certo  que 
no  intervallo  de  quinze  dias,  depois  de  fechadas  todas  as  crateras,  re- 
benta o  vulcão,  e  poucas  vezes  as  crateras  fecham  antes  de  um  anno. 

A  agua  que  sáe  a  ferver  do  vulcão  corre  para  uma  ribeira  próxima 
denominada  Cúa. 

São  de  pouco  interesse  estas  noticias,  e  se  as  communico  a  v.  ex.* 
é  por  saber  que  este  paiz  é  pouco  conhecido  em  Portugal  e  para  que 
08  homens  de  sciencia  resolvam:  estudar  esta  ilha. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Timor,^  Dilly,  11  de  abril  de  1882.  — Hl."^ 
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e  ex."^  sr.  Luciano  Cordeiro,  primeiro  secretario  da  Sociedade  de  Greo- 
graphia  de  Lisboa.  =Jo8d  dos  Santos  Vaqtdnhas,  governador  interino 
de  Timor,  sócio  correspondente  da  Sociedade  de  Geographia. 


VI 


DE  CÂYENNE  ÂUX  ANDES 

léderÍD  de  premier  classe  de  Ia  laríne 


A  la  Sociétè  de  Getgraphie  de  Lísbonne 

Vous  savez  que  dans  un  premier  voyage  (1877)  j 'avais  remonte  le 
[Uaroni  jusqu^à  ses  sources,  traversé,  le  premier,  la  chaíne  des  Tumuc- 
Humac,  et  explore  mi  affluent  de  gaúche  de  TAmazone,  le  Yary,  qui 
était  absolument  inconnu. 

Dans  ce  deuxième  voyage  (1878-1879)  j^ai  explore  TOyapocky 
traversé  une  autre  partie  des  Tumuc  Humae  et  descenda  le  Parom, 
qui  était  vierge  de  toute  exploration.  J'ai  pu  relever  tout  son  itiné- 
raire  à  la  boussole  et  détcrminer  un  grand  nombre  de  positions  géogra- 
phíqaes.  L^exploration  du  Parou  et  du  Yary  présentait  un  grand  in-' 
térêt,  puisque  ces  rivières  se  trouvent  dans  le  territoire  qui  est  con- 
teste entre  la  France  et  le  Brésil. 

J^avais  rempli  et  même  dépassé  le  programme  de  ma  mission, 
puisque  je  ne  projétais  que  Texploration  des  bassins  de  TOyapock,  mais 
ne  voolant  pas  retoumer  en  France  au  plus  fort  de  Thiver^  je  pris  Tini- 
tiative  de  remonter  un  des  grands  affluents  de  tête  de  TAmazone,  jus- 
qu'à  ses  sources.  Après  un  échec  qui  me  fit  perdre  trois  móis,  le  rio 
Iça  fut  remonte  jusqu^au  pied  des  Andes.  Cette  rivière  est  navigable 
ju8qu'à  une  distance  de  800  milles  géographiques.  Un  navire  calant 
2  mètres  peut  aller  de  Tocéan  Atlantique  jusqu'aux  premiers  contreforts 
de  la  chaíne  des  Andes,  qui  sont  recouverts  de  quinquina.  En  six 
henres  de  marche  par  terre,  j'ai  atteint  le  Yapura. 

La  descente  de  cette  rivière,  qui  ne  mesure  paa  moins  de  2:000 
kilomètres,  a  été  des  pios  périlleuses.  J'ai  eu  à  lutter  contre  le  dimat^ 
mon  escorte,  et  les  attaques  des  indigènes  qui  sont  anthropophages. 
Malgré  ces  difficultés  j  'ai  pu  rapporter  le  trace  complet  de  cette  rivière 
qui  était  inconnu  dans  les  quatre  cinqnièmes  de  son  parcoors. 

Un  fait  qui  m'a  surpris,  c'est  de  comprendre  la  langue  d'nne  tribu 
d'indiens  appelés  carijonas,  qui  habitent  au  pied  des  Andes.  Ces  indi- 
genes  qni  vivent  à  100  lieues  de  la  cote  du  Pacifique  parient  Ia  langae 
des  Roncoujennes  qui  ne  sont  pas  éloignés  de  Toeéan  Atlantique.  Les 
deseins  de  leurs  poteríes,  les  danses  et  les  chants  sont  identiques; 
il  y  a  plus,  cinq  de  leurs  crânes  déposés  au  mueémn  sont  semblables  à 
cem:  des  indigènes  do  Harom  et  du  Yary. 

J'ai  £nt  ime  étadB  qiécâale  dx  cuive  ^«e  )'ai  va  fidbriqver  dana  la 
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Guyane  et  dans  sept  tribus  des  affluents  de  la  Haute  Amazone.  J^ai 
rapporté  plus  de  3  kilogrammes  de  ce  poison  prepare,  toutes  les  plan- 
tes qui  servçnt  à  sa  fabrication,  et  une  grande  quantité  du  bois  et  de  Ia 
racine. 

Les  indiens  font  le  cui^are  avec  un  grand  nombrc  d'éeorces  et  de 
feuilles  qui  pour  la  plupart  sont  inutiles.  La  plante  véritablement 
active,  dans  la  Guyane  est  un  strychnos  nouveau  que  M.  Baillon 
vient  de  décrire  sous  le  nom  de  Sti^chnos  Czevauxiana. 

Celle  de  la  Haute  Amazone  est  le  strychnos  castelneana.  Nous  avons 
déjà  obtenu  avec  le  dr.  T.  Hardy,  avec  les  écorces  de  ces  difFérentes 
plantes  des  cristaux  qu'ont  les  effects  du  curare,  et  bientôt  il  en  será 
du  curare  et  de  son  príncipe  actif  la  curarine,  comme  du  quinquine  et 
de  la  quinine. 

VII 

LA  REPUBLIQUE  DU  CHILI 

Cette  republique  de  TAmérique  du  sud  est  bomée  au  nord  par  Ia 
Bolivie,  à  Touest  par  Tocéan  Pacifique,  au  sud  par  Tocéan  Austral,  à 
Test  par  la  confédération  du  Rio  de  la  Plata;  elle  est  sitnée  entre  les 
2õ°  20'  et  les  44°  de  latitude  sud,  et  entre  72^  et  les  77®  de  longitude 
ouest. 

Outre  le  territoire  continental,  elle  comprend  le  groupe  de  Chiloè, 
plusieurs  petites  iles  qui  longent  la  cote  et  les  deux  íles  de  Joílo  Fer- 
nandes, situes  à  environ  700  kilomètres  du  continent. 

Sa  superfície  est  de  337,000  kilomètres  carrés,  avec  TAraucanie, 
et  265,000  kilomètres  carrés,  sans  cette  contrée,  qui  est  réellement 
indépendante.  Son  extension  longitudinale  est  de  3,560  kilomètres  du 
nord  au  sud,  sur  150  à  180  kilomètres  de  largueur  de  Test  à  Touest. 

Sa  population  s^élève  à  2.300:000  habitants. 

Le  climat  du  Chili  passe  avec  raison  pour  un  des  plus  temperes  et 
des  plus  salubres  de  TAmérique ;  excepté  son  extrêmité  méridionale  et 
dans  les  iles,  on  n'y  éprouve  point  ces  alternatives  de  chaud  et  de 
froid  si  frequentes  et  si  dangereuses  dans  le  nouvel  hémisphère.  Le 
ciei  y  est  généralement  serein,  Tair  pur.  Les  saisons  y  sont  naturelle- 
ment  Tinvers  de  celles  de  TEurope;  ainsi,  le  printemps  commence  en 
septembre,  Tété  en  décembre,  Fautomne  en  mars,  rhiver  en  juin.  La 
chaine  des  Andes  exerce  une  influence  notable  sur  le  climat.  Le  grand 
courant  atmosphérique  qui,  suivant  la  saison,  se  dirige  au  nord  ou  au 
Bud  est  maintenu  dans  la  direction  normale  par  cette  immense  mu- 
raille  naturelle.  La  durée  moyenne  de  la  saison  des  pluies  est  d^envi- 
ron  cinq  móis,  de  mai  en  octobre.  Dans  le  sud  du  Chili,  le  pluies  sont 
fortes  et  frequentes  pendant  six  à  sept  móis  de  Tannée;  mais,  sous  la 
latitude  de  Valparaiso,  il  tombe  rarement  de  la  pluie  deux  jours  de 
suite.  A  Coquimbo,  la  pluie  est  encore  moins  frequente,  et  à  Copiapo, 
dans  le  nord,  on  n'a  que  des  pluies  fort  rares  et  três  courtcs.  Ce  man- 
que de  pluie  n'est  pas  nuisible  aux  campagnes ;  Thumidité  qui  reste  da 
pnntemps  et  Tabondante  rosée  qui  tombe  chaque  nuit  suffisent  à  Ia 
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végétation.  L'été  j  serait  prodigieusement  chaud,  si  Tair  n^était  re- 
fraiclii  par  les  bríses  de  mer  et  pas  le  voisinage  des  Andes,  dont  les 
cimes  convertes  de  neige  se  distinguent  de  240  kilomètres  en  mer. 
Le  froid  est  très  modóré  en  hiver.  II  ne  tombe  jamais  de  neige  dans 
les  provinces  maritimes. 

La  configuration  physique  du  Cliili  divise  son  territoire  en  trois 
zones  ou  régions  industrielles,  qui  sont : 

1.  La  zoTie  deserte  du  nordetla  zone  semi-septentrionale  peuplée, 
qui  constituent  la  réffion  minérale,  parallèles  24°  à  33**,  très  peu  de 
pluies;  faibles  cours  d'eau;  végétation  nulle  ou  rachitique;  dépôts  de 
saipêtre  et  de  guano;  mines  de  cuivre,  d^argent  et  d'or  abondants  et 
riches  en  qualité;  climat  apre  et  froid. 

2.  La  zone  agricoJe,  entre  les  parallèles  33°  et  42°  sud;  vallée 
centrale  bien  arrosée  et  d'un  climat  doux ;  pluvieuse  surtout  à  mesure 
qu^elle  avance  en  latitude;  terre  labourable,  riche  et  fertile;  végéta- 
tation  exuberante. 

3.  La  zone  de  navirjation  et  de  pêcherée  depuis  42°  jusqu'aux  56° 
de  latitude  sud;  la  vallée  disparaít  et  la  cordillière  se  transforme  en 
archipcl ;  pluies  abondantes ;  íles  convertes  d^une  énergique  et  splen- 
dide  végétation. 

La  constitution  géologique  du  territoire  comprend  toutes  les  forma- 
tions  de  la  classification  scientifique;  celle  de  la  cordillière  maritime 
est  granitique  três  variée  tandis,  que  celle  des  Andes  se  compose  de 
roches  calcaires  et  volcaniques  de  divers  ages.  La  vallée  centrale  qui 
est  la  plus  riche,  se  compose  de  terres  d^alluvion  très  fertiles. 

L'ethnograpliie  chilienne  est  très  loin  de  présenter,  sous  le  rapport 
de  la  variété  de  ses  races,  Tintérét  qu^offre  celle  des  autres  nations 
américaines. 

Les  deux  races  qui  prédominent  au  Chili  sont:  la  race  indigène 
conquise  et  la  race  espagnole  conquérante. 

La  première  se  divise  en  trois  branches :  au  sud  les  liabitants  de 
la  Terre  de  Feu  et  ceux  des  canaux  occidentaux  de  la  Patagonie ;  la  race 
araucanienne  qui  peuplait  le  territoire  depuis  Tarchipel  de  Clionos  jus- 
qu*au  désert  d^Atacama  ;  et  les  changos  d'origine  péruvienne,  qui,  dans 
la  période  antérieure  à  la  conquête,  peuplaient  le  littoral  qui  s^étend 
depuis  le  désert  d^Atacama  jusqu^au  nord  de  la  cote  araucanienne. 

Actuellement  la  fusion  de  ces  grands  éléments  de  population,  Tin- 
digène  et  Tespagnol  européen,  peut  être  considere  comme  accomplie, 
car  le  type  indigène  ancien  ne  subsiste  pour  ainsi  dire  plus,  cas  il 
n^est  represente  aujourd'hui  que  par  environ  cinquante  ou  cinquante 
cinq  mille  individus ;  Tidiome  espagnole  est  le  seuí  en  usage  dans  les 
relations  de  la  vie  civilisée. 

Le  territoire  du  Chili  s^élève  graduellement  depuis  les  cotes  jusqu^aux 
Andes,  qui  forment  à  Test  la  limite  naturelle  de  cet  état.  Cette  chaíne, 
qui  envoie  jusque  sur  les  cotes  ses  puissants  contreforts,  n'a  pas  en- 
core été  Tobjet  dWe  étude  complete ;  mais  les  nièges  perpétuelles 
dont  elle  est  converte  font  supposer  qu'elle  ne  saiu^ait  avoir  moins  de 
4,300  à  4,000  mètres  d'élévation  au  dessus  du  niveau  de  la  mer.  Ce- 
pendant  vers  le  35°  parallèle  sud,  la  cordillière  s^abaisse  sensiblement 
et,  dans  la  province  de  Chiloe,  on  voit  peu  de  sommets  qui  dépassent 
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1,900  mètre6«  Du  reste,  parmi  leu  gradins  qui  marquent  rabaifisement 
légalier  de  ee  grand  Bjstème  de  montagnes  verB  la  cote,  il  se  troBTe 
AoB  ramifications  pios  puissantes  que  les  autres  et  des  somneta  phis 
élevés. 

Le  Chili  renferme  environ  vingt  volcans,  qui,  par  leurs  éruptíoBS, 
ont  souvent  fait  de  grands  ravages,  et  il  est  sujet  à  des  tremblements 
de  terre  qui  parfois  ont  détruit  ses  priucipales  viiles.  En  1760,  Tém- 
ption  du  Peteroa  donna  lieu  à  des  phénomèaíieB  remarquables.  Une 
montagne  voisine  se  fendit  sur  une  étendue  de  phisieurs  milles,  wme 
grande  partie  tomba  dans  la  rivière  de  Lontue,  et,  en  obstruant  son 
lit,  donna  naissance  à  un  lac.  Lors  du  tremblement  de  terre  dn  19 
novembre  1822,  le  choc  fut  ressenti  simultanément  sur  un  espace  de 
1,928  kilomètres  du  nord  au  sud.  Santiago,  Valparaiso  et  quelques 
autres  viiles  eurent  beaucoup  à  souffiir;  toate  la  ligne  de  cote,  sttr  le 
terrain  qui  avait  subi  le  choc,  se  trouva  élevée  au-dessus  de  son  ni- 
veau  antérieur,  sur  une  étendue  de  plus  de  144  kilomètres  ;  à  Val- 
paraiso Télévation  ^tait  d'un  mètre;  à  Quintero  de  22  oeatimetres.  Une 
partie  du  lit  de  la  mer  resta,  même  pendant  la  marée  baute,  découver- 
te  et  à  sec,  avec  des  banes  d'huitres,  de  moules  et  d'aQtres  coquillages 
adhérents  aux  rochers.  Tous  les  poissons  étaient  morts  et  exiialaient 
des  miasmes  infects.  L^élération  dans  Tintérieur  fut  encore  plus  consi- 
dérable  que  sur  la  cote,  sur  laquelle  s'opéra  le  chang^nent  de  niyeau 
qui  a  été  avalaée  à  environ  340,000  kilomètres  carrés,  et  on  pense 
qu'il  se  fit  sentir  assez  loin  sous  la  mer. 

Le  Chili  est  sillonné  dans  le  plus  de  sa  longueur  par  trois  chatnes 
de  montagnes  qui  se  dirigent  parai  lèlement  aux  Andes  et  reoferment 
de  nombreuses  et  belles  vallées.  Les  principaux  sommets  des  Andes 
qu'on  a  mesures,  sont  le  Descabazado,  6,000  mètres  et  le  Maypo, 
2,974  mètres.  Les  principaux  volcans  sont:  le  Copiapo,  le  Chilan, 
TAntoco  et  le  Peteroa.  A  cause  des  tremblements  de  terre,  qui  jettent 
la  terreur  parmi  la  population,  on  construit  dans  le  Chih  des  habita- 
tions  basscs  et  légères. 

Les  vallées  du  Chili  se  dirigent  de  TEst  à  TOucst,  et  chaenne  d^elies 
«st  arrosée  par  une  petite  rivière  que  la  refraichit  et  la  fertilise.  Oes 
rivières,  dont  le  nombre  dépasse  120,  ne  peuvent  servir  à  la  navi^- 
tion,  à  cause  de  la  déclivité  excessivo  de  leur  lit  et  de  la  rapidité  de  leur 
cours.  Les  principales  sont  le  Copiapo,  le  Huasco,  le  Coquimbo,  le  Li- 
mari,  TAconcagna  ou  Qnillota,  le  Maule,  Iç  Maypa,  le  Chillan,  le  Bio- 
bio,  le  Caulen,  le  'Zolten,  la  Valdivia  et  TOsomo. 

Les  cotes  du  Chili  oflrent  en  general  une  terre  argileuse,  de  eon- 
leur  rouge,  mélée  de  petites  pierres  et  de  sulfure  de  fer  ainsi  que  de 
madrépores  et  d^autres  productions  marines ;  dans  Tintérieur  du  pays 
6t  dans  les  vallées  des  Andes,  le  sol  est  plus  pierreux  et  noirâtre.  La 
décoraposition  des  matières  rocheuses  et  leur  mélange  avec  le  sol  pri- 
mitif  ou  avec  la  terre  d^alhivion  apportée  par  la  mer,  sont  Ia  tsanse  de 
la  fertilité  extraordinaire  du  Chili.  Les  Andes  elles-mêmes  aont  loin 
d'être  entièrement  dépouiUés  de  terre  végétale,  puisqu-elles  sont  cahi- 
vées  jusqu^à  la  région  des  neiges.  EUes  se  composent  d'abord  ^e  ro- 
efaes  ealcaires,  puis  de  banes  de  gneiss  et  de  granit,  et  «lies  renfar- 
menít  du  marbre  de  couleurs  très-variés,  du  porphyre,  du  baaatbe,  de 
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ia  «erpeatiBe,  da  feldspath,  du  mica,  des  poudingues,  de  1'amiaxtfe, 
dn  BoâflTre,  de  rasphahe,  du  pétrole.  Los  mouts  qui  avoisineiit  la  mer, 
moins  éievés  que  la  chaíne  principale,  se  oomposeut  d'an  oalcaire  mêlé 
de  saUe  et  d'ai^ie,  et  recouvert  de  productions  marines,  fiufin,  les 
coDínefi  qui  forment  la  demière  terra^se  des  Âudes  sont  composées 
d'an  mélaiige  de  sulfate  de  cbaux,  de  charbon  et  de  coquillages.  Des 
couches  houillères  ont  été  découvertes  aux  envinms  de  la  Coneepitiou 
et  peuTent  foumir  une  grande  quantité  de  combustible  aux  fabriques 
et  aux  manufactures  du  Chili.  Ce  produifdevient  Tun  des  plus  impor- 
tante de  ee  pays.  Des  expériences  faites  au  móis  de  mars  de  1855  en 
Angleterre  ont.  prouve  la  supcriorité  du  eliarbon  de  Lota^  dans  le  Chili, 
8ur  celui  du  forèt  de  Dean^  daus  Ia  Grande-Bretagne,  comté  do  Glo- 
cester.  Les  Ixxds  du  Maule  donnent  une  argile  d'une  blancheur  écla- 
tantO;  parsemée  de  mica;  celle  que  lon  tire  de  la  province  de  San- 
tiago est  brune  et  três  propre  à  la  faíncerie.  Un  sei  blanc,  rouge,  jaune 
oa.bleu-turqmn,  cristallisé  sous  Ia  forme  de  cubes,  brille  dans  quel- 
ques  roches  des  provinces  de  Coquimbo  et  de  Copiapo.  Dans  le  nord, 
le  sol,  rarement  lave  par  les  pluies,  est  pénétré  de  nitre,  de  siUfate 
de  Hiagnesie  et  de  sonde. 

Les  provinces  du  nord,  que  leur  aridité  rend  moins  propres  à  Ti^i- 
colture,  abondent,  ainsi  que  nous  I'avons  dit  plus  haut,  en  richesses 
minérales :  or,  ai^nt  et  cuivre.  La  province  de  Coquimbo  possède  les 
mines  de  cuivre  les  plus  abondantes  et  celle  de  Copiapo,  les  plus  rickes 
mines  d'argent.  U  en  existe  aussi  de  três  importantes  dans  les  provin- 
ces du  centre,  ainsi  que  dans  le  pays  situe  entre  le  Biobio  et  Tarchipel 
de  Cfailoe;  une  des  plus  célebres  est  celle  de  Poyan. 

Les  richesses  minrrales  du  Cliili  ne  se  boment  pas  à  ces  trois  pro- 
duits,  on  y  rencontre  encore  de  iilons  inépuisables  de  mercure,  de 
plomb,  d'étain,  d'antimoine  et  de  fer. 

Pour  ce  qui  concerne  les  productions  végétables,  il  existe  une 
grande  différence  entre  le  nord,  plus  chaud  et  plus  aride,  et  le  sud, 
beauçoup  mieux  arrosé.  Les  provinees  de  Valdivia  et  de  la  Conception, 
ou  ijj^  tombe  beauçoup  d'eau,  possèdent  de  vastos  forêts,  de  grandes 
arbres,  de  magnifiques  prairies  naturelles,  et  Ton  y  obtient  d'a1>ondan- 
tes  receites  de  céróales  sans  irrigation  artificielle.  La  province  de  Ia 
Conception  foumit  la  majeure  partie  des  bois  de  construction  employés 
dans  le  Chili  et  dans  le  Pérou.  Les  arbres  les  plus  communs  dans  les 
forêts,  sont:  une  espèce  de  hêtre  (fcigtis  obliqua),  une  de  laurier  (lau- 
TUS  lingui),  la  laurélie  aromatique,  le  Keule  (goiuertega  nítida),  le  ca- 
nelo fdrymis  chUensiã),  le  guévin  (quadria  avellana)  et  le  litro  (rhus 
^auttíca).  L 'araucária  ou  pin  du  Chili,  que  se  trouve  au  Sud  de  Bio- 
bio, foumit  un  fruit  dont  les  indigènes  font  leur  nourriture. 

Le  centre  du  Chili  presente  une  végétation  moins  riche ;  \qs&  arbres 
j  deviennent  moins  grands,  excepté  dans  les  ravins,  et  les  espèces 
diffèrcnt  de  celles  do  sud.  Les  plus  répandues  sont:  le  poivrier de  TAmé- 
rique  (schinus  niollis),  le  boldo  (hMoa  fragrans),  le  quilaê  (sviegma- 
Aermos  eniarginata),  le  peumo  (peumo  rubra),  le  maytcn,  le  lilen  (aza- 
ra serrata),  le  litré,  la  patagua  (tricuspidaria  dej^ndens),  le  niaqui 
{arigtotdia  maquèj  et  le  beUota  (lucuma  valparadmsis).  Les  vallées  four- 
iiiflflent  des  myrtes,  dont  deux  espèces  parviennent  à  une  élévation  de 
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13  mètres.  Les  fuchsias  croissent  dans  les  lieux  humides.  L'espino  ou 
Caveu  de  la  famille  des  mimosées;  habite  partout;  Talgarabo  vient 
très-bien  dans  les  lieux  secs. 

Les  provinces  centrales  oflrent  le  palmier  du  Chili  (mieroçoccos), 
qui  sert  à  une  foule  d^usages :  les  feuilles  foumissent  aux  maisons  une 
couverture  durable;  la  sève,  bouillie  jusqu^à  consistanee  de  sirop,  rem- 
place  le  miei;  les  noix  sont  petites,  mais  nombreuses  et  estimées.  II 
resulte  de  là  que  beaucoup  de  propriétés  doivent  une  grande  partie  de 
leur  valeur  au  nombre  de'  palmiers  qu'elles  possèdent.  Les  Andes  sont 
convertes  de  belles  et  épaisses  forêts  et  de  riches  paturages.  Le  nord 
du  Chili  foumit  le  carbon  (cordia  decandra),  dont  1^  bois  dur  et  pé- 
sant  est  employé  dans  les  usines  de  cuivre  pour  fondre  le  minerai.  On 
y  trouve  aUssi  le  taíguen  et  d'autres  espèces  de  cactus,  qui  atteignent 
ime  grande  hauteur  et  qui  servent  au  même  usage. 

Parmi  les  nombreuses  sources  de  richesse  du  Chili,  Tagriculture 
est  une  des  principales.  Dans  les  provinces  ou  les  pluies  sont  rares, 
le  premier  soin  de  Fagriculteur  consiste  dans  la  construction  et  Ten- 
tretien  des  canaux  d'irrigation.  Tous  les  grains  d'Europe  ont  été  par- 
faitement  acclímatés;  on  recueille  en  abondance  du  mais,  du  blé,  de 
Forge,  du  seiglc.  La  région  du  midi  fournit  tous  les  fruits  des  climat^ 
temperes,  tels  que  des  pommes  d'une  grosseur  enorme,  des  poires,  des 
cerises,  des  pcches  d'un  volume  prodigieux,  des  mélons,  des  oranges^ 
des  citrons,  des  limons,  et  des  raisins,  dont  on  fait  un  vin  rouge  assez 
estime.  Les  provinces  du  nord  donnent  du  sucre,  du  tabac,  du  manioc, 
du  coton,  de  Tindigo,  du  jalap,  de  la  salsepareille,  du  piment,  de  la 
casse,  de  la  contrayerva,  de  la  cancUe,  du  poivre,  du  tamarin,  des 
dattes,  rherbe  de  sei  qui  ressemblc  au  basilic;  le  madi,  dont  les  se- 
mences  pilées  et  bouillies  donnent  une  huile  aussi  agréable  que  celle 
d'olive ;  le  relvan  dont  la  racine  fournit  ime  couleur  rouge  persistante 
Bur  étoíFe;  beaucoup  de  plantes  médicinales,  etc.  Les  pâturages  sont 
magnifiques  et  nourrissent  de  nombreux  troupeaux.  Les  bceufs  du  Chili 
sont  d'une  race  três  belle ;  les  chevaux  sont  petits  mais  excellents ;  les 
mulets,  si  utiles  dans  la  région  des  ^ndes,  sont  aussi  d'une  race  supé- 
rieure. 

On  a  remarque  plus  de  trente  espèces  de  mammiíeres  appai*tenant 
exclusivement  au  Chili.  On  cite  parmi  elles  les  trois  varie tés  de  vigo- 
gne,  chameaux  américains,  sans  bosse,  servant  de  betes  de  sonime^ 
donnant  une  chair  excellente  et  se  reproduisant  avec  une  merveilleuse 
fécondité ;  la  puda,  espèce  de  chêvre  sauvage  qu'on  parvient  à  rendre 
famiUère ;  le  guemul,  qui  tient  du  cheval  et  de  Fane  et  habite  les  An- 
des ;  le  viscacha,  qui  ressemble  au  lapin  et  au  renard,  et  dont  on  em- 
ploie  le  poil  dans  la  chapellerie;  différentes  variétés  d^armandille,  le 
yagaroundi  et  le  pagi,  appelés  le  tigre  ou  le  lion  du  (,'hiU;  le  coypuy 
espèce  de  lontre,  et  divers  animaux  amphibies.  11  ne  faut  pas  oublier 
le  chinne,  espèce  de  petit  chien  sauvage,  qui  porte  à  la  naissance  de 
la  queue  ime  liqueur  d'une  odeur  insupportable,  qu  il  lance  des  qu'on 
le  contrarie. 

Parmi  les  oiseaux  propres  a  cette  contrée,  il  faut  citer  le  condor^ 
grand  vautour  des  Andes;  le  cathartheroi ;  Turubu  fétide;  le  colquin^ 
espèce  d^aigle  qui  a  dix  pieds  d'envergure;  le  nandu;  Tautruche;  le 
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cygne  à  tête  noire;  la  trenca;  qui  imite  le  chant  des  autres  oiseaux; 
le  phytotome  qui  se  sert  de  son  bec  denteie  pour  scier  les  plantes ;  le 
trochilus  giganteus  ou  oiseau-mouche  patagon,  qui  est  quatre  fois  plus^ 
gros  que  les  autrés  espèces  de  la  meme  famille  et  qui  n'en  a  pas  les 
belles  couleurs ;  diverses  espèces  de  perroquets,  etc,  etc.  Les  insectes 
y  fourmillent;  les  plus  riches  papillons  y  voltigent  autour  des  fleurs 
aux  plus  belles  couleurs;  des  abeilles  sauvages  déposent  partout  leur 
cire  et  leur  miei.  La  míit,  des  insectes  phosphoreseents  brillent  de  tou- 
tcs  parts.  Du  reste,  il  n'y  a  ni  moustiques,  ni  chiques,  et  on  n'a  rien 
à  rftdouter  des  longs  serpents  et  des  grossos  araignées  qu'on  y  rencon- 
tre. 

Le  Chili  est  en  pleine  prospérité  agricole,  industrielle  et  commer- 
ciale.  II  y  a  trente  ans,  les  productions  des  mines  et  de  Tagriculture 
étaient  insignifiantes ;  cette  contrée  le  suffisait  à  peine  et  était  presque 
dépourvue  de  rapports  commerciaux;  mais  dès  que  son  indépendance 
fiit  déclarée,  une  grande  activité  se  manifesta  dans  toutes  les  branches 
du  travail.  Le  chiffrc  des  importations  et  des  exportations  s^est  depuis 
lors  accru  chaque  année. 

La  peche  sur  les  cotes  du  Chili  est  devenue  une  industrie  três  pro- 
duetive ;  les  vaisseaux  anglais  y  poursuivent  la  baleine.  L 'industrie  con- 
siste en  poterie  commune  de  três  bonne  qualité,  laniages  grossiers, 
toiles  de  chauvu  et  cordages,  cotons,  savon,  ustensiles  de  cuivre,  cuirs, 
eaux  de  vie.  Le  commerce  extérieur  du  Chili  est  un  des  plus  florissants 
des  états  de  TAmérique  du  Sud.  Les  recettes  des  douanes  ont  éprouvé 
depuis  1821  une  augmentation  constante. 

Les  principaux  articles  de  Texportation  sont  le  numéraire  et  des 
métaux  précieux,  le  cuivre  et  le  minerai  de  cuivre,  le  froment,  les  le- 
gumes, les  peaux,  le  suif,  la  laine,  les  fruits  et  les  drogues. 

Les  articles  importes  sont  les  lainages,  les  cotons,  les  toiles,  les 
soieries,  les  métaux  travaillés,  les  vences  et  poteries,  les  vins  et  eaux 
de  vie,  Thuile  d^olive,  le  papier,  les  cuirs,  le  sucre,  le  cacao,  le  café, 
le  riz,  les  teintures,  le  thé  et  le  thé  du  Paraguay. 

La  marine  marchando  du  Chili  est  en  pleine  prospérité.  Cet  état 
fait  un  commerce  d^entrepôt  assez  important  surtout  avec  TEurope,  le 
Pérou  et  la  Bolivie.  L'Angleterre,  la  France  et  les  Etats-Unis  sont  les 
puissances  qui  entretiennent  avec  ce  pays  les  relations  commerciales 
les  plus  actives.  L^Angleterre  fournit  au  Chili  des  tissus  de  cotou,  des 
soieries,  des  Jainages,  des  toiles,  des  fers  et  des  aciers  bruts  et  tra- 
vaillés, de  la  coutellerie,  de  la  quiucaillerie,  des  poteries,  des  verres, 
des  cuirs,  des  armes  et  munitions,  des  couleurs,  des  machincs  et  mé- 
caniques,  de  rorfévrerie  et  de  la  bijouterie. 

Le  titre  de  marchandise  française  est  au  Chili,  pour  toute  espèce 
de  produits,  une  recommendation.  Ces  populations  ont  un  goút  três 
prononcé  pour  le  luxe ;  or,  c^est  dans  la  fabrication  des  objets  de  luxe 
que  la  France  est  réellement  et  de  beaucoup  supérieure  aux  anglais, 
tandis  qu'il  lui  est  moins  possible  de  lutter  pour  les  objets  de  premièrc 
necessite  on  de  consommation  joumaliòre. 

Les  principaux  ports  du  Chili  sont: 

1**  Valparaiso  (Vallée  de  Paradis)  le  plus  important  et  la  prineipale 
place  marchande  de  la  republique ;  c'est  le  point  de  relâche  de  la  plu- 
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part  des  narires  qxd  doublent  le  Csjp  Hem,  pour  se  rendre  en 
me.  'Cette  ville  est  sitaée  dans  la  province  et  a  100  kitemètrofi  ONO. 
de  Santiago,  capitale  de  eet  état,  Mir  le  graad  Ooéan  Au&tral,  par  â3® 
11'  55"  de  latitude  S.,  et  75^  55'  25"  de  longitude  O.,  et  xenferme 
60,000  habitants.  £lle  eet  la  résidence  des  cettsuls  de  France  et  d'An- 
^leterre ;  on  y  trouve  un  chaatin  de  conetraction  maritime  et  des  ma- 
gasins  de  douane  pour  les  marchandises  de  transit.  La  rade  d^mie  en- 
trée  facile,  c'est  à  Tabri  de  tous  les  vents,  à  Texception  de  celoi  du  nord 
qni  souffle  violemment  en  kiver.  Ceet  à  Valparaiso  qu^arrivent  les  mar- 
•chandises  destinées  à  la  eonsonunation  du  Chili,  et  en  grande  paitie 
celles  en  destination  pour  la  Bolivie,  le  Pérou,  TEquateur  et  le  Mexi- 
que,  en  un  mot,  pour  toutes  les  parties  de  la  cote  oocidentale  de  l^Océan 
Pacifique.  U  «'y  £ait  un  commeroe  d'exportation  de  grains  pour  GaUao 
et  Panamá ;  de  suif ,  de  peaux ;  de  cuivre  pour  les  Indes  et  Ia  CSbíiie ; 
or,  argent,  platine,  indigo,  laine,  sakepareille.  L'importation  oonaÍBte 
en  artides  français,  tels  que  indiennes,  jaccmas,  mousselines,  fouhmds 
de  coton,  rouenneríes,  coufils  blancs,  soieries,  merinos,  draps  et  "wa. 
grand  nombre  d^articles  de  luxe  dits  de  Paris,  três  recherchés  àmis 
oette  pariâe  du  monde. 

La  ville  de  Valparaiso  se  composc  de  deux  quartiers ;  Tancien  qui 
oceupe  une  étroite  bande  de  terre  que  borde  une  baie  semi-circalaire, 
dominée  de  tous  eôtés  par  des  rochers  escarpes,  hauts  d^environ  200 
mètres.  Ce  quartier  ne  renferme  qu'une  seule  rue  d'une  lieue  de  len- 
gueur;  le  nouveau  quartier  qui  porte  le  nom  d^Ahnendrcd,  parce  qu'il 
était  jadis  plante  d'amândiers;  il  est  plus  agréablement  situe  que  V-ui- 
cien  et  mieux  bati ;  c^cst  la  que  résident  les  habitants  riches.  Le  port 
est  défendu  par  trois  forts  et  une  batterie  à  fleur  d'eau ;  on  a  constnut 
en  outre,  une  vaste  citadelle,  qui  fait,  de  Valparaiso,  une  des  premiè- 
res  places  fortes  du  Chili.  La  cote  est  si  aocoré,  prés  de  la  ville,  que 
fes  petits  bâtiments  s^amarrent  tout  prés  du  bord,  ear  la  rade  ne  pos- 
sède  ni  mole  ni  jetée.  L^anse  du  Pêchem,  entre  la  citadelle  et  le  fort 
Saint  Antoine,  est  la  partie  la  mieux  abritée  de  la  rade. 

2®  Valdivia,  chef-lieu  de  la  province  de  son  nom,  dans  TAraucanie, 
k  355  kilomètres  de  la  Conception,  sur  la  rive  gaucbe  de  la  rivière  de 
son  nom ;  par  39°  53'  20''  de  latitude  S.,  et  74^  54'  39''  de  longitude 
O.,  2,500  habitants.  Vaste  chantier  de  construction.  Le  port,  nn  des 
plus  beaux  de  TAmérique  du  Sud,  forme  un  bassin  spacieux  bomé  des 
deux  côtés  par  une  forêt  impénétrable  qui  lui  sert  pour  ainsi  dire  de 
rempart  naturel ;  son  ouverture  qid  a  1  kilomètre,  est  défendue  par 
deux  châteaux  croisant  leurs  feux ;  sept  autres  forts  sont  diaposés  au- 
tour  du  port. 

Cette  ville  doit  son  nom  à  son  fondateur,  P.  de  Valdivia,  eonqué- 
rant  du  Chili.  Le  3  février  1820,  elle  fiit  prise  aux  espagnoís  por  les 
chiliens  sous  les  ordres  de  lord  Cochrane.  La  province  de  Valdivia  est 
riche  en  bois  de  construction  et  en  poudre  d*or. 

3®  Les  ports  de  Conception,  Talcahuano,  Huasco,  CoquimbO;  Oo- 
piapo,  Santa-Tlosa,  Puerto-Constitucion,  San  Carlos  et  la  Caldera. 

Une  navigation  active  existe  entre  ces  ports,  et  des  coramonica- 
tions  régulières  par  bateaux  à  vapeur  ont  été  établies  entre  les  ports 
du  ChiE  et  les  autres  états  de  TAmériqne  mérídionale  sitoás  snr  IX!>o6an 
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Pacifique.  Les  fleuveg  de  Maule,  de  Valdivia  et  de  Biobio  sont  seuls 
navigables  dans  une  partie  de  leur  cours.  Á  la  fin  de  18ã3,  un  service 
de  shippers  a  été  établi  entre  Liverpool  et  le  port  de  la  Caldera^  par 
le  détroit  de  Magellan.  Les  paquebots  qui  font  ce  service  toutes  les  six 
«emaines  sont  exempts  de  tons  droits  de  tonnage  et  d^ancrage. 

L^instructioQ  puUique  a  reça  aussi  un  três  grand  développement. 
Les  principaiix  établis^ements  sont  ronÍTersité  et  le  Ijcée  de  Santiago. 
Des  écoles  élémentaires  sont  entretenues  dans  toutes  les  provinces  aax 
fi^is  du  gouvernement.  La  première  imprimerie  établie  au  Chili  Ta  été, 
en  1811,  àValparaiso. 

La  capitale  du  Chili  est  Santiago,  ehef-lieu  du  département  de  son 
nom,  et  du  dístrict  de  Mapocho,  sur  la  rive  gaúche  du  ilapocho  ou 
Topocalma,  à  87  kilomètres  du  grand  Océan  Equinoidal,  par  33°  26' 
30"  de  latitude  S.  et  73«  4'  lõ''  de  longitude  O.  Son  altitude  est  de 
5,182  mètres. 

EUe  renferme  80,000  habitants  et  est  le  siège  du  gouvemement 
de  la  republique  et  d'un  archevéque.  Résidenee  des  consuls  généraux 
de  France  et  d^Angleterre.  EUe  renferme  une  université,  bibliothèque 
publique,  monnaie,  lycée;  centre  du  commerce  du  Chili;  approvision- 
née  de  toutes  sortes  de  denrées.  Aux  environs,  mines  d'or,  de  cuivre 
et  d^étaíns.  Cette  ville  est  régulièrement  batie,  rues  larges  et  bien  pa- 
vées;  maisons  d  un  seul  étage,  avec  vastes  jardins  plantes  de  grands 
arbres.  Au  milieu  de  la  Plaza  Mayor,  se  trouve  une  belle  fontaine  en 
bronze.  Cette  vasto  placo  est  bordée  de  beaux  édifices,  tels  que  le  pa- 
lais  du  gouvemement,  au  nord,  celui  du  comte  de  Sierra-Bella,  au 
sud,  la  cathédrale,  à  Touest,  et  à  Test  de  jolies  maisons  particulières ; 
les  antros  édifices  remarquables  sont  Thôtel  dos  Monnaios,  Téglise 
Saint  Dominique  et  Tancien  collège  dos  jésuitos.  Prós  de  la  villc  se 
trouve  Talameda,  belle  promenade  publique. 

Santiago  a  été  fondéo,  em  1541,  par  Pedro  de  Valdivia,  et  rava- 
gée  plusieurs  fois  par  des  tremblements  de  torre,  notamment  en  1822 
et  1829. 

Le  Chili  est  une  republique,  dont  la  première  constitution  date 
de  1818.  Celle  qui  est  aujourd'hui  en  vigueur  a  été  votée  en  1833. 

Le  pouvoir  exécutif  ost  confere  à  un  président,  élu  par  le  vote  indi- 
rect  poor  cinq  ans,  et  rééligible  pour  une  séconde  période  quinquennale. 

Le  pouvoir  législatif  est  exerce  par  un  coAgrès,  composé  d'un  aé- 
nat  et  d'une  chambre  de  deputes.  Un  conseil  d'état  preparo  les  lois, 
les  budgets,  les  aíFaires  contentieuses  administrativos,  et  a  droits  de 
présentation  pour  la  nomination  dos  hauts  fonctionnaires. 

L'administration  du  territoire  chilien  à  été  dévisé,  depuis  le  31  dé- 
eermbre  1878,  en  17  provinces  et  deux  territoires  de  colonisation;  les 
jH^ovinces  régies  par  des  intendants,  se  subdivisent  en  58  départe- 
ments,  chacun  sous  Tautorité  d'un  gouvemeur,  et  les  58  départements 
en  681  sous-délégaticms  et  3,738  districts  politiques. 

L'adminÍBtration  municipale  ou  locale  comprend  51  municipalités 
avec  179  alcaides  et  lo  nombre  correspondant  de  régisseurs. 

La  tolérance  des  cultos  fait  partie  du  droit  pubUc  chilien. 

La  justice  est  administrée  par: 

Une  oour  supreme^  de  juridiction  nationale ; 


.Sy        .  V^Mk 
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^  ^é^iv».v  Jiwe  ileux  chambres,  qui  reside  à  Santiago  çt 


...^....^   c^  MW^víuvw  tlu  centre; 


^^ 


.  X  *.*    *  V^^  *lont  le  siège  est  à  la  Serena  et  qui  comprend 

,  V  \  .^Ui^  v^  wrti  íí*/lí\*  % 

iv  ^v\%4  vi  *y^  sàt^geant  à  Conception  dans  le  report  de  laquelle 
N.    ,K^*v^w  A^  fc^^nuuH)8  et  les  deux  territoires  du  sud; 

i>\.**v  Aiiil  mlninaux  pour  le  civil  et  le  criminei  et  cinq  de  plus 
^^,,,    vvx  .4ifcMw  (umnnent  criminelles ; 

:  ,>í,  )«»t^»^^UK  infórieurs  ou  de  sous-délégation. 

:  ,>^  v^uNvt  wolcsiastiques  du  culte  catholique  que  Fétat  protege  et 
xs  .i»*\4*4.   '«^'*^'  ilirigécs  par  un  archevêque  (à  Santiago),  trois  évêques 
xN«\  \í^^  U  S^^rona,  Conception  et  Ancud),  Ics  chanoines  et  cures  res- 
iwaii^  vfcivi  i^roisscs. 

(  v>Mt  «^^t  propriétaire  de  8i)3  kilomètres  de  voies  ferrées  et  de  88 
\.-iv\x  v\^«u»K^inentaire8,  qu'il  administre  et  exploite  pour  son  compte. 

i  v^  \vur  dcs  unes  et  des  autres  jusquau  31  décembre  1878  s'est 
\^^\v  À  %ÍS,(>28,479  piastres;  e'est-à-dire,  à  bO  pour  cent  du  capital 
^>V^  ,^  litro  cremprunt  fait  en  Europe,  et  qui  constitue  le  total  de  la 
siviu^  o\trricure  du  Chili. 

Aux  í^õl  kilomètres  de  voies  ferrées  appartenant  à  Tétat,  il  faut 
Aixmlt^r  <)74  kilomètres  appartenant  u  des  compagnies,  dont  le  coút 
ji^^v!*!  ôlovó  a  11,527,402  piastres. 

l)o  ce  qui  precede  on  voit  que  le  pays  possede  1,G25  kilomètres 
^Jo  voios  ferrées. 

L<»  Chili  possòde  en  outro,  en  ce  qui  touche  les  voies  de  commu- 
uiontion : 

Ktendoe 
kilométriqoe 

{)W  Chemins  publics 24,711 

I,r)()2  Chemins  vicinaux 17,863 

78  Voies  fluviales  navigables 4,514 

Le  réseau  télégraphique  que  Tétat  possòde  et  exploite,  embrassait 
au  commencement  de  1879  une  étendue  longitudinale  de  5,523  kilo- 
mètres desservie  par  (>8  bureaux. 

En  outre  do  la  ligne  télégraphique  de  Tétat,  le  pays  a  les  lignes 
du  télégraphe  transandin  qui  le  relie  avec  la  republique  Argentino  et 
le  met  en  communication  directo  avec  TEurope,  et  le  cable  sous-marin 
qui  s^étend  jusqu'à  Callao;  les  deux  ligues  appartienneiit  à  des  socié- 
tés  anonymes. 

L^efFectif  de  Tarmée  de  la  republique  qui,  avant  la  guerre  centre 
le  Pérou  et  la  Bolivie,  était  réduite  au  strict  nécessaire  pour  le  service 
de  la  frontière  araucanienne,  ne  dépassait  pas  3,000  hommes,  y  com- 
pris  les  chefs,  les  officiers  et  la  troupe,  Aujourd^hui  on  peut  Tévaluer 
à  52,000  hommes.  Le  corps  de  reserve  s^élève  íi  10,000  hommes 
qu^on  peut  auginenter  rapidement  avec  la  garde  nationale  qui  peut 
etre  mobihsée. 

La  flotte  se  compose  aujom'd'hui  de  10  navires  de  guerre,  dont  3 
sont  blindes,  2  frégates  et  1  monitor  à  tourelles,  12  transports,  3  pon- 
tons,  chaloupes  porte-torpilles  et  autres  éléments  appropriés  à  Fétat 
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normal  de  la  republique,  avec  un  total  de  2,960  hommes,  chefs,  offi- 
ciers  et  matelots  compris,  sans  compter  le  régiment  d^artillerie  de  ma- 
rine qui  a  1,200  hommes,  officiers  et  troupe  compris. 

D  existe  une  commission  des  phares  et  balises  qui  dirige  avec  soin 
ce  Service  public.  Le  bureau  hydrographique  travaille  sans  cesse  pour 
le  développement  de  cette  branche  d  etude  si  importante,  et  publie  un 
Ânnuaire  et  un  Ballet in,  périodiquc  de  renseignements  hydrographi- 
ques. 

Le  bureau  central  de  météorologie,  reçoit  et  redige  les  observations 
&ites  par  les  divers  observatoires  établis  sur  le  territoire  de  la  repu- 
blique, et  les  public  méthodiquement  dans  V Ânnuaire, 

En  resume  nous  pouvons  dire  qu'un  long  calme  extérieur  et  inté- 
rieur  a  favorisé  jusqu'ici  le  développement  de  la  prospérité  de  cet  état, 
qui,  avant  la  guerre  contre  le  Pérou  et  la  Bolivie,  n'ctait  engagé  dans 
aucune  des  difficultés  qui  mettent  les  autres  puissances  de  TAmérique 
du  Sud  dans  un  état  de  lutte  et  d'agitation  incessante. 

Biiron  de  Hohen^  membre  correspondant  de  la  Société  de  Géogra- 
pHie  de  Lisbonne. 

VIII 

o  DEUS  ENDOVELLICO  DOS  CELTAS  (SIC)  DO  ALEMTEJO 


>Xeinoi*ia,  liiístoriea, 


CominiiDÍração  á  Sociedade  de  Geographía  de  Lisboa 

o  templo  (lo  duus  Endoveilíco,  próximo  da  vlUa  de  Terena,  era 
fccm  duvida  um  dos  iiríueipae»  monumentos  da  Lusitânia. 

(V.  Barlwaa  — JS,»/u</o;  hi*t.  e  ardicol.) 
I 

Historia  litteraria  d*este  assumpto 

Quando  os  portuguezes  consolidaram  as  suas  conquistas  sobre  os 

^oiu-os,  no-Alemtejo,  expulsp,ndo-os  para  sempre  (122G),  e  o  rei  de 

I^^o,  Afifonso  IX,  fazia  outro  tanto  na  Extremadura  hespanhola,  anne- 

^^do  aos  seus  estados  Mérida  e  Badajoz  (1230),  cuidou-se,  como  era 

í^tural,  em  repovoar  o  Alto-Alemtejo,  que  nao  passava  de  um  vasto 

descampado,    onde    somente  lelch  (Elvas)  e  Jelmaniah    (Juromenlia) 

^ram  povoações  notáveis  nos  séculos  xii  c  xiii*.  Tudo  o  mais,  níto  fal- 

lando  em  Évora,  reduzia-se  a  aldeolas  ou  montSes  de  ruinas   onde 

outr'ora  haviam  florescido  bellas  povoações  romanas.  Os  portuguezes 

de  então  ignoravam  inteiramente,   e  ainda  boje  ignoram,  a  posição 

da  maior  parte  das  cidades  antigas  que  por  aqui  estanciavam,  o  traje- 

1  A.  Hercolano,  Historia  de  Portugal,  nota  4  no  fim  do  tomo  2.° 
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cto  da  via  militar  de  Évora  a  Mérída,  e  o  mais  que  respeita  á  histo- 
ria da  eivilisação  romana  e  aos  tempos  anteriores  a  ella,  entre  o  Oua- 
diana  e  o  Tejo. 

Restringindo>nos  á  matéria  snjeita  doeste  oposeulo^  lembrarei  que 
a  primeira  lapide  respeitante  ao  deus  Endorelico^  salvaguardada  pdo» 
poôrtuguezes^  foi  a  da  torre  de  homenagem  do  Alandroal^  obra  dos  ul- 
times annos  do  século  xiii  ^.  Pozeram-na  ali  os  freires  de  Aviz  com  m 
inscripçito  a  descoberto,  para  poder  ser  lida;  mas  por  então  nada  se 
investigou  acerca  de  tal  divindade  gentílica.  Outro  tanto  succedeu, 
quando  no  século  xiv,  em  tempo  de  el-rei  D.  Affonso  IV,  e  em  se- 
guida á  batalha  do  Salado  (1340),  se  fundou  a  real  igreja-castello  de 
Nossa  Senhora  da  Boa  Nova  de  Terena  (a  Velha,  sobre  a  margem  di- 
reita do  Luciféce).  Procuraram -se  mármores  brancos  e  rijos  para  al- 
gumas peças  d 'esta  obra  monumental,  e  acharam-se  perto,  nas  relí- 
quias do  celebre  templo  e  suas  aras  votivas.  Cá  fora  no  angulo  do  sal 
da  base  da  cruz  grega,  em  que  está  figurada  a  vetusta  igreja,  vê-se 

Sarte  de  uma  ara  de  tamanho  regular  com  as  letras  ás  avessas  e  lá 
entro,  á  direita  do  altar  mór,  no  topo  interior  da  crua,  de  propósito 
deixaram  os  constructores  a  descoberto  o  letreiro  de  uma  ara  de  for- 
mato pequeno,  ficando  o  mesmo  letreiro  retrahido  cousa  de  dois  dedos, 
por  causa  da  cornija  e  base  da  mesma  arasinha.  E  ainda  na  nossa 
historia  continuava  desconhecido  o  deus  Endovellico. 

Só  no  meio  do  século  xvi  é  que  principiou  entre  nós  a  investíga- 
ç^o  das  antiguidades  lusitanas  e  romanas,  ou  da  antiga  civilisaçao  do 
nosso  paiz,  encetando  esse  trabalho  o  dominicano  fr.  André  de  Re- 
zende, natural  de  Évora.  Discorrendo  elle  pelo  reino  cm  busca  de  mo- 
numentos das  passadas  eras,  relacionou  a  muitos  e  aiTanjou  assim  ma- 
teriaes  para  o  seu  livro  das  Antiguidades  da  Lusitânia^. 

Ao  mesmo  tempo  o  5.°  duque  de  Bragança,  D.  Theodosio  I,  seu 
contemporâneo,  fallocido  em  1563,  encontrara  perto  de  Terena,  du- 
rante as  suas  caçadas  por  aquelle  território,  sete  lapides  inscripciona- 
rias  relativas  ao  deus  Endovellico,  e  como  amante  da  archeologia^ 
mandara  trazel-as  para  o  mosteiro  de  Santo  Agostinho  de  Villa  Viçosa, 
solar  da  sua  casa. 

Foram  estas  sete  lapides  encaliçadas  logo  no  frontispício  da  antiga 
igreja  do  referido  mosteiro  ou  pelas  paredes  interiores  do  seu  alpendre, 
conforme  se  explica  um  descriptor  d'esta  villa  no  século  xvu  ^,  para 
que  d 'este  modo  fossem  cuidadosamente  conservadas  e  disposto  o  ca- 
minho para  a  formação  de  um  museu  archeologico  n'aquelle  mosteiro, 
onde  projectava  fundar  uma  universidade.  Então  Rezende,  ou  por 
ter  noticia  d'e3ta  descoberta,  ou  porque  o  duque  o  mandasse  convidar 
expressamente  para  analysar  as  pedras  e  interpretar  os  seus  letreí'- 

1  A  primeira  pedra  do  castello  do  Alandroal  foi  posta  pelo  mestre  de  Aviz 
D.  Lourenço  Affonso  em  6  de  fevereiro  de  1332  (ou  anno  12&4  da  era  vulçar), 
como  diz  um  letreiro  posto  por  cima  da  porta  do  oriente ,  e  qve  se  aoha  co|naw 
na  Corographia  porUiguezaf  do  padre  Costa,  no  diccionario  Portugal  aniigo  t  mo- 
derno^ de  Pinho  Leal,  etc. 

2  Escriptas  em  latim,  De  antiquitate  Luaitaniae 

3  António  de  Oliveira  Cadornega,  Descripção  de  Villa  Viçosa,  MS.  Bibl.  de 

Évora  {-^- 
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ro»,  tbíu  a  ViUa  Viçosa,  copion  estes  sete,  copiou  outros  de  Prosérpi- 
na, qae  estsivam  na  igreja  de  S.  Thiago,  e  os  de  um  ou  dois  cippos  de 
sepulturas,  e  também  tomou  nota  da  inscripçao  de  Endovellico,  exis- 
tente na  torre  do  Alandroal. 

Copiando,  pois,  o  dominicano  Rezende  os  oito  letreiros  do  celebre 
idoio,  de  que  liouvera  conhecimento,  e  dando-lfaes  logar  nas  suas  An»- 
tiguidades  da  Ltuitania,  começou  o  deus  Endovellico  dos  celtas  (sic)- 
do  Alemtejo  a  sair  do  esquecimento  e  a  soar  o  seu  nome  até  lá  tV>ra, 
mas  o  erudito  antiquário  nenhuma  explicação  ajuntou  acerca  doesta  di- 
vindade^. 

N'e8se  tempo  creava-sc  no  mosteiro  de  Alcobaça  um  moço  de  ta- 
lento, mui  apaixonado  pelos  estudos  históricos ;  era  fr.  Bernardo  de- 
Brito,  o  qual  pubUcou  logo  no  anno  de  1597  a  primeira  parte  íla  Mo- 
naixhia  Iwtitana,  onde,  não  só  reproduziu  as  copias  de  Rezende,  mas 
apres^aftou  a  historia  do  celeberrimo  idolo,  contando  como  viera  para 
entre  oa  celtas  do  Alemtejo ;  quem  lhe  edificara  o  seu  primitivo  templo, 
qual  era  o  ritual  do  seu  culto,  etc,  e  ajuntando  a  isto^  alguns  outros 
factos  históricos  relativos  ao  mesmo  deus  gentílico  -.  E  verdade  que 
esta  soa  narração  appareco  apoiada  em  Laymundo,  escriptor  godo  ge- 
ralmente reputado  como  apocrypho. 

Desde  então  a  historia  de  Endovellico  passou  a  ser  conhecida  e 
muito  estimada  pelos  historiadores  portuguezes  e  estrangeiros;  nin- 
guém mais  escreveu  sobre  antiguidades  do  nosso  paiz,  que  nào  tra- 
tasse do  celebrado  idolo,  extensamente,  ou  ao  menos  em  sunimario. 

Fr.  Martinlio  de  S.  Paulo,  o  fundador  do  convento  do  Amparo  de^ 
Villa  Viçosa,  onde  falleceu  em  1614,  escreveu  unia  carta  sobre  este 
assiunpto,  começando  já  a  discutir  o  assento  preciso  do  templo  do  fa- 
moso deus,   carta  que  foi  publicada  por  Damásio  na  Thehauht  portu 
gueza  ^. 

Em  10,-)2  o  licenciado  António  (xonçalves  Novaes,  escrevendo  a 
sua  Relação  do  hhpaão  de  Elvas,  que  anda  annexa  ás  constituições  do 
referido  bispado,  falia  do  mesmo  idolo  a  propósito  de  mencionar  a 
ermida  de  S.  Miguel,  do  termo  do  Alandroal,  dando  noticia  de  algumas 
lapides  votivas  (sem  copiar  as  suas  inscripçoes^,  bem  como  de  alguns 
bustos  romanos  de  mármore  ali  cxistí^ntes  ;  ajunta,  por  incidente,  que 
em  Nossa  Senhora  de  Terena,  pertencente  ao  arcebispado  de  Évora, 
estavam  outros  letreiros ,  que  da  mesma  sorte  nào  transcreveu,  e  addi- 
,  ciona  mais  um  facto  antigo  á  historia,  já  trio  interessante  de  Endovel- 
lico ^. 

Pouco  depois  escrevia  fr.  António  da  PurificaçUt)  a  (^hronica  da  mui 
antiga  ordem  dos  eremitas  calcados  de  Santo  Agostinho,  começada  a  pu- 
blicar em  1642 ;  e  no  tomo  2.®,  em  que  lhe  coube  fallar  do  mosteiro 
de  Villa  Viçosa,  onde  estava  a  coUecçSto  epigraphica  instituída  pelo 
duque  D.  Theodosio  I,  e  já  muito  augmentada  por  diligencia,  ou  de 
seus  successores,  ou  dos  frades  gracianos  (o  que  julgo  mais  provável),. 

1  Lib.  4.°  pag.  236.  ^ 

2  Pag.  182  da  segunda  edição. 

3  Tomo  1.°,  pag.  2,  nota  h. 
^  Tit  do  Alandroal. 
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nao  só  registou  as  inscripçucs  que  Rezende  já  publicara,  mas  ainda 
mais  seis  inéditas,  e  outras  sobro  diversas  matérias  *. 

Faria  e  Sousa  reproduziu  na  Europa  portugueza  toda  a  historia  do 
templo  e  culto  de  Endovellico,  segundo  o  que  lera  na  Monarchia  La^ 
sitana,  com  as  pequenas  diíFerenças  de  copiar  só  duas  inscripçSes  por 
desemperio  de  todas  e  opinar  que  Endovellico  n^o  era  o  «deus  do  amor» 
como  affirmava  Brito,   mas  sim  Marte  ou  o  sol  equinocial  da  prima- 
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Fr.   Agostinho   de  Santa  Maria,  no  seu  Santuário  Mariano,  por 
occasião  de  fallar  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Nova  de  Terena^  ■ 
traz  muitos  letreiros,  transcrevendo  parte  da  historia  do  templo  gentí- 
lico, segundo  o  que  lera  em  Brito  ^. 

Grrutero  inseriu  doze  letreiros  destes  no  seu  Corpus  iiiscriptionum 
romanorum  *.  O  nome  de  Endovellico  soava  já  por  toda  a  Europa  I 

A  Historia  genealoffica  da  casa  real  portugueza,  na  biographia  do 
duque  D.  Theodosio  I,  archivou  somente  uma  amostra  das  lapides 
colhidas  por  elle  no  mosteiro  de  Santo  Agostinho,  como  dito  é*. 

A  Academia  dos  humildes  e  ignorantes^  publicação  periódica  de 
boa,  em  1758-1764,  renovou  o  que  fr.  Bernardo  de  Brito  narrara  so- 
bre esta  matoria,  publicando,  porém,  todas  as  copias  de  inscripç3e8 
que  achou  na  chronica  de  fr.  António  da  Purificação,  por  serem  aa 
mais  numrosas  (quatorze)  ^. 

Depois  o  augustiniano  fr.  Henrique  Flores  trasladava  algumas  paim^ 
a  sua  Espana  sagrada  sobre  copias,  que  pedira  aos  gracianos  de  YiUa 
Viçosa,  seus  correligionários  ^. 

(Continua.) 
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1  Folha  184  v. 

2  Pag.  98  da  edição  de  1G75. 

3  Tomo  6.°,  tit.  cit. 
«  Tomo  1.»,  pag.  87  e  88. 

5  Tomo  G.« 

6  Volume  2.0,  pag.  lí)3. 
■^  Tomo  1-4,  tit.  do  Arcehísp.  de  Évora,  pag,  115.  Em  nota  diz:  De  este 

han  tratado  modernamente  la  academia  de  inscriptiones  de  Paris  (en  el  tomo  S.*, 
pag.  179)  e  D.  Miguel  Pastor,  etc. 


ERRATA 

Solotim   11.»   ^$ 
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Pag.  120,  linha  29,  aonde  se  lê :  «  29  a  30  pollegadas,  em  millimetros,  72 
759,99  «  leia-se:  «29,75  a  30,1  pollegadas,  em  m'llimetro3  753,65  a  762,52  • 


7d5^.\j 


i 


BOLETIM 


;iEDAD[  0[  GEOGRAP^W 


DE  LISBOA 


^  XJ  3Sr  X>  A  D  A.      Elíl      1B7C. 


3.' mil!   S.'5 


LISDOA 

\ ':.■■::■ 


r-e-,r-^:...iry*-í^.-^í-f  r7Li,.i^-9Ê. 


BOLETIM 


l>A 


lEDADE  DE  GEOGRAPHIA 


[• 


DE  LISBOA 


ií  FUNDADA    EM    1875 


3.'  m-r  5 


LISBOA 

4882 


DIRECÇÃO  DA  SOCIEDADE 


ÂNNO  DE  1882 


PRESIDENTE 
JOSÉ   VICENTE    BARBOSA    DU    BOCAGE 

VICE-PRESIDEKTE 
ANTÓNIO    AUGUSTO    DE    AGUIAR 

PRIMEIRO  SECRETARIO  GERAL 
LUCIANO     CORDEIRO 

SEGUNDO  SECRETARIO  GERAL 
RODRIGO    AFFONSO    PEQUITO 

THESOUREIRO 
JOÃO    HENRIQUE    ULRICH    JÚNIOR 

YOGAES 

CONDE    DE    FICALHO 

GERARDO    AUGUSTO    PERY 

VICE-SECRETARIGS 

JOAQUIM  JOSÉ  MACHADO 

LUIZ    DE    MORAES    E    SOUSA 


■oAAAiWVV^^'^'^ 


A  Scciedddfi  uh  Um:,  sob  a  sua  responsabilidade  as  opiniCe?  dos  anclures  dus  artigo? 

publicado?  nc  n  Boletim  u 


Oetsa  da  Sociedade— Rua  do  Aleorim,  n.®  89,  2.^  andar 


I 


AFRICA  ORIENTAL  PORTUGUEZA 


OtSERVACiiES  ACERCA  DA  COSTA  E  INTERIOR  DA  ItmOk  DE  HOÇAHBluEE 

JPor  Henry  O^I^eUl 

Coisil  Àf  Sia  lagesudf  BríUiiia  ias  possessões  porlififzas  da  Afríra  Orífiital 


1879  a  IBHli 

Trabalho  oOfrerido  i  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Traduzido  por  Anísio  de  Castillio 
(CoDclosSo) 

A  justiça,  conforme  a  noção  que  d'ella  tecm  os  pretos,  ó  exercida 
^  uma  haraza  publica  por  todos  os  régulos  macuas,  a  iim  de  que 
'^•Iquer  pessoa  possa  comparecer  e  formar  o  seu  juizo  sobre  a  sen- 
aiça. 

£stes  primitivos  tribunaes  sao  todos  de  idêntica  construcçao.  O  de 
■^we  consistia  em  um  ediiicio  em  forma  de  guarda  sol  feito  de  bam- 
^  coberto  de  palha,  cujo  interior  era  adornado  com  pelles  de  leo- 
^0  pendentes  do  tecto.  Em  um  dos  lados  havia  um  aocel  com  um 
isento  raso  para  o  regulo,  convenientemente  situado  da  parte  de  fora; 
kavia  um  pau,  em  forma  de  forquilha,  enterrado  no  chão  onde  se 
^^uuravam  os  delinquentes.  Não  vi  na  maioria  dos  régulos  Makuas  e 
^wes  08  menores  vestígios  de  selvageria  ou  crueldade  intencional,  que 
ii«  tiSo  sao  raros  entre  outros  régulos  africanos  que  regem  maiores 
^tensSes  de  território.  O  maior  numero  d^elles  na  Macuana  e  a  sua 
dependência  relativa,  exercem  uma  restricçSlo  bemfazeja  sobre  aquelles 
yas  disposições  os  poderiam  induzir  ao  arbitrio  e  á  injustiça,  llepito, 
'mqnanto  o  uso  confira  aos  régulos  um  considerável  poder,  também 
\  aos  mais  velhos  e  homens  principaes  da  tribu  voz  na  decisão  das 
lestSes  de  interesse  geral,  de  forma  que  os  casos  de  vida  e  de  morte, 
de  contendas  sérias,  raras  vezes  sSo  decididos  sem  appello  para  elles. 
Tive  um  dia  occasiâo  de  ser  expectador  interessado  em  um  mãando 
julgamento  no  Lomwe,  onde  alguns  dos  usos  dos  tribunaes  civili- 
dog  eram  curiosa  mas  inconscientemente  observados.  N'este  caso 
iticular  o  accusado  tinha  dado  uns  tíros  e  ferido  uma  de  suas  mu- 
ares, suspeita  por  elle  de  infidelidade,  o  que  excitou  ^m  considera- 
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vel  interesse,  reuni ndo-se  muitissima  gente  a  ponto  de  que  o  tribunal 
SC  congregou  ao  ar  livre  e  nHo  dentro  da  baraza.  Tornou-se-me  evidente 
aqui,  que  o  gosto  pelos  discursos  públicos,  de  que  eu  já  dei  conta  es- 
pecial, nao  era  apenas  uma  questão  de  divertimento ;  mas  que  a  orató- 
ria era  um  grande  poder  entre  elles,  e  por  elles  era  cultivada  com  es- 
mero. O  accusado  era  representado  por  um  amigo,  de  cuja  influencia 
pessoal  eu  estou  prompto  a  dar  testemunho.  O  que  principalmente  me 
impressionou,  porém,  foi  a  gravidade  e  serenidade  de  toda  a  audiên- 
cia, e  o  desejo  apparente  de  que  a  justiça  se  fizesse  plena,  como  se 
deprehendia  da  grande  largueza  que  aos  debates  se  deu.  As  únicos 
expressões  de  desagrado  consistiam  apenas  em  um  vigoroso  signal  ne- 
gativo com  a  cabeça,  uma  exclamação  a  meia  voz  ou  um  sorriso  mal 
contido,  quando  se  via  claramente  que  o  orador  estava  adduzindo  um 
sophisma  para  defender  uma  causa  perdida.  Nenhum  signal  de  appro- 
vaçao,  excepto  um  expressivo  haimai  ou  exactamente,  isso,  usado  por 
vezes  ironicamente,  ou  um  ténue  murmúrio  de  approvação  quando  os 
argumentos  eram  convincentes. 

Todos  se  tinham  disposto,  segundo  o  seu  costume  favorito,  em  um 
vasto  grupo  em  volta  do  regulo,  o  qual  sentado  n^um  banco  raso  for- 
mava o  personagem  principal.  Via-se,  porém,  claramente  que  não  era 
elle  o  único  arbitro  do  caso,  e  que  os  oradores  se  dirigiam  a  todos  os 
homens  principaes,  que  também  em  bancos  rasos  e  em  pequenas  sec- 
ções transversaes  de  troncos  de  arvores  estavam  próximos  d'elle.  Saí 
antes  de  terminado  o  julgamento,  depois  de  ter  presenciado  durante 
mais  de  duas  horas,  a  maneira  como  todos  usavam  de  deUcadeza  e  bons 
termos  perante  as  opiniões  dos  adversários,  cousa  que  não  é  muito 
frequente  em  uma  vida  mais  civiHsada. 

Em  certos  casos,  em  que  o  crime  ou  innocencia  de  um  accusado  se 
não  podem  assim  decidir,  usa-se  o  emprego  do  muavi  ou  veneno,  tâo 
commum  nos  indigenas  dos  valles  do  Chire  e  do  Zambeze.  Quando  o 
litigio  não  diz  respeito  a  pessoa,  mas  sim  unicamente  a  um  ponto  do- 
vidoso  que  precisa  de  decisão,  dá-se  o  muuvi  a  um  cão.  Em  Shalaive 
tive  que  submetter  a  este  meio  a  decisão  de  uma  questão  que  me  in- 
teressava: tratava-se  de  saber  se  eu  poderia  avançar  ou  não  por  uma 
certa  estrada.  O  cão  foi  encerrado  durante  a  noite  na  casa  do  doutor 
que  tem  por  dever  especial  administrar  o  veneno,  a  fim  de  que  elle  se 
certificasse  de  que  este  era  recebido  por  um  estômago  vasio  na  manhZ 
seguinte.  Antes  de  se  preparar  a  dose,  presenciei  eu  uma  consulta  so- 
lemne,  a  que  igualmente  assistiram  dois  propinadores  de  muavi  e  dois 
dos  meus  homens  principaes,  presididos  pelo  regulo.  O  regulo  nomeou 
então  o  caminho  que  eu  tinha  a  seguir,  o  que  igualmente  foi  feito  pelo 
principal  doutor  ou  feiticeiro  encaiTcgado  de  descobrir  por  meio  da  sua 
sciencia  se  o  caminho  estava  ou  não  limpo  e  desimpedido.  Como  eu  ali 
era  parte  interessada,  não  tive  permissão  de  assistir  á  operação,  assis- 
tindo em  meu  logar  dois  dos  meus  homens  de  confiança,  para  me  da- 
rem conta  do  que  occorresse.  Se  o  veneno  fosse  vomitado,  o  meu  ca- 
minho estava  desembaraçado ;  ou  no  caso  de  um  accusado,  era  elle 
innocente.  Se  o  cão  ou  pessoa  morressem,  o  caminho  estava  impedido^ 
ou  o  accusado  criminoso.  N'este  meu  caso  particular,  o  cão  morreu,  o 
que  me  contrariou  bastante,  pois  tive  que  resignar-rac  a  fazer  um  des- 
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vio,  posto  que  pequeno,  no  meu  itinerário.  Antes  de  encetar  a  cere- 
monia^  o  doutor  ou  feiticeiro  que  estava  untado  de  matérias  gordurosas, 
nSo  se  esqueceu  de  estender  a  mao  para  me  pedir  os  seus  honorários, 
que  consistiram  em  1  '/2  jarda  de  chita  para  a  compra  do  cao,  segundo 
elle  delicadamente  me  explicou. 

É  dífficil  descobrir  com  exactidão  as  idéas  de  um  povo  primitivo 
acerca  dos  assumptos  relativos  á  existência  de  um  Ente  Supremo,  á 
vida,  á  morte,  e  ao  futuro ;  por  isso  que  essas  idéas  devem  necessaria- 
mente ser  muito  vagas  e  confusas.  Parece  que  o  macua  tem  uma 
espécie  de  crença  nebulosa  na  presença  de  uma  Divindade  Onmipo- 
tente,  a  que  elle  dá  na  sua  lingua  a  designação  de  Mluge.  O  que  é  ex- 
traordinário é  que,  muito  embora,  elle  reconheça  e  admitta  a  existên- 
cia de  um  Deus,  nâo  lhe  stippoe  relação  alguma  com  os  males  ou  bens 
d'esta  vida,  e  por  isso  lhe  não  tributa,  nem  a  nenhuma  imagem  ou 
symbolo  representativo,  adoração  ou  culto  de  espécie  alguma.  Cre  o 
macua  fixamente  na  existência  de  espirites  maléficos,  que  vagueiam  en- 
tre os  vivos,  e  a  elles  attríbue  todos  os  males,  taes  como  doenças,  seccas 
e  até  mesmo  a  morte.  O  seu  auxiliar  n^estes  casos  é  o  doutor  ou  feiti- 
ceiro, e  os  seus  remédios  consistem  em  preparados  de  raizes  e  cascas 
de  arvores,  e  bem  assim  alimentos  e  vestuário  que  se  penduram  nos  ra- 
mos das  arvores,  na  idéa  de  apaziguar  o  espirito,  cuja  maldade  se  pro- 
vocou. Segundo  a  sua  crença,  estes  espirites  só  são  maléficos  e  sobre- 
naturaes;  e  elle  não  concebe  a  existência  de  uma  alma  no  corpo  hu- 
mano, separada  do  seu  invólucro  mortal.  A  idéa  que  os  macuas  teem 
do  futuro  é  similhante  áquella  que  os  republicanos  francezes  tinham 
no  tempo  de  Robespierre,  e  segimdo  a  qual  diziam  que  a  morte  é  um 
sonmo  eterno.  E  exceptuando  os  seus  régulos,  todos  os  mortos  são  en- 
terrados na  posição  horisontal.  Devo  confessar  que  a  pratica  de  enter- 
rarem os  regidos  sentados  parece  contradizer  as  idéas  que  elles  têem 
da  morte;  e  bem  assim  o  facto  de  enterrarem  algumas  vezes,  com  os 
régulos  poderosos  que  morrem,  certos  vivos,  como  que  para  os  acom- 
panharem em  um  viver  futuro.  Emquanto  me  demorei  em  Shalawe 
foi  informado  do  que  o  antecessor  de  Gavala  foi  enterrado  na  posição 
usual  de  sentado,  sendo  com  elle  igualmente  enterradas  cinco  ou  seis 
das  suas  mulheres  favoritas  de  pé  ao  lado  d'elle,  vestidas  com  os  seus 
melhores  pannos  e  adornadas  de  manilhas  nos  braços  e  nas  pernas; 
lançou-se  então  terra  sobre  todos,  e  assim  foram  ellas  sepultadas  vivas! 

A  circumcisão  é  muitas  vezes,  mas  não  sempre,  usada  e  parece 
não  ser  obrigatória.  Não  é  praticada,  como  nas  raças  mahometanas, 
em  idade  tenra,  mas  sim  mais  tarde  quando  se  approxima  a  idade  da 
puberdade.  Prendem-se  a  esta  ceremonia  alguns  costimies  curiosos.  Os 
pães  que  querem  sujeitar  seus  filhos  a  esta  operação,  costumam  espe- 
rar que  haja  um  filho  do  seu  regulo  em  idênticas  circumstancias.  Os 
rapazes  são  então  conduzidos  todos  no  mesmo  dia  á  presença  do  ope- 
rador, e  levados  a  uma  kibanda  ou  barracão  provisório  formado  de  paus 
com  tecto  de  palha,  a  uma  certa  distancia  fora  da  povoação.  Vivem  ali 
ÚB  vezes  umas  seis  ou  oito  semanas,  alimentando-se  das  comidas  que 
os  seus  parentes  var3es  e  amigos  lhes  trazem  durante  a  sua  forçada 
separação,  tendo-se  bem  cuidado  que  nenhum  individuo  do  outro  sexo 
passe  á  sua  \àsta.  Ha  ainda  outra  singularidade  que  faz  com  que  du- 
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rante  o  período  d'csta  sequestraçilo,  os  rapazes  sejam  até  certo  ponto 
moralmente  irresponsáveis  por  suas  acções;  succede,  portanto,  que 
mesmo  que  sejam  apanhados  em  furto  ou  outro  delicto  insignificante, 
nao  são  castigados  por  seus  régulos,  que  os  consideram  temporaria- 
mente fora  da  sua  jurisdicçâo. 


# 
#     # 


Tinha-me  sido  necessário  expedir  portadores  com  pequenos  presen- 
tes para  os  régulos  do  Lomwe,  Matuga,  Mudia,  Mazua  e  Namurola, 
pedindo-lhes  permissão  para  atravessar  os  seus  respectivos  districtos. 
Depois  de  uma  ausência  de  dez  dias  voltaram  os  portadores  trazendo 
respostas  affirmativas  satisfactorias,  as  quaes  foram  a  causa  da  rápida 
cura  do  meu  guia,  desfazendo  a  apprehensão  que  eu  tinha  do  que  ali 
seria  o  terminus  da  minha  jornada. 

A  3  de  outubro  recomeçámos  a  marcha,  e,  na  mesma  tarde,  acam- 
pámos na  margem  esquerda  do  Uchinai,  que  é  um  pequeno  tributário 
do  Mkubure.  Uma  marcha  longa  e  penosa  levou-nos  no  dia  4,  ao  pôr 
do  sol,  a  Mtima,  regulo  sujeito  a  Matuga,  mas  mais  rico  e  mais  po- 
deroso do  que  elle,  pelo  facto  accidental  de  se  achar  mais  próximo  do 
caminho  frequentado  pelo  commercio,  e  exigindo  a  parte  do  leão  nos 
tributos  que  elle  cobra  dos  negociantes  que  passam. 

Uma  das  principaes  occupaçoes  dos  habitantes  d'esta  localidade  e 
de  Matuga,  consiste  na  fundição  e  preparação  de  obras  de  ferro,  cujo 
minério  elles  extrahem  do  vizinho  monte  de  Chiga.  Tive  muitas  occa- 
sioes  de  inspeccionar  estas  fundições  macuas,  e  vi  que  a  maneira  e 
processos  que  elles  usam  são  muito  parecidos  com  os  que  Living8t<me 
descreve  quando  falia  do  paiz  dos  Ajawas.  As  fornalhas  de  carvão  ve- 
getal são  sopradas  até  á  temperatura  branca  por  quatro  folies  separa- 
dos, trabalhados  á  mão  e  feitos  de  pelles  de  lun  cabrito  pequeno,  li- 
gado cada  um  a  uma  retorta  de  barro,  cuja  boca  abre  sobre  o  fogo. 
A  bigorna  consta  de  uma  lage  de  granito  é  o  martello  é  um  pesado 
cubo  de  pedra  movido  por  cordas  de  fibras  vegetaes  que  se  adaptam 
em  ranhuras  lateraes.  Tive  occasião  de  ver  enxadas  e  facas,  e  macha- 
dos de  feitios  historiados,  habilmente  feitos  por  esta  gente ;  e,  o  que 
ainda  é  mais  admirável  para  o  operário  europeu,  vi  que  enxadas  dW 
tas  eram  levadas  d'este  districto  para  os  mercados  na  costa,  em  um» 
distancia  de  mais  de  lõO  milhas.  A  mão  de  obra  é  tão  barata  que  el- 
les ainda  podiam  competir  com  as  enxadas  estrangeiras. 

Saindo  de  Mtina  virei  para  o  sul  para  visitar  o  regulo  Matug<h 
que  reside  ao  sopé  do  monte  Chiga.  Não  me  demorei,  comtudo,  mais 
do  que  o  tempo  necessário  para  a  troca  dos  indispensáveis  presente», 
e  parti  na  mesma  tarde,  acampando  de  noite  na  margem  esquerda  do 
Mkubure. 

Podiamos  d'ali  ver  que  o  Chiga  não  era  um  monte  separado,  mas 
sim  a  extremidade  de  uma  serra  de  altura  considerável,  que  se  dila- 
tava para  S.O.  até  se  perder  de  vista.  A  sua  linha  de  cumiadas  forma 
a  divisória  das  aguas  dos  rios  Mluli  e  Mkubure.  Este  ultimo,  que  es* 
boca  na  bahia  de  Mucndazi  ou  Memba,  tem  as  suas  fontes  nos  ribei- 
ros numerosos  que  dão  esgoto  ás  encostas  norte-occidentaes  d'esta 
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scrra^  e,  mesmo  n'e8te  ponto,  leva  já  um  considerável  volmnc  de  aguas 
na  n^aior  parte  do  anno. 

Nos  riachos  que  descem  das  suas  vertentes  sul-oricntaes  é  que 
nasce  o  Mluli,  e  dizem  os  indigenas  que  este  rio  é  aquelle  que  nas 
cartas  vem  marcado  com  o  nome  de  rio  de  Angoche.  Para  corroborar 
esta  hypothese,  devo  aqui  dizer  que  o  rio  que  corre  para  a  ria  de  An- 
goche ó  chamado  Mluli  por  todos  os  pretos  d'aquella  parte  da  costa. 
Julgo  ser  isto  mais  do  que  uma  coincidência,  devendo  admittir-se  como 
prova  da  verdade  de  que  a  ria  de  Angoche  recebe  com  effeito  as  aguas 
do  rio  Mluli  das  montanhas  de  Chiga. 

Mais  dois  dias  de  marcha  para  o  poente,  durante  os  quaes  desce- 
mos um  pouco  para  outra  planicie  ou  valle  que  fica  entre  estas  serras 
successivas,  nos  levaram  ás  povoações  de  iludia  c  Mazua,  a  meia  hora 
de  caminho  mna  da  outra. 

O  primeiro,  que  é  um  desagradável  espécimen  do  regulo  Macua, 
tinlia  no  anno  passado  abandonado  Nachere,  na  planicie  de  Shalawe, 
tendo  motivos  para  temer  o  crescente  poder  de  Gavala.  Turbulento  e 
insolente,  elle  continuava  a  merecer  dos  mercadores  e  dos  outros  ré- 
gulos a  peior  reputação.  Ainda  ha  poucos  mezes  a  esta  parte  um 
mercador  indigena  foi  roubado  por  elle,  sendo  mortos  todos  os  que  o 
acompanhavam,  salvando-se  elle  pela  intervenç3Ío  de  um  regulo  vizi- 
nho. Durante  perto  de  dois  dias  íui  detido  por  disputas  com  este  sel- 
vagem, reduzindo  as  enormes  exigências  por  elle  a  mim  feitas,  as 
quaes  teriam  de  todo  engolido  o  meu  ténue  supprimento.  O  simples 
&cto  de  que  um  regulo  mais  poderoso  do  que  elle,  chamado  Namurola, 
manifestou  o  desejo  de  me  ver,  livrou-me,  penso  eu,  de  ser  mandado 
para  traz  quando  aqui  cheguei ;  e  foi  só  o  receio  supersticioso,  que  se 
Uga  á  presença  do  primeiro  homem  branco,  que  acobardou  este  regulo, 
impedindo-o  de  tomar  pela  força  effectivas  as  suas  exigências.  Um 
mensageiro,  mandado  por  Namurola  para  se  informar  da  causa  da  mi- 
nha demora,  apressou  a  minha  libertação,  e  no  dia  10  proseguimos  na 
marcha,  chegando  no  seguinte  dia  á  povoação  d'este  regulo,  alegre- 
mente situada  no  valle  do  rio  Kaule. 

Chegámos  ou  estamos  muito  próximos  do  ponto  mais  Occidental, 
alcançado  n'esta  viagem.  Aqui  a  minha  estada  prolongou- se  sete  dias, 
mas  penso  que  não  foram  de  todo  perdidos,  por  isso  que  pude  obter, 
por  informações  minuciosas  d'aquelles  que  pessoalmente  conheciam  o 
districto,  uma  boa  copia  de  dados  acerca  dos  rios  que  ficam  ao  sul 
doeste,  laçando,  penso  que  muito  rigorosamente,  o  caminho  que  ha  a 
seguir  para  o  Nyassa. 

O  rio  Mídugu,  que  nasce  nas  montanhas  do  mesmo  nome,  a  umas 
30  milhas  ao  sul,  reune-se,  segundo  se  diz,  ao  Mlda,  para  formarem 
o  Maravoni  ou  rio  Qaizungo,  As  opiniSes  dividiam-se  aqui,  e  não  ad- 
mira que  alguma  duvida  exista  a  uma  tão  grande  distancia  das  bocas 
de  dois  rios  que  desaguam  muito  próximo  um  do  outro.  Informações 
obtidas  posteriormente  na  costa,  nas  cercanias  das  barras  doestes  rios, 
liabilitaram-me  a  ligar  o  Mulugu  com  o  Molugi^'i,  que  esboça  próximo 
do  Maravoni,  e  não  deve  haver  duvida  de  que  estes  dois  e  o  Mlela 
são  distinctos  e  têem  barras  separadas.  O  Licjonya,  cuja  boca  fica  logo 
ao  sul  do  Morna,  passa  a  umas  trcs  horas  de  passeio  do  Namui'ola  e 
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nasce  nos  montes  a  S.E.  do  pico  Namuli.  Ao  sul  de  todos  nasce  o 
LikugUj  de  que  o  Lomukiira  passa  por  ser  o  principal  affluente. 

Dizem  que  d^aqui  ao  Nyassa  nào  se  gastam  mais  de  seis  ou  sete 
dias,  e  é  possivel  que  assim  seja  para  os  pretos.  Prefiro,  porém,  crer 
que  a  distancia  andará  por  nove  ou  dez,  seguindo-se  pelo  seguinte  ca- 
minho, que  parece  ser  o  mais  directo,  e  que  ao  mesmo  tempo  oflFerece 
estações  convenientes  para  a  compra  de  mantimentos,  etc.  D*aqui  para 
Mohemela  sao  dois  ou  três  dias;  dali  a  Mtcedederi  mais  dois  e  che- 
ga-se  aos  confins  do  Lomwe ;  d'ali  a  Mnaremba,  que  é  a  povoação  de 
um  regulo  Ajawa,  levam- se  dois  dias,  ficando  o  lago  a  cerca  de  trcs 
dias  de  distancia  a  O.  doesse  ponto. 

Não  ha,  comtudo,  doeste  districto  para  o  Nyassa  uma  estrada  do 
caravanas  regularmente  frequentada.  Grupos  de  ajawas  se  encontram 
frequentemente  n^este  paiz,  bem  como  grupos  de  lomwes  o  atravessam 
igualmente  para  o  paiz  dos  ajawas  em  busca  do  sal  que  ali  se  colhe; 
mas  08  negociantes  que  vão  da  costa  para  a  região  do  lago,  ou  vice- 
versa,  não  seguem  este  caminho,  preferindo  o  que  vae  atravez  do 
Mwalia,  no  paiz  do  Medo.  Isto  confirma  a  informação  que  ha  muito 
nos  deram  os  nossos  missionários  do  Nyassa  com  respeito  ao  caminho 
das  caravanas  para  a  costa  de  Moçambique.  E  emquanto  eu  andava 
n^esta  jornada,  o  reverendo  Chauncy  Maples,  da  missão  universitária 
da  Africa  Central,  que  passou  pelo  paiz  do  Medo,  escreveu  que  en- 
controu em  Mwalia  uma  grande  caravana  de  escravos  e  marfim,  de 
não  menos  de  duas  mil  almas,  em  caminho  de  Makanjila  para  a  Kis- 
sanga,  na  costa.  Estes  algarismos  mostram  a  necessidade  que  os  ne- 
gociantes de  escravos  e  outros  sentem  de  se  reunirem,  suggerindo  uma 
tal  ou  qual  falta  de  segurança  em  alguns  pontos  da  sua  longa  jornada. 
Dizem-me,  não  obstante,  que  o  caminho  que  acima  indiquei  foi  anti- 
gamente constantemente  percorrido  por  negociantes.  Parece  que  o  seu 
actual  abandono  provém  das  devastações  dos  Mafitis  que  habitam  n'a- 
quellas  circumvizinhanças  e  que  ha  quatro  annos  desceram  para  L., 
assolando  o  paiz  mesmo  até  Nachere,  na  planície  de  Shalawe,  até  que 
uma  coUigação  de  régulos  macuas  os  rechassou  para  as  suas  primiti- 
vas montanhas.  Em  muitos  pontos  da  minha  marcha  para  o  poente  de 
Shalawe  me  mostraram  os  legares  que  tinham  sido  occupados  por  el- 
les  durante  a  sua  invasão  da  Macuana. 

Emquanto  estive  em  Namurola  subi  a  uma  montanha  de  500  ou 
600  pés  de  altitude,  e  descobri  um  magnifico  panorama  das  serras  que 
se  erguem  a  O.  do  valle  do  Malema,  culminando  nas  montanhas  hiagu 
e  no  pico  Namulij  e  que  são,  a  serem  correctas  as  informações  indi- 
genas,  a  linha  divisória  dos  rios  que  correm  para  a  costa  de  Moçam- 
bique, e  dos  que  na  vertente  Occidental  alimentam  o  lago  Kilwa  e  o 
Liendi  que  d'elle  nasce.  * 

Digamos  aqui  uma  palavra  acerca  doeste  lago  Kilwa.  Informaçííes 
distinctas  e  independentes,  e  claramente  assentes,  levaram-nos  a  con- 
cluir que  o  Liendi  ou  Lujende  é  que  dá  esgoto  a  um  lago  do  plan^alto 
interior.  Dizem-me  os  macuas  sertanejos  e  os  negociantes  da  costa  que 
este  é  o  lago  Kilwa.  No  valle  do  Rovuma  chamam-lhe  lago  ChUica  e 
no  Nyassa  conhecem-n^o  como  sendo  realmente  o  Shirícuy  que  é  longo 
c  que  se  acredita  não  ter  saída.  Nenhuma  doestas  hypotheses  está  sui- 
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ficicuteracnte  comprovada,  ficando  de  pé  para  os  gcograplios  práticos 
um  interessantissimo  problema. 

Quero  aqui  declarar  distinctamente  que,  apesar  de  mo  assignarem 
rigorosamente  a  posição  do  pico  Namuli,  não  me  foi  dado  vel-o.  Via-se 
uma  soberba  serra  de  montanhas  correndo  apparentemente  do  N.E. 
para  S.E.,  mas  os  cumes  dos  seus  picos  e  muitas  das  próprias  monta- 
nhas estavam  completamente  escondidas  n'uma  massa  de  nuvens  e  ca- 
cimba que  os  ventos  do  sul  tinham  acarretado  na  semana  anterior  o 
que  agora  mesmo  estavam  caindo  em  forma  das  prhneiras  chuvas  da 
estação.  Devo  concluir  que  este  pico  deve  cobrir-se  de  neve,  pelas  re- 
petidas relações  que  d^elle  me  deram  não  só  os  homens  da  costa  que 
têem  negociado  no  valle  do  Malema,  mas  também  os  que  vivem  com- 
parativamente perto  d'elle.  A  descripção  usual  que  d'elle  fazem  6  que 
o  seu  cume  está  sempre  branco;  mnicishe  zake  hutcezi  knona;  o  cume 
da  montanha  é  invisível. 

Tive  uma  sensação  de  amargo  desapontamento  quando  fiii  obrigado 
a  retroceder,  depois  de  chegar  quasi  ao  sopé  da  montanha.  Mas  uma 
lucta  que  durava  havia  mezes  entre  Namurola  e  Mohemela,  na  qual 
muito  sangue  fora  já  derramado  e  muito  marfim  confiscado  de  parte  a 
parte,  havia  interceptado  o  caminho  directo,  c  os  meus  mensageiros 
de  Mriba,  regulo  que  reside  a  S.O.,  regressaram  com  respostas  bem 
desagradáveis.  As  minhas  provisões  iam  também  acabando.  Em  taes 
circumstancias  não  tinha  outra  alternativa  senão  escolher  o  melhor  ca- 
minho para  voltar  ao  litoral. 

Resolvi-me  a  desprezar  o  caminho  por  onde  viera ;  e  constando-me 
que  ás  vezes  havia  quem  saísse  dos  districtos  de  Namurola  e  Mohe- 
mela para  a  Kissanga  e  para  o  Lurio,  por  via  de  Mwalia,  resolvi-me 
a  puxar  para  o  norte  e  diligenciar  alcançar  a  costa  por  um  d^esses 
caminhos. 

Custou-me  esta  resolução  a  perda  do  ajawa  que  tinha  sido  o  meu 
guia  a  partir  da  costa,  perda  que  me  não  causou  a  minima  pena.  Bê- 
bado inveterado  e  refinado  mentiroso,  tinha  elle  sido  para  mim  uma 
constante  origem  de  incommodos  e  vexames,  e  por  isso  me  pareceu 
infinitamente  preferível  entregar-me  á  mercê  dos  régulos  do  Lomwe  a 
ter  de  ser  por  mais  tempo  afligido  por  um  tal  patife.  Namurola  for- 
neceu-rae  amavelmente  com  sete  guias  e  carregadores,  com  quem  parti 
a  18  para  Nhadua,  regulo  das  montanhas,  a  quatro  dias  de  jornada 
para  norte. 

Uma  pequena  marcha  para  N.N.O.  levou-me  a  Nagulue,  que  foi 
com  eflfeito  o  ponto  mais  occidental  alcançado  por  mim.  No  dia  se- 
guinte torneámos  os  montes  Matari,  ao  poente  dos  quacs  nasce  o  Na- 
Jawa^  afluente  do  Btcihxoi  e  Lurio,  penetrando  bastante  na  região  mon- 
tanhosa marcada  no  mappa. 

íamos  aqui  atravessando  um  paiz  inimigo,  e  o  nosso  caminho  pas- 
sava por  um  ponto  onde,  dois  mezes  antes,  uma  porção  de  homens  do 
Namurola  tinha  sido  desencaminhada  pelos  de  Mohemela,  ficando  mor- 
tos alguns,  e  outros  aprisionados  e  vendidos  como  escravos.  Por  isso 
08  nossos  guias  vigiavam  attentamente,  e  de  noite  quando  acampámos 
uo  Mgwaai  construiu-se  habilmente  uma  estacada  atravcz  de  um  pe- 
queno desfiladeiro,  junto  ao  rio,  a  qual  consistia  de  bambus  revestidos 


com  ramos  e  mato  que  nos  formava  um  óptimo  abrigo  contra  gente  e 
feras.  Quero  crer  que  as  feras  seriam  o  único  perigo  real,  pois  que 
estas  montanhas  abundam  em  caça  grossa,  chegando  nós  de  noite  a 
ouvir  rugir  o  leão  e  os  leopardos  não  longe  do  acampamento. 

O  terceiro  dia  de  marcha  levou-nos  atravez  de  imia  bonita  gar- 
ganta nas  montanhas,  ficando-nos  Eihawe  na  sua  extremidade  de  leste. 
Dois  montes  cónicos,  levantando-se  separados  na  sua  entrada  e  for- 
mando uma  espécie  de  portal,  são  a  feição  mais  notável  e  distincta 
doeste  desfiladeiro. 

Passando  pelo  sul  d'*elles  virámo-nos  para  o  norte  e  penetrámos  no 
valle  do  Bivibici,  acampando  na  margem  direita  do  rio,  a  poucas  ho- 
ras de  Nbadua,  Na  manhã  seguinte  chegámos  á  povoação  do  regulo. 

Demorei-me  aqui  quatro  dias,  e  parece-me  poder  dizer  que  foi  o 
único  logar  d'onde  parti  com  pezar.  O  valle  do  Bwibwi  em  Nbadua 
parecia,  ao  viajante  cansado  das  paizagens  planas  da  costa,  o  mais 
delicioso  logar  que  na  serra  se  podia  escolher.  De  um  lado  o  rio  cor- 
rendo limpido  e  crystallino  como  os  dos  Alpes  no  verão ;  as  montanhas 
Mtohe,  erguendo-se  abruptamente  n^este  sitio,  formam  uma  margem 
quasi  a  prumo  que  domina  o  leito;  emquanto  do  outro  lado  um  valle 
fresco,  arejado  e  fértil  sobe  suavemente  ató  ao  sopé  das  montanhas 
Erigoli,  que  o  flanqueiam  pelo  nascente.  N'um  dos  extremos  da  pai- 
zagem,  e  a  umas  10  milhas  de  distancia,  a  vista  acha-se  interceptada 
pelos  arrojados  contornos  e  encostas  escarpadas  da  serra  Ribawe,  em- 
quanto a  N.N.E.  se  descobre  um  extravagante  monte  de  duplo  cume 
chamado  Elutu.  Parecia  com  effeito  um  Éden  destinado  pela  natureza 
para  a  habitação  de  homens  laboriosos  e  pacíficos. 

Encontrei-me  aqui,  porém,  entre  verdadeiros  ismaelitas,  cujas  mãos 
estavam  viradas  contra  todos,  e  que  tinham  todos  contra  si.  O  regulo 
Nbadua,  bello  velhote  cheio  de  cicatrizes  no  cranco  e  em  diversas  par- 
tes do  corpo,  e  com  três  dedos  de* menos  na  mão  esquerda,  cortados 
por  um  golpe  de  machado  ou  de  espada,  tinha  ainda  um  indómito  ar- 
dor marcial.  Pelo  uso  e  abuso  de  suas  constantes  violências  tem  elle 
conseguido  isolar-se,  tomando  perigosa  para  todos  a  passagem  pelas 
estradas  que,  ao  seu  districto,  conduzem.  A  que  vae  á  Kissanga  e  ao 
Lurio  não  era  segura  em  consequência  da  inimizade  de  Mbebe,  o  mais 
poderoso  regulo  d'aquelle  caminho,  inimizade  que  primeiramente  foi 
motivada,  contava  elle  rindo,  por  elle  ter  attrahido  a  uma  cilada  uma 
sucia  de  Mbebes  que  uma  vez  passaram  pelo  seu  districto.  Os  cami- 
nhos de  Muendazi  ou  Mkubure  tinham  sido  tomados  intransitáveis 
pela  captura  do  filho  de  Rainya-mnu.  A  única  alternativa  que  elle  me 
oflFereceu  para  eu  voltar  a  Shalawe  foi  que  a  sua  gente  me  guiaria  até 
á  vista  do  monte  Mtoima,  era  cujo  sopé  residia  p  regulo  Nabawa.  Alem 
doesse  ponto  não  ousavam  elles  ir,  por  ter  elle  igualmente  disputado 
com  esse  regulo.  Sem,  comtudo,  estar  propriamente  em  guerra  aberta 
com  qualquer  d'estes  régulos,  parece  que  fazia  á  gente  d'elles  frequen- 
tes emboscadas.  Depois  de  ter  maduramente  ponderado  tudo,  pare- 
ceu-me  melhor  cortar  outra  vez  para  S.E.  e  fiar-me  no  Gavala,  para 
me  guiar  até  á  costa  por  um  caminho  diverso  d'aquelle  por  onde  eu 
viera. 

Em  conformidade  com  íspo,  a  25  de  outubro^  voltei  novamente  para 
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S.E.,  e  jomadeando  no  primeiro  dia  pelas  montanhas  que  delimitam 
a  planície  de  Shalawe  para  o  norte,  fui  pela  garganta  que  ciixíumda  de 
perto  a  base  da  montanha  Keha. 

Nunca  em  minha  vida,  e  em  parte  alguma  do  mundo,  experimen- 
tei eu  um  tSo  oppressivo  calor  como  quando  passei  por  estas  serras, 
n'esta  estação  despida  de  vegetação,  e  por  um  caminho  que  segue  so- 
bre lages  enormes  de  rocha  intensamente  aquecidas  pelos  raios  podero- 
sos de  imi  sol  a  prumo.  O  effeito  era  ainda  grandemente  augmentado 
pelos  deshimbramentos  reflectidos  pelas  faces  abruptas  e  alcantiladissi- 
roas  das  montanhas  a  ambos  os  lados.  Uma  tirada  fatigante  de  cerca 
de  20  milhas  fez-me  desembocar  na  planicie  de  Shalawe  e  á  noite  ar- 
mei a  minha  barraca  junto  a  um  pequeno  riacho  affluente  do  Mkubure, 
tendo  passado  n^esse  dia  a  linha  divisória  das  aguas  d'estc  e  de  Bwi- 
bwi. 

Viemos  apanhar  o  nosso  antigo  caminho  na  base  do  monte  Pooso 
e  assentámos  arraiaes  em  Shalawe  no  dia  28.  Ás  ultimas  10  milhas 
d'esta  tirada  coincidiram  com  o  caminho  já  anteriormente  andado. 
Devo,  porém,  registar  com  satisfação,  que  só  esse  pedaço  de  caminho 
foi  commum  nas  jornadas  de  ida  e  de  volta. 

Sem  grande  difficuldade  pude  obter  guias  para  Koroa,  povoação  a 
umas  60  milhas  a  E.N.E.  de  Shalawe  e  proximamente  equidistante 
das  bahias  de  Muemba  e  Moçambique. 

No  segundo  dia  doesta  marcha  atravessámos  o  rio  Míkati,  que  di- 
zem desaguar  perto  do  Mussuril,  e  no  dia  immediato  dois  dos  seus 
affluentes  chamados  Alaririmtce  e  Kati.  Ainda  mais  um  dia  e  avistá- 
vamos bellas  montanhas  ao  nascente,  que  eram  os  últimos  contrafortes 
que  nos  separavam  do  litoral.  Os  seus  mais  notáveis  picos  são  Eradi, 
Micaja  e  Nipoogo,  todos  entre  2:000  e  3:000  pés  de  altitude.  N'esta 
altura  atravessámos  outra  vez  a  linha  de  que  já  fallei  e  que  divide  a 
Macuana  inferior  da  superior  ou  Lomwe,  e  no  dia  3  de  novembro  che- 
gámos a  Koroa. 

£  muito  notável  que  só  entre  os  habitantes  da  Macuana  inferior  se 
encontra  o  habito  de  exhibir  em  publico  craneos  humanos.  Esta  gala 
de  matar  é  desconhecida  no  Lomwe.  Desde  o  dia  em  que  saí  de  Bwi- 
bwi  ató  áquelle  em  que  cheguei  a  Koroa  não  se  avistou  habitação  de 
regulo  algum  adornada  por  esse  modo  cruel.  Aqui  tomei  a  vel-as, 
posto  que  não  em  grande  abundância.  Parece  que  na  Macuana  se  dá 
o  inverso  do  que  succede  n^outras  partes:  as  raças  que  habitam  a  re- 
gião montanhosa  não  são  aqui  as  mais  bravas. 

De  Koroa  viajei  quatro  dias  para  E.S.E.  em  direcção  a  Mshiliho, 
passando  o  leito  secco  do  Nikutushe,  affluente  do  Mkubure.  N^esta,  na 
immediata  e  na  ultima  paragem  que  fizemos,  padecemos  muitissimo 
pela  falta  de  agua,  a  ponto  de,  por  duas  vezes,  percorrermos  30  mi- 
lhas sem  vermos  uma  só  gota. 

Deixámos  Mshilibo  a  10  de  novembro  e  a  11  atravessámos  os  lei- 
tos, seccos  também,  dos  rios  Tereni  e  Mariri,  ambos  igualmente  tri- 
butários do  Mkubure.  N^essa  tarde  acampámos  nos  cumes  que  dividem 
as  aguas  doeste  rio  das  que  correm  para  os  outros  da  costa  do  sid,  c 
á  meia  noite  começávamos  a  descer  uma  larga  e  suave  encosta  para 
o  lado  do  mar. 
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Foi  n'uma  cfestas  marchas  nocturnas  que  presenciei  um  expecta- 
culo  magestoso  e  pittoresco:  um  incêndio  na  floresta!  As  fagulhas  de 
uma  fogueira  abandonada  por  algum  acampamento  tinham  sido  le- 
vadas pela  viração  para  entre  a  herva  e  mato  resequidos  pelos  soes 
ardentes.  Uma  vez  accesa,  a  ehamma  tinha-se  rapidamente  propagado, 
cortou-nos  o  caminho  e  ia  estendendo  os  seus  destroços  pela  nossa  di- 
reita. Olhando  para  o  sid  cada  tronco  e  ramo  de  arvore  grande,  bem 
como  os  caules  mais  espessos  das  trepadeiras,  distinguiam-se  perfeita- 
mente alumiados  pelo  fogo  que  os  circumdava  de  perto,  e  isto  em  uma 
vasta  área  de  mais  de  1  milha.  Muitas  arvores  se  achavam  vestidas 
de  um  opulento  manto  de  fogo  pela  ramaria  toda,  e  movendo-se  tudo 
com  a  agitação  da  brisa,  e  no  meio  de  um  medonho  crepitar  de  cham- 
mas,  dava  idéas  de  uma  dansa  infernal  de  espíritos  no  meio  da  noite. 
Junte-se  a  isto  o  incessante  estralejar  do  tapete  de  herva  incendiado, 
o  estrondo  da  queda  dos  grossos  ramos  e  pesados  madeiros,  e  compre- 
hender-se-ha  o  assombro  que  nos  dominou,  e  que  era  perfeitamente  jus- 
tificado pela  grandeza  trágica  do  expectaculo. 

Os  eflfeitos  posteriores  de  taes  incêndios  são  quasi  tão  admiráveis, 
posto  que  de  uma  maneira  inversa.  Um  socego  igual  ao  da  morte  reina 
por  toda  a  parte,  e  até  mesmo  a  brisa  é  impotente  para  levantar  o 
mais  leve  murmúrio,  quando  passa  sobre  os  poucos,  descamados  e  de- 
negridos troncos,  que  resistiram  e  ficaram  de  pé  depois  da  catastrophe. 
A  vida  animal  de  qualquer  espécie,  que  não  pode  encontrar  alimento 
ou  abrigo  n'um  solo  desolado  e  nu,  fugiu  espavorida.  Dos  innumeros 
vegetaes,  cuja  opulência  e  belleza  dão  ás  florestas  tropicaes  a  sua  prin- 
cipal feição,  não  restam  senão  alguns  troços  de  troncos  erectos,  negros 
e  sem  vida,  e  cinza  dispersa  pelo  chSo.  Apenas  entre  ella  se  vê  alve- 
jar o  carreiro  arenoso  e  tortuoso,  por  onde  rapidamente  e  em  silencio 
vamos  seguindo,  felizes  de  escapar  a  uma  scena  de  apparente  aniqui- 
lação, onde  parece  que  até  a  nossa  presença  era  importuna.  Pouco  de- 
pois de  romper  o  dia  12  cortávamos  o  Nihegeche,  que  corre  para  Fer- 
não Velloso,  e  pouco  depois  o  Sinyudi,  que  vae  á  Conducia  e  que  aqui 
se  chama  Mukato. 

N^estes  três  últimos  dias  percorri  63  milhas  com  esperanças  de  ai  ^ 
cançar  a  mala  a  partir  para  a  Europa,  o  que  já  não  era  sem  tempo, 
se  se  tiver  em  consideração  o  calor  de  um  sol  de  novembro  em  Mor 
çambique.  Ao  meio  dia  de  domingo,  13,  cheguei  ao  Mussuril  apenas 
com  um  séquito  de  cinco  pessoas.  A  cauda  da  columna  ficava-me  25 
milhas  para  a  retaguarda  e  chegou  na  tarde  seguinte. 

Tive  a  grande  satisfação  de. encontrar  ali  s.  ex.*  o  governador  ge- 
ral, visconde  de  Paço  de  Arcos,  que  me  recebeu  com  a  máxima  cor- 
dialidade, c  que  obsequiosamente  poz  uma  embarcação  á  minha  dispo  ■ 
siçilp  para  me  transportar  a  Moçambique. 


É  natural  esperar:se  que  eu  diga  alguma  cousa  a  respeito  da  per- 
spectiva de  commercio  na  Macuana.  Não  ha  duvida  que  o  paiz  é  com- 
parativamente populoso  e  virgem  para  o  commerciante.  Para  d^isto  dar 
ma  prova,  basta  que  eu  diga  que  encontrei  muitas  caravanas  de  ma- 
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cuas  em  caminho  da  costa,  vindo  do  interior  de  talo  grandes  distancias 
como  Mohemcla,  por  exemplo,  que  fica  a  mais  de  250  millias.  Cada 
homem  levava  um  saquito  contendo,  na  maior  parte  dos  casos,  arroz 
e  ás  vezes  borracha,  com  o  íim  de  comprar  algumas  jardas  de  chita 
ou  um  panno  para  a  sua  mulher  favorita,  por  nílo  encontrarem  taes 
artigos  no  seu  paiz.  Os  mouros  e  indígenas  do  litoral  que  se  empregam 
no  commercio  sertanejo,  tratam  em  geral  directamente  com  os  régulos, 
de  forma  que  o  povo  só  obtém  depois  as  fazendas  de  que  carece  por 
intermédio  doestes.  Os  lucros  que  estes  negociantes  auferem  devem  ser 
importantes,  pois  que  observei  que  em  Namurola  se  obtém  pela  chita 
vinte  vezes  a  quantidade  de  borracha  que  em  Moçambique  se  dá  pelo 
seu  preço  ordinário. 

Por  outro  lado  os  productos  do  paiz  no  seu  estado  actual,  isto  ó, 
taes  como  a  natureza  os  entrega,  são  pouquíssimos:  o  maríim  que  ó 
de  todos  o  mais  valioso  está  longe  de  ser  abundante  e,  de  anno  para 
anno,  vae  rareando  mais.  Só  me  constou  a  existência  de  dois  districtos 
onde  se  encontram  ainda  elephantes ;  o  alto  Lurio  o  o  districto  de  Ma- 
tadaan,  comprehendido  entre  os  rios  Ligonya  e  Molugwi.  O  artigo  que 
mais  lucro  dá  ainda,  é,  segundo  me  affirmaram,  o  escravo,  do  qual  ha 
abundância,  mas  que  pelas  restricções  que  na  costa  embaraçam  a  sua 
exportação  o  venda,  tem  augmentado  de  valor.  Parece  que  ha  abun- 
dância de  ferro,  mas  nHo  me  foi  possível  ajuizar  se  daria  ou  nào  bom 
resultado  a  sua  exploração.  A  colheita  da  borracha  poderia,  sem  du- 
vida, dilatar-se  consideravelmente;  mas  nâo  me  consta  que  haja  qual- 
quer outro  artigo  que,  explorado  pelos  indígenas,  compensasse  o  custo 
de  transportes  dos  districtos  do  interior  com  os  actuaes  imperfeitos 
meios  de  communicaçâo.  Um  grande  obstáculo  levantado  ao  desenvol- 
vimento de  um  commercio  vantajoso  com  o  sertão  ver-se-ha  que  6  o 
numero,  a  independência  e  a  rapacidade  dos  régulos  macuas.  O  nego- 
ciante europeu  verá  que  elle  mesmo  se  deve  considerar  como  matéria 
collectavel,  sujeita  a  pesadas  imposiç(5es  da  parte  dos  indigenas.  Por 
mais  que  os  meus  guias  se  esforçassem  cuidadosamente  por  explicar 
que  eu  nâo  era  negociante,  e  que  eu  nXo  vinha  em  busca  de  lucro  al- 
gum pecuniário  áquelle  paiz,  desejando  apenas  que  me  permittissem 
passar  livremente,  não  conseguia  livrar-me  de  um  pesado  imposto  de 
transito.  E  claro  que  o  imposto  que  um  branco  negociante  teria  de  pa- 
gar pelo  privilegio  de  exercer  a  sua  industria,  teria  sido  muito  mais 
oppressivo,  alem  de  uma  certa  percentagem  que  o  regulo  da  localidade 
costuma  extorquir  sobre  cada  artigo  vendido. 

Esta  memoria,  já  bastante  longa,  ficaria  ainda  incompleta  se  eu 
na:la  dissesse  da  jornada  dos  intrépidos  sequazes  do  portuguez  Silva 
Porto  até  esta  costa  em  1853  e  1854.  Não  tive  occasião  de  ver  a  nar- 
ração de  viagem,  que  penso  terá  sido  conservada  nos  escriptos  de  al- 
guns padres  jesuitas  ou  dominicanos.  Em  um  mappa,  porem,  do  geo- 
grapho  alleraão  von  A.  Petermann,  encontro  traçado  o  seu  itinerário 
entre  dois  lagos  situados  junto  a  um  affluente  do  Lurio,  um  dos  quaes 
jaz  no  coração  da  Macuana.  Indaguei  com  cuidí\do  c  constância  o  que 
havia  acerca  d'estes  lagos,  e  sempre  me  asseguraram  que  elles  não 
existiam  na  Macuana,  nem  junto  a  qualquer  affluente  do  Lurio.  O 
único  lago  de  que  pude  ter  noticia  foi  o  Kilwa,  de  que  já  acima  fallei. 
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Nào  me  parece  improvável  que  tenha  havido  alguma  confusão  en- 
tre estes  lagos.  Esta  probabilidade  ó  robustecida  pela  declaraçílo  que 
os  indígenas  fazem  de  que  o  lago  Kilwa  está  situado  n^ura  districto 
chamado  Mnongoje,  nome  que  encontro  na  margem  do  mais  oriental 
lago  da  carta  de  Petermann.  Não  pude  também,  nos  logares  que  visi- 
tei, descobrir  tradição  da  passagem  de  brancos  pelo  interior  da  Ma- 
cuana,  posto  que  chegasse  quasi  aos  seus  confins  occidentaes. 

Concluirei  o  meu  trabalho  juntando-lhe  um  vocabulário  succinto  e 
comparativo  das  palavras  macuas  e  lomwes,  e  bem  assim  dos  dialectos 
do  Ibo  e  Angoche,  a  fim  de  que  se  forme  algimaa  idéa  acerca  da  va- 
riedade e  extensão  dos  dialectos  doesta  parte  do  paiz.  Ver-se-ha  que 
as  differenças  são  muito  consideráveis.  No  caso  das  duas  primeiras  Hn- 
guas,  penso  que  a  differença  provirá  da  introducção  de  palavras  ajawas 
pelas  populações  adjacentes  do  Lomwe.  E  com  respeito  ás  duas  ulti- 
mas, parece-me  que  as  differenças  devem  ser  originadas  pela  introduc- 
ção de  elementos  estrangeiros,  que,  talvez  durante  os  últimos  oito  sé- 
culos, teem  por  ali  mercadejado  e  fixado  a  sua  influencia  n^aquella 
costa. 

A  orthographia  e  as  regras  de  pronuncia  são  as  indicadas  pelo 
bispo  Steere,  e  que  são,  julgo  eu,  adoptadas  pelas  mais  modernas  au- 
ctoridades  linguisticas  d  este  ramo  especial  da  grande  familia  Bantu, 
onde  as  vogaes  são  pronunciadas  como  no  italiano  e  as  consoantes  como 
no  inglez.  O  accento  põe-se  geralmente  na  penúltima  syllaba,  e  nos 
casos  em  que  assim  não  é,  o  accento  vae  especialmente  marcado.  = 
(Assignado)  Henry  G,  0'NeilL  =:lla\Oy  7,  1882. 


Vocabulário  comparado  de  Makna,  Lomwe,  e  dialectos 

de  Angoche  e  Ibo 
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II 


O  DEUS  ENDOVELLICO  DOS  CELTAS  (SIC)  DO  ALEMTEJO 


Miemoria.  Histórica 


Commanicação  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

(Concltisto) 

Mas  os  letreiros  da  igreja  da  Boa  Nova  de  Terena  ainda  continua- 
vam inéditos.  Só  começaram  a  ser  conhecidos  pelo  publico  em  tempo 
do  bispo  de  Beja  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas  Boas,  por  ter  IV. 
Manuel  das  Santas  Nolasco  fornecido  áquelle  doutissimo  varào  uma  co- 
pia da  lapide  que  está  ao  pó  do  altar  mor,  segundo  o  que  leio  nas  No- 
ticias archeologicas  de  Portugal  pelo  pnissiano  dr.  EmiBo  Hubner,  pu- 
blicação do  nosso  tempo  *.  Mas  o  seu  conhecimento  foi  mais  vulgarisado 
Íelo  hespanhol  José  Comido  e  pelo  nosso  António  da  Visitação  Freire. 
)  primeiro  visitou  Villa  Viçosa  em  1798 ;  e  copiando  aqui  os  letreiros  das 
únicas  cinco  lapides,  ora  existentes,  deu  uma  coarctada  era  Rezende 
e  em  Flores  por  affirmarem  que  as  aras  respeitantes  a  Endovellico, 
estavam  en  la  testera  da  igreja,  quando  realmente  se  acham  mettidas 
en  el  costado,  mas  fez  isto  por  não  saber  que  esta  igreja  é  nova,  prin- 
cipiada em  1635  e  acabada  somente  no  anno  de  1G77,  por  causa  da 
guerra  da  restauração  da  nossa  monarchia.  Passando  a  Terena  o  dito 
Cornide  copiou  duas  inscripçSes  mais  que  vira  na  igreja  da  Boa  Nova. 
Parece  que  d'aqui  seguiu  viagem  para  Lisboa,  e  tomando  ahi  relaç3es 
com  o  segundo,  António  da  Visitação  Freire,  sócio  correspondente  da 
academia  real  das  sciencias  em  1800  c  1801,  resolveu-so  este  a  fazer 
alguns  estudos  sobre  a  matéria  em  questão,  e  pôde  assim  oflFerecer 
á  mesma  academia  as  suas  Observqçdes  sobre  a  divindade  que  os  lusi- 
tanos covJieceram  debaixo  da  denominação  de  Endovellico,  dando  em 
seguida  publicidade  aos  apontamentos  de  Cornide,  o  que  tudo  foi  im- 
presso nas  Memorias  daquelle  instituto  scientifico  e  litterario*. 

Ora,  como  Villa  Viçosa  era  o  deposito  principal  das  aras  votivas 
doeste  deus,  a  sua  noticia  ligou-se  á  historia  d'esta  villa,  e  resultou 
d'ahi  ser  mencionado,  ainda  que  summariamente,  o  celebre  idolo  e  seu 
templo  na  Chorographia  portugueza  do  padre  Costa  ^,  na  Geographia 
histoi*ica  do  padre  Lima  ^,  e  em  quantos  artigos  do  chorographias,  dic- 
cionarios  históricos  e  geographicos,  almanaks  e  revistas  que  até  agora 
se  teem  escripto  sobre  Villa  Viçosa,  minha  pátria. 

Por  essa  mesma  rasão  me  propuz  eu  estudar  este  ponto  da  nossa 
historia  antiga,  para  dar  conhecimento  d'elle  aos  meus  patrícios  nas 
Memoriai  de  Villa  Viçosa,  que  trago  entre  mãos  e  não  tenho   po- 

1  Pag.  52. 

2  Segunda  serie,  tomo  1.°,  parte  l.*,  pag.  81. 

3  Tomo  2.»,  pag.  530. 
^  Tomo  2.%  pag.  255. 
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dido  aperfeiçoar  como  desejo.  Entretanto  veja  a  luz  da  publicidade 
este  excerpto  d'ellas,  se  digno  d'isso  for  julgado. 

Também  fui  viajar  aos  campos  de  Terena,  c  assim  iiquei  habilitado 
para  juntar  ás  inscripçoes  conhecidas  algumas  outras  ainda  inéditas, 
bem  como  para  resolver  alguns  pontos  controvertidos  entre  os  nossos 
antiquários. 

II 

Inscripçoes  publicadas  até  agora 

Sao  dezeseis  as  aras,  inteiras  ou  partidas,  já  publicadaí^^  deixando 
ler  o  nome  de  Endovellico,  segundo  as  minhas  investigações. 

Vou,  pois,  primeiramente  reproduzir  as  suas  copias,  ajuntando-lhcs 
a  traducçao  de  cada  uma.  Nào  explico  as  suas  abreviaturas,  porque, 
alem  de&ceis  de  entender,  encontram-so  n'outras,  por  extenso,  os  mes- 
mos dizeres. 

A  ara  mais  antiga,  salvaguardada  pelos  portuguezes,  ó  a  da  toiro  do 
Alandroal.  Eis  a  rua  copia : 

1.» 

C.  IVLIVS  N0VATV8 

ENDOVELLICO 

PRO  SALVTE 

VIVENNIAE 

VENVSTAE 

ilANILIAE  SVAE 

VOTVM  SOLVIT 

Quer  dizer:  Caio  Jvlio  Novato  cumpriu  o  voto  feito  a  Endovellico 
pela  saúde  de  sua  mulher  Mvennia  Ventista  ManUia, 

Eis  agora  as  sete  que  o  duque  D.  Theodosio  I  fez  conduzir  das 
immediaçoes  de  Terena,  e  que  Rezende  vulgarisou  nas  suas  Antigui- 
dades da  Lusitanin : 

2.* 

DEO  ENDOVEL 
LICO  PRAESTAN 
TISSIMI  ET  PRAESEN 
TISSIMI  NVMINIS 
SEXTVS  COCCEIVtí 
CRATERVS  IIONORI 
NVS  EQVES  ROMA 
NVS  EX  VOTO 

N'c8ta  iuscripção  ha  um  solecismo  nas  linhas  segunda  e  terceira, 
onde,  em  vez  do  genitivo  que  lá  está,  devia  ler-se  o  dativo:  praestan- 
tissimo  et  praesentissitruo  numini. 

Traduz-se  assim:  Sexto  Coccejo  Cratéro  Honorino,  cavaUeiro  ro- 
mrino,  dedicou  esta  ara  por  voto  feito  ao  deus  Endovellico*  divindade 
mui  alta  e  projncia. 
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3.' 


ENDOVELLICO 

ALBIA 

lANVARIA 


Diz  Rezende  que  esta  pedra  estava  partida,  pois  só  apresenta  a 
metade  superior,  mas  isso  mesmo  baeta  para  sabermos  que  memorava 
ter  sido  posta  em  honra  de  Endovcllico  por  Albia  Januário. 

4.» 

ENDOVELLICO 
SACRVM  MAR 
CVS  IVLIVS 
PROCVLVS 
ANIMO  LI 
BENS  VOTVM 
SOLVIT 

Traducçâo:  Dom  consagrado  a  Endovdlíco.  Maixo  Júlio  Pi-óculo  âe 
boa  mente  cumpriu  o  seu  voto, 

5." 

DEO  ENDOVELLICO  SAC 
RVM  LV.  ELIANA  VOTO  SVCCE. 
ELVLA.  YBAS  MATER  FILIE 
SVE  VOTVM  SVCCEPTVM 
ANIMO  LIBENS  POSVIT 

Isto  é:  Offerta  consagrada  ao  deus  Endovdlico.  Tendo  feito  um 
voto  Lúcia  Eliana,  a  mãe  d' esta,  Elvia  Ybás,  cumpriu  de  boa  vontade 
o  voto  da  dita  sua  filha. 

6.» 

D.  ENDOVELLICO  SA. 
AD  RELICTITIVM  EX 
T.  NVMINI  ARRIVS  BA 
DIOLVS  A.  L.  F. 

Em  portuguez :  Dom  consagrado  ao  deus  EndoveUico  para  aqui  fi- 
car. Arrio  liadiolo  o  fez  de  boa  vontade,  por  disposição  testamentária, 
em  honra  doeste  nume. 

7.» 

Q.  SEVIVS  Q.  F. 
PAP.  FIRMANVS 
VOTVM  DEO 
ENDOVELLICO 
S.        L.        M. 
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Quer  dizer:  Quinto  òtfiw  Firmano,  JHho  de  Quinto  I'iijiiiiii',  cum- 
jiríu  de  boantente  o  voto  fiit»  ao  dvug  Endoeellico. 

8.» 

KNDOVELLK 'O 

CKITONIA 

MAXVMA 
EX  VOTO  PRO 
CIllTONIA  C.  F. 

Traduz-se  assim  :  (.  'ritonia  Máxima  ftz  pôr  esta  ara  a  Endovellico 
por  voto  respeitante  a  Çritonia. 

As  lapides  cujos  letreiros  passo  a  copiar  furam  trazidas  posterior- 
mente para  o  al])cndrc  do  Santo  Agostiidio  c  conservadas  ali  pelos 
seus  frades.  SSo  mais  seis. 

9.» 

DIO  EXDOVEL 
LICO  SACRVM. 

BIANDVS 

RVFINAE 

SERWS 

A.    L.    V.    S. 

Traduzo :  Dovi  conuagrado  ao  deus  Endovellico.  liiando  . . .  escravo 
de  liufina,  cumpriu  de  boa  vontade  o  seu  voto. 

IO.» 

ENOBOLICO 

TVSCA 

OLIA 

TAVRI  F. 

PRO  QVINTO 

STAlX)RIO 

TAVRO 
V.  A.  L.  S. 

Em  portuguez  :  T\uca  Olia,  filha  de  Tauro,  satisfez  de  boamente  o 
voto  feito  a  Enobolico  em  favor  de  Quinto  Statorío  Tauro. 

11.» 

ENDOVELLI 
CO  SACRVM 
EX  RELIGIONE 
IVSSV  NVMINIS 
POMPONIA 
MARCELLA 
A.  L.  P. 
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Isto  c  :  Oferta  consatjrada  a  Endovellico  por  espirito  rdiyivso  c  de- 
terminação d'esta  divindade.  Pomponia  MarceUa  apoz  de.  boa  vontade. 

12.» 

ENDOVELLICO  SACRVM 
ANTÓNIA  L.  MANLIOLA . 
E.  V.  SIGNVM  ARGENTEVM 

Quor  dizer :  Antónia  Lúcia  Manliola  dedicou  a  Endovellico  tuna  al- 
faia de  prata,  por  voto  que  lhe  fizera. 

13.» 

DEO  SANCTO  ENDO 
VELLICO  M.  V.  M. 
ANIMO  LIBENS 
VOTVM  SOLVIT 

Isto  é :  Marco  Verano  Máximo  ciímprlu  de  boa  vontade  o  voto 
que  fizera  ao  santo  Deus  Endovellico. 

14.» 

,     ENDOVELLICO  SANCTO 

HIC  AVRELIVS 

VIR NOBI... 

É  um  fragmento  quo  recorda  certo  dom  posto  ali  ao  santo  Endo- 
vellico por  Aurélio . . . 

Resta-me  dar  as  inscripções  da  igreja  da  Boa  Nova  de  Torena,  co- 
piadas por  Cornidc  e  publicadas  por  Visitaçílo  Freire.  São  duas. 

15.» 

ENDOVEL 
LICO  SACRVM 
TERENTIA  C.  F. 
....  STATVA 

Traducçuo  minha :  Tereiícia^  filha  de  Caio,  mandou  pôr  esta  ara 
sagrada  a  Endovellico,  adoimando-a  covi  uma  estatua 

E  o  fragmento  quo  está  fora,  á  esquina  primeira  do  meio  dia,  posta 
ás  avessas  na  altura  dos  peitos  de  um  homem. 

Â  copia  da  arasinha  que  está  dentro  da  igreja  é  aceusada  por  Huh- 
ner  de  inexacta  e  não  entendida  pelos  dois  referidos  *,  e  assim  deu 
em  seu  logar  a  de  Fr.  Manuel  das  Sanctas  Nolasco,  publicada  por  Ce- 
náculo. Como  esta,  porém,  é  igualmente  errada,  substituirei  a  ambas 
por  uma,  tirada  por  mim  mesmo,  comquanto  não  seja  também  muito 

1  Noticias  archcologicas  de  Portugal ,  pag.  52. 
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exacta,  talvez,  por  ser  eu  myope,  as  letras  pequenas,  e  a  claridade  pouca 
no  interior  daquelle  templo. 

SITNIA  Q.  F. 
ViCTORINA 
IIX.  VISV  Q.  SIT 

oNíii  Qvirs  íris 

PATRIS  SVI  EN 
DOVELUCO  V.  V. 

Na  terceira  linha  está  o  arcaismo  ou  barbarismo  IIX  por  EX ;  e 
na  primeira  deve  ler-se  o  N  por  V  e  N,  o  que  e  vulgar,  e  d^isso  ver- 
se-Mo  adiante  outros  exemplos.  Quanto  a  ser  a  filha  Situnia  e  o  pae 
Sítonioy  também  nào  oflerece  difficuldade,  por  trocarem  frequentemente 
os  romanos  o  O  por  V,  assim  como  o  1  igualmente  por  V.  Na  quarta 
linha,  pois,  é  que  se  encontra  difficuldade  verdadeira.  Ali  ou  deve 
ler-se  EQVESTRIS  (se.  ordinis  com  outros  arcaísmos  de  dois  11  por 
um  E),  ou  então  EQVESIRIS,  sobrenome  de  Sitonio.  Traduzirei, 
pois,  do  modo  seguinte:  Sitonia  Victorina,  fllui  de  Quinto^  mandou 
pôr  esta  ara  a  EndoveUico,  por  ter  melhorado  da  vkta  seii  pae  Quinto 
Sitonio  Equesir  (ou  da  ordeni  equestre,) 


III 

Destino  que  têem  tido  as  lapides  inscripciouarias 

que  ficam  registradas 

A  pedra  com  inscripçiío  da  torre  de  menagem  do  Alandroal  (n.®  1) 
conserva-se  ali,  assim  como  se  conservam  as  duas  (n.®*  15  e  16)  do 
templo  da  Boa  Nova  de  Terena.  Estas  três  nao  se  hâo  do  perder  fa- 
cilmente, por  se  acharem  bem  inseridas  nos  muros  em  que  foram  ar- 
chivadas. 

As  treze,  poróm,  que  estavam  encaliçadas  pelas  paredes  interiores 
do  alpendre  da  antiga  igreja  de  Santo  Agostinho  de  Villa  Viçosa, 
acham- se  reduzidas  apenas  a  cinco,  e  silo  as  que  teem  os  n.®*  9,  10, 
11,  5  e  2.  Foram  novamente  encaíiçadas  por  esta  ordem  no  lado  es- 
querdo ou  da  epistola  da  igreja  referida,  quando  esta  se  reedificou, 
lllumina-as  o  sol  do  meio  dia,  e  era  d'esta  mesma  parte  que  ficava  o 
frontispicio  da  igreja  primitiva. 

O  fim  que  tiveram  as  pedras  dcsapparecidas  indica-o  a  citada  Aca- 
demia dos  humildes  e  ignorantes  *,  dizendo  que,  durante  as  obras  da 
nova  igreja  (163Õ-77),  foram-nas  os  alvenóus  emparedando,  sem  res- 
peito algum  pelo  seu  valor  histórico  e  archeologico,  o  que  náo  admira, 
se  considerarmos  ainda  quão  longos  annos  estiveram  aquellas  obras 
interrompidas  por  causa  da  guerra  da  restauração,  na  qual  Villa  Vi- 
rosa não  foi  das  povoações  que  padeceram  menos. 

Só  restam  pois  das  lapides  atrás  copiadas,  ao  todo  oito,  havendo-se 

i  Lofr-ir  cit. 
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por  conseguinte  perdido  outras  oito,  que  talvez  existam  ainda,  porém 
oceultas  na  espessura  das  paredes  do  magnifico  monumento  religioso 
de  el-rei  D.  JoKo  IV. 

IV 
Lenda  erudita  do  templo  e  sua  fundação 

E  certo  que  os  gentios  veneravam  a  muitos  Ídolos,  principalmente 
nos  legares  altos  *,  mas  nem  todos  estes  Ídolos  eram  abrigados  em 
templos  raagestosos,  achando-se  muitos  em  bosques  sagrados  e  ao  ar 
livre  ^,  e  a  maior  parte  em  fanos  e  ediculos  (pequenas  capellas). 

Quanto,  porém,  a  este  deus  Endovellieo,  observa  o  eruditissirao 
padre  Flores  ao  registar  aquella  inscripçíio,  que  resa  do  cumprimento 
do  voto  de  uma  alfaia  de  prata  (signum  argenteum)^  que  isso  prova  a 
existência  de  um  templo  fechado  c  vigiado,  em  que  o  mesmo  Endo- 
vellieo recebia  culto. 

Como  indiquei  já,  a  historia  da  vinda  de  Endovellieo  para  entre  os 
celtas  (sic)  alemtejanos,  c  da  fundaçrto  do  seu  templo  perto  de  Terena,  6 
contada  por  Fr.  Bernardo  de  Brito  referindo-se  ás  Antiguidades  lusita- 
nicas  de  Laymundo,  livro  hoje  perdido,  e,  como  já  dissemos,  averbado 
de  apocrypho. 

Eis  a  sua  versão : 

1  .^  Quando  os  carthaginezes  dominavam  nas  Hespanhas  e  mandavam 
para  aqui  governadores  seus,  veiu  um  chamado  Maharbal,  cerca  de 
trezentos  e  cincoenta  annos  antes  de  Christo.  Era  este  homem  um  ci- 
dadão de  muita  nobreza  e  mais  affeiçoado  á  gente  da  Lusitânia  e 
Transtagania  que  quantos  até  ali  haviam  entrado  n^esta  península,  e 
trouxe  o  louvável  propósito  do  engrandecer  as  colónias  carthaginezas 
e  célticas  já  existentes,  e  de  fundar  outras  de  novo.  Desembarcando 
no  cães  que  teve  o  nome  de  porto  de  Annibcd  (hoje  Villa  Nova  de  Por- 
timão), no  Algarve,  succedeu  aportar  ali  também  uma  nau  de  gregos, 
com  quem  os  carthaginezes  andavam  em  guerra ;  e  sendo  logo  a  nau 
accommettida  e  entrada  por  força,  prenderam-lhes  como  captivas  as 
mulheres,  e  dos  homens  fizeram  escravos  para  trabalharem  nos  cam- 
pos, deixando  apenas  livres  umas  sacerdotisas  da  deusa  Vénus,  em  re- 
verencia da  sua  dignidade  sacerdotal,  e  isto  com  tanta  superstição  (c 
Brito  quem  falia),  que  o  próprio  Maharbal  aUiviou  muito  o  captiveiro 
dos  gregos  em  seu  respeito  e  attenção. 

Alguns  mezes  depois  se  metteu  o  capitão  carthaginez  pelo  interior 
do  paiz  com  grande  numero  de  gente,  a  fim  de  visitar  as  nossas  co- 
marcas; e  tendo  noticia  de  Elvas,  que  já  então  era  povoação  notável, 
tomou  para  lá  caminho.  Vista  a  cidade  c  assentada  a  paz  com  os  seus 
moradores,  passou  a  visitar  outros  legares  vizinhos  onde  lhe  sobreveiu 
uma  doença  tão  perigosa  que  esteve  ás  portas  da  morte  ^ ;  e  consulta- 

1  IV  Reg.  XXIII,  8,  ctc. 

2  Ibid.,  13  e  14,  etc. 

3  Desceu  provavelmente  a  Juromenha,  por  onde  já  fizera  caminho,  e  d 'aqui 
passou  a  Tcrcna,  ambas  insalubres  de  verão,  onde  apanhou  alguma  data  de  sezões 
ou  crcscimcuto.s,  pois  ó  provável  que  esta  jornada  fosse  feita  no  estio. 
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do3  os  agoui^eiros,  clcram-Ihc  em  resposta:  <ique  o  deus  Cupido  estava 
muito  irado  contra  elle,  e  que  conviníia  edijiair-lhe  um  templo  para  re- 
parar o  desacato  que  lhe  fizera  /  e  hem  assim  restituir  aos  gregos^  seus 
protegidos,  a  liberdade  e  os  haveres  de  que  tinham  sido  privados^. 

Com  medo  da  morte  deu  aos  gregos  liberdade  o  capitão  Maharbal, 
e  fez  logo  principiar  a  edificação  do  templo  n'aquelle  mesmo  amio  (de 
347  antes  de  Chiristo,  diz  Fr.  Bernardo),  ficando  acabado  inteiramente 
antes  de  elle  se  retirar,  e  já  posta  no  altar  a  imagem  de  Cupido,  que 
era  de  prata  finíssima,  e,  segundo  Alladio,  não  tinha  olhos,  mas  via- 
sc-lhe  um  coração  na  boca  e  azas  nos  pés. 

Um  templo  edificado  assim  tão  ligeiramente  não  podia  ser  magni- 
fico e  sumptuoso;  mas  6  natural  que  depois  recebesse  melhoramentos 
importantissimos,  porquanto  passou  a  ser  frequentado  por  gentes  que 
de  mui  longe  ali  iam  ofi^erecer  sacrificios  e  cumprir  romagens,  acres- 
centa o  citado  Brito,  e  como  essas  gentes  fallavam  as  Knguas  phcnicia 
e  céltica,  deram  ao  idolo  o  nome  do  EndoveUico. 

2.®  Havia  no  celebrado  templo  sacerdotisas,  a  que  chamavam  Flâ- 
minas,  para  o  trazerem  asseiado ;  e  estas  eram  moças  gentis  e  nobres, 
que  obedeciam  a  um  sacerdote  sob  cuja  direcção  estavam  todos  os 
mais  ministros. 

Os  dons  oíFerecidos  a  este  deus  era  um  cordeiro  branco.  Para  o  sa- 
crificar despia  o  sacerdote  os  seus  vestidos  usuaes,  e  depois  envergava 
uma  vestidura  branca  ou  alva  (como  as  christãs),  que  lho  dava  pelo 
peito  do  pó,  com  tal  arte,  que  o  braço  e  espádua  esquerda  ficavam 
desnudados  e  tudo  o  mais  vestido.  Tomando  assim  o  cordeiro  vivo, 
abria-lhc  o  peito  com  a  mão  direita,  o  com  a  esquerda  arrancava-lhe 
o  coração,  para  o  lançar  em  um  fogareiro  de  brazas  vivas.  Dizem  que 
a  rasão  por  que  o  sacerdote  conservava  descoberta  a  parte  do  coração 
era  apara  que  não  parecesse  ter  o  coração  coberto,  quem  tinha  por  offi 
cio  offerecel-os  a  deus  descobertos ...» 

3.®  Continua  Brito  dizendo  que  Maharbal,  depois  de  fundar  o  tem- 
plo a  Eudovcllico,  se  retirara  de  Terena  para  Lacóbriga,  no  Algarve, 
c  embarcando  ahi  fura  visitar  a  Betica  ou  Andaluzia. 

Larga  foi  a  volta,  podendo  ir  logo  d'aqui  por  caminho  mais  curto ! 
Faço  esta  reflexão  por  crer  que  em  Bencatel,  situada  légua  e  meia  ao 
norte  do  templo  de  EndoveUico,  estava  a  Lacóbriga  dos  Celtas,  que 
vem  nas  Tábuas  de  Ptolomeu,  mais  celebre  n^esses  tempos,  do  que  El- 
vas, e  que  também  deveria  ser  visitada  por  Maharbal,  mas  este  as- 
sumpto é  outro,  c  eu  estou  registrando  simplesmente  a  lenda  erudita. 

Resta-me  acrescentar  que  os  gregos,  postos  em  liberdade  pelo  ca- 
pitão carthaginez,  como  dito  é,  pediram-lhe  um  logar  onde  se  estabe- 
lecessem, e  elle  deu-lhes  tendas  em  que  fundaram  uma  colónia.  Esta 
SC  chamou  MerobHga,  c  6  hoje  SancVIago  de  Cacem  *. 

4.®  Continuando  os  carthaginezes  com  as  suas  expedições  á  Hes- 
panha,  mandaram,  entre  outros  capitães-govemadores,  Amilcar  Bar- 
cino,  pac  do  grande  Annibal,  o  qual  era  homem  de  muito  valor  para 
a  gueiTa  c  de  muita  piedade  para  os  deuses,  do  que  deu  testemunho, 
visitando  aqui  o  templo  de  EndoveUico  o  ofFereccndo-lho  riquissimos 

*  Monarchia  Lusitana j  tomo  1.",  píig.  184. 
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dons,  entre  os  quaes  se  contam  um  arcO;  aljava  e  seitas  de  oii*o  pu- 
ríssimo. 

Quando  mais  tarde  Júlio  César  veiu  ás  Hespanhas,  também  visi- 
tou o  templo  doeste  idolo ;  porém,  os  seus  soldados  mostrando-se  menos 
rcUgiosos,  roubaram  as  alfaias  que  n*elle  havia,  nHo  escapando  o  ai'co, 
aljava  e  scttas  de  oiro  que  Amílcar  dera  ao  nume  e  que  elle  tinha  a 
uso.  Causou  este  procedimento  sacrilego  inmienso  escândalo  nos  povos 
da  Transtagania,  escândalo  aggravado  ainda  com  o  furto  da  imagem 
de  Vénus,  que  também  era  de  prata  e  recebia  culto  n'um  templo  si- 
tuado no  cimo  da  serra  de  Ossa,  onde  hoje  está  a  ermida  de  S.Gens; 
mas  o  tão  celebrado  capitulo  romano  fez  restituir  todos  estes  objectos, 
mandando  até  desaggravar  os  deuses  com  muitos  sacrifícios. 

Depois  marchou  para  a  serra  de  Marvíto  (Hcrminio  meiíarj  a  fazer 
uma  campanha  contra  os  povos  herminios,  que  se  níto  conformavam 
ainda  em  obedecer  aos  romanos  ^. 

Novaes  na  sua  Relação  do  bispado  de  Elvas,  refere  mais  o  seguinte : 
«Conta  Alladio  (Lib.  4,  cap.  2.®  e  29.°)  uma  cousa  muito  notável,  e 
é,  que  na  noite  em  que  nasceu  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  se  achou 
n^eUe  (templo  de  Endovellico)  a  estatua  de  Cupido  caída  pelo  chSo  e 
toda  desfeita,  e  que  o  mandaram  dizer  para  Roma  por  grande  mara- 
vilha, mas  que  o  imperador,  sem  a  ter  na  conta  de  tal,  mandara  re- 
colher a  prata  do  idolo  e  fazer  outro  de  metal  dourado^». 

Em  seguida  continua:  «Depois  de  arruinado  o  templo  se  levaram 
para  diversas  partes  muitas  pedras  e  letreiros  dos  romanos.  O  duque  de 
Bragança  D.  Theodosio  I,  mandou  levar  muitos  a  Villa  Viçosa  e  por 
no  frontispício  da  igreja  de  Santo  Agostinho.  Na  igreja  de  Nossa  oe 
nhora  de  Terena  estão  outros  ^,  e  poucos  annos  ha  *,  andavam  pelo 
chão  da  ermida  de  San^Miguel  ^  alguns  meios  vultos  de  pedra  mármore 
de  homens  e  mulheres,  e  na  parede  que  está  á  porta  da  ermida  onde 
agora  se  fez  uma  sachristia,  está  um  como  de  frade  da  mesma  pedra 
mármore  por  alicerce^». 


Explicação  do  termo  endovellico  e  individualisação  da  divindade 

que  elle  representava 

Direi  agora  o  que  vários  auctores  têem  pensado  acerca  do  nome  e 
natureza  d'esta  divindade. 

Rezende  confessa  ignorar  totalmente  a  etymologia  da  palavra  En- 

1  Julguei  ser  aquella  expedição  dirigida  ao  Herminio  menor  e  não  ao  maior 
(Serra  da  Estrella),  porcjuc  aliás  nâo  tinha  geito  o  vir  por  aqui  Júlio  César. 

2  Ainda  nâo  vi  o  livro  de  Pedro  Alladio  sobre  os  Sacrificias  doa  Ituitanos 
(em  latim),  e  por  isso  nâo  sei  dar  informações  do  seu  valor  intrínseco. 

3  Sâo  os  dois  que  já  dei  por  copia.  Alem  d'elles  havia,  segundo  me  informam, 
um  fragmento  ao  menos,  posto  na  fachada,  e  que  já  nâo  pódc  Icr-se,  desde  que  ha 
poucos  annos  emplastraram  o  frontespicio  com  cimento,  tirando  áquelle  notabilissi- 
mo  templo  a  sua  feição  do  século  xiv. 

*  Escrevia  cm  1632. 

^  De  que  estava  tratando. 

f"»  Tit.  do  Ahindroal 
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doveUico,  suppondo  apenas  que  ella  fosse  porventura  um  nome  deri- 
vado da  cidade  mais  vizinha  que  poderia  chamar-se  Endovellia;  mas 
os  geographos  antigos  nao  dao  noticia  de  tal  cidade,  como  obsei-va  o 
seu  escoliador  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos*. 

Este  dá-lhe  mais  duas  interpretaçSes,  puramente  cerebrinas,  ima- 
ginando que  aquelle  nome  seja  derivado  da  dicção  grega  Baios  ou  Va- 
los para  designar  o  deus  Termino  dos  romanos,  ou  que  a  palavra  En- 
dovelUcus  proviesse  do  verbo  latino  Vellere  (arrancar),  como  se  esto 
deus  tivesse  por  virtude  própria  arrancar  dos  corpos  objectos  estranhos 
n'elles  espetados^. 

Faria  o  Sousa  na  sua  Europa  Portugueza  é  de  parecer  que  Endtis 
significa  o  mesmo  que  Marte  ó  la  Naturalesa  en  esta  estacion  (a  pri- 
mavera '.) 

Por  fim,  ao  raiar  o  século  actual,  sae-se  António  da  Visitação  Freire 
com  as  suas  Observares  j&  citadas^.  Este  sim,  deu  uma  interpretaç^lo 
precisa  da  palavra  Endovellico,  mas  perdeu-se,  em  minha  himiilde  opi- 
nião, encostando-se  ao  sentir  de  Faria  e  Sousa,  e  desprezando  aliás 
ambos  a  narração  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  abraçada  commummente 
pelos  auctores,  e  que  aflSrma  ser  Endovellico  o  deus  do  amor,  e  não 
Marte  ou  o  Sol  Equinoccial. 

A  origem  da  opinião  de  Faria  e  Sousa  é  a  inscripção  de  um  cippo 
em  que  viu  erradamente  copiado  marti  em  vez  de  mater,  e  onde  a 
boa  hermenêutica  não  pôde  admittir  o  nome  de  deus  Marte,  que  ello 
suppoz  agora  expresso  em  genuina  linguagem  romana  ou  latina  ^. 

A  interpretação  da  palavra  EndovMico,  ou  Endovellico  ^  ou  Enobo- 
lico,  é  dada  assim  por  Visitação. 

Diz  que  ó  composta  do  céltico  Endj  que  quer  dizer  Ente,  Aquelle 
que  êy  e  de  Bel,  Bello,  Bal  ou  Baal,  que  em  phcnicio  ^gnificava  ISe- 
nhor  ou  Deus, 

A  estas  duas  dicções  End-Bd,  juntou  a  língua  dos  romanos  uma 
terminação  ou  suífixo  próprio  do  seu  caracter,  formando  assim  a  pala- 
vra Endovelliais  celtico-phenicio  latina,  que,  segundo  a  interpretação 
dada,  não  era  rigorosamente  o  nome  próprio  de  uma  divindade  espe- 
cial, mas  antes  um  nome  commum,  que  podia  convir  a  outros  deuses 
de  primeira  ordem,  como  Júpiter,  ApoUo,  etc. 

Endovellico,  pois,  significaria  o  tíenhor  Deus,  o  que  seria  admissível 
porquanto  a  interpretação  de  António  da  Visitação  Freire  está  em  har- 
monia com  o  que  teem  escripto  os  conhecedores  d^aquellcs  idiomas. 
Quanto  a  End  c  termo  ainda  redivivo  nas  linguas  dos  povos  da  raça 
latina,  e  nós  o  conservámos  em  Ente  (o  que  existe  ou  ó  capaz  de  existir). 

1  Jacobi  Men.  Vasc.  Scholia  iii  Rezeud,  Dt  anliquU,  Lusit,  lib.  4,  pag.  236. 

2  Scholia  in  Rezcndium. 

3  Pag.  98  da  edição  de  1675. 

4  Memoria  da  academia  real  das  scienciasy  tomo  1.®  da  2.*  série,  parte  !.■, 

pag.  8]. 

5  E  o  cippo  de  Plutario,  achado  perto  da  ermida  de  S.  Thiago  de  Villa  Viço- 
sa, pelo  mestre  Rezende,  e  que  elle  traz  no  liv.  4.*,  pag.  236.  N'elle  se  le :  d.  m.  a. 

PLVTABIVS  AK.  XHn  H.  8.  B,  8.  T.  T.  L.  BEMNE  ET  8EMN.  MATER  POSVERVNT.  SomnC  C  Sc- 

mninc,  mae  (de  Plutai-io),  lhe  mandaram  pôr  íujuclle  monumento.  Na  Academia  dots 
humildes  e  ignorantes  vem  <>  mesmo  erro. 
*•  Ad imite  so  verá. 
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Bcialy  Bal,  Bel  c  Bdlo  (deus  dos  assyrios)  eram  primitivamente  o  nome 
pelo  qual  este  povo  denominava  o  Creador  e  Senhor  supremo  do  mun- 
do. Todos  esses  nomes  na  lingua  chaldaica  significam  Senhor,  diz  um 
exccUente  escriptor  nosso  *. 

Quando  mais  tarde  principiou  o  polytheismo  fora  da  Judéa^  os  phe- 
nicios  creando  a  novos  deuses^  precediam  os  seus  nomes  com  o  de  Bcud 
(o  Senhor ...  o  Deus  . . .);  e  assim  pozeram  a  um  Bcud-Adonis  (auctor 
da  vida),  a  outro  Baal-Chon  ou  Ethan  (conservador),  e  a  outro  Boal- 
Moloch  ou  Makar  (destruidor),  os  quaes  todavia  eram  synthetisados 
n*um  Boal  por  excellencia  *• 

Do  exposto  resulta  que  a  dem(mstração  da  existência  de  uma  di- 
vindade entre  nós,  com  o  nome  de  Endovellico,  tem  em  todo  o  caso 
uma  alta  significacíto  histórica.  E  uma  prova  irrecusável  de  que  o 
Álemtejo  foi  povoado  muito  antes  do  dominio  dos  carthaginezes.  O 
termo  JUnd  recorda  os  povoadores  celtas  que  a  esta  península  vieram 
pela  Europa,  e  o  termo  Bd  ou  Baal  recorda  os  phenicios  que  a  esta 
península  vieram  pela  Africa  septentrional. 

Estes  foram  os  primeiros  povoadores  da  Hespanha,  segundo  pro- 
cura demonstrar  o  padre  António  Pereira  de  Figueiredo  ^. 

Como  os  tyrios,  que  depois  vieram  para  cá,  eram  procedentes  dos 
phenicios,  e  os  carthaginezes,  dos  tyrios,  é  por  isso  que  os  hispanos 
primitivos  acceitaram  sem  repugnância  o  protectorado  de  Carthago ;  ao 
passo  que,  para  sofirercm  o  dominio  de  Koma,  foi  necessário  que  esta 
os  esmagasse  com  os  seus  exercites  durante  bons  dois  séculos. 

Os  carthaginezes  eram  parentes  dos  phenicio-hispanos,  e  os  celtas 
que  já  cá  encontraram  a  estes,  faziam  causa  commum  com  elles.  Eis 
talvez  a  explicação  da  perfeita  paz  em  que  parece  terem  vivido  os 
povos  doesta  península  antes  da  invasão  dos  romanos. 

Restringindo-me  agora  á  matéria  sujeita  doeste  artigo,  direi  ainda, 
que  parece  acceitavel  a  interpretação  deduzida  das  narrativas  de  Brito 
e  Alladio. 

Um  contemporâneo,  que  adiante  nomearei,  descobrindo  na  ermida 
de  S.  Miguel  do  Alandroal  uma  grande  ara  com  dois  altos  relevos  do 
deus  Cupido  em  meio  corpo,  aos  lados,  julgou  ver  n^isso  uma  prova 
terminante  da  asserção  commum  dos  auctores,  e  eu  também  assim  o 
entendo;  verdade  seja  que  n^uma  outra  achei  também  relevos  de  um 
Satyro. 

VI 

Inscripções  inéditas.  Viagem  do  auctor  d'este  opúsculo 

a  Terena 

Em  3  de  junho  de  1874  passou  por  Bencatel,  e  vciu  a  minha  casa, 
Luiz  VermeU,  natural  de  Barcelona,  artista,  isto  6,  pintor  e  estatuário, 
conhecido  pela  antonomásia  de  Peregrino  hesparJioL  Voltava  elle  de 
uma  excursão  a  Terena,  emprehendida  com  o  fim  de  tirar  copias  de 

1  Problemas  históricos,  na  revista  Bem  Publico,  série  18.»,  anno  de  1874,  n.« 
10,  pag.  73. 

2  Ibid.  pag.  74. 

3  Memoria  da  academia  real  doa  soiencia^,  tomo  y.»  da  1."  série,  dissertação  !.■ 
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antiguidades,  principalmcnto  inéditas,  e  bem  assim  desenhar  os  monu- 
mentos importantes,  ainda  que  relativamente  modernos,  como  já  fizera 
em  Villa  Viçosa,  Évora  Monte  e  outras  teiTas  doesta  província.  Esses 
desenhos  e  fac-nmiles,  com  moedas  antigas,  fomeceram-Ihe  matéria 
Bufficiente  para  imia  pequena  exposição  que  teve  logar  em  Lisboa,  no 
anno  seguinte,  em  imia  sala  de  theatro  ^.  Entre  os  objectos  curiosos 
que  fez  favor  de  me  mostrar,  figurava  a  copia  de  uma  ara  de  Endo- 
vellico,  existente  n'uma  herdade  situada  perto  de  Terena,  e  que  aos 
lados  tinha  em  relevo  a  imagem  de  Cupido,  servindo-lhe  esta  desco- 
berta para  affirmar  que  Endovellico  era  eíFectivamente  o  deus  cego  e 
alado,  como  dissera  Brito.  Indicando- lhe  eu  desejos  de  tomar  uma  co- 
pia d'esta  inscripçSio,  não  annuiu  elle  a  isso ;  e  foi  bom,  porque  estando 
eu  já  resolvido  a  ir  um  dia  excursar  por  aquelles  campos,  agora  mais 
decididamente  reformava  e  reforçava  a  mesma  resolução.  E  já  o  de- 
claro aqui,  tal  inscripção  era  inédita  somente  porque  Novaes  não  a  co- 
piara na  Relação  do  bispado  de  Elvas,  limitando-se  a  dizer  em  simiima 
que  estavam  ali  alguns  letreiros  de  Endovellico ;  e  servindo  a  dita  ara 
de  pedestal  da  cruz  do  adro  da  ermida  de  S.  iliguel,  como  depois  ob- 
servei, de  certo  que  a  vira  o  dito  Novaes.  A  lapide  era  conhecida,  e 
só  desconhecido  o  seu  letreiro  no  mundo  litterario. 

Cinco  annos  depois  fazia-me  também  visita  o  meu  coUega  padre 
Cláudio  José  Nicolau,  parocho  da  matriz  do  Alandroal,  e  que  fôra  pa- 
rocho  da  matriz  de  Terena,  quando  Vermcll  discorrera  pelos  seus  ar- 
redores. Como  fallassemos  sobre  as  descobertas  do  Peregrino  hespa- 
nhol,  o  meu  coUega  deu-me  todas  as  explicaçScs  do  que  sabia,  incul- 
cando-me  alem  d'isto  que  a  ara  de  Endovellico,  por  mim  appetecida, 
estava  na  ennida  do  S.  Miguel,  sim  próxima  de  Terena,  mas  perten- 
cente á  matriz  do  Alandroal,  e  concluindo  por  se  mo  oflfercccr  para 
guia  e  companheiro  de  viagem,  quando  eu  houvesse  de  realisar  a  mi- 
nha excursão  htteraria.  Agradeci  e  acceitei  logo  o  seu  generoso  ofFe- 
recimento ;  de  sorte  que  um  anno  depois  cavalgávamos  por  aquellas 
paragens,  como  agora  vou  referir. 

A  3  de  junho  do  anno  de  1880,  por  oito  horas  e  meia  da  manhã, 
tomávamos  do  Alandroal  o  caminho  da  ermida  de  S.  Miguel,  no  qual 
gastámos  duas  horas,  por  ser  o  terreno  todo  muito  accidentado ;  se  eu, 
porém,  marchara  lá  direito  de  Bencatel,  ficava-me  a  distancia  mais 
curta,  porque  é  somente  de  légua  e  meia  ou  pouco  mais. 

Chegados  á  cintura  d'aquelie  alto  monte,  apeámo-nos  e  trepámos 
por  uma  vereda  que  conduz  á  casa  da  herdade  que  tem  o  mesmo  ti- 
tulo da  ermida.  Ao  pararmos  á  porta  da  casa  do  monte  ou  herdade, 
vimos  um  degrau  de  mármore  branco  de  Muntes  Claros,  e  por  cima 
d'elle  a  soleira  da  dita  porta  com  as  seguintes  letras. 

17.* 

IVLIA 
...CVL.. 
VELLI 
..VOTO 

1  De  D.  Maria,  se  me  nSo  falha  a  memoria. 
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Esta  pedra  é  um  fragmento  de  ai'a,  gasto  em  parte,  por  cima,  com 
as  contínuas  entradas  o  saidas  do  monte  (como  chamamos  aqui  ás  mo  - 
radias  dos  lavradores),  visto  ser  esta  a  sua  porta  principal.  Todavia 
percebe -se  ainda,  creio,  que  a  dita  ara  fora  dedicada  a  Endovellico  por 
voto  de  Jtdia  (Prócula?)  *. 

D'alii  subimos  para  o  sul  até  o  cume  da  montanha,  que  dista  ape- 
nas uns  50  metros,  para  analysarmos  as  ruinas  da  ermida  de  S.  Mi- 
guel Archanjo,  destelhada  já  e  profanada,  servindo-nos  de  guia  um  tal 
José  Pêra,  roupeiro  do  lavrador  que  infelizmente  se  retirara  doente 
para  a  sua  casa  do  (Alandroal),  e  umas  rapariguinhas,  fílhas  do  ca- 
seiro do  mesmo. 

0  Pêra  levou-nos  ao  sul  da  ermida  e  seu  lado  esquerdo,  onde  nos 
mostrou  uma  grande  pedra  deitada  no  chSo  com  o  letreiro  na  face  de 
cima,  e  dois  relevos  nos  lados  representando  o  deus  Cupido  em  meio 
corpo,  estando  mais  saliente  e  perceptivel  o  da  esquerda.  Tem  mais 
de  1  metro  de  altura  sobre  palmo  e  meio  de  largui^a,  e  uns  40  centí- 
metros de  profundidade ;  cornija  e  base,  como  quasi  todas  as  mais 
aras,  e  na  parte  superior  vê-se-lhe  uma  cavidade,  por  onde  reconhece- 
mos ter  estado  ali  encavada  uma  cruz  de  pedra,  e  era  a  cruz  do  adro 
que  marcava  o  giro  das  procissões,  pratica  invariável  em  todas  as  nos- 
sas ermidas  christas.  Folguei  de  ver  que  esta  era  a  lapide,  cuja  in- 
scripçFio  eu  invejara  aVcrmell,  e  que  logo  transcrevi  por  esta  forma: 

18.» 

M,     L.     N 
C  ELLIO 
DEO  ENDO 
VELLICO 
SACRVM  PR. 
SALVTE.  M. 
L.  MARCIAN. 
FILIAE  SVE 
V.  A.  L.  S. 

Traducçuo :  Marco  Lúcio  Nucdlio  cumpriu  de  boa  mente  o  voto  feito 
ao  deus  Endovellico  pela  saúde  de  sua  filha  Marda  Lúcia  Marciana. 

Entrando  na  ermida,  convertida  ha  pouco  em  curral  de  cabras, 
mostraram-nos  n  uma  casinha  do  sul,  coberta  ainda  com  abobada,  mais 
duas  aras :  uma  toda  mettida  na  parede,  c  outra  deixando  ver  a  se- 
guinte legenda : 

19.* 

ENDOVELLICO 

ARAM 
ANTVBELLICVS 
PRISCVS  IVSSV 
IPSIVS  LHIBENS 
ANIMO  PONENDVM 
CVRAVIT 

1  A  inscripçâo  n.<»  4  resa  de  um  voto  de  Marco  Júlio  Próculo. 
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TradacçSo:  Antubdlico  Prisco  de  boa  vontade  mandou  pOi*  a  En- 
dotcttico  esta  ara  por  determinação  do  mesmo  deus. 

A  oatra  lá  ficou  entaipada,  por  não  termos  que  derrubar  a  parede. 
£  ainda  bem  que  lhe  não  bulimos ! . . . 

Depois  analysámos  os  velhos  mim)s  da  ermida,  que,  por  lhes  ter 
ji  caído  o  reboco  de  cal  em  grande  parte,  deixam  de  intervallo  a  in- 
tervallo  apparecer  alguma  pedbra  lavrada  ou  fragmento  d'ella,  brilhando 
entre  as  escuras  piçarras  das  pedreiras  d^aquelle  território.  E  eu  dizia 
commigo:  Estas  pedras  foram  trabalhadas  em  Bencatel,  e  foram  os 
seus  primitivos  moradores  que  para  aqui  as  trouxeram !  Basta  olhar-sc 
para  ellas,  e  logo  os  olhos  nos  dizem :  Estes  mármores  silo  de  Montes 
Claros !  Em  Bencatel  e  Rio  de  Moinhos  estilo  as  pedreiras  d^onde  fo- 
ram cortados !  D'aqui  se  está  vendo  alvejar  ao  longe  a  aldeia,  que  já 
foi  cidade,  e  mandou  pôr  aqui  a  maior  parte  doestas  lapides  votivas  no 
tempo  dos  romanos ! 

Continuando  a  examinar  os  fragmentos  dispersos  no  chão,  topámos 
uma  arasinha  de  um  palmo  de  largura,  e  palmo  e  meio  de  altura,  so- 
bre três  dedos  de  profundidade,  á  qual  mltava  tSo  somente  a  parte 
inferior.  Depois  de  limpa  pude  ler : 

20.» 

DEO  ENDOVEL 
LICO  SACRVil 
MNNIVS  SAPIR 
ANIMO  LIBENS 
VOTVM  SOLVIT 

Traducção  :  Dani  consagrado  ao  deus  EndoveUico.  Marco  Junio  JSa- 
piro  cumpinu  de  boa  vontade  o  seu  voto. 

Em  seguida  a  este  analysámos  dois  fragmentos  que  pareciam  ser  da 
mesma  ara,  contendo  as  suas  duas  partes  superior  e  inferior.  Na  su- 
perior, cuja  grossura  abaixo  da  cornija,  nao  é  mais  do  20  centimctros, 
viam-se  aos  lados  lunas  cabecinhas  de  satyros,  de  redondos  e  arrega- 
lados olhos,  enfeitadas  com  dois  erguidos  chifres,  bem  symetricos. 

No  friso  de  cima  lia-se,  pela  frente,  em  letras  pequenas : 

21.» 
^     DEO  ENDOVE . . .  IVLIAM 

E  no  cimo  da  tábua  central  em  caracteres  maiores : 

PRO  IVL.  MAR 
CELLA  M.  FILI 


No  outro  fragmento,  que  reputei  base  do  anterior,  viam-se  apenas 
metade  das  letras  da  ultima  linha ;  o  que  todavia  me  nHo  obstou  a  co- 
nhecer que  era  uma  ara  dedicada  a  Endovellico  por  certa  pessoa,  em 
beneficio  de  JuJia  Marcdla,  filha  de  Marco . . .  (Júlio  Marcello?). 
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Ainda  tomei  nota  do  dois  fragnicntos  pequenos,  porque  ambos  rac 
revelavam  o  nome  do  celebre  deus,  assim : 


23J 


ENDOV      y 


Estes  pedaços  ficaram  todos  ao  p6  do  altar  de  S.  Miguel,  e  a  ara- 
sinha  de  Sapiro  foi  por  mim  posta  na  peanha  do  Archanjo,  que  se 
acha  hospedado  na  ermida  de  S.  Bento,  á  vista  de  Pardaes  e  ao  sul 
do  Alandroal. 

Feito  isto  passámos  ao  norte,  onde  está  uma  capcllinha  que  foi  da 
Senhor  da  Piedade,  e  ahi,  na  parede  exterior,  perto  de  uma  figueira  do 
quinchôso  do  Ermitão,  vimos  uma  grande  pedra  de  Montes  Claros,  que 
occupava  a  superfície  de  1  metro  quadrado,  sem  deixar  perceber  le- 
treiro algum. 

Junto  d^ella,  para  o  poente,  estavam  outras  pequenas ;  e  pedindo 
o  meu  coUega  do  Alandroal  ao  nosso  guia  José  Pcra,  que  arrancasse 
a  mais  pequena,  clle  prestou-se  a  isso;  veiu  do  monte  um  martello  de 
carpinteiro,  e  por  ultimo  imia  picareta,  o  assim  podemos  ter  nas  mãos 
uma  estatuasinha  de  dois  palmos,  porém  decapitada . . .  Supponho  que 
era  vulto  de  menino,  porque  tem  um  passarinho  na  mílo  esquerda.  De- 
pois d  esta,  saiu  parte  de  uma  columna  pequena  toda  escalavrada,  e 
em  seguida  um  busto  ou  meio  corpo  até  o  cinto  da  toga,  mas  sem  ca- 
beça nem  hombro  esquerdo . . .  Era  uma  forma  de  lapides  votivas, 
como  eu  ainda  nao  tinha  visto !  Na  peanha  estavam  quatro  carreiras 
de  letras  pequenas,  já  muito  apagadas,  em  que  pude  ler : 


24. 


a 


DEO  KNDOVELLICO  SACRVM 
PRO  SVO  CVSIDIO  V 

V.""s. ""Â."  l! 

O  que  me  deu  sufficiente  idéa  de  que  certa  mulher  (talvez  figurada 
no  busto)  cumprira  de  bom  grado  o  voto  feito  ao  deus  Endovellico  cm 
beneficio  de  seu  marido  Cusidio, 

Podemos  então  ver  que  a  pedra  grande  tinha  letras  para  o  interior 
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do  muro  onde  se  fez  o  bnraco,  para  oxtrahirmos  as  peqaenas  sobredi- 
tas. Esta  face  media  meio  metro  de  largo  com  um  de  alto,  contendo 
todavia  só  meia  inscripçSo  em  grandes  caracteres,  como  Tae  ver-se : 

25.* 

ENDOVOLLICO 

SACRVM  M. 
M.  <^  VmiVS  BASSVS  c?? 
ET  ^  M.  VIBIVS  AVITVS  F 

TraducçHo :  (Dom  consagrado  a  EndovoUico.  Marco  Víbio  Basso  e 
Marco  Víbio  Avito,  flho  de . . .  *. 

Este  letreiro  devia  contínoar  n'oatra  pedra  igual,  sobre  as  quaes 
estaria  talvez  uma  grande  mesa,  como  a  que  forma  o  altar  de  Nossa 
Senhora  da  Boa  Nova,  e  por  cima  ainda  o  que  Deus  sabe.  Era  uma 
ara  erigida  sem  duvida  por  opulentos  personagens. 

Porque  a  esse  tempo  já  declinava  da  uma  hora  da  tarde,  resolve- 
mos dar  as  nossas  pesquizas  por  conduidas,  a  fim  de  irmos  ver  a 
igreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Nova  em  Terena  a  Velha,  uma  légua 
abaixo  para  o  sueste,  e  que  era  o  ponto  mais  remoto  da  nossa  proje- 
ctada excursão. 

Como  já  dei  rectificada  a  copia  da  ara  de  Sitonia,  e  verifiquei  a  de 
Terencia,  únicas  ora  existentes  a  descoberto  n'esta  igreja-castello  (a 
mais  vetusta  e  nobre,  que  meus  olhos  teem  admirado),  suspenderei 
aqui  o  resto  da  noticia  doesta  minha  excursão,  limitando-me  a  consi- 
mar,  que  achei  na  dita  igreja  alguns  mármores  brancos  de  Montes 
Claros,  porém  poucos,  sendo  a  maior  parte,  dos  que  ali  se  vêem,  cor- 
tados nas  pedreiras  da  Silveira,  áquem  do  Redondo  (pardos  grosseiros, 
quasi  como  os  de  Évora);  e  ao  volvermos  para  o  Alandroal,  já  sol 
muito  cadente,  ainda  examinámos  as  ruinas  da  ermida  de  S.  Gens, 
sita  junto  da  ponte  do  Luciféce,  e  onde  não  encontrámos  vestigios  al- 
guns de  antiguidades  romanas. 

VoltaVa  eu  tão  gostoso  doesta  jornada,  que  já  projectava  tornar  de 
novo  ás  ruinas  da  ermida  de  S.  Miguel  no  corrente  mez  de  setembro, 

quando  o  calor  do  estio  houvesse  diminuido;  mas 

não  posso  fazel-o.  Eu  e  o  meu  collega  planeáramos  remover  para  o 
Alandroal  a  estatueta  e  o  busto  com  inscripção,  memorados  atraz,  para 
melhor  os  poder  analysar,  e  pedíramos  ao  carreiro  do  monte,  que  as 
levasse  ao  seu  parocho  em  occasião  opportuna.  Isto  foi  feito  logo  n'esse 
mesmo  dia  ou  no  seguinte.  Chegadas  as  duas  pedras  ao  Alandroal,  os 
amigos  politicos  de  ilanuel  Ignacio  Bello,  dono  da  herdade  de  S.  Mi- 
guel, acercaram-se  d^elle  com  instancias  (se  bem  informado  estou), 
representando-lhe,  que  era  uma  boa  occasião  de  obrigarem  o  seu  prior 

1  No  Chronicon  de  Cassiodóro  encontro  doas  vezes  o  nome  de  um  Basso,  feito 
cônsul  no  século  v ;  e  quanto  á  família  dos  Avitos  basta  saber- se  que  um  chegou 
a  ser  imperador  no  mesmo  século,  para  os  reputarmos  grandes  homens. 
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a  ir  sentar-se  no  banquinho  dos  réus,  como  ladi*âo  de  umas  pedrad  da 
ermida,  de  que  o  mesmo  Bello  a  seu  bel-prazer  se  apossara  para  fazer 
d'ella  curral  das  suas  cabras ;  e  isto,  como  perseguição  politica  ao  mesmo 
parocho  por  ser  amigo  do  administrador  do  concelho  Domingos  Antó- 
nio Percheiro,  seu  patrício ! . . .  Immediatamente  se  procedeu  a  fazer 
um  requerimento  de  querella  ao  juiz  de  direito  da  comarca  do  Redon- 
do ;  lescreveram-se  uns  poucos  de  corpos  de  delicto ;  foram  apprehendi- 
das  as  pedras  e  avaliadas  por  três  peritos  em  240  réis,  c  o  rombo,  de 
onde  foram  extrahidas,  em  2^5000  réis;  interrogaram-se  testemunhas 
de  accusaçâo,  entre  as  quaes  me  obrigaram  a  figurar 

Taes  misérias  não  são  dignas  de  apparecer  n'imi  escripto  sério; 
e  por  isso  rematarei  dizendo,  que  no  mez  de  agosto  o  delegado  do  pro- 
curador régio  declarou  no  processo  não  reconhecer  criminalidade  no 
facto  accusado;  e  portanto  o  respectivo  juiz  mandou  entregar  o  pro- 
cesso e  as  pedras  ao  auctor. 

Demais  temos  faUado  no  picaresco  incidente. 

Assim,  ficámos  sem  saber,  quem  é  o  dono  da  ermida:  se  o  possui- 
dor da  herdade,  em  que  jazem  as  suas  ruinas,  ou  se  a  parochia  matriz 
do  Alandroal. 

Ah!...  estudos  sérios,  quanto  sois  difficeis  ainda  por  estas  ter- 
*  ras ! . . .  Quantas  amarguras  não  occasionaes  áquelles  que  vos  inten- 
tam, sem  buscar  n'isso  mais  que  o  interesse  de  investigar  conhecimen- 
tos úteis! 

VII 
Forma  das  aras,  e  onde  foram  cortadas  e  lavradas 

I 

Os  padrões  levantados  com  legendas  em  honra  dos  deuses,  tinham 
o  nome  de  aras^;  e  ara  é  ó  mesmo  que  hoje  designámos  pelo  termo 
altar  (alta  ara). 

Havia-as  de  todos  os  formatos,  conforme  as  posses  do  offerente. 
Assim  as  de  Sitonia  e  Sapiro  eram  do  formato  mais  pequeno ;  a  de  Nu- 
cellio,  de  tamanho  mais  que  regular;  e  a  de  Basso  e  Avito  revelam- 
nos  uma  pequena  parte  de  um  grande  monumento.  A  forma  regular 
ou  mais  commum  era  assim:  uns  80  centímetros  de  altura,  25  de  lar- 
gura e  20  de  profundidade;  base  e  cornija  com  frisos,  e  sobre  esta 
alguns  relevos  e  por  vezes  também  uma  estatuasinha. 

Todas  as  que  deixo  descriptas  são  de  mármore  branco  de  Montes 
Claros,  um  pouco  menos  alvo  que  o  de  Extremoz,  e  perfeitamente 
igual  ao  de  Bencatcl  e  Rio  de  Moinhos,  onde  estão  os  propriamente 
chamados  Montes  Claros,  hoje  do  concelho  de  Borba  e  outr^ora  do 
termo  de  Extremoz. 

Ora,  constando  pelos  abundantes  vestígios  de  antiguidades  roma- 
nas, existentes  nos  plainos  de  Bencatel,  que  floresceu  aqui  uma  grande 
cidade  antiga,  segue-se  que  d'aqui  mesmo  foram  levadas  aquellas  ara» 
votivas.  Alem  d^isto,  se  a  maior  parte  dos  ofl*erentes  fossem  moradores 
de  povoações  muito  distantes,  deveriam,  para  distinctivo,  designar-se 

1  Ambr.  de  Morales  — Antiguidadeê  de  las  ciudades. 
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seus  patronymicos  ou  gentílicos:  o  que  nao  se  vO  em  neuhuina  das  lá- 
pides mencionadas. 

Estas  aras,  ainda  hoje  tiHo  abundantes  no  iim  de  quinze  ou  vinte 
séculos,  descobrem-nos,  que  foram  ali  postas  ás  centenas ...  De  outra 
sorte  não  chegavam  até  nós  relíquias  tão  abundantes. 

Deviam  ellas  no  tempo  do  paganismo  estar  coUocadas  ou  em 
avenida  que  conduzisse  ao  notabilissimo  templo,  ou  no  átrio  d'e«te,  ou 
cmfim  cerca  d'elle,  achando-se  dispersas  pela  coroa  da  montanha  de 
S.  Miguel,  como  hoje  os  mausoléus  em  nossos  modernos  cemitérios, 
com  alguma  ordem  e  elegância;  o  que  tomaria  o  celebre  templo  bem 
digno  de  ser  visitado  com  peregrinações,  de  perto  e  de  longe. 


VIII 
Logar,  onde  precisamente  floresceu  o  templo  de  Endovellico 

Antes  de  fazer  a  minha  excursão  por  Terena  c  seus  ant^dores, 
opinava  eu  que  o  affamado  templo  estanciara  em  Terena  a  Velha,  in- 
duzindo-me  a  isso  as  rasões  seguintes: 

1.^  Nas  Antiguidades  da  Lusitânia  de  Rezende  lera,  que  o  seu 
contemporâneo  Duque  de  Bragança  D.  Theodosio  I  fizera  transportar 
sete  lápides  para  Villa  Viçosa,  levantando-as  de  um  templo  antigo,  que 
está  perto  da  pequena  vala  de  Terena  *.  Ora,  sendo  a  igreja  da  Boa 
Nova  um  templo  vetusto  e  distante  de  Terena  a  Nova,  cerca  de  1  ki- 
lometro  somente  para  o  levante,  entendi,  que  Rezende  se  referira  a 
esta  igreja;  e  assim  o  entendeu  também  o  chorographo  padre  Lima  ^  e 
outros. 

2.^  Constava-me  de  lápides  de  Endovellico  mettidas  pelos  muros 
d/esta  mesma  igreja,  vendo  publicados  os  seus  letreiros  por  Comide  e 
Visitação;  o  que  aliás  não  acontecia  com  os  de  S.  Miguel. 

3.*  ObservHva  que  somente  Fr.  Martinho  de  S.  Paulo,  e  o  co- 
pego  Novaes  asseveravam,  que  Endovellico  recebia  culto  no  monte  de 
S.  Miguel,  distante  légua  e  meia  ou  duas  do  Alandroal,  e  uma  de 
Terena,  banhando-lhe  o  Luciféce  as  faldas  occidentaes  e  austraes,  ao 
inverso  da  eminência,  em  que  foi  fundada  Terena  a  Nova. 

Mas  do  ouvndo  ao  visto  a  distancia  é  immensa!...  A  inspecção 
ocular  á  ermida  do  Archanjo,  reponteada  no  extremo  austral  da  serra 
de  Ossa,  em  logar  ermo  e  sertanejo,  onde  pouca  gente  vae,  conven- 
ceu-me  de  que  era  ella  mesma  o  fano  a  que  Rezende  se  referiu. 

Se  está  no  termo  do  Alandroal,  é  certo  que  doesta  villa  dista  o  do- 
bro, do  que  dista  de  Terena;  pois  os  termos  antigos  doestes  dois  con- 
celhos foram  talhados  assim  em  tempo  de  El-Rei  D.  Diniz:  divide-os 
o  Luciféce  de  norte  a  sul,  e  ambos  sobem  á  parelha  pelas  margens 
doesta  ribeira  até  a  ponte  de  Bencatel  na  estrada  para  o  Redondo  e 
Évora;  de  sorte  que  o  do  Alandroal  desce  até  abaixo  de  Terena  a  Ve- 
lha, áquem  da  mesma  ribeira.  Não  admira  portanto  o  dizer-se,  que  a 

^   . . .  cjc  aTitiguo  fanOf  quod  exitatjuocta  oppidiUum  Thermnam. 
~  Geographia  histórica,  tomo  2.**  pag.  255  c  seguintes. 
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ermida  de  S.  Gens  está  próxima  de  Terena  (e  muito  próxima),  sendo 
aliás  do  termo  do  Alandroal,  assim  como  S.  Miguel. 

Novaes,  segimdo  parece,  visitou  a  ermida  do  Santo  Archanjo;  e  an- 
tes d^elle,  Fr.  Martinho  de  S.  Paulo,  conhecia  tanto  esta  ermida, 
que  até  diz  avistar-se  do  seu  convento  da  serra  de  Ossa.  Mais.  Fr.  Mar- 
tinho passou  o  resto  da  sua  vida  em  Villa  Viçosa,  pelo  menos  desde  o 
anno  de  1590,  em  que  deu  principio  ás  obras  do  novo  convento  do 
Amparo  no  Rocio;  conheceu  pessoas  do  tempo  de  D.  Theodosio  I,  e 
provavelmente  soube  d^essas  pessoas,  que  as  lápides,  mandadas  trazer 
pelo  mesmo   duque,  foram  descobertas  na  montanlia  de  S.  Miguel. 

Quando  estas  ras3es  extrínsecas  não  fossem  bastantes  para  de- 
monstrar, que  o  templo  de  Endovellico  nâo  existiu  nos  alicerces  da 
igreja  da  Boa  Nova,  como  imaginou  Cornide,  convencer-nos-íam  d^isso 
as  seguintes,  que  sao  de  caracter  intrínseco: 

1.*  O  monte  de  S.  Miguel  está  seguramente  na  altura  de  200 
metros  acima  do  nivel  de  Terena  a  Velha;  e  mais  fácil  era  acarretar 
os  monumentos  de  Endovellico  de  cima  para  baixo,  que  de  baixo  para 
cima. 

2.*  Os  que  fizeram  a  igreja  da  Boa  Nova  podiam  ir  buscar  már- 
mores a  S.  Miguel;  mas  isso  níto  convinha  aos  constructores  da  er- 
mida do  Santo  Archanjo,  como  vou  explicar. 

Sendo  o  templo  da  Boa  Nova  uma  obra  realenga  (de  El-Rei  D.  Af- 
fonso  IV,  se  os  meus  olhos  me  nao  enganam),  foi  necessarío  procurar 
cantarias  perto  do  Redondo,  na  serra  de  Ossa,  duas  léguas  ou  mais 
para  o  occidente :  logo,  menos  custava  ir  revolver  as  ruinas  do  templo 
de  Endovellico,  situado  á  sua  vista  na.  distancia  de  uma  légua  so- 
mente. 

Convindo  cortar  algumas  pedras  alvas  e  rijas  em  Montes  Claros 
para  os  escudos  das  armas  reaes  e  dentes  das  sacadas,  que  defendem 
as  três  portas  da  igreja-castello,  tinham  de  avançar  duas  léguas  e 
meia  para  o  norte:  logo,  encontrando-se  em  S.  Miguel  pedras  apro- 
veitáveis, era  mais  de  meio  caminho  andado  o  procural-as  ali. 

Contemplemos  agora  a  ermida  do  Archanjo  que  reputo  fabricada  no 
principio  do  século  xv.  Aqui  tudo  foi  cohstruido  com  pobreza;  pois 
nem  para  os  portados  se  buscaram  vergas  de  mármore !  —  Mas  estilo 
lá  mármores  brancos. . . —  Estão,  é  verdade ;  e  como?. .  •  Como  estão 
as  piçarras  d^aquellc  território,  emparedados  como  qualquer  pedra  sem 
merecimento!  Isto  quer  dizer,  que  os  fabrícadores  da  ermida  não 
mandaram  buscar  essas  pedras  a  Terena  a  Velha:  empregaram-n'as, 
porque  as  tinham  ali  á  mão  pela  coroa  d^aquella  elevada  serra. 

Tanto  assim  é,  que  os  mármores  pesados  acham-se  nas  paredes 
rente  do  chão,  signal  evidente  de  se  encontrarem  perto.  Pedras  para 
envolver  com  cimento  havia-as  pela  montanha,  e  não  careciam  de  ir 
buscal-as  uma  légua  para  o  sueste  e  subir  com  eUas  a  uma  altura  de 
200  metros  ou  mais!  Só  um  louco  iría  carregar  a  Terena  a  Velha  a 

Íedra  da  ara  de  Basso  e  Avito,  que  tem  o  volume  de  meio  metro  cu- 
ico,  para. . .   quê?. . .   Para  mettel-a  n^um  muro  com  as  letras  para 
o  interior  d'elle ! . . . 

Mais.  Que  as  pedras  lavradas  (bustos,  columnas  e  aras  partidas, 
etc.)  andavam  ás  reboletas  em  torno  da  ermida,  ainda  em  1632,  quando 
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a  descreveu  Novaes,  é  cousa  que  atrás  fica  enunciada  nas  formaes  pa- 
lavras do  mesmo.  Para  que  estavam  pois  ali?  Eram  sobejos  das  obras? 
Não;  porque  estas  na  sua  maior  parte  foram  feitas  com  piçarra  do  lo- 
gar:  Por  conéeguinte)  se  andavam  por  ali  ainda,  é  porque  ali  estavam 
desde  o  tempo  dos  romanos;  porque  eram  mal  agoitadas  para  a  con- 
strucção  de  paredes;  porque  não  foram  acarretadas  para  se  construir 
a  ermida,  mas  se  iam  desenterrando  pouco  a  pouco  por  meio  das  la- 
vouras. 

Se  alguém  me  objectar,  que  na  Boa  Nova  também  se  vcem  fra- 
gmentos pelas  paredes,  responderei,  que  são  em  muito  menor  quanti- 
dade; são  sobejos  dos  conduzidos  de  S.  Miguel,  e  não  se  encontram 
nenhuns  soltos  em  tomo  doesta  igreja,  como  aliás  na  archangelica  er- 
mida. 

Concluindo  este  artigo,  apontarei  ainda  um  argumento  de  con- 
gruência, que  julgo  de  muito  valor.  A  não  ser  por  um  motivo  espe- 
cial, os  Ídolos  eram  venerados  sempre  nas  alturas ;  e  a  isso  alludem  os 
escriptores  sagrados,  referindo  que  Jeroboão  edificara  templos  nos  al- 
tos *,  para  distrahir  os  israelitas  do  templo  de  Jerusalém ;  e  que  o  pie- 
doso rei  Josias  profanara  todos  esses  altos,  onde  os  sacerdotes  sacrifica- 
vam^ etc.  Ora  a  igreja  da  Boa  Nova  está  junto  da  margem  direita 
do  Luciféce  n'imi  logar  baixo  e  insalubre,  emquanto  que  a  ermida  de 
S.  Miguel,  vista  d^aqui,  parece  estar  sentada  n*um  elevadíssimo  thro- 
no,  que  penetra  as  nuvens. 

Que  este  argumento  é  de  muito  alcance,  prova-o  aqucll'outro  tem- 
plo de  Vénus,  companheiro  de  Cupido-Endovellico,  c  fundado  sem  du- 
vida pelo  mesmo  capitão  Maharbal  (sic).  Onde  o  foi  construir?. . . — 
Mais  ao  noroeste,  em  S.  Gens,  no  cimo  da  serra  de  Ossa! 


IX 

Destino  que  teve  o  celebrado  templo  e  como  foram  desapparecendo 

as  suas  ruínas 

Devia  parar  aqui  esta  memoria.  Vejo-me  porém  obrigado  a  acres- 
cental-a  ainda,  por  ter  de  refutar  assertos  de  um  nosso  cscriptor  con- 
temporâneo, que,  alem  de  inexactos,  rescendem  a  ingratidão.  Por  isso 
mesmo  quero  obstar,  a  que  se  propaguem. 

E  mais  que  provável,  que  no  século  iv  com  o  triumpho  do  chris- 
tianismo  padecesse  ruina  o  idolo  Endovellico,  seu  templo  e  seus  mo- 
numentos, e  se  isto  não  bastara  ainda,  a  invasão  dos  bárbaros  do  norte 
alii  daria  cabo  de  tudo  quanto  cheirasse  a  romanismo.  Depois,  no  sé- 
culo VIII  chegaram  os  mouros,  que  com  suas  guerras  inierminaveis 
fizeram  ermas  todas  as  nossas  antigas  povoações  transtaganas  com  ex- 
cepção de  uma  ou  outra  por  acaso.  Quando  por  conseguinte^  os  portu- 
guezes  no  século  xiii  ficaram  dominando  pacificamente  n^este  cantinho 
do  Alemtejo  e  fundaram  as  modernas  viilas,  não  existiam  do  templo 

1  Et  ftcit  in  excehis.  —  3  Reg.  xii,  31. 

2  1  Kog.  XXIII,  8,  13,  19,  20,  etc. 
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de  Endovellico  mais  do  que  ruínas  dispersas.  Quem  depois  dHsso 
achava  ali  uma  pedra  aproveitável  para  qualquer  edifício  ou  mister, 
pegava  n^ella  e  levava-a.  Assim  fizeram  os  Freires  d^Aviz  no  fim  do 
século  xiu  conduzindo  uma  ou  mais  para  o  castello  do  Alandroal. 
Assim  fizeram  os  fundadores  do  templo  da  Boa  Nova  no  século  xiv; 
assim  no  xv  os  que  edificaram  a  ermida  de  S.  Miguel . . .  fora  o  que 
se  não  sabe. 

Só  no  século  xvi  se  propoz  o  duque  de  Bragança,  D.  Theodosio  I 
salvar  alguns  restos  doesse  templo  celeberrimo,  trazendo-os  como  germe 
de  um  museu  de  antiguidades,  que  projectava  formar  no  mosteiro  de 
Santo  Agostinho  de  Villa  Viçosa,  onde  também  pretendia  erigir  uma 
universidade.  Sete  aras  fez  para  ali  conduzir;  e  após  estas  vieram  mais, 
como  dito  é.  Rezende  nada  sabia  a  respeito  de  tal  idolo  e  seu  templo. 
Depois  d'isso  é  que  os  archeologos  principiaram  a  tratar  doesta  matéria. 

Querem  ver  agora  os  meus  leitores,  como  um  escriptor  nosso  apre- 
cia a  resolução  d^aquelle  duque?. . .  Por  esta  forma  textual: 

aAo  aceno  doeste  príncipe  (o  cardeal  D.  Henrique)  foi  completa- 
mente demolido  o  magnifico  templo  de  Cupido  Endovellico,  junto  da 
villa  de  Terena. . .  e  íeUe  foram  levadas  96  columnas  jónicas  de  már- 
more para  o  collegio  do  Espirito  Santo  da  cidade  de  Évora,  que  o 
cardeal  infante  andava  edificando  para  os  jesuitas 

a  O  exemplo  de  barbaridade  apparecêra  em  logar  mui  alto,  para 
que  deixasse  de  ser  visto  e  imitado  em  todo  o  reino  *  Seguiram-no  em 
breve  os  duques  de  Bragança,  acabando  de  destruir  o  templo  romano'^ 
de  Terena,  e  os  ai^ruinados  templos  de  Júpiter  OlympicOy  a  pouca  dis- 
tancia da  villa  do  Torrão,  o  de  Prosérpina  em  Villa  Viçosa,  e  o  de 
Vénus  no  monte  de  Pomares  nas  vizinhanças  de  Évora  ^,  para  edifica- 
rem com  os  seus  despojos  vários  conventos  e  igr&jas  ds  Villa  Viçosa  *. 

Alguns  annos  depois  de  ter  archivado  o  trecho,  que  precede,  vi 
outra  obra  do  mesmo  auctor,  e  renovada  ali  accusaçílo  idêntica,  mas 
por  diversa  forma. 

Agora  já  o  escriptor  tinha  considerado,  que  o  cardeal  rei  era  mais 
novo  que  o  duque  D.  Theodosio  I  e  que  este  o  preeedêra  em  bulir 
nos  monumentos  de  Endovellico;  e  assim,  contradizendo-se,  escreveu: 

«Começou  a  devastar  essas  preciosas  reliquias  da  antiguidade  o 
duque  de  Bragança  D.  Theodosio  I.  Acabou  a  obra  de  assolação  o 
cardeal  infante  D.  Henrique,  mandando  tirar  â'ali  para  o  collegio  do 
Espirito  Santo. . .  do  Évora  mais  de  cem  columnas^  de  mármore,  per- 
feitamente conservadas,  e  grande  quantidade  de  outras  pedras  lavra- 
das. Oitenta  e  nove  d^essas  columnas  adornam  o  magnifico  pateo  ou 
claustro  do  edificio  ^,  presentemente  occupado  pelo  caridoso  estabeleci- 
mento da  Casa  Pia^. 
«  t 

2   V 

•    •    •    • 

^  Aliás  na  distancia  de  5  ou  6  Icguas. 
.   *  Tomo  a»,  pag.  314. 

^  Atrás  aífírmava  serem  96,  agora  acrescenta  o  numero :  c,  se  estou  bem  in- 
formado, iiílo  levou  nenhuma  de  Terena.  Parece  que  as  columnas  cm  questão  eram 
do  um  arco  triuiiq)hal  de  Sertório,  levantado  na  mesma  Évora. 

'•  Patcu  da  universidade  outr'ora  ;  hoje  do  lyccu. 

■  Tomo  2.^  i»ag.  311. 
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Em  vista  do  que  se  acha  escripto  n'esta  Memoria,  poileria  talvez 
excosar-me  de  acrescentar  qualquer  negativa  a  taes  affirmaç5es  exhi- 
bidas  em  uma  nota,  sem  que  se  apontasse  ao  menos  uma  testemunha, 
que  attestasse  a  justiça  da  arguição! 

Ainda  não  achei  noticia*  de  que  outro  duque  de  Bragança,  além 
do  referido,  bulisse  nas  ruinas  do  templo  de  Endovcllico;  e  se  o  fez, 
foi  com  o  louvável  fim,  que  já  tenho  declarado,  e  que  Visitação  Freire 
muito  elogia^.  Mais:  não  conheço  em  Villa  Viçosa  esses  despojos  do 
templo  gentílico,  a  não  serem  duas  columnas  com  seus  pedestaes  e  ca- 
piteis corinthios,  que  estão  sustentando  uns  globos  com  cruzes  no  ro- 
cio de  S.  Paulo  e  no  Terreiro*  de  Santo  Agostinho,  para  marcarem 
o  transito  das  procissões  ordinárias  dos  conventos  próximos. 

Ou  se  illudiu  a  si  mesmo,  ou  se  deixou  enganar  por  falsas  infor- 
mações, o  escriptor. 

Que  auctoridade  tínham  os  duques  de  Bragança  para  irem  á  serra 
de  Ossa,  ao  Torrão  e  outras  terras,  a  fazer  demolições  de  sumptuosos 
restos  da  antiga  fabrica  d^esses  templos  do  paganismo,  se  essas  terras 
não  eram  da  jurisdicção  do  seu  ducado? 

Emquanto  ao  templo  de  Prosérpina,  saibam  os  leitores,  que  nem 
os  Freires  de  Aviz  que  fundaram  no  século  xni  a  ermida  dê  S.  Thiago, 
acharam  d^elle  reliquias,  coih  que  edificassem  a  mesma  ermida  para 
matriz  da  nova  povoação.  O  que  d'elle  chegou  até  os  séculos  xvi  o 
XVII  foram  unicamente  as  aras,  que  Rezende  copiou.  Ali  não  se  vê 
hoje  uma  pedra  lavrada  em  tempo  dos  romanos.  A  asserção  injusta 
do  citado  escriptor  contemporâneo,  emquanto  aos  duques  de  Bragança 
(com  toda  a  certeza)  foi  pois  uma  inexactidão,  que  deve  esquecer  para 
sempre. 

Esses  templos  já  não  existiam  no  todo,  nem  em  partes  notáveis, 
quando  os  portuguezes  concluíram  a  conquista  do  Alcmtejo;  dcvorá- 
ra-os  o  longínquo  evo  destruidor;  e  é  caso  para  se  exclamar  com  o 
Mantuano : 

Tantum  aevi  longinqua  valet  mutare  vetustas'^! 

Não  accusem  a  ninguém  de  consummar  a  destruição  d^esses  tem- 
plos do  paganismo.  Quem  os  arrazou  foi  o  tempo  já  muito  longo  no 
correr  de  tantos  séculos,  —  aquelle  mesmo  que  arrazou  tudo  quanto 
havia  no  alto  Alemtejo,  escapando  somente  em  Évora  o  templo  de 
Diana,  talvez  por  so  achar  dentro  dos  mjiros  da  cidade. 

Que  os  christãos  contribuíssem  para  se  estradarem  alguns  templos 
pagãos  logo  no  fim  das  perseguições  dos  romanos,  po^ia  ser  por  vin- 
gança ou  excesso  de  zelo.  É  certo,  porém,  que  muitos  d^esscs  templos 
gentílicos  e  mahometanos  (mesquitas)  foram  purificados  o  aproveita- 
dos para  igrejas  christãs,  não  digo  que  expressamente  com  o  fim  do  os 
conservar,  mas  por  medida  económica,  poupando-se  assim  a  despeza  do 
construir  igrejas  novas.  Os  turcos  fizeram  o  mesmo,  quando  se  asse- 
nhorearam de  Constantinopla. 

Ora,  do  templo  de  Endovellico  não  restavam  partes  notáveis,  que 
podessem  aproveitar-se  para  uma  igreja  christã.  Sc  o  padre  Francisco 

1  Observações,  etc.  já  citadas. 
^  Eneid.  iii,  415. 
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do  Nascimento  Silveira  no  seu  Mappa  breve  da  Lusitânia  antiga  disse 
da  ermida  de  S.  Miguel,  que  se  qrê  ser  templo  gentílico  ^,  não  disse  a 
verdade ;  e  o  que  deveria  escrever,  se  estivesse  cá  perto  e  conhecesse 
bem  estes  monumentos,  era  —  que  ali  campeara  um  templo  gentílico, 
antes  de  ser  fundada  pelos  portuguezes  aquella  ermida. 

Os  christãos  muitas  vezes  erigiam  templos  nos  legares  de  outros 
templos  pagãos,  quando  estes  se  achavam  derrocados,  com  o  fim  de 
desaggravar  o  Deus  verdadeiro,  procurando  tributar-lhe  honra  e  lou- 
vor, onde  os  recebiam  falsos  deuses;  e  foi  este  sem  duvida  o  pensa- 
mento que  presidiu  á  edificação  da  ermida  de  S.  Miguel;  pois  está 
n*um  ermo,  que  sempre  ha  de  ser  ermo,  visto  que  o  clima  do  Alan- 
droal para  o  sul  até  o  Quadiana  é  muito  insalubre. 

£  se  ali  figurava  já  a  ermida,  que  Rezende  qualifica  de  antiga 
(ex  antiquo  fano)  *^  signal  certo  ó,  de  que  não  estava  lá  já  o  templo 
de  Endovellico.  Este,  a  meu  ver,  redondo  ou  quadrado,  não  occupava 
uma  área  vasta,  porque  o  monte  é  de  figura  cónica,  e  fora  do  terreno 
occupado  pela  ermida  não  se  notam  aUcerces  alguns. 

Mais  de  cem  columnas ...  —  AU  não  cabia  tanta  cousa ! 

Bencatel,  17  de  setembro  de  1880.  =  Padre  Joaquim  José  da  Ro- 
cha Espanca. 

in 

OBSERVATÓRIO  METEOROLÓGICO  DE  LOANDA' 


(Ol^ser vagões  de  IST^O-lSSl) 

Está  estabelecido  este  observatório  no  edificio  mais  elevado  de 
Loanda,  na  torro  da  antiga  sé. 

Completamente  restaurado  e  melhorado,  graças  á  iniciativa  e  espe- 
cial solicitude  do  conselheiro  governador  geral  António  Eleutherio 
Dantas,  satis&z  hoje  este  edificio  ás  condições  mais  rigorosamente  exi- 
gidas para  uma  boa  exposição  de  instrumentos. 

Latitude : 8^  48'  45"  S. 

Longitude 13°     7'  2V'  E.  Greenwich 

Distancia  ao  mar 187  metros. 

Elevação  do  terraço  sobre  o  solo 20  metros. 

1  Pag.  204. 

2  Talvez  q^ue  o  escriptor  a  que  me  refiro  (ou  outrem),  lendo  estas  palavras  em 
Rezende,  imagmasse  que  aquelle  fano  era  ainda  o  próprio  de  Endovellico.  Se  as- 
sim foi,  enganou-se  redondamente.  Em  Villa  Viçosa  e  villas  circumvizinhas  não 
resta  presentemente  edificio  algum  do  tempo  do  dominio  de  Roma,  nem  o  havia, 
quando  estas  villas  foram  repovoadas.  Escombros,  e  só  ruinas  irreparáveis,  foL  o 
que  acharam  por  aqui  os  portuguezes. 

3  Esta  noticia  e  o  resumo  das  observações  que  se  lhe  seguem,  pertencem  ao 
volume  I  dos  annaes  do  obser\'atorio  de  Loanda,  recentemente  publicado.  Por  mais 
de  um  titulo  dcvcriamos  incluir  aqui  estes  intcrcssantissimos  trabalhos. 
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Barómetros,  —  Systema  de  Kew,  do  escala  métrica.  A  redacção 
das  alturas  á  temperatura  0^  do  thermometro  centígrado  é  feita  pelas 
tábuas  de  Haeghens. 

Altitude  das  tinas  dos  barómetros 59",25 

Psychromeiro.  —  De  Augusto,  da  construcçâo  de  Negretti  e  Zambra. 

As  deducçòes  psycbrometricas  são  feitas  pelas  tábuas  de  Haeghens, 
calculadas  pela  formula  de  Augusto,  com  os  coefficientes  de  Regnault. 

A  humidade  relativa  do  ar  é  expressa  em  fracçSes  do  estado  de 
saturação  representado  por  100. 

Os  thermometros  destinados  á  determinação  da  temperatura  e  hu- 
midade do  ar  estão  collocados  ao  abrigo  do  sol,  da  chuva  e  da  irra- 
diação n'um  recinto  de  paredes  duplas  de  zinco,  pintado  de  branco, 
onde  o  ar  circula  livremente. 

Elevação  dos  thermometros : 

Sobre  o  terraço 2  metros 

Sobre  o  solo 22  metros 

Sobre  o  nivel  médio 67  metros 

Thermometro  de  in^adiação  solar.  —  E  um  thermometro  de  máxima 
do  systema  Phillips,  construcção  de  Negretti  e  Zambra,  de  reservatório 
espherico  preto,  mettido  em  \un  tubo  de  vidro  hermeticamente  fechado 
e  exhausto  de  ar.  Está  situado  a  W.  do  observatório  e  exposto  aos 
raios  directos  do  sol  para  marcar  a  temperatura  máxima  da  irradiação 
solar  em  cada  dia. 

Elevação  sobre  o  solo 1°,5 

Thermometros  da  irradiação  nocturna  e  das  temperaturas  extremas 
da  relva,  —  Um  thermometro  de  máxima  e  outro  de  minima  de  Ne- 
gretti e  Zambra,  deitados  na  relva  e  em  perfeito  contacto  com  ella, 
expostos  livremente  a  qualquer  irradiação,  marcam  as  temperaturas 
extremas  da  relva,  e  o  de  minima  faz  conhecer  a  irradiação  nocturna 
ou  terrestre. 

Anernographo,  —  Regista  continuamente  a  direcção  e  velocidade  do 
vento.  E  invenção  de  Brito  Capello  e  construcção  de  Casella.  O  cata- 
vento  do  dr.  Piarri  Smith  é  o  motor  do  registo  dos  rumos  do  vento  e 
a  ventoinha  de  Robinson  determina  o  registo  das  velocidades. 

Elevação  media  do  catavento  e  ventoinha : 

Sobre  o  solo 24  metros 

Altitude  media 69  metros 

Anemómetro,  —  É  o  de  Robinson,  modificado  por  Casella,  e  serve 
para  a  observação  directa  da  velocidade  do  vento  correspondente  a 
cada  uma  das  horas  de  observação. 

Está  situado  a  3  metros  de  distancia  do  anernographo  e  á  mesma 
altura. 
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Ud(/)netro8.  —  São  de  Babinct,  de  O"™,  11 27  de  diâmetro,  firmemente 
eolloeados  no  terraço  do  observatório. 
Elevação  dos  recijnentes : 

Sobre  o  terraço 3  metros 

Sobre  o  solo 23  metros 

Altitude « 68  metros 

Os  da  estação  inferior  estão  situados  no  terreno  adjacente  ao  ob- 
servatório, a  2"*,5  de  altura  sobre  o  solo. 

% 

Differença  de  nivel  entre  as  duas  estações 20^,5 

Evaporímetro.  —  Um  vaso  cylindrico  do  zinco,  de  0",2õ23  de  diâ- 
metro, nivelado  e  firmemente  coUocado  sobre  o  terraço,  perto  do  udo- 
metro  da  estação  superior  e  pqrfeitamente  exposto  á  livre  acção  do 
vento,  ao  orvalho  e  á  chuva. 

Ozonometro. — E  o  de  James,  de  Sédan,  desçripto  e  adoptado  por 
Berigny,  sendo  os  graus  ozonome tricôs  reduzidos  á  escala  decimal. 
O  tempo  de  exposição  do  papel  ozonometrico  é  de  doze  horas,  das 
nove  da  manhã  ás  nove  da  noite  e  das  nove  da  noite  ás  ^ove  da  ma- 
nhã. 

Nuvens.  —  As  configurações  das  nuvens  são  indicadas  pela  nomen- 
clatura de  Howard  e  a  quantidade  é  expressa  por  algarismos  de  O  a 
10,  designando  O  o  céu  sem  nuvens  e  10  o  céu  completamente  enco- 
berto. 

Hagnetometros 

São  o  declinometro  para  observação  da  declinação  magnética,  o 
unifilar  para  determinação  da 'componente  horisontalda  força  magné- 
tica terrestre  e  o  inclinometro  para^  observar  a  inclinação. 

Magnetometro  de  declinação.  - —  E  do  constructor  Thomaz  Jones.  A 
barra  magnética  doeste  instrumento  é  cylindrica  e  oca,  tem  9  centime- 
tros  de  comprimento  e  35  grammas  de  peso  e  está  suspensa  por  um 
fio  de  seda  sem  torsão. 

Empregando  mn  theodolito,  que  faz  parte  do  decjinometro,  faz-se 
a  observação  referindo  a  direcção  do  eixo  magnético  da  barra  ao  an- 
gulo SW.  da  cortina  da  fortaleza  de  S.  Miguel.  Esta  mira  está  a  õ50 
metros  de  distancia  e  o  seu  azimuth  verdadeiro  foi  determinado  por 
um  grupo  de  vinte  observações. 

Magnetometro  unifilar. — E  o  de  Thomaz  Jones.  São  cylindricos  os 
dois  magnetes  doeste  instrumento,  sendo  o  desviante  maciço  e  o  des- 
viado» oco.  O  comprimento  do  primeiro  está  para  o  segundo  como 
1,3  :  1. 

Cada  divisão  da  escala  de  marfim,  fixa  ao  óculo,  tem  o  valor  an- 
gular de  l',011  e  os  nonios  do  prato  azimuthal  permittem  approximar 
as  leituras  até  20  segundos. 

A  observação  dos  desvios  faz-sc  empregando  as  distancias  4*^^*^,572 
c  3^*^^^,G57,  o  o  tempo  de  uma  oscillação  do  magueic  desviante  deduz-sc 
de  24  series  do  100  oscillaçocs. 
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O  methodo  de  observação  é  o  de  rar.  Lamont,  e  nas  equaç5c8  em- 
prcgadaS;  assim  como  nas  diversas  deducçcHes,  seguem-se  os  methodos 
adoptados  no  observatório  de  Kew.^ 

Magnetometro  de  inclinação.  —  E  o  inclinometro  de  construcçâo  do 
Barrow.  A  agulha  de  inclinação  é  de  forma  rhomboiçlal;  tem  o  compri* 
mento  de. 76  millimetros  e  1  millimetro  de  espessura. 

Diâmetro  do  circulo  vertical 9,5  centímetros 

Diâmetro  do  circulo  horisontal 10,0  centímetros 

Obtem-se  a  inclinaçíto  magnética  tomando  a  media  das  dezeseis  lei- 
turas, antes  e  depois  da  inversão  dos  poios  da  agulha,  nas  dezeseis  po^ 
siçSes  quetoma  no  meridiano  magnético  em  relação  aos  dois  zeros  do 
circulo  vertical. 

Os  três  magnetometros  são  montados  sobre  columnas  de  alvenaria 
em  uma  casa  isolada  de  madeira,  em  cuja  construcção  se  não  admittíu 
ferro. 

# 
#      # 

Todos  08  instrumentos  doeste  observatório  estão  aferidos  pelos  pa- 
driles  do  observatório  do  infante  D.  Luiz. 

Horário,  —  As  observaç5es  meteorológicas  são  feitas  todos  os  dias 
ás  nove  horas  da  manhã,  meio  dia,  uma  hora  (simultâneas  intemacio- 
nacs  ás  sete  horas  Washington),  três  horas  da  tarde  e  nove ^ horas. 

A  declinação  e  inclinação  magnéticas  são  observadas  duas  vezos, 
e  a  componente  horisontal  uma  vez  em  cada  mez. 

Fazem-se  diariamente  duas  leituras  ás  nove  horas  da  manhã  c  duas 
da  tarde  do  declinometro,  para  conhecer  a  variação  diurna  da  decli- 
nação. 

N.  B.  —  O  anemographo  e  os  thermometros  de  irradiação  solar  e 
terrestre  só  começaram  a  funccionar  em  1  de*janeiro  de  1882,  e  por 
isso  as  suas  indicações  não  vão  registadas  ainda  n^este  primeiro  vo- 
lume. 

A  velocidade  do  vento  indicada  nos  mappas  é  o  numero  de  kilo- 
metros  percorridos  pelo  vento  durante  a  hora  precedente  á  obser- 
vação. 

Loanda,  1  de  março  de  1882.  =  Guilherme  Gomes  Coelho,  director 
do  observatório,  sócio  da  sociedade  de  geographia  de  Lisboa. 
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Variação...     11,1. 

Janeiro . . . 
Fevereiro. . 

Março 

Abril   .... 


Junbo  

Agosto 

Setembro... 
Outubro  . . . 
Noveinbm .. 
Dezembro .. 

Anno 
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Variação 11,1. 
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numidade  rclaíiva  —  Estado  de  saturação  =  iOO 


Mezc«  c  »nnos 


1879 

Janeiro  . . 
Fe  vero  iro 
Março  . . . 
Abril .... 

Maio 

Junho  . . . 
Julho .... 
Aíçosto.. . 
Setembro. 
Outubro.. 
Novembro 
Dezembro 

Anno  .... 

1880 

Janeiro  .  . 
Fe.víírelro 
Março. . . . 
Abril.... 
Maio  .... 
Junho  . . . 
Jullio. . . . 
Af:^<>«to. , . 
S<;tembro. 
Outubro. , 
Novembro 
Dezembro 

Anno  .... 

1881 

Janeiro  . 
Fevereiro 
Março. . . 
Abril  .. . 
Maio  . . . 
Junho  . . 
Julho  . . 
Aííosto. . 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembrt) 


Anno 


9  h. 

A.  M. 

10 

85,43 

84,90 

83.23 

82,20 

78,97 

77,17 

82,00 

84,93 

83,57 

85,90 

77,47 

82,50 

80,60 

82,90 

82,90 

8;J,I0 

83,30 

82,60 

81,53 

81,00 

78,40 

78,10 

79,77 

81,16 

81,26 

82,20 

80,03 

81,93 

79,60 

80,06 

78,63 

83,00 

83,77 

85,33 

81,57 

83,90 

76,30 

79,37 

80,33 

75,33 

83,ÍH) 

77,83 

83,97 

83,37 

76,40 

79,87 

79,63 

80,ÍK) 

80,53 

82,10 

80,39 

81,08 

78,04 

74,23 

77,00 

76,53 

72,30 

76,57 

81,03 

84,13 

82,50 

83,23 

80,53 

81,20 

83,t>3 

81,80 

85,97 

82,03 

78,80 

78,90 

79,70 

81,43 

80,77 

79,23 

88,03 

89,47 

80,69 

80,73 

Mcdtaa 


3  h. 
P.  M. 


80,20 
>«0,23 

78,47 
86,67 
86,13 
82,43 
8^,17 
85,43 
83,70 
70,50 
77,73 
80,50 

82,01 


79,97 
80,03 
82,60 
86,10 
84,20 
80,87 
79,57 
83,53 
86,27 
79,67 
79,57 
81,97 


82,03 


77,13 
77,34 
80,13 
84,43 
84,63 
83,17 
83,03 
86,30 
82,93 
81,73 
85,73 
92,90 


83,29 


0  h. 

Medias 

86,20 

83,69 

84,93 

82,66 

82,93 

79,30 

89,20 

85,69 

89,63 

86,30 

83,63 

81,51 

85,67 

83,07 

87,73 

84,79 

87,33 

84,23 

82,90 

81,23 

78,40 

78,13 

81,47 

80,73 

85,00 

82,62 

82,13 

81,03 

80,47 

80,40 

81,33 

81,52 

87,00 

85,55 

85,63 

83,83 

82,50 

79,75 

84,40 

79,90 

87,13 

83,11 

89,23 

85,71 

83,17 

79,79 

84,43 

80,88 

86,10 

82,67 

84,38 

81,98 

81,90 

77,83 

81,13 

78,00 

78,30 

76,83 

86,80 

84,10 

88,27 

84,66 

87,30 

83,05 

83,67 

83,03 

88,47 

85,69 

86,10 

81,68 

84,20 

81,77 

89,87 

83,90 

95,13 

91,39 

85,93 

82,66 

Máxima 
media 


89,30 
85,97 
85,37 
91,10 
92,33 
87,40 
88,33 
90,27 
89.97 
8»s70 
83,43 
85,90 

88,00 


85,53 
83,90 
86,47 
90,00 
88,60 
85.57 
86,50 
89,17 
90,87 
84,63 
85,23 
87,27 

86,98 


83,90 
83,67 
82,23 
89,37 
90,10 
89,20 
87,40 
90,90 
87,23 
86,33 
90,70 
96,03 


Minima 
media 


88,09 


77,80 
78,:JO 
73,90 
79,40 
80,36 
74,ÍK) 
77,60 
78,43 
77,50 
75,r)0 
72,50 
75,87 


76,84 


76,20 
7(>,33 
75,40 
80,70 
78,43 
73,r,7 
73,70 
75,63 
79,43 
74,17 
76,57 
77,23 


76,45 


72,03 
72,77 
69,60 
78,17 
79,53 
76,73 
78,00 
79,20 
75,;K) 
76,07 
77,33 
8(>,50 


Vari«çSo 
media 


11,50 
7,13 
11,43 
11,63 
11,63 
12,50 
10,87 
11,83 
12,47 
7,()0 
10,93 
10,03 

* 

10,79 


9,33 

7,53 
11,07 

9,30 
10,17 
11,60 
12,77 
13,53 
11,43 
10,43 

8,()7 
10,03 

10,49 


10,87 
10,90 
12,63 
10,87 
10,87 
12,47 

9,40 
11,70 
11,93 
10,47 
13,37 

9,53 


76,77     11,25 
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Velocidade  do  vento  em  kilomelros 


Mczcs  e  annos 


1879 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril.. 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro.. . . . . 

Dezembro 

Anno 

1880 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Anno 

1881 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Jiuiho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Anno 


Medias 

- — ■ 

9  b. 

3  h. 

A.  M. 

12 

P.  M. 

9  h. 

Media 

Máxima 

8,56 

13,03 

17,83 

16,26 

13,96 

36 

9,70 

17,33 

19,17 

15,43 

15,43 

37 

10,17 

12,73 

21,80 

19,03 

15,92 

39 

8,53 

9,06 

17,16 

12,50 

11,83 

36 

8,27 

13,33 

17,43 

15,70 

13,41 

37 

4,17 

12,03 

18,40 

16,17 

12,67 

40 

2,53 

9,93 

14,50 

14,83 

10,37 

39 

4,70 

8,93 

15,43 

16,13 

11,30 

31 

4,53 

10,43 

18,60 

14,97 

12,10 

39 

5,93 

14,50 

20,63 

21,07 

11,53 

46 

7,13 

19,17 

25,20 

18,30 

17,43 

45 

8,77 

13,67 

19,40 

16,56 

14,60 

41 

0,91 

12,76 

18,79 

16,41 

13,71 

46 

6,13 

12,43 

16,67 

14,70 

12,47 

35 

6,03 

12,70 

20,53 

15,70 

13,73 

37 

5,26 

12,00 

19,70 

14,83 

12,83 

33 

3,07 

12,06 

17,27 

14,80 

11,83 

36 

2,73 

12,06 

18,97 

15,03 

12,31 

38 

4,47 

10,90 

18,13 

15,43 

12,22 

42 

2,97 

6,63 

10,40 

15,60 

8,88 

32 

3,83 

7,30 

13,70 

13,03 

9,43 

26 

2,83 

9,97 

12,60 

14,03 

9,83 

25 

6,87 

17  80 

22,37 

19,97 

16,63 

37 

6,40 

19,23 

26,33 

13,67 

15,40 

44 

3,80 

9,87 

20,20 

11,27 

11,37 

35 

4,53 

11,98 

18,07 

14,84 

12,24 

46 

7.40 

11,74 

21,50 

14,67 

13,80 

42 

6,73 

18,87 

21,60 

16,23 

15,84 

49 

7,50 

21,23 

26,73 

20,17 

18,87 

52 

7,20 

13,50 

18,10 

12,93 

12,93 

50 

3,13 

9,80 

16,93 

9,57 

9,91 

30 

4,27 

8,33 

16,90 

13,97 

10,87 

35 

3,53 

7,30 

13,37 

14,16 

9,56 

36 

3,53 

8,37 

16,77 

14,83 

11.34 

37 

5,07 

9,60 

20,57 

22,26 

14,35 

39 

2,87 

14,83 

22,53 

20,43 

15,13 

49 

10,83 

18,07 

35,00 

22,63 

21,61 

58 

7,33 

16,87 

31,50 

19,20 

18,77 

58 

5,95 

13,21 

21,79 

16,75 

14,41 

58 

Data 
da  máxima 


1 

9 
9  c  10 
10 

1 

9 
15 
29 
16 
26 
11 
14 

26  Out. 


3 
29 
10 
10 
10 

9 
24 
20  c  26 

1 
28 
24 


3 


24  Nov. 


c29 

18 

11 

2 
30 
e21 
23 
27 
39 
29' 

6 

5 


15 


6KoT.e5Da. 


1 

Frrqacncia  do  (tolo  dcdaiida  das  quatro  oliserva;(ícs 
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IV 

A  ILHA  DE  S.  NICOLAU 


Commaaicação  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 


Considerações  geraes 

A  ilha  de  S.  Nicolau  faz  parte  do  archipelago  de  Cabo  Verde  e 
pertence  ao  grupo  de  Barlavento;  está  situada  em  16^,35'  latitude  N. 
e  24*^  longitude  O.  de  Greenwich  *  e  tem  de  extens^lo  47  ^2  kilometros  no 
maior  comprimento  e  22  na  máxima  largura.  E  a  terceira  da  provin- 
cia  pela  sua  grandeza  territorial,  e,  se  nào  merece  o  mesmo  titulo  pela 
sua  producçilo,  a  causas  diversas  se  deve  attribuir.  Apresentaremos 
quatro,  que  nos  parecem  mais  essenciaes:  1.*,  difficuldade  da  agricul- 
tura; 2.%  pouca  população;  3.*,  longos  aforamentos;  4.*,  forma  irre- 
gular no  sorteio  militar. 

Pela  agglomeraçao  do  povo  em  alguns  pontos  da  ilha  os  proprietá- 
rios possuem  terrenos  ná  distancia  de  3  e  4  léguas,  e  por  isso,  nao 
podendo  encontrar  facilmente  operários  sufficientes  para  cultivarem 
essas  propriedades,  toma-se-lhes  a  agriciUtura  bem  difficil.  A  popula- 
ção de  8:733  almas,  que  a  ilha  contém,  numero  insufficiente  para  a 
satisfação  das  necessidades  agricolas,  causa  o  segundo  motivo  de  tal 
diflSculdade,  que  redobra  ainda  pela  reunião  de  quasi  metade  da  po- 
pulação dentro  da  villa.  A  isto  acresce  a  propensão  que  têem  os  ha- 
bitantes para  o  ócio,  pela  falta  de  primeiras  necessidades  que  os  obri- 
guem a  trabalhar,  e  é  este  o  peior  mal.  O  governo  provincial  concedeu 
sempre  e  concede  ainda  de  aforamento  grandes  porções  de  terreno  a 
proprietários,  que,  olvidando  completamente  o  que  a  lei  determina  e 
08  mesmos  termos  de  foral  indicam,  não  exercem  espécie  alguma  do 
trabalho  nos  ditos  terrenos,  deixando-os  como  logradouro  commum; 
assim  vemos  o  campo  da  Preguiça  e  outros,  de  que  apenas  possuem 
titulos  que,  pela  falta  de  exacção  das  condiçSes  n'elles  estipuladas, 
nenhuma  força  têem. 

0  modo  como  se  faz  o  recrutamento  n^esta  ilha  influe  poderosa- 
mente para  a  falta  de  população.  Da  idade  de  dezeseis  annos  até  aos 

1  Eis  um  quadro  de  observações  feitas  por  officiaes  inglezes  acerca  de  S.  Ni- 
colau, ein  respeito  á  sua  latitude  e  longitude  O.  do  meridiano  de  Lisboa : 


DesiqiiaçSo 


Ponte  da  Vermelharia  .   .   . 
Pedra  de  Enxova  (Alvacóra) 

Praia  Dranca 

PoDta  dos  Camarões.    .   .    . 


Latitude  N. 


16.°,2B'30" 
10.0,34^30'/ 
1G.».3H' 
16/' ,42' 


Longitade  O. 


15",13',lõ'' 
M",M',15" 
I5»,21/,i:>" 
lõ^ló/jS:/' 


ê 


à 
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viutc  ^c  cinco  estuo  os  mancebos  sujeitos  a  este  tributo  de  sangue, 
sendo  sorteados  nove  vezes,  pelo  que  é  quasi  impossivel  licareni  li- 
vres. Alem  disso,  o  recenseamento  6  irregularmente  feito  e  segundo  a 
vontade  dos  administradores,  alistando  e  isentando  quem  querem,  e 
por  via  de  regra  predominam  as  paixões ;  d'ahi  a  justificada  aversão 
que  os  mancebos  teem  pela  vida  militar  e  o  motivo  por  que  fogem  c 
se  ausentam  da  ilha.  O  ex."'®  ministro  da  marinha,  fazendo  por  em 
execução  nas  ilhas  o  regulamento  por  que  se  faz  o  recenseamento  mi- 
litar no  reino,  acabaria  com  tal  repugnância,  porque  os  mancebos, 
sendo  sorteados  uma  só  vez  e  vendo  a  recta  igualdade  do  sorteio,  con- 
servar-se-iam  na  ilha,  augmentando  a  população  e  desenvolvendo  a 
agricultura. 

Eis  as  quatro  cousas  que  mais  nocivas  nos  parecem  á  agricultura. 

Tendo  analysado  os  diversos  archivos  da  ilha  nada  pude  averiguar 
acerca  da  sua  descoberta,  a  quem  foi  dada  de  foral  e  quem  o  conce- 
deu, pela  carência  absoluta  de  documentos  que  isto  mostrem,  tendo-se 
queimado  o  archivo  da  camará,  onde  de\nam  estar.  Consultando  de- 
pois as  pessoas  de  maior  idade,  consegui  ouvir  tradições  vagas  o  que 
por  certo  nao  merecem  toda  a  veracidade  histórica,  mas  que  todavia, 
por  conjectura  e  muita  probabilidade,  nos  approximam  da  verdade. 
Srio  ellas  geraes  e  constantes  em  affirmar  que  esta  ilha,  com  a  de 
Santo  .Antão,  fora  concedida  de  foral  ao  filho  segundo  do  duque  de 
Vizeu,  que  as  mandou  povoar,  vindo  elle  próprio  residir  mais  tarde 
na  de  Santo  Antão,  e  pelas  íntimas  e  assiduas  relações  que  sempre 
entre  si  conservaram,  podemos  indirectamente  julgar  que  o  povoador 
de  uma  ilha  fora  o  da  outra. 

Os  mesmos  velhos  nonagenarios  nos  dizem  que  seus  avós  e  bis- 
avós (sâo  vulgares  a  segunda  e  terceira  gerações)  ouviram  por  muitas 
vezes  a  narrativa  de  taes  relações,  e  assim,  começando  a  descoberta 
das  ilhas  do  archipelago,  segundo  a  opinião  mais  seguida,  no  1.®  de 
maio  de  1460  *,  principiando  a  ser  povoadas  no  anno  de  1562,  por 
mandado  do  infante  D.  Fernando,  a  quem  tinham  sido  doadas,  e  que 
depois  fizera  a  doação  de  que  se  trata,  ve-se  que  a  tradição  oral  está 
ainda  muito  próxima  da  sua  origem,  e  que  não  merece  ser  desprezada. 
Alem  d'isso,  sabemos  que  só  em  1570  começaram  as  ilhas  de  Cabo 
Verde  a  ter  alguma  organi  sacão  administrativa  pela  nomeação  do  pri- 
meiro capitão  mór  e  corregedor  Gaspar  Eodrigues  Velho,  e  que  a  ilha 
de  S.  Nicolau  fizera  por  muito  tempo  parte  componente  do  concelho 
de  Santo  Antão,  d'onde  resulta  mais  uma  probabilidade  a  favor  do 
que  deixamos  dito. 

Chelmicki  diz  que  o  primeiro  donatário  e  povoador  da  ilha  de  S.  Ni- 
colau fura  o  conde  de  Portalegre,  o  que  consta,  porém,  é  que  foi  des- 
coberta no  reinado  de  D.  AíFonso  V  e  por  creados  do  infante  D.  Fer- 
nando, que  então  navegavam  á  procura  de  novas  terras ;  que  El-Rei  a 
doou  ao  infante  D.  Henrique,  e  por  sua  morte  a  D.  Fernando,  pas- 
sando depois  á  coroa  por  morte  d'este.  O  documento  mais  antigo  de 
que  havemos  noticia  certa  é  o  citado  pelo  mesmo  Chelmicki,  onde  se 
diz  «que,  voltando  estas  ilhas  á  coroa  por  morte  do  duque  de  Bra- 

J  Medeiros  Botelho.  Geogrnphia. 
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gança  D.  Fernando  II,  cm  30  de  maio  de  1489,  fizera  doayào  ao  du- 
que de  Beja  de  todo  o  arcliipelago  de  Cabo  Verde,  como  consta  do 
livro  26  da  chancellaria  d'este  Rei,  a  fl.  7  c  12,  onde  se  csipeciticam 
todas  as  illias,  appareeendo  ahi  a  do  S.  Nicolau»*. 

Tanto  a  ilh^i  de  S.  Nicolau  como  as  outras  suppoe-se  terem  sido  co- 
nhecidas dos  antigos  geographos  com  o  nome  de  Hesperidas,  ouGorgonas, 
como  diz  Plinio  *,  e  o  historiador  Joho  de  Barros,  referindo-se  á  sua  inédita 
Geographia  tiniversalis,  erradamente  as  chamou  as  ilhas  afortunadas'. 

Na  dissidência  dos  antigos  geographos  sobre  a  collociíçílio  do  pri- 
meiro meridiano  vemos  que  as  três  ilhas  d'este  archipelago.  Fogo, 
S.  Vicente  e  S.  Nicolau,  gosaram  em  differentes  tempos  de  tal  prero- 
gativa,  até  que  os  francezes  escolheram  a  ilha  do  Ferro*. 

Nào  havendo  evidencia  sobre  o  tempo  em  que  foi  povoada  a  ilha, 
pelas  rasoes  acima  expostas,  é  comtudo  certo  e  veridico  que  o  primeiro 
logar  n^ella  habitado  fora  junto  do  porto  da  Lapa,  onde  se  editicou 
uma  povoação  cujo  nome  se  ignora,  mas  onde  se  descobrem  ainda  hojo 
vestígios  da  igreja,  casa  da  alfandega  e  de  prédios  diversos.  A  povoa- 
ção, porém,  nào  se  desenvolveu  muito,  a  julgarmos  pela  pequena  ex- 
tensão da  igi^eja,  que  ordinariamente  havia  cuidado  em  construir  em 
harmonia  com  a  populaçílo.  A  causa  do  abandono  d'aquelle  logar  6 
diversamente  motivada  pelos  habitantes  da  ilha;  dizem  uns  que  as  re- 
petidas visitas  dos  piratas  áquelle  logar,  por  estar  próximo  do  mar, 
infestando  e  roubando  tudo,  sem  darem  tréguas  nem  socego  aos  mora- 
dores, obrigaram  estes  a  vir  procurar  no  interior  da  ilha  um  sitio  afas- 
tado e  recôndito,  onde  elles  e  seus  bens  estivessem  a  melhor  recado. 
Dizem  outros  que  a  esterilidade  dos  terrenos  contíguos  e  a  falta  de 
agua  para  as  necessidades  publicas  e  particulares  determinara  aquella 
gente  a  estabelecer  morada  onde  encontraram  mais  agua  e  abundância 
de  meios  para  viver;  parece-nos  melhor  esta  opiniílo,  reflectindo  na 
causa  e  no  fim  da  mudança. 

Se  a  natui'eza,  porém,  lhes  offereceu  logar  propicio  aos  fins  que 
visavam,  é  certo  que  erraram  na  escolha  do  logar,  pela  falta  de  con- 
dições hygienicas.  Releve-se-lhes  todavia  o  erro,  porque,  por  necessi- 
dade ou  talvez  por  ignorância  de  outro  melhor,  se  utilisaram  do  pri- 
meiro adequado  a  seus  fins;  aos  modernos  cabe  toda  a  censura,  por- 
que podiam  e  deviam  remediar  o  mal  e  níío  o  fizeram,  ^sendo  fácil  ha 
menos  de  um  século,  hoje  impossível. 

0  local  escolhido  foi,  pois,  o  leito  de  uma  ribeira,  em  terreno  pan- 
tanoso e  desigual,  cercado  de  montanhas  por  todos  os  lados,  que  lhe 
interceptam  a  ventilação  e  o  tomam  menos  sadio  e  sujeito  a  epide- 
mias que  o  bom  clima  da  ilha  não  deixa  ser  tão  mortíferas  como  se 

1  Chorographia  Caboverdiana,  liv.  1.**,  pag.  3. 

2  Tmditur  et  alia  insula  contra  montem  atlantcm  et  insa  athVntis  appclata. 
Ab  ca  quinque  dicnim  navigatione  solitudincs  ad  Actiojies  jlcs])criua  et  proinou- 
toriíim,  quod  voeavimus  Ilesperionceraa,  indo  priraum  circuningente  8e  tcrraruin 
ponte  in  oecasum  ac  mare  atlanticum.  Contra  hoc  promontorium  Gorgades  insulsc 
narrantur,  Sorgonum  quondam  domus  bidiii  navigatione  distantes  a  continente, 
ut  tradit  ílcnojilion  Sunipsaccnus. —  Plinio,  Historia  naturalj  liv.  G.**,  cap.  31. 

3  Dcc.  •!.•,  liv.  2»,  cap.  1.° 

*  Kssai  Hiir  VhiMoire  de  hi  f/rographirf  par  Kobcrt  de  Vaiigondy,  cap.  3.", 
pag.  130. 
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devia  esperar  da  situaçSLo  da  villa,  que,  cm  verdade,  é  extremamente 
desfavorável  por  qualquer  lado  que  se  considere.  Alguns  annos  gras- 
sam as  febres  do  paiz  com  mais  intensidade,  o  que  provem  principal- 
mente da  falta  de  limpeza  que  se  nota  em  toda  a  villa,  uma  das  mais 
populosas  de  todo  o  archipelago  (contém  quasi  metade  da  da  ilha)  e  tam- 
bém da  agglomeraçâo  das  casas,  construidas  a  esmo,  sem  regularidade 
nem  alinhamento,  cobertas  de  palha  na  maior  parte,  e  cujos  tectos, 
alterando-se  com  o  tempo,  são  a  primeira  causa  de  insalubridade. 

Os  dignos  facultativos  têem  feito  e  empregado  os  esforços  possíveis 
para  renovarem  aquellas  casas,  que  todas  teriam  desapparecido'  se  a 
mudança  da  villa  fosse  realisada,  em  fins  do  século  passado,  para  o 
sitio  do  Calejíío,  logar  fresco  e  bem  ventilado,  olhando  para  o  campo 
da  Preguiça  e  por  isso  com  largo  horisonte,  a  distancia  para  o  porto 
de  embarque  muito  menor  do  que  a  actual  e  com  4®  a  6*^  de  differença 
em  temperatura.  N'aquelle  tempo  não  tinha  a  villa  a  vasta  igreja  que 
depois  se  construiu,  nem  prédios  particulares  de  valor  como  hoje  tem, 
e  portanto  impossivel  é  a  mudança  presentemente. 

A  villa  é  cortada  pelo  meio  por  uma  ribeira  que  denominam  Brava 
e  da  qual  tira  o  nome,  sendo  já  assim  cognominada  em  1693.  Sabe-se 
com  certeza  que  antes  do  anno  de  1731  só  as  ilhas  de  S.  Thiago  c 
Fogo,  tinham  governo  regulgr  e  que  as  de  Barlavento  eram  regidas 
por  capitríes  mores,  que  despoticamente  as  tratavam.  N*esse  anno  as 
visitou,  por  ordem  regia,  o  desembargador  ouvidor  geral  José  da  Costa 
Ribeiro^  o  qual  propoz  a  Sua  Magestade,  pelo  conselho  ultramarino, 
o  regulamento  civil  e  militar  das  ditas  ilhas,  cuja  approvaçâo  obteve 
e  foi  mandada  observar  pela  resolução  e  provisão  do  dito  conselho  em 
data  de  30  de  agosto  de  1731,  sendo  creada,  n'esse  mesmo  anno,  na 
dita  villa  da  Ribeira  Brava  de  S.  Nicolau,  camará  municipal  com  dois 
juizes  ordinários  e  officiaes  competentes,  todos  regidos  pela  ordenação 
do  reiíio.  Com  breves  alterações  se  conservou  esta  forma  até  1830,  em 
que  vemos  a  administração  publica  a  cargo  da  camará,  constituida  se- 
gundo a  mesma  ordenação,  e  dos  juizes  ordinário  e  dos  orphãos  e  do 
feitor  da  real  fazenda,  que,  com  escrivão  e  meirinho,  dirigia  os  negó- 
cios da  alfandega. 

Tem  a  villa  uma  espaçosa  igreja  com  invocação  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  a  qual  o  sr.  D.  Fr.  Christovão  de  S.  Boaventura  havia  co- 
meçado no  sitio  da  Chansinha,  em  21  de  maio  de  1789,  mas  que  o 
seu  successor  D.  Fr.  Silvestre  de  Maria  Santíssima  não  approvou,  man- 
dando-a  construir  no  logar  em  que  está,  coUocando  a  primeira  pedra 
em  18  de  junho  de  1804  e  assistindo  ao  seu  final  acabamento.  Este 
templo  é  de  uma  só  nave  e  mede  de  comprimento  41  "',30,  de  largura 
ll'",70  e  de  altura  8'",30.  Serve  de  sé  cathedral  desde  1867,  pela 
transferencia  do  prelado  e  do  cabido  para  esta  villa,  onde  se  conser- 
vam; mudança  legalmente  feita,  por  estar  auctorisada  pela  bulia  Ma- 
ter misericordiarum,  de  Bento  XIV,  impetrada  por  El-Rei  D.  José  I, 
vendo  que  os  bispos  de  Cabo  Verde  viviam  muito  pouco  na  ilha  de 
S.  Thiago,  em  rasão  do  seu  pernicioso  clima. 

Possue  a  villa  prédios  particulares  elegantes,  bem  construídos,  con- 
venientemente mobilados  e  com  ornato  decente;  tem  também,  desde 
1867,  o  primeiro  estabelecimento  scientifico  da  provincia,  com  o  nome 
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de  seminario-lycea,  {wr  habilitiir  manoolKis  taut»>^  fvini  a  vivia  oivlo- 
siaMica  c»>mo  |»ara  as  diversas  occujiaçoos  soo-aes,  K  n^itv^r  o  ox,*^  ln^jH> 
e  pivsidem-lhe  um  vioe-reitor  e  um  prefeito :  nelle  Kvciouauí  eito  prv>* 
fessores  nas  seíruintes  caileiras :  latim,  latiniiLule  e  tn\ne\*2,  rhoioriea 
e  historia,  philosi^phia,  mathematica  elementar  e  intn.xlue\\u>,  e  as  do 
theologia  em  três  anni>s.  Por  portaria  regia  foi  m:uuiado  leccionar  ali 
portuguez  um  professor  da  escola  principal^  cujii  sôile  está  na  cidade 
da  Praia*. 

Há  na  ilha  mais  duas  cadeiras  de  instrucçào  primaria  jvEira  uieui« 
nos  e  uma  para  meninas,  aquellas  freijuentadas  por  duzentos  e  vinte 
alumnos,  esta  cursada  por  quarenta  e  oito  alunmas.  Ha  ainda  muitas 
outras  particulares,  bem  concorriíhis,  porque  as  crean^as  Silo  em  »;nmdo 
numero  e  todas  desejam  instruir-se  e  ambicionam  siiber  jh^Io  menos 
escrever  o  seu  nome;  nestas,  diminutos  sAo  os  fructos  por  falta  de 
competência  dos  professores ;  todavia  nao  deixam  cilas  de  prestar  bons 
serviços. 

Nos  filhos  da  ilha  reconhecemos  habilidade,  apjxirecem  ató  al^rumas 
intelligencias  que,  se  fossem  bem  cultivailas  e  livn^s  dos  vicios  de  edu- 
cação, dariam  óptimos  resultados.  Gostam  e  sào  amantes  das  letras, 
mas  repugna-lhes  o  trabalho,  e  dahi  a  falta  de  applicaçílo;  e,  comtudo, 
presumem  de  si  mn  excesso,  jul^ndo-se  muito  s;\bios ;  sao  daquelle» 
de  quem  dizia  Séneca:  «saberiam  mais  se  julgassem  saber  menos» 
(puto  muitos  ad  sapientiam  potuisse  j}erv4nire,  wíVí  se  jam  cri'ilvreni 
pervenisse).  Foi  n*esta  ilha  onde  a  instrucçao  se  desenvolveu  muito 
cedo,  e  em  1790  possuia  já  uma  aula  de  theologia  moral  e  outra  do 
grammatica,  bom  como  algumas  particulares  de  portuguez,  patn>cina- 
das  pelo  preclaro  c  illustre  bispo  D.  Fr.  Christovilo,  (juo  nmito  traba- 
lhou para  que  a  instrucçao  se  derramasse  por  toda  a  ilha. 


Hydrographia 

Tem  esta  ilha,  pelo  lado  do  sul,  bons  c  espaçosos  portos  para  na- 
vios de  grande  tonelagem;  taes  sao  o  do  Tarrafal,  o  do  S.  Jorg(*  ou 
porto  Velho,  o  da  Lapa  e  o  do  Carriçal,  que  os  inglozes  chamam 
Fresh-vatcr  Bay,  O  primeiro  e  uma  extensa  e  dilatada  bahia  de  bom 
fundo  de  {ireia,  onJe  os  navios  surgem  em  10  a  30  braças,  sendo  se- 
guro com  todos  os  tempos  e  em  todo  o  anno,  e  sempní  com  muita 
abundância  de  agua.  A  distancia,  porém,  em  que  est^i  da  villa  e  o 
mau  caminho  a  percorrer  ató  cUe,  toma-o  inútil  aos  habitant(»H  da 
ilha  pela  difficuldade  de  transportarem  para  ali  os  géneros  alinn^nti- 
cios,  e  por  isso  ó  pouco  frequentado.  Dentro  da  extraordinária  bahia 
de  S.  Jorge,  que  occupa  o  espaço  comprehendido  entre  a  jmnta  da 
Vermelharia  e  o  de  Alvacóra,  está  o  porto  Velho  ou  de  H.  Jorge;   6 

1  Os  professores  silo:  o  l)acliarel  Bcrardo  Josó  da  Conta  Pinto  ((Icílf»),  o  baolia- 
rel  Manuel  Rosado  Caeiro  (chantre  e  vice-reitor),  Manuel  Correia  (h;  Fifçuíúreílo, 
José  Maria  Pinto,  José  Félix  Machado  de  Abreu  Alniei(hi  Peixoto  e  Joaípiini  da 
Silva  Caetano  (cónegos),  o  bacharel  Dainiílo  Caetano  (h;  Sousa,  n<Tnardo  José  do 
Oliveira  (niedieo-einirgico  pela  escola  do  Porto),  José  Fernandes  ilcnri(iueb  Moniz 
(da  escola  principal). 
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pequena  cascada,  tendo  a  ponta  do  Bodegal  a  L.  c  o  surgidouro  da 
Preguiça  a  O.,  mas  com  fundo  de  areia  a  6  ou  10  braças.  Convém 
advertir,  para  intelligencia  dos  maritimos,  que  a  pequena  distancia  ao 
mar  este  fundo  passa,  quasi  em  declive  rápido  a  40  e  (50  braças,  onde 
se  nao  pode  ancorar  por  ser  rocha  viva.  Defronte  doeste  porto,  sobre 
pequena  elevaçSo,  está  um  fortim  com  o  nome  de  Príncipe  Real,  que 
em  tempo  teve  quartel  e  paiol  e  era  guarnecido  com  seis  peças  de  ca- 
libre 12,  mas  o  seu  estado  hoje  é  tao  deplorável  que  só  serve  para 
attestar  o  pouco  cuidado  que  por  elle  tem  havido.  Em  1849  quiz  o 
sr.  Thomás  Miller  construir  junto  doeste  porto  o  estabelecimento  e  de- 
posito de  carviío,  que  hoje  possue  na  ilha  de  S.  Vicente,  começando 
para  isso  um  cães  que  ainda  existe,  e  que  por  fúteis  desintelligencias 
com  a  camará  municipal  de  então  não  pôde  concluir. 

Próximo  está  o  porto  da  Preguiça,  onde  se  desembarca;  é  pequeno 
e  a  modo  de  fuma,  tendo  á  entrada  um  ilhéu,  junto  do  qual  se  surge 
(introduzindo-se  depois  os  navios  para  dentro,  ficando  amarrados  de 
popa  e  proa)  em  4  a  6  braças  de  profundidade.  N^este  porto  estiveram 
os  armazéns  e  estabelecimento  de  marinha  a  cargo  do  intendente  An- 
tónio Pusich;  presentemente  está  a  alfandega  e  uma  exigua  povoação 
com  o  nome  do  porto. 

Caminhando  para  L.  encontra-se  o  porto  da  Lapa,  de  fundo  de 
areia,  e  muito  frequentado  antigamente;  hoje,  porém,  completamente 
abandonado,  e  só  tem  de  notável  a  circumstancia  de  haver  existido 
junto  d'elle  a  povoação  principal  c  mais  antiga  da  ilha.  O  porto  do 
Carriçal,  não  muito  longe  da  ponta  de  L.,  fica  na  embocadura  de. 
duas  ribeiras,  e  ali  se  encontra  boa  agua  e  alguns  refrescos  cm  uma 
fazenda  que  foi  propriedade  do  antigo  deputado  ás  cortes,  Theophilo 
José  Dias.  E  praia  de  areia,  com  muitos  coqueiros  e  desagradável  vista; 
fundeia-se  cm  G  braças  e  a  menos  de  meia  milha  de  terra.  Alem  doestes 
tem  ainda  pequenas  bahias  para  navios  de  cabotagem,  como  a  da  Sar- 
ça, do  Forcado  e  do  Barril^  que  são  bom  ancoradouro.  Pelo  lado  do 
norte  não  possue  a  ilha  porto  algum  que  este  nome  mereça,  e  só  é  ac- 
cessivel  a  pequenos  botes  de  pesca,  o  que  nem  sempre  acontece. 

Durante  os  nove  mezes  que  decorrem  de  novembro  até  julho,  cha- 
mados mezes  seccos,  são  seguros  todos  os  portos  do  sul  da  ilha,  porque 
n*esse  tempo  reinara  os  ventos  de  NE.,  denominados  ventos  geraes, 
alisados  ou  brisas ;  estas,  porém,  algumas-  vezes  são  bem  violentas,  e 
em  frente  das  ribeiras  e  quebradas  dos  montes  causam  fortissimas  re- 
fregas que  aos  náuticos  muito  convém  prevenir;  e,  todavia,  não  care- 
cem de  cuidado  nos  ancoradouros,  porque,  dado  mesmo  que  os  navios 
garrem,  não  ha  perigo,  por  serem  impellidos  para  o  mar  e  não  para  a 
costa.  Não  acontece  o  mesmo  nos  três  mezes  restantes,  os  quaes  to- 
mam o  nome  de  mezes  das  aguas  ou  estação  chuvosa,  ^porque  então 
reinam  as  calmarias,  e  ordinariamente  o  vento  sopra  dos  quadrantes 
do  S.,  fazendo  aquclles  portos  pouco  seguros,  pelo  que  se  chamam  de 
levante.  Succede  n'estes  mezes  haver  algumas  vezes  grandes  chuvas, 
impellidas  por  ventos  violentos  de  N.  e  NÉ.,  presagio  de  immediatos 
tufões  que  se  lhe  vão  seguir,  porque  em  breve  os  mesmos  passam  para 
o  S.,  e  quanto  mais  forte  foi  o  vento  e  copiosas  as  chuvas  tanto  maior 
será  o  furacão  que  se  tem  de  experimentar.  Então   se  produzem   as 
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celiíbrcs  marczias,  cm  que  o  raar  se  cncapclla  por  tal  f<>rina  que  as 
aguas  se  levantam  nas  praias  á  altura  de  5  a  7  metros  acima  do  nivol 
ordinário.  O  nauta  que  desconheça  este  phenomeno,  ou  que  o  mio  pre- 
vina por  descuido,  ser-lhe-ha  forçoso  perder  o  seu  baixel,  vendo-o  lan- 
çado contra  a  praia,  como  varias  vezes  tem  acontecido. 

A  natureza  dotou  as  costas  doesta  ilha  de  uma  tal  abundância  de 
peixe  que,  dizendo  nós  muito  a  seu  respeito,  ficaríamos  sempre  áquem 
da  realidade,  pelo  que  omittimos  o  nosso  juizo  para  deixarmos  fallar 
pessoa  mais  áuctorisada,  a  qual,  referindo-se  ao  estabelecimento  de 
pescarias  no  archipelago  (e  que  muito  bem  se  adapta  a  esta  ilha),  diz 
assim:  «Todas  aquellas  costas  sào  abundantíssimas  de  pescadas,  do 
tartarugas  ...  e  de  um  certo  peixe  muito  similhante  ao  bacalhau,  ainda 
que  melhor,  do  qual  se  pode  fazer  um  commercio  vantajoso . .  .  que 
entre  muitas  sortes  de  peixes  que  abundam  nas  ôuas  costas  ha  um 
que  os  pretos  chamam  Mear  (aliás  Mero)  do  tamanho  do  bacalhau, 
porém  mais  grosso,  que  toma  o  sal  como  o  mesmo  bacalhau,  e  se  per- 
suade que  um  navio  poderia  ali  fazer  a  sua  carregação  mais  depressa 
do  que  se  faz  na  ilha  da  Terra  Nova,  e  lhe  acharia  tao  bom  preço,  prin- 
cipalmente em  Tenerife;  quô  o  sal,  achando-se  tao  próximo,  a  opera- 
ção seria  muito  mais  breve  e  tanto  menos  dispendiosa  quanto  mais 
destros  sao  os  pretos  de  Santo  António  (Santo  Antão)  e  de  S.  Nicolau 
para  a  sua  pesca  e  salgaçào»*.  Quando  acima  dissemos  que  muito  bem 
se  adaptava  a  esta  ilha  o  dizer  do  ex.*""  bispo,  quizemos  simplesmente 
referir-nos  á  qualidade  e  quantidade  de  peixe  com  relaç?io  á  ilha,  e 
nunca  podiamos  entender  das  grandes  e  rápidas  can^egaçdes  do  peixe 
similhante  ao  bacalhau,  e  que  se  fiiriam  mais  depressa  do  que  na  TeiTa 
Nova,  perque  ou  os  cardumes  d'aquella  espécie  de  peixe  emigram,  ou 
o  digno  e  respeitável  escriptor  exagerou ;  é  certo  que  os  mares  da  ilha 
sao  muitíssimos  piscosos,  como  dizem  os  naturaes  e  nós  havemos  obser- 
vado pelo  espaço  de  doze  annos,  mas  d^aqui  a  fornecer  grandes  carrega- 
mentos para  fora  da  província  vae  grande  distancia,  e  n^este  ponto 
é  que  está  a  nossa  discordância. 

Topographia 

A  ilha  de  S.  Nicolau  corre  na  direcçSo  de  ESE.  a  ONO. ;  e  de 
forma  externa  muito  irregular  pela  figura  excepcional  que  apresenta 
ao  observador;  internamente,  porém,  é  bastante  montanhosa  e  os  seus 
montes  se  destacam  uns  dos  outros  com  apparencias  diversas  que  cla- 
ramente indicam  a  sua  origem  vulcânica.  No  lado  L.  vemos  uma  mon- 
tanha estreita  e  oblonga,  completamente  isolada,  e  que,  partindo  da 
ponta  NE.  ou  da  Coruja  (Queimadinhas,  de  alguns  mappas),  vae  aca- 
bar no  monte  Formoso  por  um  lado,  e  próximo  do  rochedo  de  Dagil 
pelo  outro.  Percorre  ella  a  parte  da  ilha  de  menor  população  e  menos 
agricultiida,  porque,  tendo  poucas  ribeiras  e  estas  de  pequena  exten- 

1  Ensaio  económico  do  cx.°"»  sr.  bispo  de  Elvas,  D.  José  Joaquim  de  Azeredo 
rontinho,  naturnl  do  Rrazil,  e  íjiie  foi  bispo  de  Pernambuco. 

2  Foi  arbitrada  c  mandada  desp(»nder  a  quantia  de  lOOííKK)  réis  com  a  feitura 
do  eaminho. —  IjÍv.  das  provisões  c  ofticios  da  camará  niunioipal. 
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B?io,  limitada  6  a  sua  cultura,  a  qual  se  nllo  pode  augmentar  de  futuro 
muito  mais  do  que  está,  pela  falta  de  agua;  taes  são  a  ribeira  Alta, 
a  dos  Castelhanos,  a  do  Carriçal,  a  dos  Urzeleiros,  etc. 

Em  recompensa  possue  bellos  campos  de  pastagens  e  cria  muito 
gado  vaccum,  caprino  e  lanígero,  e  que  mais  podia  ser  se  o  gado  po- 
desse  utilisar-se  da  abundância  de  agua  que  ha  no  sitio  dcDominado 
ilhéu  e  que,  por  falta  de  caminho  inutilmente,  se  perde  no  mar,  por  se 
nâo  ter  dado  cumprimento  ao  aviso  régio  de  21  de  maio  de  1829  e 
ofBcio  do  governo  geral  á  camará  e  administrador  d'esta  ilha  em  27 
de  maio  de  1837,  em  que  se  mandava  abrir  caminho  para  que  o  gado 
fosse  ató  áquella  agua*.  O  resujtado  de  tal  neghgencia  é  que  os  ani- 
maes,  no  tempo  do  calor,  não  tendo  agua  perto  para  beber,  abando- 
nam aquelles  legares,  perdendo-se  tão  boas  pastagens. 

Na  parte  que  podemos  designar  centro  da  ilha,  a  partir  do  logar 
de  Casinhas  até  á  ribeira  da  Tabuga  e  campo  da  Preguiça,  a  depres- 
são do  terreno  é  demasiado  sensivel;  apenas  se  descobrem  pequenas 
ondulações,  sobre  as  quaes  se  levanta  o  morro  Bissau  ou  do  Frade,  a 
que  os  inglezcs  chamam  pao  de  assucar  pela  sua  forma  cónica.  E  bas- 
tante elevado.  N^este  espaço  da  ilha  ha  mais  agricultura  do  que  no 
antecedente,  é  mais  rendoso  e  tem  população  maior ;  conserva,  porém, 
incultos  os  três  campos,  o  da  Preguiça  e  os  do  N.  e  do  S.  do  morro 
Bissau,  08  quaes,  semeados  de  algodão  e  purgueira,  seriam  de  grande 
utilidade  para  o  commercio.  Continuam  baldios,  porque  as  auctorida- 
des  e  a  camará  municipal  não  têem  prestado  a  attenção  que  deviam 
para  que  os  não  deixassem  jazer  em  tão  inútil  estado. 

A  restante  parte  da  ilha  abrange  uma  área  bastante  extensa  e  é 
cortada  das  abundantes  e  férteis  ribeiras  do  Tarrafal,  dos  Calhaus,  da 
Praia  Branca,  da  Prata,  das  Queimadas,  Brava,  etc.  Sendo  a  mais 
povoada  e  a  mais  productiva,  ainda  é  susceptivel  de  augmento  em 
agricultura,  se  esta  se  desenvolver  por  toda  ella,  como  presentemente 
se  encontra  no  sitio  da  Fajã,  onde  não  ha  terreno  sem  amanho,  e  os 
habitantes  lhe  chamam  celleiro  da  ilha  pela  sua  fertilidade.  E  também 
n'esta  parte  da  ilha  que  ficam  as  maiores  montanhas,  as  quaes  são 
todas  pouco  accessiveis  pela  sua  forma  escarpada,  apresimtando  ape- 
nas alguns  desílladeiros,  onde  se  abriram  estreitos  caminhos  bem  dif- 
ficeis  de  transitar.  O  monte  Gordo,  que  a  todos  domina,  mede  4:000 
pés  acima  do  nivel  oceânico.  Do  meio  por  diante  a  temperatura  é  agra- 
dável, a  pureza  e  finura  do  ar  dilata  os  pulmões,  os  calores  da  zona 
ton'ida  não  existem  ali ;  o  clima  é  igual  ao  das  zonas  temperadas.  A 
ascensão  do  monte  é  fácil;  póde-se  ir  a  cavallo  até  ao  cume,  e,  com 
horisonte  claro,  magestoso  quadro  d'ali  se  apresenta  ao  observador. 
Descobre  elle  toda  a  ilha  de  S.  Nicolau  e  todas  as  do  archipelago, 
sendo  este  o  único  ponto  de  Cabo  Verde  onde  tal  coincidência  se  dá 
e  que  se  deve  «ittribuir  á  posição  central  da  ilha. 

Ao  sul  do  monte  existe  um  grandíssimo  manancial  de  agua,  a  que 
dão  o  nome  de  torno  de  agua,  pela  sua  quantidade ;  é  riqueza  perdida 
por  não  ter  sido  canalisado,  ou  para  a  linda  chã  da  praia  Branca,  ou 
para  o  vasto  e  extenso  campo  da  Preguiça.  Não  culpemos,  porém,  os 
habitantes  por  não  haverem  feito  este  encanamento,  porque  a  sua  des- 
peza  excede  os  seus  haveres  particulares  e  o  systema  do  companhias 
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é  aqui  desconhecido.  Comtudo,  se  chegasse  a  ser  roalisado  para  a  dita 
chà,  tirar-se-ia  bom  lucro  do  capital  empregado,  porque  a  qualidade 
do  terreno,  o  estar  elLa  junto  do  mar,  o  gastarem  os  navios,  com  bom 
tempo,  quatro  a  cinco  horas  de  viagem  para  a  ilha  de  S.  Vicent(»,  onde 
os  géneros  alimentícios  toem  sempre  boa  venda  pela  frequência  do  seu 
porto,  são  circumstancias  que  muito  deviam  concorrer  para  aquelle 
resultado.  O  encanamento  para  o  carápo  da  Preguiça  (^medido  mas 
nào  cultivado,  o  que  torna  os  aforamentos  sem  força  perante  a  lei)  se- 
ria obra  de  maior  despeza  na  construcçao,  mas  também  o  rendimento 
a  esperar  seria  muito  mais  avultado  pela  qualidade  e  quantidade  do 
terreno. 

Affirmam-nos  pessoas  da  ilha  que  o  cx."°  sr.  Januário  Correia  de 
Almeida  (hoje  visconde),  visitando  esta  illia  em  18G0,  analysára  aquella 
nascente  e  a  distancia  a  percorrer  com  o  encanamento,  orçando  a  des- 
peza total  em  20:0006000  reis,  julgando  todavia,  em  sua  opinião  au- 
ctorisada,  pequena  esta  verba  em  relação  aos  lucros  prováveis  a  tirar 
de  futuro  no  dito  campo,  que  mede  de  extenslío  quasi  2  milhas  qua- 
dradas. Causa  profundo  sentimento  a  todos  que  vêem  ceta  planicie, 
coberta  de  grossa  camada  de  humo,  susceptivel  de  tudo  produzir,  con- 
tinuar a  jazer  inculta! 

(Continua.) 

V 

COLÓNIAS  PORTUGUEZÂS  EM  PÂIZES  ESTRANGEIROS 

XX 

Na  Bélgica,  pelo  cônsul  geral  Baron  de  Ferwangne 

Anvers,  Ic  2  novembro  1880.  —  Excellence.  —  J'ai  Thonneur  de 
répondre  a  la  circulaire  que  votre  excellence  m'a  adressó  en  date  du 
23  septembre  demier. 

Depuis  ces  vingt  demières  années  il  n*y  a  eu  en  Belgiquc.  d^ómi- 
gration  portugaise,  le  nombrc  des  sujets  portugais  ayant  domicile  en 
Bclgique  est  tròs  minime;  quelques  étudiants  portugais  fréquentant 
les  universités  de  co  pays,  leur  nombre  ne  s*ólève  pas  à  4  sur  uno 
annóe. 

Dans  la  ville  d' Anvers,  à  ma  connaissance,  il  n  y  a  que  deux  por- 
tugais de  naissance  et  qui  y  sont  domicihés. 

Quant  aux  articles  5**  á  9®  du  questionnaire  inicial  que  votre  excel- 
lence m'a  adressé  et  qui  sont  relatifs  aux  relations  commerciales  entro 
les  deux  pays ;  je  viens  remettre  à  votre  excellence  le  tableau  de  la  na- 
vigation  depuis  Tannée  1858  jusqu^en  1880  du  jwrt  d 'Anvers  vers 
ceux  du  P(;rtugal  et  mentionnant  le  nombre  de  navires  qui  sont 
partis  pour  les  ports  portugais  et  indiquant  Ia  valeur  totale  en  francs 
et  en  réis  des  cargaisons  qui  on  été  expúdiécs  en  Portugal  chaquo 
année. 

Voici  ee  tableau  ci-contrc: 


KiTigalJflD  el  rclatious  rommcrciíles  ie  la  Relgiqoc  vcrs  le  Porlagil 
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Ce  tablciíu  constate  quo  pcndaot  los  sept  dcrnièrcs  aunées,  c'o8t-à- 
dirc,  depuia  1 873  jusqu'eu  1 880  Ics  relatíons  entro  les  royaumea  de  Por- 
tugal et  ceiíx  de  Beigique  ont  pris  un  giand  dcveloppemcnt  et  une  forte 
augnientatiou  Bur  les  aunéea  anténeures  depuís  1858  jusquen  1873.  il 
eu  a  étú  de  inúinc  dos  rclatíona,  ccst-à-diro,  des  cxpéditiona  du  Porta- 
gal  vcrB  la  Belgiquc,  ces  expéditions  cousiatent  gónéralement  en  fraíts, 
vins,  huiles,  cifes,  miels^  cacaos,  cafés,  etc.  La  valeur  des  carg^sons 
d'entróe  ne  sont  jamais  publiiís  co  qui  fait  quo  jc  n'aí  pu  tairo  coona!- 
trc  lo  niontant  general  de  ces  niarcliandises. 

Les  expéditioQS  de  la  Belgique  pour  le  Portugal,  cousiatent  génâ- 
ralement  en  produits  manufactures  provenant  de  l'industrie  et  de  I» 
fabrication  belge,  teis  que  les  machines,  ferreries,  cuivres  travaiUâa, 
articles  pour  clicmÍD  de  for,  laiues  lavéea,  fabrications  des  cígares,  etc 

Quaut  à  rartielc  íi"  du  questionnaire :  «iodications  historiques,  sta- 
tistlques  dos  anciens  relatious  do  cominerce  et  de  colonisation  porta- 
gatse  C11  Belgique»  je  remets  ci-joint  un  iinprimú  portant  pour  titre: 
La  Bdgiqite  et  le  Portugal,  et  qui  fait  connaitre  combiea  vera  l'sDiiÍ8 
1500  à  lUOO  Ia  colonisation  portugaise  était  nombreuse  en  Belgique;  U 
existait  à  cette  époque  un  graud  nombrc  de  maisons  do  commerce  porta- 
gaises  á  Anvera  don^  les  noms  tigurent  dans  lo  document  imprime  ci-joint. 

Je  prio  votrc  csecllcnco  de  vouloir  recevoir  r.issuranco  de  ma  conai- 
dcration  la  plus  distioguée.  —  A  son  excellence  monsieur  le  ministre  de> 
afljiirti  étrangiircH  íi  Lisbonnc.  — -Lc  eonsul  giínéral,  Uuron  ile  Fencungna. 
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DA  NECESSIDADE  DE  FIXAR  DEFINITIVAMENTE  OS  LIMITES 

DOS  NOSSOS  TERRITÓRIOS  NA  COSTA  OCCIDENTAL 

DE  AFRICA  AO  SUL  DO  EQUADOR 

lleiuoranduni  apresenlado  á  commissão  africana  da  Sociedade  de  Geographia 

de  Lisboa^ 

Nas  relações  internacionaes  trio  variadas  c  complexas  da  moder- 
na diplomacia,  nenhuma  nacionalidade  se  pode  eximir  de  observar  as 
regras  fundamentadas  na  experiência  de  muitos  séculos,  e  especial- 
mente estabelecidas  para  a  defeza  dos  pequenos  estados  contra  a  ar- 
bitrariedade das  nações  poderosas;  acceite  tal  principio  como  deve 
sOl-o,  os  direitos  reservaclos  de  Portugal  aos  territórios  que  descobriu, 
occupou  e  cujos  potentados  prestaram  vassallagem  á  coroa  portugueza, 
uilo  podem  deixar  de  ser  respeitados  por  todas  as  naçSes,  [)ara  as  quaes 
o  direito  constituído  nílo  seja  uma  chimera,  circumstancia  que  necessa- 
riamente lhes  acarretaria  serias  complicações  no  convivio  internacio- 
nal, pondo  talvez  em  risco  a  integi-idade  do  seu  território.  E  neto  pa- 
reça esta  ultima  asserção  deslocada,  fallando  a  propósito  dos  direitos 
de  um  paiz  como  Portugal,  cuja  importância  militiir  é  actualmente  tida 
em  pouca  valia,  pois  tem  Portugal  como  alhada  a  poderosa  Inglaterra, 
e,  se  as  circumstancias  o  aconselharem,  nada  impede  que  se  ajunte  ao 
auxilio  da  Inglaterra  o  de  outra  naçào  tanto  ou  mais  poderosa  ainda. 
E  é  justamente  nos  manejos  diplomáticos  bem  dirigidos,  na  escolha  op- 
portuna  de  allianças  poderosas  que  se  apoia  o  chamado  vquilibrio  íti- 
ropeu,  á  sombra  do  qual  conseguem  viver  no  goso  pleno  dos  seus  direi- 
tos as  pequenas  nacionalidades,  quando  sabem  reger-se  habilmente  nas 
suas  relações  externas. 

Os  territórios  da  Africa  Occidental,  que  nos  cumpre  occtipar  de 
facto  e  talvez  em  breve,  nâo  pela  simples  satisfação  do  direito  que  nos 
assiste,  mas  por  motivos  mais  ponderosos  e  de  interesse  geral,  como 
mais  tarde  demonstraremos,  silo  os  comprehendidos  entro  o  parallelo  de 
o'*  12'  de  latitude  S.  e  o  actual  concelho  do  Ambriz.  Estes  territórios 
foram  descobertos  no  reinado  de  D.  JoUo  II  pelo  celebre  navegador 

1  Em  sesííSo  do  G  de  novembro  de  18S2,  polo  sou  vopal  o  ox."<»  capitão  tenente 
da  armada  real  Joào  António  de  Brissae  das  Neves  Ferreira. 
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Diogo  Câo,  affirmativa  para  que  nao  ó  necessário  adduzir  documentos 
comprovativos,  porque  tal  facto  é  bem  conhecido,  ainda  pelos  mais  mo- 
destos cultores  da  historia  o  da  geographia,  como  o  sao  quasi  todos 
os  factos  históricos  a  que  nos  referiremos  no  decurso  d 'esta  exposição. 

Nâo  vamos  fazer  a  historia  da  nossa  colónia  de  Angola,  o  que  se- 
ria nJlio  só  uma  inqualificável  pretensilo  da  nossa  parte,  mas  sobretudo 
uma  inutilidade;  somos  todavia  obrigados  a  bosquejar  os  factos  mais 
notáveis  que  dizem  respeito  ás  nossas  relações  com  a  província  de  An- 
gola, por  serem  um  subsidio  que  convém  ás  nossas  conclusões. 

Foi  em  1484  que,  pela  primeira  vez,  aportou  ao  Congo  o  famoso 
navegador  que,  erigindo  ali  um  padrão  *  para  commemorar  aquellc 
feito,  tratou  de  estabelecer  relações  com  o  respectivo  imperante  por 
meio  de  enviados  seus,  trazendo  para  o  reino  alguns  indígenas.  Dois 
annos  mais  tarde  (148G),  aportando  de  novo  ao  Congo,  depois  do  res- 
tituir os  naturaos  que  trouxera  á  presença  d'el-rei  D.  Jo2k)  II,  recebeu 
08  enviados  portuguezes  e  navegou  para  o  S.  a  tomar  conhecimento 
das  costas  de  Angola  e  Benguella.  Segundo  algumas  narrativas,  acom- 
panhavam Diogo  Cam  uns  cinco  ou  seis  missionários  dominicanos,  e 
conta-se,  o  que  todavia  nao  é  ponto  bem  averiguado,  que  fôra  irni 
d^esses  missionários  entre  os  enviados  ao  rei  do  Congo;  ó  certo  com- 
tudo  que  em  1491  a  frota  de  Ruy  de  Sousa  levou  ao  Congo  muitos 
missionários,  secidares  e  de  diversas  ordens,  que  distribuídos  por  diffe- 
rentes  pontos  d'aquella  vasta  região,  começaram  desde  logo  a  pregar 
a  fé  e  caridade  christa,  aplanando  assim  as  diíficuldades  da  conquista, 
sendo  certo  que  o  rei  do  Congo,  tendo  prestado  vassallagem  a  D.  João  II, 
recebeu  também  o  baptismo,  entrando  assim  no  grémio  da  igreja  ca- 
tholica.  D^iqui  se  ve  que  os  portuguezes  precediam  geralmente  a  oc- 
cupaçâo  militar  e  a  conquista,  dos  meios  brandos,  antepondo  quasi 
sempre  a  cruz  á  espada,  e  empregando  as  armas  só  na  ultima  extre- 
midade, e  é  naturalmente  doesta  maneira  de  proceder  que  nos  advém 
a  sympathia  de  alguns  dos  povos  que  estiveram  algum  tempo  sob  o 
nosso  dominio,  em  cujas  tradições  o  correr  dos  séculos  não  conseguiu 
ainda  extinguir  de  todo  a  lembrança  da  suavidade  com  que  procurá- 
vamos adquirir  a  sua  adhesão.  Houve  excepções  a  este  modo  de  pro- 
ceder, sabemol-o  bem,  mas  não  ^ão  ellas  suíficientes  para  empanar  a 
nossa  incontestável  qualidade  de  conquistadores  benévolos,  e  que  na- 
turalmente deriva  da  tolerância  e  brandura  dos  costumes  nacionaes. 

A  vassallagem  prestada  pelo  rei  do  Congo  á  coroa  portagueza  foi 
o  ponto  de  partida  para  o  estabelecimento  na  nossa  colónia  de  Angola, 
facto  este  que  é  conveniente  precisar  bem,  para  que  se  não  jiJgue  que 
as  nossas  pretensões  á  occupação  definitiva  da  costa  ao  norte  de  Loanda 
ató  á  latitude  de  õ°  12'  S.  são  simplesmente  uma  consequência  do 
nosso  dominio  em  Angola.  Com  effeito  Paulo  Dias  de  Novaes  que, 
quasi  um  século  depois  das  viagens  de  Dlo^o  Cão  e  de  Ruy  do  Sousa, 
veiu  occupar  Angola  (157Õ),  levou  a  cabo  essa  empreza  com  o  con- 
sentimento e  applauso  do  rei  do  Congo,  que  estava  então  descontente 
com  os  gingas,   seus  vassallos,  por  terem  deixado  de  satisfazer  o  pa- 

^  Padrão  erigido  na  Pontii  Padrão  ou  Slinrck  Point  das  cartas  inglezns,  na 
margem  sul  do  Zuirc. 
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gamcDto  dos  tributos  devidos  '.  E  d'este  feito  que  data  a  funda^*âo  da 
cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  que  ainda  hoje  c  a  capital  das  nossas 
colónias  continentaes  na  Africa  occidental. 

Depois  da  fundação  da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda  começou  a 
alargar-se  o  nosso  dominio  na  costa  de  Angola,  mais  ou  menos  dire- 
ctamente, de  sorte  que  no  século  xvii  o  governo  ou  capitania  geral  de 
Angola  estendia  a  suajurisdicçilo  sobre  toda  acosta  maritima  compre- 
hendida  entre  o  cabo  de  Lopo  Gonçalves  -  e  Cabo  Negro,  já  por  meio 
de  feitorias  e  de  fortes,  já  em  virtude  da  vassallagem  prestada  pelos 
régulos  mais  importantes  do  paiz,  aos  quaes  se  conferiu  tàtulos  de  no- 
breza, como  reconhecimento  da  sua  submissilo  á  coroa  de  Portugal. 
Tudo  isto  era  efficazmente  auxiliado  pelas  missões,  que  activamente 
mantinhamos,  e  que,  em  boa  verdade,  contribuíam  muito  para  a  in- 
fluencia que  ainda  hoje  conservámos  sobre  alguns  povos  indígenas,  quo 
por  mais  tempo  temos  deixado  fora  da  esphera  do  nosso  dominio  di- 
recto. E  considerando  bem  os  limitados  recursos  de  população  de  que 
pode  dispor  um  paiz  como  Portugal,  para  satisfazer  directamente  ás 
exigências  de  colonisaçao  de  domínios  tào  vastos,  cre-se  facilmente  quo 
a  nossa  soberania  colonial  náo  pode  manter-se  com  cfficacia  se  náo  pro- 
curarmos, educando  os  indígenas,  assocíal-os  aos  nossos  interesses;  e 
as  missões  exercidas  por  sacerdotes  esclarecidos  sFio  um  meio,  talvez 
o  de  maior  alcance,  píira  conseguir  que  o  nosso  dominio  colonial,  tor- 
nando-se  praticamente  útil,  deixe  de  ser  apenas  um  pesado  encargo 
para  o  thesouro.  Parece-nos  mesmo  que,  se  algum  acto  ímpolitico  se 
pôde  encontrar  entre  as  rasgadas  medidas  do  grande  marquez  de  Pom- 
bal, é  de  certo  a  interrupção  das  missões  ultramarinas,  consequência 
da  aHás  previdente  medida  da  expulsão  dos  jesuítas. 

Referindo-nos  a  missões  e  missionários  julgámos  conveniente  obser- 
var que,  se  estes  forem  educados  sob  as  formulas  de  uma  theologia 
acanhada,  sem  conhecimentos  scientificos  e  mais  ávidos  dos  bens  ter- 
renos do  que  da  intima  satisfação  que  resulta  de  dedicar  a  vida  em 
prol  de  uma  obra  toda  de  abnegação  e  sacrifício;  se  os  missionanos 
em  vez  de  se  applicarem  de  alma  e  coração  em  doutrinar  os  indígenas, 
se  empregarem  antes  em  fanatísal-os  para  mais  facilmente  os  explo- 
rar; as  missões  longe  de  serem  úteis  serão  contraproducentes  como  o 
foram,  por  exemplo,  no  Taiti,  uma  das  mais  formosas  ilhas  do  Paci- 
fico, onde  a  introducçào  de  missionários  inglezes,  recrutados  nas  clas- 
ses mais  baixas  da  sociedade,  e  embuidos  de  um  fanatismo  estúpido, 
corrompeu  completamente  os  costumes  n'aquella  região,  que  merecera  dos 
primeiros  visitantes  a  denominação  de  Nova  Cythera,  tal  foi  a  boa  im- 
pressão que  lhes  causou  o  conhecimento  dos  naturaes  que  alliavam 
uma  notável  belleza  de  formas  com  uma  belleza  moral  ainda  mais  no- 
tável. Pois  os  missionários,  falseando  a  sua  missão,  transformaram  um 
povo  feliz,  bello,^intelligente  e  bom  n'uma  sociedade  fanática,  dissimu- 
lada e  infame.  E  bom,  pois,  se  pensarmos  em  reorganisar  as  missões 
nos  nossos  dominios  ultramarinos,  que  nos  não  esqueçamos  de  que  se 
não  civilisam  os  povos  pelo  temor  das  penas  do  inferno,  mas  pela  boa 

1  Tributos  pagos  em  cauri  ou  zainbi  (búzio). 
'  Cabo  Lo^xís. 


moral,  pela  moral  que  kc  deduz  da  sa  philosophia  do  Christo,  acompa- 
nhada pelas  conquistas  da  sciencia  moderna. 

Apesar  das  missões  terem  simplificado  muito  a  nossa  t.irefa  da  oc- 
eupaçao  de  Angola,  nSo  foi  comtudo  sem  derramamento  de  sangue  por- 
tuguez  em  prolongadas  lutas,  que  conseguimos  firmar  o  nosso  domínio 
n'aquella  vasta  região,  pois  vários  chefes  indígenas  nos  moveram  crua 
g^ierra,  obtendo  nós  só  em  1620  a  submissão  do  príncipe  Dongo  ;  não 
terminando  ainda  aqui  a  resistência  dos  naturaes,  pois  que  a  irmã  do 
rei  da  Ginga,  apesar  de  enviada  como  embaixatriz  a  Loanda  em  1621, 
e  de  ter  ali  sido  baptisada  com  o  nome  de  D.  Anna  de  Sousa,  (^[uando 
subiu  ao  throno  como  successora  de  seu  irmão,  rebellon-se  contra  a 
nossa  soberania,  diz-se  que  instigada  pelos  próprios  jesuítas,  que  pre- 
tendiam consolidar  em  Angola  a  auctoridade  da  ordem.  E  de  tal  for- 
ma se  houve  contra  nós  a  novel  soberana  ginga  que  só  decorridos 
seis  annos  convertida  de  novo  ao  christianismo,  que  tinha  abjurado, 
tornou  a  prestar  preito  de  vassallagem  á  coroa  portugueza. 

A  encorporaçâo  do  reino  de  Portugal  na  coroa  de  Hespanha,  cujo 
fanatismo  religioso,  despotismo  politico  e  deplorável  administração,  im- 
pelliam  aquelle  bello  paiz  para  a  sua  ruína,  foi  para  nós  gravemente 
damnosa.  As  desastrosas  guerras  que  a  Hespanha  teve  de  sustentar 
contra  as  suas  implacáveis  inimigas,  a  Gran-Bretanha  e  a  Hollanda, 
contribuíram  immensamente  para  a  ruína  do  nosso  domínio  colonial, 
a  ponto  mesmo  de  softrermos  os  perniciosos  effeitos  do  domínio  caste- 
lhano tendo  já  conseguido  a  restauração  de  1640,  pois  que  aproveí- 
tando-se  do  enfraquecimento  de  Portugal,  que  tinlia  acabado  de  recu- 
perar a  sua  independência  com  um  esforço  supremo,  a  Hollanda  já 
senhora  de  boa  parte  das  nossas  conquistas,  vem  ainda  com  a  sua  es- 
quadra atacar  Loanda  em  1641,  obrigando  a  guarnição  portugueza  a 
retirar  sobre  Massangano,  que  ficou  sendo  a  capital  da  colónia  até  que 
Salvador  Correia  de  Sá  Benevides,  em  1648,  conseguiu  expulsar  os 
hollandezes,  mandando,  acto  contínuo,  atacar  e  subjugar  as  feitorias 
do  Loango.  Mas  não  se  limitaram  á  occupação  de  Loanda  pelos  hol- 
landezes as  desastrosas  consequências  da  união  com  a  Hespanha,  pois 
pode  assignar-se  n^este  facto  o  ponto  de  partida  de  toda  a  nossa  deca- 
dência marítima  e  colonial,  porque  durante  esse  calamitoso  período  de 
sessenta  annos  os  nossos  navios  foram  successivamente  capturados  pe- 
los inglczes  e  hollandezes,  desapparecendo  completamente  dos  mares 
a  nossa  marínha  mercante;  e  mais  tarde,  para  assegurarmos  os  resul- 
tados dos  esforços  empregados  para  a  restauração  do  reino,  fomos  for- 
çados a  ligar-nos  á  Inglaterra,  que  se  pagou  com  usura  do  serviço 
prestado,  absorvendo  todo  o  nosso  commercio,  industria  e  navegação. 
E  se  d 'esta  situação  ruinosa  pode  em  parte  salvar-nos  a  enérgica  poli- 
tica do  grande  marquez  de  Pombal,  mais  tarde  a  invasão  franceza  le- 
vou-nos  de  novo  á  dependência  da  InglateiTa,  dependência  tristemente 
confirmada  pelas  estipulações  do  tratado  de  alliança  assígnado  no  Bio 
de  Janeiro  em  19  de  fevereiro  de  1810,  tratado  que  apesar  das  cir- 
cumstancías  em  que  se  effectuou  consigna  no  seu  artigo  10.^  os  direi- 
tos de  Portugal  aos  territórios  de  Molcmbo  e  Cabinda. 

Se  ó  certo  que  o  império  colonial  portuguez  havia  necessariamente 
de  desmembrar-sc,  attenta  a  fraqueza  da  mãe  pátria  perante  a  magni- 
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tude  das  nossas  descobertas,  disputadas  por  todas  as  nações  maritimas^ 
catLolicas  ou  nFio,  apesar  da  bulia  do  papa  Sixto  IV,  que  nos  outor- 
gou a  soberania  do  todos  os  territórios  que  descobríssemos  alera  do 
cabo  Bojador,  deve  dizer-se  em  abono  do  valor  dos  nossos  maiores, 
que  foi  só  depois  de  cairmos  sob  a  dominação  hespanhola  que  conse- 
guiram espoliar-nos.  E  quando  nós  isolados  nos  encontrámos  frente  a 
frente  com  a  Hespanlia  nas  nossas  emprezas  ultramarinas,  essa  poten- 
cia, com  parte  das  nossas  glorias,  nao  desdenhou  de  acceitar  o  limito 
que  o  papa  Alexandre  VI  julgou  conveniente  estabelecer  quando  co- 
meçaram a  desenvolver-se  as  explorações  marítimas  das  duas  naçSes 
rivaes,  limite  que  consistia  n^ima  linha  imaginaria  de  demarcação  que 
separava  os  dois  dominios  coloniaes  em  dois  hemispherios,  e  com  eíFeito 
cm  1494  pelo  tratado  de  Tordesillas  accordaram  as  duas  coroas  de 
Portugal  e  Hespanha,  que  o  limite  occidental  do  hemisphcrio  portu- 
guez  fosse  o  meridiano  traçado  trezentas  e  setenta  léguas  a  O.  das 
ilhas  de  Cabo  Verde. 

E  conveniente  recordar  estes  pontos  importantes  da  nossa  historia, 
para  aquelles  que  hoje  pretendem  oppor  á  extensão  do  nosso  domínio 
colonial  o  nosso  limitado  território  no  continente  europeu,  fraco  argu- 
mento, na  verdade,  contra  quem  pode  responder  com  as  paginas  brí- 
Uiantes  da  historia  portugueza,  desde  1).  Joíio  1  ató  D.  Manuel.  A  um 
povo  que  pode  por  mais  de  um  século  sustentar  a  soberania  dos  ma- 
res, nào  se  pode  dizer  honestamente  que  nfio  tem  elementos  para  des- 
envolver umas  fracas  parcellas,  que  lhe  apraz  conservar,  de  um  mundo 
que  avassallou,  e  cuja  posse  teve  de  manter  por  largo  tempo  á  força 
de  armas  nao  obstante  a  outorga  papal,  impugnada  desde  a  origem 
por  quasí  todas  as  nacionalidades  da  mesma  communhao  catholica.  Mas 
se  dos  domínios  que  outr'ora  compartilhámos  com  a  Hespanha,  em  vir- 
tude das  bulias  pontifícias,  nós  somente  conservamos  as  colónias  actuaes, 
cm  consequência  da  desgraçada  dominação  castelhana,  resta-nos  toda- 
via o  padroado  nas  regiões  de  Africa,  Ásia  c  Oceania,  que  felizmente 
temos  mais  ou  menos  procurado  conservar,  o  que  é  nmítissimo  impor- 
tante para  o  nosso  domínio  colonial,  e  referimo-nos  muito  de  propósito 
a  este  facto  por  convir  extremamente  á  questão  que  nos  occupa. 

O  estabelecimento  eífectivo  do  padroado  portugucz  na  Africa  equa- 
torial data  de  1534,  epocha  em  que  foi  crcado  o  bispado  de  S.  Thome  *, 
por  bulia  do  papa  Paulo  111.  A  diocese  d'cste  bispado  estendia-se  na 
origem  a  Angola  e  Congo,  mas  em  lõ*JG  a  fundação  do  bispado  de 
Angola  e  Congo  produziu  a  separação  dos  territórios  continentaes  da 
diocese  do  S.  Thomó,  ficando  as  duas  dioceses  em  1677  dependentes 
do  arcebispado  portuguez  da  Bahia,  sendo  transferidas  mais  tarde, 
em  1844  para  1845,  para  sob  a  jurisdicçiio  do  patriarchado  de  Lis- 
boa, passando  a  diocese  de  S.  Thomé,  vaga  desde  entào,  a  ser  gover 
nada  por  um  simples  vigário  capitular. 

Esta  questão  do  padroado  depois  do  que  dissemos  acerca  da  im- 
possibilidade de  uma  cólon isaçrio  europea  e  da  necessidade  de  substi- 
tuil-a  pela  civilisaçao  do  indígena,  e  de  uma  importância  capital  para 
o  nosso  ponto  de  vista  acerca  das  colónias,  pois  nos  garante  sem  con- 

í  Bullariíim-pafronalue  rorUigalliat  ia  ecclmie  Afrkac,  Ahiae  alquc  Occantae, 
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tcstaç^o  séria  o  emprego  das  missões  portuguezas,  com  exclusão  de 
outras,  se  preciso  for,  nao  só  na  parte  da  província  de  Angola,  a  que 
temos  direitos  reservados,  e  que  havemos  de  occupar  mais  directa- 
mente, quando  as  circumstancias  a  isso  nos  conduzam,  mas  em  quasi 
toda  a  Africa  equatorial. 

Seria  irrisório  dizer  aos  que  fundaram  um  imperip  na  America, 
uma  nova  pátria  porventura  mais  forte  e  promettedora  do  que  a  me- 
trópole d'onde  dimana,  que  nào  têem  força  e  competência  para  civili- 
sar  umas  colónias  grandes,  aos  olhos  de  outras  nações  desherdadas 
n'cBsa  parte,  mas  realmente  pequenas  para  uma  nacionalidade  cujo 
território  era  tão  vasto,  que  o  sol  nunca  deixava  de  illuminar  algmna 
parte  dos  seus  dominios. 

A  nossa  decadência  actual  ó  uma  consequência  da  passada  gi\an- 
deza;  nâo  pôde  decair  uma  nacionalidade  que  sempre  se  conservou 
n*um  plano  inferior,  deve  portanto  o  próprio  sentimento  do  estado 
actual  influir  no  nosso  animo  para  recuperar  quanto  seja  possivel  o 
antigo  esplendor  da  pátria.  Outros  sao  os  tempos,  outros  sao  portanto 
08  meios  a  empregar. 

O  que  nós  soubemos  manter  quando  imperava,  quasi  exclusiva- 
mente, o  direito  rudimentar  da  força,  poderemos  mais  facilmente  fa- 
zel-o  agora,  que  a  força  do  direito  já  nao  é  completamente  platónica, 
quando  se  tem  a  previdência  politica  necessária  para  interessar  a  fa- 
vor da  justa  causa,  quem  disponha  da  força  que  muitas  vezes  faltfi  á 
causa  mais  justa,  o  que,  seja  dito  em  desaggravo  da  civilisação  do  sé- 
culo, quasi  sempre  se  pôde  conseguir  quando  se  possue  a  verdadeira 
noção  politica,  sob  o  ponto  de  vista  das  conveniências  da  pátria. 

Nós  temos  sobre  a  província  de  Angola  desde  5®  12'  até  18**  24'  de 
latitude  austral  o  triplico  direito  de  prioridade  de  descoberta,  occupa- 
çâo  e  vassallagem  dos  régulos,  direito  que  nao  temos  deixado  declinar, 
pois  se  em  alguns  pontos  do  território  citado  temos  por  vezes  tido  uma 
occupaçâo  menos  efl'ectiva,  em  todas  as  convenç(5es  intemacionaes  que 
têem  relaçílo  com  este  assumpto,  temos  sempre  claramente  estabele- 
cido a  reserva  dos  nossos  direitos  adquiridos.  E  tâo  acceitos  sao  estes 
direitos  que  todas  as  cartas  geographicas  de  Africa,  que  representam 
a  divisão  politica,  consignam  como  portuguez  o  mencionado  território, 
c  citaremos  como  exemplo,  entre  outras  muitas,  uma  publicação  geo- 
graphica,  relativamente  recente  para  o  nosso  caso  e  de  origem  inglc- 
za:  The  atlas  of  modem  Geography  constructcd  and  en<jraved  oii 
steel,  undtr  the  supeinntendence  of  the  diffuslon  of  tiseful  knon-ledtje, 
including  ali  the  recent  discoveries  from  Jatest  and  most  AUTIlENTlC 
80UKCES,  etc,  cuja  carta  de  Africa  designa  como  portuguez  uma  boa 
parte  de  território  situada  ao  N.  dos  limites  que  revindicâmos.  Este 
testemunho  da  sciencia  imparcial,  por  mais  de  um  titulo,  deve  de  certo 
contribuir  para  collocar  a  questão  em  boas  condições,  pois  tendo  do 
nosso  lado  a  Geographia  mais  fácil  se  tornará  o  fazer  concordar  a  Di- 
plomacia. 

A  America,  a  França,  a  Hespanha,  a  Hollanda  e  a  Inglaterra  in- 
vocando, umas  vezes,  a  prioridade  da  descoberta,  outras  a  da  occupaçâo, 
8  ainda  outras  uma  vassallagem  muito  contestável,  e  mais  vezes  ainda 
não  invocando  cousa  alguma,  têem  occupado  em  diflxjrentes  pcntos  do 
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globo  varias  porções  de  território,  sem  disso  darem  eonta  a  alguém  c 
sem  alguém  se  lembrar  de  impedil-as  de  proeeder  de  tal  forma;  eom 
mais  rasâo  nós  poderemos  occupar  definitivamente,  quando  nos  ap- 
prouver,  os  territórios  sobre  que  temos  três  direitos  distinctos,  dos 
quaes  um  foi  sufficiente  para  qualquer  das  nações  citadas  se  conside- 
rar habilitada  a  conservar  sob  o  seu  domínio  alguns  pontos  de  alem 
mar. 

A  nossa  occupaçao  primitiva  foi,  como  já  dissemos,  desde  o  cabo 
LoiK)  Gonçalves,  ou  proximamente  desde  1**  de  latitude  S.,  porém,  as 
desintelligencias  occorridas  entre  os  governadores  de  Angola  e  os  reis 
do  Congo,  e  outras  entre  os  chefes  poi-tuguezes  das  feitorias  e  fortes 
e  os  régulos  vizinhos,  aconselhavam  a  concentração  das  forças  em 
Loanda,  obrigando  a  retirar  do  norte  as  forças  dispersas  por  vários 
pontos.  Alem  d'isRO,  sendo  a  exportação  de  escravos  para  o  Brazil 
completamente  satisfeita  pelos  dois  portos  de  Loanda  e  Benguella,  e 
mais  fácil  a  sua  fiscalisaçao  limitando-a  a  esses  dois  pontos,  e  isto 
n^uma  epocha  em  que  apenas  se  considerava  a  colónia  de  Angola  sob 
o  ponto  de  vista  do  fornecimento  de  braços  para  as  nossas  colónias  da 
America,  fez  naturalmente  com  que  os  capitães  generaes  de  Angola 
descurassem  por  algum  tempo  a  occupaçao  dos  portos  do  norte,  e 
quando  de  novo  se  tratou  de  occupar  esses  portos  nunca  passámos 
para  alem  dos  teiTitorios  de  Molembo,  e  inclusivamente  os  tratados 
que  celebrámos,  que  dizem  respeito  a  esta  matéria  e  onde  Portugal 
estatuo  a  reserva  dos  seus  dominios,  indicam  explicitamente  os  terri- 
tórios de  Molembo  e  Cabinda,  e  a  convençíío  addicional  ao  tratado  de 
1815,  no  §  2.®  do  artigo  2.*^  é  ainda  mais  clara,  pois  diz  assim : 

«2.®  Os  territórios  da  costa  de  Africa  ao  S.  do  Equador,  sobre 
os  quaes  Sua  Magestade  Fidclissima  declarou  reservar  os  seus  direitos; 
a  saber : 

«Os  territórios  de  Molembo  e  de  Cabinda  na  costa  occidental  da 
Africa,  desde  íV  e  12'  até  8**  de  latitude  meridional.» 

É,  por  conseguinte,  d'e6te  tratado  que  deve  ficar  entendido  ser  o 
limite  norte  da  nossa  provincia  de  Angola  o  parallelo  de  5®  e  12'  S. 

Apesar  de  alguns  capitães  generaes  de  Angola  terem  deixado,  por 
certo  tempo,  em  abandono  os  portos  da  costa  do  norte,  o  governo  da 
metrópole  sempre  mais  ou  menos  tratou  de  sustentar,  mesmo  pelas  ar- 
mas, os  nossos  direitos  n'aquella  região,  pois  em  1723  saiu  a  barra  de 
Lisboa,  com  destino  a  Cabinda,  um  navio  de  gueiTa  portuguez  com  a 
missão  especial  de  destruir  um  forte  ali  levantado  por  alguns  negocian- 
tes inglezes.  Effectivamente,  a  23  de  outubro  de  1723  aportou  a  Ca- 
binda a  nau  Nossa  Senhora  da  Atalaya,  que,  depois  de  um  assedio  de 
quarenta  e  oito  horas,  conseguiu  fazer  capitular  a  guarnição  do  forte, 
que  foi  destruido,  toraando-se-lhe  vinte  e  quatro  bocas  de  fogo,  encra- 
vando-se  onze  e  incendiando  se  um  navio  deposito,  dependente  do 
mesmo  forte.  ^lais  tarde,  em  1779,  determinava  o  governo  portuguez 
ao  capitão  general  de  Angola  que  restabelecesse  o  antigo  doniinio  na 
costa  do  norte  da  provincia,  fazendo  construir  fortes  no  Ambriz,  na 
margem  do^Zaire,  em  Cabinda  e  em  Molembo;  e  se  algum  d'estes  for- 
tes deixou  de  se  construir,  apesar  das  ordens  do  governo,  o  de  Ca- 
binda foi,  com  certeza,  construido,  pois  d'csso  facto  nasceu  uma  pcn- 
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dencia  com  a  França  que,  movida  pela  intriga  de  alguns  traficantes 
de  escravos  de  origem  franceza,  despeitados  pela  interferência  havida 
no  seu  commcrcio  pelo  commandante  portuguez  do  forte,  resolveu  man- 
dar ás  aguas  de  Cabinda  uma  expedição  sob  as  ordens  de  mr.  de  Ma- 
rigny  que,  encontrando  a  guarniçíto  portugueza  extenuada  pelas  febres 
do  paiz,  conseguiu  facilmente  fazel-a  capitular.  Resultou  d 'este  facto 
um  conflicto  diplomático  entre  a  França  e  Portugal,  de  que  foi  media- 
neira a  curte  de  Madrid,  terminando  a  pendência  pela  convenção  de 
30  de  janeiro  de  1786  assignada  na  capital  de  Hespanha,  em  que  o 
embaixador  francez  declara,  em  nome  do  rei  de  França:  «Que  a  expe- 
dição de  mr.  Marigny  não  foi  com  intenção  de  estorvar,  debilitar  ou 
diminuir  os  direitos  que  a  Rainha  Fidelissima  pretende  ter  á  soberania 
da  costa  de  Cabinda,  como  parte  do  reino  de  Angola,  e  que  em  con- 
sequência dará  as  ordens  para  que  os  seus  governadores  das  illias, 
officiaes  de  mar  ou  outros  súbditos  não  ponham  directa  ou  indirecta- 
mente o  menor  estorvo,  impedimento  ou  difficuldade  com  os  naturaes 
do  })aiz,  ou  de  outra  maneira,  á  mesma  soberania  e  ao  seu  exercício». 

Podíamos  citar  mais  factos  relativos  á  nossa  occupação  militar,  as- 
sim como  outros  actos  diplomáticos  que  confirmam  o  nosso  direito  aos 
territórios  de  que  temos  tratado,  mas  não  nos  parece  necessário,  e  até 
prejudicariamos  assim  esta  exposição,  tornando-a  demasiado  longa; 
convém,  comtudo,  dizer  que,  se  não  temos  mantido  occupação  aimada 
permanente  n^aquelles  territorioi*,  porque  as  circumstancias  não  nol-o 
têem  aconselhado,  temos  de  facto  sustentado  o  género  de  occupação 
que  temos  julgado  conveniente ;  e  como  se  não  trata  de  um  casus  helli 
parece  incontestável  que  Portugal  tem  o  direito  de  operar  como  lhe 
convier  no  território  que  lhe  pertence,  pois  admittindo  que  só  pertence 
a  qualquer  nação  o  tenn tório  em  que  ella  mantiver,  pelo  menos  um 
soldado  em  armas,  ou  o  que  ficar  protegido  pela  artilheria  das  praças 
convizinhas;  emfim,  se  quizermos  exigir  para  se  poder  allegar  occu- 
pação, em  bom  direito,  a  força  effectiva,  veremos  facilmente  que, 
mesmo  algumas  das  naç()es  mais  poderosas,  se  consideram  de  posse  de 
muitos  territórios  que  lhes  não  pertencem,  admittido  tal  principio,  que 
nos  parece  perfeitamente  novo,  e  que  ainda  não  foi  proclamado  por 
qualquer  auctoridade  em  direito  publico,  a  não  ser  para  o  caso  de  blo- 
queio, o  que  nenhuma  nacionalidade  ó  obrigada  a  reconhecer  quando 
este  se  não  torne  eífectivo  pela  presença  de  forças  sufficientes  para  o 
manter  por  parte  da  potencia  que  o  declara;  e  mesmo  este  ponto  da 
eíFectividade  do  bloqueio  não  ó  completamente  incontroverso. 

A  respeito  de  occupação  para  constituir  propriedade,  diz  Charles 
Comte:  «Quand  une  cíiose  n'a  jamais  eu  do  maitre,  et  qu'elle  peut 
cependant  satisfairc  les  besoins  d\ine  personne,  à  qui  en  doit-on  ga- 
rantir la  jouissance  et  la  disposition  exclusive?  Au  premier  qui  s^en 
empare  avec  intention  de  se  Tapproprier,  car  il  cst  probable  qu'elle 
lui  convient  mieux  qu'à  touto  autre  personne,  puisque  avant  tout  au- 
tre  il  s'en  est  emparé.  Le  fait  de  Toccupation  exige  toujours  qu'on  se 
livre  à  certains  travaux ;  et  ces  travaux,  quelques  lér/ers  quUs  soiod, 
n'auraient  pas  heu  s'ils  devaient  etre  improjitahles,  Cclui  qui  prcnd 
possession  d' une  chose  qui  n'a  pas  de  maitre  ue  dépouille  aucun  horamc 
de  ses  moyeas  d'existencc,  ne  porte  atteinic  aiiJc  esj^éranccs  de  pei^son- 
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ne. »  Ora,  o  facto  ó  que  as  regiões  habitadas  por  povos  bárbaros  foram 
Bcmpre  consideradas  propriedade  primi  capientis,  sob  o  ponto  de  vista 
da  soberania  e,  n'estes  termos,  o  que  diz  Charles  Comte  convém  per- 
feitamente ao  nosso  objecto,  mufutís  mutandis,  ainda  que  se  refira  ao 
direito  natural,  pois  é  elle  que  constitue  o  verdadeiro  direito  interna- 
cional, visto  os  litigies  entre  estados  soberanos  nílo  poderem  ser  en- 
volvidos em  tribunaes,  cujas  resoluções  se  regulem  por  direito  conven- 
cional expresso  em  um  código.  E  se  Portugal  nào  tem  conservado  na 
costa  ao  norte  do  Ambriz  uma  occupaçíio  mihtar  de  caracter  fixo,  tem 
ali  mantido  a  sua  estação  naval,  que  tem  encarregado  da  solução  de 
todas  as  pendências  entre  os  régulos  e  os  commerciantes  portuguezes 
c  estrangeiros  que  vivem  n^aquéllas  paragens,  nFio  só  a  pedido  d'elles 
mas  até  dos  próprios  delegados  das  diversas  nacionalidades,  sem  ex- 
cluir o  cônsul  da  Gran-Bretanha. 

Os  serviços  prestados  n'aquella  região  pela  marinha  de  guerra  por- 
tugueza,  indistinctamen^e  a  nacionaes  e  estrangeiros,  sao  factos  contem- 
porâneos de  que  os  archivos  do  ministério  da  marinha  e  ultramar  e  os 
boletins  officiaes  da  província  de  Angola  podem  dar  miúda  conta.  As 
relações  de  outro  género,  até  agora  pouco  vulgarisadas,  que  iniciámos 
n  aquellas  regiões,  podem  conhccer-se  pela  publicação  das  Memorias 
do  ultramar,  de  que  a  commissào  central  permanente  de  geographia 
acceitou  o  plano  methodico  que  lhe  foi  apresentado,  tendo  já  saído  dos 
prelos  seis  fascículos  de  uma  edição  provisória  emprehendida  pelo  de- 
dicado secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  o  sr.  Luciano 
Cordeiro.  Os  serviços  da  estação  naval  de  Angola  são  factos  contem- 
porâneos, e  os  referidos  nas  Memorias  do  ultramar  sao  de  pubhcaçao 
recente;  é,  portanto,  ocioso  reproduzir  qualquer  d'elles  n^esta  exposição. 

Portugal  tem  em  todas  as  epochas  sacrificado,  mais  ou  menos, 
gente  e  capital  em  beneficio  da  região  a  que  nos  referimos,  que,  ape- 
sar de  não  definitivamente  occupada,  tem  consumido  uma  boa  parte 
das  forças  vivas  da  nação,  já  sob  o  ponto  de  vista  da  protecção  pres- 
tada ao  commercio  do  qualquer  procedência,  já  sob  o  da  civilisação 
dos  indígenas,  pois  se  as  missões  foram  em  parte  interrompidas,  em 
virtude  da  expulsão  dos  jesuítas,  não  deixámos  por  isso,  e  depois  d'isso, 
de  enviar  por  varias  vezes  missionários  ao  Congo,  alguns  mesmo  a 
pedido  do  próprio  rei.  Se,  porém,  se  não  quizer  admittír  que  o  que 
temos  ultimamente  feito  n'aquellas  paragens  seja  materialmente  bas- 
tante para  ser  considerado  como  sufficiente  signal  de  occupação,  pois 
que  alguns  publicistas  até  julgam  contra  o  direito  natural  a  posse  de 
um  território  que  se  não  cultiva  *,  sem  se  preoccuparem  em  destrinçar 
as  circumstancías  que  podem  obrigar  a  estabelecer  excepção  para  uma 
regra  tão  absoluta,  como  também  é  verdade  que  se  nós  não  occupã- 
mos,  menos  occupa  aquelle  território  qualquer  outra  nacionalidade,  de 
forma  alguma  se  pôde  dar  o  usucapião.  E  mesmo  que  qualquer  poten- 
cia estivesse  actualmente  de  posse  d'aquelles  territórios,  não  se  podia 
admittír  a  jn-cscripção  em  bom  direito,  pois  como  dízVattel  no  seu 
Droit  des  (jens : 

<íA  prescvipc^ão,  não  podendo  ser  fundamentada  senão  numa  2>Tesum- 

^  Cultivar  na  verdadeira  aeccpção  de  lavrar  a  terra. 
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curso  da  estação  naval  de  Angola ;  mas,  á  medida  que  o  commcreio 
d'aquelles  pontos  se  for  desenvolvendo,  c  que  cm  vez  de  feitorias  iso- 
ladas, ou  em  pequenos  grupos,  forem  apparecendo  grandes  agrupamentos 
de  casas  de  commcreio,  constituindo  povoações  importantes  de  euro- 
peus, é  natural  que  a  avidez  do  ganho,  pondo  em  jogo  interesses  oppos- 
tos,  faça  surgir  conflictos  graves  entre  os  feitores  que,  naturalmente, 
se  entregarão  a  toda  a  qualidade  de.  excesso,  animados  pela  impuni- 
dade, garantida  pela  falta  de  auctoridades  constituidas  e  com  jurisdic- 
çao  determinada.  E  fácil  de  prever  que,  n'mn  futuro  mais  ou  menos 
próximo,  haverá  em  vários  pontos  da  costa,  a  que  temos  direitos  re- 
servados, povoações  importantes  em  verdadeiro  estado  de  pirataria, 
aggravado  ainda  pela  natural  concorrência  de  malfeitores  de  profissão, 
para  os  quaes  a  ausência  de  auctoridade  constituida  será  um  poderoso 
attractivo.  N^este  caso,  já  nao  haverá  talvez  necessidade  de  proteger 
o  commcreio  europeu  contra  as  exigências  dos  indigenas;  será  antes 
necessário  proteger  estes  contra  as  violências  dos  europeus. 

E  qual  será  a  nacionalidade  que  poderá,  já  nao  diremos  arrogar-se 
o  direito,  mas  tomar  o  encargo  de  exercer  ali  a  auctoridade  indispen- 
sável em  todo  o  concurso  humano  de  certo  desenvolvimento?  Parecc- 
nos  termos  justamente  alcançado  agora  o  verdadeiro  ponto  de  vista, 
sob  o  qual  deve  ser  posta  esta  questão  n'um  ftituro  relativamente  pró- 
ximo. Vejamos:  Imagine-se,  por  um  momento,  que  uma  nacionalidade 
qualquer,  sob  um  pretexto  melhor  ou  peior  architectado,  estabelece 
uma  occupaçflLO  militar  definitiva  nos  territórios  que  nos  pertencem,  e 
teremos  o  seguinte  dilemma :  ou  as  potencias  acceitam  impassiveis  um 
tal  attentado^  ou  protestam  contra  elle.  Admittida  a  primeira  hypo- 
these  nao  vemos  rasao  para  que  Portugal,  a  única  nação  que  tem  di- 
reito, hesite  em  occupar  definitivamente  aquelles  territórios  quando  o 
julgue  opportuno.  Admittida  a  hypothese  contraria,  como  não  é  natu- 
ral deixar  indefinidamente  uma  região  no  estado  perenne  de  pirataria, 
é  fatal  que,  até  mesmo  por  imposição  das  potencias,  cujos  nacionaes 
ali  mantenham  relaç3es  de  commcreio,  nós  seremos  obrigados  a  estii- 
belecer  uma  occupação  permanente.  E  não  nos  parece  sensato,  nem 
justo,  guardar  para  a  ultima  hora  a  demarcação  dos  limites  do  terri- 
tório, onde  teremos  de  exercer  mais  tarde  a  nossa  soberania,  pois  que  . 
a  falta  doesse  procedimento  pode  dar  azo  a  que  a  França,  por  exem- 
plo, cuja  colónia  do  Gabão  está  próxima  do  antigo  limite  das  posses- 
sões portuguezas,  tenda  a  alargar  os  seus  dominios  e  vá  insensivel- 
mente penetrando  no  nosso  território  e  despendendo,  com  exclusivo 
proveito  nosso,  uma  parte  da  sua  actividade  dedicada  ao  seu  desen- 
volvimento colonial.  O  incidente  Braz za- Stanley  *  é  uma  prova  irrecu- 
sável de  que  é  verdadeiro  o  nosso  modo  de  ver,  e  vem  confirmar-nos 
ainda  mais  na  opinião  que  professamos  de  que  urge  tratar  desde  já 
peremptoriamente  com  a  França  da  questão  do  limite  norte  da  nossa 
provincia  de  Angola.  O  limite  estabelecido  pelo  parallelo  de  5*^  e  12' 
de  latitude  sul  era  de  certo  suflBcicnte,  emquanto  outras  nações  cultas 
não  viessem  estabelecer-se  nas  proximidades  doesse  hmite  e,  como  é 

1  Por  emquanto  os  territórios  cedidos  a  M.  de  Brazza,  eomo  representante  da 
França,  estão  fora  do  limite  dos  territórios  sobre  os  quaes  Portugal  tem  mantido 
direitos  reserv^ados. 
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natural,  tentassem  ampliar  os  seus  dominios ;  desde  que  começa  a  ter 
incremento  rápido  a  colónia  do  Gabão,  6  necessário  passar  do  limite 
astronómico  pouco  pratico,  especialmente  por  nao  estar  em  uso  na  geo- 
graphia  politica,  para  o  limite  essencialmente  pratico  estabelecido  pe- 
los obstáculos  naturaes,  linhas  de  agua  e  cordillieii*as,  ou  por  pontos 
fortificados,  que  determinem  clarameúte  a  posição  da  nossa  fronteira 
septentrional  em  Angola. 

Este  assumpto  da  determinação  de  fronteiras  uTio  tem  só  um  inte- 
resse exclusivamente  internacional,  pois  interessa  igualmente  á  júris- 
pradencia  civil  e  criminal,  sob  o  ponto  de  vista  da  competência  e  ju- 
risdicção  dos  tribunaes.  A  jurisdicção  ou  o  poder  de  julgar,  ^le^  rfícer^^ 
e  a  competência  que  significa  este  mesmo  poder,  restricto  a  negócios 
de  certa  natureza  e  comprehendidos  entre  certos  limites,  não  se  refe- 
rem exclusivamente  á  matéria  sujeita  a  qualquer  tribunal,  pois  que  tal 
principio  é  incompativel,  pelo  menos  em  tkeoria,  com  a  imparcialidade 
da  justiça,  visto  que,  admittindo-o,  facultar-se-ía  ao  auctor  levar  o 
accusado  perante  juizes  da  sua  escolha.  E  é  para  que  tal  não  possa 
succeder  que  os  juizes  e  tribunaes  estão  distribuidos  pelo  território  de 
um  estado  para  exercerem  a  sua  jurisdicção  sobre  uma  arca,  previa- 
mente determinada,  doesse  território,  e  que  as  leis  designam  como  foro 
competente  o  do  logar  do  delicto,  ou  aquelle  em  que  o  réu  for  encon- 
trado. A  incompetência  induz  falta  de  jurisdicção  e  toma,  portanto, 
nullos  os  actos  da  justiça. 

Posto  isso,  vê-se  que,  alem  da  circumstancia  referida  da  vizinhança 
de  uma  colónia  franceza  nos  limites  septentrionaes  da  nossa  provincia 
de  Angola,  o  simples  exercicio  de  uma  soberania,  regularmente  esta- 
belecida, faz  surgir  a  necessidade  de  uma  demarcação  de  fronteira, 
pois  que  sem  isso  é  impossivel  imprimir  na  administração  da  justiça  o 
cunho  de  utilidade  que  deve  sempre  revestir  uma  instituição  destinada 
a  ser  uma  das  mais  solidas  garantias  de  segurança  para  a  vida  moral 
das  sociedades  cultas. 

O  que  dissemos  para  as  fronteiras  do  Norte  é,  sem  duvida  alguma, 
igualmente  applicavel  para  as  do  Sul,  se  bem  que  não  seja  talvez  tão 
instante  a  necessidade  de  proceder  desde  já,  devendo  ficar  implicita- 
mente comprehendido  que  esta  demarcação  de  fronteiras  se  refere  uni- 
camente á  nossa  soberania  politica  e  não  envolve,  de  forma  alguma, 
uma  renuncia  ao  nosso  direito  de  padroado,  cujos  limites  se  afastam 
muito  dos  que  ora  tratamos,  o  que  será  conveniente  especificar  nos 
actos  oíBciaes  a  que  se  proceder,  para  ultimar  este  negocio,  evitando 
assim  para  o  futuro  alguma  subtileza  diplomática  que,  não  tendo  ou- 
tro alcance,  causará  pelo  menos  uma  perda  de  tempo. 

Não  ha  motivo  para  nos  referirmos  aqui  as  fronteiras  orientaes  da 
colónia,  pois  que  essas  quando  tiverem  adquirido  um  caracter  defini- 
tivo ó  porque  se  confundem  com  as  fronteiras  occidentaes  de  Moçam- 
bique ;  e  conforme  nós  vamos  occupando  mais  um  ponto,  assim  vamos 
ampliando  a  jurisdicção  de  uma  comarca,  ou  a  circumscripção  de  um 
concelho,  ou  estabelecendo  de  novo  qualquer  das  cousas,  ou  ambas, 
segundo  as  circumstancias  o  permittem,  perante  as  relações  que  com- 
nosco  permutam  os  potentados  indigeuas. 

Sendo  designadamente  o  fim  d'esta  exposição  mostrar  a  necessidade 
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da  clcmarcaçito  de  fronteiras  da  nossa  colónia  de  Angola,  poderá  pare- 
cer estranho  que,  propriamente  a  essa  parte,  déssemos  um  tao  pequeno 
desenvolvimento ;  mas,  com  o  mais  ligeiro  exame  da  questão,  se  vera 
que  a  sua  natureza  não  comporta,  como  succedc  a  muitas  outras  ques- 
tSes,  uma  grande  variedade  de  pontos  de  vista,  pois  a  única  rasao  pra- 
tica da  existência  de  fronteiras  assenta  na  necessidade  de  evitar  con- 
flictos  de  jurisdicção  entre  duas  soberanias  limitrophes,  regulando  o 
exercicio  de  cada  uma ;  e  como  questão  previa  na  respectiva  demarca- 
ção, somente  pôde  apresentar-se  a  do  direito  que  cada  soberania  tem 
sobre  o  território  que  occupa  ou  pretende  annexar;  e  como  esse  as- 
sumpto, apesar  de  vastissimo,  com  relação  ás  colónias  portuguezas, 
está  sufficientemento  tratado  por  varias  auctor idades  *,  nós  apenas  nos 
limitámos  a  breves  referencias  a  tal  respeito  e  fechamos  esta  exposição 
fazendo  votos  para  que  o  governo  se  compenetre  da  necessidade  ur- 
gente de  que  eUa  é  objecto,  e  para  que  a  incompetência  do  auctor  não 
contribua  para  que  tão  momentoso  assumpto  deixe  de  ser  considerado 
pelo  paiz  e  pelos  poderes  constituidos  na  altura  que  merece,  em  vista 
do  grave  interesse  nacional  que  representa. 

Lisboa,  4  de  novembro  de  lSb2.  =  Neves  Ferreira,  sócio  da  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa. 

II 

AFRICA  ORIENTAL  PORTUGUEZA 


lE^xploira^a.0   do  r-io   Beiiíil>o 


Comninnicação  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Por  Dlooleciano  F.  das  Neves,  soolo  correspondente 

Acabámos  de  vencer  os  obstáculos  com  que  a  ignorância  teimosa 
persistia  em  conservar  o  Bembe  cerrado  á  civilisação. 

Nas  cartas  geographicas  do  Transvaal  dá-se  a  este  rio  o  nome  de 
Limpopo,  denominação  que  não  é  verdadeira  acerca  da  parte  do  rio 
que  vae  desde  a  sua  embocadura  até  mais  de  500  kilometros  a  mon- 
tante d^ella.  Em  toda  esta  grande  extensão  o  seu  nome  é  Bembe,  sendo 
assim  que  todos  os  indigenas  o  denominam.  Pode  agora  a  sciencia  ex- 
plorar sem  difficuldade  alguma  as  vastas  e  fecundas  planicies  que  mar- 
ginam este  rio,  o  qual,  depois  do  Zambeze,  é  certamente  o  maior  que 
se  lança  ao  mar  na  costa  oriental  de  Africa. 

Vamos  apresentar  alguns  apontamentos  acerca  da  origem  dos  po- 
vos que  habitam  a  região  do  Bembe,  bem  como  da  qualidade  dos  ter- 
renos o  natureza  do  clima ;  e  em  seguida  passaremos  a  fazer  uma  suc- 
cinta  descripção  do  paiz  comprehendido  entre  o  Bembe  e  Zambeze. 

^  Vide  Livro  branco  de  1876.  Negócios  estrangeiros,  documentos  apresentados 
ás  cortes  na  sessão  legislativa  de  1876  pelo  ministro  e  secretario  d'estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros.  —  X.  Occorrencias  do  Zaire,  memoraiidum  do  sr.  João  de  An- 
drade Corvo  (pag.  45),  onde  o  illustre  estadista  citA  todos  os  documentos  capitães 
para  a  affirmaçao  dos  nossos  direitos. 
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Logo  próximo  da  foz  do  Bcmbc  se  encontram,  a  um  c  outro  lado, 
18  primeiras  povoaçScs  da  nação  Gaça  sobre  que  rege  o  Muzila.  Estas 
K)voações,  mais  ou  monos  numerosas,  e  pouco  distantes  entre  si,  esten- 
lem-se  pelo  rio  acima  a  uns  150  kilometros,  e  comprehendem  no  seu 
onjuncto  cerca  de  dois  milhões  e  meio  de  almas. 

Muzila  é  íilho  do  fallecido  Manicussa,  primeiro  rei  que  o  paiz  teve, 
ms  que  clle  mesmo  o  havia  conquistado.  Este  Manicussa,  que  tinha 
dquirido  uma  grande  celebridade,  era  chefe  de  guerra  do  exercito  dos 
ulus  no  reinado  de  Chaca,  que  foi  o  potentado  mais  feroz  e  sangui- 
tario  que  jamais  houve  em  Africa,  e  que  morreu  assassinado  por  seus 
>roprio8  súbditos,  que  nâo  mais  poderam  supportar  a  sua  cruel  tyrannia. 

Constando  ao  Manicussa  que  o  bárbaro  Cbaca  o  queria  fazer  de- 
;olar,  resolveu- se  a  emigrar  levando  atrás  de  si  mais  de  trinta  mil  fa- 
lilias,  que  se  pozeram  em  marcha  entre  1825  e  1830;  atravessou  os 
einos  de  Maputo,  Catembe  e  Matolla,  que  assolou  na  sua  passagem, 
fas  proximidades  de  Lourenço  Marques  fez  uma  demonstração  hostil 
anto  á  vil  la ;  mas  como  recebesse  dos  habitantes  algumas  peças  de  fa- 
enda,  partiu  para  o  rio  Incomate,  que  atravessou  no  reino  de  Cossa, 
;ovemado  então  pelo  regulo  Pecuana. 

Aqui  achou- se  elle  frente  a  frente  com  um  povo  aguerrido  e  nu- 
aeroso,  que  vigorosamente  repelliu  a  invasSLo.  Travaram-se  terríveis 
ictas  entre  os  invasores  e  os  cossas,  ficando  indecisa  a  victoria  du- 
ante  dois  mezes.  N'uma  grande  batalha,  porém,  em  que  figuraram 
xlas  as  forças  dos  dois  contendores,  foram  os  cossas  esmagados  pelos 
atuas,  nome  que  se  dá  aos  povos  oriundos  do  paiz  zulu. 

Nem  foi  a  bravura  nem  o  numero  dos  zulus,  que  causou  a  derrota 
os  cossas;  nrio  tinham  estes  a  táctica  e  a  disciplina  rigorosa  dos  vá- 
aas,  cujas  leis  regulamentares  impõem  aos  soldados  formados  em  li- 
ba de  batalha  que  vençam  ou  morram,  e  foi  isto  que  operou  a  deci- 
io  do  conflicto. 

O  Manicussa  ficou  cerca  de  dez  mezes  entre  os  cossas,  onde  tinha 
ecidido  estabelecer-se  definitivamente ;  mas  como  perdesse  muito  gado 
nvenenado  pela  picada  da  mosca  tsé-tsé  dirigiu-se  para  o  Bembe,  onde 
3  lhe  deparou  o  melhor  paiz  de  toda  a  Africa  oriental  com  luna  po- 
alaçao  de  mais  de  dois  milhões  de  almas. 

Estes  povos  achavam-se  divididos  em  pequenos  estados,  indepen- 
entes  uns  dos  outros,  que  o  Manicussa  aproveitou  para  os  por  todos 
)b  sua  dominação.  Collocou  governadores  ou  regulositos  seus  em  cada 
m  d^esses  estados,  em  substituição  dos  régulos  que  existiam  e  que 
)ram  assassinados  pelos  novos  dominadores.  Fez-se  então  proclamar 
3Í  de  todo  esse  grande  paiz,  sendo  por  todos  os  habitantes  reconhe- 
Ido  e  acceito. 

Depois  de  dar  ao  seu  novo  reino  uma  organisaçíio  militar  cmpre- 
DU  o  povo  conquistado,  sob  o  mando  de  chefes  vátuas,  na  conquista 
as  nações  do  oeste,  a  saber :  Changano,  Valoi,  Palaúre  e  Beja,  d'ondc 
ícebeu  muitos  milhares  de  cabeças  de  gado  grosso  e  miúdo,  impon- 
o-lhes  alem  d'isso  um  pesado  tributo  annual  de  marfim,  enxadas,  pcl- 
!8  de  macaco  c  de  gato  bravo. 

A  conquista  das  nações  occidentacs  seguiu-se  a  dos  vachoupis, 
ue  tinham  suas  habitações  escondidas  cm  matos  espessissimos,  onde 
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só  se  podia  penetrar  por  veredas  estreitas.  Ali,  do  alto  das  arvores, 
usavam  elles  afugentar  o  inimigo  com  flechas  ervadas;  mas  como  os 
vátuas  sâo  guerreiros  destemidos  e  finos,  pozeram  cerco  ás  povoaç(5es 
obrigando-as  a  capitidar  pela  fome.  Obrigaram  eutao  os  vencidos  a  pa- 
gar pesadas  contribuições  que  consistiram  em  bois  e  carneiros,  alem 
de  um  tributo  annual  de  marfim  e  pelles. 

Níío  SC  satisfez  o  Manicussa  com  estas  já  assignaladas  victorias  e 
conquistas,  e  mandou  fortes  columnas  de  guerreiros  a  varias  localida- 
des das  vastas  regiões  do  Chinguine  até  ao  Zambeze,  as  quaes  avas- 
sallaram  todos  aquelles  povos,  forçando-os  a  pesadas  imposições. 

Assim  foi  que  o  famoso  Manicussa  fundou  o  maior  império  ethio- 
pico  da  Africa  Austral. 

O  Manicussa  foi  um  encarniçado  inimigo  e  perseguidor  do  trafico 
de  escravos.  Sendo  em  1845  informado  de  que  um  chefe  de  uma  po- 
voação do  districto  changano  tinha  vendido  alguns  prisioneiros  de  guer- 
ra, encolerisou-se  tanto,  que  expediu  logo  uma  manga  de  guerreiros 
com  ordem  de  cercarem  a  povoação  do  chefe  negreiro,  c  matarem 
toda  a  gente  que  n^ella  achassem.  Dizia  elle,  que  os  vendedores  de 
carne  humana  mereciam  com  mais  justiça  ser  perseguidos  e  caçados, 
do  que  os  próprios  leões  e  pantheras. 

Como  se  vê,  pois,  e  posto  que  o  Manicussa  fosse  bárbaro,  tinlia 
não  obstante  uma  certa  tendência  para  actos  humanitários.  Temia-se, 
porém,  muito  da  civilisaçSo,  e  tanto  que  nunca  permittiu  a  pessoa  al- 
guma a  entrada  de  navios  pela  barra  do  Bembe.  O  Manicussa  morreu 
em  novembro  de  1857,  deixando  alguns  filhos,  cujo  mais  novo,  cha- 
mado Mahuéoé,  lhe  succedeu,  apesar  de  ntlo^ser  aquelle  a  quem  de 
direito  o  throno  pertencia.  Deu  causa  a  isto  a  ambição  dos  grandes 
conselheiros  do  reino,  que,  querendo  aproveitar  a  menoridade  e  inex- 
periência do  novo  monarcha,  o  proclamaram  rei. 

Apenas  subido  Mahuéoé  ao  throno,  rebentou  a  guerra  civil  por  todo 
o  paiz.  Houve  um  sanguinolento  mas  medonho  combate  entre  a  gente 
armada  do  Mahuéoé  e  os  partidários  de  seus  irmãos  Chohone,  Sipan- 
joa  e  Cosse.  O  campo  de  batalha  ficou  coberto  de  cadáveres,  perecendo 
ao  todo  e  de  parte  a  parte  mais  de  vinte  mil  homens. 

Mahuéoé  foi  o  vencedor  por  ter  tido  o  auxilio  de  todas  as  tropas 
de  seus  tios,  e  os  vencidos  pozeram-se  em  fuga  até  ás  margens  do  rio 
Buuzi,  onde  assentaram  residências.  Algum  tempo  depois  mandou  o 
Mahuéoé  contra  elles  uma  forte  columna  que  os  esmagou,  morrendo 
Modanissa  e  Couse.  Chohone  e  Sipanjoa  conseguiram  fugir  cou;  a  pouca 
gente  que  lhes  restava,  e  depois  de  atravessarem  o  Zambeze  emigra- 
ram até  ás  vizinhanças  do  lago  Tanganika. 

Muzila,  que  não  tinha  podido  mandar  a  tempo  os  seus  partidários 
á  guerra  contra  seu  irmão  Mahuéoé,  apenas  lhe  constou  a  derrota  de 
seus  irmãos  emigrou  para  Benja,  e  ali  permaneceu  sob  a  protecção 
dos  hollandezes. 

Todos  estes  acontecimentos  occorreram  menos  de  um  mez  depois 
da  morte  do  Manicussa.  Quando  Mahuéoé  se  achou  assim  repentina- 
mente elevado  a  rei,  vencedor  e  assassino  de  seus  irmãos,  tornou-se 
sanguinário,  e  o  terror  de  todos  os  seus  súbditos,  levando  o  facho  da 
guerra  a  varias  nações  que  lhe  pagavam  tributos.  A  sua  ultima  expe- 


dição  guerreira  foi  a  que  elk*  enviou  á  naçào  Cossa,  se^iiudo  se-lhe  a 
sua  queda  bem  mereeida. 

Muzila,  que  seguia  com  attençao  todos  os  actos  de  tyranuia  de  seu 
perverso  irmào,  mal  soube  doesta  ultima  guerra  enviou  uma  embaixada 
ao  regulo  doesse  paiz,  que  se  tinha  refugiado  com  os  seus  nas  margens 
do  rio  Imbelule.  A  embaixada  ia  propor  ao  Magud,  regulo  ameaçado, 
uma  alliança  offensiva  e  defensiva,  a  qual,  depois  de  discutida  pelos 
grandes  do  paiz,  foi  unanimemente  acceita  e  celebrada. 

Quando  a  embaixada  chegou  de  volta  junto  ao  Muzila,  reuniu  este 
todos  os  seus  soldados  com  suas  mulheres  e  filhos  e  partiu  para  o  Im- 
belule para  fazer  juncçào  com  o  Magud.  Nào  tinha  aquelle  mais  que 
dois  mil  e  oitocentos  homens  de  armas,  e  este  quatro  mil  e  quinhentos ; 
mas  o  Muzila  tinha  a  grande  vantagem  de  ser  pretendente  ao  throno, 
e  contar  nos  estados  de  seu  irmSo  bom  numeix)  de  partidários. 

Unidas  as  duas  forças  alliadas  discutiu-se  a  maneira  de  encetar  a 
campanha,  e  depois  de  serem  apresentadas  varias  opini(5es,  foi  resolvido 
vir  a  Lourenço  Marques  pedir  ao  governador  do  districto  o  conveniente 
soccorro  na  guerra  contra  o  Mahucoé. 

As»mnindo  o  commando  em  chefe  dos  exércitos  alliados,  o  Muzila, 
logo  que  chegou  á  margem  do  rio  Incomate,  e  antes  de  o  atravessar, 
expediu  uma  columna  de  uns  dois  mil  e  quinhentos  homens  sobre  as 
primeií-as  habitações  dos  vátuas,  que  ficavam  também  sobre  o  rio  e  na 
parte  oriental  das  montanhas  Lebombo.  O  êxito  doesta  expediçiío  foi 
admirável:  a  força  penetrou  inesperadamente  nas  povoações,  matou  o 
chefe  e  levou  todo  o  gado,  que  consistia  em  quinhentos  bois  e  uns  du- 
zentos carneiros.  Este  gado  foi  a  salvação  do  exercito,  que  já  nada 
tinha  que  comer.  Informado  o  Mahuéoé  da  primeira  victoria  do  ]\Iuzila 
e  Magud  exiicdiu  contra  elles  um  corpo  de  exercito  de  cerca  de  doze 
mil  homens. 

Como  o  regulo  Mudai  da  Moamba  fosse  partidário  do  Mahuéoé  tra- 
tou o  Muzila  de  evitar  o  caminho  d'es8e  paiz,  que  era  o  mais  curto 
para  Lourenço  Marques,  e  fazendo  um  desvio  foi  atravessar  a  fron- 
teira da  Matolla,  onde  lhe  annunciaram  que  a  gente  do  Mahuéoé  mio 
estava  longe.  Mal  teve  tempo  de  fazer  partir  para  a  Matolla  as  mu- 
lheres, creanças  c  velhos  que  o  acompanhavam,  escoltados  por  uma 
manga  de  duzentos  e  cincoenta  homens  de  guerra.  Dispoz  as  mais  for- 
ças em  batalha  e  partiu  em  seguida  também  para  a  Matolla,  seguido 
de  ilagud  e  de  umas  duas  dúzias  de  nobres  principnes. 

Apenas  a  marcha  tinha  começado,  as  forças  inimigas  foram  avis- 
tadas, avançando  em  divisões  de  mil  c  quinhentos  homens,  dispos- 
tos em  linha  e  fazendo  alto  á  distancia  de  500  metros,  mais  ou  me- 
nos. 

A  gente  do  Muzila  teve  um  momento  de  pânico  vendo  a  grande 
superioridade  numérica  do  inimigo ;  mas  o  chefe  de  guerra  Machacha, 
que  percebeu  isso,  circulou  por  entre  as  fileiras,  animando  os  soldados 
com  palavras  bellicosas  e  dizendo-lhes  que  se  nào  devia  perder  tempo 
a  contar  as  forças  do  inimigo,  e  que  era  preciso  pensar  unicamente  em 
vencer  ou  morrer.  O  exercito  respondeu-lhe  dando  saltos  e  fazendo 
tregeitos,  gestos  e  exclamações  formidáveis,  sacudindo  ao  mesmo  tempo 
as  rodelas  e  vibrando  no  ar  as  luzidas  zagaias.  Machacha  então,  apro- 
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veitando  liabilmcntc  este  momento  de  cntliusiasmo,  collocou-se  junto  A 
ala  diriiita  e  ordenou  a  marcha  sobre  o  inimigo. 

A  medida  que  o  exercito  ia  avançando  vagarosamente  uma  divisão 
de  dois  mil  homens,  coUocada  na  retaguarda,  marchava  rapidamente 
pelo  flanco  da  ala  direita,  e  em  pouco  tempo  tomou  uma  posição  d'onde, 
pelo  flanco  esquerdo,  podia  atacar  o  inimigo,  que,  por  isso,  se  viu  obri- 
gado a  fazer  frente  a  essa  divisão.  Esta,  porém,  atacou  o  inimigo  an- 
tes que  elle  podesse  concluir  a  evolução.  No  mesmo  instante  o  chefe 
de  guerra  arremeçou-se  sobre  o  centro  com  três  mil  homens,  e  o  chefe 
Chicomanhana,  que  commandava  a  gente  de  Cossa,  partiu  com  a  ter- 
ceira divisão  de  dois  mil  homens  em  soccorro  da  primeira. 

Em  pouco  tempo  as  perdas  do  parte  a  parte  foram  muito  numero- 
sas, sendo-o  as  do  inimigo  três  vezes  mais,  em  rasão  de  ter  sido  ata- 
cado  simultaneamente  de  frente  e  de  flanco. 

Depois  de  uma  lucta  encarniçada,  as  divisSes  inimigas,  que  comba- 
tiam contra  a  primeira  e  terceira  dos  alliados,  pozeram-se  em  fuga, 
sendo  perseguidas  pela  primeira  divisão. 

A  terceira  veiu  em  auxilio  do  chefe  de  guerra  Machacha,  que  se 
achava  seriamente  compromettido  n^um  combate  desigual  de  três  con- 
tra sete,  e  que  tinha  já  perdido  muita  gente. 

O  chefe  Chicomanhana  atacou  o  inimigo  com  tanta  impetuosidade 

Í[ue  as  divisSes  do  Mahuéoé,  abaladas  pelo  choque,  pozeram-se  em 
úga.  Os  alliados  aproveitaram  este  ensejo,  e,  não  deixando  o  inimigo 
tomar  o  fôlego,  perseguiram-no  durante  dois  dias,  matando-lhe  muita 
gente,  cujo  numero  se  avaliou  em  quatro  mil,  emquanto  as  perdas  dos 
alliados  não  excederam  seiscentos  e  quarenta,  entre  os  quaes  se  contou 
o  Machacha. 

Depois  que  o  exercito  alliado  acabou  de  enterrar  os  cadáveres  dos 
seus,  veiu  encontrar-se  com.  o  Muzila  e  o  Magud  que,  a  esse  tempo, 
se  achavam  em  Lourenço  Marques.  A  maior  parte  dos  guerreiros  só 
podia  comer  com  a  mão  esquerda,  por  não  poder  fazer  uso  da  direita, 
emquanto  não  houvessem  sido  purificados  ou  niéshihados  pelo  próprio 
Muzila,  ceremonia  que  se  realisou  três  dias  depois  da  chegada  das  for- 
ças em  um  campo  a  uns  2  kilometros  da  villa  portugueza.  Chegou  a 
esse  campo,  primeiro  que  todos,  o  Muzila  em  companhia  de  Magud  e 
dos  grandes  da  sua  corte.  Alguns  rapazes  mufanaa  pozeram  ao  lume, 
em  grandes  panellas  de  barro,  diversas  raizes  de  plantas. 

Chegou  então  o  exercito  cantando  as  suas  canções  de  guerra  e  fa- 
zendo uma  algazarra  formidável,  similhante  ao  barulho  de  uma  tro- 
voada. Formaram  todos  em  circulo  em  volta  do  Muzila  e  dos  seus 
grandes.  De  vez  em  quando  saía  um  guerreiro  do  circulo  brandindo  a 
zagaia  e  dando  saltos  descompostos  ao  som  de  medonhas  exclamações, 
como  se  estivessem  realmente  n^um  combate ;  e  alguns  dos  que  maior 
numero  de  victimas  tinham  feito  vinham,  com  uma  só  zagaia,  e  com  a 
mesma  attitude  bellica,  levantando  nuvens  de  poeira  até  se  approxi- 
marem  do  Muzila,  quebrando  então  a  zagaia  e  lançando-lhe  aos  pés  os 
pedaços.  Significava  isto  que  estavam  promptos  a  dar  por  elle  a  vida. 
Passada  uma  hora  n^estes  excrcicios  militares  e  n'este  barulho  infer- 
nal, levantou-se  o  secretario,  grande  do  Muzila,  e  fez  signal  para  que 
se  calassem  todos.  Reinou  então  um  austero  silencio,  sentando-se  toda 
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a  gente.  Foram  cntTio  introduzidos  no  gi'andc  circulo  dez  bois,  doa 
quaes  um  foi  immediatamente*  morto  com  um  vigoroso  golpe  de  zagaia, 
despedido  pelo  Muzila,  direito  ao  coração  do  animal.  Toda  a  gente  gri- 
tou então  a  um  tempo  abaete %,  saudação  respeitosa  que  equivale  a 
tviva  o  rei!»  Os  restantes  nove  bois  foram  igualmente  mortos  á  zagaia 
por  pretos  que  não  tinham  figurado  na  guerra.  Emquanto  uns  esfoUa- 
vam  08  bois,  outros  traziam  as  panellas  com  as  raizes  já  cosidas  e  de- 
punham-nafi  ao  pé  do  Muzila,  procedendo-so  entuo  á  grande  ceremonia 
solemne  da  purilicação  dos  guerreiros. 

Muzila  soltou  imi  collar  de  pedacinhos  de  raizes  variadas  que  tra- 
zia ao  pescoço,  e  escolhendo  d'entrc  ellas  as  que  j  ulgou  mais  próprias 
e  mais  aromática*»,  raspou  com  uma  zagaia  algumas  aparas  que  deitou 
n'uma  panella  pequena.  Em  seguida  tirou  o  majovo,  ou  tanga  de  tiras 
de  pelles  de  animaes,  c  ficou  nu.  Segimdo  a  etiqueta  cafreal  esta  nu- 
dez níto  era,  porém,  completa ;  por  isso  que,  usando  os  negros  tapar  o 
extremo  do  membro  com  uma  pequena  cabaça,  mais  ou  menos  artisti- 
camente lavrada,  que  a  ellc  se  adapte,  emquanto  esta  se  nllo  tira  sup- 
poe-se  o  individuo  muito  decente  para  apparecer  diante  de  toda  a 
gente,  inclusive  das  donzellas,  sem  que  o  seu  pudor  possa  revoltar-se. 

Um  mésinheiro  real,  espécie  de  sacerdote,  feiticeiro  e  doutor,  cha- 
mado também  gagaísta,  chegou-se  a  elle  com  um  pratinho  de  madeira 
na  mão,  em  que  se  continha  uma  infiislio  de  raiz  de  especial  virtude, 
e  mergulhando  n'ella  os  dedos  aspergiu  o  peito  do  monarcha. 

O  Muzila  entào  deitou  em  cada  panella  uma  pitada  das  raizes,  que 
depois  agitou  vigorosamente  de  envolta  com  o  cosimento  das  outras 
raizes.  Concluída  a  manipulação  chegou-se  aos  guen-eiros,  seguido  pe- 
los rapazes  que  levavam  as  panellas,  e  tirando  um  punhado  de  raizes 
começou  a  aspergir  os  soldados.  Cada  vez  mergulhava  as  raizes  nas 
panellas,  e  depois  de  se  servir  d'ellas  lançava-as  ao  chão  para  tomar 
outras.  Percorreu  assim  todo  o  circulo,  e  quando  tenninou  a  operação 
ergueu-se  de  todos  os  peitos  uni  grito  unisono  e  vigoroso  ahaéten.  Es- 
tava concluida  a  ceremonia  da  purificação;  os  soldados  estavam  reha- 
bilitados;  já  podiam  fazer  uso  da  mão  direita.  Lançaram  se  então  to- 
dos sobre  as  rezes  mortas,  despedaçaram-nas,  açaram-nas  nas  brazas 
e  devoraram  tudo  em  menos  de  quarenta  minutos. 

Oito  dias  depois  de  celebrada  a  ceremonia  da  beneficiação,  foram 
convocadas  todas  as  forças  do  districto  de  Lourenço  Marques,  que  se 
compunham  das  de  Cafumo,  Mahota,  Magaia,  MatoUa  e  Catembe.  O 
numero  d'estas  forças  andaria  por  uns  quatorzc  mil  homens,  cujo  com- 
mando  em  chefe  foi  dado  a  Silene,  filho  do  regulo  grande  de  Cafumo, 
ficando  Magugo  com  o  commando  do  estado  maior.  Aos  caçadores  de 
elephantes  foram  distribuídas  três  mil  armas  de  fogo  com  sessenta  car- 
tuchos a  cada  um. 

No  dia  immediato  o  exercito  do  Muzila  veiu  reunir-se  ao  de  Lou- 
renço Marques,  partindo  então  ambos  sobre  Gassa. 

Na  madrugada  do  oitavo  dia  de  marcha  avistou-se  o  exercito  do 
Mahuéoé,  formado  em  ordem  de  combate,  em  um  logar  distante  do 
Bembe,  obra  de  quatro  horas  de  caminho.  A  sua  força  andava  por  uns 
cincoenta  mil  guerreiros. 

Vendo  este  expectaculo  imponente,  a  força  de  l-iourenço  Marques 
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teve  ura  momento  de  pânico,  aliás  jiistiticadissimo.  Percebendo  os  che- 
fes da  força  do  Muzila  o  effcito  desmoralisador  que  para  todos  podia 
ter  a  propagação  d'e8te  pânico  nas  forças  alliadas,  percorreram  as  filei- 
ras do  exercito  de  Lourenço  Marques,  exclamando  em  grande  grita : 
uVós  ides  logo  todos  vencer  o  inimigo;  as  vossas  armas  de  fogo  com- 
pensarão com  vantagem  a  sua  superioridade  numérica».  Animaram-se 
com  isto  08  soldados,  e  começaram  a  entoar  cantos  guerreiros  que  fo- 
ram acompanhados  pelos  soldados  do  Muzila.  Avançaram  então  sobre 
o  inimigo  as  forças  alliadas,  sendo  esperadas  por  aquelle  que  avançava 
também,  tentando  envolvei- as. 

Os  chefes  do  exercito  do  Muzila,  que  comprehenderam  esta  mano- 
bra, apressaram  o  ataque,  lançando  um  vigoroso  golpe  de  gente  sobre 
a  ala  esquerda,  que  andaria  por  uns  dez  mil  homens.  O  chefe  Silene 
avançava  ao  mesmo  tempo,  mas  vagarosamente,  sobre  o  centro  com 
dois  mil  caçadores  e  seis  mil  homens  de  zagaia  e  escudo.  Magugo  ficou 
com  seis  mil  homens  em  observação,  vigiando  os  movimentos  da  ala 
direita  do  inimigo. 

Quando  a  força  do  Muzila  se  tinha  empenhado  em  combate  com  a 
ala  esquerda,  o  centro  do  inimigo  carregou  a  divisão  de  Silene  com 
vinte  e  dois  mil  homens.  Silene  fez  alto  e  esperou-os  quasi  á  queima 
roupa  com  luma  descarga  de  dois  mil  tiros.  O  inimigo  ficou  um  mo- 
mento envolvido  n'uma  densa  nuvem  de  fumo,  e  o  estrondo  da  explo- 
são produziu  tanto  cfiFeito  que  elle  parou,  hesitando ;  antes  de  recobrar 
animo  fizeram  os  caçadores  uma  nova  descarga.  Doesta  vez,  tanto  o 
centro  como  a  ala  esquerda  do  exercito  de  Mahuéoé,  começou  uma 
fuga  desordenada,  sendo  perseguido  pelo  exercito  do  Muzila  e  pelos 
seis  mil  homens  de  rodela  de  Silene.  Juntou-se  este  então  com  os  seus 
dois  mil  caçadores  ao  Magugo,  carregando  ambos  a  ala  direita  inimiga, 
que  andaria  por  dezoito  mil  homens,  e  que  vinha  avançando  sobre  el- 
les.  Chegados  a  150  metros  uns  dos  outros,  os  caçadores  deram  uma 
descarga.  Os  soldados  inimigos  saltavam  com  redobrada  energia  por 
sobre  os  corpos  dos  que  caiam  mortos  ou  feridos,  mas  uma  segunda 
descarga  de  três  mil  tiros  obrigou-os  a  fugir  também.  O  cfFeito  d'estas 
descargas  foi  medonho,  pois  que  caíram  mortos  ou  feridos  mais  de 
quatro  mil  homens.  Os  alliados  então  perseguiram  tenazmente  os  fugi- 
tivos, matando-lhes  ainda  muita  gente  com  armas  e  zagaias. 

As  três  horas  da  tarde  estava  dispersado  o  exercito  do  Mahuéoé, 
tendo  deixado  no  campo  perto  de  dezeseis  mil  homens.  As  perdas  da 
gente  do  Muzila  não  excederam  trezentos  e  oitenta  e^as  da  força  de 
Lourenço  Marques  não  passaram  de  cento  e  trinta.  Ás  quatro  horas 
era  o  Bembe  atravessado  pelas  forças  alliadas  que  se  dirigiam  «obre  o 
Mahuéoé;  mas  este,  logo  que  lhe  constou  o  desastre  horrível  que  ao 
seu  exercito  succedêra,  tinha- se  posto  em  fuga  com  doze  mil  homens 
que  constituiam  a  sua  guarda  de  corpo,  e  depois  de  costear  o  Bembe 
até  ao  Imbeltde,  atravessou-o  ahi  e  emigrou  para  o  paiz  do  Mussuate, 
cujo  regulo  era  seu  sogro.  Apenas  os  gassas  souberam  da  fuga  de 
Mahuéoé  procuraram  a  protecção  do  grande  chefe  de  guerra  das  for- 
ças do  Muzila. 

Depois  de  organisado  o  governo  do  Muzila  voltou  a  Lourenço  Mar- 
ques o  contingente  respectivo^  trazendo  bastantes  despojos,  taes  como 
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niílhiu*es  de  bois  e  alguns  centos  de  pontas  de  maríiiu.  iluzila  partiu 
para  os  seus  estados  acompanhado  por  uma  força  de  dois  mil  e  qui- 
nhentos homens  que  o  seu  chefe  de  guerra  lhe  mandou  de  Gassa  e 
mais  dois  mil  caçadores  de  Lourenço  Marques,  commandados  pelo  Ma- 

Cerca  de  quarenta  e  cinco  dias  depois  da  chegada  do  Muzila  a 
Gassa  dez  mil  homens  do  Mahuéoé,  ajudados  por  vinte  e  cinco  mil 
homens  do  rei  Mussuate,  invadiram  o  paiz.  Muzila,  que  já  tinha  or- 
ganisado  forças  consideráveis,  mas  que  mio  tinha  plena  conliança  n'a- 
quellas  que  se  compunham  dos  seus  novos  súbditos,  retirou  até  ao  rio 
Buuzi,  onde  ainda  hoje  reside. 

Mahuéoé  reapoderou-se  dos  seus  estados;  mas  Muzila,  antes  de 
atravessar  o  Save,  mandou  um  exercito  ao  seu  encontro,  que  o  forçou 
a  emigrar  segunda  vez  para  as  terras  do  seu  sogiro. 

Seguiram-se  três  ânuos  de  guerras,  nas  quaes,  por  varias  vezes, 
figuraram  forças  do  districto  de  Lourenço  Marques.  Estávamos  então 
ali,  e  convencidos  de  que  só  a  diplomacia  poderia  por  um  termo  áquellc 
estado  de  anarchia,  enviámos  ao  Mussuate  mna  embaixada  cora  um  im- 
portante saguate  (presente),  pedindo-lhe  de  nao  dar  mais  auxilio  de 
forças  a  seu  genro.  O  regido  recebeu  bera  o  pedido,  e  enviou-nos  um 
secretario  para  nos  assegurar  que  ellc  estava  de  todo  disposto  a  reti- 
rar a  seu  genro  qualquer  auxilio  para  proseguir  com  a  guerra,  mas 
que  estimaria  muito  que  o  Muzila  lhe  enviasse  uma  embaixada  para 
resolver  e  applanar  complicações  que,  de  futiuro,  podessem  levantar-se 
entre  os  dois  paizes,  em  consequência  da  guerra.  Finalmente,  uma 
embaixada  do  Muzila,  portadora  de  uma  importante  quantidade  de 
mai-fim,  foi  ao  Mussuate  com  um  recado  nosso,  e  a  guerra  terminou 
para  sempre. 

Comprehende-se  d'aqui  naturalmente,  como  a  parte  importante  que 
desempenhámos  para  a  cessaçUo  d'e8ta  proti^ahida  guerra,  devia  pro- 
porcionar-nos  uma  grande  influencia  e  ascendente  pessoal  no  Muzila. 
Foi,  portanto,  devido  a  isso  que  conseguimos  obter  d'aquelle  potentado 
negro  a  concessrio  dos  terrenos  mai^ginacs  da  foz  do  rio  Bembe,  e  de 
uma  grande  extensFio  de  terrenos  annexos,  que  passaremos  a  descre- 
ver. 

Como  acima  já  vimos,  ó  o  Bembe,  logo  abaixo  do  Zambeze,  o  maior 
rio  que  desemboca  na  costa  oriental  de  Africa.  Todo  o  troço  doeste  rio, 
comprehendido  desde  a  altura  da  serra  de  Chacundo  até  á  foz,  nao  foi 
ainda  explorado,  nao  obstante  as  repetidas  diligencias  que  para  o  con- 
seguirem empregaram  os  inglezes  junto  dos  régulos  Manicussa,  Ma- 
huéoé e  Muzila. 

Este  troço  de  rio,  que  ainda  está  por  devassar  scientificamente, 
apresenta  uma  extensão  de  mais  de  100  léguas  de  vastas  e  risonhas 
planicies,  habitadas  por  mais  de  três  milhões  de  almas,  onde  as  febres 
são  desconhecidas,  is  ao  é  possivel  encontrar-se  no  mundo  solo  mais 
fecundo  do  que  este,  nem  mais  adequado  para  enormes  plantações  de 
canna  sacharina,  de  algodão,  de  sementes  oleaginosas,  de  cereaes,  ba- 
tatas, e,  finalmente,  de  toda  a  espécie  de  legumes  e  hortaliças. 

A  partir  da  foz  até  uns  30  kilometros  a  montante  dilata-se  uma 
planicie  continua,  cercada  em  uma  c  outra  margem  por  uma  colina 
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muito  bem  arborisada,  que  dá  a  esta  regiíio  um  a^specto  incxccdivcl- 
mente  pittorcsco.  Esta  collÍDa  é  eonvenientissima  para  a  cultura  do  café, 
c  é  possivel  que  oífereça  minérios. 

Vários  affluentcs  que  nascem  no  Transvaal  engrossam  o  curso  do 
Bembe,  sendo  o  Imbelule  e  o  Litave  grande,  só  por  si,  que  dão  ao 
Bembe  as  proporções  de  um  rio  muito  largo.  Dos  dois  o  mais  impor- 
tante é  o  Imbelule,  cuja  origem  fica  na  encosta  de  uma  elevada  mon- 
tanha, d'onde  cila  irrompe,  como  a  lava  de  um  vulcão,  despenhando-se 
em  três  leitos  diversos,  que,  do  mais  de  3  léguas,  se  avistam  serpen- 
teando prateados  pelos  flancos  da  serra.  Estas  grandes  massas  de  aguas 
atravessam  uma  zona  cheia  de  rochas  até  encontrarem  o  Bembe,  onde, 
finalmente,  descansam  da  grande  lucta  que  tiveram  com  penedias.  Toda 
a  parte  d'este  rio,  que  se  comprehende  em  território  portuguez  e  uma 
grande  parte  da  que  atravessa  o  Transvaal,  está  ainda  por  explorar. 
Só  se  sabe  que  o  paiz  que  elle  banha  é  riquissimo  em  minério  de  co- 
bre e  ferro  magnifico,  e  em  mármores  branco,  vermelho,  azul  o  preto. 
Também  se  encontram  quartzos  auríferos.  O  curso  do  Litave  grande 
é  igualmente  cheio  de  penedias  bravas,  e  também  não  foi  ainda  explo- 
rado. 

Em  seguida  a  esta  succinta  descri pção  do  Bembe  e  das  suas  pla- 
nícies, passaremos  a  dizer  algumas  palavras  de  toda  a  região  de  leste 
c  norte  do  Bembe  até  ao  Zambeze. 

Entre  o  Bembe  e  o  Cabo  das  Correntes  está  o  paiz  dos  Choupis. 
Esta  gente  está  organisada  cm  pequenas  tribus  independentes  umas 
das  outras,  mas  pagando  todas  tributo  ao  Muzila.  As  suas  palhotas 
estão,  por  via  de  regra,  escondidas  no  centro  de  macissos  espessos  de 
mato. 

Ha  no  paiz  dos  Choupis  abundância  de  excellentes  madeiras  de 
construcção  e  carpií^tería,  sementes  oleaginosas,  cera  e  borracha.  Os 
pretos  são  aqui  os  mais  laboriosos  de  toda  a  África  oriental,  mas  teem 
uma  natural  propensão  para  o  roubo. 

Seguindo-se  doeste  paiz  para  o  norte,  e  quando  se  chega  á  latitude 
do  cabo  das  Correntes,  entra-se  na  grande  região  do  Chinguine,  que 
é  pouco  densamente  povoada  por  causa  das  incursões  dos  vátuas,  que 
ali  vão  constantemente  exigir  tributos  de  marfim,  pelles  de  gato  bravo 
e  de  macaco. 

Este  paiz,  que  se  dilata  até  ao  Save,  abrangendo  muitos  graus 
para  o  poente,  produz  cereaes,  mas  os  seus  desgraçados  habitantes  an- 
dam quasi  sempre  com  fome  por  causa  das  invasões  dos  vatuas,  que 
são  frequentissimas. 

Ha  n'esta  região  varias  lagoas  de  agua  salgada  cheias  de  hippopo- 
tamos,  e  ha  também  em  toda  ella  muitos  elephantes  que  os  indigenas 
matam  com  flechas  envenenadas.  O  solo  é  todo  excellente  e  podo  pro- 
duzir café,  algodão,  toda  a  variedade  de  sementes  oleosas  em  tanta 
abundância  como  os  melhores  paizes  da  America  ou  da  Ásia.  Ha  flo- 
restas de  arvores  corpulentas,  cuja  maior  parte  dá  óptima  madeira  de 
construcção.  Em  consequência  da  falta  de  população  encontra-se  por 
toda  a  parte  a  mosca  tsé-tsé.  Percorremos  duas  vezes  esta  parte  do 
paiz,  demorando-nos  trcs  mezes  de  cada  vez,  e  nunca  por  lá  tivemos 
febres. 
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Logo  que  se  atravessa  o  Save  toparo-se  as  prímcií^as  palliotas  dos 
vátuas  e  blangellas  que  acompanharam  o  Muzila  na  sua  retirada  do 
Bilcne  quando  em  18(51  as  forças  de  seu  irmão  Mahuéoé  e  do  rei  Mus- 
Buate  invadiram  o  paiz.  O  Muzila  reside  a  cerca  de  quatro  dias  de  ca- 
minho ao  norte  do  Save,  no  paiz  dos  vandiios.  O  solo  é  aqui  fértil  e 
o  clima  saudável,  comtanto  que  se  nBio  chegue  a  menos  de  três  dias 
de  Sofalla^  onde  se  encontram  febres  de  mau  cai^acter,  como  succede 
em  todo  o  litoral,  a  partir  de  Inhambane  até  Quelimane. 

O  paiz  dos  vandáos,  também  conhecido  pela  denominação  de  Ma- 
nica,  é  rico  em  minas  de  oiro  do  melhor  quilate  e,  segundo  se  affirma, 
é  excellente  para  a  cultura  do  café  e  de  outros  preciosos  productos. 

Saindo  de  casa  do  Muzila  chega-se  com  três  dias  de  marcha  á  mar- 
gem do  rio  Buuzi,  que  vem  sair  na  costa  ao  norte  de  Sofalla,  e,  pas- 
sado este  rio,  com  mais  seis  dias  de  caminho  chega-se  ao  grande  Zam- 
beze. 

Ficam  assim  dcscríptas  a  largos  traços  as  vastas  regiões  de  que 
tivemos  a  fortuna  de  conquistar  paciíicamente  a  cabeça  e  o  coração. 
Com  uma  lancha  de  25  toneladas,  chegámos  a  reboque  da  canhoneira 
Douro  a  2  milhas  da  foz  do  Bembe,  d^onde  penetrámos  no  rio.  Quatro 
dias  depois  fomos  atacados  por  uma  febre  de  mau  caracter,  complicada 
com  uma  violenta  dy  sen  teria  que  nos  appareceu  na  viagem,  em  resul- 
tado da  chuva  e  sol  ardente  a  que  estivemos  exposto.  Esta  doença 
deixou-nos  quarenta  dias  prostrado  e,  por  isso,  demorámos  tanto  a  con- 
clusflo  da  presente  memoria. 

Estamos,  pois,  de  posse  do  melhor  paiz  de  toda  a  Africa  oriental, 
que  até  aqui  era  completamente  desconhecido  aos  europeus.  Espera 
elle  apenas  que  a  illustraçao  e  iniciativa  da  Sociedade  de  Qeographia 
o  libertem  da  ignorância,  e  consigam  fazer  com  que  elle  seja  posto  sob 
a  égide  da  civilisaçSo,  a  fim  de  que  o  seu  fertilissimo  solo  possa  des- 
entranhar as  innumeras  riquezas  de  que  está  cheio,  facilitando  traba- 
lho a  milhões  de  individues  da  sempre  crescente  e  superabundante  po- 
pulação da  velha  Europa.  Promova,  pois,  a  Sociedade  a  vinda  a  este 
paiz  de  uma  expedição  scientifica  de  illustres  exploradores,  e  peça  ao 
governo  o  necessário  auxilio  para  ella.  Apressae-vos  em  abrir  á  civili- 
saçTío  este  grande  caminho ;  é  essa  uma  missão  que  vos  pertence  in- 
teira, e  que  depende  da  vossa  sciencia  e  patriotismo;  nâo  deixeis^que 
estranhos  tentem  roubar-vos  esta  gloria.  Attentae  que  os  nossos  movi- 
mentos aqui  já  têem  attrahido  os  olhares  curiosos  de  estrangeiros. 

Os  indivíduos  que  tomarem  parte  n^uma  expedição  d^essa  ordem 
terão  desempenhado  um  relevante  serviço  á  sciencia  e  á  humanidade, 
ligando  o  seu  nome  para  sempre  á  historia  do  paiz.  Será  fácil  propor- 
cionar á  expedição  os  meios  de  fazer  a  viagem  com  bastante  facili- 
dade. 

Os  exploradores  teem  necessariamente  de  partir  da  barra  do  Bembe, 
unde  deverrio  começar  a  levantar  a  planta  doeste  grande  rio,  estudando 
a  natureza  do  clima  dos  paizes  adjacentes.  Seguindo  rio  acima  dever- 
se-ha  ir  até  á  confluência  do  Imbelule,  onde  se  deve  parar  um  pouco 
para  explorar  pelo  menos  a  parte  d'elle  que  atravessa  o  território  por- 
tugucz,  escolhendo-se  logo  uma  localidade  apropriada  para  a  fundaçílio 
de  um  estabelecimento  do  governo.  A  distancia  que  vac  da  foz  «lo 
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Bcmbc  á  do  Irabclule  é  de  cerca  de  70  léguas,  que  podem  ser  fácil- 
líiente  percorridas  n'uma  embarcaçíío  de  fundo  chato,  capaz  de  trans- 
portar toda  a  expedição  com  as  suas  bagagens. 

Até  aqui  a  viagem  nao  passa  de  um  passeio  de  recreio,  durante  o 
qual  asseguramos  aos  exploradores  muitos  divertimentos  á  chegada  ás 
primeiras  palhotas  dos  vátuas.  As  noites  terão  o  gosto  de  presencear 
os  batuques  ou  dansas,  c  de  ouvir  as  canções  d'este  povo  laborioso. 
Promettemos-llic  igualmente  a  visita  de  grandes  ranchos  de  bonitas 
raparigas  de  formas  esculpturaes,  que  lhes  hílo  de  fazer  mil  pergun- 
tas. 

Depois  de  passar  assim  alguns  dias  agradáveis  n'estas  risonhas 
planícies,  com  tào  boa  companhia,  não  se  encontrarão  mais  povoações 
até  ao  Lnbelule ;  mas  não  obstante  isso  haverá  outras  distracções,  taes 
como  o  pouco  harmonioso  rinchai*  dos  hippopotamos,  que  convidará  os 
amadores  a  irem  dar  meia  dúzia  de  tiros. 

Feitas  as  explorações  do  rio  Bembe  e  até  ao  Imbelule,  deve-se  par- 
tir para  o  Save,  seguindo  para  o  norte,  explorando  a  região  intermédia. 
Chegando-se  ao  Save  deve-se  explorar  este  rio  até  á  sua  foz,  onde  a 
expedição  poderá  refazer-se  de  refrescos  e  mais  artigos  necessários. 
Reabastecida  de  provisões  de  boca,  deve  a  expedição  seguir  para  o  paiz 
dos  vandáos,  onde  reside  o  Muzila,  a  quem  deve  entregar  um  saguatc 
(presente),  trazido  expressamente.  Estudando-se  as  aptidões  d'cste  paiz 
para  a  agricultura  dos  productos  tropicaes,  e  estudando  a  sua  minera- 
logia até  ao  rio  Buuzi,  tem-se  alcançado  o  objectivo  d'esta  grande  ex- 
pedição, e  ter-se-ha  enriquecido  a  sciencia  com  muitas  informações  de 
immenso  interesse. 

Escusamos  de  dizer  que  nos  compromettcmos  a  enviar  com  a  ex- 
pedição quatro  dos  nossos  antigos  caçadores  de  elephantes,  que  mata- 
rão a  caça  necessária  para  alimentação  dos  exploradores,  em  toda  a 
vasta  e  pouco  povoada  região  do  Ohinguine,  bem  como  os  faremos 
acompanhar  por  um  destacamento  de  soldados  do  Muzila  em  todo  o 
tempo  que  durar  a  viagem. 

Terminada  a  exploração  do  rio  Buuzi,  deve  a  expedição  regressar 
á  foz  do  Bembe,  passando  comtudo  outra  vez  por  casa  do  Muzila  para 
receber  refrescos  de  Sofalla;  e  depois  d^isso  dirigir-se-ha  para  o  paiz 
de  Masiva,  que  é  um  dos  régulos  de  Chinguine.  Este  caminho  apenas 
dista  uns  cinco  dias  da  costa  do  mar,  passando  por  uma  das  partes  do 
Cliinguine,  cujo  solo  é  mais  extraordinariamente  fértil  e  apto  para  toda 
a  espécie  de  productos,  tropicaes  e  para  muitos  dos  da  Europa. 

Os  que  tiverem  a  gloria  de  ter  feito  esta  viagem,  podem,  na  ver- 
dade, voltar  á  Europa  cheios  de  orgulho  pelo  resultado  das  suas  ma- 
gnificas explorações,  as  quaes  terão  para  a  Europa  um  valor  material, 
superior  a  todos  os  que  se  tinham  ainda  obtido  em  Africa  até  ao  pre- 
sente. Poderão  orgulhar-se  perante  a  sciencia  e  apparecer  perante  os 
homens  de  estado,  dizendo-lhes :  «Percorremos  uma  vasta  área  de  ter- 
ritório da  provincia  de  Moçambique,  e  podemos  annunciar-vos  que 
toda  ella  é  saluberrima  e  excellente  para  a  propagação  da  raça  branca. 
Encerra  todas  as  condições  necessárias  para  receber  uma  emigração 
de  milhões  de  europeus,  os  quaes  encontrarão  um  solo  mais  fcraz  que 
o  da  Europa.  Esta  grande  região  é  a  maia  povoada  talvez  de  toda  a 
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África  tropical^  conteúdo  uma  popuIaçAo  de  perto  de  oito  milhões  de 
índigenas,  que,  postos  em  contacto  com  a  civilisaçuo,  virão  a  ser  gran- 
des consumidores  de  fazendas  das  innumeras  fabricas  da  Europa  e  in- 
citarão a  fundação  de  muitas  outras. 

Bembe,  29  de  junho  de  1SS1.  =  Diocleciano  Fernandes  das  Neves, 
sócio  correspondente  da  Sociedade  de  Ueographia  de  Lisboa. 
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A  ILHA  DE  S.  NICOLAU 


^  Commonicação  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

(CoDclnsSo) 

População 

Sào  diversas  as  phases  por  que  tem  passado  a  população  d'esta  ilha 
em  relação  ao  numero  e  a  respeito  das  core.s.  Havia  antigamente  di- 
minuta raça  branca,  começando  a  desenvolver-se  a  parda  e  a  mulata, 
e  predominando  a  preta.  Com  o  tempo,  acabou  a  raça  branca  pura,  e 
os  naturaes  brancos,  que  hoje  existem,  sao  oriundos  da  união  dos  eu- 
ropeus com  os  tilhos  do  paiz,  e  este  ramo  augtnenta  extraordinaria- 
mente pela  tendência  natural  dos  seres  para  a  perfeição,  pois  que  sendo 
um  dos  pães  de  cor  preta  raríssimo  é  que  os  filhos  niisçam  com  esta 
cor,  o  que  nos  leva  a  crer  e  julgar  que  em  breve  período  ella  dcsap- 
parecerá,  raudando-se  completamento  em  branca,  por  isso  que,  cote- 
jando o  que  aquella  foi  com  o  que  é,  se  revela  uma  diminuição  sensí- 
vel. Comtudo  na  terceira  e  quarta  geração,  ou  mais  remota  ainda,  se 
dá  o  phenomeno  do  atavismo  apparecendo  um  dos  filhos  com  a  cor  do 
tronco  d^onde  descende,  o  que  em  tempos  antigos  causou  paternas  des- 
confianças e  até  graves  desordens,  pela  ignorância  da  causa  que  tal 
effeito  produzia.  A  raça  mulata,  que  hoje  predomina,  ha  de  existir  por 
mais  tempo,  porque  os  filhos,  em  regra,  continuam  com  as  cores  dos 
pães,  e  pela  difficuldade  da  mudança  só  muito  tarde  poderá  extin- 
guir-sc. 

Os  individuos  que  constituem  as  duas  primei -as  raças  (branca  e 
preta)  em  geral  sao  francos,  leaes,  obsequiosos  e  lhanos  no  trato ;  os 
da  terceira  (mixta  de  parda  e  mulata)  ainda  que  apparcntem  aquellas 
qualidades,  em  breve  dei;xam  revelar  a  herança  cei  tii  do  ódio  de  raça 
que  não  podem  vencer.  É  sobre  ella  que  todo  o  estrangeiro  deve  estar 
de  sobreaviso,  com  cuidado  e  sobriedade  no  trato  para  não  ser  illudi- 
do,  nem  receber  inesperados  desenganos.  Os  traços  característicos  das 
raças  branca  e  mestiça  são  muito  regulares :  o  cabello  quasi  liso  e  cor- 
redio, e  o  angulo  facial  bem  desenvolvido. 

O  numero  dos  habitantes  da  ilha  tem  variado  muito,  como  se  vc 
das  cpocluis  que  vamos  citar;  em  1731  quando  se  cst-.ibeleccu  a  ca- 


348 

mara  municipal,  a  população  era  diminuta,  segundo  noticias  que  colhe- 
mos, desenvolvendo-se  depois  por  forma  que  em  1770  contava  a  ilha 
13:500  almas.  Escasseando,  porém,  o  gi-ande  commercio  que  então  se 
fazia  com  a  Guiné  e  outros  pontos,  e  vindo  as  fomes  de  1774  e  1775, 
que  desolaram  a  ilha,  ficou  ella  reduzida  a  5:500  almas  *.  De  1819  a 
1821  houve  febre  amarei  la  que  lhe  fez  nova  diminuiç3lo,  e,  comtudo, 
em  principio  de  1827  contava  a  ilha  1:274  fogos  com  6:682  almas  ^, 
perdendo  logo  n^esse  anno  grande  numero  (vide  mappa  da  população). 
De  1832  a  1835  houve  nova  fome,  que  muitos  damnos  causou,  como 
consta  do  livro  das  provisões  da  camará,  onde  se  vêem  os  soccorros 
prestados,  vindos  de  Santo  Antão  e  Boa  Vista,  etc.  De  1835  a  1856, 
período  salubre  e  abundante,  a  população  cresceu  rapidamente  e  pro- 
mettia  grande  prosperidade  á  ilha  pelo  numero  elevado  de  braços  que 
se  estavam  empregando  na  agricultura.  N^esse  anno,  porém,  é  intro- 
duzido na  ilha  o  terrível  flagello  do  cholera  morbus,  que  d|  todo  matou 
as  lisonjeiras  esperanças  que  se  haviam  concebido.  São  hoje  passados 
vinte  e  três  annos,  e  ainda  ella  se  resente  de  tal  mortandade,  a  qual 
deixou  vestigios  por  toda  a  parte,  fazendo  de  toda  a  ilha  ura  cemite- 
río,  como  attestam  as  sepulturas  que  por  toda  ella  se  encontram ;  fa- 
milias  inteiras  desappareceram,  chegou-se  a  ponto  de  não  haver  quem 
enterrasse  os  mortos,  jazendo  estes  por  muitos  dias  insepultos  nas  ruas 
da  villa  e  outros  logares,  o  que  de  certo  muito  concorreu  para  que  a 
epidemia  mais  crescesse  e  se  prolongasse. 

Não  podemos  obter  estatística  pouco  anterior  ao  cholera,  como  de- 
sejávamos; mas  em  1860  tinha  a  ilha  1:434  fogos  com  6:372  almas  ^ 
D'essa  data  em  diante  tem  crescido  este  numero  por  não  se  repetirem 
aquellas  causas,  e  só  existirem  as  febres  endémicas  propríaã  do  paiz, 
com  maior  ou  menor  intensidade,  o  que  succede  mna  vez  cada  anno 
na  epocha  das  chuvas.  Todavia,  dos  muitos  europeus  que  aqui  es- 
tamos, desde  1866,  nenhum  até  agora  pereceu  e  todos  gosam  saúde  re- 
gular. 

Divide-se  a  ilha  em  duas  freguezias  bem  desiguaes :  a  da  villa,  cujo 
orago  é  Nossa  Senhora  do  Kosarío,  e  uma  das  melhores  da  diocese, 
ctmsta  segundo  o  recenseamento  de  1878,  de  1:512  fogos  habitados  e 
183  deshabitados  com  6:950  almas ;  a  das  Queimadas,  de  que  é  pa- 
droeira Nossa  Senhora  da  Lapa,  situada  em  uma  pequena  ribeira,  mas 
fértil,  fresca  e  agradável,  tem  391  fogos  habitados  e  38  deshabitados*, 
com  1:783  almas.  CompSe-se  esta  frcguezia  dos  logares  seguintes:  Ri- 
beiras, Funda,  dos  Camarões,  das  Queimadas,  Estancia  de  Braz,  Fajã 
de  baixo,  e  parte  dos  Carvoeiros;  pertencendo  á  freguezia  principal 
tudo  o  mais,  isto  é,  abrangendo  todo  o  comprimento  da  ilha.  Aqui  esteve 
a  cabeça  de  comarca  de  Barlavi-nto,  desde  1851  até  1875,  em  que  foi 
transferida  para  a  ilha  de  Santo  Antão,  onde  se  conserva,  sendo  esta 
hoje  apenas  simples  concelho  administrativo  c  julgado  ordinário. 

1  Annaes  Ultramarinos,  n.»  24  da  2/  serie. 

2  Descripçào  chorographica  e  estatística  (inédita),  de  Cabo  Verde,  por  António 
Marques  da  Cesta  Soares,  secretario  do  governo  geral,  parte  2.*,  pag.  231.  (Nuo 
nos  consta  que  fosse  publicada.) 

■*  Amiaes  Ultramarinos,  n.°  2  da  3.*  serie. 

*  Sào  ainda  etVeitos  do  cholera  de  185().  Vide  mappa  da  populay^. 
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Costumes 

Entre  os  povos  d  esta  ilha  sao  desconhecidos  os  gnxndes  CTimcí^ 
nem  para  eUês  lêem  propensão,  o  que  bem  se  manifesta  na  facilidade 
e  moitas  occasiÕes  que  têem  para  os  commetter  e  nào  commettem,  j»r- 
que  andando  todos  manid<»s  de  grandes  facas  para  seus  serviçi>$  quo> 
tidianos  jamais  se  pniTou,  que,  com  intenção  reservada  ferissem  o  seu 
wmilhante  com  esta  arma,  nem  mesmo  consta  ter  C4>rrído  pn>ce.<so  em 
joizo  sobre  crimes  de  morte  ou  ferimento  grave.  Siío,  porém,  dados 
em  excesso  ao  vicio  da  embriaguez,  d'onde  provém  a  mania  de  plei- 
tear, que  muito  transtorna  a  tranquillidade  pubUca  e  o  socego  domes- 
tico. O  baixo  preço  por  que  se  vende  a  aguardente  do  paiz  (grog>,  em 
rasao  da  sua  quantidade,  muito  contribue  para  que  façam  immoderado 
uso  doesta  bebida,  cujos  effeitos  bem  .prejudiciaes  á  sociedade  e  a  el- 
les  em  breve  apparccem,  quer  nas  desordens  e  demandais  que  d'ali 
procedem  e  que  em  juizo  correm,  quer  na  ausência  do  pundonor  em 
respeitarem  a  honra  própria  e  alheia,  nào  se  pejando  de  faltar  á  ver- 
dade  nos  juramentos  que  prestam  como  testemunhas,  (o  que  deveras 
contrista  os  dignos  magistrados),  quer  finalmente  na  robustez  definha- 
da, saúde  perdida,  dissipação  inútil  dos  seus  haveres,  e  mais  que  tudo 
na  impossibilidade  physica  para  todos  os  seus  actos,  pehi  doença  que 
adquirem  (delirium  tremem)  mais  ou  menos  pronunciado. 

Este  vicio  ó  velho  na  ilha,  pois  o  vemos  muito  generalisado  no  pri- 
meiro quartel  do  século  actual,  de  míineira  que  sendo  a  producçao  nos 
três  annos  de  1824,  1825  e  182G  de  GCO  pipas  do  vinho  e  15  do 
aguardente,  apenas  se  exportaram  2  de  vinho*.  Hoje,- porem,  que  a 
producçílo  annual  é  de  600  pipas,  cuja  terça  parte  é  feita  em  mel, 
gastam-se  400  ^  de  aguardente  por  anno ;  consumo  muito  maior  do  que 
entllo,  e  maiores  também  os  seus  eíFeitos.  O  vinho  acabou  com  o  oi- 
dium. 

No  passado  anuo  de  1878  ensaiou-se  o  fabrico  do  assucar,  elevan- 
do-se  o  resultado  a  perto  de  15:000  libras,  cujo  numero  augmeu- 
tando  no  futuro  seria  o  mais  poderoso  obicc  contra  aquelle  vicio.  Mas 
o  baixo  preço  que  obteve  no  mercado  de  Lisboa,  com  mágua  o  dize- 
mos, deve  fazer  abandonar  \á\o  louvável  o  lisonjeiro  intento. 

São  os  habitantes  da  ilha  muito  hospitaleiros,  affavcis  com  os  es- 
trangeiros, e  obsequiosos  em  suas  relações  mutuas,  emquaiito  se  nao 
julgam  ofiendidos  em  sua  demasiada  susceptibilidade,  o  que  ó  fixi- 
quente  pela  natural  desconfiança  em  que  vivem  com  os  europeus,  o 
muito  mais  pela  diversidade  da  hngua,  significação  e  intcrpretaçJio 
contraria  das  palavras,  porque  muitos  termos  decentes,  puros  e  castos 
do  idioma  portuguez  são  entre  elles  obscenos  e  injuriosos.  O  dialecto 
que  faliam  e  que  chamam  crtoido  é  uma  miscellanea  de  portuguez  an- 
tigo, de  castelhano  e  francez,  sem  regras  algumas  de  grammatica  (nem 
se  lhe  podem  applicar)  o  que  torna  a  sua  aprendizagem  mais  difficil 
aos  europeus,  os  quaes  nao  conseguindo  bem  fallal-o,  ainda  assim  cm 
breve  e  com  facilidade  o  comprchendem  perfeitamente. 


1  Chorographia  já  citada,  pag.  234. 

2  Exporta  9  pipas,  132  garrafas.  Vide  mappa,  ctc. 
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Níío  vac  longe  a  data  cm  que  os  bons  costumes  mio  eram  patri- 
mónio dos  filhos  doesta  ilha,  tendo  ató  grande  descuido  pela  educação 
dos  próprios  filhos,  pois  é  proverbial  a  desnudez  e  falta  de  respeito 
com  que  em  fins  do  século  passado  os  deixavam,  depois  de  entrarem 
na  puberdade,  aprescntar-se  diante  dos  prelados,  o  que  foi  motivo  das 
muitas  exhortaçòes  pastoraes  de  alguns,  reprimindo  tal  abuso  pela  im- 
posição de  penas  aos  infractores.  A  pedido  dos  mesmos  bispos  foi  que 
Sua  Magestadc  a  Senhora  D.  Maria  I,  mandou  passar  alvanl  conce- 
dendo Dom  a  toda  a  mulher  de  Cabo  Verde,  que  vestisse  saia,  aban- 
donando o  inveterado  uso  dos  pannos  á  moda  da  Guiné.  Hoje,  porém, 
acham-se  completamente  reformados  os  costumes  n'este  particular,  po- 
dendo até  dizer-se  bem  policiados. 

Os  maiores  prejuizos  d  esta  gente  versam  sobre  a  saúde  publica 
por  acreditarem  em  benefícios  e  malefícios  dos  suppostos  feiticeiros  ou 
curanJtiros^  que  com  suas  falsidades  e  imposturas  a  todos  illudem ; 
crença  esta  que  em  nossa  opinião  teve  sua  origem  nas  continuas  rela- 
ções com  os  gentios  fetichistas  da  Guiné,  e  que  depois  de  adoptada 
por  elles  so  vinculou  por  tal  forma  á  educação  domestica,  que  hoje  é 
seguida  e  acreditada  por  todos  em  geral.  O  feiticeiro  pela  possibilidade 
de  se  transformar  c  introduzir  em  qualquer  logar  sem  ser  visto,  é  para 
elles  um  ente  terrível  e  odioso  pelos  males  que  pode  causar,  e  as  suas 
palavras  sao  sempre^  respeitadas  e  obedecidas  pela  virtude  de  adivinho 
que  lhe  attribuem.  E  tal  a  idéa  que  d'elle  formam,  que,  nem  mesmo 
por  mero  gracejo,  consentem  que  se  lhes  de  aquelle  epitheto  por  ser  a 
maior  injuria  que  ha  entre  elles,  e  a  única,  no  dizer  de  Pussich,  que 
lhes  imprime  nota  de  infâmia.  Quando  algum  adoece  e  nHo  melhora 
com  a  brevidade  que  deseja,  diz  logo  que  é  feiticeiro,  que  o  está  co- 
mendo, c  a  meia  voz  indica  a  pessoa  de  quem  desconfía  (supposiçao  de 
que  mio  estrio  isentas  as  pessoas  mais  intimas  da  familia),  chegando  a 
credulidade  ao  excesso  de  julgarem  nocivos  os  remédios  subministra- 
dos  pela  medicina  ou  de  nenhum  eíFeito,  porque  o  doente  irremessi- 
vclmente  ha  de  morrer,  se  nao  vier  em  seu  auxiUo  um  segundo  curan- 
deiro que  destrua  os  effeitos  do  primeiro ;  detestável  crença  causa  de 
tantas  mortes ! 

O  uso  das  carpideiras  acompanhando  os  mortos,  fazendo  o  que  cha- 
mam guisa,  é  usança  que  nao  tem  sido  possivel  extirpar  completa- 
mente, mesmo  com  o  auxilio  das  auctoridades.  Iraaginem-sc  vinte, 
trinta  ou  mais  pessoas  caminhando  por  uma  estrada  fora,  dois  homens 
transportando  aos  hombros  um  cadáver  amarrado  a  dois  toscos  paus, 
indo  adiante  quatro  ou  seis  mulheres  gritando  com  toda  a  força  dos 
pulmões,  fíizendo  momices  e  immodestos  accionados;  vindo  após  o 
morto  os  homens,  calados,  taciturnos,  e  far-se-ha  idéa  de  uma  guisa. 
Pelo  estrondo  d'ella  se  dao  a  conhecer  os  teres  e  haveres  do  finado  ou 
da  familia  que  tem  de  concon^er  com  as  despezas  do  nojo  (esteira  lhe 
chamam)  pelo  espaço  de  oito  ou  mais  dias,  e  por  isso  algumas  se  fa- 
zem ouvir  a  longa  distancia.  Os  pobres,  porém,  nao  toem  guisa,  porque 
nao  teem  comida  ou  bebida  para  distribuir  pelos  que  acompanham.  De- 
posi tildo  o  cadáver  em  uma  casa  todos  o  rodeiam  acto  continuo,  e  en- 
tílo  homens  e  nuilheres  tudo  grita,  girando  em  volta,  mandando  sau- 
dades (mantenhas)  para  os  .amigos  e  parentes  fallecidos,  o  descrevendo 
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as  qualidades  physieas  e  moracs  do  morto.  Emquanto  dura  a  esteira 
choram  a  horas  certas,  comem  c  bebem  até  á  saciedade,  e  quem  pola 
vez  primeira  observar  a  pratica  d'este3  gentílicos  costumes,  que  ne- 
nhum sentimento  inspiram,  admirar-sc-ha  do  que  ve  e  ouve. 

Outras  praticas  abusivas  ha  ainda  com  respeito  ao  matrimonio, 
etc,  as  quaes  por  oppostas  ao  pudor  e  moral  publica  nao  menciona- 
mos, desejando  comtudo  que  cm  breve  desappareçam  para  bem  da  so- 
ciedade, honra  das  familias  e  progresso  da  civilisaçao  ^ . 


Clima  e  producção 

Collocada  na  zona  torridii  e  mui  próxima  do  Equador,  a  ilha  de 
S.  Nicolau  estil  sujeita  ás  diversas  causas  geraes  que  influem  para  que 
a  atmosphera  n'estas  paragens  nsío  seja  tao  pura  e  sadia  como  a  dos 
paizes  temperados.  Um  calor  mais  intenso  e  continuado,  as  estações 
pouco  sensíveis,  a  pressão  atmospherica  sempre  variável  e  inconstan- 
te, a  temperatura  húmida  em  excesso  nos  quatro  mezes  de  julho  a  ou- 
tubro, quando  mais  elevado  é  o  calor  (tempo  das  chuvas  e  das  febres 
carneiradas)  e  a  falta  quasi  absoluta  de  arvoredo  julgamos  serem  cau- 
sas que  muito  concorrem  para  que  a  salubridade  da  ilha  em  geral  nao 
seja  regular.  Comtudo,  se  á  beira  mar,  e  mesmo  no  interior,  existem 
alguns  sitios  pouco  saudáveis,  devido  áquellas  causas,  é  certo  também 
que  n^ella  se  encontram  muitos  outros  em  que  se  gosa  de  um  clima 
ameno  e  saudável  por  nao  estarem  sujeitos  ao  rigor  do  frio  nem  ao 
excesso  do  calor.  Os  moradores,  passando  ali  quasi  primavera  perpe- 
tua (assim  succede  nos  legares  do  Cabcçalinho,  Monte  Gordo,  Cacha- 
ço, Fajâo,  Caranmjo,  etc),  apresentam  em  suas  physionomias  e  cor- 
pulência uma  robustez  bem  pronunciada,  chegando  á  provecta  idade 
de  oitenta,  noventa  c  cem  annos. 

A  temperatura  em  taes  pontos  regula  entre  IG**  e  22"  centígrados, 
quando  na  villa  edíticada  em  profundo  valle  governa  entre  2ò®  e  30® 
centígrados  á  sombra.  Se  na  ilha  houve  algumas  vezes  graves  epide- 
mias que  muito  retardaram  o  augmento  da  população  e  o  progresso  da 
agricultura,  foram  devidas  a  causas  externas^.  Aqui  residiram  algims 
bispos  e  outras  auctoridades,  e  todos  attestam  a  salubridade  da  ilha,  e 
nós  sabemos,  pela  estada  de  doze  annos,  que  os  europeus  n'ella  pas- 
sam regularmente,  devendo  comtudo  haver  precaução  nas  comidas,  e 
evitar-se  o  demasiado  sol.  Nos  mezes  de  novembro  a  junho,  tempo 
fresco  e  agradável,  é  a  verdadeira  epocha  de  acclimaçao. 

Pela  desigualdade  do  terreno  é  a  ilha  susceptível  de  muita  e  va- 
riada cultura;  todaá  as  arvores  inter-tropicaes  (e  algumas  da  Europa) 

1  Referimo-nos  mais  que  tudo  ao  uso  das  donzcUas  guardando  o  leito  nupcial 
(toldo)  com  o  nome  de  Boqiteiras  (Paranymplias),  e  as  provas  porque  passa  a  honra 
da  noiva . . . 

2  Em  1774  foram  devidas  á  fome  por  falta  de  chuvas  ;  de  1819  a  1821  a  fe- 
bre amarella  importada  por  um  navio  hespanhol ;  de  1832  a  1835  outra  vez  á  fo- 
me :  em  185C,  ao  cholera  morbus,  trazido  por  pescadores  de  Santo  Ântào,  commu- 
nicando  com  lauchíis  em  vários  portos,  c  chegando  á  Preguiça  com  um  morto  a 
bordo. 
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tanto  de  fructo  como  de  madeira,  se  criam  e  desenvolvem  bem :  temos 
a  laranjeira,  oliveira,  limoeiro,  cedro,  freixo,  amoreira,  figueira,  etc., 
que  nol-o  mostram  e  certificam  para  as  segundas ;  o  pinhão,  dragoei- 
ro, sibi,  coqueiro,  alfarrobeira,  tamarinheiro,  goiabeira,  etc,  para  as 
primeiras. 

Foi  esta  ilha  a  primeira  do  arcliipelago,  onde  se  plantou  o  arbusto 
do  café,  em  1790,  sendo  levado  d'aqui  para  a  de  S.  Thiago;  no  anno 
de  1827  já  produzia  muito  e  exportava  para  fora  *;  hoje,  porem*,  im- 
porta grande  quantidade,  porque  os  habitantes  cortando  os  cafeeiros 
para  cultivarem  a  canna  sacharina,  mio  cuidaram  de  as  substituir,  fa- 
zendo plantaçíjcs  nos  muitos  legares  de  sequeiro  que  a  ilha  tem,  com 
fresquidão  bastante  para  o  arbusto  se  crear  e  desenvolver,  sem  com 
isso  prejudicarem  a  cultura,  que  tanto  apreciaram  c  apreciam.  A  cul- 
tura do  café  está  completamente  desprezada,  e  bastava  que  este  povo 
plantasse  100:000  pés  de  arbusto,  cujo  producto  minimo  annual  tosse 
de  2  libras  por  cada  pé,  teríamos  6:250  arrobas,  que,  vendidas  a  3/9840 
réis  cada  uma,  dariam  a  somma  de  24:000/S000  réis  (o  preço  médio  por 
que  se  vende  na  ilha  é  de  180  réis  a  libra,  em  tal  caso  equivalente  a 
36:000?5000  réis).  O  governador  Chapuzet  muito  fez  para  animar  esta 
plantaçílo,  promettendo  grandes  interesses  e  regaUas  aos  proprietários, 
mas  conseguiu  apenas  um  eíTeito  contrario  aos  seus  desejos. 

A  semente  oleosa  da  purgueira,  que  tão  procurada  é  nos  mercados 
europeus,  conservando  sempre  bom  preço  na  ilha,  nâo  tem  merecido 
dos  habitantes,  nem  das  auctoridades  a  attençâo  devida,  pois  vemos 
muitos  terrenos  incultos  devendo  estar  semeados  d^cUa.  E  de  GO  moios 
a  exportação  para  fora  da  província  ^  alem  da  que  se  consome  na  ilha 
em  azeite,  com  que  este  povo  se  allumia,  sabão  e  outras  domesticas 
necessidades.  Esta  cifra  muito  pôde  crescer,  se  forem  completamente 
semeados  todos  os  baldios,  que  para  nada  servem  presentemente  seniio 
para  divagação  de  gado.  Que  ella  se  dá  bem  n^elle,  temos  como  prova 
a  existência  e  producção  dos  arbustos  nascidos  de  sementes,  levadas 
pelo  vento  áquelles  terrenos.  Também  os  devia  ter  movido  a  fazer  tal 
sementeira  a  necessidade  de  conservar  a  terra  vegetal  nas  ladeiras  das 
altas  montanhas,  as  quaes,  pelo  seu  declive  rápido,  as  chuvas  vão  des- 
pindo completamente,  deixando-as  estéreis  para  tudo.  Se  o  governo  de 
Sua  Magestade,  tomando  na  devida  consideração  este  ramo  de  com- 
mercio,  mandasse  que  as  ordens  anteriormente  publicadas  a  tal  res- 
peito fossem  cumpridas,  e  se  não  olvidassem  como  até  agora,  concor- 
reria sobremaneira  para  o  progresso  da  ilha  (e  mesmo  da  colónia  cabo- 
verdeana),  pois  que  se  a  exportação  da  purgueira  da  ilha  passasse  de 
60  a  1:000  moios,  pagando  ella  4f$500  réis  de  direitos  por  moio,  o  ren- 
dimento aduaneiro  da  ilha  subiiia  4:500)9000  réis,  os  quaes  juntos  á 
receita  actual  dariam  para  a  despeza  interna  da  ilha,  e  poderia  haver 
ainda  transferencia  de  fundos  para  o  cofre  geral  da  província.  Referi- 
mo-nos  particularmente  á  portaria  do  fallecido  Rebello  da  Silva,  de  9 
de  outubro  de  1869,  que  mandou  ás  camarás  municipaes  do  archipe- 
lago  incluir  nos  orçamentos  annuaes  uma  verba  especial  para  a  semen- 

1  Chorographia  já  citada,  pafç.  234. 

2  Voja-sc  inappa  da  exportação  e  importação  adiante. 

3  O  alqueire  da  província  corresponde  a  42  litros. 
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teira  da  purgueira.  O  conselho  de  provincia,  porém,  esquecendo  esta 
determinação,  apesar  das  reiteradas  instancias  do  governo  geral  para 
a  fiel  observância  d^aquella  portaria,  tem  approvado  as  contas  da  ca- 
mará doesta  ilha,  sem  exigir  que  a  mesma  declare  a  applicação  que 
fez  da  verba  orçada  para  a  sementeira  da  purgueira,  devendo  ella 
(como  é  obrigada)  mostrar  a  quantidade  de  semente  lançada  á  terra, 
a  extensão  do  terreno  semeado,  o  numero  de  pés  pouco  mais  ou  me- 
nos, e  o  estado  de  desenvolvimento  do  arbusto.  Por  portaria  de  18  de 
janeiro  do  corrente  anno  (1879),  inserta  no  Boletim  officicU  n.°  3,  o 
ex.°*®  sr.  governador  actual  de  novo  exige  ás  camarás  o  cmnprimento 
da  portaria  acima  citada. 

O  algodão  pelo  pouco  trabalho  que  requer,  e  pelos  lucros  immedia- 
tos  que  d'elle  se  auferem,  merece  occupar  a  nossa  attençâo.  Ha  duas 
espécies  na  ilha,  branco  (gossypium  arboreum)  e  amareUo  (gossypium 
herbaceumjy  ambas,  porém,  em  misero  estado  pela  falta  de  cultura.  O 
seu  arbusto  dá-se  bem  em  toda  a  parte  da  ilha,  e  o  terreno,  por  mais 
safaro  e  estéril  que  seja,  é  próprio  para  elle,  exigindo  apenas  depois 
de  semeado  algum  cuidado  nos  primeiros  annos,  até  que  tome  vigor  e 
não  seja  anniquilado  pelos  animaes.  Nos  annos  de  1823,  1824  e  1825 
a  colheita  da  ilha  foi  de  186  arrobas,  podendo  affirmar  que  a  produc- 
çao  de  hoje  não  deve  chegar  a  metade  d'aquella  quando  podia  ser  su- 
perior a  1:000  arrobas,  no  mesmo  espaço  de  tempo,  e  os .  habitantes 
não  carecerem  de  o  importar  das  outras  ilhas.  Para  obviar  a  este  mal 
o  governador  Marinho  dividiu  algumas  terras  pelos  pobres,  a  fira  de 
que  promovessem  a  plantação  de  algodoeiros  e  purgueiras,  e  o  pouco 
que  se  fez  promettia  assim  mesmo  óptimos  resultados,  ajulgar-sepelo 
que  produzia  nos  si  tios  dos  Carvoeiros,  Estancia  de  Braz  e  outros, 
quando  elle  se  retirou  doesta  provincia.  Com  a  sua  ausência,  porém, 
tudo  voltou  ae  antigo  estado,  e  a  planta  embora  se  desenvolvesse  bem 
perdeu-se  na  maior  parte  por  falta  de  tratamento  e  resguardo  dos  ani- 
maes ;  e  até  hoje  não  foi  renovada,  ou  só  muito  parcamente ! 

O  anil  ou  Índigo  (indigofera  tinctoria)  é  planta  indígena,  e  pela  sua 
boa  qualidade  podia  constituir  um  ramo  de  commercio  bem  proveitoso 
para  a  ilha,  se  houvesse  quem  emprebendesse  desenvolver  a  sua  plan- 
tação e  melhorar  o  seu  fabrico.  Os  habitantes,  porém,  ou  por  falta  de 
vontade,  ou  antes  por  ignorância,  contentam-se  em  cultivar  o  bastante 
para  seus  usos  domésticos,  reduzindo-o  a  tinta  por  um  informe  e  rude 
processo,  sem  cooperação  de  alguma  formula  chimica.  A  planta  é  quasi 
espontânea  e  produz  excellente  azul,  motivo  por  que  em  1703  mereceu 
08  sérios  cuidados  do  capitão  general  D.  António  Salgado,  que,  remet- 
tendo  doesta  e  outras  ilhas  amostras  para  a  corte  ali  foram  examina- 
das e  julgadas  de  muito  boa  qualidade.  Em  1827  foi  mandado  a  estas 
ilhas  por  ordem  regia  o  chimico  guarda  marinha  Ignacio  Lazaro  de  Sá 
Vianna,  a  fim  de  examinar  a  planta  e  ensaiar  o  seu  fabrico,  e  da  me- 
moria que  compoz  voltando  ao  reino,  resultou  sair  a  ordem  regia  de 
21  de  maio  de  1829,  excitando  os  habitantes  á  cultura,  fabrico  e  re- 
messa do  anil  para  o  reino,  e  promettendo  graças  honorificas  aos  que 
mais  se  distinguissem  pela  sua  applicação.  Nada,  porém,  os  moveu; 
continuou  o  mesmo  marasmo,  e  hoje  vemos  tudo,  se  não  peior,  pelo 
menos  no  antigo  estado. 


As  caltanui  que  constantemente  têem  oocupada  a  att^içZo  d'este 
poro  e  pftra  que  elle  ha  dirigido  todo  o  sen  cuidado,  sSo  as  do  milho, 
da  caana  de  aasucar  e  da  mandioca.  O  milho  constitue  o  frâneiro  e 
essencial  alimento  dos  ilhéus  pelo  ^nprego  diverso  que  d'elle  fsLzem 
em  suas  comidas.  A  producçao  geral  da  ilha  r^ula  por  800  móis  ^  de 
que  exporta  pouco  mais  de  4:000  alqueires  para  as  outras  ilhas,  assim 
como  feijão,  cuja  colheita  será  metade  d'aquella. 

Possue  a  ilha  duas  espeeies  de  canna  de  assucar:  o  saecarum  c^ 
drudis,  de  Lin.  para  regadio,  e  o  saccarum  violutevm  para  sequeiro ; 
esta  foi  aqui  introduzida  pelo  proprietário  Theophilo  José  Dias,  e  os 
naturaes  lhe  chamam  canna  de  Cajemia^  por  ter  vindo  d'ali.  £s^  be- 
nemérito e  prestadio  cidadão,  quando  tentava  plantar  em  secco  a  nova 
espécie,  hoave  de  soffi^r  o  escameo  e  zombaria  dos  seus  conterrâneos 
que  julgavam  impossivel  crear-se  em  sequeiro  canna  de  assucar.  Elle, 
porém,  nlo  trepidou,  proseguiu  no  seu  intento  e  viu  a  final  coroados 
os  seus  esforços  dos  melhores  resultados ;  e  tal  foi,  que  os  próprios  que 
tanto  tinham  duvidado  foram  dos  primeiros  a  imital-o,  rendidos  por  tSo 
frisante  prova:  talvea  até  mais  depressa  por  lhes  exigir  menos  trabsr 
lho! 

Na  morte  antecipada  d^aquelle  proprietário  perdeu  a  ilha  um  dos 
seus  filhos  que  muito  desejou  e  fez  para  engrandecel-a.  A  cultura  das 
duas  espécies,  pelo  cuidado  com  que  é  feita,  produz  annualmente  600 
mpas  de  100  galões  cada  uma  ^ ;  doestas  devem  tirar-se  200  destina- 
dais  a  mel  e  quasi  9  para  exportação  (vide  mappa),  o  resultado  será 
que  os  habitantes  consomem  391  pipas  p<H*  anno ! ! 

A  mandioca  de  cuja  raiz  se  fabrica  a  farinha,  que  vulgarmente  se 
chama  de  páu  é  para  este  povo  um  género  de  primeira  necessidade,  e 
por  isso  tem  por  ella  todo  o  esmero.  Não  podemos  descobrir  a  data  em 
que  a  planta  foi  introduzida  na  ilha;  o  que  podemos,  porém,  certificar 
é  que  ella  se  dá  e  desenvolve  por  tal  forma  na  ilha,  que  hoje  se  pôde 
e  deve  considerar  o  principal  rendimento  da  mesma ;  pois  a  áua  abun- 
dância colloca  os  habitantes  ao  abrigo  da  fome  pelo  espaço  de  três  a 
quatro  annos  de  carestia,  se  não  for  exportada.  O  fabrico  da  farinha 
é  muito  difficil,  porque  o  trabalho  é  todo  manual,  mas  fica  superior  á 
do  Brazil  por  conservar  toda  a  parte  gommosa  que  a  tcn-na  mais  nu- 
laritiva  do  que  aquella,  por  lhe  ser  tirada. 

Ainda  se  cultiva  a  planta  do  tabaco  com  óptimo  resultado,  assín» 
como  manciurra,  inhame,  batata  doce  e  do  reino  (que  chamam  ingle^ 
za),  e  todas  as  espécies  de  hortaliça  oriundas  da  Europa ;  cria  muito 
gado  e  todo  de  excellente  qualidade,  e  finalmente  tem  para  caça  galli- 
nhãs  de  matto  ou  da  Guiné  e  codornizes. 

Sobre  a  exportação  e  importação  veja-se  ao  diante  o  mappa  respe- 
etivo. 

Viação  e  obras  publicas 

É  incrivel  o  estado  de  abandono  a  que  tem  sido  votada  esta  Sba 
a  respdto  de  obras  puUicas.  Foi  ella  desde  sempre,  nSo  sabemos  por- 

1  O  moio  da  ilha  corresjponde  a  2:520  litros. 

*  A  pipa  é  de  100  galões  ou  =  a  370  litros ;  o  galão  *=  a  3*  ,7 ;  as  891  pipas 
do  eonsuino=  a  144:6t0  litros  l 
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qnêy  lançada  ao  ostracismo,  nSo  havendo  parte  no  orçamento  ^^  de  mar 
neira  que  por  toda  dia  se  nXo  descobre  yestigto  de  q«alqner  meUioni^ 
mento,  por  pequeno  qne  seja,  o  qaal  atteste  a  acçSo  benéfica  de  go- 
Tentador  algum. 

Havemos  todo  o  respeito  piua  com  o  chefe  da  provinda,  não  qae- 
remos  censurar,  narrámos  simplesmente  o  facto,  porque  nlo  podemos 
ficar  mudos  perante  a  desigualdade  que  presenciámos,  e  que  temos  por 
injusta,  visto  que  a  ilha  de  S.  Nicolau  tem,  como  todas  as  outras, 
iguaes  direitos  aos  seus  melhoramentos  relativos,  e  de  urgente  neces- 
sidade sâo  alguns  de  que  ella  carece. 

Constrmu-se  em  1855  um  bello  cães  no  porto^  da  Preguiça,  xmindo 
o  iSiéu  á  terra,  cujo  trabalho  foi  gratuitamente  dirigido  pelo  dr.  em 
me£cina  pela  faculdade  de  Paris,  Juho  José  Dias,  empregando  n^eUe 
o  povo,  o  qual,  por  ser  anno  de  carestia,  recebia  em  paga  mantimen- 
timentos  enviados  pelo  governo,  dando-lhe  as  aoctoridades  da  ilha 
aqueOa  apjdicaçâo.  Como,  porém,  a  inclemência  do  tempo  começasse 
a  arruinal-o  e  em  breve  se  não  fizessem  os  convenientes  reparos  a  ex- 
pensas do  governo,  não  tardou  que  uma  fortíssima  marezia  o  destruísse 
totalmente,  e  de  maneira  que  hoje  não  apparece  indicio  d'aqueUa  obra 
iào  necessária,  útil  e  proveitosa.  Que  diria  o  ex.™*  sr.  visconde  de 
S.  Januário,  dignissimo  presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  se  hoje 
voltasse  a  esta  ilha,  vendo,  em  logar  do  cães  por  onde  passeou,  uma 
rocha  nua  e  desigual  onde  com  grave  perigo  se  desembarca. . .  ? 

0  edificio  da  alfandega  caiu  em  ruinas  no  anno  de  1871,  e  até 
agora  passados  sete  annos  não  foi  reedificado,  estando  arrendada  uma 
casa  particular  pela  quantia  annual  de  168^000  réis  para  supprir  essa 
fi^dta.  Julgámos  anti-economica  e  prejudicial  ao  governo  uma  tal  in- 
cúria, e  a  condemnâmos  como  erro  grave  em  publica  administração, 
por  isso  que,  dispendendo-se  já  perto  de  l:500áKK)0  réis  em  rendas, 
(pouco  mais  ou  menos  o  que  custaria  a  casa  ah^ada),  continua  o  mes- 
mo governo  provincial  a  ficar  sem  casa  sua  própria,  o  que  aliás  não 
Buccedia  sendo  logo  orçada  a  competente  verba  e  apj^cada  sem  dila- 
ção. 

A  estrada  que  do  porto  segue  até  á  villa  na  distancia  de  cinco  mi- 
lhas, é  ainda  a  mesma  que  mandou  fazer  o  dignissimo  bispo  D.  fr. 
Christovão,  e  que  pouco  tem  sido  melhorada,  existindo  ha  perto  de  um 
século.  Devia-se  ter  aberto  uma  lai^  estrada  por  onde  podessem  tran- 
sitar carros,  pois  que  o  terreno  a  isso  se  presta  em  toda  a  extensão, 
não  havendo  obras  de  arte  a  fazer  alem  de  duas  pequenas  pontes. 
£sta  urgente  necessidade,  não  satisfeita  até  hoje,  muito  prejudica  os 
povos  e  atraza  o  commercio  da  ilha.  A  conducçãe  dos  géneros  e  mer- 
cadorias é  em  extremo  dificultosa,  porque,  na  falta  ^  outros  meios, 
faz-se  ella  á  cabeça  de  mídheres  ou  em  jumentos,  motivo  que  obriga 
os  negociantes  e  até  os  particulares,  a  dividir  pequenos  volumes  no 
logar  do  desembarque  para  poderem  ser  transpcntados. 

Falíamos  acima  de  D.  fr.  Christovão  de  3.  Bowentura,  Tulto  gran- 
dioso e  venerando,  génio  -trabalhador  e  ineansarvel,  que,  residindo 

1  Em  1877  foram  repartidos  pela  provinda  de  Cabo  Verde^  100:000|IOOO  réis 
wr^  obras  publicas,  e  amda  d*e8ta  vez  não  foi  contemplada  a  ilha  de  S.  Nicolau. 
J3oUtim  official  n.*  47  do  dito  aono. 
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n'esta  ilha  pelo  espaço  de  doze  annos,  deixou  o  seu  nome  Yinculado  a 
diversos  melhoramentos.  Estrada  da  villa  ao  porto,  abertura  de  um 
poço  ali  para  aguada  dos  navios,  creaçâo  da  aldeia  da  Preguiça,  ar- 
ruamento das  casas  na  rua  principal  da  villa,  caminho  para  a  Fajã  e 
outros  legares,  policia,  costumes,  desenvolvimento  das  letras  e  agri< 
cultura,  arrolamento  e  tombo  da  ilha,  divisão  das  terras,  administra- 
ção da  justiça,  feitura  do  palácio,  residência  episcopal  (hoje  desappa- 
recida) ;  tudo  correu  debaixo  da  direcção  de  tão  distincto  prelado, 
ue,  ao  seu  elevado  saber  juntava  a  pratica  austera  de  muitas  virtu- 
es  religiosas,  civicas  e  moraes.  O  seu  nome  anda  na  boca  de  todos, 
e  o  seu  nome  não  perece,  porque  as  obras  que  fez  construir  e  os  con- 
selhos que  deu  são  lembrados  de  todos  e  transmittidos  de  pães  a  filhos 
apontando-o  como  o  mais  estrénuo  bemfeitor  da  ilha.  Aqui  morreu  e 
foi  sepultado  na  antiga  igreja,  a  qual,  caindo  em  ruinas  q  não  sendo 
reconstruida,  desappareceu  completamente,  vendendo-se  depois  o  ter- 
reno, e  os  habitantes  não  trasladaram  os  seus  ossos,  de  modo  que  hoje 
é  impossível  encontral-os  para  se  lhes  dar  sepultura  condigna ;  triste 
paga  de  tão  assignalados  serviços ! 


Commercio 

O  commercio  da  ilha  para  fora  da  província  é  muito  Umitado ;  não 
ha  navegação  directa  com  Lisboa,  porque  os  géneros  importados  d'ali 
não  podem  competir  em  preço  com  os  vindos  da  America.  N'este  caso 
estão  os  algodões,  chitas,  fatos  e  outras  fazendas,  candeeiros,  petró- 
leo, obras  de  ferro,  bolachas,  presuntos,  carnes  seccas,  queijos,  ma- 
^ôco  (tabaco),  madeiras,  telha  de  pau,  etc.,  etc.  E  não  se  vendem  mais 
baratos  ainda  porque  os  navios  dos  Estados  Unidos  (são  os  que  em 
maior  numero  frequentam  o  porto  da  ilha),  deixam  de  vir  aqui  não 
poucas  vezes  pela  demora  que  soSrem  na  realisação  dos  seus  contra- 
tos por  causa  dos  motivos  anteriormente  expostos.  O  maior  movimento 
da  ilha  é  com  as  outras  do  archipelago,  transportando  em  navios  de 
cabotagem  os  seus  cereaes,  com  os  quaes  aUmenta  a  de  S.  Vicente,  a 
do  Sal  e  a  da  Boa  Vista,  não  se  sabendo  bem  ao  certo  a  totalidade 
d'esta  exportação  interna,  porque,  sendo  géneros  livres  de  direitos  não 
•ha  uma  apurada  fiscaUsação  aduaneira.  Todavia  o  que  podemos  ave- 
riguar pelos  despachos  da  alfandega  vae  exarado  no  mappa  compe- 
tente. 

Vivendo  n^esta  ilha  ha  doze  annos  temol-a  como  pátria  adoptiva; 
temporária  é  a  nossa  estada,  vel-a  prosperar  é  o  nosso  desejo,  a  isso 
se  (Urige  o  nosso  intento  escrevendo  estas  linhas ;  oxalá  que  no  futuro 
eUa  receba  todos  os  melhoramentos  de  que  tanto  necessita ;  quanto  a 
nós  julgar-nos-hemos  largamente  remunerados  do  nosso  trabalho,  se 
com  elle  contribuirmos  alguma  cousa  para  o  seu  bem  estar  futuro. 

Ilha  de  S.  Nicolau  de  Cabo  Verde,  1  de  março  de  1879.  =rC!> 
(nego  Joaquim  da  Silva  Caetano,  sócio  correspondente  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa. 
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IV 


EXPLORAÇÃO  AGRONÓMICA  EM  CABO  VERDE  E  GUINE 


I 


Commnnícação  i  Sociedade  de  Geographia  de  Lískoa^ 

Ex."«  sr.  presidente.  —  Tenho  a  honra,  como  sócio  da  Sociedade  de  Greogra- 
phia,  de  pasfsar  ás  mãos  de  v.  ex.*,  o  meu  relatório  das  provincias  de  Cabo  Verde 
e  Guiné ;  assim  como  junto  encontrará  a  conclusão  doeste  relatório. 

Recordo  a  v.  ex.*  e  á  Sociedade  de  Geographia,  que  sou  o  nnioo  agrónomo  do 
nltramar;  tendo  gasto  n*esta  labutação,  fortuna  e  saúde. 

Tenho  a  honra,  sr.  doutor,  de  ser,  com  a  maior  estima  e  consideraçio,  de  v.  ex.* 
muito  attento,  venerador  e  servo  =  Henrique  d^Arpoare,  sócio  correspondente  da 
Sociedade. 

A  excellente  obra  do  sr.  de  Bulhões  Les  colonies  portugaises  dá 
uma  informação  estatística  exacta  das  provincias  de  Cabo  Verde  e  Gui- 
né, e  por  isso  me  limitarei  n^este  relatório  a  apresentar  o  meu  pare- 
cer, como  agrónomo,  sobre  o  presente  e  o  futuro  da  agricultura  n'es- 
tas  regiões  tão  ricas  por  seus  recursos  naturaes. 

Tendo  que  chegar  á  Guiné  na  estação  própria  para  a  exploração, 
não  me  permittiu  a  falta  de  saúde  e  de  tempo  percorrer  d'esta  vez  se- 
não a  ilha  de  S.  Thiago,  havendo  já  percorrido  com  Welwitsch,  S.  Vi- 
cente, Santo  Antão  e  S.  Nicolau. 

O  solo  do  archipelago  de  Cabo  Verde  é  inteiramente  vulcânico  e  o 
basalto  apresenta-se  por  toda  a  parte.  O  aspecto  é  de  uma  extrema 
aridez;  não  se  vê  senão  altissimos  rochedos  alcantilados  e  escalvados, 
que  somente  com  a  apparição  das  primeiras  chuvas,  se  cobrem  de  um 
manto  de  verdura,  a  que  se  deve  attribuir  a  denominação  de  Cabo 
Verde. 

0  producto  de  maior  importância  é  a  purgueira  (latropha  cttrccisj, 
que  parece  destinada  pela  Providencia  para  favorecer  os  caboverdea- 
nos;  pois  que  no  meio  doesta  aridez  do  terreno  basáltico  produz  ainda 
melhor  que  nos  mais  férteis  da  America !  Não  me  consta  que  em  parte 
alguma  se  encontre  em  maior  escala.  Reproduz-se  com  facilidade,  tanto 
de  estaca  como  de  semente. 

Ha  muitos  annos  que  o  paternal  governo  de  Sua  Magestade  a  faz 
semear,  pelas  camarás  municipaes,  nos  terrenos  vagos.  Os  insolarea 
não  têem  outro  trabalho  senão  colhel-a. 

Em  Cabo  Verde  chamam  chaada  ou  achadas  ás  planícies.  A»  situa- 
das na  vizinhança  do  mar  são  geralmente  de  terrenos  áridos  e  ingra- 
tos, que  a  não  ser  a  purgueira,  que  se  reproduz  em  toda  a  parte,  não 
são  susceptíveis  de  cultura,  pelo  menos  industriaL  No  tempo  das  chu- 
vas, ás  vezes,  cobrem-se  de  alguma  vegetação;  mas  essa  mesma  só 
serve,  e  mal,  para  pasto  dos  animaes. 

£^contra-se  o  anil  silvestre,  e  o  algodão  herbáceo,  mas,  cultivados 

1  Esta  comnnmicaçio  é  formada  por  um  relatório  dirigido  ao  governo,  cuja 
publicação  no  Boletim  loi  recommendada  e  aactorisada  por  este*  _ 
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e  mandados  ao  mercado^  o  producto  da  sua  venda  nSo  chiaria  nem 
para  pagar  o  transporte.  A  cultura  do  anil  tem  sido  abandonada  em 
todofi  06  terrenos  ingratos,  onde  se  reproduz  naturalmente,  como  no 
Sea^al^  para  se  cukiyar  nos  terrenos  mais  férteis,  como  as*  planicieB 
irrigadas  das  margens  do  Ganges,  no  Bengala.  Esta  cultura  é  a  mais 
rendosa  das  índias. 

A  cultura  do  tabaco  é  muito  escassa.  Só  se  eiidtiya  algum  para  o 
eonsumo  do  paiz.  Devia  ser  muito  mais  desenvolvida,  porque  é  lucra- 
tiva. Fedi  ao  governo  as  sementes  mais  apropriadas,  que  me  foram 
mandadas,  e  que  distribui  pelos  lavradores.  Quando  se  instaUar  o  jar- 
dim de  acclinuiçâo,  é  cultura  que  merecerá  toda  a  minba  solicitude. 
Está  sujeito  a  ser  atacado  por  um  insecto  microscópico,  que  fSacilmente 
pôde  ser  destruído  com  enxofi-adores,  que  nSo  sâo  ainda  conhecidos. 

Custa  a  acreditar  que  o  trabalho  do  campo  se  faça  apenas  com  en- 
xadas; o  arado  não  está  ainda  em  uso. 

A  cultora  da  canna  de  assucar  é  de  pouca  producçâo,  relativsr 
mente  á  quantidade;  mas  emquanto  á  qualidade^  o  assucar  de  Cabo 
Verde  e  a  aguardente  é  superior  á  do  Brazil. 

Esta  industria  não  prosperará  e  continuará  a  conservar-se  deca- 
dente emquanto  na  metrópole  se  não  baixar  o  direito  de  importação  e 
se  não  estabelecer  uma  refinação  na  provincia.  Toma-se  necessária  a 
introducção  de  novas  sementes :  como  a  canna  de  Cayenna,  a  canna 
roxa  (S.  Violeteum^  e  também  S.  Imperialis  do  Brazil). 

Não  ^dste  o  espirito  da  associação ;  o  dinheiro  só  se  encontra  a 
juros  elevadissimos ;  e  portanto  é  difficil  a  introducção  dos  engenhos 
de  ferro  e  a  vapor,  que  são  caros  e  só  estão  ao  alcance  dos  capta- 


Como  em  toda  a  parte,  no  archipelago,  o  cafeseiro  cultiva-se  afas- 
tado das  praias,  na  região  interior  e  montanhosa,  por  ser  a  mais  &vo- 
Feeida  da  humidade  atmospheríca,  tão  abundante  nos  trópicos. 

E  a  mais  fértil,  presta-se  para  as  culturas  as  mais  variadas  da 
zona  tropical  e  da  temperada. 

Estranhei  ver  que  este  precioso  arbusto  não  se  plante  aqui  em  li- 
nha e  arruamento,  mas  que  até  se  deixe  cresce  a  toda  a  altura  que 
quizer  attingir,  sem  ser  dirigido,  nem  cortadas  as  guias,  como  se  pra- 
tica nas  colónias  estrangeiras  que  tenho  visitado,  operaç5es  que  al^n 
de  outras  vantagens,  augmentam  consideravelmente  a  producção,  faid- 
lilam  a  maturação  e  meJhoram  a  qualidade. 

As  plantações  são  escassas  e  esta  preciosa  cultura  podia  ser  eonft* 
derayelmente  augmentada. 

£  notável  como  os  terrenos  vulcânicos  de  formação  recente  prod^ 
sem  aromas  exquisitos.  O  café  de  Cabo  Verde  f<H  reconhecido  na  ex- 
posição de  Philadelphia  como  a  melhor  qualidade  conhecida. 

Tantos  caboverdeanos  que  cultivam  unicamente  o  mantimento  que 
precisam  para  seu  sustento,  &riam  a  sua  fortuna  e  felicidade  com  um 
simples  jardim  de  café. 

As  chinchonas  que  foram  introduzidas  pelo  patriótico  e  venexando 
dr.  Bernardino  de  Éarros  Gomes,  e  se  cultivam  em  pequena  escala  em 
Santo  Antio,  podem  vantajosamente  ser  intercaladas  nas  culturas  do 
café^  que  estima  algoma  somibra  e  fireacuca.  As  quinas  precisam  de 
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sete  annos  para  se  poder  collier  a  primeira  casca;  e  o  cafeseiro  ires  a 
quatro  para  dar  o  fructo. 

Apesar  de  Cabo  Verde  nâo  produzir  outro  vinho  senão  a  mijarella 
de  Santo  Ant^Lo,  o  ensaio  da  cultura  da  vinha  devia  ser  continuado  nos 
terrenos  elevados  e  montanhosos. 

De  grande  interesse  será  a  cultura  do  chá.  Existem  todos  os  indi- 
cies de  bom  resultado.  Este  terreno  ha  de  produzir  uma  qualidade  su- 
perior, como  todos  os  outros  productos  e  com  a  vantagem  da  rápida 
6  económica  exportação  para  todas  as  partes  do  mundo  pelo  porto  de 
S.  Vicente. 

Os  inglezes  dão  uma  grande  importância  a  receber  da  China  o  chá 
da  primeira  colheita  com  a  maior  brevidade. 

A  arborisaçãO;  e  toda  a  vegetação  em  geral,  está  ligada,  como  em 
todas  as  partes,  á  regularidade  das  chuvas,  e  a  fertiUdade  á  abundância 
d'ellas.  Quando  as  chuvas  faltam,  como  acontece  de  tempos  a  tempos, 
as  terras  não  produzem,  por  consequência  ha  fome  e  morrem  milhares 
e  milhares  de  pessoas,  como  succedeu  ainda  ha  dezesete  annos,  em  que 
morreram  perto  de  30:000. 

De  anno  para  anno  a  arborisação  vae  diminuindo  e  a  par  d^ella  vão 
seccando  as  fontes. 

A  creação  do  gado  cabrum  é  o  sustento  do  habitante  pobre;  as 
pelles  um  ramo  <de  importante  exportação.  A  cabra  destroe  tudo,  até 
o  que  não  utiUsa  para  o  seu  alimento.  Se  se  cohibisse  esta  creação 
com  um  imposto  tão  pesado  que  equivalesse  a  uma  prohibição,  n^um 
pequeno  numero  de  annos  a  vegetação,  auxiUada  por  este  clima  tro- 
pical, tornaria  o  archipelago  arborisado  novamente. 

£  inútil  occuparmo-nos  da  arborisação  sem  medidas  para  a  conser- 
var. Deve  ter  seu  principio  no  ponto  interior,  o  mais  elevado,  como 
se  pratica  geralmente. 

Das  essências  âorestaes  indígenas,  deve  ser  preferido  o  tamarineiro 
(tamarindus  indica),  que  se  encontra  no  archipelago  em  todas  as  par- 
tes. Attinge  dimensSes  enormes  nas  terras  mais  áridas  e  nas  areias  in- 
candescentes do  Senegal  e  do  Sahara.  Tenho  pubUcado  pela  imprensa 
vários  artigos  em  que  trato  largamente  doeste  assumpto. 

Os  proprietários  arrendam  aos  proletários  os  seus  terrenos  por  um 
preço  elevado  e  por  um  curto  praso,  e  estes,  sem  meios  para  grandes 
culturas,  e  sem  a  segurança  futura  da  conservação  do  arrendamento, 
limitam-se  tanto  por  uma  como  por  outra  causa,  ao  grangeio  do  res- 
trictamente  necessário  para  a  sua  alimentação,  queixando-se  elles  de 
que  a  sua  existência  é  mais  desgraçada  que  a  do  escravo,  e  por  sua 
vez  se  queixam  também  d'elles  os  proprietários  pela  sua  indolência. 

Tanto  este  estado  de  cousas  como  a  falta  de  braços,  apesar  da 
demasiada  população  que  ha  no  archipelago,  falta  occasionada  pela 
indolência  nata  no  indigena,  faz  com  que  não  se  desenvolva  a  agricul- 
tura, conservando-se  tudo  na  antiga  rotina,  o  que  se  dá  em  todos  os 
paizes  em  que  teve  logar  a  emancipação. 

O  único  meio  de  proteger  a  agricultura  decadente  no  archipelago 
i  faciUtar  a  emigração  do  vizinho  continente  africano  para  Cabo  Verde, 
não  somente  da  Guiné,  como  dos  krumanos  e  outras  tribos  africanas 
que  hoje  emigram  voluntariamente  para  os  paizes  mais  longiqoos. 
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Se  se  facultasse  aos  naturaes  do  archípelago  o  livre  transporte  para 
a  Guiné;  e  se  se  lhes  ministrassem  meios  para  a  sua  localisaçâo  n'a- 
^elle  ponto,  elles  concorreriam  ali,  na  esperança  de  melhor  e  mais 
abastança,  e  perderiam  de  certo  a  sua  indolência  própria,  porque  tra- 
balhariam em  terrenos  que  julgariam  como  seus  próprios,  pela  segu- 
rança dos  contratos;  e  mais  desenvolvimento  dariam  á  agricultura  e 
por  consequência  á  riqueza  publica. 

Esta  minha  proposição  não  é  utopia,  mas  sim  firmada  na  expe- 
riência e  conhecimento  pratico  que  tenho  por  haver  observado  que  elles 
se  tomam  na  Guiné  muito  activos  e  laboriosos.  O  caboverdeano  é  in- 
dispensável na  Guiné  para  occupar  e  colonisar  este  importante  terri- 
tório. 

£ncontram-se  escríptos  em  extremo  curiosos  sobre  a  arborisaçâo 
de  Cabo  Verde,  mas  nenhum  d'elles  se  pôde  pôr  em  pratica,  porque 
não  são  adequados,  mas  sim  quasi  todos  chimericos  e  feitos  por  pes- 
soas que  desconhecem  completamente  Cabo  Verde. 

Devem-se  aproveitar  as  melhores  essências  indigenas  do  paiz,  e 
bastantes  também  ha  que  se  podem  mandar  vir  do  Brazil  e  outros  pai- 
zes,  e  que  serão  preciosa  acquisiçâo  para  o  archipelago. 

A  verba  do  orçamento  da  provincia  de  Cabo  Verde  destinada  para 
a  arborisaçâo  e  agronomia,  é  a  limitadissima  quantia  de  3:000í$000 
réis  annuaes. 

É  preciso  da  parte  do  agrónomo  muita  dedicação  e  génio  económico 
para  com  esta  quantia  crear  estabelecimentos  de  tão  transcendente 
utilidade  para  o  arcliipelago,  pois  me  parece  que  a  arborisação  e  a 
cidtura  é  o  primeiro  serviço  a  que  se  deve  attender. 

Precisa-se  de  viveiros  para  a  arborisação,  e,  junto  a  estes,  jardins 
para  a  cultura  das  plantas  que  se  devem  introduzir  na  provincia. 

Deve  haver  dois  ou  três  doestes  estabelecimentos  ou  jardins  de 
acciimação,  um  na  ilha  de  Santo  Antão,  outro  na  região  mais  elevada 
da  ilha  de  S.  Thiago,  em  terreno  competente,  etc. 

Os  melhores  terrenos  são  propriedade  dos  particulares,  e,  não  se 
podendo  com  tão  limitados  recursos  fazer  compras  de  propriedades, 
devem  arrendar-se  áquelles  por  longos  prasos  e  diminutas  quantias. 

Na  propriedade  escolhida  para  este  fim  devem  edificar-se,  no  caso 
de  não  haver  as  necessárias  dependências  e  officinas,  uma  casa  para 
«ementes,  para  guarda  de  instrumentos,  para  habitação  do  agrónomo, 
etc.,  o  que  tudo  deve  ser  o  mais  modesto  e  ao  modo  e  uso  da  terra. 

Santo  Antão  e  Madeira  são  universalmente  reconhecidos  serem  os 
logares  mais  próprios  para  a  accUmação  dos  vegetaes  de  um  hemis- 
pherio  para  outro,  pois  que,  segundo  a  altitude,  encontram-se  ali  todas 
as  temperaturas. 

O  jardim  de  Santo  Antão,  alem  de  servir  os  interesses  do  archi- 
pelago, prestava  um  serviço  á  civilisação.  £  reclamado  pela  opinião 
geral  na  Europa,  ha  muito  tempo.  Hoje  todos  os  jardins  de  acclima- 
ção  de  differentes  paizes  trocam  reciprocamente  e  gratuitamente  as  se- 
mentes. 

Este  jardim  de  acclimação,  por  sua  tão  avantajada  posição  podia 
«er  elevado  á  altura  do  de  Buitenzorg,  o  melhor  conhecido.  E  por  este 
magnifico  porto  de  S.  Vicente,  tão  próximo  de  Santo  Antão^  que  tran- 


^66 

Htam  todos  os  meses  de  8:000  a  lOKXX)  passageiros !  S.  Vicente  é  o 
ponto  para  onde  entra  e  entrará  o  progresso  em  Cabo  Verde. 

De  mens  próprios  meios,  sem  prejudicar  a  ninguém;  posso  gama- 
tir  o  futuro  e  a  conservação  d'esta  olnra,  desejando  deixar  uma  recor- 
dação n'esta  minha  amável  terra  adoptiva. 

• 

Guiné 

Existe  um  perfeito  contraste  entre  Cabo  Verde  e  a  Guiné^  que 
apresenta  uma  luxiuriante  vegetação. 

O  alicerce  do  terreno  é  um  tufo  vulcânico  ferruginoso.  Não  ha  ele- 
vações; é  úma  terra  baixa;  de  todas  as  partes  o  tufo  é  coberto  por 
uma  camada  de  terra,  mais  ou  menos  arenosa,  e  toda  de  alluvião  re- 
cente. É  uma  «esponja»  muito  secca  durante  a  metade  do  anno  em 
que  não  cáe  uma  gota  de  agua;  na  outra  metade  demasiado  húmida  e. 
alagadiça.  As  chuvas  em  julho  e  agosto  são  torrenciaes. 

As  matas  virgens  já  foram  descortinadas  em  toda  a  ilha  de  Bo- 
lama, e  não  se  encontram  senão  muito  afastadas  da  capital  da  Gxnné. 
O  fundo  da  vegetação  que  lhe  tem  succedido  eomp5e-se  principalmente 
de  hanhinicLS,  de  vngandias,  datu/nzs,  de  dais  guineeiísis,  borassttSy  euphor- 
biaceas,  de  Jicus,  de  gramineoÃ;  também  o  índigo  tinctorium  e  a  argen- 
tia  em  abundância  denimciam  a  debilidade  do  terreno,  próprio  unica- 
mente para  certas  culturas. 

Vegeta  perfeitamente  o  mendobim,  que  ali  chamam  «mancarrai 
(arachia  hipogea) ;  é  a  cultura  mais  importante  da  Guiné  portuguesa  e 
da  Senegambia.  Nem  um  só  colono  europeu  se  dedica  á  lavoura;  tdda 
a  producção  agrícola  está  na  mão  do  in(Ugena. 

Cultivada  com  o  arado  e  colhida  com  a  grade,  daria  consideráveis 
interesBes ;  o  mesmo  succede  com  o  arroz,  principal  alimento  da  povoa- 
ção, que  depois  do  mendobim,  como  importância  commercial,  oecupa 
o  segundo  logar. 

Ha  também  um  sorgho,  que  chamam  milho  núudo,  e  algum  grão, 
e  a  isto  se  Kmita  toda  a  agricultura  da  Guiné. 

O  gado  é  abundante  e  baratíssimo. 

Não  se  cultiva  o  tabaco ;  as  folhas  correm  entre  os  indígenas  como 
dinheiro  corrente,  e  daria  de  certo  grande  int^^esse,  assim  como  se  fis- 
ría  fortuna  também  com  a  cultura  da  canna  de  assucar  e  fabricação 
da  aguardente. 

Não  é  terra  própria  para  o  cafeseiro  e  cacaoeiro  (iheobroma),  e 
ainda  que  hão  de  vegetar  (como  toda  a  planta  tropical)  não  hão  de  dei- 
xar comtudo  para  o  lavradia*  grande  interesse,  como  acontecerá  com 
as  culturas  acima  indicadas. 

Não  se  encontra  na  Guiné  esse  succulento  barro  vermelhe  fenrugi- 
noBO,  sempre  fresco,  que  tem  feito  a  fortuna  do  Brazil,  da  HaraBa  e 
"èe  Java. 

Das  plantas  qifè  foram  mandadas  por  cuidado  do  governo  da  S«a 
Magestade,  a  plantação  não  se  fez  com  competência,  apesar  da.  melhor 
imvtade. 

A  es^rtação  da  mancarra  é  o  maior  rendimento  da  provincia.  £§!• 
-gaaero  está  caqxMflo  a  soffiísr  gxandes  bsixaa  no.  aea  valor  pdb  con- 
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ooDCorrencia  do  gerzelim  ($eêamum  orientaíe),  qae  produz  um  azeite 
para  prato,  maia  raperiar,  e  que  se  vae  coltivaiido  cada  yez  mais  na 


As  coitaras  e  industrias  que,  a  meu  ver,  podiam  recuperar  e  jhh>- 
morer  a  prosperidade  da  prorincia,  são,  alem  das  indicadas  (a  cnltora 
do  tabaco  e  do  arroz)  a  apanha  da  gutta-percha  e  do  caoutchonc. 

Os  yegetaes  que  a  produzem  são  abundantes,  e  o  consumo  au- 
gmenta.  Vende-se  hoje  no  Pará  a  3^9000  e  a  3^SiõOO  réis  o  kilogramma. 
Não  ha  industria  mais  remuneradora  do  que  esta! 

Tem-se  já  apanhado,  mas  o  indígena  não  apresenta  o  género  ao 
comprador  no  devido  asseio  e  fórma,  e  este  nega-se  a  compral-a.  Pre- 
cisava estimular-se  a  extrema  indifferença  e  indolência  d'elles  por  re- 
compensas adequadas  e  que  fossem  do  seu  agrado. 

Felizmente  que  este  producto  foi  recolhido  por  meio  de  incisão, 
e  que  não  se  corta  a  arvore,  como  tenho  presenceado  em  Mada- 
gáscar. 

Quando  o  governo  de  Sua  Magestade  houver  por  conveniente,  eu 
apresentarei  um  tratado  especial  sobre  esta  importante  industria. 

Com  o  vinho  da  palmeira  (elaiê  guineengis)  e  o  arroz  se  fabrica  o 
«toddy»  e  o  «paddy»  (o  rack),  aguardente  mais  forte  que  se  conhece, 
tão  estimada  dos  malaios,  mas  felizmente  ainda  não  conhecida  na 
Guiné. 

A  região  das  matas  virgens  mais  interessante  estende-se  entre  o 
Casamansa  e  o  rio  Geba.  O  transito  por  ellas  é  perigoso.  O  governo 
da  Guiné  de  boa  vontade  me  teria  concedido  uma  embarcação,  mas 
por  causa  da  guerra  a  Buba  e  falta  de  carvão,  não  pôde  annuir  ao 
meu  pedido. 

Lembrou-me  n'esta  occasião  quanto  era  vantajoso  n'esta  «Kabilia 
aquática»  como  é  a  Guiné,  de  aquecer  os  barcos  com  lenha  e  não  com 
carvão  de  pedra,  como  se  usa  no  Mississipi  e  outros  rios  da  America 
do  norte  e  do  sul.  Exige  uma  construcção  especial,  mas  evita  o  incon- 
veniente de  se  estar  sujeito  á  procura  de  carvão  de  pedra,  e  á  compra 
d'elle  por  todo  o  preço. 

Estas  matas  são  uma  Califórnia  de  madeiras  preciosas,  aonde  o  mo- 
gno principalmente  abunda!  Esta  madeira  vae  escasseando  hoje.  Em 
meio  da  Ásia  (no  valle  de  Cachemyr)  vão  em  procura  de  madeira  de 
nogueira  sujeita  a  immensos  gastos  de  transporte  para  Paris. 

Apesar  de  reconhecer  que  o  meu  estado  de  saúde  é  perigoso,  e 

2ue  o  devo  á  minha  permanência  na  Guiné,  honrando-me  o  governo 
e  Sua  Magestade  com  suas  ordens  e  facilitando-me  embarcação  e  ar- 
mamento, estaria  gostosamente  decidido  a  cumprir  esse  dever.     . 

Estas  matas  podiam  ser  concedidas  a  poderosas  companhias,  obri- 
gando-as  a  fazer,  á  medida  que  se  vão  descortinando,  determinadas 
plantações  de  utilidade  puUica,  reconhecidas  como  adequadas  pdo 
agrónomo  do  governo.  N  isto  se  cifra  a  prosperidade  e  o  augmento  da 
pcovincia  de  Guiné,  que  não  dá  ainda  a  receita  soffidente  para  o  seu 
sustento. 

A  exploração  das  matas  por  conta  do  governo  é  difficil  e  a  fiscafi- 
taçSo  impossivel. 

o  ferro  naa  cooyBtnMçSds  navaes  Tae  sabstítoinão  a  madeira* 
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Esta  terra  tão  baixa  e  sem  elevação  é  doentia^  mas  nSo  é  mais  que 
Demerara,  para  onde  se  dirige  a  emigração  portugueza. 

As  Guyamias  encontram-se  nas  mesmas  condições;  somente  na 
Guiné  o  colono  encontra  futuro  e  largo  horisonte ;  todos  os  elementos 
necessários  para  a  prosperidade  do  agricultor:  abundância^  barateza 
de  braços  e  de  terreno,  os  transportes  facilitados  por  grandes  rios,  em- 
quanto  que  sendo  este  colono  o  melhor,  procurado  em  todas  as  par- 
tes (e  que  fez  o  Brazil),  não  encontra  no  estrangeiro:  senão  a  ser- 
vidão ! 

O  terreno  do  continente  africano  é  inferior  ao  da  America  (o  banco 
ultramarino  deve  estar  d^isso  inteirado. .  .)• 

Em  ambas  as  costas  não  temos  feito,  nem  mais  nem  menos  que  as 
outras  naç3es. 

A  mais  colonisadora  (a  HoUanda),  cedeu  a  sua  possessão  africana 
á  Inglaterra. 

Nós  outros  occupâmos  com  quatro  homens,  territórios  aonde  os  in- 
glezes  ficam  acampados,  gastando  exércitos  e  rios  de  dinheiro.  Pôde 
dizer-se  que  não  ha  nada  para  imitar  nem  para  invejar. 

Cintra,  5  de  novembro  de  19i^l.^=i  Henrique  de  Aiyoarej  agrónomo 
do  governo. 


Tendo  mostrado  no  meu  relatório  apresentado  a  esse  ministério 
quaes  as  condições  de  clima  e  de  solo  que  se  relacionam  com  a  agri- 
cultura nas  proviocias  de  Cabo  Verde  e  de  Guiné,  e  juntamente  o  meu 
parecer  sobre  o  que  mais  útil  e  importante  deve  fazer-se  para  au- 
gmentar  a  producção  vegetal  d'aquellas  provincias,  venho  hoje  lem- 
brar as  providencias  que  julgo  sei  em  de  immediata  necessidaae  para 
que  eu  possa  desempenhar  satisfactoriamente,  e  com  vantagem  para  o 
futuro  d^aquellas  provincias,  a  minha  missão  official. 

Com  relação  á  provincia  de  Cabo  Verde  julgo  ser  desde  já  neces- 
sário: 

1.°  Que  seja  submettida  á  minha  exclusiva  direcção  a  plantação  de 
arvores  e  de  purgueira,  feita  por  conta  da  verba  a  isso  destinada  no 
orçamento  geral  da  provincia,  e  também  a  que  é  feita  por  conta  das 
camarás  municipaes; 

2.°  Que  a  referida  verba  seja  elevada  á  quantia  de  5:OOOi5lOOO 
réis; 

3.^  Que  se  proceda  á  creação  de  um  jardim  de  acclimação  na  ilha 
de  Sapto  Antão,  na  localidade  que  por  mim  for  para  isso  escolhida, 
dando-se  por  esse  ministério  as  ordens  e  auctorisaçoes  necessárias  ao 
governador  geral  da  provincia,  e  reservando-se  para  mais  tarde  a  crea- 
ção de  estabelecimentos  de  igual  natureza  n'outras  ilhas  do  mesmo 
archipelago,  em  que  venham  a  julgar-se  convenientes. 

A  respeito  da  provincia  da  Guiné  julgo  necessário,  apesar  da  mi- 
nha falta  de  saúde,  ir  pessoalmente  transplantar  a  vinha  silvestre  da 
Guiné  para  a  ilha  da  Madeira,  clima  próprio  para  a  sua  generalisação, 
satisfazendo  o  pedido  do  governador  doeste  districto,  onde  o  vinhedo 
está  completamente  arruinado  e  sem  esperança  de  se  restabelecer. 
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O  ultimo  congresso  da  phylloxera  em  Bordeaux  demonstrou  que  não  se 
tem  encontrado  remédio  pratico  contra  a  invasão  do  flagello^  nem  com 
cepas  americanas., 

O  governo  francez  reconhecendo  ha  tempo  a  necessidade  da  intro- 
ducçSo  de  uma  vinha  silvestre,  de  preferencia,  afiicana,  mandou  a  Le- 
card,  que  morreu,  e  a  expedição  do  coronel  Flatters,  que  teve  um  fim 
desgraçado;  o  Soudão,  aonde  se  podia  procurar  esta  vinha,  está  fe- 
chado; muito  mais  rápido  e  pratico  é  utiUsar-se  da  vinha  silvestre  da 
Guiné;  introduzindo-a  e  naturalisando-a  na  Madeira,  prestará  o  illus- 
trado  governo  de  Sua  Magestade  um  relevante  serviço  ao  seu  paiz  e 
á  civilisação.  =  Jíenríyua  de  Ai-poare,  agrónomo  do  governo. 
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33 
33 
33 
32 
33 
32 
32 
32 
33 
32 
32 
33 
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.01,5 
.00,3 
.53,4 
.51,2 
.67,8 
.45,0 
.00,9 
.08,7 
.06,2 
.54,7 
.01,2 
.08,4 
.55,6 
.46,6 
.53,1 
.12,5 
.46,9 
.07,8 


32.57.43 
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COLÓNIAS  PORTUGUEZAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 


XXI 

Em  Amsterdam,  pelo  cônsul  geral  George  Rosenthal 

Amsterdam,  le  11  février  1881.  —  Monsieur  le  président.  —  J*aí 
bien  reçu  votre  circulaire  du  móis  précédent  avec  le  questionnaire  y 
joint. 

Commej 'avais  déjà  Thonneur  d'écrire  à  son  excellence  le  ministre  des 
affaires  étrangères  à  Lisbonne,  en  réponse  à  sa  circulaire  du  22  se- 

Stembre  de  Tannée  passée,  je  n^ai  qu^à  vous  dire  qu'ils  n'existent  pas 
e  portugais  dans  les  Pays-Bas.  Les  étrangers  immigrés  qui  se  sont 
établis  ici  sont  principalement  des  allemands,  quelques  français  et 
quelques  anglais,  mais  ils  ne  forment  pas  des  colonies.  lis  se  sont  me- 
les avec  les  indigènes,  exercent  dans  le  pays  les  mêmes  professions,  et 
comme  la  plupart  d^eux  s^est  fait  naturaliser  comme  hollandais,  ils 
jouissent  des  mêmcs  droits. 

Quant  à  la  navigation  et  le  commerce,  il  y  a  bien  une  dizaino 
d'années  qu^un  navire  portugais  s'est  presente  dans  les  ports  hollan- 
dais;  ce  sont  les  vapeurs  de  la  compagnie  royale  de  bâteaux  à  vapeur 
des  Pays  Bas,  qui  font  régulièrement  des  voyages  vice-versa  en  im- 
portant  de  ce  pays  dans  le  Portugal  principalement:  du  firomagC;  du 
genièvre,  du  sucre,  du  tabac,  des  chandelles,  etc. 

L^exportation  de  produits  hollandais  pour  le  Portugal  représentait 
une  valeur  approximative: 


Années 

Florias 

Réis 

1875 

289:036 
351:497 
572:333 
725:536 
796:870 

115:79U000 
140:595^000 
228:93UO0O 
290:214i000 
318:743f000 

1876 

1877 

1878 

1879 

Et  Timportation  de  produits  portugais 

dans  les  Pays-Bas: 

Années 

• 

Florins 

Réis 

1875 

889:395 
701:463 
661:898 
086:911 
679:825 

355:757ií000 
280:585i^000 
264:75bi^OoO 
234:764i^000 
271:930^000 

1876 

1877 

1878 > 

1879 
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Du  Portugal  arrivèrent  dans  nos  ports :  vapeurs  et  vaisseaux  à 
Yoile  hoUandais  et  étrangers: 


Années 


1875 
1876 
1877 
1878 
1879 


Lisbonne 

Porto 

Setúbal 

^  IlU  Xòva 
de  Portimão 

Faro 

37 

4 

13 

11 

3 

15 

G 

— 

2 

-. 

51 

1 

11 

G 

O 

*« 

49 

6 

14 

7 

3 

39 

3 

7 

G 

3 

Et  partirent  de  nos  ports  pour  le  Portugal: 


Anndes 


1875 1 

187G I 

1877 ; 

1878 , 

1879 


Li»bonne 

Porto 

Villa  Xova 
de  Portim&o 

Setnbal 

Faro 

9 

6 

1       . 

7 

^ 

34 

1 

8 

1 

4 

IG 

4 

2 

— 

— 

22 

9 

— 

— 

1 

31 

6 

- 

- 

- 

D*autres  ports 
différcnta 


G 


Les  chiffres  susnommés  se  rapportent  seulemeut  au  mouvemnet 
cominercial  do  mon  district,  tandis  que  mou  collègue,  le  cônsul  du 
Portugal,  à  Rotterdam,  s^emjH^essera  certainement  de  vous  donner  les 
renseignements  et  informations  que  vous  lui  demanderez  relativement 
son  rayon. 

Je  regrette  beaucoup  de  ne  pouvoir  vous  donner  des  Communica- 
tions plus  amples;  je  suis  du  reste  entièrement  àla  dispositions  de  vo- 
tre  Société  si  elle  désirera  encore  d'autres  informations. 

En  attendant  je  vous  prie  de  bien  vouloir  agréer  Tassurance  de 
ma  parfaite  considération.  =  Le  cônsul  general  du  Portugal  aux  Pays- 
Bas,  George  BosenthaL 

XXII 

Em  Saint  Petersbourg,  pelo  cônsul  geral  V.  H.  Meeden 

Saint  Petersbourg,  le  15  février  1881. — Monsieur  le  président. — 
J'ai  eu  rhonneur  de  recevoir  votre  circulaire  dumois  dejanvier  1881, 
ainsi  que  le  questionnaire  préliminaire  yjoint,  auquel  je  m^empresse 
de  vous  adresser  les  repouses  suivantes : 

1.  Nombre  des  portugais  résidant  ici : 
II  n'y  a  ici  que  deux  sujets  portugais. 

2.  Nombre  des  portugais  entres  ici : 
Personne. 

3.  Nombre  des  portugais  qui  ont  quitté  chaque  année  cette  localité : 
Nul. 

4.  Les  deux  sujets  portugais  résidant  actuellement  ici;  sont :  mr. 
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Alexandre  Glama,  établí  ici  depuis  son  enfemce,  actuellement  secré- 
taire  du  ministre  du  Portugal^  et  sa  filie  Adéles  agée  de  sept  ans,  lee 
deux  professant  le  culte  romain-catholiqne.  II  y  avait  un  décès  dans 
la  colonie  portogaise,  celoi  de  la  yeuye  madame  Glama  il  y  a  quinze 
jours. 

5.  II  n'y  a  point  d^associations  portngaises  en  Russie. 

6.  En  1876  un  navire  portugais  et  en  1878  un  autre  navire  por- 
tugais  est  entre  dans  ce  port,  tous  les  deux  venant  de  Madère,  avec 
une  cargaison  de  vin.  Le  premier  est  reparti  pour  Liverpool,  le  se- 
cond  pour  Dunkerque,  tous  les  deux  avec  cargaisons  de  céréales.  De- 
puis 1878  il  n'est  pas  arrivé  ici  de  navires  sous  paviUon  portugais. 

7.  En  1880  sont  entres  dans  ce  port  sept  navires,  venant  de  ports 
portugais  et  un  navire  venant  de  Madère,  sous  paviUon  étranger.  H 
n'y  avait  pas  de  navires  en  1880,  expédiés  d'ioi  à  un  port  du  Portu- 
gal ou  des  possessions  portngaises. 

8.  La  valeur  totale  des  marchandises  importées  dans  ce  port  de 
ceux  du  Portugal  et  de  ses  colonies  était  en  1879  de  roubles  180:000, 
soit  environ  90:OOOí5000  réis.  Les  articles  importes  ici  sont  les  vins, 
le  liége,  le  sei  et  la  cire.  Les  articles  exportes  d'ici  au  Portugal  sont 
presque  exclusivement  le  lin,  le  chanvre  et  le  bois  de  charpente. 
C^est  le  commerce  de  cette  ville,  qui  s'occupe  à  négocier  les  a^Eaires 
entre  ce  port  et  ceux  du  royaume  du  Portugal  et  de  ses  poftsessionâ, 
en  achetant  pour  son  compte  les  produits  du  Portugal  et  en  vendant 
les  produits  de  ce  pays  à  des  maisons  de  oommerce  établies  à  Lis- 
bonne,  Oporto,  etc. 

9.  Au  commencement  de  ee  siècle  le  commerce  entre  le  Portugal 
et  ses  possessions  et  ce  port  a  été  beaucoup  plns  étendu  et  il  ezistait 
alors  ici  des  maisons  de  commerce  portugaises,  dont  il  ne  reste  iK^tuel- 
lement  qu'un  souvenir  presque  effitoé. 

J^espère  que  mes  conununications  aaroat  quelque  intéret  pour  vo- 
tre  institut  honoré  et  je  vous  prie  de  me  faire  savoir,  si  vous  désirez 
obtenir  des  informations  ohérieures  et  pios  détaillées. 

Je  vous  prie,  Monsieur  le  président,  d'agréer  Tassurance  de  ma  con- 
sidération  la  plus  distinguée.  =V.  H,  Meedenj  cônsul  general  du  Por- 
tugal. 

XXIII 

Em  Barcelona,  pelo  cônsul  Caetano  Zuzarte  Wrem 

lofMti  »  qwstiiiano  iiietai  di  SacicJade  áe  fieifrapkia  h  liam 

1.^  Estabelecidos  em  esta  cidade  ha  só  três  portuguezes,  que  86 
dedicam  a  operações  mercantis,  e  matriculados  em  todo  e$íò  districto 
constdar  são  68  occupados  em  differentes  <^ãeios,  sendo  na  soa  maior 
parte  marinheiros. 

2.®  e  3.*^  E  completamente  impossivel  poder  responder  a  estas  per- 
gsntas,  porquanto  em  Hespanha  os  estrangeiros  podem  tranaitar  sem 
passaporte,  e  não  ha  a  menor  noticia  do  movimento  de  súbditos  estran- 
gfiiroB  nem  so  goverao  civil  nem  nos  cdnsolados^  advertindo  que  a 
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maior  parte  dos  mesmos  mm  poucas  vezes  se  apresentam  aos  seus 
consoles.  As  colónias  firanceza,  italiana  e  ingleza  são  nmnerosas,  po- 
dendo-se  calcular  a  franceza  10:000  súbditos,  a  italiana  6:000  e  a  in- 
gleza 1:500;  estas  são  noticias  approximadas  dadas  pelos  consulados. 

4.*  NHo  é  possivel  fazer  alguma  observação  do  caracter  predomi- 
nante sobre  a  colonisação  portuguesa,  porque  esta  não  existe. 

5.®  Não  existem  associações  portuguezas. 

6.^  O  numero  de  navios  portuguezes  entrados  em  este  districto 
consular  foi  durante  os  seis  últimos  annos  segundo  o  estado  que  acom- 
panho: 

Navios  portugtiezes  entrados 53 

Navios  portuguezes  saídos 56 

7.^  Numero  de  navios  estrangeiros  entrados  e  saídos  durante  os 
seis  últimos  annos ;  foi  o  seguinte: 

Navios  estrangeiros  entrados 34 

Navios  estrangeiros  saídos 270 

todos  procedentes  e  com  destino  a  Portugal. 

8.^  Os  valores  totaes  do  commercio  de  importação  e  exportação  en* 
tre  este  districto  consular  e  Portugal,  desde  o  anno  1875  a  1880,  fo- 
ram os  seguintes: 

Réis 


1875.. 
1876.. 
1877.. 
1878.. 
1879 . . 
1880.. 


(Importação 40:656^910 

•  (Exportação 14:047d040 

Importação a4:876í>245 

(Exportação 23:183í5080 

Importação 37:699^340 

•(Exportação 25:079^100 

(Importação 32:553/J400 

•JExportação 15:307^750 

(Importação 94:300^1000 

•  JExportação 10:302,5000 

Importação 90:738í5630 

•  (Exportação 2:250^5(000 


Os  productos  de  importação  são  baga  de  sabugueiro,  cortiça,  al- 
Earroba  e  fava;  os  de  exportação  são  aguardente  e  manufacturas  does- 
tas fabricas,  não  sendo  possivel  dar-lhe  um  valor,  porquanto  o  consu- 
lado não  tem  intervenção  alguma  nas  expediç(5es  que  são  feitas  pelo 
caminho  de  ferro. 

9.^  Não  consta  no  arcUvo  d'este  consulado  estatísticas  de  antigas 
relaçc^es  de  commercio  e  colonisação  portugueza. 

Consulado  de  Portugal  em  Barcelonai  20  de  fevereiro  de  1882«  s= 
Cfuiano  Zuzarte  Wrem» 


Numero  tle  n&ues  portugueses  ealrados  uVsIe  iltslrictu  cunsulsr 

.. 

.. 
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..,. 

.,» 

..*> 

£ 
3 

1 
5 

1 

1 
11 
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5 
48 

7 
55 
7 

20 
1:39 

1 

3 

1 

3 

1 
1 

9 

1 
1 

351 
150 

3õâ 
74 
S5 

- 
992 

3 
1 

I 
4 

1) 

1 

3M 

IfW 

ÍIEI 
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ã 

371 

SOO 
12S 
~8I 
78 

J 

l 

2 
5 
1 

í 

1" 

~82 

Porto 

Velez  MaUgi. 

Cttdiz  ....    

OlhSo  

BRvannali 

Viaaiia  cio  Custello.  . . . 

Falamos 

VilU  N.  de  Mil  Fontes 
Villa  Nova  de  Portimão 
Pato 

Sines 

Catniaha 

1:556 

9 

1:^9 

f 

Sumero  de  mms  perlugneies  saídos  d'eslc  disíricto  consular 

».,„, 

..„ 

,.„ 

,..,  1 

.. 

.:., 

ISSO 

i1 

1  1  87 
3   2^9 
3    3U 

íl 

3      31S 
2'     200 
1:     1211 

i!    m 

2:     222 
1      13G 

1      100 
1        95 

1 
1 

2 

l 

i 

1 
1 

8 

- 

142    t 
225   - 

187    - 

-      ] 
224    r 
i)b   - 

87    S 

960  1 

1 

ã 

99 
339 

123 

294 

231 
1:086 

1     - 

â  1. 

1     fl9 
1   126 
2.  205 

1     7S 
1    14f. 

6  G54 

1. 

L'  b  a 

1 
1 

2 
2 

1 
1 

11 

-     82 
105 
77 
208 

290 

978 

144 
103 
102 

ViilaNovii  de  Portimão 

Bio  Grande  do  Sul 

Bordòus 

Gibraltar 

Setobal 

1 
1 

9&t 

Alicante 

Porto 

Saraunali 

Demerara 

Paro 

Qarrucba 

211 

3G5 

2:018 
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AFRICA  OCCIDENTAL  PORTUGDEZA 


RegalameDUçlo  e  polícia  do  eonmercio  do  rio 

Hl."*^  e  ex."*^  sr.  dr.  J.  V.  Barbosa  du  Bocage,  presidente  da  So- 
ciedade de  Geographia.  —  Meu  bom  amigo.  —  Do  material  que  tenlio 
procurado  colligir  para  a  minha  coUecçilo  de  Memorias  do  ultramar, 
destaco  os  seguintes  documentos,  cuja  publicação  tem  agora  uma  par- 
ticular opportunidade.  Elles  nâo  vem,  de  certo,  acrescentar  em  cousa 
alguma  a  constante  e  positiva  tradição  dos  direitos  da  soberania  por- 
tugueza  no  Zaire  e  ao  norte  d'elle,  que  assenta  por  tal  forma  e  sob 
todo8  os  aspectos  do  direito  internacional,  antigo  e  moderno,  em  tantos 
factos  e  em  tantos  documentos,  que,  para  mim,  só  uma  inaudita  má 
fé,  ou  uma  espantosa  ignorância,  pode  contestal-a. 

Nem  também  lli'os  offereço,  meu  nobre  e  justo  amigo,  como  con- 
tradicta  ás  extraordinárias  hlarjues  que  andam  agora  correndo  mundo 
de  que  «os  direitos  de  Portugal  estTio  abandonados  de  ha  cento  o  cin- 
coenta  annos,»  —  de  que  a  declaração  de  Brazza,  pomposamente  de- 
corada com  o  titulo  de  tratado  Makoko,  é  um  «acto  de  posse»  do  nosso 
grande  rio  africano ;  —  ou  de  que  este  é,  no  fim  de  contas,  antes  mes- 
mo do  começo  d^ellas,  um  rio  francez. 

Estas  cousas  annuUam-se  e  caem  sob  o  peso  do  seu  próprio  e  evi- 
dente absurdo. 

Também  nós  temos  feito  convenções  com  os  régulos,  mas  os  nossos 
direitos  nào  precisamos  derival-os  d'ellas,  e,  como  amostra  de  quanto 
as  nossos  convenções  diflferem  dos  tratados  Makokos,  deixe-me  o  amigo 
intercalar  aqui  a  que  realisámos  com  o  regulo  de  Molembo,  sob  uma 
forma  perfeitamente  correcta,  com  a  mais  solemne  publicidade,  e  pre- 
cedendo, até,  particular  convite  aos  cônsules,  em  Loanda,  de  diversos 
paizes,  para  assistirem  á  assignatura  d^elle. 

Poucos  conhecem  este  documento: 

a  Auto  de  reconhecimento  de  preito  e  de  vassallagem  prestado  a  Sua 
Magestade  Fidelíssima  o  rei  de  Portugal,  pelo  rei  de  Molembo,  Ca* 
pita  Mani-polo  por  seus  embaixadores,  etc. 

«Aos  30  dias  de  dezembro  de  1854,  n'e«ta  cidade  de  S.  Paulo  da 
Assumpção  de  Loanda,  e  no  palácio  do  governador  geral  da  província 
de  Angola,  aonde  se  achava  presente  s.  ex.^  o  governador  geral  Joié 
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Rodrigues  Coelho  do  Amaral  com  s.  ex.*  rev.™*  o  bispo  d*esta  diocese, 
D.  Joaquim  Moreira  Reis,  os  membros  do  conselho  do  governo,  os 
commandantes  dos  corpos  da  guarniçãlo  da  cidade,  varias  auctoridades 
e  diversos  funccionarios,  todos  abaixo  assiguados,  para  o  fim  de  rece- 
ber em  audiência  solemne  os  embaixadores  do  rei  de  Molembo:  — ■ 
Zau,  filho  do  mesmo  rei;  linguister  Bexiga,  seu  genro,  Fernando  e 
André,  seus  cunhados  e  mais  três  fidalgos,  recentemente  chegados  do 
seu  paiz,  foram  estes  introduzidos  na  sala  das  audiências  e  disseram 
a  s.  ex.*  o  governador  geral  que  vinham  perante  elle,  auctorisadoa 
pelo  dito  rei  do  Mòlembo,  com  inteira  acquiescencia  do  seu  legitimo 
successor,  o  príncipe,  e  dos  seus  conselheiros  e  subflitos  principaes^ 
declarar  que  pretendiam  ser  consiilerados  vassallos  da  coroa  portu- 
gueza,  como  seus  pães  e  mais  antigos  antecessores  sempre  o  foram  e  se 
consideraram^  segundo  a  tradição  que  d'eUes  lhes  vinha;  que  pai'a  isso 
nao  só  consentiam,  mas  até  requeriam  que  o  seu  dito  paiz  de  Molembo 
fosse  occupado  por  força  armada  portugueza,  estabelecendo-se  ali  uma 
auctoridade  regular  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e  construindo-se 
fortaleza  nos  pontos  convenientes ;  que  esperando  que  s.  ex.*  o  gover- 
nador geral  lhes  acceitasse  a  declaração  que  acabavam  de  fazer,  por 
expressa  commissíto  do  rei  de  Molembo  e  de  sua  muito  livre  e  espon- 
tânea vontade,  contavam  também  que  os  usos  e  costumes  do  seu  paiz 
seriam  guardados  e  respeitados  pelas  auctoridades  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  cm  tudo  o  que  se  nao  oppozesse  aos  princípios  da  humani- 
dade e  ás  leis  da  nação  portugueza,  a  que  queriam  e  deviam  obedecer, 
como  súbditos  que  também  eram  da  mesma  naçSo.  Ao  que  s.  ex.*  o 
goveraador  geral  respondeu  que  acceitava,  em  nome  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  como  seu  delegado  e  representante  n'esta  província,  a 
prestaçíto  espontânea  de  vassallagem  que  n'estc  acto  era  depositada 
em  suas  miíos  pelos  sobreditos  embaixadores,  ení  nome  do  rei  de  !Mo- 
lembo  e  do  seu  povo,  isto  sem  prejuízo  dos  direitos  anterior  os  que  a  co- 
roa portugueza  já  tinha  ao  dominio  do  território  de  Molembo  e  de  outros, 
desde  5°  12'  de  latitude  até  8^  j^9e?o  facto  incontestável  da  descobeiia 
e  conquista  da  costa  comprehendida  n  estes  limites.  Que  passaria  a  dar 
copia  ao  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  do  acto,  que  hoje 
teve  logar,  d'aquella  solemne  manifestaçiío  de  obediência  do  rei  de 
Molembo,  e  que  no  entretanto  faria  para  satisfazer  aos  desejos  ma- 
nifestados pelos  embaixadores,  com  referencia  á  occupaçao  do  seu  paiz 
por  forças  e  auctoridades  portuguezas,  tudo  quanto  estivesse  ao  seu 
alcance.  Por  esta  forma  deu  a  audiência  por  concluída  e  mandou  la- 
vrar e  presente  auto  que  todos  assignaram  depois  de  ser  lido  por  mira, 
Carlos  PossoUo  de  Sousa,  secretario  geral  do  governo  que  o  fiz  escre- 
ver o  assigno. — (Assignados)  José  Rodrigues  Coelho  do  Amaral,  go- 
vernador interino  —  Bispo  de  Angola  e  do  Congo  —  De  Zau,  filho  do 

rei  de  Manipolo  -| Do  Linguister  Bexiga,  genro  do  rei  -j De 

Fernando,   cunhado  do  rei  -| De  André,  cunhado  do  rei  -] De 

um  fidalgo  embaixador  -] De  um  dito  -] António  Faustino  dos 

Santos  Crespo,  juiz  de  direito  —  João  Jacinto  Tavares,  membro  do 
conselho  do  governo — Manuel  Joaquim  de  Sousa  Monteiro,  membro 
do  conselho  do  governo  —  António  Maria  Ribeiro,  capitíto  e  comman- 
dante  de  sapadores  —  Pedro  Alexandrino  de  Almeida,  capitão  do  ba- 
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talMo  de  linha  e  commandante  de  caçadores  da  rainha — José  Maria 
Hergáy  capitão  commandante  de  artilheria  —  José  António  do  Valle^ 
capitão  commandante  de  cavallaria  —  António  Joaquim  de  Castro,  ma- 
jor governador  da  fortaleza  do  Penedo  —  Cândido  José  dos  Santos 
Ouerra,  presidente  da  camará  municipal  —  Joaquim  Olavo  Gamboa, 
capitão  do  batalhão  de  linha — Justino  Feltro  de  Andrade,  capitão 
chefe  da  repartição  militar  —  Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento, 
capitão  governador  da  fortaleza  de  S.  Pedro  —  Augusto  Teixeira  de 
Figueiredo,  capitão  director  do  trem  —  Eduardo  Guilherme  de  Faria 
Blanc,  capitão  graduado  de  engenheiros  —  Seguem-se  mais  vinte  as- 
signaturas,  entre  as  quaes  algumas  de  súbditos  estrangeiros.» 

Pena  foi,  meu  excellente  amigo,  que  quando  o  sr.  Brazza  nos  fez 
em  Lisboa  a  honra  da  sua  visita,  regressando  exhausto  e  doente  da 
sua  primeira  exploração,  não  nos  tivesse  manifestado  tão  erradas  idéas 
Acerca  da  soberania  portugueza  na  Afiíca,  como  as  que  exhibe  agora, 
e  ha  de  v.  ex.*  ter  notado  que,  muito  ao  contrario,  elle  parecia  então 
possuir  a  respeito  da  profunda  e  longinqua  influencia  portugueza  nas 
regiões  que  procurava  explorar,  melhores  informações,  porque  a  mim 
me  confessou,  conversando  acerca  da  minha  Hydrographie  africaine, 
que  nas  referencias  d^ella,  e  em  cartas  antigas  portuguezas,  encontrava 
noticias  e  indicações  muito  exactas.  Por  exemplo,  o  Makoko,  ou  os 
batetekes,  que  são  os  anzicos  dos  nossos  Pacheco  e  Lopes,  os  munda- 
quetes  do  nosso  Barros  e  o  macoco  do  nosso  Garcia  Castello  Branco, 
havia  de  encontral-os  o  illustre  explorador  na  velha  geographia  por- 
tugueza, exactamente  onde,  subindo  pelo  sertão  do  Gabão,  depois  de 
Stanley  ter  determinado  a  grande  inflexão  do  Zaire  para  o  norte,  os 
foi  achar  agora. 

Isto,  é  claro,  não  lhe  diminuo  a  gloria,  mas  não  me  parece  tam- 
bém que  nos  devesse  prejudicar  o  direito.  N^outra  occasião,  porém, 
conversaremos  do  regulo  do  Alto  Zaire. 

Os  documentos  que  se  seguem  têem  imii^  notável  importância, 
porque  alguns  representam  as  primeiras  tentativas  modernas  —  e  todas 
têem  sido,  nem  podiam  deixar  de  ser  portuguezas,  - —  para  regula- 
mentar o  commercio  do  Zaire,  cuja  poUcia  culta  nós  sempre  procurá- 
mos fazer,  não  nos  pertencendo  realmente  toda  a  grave  responsabilidade 
de  não  se  achar  ainda  estabelecida  em  condições  de  regular  permanên- 
cia. Muitos  outros  documentos  análogos,  —  tanto  ou  mais  importan- 
tes, —  podemos  exhibir  em  segura  demonstração  d'este  facto. 

Estes,  porém,  são  geralmente  ignorados.  Conheceram-os  o  conde 
de  Lavradio  e  o  visconde  de  Athougia,  creio,  por  occasião  de  andar 
accesa  ainda  a  questão  do  Ambriz;  mas,  como  não  foram  necessários 
para^ella,  ficaram  naturalmente  esquecidos. 

E  um  acto  de  justiça  a  sua  pubUcação,  por  muitos  titules,  entre 
os  quaes  o  de  por  em  relevo  o  procedimento  honroso,  discreto  e  pa- 
triótico do  modestíssimo  official  de  marinha  que  commandou  a  campa- 
nha do  Zaire  em  1855.  Acrescentam  e  instruem  brilhantemente  o 
processo  de  reconhecimento  nacional,  que  um  dia  ha  de  fazer-se  aos 
gloriosos  serviços  das  nossas  estações  navaes. 

Era  governador  de  Angola,  Coelho  do  Amaral,  e  chefe  da  estação 
naval  respectiva,  João  Máximo  da  Silva  Rodovalho,  quando  António 
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Augusto  de  Oliveira  fez  esta  interessante  campanha,  brilhantemente 
iniciada  por  José  Baptista  de  Andrade.  A  Rodovalho  são  dirigidos  o» 
respectivos  relatórios.  Coelho  do  Amaral  morreu.  Os  outros  nâo  sei  se 
ainda  existem. 

Nâo  quero  terminar,  sem  deixar  registado,  visto  que  agora  se  me 
ofiferece  o  primeiro  ensejo,  um  testemunho  que  é  ao  mesmo  tempo  pes- 
soal, porque  é  o  do  meu  próprio  reconhecimento,  e  o  publico,  porque  se 
refere  aos  serviços  de  um  homem  a  quem  o  paiz  e  o  ultramar  muito  de- 
vem. Em  todos  estes  trabalhos  de  exploração  documental  da  nossa 
historia  ultramarina,  ha  de  sempre  contar-se  com  a  affectuosa  dedica- 
ção e  com  a  singular  experiência  e  conhecimento  de  Costa  e  Silva,  a . 
feiboriosissimo  e  iutelligente  director  geral.  E  ha  de  sempre  contar-se 
com  elle,  porque  sempre  se  ha  de  n^elle  encontrar  um  mestre  e  um 
amigo  dos  melhores.  V.  ex.*  sabe  quanto  isto  é  exacto,  e  ha  de  lhe 
s6r  grata  esta,  embora  desauctorisada,  confirmação  do  seu  próprio  con- 
ceito. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  1882.  =  Luciano  Cordeiro. 


I 
Commercio  em  Ponta  da  Banana.  Castigo  de  um  regulo  indígena 

111.™°  sr. — Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  s.%  para  cumpri- 
mento do  oflBcio  que  me  foi  dirigido  pelo  governo  geral  da  provincia 
de^Angola,  que  entrei  no  Zaire  e  dei  fundo  em  logar  conveniente  para  ir 
verificar  o  estado  das  feitorias  da  ponta  Banana,  e  das  tentativas  dos 
negros  contra  ellas.  Em  resultado  de  maduro  exame  conclui  que  na 
dita  ponta  existem  cinco  feitorias  de  portuguezes,  que  ha  pouco  tempo 
as  formaram,  e^  se  empregam  em  commercio  licito  muito  importante,  o 
que  bem  provam  pela  grande  quantidade  de  azeite  de  palma,  urzella 
e  gomma  copal  que  nas  ditas  feitorias  existe,  podendo  para  o  fiituro 
este  ponto  oflferecer  grandes  vantagens  ao  nosso  commercio,  porque 
está  logo  na  entrada  do  Zaire,  n'um  braço  d'este,  aonde  estou  fundea- 
do, e  com  toda  a  segurança  pôde  carregar-se  qualquer  galera,  livre  da 
violenta  corrente  do  rio,  e  com  a  facilidade  de  poder  communicar-se 
em  lanchas  com  todos  os  pontos  pelo  interior. 

Tornava-se,  porém,  o  commercio  aqui  muito  diflScultoso,  a  ponto 
dos  negociantes  estarem  resolvidos  a  abandonar  as  suas  feitorias,  por- 
que se  achavam  cercados  por  três  povos  de  mussorangos,  que  todos 
se  julgavam  com  direito  a  receber  costumes  ou  impostos,  doestes  nego- 
ciantes, e  como  o  lucro  do  commercio  licito  não  dava  para  satisfazer 
ás  exigências  dos  mussorongos,  estes  julgando  que  os  negociantes  não 
tinham  a  protecção  do  nosso  governo  já  tinham  começado  as  hostilida- 
des, roubando  fazendas,  amarrando  e  acutilando  os  portadores  d^ellas 
e  até  por  fim  feriram  gravemente  o  portugez  José  da  Silva,  proprie- 
tário de  uma  das  barracas. 

Achando-se  as  cousas  n'cste  estado,  e  querendo  eu  ver  ae  com  pnt- 
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dencia  conseguia  bom  resultado,  convidei  os  chefes  dos  três  povos,  ob 
quaes  se  intitulam  rei  NemUau,  príncipe  Mamputo  e  prineipe  Ne- 
tombo,  para  ter  uma  conferencia  com  elles.  Responderam  que  estavam 
prompíos  a  reeeber-me  no  povo  do  rei  Nemblaa.  Conformei-me  com 
esta  exigência  apesar  d'este  povo  íicar  a  mais  de  três  léguas  de  dis- 
tancia do  meu  navio,  e  reuni-me  com  elles  no  dia  6  do  corrente,  tra- 
tando com  toda  a  moderação  de  provar-lhes  que  nào  deviam  consentir 
nas  suas  povoaç5es  assassinos  e  ladroes,  e  que  sabiam  muito  bem  quaes 
elles  eram  e  deviam  entregar-m'os.  A  isto  o  príncipe  Mamputo  deu-me 
rasâo,  e  disse  qúe  os  príncipaes  criminosos  estavam.  Ires  no  povo  de 
Ketombo  e  um  no  do  Nemblau;  porém,  estes  de4:lararam  f anualmente 
que  era  contrarío  á  sua  lei  entregarem  os  ladroes.  Xâo  posso  deixar 
de  dizer  quanto  n'esta  occasiào  fiquei  admirado  de  ver  o  respeito  e  ve- 
neração com  que  o  rei  Nemblau  me  deu  a  beijar  um  grande  crucifixo 
de  latão,  e  a  superstição  com  que  logo  em  seguida  me  declarou  que 
a  maior  rasâo  de  queixa  que  tinha  contra  os  brancos  era  porque  o 
feitiço  do  branco  comia  a  chuva,  e  os  mussorongos  este  anno  tinham 
a  si^a  terra  secca.  Áchando-me,  pois,  entre  gente  d'este  modo  de  pensar, 
fácil  me  foi  reconhecer  que  attríbuiam  a  fraqueza  a  minha  moderação, 
e  por  isso  disse-lhes  que  visto  elles  nao  concordarem  em  cousa  alguma 
rosoavel,  eu  ia  a  Loanda  buscar  mais  navios  e  depois  os  faria  arre- 
pender do  seu  crime,  ao  que  elles,  muito  costumados  á  impunidade, 
responderam  que  no  seu  rio  nunca  entraram  navios  de  guerra,  e  que 
podiam  vir  por  terra  quantos  brancos  quizessem  que  elles  nao  tinham 
receio  algum,  porque  bem  sabiam  fazer  guerra. 

A  vista  d'esta  arrogância  retirei-me  para  bordo  muito  disposto  a 
dar  no  mais  forte  um  exemplo  da  superíoridade  da  força  disciplinada. 

Para  isto  entrei  ao  anoitecer  do  dia  7  no  rio  Banana,  com  a  minha 
guarnição  em  duas  lanchas,  acompanhado  dos  negociantes  portugue- 
zes  Pamplona,  Braga,  António  Fernandes,  José  da  Silva  e  Jesuino  com 
os  seus  serventes  armados,  e  fiii  desembarcar  em  uma  praia  a  meia 
légua  de  distancia  do  povo  do  rei  Nemblau,  ao  centro  do  qual  cheguei 
pela  uma  hora  da  manhã  do  dia  8,  causando-lhes  tal  terror,  que  sem 
terem  mais  do  que  um  ou  dois  mortos  e  meia  dúzia  de  feridos  fu- 
giram com  tal  pressa  que  não  tiveram  tempo  de  pegar  em  armas,  e 
fiquei  senhor  de  todas  as  barracas  com  tudo  quanto  este  povo  pos- 
suia. 

Não  posso  deixar  de  confessar  que  elles  são  valentes,  porque  ape- 
sar .de  estarem  desarmados,  foi-me  necessário  formar  a  guarnição  em 
circulo,  e  entreter  o  fogo  de  fusil  até  o  romper  do  dia,  porque  de  to- 
dos os  lados  estiveram  constantemente  ameaçando-me  com  o  amanhe- 
cer, isto  para  verem  se  resolvia  a  retirar-mc  e  dava  occasião  para  se 
armarem,  mas  não  conseguindo  este  resultado  perderam  o  animo  á 
vista  da  nossa  firmeza,  e  da  falta  que  lhes  fazia  a  sua  povoação.  Por 
isso  vieram  as  primeiras  auctoridades  beijar  a  terra  a  meus  pés  e  fisuier 
todos  os  juramentos  de  cumprirem  tudo  que  lhes  ordenasse,  pedindo 
três  dias  de  espera,  não  só  para  entregarem  o  ladrão  que  existia  no 
'  seu  povo,  mas  também  para  obrigarem  o  Netombo  a  entregar  os  que 
estão  na  sua  povoação. 

Julguei  conveniante  annuir  a  este  pedido  e  entregaei-lhe^  ai  suas 
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barracas  sem  lhes  faltar  cousa  alguma,  o  que  elles  tomaram  como 
grande  generosidade  e  ficaram  com  isto  muito  satisfeitos. 

Na  retirada  para  bordo  sondei  o  rio  Banana  (ou  lagoa  dos  Piratas) 
e  vi  a  possibilidade  de  entrar  com  o  Corimba,  o  que  eflfectuei  por  entender 
a  força  moral  que  n 'estas  criticas  circumstancias  dava  aos  brancos  e 
o  terror  que  causava  aos  mussorongos,  que  julgavam  isto  imprati- 
cável. 

Agora  já  tenho  em  meu  poder  o  ladrão  que  estava  no  povo  de  Nem- 
blau,  e  posso  afiançar  que  está  tudo  disposto  para  a  boa  ordem,  po- 
rém, não  devo  ainda  abandonar  este  ponto  sem  de  todo  assegurar  a 
paz.  Confio  que  o  governo  approvará  este  meu  procedimento,  porque 
a  não  se  ter  dado  decidida  protecção  a  estes  negociantes  infallivelmente 
tinham  de  abandonar,  logo  de  principio,  um  commercio  licito  que  já 
apresenta  grande  desenvolvimento.  Hoje  estiveram  a  meu  bordo  o  rei 
Nemblau  e  o  príncipe  Mamputo.  Foi  este  o  primeiro  navio  de  guerra 
que  viram  e  ficaram  maravilhados  de  tudo  o  que  observaram ;  ambos 
estão  dispostos  a  não  consentir  ladr5es  nos  seus  povos,  e  assignaram 
de  boa  vontade  os  cinco  artigos  que  por  copia  juntos  remetto.  Resta- 
me  a  grande  satisfação  de  dizer,  em  abono  da  verdade,  que  toda  a 
minha  guarnição  tem  mostrado  muito  valor  e  disciplina,  devendo  fazer 
especial  menção  dos  guardas  marinhas  Craveiro  Lopes  e  Sampaio,  os 
quaes  alem  da  sua  reconhecida  habilidade  para  a  vida  do  mar,  deram 
provas  de  valentia  no  assalto  que  dei  aos  mussorongos. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Bordo  do  brigue  Corimba,  13  de  maio  de 
1853.  — 111."°  sr.  secretario  geral  do  governo  de  Angola.  =  (Assigna- 
do)  José  Baptista  de  Andrade,  segundo  tenente  commandante. 


II 

Convenção  de  Ponta  da  Banana,  entre  os  feitores  e  os  indígenas. 

Reconhecimento  por  uns  e  por  outros 
da  jurisdição  portugueza 

Aos  13  dias  do  mez  de  maio  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Chrísto  de  1853,  se  reuniram  na  ponta  Banana  o  rei  Nem- 
blau e  o  principe  Mamputo,  ambos  com  os  seus  officiaes,  bem  como 
o  commandante  do  brigue  de  guerra  Corimba,  com  parte  da  sua  guar- 
nição, e  os  portuguezes  estabelecidos  em  commercio  licito  na  dita  ponta, 
para  entre  todos  se  combinarem  os  meios  de  livrar  os  ditos  commer- 
ciantes  de  lhes  serem  roubadas  as  suas  fazendas  e  assassinados  os  seus 
empregados.  Depois  de  todos  exporem  a  sua  opinião,  concordaram 
unanimemente  nos  seguintes  artigos : 

Art%o  1.**  O  rei  Nemblau  e  o  principe  Mamputo,  que  ha  muitos 
annos  reconhecem  os  direitos  da  coroa  de  Portugal,  usarão  sempre  a 
bandeira  portugueza,  e  tomarão  conta  em  boa  paz  e  amisade  das  bar- 
racas existentes  em  ponta  Banana,  ficando  cada  um  responsável  por 
igual  numero  d^ellas,  para  o  que  mandarão  um  mafiica  e  imi  galli- 
nheiro  da  sua  escolha,  para  vigia  de  cada  uma  das  ditas  barracas. 

Art.  2.®  O  proprietário  de  cada  barraca  que  se  formar  será  obri- 
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gado  a  pagar  ao  rei  ou  príncipe  que  tomar  a  responsabilidade  d^ellas, 
o  seguinte: 

Dez  peças  sortidas; 

Uma  espingarda ; 

Um  chacâo  de  pólvora; 

Uma  barra  de  ferro  ; 

Uma  faca ; 

Um  prato; 

Um  machete; 

Um  garrafão  íe  aguardente ; 

Uma  vestidura  de  quatro  chalés; 

De  fundeadouro,  ao  rei  ou  ao  príncipe : 

Uma  peça  de  lei: 

Cinco  garrafas  de  aguardente ; 

Ao  linguister  do  rei : 

Uma  peça  de  vestidura  de  quatro  chalés; 

Seis  garrafas  de  aguardente. 

Art.  3."  Nunca,  por  principio  algum,  os  brancos  insultarão  por  ac- 
ções ou  palavras  os  protectores  das  suas  barracas,  e  quando  tenham 
grave  rasão  de  queixa  poderão  dirigir-se  por  escripto  ao  governador 
geral  de  Angola,  a  quem  exclusivamente  compete  fazer  justiça ;  do 
mesmo  modo  e  ao  mesmo  governo  poderá  queixar-se  qualquer  principe, 
das  faltas  que  os  brancos  commetterem. 

Art.  4.**  Sendo  os  povos  de  Netombo  quem  tem  praticado  os  rou- 
bos e  assassinios,  serão  obrigados  a  retirar-se  para  o  interior  queiman- 
do-se  a  povoação,  e  a  fim  de  continuar  tudo  em  socego  o  rei  Nemblau 
e  o  principe  Mamputo  não  consentirão  de  modo  algum  que  elles  tor- 
nem a  formar  povoação  nas  proximidades  dos  seus  dominios. 

Art.  5."  Ficarão  ao  arbitrío  do  governo  geral  de  Angola  os  addí- 
cionamentos  ou  alterações  que  julgar  convenientes  a  estes  artigos. 

Ponta  Banana,   era  ut  supra.  —  (Assignados)  Rei  Nemblau  -{ 

Principe  Mamputo-) Linguister  Vingo  do  rei  Nemblau-] Lin- 
guister Canga  do  rei  Nemblau  -] — -  Capita  do  rei  Nemblau  -j Lin- 
guister Salvador  do  principe  Mamputo  -| — -  Mambuco  Pansa  do  prin- 
cipe  Mamputo  -| Linguister  Pepe  do  principe  Mamputo  -| Ca- 

Íita  do  principe  Mamputo  -| Joaquim  Martins  Pamplona  —  Jesuino 
'ereira  dos  Santos  —  Francisco  Antunes  Carneiro  Braga  —  António 
José  Fernandes  —  José  Marques  —  Manuel  José  Gomes  Conceição  — 
José  da  Silva  —  José  Baptista  de  Andrade,  commandante  do  brigue 
Carimba  —  Pedro  Carlos  de  Aguiar  Craveiro  Lopes,  immediato  —  Da- 
mião Joaquim  Vieira  —  Francisco  António  da  Silva  —  João  António 
Raposo  —  Manuel  Fernandes  da  Costa. 


III 
Submissão  de  um  regulo  indígena  e  restituição  dos  seus  roubos 

111."*^  e  ex.™*^  sr.  —  Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  que  os 
negócios  para  a  segurança  das  feitorias  da  ponta  Banana  correram  de 
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modo  que  se  cons^^u  completamente  esse  fim.  O  príncipe  Netombo 
logo  que  lhe  constou  estar  decidido  queirmar-se-lhe  a  povoação^  foi 
valer- se  dos  outros  dois  príncipes  para  me  dizerem  que  estava  prompto 
a  entregar  o  assassino,  os  ladroes  e  até  os  roubos,  jH*omettendo  eu  não 
fazer  mal  á  sua  povoação.  Respondi-lhe  que  a  sua  felicidade  seria  o  fa- 
zer immediatamente  tal  entrega  sem  propor  condição  alguma,  aliás  a 
própria  cabeça  d'elle  nílo  estaria  segura  por  muito  tempo. 

Finalmente  foi-me  tudo  entregue ;  por  isto  aos  cinco  artigos  de  que 
já  remctti  copia,  augmentei.o  seguinte: 

Artigo  addicional.  Havendo  o  príncipe  de  Jíeèombo  feito  entrega 
voluntariamente  de  dois  ladroes  que  roubaram  varías  fazendas  aos  ne- 
gociantes portuguezes,  e  de  um  assassino  que  ha  pouco  feríu  grave- 
mente a  José  da  Silva,  propríetarío  de  uma  das  feitorías  da  Ponta  Ba- 
nana, e  entregando  jimtamente  uma  peça  de  artilheria  e  um  escaler 
que  haviam  sido  roubados  aos  ditos  negociantes,  fica  por  estas  rasoes 
sem  effeito  algum  o  artigo  4.°  d 'esta  convenção  emquanto  aquelles  po- 
vos não  praticarem  novos  roubos  protegidos  pelo  seu  príncipe. 

Com  este  artigo  ficaram  todos  os  mussorongos  muito  satisfeitos, 
pois  d'este  modo  se  evitaram  muitas  desgraça^  ainda  que  muita  gente 
diz,  sem  conhecimento:  <0  negro  leva  a  casa  ás  costas  e  em  toda  a 
parte  abarraca»,  não  se  lembrando  essa  gente  que  o  negro  não  encon- 
tra em  toda  a  parte  agua  nem  terra  cultivada  ha  séculos  por  seus 
avós,  d'onde  vá  colher  a  mandioca,  o  milho,  o  feijão,  a  batata,  etc. 

Acresce  mais  que  estes  povos  em  se  afastando  para  o  interior  são 
perseguidos  e  amarrados  só  por  serem  de  outra  povoação.  Foi  por  co- 
nhecerem estas  rasoes  que  os  negros  ficaram  muito  satisfeitos,  vendo 
que  não  lhes  destrui  cousa  alguma,  estando  ao  meu  arbitrío  o  desgra- 
çal-os,,  segundo  elles  chegaram  a  convencer-se. 

Pela  minha  parte  também  estimei  muito  mais,  depois  de  mostrar 
força,  fundar  antes  a  paz  em  amisade  do  que  em  terror. 

Para  provarem  a  sua  boa  fé  e  bons  desejos,  o  rei  Nemblau  e  o  prín- 
cipe Mamputo  entregaram-me  um  filho  d'este  príncipe  e  outro  do  pri- 
meiro official  d^aquelle  rei,  pedindo  para  v.  ex.^  ordenar  que  se  lhes 
ensine  a  fallar  e  escrever  portuguez,  a  fim  de  voltarem  a  suas  terras 
em  estado  de  ensinarem  os  seus  compatriotas. 

Foi  d'este  modo  que  se  acabou  a  desordem  com  estes  povos,  que 
pareciam  tão  indomáveis.  A  meu  ver,  operando  com  mais  rigor,  excitaria 
profundas  vinganças,  e  com  menos,  attribuiriam  a  medo  e  ninguém 
poderia  evitar  a  continuação  dos  crimes.  Por  estas  rasoes  em  minha 
consciência  estou  convencido  de  ter  seguido  o  melhor  caminho,  e  muita 
honra  e  satisfação  terei  se  merecer  a  sabia  approvação  de  v.  ox/  o 
modo  por  que  desempenhei  esta  commissao. 

Quando  estava  prompto  a  vir  para  Loanda  tive  a  infelicidade  de 
ver  toda  a  minha  guarnição,  excepto  o  guarda  marinha  Craveiro  Lo- 
pes e  um  segundo  grumete,  atacada  de  febres  muito  fortes,  ás  quaes 
por  certo  muitos  teriam  succumbido,  a  não  ser  o  muito  mérito  e  acti- 
vidade de  Francisco  António  Meirelles,  que  serve  de  facultativo  doeste 
navio,  o  qual  apesar  das  febres  o  não  pouparem,  assim  mesmo  quasi 
de  rastos  estava  constantemente  a  soccorrer  os  mais  doentes. 

Já  antes  da  entrada  para  o  rio  Banana  um  pataoho  mercante  io- 
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« 

^ez  que  trazia  toda  a  guarnição  doente  do  porto  da  Lenha^  aonde  Ike 
fEiUeceu  um  marinheiro,  veiu  dar  fundo  próximo  ao  Corimba,  unica- 
mente para  lhe  soccorrerem  os  doentes.  A  estes  também  o  mesmo  Mei- 
relles  em  três  dias  salvou  a  todos  e  só  então  o  patacho  continuou  a 
sua  viagem.  Em  todo  o  tempo  que  durou  esta  commissâo  nada  mais 
occorreu  digno  de  ser  mencionado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  do  brigue  Carimba,  surto  no  porto 
de  Loanda,  4  de  junho  de  1853.  —  111.™®  e  ex.""*  sr.  governador  geral 
de  Angola.  =  (Assignado)  José  Baptista  de  Andrade,  segundo  tenente 
commandante. 

IV 

Requerimento  dos  feitores  de  ponta  da  Banana  para  a  policia  do  rio 

e  portos  ao  norte 

111.""^  e  ex."*®  sr. — Os  abaixo  assignados  negociantes  estabelecidos 
na  ponta  Banana,  rio  Zaire,  levamos  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  que 
hoje  nos  achamos  um  pouco  descansados  e  com  as  nossas  vidas  e  in- 
teresses seguros,  o  que  n2o  acontecia  antes  da  chegada  aqui  do  brigue 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  Corimba,  de  que  é  digníssimo  comman- 
dante o  ill.™®  sr.  José  Baptista  de  Andrade,  pois  estando  os  naturaes 
do  paiz  em  uma  completa  desordem  e  falta  de  moralidade,  apresen- 
tou-se  o  digno  commandante  e  chamou  todos  os  principaes,  e  lhes  fee 
ver  as  ordens  que  trazia  de  v.  ex.*,  assim  como  a  maneira  como  elles 
nos  deviam  tratar  d'esta  data  em  diante,  e  a  nâo  ser  a  paciência  e  de- 
licadeza do  digno  commandante  n^o  estariam  hoje  estes  musssorongos 
em  completa  hi^rmoria  comnosco,  e  até  muito  satisfeitos,  reconhecendo 
e  respeitando  o  governo  de  Sua  Magestade  a  Rainha,  asseverando  que 
nunca  nos  fariam  o  mais  minimo  insulto. 

Alem  do  porto  em  que  estamos  estabelecidos  temos  outros  mui- 
tos, como  seja  porto  da  Lenha,  Boma,  Chengo,  Cauze,  Pedra  do  Fei- 
tiço, Sinda,  etc,  cujos  são  dominados  por  outros  reis  e  príncipes 
entre  os  quaes  ha  alguns  que  pelas  muitas  exigências  que  nos  fazem, 
nos  obrigam  ás  vezes  a  parar  nosso  negocio,  e  por  conseguinte  nos 
cortam  nossos  interesses,  á  vista  do  que  implorámos  de  v.  ex.^  nos 
faça  mercê  de  nos  mandar  um  navio  de  guerra  effeotivamente  cruzar 
para  aqui  e  portos  do  norte,  aonde  também  temos  negocio,  ainda  que 
em  ponto  mais  pequeno.  Seria  mais  conveniente  que  v.  ex.^  mandasse 
o  brigue  Corimiba  em  consequência  doestes  pretos  por  aqui  e  Cabinda 
estarem  já  bastante  conhecidos  do  digno  commandante,  e  todos  lhe 
terem  immenso  respeito,  pois  estamos  convencidos  qae  a  mais  minima 
sublevação  que  haja  em  qualquer  doestes  povos  será  bastante  a  pre- 
sença do  digno  commandante  para  tudo  ficar  em  boa  ordem,  e  não  es- 
taremos nós  sujeitos  a  soffirer  os  desaforos  dos  cruzadores  inglezee, 
como  já  aconteceu  em  março  próximo  passado  que,  tendo  alguns  de 
nós  ido  tratar  de  nossos  negócios  em  outros  pontos,  deixando  em  nossas 
casas  nossos  linguisteres,  appareceu  um  escaler  inglez  e  desembarcando 
um  guarda  marinha  e  alguns  marinheiros,  forçosamente  queriam  ar- 
rombar nossas  portas^  dando  por  este  principio  oocaaiSo  a  que  os  pre- 
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tos  nos  roubassem,  casos  estes  que  já  se  têem  apresentado  outras  re- 
zes, pois  desde  que  o  eommandante  do  brigue  Arlequim  quiz  fazer  o  ver- 
gonhoso tratado  com  alguns  pretos  doestes  legares,  não  tem  este  com- 
mandante  e  outros  mais  deixado  de  seduzir  os  naturaes  para  que  nos 
roubem  e  nos  desfeiteem,  para  atrazo  do  nosso  commercio,  o  que  ja- 
mais acontecerá  tendo  nós  por  aqui  ou  por  estas  immediações  um  na- 
vio de  guerra  de  Sua  Magestade ;  em  consequência  do  que  levamos 
dito,  esperamos  que  v.  ex.*  tome  em  consideração  nossas  supplicas,  a 
fim  de  que  nossos  interesses  não  padeçam  e  o  commercio  vá  em  pro- 
gresso, pelo  que  lhe  seremos  eternamente  gratos. 

Ponta  Banana,  rio  Zaire,  24  de  março  de  1853.  =  (Assignado8) 
Joaquim  Martins  Pamplona  =^  António  José  Fernandes  =  José  da  Sil- 
va =Jesuino  Pereira  dos  Santos  =  Francisco  António  Carneiro  Braga. 


Chegada  ao  Zaire.  Pedido  de  protecção  das  feitorias. 
Convocação  de  chefes  indígenas 

Estação  naval  de  Angola.  — 111."*°  sr.-  —  Em  consequência  das  or- 
dens que  recebi  de  v.  s.*,  sou  a  levar  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que 
no  dia  7  do  corrente,  pelas  dez  horas  da  manhã,  entrei  n^este  rio  com 
o  brigue  do  meu  commando,  e  com  a  lancha  D.  Fernando,  dando  fundo 
na  margem  do  sul  em  um  logar  lõ  milhas  acima  do  cabo  Padrão;  no 
dia  8  veiu  a  meu  bordo  o  negociante  Pamplona,  acompanhado  por  mais 
alguns  negociantes,  com  o  qual  combinei  a  maneira  de  me  poder  en- 
tender com  o  príncipe  Nemblau ;  por  essa  occasião  elle  e  as  mais  pes- 
soas que  o  acompanhavam  me  fizeram  ver  a  necessidade  de  pôr  em 
segurança  as  feitorias  estabelecidas  no  porto  da  Lenha,  pois  que  se 
acham  ameaçadas  de  lhes  acontecer  a  mesma  sorte  que  tiveram  as  duas 
que  existiam  no  Nemblau,  como  opportunamente  farei  ver  a  v.  s.* 
por  documentos  que  tenho  em  meu  poder,  e  que  conseguido  isto,  pas- 
sar a  ir  ao  río  Banana,  a  fim  de  tratar  com  o  dito  Nemblau ;  em 
vista  d'isto  resolvi  partir  em  pessoa  para  este  logar,  trazendo  em  mi- 
nha companhia  o  guarda  marinha  Lucrécio  e  a  lancha  D.  Fernando 
convenientemente  tripulada  e  armada,  a  fim  de  formar  em  boa  paz  um 
tratado  com  os  príncipes  Maxella  e  Chimbaxi,  pelo  qual  fiquem  obri- 
gados a  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  que  os  povos  da 
sua  jurísdicção  deixem  de  continuar  a  praticar  damnos  e  vexames  aos 
brancos  aqui  residentes,  porém,  até  hoje,  ainda  não  pude  fazer  com  que 
08  ditos  príncipes  se  apresentassem,  o  que  me  obriga  amanhã  a  subir 
com  o  navio  do  meu  commando  até  próximo  das  suas  povoações  que 
ficam  pouco  acima  doeste  logar  para,  por  meio  da  força,  caso  seja  ne- 
cessário, os  obrígar  a  que  se  apresentem,  e  a  formar  um  tratado. pelo 
qual  fiquem  responsáveis  pela  segurança  do  commercio  n'este  ponto. 

Por  esta  occasião  sou  a  dizer  a  v.  s.^  que  os  negócios  do  río  Zaire 
são  ao  presente  muito  mais  graves  do  que  aquelles  que  v.  s.^  me  fsa^ 
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a  honra  de  instruir,  como  muito  bem  v.  s.*  verá  pelas  duas  inclusas 
representações,  que,  abertas  me  foram  entregues  pelos  moradores  doeste 
ponto  para  as  fazer  entregar  a  s.  ex.*  o  sr.  governador  geral  doesta 
provincia,  as  quaes  n'esta  data  reraetto  a  v.  s.*  para  esse  lim;  por 
esse  motivo  eu  nao  faço  por  agora,  a  despeito  dos  desagradáveis  acon- 
tecimentos que  por  aqui  têem  occorrido  ha  um  mez  a  esta  parte,  rela- 
tório algum,  visto  que  o  tempo  me  falta  para  escrever. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Porto  da  Lenha,  no  rio  Zaire,  12  de  novem- 
bro de  1855.  —  111."*®  sr.  João  Máximo  da  Silva  Rodovalho,  capitão  de 
fragata,  commandante  da  estação  naval.  =(Assignado)  António  Au- 
gusto de  Oliveira j  primeiro  tenente  commandante. 


II 

Liga  dos  negociantes  brancos.  Reconhecimento  espontâneo 

da  auctoridade  portugueza 

IH."®  sr.  — Sendo  uma  das  cousas  que  tem  dado  logar  a  ter  havido 
graves  contestações  entre  os  negociantes  estabelecidos  em  coramercio 
licito  neste  rio  e  os  indígenas,  a»- quaes  sempre  têem  sido  origem  de 
funestas  consequências  para  o  bom  andamento  do  commercio,  o  syste- 
ma  que  os  ditos  negociantes  ha  dois  annos  a  esta  parte  têem  adoptado 
de  entregar  fazendas  por  sua  conta  aos  pretos,  para  estes  no  matto  as 
permutarem  por  azeite,  gomma  e  outros  géneros  coloniaes,  o  que  tem 
fornecido  occasiíío  de  muitos  dos  pretos  abusarem  da  confiança  que 
d'ellcs  se  fez,  nào  dando  a  devida  conta  ao  negociante  que  lhes  con- 
fiou as  fazendas^  e  outros  a  não  se  apresentarem  a  dar  conta  alguma 
do  que  se  encarregaram;  por  todas  estas  rasões  julguei  conveniente 
que  03  negociantes  estabelecidos  em  commercio  licito  n^este  logar  fi- 
zessem uma  liga  entre  si,  para  que  o  commercio  doesta  data  em  diante 
fosse  feito  á  porta  de  seus  estabelecimentos,  á  similhança  do  que  acon- 
tece no  Arabriz  e  outros  legares  doesta  provincia,  e  não  por  meio  de 
linguistereSy  como  estava  em  uso  ha  dois  annos  a  esta  parte,  a  qual 
liga  se  effectuou  hontem  a  meu  bordo  por  meio  do  incluso  contrato 
mercantil  que  por  copia  remetto  a  v.  s.*,  o  qual  foi  approvado  unani- 
memente por  todos  os  negociantes.  Por  esta  occasião  sou  a  levar  ao 
conhecimento  de  v.  s.*  que  determinando  o  artigo  5.®  do  dito  contrato 
mercantil  seja  por  mim  remettido  a  s.  ex.*  o  sr.  governador  geral 
doesta  provincia  para  o  dito  ex."*®  sr.  se  dignar  mandar  archivar  na 
repartição  competente,  não  o  remetto  agora  emquanto  não  tenha  via 
segura  pela  qual  possa  mandal-o. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Bordo  do  brigue  Villa  Flor,  surto  no  rio 
Congo,  18  de  novembro  de  1855. — 111.™®  sr.  João  Máximo  da  Silva 
Rodovalho,  capitão  de  fragata,  commandante  da  estação.  =  -ánfonio 
Augusto  de  Oliveira^  primeiro  tenente  commandante. 
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Convenção  regulamentar  do  commercio  do  Zaire. 
Reconhecimento  da  soberania  portugueza 

111.°^^  sr.  —  Em  additamento  ao  meu  c^cio  n.^  183;  que  dirigi  a 
V.  8.^  em  12  do  corrente;  pela  catraia  Borboleta,  sou  a  levar  ao  ccmhe- 
cimento  de  v.  s.^  que  no  dia  15;  pelas  quatro  horas  da  tardC;  ancorei 
n^este  logar  o  brigue  do  meu  commando;  e  que  no  dia  16  reuni  a  meu 
bordo  alguns  príncipes  e  chefes  indigenas,  aos  quaes  fiz  sentir  pela 
maneira  mais  conveniente  o  quanto  reprehensivel  e  digno  de  severo 
castigo  é  o  procedimento  que  alguns  d^elles  e  seus  delegados  tinham 
ha  tempos  a  esta  parte  para  com  os  negociantes  estabelecidos  no  Porto 
da  Lenha  e  mais  logares  do  rio  ZairC;  assim  como  para  os  emprega- 
dos dos  ditos  negociantes;  e  qual  a  necessidade  d'elles  virem  commigo 
a  um  accordo,  para  de  uma  vez  acabarem  com  as  questões  que  por 
varias  vezes  têem  tido  logar  entre  os  indigenas  e  negociantes;  os  quaes 
têem  sida  algumas  vezes  origem  de  funestas  consequências  para  o  com- 
mercio e  segurança  dos  mesmos  negociantes. 

Em  vista  d'isto  lhes  fiz  ver,  a  necessidade  de  formar  um  tratado 
entre  os  reis  Ganga- bunzO;  Mangongro,  Mangar  e  Macatalla,  para  de 
uma  vez  acabar  com  as  ditas  questõeS;  e  regular  a  maneira  de  com- 
merciar  e  ficar  o  príncipe  que  quebrar  os  costumes  de  qualquer  nego- 
ciante, responsável  pela  segurança  da  feitoria  e  seus  empregados,  o 
qual  tratado  tive  a  satisfação  de  concluir,  pela  maneira  a  mais  sole- 
nmC;  no  dia  22  do  corrente;  na  presença  de  todos  os  negociantes,  quer 
estrangeiros  quer  nacionaes,  estabelecidos  n'este  rio,  os  quaes  também 
fiz  reunir  a  meu  bordo,  cujo  por  copia  incluso  remetto  a  v.  s.^  para 
os  fins  convenientes. 

Tendo  n^essa  mesma  occasiâo  distribuído  duas  bandeiras  nacionaes 
aos  ditos  chefes  indigenas  por  me  as  haverem  pedido,  pois  elles  me 
mostraram  a  necessidade  d'ellas  para  assim  indicarem  a  todos  a  sua 
nacionalidade  portugueza,  não  tendo  eu  distribuído  mais  como  desejava 
por  nao  as  ter  disponíveis,  porém  fiquei  de  as  enviar  logo  que  o  go- 
verno geral  doesta  província  m'as  fornecesse,  pelo  que  sou  desde  já  a 
rogar  a  v.  s.*  se  digne  requisitar  quatro  para  serem  entregues  áquel- 
les  chefes  indígenas,  assígnatarios  do  dito  tratado ;  a  clles  fiz,  cm  nome 
do  governo  geral  d'esta  província,  um  avultado  presente  de  mantimen- 
tos de  bordo,  assim  como  de  fazendas  e  aguardente,  tendo  tido  mais 
n'este  dia  a  satisfação  do  presencear  que  o  mencionado  tratado  foi  por 
elles  <innunciado  a  todos  os  povos  d' este  pai^,  bem  como  posto  em  exe- 
cução o  artigo  5.^  do  referido  tratado,  porém  de  maneira  que  me  cau- 
sou algum  espanto,  pois  que  se  serviram  de  fogo  para  a  destruição  das 
Ledas,  o  que  me  obrigou  a  ir  pessoalmente  pedir  a  um  dos  chefes  in- 
dígenas para  nâo  continuar  a  empregar  aquelle  meio,  mas  foi  de  balde 
pois  que  tudo  se  achava  entregue  ás  chammas. 

Em  vista  do  que  levo  exposto  e  de  todas  as  feitorias  estabelecidas 
no  porto  da  Lenha  e  Zaire  se  acharem  debaixo  da  protecção  dos  prín- 
cipes e  mais  chefes  indigenas  doeste  logar;  e  terem  acabado  as  quês- 
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tSes  que  tinham  posto  este  logar  em  risco  de  lhes  acontecer  o  mesmo 
que  aconteceu  ás  feitorias  estabelecidas  no  Chimelau,  parto  esta  noite 
com  o  navio  do  meu  commando  para  as  proximidades  da  foz  do  rio 
Congo  para  ali  tratar  com  o  regulo  do  Chimelau,  tendo  comtudo  dei* 
xado  aqui  um  guarda  marinha  com  a  lancha  D.  Fernando  convenien- 
temente armada  e  guarnecida^  a  íim  de  proteger  as  feitorias  de  qual- 
quer tentativa  de  roubo  ou  incêndio  que  porventura  qualquer  gentio 
mal  intencionado  queira  perpetrar. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Bordo  do  brigue  Villa  Flor,  surto  no  porto 
da  Lenha,  24  de  novembro  de  1855.  —  Hl.*"**  sr.  João  Máximo  da  Silva 
Bodovalho.  =  (Assignado)  António  Augiuto  de  Oliveira. 


IV 
Defesa  da  ponta  da  Banana 

111.™^  sr.  —  Levo  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  pelas  quatro  ho- 
ras da  tarde  do  dia  30  do  mez  próximo  passado,  achando-me  com  o 
navio  do  meu  commando  fundeado  um  pouco  a  leste  da  ilha  do  Boi; 
atracou  a  meu  bordo  um  escaler  vindo  da  ponta  da  Banana,  pelo  qual 
tive  a  triste  noticia  que  os  mossorongos  do  Nemelau  juntamente  com 
08  de  Santo  António  e  do  Chamebique  atacaram  e  roubaram  na  ma- 
drugada do  referido  dia  a  feitoria  estabelecida  na  ponta  da  Banana, 
pertencente  ao  portugiiez  António  José  Fernandes. 

Immediatamente  mandei  ao  dito  logar  o  guarda  marinha  Freitas 
com  a  lancha  D,  Fernando  e  18  praças  de  marinhagem,  a  fim  de  pres- 
tar todo  o  soccorro  e  defender  todos  os  mais  estabelecimentos  exis- 
tentes n^aquelle  rio,  ao  qual  chegou  pelas  oito  horas  da  noite  do  refe- 
rido dia,  na  occasião  em  que  os  brancos  estavam  para  se  ausentarem 
e  desampararem  as  suas  casas,  tendo  conseguido  evitar  que  os  mos- 
sorongos voltassem  ás  ditas  feitorias  como  haviam  promettido.  Ou- 
trosim  levo  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  no  roubo  que  os  mossoron- 
gos fizeram  á  feitoria  de  António  José  Fernandes  levaram  tudo  quanto 
encontraram,  e  mataram  com  um  tiro  a  um  servente  e  feriram  outro 
em  uma  das  mãos. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Bordo  do  brigue  Villa  Flor,  no  rio  Zaire,  em 
2  de  dezembro  de  1855.  =  (Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira. 


Pedido  de  soccorro  de  um  feitor  inglez.  Refrega  de  Hedora 

Hl.™®  SP.  —  Levo  ao  conhecimento  de  v.  s.^  que  no  dia  2  do  cor- 
rente, achando-me  com  o  brigue  do  meu  commando  fundeado  um 
pouco  a  leste  da  embocadura  do  rio  Chamebique,  atravessou  a  meu 
bordo,  pelas  onze  horas  e  meia  da  manhã,  Carlos  Eugénio  Jochins 
Pechil,  empregado  na  feitoria  ingleza  estabelecida  no  logar  de  Medo- 
ra,  margem  esquerda  á'ette  lío^  protenoente  a  Thomaz  Tobin  &  Fi- 
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lho,  de  Liverpool,  dando-me  parte  de  ter  sido  atacada  e  roubada  a 
feitoria  a  seu  cargo,  na  madrugada  do  dito  dia,  pelos  mossorongos  de 
Santo  António,  juntamente  com  os  de  Nemelau  e  de  Chamebique.  Em 
vista  d^isto  o  hospedei  a  meu  bordo,  assim  como  toda  a  gente  do  seu 
serviço;  e  logo  que  tive  vento,  que  foi  pelas  três  horas  da  tarde  do 
mencionado  dia,  fiz  de  vela  o  brigue  do  meu  commando,  e  fui  fundear 
em  Õ  braças  em  frente  da  dita  feitoria,  pelas  sete  horas  da  uoite,  a 
fim  de  ver  se  conseguia  salvar  da  referida  alguma  cousa,  o  que  obtive 
fazendo  embarcar  cm  lanchas  uma  grande  porção  de  madeira  de  aduella 
e  de  pau  da  rainha,  que  os  piratas  tinham  deixado,  sendo  para  isso 
obrigado  a  fazer  próximo  das  oito  horas  da  noite  alguns  tiros  de  ar- 
tilheria  sobre  o  dito  logar. 

Pela  manhã  do  dia  3,  os  mossorongos  protegidos  por  um  braço  do 
rio  que  passa  por  detraz  do  logar  em  que  está  a  feitoria  ingleza,  tor- 
naram a  ella  a  fim  de  levarem  o  resto ;  porém  a  este  tempo  mandei  o 
guarda  marinlia  Lucrécio  no  primeiro  escaler,  e  o  aspirante  Mattos  no 
segundo,  atacar  as  canoas  que  se  achavam  no  dito  braço  do  rio;  e 
como  os  escaleres  não  podessem  entrar  por  causa  do  pouco  fundo,  fiz 
de  bordo  dois  tiros  de  artilheria,  os  quaes  fizeram  com  que  as  canoas 
fugissem  para  as  proximidades  em  que  se  achavam  os  ditos  escaleres. 
N'esta  occasião  foram  de  súbito  atacadas  as  canoas  por  elles,  resul- 
tando doesta  pequena  refrega  o  terem  sido  mortos  doze  mossorongos, 
mais  de  quinze  feridos,  os  quaes  se  metteram  no  mato,  e  apresadas 
seis  grandes  canoas,  as  quaes  mandei  metter  a  pique,  e  algumas  armas 
de  fogo  e  brancas,  bem  como  alguns  objectos  roubados  á  dita  feitoria 
e  sois  mossorongos,  inclusive  uma  rapariga,  os  quaes  conservo  a  meu 
bordo. 

Outrosim  levo  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  no  nimiero  dos  prisio- 
neiros se  acham  dois  que  foram  reconhecidos,  pelos  empregados  da  fei- 
toria roubada,  como  os  chefes  d'aquelle  attentado,  os  quaes  foram  tam- 
bém reconhecidos  pelos  moradores  europeus  que  estão  n'e8te  rio  como 
os  inaiores  assassinos  e  roubadorop  que  havia  n'este  rio.  Igualmente 
levo  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  foi  encontrado  e  reconhecido  entre 
os  mortos  um  mossorongo,  sova  de  Malela.  N'esta  refrega  julgo  que  o 
numero  dos  mortos  e  feridos  que  os  mossorongos  tiveram  foi  maior  do 
que  cu  avalio,  por  alguns  serem  levados  pela  corrente  para  o  mesmo 
rio ;  c  outros,  sendo  feridos,  refugiaram-se  no  matagal  por  se  acharem 
perto  d'clle.  Da  nossa  parte,  sou  a  dizer  a  v.  s.*,  que,  graças  á  Pro- 
videncia, não  temos  a  lamentar  perda  alguma,  a  não  ter  sido  ferido 
levemente  um  cabinda,  remador  do  segundo  escaler,  em  dois  dedos  da 
mão  direita. 

Deus  guarde  av.  s.*  Bordo  do  brigue  VUla  Flor,  surto  no  rio 
Zaire,  em  4  de  dezembro  de  1855.  =  (A88Ígnado)  António  Augusto  de 
Oliveira, 

YI 
Descrípção  da  ponta  da  Banana 

111.™°  sr.  —  Em  execução  do  que  v.  s.*  me  ordena  em  seu  officio 
datado  de  4  do  mez  próximo  passado,  sou  a  levar  ao  conhecimento  de 
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V.  s.^  que  o  logar  de  Banana  acha-se  situado  na  margem  direita  do 
rio  Banana  ou  do  rio  dos  Piratas  em  uma  ponta  arenosa^  em  forma 
de  peninsula  que  corre  NS.;  desde  a  costa  de  Moanda-masia  até  á  foz 
do  rio  Zaire. 

Formando  assim  o  lado  do  norte  do  dito  rio  Zaire,  esta  peninsula 
eleva-se  acima  da  agua  3  metros  em  quasi  toda  a  sua  supertície.  Tem 
de  comprimento  desde  Moauda  até  á  sua  extremidade  do  sul  umas  5 
milhas;  é  coberta  de  arvoredo  e  de  mangal,  menos  nas  proximidades 
das  feitorias;  tem  na  sua  extremidade  do  sul  um  baixo  de  areia  que 
vae  pesar  com  o  baixo  de  Moanda-masia. 

Esta  ponta  oflFerece  grande  vantagem,  para  n'ella  se  poder  con- 
struir uma  pequena  fortaleza  para  defeza  da  entrada  do  rio  dos  Pira- 
tas, bem  como  para  defender  a  entrada  do  rio  Zaire  quando  o  queiram 
forçar  pelo  lado  do  norte. 

£m  Banana  não  ha  agua  doce,  porém  encontra-se  muito  boa  em 
um  pequeno  rio  que  desemboca  no  rio  dos  Piratas,  a  distancia  de  1  ^/a 
milha  das  feitorias. 

O  porto  da  Banana  é  no  rio  dos  Piratas,  e  muito  fundo ;  podem 
n^elle  ancorar  navios  que  demandem  12  pés  de  agua. 

Tem  a  leste  uma  praia  muito  mansa  aonde  se  desembarca  sem  o 
menor  perigo,  nem  risco  de  se  estragarem  as  embarcações,  e  é  muito 
lavada  dos  ventos  do  OE.  até  ao  S.  pelo  quadrante  do  SE. 

Em  todo  o  rio  Zaire  assim  como  nas  immediaç5es  de  Banana  ha 
muito  mangue  para  fazer  lenha,  assim  como  muita  madeira  própria 
para  construcçâo  de  casas  e  de  embarcações  miúdas.  Em  toda  a  costa 
do  lado  do  E.  da  península  de  Banana,  ha  muito  ^eixe  miúdo,  mas  sa- 
boroso. 

Em  todo  o  rio  Zaire  ha  grande  quantidade  de  mabanga  de  supe- 
rior qualidade  para  fazer  cal.  Para  o  norte,  na  distancia  de  5  milhas, 
estlko  as  feitorias  de  Moanda,  situadas  na  margem  esquerda  de  um  pe- 
queno rio  de  agua  doce  que  desemboca  no  mar  na  occasifto  das  chu- 
vas. Este  logar  dista  da  costa  pouco  mais  de  um  tiro  de  espingarda,  e 
é  muito  ventilado  pelos  ventos  da  viração.  E  terreno  vegetal,  tem  bas- 
tantes madeiras  e  pedras  para  construcçoes,  porém  o  seu  desembarque 
é  péssimo,  principalmente  quando  ha  calema,  e  só  se  pôde  communicar 
com  elles  n'aquella  occasiâo  por  via  do  porto  de  Banana. 

Este  logar  alem  das  vantagens  que  aponto,  pelas  quaes  a  meu  ver 
se  torna  superior  ao  de  Banana,  tem  mais  a  vantagem  de  ser  um 
ponto  que  dista  de  Cabinda  poucas  horas  de  marcha,  e  de  ser  mais 
salubre  do  que  o  ponto  de  Banana,  e  o  seu  terreno  offerecer  a  vanta- 
gem de  se  poder  construir  uma  fortaleza  que  domine  o  mar  e  a  terra. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  na  ponta  da  Banana,  7  de  dezembro 
de  1855,  etc.  =  (Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira, 

VII 
Convenção  com  chefes  indígenas  e  ratificação  de  outra 

111."^®  sr. — Levo  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  hontem  de  manh?í 
ateste  logar  tive  uma  conferencia  com  os  príncipes  Mamputo  e  Neto- 
n 
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mo,  da  qual  resultou  com  que  os  ditos  príncipes  ratificassem  o  tra- 
tado de  13  de  maio  de  1853,  feito  entre  o  rei  Nemblau,  o  príncipe 
Mamputo  e  o  commandante  do  brigue  Corivfiba,  o  segundo  tenente  da 
armada  José  Baptista  de  Andrade,  n'essa  mesma  occasião  fiz  com  os 
dois  referidos  príncipes  uma  liga  para  elles  fazerem  guerra  ao  rei  Nem- 
bláu  e  o  obrigarem  a  entregar  as  fazendas  roubadas  ás  feitorias  de 
Nembláu  e  de  Banana,  assim  como  os  principaes  roubadores,  como 
mostro  a  v.  s.*  pelas  três  inclusas  copias,  tendo  cada  um  d'elles  dei- 
itado  em  meu  poder  em  reféns  dois  de  seus  principaes  macotas,  como 
garantia  em  como  elles  cumprem  o  que  ajustaram  commigo. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  na  ponta  Banana,  em  7  de  dezembro 
de  18ÕÕ,  etc.  =(Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira. 


VIII 
Perseguição  dos  mossorongos 

111."^°  sr.  —  Levo  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  na  madrugada  do 
dia  5  do  corrente  se  apresentaram  na  margem  direita  d'este  rio  algu- 
mas canoas  carregadas  de  mossorongos  de  Nemblau  com  o  fim  de  me 
atacarem,  assim  como  as  feitorias  estabelecidas  na  ponta  de  Banana. 
Em  consequência  d'isto  mandei  logo  sobre  ellas  dois  dos  escaleres  do 
navio  do  meu  commando  com  os  guarda  marinhas  Lucrécio  e  Freitas, 
os  quaes  carregaram  de  tal  forma  que  obrigaram  o  inimigo  a  fugir 
para  a  margem  esquerda  do  rio  e  metter-se  no  mangal,  apresando  dez 
grandes  canoas  que  elles  deixaram  encostadas  ao  mesmo  mangal,  as 
quaes  eu  mandei  metter  no  fundo. 

Outrosim  levo  mais  ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  na  madrugada 
do  dia  6  do  corrente  fui  com  a  lancha  D,  Fernando  e  com  dois  esca- 
leres do  navio  do  meu  commando  e  os  dois  guardas  marinhas  acima 
mencionados,  fazer  um  reconhecimento  sobre  o  logar  do  Nemblau,  bem 
como  para  destruir  as  canoas  que  encontrasse  encaUiadas  entre  os  man- 
gaes. 

N'esta  sortida  foram  encontradas  três  canoas  carregadas  de  piratas 
do  Nemblau,  sobre  as  quaes  mandei  o  primeiro  e  o  segundo  escaler, 
resultando  doesta  caça  terem  sido  duas  apresadas  e  mettidas  a  pique  e 
mortos  três  piratas,  não  tendo  sido  os  mais  que  ellas  conduziam  apre- 
sados por  se  terem  lançado  ao  mar  e  fugido  para  o  mangal,  tendo-se 
encontrado  nas  referidas  canoas  algumas  armas  brancas.  Pelo  reconhe- 
cimento que  fiz  sobre  o  Nemblau,  vim  na  certeza  do  que  me  haviam 
informado  os  europeus  aqui  residentes,  na  occasiâo  da  minha  chegada 
a  este  rio,  dos  mossorongos  do  Nemblau  terem  mudado  a  sua  povoa- 
ção para  as  montanhas  aonde  se  acham  a  grande  distancia  do  rio  e  di- 
vididos cm  três  grandes  grupos,  o  que  muito  me  difficulta  os  poder  ata- 
car, visto  a  diminuta  força  de  que  posso  dispor,  pois  que  os  negociantes 
que  aqui  se  acham  estabelecidos  não  têem  força  que  possam  armar, 
para  junto  com  a  minha  guarnição  fazer  o  mesmo  que  o  .brigue  Co- 
rimha  fez  em  18Õ3.  Comtudo  vou  fazendo  o  que  posso,  e  alguma  cousa 
tenho  conseguido  que  é  já  as  lanchas  dos  particulares  poderem  nave- 
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gar  pelo  rio  Zairc^  sem  risco  de  serem  roubadas  e  tomadas  pelos  mos- 

BOrODgOS. 

Deus  guarde  a  v.  s.  Quartel  na  ponta  da  Banana^  8  de  dezembro 
de  185Õ,  etc.  =  (Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira, 

IX 

Bandeiras  e  reféns 

Hl."^  sr.  —  Tenho  a  satisfaçSlo  de  accusar  a  recepção  do  officio 
n.**  454  que  v.  s.*  me  dirigiu  em  data  de  3  do  corrente,  e  certo  fico 
do  sen  conteúdo;  bem  assim  sou  mais  a  accusar  av.  s.^  que  n^esta 
data  recebi  três  bandeiras  nacionaes  para  as  distribuir  pelos  príncipes 
do  logar  do  porto  da  Lenha,  restando-me  n'esta  occasião  requisitar  a 
y.  s.^  mais  uma  bandeira  nacional  para  a  dar  ao  príncipe  Netomo, 
visto  que  elle  m^a  pediu  e  em  minha  presença  tâo  voluntaríamente  re- 
conheceu o  direito  de  vassallagem  á  coroa  de  Portugal. 

Deus  guarde  a  v.  s.*,  etc.  Quartel  na  ponta  da  Banana,  8  de  de- 
zembro de  1855,  etc.  ==  (Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira. 

111.°*^  sr. — Em  additamento  ao  meu  oflScio  n.°  194-A,  sou  a  levar 
ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  em  logar  de  ter  recebido  em  reféns  os 
oito  príncipaes  mafiicas  que  os  príncipes  Netombo  e  Mamputo  tinham 
de  depositar  em  meu  poder  em  virtude  do  artigo  3.**  da  convenção 
feita  entre  elles  e  a  minha  pessoa,  só  tomei  quatro,  os  quaes  se  acham 
a  meu  bordo  e  são  os  seguintes:  Mambuco  Tambo,  sobrinho  do  prín- 
cipe Mamputo ;  José  Faca,  filho  do  príncipe  Mamputo ;  Mongola,  irmão 
do  príncipe  Netombo;  e  Miguel,  oflScial  do  príncipe  Netombo. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Bordo  do  brigue  VUla  Flor,  no  río  Zaire,  10 
de  dezembro  de  1855.  ==  (Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira. 


Relatório  geral  da  campanha 

111.°*®  sr.  —  Em  execução  ás  ordens  que  recebi  de  v.  s.*  em  oflScio 
confidencial  datado  do  Ambríz  em  4  do  mez  próximo  passado,  sou  a  levar 
ao  conhecimento  de  v.  s.*  que  pelas  seis  horas  c  trínta  minutos  da  manhã 
do  dia  5  do  referído  mez,  saí  do  ancoradouro  do  Ambríz  com  o  navio 
do  meu  commando  e  a  lancha  D,  Fernando  para  o  río  Zaire,  não  tendo 
levado  a  eflfeito  esta  minha  saída,  no  dia  4,  pelos  motivos  que  v.  s.* 
presenceou,  não  obstante  eu  ter  duas  vezes  suspendido  e  feito  de  vela, 
tendo  no  dia  6  pelas  qtiatro  horas  da  tarde  fundeado  juntamente  com 
a  dita  lancha  nas  proximidades  do  cabo  Padrão,  aonde  encontrei  an- 
corado o  brígue  escuna  de  guerra  inglez  Delphin,  por  quem  fui  cum- 
primentado; no  dia  7  pelas  dez  horas  da  manhã  entrei  o  rio  Zaire, 
indo  fundear  em  quatro  braças  pelas  quatro  horas  da  tarde,  próximo 
da  embocadura  do  río  ChambiquC;  logar  d'onde  se  avistam  as  feitorias 
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de  Banana,  o  que  dista  15  a  18  milhas  a  L.  do  cabo  Padrão;  na 
madrugada  de  dia  8  mandei  ao  porto  da  Lenha  o  guarda  marinha  Frei- 
tas, na  lancha  D.  Fernando,  entregar  a  carta  que  v.  s.*  me  deu  para  o 
negociante  Joaquim  Martins  Pamplona,  o  qual  recolheu  a  bordo  com  o 
dito  negociante  pelas  onze  horas  da  manhã  do  referido  dia,  cujo  nego- 
ciante pouco  depois  largou  para  o  porto  de  Banana  em  uma  catraia 
com  o  guarda  marinha  Lucrécio,  a  fim  de  chamar  a  meu  bordo  os  ne- 
gociantes ali  estabelecidos;  no  dia  9  recolheu  a  bordo  o  dito  guarda 
marinha  com  o  referido  Pamplona  e  vários  negociantes  da  ponta  da  Ba- 
nana, assim  como  so  apresentaram  alguns  negociantes  do  porto  da  Le- 
nha, os  quaes  endereçaram  a  petição  que  por  copia  inclusa  remetto  a 
V.  s.*  (documento  n.®  1).  Em  vista  doesta  petiçào  resolvi  logo  ir  ao 
porto  da  Lenha,  para  o  que  larguei  n'esse  mesmo  dia  na  lancha  D.  Fer- 
nando, levando  em  minha  companhia  o  guarda  marinha  Lucrécio,  onde 
cheguei  pelas  oito  horas  da  manhã  do  dia  10;  n^este  mesmo  dia  fiz 
chamar  alguns  príncipes  e  macetas  d^aquellas  immediaçôes,  alguns  dos 
quaes  pude  fazer  reunir  no  dia  12,  porém  como  notasse  que  os  negó- 
cios do  porto  da  Lenha  eram  muito  graves,  e  que  aquelle  logar  se  achava 
ameaçado  de  ser  invadido  pelos  mossorongos  do  S.  e  N.  do  rio  Zai- 
re, resolvi  n'esse  mesmo  dia  fazer  de  vela  o  navio  do  meu  commando 
e  ir  com  elle  fundear  no  porto  da  Lenha,  o  que  levei  a  eflfeito  pelas 

Jiiatro  horas  da  tarde  do  dia  15,  fundeando  em  quatro  braças  em  frente 
as  feitorias. 

Do  dia  16  até  ao  dia  22  de  novembro,  levei  em  varias  conferen- 
cias com  os  negociantes  e  com  os  principaes  chefes  indigenas,  das  quaes 
resultaram  no  dia  17  de  novembro  o  ter  tido  a  satisfação  de  ver  que 
os  negociantes  estabelecidos  n^aquelle  rio  formaram  entre  si  o  contrato 
mercantil  que  por  copia  inclusa  remetto  a  v.  s.*  (documento  n.°  2),  pelo 
qual  se  obrigam  a  negociar  com  os  naturaes  do  paiz  á  porta  de  suas 
feitorias,  deixando  por  esta  maneira  o  antigo  uso  de  negociar  por  meio 
de  Ungimteres,  o  qual  sempre  foi  origem  não  só  de  graves  questões 
de  negociante  para  negociante,  por  causa  dos  camboladores,  como  tam- 
bém de  serias  e  graves  questSes  com  os  indigenas,  as  quaes  não  pou- 
cas vezes  deram  em  resultado  o  terem  sido  roubadas  e  incendiadas  as 
feitorias,  assim  como  mortos  os  seus  empregados ;  bem  como  tive  no 
dia  22  do  referido  mez  a  satisfação  de  ver  reunidos  a  meu  bordo  os 
principaes  príncipes  e  macetas  dos  reis,  Gangabunzo,  Mangongro,  Man- 
zas  e  Macatalla,  assim  como  todos  os  negociantes  nacionaes  c  estran- 
geiros estabelecidos  em  commercio  licito  no  dito  rio,  e  n'essa  occasião 
concluir  entre  os  referidos  reis,  por  via  de  seus  delegados,  um  tratado 
que  por  copia  incluso  remetto  a  v.  s.*  (documento  n.^  3),  no  qual  elles 
espontaneamente  reconhecem  os  direitos  de  vassallagem  que  devem  á 
coroa  de  Portugal,  e  se  obrigam  a  proteger  os  estabelecimentos  de  com- 
mercio existentes  no  porto  da  Lenha  e  suas  proximidades;  tratado 
que  n'esse  mesmo  dia  tive  o  prazer  de  ver  annunciar  por  todos  os  po- 
vos d^aquelle  logar,  bem  assim  de  ser  posto  em  execução  pelos  referi- 
dos príncipes  o  artigo  5.®  do  dito  tratado  com  a  destruição  das  lalas 
que  se  achavam  nas  proximidades  das  feitorias. 

No  dia  2õ  de  novembro,  pelas  seis  horas  e  trinta  minutos  da  ma- 
nhã, larguei  do  porto  da  lenha  no  navio  do  meu  commando,  a  fim  de 


405 

ir  fundear  na  margem  do  S.  do  rio,  nas  proximidades  da  enseada  de 
Medóra,  tendo  deixado  no  porto  da  Lenha  a  lancha  D,  Fernando  com 
o  aspirante  tfattos,  a  fim  de  evitar  que  algum  gentio  mal  intencionado 
qmzesse  perpetrar  algum  crime  contra  as  feitorias  e  fazendas  ali  exis- 
tentes, e  n^esta  navegação  nâo  fui  tão  feliz  como  fui  quando  me  dirigi 
ao  porto  da  Lenha,  não  obstante  ter  sempre  a  meu  bordo  o  mesmo 
pratico  do  rio,  pois  que  só  ao  anoitecer  do  dia  2  do  corrente  é  que 
pude  fundear  era  cinco  braças  em  frente  do  logar  de  Medóra,  tendo 
sido  a  causa  d  esta  demora  dois  encalhes  que  tive,  dos  quaes  graças  á 
Providencia  não  soflfreu  o  navio  damno  algum. 

No  dia  30  de  novembro,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  achando-me 
com  o  navio  do  meu  commando  fundeado  um  pouco  a  L.  da  ilha  do 
Boi,  recebi  a  noticia  de  que  a  feitoria  estabelecida  na  ponta  da  Bana- 
na, pertencente  ao  negociante  António  José  Fernandes,  tinha  sido  rou- 
bada e  morto  um  de  seus  serventes  e  ferido  outro  em  uma  das  mãos 
pelos  mossorongos  do  Nemblau,  juntos  com  os  de  Santo  António  e 
Chambique;  em  vista  d'isto  mandei  immediatamente  ao  dito  logar  o 
guarda  marinha  Freitas  com  a  lancha  D,  Fernando  e  dezoito  praças 
de  guarnição,  a  fim  de  prestar  todo  o  soccorro  e  defender  todos  os 
mais  estabelecimentos  ali  existentes,  a  qual  chegou  áquelle  sitio  pelas 
oito  horas  da  noite  do  referido  dia,  em  occasião  em  que  os  brancos  es- 
tavam para  se  ausentarem  e  desampararem  as  suas  casas,  tendo  con- 
seguido o  evitar  com  que  os  mossorongos  não  voltassem  ás  suas  feito- 
rias como  o  haviam  promettido,  e  assim  restabelecer  a  tranquillidade. 
No  dia  2  do  corrente,  estando  eu  com  o  navio  do  meu  commando  fun- 
deado um  pouco  a  L.  da  embocadura  do  rio  Chambique,  atracou  a 
meu  bordo,  pelas  onze  horas  e  trinta  minutos  da  manh^l.  Cari  Eduard 
Julns  Pechul,  empregado  da  fronteira  ingleza  estabelecida  no  logar  de 
Medora  (margem  esquerda  do  rio  Zaire),  pertencente  a  Thomás  Tu- 
bin  &  Filho,  de  Liverpool,  o  qual  me  deu  parte  de  ter  sido  atacada  e 
roubada  a  feitoria  a  seu  cargo  na  madrugada  d'aquelle  dia  pelos  mos- 
sorangos  de  Santo  António,  juntos  com  os  de  Nemblau  e  do  Chambi- 
que, e  que  por  esse  motivo  me  pedia  a  minha  protecção ;  em  vista 
d'isto  o  hospedei  a  meu  bordo,  assim  como  toda  a  gente  do  seu  servi- 
ço, e  logo  que  tive  vento,  que  foi  pelas  três  horas  da  tarde  do  men- 
cionado dia,  fiz  de  vela  o  brigue  do  meu  commando,  e  fui  fundear  em 
cinco  braças  em  frente  da  dita  feitoria  ingleza,  pelas  sete  horas  da 
noite,  a  fun  de  ver  se  conseguia  salvar  da  rapina  alguma  cousa,  o 
que  obtive  fazendo  embarcar  em  lanchas  uma  grande  porção  de  ma- 
deira, de  aduella  e  de  pau  da  rainha  que  os  piratas  tinham  deixado, 
sendo  para  isso  obrigado  a  fazer,  próximo  das  oito  horas  da  noite,  al- 
guns tiros  de  artilheria  sobre  a  dita  feitoria. 

Na  manhã  do  dia  3  do  corrente  os  mossorongos  protegidos  por  um 
braço  do  rio  que  passa  por  traz  do  logar  em  que  está  a  feitoria  ingleza, 
tomaram  a  ella  a  fim  de  levarem  o  resto,  o  que  me  obrigou  a  mandar 
ao  dito  braço  do  rio  o  guarda  marinha  Lucrécio  no  primeiro  escaler,  e 
o  aspirante  Mattos  no  segundo,  com  ordem  de  atacar  e  a  zer  dispersar 
os  piratas;  e  como  observasse  de  bordo  que  os  escaleres  não  podiam 
entrar  no  referido  braço  do  rio  por  ser  pouco  fundo  na  sua  entrada, 
fiz  dois  tiros  de  artilheriai  os  quaes  fizeram  com  que  as  canoas  que  con- 
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duziam  os  piratas  saíssem  para  fora  e  fossem  de  súbito  atacadas  pelos 
escaleres,  resultando  doesta  pequena  refrega  o  terem  sido  mortos  doze 
mossoxongos,  mais  de  quinze  feridos,  os  quaes  se  lançaram  ao  mar  e 
foram  reftigiar-se  no  mato  e  apresadas  seis  grandes  canoas  que  man- 
dei metter  a  pique,  algumas  armas  de  fogo  e  brancas,  vários  objectos 
roubados  á  dita  feitoria  e  seis  mossorongos,  inclusive  uma  rapariga  de 
seis. a  sete  annos  de  idade,  sendo  dois  dos  prisioneiros  os  principaes 
chefes  que  dirigiram  no  dia  2  do  corrente  o  ataque  e  roubo  á  referida 
feitoria  ingleza,  tendo  no  dia  8  do  corrente  retirado  para  o  Ambriz  a 
bordo  do  cuter  mercante  inglez  Vaidol,  o  dito  empregado  da  feitoria 
ingleza  com  parte  da  sua  gente,  o  qual  me  endereçou  uma  carta  cuja 
traducçíCo  incluso  remetto  a  v.  s.*  (documento  n.®  4),  bem  assim  lún 
protesto  contra  o  procedimento  que  os  naturaes  do  paiz  tiveram  para 
com  a  feitoria  a  seu  cargo,  que  em  meu  poder  conservo.  Na  manhã  do 
dia  4  do  corrente  dirigi-me  pessoalmente  á  ponta  da  Banana,  levando 
em  minha  companhia  o  guarda  marinha  Lucrécio,  o  primeiro  e  segundo 
escaleres  do  brigue  do  meu  commando  convenientemente  tripulados  e 
armados,  deixando  a  bordo  o  pessoal  necessário  para  defeza  do  navio 
e  da  feitoria  ingleza,  caso  que  os  mossorongos  quizessem  fazer  alguiú 
ataque  como  já  tem  havido  exemplo ;  pelas  onze  horas  da  manhã  doesse 
mesmo  dia  desembarquei  em  Banana,  e  depois  de  ter  feito  aquartelar 
a  gente  dos  escaleres,  o  tomado  conhecimento  do  occorrido  n^aquelle 
logar,  mandei  chamar  o  rei  de  Nemblau,  e  os  príncipes  Mamputo  e 
Nen tombo,  a  fim  de  obter  do  rei  de  Nemblau  a  necessária  reparação 
dos  males  causados  pelo  seu  povo  ás  feitorias  de  Nemblau  e  de  Bana- 
na, os  quaes  me  mandaram  dizer  que  no  dia  6  do  corrente  viriam  ter 
commigo,  menos  o  rei  de  Nemblau  que  resposta  alguma  mandou. 

Na  madrugada  do  dia  5  do  corrente,  estando  eu  na  ponta  da  Ba- 
nana com  a  lancha  D,  Fernando  e  os  dois  escaleres  acima  menciona- 
dos, apresentaram-se  na  margem  direita  do  rio  de  Banana  algumas 
canoas  carregadas  de  mossorongos  do  Nemblau  ameaçando  de  me  que- 
rerem atacar,  assim  como  as  feitorias ;  em  vista  d^isto  mandei  sobre  ellas 
o  primeiro  e  segundo  escaler  com  os  guardas  marinhas  Lucrécio  e  Frei- 
tas, os  quaes  carregaram  de  tal  forma  sobre  os  piratas  que  os  obriga- 
ram a  fugirem  para  a  margem  esquerda  do  rio,  encalharam  as  canoas 
e  refugiaram-se  no  mangal,  resultando  o  terem  sido  prisioneiras  dez 
grandes  canoas,  as  quaes  mandei  metter  a  pique ;  antes  do  romper  do 
dia  6,  fui  pessoalmente  com  a  lancha  Z>.  Fernando  e  com  os  escaleres 
acima  mencionados  fazer  um  reconhecimento  sobre  o  Nemblau,  com  o 
fim  de  destruir  as  canoas  que  encontrasse  encalhadas  nas  proximida- 
àe»  d'aquelle  logar;  n'este  reconhecimento  foram  encontradas  saindo  de 
Nemblau  três  grandes  canoas  carregadas  de  piratas  sobre  as  quaes  man- 
dei o  primeiro  e  segundo  escaler,  resultando  d'esta  caça  o  terem  sido 
apresadas  duas,  algumas  armas  brancas  e  mortos  três  dos  piratas, 
nSo  tendo  sido  os  mais  prisioneiros  por  se  terem  lançado  ao  mar  e  fu- 
gido para  o  mangal;  bem  assim  vim  na  certeza  do  que  me  haviam  in-. 
fSMrmado  alguns  negociantes  estabelecidos  no  rio  Zaire,  dos  mossoron<^ 
goe  de  Nemblau  terem  mudado  a  sua  povoaçUo  para  as  montanhas^ 
deede  que  fizeram  o  roubo  ás  feitorias  do  Nemblau,  onde  se  acham  a 
gfande  distancia  da  mia*gem  do  rio  e  divididos  em  três  grandes  grupos. 
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N'e8te  mesmo  dia^  na  ponta  da  Banana,  apresentaram-se  os  prif^ 
cipesy  Mamputo  e  Netombo  com  os  seus  macotas,  aos  quaes  fiz  ^ntír 
pela  maneira  a  mais  conveniente  o  quanto  o  governo  de  Sua  Mage9«> 
tade  se  achava  maguado  com  o  procedimento  que  os  mossorongos  da 
Nemblau  e  de  diversos  legares  das  margens  do  rio  Zaire,  tinham  tido 
para  com  a^  feitorias  do  Nemblau,  Medóra  e  da  ponta  da  Banana,  e 
qual  a  necessidade  de  obter  dos  referidos  mossorongos  uma  completi^ 
reparação;  a  isto  responderam  os  ditos  príncipes  que  elles  eram  por^ 
tuguezes  e  que  muito  desejavam  tomar  parte  no  castigo  que  eu  quizesse 
dar  ao  rei  Nemblau,  caso  que  elle  nâo  viesse  ter  com  a  minha  pessoa 
prestar  a  vassallagem  que  deve  á  coroa  de  Portugal,  e  fazer-me  entrega^ 
d^s  objectos  roubados  ás  feitorias,  assim  como  dos  principaes  ladrões; 
tendo  em  seguida  obtido  do  príncipe  Mamputo  com  que  ratificasse  o 
tratado  de  13  de  maio  de  1853,  feito  entre  elle,  o  rei  Nemblau  e  ó  com^ 
mandante  do  brigue  Covimba  (documento  n.**  5),  e  o  príncipe  Netombo 
nâo  só  tomasse  como  feito  com  elle  o  dito  ti^atado,  e  declarar-se  o  ser 
vassallo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  (documento  n.^  6),  assim  como 
formassem  os  ditos  príncipes  commigo  uma  liga  (documento  n.^  7),  visto 
os  desejos  que  manifestaram  de  irem  obrigar  o  rei  Nemblau  a  fazer 
entrega  ás  auctoridades  portuguezas  dos  objectos  roubados  pelo  seu. 
povo,  ás  feitorias,  e  dos  principaes  ladroes,  a  cuja  liga  eu  annui  debaixo 
da  condição  de  depositarem  em  meu  poder  alguns  dos  principaes  dos 
seus  macetas,  como  garantia  em  como  iam  passar  a  cumprir  o  que  di** 
ziam,  o  que  fizeram  entregando  cada  um  dos  príncipes  quatro,  porém 
só  quiz  receber  dois  de  cada  um,  os  quaes  mandei  pôr  em  custodia  a 
meu  bordo. 

Desde  o  dia  7  do  corrente  até  o  dia  11  nâo  occorreu  novidade  ai*- 
guma,  nem  tâo  pouco  appareceram  canoas  do  Nemblau ;  no  emtanto,  eu 
quiz  organisar  uma  sortida  ao  Nemblau  para  obrígar  aquelle  regulo  a 
entrar  nos  seus  deveres,  e  fazer-me  entrega  dos  roubos  e  dos  princâr 
pães  ladrões,  para  o  que,  em  virtude  das  ordens  de  v.  s.*,  convidei  os 
principaes  negociantes  do  rio  Zaire  para  porem  á  minha  disposição  oa 
seus  serventes  e  escravos,  convenientemente  armados,  para  juntos  A 
minha  guarnição,  formar  uma  expedição  similhante  á  que  fez  o  brígu^ 
Coriniba  em  maio  de  18Õ3,  quando  foi  áquelle  logar;  porém,  tal  foi  Q 
meu  espanto  quando  obtive  em  resposta  que  muito  sentiam  não  estar 
rem  em  circumstancias  de  poderem  pôr  ás  minhas  ordens  os  seus  ser- 
ventes e  escravos,  porque  nâo  tinham  gente,  e  essa  pouca  que  tinhamj^ 
nâo  lhes  inspirava  a  menor  confiança,  pois  que  eram  quasi  todos  indir 
genas  do  no  Zaire;  no  dia  12  apresentaram-se  na  ponta  da  Bana^^ 
os  príncipes  Mamputo  e  Netombo,  bem  assim  o  príncipe  Nenimi» 
dando  os  prímeiros  parte  de  nâo  terem  até  áquella  occasiâo  obtido  £i^ 
zer  cbm  que  o  rei  Nemblau  viesse  ter  uma  entrevista  comigo,  e  qi^ 
nâo  tinham  os  Qieios  necessários  para  £azer  guerra  áquelle  rei,  e  pQy 
isso  me  pediam  se  eu  lhes  fornecia  algumas  armas,  pólvora  e  mantioiiSQrt 
tos,  ao  que  lhes  respondi  que  tal  nâo  podia  fazer,  sem  primeiro  receba 
ordem  dos  meus  superíores;  mas  comtudo  esperava,  nâo  obstante  9  qi^ 
me  diziam,  que  eUba  fossam  tratando  de  cumprir  o  que  bavim  ajudai 
do,  resposta  esta  a  que  ^lles  mostraram  annuir. 

Por  essa  mesma  ooeaiiâo  o  príncipe  ^emimi  declarou  na  w^ba  pir^ 
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sença  e  de  parte  da  minlia  guarnição,  aseim  como  dos  dois  príncipes 
acima  mencionados,  que  era  vassallo  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
bem  como  o  seu  povo,  que  muito  sentia  o  procedimento  que  o  povo  ti- 
vera de  Kemblau  para  com  os  brancos  e  feitorias  estabelecidas  no  rio 
de  Banana,  e  que  finalmente  desejava  que  eu  consentisse  em  fazer 
guerra  ao  dito  rei  juntamente  com  os  príncipes  Mamputo  e  Netombo, 
em  vista  do  que  fiz  com  que  elle  assignasse  a  declaração  que  por  co- 
pia incluso  remetto  a  v.  s.*  (documento  n.**  8),  na  qual  elle  presta  a 
obediência  que  deve  á  coroa  de  Portugal  e  promette  guardar  e  cum- 
prir o  tratado  de  13  de  maio  de  1853  feito  entre  o  commandante  do 
brígue  Corimba,  o  segundo  tenente  da  armada  José  Baptista  de  An- 
drade, o  rei  Nemblau  e  o  príncipe  Mamputo,  tendo  eu  n^essa  mesma 
occasião  dado  a  elle  imia  tabeliã  dos  costumes  que  tem  de  receber  de 
qualquer  negociante  que  se  for  estabelecer  no  território  doesta  jurisdic- 
ção  pelo  que  se  mostrou  muito  agradecido. 

N'este  mesmo  dia,  em  consequência  do  que  v.  s.*  me  ordena,  dirigi 
ao  Mambuco  de  Moandli  uma  carta  convidando-o  para  que  viesse  á 
ponta  da  Banana  ter  uma  conferencia  com  a  minba  pessoa  a  respeito 
dos  negócios  do  Nemblau,  á  qual  me  respondeu  que  nâo  podia  annuiT 
ao  meu  pedida  em  rasâo  de  ter  que  fazer  enterrar  um  irmão  seu,  mas 
se  eu  quizesse  ter  o  incommodo  de  ir  a  Moanda  fallar  com  elle  em  qual- 
quer das  feitorías  ali  estabelecidas,  que  não  teria  duvida  (documento 
n.**  9),  ao  que  respondi  que  nSo  me  era  possivel  fazer,  pois  os  negócios 
do  rio  Zaire  me  obrigavam  a  não  sair  d'aquelle  logar,  e  que  por  isso 
tivesse  elle  o  incommodo  de  vir  ter  commigo;  a  esta  carta  não  tive 
resposta  alguma;  pouco  depois  de  se  ter  passado  o  que  levo  dito  re- 
cebi uma  carta  do  porto  da  Lenha  dirígida  pelo  negociante  Pamplona, 
na  qual  me  dava  parte  d'aquelle  logar  estar  ameaçado  de  ser  atacado 
pelos  mossorongos  de  Santo  António  e  outros  pontos,  e  que  me  pedia 
que  eu  ali  fosse  com  a  lancha  D.  Fernando  (documento  n.®  10);  em 
vista  d^isto  no  dia  13  do  corrente  recolhi  a  meu  bordo  com  o  primeiro 
e  segundo  escaler,  deixando  no  rio  Banana  a  lancha  D,  Fernando,  e 
ordenei  a  um  único  branco  que  ali  se  achava  estabelecido,  que  reti- 
rasse o  pouco  que  tinha  na  sua  feitoría  para  outro  logar  até  ao  dia  17 
do  corrente,  pois  que  talvez  me  fosse  necessário  retirar  d'ahi  a  lancha 
D,  Fernando  para  empregar  em  um  outro  serviço. 

No  dia  14  pela  manhã  mandei  ao  porto  da  Lenha  o  prímeiro  esca- 
ler com  o  guarda  marinha  Lucrécio  e  doze  praças  de  marínhagem  con- 
venientemente armadas  e  equipadas,  com  ordem  de  se  informar  do  que 
ali  havia,  não  tendo  eu  ido  como  tencionava,  por  me  achar  alguma 
cousa  doente.  Na  tarde  do  dia  16  recolheu  a  bordo  o  referído  escaler, 
por  elle  tive  noticia  de  que  no  porto  da  Lenha  não  havia  novidade  al- 
guma e  que  os  diversos  chefes  indigenas  d'aquellas  immedíações' esta- 
vam animados  e  dispostos  a  defenderem  as  feitorías  ali  estabelecidas, 
contra  qualquer  ataque  que  os  mossorongos  tentassem  fazer,  e  só  o 
que  havia  eram  receios  de  que  os  mossorongos  fossem  áquelle  logar, 
receios  estes  a  meu  ver  mal  fundados,  pois  desde  que  eu  os  castiguei 
e  persegui  por  causa  dos  motivos  que  levei  ao  conhecimento  de  v.  s.^ 
nos  meus  officios  n.^*  193  e  196  datados  de  7  e  8  do  corrente,  nunca 
mais,  durante  a  estada  do  navio  do  meu  conunando  n'aquelle  rio,  ap- 


409 

pareceram  canoas  de  mossorongos,  e  povoações  d^elles  houve  que  se 
retiraram  para  o  interior  dos  espessos  mangaes  que  formam  as  mar- 
gens do  dito  rio  como  aconteceu  aos  mossorongos  do  Nemblau,  do  Cham- 
bique  e  Santo  António,  chegando  estes  últimos  a  abandonar  a  povoa- 
çSo  que  têem  na  ponta  do  Cabo  Padrão,  com  receio  que  eu  ali  fosse. 
No  dia  17  do  corrente,  depois  de  se  ter  retirado  da  Banana  o  imico 
branco  que  ali  existia,  mandei  recolher  ao  logar  em  que  o  navio  do 
meu  commando  se  achava  fundeado  a  lancha  D.  Fernando,  e  fui  pelo 
guarda  marinha  Freitas  informado  que  os  príncipes  Netombo  e  Mam- 

Suto  nada  tinham  podido  fazer  até  áquella  occasi^o,  e  que  os  povos 
o  Nemblau  se  tinham  retirado  para  mais  longe  das  suas  antigas  po- 
voações. 

No  dia  18,  em  consequência  do  que  levei  ao  conhecimento  de  v.  s.* 
no  meu  ofiBcio  n.®  93  datado  de  18  do  corrente,  mandei  á  ponta  da  Ba- 
nana a  lancha  D,  Fernando  levar  aos  príncipes  Mamputo  e  Netombo 
os  macotas  que  elles  tinham  posto  voluntariamente  em  meu  poder,  fa- 
zendo ao  mesmo  tempo  sentir  aos  referidos  príncipes  que  nHo  obstante 
elles  até  áquella  data  não  terem  feito  o  que  tinham  ajustado  com  a 
minha  pessoa,  esperava  que  em  vista  do  meu  procedimento  curaprís- 
sem  com  o  seu  dever,  pois  que  eram  vassallos  de  Sua  Magestad^  Fi- 
dehssíma;  tendo  n'esse  mesmo  dia  voltado  a  referida  lancha,  fui  sabe- 
dor que  aquelles  povos  se  acham  possuidos  do  melhor  espirito  a  nosso 
favor. 

No  dia  19  do  corrente  mandei  estacionar  no  porto  da  Lenha  a  lancha 
D,  Fernando,  levando  mantimentos  até  15  de  janeiro  do  anno  próximo 
futuro,  quinze  praças  de  guarnição  e  o  guarda  marinha  Mattos,  a  quem 
dei  instrucçSes  para  empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  re- 
pellir  qualquer  tentativa  hostil  que  os  mossorongos  quizessem  fazer  ás 
ieitorías  e  negociantes  ali  estabelecidos,  isto  em  consequência  das  re- 
petidas instancias  que  alguns  negociantes  me  dirígiam,  bem  assim  in- 
strucções  para  mallograr  a  qualquer  tentativa  de  embarque  de  escravos 
que  se  tentasse  fazer  no  río,  devendo  a  dita  lancha  largar  do  referído 
rio  para  o  porto  do  Ambriz  no  dia  5  de  janeiro  do  próximo  futuro, 
caso  que  até  áquella  epocha  lhe  n^o  fossem  enviadas  novas  ordens. 

Vendo  eu  que  por  maneira  alguma  nSo  me  tinha  sido  possível  obri- 
gar ao  rei  Nemblau  e  seu. povo  a  entrar  no  cumprimento  dos  seus  de- 
veres, nâo  obstante  o  ter  castigado  no  mar  com  alguma  severidade 
nos  dias  3,  5  e  6  do  corrente;  como  fiz  ver  a  v.  s.*  nos  meus  officíos 
n.*^  193  e  196,  datados  de  4  e  8,  que  a  meu  bordo  me  restavam  pou- 
cos mantimentos  e  que  as  febres  do  paiz  atacavam  com  alguma  força 
a  minha  guarnição,  a  ponto  de  ter  por  dia  entre  doze  a  vinte  doentes 
na  enfermaria,  achei  conveniente  por  todas  estas  rasSes  retirar-me  do 
rio  Zaire,  com  o  navio  do  meu  commando,  e  dirigir-me  a  este  porto, 
onde  hoje  de  tarde  ancorei,  deixando  estacionada  n'aquelle  rio  a  lancha 
Z).  Fernando,  pelos  motivos  que  acima  levo  expostos,  assim  como  dei- 
xado de  ir  atacar  em  terra  os  mossorongos  de  Nemblau  pelas  seguin- 
tes rasSes : 

1.*  Porque  contando  v.  s.*  e  eu  com  os  serventes  e  escravos  e  do- 
nos das  feitorias  estabelecidas  no  rio  Zaire,  para  juntos  i  guarnição 
do  brigue  do  meu  commando  organisar  uma  força  igual  ou  gimilhaitte 
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á  que  em  1853  arnmjou  o  commaiidante  do  brigue  Corímba,  por  lhe 
não  ser  sufficieute  só  o  pessoal  da  sua  guarnição  para  subjugar  aquelle 
moBsorongO;  este  grande  auxilio  me  faltou,  pois  que,  quando  tentei 
preparar  uma  expedição  sobre  o  Nemblau,  me  fizeram  ver  os  donos  e 
efl»pregados  das  feitorias  estabelecidas  no  rio  Zaire  que  não  tinham 
aquelle  pessoal  que  eu  exigia  para  porem  á  minha  disposição. 

2.^  Porque  tendo  os  povos  do  Nemblau  abandonado  a  sua  povoa- 
ção, sita  nas  proximidades  do  rio  Banana  e  ido  para  as  montanhas, 
onde  se  achavam  divididos  em  três  grandes  grupos,  para  ir  aos  quaes 
é  necessário  atravessar  grandes  matas  cerradas  e  terrenos  pantanosos  e 
sem  caminhos ;  circumstancias  estas  que,  para  os  atacar,  se  me  tornava 
necessário  o  formar  uma  expedição,  para  a  qual  não  estava  preparado 
com  o  conveniente  pessoal,  pois  que  só  podia  desembarcar  trinta  e 
cinco  a  quarenta  praças  da  minha  guarnição,  força  esta  muito  insuffi- 
ciente  para  bater  um  inimigo,  ainda  que  indisciplinado,  comtudo  muito 
elevado  em  nimiero  e  collocado  em  posição  vantajosa. 

Em  vista,  pois,  dos  dois  motivos  que  acima  levo  á  presença  de 
V,  s.^,  achei  mais  conveniente  limitar-me  ao  que  já  tinha  feito  aquelle 
regulo,  de  que  resultou  que  os  seus  povos  não  saíssem  mais  ao 
mar  durante  a  minha  estada  no  rio  Zaire,  porque,  se  o  fosse  atacar 
em  terra  com  tão  diminuta  força  a  rainha  disposição,  corria  o  risco  de 
ter  um  revez,  ainda  que  pequeno  que  fosse,  de  certo  que  feriria  gra- 
vemente o  prestigio  que  as  armas  portuguezas  têem  era  Africa,  alem 
do  desastre  que  d^ahi  provinha;  perraitta-me  v.  s.^  que  diga  se  eu  ti- 
vesse recebido  em  Ambriz  a  força  que  verbahnente  tinha  lembrado  na 
occasião  em  que  fui  nomeado  para  esta  commissão,  de  certo  e  posso 
afiançar  a  v.  s.*  que  eu  hoje  não  estaria  n'este  porto  sem  ter  obtido 
do  rei  do  Nemblau  o  que  me  ordenou. 

Finalmente,  emquanto  ao  que  v.  s.*  me  ordenou  sobre  o  que  tinha 
de  observar  na  ponta  da  Banana,  refiro-rae  ao  que  já  levei  ao  conhe- 
cimento de  V.  s.*  no  meu  officio  n.**  194,  datado  de  Banana  em  7  do 
corrente;  no  emtanto,  se  a  v.  s.*  for  necessário  mais  algum  esclareci- 
mento a  este  respeito,  sirva-se  fazer-me  a  honra  de  m'o  dizer. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Bordo  do  brigue  Vala  Flor,  no  Ambriz,  22 
de  dezembro  de  1855. — Dl."**  sr.  João  Máximo  da  Silva  Rodovalho, 
capitão  de  fragata,  commandante  da  estação.  =  (Assignado)  António 
Augusto  de  OUveiixi^  primeiro  tenente  commandante. 


DOCUMENTOS  ANNEXOS 

Solicitação  dot  feitores 

111.°*®  sr.' — Os  abaixo  assignados,  sabendo  que  v.  s.^  se  acha  no 
rio  Zaire,  ancorado  no  logar  denominado  Medora,  vão  respeitosamente 
implorar-lhe  a  mercê  de  subir  a  este  ponto  com  o  navio  do  seu  com-^ 
mando,  a  fim  de  se  inteirar  dos  infaustos  acontecimentos  que  têem  oc- 
corrido,  não  só  por  aqui,  assim  como  por  diversos  pontos  próximos  ar 
este,  Wdo  roubo»  d^  Umka»  ftítM  peke  ]XM>s9aroogos  do  &  ^  'Sp 
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doeste  ríoy  incêndios  e  roubos  de  barracas,  e  assassínios  feitos  pelos 
mossorongos  do  logar  denominado  Nemblau. 

No  estado  de  insubordinação  em  que  se  acham  os  naturaes  d^aqui 
e  suas  immediações,  impossivel  é  poder-se  negociar,  pois  nSlo  só  nos* 
sas  feitorias  estão  em  risco,  como  também  nossas  vidas  perigam,  como 
podemos  provar  a  v.  s.^  em  casos  ha  pouco  praticados.  Confiados  na 
D(Hidade  de  v.  s.*^,  esperamos  merecer-lhe  sua  protecção  a  fim  de  po- 
dermos viver  um  pouco  mais  descansados  e  recebermos  parte  de  nos* 
SOS  interesses,  que  ha  tanto  tempo  os  naturaes  nos  devem  e  que  por 
maneira  alguma  nos  querem  pagar ;  e,  a  não  ser  á  vista  de  imia  aucto- 
ridade,  de  certo  será  isto  muito  difficultoso. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Ponta  da  Lenha,  9  de  novembro  de  1855. — 
(Assignados)  Joaquim  Martins  Pamplona  —  Miguel  Carlos  Bouchart 
Coutinho — António  José  Fernandes — Gaspar  F,  F.  de  Castro — Fran- 
cisco BorraUer  —  Júlio  Augusto  da  Cunha  —  José  Maria  Barbosa  Mo- 
reira—  José  Barbosa  de  Paiva  —  Guilherme  José  da  Silva  Correia. 
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Contrato  mercantil  dos  feitores 

Aos  17  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1855,  a  bordo  do  brigue  de  guerra  VUla  Flor, 
do  commando  do  primeiro  tenente  António  Augusto  de  Oliveira,  se 
reuniram  os  negociantes  Joaquim  Martins  Pamplona,  Guilherme  José 
da  Silva  Correia,  Gaspar  F.  F.  de  Castro,  José  Barbosa  de  Paiva,  Jú- 
lio Augusto  da  Cimha,  Francisco  Burralier,  António  José  Fernandes, 
Custodio  José  Pinto  Ayres,  José  de  Moraes  Fayao,  Filippe  Nery  dos 
Santos  Marques,  Miguel  Carlos  Bouchart  Coutinho,  José  Vieira,  esta- 
belecidos em  commercio  licito  no  rio  Zaire,  os  quaes,  na  presença  do 
dito  commandante  e  mais  officiaes  do  dito  brigue,  e  de  mim  José  An- 
tónio Carreira,  escrivão  encarregado,  fizeram  o  contrato  mercantil  abaixo 
mencionado,  composto  de  cinco  artigos,  pelo  qual  se  compromettem  a 
regular  doesta  data  em  diante  o  seu  systema  de  commercio  para  com 
os  indigenas  de  todo  o  rio  Zaire;  o  qual  eu,  José  António  Carreira,  es- 
crevi e  assignei  juntamente  com  os  contratantes,  sendo  testemimhas 
os  officiaes  da  guarnição  doeste  navio  abaixo  assignados. 

Artigo  1.**  O  conMuercio  do  rio  Zaire,  a  contar  doesta  data  em 
diante,  será  feito  á  porta  das  feitorias,  e  não  por  meio  de  linguister 
como  até  agora  estava  em  uso,  a  fim  de  evitar  as  continuas  questSes 
com  os  indigenas. 

Art.  2.°  Não  é  permittido  a  nenhum  dos  assignatarios  doeste  con-. 
trato  mandar  &zenaas  para  o  mato  para  bompra  de  objectos  coloniaes, 
8Ó  sim  para  compra  de  alimentos,  que  devem,  todas  as  vezes  que  for 
possivel,  ser  comprados  em  Boma  e  Congo. 

Art.  3.**  Todo  aquelle  assignatarío  doeste  contrato  que  for  encon- 
trado em  contrafacção  dos  dois  artigos  antecedentes,  ou  por  pessoa  por 
elle  mandada,  pagará  uma  multa  de  500(9000  réis,  a  qiud  reverterá  a 
£avor  do  hospital  da  misericórdia  da  cidade  de  Xioanda. 

Ali.  4.^  D'entro  os  MsigQataríos  d'efte  contrato  sctSD  por  eleiySa 
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nomeados  três  para  vigiarem  pela  execução  d'elle^  emquanto  o  governo 
geral  da  provincia  de  Angola  não  nomear  auetoridades  para  este  logar, 
os  quaes  se  deverão  entender  com  o  dito  governo  geral  quando  qual- 

3uer  dos  assignatarios  infringir  este  contrato,  a  fim  de  pelos  meios  ju- 
iciaes  ser  obrigado  a  pagar  a  multa  estipulada  no  artigo  3.^ 

Art.  5.°  O  original  d'e8te  contrato  é  remettido  pelo  commandante 
do  brigue  Villa  Flor,  ao  governo  geral  da  provincia  de  Angola,  para 
este  o  mandar  archivar  na  repartição  competente  em  Loanda. 

E  sendo  este  lido  por  mim,  José  António  Carreira,  aos  assignatarios 
o  acharam  em  tudo  conforme  e  commigo  o  assignaram.  Bordo  do  bri- 
gue Villa  Flor,  surto  no  rio  Zaire,  17  de  novembro  de  1855. — (As- 
signados)  José  António  Carreira,  escrivão  encarregado  —  Joaquim  Mar- 
tins Pamplona  —  Guilherme  José  da  Silva  Correia  —  Gaspar  F.  F.  de 
Castro  —  José  Barbosa  -r-  Francisco  Burralier  —  António  José  Fernan- 
des —  Custodio  José  Ayres  —  José  de  Moraes  Fayão  —  Filippe  Nery  dos 
Santos  Marques  —  Miguel  Carlos  Bouchart  Coutinho  —  José  Vieira.  — 
Testemunhas:  (assignados)  António  Augusto  de  Oliveira,  primeiro  te- 
nente, commandante  —  João  Pedro  Costa,  segundo  tenente  immediato  — 
Lucrécio  Ribeiro  da  Costa,  guarda  marinha  —  João  Maria  Esteves  de 
Freitas,  guarda  marinha  —  Gustavo  Henrique  Oom,  cirurgião. 

Certifico  que  as  assignaturas  acima  são  as  dos  próprios.  —  Bordo 
do  referido  brigue,  17  de  novembro  de  1855.  =  (As8Ígnado)  José  An- 
tónio Carreira,  escrivão  encarregado  do  brigue  Villa  Flor, 

Convenção  entre  os  feitores  e  indígenas.  Reconhecimento  de  vassallagem 

Aos  22  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1855,  no  rio  Zaire,  a  bordo  do  brigue  ViUa 
Flor^  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  do  qual  é  commandante  o  pri- 
meiro tenente  da  armada  real  António  Augusto  de  Oliveira,  se  reuni- 
ram 08  principes  abaixo  assignados,  acompanhados  de  seus  officiaes, 
bem  como  os  negociantes  estabelecidos  em  commercio  licito  no  dito 
rio,  para  entre  todos  se  combinarem  os  meios  de  livrar  os  ditos  nego- 
ciantes de  lhes  serem  pelos  naturaes  roubadas  as  suas  fazendas  e  mal- 
tratados os  seus  empregados ;  depois  de  todos  exporem  as  suas  opiniões 
na  presença  do  mencionado  commandante,  o  primeiro  tenente  da  ar- 
mada real  António  Augusto  de  Oliveira,  bem  como  dos  oíBciaes  e  mais 
S raças  da  guarnição  d'este  brigue,  a  qual  se  achava  formada,  concor- 
aram  unanimemente  no  seguinte  tratado,  composto  de  dez  artigos, 
que,  depois  de  lhes  ser  lido  por  mim  José  António  Carreira,  escrivão 
encarregado  do  referido  brigue,  que  o  escrevi  por  ordem  do  mesmo 
commandante,  o  acharam  em  tudo  conforme  e  o  assignaram,  servindo 
de  testemunhas  os  officiaes  e  guarnição  do  dito  brigue.. 

Artigo  1.^  Os  principes  assignatarios  d'cste  tratado,  que  ha  muitos 
annos  reconhecem  os  direitos  de  vassallagem  que  devem  á  coroa  de 
Portugal,  usarão  somente  a  bandeira  portugueza,  e  tomarão  conta  em 
boa  paz  e  amisade  àiufi  barracas  existentes  actualmente  no  porto  da 
Lenha,  bem  como  de  quaesquer  outras  que  de  futuro  se  construírem 
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no  referido  logar  ou  em  qualquer  ponto  dos  territórios  e  ramos  do  rio 
Zaire,  que  estão  debaixo  de  suas  jurisdicções,  ficando  cada  um  respon- 
sável por  igual  numero  d^ellas,  para  o  que  mandarão,  a  contento  dos 
donos  dos  mencionados  estabelecimentos,  os  seguintes  empregados : 
um  mufuca,  um  piloto  e  quatro  serventes. 

Art.  2.®  O  proprietário  de  cada  feitoria  ou  barraca  será  obrigado 
a  pagar  ao  príncipe  que  tomar  a  responsabilidade  d^ella  os  costumes 
do  paiz,  por  uma  vez  somente. 

Ârt.  3.^  Os  principes  assignatarios  doeste  tratado  obrigam-se  a  fa- 
zer com  que  os  povos  de  suas  dependências,  doesta  data  em  diante, 
venham  á  porta  das  feitorias  vender  os  objectos  de  commercio,  a  fim 
de  acabar  com  as  questões  que  no  antigo  systema  de  commercio,  por 
meio  de  Unguisteres,  havia  de  continuo  entre  os  negociantes  e  os  indí- 
genas. 

Art.  4.°  Os  principaes  assignatarios  doeste  tratado  obrigam-se  a 
ordenar  aos  seus  povos  para  que  nenhuma  pessoa  d*elles  ande  nas  pro- 
ximidades das  feitorias,  e  quando  algum  seja  encontrado  em  contra- 
facção doeste  artigo,  poderá  ser  preso  pelo  morador  da  feitoria  e  re- 
mettido  no  dia  seguinte  ao  principe  a  quem  pertencer,  para  elle  o 
castigar  em  conformidade  com  as  leis  do  paiz,  caso  se  prove  que  o  in- 
dividuo preso  andava  em  volta  da  feitoria  com  o  fim  de  commetter  al- 
gum roubo  ou  incêndio. 

Art.  5.*^  Tendo  a  experiência  mostrado  que  o  estabelecimento  de 
lalas  nas  proximidades  das  feitorias  são  quasi  sempre  guaridas  de  rou- 
bos feitos  ás  feitorias,  e  que  doestes  provém  muitas  vezes  os  meios  jie 
induzirem  os  serventes  dos  negociantes  para  commetterem  roubos  e 
outros  crimes,  os  principes  assignatarios  doeste  tratado  obrigam-se  a 
fazer  com  que  taes  estabelecimentos  não  existam,  doesta  data  em  dian- 
te, nas  proximidades  das  feitorias. 

Art.  6.**  Sendo  o  roubo  um  crime  que  os  mal  intencionados  com- 
mettem  muitas  vezes,  os  principes  assignatarios  doeste  tratado  concor- 
dam em  que,  sendo  qualquer  filho  dos  seus  povos  encontrado  a  roubar, 
1)oderá  ser  preso  pelo  negociante  roubado,  e,  depois  de  provado  pelas 
eis  do  paiz  que  effectivamente  estava  roubando,  será  o  criminoso  re- 
mettido  para  Loanda  ao  governador  geral  de  Angola,  para  este  o 
mandar  castigar  e  processar. 

Art.  7.**  Os  principes  assignatarios  doeste  tratado  obrigam-se  a 
proteger  e  a  dar  toda  a  protecção  aos  linguisteres,  que  ainda  no  mato 
andam  com  fazendas  dos  negociantes  estabelecidos  n^este  rio,  a  com- 
prar azeite,  gomma  e  outros  géneros  coloniaes  por  conta  dos  ditos  ne- 
gociantes. 

Art.  8.*^  Os  principes  assignatarios  doeste  tratado  obrigam-se  a 
não  consentir  a  que  por  pretexto  algum  se  façam  apprehensões  nas 
fazendas  e  embarcações  e  pessoas  empregadas  nas  feitorias  que  transi- 
tarem pelo  rio  e  suas  povoações. 

Art.  9.**  Nunca,  por  principio  algum,  os  donos  e  empregados  das 
feitorias  terão  graves  pendências  com  os  protectores  de  seus  estabele- 
cimentos, e,  quando  tenham  graves  rasSes  de  queixa,  poderão  repre- 
sentar por  escripto  ao  governador  geral  de  Angola,  a  quem  exclusiva- 
mente compete  fazer  justiça.  Do  mesmo  modo  e  ao  mesmo  governo 
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poderá  queixar-se  qualquer  dos  referidos  príncipes  assignatarios  d'e8te 
tratado  das  faltas  que  os  negociantes  commet terem. 

Art.  10.^  O  linguister  Chimbach  obriga-se  pela  pontual  execução  d'este 
tratado  quando  notar  que  os  príncipes  assignatarios  d'elle  não  o  guar- 
dam e  cumprem  como  lhes  compete. 

Art.  11.^  Os  negociantes  que  de  futuro  vierem  estabelecer  feito- 
rias no  rio  Zaire  pagarão  ao  príncipe  que  tomar  a  responsabilidade  do 
seu  estabelecimento  a  seguinte  lista  de  costumes: 

Ao  príncipe:  sete  peças  de  fazendas  de  lei,  duas  pintadas,  duas 
ditas  de  panno  da  costa,  duas  ditas  de  chita  de  cor,  duas  ditas  de  len- 
ços, uma  dita  de  zuarte,  uma  vestidura,  uma  peça  de  fazenda,  um  bar- 
rete, uma  moxinga,  uma  espingarda,  dois  chacSes  com  pólvora  e  dois 
garrafões  com  aguardente. 

Ao  linguister:  duas  peças  de  fazenda  de  lei,  duas  ditas  de  panno 
da  costa,  duas  ditas  de  lenços,  um  garrafão  com  aguardente,  um  eha- 
cão  de  pólvora,  uma  espingarda,  uma  vestidura,  uma  peça  de  fazenda, 
um  barrete  e  uma  moxinga. 

Art.  12.**  Fica  ao  arbitrio  do  governo  geral  de  Angola  os  addicio- 
namentos  ou  alterações  que  julgar  conveniente  fazer  a  este  tratado. 

Bordo  do  brígue  Villa  Flor,  surto  no  porto  da  Lenha,  no  rio  Zaire, 
22  de  novembro  de  18Õ5.  —  (Assignado)  António  Augusto  de  Oliveira, 
primeiro  tenente  commandante  —  Do  príncipe  Mambuco  +  Maniba- 
nha — Do  príncipe  -j-  Mambuco  Mamponda  —  Do  príncipe  +  Manicongo, 
filho  do  rei  Manicongo  —  Do  príncipe  +  Manunla  —  Do  príncipe  -(-  Ma- 
nilamba  —  Do  príncipe  +  Manitu  —  Do  capitão  -j-  Camuca  —  Do  prín- 
cipe +  Francisco  da  banda  de  Chimbaxe  —  Do  príncipe  -f-  Ximlenbu, 
filho  do  rei  Mangonzo  —  Do  Mambuco  -(-  Xila,  príncipe  —  Do  príncipe 
Capita  Manis,  a  rogo  linguister  -f-  Xhimbaxe  —  De  Perico  -{-  linguister 
do  rei  Manzalis  —  Pelo  príncipe  Mamanza  de  Manilumba  -}-  Xhimbaxe  — 
Joaquim  Martins  Pamplona  —  António  José  Fernandes — Júlio  Au- 
gusto da  Cunha  —  Miguel  Carlos  Bouchart  Coutinho  —  José  Vieira  — 
Gaspar  F.  F.  de  Castro — Custodio  José  Pinto  Alves — F.  Barralier  — 
Guilherme  José  da  Silva  Correia  —  José  de  Moraes  Fayào — Testemu- 
nhas: João  Pedro  da  Costa,  immediato  do  referído  brígue  —  Lucrécio 
Ribeiro  da  Costa,  guarda  marinha  —  João  Maria  Esteves  de  Freitas, 
guarda  marínha  —  António  Joaquim  de  Matos,  aspirante  de  primeira 
classe  —  Gustavo  Henríque  Oom,  cirurgião  —  João  Esteves  Lopes,  es- 
crevente. 

Certifico  que  as  assignaturas  acima  são  as  dos  propríos,  bem  como 
as  assignaturas  dos  príncipes  por  mim  rubricadas.  Bordo,  22  de  no- 
vembro de  1855.  =  (Assignado)  José  Arvbonio  Carreira,  escrivão  encar- 
regado. 

Artigo  addicional 

Os  príncipes  Mambuco  Manibanha,  Manicongo,  Mambuco  Maponda 
e  Manicalla  declaram  que  se  obrígam,  em  consequência  de  faltar  á 
reunião  que  teve  logar  a  bordo  do  brígue  Villa  Flor,  no  dia  22  do 
corrente,  o  linguister  Machella  e  o  príncipe  Mazaritando,  a  proteger 
com  suas  pessoas  e  gente  do  seu  mando  as  feitorías  pertencentes  aos 
negociantes  Júlio  Augusto  da  Cunha,  António  José  Fernandes  e  Fran- 
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cisco  António  Carneiro  Braga,  que  estavam  a  cargo  do  dito  lingoister 
Macheia  e  príncipe  Mazaritando,  emquanto  não  vier^n  a  accordo  com 
o  referido  linguister  e  príncipe.  Igualmente  os  mesmos  príncipes  de- 
claram ficar  responsáveis  pela  segurança  da  feitoría  pertencente  a  Joa- 
quim Martins  Pamplona,  estabelecida  no  porto  da  Lenha,  a  cargo  do 
principe  Manicongo,  o  qual  se  achava  presente  a  bordo,  em  rasão  do 
linguister  Macheia  nào  se  ter  apresentado.  Bordo  do  brígue  Villa  Flor, 
surto  no  porto  da  Lenha  no  rio  Zaire,  22  de  novembro  de  185Õ. — 
(Assignados)  José  António  Carreira,  escrivão  encarregado  —  António 
Augusto  de  Oliveira,  primeiro  tenente  commandante  —  Do  Mambuco 

Manibanha  -^ Do  principe  Mambuco  Maponda  H Do  principe  Ma- 

nibanha  -j — ^Do  principe  Manicongo  +  Do  principe  Manicalla  + . 

Agradecimento  do  feitor  inglez 

Hl."^  sr.  —  Na  occasião  de  deixar  o  brigue  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  Vala  Flor,  eu,  em  nome  do  sr.  Thomás  Tobin  &  Filho,  Li- 
verpool, dou  os  mais  sinceros  agradecimentos  pelos  soccorros  presta- 
dos e  pelos  esforços  que  se  fizeram  depois  do  infeliz  roubo  que  os  na- 
turaes  perpetraram  na  feitoria  em  Medora.  Pela  minha  parte,  estou 
na  maior  obrigação  e  sinto  a  mais  viva  gratidão  para  com  v.  s.*  pela 
bondade  com  que  eu  fui  recebido  e  tratado  a  bordo.  Faço  votos  á  Pro- 
videncia para  a  conservação  da  saúde  de  v.  s,*  e  pelo  bom  êxito  das 
armas  de*  Sua  Magestade  Fidelissima.  Com  estes  desejos  tenho  a  honra 
de  ser  —  De  v.  ^.^=Jidíu8  PecAteZ.  =  Bordo  do  brigue  Villa  Flor,  de 
Sua  magestade  Fidelíssima,  em  frente  de  Medóra,  8  de  dezembro  de 
1855. — 111.""*^  sr.  commandante  António  Augusto  de  Oliveira. 


5.« 
Reconhecimento  de  vassallagem 

Aos  6  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1855,  se  reuniram  na  ponta  da  Banana  o 
principe  Mamputo,  com  os  seus  officiaes,  bem  como  o  commandante 
do  brigue  de  guerra  Villa  Flor,  com  algumas  praças  da  sua  guarnição 
e  o  português  Francisco  Augusto  da  Silveira,  estabelecido  em  com- 
mercio  licito  na  dita  ponta.  O  dito  -principe,  na  presença  das  pessoas 
acima  mencionadas  e  que  abaixo  se  acham  assignadas,  ratificou  o  tra- 
tado de  13  de  maio  de  1853,  e  declarou  se  lhe  desse  uma  bandeira 
portugueza,  pois  que  elle  e  seu  povo  eram  súbditos  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  e  queriam  mostrar  a  todos  os  povos,  por  meio  d'aquella 
insignia,  a  sua  nacionalidade  portugueza. 

Ponta  da  Banana,  6  de  dezembro  de  1855. — (Assignados)  Do  prin- 
cipe +  Mamputo — Do  linguister  +  José  Guiné — Do  Mambuco  +  Tam- 
bo  —  Do  Capita  +  Camacueta  —  (Assignados)  Francisco  Augusto  da 
Silveira  —  António  Augusto  de  Oliveira,  primeiro  tenente  commandan- 
te —  Lucrécio  Ribeiro  da  Costa,  guarda  marinha  —  João  Maria  Esteves 
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de  Freitas,  guarda  marinha — Victorino  José,  primeiro  marinheiro  — 
Bernardo  Coelho  da  Silva,  segundo  marinheiro  —  Emilio  Augusto  Ro- 
drigues, primeiro  grumete  —  Vicente  Rodrigues  Gomes  Leal,  primeiro 
gnmiete  —  Eugénio  Luiz  Duarte,  primeiro  grumete. 

Reconhecimento  de  Tassallagem 

Aos  6  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1855,  se  reuniram  na  ponta  da  Banana  o 

Erincipe  Netoma,  com  os  seus  officiaes,  bem  como  o  commandante  do 
rigue  de  guerra  Villa  Flor,  com  algumas  praças  da  sua  guarnição  e 
o  portuguez  Francisco  Augusto  da  Silveira,  estabelecido  em  commercio 
licito  na  dita  ponta,  o  dito  príncipe  declarou  sujeitar  se  a  todas  as  con- 
dições do  tratado  de  13  de  maio  do  anno  de  1853,  e  cumprir  tudo  o 
3ue  n'elle  se  contém ;  outrosim  declarou  mais  que  desejava  que  se  lhe 
esse  uma  bandeira  portugueza,  para  a  collocar  no  seu  povo,  pois  que 
elle  e  seu  povo  eram  portuguezes. 

Ponta  da  Banana,  6  de  dezembro  de  1855.  —  (Assignado)  Do  prín- 
cipe +  Netoma  —  Do  linguister  +  Salvador  —  Do  Mafuca  -f-  Mani- 
lembe  Singe  —  Do  Capita  +  de  Netombe  Tute  —  Do  official  +  Mi- 
guel—  (Assignados,  os  mesmos  do  anterior). 

7.° 
Convenção  contra  os  rebeldes 

Aos  .6  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1855,  se  reuniram  na  ponta  da  Banana  os 
príncipes  Mamputo  e  Netoma,  com  os  seus  officiaes,  bem  como  o 
commandante  do  brigue  de  guerra  Villa  Flor,  com  algumas  praças  da 
siia  guarnição  e  o  portuguez  Francisco  Augusto  da  Silveira,  estabele- 
cido com  commercio  licito  na  dita  ponta,  para  entre  todo  scombinarem 
os  meios  de  se  livrar  os  commerciantes  estabelecidos  na  mencionada 
ponta  de  lhe  serem  roubadas  as  suas  fazendas  e  suas  casas  pelos  mos- 
sorongos  do  Nemblau ;  depois  de  todos  exporem  as  suas  opiniões,  con- 
cordaram unanimente  nos  seguintes  artigos: 

Artigo  1.**  Os  príncipes  Mamputo  e  Netoma  obrígam-se   com  os 
seus  povos  a  desde  já  fazerem  guerra  ao  povo  do  Nemblau,  queimarem  ' 
as  suas  povoações  e  fazerem  com  que  aquelle  gentio  se  retire  para  o 
interior. 

Art.  2.®  As  terras  de  Nemblau,  depois  de  concluída  a  guerra,  se- 
rão divididas  entre  os  dois  príncipes  assignatarios  doeste  tratado,  para 
elles  as  mandarem  povoar  por  gente  sua. 

Ai't.  3.**  Cada  um  dos  príncipes  assignatarios  doeste  tratado  deixam 
em  reféns,  em  poder  do  commandante  do  brigue  de  guerra  Villa  Flor, 
quatro  dos  seus  súbditos,  os  quaes  terão  direito  de  receber  logo  que 
tenha  concluído  a  guerra  que  elles  se  obrigaram  a  fazer  aos  povos  do 
Nemblau. 
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Art.  4.^  Os  mesmos  príncipes  obrígam-se  a  fazer  com  que  o  prín- 
cipe Nemblau  entregue  as  fazendas  roubadas  ás  feitorias  estabelecidas 
em  Banana  e  os  príncipaes  ladroes. 

Ponta  da  Banana,  6  de  dezembro  de  1855.  —  (ÂssignaturaS;  as  dos 
dois  documentos  antecedentes.) 


NoYO  padrão  de  descoberta  e  soberania  no  Zaire  ^ 

Ministerío  da  marínha  e  do  ultramar. — Portaría  n.*^  305. — Manda 
Sua  Magestade  El-Rei,  pela  secretaria  doestado  dos  negócios  da  mari- 
nha e  do  ultramar,  communicar  ao  governador  geral  da  provincia  de 
Angola  que  a  bordo  da  nau  Vasco  da  Garsia  vae  um  cruzeiro  de  pe- 
dra, o  qual  tem  a  inscripçâo  que  se  lê  na  planta  que  se  envia  por  esta 
mala,  devendo  o  mesmo  governador  geral  fazer  coUocar  o  dito  cruzeiro 
no  Zaire,  no  mesmo  sitio  onde  Diogo  Cam  levantou  um  padrSo  no  anno 
de  1484. 

Paço,  em  25  de  setembro  de  18b8.=Sá  da  Bandeira. 

Governo  geral  dç  Angola. — Hl.™®  sr. — Tenho  a  honra  de  accusar 
a  recepçSo  do  seu  officio  n,*^  92  da  data  de  hontem,  no  qual  v.  s.*  me 
communicou  a  conclusão  da  diligencia  que  lhe  commetti  de  fazer  le- 
vantar um  novo  padrão  na  margem  sul  da  embocadura  do  Zaire,  em 
logar  d^aquelle  que  ali  poz  Diogo  Cam  no  anno  de  1484,  e  que  foi  des- 
truído pela  acção  do  tempo. 

Ficando  assim  satisfeitas  as  ordens  do  governo  de  Sua  Magestade, 
exaradas  na  portaria  do  ministério  da  marinha  e  do  ultramar  n.°  305 
de  25  de  setembro  do  anno  próximo  passado,  resta-me  dar  a  v.  s.^  os 
devidos  louvores  pelo  bom  e  prompto  desempenho  da  referida  commis- 
sSo,  do  qual  vou  fazer  sciente  o  governo  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Loanda,  21  de  setem- 
bro de  1859. — 111.™®  sr.  Pedro  Valente  da  Costa  Loureiro  e  Pinho, 
chefe  da  estação  naval.  ==«7o«é  Rodrigues  Coelho  do  Amaral,  governa- 
dor geral. 

111.™®  e  ex.™**  sr. — Cora  bastante  prazer  tenho  a  honra  de  partici- 
par a  V.  ex.*  que  no  dia  13  do  corrente  consegui  que,  terminados  to- 
dos os  trabalhos,  ficasse  collocado  no  seu  logar  o  novo  padrão  que  por 
V.  ex.*  fui  encarregado  de  fazer  levantar  na  margem  sul  do  rio  Zaire, 
na  ponta  já  denominada  do  Padrão, 

No  mesmo  dia  se  lavrou  o  termo  da  erecção  d^aquelle  monumento, 
do  qual  remetto  a  v.  ex.*  a  inclusa  certidão,  extrahida  do  respectivo 
livro  doeste  navio. 

0  tenente  Sori  fez  o  discurso  que  se  acha  na  copia  n.®  1,  e  eu 
ajuntei  as  breves  palavras  que  constam  da  copia  n.®  2. 

1  Pela  connexão  do  assumpto,  se  reproduzem  aqui  os  documentos  que  se- 
guem. 
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Não  posso  deixar  de  communicar  a  v.  ex.^  que  na  mesiiia  occasiâo 
em  que  o  symbolo  da  nossa  religião  acabava  de  ser  elevado  n^aquelle 
logary  a  bandeira  portugueza  era  içada  pelos  indigenas  em  um  pau 
que  pozeram  a  poucos  passos  de  distancia  do  monumento. 

Tendo  assim  concluído  a  minha  commissâo,  no  dia  15  velejei  do 
Zaire  em  direcção  a  este  porto,  onde  fundeei  liontem  ás  sete  horas  da 
tarde. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'^  Bordo  da  corveta  Goa^  surta  no  porto  de 
Loanda,  20  de  setembro  de  18Õ9.  —  III,""*  e  ex."'°  sr.  conselheiro  José 
Rodrigues  Coelho  do  Amaral,  governador  geral  da  provincia  de  An- 
gola e  suas  dependências.  =  Pedro  Valente  da  Costa  Loureiro  e  Pinho, 
capitão  de  fragata,  commandante  da  estaçFio  naval  n'esta  costa. 

Auto.  —  Certifico  que  revendo  o  livro  de  termos  doesta  corveta, 
n'elle  a  fl.  12,  v.,  se  acha  o  do  teor  seguinte: 

Aos  3  dias  do  mez  de  setembro  de  1859,  na  ponta  Padrão  da 
margem  sul  do  rio  Zaire,  onde  eu,  António  Joaquim  Freire  Pedroso, 
escrivão  da  corveta  Ooa^  \âm,  em  observância  das  ordens  do  comman- 
dante em  chefe  da  estação  naval  n'esta  costa,  o  capitão  de  fragata  Pe- 
dro Valente  da  Costa  Loureiro  c  Pinho,  para  lavrar  termo  de  conhe- . 
cimento  e  existência  do  monumento  que  no  mesmo  ponto  acaba  de  ser 
collocado,  ahi  se  acharam  presentes  a  este  acto  o  supradito  couunan- 
daute,  o  segundo  tenente  António  Filippe  Marx  de  Sori,  encaiTegado 
da  direcção  dos  trabalhos,  o  guarda  marinha  Manuel  Maria  Dias  Nu- 
nes de  Carvalho,  ajudante  no  mesmo  serviço  Jeronymo  Duarte,  n^es- 
tre,  Wenceslau  José  Gonçíilves,  guardião,  Agostinhi)  José  das  Neves, 
primeiro  carpinteiro,  Francisco  Jacinto  da  Conceição,  segundo  carpin- 
teiro, Thomás  Joaquim  da  Costa,  serralheiro,  Joaquim  da  Silva  Cara- 
mujo, marinheiro,  João  Nepomuceno  e  José  Francisco,  gnimetes,  estes, 
pi^aças  da  corveta  Goa;  assim  como  Manuel  Chrlstovào,  Garcia,  Joào 
Francisco  Ambrósio  e  Francisco  Gonçalves  Mó,  officiaes  de  pedreiro  e 
praças  da  companhia  de  artífices  de  Loanda,  os  quaes  todos  executa- 
ram os  trabalhos  para  bem  e  firmemente  ser  collocado  o  dito  monu- 
mento, cuja  solidez  e  segurança  foi  por  elles  afiançada.  Acha-se  este 
firmado  no  dorso  da  ponta,  a  66  metros  de  distancia  do  mar  que  cir- 
cumda  a  dita  ponta  pelos  lados  do  norte  e  leste,  em  cabouco  profundo 
de  pedra  e  argamassa,  lageado  á  superficie  do  terreno,  sobre  o  qual 
principia  por  dois  degraus  em  quadrado,  inferior  e  superior,  assentando 
sobre  este  o  pilar  que  tem  gravada  na  frente  a  inscripçao  seguinte: 
Diogo  Cara  levantou  neste  sitio  um  j^adrào  de  peJra,  no  anno  de  1484, 
quando  descobriu  o  rio  Zaire  e  as  costas  adjacentes,  de  que  tomou  posse 
em  nome  de  D.  João  II,  rei  de  Portugal,  Havendo  aquelle  padrão  sido 
arruinado  pela  acção  do  tempo ^  foi  por  este  substituído  no  anno  de  1859, 
sexto  do  reinado  de  D,  Pedro  V;  e  pela  parte  opposta,  em  relevo,  as 
armas  reaes  portuguezas  com  a  legenda:  In  Iwc  signo  vinces.  Acaba 
este  pilar,  que  é  igualmente  quadrado  e  formado  de  três  differentes 
peças,  em  forma  de  cúpula  de  figura  oval,  elevando-se  sobi*e  elle  o  si- 
gnal  da  redempção.  Do  que,  por  tudo  quanto  fica  dito  ser  verdade  c 
por  mim  próprio  observado,  lavrei  o  presente  termo,  o  qual  os  supra- 
ditos, que  também  presentes  foram,  commigo  assignaram.  Ponta  Pa- 
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drsiOy  na  margem  sul  do  rio  Zaire,  3  de  setembro  de  18õ9.  í]  eu  An- 
tónio Joaquim  Freire  Pedroso,  escrivão  que  o  escrevi. — (Assignados) 
Pedro  Valente  da  Costa  Loureiro  e  Pinho,  capitão  de  fragata,  comman- 
dante  da  estação  naval  n'esta  costa — António  Joaquim  Filippe  Mane 
de  Sori,  segundo  tenente  da  armada — Manuel  Maria  Dias  Nunes  de 
Carvalho,  guarda  marinha — Jeronymo  Duarte — Agostinho  José  das 
Neves — Wenceslau  José  Gonçalves,  Francisco  Jacinto  da  Conceição, 
Thomás  Joaquim  da  Costa,  Joaquim  da  Silva  Caramujo,  João  Nepo- 
muceno,  José  Francisco,  Manuel  Christovâo,  Garcia  Joào,  Francisco 
Ambrósio  c  Francisco  Gonçalves  Mó,  que  assignaram  de  cruz  por  nào 
saberem  escrever. 

Está  conforme.  Bordo  da  corveta  Goa^  á  vela,  em  lõ  de  setembro 
de  1859, — António  Joaquim  Freire  Pedroso, 

Copia  n.**  1. — Camaradas: — Seria  impossível  que  n^este  momento 
os  nossos  corações  deixassem  de  sentir  uma  emoção  profunda. 

Ha  trezentos  e  setenta  e  cinco  annos  que  um  portuguez  desembar- 
cou n'este  logar:  foi  elle  o  primeiíx)  europeu  que  pisou  estas  praias. 
N^essa  epocha,  que  longe  vae,  nenhuma  das  bandeiras  que  alem  vedes 
tremulava  aqui. 

Diogo  Cam  ensinou  ao  mundo  que  havia  nVsta  parte  da  Africa  um 
grande  rio  a  que  os  indígenas  chamavam  Zaire.  Emquanto  este  rio 
correr  a  gloria  de  Diogo  Cam  não  morrerá. 

Nesse  sitio  plantou  o  ousado  navegador  um  padrão  que  a  acção  do 
tempo  foi  destruindo,  deixando  apenas  restos.  Para  o  substituir  se  des- 
tina aquelle  que  ahl  fica,  tendo-nos  cabido  a  honrosa  tarefa  de  o  vir 
erguer.  Possam  os  séculos  respeital-o,  como  os  homens  o  devem  fazer. 
Vil  seria  a  mão  que  sacrílega  se  levantasse  para  o  derribar.  Não  creio 
que  a  infâmia  de  um  tal  acto  tenha  de  manchar  alguém. 

Para  eternisar  a  memoria  de  Diogo  Cam  não  era  este  monumento 
preciso.  Ahi  estão  esses  pretos  que,  fallando  a  nossa  língua,  mostram 
ao  mundo  que  foram  portuguezes  os  primeiros  homens  d'alf-ni  mar  que 
com  clles  praticaram.  Files  vos  dirão  que  conservam,  bem  perto  <l'aqui, 
com  religioso  respeito,  as  ruínas  de  uma  igreja,  as  santas  imagens  que 
veneramos  e  os  livros  por  onde  os  nossos  maiores  resavam. 

Quanto  mudaram  as  cousas  com  os  tempos!  Depois,  e  ainda  re- 
centemente, fizeram -se  casas  para  recolher  os  desgraçados  pretos  que 
se  arrancavam  á  pátria,  ás  affeiçSes  da  família,  para  os  fazer  ir  mor- 
rer, sob  pesados  trabalhos,  em  terras  estranhas !  D'e8te  crime  todas  as 
naç3e8  foram  culpadas.  Nós,  ao  menos,  podemos  apresentai-  em  com- 
pensação o  haver  também  lidado  muito  para  os  civilisar,  para  lhes  en- 
sinar o  santo  temor  de  Deus  e  tomal-os  úteis  a  si  próprios.  N'e8ta  glo- 
riosa tarefa  despendemos  cabedal  e  vidas  de  soldados  e  de  apóstolos. 

A  cada  um  o  que  lhe  pertence. 

Dísputam-nos  hoje  alguns  palmos  doesta  costa  que  descobrimos  e 
conquistámos  em  toda  a  sua  extensão.  Menosprezados  pelos  povos  a 
quem  n 'essas  eras  ensinámos  o  caminho  do  novo  mundo,  mostrando- 
Ihes  o  que  podiam  alguns  milhares  de  homens  ávidos  de  gloria  e  mo- 
vidos pelo  acrisolado  amor  da  pátria,  não  somos  a  sombra  do  que  fo- 
mos! 
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Embora,  percorram  as  areias  da  Africa,  visitem  os  palmares  da 
Ásia,  penetrem  nas  florestas  da  America  ou  naveguem  por  entre  as 
ilhas  da  Oceania,  que  em  toda  a  parte,  ou  seja  na  cruz  da  ermida,  no 
padrão  de  pedra,  na  mUralha  da  fortaleza,  no  nome  do  descobridor  ou 
na  linguagem  do  povo,  hâo  de  encontrar  a  prova  da  passagem  de  nos- 
sos avós. 

E  esta,  camaradas,  a  herança  que  não  poderão  jamais  extorquir- 
nos.  Tudo  o  mais  sim,  porque  muito  pôde  a  força. 

Digamos,  pois:  Honra  á  memoria -dos  descobridores  portuguezes, 
honra  á  memoria  de  Diogo  Cam,  honra  á  memoria  do  Senhor  Rei 
D.  João  II. 

Zaire,  13  de  setembro  de  1859. =-á.  F,  Marx  de  Sori, 

Copia  n.°  2.  —  Se  o  tempo  em  que  fomos  poderosos  passou  para 
nós,  mostremos  ao  menos  ao  mundo  que  sabemos  pagar  as  dividas  de 
gratidão  áquelles  que  nos  fizeram  taes  e  nos  legaram  um  nome  que  só 
esquecerá  quando  a  palavra  gloria  se  riscar  dos  diccionarios  das  na- 
ções. Uma  similhante  divida  se  paga  hoje  a  um  heroe :  só  outro  heroe 
a  podia  satisfazer.  A  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  V,  ao 
augusto  e  sábio  monarcha  que  felizmente  occupa  o  throno  de  D.  João  11 
6  de  D.  Manuel  coube  esta  satisfação. 

Senhores,  solemnisando  a  conclusão  doeste  monumento,  que  substi- 
tuiu aquelle  que  ha  trezentos  e  setenta  e  cinco  annos  Diogo  Cam  le- 
vantou n'este  mesmo  logar,  devemos  considerar  este  facto  como  uma 
festa  nacional  e  bradar :  Viva  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Pe- 
dro V. 

Zaire,  13  de  setembro  de  1859. =P.  F.  da  C.  L.  e  Pinho. 


Porto  da  Lenha.  Pedra  do  Feitiço.  Boma. 
Castigo  do  gentio  insubordinado 

111.""®  e  ex.™®  sr. — Tenho  a  honra  de  fazer  saber  a  v.  ex.*  a  ma- 
neira por  que  me  desempenhei  da  commissão  ultimamente  feita. 

Deixámos  Loanda  a  14  do  corrente  pela  uma  hora  (a.  m.),  e  achan- 
do-nos  em  frente  do  ancoradouro  do  Ambriz  ás  sete. horas  e  trinta  mi- 
nutos (a.  m.)  do  mesmo  dia,  ahi  pairámos  esperando  o  esoaler  do 
patrão  mór,  a  quem  entregámos  as  praças  que  conduziamos  e  se  des- 
tinavam ao  batalhão  de  caçadores  n.°  2. 

As  nove  horas  e  trinta  minutos  continuámos  a  navegar  para  o 
norte,  aproveitando  a  acção  do  vento  que,  tendo  refrescado  successi- 
vamente,  nos  permittiu,  rechegando  o  fogo,  economisar  algum  combus- 
tível. Fez-se  vapor  na  madrugada  do  dia  seguinte  para  entrar  o  rio 
Zaire,  e  largámos  ancora  no  porto  interior  do  Banana  ás  nove  horas  e 
trinta  minutos. 

Estava  aU  fundeada  a  canhoneira  Guadiana^  cujo  conmdandante 
tinha  recebido  ordens  de  considerar  aquelle  como  porto  de  rendez-wus. 
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Tendo  a  corveta  do  meu  immediato  commando  necessidade  de  re- 
ceber carvão,  contratei  com  o  gerente  da  casa  hoUandeza,  AfrUcaanche 
HandeU  Vereensging ,  a  compra  do  necessário  para  attestar  a  corveta 
Sagres  e  canhoneira  Gnadiana  que  também  precisava. 

No  dia  seguinte,  16  do  corrente,  tendo  entregado  a  corveta  ao  meu 
official  immediato,  larguei  na  canhoneira  Guadiana  com  direcção  ao 
porto  da  Lenha,  levando  a  reboque  dois  lanchoes  devidamente  arma- 
dos cora  peças  de  O*",  12,  alma  lisa.  Trazia  também  o  da  Sagres,  alem 
da  peça  de  O'",  12,  alma  lisa,  uma  peça  estreiada  de  4,  franceza,  de 
montanha,  e  algumas  cargas  doesta,  resto  das  poucas  que  o  navio  trouxe 
de  Lisboa. 

Guarneciam  os  lanchoes  doze  praças  da  Sagres  adestradas  no  ma- 
nejo das  peças  e  armadas  com  carabinas  Sniders,  e  alem  d'isto  os  ca- 
bindas  precisos  para  os  remos  e  manobra  das  velas.  Vinham  também 
commigo  os  tenentes  Amaral  e  Ivo,  e  o  guarda  marinha  Santa  Bar- 
bara. 

Seguiu  a  canhoneira  rio  acima,  chegando  ao  porto  da  Lenha  onde 
fundeou  ás  nove  horas  e  trinta  minutos  (p.  m.).  Já  tinha  previamente 
obtido  do  gerente  da  casa  hollandeza  o  ser-me  facultado  o  vapor  Zaire 
para  todo  e  qualquer  serviço  em  que  precisasse  empregal-o.  Só  pôde, 
comtudo,  o  Zaire  estar  disponivel  no  dia  21  em  que,  pelas  oito  horas 
e  quinze  minutos  (a.  m.),  largou  commigo  em  direcção  a  Boma.  Ia 
nas  aguas  d'este  a  canhoneira  Guadiana,  sendo  dirigida  a  navegação 
do  vapor  Zaire  pelo  seu  respectivo  capitão  c  a  da  Guadiana  pelo  pra- 
tico João  da  Silva  Castro.  Prumadores  em  lun  e  outro  navio  indicavam 
o  fundo,  havendo  signaes  convencionaes  para  do  vapor  que  demanda 
pouca  agua  avisar  a  canhoneira  de  qualquer  diminuição  notável  de 
fundo  e  evitar  assim  algum  encalhe.  Os  lanchoes  armados  iam  a  rebo- 
que do  vapor  Zaire, 

Virentes  continuam  as  margens  do  rio  e  magestosa  é  ainda  a  ve- 
getação ao  longo  d'ellas,  apparecendo  aqui  e  ali  aggregados  de  pal- 
meiras que  destacam  nas  vastas  planicies  d^onde  brotam.  O  terreno  é 
até  certa  altura  alagadiço,  sendo,  comtudo,  depois  pedragoso  e  apre- 
sentando panoramas  agradáveis  á  vista,  já  cansada  de  até  ali  ter  só 
presenceado  uma  vegetação,  apesar  de  forte  e  robusta,  monótona  e 
pouco  variada.  Até  Boma  é  o  rio  completamente  navegável,  sendo  o 
menor  fundo  encontrado  3  braças  escassas  e  isso  muito  próximo  do 
porto  da  Lenha.  D^ahi  por  diante  variou  o  fundo  de  5  a  10  braças  e 
raras  vezes  foi  4,õ. 

As  duas  horas  da  tarde  chegámos  em  frente  das  povoações  da  Pe- 
dra do  Feitiço,  e  tendo  os  lânchões  largado  o  reboque  do  vapor  Zaire, 
e  sendo  dirigidos,  o  da  Sagres  pelo  tenente  Ivo  e  o  da  Guadiana  pelo 
guarda  marinha  Santa  Btrbara,  fui  para  bordo  da  Guadiana,  dando 
ordem  para  que  tanto  doesta  como  dos  lanchSes  rompesse  o  fogo,  bom- 
bardeando os  ximbeques  ou  habitações  gentilicas  dos  povos  d'aquella 
localidade. 

Bem  dirigido  e  activo  continuou  o  fogo  por  espaço  de  algumas  ho- 
ras, tendo  o  prazer  de  ver  que  o  gentio  corria  espavorido  para  as  cu- 
meadas das  serras,  d'onde,  reconhecendo  a  inutilidade  das  suas  armas 
e  apreciando  o  grande  alcance  das  nossas,  ainda  fugia  para  maiores 
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dÍBianoias;  aproveitando  os  accidentes  do  terreno  para  se  abrigar  da 
acçlio  mortífera  do  nosso  fogo. 

Extenso  é  o  território  occupado  pelas  povoações ;  no  emtanto  sobre 
todas  ellas  se  fez  fogo,  merecendo  particular  attenção  a  Banza  do  rei, 
povoação  ao  abrigo  de  imbondeiros  seculares  de  formas  colossaes,  que 
serviam  de  couraças  aos  nossos  adversários. 

Tendo  fundeado  a  canhoneira  em  oito  braças,  n^um  sitio  d^onde 
varejava  esta  povoação,  fez  a  peça  Blakley^  d'aquella  magnificos  tiros 
de  bombas,  as  quaes  rebentando  no  meio  das  cubatas,  lhes  arrasavam  os 
tectos,  e  punham  em  confiisâo  os  negros,  que  trataram  immediatamente 
de  desamparal-as,  fazendo  aqui  e  ali,  por  detraz  do  capim  e  das  ar- 
vores, tiros  de  espingardas,  cujos  projecteis  nem  chegavam  ao  rio. 

Depois  de  ter  gasto  uma  boa  porção  de  munições  mandei  cessar 
fogo,  e  fiz  suspender  a  Guadiana,  ordenando-lhe  que  fosse  para  Bo- 
ma,  e  tendo  o  vapor  Zaire  pegado  no  reboque  dos  lanchoes,  ali  fun- 
deámos todos  ás  oito  horas  (p.  m.) 

Foi  a  canhoneira  Gtiadiana  o  primeiro  vaso  de  guerra  portuguez 
que  subiu  o  rio  Zaire  até  Boma,  sendo  também  certo  que  não  ha  me^ 
moria  que  lá  tenham  ido  os  estrangeiros,  havendo  só  suspeitas  de  que, 
em  tempos,  lá  estivesse  um  navio  de  guerra  francez,  quando  o  con- 
trato de  colonos  passava  como  habito  estabelecido. 

Boma  fica  na  margem  N.  do  tronco  do  rio,  e  ha  em  frente  doesta 
uma  ilha  coberta  de  arvoredo  espesso,  que  forma  uma  espécie  de  divisão 
entre  o  gentio  do  N.  e  o  do  S.  Do  lado  do  sul  ficam  as  povoações  de- 
nominadas da  Pedra  do  Feitiço,  e  as  circumvizinhas  , cujos  habitantes, 
muito  mais  selvagens  que  os  do  N.,  se  dedicam  mais  á  pirataria  do 
que  á  licita  troca  e  trato  amigável  com  os  brancos.  Ao  contrario,  em 
Boma  e  legares  próximos  n'aquella  margem,  o  gentio  ó  muito  raaÍB 
civilisado,  tratavel  e  trabalhador. 

Em  Bonima  só  ha  feitorias  pertuguezas,  e  foi  no  dia  22  de  setem- 
bro em  que  pela  primeira  vez  lá  viram  os  nossos  compatriotas,  ali  re- 
sidentes, tremular  a  Velha  bandeira  das  quinas  no  penol  de  um  dos 
nossos  vasos  de  guerra,  um  dia  cuja  recordação  difficilmente  se  lhes 
apagará  da  memoria. 

A  sessenta  milhas  no  interior  de  Africa,  tiveram  elles  occasião  de  ver 
que  nem  sempre  se  esquece  a  mãe  pátria,  dos  filhos,  que  áquella  dis- 
tancia da  metrópole,  tomam  conhecido  o  nosso  nome,  linguagem  e  há- 
bitos ;  e  o  amor  da  terra  natal,  que  augmenta  com  a  ausência  e  a  dis- 
tancia, teve  ainda  esta  occasião  de  mostrar-se  pelo  jubilo  e  regosijo 
com  que  fomos  recebidos,  e  com  a  exprestóo  dos  desejos  vehementes 
que  todos  mostraram  que  lá  voltássemos* 

Não  devo  deixar  ficar  em  esquecimento  o  elBFeito  moral  que  tem  so- 
bre o  gentio  a  presença  de  um  navio  de  guerra,  que  elles  sabem  pos- 
suir meios  de  ataque  superiores  áquelles  de  que  podem  os  negros  dis- 
por, e  como  a  falta  de  civilisação  os  faz  conter,  mais  pelo  medo,  do 
que  por  exhortações  que  não  comprehendem,  deve  v.  ex.*  fazer  uma 
idéa  perfeita  da  utilidade  doestas  visitas. 

No  dia  22  fui  em  exploração  tornear  a  ponta  de  E.  da  ilha  fron- 
teira a  Boma,  e  voltei  satisfeito,  por  isso  que  encontrei  sempre  fundo 
bastante,  para  á  vontade  navegarem  navios  não  muito  pregueiros. 
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No  dia  seguinte  23  larguei  com  os  dois  lanehSeS;  indo  eu  no  da 
Sagres  acompanhado  dos  tenentes  Amaral,  Ivo,  guarda  marinha  Santa 
Barbara,  do  pratico  João  de  Castro  e  doze  praças  da  Sagres;  ia  o 
outro  commandado  pelo  tenente  Kaudim  e  guarnecida  por  gente  da 
Quadiana. 

Iam  mais  duas  canoas  tripuladas  por  alguns  dos  brancos  das  feito- 
rias e  negros  armados  de  espingardas.  Torneámos  a  ilha  e  achámo-nos 
em  frente  das  povoações  mais  de  E.  das  denominadas  da  Pedra  do 
Feitiqo, 

Logo  que  nos  considerámos  em  posição  conveniente  rompemos  o 
fogo ;  o  gentio  que  nos  não  esperava  por  aquelle  lado,  e  estava  reunido 
nas  povoações,  fugiu  atterrado,  soltando  gritos  de  desolação,  que  eram 
comprehendidos  pelos  negros  que  nas  canoas  dos  feitores  nos  acompa- 
nhavam. Alguns  mossorongos  fugindo  incitavam  os  companheiros  a  que 
fizessem  o  mesmo,  e  annunciavam  ao  mesmo  tempo,  em  altos  berreiros, 
aos  habitantes  das  povoações  circumvizinhas  que  se  approximava  a 
guerra  do  brancoy  expressão  de  que  se  servem  para  designar  qualquer 
força  europêa.  De  vez  em  quando  ainda  por  detrás  dos  imbomdeiros 
alguns  negros  fizeram  fogo  de  fuzil,  mas  continuei  ainda  d'esta  vez  a 
ter  a  certeza  de  que  estão  elles  mal  armados  e  com  espingardas  de 
tão  pouco  alcance  que  bem  poucas  foram  as  balas  que  caíram  próxi- 
mas dos  lanchões. 

Continuou  o  fogo  activo  e  varejando  todas  as  povoações  até  que 
depois  de  gastas  as  munições  das  peças  nos  dirigimos  ao  vapor  Zaire, 
que  nos  esperava  na  ponta  de  O.  da  ilha  para  rebocar  os  lanchões, 
como  fez,  dando  fundo  em  Boma  ás  cinco  horas  e  quarenta  e  cinoo 
minutos  (p.  m.). 

Ficaram  assim  castigados  os  mossorongos  de  todas  as  povoações 
chamadas  da  Pedra  do  Feitiço,  sendo  muito  de  suppor  que  o  medo  os 
contenha  em  respeito  para  o  futuro,  e  devendo  v.  ex.*  ficar  certo  que, 
se  aos  individues  sob  as  minhas  ordens  faltam  ás  vezes  os  meios,  não 
lhes  escasseia  em  nada  a  boa  vontade  de  conseguir  tal  respeito. 

Durante  o  bombardeamento  tive  occasião  de  observar  que  alguns 
legares  ha  de  terreno  duro  e  próprio  para  desembarque  de  forças,  e 
isto  acima  do  local  onde  da  outra  vez  tinham  sido  conduzidas,  único 
onde  os  redemoinhos  de  agua  e  as  outras  circumstancias  que  então 
apontei  tomam  difficultosissimo  o  accesso. 

Um  sitio  ha,  entre  todos  óptimo,  por  isso  que  sendo  luna  porção 
de  praia  extensa,  e  batida  sem  abrigo  algum  para  o  inimigo,  se  ofFe- 
rece  como  sendo  o  mais  próprio  para  o  fim  desejado. 

As  espingardas  Sniders  com  que  está  armada  esta  corveta,  sem 
querer  agora  arriscar  uma  opinião  acerca  do  systema  em  si,  por  ser 
isso  estranho  ao  assumpto  que  me  proponho  tratar,  são  construidas  de 
forma  que  não  ofFerecem  garantias. 

Nos  dois  tiroteios  que  temos  tido  occasião  de  sustentar,  têem-se 
inutihsado  quatorze  armas !  No  momento  da  explosão  da  carga  partem 
os  eixos  dos  obturadores  que,  saltando  com  violência  fora  de  seu  lo- 

tar  vão  ferir  os  individues  collocados  á  direita  dos  atiradores,  sendo 
requente  que  o  envolucro  metalUco  do  cartuxo  fira  aquelles  na  cara, 
como  succedeu,  alem  de  outras  praças,  ao  tenente  Amaral  e  guarda 
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marinha  Santa  Barbara.  A  desconfiança  da  arma  não  permitte  a  cer- 
teza da  pontaria,  e  v.  ex.^  poderá  bem  calcular  qual  a  força  moral 
que  n'um  desembarque  poderão  ter  indivíduos  que  não  possuam  inteira 
fé  na  arma  de  que  hão  de  servir- se.  Por  mais  acreditadas  que  estejam 
estas  armaS;  a  triste  realidade  dos  factos  veiu  para  mim  coUocal-as  em 
circumstancias  muito  inferiores.  Será  do  systema  ?  Será  da  fabricação  ? 
São  duvidas  que  precisam  esclarecidas  antes  de  adoptar  as  armas 
Sniders  como  único  armamento  dos  nossos  navios. 

A  necessidade  da  acquisição  de  lanchoes  a  vapor,  em  que  por  ve- 
zes tenho  fallado  a  v.  ex.*,  como  sendo  o  único  meio  e  o  mais  conve- 
niente para  devidamente  policiar  o  Zaire,  toma-se  cada  vez  mais  ma- 
nifesta. Sempre  que  tenha  de  emprehender-se  qualquer  castigo  aos 
mossorongos  é  aquelle  o  melhor  meio  de  ataque,  pois  que  os  lanchSes 
a  remos  só  com  muito  custo  manobram  em  presença  da  violência  da 
corrente. 

Aproveito  esta  opportunidade  para  incidentemente  fazer  saber  a 
V.  ex.*  que  é  urgentissimo  que  seja  satisfeita  a  requisição  de  munições 
que,  em  tempo,  enviei  ao  ex.™*'  du-ector  geral  de  marinha,  em  Lisboa, 
pois  sem  isso  devem-se  considerar  desarmados  os  navios  sob  o  meu 
commando. 

No  dia  24  largaram  de  Boma  a  canhoneira  Guadiana,  e  bem  as- 
sim os  lanchoes,  os  quaes  foram  a  reboque  do  vapor  Zaire,  vindo  este 
adiante  sondando  e  indicando  o  caminho. 

Na  passagem  em  frente  da  Pedra  do  Feitiço  fez  a  canhoneira  al- 
guns tiros  sobre  os  mossorongos,  que  do  alto  das  montanhas  nos  ob- 
servavam, continuando  ainda  por  vezes  o  costumado  fogo  de  fiizilaria, 
aliás  impotente,  pelo  seu  fraco  alcance,  mas  que  servia  para  mostrar 

Sue  aquella  raça  de  pretos  é  aguerrida,  e  que  ainda  depois  de  acoça- 
os  e  corridos  das  suas  povoações  pelo  fogo  da  nossa  artilheria,  não 
desistem  do  empenho  de  tentar  ferir-nos. 

Fundeou  a  canhoneira  no  porto  da  Lenha,  onde  foi  visitada  pelo 
Ximbache,  potentado  n'aquella  localidade  o  mais  influente,  e  que  apro- 
veitou aqueUa  opportunidade  para  a  seu  modo  renovar  os  protestos  de 
sympathia  e  amisade  pela  nossa  bandeira. 

No  dia  25  ás  oito  horas  (a.  m.)  larguei  na  canhoneira  rebocando 
08  lanch5es,  para  o  ponto  interior  do  Banana,  e  tendo  ali  fundeado  ás 
onze  horas  (a.  m.)  encontrei  a  corveta  do  meu  directo  commando  attes- 
tada  de  carvão. 

Dei  ordem  á  Gtuidiana  para  metter  o  carvão  que  podesse,  deter- 
minando-lhe  mais  que  viesse  depois  fundear  em  Santo  António,  d'onde 
deveria  vir  para  Loanda  pelo  Ambriz. 

No  dia  26  ás  sete  horas  (a.  m.)  larguei  n'esta  corveta  para  Ca- 
binda, onde  fundeei  á  imia  hora  e  quarenta  e  cinco  minutos  (p.  m.)  e 
tendo  ali  communicado  com  os  potentados  Manuel  Puna  e  Francisco 
Franque,  saí  d^aquelle  ponto  no  dia  27  ás  oito  horas  (p.  m.)  Fundeei 
no  Ambriz  no  dia  28  ás  oito  horas  (p.  m.) 

Ali  me  conservei  até  ao  dia  30  ás  onze  horas  em  que  segui  para 
Loanda  aonde  acabo  de  fundear. 

Não  quero  deixar  desconhecidos  de  v.  ex.*  os  nomes  do  gerente  da 
casa  hollandeza  da  Banana,  mr.  A.  Agremond,  do  capitão  do  vapor 
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Zaire,  Frederico,  bem  como  o  do  piloto  do  rio,  João  da  Silva  Castro ; 
08  dois  primeiros  súbditos  hollandezes,  e  o  terceiro  portugiiez. 

Qualquer  doestes  indivíduos  sâo,  e  têem  servido  sempre  de  grande 
auxilio  aos  navios  portuguezes  de  guerra  ao  sei^viço  n^esta  costa.  O  pri- 
meiro alem  de  outros  serviços,  franqueando  o  vapor  Zaire  espontanea- 
mente, e  da  melhor  vontade,  para  tudo  quanto  lhe  tem  sido  pedido,  os 
outros  prestando-se  gratuitamente  a  pilotar  os  navios  no  rio,  nas  su- 
bidas ao  porto  da  Lenha,  descidas,  entradas  no  porto  interior  do  Ba- 
nana, e  iiltimamente  na  excursão  a  Boma,  de  que  trata  o  presente 
relatório. 

Serviços  doestes  prestados  por  individues,  cuja  vida  comraercial 
activa  lhes  não  deixa  muito  tempo  para  trabalhos  que  lhes  não  tra- 
gam interesses,  são  tanto  para  agradecer,  que  me  parece  um  premio 
rasoavel,  serem  elles  tomados  no  apreço  devido  pelo  governo  de  Sua 
Magestade. 

Finalmente,  cumpro  gostoso  o  dever  de  recommendar  a  v.  ex.*  o 
commandante  da  canhoneira  Gxuidiana,  o  segundo  tenente  Pedro  Gui- 
lherme dos  Santos  Diniz,  cujo  zelo  e  incansável  diligencia  tanto  con- 
tribuiram  para  o  bom  êxito  doesta  commissão  em  todas  as  suas  phases. 

Aos  tenentes  Amaral,  Ivo,  Ferreim  e  ao  guarda  marinha  Santa 
Barbara,  cabe  também  não  pouco  louvor  pela  maneira  intelligente  com 
que  sempre  cumpriram  as  minhas  ordens,  não  deixando  nada  a  dese- 
jar na  execução  dos  serviços  que  lhes  foram  confiados*. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  corveta  Sagres,  surta  no  porto  de 
Loanda,  30  de  setembro  de  1869.  —  111."™'*  e  ex."*®  sr.  governador  ge- 
ral de  Angola.  =  Joaquim  Viegas  do  O,  capitão  tenente  commandante 
da  estação. 

II 

AGUAS  THERMÂES  NO  FAYAL 

111."**  e  ex."**  sr. — A  natureza  essencialmente  vulcânica  do  archi- 
pelago  açoriano  se,  por  vezes,  sujeita  os  seus  habitantes  a  terríveis 
provações,  quando  a  terra  convulsionada  tem  rebentado  em  nmnerosis- 
simos  sitios  d'estas  ilhas  para  arrojar  até  ás  nuvens  tremendas  colum- 
nas  de  fogo,  ou  para  causar  lamentosos  desastres  nas  vidas  e  propríe- 
dades  dos  insulanos,  por  outro  lado,  também  dá  origem  a  muitos  phe- 
nomenos  que  mereciam  ser  devidamente  estudados,  não  só  para  credito 
scientifico  do  nosso  paiz,  como  pelos  recursos  que  dos  mesmos  podem 
advir  á  humanidade  que  soflfre. 

As  aguas  thermaes  de  variadas  qualidades  que  abundam  em  algu- 
mas das  ilhas  açorianas,  são  um  vasto  campo  para  investigações,  tanto 
mais  quando  a  maior  pai*te  das  mesmas  ainda  aguardam  uma  analyse 
competente,  estando  limitado  o  seu  uso  therapeutico  ás  indicações  que 

1  Em  officio  de  23  outubro,  publicado  no  Boletim  do  governo  de  Angola,  diz  o 
mesmo  commandante  que  por  lapso  deixou  de  mencionar  o  nome  do  tenente  Nan- 
din  de  Carvalho. 
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o  povo  colhe  da  experiendii  da  sua  profícuidade  para  uma  ou  outra 
moléstia. 

Acresce  ainda  que  esses  âlananciaes  sào  por  vezes  quasi  completa- 
mente descurados ;  se  irrompema  á  beiramar,  entre  i-ochedos,  com  elles 
se  vem  confundir  as  aguas  do  oceano,  se  nos  matos,  alastrara-se  por 
entre  os  lufados  musgos  e  urzes,  desapparecendo  a  pouca  distancia  da 
sua  origem,  isto  á  mingua  de  qualquer  insignificante  obra  de  arte  que 
possa  receber  uma  maior  ou  menor  porção  do  producto  da  nascente. 

De  ha  annos  a  esta  parte  começaram  a  chamar  a  attençao  de  nu- 
merosos enfermos  doeste  districto  da  Horta  as  aguas  quentes  que  appa- 
receram  á  beiramar,  no  sitio  do  Varadouro,  na  freguezia  do  Capello, 
d'esta  ilha. 

Fica  esta  povoação  rural  distante  da  matriz  da  Horta  21:200  me- 
tros, para  o  lado  do  sul,  sendo  a  mais  pittoresca  das  nossas  freguezias 
campesinas  e  contando  1:327  habitantes  divididos  em  330  fogos. 

Anteriormente  ao  anno  de  1672,  em  que  n'um  dos  seus  mais  ele- 
vados serros  houve  uma  notável  erupção  vulcânica,  era  aquelle  terreno 
todo  arável,  produzindo  exclusivamente  milho  c  trigo,  depois,  porém, 
da  indicada  epocha,  havendo  a  lava  do  vulcão  coberto  a  maior  parte 
dos  campos,  applicaram-se  especialmente  os  seus  habitantes,  como  na 
ilha  de  Pico,  á  cultura  da  vinha,  única  planta  que  lançando  raizes  nas 
pequenas  fendas  da  lava  solidificada  lhes  remunerava  com  bons  lucros 
o  seu  trabalho. 

A  erupção  vulcânica  accidentou  da  maneira  mais  caprichosa  aquel- 
les  sítios,  como  se  um  pintor  de  grande  mérito  tratasse  de  executar 
uma  notaval  tela.  A  par  das  i\)chas  requeimadas,  umas  rubras  como 
se  a  acção  do  fogo  ainda  as  estivesse  trabalhando,  outras  negras  e  ári- 
das como  feridas  por  estranha  maldição,  a  espaços  moitas  da  mais  lu- 
xuriante verdura  vem  romper  a  severidade  d'aquelle  quadro  e  os  ale- 
gres festoes  de  vinhedo,  estendidos  pelo  chão  ou  por  sobre  os  pequenos 
muros  que  lhes  servem  de  abrigo,  como  aqui  é  costume,  apresentam 
na  estação  própria  um  vasto  estendal  de  topasios  beijados  por  um  sol 
ardente,  em  chma  saluberrimo  c  procurado  durante  o  estio  por  nume- 
rosas famihas  da  cidade  da  Horta. 

As  aguas  thermaes  a  que  acima  me  referi  têem  ultimamente  dado 
ainda  maior  nomeada  áquelles  sitios,  e  embora  distantes  do  centro  da 
freguezia  e  em  sitio  bastante  escabroso,  entre  barrocas  do  mar,  sao  do 
logar  do  Varadouro  conduzidas  em  barricas  para  o  Capello,  chegando 
ali  ainda  com  elevado  grau  de  calor. 

Procurei  saber  se  desde  que  doestas  aguas  se  está  fazendo  uso,  al- 
gum estudo  scientifico  houve  a  seu  respeito,  e  nem  das  estações  oflS- 
ciaes  ou  particularmente  consegui  colher  satisfactorias  indicações.  A  po- 
pulação enfenpia  d'esta  ilha  serve-se  cegamente  das  mesmas,  tendo  por 
única  guia  a  experiência  da  sua  utilidade  em  vários  doentes  que  as 
procuraram. 

Um  relevante  serviço  faria  consequentemente  a  benemérita  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  a  esta  ilha  se,  pela  sua  illustradissima 
secção  de  medicina,  obtivesse  que  fossem  analysadas,  communicando 
para  o  Fayal  o  resultado  d'esse  exame,  assim  como  a  indicação  dos 
casos  em  que  podem  ser  profícuas. 
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Confiado  nos  humanitários  sentimentos  de  v.  ex.*  tomo  a  liberdade 
de,  n'esta  occasiâo,  remetter  a  v.  ex.*  uma  amostra  das  mencionadas 
aguas,  para  se  este  meu  alvitre  tiver  a  fortuna  de  ser  attendido  pela 
Sociedade  a  que  obedeço,  servirem  para  a  referida  analyse. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  da  secção  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa,  na  ilha  do  Fayal,  aos  23  de  agosto  de  1882.  — 
111."*®  e  ex."®  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  LÍ8boa.=a 
O  presidente,  Ernesto  de  Lacerda  de  Lavalliere  Bebello, 


III 

EMIGRAÇÃO  PORTUGUEZA 


DoeiAmentos   offleia,es 

I 
Questionário 

111."^  e  ex."*'  sr.  —  Em  5  de  novembro  do  anno  findo  tive  a  honra 
de  dirigir-me  a  v.  ex.*  em  nome  da  Sociedade  a  que  tenho  a  honra 
de  presidir,  solicitando  do  esclarecido  patriotismo  de  v.  ex.*  que  se 
dignasse  reconnnendar  aos  srs  governadores  civis  do  reino  e  ilhas  adja- 
centes um  questionário  que  por  essa  occasiào  submetti  ao  conheci- 
mento de  V.  ex.*,  a  fim  de  que  elles  se  servissem  mandar  responder 
pelas  repartições  competentes. 

Como  por  um  lado  não  tenha  tido  conhecimento  da  resolução  de 
V.  ex.*  sobre  o  assumpto,  e  nem  no  ministério  do  digno  cargo  de 
V.  ex.*  que  não  ha  noticia  da  recepção  do  meu  officio,  e  por  outro 
lado  se  incluissera  n^esse  questionário  assumptos  de  competência  de 
outra  repartição,  vou  novamente  expor  a  v.  ex.*  que  esta  Sociedade 
confiada  no  generoso  e  patriótico  patrocinio  que  pelo  governo  de  Sua 
Magestade  lhe  tem  sido  dispensado,  e  desejando  preparar  para  o  pró- 
ximo congresso  de  geographia  um  conjuncto  de  informações  estatísticas 
acerca  do  nosso  paiz,  tem  a  honra  de  solicitar  de  v.  ex.*  que  se  digne 
ordenar  que  os  governos  civis  do  reino  e  ilhas  se  sirvam  responder  ao 
seguinte  questionário: 

1.**  Emigração.  —  Por  districtos  e  por  annos,  desde  1869  a  1879? 
Individuos  que  saíram  para  paiz  estrangeiro  ?  Individues  que  entraram 
procedentes  de  paiz  estrangeiro? 

2.®  Instnicção. — Por  concelhos  e  por  annos?  Escolas  pubKcas? 
Para  o  sexo  masculino?  Para  o  sexo  feminino?  Escolas  municipaes? 
Escolas  particulares?  Para  ura  e  para  outro  sexo?  Frequência  n'umas 
e  n^outras? 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Lisboa,  14  de  fevereiro  de  1881. — 111.°®  e 
ex.™®  sr.  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino.  =  O  pre- 
sidente, José  Vicente  Barbosa  du  Bocage. 
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II 
Districto  do  Porto 

111.""  e  cx."*®  sr.  — Dando  cumprimento  ao  officio  circular  de  11  de 
abril  ultimo,  cabe-me  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  um  mappa  dos 
individuo»  a  quem  nos  annos  de  1869  a  1879  se  concedeu  passaporte 
para  paizes  estrangeiros,  e  outro  dos  súbditos  estrangeiros  que  no  re- 
ferido período  legitimaram  a  sua  residência  n*este  districto. 

A  requisição  de  v.  ex.*  parece  comprehender  também  os  súbditos 
portuguczes  que,  estando  em  paizes  estrangeiros,  regressaram  ao  reino, 
mas  doestes  nenhum  registo  ha,  e  por  isso  faltam  os  elementos  para 
se  organisar  uma  estatística  que  mereça  confiança. 

A  emigi*ação  do  districto  é,  na  sua  quasi  totalidade,  para  o  Brazil, 
mas  muitos  indivíduos  ha  que  ali  vílo  como  passageiros  e  regressam 
immediatamente  ao  reino.  Calcula-se  que  estes  estejam  na  proporção 
de  20  por  cento. 

Devo  por  ultimo  informar  a  v.  ex.*  de  que,  alem  dos  emigrantes 
a  quem  foram  conferidos  passaportes  n*este  governo  civil,  alguns  tam- 
bém os  obtiveram  em  outros  governos  civis,  e  principalmente  no  de 
Lisboa,  o  que,  a  par  doesta  emigração  legal,  tem  havido  a  clandestina 
em  larga  escala  pelos  portos  da  Galliza.  A  liberdade  de  transito  entre 
o  nosso  paiz  e  a  Hespanha  auctorisa  a  que  muitos  individues  para  ali 
se  dirijam  sem  passaporte  e  emigrem  clandestinamente.  São  estes,  na 
sua  maior  parte,  os  que  estão  sujeitos  ao  serviço  militar  ou  têem  per- 
petrado algum  crime. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*,  IG  de  maio  de  1881.  —  Hl."*»  e  ex."®  sr. 
director  geral  da  administração  politica  e  civil.  =  O  governador  civil, 
Thomás  Ribeiro, 


Hippa  <)o  namoro  ile  iadividuaK  a  quem  por  rsle  ijorcrno  rivil 
se  conredrram  passaportes  nas  anãos  de  18G9  a  18/9 


1869. 
1870, 
1871, 
187-2, 
1873. 
1874, 
1875, 
1876. 
1877. 
1878. 
1879. 


3:905 
3:729 
2:939 
2:764 
2:379 
2:7GG 


34:264 


2:093 
2:440 
3:165 
2-.946 

2:837 
3:558 


2:756 
2:567 

2:943 


998,  l:9il 
2:018 
2:485 
2:353 
2:861 
2:742 
2:486 
2:042 
1:952 
1:468 


4:425 
4:088 
3:M9 
3:362 
2:841 
3:263 


9:269 


Porto  e  governo  civ 
i-il,  Thomàx  Ilibeíro. 


I  10  (If  maio  de  ISKl.; 


Mappa  do  nuniero  tle  estrangeiras  que  lri|i limaram  a  sua  residrririn 
n'esle  districlo  darante  os  anoos  de  IMí!)  a  IS7!t 
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Governo  civil  do  Porto,  115  de  i 
tivil,  ThomJt  Ribeiro. 


)  de  1881.  =0  eovn 
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I 


III        , 

Districto  de  Bragança 


111."^°  e  ex.'"^ 


sr.  —  Para  satisfazer  ao  que  por  ordem  de  v.  ex.* 
foi  indicado  em  officio  circular  de  11  do  corrente  mez,  expedido  pela 
terceira  repartição  da  direcção  geral  de  administração  politica  e  civil, 
tenho  a  honra  de  passar  ás  màos  de  v.  ex.*  a  inclusa  nota  do  numero 
de  individuos  que  saíram  para  paiz  estrangeiro,  legitimados  com  pas- 
saportes conferidos  por  este  governo  civil  durante  o  período  decorrido 
desde  1869  a  1879  inclusive. 

Não  posso,  porém,  prestar  informação  alguma  relativa  ao  numero 
de  individuos  que  entraram  no  reino  por  este  districto  administrativo, 
procedentes  de  paizes  estrangeiros,  não  só  porque  nenhuns  registos 
existem  a  similhante,  respeito  nas  administrações  de  concelho,  mas 
também  porque  ainda  que  existissem  não  poderiam  satisfazer  plena- 
mente ao  que  se  pretende,  porque  n'um  districto  como  o  de  Bragança, 
com  uma  extensa  raia,  é  contínua  a  entrada  de  estrapgeiros,  especial- 
mente hespanhoes,  que  se  dirigem  a  differentes  pontos  do  mesmo  dis- 
tricto e  de  fora  d'elle,  sem  que  cumpram  as  prescripçoes  do  artigo  2.® 
do  decreto  de  17  de  julho  de  1871,  e  sem  que  seja  possível  exercer-«e 
a  similhante  respeito  a  devida  íiscalisaçao,  especialmente  ilas  povoa- 
ções que  não  são  sede  de  concelho. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bragança,  27  de  abril  de  1881.  — III.'"^  e 
ex.*"^  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.  =  0  con- 
selheiro governador  civil,  António  Afaria  de  Moraes  Machado. 


Nota  do  numero  de  individuos  que  sairam  para  paiz  estrangeiro, 
legitimados  com  passaportes  conferidos  pelo  governo  cítíI  d' este  distrtrff), 

durante  os  dez  annos  de  1869  a  1879 

Annos 

Numero 

de 

emigrantes 

Anãos 

Xiimcro 

de 

emigrranips 

1869 

17 
30 
22 
47 
40 

1874 

24 
fU 
2(J 
20 
10 

1870 

1875 

1871 

1876 

1872 

1877 

1873 

1878 

Bragança,  27  de  abril  de  1881.  =c=0  conselheiro  secretario  ge- 
ral, Henrique  José  Ferreira  Linia. 

lY 

Districto  de  Vizeu 

111."^®  e  ex."*'  sr.  —  Em  cumprimento  do  officio  circular  n.®  172  da 
terceira  repartição  da  direcção  geral  de  administração  politica  e  civil 
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de  11  do  corrente,  tenho  a  honra  de  rcraetter  a  v.  ex.*  o  incluso  map- 
pa  do  numero  de  indivíduos  que  saíram  d 'este  distrícto  com  passapor- 
tes para  paÍ2&es  estrangeiros  nos  aonos  de  1869  a  1879. 

Nào  posso  por  ora  enviar  a  nota  dos  que  entraram  de  paizes  es- 
trangeiros, porque  nenhum  esclarecimento  a  tal  respeito  existe  na  secre-* 
taria  doeste  governo  civil,  sendo  de  presumir  que  haja  a  mesma  falta 
nas  admmistraçõcs  dos  concelhos;  todavia  officiei  a  todos  os  adminis- 
tradores de  concelho  d'este  districto  para  procederem  com  urgência  a 
averiguações  acerca  da  entrada  nos  seus  concelhos  durante  aquelle  pe- 
periodo,  das  pessoas  vindas  de  paizes  estrangeiros. 

Do  resultado  darei  conta  a  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Vizeu,  28  de  abril  de  1881.-111.'"^  e  ex."^' 
sr.  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino.  =  Servindo  de 
governador  civil,  o  conselheiro  de  districto,  Duarte  de  Almeida  Lou- 
reiro e  Vaaconcellos . 


Mappa  namerico  dos  indivídaos  doeste  districU» 
qne  saíram  para  paíz  estrangeiro  nos  aunos  de  18G9  até  1879,  segundo  consta 

dos' livros  de  registo  dos  passaportes 


An  nos 

Numero 
de  indivídaos 

Aaoot 

Numero 
de  individuOB 

186Í) 

348 
425 
733 

1:400 
784 

1:063 

1875 

1:210 

1870 

1876 

794 

1S71 

i   1H77 

%3 

1872 ^ 

1878 

826 

1873 

,   1879 

1001 

1874 

1                       _ 

1 

Observações. — ^A  quasi  totaliilade  dV.stea  indivíduos  saíram  para  o  im- 
pério do  Brazil,  comprelicndendo-se  343  pessoas,  a  maior  parte  ereaiiças  e 
mullieres  casadas,  que  foram  na  companhia  dos  pães  e  maridos. 

Secretaria  do  governo  civil  do  Vizeu,  23  de  abril  de  1881.= 
O  secretario  geral,  Francisco  Augusto  Teixeira  Barbosa. 


y 

Districto  de  Angra 

111."'*^  e  ex.'"^  sr.  —  Tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.*  o  inclusa 
raappa  sobre  emigraçílo,  comprehendendo  os  annos  de  1869  a  1879; 
ficando  assim  cumpridas  as  determinações  a  que  se  refere  o  officio  do 
ministério  a  digno  cargo  de  v.  ex.*,  sob  n.°  172,  de  11  de  abril  ul- 
timo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Governo  civil  de  Angra  do  Heroismo,  16  de 
maio  de  1881. — 111."®  e  ex."^"*  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos 
negócios  do  reino.  =  O  governador  civil,  Affonso  de  Castro. 
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Happa  nnmeríco  dos  indíYÍdQOs  que  d' este  districto  sairam 
para  paizes  estrangeiros,  assim  como  dos  que  entraram  dos  referidos  paizes 

nos  annos  abaixo  designados 

1 

Anno« 

Numero  de  indlviduos 
Saídos          Entrados 

Asnos 

Numero  de  Individooi 
Saidos         Entrados 

1869 

479 
512 
484 
718 
961 
1:020 

138 
65 
190 
329 
310 
272 

1875 

706 
687 
1:021 
588 
438 

372 

405 
416 
283 
200 

1870 

1876 

1871 , 

1877 

1872 

1878 

1873 

1879 

1874 

Secretaria  geral  do  governo  civil  em  Angra  do  Heroísmo,  16 
de  maio  de  1881.      No  impedimento  do  secretario  geral  interino, 
Rogério  Marcos  de  Oliveira,  segundo  official,  servindo  de  primeiro. 

YI 
Districto  de  Castello  Branco 


lU.'"^  e  ex."^ 


sr.  —  Em  desempenho  da  circular  que  me  foi  dirigida 
em  11  de  abril  próximo  findo,  pela  terceira  repartição  da  direcção  ge- 
ral de  administração  politica  e  civil  do  ministério  ao  digno  cargo  de 
v.  ex.^,  tenho  a  honra  de  apresentar  a  v.  ex.*  o  mappa  junto,  no  qual 
vae  indicado  o  numero  de  estrangeiros  que  entraram  n'este  districto 
desde  1869  até  1879,  e  dos  individues  que  saíram  para  paiz  estraugeiro. 
Deus  guarde  a  v.  ex.*  Castello  Branco,  27  de  maio  de  1881. — 
111."®  e  ex.™**  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.= 
No  impedimento  do  governador  civil,  o  vogal  do  conselho  de  districto, 
António  Manuel  Telles  de  Paiva, 


Happa  indicativo  do  nomero  de  estrangeiros  que  entraram  n'este  districto 

desde  1869  até  1879, 
c  dos  indivíduos  que  no  mesmo  periodo  saíram  para  paiz  estrangeiro 

Concelhos 

Xumero 
de  individaos 

Concelhos 

Numero 
de  individaos 

Entrados 

Saidos 

Entrados 

Saido« 

Certa 

7 

33 

5 

42 
5 

Manha  a  Nova 

S,  Vicente 

30 
3 
1 

1 

Covilhã 

Fundão  

Villa  de  Rei 

Secretaria  do  governo  civil  de  Castello  Branco,  27  de  maio  de 
1881.  —  0  secretario  geral,  António  Pedro  Nunes, 
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YII 
Districto  de  Portalegre 


111.°^  e  ex."»^ 


sr.  —  Em  cumprimento  do  officio  que  por  esse  minis- 
tério me  foi  expedido  em  data  de  11  de  abril  ultimo,  tenho  a  honra 
de  remetter  a  v.  ex.*  a  adjunta  nota  do  numero  de  individues  que 
saíram  para  paiz  estrangeiro,  assim  como  os  que  entraram  de  paizes 
estrangeiros,  nos  annos  de  18í)9  até  1879. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Portalegre,  3  de  maio  de  1881.  — 111."^*^  e 
ex."®  sr.  ministro  e  secretario  d  estado  dos  negócios  do  reino.  =  Ser- 
vindo do  governador  civil,  o  conselheiro  de  districto,  António  José  Ma- 
rinho da  Cruz, 


XoU  do  namero  de  indÍTidaos  qae  saíram  para  paiz  estrangeiro, 

assim  como  os  que  entraram  de  paizes  estrangeiros, 

organisada  em  eiecucão  do  officio  do  ministério  do  reino  de  ii  de  abril  de  1881 


Aanos 


1869 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 : 


Namero 

de  indiWduos 

Saídos 

Entrados 

1 

_ 

3 

— 

4 

— 

1 

— 

1 

« 

4 

1 

Annot 


1875 
1876 
1877 
1878 
1879 


Namero 

de  individues 

Saídos 

Entrado* 

3 

^^ 

3 

— 

0 

— 

4 

— 

5 

— 

■ 

— 

Governo  civil  do  districto  de  Portalegre,  3  de  maio  de  1881.= 
Servindo  de  governador  civil  o  conselheiro  de  districto,  António 
José  Marinho  da  Cruz. 


VIII 
Districto  de  Braga 


111."°  e  ex."*'  sr.  —  Em  cumprimento  do  oflScio  circular  de  1 1  do 
abril  próximo  findo,  expedido  pela  terceira  repartição  da  direcçilo  ge- 
ral de  administração  politica  e  civil  do  ministério  ao  digno  cargo  de 
V.  ex.*,  tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.*  o  adjunto  mappa  demon- 
strativo do  numero  de  indivíduos  que  se  ausentaram  com  passaporte 
para  o  estrangeiro,  assim  como  dos  que  entraram  de  paizes  estrangei- 
ros, comprehendendo  os  annos  de  1869  até  1879. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Braga,  3  de  maio  de  1881.  —  111."®  e  ex."^ 
sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.  =  O  governa- 
dor civil,  Jeronymo  da  Cunha  Pimentel. 

98 
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Happa  demonstrativo  do  nnmero  de  indivíduos  qoe  se  ansentaram 

com  passaporte  para  o  estrangeiro, 
assim  como  dos  que  entraram  de  paizes  estrangeiros 

AnnoB 

Numero  de 
que  se  au 
para  o  es 

Sexo 
masculino 

individues 
sentaram 
traogeiro 

Soxo 
feminino 

Total 

Numero  de  indivíduos 

que  entraram 
de  paizes  estrangeiros 

Sexo              Sexo 
masculino       feminino 

Total 

1869 

972 

19 
28 
36 
50 
42 
50 
52 
37 
45 
44 
54 

991 

975 
1:540 
2:026 
1:147 
1:348 
1:273 
1:136 
1:025 
681 
852 

309 
281 
323 
170 
190 
243 
301 
157 
133 
200 
305 

8 
6 
2 

2 

3 

5 
4 

317 

287 
325 
170 
190 
245 
304 
157 
133 
205 
309 

1870 •... 

1871 

947 
•504 

1872 

:976 
:105 
:298 
221 
099 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

980 
637 

798 

1878 

1879 

12:537 

457 

12:994 

2:612 

30 

2:642 

Secretaria  do  governo  civil  em  Braga,  2  de  maio  de  1881. — 
Servindo  de  secretario  geral,  o  primeiro  official,   Oaspar  dt>  8á 
Sotto  Maioi^  Pizarro, 

i                 ' 

IX 

Districto  da  Guarda 


111.°^°  e  ex.™®  sr.  —  Cumprindo  a  circular  d'esse  ministério  de  1 1  de 
abril  ultimo,  tenho  a  honra  de. levar  á  presença  de  v.  ex.*  o  mappa  do 
numero  de  individuos  a  quem  n'este  governo  civil  se  concederam  pas- 
saportes para  saírem  do  reino  nos  annos  de  1869  a  1879,  bem  como 
o  dos  estrangeiros  que  no  mesmo  período  se  apresentaram  nas*  admi- 
nistrações dos  concelhos  doeste  districto. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Q-uarda,  11  de  maio  de  1881.  — 111."^  e. 
ex."°  sr.  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do  reino.  ==0  go- 
vernador civil,  José  Joaquim  de  Sousa  Cavalheiro. 


435 


Vappa  do  numero  de  indhidaos  a  quem  nos  amos 
it  iM9  a  i879  se  eooeederaoi  passaportes  n'este  fotemo  civil  para  sairem 

d«  reino 

AlUKW 

Namero 
de  IndiTtâooa 

Annoe 

Namero 
de  iBdividoo» 

1869 

23 
59 
45 
65 
53 

1874 

84 

1870 

1875 

118 

1871 

1876 

47 
70 
34 

1872 

1877 

1873 

1878 

Governo  civil  da  G 
dor  civily  Jo8é  Joaqum 

ruarda,  11  de  maio  de  1881.  —  0 
i  de  JSousa  Cavalheiro. 

governa- 

Happa  do  numero  de  estrangeiros 
qne  nos  annos  de  1869  a  1879  se  apresentaram  nas  administrações 

dos  concelhos  d*este  districto 

Namero 
de  individaos 

Annos 

Namero 
de  individaos 

1869 

2 

1874 

1 

5 

1870 

1875 

1871 

1876 

1872 

1877 

1873 

1878 

Governo  civil  da  Guarda,  11  de*maio  de  1881.  —  0  governa- 
dor civil,  José  Joaquim  de  Sousa  Cavalheiro. 



X 

Districto  de  Beja 

111."*^  e  ex.°^°  sr.  — Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  o  incluso 
mappa  sobre  a  emigração,  respectivo  a  este  districto,  compreliendendo 
os  annos  de  1869  a  1879,  e  numero  de  individues  que  saíram  para  o 
estrangeiro. 

Pela  columna  n.^  1  vê-se  que  n^este  período  se  passaram  n^este  go- 
verno civil  115  passaportes;  pela  columna  n.®  2  que  com  esses  passa- 
portes saíram  269  pessoas^  e  pela  columna  n.^  3  que  d^essas  269  pes- 
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soas  242  foram  com  o  caracter  de  emigrantes,  isto  é,  para  se  estabe- 
lecerem em  paiz  estrangeiro  ou  ahi  exercerem  trabalho  por  um  certo 
numero  de  annos. 

No  numero  de  emigrantes  comprehendem-se  pessoas  do  sexo  mas- 
culino e  feminino,  sendo  alguns  menores  que  acompanharam  seus  pães. 

Quanto  aos  estrangeiros  que  entraram  ou  vieram  estabelecer-se  em 
Portugal,  não  posso  dar  esclarecimentos  a  v.  ex.*  por  falta  de  elemen- 
tos para  isso.  Posso,  porém,  assegurar  que  estalo  iniciados  trabalhos 
para  que  de  futuro  se  possa,  com  a  possivel  exactidão,  organisar  essa 
estatistica. 

E  quanto  se  me  offerece  informar  a  v.  ex.*  em  cumprimento  do 
officio  doesse  ministério  de  11  de  abril  ultimo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Beja,  5  de  maio  de  1881. — 111.™^  e  ex."* 
sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.  =  O  governa- 
dor civil,  Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira. 


Vappa  dos  indhidaos  que  emigraram  para  o  estrangeiro 
nos  annos  de  1869  até  1879,  nos  termos  do  oflicio  do  ministério  do  reino 

de  11  de  abril  de  1881 

• 

1 

Annos 

Numero 

de  passaportes 

que  80 

passaram 

a  nacionaes 

para  o 
estrangeiro 

Numero 

de  individuofl 

que  safram 

parao 
ci^trangeiro 

Numero 

de  individaos 

qae  sairam 

como 
emigrantes 

1869 

23 

1 
60 
3 
2 
5 
1 
4 
4 
9 
3 

73 
1 
163 
3 
2 
5 
1 
4 
4 
9 
4 

73 

1 

163 

2 

8 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 ; 

1877 

1878 

1879 

115 

269 

242 

Observações.  —  Com  115  passaportes  saíram  269  pessoas,  sendo  doestas 
242  como  emigrantes. 

Governo  civil  de  Beja,  5  de  maio  de  1881.  —  0  governador 
civil,  Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira, 

• 
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XI 
Dístrícto  de  Faro 


Nifliero  de  índiTÍdoos  que  sairam  para  fora  do  reino  dorante  os  dei  annos 

decorridos  de  1869  a  i879 


1869 
1870, 
1871. 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878. 
1879 


Namero  de  impetrantes 

Individoos  qne  levaram 

ft  qaexn  m  conferia  passaporte 

em  sva  companhia 

Mascn- 

Femi- 

Masea- 

Femi- 

^ 

linos 

ninos 

Total 

linofl 

ninos 

Total 

20 

11 

31 

15 

20 

Sò 

25 

27 

52 

26 

36 

62 

96 

38 

134 

49 

99 

148 

67 

39 

106 

24 

53 

77 

36 

48 

84 

39 

52 

91 

218 

34 

252 

202 

46 

248 

27 

24 

51 

24 

26 

50 

279 

25 

304 

75 

91 

166 

364 

17 

381 

71 

86 

157 

83 

24 

107 

24 

48 

72 

40 

46 

86 

43 

55 

98 

1:255 

333 

1:588 

592 

612 

1:204 

Total 
geral 


66 

114 
282 
183 
175 
500 
101 
470 
538 
179 
184 


2:792 


Deve  notar-se  que  n^este  districto  nâo  ha  emigração  propriamente  dita, 
por  1880  que  mna  grande  parte  são  pessoas  que  por  seus  interesses  e  relações 
directas  com  Gibraltar  c  algumas  terras  de  Hespanha,  entretêem  com  aquel- 
las  localidades  um  grande  giro. 

Para  as  possessões  portuguezas  de  Africa  occidental  algum  movimento 
se  tem  dado  n*estes  últimos  annos ;  para  o  império  do  Brazu  pouco,  e  para 
outros  quaesquer  pontos  das  Américas  insignificante. 

O  maior  numero  de  individuos  a  quem  se  conferia  passaporte  para  fora 
do  reino  diminuiu,  porque  a  portaria  do  ministério  do  reino  de  25  de  maio  de 
1878  08  mandou  substituir  por  simples  guias  gratuitas  aos  individuos  que  vão 
a  Hespanha  em  busca  de  trabalho. 

Quanto  ao  numero  de  individuos  que  entraram  de  paizes  estrangeiros, 
sâo  tão  escassos  os  dados  que  existem,  que  não  representam  nem  uma  remota 
expressão  da  verdade. 

Governo  civil  em  Faro,  28  de  julho  de  1881.  =  O  governador 
civil,  J,  A.  de  Bivar  Gomes  da  Costa. 
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XII 
Distnoto  de  Coimbra 


3: 


Vappa  numérico  dos  individuos  de  ambos  os  sexos  a  quem, 

como  emigraates,  foram  conferidos  passaportes  pelo  governo  civil 

d'este  districto  nos  annos  de  1869  a  i879,  e  dos  estrangeiros  qne  nos  referidos 

annos  entraram  e  ainda  residem  n*est«  districto 


Annos 

Numofo 

Sexo 
masculino 

dos  individuo 

Sexo 
feminino 

1869 

134 
266 
482 
684 
690 
707 
1:370 
782 
637 
852 
940 

17 
11 
10 
11 
63 
11 
9 
20 
19 
27 
42 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

ToUl 


151 
277 
492 
695 
753 
718 
1:379 
802 
656 
879 
982 


Numero  de  estrangeiroa  entrados 


Total 


Sexo 

Sexo 

masculino 

feminino 

22 

11 

33 


Secretaria  do  governo  civil  de  Coimbra,  18  de  setembro  de 
1881.=  Servindo  de  secretario  geral,  o  primeiro  official,  Francisco 
Adamcts  Aza  Abranches  do  Amaral  Ghierra, 


IV 


COLÓNIAS  PORTUGUEZAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 

XXIY 

Em  Bombaim,  pelo  cônsul  Miguel  Rosário  de  Quadros 


Questionário  inicial  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  respondido  por  este  consulaiio 

Em  cumprimento  do  que  determina  o  officio  circular  n.**  14  da  di- 
recção dos  consulados  e  dos  negócios  commerciaes,  de  22  de  setembro 
ultimo,  que  incluia  um  questionário  inicial,  exigido  pela  Sociedade  de 
Geograpbia  de  Lisboa,  em  oflScio  de  12  de  agosto  do  corrente  anno, 
este  consulado  mui  pouco  auxiliado  para  o  mesmo  fim,  porque  nao  ha- 
via archivo  capaz  do  extincto  vice- consulado,  como  consta  do  inventa- 
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rio  que  acompanhou  o  officio  n.®  84,  de  17  de  novembro  do  anno  pró- 
ximo findo,  e  por  algumas  outras  circumstancias  que  abaixo  serão 
exaradas,  dá  comtudo  execução  ao  que.  fica  disposto  e  como  pôde,  da 
maneira  seguinte : 

Questionário  inicial 

I.  Numero  de  portuguezes  (e  de  outros  estrangeiros,  sendo  possi- 
vel  indical-o)  residentes  ou  estabelecidos  (n'essa  localidade  ou  n'es8e 
paiz)  em  diversos  a  unos. 

Para  responder  cabalmente  ás  três  primeiras  perguntas  do  ques- 
tionário faltam  os  dados  positivos,  como  expuz  no  officio  d'este  consu- 
lado n.®  196,  de  5  de  novembro  próximo  pretérito;  se  houvesse  cui- 
dado por  parfc  dos  súbditos  portuguezes  quando  chegam  a  esta  cidade 
ou  por  ella  transitam,  a  irem  estabelecer- se  em  outros  pontos  do 
districto  consular,  de  apresentarem-se,  poder-se-ía  satisfazer  cabal- 
mente a  este  quesito,  mas  não  succede  assim,  e  por  isso  não  pôde  elle 
ser  respondido  a  aprazimento.  Pôde  dizer-se  que  approximadamentc 
ha  uns  vinte  e  tantos  portuguezes  filhos  de  Portugal  aqui  estabeleci- 
dos, e  portuguezes  filhos  de  Goa  e  estabelecidos  ou  residentes,  uns 
20:000.  Pelo  que  se  refere  aos  estrangeiros  entrados  no  paiz  ou  loca- 
lidade, não  pôde  saber-se  cousa  algimia  a  tal  respeito,  visto  que  aqui 
nâo  ha  registo  de  entradas  e  saídas,  e  tanto  estas  como  aquellas  são 
em  grande  escala,  quer  pela  via  marítima,  quer  pelas  vias  férreas  to- 
dos os  dias  e  quasi  á  todas  as  horas. 

Acrescentarei  aqui  ura  orçamento  approximado  da  população  d' este 
ponto,  cingindo-me  ao  ultimo  censo,  que  é  de  1872;  a  totalidade  era 
644:405,  que  dividido  pelas  classes  de  que  ella  se  compõe,  é  como  se 
segue: 

Parsis 44:091 

Hindus 340:868 

Musulmanos 137:644 

Budhistas , 15:121 

Brahmines 25:757 

Lingui 1:242 

Bhatiás 9:466 

Sem  casta 31:347 

Negros 1:171 

Judeus , 2:669 

Christãos  nativos 25:119 

Descendentes  * 2:352 

Europeus 7:253 

Chinezes 305 

Total 644:405 

Desde  aquella  epocha  a  população  não  só  tem  augmentado,  que 
pôde  orçar-se  hoje  em  800:000  almas,  mas  tende  ainda  a  augmentar 

1  Filhos  de  europeus  e  mulheres  iudigenas. 
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muito  mais.   Trata-se  comtado  de  renorar  o  censo  no  próximo  fatao 
anno. 

II.  Xnmero  de  portugueses  (e  de  outros  estnmgeirois  entrados  em 
cada  anuo  nesse  paiz  ou  n^ena  localidadei  e,  eendo  posâreL  m  sua 
proc^encia  e  classificação  por  idades  e  profiseSes. 

A  mesma  causa  que  impede  a  ezactidlo  de  resposta  ao  primeiro 
quesito,  milita  para  que  este  seja  respondido  como  se  exige:  piíde  di* 
zer-se,  por  approximaçâo.  que  em  cada  anno  J:^  a  10  pi:>rtugiiexes  na- 
turaes  de  Portugal  entram  na  localidade,  mas  em  transito  para  outros 
pontos,  como  succede  com  os  fimccionarios  do  estado,  vindos  «avir  na 
índia  ou  recolhidos  de  serviço,  ou  vindo  de  t.TCia  para  as  {waças  de 
Damão  e  Diu  ou  vice- versa :  e  portuguezes  filhos  de  Goa.  pede  caka- 
lar-se  que  em  cada  anno  entram,  termo  médio,  uns  Ôr^.OJ,  mas  reco- 
lhem também  para  Goa.  outros  tantos,  pouco  mais  ou  menas^  por  ser 
gente  que  vem  aqui  prestar  serviço  temporariamente  como  criados, 
seja  nas  casas  de  residentes,  seja  a  bftrdo  dos  paquetes,  e  mesmo 
exercendo  os  officios  de  alfaiates  ou  compositores  de  imprensa,  e  ou- 
tros misteres:  nao  pode  indicar-se  as  idades  dVlles  pela  rasao  obvia 
de  nâo  serem  conhecidos  no  consulado  na  maioria:  procedência  pode 
dizer- se  que  é  Goa  para  os  portuguezes  da  índia. 

A  classe  ecciesiastica,  formada  com  os  missionários  mandados  de 
Goa  a  servir  nas  missões  do  real  padroado  portuguez,  consta  talvea  de 
uns  200  padres  dali  naturaes,  os  quaes  estáo  disseminados  por  toda  a 
índia - 

III.  Numero  de  portuguezes  e  de  outros  estrangeiros^^  saídos  em 
cada  anno  'doesse  paiz  ou  dessa  localidade}  e,  sendo  poeaívd.  o  seu 
destino  e  classificação  por  idades  e  profissões. 

8e  aquelles  que  saem  d'esta  localidade  se  munissem  com  passa- 
portes no  consulado  haveria  por  isso  meio  hábil  para  precisar  com  exa- 
ctidão este  quesito;  a  resposta  mais  approximada  da  verdade  ao  que- 
sito acha-se  incluida  no  antecedente. 

IV.  Caracteres  predominantes  da  colonisaçâo  portugaeza  n^essa 
localiílade  ou  n'esse  paiz  ,  quaes  as  industria^  e  trabalhos  a  que  prin- 
cipalmente se  dedica?  Condições  económicas?  Fixa-se  no  paiz  creando 
Êimilia  e  propriedade?  Liga-se  com  a  população  indigena  por  casamen- 
tos, etc?  Conserva  a  lingua,  a  religião,  os  usos  e  as  tradíçSes  pá- 
trias? Dissemina-se  ou  conserva-se  distinctamente  agrupada  e  relacio- 
nada? Sentimentos  e  opinião  geral  acerca  d'essa  colonisaçâo?  Notam- 
se-lhe  modificações  importantes  na  lingua,  nos  usos,  etc.  ?  Quaes  ?  Que 
influencias  exerce  n*ella  o  clima?  Numero  de  nascimentos  e  óbitos? 

O  caracter  predominante  da  colonisaçâo  portugueza  n^essa  locali- 
dade, é  o  da  sujeição  ás  leis  e  auctoridades  locaes,  e  o  da  perseve- 
rança no  trabalho,  ou  elle  seja  braçal  ou  nas  diversas  industrias  e  ar- 
tes que  aqui  se  exercitam.  As  industrias  e  trabalhos  a  que  principal- 
mente se  dedica,  sâo :  empregados  nos  caminhos  de  ferro  a  maioria  dos 
portuguezes  filhos  de  Portugal.  Os  portuguezes  da  índia  sSo  em- 
pregados em  es3riptorios  commerciaes,  são  boticários,  logistas  compo- 
sitores de  imprensas,  alguns  são  facultativos,  muitos  são  alfaiates,  mas 
o  maior  numero  são  cozinheiros  e  criados  de  servir  á  mesa,  e  como  se 
diz  na  resposta  do  quesito  II,  alguns  são  criados  nos  paquetes.  SSo 
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poucos,  não  passará  muito  acima  de  20  os  portuguezes,  filhos  de  Por- 
tugal, que  se  acham  fixados  na  localidade  e  qtie  têem  creado  família, 
não  propriedade.  Portuguezes  da  índia  pôde  avaliar-se  em  500,  mas 
doestes  imíi  terço  será  o  que  tenha  creado  propriedade.  Os  portuguezes 
da  Europa  teem-se  ligado  por  casamentos,  não  com  a  população  indí- 
gena, mas  com  a  oriunda  ae.Goa.  Os  portuguezes  da  Índia  não  se  li- 
gam por  casamentos  com  a  população  indigena.  Conservam  a  lingua- 
gem portugueza  os  naturaes  de  Portugal,  sendo  forçados  aliás  a  adqui- 
rirem conhecimento  da  língua  ingleza  e  de  algumas  das  orientaes  fal- 
ladas  na  localidade;  os  portuguezes  da  Índia  também  conservam  a 
linguagem  portugueza,  bem  como  a  lingua  de  Goa,  que  na  generali- 
dade usam  uns  com  outros,  igualmente  carecem  de  fazer  acquisiçâo 
das  línguas  que  se  faliam  aqui.  A  religião  catholica  romana  é  por  to- 
dos seguida,  e  bem  assim  as  tradições  pátrias,  c  acrescente -se,  para 
honra  de  Portugal,  todos  se  ufanam  e  se  orgulham  do  nome  portuguez, 
e  todos  se  Usonjeiam  e  se  crêem  grandes  ao  recordarem  as  cousas 
grandiosas  e  proezas  que  distinguiram  Portugal  das  mais  nações  da  terra 
desde  o  seu  começo  em  2095 ;  mas,  mais  especialmente  depois  de  1412, 
quando  o  grande  infante  D.  Henrique  dando  começo  ás  descobertas 
marítimas,  deu  ensejo  ás  conquistas  que  tornaram  celebre  o  nome  por- 
tuguez no  século  xvi.  Dissemina-se  a  população  portugueza  da  locali- 
dade conforme  o  género  de  trabalho  que  se  lhe  offerece,  e  que  obriga 
uns  ou  outros  a  mudarem  de  terra  amiudadas  vezes;  conserva-se  rela- 
cionada a  mesma  população.  Os  sentimentos  e  opinião  geral  acerca 
d'esta  colonisação  são-lhe  mui  favoráveis,  porquanto  vêem  na  gente 
que  emigra  de  Goa  homens  amigos  do  trabalho  e  conhecedores  de  que 
or  meio  d'elle  têem  que  occorrer  a  suas  necessidades  e  de  suas  fami- 
ias,  sendo  uma  das  rasoes  que  obriga  muitos  a  irem  periodicamente  a 
Goa  a  levarem  o  producto  de  suas  economias,  por  isso  a  opinião  geral 
lhes  é  favorável,  c  demais  conhece-se  e  apalpa-se  a  imperiosa  necessi- 
dade da  sua  estada  na  localidade,  porquanto  sendo  o  mister  da  maio- 
ria o  serviço  de  criados,  haveria  na  localidade  um  grave  transtorno 
quando  cessasse  esta  emigração  ou  tomasse  proporções  inferiores  ás  do 
estado  normal.  Não  ha  modificações  algumas  importantes  na  linguagem 
nem  nos  usos.  Sendo  o  clima  de  Goa  quasi  o  mesmo  que  o  doesta  lo- 
calidade, pela  proximidade  entre  os  dois  pontos,  o  cUma  não  exerce 
influencia  alguma  na  gente  oriunda  da  Índia,  e  a  de  Portugal  aclima- 
se  com  muita  facilidade.  Pelo  que  se  refere  á  clausula:  numero  de 
nascimentos  e  óbitos,  não  está  este  consulado  orientado  cabalmente,  e 
mesmo  nem  por  approximação  se  pôde  calcular ;  aqui  ha  duas  juris- 
dícçSes  ecclesiasticas,  a  do  arcebispo  de  Goa,  primaz  do  Oiíente,  e  a 
do  vigário  apostólico,  bispo  in  paHibua  injidelium;  muitos  súbditos 
portuguezes  pertencem  á  jurisdicção  doeste  ultimo,  e  os  vigários  das 
igrejas  do  real  padroado  portuguez,  a  quem  já  foi  exigido  e  até  orde- 
nado pelo  governador  das  missões  para  mandarem  a  este  consulado 
relações  mensaes  dos  óbitos,  nem  um  cumpriu;  consequentemente  o 
consulado  não  pôde  satisfazer  a  mesma  clausula. 

V.  Ha  associações  portuguezas  (n'essa  localidade  ou  n'esse  paiz), 
seus  fins?  Denominação,  sedes,  numero  de  sócios,  rendimento  annual, 
capital  social  ?  Publicações  portuguezas  ? 
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Nâo  ha  associações  portuguezas;  publicações  portuguezas  ha-asy 
mas  quasi  que  se  limitftm  só  a  compêndios  para  escolas ;  a  litteratura 
portugiieza  é  mui  pouco  cultivada  na  localidade ;  houve  ha  poucos  an- 
nos  um  Grémio  lusitano^  de  que  foi  presidente  um  doutor,  Joào  Ca- 
millo  Lisboa,  que  n'elle  influenciou  muitíssimo  nao  só  preleccionando 
n*elle  sobre  historia  natural,  especialmente  botânica,  mas  até  promo- 
veu ou  impulsou  outros  a  preleccionar  tomando  por  textos  outros  as- 
sumptos de  muito  momento ;  deprchende-se  que  era  uma  sociedade  lit- 
teraría  com  pequenos  fundos,  não  subsistiu  mais  que  uns  três  annos, 
sendo,  para  assim  dizer,  aquelle  doutor  quem  de  seu  bolsinho  custeava 
as  despezas  ;  veiu  a  fechar-se  por  falta  de  receita  equivalente  á  des- 
peza. 

VI.  Numero  de  navios  portuguezes  entrados  (n'esse  porto  ou  nos 
rios  de  todo  o  paiz)  em  diversos  annos,  e  numero  dos  saídos,  com  in- 
dicação das  procedências,  destinos,  cubagem,  etc. 

Em  1872  foi  visitado  este  porto  pelos  navios  de  guerra  portugue- 
ses: canhoneira  Zarco,  corvetas  Estephania  e  D.  João  1,  esta  veiu  a 
compor  na  mesma  localidade ;  transporte  índia,  trazia  a  seu  bordo  sua 
alteza  serenissiuia  o  senhor  infante  D.  Augusto  e  o  batalhão  de  infan- 
teria  ligeira  do  exercito.  O  primeiro,  mettido  aqui  carvão,  seguiu  para 
Lisboa;  ha  três  annos  veiu  de  Moçambique  a  este  porto  a  canhoneira 
Rio  Douro  a  concertar,  apoz  o  que  regressou  a  Moçambiqne.  íío  anno 
próximo  passado  aportou  aqui,  vindo  de  Hong-Kong,  a  galera  portu- 
gueza  Alha,  de  631  toneladas,  com  algiun  caiTcgamento,  e  ao  cabo  de 
um  mez  largou  para  Singapura  com  uma  carga  de  grão  e  alguns  ou- 
tros objectos ;  entre  este  porto  e  o  de  Moçambique  se  faz  annualmente 
uma  carreira  dos  seguintes  navios  portuguezes  :  brigues  Amisade,  Afri- 
cana, Esperança,  Flor  de  Diu  e  Vestal;  hiates  Fateh  Mombará,  Dow- 
lat  Lockmi  Parsadj  Fateh  Islam  e  Ovlianar,  mas  todos  estes  sSo  in- 
fiwiores  a  150  metros  cúbicos;  d'aquelles  vasos  de  guerra  nâo  obtive 
saber  a  cubagem;  no  corrente  anno  veiu  aqui  o  transporte  do  estado 
Africa  a  metter  carvão,  e  deixou  em  terra  um  empregado  civil  e  dois 
guardas  marinhas  da  armada  real,  estes  vão  servir  na  estação  naval 
de  Macau,  aquelle  vae  desempenhar  o  logar  de  contador ;  o  navio  era 
procedente  de  Goa  d*onde  chegou  a  6  do  corrente,  e  levantou  ferro  a 
11,  regressando  a  Goa. 

Este  porto  é  concorridissimo  todo  o  anno  por  muitos  navios  de 
quasi  todas  as  nações  e  de  todas  as  lotações,  que  trazem  valiosíssimos 
carregamentos  de  muitas  partes  e  regressam  também  com  mui  precio- 
sas cargas ;  doestes  navios  quasi  ametade  são  movidos  por  vapor ;  tem 
carreiras,  regulares  com  escala  n^este  porto  algumas  companhias  de 
barcos  movidos  a  vapor,  sendo  as  principaes  mais  antigas  a  Peninsu- 
lar and  Oriental  C.^  e  a  Brifish  índia  Steam  Navigatian  C,%  a  £ú- 
batino  (italiana)  e  outras.  Estes  barcos  também  trazem  e  levam  car- 
regamentos valiosos.  Esta  localidade,  portanto,  tem-se  tomado  um  em- 
pório do  commercio,  e  como  pelas  vias  férreas  se  vae  d^aqui  por 
Poonah  a  Madrasta,  e  por  outras  linhas  férreas  e  Calcuttá,  Deliu  e 
outras  cidades  importantes  da  índia,  como  são  Simla,  Agra,  Lucknow, 
Campore,  Labore,  d'onde  se  procede  para  o  Afghanistan,  e  como  de 
todas  estas  linhas,  cujas  directrizes  vão  tocar  e  até  cortar  outros  pon- 
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tos  mui  importantes,  tanto  sob  o  pcmto  de  vista  agricola  como  pelo  in- 
dustrial, e  havendo  de  taes  linhas  ramaes  que  seguem  a  outros  pontos 
secundários;  por  meio  de  tão  bem  combinada  rede  de  caminhos  de 
forro,  sao  levados  os  productos  e  mercadorias,  que  sâo  aqui  desembar- 
cados para  toda  a  parte,  e  de  toda  a  parte  occorrem  aqui  todos  os  gé- 
neros que  constituem  os  carregamentos  que  formam  a  exportação  local. 

O  valor  do  commercio  interno  e  externo  no  anno  de  1879-1880, 
sem  contar  mimiciamentos  e  remessas  de  fundos  por  conta  do  governo, 
chegou  á  cifra  de  621.885:429  rupias  (ou,  pouco  mais  ou  menos,  réis 
249.354:171^600). 

No  mesmo  anno  entraram  o  porto  919  navios,  cuja  tonelagem  foi 
de  715:880,  e  sairam  675  arqueando  uma  tonelagem  de  492:318. 

D^aquelles  navios  entrados  500  eram  inglezes,  4  da  índia  ingleza, 
17  austríacos,  17  francezes,  3  allemães,  1  hollaudez,  13  italianos,  2 
norweguezes,  11  portuguezes*,  1  russo,  1  turco,  10  americanos,  137 
árabes  e  1  siamez;  o  resto  foram  barcos  de  cabotagem. 

Dos  ditos  navios  entrados  360  eram  movidos  por  vapor  e  559  por 
meio  de  velas. 

No  mesmo  anno  saíram  331  navios  inglezes,  14  austríacos,  5  fran- 
cezes, 1  allemão,  1  hoUandez,  13  italianos,  9  portuguezes,  10  ameri- 
canos, 131  árabes  e  1  siamez,  e  a  differença  que  vae  para  675,  que 
foram  to4o8  os  saídos,  eram  barcos  de  cabotagem. 

A  totalidade  da  importaçíio  de  Moçambique  n'este  porto  foi  838:332 
rupias  (ou,  pouco  mais  ou  menos,  335:332j5800  réis) ;  a  da  exportação 
chegou  á  cifra  de  1.175:120  rupias  íou,  pouco  mais  ou  menos,  réis 
470:0485000).  E  esta  a  única  possessão  portugueza  do  ultramar  de 
que  se  podem  dar  esclarecimentos,  porque  das  da  índia  portugueza, 
como  se  diz  adiante,  nada  se  sabe  n^este  consulado. 

VII.  Numero  do  navios  estrangeiros  entrados  (n'esse  porto  ou  nos 
de  todo  esse  paiz)  procedentes  de  Portugal  e  possessões  portuguezas  e 
numero  dos  saídos  para  Portugal  e  possessões  portuguezas. 

Os  barcos  a  vapor  da  British  índia  títeam  Navigation  C.^,  são 
08  únicos  que,  vindo  de  Portugal,  demandam  este  porto ;  de  Moçam- 
bique demandam  este  porto  embarcações  (pangaios)  do  Rhajato  de 
Kutcli,  que  está  situado  a  norte  de  Diu  no  golpho  do  mesmo  nome, 
quando  d'aquella  província  trazem  carregamentos  para  aqui,  aliás  põem 
a  proa  a  Kutch ;  ha  também  pangaios  que  navegam  com  bandeira  in- 
gleza e  que  fazem  esta  carreira  para  o  mesmo  fim ;  de  Goa  vem  mui- 
tos barcos  de  cabotagem  (patamarins),  assim  como  de  Damão  (bate- 
l^s)  e  de  Diu  (galvetas),  que  trazem  e  levam  carregamentos,  mas 
ignora-se  n'este  consulado  tudo  a  seu  respeito,  porque  a  despeito  da 
portaria  do  ministério  da  marinha  e  ultramar  de  13  de  julho  de  1860, 
e  de  quanto  tenho  pedido  execução  á  mesma,  para  poder  ter  dados 
Bufficientes  e  elementos  para  qualquer  trabalho  doesta  espécie,  os  mes- 
tres de  taes  embarcações  do  Estado  da  índia  não  buscam  o  consulado 
e  por  tal  guisa  descurando  a  disposição  legal  continuam  o  abuso. 

Vni.   Valores  totaes  do  commercio  de  importação  e  de  exportação 

i  Dez  sao  dos  que  fazepi  a  carreira  de  Moçambique,  e  a  galera  Alba  da  praça 
de  Macau. 
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entre  essa  localidade  ou  esse  paiz  e  Portugal  e  possessões  portuguezas* 
Productos  que  constituem  principalmente  este  commercio.  Natureza, 
systema  ou  processos  mais  geraes  d'elle. 

Este  consulado  só  pôde  satisfazer  ai.*  clausula  pelo  que  diz  res- 
peito á  provincia  de  Moçambique,  vi&to  que  os  navios  que  para  ali 
andam  encarreirados  fazem  legalisar  seus  papeis  n^esta  chancellaria ; 
os  de  Goa,  Damão  e  Diu,  como  se  disse  no  quesito  antecedente,  nâo 
são  conhecidos  do  consulado,  e  por  isso  se  ignora  qual  o  trafico  que  ha 
entre  taes  pontos  e  Bombaim ;  no  quesito  anterior  consta  a  totalidade 
da  importaçílo  e  exportação  entre  este  porto  e  Moçambique.  Os  pro- 
ductos que  constituem  principalmente  o  commercio  de  importação 
d  aquella  provincia,  sào :  marfim,  pontas  de  abada,  cera,  gergelim, 
cautchuc,  etc. ;  aquelles  que  sao  exportados  para  a  mesma  provincia, 
são :  tecidos  de  algodão,  mantimentos,  cutelaria,  medicamentos,  fato 
feito,  perfumarias,  vários  óleos,  espiritos  e  quinquilherias. 

Quanto  ao  systema  ou  processo  mais  geralmente  usado  no  commer- 
cio, é  fazel-o  por  meio  de  letras  saccadas  por  via  de  bancos  locaes  e 
casas  bancarias  ao  remetter  os  carregamentos  e  até  por  permutação. 

Com  relação  ao  commercio  local,  tanto  de  importação  como  de  ex- 
portação, navegação,  industria,  agricultura  e  minas  (despacho  circular 
de  30  de  março  de  1870),  no  relatório  doeste  consulado,  remettido  a 
23  de  outubro  próximo  passado,  com  o  ofiicio  n.®  186,  constam  taes 
circum  st  anciãs,  as  quaes  creio  ser  supérfluo  repetir  aqui. 

IX,  Indicações  historico-estatisticas  de  antigas  relações  de  commer- 
cio e  colonisação  portugueza;  vestigios  de  estabelecimentos  de  portu- 
guezes  n'essa  localidade  ou  n^esse  paiz. 

N*esta  especialidade  é  este  districto  consular  mui  rico;  as  antigas 
relações  de  commercio  existem  por  muitas  partes ;  em  Surrate,  a  norte 
de  Damão,  ainda  existem  as  ruinas  da  casa  da  antiga  feitoria  portu- 
gueza e  primeira  das  europêas  ali  estabelecidas,  e  até  a  mais  favore- 
cida pelo  Grão  Mogol,  o  maior  potentado  então  da  índia,  que  não  só 
recebeu  mui  lhanamente  os  missionários  portuguezes  e  os  convidou  a 
estabelecerem-se  no  paiz  e  na  sua  capital,  Delhi,  mas  beneficiou  fa- 
vorecendo o  commercio  portuguez  por  meio  de  alguns  privilégios  con- 
cedidos á  feitoria,  o  que  aliás  outras  estabelecidas  ali  de  outras  naçSes 
da  Europa,  como  eram  a  ingleza,  hoUandeza,  franceza,  austriaca  nâo 
gosavam ;  o  porto  do  Surrate  era  mui  concorrido  de  navios  idos  de  Goa 
e  mesmo  de  Macau ;  mais  para  o  norte,  em  Kurrachee,  acham-se  ainda 
descendentes  de  familias  portuguezas,  que  outr'ora  ali  residiram;  se 
continuarmos  para  o  golpho  pérsico  vemos  em  Mascate  os  restos  das 
ruinas  do  convento  de  frades  portuguezes,  e  o  que  recorda  o  fim  trá- 
gico que  elles  tiveram,  porquanto  aquelle  povo  então  mais  bárbaro  que 
hoje  pelo  quasi  nenhum  contacto  que  tinha  com  os  europeus,  n^oma 
noite  invadiu  o  convento  e  os  assassinou  a  todos!  E  se  chegarmos  a 
Ormuz,  \xm  dos  theatros  de  gloria  do  grande  Affonso  de  Albuquerque, 
e  celebre  por  ser  a  ultima  terra  em  que  este  heroe  teve  vida,  por- 
quanto é  histórico  que,  jrecojhendo  d'ali  para  Goa  e  encontrando  nas 
aguas  de  Diu  algumas  embarcações  pequenas  das  quaes  soube  que  era 
vindo  novo  governador  para  a  India^  pessoa  que  lhe  era  adversa,  vindo 
com  elle  outros  funccionarios,  homens  que  elle  mandara  recolher  ao 
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reino  por  imprestáveis,  tal  desgosto  concebeu,  que  seus  padecimentos 
recrudesceram,  e  exclamando :  Mal  com  o  rei  por  causa  dos  hmiens,  e 
mal  cúm  os  homens  por  causa  do  rei,  se  finou  ao  chegar  á  vista  da 
praça  da  Aguada.  Em  Ormuz  também  hí>,  alguns  restos  que  a t testam 
a  passagem  de  portuguezes  por  ali ;  ora  aqui  mesmo,  em  Culabo,  está 
a  casa  portugueza,  que  foi  hospicio  dos  frades  da  ordem  do  Santo 
Agostinho,  que  servia  a  hospedar  os  que  iam  para  as  missões  de  Ben- 
gala ou  d^ellas  recolhiam  para  Goa,  aonde  era  a  casa  principal  da  or- 
dem ;  em  Parell,  no  edifieio  vasto  e  grande  cerca,  edifício  que  hoje 
é  um  dos  palácios  do  governador  local,  era  o  antigo  convento  dos  je- 
suitas  portuguezes,  cujo  mestre,  S.  Francisco  Xavier,  lhes  ensinou  a 
converterem  os  hindus,  dando  elle  exemplo  em  dez  annos  de  penosís- 
simos e  árduos  trabalhos  e  outros  labores  da  vida  afadigada  que  levou 
cá  por  estas  paragens,  mas  conseguindo  trazer  ao  conhecimento  do 
Evangelho  dez  milhões  de  almas ;  aqui,  em  Salcette,  Baçaim,  Poonah 
e  outros  muitos  pontos,  os  christáos  que  hoje  bemdizem  o  nome  por- 
tuguez,  porque  Portugal  lhes  deu  a  religião,  sao  os  successores  dos 
marattas  e  outros  hindus  por  aquelles  convertidos, 

Vestígios  de  estabelecimentos  portuguezes  achamol-os  aqui  em  Bom- 
baim ;  aqui  temos  as  muralhas  das  antigas  fortificações  que  os  portu- 
guezes levantaram ;  restam  ainda  de  pé  e  sob  a  acçào  do  tempo  no  si- 
tio chamado  Boree  Bunder,  já  fendidas,  é  verdade ;  a  sul  de  Bombaim 
está  Chaul,  celebre  pelo  donativo  voluntário  e  espontâneo  das  damas 
portuguezas,  que  habitavam  a  cidade  no  seculc  xvi,  que  com  a  maior 
abnegação  possível  e  enthusíastico  ardor  marcial  e  varonil  cederam  to- 
das suas  jóias  para  despezas  da  guerra  e  as  offereceram  a  esse  heroe 
que  fez  levantar  o  segundo  cerco  de  Diu,  o  ínclito  D.  João  de  Castro ! 
Em  Chaul  ha  vestigios  de  conventos  e  ha-os  de  muitas  casas  d^aquelles 
tempos.  Temos  aqui  perto  de  Bombaim,  Mahim,  Al-de-Mar,  Malvane, 
Salcette,  onde  ha  muitas  igrejas  com  culto  e  algumas  soberbas,  obra 
de  portuguezes*  e  em  Baçaim?  Oh!  Quflo  grandiosos  templos  ainda  ali 
restam,  que  indicam  a  piedade  d\aquelles  que,  orgulhosos  de  trazereni 
a  cruz  na  espada  se  lisonjeavam  e  se  ensoberbeciam  ao  coroarem  com 
a  cniz  08  muitos  templos  que  por  toda  a  índia  com  honrosas  tradições 
para  Portugal  mostram  ás  gerações  actuaes  que  outr^ora  eram  portu- 
guezas e  obra  de  portuguezes!  Mas  Baçaim,  que  era  denominada  n'a- 
quelles  tempos  de  gloriosas  recordações,  a  corte  do  norte,  estando  si- 
tuada na  costa  do  antigo  reino  de  Melique,  e  que  dista  de  Bombaim 
para  o  norte  umas  24  milhas,  foi  fundada  a  cidade  pelo  governador 
Nuno  da  Cunha  em  1553.  Era  habitada  por  umas  novecentas  famílias 
portuguezas,  algumas  mui  ricas.  Os  marattas,  por  instigações,  apos- 
saram-se  d*ella  em  19  de  maio  de  1739.  Sua  população  em  1720  or- 
çava por  60:499  almas,  sendo  christáos  58:131.  Possuia  então  os  se- 
guintes edificios  religiosos  (que  alguns  hoje  existem),  a  igreja  matriz, 
cinco  conventos  e  um  recolhimento  de  donzellas.  Sua  fortificação  con- 
stava de  uma  muralha  que  circuitava  a  cidade  e  n'ella  onze  baluar- 
tes em  volta :  90  peças  de  artilheria,  sendo  27  de  bronze  e  70  pe- 
dreiros dos  quaes  7  de  bronze,  estavam  assestadas  nos  baluartes  para 
defeza  da  cidade;  hoje  mostra  restos  de  minas  sendo  uma  insignifi- 
cante, terra  onde  os  próprios  habitantes  ignoram  quanta  pujança  de 
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riquezas,  de  gloria,  de  piedade  e  de  patriotismo  adornavam  os  seus  ha- 
bitantes então !  Hoje  é  um  perfeito  reverso  do  quadro  que  ainda  apre- 
sentava no  século  passado. 

Não  pôde  o  fidelissimo  reino  de  Portugal,  por  circumstancias  todas 
âlhas  da  diplomacia,  e  dimanadas  d'es8a  cessão  de  Bombaim^  como 
parte  de  dote  da  infanta  D.  Catharina,  filha  de  D.  João  IV,  que  casou 
com  Carlos  11  de  Inglaterra,  satisfazer  como  que)  ia  ao  melhoramento 
do  real  padroado  portuguez,  satisfaz  como  pôde  dando  missionários) 
que  andam  uns  duzentos  pelas  terras  inglezas,  mas  colhe  a  honra  e 
colhe  a  uf^inia  de  dizer,  alto  e  bom  som:  Levei  a  religião  caiholiea  á 
índia  e  lá  se  conserva  á  custa  de  Portugal!  Honra  seja  feita  a  Por- 
tugal! 

Chancellaria  do  consulado  de  Portugal,  em  Bombaim,  31  de  de- 
zembro de  1880.  =0  cônsul  de  Portugal,  Miguel  Rosário  de  Quadros. 


XXV 

Em  Nice,  pelo  vice-consul  Ferdinand  Lagarrigue 

Nice,  le  6  février  1881. — Monsieur  le  président — Je  dois  àmon 
titre  d'agent  officiel  du  Portugal  à  Nice  Thonneur  d'avoir  reçu  la  cir- 
culaire  de  votre  savant  compagnie  par  laquelle  vous  demandez  des  ren- 
seignements  statistiques  du  plus  haut  intéret  et  dont  j 'aprecie  Timpor- 
tance. 

Je  suis  d'autant  plus  heureux  de  la  circonstance  qui  me  procure 
Tavantage  de  vous  écrire  qu'il  y  a  deux  ans  environ  je  me  permis  de 
m^adresser  au  secrétaire  de  votre  société  pour  le  prier  de  me  procu- 
rer  le  titre  de  membre  correspondant.  J'appartiens  depuis  plus  de 
dix  ans  à  la  Société  de  Géographie  de  Paris  et,  il  y  a  quelques  jours, 
on  ma  oftert  le  titre  de  membre  de  la  Société  de  Géographie  de  Mont- 
pellicr.  J'ose  done  vous  prier,  monsieur  le  président,  de  prendre  ma 
demande  en  considération,  eu  vous  assurant  que  vous  me  trouverez 
toujours  heureux  et  houoré  de  prêter  mon  faible  concours  à  votre  So- 
ciété, si  justement  honorée  et  estimée  dans  le  monde  savant. 

Quant  aux  indications  que  sollicite  votre  circulaire  du  móis  de  jan- 
vier  dernier,  je  me  hate  de  vous  aviser  qu'à  Nice,  Cannes  et  Meuton 
résident  habituellement  pendant  la  saison  d'hiver  ime  moyenne  de  cinq 
à  six  familles  portugaises,  connues  toujours  par  la  rectitude  de  leur 
conduite,  leur  honnéteté  et  la  loyauté  qu'elles  prouvent  constamment 
dans  tous  leurs  relations  sociales.  Nous  avons  aussi  quelques  familles 
peu  aisées  tixées  dans  notre  ville  et  ses  environs.  Je  connais  des  pro- 
fesseurs  de  langue  portugaise,  un  artiste  lyrique  de  Porto  et  quelques 
ménages  travaillant  le  liège,  le  bois  et  le  cuir.  Tous  ces  portugais  ont 
une  conduite  irréprochable  qui  fait  le  plus  grand  honneur  à  la  bonne 
réputation  de  la  nation  portugaise. 

Les  étrangers  qui  fréquentent  Nice  en  hiver  s^élèvent  au  moins  à 
30,000  ou  35,000.  lis  y  sont  appelés  par  la  beauté  du  pays  et  Ia  dou- 
ceur  de  son  climat  presque  égale  à  celui  d'Alger. 
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Peu  de  navires  portugais  fréquentent  nos  ports.  II  en  \'ient  trois  ou 
quatre  par  an  chargés  de  caroubes. 

Je  crois  que  le  commerce  du  Portugal  pourrait  trouver  certains 
avantages  à  lier  des  relations  d'afFaires  avec  Nice,  surtout  pour  Tex- 
portation  des  vins  ordinaires  et  principalement  pour  les  qualités  de 
Porto. 

Vingt  k  trente  navires  anglais  parteut  d'ici  tous  les  ans  pour  des 
ports  de  Portugal  et,  notamment,  pour  les  Algarves. 

Je  n'ai  pas  d^autres  indications  plus  precises  à  vous  foumir  actuel- 
lement,  si  cependant  j 'avais  le  bonheur  d'être  bien  compris  par  vous, 
monsieur  le  président,  je  me  permettrais  de  mettre  en  relief  la  défa- 
veur  quí  resulte  pour  cette  chancellerie  de  la  mesure  prise,  il  y  a  dix 
ans,  par  le  Portugal  en  réduisant  Timportance  de  son  agent  officiel  à 
Hice. 

Autrefois,  il  y  a  dix  ans,  le  Portugal  était  represente  par  un  côn- 
sul. Cest  ce  titre  qu'ont,  à  Nice,  la  plupart  des  agents  oíficiels  des 
nations  européennes.  Depuis  la  mort  de  mon  honorable  prédécesseur 
on  a  converti  le  consulat  portugais  en  im  simple  vice-consulat.  II  en 
resulte  une  situation  inférieur  d'un  mauvais  et  facheux  e£Fet. 

J  estime  aussi  qu'on  ne  saurait  trop  nous  envoyer  les  publications 
officielles  et  autres  qui  se  publient  en  Portugal.  Nous  les  étudierions 
avec  soin,  et  nous  acquierrons  auási  des  connaissances  que  nous  n*a- 
vons  pas.  Ayant  à  notre  disposition  les  joumaux  des  loealités  dans 
lesqiielles  nous  sommes  acredites,  nous  donnerons  anssi  des  indications 
et  renseignements  statistiques  et  autres  qui  tourneraient  tous  au  plus 
grand  profit  de  la  nation  portugaise. 

Três  dévoué  à  remplir  mes  fonctions  avec  zele  et  le  plus  grand 
attachement,  je  suis  tout  cntier  à  vos  ordres,  et  je  me  dis  avec  le  plus 
grand  respect,  monsieur  le  président  de  la  8ociété  de  (iéographie  de 
Lisbonhe,  votre  três  Immble  serviteur.  ==  Le  vice-consul  de  Portugal, 
à  Nice,  chevalier,  depuis  vintjt  ans  de  Tordre  du  Christ,  Ferdiímnd  La- 
{fftrrigue. 

XXVI 

Em  Gorée,  pelo  cônsul  Jean  Gueraud 

Goréc,  le  24  mars  1881. — Monsieur  le  président.  —  J*ai  reçu  la 
circulairc  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne  et  le  questionnaire 
qu*elle  contenait;  je  m*empressc  de  vous  donner  les  renseignements 
qui  sont  à  ma  connaissancc. 

Goréc,  par  sa  position  géographique  et  son  port  franc,  accessible 
aux  navires  du  plus  fort  tonnage,  est  frequente  par  les  navires  de  tou- 
tes  les  nations;  cette  ile  sert  d^entrepôt  à  tous  les  coraptoirs  du  sud, 
jusqu^à  Sierre  Leonne;  les  maisons  de  commerce  les  plus  importantes 
ont  leur  siège  principal  à  Gorée  qui  devient  ainsi  un  vrai  centre 
d'administration  et  de  direction. 

La  population  portugaise  établie  à  Gorée  est  insignilíante  comme 
chiffire;  mais  depuis  la  création  du  consulat,  une  maison  importante 
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Benjamiu  &  Paula  Rosa,  de  Lisbonne,  s'y  est  établie  et  fait  un  moa-. 
vement  d'aíFaires  très  rcspectable;   elle  est  associée  à  la  maison  de    .  j 
commerce  Maurel  &  II.  Prom,  pour  faire  une  grande  cultura  de  pour-     j 
guòrcs  sur  le  continent. 

Les  relations  de  Croréc  avec  les  iles  portugaises  de  la  Gruinée  sont 
três  importantes  et  tròs  suivies  comme  mouvement  naval;  les  navires 
diriges  sur  ces  points  passent  ici  pour  prendre  des  pilotes  et  les  or- 
dres  des  affréteurs ;  le  cabotage  entre  ces  deux  points  est  três  r^pàr 
lier  par  la  necessite  des  approvisionnements  des  marchandises  qoi  gé- 
néraíement  sont  expédiées  de  Gorée. 

Je  pourrai,  si  vous  le  désirez,  vous  donner  le  tableau  du  mouveT 
ment  naval  depuis  la  cróation  du  consulat  jusqu^à  ce  jour  des  naviree 
portugais  et  étrangers  qui  sont  passes  à  Gorée.  Les  communicatioiíi 
régulièrcs  développent  les  transactions  commerciales ;  malheureusementy 
Gorée  qui  prendrait  certains  produits  à  Lisbonne,  est  obligé  de  let 
recevoir  de  France,  faute  des  moyens  rapides  de  transport ;  il  y  a  Ineii 
la  compagnic  des  messageríes  maritimes  qui,  de  Lisbonne,  fait  escale 
a  Dakar,  mais  ces  paquebots  sont  toujours  entièrement  chargés  à  leur 
départ  de  Bordeaux  et  ne  reçoivent  rien  dans  les  ports  intermédiaires; 
il  y  a  un  grand  intérêt  pour  la  nation  de  Portugal  à  faire  toucher  à 
Gorée  le  paquebot  portugais  qui  dessert  les  íles  du  Cap-Vert,  la  Qxd- 
née  et  d'autres  points  du  sud  de  la  cote  occidentale  d' Afrique.  Les  né- 
gociants  de  Boulam  ont  adressé  une  requête  à  Sa  Majesté  pour  obte- 
nir  cette  faveur,  et  on  espere  qu^elle  será  accueillie  favorablemeiít. 

Les  produits  de  la  colonie  se  résiunent  en  arachides  dont  Fexpor- 
tation  depuis  Saint  Louis  (Senegal)  jusqu'à  Sierre  Léone  dépasse  le 
chiffre  de  125,000  tonneauz  de  mille  kilogrammes ;  la  gomme  dans  le 
Senegal  produit  3,000  tonneaux  dans  une  année  moyenne,  dans  la 
Casamance  et  les  comptoirs  du  sud,  rio  Nunes,  Sierra  Léone,  on  traite 
des  amandes  de  palma,  de  la  cire,  des  sésames,  mais  le  principal  com- 
merce est  Tarachide. 

Toute  mon  attention  est  accordée  à  Textension  de  la  culture  de  la 
pourguère,  qui  j 'espere  amènera  des  relations  suivies  avec  Lisbonne  qui 
oflre  un  débouché  assez  important  de  ce  produit. 

Veuillez  agréer,  monsieur  le  président,  Tassurance  de  mes  senti- 
ments  distingues.  =  Le  cônsul  de  Portugal,  Jean  Guiraud. 
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tf 

Tendo  despertado  interesse  entre  os  glottologos  o  nosso  estudo  pu- 
blicado no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia,  2.*  serie,  n.®  3,  pag. 
129  a  196,  e  em  separado  n'um  folheto  de  68  pag-,  com  o  mesmo 
titulo  principal  d' este  nosso  artigo,  preparavamo-nos  para  tractar  de 
modo  tão  completo  quanto  possivel  o  assumpto,  quando  o  douto  e  per- 
spicaz professor  de  linguas  românicas  na  univeísidade  de  Graz,  o  sr. 
Hugo  Schuchardt,  nos  manifestou  a  intenção  de  se  occupai*  dos  diale- 
tos  creolos,  assumpto,  que  folgámos  de  ver  em  tão  boas  mãos ;  em  vir- 
tude d'Í8so  resolvemos  limitarmo-nos  a  publicar,  em  forma  de  simples 
notas,  os  materiaes  colhidos  para  a  parte  especial  do  nosso  estudo, 
como  complemento  d'aquella  primeira  tentativa,  aguardando  a  publi- 
cação da  obra  do  illustre  glottologo  allemão  para  tratarmos  de  novo  e 
de  modo  mais  completo  a  questão  geral  da  Formação  dos  dialectos  creo- 
los, com  relação  á  qual  não  estamos  inteiramente  de  accordo  com  o 
sr.  Schuchardt. 

Como  no  primeiro  artigo,  as  nossas  notas  não  se  referem  exclusiva- 
mente aos  dialectos  creolos,  mas  sim  ao  estado  geral  das  linguas  ro- 
mânicas fora  da  Europa. 

N^algnmas  passagens  que  transcrevemos  ha  opiniões  que  não  accei- 
tâmos  e  que  discutiremos  ha  parte  geral  do  nosso  estudo,  a  que  aci- 
ma nos  referimos. 

Entretanto  agradeceremos  quaesquer  textos  ou  informações  que  nos 
enviem  sobre  os  dialectos  creolos  portuguezes,  que  nos  compete  parti- 
cularmente estudar. 


I.    DIALECTOS  PORTUGUEZES 

1.    Oreolo  dLe  Oal>o  Vercle 

«A  lingua  portugueza  pura  é  por  um  habito  inexphcavel  desusada 
no  trato  familiar  tanto  nas  villas  como  no  sertão :  substituiram-lhe  uma 
algaravia  mestiça  de  termos  africanos  é  portuguez  antiquado  (e  ainda 
alguns  a  que  seria  difficil  assignar  origem  certa)  pronunciado  veloz- 
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mente  com  terminações  gutturaes,  a  que  chamam  língua  creola,  sem 
grammatíca  nem  regras  íixas,  e  que  varia  de  ilhas  para  ilhas. 

«Os  indígenas  não  faliam  outra  linguagem:  resam  em  creolo;  os 
parochos  lhes  explicam  a  doutrina  christã  em  creolo;  e  em  creolo  fal- 
iam elles  a  qualquer  auctoridade,  que  não  sendo  do  paiz  carece  de  in- 
terprete para  os  entender. 

«Os  que  habitam  nas  povoações  maritimas  pela  maior  parte  com- 
prehendem  o  portuguez,  mas  nâo  o  faliam. 

«Os  mesmos  brancos  animam  este  uso,  aprendendo  o  creolo  logo 
que  chegam  da  Europa*,  e  usando-o  depois  no  trato  domestico,  e  edu- 
cando seus  filhos  a  fallarem-no  quasi  com  exclusão  do  portuguez  limpo 
(assim  lá  chamam,  e  com  rasão, — o  ptiroj. 

«Nas  reuniões  de  homens  de  certa  ordem  ainda  se  falla^  portuguez 
nas  villas;  porém  as  NTiánhas  faliam  sempre  em  creolo.  E  um  vicio 
que  só  se  poderá  ir  destruindo  pouco  a  pouco  com  a  introducção  de 
parochos  de  Portugal  e  de  escolas  de  bom  portuguez*.» 


^.  •  Oi-oolo  cia.  Guiné  cie  Oal>o  Vci*cle 

O  fallecido  José  de  Sousa  Monteiro  nos  seus  Estudos  sobre  a  Gruiné 
de  Cabo  Verde  (Panorama^  tom.  x  e  xii)  allude  ao  creolo  portuguez 
da  Gruiné  e  dá  algumas  phrases  creolas  ou  semi-creolas :  Danu-cojfa 
(Panorama,  tom.  xn,  pag.  158);  redondo  como  um  botun  (ibid.);  Nho 
Valério  tem  cousas!  esse  casa  cá  nhó  ta-jla-me  (ibid.,  pag.  159). 

A  ultima  phrase  mostra  que  o  dialecto  não  diverge  tanto  como  se 
tem  dito  do  fallado  nas  ilhas  do  archipelago  de  Cabo  Verde. 


3.    Oi*eolo  cias  llliafii  de  S.  Tlkovaú  e  Prineipe 

«Â  linguagem  que  faliam  estes  insulanos  é  uma  algaravia  boçal  e 
indigesta,  em  que  a  lingua  portugueza  com  os  seus  archaismos  do  sé- 
culo xvi  anda  envasada  nos  barbarismos  dos  idiomas  africiuios  da 
costa  adjacente;  e  ainda  esse  mesmo  dialecto  semi-barbaro  não  é  per- 
feitamente idêntico  nas  duas  ilhas,  mas  diíFere  em  muitas  palavras,  e 

iNem  isso  é  mui  difficil...  Emprega-se  sempre  o  infinito  dos  verbos  (aos 
quaes  se  dá  uma  terminação  guttural  supprimindo  os  rr  finaes)  precedido  dos  pro- 
nomes —  a  mim  (cu),  —  ou  ho  (tu,  ou  vós),  —  ou  erc  (ellc)  e  dos  signaes  ta  para  o 
presente,  c  jam  para  o  preteri  to  —  v.  g.  —  Eu  posso  =  A  mim  ta  pode;  Tu  oisses- 
te  —  Abó  jam,  flà  (flâ  e  —  dizer  — ,  e  papiâ  é  —  fallar  —  parece  ser  o  papiar  de 
Eças  Moniz).  —  Ca  sienifíca  — Nâo —  v.  g.  —  Eu  nâo  quero  — a  mim  ca  qiterê, 
(Jhêo  —  (juer  dizer  —  Muito  —  Flâ  de  marUanhas —  é  —  Mandar  comprimentos  — 
V.  g.  Nho  ta  flâ  de  mantanhas  chêo  pra  Nhânha  —  O  senhor  manda  muitos  compri- 
mentos á  senhora.  Em  S.  Thiago  a  saudação paraperguntar  —  Como  está? — vem 
a  ser  —  Como  nhó  passa?  —  e  na  Boavista —  tíomo  becê  passa f —  A  resposta 
usual  —  Accommodado. 

«Nâo  me  proponho  a  dar  um  vocabulário.  —  Dou  este  pouco  como  amostra  do 
tal  dialecto.  —  Bi!  —  é  a  interjeição  admirativa,  que  trazem  sempre  na  boca.  • . 

2  José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  Ensaios  sobre  a  statistica  das  possessões  portu- 
auexas  Tia  Africa  occidental  e  oriental,  etc,  Lisboa,  1844,  4.°,  tomo  i.  Ilhas  de  Cabo 
'Verde,  pag.  109,  (Liv.  i,  parte  i). 
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sobretudo  na  pronunciaçSio,  a  ponto  tal  que  os  habitantes  de  uma  ilha 
não  entendem  bem  os  da  outra. . .  Quando  se  saúdam  é  usual  pergunta- 
rem —  €  Q^e  nova  de  Boê  ?•  —  ou  Surn,  que  nova  ?  —  e  a  resposta  é  — 
cEstá  assim  »  — ,  ou  —  ^Leve,  leve  »  -^  ou  ^Está  na  conta  de  Deusi^, 
(José  Joaquim  Lopes  de  Lima,  Ensaios  sobre  a  estatística  das  possessdes 
pcrtuguezas  na  Africa  ocidentcd  e  oriental,  etc,  liv.  II.  Das  ilhas  de 
S.  Thomé  e  Príncipe,  pag.  87.  Lisboa,  1844,  4.®) 

Silo  de  S.  Thomé  os  seguintes  specimens  que  devemos  á  bondade 
do  nosso  consócio  e  amigo  sr.  F.  António  Nogueira,  a  quem  os  deram 
n'aqueila  ilha  ;  dos  primeiros  versos  um  outro  nosso  consócio  ministrou 
uma  variante  ^ ;  esses  versos  são,  dizem-nos,  obra  de  um  portuguez 
da  ilha.  As  traducç5es  que  acompanhavam  os  textos  eram  imperfeitís- 
simas ;  tentámos  outra,  sem  conseguir  todavia  comprehender  tudo  bem ; 
o  dialecto  é  um  dos  mais  interessantes  e  difficeis  ao  mesmo  tempo. 
Só  com  maior  numero  de  textos  conseguirão  resolver-se  muitas  diífi- 
culdades  e  assentar  a  grammatica. 

I.     Bó  lemblâ? 


Ua  djá  m'bá 

Piá  bô,  nglato, 

Ni  Plá-Gato 

Bô  lemblá,  Má  Losé? 

M'bé  ku  gosto 
M'bé  contenxe, 
Ku  aua-dêntxe. 
Bô  lemblá,  Má  Losé? 

Ké,  dea-mun! 

Lá,  lá! 
Ké,  dea-mun! 

Lá,  lá! 
Ké,  dea-mun! 

Lá,  U\ 
Já-n  scá  mole  da  bô ! 

Ku  vin  dóxe, 
Ku  ginebla, 
Ku  U,  ku  québla, 
Bô  lemblá  Má  Losé  ? 

Flôgo  du  mali 
Scá  fagi-m  fessa, 
Scá  da-m  ni  tessa, 
Bô  lemblá,  Má  Losé  ? 


£n  dia  eu  fui 
Por  vós,  ingrato, 
£m  Praia-Lagarto 
Lembras-te,  Maria  do  Kosario? 

Eu  ia  com  gosto, 

Eu  ia  contente. 

Com  aguardente. 

Lembras-te,  Maria  do  Kosario? 

Ai  meu  amor !  (?) 

Lá,  lá ! 
Aí  meu  amor ! 

Lá,  lá! 
Ai  meu  amor  I 

Lá,  lá ! 
Já  me  morria  (?)  por  ti ! 

Com  vinho  doce, 

Com  genebra, 

Com  riso,  com  gargalhada  (?), 

Lembras-te,  Maria  do  Rosário? 

Folgo  do  mar 
Fazia-me  festa, 
Dáva-me  na  testa, 
Lembras-te,  Maria  do  Rosário?' 


i  O  nosso  texto  resultou  xle  uma  comparação  dos  dois.  N2o  alterámos  a  ortho- 
graphia,  apesar  de  incoherente. 
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Ké  dea-mxuiy 
Lá,  lá. 
etc. 


Ai  meu  amor !  (?) 
Lá,  lá. 
etc. 


Ni  basBo  d'alba 

Oôdôni-galo 

Scá  fuga  balo, 

Bô  lemblá,  Lá  Losé? 

Na  VSbò  gize 
OsBÔbo  blavo 
Sei  bana  labo, 
Bd  lemblá,  Má  Losé? 


Por  baixo  do  capim 
A  codomiz  (macho)  gallo, 
Esgrayaiáva  o  barro  (terra), 
Lembras-te,  Maria  do  Rosário? 

No  bosque  virgem 

O  ossobo  bravo 

Abanava  o  rabo, 

Lembras-te,  Maria  do  Bosario  ? 


Ké  dea-mun ! 
Lá,  lá. 
etc. 


Ai  meu  amor! 
Lá,  lá. 
etc. 


II.    Flóle  campo 


Flóle  campo  quá  manda 
Ni  bodo  d^aua,  bô  nancê? 
Aua-mato  cá  dêcê, 
Fa  da-m  mó  bd  tê  passa? 

Jardim  beto  dje  póçón 

Sá  camia  que  tócá  bô. 
Bodo  d'aua,  fiá  nguinhon, 
Libo  d'aua,  ou  fiá  côcô. 


Flor  do  campo,  que  mandou 
Que  nascesses  na  borda  d'agaa? 
A  agua  do  mato  desce 
Diz-me  para  onde  irás  I 

O  jardim  aberto  da  cidade  (po- 

voaçíto) 
£  legar  que  te  toca  (quadra) 
Na  borda  d'agua  folha  d'agn2o, 
O  libo  aquático  ou  a  folha  de  cooo. 


m.    Provérbios 

1.  Camia  cu  gallo  canta  nê  sá  ca-       Logar  que  gallo  canta  n'elle  é  lo- 
mia  cu  ê  cume  nê.  gar  que  elle  come  n'elle. 


2.  Qua  cú  sá  calo  cabinda  blato.       Aquillo  que  é  caro  fica  (?)  barata 


3«  Uni,  uni,  xia  bachi. 


(GrSo  a  grão  enche  a  galUnha  o 
papo). 
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4.  Uô  bê^  doçQin  deseja;  bôoa  ni      Os  oll^os  viram,  o  coroçSo  desejou; 
âá  fií,  ê  sá  peccado.  se  a  boca  não  fallar,  é  peccado 

(diz-se  dos  amantes  tímidos). 


5.  Ganha  manso  sô  cá  paga  dgí-       Gallínha  mansa  é  que  paga  di- 
vida, vida. 


6.  VIS  SQBO  êú  andgi  podri.  Villão  sujo  com  dendem  podre. 


7.  Ningaê  cá  cá  dá 'mina  cmnê  cá       Pessoa  (ningaem)  que  dái  meninos 
loló  dedo.  comer  lambe  os  dedos. 


8.  N'bé  kê  vijan  ca  lêdê  um  come-       Eu  vi  a  casa  do  visinho  a  arder, 
çá  cá  vangá  djimu  auá.  eu  comecei  a  deitar  na  minha 

agua. 


9.  O  pé  d'una  djiá  n'cabili  ca-       Os  passos  de  lun  dia  nSo  abrem 
mian  fa.  um  caminho. 


10.  Pádê  cu  ná  té  moço,  cá  dagá       O  padre  que  não  tem  jboço,  car- 
missali  ba  glisa.  rega  o  missal  para  a  igreja.  . 


11.  Fingui  mole,  fingui  nan  mole       O  rato  morreu,  o  rato  nSo  mor- 
fan ;  auá  suga,  nomi  n'aca-  reu ;  o  rio  (a  agua)  secca,  mas 

ba  fan.  nSo  acaba  o  nome. 


12.  Flamasson  pichi  cama  sdá  gan-       Fama  (?)  de  muito  peixe  e  só  tem 
ná.  escamas. 


13.  Glavana  pô  sá  longo,  fia  gui-  A  gravana^  pôde  ser  longa,  a  fo- 

nhon  ni  bódó  d'auá  na  cá  Uia  do  agnfto  (o  agriSo)  á  bor- 

sugá  fan.  da  n'agua  nio  secca. 

^  Tempo  secco. 


456 


14.  Calo  bi  la  soO. 


Passar  de  caríru  para  soo  ^. 


15.   Ninguê  cá  domini  cu  cásõ, 
cá  lantá  pia  man  cu  pluga. 


16.  Pó  fogo  vê,  ná  tê  matche  de 
pega  fan. 


17.  Clupa  venta  cú  manda  toma 
fogo  nu  Sant^Iago. 


Pessoa  que  dorme  com  câe»  (ca- 
xorro),  levanta-se  pela  manM 
com  pulgas. 


Pau  de  fogo  velho  (pau  queimado) 
nHo  custa  a  arder  (pegar). 


A  necessidade  (culpa)  de  fumar 
que  mandou  tomar  fogo  em  S. 
Thiago. 


18.  Sun  ni  liba  budo  sca  flá  falia 
d'auá. 


O  senhor  em  riba  da  pedra  falia 
mal  da  agua. 


19.  Plôcô  leve  só  câ  tê  pena  gros-       O  porco  magro  só  é  que  tem  peUo 
so.  grosso. 


20.  Cume  cola,  venta  n'gola,  bá       Coma  cola,  fume  Angola  (tabaco 
fê  kê  nô  pê  du  mali,  blagá  .de),  faça  casa  ao  pé  do  mar, 

tchinta  mu  lula.  derrame  tinta  como  a  lulla'. 

Estes  provérbios  foram  coUigidos  pelo  sr.  Carlos  Augusto  Sallea 
Ferreira. 

IV.    Formas  verbaes 


Ser 

Ter 

ou  haver 

Sê 

Tê 

Eu  sou 

Un  se 

Unte 

Tu  és 

Bo  86 

Bo  tê 

Ellé 

E  86 

Étê 

Nós  somos 

Non  86 

Nun  tê 

Vós  sois 

Nansi  86 

Nansi  tê 

Elles  sSo 

Nem  86 

Nem  tê 

1  Çariri  e  soô  b2o  duas  comidas  da  ilha,  de  que  a  primeira  -é  mais  estimada. 

2  £  uma  ii^jiuia  que  dirigem  as  mulheres  ciumentas. 
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Eu  era       Un  fôe,  etc.  Eu  tinha       Un  dtjine,  etc. 

Eu  serei     Un  tedje  ou  Eu  terei  Un  tedje  ou 

tebi  86,  etc.  tehi  te,  etc. 

Eu  seria     Un  ca  se  Eu  teria  Un  ca  t^^ 


•4=m    O  portiig^iiez  no  Bi-a.zil 

Os  litteratos  brazileiros  têem  discutido  ultimamente  com  insistência^ 
a  que  não  falta  paixão,  se  no  Brazil  se  forma  ou  nâo  um  dialecto  por- 
tuguez  particular,  e  qual  o  valor  doesse  dialecto  cm  face  do  portuguez. 
Essa  contenda  tem  dado  logar  á  exposição  de  theorias  extravagantes 
sobre  as  relações  mutuas  do  portuguez,  brazileiro  c  castelhano,  sem  que 
d^ahi  resulte  nenhum  proveito  nem  para  a  litteratura  do  Brazil,  nem 
para  o  conhecimento  das  particularidades  da  lingua,  como^  ella  é  lá  fal- 
tada e  acerca  das  quaes,  em  verdade,  pouco  se  colhe  nos  escriptos  que 
sobre  o  assumpto  lográmos  ver. 

Rascunhos  sobre  gramuiatica  da  lingiva  portugueza,  por  B(aptista) 
C(aetano).  Rio  de  Janeiro,  1881,  8/,  3  fasciculos. 

0  auctor  d'esse  escripto  tracta  principalmente  da  questão  da  collo- 
cação  dos  pronomes,  buscando  exemplos  que  provem  que  o  brazileiro 
nada  oflFerece  n'isto  de  particular.  Seja  como  íbr,  é  certo  que  a  collo- 
cação  diverge  em  muitos  casos  na  lingua  do  Brazil  e  na  de  Portugal, 
comquanto  alguns  exemplos  esporádicos  se  possam  adduzir  para  pro- 
var que  o  brazileiro  desenvolveu  apenas  certas  tendências  que  em  Por- 
tugal estavam  já  annunciadas. 

A  forma  bao  (iii  e  iv,  pag.  167)  que  o  dr.  Caetano  cita  como  po- 
pular no  Brazil  encontra-se  ao  norte  de  Portugal  com  frequência,  co- 
mo são  por  san,  tão  por  tam,  e  ainda  irmão,  vão,  chão,  etc,  por  irmã, 
vã,  chã. 

<Da  cadeira  de  professor  e  de  lente,  falla-se  aos  alumnos  lingua 
cassange  (conforme  a  expressão  dos  rapazes),  é  certo. 

«Mas  com  ser  isto  certo,  e  por  ser  certo,  não  se  deve  dizer  que  o 
brazileiro  é  um  portuguez  degenerado  e  tende  a  formar  um  dialecto; 
degenerados  são  ambos,  e  ambos  se  estão  corrompendo,  cada  lun 
a  seu  modo  talvez,  mas  corrompendo-se  ou  modificando-se. 

«Si,  como  disse  Gama  e  Castro,  a  pureza  da  lingua  (a  pureza  da 
lingua! !!)  é  o  mais  seguro  tliermometro  da  civilisaçao  das  nações,  na 
realidade  o  pobre  Brazil  ainda  está  na  barbaria,  porque  pureza  de  lin- 
guagem, dando  de  mão  embora  ás  exigências  de  collocação  de  prono- 
mes, realmente  nâo  ha  em  certas  regiões  ou  da  parte  de  certas  perso- 
nalidades, que  entretanto  pertencem  ás  classes  instruidas.  Nas  escolas 
de  ensino  superior  ha  lentes  que  fazem  as  prelecções  em  cassange :  na 

1  Nâo  temos  dados  para  discutir  este  quadro  de  formas,  que  publicámos  con- 
forme nol'0  ministraram. 

Depois  de  composto  este  artigo  recebemos  Kreoliche  Studieiíf  von  Hugo  Schu- 
chardt  i.  Ueber  das  NegerportugiesiêcJie  von  S,  Thomé  (Weatafríka).  E  um  traba- 
lho importante,  de  que  fallaremos  detidamente. 
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camará  e  no  senado  ha  representantes  que  em  ordem  (in  order  to)  a 
justificar  a  demora  do  parecer  da  commissâo,  allegam  que  estiyeram 
guardando  a  cama  (gardant  le  lit)». 

O  melhor  sobre  o  assumpto  achamol-o  n'um  escripto  muito  interes- 
sante do  distincto  litterato  brazileiro  Silvio  Romero. 

«No  conâicto  das  três  linguas  no  Brazil  (tupi,  africano  e  portuguez), 
tendendo  a  dos  conquistadores  a  predominar,  deixou-se,  comtudo,  sa- 
turar de  elementos  estranhos,  tomados  ás  outras.  E  assim  que  ainda 
temos  versinhos  cantados  em  tupi,  ou  em  portuguez  e  africano.  Sâo 
exemplo  do  primeiro  caso  os  dois  celebres  fragmentos  citados  pelo  dr. 
Couto  de  Magalhães,  escriptor  que  será  sempre  ouvido  n^estas  matérias: 

«Te  mandei  um  passarinho, 
FcUuá  nUri  pupe, 
Pintadinho  de  amarello, 
Iporanga  ne  iatté.» 


/ 


Vamos  a  dar  a  despedida, 

Mandú  sarará, 
Como  deu  o  passarinho, 

Mandú  sarará, 
Bateu  aza,  e  foi -se  embora, 

Mandú  sarará, 
Deixou  a  penna  no  ninho, 

Mandú  sarará, 

«Em  portuguez  e  africano  temos  estes  que  colligi  em  Pernambuco: 

«Você  gosta  de  mim, 
Eu  gosto  de  você  ; 
Si  papae  consentir, 
Oh,  meu  bera. 
Eu  caso  com  você . . . 
Ale,  alê,  ale,  alê, 
Colunga  mussanga, 
Mussanga  ê/. . . 

Si  me  dá  de  vestir, 
Si  me  dá  de  comer, 
Si  me  pa^a  a  casa, 
Oh,  meu  bem, 
Eu  moro  com  você . . . 
AU,  alê,  alê,  alê, 
Colunga  mussanga, 
Mussanga  é/. ..» 

«As  alterações  da  lingua  portugueza  na  America  são  um  objecto 
interessante  de  estudo.  Não  sei  porque  as  questões  linguisticas  são  áa 
vezes  discutidas  com  a  paixão  das  questões  religiosas  e  politicas.  E  as- 
sim que  de  parte  a  parte,  portuguezes,  e  brazileiros,  se  têem  maltratado 
estudando  este  •  assmnpto.  Entretanto  os  factos  são  simples  e  não  re- 
clamam doestos.  A  lingua  portugueza,  cuja  origem  fosse  qual  fosse, 
não  vem  aqui  a  propósito  indagar,  era  fallada  por  um  pequeno  povo 
da  Europa.  No  século  xvi,  descoberto  o  Brazil,  passou  élla  com  os  co- 
lonos a  este  solo.  A  corrente  bifurcou-se,  portúito. 
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«Como  as  licgnas  sSo  organismos  que  se  desenvolvem  e  transfor- 
mam, esse  facto  foi-se  dando  no  Brazil  e  em  Portugal  ao  mesmo  tempo^ 
isto  éy  tanto  aqui  coma  lá  a  língua  se  foi  desenvolvendo^  ou  alterandoí 
como  quizerem. 

«Desde  que  a  corrente  se  tinha  bifurcado,  cada  um  dos  veios  no- 
vos começou  a  modificar-se  á  parte,  independente  um  do  outro.  A  lín- 
gua não  é  hoje  em  Portugal  a  mesmíssima  de  lõOO;  não  o  é  também 
no  Brazil. 

«Acresce  que,  nSo  sendo  as  modificações  feitas  de  accordo  entre  os 
dois  paizes,  o  que  seria  por  natureza  impossivel,  o  portuguez  do  Bra- 
zil differe  hoje  muito  do  de  Portugal.  E  isto  um  facto  orgânico  do  des- 
envolvimento linguistico  e  nâo  ha  ahi  motivo  para  maguas  ou  zombarias. 

«N^cste  assumpto  ha  as  seguintes  questões  a  propor*:  si  o  luso- 
brazileiro  é  um  dialecto ;  si  temos  dialectos  particulares  em  algumas 
pro^'incia8;  si  augmentámos  o  lexicon  portuguez  com  termos  abaneen- 
gcLs;  si  o  enriquecemos  de  termos  africanos;  si  o  mesclamos  de  ter- 
mos novos  de  origem  secundaria;  si  alterámos  a  significação  de  al- 
gumas palavras  portuguezas;  si  produzimos  alterações  phoneticas  na 
lingua ;  si,  finalmente,  as  produzimos  syntaxicas.  O  luso-americano  não 
constituo  ainda  um  dialecto  accentuado  do  portuguez  europeu;  mas 
contém  elementos  que  o  hão  de  tomar  cada  vez  mais  distincto  doeste. 
Existe  também  em  algumas  províncias  a  tendência  para  a  formação 
de  dialectos  particulares,  especialmente  no  Pará  e  em  S.  Paulo.  O  luso- 
brazileiro  contém  innumeras  palavras  tupis,  como  sejam:  cduá,  cari- 
man,  tahaiinga,  jacá^  ffiq^h  moqnerrif  moqaear,  cumbuca,  tabaréo,  etc. 
Encerra  um  grandíssimo  numero  de  termos  de  origem  africana,  como: 
batuque,  cafuné,  senzala,  caximbo,  maracatú,  quiabo,  cambada,  mun- 
ganga,  xará,  calunga,  mocambo,  etc. 

Possue  certos  termos  populares  que  lhe  são  próprios,  como:  penima, 
espingolado,  corteleiro,  barbatão,  munan,  quíba,  pelego,  corrimboque, 
inhaca,  quindim,  e  outros. 

«Alterou  o  significado  de  algumas  palavras  portuguezas;  por  exem- 
plo :  faceira,  que  é  no  Brazil  mulher  casquilha  e  em  Portugal  carne  das 
faces  do  boi ;  babado,  que  no  Brazil  são  folhos  da  saia  c  em  Portugal 
não  tem  tal  sentido ;  muqueca,  que  no  Brazil  é  um  guisado  de  peixe  e 
em  Portugal  é  termo  de  agricultura;  canastra,  cesto  de  vime  em  Por- 
tugal e  no  Brazil  caixa  não  abaulada,  etc. 

«As  alterações  de  pronuncia  são  innumeras.  Temos  agora  um  do- 
cumento para  aprecial-as,  sem  que  os  portuguezes  possam  reclamar,  e 
vem  a  ser  o  novo  Diccionario  poi^uguez  de  Caldas  Aulete.  Por  elle  se 
vê  que  em  Portugal  se  diz :  murrer,  curtar,  murtifero,  etc,  e  no  Bra- 
zil a  pronuncia  é  outra. 

«Às  alterações  phoneticas  são  variadíssimas  ^.  As  modificações  syn- 
taxicas também  já  começam  a  caracterièar-se.  As  principaes  versam 
sobre  a  coUocação  dos  pronomes;  o  emprego  das  proposições  a  e  ewí; 

*  Tendo  já  tratado  desenvolvidamente  d'esta  questão  na  Poesia  popular  no 
JBrazU,  o  auetor  diz  limitar-se  aqui  a  poucas  palavras. 

^  «Pôde  ser  com  vantagem  consultado  n'esta  matéria  Idioma  do  hodierno  Por- 
tugal comparado  com  o  do  Brazil,  do  dr.  Paraidios  da  Silva.  Póde-se  também  ver 
nossa  Poesia  popular,  cap.  8.%  que  trata  do  ponto  largamente.» 
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O  uso  de  diminutivos,  a  tendência  dos  portuguezes  para  confundirem 
o  pronome  relativo  com  o  reciproco;  o  emprego  dos  possessivos,  a 
perda  de  alguns  suíBxos  na  linguagem  do  Brazil ;  o  quasi  esquecimento 
do  mais  que  perfeito  simples  e  do  futuro  do  indicativo ;  o  uso  de  ver- 
bos geraes  acompanhados  de  substantivos;  a  troca  do  presente  do  in- 
dicativo pelo  imperfeito,  etc. 

«N^este  assumpto  podem  ser  consultados  com  proveito  os  recentes 
e  excellentes  Rascunhos  sohre  a  grammatica  da  língua  portugueza,  pelo 
dr.  Baptista  Caetano,  o  nosso  celebre  indianologo.»  (Silvio  Romero, 
Introducqào  á  historia  da  litter atura  hrazileira,  cap.  v.  Revista  brázi* 
leira,  tomo  ix  (1881),  pag.  472-482.) 

Nâo  conseguimos  ainda  ver  a  seguinte  publicação  do  príncipe  Lu- 
ciano Bonaparte :  Collecção  de  vocábulos  e  phrases  usadas  evi  JS.  Pedro, 
Rio  Cfrande,  Brazil.  8.°  (100  copies  printed,  1846.  The  same,  4***,  25 
copies  printed,  1856.  (London?) 

Damos  um  excerpto  de  um  romance  brazileh'0  em  que  apparecem 
algumas  peculiaridades  de  linguagem,  Ataliha,  o  vaqueiro,  por  F,  Gil 
Castello  Branco.  (Rio  de  Janeiro,  1880,  pag.  17  e  seguintes.) 

Therezinha  experimentava  uma  Beusaçao  estranha,  e,  transpondo  a  soleira, 
vira-se  para  Ataliha,  dá-lhe  um  signalziubo  affirinativo,  e  solta  em  um  sorriso  de 
ventura  um  —  Sim !  —  tão  subtil,  que  o  moço  não  o  ouviu,  mas  presentiu-o  o  seu 
cora^k),  rccolhendo-o  da  aragem,  que  brandamente  passava. 

Therezinha  ao  mesmo  tempo  ia  pedir  a  benção  a  sua  mae,  quando  a  cabaça, 
saindo  da  rodilha,  caiu  ao  lado  da  velha,  molhando-a  ás  direitas. 

Deodata  desappareceu  em  um  salto  e  voltou  immediatamente,  trazendo  um  ra- 
mo bento,  com  o  qual  principiou  a  bater  sua  filha,  fazendo  mil  tregeitos  engra- 
çados. 

—  Está  enfeitiçada ! . . .  por  isso  os  tições  estão  apagados  !  E  quebranto  da 
31  õe  d^Agua !^  A  demora  á  fonte  ! . . .  Nao  querem  acreditar  na  gente  antiga. 

'  A  Mãe  d* Agua  é  um  espirito  dos  aguas,  como  as  nossas  moiras  encantadas,  as  Nixtn  genoanicas, 
as  Huãalki,  ruBHSLH,  ctc,  A  crença  pareço  espalhada  na  America  meridional. 

Nas  Poe*i<u ptruanas,  de  Juan  de  Arona  (Lima,  1867,  8.^)  lemos  a  pag.  S-10: 

£n  la  region  donde  pura 

Y  eterna  la  nicve  dura, 

Do  el  idio  (césped  ó  grama) 

Nutre  á  la  apacible  UamOf 

Seúorita  de  la  altura; 
En  las  altas  regiones  de  la  puna 
Do  el  albo  euntur  silencioso  reina, 
Do  estos  hilos  de  plata  eetá  Ia  euna ; 
•  Que  alli,  ('Abe  el  cristal  de  una  laguna, 
De  ella  y  los  ciclos  exclusivo  espejo, 
I>o  cl  sol  estrena  su  primer  reâejo, 
La  augusta  Metdrt  de  la*  aguas  peina. 


Son  los  hielos  tu  tesoro, 
Y  alli  en  el  peine  de  oro 
Que  cn  los  estios  manejas 
Sneltas  dos  anchas  manejas 
Con  estrépito  sonoro. 


Na  Infrodiietion  à  Vhistoirt  de  Cayenne,  tuivie  d*un  reeueil  de  conte»,  fábUei  et  chanaon$f  par  Alfrsd 
de  SAint-Quentin,  etc.  (Antibes,  1872,  pcq.  8.»)  lemos  a  pag.  21 : 

La  mè  bas,  roch  montró  so  do, 
PA  Piò  dl  sa  manman-dUo. 
Jibi  répond:  «Kawka,  pàPiò; 
Ou  ka-di  sa  pou  fò  moun  pô.- 
O  que  quer  dizer : 

O  mar  baixou,  nm  rochedo  mostrou-se  debaixo  de  agua.  O  tf  o  Pedro  disse  que  era  a  mmvmanSSIi», 
Jibi  respondeu :  Cale-se,  tio  Pedro ;  você  diz  isso  para  mctter  medo  á  gente. 
N^uma  nota  do  mesmo  livro  lô-se  (pag.  197) : 

<  La  manman-dUo  (mère  des  caux)  est  nne  sorte  de  sirònc  quí  attire  et  fait  périr  au  fond  de  Peas, 
rimpmdent  quf  s^approche  d^elle  ponr  lai  voir  peigner  áa  magnifique  chevelore.» 
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A  moça  ria,  e  á  proporção  que  ançmentava  a  sua  alegria,  a  velha  desconfiava 
e  redobrava  a  vehemencia  da  sua  pratica ;  resava,  cantava,  parecia  haver  perdido 
o  juízo,  e,  apesar  da  intervenção  de  Ataliba,  ella  terminou  (fesfechando  cm  quan- 
tidade beliscões  e  murros  em  Therezinha,  que  por  fim  principiou  a  chorar. 

E  o  que  a  velha  almejava. 

Assim,  ao  primeiro  soluço  da  moça,  suspendeu  a  ceremonia,  persignou-sc  e, 
de  modo  soleraue,  proclamou  a  salvação  da  moreninha : 

—  Está  livre  a  rapariga! . . .  Custou! . . .  Estou  sempre  lhe  dizendo :  — The- 
rezinha,  minha  filha,  faze  o  signal  da  cruz  no  pescoço  da  cabaça  antes  de  a  met- 
teres  na  fonte.  N^este  riacho  ha  uma  Mãe-d*Agua !  Não  quer  me  attender !  Chora ! 
chora  !  deixa  sair  o  encanto ;  a  casa  está  ás  escuras :  onde  pozestes  o  papa-fogo  ? 

—  Não  sei  d'elle,  mamãe! 

—  Está  ouvindo,  sô  Ataliba? 

—  A  lembrança  ainda  não  lhe  voltou. . .  é  o  resto  da  doença ! 

Depois  deu  uma  volta,  tossiu,  parou  em  frente  de  Therezinha,  cerrou  as  mãos 
no  estômago  e^  arrastando  as  svllabas  com  toda  a  gravidade,  qual  sacerdote  de 
letras  gord<u  fallando  a  um  moribundo,  ella  gritava  para  a  filha : 

—  Que  dê  o  papa-fogo,  rapariga  ? 

—  Não  me  lemoro,  mamãe ! 

—  Em  nome  da  Santa  Immaculada,  qiie  dê  o  papa-fogo,  rapariga  ? 

—  Não  sei,  mamãe. 

—  Em  nome  da  Santa  Madre  Igreja,  de  S.  Pedro  e  de  S.  Paulo,  qi*e  dê  o  pa- 
pa-fogo, rapariga? 

Therezinha  não  tugiu  nem  mugiu. 

—  Em  nome  dos  três  Reis  Magos,  que  dê  o  paga-fogo,  rapariga? 

—  Em  nome  da  Puríssima  Conceição,  qtie  dê  o  papa-fogo,  rapariga  ? . . . 

—  Em  nome  da  coroa  do  vigário  de  Christo,  que  dê  o  papa-fogo,  rapariga? 
Este  kyrie  seria  interminável  si  a  moça  não  houvesse  tomado  a  resolução  de 

virar  as  costas  á  sua  mãe. 

Deodata  perdeu  o  latim  do  seu  breviário  e  permaneceu  estupefacta  um  instante 
com  este  procedimento  de  Therezinha,  inverso  e  adverso  aos  principios  da  sua 
theologia. 

A  moreninha,  portanto,  ateara  as  iras  da  velha,  cuja  reacção  de  pasmo  ia  ar- 
rebentar formidável,  quando  feliz  incidente  a  interrompeu. 

Ataliba  sacara  da  algibeira  um  rolo  de  pavio  de  cera  de  abelhas,  vela  que  os 
habitantes  d^essas  paragens  sempre  trazem  comsigo,  e  o  decantado  papa-foao,  que 
nào  passa  de  uma  ponta  das  armas  de  um  boi,  achada  com  uma  tampa  de  caco 
de  cvjuba  ^  com  alça  de  correia,  e  contendo  algodão  e  outras  matérias  infiamma- 
veis. 

Com  um  fuzil  e  a  pedra  adequada,  o  sertanejo  lança  chispas  n'este  ápparelho 
coevo  dos  nossos  costumes  primitivos,  e  conchegando  a  isca  a  algumas  vassouri- 
nhas  seccas,  gravetos  ou  cavacos,  graças  ao  amplo  sopro  dos  puímòes,  consegue 
fogo  para  a  cozinha,  para  a  candeia  de  cebo  e  para  o  cachimbo  de  barro. 

Foi  o  que  fez  o  vaqueiro. 

Emquanto  a  velha  grasnava  contra  sua  filha,  elle  cuidava  doeste  processo,  e 
dentro  em  pouco  apresentou  luz,  alumiando  a  casa,  o  que  acalmou  a  exasperação 
da  mae  de  Therezinha. 

—  Louvado  seja  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  boa  noite,  tio  Deodata  !  boa 
noite,  sâ  Therezinha  ! 

—  A  bençAm,  mamãe  !  boa  noite,  so  Atalibo  ! 

—  P*ra  sempre  !  Deus  lhe  dê  as  mesmas,  so  Ataliba !  Deus  te  abençoe,  ra- 
pariga ! 

—  Vê  como  o  feitiço  se  sumiu  com  a  luz,  so  Ataliba  ! 

A  velha  ia  rebater  o  assumpto :  mas  o  vaqueiro  entregou  á  moça  os  seus  brin- 
cos, que  foram  a  concerto. 

Deodata  não  soffreu  a  curiosidade,  tomou-os  á  filha  e  applicou-lhes  os  óculos. 

—  Quenquen  ^  gentes  !  ficaram  novinhos  !  Estão  bem  bonitos,  louvado  seja  Deus  ! 
Parece  mesmo  que  vieram  da  loja  de  sô  ourives  João  António !  Então,  o  Cassange 
chegou?  E  as  minhas  encommendas,  so  Ataliba? 

—  Elle  não  tarda  com  ellas ;  quiz  vir  trazelas. 

'  Calnça. 

*  Exprime  admiraçio. 
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Deodata.  ficou  alerta  e  satisfeita ;  a  moça  afastou-se  para  admirar  a  contento 
as  suas  jóias,  e  o  vaqueiro  desatava  o  veadinho. 

A  casa  d&  tia  Deodata,  como  geralmente  as  cabanas  do  sertão,  era  coberta  de 
piassaba.  As  divisões  dos  aposentos,  também  construídas  do  mesmo  material^  ti- 
nham portas  de  esteiras  ou  ac  talos  de  burity  ^ 

Em  frente,  uma  frondosa  cajazeira,  que  ali  fora  plantada  no  dia  do  nascimento 
de  Therezinha,  alongava  os  virentes  ramos  por  sobre  as  palhas  do  tecto. 

Uma  puxctda,  em  forma  de  varanda,  prestava  agasalho  aos  viajantes,  que  ar- 
mavam as  suas  redes  nas  linfuis  de  eamaubéiras  ^,  que  partiam  dos  esteios. 

Vários  gancho»  de  galhos  de  arvores,  pendurados  por  todos  os  lados^  subeti- 
tuiam  as  foncçôes  de  exoellentes  cabides. 

Eis  agora  uma  carta  forjada  por  um  conhecedor  da  linguagem  dos 
mAtutos : 

Amigo  e  Sinhò. — Mi  constando-mi  que  voça  ençelenticima  qué  acaba  com  a 
raça  de  negro  prá  móde  bptá  italiano  e  xineis  pra  fazê  as  veis  de  cativo,  eú  ade- 
craro  a  voçacinhuria  que  tenho  2  negro  c  3  negra  que  se  axão  marticulado  indi- 
vidamentes  na  culituria  os  quar  eu  estimo  muinto  por  sê  crança  que  tive  de  minha 
afalccida  çogra  D.  Jistrude  da  Incarnação  de  Jesuis,  viuva  que  foi  de  meu  Ç(^ro 
Joaquim  Aranha  que  foi  cascudo  inte  morre,  e  nunca,  merçe  de  Deus,  voto  far- 
rapo. 

£  SC  voçaçinhoria  cahi  na  asnera  de  manda  colonho  pra  meu  citio,  cu  ajusto 
um  feito  e  mando  ataca  o  bacaiu  ncça  cambada  que  vem  nào  sei  da  donde  inpuiá 
os  povre  lavrado  que  veve  do  seu  trabaio ;  e  nSo  sei  quar  é  o  intereis  de  voça  in- 
çelentiçima  toma  os  negro  que  tâo  acrimatado  cum  sinhò,  não  chego  a  bandaiera 
dos  ventres  livre  e  agora  que  acaba  cum  a  escravaçSo.  Pois  se  vmce  fizé  eça  as- 
nera que  é  propio  de  gente  atoa  e  sem  indiguinidades,  eu  e  o  compadre  Filisberto 
não  avemò  de  vota  cascudo  na  inleição  indiretas  por  que  não  avemo  de  sé  mais 
seu  bobo  e  intãoçe  a  vemô  de  virá  a  republicano. 

Espero  a  sua  reposta  prá  minha  intranquillidade. 

No  mais  por  sê  De  voça  cinhoria  Súbito  criado  muinto  agardecido.  =  Bento 
Antonho  Femande, 

O  Giuzrany  (Uruguayana).  Anno  iv,  n.®  411,  1881.  Transcripto 
da  Gazeta  de  S.  Paulo. 


«Em  o  n.°  34,  pag.  496  do  Magazin  fihr  die  LUeratur  des  Inn  und 
Auslandes  encontrámos  um  interessante  artigo,  intitulado  Deutschbra- 
8ÍlianÍ8cheSy  no  qual  o  auctor  sr.  A.  W.  Sellin,  de  Leipzig,  analysa  os 
elementos  do  portuguez,  assimilados  pelos  colonos  allemâes  do  Bra- 
zil. . .  O  sr.  Sellin  cita  como  exemplo  um  bom  numero  de  palavras 
muito  curiosas:  o  artigo  é  extenso.»  Revista  da  sociedade  de  instnvc- 
ção  do  Porto,  i,  337.  No  mesmo  periódico,  1880,  n.^  17,  ha  um  artigo 
sobre  a  poesia  popular  no  Rio  Grande  do  Sul  (Brazil). 


£!>•    Dialecto  portug^iez  de  Oeylao 
ou  inclo-poirtii^uez 

Faltam-nos  ainda  varias  informações,  subsídios  bibliographicos  e 
sobretudo  textos  de  incontestável  authenticidade  para  podermos  dar  á 
publicidade  o  nosso  estudo  completo  sobre  este  dialecto ;  entretanto  da- 

^  Linda  palmeira^  cujo  fracto  é  muito  saboroso  e  nutriente. 
'  Palmeira. 
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remos  aqui  algumas  noticias  mais  relativas  á  saa  bibliographia  e  ex- 
tensão actual. 

Cantigcis  par  adoração  publica  em  lingua  portugueza  de  Ceylon,  de 
Bobert  Newstead.  Communica-nos  o  sign.  E.  Teza  que  possue  uma  ou- 
t^  ediçSo  do  mesmo  anno  de  1823  «segunda  vez  impressada»^  in  12.^, 
223  pag.  * 

Em  Thomberg  Voyagee  ctu  Japon,  (Paris,  1796)  n,  2Õ6  dta-se: 
«Os  psalmoB  David.  Colomb  in  8.^  Lies  Pseaumes  sont  notes  pour 
Tusage  des  Indiens.  La  demière  édition  est  de  1778».  Besta  duvida, 
como  me  observa  o  sign.  E.  Teza,  se  se  trata  de  um  texto  em  portu- 
guez  puro  ou  em  indo-portuguez. 

O  livro  de  oração  commum  e  adímniatração  de  os  sacramentos  e  ou- 
tros ritos  e  ceremonias  de  a  igreja  conforme  de  o  uso  de  a  igreja  de  In- 
gUderra,  juntamente  com  o  psalterio  dos  psalmos  de  David,  Iraducido 
em  lingua  de  indo-portuquez.  Impressado  ne  a  officina  de  G.  Ellerton 
&  J.  Henderson,  1826,  8.<> 

O  meu  amigo  o  rev.  R.  H.  Moreton  enviou-me  a  seguinte  obser- 
vação : 

«Na  lista  das  coUocaçSes  dos  missionários  wesleianos  para  o  anno 
de  1881-1882,  e  na  parte  que  corresponde  á  ilha  de  Ceylão,  noto  que 
no  districto  tamil,  que  se  liga,  pela  lingua,  ao]continente,  todos  os  nomes 
são  indigenas,  exceptuando  |apenas  os  estrangeiros,  inglezes  pela  maior 
parte ;  porém,  no  sul,  na  parte  propriamente  cingaleza,  quasi  todos  os 
nomes  são  portuguezes,  exceptuando  os  inglezes  ou  os  que  usam  a  lin- 
gua tamil,  e  dois  ou  três  outros. 

«Se  esta  proporção  representa  os  appellidos  em  uso  geral,  é  mais 
uma  prova  da  maneira  como  a  lingua  portugueza  se  arraigou  entre 
aqueUe  povo  e  se  conservou  apesar  da  influencia  de  outras  conquistas.» 

O  interesse  ethnographico  da  lista  a  que  se  refere  o  meu  dedicado 
correspondente  leva-me  a  reproduzil-a  aqui.  EUa  serve  para  a  deter- 
minação da  extensão  do  portuguez  na  ilha. 


I.     The  South  Ceylan  (Singhalese  District) 

Colombo,  South  (Colpetty)  John  Scott  (b)  ;  Charles  William  de  Silva,  Native 
Minister ;  B.  Anthony  Mendis,  Native  Minister,  Publication  Departmeiít. 

Colombo,  North  (The  Pettah),  Samuel  Rowse  Wilkin,  Principal  of  Wesley  Col- 
lege ;  Philip  Rajmiond  Willenberg,  Native  Minister. 

Weshy  CoUege,  Arthur  Shiphara. 

Tamil  and  Western  Province,  Edward  Stnitt ;  John  Wesley  Philips,  Levi 
Spaulding  Lee,  Tamil  Native  Minlsters;  Simon  £.  A.  Gasperson,  TamU  Native 
Minister;  a  Catechist  (Kótahena) ;  a  Cateehist  (Coffee  Estate). 

N,  B,  The  Superintendent  of  the  Tamil  Work,  Western  Province,  shall  have 
authority  to  visit  other  parts  of  the  District. 

Madampitiya,  John  Andrew  de  Mell,  Native  Minister. 

Welisaeray  a  Catchist. 

Negombo,  one  eamestly  requested ;  Daniel  Henry  Pereira,  Native  Minister  *, 
an  Agent  (Dalupota). 


1  Em  a  nossa  primeira  noticia  o  numero  das  paginas  d'e8Be  livro  Baíu  errado : 
leia- se  212  em  vez  de  22. 
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Kurana  and  Ândiamblam,  Henrf  Perera,  Native  Minister  a  Catechist  (Ân- 
diamblam). 

Katana,  Don  Thomas  Silva,  Native  Minister. 

Eiligala,  Two  Agcnts. 

Seeaua,  JoBeph  Fernando,  Native  Minister ;  a  Catechist ;  (Tempola)  an  Âgent. 

Kotugoda,  a  Catechist. 

Minuangoday  Samuel  Silva,  Native  Minister;  a  Catechist  (Petiagoda). 

N.  B.  The  Circuits  from  Madampitija  to  Minuangoda  are  under  the  direction 
of  the  Superintendent  of .the  Colombo  North  Circuit. 

Kandy,  Edward  Sankey  Bumett ;  David  Fonseka,  Native  Minister. 

HewaJÍete  District  (Ampitit/ajj  a  Catechist. 

Laggala  (Udasiya  Pattuwa),  a  Catechist. 

Laggala  (PaUesiya  PcUtuu^),  an  Agent. 

N,  È,  1.  The  Hewahete  and  the  Laggala  Circuits  are  under  the  direction  of 
the  Superintendent  of  the  Kandy  Circuit. 

,  2.  The  Missionaries  of  Colombo  Circuits  will  change  every  six  weeks  with  the 
Missionary  at  Kandv. 

WeUeuxUtef  P.  Bartholomew  Pereira,  Native  Minister. 

Galkisse,  Henry  Marthensz,  Native  Minister, 

Angularia,  Solomon  Pieris  (Pires),  Native  Minister. 

Morotto  Èawatawatte,  Don  David  Pereira,  Native  Minister. 

Morotto  Mutlaj  Don  Peter  Gerhard  Ferdinando,  Native  Minister. 

WattaJpola,  Hendrick  Fernando,  Native  Minister. 

Pantura,  Oberis  Jansz  Chinesékera,  Native  Minister. 

Bandaragama  and  Kehelhenawa,  a  Catechist. 

MoUigodda  and  Wâdduwa,  a  Catechist. 

Caltura,  James  Alfred  Spaar,  Native  Minister ;  a  Catechist  at  Desastre  Cal- 
tura. 

Maggona,  Don  Joseph  Ferdinando,  Native  Minister. 

Amblamgodaf  Isaac  de  Peentu  (Pinto),  Native  Minister ;  Catechist  (Batalpola). 

Btissa  and  JicUgama,  a  Catechist. 

GaUe,  James  Nicholson  (b)  ;  Zaccheus  Nathanielsz,  John  Henry  Abeyesekara 
(Theological  Tutor),  Native  Ministers. 

(High  School),  Samuel  Hill,  Principal. 

Distríct  Visitar  of  Schools,  George  Edward  Goanewardana,  Native  Minister. 

Akmeimena,  a  Catechist. 

Meteremba,  Charles  Wickrainesingha,  Native  Minister. 

Welligama,  M.  Henry  Perera,  Native  Minister. 

Mirissa,  a  Catechist. 

Matara,  one  eamestly  requested ;  James  H.  Nathanielsz,  Native  Minister ;  a 
Catechist  and  an  Agent. 

Polopitiya,  B.  Samuel  Mendis,  Native  Minister. 

Godapitiya,  Francis  Herman  Pieris  (Pires),  Native  Minister. 

Morowa  Korle  (Uduwaka),  a  Catechist. 

N,  B.  The  Morawaka  Circuit  to  be  visited  by  the  Minister  of  Godapitiya. 

Kandebada  Paituwa  (Hakmana),  an  Agent. 

Giruwa  PcUtuwa  (Kahawattt),  a  Catechist. 

WeUebada  Pattuwa  (Dichvellé),  a  Catechist. 

Hambantota  and  WeUawey,  Elias  Paul  Fonseka,  Native  Minister,  who  shall 
occasionally  visit  Tangalle. 

N,  B.  The  Circuits  from  Amblamgoda  to  Hambantota  are  under  the  direction 
of  the  Superintendent  of  the  Galle  District. 

N.  B,  Robert  Tebb  and  Samuel  Langdon  are  absent  on  leave  in  England.  = 
John  Scott  (b),  Chairman  of  the  District  and  General  Superintendent. 


n.    The  TamU  District  (North) 

■ 

Jaffna(Pettah),  Edmund  Rigg,  Frederick  M.  Webster,  M.  A.Educational  De- 
partment ;  W.  Murugasoe  Walton,  Native  Minister. 

Jaffna  (Chetty  Street),  Joseph  Benjamin,  Native  Minister. 
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Wedey  Chapei,  Christian  Parinbanayagcr,  Native  Minister. 

Manaar,  James  M.  Osbom,  Native  Minister. 

Puttoor,  Daniel  Valupillai,  Native  Minister. 

Acheloo,  a  Catechist. 

N.  B,  Chetty  Street,  Wesley  Chapei,  Manaar,  Puttoor,  and  Acheloo  Circuits 
are  under  the  Superintcudcnt  of  the  Jaffna  (Pettah)  Circuit. 

Point  Pedro,  Williara  Ripley  Winston  ;  James  V.  Benjamin,  Native  Minister. 

Ploly,  Edward  8.  Âdams,  Native  Minister. 

Kattavelly,  Paul  Âhamparam,  Native  Minister. 

Vathery,  a  Catechist. 
JV.  B.  Ploly,  Kattavellj,  and  Vathery  Circuits  are  under  the  Supcrintendent  of 
the  Point  Pedro  Circuit. 

TrincomaUe  (South),  John  G.  Pearson ;  James  T.  Appapillai,  Native  Minister. 

THncomalee  (North),  Arokiam  Nallatamby,  Native  Minister. 

Tamblagam,  and  Kandalay,  a  Catechist. 

y.  B.  Trincomalee  (North),  Tamblagam,  and  Kandalay  Circuits  are  under  the 
Supcrintendent  of  the  Trincomalee  (South)  Circuit. 

Batticaloa  (Pvliyantivoe),  John  Brown  (d)  ;  Thomas  Little  (Educational  De- 
partment) ;  Daniel  P.  Niles,  Robert  N.  Setukavalar,  M.  A.,  Native  Ministers. 

SUtaiidi,  a  Catechist. 

Eraur,  John  C.  Fletcher,  Native  Minister. 

Amirthagelly,  a  Catechist. 

Manchenttiduvy,  a  Catechist. 

KaltàhaveUy,  Peter  Chinnatamby,  Native  Minister. 

Poraittvo,  Charles  S.  Casinader,  Native  Minister. 

N.  B.  Sittandi,  Eraur,  Amirthagelly,  Manchcntuduvy,  Kaluthavelly,  and  Po- 
rateevo  Circuits  are  under  the  Siyperintendent  of  the  Éatticaloa  (Puliyantivoe) 
Circuit. 

Kalmunai,  George  J.  Trimmer ;  Sumuel  Niles,  Native  Minister. 

Kalaar,  Robert  A.  Barnes,  Native  Minister. 

Karativoe,  a  Catechist. 

Karankotativoe,  Joseph  Beebee,  Native  Minister.  • 

TirukovU,  John  P.  Painbanayager,  Native  Minister 

N.  B.  Kalaar,  Karativoe,  Karankotativoe,  and  Tirukovil  Circuits  are  under 
the  Supcrintendent  of  the  Kalmunai  Circuit.  =  Edmund  Rigg,  Chairman  of  the 
District  and  General  Supcrintendent. 

«The  Tamil  langiiage.  . .  is  spoken  in  the  northern  and  north-wes- 
tern  parts  of  Ceylon,  where  TamiHans  commenced  to  forin  settlements 
prior  even  to  the  Christian  era,  and  from  whence  they  have  gradually 
thrust  out  the  Singhalese.  AU  throughout  Ceylon  the  cooUea  in  the  cof- 
fee  plantations  are  Tamilians ;  the  majority  of  the  inoney-making 
classes  even  in  Colombo  are  Tamilians ;  and  it  seems  not  unlikely  that 
ere  long  the  Tamilians  will  have  excluded  the  Singalese  from  almost 
every  profitable  employment  in  their  o^vn  island.»  R.  Caldwell,  A  Com- 
paratíve  Gram-niar  of  the  Dravidian  or  South-Indian  famUy  of  Lan- 
gtiages.  2.*  edição.  Introd.,  pag.  9. 

a  The  language  of  nearly  70  per  cent  of  the  population  (de  Cey- 
lâo)  is  Sinhalese;  of  the  remaining  30  per  cent,  with  the  exception 
of  about  6:000  Europeans  and  about  14:000  of  Eiiropean  descent,  the 
language  is  Tamil.  Sinhalese  is  an  Aryan  language,  nearly  aUied  to 
Pali,  which  is  the  sacred  language  of  Budhism.  Tamil  is  a  Dravidian 
language  spoken  by  those  of  Arab  descent  and  by  the  Tamils,  who 
are  natives  of  the  northern  and  eastern  provinces,  as  well  as  by  the 
Tamil  immigrants  from  southem  índia.  A  corrupt  form  of  Portuguese 
is  spoken  by  some  natives  of  European  descent. »  Encyclopedia  hritan- 
nica,  V,  366;  ultima  edição. 
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•II  n'y  a  pas  bien  lontemps  encore  qu'on  ne  savait  à  quoi  ratta- 
clier  le  cingalais  et  son  ancêtre  Télou:  on  le  range  aujourd'hui  parmí 
les  langues  aryennes.»  Mélanges  de  linguistique  et  ã' anthrapólogiey  par 
A.  Hovelacque,  É.  Picot  et  J.  Vinson  (Paris,  1880,  18.^),  pag.  40  e  41. 
O  fellecido  R.  C.  Childers  reuniu  argumentos  a  favor  da  origem  san- 
skriíica  do  cingalez  em  Notes  on  the  Sinhcdese  language  (Thejowmal  of 
ihe  Royal  Asiatic  Socíety).  N.  S.  vli,  35-48,  vin,  131^105.  Notas  bi- 
bliographicâs  em  Kuhn^s  Zeitschrift,  xxiii,  618. 

O.    o  dialecto  portug^uez  e  os  poirtug^ezets 
de  ]M[ala.ea  e  outi-as  parteis  da  índia 

a  Muitas  raças  compòem  apopulaçS.o  de  Malaca;  os  ubiquos  chine- 
zes  parecem  ser  ali  os  mais  numerosos ;  conservam  os  seus  costumas, 
vestuários  e  linguagem.  Vêem  em  seguimento  os  malaios  indígenas;  a 
sua  lingua  é  a  língua  franca  da  sitio.  Podem  classificar-se  em  terceiro 
logar  os  descendentes  dos  portuguezes,  raça  misturada,  degradada  e 
degenerada,  que  continua  a  fallar  a  sua  lingua  mãe,  mas  matilando-a 
monstruosamente.  Notemos  alem  d'esses  as  auctorídades  inglezas  e  os 
descendentes  dos  hoUandezeSj  que  faliam  todos  o  inglez. 

«O  portuguez  que  se  falia  em  Malaca  é  em  verdade  um  phenomeno 
philologico  singular;  os  verbos  perderam  a  maior  parte  das  suas  infle- 
xões e  a  mesma  forma  serve  para  todos  os  modos,  todos  os  tempos, 
todos  os  números  e  todas  as  pessoas.  Eu  vai  emprega-se  por  «eu  vou», 
«eu  ia»,  et  eu  irei»,  ôs  adjectivos  foram  privados  das  suas  termina- 
ções femininas  e  pluraes,  de  sorte  que  a  lingua  tornou-se  de  uma  ma- 
ravilhosa simplicidade ;  se  acrescentarmos  que  n'ella  se  introduziram 
palavras  malaias,  conceber-se-ha  quanto  ella  deve  ser  difficil  para  aquel- 
íes  que  nao  ouviram  até  então  senllo  o  puro  lusitano.» 

UArcIúpel  Malaisien,  par  Alfred  Russel  Wallace,  Tour  du  monde, 
1872,  II  sem.  pag.  150*. 

«...  at  Malacca  we  have  a  notable  instance  of  the  degradation  of 
Portuguesa .  The  vcrbs  have  lost  their  inflections,  and  one  form  acts  for 
■ali  moods,  tenses,  numbers,  and  persons.  Adjectives  become  indeclin- 
able,  and,  in  fact,  we  have  a  Romance  Vocabulary  adapted  to  a  Malajan 
structure.  A  corrupted  Portuguese  is  the  Vernacular  of  the  middle  clas- 
ses in  everj^  tovra  of  importance  in  Ceylon. »  Robert  N.  Cust,  A  Sketdí 
of  the  modem  languages  of  the  East  Indies^  pag.  16. 

a  Segundo  o  dr.  Yvan,  Malaca  tem  cerca  de  30:000  habitantes, 
popidaçao  composta  de  portuguezes,  hollandezes,  inglezes,  malaios  e 
chinezes.  Entre  os  habitantes  de  origem  europca  os  portuguezes  slo 
os  mais  numerosos,  na  maior  parte  descendentes  dos  antigos  conquis- 
tadores da  Malásia.  Seus  avós  foram  os  companheiros  de  Affonso  de 
Albuquerque,  mas  da  mesma  forma  que  os  monumentos  d^essas  eras 
remotas  cobrem  o  solo  de  ruinas,  os  descendentes  mostram  um  estado 

1 0  original  não  está  ao  nosso  alcance ;  saiu  com  o  titulo  de  77ie  Malojf  ÂT' 
chipelago  (London,  1872).  A  passagem  acha-se  a  pag.  27,  segando  nos  indica  o 
signor  E.  Teza. 
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de  degradação  miserável.  No  meio  da  população  malaia^  a  quem  por 
tanto  tempo  estiveram  alliados,  os  3:000  descendentes  dos  antigos  por- 
toguezes  são  physicamente  os  mais  feios,  moralm^ente  os  mais  degene- 
rados. 'Nem  devem  ser  postos  ao  lado  dos  malaios  puros,  nem  no  as- 
pecto, nem  na  altura,  nem  na  força  se  comparam  com  elles.  Perderam 
a  tradição  de  seus  gloriosos  antepassados,  e  se  a  maioria  tem  nomes 
illustres,  ignora  quem  anteriormente  os  usou.»  Brace,  Races  ofihe^Ud 
tvorld,  pag.  368,  apud  Oliveira  Martins,  As  raçcu  humanas^  i,  jlx, 
n.«  3. 

«Ces  portugais  dans  autre  monde,  peu  nombreux  du  reste,  alliés 
pendant  trois  siècles  aux  races  asiatiques  du  voisinage,  n'ont  plus  dai^ 
le  sang  qu^une  parente  imperceptible  avec  leurs  frères  d'Europe.  On 
les  reconnait  encore  au  costume  européen,  dont  ils  ont  fidèlement 
conserve  Tusage,  .au  langage  de  leur  mère-patrie,  qui  a  dégénéré  par 
Toffect  du  temps  en  un  patoís  bizarro.  Les  hommes  de  cette  classe 
sont  commis  daôis  les  maisons  de  commerce  ou  les  administrations  pu- 
bliques, protes  ou  compositeurs  dans  les  imprimeries  de  Síngapore, 
pêcheurs  ou  petits  propriétaires  aux  environs  de  Malaca.»  H.  Blerzy, 
Les  colanies  anglaises^  pag.  155-156.  (De  que  fontes?) 

Os  portuguezes  conquistaram  Malaca  em  1511  e  em  1G42  foram 
ali  supplantados  pelos  hollandezes.  Os  últimos  foram  expulsos  pela  Ingla- 
terra em  1795,  voltaram  em  1818  e  cederam  definitivamente  era  1824. 


Entre  os  elementos  da  população  da  índia  franceza  encontram-se 
cdes  Tnétis  ou  tapas  dits  gens  à  chapeaux,  provenant  du  croisement 
des  européens  et  principalement  des  portugais  dont  ils  parlent  la  lan- 
gue et  portent  les  noms,  avec  les  femmes  indigènes.»  Eugène  Gibert, 
Ulnde  française  en  1880.  Paris,  1881,  8.'^  gr.,  pag.  4*. 

«Ce  nom  de  topas ^  ou  mieux  topaz  ou  topázio  appartient  au  voca- 
bulaire  portugais ;  à  Malaka,  et  dans  la  pre8qu'ile  malaisc,  aussi  bien 
qu'à  Pondichéiy,  il  sert  à  designer  les  cíiretiens  métis  descendents  des 
portugais.»  A.  Marre,  Annaks  de  Vextrêms  orient,  n.^  36,  Juin  1881, 
pag.  373. 

tf  Pendant  longteraps  dans  les  Indes-orientales  on  ne  connut  d'Euro- 
péens  que  les  seuls  portugais  qui  furent  designes  sous  le  nora  de  Nas- 
râni  (chrétiens).  Encore  aujourd'hui  dans  la  prcsqu'ile  de  Malaka, 
soumise  aux  anglais,  ce  nora  est  reste  synonyrae  de  portugais.»  Ibid. 
pag.  372,  n.^  2. 

Diversas  palavras  portuguezas  são  empregadas  no  francez  da  ín- 
dia franceza ;  por  exemplo :  argamasse,  aldée^  como  divisão  territorial, 
loja,  casa  de  habitaçíto,  pequena  feitoria,  paUlotes,  casa  baixa,  poyal, 
banco  de  pedra  que  se  acha  por  baixo  da  Varanda.  Ibid.,  pag.  373-374. 


Para  o  estudo  das  trocas  operadas  qntre  os  vocabulários  das  lin- 

1  Essa  noticia,  publicação  em  separado  dos  Annales  de  VtaUrèm  orient  (1881, 
avril)  é  um  resumo  do  Aimucdre  des  éUiblissements  f rançais  dans  l^Inde  pour  1880, 
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guas  europêas  e  indigenas  falladas  na  índia  indicámos  as  seguintes 
obras,  a  primeira  das  quaes  só  conhecemos : 

Nery  Xavier  (Filippe),  Bosquejo  histórico  das  communidades  das  aí- 
deias  dos  concelhos  das  ilhas,  Salcete  e  Bardez,  parte  quarta, — Vocabu- 
lario  de  vários  termos,  Nova  Goa,  na  Imprensa  nacional,  4.^,  pag.  21. 

H.  H.  Wilson,  (jtlossary  of. . .  Ttnnes,  .  .  of  British  India^  Lon- 
don,  1855.  Cit.  em  The  commentaries  of  the  great  Affonso  Dalbu- 
querque.  Translated  from  the  portuguese  edition  of  1774  with  notes 
atíd  an  introduction  by  Walter  de  Gray  Birch,  London,  printed  for  tbe 
Hakluyt  Society,  1875,  i,  pag.  3,  n.°  1  ^ 


«Supp3e-se,  todavia,  que  o  estranho  dialecto  em  que  os  lascdrs  ou 
marinheiros  indigenas,  e  os  dándis  ou  barqueiros  conversam  e  em  que  se 
dâo  ordens  á  tripulação  indigena  com  respeito  a  manobra  do  navio,  é 
composto  de  palavras  portuguezas  assimiladas  ao  hindustani  nas  suas 
terminações  e  inflexões.  Não  ha  positiva  prova  d 'isto,  e  até  que  a  ma- 
téria tenha-se  conveniente  e  satisfactoriamente  investigado  nSo  seria 
judicioso  pronunciar  uma  opinião  decidida.  nEnci/cL  britann.y  art.  Hin- 
dustani. i»   (Ult.   ed.) 


T*    Poirtii^uoz  em  Oai*iiiool>AiT 

Em  Camicobar  fin  commerce  with  strangers  the  corrupt  portu- 
guese dialect  of  índia  is  in  common  use.»  Marsdew^s  Miscellaneout 
Works  (London,  1831),  pag.  76.  (Communicação  do  signor  E.  Teza.) 

@«    Poirtufi^uez  na.  illia  de  Floires 

Na  ilha  de  Flores  (pequenas  ilhas  de  Sunda)  falla-se  um  português 
corrupto.  Waitz  Anthropologie  der  Naturvolker,  v,  68.  (Communica- 
ção  do  signor  E.  Teza.) 

O.    Pox-tu^uez  ein  Ajnil>oina. 

«Os  indigenas  da  cidade  (em  Amboina)  formam  uma  população  in- 
dolente, variegada,  semi-civilisada,  semi-barbara,  que  tem  a  sua  ori- 
gem nos  papus  de  Ceram,  nos  portuguezes  e  nos  malaios,  com  alguma 
mistura  de  elementos  hollandezes  ou  chinezes.  O  elemento  português 
domina  entre  «os  christâos  velhos»,  como  indicam  as  suas  feiç5es,  oft 
âeus  hábitos  e  o  uso  de  muitas  palavras  lusitanas  que  elles  misturam 
ao  malaio,  sua  lingua  habitual.  Em  casa  estão  vestidos  com  imia  ca- 

1  « We  hear  that  the  Glossary  of  Anglo-Indian  Words  upon  which  Cold  Yulc 
and  Dr.  Bumell  have  been  jointly  engaged  for  the  past  ten  years,  and  of  which 
some  specimens  have  already  appeared  the  Itidian  Antiquaiy,  may  be  expected 
ahortly.»  Hie  Academy,  oct.  1,  1881,  n.<»  491,  pag.  255. 
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misa  branca  justa  ao  corpO;  com  umas  calças  pretas  e  com  uma  blusa 
da  mesma  côr;  o  vestuário  favorito  das  mulheres  é  também  inteira- 
mente preto.  Para  as  festas  e  as  grandes  ceremonias,  adoptam  a  ca- 
saca de  rabo  de  bacalhau,  o  cano  de  chaminé  e  ostentam  com  orgu- 
lho todo  o  nosso  absurdo  vestuário  de  apparato.  Comquanto  se  fizessem 
protestantes,  conservam  para  as  suas  bodas  e  festas  as  procissões  e  os 
cantos  da  igreja  catholica,  curiosamente  misturados  com  os  gongs  e  as 
dansas  dos  aborígenes  do  paiz.  O  seu  dialecto  contém  poucas  palavras 
hollandezas;  apesar  de  ouvirem  fallar  essa  lingua  em  roda  d'elles  ha 
mais  de  duzentos  e  cincoenta  annos  os  nomes  de  aves,  de  arvores  e 
de  outros  objectos,  assim  como  numerosos  termos  domésticos,  são  evi- 
dentemente lusitanos.  Todavia  nenhum  d'elles  suspeita  que  essas  pa- 
lavras possam  vir  de  tão  longe. »  UArchipd  Malaisien,  par  Alfred 
Russell  Wallace,  Tour  du  Monde,  1872,  n  sem.,  pag.  255. 

As  ilhas  de  Amboina  (Molucas)  foram  descobertas  em  1511  por, 
António  de  Abreu,  e  incluidas  nos  domínios  de  Portugal  até  1605,  em 
que  passaram  para  a  posse  da  Hollanda. 

Sobre  a  população  de  Amboina  consultem-se  Bijdragen  tot  de  Tcud 
Land-en  Volkenkunde  van  Nederlansch-Indiê.  Mitgegeven  door  het  Ko- 
ninklijk  Institut  voor  de  Taal-Land-en,  Volkenkunde  van  Nederlandsch- 
Indiê.  Derde  Volgreeks.  Derde  Deel.  1®  en  2®  stuk,  pag.  39  ss.  (1869) 

10«    Portiig^uez  em  rFimoir 

cFallam-se  em  Timor  differentes  dialectos,  entre  elles  mencionare- 
mos o  tetOy  o  vaiquenOy  o  galolo  e  o  colado.  O  teto  é  a  lingua,  por  as- 
sim dizer,  official,  a  que  faliam  os  chefes,  e  que  está  generalisada  em 
Dilly  e  mais  presidies  portuguezes,  e  nos  reinos  do  centro  e  do  poente 
até  Batugadé.  O  vaiqueno  é  a  lingua  fallada  pelos  habitantes  dos  rei- 
nos de  Sorvião,  o  galolo^  pelos  dos  reinos  de  leste,  e  o  colado,  pelos 
das  montanhas  que  cercauí  Dilly.  São  mui  pobres  todos  estes  dialectos, 
e  nenhum  d'elles  tem  grammatica,  nem  escripta. 

«Linguas  inteiramente  selvagens,  mui  ásperas  e  nada  parecidas 
com  a  suave  lingua  malaia,  que  tem  seus  poetas  e  bons  prosadores. 

cO  teto  usa  muitas  palavras  portuguezas,  que  os  naturaes  de  Ti- 
mor adoptaram,  á  falta  de  termos  para  exprimir  objectos  que  lhes  eram 
desconhecidos  antes  da  conquista. 

cTêem  os  timores  tão  grande  facilidade  para  aprender  o  malaio, 
quflínta  difficuldade  para  o  portuguez,  que  raríssimos  faliam  correcta- 
mente, e  que  uma  grande  parte  dos  chefes  e  dos  habitantes  de  Dillj 
estropiam,  fazendo  um  críoulo,  que  nos  custa  quasi  tanto  a  compre* 
hender  como  os  dialectos  timores. 

€  Tendo  sido  a  ilha  de  Timor  povoada  por  emigrados  das  Molucas 
e  de  Boméo,  é  natural  que  a  lingua  alfur  fosse  fallada  pelos  prímei- 
ros  timores  n'aquellas  remotas  eras ;  mas  com  o  andar  dos  tempos  sof- 
freu  taes  alterações,  que  hoje  nada  se  parece  com  aquella,  e  não  deve 
admirar  tal  differença  se  notarmos  que  o  alfor  também  não  tem  gram- 
matica nem  escrípta.i  Affonso  de  Castro,  As  possessões  portuguezas  na 
Oceania,  (Lisboa,  1867,  8.»),  pag  328. 
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.  O  sr.  Áffònso  de  Caeiro  colligiu  um  vocabulário  do  teto,  cujo  ma- 
nuBcripto  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  possue  e  publicará 
breTemente.  Tanto  quanto  podemos  julfi^ar  d'esse  vocabulário,  n^ 
acompanhado  de  graWnatica,  e  com  fraquíssimos  recursos  bibllogra- 
phtcos  para  o  estudo  das  linguas  malaio-poljnesias,  o  teto  pertence  ao 
gfupo  d^essas  linguas^  ou  pelo  menos  offerece  consideráveis  elementos 
d^elJas.  Comparemos^  por  exemplo,  os  nnmeraes  no  teto  e  nas  línguas 
UNilaío-poljnesias  já  estudadas : 

1  ida  teto isa  moro  (Mindanao) 

2  rua  »  rua  maori,  ruo  tiruray 

3  tclu  »  tolu  tonga,  etc. 

4  hoith  »  fa         »          » 

5  lima  9  lima  samoa,  etc. 

6  nén  »  ono  geral,  enem  tiruray 

7  hitu  »  fitu  samoa,  etc. 

8  vahi  •  .  . , vahi     »          » 

9  cia  » (iva  geral),  siam  moro  joloano 

10  sámuUo  »  sefídu  samoa 

Vejamos  agora  alguns  dos  termos  mais  usuaes  (parte  talvez  de  ori- 
gem malaia  immediata): 


caminho 

câo 

carvão 

cfauva 

comer 

fogo 

pao 

ptdra 

peixe 

pelle 

rabo 


dalan   teto 


aco 

■9 


anar 

údan 

ham 

afi 

ái 

fatuk 

ikam 

kulit 

Vkun 


•  •  • 

•  •  • 

.  .  • 


daZan  javanez,  djalan  malaio 

aso  tagala,  dayak,  atu  alfur,  audjin  malaio 

ãrin  malaio 

orana  malagasi,  hiidjan  malaio 

homana  malagasi,  Icuman  dayak 

afo  malagasi,  apuy  tagala 

hazo  malagasi,  kãyu  malaio 

vato  malagasi,  bãtu  malaio 

Ikon  malaio 

kúlit  malaio 

ikur  malaio 


O  vocabulário  é  pois  uma  preciosa  contribuição  para  a  ethnogra- 
phía  de  Timor,  e  ao  mesmo  tempo  um  bello  exemplo  dado  pelo  di- 
gnissimo  funccionario  portuguez.  Preparamos  um  estudo,  tão  desenvc^ 
vido  quanto  nos  permittam  os  nossos  recursos,  sobre  os  materiaes  que 
cenitém,  para  ser  publicado  conjunctamente  com  elle  n'este  Boleidfn. 

FOra  do  maior  interesse  reunir  alguns  specimens  do  creolo  de  Ti- 
moiy  aseim  como  continuar  a  obra  começada  tão  bem  pelo  sr.  Affonso 
de  Castro. 

As  questões  ethnographicas  e  anthropologicas  relativas  a  Timor 
aoham-se  aixida  n^um  estado  de  grande  obscuridade.  Ignora-se  oa  igno- 
rarva-se  pelo  mexios  ha  alguns  annos,  a  cifra  da  população ;  Dampier 
escrevera  que  se  £Edlavam  lá  tantos  dialectos  quantos  os  reinos,  e  que 
eetes  eram  numerosos,  e  Crawfard  pretendeu  ainda  que  esses  dialectos 
nMo  eram  menos' de  quarenta.  Freycinet,  que  esteve  em  1817  em  Ti- 
mor, como  commandante  da  Urania,  suppoz  que  o  vaiqaeno  ao  su- 
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doeste  da  ilha  e  o  hello  ao  nordeste,  eram  as  línguas  principaes  e  tron- 
cos de  muitos  dialectos,  alem  do  malaio,  que,  segundo  elle,  era  fallado 
apenas  n'alguns  pontos  da  costa  por  populaç3es  estranhas.  Em  geral, 
como  observa  mr.  Lesson,  concorda- se  em  que  pelo  fundo  as  linguas 
de  Timor  não  sâo  malaias,  e  esse  investigador  pensa  que  a  lingua 
fundamental  da  ilha  seria  a  da  raça  papuana.  Só  novos  estudos  pode- 
rão lançar  luz  sobre  esse  problema. 

Eis  o  que  de  mais  importante  conhecemos  sobre  a  ethnographia  e 
aathropologia  de  Timor : 

As  possessdes  poríuguezas  na  Oceania^  por  Afibnso  de  Castro  (Lis- 
boa, 1867-1880),  pai-te  ii,  cap.  iii,  pag.  320  ss. 

UArchipel  Malai»ien,  par  Alfred  Russel  Wallace.  Tour  du  monde, 
1872,  n,  234  ss.  • 

Ein  BestuJi  auf  Timor^  von  professor  Th.  Studer.  Deutsche  Oeo- 
graphische  Blãtter,  herausgegeben  von  der  Geographichen  Gesel- 
schaft  in  Bremen.  Jahrgang  iv,  230-250.  v,  35-4G,  1Ò4-1G3.  (Espe- 
cialmente IV,  238,  241.  V,  162.) 

Qudçues  mots  sur  les  raceB  noires  de  TÍ7)ioi',  par  M.  P.  A.  Lesson. 
Revue  d'anthropologie,  publié  sur  la  direction  de  M.  Paul  Broca.  Tom. 
VI  (1877),  pag.  2ÕG-2G4. 

Documents  pour  servir  à  Vanthropologie  de  Vile  de  Timor ^  par  E. 
Hamy.  Nouvelles  archives  du  mv^éumj  vol.  x,  245-268  *. 

11»    O  dialcto  macaista. 

Segundo  as  estatísticas  publicadas  no  Boletim  da  provinda  de  Ma» 
cauy  supplemento  ao  n.®  52  de  25  de  de  dezembro  de  1880  (recenseai 
mento  em  31  de  dezembro  de  1878),  a  população  branca  de  Macau  era 
constituida  por 
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A  população  chineza  era  constituida  por  63:532  individues. 
Esta  relação  dos  elementos  da  população  mostra  claramente  que^o 
C3ireolo  macaista  se  formou  na  boca  chineza. 

1  Sobre  os  portuçuezes  no  archipelac:©  malayo  ou  indico,  vid.  De  EuropeBn  in 
den  maleiêchen  Archtpely  door  F.  A.  Tiele.  Bijdragen  tot  de  TacU-Land-en  VoLhtn^ 
kunde  van  Nederlaiidacíi-Jnãiè,  1878-1880, 
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11    Influencia  lexioolo^iea.  do  portug^uez 

nas  ling^uas  oirientaoH 

Em  muitos  pontos  das  nossas  antigas  conquistas  ou  onde  se  esten- 
deu a  nossa  antiga  influencia  e  onde  nâo  se  formaram  dialectos  creo- 
los  encontram-se  ainda  hoje  vestigios  lexicologicos  da  nossa  lingua. 
O  malaio  é  uma  das  linguas  do  oriente  em  que  esses  vestigios  sSo  mais 
numerosos. 

«O  estylo  mais  baixo  e  corrompido  é  o  da  hahãsa  katjúkan,  termo 
derivado  da  palavra  katjúk,  misturar,  o  que  denota  que  é  uma  giria  de 
que  se  servem  todas  as  pessoas  de  diíFerentes  nações  que  frequentam 
os  bazars  dos  grandes  portos  de  mar,  para  lá  tratar  dos  seus  negócios ; 
a  base  d^essa  giria  é  sempre  o  malaio.  E  n^esse  dialecto,  o  mais  cor- 
rompido de  todos,  que  se  acha  uma  infinidade  de  palavras  e  até  de 
phrases  recebidas  das  linguas  europêas  e  que  foram  pela  maior  parte 
introduzidas  durante  o  dominio  dos  portuguezes  na  índia.  Acha-se  uma 
lista  d^essas  palavras  reunidas  ao  vocabulário  hoUande»  e  malaio  de 
Justus  Heumius,  publicado  pela  primeira  vez  em  1650.  Os  estylos 
mais  elevados  nâo  estão  inteiramente  isentos  d'essa  espécie  de  pala- 
vras, como  tempo,  senhor,  mascara  e  um  pequeno  numero  de  outras 
ainda,  que  se  acham  na  correspondência  das  pessoas  de  elevada  posi- 
ção. Ha  também  muitos  termos  similhantes  que  foram  recebidos  da 
lingua  hollandeza,  mas  muito  poucos  da  lingua  ingleza,  e  isto  provém 
de  que  os  estabelecimentos  inglezes  n^esses  paizes  nâo  sâo  considerá- 
veis. Essas  espécies  de  barbarismos  nâo  se  encontram  geralmente  nos 
livros.»  W.  Marsdeu,  Grammaire  de  Ia  langue  malaise,  trad.  de  Van- 
glais  (en  francez  e  hollandez)  par  C.  P.  J.  Elout  (Harlem,  1824,  4.®) 
pag.  xxxiv-v. 

«La  domination  portugaise  dans  Tarchipel  d'Asie,  au  xvi  siècle, 
introduisit  dans  le  raalay  di verses  expressions  de  la  langue  parlée  sur 
les  bords  du  Tage.  Les  Hollandais  e  les  Anglais  vénus  plus  tard  lai 
donnèrent  aussi  quelques  unes  de  leurs  mots.  Mais,  de  ces  trois  na- 
tions,  la  première  est  celle  dont  les  malays  ont  reçu  les  plus  larges 
Communications.  Soit  qui  leur  langue,  dont  la  prononciation  facile  et 
harmonieuse  lui  a  valu  le  sumom  dHtalien  de  Vorienty  ait  eu  plus  de 
propension  à  la  langue  douce  et  facile  de  Camoens  qu^aux  rudes  idio- 
mes  d' origine  teutonique,  soit  que  la  colonisation  portugaise,  à  la  fois 
guerrière  et  religieuse  ait  pénétré  plus  profondément  dans  les  habitn- 
des  chevaleresques  et  toutes  militaires  des  indigènes  que  la  colonisa- 
tion essentiellement  marchande  de  la  HoUande  et  de  TAngleterre,  il 
est  à  remarquer  que  cette  invasion  des  mots  européens  n'a  atteint  que 
les  dialectos  vulgaires ;  elle  a  respecté  le  malay  littéral  ou  la  langue 
savante,  désignée  sous  le  nom  de  djawt,  et  Ton  peut  mesurer  le  degré 
plus  on  moins  grand  avec  lequel  cette  demière  est  écrite,  suivant 
qu'elle  exclut  avec  plus  ou  moins  de  rigueur  les  mots  de  provenanoe 
étrangère.»  Ed.  Dulaurieur  (Professeur  à  Técole  des  langues  orienta- 
les).  Revue  de  Vorient,  N.  S.  xii,  332  (1860). 

M.  A.  Marre  publicou  uma  lista  de  155  palavras  portuguezas  usa- 
das em  malaio,  em  geral  sem  alterações  consideráveis,  nos  Annale» 
de  Vextrhne  orientj  n."  36,  junho  1881,  pag.  374-6. 
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Também  se  encontram  algumas  pala\Tas  portuguezas  em  javanez ; 
vid.  Lijst  van  vreemde  xcoordeii,  wdke  na  een  zeker  tijdsverloop  in  het 
Javaansch  te  Koedoes  en  anstreken  gehniikrecht  hebben  gekregoi,  door 
Tjondro  Negoro,  Bijdragen  tot  de  Taal-Land-en  Volkenkunde  von  Ned- 
erlandsch-Indiè.  Yierdevolgreeks,  vierde  deel,  pag.  373—394. 

A  seguinte  noticia  de  um  viajante  faz  pensar  que,  com  o  resto  de 
uma  população  portugueza  de  que  ella  se  occupa,  se  conservassem 
até  ao  nosso  tempo  alguns  vestigios  da  lingiia  portugueza  na  Abys- 
sinia. 

a  A'  uma  curta  distancia  da  orla  do  valle  de  Nefá  estão  a  cidade 
e  mosteiro  de  Mártola  Mariam,  onde  Dejacli  Biru  estava  n^aquelle 
tempo  e  para  onde  eu  me  dirigi.  Está  situado  n^uma  collina  assaz  ex- 
tensa, no  alto  da  qual  uma  massa  de  rocha  forma  uma  fortaleza  na- 
tural, a  enti*ada  para  a  praça  sendo  n'um  só  logar,  onde  ha  uma  porta. 
Chegando  lá  soube  da  existência  de  construcções  dentro  do  cemitério, 
que  se  dizia  serem  obra  de  A*frinj,  o  que  Ètteralmente  significa  ^'- 
menta  vermelha,  mas  que  é  evidentemente  uma  corrupção  de  Franji, 
isto  é,  europeus.  Tratei  logo  de  visital-as,  e  descobri  um  edifício, 
cujas  paredes  se  acham  ainda  em  perfeito  estado,  em  forma  de  cruz 
romana,  construido  de  pedras  toscas  e  cal,  em  pai-te  guarnecidas  de 
cantaria  exteriormente,  e  no  interior  adornadas  com  esculpturas  no 
material  mais  recente.  Estas  são  de  delicado  trabalho  e  estão  ainda  tão 
frescas  e  salientes  como  se  tivessem  sido  executadas  no  momento :  em 
particular  deve  ser  mencionado  um  arco  de  dezeseis  pés  de  diâmetro. 
E  tradição  que  a  obra  foi  feita  antes  do  tempo  de  Ahmed  Graii  (Mo- 
hammed  Gragne),  e  que  aquelle  conquistador  arruinou  o  edifício.  A  im- 
pressão produzida  no  meu  espirito  é,  todavia,  que  se  deve  attribuir  a 
uma  data  mais  recente  a  creação,  e  que  ella  é  obra  de  soldados  ou 
missionários  portuguezes,  que  não  tinham  n'aquelle  tempo  nem  ainda 
depois,  visitado  o  paiz.  Brancaleone  e  Covilhan  estiveram  na  Abyssi- 
nia  antes  do  fím  do  século  xv ;  mas  ponho  em  duvida  que  tivessem  suffi- 
cientes  operários  para  executar  obras  de  tanta  arte  e  trabalho  como 
as  de  Mártola  Márian,  junto  com  outras  similhantes  que  me  dizem  existir 
em  Amhára,  do  outro  lado  do  rio,  em  Tadbaba  Máriam  e  Atrónsa  Ma- 
riam. EmVaj,  também,  primeiramente  capital  da  imperatriz  Helena  e 
dos  subsequentes  imperadores  da  Abyssinia,  até  que  elles  passaram  para 
Gondar,  havia  edifícios  de  architectura  similhante,  mas  foram  inteira- 
mente destruidos  pelos  gallas.  Vem  a  propósito  antecipar  aqui  as  ulte- 
riores informações  que  obtive  em  Karáneo.  Os  colonos  portuguezes 
n^este  paiz  receberam  uma  concessão  de  terras  em  Sliigie,  entre  os  rios 
Tammie  e  Azwári,  onde  se  casaram  e  estabeleceram,  e  gradualmente 
se  assimilaram  aos  naturaes  do  paiz;  muitos  dos  hodiernos  habitantes 
de  Karáneo  e  das  vizinhanças  pretendem  descender  d'elles.  A  designa- 
ção dada  a  esses  estranhos  éfrancts,  a  qual,  se  não  conhecêssemos  a  sua 
historia,  levaria  á  conclusão  que  elles  eram  francezes.  Mas  este  termo, 
como  o  de  Afrinj  de  Mártola  Máriam,  é  evidentemente  uma  corrupção 
do  nome  genérico  pelo  qual  os  europeus  são  conhecidos  no  Levante.  • 
Dr.  C.  T.  Beke,  Routes  in  Abyssinia.  Journal  of  the  Royal  Geogra- 
phical  Society.  Vol.  xiv,  1844,  pag.  26-27. 

A  invasão  da  Abyssinia  por  Mohanmied  Gragn  (1528-1540)  é  pos- 
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terior  á  primeira  embaixada  dos  portuguezes  (1520).  A  narração  de 
Alvares  foi  publicada  em  1540. 

Sobre  as  embaixadas  portuguezas  na  Abyssinia^  vid.  C.  R.  Mark- 
ham,  Journal  of  tke  RoycU  Geogaphical  Societj/y  xxxvui  (1868),  pag. 
1-12.  Os  portuguezes  de  Beke  seriam  descendentes  dos  soldados  de 
Christovão  da  Gama  (1541-1543),  segundo  a  opinião  de  Markham. 

13.    Poi-tiig^uez  ei*eolo  âe  Suirinam 

«O  portuguez  negro  (neger-portugiesisch),  originariamente  portu- 
guez  corrupto  fallado  em  plantações  judaicas  do  Surinam,  conservou-se 
entra  os  saramakkanos,  tribu  de  negros  livres,  vivendo  nos  bosques 
do  alto  Surinam.»  A.  Bastian,  Sprachvergleíchende  Studien  (1870), 
pag.  46.  (Communicação  do  signor  de  Teza.) 

Não  podemos  ver  a  seguinte  obra: 

(Nassy),  Essai  historique  sur  la  colonie  du  Surinam ,  sa  fondation, 
etc,  Avec  Vhistoire  de  la  nation  Juive  y  établie.  Paramaribo.  2  vol. 
1788,  8.«      • 

II.    DIAI.ECTOS  HESPANHOES 

Continuam  a  ser  insignificantes  os  resultados  das  nossas  investigar 
ç5es  com  respeito  ás  modificações  experimentadas  pela  lingua  hespa- 
nhola  fora  da  Europa.  Percorremos  algumas  dezenas  de  volumes  para 
apurarmos  o  pouco  que  segue  e  que  se  reduz  pela  maior  parte  á  in- 
dicação de  livros  que  não  podemos  ver. 

1.    Oul>a,iio 

D.  Esteban  Pichardo,  Diccionario  provincial  casi-razonado  de  vozes 
cubanas.  Segunda  edicion  notablemente  aumentada  y  corregída.  Ha- 
bana,  1849.  (A  primeira  edição  é  de  Matanzas,  1836).  Cit.  por  H, 
Schuchardt,  JÕie  Cantes  Jíamencos  (Halle,  1881.  Sonderabdruck  aus  der 
Zeitschrift  fiir  romanische  PhUologie  V),  pag.  60. 

&•    Bog^otano 

Rufino  José  Cuervo,  Apuntaciones  cHticas  sobre  el  lenguage  bogoíano. 
Segunda  edicion  notablemente  aumentada.  Bogotá,  1876,  8.®xxxii-627, 
Vid.  A.  Morel-Fatio,  Romania  vra-620  ss. 

H.  Schudardt  manifesta  a  intenção  de  se  occupar  doesse  dialecto  (Die 
Cantes  Flamencos,  pag.  56) . 

3.    Quitano 

«Por  lo  general,  los  indios  (de  la  província  de  Quito)  fuera  de  los 
que  se  han  criado  en  las  ciudades  ó  poblaciones  grandes,  no  hablan 
otra  lengoa  que  la  suya  propia,  nombrada  quickua^  la  oual  fué  estable- 
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cida  ó  divulgada  por  los  ingás  en  lo  qne  se  extendia  su  império,  para 
qne  asi  todos  se  entendiesen  j  tratasen;  de  donde  nació  Uamarla  «len- 
gua  dei  Ingav.  Hay,  no  obstante,  algunos  que  entienden  la  castellana 
y  la  hablan ;  pêro  rara  vez  se  reducen  á  responder  en  ella,  áun  cuando 
convien  que  la  persona  con  quien  comunican  no  les  puede  entender  en 
la  quichua ;  asi,  es  en  vano  cansarse  en  persuadirlos  que  se  expliquen 
en  castellano,  porque  no  es  fácil  con  ellos  el  conseguirlo.  Los  indios 
criados  en  las  poblaciones  grandes  no  incurren  en  esta  tenaz  idea;  y 
antes  bien,  cuando  se  les  habla  en  su  lengua,  suelen  responder  en  la 
nuestra . . .  La  lengua  que  se  habla  en  Quito  y  en  todas  las  poblacio- 
nes, no  es  uniforme,  siendo  comun  allí  la  castellana,  como  la  dei  Ingá ; 
particularmente  los  criollos  hacen  tantg  uso  de  esta  última  como  de  la 
primera,  y,  por  lo  general,  en  una  y  otra  hay  reciprocamente  mescla 
de  muchos  términos.  La  primera  que  pronuncian  las  criaturas  pequefías 
es  la  dei  ingá,  porque  siendo  las  amas  de  leche  que  los  crian  Índias, 
además  de  series  esta  natural,  por  lo  comun  ni  hablan  ni  entienden  la 
castellana;  asi,  cuando  empiezan  á  percibir  las  primeras  silabas  de  la 
pronunciacion,  siendo  de  este  idioma  (quichua),  quedan  tau  impresio- 
nados  en  el,  que  suelen  algunos  no  hablar  el  espaôol  hasta  tener  cinco 
ó  seis  aflos,  y  siempre  se  mantienen  viciados,  de  modo  que  en  una 
misma  conversaeion  mezclan  indiferentemente  las  oraciones  de  una  y 
otra;  propiedad  que  despues  se  pega  á  los  europeus  cuando  se  han 
heeho  capaces  de  la  dei  país,  e  con  ella  el  defecto  de  la  impersonali- 
dade ;  estilo  ó  vicio  tan  corriente,  que  lo  practican  sin  reparo  las  per- 
sonas  más  cultas.  Además  de  esto,  es  tan  regular  la  costumbre  de  tro- 
car los  términos,  que  en  muchos  es  menester  interpretacion  á  quien  no 
está  hecho  a  su  inteligência.»  D.  Jorge  Juan  y  D.  A.  de  Ulloa,  Rela- 
cion  histórica  fiel  viage  á  America^  part.  I,  tom.  l,  §  670,  tom.  Jl, 
lib.  VI,  c.  6,  §  946.  Cit.  por  D.  Joaquin  Costa,  Boletin  de  la  ifisti- 
tucion  libre  de  eusehanza,  aôo  m;  n.®  54,  pag.  68  (1879). 

4.    SÍml>ii]ra.no 

«Os  habitantes  do  valle  de  Simbura,  a  alguma  distancia  de  Cari- 
manga,  província  de  Loxa,  na  republica  do  Equador,  constituem  um 
muito  interessante  exemplo  da  alteração  das  línguas  e  de  quasi  com- 

Sleta  asselvajaçâo.  A  julgar  pela  sua  cor,  alguns  usos  e  alguns  restos 
a  lingua,  são  elles  hespanhoes  de  puro  sangue  e  sem  duvida  descen- 
dentes de  algumas  famílias  que  fugiram  ao  furor  da  guerra  civil  depois 
da  conquista  para  esse  valle  recôndito  e  lá,  quebradas  as  relaçSes  com 
o  mundo  cívilísado,  caíram  em  um  notável  estado  de  barbárie.  Nem 
um  só  vestígio  de  tradição  se  conservou  entre  elles.»  J.  J.  v.  Tchudi, 
Die  Keschua-Sprache  fWien,  1853,  8.°)  !"*•  Abtheíl.  pag.  8,  n.*'  1. 

S.    Poruano 

«No  me  digas  mozon  ni  liso,  dime  chulo;  no  me  halles  delsipiilpe- 
ria  flino  dei  venícrrilh;  no  me  liames  un  buen  jóven  sino  um  guapo 
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chico.  Sobre  todo,  guerra  á  muerte  ai  verbo  tornar  y  uso  exclusivo 
d^l  verbo  coge)\  No  me  tomes  nada,  ni  la  sopa ;  cógelo  todo,  hasta  el 
bafio ;  y  euando  á  él  fueres  y  te  preguntaren  responde :  voy  á  coger 
un  bano. 

De  este  modo,  aunque  la  construcion  de  la  frase  sea  antigramati- 
cal  y  barbara,  aunque  le  faltes  ai  respeto  ai  diccionario  y  bables  la 
lengua  que  te  dé  la  gana,  como  diria  Iriarte;  aunque  el  fondo  de  tus 
escritos  sea  siempre  criollo  y  provincial  á  pesar  de  tu  conato,  el  pú- 
blico, deslumbrado  por  tus  relumbrones  trasatlánticos,  no  verá  nada, 
y  te  aplaudirá  mas  que  á  otros  que  construyen  y  concuerdan  mejor 
que  tu,  pêro  que  incurren  en  el  grave  pecado  de  usar  de  ciertas  vocês 
indígenas,  sea  por  ser  mejor  entendidos  y  gustados,  sea  por  imprimir 
un  sello  especial  á  sus  escritos  y  á  la  literatura  de  su  pais,  y  diferen- 
ciaria, sin  bastardearla  de  la  espafiola. 

Sigue  esta  receta  y  aunque  no  pasarás  de  un  seudo-puiísta,  tu  es- 
tilo será  admirado.  De  lo  contrario  se  escribes  en  peruano,  en  criollo, 
aunque  subrayes  religiosamente  todos  tus  peruanismos,  te  Uamarán 
chabacano,  desaliflado,  muy  incorrecto,  y  se  dirá  que  no  tienes  estilo, 
precisamente  porque  lo  tendrás  muy  propio  y  muy  tuyo.t  Juan  de 
Arona  (Pedro  Paz-Soldan  y  Unánue),  Poesias  pei^tmiias.  Lima,  1867, 
8.®,  pag.  viii-ix.  Pref.  de  Martim  dei  Rio. 

Arona  dá  no  fim,  sem  paginação  (5  pag.),  un  Índice  alphabetico 
dos  peruanismos  que  sâo  termos  derivados  do  quichua,  ou  corrompidos 
do  hespanhol,  ou  inventados  pelos  creolos  com  o  auxilio  do  héspanhol, 
ou  termos  hespanhoes  que  tomaram  uma  significação  especial,  e  nomes 
próprios.  O  auctor  propunha-se  escrever  um  a  diccionario  de  peruanis- 
mos, ensayo  filológico». 

«Leio  em  v.  Tchudi,  Perii,  i,  175:  «Os  creolos  brancos  são  entre 
todos  os  naturaes  de  Lima  (capital  do  Peru)  os  que  faliam  melhor  o 
hespanhol,  o  que  não  quer  dizer  muito,  porque  os  outros  o  faliam 
mtiito  mal.  As  letras  que  elles  (principelmente  as  damas)  trocam  muito 
frequentemente,  pertencem  o  Z  e  o  r^  porquanto  a  ultima  (como  litera 
canina,  contra  o  que  se  poderia  esperar  na  boca  das  damas!)  é 
posta  em  logar  da  primeira,  succedendo  mais  raramente  o  contrario, 
por  exemplo,  em  vez  de  pulso ^  purso,  em  vez  de  Bvlnes  (nome  pró- 
prio) Burnes,  em  vez  de  salsa,  sarsa^  etc.  Ainda  succede  muito  geral- 
mente que  em  logar  de  r  é  posto  um  d.  Simon  Ayanque  na  sua  obra- 
sinha  acima  citada  (pag.  135)  Descamo  xv,  romance  16,  dá  a  seguinte 
estrophe  muito  caracterisca,  que  elle  poe  como  resposta  na  boca  de 
uma  lime^a  (habitante  de  Lima),  que  se  informou  de  um  esti^anho  com 
grande  interesse  acerca  de  um  parente,  o  qual  lhe  significa  julgar  que 
é  amor  que  a  move  a  essas  perguntas: 

?Amod  70  ?  Responde  ella, 
Dejame  Umd.  Cavalledo 
Que  nunca  cupe  queded 
Ki  tuve  amod  a  sujeto. 

. . .  (Ponha-se  r  em  logar  de  d,  excepto  em  Responde  e  Dejame  *)  Fre- 
quentes vezes  é  11  pronunciado  como  y  (uma  vocalisação  de  l  como  em 

^  A  mudança  de  r  em  d  encontra-se  em  Portugal  como  caso  pathologico. 
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valachio  e  albanez!)  erro  em  que  caem  também  frequentemente  os  es- 
trangeiros, por  exemplO;  poyo  em  vez  de  pollo,  gayna  em  vez  de 
gallvia,  também  transposição,  por  exemplo,  pader  em  vez  de  parede. » 
Aug.  Friedr.  Pott,  Etymologischen  Forschungen  auf  dem  Gebíete  der 
Indogermanischen  Sprachen,  2  Auâage  ii,  1,  60. 

O.    OoMJano 

«Os  changos  em  Cobija  faliam  hespanhol  corrupto.»  A.  Bastian, 
Sprachvergleichenden  Studien  (1870),  pag.  51.  (CommunicaçKo  do  si- 
gnor  E.  Teza.) 

y.    Oliiieno 

Zorobatel  Rodrigues,  Diccionario  de  chilenisnws.  1875.  Cit.  por 
D.  Joaquin  Costa,  Boletin  de  la  Institucion  libre  de  eseflanza,  iii,  69. 

(1879,  n.^  54.) 

@.    Oliiloeno 

«Todos  los  hombres  ai  empezar  á  hablar  una  lengua,  empiezan  á 
dar  á  sus  ideas  el  órden  que  á  las  palabras  de  ellas  se  dá  segun  su 
próprio  artificio  gramatical . . .  Una  nacíon  que  habla  y  piensa  segun 
el  artificio  gramatical  de  una  lengua,  no  muda  jamás  este  método  de 
hablar  y  pensar,  y  conseguintemente,  no  muda  el  dicho  arteficio . . . 
Una  nacion  que  llegue  á  recibir  de  otra  casi  todas  las  palabras,  em- 
pieza  á  recibirlas  dándoles  el  artificio  ú  orden  gramatical  que  daba  á 
las  de  su  propio;  y  en  este  estado,  que  es  el  primer  paso  que  las  na- 
ciones  dan  para  mudar  de  lenguage,  estaba  cu^enta  afíos  há  la  arau- 
cana  en  las  islãs  de  ChUoe  (como  he  oido  á  los  jesuítas  sus  misioneros), 
en  donde  los  araucanos  apenas  proferien  palabra  queno  fuese  espaJiola, 
mas  la  proferian  con  el  antijicio  y  órden  de  su  lengua  nativa^  Uamada 
araucária.  Los  islefios  de  Chiloe  usan  un  lenguage  muy  corrompido, 
con  muchísimos  vocablos  espafíoles  que  han  adoptado,  y  qus  conjugan 
y  declinan  segun  la  sintaxis  dei  idioma  araucano.  Una  nacion  Uega  á 
adoptar  el  idioma  propio  de  otra  cuando  ha  recibido,  no  solamente  las 
palabras,  más  tambien.  el  artificio  y  órden  gramatical ;  pêro  en  tal  caso 
conservará  siempre  muchísimos  idiotismos  de  su  lengua  antigua,  por  los 
que  se  podrá  conocer  que  no  pertenece  á  la  nacion  que  le  ha  dado  el 
idioma.»  D.  Lorenzo  Hervás,  Catalogo  de  las  lenguas  de  las  naciones 
conocidas,  1800,  t.  i.  introd.  art.  m,  pag.  16,  17  e  24  e  trat.  i,  cap.  1. 
Cit.  por  D.  Joaquim  Costa,  Ibid, 

O.    IMexieano 

Ha  algumas  palavras  sobre  o  hespanhol  do  México  n'uma  memo- 
ria de  V.  A.  Malte-Brun  sobre  a  ethnographia  do  México  em  Con- 
^rés  Internationale  des  américanistes.  Compte-rendu  de  la  seconde  ses- 
sion.  Luxembourg,  1877,  tom.  n,  pag.  42-44. 
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10«    Za.iiil>oaji|pAiio 

a  Os  habitantes  de  Zamboanga  em  Mindoro  faliam  hespanhol  cor- 
rupto.» A.  Bastian,  Spmchvergl.  Studierij  pag.  51.  CommunicaçSo  do 

signor  E.  Teza.) 

11.     !M!Aiiillteiise 

v(Le  capitainc  Virgin,  commandant  de  la  frégate  suédoise  Eugenia^ 
raconte  qu'à  Manille,  les  chinois  ont  conserve  les  modes  d'habillement 
de  lem*  patrie,  sans  en  excepter  la  longue  queue  traditionnelle ;  qu'ils 
font  le  commerce  en  détail  comme  les  juifs  en  Pologne,  mais  que, 
quant  à  leur  langue,  ils  Tont  completement  perdue.  lis  parlent  un  mé- 
lange  de  tagale  corrompu  |et  d'espagnol  plus  misérable  encore.»  zim- 
mermann,  Uhomme,  4.^  ed.  BruxeUes,  1864,  pag.  211. 

1^.     1*uiiesin.o 

No  Journal  of  the  Roycd  Asiatic  Society  of  Great  Britain  and  Ire- 
landy  junho  de  1867,  achamos  n'uma  noticia  de  H.  E.  J.  Stanley, 
que  precede  a  Historia  do  dia  de  juiso  e  Canto  sobre  a  morte  do  pro- 
pheta,  de  llabadan,  o  seguinte : 

«Mahomed  Rabadan,  natural  de  Rueda,  na  margem  de  Xalon,  foi 
um  d'aquelle8  mouriscos  expulsos  de  Hespanha,  principalmente  pela 
razão  de  que  elles  nào  queriam  e  não  podiam  amalgamar-se  com  os 
hespanhoes,  e  de  que  resabiam  á  Hngua  e  aos  costumes  arábicos;  e 
«ram  e  seriam  sempre  árabes,  estranhos  na  Hospanha  e  inimigos  de 
seu  povo.  E  possivel  que  ao  tempo  da  expulsão  alguns  dos  mouriscos 
não  soubessem  hespanhol,  mas  é  ainda  mais  provável  que  a  grande 
maioria  d^elles  não  soubesse  nada  de  árabe;  e  a  melhor  prova  d'isto 
é  o  volume  escripto  por  Rabadan. 

«O  manuscripto  a  cujo  respeito  são  escriptas  as  presentes  obser- 
vações está  na  coUecção  do  museu  britannico.  Foi  trazido  para  a  In- 
glaterra por  mr.  Morgan,  cônsul  de  Sua  Magestade  em  Tunia,  que  es- 
creveu no  ms.   «Comprei  este  ms.  na  cidade  de  Tessatore,  c^xia  de 
quinze  léguas  para  o  poente  da  cidade  de  Tunis ;  foi-me  vendido  por 
Hamooda  Bussesa  Tabib.  Septr.  27,  1719.»  Mr.  Morgan  diz  que  ha- 
via doze  villas  ou  pequenas  cidades  na  província  de  Tunis,  onde  o 
povo  fallava  hespanhol,  e  n'uma  d'ellas  catalão,  e  que  havia  lá  dois 
velhos  que  o  sabiam  ler.  Diz  que  aquella  gente,  sabia  de  cor  e  tinha 
o  costume  de  recitar  os  poemas  de  Rabadan.  Também  menciona  outro 
ms.  hespanhol.  datado  de  1615,  por  Abdul-Kerim  bin  Aly  Perez,  que 
teve  em  suas  mãos  por  alguns  dias,  e  de  que  desgraçadamente  nSo 
guardou  copia.  Todavia  ti'aduziu  d^eUe  uma  porção  que   é  uma  elo- 
quentíssima invectiva  contra  a  inquisição.  Mohamed  Rabadan  escreveu 
em  1603,  em  hespanhol,  para  instrucção  dos  moui'iscos,  que  não  en- 
tendiam outra  língua.  Este  facto  e  a  pertinácia  com  que  os  mouriscos 
continuaram  a  usar  a  lingua  hespanhola  cento  e  vinte  annos  depois  de 
chegarem  á  Africa,  no  meio  de  uma  população  arábica,  mostram  quão 
mal  fundados  eram  os  motivos  que  se  aUegavam  para  a  sua  expulsão.» 
Setembro,  1882. 

^  P.  ADOLPHO  COELHO, 

Professor  do  carso  superior  de  letras 
Sócia  or4liuaio  d»  Sooiedads  <le  Qtogrt^Ãa  de  lisbot. 
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II 


NOMES  VULGARES  DE  ALGUMAS  PLANTAS  AFRICANAS 

PRIKCIPALME!ITE  ANOIESSES^ 


XXXV 


Cadlaga-puna.  — Plumbago  zeylanica  Linn. ;  Oliver  Fl.  of  Tr. 
Afr.  m,  p.  486. 

Esta  vcilgarÍ8sima  planta  das  regiSes  quentes  é  também  frequente 
em  Angola:  Libongo^  Loanda^  Golungo  Alto,  Huilla.  Os  indígenas 
attríbuem-lhe  propriedades  medicinaes,  applicando  as  suas  raízes  como 
cáusticos. 

XXXVI 


DlsacO. — Sideroxylonf  sp. 

E  uma  arvore  grande,  tendo  alguma  similhança  no  porte  com  os 
loureiros;  e  cujo  fructo  carnoso,  um  pouco  parecido  com  as  cerejas,  é 
comestivel.  Habita  nas  florestas  do  Golungo  Alto.  Welwitsch  nunca  en- 
controu esta  planta  era  flor,  e  no  herbario  só  temos  exemplares  conj 
ÍTUctos  noTos,  d'onde  alguma  duvida  se  pôde  suscitar  relativamente  á 
determinação  genérica. 

Nos  Apontamentos  está  o  nome  impresso  Dicaso,  porém  adoptei  a 
forma  que  encontro  manuscripta,  julgando  que  ali  houvesse  erro  typo- 
graphico. 

£  esta  a  planta  mencionada  por  Welwitsch  sob  o  nome  de  Sapota 
cerasifera  (Catalogo  de  sementes  nos  Ann,  do  conselho  vltramarino^  n.® 
55,  dezembro  de  1858,  pag.  585). 

^lOilNindo. — Sideroaylonf  sp. 

DSo  este  nome  ás  sementes  de  um  arbusto  trepador  das  florestas 
do  Golungo  Alto.  Essas  sementes  grandes,  brilhantes,  contidas  cm  ge- 
ral duas  a  duas  nos  fructos  apiculados  de  forma  característica,  servem 
de  ornato  aos  negros.  Emquanto  ao  nome  do  arbusto  parece  ser  tin- 
ffingi. 

Também  n'este  caso  nao  possuímos  exemplares  com  flores  perfei- 
tas, e  é  certo  que  o  porte  scandente  nâo  é  commum  nem  n^este  género 
Sideroxylon,  nem  no  género  vizinho  Ckrysophyllum,  no  emtanto  outros 
caracteres  me  inclinam  á  determinação  indicada.  Pertencendo  ao  género 
Sideroxylon,  como  julgo,  tanto  esta  planta  como  a  precedente,  devem 
provavelmente  formar  espécies  novas. 

CafeqveMt  ou  cataqnesv. — Mimusops  sp. 

1  Continuado  de  pag.  716.  (Berie  2.«) 
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Uma  grande  e  vistosa  arvore,  que  habita  nos  valles  das  montanhas^ 
schistosas  de  Cazengo,  Golungo  Alto  e  Hungo.  O  seu  tronco  é  grosso 
e  a  madeira  é  de  regular  qualidade,  sendo  suseeptivel  de  applicaçdes 
variadas.  A  nossa  planta  é  próxima  da  Mimusops  lacera  Baker,  mas 
constitue  talvez  uma  espécie  nova. 

Nas  matas  elevadas  do  Golungo  Alto,  de  Quilombo-quiacatubia  e 
outras,  encontra-se  uma  arvore  mais  pequena  que  chamam  cafiiquesu 
do  monte  e  também  quisunhwiga.  Os  seus  troncos  sâo  com  frequência 
empregados  pelos  pretos  na  construcção  das  cubatas. 

E  uma  espécie  nova  do  género  Mimusojps,  já  rico  em  espécies  afri- 
canas. 

Pau  azeltoaa. — Sapotacea? 

A  madeira  de  azeitona  é  uma  das  mais  conhecidas  entre  as  das 
ilhas  do  Príncipe  e  S.  Thomé.  Passa  por  ser  resistente,  podendo  ser 
empregada  nas  construcçSes  civis  e  mesmo  navaes.  Segundo  uma  an- 
tiga relação  de  madeiras  d'aquellas  ilhas,  publicada  nos  Annaes  do  con- 
selho ultramarino,  a  arvore  pôde  chegar  a  ter  troncos  de  60  pés  de  al- 
tura e  8  de  diâmetro. 

Infelizmente  o  nosso  exemplar,  como  quasi  todos  os  d''aquellas  ilhas 
por  onde  Welwitsch  passou  em  uma  má  epocha  do  anno,  consta  de  um 
ramo  só  com  folhas;  podendo  suppor-se  que  pertence  a  esta  familia, 
mas  de  modo  algum  ir  alem  na  sua  determinação. 

XXXVII 


M'boto  ou  emboto. — Euclea  lanceolata  E.  Mey.,  Hiem  Mon. 
of.  Ebenaceae  in  Trans,  of  the  Cambridge  Soe.  vol.  xii,  Pars.  I,  97, 

E  lun  arbusto  grande,  tomando  ás  vezes  as  proporções  de  uma  ver- 
dadeira arvore  (20  a  25  pés  de  altura),  que  dá  um  fructo  vermelho  co- 
mestivel.  Habita  na  parte  sul  da  província,  desde  Benguella  até  Mos- 
samedes  e  ao  Bumbo;  e  igualmente  no  planalto  da  Huilla;  onde  se 
reduz  ás  dimensões  de  um  arbusto  rasteiro. 

Dâo  também  o  nome  de  emboto  á  Eiu^lea  pseiid^benus,  E.  Mey.,  um 
arbusto  grande  ou  arvore  frequente  nas  margens  do  Béro  e  do  Maiombo. 
A  sua  madeira  é  dura,  densa,  e  na  parte  central  do  caule  corada  de 
negro.  A  habitação  doesta  espécie  estende-se  para  o  centro  da  A&ica 
austro-central,  sendo  a  sua  madeira  conhecida  com  os  nomes  de  Ébano 
do  rio  Orange,  de  ZtoartebbenhoiU  e  de  Sneezewood, 

No  commercio  applica-se  de  um  modo  um  pouco  vago  o  nome  de 
Ébano  a  madeiras  densas,  de  grão  fino,  pretas  ou  quasi  pret^.  O 
ébano  de  boa  qualidade  nSU)  empenando,  nem  mudando  facilmente  de 
formas  ou  de  dunensões  sob  a  influencia  dos  agentes  atmosphericos, 
é  por  isso  empregado  na  construcção  de  teclas  de  pianos,  cavalletes 
de  rebecas,  réguas,  etc,  sendo  uma  madeira  de  elevado  preço. 

Diversas  arvores  das  familias  das  Leguminosas,  Bignoniaceas  e 
outras  fornecem  madeiras  que,  possuindo  de  modo  mais  ou  menos  pro- 
nimciado  estes  caracteres,  têem  sido  chamadas  ébano;  assim  como  al- 
gumas madeiras  duras,  por  exemplo  o  buxo,  artificialmente  tintas  de 
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preto,  passam  por  ébano.  No  emtanto  o  élmiio  verdadeiro  obtem-se  prin- 
cipalmente doesta  família,  devendo  notar-se  que  a  cor  negra  só  se  en- 
contra na  parte  central,  ou  cerne,  e  em  troncos  já  idosos.  São  espé- 
cies variadi^s  dos  géneros  Diospyros,  Maba  e  Eudea,  as  arvores  que 
na  índia,  CeylSo,  lladagascar,  Africa  tropical  e  austral,  e  outras  re- 
giões fornecem  este  ébano. 

Na  monographia  citada,  d*onde  extrahimos  estas  indicações,  apre- 
senta o  sr.  Hiern  uma  lista  d^essas  espécies,  entre  as  quaes  encontrá- 
mos as  seguintes  que,  habitando  as  terras  da  Africa  portugueza,  figu- 
ram também  na  nossa  enumeração: 

Diospyros  Dendo  Welw. 

Dio8pi/ro8  mespilíformis  Hochst. 

Maba  Mtudala  Welw. 

Eudea  paeudebenus  E.  Mey. 

Por  aqui  se  vê  quanto  estas  madeiras  sâo  preciosas,  e  dignas  de 
attençâo  as  arvores  a  que  pertencem. 

Mlialàla.  —  Maba  Miutlala  Welw.  ex  Hiern  1.  c.  p.*  111. 

Nas  florestas  densas  do  Golungo  Alto  attinge  as  dimensões  de  luna 
arvore  de  30  a  35  pés  de  altura.  Encontra-se  também  próximo  a  Loan- 
da,  mas  ahi  é  rara  e  não  excede  os  limites  de  um  arbusto. 

A  sua  madeira  dura,  compacta  e  muitas  vezes  de  cor  negra  pode, 
como  vimos,  considerar-se  verdadeiro  ébano. 

MiisolTelra  ou  sIlTelra  dos  colonos,  mnleode  dos  indige- 

nas.  —  Diospyros  mespiliformis  Hochst.;  Hiern  1.  c.  p.  16õ. 

Uma  arvore  de  medianas  dimensões,  mas  de  excellente  madeira. 
Habita  nas  collinas  próximas  ao  Ambríz,  nas  florestas  do  Golungo  Alto^ 
e  no  planalto  da  Huilla. 

Encontra-se  também  na  Africa  oriental  portugueza  ao  longo  do- 
valle  do  Zambeze,  tendo,  no  dialecto  de  Tete,   o  nome  de  hasinjanir 
tolmera  e  mais  para  o  interior  o  de  kaurabassa  ^,  segundo  o  dr.  Kirk.- 

Dâo  igualmente  o  nome  de  musolveira  ao  Diospyros  platyphylla 
Welw.  ex  Hiern  1.  c.  p.  267,  que  habita  as  regiões  de  Pungo  Andongo- 
e  cujo  fructo  é  comestivel. 

]N'd6ndo  ou  Dendo* — Diospyros  Dendo  Welw.  ex  Hiern  1.  c» 
p.  195. 

Uma  grande  arvore,  chegando  a  40  pés  de  altura,  que  se  encontra 
nas  matas  densas  e  sombrias  do  Golungo  Alto.  A  sua  madeira  é  branca 
com  veios  pretos  ao  centro,  sendo  notavelmente  densa,  compacta  e  re- 
sistente. 

Dendo  O  fele. — Diospyros  Loureiriana  G.  Don;  Hiern  1.  c 
p.  194. 

Um  arbusto  ou  pequena  arvore  das  florestas  do  Golungo  alto  e  Ami- 
baça.  Encontra-se  também  na  Zambezia:  entre  Lupata  e  Tete,  e  nas 
vizinhanças  de  Sena,  onde  o  seu  nome  vulgar  é  nhamodema,  segundo» 
o  dr.  Klotzsch.  Os  indígenas  empregam  as  raizes  para  tingirem  os  den- 
tes  de  vermelho. 

Pau  preto» — Ebenacea? 

*  Suspeito  que  ha  aqui  confusão  entre  o  nome  fia  planta  e  o  do  sitio  onde  foi 
colhida  —  os  bem  conhecidos  rápidos  de  Caurabassa,  ou  Quebrabassa,  que  o  Zam^ 
beze  forma  acima  de  Tete. 
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Arvore  grande  de  tronco  direito  e  madeira  duríssima,  que  habita 
nas  florestas  densas  das  regiões  elevadas  de  S.  Thomé.  No  herbario 
(n.®  2536)  só  temos  um  ramo  com  folhas  que  não  permitte  determinar 
género  nem  espécie  (Cf.  Hiern  Eb,  p.  48  e  FL  of  Tr.  Afr.  m.  p.  525.) 

XXXVIII 


LtconiglIC  no  plural  maconiglie.  —  Landolphia  oicariensii 
Pai.  de  Beauv.;  A.  DC.  Prodr.  vui,  p.  320. 

Uma  das  plantas  que  produz  a  borracha.  Esta  substancia  repre- 
senta já  hoje,  e  está  sobretudo  destinada  a  representar  no  futuro  um 
papel  tao  importante  entre  as  exportações  africanas,  que  nos  devemos 
demorar  um  pouco  no  exame  das  plantas  de  que  se  extrahe. 

A  borracha,  caoutchouc,  ou  gomma  elástica  do  commercio  provém 
de  plantas  muito  diversas.  Assim,  a  que  vem  do  extremo  oriente,  de 
Burmá  e  Pegu,  procede  de  diversas  espécies  do  género  Ficus,  e  par- 
ticularmente do  Ficus  elástica;  a  de  Bornéo  e  outras  partes  do  archi- 
pelago  malayo  é  extrahida  de  espécies  do  género  WiUughbeia,  da  fa- 
milia  das  Apocynaceas ;  a  do  Pará  de  uma  espécie  de  Hevea,  da  família 
das  Euphorbiaceas ;  a  do  Ceará  de  uma  espécie  da  ManUiot,  da  mesma 
família ;  emquanto  á  borracha  africana  parece  ser  extrahida  exclusiva- 
mente  de  espécies  do  género  Lfindolphia, 

É  verdade  que  muitas  vezes  encontramos  a  asserção  de  que  pode 
provir  de  plantas  ou  arvores  diversas;  mas  parece  haver  n'Í8to  equi- 
voco, causado  por  informações  dos  indigenas,  falsas  ou  mal  entendidas. 
Uma  d'estíis  asserções  merece,  no  emtanto,  pela  sua  origem  auctori- 
sadii,  um  exame  especial.  Diz  Welwitsch  (Synopse  eapl,,  p.  49)  que  a 
gomma  elástica  do  Hungo  é  tirada  de  uma  arvore  chamada  rnupapata, 
que  elle,  por  informações  recebidas  dos  indígenas,  julga  ser  uma  espé- 
cie de  Ficus,  Notc-se,  porém,  que  aquelle  illustre  botânico,  sempre 
exactíssimo  quando  refere  o  que  viu,  procede  aqui  por  informações  pro- 
vavelmente menos  ekactas.  Com  effeito,  os  srs.  Capello  e  Ivens  visi- 
taram o  Hungo,  viram  numerosas  plantas  de  borracha  e  dizem  mui 
explicitamente  (De  Benguella  ás  terras  de  lacca,  vol.  ii,  pag.  88)  que 
nao  sao  arvores,  mas  grandes  e  robustas  trepadeiras,  isto  é,  segundo 
todas  as  probabilidades,  espécies  de  Landolphia. 

Deixaremos,  pois,  como  assentado,  emquanto  se  nao  demonstrar  o 
contrario,  que  toda  a  borracha  africana  procede  da  Landolphia, 

Começaremos  agora  por  examinar  de  que  espécies  provém  a  bor- 
racha exportada  pela  costa  oecídental  da  Africa. 

Temos  em  primeiro  logar  a  Landolphia  owariemis,  já  citada.  Esta 
espécie  encontra-se  na  zona  oecídental,  desde  Serra  Leoa  até  Angola 
(Report  on  the  r,  gard.  at  Keic,  1880,  p.  38).  Existe  no  Golungo  AltO| 
nos  bosques  fechados,  sendo  uma  planta  scandente  de  notáveis  dimen- 
sões. Na  epocha  em  que  Welwitsch  visitou  a  província  de  Angola,  a 
quantidade  de  borracha  que  os  negros  traziam  ao  mercado,  proveniente 
do  Golungo  Alto  e  tirada  doesta  planta^  era  insignificante;  e  informa- 
ções posteriores  confirmam  esta  noticia. 
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Temos  depois  a  Landolphia  florida  Bentham,  Niger  Flora,  p.  444. 
Encontra-se  esta  espécie  também  no  fiolungo  Alto,  onde  os  negros  lhe 
chamam  rittUi,  no  plural  inatuti.  E  uma  vistosa  e  robusta  planta  tre- 
padeira,  cujo  fructo  é  comestivel ;  mio  parece  ser  explorada  no  Golun- 
go,  e Welwitsch  nem  mesmo  diz  que  desta  espécie  se  tire  borracha. 

Ha  ainda  no  Golungo  Alto  uma  espécie  mais  pequena  que  os  pretos 
chamam  ritiUi  iia  ofeli,  e  outra  na  Huilla ;  ambas  têem  íructos  comes- 
tíveis, mas  sob  o  ponto  de  vista  da  producçao  da  borracha  parecem 
ter  pouca  importância. 

Ve-se,  pois,  que  nas  terras  do  Golungo  Alto,  Ambaca  e  outras  mais 
directamente  sujeitas  ao  dominio  portuguez,  se  extrahe  pouca  borra- 
cha, ou  por  incúria  dos  negros  e  colonos,  ou,  —  o  que  parece  mais 
provável  —  porque  as  plantas  sejam  ali  raras  e  dispersas.  Não  suc- 
cede  o  mesmo  nos  sert3es  interiores. 

As  feitorias  do  Zaire  e  da  costa  do  norte,  desde  a  foz  do  mesmo 
rio  até  ao  Ambrizette,  concorre  em  abundância  esta  mercadoria.  O 
«r.  J.  C.  Ribeiro  calcula  (Boi.  da  Soe.  de  Oeogr.  de  Lisboa,  3.*  serie, 
n.®  4,  p.  220j  que  o  valor  d'esta  substancia  exportada  por  aquella 
parte  da  costa  deve  subir  em  alguns  annos  á  somma  importante  de 
720:000á>0(X)  réis.  Provém  do  interior  do  Congo,  do  Hungo,  terras  de 
lacca  e  talvez  ainda  de  alem.  Os  srs.  Capello  e  Ivens  dizem-nos  que 
encontraram  a  planta  com  frequência  na  parte  norte  da  sua  viagem, 
a  partir  do  Hungo.  É,  sobretudo,  nos  bosques  húmidos,  sombrios, 
muito  fechados,  denominados  mu-chito,  que  ella  abunda.  Nao  é  possí- 
vel, na  ausência  de  exemplares,  saber  com  certeza  quantas  e  quaes 
espécies  por  ahi  se  encontraram.  Deve  ser  uma  d^ellas  a  L.  oicarien- 
8Í8,  pois  sabemos  que  existe  ao  sul  no  Golungo  Alto,  que  se  encontra 
ao  norte  na  Guiné  superior  e  se  estende  para  o  interior  na  zona  equa- 
torial, tendo-a  observado  o  dr.  Schweinfurth  na  região  norte-central. 
Conjunctamente  com  aquella  espécie  existe  também  a  L.  florida.  Mon- 
teiro diz  (Angola  and  the  river  Congo,  vol.  i,  p.  137)  que  esta  espécie 
é  abundante  nas  terras  do  Congo,  por  exemplo  em  Quiballa,  entre  o 
Ambriz  e  o  Bembe,  e  que  os  negros  chamam  á  borracha,  por  aquellas 
partes,  tangandando.  Este  illustrado  industrial  affirma  que  concorreu 
muito  para  que  o  seu  commercio  se  desenvolvesse,  tendo  mostrado  aos 
indígenas  do  interior  bocados  de  borracha  e  promettido  pagar  bem  a 
que  lhe  trouxessem;  e  acrescenta  que  do  Ambriz  se  estendeu  depois 
este  commercio  ás  regiões  do  Cuanza.  Exagera  um  pouco  n'esta  parte 
a  importância  da  sua  iniciativa,  de  certo  vaUosa,  pois  parece  que  esse 
commercio  já  existia  antes  da  data  a  que  se  refere,  comquanto  depois 
tenha  singularmente  augmentado. 

Em  resumo,  a  borracha  que  alimenta  o  commercio  do  Zaire,  e  em 
geral  do  Ambriz  para  o  norte,  deve  provir  principalmente,  se  não  na 
sua  totalidade,  das  duas  espécies  L.  oicariertsis  e  L.  florida. 

Ao  mercado,  ou  feira  de  Cassange,  concorre  hoje  muito  esta  mer- 
cadoria. Os  srs.  Capello  e  Ivens  calculam  que,  sobre  800  a  1:000  car- 
gas (de  quatro  arrobas)  em  que  se  pôde  computar  o  movimento  geral 
da  feira,  ÕOO  serão  de  borracha. 

Dirige-se  d'aU  para  o  Utoral,  juntando-se-lhe  a  que  vem  directa- 
mente a  Malange  pelo  caminho  de  Sanza,  evitando  assim  as  quibucas 
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do  interior  o  contacto  cora  os  ban-gall»  de  Cassange ;  e  também  algu- 
ma que  do  norte,  do  Hungo  e  Jinga,  venha  por  via  do  Duque  de  Bra- 
gança. Toda  esta  borracha  aHmenta  o  commercio  de  Loanda,  por  onde, 
segundo  informações  de  origem  official,  se  exportou  em  1873  borracha 
no  valor  de  136:000íi000  réis,  em  1874  no  de  141:000^000  réis  e  em 
1875  no  de  129:000^(000  réis. 

Sobre  a  procedência  da  borracha  que  concorre  a  Cassange  ou  di- 
rectamente a  Malange,  nos  dito  os  srs.  Capello  c  Ivens  a  seguinte  in- 
formação :  vem  das  vastíssimas  matas  Itengo  e  Caboluma,  que  entre 
os  parallelos  8®  e  10®,  se  estendem  ao  longo  dos  rios  T^chicapa  e  Lu- 
ajimo.  E  sobre  o  limite  sul  da  habitação  da  planta,  também  temos  uma 
indicaçíio  rigorosa  e  interessante;  diz  o  sr.  Capello,  que  caminhando 
a  leste  do  Cu-ango,  encontrou,  próximo  a  Catuchi,  no  valle  do  Cu- 
ango  pequeno,  os  primeiros  cypós  da  borracha.  (De  Benffuella,  eic, 
vol.  I,  p.  272).  Vemos,  pois,  que  o  limite  sul  da  sua  habitação  se  es- 
tende alii  até  bera  próximo  do  parallelo  de  11®.  Em  resumo  a  borracha 
do  Peinde  e  parte  norte  do  Quioco  parece  vir  a  Loanda  por  via  de  Cas- 
sange, emquanto  a  do  sul  do  Quioco,  em  muito  menor  quantidade,  vae 
a  Benguella  por  via  do  Bihé.  'Qual  será  n  estas  vastíssimas  regiões  in- 
teriores a  espécie  dominante  de  Landolphia  ?  Temos  alguma  rasao  para 
suppor  que  seja  a  L.  jlorida,  pois  encontrando-se,  como  veremos,  em 
Moçambique  é  certo  que  se  estende  em  uma  vasta  habitação  por  todo 
o  centro  da  Africa ;  é  natural,  porém,  que  a  esta  espécie  se  associem 
outras  conhecidas,  c  provavelmente  também  algumas  ainda  nâo  obser- 
vadas e  descriptas. 

Passemos  agora  a  examinar  as  espécies  da  regi?ío  oriental ;  as  duas 
mais  importantes  parecem  ser  a  Landolphia  jloiHda  e  a  Landolphi  KirkU 
(Eeport  etc.  Kew,  1880,  p.  39).  A  L.  florida^  designada  pelos  indígenas 
com  o  nome  de  m^bungUy  é  abundante  nas  terras  portuguezas  do  norte, 
desde  Cabo  Delgado  até  em  frente  de  Ibo,  encontrando-se  logo  na  pro- 
ximidade do  mar,  segundo  consta  de  informações  do  sr.  Holmwood, 
vice-consul  britannico  em  Zanzibar. 

A  L.  Kirkii,  que  habita  a  região  de  Zanzibar  e  de  Moçambique,  é 
particularmente  abundante  no  valle  do  Zambeze,  quasi  a  partir  do  seu 
delta,  pelas  terras  dos  prazos  de  Luabo,  sitio  de  Marramero  e  sobre- 
tudo da  Chupanga,  como  observou  o  illustrado  explorador  o  dr.  Kirk, 
conhecido  companheiro  de  Livingstone.  Charaara-lhe  os  indígenas  em 
Zanzibar  matire  ou  mtiri. 

O  commercio  da  borracha  tem  augmentado  de  modo  considerável 
na  região  oriental,  tanto  em  Zanzibar,  como  nas  terras  portuguezas. 
Por  um  relatório  do  sr.  0'Neill  vemos  que  a  exportação  por  Moçambi- 
que, que  no  anno  de  1873  fôra  apenas  no  valor  de  1:993,-5500  réis,  já 
no  anno  de  1879  subira  a  225:000;9000  réis. 

E  certo  porém  que  pôde  e  deve  augmentar  muito  no  futuro.  A  bor- 
racha do  valle  do  Zambeze  constituirá  por  certo  uma  das  principaes 
riquezas  doesta  rica  região,  quando  para  ella  se  voltem  as  attençSes 
das  auctoridades  e  dos  homens  intelligentes  e  enérgicos  que,  como 
Paiva  Raposo  e  Paiva  de  Andrade,  se  empenham  na  sua  exploração. 

Não  se  trata  aqui  de  sertSes  interiores,  como  na  zona  occidental, 
mas  de  terras  facilmente  accessiveis.  Essas  terras  de  Luabo^  Chupanga 
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e  outras,  situadas  quasi  em  frente  de  Mopéa,  estabelecimento  nascen- 
te, mas  já  importante,  nuo  longe  da  barra  do  Inliamissengo,  que  se  não 
é  boa  parece  ser  praticável,  poderão  ser  exploradas  sem  grande  diffi- 
culdadé,  logo  que  se  ponham  as  terras  da  margem  direita  —  onde  pa- 
rece abundar  a  borracha  —  a  coberto  das  correrias  dos  Landins,  e  se  oc- 
cupe  officialmente  o  Inhamissengo,  onde  está  já  estabelecida  imia  grande 
feitoria  hoUandeza,  e  delegações  de  outras  companhias  commerciaes. 

Será  então  possivel  incitar  os  indigenas  a  colherem  a  borracha,  e 
guial-os  no  modo  de  o  fazer,  o  que  é  muito  importante.  O  caoutchouc, 
como  é  geralmente  sabido,  é  o  sueco  leitoso  de  algiunas  plantas,  coa- 
gulado em  contacto  com  o  ar.  Esta  coagulação  é  mais  ou  menos  prom- 
pta  nas  diflFerentes  espécies,  sendo  ás  vezes  necessário  aquecer  o  látex 
liquido  para  a  promover.  Na  maior  parte  das  Landolj^hiaj  porém,  a 
coagidação  é  tão  rápida,  que  o  Uquido  não  escorre  das  incisões  feitas 
nos  troncos,  por  isso  que  as  primeiras  gotas  tornando-se  logo  pastosas 
fecham  a  ferida.  E  necessário  então  que  os  negros  tirem  com  os  dedos 
a  parte  que  se  vae  coagulando  e  a  appUquem,  ou  na  bola  de  caoutchouc 
que  vão  formando,  ou,  como  ás  vezes  fazem,  nos  braços  e  no  peito, 
revestindo-se  assim  de  uma  camada,  que  depois  pelam,  juntando  os 
bocados  em  bolas.  Um  processo  mais  rápido  consiste  em,  depois  de 
formar  sobre  o  braço  um  pequeno  núcleo,  applicar  esse  núcleo  á  ferida 
do  tronco,  porque  o  látex  que  sáe  se  lhe  vae  apegando  sem  se  per» 
der  uma  gota,  ficando  a  ferida  limpa  e  continuando  a  escorrer  o  Uquido 
interior.  O  látex  da  L,  Kirkii  coagula  assim  muito  promptamente,  sendo 
o  da  L.  florida  mais  lento  em  se  tornar  pastoso.  O  látex  de  outra  es- 
pécie, chamada  L.  PeUrsiana,  que  tem  um  fructo  comestível,  e  que  os 
indígenas  de  Moçambique  chamam  niaiiere  ou  matatu-boiisUj  é  muito 
fluido,  sendo  recolhido  n'este  estado  e  depois  coagulado  pelo  calor 
(Report  &  Ketv.  p.  42).  Todos  estes  processos  são  muito  simples,  e 
apenas  é  necessário  algum  cuidado,  para  que  bocados  da  casca,  terra 
ou  areia,  não  vão  de  envolta  com  o  caoutchouc,  depreciando-o.  Ha  po- 
rém uma  parte  da  extracção  mais  delicada;  ó  a  maneira  de  ferir  ou 
descascar  o  tronco  da  planta.  Se  essas  feridas  se  fazem  cuidadosamente, 
tirando  imia  parte  Umitada  da  casca,  a  planta  não  soflFre ;  mas  os  ne- 
gros tiram  muitas  vezes  a  casca  brutalmente,  e  fazem  mais,  cortam  os 
caules,  matando  assim  as  plantas.  D'aqui  tem  resultado  uma  lamentável 
destruição  doestas  úteis  trepadeiras.  O  sr.  Holmwood,  referindo-se  á 
região  de  Zanzibar,  diz  que  houve  um  período  em  que  a  colheita  da 
borracha  se  fazia  n'uma  zona  cujo  limite  interior  não  ia  alem  de  ÕO 
milhas  de  distancia  da  costa ;  mas  três  annos  depois  já  a  maior  .parte 
vinha  de  150  e  200  milhas,  pois  que  a  primeira  região  estava  quasi 
«xhausta.  O  sr.  0'Neill,  referindo-se  á  extracção  feita  pelos  macuas, 
nas  terras  de  Moçambique,  diz  que  enormes  tractos  de  florestas  nas 
proximidades  da  costa  têm  sido  destruidos  pelo  rude  processo  de  ex- 
ixacção.  O  mesmo  tem  succedido  na  costa  occidental.  E  pois  da  maior 
importância  o  ensinar  aos  indigenas  um  processo  racional  de  praticar 
as  incisões  na  casca,  por  modo  que  as  plantas  não  soffiram. 

iilngOIlgOllO.  —  Carissa  sp. 

Um  arbusto  das  regiSes  de  Loanda,  cujo  fructo  vermelho  é  de  um 
gosto  agradável. 
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Hassala-Canjaaga.  —  Díplorhynchvs  psUopus  Welw.  ex  Fica* 

lho  et  Hiern  in  Trans,  Linn.  Soe.  2.*  série  ii,  p.  23. 

Arvore  pequena  ou  arbusto  erecto,  ás  vezes  scandente.  Habita  na 
região  central,  margem  do  Ninda,  onde  o  encontrou  o  sr.  Serpa  Pinto, 
que  cita  o  nome  acima;  também  nas  serras  da  Huilla,  proxin>o  a  Ne- 
né, onde  o  encontrou  Welwitsch,  que  nâo  menciona  nome  vulgar. 

iiasmlnelro  de  Africa  ou  de  Cazengo.  —  Diplorhynchvê 

ap.  nov. 

E  um  arbusto  grande,  tendo  flores  brancas  extremamente  aromá- 
ticas, rasão  por  que  os  colonos  lhe  dão  este  nome.  Habita  nas  flo- 
restas do  Golungo  Alto  e  de  Cazengo. 

XXXIX 


Bombardeira.  —  Cahtropu  procera  R.  Br.;   Dcne.    in  DC. 

Prodr.  viii,  pag.  535. 

Um  arbusto  de  5  a  6  pés  de  altura,  das  ilhas  de  Cabo  Verde :  S. 
Thiago,  Santo  Antão  e  talvez  outras.  Cora  a  lã  de  bombardeira,  isto 
é,  a  massa  de  pellos  que  reveste  as  suas  sementes,  enchem  n'aqueUas 
ilhas  colchões  e  tecem  mesmo  alguns  pannos  grosseiros,  misturan- 
do-a  com  algodão.  Valeria  a  pena  fazer  algumas  experiências  methodi- 
cas  sobre  o  aproveitamento  d'esta  substancia,  que  parece  ser  abun- 
dante. Devo  no  emtanto  dizer,  que  as  experiências  feitas  com  o  mud- 
darrcoUon  da  índia  —  que  provém  de  uma  espécie  próxima,  Calotropu 
gigantea^  e,  portanto,  deve  ter  propriedades  análogas  —  não  têem  sido 
felizes,  por  ser  a  fibra  muito  curta  c  muito  leve. 

Mundondo*  —  Chloi*ocodon  sp. 

A  nossa  planta  deve  ser  uma  segunda  espécie  doeste  género,  con- 
stituido  hoje  por  uma  só  espécie  do  Natal,  o  Chhrocodon  Whittei  Hook. 
fil.  Bot,  mag,  t.  5898.  Todavia  a  prefloração  não  parece  rigorosamente 
valvar,  o  que  leva  a  approximal-a  do  género  Taccazea,  ou  talvez  não 
haja  rasão  sufficiente  para  distinguir  os  géneros  Taccazea  e  Chloroco» 
do7i, 

O  mundondo  é  uma  planta  scandente,  vistosa  e  de  grandes  dimen- 
sões. Está  bastante  espalhada  pela  provincia,  encontrando-se  no  Go- 
lungo Alto,  em  Pungo  Andongo,  no  Bumbo  e  serra  de  Chella.  Fornece 
diversos  productos  úteis.  Em  primeiro  logar  as  suas  raizes  doces  e  aro- 
máticas são  consideradas  pelos  indígenas  como  medicinaes,  e  emprega- 
das em  cozimentos,  misturadas  com  o  mulango  —  uma  Euphorbiacea — 
ou  com  a  abvtua  —  a  Tiliacora  chrysohotyra  —  como  purgante  leve  e 
peitoral.  O  sabor  doestas  raizes,  quando  mastigadas,  é  muito  similhante 
ao  do  alcaçuz,  chamando -lhe  os  colonos  alcaçuz  do  mato  ou  alcaçuã 
hravo.  Estas  propriedades,  e  até  certo  ponto  o  nome,  concordam  com 
a  notícia  que  do  Clorocodon  Wittei  dá  sir  J.  Hooker,  dizendo-nos  que 
no  Katal  é  chamado  mundi  ou  mindi  pelos  indigenas,  os  quaes  têem 
as  suas  raizes  doces  e  aromáticas  na  conta  de  medicinaea.  Hooker 
também  nota  quanto  as  raizes  são  na  forma  e  no  gosto  similhantes  ás 
liquorice  roots  —  raizes  de  alcaçuz. 
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As  folhas  do  mundondo^  cozidas  e  temperadas  com  azeite  oa  man- 
teiga são  —  na  pbrase  de  Welwitsch  —  um  saboroso  substituto  dos  es- 
pinafi^es,  usado  pelos  negros  e  pelos  colonos. 

Das  suas  hastes  maceradas  se  preparam  filamentos  longos,  resis- 
tentes e  brilhantes  que  podem  servir  para  o  fabrico  de  cordas  ou  tal- 
vez mesmo  de  tecidos. 

XL 


Qalpiiealo-paeillo.  — Anthodeista  Vogelii  Planch. ;  Walp.  An- 
rudes  i,  pag.  Õ13. 

Uma  arvore  de  20  a  30  pés  de  altura,  tendo  folhas  muito  grandes 
e  um  porte  especial,  elegante.  Habita  nas  florestas  do  Golungo  alto,  no 
sobado  de  Quilombo. 

As  folhas  dos  nossos  exemplares  excedem  muito  as  dimensões  in- 
dicadas na  diagnose  doesta  espécie,  e  approximam-se  do  tamanho  mar- 
eado para  as  da  A.  macrophylla  Don.  Parece  que  as  A.  Vogelii,  A. 
macTophyUa  Don  e  A.  nohilis  Don,  nào  serão  mais  do  que  formas  da 
mesma  espécie ;  e  n^esse  caso  seria  necessário  adoptar  o  nome  de  A. 
nobilis,  como  anterior. 

HabOCSI.  —  Strychnos  sps. 

A  este  género,  notável  pelas  propriedades  energicamente  toxicas 
de  algumas  das  suas  espécies,  pertencem  no  emtanto  plantas  de  fructos 
comestíveis. 

Ha  na  Huilla  uma  arvore  pequena,  tendo  o  porte  das  Rhamneas  e 
folhas  membranosas  e  caducas,  que  dá  mn  fructo  redondo,  amarello, 
agradável  e  perfeitamente  inoffensivo,  o  qual,  assim  como  a  arvore,  é 
chamado  maboca  pelos  indígenas.  E  bastante  frequente  nas  matas  da 
Huilla,  e  encontra-se  também  para  o  sul  nos  Gambos,  Camba  e  Hum- 
be,  como  diz  Brochado  (Not.  de  alg.  territórios,  etc.,  nos  Ann.  do  cons. 
ultr.)  que  d'elle  folia  sob  o  nome  de  maboque  e  laranja  do  mato. 

Na  Huilla  ha  outra  espécie  de  folhas  coriaceas  e  persistentes,  qu6 
06  in^ligenas  e  colonos  distinguem  como  maboca  acida,  cujos  fructos 
são  nocivos. 

Também  no  Golungo  Alto  e  barra  do  Dande  ha  uns  arbustos  que 
dSo  fructos  agradáveis  o  alimentares  e  que  denominam  maboca. 

Todas  estas  plantas  pertencem  ao  género  Strychnos,  tomado  no  sen- 
tido lato,  que  adoptam  Bentham  e  Hooker  no  Genera  Plantaram. 

XLI 


Vél  da  terra  de  flor  branca.  —  Swertia  sp. 

Esta  pequena  planta  annual  foi  denominada  Adetiopogon  steUari^r 
des  por  Welwitsch  (Synopse  p.  27),  mas  pertence  ao  género  Swerida. 
Não  é  rara  nos  prados  húmidos  do  sertão  da  Huilla.  Welwitsch  attri- 
bue-lhe  as  mesmas  propriedades  medicinaes  que  possuo  o  nosso  fel  da 
terra  de  Portugal,  e  por  isso  lhe  dá  aquelle  nome,  que  parece  ser  deB- 
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conhecido  na  Hnilla.  As  mesmas  propriedades  tonico-amargosas  possue 
em  alto  grau  a  sua  Faroa  salutaris  (Sertum  AngoL  p.  46 j,  que  igual- 
mente se  encontra  nas  terras  da  Huilla.  De  feito  estas  propriedades 
sâo  communs  a  muitas  Gentianaceas. 
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Qnlbosa  la  miichtto.  —  Cordia  sps. 

Este  nome  é  collectivo/e  dado  a  espécies  diversas  do  género  Cor- 
dia, sobretudo  do  districto  de  Golungo  Alto,  que  habitam  em  bosques 
densos  e  fechados  —  como,  por  exemplo  no  de  Mussengue.  Da  entre- 
casca doestas  pequenas  arvores  ou  arbustos  tiram  os  negros  fibras  com 
que  fabricam  cordas,  que  têem  em  grande  conta,  por  serem  resistentes 
e  duradouras. 

Welwitsch  escreve  mugito,  em  outivas  partes  muxito,  mas  esta  pa- 
lavra que  significa  bosque  denso,  escreve-se  habitualmente  com  a  forma 
que  adoptei ;  quíbosa  é  um  nome  dado  em  geral  ás  plantas  de  entre- 
cascas fibrosas  —  como  vimos  a  propósito  das  Tiliaccas  e  Malvaceas — 
e  chamam  a  esta,  quibosa  ia  muchito,  isto  é  quíbosa  dos  bosques,  para 
a  distinguir  de  outras  quibosas. 

'XLIII 


^  Batata  doC6.  —  Ipomaea  Batatas,  Lamk. ;  —  Convolvulus  Ba- 
tatas Linn.;  —  Batatas  edulis  Choisy  in  DC.  Prodr.  ix,  p.  338. 

Esta  conhecida  planta,  assim  como  uma  espécie  próxima  a  Ipo- 
Tnaea  panicidataj  cultiva- se  na  parte  norte  da  província  de  Angola, 
desde  o  littoral  até  Pungo  Andongo,  não  sendo  poréna  muito  frequen- 
te, segundo  diz  Welwitsch  (Apontamentos,  p.  551.)  E  igualmente  cul- 
tivada no  meio  dia,  em  Mossamedes,  tanto  a  forma  ordinária  como 
uma  variedade  de  folhas  recortadas,  que  adiante  vae  mencionada.  Nas 
suas  publicações  e  nos  rótulos  do  herbario,  Welwitsch  não  aponta  nome 
vulgar.  Apenas  em  um  exemplar  imperfeito,  proveniente  de  cultura  na 
proximidade  do  rio  Delamboa,  indica  o  nome  indigena  de  quidingo* 
cambonge.  Capello  e  Ivens,  referindo-se  á  região  de  Caconda,  mencio- 
nam o  nome  vulgar  n^bonzo,  e  Serpa  Pinto  diz  que  o  seu  nome  em 
dialecto  do  Bihé  —  ou  lun-bimdo  —  é  ecápa, 

A  extensão  doesta  cultura  na  Africa  tem  um  certo  interesse,  e  60« 
bre  ella  darei  algumas  indicações.  O  sr.  A.  de  CandoUe  discutindo  a 
origem  um  pouco  controvertida  d'esta  espécie,  e  inclinando-se  a  admit- 
tir  a  procedência  americana,  diz  (Origine  des  pi.  cultiv,,  p.  45)  que  a 
sua  cultura  não  é  frequente  na  Africa.  Isto  é  de  certo  verdade  para 
as  regiSes  occidentaes  situadas  ao  norte  do  Equador ;  porém  não  é  per- 
feitamente exacto  relativamente  ás  terras  do  meio  dia. 

Welwitsch,  como  vimos,  menciona  a  cultura  em  Loanda,  Golungo 
Alto,  etc,  e  no  sul  em  Mossamedes,  com  bastante  frequência.  Capello 
e  Ivens  dizem  (De  BengueUa,  etc.  vol.  i,  pag.  54)  que  em  Caconda  a 
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batata  doce  —  iihonzo  —  se  encontra  por  toda  a  parte  em  profusão. 
Em  regiões  mais  interiores,  nas  povoações  de  Cacapa,  das  margens 
do  Nhendo,  habitadas  por  Ganguellas  sujeitos  ao  dominio  dos  Luinas, 
encontrou  Serpa  Pinto  (Corno  eu  atravessei  a  Africa^  vol.  i,  pag.  321) 
os  celleiros  cheios  de  batata  doce,  e  diz  que  aquellas  povoações,  cujo 
verdadeiro  nome  é  'Lutué,  são  conhecidas  dos  sertanejos  bihenos  pelo 
nome  de  Cacápa,  em  consequência  da  grande  abundância  de  ecápa  que 
ali  ha.  Nas  regiões  orientaes,  Speke  e  Grant  encontraram  a  batata 
doce  cultivada  desde  Zanzibar  até  ao  Egypto  por  toda  a  região  dos 
lagos  e  do  Nilo  superior,  sendo  ali  o  seu  nome  veeazee,  melhor  v^iazi 
(Trans,  Linn,  Soe,  vol  xxix,  pag.  115).  Também  o  dr.  Schweinfurth 
a  encontrou  entre  os  niam-niam,  dizendo  que  ó  um  dos  seus  alimentos 
favoritos  (Heart  of  Africa,  vol.  i,  pag.  183) ;  e  como  a  não  havia 
visto  entre  os  povos  do  norte  de  raça  dinka  e  bongo,  parece  que  havia 
sido  ali  introduzida  pelo  lado  do  sul.  De  tudo  isto  resulta  que  a  sua 
cultura  é  bastante  geral,  e  que  em  algumas  regiões  representa  um  pa- 
pel importante  na  alimentação. 

Não  c  a  sua  iutroducção  de  origem*  recente,  pois  o  dr.  Lacerda, 
em  uma  carta  sem  data,  mas  anterior  ao  anno  de  1798,  fallando  das 
riquezas  vegetacs  da  região  interior  de  Benguella,  cita  entre  diversas 
plantas  a  batata  doce  (Lancis  of  Cazemhej  p.  18)*.  E  no  diário  da  sua 
memorável  viagem  diz,  a  9  de  setembro  de  1798  (Lands  of  Cazembe, 
p.  92),  que  os  muizas  —  melhor  ba-viza  —  lhe  venderam  uma  boa 
porção  de  batata  doce,  cortada  em  tira  e  secca  ao  sol,  a  qual  elle  julga 
ser  uma  das  bases  da  sua  alimentação.  A  este  respeito  observa  o  sr. 
Burton,  que  o  mesmo  alimento  é  muito  apreciado  em  Mséne,  no  Unya- 
muezi  Occidental,  onde  comem  também  a  folha  em  salada;  o  que  con- 
corda com  a  observação  de  Welwitsch,  de  que  os  negros  de  Angola 
comem  as  folhas  cruas  ou  cozidas.  Vê-se  pois  que  esta  cultura  já  no 
século  passado  se  encontrava  generalisada  nas  regiões  centraes  de  Afri- 
ca, o  que  denota  uma  introducção  bastante  antiga.  Se  a  espécie  fosse 
asiática,  esta  introducção  poderia  ter  sido  feita  pela  costa  oriental,  e 
ser  devida  aos  árabes;  mas  é  sem  duvida  devida  aos  portuguezes, 
no  caso  de  ser  americana,  como  julgaram  De  CandoUe,  Humboldt, 
Boissier  e  outros. 

A  uma  variedade  doesta  espécie,  tendo  as  folhas  profimdamente  re- 
cortadas, e  que  concorda  com  a  variedade  y  platanifolia  Choisy,  dão 
em  Mossamedes  o  nome  de  cará.  Temos  aqui  mais  um  exemplo  de 
uni  nome  que,  mudando  de  pátria,  muda  de  appUcação.  Cará,  é  o 
nome  dado  no  Brazil  a  diversas  espécies  de  Dioscorea,  segundo  diz 
Martins  (Systema  mat,  meã.  BrasUiensis,  p.  2) ;  nome  que  foi  applica- 
do  na  Africa  a  esta  planta,  a  qual  só  tem  de  commum  com  aquellas, 
o  ter  uma  parte  subterrânea  carnosa  e  comestivel. 

Bumba  rlála.  —  Ipontaca  olcracea  Welw.  in  Apont,,  pag.  459, 
Ann.  do  cons.  ultr.,  1858. 

Uma  herva  annual,  ou  bis  annual,  tendo  caules  ramosos  na  base, 

*  Cito  a  versão  ingleza  por  iiSo  possuir  o  original.  Esta  versão  tem  a  vanta- 
gem de  ser  illustrada  pelas  notas  do  mais  erudito  c  justo  dos  modernos  viajantes 
inglezes  R.  F.  Burton. 
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ramos  alongados,  folhas  um  pouco  carnosas,  glaucas,  brandas  ao  tacto, 
e  pequenas  flores  azuladas. 

Habita  na  região  litoral,  por  exemplo,  no  território  de  Loanda,  no 
Imbondeiro  dos  lobos;  e  também  próximo  a  Mossamedes,  no  valle  do 
Béro.  Os  negros  comem  esta  planta  cozida  com  peixe,  ou  temperada 
de  diversas  formas. 

LXIV 


M'gllÓ.  — Solànum  edule  Schum.  et  Thonn.  Guin,^  p.  145;  Dun. 
in  DC.  Prodr,  xiii,  p.  3Õ6. 

E  cultivado  pelos  negros  e  encontra-se  subspontaneo  nas  proximi- 
dades das  senzalas  abandonadas,  em  todo  o  districto  do  Golungo  Alto. 
E  também  cultivado  nas  terras  de  Cassange  e  outras  partes. 

Esta  planta  é  muito  similhante  ao  S.  esculentum  Dun.,  /S.  md/m- 
gena  Linn.  —  a  nossa  beringela  vulgar,  e  mesmo  para  alguns  botâni- 
cos seria  uma  simples  variedade  d'aquella  espécie.  Os  nossos  exem- 
plares concordam  bem  com  a  diagnose  de  Dunal,  mas  pelas  flores  6-8 
meras  se  vê,  que  pertencem  á  variedade  multijidum. 

Emquanto  ao  nome,  é  a  forma  n'bunda  do  nome  americano  Giló, 
o  qual  é  dado  no  Brazil  ao  >&'.  melongena,  e  na  America  meridional  a 
uma  espécie  próxima,  S.  Gilô  Raddi. 

Segundo  Tonning,  o  nome  d'esta  espécie  na  Guiné  é  blafo  atropo, 

llaniote.  —  Solanum  Thonningianum  Jaqc.  f. ;  Dun.  Prodr. 
xm,  3Õ4. 

0  fructo  d'esta  espécie,  similhante  na  forma  e  cor  a  uma  tange- 
rina, é  agradável  ao  gosto.  Encontra-se  nas  terras  cultivadas,  descui- 
dadas, da  região  de  Loanda. 

Thonning  que  o  observou  na  Guiné  diz,  que  ahi  chamam  ao  fru- 
cto cUropo, 

iilndondolo*  —  Solanum  saponaceimiWelw.  in  Apont.^  pag.  588. 

Um  arbusto  de  5  a  8  pés  de  altura,  do  Golungo  Alto.  A  mucilagem 
dos  fructos  sorve  aos  negros  como  uma  espécie  de  sabão. 

Olsilé. — /Solanum  thictoriuinW elw.  in  Synopse,  p.  29,  1802. 

Uma  planta  herbácea  do  Golungo  Alto.  As  suas  bagas  negras  for- 
necem uma  tinta  avermelhada  escura,  bastante  resistente.  E  uma  es- 
pécie do  grupo  das  morellae  verce,  e  muito  similhante  á  nossa  vulgar 
herva  moira — ^  o  Solanum  nigrum. 

Cabobáad.  —  Physalia  sp. 

Uma  rasteira  herva  do  Libongo,  de  que  os  pretos  comem  os  fru- 
ctos pequenos  amarellos. 

N'danga  no  plural  iilndlingll*  —  Capsicum  sps. 

Cultivam-se  em  Angola  diversas  espécies,  e  numerosas  variedades 
do  género  Capsicum  —  os  pimentos,  pimentSes  e  malaguetas  *  dos  por- 
tuguezes,  conhecidas  dos  inglezes  pelos  nomes  de  chilies  e  de  Cayenne  . 

1  Não  confíindir  com  a  verdadeira  malagaeta,  tào  celebrada  nos  séculos  passa- 
dos, que  é  uma  espécie  de  Amomum, 
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pepper,  e  dos  francezes  pelo  nome  de  poivre  de  Gitinée  —  comquanto 
não  sejam  nem  poivre,  nem  da  Guiné. 

A  fórma  que  se  encontra  mais  frequentemente,  sobretudo  na  região 
do  Ambriz,  onde  se  tornou  espontânea  e  cresce  livremente  em  volta 
das  libatas,  parece  ser  do  typo  C.  conicum  E.  Mey. ;  mas  muitas  ou- 
tas  outras  ÍFórmas  de  ti-uctos  alongados  ou  redondos  se  cultivam. 

Os  negros  usam  com  profusão  d 'estes  fructos,  adubando  energica- 
mente as  suas  comidas  —  o  infundi,  a  quitaba,  feita  de  ginguba  ralada, 
a  quiquanga,  preparada  com  a  mandioca,  e  outras. 

E  opinião  hoje  geralmente  recebida  que  todas  as  espécies  de  Ca- 
psicum,  são  oriundas  da  America.  Emquanto  ao  nome  africano,  não 
tem  similhança  alguma  coto  o  antigo  nome  brazileiro  quiya,  mas  pa- 
rece-se  um  pouco  com  um  dos  nomes  asiáticos.  Welwitsch  diz  que  o 
fructo  se  chama  ndungo  —  melhor  ndungu  —  no  i^lursA  jindiingo,  e 
que  a  planta  se  chama  molungo.  Ora  em  lingua  Tamul,  segundo  diz  W« 
Ainslie  (Matéria  Indica y  vol.  i,  p.  306)  o  nome  do  pimento  èmoUángkai, 
o  qual  se  liga  de  certo  ao  da  pimenta  preta,  mellãghoo  —  pronunciar 
mdlaghu.  Pode  haver  aqui  uma  simples  coincidência,  mas  é  certo  que 
os  portuguezes  na  epocha  em  que  introduziram  a  planta  na  Africa,  e 
segundo  hoje  se  julga,  também  na  Ásia,  estavam  em  contacto  com  o 
sul  da  índia  e  costa  de  Coromandel,  e  deviam  ter  conhecimento  do 
nome  tamul  da  pimenta,  que  de  feito  ^Garcia  da  Horta  (ColloqidoSj  etc. 
p.  172)  cita,  sob  a  fórma  molanga.  E  possivel  que  o  vocábulo  molun- 
go de  Angola,  se  prenda  a  esta  origem,  se  bem  que  longe  de  estar 
provado. 

Tabaco.  — Nicotiana  Tabacum^  Linn. ;  Dun.  in  DC.  Prodr,  xm, 
557. 

Cultiva-se  esta  planta  com  uma  certa  frequência  em  diversas  par- 
tes da  província,  não  só  sob  a  influencia  dos  colonos  portuguezes,  mas 
ainda  nas  regiões  interiores.  Assim  os  srs.  Capello  e  Ivens  encontraram 
a  planta  cultivada  nos  sertões  desviados,  e  particularmente  abundante 
no  Hungo,  observando  ahi  a  N.Tahacum,  e  uma  fórma  que  julgaram 
ser  a  N,  rusticaj  o  que  é  bem  possivel,  pois  esta  espécie  se  acha  es- 
palhada por  uma  grande  parte  da  Africa.  O  uso  do  tabaco  fmnado, 
cheirado  ou  mascado  é  bastante  geral  entre  as  populações  negras  de 
quasi  todo  o  continente.  Não  tenho,  porém,  noticia  de  que  o  uso  de 
mascar  seja  commum  nas  regiões  occidentaes  da  nossa  Africa;  no 
oriente  o  dr.  Schweinfurth  notou  a  circumstancia  curiosa  de  que  esse 
uso  só  existia  entre  os  negros,  mais  ou  menos  sujeitos  á  influencia  ma- 
hometana,  emquanto  os  pagãos  usavam  de  preferencia  fumar. 

E  opinião  recebida  por  quasi  todos  os  botânicos  que  a  espécie  Ni- 
cotiana Ihòacum  é  de  origem  americana,  e  só  foi  conhecida  na  Eu- 
ropa, Africa  e  Ásia  depois  de  descoberto  o  novo  mundo,  tendo  sido 
principalmente  espalhada  pelos  portuguezes.  Na  Africa  foi  provavel- 
mente introduzida  pelas  duas  costas,  occidental  e  oriental,  que  os  nos- 
sos antepassados  frequentavam  quasi  igualmente  e  onde  tinham  fortes 
e  feitorias. 

Uma  prova  de  que  esta  planta,  hoje  ali  tão  geral,  veiu  de  outra 
região,  é  que  os  seus  nomes  vulgares  se  derivam  mais  ou  menos  pro- 
ximamente da  palavra  tabaco.  Assim  Schweinfurth  cita  os  nomes  Eh- 
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tóbhoo,  tuh,  tahha,  usados  nas  regiões  por  elle  visitadas.  Em  Kisuahélí 
o  seu  nome  é  tomhako,  em  kigalla  — lingua  de  Galla —  é  tanibo,  é 
poderíamos  citar  outros  exemplos.  (Cf.  Vocahvlary  of  six  east-african 
languages  by  Dr.  Krapf.)  Em  conguez  —  ou  lu-chicongo  —  os  nomes 
são  tabaco  e  fumur,  sendo  a  origem  portugueza  doesta  ultima  palavra 
bem  evidente.  Porém,  em  lingua  bunda,  chamam-lhe,  segundo  Canne- 
cattim  —  ricanhaj  plural  macanha,  palavra  de  origem  diversa  e  pouco 
clara. 

A  espécie  Nícotianu  rústica,  parece  menos  commum  na  Africa  do 
que  aquella ;  assim  Specke  e  Grant  nâo  a  encontraram  em  toda  a  re- 
gião dos  lagos  e  Nilo  superior,  e  só  a  viram  cultivada  em  Khartum, 
por  17^  L.  norte,  e  d  alii  pelo  Nilo  abaixo.-  Schweinfurth  não  a  encon- 
trou entre  os  niam-niam,  nem  entre  os  monbuttu,  aos  quaes  a  N,  Tor 
hacum  é  familiar.  Pelo  contrario  as  duas  espécies  são  cultivadas  pelos 
bongos,  mas  estes  estão  mais  próximos  da  influencia  mahometana.  No 
Sudan  encontra-se,  e  Barth  foi  mesmo  de  pai^ecer  que  é  ali  indigena, 
no  emtanto  A.  de  Candollo,  cuja  opinião  é  tão  auctorisada  em  todas 
estas  questões,  sustenta  a  origem  americana,  fundando-se  em  boas  ra- 
s3es  que  não  vem  para  aqui. 

Outras  Solanaceas  se  cultivam  em  Angola,  como  a  hatatu  ordiná- 
ria, e  o  tomateiro,  sendo  conhecidas  pelos  nomes  vulgares  portuguezes ; 
ou  por  formas  derivadas  —  assim  os  pretos  chamam  ao  tomate,  viate^ 
no  plural  jimate. 

(Continua.) 

CONDE  DE  FICALHO, 

Professor  da  Escola  Polytechnica, 
Eocio  ordinário  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  ete. 


m 

GUINÉ  PORTUGUEZA 


Gommnnicação  à  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa* 

m."^^  e  ex.""**  sr. — Os  sócios  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, residentes  em  Bolama,  capital  da  província  da  Guiné  portugueza, 
têem  a  honra  de  conununicar  a  v.  ex.*,  como  digno  presidente  da  So- 
ciedade, que  foi  entregue  á  coroa  portugueza  o  terbitorio  do  Fob- 
RIA,  ^no  dia  27  de  outubro  ultimo. 

E  de  tão  grande  alcance  económico  e  politico  para  a  nação  por- 
tugueza este  facto,  que  aos  sócios  da  Sociedade  de  Geographia  não 
lhes  cabe  no  seu  animo  deixar  de  transmittil-o  á  Sociedade,  de  que 

1  Apresentada  em  sessão  de  4  de  dezembro  de  1882,  pelo  sócio  Manuel  Fer- 
reira Ribeiro,  que  propoz  que  se  exarasse  na  acta  um  voto  de  louvor  ao  ex."®  con- 
sócio, o  governador  da  Guiné  portugueza.  A  assembléa  acolheu  com  especial 
agrado  a  conunonicaçâo  e  a  proposta  indicada,  approvando  esta  por  acclamaçlo. 
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sSo  aqui  representantes,  pelo  interesse  constante  que  a  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  tem  manifestado  em  favor  das  nossas  bastas  pos- 
sessões ultramarinas. 

Raiou  agora  nova  epocha  de  felicidade  para  a  Guiné  portugueza 
com  a  entrega  do  território  do  Forriá,  entrega  devida  ao  muito  zelo  e 
incansável  desvelo,  que  o  nosso  consócio  e  actual  governador  Pedro 
Ignacio  de  Gouveia  tem  manifestado  na  sua  illustrada  administração, 
sempre  cheia  de  abrolhos,  os  quaes  comtudo  com  tenacidade  e  muita 
energia  tem  sabido  vencer. 

E  sabido  que  os  fulas  pretos  e  fulas  forros  sito  raças  irreconciliá- 
veis, sendo  aquelles  em  tempo  escravos  doestes ;  a  sua  emancipação  foi 
meditada  e  o  governo  portuguez  em  tempo,  mais  por  humanidade,  e 
menos  por  politica,  protegeu  os  fulas  pretos,  sendo  o  assumpto  deba- 
tido em  território,  onde  a  coroa  portugueza  nao  tinha  jurisdicçao  effe- 
ctiva. 

D'aqui  nasceu  uma  hostilidade  mais  ou  menos  constante  do  lado, 
dos  fulas  forros  contra  a  bandeira  portugueza,  levando  imi  dos  chefes 
a  dizer  que  ainda  havia  do  servir-se  do  pau  da  bandeira  portugueza 
(postoque  levantado  no  fortim  da  praça  de  Buba)  para  com  elle  co- 
zinhar. 

Ao  pau  da  bandeira  vinham  agarrar-se  os  fulas  pretos  que  espe- 
ravam emancipar-se. 

D^aqui  nasceu  a  paralysaçrio  do  comniercio,  sendo  preciso  mais  tarde 
fazer-se  um  tratado  entre  o  governo  portuguez  e  os  chefes  fulas  pretos, 
forros  e  futa  fulas. 

Este  tratado  foi  celebrado  em  Bolama  em  julho  de  1881,  vindo 
apenas  representantes  dos  régulos. 

O  gentio  cumpre,  quando  cumpre ;  as  conveniências  aconselhavam- 
n'o  a  tomar  effectivo  o  tratado,  porém,  o  governo  portuguez  não  se  lhes 
tinha  manifestado  de  uma  maneira  enérgica  e  temida,  para  que  offe- 
recesse  serias  garantias,  e  de  uma  vez  para  sempre. 

Passado  tempo,  o  tratado  estava  esquecido  e  os  fulas  forros  ataca- 
vam as  feitorias  portuguezas,  como  já  o  tinham  feito,  e  sem  nenhum 
respeito  nem  medo  de  serem  castigados. 

O  actual  governador,  vendo  que  só  uma  lição  severa  podia  conso- 
lidar o  nosso  poderio  e  que  só  pelo  receio  das  nossas  armas  podia  o 
gentio  receiar-se  e  sujeitar-se,  enviou  uma  expedição  á  tabanca  do 
Manade-Paté,  que  em  28  de  setembro  a  atacou  com  o  melhor  exitOy 
destruindo  aquella,  classificada  invencivel,  fortaleza  gentílica. 

Depois  de  uma  tão  completa  e  prompta  aniquilação  do  prestigio 
do  gentio  do  Forriá,  estando  tudo  a  postos  para  o  ataque  á  tabanca 
de  XJgui,  corrido  de  medo  o  seu  regulo  principal  veiu  pedir  a  paz,  su- 
jeitando-se  a  pagar  uma  indemnisação  de  guerra  conducente  com  a& 
exigências  naturaes  e  bem  pensadas  do  ex."*®  governador  da  província. 
O  nosso  illustre  consócio,  o  governador,  foi  ainda  intransigente 
quando  se  lhe  pedia  que  a  paz  fosse  feita  ou  fora  da  praça  de  Buba^ 
ou  entrando  o  regulo  na  praça  acompanhado  da  gente,  talvez  em  nu- 
mero de  1:000  homens  armados. 

Ao  bom  nome  da  bandeira  portugueza,  que  elle  aqui  representa^ 
nada  d'isto  convinha^  e  ainda  o  nosso  actual  governador,  earacter  ener- 
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gico  e  de  fina  compréhensEEo,  nSo  pennittiu  transigência  com  aquelles 
usos,  verdadeiros  abusos,  e  o  poderoso  regulo  viu-se  obrigado  a  entrar 
apenas  com  vinte  homens  da  guarda  de  honra,  acompanhado  dos  seus 
chefes,  e  nao  esqueceu  a  ameaça  de  que  só  assim  se  poderia  realisar  a 
paz  c  inteira  sujeição  á  coroa  portugueza. 

Um  emissário  do  governo  seguiu  o  Futa  acompanhado  de  um  re- 
gulo de  Forriá,  a  significar  a  paz  ao  chefe  Almani,  para  que  as  suas 
caravanas  de  commercio  possam  seguir  incólumes  atravez  d'este  terri- 
tório, e  n'um  curto  período  veremos  chegar  á  praça  de  Buba  os  ricos 
productos  naturaes  que  outr'ora  tanto  enriqueceram  aquelle  mercado. 

Os  abaixo  assignados  nao  podem  desenvolver  mais  as  graadissimas 
vantagens  que  d'isto  resulta  para  a  Guiné  portugueza,  pela  pequena 
demora  entre  a  chegada  d'esta  feliz  noticia  e  a  partida  do  paquete. 

Oommunicando  este  fausto  acontecimento  á  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa,  congratula-se  com  a  mesma  Sociedade  pelo  desenvol- 
vimento da  província  da  Guiné,  que  aos  incansáveis  esforços  do  go- 
vernador, o  ex.'"°  sr.  Pedro  Ignacio  de  Gouveia,  se  deve  o  seu  en- 
grandecimento e  prosperidade. 

Ilha  de  Bolama,  1  de  novembro  de  1S82.^=  José  Joaquim  All€n  = 
Joaquim  Hippoh/to  de  Oliveira  Gouveia=FrancÍ8CO  Manuel  (hi  Cuiiha=^ 
João  Xavier  Peixeira  Lima  =  Damasceno  Isaac  da  Costa  =  Joaquim 
Maria  Cabral  de  Belmonte  Pessoa  =  António  Augusto  Ribeiro, 


O  Diário  do  governo  publicou  o  seguinte  documento  que  por  deli- 
beração da  Sociedade  se  transcreve  aqui: 

Ministério  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar. — Direcção  geral 
do  ultramar.  —  Foram  presentes  a  Sua  Magestade  El-Rei  os  officios 
do  governador  da  província  da  Guiné  portugueza,  n.**^  230  e  231,  da- 
tados do  1.^  do  corrente  mez,  em  que  participa  o  êxito  feliz  da  expe- 
dição militar  que  mandou  ás  terras  do  chefe  gentio  Madame-Paté,  ob- 
tido pelo  triumpho  das  nossas  armas  no  combate  dado  ali  aos  fulas- 
forros  no  fausto  dia  do  anniversario  natalicio  de  sua  alteza  o  príncipe 
real;  e  Sua  Magestade,  apreciando  o  brio  e  a  constância  com  que  a 
força  expedicionaría  mostrou  mais  uma  vez  a  valentia  e  coragem  ca- 
racterísticas do  soldado  portuguez,  no  conflicto  com  o  gentio  e  nas  dif- 
ficuldades  e  perigos  das  marchas  de  invasilo  e  de  regresso,  em  que 
teve  de  passar  rios  a  vau  no  máximo  da  profundidade  vadeavel: 

Considerando  que  o  justo  castigo  infligido  ao  inimigo  na  derrota 
das  hordaç  selvagens  e  destruição  das  suas  tabancas  pelos  roubos  e 
violências  que  exercia  nas  feitorías  nacionaes  e  estrangeiras,  intimi- 
dando e  afugentando  o  commercio,  e  dando  occasiao  a  reclamações  in- 
temacionaes,  especialmente  francezas,  por  similhantes  depredações, 
p5e  termo  a  estes  crimes  e  em  respeito  a  insolência  dos  indígenas; 

Considerando  que  a  victoria  do  dia  28  de  setembro  é  importante 
para  o  prestigio  do  domínio  portuguez  e  desenvolvimento  económico  da 
província  da  Guiné,  assígnalados  já  pela  sujeição  do  regulo  de  Forreá, 
Bakar-Quidalí,  que,  sentindo  o  poder  das  nossas  armas,  veiu  á  praça 
de  Buba  no  dia  27  de  outubro  ultimo  pedir  e  tratar  a  paz  eom  o  gen- 
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tio  do  seu  mando  e  dar  preito  de  vassallagem  á  coroa  de  Portugal  nas 
mSLos  do  governador  da  provincia,  obrigando-se  a  indemnisar  as  des- 
pezas  da  guerra  e  os  roubos  das  feitorias  do  Rio  Grande ; 

£  considerando  que  a  paz  com  este  gentio,  que  concorre  aos  mer- 
cados com  os  mais  valiosos  productos  da  Guiné,  garante  a  liberdade  e 
a  segurança  do  commercio  e  a  consequente  prosperidade  da  província, 
e  foi  festejada  nos  dominios  portuguezes  doesta  região  por  aqueUes 
previstos  e  desejados  resultados : 

Manda  o  naesmo  augusto  senhor,  pela  secretaria  d^CÉftado  dos  ne- 
gócios da  marinha  e  ultramar,  declarar  ao  referido  governador,  que 
bem  se  houve  no  cuidado  e  maneira  com  que  ordenou  e  dispoz  a  ex- 
pedição e  poz  termo  á  guerra  com  a  paz  de  27  de  outubro;  devendo, 
no  seu  real  nome,  louvar  os  officiaes  superiores,  subalternos  e  inferio- 
res e  os  soldados  que  fizeram  parte  da  expedição,  pelo  valor  e  disci- 
plina com  que  desempenharam  o  seu  dever  militar. 

Paço,  em  24  de  novembro  de  lS82.=Jo8é  de  Mello  Gouveia. 


IV 

EXPLORATION  DE  LA  MER  ARCTIQUE 

Copenhague,  le  12  novembre  1882.  —  Mr.  le  président  de  la  So- 
ciété  de  Géographie  deLisbonne. —  Mr.  le  lieutenant  Hovgaard  de  la  ma- 
rine royale  danoise  chef  du  bateau  à  vapeur  le  Dijmphna,  qui  fait  le 
voyage  d'exploration  de  la  mer  arctique  du  nord,  m^ayant  envoyé  son 
jcr  Q  2*°»«  rapport,  en  date  de  2  aoút  et  22  septembre,  je  prends  la 
liberte  en  ma  qualité  d^armateur  et  propriétaire  du  navire  de  vous  le 
soumettre. 

J 'espere  que  vous  voudrez,  dans  Tintérêt  du  progrès  des  sciences 
donner  à  ce  rapport  la  publicite  désirable. 

Agréez,  mr.  le  président,  Tassurance  de  ma  haute  con8Ídération.= 
Augustin  OaméL 


Le  Dijmphncij  2  aoút  1882. — Vardó. — Mr.  Augustin  Gamél. — 
Copenhague.  —  Après  avoir  profité  de  la  nuit  du  18  au  19  aoút  à  Tan- 
cre  prés  de  Vedboek,  pour  tout  arranger  pour  la  mer,  nous  appareillâ- 
mes  à  cinq  heures  du  matin  et  passamos  Konborg  à  huit  heures.  Un 

f)eu  de  vent  contraire  et  de  grosso  mer  ne  nous  permirent  d'atteindre 
e  phare  flottant  de  Skagen  que  le  20  à  une  heure.  Nous  y  restámos 
prés  de  une  heure,  un  télégramme  nous  ayant  été  signalé  de  terre. 
Nous  reçúmes  avec  plaisir  vos  paroles  d^amitié.  La  veille,j 'avais  reçu 
de  mr.  Holger  Drachmann  un  télégramme  qui  nous  annonçait  que  des 
artistes  et  auteurs  danois  voulaient  nous  envoyer  leurs  adieux  du  bord 
du  phare  flottant  de  Skagen,  mais  le  mauvais  temps  les  avait  malheu- 
reusement  forces,  le  matin,  de  descendre  à  terre.  Le  même  bateau 
qui  m'apporta  votre  télégranune,  nous  remit  cependant  en  même  temps 
les  saluts  et  bons  souhaits  de  ces  messieurs.  Le  vent  étant  OSO.  la 
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houle  venant  de  TO.,  il  était  iautile  de  rester  plus  que  nécessaire  en 
dehors  des  récifs ;  nous  finies  route  pour  Arendal  avec  le  vent  de  tra- 
vers.  Cétait  un  plaisir  de  voir  le  Dijinphna  dans  ces  circonstances  fi- 
ler  avec  une  vitesse  de  sept  noeuds.  En  arretant  la  machine,  Ia  \â- 
tesse  ne  diminuait  que  de  demi  noeud.  Au  bout  de  douze  heures,  nous 
étions  déjà  sous  la  cote  de  Norvège  en  face  de  Sandó,  oíi  après  quel- 
que  temps  il  nous  arriva  un  pilote,  qui  nous  raena  en  dedans  des  ré- 
cifs à  Arendal,  oíi  nous  arrivanies  à  onze  heures  du  raatin.  Au  bout 
d'une  heure,  nous  changeâmes  de  pilote  et  fumes  conduits  en  dedans 
des  récifs  à  Chiústiansund,  oíi  j 'avais  tólégrapliié  après  un  pilote  pour 
Bergen. 

Vers  minuit  nous  touchames  à  cette  ville,  dans  la  rade  de  laquelle 
nous  saluâmes  la  frégate  allcmande  Níohe  et  une  frégate  russe,  donti  1 
nous  était  irapossible  de  lire  le  nom.  Le  lendemain  matin  nous  attei- 
gnimes  LindesnoBs  et  fumes  três  contents  d^avoir  un  vent  frais  de  SE., 
qui  en  dix  heures  nous  fit  passer  les  Joedere,  la  plus  longue  traversée 
en  dehors  des  récifs  avant  d'arriver  à  Tromsó.  De  temps  en  temps 
nous  eumes  bien  d'assez  fortes  rafales,  qui  peu  à  peu  firent  monter  la 
mer,  mais  tout  cela  contribuait  à  augmenter  notre  vitesse,  de  sorte 
que  nous  ne  pouvions  nous  plaindre. 

Avec  une  vitesse  de  huit  nceuds,  nous  avancions  avec  toutes  les 
voiles  carrées,  et  à  six  heures  de  Taprès-midi,  le  22,  nous  rentrâmes 
prós  du  phare  de  Fejesten,  entre  les  récifs  qui  longent  la  cote.  Le 
lendemain,  peu  après  midi,  nous  mouillâmes  à  Bergen,  oíi  nous  fumes 
obligés  d'attendre  quelque  temps  avant  d^avoir  un  pilote  qui  pút  nous 
suivre  jusqu'à  Vardó.  A  trois  heures  de  Taprès-midi  seulement  nous 
púmes  appareiller,  et  nous  continuâmes  alors  notre  route  vers  le  N., 
marchant  bien,  par  une  belle  mer  entre  les  récifs.  La  nuit  suivant 
nous  primes  la  mer  avec  une  belle  brise  du  S.,  longeant  le  Stat,  et 
le  soir  nous  mouillâmes  une  heure  à  Christiansund  pour  acheter  des 
planches,  etc. 

Notre  équipage  en  general  a  été  très-occupé  à  arrimer  et  à  mettre 
de  Tordre  partout,  mais  personne  n'a  eu  tant  à  faire  que  les  charpen- 
tiers ;  nous  en  avons  heureusement  trois.  II  fallait  des  tablettes  aux 
armoires  de  la  chambre  des  cartes  pour  environ  1000  bocaux  pour 
usage  zoologique,  il  fallait  calfater  le  pont,  il  fallait  de  nouvelles  cham- 
branles  à  telles  et  telles  portes,  afin  que  le  batiment  ne  se  remplít 
pas  d'eau,  il  fallait  jumeler  les  vergues,  il  fallait  difFérentes  petites 
choses  aux  chambres,  au  carré  et  à  la  chambre  de  Féquipage,  etc. 
Mais  Téquipage  a  bien  travaillé,  et  lorsque  le  27  juillet  à  huit  heure» 
du  soir  nous  passamos  le  cercle  polaire,  presque  tout  était  en  ordre, 
mais  il  est  vrai,  qu'il  n'y  avait  pas  eu  un  moment  de  loisir.  lalais  ce 
bonheur  ne  dura  pas  longtemps;  lorsque  le  29  à  trois  heures  et  demie 
de  Taprès-midi  nous  jetames  Tancre  à  Tromsó,  toute  la  chambre  des 
cartes  fut  remplie  de  polisses  et  de  peaux  de  Renne ;  nous  venions  de 
la  vider,  toutes  les  caisses  que  nos  aimables  compatriotes  avaient  en- 
voyées  à  notre  bord  avec  Tinscription :  a  à  ouvrir  la  veille  de  Noel » 
avaient  justement  trouvé  place  autre  part,  mais  maintenant^  comme 
je  Tai  dit,  s'en  était  fait.  Notre  pont,  qui  venait  d^étre  débarrassé  de 
charbons,  fut  rempli  de  planches  pour  la  construction  des  observatoi- 
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res  magnétiques  dans  le  quartier  dhiver,  de  sorte  que  tout  le  travail 

f)Our  mettre  de  Fonire  dut  recommencer.  Nous  n^avions  cependant  pas 
e  temps  de  faire  cela  à  rancre,  c^est  pourquoi  nous  appareillâmes  à 
une  heure  du  matin  et  contiuuâmes  notre  route.  Hier  íi  cinq  heures  et 
demie  de  raprès-midi,  nous  moui liames  ici  sur  la  rade  de  Vardó.  Nous 
jEedsons  toute  notre  provision  de  charbon,  nous  nous  procurons  le  reste 
des  pellisses  de  Renne;  ete.,  de  sorte  que  nous  serons  aussi  lour- 
dement  chargés  qu*à  notre  départ  de  Copenhague. 

En  quinze  jours  nous  avons  maintenant  fait  la  moitic  de  la  route 
entre  Copenhague  et  le  cap  Tsclieljuskin,  ce  qui  donne  une  vitesse 
moyenne  de  six  noeuds,  vitesse  dont  il  faut  Gtre  content,  vn  les  cir- 
constances.  Tout  semble  présager  que  Tautre  nioitié  pourra  se  faire  en 
un  móis,  comme  nous  Tavions  calculo,  car  dans  ces  parages  on  a 
partout  le  vent  do  S.  avec  ura  temps  doux  depuis  quatre  móis,  et 
Iliiver  aussi  a  été  singulierement  doux. 

A  Jugor  Schar  nous  aurons  les  derniers  vingt  tonneaux  de  char- 
bon  et  j 'espere  pouvoir  envoyer  des  nouvelles  à  ma  patrie  avec  le  ba- 
timent  qui  les  apportera.  Comme  c'était  décidé,  nous  essayerons  alors 
d'arriver  au  port  de  Dickson  par  le  (léti^oit  de  Malygin.  Les  hollandais 
y  auront  sans  doute  déjà  élevé  leurs  maisons,  de  sorte  qu^il  y  aura  as- 
sez  d'occasion  pour  faire  des  observations  comparativos  avec  les  instru- 
mentes magnétiques.  II  est  douteux  que  les  batiments  qui  y  ont  ameno 
les  hollandais,  y  soient  encore  íi  notre  arrivée,  de  sorte  qu'il  est  bien 
possible  que  ma  dernière  lettre  cctte,  annce,  soit  de  Jugor  Schar. 

Tout  va  bien  à  bord,  nous  sommos  contents  de  cette  partie  du 
voyage  et  avons  bon  espoir  pour  Tavenir.  Avec  les  salutations  sinceros 
et  les  remerciments  de  mes  camarades  et  les  miens,  je  suis  votre  dé* 
Youé  =  Andr,  Hovgaard. 


Le  Dijmphna,  22  septembre  1882.  —  Mer  de  Kara.  — Mr.  Augus- 
tin  Gamél.  —  Copenhague.  — Le  8  je  vous  ai  expédié  un  rapport  sur 
les  progrès  de  notre  expédition  jusqu^\  ce  jour  *.  Le  même  jour  j'ar- 
rivait  à  Tentrée  orientale  du  détroit,  mais  le  17  seulement  nous  réus- 
símes  à  passer  Tile  de  Mestni,  d'ou  nous  dirigeames  vers  TE.,  suivant 
un  large  goulet  forme  par  une  brisée  dans  la  glace  le  long  de  la  cote. 
A  cinq  heures  nous  aperçúmes  dans  le  NO.  deux  navires  pris  par  la 
glace.  Ces  navires  ayant  tire  trois  coups  de  cânon,  je  pensai  qu'il  ne 
fallait  pas  les  quitter  avant  de  savoir  si  je  pouvais  leur  porter  quel- 
que  secours.  Cétaient,  à  n'en  pas  doutor,  les  bateaux  h  vapeur  le  Varna 
et  la  Louise,  mais  je  pensai  qulls  avaient  déjà  débarqué  les  merabres 
de  Texpédition  hoUandaise  et  ne  pouvaient  ainsi  avoir  beaucoup  de 
provisions;  je  fis  route  au  large,  et  à  la  tombée  de  la  nuit  je  n'en  étais 
qu^à  un  demi  mille  marin.  Quoique  dans  d'autre  circonstances  j'eu880 
serre  la  cote  pendant  la  nuit,  je  pensai  devoir  me  tenir  dans  le  voisi- 
nage,  et  le  navire  fut  amarre  à  un  glaçon.  Pendant  la  nuit,  toute  la 
masse  de  glace  s'éloigna  de  la  cote  et  barra  le  passage  entre  nous  et 
la  terre.  Le  lendemain  matin,  le  Varna  réussit  à  atteindre  Touverture 

1  Ce  rapport  ne  m^eat  pas  parvenu  et  doit  par  conséquent  être  perdu.  —  G. 
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oíi  nous  nous  trouvions,  et  nous  appríines  alors  que  toute  Texpédition 
hollandaise  était  encore  à  bord.  La  LouÍ9e,  au  contraire^  ne  pouvait 
bouger.  Le  19,  la  glace  s'ouvrit  autour  de  la  Louise,  qui  se  dirígea  vera 
la  cote.  Aujourd^hui  elle  est  retournée  au  bord  du  glaçon  ou  sont  pris 
le  Varna  et  le  IHjmphna  à  70  mètres  Tun  de  Tautre,  et  le  capitaine 
Burmeister  declare  qu'il  veut  maintenant  tâcher  de  retoumer  par  Ju- 
gor  Schar.  Le  long  de  la  cote,  la  inér  continue  d'être  ouverte,  et  si 
je  n^avais  été  obligé  d'attendre  la  nuit  du  17  au  18,  j^aurais  mainte- 
nant sans  nul  doute  été  à  Jenissei.  Je  suis  pourtant  parfaitement  con- 
vaincu  que  nous  serons  délivrés  par  les  tempêtes  équinoxiales  et  nous 
avons  encore  un  móis  environ  pour  naviguer.  On  se  fait  une  idée  si 
triste  d'un  navire  pris  dans  la  glace !  mais  soyez  assuré,  je  vous  prie, 
que  pour  le  moment  1'expédition  est  hors  de  danger.  II  est  malheureu^ 
que  nous  soyons  retardes  ici,  mais,  comme  je  Tai  déjà  dit,  il  me  sem- 
ble  qu'il  eut  été  impardonnable  de  quitter  deux  navires  pris  dans  1^ 
glace  avant  de  savoir  s'ils  avaient  besoin  de  secours,  ce  qu'il  y  avait 
tout  lieu  de  croire,  puisqu'ils  avaient  tire  du  cânon.  Tout  va  bien  à 
bord  et  nous  avons  le  meilleur  espoir  pour  Tavenir. 

Avec  mes  amitiés  aux  camarades,  je  suis,  monsieur,  votre  três  dé- 
voué  =  Andr.  Hovgaard. 


V 

EMIGRAÇÃO  PORTUGUEZA 


Dociuneutos   ofiicia.es 

XIII 

Districto  de  Santarém 

111.™^  e  ex.°^^  sr.  —  Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  o  adjunto 
mappa  demonstrativo  do  numero  de  indivíduos  que  tiraram  passaporte 
para  paizes  estrangeiros  no  período  de  1869  a  1879,  e  dos  estrangei- 
ros que  entraram  para  este  districto ;  ficando  por  esta  forma  cumprido 
o  determinado  em  officio  circular,  sob  n.®  172,  que  pela  direcção  ge- 
ral de  administração  politica  e  civil  me  foi  expedido  em  11  do  cor- 
rente mez. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Santarém,  18  de  abril  de  1881.  —  Hl.™®  e 
ex.™**  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.  =  O  go- 
vernador civil,  Visconde  de  Andaluz. 
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lappa  deoMMistratiYO  do  nimero  de  individaos 

qoe  n'este  goferno  cítíI  tiranm  passaporte  para  paiifs  estrangeiros, 

no  perioéo  de  iH69  a  i879  inelisÍTe, 

e  dos  estrangeiros  que  Tieram  para  este  districto 

Namoro 

Numero 

Numero 

de  estrangeiros 

'Nnmero 

de  estrangeiros 

AniUM 

de 

que  entraram 

Annos 

de 

que  ontrarsin 

emigrantes 

para  o 
difftricto 

emigrantes 

IMtrao 
dUtricto 

1869 

9 

3 

1875 

3 

_ 

1870 

G 

— 

1876 

8 

30 

1871 

16 

2 

1877 

10 

1 

1872 

7 

— . 

1878 

15 

— 

1873 

8 

• 

1879 

4 

.. 

1874 

4 

1 

— 

— 

— 

Santarém  e  secretaria  do  governo  civil  do  districto,  18  de  abril 

de  1881.  =  0  secretario  geral  interino,  Joaquim  Gomes  Callado 

Júnior, 
....                                    ■                                                        .1 

XIV 
Districto  de  Vianna  do  Castello 

111.°®  e  ex.™®  sr.  —  Em  cumprimento  do  determinado  no  oflScio  ex- 
pedido pelo  ministério  ao  digno  cargo  de  v.  ex.*,  com  data  de  11  do  mez 
corrente,  tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.*  o  incluso  mappa,  contendo 
o  numero  dos  individuos  dos  dois  sexos,  portuguezes  e  não  portugue- 
zes,  que  saíram  para  paiz  estrangeiro  com  passaportes  conferidos  por 
este  governo  civil  nos  annos  de  1869  até  1879,  não  podendo  no  mes- 
mo mappa  ser  comprehendidos  todos  os  estrangeiros  que  entraram  no 
reino  por  esta  parte  da  fronteira,  porque  de  alguns  d^elles  não  houve 
conhecimento  n'este  governo  civil,  pela  rasão  de  seguirem  logo  dire- 
ctamente para  as  cidades  de  Lisboa  e  Porto  nas  diligencias  que  os 
conduziam  da  Galliza,  sem  se  apresentarem  na  occasião  da  entrada  ás 
auctoridades  administrativas  portuguezas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Vianna  do  Castello,  22  de  abril  de  1881. — 
111.™°  e  ex."°  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.= 
O  governador  civil,  Boaventura  José  Vieira. 
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Secretaria  do  governo  civil  de  Viamia  do  Castello,  22  de  abril  de  11 


I  ■'este  goTcrno  cÍtíI  nos  annos  abiiio  designados 


ario  geral,  João  Manuel  Ferreira  da  SUca  Fragateiro. 
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XV 

Districto  de  Aveiro 

111."®  e  ex."®  sr.  —  Em  cumprimento  do  que  pelo  ministério  ao 
muito  digno  cargo  de  y.  ex/  me  foi  ordenado  em  officio  circular  n.® 
172^  de  11  do  corrente,  tenho  a  honra  de  encaminhar  ás  mãos  de  v. 
ex.*  o  adjunto  mappa  da  emigração  que  houve  n^este  districto,  com- 
prehendendo  os  annos  de  1869  até  1879,  e  numero  de  individues  que 
saíram  para  paízos  estrangeiros. 

Nào  posso,  porém,  enviar  a  nota  dos  que  entraram  de  paizes  es- 
trangeiros porque  não  existe  n'este  governo  civil  documento,  nem 
dados  alguns,  com  os  quaes  a  mesma  se  possa  preencher. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Aveiro,  23  de  abril  de  1881. —  JllJ^  e  ex."^ 
sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino.  ==  O  governa- 
dor civil,  Manuel  José  Mendes  Leite. 
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XVI 

Districto  da  Horta 

111.™*  e  ex.™®  Efr.  —  Cumprindo  o  que  por  v.  ex.*  me  foi  determi- 
nado em  officio  datado  de  11  de  abril  ultimo,  tenho  a  houra  de  inclu- 
sos remetter  a  v.  ex/  os  mappas  dos  individues  que  saíram  para  pai- 
zes  estrangeiros  pelos  portos  doeste  districto,  nos  annos  de  1869  a 
1879,  assim  como  dos  que  entraram  nos  referidos  annos. 

Com  respeito  a  este  ultimo  tenho  a  dizer  a  v.  ex.*  que  apenas  se 
refere  aos  individues  entrados  pelo  porto  d'esta  cidade,  em  consequên- 
cia de  nâo  haver  n'esta  secretaria  documentos  pelos  quaes  se  conheça 
quantos  entraram  pelos  demais  portos  doeste  districto. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Governo  civil  da  Horta,  13  de  maio  de 
1881.  —  Hl."*®  e  ex."®  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do 
reino. —  O  governador  civil  substituto,  António  Patrício  da  Terra  Pi- 
nheiro. 


lappa  nnmerico  dos  indhidnos  entrados  de  paízes  estrangeiros 

pelo  porto  da  cidade  da  Horta,  nos  aonos  de  i869  a  1879, 

organisado  para  comprimento  do  officio  circular  do  ministério  do  reino 

de  li  de  abril  de  i88i 


Annot 


1869 

1870 

1871 

1872 ^ 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 


Dos 

EvUdos  Unidos 

da  America 


141 
322 
136 
265 
359 
377 
385 
490 
269 
477 
559 
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Total 


254 
482 
348 
478 
485 
588 
678 
756 
419 
490 
559 


5:537 


Governo  civil  do  districto  da  Horta,  13  de  maio  de  1881.= 
O  governador  civil  substituto,  António  Patrício  da  Terra  Pinheiro. 
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.  lappa  demonstraliTO  dos  porlagaezes  qae  se  ansentaram 
com  passaportes  para  paizes  estrangeiros  pelos  portos  do  districto  da  Horta, 

nos  annos  de  i869  a  i879, 
organisado  para  eamprimento  do  oiBcio  circular  do  ministério  do  reino 

de  li  de  abril  de  i88i 


Destino 


18Ô9 

Estados  Unidos  da  America. . 
Londres,  Hespanha  o  França.. 

Africa 

Londres  e  Maranhão 

Londres 

Françíi 

Londres  o  França 

Rio  de  Janeiro 

1870 

Estados  Unidos  da  America.. 

Inglaterra 

Rio  de  Janeiro 

1871 

Estados  Unidos  da  America.. 

Inglaterra 

França 

Rio  de  Janeiro 

1872 

Estados  Unidos  da  America. . 

Inglaterra 

Rio  de  Janeiro 

1873 

Estados  Unidos  da  America. . 

Inglaterra 

França  e  Inglaterra 

Rio  de  Janeiro 


Numero 
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deis 
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5 
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6 

5 

1 

— 

2 

1 

3 

2 

_ 

1 

1 

4 

5 

— 

4 

~ 

158 

164 

322 

83 

108 

75 

396 

347 

743 

284 

254 

112 

291 

255 

546 

244 

211 

47 

5 

— 

5 

5 

— . 

_ 

190 

131 

321 

91 

93 

99 

486 

386 

872 

340 

304 

146 

302 

273 

575 

250 

200 

52 

8 

— 

8 

8 

— 

— 

1 

. 

1 

1 

_ 

_ 

113 

69 
342 

182 

73 

45 

40 

424 

766 

332 

245 

92 

516 

• 

317 

833 

423 

225 

93 

7 

.— 

7 

7 

— 

^ 

343 

228 

571 

210 

133 

133 

866 

545 

1:411 

640 

358 

226 

494 

352 

846 

409 

236 

85 

3 

2 

5 

2 

1 

1 

6 

~ 

6 

6 

— 

— 

220 

175 

395 

13<> 

112 

84 

723 
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1:252 

553 

349 

170 

Femi- 
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82 


73 
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95 
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1 

63 
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Estados  UnidoB  da  America. . 

400 
6 
2 
■2 

155 

564 

43fi 
3 

156 

597 

373 

2 
263 

638 

316 

■2 
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121 
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312 

1 

5 
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430 

296 
203 
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233 
340 
573 

281 

5 

1 

90 
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247 
1 
2 

20 
270 

784 
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2 

276 
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1:027 
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3 
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2 

1 
2 
49 
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615 

315 
4 
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443 

372 
3 
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476 

309 

2 
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■^ 

261 
2 

448 

711 

324 

1 

5 
3 

1 
74 

I 

409 

255 
-2 

2 

1 
2 
29 
8 

266 

85 
351 

214 

3 

78 

295 

230 
137 
367 

176 
285 

411 

209 

5 

1 

68 
283 

178 

1 
2 

18 
194 

85 

1 

1 

34- 
121 

66 

1 

55 
122 

118 
36 

Rio  de  Janeiro  e  Bélgica 

1876 

Estados  Unidos  da  America. . 

154 

98 

2 
34 

1876 
Estados  Unidos  da  America. . 

134 

64 
69 
133 

55 
164 
219 

27 

5 

16 

1 

44 

66 
«6 
132 

1877 
Estados  Unidos  da  America.. 

57 
105 

1878 
Estados  Unidos  da  America. . 

169 

351 

1 

5 

a 

1 

90 
2 

45a 

72 

Inglaterra,  França  e  Rio  de 

aFÁoT.'^.  T^:::".:::" 

Em  baleeiras  para  a  pesca 

1879 

Estados  Unidos  da  America  . . 

94 

306 
2 

2 

1 
2 
29 
S 

345 

61 
51 

69 
7 

Inglaterra   >■  Estados   Unidos 
(la  America 

Em  baleeiras  para  a  pesca  . . . 

76 
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Deitino 


Estados  Unidos  da  America. . 

Rio  de  Janeiro 

Rio  de  Janeiro  e  Bélgica .... 

Inglaterra 

Inglaterra  e  Estados  Unidos 

da  America 

Inglaterra  e  França 

Inglaterra,  França  e  Rio  de 

Janeiro 

Inglaterra,  Hcspanha  e  França 

Inglaterra  e  Maranhão 

França 

França  e  Inglaterra 

Africa 

Hamburgo  e  Itália. 

Europa 

Em  baleeiras  para  a  pesca  . . 


Resumo 
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ToUl 


7:138 

3:982 

2 
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1 
12 

10 
2 
2 
11 
17 
5 
2 
d 
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Maicrei 
de  18  annos 


Mascu- 
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3:350 

1:560 

1 
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1 
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2 
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4:993 


Femi- 
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2:286 
1:107 


1 
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3 
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2 
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Menores 
de  18  annos 


Mascu- 
linos 


661 

769 

1 

3 
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1:436 


Femi- 
ninos 


841 

546 


2 
1 


1:391 
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Distrícto  de  Ponta  Delgada 


111."®  e  ex."®  sr.  —  Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  o  adjunto 
mappa  sobre  emigração,  satisfazendo  assim  ao  que  me  foi  determinado 
em  officio  circular  de  11  de  abril  findo,  da  direcção  geral  da  adminis- 
tração politica  e  civil  do  ministério  ao  digno  cargo  de  v.  ex/ 

Deus  'guarde  a  v.  ex.*  Governo  civil  de  Ponta  Delgada,  80  de 
maio  de  1881. — 111.™"  e  ex."®  sr.  ministro  e  secretario  doestado  doB 
negócios  do  reino.  =  O  governador  civil,  Gualdíno  Alfredo  Lobo  de 
Gomes  Vattadares. 
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XIX 

Districto  do  Funchal 

111."®  e  ex."*"  sr.  —  Em  officio  circular  de  11  de  abril  próximo 
findo,  expedido  pela  terceira  repartição  da  direcção  geral  de  adminis- 
tração civil  do  ministério  do  reino,  determinou  v.  ex.*  que  lhe  fosse 
remettido  um  mappa  sobre  a  emigração  doeste  districto,  comprehen- 
dendo  os  annos  de  1869  a  1879. 

Segundo  fui  informado,  por  este  governo  civil  foi  remettido  um 
mappa  idêntico,  pelo  meu  antecessor,  com  o  relatório  que  fez  sobre  a 
administração  do  districto ;  e  como  do  dito  mappa  não  ficou  copia  nem 
registo  n^esta  secretaria,  rogo  por  isso  a  v.  ex.*  se  sirva  permittir  que 
o  original  volte  ao  governo  civil,  hoje  a  meu  cargo,  para  d^elle  fazer 
extrahir  copia  authentica;  e  logo  depois  o  volverei  a  v.  ex.*  como  me 
cumpre,  fazendo-o  acompanhar  de  um  mappa  como  a  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  solicita,  se  o  que  agora  existe  no  ministério  do 
reino  não  satisfizer. 

O  relatório  a  que  acima  me  refiro,  e  que  também  não  ficou  regis- 
tado n'este  governo  civil,  foi  remettido  ao  ministério  do  reino  com  offi- 
cios  datados  de  30  de  novembro  e  de  14  de  dezembro  de  1880,  e  22 
de  janeiro  e  õ  de  março  do  corrente  anno. 

Quanto  ao  numero  de  individues  que  entraram  de  paizes  estran- 
geiros, tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  cx.*  a  inclusa  copia  authentica 
do  mappa  que  me  foi  fornecido  pela  capitania  do  porto  do  Funchal, 
referido  ao  período  decorrido  de  1869  a  1879;  cumprindo-me  acres- 
centar que  no  numero  total  de  16:354  passageiros  que  o  dito  mappa 
apresenta  entrados  n^esses  onze  annos  com  destino  ao  Funchal,  se 
comprehendem  também  os  passageiros  portuguezes  vindos  de  Lisboa 
e  de  outros  portos. 

Com  relação  ao  numero  de  repatriados  que  houvessem  emigrado 
para  paizes  estrangeiros  o  que  nos  onze  annos  decorridos  de  1S69  a 
1879,  tenham  regressado  ao  seu  paiz  natal,  nada  posso  informar  a 
V.  ex.*  com  exactidão,  porque  se  não  organisaram  em  tempo  as  esta- 
tísticas correspondentes. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Groverno  civil  do  Funchal,  27  de  junho  de 
1881.  —  lU.™®  e  ex."°  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios 
do  reino.  =  O  conselheiro  governador  civil.  Visconde  da  Silva  Mendo. 
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Xota  do  Bomero  de  passageiros  qae  entraram  no  porto  do  Funchal 
nos  annos  de  i869  até  i879  ínclnsÍYe 

Annos 

Numero  de  paMageiros 

Com  destino 
ao  Funchal 

Com  destino 
a  outros  portos 

Total 

1869 

1:454 
1:809 
1:432 
1:519 
1:541 
1:312 
1:132 
1:.586 
1:055 
1:509 
2:005 

4:242 

3:242 

6:092 

7:258 

12:752 

8:595 

12:356 

14:779 

14:546 

20:321 

24:057 

5:696 

5:051 

7:524 

8:777 

14:293 

9:907 

13:488 

16:365 

15:601 

21:830 

26:062 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

16:354 

128:240 

144:594 

Capitania  do  porto  do  Funchal,  aos  27  de  junho  de  1331. — 
Joaquim  Pedro  de  Ccistel  Branco,  capitSo  do  porto. 

Está  eonfonne.  —  Secretaria  do  governo  civil  no  Funchal,  28 
de  junho  de  1881. —  0  secretario  geral,  Eduardo  Dias  Grande. 
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XX 


Distrícto  de  Leiria 


Segue  o  mappa  da  emigração  havida  no  distrícto  de  Leiria  desde 
1869  a  1872  inclusive. 
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Â  sociedade  nSo  temi  sob  a  sua  rerpcnsallidade  as  cpiniCe:  d:s  au:tore:  dos  artigos 

publicados  n:  n  Boletim  o 


Oasa  da  Socledide— Rua  do  Alecrim»  n.®  89,  2.^  andar 


A  EXPOSIÇÃO  D'ARTE  ORNAMENTAL 


(NOTAS  AO  CATALOGO) 

Damos  aqui  colleccionados  os  artigos  que  escrevêramos  para  o  Diá- 
rio de  Nòtidaa  acerca  da  exposição  de  arte  ornamental  portugueza  e 
lespanhola  que  se  realisou  em  Lisboa,  e  que  foram  depois  transcriptos 
em  outros  periódicos.  O  que  leva  por  titulo.  Arte  indo-portugueza,  foi 
publicado  no  Economista  de  8  de  dezembro.  Nâo  se  reproduzem  textual- 
mente, embora  se  tenham  conservado  na  essência:  vem  acrescentados 
com  informações  que  temos  ido  colhendo  nas  nossas  investigações.  Não 
tivemos,  nem  podiamos  ter,  a  pretensão  de  fazer  a  critica  Sb,  exposi- 
ção ou  de  escrever  a  historia  da  arte  portugueza.  CoUigimos  apenas 
alguns  apontamentos,  reunimos  noticias  —  algumas  das  quaes  eram  to- 
talmente desconhecidas  —  fornecendo  assim  alguns  materiaes,  postoque 
rudes  e  de  pouco  valor,  para  quem  que  se  abalisar  áquella  empreza. 

SOUSA  VITERBO, 

Professor  da  escola  de  bellas  artes 
e  iocio  da  Sociedade  de  Geographia  do  Lifboa. 


O  relicário  da  Madre  de  Deus 

Indicando  alguns  dos  objectos  mais  notáveis  que  se  encontram  nas 
esplendidas  collecç5es  reunidas  no  palácio  do  marquez  de  Pombal,  des- 
tinado a  museu  nacional,  parece-nos  que  deve  merecer  especial  menção 
o  famoso  relicário  da  Madre  de  Deus.  Como  se  sabe,  o  convento  da  Ma- 
dre de  Deus  foi  fundação  da  rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D.  João  11  *. 
Ali  foi  enterrada  em  sepultura  rasa  e  ainda  hoje  se  vê  a  lapide  sin- 
gela, que  ha  uns  poucos  de  séculos  cobre  o  cadáver  d^aquella  que  foi 
em  vida  —  se  a  tradição  não  mente  —  uma  das  mais  virtuosas  e  ex- 
cellentes  princezas.  Ahna  caritativa  e  espirito  illustrado,  a  civilisação 
portugueza  deve-lhe  muito,  e  é  pena  que  a  sua  sepultura  esteja  tão 
tristemente  desprezada*. 

1  Um  dos  architectos  doeste  edifício  foi  Mignel  Rodrigues.  Na  trasladação  dos 
ossos  de  D.  Manuel  publicada  no  tomo  n  (pag.  312)  das  Provas  da  Historia  Ge* 
nealogica,  lê -se  o  seguinte :  «Veo  aquellas  horas  Pêro  Carvalho  com  Diogo  de  Tor- 
ralva,  mestre  das  obras  de  Beleem  e  com  Miguel  Rodrigues,  homem  velho,  que  fez 
as  obras  de  dentro  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deus*.  Kaczynski  não  faz  menção 
d*este  artista. 

*  N'um  livro  recentemente  publicado  pelo  sr.  Camillo  Castello  Branco,  Nar- 
coticos,  vem  um  estudo  sobre  D.  João  III,  algumas  passagens  do  qfual  parecem 
sombrear  o  caracter  da  esposa  de  D.  João  11.  Lançámos  apenas  aqui  esta  nota, 
não  sendo  agora  occasião  opportuna  de  discutir  a  apreciação  do  notável  eacriptor. 
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O  couvento  da  Madi-e  de  Deus  era  um  repositório  de  preciosidades 
artísticas.  Apesar  dos  vandalismos  e  depredações  que  soffreu,  sâo  ainda 
numerosos  e  importantissimos  os  objectos  que  se  encontram  na  expo- 
sição, procedentes  d^aquelle  edifício,  como  é  o  magnifico  ijiedalhão  em 
mármore  representando  Nossa  Senhora  com  o  Menino  (sala  J  n.®  107), 
o  panno  de  raz  e  o  frontal  da  sala  A  (n.''*  43  e  44),  etc. 

O  relicário  c  uma  peça  da  mais  alta  valia.  Todo  de  oiro,  similha 
um  pequeno  templo  ou  altar.  O  catalogo  da  exposição  descreve-o  as- 
sim sob  o  n.*'  153  (sala  ilf): 

aRelicario  de  oiro  esmaltado.  Altiu-a  0'",28.  Largura  O"*,  14.  Repre- 
senta um  oratório  com  a  base  rectangular,  sobre  o  qual  se  erguem  qua- 
tro columnas  qUe  sustentam  a  parte  superior  com  forma  de  concha. 
Nas  paredes  lateraes  vêem-se  dois  arcos  de  volta  redonda  sobre  pilas- 
tras  e  por  cima  d'elle8  óculos  circulares.  No  entablamento  le-se  em  ca- 
racteres romanos  a  inscripção  seguinte:  misekicordie.  tue.  moktis. 

GRAVISBIE.  DULCISIME.  DOMINE.  JEZU.  XE.  «ESPLENDOR.  PATRIS.  CON- 
CEDE. NOBis.  F.\3iULis.  TUis.  Na  parte  anterior,  superior  e  central  do 
arco  tem  as  armas  reaes  com  a  coroa,  encimadas  por  uma  urna.  A  volta 
do  arco  é  revestida  exteriormente  de  escamas  esmaltadas.  Na  parte  su- 
perior eleva-se  uma  urna  coberta  por  uma  pérola.  A  parte  inferior  de 
cada  uma  das  columnas  da  frente  é  adornada  com  o  camaroeiro,  divisa 
da  rainha  D.  Leopor.  No  fundo,  dentro  de  um  nicho,  n'um  tubo  de 
crystal,  está  a  relíquia  que  é  um  espinho.  A  face  anterior  da  base  tem 
engastada  uma  esmeralda.  Atrás,  na  face  posterior  do  arco,  está  re- 
presentado o  Calvário  em  baixo  relevo.  Na  parte  inferior  vê-se  um  me- 
dalhão circular  com  uma  cabeça  de  mulher,  talvez  a  rainha  D.  Leo- 
nor, e  em  roda  uma  fita  com  a  inscripção  seguinte :  Casa  M,  D,  (Casa 
da  Madre  de  Deus?)  Principios  do  século  xvi.» 

Em  estylo  de  pura  renascença,  correcto  e  elegante  no  desenho,  co- 
berto de  bellissimos  esmaltes,  dir-se-ia  á  primeira  vista  que  este  reli- 
cário era  devido  ao  trabalho  de  algum  dos  mais  notáveis  artistas  ita- 
hanos.  Verdade  é  que  a  AUemanha  também  produziu  admiráveis  obras 
no  mesmo  estylo,  como  se  pôde  verificar  pelo  baixo  relevo  em  pedra 
hthographica  que  está  na  sala  do  Sr.  D.  Fernando. 

O  reUcario,  porém,  se  não  é  producto  da  arte  portugueza,  foi  feito- 
em  Portugal.  Fr.  Jeronymo  Belém,  na  Chronica  Seraphica,  publica  al- 
guns trechos  do  testamento  da  rainha  D.  Leonor,  e  n*um  d^elles  de- 
clara a  virtuosa  princeza  que  lega  ao  mosteiro  o  relicário  que  fez  mes- 
tre João,  e  em  que  está  o  lenho  da  Santa  Cruz.  Infelizmente  não  se 
conhece  o  original  nen\  a  copia  na  integra  doeste  documento,  que  de* 
veria  ser  importantissimd  para  esclarecer  muitos  pontos  da  nossa  his* 
toria. 

Pretendeu  o  sr.  Theophilo  Braga  que  este  mestre  João  era,  sem 
duvida,  o  mestre  João  Gonçalves,  o  En^enlioso,  de  Guimarães.  O  sr.  Ca- 
millo  Castello  Branco  combateu  esta  asserção,  que  não  passava,  com 
eflFeito,  de  uma  hypothese  de  pura  phantasia. 

Para  o  sr.  Camillo  o  mestre  João  do  Relicário  não  é  mais  que  o 
mestre  João,  a  quem  D.  Manuel  mandou  pagar  em  pimenta  o  preço 
da  custodia  que  fez  para  o  convento  da  Conceição  de  Beja. 

E  nataral  que  o  mestre  João  de  D.  Manuel  e  o  mestre  João  da 
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rainha  D.  Leonor  sejam  uma  única  pessoa.  No  desejo  de  adiantar  a 
questão  pedimos  ao  nosso  amigo,  o  sr.  Joito  Basto,  o  fiivor  de  analysar 
o  documento  de  que  João  Pedro  Ribeiro  publicou  apenas  o  extracto  no 
tomo  V  das  Disseii^aqdes  chronologicds,  extracto  que  serviu  de  guia  aos 
srs.  Theophilo  e  Camillo. 

E  importantíssima  a  luz  que  provém  do  exame  doesse  documento, 
que  apparece  agora  pela  primeira  vez  na  integra.  Está  explicado  o 
motivo  por  que  se  chama  simplesmente  mestre  João  ao  ourives ;  é  por- 
que elle  era  estrangeiro  e  tinha  um  nome  ingrato  a  ouvidos  portugue- 
zes. 

Eis  o  alvará  de  D.  Manuel: 

«Nos  el  Rey  mandamos  a  vos  Joham  de  Saa  Recebedor  da  espe- 
cearia  da  nosa  casa  da  índia  e  aos  sprivãés  delia  que  des  a  mestre 
Joham  orivez  cento  e  trinta  e  hum  mil  quatro  centos  e  trinta  reis  que 
lhe  mandamos  dar  em  comprimento  dos  clj  IIIIxxx  (151  íJ430  réis) 
que  lhe  sam  devidos  de  feitio  da  costodia  que  lhe  mandamos  fazer  pêra 
o  mosteiro  da  comceição  de  beja  porque  dos  vinte  mill  reis  que  falecem 
pêra  comprimento  leva  outro  desembargo  pêra  eitor  nunez  dos  quaes 
tinha  outro  desembargo  pêra  Joham  de  ligueiredo  que  foy  roto  ao  asi- 
gnar  deste.  E  vos  faze-lhe  d'elles  boom  pagamento  em  pimenta  a  Re- 
zam de  vinte  e  dous  cruzados  o  quintall.  E  por  este  com  seu  conhe- 
cimento mandamos  que  vos  sejam  leuados  em  comta.  Feyto  em  lixboa 
a  xxb  (25)  do  mes  de  junho,  aíFonso  figueira  o  fez,  anno  de  mill  e 
bxj  (1511)  annos.  =Rey.  ..» 

Até  aqui  o  documento  nâo  diíFere,  na  essência,  do  extracto  que  dá 
João  Pedro  Ribeiro.  O  recibo,  porém,  é  que  é  uma  revelação.  Está 
assignado  por  Johan  van  der  Staygolstsyt.  Esta  ultima  palavra  é  um 
pouco  diíHcil  de  decifrar.  No  emtanto,  vê-se  que  é  um  estrangeiro,  fla- 
mengo, hollandez  ou  allemão.  Quando  ha  pouco  esteve  em  Lisboa  o 
sr.  Bredius,  director  do  museu  neerlandez  na  Haya,  mostrámos-lhe  este 
nome  e  elle  ficou  de  fazer  investigações,  nos  archivos  de  Hollanda,  a 
respeito  doeste  artista,  mas  por  ora  nada  colheu. 

Na  sua  excursão  á  provincia  do  Alemtejo,  o  nosso  amigo  e  collega 
dr.  Teixeira  de  Aragão  levava  todo  o  empenho  em  alcançar  a  custodia 
do  convento  da  Conceição  de  Beja,  mas  já  tinha  desapparecido. 

Perda  deplorável  para  a  historia  da  arte  portugueza! 

Comparando-se  a  custodia  de  Beja  com  o  relicário  da  Madre  de 
Deus,  poder-se-ía  provar,  pela  identidade  do  estylo,  a  identidade  do 
artista.  Assim,  na  ausência  de  provas  irrecusavelmente  demonstrativas, 
adoptando  o  mais  rigoroso  positivismo,  preferimos  não  nos  afastar  do 
caminho  da  possibilidade. 

A  critica  imparcial  não  pôde  ir  mais  alem. 

Em  1629  publicou-se  em  Lisboa  uma  relação  do  convento  da  Ma- 
dre de  Deus  e  das  reliquias  que  n^elle  se  guardavam  (folheto  de  oito 
paginas  in-4.®,  impresso  por  Pedro  Craesbeeck).  N'elle  se  descreve 
sununariamente  o  relicário  e  se  faz  proUxamente  a  historia  miraculosa 
do  espinho  da  coroa  de  Christo,  de  que  é  receptáculo  o  sobredito  reli- 
cário. Dizia-se  que  o  espinho  pertencera  a  D.  Duarte. 

Entre  as  preciosidades  do  convento,  de  que  hoje  já  não  ha  memo- 
ria, deveria  chamar  especialmente  a  attenção  o  cofre  de  madrepérola. 
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que  encerrava  o  corpo  inteiro  de  Santa  Auta^  e  que  fura  presente;  se- 
gundo a  relaçãO;  do  imperador  Maximiliano. 

As  reliquias  do  convento  dariam  hoje  um  admirável  museu.  Des- 
portariam  a  risada  dos  increduloS;  mas  quem  sabe  as  conversões  que* 
realisariam ! 

Quanto  não  daria  o  sr.  Delgado  por  uma  lasquinha  authentica  da 
pedra  com  que  foi  lapidado  Santo  Estevão^  ou  da  pedra  onde  se  peni- 
tenciou Adão  ? 

II 
O  S.  Jeronymo  de  Belém 

• 

Principiámos  a  serie  doestes  artigos  por  nos  referirmos  ao  convento- 
da  Madre  de  Deus,  e  agora  teremos  de  fallar  do  convento  de  Belém  r 
um,  fundação  de  D.  Leonor;  outro,  fundação  de  seu  irmão  D.  Ma- 
nuel: um,  padrão  unicamente  da  piedade  de  uma  princeza,  o  outro 
não  só  padrão  de  piedade  de  um  rei,  mas  monumento  erigido  a  uma 
das  nossas  maiores  façanhas,  a  descoberta  da  índia.  Um,  é  singelo  na 
sua  architectura  e  modesto  como  virgem  recatada;  o  outi^o,  grandiosa 
e  imponente  como  guerreiro  vestido  das  mais  luzidas  armas. 

Se  o  convento  da  Madre  de  Deus  se  acha  sufficien  temente  repre- 
sentado na  exposição,  o  de  Belém  não  deixa  de  ostentar  igualmente 
valiosos  specimens  da  sua  antiga  riqueza. 

Haja  vista,  sobretudo,  á  celebrada  Bíblia  (sala  D),  hoje  no  archivo 
da  Torre  do  Tombo,  e  á  admirável  custodia  em  poder  da  casa  reíd 
(sala  O),  e  á  cruz  de  prata  dourada  (sala  N,  n.®  250),  hoje  em  poder 
da  academia  de  bellas  artes. 

\  Mas  não  ficou  aqui  o  tributo;  a  igreja  de  Bolem  ainda  enviou  um 
cálice  de  prata  dourada,  ricamente  lavrado  (sala  N,  n.®  259) ;  a  porta 
do  apparatoso  sacrário  (idem,  n.*^  421);  uma  sacra  de  prata  oom  or- 
natos de  latão  (idem,  n.°  365) ;  uma  cruz  de  prata  dourada,  de  estjlo 
gothico  (sala  M,  n.®  71-b);  um  elegante  cofre  de  prata  dourada,  com 
espelhos  (sala  G,  n.°  787) ;  uma  colcha  da  índia,  bordada  a  matiz  so- 
bre fundo  de  oiro;  uma  capa  de  asperges  de  veludo  carmezim  tecido 
a  oiro,  com  sebastos  bordados  a  matiz  e  outros  paramentos  (sala  A, 
n.°*  9,  13,  34  e  75);  e,  finalmente,  as  três  estatuas  de  faiança  de 
grandeza  natural,  que  estão  na  sala  P,  pavimento  inferior. 

Diante  das  reliquias  que  nos  ficaram  de  alguns  conventos,  não 
deixa  de  causar  admiração  o  ver  que  não  apparecem  vestigios  dos  the- 
souros  de  outras  casas  religiosas  não  menos  celebradas  e  importantes. 
O  mosteiro  da  Batalha,  a  construcção  mais  imponente  e  artistica  do 
paiz,  á  qual  uma  geração  de  reis  dedicou  os  seus  afiectos,  é  apenas 
representado  por  algumas  estatuas  deterioradas,  da  construcção  primi- 
tiva, que  foram  substituídas  por  outras.  Que  é  feito  de  tantas  dadivas 
reaes?  Que  é  feito  da  grande  coUecção  de  alfaias  e  vasos  sagrados  que 
lhe  oflfereceu  o  seu  generoso  fundador  D.  João  I?  E  pena  dizer  que 
nada  existe. 

Voltando  a  Belém,  consagraremos  algumas  linhas  á  imponente  ima- 
gem de  S.  Jeronymo,  cujo  olhar  parece  penetrar  na  alma  de  quem  o  fita. 
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Jí  exposição  é  pobre  em  estatuária;  mas  a  belleza  doesta  imagem  com* 
pensa  até  certo  ponto  essa  falta. 

A  sua  iJtura  é  de  l'°;52;  a  sua  matéria  é  o  barro;  mas,  quando  o 
barro  é  assim  fabricado;  vale  pelo  mais  íino  dos  mármores. 

O  santo  apoia  a  mão  esquerda  sobre  uma  espécie  de  tronco  ou  ro- 
chedO;  e  com  a  direita  bate  com  uma  pedra  no  peito.  Aos  pés  um  leão. 
O  thoraX;  os  braços  e  as  pernas  em  nudez ;  apenas  lhe  pendem  da  cin* 
tura  uns  andrajos,  esmaltados  de  azul  e  roxo. 

Mas  o  que  chama  a  attençao  d*aquella  estatua  é  a  cabeça  admira- 
velmente modelada,  é  a  physionomia  austera  e  vigorosa.  Que  realismo 
de  expressão! 

Diz  a  lenda  que  El-Rei  Filippe,  na  sua  vinda  a  Lisboa,  visitando 
a  igreja  de  Belém,  parara  diante  do  altar  á  espera  que  o  santo  fallasse. 
Effectivamente,  a  sua  boca  como  que  nos  quer  dizer  algiunà  cousa. 
Chega  a  gente  a  siuprehender-lhe  a  palavra  mysteriosa  e  ardentemente 
ascética. 

Na  mesma  sala  encontram-se  outras  duas  estatuas  de  igual  tama- 
nho approximadamente,  da  mesma  procedência  e  matéria.  Lma  é  a  da 
Virgem  das  Estrellas,  a  outra  de  S.  Leonardo.  São  valiosas  também, 
mas  inferiores  em  belleza  artistica. 

O  S.  Leonardo  está  na  capella  que  fica  debaixo  do  coro,  á  mão 
direita  de  quem  entra  pela  porta  principal.  O  S.  Jeronymo  tem  altar 
no  cruzeiro,  assim  como  a  Virgem  das  Estrellas. 

Diz  o  abbade  de  Castro,  não  sei  com  que  fundamento,  que  estas 
três  estatuas  foram  oflFerecidas,  cerca  de  1502,  pelo  papa  Júlio  II  a 
El-Rei  D.  Manuel.  Que  estas  estatuas  provieram  de  ItaUa  ó  incontes- 
tável. Se  são  fabricadas  por  Luca  de  la  Robia  ou  por  algum  dos  ar- 
tistas da  sua  numerosa  familia  é  ponto  a  resolver. 

Entre  nós  é  vulgar  dar  ao  celebre  artista  italiano  a  paternidade  de 
todas  as  obras  de  faiança  esmaltada.  Na  exposição  figuram  uns  poucos 
de  objectos  importantes,  attribuidos  ao  grande  artista.  Na  sala  do  Se- 
nhor D.  Fernando  ha  duas  estatuas  de  santos  em  adoração,  de  câr 
branca,  que  são  excellentes.  Notam-se  também  quatro  medalhões  azues 
e  brancos,  representando  os  EvangeUstas,  e  imi  outro  ainda  do  mesmo 
estylo,  que  tem  a  divisa  e  a  legenda  de  D.  João  11,  o  que  prova  que 
foi  mandado  ^bricar  por  elle  ou  antes,  talvez,  em  commemoração  da 
sua  memoria. 

Na  sala  H  está  um  medalhão  de  mármore  representando  Nossa  Se- 
nhora com  o  menino  ao  collo  e  ao  lado  S.  João  Baptista.  O  medalhllo 
tem  uma  cercadura  representando  flores  e  fructos,  de  faiança  esmal- 
tada. Já  ouvimos  admittir  a  possibilidade  que  o  mármore  e  a  faiança 
fossem  do  mesmo  artista.  Luca  de  la  Robia  esculpiu  primeiramente 
em  mármore,  mas  o  seu  estylo  parece-nos  menos  amaneirado  que  o 
d^aquelle  exemplar. 

Na  sala  /  ha  ainda  três  medalhões  de  faiança:  um,  representa  um 
busto  de  guerreiro,  que,  se  não  traduz  a  effigie  de  algum  personagem 
histórico,  faz  lembrar  o  celebre  desenho  de  Leonardo  de  Vinci ;  o  ou- 
tro é  ornado  com  um  brazão  de  armas.  São  ambos  provenientes  da 
Madre  de  Deus.  O  terceiro,  finalmente,  ostenta  o  mesmo  assumpto  que 
o  da  sala  H,  a  que  já  nos  referimos,  mas,  pela  expressão,  pela  delioa* 
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dcza  do  desenhO;  é,  no  nosso  entender,  superior  a  todos  os  medalliSes 
do  mesmo  género  existentes  nas  salas  da  exposiç^.  Veiu  do  convento 
da  Conceição  de  Beja,  ao  qual  foi  legado,  segundo  é  tradição,  pela  in- 
fanta D.  Beatriz,  mulher  de  D.  Fernando  e  mâe  de  El-Rei  D.  llfanael. 
5fk  Na  sala  J  (n.®  115)  ha  ainda  um  bello  pórtico  de  faiança,  que  é 
pena  estar  mutilado.  Veiu  também  da  Madre  de  Deus, 

E  possivel  que  a  investigação  dos  archivos  nos  venha  ainda  a  es- 
clarecer sobre  a  verdadeira  origem  artística  de  todos  estes  objectos. 


m 

A  cruz  de  D.  Sancho 

A  ourivesaria  tem  sido  uma  das  industrias  mais  cultivadas  em  Por- 
tugal, uma  das  poucas  em  que  os  nossos  artistas  podem  rivalisarcom 
os  estrangeiros.  Demonstra-o  a  exposição,  quando  o  não  demonstras- 
sem os  documentos.  Nos  primeiros  tempos  da  monarchia,  a  nossa  acti- 
vidade artistica  é  bastante  notável,  apesar  das  luctas  contínuas,  não 
só  com  os  árabes,  mas  com  os  outros  reinos  da  peninsiila  ibérica.  O 
século  XII,  principalmente  o  reinado  de  D.  Sancho  I,  acha-se  repre- 
sentado na  exposição  com  bastantes  exemplafes  curiosos.  Um  d'eíies, 
já  do  principio  do  século  xiii,  é  a  cruz  que  está  hoje  em  poder  da  casa 
real  e  que  pertenceu  outr^ora  ao  convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
A  sua  proveniência  histórica  acha-se  não  só  comprovada  pela  insm- 
pção  que  em  si  contém,  mas  pelas  disposições  testamentárias  do  pró- 
prio Rei.  N^um  dos  testamentos  de  D.  Sancho,  feito  em  Coimbra,  na 
era  de  1247  (anno  de  1209)  lega  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  a  sua 
copa  de  oiro,  copam  nieam  auri,  para  que  façam  d'ella  uma  cruz  e  um 
cálice. 

Esta  cruz  é  a  que  está  na  sala  G  (n.®  3),  n^uma  das  vitrines  que 
cpntêem  os  objectos  pertencentes  a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Luiz. 

Tem  de  altura  0^,6.  Os  braços  e  parte  superior  da  haste  terminam 
em  flor  de  liz.  As  faces  teem  delicados  ornatos  geométricos,  finamente 
gravados.  Na  anterior  ostentam-se  cincoenta  e  seis  pérolas  e  dezesete 
rubis  e  saphiras,  nas  quaes,  segundo  o  catalogo,  se  acham  gravadas 
siglas  árabes.  Falta-lhe  o  relicário  de  crystal,  de  forma  oval,  que  con- 
tinha dois  pedacinhos  do  Santo  Lenho.  A  face  posterior  tem,  em  cada 
extremidade,  o  symbolo  dos  Evangelhos  e  no  cruzamento  dos  braços 
o  Agnus  Dei,  alem  da  seguinte  legenda,  em  nove  linhas :  Z>.  N.  S. 
Sancivs  rex  jvssU  jieri  kãc  f  ãno  ícamatidis  m:  cc:  xnn. 

No  catalogo  da  exposição  de  Paris  (1867)  vem  erradamente  Mccxn. 
Descobriram-se  depois  mais  dois  n,  que  estavam  encobertos  por  um 
supportesinho  appUcado  na  paii:e  inferior  da  haste. 

D.  Sancho  falleceu  em  1211;  logo  três  annos  depois  estava  satis- 
feito o  seu  legado. 

N'uma  das  Chronicas  breves  de  Santa  Cruz,  que  fazem  parte  de 
um  manuscripto  existente  hoje  na  bibliotheca  publica  do  Porto,  ha 
uma  passagem  relativa  a  esta  cruz  e  a  luna  outra  dada  pelo  mesmo 
monarcha.  Eis  o  trecho: 
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a  O  muy  nobre  Rey  dom  sancho,  que  jaz  em  o  mosteiro  da  virtuosa 
<iruz,  pog  aquy  huma  cruz  douro  com  algumas  pedras  de  virtude  e  em 
o  meo  da  cruz  do  lenho  em  que  se  ve  christo  nosso  redemptor.  E  deste 
lenho  furtaram  muito. 

«Este  muy  nobre  Rey  dom  sancho  pos  em  o  altar  moor  huma  cruÉ 
de  ponto  muito  grande  com  quatro  evangelistas  em  a  ponta  *. » 

Doesta  ultima  nâo  se  conhecem  os  vestigios. 

Tem  causado  admiração  a  riqueza  que  D.  Sancho  chegou  a  ajun- 
tar, e  que  elle  lega  profusamente  nos  seus  testamentos. 

Alexandre  Herculano  attribue  á  cobiça  do  Rei  e  ao  gravame  dos 
impostos  a  causa  da  accumulaçito  dos  seus  thesouros. 

Os  importantes  estudos  sobre  a  moeda  portugueza,  feitos  pelo 
sr.  Teixeira  de  Aragão  e  as  suas  observaç5es  acerca  do  morabitino  de 
oiro  e  do  morabitino  de  prata,  tendem  por  certo  a  modificar  a  avalia- 
çíto  das  sommas  legadas  por  D.  Sancho. 

No  emtanto,  qualquer  que  seja  a  explicação  do  facto,  qualquer  que 
seja  a  interpretação  dada  ás  verbas  do  testamento,  o  que  é  indubitá- 
vel é  que  D.  Sancho  foi  dos  mais  ricos  monarchas  da  dynastia  affon- 
sina,  e  que  tinha  bem  recheados  de  morabitinos  os  seus  thesouros  de 
Coimbra  e  Évora. 

Quando  se  pensa  que  este  reinado  foi  bastante  desastroso,  não  só 
pelas  guerras  e  invasoeà  sarracenas,  mas  pelas  fomes  e  devastações  de 
outra  espécie,  custa  realmente  a  explicar  como  não  estivesse  exhaurido 
o  thesouro  real,  principalmente  depois  de  se  terem  despendido  valiosas 
sommas  na  edificação  de  muitas  igrejas  e  castellos. 

N^uraa  espécie  de  codicillo  sem  data,  publicado  primeiramente  por 
João  Pedro  Ribeiro  e  depois  por  Alexandre  Herculano,  nas  notas  da 
sua  Historia,  vê- se  quanto  D.  Sancho  fora  liberal  no  repartir  dos  seus 
haveres  para  obras  de  igrejas  e  conventos,  construcçSes  de  pontes  e 
fortalezas. 

As  verbas,  porém,  que  interessam  agora  ao  assumpto  são  as  seguintes : 

«Ao  mosteiro  de  Santa  Cruz,  aonde  ordeno  que  seja  sepultado. o 
meu  corpo,  400  marcos  de  prata  para  ornamento  da  igreja. 

«A  Braga,  para  o  frontal,  100  marcos  de  prata. 

«A  Alcobaça,  37  marcos  e  1  Y2  onça  para  fazer  caHces. 

«A  igreja  de  Évora,  para  o  frontal,  50  marcos. 

«A  igreja  de  Lamego  ÕO  marcos. 

«A  cem  igrejas  da  invocação  de  Santa  Maria  outros  tantos  marcos 
para  cada  uma  fazer  o  seu  cálice. 

«A  cincoenta  igrejas  da  invocação  de  S.  Thiago  outros  tantos  mar- 
cos para  fazer  cálices.» 

Doestas  verbas  se  deduz  facilmente  quanto  foi  o  cuidado  de  D.  San- 
cho I  pela  alfaia  das  igrejas  e  quanto  os  ourives  tiveram  que  trabalhar 
para  quasi  todos  os  templos  do  paiz. 

Uma  filha  de  D.  Sancho,  D.  Constança,  deixou  á  igreja  da  ordem 
dos  frades  menores  de  Coimbra  7  marcos  de  prata  para  três  cálices  e 
ÕO  libras  para  fazer  um  altar  a  Santa  Catharina,  por  alma  da  rainha 
D.  Branca,  sua  irmã. 

^  Portugaliae  — Monumenfa  Histórica —  Scríptores,  pag.  24. 
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Da  epocha  de  D.  Sancho  apparecem  na  exposição^  como  já  disse^ 
outros  exemplares  importantes  de  ourivesaria;  alem  da  cruz  mencio- 
nada, indicarei  em  primeiro  logar  um  cálice  de  prata  dourada,  de  21 
centimetros  de  altura,  pertencente  hoje  ^á  academia  real  de  bellas  ar- 
tes (sala  M,  n.®  6). 

A  copa  é  larga  e  lisa.  Tem  um  nó  espherico,  coberto  de  filigrana 
e  de  pedras. 

A  base  é  igualmente  larga,  apenas  ornada  com  a  cruz  da  ordem 
de  Aviz.  Na  face  inferior  apresenta  a  seguinte  inscripção :  IN :  nne  : 
DNi :  NRi:  liiv:  x:  hvnc:  cálice:  dedit:  regina :  dulcia :  ai*. 
CVBACIe:  in:  honore:  dei:  et:  glose:  virginis:  marie:  ad:  svlekdy: 
in:  maiore:  altare. 

D.  Dulce  falleceu  em  Coimbra  a  1  de  setembro  de  1198,  e,  se 
aquelle  cálice  não  foi  legado  em  testamento,  deve  ser  anterior  a  este 
armo. 

Outro  cálice,  em  que  apparece  o  nome  de  D.  Dulce,  é  o  n.**  20 
(sala  M),  E  de  prata  dourada  e  mais  ornamentado  que  o  anterior. 

A  base,  circular,  apresenta  seis  medalhões  igualmente  circulares, 
representando  em  baixo  relevo  leões  e  folliagens.  Em  roda  tem  a  se- 
guinte inscripçâo:  +  ^  Mtcxxv  rex  sanci  et  regina  dulcia  offer- 
VUNT  CALIGEM  ISTUM  SCE  MARINE  DE  t)OSTE.  Corresponde  ao  anno  de 
1187.  O  nó  forma  um  disco  muito  grosso  dividido  em  gomos.  A  copa 
é  larga,  hemispherica  e  inteiramente  lisa. 

Este  cálice  pertence  á  confraria  das  almas  de  Santa  Marinha  da 
Costa,  próximo  de  Guimarães.  Conserva  a  sua  patena. 

A  academia  de  bellas  artes  possue  ainda,  do  espolio  dos  extinctos 
conventos,  dois  cálices,  que  o  sr.  dr.  Filippe  Simões  classificou  do  sé- 
culo XII.  Um  d'elles  é  o  n.®  25  (sala  M),  A  copa  é  lisa  e  na  base 
apresenta  a  seguinte  inscripçao :  +  CALix  iste  ad  honorem  dei  et 
SCE  marie  de  alcobacia  factus  ést  +. 

Por  baixo  da  inscripçao  uma  cruz  cercada  por  quatro  circules. 

O  catalogo  de  Paris  classifica-o  do  século  xiv.  O  catalogo  do  South 
Kensington  Museum  do  século  xv  ou  dos  fins  do  XIV.  O  outro  é  o  n.**  i8, 
A  copa  e  a  base  sâo  lisas.  O  nó  é  dividido  em  oito  gomos,  com  orna- 
mentos cinzelados.  O  catalogo  do  South  Kensington  Museum  classifica-a 
da  mesma  maneira  que  o  antecedente. 

Os  caracteres  artisticos  que  estes  dois  cálices  apresentam,  a  soa 
identidade  de  formas  com  os  outros  que  têem  data,  levam  todavia  a 
crer  que  sâo  effectivamente  do  século  xii  ou  dos  principios  do  sé- 
culo xni. 

Do  século  XII  resta- nos  ainda  fallar  de  duas  peças  importantissimas: 
dois  cálices  de  prata  dourada. 

Um  d'elles,  (136,  sala  M)  é  o  mais  pequeno  que  se  encontra  na 
exposição,  pois  tem  apenas  1 1  centimetros  de  altura.  Pertence  á  sé  de 
Braga  e  ó  ali  tradição  que  fora  do  arcebispo  S.  Geraldo,  que  o  levava 
comsigo  quando  jornadeava.  A  copa  é  ornada  com  animaes  de  phan* 
tasia,  fitas  e  folhas.  A  base,  lisa,  tem  a  seguinte  inscripçao  em  cara^ 
cteres  gothicos  primordiaes :  in  nne  dni  Menendus  Gundisaluis  et  Tuia 
Domna  sum.  A  tradição,  como  se  ve,  não  se  haimonisa  muito  com  a 
inscripçao. 
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O  outro  (sala  19  134)  é  indubitavelmente  a  peça  mais  artistica 
d'esta  epocha  e  que  rivalisa  dignamente  com  a  cruz  de  D.  Sancho^ 
Beune  umas  poucas  de  qualidades  que  o  tomam  apreciável;  a  per- 
feição do  lavor;  a  data  e  o  nome  do  artista.  Na  copa  ostenta  doze  fi- 
guras :  a  de  Christo  e  a  de  onze  apóstolos,  tendo  cada  uma  d'ellas,  pela 
parte  superior,  um  rotulo  com  o  seu  nome,  a  saber:  IHEtíUS  Èex^ 
lohannes  Petras  Paulus  Andreas  Filipiet  Jacobi  Simonia  Bartholomeus 
Jcuiobus  Matheus.  O  artista,  no  ódio  a  Judas,  fez  justiça  por  sua  mão 
e  exilou-o  de  tão  santa  companhia. 

O  nó  é  de  filigrana,  como  o  do  cálice  da  rainha  D.  Dulce.  A  base 
é  adornada  com  quatro  medalhões  representando  os  Evangelistas  e 
n^elle  se  lê  a  seguinte  legenda:  Geda  Mênendiz  me  fecit  in  anorem 
Sei  Michaelis  E  MCLXXXX,  E  contemporâneo,  portanto  de  D.  Af- 
fonso  Henriques. 

Este  cálice  apresenta  vestígios  de  esmaltes,  que  as  limpezas  sue- 
cessivas  foram  destruindo.  Na  copa  observa-se  ainda  uma  cor  azulada 
tirante  a  aço. 

Pertenceu  este  cálix  ao  mosteiro  de  S.  Miguel  de  Kefoios,  de  Bas- 
to. Ao  tempo  em  que  o  examinou  J.  P.  Ribeiro  estava  no  collegio  de 
S.  Bento  de  Coimbra,  d^onde  passou,  por  extincção  dos  conventos^ 
para  a  sé  d'aquella  cidade. 

O  sábio  archeologo  chama -lhe  pixide  e  publicou  a  inscripçâo  que 
elle  contém  no  tomo  l  das  Z^issertaçoes  chronologicas. 

O  nome  de  Geda  Mênendiz  lê-se  entre  as  testemunhas  que  confir- 
maram o  foral  de  Constantim  de  Panoyas,  que  é  da  era  de  1134» 
A  confirmação,  porém,  foi  feita  mais  tarde  e  é  possível  que  a  testemu- 
nha do  foral  fosse  o  artista  do  cálix.  O  que  esta  approximaçao  prova,, 
pelo  menos,  é  que  o  nome  de  Geda  Mênendiz  era  vulgar  n'aquelle 
tempo. 

No  foral  de  Tentúgal  (1108)  vem  entre  as  assignaturas  a  de  Johan- 
nes  aur^fex. 

Coevo  de  Geda  Mênendiz,  vivendo  no  mesmo  reinado,  é  o  ourives 
Félix  (felix  aurifex),  a  quem  o  bispo  de  Coimbra,  Miguel,  mandou  fa- 
zer um  jarro  e  bacia  para  servir  ao  altar  da  Sé  e  pelos  quaes  deu  T 
morabitinos. 

Este  bispo  governou  entre  os  annos  de  1162  e  1176,  e  foi  çlle 
quem  contribuiu  poderosamente  para  a  construcção  da  sé.  Um  docu- 
mento do  Livro  preto  publicado  sob  o  n.®  19,  na  segunda  parte  da  No- 
ticia histórica  do  mosteiro  da  Vacariça^  p3e  em  relevo  quanto  o  prelado 
era  generoso  em  dadivas  para  a  sua  igreja.  Aquelle  importante  docu- 
mento é  a  historia  resumida  da  sé  velha  de  Coimbra,  e  Rebello  da  Silva 
aproveitou-o  habilmente  n'um  primoroso  artigo  publicado  no  Panorama 
(1853). 

Juntamente  com  o  nome  dos  architectos  que  dirigiram  a  obra,  sur- 
gem no  documento  alguns  dos  nomes  dos  artistas  que  omamentaran^ 
e  enriqueceram  com  o  seu  trabalho  aquelle  vetusto  edifício.  Um  d'el- 
les  é  o  citado  Felix.  Outro  denomina-se  Ptolomeu,  e  era  porven- 
tura de  origem  bysanthina.  Parece  que  era  também  ourives ;  pelo  me- 
nos foi  o  auctor  de  um  frontal  doirado.  Verdade  é  que  a  verba  a  seguir 
menciona  alia  tabula  de  siifer  altare  diaurata  em  que  estava  pintadas 
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,a  historia  da  Annunciaçâo  de  Santa  Maria^  e  n'esse  caso  seria  mais 
provavelmente  pintor. 

Abundam  os  trabalhos  de  ourivesaria  encommendados  pelo  bispo 
Miguel,  mas  o  nome  do  artifice,  se^  o  aurifex  Félix  nâo  foi  sempre  o 
auetor,  ficou  em  esquecimento.  E  digno  de  nota  mn  cálix  de  oiro 
purissirao,  do  peso  de  4  marcos,  mandado  íazcr  por  D.  Afifonso,  e 
uma  cruz-relicai'io  da  mesma  matéria  e  de  grande  peso .  para  o  altar 
<la  Virgem  —  tudo  para  a  mesma  sé.  No  mencionado  artigo  do  Pana- 
rama  vem  descripta  esta  cruz,  mas  um  pouco  deficientemente.  A  cruz 
tinha  ao  meio  a  imagem  de  Christo,  e  em  baixo,  de  um  lado  a  Virgem, 
do  outro  S.  João.  Devia  ser  uma  peça  notável  e  que  revelava  o  estado 
^  que  a  ourivesaria  tinha  chegado  entre  nós. 

Tanto  no  reinado  de  D.  Affonso  Henriques,  como  no  reinado  de  seu 
filho,  apesar  das  guerras  continuas,  a  opulência  real  reflecte-se  mais 
de  uma  vez  nas  narrativas  e  documentos  contemporâneos.  Os  despo- 
jos colhidos  na  guerra  contra  os  mouros  explicam-nos  até  certo  ponto 
as  riquezas  d^aquella  epocha.  Quando  se  casou  D.  Thereza,  filha  de 
D.  Aifonso  Henriques  com  Filippe,  conde  de  Flandres,  os  navios  fla- 
mengos que  acompanharam  a  princeza  iam  cheios  de  preciosidades  em 
oiro,  brocados,  sedas  e  pedras  preciosas  *. 

Pos  factos  expostos  resulta  á  evidencia  que  a  ourivesaria  tem  sido 
uma  arte  caracterisadamente  nacional,  e  que  sâo  notáveis  os  specimens 
que  nos  restam  do  seu  explendor  nos  tempos  primordiaes  da  monar- 
chia.  E  natural  que  os  artistas  árabes  lhe  dessem  impulso,  mas  é  certo 
também  que  a  ourivesaria  teve  sempre  culto  especial  na  península, 
como  o  poderiam  provar,  alem  de  outros  ornamentos,  o  celebre  the- 
souro  visigothico  de  Guarrazara,  que  hoje  abrilhanta  o  museu  de  Cluny, 
€  do  qual  a  Hespanha  apenas  possue  uma  pequena  amostra.  (Secçào 
hespanhola,  sala  B  n.®  J). 

Isto  não  quer  dizer  que  a  ourivesaria  estrangeira  não  tivesse  tido, 
em  todos  os  tempos,  notável  influencia  sobre  a  nossa.  No  reinado  de 
D.  João  I  a  arte  ingleza  alcançou  bastante  predomínio  em  Portugal. 
Henrique  VI,  de  Inglaterra,  segundo  um  documento  publicado  na  col- 
lecção  de  tratados  de  Rymer,  concedeu  licença  para  saírem  sem  direi- 
tos para  o  nosso  paiz,  alem  de  outros  objectos,  seis  peças  de  prata  dour- 
rada,  de  6  iparcos  cada  uma.  Em  epochas  posteriores,  as  importações 
de  objectos  de  ourivesaria  e  a  vinda  de  ourives  estrangeiros  são  muito 
frequentes. 

Se  as  indicações  apresentadas  por  Bluteau  fossem  verdadeiras,  seria 
occasião  de  tratar  n'este  logar  de  um  precioso  objecto  de  arte,  hoje  in- 
felizmente perdido,  e  cujo  rasto  se  ignora  completamente.  E  o  celebre 
calix  de  oiro  de  Alcobaça,  que  estava  depositado  na  bibliotheca  nacio- 
nal de  Lisboa,  e  que  foi  roubado.  Murphy,  quando  passou  por  Alco- 
baça teve  occasião  de  o  examinar,  e  diz-nos  que  continha  muitas  pe- 
dras preciosas  de  diversas  cores  e  que  era  adornado  com  muitos  gru- 
pos de  bellas  figuras  in  demi  relief,  representando  a  paixão  de  Christo. 
Tinha  também  esmaltes.  O  seu  peso  era  de  9  marcos,  7  onças  e  4  oi- 
tavas. Anteriormente  a  Murphy,  Bluteau  havia-o  examinado  e  procu- 

*  Alexandre  Herculano,  Historia  de  Portugal,  liv.  n,  pag.  431. 
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rou  decifrar  as  letras  gravadas  na  circumferencia  da  base  e  na  gar- 
ganta do  calíx.  Esta  tentativa  serve  de  assumpto  á  sua  longa  e  enla- 
byrinthada  Prosa  Enygmatica,  O  erudito  thatino  expande -se  em  largas 
considerações  sobre  a  Cabala,  e  apresenta  por  fim  o  resultado  das  suas 
investigações.  O  acaso  lhe  fez  descobrir  duas  palavras  e  ellas  lhe  ser- 
viram de  fio.  E  pena  que  nâo  deixasse  indicado  o  systema  que  o  guiou 
no  labyrintho  e  que  nos  podia  esclarecer  sobre  a  authenticidade  da  sua 
descoberta.  Segundo  Bluteau  as  letras  da  garganta  significariam :  Joakim 
Kludphik  Fudij  Bolduk,  A.  D.  MU  C.  LXXXVIL  Um  outro  adivi- 
nhador de  charadas,  tomando  cada  letra  como  inicial  de  uma  palavra, 
dá  signifidado  muito  diflferente  áquellas  letras  que  significariam :  Hyer- 
onimíis  Joachin  Operator  Domini  regufecit  calicem  kunc  Kalendas  Octo- 
hoÍ8  ex  JU88U  Bernardi  AbbcUis  Gubernatoris  Monasteini  Alcohaciae  nove 
erecti  invocationis  Sanctae  Marine  Virgíni4s  veré  initiati  nostro  tempore, 

Bluteau  não  copiou  todavia  todas  as  letras,  porque  havia  outras- 
mais  pequenas,  misturadas  com  ellas,  em  que  não  fez  reparo.  Mur- 
phy,  apesar  de  transcrever  as  letras  de  modo  differente,  acosta-se  to- 
davia á  sua  interpretação  que  transcreve. 

E  pena  que  nenhum  doestes  escriptores  nos  dissesse  qual  o  caracter 
da  letra,  e  mais  pena  é  que  um  apreciador,  como  o  sábio  viajante  in- 
glez,  hKo  procurasse,  pelos  caracteres  artísticos  do  objecto,  descobrir  o- 
seu  estylo  e  epocha.  Assim  se  verificaria  se  o  precioso  cálix  era  ou 
não  uma  maravilha  da  ourivesaria  no  século  xii. 

As  tradições  conventuaes  não  remontavam  tão  longe.  As  mais  an- 
tigas diziam  que  esse  cálix  fora  comprado  com  o  producto  das  jóias  de 
D.  Ignez  de  Castro,  dadas  ao  convento  por  D.  Pedro.  Outros  diziam 
que  o  cálix  fora  dadiva  de  D.  Manuel.  Talvez  soja  esta  a  tradição- 
mais  digna  de  credito. 

Do  cálix  resta  ainda  a  patena,  que  se  conserva  na  bibUotheca  na- 
cional, e  que  figurou  na  exposição.  (Sala  M,  n.°  198).  Se  a  patena  era  ef- 
fecti vãmente  contemporânea  do  cálix,  póde-se  afiançar  afoitamente  que 
não  era  do  século  xii,  mas  do  século  xvi.  Ornatos  do  mais  puro  re- 
nascimento a  embellezam.  Cada  face  apresenta  um  medalhão  central 
circular  aberto  a  buril  e  esmaltado.  Um  representa  a  Ceia  do  Senhor; 
o  outro,  Christo  encostado  á  cruz,  tendo  de  um  lado  a  Virgem  e  do- 
outro  o  EvangeUsta.  Em  roda  de  cada  medalhão  cabecinhas  de  anjos 
e  outros  enfeites.  Nas  bordas,  de  um  lado,  quatro  paineisinhos  circula- 
res, separados  por  ornamentações  de  folhagens  e  arabescos,  represen- 
tando os  Evangelistas.  Entre  painel  e  painel  um  escudete  com  as  ini- 
ciaes  I  H  S.  Do  outro  lado  outros  quatro  painéis  correspondentes  com 
as  insígnias  do  martyrio  do  Senhor. 

Bluteau  diz  que  o  nome  de  Jesus  está  no  meio  da  patena.  Queria 
referir-se  por  certo  ás  iniciaes  que  o  representam. 

lY 

O  cofre  da  Graça 

Muitos  dos  objectos  que  abrilhantam  a  exposição  não  se  relacionam 
directamente  com  o  estudo  da  arte  peninsular,  mas  têem  grande  inte- 
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resse,  já  pelo  sen  valor  intrínseco,  já  pelas  recordações  históricas  que 
9hes  andam  ligadas.  N'este  caso  está  o  cofre  pertencente  á  igreja  da 
Oraça,  que  se  ostenta  na  sala  Gy  sob  o  n.®  764. 

É  a  única  peça  no  seu  género  existente  na  exposição.  O  seu  aspe* 
cto  é  realmente  deslumbrante,  pela  belleza  da  forma  e  pelo  scintil- 
lante  dos  crystaes,  de  grandezas  variadas,  variadamente  facetados.  As 
suas  dimensões  sâo:  comprimento  0"',99,  largura  O", 72,  altura  0*,58. 
As  faces  anterior  e  posterior  apresentam  cada  uma  d'ellas  três  corpos 
de  espelhos  e  rosáceas  entre  quatro  mais  salientes.  Cada  um  doestes 
ostenta  duas  columnas  corinthias  de  crystal  com  capiteis  e  bases  de 
prata  dourada.  As  faces  lateraes  têem  dois  corpos  entre  três  mais  sa- 
lientes, que  têem  igualmente  columnas.  O  total  d'estas  é  de  vinte  e 
oito.  As  columnas  são  em  espiral  e  têem  de  altura  21,5  centímetros. 

A  tampa,  muito  elegante,  almofadada,  com  uma  saliência  quadran- 
gular, é  também  formada  de  cristãos.  Todos  elles  são  graciosamente 
dispostos  e  encaixilhados  em  madeira  de  calambuco,  axaroada  com  fino 
desenho  doirado. 

Os  crystaes  são  de  rocha,  e  tão  bellos,  que  a  chronica  diz  que  mui- 
tos os  julgavam  de  natureza  diamantina. 

Este  cofre  foi  oflferecido  ao  convento  da  Graça,  de  Lisboa,  por 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes,  varão  notável  que  exerceu  mais  de  um  pa- 
pel importante  no  reinado  de  Filippe  11. 

Foi  arcebispo  primaz  do  Oriente,  e  como  tal  reduziu  á  obediência 
da  igreja  romana  os  chamados  christã3s  de  S.  Thomé.  D 'esta  sua  im- 
portantíssima missão  trata  exclusivamente  fr.  Agostinho  de  Gouveia  no 
livro  intitulado  Jornada  do  Arcebispo.  Exerceu  o  governo  do  estado 
da  índia  nos  annos  de  1606  a  1609.  Sendo  nomeado  arcebispo  de 
Braga,  voltou  ao  reino  onde  chegou  a  22  de  junho  de  1611. 

Filippe  II  o  encheu  de  honras;  deu-lhe  o  priorado  do  Crato  e  o 
de  Guimarães;  fel-o  vice-rei  de  Portugal,  logar  que  exerceu  um  anno, 
e  nomeou-o  por  ultimo  presidente  do  conselho  de  estado  de  Portugal. 
Falleceu  em  Madrid  a  3  de  maio  de  1617. 

A  lenda  que  corre  a  respeito  do  cofre  tem  o  seu  tanto  ou  quanto 
de  phantasioso.  Deulhe  curso  fr.  António  da  Purificação  na  sua  chro- 
nica de  Santo  Agostinho,  e  seguiu-o,  trasladando-o  quasi  textualmen- 
te, fr.  Agostinho  de  Santa  Maria  na  sua  Historia  da  fundação  do  real 
convento  de  Santa  Mónica  da  cidade  de  Goa. 

Segundo  estes  auctores,  aportaram  a  Veneza  uns  negociantes  de 
Aleppo  que  levavam  comsigo  uma  grande  quantidade  de  finissimos  crys- 
taes em  bruto,  que  causaram  grande  admiração  aos  artífices  d'aquella 
<jidade.  Dois  d^eiles  adquiriram-nos  e  pozeram-se  a  lavral-os  durante 
dois  annos,  findos  os  quaes  fizeram  o  supracitado  cofre.  Trouxeram-no 
a  Portugal  e  oífereceram  por  50:000  cruzados  a  preciosa  obra  a  el- 
rei  D.  Manuel.  Apesar  de  todas  as  riquezas  da  índia,  o  dadivoso  mo- 
narcha  não  se  achou  com  coragem  de  despender  tamanha  sommà. 

Os  artistas  venezianos,  á  similhança  de  Colombo,  andaram  offere- 
<5endo  o  seu  mundo  e  debalde  desafiaram  o  appetite  de  Carlos  V  e  do 
rei  de  Inglaterra.  Desenganados  nas  suas  esperanças,  voltaram  com  o 
<5ofre  a  Veneza  e  d 'ali  seguiram  para  o  oriente  por  Aleppo  e  Bassorá. 
-Adquiriu-o  o  rei  de  Ormuz  por  50:000  pardaus,  e  do  thesouro  doeste 
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rei  passou  ás  m^os  de  um  mouro  que  exercia  o  papel  de  gnazil  ou  vi- 
•ce-rei  d  aquella  cidade,  o  qual  o  deu  de  presente  ao  nosso  arcebispo, 
que  o  remetteu  para  Lisboa  ao  convento  da  Graça,  aonde  havia  pro- 
fessado. 

Não  pára  todavia  aqui  a  lenda  do  cofre  ou  a  phantasia  do  chro- 
nista.  Sabendo-se  da  sua  chegada  a  Lisboa,  el-rei  Filippe  desejou-o 
para  guarda-joias  de  sua  esposa  e  pediu-o  ao  provincial  da  ordem  que 
então  se  achava  em  Madrid.  O  ardiloso  provincial  (ou  elle  não  fosse 
frade!)  respondeu  á  magestade  catholica  que  o  cofre  fôra  oflferecido 
por  um  príncipe  bárbaro  para  servir  de  tabernáculo  e  sacrário  ao  San- 
tíssimo Sacramento,  e,  se  os  religiosos  do  convento  ainda  lhe  não  ti- 
vessem dado  este  destino,  n^esse  caso  podia  el-rei  contar  com  elle. 

A  instancias  regias  escreveu  ao  provincial  a  pedir  o  cofre,  mas  ao 
mesmo  tempo  expedia  correio  secreto  que  informava  os  padres  gracia- 
nos  da  resposta  que  havia  dado  ao  rei.  Os  frades  comprehenderam,  e 
quando  chegou  o  correio  do  monarcha  já  o  cofre  estava  no  altar  mór 
contendo  o  Senhor  Sacramentado. 

O  presente  de  D.  fr.  Aleixo  de  Menezes  foi  sempre  tido  em  grande 
conta  no  convento.  O  chronista  da  ordem  descreve  assim  .a  maneira 
como  elle  estava  na  igreja  que  o  terramoto  destruiu: 

f  Está  assentado  nas  mãos  de  dois  grandes  anjos,  dentro  de  uma  ca- 
peUinha,  cujo  portal  emboca  no  meio  do  retábulo  da  capella  mór,  para 
a  qual  se  sobe  por  duas  escadas  de  jaspe  de  vinte  e  um  degraus  cada 
imia,  cuja  serventia  fica  de  traz  do  altar  mór,  que  para  este  fim  está 
affastado  do  retábulo  por  espaço  de  dez  palmos.» 

Por  detraz  do  sacrário  havia  uma  lamina  de  bronze  dourado  com 
um  letreiro  em  latim,  que  resava  assim: 

«Arca  consagrada  para  se  guardar  n^elle  o  Manná,  escondido,  o  se- 
gredo da  nossa  fé  profundíssimo,  o  penhor  da  nossa  salvação  tremendo 
e  adorado;  dedicado  por  fr.  Aleixo  de  Menezes,  humilde  filho  e  prior 
que  foi  doeste  convento,  arcebispo  de  Braga,  primaz  de  Hespanha  e 
da  índia,  visorey  de  Portugal  e  presidente  do  supremo  conselho  do 
mesmo  reino  no  anoo  de  1615. 

Se  a  data  de  1615  se  referisse  á  epocha  em  que  foi  dado  o  cofre, 
bastava  isso  para  deitar  por  terra  a  famosa  historia  do  chronista. 
Tendo  D.  Aleixo  de  Menezes  aportado  em  Lisboa  em   1614,  como  é 

3ue  elle  o  remetteu  da  índia?  É  que  o  anno  de  1615  refere-se  sem 
uvida  ao  anno  em  que  elle  exerceu  o  ultimo  d'aquelles  encargos.  A 
origem  veneziana  do  cofre  parece,  comtudo,  indubitável.  Tanto  em 
Veneza  como  nas  outras  cidades  da  Itália  trabalhava-se  habilmente 
no  lapidar  de  crystaes  e  outras  pedras.  O  axaroado  foi  feito  de  certo 
por  artistas  orientaes,  que  os  havia  muitos  na  famosa  cidade  do  Adriá- 
tico. 

O  cofre  da  Graça  não  é  uma  peça  única,  como  o  queria  fazer  acre- 
ditar o  chronista  fradesco,  tão  inclinado  ao  maravilhoso,  como  era  pró- 
prio da  sua  epocha  e  do  meio  em  que  vivia.  Para  elle  o  valor  artistico 
da  peça  não  bastava,  era  necessário  attribuir-lhe  uma  origem  nebulo- 
sa. O  que  admira  é  o  bom  do  padre  não  ter  feito  intervir  o  milagre. 
Na  obra  de  mr.  Henri  Havard  Vart  à  travers  les  moeurs,  ultima- 
anente  publicada  em  París;  vem  a  estampa  de  um  cofre  inteiramente 
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idêntico,  com  a  differença  apenas  de  ser  mais  pequeno.  As  faces  ante- 
rior e  posterior  são  formadas  por  dois  corpos  e  as  lateraes  por  um.  A» 
columnas  são  apenas  vinte. 

Este  cofre  foi  oflferecido  á  igreja  de  Montaigu  pelos  archiduques 
Alberto  e  Isabel  em  recordação  da  tomada  de  Ostende. 

A  obra  de  mr.  Hayard  não  traz  mais  esclarecimentos  e  ainda  naa 
os  pudemos  encontrar  nas  outras  obras  do  mesmo  género  que  temos 
consultado. 

Os  anjos  que  sustentavam  o  cofre,  mas  que  não  faziam  parte  inte- 
grante d'elle,  já  não  existem.  Já  não  existe  também  a  lamina  de  prata 
que  lhe  forrava  o  pavimento  interiormente. 

A  generosidade  do  nosso  arcebispo  não  se  limitou  á  ofiFerta  do  co- 
fre. Foram  muitos  os  presentes  que  fez  á  igreja  do  seu  convento,  como 
paramentos  riquissimos,  bordados  a  oiro  sobre  setim  branco.  Mas  en- 
tre todos  sobresaía  uma  grande  cruz  de  oiro  e  prata  doirada  feita  na 
índia,  guarnecida  de  cima  a  baixo  de  pedraria,  com  diamantes,  topa- 
sios,  rubis,  esmeraldas,  etc. 

Tinha  sete  palmos  de  alto.  Não  se  destruiu  com  o  terramoto^  con- 
servou-se  até  á  extincção  das  ordens  religiosas,  mas  por  esta  occasião 
foi  roubada  da  igreja  sem  se  saber  o  destino  que  levou. 

Dentro  do  cofre  de  crystal  abrigavam-se  dois  de  menorôs  dimen- 
sões, imi  dos  quaes  felizmente  ainda  se  consei-va. 

Está  na  sala  Jí,  n.°  173.  E  de  filigrana  de  oiro,  de  19  centímetros 
de  comprimento,  tendo  a  tampa  abaulada.  A  fechadura  é  esmaltada. 
Parece  trabalho  da  ludia.  O  outro  cofre,  de  tartaruga  e  prata,  menos 
importante,  desappareceu. 

Estes  dois  cofres  foram  offerecidos  por  D.  Filippa  de  Vilhena, 
viuva  do  vice-rei  da  índia,  Mathias  de  Albuquerque,  antes  de  se  met- 
ter  freira  no  convento  da  Esperança  de  Lisboa. 

Mathias  de  Albuquerque  governou  a  índia  desde  1591  a  1597,  e, 
se  deixou  notável  reputação  de  guerreiro,  não  escapou  á  fama  de  de- 
lapidador,  como  consta  da  devassa  que  se  lhe  levantou. 


Tecidos,  bordados,  tapeçarias 

E  notável  e  brilhante  a  collecção  de  sedas  e  bordados  existentes 
na  exposição,  e  mais  notável  sería  se  tivesse  havido  (espaço  e  tempo 
para  coUocar  e  dispor  methodicamente  todos  os  specimens  colhidos 
pela  commissão,  muitos  dos  quaes  ficaram  por  expor. 

São  nmnerosissimos  os  exemplares  a  partir  do  século  xvi.  Os  an- 
teriores são  poucos  e  talvez  apenas  se  possam  mencionar  uma  dalma- 
tica  de  veludo  carmezim  tecido  a  oiro  com  sebastos  a  matiz  (n.**  23), 
uma  casula  da  sé  de  Portalegre  (n.**  81),  e  uma  mitra  de  seda  de  Cas- 
tro Daire  (n.''  79). 

Pode  dividir-se  esta  parte  da  exposição  em  duas  grandes  8ecç5es; 
os  tecidos  de  uso  domestico  e  os  consagrados  ao  culto.  Estes  são  ainda 
os  mais  abundantes.  Aquelles  comprehendom  as  colchas. 
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Sâo  de  diversas  origens  as  colchas,  mas  qiiasi  todas  procedem  da 
índia  e  do  Oriente.  Umas  sao  de  setini,  ora  bordadas  a  oiro,  ora  a 
matiz,  e,  por  vezes  tilo  profusamente  que  não  apparece  o  fundo ;  outras 
são  de  linho,  pespontadas  a  retroz.  Em  algumas  o  desenho  é  caracte- 
risadamente  oriental ;  em  outras  vê-se  que  o  assumpto  e  o  desenho  s^o 
completamente  copiados  dos  modelos  europeus,  como  n'aquellas  em 
que  se  representa  o  pelicano  e  a  águia  de  duas  cabeças. 

E  natural  que  muitas  das  colchas  expostas  sejam  feitas  em  Portu- 
gal ou  pelo  menos  na  nossa  índia.  As  de  linho  sobretudo  estalo  n'este 
caso.  Uma  das  colchas  mais  notáveis  da  exposição  é  a  que  pertence 
ao  sr.  Vasco  Ferreira  Pinto  Basto  (20).  O  fundo  é  bordado  a  ponto 
miúdo  de  seda  amarella,  as  figuras  a  ponto  de  cadeia.  Ao  centro  da 
colcha  ostentam-se  as  armas  de  um  bispo  c  em  roda  innumeraveis  qua- 
dros de  batalhas  bibHcas,  carthaginezas,  romanas,  etc. 

A  orla  é  formada  por  quadros  de  caçadas.  Por  baixo  dos  quadros 
ha  nomes  de  generaes  celebres,  como  Pompeio^  Scipiào,  Júlio  tíeza 
(sic),  etc.  Estes  nomes  poder-se-íam  considerar  portuguezes  ou  hespa- 
nhoes,  mas  sou  inclinado  a  suppol-os  portuguezes.  Sua  Magestade  o 
Senhor  ET  Fernando  possue  uma  colcha  no  mesmo  género,  igualmente 
dividida  em  quadros,  sendo  as  legendas  mais  extensas  e  claramente  em 
portuguez. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  comprou  ultimamente  um  penteador  no 
mesmo  género  de  bordado,  tendo  na  orla  quadros  de  caçadas. 

Duas  outras  colchas,  uma  representando  o  cerco  de  Diu  (n.°  98), 
6  outra  os  cinco  sentidos  (n.®  117)  revelam  a  sua  origem  portugueza 
ou  indo  portugueza. 

O  elemento  ecclesiastico  domina  em  toda  a  exposição  e  n^esta  parte 
especialmente.  Os  paramentos  são  da  maior  variedade  e  riqueza.  Do 
século  xvi  apresentam  exemplares  valiosissimos  as  cathedraes  de  Vi- 
zeu,  Lisboa,  Braga  e  a  igreja  de  Belém.  O  convento  de  Lorvão  é  dos 
que  ostenta  mais  variedade  e  riqueza.  A  capa  de  asperges  da  abba- 
dessa  é  digna  de  todo  o  apreço  pelos  sebastos  bordados  a  matiz  repre- 
sentando grandes  nichos  ou  altares  com  imagens  de  santos.  Doeste  con- 
vento vieram  também  dois  pannos  de  púlpito  de  setim  carmezim  bor- 
dados a  matiz  e  oiro. 

No  medalhão  central  vê-se  o  rapto  de  Ganimedes  entre  circulos  de 
animaes  phantasticos.  A  mistura  do  paganismo  com  o  catholicismo  é 
vulgarissima  no  século  xvi. 

Não  obstante  a  natureza  do  assumpto,  parece-me  que  o  bordado  é 
caracterisadamente  oriental;  o  fio  doirado  é  formado  por  papel  enro- 
lado 

Outro  exemplo  notável  n^este  género  é  a  casula  de  veludo  carme- 
zim pertencente  á  freguezia  de  Mertola.  Tem  ao  centro  uma  facha  de 
linho,  cujo  fundo  ó  bordado  a  seda  amarella  com  figuras  de  centauros 
e  outros  animaes. 

Quer-nos  parecer  que  na  sua  maior  parte  os  tecidos  e  bordados 
expostos  vieram  do  estrangeiro.  As  sedas  só  entre  nós  se  principiaram 
a  fabricar  no  fim  do  século  xvii  e  no  xviii. 

No  emtanto  um  documento  do  século  xvi  nos  demonstra  que  era 
vulgar  n^essa  epocha  uma  especiaHdade  de  seda  nacional.  Na  relação 
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Um  bispo  de  Coimbra  também  presenteou  com  um  rico  paramento 
a  igreja  de  S.  Thiago  em  Jerusalém.  Falia  d'esta  dadiva  Fr.  Pantaliam 
de  Aveiro: 

cQuiz  o  padre  Bonifácio,  diz  elle,  fazer  aquelle  favor  diante  de 
tantas  naçdes  de  Christãos,  assi  por  ser  seu  companheiro  como  por  ser 
hespanhol,  e  a  missa  disse  com  seu  muy  rico  ornamento,  que  avia  dado 
para  o  Santo  Sepulchro  o  illustrissimo  senhor  dom  João  Óoares,  Bispo 
que  foi  de  Coimbra,  com  outras  muitas  particulares  esmolas  que  fez 
á  terra  santa  ^» 

Os  paramentos  ornados  com  pedras  preciosas  ou  falsas  eram  vul- 
gares, e  ainda  se  vêem  specimens  na  exposição. 

O  precioso  paramento  da  sé  de  Braga  (n.®  1)  tinha  pedras  nos  cen- 
tros dos  florões,  míis  foram  arrancadas.  Apresenta  ainda  vestígios  de 
coraes.  Um  paramento  completo  da  sé  do  Porto,  mas  muito  mais  mo- 
derno, é  brilhantemente  bordado  a  coral  e  a  matiz. 

A  mitra  do  bispo  D.  Vasco,  acima  mencionado,  era  riquíssima,  toda 
coberta  de  pérolas  e  pedras  preciosas.  As  bandas  que  caiam  sobre  os 
hombros  eram  também  ornadas  de  pedras  e  tinham  em  cada  extremi- 
dade cinco  tintinabulos  doirados,  pendentes  de  cadciasinhas  doiradas. 
E  extremamente  minuciosa  a  descripção  que  doesta  mitra  faz  o  bispo 
no  seu  testamento,  deixando-nos  em  duvida  se  a  mitra  seria,  não  de 
estofo,  mas  talvez  de  prata*. 

Que  muitos  dos  bordados  ainda  hoje  existentes  e  que  então  se  usa- 
vam eram  fabricados  em  Portugal  é  evidentíssimo.  As  senhoras  da  fi- 
dalguia e  as  povoadoras  de  tantos  conventos  em  alguma  cousa  se  ha- 
viam de  occupar. 

Um  alvará  de  D.  Manuel  de  13  de  julho  de  1510  manda  ao  the- 
soureiro  d^  casa  da  índia  que  entregue,  por  esmola,  á  abbadessa  de  Santa 
Clara  de  Coimbra  12  onças  de  aljôfar,  para  bordar  uns  capellos  de 
vestimentas^. 

0  theatro  de  Gril  Vicente  presta-nos  os  mais  valiosos  subsidies  para 

1  ItinerariOy  edição  de  1593,  foi.  107. 

*  «Uma  mitra  toda  coberta  de  margaridas,  vulgarmente  chamadas  aljofres  ou 
pcrolas,  e  tendo  na  parte  inferior  em  roda  laminas  doiradas,  nas  quaes  laminas  ba 
quatorze  pedras  grandes,  tendo  em  roda  pedras  pequeninas  e  pérolas  grandes  en- 
castoadas nas  sobreditas  laminas,  e  as  sobreditas  laminas  dez  pedras  grandes,  cada 
uma  das  quaes  encastoada  com  dois  aljofres  ou  pérolas  grandes  e  em  roda  de  cada 
encastoamento  pedras  menores  encastoadas,  e  por  cima,  no  corpo  da  mitra,  dezoito 
encastoamentos,  tendo  cada  um  quatro  pedras  e  uma  margarida  ou  pérola  grande, 
e  em  volta  do  corpo  da  mitra  quatro  laminas  doiradas  estreitas  cheias  de  pedras 
e  esmaltes  e  sustentando  a  três  e  três  os  encastoados  do  corpo  da  dita  mitra,  e 
tendo  também  no  seu  vértice  e  em  volta  das  pontas  (cornuum)  laminas  doiradias 
estreitas  com  trinta  e  seis  flores  doiradas  e  no  extremo  de  cada  ponta  uma  saphira 
grande,  tendo  duas  bandas  pendentes  sobre  os  hombros  do  bispo,  cheias  de  mar- 
garidas e  tendo  cada  uma  cinco  encastoados,  contendo  cada  um  dos  quaes  quatro 
pedras  e  uma  margarida  ou  pérola  grande,  e  subsequentemente  cada  um  dos  en- 
castoados contém  sua  pedra  grande  com  muitas  pedrinhas  em  roda  e  com  uma  mar- 
garida ou  pérola  grande  e  no  fim  de  uma  banda  uma  lamina  com  cinco  pedrinhas 
encastoadas  e  com  uma  margarida  grossa  na  parte  superior,  e  no  fim  da  outra 
banda  outra  lamina  com  luna  pedra  grande  encastoada  tendo  em  roda  pedrinhas 
e  de  uma  e  de  outra  cabeça  da  lamina  predita  e  no  fim  da  dita  banda  cinco  tinti- 
nabulos doirados,  pendentes  cada  qual  da  sua  cadeia  doirada.» 

3  J.  P.  Ribeiro,  IHsaertciçôes  chronologicas,  part.  v,  pag.  330. 
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a  industria  dos  bordados  ii'e8ta  epocha.  A  Comedia  de  Rxtbena  ^  tem  uma 
scena  admirável  a  este  respeito.  Querem  ver  o  arsenal  da  bordadoni? 
£il-o  descripto  n'estes  versos  que  saem  da  boca  de  Cismena: 

Traze  cá  a  almofadinha 
£  a  seda  e  o  didal 
£  hum  coxim  e  todo  o  ai 
Que  está  nessa  camarinha 
Debaixo  do  meu  brial. 

Transcreverei  toda  a  scena^  em  que  entram  as  lavrandeiras  ou  bor< 
dadoras  Sequeira,  Andresa,  Felicia,  Serrana,  Aurélia  e  Oribeila: 

CiSMSHA :     Mostrae,  Sequeira  o  lavor. 

Que  franzido  tão  real ! 

Será  pêra  algum  senhor  V 
Sequeiba  :  Senhora,  he  penteador 

Pêra  o  bispo  do  Funchal. 
Cismena  :     Muito  boa  obra  é  ella. 

Andresa,  isso  que  sâo? 
Andbesa:    He  d'aljofre  uni  cabeção 

Pêra  o  Conde  de  Penella. 
Cismena  :     He  de  mui  linda  feição. 

E  vós  Felicia? 
Felícia:  Hum  lavor 

De  perlas  e  ouro  tal 

Pêra  o  nosso  Einbaixador 

Porque  veja  o  Imperador 

Que  as  cousas  de  Portugal 

Todas  tem  grande  valor. 
Cismena  :     £  vos  Serrana  ? 
Sekbana  :  £stes  lavores 

São  para  elle  soadeiros 

Com  pedras  de  muitas  cores, 

£  bordados  uns  letreiros 

Que  dizem  Amores^  Amores! 
Cismena  :     Mostrai  cá  vos  Oribeila. 
Obibblla  :  £ste  he  sen  esperável, 

Jacintos  pela  ourella ; 

£  dirá  toda  Castella 

— Deus  nos  dô  outra  Isabel; 

Pois  tão  bem  nos  foi  com  ella. 


Diante  doeste  quadro  tão  completo  e  d'esta  terminologia  tão  variada, 
dir-se-ía  que  Gil  Vicente  era  antes  brodador^  e  não  lavrante  de  prata, 
como  pretende  o  sr.  Thcophilo  Braga. 

A  Estatística  de  Lisboa,  manuscripto  do  século  xvi,  pertencente  á 
bibliotheca  nacional,  lança  a  maior  luz  sobre  este  painel  de  costumes 
e  dá-nos  uma  perfeita  idéa  do  estado  a  que  chegara  a  industria  dos 
bordados.  O  seguinte  trecho  é  amplamente  elucidativo : 

cE  diguo  n^esta  cidade  ha  XXB  xxx  (25  ou  30)  homes  que  fa- 
zem debuxos  de  lavores  pêra  mãteus,  garavis,  gorgeiras,  leços,  tra- 
visseiros  y  toda  houtra  sorte  de  lavores  em  que  ganha  m.*®  dr.®  E  se- 
gado nmformaçã  que  disso  tomei  ganha  nos  ditos  lavores  cada  dia  y  y 

1  Obrcu  de  Gil  Vicente,  ediçSo  de  Hamburgo,  tomo  n,  pag.  41  e  46. 
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e  L.**  y  m  r.*  mais  y  menos  y  por  muito  pouco  que  ganhS  gaahã  i  r.* 
cada  dia  que  vale  por  ano  nii  mil  cruzados.» 

Não  era  a  arte  de  bordar  um  officio  vulgar  e  não  se  occupavam 
n'elle  somente  os  mechanicos.  Os  grandes  artistas  contribuiam  para  esta 
arte,  como  Francisco  de  HoUanda,  e  mãos  reaes  pegavam  na  agulha 
para  tecer  os  mais  delicados  desenhos. 

Escreve  o  insigne  miniaturista : 

«Serve  o  desenho  na  obra  dos  savastros,  almaticas,  vestimentas  e 
capas  do  pontifical  com  santos  ou  anjos,  como  fiz  a  El-Rei,  que  Deus 
tem,  magnificamente,  para  Belém,  a  qual  obra  nâo  acabou  a  Rainha 
Nossa  Senhora  por  seus  trabalhos,  e  V.  A.  deve  mandar  acabar*.» 

Da  igreja  de  Belém  vieram  á  exposição  três  paramentos :  uma  ca- 
sula de  veludo  carmesim  lavrado  com  ramos  tecidos  a  oiro,  bordada  a 
matiz  e  fio  de  oiro  contornado  de  requife ;  uma  dalmatica  de  seda  roxa 
com  faxas  de  veludo  da  mesma  cor  em  bordado  de  applicaçâo,  e  final- 
mente um  rico  pluvial  com  sebastos,  representando  imagens  de  santos, 
sendo  o  quadro  dorsal  a  Virgem  da  cadeira  (sala  A  n.*^*  13,  34  e  75), 
Este  ultimo  concorreu  á  exposiçUo  de  Paris  e  talvez  fosse  para  elle 
que  trabalhou  o  lápis  do  desenhador  Hollanda.  O  paramento  roxo  parece 
mais  moderno,  do  século  xvii. 

Na  corte  havia  o  cargo  de  lavrandor,  assim  como  havia  o  de  tape- 
ceiro.  No  tempo  de  D.  João  lII  quem  exercia  aquelle  officio  era  um 
Bastião  Alvares. 

Na  índia,  igualmente,  alguns  conventos  de  freiras  se  occupavam 
em  bordados.  Na  Historia  da  fundação  do  convento  de  Santa  Mónica 
de  Goa,  lê-so  o  seguinte  trecho: 

«Todas  estas  capellas  e  altares  tem  muito  ricos  paramentos  e  or- 
namentos, não  só  de  grande  custo  e  preço,  mas  obrados  com  grande 
perfeição  em  ricos  bordados  e  lavores,  porque  ha  n'aquelle  mosteiro  e 
houve  sempre  religiosas -insignes  n'esta  parte  de   lavrar  e  bordar*.» 

Este  convento  foi  fundado  por  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  que  deu 
á  igreja  da  Graça,  de  Lisboa,  um  ornamento  inteiro  para  todos  os  al- 
tares, ricamente  bordado  a  oiro  sobre  setim  branco.  Para  as  casas  da 
ordem  de  Santo  Agostinho,  em  Portugal,  mandou  ellc  da  índia  deze- 
seis  ornamentos  e  outras  peças  ^. 

Ao  passo  que  do  Oriente  vinham  tantas  sedas  c  bordados  para  Por- 
tugal, o  bispo  de  Cochim,  no  tempo  de  Filippe  I,  mandava-os  pedir 
para  cá.  Nas  instrucçoes  dadas  ao  governador  da  índia  Mathias  de 
Albuquerque  lê-se  esta  interessante  passagem : 

«Também  diz  (o  bispo  de  Cochin)  que  n'aquella  sé  ha  muita  iklta 
de  ornamentos,  por  serem  acabados  todos  os  que  nella  auia  que  se  de- 
rSo  em  tempo  dei  Rey  Don  João,  meu  Senhor,  que  Deus  tem,  pedin- 
do-me  que  deste  Reino  mandasse  fosse  provido  dos  necessários  que  se 
não  pode  escusar  para  o  culto  divino.  E  porque  avendo  n^esse  estado 
tantos  brocados,  brocadilhos  e  cedas,  de  que  se  elles  podem  fazer  á 

1  De  mianto  serve  a  eciencia  do  desenho,  etc,  cap.  in,  pag.  8,  edição  do  sr.  J.  de 
Vasconcelíos. 

^  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  Historia  da  fundação  do  convento  de  Santa 
Mónica,  pag.  463. 

3  Ibid.,  pag.  õ2  e  53. 
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«custa  das  rendas  do  mesmo  estado^  he  para  extranhar  pedirem-me  de 
^uá  estas  cousas,  ete.^» 

Sob  o  n.^  32  acha-se  na  sala  Â  uma  peça  bem  importante  e  que 
já  figurou  na  exposiçi&o  de  Paris.  E  um  frontal  de  seda  braijca,  ornado 
€om  largas  tiras  de  veludo  carmezim  bordadas  a  fio  de  oiro  em  alto 
relevo.  Ao  centro  da  tira  superior  e  nas  extremidades  inferiores  das 
tiras  lateraes,  vê-se  o  brasão  de  armas  da  infanta  D.  Maria,  filha  de 
el-rei  D.  Manuel. 

Esta  infanta  fundou  o  convento  da  Senhora  da  Luz  de  Camide,  e 
por  seu  testamento  lhe  deixou  ricas  alfaias  e  paramentos,  de  que  é 
por  certo  um  fi-agmento  o  que  está  na  exposiçílo.  A  academia  de  bel- 
las  artes  possue  alguns  objectos  comprados  em  leilão  áquella  igreja  e 
entre  elles  uma  coroa  de  oiro  com  pedras  e  esmaltes,  e  que  é  tradição 
ter  sido  doada  por  aquella  princeza. 

Transcreverei,  por  curioso,  do  testamento  da  infanta  o  que  diz 
respeito  ao  seu  convento.  Eis  o  que  ella  lhe  lega: 

iOs  ornamentos  hão  ser  seis  inteiros  e  cada  ornamento  ha  de  ter 
três  frontaes  para  os  três  altares  que  a  capella  ha  de  ter:  um  orna- 
mento ha  de  ser  de  brocado  rico,  o  outro  de  veludo  cramezim  e  tela 
de  oiro,  outro  de  veludo  verde  e  tela  de  oiro,  outro  de  veludo  roxo  e 
tela  de  oiro,  outro  de  damasco  branco  e  tola  de  oiro,  outro  de  damasco 
preto  e  veludo  preto;  todos  estes  ornamentos  hão  de  ter  franjas,  cor- 
dões e  borlas  ricas. 

f  A  prata  serão  três  alampadas  de  prata,  de  trinta  marcos  cada 
uma,  de  mui  to.  bom  feitio;  três  cálices  ricos;  oito  castiçaes  grandes  de 
prata,  quatro  para  o  altar  mór  e  os  outros  quatro  para  os  dois  altares 
que  a  capella  ha  de  ter;  uma  cniz  gi^ande  de  prata  doirada;  um  thu- 
ribulo  e  uma  na  veta  de  prata  doirada ;  um  porta-paz  de  prata  doirada ; 
um  gomil  e  um  prato  para  a  mesa  da  credencia,  de  prata  doirada; 
uma  caldeira  e  um  liyssope  de  prata  doirada;  seis  galhetas  de  prata, 
duas  maiores  e  quatro  mais  pequenas;  uma  caixa  de  hóstias  também 
de  prata;  uma  caçoula  de  prata;  seis  castiçaes  pequenos  de  pivetes, 
com  suas  salvasinhas  de  prata. 

a  Darão  também  para  esta  capella  alcatifas  de  Cambaya  com  que 
se  alcatife  toda,  e  também  se  dará  a  roupa  branca  que  for  necessária 
para  o  serviço  da  capella,  e  isto  tudo  se  fará  dos  cinco  mil  cruzados, 
e  se  se  não  acabarem  de  gastar  todos  n^isto,  a  demasia  que  ficar  se 
dará  ao  prior  e  padres  para  elles  fazerem  vestimentas  e  frontaes  para 
a  capella  para  decote.» 

Esta  infanta  possuia  uma  armação  de  pannos,  vindos  de  Flandres, 
representando  a  tomada  de  Tunes.  Custaram-lhe  20:000  cruzados  *. 

1  Archivo  portugttez  oriental^  fase.  3.®,  pag.  384. 

,*  Os  conventos  carmelitanos  festejaram,  em  1622,  com  grande  estrondo  a  ca- 
nonisaçâo  de  Santa  Thereza.  Fr.  Belchior  de  Sant'Áuna  narra  pomj^osamente  estas 
festas.  Eis  como  clle  descreve  a  igreja  da  ordem  em  Lisboa : 

«A  hum  sábado  15  de  julho  estava  ja  a  nossa  Igreja  armada  com  os  pannos  de 
TuneSf  em  que  de  seda  e  ouro  se  vem  as  historias  das  conqjuistas  da  Goleta  &  Tu- 
nes retratadas  tào  ao  vivo  que  deizao  atraz  os  delicados  pinseis  de  Zeuzis  e  Thi- 
mantfs.o  Chronica  de  carmelitas  descalços,  tom.  i,  pa^g.  600. 

E  muito  natural  oue  esta  armação  de  pannos  fosse  a  mesma  que  havia  per- 
tencido á  infanta  D.  Maria. 
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O  testamento  da  infanta  foi  publicado  em  10 10,  por  António  At 
varez.  O  único  exemplar  conhecido  está  na  copiosa  e  selecta  livi-aria 
do  nosso  estimável  e  intelligent^  amigo  Fernando  PaUia. 

Entre  os  paramentos  modernos  sobresáem  os  mandados  fazer  em 
Itália  e  França  por  D.  João  V.  O  fausto  do  monarcha  sobresáe  n'aquel- 
las  sumptuosas  vestes  ecclesiasticas. 

Os  paramentos  de  Mafra,  todos  bordados  a  torçal,  são,  na  nossa 
opinião,  superiores  aos  bordados  a  oiro  da  capella  de  S.  JoSo  Ba- 
ptista. 

No  reinado  de  D.  José  I  é  que  a  industria  da  seda  começou  a  ter 
um  grande  desenvolvimento  entre  nós.  José  Accurcio  das  Neves  dá 
desenvolvida  noticia  d'esta  industria  no  seu  apreciável  livro  No^es 
históricas,  económicas  e  aãministrcttivas  sobre  a  producção  e  manufacbsr 
ras  das  sedas  em  Portugal,  Na  exposição  está  um  pendão  (44-A)  de 
damasco  roxo  bordado  a  oiro,  que  é  d'essa  epocha.  Pertence  á  ordem 
terceira  de  S.  Francisco  doesta  cidade,  a  quem  o  marquez  de  Pombal, 
segundo  a  tradição  da  casa,  oflfereceu,  não  só  o  pendão,  mas  outros 
paramentos,  ricamente  bordados,  e  que  por  falta  de  espaço  não  pode- 
ram  ser  expostos. 

A  academia  de  bellas  artes  possue  bastantes  specimens  de  sedas 
attribuidas  á  fabrica  do  Rato.  Seria  para  estimar  que  se  catalogassem 
convenientemente,  consultando  para  isso  os  padrões  antigos  existentes, 
na  maior  parte,  em  poder  do  intelligentc  industrial  e  negociante  o 
sr.  Ramires. 

Quanto  a  tapeçarias,  as  que  se  acham  na  exposi^»ão  são  na  sua 
máxima  parte  estrangeiras.  No  século  xvi,  sobretudo,  importámos  de 
Flandres  quantidade  enorme  de  pannos  de  Arras.  No  século  xviii  im- 
portámol-os  de  França  e  bastantes  apparecem  da  fabrica  de  Aubusson. 
Em  Portugal  fundou-se  no  reinado  de  D.  José  uma  fabrica  de  tapeça- 
rias, annexa  á  das  sedas  do  Rato,  sendo  seu  primeiro  mestre  João 
Gonçalves,  natural  de  Lisboa.  D'esta  fabrica,  segundo  Accurcio  das 
Neves,  saíram  productos  bastante  perfeitos,  mas  de  que  se  não  co- 
nliecem  hoje,  infelizmente,  exemplares.  Esta  fabrica  durou  poucos 
annos. 

Pela  mesma  epocha  fundou-se  outra  em  Tavira,  sendo  seu  organi- 
sador  um  francez  chamado  Pedro  Leonardo  Mergoux,  tendo  por  com- 
panheiro um  portuguez,  Theotonio  Pedro  Heitor. 

Quem  sabe  se  seria  a  este  francez  que  se  referia  D.  Vicente  de 
Sousa  Coutinho,  nosso  embaixador  em  Paris,  no  seguinte  período  da 
sua  carta  datada  de  9  de  março  de  1773? 

o  O  painel  que  remeti  a  v.  ex.*  com  os  Almanaks  he  de  um  admi- 
rável artista  que  trabalha  na  manufactura  de  Goblins  (sic)  e  que  de- 
sejaria estabelecer  hua  em  Portugal  da  mesma  naturesa.  Estas  obras 
de  agulha  são  hum  prodigio  de  habiUdade  dos  homens. n 

A  respeito  da  fabrica  de  Tavira  escreve  Accurcio  das  Neves : 

«D'esta  fabrica  saíram  tapeçarias  muito  perfeitas^  como  são  as  que 
ainda  se  podem  ver  em  uma  capella  do  real  palácio  de  Mafra,  mas 
caiu  em  desalento  depois  da  morte  do  senhor  rei  D.  José,  tendo  algu- 
mas paradas  na  sua  laboração,  ou  fosse  por  se  lhe  não  preencherem 
os  6:000^000  réis  do  empréstimo,  ou  por  se  lhe  retardarem  os  paga- 
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mentos  de  algumas  obras;  e  yeiu  acabar  de  todo  pelo  amio  de  1783^. 
pouco  mais  ou  menos.  Teve  uns  sete  aprendizes,  que  já  trabalhavam 
com  bastante  perfeição,  posto  que  alguns  não  chegassem  a  acabar  o 
tempo  da  sua  aprendizagem. 

«Ainda  existem  dois,  Pedro  Tavares  de  Brito,  almoxarife  do  pa- 
lácio de  Mafra  e  tapesseiro  da  real  ci^sa  de  Bragança,  e  José  da  Es- 
perança França,  tapesseiro  e  fiel  do  thesouro  do  palácio  das  Necessi- 
dades, mas  pôde  bem  comprehender-se,  que  este  titulo  de  tapesseiros 
é  puramente  nominal,  porque,  a  não  ser  algum  concerto,  não  se  fazem 
tapessarias  em  Portugal.^» 

Havia  ainda  outra  fabrica  de  alcatifas  em  Extremoz,  pertencente 
a  Francisco  Mailhol,  de  pouca  importância  e  que  se  extinguiu  igual- 
mente. ^  . 

Da  fabrica  de  Tavira  ha  vestígios  na  exposição.  É  uma  das  tape- 
çarias a  que  se  refere  Accurcio  das  Neves  e  que  veiu  de  Mafra.  Está 
na  sala  P,  n.^  78.  Representa  o  filho  pródigo  recolhendo  á  casa  pater- 
na. Tem  na  orla  inferior  a  indicação  Tavira.  O  desenho  é  pouco  cor- 
recto. 

De  Pedro  Tavares  existe  ainda  uma  alcatifa  (sala  R,  n.^  1)  vinda 
também  de  Mafra  e  que  tem  na  orla  a  seguinte  inscripção :  P  T  MR  1816 
(Pedro  Tavares,  Mafra  Real). 

Alguém  informou  vagamente  o  sr.  Graça  Barreto  de  que  algumas 
das  tapeçarias  mandadas  fazer  por  D.  Manuel  e  allusivas  á  descoberta 
da  índia  existiam  em  Mafra.  Se  alguma  vez  lá  existiram,  levou-as 
D.  João  VI,  quando  se  retirou  para  o  Brazil.  As  que  restam  e  que 
vieram  todas  para  a  exposição  são  muito  modernas:  ou  são  nacionaes, 
como  acima  se  mencionam,  ou  da  fabrica  de  Aubusson. 


VI 
A  cruz  de  Belém 

D*entre  os  objectos  recolhidos  á  casa  da  moeda,  quando  se  extin- 
guiram os  conventos,  e  que  passaram  depois  para  o  museu  da  acade- 
mia de  bellas  artes,  sobresáe  notavelmente  a  cruz  do  mosteiro  de  Be- 
lém, que,  segundo  a  tradição,  foi  doada  áquella  casa  por  D.  Catharina, 
mulher  de  D.  João  Hl  *. 

0  fallecido  escriptor  Ribeiro  Guimarães,  impugnando  sem  funda- 
mento a  tradição,  pretende  que  seja  esta  a  cruz  feita  por  Gil  Vicente, 
e  que  D.  Manuel  menciona  no  seu  testamento. 

Para  se  perfilhar  similhante  idéa  seria  necessário  acreditar  que  se 
operou  em  Gil  Vicente  uma  completa  transformação  artistica.  A  cele- 
brada custodia  do  mesmo  auctor  é  em  estylo  gothico  florido,  ao  passo 
que  a  cruz  é  puramente  renascença. 

1  Accurcio  das  Neves,  obra  citada  pag.  278  e  seguintes. 

2  Christovâo  Martins  foi  ourives  d'esta  rainha.  Um  alvará  de  D.  Catharina 
de  26  de  julho  de  1573  manda  pagar  24í^931  réis  por  feitio  de  uns  castiçaes  de 
prata,  cuja  descripção  e  avaluaçao  minuciosa  nos  apresenta  o  mesmo  documenta 
(Corpo  ckronologioo,  part.  i,  maço  29,  doe.  100). 


538 

Esta  cruz  é  de  altar  e  de  prata  dourada.  A  sua  altura  total  attinge 
0^,91.  Assenta  sobre  uma  peanha  em  forma  de  cofre  rectangular» 
Quatro  cabeças  de  touro,  uma  em  cada  angulo,  sustentam  toda  a  peça. 
A  base,  elegantemente  esculpida,  repoxLssée^  divide-se  em  três  corpos, 
sendo  o  inferior  ou  plintho  de  faces  convexas.  N'ellas  se  vêem  repre- 
sentados os  seguintes  .assumptos.:  na  parte  anterior  o  episodio  da  Pryxo 
e  Helle,  que  faz  parte  da  lenda  do  Velocino  de  oiro.  Pryxo  atravessa 
o  Oceano  montado  n^um  carneiro.  Na  parte  posterior  o  diluvio  bíblico, 
vendo-se  sobrenadar  a  arca  do  Noé.  Nas  faces  lateraes  o  rapto  da  Eu- 
ropa e  o  rapto  de  Djanira.  A  cada  angulo  um  dos  symbolos  dos  Evan- 
gelistas. 

O  corpo  central,  de  faces  verticaes,  apresenta  os  seguintes  qua- 
dros :  na  parte  anterior  Christo  subindo  ao  Calvário,  ajudado  pelo  Cy- 
rineu ;  na  posterior  Christo  no  Horto ;  nas  lateraes  a  entrega  de  Christo 
e  Christo  na  varanda  de  Pilatos. 

Em  cada  angulo  uma  figura  de  mulher  com  a  mefade  inferior  do 
<X)rpo  em  configuração  de  ave. 

A  parte  superior  ou  cornija  apresenta  ainda  assumptos  religiosos. 
As  faces  lateraes  representam  Clunsto  e  S.  Thomé  e  a  Resurreiç^o. 
Dos  outros  quadros,  um  parece  representar  Christo  junto  do  lago  das 
Tiberiades. 

Esta  mistura  da  biblia  e  do  evangelho  com  o  paganismo  é  frjwjuente 
nas  obras  do  século  xvi.  Até  na  litteratura,  como  se  ve  nos  Luziadas, 
se  deu  essa  extraordinária  hybridisaçao.  Na  exposição  abundam  oe 
exemplos.  N'um  dos  magníficos  pratos  de  prata  dourada,  pertencentes 
ao  Senhor  D.  Fernando  (sala  F^  n,^  104),  avulta  entre  os  quadros  bí- 
blicos ura  allusivo  a  Mafoma.  Os  exemplos  d 'esta  ultima  espécie  de 
promiscuidade  síto,  todavia,  mais  raros. 

Os  braços  da  cruz  teem  por  ornato' de  uma  e  outra  face  flores,  fo- 
lhagens, fructos,  aves,  griphos,  anjos  e  escudetes.  Na  anterior,  no  cru- 
zamento dos  braços,  a  coroa  de  espinhos,  superiormente  ao  vulto  de 
Christo  de  prata  oxydada,  que  é  uma  bella  imagem.  Na  posterior,  na 
parte  correspondente  á  coroa  de  espinhos,  a  Verónica.  No  cruzamento 
dos  braços  irrompe  de  cada  angulo  um  floríto. 

Esta  cruz  é  exemplar  único  na  exposição.  A  belleza  das  suas  for- 
mas e  a  pureza  do  estylo  levara-nos  a  suppor  que  seja  italiana.  Nos 
princípios  do  século  xvi  ainda  a  ourivesaria  portugueza  estava  entre- 
gue inteiramente  ao  gothico  florido,  como  demonstram  exuberantemente 
tantos  exemplares  existentes  na  exposição.  Nas  cercanias  de  Lisboa  ha 
umas  poucas  de  cruzes  similhantes,  como  as  da  Terrugem,  Igreja  Nova, 
Nossa  Senhora  do  Cabo,  Carnaxide,  Bellas,  etc.  Algumas  têem  o  anno 
marcado  e  servem  para  assignalar  até  quando,  na  ourivesaria,  se  es- 
tendeu o  gothico  florido.  Nem  todas  vieram  á  exposição.  A  de  Carna- 
xide tem  a  data  de  1528.  A  de  Bellas  é  mais  recente;  data  de  1549. 
Na  parte  posterior  tem  no  cruzamento  dos  braços  um  quadro  represen- 
tando a  Senhora  da  IVIisericordia  e  nas  extremidades  dos  braços  e  haste 
os  quatro  symbolos  dos  Evangelistas. 

Verdade  é  que  o  relicário  da  Madre  de  Deus  é  contemporâneo  da 
custodia  de  Belém  e  os  artistas  estrangeiros  residentes  por  então  em 
Portugal  haviam  sido  os  mensageiros  da  renascença.  A  grande  influen- 


539 

cia  doeste  movimento  nSo  passou  despercebida  a  Garcia  de  Rezende 
quandO;  comparando  os  artistas  antigos  com  os  modernos,  diz  d'e8tes 

ourivezes  e  escultores 

sâo  mais  subtis  e  melhores. 

N8Ò  foi  só  de  Flandres  e  da  Állemanha  que  nos  veiu  o  conheci- 
mento d^essa  grande  revoluçUo  artística.  Da  influencia  directa  da  Itá- 
lia não  deixam,  segundo  creio,  de  abundar  as  provas.  As  nossas  rela- 
^8es  constantes  com  a  cúria  punham-nos  em  immediato  contacto  com 
aquelle  bello  paiz.  Na  copiosa  relação  das  preciosidades  que  levou  em 
dote  a  infanta  D.  Beatriz,  fillia  de  D.  Manuel,  ha  verbas  importantes 
a  este  propósito,  de  entre  as  quaes  citarei  as  seguintes : 

c  Outra  confeiteira  de  prata  dourada  de  dentro  e  de  fora  e  lavrada 
pelo  meio  de  romano. 

«Dois  barris  de  prata,  feição  de  fi*ascos  brancos,  com  umas  espe- 
ras nos  bojos  de  cada  parte,  com  obra  romana  de  redor  d'ellas. 

«Um  bamagal  de  prata,  dourado  de  dentro  e  de  fora,  lavrado  de 
romano  pelo  bojo^>. 

Na  relação  do  enxoval  e  jóias  de  noivado  da  princeza  D.  Maria, 
filha  de  D.  Joíto  III,  quando  se  casou  com  Filippe  de  Hespanha,  appa- 
recem  também,  n^esse  brilhante  repositório,  indicações  idênticas.  Citarei 
para  exemplo : 

«Um  caKx  grande  de  capella,  de  prata  dourada,  com  sua  patena, 
lavrado  ao  romano. 

«Portapaz  grande  de  capella,  de  prata  dourada  lavrada  ao  romano, 
com  a  vinda  do  Espirito  Santo. 

«Dois  castiçaes  grandes  de  capella,  de  prata,  lavrados  ao  romano, 
de  cinzel  alto,  com  três  figuras,  etc. 

«Saleiro  lavrado  de  cinzel  alto  ao  romano. 

«Duas  massas  grandes  lavradas  de  romano. i> 

Poder-se-íam  repetir  as  citações.  Estas  expressões  ao  romano,  de 
romano,  obra  romana,  parecem-nos  significativas,  denunciando  clara- 
mente, ao  que  pensamos,  a  influencia  da  escola  romana  ou  itaUana. 

Mas  ha  ainaa  testemunhas  mais  directas  da  influencia  da  arte  ita- 
liana. Um  artista  de  grande  talento,  Francisco  de  Hollanda,  visitou 
'por  ordem  de  D.  Jofio  III  a  Itália  e  ali  conviveu  com  Miguel  Angelo 
e  outros  artistas  illustres.  De  volta  a  Portugal  as  suas  variadas  apti- 
dões foram  aproveitadas  para  diversos  ramos  artisticos.  O  seu  lápis 
encyclopedico  prestava-se  a  fazer  os  mais  variados  desenhos,  já  para 
edificios,  fortalezas,  fontes,  já  para  peças  de  bordados,  emblemas,  es- 
tandartes, ourivesaria,  etc. 

No  seu  Uvro,  Da  fabrica  que  fallece  á  cidade  de  Lisboa,  apparece 
o  desenho  de  uma  custodia.  Na  sua  outra  obra,  De  quanto  serve  a  scien- 
cia  do  desenho,  dá  elle  o  testemunho  de  quanto  prestara  a  sua  arte  para 
o  desenho  de  uma  mitra  de  prata  para  D.  João  III. 

Seu  pae,  António  de  Hollanda*,  também  fizera  o  desenho  de  um 
sceptro  para  o  mesmo  monarcha. 

1  Historia  genealogtccu  Provas,  tom.  n,  pag.  445  e  seguintes. 
*  Segundo  as  communicacoes  do  sr.  visconde  de  Juromcnha,  publicadas  pelo 
£r.  Raczynski,  António  de  Hollanda  teve  só  três  filhos.  Um  documento  dos  arcluvos 
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Na  correspondência  dos  embaixadores  de  D.  João  III  junto  da 
corte  de  Roma,  ha  algumas  passagens  que  revelam  que  d'aquella  ci- 
dade não  vinham  simplesmente  bulias.  Em  1  de  setembro  de  1Õ50  o 
cardeal  Gaddi  escreve  a  D.  João  III  a  respeito  do  modelo  de  um  pa- 
lácio que  Sua  Alteza  lhe  mandou  pedir.  Excita-o  a  pôl-o  em  execução, 
assegurando-lhe,  conforme  a  opinião  dos  mais  abalisados  architectos  de 
Itália,  que  será  o  melhor  de  todos  que  existem*. 

de  Goa  revela-nos,  porém,  a  existência  de  uma  filha.  No  Archivo  P.  Oriental  (fas- 
cículo 5.*^,  pag.  624)  vem  publicado  o  summario  de  uma  carta  regia  datada  de  Al- 
meirim a  23  de  janeiro  de  15G7,  que  nos  da  esta  noticia.  Eis  o  teor  do  summario: 
«Carta  d'ElRey,  na  qual  havendo  respeito  aos  serviços  de  João  d'Azevedo,  e  a  lhe 
serem  promettidos  nas  partes  da  índia  os  cargos  de  feitor  e  thesoureiro  de  Cochim, 
em  casamento  com  D.  Maria  filha  d'Antonio  d^Olanda,  lhe  faz  mercê  dos  ditos  car- 
gos por  tempo  de  três  annos,  na  vagante  dos  providos  por  provisões  feitas  antes 
de  20  de  Dezembro  do  anno  passado  de  1566,  em  que  lhe  fez  a  dita  mercê.» 

A  respeito  de  Miguel  de  Hollanda,  irmão  de  Francisco  de  Hollanda,  apparecc 
apenas  um  documento  na  obra  de  Raezjaiski.  L  a  carta  de  12  de  novembro  de 
1542,  nomeando-o  thesoureiro  das  rendas  do  rei  na  cidade  de  Goa  (ChanctUaria 
de  D,  João  III,  liv.  6.',  fl.  22,  v.).  Este  officio  foi -lhe  concedido  em  attençSo  aos 
serviços  prestados  á  Rainha,  esposa  de  D.  João  III,  e  por  se  casar  com  Isabel  de 
Bojas,  creada  da  Infanta  D.  Isabel,  irmã  de  El-Rei.  A  esse  tempo  era  o  agraciado 
escudeiro  fidalgo  da  casa  real. 

Ou  Miguel  de  Hollanda  não  foi  exercer  o  cargo,  renunciando  em  outro,  ou,  se 
partiu  para'  a  índia,  voltou  novamente  á  pátria,  findo  o  exercicio  do  seu  emprego. 

Em  1551,  encontra-se  elle  em  Lisboa.  Por  um  documento  de  3  de  junho  mau- 
da-lhe  a  Rainha  dar  20  cruzados,  mercê  do  serviço  de  seu  aposentador  (C.  Chron.y 
part.  I,  maço  86,  doe.  67). 

Uma  carta  regia  de  11  de  março  de  1555  refere- se  novamente  a  Hollanda,  gt/e 
ora  me  vae  servir  a  essas  partes  no  cargo  de  thesoureiro  de  Goa,  e  o  auctorisa  a  tras- 
passar e  renunciar  em  uma  pessoa  auta  dois  annos  do  dito  cargo  dos  cinco  em  que 
vae  provido  (Chancellariu  de  D.  João  III,  liv.  58,  11.  203). 

Nos  archivos  da  índia  apparecem  dois  documentos  relativos  ao  mesmo  perso- 
nagem. Um  d'elles  é  uma  provisão  do  viso-rei  D.  Constantino  (30  de  outubro  de 
1559)  dirigida  a  Miguel  de  Hollanda,  thesoureiro  da  cidade  de  Goa,  para  arreca- 
dar para  Sua  Alteza  a  renda  das  boticas  dos  chamalotes  e  sedas,  que  não  foi  ar- 
rematada (Ardiivo  P.  OrietUal,  fase.  5.",  pag.  420). 

0  outro  documento  (1."  de  outubro  de  1560)  nao  é  na  integra,  mas  sim  um  sum- 
mario confusamente  redigido  e  que  transcrevemos  textualmente  com  receio  de  er- 
rónea interpretação : 

c  Carta  do  V.  Rey  em  nome  d'ElRey  fazendo  saber  que  ElRey  seu  avô,  que 
santa  gloria  haja,  fez  mercê  á  Infanta  D.  Isabel,  sua  muito  presada  e  amada  irmã 
por  alvará  de  10  de  março  de  1556  para  a  pessoa  que  ella  nomeasse  na  índia  por 
seu  procurador,  do  officio  de  thesoureiro  de  Goa  por  tempo  de  5  annos,  posto  que 
pelo  regimento  houvesse  de  ser  3  annos  somente,  na  vagante  dos  providos  por  suas 
provisões  feitas  antes  de  20  de  julho  de  1555,  em  que  lhe  fez  a  dita  mercê.  E  por 
quanto  Jorge  Vaz,  casado  e  morador  em  Goa,  como  procurador  da  dita  Infanta, 
pelo  poder  que  ella  tem,  nomeou  ao  V.  Roy  da  índia  para  o  dito  cargo  a  Miguel 
de  Olanda,  cavaleiro  da  ordem  de  Santiago,  que  ora  também  está  servindo,  e  o  re- 
nimciou  nelle,  ha  Sua  Alteza  por  bem  fiizer  mercê  ao  dito  Miguel  de  Olanda  do 
dito  cargo  de  thesoureiro  pelo  tempo  de  5  aimos,  como  se  contem  no  dito  alvará.» 
(Archivo  P.  Oriental f  fase.  5.*,  pag.  463). 

Anterior  a  todos  estes  documentos,  ainda  na  Torre  do  Tombo  existe  outro  re- 
lativo a  Miguel  de  Hollanda.  É  um  mandado  do  mordomo  mor  da  Rainha,  Nuno 
Martins  da  Silveira,  para  ser  pago  a  Miguel  de  Olanda,  moço  da  camará  da  dita 
Senhora  8^5157  réis,  que  tem  de  moradia  desde  o  1.**  de  novembro  de  1526  até  o 
ultimo  de  novembro  do  mesmo  a  rasão  de  400  réis  e  três  quartas  de  cevada  por 
dia.  Tem  o  recibo  e  assignatura  de  Miguel  de  Hollanda.  (Corpo  Chron,,  part.  i, 
maço  37,  doe.  82). 

1  Quadro  elementar,  tomo  xii,  pag.  309. 
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Daiía,  porventura,  D.  JoSlo  IH  principio  a  este  palácio?  Seriam  os 
paços  de  Enxobregas  delineados  pelo  risco  enviado  pelo  cardeal  Gàddi? 
Hollanda  é  obscuro  a  este  respeito :  apenas  nos  dá  estas  indicações : 

«E  para  isto  fazer  escolheo  o  sitio  de  Enxobregas  entre  aquelles 
dous  devotos  moesteiros,  polo  mais  escolhido  e  mais  livre  logar  e  da 
melhor  vista  que  ha  em  Lisboa,  em  que  começou  uns  paços,  os  me- 
lhores de  Portugal  (inda  que  com  algumas  imperfeições,  ou  descuidos 
no  desegno)  que  por  sua  morte  nílo  iicaram  acabados.» 

Do  mosteiro  de  Belém,  e  hoje  pertencente  á  igreja,  está  ainda  na 
exposição  uma  notável  cniz-relicario  caracterisadamente^portugucza  e 
anterior  á  que  acabo  de  descrever  (sala  M,  n.^  71-B).E  iguahnente 
de  altar  e  de  prata  dourada,  tendo  de  altura  0"™,61.  O  seu  estylo  é  o 
gothico.  Na  intersecção  dos  braços  tem  um  vasado  oval  resguardado 
por  vidros,  contendo  uma  reHquia.  Na  extremidade  inferior  da  haste, 
na  juncção  com  a  base,  ostenta  em  cada  face  e  nos  lados  uma  esta- 
tueta de  santo,  cada  uma  sob  o  respectivo  baldaquino.  Parecem  ser  os 
quatro  doutores  da  igreja. 

A  base  octogona,  chanfrada,  affecta  a  forma  semiespherica  na  parte 
superior,  aonde  estão  esculpidos  bosques,  caçadas,  elephantes,  veados 
e  outros  animaes.  Parece  ter  pertencido  a  outra  cruz;  a  discordância 
de  estylo  é  sensível. 

Outra  cruz  que,  pelas  linhas  geraes,  se  pôde  comparar  á  primeira 
é  a  do  convento  de  Santos.  É,  todavia,  posterior,  já  de  uma  epocha  de 
decadência  e  muito  inferior  na  qualidade  de  ornamentação. 

Está  de  alto  a  baixo,  e  por  todos  os  lados,  cheia  de  reliquias  dis- 
postas em  vasados  de  forma  losangica  e  ovóide.  Cabecinhas  de  anjos, 
duas  a  duas,  separam,  nos  braços  e  na  haste,  esses  relicários.  As  ex- 
tremidades da  cruz  toem  a  forma  de  capiteis  corinthios,  rematados  por 
imia  espécie  de  uma,  onde  está  gravada  a  cruz  de  S.  Thiago.  No  cru- 
zamento dos  braços,  em  cada  angulo,  uma  cabeça  de  anjo.  Esta  é  a 
ornamentação  caracteristica  de  toda  a  peça. 

A  base  é  quadrangular.  Na  face  anterior  tem  um  pórtico  e  de  cada 
lado  uma  janella  oval,  delimitada  por  uma  coroa  de  carvalho,  da  qual 
saem,  na  parte  superior  e  de  cada  hidO|  uma  palma  sustentando  uma 
coroa  de  conde. 

Na  parte  posterior  uma  lamina  contém  a  seguinte  inscripção :  i.  ii. 

S.  DONA  ANA  DE  LENCASTRE  COMMENDADEIRA  DESTE  MOSTEIRO  DE  SAN- 
TOS DEV  ESTA  CRUZ  CÕ  SVAS  RELIQVIAS  PARA  A  IGREJA  DO  MESMO  MOS- 
TEIRO EM  HONRA  DOS  MÁRTIRES.  ANNO  DE  1624. 

Estes  santos  martyres,  de  grande  devoção  n'aquelle  convento,  são: 
Verissimo,  Máximo  e  Júlia. 

D.  Anna  de  Lencastre,  filha  do  commendador  mór  de  Aviz,  D.  Luiz 
de  Lencastre,  era  senhora  de  grande  prosápia,  com  ligações  de  paren- 
tesco á  casa  real.  Professou  n'aquelle  convento  em  10  de  abril  de  1570 
e  exerceu  por  dilatados  annos  as  funcções  de  commendadeira.  A  His- 
toria tripartita  e  a  Historia  genealógica  faliam  d^ella  com  singular  lou- 
vor, dizendo  que  durante  o  seu  governo  enriqueceu  a  casa  com  o  exem- 
plo das  suas  virtudes  e  com  muitas  dadivas  valiosas,  entre  as  quaes 
sobresáe  a  sobredita  cruz  e  uma  outra  mais  pequena,  com  reliquias  de 
apreço,  mas  da  qual  actualmente  se  ignoram  os  vestígios. 
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O  padre  Manuel  da  Veiga,  auçtor  da  vida  do  celebrado  Sapateiro 
santo,  dedicou  a  sua  obra,  publicada  em  1G2Õ,  á  nossa  commendadeira, 
tecendo-lhe  encomiástico  panegyrico.  Depois  de  fallar  da  nobreza  dé 
D.  Anna  de  Lencastre,  exalta  d'esta  maneira  o  seu  zelo  religioso: 

«A  piedade  bem  se  vê  no  culto  divino  e  veneração  dos  santos  em 
que  V.  8.*  é  muito  solicita,  ora  solemnisando  suas  festas  tão  bem,  que 
em  nenhuma  outra  parte  melhor,  ora  ornando  seus  altares  e  sagradas- 
rehquias  com  peças  de  oiro  e  prata  de  igual  feitio  ao  valor.» 

De  tanta  munificência  resta  apenas  a  cruz.  Consolemo-nos  ainda 
assim,  porque  d'ella  só  poderia  restar  a  memoria. 


VII 
Faianças  do  Rato 

« 

Se  nao  parecesse  lisonja,  seria  pela  sala  de  Sua  Magestade  o  Se- 
nhor D.  Fernando  que  deveria  começar  a  serie  d'estes  arligos,  pelas 
bellezas  e  primores  de  arte  que  encerra  em  todos  os  géneros,  e  que  a 
tomam,  por  assim  dizer,  uma  synthese  da  exposição. 

A  sala  F  podia  servir  de  modelo  pela  riqueza,  escolha  e  variedade 
dos  objectos  e  pela  sua  desafifcctada  e  elegantíssima  disposição.  Des- 
obedecia por  certo  a  um  rigoroso  systema  de  catalogaçSLo,  mas  a  es- 
thetica  perderia  com  uma  classificação  mais  scientijica,  mais  monótona 
portanto. 

Buscando  n'esta  sala  alguns  dos  artefactos  que  mais  de  perto  mte- 
ressam  á  arte  nacional,  apparecem  á  vista  do  investigador  os  produ- 
ctos  ^da  fabrica  de  louça  do  Rato. 

É  importante  a  coílecçao  possuida  por  Sua  Magestade. 

No  elegante  espelho  de  moldura  de  faiança,  encimado  por  a  coroa 
real  portugueza  (n.®  52),  reflecte-^e  uma  elegante  bailarina  sobre  um 
pedestal  vasado  (n.®  54).  Mais  ao  lado  um  gracioso  par  ensaia  o  pri- 
meiro passo  de  dansa  (n.^  43). 

A  epocha  de  Luiz  XV  parece  dominar  n 'estas  composiçSes. 

Outros  objectos  da  mesma  procedência  apresenta  ainda  a  coUecção- 
de  Sua  Magestade,  entre  os  quaes  sobresáe  o  busto  da  Rainha  D.  Ma- 
ria I. 

O  esmalte  de  tqdas  estas  peças,  em  algumas  das  quaes  o  desenho 
apresenta  certo  mimo,  6  branco. 

Na  exposição  havia  outros  specimens  da  mesma  procedência  e  en- 
tre elles  a  bella  terrina  da  academia  real  das  sciencias,  cuja  tampa  é 
encimada  por  um  grupo  de  peixes,  crustáceos  e  hortaliças. 

As  armas  reaes  portuguezas  também  se  ostentam  n'esta  peça^  cujo 
esmalte  é  igualmente  branco. 

Esta  é  a  cor  que  domina  nos  productos  do  Rato,  mas  havia  na  ex- 
posição objectos,  como  o  par  de  celhas  dos  srs.  duques  de  Palmella) 
como  as  terrinas  em  forma  de  aves,  e  outros  que  revestiam  diversas 
cores. 

A  maioria  dos  objectos  attribuidos  ao  Rato  não  têem  marca,  e, 
n^este  caso,  e»tão  os  da  collecção  de  Sua  Magestade,  a  terrina  da  aca- 
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demia  e  ainda  outros.  No  emtanto  os  conhecedores  julgam  não  se  illu- 
dir  facilmente  sobre  a  procedência  d'elles. 

Foi  pena  que  nao  viessem  á  exposição  os  numerosos  exemplares 
que  o  ST.  marquez  de  Pombal  possue  na  sua  quinta  de  Oeiras,  e  cuja 
origem  de  fabrica  portugueza  é  incontestável.  O  estudo  comparativo 
far-se-ia  assim  mais  completo. 

A  marca  que  apparece  é  simplesmente  um  R  ou  F  R,  tendo  por 
baixo  T  B  reunidos.  Estas  ultimas  letras  querem  dizer  Thomás  Bru- 
netto,  que  foi  o  primeiro  director  da  fabrica  estabelecida  pelo  marquez 
de  Pombal  no  Rato. 

Brunetto  era  natural  de  Turim,  e  teve  por  ajudante  outro  italiano 
chamado  José  Veroli.  As  condições  do  ajuste  foram  celebradas  em 
1767. 

Dois  annos  depois  apparecia  outro  italiano,  Paulo  Paulette,  proje- 
ctando estabelecer  outra  fabrica,  e  cujas  condições  foram  approvadas 
por  alvará  do  28  de  junho  de  1769. 

Não  diz  Aecurcio  das  Neves,  que  nos  serve  de  guia  n^estas  indica- 
ções, o  sitio  aonde  se  estabelecera  a  nova  fabrica  nem  qual  fosse  a 
sua  evolução. 

A  direcção  de  Brunetto  não  foi  do  longo  tempo.  Levantaram-se 
desintelligencias  promovidas  pelo  seu  génio  in^equieto,  c  tanto  elle  como 
o  seu  ajudante  foram  despedidos.  Veroli  foi  estabelecer  outra  fabrica 
em  Bellas,  mas  a  fortuna  não  o  ajudou,  e  de  louceiro  passou  a  dirigir 
ujna  casa  de  pasto. 

Brunetto  foi  substituído  na  fabrica  do  Rato  por  Sebastião  Ignacio 
de  Almeida,  tendo  por  contramestre  Severino  José  da  Silva.  Isto  acon- 
tecia em  1771,  e  em  1777  passava  o  régio  estabelecimento  a  ser  admi- 
nistrado por  conta  própria  do  mesmo  Almeida. 

Pouco  tempo  se  logrou  da  fabrica  e  por  sua  morte  ficou  em  grande 
alcance  á  fazenda  real. 

Em  1779  tomou  conta  d'ella  novamente  a  junta  do  commercio  o 
ainda  funccionava  ao  tempo  que  José  Aecurcio  publicava  as  suas  me- 
morias (1827). 

Muitas  outras  fabricas  de  louça  se  fundaram  em  Portugal  no  rei- 
nado de  D.  José,  preponderando  no  seu  estabelecimento  os  artifices  de 
Itália. 

Aecurcio  das  Neves  dá  curiosas  noticias  a  este  respeito,  e  é  pena 
que  as  suas  indicações  sejam  meramente  administrativas  e  históricas, 
deixando  de  lado  quasi  absolutamente  a  parte  technica. 

A  falta  de  marcas  é  a  principal  difficuldade  para  a  classificação 
das  nossas  louças*  A  arte  portugueza  como  que  se  envergonha  de  pôr 
nas  suas  obras  o  cunho  da  nacionalidade. 

Da  custodia  de  Belém  não  saberíamos  que  era  Gil  Vicente  o  seu 
.  auctor,  se  não  fosse  o  testamento  de  D.  Manuel. 

Oxalá  que  a  exposição  sirva  de  ponto  de  partida  e  de  estimulo  para 
averiguaçíjes  no  campo  da  actividade  artistica  e  industrial  portugueza. 

Fora  para  desejar  que  no  museu  que  se  pretende  organisar  se  des- 
tinasse unia  secção  á  cerâmica,  e  que  n^ella  estivessem  representados 
o  melhor  possivel  os  specimens  portuguezes  devidamente  classificados^ 
quanto  o  permittam  os  documentos  e  a  averiguação  dos  factos. 
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No  reinado  de  D.  José,  antes  do  estabelecimento  das  novas  fabri- 
cas, a  cerâmica  tinha  chegado  entre  nós  a  uma  grande  decadência.  O 
Oriente  era  o  nosso  grande  fornecedor. 

As  porcelanas  da  China"  e  do  Japão  abrilhantavam  as  copas  dos 
tídalgos  e  burguezes,  e  eram  até  communs  nas  mesas  menos  abasta- 
das. A  louça  ordinária  vinha  de  Chincheos,  da  França,  Hollanda  e  In- 
glaterra. O  marquez  de  Pombal  prohibiu  toda  a  importação,  eíxcepto 
a  que  vinha  da  China  em  navios  portuguezes. 

No  século  XVI  era  também  o  Oriente  que  nos  fornecia  abundante- 
mente. A  Hollanda  e  a  Hespanha  faziam-lhe  concorrência. 

A  louça  de  Talavera,  sobretudo,  era  vulgar  entre  n()S.  N*um  rela- 
tório feito  de  mandado  de  Filippe  11,  em  1576,  a  respeito  d'aquelia 
povoação,  ahi  se  diz  que  a  sua  louça  fornecia  parte  de  Portugal  e  da 
índia  (America)  ^ 

Nas  relaciones  topográficas  de  los  Puehlos  de  Espana  hechas  en 
1576  acha-se  indicação  inteiramente  idêntica^. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  abona  o  testemunho  dos  escriptores  hespanhoes. 
Descrevendo  o  quarto  do  arcebispo  de  Braga,  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,  faz  menção  do  seguinte:  n Junto  da  cabeceira,  tio  chão,  wm 
vaso  d*agua  que  era  hua  escudella  branca  ordinária  de  Talaveira,  etc.» 

Em  troca,  Portugal  fornecia  á  Hespanha  as  celebradas  bilhas  de 
Extremoz  e  outras  terras.  N'um  inventario  de  D.  Juana,  irmS  de  Fi- 
lippe n,  feito  em  1573,  mencionam-se  hucaros  fabricados  em  Lisboa, 
Extremoz  e  Montemayor^. 

A  estatística  de  Lisboa  no  século  xvi,  manuscripto  em  pergaminho 
da  bibliotheca  nacional,  dá  também  as  seguintes  informações  sobre  a 
importação  de  louça  hespanhola: 

«Vem  de  Sevilha  em  cada  hu  anno  de  louça  brãca  segundo  infor- 
maçã  que  tomei  por  os  direitos  que  pagã  dez  mil  cruzados.»    • 

a  Da  mesma  maneira  ve  por  terá  de  talavera  trezentas  caregas  de 
louça  branca  que  vali  cada  carega  a  três  y  quatro  mil  reis.  Total  1500 
cruzados. » 

Havendo  fallado  no  arcebispo  de  Braga,  não  deixaremos  de  mencio- 
nar um  episodio  curioso  da  sua-  vida,  e  que  interessa  ao  assumpto.  Es- 
tando elle  em  Roma,  depois  de  ter  assistido  ao  concilio  de  Trento,  fre- 
quentemente se  entretinha  com  o  papa,  que  por  vezes  o  convidava  ás 
suas  refeições.  Dava  elle  então  mostras  da  sua  natural  rigidez  de  cos- 
tumes e  do  desprendimento  das  cousas  terrenas,  não  perdendo  occa- 
sião  de  censurar  indirectamente  o  fausto  da  alta  clerezia.  Apparecendo 
um  dia  á  mesa  um  vaso  de  oiro,  fez  elle  as  seguintes  considerações 
transmittidas  á  posteridade  na  prosa  elegante  de  Fr.  Luiz  de  Sousa: 

«Temos,  disse,  em  Portugal,  um  género  de  baixella,  que,  com  ser 
bairro  se  avantaja  tanto  á  prata  em  graça  e  limpeza,  que  aconselhara 
eu  a  todos  os  principes  (se  um  pobre  frade  pôde  de  si  dar  conselhos} 

?ue  não  usaram  outro  serviço  e  desterraram  de. suas  mesas   a  prata. 
Jhamanaos-lhe  em  Portugal  porcelanas,  vem   da  índia,   fazem-se  na 
China.  E  o  barro  tão  fino  e  transparente  que  as  brancas  deixam  atras 

1  Reano,  The  industriais  arts  in  Spain,  pag.  170, 

2  Idoin,  pag.  172. 

3  Idem,  pag.  178. 
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os  crystaes  e  alabastros,  e  as  que  são  variadas  de  azul  enleiam  os  olhos 
representando  uma  composição  de  alabastro  e  saphiras.  O  que  tem  de 
quebradiço  recompensam  com  a  barateza.  Podem-se  estimar  dos  maio- 
res príncipes  para  delicia  e  curiosidade  e  por  tal  se  tem  em  Portugal. 
Não  passou  por  alto  ao  papa  o  tiro  do  arcebispo  e  bem  notou  aonde 
apontava  com  a  tenção.  E  dissimulando,  dissc-lhe,  que  tivesse  lem- 
brança quando  se  visse  em  Portugal  de  dizer  ao  cardeal  infante,  seu 
amigo,  me  mandasse  d^essas  porcelanas,  que,  como  as  tivesse,  dana 
de  mão  á  prata.  Contou  o  arcebispo  esta  historia  ao  embaixador  que 
teve  o  cuidado  de  avisar  o  cardeal;  e  dentro  de  poucos  dias  estavam 
em  Roma  grande  nimiero  de  porcelanas  de  toda  a  sorte,  com  que  sua 
santidade  mostrou  muito  gosto,  e  partiu  com  cardeaes  e  outras  pes- 
soas, e  ficou  com  serviço  bastante  para  muitos  dias.» 

Que  diria  o  ingénuo  arcebispo  se  visse  hoje  pagar  por  preços  fabu- 
losos as  triviaes  porcelanas  de  então! 

No  principio  do  século  xvn  a  cerâmica  tinha  alcançado  grande  des- 
envolvimento entre  nós,  a  dar-se  inteiro  credito  aos  testemunhos  apre- 
sentados por  Lavanha  na  descripção  da  viagem  de  FiGppe  III  a  Por- 
tugal. Ninguém  ignora  a  ostentação  festiva  com  que  Lisboa  recebeu 
aquelle  intruso  rei.  Por  toda  a  parte,  o  commercio,  a  industria  e  ou- 
tras corporações  erigiram  arcos  de  triumpho  ao  monarcha  hespanhol, 
que  mal  pensaria  que,  vinte  annos  depois,  todos  esses  festejos  se  tro- 
cariam em  demonstrações  de  irreconciliável  inimisade. 

Oô  oleiros  também  levantaram  o  seu  arco.  Merece  ler-se  o  seguinte 
trecho  da  descripção  geral: 

«No  outro  quadro  da  mão  esquerda  estava  pintada  a  Arte,  a  seus 
pés  vários  instrumentos  mechanicos,  e  entre  elles  uma  roda  de  oleiro, 
na  qual  ella  tinha  posta  a  mão  esquerda  e  na  direita  um  vcuo  de  por- 
celana da  que  se  faz  eni  Lisboa  contrafeita  da  China ;  ao  pé  doesta  fi- 
gura havia  est^outro  quarteto : 

Aqui  monarcha  excelso  soberano 

Vos  offerece  a  arte  peregrina 

Fabricado  no  reino  lusitano 

O  que  antes  nos  vendeu  tão  caro  a  Cliina. 

«Em  cima  no  quadro  pequeno  havia  outro  emblema,  era  uma  nau 
da  índia,  da  qual  se  descarregavam  barcos  de  porcelana  da  China  e 
outros  navios  estrangeiros  que  carregavam  da  nossa,  e  outros  que  já 
carregados  d^ella,  saíam  do  Porto,  era  a  letra  doeste  emblema. 

nÉt  nosfra  pererraíit.  Também  as  nossas  vão  a  varias  regiSes.» 

Estes  trechos  são  significativos,  embora  se  tenlia  a  descontar  qual- 
quer porçãosinha  de  vaidade  nacional. 

Não  era  de  certo  porcelana  o  que  se  fabricava  em  Lisboa,  mas 
louça  imitando  porcelana  da  China.  Em  Hespanha  aconteceu  o  mesmo. 
Fr.  André  de  Torrejon,  que  professou  em  1568,  escrevendo  acerca  de 
Talavera,  diz  que  são  excellentes  as  imitações  de  porcelana  prove- 
niente das  índias  portu^ezas. 

Observa  o  sr.  Cliaries  Yriarte  que  não  houvesse  imia  collecção 
mais  importante  de  azulejos  na  exposição.  Tem  até  certo  ponto  rasão 
o  illustrado  critico  francez,  mas  não  é  de  todo  justificada  a  sua  asserção. 

35 
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Sem  duvida  que  Portugal,  assim  como  a  Hespanha,  é  o  paiz  do» 
azulejas,  mas  é  de  notar  que  a  maior  parte  d'elles  têem  o  cunho  es- 
trangeiro. Os  árabes  implantaram  na  peninsula  esta  industria,  mas  a 
concorrência  das  outras  nações  foi  sempre  notável.  Ainda  hoje  entre 
nós  é  vulgar  forrar-se  as  casas  de  faiança  esmaltada ;  todavia  os  azu- 
lejos que  actualmente  se  fabricam  revelam  uma  grande  decadência» 
Nas  igrejas,  conyentos  e  palácios  de  Lisboa  sâo  muito  frequentes  os 
azulejos,  havendo  comtudo  difficuldade  em  averiguar  a  sua  procedên- 
cia, sendo  provável  que  a  maior  parte  d'elles  nâo  sejam  de  origem  na- 
cional, antes  hollandeza  e  hespanhola.  Na  Hespanha  a  influencia  ita- 
liana no  século  xvi  é  muito  sensivel  em  todos  os  ramos  de  producçào 
artistica.  A  cerâmica  nào  escapou  a  esse  influxo,  e  os  azulejos  do  es- 
tylo  árabe  cederam  aos  do  estylo  da  renascença.  Os  do  Alcaçar  de  Se- 
vilha representam  uma  pintura  ao  modo  e  estylo  de  Pedro  Perugino. 
São  admiráveis  pelo  colorido  e  desenho,  diz  Riãno.  Os  que  decoram 
um  sepulchro  na  igreja  de  Sant'Anna  têem  a  seguinte  inscripçào :  Ni- 
coloso  Francesco  italiano  me  fecit,  en  cl  agno  dei  mil  ccccc  iii^. 

Outros  artistas  estrangeiros  trabalharam  em  Hespanha:  Juan  Flo- 
res, mestre  azulejeiro  de  Filippe  11,  pintou  azulejos  pai^a  os  palácios- 
reaes  de  Madrid,  Pardo  e  Segóvia. 

No  nosso  paiz  dá-se  o  mesmo  facto.  Nao  só  importávamos  os  azu- 
lejos, mas  muitos  d'elles  eram  provavelmente  fabricados  aqui  por  es- 
trangeiros. Nicoloso  também  esteve  em  Portugal,  como  parece  demon- 
stral-o  um  painel  exposto  pelo  sr.  D.  Fernando,  e  que  foi  descoberto 
por  Sua  Magestade  em  Lisboa,  encravado  na  parede  de  um  edificio. 
(Sala  jP,  147).  E  de  assumpto  religioso  e  tem  a  seguinte  inscripçào : 
NICOLOSO  ITALIAN  ME  FECIT.  Na  igi*eja  dos  Cardaes  de  Jesus  ha  azu- 
lejos assignados  por  mn  artista  estrangeiro^.  Do  convento  de  S.  Bento 

1  Riàno,  obra  citada  pag.  169. 

2  Tivemos  occasiao  de  examinar  estes  azulejos,  e  silo  realmente  dos  melhorei», 
se  nâo  os  melhores  que  da  sua  epocha  temos  visto  em  Lisboa.  Sào  de  origem  h(»l- 
landeza,  e  nào  flamenga  como  se  lê  na  nota  communicada  pelo  sr.  visconde  de  Ju- 
romenha  ao  conde  de  Raczynski  (Les  arts  en  Portugal,  pag.  432).  Lá  está  mar- 
cado o  nome  do  auctor  e  a  procedência : 

J.  Van  Oort 
Amut.  fecit. 

Estão  eollocados  no  corpo  da  igreja,  por  baixo  da  larga  moldura  de  talha  dou- 
rada dos  quadros.  Sâo  painéis  representando  a  vida  de  Santa  Tliereza.  Por  baixo 
de  cada  painel  uma  espécie  de  largo  roda-pé  com  figuras  de  anjos.  Sào  do  cor  azul 
sobre  fundo  branco.  Tanto  os  painéis  como  os  roda-pés  emmoldurados  por  azule- 
jos de  cor  azul  e  amarella. 

Os  azulejos  da  igreja  sâo  excellentes ;  mas  o  convento  annexo,  transformado 
hoje  em  recolhimento  de  cegas,  possue  também  bastantes  e  alguns  de  valor.  O  cí»ro 
de  cima  é  forrado  de  painéis  representando  igualmente  a  vida  de  Sauta  Thereza. 
Sâo  mais  ornamentados,  mas  menos  correctos  e  delicados  no  desenho.  Os  azulejos 
da  sacristia  representam  nichos  com  santos :  os  da  capella  do  commuuga tório  apai- 
nelados  de  flores  com  cercaduras  de  anjos. 

O  convento  dos  Cardaes  era  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e 
pertencia  á  ordem  dos  carmelitas  descalços.  Kefere  João  Baptista  de  Castro,  no 
Mappa  de  Portugoly  que  o  fundara  D.  Luiza  de  Távora,  conmiendadeira  do  mos- 
teiro de  Santos,  pelo  aimo  de  1681.  D.  António  Caetano  de  Sousa  diz  que  esta  se- 
nhora, viuvando  de  Luiz  Francisco  de  Oliveira  e  Miranda,  senhor  de  vários  inor- 
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de  Évora  veiu  também  para  a  exposiç^  (Sala  L,  112)  um  bello  painel^ 
não  inferior  ao  de  Nicoloso,  representando  a  Annunciação.  O  catalogo 
de  Londres,  aonde  figura  sob  o  n.®  199,  diz  que  é  rodeado  de  ornatos 
de  bella  renascença  no  estylo  florentino  de  lõlO.  Apresenta  a  seguinte 
inscripção :  ave  maria-ave  oratia. 

Estes  dois  painéis  sâo  os  mais  notáveis  specimens  de  azulejos  lisos 
que  appareceram  na  exposição,  posto  que  sejam  também  apreciáveis  os 
provenientes  do  paço  ducal  de  Villa  Viçosa,  embora  posteriores.  (Sala 
J,  100  e  111).  Um  d'elles  tem  as  armas  do  duque  D.  Jayme. 

Dos  azulejos  em  relevo  havia  bastantes  e  curiosos  specimens  pro- 
venientes de  Cintra  e  outras  terras. 

Em  Mafra,  na  velha  e  arruinada  igreja  de  Santo  André,  ha  dois 
frontaes  do  altar  de  magnificos  azulejos  em  relevo  do  século  xvi,  em 
perfeito  estado  de  conservação,  e  que  estavam  occultos  por  frontaes  de 
seda. 

Se  houvesse  em  Portugal  um  museu,  e  existissem  de  ha  muito  tempo 
coUeccionadores  apaixonados,  ter-se-íam  formado  admiráveis  coUecções 
de  azulejo,  e  para  isso  bastaria  aproveitar  os  das  igrejas  e  conventos 
que  se  têem  arruinado.  Ainda  é  tempo,  porém,  de  salvar  muita  cousa, 
e  ao  museu  que  se  pretende  orgauisar  incumbe  a  missão  de  realisar 
uma  secçilo  de  cerâmica,  que  seja  um  refugio  e  um  abrigo  aos  restos 
ainda  brilhantes  da  nossa  grandeza  passada. 

VIII 

A  arte  índo-portugueza 

Lamenta  o  sr.  Charles  Yriarte  que  não  se  tivesse  feito  uma  secçSlo 
especial  indo-portugueza  na  nossa  exposição  de  arte  ornamental,  e  não 
faltariam  sem  duvida  elementos  para  essa  secção.  Os  estrangeiros  que 
só  nos  conhecem  pelas  nossas  descobertas  maritimas,  phantasiam  que 
Portugal  ainda  deve  ser  hoje  um  reflexo  do  Oriente.  Durante  um  sé- 
culo, todo  o  século  xvi,  o  dominio  portuguez  foi  exclusivo  nos  mares 
das  índias  e  Lisboa  tornou-se  o  empório  de  todo  o  commercio  oriental. 
Alguns  dos  poetas  contemporâneos  descrevem  com  cores  deslumbran- 
tes o  aspecto  que  por  então  apresentava  a  Veneza  do  occidente.  Pedro 
de  Andrade  Caminha,  um  poeta  aliás  de  segunda  ordem,  delineia-nos 
este  painel: 

LfOuvarão  muitos  esta  gram  cidade, 

Esta  nobre  Lisboa, 
Raro  Francisco*,  cata  que  do  Occidente 
Com  grande  nome  em  toda  a  parte  soa, 
£  soará  com  gram  nome  em  toda  idade, 
Que  dá  luz  ó  Meio  dia  e  ó  Oriente. 


gados,  fundara  aquelle  mosteiro,  aonde  viveu,  tendo  o  habito  de  Santa  Thereza, 
sem  comtudo  professar.  Nâo  lhe  dá  o  titulo  de  commendadeira  de  Santos.  Era  filha 
primogénita  de  Álvaro  Pires  de  Távora,  senhor  do  morgado  e  Torre  de  Caparica. 
Hist  geneal.j  tom.  xi,  pag.  221, 

1  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  a  quem  o  poeta  dedica  a  sua  ode  vn. 
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Seus  espantos  verão,  suas  grandezas, 

Seus  nobres  edifícios 
D*obra  antiga  e  moderna,  as  variedades 
Dos  estados,  das  obras,  dos  ofíicios 
Dos  negócios,  dos  tratos,  das  riquezas. 
Dos  costumes,  das  leis  e  das  vontades. 

Com  alegre  louvor  verSo  partidas 
D'aqui  armadas  nossas, 
Prosperas  as  verão  depois  entradas, 
Cheias  de  mil  despojos,  presas  grossa§, 
Com  bandeiras  triumphaes  ó  ceu  erguidas. 
Com  bandeiras  d^immigos  derribadas. 

Tributos  verão  vir  todos  os  annos 
D^Indos,  Árabes,  Persas, 
E  d^outras  mil  regiões,  d'outras  mil  gentes 
De  vários  nomes  e  de  leis  diversas. 
Conquistadas  per  nos,  nom  com  enganos. 
Com  justas  armas,  com  rasòes  prudentes. 

Verão  ricos  retornos,  grossos  ganhos 

De  ricas  mercancias, 
Qu^esta  terra  a  outras  dá,  c  d^outras  acceita. 
Novidades  verão  todos  os  dias. 
Em  que  os  sentidos  e  olhos  se  achem  estranhos, 
Inda  que  o  appettite  nada  cngeita. 

D'essa  Lisboa  triumphal  do  século  xvi  pouco  nos  resta  infelizmen- 
te. Apenas  a  tradição  perpetuada  nas  narrativas  dos  historiadores,  nos 
diários  dos  náuticos,  nos  cantos  dos  poetas,  na  mysteriosa  poeira  dos 
archivos.  Um  monumento  notável  se  levanta  todavia  de  pé,  como  o 
principal  testemimho  da  nossa  audácia  e  grandeza.  E  Belém,  cuja  exis- 
tência sacrosanta  e  histórica  a  fatalidade  poupou  para  nos  consolar  nas 
nossas  desgraças  e  decadência. 

O  estrangeiro  que  visita  Portugal  fica  deslumbrado  com  a  belleza 
e  originalidade  doesse  edificio.  Destinado  a  commemorar  a  empreza  de 
Vasco  da  Gama,  o  artista  como  que  se  inspirou  no  geirio  das  desco- 
bertas e  n*elle  deixou  gravado  o  quer  que  seja  que  revela  o  caracter 
marítimo  e  aventuroso  da  epocha.  Edgard  Quinet,  enthusiasmado  diante 
doesse  mosteiro,  vê  n'elle  a  casa  de  Deus  transformada  em  navio,  que 
desfralda  as  velas  em  busca  dos  horísontes  desconhecidos. 

Para  elle  na  igreja  lampejam  os  signaes  mais  evidentes  de  um 
povo  de  navegadores ;  as  elegantíssimas  columnas  são  como  os  mastros 
da  nau.  No  claustro  ha  as  provas  innegaveis  de  uma  nação  colonisa- 
dora:  a  flora  e  a  fauna  dos  paizes  novos  cobrem  exuberantemente  o 
rendilhado  calcareo. 

Já  antes  de  Egard  Quinet,  outro  viajante  francez  mais  auctorísado, 
porque  é  artista,  Isidoro  Taylor,  sente-se  igualmente  enlevado  e  exprime 

Sensamentos  idênticos.  A  sacristia  de  Belém  faz-lhe  recordar  a  sala 
o  capitulo  da  bella  cathedral  de  Senlis.  «Cest  encore  (escreve  elle) 
la  richesse  du  gothique  flamboyant  unie  à  la  grâce  et  à  la  science  des 
maítres  de  la  renaissance». 

Mas  é  quando  se  refere  a  Cintra  que  Taylor  tem  occasiSo  de  apre- 
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sentar  as  suas  idéas  a  respeito  do  cliamado  estylo  manuelino.  Merece 
reprodazir-se  a  sua  opinião: 

aCintra^  ce  Tivoli  du  Portugal,  possede  un  palais  qui  est  Fun  des. 
plus  curieux  moniunents  de  la  Péninsule.  U  a  été  construit  par  Em- 
manuel  ^  Son  arcbitecture  et  ses  omements  appartiennent  généralement 
au  gout  de  la  renaissance.  Mais  en  Portugal,  ce  style  ne  répond  plus 
à  celui  que  Ton  appelle  ainsi  en  France  ou  même  en  Italie;  cette  ob- 
servation  est  commune  à  tous  les  monuments  de  ce  royaume  construits 
à  la  même  époque.  L^architecture  antique  et  Tarchitecture  gothique  j 
ont  conserve  le  caractere  qu'elles  possèdent  dans  toute  TEurope;  mais 
le  style  de  la  renaissance  y  est  devenu  un  type  particulier  qui  appar- 
,  tient  à  la  nation,  type  de  force  et  de  grâce,  de  richesse  et  d'origina- 
lité,  qui  n'a  pas  d^autre  exemple  dans  rhistoire  de  Tarcliitecture.  II 
n^est  certes  pas  sorti  tout  arme  du  génie  portugais;  cependant  il  n^en 
a  pas  moins  produit  trois  monuments  délicieux,  dont  on  chercherait  en 
vain  ailleurs  le  modele  et  la  copie.  Ce  sont  Belém,  Cintra  et  Batalha. 
Cest  vraiment  le  mélange  du  goút  oriental  et  du  style  Occidental.  9 

0  príncipe  de  Lichnowski,  que  viajou  em  Portugal  por  1842,  tam- 
bém acha  que  Belem  se  resente  da  influencia  do  estylo  oriental,  em- 
bora ligado  a  outros.  «O  mosteiro,  diz  elle,  é  edificado  em  um  estylo 
meio  mourisco-bysantino  e  meio  normandogothico ;  é  uma  confusa 
mistura  da  qual  surge  aqui  e  ali,  na  primitiva  pureza,  mna  peça  de 
qualquer  das  mencionadas  architecturas,  como  triumphando  completa- 
mente do  contagio  de  liga  estranha». 

Raczynski  quasi  copia  esta  opinião.  Eis  o  que  elle  avança,  ainda 
que  um  pouco  timidamente :  «Que  em  Portugal,  no  tempo  de  D.  Ma- 
nuel, se  formara  um  estylo  particular  e  característico,  que  tanto  par- 
ticipa do  gothico  como  da  renascença,  que  por  vezes  se  toma  barroco, 
e  que  não  é  inteiramente  isento  de  reminiscências  mouriscas ;  que  este 
estylo  prolongou  a  sua  existência  até  melados  do  reinado  de  D.  João  UE 
(1550),  e  que  produziu  a  par  de  muitos  monumentos  completos,  entre 
os  quaes  o  convento  de  Beleih,  muitos  claustros  ou  pateos  de  conven- 
tos e  uma  immensa  quantidade  de  fragmentos  de  edíficios  e  ornamen- 
tos que  se  encontram  em  todas  as  provincias  de  Portugal,  e  grande 
numero  dos  quaes  têem  para  mim  imi  encanto  indefinido'». 

Raczynski  cita  a  observação  de  Alexandre  Herculano  a  respeito  da 

1  A  construcção  d  este  palácio  pertence  a  diversas  epochas.  Na  igreja  de  Santa 
Maria  de  Cintra  está  enterrado  um  dos  architectos  do  edificio,  provavelmente  do 
tempo  de  D.  João  III  ou  do  seu  successor.  A  lapide  sepulchral  resa  assim :       ' 

▲QVI  IAS  ANT."  DB  MORAIS  MESTRK 

DAS  OBRAS  DB  >VA  MAOESTADB  DOS  PAÇ03 

DBStA  YILLA  POB  CUIA  ALMA  SB  DIBA 

NESTA  lOB.*  PARA  SEMPBB  HUMA  MISSA 

ERA  DB  1589 

A  QUAL  S.*  HE  DE  SUA  F.* 

BREATIS  DB  MORAIS  QUE  ELLA  CO 

PROV  COM  L.*  DO  ORDINAmO  E 

QER  SB  NÂO  ENTERE  MAIS  PESOA 

ALOVA. 

• 

2  Raczynski)  Les  ArU  en  Portugal,  pag.  408. 
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architectura  do  tempo  de  D.  Manuel. — E  a  resistência  do  estylo  go- 
thico  contra  o  estylo  de  Francisco  L  E  contra  os  de  Balthasar  Pe- 
ruzzi,  de  Bramante  e  até  de  Raphael,  acrescenta  o  mesmo  Raczynski  *. 

F.  A.  de  Vamhagen,  na  sua  Noticia  histórica  e  descriptiva  de  Be- 
levi,  pretende  estabelecer  as  características  do  estylo  que  elle  chama 
manuelino  e  cujo  typo  é  o  templo  commemorativo  da  viagem  de  Vasco 
da  Gama. 

O  sr.  Robinson,  na  sua  Memoria  sobre  a  antiga  escola  partugueza 
de  pintura,  attribue  ás  descobertas  marítimas  dos  portuguezes  e  hespa- 
nhoes  o  iniciamento  de  uma  nova  era  artística  na  península.  A  influen- 
cia da  viagem  de  Vasco  da  Gama  reflecte -se  em  todas  as  artes  plásti- 
cas. Acceitando  a  denominação  do  estylo  manuelino,  escreve  a  seguinte  , 
phrase:  «E  bem  sensível  que  o  chamado  renascimento  ou  reappareci- 
mento  do  estylo  clássico  recebeu  por  este  tempo  em  Portugal  uma  cor 
local^  e  um  cunho  nacional  bem  caracterisado^*. 

E  porém  na  introducçao  ao  catalogo  da  Special  Loan  Exhibition  of 
Spanish  and  Portuguese  Ornamental  Art  que  o  sr.  Robínson  toma  mais 
salientes  as  suas  ídéas  a  propósito  da  influencia  da  arte  asiática  na  arte 
portugueza,  nos  princípios  do  século  xvi,  sobretudo  na  architectura, 
citando  como  exemplo  frisante  as  capellas  imperfeitas  ou  incompletas 
da  Batalha: 

aAquella  florida  e  ornamentada  estructura,  diz  elle,  apresenta  de 
facto  a  mais  extraordinária  mistura  do  gothico  de  transição  e  da  orna- 
mentação hindu.  Pelo  século  xvi  a  dentro,  os  elephantes  foram  in- 
troduzidos como  proeminentes  feições  ornamentaes  no  coro  da  capella 
mór  da  igreja  dos  Jeronymos  em  Bolem.  O  estylo  manuelino  emfim, 
cuja  phase  peculiar  pertence  ao  reinado  do  grande  monarcha  portugnez 
D.  Manuel,  apresenta  firequentes  vezes,  do  modo  mais  innegavel,  esta 
influencia  indiana.» 

Como  se  vc,  é  quasi  unanime  a  opinit^o  dos  estrangeiros,  n2o  bò 
dos  simples  viajantes,  mas  dos  artistas  e  conhecedores,  emquanto  á  in- 
fluencia das  artes  indianas  sobre  a  architectura  e  em  geral  sobre  todas 
as  outras  formas  da  civilisaçao  portugueza.  E  uma  these  que  precisa 
todavia  de  ser  ainda  muito  estudada,  e  a  opinião  de  Robínson  não  nos 
parecG  ter  os  mais  sólidos  fundamentos.  Emquanto  á  nossa  industria 
nunca  foi  ella  muito  desenvolvida,  e  antes  das  grandes  emprezas  marí- 
timas ja  éramos  tributários  das  outras  nações  mais  adiantadas  ou  an- 
tes mais  dedicadas  aos  officios.e  artes.  As  descobertas  e  conquistas 
absorveram  na  sua  máxima  parte  a  nossa  actividade,  e  nós  tomámo- 
nos  uns  intermediários  entre  o  oriente  e  o  occidente,  uma  espécie  de 
agentes  do  commercio  da  índia  e  da  Europa.  Nao  éramos  os  fornece- 
dores ;  éramos  os  corretores. 

Seria  um  trabalho  especialíssimo  o  que  nos  apresentasse  essas  im- 
portantes e  variadas  relações  commerciaes,  nlto  só  debaixo  do  ponto 
de  vista  económico,  mas  debaixo  do  ponto  de  vista  artístico  e  indus- 
trial. Quaes  eram  as  mercadorias  que  importávamos ;  quaes  eram  as 
que  levávamos  da  Europa;  quaes  eram  emfim  aquellas  que  para  nosso 

^  Idem,  idem,pag.  831. 

2  Robínson — Traducçâo  do  Marquez  de  Sousa,  Lisboa,  1868,  pag.  27. 
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nso  particular  adquiríamos  á  custa  do  trafico  oriental,  eis  o  que  con- 
viria saber  e  averiguar.  As  especiarias  eram  a  principio  a  principal 
riqueza  e  carga  de  nossas  naus,  mas  quantas  outras  mercadorias  va- 
liosissimas  a  par  da  pimenta  e  do  cravo  ?  O  padre  Manuel  Godinho 
offerece-nos  um  resumido,  mas  vigoroso  e  esplendido  quadro  da  nossa 
grandeza  mercantil  no  século  xvi.  Dá  gosto  em  reproduzir  essa  lin- 
guagem repassada  de  patriotismo  e  de  saudade  do  afamado  viajante 
jesuita: 

«Iam  e  vinham — narra  elle  —  ricas  frotas  do  Jap^,  carregadas  de 
prata;  da  China  traziam  ouro,  sedas  e  almíscar;  das  Malucas  o  cra- 
vo ;  da  Sunda,  a  massa  e  noz ;  de  Bengala,  toda  a  sorte  de  roupas  pre- 
ciosíssimas; de  Pegu,  os  estimados  rubins ;  de  Ceylão,  a  canella;  de 
Mussulapatao,  os  diamantes;  de  Manar,  as  pérolas  e  afofares;  do 
Achem,  o  bejoim;  das  Maldivas,  o  âmbar;  de  Jafanapatao,  os  ele- 
phantes ;  de  Cochim,  os  angelins,  tecas  e  couramas ;  de  todo  o  Mala- 
vra,  a  pimenta  e  gengibre ;  do  Canará,  os  mantimentos ;  de  Solor,  o 
seu  pau;  de  Bornéo,  acamphora;  de  Madure,  o  salitre;  de  Cambaya, 
o  anil,  o  lacar  e  roupas  de  contrato ;  as  baetílhas,  de  Chaul;  o  incenso, 
de  Caxem;  os  cavallos,  de  Arábia;  as  alcatifas,  da  Pérsia,  com  toda 
a  sorte  de  sedas  lavradas  e  por  lavrar ;  o  azebre,  de  Socotorá ;  ouro, 
de  Sofala ;  marfim,  ébano  e  âmbar,  de  Moçambique ;  de  Ormuz,  Diu  e 
ilalaca,  grossas  quantias  de  dinheiro,  que  rendiam  os  direitos  das  naus 
que  por  ali  passavam.  E  emfim  não  havia  cousa  de  estima  por  todo  o 
Oriente,  que,  ou  por  tributo  ou  commercio,  não  fosse  do  estado*.» 

A  noticia  da  descoberta  da  índia  produzira  em  Portugal  um  alvo- 
roço extraordinário.  As  primícias  trazidas  por  Nicolau  Coelho,  que 
primeiro  que  Vasco  da  Gama  teve  a  fortuna  de  regressar  ao  Tejo,  en- 
cheram de  alegria  e  de  espanto  a  corte  de  D.  Manuel,  que  se  apres- 
sou em  participar  o  maravilhoso  acontecimento  ás  principaes  cortes  da 
Europa. 

O  ouro  das  páreas  de  Quiloa,  trazido  por  Vasco  da  Gama  ua  se- 
gimda  tiagem  da  índia,  transformou-se  na  maravilhosa  custodia  de 
Belém. 

Poucos  annos  depois,  quando  as  armas  portuguezas  espalhavam  o 
echo  das  suas  victorias  por  todo  o  Oriente,  D.  Manuel,  para  ostentar 
o  seu  poderio  e  os  resultados  das  suas  conquistas,  enviou  ao  papa  a 
magnificente  embaixada  de  Tristão  da  Cunha.  Roma  viu  renascer  o 
apparato  das  victorias  cesáreas,  quando  os  generaes  e  os  imperado- 
res voltavam  carregados  com  os  opimos  despojos  das  regimes  da  aurora. 
A  Europa  presenceava  attonita  aquelle  expectaculo.  O  elephante  e 
a  onça  symbolisavam  o  poderio  da  Ásia,  subjugada  pelos  portugue- 
zes.^ 

E  notável  o  espanto  que  causou  não  só  na  Europa  mas  em  Portu- 
gal o  elephante.  Como  observou  Robínson,  vel-o-heís  nos  túmulos  dos 
reis  em  Belém.  Francisco  de  HoUanda,  no  desenho  das  suas  fontes 
monumentaes,  apresenta  os  mesmos  pachidermes. 

Não  eram  só  as  riquezas  naturaes  e  da  industria  asiática  que  dis- 

^  Manuel  Godinho,  I?elação  do  novo  caminho  q^i^  fez  por  terra  t  mar.  vindo 
'da  índia  para  Portugal,  2.*  edição,  Lisboa  1842,  pag.  6. 
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pertavam  a  cobiça  e  a  curiosidade  europêa.  A  fauna  e  a  flora  desafia- 
vam igualmente  o  appetite  nílo  só  dos  investigadores,  mas  do  vulgo. 
Para  uns  era  simplesmente  a  novidade,  para  outros  o  desejo  de  estu- 
dar a  natureza.  De  Roma  pediam  animaes  raros  para  os  jardins  de  Bel- 
vedere. Filippe  n  escrevia  em  1587  a  D.  Duarte  de  Menezes: 

<c  Muito  vos  agradeço  o  cuidado  com  que  procui^aes  as  peças  que 
escreveis  que  desejaes  de  me  enviar,  e  alem  do  que  sobre  isto  tende» 
a  cargo,  receberei  contentamento  de  me  enviardes  alguns  animaes  e 
pássaros  e  outras  cousas  estranhas  n^este  reino,  como  mais  particular- 
inente  vollo  escreverá  da  minha  parte  Miguel  de  Moura,  do  meu  con- 
sellio  de  Estado,  e  meu  Escrivão  da  puridade,  como  o  tem  feito  ha 
annos  passados  ^s 

0  mesmo  monarcha  manda  pedir  de  outra  vez  ao  viso-rei  D.  Fran- 
cisco da  Gama  (1597)  para  algumas  cousas  do  seu  serviço,  duzentos 
diamantes  que  lavrados  ficassem  de  peso  *de  quilate  até  três  grãos, 
mais  setenta  que  ficassem  de  quilate  e  meio,  mais  doze  de  2  Y^  até  5 
quilates  ^. 

Nenhum  doestes  diamantes  valeria  de  certo  o  de  rara  grandeza  que 
D.  João  III  enviou  ao  papa  em  1554  e  que  foi  avaliado  em  100:000 
cruzados  ^. 

Repetiam-se  a  miúdo  os  mútuos  presentes  entre  os  reis  orientaes  e 
a  coroa  portugueza.  Em  troca  dos  primores  da  industria  asiática,  iam 
os  primores  da  industria  europêa. 

Eram  os  pannos  de  armar  dos  objectos  de  valia  mais  frequente- 
mente offerecidos.  D.  Manuel  enviou  uma  riquíssima  collecçâo  ao  Preste 
João  no  anno  de  1515.  Juntamente  com  os  pannos  foi  grande  varie- 
dade de  objectos,  tanto  para  uso  profano  como  para  uso  sagrado  — 
roupas,  paramentos,  livros  estampados  e  illuminados,  alfaias  de  igreja, 
armaduras,  sinos,  imagens,  pinturas,  etc.  Toda  esta  ostentação  euro- 
pêa foi  remettida  em  sete  toneis  machos  novos,  curiosa  maneira  de  em- 
balar mercadorias. 

Na  Torre  do  Tombo  (corpo  chronologico,  p.  i,  maço  17,  n.**  75) 
existe  o  interessantissimo  inventario  d'este  magnifico  presente.  O  sr* 
Graça  Barreto  pubhcou-o  no  n.**  2  do  segundo  anno  do  Boletim  da  bi- 
hliographia  portugtteza. 

As  relações  com  o  Preste  João  foram  quasi  constantes  e  sempre 
valiosas.  A  civilisação  portugueza  deixou  ali  inextinguíveis  signaes  da 
sua  passagem.  Nas  instrucçoes  regias  enviadas  em  1  de  março  de  159(> 
ao  vice-rei  da  índia  Mathias  de  Albuquerque,  ha  uma  referencia  ao 
facto  do  imperador  da  Ethiopia  não  ter  querido  receber  umas  cartas 
por  lhe  não  terem  mandado  os  officiaes  espingardeiros  e  douradores 
que  pedira*. 

Cabe-nos  também  o  prazer  de  publicar  dois  documentos  sobremodo 
interessantes,  cuja  copia  devemos  ao  especial  obsequio  do  nosso  intelli- 
gentissimo  amigo  Fernando  Palha.  Os  originaes  fazem  parte  da  impor- 
tante coUecção  de  manuscriptos  adquiridos  no  leilão  da  livraria  do  mar- 

1  Archivo  Portuguez  Oriental.  Fascículo  3.°,  pag.  79. 

2  Idem,  idem,  pag.  717. 

'  Quadro  elementar,  tomo  xii,  pag.  326. 
*  Arch.  P.  Orient,  fas.  3.»,  pag.  ^4. 
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quez  de  Castello  Melhor.  São  duas  cartas  de  el-rei  D.  João  UI  ao 
vedor  da  sua  fazenda  o  conde  de  Castanheira,  D.  António  de  Athay>- 
de,  acerca  de  um  presente  ao  rei  de  Cambaya.  Ê  este  o  teor  da  pri- 
meira: 

€  Conde   amiguo.  Eu  elRey  vos  emvio  muyto  saudar  como  aquele 

?ue  amo,  pareceome  meu  serviço  mandar  algum  presente  a  elRey  de 
!ambaia  por  respeito  das  cousas  pasadas,  e  por  lhe  mostrar  a  ami- 
zade e  ele  ter  mais  resam  para  folguar  de  a  conservar  e  antre  alguu- 
mas  cousas  que  me  pareceram  foy  ho  ames  que  me  trouxeram  dale- 
manha  com  as  cubertas  de  cavalo  que  com  ele  vieram,  e  com  seus 
penachos,  folgarey  que  loguo  o  mandes  muy  bem  alimpar,  e  asy  as 
cubertas,  e  tudo  concertar  de  maneira  que  vaa  muyto  limpo  e  concer- 
tado, e  se  non  vieram  com  ele  penachos  os  mandes  hy  busquar  que 
sejam  os  milhores  que  posam  ser  e  manday  logo  faser  as  caixas  em 
que  tudo  ouuer  dyr  de  modo  que  nam  aja  n^isso  que  fazer  se  nom  en- 
tregar-se  a  quem  ordenar  que  leve  o  presente,  e  o  embarquar,  e  as 
outras  cousas  dele  me  pareceo  que  devia  ser  duas  peças  de  brocado  ri- 
quo,  e  outras  duas  de  tela  riqua,  e  mea  dusia  de  panos  darmar,  dou- 
ro, e  humn  bacio  de  prata  dagoa  as  mãos,  e  huum  agomil,  e  se  vos 
parecer  que  deve  ser  mais  ou  menos  folgarey  que  me  escrevays.  pêro 
dalcaçova  Carneiro  a  fez  a  desenove  dias  de  fevereiro  de  mil  e  qui- 
nhentos trinta  e  sete.  Rey.» 

A  outra^  complemento  doesta,  reza  assim : 

«Conde  Amiguo.  Eu  ellRey  vos  emuyo  muito  saudar  como  aquelle 
'que  muyto  amo  vy  a  carta  que  me  escrevestes  em  que  diseis  que  o» 
três  panos  darmar  que  se  receberam  de  bertoUameu  frorentym  tem  em 
hum  o  papa  t;om  os  cardeaes,  e  em  outro  allguims  profetas  e  que  por 
este  respeito  vos  parece  que  se  nom  deuem  demandar  a  mouros,  e  que 
luis  coelho  tem  outros  panos  da  estorea  de  eneas  pelas  resoes  que 
apontaes  me  parece  bem  nom  irena  os  panos  de  bertoUameu  e  ey  por 
bem  que  dos  da  estoria  deueas  vam  três  panos  com  os  outros  três 
que  tinha  ordenado  e  com  esta  vay  provisam  pêra  luis  coelho  os  en- 
tregar todos  seis  a  Job  muniz  e  o  ames  mandareys  entregar  por  voso 
asynado  e  depois  se  faraa  prouisam  minha  pêra  o  ofecial  que  ho  entre- 
gar, se  necessária  for.  As  vyas  partiram  esta  noyte  passada  espero 
em  noso  senlior  que  a  armada  parta  e  lleue  tall  tempo  que  seja  bem 
navegada  e  vaa  a  salluamento.  Femam  dalvares  a  fez  em  euora  a  seis 
dias  de  março  de  mil  e  quinhentos  trinta  e  sete  —  fornam  daluares  me 
deu  conta  dos  guardas  que  se  prenderam  agardeçouos  a  dilligencia  que 
se  niso  fez  de  que  receby  praser.  Rey.» 

Estes  dois  documentos  são  muito  importantes  e  curiosos,  não  s6 
pela  designação  dos  objectos,  mas  pelo  espirito  excessivamente  escru- 
puloso ou  fanático  que  revelam.  D'elles  se  vê  que  a  maior  parte  do» 
artefactos  eram  estrangeiros,  com  excepção  por  certo  dos  vasos  de 
prata,  pois  a  ourivesaria  foi  sempre  uma  arte  eminentemente  nacional. 
Os  pannos  eram  provavelmente  italianos,  attendendo  a  ser  florentino  o 
seu  fornecedor. 

As  riquezas  da  Ásia  de  toda  a  espécie  serviam  para  os  mimos  que 
os  reis  de  Portugal  faziam  ás  cortes  da  Europa.  Já  falíamos  da  sole- 
mne  embaixada  de  Tristão  da  Cunha  enviada  ao  papa  por  D.  Manuel. 
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4Juando  se  deu  o  fatal  desastre  de  Alcacer-Quibir,  o  cardeal-rei  envioa 
magnificentes  dadivas  ao  Xerife  para  obter  o  resgate  da  flor  da  wh 
breza  captiva  n^essa  maldita  batalha^  sorvedouro  das  riquezas  alcança- 
das n'um  século  de  conquistas,  abysmo  terrivel  em  que  se  precipitou  a 
independência  da  pátria.  Ao  ler-se,  nas  Provas  da  historia  genealogi" 
ca  *,  o  extenso  rol  d'esses  esplendores,  parece  que  vemos  desencantar- 
«e  diante  de  nós,  n'uma  miragem  theatral,  os  deslumbramentos  da  in- 
dustria asiática;  parece  que  entramos  na  tenda  indostanica  do  prín- 
cipe de  Galles  na  exposição  universal  de  Paris.  São  os  catres  de  ma= 
dreperola  e  os  de  ouro  da  China,  os  couros  de  Sinde  lavrado,  as  colchas 
da  índia  e  de  Bengala,  os  taboleiros  de  madrepérola,  os  pavilhSea  de 
seda  lavrada  com  pinturas  da  China  a  oiro,  as  mesas,  os  contadores, 
08  taboleiros  de  madrepérola,  os  busios  com  enfeites  de  prata,  as  por- 
celanas íinissimas,  as  figuras  de  xadrez  delicadamente  buriladas  e 
douradas,  um  mundo  de  maravilhas,  emfim. 

Alem  do  presente  do  cardeal,  não  houve  casa  de  importância  que 
não  enviasse  as  suas  jóias  e  preciosidades  para  obter  o  resgate  de  seus 
parentes. 

Pagávamos  com  usura,  n^um  só  dia  maléfico,  todos  os  excessos  e 
atrocidades  commettidas  durante  dezenas  de  annos,  na  conquista  da 
Ásia. 

Pelas  relações  de  D.  Manuel,  pelas  cartas  de  D.  João  ffl,  se  co- 
nhecem quaes  eram  as  mercadorias  que  se  levavam  em  dadiva  ao 
Oriente.  Esses  presentes  eram  frequentissimos,  quanto  eram  (requen- 
tes e  variadas  as  nosoas  relações  com  os  diversos  potentados.  Faria 
uma  estatistica  digna  de  apreço  quem  recenseasse  todas  essas  embai- 
xadas portadoras  de  régios  mimos.  No  anuo  de  1588,  nas  instrucções 
-en\âadas  a  D.  Duarte  de  Menezes,   14.**  viso-rei  da  índia,  se  design» 

3uaes  as  mercadorias  que  faziam  parte  do  presente  destinado  ao  rei 
e  Melinde  —  veludos,  sedas  e  grans,  no  valor  de  2:000  cruzados  K 

Apezar  de  se  fabricarem  magnificas  sedas  na  índia  e  nas  outras 
regiões  da  Ásia  que  frequentávamos,  é  certo  que  as  sedas  e  os  velu- 
dos da  Europa  eram  como  se  vê,  não  só  objecto  de  presente,  mas  tam- 
bém um  ramo  de  commercio.  Em  carta  dirigida  a  D.  Duarte  de  Mene- 
zes, recommendava-lhe  D.  Filippe: 

aEmquanto  aos  excessos  e  abusos  dos  trajos  provereis  nisso  qnft 
não  se  tragam  sedas  deste  Reino,  nem  telas  e  brocados,  e  que  nos  fei- 
tios haja  toda  a  moderação,  e  assy  nos  acompanhamentos  de  criadot 
e  cavallos,  e  nas  outras  despezas,  procurando  reduzir  tudo  ao  costor 
me  antigo  da  índia,  sobre  que  ordenareis  as  leis  e  pramaticas  que  vos 
parecer  que  convém  de  que  me  enviareis  o  treslado  por  vias^.» 

Inútil  pragmática!  Estólida  velleidade  o  querer  prohibir  o  luxo  no 
paiz  das  fabulosas  e  ambicionadas  riquezas! 

Uma  carta  do  governador  Diogo  Lopes  do  Sequeira  (1518)  dirigi- 
da a  Ruy  de  Mello,  capitão  de  Goa,  dá  algumas  particularidades  so- 
bre as  mercadorias  do  reino  e  sobre  o  fisco  a  que  estavam  sujeitas: 

«Estes  mercadores  —  diz  elle  —  trazem  muitas  mercadorias  do  Râ- 

1  Provòs  dd  historia  genealógica^  tomo  i,  pag.  415. 

2  Archiuo  Portuguez  Oriental,  fascículo  3.*,  pag.  143. 
^  Archivo  Portuguez  Oriental^  fasciculo  S.*»,  pag.  143. 
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HO.  Nem  scy  o  que  el  Rey  averá  por  bem  e  seu  serviço.  Nom  deyxeis 
tirar  dahi  pêra  fora,  nem  fazer  venda  das  mercadorias  até  eu  nom  ver 
«eus  Regimentos,  e  o  que  nisso  se  estendem.  E  isto  se  entenderá  em 
todalas  mercadorias  de  Portugal,  nom  sendo  vinho,  e  cousas  de  comer 
^  panos,  etc.  *» 

Os  marinheiros  e  os  homens  de  armas  eram  principalmente  os  at- 
trahidos  pelas  descobertas  e  pela  conquista  da  índia.  No  seu  rasto  iam 
08  aventureiros  e  os  homens  de  trafico.  Não  faltaram  também  os  artis- 
tas e  os  operários,  posto  que  relativamente,  em  numero  diminuto.  As 
fortalezas  levantadas  pelos  portuguezes  exigiam  engenheiros  para  as 
delinear  e  operários  para  as  construir.  Em  diversas  cidades  havia  es- 
taleiros e  depósitos  de  armas  que  requeriam  trabalhadores  experimen- 
tados. 

Diversos  documentos  nos  faliam  nas  fciTarias,  fimdiçSo,  carpinteria 
da  ribeira  e  cordoaria  de  (joa  ^. 

Assente  definitivamente  o  nosso  dominio,  quando  já  imperávamos, 
nSo  só  nas  costas,  mas  pela  terra  dentro,  o  christianismo  principiou  a 
fazer  também,  á  sombra  das  nossas  armas,  as  suas  conquistas  e  a  di- 
latar-se  espiritual  e  corporalmente,  apossando-se  de  grande  parte  dos 
bens  dos  templos  indianos.  Principiaram  então  de  erguer-se  as  igrejas 
catholicas,  e  se  porventura,  como  quer  Robinsou,  a  arte  indostanica 
influiu  consideravelmente  em  Portugal  na  denominada  architectura  ma- 
nuelina, na  própria  índia  essa  architectura  nada  influiu,  porque  os 
monumentos  christaos  erigidos  pelos  portuguezes,  pelos  poucos  dados 
-que  temos,  parece-nos  que  obedeceram  inteiramente  ao  baroquismo.  A 
arte  indiana  nao  parece  ter  causado  assombro  ou  interesse  aos  nossos 
nav^adores.  Poder-lhe-íam  causar  estranheza  e  nada  mais.  Os  produ-, 
ctos  da  natureza  interessavam  mais  que  os  productos  das  artes.  Nas 
tapeçarias  mandadas  fabricar  por  D.  Manuel,  em  comraeraoraçâo  da 
descoberta  e  tomada  da  índia,  vêem-se  indicadas  as  fortalezas,  as  ar- 
madas, as  batalhas  no  mar,  as  vistas  das  cidades,  as  insígnias,  os  cos- 
tumes, os  trajos  e  apenas  n'um  dos  tapetes  se  apresenta  o  incêndio  das 
mesquitas  de  el-rei  de  Calicut^  Alguns  homens  illustres,  eminente- 
mente instruídos  como  D.  Jolío  de  Castro,  apreciam  os  monumentos  e 
ornamentam  as  suas  quintas  com  inscripçoes  sanskritas.  O  fanatismo 
e  a  intolerância  religiosa,  atiçadas  sobretudo  pela  inquísiçílo,  levaram 
de  vencida  o  gosto  e  o  bom  senso  dos  homens  superiores.  D.  António 
de  Noronha  é  dos  poucos  que  ouve  os  lamentos  dos  pobres  Índios  per- 
seguidos no  que  elles  tinham  do  mais  bello  o  mais  sagrado  —  os  tem- 
plos. Diogo  Rodrigues,  capitão  de  Rachol,  queima  o  pagode  de  Loto- 
íim.  O  vice-rei  manda  reedifical-o,  mas  intervém  o  arcebispo  e  a  com- 

Í)anhia  de  Jesus,  e  D.  António  de  Noronha  vê-se  constrangido  a  nâo 
ázer  uma  obra  contraria  á  lei  de  Deus,  Animado  com  este  resultado 
o  feroz  capitão  prosegue  na  sua  obra  destruidora,  derrubando  cerca  de 
trezentos  pagodes.  Era  digno  de  figurar.no  calendário  este  insensato 

1  Archivo  Portuguez  Oriental^  fascículo  5.°,  pag.  29. 

2  Vide  por  exemplo  o  regemento  do  almazem  dado  pelo  veador  da  fazenda, 
Affonso  Mexia,  Archivo  Porluçuez  OnerUcU,  fasciculo  5.*  pag.  97. 

3  Graça  Barreto,  A  descoberta  da  índia  ordenada  em  tapeçarias,  etc.  Lisboa 
1880. 
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instrumento  do  mais  feroz  e  estúpido  fanatismo,  gloria  por  certo 
da  companhia  de  Jesus,  mas  vergonha  eterna  da  civilisação  porta- 
gueza  *. 

Para  todas  essas  construcçoes,  religiosas  e  militares  não  faltaram 
de  certo  operários  portuguezes.  Artifices  de  outra  natureza  nâo  deixa- 
riam igualmente  de  ser  arrastados  na  onda  da  ambição  e  da  curiosi- 
dade. 

No  regimento  dado  a  D.  Luiz  de  Athaide,  23.°  governador  gerai 
da  índia  (1568),  faz-se  esta  recommendação : 

a  Porque  são  certificado  que  lá  da  índia  ha  muita  gente  sem  pro- 
ueito  asy  como  çapateiros,  alfaiates  e  outros  mecânicos  e  os  chrístiUM 
novos  e  aleijados  mande  ir  para  o  Reino  c  asy  a  outra  gente  que  nSo 

S restar  para  servir  e  parecendo  bem  que  fiquem,  que  sejam  riscados 
o  soldo  ^. » 

Esta  providencia  indica  perfeitamente  o  caracter  guerreiro  que  en- 
tão dominava.  Os  operários,  os  mecânicos,  segundo  a  phrase  da  epo- 
cha,  eram  equiparados  aos  aleijados  e  aos  christãos  novos,  esses  le- 
prosos da  alma. 

Percorrendo  a  exposição,  as  industrias  orientaes  que  mais  figura- 
vam n'ella  eram  os  bordados  e  sedas,  as  porcelanas,  alguns  moveis  e 
a  ourivesaria. 

A  ourivesaria  foi  sempre  uma  arte  grandemente  cultivada  entre 
nós,  no  emtanto  foi  vaUosissima  a  importação  de  objectos  de  prata  c 
oiro  fabricados  na  índia  e  na  China,  segundo  se  deprehende,  não  só 
dos  docimientos,  como  dos  vestígios  que  se  apresentam  ainda  na  ex- 
posição. 

Vem  a  pello  o  testemunho  de  Garcia  de  Rezende.  Diz  elle  na  sus 
Miscdlanea : 

Muitos  damascos  da  China, 
cofres  de  rede  dourados, 
mesas,  lectos  marchetados, 
c  muy  rica  prata  fina 
de  bestiãea  bem  la  varados: 
e  quanto  aljôfar  tem, 
quanta  seda  de  la  vem? 
que  policias  tão  polidas, 
riquezas,  cousas  sabidas, 
que  antes  nom  soube  ninguém  ? 

N^esta  decima  está  compilado  o  inventario  das  riquezas  da  China, 
^ntre  as  quaes  sobreáae  a  prata,  não  filigranada,  como  geralmente  se 
pensa,  mas  a  lavrada  a  bestiães,  segundo  o  uso  portuguez. 

Uma  das  salvas  pertencentes  a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Luii 
(sala  G,  n.°  6)  foi  classificada  no  catalogo  da  exposição  de  Londres 
como  indo-portugueza.  Como  se  deve,  porém,  entender  esta  phrase? 
que  os  objectos  são  fabricados  na  índia  por  artifices  indigenas,  ou 
em  Portugal  segundo  a  influencia  indiana?  Talvez  uma  e  outra 
cousa. 

A  salva  de  el-rei  representa  elephantes,  palmeiras,   diversos  ani- 

1  Teiseira  de  Aragão,  Descripção  geral  c  histórica  das  moedas,  vol.  ui,  pag. 
151. 

*  ÁTchivo  Portuguez  Oriental,  fascículo  3.®  pag.  11. 
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maes,  e  n'um  quadro  três  homens  nus  tocando  marimbas.  N^outro  qua- 
dro um  individuo  transportado  n'uma  machilla.  Serão  scenas  de  Africa 
ou  scenas  da  Ásia? 

A  ourivesaria  teve  sempre  incremento  em  Goa,  embora  os  oíBciaes 
gentios  fossem  por  vezes  perseguidos  pela  intolerância  religiosa.  Ha- 
via ali,  como  em  Lisboa,  arruamentos  de  ourives.  Na  entrada  dos  viso- 
reis  deviam  vestir-se  muito  bem  e  levarem  aquellc  oiro  que  lançam 
sobolo  visorey  e  ardho  de  deitar  aa  porta  do  lanceiro  *.  Eram  também 
obrigados  a  pagar  um  tributo  annual  para  as  festas  da  conversão  *. 

0  concilio  provincial  de  Goa  prohibíra  aos  pintores  gentios  e  outros 
officiaes  infiéis  o  tratarem  as  imagens  e  figuras  da  religião  catholica, 
e  ordenara  igualmente  que  nenhum  christâo  mandasse  pintar  imagens 
nem  outra  cousa  alguma  pertencente  ao  culto  divino,  a  pintor  infiel, 
nem  mandasse  fazer  a  ourives,  fundidores  ou  latoeiros  infiéis,  cálices, 
cruzes,  castiçaes  nem  outra  cousa  alguma  que  houvesse  de  servir  nas 
igrejas. 

As  prescripçoes  do  concilio  de  Goa  parece  que  nSo  eram  cumpri- 
das á  risca,  e  d'isso  se  queixou  o  padre  pae  dos  christâos,  allegando 
que  havia  officiaes  christiios  que  podiam  fazer  as  mesmas  cousas. 

Estes  officiaes  christãos  eram  indubitavelmente  indios  convertidos. 
Boa  maneira  de  attrahir,  pelo  interesse,  mais  fieis  ao  grémio  do  ca- 
tholicismo ! 

A  petição  do  pac  dos  christãos  não  tem  data,  mas  a  provisão  do 
governador  D.  Duarte  de  Menezes,  é  datada  de  1  de  janeiro  de  1588. 
Segundo  certidão  que  lhe  está  appensa,  foi  apregoada  a  8  do  mesmo 
mez  e  anno,  nos  logares  públicos  e  acostumados  e  pelas  ruas  dos  ourír 
ves  e  dos  pintores  ^. 

Anteriormente  a  esta,  encontrfimos  outra  provisão  igualmente  cu- 
riosa, do  viso-rei  D.  Constantino,  ordenando  que  no  praso  de  dez  dias 
todo  o  ourives  gentio  da  cidade  e  ilha  de  Goa,  que  tiver  sua  mulher  e 
filhos  e  fazenda  da  banda  de  alem,  mande  logo  por  ella  e  toda  sua 
casa  e  fato,  ou  se  vá  fora  da  ilha,  sob  pena  de  perderem  toda  sua  fa- 
zenda, metade  para  quem  os  accusar,  o  a  outra  pêra  as  obras  de 
S.  Thomé,  e  serem  captivos  para  sempre  para  as  galés. 

Esta  provisão  foi  apregoada  a  17  de  junho  de  1560  nas  ourivesa- 
rias de  Goa,  a  saberj  na  ourivesaria  que  está  na  rua  que  vae  para 
S.  Paulo,  e  na  outra  que  vae  para  a  rua  de  Nossa  Senhora  da 
Luz  *. 

Ourives  não  só  portuguezes,  mas  de  outras  partes  da  Europa,  se 
foram  estabelecer  na  capital  da  índia  portugueza.  Bocarro  (Década 
13,  pag,  305)  falia  de  um  ourives  hoUandez  que  estivera  em  Goa  e 
que  fugira  d  aquella  cidade,  servindo  depois  de  embaixador  do  seu  paiis 
ao  Idalxá. 

Uma  carta  de  lei  de  1598  do  viso-rei  D.  Francisco  da  Gama^  em 
Bome  de  D.  Filippe,  ordena  que  nenhum  infiel,  mouro  nem  gentio, 
mestre  de  qualquer  officio,  tenham  aprendizes  christãos,  que  o  sejam 

1  Archivo  Portuguez  Onentalf  fascículo  2.",  pag.  65. 

2  Archivo  Portuguez  Oriental,  fascículo  6.°,  supplemento,  pag.  120. 

3  Archivo  Purtuguez  Oriental,  fascículo  5.",  pag.  1160  c  seguintes. 
*  Archivo  Portuguez  Oriental^  fascículo  5.°,  pag.  454. 
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ha  menos  de  dez  annoS;  ou  moços  christâos  de  idade  inferior  a  qua- 
torze  annos  ^. 

Foram  do  convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Vidigneira  e 
pertencem  hoje  á  academia  de  bellas  artes  dois  objectos  de  prata^ 
um  oratório  ou  tryptico  e  um  portepaz,  provenientes  da  índia  e  que 
estiveram  expostos  na  sala  N,  sob  os  n.*^*  309  e  312.  Na  Chi^cnica  dos 
carmelitas,  por  Fr.  Joseph  Pereira  de  Sant'Anna,  vem  a  sua  pomposa 
descripçao.  Foram  dadiva  do  padre  André  Coutinho. 

São  vulgares  no  nosso  paiz  as  cruzes  forradas  de  prata  lavrada 
com  imagens  de  marfim,  provenientes  da  Índia.  Na  igreja  de  San- 
tos o  Velho,  ha  uma  n'este  género,  notável  pelas  suas  grandes  pro- 
porções, que  Uíio  chegou  todavia  a  ser  exposta. 

As  esculpturas  de  marfim  indianas  Sc^o  trívialissimas  e  não  se  con- 
fundem. A  mais  notável  talvez  que  appareceu  na  ejtposiçâo,  foi  ama 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  igreja  de  Trev5es. 

Nas  porcelanas,  nos  esmaltes  e  nos  bordados,  faz -se  notar  repeti- 
das vezes  a  influencia  europca.  Veem-se  estampados  os  brazòes  da 
nossa  fidalguia  em  vários  objectos,  como  nos  magníficos  vasos  perten- 
centes ao  convento  de  Santos.  (Sala  L,  166). 

Nos  bordados  apparecem  frequentemente  a  par  d'uma  omamentaç^ 
oriental,  os  desenhos  europeus,  alguns  d'elles  do  estylo  da  renascença» 
N'um  panno  de  púlpito  de  Lorvão,  dcstaca-se  n'um  circulo  de  grifos  a 
figura  de  Gany medes. 

Em  Lisboa  ha  muitos  artistas^  obscuros  sim,  mas  de  grande  apti- 
dão, que  se  dedicam  a  restaurar  mobílias  antigas,  incrustando-as  de 
marfim,  ao  gosto  oriental.  E  para  sentir  quo  se  tenha  perdido  a  tra- 
dição d'essa  industria  e  todos  esses  trabalhos,  aliás  de  merecimento; 
fiquem  isolados,  nào  havendo  escolas  onde  os  operários  encontrem  mo- 
delos que  lhes  sirvam  de  ensinamento  e  de  estylo  a  novas  composições. 

Como  se  vê,  havia  elementos  para  se  formar  uma  secção  indo-por- 
tugueza,  secção  que  não  deve  de  modo  nenhum  faltar  quando  se  OTgSL- 
nisar  o  museu  nacional.  Apesar  de  raros,  ainda  se  encontram  pelo  paiz. 
moveis,  esculpturas,  porcelanas,  sedas,  bordados,  tapeçarias,  objectos- 
de  oiro  e  prata  provenientes  d'esse  inexaurível  berço  das  civilisaçoes, 
chamado  Ásia. 

Pela  nossa  parte,  procurámos  reunir  alguns  elementos  para  deter- 
minar o  que  se  pretende  designar  por  arte  indo-portugueza.  Este  tra- 
balho  ó  incompleto,  e  nao  podia  deixar  de  o  ser,  nao  só  pela  insoffi- 
ciencia  de  nossos  recursos,  como  por  ser  a  primeira  tentativa  que  se 
realisa  n'este  género.  Nao  generalisamos  nem  estabelecemos  opiniões- 
difinitivas,  porque  os  factos  reunidos  ainda  nao  sâo  suflScientes  para 
generalisaçoes  solidamente  baseadas.  Uma  leitura  minuciosa  dos  nossos 
chronistíis  marítimos  e  a  descoberta  de  novos  documentos  virSo  indu- 
bitavelmente augraentar  os  materiaes.  Homens  de  mais  talento  e  eru- 
dição artistica  poderão  então  deduzir  as  naturaes  consequências  e  fun- 
damentar as  suas  theorias. 

Ficaremos  plenamente  satisfeitos  se  nos  receberem  este  artigo  como 
uma  insignificante  contribuição  para  tilo  interessante  estudo. 

*  AieMvo  Po-tuguez  Orieutil,  fascículo  5,'*,  pag.  1525. 
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A  ourivesaria  no  reinado  de  D.  Manuel 

Do  remado  de  D.  Manuel  a  peça  mais  importante  da  exposição  era 
a  famosa  custodia  de  Belem^  que  tào  admirada  foi  em  Farís,  e  que 
desde  entào  se  tomou  conhecida  no  mundo  artístico  como  um  dos  mais 
l>ellos  specimens  da  ourivesaria. 

A  custodia  de  Belém  é  para  nós  um  verdadeiro  monumento,  naa 
só  pelas  tradiçSes  históricas  que  lhe  andam  ligadas,  como  por  ser  por- 
tuguez  o  auctor  d'essa  obra  verdadeiramente  notável.  O  testamento  de 
D.  Manuel  salvou  felizmente  do  olvido  o  nome  do  artista. 

Tem-se  discutido  se  o  Gil  Vicente  da  custodia  será  o  mesmo  poeta 
que  compoz  os  autos,  que  tanto  alegraram  a  corte  dos  nossos  monar- 
cfaas,  desde  D.  Manuel  até  D.  Sebastião.  Para  nós  o  problema  ainda 
nâo  está  satisfactoriamente  resolvido. 

Nào  é  nosso  intuito  discutir  agora  este  ponto,  nem  tao  pouco  tratar 
desenvolvidamente  da  ourivesaria  no  reinado  de  D.  Manuel,  como  pa- 
receria indicar  o  titulo  d'este  artigo.  Limitar-nos-hemos  tào  sóincnte  a 
indicar  dois  objectos  mandados  fabricar  por  D.  Manuel  e  por  elle  offe- 
recidos  a  igrejas  estranhas.  Sâo  duas  lâmpadas  de  prata,  uma  das 
quaes  foi  alumiar  o  templo  do  celebre  apostolo  das  Hespanhas,  S.Thia- 
go,  e  a  outra  a  cathedral  de  Sevilha. 

Da  primeira  falla-nos  DamiUo  de  Góes,  o  chronista  do  venturoso 
monarcha,  quando  descreve  a  romagem  que  no  anno  de  1502  fez^ 
D.  Manuel  ao  famoso  santuário  de  Compostella*. 

Nào  contente  com  as  fartas  esmolas  que  deixara,  nâo  só  âo  san- 
tuário, mas  ao  hospital  e  a  pessoas  necessitadas,  D.  Manuel,  assim 
que  recolheu  a  Lisboa,  enviou  de  presente  a  S.  Thiago  uma  soberba 
lâmpada  de  prata,  comprando  rendas  na  Galliza,  para  que  estivesse 
continuamente  ardendo  diante  da  capella  mór. 

.De  que  grandeza  seria  a  lâmpada,  que  tanto  azeite  consumia! 

Tinha  a  feiyào  de  castello  e  era  a  mais  rica  que  até  áquelle  tempo 
offereceram  áquella  devotissima  casa. 

Não  nos  dá  mais  particularidades  o  chronista;  nem  sequer  pSe  ao 
lado  da  munificência  do  rei  o  nome  do  artista  que  executou  a  sua  pie- 
dosa dadiva. 

Muito  mais  grandiosa  que  a  lâmpada  que  oflFereceu  a  Compostella 
é  a  que  mandou  fabricar  para  a  cathedral  de  Sevilha,  e  para  a  qual 
destinou  logo  seiscentos  marcos  de  prata,  dando  ordem  de  se  entregar 
mais  matéria  prima  ao  artista,  se  mais  julgasse  necessária.  A  descripçâo 
minuciosa  d'essa  peça  quasi  que  nol-a  repi^esenta  á  vista  e  nos  dá  per- 
feita idéa  da  sua  grandeza  e  perfeição  artistica.  Um  enorme  bacio  de 
prata,  de  10  palmos  de  diâmetro,  lavrado  de  romano  e  bestiàes,  seria, 
para  assim  dizer,  a  base  do  lampadário.  Um  serafim,  que  devia  ter 
proporções  avantajadas,  sustentaria  o  bacio,  á  margem  do  qual  se  dis- 
poriam os  doze  apóstolos,  de  três  palmos  de  alto,  sustentando  cada  um 

1  Damião  de  Goe?,  Chronica  de  D.  Manuel,  parte  i,  cap.  lxiu. 
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nas  mãos  a  sua  lâmpada.  As  suspensões  do  lampadário,  cujo  compri- 
mento proporcional  se  pôde  imaginar,  seriam  formadas  por  cadeias  de 
meninos  entrelaçados. 

A  peça  superior,  o  remate,  seria  formada  por  um  chapitel  de  maço- 
naria, Acrescente-sc  a  tudo  isto,  a  esta  profusão  de  figuras  e  de  orna- 
tos, as  pedrarias  e  os  esmaltes,  e  ter-se-ha  uma  idéa  bastante  completa 
•d 'essa  maravilha  da  ourivesaria  no  século  xvi. 

E  um  documento  assignado  por  D.  Manuel,  que  nos  dá  todas  estas 
informações.  O  monarcha  como  que  se  deleita  em  descrever  miuda- 
mente a  obra  que  mandara  executar  ao  maior  oificial  que  no  mando 
nos  parece  que  ha. 

Quem  era  este  official?  Seria  elle  que  apresentara  o  desenho  a 
D.  Manuel  ou  seria  o  próprio  monarcha  que  dera  os  principaes  linea- 
mentos? Seria  portuguez  ou  estrangeiro  o  artista?  Seria  em  Portugal 
ou  fora  do  paiz  que  mandaria  executar  a  obra? 

Eis  uma  serie  de  perguntas  que  surgem  naturalmente,  e  a  que  nXo 
sabemos,  por  falta  de  provas,  responder.  A  única  inducçâo  fundamen- 
tada que  talvez  fosse  permittido  aventar,  seria  que  esse  grande  offidal 
estava  trabalhando  em  Portugal.  Escusando-se  de  que  a  lâmpada  n2o 
podesee  ficar  prompta  senão  d'ahi  a  três  annos,  D.  Manuel  dá  por  motivo 
o  seguinte:  «isto  porque  temos  ocupados  oficiaes  com  vinte  mil  marcos 
de  prata  que  mMamos  laurar  para  darmos  casa  a  noso  muy  amado  f.® 
dom  Joham  principe  destes  reinos». 

A  disposição  dos  apóstolos  no  bacio  do  lampadário  traz-nos  á  lem- 
brança a  custodia  de  Belém,  aonde  o  apostolado  está  também  distribuído 
circularmente  em  adoração  perante  o  ediculo.  Seria  Gil  Vicente  o  gran- 
de official  encarregado  da  execução  da  lâmpada?  Mera  supposição,  qrie 
não  noá  aventuramos  por  modo  nenhum  a  confirmar. 

O  documento,  a  que  nos  referimos,  já  foi  indicado  por  extracto 
pelo  cardeal  Saraiva.  Publica-se  hoje,  pela  primeira  vez,  na  integra. 
Eil-o: 

«Muy  R.^®  e  amado  padre,  nós  elrey  uos  emuiamos  muito  saudar.  Re- 
cebemos a  carta  de  vosa  Reverencia  pola  qual  avemós  sabido  o  grande 
seruiço  que  por  noso  amor  aveis  feito,  o  qual  uos  agradecemos  muito 
e  volo  temos  em  seruiço  e  a  boa  vontade  que  sabemos  que  nos  tem  e 
a  nosas  cousas  nós  ho  saberemos  gratificar  como  bem  vosa  Reverencia 
verá,  porque  este  seruyço  que  nos  tem  feito  foy  tam  grande  que  he  dino 
de  ser  muy  agradecido  e  do  que  raays  nos  apraz  asy  hê  que  tem  vosa 
Reverencia  tam  bom  padrinho  em  a  codestabreza  nosa  sobrinha  que 
certo  nao  tem  nececidade  de  lembrarse  de  sy,  porque  ela  tem  tanto  cuy- 
dado  de  suas  cousas  que  de  nehua  outra  cousa  se  lembra  se  das  de 
vosa  Reverencia  nã.  Fazemos  lhe  a  saber  isto,  porque  não  lhe  pareça 
que  nos  podemos  esquecer  das  cousas  que  lhe  toca,  porq  quãdo  nds  n5 
nos  lembrasemos,  temos  hua  carcoma  que  nuca  nos  deixa,  a  q.*  he  » 
cSdcstabreza  q  nuca  deixa  de  falar  em  cousas  suas  de  noute  nem  de 
dia,  asy  que  pode  dormir  descansado  tendo  a  ela  por  precuradora. 
Acerca  da  fiança  que  por  sua  carta  avemos  sabido  que  fiou  ao  padre 
Di.°  Vasquez  por  noso  seruiço  muito  lho  agradecemos  e  temos  em  ser- 
uiço e  de  todos  estes  seruiços  que  por  vosa  Reverencia  nos  sam  feitos 
nós  nos  lembraremos  sempre  deles  como  he  razom  e  como  ele  bem 
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yerá.  E  por  sua  sygurâça  lhe  mandamos  este  aluara  abaixo  esprito  de 
noso  sinal  asjnado  o  qual  queremos  que  tenha  por  sua  garda. 

«Acerca  da  lâmpada  acordamos  de  lhe  dar  conta  da  maneira  dela 
e  da  feiçS  e  obra  que  ha  de  leuar^  por  que  sabemos  que  ade  tomar  pra- 
zer de  o  saber.  Naquele  dia,  que  por  carta  de  vosa  Reverencia  soube- 
mos o  dia  em  que  ese  padre  avia  de  começar  a  seruir,  nese  dia  man- 
damos pezar  a  prata  porque  para  mais  nam  hera  dia.  Mãdamos  que  o 
bacio  em  que  ham  destar  as  lâmpadas  que  seia  de  romano  e  bastiães 
o  qual  será  de  dez  palmos  de  hua  borda  a  outra  pouco  mais  ou  mtnps 
e  debaixo  do  dito  bacio  que  va  hum  serafin  que  tome  todo  o  bacio 
quasy  que  pareça  que  tem  o  dito  bacio.  E  sobre  ele  mSdamos  mada- 
mes (sicj  qixe  ponham  os  doze  apóstolos  em  redondo  e  que  tenham  as 
ditas  lâmpadas  na  maão  cada  hum  a  sua,  os  quaes  serã  de  três  palmos 
e  alto  pouco  mais  ou  menos.  E  as  cadeas  que  ham  de  ir  pegadas  do 
dito  bacio  pêra  riba  ham  de  ser  de  mininos  de  romano  todos  encadea- 
dos hum  por  outro  e  sobre  este  bacio  e  apóstolos  ha  de  hir  huú  chapi- 
tel  de  maçonaria,  cousa  de  muita  sustancia  com  muitas  pedraá  priciosas 
e  esmaltes,  a  qual  queremos  que  tenha  de  prata  seiscentos  marcos,  e  o 
valor  queremos  que  não  seia  outro  no  mudo,  e  isto  porque  muito  mais 
merece  para  que  he.  Esta  lâmpada  temos  dadç  ao  maior  oficial  que 
no  mundo  nos  parece  que  ha  e  isto  porque  ha  faça  t^  subida  que  n3 
aja  outra,  e  alem  dos  seiscentos  que  nos  parece  que  auera  mester  man- 
damos que  lhe  deite  quãta  mais  quizerem  contanto  que  va  mui  sun- 
tuosa  e  de  grade  preço  e  parecenos  que  nã  se  acabará  menos  de  três 
anos  pouco  mais  ou  menos,  e  causou  isto  porque  temos  ocupados  ofíciaes 
com  vinte  mil  marcos  de  prata  que  mãdamos  laurar  pêra  darmos  casa 
ao  noso  muy  amado  filho  dom  Joham  príncipe  destes  reinos  e  por  esta 
causa  se  porá  tanto  na  dita  lâmpada,  e  mais  porque  queremos  que  va 
muy  singular  e  mui  prima.  Mâde  pagar  o  que  vir  que  he  honesto  a 
ese  padre  por  seu  trabalho  porque  todo  mãdaremos  pagar  quãdo  mã- 
darmos  a  dita  lâmpada.» 

«Nos  Dom  manuel  por  graça  de  D.'  Rey  de  portugal  e  dos  algar- 
vos  etc  fazemos  saber  a  todos  os  que  a  presente  virem  como  ho  noso 
muy  amado  D.  Di.°  lopo  cortegana  arcidiago  de  seuilha  ha  fiado  a  D. 
Di.^  Vasquez  por  noso  seruiço  de  todo  o  que  na  capela  dantigoa  está  asy 
prata  e  omametos  como  de  outras  cousas  que  na  dita  capela  de  nosa 
srâ  estam  polo  qual  nos  parece  muita  sem  reza  que  alem  do  dito  ar- 
cidiago nos  ter  muitos  seruiços  feitos  que  perdese  ne  hua  cousa  de  sua 
fetzenda  e  por  que  asy  he  noso  seruiço  e  Reza  por  esta  nos  obrigamos 
de  mandarmos  pagar  todo  o  que  asy  da  dita  capela  &ltar  e  mãdamos 
aos  tesoureiros  da  nosa  fazenda  que  quâdo  quer  que  por  o  dito  arcidiago 
lhe  for  notificado  que  algua  cousa  falta  na  dita  capela  por  mao  recado 
do  dito  Diego  Vasquez  por  esta  lhe  mandamos  que  logo  lhe  mãdem  pa- 
gar en  dobro  so  pena  de  cem  cruzados  pêra  dita  capela  e  seruiço  aa 
dita  srã.  Espríto  em  tomar  primeiro  dia  de  janeiro  o  secreptarío  a  fez 
de  1519. 

Rey  (com     •  )  *  » 

V 

1  Torre  do  Tombo.  Corp,  ehronol.f  parte  i,  maço  24,  doe.  1. 
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Ao  fundo.  Beposta  dagradecimento  e  alvará  sobre  ho  da  capek 
dantigoa  pêra  o  meu  R.^  e  amado  padre  dom  diego  lopo  coi 
arcidiago  de  aeuilha. 

No  sobrescripto : 

Por  el-rey — ao  mui  R.^®  e  amado  padre  dom  diego  logo  coi 
arcidiago  de  seuilha. 

Âo  ler  este  documento  e  ao  examinar  a  sua  data  surge  moa  do*' 
Tida.  Ter-se-ia  realisado  a  promessa?  Ter-se-ia  concluído  a  lâmpada? 
D.  Manuel  contava  que  se  gastassem  três  annos  na  sua  feitura,  ma* 
antes  de  três  annos  completos,  a  13  de  dezembro  de  1521  ^,  baixava 
ao  sepulchro.  Nos  capitulos  finaes  da  sua  chronica,  Damião  de  Gk>ef 
resume  os  feitos  de  D.  Manuel,  sobretudo  no  que  diz  respeito  a  fun- 
dações de  conventos,  igrejas  e  obras  pias.  Relembrando  a  dadiva  de 
S.  Thiago,  n3o  &z  a  mais  pequena  menção  da  de  Sevilha.  Isto,  porém, 
não  é  argumento  decisivo,  porque  as  lacunas  na  obra  de  Damião  de 
Góes  são  numerosas  e  importantes. 

O  documento  é  datado  do  1.®  de  janeiro  de  1519,  um  mes  pouco 
mais  ou  menos  depois  do  seu  casamento  com  D.  Leonor  de  Áuatria, 
sua  terceira  mulher.  Seria  por  influencia  da  rainha  que  D.  Manuel  se 
mostrava  tão  generoso  para  com  a  sé  de  Sevilha?  Teria  o  arcediago 
Cortegana  prestado  algum  valioso  auxilio  nas  negociações  dos  espon- 
saes  de  que  fôra  encarregado  o  embaixador  portuguez  D.  Álvaro  da 
Costa  ? 

Conjecturas  são  estas  que  talvez  o  exame  das  relações  diplomáti- 
cas confirmasse. 

Emquanto  á  lâmpada,  os  archivos  da  cathedral  de  Sevilha  é  que 
nos  poderão  fornecer  alguns  esclarecimentos.  Consultámos  algumas 
descripç5es  d'aquella  cidade,  não  nos  sendo  possivel  descobrir  vestigiof 
do  objecto  que  desejávamos  encontrar.  Alonso  Morgado,  na  Historia 
de  Sevilla  (1587)  trata  da  capella  de  Nossa  Senhora  dei  Antigos,  die 
que  é  alumiada  por  40  lâmpadas  de  prata,  mas  não  faz  menção  espe- 
cial da  de  D.  Manuel.  D.  Rodrige  Caro  nas  suas  Antiguedades  f  prin- 
cipado de  la  Illustrissima  ciudad  de  Sevilla  (1634)  eleva  o  numero  âas 
lâmpadas  a  70,  calando-se  porém  emquanto  á  sua  procedência  e  me- 
recimento artístico.  O  mesmo  acontece  com  Pons,  que  conta  apems 
quarenta  e  oito. 

X 

As  relíquias  de  Santa  Eogracia 

Cairia  em  erro  quem  suppozesse  que  a  exposição  de  arte  on»> 
mental  encerrava  todas  as  preciosidades  artísticas  ainda  existentes  hc^ 
no  nosso  paiz.  Bastantes  todavia  deixaram  de  concorrer,  e  d' essas  qM 
faltaram  poder-se-ía  formar  não  pequena  collecção.  Mesmo  em  lisbos 
existem  objectos,  que,  se  tivessem  sido  expostos,  concorreriam  note- 
velmente  para  o  estudo  comparativo  da  arte  em  Portugal.  Um  d^elles, 
por  exemplo,  6  o  busto  de  prata  contendo  as  relíquias  de  Santa  En- 

>  Góes,  Chronica,  parte  it,  eap.  Lxnni. 
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^racia,  e  que  existe  na  igreja  parochial  do  mesmo  nome,  outr'ora  igreja 
-conventoal  dos  Barbadinhos.  Fizeram-se  bastantes  esforços  para  que 
esta  interessante  peça  nSlo  deixasse  de  ser  admirada  pelo  publico^  mas 
nada  se  pôde  conseguir.  Só  ultimamente  é  que  tivemos  favorável  en- 
sejo de  a  examinar  de  perto. 

O  busto  é  de  tamanho  natural  approximadamente,  de  prata  reba- 
tida, branca  e  dourada.  O  rosto  é  encarnado,  tendo  um  cravo  na  testa, 
emblema  do  martjrio  da  santa.  Está  trajada  e  penteada  á  epocha,  ten- 
do na  cabeça,  coHocada  na  parte  posterior,  uma  coroa  aberta  de  prata 
dourada.  Ao  centro  do  coUo,  e  inferiormente,  ha  uma  abertura  oval 
tapada  por  um  vidro  através  do  qual  se  vê  a  relíquia,  um  osso. 

A  peanha  ou  base,  sobre  que  assenta  o  busto,  tem  a  forma  ellipti- 
ca.  A  parte  anterior  dividida  em  três  espécies  de  almo£sulas;  na  do 
centro  as  armas  da  infanta  D.  Maria ;  nas  dos  lados  a  seguinte  inscri- 
pç^  em  caracteres  romanos,  que  reproduzimos,  desenvolvidas  as  alure- 
viaturas : 

Reliqve»  de  Santa  Ekgracia 

Que  vierao  de  Saragoça 

Ha  pitiçao  da  infaiite  Do 

NA  Maria  Filha  delrei  Dom  Manoel 

E  ELA  EM  SEV  TESTAMENTO  MANDOU 

FAZER  ESTA  CAIXA  EM  QUE 
ESTÃO  £  SE  FES  NO  ANO  DE 
1595  POR  MANDADO  DO  AR 

8EBI8PO  Dom  Migvel  de  Cas 

'       TRO  SEU  testamenteiro. 

A  face  posterior  do  pedestal  tem  outras  três  almofadas;  a  do  cen- 
tro com  as  armas  da  infanta;  as  dos  lados  tem  cada  qual  uma  coroa 
atravessada  por  uma  palma. 

As  almofadas  lateraes  têem  ao  centro  o  mesmo  bras2o.  O  brasão 
anterior  é  de  todos  o  que  tem  maiores  dimensões. 

O  relicário  comp5e-se  de  três  peças  que  se  ajustam  —  pedestal,  cor- 
po e  cabeça.  Segundo  me  informaram,  Ic-se  na  parte  interior  uma  in- 
scripçâo  idêntica  á  externa. 

A  imagem  era  adornada  com  brincos,  como  se  observa  facilmente 
pelos  buracos  existentes  nos  lóbulos  das  orelhas,  mas  desappareceram. 

Sua  Magestade  o  senhor  D.  Fernando  possue  uma  bella  imagem  de 
prata,  representando,  se  bem  nos  recordamos.  Nossa  Senhora.  Tem  no 
pedestal  um  brasão  de  infanta.  Parece-nos,  todavia,  muito  anterior;  tal- 
vez do  século  XV.  Um  exame  das  armas  esclarecer-nos-ha  sobre  a  epo- 
cha  e  sobre  a  procedência  da  imagem.  Se  tanto  esta  como  a  relíquia 
de  Santa  Engracia  tivessem  comparecido  no  palácio  das  Janellas  Ver- 
des, a  collecçSLo  da  estatuária  em  metaes  preciosos  tomar-se-ía  verda- 
deiramente  notável. 

Já  n'um  dos  artigos  anteriores,  ao  tratarmos  das  tapeçarias  e  bor- 
dados, nos  referimos  á  infanta  D.  Maria,  indicando  os  paramentos  e 
prataria  que  legara  ao  seu  convento  de  Carnide.  No  seu  testamento 
encontrámos  também  a  verba  destinada  ao  objecto  de  que  especial- 
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mente  tratámos  n^este  artigo.  Deixou  ella  para  ajuda  da  fabrica  da  ca- 
pella  da  parochia  nova  (de  que  era  parochiana)  de  Santa  Engracia, 
mil  cruzados  e  mais  trezentos  para  fazer  imi  relicariO;  onde  se  collo^ 
cassem  as  relíquias  d'aquella  santa,  que  tinha  em  seu  poder. 

A  infanta  morreu  em  1577,  e  só  dezoito  annos  depois,  como  se  v^ 
da  inscripção  acima,  é  que  se  realisou  a  sua  disposição  testamentária. 

A  outras  igrejas  fez  a  filha  de  D.  Manuel  valiosos  donativos.  Na 
igreja  conventual  da  Graça  reformou  com  grande  sumptuosidade  a  ima- 
gem da  padroeira.  A  este  respeito  esoreve  o  seu  biographo: 

aEn  el  conuento  de  San  Agustin  que  llaman  Nuestra  SeSora  de 
Gracia,  en  que  asistia  muchas  vezes,  quando  vivia  en  el  Palácio  que 
está  dentro  dei  Castillo,  que  queda  vezino  desta  caza,  por  la  pontua- 
lidad  con  que  en  ella  se  celebran  los  Ofícios  divinos,  se  conservan  de 
presente  memorias  de  su  beneficência,  y  la  que  mas  permanece  es  la 
imagen  principal  de  la  soberana  Virgen  de  la  Gracia,  a  quien  es  dedi- 
cado este  templo,  que  siendo  grande  e  majestuosa,  estava  algun  (sic)  in- 
perfecta :  la  sefiora  infanta  mando  venir  los  mejores  artifices,  y  despaes^ 
de  conferencia  con  ellos,  hizo  que  se  perficionase,  y  luego  que  se  cubriese 
toda  de  plata,  con  tal  arte  y  primor,  que  oy  se  juzga  por  la  mas  insi- 
gne echura,  que  ay  en  el  Reino,  ya  dereçada  su  capilla  mayor,  como 
convenia  a  tal  huespeda,  se  conserva  de  presente  y  açude  alli  gran 
concurso  de  fieles*.» 

Ao  convento  de  S.  Bento  deu  um  braço  de  prata  muito  guarnecido 
com  a  reliquia  do  padroeiro;  mandou  fazer  uma  imagem  grande  da 
santo,  adornou  a  sua  capeUa,  etc. 

A  infanta  possuia  grandes  bens  de  fortuna,  e  por  isso  a  sua  m^ 
era  conistantemente  ambicionada  de  príncipes.  A  sua  mão  é  uma  ex* 
pressão  figurada,  que  quer  dizer  simplesmente  dote.  A  corte  de  Por- 
tugal, com  medo  de  perder  as  riquezas  que  a  infanta  comsigo  levaria, 
oppoz-se  sempre  por  todos  os  modos  a  esses  projectados  casamento^^ 
Merece  ler-se  a  historia  de  todas  essas  intrigas  no  seu  biographo, 
Fr.  Miguel  Pacheco.  São  paginas  instructivas,  que  lançam  grande  lu2 
sobre  a  corte  de  D.  JoXo  III  e  sobre  o  caracter  do  rei. 

Mas  depois  de  morta,  a  fortuna  não  se  lhe  mostrou  menos  capri- 
chosa. As  disposições  do  seu  testamento  nSlo  se  executaram  fielmente, 
e  sofireram  delongas,  a  que  foi  necessário  acudir  a  justiça.  É  ainda 
Fr.  Miguel  Pacheco  quem  nos  levanta  um  poucochinho  o  véu  que  en- 
cobre essa  vergonhosa  testamentária. 

A  infanta  deixara  nm  thesouro  de  jóias  avaliado  em  70:000  duca- 
dos, afora  muita  prata  lavrada.  Quando  se  exigiu  ao  thesoureiro  a 
apresentação  doestas  riquezas,  descarregou  elle  a  consciência  declarand» 
que  as  havia  levado  com  violência  D.  António ! 

No  Archivo  portuguez  oriental^  deparou-se-nos  um  documento  que 
revela  a  existência  do  ourives  da  infanta.  £  uma  provisão  de  el-ra, 
datada  de  14  de  janeiro  de  1Õ68^  fazendo  saber  que,  por  parte  de  Bo- 
drigo  de  Alviar,  cavalleiro  de  sua  casa  e  ourives  da  infanta  D.  Maria, 
lhe  fôra  apresentado  o  treslado  de  um  alvará  passado  em  Lisboa  a  26 

1  Fr.  Miguel  Pacheco  ^Vida  de  la  Serenisima  Infanta  Dáha  Maria.  Lisboa. 
1675. 

2  Fase.  5.»,  pag.  654. 
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de  setembro  de  1565,  no  qual,  por  Ih'o  pedir  a  dita  infanta,  lhe  fizera 
mercê  da  serventia  do  cargo  de  mestre  da  casa  da  moeda  da  cidade  de 
Goa,  emquanto  Bastião  Ruberte,  cujo  o  dito  officio  é,  for  ausente  e  o 
não  servir. 

Rodrigo  de  Alviar  tinha  renunciado  em  Diogo  Rodrigues  Cabaço, 
filho  de  Jorge  Rodrigues,  com  a  condição  d'elle  se  casar  com  uma  sua 
filha,  mas  o  casamento  nao  se  effectuou,  por  o  dito  Cabaço  já  ter  dado 
com  outra  o  nó  indissolúvel  ao  tempo  que  chegaram  á  índia  a  provi- 
são e  o  contrato.  Por  este  motivo  é  que  el-rei  passou  a  Rodrigo  de  Al- 
viar outra  provisão  com  salva. 

Em  documento  annexo  vê-se  que  elle  servia  havia  vinte  e  dois  an- 
nos  a  infanta. 

Já  agora  não  terminaremos  este  artigo  sem  indicar  que  na  igreja 
de  Santa  Engracia  existem  ainda  dois  objectos  importantes  e  dignos 
de  serem  examinados  —  o  sacrário  e  a  imagem  de  S.  Macário.  Esta  é 
de  barro  e  de  tamanho  natural.  O  sacrário  é  de  madeira  escura,  tendo 
embutidos  quadros  de  talha  em  madeira  mais  clara.  São  escuipturas 
delicadissimas,  bellas  pelo  desenho  geral  e  pela  execução. 

Estes  dois  objectos  são  por  certo  de  proveniência  itaUana.  A  igreja 
pertencia  a  um  convento  de  frades  da  mesma  origem. 


XI 

o  inventario  da  sacristia  de  Alcobaça 

Como  additamento  ao  nosso  pequeno  trabalho,  publicaremos  o  in- 
ventario da  sacristia  de  Alcobaça  no  principio  do  século  XVI,  cujo 
original  está  na  Torre  do  Tombo  entre  os  milhares  de  documentos  do 
Corpo  chronologico ,  d^onde  o  trasladámos.* 

Ê  elle  digno  de  nota,  debaixo  de  mais  de  um  ponto  de  vista,  em- 
bora deixe  muito  a  desejar  pelo  que  toca  á  descripção  artística  dos 
objectos,  á  sua  epocha  característica  e  á  sua  procedência.  Não  6  ver- 
dadeiramente um  inventario,  como  hoje  se  exigiria,  é  apenas  um  rol; 
mas,  não  obstante,  merece  ver  a  luz  publica,  não  só  por  que  nos  dá 
uma  idéa  da  riqueza  das  alfaias  conventuacs  de  Alcobaça,  mas  por- 
que é  um  auxiliar  valioso  para  a  terminologia  da  epocha. 

Uma  das  cousas  que  procurámos  desde  logo  avidamente  no  inven- 
tario foi  a  descripção  do  celebrado  cálice,  a  que  já  nos  referimos  n^outro 
artigo,  mas  a  indicação  não  nos  esclarece  sufficieutemente.  E,  na  ver- 
dade, incompleta  e  obscura. 

Algumas  verbas  apparecem  que  despertam  a  curiosidade,  como  o 
pprta-paz  tomado  na  batalha  real,  provavelmente  a  de  Aljubarrota. 

Eis  o  documento : 

«  Em ventayro  das  cousas  que  foram  achadas  em  a  sancristia  do  moes- 
teiro  dalcobaça  e  esto  da  prata  e  ornamentos,  ho  quall  emventayro  foy 
fecto  aos  xxbiii  (28)  dias  do  mez  de  abrill  de  mil  e  quinhentos  e  dez- 
anove anos  per  o  reverendo  padre  frey  Joham  da  Serra  soprior  do  dito 

*  Corpo  chronologico j  parte  i,  maço  24,  doe.  65. 
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moesteiro  e  per  frey  pêro  de  odivellas  e  per  frey  Rodrigo  de  thomar  e 
per  ho  licenciado  aluaro  martins,  o  quall  enventayro  fizeram  per  our 
tro  emventayro  que  conta  ser  fecto  aos  bi  (6)  dias  do  mez  de  jun}K> 
de  quinhentos  e  dez  anos  da  dita  prata  e  ornamentos  Afecto  per  man- 
dado de  dom  jorge  de  mello  dom  abbade  que  fora  do  dito  moeateiro. 
E  o  dito  emventayro  se  fizera  da  dita  prata  e  ornamentos  sendo  entre^ 
gue  a  frey  Joham  deyras  sancristam  do  dito  moesteiro  em  cujo  pod^r 
a  dita  prata  e  ornamentos  ao  presente  estava  por  ser  sancristam  da 
dito  moesteiro  e  o  treslado  do  dito  emventayro  he  este  que  se  se- 
gue. 

a  Emventayro  da  prata  e  ornamentos  que  pertencem  á  ssamcristia 
ho  quall  foy  entregue  oje  bi  (6)  dias  do  mez  de  julho  de  quinhentos  e 
dez  per  mandado  do  senhor  dom  Jorge  de  mello  ^  dom  abbade  do  dito 
moesteiro  do  conselho  delrey  nosso  senhor  e  seu  esmoller  moor  a  frey 
Joham  deyras  monje  de  missa  do  dito  moesteyro,  as  quaaes  cousas  lhe 
foram  entregues  pello  padre  frey  Joham  de  touraaes  ^  prior  do  dito 
moesteyro  e  frey  Lourenço  contador  e  frey  Antonyo  de  lixboa  que  este 
esprevy. 

c Estas  sam  as  cousas  que  ho  dito  frey  Joham  deyras  recebeo  da 
dito  frey  mellxyor  que  sayo  de  samcristam  em  ho  sobre  dito  dia. 

«Item  —  hua  cruz  grande  com  sseu  pce  em  que  falleçe  um  castel- 
lete  e  hua  ymagem  e  duas  haas  de  hua  avee  e  duas  aas  de  hu  anjio  e 
dous  bordoões  e  em  outro  anijio  duas  aas  e  huu  bordam  e  em  outro 
anjio  hua  aa  e  hu  pedaço  de  bordam  e  debaixo  do  sam  J.°  huua  pon- 
tinha. Ao  pee  delia  huu  castellete.  Em  os  braços  falecem  três  esmaltes, 
s.,  dous  sem  prata  e  um  passarinho  de  pellicano  faltam  três  aas  de  dous 
que  ficam  e  em  D.*  padre  falleçe  hua  cruzeta  e  de  hu  dos  dous  ladrooes 
falleçe  a  metade  de  hua  cadea  dos  pees.  A  quaal  cruz  vymos  e  ko 
muyto  honrrada  e  grande  e  boa  e  bem  parece  cousa  reall.  E  he  obn 
moçiça. 

«It.  —  outra  cruz  meã  de  prata  que  lhe  falleçe  hu  botareo  grande 
no  pee  e  outro  pequeno  e  ò  pee  he  desenquaxado.  A  qual  cruz  nos  foi 
apresentada  esso  mesmo  como  ha  cruz  grande  de  cima  e  he  booa  e 
honrrada  e  mociça. 

<It.  —  outra  cruz  de  prata  noua  dourada  com  duas  campainhas  ta- 
manha como  a  meãa  com  seu  almeazar  nouo.  A  quall  cruz  he  boa  ^ 
honrrada  e  nom  moçiça  per  nós  vista. 

^It. — outra  cruz  de  prata  chãa  com  hua  cruzeta  eneyxada  e  lau- 
vrada  de  fina  grana  com  quatro  pedras.  E  nesta  cruz  está  outra  cra- 
zynha  em  que  está  ho  lenho  da  vera  cruz  com  quatro  pedrinhas  e  na 
cruzeta  falleçem  dous  feichos  do  çarramento  delia  no  pee  e  na  cabeça. 
E  esta  tem  rrelliquyas.  A  quall  cruz  nós  vimos  e  segundo  disse  ho  dito 
samcristam  diz  que  nom  tem  lenho  nem  rrelliquia  algua  e  dará  conta 
a  sua  alteza  de  como  a  cousa  passou  e  a  dita  cruz  he  booa  e  antigoa 
e  honrrada. 

1  N^este  prior  renuncion  o  cardeal  D.  Jorge  da  Costa  em  1505,  conservando^ 
o  cargo  até  aer  eleito  bispo  da  Guarda  em  1518.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventorar 
Historia  chronologica  e  crítica  de  Alcobaça,  pag.  180. 

2  Frei  Joham  Touraaes  e  frei  Estevão  foram  priores  crastreiros  no  período  ent 
que  foi  abbade  de  Alcobaça  o  cardeal  da  Costa.  Idem,  idem,  pag.  180. 
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«It. — hua  custodia  de  prata  grande  dourada  toda  perfeita  que  lhe 
nom  falleçe  nenhua  cousa  somente  hua  haa  de  hua  águia  e  duas  fo- 
lhas de  huu  cardo  e  em  outro  cardo  hua  folha  e  em  ho  pee  dous  cas- 
telletes.  E  foy  vista  per  nós  e  he  cousa  reall  e  iionrrada. 

«It.  —  dous  castiçaaes  dourados  de  maçanaria  de  prata  com  alguus 
des&dleçimentos.  Os  quaaes  castiçaaes  nós  vimos  e  sam  dobra  moçiça 
antigos  e  honrrados.  E  os  desfalleçimentos  delles  sam  dobra  meuda  e 
portanto  sse  nom  pode  decrarar. 

«It.  —  huu  tribollo  grande  de  prata  dourado  com  desfeilleçimentos 
e  três  pedaços  menos  das  cadeas  e  hua  argolla^  o  quall  tribollo  nós  vi- 
mos e  he  antigo  e  cousa  muito  honrrada. 

«It. — hua  naueta  de  prata  dourada  com  sua  cadea  e  colhar  a 
qoall  naueta  nós  vimos  e  he  cousa  antiga  e  honrrada. 

«It.  —  huu  tribollo  de  prata  branco  perflFeyto  e  as  cadeas  quebraas 
(quebradas)  per  legares  atadas  com  lynhas.  O  quall  nós  vymos  muyto 
desbaratado. 

clt.  —  hua  caldeyra  grande  de  prata  com  seu  ysope  dessoldado  da 
cabeça  todo  dourado  per  partes.  O  quall  nos  vymos  e  a  caldeira  outro- 
ssy  he  dourada  per  partes  e  he  cousa  honrrada  e  boa. 

«It.  —  hua  boceta  de  oUeo  sancto  de  prata  dourada  per  partes  e  em 
cima  hua  aguya  com  ametade  de  hua  haa  quebrada^  a  quall  vimos  e 
he  boa  e  honrrada. 

«It.  —  huu  par  de  galhetas  de  prata  todas  douradas^  as  quaaes  nós 
vymos  e  he  obra  antigua  e  sam  muito  reaaes. 

«It.  —  Outro  paar  de  galhetas  de  prata  douradas  per  partes, » as 
quaaes  vimos  e  sam  muyto  booas. 

«It.  —  hua  cruz  cristallina  grande  sem  pee,  a  quall  nós  vimos  e  he 
cousa  antiga  e  booa. 

«It.  —  hu  bago  dourado  de  que  falleçem  quinze  pedras  e  hua  lingoa 
com  almeazar.  E  sse  achou  que  falleçia  mais  hua  pedra,  o  quall  baago 
nos  vymos  e  he  antigo. 

«It.  —  hua  mytra  rica  de  que  falleçe  hua  pedra  e  quatro  graãos  dal- 
jo&e  e  doutra  parte  dous  e  nos  pendentes  çinquo  e  se  achou  quatro 
quando  ho  dito  frey  Joham  recebeo  ho  officio  de  frey  mellxyor  outra 
pedra.  E  nos  pendentes  se  achou  outra  pedra  menos.  A  quall  mytra 
nós  vimos  e  he  cousa  muito  honrrada.  E  lhe  falleçe  mais  hua  pedra 
com  sua  prata  e  quatro  graâos  daljoffer. 

«It. — a  cruz  dos  esgalhos  de  prata  dourada  de  que  falleçe  hum 
castellete  nos  pees.  A  quall  nós  vymos  e  he  cousa  antiga  e  honrrada 
e  he  pequena. 

«It. — hua  custodia  euergada  como  guayolla  dourada.  A  quaal  nos 
vymos  e  he  muito  honrrada  e  antiga. 

«It.  —  hua  cruz  de  paao  forrada  de  latam  com  relliquias  e  falleçe- 
Hie  duas  pedras,  a  quall  vymos  e  he  cousa  velha  e  antiga. 

«It.  —  hua  ymagem  de  Nossa  Senhora  dourada  com  huu  anell  douro 
cuberto  de  alycome  com  hua  bolsynha  de  brocado  e  falleçem  ao  me- 
nyno  de  hua  maao  dous  dedynhos  e  da  coroa  lhe  falleçem  sete  pontas 
e  hua  joya  ao  pescoço  douro  chea  de  relliquyas  com  hua  ymagem  de 
hu  cabo  de  nossa  senhora  do  pranto  e  da  outra  huu  crucifixo,  a  quall 
nos  vymos  e  he  obra  antigua  e  honrrada. 
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«It. — mais  um  anos  Dey  douro  com  ho  lenho  da  vera  cruz  que 
esso  mesmo  vymos  e  era  pequeno. 

«It.  — huu  mynyno  Jesu  de  paao  com  hua  cruzeta  de  prata  ao  pes-: 
coço,  a  quall  nos  vymos  e  he  pequena. 

«It. — hua  maçãa  d^ambra  encastoada  em  ouro,  a  quall  maçS  ho 
dito  samcristam  disse  que  era  perdida  e  nom  era  encastoada  em  ouro. 

«It. — hua  costodia  grande  de  prata  chea  de  relliquyas  de  huu  cas- 
tellete  eybado  (?)  porem  ametade  ainda  atado  com  quaxa  de  vyrill  *  em 
cima  com  relliquyas,  a  quall  nós  vymos  e  he  obra  muito  antigua. 

«It.  —  hua  porta  paaz  forrada.  Esta  disserom  os  o  sancristam  e  os 
padres  que  nunca  tall  porta  paaz  viram  porque  hy  n5  avia  mais  dequatro. 

«It. — hua  porta  paaz  de  paao  forrada  de  prata  chea  de  reliquyas 
e  tem  hua  maâo  e  em  dous  cabos  he  [masquabada,  a  quall  nós  vymo6 
he  cousa  antigua. 

«It.  —  outra  porta  paaz  que  tomaram  na  batalha  real  de  vyrillos  da 
payxam  que  tem  muitas  pedras  e  falleçem  muytas  e  he  desbordada 

Eer  todos  lios  cabos  e  assy  tem  graâos  daljoffer.  A  quall  nos  vymos  e 
e  cousa  muito  antigua. 

«It.  —  Duas  portas  pazes  de  prata  e  preguadas  em  paao,  as  quaaes 
vymos  e  ssam  de  pouca  vallia. 

«It.  — hii  rellicayro  de  prata  com  quatro  pees  com  relliquyas,  o  quall 
vymos  e  he  de  pouca  vallia. 

«It. — hu  relliquayro  de  prata  redondo  cheo  de  relliquias  que  lhe 
falleçe  o  fecho  e  tem  onze  olhos  menos,  o  qual  esso  mesmo  vymos  e 
he  cousa  de  pouca  vallia. 

«It.  —  hua  arquynha  que  lhe  falleçe  huu  pee  forrada  de  prata  em 
que  estam  duas  cruzes  douro  lauradas  de  fillagrana  em  que  está  o 
lenho  e  hua  he  quebrada  na  cabeça  e  tem  quatorze  pedras  e  quinze 
graâos  daljoflfer  e  a  outra  tem  dez  pedras  e  quatro  graâos  daljoffer. 
Falleçemlhe  três  pedraô  segundo  agora  vymos  e  eram  boas  e  riquas. 

«It.  — hii  cofre  de  paao  pyntado  em  que  estava  huu  rellicayro  de 
vyrillo  em  que  jazem  as  relliquias  do  nosso  padre  sam  bernardo  6  ou- 
tras e  tem  muyta  pedraria  com  hua  cruz  e  Johane  e  maria  da  parte  de 
cima  e  o  virillo  encastoado  em  prata  e  falleçelhe  hiiu  pee  e  anda  den- 
tro no  dito  cofre.  E  falleçem-lhe  três  pedras.  O  quall  nós  vymos  e  he 
de  pouca  vallia. 

«It. — huu  relliquayro  de  marfy  bordado  de  prata  em  que  jazem 
relliquias  de  sam  bras  com  hua  tanaz  de  prata  e  hua  colhar  de  prata 
e  outra  boceta  de  marfy  redonda  em  que  anda  a  dita  relliquya.  A  quall  vy- 
mos e  he  cousa  de  pouca  vallia. 

Gallezes 

«It.  —  dous  callezes  douro,  huu  grande  com  sa  patena  de  peâraria 
com  ho  dito  caleze  e  laurado  de  fina  grana  com  aljo&e,  menos  noue 

*  De  três  modos  difFerentes,  pelo  menos,  se  acha  escripta  esta  palavra  n^estc 
inventario :  vyrill,  vyriUo  e  bert/Ues.  É  uma  pedra  muito  parecida  com  a  esmerai^ 
da.  Figurava  entre  as  doze  que  enfeitavam  o  superliumeral  ou  véu  de  hombros  do 

frande  sacerdote  judaico.  Os  francezes  a  designam  com  o  nome  de  beryl,  os 
espanhoes  bcrillo ;  os  gregos  conheciam-n'a  pelo  nome  de  berullos  e  os  latinos 
pelo  de  beryllus.  Garcia  da  Horta,  nos  seus  CoUoquios  dos  simples  e  drogas  e  cou- 
sas medicinaes  da  Índia,  falia  do  berilo  e  das  regiões  orientaes  aonde  abunda. 
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pedras  no  pec  e  na  maçS  falecem  desanove  pedras.  E  o  aijoíre  nom 
se  conta  por  que  he  muyto  meudo.  E  na  patena  falleçem  seis  pedras 
e  he  dessoldado.  E  o  pequeno  he  todo  cheo.  Os  quaaes  callezes  nós 
vymos  e  sam  ricos  e  muyto  reaes. 

fit.  —  dezanove  callezes  de  prata.  Dous  tem  as  maç^s  de  prata 
lauradas  de  finagrana.  E  falleçemlhe  da  pedraria  a  huu  cinquo  pedras 
na  maçâa  e  a  outro  falleçemlhe  quatro  pedras.  E  vystos  ora  por  nós 
achoasse  que  nom  falleçia  a  huu  mais  que  três  pedras  e  a  outro  duas 
pedras.  E  sam  cinquo  pedras  em  ambos  e  sam  ricos.  E  outro  caleze 
com  doze  campainhas  e  todos  sam  dourados  tirando  três  que  sam  dou- 
rados per  partes.  E  huu  delles  he  dessoldado  do  pee  e  outro  torto, 
pêra  ysso  com  suas  patenas;  todos  os  quaaes  callezes  nos  vymos.  E 
ssam  dous  delles  quebrados  de  todo.  E  ssam  bo5s  e  honrrados.  s.  hus 
mayores  e  outros  menores. 

«It. — a  cinta  de  nossa  senhora  com  jaspe,  a  quall  nós  vymos  e 
he  cousa  antigua. 

alt.  —  hua  cruz  de  prata  laurada  de  fillagrana  e  tem  no  meo  uma 
cruzinha  douro  enxerida  com  ho  lenho.  A  quall  vymos  he  cousa  velha 
e  pequena. 

fit.  —  outra  cruz  de  prata  laurada  de  fillagrana.  E  estas  cruzes 
tem  relliquyas  dentro.  E  ssam  muyto  pequenas  e  nom  sseram  de 
palmo  e  velhas. 

It,  —  outra  cruzinha  de  prata  de  dous  braços  dourada.  E  tem  den- 
tro a  pedra  do  sepulcro  de  nosso  senhor  e  de  nossa  senhora  e  falleçemlhe 
ja  algumas  cousas  de  dentro.  A  quall  vymos  e  he  cousa  de  pouca  va- 
llia  na  prata. 

«It. — hu  cruçiffixo  de  prata  e  três  berylles  em  que  estam  relli- 
quyas. Em  huu  em  que  estam  as  relliquxas  de  santa  barbora  tem  dous 
castões  douro  e  os  outros  de  prata.  Os  quaaes  vymos  e  he  cousa  de 
pouca  vallia. 

It. — hua  boçetinha  de  prata  dourada  em  que  estam  relliquyas.  A 
quall  vymos  e  he  pequena  de  pouca  vallia. 

«It.  —  huu  agnos  dey  guarnecido  de  prata  esmaltado.  O  qual  he 
de  pouca  vallia. 

«It. — hua  pedra  cristall  encastoada  em  prata  e  he  de  pouca  sus- 
tancia. 

«It. — hua  ymagem  de  nossa  senhora  de  marfy  forrada  de  prata. 
A  quall  vymos  e  he  de  pouca  vallia. 

«It. — hua  panellynha  douro  chea  de  relliquyas.  A  quall  vymos  e 
parece  de  prata  dourada  e  vali  pouco. 

«It.  —  hua  avellãa  de  prata  chea  de  relliquyas,  a  qual  he  pequena 
o  de  pouca  vallya. 

«It. — hua  ymagem  de  nossa  senhora  pequena  encastoada  em  prata 
dourada,  a  quall  vymos  e  he  cousa  de  pouca  vallia. 

«It,  —  hua  pedra  encastoada  em  prata  e  he  cousa  de  pouca  vallia. 

«It. — hua  luua  de  prata  pequena  de  pouca  vallia. 

«It.  —  huu  agulheyro  de  prata  laurado  de  fynagrana  com  hu  den- 
tem. He  cousa  que  vali  pouco. 

«It. — hu  pedaço  de  cadea  de  prata  do  triboUo  grande  que  tem 
xbiii  (18)  fusis. 
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«It. — hua  boceta  de  marfym  que  tem  a  rrelliquja  de  san  J.°  bpa 
com  pedra  em  cima. 

<It.  —  outra  boceta  de  marfym  com  relliquyas. 

«It.  —  outra  boceta  de  marfym  guarnecida  de  prata,  a  quall  vymo» 
e  he  de  pouca  yallya. 

«It.  —  hu8  alanbares  grandes  que  foram  de  joham  miz  (martinâ)  e 
ssam  yynte  e  três 

«It. — ho  sello  do  conuento  em  hu  qoire  com  duas  fechaduras. 

«It. — hua  boceta  de  cristall. 

clt.  —  duas  folhinhas  de  prata  de  cardo  douradas. 

cdt. — .duas  cruzes  de  prata  e  hua  sem  pee  em  caxas  de  paao*  Ás 
quaaes  vymos  e  sam  velhas  e  de  pouca  vallia. 

«It.  —  hua  cruz  cristalyna  de  dous  braços. 

«It. — hua  costodia  grande  em  que  está  o  ssacramento  de  prata  no 
altar  com  hua  cruzeta  em  cima.  Á  quall  he  couba  honrrada  e  boa» 

«It.  —  dous  castiçaaes  cristallinos  e  sam  bõos. 

Estas  saAi  as  vestimentas  de  boroado  oarmisym 

«It.  —  hua  capella  de  vestimenta  almaticas  com  todo  seu  neçessareo 
que  deu  dom  g.^*^  (gonçalo)  de  brocado.  A  quall  vestimenta  nós  vymos 
e  o  dito  sancristan  disse  que  nom  era  mais  que  manto  e  almaticas  e 
aluas  e  estollas  e  manypoUos  e  amytos  e  capa  e  mais  nom  tem  e  sam 
bo3s  e  ja  vsados. 

«It.  —  outra  capella  de  vestimenta  almaticas  com  todo  sseu  neçes- 
sareo que  deu  dom  nycollaao  com  frontall  e  gramyall  todo  de  brocado 
e  capa  e  mais  nom  segundo  disse  ho  sancristam  e  os  outros  padres. 
A  quall  vymos  e  he  rica  e  honrrada. 

«It.  —  outra  capella  de  damasco  rroxo  aborqueado  que  deu  ho  se- 
nhor cardeall  *  com  todo  sseu  neçessareo  e  frontall. 

«It.  —  outra  capella  de  damasco  branco  (?)  com  almaticas  e  sseu  ne- 
çessareo. A  qual  vymos  e  he  cousa  boa  e  rica.  E  estas  duas  capelks 
tem  huu  frontall  roxo  e  branco  e  nom  tem  capas  segundo  afirmarom 
os  padres  e  o  sancristam. 

«It. — huu  frontall  de  fyo  de  prata  com  suas  beta  (sic)  de  ch&ma- 
lote  antremitidas  e  he  cousa  ja  vsada. 

Capas 

«It.  —  Três  capas  de  brocado  que  mandou  ho  senhor  cardeall  com 
sua  diuisa  e  hua  que  deu  dom  g.^^  (gonçalo)  e  outra  que  deu  dom 
nycullao  e  assy  sam  çinquo  e  sam  boas  e  honrradas. 

«It. — Três  capas  de  velludo,  s.  duas  de  cremisym  vermelho  ehua 

1  Este  cardeal  é  índabitavelmente  D.  Jorge  da  Costa,  que  foi  abbade  de  Al' 
cobaça  desde  1475  até  1503,  dignidade  qae  gosou  intenralladamente.  O  cardei 
infairte  D.  Affonso  foi  coinmcndatario  de  Alcobaça  desde  1 7  de  abril  de  1519  até 
1540.  O  inventario  é  de  28  de  abril  de  1519,  baseado  sobre  outro  de  6  de  junho 
de  1510.  E  possível  que  o  inventariar-se  a  sacristia  do  mosteiro  fosse  devido  ao 
facto  de  tomar  posse  o  cardeal  D.  Affonso.  Vide  Historia  chronologica  t  critica  de 
Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  pag.  180. 
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azull  e  outra  de  damasco  roxo  e  doas  de  fyo  de  prata  com  sauastros 
de  damasco  branco.  E  duas  pretas,  bua  de  velludo  e  outra  de  fustam. 
E  assy  sam  oyto  capas  afora  as  de  b<M*cado.  As  quaaes  sam  ysadas  e 
delias  rrotas  que  nom  seruem. 

clt.  —  bua  capella  com  suas  abnaticas  de  velludo  preto  com  todo 
seu  comprimento  e  bo  manto  tem  buu  sauastro  de  Rycomas.  A  quall 
yymos  e  be  muito  bom.  E  nom  be  mais  que  manto  e  almaticas  e  aluas 
e  estoUas  e  manypollos  e  amytos.  E  assj  bo  afirmaram  os  ditos  padres 
que  o  sabiam  por  verdade. 

clt.  —  outra  de  velludo  preto  com  suas  almaticas  e  comprimento. 
A  quall  vymos  e  nom  be  pêra  servir  porque  be  muyto  rota. 

clt. — dous  mantos  com  duas  aluas  também  de  velludo  pretos  e  bu 
delles  tem  sauastro  verde  e  outro  com  bus  borlados,  os  quaes  vymos 
e  bu  d'elles  be  muyto  roto  que  nom  be  pêra  seruir  e  outro  be  vsado. 

Estas  sam  as  que  seruem  oada  dia  no  altar  moor 

clt.  —  bua  capella  de  brocado  branco  rico  com  seu  neçessareo,  a. 
quall  nós  vymos  e  be  saa  e  be  vsada  por  seruir  cada  dia.  E  esta  nom 
tem  mais  que  manto  e  almaticas  é  aluas. 

clt.  —  outra  capella  branca  de  damasco  com  todo  neçessareo.  E  nom 
tem  mais  do  que  tem  esta  acima  esprita.  E  esta  capella  foy  vista  per  nós 
e  be  ja  muyto  vsada. 

clt.  —  outra  capella  roxa  que  deu  bo  cardeall  com  sua  diuysa.  A 
quall  vymos  e  perde  a  cor  de  roxa  por  velbyçe. 

clt. — outra  capella  verde  dos  mártires  com  todo  seu  neçessareo 
com  perboças  douro,  a  quall  vymos  e  está  ainda  boa.  E  esta  capella 
nom  tem  mais  que  estas  acima  esptas. 

clt. — outra  capella  cbãa  das  virgees,  a  quall  vymos  e  be  vsada. 

clt. — outra  capella  azull  dos  confessores,  a  qual  vymos  e  be  já 
vsada. 

clt.  —  outra  de  zarganya  do  spto  (espirito)  sancto  com  armas  dar- 
mellas,  a  qual  vymos  e  be  rota. 

clt.  —  outra  capella  de  gallos  de  rrequiem,  a  quall  vymos  e  be 
rota. 

clt. — mais  buu  manto  e  alua  de  damasco  azull  pêra  a  missa  da 
prima.  O  qual  vymos  e  be  roto. 

tlt. — outro  manto  de  damasco  roxo  com  todo  seu  aparelbo  per 
a  missa  de  prima,  o  qual  vymos  e  está  ainda  pêra  seruir. 

clt.  —  outro  manto  de  damasco  verde  soo.  Disseram  os  padres 
que  este  manto  foy  dado  daljubarrota^. 

clt.  —  bua  capella  amarella  dos  apllos  (apóstolos)  com  almaticas,  a 
quall  vymos  e  esta  booa  pêra  seruir. 

clt. — sete  vestimentas  que  servem  pêra  os  altares  muyto  velbas 
com  ssuas  aluas,  as  quaaes  vymos  sam  muyto  rotas. 

«It.  —  bua  vestimenta  de  velludo  cramisym  com  sauastro  verde  e  for- 
cadura  (?)  com  sua  alua  que  deu  alu.®  (aluaro)  do  couto,  a  qual  é  noua. 

1  Seria  despojo  da  batalha,  como  o  porta-paaz  atraz  mencionado,  e  como  a 
sobrecama  de  que  se  faz  menção  adiante? 
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Frontaaes  chãaos 

It.  —  hu  frontal  de  chamallote  preto,  o  qual  vymos  e  he  ainda  bo8 
e  he  do  altar  moor. 

alt. —  outro  de  fustam  preto,  o  quall  vymos  e  he  vsado  e  he  do 
altar  mayor. 

«It.  —  outro  de  toalhas  lauradas,  o  qual  vymos  e  está  b3o  tam  bem 
<lo  altar  moor. 

«It.  —  outros  três  frontaaes  de  pano  de  pano  (sic)  de  lynho  do  altar 
moor,  os  quaaes  nom  seruem  por  serem  rotos. 

«It.  — vjrmos  seis  frontaaes  dos  outros  altares,  os  quaes  sam  tam 
rotos  que  nom  sam  pêra  seruir,  e  sam  de  pano  de  lynho. 

«It. — dous  frontaes  e  sam  já  forados  que  vallem  pouco  dynheiro 
dos  altares  pequenos. 

Tapeçaria 

«It.  —  oyto  panos  darmar  os  quaaes  vymos  e  sam  rotos  por  baixo 
«  por  cima  a  lugares. 

«It. —  dous  panos  velhos  darmar  e  huu  nom  serue  já  de  roto,  os 
quaaes  vymos  e  anbos  nom  seruem  ja  por  serem  rotos, 

«It. — duas  guarda  portas  muyto  pequenas  de  figuras.  As  quaaes 
vymos  e  estam  ainda  boas. 

«It.  —  h\xK  cobrçcama  velha  que  foy  delrei  de  castella  da  batalha 
reall  e  he  rota  toda. 

«It. — dous  bancaaes  de  jas,  os  quaaes  vymos  híi  he  vsado  e  outro 
milhor. 

«It.  —  outro  de  figuras  o  quall  yjmos  e  he  arczoado. 

«It. — outro  de  laa  da  terra  amarello  e  este  he  roto. 

<ílt. — bua  aleatiua  e  he  rota. 

«It.  —  dou«  coxins  nouos  e  dous  velhos,  os  quaaes  vymos;  os  velhos 
nom  seruem  e  os  nouos  estam  ainda  boos. 

«It.  —  outros  dous  nouos  que  tem  dom  abbade. 

«It.  —  hiias  cortinas  de  sarja  verdes  e  vermelhas  darmar  e  três  cor- 
rediças, as  quaes  vymos  e  sam  muyto  velhas. 

«It.  —  duas  corrediças  verdes  e  vermelhas  de  coor  de  canella  de 
seda,  bua  vymos  e  he  velha  e  rota  e  outra  disseram  os  padres  que 
roeram  os  ratos. 

«It.  —  huu  alparauaz  destas  mesmas,  o  qual  vymos  muito  velho. 

«It.  —  dezanoue  alampadas  de  latam  vsadas. 

«It.  —  dezanoue  castiçaaes  de  latam  pequenos  dos  altares,  dos  quaaes 
falleçe  hu  que  disse  o  sancristam  que  o  nom  achaua. 

«It. — bua  estante  de  latam  em  que  dizem  o  evangelho. 

«It.  —  dous  bacios  grandes  de  latam. 

«It. — hu  bacio  grande  destanho,  o  quall  vimos  e  he  ja  velho. 

«It. — bua  alampada  de  prata. 

«It.  —  hua  caldeyra  de  latam  e  he  ja  velha  e  nom  serue  em 
nada. 

«It. — huu  gomill  de  latam  do  mesmo  teor  e  he  quebrado. 

«It.  —  hiia  caldeyra  de  cobre  dagoa  benta. 

«It.  —  duas  pequenas  da  agoa  benta  e  ainda  boas. 
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clt.  —  outra  grande  de  cobre  em  que  aquentam  agoa  pêra  lauar  o 
he  velha. 

fit.  —  duas  trempees;  s.  (a  saber)  hua  noua  e  outra  velha  e  agora 
sam  ambas  velhas. 

clt. — duas  bacias  de  latam  que  foram  do  especio  e  sam  ainda  boas. 

<It.  — duas  alampadas  de  latam  pequenas. 

tlt.  —  çinquo  ferros  de  soldar  tochas. 

clt.  —  hum  almoffariz  de  çoffar  grande. 

clt.  —  duas  caldejr^  de  cobre  pêra  a  cera:  hua  d'ellas  he  muyto 
velha. 

clt. — duas  colhares  de  cobre  pêra  laurar  cera  e  estam  boas. 
.  clt. — hu  tacho  de  cobre  velho  e  serue. 

clt.  —  duas  obradeyraS;  hua  pêra  as  ostias  pequenas  e  outra  pêra 
as  ostias  grandes  e  sam  ja  gastadas. 

clt. — hii  esquentador  com  três  salseiras  de  latam. 

Livros 

clt. — huu  pontiíBcal  com  suas  brochas  de  prata  e  douradas.  O  quall 
vimos  e  está  muito  bom. 

clt. — dous  myssaes  compridos  de  todo  ho  ano  com  brochas  de  prata 
douradas.  Os  quaaes  vymos  e  hu  tem  hua  brocha  quebrada  e  está 
guardada. 

clt.  —  hu  hordinario  da  sancristia  em  linguoagem. 

clt.  —  outro  liuro  dos  yntroytos  da  missa. 

«It.  —  hu  missall  das  oraçSes  secretas  e  comunicantes  do  altar  moor 
e  he  muyto  boo  bom  (sic). 

clt. — huu  evangeliorum  e  epistoleyro  do  altar  moor^  que  vymos 
e  sam  boOs. 

clt.  —  hu  coUeytanho  das  terças  de  todo  ano. 

clt.  —  outro  lyuro  dos  yntroytos  velhos. 

clt. — outro  coUeytanho  das  terças  velho. 

clt.  —  outro  lyvro  de  encommendar. 

clt.  —  hu  diomall  manuall  velho. 

clt. — huu  breuiayro  que  foy  dos  abbades  com  duas  brochas  de 
prata  douradas.  E  vimollo  e  tem  hua  brocha  quebrada  e  está  guardada. 

clt.  —  hu  salteyro  pequeno  de  sancristia. 

Ornamentos  de  Nossa  Senhora 

flit.  —  hua  saya  de  chamallote  vermelha  e  he  noua. 

flit.  —  outra  azull  de  pano  de  laa  e  he  noua. 

clt. — outra  preta  laurada  de  fyo  douro  e  he  ja  velha. 

clt.  —  outra  de  zarganya  e  he  ja  velha. 

clt.  —  outra  de  pano  de  lynho  e  he  ja  velha. 

Toucados  de  Nossa  Senhora 

clt.  —  hua  byatilha  grande  de  ras  e  he  vsada. 

clt. — huu  veo  de  olam  com  sua  bordadura  dourada. 
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clt.  — dous  veos  grandes  pegnados  vsados. 

clt. — duas  biatilhas  de  seda  vsadas. 

clt. — hna  biatilha  de  seda  meada  de  rermelho;  yelha. 

alt. — hua  biatilha  de  paris  com  bordadura  dourada  de  bua  pflrter 
velha. 

clt.  — duas  byatilhas  pequenas  de  ras^  velhas. 

«It.  —  duas  velhas. 

«It.  —  huu  apertadeyro  de  olam  bordado  douro  e  ainda  he  bom. 

«It.  —  hua  byatilha  de  linho  vsada. 

tlt. — hua  manga  de  lenço  com  bordadura  dourada  e  he  velha. 

alt. — hu  barrete  de  gr?Ui  e  outro  preto  de  sam  bernardo  e  sam  ja 
velhos. 

alt. — outro  preto  de  sam  bento  dobrado  e  da  parte  de  dentro  de 
grara,  vsado. 

«It.  —  hua  carapuça  de  velludo  do  anjo  e  outra  do  menyno  todo 
velho. 

«It.  —  quatro  sayas  do  menyno  todas  velhas. 

«It.  —  hun  arryell  dourado  de  latam  em  que  mynguoam  çinquo 
pedras. 

«It. — quatro  regaços  ricos  e  sam  velhos  e  andam  fora  das  ahus. 

«It. — huu  pedaço  de  chamalote  vermelho,  o  quall  disse  o  sancris- 
tam  que  o  pos  em  manguas  das  aluas  pêra  bocaaes. 

«It. — huu  pedaço  de  faldra  de  nossa  senhora  com  cardo  dotiro 
grosso.  E  he  borllado. 

«It. — huu  peyto  de  nossa  senhora  e  he  de  brocado. 

«It.  —  huu  pedaço  de  cendal  vermelho. 

Estanho 

«It.  —  hii  pychell  destanho  de  canada  pêra  vinho  das  missas. 

«It. — huu  sallcyro  destanho. 

«It. — de  gualhetas  entre  noiías  e  uelhas  xx,  das  quaaes  seraem 
doze  e  as  outras  vymos  na  sancristia  velhas  e  quebradas  que  o  san- 
cristam  tem  guardadas. 

«It.  —  duas  toalhas  amarellas  de  seda  e  sam  booas  e  seraem  emas 
endoenças  no  officio  da  cruz. 

«It.  —  duas  toalhas  todas  lauradas  de  syrgo  e  seruem  no  altar  moor 
e  sam  boas. 

«It.  —  três  toalhas  mais  somenos  lauradas  nos  cabos  de  pano  de  ly- 
nho  e  sam  boas. 

«It.  —  huu  veeo  vermelho  e  he  sam  e  b3o. 

Coroas  de  prata 

«It.  —  Ima  coroa  de  nossa  senhora. 

«It.  —  outra  do  filho. 

«It. — outra  de  nossa  senhora  da  saudaçam  e  sam  nouas  e  boas. 

ilt. — hu  bacio  de  prata  dagoa  as  maaos  com  hu  esmalte  e  lau- 
rado  de  folhagem  o  he  pequeno  e  serue  no  •  altar  mayor  dagoa  aas 
maâos. 
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«E  este  todo  fica  cm  poder  do  sancristam  frei  J.®  deyras  cm  cujo 
poder  antes  estaua. 

tO  quall  enventayro  foy  concertado  com  o  próprio  comiguo  Joan 
afonso  tabelliam  e  por  ser  verdade  hos  ditos  sobreprior  e  Licenciado 
asynarom  aqiiy  e  eu  tabelliam  com  elles  de  meu  pubrico  synall  per 
mandado  do  dito  licenciado  e  eu  dito  tabelliam  no  dito  mosteiro  e  sua 
jurdiçam  por  elrcy  noso  senhor  que  o  concertey  com  os  sobreditos  e 
asiney  de  meu  pubrico  s}Tiall  que  tal  he. 

Logar  do  signal  publico. 

assignados 

o  Bubprior  aluarus 

licenciatus. 


■l  *■■ 


-I 


BOLETIM 


CI[DÍD[  DE 


l)l'i   LlSliUA 


'■cr  N  15 -A.  D -A.      EIVT      1BT5 


â.'StílE-íi,M() 


'■*-^** 


BOLETIM 


J)\ 


SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA 


DE  LISBOA 


FUNDADA    EM    1875 


3/ SERlí-riO 


-*  fc.  í*.  .*  ••  • 


LISBOA 

1882 


DlIiEGGÃO  ])A  SOCIEDADE 

o 


ANNO  DE  1882 


president:- 
jorê  vicente  barbosa  du  bocage 

vice-pres!df;ntf 
antónio  augusto  de  aguiar 

prieiro  secretario  geral 
luciano    cordeiro 

segundo  secretario  geral 
rodrigo  affonso  pequito 

.    thesoureiro 
,}oao  henrique  ulrich  júnior 

VOGAES 

CONDE    DE    FICALHO 

GERARDO    AUGUSTO    PERY 

VICK-SECRETARIOS 

JOAQUIM  JOSÉ  MACHADO 

LUIZ    DE    MORAES    E    SOUSA 


-  ~<VWM/M»» 


A  "  ~i?djje  [i.1i  l  nn  ?4  .i  sua  resfinsjbilidide  .is  .p'ri:i"er  á-:  airt-res  a.'?,  arliaoj 


Casa  da  Sociedade— Rua  do  Alecrim,  n.°  89,  2.^  andar 


I 


A  AUSTRÁLIA 


Couff rencia  ff  ita  ia  Sofifdade  de  Getgraphia  de  LÍ8boa  na  nuile  de  3  de  junho 

de  1881 

Pelo  sócio  ordinário 
•Teronymo  IMLalclonado  d^Sçn* 

A  (Jeoânia  o  uma  inunensa  reuniUo  de  ilhas  cujo  conjuncto  consti- 
tue  a  quinta  paiix^  do  mundo.  A  maior  e  mais  importante  doestas  ilhas 
(t  a  ^Vustralia  ou  a  Nova  HoUanda,  considerada  como  um  terceiro  con- 
tinente debaixo  da  denominação  de  continente  austral,  E  d*elle  que  ex- 
clusivamente no8  vamos  occupar. 

A  Austrália  é  banhada  a  O.  e  NO.  pelo  mar  das  índias,  a  NE.  e 
a  E.  pelo  oceano  Pacifico  e  ao  S.  pelo  oceano  austral. 

Está  situada  entre  10*^,42'  e  39*  e  42'  de  latitude  S.,  e  entre 
122^,18'  e  162*»45'  de  longitude  E. 

A  sua  maior  largura  de  N.  a  S.,  desde  o  cabo  York  até  ao  cabo 
Wilson,  é  de  3:160  kilometros,  e  a  sua  maior  extensílo  de  O.  a  E., 
desde  o  cabo  Steep  até  ao  cabo  Byron,  é  de  4:(KK)  kilometros. 

A  configuraçào  geral  do  continente  australiano  é  pouco  accidentada 
em  relaçllo  á  sua  supertície.  O  comprimento  das  costas  marítimas  nao 
é  gi'ande:  calcula-se  entre  12:800  e  13:000  kilometros. 

As  penínsulas  mais  notáveis  s^:  ao  N.,  a  de  York,  banhada  pelo 
oceano  Pacifico  e  golfo  de  Carpentaría;  ao  S.,  a  que  termina  no  pro- 
montório Wilson,  a  de  Arthur^s  Seat,  a  de  Péron,  que  devide  a  bahia 
dos  Cães  Marinhos  em  dois  golfos,  a  terra  de  Dampier,  a  terra  de 

*  As  obras  qiio  consultámos  iia  confcovao  doeste  trabalho  foram  as  seguintes: 

O  diccioiiario  ffcographico  de  inr.  Vivieii  de  Saint-Martin. 

A  geograpbia  de  mr.  Cortambert. 

Um  resumo  de  viagens  e  explorações  ua  Austrália,  pelo  capitão  Maufredo  Cam- 
perio,  publicado  no  ioroal  geographico  italiano  L* Esploraziotte   . 

Os  relatórios  ofticiaes  inglezcs  publicados"  em  Sydney  e  Melboiírne,  ua  parte 
relativa  a  estatísticas  e  populaçXkís. 

Os  trabalhos  de  mr.  Toppinard  sobre  a  authropologia  australiana. 

As  conferencias  de  m"**  Fraser  sobre  a  Austrália,  feitas  na  sociedade  de  geo- 
graphia  de  Paris  e  na  sociedade  de  geograpbia  commercial  de  Bordéus. 

A  publicav^o  denominada  Les  colonies  anglaists,  por  mr.  Blerzy. 

As  viagens  de  Cook,  Entrecasteaux,  I-<e  Perouse,  Pliillip,  etc. 

Os  últimos  trabalhos  de  Pettermann  e  PreschícU  relativos  ;i  Austrália. 


580 

Aruheim,  bauliada  ao  X.  e  a  O.  pelo  mar  áan  índias  e  a  E.  pelo 
^olfo  de  Carpentaria;  e  a  península  de  Coburg,  separada  da  ilha  de 
Melvillo  pelo  estreito  de  Dundas. 

Os  principaes  golfos  são:  ao  N.,  os  de  Carpentaria,  Cambridge  e 
Van-Diemen;  a  O.,  o  dos  Cfles  Marinhos  ou  Shark-Bay;  ao  S.,  a 
(irande  Bahia  e  os  golfos  de  S.  Vicente  e  Spencer. 

Existe  na  Austrália  um  sem  numero  de  bahias,  que  forniam  excel- 
lentes  portos  de  mar,  os  quaes  oíFerecem  abrigo  e  servem  de  refiigio 
a  navios  de  todo  o  lote. 

A  partir  do  cabo  de  York,  existem  a  E.  as  bahias  de  Evan,  Shel- 
burne,  Trinity,  Kockingham,  Halifax,  Edgecombe,  Wide-Bay,  Brok- 
en-Bay  e  Twofold-Bay;  ao  S.,  no  estreito  de  Bass,  as  bahias  de  Fort 
Phillip  e  Western  Port;  no  Grande  Oceano,  Encounter  Bay,  Discovery 
Bay,  Esperança,  Rei  Jorge  e  Flinders;  a  O.,  no  mar  das  Índias,  as 
bahias  do  (xeographo,  tlantheaume  e  Exmouth;  a  NO.,  as  de  King 
Sound,  Collier,  York  e  Vansettart;  c  ao  N.,  as  Anson,  Pattcrson, 
Adam,  Mountmorris,  Amheim  e  Melville. 

Os  estreitos  principaes  são:  o  de  Torres,  que  separa  a  Austrália 
da  Nova  Guiné  e  que  communica  o  Oceano  Pacifico  com  o  Mar  das 
índias ;  o  de  Bass,  que  separa  a  Austrália  da  Tasmania ;  o^  do  Inves- 
tigator,  que  separa  a  peninsula  de  York  da  ilha  dos  Kangurus,  etc. 

Os  cabos  dignos  de  especial  menção  sao:  no  Pacifico,  o  cabo  York, 
a  N. ;  08  cabos  Melville,  Tribulation,  Gloucester,  Byron  e  Saint-George, 
a  E. ;  no  estreito  de  Bass,  o  cabo  Wilson;  no  oceano  austral,  os  cabos 
Spencer,  Catastrophe,  Entrecasteaux  e  Leuwin ;  no  Mar  das  índias  os 
cabos  Hamelin,  Steep,  Cuvier  e  Noroeste. 

As  ilhas  mais  notáveis  nas  proximidades  das  costas  da  Austrália 
são:  no  estreito  de  Torres,  as  de  York  e  Príncipe  de  G alies;  próximo 
á  costa  oriental  da  peninsula  de  York,  as  ilhas  de  Fitzroy,  Clermont 
e  Frankland ;  na  bania  de  Halifax,  a  ilha  Magnética ;  defronte  do  cabo 
Gloucester,  no  estreito  de  Bass,  as  ilhas  (Irant  e  Fretích;  no  gol- 
fo de  S.  Vicente,  a  ilha  dos  Kangurus;  no  golfo  de  Spencer,  a  ilha 
Gambier;  na  Grande  Bahia,  os  archipelagos  de  Nuyts  e  Investigator; 
defronte  da  bahia  da  Esperança,  o  archipelago  Recherche;  a  ().,  as 
ilhas  de  Hartoy,  Dorre  e  Bennier;  na  bahia  dos  Cães  Marinhos,  a  ilha 
Barrow,  o  archipelago  de  Dampier ;  as  ilhas  Montgomery  na  bahia  Col- 
lier; ao  N.,  a  ilha  Melville;  no  golfo  de  Carpentaria,  a  Grande  Ilha 
(Groete  Eylandt),  etc. 

A  hydrographia  da  Austrália  tem  pequena  importância:  os  rios  teera 
quasi  todos  um  curso  insignificante;  poucos  se  vão  lançar  no  mar.  O 
Murray  é  de  todos  o  mais  impoítante;  nasce  perto  do  monte  Kosciassko 
a  36^,20'  de  latitude  S.,  e  vae  lançar  as  suas  aguas  na  bahia  do- En- 
counter, depois  de  um  curso  de  2:300  kilomctros;  o  Darlíng,  que  é 
formado  pela  juncçào  de  varias  ribeiras  que  derivam  da  vertente  Oc- 
cidental dos  montes  que  atravessam  a  Nova  Galles  do  Sul  e  o  Queens- 
land,  começa  o  seu  curso  a  30"  de  latitude  S.  e  1d5®,4'  de  longitude  E.; 
segue  na  direcção  SO.,  e  vae  juntar-se  ao  Murray,  a  34*6'  de  lati- 
tude S.  e  150^,08'  de  longitude  E.,  a  320  kilometros  a  KNO.  da  ci- 
dade de  Adelaide.  Na  costa  oriental  desembocam  os  rios  Endeavour, 
Bloomfield,  Separation,  Burdekin  e  Calliope;   na  costa  Occidental  o 
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vSwan  River  (Kio  dos  Cyt>ucb),  cujo  curso  c  de  300  kilometros  e  o 
Gascoyne;  a  NO.  o  Prince  Kegent,  Fitz  Maurice  e  Victoria;  ao  N.  os 
os  rios  Alligator  e  Adelaide;  e  no  golfo  de  Carpentaria  o  Rope.  Os  la- 
gos sâL4i  quasi  todos  alimentados  pelos  rios  durante  a  estação  das  chu- 
vas; no  verão  vào  suecessivamente"  seccando  por  eíFeito  da  evapora- 
ção, a  ponto  de  inais  parecerem  lagoas  ou  pântanos  do  que  lagos.  Os 
raais  importantes  existem  na  Austrália  meridional  são:  o  Victoria,  a 
70  kilometros  a  SE.  da  cidade  de  Adelaide;  o  Albert,  que  communicii 
com  o  Victoria;  o  Torrens  e  o  Gregory  ao  N.  do  golfo  de  Spenccr; 
o  Eyre,  ao  N.  do  Torrens;  o  Gairdner  a  O.  do  Torrens. 

As  montanhas  da  Austrália  nào  apresentam  uma  elevaçilo  conside- 
rável na  parte  até  hoje  conhecida  e  explorada;  as  que  têem  maior  al- 
titude são  as  que  correm  parallelamente  ás  costas. 

As  mais  elevadas  existem  a  SE.,  na  Nova  Galles  do  Sul  e  na  pro- 
vincia  dè  Victoria  entre  35**  e  38^30'  de  latitude  S. ;  é  a  cordilheira 
dos  Alpes  australianos,  que  corre  á  distancia  de  100  kilometros  da 
costa.  Os  montes  mais  altos  d  esta  cordilheira  são  o  Hotham  e  o  Kos- 
ciuszko,  cuja  altitude  é  superior  a  2:000  metros. 

A  cordilheira  dos  Alpes  australianos  segue  para  o  N.  sob  a  deno- 
mimição  de  Montanhas  Azues,  cujos  picos  mais  elevados  são  os  mon- 
tes York  e  Canabolas,  cujas  altitudes  são  de  1:000  metros  cada  um. 
Os  montes  Liverpool,  dos  quaes  o  principal  é  o  Lindsay,  têem  1:676 
metros  de  altura. 

Os  Alpes  australianos  prolongam-se  para  O.  sob  a  denominação 
de  Pyrenéus  occidentaes,  notáveis  pelas  suas  minas;  os  montes  Gram- 
pianos,  dos  quaes  o  principal,  o  monte  William,  tem  1:371  metros  de 
altura.  Parallelamente  ao  golfo  de  S.  Vicente  correm  os  montes  Flin- 
ders,  que  têem  1:000  metros  do  altura,  e  n^uma  direcção  também  pa- 
rallela  á  costa  occidental  e  distante  d'ella  80  kilometros  corre  uma 
cadeia  que  na  sua  parte  septentrional  toma  o  nome  de  Gairdner  e  na 
meridional  do  Darling,  que  não  tem  mais  de  600  metros  de  altitude. 
Na  Austrália  não  existe  vulcão  algum  em  actividade,  notando-se 
somente  alguns  extinctos  nos  montes  Grampianos. 

As  investigações  dos  historiadores  não  conseguiram  até  hoje  pre- 
cisar a  data  da  primeira  descoberta  do  continente  australiano.  Os  por- 
tuguezes  que  exploraram  o  archipelago  Sonda,  de  1511  a  1529,  foram 
talvez  os  primeiros  que  avistaram  as  costas  da  Austrália;  porém,  o 
aspecto  ingrato  delias,  poucos  attractivos  lhes  offereceu,  e  a  con- 
stante rivalidade  entre  os  navegadores  portuguezes  e  hespanhoes  em 
assumpto  de  descobertas  fez  com  que  as  informações  trazidas  para  a 
Europa  por  aquelles  ficassem  sujeitas  a  um  rigoroso  segredo.  Suppõe-se 
que  existem  a  tal  respeito  quatro  cartas  manuscriptas  do  século  xvr, 
nas  quaes  estão  representadas  com  notável  exactidão  as  costas  septen- 
trionaes  da  Austrália.  Um  outro  documento,  exhumado  de  uma  biblio- 
Iheca  publica  de  Inglaterra,  attribue  a  descoberta  da  Austrália  ao 
navegador  portuguez  Manuel  Godinho  de  Heredia,  no  anno  de  1601. 

Dois  mappas  antigos  que  existem  na  bibliotheca  do  museu  britan- 
nico  de  Londres,  datados  de  1550,  faliam  n'uma  terra  situada  ao  sul 
da  Ásia,  a  que  dão  o  nome  de  (irande  Java  dos  Portuguezes:  £stc.s 
mappas  não  tcera  authcnticidadc. 
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Em  KIOG,  Pedro  Fernando  de  Queiroz,  navegador  j)ortugucz,  des- 
cobriu unia  ilha  no  Pacifico,  a  que  chamou  Austrália  do  Espirito  Santo, 
que  mais  tarde  reconheceu  que  fazia  parte  do  archipelago  das  Novas 
llebrides.  No  mesmo  anno,  Luiz  Vaz  de  Torres,  immediato  da  armada 
de  Queiroz,  continu<)U  as  sxuis  explorações  para  o  S.,  em  busca  de 
novas  terras. 

r  • 

E,  comtudo,  ao  navegador  hoUandez  Theodorico  Herto^c,  a  c[uein 
])ertence  a  gloria  da  descoberta  do  grande  continente.  Aproou  á  costa 
occidentíil  da  Austrália,  que  deu  o  nome  de  Eendrachtland  ou  Terra 
da  Concórdia,  do  nome  do  navio  que  commandava. 

Em  1G18,  Zeacheh  aportou  ás  terras  de  Diemen  e  Arnheim,  da» 
((uaes  fez  um  reconhecimento  deveras  interessante. 

Em  1G19,  Jan  Edels  descobriu  uma  grande  parte  das  costas  occi- 
dentaes  a  que  deu  o  seu  nome. 

Em  1(522,  Leuwin  chegou  até  ao  cabo  do  seu  noue. 

De  Witt  e  de  Nuitz,  em  1G27,  o  primeiro  ao  S.  e  o  segundo  a  O., 
completaram  as  descobertas  dos  que  os  precederan»,  sendo  seguidos 
l)elo  commandante  Carpenter,  que  pela  primeiía  vez  eotrou  no  golfo 
de  (^arpentiria,  do  seu  nome. 

Em  1642,  o  celebre  navegador  Abel  Tasinan  contornou  a  ilha  de 
Van  Diemen,  que  julgava  fazer  parte  do  continente,  baptisando-a  com 
o  nome  de  Van  Diemen,  então»  governador  de  BataTÍa,  sendo-lhe  depois 
trocado  o  nome,  e  com  toda  a  justiça  o  foi,  pdo  do  seu  descobridor 
verdadeiro. 

Em  1065,  foi  dado  ao  novo  continente  o  nome  de  Nova  IIol- 
landa. 

Em  1()86,  o  flibusteiro  William  Dampir  aportou  no  seu  navio  Cy- 
f/net  á  costa  NE.  da  Nova  llollanda,  por  16®o0'  de  latitude;  estudou 
o  paiz,  e  fez  da  ethnographia  dos  seus  habitantes  uma  descripçílo  de- 
veras curiosa.  Em  1699,  voltou  á  bahia  onde  Hertoge  desembarcou, 
níto  como  flibusteiro,  mas  sim  commandando  o  lioehuck,  da  marinha 
britannica. 

Até  então  a  descoberta  da  ,Nova  Hollanda  foi  simplesmente  consi- 
derada sob  o  ponto  de  lista  geographico,  níío  pensando  nenhum  dos 
navegadores  que  a  ella  apt)jtaram,  na  sua  colonisaçiio,  e  desde  1699 
a  1770  ninguém  mais  arreítou. 

Foi  n'e8te  ultimo  anno  que  appareceu  n^aquellas  paragens  o  mais 
arrojado  marinheiro  dos  tempos  modernos,  o  eapitAo  James  Cook,  e  a 
Nova  Hollanda  em  breve  se  abriu  ás  emigrações  dos  europeus. 

Nas  suas  trcs  viagens  aportou  á  Nova  Hollanda,  e  no  dia  31  de 
março  de  1770  seguiu  com  o  seu  navio  o  Endeavoítr  na  direcçSlo  OE. 
do  Pacifico. 

Depois  de  descobrir  e  reconhecer  a  Nixra  Zelândia,  aproou  a  uma 
bahia  na  costa  oriental  da  Airstralia,  à  qual,  {>ela  sna  riqueza  em  plan- 
tas desconhecidas  para  a  sciencía,  deu  ò  nome  de  Bahia  Botânica 
(Botany  Bay). 

Voltando  para  o  N.,  a  16**  de  latitifde,  o  navio  deu  de  encontro 
a  um  banco  de  coral,  perto  do  cabo  Tribulação;  esteve  quasi  a  ir  a 
pique,  sendo  necessário  lançar  ao  mar  os  instnuiientos  náuticos  e  a 
iivtilheria;   na  noite   bcguinte,  o  navio,  por  cfl-Vito  dii  maré,  achou-t«e 
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de  novo  a  nado,  c  nao  se  afundou  devido  a  um  grande  fragmento  de 
eoral  que  tapou  o  rombo. 

íáendo  necessário  reparar  as  grandes  avarias  que  o  navio  soffi^eu, 
Cook  conseguiu,  á  custa  de  grandes  esforços,  conduzil-o  a  uma  pe- 
quena bailia,  onde  se  lançaav  ura  rio,  a  que  deu  o  nome  de  Endea- 
vour;  durante  os  trcis  mezes  que  duraram  as  repai-ações,  a  tripulaçlio 
fez  diligencias  para  estabelecer  relações  de  amisade  com  os  habitantes 
do  paiz ;  pouco  conseguiu,  e  o  illustrc  Cook,  posto  o  seu  navio  em  es- 
tíido  de  navegar,  levantou  ferro,  seguindo  para  o  N.,  para  reconhecer 
se  eíFcctivamente  existia  um  estreito  entre  a  Nova  Guiné  e  a  Nova 
Hollanda,  como  se  presumia;  á  custa  dos  maiores  trabalhos  e  perigos 
avistou  o  mar,  que  se  estendia  para  SW.,  contirmando-se  a  sua  sus- 
peita de  que  existia  o  estreito,  que  foi  transposto.  £m  seguida  des- 
embarcou n\ima  ilha,  e  apoderou-se,  em  nome  do  seu  paiz,  de  todas 
as  costas  que  descobriu  e  reconheceu,  dando-lhes  o  nome  do  Nova 
Galles  do  Sul. 

Três  annos  mais  tarde,  era  o  capitão  Cook  commandante  da  Reso- 
lução e  da  Aventara;  o  capitão  Furneaux,  commandante  da  Aventura, 
estudou  as  costas  de  Van  Diemen,  d*onde  partio  na  hypothese  de  que 
aquella  ilha  fazia  parte  da  Nova  Hollanda. 

Na  sua  terceira  viagem,  em  1777,  Cook  conduziu  os  seus  dois  na- 
vios, a  Descoberta  e  a  Resolução,  á  bahia  da  Aventura,  na  terra  de 
Van-Diemen,  d'onde  partiu,  mezes  depois,  para  ir  terminar  os  seus 
dias  nas  ilhas  Sandwich. 

Banks,  companheiro  de  Cook,  foi  quem  primeiro  lembrou  ao  go- 
verno britannico  a  idéa  da  fundação  de  uma  colónia  penitenciaria  cm 
Botany  Bay. 

La  Pérouse,  na  ultima  carta  que  escreveu  para  a  Europa  de  Botany 
liay  em  fevereiro  de  1787,  dizia  que  tencionava  percorrer  o  golfo  de 
Carpentaria  e  toda  a  costa  da  Nova  Hollanda  até  á  ilha  de  Van-Dié- 
men.  Em  1788,  o  capitão  Phillip,  foi  mandado  pelo  governo  inglez  à 
testa  .  de  uma  ílotilha,  levando  a  bordo  7õ7  deportados  ou  convícts, 
como  lhes  chamam  os  inglezes.  A  expedição  entrou  na  Bahia  Botâni- 
ca, porem  foi  est^ibelecer-se  cm  Port-Jackson,  onde.  se  lançaram  os 
fundamentos  da  primeira  colónia  penitenciaria  ingleza  na  Nova  Hol- 
landa, que  mais  tarde  se  tomou  na  bella  cidade  de  Sidney.  Em  1791 
peixiorreu  as  costas  meridionaes  do  continente,  reconhecendo -as  e  ex- 
plorando-as.  Em  1792  d'Entrecasteaux,  enviado  pelo  governo  francez 
á  procura  de  La  Pérouse,  percorreu  as  costas  occidentaes  e  meridio- 
naes da  Nova  Hollanda,  descobrindo  varias  ilhas.  Em  1795  e  1797, 
Bass  e  Flinders,  continuaram  reconhecendo  as  costas  do  sul,  e  em 
1797,  Bâss  penetrou  entre  a  Nova  Hollanda  e  a  Terra  de  Van-Diémen 
pelo  estreito  a  que  mais  birde  foi  dado  o  seu  nome. 

Vlaming  reconheceu  n'este  mesmo  anno  na  costa  oriental  o  rio 
Swan-River,  onde  diziam  existir  cysnes  pretos  de  rara  belleza.  Flin- 
ders continuou  em  1800  as  suas  de»?cobertas  que  interrompera,  encon- 
trando-se  na  Encounter-Bay  com  os  navios  francezes  Geographe  e  Na- 
turaliste,  commandados  jkíIos  capitães  Baudin  c  llamelin. 

De  1817  a  1822,  o  capitão  King  completou  o  reconhecimento  dab 
costas  iutcrlrí»pi(^acb  d»^  Auí?tralia. 
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Temos  visto  que  os  navegadores  acima  citados  estudaram,  se  nào 
rm  toda  a  sua  extensão,  pelo  menos  na  máxima  parte  d'ella,  as  costas 
marítimas  do  novo  continente,  porém  o  que  eiie  continba  interiormente 
ninguém  o  sabia. 

A  primeira  viagem  de  exploração,  digna  doesse  nome,  ao  interior 
da  Austrália,  foi  emprohendida  por  Eyre  nos  annos  de  1840  a  1841, 
o  qual  descobriu  o  grande  lago  Salgado  que  tem  o  seu  nome,  que  de- 
mora ahi  por  137^  e  138*»  de  longitude  E.  e  entre  28**  e  29"  de  latitude 
8.  e  cbegou  até  á  extremidade  do  deserlo  central,  á  custa  dos  maiores 
sacrifícios  e  soffrimentos.  As  exploraç5es  levadas  a  cabo  nos  annos  se- 
guintes, tanto  partindo  da  costa  meridional  como  da  occidental,  deram 
todas  resultados  negativos,  porque  as  regiões  exploradas  eram  andas 
e  estéreis,  e  abundantes  em  lagos  salgados.  Continuavam,  pois,  inex- 
ploradas todas  as  regiões  situadas  ao  norte  do  lago  Eyre  e  ao  occi- 
dente  de  124®  de  longitude  oriental,  ponto  extremo  até  onde  chegaram 
os  exploradores.  Em  1844  Sturt  intemou-se  na  direcção  da  costa  septen- 
trional,  vendo-se  obrigado  a  retroceder  por  nâo  encontrar  agua;  em 
184G  os  irmãos  Gregory,  á  testa  de  uma  grande  expedição,  partiram 
da  costa  septentrional,  chegando  do  monte  Jackson,  ao  lago  Moore  e 
ao  rio  Arrowsmith. 

Com  as  descobertas  das  minas  de  oiro,  centenas  de  navios  partidos 
da  Allemanha,  de  Inglaterra  c  da  America,  carregados  de  emigrados, 
aportaram  á  Austrália  para  tentar  fortuna  em  Ballarat,  Bathurst  e  no 
Monte  Alexandre,  considerado  um  monte  de  oiro,  e  em  muitos  centros 
auriferos  das  colónias  da  Nova  Galles  do  Sul  e  daVictoria.  Estas  ex- 
plorações dirigiam-so  a  regiões  já  colonisadas,  dispondo  os  que  as  com- 
punham de  recursos  limitados,  e  caminhando  a  pé,  sem  o  concurso  de 
alimárias  e  guiados  apenas  pela  bússola  e  por  alguns  indígenas  de  raça 
papua,  que,  por  demasiado  preguiçosos,  de  nenhum  auxilio  lhes  eram. 

Estas  excursões  á  procura  do  rei  dos  metaes,  foram  de  grande  uti- 
lidade, Uc^o  só  aos  mineiros,  mas  também  aos  que  aportaram  á  Austrá- 
lia, que  mais  ajuizados  foram,  para  se  dedicarem  á  creação  e  apascento 
de  rebanhos  de  toda  a  espécie  de  gados,  individuos  que  os  ingleses 
denominaram  sqtiatters,  que  em  pouco  tempo  fizeram  a  sua  fortuna, 
vendo  multiplicar  e  prosperar  todos  os  annos  os  seus  rebanhos,  n'unia. 
proporção  como  não  succede  em  nenhum  outro  paiz  do  mundo. 

Nos  annos  de  1854  e  18Õ5  foram  organisadas  duas  expedições,  a 
primeira  por  Austin  e  a  segunda  por  A.  C.  Gregory,  que  luctaram* 
como  Eyre  com  idênticas  diíficuldades,  porém  apesar  de  não  levarem 
a  cabo  a  sua  viagem,  regressaram  na  convicção  de  que  alem  do  ponto 
onde  chegaram,  podia  facilmente  suppor-se  que  existiam  terrenos  pró- 
prios para  a  colonisaçao.  Esta  opinião  baseava- se  em  terem  os  explo- 
radores encontrado  alguns  kangurus  vennelhos  e  outros  animaes  que, 
apesar  de  existirem  nos  terrenos  os  mais  desertos,  habitam  especial- 
mente nos  férteis. 

A  descripção  que  Gregory  fez  do  deserto  australiano  baatava  por 
si  só  para  dissuadir  qualquer  explorador,  por  mais  arrojado,  de  desco- 
brir os  seus  mysterios.  Partindo  para  o  norte  encontrou  nos  primeiros 
dias  de  marcha  um  paiz  bastante  fértil,  ]>orém,  penetrando  a  300  mi- 
lhas no  interior,  viu-sc  obrigado  a  retroceder,  por  se  encontrar  num 
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deserto  pedregoso  c  arenoso  que  difficultava  a  marelia,  onde  o  único 
vegetal  era  o  spinifex  (triodia  irritans)  que  se  acha  espalhado  por 
quasi  todo  o  vasto  deserto  da  Austrália  Occidental ;  tomando  pelos  pi- 
cos de  que  é  aruiãdo  penosa  a  marcha,  sem  ofFerecer  alimento  algum 
aos  cavallos,  e  depois  de  secco,  fere-os  horrivelmente  a  ponto  de  nSo 
poderem  caminhar. 

John  irDouall  Sturt  foi  o  primeiro  que  trouxe  informações  inte- 
ressantes do  interior  no  anno  de  1858,  fazendo  varias  excursões  a 
SO.  do  lago  Torrens.  Este  explorador,  á  testa  de  uma  expedição 
mais  importante  nos  annos  de  1861  e  1862,  atravessou  todo  o  conti- 
nente a  occidente  do  deserto  pedregoso  descoberto  por  Sturt.  A  região 
descoberta  por  Sturt  era  hospitaleira  em  muitos  pontos,  porém  quasi 
sem  agua. 

De  todos  os  que  procuraram  penetrar  no  interior  da  Austrália  ape- 
nas quatro  a  atravessaram  de  N.  a  S.  e  S.  a  N.  Foram  Burke  em 
1860  e  1861 ;  Mac-Kinlay  em  1861  e  1862;  e  Landsbourough  e  Sturt 
em  1862.  Mac-Kinlay  e  Landsbourough  foram  enviados  pelas  commis- 
s5e8  australianas  em  busca  de  Burke  que,  infelizmente,  não  regressou. 
Mac-Kinlay  foi  desde  Adelaide  até  ao  golfo  de  Carpentaria  e  Lands- 
bourough de  ( Wpentaria  até  Adelaide. 

No  dia  20  de  agosto  de  1860  partiu  de  Melboume,  sob  os  auspi- 
cies da  sociedade  real,  Roberto  0*Hara  Burke,  ex-offieial  irlandez  e 
antigo  inspector  de  policia  em  Castlemaine,  á  testa  de  uma  expedição 
exploradora  ao  interior  do  continente,  composta  de  três  indigenas  e 
quatorze  europeus,  entre  os  quaes  iam  o  sábio  sir  William  John  Wills, 
que,  pelos  seus  conhecimentos  de  physica,  astronomia  e  topographia, 
era  de  grande  valor  n'uma  expedição  d^aquella  ordem;  o  dr.  Becklcr, 
botânico  distincto;  King,  official  do  exercito  das  Índias;  Gray,  Lan- 
dels,  Hrake  e  alguns  eipaios.  Os  viajantes,  as  suas  bagagens  e  provi- 
sões de  boca,  que  deviam  durar  para  dezoito  mezes,  eram  transporta- 
dos por  vinte  e  cinco  cavallos  e  vinte  e  cinco  camellos. 

A  caravana  propunha-se  a  atravessar  a  Austrália  em  toda  a  sua 
extensão  de  S.  á  N.,  do  rio  Cooper  ao  golfo  de  Carpentaria;  dirigiu-se 
para  o  Murray,  atravessou  a  provincia  de  Victoria,  a  parte  SO.  ou  Nova 
Oalles  do  Sul,  e,  chegando  ás  mai^ens  do  Darling,  penetrou  n'uma  re- 
gião pedregosa  e  falta  de  agua,  na  direcção  de  Cooperas  Creek,  onde 
chegou  depois  de  uma  marcha  penosa.  Estava,  pois,  percorrida  metade 
da  distancia  que  Burke  devia  atravessar;  teve  ahi  t>  contratempo  de 
se  ver  abandonado  por  Landels,  director  dos  camellos,  que  voltou  para 
traz,  levando  comsigo  alguns  d'aquelles  animaes,  bem  como  uns  pou- 
cos de  Índios,  que  o  acompanharam  para  as  margens  do  Darling. 

Resolvendo  Burke  não  seguir  com  todos  os  seus  companheiros  dei- 
xou alguns  d'elles  em  Cooperas  Creek,  para  ali  o  esperarem  no  seu 
regresso,  e  elle  seguiu  acompanhado  por  King,  Gray  e  John  Wills.  Os 
quatro  intrépidos  viajantes  chegaram,  depois  de  grandes  trabalhos,  As 
margens  do  Eyre's  Creek. 

«Acto  continuo,  diz  mr.  Cortambert,  penetraram  em  regi<5es  intei- 
ramente inexploradas,  tomando  para  o  N.  e  seguindo  quanto  possível 
o  HC*  do  longitude,  que  corta  pelo  meio  o  golfo  de  Carpentaria. 

«No  dia  7  de  janeiro  de  1861  atravessaram  o  trópico  de  Capricor- 
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beças dos  exploradores,  soÔrendo  por  isso  horrivelmente  com  o  calor. 
Nas  vastas  plauicies  que  seus  olhos  abrangiam  foram  varias  vezes  illa- 
didos  pelo  phcnomeno  da  miragem,  como  succede  aos  ^iajantes  de 
Africa,  mostrando-lhes  a  imagem  encantadora  de  frescas  correntes  de 
agua,  de  que  tanta  necessidade  haviam.  Apesar  d 'estas  contrariedades 
uilo  encontraram  dií&culdades  insuperáveis  que  desanimam  os  viajan- 
tes, como  sâo  os  grandes  rios,  pântanos  ou  lagos,  que  os  n^lo  d^xasseui 
caminhar  avante,  nem  ttto  pouco  montanhas  inaccessiveis  ou  hordas 
ferozes  e  hostis :  o  que  encontraram  foram  tribus  insignificantes  e  in- 
ofFcnsivas,  regatos  de  pouca  monta,  correndo  uns  para  E.  e  outros  para 
O.,  planicies  áridas  e  pouco  extensas  que  nem  o  nome  de  desertos  me- 
reciam, valles  bastante  férteis,  collinas  pedregosas  e  montanhas  de 
])ouca  altura;  n^uma  palavra,  nâo  acharam  nenhum  caracter  geogra- 
phico  digno  de  menção.  Próximo  ao  mar  o  paiz  tomou-se  mais  aeei- 
dentado,  encontrando  os  viajantes  uma  cadeia  de  montaiilias  a  que  de- 
ram o  nome  de  jStandis  liancje,  d'onde  nasce  um  rio  a  que  chamaram 
Cloncuny,  que  era  o  mesmo  conhecido  pela  denominação  de  Flinders 
ou  Yappas,  que  se  lança  no  golfo  de  Carpentaria. 

«Infelizmente,  quando  estiivam  para  chegar  ao  Oceano  surgiram- 
Ihe  diante  da  vista  pântanos  immensos  que  foram  de  grande  obstáculo 
á  continuação,  da  marcha,  perdendo  n'elles  um  camello,  vendo-se  obri- 
gados a  deixar  os  outros  entregues  á  guaixla  de  Gray  e  King,  a  10 
léguas  do  golfo,  liurke  e  Wills  continuaram  o  seu  caminho  para  a  costa 
com  um  único  cavallo  que,  por  mnas  poucas  de  vezes,  ia  ficando  en^ 
terrado  na  lama ;  finalmente,  ao  saírem  de  uma  floresta  magnifica  os 
dois  viajantes  avistaram  o  mar  no  dia  11  de  fevereiro  de  18(51 ;  novos 
pântanos  formados  na  embocadura  do  Cloncurry  os  não  deixaram  che- 
gar ao  Oceano,  como  era  seu  desejo. » 

Apesar  de  tudo  Burko  attingira  o  fim  da  sua  expedição,  {lois  foi 
o  primeiro  que  atravessou  a  Austrália.  O  regresso  dos  quatro  viajan- 
tes, cheios  de  toda  a  casta  de  privações,  foi  muito  moroso.  Gray  mor- 
reu de  cansaço  e  os  outros  três  chegaram  em  abril  ás  margens  do 
( -oopcr^s  Creek,  onde  Burke  deixara  a  sua  pequena  caravana  com  um 
deposito  de  viveres ;  porém,  por  uma  triste  fatalidade,  Brahe,  que  ficara 
íi  testa  d^clla,  partira  n^esse  mesmo  dia,  já  cansado  de  esperar,  luU) 
julgando  mais  tornar  a  vel-os! 

Burke,  conhecendo  que  era  inútil  esperal-os,  dirigiu-se  para  o  monte 
Ifopeless,  perto  do  qual  havia  uns  estabelecimentos  australianos,  po- 
rém sem  viveres  nem  vestuário  para  affrontarem  o  frio  das  noites,  ar- 
rastando, na  pKrase  de  mr.  Cortambert,  os  seus  corpos  emniagrecido« 
pelort  pântanos  mais  seccos,  para  obterem  a  planta  aqimtica  chamada 
Xardo,  que  sabiam  ser  um  dos  principaes  alimentos  dos  indigenas,  os 
três  infelizes  exploradores,  n'um  estado  de  fraqueza  absoluto,  não  po- 
deram  continuar  a  seguir  caminho.  Wills  e  Burke  morreram  em  pouco 
tempo  e  King,  quando  estava  quasi  a  succumbir,  foi  encontrado  por 
alguns  indigena's  que  o  recolheram  e  trataram  com  todo  o  disvelo  c 
carinho,  até  que,  achando-se  cm  estado  de  marcliiir,  o  conduziram  aoí 
estabelecimentos  europeus. 

Quatro  mczcs  d«'poi.s,  no  dia  li  de  octcinbro,  ç^acoulrou  uma  cx- 
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podiyào,  que  partira  á  procura  do8  infelizes  viajantes,  que  o  levou  a 
Melbourne.  King  poílc  connervar  as  cartas  de  Biirke  eWills,  que  en- 
tregou á  sociedade  real  de  Jlelboume,  e  publicou  pouco  depois  a  des- 
cripçrio  daquella  trágica  exploração! 

Para  perpetuar  a  memoria  de  liurke,  a  sociedade  real  de  geogra- 
phia  designou  a  costa  meridional  do  golfo  de  Carpentaria  pelo  nome 
de  liurkesland,  e  galardoou  os  seus  trabalhos,  bera  como  os  deWills, 
concedendo  aos  seus  herdeií^os  a  grande  medalha  de  oiro.  Finalmente, 
a  assembléa  legislativa  deVictoria  votou  a  erecção  de  um  monumento 
a  I^urke,  uma  indemnisaçao  de  3:000  libras  ás  irmãs  de  Wills  e  uma 
pensão  annual  de  85  libras  a  King. 

Em  18(52  Frank  Gregory,  que  partiu  da  costa  NO.,  descobriu  dois 
rit)s  caudalosos  nas  proxhnidades  do  mar,  os  quaes  banhavam  uma  rc- 
giílo  bastante  fértil,  vendo-se  obrigado,  a  200  milhas  da  costa,  a  re- 
troceder por  falta  de  agua. 

Em  18ti4  Hunt  partiu  de  York,  na  Austrália  occidental,  o  inter- 
nou-se,  perto  de  400  milhas,  para  o  occidente,  e  quando  chegou  entre 
o  31**  e  o  32^  parallelo,  achou-se  n'uma  região  de  lagos  salgados,  flo- 
restas e  planicies  cobertas  de  espinhos  e  sem  agua. 

Em  18()0  John  FoiTCst,  empregado  do  governo  da  Austrália  occi- 
dental, intcmou-se  a  400  milhas  para  N.  de  Pesth  á  procura  dos  res- 
tos da  expedição  do  infeliz  Leicliardt,  que  se  perdeu  n'uma  exploraçílo 
anterior.  Os  resultados  doesta  exploração,  sob  o  ponto  de  vista  geogra- 
phico,  síio  os  mesmos  que  os  da  expedição  de  Hunt,  pois,  como  este, 
encontrou  lagos  salgados,  bosques  de  espinhos,  areias  e,  de  quando  em 
quando,  alguns  tractos  de  terreno  aproveitáveis,  sendo  sempre  escassa 
a  agua. 

(vorao  as  anteriores  expedições,  a  de  Forrest  provou  á  evidencia 
que  o  deserto  se  prolonga  doesta  latitude  até  á  costa  meridional. 

O  major  Warburton  fez  alguns  ânuos  antes  varias  expedições  para 
o  N.  e  NO.,  encontrando  regiões  descobertas  e  inhospitas. 

Em  1870  o  governo  da  Austrália  occidental  organisou  uma  expe-* 
diçílo  sob  o  eommando  de  Forrest  que,  partindo  de  Pesth,  devia  che- 
gar á  costa  meridional. 

N'estas  explorações,  que  duravam  cinco  mezes,  Forrest  encontrou 
menos  difiiculdades  do  que  os  que  o  precederam.  Encontrou  regiões 
cobcrtíis  de  vegetação,  que  hoje  são  em  parte  ocdupadas  pelos  Squat- 
ters.  Depois  da  -exploração  de  Forrest  foi  construída  uma  linha  telc- 
graphica  entre  Pertn  e  Adelaide. 

Até  ali  nenhuma  expedição  conseguiu  penetrar  alem  da  metade 
occndental  do  continente  australiano,  licando  ainda  envolta  no  mais 
profundo  mysterio  uma  região  de  500:000  milhas  quadradas.  Acabada 
a  linha  telegraphica  que  vae  do  N.  ao  S.,  atravessando  a  Austrália, 
o  explorador  (iilis  foi  encarregado  por  imia  sociedade  d(^  negociantes 
de  Vicloria  da  direcção  suprema  de  uma  expedição  que,  partiria  de 
Chambers  Pillar,  estação  telegraphica  construída  próximo  a  um  ro- 
chedo situado  quasi  ao  centro  do  continente  por  2í^^  de  latitude  S.  e 
134^  de  longitude  oriental.  A  expedição  composta,  alem  do  chefe,  de 
dois  europeus  r  quinze  cavallos,  seguiu  a  principio  n'uma  direcção  NO., 
l)arallcbiuicntc  a«»  rio  Finke,  que  c  mui  caudalofáo  e  tem  vários  tribu 
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|j^ou  á  linlm  ttíli-^rapliiwi  no  dia  27  tle  uuvenibro.    (J  itiiuTario  se^iiiJo 
por  FoiTC8t,  dista  400  milhas  \mva  o  S.  do  de  Warbiirton. 

Na  iue«iiia  cpcK*lia  iiili»  organisou  uma  nova  ex{>odi<;àOy  ainda  á 
custa  de  Eldcr,  na  qual  foi  acompanhado  pelos  distincto»  Iioniens  dt* 
sciencia  Young,  Tirtckens  (í  outros  europeus.  N'uraa  excursão  prelimi- 
nar, que  partiu  em  abril,  Gihs  saiu  da  bahia  Fowler,  toniaudo  na  di- 
recçílo  N(3.  até  que  chegou  a  uma  estação  que  tem  o  nome  de  Youldcli, 
depois  seguiu  para  oriente,  passou  do  N.  do  lago  Tarreos  á  ponta  me- 
ridional do  lago  Kyre,  onde  Elder  possue  uma  outra  feitoria.  A  regiio 
visitada  por  esta  expedição  ó  árida  e  inhospita,  como  o  deserto  central 
do  continente  australiano.  Os  cavallos  morremm  todos,  e  foi  devida 
aos  camellos  a  salvação  dos  exploi^adores. 

A  expediçflo  principal  que  devia  chegar  a  Peilh  por  um  camiuho 
de  400  milhas  ao  S.  do  itinerário  seguido  por  Forrest,  partiu  de  Bel- 
tana,  onde  ha  ainda  uma  outra  feitoria  pertencente  a  Elder  e  que  está 
situada  ao  oriente  do  lago  Torrens ;  no  dia  6  de  maio,  passou  ao  S. 
doeste  lago,  tomou  primeiro  para  NO.,  tocou  em  Youldeh  e  seguiu  de- 
pois para  occidente.  A  expedição  depois  de  ter  percorrido  150  miUia) 
atravez  de  vários  lagos  salgados  o  coUinas  cobertas  de  spiuifez  e  ca- 
suarina,  chegou  a  uma  nascente  de  boa  e  abundante  agmi,  d*onde  partia 
levando  grande  provisilo ;  o  tendo  andado  325  milhas  atravez  de  ez- 
[>essos  bosques  de  spinifex,  chegou  por  íim  no  dia  2G  de  setembro  a 
um  oásis  coberto  de  pinheiros  e  de  abundante  vegetação,  e  descobria 
um  lago  a  que  foi  posto  o  nome  de  Victoria :  ali  foram  semeadas  va- 
rias plantas,  como  o  bambu,  a  arvore  da  gomma  e  também  algiunaa 
leguminosas.  A  expedição  partiu  no  dia  G  de  outubro  e  até  ao  dia  13 
não  encontrou  mais  agua ;  antes  de  chegarem  a  Ularring  (nome  indi- 
geua)  foram  atacados  sem  resultado  por  uma  horda  de  papuas. 

Gilis  partiu  de  UlaiTing  no  di^  18,  atravessou  desertos  eobertos 
de  spinifex  como  de  costume,  passando  por  innumeros  soffrimentoB,  e 
no  dia  13  chegou  á  costa  occidental,  entrando  cm  Perth  uo  meio  de 
uma  estrondosa  ovação. 

Pelo  que  deixamos  dito,  deprehende-se  das  explorações  de  Forrest, 
Eyre,  Warburton,  Boss  e  Closs,  que  o  interior  da  Austrália  é  na  soa 
maior  parte  inhospito  e  habitado  por  pequeno  numero  de  índigenas, 
alguns  delles  hostis,  como  os  que  Forrest  encontrou.  Estes  indígenas 
andam  nús,  dormem  entre  duas  foguearas  ao  ar  livre,  e  8<)  quando 
chove  construem  ligeiras  cabanas  com  madeira  e  hervas  seccas.  Também 
se  encontram  papuas  nas  regiões  do  spinifex.  Estes  indígenas  apenas 
fazem  uso  de  agua  para  beber,  pois  não  costumam  lavar-se  nem  em- 
pregal-a  em  usos  culinários,  nem  tão  pouco  teem  animaes  a  quemini- 
tigar  a  sede.  Forrest  é  de  opinião  (jue  em  toda  a  Austrália  central 
existem  poços  de  agua  que  os  indígenas  conhecem,  que  é  ditficil  serem 
descobertos  pelo  viajante  que  pela  primeira  vez  percorre  aquellas  re- 
giões. O  emprego  dos  camellos  nas  explorações  australianas  é  de  gran- 
de vantagem,  porque  estes  animaes  podem  caminhar  cinco  ou  seis  dias 
sem  precisarem  beber,  carregando  o  triplo  ou  o  quádruplo  que  qoal- 
quer  cavai  lo.  Muitos  colonos  teem  introduzido  os  coimei  los  nas  suas  fei- 
torias para  o  transporte  das  lãs  dos  gados. 

-Gilis  quando  chegou  a  Perth  com  os  seus  dois  companheiros  Young 
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e  Tirtkens,  apenas  tinha  realisado  metade  da  sua  viagem,  devendo, 
segundo  o  programma  da  expedição,  voltar  da  costa  <K*eidental  á  Hnlia 
telegraphica  central,  seguindo  ura  itinerário  diverso.  Na  tríivessia 
de  E.  a  O.  marchou  por  espaço  de  2:500  milhas  sem  encontrar  um  ter- 
reno fértil ;  n'esta  ultinm  viagem  nHo  foi  acompanhado  nem  por  Young 
nem  por  Tirtkens. 

Esta  expedição,  também  feita  a  expensas  de  Elder,  deixou  Perth 
no  dia  13  de  janeiro  de  187G,  seguiu  um  caminho  situado  500  milhas 
mais  ao  N.  do  seguido  na  sua  travessia  para  o  occidente,  100  milhas 
também  mais  ao  N.  do  itinerário  de  Forrest  e  300  ao  S.  do  dç  War- 
burton.  A  viagem  foi  das  mais  variadas,  principalmente  desde  a  costa 
até  24®  parallelo.  Grande  parte  do  terreno  percorrido  já  fora  explorado 
por  outros,  e  a  300  milhas  ao  N.  de  Perth,  o  paiz  é  mais  ou  menos 
liabitadò  por  squatters  e  colónias  pastoris  que  auferem  já  hoje  gran- 
des lucros,  apegar  das  diíHciddades  com  que  tèem  lutado. 

A  caravana  foi  acompanhada  até  aos  confins  do  deserto  por  um 
grande  numero  de  indigenas,  homens  e  mulheres,  entre  as  quaes,  caso 
raro,  muitas  verdadeiramente  bonitas,  o  que  é  tanto  mais  para  estra- 
nhar na  Austrália,  onde  os  indigenas  de  raça  papua  silo  de  uma  feal- 
dade extraordinária,  parecendo  mais  macacos  do  que  homens. 

Os  exploradores  encontraram  o  ultimo  europeu  no  dia  10  de  abril 
a  2V  de  latitude  S.,  e  chegaram  ás  origens  do  Murchison  no  20**  pa- 
rallelo. O  rio,  no  ponto  onde  foi  atravessado  pela  expediçíCo  a  26®  de 
latitude  S.  e  117®  de  longitude  oriental,  consistia  em  vários  canaes  pa 
rallelos,  sendo  a  distancia  do  primeiro  ao  ultimo  de  5  a  6  milhas.  O 
paiz  ao  inverso  do  que  até  aqui  temos  visto,  é  de  uma  vegetação  admi- 
rável, vendo-se  por  toda  a  parte  enormes  eucalyptos  e  arvores  de  gom- 
ma.  Algumas  milhas  ao  N.  encontra-se  o  monte  Gould,  que  se  eleva  a 
2:6(K)  pés  acima  do  nivel  do  mar,  apresentando-se  coberto  de  abun- 
dante vegetação. 

A  expediçSo  chegou  ao  rio  Gascogno  a  28  de  abril,  70  milhas  ao 
N.  do  ilurchison.  No  dia  1  de  maio  chegou  Gilis  ao  monte  Labouchére, 
que  tem  3:400  pés  de  altitude.  Pouco  tempo  depois  foram  descobertas 
as  nascentes  do  rio  Lyons. 

Depois  de  atravessar  um  terreno  coberto  de  plantas  espinhosas,  in- 
terrompido em  vários  pontos  por  terrenos  cobertos  de  hervas,  a  expe- 
dição chegou  ás  margens  do  Ashburton,  que  é  o  rio  mais  importante 
da  Austrália.  N^aquelle  ponto  tem  pouca  agua  e  corre  n'um  leito  are- 
noso. Ninguém  até  então  tinha  attihgido  as  suas  origens.  As  margens 
acham- se  cobertas  de  filas  de  eucalyptos,  que  offereçem  uma  sombra 
magnifica  aos  transeuntes. 

A  expedição  subiu  o  rio  ao  longo  das  suas  margens ;  apesar  da 
corrente  apparecia  em  vários  pontos  o  spinifex ;  o  seu  valle  não  é 
rauito  apropriado  á  colonisação.  Quasi  todos  os  membros  da  expedição 
foram  atacados  de  ophthalmia  e  Qilis  esteve  quasi  cego;  apesar  d'is80 
intemou-se  com  um  único  companheiro  até  chegar  a  uma  cadeia  de 
montes  a  que  poz  o  nome  de  OphthalmUi,  N'estes  montes  não  nasce  rio 
algum.  A  dois  promontórios  situados  a  NE.  foram  dados  os  nomes  de 
]^ohii}8<m  e  Governador. 

A  expedição  principal  seguiu  o  curso  do  Ashburton  até  ás  suas  ori- 
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gens,  situadas  a  24^  30'  de  latitude  S.  e  1 20**  de  longitude  oceidental. 
É  ali  que  começa  o  deserto.  Desde  Perth  até  aquelle  pouto,  não  só 
nao  faltou  nunca  agua,  mas  parece  até  que  na  epocba  das  chuvas  uma 
grande  parte  dos  terrenos  visitados  pelas  caravanas  estão  debaixo  de 
agua.  Os  terrenos  mais  férteis  descobertos  pela  expedição^  hão  de  mais 
tarde  ser  habitados  por  colonos.  Os  exploradores  notaram  uma  grande 
variedade  de  plantas  n'aquella  região,  como  eucalyptos,  arvores  de 
chá,  etc. 

Junto  ás  nascentes  do  Ashburton  os  camellos  foram  envenenadc« 
por  um  pequeno  arbusto  spinoso  (gyrosternon  rasmulosus),  nao  mor- 
rendo nenhum. 

No  dia  4  de  junho  a  expedição  entrou  no  deserto  central  por  24® 
10'  de  latitude  S.  e  120®  30'  de  longitude  O.  Gilis  e  os  seus  compa- 
nheiros, achando-se  melhor  providos  de  agua  do  que  os  que  os  prece- 
deram, soflFreram  menos  os  horrores  da  sede  do  que  elles.  Nos  primei- 
ros dez  dias  a  caravana  intemou-se  pelo  desconhecido,  sem  encontrar 
um  único  arbusto,  nem  uma  gota  de  agua.  A  iinal,  no  dia  27  de  ju- 
nho, chegou  ao  ponto  onde  chegara  em  1874,  e  d'ali  a  expedição  di- 
rigiu-se  aos  montes  Musgrave  e  á  corrente  chamada  Fernando,  onde  se 
encontraram  indícios  da  existência  de  gado  vaccum.  Gilis  partiu  d'ali 
n'uma  direcção  SO.,  e  no  dia  19  de  agosto  chegou  ao  monte  0'Hal- 
loran,  na  linha  telegraphica  a  27^30'  do  latitude  S.  e  135*^3'  de  lon- 
gitude oriental. 

])e  Port-Darwin  (AustraUa  septentrional)  partiu  também  uma  ex- 
pedição sob  a  direcção  de  mr.  Lergison,  que  encontrou  um  clima  muiti» 
bom  nas  proximidades  do  rio  Victoria,  e  no  valle  do  Fitz-Mauríce  e 
do  Daly,  terrenos  aráveis  e  muitas  correntes. 

Dois  artigos  publicados  por  mr.  Graefrath  no  Boletim  da  Sociedade 
th  Geographia  de  Berlim,  dos  mezes  de  maio  e  junho  de  1877,  apre- 
sentam curiosos  factos  com  relação  aos  exploradores  da  Austrália.  Men- 
cionaremos simplesmente  aqui  mais  ainda  as  seguintes  viagens  ao  in- 
terior : 

1.®  A  viagem  de  Hodgkinson  ao  NO.  do  Queensland  em  princípios 
de  1870,  que  regressou  á  costa  em  fins  de  outubro  do  mesmo  anno, 
tendo  feito  o  reconhecimento  dos  rios  Diwnantino  e  Cloncurry,  o  pri- 
meiro dos  quaes  desemboca  no  lago  Eyre.  Os  terrenos  banhados  por 
e^tes  rios  não  abundam  ao  que  se  suppoe  em  mineraes  nem  tao-poaco 
é  notável  a  sua  fertilidade.  A  expedição  descobriu  um  curso  de  agua 
importante,  o  Herhert-River,  que  nasce  por  17®  de  latitude  a  algumas 
milhas  da  fronteira  oceidental  da  colónia,  e  é  um  dos  aíHuontes  de  um 
rio  ao  qual  mr.  Hodgkinson  deu  o  nome  de  Mulligan.  As  margens 
doeste  rio  parecem  abundantes  em  mineraes  e  apresentam  bons  pastos. 

2.®  Reconhecimento  feito  por  um  squatter,  mr.  Brockmann,  que 
conduziu  um  rebanho  de  Murchison  River  para  Nicols  Bay  em  setem- 
bro de  1876,  descobriu  n'uma  região  desconhecida  boas  terras  de  cul- 
tura e  ricas  em  productos  naturaes  e  em  minas  de  chumbo  c  cobre. 
Os  indígenas  mostraram-se  hostis  aos  viajantes,  que  se  viram  obriga- 
dos a  fazer  uso  de  armas  de  fogo. 

3.®  Travessia  de  Port  Essington  a  Cooktown  por  quatro  viajantes. 
Esta  viagem  foi  bastante  diflScil  e  penosa,  porque  foi  feita  atravez  uma 
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viajantes.  A  única  vantagem  scicntiHca  quo  se  obteve  foi  a  descoberta 
de  um  rio  caudaloso,  cuja  foz  está  situada  48  kiloiuetros  ao  N.  de 
Cooktown  e  cujas  margens  sao  próprias  para  a  cultura  do  café  e  do 
assucar. 

4.**  Exploração  da  ilha  Lo  rd  Ilowe,  GõO  kilonietros  a  ENE.  de 
Sydney,  por  Kobert  D.  Fitzgerald.  A  sua  flora  é  bastante  rica  e  va- 
riada, assimilhando-sc  mais  á  das  ilhas  de  Norfolk  do  que  á  da  Aus- 
trália. 

ò,^  Reconh(;cimento  a  E.  da  Austrália  occidontal  seguindo  o  31^ 
de  hititude  por  Alexandre  Forníst,  irinao  do  explorador  John  Forrest. 
Foram  percorridos  640  kilometros,  c  a  viagem  iiào  continuou  jK)r  falta 
de  agua.  O  paiz  é  estéril  e  foram  cnconti*ados  muito  poucos  indi- 
genas. 

G.**  Travessia  de  Port-Darwin  a  (leorgetown,  por  uma  sociedade 
de  viajantes  sob  a  direcção  do  dr.  liadson,  e  reconhecimento  de  bons 
terrenos  entre  Port-Darwin  e  o  alto  Koper-liiver  na  bacia  dos  rios  Ca- 
therine  e  Mary.  A  partir  de  Roper-River  o  paiz  ó  estéril  por  espaço 
de  320  kilometros,  alem  dos  quacs  se  encontram  terrenos  ])roprios 
para  a  agricultura,  porém  muito  expostos  íus  inundações.  Ksta  viagem 
foi  de  2:570  kilometros,  encontrando  os  exploradores  pouquíssimos  in- 
dígenas. 

7.°  Expediçrio  de  Mac-Kinn,  a  fim  de  conhecer  o  curso  inferior  e  a 
embocadura  do  ('atherine  Ri  ver,  um  dos  maiores  rios  do  norte  da  Aus- 
trália; regressou  em  novembro  de  187G,  dej)OÍs  do  ter  reconhecido  a 
extensão  dos  rios  Catherine  e  Dalv.  l^òucos  terrenos  úteis  á  a;rricul- 
tura  se  descobriram,  e  as  tribus  indígenas  eram  numerosas,  mostran- 
do-se  pouco  dispostas  a  tratíir  com  os  viajantes. 

8.*  ITa  pouco  reconheceu-se  que  existia  um  rio  inteiramente  desco- 
nhecido que  se  lança  em  Trinity  B:iy,  onde  têem  successivameiite  ap- 
parecido  vários  jazigos  auríferos. 

D.®  Em  1879  um  colono  atravessou  a  Austrália  de  Burkestown  ao 
golpho  de  Carpentaria,  acompanhado  por  dois  brancos  e  levando  com- 
sigo  um  rebanho  de  200  cabeças  de  g.ido.  Esta  vi*igem  duvou  seis  me- 
zes  e  foi  levada  a  cabo  sem  accidente,  chegando  todos  ao  seu  diístino 
de  boa  saúde,  sendo  relativamente  felizes  os  viajantes,  se  nos  lembrar- 
mos do  que  soífreram  Burke  e  Wills  ha  mais  de  vinte  annos,  morrendo 
o  primeiro  antes  de  chegar  iis  montanhas  Azues. 

10.^  Ha  pouco  formou-se  na  Austrália  occider.tal  nm<í  comp.v.ihia 
de  colonos  para  occupar  a  rica  região  (|ue  se  estende  ao  long;)  do  rio 
Fitzroy,  descoberto  por  Forrest,  como  acima  vimos :  o  seu  iim  é  en- 
saiar a  cidtura  das  plantas  tropicaes. 

E  sabido  que  por  mais  de  uma  vez  se  téem  annunclado  varias  des- 
cobertas que  têem  em  vistix  esclarecer  a  opinião  a  respeito  do  desap- 
parecimento  do  explorador  Leichardt  e  da  sua  comitiva  ha  perto  de 
tilinta  e  dois  annos,  que  tanto  impressionou  a  opinião  e  os  homens  da 
sciencia. 

O  Avf/Htf  de  MMourne  mencionou  a  noticia  de  que  foram  levados 
para  aquella  cidade  pelo  inspector  de  policia  Gilmore  Qs  restos  huma- 
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nos  c  vários  fragmentos  de  vestuários  europeus,  que  provavelmente 
pertenciam  a  Leichardt  e  aos  seus  infelizes  companheiros. 

Oilmore  na  sua  primeira  viagem  internou-sc  até  Wantattíi,  situado 
a  O.  de  Baros,  próximo  ao  2®  de  latitude  c  ao  140^^  de  longitude, 
onde  encontrou  junto  a  um  monte  de  areia  quatro  cadáveres,  que  pa- 
reciam ser  de  quatro  europeus  com  os  seus  respectivos  vestuários.  Os 
indígenas  disseram-lhe  que  tinham  aU  sido  assassinados  quatro  euro- 
peus, e  a  pouca  distancia  mais  três.  Em  consequência  das  inundações 
Gilmore  níío  continuou  nos  seus  trabalhos,  e  em  março  do  1871  regres- 
sou a  Brisbanc  com  aquelles  objectos,  que  hoje  se  acham  recolhidos 
no  museu  d^aqueUa  cidade. 

A  100  milhas  a  O.  de  Wantatta  encontra -se  um  vasto  campo  de 
indígenas,  onde  descobriu  grande  quantidade  de  relíquias  eui*opeas, 
taes  como  fragmentos  de  vestuário  igual  ao  dos  outros  exploradores, 
calças,  tecidos  impermeáveis,  barracas,  bluzas  azues,  um  fusil  e  um» 
porção  de  crina.  Dois  Ciies  de  gado  que  elle  encontrou,  provavam  i 
evidencia  a  passagem  de  europeus  por  aquellas  regiões.  Vários  obje- 
ctos feitos  com  os  cabellos  das  cabras  demonstram  que  os  naturaes 
se  aproveitaram  dos  rebanhos  de  cabras  que  Leichardt  levara  na  sua 
viagem. 

As  possessões  inglezas  n^aquellas  paragens  do  Pacifico  teem  o  nome 
genérico  de  Australasia,  e  comprehendem  a  Austrália,  a  Nova  Zelân- 
dia, a  Tasmania  e  um  grande  numero  de  ilhas,  principalmente  no  he- 
mispherio  austral,  entre  o  oceano  Pacifico  e  o  mar  das  índias.  A  Aus- 
trália divide-se  em  cinco  vastas  colónias  desiguaes  em  riqueza  e  gran- 
deza. Se  observarmos  as  modernas  cartas  d'este  continente,  feitas  pelos 
sábios  geographos  Preschoell  e  Pettermann,  veremos  que  taes  divisões 
foram  feitas  obedecendo  a  formas  rigorosamente  rectilíneas,  utio  atten- 
dendo  n'ella8  os  ínglezes  nem  ás  correntes  dos  rios,  nem  ás  vertentes 
orographicas,  e  nem  ás  variedades  das  raças  e  climas. 

As  colónias  da  Austrália  são:  a  Nova  Galles  do  Sid,  Victoria, 
Queensland,  Austraha  meridional  e  AustraHa  Occidental. 

Nova  Galles  do  tíuL  —  Toda  a  parte  oriental  da  Austrália,  que 
hoje  abrange  as  diversas  colónias  da  Nova  Galles  do  Sul,  Victoria  e 
Queensland  recebeu  em  1770  do  seu  primeiro  descobridor  o  celebre 
capitão  Cook,  o  nome  genérico  de  Nova  Galles  do  Sul.  A  actual  coló- 
nia teve  origem  n'um  estabelecimento  penitenciário  formado  pelo  go- 
verno inglez,  quando  o  capitão  sir  Arthur  Phillip,  seu  primeiro  go- 
vernador, aportou  a  Botany  Bay  em  janeiro  de  1788  a  bordo  de  Sy- 
mus,  com  seis  transportes  c  três  navios  com  provisões,  onde  lançou 
ferro,  partindo  d'ali  para  Port-Jackson,  mais  próprio  do  que  Botany 
Bay  para  um  estabelecimento  d'aquella  espécie,  o  pavilhão  britannico 
foi  pela  primeira  vez  hasteado  nas  praias  de  Sydney  Cove,  hoje  a  ca- 
pital e  sede  do  governo. 

A  colónia  está  situada  entre  28^5',  37^35'  de  latitude  S.  e  141* 
e  153®3íV  de  longitude  E.,  e  comprehende  uma  área  de  310:937  mi- 
lhas quadradas,  com  uma  população^  que  no  dia  31  de  dezembro  de 
1878  era  de  693:743  habitantes.  O  paiz  é  riquissimo  em  produetos 
agrícolas,  e  especialmente  em  rebanhos  de  carneiros,  cujo  numero  é 
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calculado  em  23.967:05.-3.  Em  1878  as  vinhas  produziram  G84:733 
galões,  porém,  o  producto  principal  é  a  la,  cuja  exportação  vae  au- 
gmentando  de  anno  para  anno. 

Também  sFio  importantes  as  producçoes  de  oiro,  prata,  carvão, 
ferro,  cobre,  estanho,'  algodão  e  tabaco.  A  receita  total  em  1878  foi 
de  4.983:804  hbras,  a  despeza  de  5.072:154  libras;  a  divida  publica 
em  1878  (31  de  dezembro)  11.088:117  libras;  as  importações  totaes 
em  1878,  14.408:873  libras;  as  importações  de  Inglaterra  em  1879 
5.090:085;  o  valor  total  das  exportações  em  1878  12.905:879  libras, 
e  as  exportações  para  Inglaterra  em  1879,  5.208:447  libras. 

Foi  ali  instituido  um  governo  responsável  pela  constituição  do  es- 
tado, investido  na  pessoa  de  um  governador  nomeado  pela  rainha  e 
um  conselho  executivo  de  nove  membros  por  elle  nomeados,  um  con- 
selho legislativo  composto  de  trinta  c  oito  membros,  com  uma  assem- 
bléa  legislativa  composta  de  setenta  e  três  membros,  para  isso  eleita. 
Capital  Sydney  cuja  população  com  a  dos  subúrbios  é  de  174:OuO  ha- 
bitantes. Sydney  possue  uma  universidade,  lun  observatório,  uma  fa- 
brica de  moeda  e  uma  livraria  publica  livre. 

Em  1878  havia  688  milhas  de  caminhos  do  ferro  em  exploração  e 
mais  208  em  construcçâo. 

Queensland.  —  E  a  colónia  ultimamente  creada  pelo  governo  in- 
glez.  Está  situada  entre  10 '40'  e  29°  de  latitude  S.  e  138**  e  153^30' 
de  longitude  E.  Comprehende  toda  a  região  nordeste  do  continente 
australiano. 

A  principio  fazia  parte  da  Nova  Galles  do  Sul,  porém  foi  separada 
d'ella  e  elevada  á  categoria  de  colónia  independente  em  dezembro  de 
1859.  As  costas  orientaes  de  Queensland  foram  descobertas  pelo  ca- 
pitão Cook  em  1770.  Alguns  annos  depois  foi  visitada  pelo  capitão 
Flinders ;  porém  a  primeira  tentativa  de  explorar  e  estabelcccr-se  no 
interior  foi  devida  a  Oxley,  intendente  geral  de  Nova  Galles  do  Siil, 
que  em  1823  penetrou  no  rio  Brisbane,  onde  escolheu  o  local  da  fu- 
tura cidade  doeste  nome,  hoje  capital  da  colónia,  com  uma  sede  epis- 
copal n'um  rio  a  20  milhas  da  foz,  chamado  Moreton-Bay.  A  funda- 
ção do  estabelecimento  no  interior  tem  seguido  as  descobertas  dos  ex- 
ploradores. 

O  Queensland  tem  uma  superfície  de  609:250  milhas  quadradiís, 
das  quaes  cerca  de  307  são  occupadas  por  estações  pastoris. 

A  maior  parte  dos  productos  das  regiões  temperadas  e  das  tropi- 
caes  dâo  se  perfeitamente  ali.  No  anno  de  1879  produziu  18:982  to- 
neladas de  assucar.  Os  principaes  artigos  de  exportação  no  anno  de 
1879,  foram:  lã,  1.238:518  libras;  oiro,  1.023:237  libras;  estanho, 
120:310  libras;  cobre,  34:791  libras;  arrow-root  (258:057  libras  de 
peso),  2:802  libras. 

Os  productos  que  mais  abundam  são  vinho,  milho,  trigo,  arrow- 
root  e  tabaco,  a  lã  que  é  ainda  o  principal  ramo  do  commercio ;  oiro 
de  primeira  qualidade,  cobre,  estanho,  mercúrio,  antimonio  e  minas  de 
carvão  de  pedra  que  existem  em  grande  abundância  em  vários  distri- 
ctos;  excellentes  madeiras  de  construcção,  o  pinheiro  de  Moreton  Bay 
e  a  Daumava  rohusta,  que  com  o  cedro  do  Queensland  constituem  ar- 
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ti;i(()S  (Ic  ox])ortaya()  do  primcir;i  ordem  Nas  extensas  campinas  do 
Quecnsland  a  vcgetaerio  é  ojudentissiina.  Em  fins  de  1S79  o  numero  dos 
eavallos  era  superior  a  lGíJ:0(X),  e  os  gados  a  2.900:000  Ciibeças.  O 
numero  dos  carneiros  ealeula-se  em  (^.000:000  e  os  porcos  em  G5:0<J0. 
Ha  varias  em])rezas  que  tratam  de  enviar  carnes  para  a  Europa.  A 
ultima  estatistica  feita  em  dezembro  de  1879  era  de  perto  de  218:000 
habitantes. 

Em  1877  havia  no  Queenshuid  Ml)  milhas  de  caminho  de  ferro 
em  ex])loraçao  e  oOò  em  construcyrio ;  as  Hnhas  ^elegTa})hicas  tinham 
789  milhas,  c  os  correios  eram  em  numero  de  210. 

A  receita  em  1879  foi- de  1.4(31:824  libras,  a  despeza  no  ditoanno 
era  de  1.678:031  libras;  a  divida  publica  de  10.192:ir)0  libras;  as 
importações  3.434:034  libras;  as  exportações  píu^a  Inglaterra  807:348 
libras. 

A  capital  e  Brisbane,  que  com  os  seus  subúrbios  tem  uma  popula- 
ção de  33:000  habitantes. 

Austrália  meridional.  —  Esta  região  occupa  uma  extensão  de  ter- 
ritório comprehendido  entre  o  11®  e  o  38°  de  latitude  S.,  e  entre  129* 
e  14P  de  longitude  E.  com  uma  superficie  de  904:133  milhas  qua- 
dradas e  uma  população,  que  no  dia  30  de  junho  de  1880  era  de 
202:400  habitantes  atura  os  indígenas.  Começou  a  ser  colonisada  em 
183t> 

A  constituição  da  colónia  foi  relorniáda  em  1850,  e  ^mbstituida 
pela  f(h'ma  do  goverao  que  hoje  tem.  A  parte  colonisada  é  essencial- 
mente agricola  e  própria  para  n'ellas  se  apascentarem  numerosissimos 
rebanhos;  os  trigos  e  las  constituem  três  quartas  partes  da  exporta- 
ção. 

As  terras  cultivadas  tinham  em  1879  uma  extensão  de  2.271:058 
ares,  dos  quaes  os  terrenos  semeados  de  trigo  occupa vam  1.458:096 
ares. 

Em  1879  a  la  exportada  attingiu  o  valor  de  1.984:879  libras,  08 
cereaes  1.(548:1  12  libras,  e  o  cobre  351:388  libras.  A  cultura  dos  vi- 
nhos vae  também  n\im  grande  augmento,  produzindo  4(30:000  galões 
no  mesmo  anno.  O  reino  anjmal  consistia  em  1879  de  130:000  cavai- 
los,  2()(j:200  bois  e  ().150:0(.K)  carneiros. 

Os  recursos  bancários  eram  de  7.207:815  lihras.  Os  trabalhos  mi- 
neiros proseguem  em  grande  escala  em  toda  a  colónia ;  os  mineraes  até 
hoje  descobertos  consistem  especialmente  em  minas  de  cobre,  das  quaes 
as  principaes  são  Moouta,  Walaros  e  Burra. 

A  Austrália  meridional  tem  uma  grande  extensão  de  linhas  tele- 
graphicas  em  numero  de  5:934  milhas. 

Atravez  a  parte  central  da  Austrália  2:200  milhas  ligam  com  o 
cabo  submarino  que  vae  até  Inglaterra,  pondo  a  Austrália  em  coramn- 
nicíiçao  com  todas  as  partes  do  mundo.  Em  20  de  junho  de  1880  es- 
tavam abertas  á  circulaçtto  579  milhas  de  caminho  de  ferro  e  408  em 
construcçao.  A  receita  em  1879  e  1880  foi  de  1.831:164  libras;  a  des- 
peza de  1.853:113  Hbras;  a  divida  publica,  em  julho  de  1880,  libras 
9.8(^5:500;  as  importações  em  1879,  5.014:150  libras;  as  exportações 
em  1879,4.709:727  libras;  as  importações  de  Inglaterra  em  1879, 
2,401:399  libras;  as  exportações  para  Inglaterra,  3.059:174  libras. 
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O  governo  ó  administrado  por  um  governador  e  por  um  conselho 
executivo  de  seis  membros,  que  constituem  um  ministério  responsável, 
que  sao  membros  do  parlamento. 

A  capital  c  a  cidade  de  Adelaide,  cuja  população  com  os  subúrbios 
é  de  cerca  de  90:000  habitantes. 

Victoria,  —  Este  território  fazia  a  principio  parte  da  Nova  Galles 
do  sul,  conhecida  pela  designação  de  districto  de  Porto  Phillip,  da  qual 
se  separou  e  foi  proclamada  colónia  independente  em  1851 ;  e  apesar 
de  ser  a  mais  moderna  e  a  menor  de  todas  as  colónias  da  AustraHa 
em  superfície  é  já  hoje  a  mais  importante  pela  sua  riqueza,  população 
e  commercio :  comprehende  a  extremidade  «udoeste  da  Austrália,  na 
parte  onde  os  seus  territórios  se  estendem  na  direcção  das  latitudes 
austraes;  está  situada  entre  34"2'  e  39^8'  de  latitude  sul,  e  140''58'  e 
149^59'  de  longitude  E.  A  sua  extensão  de  E  a  O.  ó  de  420  mi- 
lhas geographicas,  a  sua  largura  máxima  é  de  250  milhas,  e  a  exten- 
são das  costas  é  de  perto  de  000  milhas.  A  sua  área  total  compre- 
hende 88:198  milhas  quadradas  ou  56:440:720  ares,  das  quaes  1.688:275 
estavam  já  cultivadas  em  1879—1880.  A  população  da  província  de 
Victoria  era  em  30  de  junho  de  1880  de  898:452  habitantes. 

Victoria  é  a  provincia  mais  rica  em  minas  de  oiro  de  toda  a  Aus- 
trália, a  que  ó  devido  principalmente  o  seu  extraordinário  desenvolvi- 
mento; desde  a  descoberta  da  primeira  mina  de  oiro  em  1851  ate  ao 
tím  do  anuo  de  1879,  a  quantidade  extrahida  é  calculada  em  4  libras 
por  hectare  (?)  no  valor  de  195.270:384  libras.  O  valor  de  outros 
mineraes  extrahidos  durante  o  mesmo  tempo,  que  eram  principalmente 
estanho  e  antimonio,  calcula-se  em  700:344  libras. 

Pela  sua  posição  geographica  possue  um  clima  Aiuito  mais  pro- 
ereador  para  os  europeus  do  que  qualquer  outra  colónia  do  interior  da 
Austrália. 

Nos  fins  de  1879  havia  1:125  milhas  de  caminho  de  feiTO  em  ex- 
ploração, todas  pertencentes  ao  governo,  e  mais  74  em  via  de  con- 
strucçao,  o  ciísto  das  quaes  se  calculava  em  19.059:836  libras.  Por 
toda  a  colónia  transitam  magnificas  carruagens,  excepto  pelos  locaes 
por  onde  passa  o  caminho  de  ferro.  No  anno  de  1879  havia  257  esta- 
ções telegraphicas,  n^uma  extensão  de  terreno  de  3:155  milhas,  cujo 
producto  foi  de  56:704  libras.  As  principaes  fontes  de  receita  até  1862 
eram  os  direitos  das  alfandegas,  e  a  venda  dos  terrenos  do  estado ;  po- 
rém novas  fontes  provenientes  dos  caminhos  de  ferro,  obras  publicas, 
imposto  do  sêllo,  toem  augmentado  as  primitivas. 

A  Mi  é  a  principal  producçào  da  colónia,  que  em  1879  produziu 
47.530:000  hbras. 

O  numero  dos  carneiros  em  1879-1880  caleulava-sc  em  8.652:ÍKX). 
A  agricultura  desprezada  a  principio,  tem  nos  últimos  aunos  augmen- 
tado sensivelmente,  sendo  o  trigo  e  a  aveia  os  cereaes  que  mais  se 
cultivam.  Em  1879-1880  as  vinhas  produziram  574:143  galões.  A  in- 
dustria manufactora  tem  progredido  muito  cm  Victoria. 

A  receita  em  1878-1879  foi  de  4.621:520  libras;  a  despeza  no 
mesmo  anno  4.839:379  libras;  a  divida  publica  eiu  30  de  junho  de 
1880,  20.056:6(X)  libras;  as  importações  em  1879,  15.035:538  hbras; 
as  importações  de  Inglaterra  em  l'^79,  6.06t>:40.5  libras;  as  exporta- 
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^•oes  totaes  om  1879,  12.454:170 libras;  as  exportaySes  para  Inglaterra 
em  187Í),  5.901:351  libras. 

Melbourne  é  a  principal  cidade  e  a  sédc  do  governo,  e  também  de 
ura  episcopado,  e  notável  pela  sua  universidade,  museu,  fabrica  de 
moeda,  jardins,  observatório,  livraria  publica  e  outras  instituições  e 
estabelecimentos.  A  sua  população  com  a  das  povoações  circumviíd- 
nhas  ó  de  265:000  habitantes. 

O  governo  ó  exercido  por  um  governador  nomeado  pela  metrópole, 
secundado  por  um  ministério  executivo  e  um  parlamento  composto  de 
um  conselho  legislativo  de  trinta  membros,  eleito  por  seis  províncias, 
e  uma  assembléa  legislativa  de  trinta  e  seis  membros  eleitos  por  cin- 
coenta  e  seis  districtos. 

Austrália  Occidental, — A  principio  chamada  Sivan  River  Settle- 
ment,  nome  do  logar  da  primeira  colónia  que  se  estabeleceu  nas  suas 
costas,  comprehcnde  toda  a  parte  occidental  do  continente  de  129**  de 
longitude  E.,  sendo  o  seu  ponto  mais  a  OE.  situado  ao  113®  15  de 
longitude  de  E.,  e  entre  13^  45'  e  35®  5'  de  latitude  S.  Abrange  uma 
área  dt)  975:824  milhas  quadradas.  A  parte  da  colónia  que  é  occupada 
estende-se  ao  longo  da  costa  occidental  por  espaço  de  1:200  milhas,  e 
tinha  em  dezembro  de  187G  uma  população  de  27:500  habitantes.  O 
resto  do  território,  excepto  o  do  norte,  é  um  deserto  árido  e  arenoso, 
sem  nenhum  rio,  e  quasi  sem  agua  alguma ;  todavia  nas  regiões  do  sul 
existem  alguns  pântanos.  Esta  colónia  começou  a  ser  habitada  em 
1829,  nao  progredindo  durante  um  largo  período,  nao  obstante  a  salu- 
bridade do  seu  clima,  superior  ao  das  outivas  colónias  australianas.  To- 
davia parece  começar  hoje  a  ganhar  terreno.  A  cultura  das  terras  tem 
sido  muito  demorada  em  consequência  da  falta  de  trabalho,  abundando 
ali  arvores  de  sândalo  e  outras  que  crescem  espontaneamente,  e  po- 
dendo ser  aproveitada  na  cidtura  das  vinhas,  oliveiras  e  trigo.  A  cul- 
tura das  vinhas  excede  25:000  galões  em  cada  anno. 

As  minas  de  ferro  magnético,  cobre, '  chumbo  e  zinco  abundam  çm 
toda  a  província  em  larga  escala ;  existem  abertas  á  circulação  78  mi- 
lhas de  caminhos  de  ferro.  As  principaes  importações  são:  assucar, 
chá,  tabaco,  bebidas  alcoólicas,  cerveja,  sabão,  quinquilherias  e  ves- 
tuários. As  principaes  exportações  sao:  IH,  cobre,  chumbo,  azeite  de 
baleia,  guano,  madeira  de  sândalo  e  pérolas. 

A  receita  pubHca  em  1879  foi  de  19(5:315  libras;  a  despeza  do  mes- 
mo anno  foi  de  145:312  libras;  a  divida  publica  em  1880  de  301:000 
libras;  as  importações  totaes  de  407:099  Hbras;  as  exportações  de 
447:913  libras;  as  importações  de  Inglaterra  era  1879  de  182:496  li- 
bras; as  exportações  de  Inglaterra  no  dito  anno  de  187:233  libras. 

O  governo  é  presidido  por  ura  governador  noraeado  pela  metrópole, 
o  qual  é  secundado  por  um  conselho  executivo  de  cinco  membros  offi- 
ciaes,  e  alem  d'isso  ha  também  imi  conselho  legislativo  de  vinte  e  um 
membros,  dos  quaes  sete  sao  nomeados  pela  metrópole  e  cinco  eleitos 
por  cinco  annos. 

Temos  visto  a  Austrália  sob  os  pontos  de  vista  geographico,  histó- 
rico e  estatístico. 

Sendo  muito  curioso  o  estudo  da  sua  natureza,  vamos  esboçal-o  ra- 
pidamente. 
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A  Austrália  tem  uma  flora  especial.  As  ai^vores  e  os  arbustos  sito 
numerosissiraos.  Contam-se  mais  de  trezentas  espécies  de  acácias,  cu- 
jas folhas  se  dispõem  admiravelmente  em  volta  do  tronco.  Por  toda  a 
parte  se  encontram  eucalyptos,  arvores  gigantes  que  chegam  a  attin- 
gir  entre  120  e  150  metros  de  -altura,  perdem  a  casca,  e  as  suas  fo- 
lhas apresentam  uma  disposição  especial. 

As  flores  silo  de  uma  abundância  espantosa,  porém  destituidas  de 
cheiro ;  as  que  para  ali  silo  transplantadas  crescem  rapidamente  espa- 
lhando um  cheiro  agradabilissimò. 

As  paizagens  da  Austrália  apresentam  uma  unifbrpiidàde  singular. 
Em  lun  solo  ingrato  e  de  triste  aspecto,  crescem  algumas  arvores  en- 
fezadas, gouimeiras  e  acácias,  que  nunca  chegam  a  desenvolver-se.  Nos 
terrenos  medíocres  crescem  vários  arbustos  espinhosos  que  produzem 
fnictos  amargos.  Nos  terrenos  mais  fecundos  existem  hervas  de  natu- 
reza diversa,  desde  a  horva  do  porco  espinho,  só  aproveitável  para  os 
animaes,  até  á  herva  do  kanguru,  que  constitue  a  verdadeira  riqueza 
doestas  regiões. 

A  fauna  australiana  é  ainda  mais  notável  que  a  flora,  pelo  seu  ca- 
racter inteiramente  único.  Existem  cerca  de  cento  e  cincoenta  espé- 
cies de  mammiferos,  dos  quaes  o  kanguru  é  o  mais  abundante. 

Este  animal  é  muito  manso,  porém  sendo  atacado  defende-se  com 
as  patas  dianteiras.  Os  kangurus  sao  tão  numerosos  na  Austrália  que 
é  necessário  exterminal-os,  para  o  que  o.  govenio  dá  ags  indigenas  um 
premio  de  DO  cêntimos  por  cada  um  que  matam. 

O  cão  selvagem,  vulgarmente  connecido  pelo  nomo  de  dingo,  é  o 
mais  para  temer.  E  muito  similhante  aos  cães  de  gado,  não  ladra,  c 
dá  apenas  uns  gritos  melancholicos.  E  o  terror  dos  rebanhos  que  acom- 
panha durante  a  noite,  e  aproveitando  a  ausência  dos  pastores,  lan- 
ça-se  sobre  as  cabeças  de  gado,  ferindo  ou  matando  as  que  pôde  apa- 
nhar. Este  animal,  sendo  o  único  quadrúpede  indigena  que  não  per- 
tence á  ordem  dos  marsupiaes,  julgou-sc  por  muito  tempo  que  tora 
introduzido  na  Austrália  n'uma  epocha  relativamente  pccento.  Esta  hy- 
pothese  foi  destruida  pela  recente  descoberta  de  cães  fosseis  em  certos 
terrenos  de  alluvião. 

As  aves  são  um  pouco  mais  numerosas.  A  maior  d^ellas,  a  betarda,  - 
tem  as  pernas  muito  altas,  quasi  que  não  tem  azas,  assimilhando-se  ao 
abestruz,  e  como  elle,  pôde  percorrer  grandes  distancias  á  procura  de 
sustento  A  caça  dá  betarda  e  a  do  kanguru  constituiu  o  grande  diver- 
timento dos  squatters.  Os  caçadores  mais  modestos  caçam  os  pombos, 
os  papagaios  e  os  pehcanos  que  existem  nos  terrenos  aquáticos ;  porém 
todos  estes  animaes  quasi  que  não  existem  nas  regiões  estéreis,  e  os 
viajantes  não  podem  contar,  para  viver,  com  os  productos  da  caça. 

Os  reptis  são  também  muito  numerosos;  parece  que  existem  para 
cima  de  2:000  espécies  de  serpentes  diversas,  a  maior  parte  das  quaes 
não  são  venenosas. 

Citaremos  ainda  como  uma  particularidade  da  Austrália  uma  espé- 
cie de  formigas  monstruosas,  maiores  ainda  do  que  as  do  Brazil,  que 
construem  immensas  galerias  subterrâneas. 

Na  opinião  de  madame  Fraser,  uma  distincta  australiana  que  fez 
duas  conferencias  sobre  o  seu  paiz,  uma  na  Sociedade  de  Gcograpliia 
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clc  Piírís,  e  outra  na  Sociedade  de  Geou^raqliia  eomniercial  de  Bordéus, 
os  ahurujiws  andaram  errantes  durante  niilliares  de  annos  e  exerciam 
a  anthropophagia,  e  coino  que  por  encanto,  á  excepção  de  algumas 
trilais  do  norte  que  ainda  sào  j)ara  temer,  pois  dao  caça  aos  bois  e 
aos  colonos  com  lanças  envenenadas,  tornaríim-se  de  costumes  bran- 
dos, humanos  e  civilisadns,  chegando  mesmo  a  íallar  o  iuglcz  correcta- 
mente. O  governo  íuudou  no  sul  i)rincipalmente  um  grande  numero  de 
escolas  que  ellcs  frequentam  com  toda  a  assiduidade.  Aprenderam  a 
vestir-se  á  europra,  p.aém,  cousa  raí'a,  elles  que  andavam  quasi  niis, 
wliO  i»;ostam  a^j^ora  -de  sair  com  receio  de  molharem  o  fato.  Quando  um 
aburigcne  se  jul^a  amado,  vac  immediatamentc  a  casa  da  «ua  escolhi- 
da, dá-lhe  uma  boa  sova  de  j)au,  ])ega  n'ella  e  Icva-a  ás  costas  para 
sua  casa,  e  sem  mais-  formalidade  alguma  está  concluído  o  cxisamento. 

Nào  têem  religião  pro]>riameníe  dita;  crêem  nos  pliantaspias,  nos 
génios  do  mal,  n'um  espirito  danmado  qualquer  que  as  persegue  por 
toda  a  parte  sem  descanso,  e  na  encíirnacrio  nos  corpos  das  aves,  dos 
animacs  ou  de  alguns  dos  seus  parentes  niais  próximos  e  amigos  mais 
Íntimos. 

I\^r  inferior  que  seja  na  escala  moral  e  physica  a  populíiçao  aborí- 
gene da  Auitralia,  náo  tem  por  isso  duixiido  de  chamar  a  attençAo  dos 
homens  da  sciencia  o  estudo  da  sua  anthropologia. 

Extrahimos  de  um  excelleute  relatório  do  dr.  Topinard,  as  infor- 
mações que  seguem  :  «Em  resumo,  eu  admitto  que  existam  na  Aus- 
trália dois  elementos  ethuicos  primordiaes  que  pela  sua  mistura  era 
])roj)orço(S  variáveis^  coiTesi>ondem  a  duas  raças  distinctas.  A  primeira 
é  dolichoeephala,  de  estatura  elevada,  robusta  e  bem  proporcionada  do 
corpo,  tem  os  cabellos  compridos  e  corredios,  as  feições  vigorosamente 
desenhadas  e  a  pelle  cor  de  chocolate  ou  acobreada.  Dotados  de  uma 
íntelligencia  prt)porcionada  a  necessidades  restrictas  e  apropriadas  ao 
meio  em  que  vivem,  as  suas  gerações  actuaes  recusam -se  a  acceitar  a 
vida  social  como  a  comprehcnde  a  raça  arya.  Por  consequência,  como 
toda  a  ereaçáo  tirada  do  seu  meio,  tende  a  succumbir.  Os  s(»us  repre- 
sentantes s?io  ainda  numerosos,  e  constituem  a  quasi  totalidade  da  po- 
pulação indígena  do  continente. 

«A  segunda  é  ainda  mais  dolichoeephala,  pequena  de  estatura,  mal 
feita  de  corpo,  cor  escura  carregada,  o  cabello  crespo,   o   craneo  pe-. 
queno  e  redondo,  as  maxillas  muito  prognatas,  a  sclerotica  amareíla- 
da,  os  pés  chatos  e  sem  l)arrigas  de  pernas. 

«Dotados  de  uma  íntelligencia  inferior  á  raça  precedente,  parecem 
quasi  incapazes  de  prover  ás  suas  necessidades.  Apenas  acceita  os  vi- 
cies da  nossa  civilisaçào,  e  vac-se  successivamente  extinguindo  á  pix)- 
porçào  que  os  europeus  vâo  estabelecendo  relações  com  os  primeiros. 
Ha  muito  quo  obedecia  á  lei  da  concorrência  vital^  em  frente  da  outra 
raça,  a  intervenção  arya  deu-lhe  o  golpe  mortal.  É  pois  indispensável 
estudar  os  tiústcs  restos  representados  n'este  ou  n'aquelle  ponto,  nas 
tribus  mixtas  pelas  mulheres  principalmente,  e  pelos  casos  de  atavis- 
mo e  talvez  também  em  algumas  raras  tribus  inferiores.» 

O  cxcelknte  relatório  do  dr.  Topinard  está  destinado  a  servir  para 
o  futuro  de  manual  ethnologico  aos  exploradores  do  continente  aus- 
traliano. 
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Sob  o  ponto  dtí  vista  geológico  nem  todos  os  lioniens  de  scicncia 
Biio  aicordes  na  idade  doeste  continente.  Todavia  têem  ali  sido  encon- 
trados depósitos  do  todas  as  idades  geológicas  desde  o  granito  e  o  ba- 
salto ate  aos  alluvioes.  Vêem-se  numerosas  crateras  apagadas,  que  in- 
dicam uma  epocha  em  que  o  terreno  oscillava  como  um  mar  agitado. 

A  historia  da  Austrália  p<)de  dividir-se  em  três  epochas  diversas: 
a  idade  de  ferro  ou  o  periodo  da  colonisaçao  pelos  convictos^  tempo  de 
desordens  e  crimes  de  toda  a  espécie ;  a  idade  de  prata  ou  a  da  indus- 
tria pastoril;  e  a  idade  de  oiro  que  teve  principio  no  anno  de  ISí)! 
pela  descoberta  inesperada  de  immensos  terrenos  auriferos. 

No  mez  de  maio  de  1851,  Hargreaves,  mineiro  australiano,  regres- 
sando á  Nova  Galles  do  Sul,  depois  de  ter  estado  algum  tempo  na  Ca- 
lifórnia, conseguiu  extrahir  uma  porçfio  importante  de  oiro  nas  vizi- 
nliaijças  de  Bathurst.  Vendo  a  similhança  que  existia  entre  as  monta- 
idias  da  sua  terra  natal  e  as  da  America  do  norte,  fez  varias  excava- 
çoes  no  terreno,  lavou  os  detritos  extrahidos  d'elle,  á  maneira  do  que 
se  pratica  na  Califórnia,  e  obteve  uma  porção  de  oiro  em  pó. 

Quando  os  primeiros  fragmentos  de  oiro,  no  estado  nativo,  extra- 
hidos por  Hargreaves,  chegarem  a  Sydney,  o  effeito  produzido  por 
uma  tal  nova  foi  extraordinário.  A  montanha  de  Summerhill  onde  ap- 
pareceu  a  veia  auriíera  está  situada  a  300  kilometros  de  Sydney, 
e  toda  a  população  valida,  uns  de  carruagem,  outros  a  pé,  para  ali  se 
dirigiram,  levando  comsigo  todos  os  utensilios  mineiros,  a  ponto  de 
quasi  nào  se  ver  viva  alma  nas  ruas  da  cidade,  fechando  todos  os  es- 
tiibtlecimcntos  as  suas  portas  á  falta  de  consuiliidores.  Os  negociantes 
vendiam  tudo  o  que  possuiam,  tanto  em  fazendas  como  rebanhos,  na 
convicção  de  que  as  minas  lhes  reservavam  maiores  riquezas.  Os  co- 
lonos, já  ricos  á  custa  de  negócios  de  outra  espécie,  que  os  dissuadia 
de  tomarem  também  parte  na  exploraçiío  mineria,  nào  encontravam 
nem  pastores  para  lhes  guardar  os  rebanhos,  nem  trabalhadores  para 
a  cultura  dos  campos.  A  propriedade  movivel  e  inamovivel  soÔreu 
uma  grande  baixa,  e  os  individues  prudentes  e  perspicazes  obtiveram, 
mediante  preços  insignificantes,  ruas  inteiras  e  centenas  de  rebanhos ! 
Tal  era  a  sede  de  oiro  que  levou  a  população  de  Sydney  a  abandonar 
a  sua  riqueza  solida  e  verdadeira,  em  troca  de  outra  inteiramente  des- 
conhecida para  elles! 

Uma  grande  parte  dos  individues  que  de  Sydney  se  dirigiram  a 
Bathurst  e  de  Bathiirst  a  Summerhill,  voltaram  desapontados,  porque 
o  primeiro  campo  aurífero  explorado  por  Hargreaves  era  de  pequena 
extensão  e  pouco  productivo.  A  illusào  foi  deveras  cruel  para  os  que 
abandonaram  as  suas  posições  e  empregos,  sacrificando  os  seus  have- 
res a  troco  de  uma  fortuna  futura. 

finitos  regressaram,  maldizendo  a  falsa  nova  que  assim  os  illudiu ! 
Todavia  a  descrença  níio  foi  muito  duradoura.  Em  menos  de  um  mez 
foram  descobertos  novos  campos  auriferos,  nao  s(>  próximo  a  Sydney, 
como  também  em  districtos  mais  afastados.  Um  aborígene  que  guar- 
dava os  rebanhos  de  um  squattcr,  encontrou  á  superficie  da  terra  um 
fragmento  de  oiro,  quasi  puro,  que  pesava  40  kilogrammas,  envolvido 
n'uma  ganga  de  quartzo :  uma  fortuna  extraordinária  pela  qual  teriam 
de  certo  já  passado  muitos  outros  pastores,  sem  darem  por  tal.  O  de- 
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lírio  foi  então  ainda  maior,  pois  todos  suppunham  que  a  riqueza  d'&li 
em  diante  não  ^eria  o  frueto  do  trabalho,  mas  sim  tilha  do  acaso,  para 
aquelles  que  tivessem  a  fortuna  de  encontrar  qualquer  fragmento  d'onde 
extrahissem  o  rei  dos  metacs.  Não  foram  só  os  habitantes  das  cida- 
des vizinhas  que  affluiram  aos  terrenos  da  Nova  Galles  do  Sul ;  indiví- 
duos, aos  milhares,  das  províncias  mais  distantes,  caíram  em  massa 
sobre  Bathurst  atacados  pela  sede  do  oiro. 

Das  províncias  que  comprehendiam  então  os  estabelecimentos  in- 
glezes  do  oceano  austral,  uma  d^ellas,  a  de  Victoria,  atravessava 
n^aquella  epocha  um  período  muito  critico.  Prosperando  extraordina- 
riamente, e  com  um  orçamento  de  9.000:000  de  francos,  conseguiu  se- 
parar-se  da  Nova  Galles  do  Sul,  e  as  auctoridades  que  acabavam  de 
ser  para  elle  nomeadas,  embarcaram  para  Melboume,  quando  se  es- 
palhou em  Sydney  a  noticia  da  feliz  descoberta.  O  que  iria  pois  suc- 
ceder  á  nova  colónia  ?  Não  seria  para  temer  que  a  emigração  quasi  to- 
tal dos  seus  habitantes,  attrahídos  pelas  minas  de  oiro,  lhe  fizessmn 
perder  em  poucos  mezes  a  importância  que  a  tornou  independente?  Os 
principaes  habitantes  de  Melboume,  reconhecendo  o  perigo  que  os 
ameaçava  com  tal  emigração,  reuniram-se  em  conselho,  e  foi  decidido 
por  unanimidade  enti-e  elles,  que  se  ofFerecesse  um  premio  de  200  li- 
bras áquelle  individuo  que  primeiro  descobrisse  terrenos  auríferos  no 
seu  território,  quantia  insignificante  comparada  com  os  resultados  ma- 
ravilhosos que  promettia  uma  tal  descoberta.  Divulgada  a  noticia  o  re- 
sultado não  se  fez  esperar. 

Ás  minas  de  Ballafat  foram  as  primeiras  annunciadas;  eram  de 
uma  riqueza  tal  que  10:000  operários  encontraram  logar  desde  logo 
n^este  campo  de  oiro  de  uma  extensão  extraordinária ;  poucos  dias  de- 
pois abriram-se  os  diggings  do  Monte  Alexandre,  região  não  menos 
abundante,  e  por  ultimo  os  de  Bendigo,  onde  no  inverno  de  1852  tra- 
balharam 50:000  mineiros,  que  em  um  trabalho  de  poucos  dias,  che- 
garam a  ganhar  100:000  francos  (18:000}5000  réis). 

Os  campos  auríferos  da  Nova  Galles  í^o  Sul  tinham  um  valor  insi- 
gnificante comparados  com  os  que  acabavam  (Je  descobrír-se  em  al- 
guns pontos  de  Bendigo;  para  se  obter  o  oiro,  bastava  excavar  as  pri- 
meiras camadas  do  terreno  e  passal-as  em  seguida  á  peneira.  Estas 
descobertas  foram  feitas  em  dezembro  de  1851 ;  em  outubro  do  anno 
seguinte  não  eram  só  os  australianos  que  para  aU  aíQuiam ;  a  noticia 
da  preciosa  descoberta  espalhou- se  por  todo  o  mundo,  e  centenas  do 
navios  chegavam  a  Melboume,  carregados  de  emigrantes,  havendo  me- 
zes em  que  desembarcavam  entre  10:000  e  20:000!  Os  antigos  habi- 
tantes de  MelboiuTQo,  a  quem  a  sede  do  oiro  não  arrastou  para  as  mi- 
nas, chegaram  a  não  se  julgar  seguros  em  suas  casas,  que  eram  quasi 
obrigados  a  ceder  pela  força  aos  emigrantes,  que,  julgando-se  em  paií 
conquistado,  tudo  invadiam  praticando  toda  a  casta  de  desatino  o  vio- 
lência. 

Não  se  encontra  em  ponto  algum  da  historia  moderna,  da  idade  me- 
dia ou  antiga,  um  tão  extraordinário  deslocamento  de  população.  Os 
bárbaros  que  invadiram  o  império  romano,  tratando  como  paiz  conquis- 
tado o  território  que  conquistaram,  procediam  em  harmonia  com  a  epo- 
cha. Os  que  aportaram  a  Califórnia  encontraram  diante  de  si  um  paii 
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quasi  exliausto.  Na  Austrália  nao  succedia  já  outro  tanto,  pois  os  que 
ali  chegaram  tinham  sido  precedidos  por  uma  população  estável  que 
primeiro  cultivou  os  terrenos,  tirando  d^elles  o  fructo  dos  seus  árduos 
sacrifícios,  e  que  no  espaço  de  três  annos  viu  o  seu  solo  invadido  por 
hordas  de  emigrantes  aos  milhares,  de  quem  havia  a  esperar  toda  a 
casta  de  abusos  e  violências. 

Depois  da  momentânea  depressão  de  valor  na  propriedade,  cau- 
sada pela  deserção  dos  habitantes  das  cidades  que  foram  trabalhar 
para  as  minas,  sobreveiu,  como  era  natural,  uma  alta  extraordinária 
com  a  chegada  aos  grandes  centros  de  população  dos  que  regressavam 
ricos,  e  que  despendiam  á  larga  como  a  quem  tSo  pouco  custou  a  ga- 
nhar. Todos  08  objectos,  quer  de  primeira  necessidade,  quer  de  luxo 
e  phantasia,  attingiram  preços  fabulosos. 

Os  objectos  de  consumo  quotidiano  pagavam-se  pelo  triplo  ou  pelo 
quádruplo  do  seu  valor  ordinário,  confonne  o  numero  de  navios  car- 
regados com  ellcs  que  aportavam  a  Melboume.  Assim  a  farinha  chegou 
a  custar  180  réis  o  kilogramma,  uma  couve  540  réis,  a  palha  cada  100 
kilogrammas  duas  libras  esterlinas !  Os  operários  e  creados  pagaram-se 
por  muito  tempo  á  rasílo  de  três  libras  esterlinas  por  semana.  E  tudo 
n'esta  proporção. 

Houve  especuladores  americanos  que  mandaram  para  a  Austrália 
navios  carregados  com  instrumentos  e  utensilios  de  toda  a  espécie  que 
86  empregam  nos  trabalhos  das  minas,  e  que  auferiram  d^ahi  lucros 
espantosos.  Houve  um  período  em  que  os  carpinteiros  e  pedreiros  eram 
pagos  á  rasão  de  duas  libras  por  dia !  N^uma  palavra,  o  trabalho  ma- 
nual tinha  um  valor  tal,  e  os  operários  para  os  trabalhos  das  minas 
eram  tâo  procurados  que  os  capitíles  dos  navios  mercantes  fundeavam 
a  grande  distancia  da  bahia,  para  obstarem  assim  á  deserção  das  suas 
tripulaçSes. 

A  crise  foi  mais  grave  ainda  nos  locaes  onde  se  trabalhava  na  ex- 
tracção do  oiro.  Entre  Melbourne  e  os  campos  auriferos  viam -se  carros 
e  carros  puxados  por  dez  e  mais  juntas  de  bois,  muitas  vezes  obriga- 
dos a  parar  pelas  difficuldades  do  terreno,  leva'ldo  aos  mineiros  os  ar- 
tigos de  que  elles  necessitavam  e  que  eram  pagos  a  peso  de  oiro. 

Apesar  de  tudo  isto  havia  entre  elles  rixas  constantes  para  verem 
quem  deveria  occupar  os  melhores  terrenos,  chegando  mesmo  a  assas- 
sinarem se  barbaramente;  os  que  morriam  eram  considerados  outros 
tantos  concorrentes  de  menos  aos  terrenos  auriferos;  todos  andavam 
armados  de  rewolvers. 

Os  assassinatos  iam  n'uma  progressão  tal  que  o  governo  da  coló- 
nia resolveu  mandar  uma  vez  em  cada  raez  carros  escoltados  por  força 
armada  que  recebiam  o  oiro  em  pó,  e  davam  em  troca  ao  possuidor 
ura  valle  sobre  o  banco  de  Melboume. 

Convém  saber-se  qual  o  papel  desempenhado  pelo  governo  da  pro- 
víncia no  meio  de  tão  grande  e  perigoso  labyrinto.  Quando  apparecia 
qualquer  jazigo  aurifero  reconhecido  como  tal,  o  governo  da  colónia 
mandava  logo  para  ali  um  commissario  encarregado  de  receber  a  quan- 
tia de  6;J750  réis  que  cada  mineiro  devia  pagar  por  mez.  Este  func- 
cionario  apenas  dispunha  de  ura  fraco  destacamento,  que  [de  pouco 
servia  para  manter  a  ordem  entre  aquelles  bandidos  e  fazer  justiça  re- 
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eta.  D'este  modo  o  funccionario  contenta va-sc  era  receber  o  imposto^ 
reprimir  o»  crimes  maia  flagrantes,  e  se  era  um  homem  moderado  e 
dotado  de  bom  senso,  os  próprios  mineiros  vinham  submetter  ao  sea 
juizo  as  suas  questões  e  Htigios.  Fechava  os  olhos  ás  injustiças  pouoo 
apparentes,  e  mais  conciliador  do  que  juiz,  chegava  a  adquirir  no  sea 
districto  uma  certa  influencia  sobre  esta  população  sequiosa  do  pre- 
cioso minério. 

Os  direitos  dos  mineiros  nao  existiam,  na  sua  opinião  eram  bem 
simples :  o  terreno  julgado  aurífero  pertencia-lhes,  ninguém  podia  im- 
pedi l-os  de  n'ellcs  excavar  á  sua  vontade.  A  principio  o  governo  da 
colónia  contentou- se  em  affirmar  o  direito  á  propriedade  de  todas  as 
minas,  e  serviu-se  d'este  motivo  para  justiflcar  o  estabelecimento  do 
imposto  mensal  a  cada  mineiro,  o  qual  estando  munido  da  competente 
licença  nào  tinha  mais  do  que  escolher  no  terreno  aurifero  o  espaço 
que  quizesso,  traçar  n'ellc  um  quadrado  de  terreno  cujo  lado  tivesôe 
doze  pés,  e  cravando  nos  angidos  balisas  que  fixavam  os  seus  limites. 

O  mesmo  individuo  tinha  direito  a  explorar  este  terreno  indeSnidA- 
mcnte,  comtanto  que  o  nao  abandonasse  por  mais  de  vinte  e  quatro 
horas,  i)orque  em  tal  caso  deixaria  de  ser  propriedade  sua. 

Este  modo  de  distribuir  os  teiTcnos,  e  bem  assim  o  modo  de  cobrar 
o  imposto  dos  mineiros,  davam  logar  a  certos  attrictos  a  que  convinha 
obviar.  Assim  foi  creada  uma  commis.sào  que  percorreu  os  distríctos 
auríferos,  e  depois  de  concluidos  os  seus  trabalhos  que  foram  muito 
bem  acceites  pelos  interessados,  decretaram-se  diversos  melhoramen- 
tos. O  imposto  mensal  foi  diminuído,  e  em  parte  substitiiido  por  um 
outro  imposto  sobre  o  oiro  destinado  á  exportação,  presidindo  a  tudo 
isto  a  idéa  de  obrigar  a  pagar  m:iis  aquelles  que  maior  quantidade  de 
minério  tivessem  obtido,  e  isentar  os  menos  protegidos. 

Nos  campos  de  oiro  de  Victoria  as  cousas  mudaram  inteiramente 
de  aspecto.  Os  esforços  individuaes  foram  substituídos  por  associações 
operarias  soccorridas  por  capitães  enormes,  e  a  industria  mineira  dos 
antípodas  desappareceu  diante  das  emprezas  europeas. 

Estudemos  agora  ai  condições  em  que  os  mineiros  continuam  os 
seus  trabalhos. 

Ao  examinarmos  as  plantas  e  os  animaes  que  povoavam  a  Austra- 
hn  antes  da  sua  dominaç?io  e  colonisaçao,  tudo  nos  levaria  a  crer  que 
este  continente,  servíndo-nos  de  inna  phrase  de  Cuvier,  era  um  fra- 
gmento de  outro  planeta  que  por  acaso  caísse  no  globo  que  habitamos. 
Assim  os  typos  distinctos  da  fauna  e  flora  indígenas  parecem  remon- 
tar a  um  período  mais  afastado  do  que  a  epocha  geológica  contempo- 
rânea, porque  os  animaes  gigantescos  das  idades  antigas,  cujos  restos 
se  encontram  nas  camadas  subjacentes  pertencem,  como  os  que  hoje 
lá  existem,  á  ordem  dos  marsupiaes.  Pôde  dizer-se  que  a  natureza  des- 
tinou á  Austrália,  em  todas  as  idades  da  terra,  um  modo  especial  de 
gestaçrio  intermédio  entre  os  oviparos  e  os  víviparos.  Sao  prova  d^isso 
o  sarigue  e  o  kanguru,  que  transportados  aos  jardins  de  acclimaçao 
da  Europa,  tem  feito  apreciar  este  singular  phenomeno  de  que  osna- 
turalistas  nao  apresentam  caso  algum  fora  da  Austrália.  Os  vegetaes 
australianos,  trans}>lantados  para  a  Europa  depois  de  muitos  annos, 
nao  offereccm  menos  curiosidade  pelo  aspecto  exótico  das  suas  folhas. 
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Se  aprofundarmos  maii>  a  liisítoria  natural  do  rontínonto  austral, 
estas  differenças  desapparccem .  Sob  o  ponto  de  vista  geológico  é  simi- 
Uíante  aos  outrots  dois  continentes.  A  crusta  terrestre  é  idêntica  á  das 
outras  partes  do  mundo,  porque  se  penetrarmos  nas  suas  entranhas 
encontra-se  a  serie  regular  de  terrenos  já  estudados.  A  Austrália  nào 
constitue  uma  terra  excepcional ;  teremos  a  certeza  d 'isso  lançando  a 
vista  sobre  um  quadro  mais  vasto  que  abranja  o  conjuncto  de  regiões 
cuja  conformação  é  análoga.  É  a  bacia  liydrographica  do  Oceano  Pa- 
cifico que  convém  estudar. 

Este  mar,  cora  uma  altura  extraordinária,  pois  vae  quasi  de  um 
polo  ao  outro,  immensamente  largo,  porque  se  estende  da  Ásia  até  á 
America  sobre  140®  de.  longitude,  constituindo  as  duas  quintas  partes 
da  circumferencia  da  terra,  e  com  uma  profundidade  espantosa,  accu- 
sando  as  sondagens  uma  altura  de  agua  de  4  a  5  kilometros,  é  limi- 
tado por  todos  os  lados,  excepto  ao  sul,  onde  vae  perder-se  nos  gelos 
eternos,  por  altas  montanhas,  que  todas  mais  ou  menos  encerram  jazi- 
gos auríferos. 

Na  America  é  a  cordilheira  dos  Andes,  que  nascendo  do  mar  aus- 
tral, forma  primeiramente  a  Terra  de  togo.  atravessa  o  Chili,  o  Perii 
e  o  Equador,  incHna-se  um  pouco  para  o  isthmo  da  Panamá,  desen- 
volvendo logo  depois  a  sua  immensa  aresta  sobre  o  México,  a*  Califór- 
nia, o  Oregon  e  a  Colômbia  ingleza.  O  nome  de  cada  uma  d'estas  rc- 
gií5es  está  mais  ou  menos  ligado  á  exploração  próxima  ou  remota  de 
minas  de  metaes  de  toda  a  espécie.  l)e  um  extremo  ao  outro  encon- 
tram-se  minas  de  oiro  abundantes  e  inexgotaveis,  e  as  cadeias  de  mon- 
tes secundários  que  destacam  em  angulo  recto  das  principaes,  síio 
quasi  todas  mais  ricas  do  que  cilas.  N'este  systema  orographico  existe 
também  um  grande  numero  de  vulcões. 

Na  outra  costa  do  Pacifico  nota-se  uma  disposição  idêntica.  O  sys- 
tema orographico  da  Austrália  manifesta-se  primeiramente  na  ilha  de 
Van-Diemen,  immergindo-se  nas  aguas  do  estreito  de  Bass,  deixa  ap- 
parecer  acima  do  nivel  do  mar  os  seus  vértices  mais  elevados  que  for- 
mam mna  serie  de  ilhas  situadas  em  linha  recta,  atravessa  o  conti- 
nente em  toda  a  sua  extensão,  do  promontório  Wilson  ao  cabo  York, 
desapparece  no  estreito  de  Torres,  onde  novas  ilhas  deixam  ver  a  sua 
continuação,  torna  a  surgir  na  Nova  Guiné,  ond(í  existem  os  pontos 
mais  altos  de  toda  a  ilha,  a  ser  verdade  o  que  dizem  os  viajantes,  ha- 
ver n'aquella  ilha  picos  oom  4:000  metros  de  altitude».  Este  traçado 
pôde  ainda  ser  levado  mais  longe,  quer  pelo  archipelago  dos  Ladroes, 
pelas  Kurillas  e  pelo  Kamtschatka,  quer  a  O.  pelas  Filipjnnas, 
ilha  Formosa  e  Japão.  Estíí  duplo  systema  orographico  vae  convergir 
ao  estreito  de  Behring,  indo  por  assim  dizer  engastar-se  na  cordilheira 
americana  onde  os  vulcões  sào  ainda  mais  numerosos  o  os  terrenos 
auríferos  se  encontram  a  cada  passo.  Na  Austrália  estão  em  plena  ex- 
ploração, e  na  Nova  Guiné  é  fora  de  duvida  a  sua  (íxistcneia.  As  ilhas 
da  Malásia  exportam  oiro  ha  muitos  annos,  verdade  é  que  em  pequena 
quantidade,  o  que  é  devido  a  nào  conhecerem  os  indigenas  os  melho- 
res methodos  de  extracção.  Finalmente  o  Japfio  parece  conter  mais 
oiro  do  que  o  que  precisa  para  as  suas  necessidades  internas.  Pode 
pois  julgar- se  com  bom  fundamento  que  existe  uma  cinta  de  vulcões 
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c  terrenos  auríferos  em  torno  do  Oceano  Pacifico.  Os  campos  de  oiro 
de  Victoria,  longe  do  serem  um  phenomeno  accidental  na  geologia  do 
globo,  ligam-se  mui  estreitamente  a  um  conjuncto -muito  mais  ex- 
tenso. 

Humboldt,  apesar  de  n?io  conhecer  como  hoje  é  conhecido,  o  re- 
levo das  montanhas  da  Austrália,  aproveitou  a  relação  que  entre  si 
têcm  estes  phenomenos  geographicos,  para  explicar  de  um  modo  en- 
genhoso a  configuração  hypsometrica  d'csta  metade  da  terra.  Na  soa 
opinião,  o  espaço  hoje  occupado  pelo  Pacifico,  era  em  tempos  remotos 
todo  de  nivel,  immergindo-sc  por  algum  tempo  para  dar  origem  aos 
dois  systemas  de  montanhas  que  limitam  as  suas  duas  costas  a  oriente 
e  a  occidente;  As  matérias  fundentes,  submettidas  então  a  uma  vio- 
lenta compressão  abaixo  da  parte  deprimida,  abriram  caminho  atravez 
das  aberturas  d 'estas  novas  montanhas,  dando  logar  a  tantos  vulcões 
quantas  as  aberturas  por  onde  podessem  irromper.  E  evidente  que  a 
depressão  do  solo  do  Pacifico  e  a  erupção  simultânea  daa  matérias  em 
fusão  pelos  vulcões  das  duas  linhas  de  fractiu-as  collateraes  nào  se  pro- 
duziram por  uma  só  vez. 

É  provável  que  houvesse  depressões  successivas,  a  cada  uma  das 
quaes  correspondesse  um  período  do  actividade  dos  vulcões,  cujos  ves- 
tígios se  podem  encontrar  nas  camadas  superiores  do  solo.  Se  estudar- 
mos 08  terrenos  de  natureza  diversa  .que  se  acham  sobrepostos  e  qae 
não  vêem  successivamcnte  á  superficie,  á  medida  que  descermos  da 
crista  das  montanhas  até  ao  nivel  do  mar,  veremos  no  cume  os  gra- 
nitos que  se  suppunha  serem  da  mesma  substancia  da  camada  central 
do  globo;  depois  apresentam-se  rochas  mais  ou  menos  alteradas  pelo 
contacto  das  matérias  em  fusão,  e  i)or  ultimo  os  depósitos  sedimenta- 
res dispostos  na  mesma  ordem  que  as  outras  partes  da  terra,  notando 
que  as  ultimas  camadas  são  muitas  vezes  separadas  por  porções  de 
basalto,  produzidas  por  erupções  vulcânicas. 

Uma*  das  camadas  mais  antigas,  formada  de  gi'ós  e  de  schistos  de 
textura  lamellar  como  a  ardósia,  designada  pelos  geólogos  sob  a  de- 
nominação de  terreno  siluriano,  é  o  receptáculo  especial  do  oiro,  que 
não  se  acha  todavia  disseminado  na  sua  massa,  apparcceudo  apenas 
nas  rochas  que  soffreram  successivas  erupções.  Pelas  fendas  doesse  ter- 
reno, ou  antes  pelas  que  o  separam  dos  terrenos  mais  antigos,  surgem 
filões  de  quartzo,  no  seio  dos  quaes  o  oiro  se  acha  esj)alhado  em  forma 
de  palhetas,  ás  vezes  tão  ténues  que  a  vist^  as  não  distingue,  sendo 
necessário  recorrer  á  analyse  chimica  para  verificar-se  a  sua  presença, 
e  outras  vezes,  ainda  que  ao  menos,  em  grãos  de  volume  considerava. 
Estes  filões,  compostos  de  uma  matéria  muito  resistente,  correm  em 
linhas  parallelas,  sempre  orientadas  de  norte  a  sul,  acima  do  solo  mais 
friável. 

Se  o  oiro  existisse  apenas  nos  filões  de  quartzo,  não  tinha  de  certo 
sido  tão  cedo  descoberto,  e  a  exploração  não  teria  attingido  um  tâo 
alto  desenvolvimento,  porque  d  este  modo,  os  mineraes  auríferos  oc- 
cultos  n'uma  ganga  de  uma  excessiva  dureza,  demandariam  um  tra- 
tamento especial  muito  complicado. 

No  meio  dos  sedimentos  mais  ou  menos  recentes  que  por  toda  a 
parte  cobrem  o  terreno  siluriano,  o  oiro  estendc-se  em   forma   de  pa- 
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IhetaS)  cm  pequenos  gritos,  c  algumas  vezes  em  fragmentos  bastante 
volumosos,  designados  na  Califórnia  pelo  nome  de  pepitas  e  na  Aus- 
trália pelo  de  iiuggets.  Estas  camadas  de  stratificaçau  mais  ou  menos  . 
regular,  compostas  de  areias,  cascalho  e  argilla,  muitas  vezes  aggluti- 
nadas  por  um  cimento  silicioso,  suo  os  restos  das  rochas  mais  antigas, 
gastos  e  desintegrados  pelos  agentes  atmosphericos  c  depois  levados 
pelas  aguas  até  ao  logar  que  ora  occupam.  E  o  que  a  geologia  chama 
terrenos  de  alluvião.  , 

Durante  o  trajecto,  as  matérias  agitadas  pela  agua,  separam-sc 
conforme  os  fragmentos  eram  mais  ou  menos  volumosos  e  mais  ou  me- 
nos pesados,  e  o  oiro  cuja  densidade  é  superior  á  dos  detrictos  com 
que  se  achava  misturado,  accumulou-se  jwuco  a  pouco  no  fundo  do 
leito  dos  antigos  rios  doesta  epocha  geológica,  sendo  ali  onde  deve  ser 
procurado. 

Por  cima  doestes  alluviSes  estendem-se  as  camadas  de  basalto  que 
08  nivelaram ;  por  cima  doestas  outros  alluviõcs  que  mio  sao  auriferos, 
outras  camadas  de  basalto,  e  assim  successivamente,  de  camada  em 
camada  até  ao  solo  actual,  que  não  conserva  aspecto  algum  do  antigo 
tempo,  nem  vestigio  das  formas  do  solo  antigo  nos  pontos  mais  baixos 
do  que  deve  ser  excavado. 

Succede  algumas  vezes  encontrarem-se  também  depósitos  auriferos 
á  superfície,  ou  próximo  á  superfície,  apenas  a  alguns  metros ;  n^esse 
caso  estão  próximos  dos  filões  de  quartzo,  dos  quaes  sao  os  restos  mais 
recentes.  N'este  caso  o  mineiro  nào  tem  mais  do  que  lavar  a  areia  so- 
bre que  caminha  para  d'ella  extrahir  o  oiro  em  pó. 

Ha,  portanto,  três  jazigos  diversos  d*onde  pode  extrahir-se  o  oiro : 
os  fíloes  de  quartzo,  cujas  raizes  existem  no  centro  do  globo  e  vem 
sair  á  superfície  por  entre  as  fendas  do  terreno  siluriano ;  os  alluviõcs 
antigos  que  jazem  n'este  terreno,  occultos  pelos  depósitos  das  epochas 
posteriores;  por  ultimo  os  alluviões  modernos  que  se  acham  ao  nivel 
do  solo  oU  alguns  metros  abaixo  d'elle.  A  cada  um  doestes  jazigos  cor- 
responde seu  methodo  especial  de  exploração. 

E  provável  que  os  terrenos  formados  de  alluviões  modernos  fossem 
08  primeiros  explorados  e  descobertos.  A  exploração  doestes  ten^enos 
era  a  única  vantajosa  á  enorme  multidílo  de  mineiros  improvisados  que 
affluiram  primeiro  aos  campos  de  ou*o,  logo  que  foi  conhecida  k  sua 
existência.  O  oiro  acha-se  ali  disseminado  em  pequenos  grãos  no  meio 
de  uma  massa  de  areia  e  cascalho.  Basta  lavar  a  terra  em  agua,  po^ 
meio  de  uma  espécie  de  crivo.  A  agua  leva  comsigo  as  matérias  es- 
tranhas, e  deixa  cair  o  oiro  no  fundo,  em  consequência  de  ser  mais 
pesado ;  sendo  depois  recolhido  misturado  com  algum  cascalho  que  es- 
capasse á  operação,  e  por  ultimo  lava-se  n^um  prato  de  estanho. 

Este  processo  simples  tem  o  inconveniente  de  deixar  perder  uma 
grande  parte  do  metal.  Tem  succedido,  camadas  passadas  duas  ou  três 
vezes  ao  crivo,  darem  sempre  residuo  aurífero.  Os  chinezes,  expulsos 
pelos  europeus  das  minas  ultimamente  descobertas,  entregaram- se  com 
íeliz  êxito  a  estas  successivas  lavagens  de  minério  abandonado  por 
outros  mineiros. 

O  tratamento  dos  alluvnões  superfíciaes  convém  tiinto  aos  ignoran- 
tes cm  matéria  metallurgica,  como  aos  recemchegados,  que  a  todo  o 
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momento  esperara  acliar  uma  grande  pepita  no  fundo  do  crivo.  .Vliju- 
mas  vezes  um  homem  trabalha  só,  excavando  a  term,  c  lavando  os 
detrictos  que  tira  d'clla.  As  mais  das  vezes  associam-se  três  a  três; 
um  excava  o  terreno,  o  outro  transporta  o  crivo  e  o  terceiro  occupa-se 
da  cozinha  e  guarda  a  barraca  onde  está  o  estabelecimento.  As  func- 
çdes  dos  três,  alternam-se  todos  os  dias.  Estas  associaçi^es,  a  cuja  for- 
mação preside  a  melhor  boa  fé,  acabam  quasi  sempre  á  custa  do  mais 
fraco  que  é  roubado,  e  quando  Deus  quer,  assassinado  pelos  seus  com- 
panheiros. 

Se  a  veia  aurifera  chega  a  ter  3  ou  4  metros  de  profundidade,  ex- 
cava-se  um  poço,  e  no  fundo  d'e8tc  pequenas  galerias  horisontíies,  no 
sentido  da  maior  abundância  do  mineral.  Com  as  primeiras  chuvas,  o 
buraco  é  abandonado,  as  galerias  afundam-sc,  desapparccendo  todos 
os  vestígios  de  trabalho  executado  pelo  mineiro. 

Tudo  isto  nâo  é  mais  do  que  infância  da  arte.  Estes  processos  sn 
convêem  ao  mineiro  independente,  que  quer  trabalhar  S(),  ou  acompa- 
nhado por  um  ou  dois,  e  que  necessita  ganhar  para  o  seu  sustento 
quotidiano.  Quando  os  emigrantes  de  Cornouailles,  habituados  aos  tra- 
balhos das  minas,  chegaram  a  Austrália,  viram  o  atrazo  dos  ti-abalhos 
ali  executados,  e  que  para  obterem  ganhos  importantes  e  duráveis  era 
necessário  desenterrar  os  alluvioes  profundos  que  assentara  no  terreno 
siluriano.  Depois  de  varias  experiências,  este  género  de  emprezas  foi- 
se  aperfeiçoando  pouco  a  pouco,  chegando  hoje  a  apresentar  um  alto 
gi'au  de  perfeição  e  prosperidade.  No  logar  onde  se  suspeita  existirem 
veias  subterrâneas,  o  que  se  verifica  por  meio  de  sondagens  previa- 
mente feitas,  excava-se  um  poço  de  grande  diâmetro,  atravez  das  ca- 
madas de  argilla,  areia  e  basalto  que  cobrem  o  alluviao  aurífero,  e  con- 
so!idam-se  as  suas  paredes  por  meio  de  ura  tabique.  Esta  operação  c 
muito  penosa,  principalmente  quando  se  trata  de  furar  o  basalto  que 
6  extremamente  duro,  do  que  o  mineiro  pouco  se  queixa,  porque  quanto 
mais  espessa  é  a  camada  maiores  probabilidades  ha  de  encoiUrar  o  ini 
neral  que  procura.  Ordinariamente  cada  uma  d'estas  camadas  vulcâ- 
nicas encerra  uma  cascata  que  lança  no  poço  as  suas  aguas.  Instal- 
lam-se  ali  depois  algumas  bombas  que  fazem  funccionar  a  machina  a 
vapor,  já  empregada  na  extracção  dos  materiaes  de  excavaçao. 

A  construcçào  de  um  doestes  poços  pode  levar  entre  dois  c  cinco 
annos,  conforme  a  profundidade,  e  exige  um  material  dispendioso. 

Finalmente,  depois  de  ter-se  descido  até  aos  schistos  em  que  existe 
o  mineral,  cavam-se  galerias  em  diversas  direcções  até  chegar  ao  ja- 
zigo aurifero;  opernçíio  muito  morosa  e  cara,  porém  que  dá  resukados 
vantajosissimos  a  ponto  de  uma  parte  da  excavaçao  constituir  uma 
verdadeira  fortuna.  Acontece  muitas  vezes  serem  os  trabalhos  invadi- 
dos pela  agua  em  quantidade  tal  que  as  bombas  s?io  incapazes  de  dar- 
Ihe  vasíto ;  outras  vezes  os  associados  desanimara,  nâo  levam  os  seus 
trabalhos  ao  íim,  e  consomem  somraas  importantes  sem  proveito  al- 
gum . 

Em  vez  de  tratar  os  alluvioes  auríferos,  podem  explorar-se  os  fi- 
lões de  quartzo,  operação  muito  mais  complicada  e  que  só  pôde  ser  feita 
por  indivíduos  muito  familiarisados  com  os  trabalhos  de  minas,  e  que 
demanda  alem  d'is80  de  ura  material  mui  considerável. 


N'esta  ojxíraçjio  os  fni^nientos  tio  (juartzo  sào  i*siiia<i^;ulos  e  rt^luzi- 
clcw  a  \yó  pilões  de  20(>  a  o(X)  kilojj^rammas  de  peso,  jK>stos  em  movi- 
mento por  meio  de  uma  maclnna  a  vapor,  sendo  depois  o  pó  tratado 
pelo  mercúrio  que  dissolve  o  oiro.  Por  ultimo  o  amalgama  formado  é 
distillado  n'uma  retorta;  o. mercúrio  evaj)oni-8e  deixando  no  fundo  da 
retorta  um  residuo  de  oiro  quasi  puro. 

N'uma  palavra,  nao  existe  metal  algum  cuja  extracção  ^seja  tao 
simples  como  a  do  oiro.  Os  homens  menos  familiarisados  com  os  pro- 
cessos metallurgicos  podem,  de  um  dia  para  o  outro,  sem  estudo  pré- 
vio, dedícar-se  a  esta  industria. 

Antes  da  descobertii  dos  terrenos  amnferos  da  Califórnia  e  da  Aus- 
trália, poucas  pepitas  importantes  se  conheciam.  A  maior,  extrahida 
dos  montes  Ourais  em  1842,  que  se  acha  depositada  no  museu  de 
S.  Petersburgo,  tem  um  peso  de  Sb  kilogrammas.  Na  America  do  sul 
e  no  México  poucas  se  têem  encontrado,  e  essas  de  pequeno  volume. 
Na  própria  Califórnia  as  maiores  que  se  têem  encontrado  nâo  pesam 
roais  de  10  kilogrammas. 

Na  Austrália,  e  especialmente  na  provincia  de  Vietoria,  tOem-se 
extrahido  muitas,  e  a  maior  parte  d'ellas  de  um  tamanho  espantoso. 
Todos  08  annos  os  contrastes  de  Melbourne  recebem  cinco  ou  seis  de 
♦)  a  10  kilogrammas  de  peso  médio.  Um  dos  primeiros  nufjgets  achado 
em  outubro  de  1852,  foi  comprado  pelo  parlamento  da  colónia  e  offe- 
recido  á  rainha  de  Inglaterra.  O  maior  de  todos,  descoberto  em  1858 
em  Ballarat,  nos  alluvic^s  antigos,  a  54  metros  de  profundidade,  tinha 
70  kilogrammas  de  peso!    . 

Ao  ver  nas  exposições  universaes  pedaços  de  oiro  brilhante  e  de 
formas  contornadas  e  faceadas  que  milhares  de  expectadores  admi- 
rara, tudo  nos  leva  a  perguntar  instinc  ti  vãmente  quaes  hiio  de  ser  os 
destinos  de  um  paiz  que  dá  taes  productos  sem  se  cansar  de  fazelo? 
Talvez  um  dia,  que  nllo  vem  longe,  a  civilisaçao  abandone  o  velho 
mundo,  já  cansado  de  sustental-a,  e  se  transporte  á  Austrália,  cujos 
horisoutes  mais  vastos  hoje,  e  cujas  riquezas  inexauríveis  possam  lau- 
tamente alimentar  as  suas  aYnbiçoes  sempre  crescentes. 

Temos  estudado  a  exploração  das  ricas  minas  de  toda  a  Austrália 
e  bem  assim  os  diversos  processos  de  extrahir  o  rei  dos  metaes  das 
entranhas  da  terra.  Os  terrenos  auríferos  comparades  com  a  iuimeusa 
superlicie  descoberta  pelos  últimos  exploradores  s3lo  nmíto  menores  do 
que  ella ;  toda  ou  quasi  toda,  muito  própria  para  a  agricultura  e  para 
as  pastagens  que  alimentam  um  numero  prodigioso  de  rebanhos  como 
vamos  ver. 

As  terras  sao  occupadas  pelos  squatters  que  percorrem  o  int(n'íor 
do  continente,  descobrem  e  colonísam  regiSes  novas,  e  constituem  por 
assim  dizer  a  aristocracia  colonial.  A  principio  prepondíTavam  quasi 
exclusivanieuto,  quer  como  membros  dos  parlamentos  provinciaes,  quer 
dirigindo  todos  os  negócios  internos,  o  apesar  de  ter  diminuído  bas- 
tíinte  a  sua  influencia,  possuem  ainda  hoje  um  ascendente  grande  na 
Austrália,  como  acontece  em  todos  os  paizes  a  quí»m  ó  senhor  de 
terras. 

O   e8ta])clecimento   penitenciário   fundado   nas   margens   do  porto 
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Jacksou  pelo  capitão  Phillip  om  1788,  foi  abandonado  até  ao  fira  d;is 
guerras  do  império.  Eram  precisos  seis  mezes  pelo  menos  para  ir  de 
Inglaterra  a  Sydncy.  Apesar  d^sto,  as  terras  descobertas  nas  cerca- 
nias de  Sydney,  de  uma  fertilidade  espantosa,  attrahiram  para  ali  al- 
gumas famílias  a  principio,  c  mais  tardo  officiaes  e  soldados  licenciados 
a  quem  o  governo  britannico  dava  passagem  gratuita,  concedendo -lhes 
também -terrenos  para  cultivarem.  Estes  colonos  obtiveram  licença  para 
empregar  os  convictos  nos  seus  trabalhos  agrícolas. 

Mr.  Mac  Artlntr,  capitão  do  102  de  linha,  foi  um  dos  que  aprovei- 
taram as  primeiras  concessões.  Comprou  alguns  carneiros  de  Bengala 
ou  do  cabo  da  Boa  Esperança,  que  foram  levados  para  Sydney  para 
o  consumo  da  colónia,  e  viu  que  a  la  grossa  e  áspera  doestes  animaes 
foi  pouco  a  pouco  tomando-se  finíssima  debaixo  da  influencia  do  clima 
temperado  da  Austrália,  d'onde  concluiu  a  grande  importância  que  vi- 
ria a  produzir  a  creaçílo  de  gados  para  a  producçâo  da  lâ*.  A  instan- 
cias suas  o  governador  mandou  comprar  no  Cabo  um  rebanho  de  car- 
neiros do  raça  hespanhola  pura,  para  ali  enviados  pelo  governo  liollaa- 
dez.  Foi  este  o  ponto  de  partida  da  industria  pastoral.  Ate  ali  a 
Inglaterra  importava  de  Hespanha  toda  a  llí  fina  de  que  carecia  para 
as  suas  manufacturas,  a  qual  assumiu  um  preço  fabuloso  durante  as 
guerras  da  revolução,  sendo  de  um  interesse  capital  para  os  inglezes 
favorecerem  a  producçao  de  las  nas  suas  colónias. 

Quando  em  1803  Mac  Arthur  voltou  á  Europa,  encontrou  muitos 
compatriotas  seus  dispostos  a  auxiliai -o  na  sua  empreza,  recrutando  os 
operários  de  que  carecia,  coin  os  quaes  voltou  á  Austrália,  levando  um 
rebanho  de  raça  escolhida. 

Apesar  dos  esforços  dos  indivíduos  que,  como  Mac  Arthur,  com- 
preliendiam  o  brilhante  futuro  que  estava  reservado  aos  estabelecimen- 
tos da  Austrália,  esta  progredia  de  um  modo  vagaroso,  devido  talvez 
á  pouca  iniciativa  dos  governadores.  Até  1822  Sydney  era  apenas 
considerada  aos  olhos  da  anctoridade  como  um  estabelecimento  peni- 
tenciário. A  nonteação  de  sir  Thomás  Brisbane  para  o  cargo  de  gover- 
nador em  1822,  mudou  inteiramente  o  estado  das  cousas.  Communi- 
cousc  para  Inglaterra  a  existência  de  vastas  supcrficies  colonísaveis 
n'um  paiz  fértil  e  rico,  onde  os  rebanhos  se  multiplicavam  de  um  modo 
assombroso. 

A  terra  era  distribuída  gratuitamente  aos  emigrantes  com  a  condi- 
ção única  de  mostrarem  possuir  500  libras  esterlinas  para  iniciarem  os 
trabalhos  preliminares,  até  á  fundação  do  primeiro  estabelecimento. 
Um  grande  numero  de  officiaes  em  disponibilidade  e  filhos  segundos 
de  familia  de  honestidade  provada,  afiluiram  para  ali  em  força,  sendo- 
Ihes  concedidas  as  terras  de  gríiça,  posto  que  com  algumas  restricçoes; 
assim  tinham  apenas  o  goso  temporário  d'ellas  e  o  governo  só  lhes 
concedia  o  seu  usufructo,  restando- lhe  o  direito  de  tornar  a  apropriar-se 
d'ellas  se  o  interesse  geral  assim  o  exigisse. 

Em  1828  a  Nova  (lalles  do  Sul  já  era  senhora  de  540:000  carnei- 
ros e  260:000  cabeças  de  gado  bovino  e  cavallar ;  a  sua  população  era 
de  36:000  habitantes ;  a  lã  dos  seus  mercados  era  já  conhecida  com 
vantagem  na  EurojDa.  As  concessões  eram  de  costume  feitas  aos  lotes 
de  1:(KK)  hectares;  sondo  alguns  por  serviços  prestados,  recompensados 
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oom  extensões  maiores,  como  succcilcii  a  Mac  Arthur.  Aos,  oraigrautcs 
menos  abastados  eram  dados  lotes  de  uma  milha  quadrada,  ou  2r)0  he- 
ctares. Por  ultimo  os  soldados  que  obtinham  baixa  do  serviço  militar, 
nao  recebiam  mais  do  que  10  licctares. 

De  1830  a  1840  foram  descobertas  as  férteis  planicies  da  Austrália 
meridional,  nas  margens  do  golpho  de  Spencer  e  de  Porto-Philippe,  lan- 
çando-se  os  fundamentos  das  cidades  de  Melbourne  e  Adelaide,  e  co- 
meçaram a  ser  vendidos  terrenos  de  grande  extensão  a  principio  a  ra- 
sao  de  5  shillings  e  mais  tarde  a  libra  o  acre,  isto  é,  a  11 5^50  réis  o 
hectare. 

Da  creaçao  d'estas  novas  divisões  de  terras  resultou  grande  facili- 
dade e  vantagem  na  occuj^açUo  dos  districtos  intermédios  pelos  creado- 
res  de  gados,  "e  a  venda  das  terras  elevou- se  a  preços  exorbitantes,  o 
que  occasionou  grandes  apuros  financeiros. 

A  descoberta  das  minas  de  oiro  da  Nova  Galles  do  Sul  e  Victo- 
ria  em  1851,  produziu  uma  crise  de  nova  espécie.  A  principio  os  se- 
nhores de  terras  viram-se  abandonados  por  quasi  todos  os  seus  pasto- 
res, que  fugiram  para  as  minas,  sendo  obrigados  a  vender  os  rebanhos 
para  nao  os  verem  dizimados  pelos  aborígenes  e  pelos  cries  selvagens ; 
este  estado  de  cousas  durou  pouco,  porque  a  febre  da  dissipação  que 
produz  a  abundância  do  oiro,  encareceu  espantosamente  todos  os  arti- 
gos de  primeira  necessidade,  d^onde  resultou  aos  squatters  tomarem 
indirectamente  parte  nas  novas  riquezas  da  colónia. 

A  população  da  Austrália,  que  no  dia  31  de  dezembro  de  1875  era 
de  2.000:330  habitantes,  no  mesmo  dia  do  anno  de  1870  era  de  2.415:000 
habitantes,  isto  é,  apresenta  por  anno  um  augmento  de  perto  de  87:000 
almas. 

Victoria  é  a  mais  populosa  de  todas  as  colónias,  pois  tem  850:000 
habitantes,  segue  se  a  Nova  Galles  do  Sul,  que  tem  050:000,  a  Aus- 
trália meridional  230:000;  o  Queensland  200:000,  e  a  Austrália  Occi- 
dental 30:000. 

A  população  é  recrutada  por  dois  modos:  os  nascimentos  e  a  emi- 
gração. 

O  primeiro  relatório  dá  em  cada  uma  das  províncias  no  anno  de 
1870  um  augmento  sobre  o  anno  anterior.  Pelo  segundo  houve  um 
augmento  para  Victoria,  Nova  Galles  do  Sul  e  Austrália  meridional  e 
diminuição  para  as  outras  duas  provincias. 
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NOMES  VULGARES  DE  ALGUMAS  PLANTAS  AFRICANAS 

PRIKCIPALHE<!TE  AKGOLENSES' 

XLV 

Gergelim*  —  ^Sesamum  inJicum  Di\  PL  rar.  Jnrd.  Gen.  t.  õ; 
DC.  Prodr.  ix,  250. 

l'ma  herva  erecta,  pubescente,  cujas  sementes  sito  frequentemente 
usadas  como  alimento  na  índia  e  na  Africa  tropical,  e  das  quaes  se 
extrahe  um  óleo  alitnentar,  sendo  importadas  na  Europa  em  grande 
quantidade,  principalmente  por  Marselha.  Cultiva-se  em  Angola,  no 
Libongo,  Golungo  Alto  e  Pungo  Andongo,  onde  cresce  sub-espontanea 
nos  areaes  húmidos  das  margens  do  Cuanza.  Welwitsch  cita  (ApmiL, 
p.  551)  três  nomes  usados  pelos  indigenas  —  ocotOf  ricota  e  iiguUla^ 
A  cultura,  porém,  não  se  faz  nas  terras  occidentaes  em  larga  escala, 
nem  dá  logar  a  exportação  importante ;  apenas  no  norte,  em  volta  do 
Mangue  Grande,  essa  cultura,  segundo  diz  Monteiro  (Angola,  etc, 
vol.  I,  p.  134)  tomou  ha  íinnos  algum  desenvolvimento.  Na  Africa 
oriental  portugueza  é  mais  geral,  sendo  o  gergelim  um  artigo  de  com- 
mercio  de  uma  certa  impoi*tancia,  sobretudo  no  districto  de  (Jabo  Del- 
gado. Em  um  trabalho  recente,  o  sr.  0'Neil  diz  (Boletim  d<i  Sociedade 
de  Geogi*aphia  de  Lisboa^  3.*  serie,  p.  199)  que  do  Lurio  para  o  norte 
a  cultura  do  gergelim  substitue  inteiramente  a  da  ginguba.  Na&  terras 
de  Zanzibar  cultiva-se  com  frequência,  e  d'ali  sé  exporta  em  larga  es- 
cala; e  é  abundante  pela  região  dos  lagos  até  Chopi,  sobre  o  Nilo  supe- 
rior, segundo  observou  o  coronel  Grant.  Dão-lhe  em  geral  o  nome  de 
mafuta,  que  em  ki-suaheli  significa  simplesmente  óleo,  mas  se  applica 
deteríninadamente  a  esta  planta.  G  dr.  Sehweinfurth  também  a  encon- 
trou cultivada  j^elos  A-Banga  e  Monbuttii,  que  lhe  chamam  lídjelkmok. 

O  sr.  A.  de  Candolle  suppSe  (Orig,  des  pL  cult,,  p.  336)  esta  plan- 
ta, talvez  originaria  das  ilhas  de  Sunda,  tendo  sido  introduzida  em 
epochas  muito  remotas  na  índia  e  também  no  Egypto.  D'este  ultimo 
paiz  ou  antes  da  índia,  por  intermédio  dos  árabes,  se  espalhou  pela 
Africa  oriental,  em  um  período  de  certo  muito  anterior  ás  viagens  por- 
tuguezas.  Duarte  Barbosa,  que  percorreu  aquellas  paragens  no  começo 
do  século  XVI,  já  menciona  o  gergelim;  o  no  anno  de  1554  —  no  li- 
vro dos  pesos — falla-se  do  azeite  de  gergelim  de  Moçambique,  como  de 
cousa  vulgar  e  geral. 

Gs  seus  nomes  mais  conhecidos,  alem  dos  já  mencionados,  s2io 
em  árabe  sem-sem,  e  nas  linguas  indianas  til,  —  de  tUa  ou  tilaha  em 
sãoskrito.  Emquanto  ao  nosso  nome,  gergelim  ou  girgelini,  que  varias 

*  Continuado  de  pRg.  492.  (Serie  2.') 
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ua;çôes  europòas  usam  na  l*(>rma  jnujeHj  í/e(/erl  e  outras,  coufestío  nao 
lhe  saber  a  origem.  Foi  usado  pelos  portuguezes  no  Oriente,  desde  o 
descobrimento  da  índia,  mas  nào  parece  derivar  das  línguas  indianas. 
Esta  planta  é  muito  mucilaginosa,  e  a  sua  folhagem  empregada  ás 
vezes  em  infusões  emoUientes.  Outra  planta  da, mesma  familia  —  Li- 
naruqysis  prostrata  Welvv.  Sert.  Ang,,  p.  54 — que  habita  no  interior 
de  l^enguella,  parece  ter  era  subido  grau  as  mesmas  propriedades  cmol- 
liontes  e  refrigerantes. 

XLVI 


fllisalenglie.  —  Previna  sp. 

Uma  arvore  de  20  a  30  pés  de  altura,  que  se  encontra  nos  Dem- 
bos,  no  Uolungo  Alto,  e  também  em  Pungo  Andongo,  nao  sendo  po- 
rém frequente.  A  sua  madeira  é  branca,  densa  e  aproveitável. 

MlllLtllo-lLlIlo.  —Vitex  sp. 

E  uma  arvore  vasta,  copada  e  vistosa,  cuja  altura  varia  de  BO  a 
õO  pés.  Encontra- se  nas  florestas  do  Golungo  Alto.  A  sua  madeira  é 
de  boa  qualidade  e  os  seus  fructos,  vermelhos  quando  maduros,  sâo 
comidos  pelos  negros. 

Esta  planta  parece-me  bastante  próxima,  senFio  idêntica  ao  Vitex 
cuneata  Sch.  et  Thonn.,  e  iguahnente  affin  do  Viiex  Cienkowski  Kot. 
et  Peyr.,  do  qual  difFere  pelas  folhas  maiores,  e  inflorescencias  um  pou- 
co menores  e  mais  fracas. 

Nas  florestas  de  Angola  existem  outras  espécies  de  Vitex,  que  po- 
dem igualmente  fornecer  madeiras  muito  aproveitáveis. 

xi.vii 


Caplsina.  —  ^^olanthus  sp. 

Esta  pequena  planta  6  cultivada  pelos  negros  da  Huilhi,  por  causa 
do  seu  cheiro  forte  e  suave,  c  também  ás  vezes  no  (lolungo  Alto. 
Welwitsch  observa  que  lhe  parece  introduzida  das  regiões  orientacs  ou 
boreaes,  pois  nunca  a  encontrou  no  litoral.  E  muito  similhante  ao 
^i^olanthus  snavis  Mart.,  ou  talvez  a  mesma  espécie. 

De  passagem  direi  que  a  cultura  d 'esta  e  de  outras  plantas  aromá- 
ticas, c  a  cultura  de  algumas  espécies  vistosas  e  de  bonitas  flores,  fei- 
ta pelos  negros  com  o  fim  de  ornarem  as  suas  libatas  —  como  obser- 
vou o  dr.  Schweinfurth,  e  também  nas  regiões  occidentaes  o  sr.  An- 
chieta—  denuncia  entre  elles  umas  certas  idéas  de  civilisaçào,  nao  pu- 
ramente utilitária,  que  síto  um  traço  curioso  e  muito  digno  de  se  notar. 

A  propósito  de  plantas  aromáticas,  mencionarei  também  que  uma 
espécie  de  Ocimitm  é  cultivada  pelos  colonos  no  Golungo,  dando-lho 
estes,  como  é  natural  o  nome  portuguez  de  mangericão  — nome  que  os 
pretos  pronunciam  n^gilicá,  • 

Catete-blllln* — Tinnea  antucorbutica  Welw.  Sert,  AngoL,  p.  58. 

Uma  planta  herbácea,  vivaz,  de  4  a  5  pés  de  altura.  E  frequente 


G14 

1108  matos  ralos,  um  pouco  umbrosos,  do  districto  do  Goluiigo  Alto,  em 
volta  de  Sange  e  uas  vertentes  da  serra  de  C^uetíi;  tambcni  se  encon- 
tra em  Pun^o  Andongo.  Os  negros  gabam  a  iníus?io  das  hastCB  novajs 
e  folhas,  como  cíHcaz  remédio  contra  o  escorbuto. 

XI.YIII 

llerva  tostão.  —  Doerhaavia  c.scendens  AVilld.,  Choisv  in  DC. 
Prodr.  XIII,  soct.  ii,  j).  451. 

A  raiz  d'esta  planta,  bastante  vulgar  em  Angola,  é  applicada  pelos 
curandeiros  negros  contra  a  icterícia.  O  mesmo  nome  do  herva  tostão 
é  dado  no  Brazil  á  B,  hirsuta  L.,  igualmente  considerada  como  um 
bom  remédio  em  affecçoes  do  íigado.  Monteiro .  falia  de  uma  Boher- 
haavía  de  Angola,  de  cujas  raizes  se  servem  nas  doenças  do  íigado  e 
estômago ;  pela  sua  curta  descripçào  pareec-ine  nao  ser  esta  espécie,  e 
corresponder  a  um  exemplar  de  Welwitscli  (n.®  r)394),  que  julgo  uma 
espécie  nova,  affim  da  B.  verticillata  Poir. 

XLIX 

^Imboa* — Amorantus  sps. 

Diversas  espécies —r  uma  das  quaes  é  o  ^.  cuudatus  —  sâo  frequen- 
t(;s,  tanto  espontâneas  como  cultivadas,  mesmo  em  volta  de  Loauda, 
sendo  comidas  depois  de  cozidas  pelos  negros  e  colonos.  Também  entre 
nós  alguns  Amarantiis  —  os  hredos — sao  ás  vezes  lançados  na  panella. 
Ko  Brazil  e  nas  Antilhas  o  A,  tristis  é  considerado  uma  hortaliça  sa- 
borosa e  alimentar. 

Mboúj  no  plural  Jimhoa,  parece  significar  simplesmente  herva, 
mas  é  applicado  determinadamente  a  esta  planta. 

Hadeat  n'gonibe.  —  Altemanthera  sp. 

Uma  herva  prostrada,  tendo  junto  aos  nós  do  caule  pequenos  capí- 
tulos espinhosos;  é  muito  similhante,  senão  idêntica,  á  ^1.  Ach/rantha 
R.  Br.  Os  negros  conhecem-na  bem,  porque  é  frequente  nos  carreiros 
e  trilhos  de  Angola,  c  os  seus  espinhos  sào  muito  dolorosos  para  quem 
anda  descalço. 

L 

ci3:ErTOPor>iA.CEA.s 

HerTa  de  Santa  Maria.  —  Chmopodmm  atnhrosloides  Líuu. 

Esta  conheeidissima  planta  tem  uma  vasta  habitação  nas  diversas 
regiões  do  globo;  ó  frequente  entro  nós,  nos  logares  húmidos,  como 
por  exiMnplo  nas  lezirias  do  Tejo,  sendo  vulgarmente  chamada  herva 
formigueira ;  e  ó  do  me^^mo  modo  muito  frequente  em  Angola,  onde  os 
portuguezes  lhe  dao  o  nome  de  herva  de  Santa  Maria,  jjclo  qual  tam- 
bém é  conhecida  no  Brazil. 
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Segundo  nos  dizem  os  viajantes,  6  considerada  pelos  negros  uma 
verdadeira  panacéa,  sendo  a  primeira  cousa  que  applicam  para  qual- 
quer doença.  Quando  lhes  doem  as  costas,  por  terem  conduzido  algu- 
ma carga  mais  pesada,  esfregam  o  sitio  dorido  com  as  folhas  verdes 
esmagadas;  para  qualquer  incommodo  interno  bebem  infusões  d'essas 
folhas ;  nos  casos  de  febres  tomam  banhos  de  vapor  sobre  iim  vaso  em 
que  tenha  sido  fervida,  e,  pura  ou  misturada  com  outras  plantas,. entra 
na  constituição  de  quasi  todos  os  seus  remédios. 

O  caso  em  que  a  sua  applicaçâo  parece  ser  mais  efficaz  ó  na  curiosa 
doença  denominada  maculo.  Os  negros  sao  sujeitos  a  esta  doença  quan- 
do mudam  de  logar,  e  os  do  interior  sílo  por  ella  atacados  quasi  sem- 
pre que  passam  da  sua  pobre  alimentação  para  o  regimen  mais  farto 
da  costa.  Na  região  do  Nilo  o  dr.  Schweinfurth  notou  também  que  os 
escravos  estão  muito  sujeitos  á  dysenteria  quando  suo  conduzidos  em 
levas  pelos  negreiros  árabes.  É  a  dysenteria  complicíida  com  a  ulcera- 
ção interna  e  externa  do  anus,  que  constitue  o  maculo,  doença  muitas 
vezes  fatal.  Naturalmente  aggrava-se  quando  á  mudanç^i  de  regimen 
accrescem  a  accumulaçao  e  mau  alojamento ;  e  nos  antigos  barracões  de 
escravos,  de  nefasta  memoria,  succumbiam  ao  maculo  centenares  de  vi- 
ctimas.  O  sr.  Monteiro  conta  (Anf/ola,  etc,  vol.  ii,  p.  2r>3)  que  nos 
depósitos  francezes  de  Banana,  onde  embarcaram  milhares  de  negros, 
sob  o  nome  de  emigrantes  livres,  estes  morriam  em  numero  de  cincoenta 
ou  sessenta  por  dia,  sendo  tratados  pelos  médicos  trancezes,  e  quando 
mais  tarde  ficaram  entregues  ao  tratamento  africano,  a  mortalidade 
decresceu  rapidamente.  Consiste  este  tratamento  heróico  em  introduzir 
no  anus  um  rolo  feito  de  herva  Santa  Maria  pisada  e  misturada  com 
-  pólvora  moida  e  aguardente  forte,  renovando  a  appHcaçito  ao  cabo  de 
algumas  horas,  e  dando  ao  mesmo  tempo  ao  doente  algumas  bebidas 
adstringentes,  como  por  exemplo,  infusões  de  herva  tostão  e  de  tmpebl 
(as  sementes  da  Anoiía  viuricata). 

Azedas  bravas.  —  Oxygonum  acetosella  Welw.  in  Sert,  Ango- 
lense,  p.  GO. 

Uma  planta  annual,  de  cor  glauca,  um  pouco  carnosa,  que  liabita 
com  frequência  os  areiaes  ao  sul  de  Mossamedes,  particularmente  na 
praia  da  Amélia.  Tem  um  sabor  acido  agradável,  e  as  suas  folhas  srio 
coinidas  pelos  colonos,  que  lhes  dllo  o  nome  citado,  por  se  assimilha- 
rem  ás  verdadeiraa  azedas — o  Rume^c  acetosa. 
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^Wkéío.  —  Plptr  Clusil  C.  DC.  in  DC.  Prodr.  xvi,  sect.  i,  p.  340. 

Uma  planta  trepadora,  das  florestas  do  Crolungo  Alto,  onde  os  ne- 
gros recolhem  os  fructos,  siinilhantes  á  pimenta  ordinária  e  de  que  se 
servem  como  condimento.  E  frequente  nas  terras  da  Guiné  superior,  e 
encontra-se  também  na  ilha  de  S.  Thomé,  d'onde  temos  exemplares 
colhidos  na  fazenda  de  !)Ionte  Café ;  nao  sei  se  ali  lhe  drio  o  mesmo 
nome  vulgar. 

Esta  planta  teve  uma  epocha  de  nomeada  quando  João  Aflonso  de 


Aveiro  a  trouxr  do  reiuo  de  Beuiin,  uiudu  em  tempo  de  .1).  Joào  II. 
Chamavaui-llie  entAo  pimenta  de  raho,  porque  eífecti vãmente  o  pequeno 
j)odunculo  tiea  pegado  ao  frueto.  D  ella  fallaram  João  de  Barros» e  Gar- 
eia  de  Kezcnde,  e  mais  tarde  a  desereveu  de  TEseluse  ou  Clusius 
( Kj'oiiroTinn  fihrl  (fecem,  etc,  p.  184).  Veja-8e  o  que  disse  nas  Memo- 
rtifn  sohre  a  Influencia  dos  desc.  dos  portuguczes,  etc,  p.  13—10. 

LIl 

lltlAlIge.  —  Mi/ristica  anfjolensis  Welw.  Aixtnt.  p.  õr>4  et  tírfuo- 
p8C  p.  õl. 

ÍJraa  arvore  das  maiores*  e  mais  formosas  dos  sertões  do  (lolungo 
Alto  e  Dembos.  A  semente  6  muito  oleosa,  e  o  seu  olco  })oderia  tal- 
vez ser  aproveitado  em  diversos  usos. 
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BtIDgSI.  —  Htrnandfa  bcniuensisj  Welw.  ms. 

Uma  arvore  da  ilha  de  8.  Thomé,  da  fazenda  de;  Monte  Café.  Por 
uma  nota  curta  e  pouco  explicita  de  Welwitsch  parece  que  os  negros 
empregam  a  madeira  no  fabrico  dos  seus  instrumentos  de  musica. 

As  líígitimas  Laurineas,  com  excepçilo  da  singular  Cíissitha,  nâo  se 
encontram  espontâneas  na  Africa  tropical,  (^ultivam-se  porém  ali  algu- 
mas espécies:  assim  a  cantl leira —  Cinmimomum  zeylanicum  Breyn. — 
nào  é  rara  em  cultura  nas  ilhas  do  S.  Thomé  e  do  Príncipe.  Das  mes- 
mas ilhas  temos  um  exemplar  de  Pvrsea  gratíssima  Giiert.,  introduzida 
de  certo  do  Brazil,  onde  lhe  chamam  avagate  ou  abacati. 
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Tira  olho.  —  Ku2)hvrbia  l\ickeyana  Steud. ;  Boiss.  iu  IX'.  Pro- 
dr,  XV,  sect.  II,  p.  lOD. 

Um  arbusto  forte  e  carnoso  das  ilhas  de  Santo  Antào  e  S.  Vicente 
no  archipelago  de  Cabo  Verde.  O  nome  parece  ser  derivado  da  inilam- 
mayào  que  produz  nos  olhos  o  sueco  acre  d'e8ta  planta. 

CarcAéte.  —  PhyllantJais  discoideus  Miill.  arg.  in  Linucca  et  iu 
DC.  Prodr.  XV,  sect.  li,  p.  410. 

Uma  arvore  de  mediana  altura,  podendo  chegar  a  30  pés,  tendo 
madeira  branca  de  boa  qualidade.  Habita  no  Golungo  Alto,  nSlo  longe 
da  povoação  de  Sango  e  nas  matas  de  Quisucula.  A  mesma  e8}>ecie  se 
encontra  na  ilha  do  Principe,  onde  nilo  sei  se  tem  nome  vulgar. 

X^bllila.  —  Uapaca  bengudlensis  MUll.  arg.  in  jSeeman  Journ.  of 
Bot.  et  in  D(\  Prodr.  xv,  sect.  ll,  p.  4íK). 

Uma  pequena  arvore  de  15  a  "iK)  pés  de  altura,  tendo  folhas  grau- 
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ilcs,  a  lenibnmdo  um  pouco  no  porte  duas  plantas  fiindaiuentalmentc 
bem  diversas  —  a  Xaudea  ntipulosa  e  a  Anthocleísta.  O  seu  sueco,  pouco 
abundante,  é  leitoso  a  principio,  c  depois  de  coagular,  amarello  escuro 
com  brilho  resinoso.  Os  pretos  disseram  a  Wehvitsch  que  o  fructo  se 
coraia,  asserção  que  elle  não  pôde  verificar.  Encontra-se  esporádica  nas 
matíis  compostas  de  Proteaceas,  Mvrtaceas,  Combretaceas,  etc,  desde 
I-íOpoUo  até  Monino  e  margens  da  lagoa  Yabantalla. 

Na  região  da  Zambezia,  nas  serras  da  Manganja,  ha  uma  espécie 
muito  similhante,  a  Uapaca  Klrkiana  Mull.  Arg.,  que,  segundo  o 
dr.  iCirk,  chamam  ali  masuko. 

Pnrgnelra  dos  colonos,  IHupullIca  dos  pretos- de  Angola. — 
Jatropha  Çurcas  Linn.,  Miill.  arg.  in  DC.  Prodr.  xv,  sect.  H,  p.  1080. 

Os  francezcs  chamam  á  semente  d'esta  planta  pignons  cVInde  e 
grames  de  nutdícinítr;  os  inglezes,  phyaic  mit;  nós,  semente  de  piir- 
gueira;  no  Brazil,  pinhão  de  purga;  e  em  Moçambique,  segundo  o 
dr.  Petcrs,  grão  de  maluco  e  sassL  A  maior  parte  d'estes  nomes  deri- 
vam-sc  das  suas  propriedades  drásticas.  Em  algumas  regiões  intertro- 
picacs  são  ainda  hoje  empregadas  estás  sementes  como  medicamento; 
porém,  na  Europa  estão,  creio,  completamente  abandonadas,  por  serem 
perigosas  e  demasiado  enérgicas.  E  curiosa  a  circumstancia  de  os  ne- 
gros de  Angola  empregarem  como  purgante,  não  as  sementes,  mas  o 
sueco  d'esta  planta,  na  dósc  de  cinco  a  dez  gotas.  Diz-se  que  em  f.^abo 
Verde  as  mulheres  usam  tomar  uma  decocção  das  folhas  para  activa- 
rem a  secreção  do  leite.  Na  Europa  o  azeite  de  purgueira  é  empregado 
em  diversos  usos  industriaes,  geralmente  conhecidos. 

Esta  espécie  é  de  origem  americana,  mas  está  hoje  em  cultura  mais 
ou  menos  frequente  era  muitos  paizes  do  globo.  Cultiva-se  em  diversas 
partes  de  Angola,  por  exemplo,  no  Ooluugo  Alto,  crescendo  espontâ- 
nea em  volta  das  senzallas;  e  encontra-se  também  cultivada,  e  mais 
ou  menos  naturalisada  na  provincia  de  Moçambique,  em  Sena  e  em 
Tete,  segundo  o  dr.  Peters  e  outros.  A  possessão  portugueza,  onde  esta  / 

cultura  é  mais  geral  e  mais  importante,  é  o  archipelago  de  Cabo  Verde. 
Citarei  alguns  números,  extrahidos  de  um  documento  official  (Relató- 
rios dos  governadores  de  Cabo  Verde,  etc,  referidos  ao  anno  de  1880), 
que  provam  essa  importância.  ^\ 

No  anno  económico  de  1879-1880  saíram  de  todo  o  archipelago 
5.361:088  kilogrammas  de  semente  de  purgueira,  no  valor  de  réis 
143:8885042,  isto  é,  quasi  metade  do  valor  total  dos^  productos  expor- 
tados, que  foi  de  297:OOOí50(X)  réis  proximamente.  E  principalmente 
na  ilha  de  S.  Thiago  que  esta  cultura  se  tem  desenvolvido,  sendo  a 
exportação,  só  doesta  ilha,  de  4.789:920  kilogrammas,  no  valor  de  réis 
128:040^195.  O  resto  saiu  das  ilhas  do  Fogo,  Brava  e  S.  Nicolaii. 
Vê-se  com  prazer  do  citado  relatório,  que  o  governador  o  sr.  Pereira 
Sampaio  havia  conseguido,  no  anno  a  que  se  refere,  dar  um  notável  im- 
pulso a  esta  cultura,  .fazendo  plantar  muitas  estacJt  e  lançar  á  terra 
boa  porção  de  sementes. 

Outra  espécie  d 'este  género,  a  Jatropha  multljida  Linn.,  é  culti- 
vada em  Mossamedes;  porém  não  é  frequente. 

lltlbanSO.  —  Croton  Mubango  ^liill.  arg.  in  Seinnan  Journ.  nf 
Boi.  et  in  DC.  Prah\  xv,  sect.  il,  p.  514. 
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Uma  pequena  arvore  de  12  a  20  pés  de  altura,  muito  elegante  e 
vistosa,  pois  tem  as  paginas  das  folhas  de  cures  diversas.  Encoutra-se 
pelas  margens  das  floixístas  densas  no  Golungo  Alto,  Ambaca  e  Pungo 
Andongo.  A  casca  é  empregada  pelos  indigenas,  só  ou  misturada  com 
o  Viundondo  —  Chlorocodoii  sp.  —  em  cozimentos  que  possuem  pro- 
priedades levemente  purgantes.  Dos  troncos  exsuda  uma  resina,  que 
os  pretos  recolhem,  mas  de  que  Wclwitsch  não  pôde  averiguar  bem  o 
emprego. 

Também  chamam  muhango  de  Cambondo  ao  Croton  oxypetalus 
^lilll.  ayg.,  do  sitio  de  Cambondo,  e  mubaugo  ia  muchito  ao  Croton 
'pyrifoUiis  ^liill.  arg.,  das  matas  densas  do  Gòlungo  iVlto,  por  exemplo, 
das  <pie  rodeiam  a  fonte  de  Capopa. 

WÍMH!k^\\e\\^m -^  Richwdaidron  africaium  MuU.  arg.  in  Fl.  rut.  et 
iu  DC.  Prodr.  1.  c,  p.  1111. 

Uma  arvore  alta,  chegando  a  30  pés,  tronco  recto,  sem  ramos  na 
parte  inferior,  ramos  patentes  e  folhas  grandes  digitadas^  o  que  lhe  dá 
um  porte  particular,  similhante  ao  da  Cartai,  Habita  nos  districtos  de 
Cazengo  e  Golungo  Alto.  A  sua  madeira  é  branca  e  leve  como  a  ma- 
deira das  ti  lias. 

Mandioca.  —  Manihot  utUmlma  Pohl. ;  Miill.  arg.  in  DC.  Pro- 
dr,  1.  c.  p.  10G4. 

Todos  03  exemplares  que  temos  no  herbario  pertencem  a  esta  es- 
pécie; igualmente  lhe  pertencem  as  plantas  observadas  por  Grant  na 
região  oriental,  e  parece  ser  a  única  espalhada  pela  Africa.  Existiu  a 
idéa  de  que  as  plantas,  tendo  raizes  inoífensivas,  isto  é,  que  podem 
ser  comidas  cruas  e  sem  preparaçIiLO,.  pertenciam  todas  a  uma  espécie 
diversa,  o  Manihot  aipi  Pohl. ;  porém  o  dr.  J.  Miiller  de  Argovia,  que 
estudou  cuidadosamente  esta  questão,  diz,  que  mesmo  dentro  da  espé- 
cie Manihot  utilissinia  algumas  plantas  tecm  raizes  venenosas  c  outras 
raizes  inoífensivas. 

Em  Angola,  segundo  Welwitsch  e  outros,  abundam  as  variedades 
inoífensivas,  e  a  mandioca  é  muitas  vezes  comida  crua  e  fresca,  tal 
qual  se  tira  da  terra,  sem  que  d'ahi  resulte  inconveniente;  mas  uiío 
succede  o  mesmo  em  toda  a  Africa.  (J  coronel  Grant  observa  que  nas 
terras  para  o  interior  de  Zanzibar  os  indigenas  distinguem  as  varieda- 
des que  se  podem  comer  cruas,  de  outras  que  convém  primeiro  prepa- 
rar. No  reino  do  Cazembe,  ou  Lunda,  abunda  sobretudo  a  mandioca 
venenosa,  segundo  resulta  das  obsei^vaçocs  feitas  no  século  passado  pelo 
dr.  Lacerda  (Lamh  of  Cazemhe,  p.  101)  e  posteriormente  pelo  major 
Gamitto  ( Miuita  Cazemhe,  p.  3õ8).  O  dr.  Sckweinfurth  cita  o  caso  de 
um  dos  seus  carregadores  de  raça  Bongo,  que  morreu  por  ter  comido 
mandioca  crua  no  paiz  dos  Niam-niam,  nao  tendo  sabido  distinguir  a 
boa  da  má  qualidade,  o  que  sabem  fazer  os  naturaes  da  terra. 

( )  certo  é,  que,  mesmo  nas  regidos  onde  a  mandioca  é.  geralmente 
inoífenslva,.  os  indigenas  a  consomem  de  preferencia  depois  de  haver 
soífrido  variadas  pre[)araçoes.  C  modo  de  a  preparar  na  America,  obten- 
do diversos  ])roductos,  desde  a  farinJui  de  pau  grosseira  até  á  tapioca 
íina,  é  bastante  conhecido,  e  nâo  nos  demoraremos  em  o  descrever; 
mas  devemos  dar  algumas  indicações  sobre  os  processos  de  cultora  c 
preparação  empregados  pelos  africanos. 
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O  Mamhot  é  geralmente  propagado  por  estacas,  plantadas  no  prin- 
cipio da  estação  das  chuvas,  depois  de  se  ter  dado  ao  solo  um  amanho 
succinto  e  grosseiro.  Estas  estacas  pegam  facilmente,  e  o  crescimento 
da  planta  é  rápido.  Ao  cabo  de  oito  ou  nove  mezes  as  raizes  estíio  ca- 
pazes de  serem  comidas,  e  são  muitas  vezes  arrancadas,  havendo  es- 
cassez de  alimento;  mas  não  attingem  o  seu  desenvolvimento  completo 
senào  em  dezescis  ou  dezoito  mezes.  Tiradas  çntâo  da  terra,  podem 
ser  comidas  cruas  e  frescas,  se  pertencem  ás  variedades  inofFensivas, 
mas  teem  de  ser  preparadas  no  caso  contrario.  Em  geral,  tanto  umas 
como  outras,  sofFrem  os  seguintes  preparos: 

As  raizes  pelladas,  cortadas  em  bocados,  e  simplesmente  seccas  ao ' 
sol,  constituem  o  que  se  chama  bala,  que  os  negros  comem  assada. 

Usam  também  por  as  raizes  de  molho  durante  quatro  ou  cinco  dias, 
preferindo  para  isso  agua  corrente.  Experimentam  eutào  uma  espécie 
de  fermentação,  que  ataca  as  partes  azotadas,  destroe  os  princípios  ve- 
nenosos que  podem  conter  sem  alterar  a  fécula;  mas  adquirem  ao  mesmo 
tempo  um  gosto  acido  e  desagradável.  Seccas  depois  ao  sol,  tomam-se 
brancas  e  perdem  em  parte  o  mau  gosto  que  haviam  adquirido,  sendo 
chamadas  hombó,  que  também  se  pôde  comer  assim  sccco  ou  assado. 

Mais  geralmente,  porém,  desfazem  o  bombo  em  almofarizes  de  pau, 
6,  peneirando-o  em  cestos  ou  peneiras  do  subi,  obtêem  a  fubá  ou  fari- 
nha. 

Da /«òa  preparam  o  infiuidi,  lançando-a  a  pouco  e  pouco  em  um  vaso 
de  baiTO  contendo  agua  a  ferver.  l3epois  de  arredado  o  vaso  do  lume, 
as  negras  mechem  esta  mistura  vigorosamente  com  um  pau  até  que  tome 
a  consistência  de  papas  gommosas  e  bríindas,  tirando  depois  bocados, 
que  vao  lançando  em  um  cesto  ou  quinda,  contendo /mòíi  secca,  dando- 
Ihe  a  forma  de  pequenos  pães  achatados.  Esses  pães  comem  os  negros 
com  canie  ou  peixe  salgado,  nas  occasiSes  felizes,  ou  simplesmente  coi\i 
hervas  temperadas  com  aceite  de  palma  ou  ginguba  e  o  constante  pi- 
mento. 

As  vezes  a  mandioca,  depois  do  estar  de  molho  como  para  a  pre- 
paração do  bombo,  é  pisada,  assim  mesmo  molhada,  e  reduzida  a  uma 
massa  homogénea,  da  qual  as  negras  fazem  pães  compridos,  que  enro- 
lam em  folhas  diversas  —  especialmente  nas  do  Phrynium  ramosissí- 
minn — cozem  no  vapor  em  vasos  fechados,  e  seccam  depois  ao  sol. 
N^este  estado  constituo  a  qniquanga,  que  se  pode  conservar  durante 
muito  tempo  e  ser  transportada  para  longe. 

Estes  modos  de  preparação  sao  genuinamente  africanos  e  usados 
com  pequenas  variantes  em  diversas  paites.  Monteiro  observou-os  no 
Ambriz  e  no  Congo,  e  Capello  e  Ivens  nas  terras  do  interior,  em  Cas- 
sange.  O  processo  empregado  nas  terras  do  Cazembc,  descripto  por 
Lacerda  e  por  Gamitto,  é  similhante,  se  bem  que  um  pouco  diverso. 
Ahi  chamam  buàli  ás  papas  feitas  de  farinha  de  mandioca  com  a  qual 
misturam  também  farinha  de  gramineas  diversas — Sorghum  e  Ehuslne, 
Em  S.  Thomé,  segundo  Lopes  de  Lima,  as  papas  similhantes  ao  infun- 
di de  Angola,  chamam -se  angu. 

Em  Loanda,  Mossamedes  e  em  geral  nas  povoações  onde  habitam 
negociantes  familiarisados  com  os  hábitos  brazileiros,  a  preparação  va- 
ria e  assimilha  se  á  usada  na  America.  As  raizes,  depois  de  pelladas. 
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sâo  raspadas  cm  um  ralador,  e  a  massa,  assim  obtida,  6  espremida  em 
uma  prensa  mais.  ou  menos  grosseira  para  lhe  extralíir  a  maior  quan- 
tidade possivel  de  sueco,  seudo  depois  secca  sobre  laminas  de  ferro  ou 
cobre,  aquecidas  a  fogo  brando,  ou  quando  falta  este  apparelho,  já 
mais  civilisado,  simplesmente  em  um  tacho.  Depois  de  l>em  secca  con- 
stitue  a  chamada  farinha  de  paii^  da  qual,  cozida  e  adubada  por  di- 
versos modos,  se  faz  o  pirão,  ou  entilo  humedecida  com  agiia  fria  e 
temperada  com  azeite,  vinagre,  sal  e  pimenta,  se  prepara  a  farofia. 

Os  negros  empregam  também  afnba  na  fabricação  das  bebidas  fer- 
mentadas,  sobre  as  quaes  darei  algumas  indicações  quando  tratar  do 
' ísorgho  e  do  viilho, 

í)  Manihot  iitiliasima^  hoje  tào  comnium  nas  terras  africanas,  nao 
é  indigena  d'ali:  é  uma  planta  americana,  introduzida  na  Africa  e  na 
Ásia  depois  de  descoberto  o  novo  mundo.  Tal  foi  a  opinião  de  Roberto 
Hrown,  partilhada  por  Humboldt,  e  reforçada  modernamente  com  pro- 
vas numerosas  por  A.  de  ( -andolle  (Origine  des  pi.  cult,,  p.  39).  A  es- 
sas provas  podemos  accrescentar  o  silencio  significativo  de  alguns  ve- 
lhos auctores  portuguezes.  Duarte  Lopes,  na  relaçpio  de  Pigafetta,  nllo 
falia  da  existência  da  mandioca  no  Congo,  dando  aliás  interessantíssi- 
mas noticias  sobre  a  introducçSlo  recente  de  algumas  gramíneas.  Isto 
prova,  que,  se  a  planta  já  existia  entíto  em  cultura,  nao  era  por  certo 
esta  vulgar  e  importante  como  hoje  é.  O  padre  Joito  dos  Santos,  muito 
miúdo  na  enumeração  dos  productos  vegetaes,  nílo  a  menciona  na  Africa 
oriental,  por  onde  se  vê  que  ali  nao  era  conhecida.  É  do  notar,  que 
tanto  Duarte  Lopos,  como  Jofto  dos  Santos  se  referem  ao  que  obser- 
varam nos  fins  do  século  xvi,  muitos  annos  depois  de  ter  sido  desco- 
berta a  America  e  conhecida  a  mandioca,  d 'onde  resulta  que  a  cultura 
da  nova  planta  americana,  se  nDlo  introduziu,  ou  polo  menos  se  nao 
generalisou  desde  logo  na  Africa.  Pelo  contrario,  Guilherme  Piso,  fiil- 
lando  de  mandioca  do  Brazil,  diz  que  também  a  havia  na  Híspaniola 
e  em  Angola  (Hist,  iiat,  BrazilixB,  p.  02);  mas  este  auctcr  escrevia  no 
correr  do  século  xvii,  quando  a  planta  já  ali  havia  sido  introduzida. 
Parece-me  poder-se  concluir  da  comparaçito  d' estes  textos,  que  a  planta 
foi  levada  para  a  Africa,  e  cultivada  primeiramente  em  Angola,  no  fim 
do  século  XVI,  ou  logo  no  principio  do  seguinte. 

Devo  agora  dizer,  que  uma  das  rasòes  adduzidas  pelp-sr.  A.  do 
(^andolle  para  considerar  a  planta  estranha  á  Afiica  —  a  de  nâo  ter  ali 
nomes  vulgares  —  nao  ó  absolutamente  exacta.  É  verdade  que  o  nome 
mais  conhecido  é  de  origem  brazi  leira;  po's  no  Brazil  chama  vara  á 
planta  mandiiba  e  á  raiz  mandioca,  nome  que  foi  adoptado  pelos  por- 
tuguezes, e,  em  parte  pelos  pretos,  como  os  hespanhoes  adoptaram  o 
nome  de  yuca  e  os  inglezes  o  de  cassava,  todos  de  origem  americana. 
Kó  lado  d'estes  nomes  importados,  ha  porem  alguns,  que  julgo  genui- 
namente africanos.  Em  língua  n'bunda  chama-se  qniHnca,  plural  trinai: 
no  Quioco,  miicanila ;  em  dialecto  ca-luiana,  fallado  no  Baroze,  «iflram- 
ha:  na  Lunda,  candinga;  em  ki-suhaéii,  mohogo.  Este  facto,  porém, 
Uíto  me  parece  infirmar  as  rasoes  valiosas  que  ha  para  acceitar  a  ori- 
gem americana.  Os  nomes,  talvez  derivados  de  propriedades  da  planta, 
podem  bem  ser  de  invençito  moderna. 

Emquanto  ao  modo  de  intixKiucção,  c  bem  fácil  de  explicai*;  i>eU 


intervfiiyào  dos  [K)rtu^neKrs.  Estes  trcquenUiram  o  Brazil  ilestlt'  o  co- 
mero  do  século  XVI,  e  encontraram  ahi  a  planta  em  cultura  muito  ge- 
ral. Por  outro  lado  visitavam  a  Guiné  superior,  mantinham  relações 
seguidas  com  o  (/ongo,  c  em  volta  do  Loanda  adquiriram  possessões 
importantes  depois  das  conquistas  de  Paulo  Dias  do  Novaes.  Também 
a  podiam  introduzir  na  costa  oriental,  com  a  qual  tinham  frequente 
contacto,  desde  Sofala  até  Melinde.  E  certo,  porém,  que  a  distribuição 
actual  da  cultura,  e  a  marcha  que  parece  ter  seguido,  indicara  an- 
tes uma  introducçao  pela  costa- occidental,  e,  provavelmente,  por  An- 
gola. 

Admittindo  que  essa  introducçPio  tivesse  logar  pelos  fins  do  xvi  sé- 
culo, nRo  é  difficil  de  comprehender  como  em  pouco  tempo  a  cultura 
80  generalisou.  Fornecendo  uma  alimentação  abundante,  posto  que  gros- 
seira, adaptando-se  perfeitamente  ao  clima,  multiplicando-se  com  extre- 
ma facilidade  c  exigindo  poucos  cuidados  de  cultura  —  circumstancias 
apreciadas  pela  preguiça  natural  dos  negros — ,  o  Maníhot  reunia  todas 
as  condições  para  ser  adoptado  pelos  africanos.  D^ahi  resultou  genera- 
lÍ8ai*-6e  a  sua  cultura  pelo  litoral  do  occidente  até  ao  Senegal,  e  pene- 
trar ao  mesmo  tempo  para  o  interior,  caminhando  de  oeste  para  leste. 
Assim  a  encontramos  em  abundância  nas  terras  do  Muata  Yafivo,  se- 
gundo refere  Rodrigues  Graça  (Annaes  do  conselho  ultramarino,  p.  lí-JT), 
igualmente  nas  do  Muata,  Cazembe,  segundo  diz  Lacerda  e  depois  (ia- 
raitto,  e  também  em  volta  do  Tauganyica  e  d'ali  até  Zanzibar.  Ao  nor- 
te do  equador  encontra  se  entre  os  Monbuttu  e  os  A-Banga.  Nao  se 
afasta  porém  consideravelmente  para  um  ou  para  outro  lado  do  equa- 
dor. No  interior  de  Mossamedes  —  povos  da  Uuilla  e  outros — nâo  p.a- 
rece  ser  frequente.  Entre  as  raças  geralmente  denominadas  cafres,  sem 
ser  desconhecida,  mio  é  também  de  uso  muito  geral.  Sebastião  Botelho 
(Memoria  estatísticay  etc,  p.  198)  faz  notar  que  os  povos  de  Sofala 
pouco  a  cultivam.  O  major  Gamitto,  fallando  da  agricultura  dos  ilara*- 
v-es,  diz  (p.  73)  que  a  sua  cultura  é  insignificante ;  mas  seguindo  para 
o  norte,  na  Lunda,  já  a  menciona  como  abundante.  No  hemispherio  bo- 
real o  dr.  Schweinfurth,  peritissimo  observador,  marca  exactamente 
o  seu  Hmite  norte,  e  mostra  como  esta  e  outras  raizes  feculentas, 
abundantes  na  bacia  do  IJelle,  cedem  o  passo  ás  gramineas,  que  occu- 
pam  o  principal  logar  na  alimentação  dos  habitantes  da  bacia  media  do 
Bahr-el-Ohazal.  E  diz  expressamente  que  esta  planta  deve  ter  pene- 
trado até  esses  povos  do  Uelle,  por  via  de  Angola,  e  por  intermédio 
das  populações  sujeitas  ao  Muata  Yanvo,  as  quaes  com  elles  mantéem 
relações  seguidas;  acrescentando  que  o  Manihot  ainda  jaao  penetrou, 
nem  até  á  Núbia,  ua  direcção  do  Egypto,  nem  até  á  Abyssinia,  na  di- 
recção da  Arábia. 

Em  resumo,  tudo  nos  leva  a  crer  que  a  sua  introducçao  na  Africa 
foi  relativamente  xecente;  que  essa  introducçao  deve  ter  sido  feita  pelo 
occidente,  e  provavelmente  por  Angola;  que  d'ahi  a  cultura  penetrou 
de  povo  em  povo  pelo  interior,  luio  se  afastando  muito  do  equador,  e 
nlio  tendo  ainda  hoje  chegado  a  todas  as  regiões,  onde  o  clima  por  certo 
g^  mio  oppõe  ao  seu  desenvolvimento. 

Estiis  reflexões  uao  se  applicam  naturalmente  ás  terras  ííituadas 
na  proximidíule  immediata  do  litoral,  onde  a  introducçao  é  fácil  e  a 
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cultura  mais  ou  menos  geral,  desde  Alossxmedes  até  ao   Senegal  no 
occidente,  e  em  Zanzibar  o  terras  próximas  no  oriento. 

Julguei  necessário  demorjir-me  um  pouco  mais  detidamente  no  exa- 
me desta  planta,  porque  ella  occupa  um  dos  primeiros  logares  na  agri- 
cultura africana  tropical,  e  entra  largamente  na  alimentayao  da  raça 
negra. 

Pau  branco.  —  Hftnskírlia  dulymostemon  Baill. ;  MillI.  arg.  in 
DC.  Prodr.  XV,  sect.  ii,  p.  774. 

Uma  arvore  de  grandeza  mediana, 'tendo  madeira  branca,  como  o 
seu  nome  indica.  Habita  na  ilha  de  S.  Thomé,  onde  lhe  dao  o  nome 
citado,  e  encontra-se  também  nas  florestas  do  Golungo  Alto. 

Rlince*  — Alchornea  cordífolía  Miill.  arg.  in  Linncea  et  in  DC. 
Prodr,  XV,  sect.  II,  p.  908. 

Um  arbusto  de  8  a  12  pós  de  altura,  vistoso,  tendo  grandes  folhas, 
das  matas  do  Golungo  Alto.  Os  negros  servem-se  de  uma  preparação 
d'esta  planta  para  tingir  de  preto  azulado. 

Encontra-se  também  em  S.  Thomé,  onde  lhe  chamam  hungí-bungu 
Deve  ser  esta  a  planta  a  que  alguns  escriptores  se  referem,  com  o  nome 
de  anil  bravo. 

Dibala. —  Macaranga  angolensis  MillI.  arg.  in  DC.  Prodr.  xv, 
sect.  II,  p.  994. 

Um  pequeno  arbusto,  ás  vezes  trepador,  de  grandes  folhas,  que 
habita  no  Golungo  Alto. 

Bafureira.  —  Iiicinus  communis  Miill,  arg.  in  DC.  Prodr,  xv, 
sect.  II,  p.  lOlG. 

Ha  numerosas  variedades  doesta  planta,  hoje  espalhada  por  quasi 
todas  as  regiões  quentes,  e  algumas  temperadas  do  globo,  as  quaes  se 
podem  referir  a  uma  só  espécie. 

As  plantas  que  temos  no  herbario  de  Wehvitsch  pertencem  íU 
seguintes  variedades  estabelecidas  por  Miiller.  Alguns  exemplares  de 
Mossamedes  á  variedade  —  benguellensis :  outros  de  Mossamedes  e  de 
Loanda  á  variedade  —  megalospernius,  fòrmíx  priiinos as:  outros  de  Loan- 
da  e  Golungo  Alto,  á  variedade  —  f/enuínusy  forma  macrophyllus. 

8uppoz-se  esta  plaiita  originaria  da  Índia,  mas  parece  ser  perfei- 
tamente indígena  em  algumas  regiões  da  Africa,  como  sâo:  a  Abyssi- 
nia,  Sennaar  e  Kordofan.  Em  todo  o  caso  está  hoje  muito  generalisada 
por  toda  a.  Africa  tropical. 

O  eíFeito  medicinal  do  óleo  extrahido  das  suas  sementes  é  perfeita- 
mente conhecido  na  Europa;  mas  nao  parece  que  esse  óleo  seja  com 
frequência  tomado  como  purgante  pelos  africanos.  Pelo  contrario,  o  uso 
externo  ó  frequente,  ou  para  combater  a  sarna  e  outras  affecçíles  cu- 
tâneas, ou  mesmo  em  estado  de  perfeita  saúde.  Os  negros  de  diversas 
tribus  e  afastadas  regiões  untao-se  com  óleo  de  ricino,  como  habito 
hygienico  e  processo  elegante  de  tolldte;  ou  amassam  com  este  óleo  a 
argilla  e  a  serradura  ou  j)ó  de  diversas  madeiras  com  quo  empastam  as 
carapinhas.  Parece  que  ligam  á  planta  e  ao  óleo  certas  idéas  super- 
sticiosas, julgando  derivar  do  seu  emprego  força  e  coragem. 

Os  portuguezes  chamam  a  esta  planta  carrapateiro,  nome  que  vera 
da  sim  ilha  nça  da  semente  com  um  arachnideo  l^em  conhecido,  vindo  da 
mesma  origem  o  nome  latino  rlcimis,  e  um  dos  nomes  gi^egos  xp^ro». 
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Chaiiiaiu-llu;  também  mamona,  que  parece  ligar-sc  aos  nomes  da 
Africa  oriental,  de  amhona,  nas  terras^ortugueza»,  e  m^hono,  em  Zan- 
zibar. 

Dao-llie  igualmente  cm  Africa  o  nome  de  hafunuvi,  se  bem  este 
nome  seja  ás  vezes  dado,  mas  por  falsa  applicaçFio,  á  purgue  ira.  Ba- 
fureira, tirada  a  terminação  portugueza  eiray  vem  de  um  vocábulo  afri- 
cano ha  fura  ou  antes  ma  fura.  Ora  esta  palavra,  nas  formas  viafura^ 
mafutaj  mafmia,  mahuda  e  outras,  significa  óleo  cm  quasi  todos  os  dia- 
lectos africano-orientaes.  Bafureira,  ou  melhor  mafureira,  c  pois  sim- 
plesmente a  planta  do  óleo.  Pelo  mesmo  modo  chamam  na  Africa  orien- 
tal á  Trichilifi  emética  —  mafura,  e  ao  Scsamum  indicum  —  mafuta, 

Casaa^So  dos  colonos,  Risanza  dos  negros.  —  Tragia  cordi- 
folia  Benth. ;  Miill.  Arg.  in  DC.  Prodr,  xv,  sect.  ii,  p.  944. 

Uma  planta  herbácea,  scandcnte  do  Golungo  Alto.  Os  pellos  de  que 
está  revestida  siío  energicamente  urticantes,  causando  uma  impressão 
extremamente  dí^/lorosa,  que  p<)de  persistir  durante  algims  dias. 

(Continua.^ 
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ILHA  DE  SANTA  HELENA 

A  ilha  de  Santa  Helena  fica  situada  no  oceano.  Atlântico  por  15® 
55'  2(5"  latitude  S.  e  5«  42'  30"  longitude  O.  Greenwich. 

Pertence  á  nossa  pequena  nação  a  gloria  de  ter  sido  um  portuguez, 
Joílo  da  ríova,  o  descobridor  d'aquella  ilha,  que  se  ergue  isolada  a 
meio  do  oceano  e  que  foi  o  solo  escolhido  para  o  exílio  de  um  dos  maio- 
res homens  que  levou  a  toda  a  Europa,  na  frente  dos  seus  exércitos, 
como  avançada  dos  seus  prodigios,  a  idéa  da  liberdade,  creada  pela 
revolução  que  o  elevou  e  que  maiiB  tarde  atraiçoou,  mas  a  quem  a  ge- 
raçSio  moderna  eleva  um  justo  titulo  de  respeito  ao  seu  grande  ta- 
lento e  ao  modo  digno  como  soube  soffrer  na  solidão  d'aquelles  roche- 
dos a  dor  de  um  infortúnio  grande  e  de  uma  oppressao  cruel. 

Havia  annos  que  no  ancoradouro  de  James  Town  (assim  se  chama 
a  pequena  cidade  de  Santa  Helena),  nao  apparecia  um  vaso  da  nossa 
marinha  de  guerra.  Coube  á  corveta  Sá  da  JJandeira,  que  havia  dias 
regressara  do  estabelecimento  francez  do  Gal)ao,  o  ir-  desempenhar 
ume  comniissao  especial,  deixando  era  15  de  julho  as  íiguas  da  bahia 
de  Loanda  e  avistando  a  22  do  mesmo  mez,  de  manha,  a  ilha  de 
Santa  Helena,  com  uma  magnifica  viagem  de  seis  dias,  encontrando 
depois  do  terceiro  dia  de  viagem  os  ventos  geraes  do  SE.,  que  reinam 
n'aquellas  paragens. 

Pelas  dez  horas  da  manha  largava  a  corveta  Sd  da  Bandeira  ferro 
de  estibordo  no  ancoradouro,  desfraldando  a  bandeira  das  quinas  ás 
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IV 

EXPLORAÇÃO  BOTASICÂ  NAS  COLÓNIAS  PORTUGUEZAS 

A  Sociedade  dè  Geographia  de  Lisboa,  a  sna  secção  de  sciencias  naliiraes 

Senhores.  —  Foi  presente  á  vossa  secção  de  sciencias  naturaes  uma 
proposta  ãç  sócio  correspondente  d'esta  Sociedade,  Júlio  A.  I£eni'iques, 
pedindo  que  a  direcçlio  da  Sociedade  promova  por  todos  os  meios  ao 
seu  alcance  que  o  sr.  Gomes  da  Silva,  seja  oficialmente  encarregado 
do  estudo  da  flora  das  diversas  possessões  portuguezas,  sendo  dispen- 
sado do  sernço  medico  de  que  actualmente  se  occupa. 

Ninguém  hoje  desconhece  o  interesse  das  explorações  scientiticiis. 
Já  passou  felizmente  o  tempo,  —  epara  isso  teeni  por  certo  concorrido 
em  parte  os  esforços  d'esta  Sociedade,  —  em  que  o  publico,  e  mesmo 
alguns  funccionarios,  olhavam  com  desdém  um  collector  de  hervas  sec- 
cas  ou  de  aves  empalhadas.  Todos  sabem  hoje  que  entre  os  titules  que 
um  paiz  pode  apresentar  á  posse  de  vastas  regiões  ainda  nao  de8])ra- 
vadas,  é  o  estudo  scientifico  d'essas  regiões  um  dos  mais  valiosos;  e 
mal  se  pode  comprehender  que  uma  naçrto  qualquer,  adormecendo  so- 
bre as  suas  passadas  emprezas,  por  mais  gloriosas  que  sejam,  deixe 
de  tomar  parte  no  trabalho  incessante  da  civiHsaçào  em  que  se  achani 
empenhados  todos  os  povos  da  Europa. 

Não  pode  Portugal  ser  accusado  de  descurar  estes  interesses,  que 
sao  ao  mesmo  tempo  seus  e  da  civilisaçao  geral ;  e  nao  é  por  certo  ne- 
cessário recordar  no  seio  doesta  Sociedade,  que  nos  últimos  annos  tem 
sido  o  foco  d'esse8,  estudos,  os  numerosos  trabalhos  de  diversas  natu- 
rezas e  notável  valor,  pelos  quaes  o  nosso  paiz  tem  affirmado  a  sua 
posição  entre  as  nações  colonisadoras. 

Basta -nos  citar,  por  mais  approxiniados  na  sua  índole  aos  de  que 
trata  a  proposta  que  discutimos,  a  exploração  levada  a  cabo  pelo  fal 
leoido  dr.  Wehvitsch,  que  embora  feita  por  um  estrangeiro,  foi  promo- 
vida c  subsidiada  pelo  governo  portuguez,  e  da  qual  dizia  o  sr.  Oliver 
aque  sem  o  accesso  aos  herbarios  do  di\  Welwitsch  toda  esta  região 
(a  baixa  (jíuiné)  ficaria  em  branco  no  presente  trabalho  (Flora  of  Tro- 
pical Africa)»,  e  as  coUecções  reunidas  pelo  nosso  consócio  Anchieta 
que  já  forneceram  material  para  o  importantíssimo  trabalho  OrnUholo- 
(fia  de  Anífola,  e  de  certo  ainda  serão  a  base  de  futuras  publicações, 
tanto  zoológicas  como  botânicas. 

O  que  temos  feito,  é  no  onítanto  pouquissinio  em  comparação  com 
o  que  temos  a  fazer ;  e  nâo  sao  por  certo  alguns  homens  isolados,  por 
mais  enérgicos,  zelosos  e  competentes  que  sejam,  que  podem  levar 
a  cabo  o  trabalho  colossal  da  exploração  scientitica  das  nossas  posses- 

^  Approvado  na  sessão  de  4  de  dezembro  de  1882.  Representação  ao  governo 
em  10  do  mesmo  mez  e  anno. 


soes,  iiiníla  Imo  vastas.  E  mH^vssario  (jiie  os  exploradores  se  mnltipli- 
qiioni,  o  V  por  isso  que  estí\  Sociedade  nao  pinle  deixar  de  acolher 
com  enthusiasrao  todos  os  homens  de  boa  vontíide  e  de  reconhecida 
competência. 

E  por  todos  estes  motivos  a  vossa  commissào  é  de  parecer  que  se 
approve  a  proposta  do  sócio  correspondente,  JuKo  A.  Henriques, 
acrescentando-se  ás  obrigações  impostas  ao  sr.  ( lomes  da  Silva,  de  en- 
viar coUccçòes  typos  aos  estabelecimentos  de  instrucçao  superior  do 
paiz,  a  de  se  pôr  em  relações  com  a  direcção  d'esta  Sociedade,  pela 
qual  deverá  ser  auxiliado  com  instrucçoes  e  indicações,  que  a  vossa 
commissào  de  sciencias  uaturaes  poderá  foniecer,  e  de  certo  contri- 
buirão para  que  desempenhe  com  o  maior  proveito  a  sua  missão,  no 
caso  de  lhe  ser  confiada,  como  esperrimos. 

Emquanto  á  competência  do  sr.  Gomes  da  Silva,  a  vossa  commis- 
sào entende  que  nada  deve  acrescentar  ao  que  fica  dito  na  proposta, 
e  que  n'este  ponto  são  mais  que  sufficientes  as  affirmaçSes  do  distin- 
cto  professor  de  botânica,  Júlio  Henriques. 

Aproveita  a  vossa  commi^são  este  ensejo  para  tratar,  ainda  que  de 
leve,  de  uma  questão  importantíssima,  que  se  liga  ao  assumpto  da 
proposta  apreciada,  isto  é,  da  organisação  geral  dos  serviços  hotanico- 
coloniatis. 

Estes  serviços  devem  comprehender  as  explorações  scientificas, 
para  as  quaes,  approvada  esta  proposta,  se  terá  dado  um  j)a8so;  mas 
devem  também  satisfazer  as  necessidades  mais  im mediatamente  pra- 
ticas. 

Ha  nas  nossas  colónias  um  grande  numero  de  plantas  indigenas, 
mais  ou  menos  conhecidas,  que  podem  fornecer  variadissimos  produ- 
ctos  úteis.  E  igualmente  possivel  introduzir  ali  plantas  valiosas  de  ou- 
tras regiões.  Mas  para  aproveitar  as  riquezas  vegetaes  que  já  ali  exis- 
tem, ou  augmeutal-as  com  acquisições  novas,  é  absolutamente  necessá- 
rio proceder  com,  acerto  e  seguir  os  preceitos  scientitícos. 

Todas  estas  questões  de  cultura,  apvoveitamento  ou  introducção  de 
novas  plantas  demandam  conhecimentos  tão  especiac^,  que  os  funccio- 
narios  administrativos,  qualquer  que  seja  a  sua  boa  vontade,  se  devem 
encontrar  em  graves  embaraços,  não  tendo  junto  de  si  pessoas  habili- 
tadas que  03  aconselhem,  e  pequenos  estabelecimentos,  embora  modes- 
tos, onde  se  possam  fazer  experiências  e  ensaios. 

Inglaterra  fornece-nos  n^este  ponto  exemplos,  que  só  será  possivel 
seguir  muito  de  longe,  mas  que  no  emtanto  convém  recordar.  Esta 
grande  nação  colonisadora  tem  multiplicado  os  jardins  botânicos  nos 
suas  possessões.  Não  fallando  das  colónias,  que  têem  já  uma  vida  pró- 
pria, e  que,  algumas,  possuem  estabelecimentos  scientificos  sumptuo- 
sos —  como  succede  na  Austrália —  aquelle  paiz  tem  estabelecido  jar- 
dins botânicos  em  todas  as  partes  do  mundo.  Em  Calcuttá,  Ceylão, 
Natal,  Jamaica,  e  muitos  outros  pontos  que  seria  longo  enumerar,  exis- 
tem jardins  com  imi  pessoal  habilitado,  e  ás  vezes  dirigidos  por  notá- 
veis homens  de  sciencia.  Todos  estes  estabelecimentos  estão  em  cor- 
"resj)ondencia  com  o  jardim  real  de  K(»w,  d'onde  recebem  instrucçoes 
e  uma  direcção  scientifica  geral.  Pelos  intercssantissinios  relatórios  an- 
nuaes  de  Keid,  se  ve  quanto  e  como  estes  estabelecimentos  trabalham. 
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nao  só  nas  questões  de  sciencia  pura,  mas  nos  assumptos  práticos,  es- 
tendendo as  culturas  de  difFerèntes  espécies  de  (Jinchona,  espalhando 
o  café  da  Libéria,  occupando-se  da  iutroducçílLO  das  plantas  diversas 
que  produzem  o  cautchouc,  e  de  muitas  outras  culturas  interessantes; 
ou  entílo  reunindo  e  publicando  noticias  sobre  os  productos  naturaes  e 
indigenas,  que  possam  dirigir  c  guiar  o  commercio.  N^aquelle  paiz 
onde  tanto  se  deixa  á  iniciativa  individual,  é,  n^este  ponto,  o  governo 
de  uma  solicitude  extraordinária,  dirigindo  e  subsidiando  trabalhos 
scientificos  que  possam  abrir  o  caminho  a  essa  iniciativa. 

Podemos  nós  fazer  tudo  isto?  De  certo  que  nâo,  e  por  muitas  ra- 
sSes.  Mas  podemos  fazer  alguma  cousa,  modestamente,  de  um  modo 
especial,  porém  sujeito  a  um  plano  geral  e  methodico,  e  que,  ponco  a 
pouco  se  complete. 

Não  vem  a  vossa  commissão,  nem  propor-vos  esse  plano  nem  apre- 
sentar-vos  o  resultado  de  um  trabalho  meditado,  mas  unicamente  —  e 
a  propósito  da  modesta  nomeaçSlo  de  um  explorador —  lembrar- vos 
que  ha  n'este  sentido  alguma  cousa  a  tentar,  e  que  depois  de  conve- 
nientemente estudar  esta  questão,  a  Socyedade  de  Geographia  poderá 
talvez  fazer  mais  um  bom  serviço  ao  paiz  dirigindo  ao  governo  de  Sua 
Magestade  uma  representaçílo  sobre  este  assumpto. 


Proposta  da  secção 

E  approvada  a  proposta  do  sócio  sr.  J.  A.  Henriques,  acrescen- 
tando-se  ás  obrigações  impostas  ao  explorador  a  de  se  pôr  em  rela- 
ç3es  com  a  direcção  d  esta  Sociedade,  pela  qual  deverá  ser  auxiliado 
com  as  instrucçoes  e  indicações  necessárias. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  1882. -- «7.  F.  Barbosa  du  Bocage  == 
A.  A.  de  Aginar=A.  M.  Barbosa  =  F,  A,  de  Oliveira  Feijão  =J. 
J,  da  Silva  Anmdo  =  J,  T,  de  Sonsa  Martliis  =  Conde  de  Ficalho, 
relator. 

Proposta  annexa 

Copia.  —  Universidade  de  Coimbra.  —  Jardim  botânico.  — Coim- 
bra, IG  de  outubro  de  1882.  — Está  hoje  em  Macau  ura  medico,  per- 
tencente ao  quadro  de  saúde,  perfeitamente  habilitado  para  executar 
com  regularidade  e  proveito  a  exploração  botânica  de  qualquer  paiz. 
Esse  medico  é  o  sr.  J.  Gomes  da  Silva.  Desde  a  epocha  em  que  es- 
tudou botânica,  no  Porto,  nunca  mais  deixou  de  trabalhar  no  estudo 
da  flora  portugueza.  Como  estudante  apresentou,  ao  professor  respe- 
ctivo um  trabalho  muito  curioso  sobre  a  flora  portuense,  e  para  o  exa- 
me final  do  curso  medico  publicou  a  Flora  medicinal  das  vizinhamos 
do  Porto,  escripto  muito  importante,  que  muito  o  recommenda.  Desde 
que  chegou  a  Macau  tem  trabalhado  na  exploração  botânica  d^aquella 
região,  aproveitando  para  isso  as  poucas  horas  que  lhe  ficam  livres, 
cumprindo  as  suas  obrigações  e  tendo  de  vencer  ainda  difliculdades 
não  pequenas. 

Tem,  como  se  vê,  não  só  conhecimentos  mui  pouco  vulgares  par» 
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bem  dirigir  a  exploração  botânica  de  qualquer  paiz,  mas  tem  alem 
d^isso  o  amor  pelo  trabalho,  —  o  fogo  sagrado,  —  que  o  fará  de  certo 
bom  companheiro  do  benemérito  da  sciencia,  o  sr.  Anchieta. 

Convencido  de  que  a  Sociedade  de  Geographia  prestará  um  rele- 
vante serviço  procurando  aproveitar  devidamente  esta  vocação  tão  es- 
pecial;  tomo  a  liberdade  de  pedir: 

—  que  a  direcção  da  Sociedade  promova  por  todos  os  meios  que 
estiverem  ao  seu  alcance,  que  o  sr.  Gomes  da  Silva  seja  officialmente 
encarregado  do  estudo  da  flora  das  diversas  possessSes  portuguezas, 
sendo  dispensado  do  serviço  medico  .e  com  obrigação  de  enviar  coUec- 
çõcs  tão  completas  quanto  lhe  seja  possível  para  a  universidade  e  es- 
colas polytechnicas  de  Lisboa  e  JPorto,  facultando-se-lhes  a  venda  dos 
duplicados. 

Doesta  forma  os  estabelecimentos  de  instrucção  superior  receberão 
óptimos  elementos  de  estudos,  e  da  venda  dos  duplicados  o  sr.  Gomes 

Soder  atirar  pequenos  lucros  que  não  deverão  ser  desprezados,  porque 
e  certo  a  remuneração  oflicial  não  será  grande,  e  com  tal  venda  os  bo- 
tânicos poderão  com  facilidade  aproveitar-se  dos  serviços  do  primeiro 
portuguez  que  por  iniciativa  da  Sociedade  de  Geographia  será  encar- 
regado de  trabalhos  botânicos  nas  vastas  possessões  portuguezas,  onde 
tão  grandes  riquezas  botânicas  devem  existir. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*: — 111.'"**  e  ex.*"®  sr.  presidente  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa.  =  O  sócio  correspondente  (assignado)  Julw 
A,  Henriques, 

Está  conforme.  Secretaria  da  Sociedade,  17  de  outubro  de  1882.= 
O  primeiro  secretario  (assignado)  Luciano  Cordeiro, 


V 

AS  EXPOSIÇÕES  AGRICOCAS  NO  ULTRAMAR 

Approxima-se  a  opocha  em  que  deve  abrir-se  na  capital  do  nosso 
paiz  a  exposição  agrícola,  para  a  qual  se  fazem  os  necessários  prepa- 
rativos, appellando-se  para  o  patriotismo  dos  expositores,  contando-sc 
antecipadamente,  e  certamente  com  toda  a  rasão,  que  a  reali sacão  de 
tão  útil  melhoramento  deve  necessariamente  traduzír-se  em  lun  passo 
importante,  que  o  paiz,  representado  pela  sua  capital,  avança  no  ca- 
minho da  civilisação  e  da  utilidade  geral. 

Deve,  sem  duvida  alguma,  ser  uma  festa,  ao  mesmo  tempo  útil  e 
agradável.  Útil,  quando  encarada  pelo  lado  importante  e  valioso  em 
que  de  certo  se  apresentará  a  nossa  industria  agrícola;  agradável,  pelo 
estudo  a  que  se  deve  prestar,  e  pela  distracção  e  ao  mesmo  tempo  in- 
strucção que  ha  de  proporcionar  ííquelles  que  visitem  a  exposição. 

E  de  certo  que  uma  festa  de  tal  natureza,  na  capital  do  paiz,  em 
que  08  recursos,  de  qualquer  ordem  que  se  exijam,  não  podem  faltar, 
e  onde,  alem  da  sua  numerosa  população,  aínuem  diariamente,  em 
grande  niunero,  indivíduos  de  paizes  estranhos,  que,  sem  duvida,  li- 
garão todo  o  apreço  ao  ccrtamcn  agrícola  que  pretendemos  ensaiar,  e 


quaiulo,  alem  Je  tudo  o  mais,  iiao  ialtani  de  todos  os  pontos  do  paiz 
08  expositores  e  os  variados  productos  que  elles  pretendam  ou  desejeni 
tornar  conhecidos,  deve  necessariamente  ser  uma  festa  esplendida,  bri- 
lhante o  que  de  nome  ao  paiz  onde  ella  se  proporuiona. 

E  isto  mesmo  i)odemos  nós  já  antever,  avaliando  pela  animação 
que  se  observa  nos  tral)alhos  preparatórios,  e  pelo  modo  como  o  publico 
c  a  imprensa  do  paiz  a  tratam  e  festejam. 

Mas  se  no  continente  libamos,  ainda  antes  de  iniciada,  tanto  a])re- 
ço,  aliás  muito  justo,  a  uma  festa  ([ue  deve  honrar  o  paiz  que  a  leve 
a  cabo,  nao  será  muito  que  recordemos,  que,  n'este  mesmo  paiz,  mas 
em  pontos  mais  afastados,  em  al<^uma  de  suas  colónias,  iguaes  tenta- 
tivas se  híio  feito,  e  com  um  resultado  muito  regular,  quando  queini- 
mos  a<piilatal-a  ou  estabelecer-lhe  a  comparação  relativa. 

Se  uma  exposição  agiícola  é,  como  nós  a  julgámos,  um  acto  im- 
portante da  vida  de  um  povo;  se  é  uma  festa  de  industria  e  de  pro- 
gresso, que  denuncie  a  medida  do  grau  de  civilisaçáo  e  applicaçílo  dos 
habitantes  de  um  paiz,  e  como  vemos  que  6  considí^rada  a  que  se  vae 
abrir  em  Lisboa,  sejamos  justos  para  com  o  nosso  ultramar,  e  diga- 
mos, sem  receio  de  ser  desmentidos,  que  em  parte  d'elle  também  já  se 
pensou  e  executou  uma  festa  de  igual  natureza,  quando  guardadas  c 
consideradas  as  devidas  proporções. 

Passa  muitas  vezes  despercebido  em  Portugal  o  que  se  faz  de  útil 
e  bom  no  idtramar.  Xáo  sabemos  por  que  motivo,  mas  o  que  ó  infeliz- 
mente bem  certo,  c  que  geralmente  leml)ra  mais,  impressiona  somente 
o  que  ali  se  pratica  de  mau  ou  inútil.  Na  intenção,  porém,  que  sempre 
ní)S  move  para  o  lado  do  que  é  justo,  desejaríamos  que  ao  mesmo  tem- 
po que  se  note  o  que  ali  se  pratique  de  mau,  se  aprecie  e  lembi-c  tam- 
bém o  que  ha  de  bom.  Cremos  até  que  será  o  melhor  meio  de  crear  o 
estimulo  e  de  se  poder  joeirar  o  que  é  útil  do  que  níío  presta. 

E  nós,  que  já  vimos  em  uma  cidade  do  ultramar  iniciar-se  c  lo- 
var-se  a  bom  resultado  uma  exposição  agiúcola,  que  niio  só  enthusias- 
líiou  os  próprios  naciouaes  que  n^ella  acreditaram,  mas  ainda  alguns 
estrangeiros  que  a  aproveitaram  para  darem  valiosas  informaçSes  aos 
seus  paizes,  notámos,  e  com  algum  sentimento,  que  o  passo,  relativa- 
mente gigantesco  que  a, colónia  havia  djido,  passou  quasi  despercebi- 
do no  continente,  e  í[ue  algumas  nações  estrangeiras,  graças  aos  esforços 
dos  seus  agentes,  ficaram  conhecendo  melhor  que  o  nosso  paiz  quaes  os 
productos  agricolas  que  se  expozeram  e  que  na  colónia  se  podiam  obter. 

Pois  nlio  devia  ser  assim,  nem  a  colónia  o  merece,  segundo  a  nossa 
humilde  opinião ;  e  mais  reforçámos  este  nosso  pensamento  quando  ob- 
servámos agora  a  alegria  que  se  manifesta  só  com  a  idéa  de  que  em 
Lisboa,  na  capital  do  paiz,  se  vae  abrir  uma  exposição  agrieola. 

E  bem  veixlade  que  a  festa  do  ultramar  nao  pôde  de  modo  algum 
cora  parar- se  com  a  que  deve  fazer-se  aqui ;  e  necessariamente  a  da  co- 
lónia devia  ter  sido  muito  mais  modesta  e  mais  acanhada;  mas  tam- 
bém não  é  menos  verdade  que  a  nossa  possessão,  especialmente  aquella 
a  que  nos  vamos  referir,  tem  uma  população  mais  que  diminutissima, 
que  nem  chega  á  terça  parte  da  população  de  Lis1)oa,  o  que  é  toda 
pobre.  Alem  d'iíí.so,  na  cidade  capital  da  colónia  onde  a  exposição  se 
fez,  apenas  ha  -l-AÁM)  habitaníe?^. 
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Já  SC  vCí  que  ali  imo  lui  iicm  pode  haver  os  elementos  de  civilisayào 
elevados  ao  ^rau  em  que  se  encontram  na  Europa,  e  que  a  colónia 
toda  apenas  pôde  representar  uma  pequena  fracyào  do  nosso  paiz. 

E  se  tudo  deve  estar  em  proporção,  nJlo  podemos  estranliar  que  o 
ceiiauien  agrícola  do  ultramar  nao  podcsse  ser  tào  grandioso. 

Mas,  comtudo,  a  colónia  fez  a  sua  festa  agrícola,  abriu  a  exposi- 
yào  e  estalieleceu  a  concorrência  dos  seus  productos,  e,  digamos  sem 
receio  de  ser  desmentidos,  que  o  fez  sem  ter  que  se  envergonhar;  muito 
mais  quando  recordemos  quaes  os  elementos  e  os  recursos  de  que  se  dis- 
punha, e  quaes  os  attritos  que  era  necessário  vencer  na  própria  coló- 
nia, em  vista  de  uma  certa  descrença  ou  desconfiança  que  havia  por 
lun  einprehcndimento  completamente  novo,  e  do  qual  nao  se  julgara 
poder  tirar  resultado. 

Mas  n()S  repetimos  que  a  festa  se  rcalisou  sem  vergonha,  e  indo 
muito  alem  do  que  era  justo  esperar;  e  d'ella  fallaremos,  visto  que  se 
trata  de  uma  exposição  agrícola,  e  para  que  entre  nós  se  possa  tam- 
bém apreciar  o  que  de  bom  e  útil  se  pratica  no  ultramar  portuguez. 


No  dia  9  de  julho  de  1881  a  provincia  de  Cabo  Verde,  represen- 
tada pela  cidade  da  Praia,  sua  capital,  festejava  a  data  memorável  nos 
annaes  da  liberdade,  a  data  da  entrada  do  exercito  libertador  na  ci- 
dade invicta,  dando  um  passo  importante  no  campo  da  civilisaçao  mo- 
derna, e  mostrando  aos  seus  habitantes  e  ao  mundo  civilisado  que  ali 
se  procura  avançar,  aproveitando  o  melhor  possivel  e  em  beneficio  pu- 
blico a  hberdade  que  o  dia  commemorava,  e  a  paz  que  tranquiUamente  ' 
temos  desfruetado. 

Na  datil  que  memoramos  realisava-se  na  cidade  da  Praia  a  aber- 
tura da  primeira  exposição  agrícola  na  provincia  de  Cabo  Verde,  e 
cromos  que  nao  estaremos  em  erro  dizendo  que  tira  ao  mesmo  tempo 
a  primeira  exposição  agrícola  que  se  apresentava  em  todo  o  ultramar 
portuguez. 

Nào  suppomos  que  o  facto,  que  nós  considerámos  importante  nao 
só  para  as  nossas  colónias,  inas  ainda  mesmo  para  o  nosso  paiz,  deva 
passar  despercebido,  especialmente  na  metrópole,  onde  se  pretende 
manifestar  constantemente  um  certo  interesse  pelas  cousas  do  nosso 
ultramar,  e  ainda  mais  porque  sendo  elle  sem  duvida  de  algum  alcan- 
ce, foi  ao  mesmo  tempo  inteiramente  novo,  devendo  necessariamente 
resultar  d'elle  um  beneficio,  ainda  que  indirecto,  á  colónia  que  o  verí- 
ficou,  se  o  acto  níío  ficar  isolado,  se  nao  se  esquecer,  se  o  considerar- 
mos como  iniciação  de  festas  da  mesma  natureza,  sempre  agradáveis, 
e,  sobretudo,  muito  úteis. 

O  que  valem  as  províncias  ultramarinas,  quaes  os  recursos  que  ci- 
las em  si  encerram,  c  ato  onde  levaremos  a  apreciaçilo  das  riquezas 
{[\ie  do  seu  ubérrimo  solo  se  podem  adquirir,  só  o  devem  verdadeira- 
mente demonstrar  as  exposições,  o  concurso  dos  seus  productos  natu- 
raes,  e  ainda  mais  a  rivalidade  sempre  útil  que  geralmente  se  estabe- 
lece entre  as  varías  localidades  ou  os  diíFerentes  expositores.  E  assim 
conseguiremos  tambeni  conhecer  não  só  os  productos  mais  valiosos 
que  delle  poderemos  obter  ou  levar  ao  mercado,  mas  ainda  mais,  quaes 
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í>s  melhoranieutos  ou  «iperfeiçoamenlos  que  pc  devem  introduzir  nos  dif- 
Icrentes  pruccssos  seguidos  na  agricultura  e  nas  industrias. 

E  porque  assim  o  pensamos,  porque  com  prebendemos  qual  o  parti- 
do que  as  provincias  ultramarinas  podem  tirar  da  exposição  dos  seus 
productos,  feitos  na  mesma  provincia,  e  onde  os  próprios  agricultores 
e  industriae»  melhor  possam  avaliar  o  resultado  do  sen  traballio  ou 
apreciar  o  trabalho  dos  outros,  ou  ainda  tomar  o  incentivo  de  melho- 
rar e  aperfeiçoar  os  processos  a  que  estão  habituados;  por  tudo  isto, 
repetimos,  é  que  sempre  fomos  affeiçoados  á  idéa  das  exposições  agri- 
colas  no  ultramar,  e  muito  especialmente  á  de  se  abrir  na  capital  d& 
província  de  Cabo  Verde  uma  exposiçrio  agrícola,  por  muito  pobre  ou 
insignificante  que  ella  se  apresentasse. 

Nrio  somos  nós  dos  que  julgam  que  as  cousas  nao  se  devem  em- 
prehender  quando  se  supponha  que  ellas  nao  se  podem  apresentar  em 
um  estado  de  completa  perfeição.  Nao  seguimos  essa  escola,  porque 
níio  a  julgamos  a  mais  pratica. 

Nrio  somos  partidários  do  dileralna  —  tudo  ou  nada.  Pelo  contrario, 
entendemos  que  cm  uma  certa  ordem  de  idéas,  o  que  sobretudo  se  ne- 
cessita é  de  iniciativa,  e  ainda  que  o  primeiro  ensaio  nao  seja  tao  per- 
feito xiomo  se  deve  desejar,  ainda  mesmo  que  elle  fique  muito  áquem 
do  que  seja  licito  esperar,  nao  se  deve  desanimar,  e,  pelo  contrario, 
insistir  e  esperar  que  de  uma  segunda  tentativa,  feita  com  a  experiên- 
cia da  primeira,  se  colha  melhor  resultado,  e  que  da  continuação  da 
applicaçào  dos  meios  postos  em  pratica,  se  obtenha  o  necessário  aper- 
feiçoamento. 

E  d'isto  temos  nós  o  exemplo  nos  próprios  paizes  da  Europa,  ainda 
os  mais  adiantados,  e  onde  a  agricultura  e  as  industrias  se  acham  mais 
aperfeiçoadas,  o  que  facilmente  reconheceremos  se  folhearmos  a  histo- 
ria das  exposições  desde  a  sua  origem. 

Nrio  começaram  ellas,  de  certo,  pelo  óptimo;  pelo  contrario,  como 
indecisas  e  timoratas  se  apresentaram  as  primeiras,  receiosas  de  que 
a  concorrência  dos  productos  a  expor  nào  fosse  tilo  importante  como 
se  desejava,  mas  sempre  com  a  convicção  do  valor  que  ellas  tinham  e 
da  importância  que  attiugiriam  no  futuro,  e  quasi  provendo  que  um 
dia  chegariam  ao  estado  de  perfeição  em  que  vamos  ejicoutrar  as  ulti- 
mas exposições  de  que  temos  noticia. 

E  mesmo  entre  nós,  o  que  diz  a  historia  das  exposições?  Que  ellas 
teem  subido  de  importância  de  anno  para  anno,  melliorando-se  e  aper- 
feiçoando-se  constantemente. 

Era  pois  necessário  que  no  ulti^amar  so  pensasse  do  mesmo  modo, 
e  se  considerasse  que  nào  fica  mal  a  qualquer  colónia  dizer  que  a  sua 
primeira  exposição  teve  pouca  animação  ou  foi  pouco  concorrida.  O 
que  poderá  ficar  mal  ó  deixar  de  as  abrir.  O  que  de  certo  não  fica 
bem  é  olharmos  para  a  historia  das  exposições  no  ultramar  e  reconhe- 
cermos que  ella  ó  o  mais  resumida  que  é  possivel,  que  é  da  máxima 
simplicidade ;  e  isto  quando  o  ultramar,  mais  que  quaesquer  outros  pai- 
zes, tem  tudo  a  ganhar  com  as  exposições,  tem  n^ellas,  segundo  a  nossa 
humilde  opiniíto,  em  grande  parte  o  seu  futuro  desenvolvimento. 

Suppomos  que  nao  estamos  em  erro  avançando  que  a  historia  das 
nossas  exposições  no  ultramar  se  reduz  apenas  á  que  teve  logar  na  ca- 
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pitiil  do  arcliipelago  de  Cabo  Verde,  e  que  foi  inaugurada  a  9  de  ju- 
nho de  1881,  e  a  uma  outra  depois,  aberta  na  cidade  de  Loanda  por 
iniciativa  da  sociedade  propagadora  dos  conhecimentos  geograpbicos 
africanos  na  província  de  Angola. 

Bem  haja  a  illustrada  sociedade,  que  táo  bem  comprehendeu  a  sua 
missHO  civilisadora,  e  que  procurou  igualmente  commemorar  um  anni- 
versario  importante,  abrindo  uma  nova  epocha  na  consideração  e  cre- 
dito da  provincia  de  Angola. 

Nâo  procuramos  saber  se  a  exposição  promovida  pela  sociedade  foi 
muito  ou  pouco  animada,  se  a  ella  concorreram  muitos  ou  poucos  ex- 
positores, ou  ainda  se  apenas  se  reduziu  á  exposição  de  productos  na- 
turacs  da  própria  provincia  òu  aos  de  qualquer  das,  outras  colónias, 
somente  nos  lembramos  que  a  sociedade  teve  uma  idéa  essencialmente 
civilisadora,  e  que  procurando  pol-a  em  pratica,  ainda  que  muito  mo- 
destamente, prestou  um  valioso  serviço,  não  só  á  provincia  onde  tem. 
a  sua  sede,  mas  verdadeiramente  a  todo  o  paiz. 

Bem  haja  pois  ella,  e  o  que  sinceramente  desejamos  é  que  o  exem- 
plo se  repita. 

Quer-nos  parecer  que  á  tentativa  da  sociedade  propagadora  dos 
conhecimentos  geographicos  africanos,  em  Angola,  está  reduzida  toda 
a  historia  particular  das  exposições  no  ultramar  portuguez. 

A  sua  historia  official  pouco  mais  adianta,  e  suppomos  bem  que 
apenas  se  reduz  ao  primeiro  ensaio,  que  em  1881  se  fez  na  provincia 
de  Cabo  Verde. 

Merece  a  pena  relembrar  aqui  tudo;  não  só  os  passos  que  se  ha- 
jam dado,  como  ainda  as  determinações  que  anteriormente  se  houves- 
sem mandado  para  o  ultramar;  e  mesmo  é  conveniente  que  não  se  jul- 
gue, que,  n'este  assumpto  de  tanta  importância  para  o  ultramar,  as 
províncias  ultramarinas  se  conservam  todas  de  braços  cruzados,  espe- 
rando que  os  estranhos  adivinhem  o  que  ellas  valem  e  quaes  as  ri- 
quezas que  da  sua  agricultura  e  das  suas  industrias  podem  tirar. 

O  primeiro  passo  dado  no  sentido  de  se  abrirem  exposições  no  ul- 
tramar, digamos  em  verdade,  está  innegavelmente  na  portaria  do  mi- 
nistério da  marinha  e  ultramar,  datada  de  26  de  setembro  de  1864,  e 
firmada  pelo  então  ministro  da  marinha  e  ultramar  José  da  Silva  Men- 
des Leal. 

A  iniciativa  é  d^elle,  e,  para  melhor  o  demonstrar,  transcrevemos 
a  portaria  a  que  alludimos;  mesmo  porque  achamos  conveniente  com- 
pilar aqui,  n'este  pequeno  escripto,  tudo  que  se  tem  determinado  com 
respeito  a  exposições  no  ultramar. 

A  portaria  é  a  seguinte: 

«Considerando  que  são  as  exposições  um  dos  mais  seguros  modos 
de  incitar  e  desenvolver  os  recursos  dos  povos  e  dos  estados; 

a  Considerando  quanto  convém  fazer  apreciar  e  dar  notoriedade  aos 
diversos  productos,  quer  da  agricultura,  quer  da  industria,  que  exis- 
tem nas  importantes  possessões  ultramarinas; 

«Considerando  que,  para  se  evidenciarem  todos  os  usos  e  applica- 
ções  de  taes  productos,  ó  essencial  chamal-os  aos  respectivos  centros, 
onde  possa  publicamente  ser  avaKada  a  importância  d'elles ; 

V  Considerando  as  vantagens  que  subsequentemente  devem  provir 


j)íii\i  ns  infí»iims  possessões  de  se  patentear  o  que  eiu-erra  coda  uma 
d^ellas  de  main  proveito  e  utilidade  para  o  commercio: 

Aíanda  Sua  Magestade  El-Rei,  pela  secretaria  d'e8tíido  dos  negó- 
cios da  mapiulia  e  ultramar,  que  o  governador  geral  do  estado  da  Ín- 
dia, na  medida  dos  respectivos  recursos,  predisponha  convenientemente 
todas  as  cousas  para  se  abrirem  exposiçíjes  agrícolas  e  iudustriaes,  C4)m 
a  devida  solemnidade,  na  capital  d'aquelle  estado,  tanto  que  as  circum- 
stancias  locaes  lhe  offereyam  para  isso  favorável  ensejo,  devendo  com 
a  maior  brevidade  enviar  quaesquer  propostas,  tendentes  á  mais  cabal 
realisayao  do  indicado  íim,  se  porventura  entender  que  taes  propostas 
«rio  necessárias. 

«Payo,  em  20  de  setembro  de  18G4.=--t/oífí'  da  St  leu  Mendes  IjeaL^ 

Portarias  idênticas  á  que  acabamos  de  ti*anscrever  se  expediram 

aos  governadores  das  demais  províncias  ultramarinas,  excepto  ao  de 
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lunor. 

Xa  portaria,  pois,  que  acabamos  de  apre«i'ntar  na  integra,  e  que, 
como  vemos,  foi  dirigida  a  todos  os  governadores  das  províncias  ultra- 
m(irinas,  indicava-se-lhes  que  predispozessem  as  cousas  para  se  abri- 
rem exposições  agrícolas  e  industriaes,  e  ainda  para  que,  com  a  má- 
xima brevidade,  enviassem  propostas  tendentes  á  mais  cabal  i^ealisaçiio 
do  íim  indicado,  se  entendessem  que  taes  propostíis  eram  neccssarías. 

¥j  certamente  que  ras(5es  nmito  fortes,  que  nao  podemos  agora  in- 
vestigar, mas  entre  as  quaes,  segundo  nos  quer  parecer,  teria  a  partt^ 
principal  os  escasso^  recursos  pecuniários,  fizeram  ct>m  c(ue  durante 
muitos  annos,  tantos  quantos  decorreram  desde  18()4  até  1881,  níío  se 
tratasse  de  satisfazer  ao  fim  que  a  portaria  tinha  em  vista.  Parecia  até 
que  ella  estava  completamente  esquecida. 

Nós  referimo-nos  á  província  de  Cabo  Verde.  XAo. «abemos  cora 
certeza  se  nas  outras  provincias  ultramarinas  alguma  cousa  se  tratou 
oflicialmente  sobre  tao  importante  assumpto,  miis  cremos  «pie  não,  pois 
nílo  nos  recorda  ter  lido  nos  respectivos  boletins  oífíciaes  qualquer  dis- 
posição ou  qualquer  artigo  que  comprove  estarmos  em  erro.  Encontra- 
mos apenas  em  1878,  isto  é,  quatorze  annos  depois,  o  primeiro  docu- 
mento, demonstrando  nào  ter  sido  totalmente  esquecida  a  portaria  de 
20  de  setembro  de  1804. 

No  Boletim  official  da  província  de  Cabo  Verde,  sob  o  n.*'  31  e  da- 
tado de  3  de  agosto  de  1878,  achámos  o  documento  a  que  nos  referi- 
mos e  que  vamos  aqui  transcrever. 

«Governo  geral  da  província.  —  N.°  207.  —  A  portaria  regia  de  26 
de  setembro  de  1804,  determinando  a  abertura  de  exposições  agrico- 
las  e  industriaes  na  capital  doesta  província,  alcançará  sem  duvida  al- 
gun^a  a  um  fim  essencialmente  útil,  que  importará  estabelecer  a  con- 
corrência, trio  necessária  para  produzir  o  estímulo,  e  mirará  certa- 
mente a  pôr  em  pi*atica  inn  dos  meios  mais  seguidos  para  animar  c 
desenvolver  a  industria  e  agricultura. 

«Se  circumstancias  especiaes,  que  se  tenham  dado  na  província,  e 
que  porventura  nâo  hajam  permittido  dar-se  a  devida  attençao  ao  dis- 
posto n^aquella  portaria,  téem  obstado  a  que  se  tentasse^  quando  nâo 
realisar  do  |)rompto  a  idéa  que  presidia  á  determinação  da  portaria, 
pelo  meãos  dispor  a?^  cous:if?  ou  preparal-as,  para  de  algum  modo  se 


follirr,  cm  um  futuro  próximo,  um  resulUido  favorável,  iifio  v  rasào 
para  que  se  abandone  eompletamente  um  pensamento  tâo  útil,  e  que 
tào  vant.ijoso  podíTá  ser  a  C8ta  colónia. 

« (.'onsiderando,  pois,  quanto  convém  animar  jmr  todos  ok  modos  a 
íigricultura  e  a  industria  na  província,  e  quanta  utilidade  poderá  re- 
sultar de  se  tornar  effectivo  o  disposto  na  mencion^ida  portaria  d<»  2G 
de  setembro  de  1864,  ou  pelo  menos  preparar  tudo  para  que  o  fim 
que  ella  tem  em  vista  se  possa  conseguir  em  epocha  próxima; 

«Tendo  em  attençílo  a  boa  vontade  com  que  alguns  cidadão»  residen- 
tes nVsta  cidade  se  prestam  a  coadjuvar  a  administraçslo  n*um  empenho 
de  tanta  utilidade,  o  que  bem  demonstraram  no  trabalho  que  me  foi 
dirigido  c  me  mereceu  toda  a  consideração:  hei  por  conveniente  no- 
mear uma  commissao,  composta  do  dr.  Jorge  José  Rodrigues,  do  se- 
cretario da  junta  Eduardo  Augusto  da  (^unha  Seixas,  do  director  das 
obras  publicas  Claudino  Augusto  Carneiro  de  Sousa  e  Faro,  do  dire- 
ctor (ia  alfandega  João  (*arlos  de  Araújo  Sequeira,  do  proprietário 
Clarimundo  Martins,  e  do  delegado  interino  Pedro  Augusto  Macedo  de 
Azevedo,  a  qual,  escolhendo  entre  si  presidente  e  secretario,  e  estu- 
dando o  assumpto  de  que  trata  a  portaria  já  citada,  tendo  em  atten- 
yào  as  condições  da  provincia  e  as  suas  circumstancias  financeiras, 
proptmha  o  meio  que  julgar  mais  exequivel  de  se  poder  levíir  a  effei- 
to^  em  ej)Ocha  mais  ou  menos  próxima  e  de  um  modo  mais  ou  monos 
completo,  o  fim  que  a  mesma  portaria  tem  em  vista,  qual  o  de  estabe  - 
lecer  exposições  agincolas  e  industriaes,  formulando  ainda,  se  o  julgar 
conveniente,  um  projecto  de  regulamento,  para  melhor  execução  do 
{>ensamento  que  se  deseja  por  em  pratica. 

«Aa  auctoridades  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  e  exi*- 
cuçrio  da  presente  competir,  assim  o  tenham  entendido  e  cumpram. 

a  Governo  geral  da  provincia,  na  cidade  da  Praia,  2  de  agosto  de 
ÍHlS.=r.  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  governador  geral.» 

Como  se  ve,  a  portaria  qtie  acabamos  de  transcrever  tinha  por  fim 
incumbir  á  commissílo,  que  nomeava,  o  propor  o  meio  de  tornar  exo- 
([uivel  o  pensamento  de  se  abrir  uma  exposição,  tendo  em  attençâo  os 
recursos  de  que  a  provincia  podia  dispor,  e  ainda  ver  se  era  necessá- 
rio apresentar  um  projecto  de  regulamento  para^  tal  fim. 

Conclue-se  facilmente  das  palavras  da  portaria,  que  alguns  dos  in- 
ílustriaes  que  foram  nomeados  para  fazerem  parte  da  commissao  ha- 
viam a])re8entado  qualquer  trabalho  ou  manifestado  intenções  ou  de- 
sejos de  que  se  fizesse  a  exposição. 

Mas  o  (|ue  também  parece  certo,  é  que  tendo  elles  na  sua  mao  os 
meios  para  levarem  a  eíFeito  tal  idéa,  não  os  apresentaram,  ou  então 
grandes  difliculdades  encontraram,  e  de  tal  alcance,  que  produziram  a 
pouca  attcnção  que  lhes  mereceu  a  incumbência  que  lhes  dava  a  por- 
taria. 

E,  pelo  menos,  o  que  podemos  deprehender  da  seguinte  portaria, 
pela  qual  a  commissao  foi  dissolvida: 

«(iovcnio  geral  da  provincia.  —  N.®  45.  —  Hei  por  conveniente  dis- 
solver a  commissao  nomeada  em  portiiria  n.''  207,  de  21  de  agosto  de 
1878,  para  ])ropor  o  meio  mais  exequível  de  estabelecer  na  província 
exposições  ngricolas  í*  industriaes. 
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«Á8  auctoridadcs  c  mais  pessoas^  a  quem  o  conhecimento  e  exe- 
cuçAo  da  presente  competir,  assim  o  tenham  entendido  e  cumpram. 

«Governo  geral  da  província  na  cidade  da  Praia,  30  de  janeiro  de 
1880.=:  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  governador  geral,  t 

A  simplicidade  da  portaria,  que  nem  sequer  se  refere  aos  traba- 
lhos da  commissao,  dá  bem  a  entender  que  ella  nilo  apresentou  resul- 
tado algum  da  incumbência  que  lhe  havia  sido  dada. 

Qual  o  motivo  por  que  emquanto  nílo  lhe  era  commettido  o  encargo 
se  julgava  fácil  levar  á  execução  a  abertura  de  uma  exposição,  e  se 
achava  difficil  ou  quasi  impossível,  depois  que  d^isso  &e  tícára  encar- 
regado, ó  o  que  nós  não  podemos  facilmente  comprehender ;  mas  o  que 
nos  parece  bem  verdade  é  que  a  commissao  nada  produziu. 

Oomtudo  não  desanimara  a  primeira  auctoridade  da  província,  pro- 
curando primeiramente  haver  os  meios  necessários,  e  depois  de  elles 
certos,  tratar  de  levar  á  execução  o  pensamento,  que,  se  a  muitos  oc- 
cupava,  também  lhe  prendia  e  muito  a  attenção. 

E  disso  poderemos  encontrar  a  prova  na  leitura  das  actas  das  ses- 
s3es  de  algumas  camarás  municipaes,  actas  que  muitas  se  acham  tran- 
scriptas  nos  boletins  da  provincia,  e  nas  quaes  se  vê  que  os  respecti- 
vos presidentes,  manifestando  o  convite  que  lhes  havia  sido  feito  pelo 
governador  da  provincia,  propunham  nos  seus  municipios  votar-se  uma 
pequpna  verba  para  auxiliar  o  emprehendimento  de  se  abrir  uma  ^- 
posição  agrícola  na  capital  da  provincia. 

£  se  podessemos  ir  consultar  as  actas  das  respectivas  sessões  do  con- 
selho de  agricultura,  creado  pelo  decreto  de  27  de  dezembro  de  1877, 
e  constituído  na  provincia,  ainda  sem  a  nomeação  do  agrónomo,  pela 
portaria  provincial  de  23  de  julho  de  1879,  ainda  ali  oncontrariamos 
as  propostas  do  governador  da  provincia,  tendentes  a  levar-se  á  exe- 
cução o  pensamento  de  uma  modesta  exposição  agrícola,  que  servisse 
verdadeirament3  de  ensaio,  applicando-se  para  tal  emprehendimento 
as  sobras  que  houvesse  dos  fundos  destinados  ás  despezas  de  agri- 
cultura e  as  verbas  que  para  tal  fim  votassem  as  camarás  municipaes, 
todas  para  isso  já  por  elle  convidadas. 

Mas  deu- se  uiiia  circumstancia,  que  não  devemos  deixar  desper- 
cebida* Barece  que  na  próprio  conselho  de  agricultura,  oqde,  alem  de 
entidades  officiaes,  membros  natos  do  conselho,  se  achavam  outros  de 
eleição,  que,  sem  duvida,  deviam  ser  os  mais  interessados  no  desen- 
volvimpnto  uricola  da  provincia,  algum  doestes  últimos  não  se  mos- 
trárljlpuito  ravoravel  á  idéa  de  ser  a  abertura  da  exposição  no  jnez 
de  jantio  d'aquelle  anno,  allegando  não  ser  a  epocha  própria,  quando 
mais  tarde  a  exposição  dos  productos  demonstrou  bem,  que  todas  as 
epochas  eram  próprias  quando  houvesse  boa  vontade,  e  que  não  se  de- 
via, por  uma  circumstancia  tão  pequena,  prejudicar  a  occasião  em  que 
havia  os  meios  necessários  para  se  levar  a  eíFeito  o  emprehendimeoto, 
neiA  desprezar  a  boa  vontade  com  que  a  quasi  totalidade  dos  vogaes 
do  conselho  de  agricultura  se  prestavam  a  coadjuvar  too  util  pensa- 
mento. 

O  que  se  reconhecia  facilmente  é  que,  para  se  levar  a  cabo  uma 
idéa  qualquer  de  innegavel  utilidade,  é  necessário,  quando  mesmo  não 
faltem  os  meios  pecuniários,  lactar  c  arcar  com  diflSculdades  e  attiitos. 
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Mas  estas  vencera-se  quando  lia  a  precisa  tenacida<le  e  quando  nao 
falta  a  boa  vontade  de  uns  e  o  auxilio  de  outros;  e  foi  o  que  prova- 
velmente suecedeu  e  noa  demonstra  a  portaria  provincial,  que  passa- 
mos a  transcrever. 

tGovemo  geral, — N.®  47.  —  Demonstrado  como  está,  pela  expe- 
riência, o  grande  alcance  que  têem  as  exposições,  quer  para  o  aper- 
feiçoamento e  desenvolvimento  da  agricultura,  quer  como  incitamento 
e  estimulo  ao  trabalho; 

«Sendo  este  assumpto  um  dos  que  mais  prendem  a  attençao  de  to- 
das as  nações  da  Europa  e  da  America,  que  praticamente  têem  visto 
enriquecer-se  o  solo,  tomar  mais  avantajadas  proporções  a  actividade 
e  a  industria  particular,  graças  ao  influxo  benéfico  d^aquelles  certa- 
mens;  e 

«Considerando  que  o  governo  da  metrópole,  reconhecendo  quanto 
convém  fazer  apreciar  e  dar  notoriedade  aos  diversos  productos  da 
agricultura  e  da  industria  ultramarina,  detenninou  em  portaria  de  26 
de  setembro  de  1^64  que  se  fossem  predispondo  convenientemente  os 
diversos  individues  e  elementos  que  podessem  contribuir  para  se  lan- 
çar á  terra  o  gérmen  de  futuras  riquezas,  que  o  mesmo  é  citar  os  po- 
vos a  figurarem  como  expositores  e  como  premiados  entre  os  seus  con- 
terrâneos; 

«Considerando  que  este  governo  geral,  no  intuito  de  prestar  obe- 
diência ás  determinações  superiores,  e  convencido  de  si  próprio  do 
modo  brilhante  como  a-  provincia  de  Cabo  Verde  pode  fazer  represen- 
tar-se  e  demonstrar  jO  seu  affecto  ao  trabalho  e  o  seu  amor  ao  pro- 
gresso em  uma  exposição  local,  já  para  esse  fim  nomeou  uma  commis- 
sâo,  em  portaria  n.®  207,  de  2  de  agosto  de  1878,  a  qual  de  certo  ha 
de  ter  buscado  fecundar  no  espirito  dos  habitantes  da  provincia  a  sym- 
pathica  idéa  de  uma  exposição  agrícola  n'esta  capital; 

«Considerando  o  quanto  seria  duvidar  da  actividade  e  da  intelli- 
gencia,  não  só  dos  grandes  como  dos  pequeno^  agricultores  da  provin- 
cia, o  nâo  levar  por  diante  desde  já  o  elevado  pensamento  que  dictou 
a  citada  portaría  regia: 

«Hei  por  conveniente  determinar,  ouvindo  o  conselho  de  agricultu- 
ra, que  n*esta  cidade  e  em  local  para  esse  fim  previamente  designado, 
se  verifique  no  próximo  mez  de  junho  uma  exposição  agrícola  dos  pro- 
ductos da  provincia,  sendo  custeadas  as  despezas  pela  verba  para  esse 
fim  destinada  pelo  mesmo  conselho ;  fiando  que  as  camarás  municipaes 
dos  diíFerentes  concelhos  da  provincia  associarão  a  esta  idéa  a  sua  in- 
fluencia local,  contribuindo  ao  mesmo  tempo  com  os  recursos  que  as 
forças  dos  seus  cofres  permittam  sejam  applicados  a  este  pensamento. 

«Outrosim  hei  por  conveniente  ordenar  que  as  bases  ao  program- 
ma  da  exposição,  e  do  modo  de  a  levar  a  effleito,  bem  como  a  classifi- 
cação e  organisaçào  do  catalogo  dos  diíFerentes  productos  expostos  se- 
jam confiadas  a  duas  commissõés,  administrativa  e  technica,  ulterior- 
mente nomeadas  por  este  governo  geral. 

As  auctoridades  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  e  execução 
da  presente  portaria  competir,  assim  o  tenliam  entendido  o  cumpram. 

Govorao  geral  da  provincia  na  cidade  da  Praia,  26  de  fevereiro  de 
ISSI,=  António  rio  Nascimento  Pereira  /Sawjpaio^  governador  geral.  . 
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missi^cs  administrativa  e  teclinica,  a  <{ucin  fora  commettido  o  em 
de  coordenar  e  classificar  os  difFerentcs  productos,  conseguiu  ver^e 
dignamente  representada  na  máxima  parte  dos  seus  muitos  prodi 
agrícolas : 

a  Hei  por  conveniente  louvar  António  M.  de  Castilho  BarretOi  J< 
Jacinto  Lino  da  Costa  Monteiro  e  Leão  Vieira  de  VasconceOoii, 
commisslío  administrativa ;  e  a  Eugénio  Simc^es  Diogo  e  Jorge  Ai 
de  Brito  Bastos,  da  commissUo  teclinica,  pelo  muito  zelo,  inezc 
dedicação  e  provada  intelligencia  com  que  se  houveram  no  ái 
nho  d'aquella  commissílO;  demonstrando  assim  o  interesse  que 
e  a  cada  um  merece  o  progresso,  desenvolvimento  e  bom  nome  da 
vincia  de  Cabo  Verde,  e  tudo  quanto  possa  contribuir  para  o 
grandeci mento  e  futuro. 

« As  auctoridades  e  mais  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  e 
çuo  da  presente  competir,  assim  o  tenham  entendido  e  cumpram. 

«Governo  geral  da  provincia  na  cidade  da  Praia,  12  de  juBio 
l8Si.=  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio^  governador 

£  nós,  que  escrevemos  estas  linhas,  podemos  dizer  que  os  1< 
res  concedidos  aos  cavalheiros  que  trabalharam  para  que  a  cx[ 
se  verificasse  no  dia  determinado,  foram  na  realidade  os  mais  bem 
recidos,  porque  todos  que  assistiram  á  abertura  da  exposiçUo 
unanimes  em  dizer  que  não  se  podia  exigir  mais,  pelo  modo  como 
apresentou  a  sala  da  exposição,  não  só  pelo  que  respeita  á  01 
tacão,  mas  muito  especialmente  á  arrumação  e  classitícação  de 
productos. 

E  quem  apreciasse  a  concorrência  d'estes  últimos  e,o  modo 
quasi  todas  as  ilhas  responderam  ao  appello  que  lhes  havia  sido 
convencia- se  facilmente  que  a  exposição  foi  uma  verdadeira  snrpi 
ainda  para  os  mais  descrentes,  porque  a  sua  re^Uisação  foi  muito  sai 
rior,  não  eó  ao  que  se  devia  esperar,  mas  mesmo  ao  que  se  desejai 

E  para  melhor  se  avaliar  o  modo  como  se  conseguiu  e  inau]^ 
na  capital  da  provincia  de  Cabo  Verde  a  primeira  exposição  a^i 
vamos  (iar  a  palavra  ao  articulista,  que  em  um  artigo  de  caracter 
ticular  descreveu,  no  Boletim  d'aquella  provincia,  a  brilhante  festa 
teve  logar  no  dia  9  de  julho  de  1881. 

(Continua.) 
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AS  EXPOSIÇÕES  agrícolas  W  ULTRAMAR 

(Conclaslo) 

Â  portaria  regia  de  26  de  setembro  de  1864^  expedida  pelo  minis* 
terio  da  marinha  e  ultramar,  determinou  que  se  fossem  predispondo  as 
cousas  de  forma  a  poderem  abrir- se  nas  províncias  ultramarinas  exposi- 
ções agrícolas  e  industríaes,  no  intuito  de  fazer  conhecer  dentro  e  fora 
do  paiz  as  suas  riquezas.  Sobre  esta  regia  determinação  pesaram  qua- 
torze  annos,  até  que  em  1878  foi  pelo  governo  geral  nomeada  uma 
commissão,  encarregada  de  effectuar  uma  exposição  agrícola  na  pro- 
víncia. MaS;  ou  porque  a  conunissâo  luctasse  com  difficuldades,  ou  por 
outras  quaesquer  circumstancias  que  ignorámos,  o  grande  pensamento 
do  governo  nâo  pôde  entSlo  realisar-se. 

Estava  reservada  a  gloria  de  abrir  a  primeira  exposiçfto  agrícola 
cm  Cabo  Verde  ao  governador  geral,  conselheiro  António  do  Nasci- 
mento Pereira  Sampaio.  E  de  tacto,  em  portaria  n.**  47,  de  26  de  fe- 
reiro  do  corrente  anno,  determinava  s.  ex.*  que  se  procedesse  a  uma 
exposição  agrícola,  nomeando  mais  tarde,  para  estabelecer  as  bases  do 
programma  e  a  classiiicaç^  do  catalogo  dos  differentes  productos,  duas 
commissSes,  technica  e  administrativa. 

Da  primeira  fizeram  parte  os  ex.°*®'  srs.  Eugénio  SimSes  Diogo, 
pharmaceutíco  de  1.*  classe,  e  Jorge  Augusto  de  Brito  Bastos,  escri- 
vão da  camará  municipal  da  Praia;  a  segunda  era  composta  do 
cx.™"  sr.  António  M.  de  Castilho  Barreto,  secretario  geral  do  governo 
geral.  Leão  Vieira  Vasconcellos,  thesoureíro  geral,  e  José  Jacinto  Lino 
da  Costa  Monteiro,  conductor  de  L*  classe,  servindo  de  director  das 
obras  publicas. 

Estas  coramÍ8s3es,  dando  bizarramente  cumprimento  aos  encargos 
que  pelo  governo  lhe  haviam  sido  commettidos,  deram  por  concluídos 
os  seus  trabalhos  no  mez  findo,  e  por  isso,  pelo  governo  geral  foi  de- 
terminado que  a  exposição  agricola  fosse  aberta  no  dia  9  do  corrente. 

N'esse  dia,  que  marcou  mais  um  passo  dado  pela  província  de  Cabo 
Verde  no  caminho  do  progresso,  sendo  cinco  e  meia  horas  da  tarde, 
chegou  s.  ex.*  o  governador  ao  edificio  da  bibliotheca  e  museu  nacio- 
naes,  onde  era  esperado  por  uma  guarda  de  honra  da  companhia  de 
policia  n.*  1,  pelas  commissSes  technica  e  administrativa  da  exposição 
€  por  vários  funccionarios  pubhcos. 

O  presidente  da  eommissão  administrativa,  o  ex."*  sr.  António  de 
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Castilho,  dirigindo-se  a  s.  ex.*  o  governador  geral,  leu  o  seguinte  dw- 
curso: 

111.°*®  e  cx."®  sr.  —  Os  commissarios  a  quem  v.  ex.*  se  dignou  con- 
fiar a  realisação  da  exposição  agrícola  da  província  de  Cabo  Verde^ 
agradecendo  a  v.  ex.^  a  honra  de  vir  presidir  aos  seus  trabalhos  e  pn>- 
ceder  á  abertura  da  exposição,  sentem-se  orgulhosos  por  haverem  ado- 
ptado como  divisa  o  Si  vU  potes,  e  timidos  pelo  receio  de  que  v.  ex.* 
supponha  que  nâo  empregaram  toda  a  sua  dedicação  e  esforços  para 
que  o  pensamento  de  v.  ex.^,  pensamento  em  que  se  traduz  a  gene- 
rosa ambição  de  fazer  conhecida  a  provincia  no  seio  da  própria  pro* 
vincia,  e  de  poderem  aquilatar-se  as  largas  condições  de  vida  e  futuro 
agrícola  que  ella  tem,  não  tenha  sido  levada  a  effeito  e  nSo  se  conse- 
guisse com  tanto  esplendor  quanto  realmente  podia  ter. 

Fiamos  todos,  e  cada  mii  de  nós,  que  v.  ex.^  relevará  as  faltas  que 
de  certo  vae  encontrar.  Uma  primeira  exposição  em  uma  província  tSo 
subdividida  como  esta  é,  em  que  são  relativamente  tSo  acanhadas  e 
tão  morosas  as  communicaçoes,  forçosamente  se  havia  de  resentir  da 
tibieza  de  uns,  da  indiiferença  de  outros,  da  duvida  de  muitos  e  quiçá 
da  má  vontade  de  alguns.  Seja  porém  como  for,  vae  v.  ex.*  encontrar 
na  sala  da  exposição  dignamente  representada  a  província  em  quasi 
todos  os  seus  productos. 

Kão  encontra  v.  ex.^  ali,  infeUzmente,  a  ilha  de  S.  Vicente,  e  ape- 
nas um  expositor  da  ilha  do  Sal.  Acceitemos  de  boa  mente  que  as  aa- 
ctoridades  não  tinham  esforços  a  empregar,  apoz  um  anno  que  decla- 
raram menos  bom,  e  onde  a  producção  não  é  muito  abundante. 

Reservando-nos  para  op}K>rtunamente  depor  nas  mãos  de  v.  ex.^ 
um  relatório  minucioso  dos  nossos  trabalhos,  deixe  v.  ex.*  que  nos  nlo 
soffra  o  animo  deixar  de  assignalar  aqui  bem  significativamente  a  de- 
dicação inexcedivel  da  ilha  de  S.  Nicolau,  a  que  mais  bizarramente 
accorreu  ao  appello  que  lhe  fora  feito,  e  em  reconunendar  muito  parti- 
cularmcute  a  v.  ex.^  a  commissão  que  tomou  sobre  seus  hombros  a  ta- 
refa de  colher  e  classificar  os  productos  d'aquella  ilha,  conmiissSo  aqm 
brilhantemente  representada  por  um  dos  membros  que  n'ella  teve  a 
parte  mais  importante,  o  ex.""  sr.  dr.  José  António  Alves  Ferreira  d» 
Lemos. 

Agora  que  nos  cabe  a  honra  de  entregar  e  sujeitar  á  apreciaçio 
de  V.  ex.*  o  que  podemos  fazer  em  bem  doeste  certamen,  que  deve  a 
sua  iniciativa  á  dedicação  de  v.  ex.^  pela  provincia,  os  conunissarios 
solicitam  de  v.  ex.^  a  honra  de  abrir  a  presente  exposição  agrícola  de 
Cabo  Verde. 

S.  ex.*  respondeu : 

No  lidar  constante  das  sociedades  modernas,  quando  os  povos  que 
desejam  progredir,  no  intuito  de  caminharem  para  um  estado  de  civí- 
lisação  mais  completo  e  perfeito,  pedem  á  agrícultura  e  ás  industria» 
que  n'ella  teem  a  sua  base,  os  meios  de  mais  facilmente  realisarem  o 
seu  perpetuo  desejo,  mal  pôde  comprehender-se  que  uma  provincia 
portugucza,  que  pretende  ter  foros  de  caminhar  abertamente  na  sendii 
do  progresso  e  da  civiUsação,  se  conserve  de  braços  cruzados,  desço- 
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nhecendo  o  que  vale  e  os  meios  de  riqueza  de  que  pode  dispor^  assis- 
tindo impassivel  ás  evoluçSes  que  no  campo  agrícola  e  industrial  con- 
stantemente se  estSo  operando. 

E  mal  também  iríamos  nós^  os  que  vimos  da  m2e  pátria,  dizer  aos 
nossos  irmãos  de  cá  quanto  vale  o  torrão  em  que  nasceram  e  quanto 
importa  seguir  os  passos  dos  povos  agrícolas  e  industríaes,  se  não  em- 
pregássemos os  possiveis  esforços  para  lhes  demonstrar  que  as  nossas 
palavras  não  sSo  apenas  simples  formalidade,  mas  que  importam  para 
nós  a  convicção  em  que  estíwios  de  que  encerram  a  completa  expres- 
são da  verdade. 

A  uns  e  a  outros  cumpre  não  desanimar. 

E  a  concorrência  o  verdadeiro  caminho  pelo  qual  se  pode  fazer  co- 
nhecer a  esta  provincia  o  que  valem  os  recursos  que  em  si  encerrai 
quaes  os  meios  de  que  pôde  lançar  mão  para  mais  fácil  e  rapidamente 
progredir. 

E  pela  concorrência  que  nós  lhe  poderemos  demonstrar  que  o  seu 
solo  é  fértil  e  ríco,  e  que  é  pela  exploração  d'elle  e  pela  applicação 
bem  dirigida  do  trabalho,  que  se  pôde  engrandecer  e  ir  buscar  o  logar 
que  lhe  deve  competir  entre  os  paizes  civilisados. 

Abramos,  pois,  o  caminho  da  concorrência,  e  arrostemos  com  as 
difficuldades,  que  porventura  se  nos  apresentem  para  a  mais  fácil  rea- 
lisação  doeste  nosso  intento,  e  tenhamos  a  convicção,  que,  vencida  a 
lucta,  teremos  prestado  um  verdadeiro  serviço  á  provincia,  que  só  as- 
sim pôde  bem  conhecer  o  que  vale  e  quaes  os  recursos  de  que  os  seus 
iilhos  podem  lançar  mão. 

Abramos  a  primeira  exposição  agricola  n'esta  provincia,  tentemos 
o  primeiro  ensaio  e  tenhamos  fé  que  ella  será  o  preambulo  de  futuras 
tentativas  e  de  resultados  muito  úteis. 

Abramos  â  primeira  exposição,  modesta  como  não  pôde  deixar  de 
ser,  visto  que  ella  representa  o  primeiro  ensaio  que  fazemos,  mas  cha- 
mando a  ella  todas  as  ilhas  do  archipelago,  procuremos  estabelecer  a 
lucta  dos  aperfeiçoamentos  agricolas  e  industriaes,  pois  que  d'ella  re- 
sulta sempre  gloria  para  quem  a  propõe  e  para  quem  a  acceita,  para 
quem  vence  e  para  quem  é  vencido. 

E  abramos  este  novo  caminho  ao  desenvolvimento  agricola  e  indus- 
trial da  provincia,  cônscios  de  que,  a  par  da  satisfação  que  nos  fica 
por  dirigU-a  em  uma  senda  tão  útil,  realisâmos  também  os  desejos  de 
todos  que  verdadeiramente  se  interessam  paio  progresso  do  archipelago 
de  Cabo  Verde. 

E  porque  para  chegarmos  ao  feliz  resultado  que  hoje  vimos  apre- 
ciar, rorçoso  foi  luctar  e  vencer  diflSculdades,  justo  é  que  aqui  louve- 
mos os  distinctos  cavalheiros  que  obsequiosamente  se  prestaram  a  to- 
mar sobre  si  o  pesado  encargo  de  trabalhar  nas  commissôes  de  admi- 
nistração e  de  classificação,  e  ainda  os  que  estranhos  ás  commissoes  e 
com  a  melhor  vontade  se  prestaram  a  auxilial-as. 

E  não  menos  justo  é  agradecermos  aos  agricultores  e  industriaes, 
qne,  cedendo  de  tão  boa  vontade  ao  appello  que  fizemos  no  intento  de 
beneficiar  a  provincia,  concorreram  com  os  seus  productos  á  exposição, 
fazendo  que  ella  seja  ainda  mais  vaUosa  do  que  ousávamos  esperar  em 
um  primeiro  ensaio  quo  tentávamos. 
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E  fazendo  votos  para  que  a  este  concurso  agrícola  se  Buccedam  ou- 
tros mais  importantes;  e  que  d'ella  a  provincia  colha  os  resultados  b^ 
nefícos  que  tanto  desejamos  e  que  mesmo  prevemos,  declaro  aberta  a 
exposição  agrícola  da  provincia  de  Cabo  Verde,  no  anno  de  1881. 

Em  seguida  o  sr.  conselheiro  Sampaio,  com  sua  esposa  e  mais  ca* 
valheiros  e  damas  que  concorriam  áquelle  acto,  encaminbou-se  para  a 
sala  da  exposição,  que  estava  vistosamente  adornada. 

Na  porta  da  entrada  lia*se  em  letras  douradas  o  seguinte:  ExFOSi* 
ÇAO  agrícola  da  província  de  Cabo  Verde  em  9  de  julho  de  188L 

Transposta  a  porta  principal,  mais  nos  parecia  entrar  n'um  jardim 
ainda  orvalhado,  do  que  na  monótona  sala  do  museu.  Bananeiras,  algu- 
mas pendendo  ainda  o  cacho;  plantas  de  palmeira  e  de  coqueiro;  lo- 
res;  plantas  exóticas  vestiam  as  paredes  ej  ancilas  do  edificio.  Ao  fun- 
do, n'um  quadro,  lia-se,  entre  bandeiras  nacionaes:  ExPOSiçlo  AOBI* 
gola  —  SI  vis  potes  — 1881  —  província  de  Cabo  Verde.  Mais^ 
abaixo  o  seguinte  trecho  de  CamSes: 

£  vereis  qual  é  mais  excellente 
Se  ser  do  mundo  rei  se  de  tal  gente 

Em  volta,  nas  paredes,  havia  trophéus  com  escudos,  onde  se  lian» 
os  nomes  das  differentes  ilhas  do  archipelago. 

Os  productos  expostos  estavam  collocados  em  étagères  elegantes  e 
devidamente  classificados.  Ali  figuravam  todas  as  ilhas,  com  excep^hh 
da  de  S.  Vicente,  que,  talvez  por  mais  pobre  em  productos  agrícoús, 
nada  mandou. 

Passemos  agora  um  golpe  de  vista  pelos  productos  expostos,  ou,, 
pelo  menos,  por  aquelles  que  mais  nos  prenderam  a  atténção. 

O  café  era  representado  pelas  ilhas  do  Fogo,  S.  Thiago,  S.  Kico* 
lau  e  Santo  Antão.  A  qualidade  mais  apreciada  foi,  sem  duvida,  a  do 
Fogo. 

A  ilha  de  S.  Thiago,  que  podia  apresentar  café  de  tSo  boa  ou  mes- 
mo melhor  qualidade  da  do  Fogo,  não  se  representava  bem  n^aquelle 
grupo. 

Em  farinha  de  mandioca,  S.  Nicolau  levou  .a  palma  ás  demais  ilhas 
e  foi  ella  uma  das  ilhas  do  archipelago  que  occupou  brilhante  logar  na 
exposição. 

Não  é  possivel  determo-nos  em  minuciosa  analyse  de  cada  um  dos 
productos  que  figuraram  na  exposição,  pelo  pequeno  espaço  de  que 
dispomos  n'esta  folha;  mas  passando,  como  devemos,  imi  golpe  de  vis- 
ta, lembra-nos  ter  ali  visto  milho,  feijão  de  varias  qualidades,  íava^ 
tabaco,  fructas,  cidra,  laranja,  mamão,  papaia,  doces,  uvas  de  magni- 
fico aspecto,  limSes,  etc,  sabão,  vinho  da  ilha  do  Fogo,  vinagre  de 
canna,  sangue  de  drago,  mel,  melaço,  sal,  ervilhas,  canna  saccharina 
de  notável  comprimento  e  grossura,  alhos,  cebolas  de  bello  volume, 
assucar  mascavado,  que  estava  perfeitamente  representado  pela  ilha 
de  S.  Nicolau,  aguardente  de  canna,  luzerna  (pasto),  cochonilha,  ur- 
zella,  semente  de  purgueira,  palma  christi,  cal,  salitre,  alvaiade  e  oor 
tros  muitos  productos  que  não  seria  possivel  lembrar. 
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O  óleo  de  rícino  chamou  a  nossa  attençSo  pela  boa  qualidade  e 
limpidez;  erà  exposto  pelas  ilhas  de  S.ThiagO;  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

O  algod&o  tomou  também  logar  importante  na  exposição;  o  de 
S.  Nicolau,  principalmente,  era  de  excellente  qualidade. 

Pelas  dimensões,  chamava  a  attenção  geral  imi  pé  de  mandioca 
d'esta  ilha,  que  pesava  87  kilogrammas. 

Besta-nos  fallar  ainda  de  dois  importantes  productos  que  ali  vimo» 
expostos,  os  filamentos  de  dragoeiro  e  as  cascas  das  quinas  de  Santo 
Antão.  O  primeiro  estamos  quasi  convencidos  que  podia  fazer  compe- 
tência ao  cânhamo  (linho);  o  segundo,  pela  sua  boa  qualidade,  podia 
constituir  a  riqueza  d' esta  provincia,  se  os  agricultores  se  convences- 
sem que  para  fazer  uma  fortuna  de  centos  de  contos  de  réis,  bastaria 
reservar  alguns  hectares  para  cultura  das  quinas  e  ter  a  provincia  de 
esperar  poucos  annos  pelo  seu  desenvolvimento. 

A  abertura  d'aquelíe  certamen  assistiram  os  ex."'^'  srs.  conselheiro 
António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio  e  esposa,  António  de  Casti- 
tilho  e  esposa,  Henrique  Vieira  Vasconcellos,  esposa  e  cunhada.  Leão 
de  Vasconcellos  e  esposa,  António  de  Paula  Brito,  esposa  e  mãe,  ma- 
jor Villar,  secretario  da  junta  da  fazenda  da  Guiné,  capitão  Coelho  da 
Cruz  e  esposa,  capitão  Lima  e  esposa,  José  Luiz  de  Miranda  Abelha, 
Pedro  Augusto  Macedo  de  Azevedo,  Frederico  Lesinelli,  Gaudêncio  da 
Silva  Gonçalves,  alferes  Sebastião  Vicente,  Lage  e  Krusse  Gomes, 
cônsul  dos  Estados  Unidos  T.  Terry,  César  Sá  Nogueira,  dr.  Lemos, 
Eugénio  Simões  Diogo,  Jorge  Bastos,  capitão  tenente  Costa,  segundo^ 
tenente  Barcellos,  dr.  Oliveira,  tenente  Monteiro,  Artiaga  Souto  Maior, 
alferes  Cunha  e  Pimentel,  Júlio  Fernandes,  Juvencio  Toulson,  Fortu- 
nato Ferreira,  padre  João  Aguiar  e  outros  que  não  nos  recorda. 

Foi  a  abertura  da  exposição  agricola  luna  das  festas  a  que  temo» 
assistido  n'esta  provincia  de  muito  alcance  e  de  muita  utilidade.  A  par 
dos  muitos  melhoramentos  que  tem  soffrido  a  provincia  de  Cabo  Verde 
era  preciso  que  a  agricultura  progredisse.  Para  isso,  um  dos  meios  a 
empregar  seria  a  abertura  de  exposições  agrícolas,  não  só  para  que  o» 
aeus  productos  fossem  conhecidos  no  estrangeiro  que  a  visitam,  como 
também  para  que  os  agrícultores,  pelo  estimulo,  tratassem  de  os  aper- 
feiçoar, para  que  um  seu  conterrâneo  Ibe  não  levasse  a  palma,  quando 
o  solo  mais  ou  menos  se  encontra  nas  mesmas  circumstancias  de  pro- 
ducção. 

A  Europa  e  a  Ameríca  têem  visto  enríquecer  o  seu  solo,  e  a  indus- 
tria tomar  em  cada  dia  maior  importância,  em  resultado  das  exposi- 
gSes  agrícolas  e  industríaes  que  se  succedem  umas  á9  outras. 

Hoje,  que  o  progresso  é  rápido  em  todos  os  ramos,  é  necessarío 
que  o  lavrador  não  fique  atrás  na  grande  marcha  da  civilisação  geral ; 
é  necessário  que  Cabo  Verde  esteja  a  par  das  colónias,  muito  menos 
agrícolas  do  que  a  nossa,  mas  muito  mais  adiantadas  na  cultura  do 
solo. 

Ha  antiguidades  herdadas  que  é  preciso  abandonar,  e  reconhecer 
e  acceitar  as  innovaçSes  dos  tempos  modernos,  E  é  ali,  naa  exposiçSe»^ 
que  devem  ir  aprender,  pois  que  verão,  o  commerciante  procurar  de 
preferencia  os  productos  da  industría  ou  da  agricultura  mais  aperfei- 
çoados. 
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Houra  pois  á  nobre  idéa,  e  a  quem  nSo  duvida  traduzil-a  em  rea- 
lidade; honrsL  ás  commissSes  que  não  8e  pouparam  a  trabalhos  e  fadi- 
gas para  tomar  mais  brilhante  aquelle  certamen,  que,  por  ser  o  pri- 
meiro na  provincia  de  Cabo  Verde,  nâo  deixou  de  ser  importante; 
honra,  finalmente,  a  todos  os  expositores  que  ali  concorreram,  porque 
tempo  virá  em  que  as  artes  e  as  sciencias  darão  as  mãos  á  agriculta- 
ra.  =  wl.  a.  M. 


A  verdade  com  que  o  auctor  das  palavras  que  aqui  transcrevemos, 
e  que  sabemos  ser  um  filho  d'aquella  provincia,  descreve  a  festa  agri- 
cola  a  que  assistimos,  poderia  dispensar-nos  de  dar  maior  des^ivdvi- 
mento  a  este  nosso  escripto.  Não  nos  podemos  porém  furtar  ao  desejo 
que  temos  de  ampliar,  tanto  quanto  possível,  os  esclarecimentos  ali 
prestados,  como  de  indicar  as  ilhas  que  se  fizeram  representar  n'aqueUa 
brilhante  festa,  os  productos  que  a  ella  concorreram  e  os  nomes  dos 
expositores  que  gostosamente  accederam  ao  convite  que  lhes  foi  feito. 

Durante  vinte  dias  esteve  aberta  a  exposição  agrícola  na  cidade  da 
Praia  de  Cabo  Verde,  e  podemos  avaliar  a  importância  que  se  ligou  a 
um  facto  completamente  novo  n^aquella  colónia,  e  cremos  mesmo  que 
em  todo  o  ultramar  portuguez,  analysando  a  estatística  que  mais  tarde 
publicou  o  Boletim  da  provincia,  indicando  o  numero  de  visitantes  que 
tinham  concorrido  á  exposição. 

Devemos  ter  em  attenção  que  a  população  da  cidade  da  Praia  nSo 
chega  bem  a  4:000  habitantes,  e  que  doestes  ainda  é  muito  resumida 
a  parte  verdadeiramente  illustrada. 

Assim,  vamos  transcrever  do  Boletim  a  estatística  a  que  nos  refe- 
rimos. 


Exposição  agrícola  da  província  de  Cabo  Verde 


Noto  doi  Tigituitei  A  exposição  desde  a  sna  instállaçio  até  esta  data 
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Sala  do  museu  nacional  na  Praia,  em  29  de  julho  de  1881  =  Em  nome  da 
commissâo  admnistrativa,  AtUonto  de  Castilho, 
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Concorreram^  pois,  á  exposição  2:236  visitantes,  dos  quaes  Õ8  se- 
nhoras e  2:178  homens,  e  devemos  observar  que  no  dia  seguinte  ao 
da  abertura  o  numero  dos  visitantes  foi  de  524,  o  que  é  realmente  im- 
portante para  uma  cidade  em  que  a  população,  eomo  dissemos,  não  é 
muito  avultada. 

Podemos,  pois,  por  este  lado,  avançar  afoutamente,  que,  para  um 
primeiro  ensaio,  o  resultado  nao  podia  ser  mais  satisfactorio. 

Analysemos,  porém,  a  parte  mais  importante  da  exposição,  a  que 
mais  nos  deve  prender  a  attençáo,  a  que  mais  directamente  se  liga  aos 
interesses  da  provincia. 

Vejamos  quaes  os  productos  que  concorreram  á  exposição,  e  ainda, 
sobretudo,  quaes  as  ilhas  do  archipelago  quo  melhor  comprehenderam 
o  passo  importante  que  a  provincia  pretendia  dar,  no  seu  interesse  pró- 
prio, no  interesse  do  seu  desenvolvimento  agrícola. 

Sentimos  realmente  que  o  Boletim  official  da  provincia  nào  conti- 
nuasse a  historia  da  exposição,  não  cojnpletasse  a  obra  iniciada,  pu- 
blicando o  catalogo  dos  productos  expostos  e  ainda  o  relatório  das  com- 
miss5es  technica  e  administrativa,  e  a  indicação  dos  prémios  e  os  di- 
plomas honorifícos  que  se  houvessem  concedido  aos  expositores  que 
mais  se  distinguissem;  e  lamentamos  isto  tanto  mais,  porquanto  sabe- 
mos que  estava  na  intenção  do  programma  que  se  pretendia  executar, 
que  era  este  o  complemento  da  idéa  que  presidira  á  inauguração  da 
exposição,  e  ainda  que  havia  sido  com  o  fim  de  se  darem  aJguns  pré- 
mios aos  expositores  que  os  merecessem,  que  algumas  das  camarás 
municipaes  haviam  concorrido  com  meios  pecuniários,  pois  que  para  as 
despezas  da  abertura  da  exposição  tinha  o  governo  meios  sufficientes 
nas  sobras  da  verba  destinada  ás  despezas  de  agricultura,  como  bem 
o  dá  a  conhecer  a  portaria  que  determinou  o  verificar-se  lu  exposição. 

Mas  o  que  não  podemos  ir  buscar  aos  documentos  officiaes,  por  não 
serem  publicados  no  Boletim,  vejamos  se  o  podemos  obter  de  aponta- 
mentos que  temos  em  nosso  poder,  e  ainda  dos  que  foram  offerecidos 
pela  commissão  administrativa  da  exposição  e  que  têem  referencia  até 
ao  dia  em  que  ella  se  abriu. 

As  ilhas  do  archipelago  de  Cabo  Verde  que  se  representaram  na 
exposição  agricola,  aberta  na  sua  capital  no  dia  9  de  junho  de  1881, 
representação  feita  por  meio  de  productos  agricolas  e  ainda  alguns  in- 
dustriaes,  foram  as  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau,  Santo  Antão,  Fogo,  Boa- 
vista, Sal,  Maio  e  Brava;  mas  entre  ellas,  as  que  melhor  se  apresen- 
taram foram  as  quatro  primeiras,  como  aquellas  que  enviaram  em  maior 
quantidade  os  seus  productos  á  exposição.  Digamos  também,  em  abono 
da  verdade,  que  são  ellas,  conjunctamente  com  a  ilha  Brava,  as  que 
mais  se  recommendam  pelo  lado  da  agricultura. 

Os  productos  que  concorreram  á  exposição,  muitos  dos  quaes  me- 
receram ser  admirados  e  elogiados  pela  sua  excellencia,  foram  os  se- 
guintes : 

Aguardente  de  canna,  entre  17®  e  26®,  ilhas  de  S.  Thiago,  Santo 
Antão,  S.  Nicolau,  Boa  Vista  e  Maio. 

Aguardente  de  helgata,  ilha  de  S.  Nicolau. 
Aguardente  anisada,  Úha  de  S.  Thiago. 
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Aguardente  de  melaço,  ilha  de  S.  Thiago. 

Aguardente  de  ananaz,  ilha  de  S.  Thiago. 

Aguas  alcalina»  gozosas,  ilha  de  S.  Kicolaa. 

Aipo  em  foUias,  iUia  de  S.  Thiago. 

Alhos,  ilhas  de  S.  Thiago,  Santo  Antão  e  S.  Kicolaa. 

Algodão  branco,  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Kieolau,  Fogo^  Boa  Vista 
e  Maio. 

Algodão  amardlo,  ilhas  de  S.  Nicolau  e  Boa  Vista« 

Aloés,  ilha  da  Boa  Vista. 

Alvaiade,  ilha  Brava. 

Amêndoa  de  palma,  ilha  de  S.  Thiago. 

Ananazes,  ilha  de  S.  Thiago. 

Arrow-root  (em  £Eurinha),  ilha  de  S.  Thiago. 

Arroio-root  (planta),  ilha  de  S.  Nicolau. 

Areias  ferruginosas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Assucar  refinado  (de  primeira  sorte),  ilha  de  S.  Thiago. 

Assucar  refinado  (de  segunda  sorte),  ilha  de  S.  Thiago. 

Assucar  em  fôrmojs  (de  primeira  qualidade),  ilhas  de  S.  Thiago^ 
Santo  Antão,  Nicolau  e  Fogo. 

Assucctr  em  formas  (de  segunda  qualidade),  ilhas  de  S.Tkiago,  San- 
to Antão,  Nicolau  e  Fogo. 

Azeite  de  purgueira,  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

Azedinha  (fi-ucto),  ilha  de  S.  Thiago. 

Babosa  (aloés),  ilha  da  Boa  Vista. 

Bananas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Bananeiras  (com  o  iructo),  ilha  de  S.  Thiago. 

Batata  doce,  ilha  de  S.  Thiago. 

Bombardeira  (planta  e  flor),  ilha  de  S.  Thiago. 

Bonge  veste,  ilha  de  S.  Tliiago. 

Brinjella,  ilha  de  S.  Thiago. 

Café  de  sequeiro  (em  casca). 

Café  de  sequeiro  (Umpo). 

Café  de  regadio  (em  casca). 

Café  de  regadio  (hmpo). 

A  grande  variedade  de  café  que  se  apresentou  podia  bem  classifi- 
car-se  em  terceira,  segunda  e  primeira  sorte,  ou  regular,  boa  qualida* 
de  e  especial,  concorrendo  á  exposição  com  grande  variedade  de  café 
as  ilhas  de  S.  Thiago,  Santo  Antão,  S.  Nicolau  e  Fogo. 

Canna  sacdiarina,  ilhas  de  S.  Thiago  e  S.  Nicolau. 

Caroço  de  palma,  ilha  de  S.  Thiago. 

Castanha  de  Malabar,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Casca  de  quina,  ilha  de  Santo  Antão. 

Caly  fabricada  nas  ilhas  de  S.  Thiago  e  Boa  Vista. 

Carvão  vegetal,  ilha  de  S.  Thiago. 

Cebolas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Cidra,  ilha  de  S.  Thiago. 

Cochonilha,  ilha  do  Fogo. 

Conserva  de  tamarindos,  ilha  de  S.  Thiago. 

Coral  vegetal,  ilha  de  S.  Thiago. 

Cocos,  ilha  de  S.  Thiago  e  Boa  Vista. 
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Ervãha  em  grão,  ilha  de  Santo  AntSo. 

Ervilha  em  vagem,  ilha  de  S.Thiago. 

Estrellinha  (musgo);  ilha  da  Boa  Vista. 

Farinha  dt  mandioca  (de  primeira  qualidade),  ilha  de  S.  Nicolau. 

Farinha  de  mandioca  (de  segunda  qualidade);  ilha  de  S.  Nicolau. 

Farinha  de  arrouHroot,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Fava,  ilha  da  Boa  Vista. 

Fava  grande,  ilhas  de  S.  Nicolau  e  Fogo* 

Fava  pequena,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Favinha  branca,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Favona,  ilhas  de  S.  Nicolau  e  Fogo. 

Favona  branca,  ilha  do  Fogo. 

Feijão,  ilhas  de  S.  ThiagO;  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

Feijão  amêndoa,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  branco,  ilhas  do  Fogo  e  Santo  Antão. 

Feijão  bonge,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  carrapato,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  carrapato  verde,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  covão,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  dourado,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  encarnado,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  ervilha,  ilha  de  Santo  Ant&o. 

Feijão  fouce,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  manteiga,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  misturado,  illia  de  S.  Nicolau. 

Feijão  pedra,  ilhas  de  S.  Thiago  e  Fogo. 

Feijão  repolho,  ilha  de  S.  Thiago. 

Feijão  rajado,  ilha  de  S.  Thiago. 

Figos  (de  figueira  brava);  ilha  de  S.  Thiago. 

Flor  de  bombardeira,  ilha  de  S.  Thiago. 

Folhas  de  eucalyptus  (globiJos);  ilha  de  S.  Thiago. 

Folhas  de  dragoeiro  (em  filamentos);  ilha  de  S.  Nicolau. 

Folhas  de  losna,  ilha  de  S.  Thiago. 

telhas  de  panasco,  ilha  de  S.  Thiago. 

Fructa-pao,  ilha  de  S.  Thiago. 

Fructo  de  manipulo,  ilha  de  S.  Thiago. 

Flicto  da  bombardeira,  ilha  de  S.  Thiago. 

Fructo  verde  de  Palma  Christi,  ilha  do  Fogo. 

Oomma  de  mandioca,  ilhas  de  S.  Thiago  e  S.  Nicolau. 

Gomma  arábica,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Grama  (em  raiz),  ilha  da  Boa  Vista. 

Gravanço,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Lã  de  bmnbardeira  das  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

Laranjas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Limas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Limões,  ilha  de  S.  Thiago. 

Limão  especial,  ilha  de  S.  Thiago. 

Limão  de  cheiro,  ilha  de  S.  Thiago. 

Luzerna  (para  pasto);  ilha  de  S.  Thiago. 

Mamão  (fructo),  ilha  de  S.  Thiago* 
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Malagueta  franceza,  ilha  de  S.  Thiago. 

Malvas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Mangas  (frueto),  ilha  de  S.  Thiago. 

Mancarra,  ilhas  do  Fogo,  S.  Nicolau  e  S.  Thiago. 

Mandioca  (raiz),  ilha  de  S.  Thiago. 

Entre  os  vários  productos  de  madeira  apresentados,  havia  a  admi- 
rar imia  raiz  com  o  peso  extraordinário  de  86  kilogrammas. 

Md  de  canna,  illias  de  8.  Nicolau,  Maio  e  S.  Thiago.    . 

Mdao,  ilha  de  S.  Thiago. 

Milho  branco  (de  primeira  qualidade,  em  grão  e  em  espiga),  ilhas 
de  S.  Nicolau,  S.  Thiago,  Fogo  e  Boa  Vista. 

Milho  branco  (de  segunda  qualidade,  em  grão  e  em  espiga),  ilhas 
de  S.  Nicolau,  S.  Thiago,  Fogo  e  Boa  Vista. 

Milho  amardlo  (de  primeira  qualidade,  em  grão  e  em  espiga),  ilhas 
de  S.  Nicolau,  S.  Thiago,  Fogo  e  Boa  Vista. 

Milho  amarelh  (de  segunda  qualidade,  em  grão  e  em  espiga),  ilhas 
de  S.  Nicolau,  S.  Thiago,  Fogo  e  Boa  Vista. 

MUIio  vermelho  (de  primeira  qualidade,  em  grão  e  em  espiga),  ilhas 
de  S.  Nicolau,  S.  Thiago,  Fogo  e  Boa  Vista. 

Milho  verttidho  (de  segunda  qualidade,  em  grão  e  em  espiga),  ilhas 
de  S.  Nicolau,  S.Tliiago,  Fogo  o  Boa  Vista. 

Miolo  de  fi'ucto  de  calahaceira,  ilha  de  S.  Thiago. 

Mostarda,  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau  e  Santo  Antão. 

Nabos,  ilha  de  S.  Thiago. 

Nesperas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Ocre,  ilha  de  S.  Thiago. 

Óleo  de  bufareira,  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

Palma- Christiy  ilha  do  Fogo. 

Papaia,  ilha  de  S.  Thiago. 

Pepinos,  ilhas  de  S.  Thiago  e  S.  Nicolau. 

Pimentões,  ilha  de  S.  Thiago. 

Pinhão,  ilha  de  S.  Thiago. 

Purgueira,  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau^  Fogo,  Maio  e  Boa  Vista. 

Quina  em  casca,  ilha  de  Santo  Antão. 

Sabão,  ilhas  de  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

Sabão  vegetal,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Sal,  ilhas  do  Maio,  Boa  Vista  e  Sal. 

Salitre,  ilha  Brava. 

Sangue  de  drago,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Semente  de  purgueira,  iUias  de  S.  Tliiago,  S.  Nicolau,  Fogo,  Maio 
e  Boa  Vista. 

Semente  de  calabaceira,  ilha  de  S.  Thiago. 

Semente  de  espinho  branco,  ilha  de  S.  Thiago. 

Semente  de  espinho  preto,  ilha  de  S.  Tliiago. 

Semente  de  cardo  santo,  ilha  de  S.  Tliiago. 

Semente  de  algodão,  ilha  da  Boa  Vista. 

Seiva  de  purgueira,  ilha  de  S.  Thiago. 

Senne,  ilha  da  Boa  Vista. 

Tabaco  em  folha,  ilhas  de  S.  Thiago,  S.  Nicolau  e  Boa  Vista. 

Tabaco  em  rolo,  ilhas  de  S.  Thiago  e  Boa  Vista. 
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Tabaco  preparado,  ilha  de  S.  Nicolau. 

Tamarindos,  ilha  de  S.  Thiago. 

Tâmaras,  ilha  de  S.  Thiago. 

Tâmaras  verdes,  ilha  de  8.  Thiago. 

Tangerinas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Tomates,  ilha  de  S.  Thiago. 

Tinta  extrahida  do  indigo,  ilha  de  S.  Nicolau. 

UrzeUa,  ilhas  de  S.  ThiagO;  S.  Nicolau,  Santa  Luzia  e  Boa  Vista. 

Uvas,  ilha  de  S.  Thiago. 

Vdão  ou  sabão  vegetal,  iUia  de  S.  Nicolau. 

Vinho  (de  primeira  qualidade),  ilha  do  Fogo. 

J^nho  (de  segunda  qualidade),  illia  do  Fogo. 

Vinagre  (de  aguardente),  illia  de  S.  Thiago. 

Vinagre  (de  canna),  ilha  de  S.  Thiago. 

Xarope  de  tamarindos,  ilha  de  S.  Thiago. 

Zimbro,  ilha  de  S.  Thiago. 

Terminamos  aqui  a  resenha  dos  productos  que  concorreram  á  ex- 
posição, sendo  possível  que  algum  nos  escapasse.  Podemos,  porém,  af- 
nrmar,  que,  de  quasi  todos  os  productos  indicados,  se  apresentaram 
varias  e  importantes  Quantidades,  e  achando-se  acondicionados,  arru- 
mados e  classificados  de  tal  modo,  que  se  tomava  muito  fácil  na  sala 
da  exposição  admirar  e  apreciar  todos  os  productos  que  ali  concorre- 
ram. 

Mas  se  apresentámos  o  catalogo  dos  objectos  que  se  expozeram, 
catalogo  que  é  o  resultado  do  que  observámos,  e  ainda  da  enumeração 
feita  pela  commissão  administrativa  da  exposição,  parece-nos  que  será 
bem  cabido  aqui  dizermos  os  nomes  dos  individues,  que,  comprehen- 
dendo  as  vantagens  de  uma  exposição,  e  ainda  a  necessidade  de  auxi- 
liar o  pensamento  de  a  realisar,  concorreram  com  os  productos  com 
que  as  ilhas  tão  bem  se  fizeram  representar. 

Foram  expositores  dos  productos  da  ilha  de  S.  Thiago :  João  Car- 
los da  Fonseca,  António  Joaquim  Ribeiro,  Jorge  Brito  Bastos,  Antó- 
nio Xavier  Crato,  Júlio  Rosi  A.  Fernandes,  Vasconcellos  Rosa  &  C.*, 
Pedro  Ricardo  Sabino  Lucas  Vasconcellos,  David  dos  Reis  Borges, 
António  Paula  Brito,  Seraphim  Dupret,  Caetano  Lopes  da  Costa  Ca- 
bral, José  Ribeiro,  João  Carlos  Vieira  e  André  Pereira  Torres. 

Dos  productos  da  ilha  do  Fogo  foram  expositores:  Vasconcellos 
Rosa  &  0.^,  Manuel  Oomes  Barbosa,  Jorge  Bastos,  Vasconcellos  &  So- 
brinho, João  Baptista  Vieira  Vasconcellos,  João  A.  Gomes,  Miguel  V. 
Vasconcellos,  Jeronymo  Sacramento  Monteiro  e  José  Sacramento  Mon- 
teiro. 

Foram  expositores  dos  productos  da  ilha  do  S.  Nicolau:  Jorge  Bas- 
tos, César  Augusto  Neves,  José  António  Carvalho,  Francisco  Lopes  da 
Silva,  Carlos  Bento  de  Oliveira,  Manuel  Francisco  Duarte,  José  Joa- 
quim da  Silva,  João  Joaquim,  Manuel  Joaquim  dos  Santos,  José  Fé- 
lix Machado,  Francisco  João  Ramos,  Francisco  João  Soares,  Júlio 
Bento  de  Oliveira,  Manuel  Francisco  Chantre,  João  Joaquim  Soares, 
João  Joaquim  da  Silva,  Francisco  João  Gomes,  J.  R.  Fernandes,  An- 
tónio Gaspar  da  Silva  e  Damião  Caetano  de  Sousa. 


654 

Os  expositores  de  produetos  da  ilha  de  Santo  Antão  foram:  José 
Nicolau  Rocha,  Manuel  Francisco  Chantre,  Cyrillo  Pinto  &  Irmlo, 
Izaac  Beuroz,  ÍPedro  de  Alcântara  C.  de  Mello;  Jorge  Bastos,  Manuel 
Lopes  da  Silva  e  administraç^  do  concelho. 

Os  produetos  da  ilha  da  Boa  Vista  foram  expostos  pelos  segmntes 
individues:  Camará  municipal,  Jo%o  Joaquim  Soares,  Joaquim  Sera- 
phim  Brito,  Francisco  A.  de  Oliveira,  Estevão  Ramos,  Raymmido  N. 
Gomes,  Vicente  António  Pinto,  Joaquim  L.  Brito,  António  Miguel  de 
Carvalho,  Leão  Benholiel,  Christiano  Lomba,  Lourenço  J.  Vieira,  José 
António  Gomes,  João  Baptista  Lima,  António  P.  £.  Cruz,  Manuel  Do- 
mingos, João  José  Correia,  Pedro  A.  de  Oliveira,  Lino  da  Rocha,  João 
Dias  Lima  e  J.  C.  Lima. 

Os  produetos  das  outras  ilhas  foram: 

Ilha  de  Santa  Luzia,  César  Neves. 

Bha  do  Sal,  Augusto  Diogo  Abrantes. 

Ilha  do  Maio,  a  camará  municipal. 

Ilha  Brava,  José  Arnaldo  Ferreira. 

Não  indicamos  a  ilha  de  S.Vicente,  e  temos  n^isso  bastante  senti- 
mento; porém,  foi  a  imica  de  que  não  concorreu  producto  algum  á  ex* 
posição,  e  suppomos  mesmo,  que,  dos  seus  habitantes,  nenhum  a  visi- 
tou. £  verdade  que  a  ilha  não  se  pôde  tomar  notável  pelo  lado  da 
agricultura,  visto  que  os  seus  terrenos  pouco  se  prestam  para  isso; 
mas  não  é  menos  certo,  que  ha  no  seu  interior  algumas  propriedades 
que  se  podem  recommendar,  quando  consideradas  pelo  lado  agrícola. 

O  que,  segundo  a  nossa  opinião,  falta  n'aquella  ilha,  é  população 

Sie  se  dedique  a  taes  trabalhos,  porquanto  os  poucos  habitantes  que 
la  tem  importado  das  outras  ilhas  são  todos  empregados  no  impw- 
tante  trafego  que  tem  a  cidade  do  MindeUo,  e  que  anima  o  seu  pe> 
queno  commercio  e  o  grande  movimento  proveniente  da  enorme  quan* 
tidade  de  vapores  que  ali  se  vão  abastecer  de  combustível. 

Quem  olhar  attentamente  para  o  catalogo  dos  produetos  que  con- 
correram á  exposição,  pôde  facilmente  convencer-se  que  ella  foi  relati- 
vamente importante,  muito  mais  recordando  que  foi  a  primeira  que  se 
verificou^  e  que  não  podia  deixar  de  ser  acompanhada  de  uma  tal  ou 
qual  desconfiança  que  sempre  se  liga  aos  primeiros  emprehendimentofi, 
ainda  aos  de  mais  reconhecido  interesse,  e  que  sujeita  á  lei  geral  que 
rege  a  nossa  vida  social,  se  tinha  por  um  lado  muitos  adherentes  que 
a  acceitaram  e  auxiliaram  com  a  sua  boa  vontade  e  dedicado  traba- 
lho, tinha  por  outro  necessariamente  alguns  descrentes,  que  os  ha  sem- 
pre,  e  que  provavelmente  ficariam  satisfeitos  se  a  exposição  não  se 
houvesse  realisado. 

Felizmente,  e  para  bem  da  provincia,  a  exposição  realisou-se,  e  se 
algumas  ilhas  concorreram  em  pequena  escala  e  deixaram  de  sujeitar 
á  apreciação  geral  muitos  dos  importantes  produetos  que  podem  haver 
do  seu  riquíssimo  solo,  outras  houve  que  bem  comprehenderam  o  al- 
cance do  ensaio  que  se  pretendia  fazer,  e  que,  associando  se  de  bom 
grado  ao  primeiro  passo  que  a  provincia  ia  dar  em  ura  campo  comple- 
tamente novo,  mas  de  seu  immediato  interesse,  se  apresentaram,  me- 
recendo a  distinoção  que  o  publico  lhes  deu  e  os  bem  cabidos  elo^os 
com  que  os  seus  produetos  foram  recebidos. 
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Se  as  ilhas  de  S.  Thiago,  Santo  Antão,  S.  Nicolau  e  Fogo  foram 
aquellas  que  mais  salientes  se  tomaram  no  catalogo  dos  productos  ex* 
postos,  e  que  sem.  duvida  prestaram  um  importante  auxilio  ao  credito 
e  conceito  da  provinda,  sejamos  justos  lembrando  ainda  a  ilha  de  S.  Ni- 
colau como  sendo  a  primeira  que  concorreu  com  os  seus  productos  á 
exposiç^,  que,  apesar  da  distancia  a  que  está  da  capitai  da  província 
e  da  pouca  frequência  de  commimicações,  conseguiu  apresentar-se  de 
modo  que  todos  os  seus  productos  foram  admirados  não  só  pela  varie- 
dade, como  pela  excellencia. 

Não  ha  duvida  que  a  ilha  de  S.  Thiago  é  a  que  mais  figura  no  ca- 
talogo dos  productos  expostos,  e  ella  concorreu  também  brUhantemen- 
te;  mas  devemos  lembrar  que  é  a  própria  ilha  onde  está  a  capital,  e 
onde  por  conseguinte  teve  logar  a  exposição,  havendo  portanto  a  faci- 
lidade de  enviar  para  ali  os  seus  productos  até  quasi  á  própria  hora  da 
abertura  da  exposição. 

A  festa  agrícola  da  província  de  Cabo  Verde  fez-se  e  brilhante- 
mente, e  o  que  sentimos  é  que  ella  não  se  repetisse,  e  que  o  exemplo 
não  fosse  seguido  pelas  outras  provincias  ultramarinas. 

Quando  não  tivéssemos  outras  rasSes  que  nos  segredassem  que  a 
festa  era  de  importância  para  a  colónia,  que  se  collocava  assim  um 
pouco  ao  lado  dos  paizes  que  desejam  prosperar,  e  mostrar  o  que  va- 
lem e  o  grau  de  desenvolvimento  em  que  estão  a  sua  agricultura  e  as 
suas  industrias,  bastar-nos-ha  agora  ver  o  apreço  que  se  liga  a  uma 
festa  agrícola  que  se  vae  £Eizer  na  nossa  capital,  para  nos  convencer- 
mos que  não  tenha  sido  desacertado  o  passo  dado  na  província  de 
Cabo  Verde  em  9  de  julho  de  1881.  Se  elle  encontrou  pouco  echo  no 
continente,  se  pouco  importou  o  que  ali  se  havia  feito,  resta  comtudo 
á  colónia  a  gloria  de  que  ella  iniciou  as  exposições  agricolas  no  ultra- 
mar, e  que  d'ella  não  se  poderá  dizer  que  se  conserva  em  estado  bár- 
baro e  selvagem. 

Nós  repetimos  que  temos  bastante  sentimento  de  que  a  colónia  não 
completasse  a  obra.  O  complemento  era,  como  dissemos,  a  pubUcação 
nos  documentos  officiaes  do  relatório  das  commissSes  que  superinten* 
deram  nos  trabalhos  da  exposição,  era  a  distribuição  dos  prémios,  di- 
plomas honorificos  ou  menções  honrosas  concedidos  ás  ilhas  ou  aos  ex- 
positores que  melhor  se  houvessem  apresentado  na  exposição.  Era  a 
necessidade  de  crear  o  estimulo  de  estabelecer  a  rivaUdade,  preparan* 
do  tudo  para  uma  segunda  exposição,  em  que  certamente  ninguém 
quereria  fazer  má  figura,  nenhuma  ilha  quereria  deixar  de  ser  repre- 
sentada. 

Não  foi  porém  assim,  e  não  sabemos  porque,  muito  mais  tendo- 
se  aberto  a  exposição  e  conservando-se  assim  durante  bastantes 
dias. 

Parece  á  primeira  vista  que  havia  pouca  vontade  de  tomar  conhe- 
cida a  exposição,  e  de  se  saber  que  a  província  tinha  desejado  por 
aquelle  modo  mostrar  que  se  approximava  dos  paizes  civiUsados.  Nós 
divergimos,  porém.  Parece-nos  que  a  província  teria  de  se  envergo^ . 
nhar  se  não  houvesse  aberto  a  exposição  agrícola;  do  facto  porém  de 
a  ter  realisado,  e  brilhantemente,  só  lhe  cabe  gloria  e  poder  dizer  que 
já  em  1881  realisou,  ^da  que  em  condições  muito  mais  modestas,  a 
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mesma  festa  que  a  metrópole  vae  fazer  em  1883;  e  que  tanta  acceita- 
çâo  e  apreço  encontra  em  todo  o  paiz. 


II 

A  ILHA  DO  SAL  DE  CABO  VERDE 

Algumas  palavras  a  respeito  da  ilha  do  Sal  de  Cabo  Verde;  onde 
passámos  treze  annos  da  nossa  vida^  onde  deixámos  amigos  e  honrosa 
recordaçUo;  níío  nos  parece  demasiado  para  lhe  pagar  o  agasalho  re- 
cebido. 

Fomos  para  ali  em  agosto  de  1853,  tendo  vinte  e  oito  annos  de 
idade ;  dirigimos  a  sua  alfandega  até  mai«)  de  1866,  em  que  saímos  da 
ilha.  No  mez  de  fevereiro  de  1850,  erecta  a  mesma  em  concelho  inde- 
pendente,  separando-se  do  da  ilha  da  Boa  Vista,  a  que  até  entSo  estí* 
vera  annexa,  fomos  encarregado  da  administração  do  novo  concelhO| 
cargo  que  igualmente  exercemos  até  á  nossa  retirada. 

No  lazer  que  nos  deixava  o  desempenho  das  funcçSes  publicas  de- 
mos principio,  em  outubro  de  1862,  a  umas  resumidas  observações  me- 
teorológicas, que,  a  pedido  do  distincto  viajante  dr.  Alphonae  Stubel, 
de  Dresde,  quando  em  1863  andou  visitando  a  província,  continuámoft 
até  ao  referido  mez  de  maio  de  1866. 

Parte  doesse  trabalho  foi  por  nós  remettido  ao  dr.  Stubel,  e  cremos 
que  por  elle  publicado,  segundo  nos  avisou  tencionava  fazer.  O  resto, 
porém,  por  diversos  motivos  não  teve  destino. 

São  essas  observações  na  verdade  de  bem  pequena  valia ;  todavia, 
as  únicas  que  existeui  por  onde  se  possa  avaliar  a  constituição  clima- 
térica da  ilha  do  Sal,  e  são  mesmo  o  primeiro  trabalho  meteorológico 
feito  com  certa  regularidade  cm  Cabo  Verde.  Levou^nos  isso  a  pubii* 
cal-as,  reduzindo-as  ás  tabeliãs  que  ao  diante  se  hão  de  seguir. 

N^essas  tabeliãs,  confeccionadas  com  o  máximo  cuidado,  vão  reda- 
zidas  a  millimetros  e  a  graus  centesimaes  as  pressões  atmospherícas  e 
as  temperaturas  observadas  em  barómetro  de  poUegadas  e  thermome- 
tro  de  Fahrenheit,  reducção  que  nos  pareceu  deveríamos  fazer,  por  se- 
rem essas  hoje  as  divisões  entre  nós  adoptadas. 

E  fica,  com  o  que  levamos  exposto,  explicada  a  publicaç^  doeste 
escripto,  que  se  cifra  no  desejo  de  não  deixarmos  inteiramente  impro- 
ductivo  o  trabalho  que  fizemos. 

Querendo,  porém,  ligar  a  esse  trabalho  mais  algum  ptqueno  valor 
e  pagar  á  ilha  do  Sal  a  nosáli  divida  de  gratidão,  pareceu-nos  não  ser 
fóra  de  propósito  fazel-o  acompanhar  de  uma  succinta  descrípção  da 
ilha,  do  correr  da  sua  historia,  da  sua  administração  em  geral  e  po- 
pidação,  dos  seus  productos  e  clima,  o  do  desenvolvimento  das  soas 
•  aptidões. 

I 

É  a  ilha  do  Sal  uma  das  do  grupo  de  barlavento  de  Cabo  Verde, 
e  a  mais  ao  N.  de  todo  o  archipelago,  a  primeira  das  ilhas  salineiras 
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doesta  província,  que  da  exploração  das  suas  salinas  nao  retira  peque- 
no cabedal. 

Demora  37  kilometros  ao  N.  da  ilha  da  Boa  Vista,  com  que  forma 
um  grupo  particular  a  16*^  34'  lat.  N.  e  18®  b2'  long.  O.  de  Lisboa. 

Mede  em  seu  maior  comprimento,  de  N.  a  S.,  30^,õ  e  11^,1  na  sua 
maior  largura. 

É  quasi  rasa,  relevada  apenas  por  pequenos  montes,  sendo  o  mais 
alto  d'elles  o  Monte  Grande,  também  chamado  Monte  Martins,  cuja 
altitude  é  de  407'",õ. 

De  primitiva  formação  plutonica,.  é,  todavia,  em  grande  parte,  de 
formação  mixta,  encontrando-se  vastíssimos  plainos  de  areia  branca, 
mesmo  no  interior  da  ilha,  bastante  pedra  ealcarea  e  jazigos  argillosos. 

Inteiramente  privada  de  nascentes  de  agua,  que  nao  seja  mais  ou 
menos  salobra,  não  é,  apesar  d'is80,  desprovida  d'este  liquido,  que  se 
acha,  mesmo  com  certa  abundância,  em  alguns  pontos  da  ilha. 

As  fontes  mais  ricas,  e  de  que  os  habitantes  geralmente  se  servem, 
sao  as  do  Algodoeiro,  a  5  kilometros  da  povoação  principal,  e  da  Pal- 
meira a  20;  havendo,  alem  doestas,  mais  outras  fontes  ou  poços  menos 
importantes  na  Palha  Verde,  Madama,  Fontona,  Feijoal,  etc. 

Também  se  obtém  agua,  até  certo  ponto  potável,  abrindo-se  exca- 
vaçSes  ou  cacinihus  n'um  areial  a  beiraniar,  perto  da  povoação  de  San- 
ta Maria,  areial  a  que  chamam  ilha  do  Maio,  por  ser  o  processo  ali 
usado,  para  obter  agua,  o  mesmo  que  se  adopta  n^aquella  ilha. 

Toda  esta  agua  é,  porem,  como  fica  dito,  mais  ou  menos  salobra, 
pelo  que  os  habitantes  mais  abastados  usam,  para  beber,  agua  da  chu- 
va, que  conservam  cm  pipas  ou  tanques  de  ferro,  ou  a  que  podem 
obter  a  boiado  dos  navios  que  á  ilha  vão  carregar  sal. 

Aberto  ao  commercio  ha  apenas  um  porto,  onde  se  abeira  a  prin- 
cipal povoação;  o  porto  de  Santa  Maria  ao  S.  da  ilha,  bastante  limpo, 
abrigado  e  seguro,  não  soprando  o  vento  de  ESE.  a  SSO. 

Existem,  porém,  mais  alguns  portos,  onde  podem  fundear  navios 
de  qualquer  lote,  sendo  o  melhor,  mais  vasto  e  abrigado  o  porto  do 
Kabo  de  Junco,  bahia  Mordeira,  das  cartas,  a  SO.  da  ilha,  formado 
pelo  morro  da  (.'abeça  do  Leão,  ao  N.  e  ao  S.  pela  Ponta  da  Tartaru- 
ga. São  os  outros:  as  bahias  da  Palmeira  ao  O.  e  Pedra  Lume  a  E. 
da  ilha,  e  mais  algumas  pequenas  enseadas,  como  a  Pedra  Negra  e 

Fiura. 

Ao  longo  das  costas  do  Algodoeiro  podem  igualmente  fundear  eTn- 
barcaçSes  de  toda  a  lotação. 

Aos  portos  do  Rabo  de  Junco,  da  Palmeira  e  da  Pedra  Lume,  se 
bem  que  nao  abertos  ao  commercio,  permitte-se  a  ida  de  navios  com 
guardas  da  aMandega,  sendo  os  que  vão  aos  primeiros  dois  portos  na- 
vios baleeiros,  indo  ali  fazer  azeite  de  baleia  ou  estação  de  pesca,  e  ao 
terceiro  os  que  vão  carregior  sal;  tendo  uns  e  outros  dado  previamente 
entrada  na  repartição  fiscal. 

É  o  porto  da  Pedra  Lume,  onde  existe  uma  ponte-caes  de  madeira 
para  o  embarque  do  sal,  porto  de  levante,  pouco  abrigado  e  seguro, 
principalmente  nos  mezes  de  abril  a  agosto,  pelo  que  de  toda  a  con- 
veniência seria  ali  o  estabelecimento  de  uma  amarração  fixa. 

A  povoação  principal  da  ilha,  por  assim  dizer  única,  é  a  povoação 
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de  Santa  Maria,  também  chamada  Portinho,  havendo,  alem  disso,  dis- 
persos pelo  interior,  pequenos  povoados,  como  Casa  Branca,  Cabeça 
da  Salina,  Palha  Verde,  Madama,  Palmeira  e  Pedra  Lume.  Doestes 
os  mais  importantes  sâo  Madama  e  Pahneira. 

É  na  povoação  de  Santa  Maria  onde  se  realisa  o  embarque  de  sal 
da  salina  que  lhe  fica  próxima,  havendo  actualmente  para  esse  embar- 
que duíis  pontes-caes  de  madeira,  ligadas  á  saHna  por  caminhos  de 
ferro. 

Esta  povoação,  cuja  altitude  máxima  é  de  1  metro,  é  bonita,  muito 
alegre,  regular  e  asseiada.  As  ruas  direitas  e  largas,  nrio  calçadas  ain- 
da, sâo  alumiadas  por  alguns  candieiros  de  petroíeo.  Ha  na  rn^sma  al- 
gumas casas  boas,  mas  em  geral  silo  térreas,  pequenas  e  abafadas. 

A  1,5  kilometro  de  distancia  está  a  vastissíma  salina,  dita  do  Por- 
tinho, d'onde  carregam  sal  a  máxima  parte  dos  navios  que  do  Brazil, 
Montevideu  e  Buenos  Ayres  vem  á  provinda  buscar  este  artigo. 

A  Pedra  Lume,  distante  da  povoação  de  Santa  Maria  cerca  de  íi^ 
kilometros,  sao  poucos  os  navios  que  vão  carregar,  pelo  pouco  abriga- 
do do  seu  porto,  como  já  dissemos. 

A  salina  doeste  nome  existe  na  vasta  cratera  de  um  monte  vulcâ- 
nico, de  ha  muito  apagado,  onde  brota  uma  nascente  de  agua  saturada 
de  chlorureto  de  sódio,  que  pela  evaporisaçao  forma  sal  de  muito  bo» 
qualidade. 

,  A  nosso  entender,  p(>de  considerar-se  esta  salina  como  uma  riquís- 
sima mina  de  sal,  que  actualmente  ali  deve  existir  soterrado  em  gran- 
de abundância,  desde  que  princi[)iou  fonnando-se,  em  tempos  immemo- 
riaes,  ató  á  recentissima  data  da  sua  exploraçllo. 

O  monte  onde  está  esta  salina  natural,  fechada  por  todos  os  lados,- 
a  que  chamam  da  Pedra  Lume,  pelas  pederneiras  ou  silex  que  ali  ap- 
parecem,  tem  45™,6  de  altura:  a  bacia  da  salina,  pouco  mais  ou  me- 
nos, 13  metros  de  fundo;  a  superfície  da  mesma,  approximadamente 
4  hectares. 

A  fim  de  facilitar  a  saída  do  sal,  serviço  que  era  bastante  traba- 
lhoso, abriu-se  um  tunnel  no  monte,  perfurando-o  pelo  lado  de  ILy 
obra  esta  muitissimo  dispendiosa,  que  bem  revela  o  animo  de  quem  a 
emprehendeu,  que  para  leval-a  a  cabo  se  não  acobai'dou  com  difficul- 
dades,  para  muitos  insuperáveis. 

Alem  da  salina  natural,  por  ser  pouco  limpo  o  sal  da  mesma,  tem- 
se  aberto  ali  valias  e  maretas,  que  assim  chamam  ás  marinhas,  sendo 
o  methodo  adoptado  para  o  fabrico  o  seguido  nas  sahnas  do  Por- 
tinho. 

Para  descrevel-o,  repetiremos  o  que  dissemos  em  1861  como  presi- 
dente da  commissão  encarregada,  na  ilha  do  Sal,  de  coU^jir  productos 
para  a  exposição  universal  de  Londres.        •  • 

«Obtem-se  o  sal  fazendo  passar,  por  mttío  de  bombas  movidas  pelo 
vento,  a  agua  das  valias,  ras  gadas  em  terreno  próprio  para  isso,  a  tâ- 
boleiros  de  fundo  argilioso,  denominados  mareias,  onde  se  opera  a 
crystallisação,  que  gasta  de  vinte  a  vinte  e  cinco  dias  ordinariamente, 
conforme  a  temperatura  e  estado  de  concentração  das  aguas.  Finda 
esta,  regam-se  novamente  as  marotas,  quebrando-se  n'esta  nova  agua 
o  sal  obtido,  para  o  limar  da  areia  e  outras  impurezas,  e  aroontoa-se 
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ao  lado  das  maretas,  donde  é  conduzido  ao  logar  dos  depósitos  ou  do 
embarque. 

a  Todo  o  sal  que  se  obtém  é,  em  geral,  de  boa  qualidade,  sendo  de- 
vida a  sua  cor,  mais  ou  menos  clara,  á  qualidade  das  aguas  e  ao  es- 
mero que  se  emprega  no  fabrico.  O  processo  descripto  é  o  empregado 
desde  que  n'esta  ilha  se  fabrica  sal,  sem  que  tenha  experimentado  o 
mais  pequeno  aperfeiçoamento. 

«Poderia  obter-se  dobrada  producçao  se  nao  fosse  a  falta  de  braços 
e  chuvas  regulares,  e  se  houvesse  melhor  adrainistraçiío  nos  trabalhos 
e  aperfeiçoamento  no  systema  empregado  no  fabrico.» 

A  conservaçW  da  sahna  é  cousa  a  que,  na  verdade,  também  pouco 
se  attende:  de  dia  para  dia  vae  sendo  invadida  pela  areia  que  a  cer- 
ca; vae  ficando  obstruído  o  terreno  salifero  pelos  detritos  argillosos, 
que  denominam  bardo,  procedentes  da  abertura  ou  limpagem  das  ma- 
retas. 

E  lá  se  vae  amontoando  o  tal  bardo,  crescendo,  crescendo . . .  sem 
que  ninguém  o  incommode,  sendo  aliás  tilo  fácil,  pelos  caminhos  de 
ferro,  a  sua  remoção  para  fora  da  salina. 

Para  atalhar  a  invasão  das  areias  bastaria  também  apenas  plantar 
tarafes  nos  terrenos  confinantes  á  mesma,  e  assim  o  fizemos  quanda 
administrámos  o  concelho.  Nào  nos  consta,  porém,  que  taes  plantações 
tenham  continuado. 

E  nada  mais  a  respeito  de  salinas;  acrescentando  ainda  que,  ape- 
3ar  do  que  levamos  dito,  é  a  do  porto  de  Santa  Maria  digna  de  ver-se, 
e,  segundo  nos  parece,  única  no  seu  género. 

E  a  ilha  do  Sal  geralmente  plana,  e  por  toda  ella,  com  raríssimas 
excepções,  podem  transitar  carros :  os  que  se  usam  sâo  puxados  a  mu- 
las. Alguns  proprietários  teem  mesmo  carrinhos  e  caleche  para  irem 
ao  interior. 

Para  concluir  a  nossa  descripçâo  restar-nos-ha  tHo  somente  dizer 
que  é,  em  geral,  árida,  desarborisada  e  imprópria  para  a  cultura. 

Ha,  todavia,  alguns  sitios,  como  Palha  Verde,  Fontona,  Palmeira^ 
Parda,  Feijoal,  Terra  Boa,  etc,  onde  alguma  se  pôde  obter. 

Na  Fontona  encontra-se  mesmo  um  bom  tracto  de  terreno,  occupa- 
pado  por  um  vasto  coqueiral,  o  que  tudo  prova  nílo  ser  a  ilha  absolu- 
tamente íncultivavel.  Isto  quando  nao  falte  chuva,  o  que  infelizmente 
acontece  com  frequência. 

Em  annos  chuvosos  siSLo  excellentes  as  pastagens. 

n 

O  descobrimento  da  ilha  do  Sal,  segundo  a  opinião  de  diversos,  de- 
ve-se  a  António  de  Xolle,  ao  serviço  do  infante  D.  Hem-ique,  e  reali- 
sou-se  no  anno  de  1460,  recebendo  esta*  o  nome  de  ilha  Lhana,  pelo 
aspecto  que  apresentava  vista  do  S.,  nome  que  trocou  mais  tarde  pelo 
que  hoje  usa. 

Conservou-se  esta  ilha  inteiramente  abandonada  desde  o  seu  desco- 
brimento até  ao  anno  de  1808^  em  que  os  habitantes  da  da  Boa  Vista 
começaram  a  mandar  para  ella  alguns  escravos,  como  pastores  do  gado 
que  lá  tinham.  Antes  d'isso  apenas  ha  noticias  de  ir  aU  gente  de  pas- 
sagem, á  pesca  das  tartarugas,  de  que  era  e  é  abundantíssima. 
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Data,  porém,  a  sua  verdadeira  historia  do  anno  de  1830,  epocha 
em  que  pela  primeira  vez  a  visitou  o  abastado  negociante  JVIanuel  An- 
tónio Martins,  estabelecido  na  da.  Boa  Vista,  que  em  1834  foi  prefeito 
d'esta  provincia  e  agraciado  com  a  cai*ta  do  conselho. 

N'esse  mesmo  anno  de  1830  teve  principio  a  exploração  da  salina 
•da  Pedra  Lume,  e  reconhecendo  o  predito  conselheiro  quanto  «Ha  po- 
dia ser  valiosa,  nâo  hesitou  em  despender  avultadíssimo  cabedal  com 
A  abertura  do  tunnel  de  que  já  falíamos. 

E  tencionava  mesmo,  segundo  consta,  ligar  aqueUa  salina  com  o 
porto  do  Rabo  de  Junco,  por  meio  de  imi  ferro-carril,  obra  que  certa- 
mente teria  executado,  a  nao  ser  a  descoberta,  em  18S3,  da  proprie- 
dade de  produzir  sal,  que  tinha  o  terreno  próximo  da  povoação  de 
Santa  Maria,  onde  hoje  existe  a  saUna,  descoberta  devida  ao  acaso  de 
terem  alguns  pastores,  que  por  ali  andavam,  notado  que  as  pegadas 
que  os  bois  imprimiam  no  solo  se  enchiam  de  agua^  que  em  pouco 
tempo  n^ellas  deixava  beUissimo  sal. 

Por  esse  mesmo  anno  de  1833,  a  convite  do  conselheiro  Martins, 
passaram  para  a  ilha  do  Sal  alguns  habitantes  da  da  Boa  Vista,  seus 
parentes  ou  affins  na  máxima  parte,  para  se  empregarem  no  fabrico 
do  sal  na  nova  salina,  adiantando -lhes  elle  o  que  para  isso  careciam, 
e  occupando  também,  por  sua  conta  própria,  grande  parte  do  terreno 
salifero,  que  começou  a  tnibalhar,  reconhecendo  desde  logo  a  impor- 
tância d 'esta  nova  exploraçiio. 

Em  vista  d'ella,  em  1836  resolveu-se  a  ligar  a  nova  salina,  por  um 
caminho  de  feiTO,  com  o  Portinho  ou  porto  de  Santa  Maria;  e,  como 
espirito  arrojado  que  possuia,  n^esse  mesmo  anno  fez  assentar  o  refe- 
rido caminho,  de  cerca  de  1,5  kilometro,  que,  saindo  da  salina,  vinha 
entestar  no  logar  do  embarque. 

E  foi  essa  a  primeira  via  férrea  assente  em  território  portuguez, 
bem  como  foi  o  primeiro  tunnel  o  por  elle  mandado  abrir  no  monte  da 
Pedra  Lume. 

Por  aquelle  caminho  de  ferro  era  conduzido  o  sal,  em  wagonetes 
com  a  capacidade  de  um  moio  da  provincia,  que,  puxados  a  mulas, 
o  levavam  aos  depósitos,  d^onde  em  balaios  era  embarcado  á  cabeça 
de  mulheres. 

Se  o  vento  estava  de  feiçíío,  isto  é,  de  NE.,  suppriam  as  velas, 
que  adaptavam  aos  carros  a  serviço  das  muares. 

Cremos,  porém,  que  este  modo  de  tracção  só  foi  usado  mais  tarde^ 
e  principalmente  nos  annos  de  falta  de  pastagens,  vindo  então  os  car- 
ros da  salina  empuxados  pelo  vento,  e  retirando  (descarregados),  im- 
pellidos  a  braços. 

Em  1837  era  tal  a  importância  que  a  ilha  do  Sal  tinha  adquirido, 
-que  o  governo  da  provincia  resolveu  estabelecer  n^ella  uma  alfandega 
e  um  governo  miUtar,  como  de  facto  se  fez. 

Datam  de  então  os  repetidos  conflictos  e  questSes,  que  por  muito 
tempo  assoberbaram  a  ilha  e  que  por  vezes  deram  nao  pouco  cuidado 
aos  governadores  geraes  da  provincia. 

A  tal  respeito,  porém,  nada  diremos,  que  sao  mortos,  na  maior  par- 
te, provocantes  e  provocados.  Cubra  o  véu  do  esquecimento  factos  que 
já  lá  vâo,  que  não  são  de  recordar -se. 
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Em  1839  o  conselheiro  Martins,  que  já  entào  com  sua  familia  re- 
sidia na  ilha  do  Sal,  pediu  e  alcançou  de  aforamento,  por  si  e  por  seu» 
correspondentes  em  Lisboa,  Matheus  da  Silva  Louro  e  José  da  Silva, 
2  léguas  e  meia  quadradas  de  terreno  e  areiaes  em  diversos  pontos  da 
ilha,  comprehendendo  os  de  que  já  estava  de  posse. 

A  medição  d 'esses  terrenos  quasi  que  absorveu  os  melhores  da  ilha 
e  toda  a  salina  do  Portinho. 

O  fôro  annual  a  que  ficou  sujeito  o  concessionário  foi  o  de  120^1000 
réis,  sendo  auctorisado  a  cobrar  annualmente  dos  pix)prietario8  de  ma- 
retas  20  réis  por  Cíida  uma,  a  titulo  de  imposto  de  terrado,  imposto, 
todavia,  a  que  ninguém  quiz  sujeitar-se,  nem  foi  nunca  recebido. 

Todas  estas  concessões  foram  feitas  para  se  aproveitarem  os  terre- 
nos aforados  em  diversas  culturas,  declarando-se  mesmo  em  uma  d'el- 
las,  que  deveria  ser  occupado  com  plantações  de  café,  assucar,  tabaco, 
mandioca,  algodão,  chá,  cereaes  e  arvores  exóticas!  E  bem  exótica 
com  effeito  que  foi  a  tal  concessão! 

Em  1843  foi  também  pedido  e  dado  ao  conselheiro  Martins,  na  po- 
voação, o  terreno  preciso  para  o  assentamento  de  uma  ponte  de  ma- 
deira, a  qual  de  facto  se  construiu,  e,  cercada  de  telheiros,  armazéns* 
e  officinas,  formava  um  bello  estabelecimento  para  o  embarque  do- 
sai. 

Foi  por  muitos  annos  n^esta  ponte,  e  n^outra  pequena  e  insignifi- 
cante ponte  de  madeira,  construída  provisoriamente  pelo  proprietário, 
residente  na  ilha  da  Boa  Vista,  Portírio  António  Oliveira,  que  se  enf- 
barcou  todo  o  sal  da  salina  do  Portinho. 

Em  julho  de  1845  falleceu  o  conselheiro  Manuel  António  Martins,, 
e  será  aqui  logar  de  tornar  bem  patente  quanto  com  a  sua  morte  per- 
deu não  só  a  ilha  do  Sal,  mas  toda  a  província,  pois  foi  elle,  fora  de 
toda  a  duvida,  um  dos  seus  mais  prestantes  cidadãos,  que,  sabendo- 
aproveitar  a  riqueza  adquirida  com  seu  trabalho  incessante,  dotou  este^ 
archipelago  de  melhoramentos  não  fáceis  de  esquecer. 

Não  foi  só  a  ilha  do  Sal  onde  mostrou  a  força  e  magia  do  seu  ge^ 
nio  emprehendedor :  em  todas  as  ilhas,  mais  ou  menos,  se  fez  sentir  a 
acção  do  seu  braço;  e,  para  lhe  dar  nome,  bastaria  apenas  o  encana- 
mento da  agua  da  nascente  do  Monte  Agarro,  á  entào  villa  da  Praia, 
capital  da  proviucia,  obra  que,  para  o  tempo  em  que  foi  feita,  podia 
chamar-se  uma  obra  real. 

E  nem  sequer,  para  perpetuar  o  seu  nome,  foi  elle  conservado  aos^ 
diversos  legares  da  ilha  da  Sal,  que  primitivamente  o  usaram,  como  o- 
Porto  Martins,  hoje  Porto  de  Santa  Alaria,  e  o  Monte  Martins,  geral- 
mente chamado  Monte  Grande ;  restando  apenas,  para  não  ser  de  todo 
esquecido,  na  povoação  principal  da  ilha,  uma  rua  denominada  rua  Di- 
reita Martins. 

Desculpe-se-nos  esta  digressão,  inteiramente  despida  de  parciali- 
dade, pois  unicamente  de  nome  conhecemos  o  fallecido  conselheiro 
Martins.  Fallando  da  ilha  do  Sal,  não  podíamos  nem  devíamos,  sem 
injustiça  grave,  deixar  no  olvido  aquelle  a  quem  a  província  tanto 
deve. 

Com  a  morte  do  conselheiro  Martins  começaram  as  dissensões  en- 
tre seus  herdeiros,  c  a  decadência  do  estabelecimento  por  elle  fundado. 
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Para  a  adniinistraçSo  doeste  constituiram-se  aquelles  em  sociedade, 
e,  cora  a  firma  M.  A.  Martins,  continuaram  a  sua  gerência. 

Em  3  de  abril  de  1846,  ura  dos  seus  filhos,  Aniceto  António  Fct- 
relra  Martins,  também  já  fallecido,  obteve  de  aforamento  600  metros 
quadrados  de  terreno  na  salina  da  Pedra  Lume. 

Em  1850,  seu  genro,  commendador  António  de  Sousa  Machado, 
construiu,  na  povoação  de  Santa  Maria,  uma  ponte-caes  de  madeira 
para  embarque  do  sal  da  sua  lavra,  começando  mesmo  trabalhos  pre- 
paratórios para  assentamento  de  um  caminho  de  ferro. 

A  sociedade  do  Portinho  foi,  porém,  continuando  com  a  citada  fir- 
ma, que  veiu  a  mudar  na  de  M.  A.  Martins  &  Sousa,  por  se  unir  á 
mesma  em  1853  o  dr.  João  de  Sousa  Machado,  actual  deputado  ás  cor- 
tes pelo  circulo  de  Barlavento  d 'esta  provineia,  filho  do  predito  com- 
mendador, já  entíto  fallecido,  e  herdeiro  da  mencionada  ponte,  que  foi 
demolida  em  consequência  da  concordata  que  fizeram. 

Nao  cessou,  todavia,  com  esta  uniXo,  a  desharmonia,  que  conti- 
nuou reinando,  como  era  de  esperar  em  sociedade  tao  numerosa;  pro- 
seguiram  as  rivalidades  e  os  choques  de  interessas,  e  era  tal  o  estado 
das  cousas  em  1855,  quando  assiunimos  a  administraçíto  do  concelbo 
da  ilha,  que  tendo  de  informar,  por  ordem  do  governo  da  província, 
acerca  do  seu  estado,  em  relatório  de  10  de  agosto  d*essç  anno  disse- 
mos o  seguinte,  que  nos  parece  a  propósito  repetir  agora,  para  se  &- 
zer  uma  idéa  da  situação  a  que  chegara. 

f  A  ilha  do  Sal,  ex.™®  sr.,  esta  ilha,  talvez  a  segunda  do  archipe- 
lago  emquanto  a  importância  commcrcial ;  esta  ilha  que,  explorada  co- 
mo devera,  poderia  ser  a  fonte  da  prosperidade  de  muita  familia,  e  o 
local  onde  encontrassem  trabalho  constante  tantos  braços  desoccupados 
que  se  encontram  na  província,  com  pezar  o  repito,  de  dia  para  dia 
em  vez  de  ir  augmentando  diminuo  progressivamente  de  importância, 
e,  com  a  sua  industria  estacionaria,  mesmo  decrescente ;  victima  do 
exclusivismo  do  commercio,  em  vez  de  ser  um  manancial  de  riqueia 
para  muitos,  nem  ao  menos  o  é,  o  que  parece  incrível,  para  aqueUes 
que  d'ella  «stão  de  posse. 

«A  ilha  do  Sal,  no  estado  actual  das  cousas,  pôde  considerar-se 
como  um  vasto  morgadio  em  mãos  que  d'elle  nâo  curam ;  a  sua  indn*- 
tria,  o  fabrico  de  sal,  única  de  que  vive,  estacionaria  sem  aperfeiçoa- 
mento nem  augmento  por  falta  de  emulaçUo  e  competência;  o  seu  com- 
mercio exclusivo  e  eseravisado  ;  a  sua  agricultura  nulla;  e  o  estado  dos 
seus  habitantes  como  pode  ser  o  dos  de  uma  terra  onde  a  industria, 
commercio  e  agricultura  se  acham  como  digo. 

(íE  não  afeio  nem  carrego  as  cores  do  quadro ;  o  que  não  busco  i 
illudir  íUudindome ;  pois  o  commercio  que  se  está  fazendo  é  em  tio 
pequena  escala  para  o  que  podia  ser,  e  por  tal  modo  feito,  que  conti- 
nuando, é  força  traga  comsigo  a  sua  ruína  total. 

«A  causa,  porém,  é  simples  e  a  todos  patente,  mas  interesses  n»! 
entendidos  a  não  deixam  reconhecer,  e  entretanto  o  monopólio  do  com- 
mercio, inimigo  implacável  (Veste  e  da  industria,  reina  n'esta  ilha,  qpt 
favorecida  com  um  ramo  de  exportação  tão  importante  como  o  que 
possue,  nem  ao  menos  pode  occorrer  ás  necessidades  dos  que  a  habi- 
tam. 
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o  O  commercio  de  exportação  está  entregue  a  uma  empreza,  a  do 
caminho  de  ferro  do  Portinho;  está  em  poder  de  uma  sociedade  que 
só  pôde  emprehendel-o  com  vantagem;  porque  só  ella  para  isso  tem 
08  meios  necessários;  mas  essa  sociedade,  cega  nos  seus  interesses  de 
momento;  essa  sociedade  repousando  n^um  principio  de  exclusivismo, 
em  vez  de  ser  quem  o  proteja  e  ampare,  será  quem  ha  de  causar-lhe 
a  sua  maior  ruina.  i 

Assim  o  dissemos  em  1855,  e  no  fim  do  citado  relatório  acrescen- 
támos : 

«A  associação  do  caminho  de  ferro  para  a  exportação  do  sal  doesta 
ilha,  tem  cortado  a  arvore  para  colher -lhe  o  fructo ;  a  empreza  existe 
ha  muito  próxima  a  perecer,  pois  todo  o  systema  commercial  que  tem 
a  exclusão  por  base,  só  se  sustenta  por  accidentes  fora  da  sua  esphera 
de  actividade.  Esta  sociedade  só  deve  ao  acaso  a  existência  precária 
de  que  ainda  disfructa,  e  não  á  sua  constituição;  qualquer  concorrên- 
cia a  deitará  por  terra.  Sustentou-se  ao  principio  florescente,  de  com- 
mum  accordo  com  os  proprietários,  quando  todos,  por  assim  dizer, 
d^ella  faziam  parte;  continuou  depois  sustentando-se,  quando  desuni- 
dos, pela  indolência  dos  mesmos  em  lhe  fazer  concorrência,  e  já,  ha 
bem  pouco  ainda,  quasi  (fxe  esta  a  ia  destruindo!  Hoje,  continua 
apoiando-se  no  monopólio  do  commercio,  mas  é  este  o  apoio  mais  frá- 
gil que  poderia  escolher,  e  que  o  m.iis  ligeiro  sopro  n*um  instante  po- 
derá derrubar.» 

E  assim  foi  com  effoito ;  não  tardou  muito  a  competência  seria.  Em 
1859  o  negociante  João  José  Vera  Cruz,  casado  com  uma  neta  do  fal- 
leeido  conselheiro  Martins,  construiu  uma  ponte-caes  de  madeira  para 
o  embarque  do  sal,  seu  e  dos  demais  proprietários;  e  logo  depois  em 
1860,  um  caminho  de  ferro  ligando-a  com  a  salina,  onde  este  rail  ra- 
mificou-se;  adquirindo  mais  tarde  outra  ponte,  ou,  para  melhor  dizer, 
o  terreno  onde  existia  a  de  Profirio  António  de  Oliveira,  de  que  já 
falíamos,  e  ahi  edificou  nova  ponte-caes,  que  reuniu  por  um  ramal  de 
caminho  ao  seu  caminho  de  ferro  principal.  N^esse  mesmo  anno  de  1860, 
foi  judicialmente  declarada  dissolvida  a  sociedade  M.  A.  Martins  & 
Sousa,  continuando,  porém  o  embarque  do  sal  pelo  seu  caminho  de 
ferro  e  ponte. 

No  de  1360,  seguiram-se  na  concorrência  dois  netos  do  mesmo 
conselheiro,  doutores  António  e  João  de  Sousa  Machado,  com  afirma 
Machados  Irmãos. 

Construiram  também  uma  ponte  no  local  onde  existia  a  antiga  ponte 
de  sua  casa,  e  igualmente  a  ligaram  á  saída  por  luna  via  férrea  com 
•diversos  ramaes. 

Edificaram  na  cabeça  d^essa  ponte  um  bonito  escriptorio,  e  tanto 
o  seu  estabelecimento  como  o  de  Vera  Cruz,  que  possuem  grande  nu- 
mero de  lanchas,  e  de  mafs  material  attinente  ao  seu  trafico,  são  hoje 
bem  conhecidos  nas  praças  importadoras  do  sal. 

O  velho  estabelecimento,  não  podendo  lutar,  caiu  por  terra.  Em 
1877  foi  finalmente  o  seu  material  dividido  pelos  sócios  existentes,  e 
hoje  nem  sequer  vestigios  se  encontram  de  caminho  de  feiTO  e  da 
ponte  construidos  pelo  conselheiro  Martins. 

fSic  translt  gloria  jniindi. 
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Nilo  acabou,  todavia,  cora  esta  queda  a  importância  da  ilha;  os 
dois  novos  estabelecimentos  bem  supprem  o  que  deixou  de  existir. 

Possuem  elles  cerca  de  3  kilometros  de  caminho  de  ferro,  e  é 
por  este  caminho,  espalhado  cm  ramaes  pelo  campo  da  salina,  vindo 
tinilar  sobre  as  pontes-caes  de  embarque,  que  se  transporta  o  sal  em 
wagonetes  de  trinta  alqueires,  que  puxados  a  muares,  o  vem  despejar 
directamente  nas  lanchas  que  o  hão  de  levar  a  bordo. 

A  nao  exclusão  no  embarque  do  sal  produzido  tem  iníluido  para 
bem  na  producçâo  que,  se  nao  augmentou  consideravelmente,  se  tem 
pelo  menos  conservado  em  rasoaveis  limites ;  e  mesmo  a  salina  da  Pe- 
dra Hume,  hoje  explorada  por  Machados  Irmãos,  nao  nos  consta  te- 
nha diminuido  no  seu  rendimento  annual. 

Temos  dito  que  pelo  que  respeita  á  historia  da  industria  salineira, 
que  é  a  verdadeira  vida  da  ilha  do  Sal,  e  muito  expressamente,  para 
nlto  inten*ompel-a,  temos  calado  a  da  sua  administração.  Atando,  po- 
rém, agora  o  fio  quebrado,  diremos  o  pouco  que  a  tal  respeito  se  nos 
ofFerece  a  dizer. 

Desde  1837  houve  constantemente  na  ilha  forya  militar,  quasi  sem- 
pre commandada  por  um  capitão,  que  accumulava  ao  commando  o 
cargo  de  commandante  militar.  Em  1845  creou-se  na  ilha  do  Sal  uma 
secçHo  de  segunda  linha,  commandada  por  um  tenente. 

No  annq  de  1851  foram  dadas  ao  commandante  militar  attribuiçoe:* 
administrativas.  No  de  18Õ4  foi  a  alfandega  elevada  á  categoria  de  al- 
fandega de  primeira  classe. 

Em  1855  foi  finalmente  pelo  conselheiro  António  Maria  Barreiros 
Arrobas,   então  governador  geral  da  província,  separada  a  ilha  do  í>al 
.  administrativamente  do  concelho  da  da  Boa  Vista,  erigindo-a  em  con- 
celho independente,   com  seu  administrador  e  uma   commissão   mu- 
nicipal por  elle  presidida. 

Nesse  mesmo  anno,  continuando  a  ilha  annexa,  quanto  £to judicial 
ao  julgado  da  Boa  Vista,  para  acudir  ás  necessidades  do  commercio, 
foi  igualmente  creado  um  logar  de  tabelliao  de  notas. 

Chegou,  emfim,  o  anno  de  185G  c  com  elle  a  inteira  independência 
da  illia  do  Sal,  que,  por  decreto  de  1  de  outubro,  foi  eonstituida  em 
julgado.    _  .... 

Em  1871  passou  a  commissão  municipal  a  ter  presixlente  electivo. 

E  a  sede  do  concelho  na  povoação  de  Santa  Maria,  onde  existe  a 
única  parochia  da  ilha,  tendo  por  orago  Nossa  Senhora  das  Dores. 
Esta  igreja,  principiada  em  1851,  só  amios  depois  começou  a  func- 
cionar. 

Até  entrio  dizia-se  a  missa  e  celcbravam-se  as  funcçoes  do  culto 
n'uraa  barraca  de  madeira,  que  fora  camará  de  um  navio  nauiragiido. 

Na  Pedra  Lume  ha  também  uma  bonita  capella  com  a  invocaçílo 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  pertencente  aos  herdeiros  de  Aniceto 
António  Ferreira  31artins,  que  a  edificou. 

A  essa  capella,  onde  se  celebra  missa  todos  os  annos  no  dia  15  de 
agosto,  vão  em  romaria  por  essa  occasião  a  máxima  parte  dos  habi- 
tantes. 

Ha  na  ilha  um  cemitério  único,  próximo  a  povoação  principal;  foL 
construido  em  1856. 
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Como  fecho  da  historia  da  ilha  do  Sal,  diremos  ainda  das  crises 
por  que  tem  passado. 

Das  fomes  que  por  varias  vezes  assolaram  Cabo  Verde,  nao  ha  a 
fallar,  pois  })Ouco  na  ilha  do  Sal  foram  sentidas,  nSio  só  por  estarem 
habituados  á  carestia  dos  géneros  os  seus  habitantes,  mas  porque, 
sendo  quasi  exclusivamente  trabalhadores  de  salinas,  S2I0  sustentados 
com  suas  familias  pelos  proprietários  d'estas;  isto  já  se  sabe  á  sua 
custa  pelo  fructo  do  seu  trabalho. 

Indigentes  nlío  os  ha  na  ilha. 

Será,  pois,  apenas  das  crises  sanitárias  que  teremoô  a  dizer. 

Doestas  a  mais  seria,  e  que  ceifou  cerca  de  um  terço  dos  habitan- 
tes, foi  o  escorbuto  em  1856,  e  deve  confessar-se  que  não  faltaram 
soccorros. 

Tratando  -doesta  moléstia,  será  logar  de  dizermos  que  é  endémica 
na  ilha,  e  que  nílo  ha  anno  em  que  no  povo  baixo  deixe  de  fazer  es- 
tragos, isto  talvez  devido  á  natureza  do  seu  trabalho  e  alimentação. 

A  outra  epidemia  o  a  ultima,  foi  a  febre  amarella  em  1873,  que- 
tambem,  se  não  tantas,  algumas  vidas  ceifou,  e  essa  não  olhou  a  classes. 

Também,  já  que  em  calamidades  falíamos,  não  pôde  passar  des- 
percebido o  temporal  que  em  1878  destruiu  as  duas  pontes  de  JoãO' 
José  Vera  Cruz,  c  arruinou  a  de  Machados  Irmãos. 

Felizmente  foi  esse  mal  i-eparado,  construindo  o  primeiro  uma  nova 
ponte  e  reparando  os  segundos  as  avarias  soffridas,  continuando  o  com- 
mercio  da  ilha  no  seu  caminho  regular. 

III 

Forma  a  ilha  do  Sal  de  Cabo  Verde  um  conceDio  único,  tendo  á 
testa  o  administrador  respectivo,  um  só  julgado  e  uma  única  parochia 
com  seu  regedor. 

Os  negócios  municipaes  são  geridos  por  uma  commissão  municipal 
de  cinco  membros ;  os  da  parochia  pela  junta  da  mesma. 

O  judicial  corre  a  cargo  de  um  juiz  ordinário,  sinmltaneamente 
juiz  de  paz  e  eleito.  Com  elle  serve  um  sub-delegado  do  procurador 
da  coroa  e  fazenda. 

O  escrivão  do  julgado  accumula  as  funcções  de  tabellião  de  notas. 

A  alfandega  da  ilha  é  alfandega  de  primeira  classe,  ou  de  depo- 
sito, e  n'ella  se  p«gam  todos  os  impostos  e  receitas  da  fazenda  publica* 

O  correio  anda  annexo  á  alfandega,  sendo  dirigido  pelo  seu  di- 
rector. 

Ha  na  ilha  uma  delegação  da  junta  da  fazenda  para  os  trabalhos 
da  contribuição  predial  de  repartição. 

Dirigindo  o  serviço  de  saúde  acha-se  um  delegado  da  junta  de 
saúde  publica  da  província,  único  facultativo  do  concelho.  A  seu  cargo 
está  uma  pequena  ambulância. 

O  administrador  do  concelho  é  actualmente  commandan te  militar 
da  ilha.  A  única  força  da  mesiíia  é  um  destacamento  da  segunda  com- 
panhia de  policia  da  provincia,  commandado  pòr  um  segundo  sargento. 

O  porto  c  governado  por  um  patrão  mór,  tendo  o  actual  gi^aduação- 
de  segundo  tenente  da  armada. 

A  instrucção  publica  acha-sc  a  cargo  de  um  professor  de  instruc- 
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ção  primaria  elementar,  e  de  uma  mestra  cie  meninas,  ambos  pagos 
pelo  cofre  da  fazenda. 

Do  quadro  infra  se  mostra  o  movimento  escolar  em  cinco  annos  le- 
ctivos. 


Annos  lectivos 

Alumnos  matricnladofi 

Sexo  masculino 

Sexo  feminino           Total 

1875-1876 

64 
60 
59 

4S 
48 

16 
10 
10 

64 
60 
75 
58 
58 

1876-1877 

1877-1878 

1878-1879  

1879-1880 

Ohservaçòta,  —  Dos  dois  primeiros  annop,  embora  a  aula  estivefse  alerta, 
nâo  consta,  por  falta  de  asaentamento,  o  numero  de  alumnas  que  a  frequen- 
taram. 

Relativo  aos  últimos  dois  annos  de  1880-1881  e  1881-1882  nada 
podemos  encontrar. 

Obras  publicas  não  estão  a  cargo  de  pessoa  alguma,  pela  simples 
rasíto  de  ser  cousa  que  não  existe,  pois  tirando  algumas  ampliações  e 
reparos  na  casa  da  alfandega  e  no  quartel,  tudo  quanto  ha  feito  é  de 
iniciativa  particular.  Mesmo  para  a  construcção  da  igreja  apenas,  se 
bem  nos  lembra,  contribuiu  a  fazenda  publica  com  um  auxilio  de  réis 
300^000. 

A  commissão  municipal  também,  por  falta  de  fundos,  pouca  cousa 
tem  feito.  A  casa  onde  funcciona  é  pertença  do  municipio,  e  pelo  mes- 
mo comprada  em  1878. 

A  população  da  ilha  do  Sal,  estacionaria  desde  1860  até  1876, 
soffrendo  as  consequências  do  escorbuto  que  cm  1856  a  assolara,  se- 
gundo os  mappas  publicados  nos  boletins  officiaes  da  provincia,  con- 
servou-se  no  referido  periodo  com  cerca  de  800  almas,  tendo  mesmo 
em  alguns  annos  diminuido,  como  se  mostra  dos  dados  que  seguem: 

Anuoi  Almas 

1860 894 

1801 804 

1864 838 

1867 814 

1870 772 

1871 740 

1873 802 

1874 827 

1876 889 

Media  da  população  820. 
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De  1876  em  diante  eomeçou  crescendo,  como  se  ve  do  mappa 
infra. 


Annos 

Fogos 

PopalaçZo 

Sexo  mascalino   Sexo  fcuifnlno 

ToUl 

1877 

214 
217 
221 
221 
S51 

459 
488 
467 
542 
530 

532 
594 
546 
623 
608 

991 
1:082 
1:013 
1:165 
1:138 

1878 

1879 

1880 

1881 

Observações.  —  A  fluctuaçâo  da  população  deve-se  á  retirada  dos  trabalha- 
dores para  as  suas  terras,  quando  se  interrompe  o  fabrico  do  sal. 

Esta  populaçílo  eompSe  se  na  máxima  parte  de  individuos  da  ilha 
da  Boa  Vista.  Propriamente  do  Sal  nfto  avançará  a  um  terço. 

Níto  ha  por  consequência  no  ilha  creolo  ou  linguagem  privativa, 
sendo  a  predominante  a  da  citada  ilha  da  Boa  Vista. 

E  assim  como  as  ilhas  do  archipelago  se  dividem  em  dois  grupos, 
de  sotavento  e  barlavento,  assim  também  o  seu  creolo  está  sujeito  ás 
mesmas  divisões. 

Encontram -se  na  província  de  facto  dois  grupos  de  linguagem, 
difFerindo  entre  si  bastante,  sendo  uma  das  suas  principaes  caracterís- 
ticas as  palavras  nhO  e  bôcê^  das  quaes  a  primeira  em  sotavento,  em 
barlavento  a  segunda,  traduzem  todos  os  tratamentos  superiores  ao  tu, 
que  em  ambos  os  grupos  se  exprime  pela  palavra  bd.  Em  Santo  An- 
tílo  é  ôcê  e  não  lôcê  a  voz  empregada. 

E  esta  palavra  hôcê  níto  só  c  tratamento,  o  mais  delicado,  mas 
ainda  nas  ilhas  da  Boa  Vista  e  Sal,  pronome  possessivo  da  terceira 
pessoa  do  singular,  o  que  dá  logar  por  vezes  a  engraçados  equívocos, 
quando  se  antep<5e  a  nomes  que  nSo  é  de  uso  chamar  a  ninguém, 
como,  V.  g.  Bocê  bun'Oj  bôcê  cavallo,  etc,  para  dizer  o  seu  burro,  o 
seu  cavallo. 

Também  acontece  ainda  encontrar-se  repetida  na  mesma  phrase 
nas  suas  duas  acepções,  como,  por  exemplo,  bôce  fia  bôcê  mulher j  diga 
á  sua  mulher,  o  que  nHo  deixa  de  dar  graça  á  expressão. 

Têem  os  habitantes  das  duas  referidas  ilhas  a  pretensão  de  ser  o 
<íreolo  que  faliam,  o  melhor  e  o  mais  claro  da  província,  e  na  verdade, 
é  elle  dos  mais  agradáveis  ao  ouvido. 

Pedindo  vénia  pela  digressão,  passaremos  a  mostrar  qual  o  movi- 
mento da  população  da  ilha  nos  referidos  cinco  annos;  foi  o  se- 
guinte : 
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Annos 

Baptizados 

Óbitos 

CaaamentM 

1877 

• 

31 

54 
39 
1)5 

43 

8 
IG 

9 
IG 
27 

7 
12 
5 
5 
8 

1878 

1«79 

1880 

1881 

O  movimento,  por  sexos,  de  baptisados  e  óbitos,  ntío  se  encontra 
especialisado. 

Em  vista  doa  dados  constantes  dos  quadros  retro  ve-se  que  o  au-^ 
gmento  da  população  da  ilha  do  Sal  nos  últimos  cinco  annos  foi  de 
147  almas,  estando  os  habitantes  do  sexo  masculino  para  com  os  do 
feminino  na  rasiio  de  1  para  1,14. 

A  media  dos  baptisados  no  referido  periodo  foi  de  4G,4. 

A  dos  óbitos  de  lò,2. 

A  dos  casamentos  de  7,4. 

Os  baptisados  comparados  com  a  população  acham-se  na  rasao  d& 
1  por-  23,22  habitantes;  nos  óbitos  na  de  1  para  0,32. 

Fii  almente,  os  óbitos  para  com  os  habitantes,  na  rasao  de  1  para 
70,9,  sendo  a  percentagem  media  dos  óbitos  de  1,41  por  cento. 

A  população  da  ilha  está,  por  assim  dizer,  concentrada  na  povoa- 
ção de  Santa  Maria ;  pelo  interior  apenas  se  encontram  algmnas  fami- 
lias,  dos  que  se  empregam  em  apascentar  gado,  e  que  do  mesmo  vi- 
vem, ou  os  poucos  que  se  dao  á  cultura,  mas  estes  tão  somente  na  es- 
tação das  chuvas. 

Familias  que  vivam  sempre  fora  da  povoação  principal  ha  bem 
poucas;  não  contando  as  que  habitam  na  Cabeça  da  Salina  e  Casa 
Branca,  que  se  occupam  no  fabrico  do  sal  na  salina  próxima. 

Os  habitantes  da  ilha  do  Sal,  pela  máxima  parte  são  naturaes  da 
provincia,  com  especialidade,  como  já  ficou  dito,  da  ilha  da  Boa  Vista. 

Do  reino  e  ilhas  adjacentes  apenas  havia  7,  segundo  o  recensea- 
mento de  1878,  único  i)or  naturalidades  que  podemos  encontrar.  Es- 
trangeiros não  havia  senão  dois. 

E  temos  dito  pelo  que  rcc^pcita  á  população  e  seu  desenvolvi- 
mento. 

Agora  duas  palavras  acerca  do  seu  caracter,  usos  e  costumes,  que 
servirão  de  remate  a  este  capitulo. 

E  o  povo  da  ilha  de  Sal,  como  geralmente  o  de  todo  este  archipe- 
lago,  socegado,  indolente,  supersticioso,  falto  de  instrucçào,  cheio  de 
crendices  absurdas,  abusões  e  arraigada  crença  em  feiticeiros  e  teiti- 
cerias. 

Para  elle  toda  a  moléstia  se  cifra  em  rahàda  e  fitamal,  que  assim 
chamam  ao  mau  olhado,  quebranto  ou  feitiços,  recorrendo  para  curar-se 
aos  benzedores  e  curandeiros,  que,  quando  por  felicidade  não  matam, 
deixam  arruinados  os  pobres  tontos  que  lhes  caem  nas  mãos,  mas  não 
desanimam  nem  se  emendam ;  nem  ha  quem  convencel-os  ]^)ossa  da  sua 
estulticia. 
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Gostam  muito  de  remédios  caseiros,  e  pouco  crêem  na  medicina, 
a  que  só  em  ultimo  extremo  recontem. 

Entre  aquelles,  figura  em  primeira  plana  a  temperadínha,  isto  é,  a 
infusão  em  aguardente  da  terra,  de  casca  de  laranju,  cidreirinha  e 
quantas  hervas  odoríferas  encontram ;  remédio  efficacissimo  contra  fla- 
tos e  dores  do  estômago;  mesmo  preservativo  excellente,  segundo 
affirmam,  tomado  de  manha  em  jejum. 

O  cozimento  da  hafareira,  nome  que  dâo  á  palma-cliristi,  e  a  ap- 
plicação  das  suas  folhas,  cruas  ou  cozidas,  é  também  para  quasi  todas 
as  dores. 

A  hafareira  branca,  que  é  a  de  que  usam,  attribuem,  isto  nlío  só 
na  ilha  do  Sal,  mas  em  todas  «as  outras,  a  virtude  mirífica  de  fazer 
affluir  leite  aos  seios  das  mulheres  de  toda  a  idade,  mesmo  senil,  com- 
tantoque  já  tenham  sido  mães.  Para  obter  tal  resultado  banham  ellas 
repetidas  vezes  os  peitos  com  o  cozimento  quente  das  folhas  da  bafu- 
reira ^  ao  qual  chamam  xêmâ.  Opinião,  porém,  muito  auctorísada  nos 
leva  a  descrer  da  efficacia  de  tal  processo. 

Também  as  puerperas  não  podem  dispensar-se,  sem  graves  riscos, 
do  tal  xt-mã  com  hafareira ;  isto  em  agua  quasi  a  ferver,  de  que  rece- 
bem o  Vapor  e  tomem  banhos  locaes  por  um  mez  a  fio  consecutivo  ao 
parto,  duas  vezes  por  dia,  parecendo  impossivel  quç  de  taes  banhos, 
ou  antes  escaldões,  possam  supportar  a  temperatura.  E  está  por  tal 
modo  arraigada  esta  pratica,  tão  incommoda  como  nociva,  que  não  ha 
convencel-as  dos  seus  inconvenientes. 

Ora,  já  que  em  parto  falíamos,  será  occasiào  propicia  de  contar  o 
que  SC  passa  na  noite  do  sexto  para  o  sétimo  dia  que  se  lhe  segue. 

E  essa  noite  verdadeira  noite  de  festa,  em  que  ninguém  dorme, 
não  faltando  o  café  e  mais  comes  e  bebes;  pois  todos  têem  de  velar 
para  que  a  creança  não  seja  comida  pelas  feiticeiras,  que  parece  são 
gulosas  de  meninos  daquella  idade. 

A  esta  vela,  feita  pelos  donos  da  casa,  parentes,  amigos  e  vizi- 
nhos de  ambos  os  sexos,  estando  armados  os  homens  de  paus,  espadas, 
etc,  chamam  gardà  feticêra,  e  é  de  rigor. 

Nas  portas  e  janellas  de  casa  traçam  n'es8a  noite  com  giz.  nnos- 
saimãos,  e  espalham  sal,  que  é  de  fé  se  transformará  em  agua,  na 
qual  as  feiticeiras  terão  forçosamente  de  afogar-se,  sq  teimarem  em 
entrar. 

Se  durante  a  velada  sentem  miar  algum  gato,  ou  qualquer  ruido 
por  elles  suspeito,  tratam  logo  de  'JSconjurá  feticêra  pa  cã  hm  coniê 
minínOj  esconjurar  as  feiticeiras  para  não  virem  comer  o  menino,  o 
que  fazem  nos  seguintes  termos :  Tosca  hai*rósca,  rabo  pa  mar  cabeça 
pa  terra ;  feticêra  cã  tã  comera  ^  bruxa  câ  tã  embruxám^ :  ha  come  limo 
na  fundo  de  mar,  Nós^Senlior  que  juntam^,  Nós^/Senhor  gue  tá  ^scun- 
juntam\  —  Palavras  que,  tirando  as  duas  primeiras,  intraduziveis  e 
cabalísticas,  equivalendo  talvez  a  vade  retro,  escusado  seria  verter  em 
portuguez,  pois  todas  provavelmente  serão  comprehendidas ;  todavia 
como  seja  possível  estarmos  enganados,  ahi  vae  a  traducção  do  tal  es- 
conjm'o :  Tosca  barrósca,  rabo  para  o  mar,  cabeça  para  a  terra;  feiti- 
ceiras não  me  comem,  bruxas  não  me  embruxam;  vao  comer  limo.  no 
fundo  do  mar.  Deus  que  me  fez.  Deus  é  que  ha  de  desmanchai^-me. 
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A  navalha  de  barba  com  que  foi  cortado  o  cordào  umbilical,  que 
com  outro  instrumento  nao  deve  cortar-se,  é  obrigatório  se  conserve 
debaixo  do  travesseiro  da  míle  da  creanya,  até  passar  esta  noite  aziaga 
e  perigosa. 

Se,  porém,  apesar  de  todas  as  cautelas  e  eseonjuros,  por  infeli- 
cidade a  creança  morre,  fácil  lhes  é  conhecer  se  foi  ou  nao  victima  das 
feiticeiras;  pois,  na  affirmativa,  terá  os  punhos  cerrados  e  salgada  a 
testa,  o  que  com  a  lingua  tratam  de  verilicar. 

É  o  povo  em  geral  muito  amante  de  festas,  principalmente  ruido- 
sas e  aonde  nao  faltem  tambores;  incansáveis  em  bailes  e  folgares  de 
toda  a  espécie,  e,  embora  pobres,  alegremente  vão  passando  a  exis- 
tência. 

Por  funcçoes  religiosas  sao  fanáticos,  mormente  havendo  prociss^^ 
mas  de  instrucçllo  religiosa  nem  vislumbres;  gostara  das  festas  por  se- 
rem festas,  e  nada  mais,  e  porque  divertindo-se  têem  fé  de  agradar  a 
Deus  e  aos  santos. 

Uma  das  festividades  mais  popular  e  concorrida  c  a  do  Espirito 
Santo,  havendo  todas  as  noites,  desde  quinta  feira  de  Ascensão  até 
dia  de  S.  Pedro,  cantoria  acompanhada  de  rebecas  e  violas  em  tomo 
de  um  mastro,  ou  moirao,  com  sua  bandeira,  que  se  eleva  carregado 
de  luzes  em  frente  da  igreja,  e  onde,  em  melopéa  nao  desagradável, 
entoam  os  devotos  as  seguintes  cantigas,  em^  portuguez  acreolado,  que 
certamente  nem  elles  mesmos  entendem. 

O'  divino  'Sprito  Santo, 
Divino  consolador, 
Consolae  os  seus  meninos, 

Alii  vain  o  'Sprito  Santo, 
Com  a  sua  bandeirinha, 
Consolar  os  seus  mordomos. 

Aqui  estou  para  embarcar, 
Mas  ha  quem  diga,  diga 
Deus  to  leve  a  salvamento, 
Te  ponha  em  porto  seguro. 

O'  que  rica  laranjeira 
Tantas  laranias  que  tem 
De  raiz  até  as  flores. 

Quem  quizer  ver  o  cmpero 
Vá  em  cima  ó  Corpo  Santo 
No  domingo  da  Trindade, 
E  lá  vem  os  seus  tambores. 

Também  são  muito  dados  ao  jogo,  mas  o  seu  maior  vicio  é  o  abuso- 
da  aguardente  da  terra,  vicio  que  infelizmente  partilham  com  o  geral 
dos  habitantes  da  província. 

O  uso  de  fumar,  ordinariamente  cachimbo,  que  dizem  c€mhSto,  é 
quasi  geral  e  commum  a  ambos  os  sexos ;  sendo  igualmente  muito  vul- 
gar nos  homens  mascarem  tabaco,  usando  para  isso  do  tabaco  em 
pasta  americano,  a  que  chamam  manôco. 

Instrucçao,   mesmo  elementar,  c-lhes  geralmente  alheia,  mas  na 
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verdade  d'isso,  sem  injustiça  grave,  nâo  se  lhes  pode  imputar  culpa,, 
pois  lhes  iiiío  falta  aptidão  para  aprender,  mas  sim  mestres  que  os  edu- 
quem e  ensinem.  Para  as  artes  liberaes,  principalmente  musica,  teem 
mesmo  vocaçlto  decidida,  e  muitos  só  de  ouvido  tocam  sofFrivelmente 
rebeca  e  viola. 

Faltos,  como  fica  dito,  de  educaçSlo  e  instrucçâo,  nSto  admira  que 
o  seu  nivel  moral  seja  pouco  elevado,  e  que  os  maus  costumes  sejam 
semente  que  entre  elles  fructifique. 

Note -se,  porém,  que  quanto  vae  exposto  só  6  applicavel  á  classe 
inferior  da  sociedade,  e  que,  bem  pelo  contrario,  na  classe  elevada  níto 
fiiltam  qualidades  apreciáveis,  primando  entre  ellas  a  hospitalidade 
que  exercem  por  vezes  até  á  imprudência. 

As  bases  da  aliraentaçRo  popular  sao  o  milho  e  o  peixe  fresco  ou 
salgado,  tendo  mesmo  o  péssimo  gosto  de  preferirem  ao  primeiro  o 
peixe  já  sentido,  a  que  chamam  maduro. 

Também  gostam  bastante  de  carne  e  ovos  de  tartaruga,  e  se  en- 
contram carne  de  baleia  fazem-lhe  festa.  O9  torresmos  do  toucinho 
doeste  cetáceo  sao  para  elles  manjar  delicado,  e  mesmo  a  classe  mais 
abastada,  cuja  comida  é  variada  segundo  as  suas  posses,  nâo  desde- 
nha estes  dois  últimos  alimentos. 

O  leite  azedo  coalhado  ó  igualmente  sustento  de  que  muito  usam. 

E  basta  de  ethnographia,  pois  seria  repetir  com  ligeiras  variantes 
o  que  a  este  res|>eito  dissemos  acerca  da  ilha  de  S.  Vicente,  e  que  po- 
derá ler  se  nos  boletins  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  n.®*  2. 
e  3  do  corrente  anno. 

IV 

Passando  agora  a  occupar-nos  das  producç(5es  da  ilha,  diremos  em- 
primeiro  logar  do  sal,  a  que  deve  o  nome  e  a  sua  rasão  de  ser,  sob  o 
ponto  de  vista  commercial. 

A  producçào  media  do  sal  era  em  18G1  de  9:000  moios  da  provin- 
da; a  saber: 

Moloi 

De  primeira  sorte  das  salinas  do  Portinho 3:000 

De  segunda  sorte  das  mesmas  salinas 5:000 

Da  salina  da  Pedida  Lume 1:000 

9:000 


Isto  segundo  consta  das  infonnaçôes  que  acompanharam  as  amos- 
tras remettidas  no  dito  anno  para  a  exposiçfto  universal  de  Londres, 
e  não  nos  parece  tenha  augmentado  a  producção,  pois  que,  se  annos 
houve  em  que  a  exportação  ultrapassou  esta  cifra,  foi  a  mesma  sup- 
prida  pelos  depósitos  dos  annos  anterioi^es. 

Da  constituição  geológica  da  ilha  nada  pode  dizer-se,  por  nSo  es- 
tar estudada.  O  basalto,  o  silcx,  a  mica,  a  pedra  calcarea,  a  argilla^ 
nSio  sHo  raros. 

Productos  inorgânicos,  com  valor  no  mercado,  alem  do  sal  não  sa- 
bemos de  outro. 

A  flora  e  fauna  sâo  pobríssimas,  bem  pouco  havendo  na  verdade 
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-a  dizer  a  seu  respeito,  nao  repetindo  o  que  fica  dito  nos  já  citados  nú- 
meros do  boletim  da  Sociedade  de  Geogi^aphia  de  Lisboa. 

Notaremos,  pois,  apenas  que,  apesar  da  ilha  ser  imprópria  para  a 
cultura,  era  alguns  si  tios  em  annos  de  chuva  dá  milho,  feijílo,  abóbo- 
ras, batata  doce,  melòes,  melancias,  etc.  Oá  melões  síÍo  mesmo  de 
superior  qualidade,  talvez  os  melhores  da  provincia. 

O  algodoeiro,  a  bombardeira,  a  palma-christi,  produzem  bem,  e, 
principalmente  a  ultima  poderia  ser  uma  verdadeira  riqueza  para  a 
ilha,  se  fosse  aproveitada. 

O  coqueiro  podia  igualmente  cultivar-se  em  grande  escala^  e  nSo 
seria  pouco  importante  o  seu  rendimento. 

Arvores,  tirando  estas,  apenas  pode  mcncionar-se  a  tarafe^  que 
toma  proporções  arbóreas,  e  podia  utilisar-se  para  lenha  se  abundasse, 
e  alguns  pós  de  palmeira,  tamarindeiros,  amendoeira  de  Havana,  gro- 
selheiras  c  acácias. 

Encontra-se  nas  rochas  bastante  urzela,  cuja  producçilo  annual 
aproveitada  poderá  avançar  a  200  quintaes. 

Os  pastios  sSo  excellentes,  chovendo,  pelo  que  abunda  o  gado  de 
todas  as  espécies. 

Do  mappa  infra  se  ve  a  importância  pecuária  da  ilha  nos  annos  no 
mesmo  mencionados. 


Annos 

Cabeça»  de  gado 

Vaccum 

Cabrum 

Lanígero 

Cavallar 

Muar 

Asinino 

Snino 

1874... 

1G8 

4:832 

522 

62 

127 

151 

? 

1879... 

;}09 

6:300 

716 

48 

84 

362 

92 

1880. . . 

344 

8:309 

593 

52 

79 

395 

? 

1881... 

555 

4:815 

293 

60 

72 

445 

110 

\ 


E  foi  em  todo  o  tempo  o  gado  uma  das  riquezas  da  ilha,  sendo  a 
lastimar  que  as  seccas  periódicas,  a  que  infelizmente  está  sujeita,  o 
nao  deixem  procrear  como  aliás  aconteceria. 

Animaes  venenosos  nílo  existem,  a  níilo  ser  o  ann-pés  annelíde,  que 
chega  a  at tingir  o  comprimento  de  20  centi metros  e  mais.  A  infusa 
do  mesmo  em  aguardente  da  terra  é,  em  toda  a  provincia,  especifico 
muito  recommcndado  para  curar  a  sua  mordedura. 

Os  mosquitos  sao  uma  verdadeira  praga,  mormente  na  povoaçlU) 
de  Santa  Maria. 

De  aves  e  pássaros  só  mencionaremos  a  mais  o  flamengo,  que  cha* 
mam  jarápo,  bonito  lati-rostro  que  as  vezes  apparece  na  Pedra  Lume, 
vindo  provavelmente  da  vizinha  ilha  da  Boa  Vista,  onde  ha  muitos. 

Os  mares  da  ilha  sáo  abundantíssimos  de  peixe,  e  poderia  dar  bel- 
lissimos  resultados  uma  empreza  em  grande  de  pescaria  e  salga,  prin- 
cipalmente sendo,  como  é,  segura  a  sua  exportação  para  os  portos  do 
Brazil.  Pessoa  alguma,  porém,  até  hoje  n'isso  tem  pensado. 
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A  baleia  apparcce  muito,  e  ultimamente  o  negociante  e  proprietá- 
rio João  José  Vera  CruZ;  tem-se  oecupado  dn  sua  pesca,  consagrando 
a  esse  serviço  um  palhabote  e  algumas  canoas.  Oxalá  não  desanime 
no  tentamen,  que  bons  lucros  poderá  deixar  a  elle  e  á  província. 

A  pesca,  em  especial  da  baleia,  sempre  mereceu  a  protecção  do 
nosso  governo,  que  já  por  alvará  de  18  de  maio  de  1798,  a  declarou 
livre  no  mar  alto,  bem  como  o  fabrico  do  azeite,  e  o  estabelecimento 
de  pescarias  sedentárias  n'esta  província.  Não  seria,  pois,  demasiado 
que,  continuando-se  na  mesma  protecção,  se  isentasse  em  1882  este 
serviço  de  qualquer  imposto  ou  direito,  o  que,  sem  prejudicar  muito 
a  receita  publica,  seria  incentivo  aos  que  no  mesmo  empregassem  os 
seus  capitães. 

Também  apparecem  bastantes  tubaixles,  dos  denominados  gatas, 
pouco,  porém,  se  aproveitam,  e  é  pena,  por  ser  o  seu  óleo  segundo  se 
affirma,  mais  iodado  que  o  de  fígados  do  bacalhau,  pelo  que  bom  preço 
podia  encontrar  no  mercado. 

Das  producçSes  da  ilha  temos  dito. 

O  clima  da  ilha  é  quente  e  secco ;  a  terra  salubre.  As  moléstias 
predominantes:  escrobuto,  ophthalmias  e  constipações. 

O  vento  reinante  NE.  e  ENE.,  por  vezes  fortíssimos,  não  sendo 
raros  os  temporaes  de  vento  e  mar.  Este  ordinariamente  conserva-se 
pouco  agitado. 

A  maré  no  porto  de  Santa  Maria,  na  lua  nova  e  lua  cheia,  tem 
logar  ás  sete  horas  e  quinze  minutos,  subindo  o  mar  1"",52. 

As  chuvas,  quasi  sempre  nocturnas,  são  escassas  e  irregulares; 
annos  ha  em  que  de  todo  &ltam. 

Cacimba  abundante  caindo  todo  o  anno. 

Graniso,  vimol-o  cair  grosso  e  em  quantidade  em  1860  ou  1861, 
se  bem  nos  lembra.  E  phenomeno  raríssimo  na  província. 

Trovoadas,  poucas  e  fracas. 

A  temperatura  do  ar,  pressão  atmospheríca,  rumo  e  intensidade  do 
vento,  estado  do  céu  e  do  mar  em  referencia  á  povoação  de  Santa  Ma- 
ria, melhor  poderá  ver-se  dos  quadros  meteorológicos  que  seguem. 
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As  observações  relativas  á  intensidade  do  vento^  estado  do  céu  e 
do  mai*  referem-se  ao  estado  predominante  em  cada  dia.  As  relativas 
ao  estado  do  céu  e  do  mar  só  tiveram  principio  em  1864. 

Como,  porém,  nos  quadros  retr(>  não  liguram  os  mezes  de  abril  d 
maio  de  1866,  a  que  nos  referimos  no  começo  d'estc  trabalho,  daremos 
aqui  em  resumo  as  observações  relativas  ao  primeiro  mez,  u3o  men- 
cionando as  que  respeitam  aos  dias  decorridos  do  segundo,  por  serem 
de  mez  incompleto. 

PressSto  atmospheríca : 

Media 758,24 

Máxima 709,48 

Minima 756,69 

Temperatura : 

Media 24,33 

Máxima 27,22 

Minima 21,11 

Frequência  do  vento : 

1Hji> 

N 1 

NNE 1 

ENE 19 

E 4 

0 1 

NO 2 

NNO 2 

Intensidade  do  vento : 

Muito  fresco 3 

Fresco 9 

Moderado 10 

Fraco r> 

Muito  fraco 3 

Estado  do  céu: 

Limpo 7 

Nublado 15 

De  nuvens  soltas 6 

Incinzado 2 

Estado  do  mar : 

Chão 25 

Grosso 5 
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Todas  as  observações,  tanto  as  que  pessoalmente  fizemos,  como  as- 
referidas  a  alguns  mezes  que  estivemos  ausente  da  ilha,  foram  feitaa 
com  a  máxima  cautela  e  regularidade,  em  casa  bem  ventilada,  por 
assim  dizer  separada  de  todas  as  outras,  n'um  espaçoso  largo  nas  pro- 
ximidades do  mar,  correndo  na  direcção  EO. 

E,  porém,  para  sentir-se  que,  por  falta  de  instrumentos,  se  nHo 

determinasse  o  estado  hygrometrico  da  atmosphera,   quantidade  de 

ozone,  de  chuva,  etc,  bem  como  que,  por  igual  rasào^  as  máximas  & 

minimas  da  temperatura,  sejam  apenas  as  deduzidas  das  observaçõea 

diárias,  feitas  ás  nove  horas  da  manhã  e  ás  três  da  tarde,  nas  condi* 

eSes  expostas. 

V 

Tendo-nos  occupado  da  descri  pçâo  da  ilha,  sua  liistoria,  adminis- 
tração, população,  producçoes  e  clima,  só  nos  resta,  para  rematar  esta 
mal  alinhavada  noticia,  dizer,  como  nos  obrigámos,  do  desenvolvi- 
mento das  suas  aptidões;  isto  é,  do  seu  commercio,  navegação  e  in- 
dnstria. 

Antes,  porém,  de  tudo  mostraremos  no  seguinte  quadro  a  quanto 
montam,  nos  últimos  cinco  annos,  os  rendimentos  puolicos  e  munici- 
pães: 


Annos  económicos 


1877-187S. 
1878-1879. 
1879-1880. 
1880-1881, 
1881-1882 


Receita  da  fazenda 


5:126;|H38 
4:558^011 
5:602;|;221 
4:958^669 
6:417^978 


Ueceita  municipal 


896^968 

1:038^084 

1:0534478 

929^92^ 

919^484 


E  para  se  fazer  uma  idéa,  realmente  apenas  approximada,  do  va- 
lor da  propriedade,  apresentaremos  o  valor  collectavel  da  mesma  em 
1881,  que  avançou  a  13:609(S069  réis ;  sendo  em  vista  d'elle  a  con- 
tribuição predial  de  repartição,  e  addicionaes  para  o  referido  anno 
1:484?5589  réis. 

Â  moeda  corrente  na  ilha  do  Sal,  tem,  como  em  toda  a  província, 
dois  valores,  um  commercíal  ou  fraco,  outro  official  ou  forte,  que  es- 
tão entre  si  na  rasão  de  23  para  24. 

O  commercio  da  ilha  consiste;  principal  e  quasi  exclusivamente, 
na  exportação  do  sal  das  suas  salinas,  a  qual  foi  no  quinquemiio  ultimo  i 


Moios 
da  provinda 

1877 7:513 

1878 7:033 

1879 6:9{W 

1880 9:844 

1881 8:581 
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Segundo  oousta  de  um  relatório,  que  temos  á  vista,  do  actual  ad- 
ministrador d'aquelle  concelho,  parece  que  a  exportação  chegou  mesmo 
a  elevar-se  a  12:(KX)  moios. 

O  (|ue  e  tora  de  duvida,  6  quo  a  muito  mais  poderia  avançar  certa- 
mente do  que  áquillo  que  tem  sido,  se  para  esse  fim  se  empregassem 
os  meios  adquados. 

O  preço  venal  do  sal,  posto  a  bordo,  é  de  4^^400  réis  por  moio  da 
provincia,  sendo,  porém,  comprado  pelos  proprietários  dos  caminhos  de 
ierro  aos  fabricantes,  que  por  sua  conta  própria  o  nâo  embarcam,  na 
rasUo  de  2i$8(X)  a  3]$000  réis  por  moio  á  beira  de  seus  caminhos. 

O  sal  da  s<'ilina  de  Pedra  Lume  só  é  vendido  posto  a  bordo,  e  tem 
o  mesmo  preço  do  da  salina  do  Portinho. 

Alem  do  sal  exporta  a  ilha  alguma  urzela,  pelles  de  cabra,  coi- 
ros de  boi  e  casca  de  tartaruga,  sendo  esta  de  muito  inferior  quali- 
dade. 

O  sal  é  exportado  para  o  Brazil,  e  algum  para  Montevideu  e 
Buenos  Ayres;  as  pelles  de  cabra  o  casca  de  tartaruga  para  os  Esta- 
dos Unidos  da  America;  para  Lisboa  a  urzela  e  coiros  de  boi. 

Para  as  ilhas  do  archipelago  fornece  sal,  algum  gado  bovino,  ca- 
brum  e  lanígero,  peixe  salgado,  queijos,  etc. 

Importar,  por  assim  dizer,  importa  tudo;  sendo  os  mercados  de 
onde  directamente  se  fornece  Lisboa,  Estados  Unidos  da  America  e 
Brazil. 

De  Lisboa :  arroz,  azeite  doce,  bacalhau,  batatas,  bebidas  diversas, 
calçado,  ceboUas,  charutos,  chitas,  fato  feito,  fazendas  de  algodão,  fer- 
ragens, louça,  vinagre,  vinhos,  etc. 

Dos  Estados  Unidos  da  America :  bolacha,  farinha  de  trigo  c  de 
milho,  fazendas  de  algodão,  madeira,  mobília,  petróleo,  pregos,  tabaco 
em  pasta,  telha  de  pau,  tintas  diversas,  etc. 

Do  Brazil:  assucar,  café,  carne  secca,  charutos,  doce  de  goiaba, 
farinha  de  pau,  tabaco  em  folha,  etc. 

Das  ilhas  do  archipelago  recebe:  aguardente,  assucar,  azeite  de 
purguelra,  café,  íarinha  de  mandioca,  feijão,  louça  de  barro,  milho, 
sabão,  tabaco  em  rolo  e  diversos  refrescos. 

O  valor  da  importação  e  exportação  nos  cinco  annos  económicos 
referidos,  foi  o  seguinte: 


Anno«  económicos 


Volor 
da  importaçSo 


1877-1878 :  15:926^542 

1878-1879 i  16:655^390 

1879-1880 i  22:934*054 

1880-1881 i  15:852*910 

1881-1882 I  10:248*529 

I 


Vnlor 
da  exportação 


20:466i;970 
25:711*270 
24:740*557 
17:388*140 
23:693*610 


Total 


36:393A512 
42:366*660 
47:674*611 
33:271*000 
33:942*l.i9 


E  note-se,  porém,  pelo  que  respeita  á  exportação,  ser  menos  exa- 
cto o  valor  declarado,  pois  sendo  o  preço  do  sal  posto  a  bordo  4^400 
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réis  por  moio  da  provincia^  como  fica  dito,  apenas  figura  nos  despa- 
chos respectivos  com  o  valor  de  2^200  réis.  Differença  esta  conside- 
rabilissima,  cuja  cifra  nos  últimos  cinco  annos  foi  a  seguinte: 


Róis 

1877 18:528^600 

1878 15:472<5;600 

1879 15:391f5200 

1880 21:656^51800 

1881 18;878»200 

87:827^400 


DcvendO;  por  consequência,  addicionarr-se  esta  quantia  ao  valor  da 
exportação  para  approximal-o  da  expressão  da  verdade. 

Para  o  commercio  interior  da  ilha  existem  diversas  lojas  de  grosso 
e  retalho,  que  se  fornecem  dos  mercados- retW)  mencionados. 

Os  pesos  c  medidas  usados,  excepto  nas  repartições  publicas,  onde 
de  ha  muito  se  usam  os  do  systema  decimal,  são  os  antigos  da  pro- 
vincia. 

Para  mostrarmos  a  correspondência  que  entre  uns  e  outros  existe, 
não  só  na  ilha  do  Sal,  mas  todo  o  archipelago  caboverdiano,  transcre- 
veremos para  aqui,  com  ligeiros  additamentos,  a  seguinte  tabeliã,  que 
formulámos,  e  foi  publicada  no  Boletim  officíal  da  provincia,  n.^  6,  de 
1877. 

N'essa  tabeliã  não  só  figuram  os  pesos  c  medidas  actualmente  usa- 
dos, mas  ainda  alguns  cujo  uso  está  quasi  perdido,  e  que  apenas  para 
memoria  na  mesma  fizemos  figurar. 


G8G 


Tabeliã  das  medidas  e  pesos  csperiaes  do  arrbípelago  de  Cabo  Verde 
comparados  rom  os  seus  correspondentes  do  sjstema  métrico 


IHuM  onde  s£o  j 
a«ad*f 


Dr-igitr.t^ão  das  ueilklas  c  pciiof:  c  suas  (1ívI»h>s 


Corre  ffpoudcQcia 
no  syiítcma  mctrico 


Medidas  lineares 

Lança  t»nn  '2  braviís  ou  4  Víiras 

Lança  tem  3  varan 

Jarda  tcni  4  palmos 

Pé  tem  12  poll('ga(.la»  ingle/.a^ 

ICedidas  agrarias  de  saperfioie 

Alqueire  tem  4  quartae,  ou  16  onças,  ou  960 
lanças  qumlradas 

Quarta  tem  4  onç-a^,  ou  240  lanças  quadradas 

Onça  tem  60  lanças  quadradas 

Alqueire  tem  4  quartas,  ou  16  ouças,  ou  840 
lanças  quadradas 

Quartil  tem  4  onças  ou  210  lanças  quadradas 

Onça  tem  52,5  lanças  quadradas 

Lança  tem  4  braças  quadradas 

Alqueire  tem  4  quartas,  ou  16  onças,  ou  14:400 
varas  quiuiradas 

Quarta  tem  4  onças  ou  3:600  varas  quadradas 

Onça  tem  900  varas  quadradas 

Vara 

Casal  tem  200  lanças  quadradas 

Lança  tem  9  varas  quadradas 

Medidas  de  capacidade  para  seccos 

Moio  tem  60  alqueires 

Alqueire  tem  4  quartas,  ou  2:000  jjollegadas 

eubicas  portuguezas 

Quarta  tem  4  onças  ou  500  pollegadas  cubicas 
Meia  quarta  tem  2  onças  ou  250  pollegadas 

cubicas 

Onça  tem  125  poUegjidas  cubicas 

Pichei  tem  um  quarto  de  onça 

Barrica  tem  3  alqueires 

Medidas  de  capacidade  para  liQuldos 

Gallâo  tem 

(rallão  imperial  tem 

Frasco  tem  3*/2  garrafas 

Frasco  tem  3  garrafas 

Folha  tem  1  '/2  garrafas 

Quartilho  tem  1  Yj  garrafa  (para  leito) 

Garrafa  tem  meia  canada 


Metr. 


4,4 
3,3     . 
0,88 
0,304 


Ares 


» 


185,856 
46,464 
11,616 

162,624 
40,656 
10,164 
0,1936 

174,24 

43,56 

10,89 
0,0121 
21 ,78 

0,1089 


Litr.  2495,58 


41,593 
10.398 


» 


» 


» 


» 


5,199 

2,599 

0,649 

124,779 


Diversas. 
S.  Nicolau. 
Em  todas. 


j> 


Sul  fio  Fogo. 


}» 


Xorte. 


Fogo. 
Brava, 


m 


S.  Nicolau. 

o 


Em  to<las. 


o 
•> 


Fogo. 
Em  todas. 


» 


» 


)> 


o 


3,7 

4,54 
2,45 

2,1 
1,05 
1,05 
0,7 


(Nrb  de  Bar- 
lavento. 

a 

S.  Tliiago. 
Brava. 

Fogo. 
Em  toda». 
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Doiiii.-^iaç2o  dus  medidas  o  poioi  n  mas  divisões 


Medidas  para  lenha 

Corda  tem  128  pés  inglezcs  cúbicos 
Corda  tem  125  pé»  ÍDglezcs  cabicos 


Pesos 

Pedra  tem  3  arráteis jPara  pesar  ai 

Libra  da  terra  tem  ly^  arrátel)  godão 

Lil)ra  tem  1  amitel 


CorrcRpondcncia 
no  pystenui  meirico 


Stercs  3,62432 
«      3^9375 


Kilogr.  1,377 
«  0,688 
«       0,459 


UbaA  onde  mo 
usadns 


Diversa». 
IJoa  Vista. 


i5oa  Wn-tix. 
Fogo. 
Km  todas. 


N.  B.  Os  demais  pesos  e  medidas  usados  sSo  os  antigos  de  Lisboa. 

Nas  ilhas  n?lo  mencionadas  na  tabeliã,  ou  nSLo  ha  medidas  espe- 
ciaes  de  superfície  ou  esta  se  mede  por  lanças  ou  braças. 

E  para  concluir  pelo  que  respeita  ao  commercio,  que  do  exposto 
se  vê  não  ser  dos  menos  importantes,  mencionaremos  os  preços  dos 
principaes  géneros  no  mercado,  os  quaes  realmente  níio  sálo  nada  com- 
modos. 


Dc-tifoiação  dos  goucros 


Quantidade 


Agnardente  da  provincia, 

Arroz 

Assucar  braiico 

Assucar  da  provincia . . . . 

Azeite  doce , 

Batatiis 

Batata  doce 

Café 


Garrafa 
Libra 


» 


Canie  de  vacca. 
Carne  de  porco 
Chá 


Farinha  de  mandioca, 

Feijão 

Gallinhn» 

Manteiga  de  vacca  . . 
Manteiga  de  porco... 

Milho 

Ovos 

Pâo  (meia  libra)  .... 

Toucinho 

Vinagre 

Vinho  branco 

Vinho  tinto 


Garrafa  peq. 
Libra 


» 
» 

Alqueire 

j> 

Uma 

Libra 

» 

Alqueire 

Três 

Um 

Libra 

Garrafa 

» 


Prcco 


5200 

som 

1^200 

3120 

S320 

4050 

1^020 

Í240 

^100 

*100 
1^800 
l|;40Oa2|000 
1^400  a  2^400 
.5360  a   |S480 

5600 

í^20 
1^400  a  2^400 

5040 

50."V0 
5200  a  5240 

5120 

Íi320 

5200 


Para  a  venda  da  carne  de  vacca  e  porco  nâlo  ha  açougue  certo,  e 
principalmente  a  primeira,  raras  vezes  apparece  no  mercado.  A  carne 
verde  mais  usada  para  o  consumo  é  a  de  cabritO;  a  que  chamam 
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cap€idviho,  que  se  vende  por  cabeça,  sendo  o  preço  regalar  de  cada 
um  de  720  réis  a  800  réis. 

Ha  pertencentes  ú  praça  da  ilha  do  Sal  os  seguintes  navios : 

ToneUcUu 

PaUiabote  Adeluide 173 

Escuna  Creoula 189 

Palhabote  Juíia 46 

Palhabote  Afaria 53 

Palhabote  Tiida  (Gertrudes 80 

Palhabote  União 81 

O  movimento  do  porto  por  entrada  foi  nos  idtimos  cinco  annos: 


Anuo« 


1877. 
1878. 
187Í». 
1880. 
1881. 


NaTioi  entrados 


Mercante» 

de 
longo  cnrao 


56 
57 
5t> 
64 
63 


De 
cabotagem 


GO 
73 
46 

67 


Totil 


119 
117 
129 
110 
130 


Os  paizes  que  na  ilha  estão  representados  por  cônsules,  vice-con- 
sules  e  agentes  consulares,  sSio  os  seguintes: 

Allemanha  —  Cônsul. 

Brazil  — Vice-consul. 

Dinamarca  — Vice-consul. 

Hespanha  — Vice-consul. 

Estados  Unidos  da  America  —  Agente  consular. 

França — Agente  consular. 

Grécia  —  Vice-consul. 

Inglaterra — Agente  consular. 

Suécia  e  Noruega — Vice-consul. 

Republica  Argentina  —  Cônsul. 

Republica  oriental  do  Uruguay  —  Cônsul. 

E  a  não  ser  a  ilha  de  S.  Vicente,  em  relação  á  qual  por  omissão 
do  copista  ou  typographo,  se  não  mencionaram  na  publicação  a  que 
já  por  vezes  nos  temos  referido,  inserta  no  Boletim  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa^  o  agente  consular  de  França  e  vice-consul  de 
Hespaiâia,  não  ha  outra  ilha  na  provincia  que  tenha  maior  corpo  con* 
sular. 

Para  remate  d'este  repositório  de  noticias  e  dados  cstatistícos,  que 
já  vae  peccando  por  extenso,  resta-nos  ainda  fallar  da  industria  da 
ilha.  E  o  que  vamos  fazer. 

Afora  o  fabrico  de  sal,   não  ha  nenhuma  outra;  pois  a  pesca  da 
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baleia  c  fabricação  do  azeite  da  mesma,  ainda  não  tomaram  propor- 
ç8es  para  merecerem  ser  enumeradas;  nem  tão  pouco  a  salga  do  peixe 
em  geral. 

Repetiremos^  porém,  que  ambos  estes  ramos  industríaes  e  de  com- 
mercio;  seriam  da  maior  vantagem,  attentas  as  condições  especiaes  da 
terra,  não  só  para  ella,  mas  para  todo  o  archipelago- 

Fecharemos  este  ultimo  capitulo  indicando  a  distríbuiçíto  na  ilha 
dos  diversos  officios  mechanicos,  segundo  o  recenseamento  relativo  ao 
anno  de  1878,  imico  que  a  tal  respeito  podemos  consultar. 

Calafates 2 

Carpinteiros 20 

Ferreiros 2 

Pedreiros 7 

Sapateiros 1 

E  bem  pobremente,  na  verdade,  que  estavam  representados,  ari- 
gurando-se-nos,  porém,  que  pouca  alteração  para  mais  terão  soffrido 
de  então  até  esta  data. 

De  agricultura,  se  a  houvesse,  seria  aqui  também  o  logar  de  dizer 
a  seu  respeito,  mas,  como  já  dissemos,  é  a  ilha  do  Sal  para  a  mesma 
bem  adequada. 

De  resto,  a  pouca  cultura  que  se  realisa,  faz-se  sem  methodo,  como 
em  toda  a  província,  não  se  adubando  nem  preparando  os  terrenos 
convenientemente,  deixando  á  provida  natura  o  cuidado  de  fazer  vin- 
gar as  sementeiras. 

Apesar  d'isso,  sao  as  colheitas  abundantes  quando  a  falta  de  chuva 
ou  o  excesso  do  vento  não  as  faz  mallograr. 

Abençoado  terrão  o  d'esta8  ilhas,  que  com  tal  abandono  o  descu- 
rança  alguma  cousa  pôde  produzir! 

Cidade  do  Mindello  da  ilha  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde,  30  de 
novembro  de  1882.= Joa^awi  Vieira  Botelho  da  Costa,  sócio  correspon- 
dente da  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa. 


III 

GUINE  PORTUGUEZA 


Doeiímentos  offl.einos 

Secretaria  (Vostado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.  —  Direcção 
geral  do  ultramar.  — 111."'®  e  ex."'®  sr. — S.  cx.*  o  ministro  o  secretario 
doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar  encarrega-me  de  trans- 
mittir  a  v.  ex.*  as  inclusas  copias  authenticas  de  dois  officios  enviados 
a  esta  secretaria  doestado  pelo  governador  da  provincia  da  Guiné  por- 
tugueza,  nos  quaes  são  relatados  factos  que  dito  a  conhecer  os  usos  o 
costumes  de  diversas  tríbus  gentílicas,  vizinhas  dos  territórios  que 
u 
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eonstitnera  a  referida  })i\>YÍncia,  e  bem  aesim  o  humanitário  e  patrió- 
tico procedimento  de  algmis  officiaee  militares  portuguezee,  de  Berúp 
ali,  o  que  tudo  muito  convém  que  tenha  publicidade  no  boletim  da  Síh 
tiodade  a  que  v.  cx.*  dignamente  preside. 

Deus  guarde  a  v.  ox.*  Secretaria  doestado  dos  negócios  da  mani- 
nha e  ultramar,  em  31  de  maio  de  188o.  — 111."**^  e  ex.™°  sr.  presidente 
da  Sociodade  de  Geograpliia  de  Lisboa.  =  O  director  geral,  Francisco 
Joaquim  da  Costa  e  tíilva. 

# 
#     * 

Governo  da  provincia  da  Guiné  portugueza.  —  Serie  de  1883. — 
N.®  101. — 111.*"°  e  cx."^"  sr.  —  Em  princípios  de  março  os  fulas  pretos 
aggrediram  a  pequena  povoaçSo  de  S.  Belchior,  na  mai'geni  direita  do 
rio  Geba,  onde  existiam  alguns  grumetes  de  Bissau,  gente  pacifica  e 
inerte,  que  faziam  algum  commercio  com  os  poucos  recursos  de  que 
dispunham. 

Os  fulas  pretos,  capitaneados  por  Deusa,  queimaram  as  cnbatae, 
levando  prisioneiros  dez  homens  e  duas  mulheres,  todoB  christaoe. 

Este  ponto  fica  sob  a  jurisdicçao  immediata  do  presidio  de  Geba 
V  no  concelho  de  Bissau. 

Depois  d'este  ataque  á  povoação  foi  Deusa  com  a  sua  cohorte  para 
Or>  lados  de  Geba,  e  parece  que  receiando-se  de  algum  aggravo  da  parte 
do  governo  portuguez,  que  ultimamente  nao  tem  poupado  os  diecoloB, 
apresentou-se  ao  commandante  do  presidio  de  Geba  o  alferes  Franria- 
co  António  ^larques  Geraldes,  levando-lhe  um  presente  de  vaccas  e 
nao  lhe  f aliando  em  nada  do  occorrido. 

Aquellc  official,  sabendo  ontao  do  procedimento  do  chefe  em  S.  Bd- 
cliior,  recusou-lh*o  e  exigiu-lhe  os  prisioneiros  que  elle  conservava  em 
seu  poder;  o  chefe  intimidou-se  e  entregou  os  homens,  pois  as  dnti 
mulheres  iam  a  caminho  do  Indoinaal,  que  fica  pouco  mais  de  um  dia 
proximamente  ao  SE.  de  Gambia  e  dois  dias  proximamente  ao  KE.  de 
Selho. 

Aquellas  mulhores  iam  fazer  naturalmente  parte  do  serralho  do  re- 
gulo gentílico  Dembel,  potentado  entre  os  fulas  pretos,  c  a  que  todos 
obedecem,  e  pae  do  aggressor  Deusa,  ou  então  trocadas  por  vaccas. 
conforme  os  usos  do  crentio. 

Deusa  desculpou-se  com  o  chefe  do  presidio  de  Geba,  por  atacar 
aquella  povoayao,  dizendo  ignorar  que  S.  Belchior  pertencia  aos  por- 
tuguezes,  entregando  três  dias  depois  os  prisioneiros,  explicando  a  im- 
possibilidade da  entrega  das  duas  mulheres,  aliás  que  lhe  seriam  tam- 
í)em  apresentadas. 

Aqui  principia  a  phase  brilhante  e  digna  do  alferes  Francisco  An- 
tónio Maríjues  Geraldes,  commandante  do  presidio  de  Geba;  participa 
o  occorrido  para  o  seu  immediato  chefe,  o  commandante  militar  de 
Bissau,  e  dizendo  que  ia  buscar  as  mulheres,  estivessem  onde  estives- 
sem, pedindo  para  ser  relevado  de  nao  esperar  auctorisaçao  superior, 
pelo  receio  de  que,  esperando,  chegasse  tarde,  receio  fundado,  pois 
no  dia  sogiuntc  á  sua  chegada  ao  Indomal  já  estariam  trocadas  por 
vaccas,  6<  gimdo  os  ajustes  feitos. 
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P3e-se  esto  affioial  a  caminho,  acompanhado  apenas  do  um  enfer- 
meiro ao  serviço  na  praça,  António  Mendes  Rebello,  de  José  Lopoa^ 
commerciante  em  Geba,  e  quatro  gnmietes  para  conduzir  a  pequena 
bagagem  da  expedição,  levando  fazendas,  tabaco  e  colidi  na  diminuta 
importância  de  35f$00()  réi^,  para  lhe  facilitar  a  passagem  nos  cajcnk- 
nhos  das  differentes  povoações  que  tinha  de  atravessar. 

Ahi  vae  esto  official,  convencido  da  sua  nobre  causa,  em  condições 
excepcionaes,  sem  comraodos,  sem  força,  levando  comsigo  a  idéa  inr 
abalavel  de  que  devia  exigir  e  havia  de  trazer  as  duas  mulheres  chria- 
tas,  que  abusiva  e  violentamente  foram  arrebatadas  dos  seus  lares.  Che- 
gado á  tabanca  do  regulo  Umbucú,  apresentou-se-lhe  completamente 
uniformisado,  dizendo  quem  era  e  qual  o  seu  destino.  Este  regulo, 
bastante  poderoso  e  dominando  o  território  vizinho  de  Geba,  recebeu-o 
admiravelmente,  e  offereceu-lhe  três  cavallos  para  fazer  a  jornada  e 
quatro  fulas  armados  para  o  acompanharem,  e  seu  filho  para  lhe  servir 
de  guia  e  obviar  a  algumas  difficuldades  de  occasiao,  que  em  seu  trar 
jccto  lhe  apparecessem. 

Andando  novo  a  d^z  horas  por  dia,  percorreu  aquelle  trajecto  (cer- 
ca de  54  léguas)  sob  um  sol  ardente,  bebendo  má  agua,  seguindo  tran- 
quillo  e  cônscio  de  que  realisava  a  sua  nobilissima  idéa.  Atravessou  o 
rio  de  Farim  no  dia  15,  dois  dias  a  juzante  d'esta  praça,  onde  é  es- 
treitissimo  e  obstniido  de  paus,  de  difficil  navegação,  e  no  dia  seguinte 
o  rio  Casamansa,  a  maior  distancia  de  Selho,  também  a  juzante,  chei- 
gando  no  dia  10  ás  oito  horas  da  noite  ao  Indornal. 

No  dia  seguinte  expoz  ao  regulo  Dembel  o  fim  da  sua  visita,  de- 
clarando-lhe  as  boas  relações  que  tem  havido  entre  o  governo  portu- 
guez  e  08  da  sua  raça;  que  nào  podia  aureditar  que  elle  regulo  per- 
mittisse  as  correrias  dos  seus,  o  que  aliás  obrigava  o  governo  portu- 
guez  a  usar  de  represálias,  como  já  tinha  procedido  para  com  os  fulas 
forros,  beafadas  e  todos  que  praticassem  violências  para  com  gente  so- 
cegada,  que  apenas  trata  do  seu  conimcrcio,  concluindo  por  exigir  a» 
duas  mulheres  e  uma  indemnisaçíio  para  aquelles  que  soíFreram  &a 
aggressào  em  S.  Belchior. 

O  regulo  ouviu  no  mais  profundo  silencio  a  peroração  do  official,  e 
considerou-a  caso  tao  melindroso,  que  só  depois  de  conferenciar  com 
os  seus  «maiores»  lhe  poderia  responder.  No  dia  seguinte  mandou-o 
chamar,  e  disse-lhe  que  estava  prompto  a  entregar  as  duas  mulheres 
que  seu  filho  tinha  mandado  para  ali;  que  a  indemnisaçao  aos  rouba- 
dos nâo  podia  ser  a  que  elle  entendia  dever  satisfazer,  pois  havia  pouco 
tinham  sido  devoradas  pelas  chammas  duas  povoações  importantes,  como 
o  próprio  official  presenceou,  c  d'ahix  grandes  despezas  a  fazer  para 
abrigar  os  seus  vassallos;  que  também  ia  mandar  cavalleiros  buscar 
seu  filho  para  o  reprehender  e  prohibir-lhe  de  fazer  guerra  sem  ordem 
d^elle,  e  nunca  que  podesse  índiípol-o  com  o  governo  portuguez. 

Convidou-o  a  esperar  pelo  regresso  do  filho. 

No  dia  24  appareceu  o  filho  Deusa,  e  foi  severamente  reprehendi- 
do  pelo  pae,  entregando  este  as  duas  mulheres  e  40íJ560  réis  para 
distribuir  pelos  prejudicados  de  S.  Belchior. 

O  official  saiu  no  dia  26  do  Indornal,  sendo  acompanhado  pelo 
Mussá,  sobrinho  e  successor  do  regulo  Dembá  e  8eu  primeiro  cab<r  de 
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guerra,  em  quem  deposita  toda  a  confiança.  A  este  ofFereceii  o  alferes 
Geraldes  uma  espingarda  de  repetiçlío  que  possuia,  como  presente  do6 
seus  bons  serviços.  Mussá  declarou,  que,  em  quaesquer  circiimstanciís 
que  o  governo  portuguez  carecesse  dos  seus  serviços,  que  podia  con- 
tar com  elle  e  toda  a  sua  gente,  cuja  força  é  superior  a  (5:000  ho- 
mens. 

No  dia  26  saiu  ás  três  horas  da  tarde  do  Indornal,  seguindo  o  mes- 
mo itinerário,  tendo  sido,  tanto  na  ida  como  no  regresso,  admiravel- 
mente recebido  pelos  povos  onde  passou. 

Causou  espanto  no  Indornal  a  appariçao  do  official,  pois  ali  nunca 
esteve  um  europeu,  chegando  a  pedir-lhe  para  descalçar  as  botas,  du- 
vidando se  também  o  corpo  era  branco. 

Ex.'""  sr.,  um  official  que  assim  procede,  nas  condições  e  fim  nobre 
como  realisou  esta  expedição,  parece-me  merecedor  de  uma  remunera- 
ção condigna,  que  á  munificência  regia  lhe  apraza  conceder.  Este  offi- 
cial levou  a  sua  abnegação  a  querer  custear  as  despezas  á  sua  custa, 
não  obstante  os  seus  pequenos  vencimentos,  e  ^ó  instado  é  que  se  re- 
solveu a  mandar  para  a  junta  da  fazenda  a  despeza  feita,  que  importa 
apenas  em  cerca  de  70.$000  réis. 

Pedindo  toda  a  attenção  de  v.  ex.*  para  o  serviço  relevante  que  o 
alferes  Francisco  António  Marques  Geraldes  acaba  de  prestar  ao  píúi, 
entendo  cumprir  o  meu  dever  levando  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  tSo 
relevante  serviço. 

Incluso  vae  o  mappa  do  itinerário  seguido  pelo  official  em  questão, 
sendo  no  próximo  paquete  remettido  o  relatório  da  viagem. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo  em  Bolama,  4  de  maio 
de  1883.  —  III.™'^  e  ex."^°  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  nt^- 
cios  da  marinha  e  ultramar.  =  (Assignado)  Pedro  Ignacio  de  Gouveia, 
governador. 

Está  conforme.  KSecretaria  doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ul- 
tramar, cm  30  de  maio  de  lS8*ò.=  Joaquim  Peito  de  Carvalho,  chefe 
da  primeira  repartição. 

* 


111.'"**  e  ex."'^  sr.  —  Os  manjacos  das  ilhetas  de  Caio,  Pessis  e  Jata 
são  essencialmente  ousados,  atacando  as  embarcações  que  encalham 
n'aquellas  paragens  e  não  teem  meios  de  defender-se. 

Este  uso  é  antiquissimo,  e  no  anno  passado  vi-me  na  necessidade 
de  ordenar  á  embarcação  da  fiscalisação  que  fizesse  fogo  sobre  todas 
as  canoas  gentilicas  que  encontrasse  por  aquellas  paragens.  O  resulta- 
do foi  abrandar  a  rapina;  porem  havia  a  injustiça  relativa  de  serem 
perseguidas  e  batidas  algumas  embarcações  que  não  eram  propriamente 
dos  manjacos  aggressores.  Algumas  doestas  vieram  pedir  providencias, 
e  mandei  cessar  o  ataque,  exigindo  que  usassem  de  distinctivo  luna 
pintura  no  costado. 

N^estc  anno,  como  já  tive  a  honra  de  expor  a  v.  ex.*,  foi  roubada 
uma  chalupa  franceza,  e  todos  os  pertences  e  effeitos  do  proprietário^ 
que  ia  a  bordo.  Parece  que  o  patrão  foi  cúmplice  no  encalhe,  e  para 
evitar  repetidas  cumplicidades  já  dei  as  mais  terminantes  ordens  ás  au- 
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ctorídades  maritimas  para  nào  matricularem  patrões  sem  serem  devi- 
damente afiançados  ou  sob  a  responsabilidade  immediata  dos  respecti- 
vos donos. 

Ua  cerca  de  \un  mez  na  encosta  próxima  da  ilha  do  Elephante,  no 
canal  que  separa  Bissau  do  continente,  houve  um  encontro  de  uma 
chalupa  doesta  província,  tripulada  por  gnimetes  e  alguns  dongos  das 
ilhetas;  a  chalupa  fez  fogo  sobre  elles,  respondendo  os  manjacos  com 
muito  atrevimento;  alguns  grumetes  assustados  lançam-se  á  agua^  e  a 
embarcação  afastou-se,  sendo  salvos  e  feitos  prisioneiros  quatro  grume- 
tes de  BissaU;  dos  quaes  um  é  bem  importante  e  imiílo  de  um  outro 
já  civilisado. 

A  consternação  entre  elles  era  grande,  e  como  eu  me  achava  em 
Bissau,  pediram-me  para  mandar  resgatar  ciquella  gente  a  todo  o  custo. 
Nâo  vacillei,  e  dei  instrucções  para  seguirem  logo  para  ali  duas  chalu- 
pas com  forca  armada  c  levando  fazendas  para  o  resgate,  com  ordem 
de  tratar  primeiro  do  resgate  e  só  depois  do  ataque,  se  os  chefes  gen- 
tílicos njto  entregassem  por  bem  os  prisioneiros. 

O  regulo  de  Dieta,  sabendo  que  as  demasias  gentilicas  nâo  têem 
sido  esquecidas  ultimamente,  e  que  eu  nHo  dou  quartel  aos  que  aggri- 
dem  os  commerciantes  pacíficos  e  que  trabalham,  disse  aos  emissários 
para  pedir  perdão  para  a  sua  gente,  e  que  não  só  entregava  os  prisio- 
neiros sem  resgate,  como  desejava  que  o  governo  portuguez  se  estabe- 
lecesse ali  com  força,  fazendo  da  sua  ilha  uma  segunda  Bissau,  pois 
elle  punha  a  sua  influencia  á  disposição  do  governo  portuguez,  a  quem 
obedecia,  para  evitar  que  as  demais  ilhas  praticassem  a  pirat^iria,  que 
bem  sabia  prejudicar  o  commercio  portuguez  e  o  seu.  E  uma  iniciação 
civilisadora  para  aquelles  povos,  e  naturalmente  um  bem  geral  para  o 
commercio  guineense.  Ainda  que  as  promessas  eram  solemnes  e  o  pe- 
dido instante,  v.  ex.*  sabe  perfeitamente  que  o  gentio,  como  todo  o 
homem  inculto,  é  essencialmente  traiçoeiro. 

Mandei  assim  o  capitão  Simões,  commandante  militar  de  Bissau,  no 
vapor  Guiné,  e  uma  chalupa  para  poder  conduzir  mais  alem  o  commis- 
sionario  para  o  tratado  de  paz,  onde  o  vapor  não  podesse  navegar.  Foi 
este  official  acompanhado  do  capitão  de  segunda  linha  Estevão  Antó- 
nio Tavares,  do  immediato  do  vapor  Guim  Augusto  Eduardo  Neuparth, 
do  interprete  e  grumetes,  á  tabanca  do  regulo,  onde  a  expedição  foi 
affectuosamcnte  recebida  pelo  regulo  e  maiores  do  seu  séquito.  O  re- 
gulo annuira  ás  bases  do  tratado  de  completa  submissão  imposta,  se- 
gundo as  minhas  instrucç5es,  e  este  foi  assignado  a  contento  de  todos, 
fazendo  o  gentio  as  manifestações  mais  calorosas  de  regosijo  por  este 
acontecimento,  arvorando  a  bandeira  portugueza,  que  lhe  enviei,  com 
verdadeiro  enthusiasmo. 

A  maneira  cordata  e  intelligente  como  se  apresentou  o  comman- 
dante militar  Carlos  Maria  de  Sousa  Ferreira  Simões,  capitão  do  qua- 
dro de  commissões,  e  á  coadjuvação  do  immediato,  guarda  marinha 
que  serviu  de  secretario,  do  capitão  de  segunda  linha  Estevão  António 
Tavares,  se  deve  necessariamente  o  apreço  como  foi  recebida  a  expe- 
dição e  entrega  immediata  dos  prisioneiros  sem  resgate. 

Não  devo  deixar  de  mencionar  que  o  commandante  do  vapor  Guine, 
o  segundo  tenente  Eugénio  de  Oliveira  Soares  Andrêa,  empregou  os 
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maiores  estercos  para  conduzir  o  navio  do  seu  eommando  quasi  de- 
fronte dix  liabitaçào  do  regulo,  o  que  causou  verdadeira  estranheza  ao 
gentio  ver  uiu  navio  tilo  grande  e  de  fogo,  como  clles  o  clasBÍficam, 
n*aquelle  local. 

O  commandante  AndrCa  icmpregou  todos  os  esforços,  já  sondando, 
já  por  meio  de  marcações,  para  seguir  até  ali,  navegando  com  a  miúor 
perícia  e  cautela  para  o  íim  desejado. 

Conseguiu  que  o  regulo  viesse  a  seu  bordo,  nao  obstante  a  opinilo 
discordante  de  um  grande  numero  de  seus  maiores,  mostro u-lhe  o  na- 
vio e  recebeu-o  tilo  bem,  que  maravilhou  o  regulo  e  fel-o  pasmar  de 
tanta  grandeza,  relativa,  é  certo. 

A  confiança  do  regulo  chegou  a  tal  ponto,  que  pernoitou  a  bordo, 
e  com  bastante  desassocego  da  sua  tribu,  recrudescendo  na  madrugada 
seguinte  o  enthusiasmo  dos  seus  quando  o  viram  desembarcar  e  contar 
as  mU  mnravãhoê  que  tinham  tâo  grandemente  impressionado  o  regalo. 

Com  officiaes  assim  pôde  a  Africa  elevar-se;  infelizmente,  porém, 
estão  em  minoria.  Recommendando  estes  servidores  da  pátria  á  ele- 
vada consideração  de  v.  ex.*  cumpro  religiosa  e  gostosamente  o  meu 
dever. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo  em  Bolama,  30  de  abril 
de  1883. --lli.™®  e  cx."'^  sr.  ministro  o  secretario  doestado  dos  negó- 
cios da  marinha  e  ultramar.  =  (Assignado)  Pedro  Ljnacio  de  Gouveia, 
governador. 

Está  conforme.  Seei*etaria  doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ul- 
tramar, em  31  de  maio  de  lS8d.=  Joaquim  Peito  de  Carvalho,  chefe 
da  primeira  repai*tiçíio. 
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IV 


COLÓNIAS  PORTUGUEZÂS  EM  PÂIZES  ESTRANGEIROS 

XXVII 

Singapura  e  Malaca 


Bcsposta  ao  qucslioiíario  íuicial  da  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa 

111.'"^  e  ex.™°  sr. —  Pouco  antes  de  deixar  Bangkok,  cm  consequeu- 
<ia  de  haver  sido  promovido  á  1.*  classe  e  transferido  para  Bombaim^ 
o  meu  digno  e  mallogrado  collega  o  cônsul  geral  Marques  Pereira,  sub- 
metteu  á  considerayíío  do  ministério  o  seu  relatório,  respondendo  ao 
questionário  inicial  da  Sociedade  de  Geograpliia  de  Lisboa. 

Refere-se  esse  relatório  á  parte  que  diz  respeito  a  Siain  propria- 
mente. Abrangendo,  porém,  o  districto  consular,  hoje  a  meu  cargo, 
nao  só  o  reino  de  Siam,  mas  os  estabelecimentos  britannicos  dos  es- 
treitos de  Singapura  e  Malaca,  julgo  do  meu  dever,  como  additamento 
modesto  ao  referido  relatório,  submetter  á  consideraçiHo  de  v.  ex.*,  para 
.ser  presente  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  alguns  esclareci- 
mentos que  pude  colher  na  minha  visita  official  aos  portos  dos  es- 
treitos. 

Nilo  sâo  de  certo  tao  importantes,  como  desejaria,  as  informaçites 
obtidas;  mas  posso  garantir  que  lhes  assiste  a  máxima  consciência  com 
que  procurei  formulal-as;  e,  se  nao  sao  valiosas  pela  quantidade  e  am- 
I)litude,  creio  que  nao  serão  indifferentes,  príncipahuente  se  attender- 
mos  ás  tradições  que  nos  ligam  ao  antigo  empório  do  commercio,  que 
nos  coube  a  honra  de  ser  os  primeiros  a  occupar,  e  aonde  hoje,  a  des- 
,peito  mesmo  das  evoluções  e  transformações  realisadas,  o  nome  portu- 
guez  se  conserva  radicado  e  vinculado  até  mesmo  na  própria  Imgua. 

Procurarei,  quanto  possível,  nos  informes  cingir-me  o  mais  adstri- 
ctamente  ao  inten*ogatorio  ou  questionário. 


Singapura 


Nao  é  crescido  o  numero  de  portuguezes  pi*opriamente  residentes 
•em  Singapura.  Montam  a  28  apenas  os  compatriotas  de  ambos  os  se- 
xos, que  contamos  aqui,  e  doestes,  um  ou  outro  nâo  esUi  oiBcialmente 
registado  no  consulado.  Existem,  porém,  cerca  de  300  &milias,  appro- 
ximadamente,  de  descendentes  de  Malaca,  que,  não  obstante  o  não  se- 
rem hoje  portuguezes  e  nslo  poderem  estar  inscriptos,  se  conflideram 
a  si  próprios  como  portuguezes  e  se  vangloriam  como  tal. 

(3  numero  de  residentes,  segundo  o  ultimo  censo  da  população,  & 
•de  139:208,  grupados  pela  seguinte  forma: 
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Europeus  e  americanos  (incluindo  a  força 

militar  ingleza  da  guarnição'^ 2:769 

Arménios 80 

Judeus 172 

Eurasianos 3:094 

Chinas 86:766 

Achinezes 2 

Africanos 32 

Anamitas 30 

Árabes 836 

Bengalis  e  outros  nativos  da  índia  n?lo  par- 

I           ticularisados 1 :551 

Boyanezes 2:111 

Bugis 2:054 

Burniezes  ou  Birmanês 52 

Dyaks 43 

Japonezes 22 

Javanezes 5:885 

Jawi  Pekan 762 

Malayos 22:155 

Manilenses 90 

Parsis 28 

Persas 2 

Slamezes 123 

Singlialenses 42 

Tamiles 10:507 

Das  colónias  estrangeiras  a  mais  numerosa  é  a  allemâ;  que  conta  12ã 
membros,  soguindo-se-lhe  na  ordem  numérica  a  franceza,  que  conta  64. 
Os  inglezes  residentes;  incluindo  a  guamiçãO;  montam  a  862. 

II  E  III 

Fixar  o  niunero  de  portuguezes  e  «de  outros  estrangeiros  entrados 
cm  cada  anno  n'este  paiz,  com  a  classificação  de  sua  procedência,  ida- 
des e  profissões,  é  impossível,  em  consequência  do  caracter  essencial- 
mente fluctuante  da  população,  e  n\im  porto  em  que  não  ha  as  meno- 
res peias  ou  embaraços  ao  livre  transito.  E  o  que  succcde  com  res- 
peito aos  portuguezes  e  estrangeiros  entrados,  dá-se  exactamente  com 
relação  aos  saídos,  não  podendo  por  isso  n^esta  parte  satisfazer  ao  exi- 
gido no  questionário. 

IV 

Os  portuguezes  residentes  em  Singapura  são,  na  sua  máxima  par- 
te, macaistas  vindos  propriamente  do  Macau  ou  descendentes  doestes, 
e  alguns  filhos  da  Indra. 

Occupam-se  principalmente  no  commercio,  onde  encontram  coUoca- 
ção  fácil,  pela  aptidão  que  geralmente  os  caracterisa,  o  que  lhes  suc- 
cede  em  quasi  todo  o  Oriente,  onde  n'um  crescido  numero  de  casas  de 
commercio  e  de  repartições  publicas  se  encontram  vantajosamente  col- 
locados  08  filhos  da  nossa  colónia  de  Macau. 

Aqui,  por  exemplo,  em  Singapura,  imm  das  mais  importantes  re- 
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partições  do  estado,  a  imprensa  nacional  c  diingida  por  iim  digno  c  il- 
lustrado  macaista  (Henrique  de  Noronha),  que  honra  o  seu  paiz  pela 
aptidão,  talento  e  critério  que  todos  lhe  reconhecem. 

Este  facto,  que  apontei,  nao  é  \un  facto  virgem,  antes  ao  contrario 
é  perfeitamente  vulgar,  e  por  extremo  grato  ao  portuguez  que  se  em- 
brenha nas  regiões  do  Oriente,  o  ouvir  por  toda  a  parte  fallar  a  sua  liu- 
gua,  encontrando  a  cada  passo  os  filhos  d'essa  nossa  formosíssima  pa- 
ragem, afíirmando  fora  da  pátria  o  nome  portuguez. 

A  situação  geralmente  dos  portuguezes  residentes  em  Singapura, 
ou  antes  as  suas  condições  económicas,  podem  considerar-se  perfeita- 
mente regulares,  sendo  geralmente  conceituados  pela  sua  conducta  e 
proceder. 

De  ordinai-io  fixam  a  sua  residência  c  constituem  familia.  Por  ca- 
racter, porém,  não  se  ligam  habitualmente  com  a  população  indígena, 
a  nào  ser  pelas  simples  relações  de  comraercio  ou  de  trato;  e  nSo  ob- 
stante o  confraternisarem  perfeitamente  com  os  nativos,  não  se  ynem 
com  elles  pelos  laços  de  familia. 

A  lingua,  esse  poderosissimo  monumento,  que  por  toda  a  parte  no 
Oriente  attesta  a  nossa  passagem  e  predominio  ali,  essa  mantem-se, 
mas  com  n  feiçílo  do  Macau  e  de  Malaca,  isto  é,  um  pouco  quebrada 
na  dicção  e  na  maneira  de  construir,  como  indicarei  de  passagem,  oc- 
cupando-me  da  nossa  velha  Malaca. 

Mantém  igualmente  a  religião  catholica,  e,  em  geral,  com  fervor. 

Os  usos  encontram-se  um  pouco  modificados  pelo  influxo  do  meio 
climatérico;  mas,  em  geral,  as  idéas  patrióticas  e  a  affeição  por  tudo 
o  que  é  portuguez  sustentam-nas  com  verdadeiro  fogo  sagrado,  que 
seria  um  crime  de  lesa-patria  deixar  amortecer. 

Não  constituem  os  portuguezes  residentes  em  Singapura  um  cen- 
tro colonial,  como  succedc  em  tantas  outras  partes.  Dlsseminam-se,  e, 
segimdo  as  suas  posições  sociaes,  assim  convivem  com  os  similares  das 
outras  colónias  estrangeiras. 

A  opinião  geral,  com  respeito  á  colónia  portugueza,  se  assim  se 
pôde  chamar  a  um  tão  pequeno  numero  de  residentes,  não  lhe  é  des- 
favorável, antes  bem  ao  contrario. 

Modificações  importantes  na  lingua  ou  nos  usos,  que  mereçam  men- 
ção especial  ou  que  constituam  um  traço  característico  que  deva  ser 
consignado,  não  se  encontram.  O  macaista  mantém  integralmente  os 
seus  hábitos,  influenciados,  como  ó  natural,  em  consequência  do  con- 
\4vio,  por  um  certo  numero  de  usos,  hábitos  e  praticas  inglezas. 

Em  geral  faliam  todos  o  inglez  e  bem,  faliam  igualmente  o  malayo, 
mas  entre  si  faliam  quasi  sempre  o  portu^-uez,  o  que  concorre  para  a 
manutenção  e  perpetuação  da  lingua. 

Não  succede,  porém,  infelizmente  o  mesmo,  seja  dito  de  passagem, 
em  todas  as  communidades  do  meu  districto  consular.  Em  Bangkok, 
por  exemplo,  salvo  honrosissimas  excepções,  que  as  ha  e  muito  dignas, 
não  deixa  de  ser  vulgar  o  encontrarem-se  os  filhos  de  portuguezes  fat- 
iando indistinctamente  o  inglez  ou  o  siamez,  mas  não  comprehendendo 
uma  única  palavra  de  portuguez.  E  triste  dizel-o;  mas  pelo  facto  de 
ser  triste  não  deixa  de  ser  uma  verdade  incontestável. 

O  chma  da  formosíssima  ilha  de  Singapura,  da  mais  exuberante 
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tí  luxuriante  vegetação,  p<Jde  cousiderar-se  excellente,  e*  a  influencia 
que  exerce  é  apenan  a  que  exerce  sempre  qualquer  clima  tórrido.  Esaa 
influencia,  porém,  que  pôde  ser  um  pouco  mais  sensivel  nos  europeus^ 
nos  macaistas  ou  no»  iiílios  da  índia  é  quasi  nuUa. 

Como  facilmente  se  pcíde  comprehender,  pelo  limitado  numero  da 
colónia  portugueza,  o  numero  dos  nascimentos  e  dos  óbitos  não  merece 
menyao  especiíU.  Doesse  movimento,  porém,  entre  os  filhos  ou  descen- 
dentes de  Malaca,  que  se  consideram  portuguezes,  mio  pcsso  faser 
inençâo  especial,  porque  se  nao  encontram  registados  nos  consulados. 


Nrio  existem  associações  portuguezas  em  Singapura,  nem  tao  pouco 
publicações  algumas  litterarias  ou  scientifícas  em  poi'tuguez.  Existe, 
porém,  a  missiio  catholica,  a  frente  da  qual  se  encontra  o  venerando 
vicário  padre  Nicolau  J.  Theophilo  Pinto,  illustre  lilho  de  Goa,  que, 
"Com  mn  zelo  digno  de  ser  imitado  e  uma  hombridade  de  todos  reco- 
nhecida, faz  honra  ao  nome  portuguez  e  á  classe  sacerdotal  a  que  per- 
tence, não  menos  que  aos  filhos  da  nossa  tsio  sympathica  índia. 

VI 
O  numero  de  navios  poiiaiguezes  entrados  em  Singapiura,  ou  saí- 
-los, 6  pequenissimo,  como  pt»de  avaliar-se  dos  seguintes  dados: 


Navios  de  \cla 

Annos 

• 

• 

Naviofl 

cntroflod 

G 
2 

3 

Navios  saidcM 

Tonclagrm 

1878 

l 
2 

2:267 

552 

1:221) 

2:021} 

187Í) 

1880 

1881 

• 

Vapores  (de  guerra) 

Annofi 

Numera 

do 
v«|ior«t 

1 
1 

An 

tno8 

Xmnecu 

de 
vap«re« 

1873 

I8H0 

2 

1 

1879 

1881 

Este»  vapores  foram  os  transportes  de  guerra  índia  e  Africa  e  a 
canhoneira  Tatneya. 

Pelo  qne  respeita  a  procedência,  só  a  tinham  de  Lisboa  os  vapores 
de  guerra;  quanto  iios  mais  navios,  tinham  por  procedência  o  porto  de 
Macau j  e  por  destino  este  porto  e  o  de  Pinao. 


699 

VII 

Nenhum  navio  estrangeiro,  procedente  de  Portngal  ou  de  po»- 
«essão  portugucza  tem  entrado,  nestes  últimos  annos,  no  porto  de 
Singapura,  nem  tao  pouco  tem  havido  navios  estrangeiros  que  d 'aqui 
fiáiam  directamente  para  Portugal  ou  para  qualquer  das  nossas  co- 
lónias. 

Os  navios  estrangeiros  ordinariamente  não  tomam  carga  especial 
de  Portugal  ou  de  qualquer  das  suas  colónias,  o  que  nao  obsta  a  que 
tragam  uma  ou  outra  vez  parte  do  carregamento  procedente  de  Ma- 
cau, mas  por  intermédio  de  Hong-Kong;  não  é,  porém,  habitual. 

vni 

Os  valores  totaes  do  commercio  de  importação  e  de  exportação,  en- 
tre Singapura  e  Portugal  ou  qualquer  colónia  portngueza,  não  podem 
fixar-se. 

Quanto,  porém,  aos  productos  importados,  pode  fazer-se  mffiição 
especial  de  alguns  vinhos  portuguezes,  trazidos  aqui  por  vapores  es- 
trangeiros, vindo  alguns  também  de  Macau  por  Hong-Kong. 

Não  deixa  de  ter  importância  o  commercio  que  se  faz  de  seda,  chá, 
canella,  louyas,  assucar  em  pedra  e  outros  géneros  vindos  de  Macau, 
igualmente  por  via  de  Hong-Kong. 

Este  commercio,  feito  em  geral  pelos  chinas,  consiste,  por  assim 
dizer,  em  beneficiar  de  algum  modo  os  productos  chinezes  de  Cantão, 
e  remettel-os  por  Hong-Kong. 

IX 

Indicações  historico-estáitisticas  de  antigas  relações  de  commercio 
e  colonisação  portugueza  não  existem  especiaes  ou  que  possam  men- 
cionar-se.  Estabelecimento  portuguez,  porém,  existe  a  igreja  cathoUca 
^e  S.  José,  da  nossa  missão. 

Cedida  em  1819  a  ilha  do  Singapm^a  pelo  sultão  de  Johore  aos  in- 
glezes  (á  companhia  das  índias  orientaes),  no  anuo  de  1822  o  padre 
Francisco  Pinto  Maia,  portuguez  europeu,  abriu  na  ilha  a  missão  ca- 
tholica  portugueza. 

Fabricou  uma  casa,  que  hoje  faz  parte  da  casa  parochial,  e  onde 
ainda  existe  o  altar  em  que  foi  celebrada  a  primeira  missa. 

O  reverendo  padre  Francisco  Vicente  de  Santa  Catharina,  actual 
vigário  governador  do  bispado  de  Malaca,  que  veiu  de  Goa  em  1848 
como  coadjutor  do  reverendo  padre  Maia,  construiu  depois  do  falleci- 
mento  d'e8te  uma  igreja  em  1803,  por  meio  de  subscripçSes,  Em  1868 
fizeram-se  importíintes  alterações  e  melhoramentos  n'esta  igreja,  con- 
tribuindo para  isso  o  cofre  das  missões  na  China,  sendo  renovada  em 
1880  pelo  actual  vigário  o  padre  Nicolau  Theophilo  Pinto. 

Cerca  de  1:500  catholicos  estão  sob  a  égide  da  igreja  portugueza, 
na  sua  máxima  parte  descendentes  de  antigos  portuguezes  de  Malaca, 
os  quaes  faliam  ainda  hoje  a  nossa  lingua,  que  consideram  como  sua 
lingua  nacional. 

Na  igreja  portugueza  da  missão  ha  uma  escola  de  doutrina  dirigi- 
íb,  pelo  vigário,  e  em  1879  foi  aberta  uma  escola  de  inglez  para  in- 
strucção  das  meninas  da  missão  portugueza,  mantida  por  um  subsidio 
dado  pelo  governo  inglez. 
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Os  missionário»;  tanto  o  vigário  como  o  coadjutor^  sfLo  pagos  pelo 
governo  portugiiez. 

Pertencente  á  missão  existe  uma  grande  extensão  de  terreno  e  de 
edificações  n'um  dos  principaes  locaes  da  cidade. 

Monumentos;  propriamente,  ou  vestigios  de  quaesquer  outros  esta- 
belecimentos de  portuguczes;  não  existem  nenhuns. 


Pinão 

I 

8c  é  diminuto  o  numero  dos  portuguezes  que  constituem  a  colónia 
de  Singapura,  o  que  poderei  dizer  dos  residentes  em  Pinão,  que  mon- 
tam apenas  a  6,  incluindo  o  vice-consul?  Dá-sC;  porém,  como  em  Sin- 
gapiu*a;  o  facto  de  existirem  não  poucos  filhos  de  Malaca  ou  descen- 
dentes, que,  como  lá,  se  dizem  também  portuguezes,  apesar  de  serem 
officialmente  súbditos  britannicos. 

O  numero  de  residentes  em  Pinão  é  de  90:951,  segundo  o  ultimo 
censo  official,  dístribuidos  pela  seguinte  forma : 

Europeus  e  «americanos  (incluindo  a  força 

militar  ingleza  da  guarnição) 607 

Armemos 32 

Judeus 32 

Eurasianos 1:3Õ2 

Chinas 45:135 

Achinezes 177 

Africanos 4 

Anamitas 35 

Árabes 521 

Bengalis  e  outros  nativos  da  índia  sem  de- 

signaçrio  especial 1:136 

Boyiinezes 56 

Bugis 33 

Burmezes  ou  birmanês 197 

Japonezes 3 

.Favanezes 685 

Jawi  Pekan 4:486 

Malavos 21:772 

Manilenscs 6 

Parsis 5 

Persas 1 

Siamezes 262 

Singhalenses 22 

Tamiles 14:392 

As  colónias  mais  nmnerosas  são  a  allemã  e  a  franceza;  a  allemS 
conta  19  membros  e  a  franceza  17. 

Os  inglezes  residentes,  incluindo  a  guarnição,  são  208. 
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IIbUI 

O  movimento  de  portuguezes,  entrados  e  saídos  durante  o  anuo  em 

PinâO;  pôde  consíderar-se  perfeitamente  niiUo.  O  dos  estrangeiros ^  po- 

rém,  é  relativamente  grande;  mas  sendo  o  porto  franco^  como  é,  e  n^ío 

havendo  n'elle  as  mais  pequenas  peias  ou  embaraços  ao  movimento  da 

população,  pelo  que  respeita  ao  livre  transito,  torna-se  impossível  o 

poder  fixar  esse  movimento. 

IV 

Tratando-se  apenas  de  6  indivíduos,  não  pode  satísfazer-se  á  parte 
doeste  quesito,  em  que  se  exigem  os  traços  predominantes  e  caracte- 
res da  colonisaçâo  portugueza  n^esta  locaÚdade. 

As  condições  económicas  doesse  pequeno  grupo  podem  considerar- 
se  perfeitamente  satisfactorias.  Empregam-se  no  coromercio  o  no  ser- 
viço publico  do  governo  inglez.  Tem-se  fixado  no  paiz,  constituindo  fa- 
mília e  adquirindo  propriedade,  nlio  se  ligando,  }K)rém,  com  a  população 
indígena  propriamente  por  casamento. 

Conservam  a  língua,  a  religião,  os  usos  e  as  tradiçcles  pátrias,  se 
bem  que  na  lingua  se  encontrem  modificaçHes,  como  em  Singapura  e 
em  todo  o  Oriente,  sendo  a  lingua  fallada  o  chamado  portuguez  que- 
brado de  Macau  ou  de  3Ialaca.  Nos  usos  e  costumes  o  influxo  inglez 
faz-se  sentir  por  um  modo  sensível. 

Enti-e  o  grupo  bastante  crescido  de  filhos  de  Malaca  ou  antigos 
descendentes,  predominam  e  avultam  os  appellidos  de  Albuquerque, 
Castro,  Silva,  Fonseca,  Vieira,  Remédios,  Dias,  Rosários,  Leandro,  e 
muitos  outros,  evidentemente  portuguezes,  mas  que  hoje  pertencem  a 
súbditos  inglezes,  embora  a  sua  origem  houvesse  sido  portugueza. 

O  clima  é  nào  só  benéfico,  mas  talvez  o  melhor  de  toda  a  costa 
malaya  que  percorri;  e  tanto  assim  o  consideram,  que  é  para  Pínão, 
principalmente  para  a  montanha,  que  os  médicos  enviam  os  europeus, 
quando  a  acção  climatérica  das  localidades  em  que  a  sua  profissão  os 
obriga  a  residir,  começa  a  fazer  sentir  o  seu  deletério  e  vulgar  influxo. 

• 
V 

Associação  portugueza  ou  publicação  de  qualquer  ordeuí,  que  nos 
pertença,  não  existe  alguma  em  Pinão. 

VI 

O  numero  de  navios  portuguezes,  entrados  ou  saídos  em  Pinão, 
pode  considcrar-se  nullo. 

Xo  exame  a  que  procedi  no  vice-consulado,  verifiquei  que  ha  dois 
annos  não  entra  na\'io  mercante  algum  portuguez,  tendo  sido  o  ultimo 
a  galera  Alva^  da  praça  de  Macau,  a  qual^  segundo  me  consta,  deixou 
de  navegar  com  bandeira  portugueza,  por  haver  sido  vendida  a  uma 
casa  estrangeira.  De  passagem  tocou  em  Pinão,  no  anno  ultimo,  a  ca- 
nhoneira Mandovi.  A  isto  se  cifra  todo  o  movimento  marítimo  de  na- 
vios portuguezes  n^este  porto. 

VU 

Nenhum  navio  estrangeiro  entrou  em  Pinão  com  procedência  de 
Portugal,  ou  saiu  com  destino  ao  paiz  ou  a  qualquer  das  suas  coló- 
nias. 
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Em  tempo,  alguus  naviov-^,  tanto  portui^uczes  como  esti^angeiros,  fa- 
ziam para  este  porto  o  commercio  do  sal  de  Goa,  cebolas  e  vinho. 
Como,  porém,  a  base  principal  doesse  commercio,  que  chegou  a  attín- 
gir  uma  tal  ou  qual  importância,  era  o  sal,  c  esse  hoje,  em  coBseqiie&- 
cia  do  tratado  nao  pôde  realisar-se,  deixai^am  completa  mente  de  vir 
aqui  os  navios,  em  consequência  do  desapparecimento  do  comaierei* 

feito  por  Goa. 

VIII 

Ao  quesito  sob  este  numero  nada  se  me  ofFerece  responder,  visto 
não  existirem  relações  al^^umas  de  commercio  por  parte  de  Portugal  e 
suas  colónias,  directamente  com  este  porto. 

Essas  relações,  porém,  podiam  bem  existir,  e  é  para  lamentar  quo 
nao  existam,  pois  que  encontrariíim  a  mais  fácil  e  remuneradora  colloca- 
ção  alguns  dos  nossos  productos,  principalmente  os  vinlios  do  Porto  e  al- 
guns dos  nossos  vinhos  brancos,  que  se  vendem  bastante  aqui  e  se  pro- 
curam, mas  que  para  os  ol>ter  é  necessário  importal-os  de  HoDg-Koog. 

E  de  primeira  intuição  o  quanto  aggrava  desnecessariamente  o  pre- 
ço do  producto  o  frete  a  mais,  pago  pela  diftVrença  da  distancia  de 
Pinao  a  Hong-Kong  e  de  Hong  Kong  a  Pinao,  para  que  seja  necessá- 
rio acrescentar  quaesquer  considerações  sobre  este  ponto. 

Alem  dos  vinhos,  as  nossas  conservas  alimenticias,  por  exempW. 
podiam  igualmente  ser  vantajosamente  collocadas,  como  o  provou  uma 
tentativa  realisada  incidentalmente  por  alguns  inglezes,  mas  que  se  nSo 
repetiu. 

Na  impossibilidade  de  poder  fixar  aqui  a  indicação  dos  productos^ 

portuguezes  quo  constituem  o  nosso  commercio  com  Pinao,  visto  ewí* 

commercio  não  existir,  julguei  ao  menos  do  meu  dever  indicar  aquel- 

les  que  tenho  a  convicção  positiva  que  podiam  ou  poderão  constitmr 

esse  commercio. 

IX 

Existiam,  e  não  poucas,  relações  commerciaes  entre  Pinao  e  a  co- 
lónia portugueza ,de  Macau.  Podia  até  mesmo  dizcr-se,  não  ha  muitos 
annos  ainda,  que  o  commercio  aqui  estava  na  mão  dos  portuguezes. 
Os  principaes  géneros,  que  esse  commercio  tinha  por  objecto,  eram  a 
gutta-percha,  a  pimenta  branca  e  preta,  a  noz  muscada,  os  rotins,  azaf 
de  peixe,  bichos  do  mar,  cortiça  e  outros.  Fazia-se  o  commercio,  prin- 
cipalmente para  Macau;  mas,  após  o  estabelecimento  de  Hong  Kong. 
passou  a  fazer-se  para  ali  directamente  pelos  vapores  inglezes,  deixan- 
do de  ir  á  nossa  colónia. 

São  estas  as  únicas  indicações  históricas  de  antigas  relaç5eti  com- 
merciaes, que  se  me  offerece  apresentar. 

Vestigios  de  estabelecimentos  de  portuguezes  n'esta  localidade,  que 
possam  merecer  indicação  especial,  não  os  encontrei. 

Malaca 

A  não  serem  os  dois  sacerdotes  portuguezes  da  missão,  nenhiun 
outro  individuo  sob  a  jurisdicção  portugueza  ae  encontra  em  Malaca: 
todavia,  mais  de  1:8CH>  aão  descendentes  dos  antigos  portuguezes,  oon- 
siderando-se  elles  ainda  hoje  como  taes,  e  sendo  ainda  designadoB  ge- 
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ralmente^  mesmo  peloe  próprios  inglezes,  como  patiuffuezes  de  Ma- 
laca. 

A  nilo  existência  official  de  súbditos  poi^tu^iozes  n'este  velho  i*e- 
positorio  de  nossas  gloriosas  tradições,  nao  só  me  dispensa,  mas  inhi- 
be-me  de  poder  seguir  o  questionário  inicial  da  Sociedade  de  Oeogra- 
pfaia  de  Lisboa.  Sào,  porém,  tantas  as  tradições  e  os  vestígios  da  nossa 
passagem  e  permanência  em  Malaca,  que  me  nao  posso  dispensar  de 
lhe  consagrar  dois  traços  ao  menos,  se  bem  que  fugitivos  e  rápidos. 

Foi  bem  curta,  relativamente,  a  nossa  dominação  n'este  velho  em- 
pório do  commcrcio  do  Oriente;  mas,  apesar  da  sua  niio  longa  dura- 
Cito  e  da  successiva  occupaçâo  dos  hollandeses  e  dos  inglezos,  o  traço 
da  nossa  individiuilidade  radicou-se  em  sulcos  tão  fundos,  que  diificil- 
mcnte  se  lhe  apagarão  os  vestigios. 

As  velhas  muralhas  desappareccram,  da  velha  ponte  levadiça  mos- 
tram-nos  apenas  confusa  e  indecisamente  o  logar;  da  igreja  restam  só 
de  pé  as  paredes  mestras  e  no  solo  algumas  sepulturas;  nas  elevações 
os  restos  do  um  ou  outro  fortim  apenas  attesta  a  nossa  antiga  existên- 
cia ali;  mas,  um  ou  outro  monumento  mais  forte  do  que  as  muralhas, 
mais  permanente  do  que  as  lapides,  mais  indestructivel  do  que  as  nte- 
morias  —  a  língua  fallada  — ,  attesta  ainda  hoje  o  poder  do  nosso  in- 
fluxo, o  prestigio  do  nosso  nome  e  a  sympathia  do  nosso  dominio. 

E  deveras  para  notar  como  imi  certo  numero  de  tradições  se  teem 
podido  conservar  e  perpetuar,  sem  que  a  mão  do  tempo  as  lance  na 
valhi  do  esquecimento! 

E  deveras  para  notar  como  um  grupo  de  homens  se  pôde  por  tal 
maneira  impor,  que,  sem  haver  outros  vincules  mais  do  que  os  mo- 
raes,  consegiiiu  fazer  passar  incólumes  as  suas  tradições,  as  suas  cren- 
ças e  a  sua  língua  aos  descendentes  de  quem  a  pátria  dos  avós  já  não 
é  metrópole,  que  nasceram  ao  abrigo  de  uma  outra  bandeira,  e  a  quem 
oflicialmentc  pertence  uma  ou  outra  nacionalidade! 

Sob  a  égide  de  um  paiz  em  que  predomina  a  religião  protestante,, 
manteem  integralmente  as  suas  crenças  catholicas,  inscriptos  na  velha 
missão  portugueza,  a  que  preside  um  dos  mais  venerandos  e  respeitá- 
veis sacerdotes  que  tenho  tido  occasíao  de  conhecer,  o  reverendo  padre 
Vicente  de  Santa  Catharina,  tyj)0  venerando  e  venerado,  cujo  exem- 
plo é  bem  digno  de  ser  seguido. 

Carecendo,  para  a  vida  pratica,  de  fallar  a  língua  do  paiz,  de  que 
hoje  são  colónia,  língua  que  geralmente  manejam  com  a  máxima  faci- 
lidade, manteem  todavia  entre  si  uma  linguagem,  a  que,  como  disse, 
se  chama  o  portiiguez  de  Malaca,  e  que  não  é  mais  do  que  uma  obli- 
teração natiu-al  e  lógica  da  nossa  língua,  de  que  conservam  todo  o  tra- 
ço predominante,  mesclando-a  e  eivando-a  de  phrases  e  vocábulos  ma- 
layos. 

Súbditos  britannicos  para  todos  os  effeitos,  mantendo-se  pelo  fru- 
cto  do  seu  trabalho,  sustentado  e  alimentado  pelos  inglezes,  quando  se 
.  lhes  pergunta  pela  sua  nacionalidade,  respondem  laconicamente :  «Eu 
portuguez,  senhor!» 

N'uraa  ou  n'outra  casa  tive  occasíao  de  ver  pendente  na  parede  o 
retrato  de  Sua  Magestade,  e  ao  assig^ialarem-m^o,  não  pude  deixar  de 
impressionar-me  o  ouvir  dizer-lhcs:  «E  o  nosso  rei!» 
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Na  passagem  pelas  ruas^  na  visita  aos  monumentos^  na  ígngá 
por  toda  a  parte  buscavam- mo,  como  se  de  facto  eu  representauBM  aS'^ 
o  nosso  paiz  e  elles  estivessem  por  outros  laços,  que  não  os  da 
yiio  apenas,  ligados  a  nós. 

O  acaso  fez  com  que  fosse  cu  o  primeiro  portuguez  que  officU^j 
mente  visitou  Malaca  depois  da  gloriosa  epocha  do  nosso  domimo^  •( 
lisonjeio-me  de  poder  ofíicialmente  também  attestar  o  vivíssimo  ^ffboWV 
e  a  tradicional  sympatliia  que  n'um  tao  crescido  grupo  de  descaadentotl 
se  manifesta  por  tudo  o  ([ue  é  portuguez,  por  tudo  o  que  lhe  fiJla 
mãe  ^pátria  de  seus  antepassados. 

K  bem  digno  de  registar-se  o  facto,  creio! 

Entre  as  numerosissimas  familias  d^esses  descendentes  s3o  YíúgÊr 
rissimos  os  appellidos  de  Sonsas,  Rodrigues,  Rosários,  Santa  Mani|.; 
Xavier,  Zuzartes,  Pereiras,  (i areias,  Nunes,  Mellos,  Sequeiras,  Lá- 
zaros,  domes,   (ionçalves,   Almeidas,  Varellas,   Barnabés,  T^zirâm^ 
Costas,  Audrades,  Silvas,  Ounlias,  Albuquerques,  Fernandes,  Bodit»;^ 
guês.  Carvalhos,  Britos  e  outros. 


Pelo  que  respeita  a  monumentos  materiaes,  não  foram  elles  semprsi 
em  absoluto  respeitados,  antes  pelo  contrario  a  sua  mutilação  foi  emor-.^ 
me.  Vergaram  uns  pela  acção  do  tempo,  sumiu  outros  o  camartellods-<] 
molidor. 

As  muralhas  que  rodeavam  a  cidade  nao  existem,  nem  mesmo  d'€t 
las  resta  já  hoje  mais  do  que  a  memoria.  Encontram-se,  porém,  ainda- 
alguns  vestigios  da  nossa  dominação,  o  para  a  sua  conservação  devcn^j 
se  não  pouco  ao  sábio  e  distincto  actual  governador  do  Singapura  6 
dos  estreitos,    sir  Frederick  Weld.   S.  cx.^  a  quem  devi  sempre 
maiores  demonstrações  de  aftecto  c  consideração,  tem-se  empei 
por  um  modo  que  verdadeiramente  o  honra,  para  que  esses  oltímoi 
vestigios  materiaes  da  gloriosa  tradição  portugueza  não  desappareçsml 
completamente,  como  infelizmente  siiccedeu  a  tantos  outros. 

Das  ruinas  e  vestigios  o  principal  é  de  certo  a  vetusta  igrga  òê\ 
Nossa  Senhora  do  Outeiro  ou  do  Monto,  que  pelo  domínio  dos  hoDfli^ 
dezes  passou  a  denominar-se  igreja  de  S.  Paulo,  designação  esta  pOff^^ 
que  geralmente  tem  sido  conhecida. 

Existem  doesta  igreja  apenas  de  pé  as  paredes,  e  no  solo  bastaufeot 
sepulturas  de  portugaezes  c  de  hollandezes.  De  entre  estas  citarei|  por 
curiosidade,  as  duas  seguintes  inscripçoes: 


«Ilic  jacet  dominus  Petriis  C.  Jesue,  secundus  Episcopus  Japonen* 
sis,  obiit  ad  fretum  Singapurae  mense  Februario  1598.» 

«S.DE  DO:  inOEL  DE  CASTRO.  F.DO  VIZO  REI  Do  João  í 

De  Castro. 

fmorreo  sendo  capitão  desta  fortalesa.» 

(Continua.) 


nnnfiHtJtifesfcfc 


■MUJtíiMiffmij 


m 


BOLETM 


DE 


DE  LISBOA 


FtTITDAlDA.     B]VI     IS-rs 


;t.'SEIII!-N'tó 


MSBOA 

(88i 


fyiryityFOFrynrsi^yyyyippppp^. 


)ua 


BOLETIM 


DA 


SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA 


DE  LISBOA 


FUNDADA    EM    1875 


3/SERIE-K.M2 


LISBOA 


4882 


I 


DE  1882 


JOSÉ- VICENTE    BARBOSA    DU    BOCAGE 

VICE-PRESIDESTE 

ANTÓNIO  AUGUSTO  DE  AGUIAR 

PSafEIRO  SECRETARIO  GERAL 

LUCIANO     CORDEIRO 

SEGUHDO  SECRETARIO  GERAL 

RODRIGO    AFFONSO    PEQUITO 

IBEEOUREIRO 

JOÃO    HENRIQUE    ULRÍCH    JÚNIOR 

VODAES 

CONDE    DE    FICALHO 

GERARDO    AUGUSTO    PERY 

TICE-SECR£TARIOS 

JOAQUIM  JOSÉ  MACHADO 

LUIZ    DE    MORAES    E    SOUSA 


I 


GUINÉ  PORTUGUEZA 

ou  BRETE  NOTICIA  SOBRE  ALGUNS  DOS  SEUS  USOS,  COSTUIES,  LÉGUAS 

E  ORIGE?!S  DE  SEUS  POTOS 

Por  M..  ML.  de  Barros 

lissíonario  na  mesma  província  e  sócio  correspondente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

•  Em  cAda.  objecto  halinui  incixgotavel  slgnifieaçio;  os 
olhos  vêem  conforme  os  meios  que  empregam  para  ver.» 

Cabltle. 

•De  todas  as  noticias  qnc  se  pnblicam  acerca  dos  negros 
as  quo  no«  dào  os  missionários  i^&o  ordinariamente  as  mais 
eH4-rupalo8as  e  exactos  . . .  tudo  os  bal»ilita  a  poderem-os 
julgar  com  maiH  Justiça  e  imparcialidade,  e  é  o  que  ordina- 
riamente fatem.> 

A.  F.  NOOUEIRA. 

Ao  ill."'''  e  ex.""'  sr.  Pedro  Ignacío  de  Gonveía  ^ 

niustre  governador  da  Gainé  portugueza 


]MCeiiioi*ia 


N3to  vac  esta  escripta  com  o  fim  de  ver  a  luz  da  publicidade,  por- 
que o  nâo  merece . 

Ponderosos  motivos  de  sincera  admiração  e  reconhecimento  para 
com  o  illustre  governador  doesta  província  me  levaram  gostosamente 
a  escrever  esta  breve  noticia  sobre  os  usos  e  costumes  do  meu  paiz. 
E,  apesar  da  diligencia  qne  n'isso  empreguei,  vejo  bem  que  me  devem 
ter  escapado  muitos  desalinhos  e  incorrecções  de  phrase,  e  mesmo  er- 
ros na  exposição  dos  factos,  como  é  de  esperar  que  aconteça  sempre  a 
todas  as  obras  d'esta  natureza  feitas  á  pressa,  na  Guiné,  sem  livros, 
sem  bibliothecas  publicas,  em  quem  se  vê  forçado  a  recorrer  quasi  ex- 
clusivamente á  memoria  de  seus  esclarecidos  amigos,  á  sua  e  aos  seus 
apontamentos,  e  nada  mais ;  porém,  convém  prevenir  que  em  tudo  pre- 
domina a  certeza  das  minhas  investigações. 

No  estylo  esforcei-me  por  ser  fácil,  conciso  e  claro,  com  o  fim  úni- 
co de  temperar  de  alguma  sorte  o  gosto  selvagem  de  quasi  todos  os 
•assumptos  de  que  me  occupei. 

1  Foi  este  trabalho  offerecido  á  Sociedade,  em  officio  de  2  de  maio  de  1888. 
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Jlais.  O  amor  da  verdade  levou-me  a  fazer  citações  e  referencias- 
nas  notas,  sem  a  risivel  pretensão  de  dar  lições  aos  que  podem  per- 
feitamente ser  meus  melhores  mestres,  como  sinceramente  o  confesso. 

Como  especial  favor,  peço  a  quem  ler  que  se  arme  de  um  bom  lá- 
pis, para  que  no  percurso  da  sua  leitura  possa  ir  fazendo  as  precisa* 
emendas:  obras  perfeitas  e  de  repente  só  Deus  as  faz. 
Bolama,  i\0  de  dezembro  de  1882. 


'  .Sem  o  conhecimento  i>erfcito  de  um  povo,  <h  calcai» 
políticos  são  impoasiveis.  * 

HVSTEK. 


Topographia 
Território  * 


(>  domínio  portuguoz  n'esta  parte  occidental  da  Africa  esteude-se 
a  G2;000  kilometros  quadrados,  isto  é,  acha-se  reduzido  a  pouco  mab 
da  quinta  parte  da  antiga  Senegambia  portugueza,  cuja  extensilo  era 
nada  menos  de  310  léguas  de  20  graus  de  extensão  e  200  de  largu- 
.  ra.  A  sua  população  deve  ser  muito  mais  de  2,5  milhões,  isto  é,  a 
quinta  parte  da  população  da  Senegambia,  que  é  seguramente  de  14 
milhões  2  ou  41,1  por  kilometro  quadrado. 

Os  rios  mais  importantes  que  retalham  o  continente  são:  Casaman- 
sa,  S.  Domingos  ou  Farim,  (ieba.  Rio  flrande,  Tambalé  ou  Nalii  eo 
rio  Nuno.  E  junto  á  embocadura  doestes  rios  temos  o  arehipelago  de 
Bijagó  todo  inteiro*^. 

1  Na  coustíuitc  prcoccupaç5o  da  minha  insulHcioncia  para  qualquer  género  ife 
traballKJS  litterarios,  procurei  algiuiis.  cousa  escripta  sobro  esta  proviucia,  que  me 
servisse  do  guia  e  derramasse  luz  m\  árdua  o  arriscadissima  senda  em  que  mo  it 
lançar,  o  nao  tive  a  ventura  de  encontrar  sonão  o  Diccionarlo  de  geographia  h»- 
versai f  da  omproza  Horas  românticas;  mas  a  obni,  ai)esar  de  ser  feita  2>or  amaso- 
ciodaílo  de  homens  do  sciencia,  traz  algumas  inexactidões,  como  se  verá.  adiante. 

2  O  sr.  Medeiros  Botelho  calcula  a  população  da  Guiné  em  6:154  habitante»; 
ou  faroi  por  provar  mais  tarde  em  como  os  meus  cálculos  so  ajpproxiniara  maito 
mais  da  verdade.  No  entretanto  desejo  dizer  desde  já  que  M.  Vouzé,  membro 
da  Sociedade  de  Geopraphia,  no  seu  Xoiiveaux  élements  de  géographie,  caktila  em 
12  milhões  as  três  únicas  raças  mandingas,  fidas  q  jolófqiie  povoam  graude  parte 
da  Senegambia,  e  é  este,  eom  bem  pouca  ditiercnça,  o  mesmo  calculo  que  outwa 
publicistas  francezes  teem  feito  sobro  a  populaçiio  excepcionalmente  condensada 
d 'esta  parte  da  Africa. 

Se  porventura  os  6:154,  que  o  sr.  Medeiros  aponta  na  sua  geographia.  ?o  rc- 
fejem  só  á  população  christâ  e  semi-catholica  das  nossas  praças  e  presidios  da 
Guino,  então  o  calculo  parece  estar  bem  feito,  visto  que  tem  por  base  a  estatística 
official  de  1873,  e  as  estatisticas  officiacs  nunca  so  íizeram  alem  das  palissadas, 
baluartes  e  tabancas  das  nossas  praças  e  presidios,  e  é  por  isso  mesmo  que  até  os 
próprios  estados  (jue  se  acham  sob  o  dominio  de  Portugal  «sSo  pouco  conhecidos». 
Medeiros,  na  sua  Geographia,  pag.  459,  3.»  edição  de  1878. 

3  O  referido  Dicdanario  de  geographia  diz  que  só  parte  do  arehipelago  Bujagó 
pertence  á  zona  de  Portugal.  (Vide  verb.  Guiné!)  O  sr.  Medeiros  também  diz  que 
essa  parte  que  pertence  a  zona  é  só  Bolama,  Gallinhas  e  Orango.  Deus  nos  livre 
íiue  os  estrangeiros  saibam  isto.  Todos  os  indígenas  que  por  motivos  de  econixnia 
tôom  percorrido  esto  arehipelago  estão  de  accordo  quanto  ao  numero  de  ilhas  <le 
que  80  compOe,  e  affirmam  todos  (pie  sâo  seguramente  mais  de  oitenta,  nâo  con- 
tando as  ilhotas,  que  sao  innumeraveis. 
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Raças 


Por  nào  me  achar  empenhado  em  fazer  uma  enumeração  das  incx- 
trincavcis  raças  que  povoam  a  Sonegambia,  e  que  bíío  segm^amentc 
mais  de  sessentii,  limito-me  tao  somente  a  apontai*  aquellas  com  quem 
temos  relações  de  interesse  mais  ou  menos  próximo,  e  que  se  differen- 
Çam  por  caracteres  physicos  e  principalmente  ethnologicos. 


Torras  quo  habitam 


Margens  do  Geba  o  Rio  Graudc . . 


Ka  pro\  Incia  o  no  Sudão 


Na  província,  no  Sa«IÍ4o  o  centro 
du  contiucutc 


Xo  arehii>cla{^) 

Margens  do  Tainbalc 

Margem  direita  do  S.  Domingos. . 

Embocadura  do  Geba  e  margem 
cwiucrda  do  S.  Ilomingos 


MargcnR  diroitai*  de  8.  Domingos 
c  do  Geba 


Marg«<ns  do  S.  Domingos  c  do  Ca- 


I  laças 


Sul»-di  visões 


•amansa. ^  "'"PO« i  Zegochos. 


Toda  a  pn^vinoia 


i  Kublcseguci*. 
ItiafadaH J  Kynâras  ou  Guinalas. 

f  Catfsangaii. 

.  Soninkês  c  mouro>. 

I  liai  mandingas. 
Mundiíigas '  .Saraulés. 

iTUJinlciU. 

V  Sosaos. 

;  FutA-fuIas. 

IPull-os  (os  fulas  brancos  ou  livres). 
Fulas  (melhor)  Fulbs^Fnlan-jons  (os  prcton  ou  escravoKy. 

iSoibét*. 

\  Toroukis. 

Bujagós Nada. 

Xaiu I  Nnliis  mam^os  c  nalus  bravot. 

Bambam J!^'**^'^- 

(Brams. 

'  [  Bi»8au. 

Papeis  (melhor)  re-    p^^.^,  ^^  )  C:i.hou, 

(  Manjacos  de. .  v  Ilhctaf . 

f  CoHta  de  Baixo. 
i  Brauos. 

Balantas ?  de  fora  (das  mar;.-en»). 

f  de  dentro  (do  Intei-ior). 

(Kajamutae.o. 
Baiotes. 


J 
(Ariatos. 

1  ^lanjacos. 

Moí>ti»;ot :  Gnunetcs. 

/MuUttos  (a) 


(a)  O  Diceionario  faz  a  seguinte  enumeração  de  toaU  nomes,  na  snppostção  rle  que  sio  todos  de 
nações:  Cliurtu,  Sapcs,  SaealegaSy  BatJiumou  Ztgodtoê. 

*  Chnro,  é  apenaM  uma  grande  povoaçio  do  papeis  limitropbcs  de  Cachcu.  Barúiamts,  devo>ffc  os- 
erever  Bavhufn.  Sape»,  devo-n«  dizer  Safim,  nm  diH  di<itrictos  do»  papeis  de  Bissau,  ou  entSo  Sape, 
indígena  da  colónia  inglo/a  do  Serra  Lieoa,  ao  S.  ile  Guiiu'!  ])ortagueza.  SaeaUgas,  talvez  Sacola, 
nXo  é  n<ime  de  naçSo.  mas  appellativo  do  maior  feitiço  dos  biafadaM.  Banhum  ou  Zegochos,  aqucllos 
babitaiii  M  margem  direita  de  S.  Duminguf,  e  estes  a  crfquerda  do  Casamnnsa,  e  nâo  são  a  me*ma 
raça. ► 


Ethnographia 

Saudação 

Quasi  todos  os  habitantes  doesta  costíi  saúdam  como  nós  e  com 
apertos  de  mào.  Os  fulupos  eomprimentam  as  pessoas  de  elevada  je- 
rarcbia  abanando  as  màos  juntas  e  dizendo:  safe!  Os  papeis  de  Cacheyi 
levam  bruscamente  o  index  aos  olhos  da  gente,  dizendo:  umhós!  É 
preciso  nílo  ^>e8tanejar,  sob  pena  de  ser  tido  na  conta  de  cobarde.  Os 
mouros,  deixando  as  suas  sandálias  A  porta  de  quem  muito  respeitíim, 
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entram  dizendo  salamalekos,  O  fula  leva  um  século  a  fazer  os  seus 
cumprimentos :  pergunta  pela  saúde  do  seu  interlocutor,  de  toda  a  sua 
família,  individualisando ;  pelo  estado  de  todas  as  suas  cousas,  especi£- 
cando;  de  todos  os  seus  negócios  feitos  e  por  fazer. 

Pactos  e  Juramentos 

Os  pactos  relativos  a  contratos  fazeni-se  sempre  perante  duas  ou 
mais  testemunhas.  Os  parentes,  embora  ausentes,  sao  sempre  fiadores 
natos  de  qualquer  pacto  havido  entre  duas  ou  mais  pessoas ;  no  caso 
de  rescisão  os  parentes  do  culpado  são  reduzidos  ao  captiveiro  e  ven- 
didos, não  havendo  resgate.  O  gentio  nílo  tem  idéa  do  que  seja  pala- 
vra de  honra,  c  nao  se  julga  obrigado  a  dar  cumprimento  aos  seus 
compromissos  sem  que  os  ligue  a  um  juramento.  O  juramento  indivi- 
dual é  o  que  fazem  aos  seus  manes  ou  aos  grandes  feitiços  da  sua  na- 
ção. O  juramento  mais  solemne  de  paz  e  amisade  entre  duas  nações 
ou  tribus  contendoras,  consiste  no  enterramento  de  pólvora  e  bala, 
acompanhado  de  outras  ceremonias  de  rito  sobre  as  azas  de  um  idolo 
ou  feitiço. 

Hospitalidade 

As  leis  naturaes  da  hospitalidade  síIo  praticadas  pela  maior  parte 
doestas  nações  de  um  modo  irreprehenslvel,  e  até  se  julgam  na  obriga- 
ção de  defender  o  seu  hospede  dos  damnos  ou  ultrages  que  possa  sof- 
frer  dentro  da  sua  casa  ou  fora  d'ella,  e,  sendo  preciso,  cumprem  este 
dever  á  mào  armada;  e  vão  mais  longe  ainda:  convocam  a  familia  e 
a  tribu  inteira  para  ferir  batalha  por  causa  do  seu  hospede.  Por  exce- 
pção, entre  os  balantas,  ladroes  famosos,  não  raras  vezes  o  hospedado 
gosa  dos  beneficies  da  hospitalidade  emquanto  não  dá  um  passo  fora 
da  cabana  ou  emquanto  não  faz  as  suas  despedidas. 

Tabu  (malgossar) 

Assim  como  os  insulanos  da  Polynesia,  os  nossos  gentios  envolvem 
qualquer  cousa  ou  pessoa  n\im  manto  de  prestigio  sagrado;  e  os  sym- 
bolos  que  representam  este  acto  supersticioso  são  principalmente  as 
manilhas  de  fen'0,  busios  ou  ramos  de  palmeira.  Na  pessoa  ou  cousa 
malgossada  não  se  pode  tocar,  sob  pena  de  morte,  que  tarde  ou  cedo 
sobrevem  de  uma  maneira  mysteriosa,  isto  é,  por  meio  de  um  veneno 
mais  ou  menos  lento,  ministrado  subtilmente. 

Vindicta  (aiomà) 

Os  nossos  selvagens  são,  por  condição  e  princípios,  vingativos.  Se 
qualquer  membro  de  uma  tribu  é  assassinado  justa  ou  injustamente, 
não  se  recorre  ao  tribunal  dos  reis  ou  dos  grandes,  nem  se  acceita  o 
diá  dos  árabes  ou  o  preço  do  sangue  deiTamado;  qualquer  dos  filhos, 
e  na  falta  doestes  seus  próximos  parentes,  ficam  na  imprescriptivél  obri- 
gação de  espingardear  o  assassino,  e,  na  sua  ausência,  qualquer  mem- 
bro da  sua  tribu. 
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Roubo 


É  geralmente  condemnado  o  habito  de  tomar  as  cousas  alheias 
abertamente^  por  violência  ou  por  meios  ardilosos.  Os  balantas  roubam 
sempre,  dia  e  noite^  e  em  toda  a  parte ;  e  muito  se  honram  com  isso^ 
nâo  como  um  acto  em  si  digno  e  meritório,  mas  como  uma  arte  por 
onde  se  avalia  a  destreza,  a  astúcia  e  a  audácia  de  um  homem.  O  filho 
familia  de  um  balanta  que  nilo  mostra  desde  cedo  sufficiente  habilidade 
na  arte  de  furtar,  é  desprezado  por  seus  pães  como  ente  inútil  e  afemi- 
nado. Estão  convencidos  que  todo  o  homem  tem  direito  de  matar  imi 
ladrão  apanhado  em  flagrante. 

Ainda  entre  os  balantes  o  ladrão  mais  £Euno80  e  mais  bem  armado, 
em  sendo  agarrado,  por  uma  creança  que  seja,  considera-se  preso  pelo 
destino:  não  offende,  não  se  defende,  nem  tenta  fugir. 

Oorrerias  (biirinbit) 

As  naç3es  guerreiras  armam-se  muitas  vezes,  e  vão,  junto  aos  ca- 
minhos, atacar  as  caravanas  para  as  despojar  de  suas  mercadorias,  ou 
então,  envolvidos  nas  sombras  de  uma  noite  escura,  assaltam  de  im- 
proviso uma  aldeia  inteira,  mettendo  tudo  a  ferro  e  fogo,  e  arrastam 
as  donzellas  e  as  creanças^para  terras  longiuquas,  onde  as  vendem  ou 
as  matam,  quando  não  encontram  quem  as  inverte  por  compra  ou  resgate. 

Por  mar,  os  papeis  das  ilhetas  de  Caiu  e  de  Cajuguth  infestam  com 
as  suas  pirogas  de  guerra  as  embarcações  que  navegam  entre  Bissau, 
Bolama,  Pissés  e  Cacheu.  Para  estes  piratas  sanguinários  o  shibboleth 
da  paz  consiste  no  tição  que  os  perseguidos  se  lembram  de  lançar  aa 
mar. 

Rapto 

O  rapto  só  tem  por  fim  apoderar-se  violentamente  da  donzella  que 
recusa  por  teima  a  sua  mão  ao  seu  pretendente;  porém,  tal  recusa  é 
muitas  vezes  fictícia,  e  só  tem  por  fim  tomar  as  festas  do  noivado  mais 
estrondosas ;  em  todo  o  caso  o  rapto  nunca  tem  logar  sem  a  conniven- 
cia  dos  pães  da  noiva. 

Epygamia,  polygamia  e  polyandrla 

Em  toda  a  parte  n'esta  costa  o  pae  respeita  a  filha,  o  filho  a  mãe 
e  o  irmão  a  irmã. 

O  direito  de  contratar  uma  união  conjugal  é  sempre  restricto  a 
certas  condições.  A  idade  entre  os  quatorze  a  vinte  annos  é  o  hmite 
médio  em  que  geralmente  têem  logar  os  casamentos.  Exceptuando  os 
bujagós,  entre  os  quaes  nenhumas  condições  existem  para  toda  a  es- 
pécie de  união  conjugal,  gentios  ha  que  não  cedem  suas  filhas  em  ca- 
samento sem  que  seja  de  antemão  comprada  a  seus  pães  por  60/SKXX) 
a  200á»000  réis,  que  se  dão  e  se  recebem  a  troco  de  presentes,  isto  en- 
tre papeis  e  mandingas  especialmente.  Por  causa  dos  maus  tratos  a 
mulher  volta  a  casa  de  seus  pães,  que  ficam  na  obrigação  de  restituir 
os  presentes  que  receberam  ou  o  seu  valor. 
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Por  motivo  nenhum  pôde  a  mulher  ser  vendida;  mas  passa  como 
fardo  em  herança,  successiva  para  os  irmãos  de  seu  primeiro  marido. 

Entre  os  habitantes  do  rio  Tambalé  ou  Nalú,  sem  troca  de  irmão 
n^  ha  casamento.  Exemplo:  Na  tribu  M  existem  os  irmãos  Lino  e 
Bertha,  e  na  tribu  N  vivem  os  irmãos  Clio  e  Martha ;  se  Lino  pretende 
a  mão  de  Martha^  Clio  casará  forçosamente  com  a  menina  Bertha;  mas 
se  na  tribu  M  nâo  houver  senSo  Lino  e  Bronthes,  este  irá  servir  quasi 
como  escravo  os  pães  de  Martha. 

Entre  bujagí)s  a  mulher  faz  casa  por  suas  mãos  e  recolhe  o  homem 
de  sua  preferencia.  Uma  balanta  p(3de  ter  mil  amantes^  e  querendo 
passar  uma  temporada,  previne  o  marido,  dizendo:  «iSwi  cá  tohhah  cun- 
dencaif  (vou  a  uma  entrevista),  e  sem  mais  ceremonias  abandona-o  por 
muitos  dias;  mas  ao  regressar  a  casa  é  mal  recebida,  e  pôde  mesmo 
ser  castigada  pelo  marido  se  se  apresenta  cora  as  mãos  vasias.  É  de 
«stylo  trazer  sempre  alguma  cousa :  um  balaio  de  arroz,  uma  cabra  ou 
uma  cabaça  de  leite :  uma  verdadeira  polyandiía ;  porém  menos  franca 
do  que  entre  os  insulares  dos  mares  da  índia. 

Aborto  e  infantioidio 

O  aborto,  na  generalidíide  dos  casos,  6  promovido  pela  escrava  que 
conheceu  o  ifructo  de  suas  relaçSes  com  o  seu  senhor  a  quem  odeia, 
ou  por  não  desejar  que  seu  filho  venha  á  luz  nos  dias  do  seu  fadário 
triste. 

Os  gémeos,  os  albinos  e  os  partos  monstruosos  são,  em  geral,  ex- 
postos nas  florestas  á  voracidade  das  feras  e  das  aves  de  rapina.  Os 
lulupos,  principalmente,  constituem  uma  excepção,  quanto  aos  gémeos, 
que  consideram  como  um  prodigio  de  fecundidade,  com  que  os  pães 
muito  se  engrandecem. 

Aleitação 

Só  nos  casos  de  doença^  de  ausência  ou  de  morte  da  mãe  é  o  filho 
aleitado  como  Rómulo  ou  entregue  ao  cuidado  de  uma  ama  de  leite. 

As  mães  exageram  tanto  o  dever  de  aleitar  seus  filhos,  que  nSo  é 
raro  encontrar  rapazes  de  três  a  quatro  annos,  que  para  toda  a  parte 
vão,  tudo  comem  e  tudo  sabem,  divertirem-se  com  os  seios  da  mãe, 
como  se  ainda  andassem  ao  collo. 


Circumcisão  (cumng-ô  ou  fanado) 

«Exlgc-t»e  segredo  absolato.» 

CAPKI.LO  e  IvEKS  — Z>e  Bençu^Q  à»  ttrrot  de  Uca. 

Em  toda  a  Senegambia,  é  opinião  minha,  ninguém  considera  a  dr- 
•cumcisão  debaixo  de  um  aspecto  reUgioso :  um  balanta  pode  ser  cír- 
<3umcidado,  sem  que  por  isso  se  considere  islamita  ou  judeu ;  um  gru- 
mete pôde  ser  circumcidado,  sem  que  por  esse  facto  se  considere  pa- 
gão ou  renegado.  Á  circumcisão,  pois,  não  é  mais  do  que  um  manto 
sagrado,  que  envolve  uma  sociedade  secreta,  universal,  terrível  e  admi- 
ravelmente constituida,  com  os  seus  signaes  e  com  os  seus  symbolos, 
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e  aonde  as  raças,  as  cores,  as  religiões  e  as  jerarcliias  desapparecem 
completamente. 

Muita  rasao  têem  os  biafadas  em  dizerem  como  o  sábio:  tNihil 
novum  sub  sole  » ;  lás  lire  liaíssé  iábulár,  O  chefe,  a  que  todos  da  so- 
ciedade chamam  pae,  e  que  pretende  sempre  passar  por  um  ente 
mysterioso  e  invulnerável,  quando  apparece,  o  que  raríssimas  vezes 
acontece,  faz  lembrar  a  furía  Alecto,  embuçada  n^um  dominó  de  folhas 
de  palmeira  e  com  duas  espadas  coruscantes  em  uma  e  outra  mâo,  des- 
tronca a  cabeça  dos  solmás  ou  incircumcisos  que  apparecem  na  sua  pas- 
sagem rápida.  E  o  terrível  anjo  do  extermínio,  o  executor  fiel  da  jus- 
tiça de  Deus  e  dos  espirítos. 

Ás  festas  da  circumcisào  são  as  mais  apparatosas  que  se  conhecem, 
e  n^ellas  se  notam  certos  usos  estranhos  e  singulares.  NHo  ha  nada, 
cmfim,  mais  interessante  e  mais  curioso  no  estudo  profundo  dos  usos 
e  costiunes  africanos  do  que  essa  ceremonia,  a  que  chamam  fanado, 
insignificante  na  apparencia,  e  que,  comtudo,  é  a  origem  das  feiçSes 
politicas  das  naçSes  e  a  fonte  dos  heroismos,  de  grande  virtude  e  de 
attentados  enormes.  Ali  se  aprendem  línguas  para  sempre  desconheci- 
das do  vulgo ;  ali  se  cortam  as  excrescências  physicas  e  moraes  do  ho- 
mem; ó  ainda  ali  onde  se  entra  no  conhecimento  de  um  nome  simí- 
•Ihante  ao  Jehovah  dos  hebreus,  para  não  ser  pronunciado  sen^lo  uma 
ou  duas  vezes  na  vida,  e  talvez  nunca;  taes  sâo,  entre  outros:  Atha- 
mif  e  Nansibati. 

As  donzellas,  entre  os  mandingas,  biafadas  e  fulas,  também  são 
sujeitas  á  circumcisíío  e  formam  uma  sociedade  á  parte  e  com  ríto  dif- 
ferente. 

Eu  provarei,  em  outro  escripto  mais  dcííen volvido,  tudo  o  que  ve- 
nho de  expor  n'este  e  n'outros  capítulos. 

Os  bujagíís  sito  os  únicos  que  se  mio  circumcidam. 

Costumes  agrícolas 

Diversificam  muito  os  costumes  dos  nossos  lavradores  da  Guiné. 
Emquanto  que  toda  a  terra  ó  insufficíeute  para  as  ambições  de  um  ba- 
lantíi  e  de  um  fulupo,  o  biafada,  pelo  temor  de  ser  tido  na  conta  de 
feiticeiro  ou  pactuado  com  espirítos  malfazejos,  nSto  cultiva  as  suas  ter- 
ras mais  do  que  o  limitado  uo  quadrado  da  distancia  em  que  tombou 
a  sua  enxadinha,  arremeçada  com  toda  a  força. 

Emquanto,  entre  bujagós  os  homens  passam  o  tempo  a  fisgar  peixe 
á  beiramar  ou  nos  bosques  a  beber  vinho  de  píilmeira,  as  mulheres  la- 
vram as  terras,  semeiam  e  recolhem  o  mantimento  para  sustentar  o 
marido  e  seus  filhos.  E  emquanto,  finalmente,  os  fulupos  e  fulas  engor- 
dam os  seus  animaes  com  arroz  e  milho,  de  que  estilo  cheias  as  suas 
benibas  ou  tulhas,  os  ciissangas,  e  nito  poucas  vezes  tribus  biafi&daa 
morrem  de  fome  aos  centos  por  anno. 

Costomes  guerreiros 

As  declai^ações  de  guerra  são  sempre  feitas  pelas  tribus  que  reco- 
nhecem a  sua  superíorídade  numérica:  ims,  como  os  futa-fulas,  só  com- 
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batem  com  o  fim  de  acharem  uos  despojos  das  povoações  destmidas 
ou  sujeitas,  os  meios  de  subsistência;  outros,  taes  como  puU-os  e  fula- 
jous,  fazem  guerras  só  com  o  fim  de  manterem  a  sua  liberdade,  con- 
quistada ha  doze  annos.  Alguns  combatem  sempre  em  campo  aberto, 
taes  como  os  fulupos  e  futa-fulas ;  os  papeis  só  occultos  atraz  das  ar- 
vores ou  espalhados  pelas  moitas  fazem  uso  das  suas  ai-mas.  O  bujigó 
é  temivel  quando  armado  do  seu  canhacó  ou  azagaia  trUingiie.  O  ba- 
lanta  affronta  as  balas  com  uma  espada  em  punho,  e  os  futa-fulas  dis- 
param um  chuveiro  de  fiexas  envenenadas  nas  grandes  batalhas.  £  a 
cabeça  do  inimigo,  separada  do  tronco,  é  o  maior  trophéu  que  um  guer- 
reiro pôde  alcançar  nos  combates. 

Anthropopliagia 

Os  fulupos  de  Bote  e  Sélek  são  os  últimos  povos  que  ha  vinte  an- 
nos  perderam  o  habito  de  devorar  os  seus  similhantes. 

Doenças 

Algumas  enfermidades  ha,  muito  vulgares  na  Eiu*opa,  taes  como  a 
gota  e  a  hydrophobia,  que  sào  desconhecidas  n'estes  paizes;  e  algu- 
mas, ao  contrario,  sao  muito  vulgares,  como  a  elephantiasis,  a  ophthal- 
mia,  a  hemicranea,  a  alienação  mental  e  a  mysteriosa  pedra  escrophu- 
la,  como  lhe  chamam  vulgarmente,  mal  do  somno  *. 

Horte  e  sepultura 

Cerimonias  fúnebres 

Na  opinião  d 'estes  selvagens  ninguém  morre  por  ter  seus  dias  con- 
tados no  hvro  da  vida ;  só  morre  em  resultado  de  feitiços  de  um  pobre 
diabo,  e  o  cadáver  do  paciente  é  mettido  n'uma  tumba  negra  e  levado 

1  Confundem-se  mesmo  aqui  c  em  toda  a  parte  duas  doenças,  muito  differentes 
nas  suas  causas  e  effcitos.  Certas  doenças;  tidas  por  incuráveis  nos  paizes  cultos, 
encontram  (procurando  se  bem,  com  juizo  e  esperança),  sossos,  tilihúncas,  fulas  t 
juta-fulasy  que  as  curam  perfeitamente,  e  n'e.<ta  classe  estão  a  anemia,  a  tísica 
pulmonar  e  a  alienação  mental,  emquanto  que  a  lepra  e  as  bexigas  sâo  o  terror 
dos  balantas,  bujagós,  fulupos  e  futa-fulas ;  entre  os  fulupos,  qualquer  individoú 
atacado  de  varíola  é  impiamente  desterrado,  e  a  sua  casa  e  os  seus  bens  sà^  lan- 
çados á  voracidade  das  chammas. 

A  doença  de  pedra,  como  por  aqui  lhe  chamam,  ou  pedra  escrophulosa,  é  uma 
espécie  de  thrombos,  e  a  doença  ou  mal  de  somno,  parece  que  ainda  nào  se  acha 
sob  o  domínio  da  scíencia ;  é  muito  pouco  vulgar  e  mata  dentro  de  um  a  seis  me- 
zes,  conforme  a  constituição  do  paciente.  Nào  é  contagioso  como  a  terrivel  pedra 
escrophula,  é  insidioso  porque,  o  enfermo  apparenta  um  estado  de  saúde  esplen- 
dido ;  não  perde  o  appetite,  e  a  sua  constante  satisfação  e  alegria  é  apenas  pertur- 
bada por  uma  impertinente  somnolencia.  Quando  a  morte  se  approxima  começam  a» 
extremidades  dos  dedos  a  mirrar,  sobrevem  abundantes  urinas,  e  o  paciente  morre. 

O  sr.  dr.  Sócrates  da  Costa,  n'um  dos  relatórios,  diz  que  o  gentio  da  Guiné 
não  sabe  curar  o  mal  de  somno  (pedra  escrophula),  e  apoia-se  n'um  caso  único  de 
mau  resultado.  Peço  licença  ao  illustre  medico  para  affirmar  o  contrario  com  mais 
de  cincoenta  exemplos  de  cura,  só  na  minha  familia.  Os  bons  curadores  de  um  e  ou- 
tro mal  encontram -se  entre  os  sossos  do  Rio  Nuno. 
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aos  hombros  de  quatro  hércules,  ás  parvoas  perguntas  de  um  médium^ 
avançando  para  dizer  sim  e  recuando  para  dizer  iiàoy  ou  então  gira 
sobre  si  mesmo,  para  se  mostrar  distrahido  ou  indignado  com  as  per- 
guntas que  lhe  fazem.  Nao  sendo  pobres  os  grandes,  são  enterrados 
muitos  dias  depois  do  seu  passamento,  e  os  reis  365  dias;  em  todo  o 
caso,  para  que  a  corrupção  (provavelmente)  não  incommode  os  vivos, 
alimentam  uma  fumarada  por  baixo  da  barraca  sobre  a  qual  assentam 
o  pobre  morto.  E  a  minha  penna  recusa  descrever  os  nauseabundos 
processos  a  que  sujeitam  o  cadáver.  Os  que  fizeram  pacto  com  o  dia- 
bo, os  albinos,  os  gémeos,  os  partos  monstruosos,  as  victimas  da  va- 
ríola e  da  lepra,  e  os  que  foram  mortos  a  pau  por  seus  feitiços,  são 
lançados  á  margem. 

A  ninguém  se  paga  para  fazer  guizas,  como  talvez  nas  ilhas  do 
Cabo  Verde:  só  chora  quem  quer,  com  ociosidade,  com  exageração  ou 
com  hypocrisia.  O  dia  do  óbito  é  sempre  um  dia  luctuoso  para  os  pães 
e  amigos  do  finado,  e  n'esse  dia  não  é  costume  tomar-se  alimento. 

Em  toda  a  parte  se  encontram  sitios  destinados  para  os  enterramen- 
tos; porém  tribus  ha,  que  enterram  dentro  em  casa  e  por  debaixo  da 
cama  dos  vivos:  é  o  costume  dos  bujagós  e  nalús.  Entre  os  brames  e 
08  balantas  o  cadáver  nunca  sáe  pela  porta  ou  pela  janella,  abre-se 
uma  brecha  na  parede  e  por  ahi  sáe  o  finado. 

De  duas  maneiras,  geralmente,  cavam  os  gentios  as  suas  sepultur 
ras:  horisontal,  e  vertical,  combinado  com  uma  galeria  horisontal.  Uns 
sepultam  seus  mortos  como  nós  sepultamos  os  nossos,  os  papeis  e  man- 
dingas, por  exemplo ;  outros  no  fundo  da  galeria  horisontal,  taes  como 
os  fulupos  e  os  biafadas. 

Os  bujagós  enterram  no  fundo  de  grandes  carneiros,  á  maneira  de 
cisternas,  onde  introduzem  viandas  e  alguns  utensilios  caseiros.  Qimsi 
todos  08  gentios  envolvem  seus  finados  em  pannos  e  esteiras,  e  os  mou- 
ros collocam  seus  mortos  sobre  o  lado  direito  com  o  rosto  para  o 
Oriente. 

Deus 

«fzige-gc  segredo  absoloto.» 


Capello  e  Iykks. 


Não  ó  negocio  fácil  ouvir  um  gentio  (a  não  serem  os  mouros)  pro- 
nunciar uni  nome  qualquer  que  desperte  a  verdadeira  idéa  que  forma- 
mos de  Deus,  de  Allalj  ou  de  Jehovah:  vulgarmente  dizem  como  os 
fulupos,  que  Deus  é  o  firmamento  azul  (Emitái),  a  chuva  e  as  bor- 
rascas; que  a  sua  voz  e  as  suas  armas  são  os  raios  e  trovões,  o  que 
tudo  nos  leva  a  recordar  aquelles  impios  versos  de  Lucrécio : 

Primus  in  orbe  deos  fecit  timor,  árdua  coelo 
Fulmina  quum  caderent. 


Alma 

Os  nossos  pagãos  consideram  a  terra  como  a  ultima  morada  das 
almas,  e  os  fulupos  e  bujagós  acreditam  na  sua  transmigração,  e  todos 
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prestam  um  esmerado  culto  de  dulia  a  seus  manes  com  libações  e  sa- 
critícios.  A  morte  para  um  bujagó  não  é  mais  do  que  um  somno  bre- 
ve, pela  certeza  que  tem  de  ser  instantaneamente  concebido  no  sen 
paiz ;  o  bujagó  p5e  uma  corda  ao  pescoço,  e  aperta-a  com  a  mesma  fa- 
cilidade com  que  pomos  uma  gravata. 

Um  caso  o  mais  recente,  e  que  teve  logar  na  villa  de  Bissau.  Uma 
canoa  de  bujagós  larga  do  porto  d'esta  villa  e  deixa  em  terra  um  dos 
seus  companheiros.  O  abandonado  veiu  a  beiramar,  e  por  mais  que  ace- 
nasse e  por  muito  que  gritasse,  não  conseguiu  ser  attendido,  pela  grande 
distancia  em  que  já  se  achava  a  canoa.  Elle  então  faz  o  seguinte  mo- 
nologo: «Elles  abandomiram-me ;  pois  ainda  hei  de  chegar  primeiro  á 
minha  terra».  E  no  mesmo  instante  lança  mão  de  um  terçado  e  dego- 
la-se. 

Outro  caso.  Havia  na  ilha  de  Orango  dois  valentões,  que  com  as 
suas  pendências  traziam  em  constante  sobresalto  o  regulo  e  os  seus 
vassallos.  Acontece  aportar  em  1858  áquella  ilha  meu  tio  João  de  Bar- 
ros, e  o  regulo,  para  lhe  fazer  honra,  prepara  intencionalmente  um 
grande  espectáculo,  para  o  qual  soube  levar  os  dois  perturbadores  da 
ordem  a  fazerem  uma  publica  exhibição  de  suas  forças,  èob  a  condi- 
ção de  que  seria  reduzido  a  captiveiro  aquelle  que  se  deixasse  vencer. 

Os  valentões  apresentaram-se  na  arena  e  bateram-se  como  dois  tou- 
ros. Entello,  forçado  a  vergar  sob  a  prodigiosa  musculatura  do  seu 
competidor  Dareta  *,  cáe  aniquilado,  com  immensa  alegria  do  regulo  e 
dos  espectadores.  Mettido  a  ferros,  o  vencido  foi  entregue  a  meu  tio, 

Íue  o  fez  embarcar,  e  afasta-se  pouco  depois  da  ilha  com  destino  a 
lissau.  Mas  pela  volta  da  meia  noite  a  tripiUação  sente,  de  vez  em 
-quando,  um  terrível  cheiro  a  carne  assada ;  indagam  com  toda  a  cu- 
riosidade e  impaciência,  e  não  atinam  com  a  origem  de  tão  singular 
<5heiro:  só  o  bujagó  é  que  se  via  áquellas  horas  junto  ao  fogão,  com 
•o  doce  semblante  de  quem  gosava  n'uma  noite  fria  as  delicias  do  lar. 
Amanhece,  e  ainda  se  viu  o  bujagó  junto  ao  fogão,  mas  doesta  vez 
hirto,  c  com  o  semblante  transtornado.  Arranca-se-lhe  o  panno,  e  pa- 
rece impossivel !  O  infeliz  tinha  na  barriga  um  medonho  buraco,  que 
fizera  com  alguns  tições  accesos!  Estava  morto. 


Espíritos  ou  génios 

Crêem  na  existência  de  duas  categorias  de  génios :  bons  e  maus,  a 
-que  chamam  ira  ou  riam,  são  formosos  como  os  anjos  do  céu,  e  como 
não  fazem  mal,  só  recebem  d'estes  gentios  o  preito  de  homenagem,  de- 
vido ás  suas  formas  encantadoras. 

Génios  maus  são  os  diabos  armados  de  crescentes  na  testa,  e  por 
•causa  d^sso  lhes  chamam  os  manjacos  uncliai  pintim,  génio  de  crescen- 
tes (itã) ;  a  estes  rendem  elles  culto  de  dulia  para  os  conservarem  em 
paz. 

Uns  e  outros  são  vistos  e  conversados  pelos  que  se  chamam  (em 
^reoulo)  altero  ou  alteras,  uma  espécie  de  médium» . 

^  Oa  uomcs  são  Huppostos. 
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Totenismo,  fetiohisxno  e  idolatria 

O  respeito  e  a  veneração  tilo  8<>mente,  que  prestam  a  certa  oixlem 
de  quadrúpedes,  reptis  e  aves,  provém  de  supporem  que  n^elles  se  oc- 
cultam  as  almas  de  seus  antepassados,  d'onde  vem  usarem  nomes  de 
animaes  nos  appellidos  de  familia. 

Imaginar  que  o  fetickista  presta  culto  directo  ás  arvores  e  ás  pe- 
dras é  um  erro. 

O  objectivo  de  suas  praticas  religiosas  não  consiste  na  matéria  pura 
de  que  aquellas  creaturas  sHo  formadas,  mas  o  quid,  o  culto  n 'essas 
creaturas,  ó  que  para  elles  nSto  é  mais  nem  menos  do  que  um  espirito, 
uma  alma,  um  génio  qualquer,  porquanto  não  podem  comprehender 
como  é  que  uma  planta,  por  exemplo,  possa  apresentar  certas  feiçSes 
exóticas,  estranhas  ou  regulares,  sem  que  exista  n^ella  uma  occulta 
força  directriz,  e  por  consequência  uma  intelligencia.  £  esta  mesma 
inteUigencia  a  que  elles  rendem  culto,  por  a  supporem  em  contacto, 
mais  ou  menos  próximo,  com  uma  outra  intelligencia  muito  mais  oc- 
culta, inimcnsamente  superior,  inabordável  e  incomprehensivel :  Deus ! 
A  Deus  nao  adoram  elles,  mas  invocam-no  nas  horas  extremamente 
criticas,  e  os  summos  sacerdotes  também  o  invocam  nas  grandes  sole- 
mnidadcs  religiosas.  ^Bti-bieglr^  é  o  que  os  papeis  sempre  dizem  an- 
tes de  darem  começo  a  um  sacrificio  solemne;  Allahjabi,  f  querendo 
Deus»,  dizem  os  fulas. 

Os  mouros  fabricam  templos,  onde  ó  adorado  o  grande  Allah,  e  os 
fetichistas  as  varellas;  e,  alem  d^isto,  encontram-se  aras  em  toda  a 
parte ;  nas  ruas,  nas  casas,  nas  florestas  e  á  beira  dos  rios  e  dos  lagos, 
e  algumas  doestas  aras  recordam  alguns  dos  primitivos  monumentos 
mcgalithicos,  em  cujo  centro  se  vê  uma  covinha,  que  serve  de  receptá- 
culo do  sangue  das  \4ctimas:  exemplo,  a  calabaceira  e  o  panthufamu 
dos  manjacos. 

Habitações 

Nfio  mcttcndo  em  linha  de  conta  os  sossos,  os  fulupos  de  Gembe- 
rem  e  de  Zeguichor,  que  fabricam  muitas  casas  de  taipa,  altas,  espa- 
çosas, ventiladas  e  muito  limpas,  os  mais  gentios  fazem  choças  e 
cabanas  de  barro,  de  canna  ou  de  mangle.  Em  toda  a  parte  en- 
contram-se habitações  distinctas  e  coUectivas,  disseminadas  e  agglo- 
meradas. 

Com  a  morte  do  proprietário  as  cabanas  sâo  immediatamente  des- 
truídas. Na  actualidade  só  muito  no  interior  do  Sudão  se  encontram 
tribus  troglodithas,  e  na  margem  esquerda  do  Geba,  nas  proximidades 
Clinie,  encontram-se  grandes  cavernas  com  rios  subterrâneos,  e  é  pos- 
sível que  ali  existam  alguns  vestígios  da  idade  de  pedra. 

Géneros  da  vida 

ft 
Confonne  suas  tendências,  segue  cada  raça  um  género  de  vida  que 

lhe  é  peculiar.  São  sedentários,  os  casangas,  mandingas,  iulupos  e  na- 
lús;  nómades,  os  pull-os  e  fula-jous;  semi  nómades,  os  balantas;  erran- 
tes, os  loibés;  emigradores,  os  manjacas  da  costa  de  baixo. 
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Vida  domestica 


Ás  raças  activas,  taes  como  fulupos^  fulas  e  balantas,  quando  nlo 
se  acham  empenhadas  em  guerras  sanguinolentas,  andam  á  caça,  á 
pesca,  na  roça  dos  matos,  na  lavra  dos  campos  ou  em  quaesquer  oa- 
tras  occupações  fora  de  suas  casas ;  outros,  como  os  cassangas,  papás 
€  biafadas,  quando  não  ap parecem  ás  portas  das  tavernas,  andam  em- 
poleirados na  estipe  das  pahneiras,  de  que  extrahcm  o  vinho  chamado 
de  palma,  ou  então  deitados  indolentemente,  dormem  á  sombra  das  ar- 
vores. As  creanças  quasi  todas  andam  nos  campos  a  pastorear  reba- 
nhos, a  jogar  a  pella  ou  nas  florestas  a  cavar  raizes,  de  que  se  susten- 
tam durante  o  anno,  e  só  á  noite  recolhem  ao  lar  domestico,  onde  en- 
contram seus  pães  e  uma  magra  ceia ;  descansam,  e  pela  manhã  muito 
cedo  tornam  a  debandar  como  os  pássaros:  os  pães  por  um  lado,  os 
filhos  por  outro,  as  m^s  ás  ostras,  ou  aos  mercados  vender  gallinhas, 
cera  e  algumas  fructas  silvestres. 

Vida  social 

Encontra-se  a  vida  social  nos  jogos  á  espada,  na  lucta,  nas  appa- 
ratosas  festas  da  circumcísão  e  nas  dansas  curiosamente  organisadas  á 
luz  do  luar  ou  de  uma  enorme  fogueira,  em  que  as  cantigas  harmonio- 
aas  são  sempre  acompanhadas  de  palmas  e  tambores. 

Vida  poUtioa 

A  vida  politica  só  tem  logar  quando  a  sociedade  dos  clrcumcidados 
se  reúne  na  Hde  das  grandes  matas,  o  que  não  obsta  a  que,  quando  a 
sociedado  em  geral  se  acha  ameaçada  de  algum  flagello,  possam  todos 
reunir-sc,  sem  distincção  de  individues,  de  idades  e  de  sexos,  para  dis- 
cutir o  modo  de  conjurar  o  mal  que  os  ameaça. 

Vida  Intelleotnal 

Este  género  de  vida  só  tem  logaí  nas  tribus  mouriscas,  que  man- 
têem  sempre  escolas  regulares,  em  que  todos  aprendem  a  ler  e  escre- 
ver o  árabe,  emquanto  que  os  padres  conscriptos  discutem  sempre  di- 
versos pontos  sobre  theologia,  historia,  botânica,  medicina  e  diversos 
phenomenos  da  natureza. 

Família 

Por  não  haver  entre  esta  gente  o  menor  vislumbre  d'aquelle  pres- 
tigio moral  ou  religioso  que  tomam  a  união  conjugal  indissolúvel,  o 
marido  é  sempre  senhor  ou  amante  de  sua  mulher,  que  pôde  banir  de 
sua  casa  sem  previa  sentença  de  juiz,  excepto  entre  os  mouros,  que 
possuem  códigos  de  todos  os  processos  civis  e  crimes.  E  como  por 
isso  mesmo  as  mulheres  são  pouco  fieis  aos  maridos,  estes  (com 
despeito  dos  seus,  sempre  suppostos,  filhos)  chamam  seus  sobrinhos, 
por  parte  da  irmã,  a  succederem-lho^  nos  bens  que  deixam  com  a  sua 
morte. 
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Os  mandingas  herdam  as  concubinas  de  seus  irmãos. 

O  nalú  espanca  seu  pae  e  herda  as  suas  concubinas. 

O  fulupo  despreza  e  espanca  a  mâe. 

O  mandinga  é  extremoso  i>or  seus  sobrinhos,  e  o  papel  é  doido  por 
seus  filhos,  e  todos  consideram  um  acto  de  barbaridade  o  bater  n^uma 
creança:  pôde  impunemente  lançar  fogo  a  um  arrozal,  envenenar  um 
rebanho  inteiro  e  apedrejar  a  avó,  porque  não  haverá  quem  lhe  arran- 
que uma  orelha. 

Organisação  politica 

Parece  que  o  único  estado  theocratico  que  se  encontra  em  toda  a 
Senegambia  é  o  futa-fula. 

São  feudatarios  os  mandingas,  brames,  fulupos,  cassangas,  banhuns 
e  hoje  os  fulas;  os  balantas  govemam-se  (govemam-se?)  por  uma  ri- 
gorosa federação,  em  que  cada  tribu  ou  familia  conserva  escrupulosa- 
mente a  sua  autonomia,  com  absoluta  exclusão  de  auctoridades  eccle- 
siasticas,  civis  e  militares.  Pouco  ou  nada  lhes  falta  para  a  forma  de 
um  governo  á  Montesquieu. 

Propriedades 

Não  ha  interesse  algum  em  nos  occuparmos  de  propriedades  urba- 
nas, que,  alem  de  serem  feitas  na  sua  grande  maioria  de  material  sem 
valor,  são  destruidas  com  a  morte  de  seus  proprietários,  restando  para 
os  herdeiros  tão  somente  o  formal  das  mesmas  propriedades;  a  sa- 
ber: gados,  redes,  pirogas  e  alguns  miseráveis  utensilios  domésticos. 
As  propriedades  rústicas  adquirem -se  por  meio  de  compras  ou  trocas 
feitas,  e  pelo  direito  de  primus  occupintis,  e  consistem  em  terras  de 
lavoura,  florestas  e  rios  piscosos.  Em  rigor  da  palavra,  não  se  encon- 
tra um  único  palmo  de  terra  que  não  tenha  possuidor,  e  encontram-se 
mesmo  rios  e  matas,  que,  sem  vénia  dos  régulos,  não  se  podem  pene- 
trar impunemente:  os  rios  sagrados  de  Sala,  das  Toninhas  c  o  Boelek 
dos  brames  acham-se  n^estes  casos. 

Alimentação 

Os  nossos  selvagens,  acossados  certamente  pela  fome,  habituaram- 
se  a  certo  género  de  alimentação,  que  causaria  orgulho  aos  próprios 
cães;  os  saurios,  os  bactrachios  e  as  cobras  (excepto  a  cabeça)  ser- 
vem-lhes  de  sustento;  a  carne,  dissolvida  pela  putrefacçâo  e  invadida 
por  batalhões  de  seres  obscuros  e  irrequietos,  constitue,  especialmente 
para  os  brames  e  biafadas,  um  manjar  delicioso,  e,  ao  que  parece^ 
muito  aromático;  de  barro,  dos  farellos,  das  fíructas  silvestres  de  um 
gosto  duvidoso  e  de  propriedades  muitas  vezes  venenosas,  de  tudo, 
emfim,  lançam  mão  para  mitigar  a  fome,  a  que  a  sua  preguiça  quasi 
sempre  os  condemna.  E  como  em  resultado  de  similhante  modo  irra- 
cional de  alimentação,  morrem  sem  conhecimento  da  causa  de  suas 
enfermidades,  lançam  o  ódio  só  sobre  qualquer  desgraçado^  que  não 
poucas  vezes  é  victima  das  suas  calumnias. 

O  uso  quotidiano  de  poderosos  estimulantes,  com  que  adubam  os 
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seus  magros  alimentos,  tral-os,  especialmente  os  fulas,  u'um  estado  de 
deplorável  magreza. 

Vestuário 

Cada  nação,  tribu  ou  individuo  vcste-se  conforme  íls  extravagân- 
cias da  sua  imaginação  e  segundo  o  grau  de  sua  cultura.  Uns  gostam 
dos  calções  mouriscos,  do  seu  ban^ete  de  borla  e  camisa  de  onze  va- 
ras, o  dondoió;  outros  contentam-sc  com  uma  tanga  de  panno  ou  de 
pellc  de  onça,  de  cabra  ou  de  macaco;  trazem  outros  sobraçado  um 
panno  branco,  listrado  ou  azul  com  cadilhos.  Os  fulupos.  gostam  do 
baléfetj,  os  bujagús  de  sawes  de  palha;  os  jovens  balan tas  trazem  a  ca- 
beça coroada  de  formosas  pennas  de  ave  e  ostentam  um  búzio  enor- 
me, aonde  deviam  trazer  uma  larga  folha  de  figueira,  e  as  creanças 
até  aos  quatorze  annos  apresentam-se  sempre  em  costume  do  paraizo. 

Ethnogenia 

Não  sendo  trabalho  fácil  tocar  com  o  index  de  raciocínio  e  de  con- 
jecturas o  berço  dos  povos  cultos  e  que  possuem  uma  historia,  inmien- 
samente  essa  difficuldade  augmenta  quando  se  pretende  esquadrinhar  a 
origem  dos  habitantes  de  um  paiz  inexplorado  e  que  não  tem  por  costu- 
me deixar  atraz  de  si  a  historia  de  suas  emigrações  em  caracteres  inde- 
léveis, em  symbolos  e  monumentos.  O  que  se  vae  pois  ler,  não  é  mais 
do  que  o  resultado  despretencioso  do  grande  esforço  que  me  foi  preciso 
empregar  para  por  em  ordem  o  cahos  das  narrativas  e  informais  di- 
rectas. 

Um  século  ou  séculos  antes  da  vinda  de  Mahomet,  a  dez  dias  de 
jornada  para  o  Oriente  de  Meca,  existia  um  grande  império,  por  nome 
Mandih*.  Tendo-se  apoderado  violentamente  das  rédeas  do  governo 
um  famoso  c  jamais  esquecido  tyranno,  chamado  Assinjata^,  novetri- 
bus  das  mais  influentes  foram  forçadas  a  dispersarem-se  para  muito 
longe  do  imperador  e  do  império. 

Para  Sudão  veiu  uma.  tribu,  que  se  compunha  apenas  de  um  chefe, 
de  seus  quatro  filhos,  afora  mulheres  e  escravos,  os  quaes  se  estabelece- 
ram todos  em  Faiúmmá,  nas  terras  do  cabo  e  districto  de  Colh !  Os  filhos, 
depois  da  liiorte  do  patriarcha,  dividiram  entre  si  todo  o  território  que 
se  achava  despovoado  e  sem  Umites,  cabendo,  por  escolha  ou  por  sor- 
te, Farimmá  ao  primeiro  filho,  Cassanlá  ao  segundo,  Sáama  ao  ter- 

1  E  o  que  cliz  a  lenda;  porém,  tendo  eu  feito  reparo  sobre  os  usos,  costomos  e 
linguas  dos  bilienos  e  ganguellas,  c  comparando-os  com  os  dos  biafadas  e  mandin- 
gas, estou  muito  ]>ersuadido  de  aue  os  mandingas  sâo  oriundos  das  terras  limita- 
das pelos  macalalas,  kames,  matabelles  e  outros  povos  d^aquellas  regiões ;  a  policia 
de  suas  povoações,  a  forma  das  casas,  a  disposição  das  tulhas,  a  passagem  da  pa- 
lavra, os  delicados  arcos  de  vime,  de  que  usam  as  donzellas,  a  forma  dos  pilões  e 
dos  tambores,  e  os  nomes  das  terras,  dos  rioa  e  dos  montes,  taes  como :  Madioa, 
Heliá,  Bamamg-ató,  Babá,  Nota,  Oro  c  Cama,  nâo  me  deixam  duvida  abaolata- 
mente  nenhuma  a  tal  respeito. 

2  Talvez  o  mandimansa  de  André  Alvares  de  Almada,  porque  mansa  Mctiidi 
quer  dizer  rei  de  Mandi.  O  diccionario  citado  diz  que  os  mandingas  desceram  de 
joga;  porém  jaga  é  um  tei-mo  de  língua  papel,  que  significa  simptesmente  fidalgo, 
c  jaga  nâ»  tem  nada  de  commum  com  os  mandingas  nem  com  a  sua  lingua. 
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ceiro  e  Sáalum  ao  mais  novo;  e  com  o  andar  dos  tempos  tornou-se  o 
reino  doeste  ultimo  muito  mais  florescente  do  que  aquelles  de  seus  ir- 
mãos. Hoje  os  scudumUtas  chamam-se  soroás. 

Colim-Chó,  grande  fidalgo  de  estirpe  real  e  oriundo  de  Collé,  fun- 
dou com  a  sua  familia  uma  colónia  nas  feracissimas  margens  de  Coru- 
bal,  n'esses  tempos  muito  abundante  em  gomma  copal,  e  onde  s<)  com 
duas  descidas  ao  rio  encontravam  o  sufficiente  para  pagar  daaxi  ou  tri- 
buto aos  reis  mandingas.  Porém,  séculos  depois,  acontece  que,  achan- 
do-se  estes  reis  mandingas  empenhados  em  uma  guerra,  e  tendo  pedi- 
do auxilio  ou  intervenção  aos  descendentes  de  Colim-Ch(>,  que  já  eram 
muito  numerosos,  e  como  recusassem,  travou-se  uma  encarniçada  lu- 
cta,  de  que  saíram  vencedores  os  vassallos.  Com  a  victoria  conquista- 
ram a  sua  independência  nacional;  em  seguida  escolheram  para  capi- 
tal do  seu  novo  reino  um  sitio  na  margem  opposta,  chamado  Gôlle  *, 
nas  terras  hoje  occupadas  pelos  balantas,  e  am  tiveram  sempre  em  se- 
gurança os  seus  príncipes.  Desde  então  os  descendentes  de  Colim-Ch<) 
começaram  a  chamar-se  jolás  ou  biafadas^. 

Os  bujagós  ou  sinjás,  pouco  antes  de  assim  se  chamarem,  faziam 
parte  de  uma  numerosa  cáfila  de  escravos,  arrastados  ao  grande  mer- 
cado de  Guinalá.  Um  dia,  e  de  improviso,  estalou  uma  sanguinolenta 
revolta,  seguindo-se  immediatamente  a  fuga  dos  escravos  para  o  archi- 
pelago  em  que  nos  achamos;  e  de  ilha  em  ilha  foram  cedendo  o  passo 
aos  seus  senhores,  que  os  perseguiram  sempre  até  á  ilha  de  Carax  ou 
de  Orango,  as  ultimas  e  mais  afastadas  do  continente.  Ahi,  como  pre- 
ferissem morrer  gloriosamente  ás  lanças  dos  seus  perseguidores,  do 
que  nas  ondas  do  mar,  como  miseráveis,  revestiram-se  da  coragem  que 
sempre  desperta  o  desespero,  e  desde  então,  tendo  a  fortuna  trocado 
os  papeis  dos  dois  contendores,  os  bujagós  (os  mesmos  fugitivos)  come- 
çaram a  levar  de  vencida  os  biafadas,  a  ponto  de  fabricarem  grandes 
pirogas,  com  as  quaes  continuaram  na  perseguição  de  seus  inimigos 
até  ás  suas  povoações,  que  passaram  a  ferro  e  fogo,  forçando  os  seus 
habitantes  a  internarem-se  até  hoje  na  solidão  das  florestas. 

Do  cruzamento  dos  escravos  fugidos  com  os  papeis  de  Entomank 
appareceu  um  povo  de  feições  muito  regulares  e  de  proporções  athleti- 
cas,o  qual  parece  que  intencionalmente  inventou  uma  lingua  impossivel, 
modulada  pelo  rugir  das  feras  e  pelo  grasnar  dos  corvos  e  dos  papa- 
gaios; que  tingiu  o  cabello  de  vermelhão,  o  qual  desperta  a  idéa  do 
sangue;  que  soube  fazer  brilhar  no  espirito  de  seus  guerreiros  uma  fé 

1  O  diecioiiario  chama  áquella  cidade  GaUam,  c  diz  que  para  ali  emigraram  os 
mandingas,  e  não  os  biafadas,  como  se  acaba  de  ver. 

2  De  Jabadá,  mui  antiga  tabanca  biafada,  k  margem  esquerda  do  Gcba,  saí- 
ram trcs  irmãos  caçadores  e  mais  uma  irmã,  que  foram  povoar  a  ilha  de  Bissau, 
c  os  seus  descendentes  disseminaram-se  pelas  terras,  hoje  chamadas. dos  balantas, 
brams  e  costa  de  baixo,  onde  seus  netos  deixaram  esquecer  a  lingua  do  seu  paiz  e 
muitx>s  dos  seus  usos  e  costumes.  Os  três  irmãos  chamavam-se  Maximó,  Mábajo  e 
Málobal,  e  um  dos  seus  sobrinhos,  por  nome  Ossomim,  filho  de  Mábajo  e  caçador 
famoso,  multiplicou  a  sua  descendência  pelas  ilhas  de  Pissés,  Ilhetas  e  algumas 
das  ilhas  Bujagó,  as  quaes  ainda  hoje  se  chamam  ErUomank;  creio  que  do  cruza- 
mento dos  papeis  e  biafadas  de  GroUe,  se  formou  a  raça  balanta,  e  do  cruzamento 
dos  mandingas  com  os  papeis  e  balantas  apparecerani  os  fulupos.  Os  cassangas 
confessam  que  8ão  parentes  mais  ou  menos  dos  biafadas. 

46 
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ó  final:  prounciaçáo  rápida,  nunca  como  ero  portugncz. 

ffue,  gui  u  não  se  pronuncia.  Exemplo:  na  lingua  biafiEtda  bnaguL 

u  Como  se  fossem  dois  uu. 

m  n  fínaes :  depois  de  consoante  a  mesmissima  pronunciaçâo  ingle- 
za  em  them  e  in.  Por  causa  das  duvidas  costumo  acrescentar  mais  m 
ou  mais  um  n. 

am  final.  Nunca  como  em  receberam  portuguez,  mas  como  em  Iam 
de  alambre.  Exemplo:  na  lingua  balanta  Halandam. 

ôOj  óo  O  segundo  o  e  o  prolongamento  do  primeiro  sem  interrupção 
de  continuidade,  e  valerá  o  o  o.  Exemplo :  na  lingua  fula  Jôoe. 

h  Vale  accento  agudo  quando  é  final,  e  quando  nSo,  indica  que  a 
vogal  a  que  está  junta  deve  ser  energicamente  aspirada  como  em  kabm 
da  lingua  balanta. 

hh  Representa  uma  explosão  guttural,  como  em  cahh!  bujagó. 

rh  Vale  rr  pronunciados  com  força  e  com  a  glotis,  como  em  rháa 
da  lingua  balanta. 

«»  Signal  de  pronunciaçâo  extremamente  ligeira.  Exemplos :  na  lin- 
gua filia  ãidi;  na  lingua  bujagó  agãme. 

Vogaes  firmes.  Nunca  se  ha  de  ferir  a  ultima  vogal  não  estando  ac- 
centuada  com  um  &  ou  accento  agudo.  Por  exemplo:  Itdu,  tenha  oa 
não  accentuação  no  primeiro  u,  deve  ler-se  hUu  e  nâo  lidú:  saieOj  deve- 
se  dizer  scUéo  e  não  êateô. 

V,  X,  z  e  Ih  Tenho  notado  que  em  grande  parte  das  linguas  pura- 
mente africanas  não  existe  a  genuina  pronunciação,  especialmente  o 
Ih  com  o  valor  de  gl  italiano. 

Entre  consoantes.  Nunca  se  introduza  vogal  nenhuma,  por  mais  li- 
geira que  seja.  Exemplo:  em  sibm  deve  ler-se  assim  como  está  escri- 
pto,  e  não  siMme;  fcó  e  não/Sco;  godnhi  e  não  godínhi. 

V  Em  apparecendo,  leia-se  /. 

N.  B.  Escrevo  muitas  vezes  duas,  três  e  mais  palavras  reunida», 
porque  também  escrevemos  dezoito  e  outros  termos,  quando  é  preciso. 

Vocabulários 

O  sr.  H.  M.  Stanley  escreveu  um  vocabulário  de  varias  linguas 
afiicanas,  e,  entre  outras,  as  linguas  mandinga  e  sosso;  porém  de  tal 
modo  escriptas,  que  nos  leva  a  crer  que  o  illustre  e  immortal  explo- 
rador não  as  aprendeu  directamente,  mas  que  aproveitou  tudo  de  al- 
gum publicista  ou  escriptor  pouco  attento  e  escrupuloso. 


SFKmil  Dl  Dl  TÍGinLAII»  tAS  LIKCDAS  DA  GIUIIÉ  rOlTUGIIlZA, 
PAIA  BTUDOS  GOIFAIATIVOS  IAS  UNUAS 
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Speeimen  de  om  Torabolario  das  língiias  da 


Portugnez 


Um 

Dois 

Três 

Quatro 

Cinco 

Seis 

Sete 

Oito 

Nove 

Dez 

Vinte 

Cem 

Mil 

MUhâo 

Pae 

Mâe 

Deus 

Grande 

Pequenino . . . 

Arvore 

Agua 

Negar 

Comer 

Beber 

Céu 

Povoação  . . . 

Homem 

Mulher 

Menino 

Arroz 

Branco  

Preto 

Lua 

Sol 

Cabeça 

Mâo 

Nariz 

Cobra 

Eu 

Olho 

Fogo '. 

Quente 

Fusil 

Faca , 

Como  está  ?  . , 
Tens  fome  V  . , 
D'onde  vens  ? 
Nào  quero  . . , 
Que  queres  ?  . 
Quero  beber. , 


Mandinga 


Kilim 

Fula 

Babá 

Nilne 

Lúlo 

Oro 

Oromg-iila 

Sai 

Conónto 

Tam 

Muam 

Kemé 

Uli 

Uli-uU 

Fafá 

Bá 

Allah 

Kebá,  oaramá 

Domandim 

Iró 

Jió 

Balam 

Donoro 

Mung  ô 

Alá-santó 

Satéo 

Keó 

Mussó 

Diudimg  ô 

Maló 

Coima 

Fimmá 

Caro 

Tilo 

Cumg-ô 

Bulo 

Numg-ô 

Sá 

Inté 

Nhá 

Kimá 

Candita 

Dató-beró 

Muro 

Ibédilá? 

Concóbelá? 

Ibirim,  muit<S  ? . .  • . 

Immanlaíi 

liaíitá  munhónela  ? 
Imlaíitá  mingôla  . . 


Bbifada 


Muna  

Bié 

Bjó 

Binihi 

Jubdá  

Empaji 

Engauhi  

Oássch 

Leberboh 

Bapo 

Baouhobamke 

Kemé 

Uli 

BaM 

Emná 

Gudaná 

Ulafrá 

Mantiti 

Porr 

Mambiá 

Uaddá 

ladá 

Namgdá " 

Sancolé •• 

Dague 

Ussá 

Unáal 

Eudá 

Uamamn 

Ufasr 

Uhanguc 

Ulámpa 

Buâgui 

Uapá 

Gobdá 

Ugomn 

Kulná 

Immá 

Grá 

Furu ' 

Joklié 

Biangá 

Paca 

Siagra? 

Inchamnafré  ? 

Fab-atigra  ? 

Almájene 

Uarajeum  ? 

Jeu-buamg-mambiá 
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[Of xa  para  estados  côBparati?as  das  lingoas 


Fala 


l 

5 

ígO 

aidi 

ítSti 

m&i 

3 

pandédide 

••••••••....••,.« 

â..... 

li-ingui 

do 

» 

il 

am 

amm 

) 

•é 

50 

bó 

jael 

ro 

feoje 

ii 

•u 

çue 

•e 

?o 

B 

ii 

e 

ol 

•-beró 

3m-unp^onda? 

gué-hóguo  ? 

•m-guinda? 

faca 

lAfdâ? 

ifiàrgol 


BalanU 


Voda 

Sibra 

Habm 

Tásla 

Chif 

C:hifkvoda . 
Chif  ksibm . , 
Chifkhainm 
Chifktàsla. 

Nim 

Sáuhal 


Babá 
Ni  .. 


Halandam 
llandam  . 
Fdòlo .... 

Ftá , 

Veúò 


I^hh  . . . 
Rháa  . . . 
Hafclii . . 
Haia  . . . 
Boochá '. 
Olante . . 
Hhiiiiiim 
Imbi  . . . 
Máahí  . . 


Kihhi 

Moinii 

Diudc 

Behhiinn 

Fcó 

Fchif 

Kfuug-ha 

Ualamn 

Minin 

Kiit 

Gleechá 

Nhuhé 

Blaahnim-padn 

Iinbáuh 

Habalá-haca  ?  . 
Cohium-mná  ?  . 
Habal-hakite?. 
Iiniihotiiiam.   . . 

Uiáiiam  ? 

Imna-hafché. . . 


Btgafó 


Hedique. 

Echôobe. 

Unhôco. 

AgOiie. 

Andépògo. 

Andéneaiguc. 

Andénechôobe. 

Andéiianhoco. 

Andéuagunc. 

Emrumg-àcu. 

Totum,  ou  ambachotune. 


Oténh  (!...) 

Oasónh. 

Nindó. 

Cabang-a. 

Oiig-ba. 

Guiité. 

Nhó. 

Nh(;l>okbi. 

Godnhi  ou  godim. 

Einbercm. 

Niindó. 

Poniguimn. 

Obidi. 

Ocáuto. 

Ougbá. 

Einamn. 

Uéss. 

Etcoinii. 

Etáco. 

'Aánho. 

Bu. 

Côogo. 

Gúomó. 

Gobica. 

Aiihó. 

Nhé. 

Mutcó,  ou  emtugonhbam. 

Godbam. 

Nab^ogó. 

Niinecn. 

Mono. 

Maadoc,  nhadó  ? 

Madanti,  mnati? 

Nhucúput. 

Enipudog-ô. 

Nhopudácg-obère. 
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Litteratura 

Alguns  specimens  no  dialecto  creoulo,  e  nas  linguas  mandinga^ 
biafada  e  balanta: 

Creoulo 

A  versificação  creoula  qiiasí  nunca  é  sujeita  ás  regras  naturaes  da 
versificaçBlo :  os  versos  não  s2Ío  mais  do  que  uns  péssimos  nonsenses, 
e  o  estylo  é  de  um  laconismo  cruel;  porém,  encontram-se  alguns  ver- 
sos soffriveis  e  alguns,  poucos,  de  incontestável  belleza;  por  exemplo: 
os  versos  àujeitos,  em  que  os  dois  primeii*08  vasados  nad  formas  ono- 
matopaicas  da  lingua  papel  são  sublimes,  e  fazem  mesmo  lembrar  com 
o  seu  canto  o  preludio  da  instioimentação  de  uma  grande  orchestra, 
em  que  sobresáe  o  rufar  de  tambores  e  de  timbales.  O  curo  não  tem 
outro  fim  senão  dar  tempo  á  poetisa  para  reunir  os  seus  versos. 

Gojetd  langa  por  Monde 

Gliáciíríi  de  setenta  versoB 

Voz 
O  janamáa 
Cojiti-óo!! 
Cojiti  ojoiíamá 
Parcntc-iiam-Col ! 

CÔBO 

Oh  ou- oh  ó  ooh  ! 
Bis 

Voz 
Roncam  cadijo  c  passa 
£  há  Cassa-Noba 
Sem-cá  jengue-rosto 
E  tá-ftiram  ojo. 

CÔBO 

Oh,  etc. 

Voz 
Bo8  cciidcl  candéa 
pftlabote-óo 
palabotc-ó 
DOS  ccndcl-caiidéa. 

CÔRO 

Oh,  ctc. 

Voz 
Sem-tcmba  poss 
omta-bidá  tenha  de  mar 
emtá-bida  t«nha  de  mar 
pam  jobe  langa 

CÔRO 

•       Oh,  etc. 

Voz 
Sem  temba  poss 
emtá-jogá  peto  co-mar 
emta-jogá  peto  co-niar 
pam  jobe  lauga. 
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Traducçâo  livro 


«Eia !  Todos  os  olhares  sobre  o  mancebo  Cojete  — que  ostentando  a 
sua  tanga  de  fimbrias  fluctuantes^  passou  rápido  para  Casa  Nova.  Se 
não  tomasse  tento  arranca va-me  os  olhos  (sic!)  Na  velocidade  da  sua 
passagem.  O  do  palhabote !  accendam-lhe  os  pharoes,  aceendam-lhe  os 
pharoes,  ó  do  palhabote!  Se  eu  podesse  transformar-me  n'uma  tainha 
de  mar  fsícj  para  o  contemplar  sempre ;  para  o  contemplar  sempre;  lu- 
ctava  com  o  mar  (8Íc!J,i^ 

E  para  notar,  que,  entre  creoulos,  só  as  mulheres  é  que  são  dota- 
das de  veia  poética  e  de  certa  chamma  de  génio,  emquanto  que  os  ho- 
mens níio  fazem  senão  desconchavos :  são  frios  e  insipidos. 

Os  gentios,  na  invenção,  na  metrificação  e  na  musica  são  incompa- 
ravelmente superiores  ás  poetisas  das  nossas  praças  e  presidies. 


Mandinqas 

Um  dia  lembrou-se  uma  serpente  de  se  transformar  n'um  elegante 
mancebo,  e  foi  pedir  a  mão  de  uma  donzella,  que  teimava  em  não  ca- 
sar senão  com  aquelle  a  quem  a  natureza  dispensasse  a  fatal  necessi- 
dade das  dejecções  fáceis  e  das  secreções  dos  rins ;  feito  o  exame,  ob- 
teve a  noiva,  que  levou  para  sua  casa,  mas  de  improviso  as  caravanas 
que  iam  passando  ouvem  uma  voz,  que  se  parecia  com  a  de  um  nau- 
frago á  beiramar. 

Jilol-vóo  jilól ! 
jilol-vóo  jilól ! 
Aiemdinaké-mum-iiá,  jilól 
Aielmãta-sábáti,  jiloI 
sabá  miiiiambá,  jilol 
fahem-falá-óo,  ummálom ; 
fabem-cuminalá,  um  maloii 

Traducçâo  do  verbo  adveibio 

« O  da  caravana,  ó  da  caravana !  Digam  lá  a  meus  pães  que  o  ho- 
mem que  me  deixaram  em  casamento  transformou-se  n'uma  serpente, 
que  me  traz  ligada  nas  suas  roscas;  não  sei  se  me  esmagará,  não  sei 
se  me  devorará.» 

Seguem  mais  oito  versos,  que  consistem  no  recado  que  a  serpente 
envia  a  seus  sogros  como  contra-annuncio. 


Biafada 

No  tempo  de  uma  horrorosa  fome,  uma  pequena  deu  a  seu  irmão- 
sinho  uns  feijões  para  o  acalentar;  chega  a  mãe,  que  se  achava  ausen- 
te, sabe  e  enfurece -se  tanto,  que  a  pequena  foge  e  vae  esconder-se  no 
tronco  de  uma  arvore  que  ensombrava  uma  linda  fonte.  Todos  os  que 
vinham  do  povoado  a  apanhar  agua  ou^^am  esta  voz  innocente,  sau- 
dosa e  de  uma  feição  primitiva. 
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SirÃ  (a  fugitiva) 

Uanc  uanté  gumcumbúrum 
gnmcambúrum  gandéa : 
mamaude  lauá,  Gainchcnkerem 
GamcUenkôrem  uálemá 
manfenta  inaueôdi 
maiáble  çubdá : 
mablungu  fekigda  fcki 
feki  jirauga  bfénhio : 
badigué  machombá  Sirá 
chombá  cLomba  Siram  Galo. 

Traducçuo  ao  pé  da  letra 

«O  que  desperta  os  echos  d'esta  fonte  acceita  o  recado  que  lhe  dou. 
Diz  a  minha  rnâe  (que  mora)  em  Gamchemkerem,  que  por  causa  de 
uns  feijões  que  dei  ao  meu  irmâosinho  me  vejo  mettida  n*este  poilào 
ha  tanto  tempo,  que  já  estou  muito  crescida ;  e  tâo  crescida,  que  o  meu 
cabello  já  arrasta  pelo  chão,  e  os  meus  seios  já  estão  pendentes;  que 
sou  eu  a  mesma  filha  de  Galo  e  o  meu  nome  é  /SiVd.» 

Balanta 

Para  os  hlufiía  ou  mancebos  balantas  o  dia  mais  sombrio  que  lhes 
enluta  a  alma  é  aquelle  em  que  são  obrigados,  na  idade  dos  seus  >'inte  a 
vinte  e  cinco  annos,  a  irem  ao  centro  dos  bosques  para  serem  circiuu- 
cidados,  a  fira  de  entrarem  na  classe  dos  homens  sérios  pelo  casamen- 
to. Antes  d'esse  dia  nefasto  levam  os  dias  da  sua  mocidade  alegre- 
mente, conduzindo  seus  rebanhos  na  liberdade  dos  campos,  onde  can- 
tam e  fazem  exer cicio  das  armas,  de  forças  e  de  agilidade.  Ouçamos 
a  voz  plangente  do  grande  blufú  de  NháJa,  que,  a  seu  pezar  e  com 
passos  vacillantes,  vae  seguindo  o  caminho  do  bosque  sagrado.  O  seu 
canto,  trespassado  de  sentimento,  parece  o  ullular  de  um  cão  da  Terra 
Nova  á  beira  de  uma  sepultura,  nas  horas  em  que  o  sol  declina;  não 
o  sol  que  alumia  o  universo,  mas  o  sol  de  seus  formosos  dias. 

Elegria 

. .  .he  !  he !  ingcininart 
Voz    Bochim  iiam  Nhala  ó  lunhó ! 
CÔRo  Oé !  lecarcg-a 
Voz    Uli  ó  duo  buale  nhé ! . . . 
CÔRO  Oé !  etc. 

Voz    Iiicá  tuvó  noda  cubiada. 
CÔRO  Oé !  etc. 

Voz     UIí-imS  duó  nhomg-niin  buále  ! 
CÔRO  Oé !  etc. 

Voz    Nhiná  iòg-iõg  enfanda ! 
CÔRO  Oé!  etc. 

Voz    Nhiuá  alofo  cumbá  Maché  ! 
CÔRO  Oé !  etc. 

Voz    Cho8só  bsamn  sochiô-oe ! 
CÔRO  Oé  I  etc. 

Voz    Nhim  bdantigáta  óoc ! 
CÔRO  Oé  í  etc. 

Voz     Eujá  chossomá  bsamn  80ché  ! 
CÔRO  Oé  I  lacareg-a. 
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Traducção  qfuasi  livro 


tfÁi  dos  meus!  Sobreveiu  uma  calamidade  ás  terras  de  Nhala!  Ah! 
Lá  declina  o  sol !  Sinto  uma  cousa  que  me  consterna  immensa. . .  Ahl 
Lá  declina  o  sol !  Sigo  com  os  meus  companheiros  o  caminho  da  flo- 
resta. Ah !  Lá  declina  o  sol !  Ai  meu  pae !  Esta  lembrança  entristece- 
me  muito.  Ah!  Lá  decUna  o  sol!  Mas  quem?  Eu!  o  mocetão  de  En- 
fanda?  (filho  de)  Ah!  Lá  declina  o  sol!  Mas  quem?  Eu!  o  mancebo 
de  Cumbá  Maché  ?  Ah !  Lá  declina  o  sol !  E  sempre  certo  que  vamos 
á  floresta !  Ah !  Lá  declina  o  sol.  Ai  que  me  fizeram  mal,  deixando- 
me  chegar  a  esta  idade!  Ah!  Lá  decUna  o  sol!  Ai  de  mim!  Não  resta 
duvida  que  me  levam  á  floresta !  Ah !  Lá  dechna  o  sol !  t 


II 

COLÓNIAS  PORTUGUEZAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS 

XXVII 
Singapura  e  Malaca 


Resposla  ao  questíonirio  inicial  da  Sociedade  de  fieographia  de  Lbboa 

(Conclasfto)  * 

No  corpo  da  igreja,  ao  lado  da  capella  mór,  esteve,  segundo  a  tra- 
dição, enterrado  por  espaço  de  oito  mezes  o  corpo  de  S.  Francisco 
Xavier. 

Cerca  das  velhas  iniinas  da  igreja  e  do  corpo  do  pharol  encontra- 
se  cravada  uma  pequena  poça  de  artilheria,  que  se  diz  de  origem  ou 
procedência  portugueza,  se  bem  que  se  lhe  nâo  encontre  vestígio  ou 
indicação  alguma  que  o  atteste. 

As  ruinas  da  igreja  a  que  alludo  encimam  uma  das  principaes  ele- 
vaçíles  da  cidade,  e  aonde  hoje  existe  o  pharol;  parece  ter  sido  entra- 
da do  velho  bispado. 

Na  baixa  depara-se-nos  o  vetusto  pórtico,  que,  segundo  parece,  foi 
a  entrada  ou  uma  das  entradas  da  cidade,  pórtico  que  tem  sido  repro- 
duzido nílo  poucas  vezes  pela  gravura,  o  que  me  dispensa  de  miuda- 
mente o  descrever.  A  hera  e  outras  parasitas  abraçam-n'o  estreita- 
mente, como  abraçam  as  paredes  do  velho  templo,  e  cobrem  as  sepul- 
turas. 

Nilo  muito  distante  depara-se-nos  a  abertura  dè  um  subterrâneo, 
que,  segundo  a  tradiçilo,  dava  sobre  as  muralhas  e  communicava  com 
a  igreja.  Parece  ter  sido  aberto  pelos  primeiros  occupadores,  e  desti- 
nado, segundo  a  mesma  tradição,  para  sortidas  estratégicas.  Procura- 
va-se  ultimamente  desentulhal-o  e  verificar  se  effectivamente  tem  com- 
municaçào  com  a  igreja.  Esta  tentativa  tem  sido,  segundo  me  infor- 
maram, encetada  por  vezes,  mas  sempre  infructíferamente.  Entre  as 
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camadas  mais  baixas  a  tentativa  é  sempre  mal  vista,  poisque  a  lenda 
affirma  que  os  que  entrarem  não  sairão. 

N*uma  outra  elevação  ou  outeiro  chamado  Bosque  china,  rodeado 
de  sepulturas  chinezas,  encontram-se  uns  restos  de  alicerces,  que,  se- 
gundo as  melhores  indicações,  parecem  ter  sido  do  forte  denominado 
de  S.  Francisco.  São  porém  desencontradas  as  opiniões,  e  ha  quem 
sustente  que  esses  alicerces  pertenciam  a  uma  capella  ou  pequena  ^- 
mida,  onde  costumava  ir  orar  S.  Francisco  Xavier.  Â  primeira  indica- 
ção, todavia,  parece  ser  a  mais  auctorisada. 

No  sopé  d'este  monte  notam-se  as  ruinas  de  luna  casa  nobre,  que 
foi  o  velho  solar  da  familia  dos  Sousas. 

Era  estado  de  boa  conservação  relativa  existem  as  muralhas  do  re- 
dueto  de  S.  João.  Não  pode  assegurar-se  se  esta  construcção  foi  dos 
portuguezes  ou  posteriormente  levantada  pelos  hollandezes.  A  contro- 
vérsia baseia-sc  toda  em  hypotheses ;  mas  julgam  os  que  mais  detida- 
mente se  teem  occupado  do  assumpto,  que  a  construcção  é  portugue- 
za.  No  centro  do  arco  do  portal  existe  uma  cavidade  grande,  onde 
parece  terem  existido  armas  esculpidas,  mas  intencionalmente  arran- 
cadas. 

No  logar  em  que  hoje  existe  mna  ponte  de  ferro  moderna,  existiu, 
segundo  parece,  a  velha  ponte  levadiça,  conhecida  pela  designação  de 
Caba,  e  hoje  ainda  é  conhecida  por  esta  denominação  ou  por  Tran- 
queira, o  bairro  ou  povo  que  fica  para  la  da  ponte. 

O  palácio  do  governo,  não  a  residência  do  governador,  mas  aquelle 
em  que  se  encontram  as  principaes*  repartições,  é  o  antigo  palácio  por- 
tuguez,  se  bem  que  ipodificado  e  transfonnado  successivamente  pelas 
exigências  do  tempo  e  dos  serviços  a  que  tem  sido  destinado. 

# 
*     # 

Resta-me  ainda  acrescentar  duas  palavras  com  respeito  ao  portu- 
guez  de  Malaca  ou  lingua  portugueza  denominada  de  Malaca. 

Não  me  permittiu  a  minha  curta  permanência  em  Malaca  e  nas  lo- 
cahdades  em  que  predomina  esta  lingua,  o  consagrar-me  a  um  estudo 
detido  e  aturado,  que  aliás  se  me  afigura  curiosissimo,  mas  para  o  qual 
me  faltava,  mais  do  que  o  tempo,  a  competência.  Ci*eio,  porém,  que 
não  serão  mal  cabidas  duas  palavras  apenas,  embora  insufficientissi- 
mas,  sobre  este  monumento  faliado. 

O  portuguez  de  Malaca  é  indubitavelmente  a  lingua  portugueza, 
como  já  tive  occasião  de  notar.  Acha-se  porém  tão  obliterado  pela  ac- 
ção do  tempo,  e  tão  corrompido  pela  inoculação  de  phrases  malayas, 
que  por  vezes  chega  a  ser  difficil  o  comprehender-se  integralmente  o 
que  se  nos  diz. 

Os  verbos  estão  por  extremo  modificados  e  reduzidos  nos  seus  lam- 
pos. 

Os  tempos,  por  exemplo,  são:  presente,  tá;  pretérito,  ^a;  Aituro, 
lago, 

O  emprego  dos  verbos  faz-se  quasi  sempre  na  terceira  pessoa  do 
presente  do  indicativo,  sem  variantes,  de  modo  que  em  logar  de  di- 
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zer-se:  row,  fui,  irelj  diz-se:  tá  vai,  já  vai  e  logo  vai.  Em  vez  de  ir, 
fazer,  corrtr:  vai,  faz,  corre» 

A  construcçSo  grammatical  é  perfeitamente  descuidada^  ou,  para 
melhor  dizer,  rudimentarmente  corrupta.  Não  fazem  diíFerença  entre 
singular  e  plural,  entre  o  masculino  ou  feminino,  nem  tào  pouco  nas 
pessoas.  Empregam  indistinctamente  o  masculino  ou  o  feminino,  e  por 
uma  circumstancia  digna  de  notar-se,  empregam  ordinariamente  o  mas- 
culino quando  tratam  do  feminino  e  vice-yersa.  Por  minha  mulher  ou 
meu  chapéu,  dizem:  meu  mulhé,  minha  chapéo. 

Alem  doestas  differenças  e  de  um  grande  numero  de  palavras  e  vo- 
cábulos empregados  em  sentido  diverso  d'aquelle  em  que  vulgarmente 
os  empregámos,  ha  um  crescido  nimiero  de  termos  malayos,  que  diífi- 
cultam  algumas  vezes  a  percepção  rapi Ja  d'este  dialecto  ou  patois. 

Se  pela  obliteraçito  a  Unguagem  se  corrompeu  e  foi  buscar  ao  ma- 
layo  termos  e  phrases  de  que  se  apropriou,  vem  a  pello  notar,  que,  na 
lingua  malaya  propriamente,  encontram-se  a  seu  turno  uma  infinidade 
de  termos  e  de  vocábulos  portuguezes  n'uma  proporção  talvez  de  6  a 
10  por  cento  ou  superior. 

A  negativa  não  jamais  se  emprega  no  portugucz  quebrado  de  Ma- 
laca, substituindo-a  por  nunca.  Assim,  em  vez  de  dizerem:  não  veiu, 
não  é  bom,  não  sei,  dizem:  nunca  vem,  nunca  bom,  nunca  sabe. 

Em  vez  de  dizerem:  depressa,  empregam  o  vocábulo  azinha.  Não 
dizem:  fazer  bem  qualquer  cousa,  mas  sim  fazê  benfêfo;  por  não  dizes 
o  que  è,  empregam  a  phrase  nunca  falia  que  sabe;  em  vez  de  um  bom 
sitio,  dizem:  un  lugá  ben  ftto. 

Seria  longa  e  fastidiosa  a  enumeração,  para  que  n'ella  me  permitta 
proseguir,  e  se  citei  alguns  exemplos,  fil-o  apenas  para  mostrar,  que, 
60  o  portuguez  de  Malaca,  ou  lingua  malaqueira,  não  é  exactamente 
aquella  que  falíamos,  conserva  todavia  os  traços  da  sua  proveniência, 
affirmando  bem  evidentemente  a  tradição  do  nosso  predominio  em  toda 
a  costa  malaya,  em  que  esta  lingua  é  fallada  pelos  numerosissimos  des- 
cendentes, e  entre  elles  sustentada  e  conservada. 

Monumentos  escriptos  d'este  paióis,  ou  lingua  quebrada,  não  exis- 
tem; procurei-os  por  toda  a  parte,  mas  não  me  foi  possivel  encon- 
tral-os. 

Por  ultimo  devo  ainda  acrescentar  que  não  é  virgem  o  &cto  de 
ser  empregada  n^esta  linguagem  uma  ou  outra  palavra  ingleza,  mas 
aportuguezando-a. 


Foi  Malaca,  ap<Ss  a  conquista,  a  verdadeira  chave  do  commercio 
do  Oriente,  a  que  os  nossos  galeões  rasgaram  os  mais  vastos  horison- 
tes.  Hoje,  d'essa  Malaca  do  passado,  que  assombrou  o  velho  mundo, 
só  restam  para  nós  tradiç(^s,  gloriosas  sim,  mas  que  são  apenas  do 
dominio  da  historia. 

Pela  evolução  do  tempo  tudo  se  transforma,  e  a  despeito  de  ser 
hoje  colónia  de  uma  das  primeiras  naçSes,  Malaca  no  presente  é  ape- 
nas uma  modestíssima  feitoria,  só  grande  pelo  que  foi. 

Pouquissimos  navios  demandam  as  suas  aguas,  e  d'e8tes  poucos. 
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devo  dizel-o,  que  ha  mais  de  vinte  ânuos  não  suceede  ser  ao  menos 
um  d'elles  portuguez  ! 

Apesar,  porém,  da  sua  importância  ao  presente  ser  nulla,  j)osso 
affirmar  que  terra  alguma  das  bastantes  que  corri  no  Oriente  deixou 
no  meu  espirito  uma  tão  profunda  sensação. 

O  passado  impòe  se,  e  para  quem  se  prese  de  portuguez  não  p<>de 
ser  indiâerente  a  tantas  léguas  da  pátria  o  encontrar  uma  nesga  de 
terra  em  que  tudo,  até  as  próprias  areias,  parece  fallar-nos  da  nossa 
grandeza  passada,  das  nossas  tradições  de  gloria ! 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Singapura,  9  de  dezembro  de  1882. — 
111."™°  e  ex.'"®  sr.  conselheiro  António  de  Serpa  Pimentel,  ministro  e 
secretario  d 'estado  dos  negócios  estrangeiros. =ííe>íri5'Me  Proêttè,  côn- 
sul de  1.^  classe  em  Siam  e  nos  estabelecimentos  britannicos  dos  es- 
treitos de  Singapura  e  Malaca. 

III 

AFRICA  OCCIDENTAL  PORTUGUEZA 


A^poiítn mentos  pa,i*a.  um.  i*oteii*o 

No  decurso  do  anno  de  1877  desempenhámos  varias  commissoes  de 
serviço  no  Zaire,  sendo  a  primeira  o  commando  de  uma  expedição  a 
todos  os  pontos  do  rio  onde  houvesse  feitorias  europêas,  a  fim  de  in- 
dagar quaesquer  occorrencias  e  reprimir  aquellas  cuja  importância  es- 
tivesse dentro  dos  limites  das  nossas  instrucçoes;  assim,  no  cumpri- 
mento da  nossa  missão,  fomos  muito  bem  recebidos,  principalmente 
pelos  feitores  de  Boma,  na  maior  parte  portuguezes,  donos  ou  empre- 
gados das  differentes  casas  coramerciaes  ali  estabelecidas,  e  que,  desde 
o  bombardeamento  da  Pedra  do  Feitiço,  não  mais  tinham  visto  tremu- 
lar a  bandeira  das  quinas  em  qualquer  embarcação  da  nossa  marinha 
de  guerra. 

Foi  em  desempenho  doesta  comraissão,  que  participámos  em  nosso 
relatório,  entre  outras,  as  occorrencias  criminosas,  que  pouco  depois 
deviam  suscitar  dos  cônsules  iuglez  e  hollandez  a  petição  ao  governo 
geral  para,  visto  termos  direitos  de  soberania  naquella  parte  da  Africa, 
innos  exercel-08  castigando  os  delinquentes,  o  que  deu  em  resiiltado, 
depois  das  investigações  feitas  pelas  nossas  auctoridades,  a  ordem  de 
prisão  para  os  três  príncipaes  culpados,  que  eram  um  inglez^  um  hol- 
landez e  um  portuguez. 

Mas,  como  principiámos  a  dizer,  d'essas  differentes  viagens  nasce- 
ram estes  apontamentos,  que  singelamente  aqui  reproduzimos. 

O  Zaire,  desde  os  rochedos  de  Yelalah,  corre  sefnpre  entre  altas 
montanhas,  que  lhe  conservam  um  certo  paralleliamo  de  margens  até 
ás  ilhas  de  Buka  Emboma  e  Sacran^ambaca,  onde  oomeçam  a  diver- 
gir, sem  mudarem  o  aspecto  montanhoso^  até  se  irem  perder  na  costa» 
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De  Buka  Emboma  para  baixo  encontram^se  numerosas  ilhas,  que,. 
pela  sua  disposição  natural,  deixam  pelo  meio  um  canal  navegável, 
cujas  margens,  em  tudo  similliantes  áâ  do  Amazonas,  nas  proximida- 
des da  ilha  Marajó,  rio  Guarajá,  são  em  geral  terrenos  baixos,  alaga- 
diços, onde  abunda  e  se  desenvolve  extraordinariamente  o  capim,  o 
que  dá  á  paizagem  doesta  parte  do  rio,  e  até  Porto  da  Lenha,  um  tom 
monótono,  de  que  a  nota  alegre  é  divisarmos  algum  hyppopotamo  ou 
algum  jacaré,  tomando  o  sol  sobre  a  praia  de  alguma  enseada. 

Entre  Porto  da  Lenha  e  Banana  o  aspecto  das  margens  muda  com- 
pletamente. Desapparoce  o  capim  e  abunda  o  arvoredo  denso  e  copa- 
do, formando  um  massiço  de  verdura  que  não  permitte  devassar  cousa 
alguma  para  o  interior. 

O  Banana  é  o  local  da  foz  do  Zaire,  situado  na  enseada  do  mesmo 
nome,  onde  existem  os  grandes  depósitos  da  casa  hollandeza  e  os  de- 
pósitos e  feitorias  da  casa  Valle  4  Azevedo  e  Daumas  Lartigue.  To- 
das estas  casas,  que  têem  um  material  importante  de  vapores  e  palha- 
botes,  possuem  molhes  ou  pontes  de  madeira,  onde  atracam  os  navios 
que  vào  carregar;  porque  emfim  é  no  Banana  que  se  effectuam  os 
grandes  carregamentos. 

Perto  da.  ponta  Banana  o  rio  é  muHo  desigual  em  fundo,  havendo 
logares  onde  de  2  braças  se  passa  rapidamente  para  18  e  mais.  Estas 
desigualdades  de  fundo  dão  com  tudo  logar  a  um  canal  bastante  estrei- 
to, por  onde  se  entra  para  a  enseada  de  Banana^  que  é  uma  perfeita 
doka,  onde  podem  entrar  navios  que  demandem  até  18  pés.  O  fundea- 
douro  é  em  3  ou  3,5  braças  de  fundo,  de  lodo  moUe,  com  bastante 
campo  para  aproar  ao  vento  ou  maré. 

Para  demandar  a  enseada  de  Banana  devem-se  observar  as  seguin- 
tes indicações: 

Dar  á  pouta  Tubarão  um  resguardo  de  400  metros,  tendo  cuidado 
com  a  corrente,  que  n'este  ponto  é  forte  bastante  e  atira  para  O., 
atravessar  a  bahia  de  Santo  António  com  o  prumo  na  mão,  procuran- 
do o  fundo  de  6  a  8  braças,  e  seguir  pela  margem  esquerda  do  rio 
até  que  a  ponta  Stuard  demore  a  N.  4^4  NE.,  tendo  o  segundo  bos- 
que, descoberto  em  toda  a  sua  largura,  para  a  esquerda  da  mesma 
ponta.  Então  deve-se  governar  para  a  ponta  Bulambemba  ou  do  Can- 
diciro,  tendo  attenção  á  corrente,  para  não  sair  fora  da  direcção  em 
que  se  navega,  o  que  nos  levará  através  do  canal.  Quando  a  ponta  do 
Candieiro  se  marcar  ao  SE.  Ya  E.,  estaremos  na  linha  da  revessa  da 
corrente,  e  póde-se  navegar  directamente  para  o  porto.  O  piloto  deve 
tomar-se  antes  doesta  linha,  e,  se  for  necessário  esperar,  aproaremos  o 
navio  a  E. 

Uma  bóia  marca  geralmente  o  local  do  fundeadouro  fora  da  ensea- 
da de  Banana,  mas  na  sua  falta,  o  que  é  frequente,  pôde  fundear-se 
com  as  seguintes  marcaçSes: 

Ponta  Bulambemba,  SE.  4  S. ;  ponta  Caimão  (a  entrada  da  ensea- 
da dos  Piratas),  E.  «/g  SE. 

O  segundo  bosque  quasi  todo  descoberto  para  a  esquerda  da  pontíi 
Stuard. 

Estas  marcaçSes  são  magnéticas. 

Supporemos  agora  que  vamos  sabindo  o  rio  pela  margem  N.,  paxk 
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irmos  enumerando  os  rios  que  ahi  se  encontram.  Depois  trataremos  da 
margem  8. 

A  ESE.  da  ponta  Banana  iica  a  ilha  de  Bulambemba,  a  qual  apre- 
senta pelo  lado  S.  uma  ponta  que  toma  o  nome  da  ilha,  e  que  forma 
com  a  de  Banana  uma  bahia,  onde  existe  alem  da  enseada  de  Banana 
a  dos  Piratas,  separadas  ambas  por  um  copado  mangal. 

Á  ilha  de  Bulambomba,  no  seu  extremo  N.,  marca  uma  parte  da 
enseada  dos  Piratas  até  ao  rio  Sengane,  pequeno  esteiro,  que,  come- 
çando a  O.  da  enseada  do  Simão,  conduz  ao  Banana,  deixando  a  ilha 
á  esquerda.  O  rio  Sengane  é  s<)  navegável  por  canoas  ou  dongos,  em 
consequência  do  ter  muito  pouco  fundo. 

A  enseada  do  Simão  tomou-se  notável  por  ser  o  local  onde  anti- 
gamente os  piratas  atacavam  as  lanchas  que  saiam  de  Banana  com  fa- 
zendas para  as  feitorias  do  interior  do  rio.  Para  isto  coUocavam  vigias 
na  enseada  de  Banana,  e  apenas  alguma  embarcação  largava  com  a 
carga,  elles  iam  por  dentro  do  rio  Sengane  para  a  enseada,  para  aqui 
effectuarem  o  roubo. 

Após  a  enseada  do  Simão  vem  a  bahia  Bullamuilla,  bastante  ex- 
tensa para  o  N.,  chegando  alguns  a  chamarem-lhe  rio;  tem  pouca  pro- 
fundidade, principalmente  á  entrada,  e  é  por  isso  só  navegável  por 
canoas. 

O  ilhéu  do  Boi,  que  se  segue  á  bahia  de  Bullamuilla,  tem  para  os 
indigenas  o  nome  de  Zimo  Liamgombe,  está  separado  da  margem  ape- 
nas por  um  canal  de  algims  metidos  de  largura,  é  todo  coberto  de  abun- 
dante vegetação,  notando-se  as  trepadeiras  de  toda  a  qualidade,  en- 
leiando  o  mangue,  a  palmeira  e  outras  arvores. 

Em  seguida  ao  ilhéu  do  Boi  corre  um  braço,  denominado  rio  Chen- 
go,  que  depois  se  ramifica  com  outros  que  têem  saida  para  a  enseada 
de  Banana,  dos  Piratas  e  Chimpoza. 

O  Chengo  é  navegável  por  lanchoes,  porque  o  seu  fundo  apresenta 
uma  altui*a  níio  inferior  a  Ys  braça,  havendo  legares  onde  se  pnmia 
em  1,5  braça.  Foi  n'este  rio  que  em  1876  os  inglezes  operaram  um 
desembarque  e  bombardearam  das  suas  embarcações  alguns  povos  mar- 
ginaes.  No  desembarque  foi  morto  um  empregado  da  casa  portuguesa 
Valle  &  Azevedo,  de  nome  Manuel  Fernandes,  que  servia  de  guia. 
Foi  victima  de  um  engano  dos  próprios  inglezes. 

Ao  Chengo  segue-se  o  Nezanza  e  o  Cascam  Zenze,  que,  começando 
no  rio  Catalla,  corre  por  detrás  de  Porto  da  Lenha  e  vem  sair  perto 
da  enseada  do  Malélla,  que  é  o  local  onde  se  começam  a  encontrar  as 
melhores  madeiras  do  Zaire  e  onde  ha  uma  feitoria. 

Vem  depois  o  riacho  de  Manuel  Vacca,  sem  importância,  corre 
junto  do  povo  que  tem  por  chefe  o  referido  Vacca,  preto  atrevido,  que, 
educado  pelos  inglezes  em  Santa  Helena,  é  hoje  o  peior  inimigo  d'el- 
les  no  Zaire. 

Passado  o  Manuel  Vacca  principiam  a  apparecer  as  feitorias  do 
Porto  da  Lenha  ou  Ponta  da  Lenha. 

Em  Porto  da  Lenha  existiam  em  1877  uma  feitoria  hoUandesa,  ou- 
tra ingleza,  uma  portugueza  e  outra  franceza.  Todas  as  feitorias  têem, 
como  no  Banana,  pontes  de  madeira,  onde  podem  atracar  navios.  As 
feitorias  são  isoladas  umas  das  outras  por  causa  do  terreno  pantanoso, 
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c  protegidas  cada  uma  por  estacarias,  que  aguentam  a  terra  onde  as- 
sentam as  edificações,  em  geral  formadas  de  bordSo  de  palmeira,  e  co- 
bertas de  madeira  forrada  de  feltro  alcatroado  e  caiado. 

Demandar  Porto  da  Lenha. — Para  subir  o  rio  até  Porto  da  Lenha 
deve-se  seguir  a  margem  direita,  á  distancia  de  180  metros  até  passar 
o  ilhéu  do  Boi,  para  nos  livrarmos  da  força  da  corrente  e  não  encon- 
trar menos  de  5  braças  de  agua ;  então  deveremos  enfiar  o  lado  N.  do 
ilhéu  do  Boi  com  a  ponta  Activa  (ilhéus  Mompanga),  e  navegar  assim 
até  que  a  ponta  da  Palmeira  esteja  mn  pouco  a  descoberto  da  ponta 
Henderson. 

E  chegando  a  cerca  de  270  metros  doesta  ponta,  deitar  para  fora 
até  que  a  pequena  ilha  do  Boi  fique  justamente  entre  o  ilhéu  do  Boi 
e  a  terra  firme;  e  quando  a  ponta  Henderson  nos  ficar  pelo  través 
(um  pouco  a  O.  de  duas  arvores  altas  e  notáveis),  governar  ao  S.  4  ^/% 
SE.  para  atravessar  o  rio,  notando  que  uma  arvore  alta  e  isolada  nos 
fique  aberta  pela  amura  de  bombordo. 

Quando  a  ponta  de  Bulambemba  estiver  em  linha  com  a  Cabeça  do 
Escossez,  o  que  deve  acontecer  na  occasião  em  que  a  arvore  alta  esti- 
ver pelo  través,  governaremos  por  forma  que  a  Cabeça  do  Escossez 
fique  apenas  descoberta  da  ponta  a  O.  das  feitorias  hollandeza  e  por- 
tugueza  da  Quissanga. 

Navegaremos  então  com  estas  marcas  preenchidas  até  que  o  ex- 
tremo E.  da  ilha  do  Capim  esteja  em  linha  com  uma  arvore  de  dois 
troncos,  que  está  um  pouco  a  O.  do  povo  de  Manuel  Vacca,  ao  rumo 
de  NE.  4  N. ;  então  navegar  para  as  manchas  verdes  de  capim,  um 
pouco  abaixo  do  massiço  do  arvoredo  da  ilha  Draper,  e  quando  esti- 
vermos a  180  metros  da  margem,  seguil-a  a  esta  distancia,  com  o  pal- 
meiral imi  pouco  pela  amura  de  estibordo.  N'este  ponto  devemos  ter 
todo  o  cuidado  em  evitar  o  banco  que  ha  ao  SO.  da  ilha  Draper,  e  em 
estando  pelo  través  das  palmeiras,  governar  a  meio  da  corrente  para 
Porto  da  Lenha,  onde  fundearemos  o  mais  perto  possível  das  feitorias, 
não  só  com  o  fim  de  evitar  a  grande  força  da  corrente,  que  é  geral- 
mente de  5  milhas  por  hora,  como  também  por  causa  das  ilhas  de  ca- 
pim. Na  derrota  de  Banana  para  Porto  da  Lenha,  o  menor  fundo  en- 
contrado é  de  4  braças. 

O  commercio  do  Porto  da  Lenha  é  importante  em  coconote,  óleo 
de  palma,  borracha  e  algum  marfim;  o  commercio  de  madeiras  tam* 
bem  não  deixa  de  ser  importante.  Na  feitoria  portugueza  vimos  alguns 
paus  de  negocio,  excellentes  para  construcção  civil  e  naval.  O  poten- 
tado de  Porto  da  Lçnha  é  o  rei  Ximbaxe,  um  velho  ratão,  que  veste 
á  europêa  quando  visita  algum  navio  de  guerra,  ao  commandante  do 
qual  pede  sempre  uma  mocanda,  como  a  que  nos  mostrou,  passada 
pelo  commandante  do  Villa  Flor  e  que  vem  mencionada  n'um  dos  nú- 
meros anteriores  doeste  boletim. 

O  rio  Catalla  ou  Macatalla,  que  se  encontra  logo  acima  de  Porto 
da  Lenha,  começa  nas  proximidades  do  banco  da  Guerra,  jimto  das 
abas  do  monte  de  Bembo  Andeca,  perto  de  Boma.  O  dr.  Pogge  repu- 
tou por  muito  tempo  este  rio  como  uma  bifurcação  do  Zaire,  acima  de 
Porto  da  Lenha,  e,  como  acabámos  de  ver,  laborava  n'um  erro. 

Subindo  o  Catalla,  encontra-se  na  margem  direita  o  Zenze,  que 
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vae  sair  ao  Mallela,  como  já  disse,  e  na  esquerda  o  Caçalla,  que  vte, 
tregundo  cremos,  parar  ao  Loango.  No  Caçalla,  onde  ha  uma  feitoria 
portugueza,  só  entram  canoas  ou  dongos. 

Antigamente  a  liavegaçâo  para  Boma  era  feita  pelo  Catalla;  mas 
OB  contínuos  ataques  dos  negros  e  a  formação  de  novos  bancos,  fize- 
ram com  que  se  abandonasse  este  rio ;  todavia,  um  bom  pratico  ainda 
poderá  conduzir  por  elle  um  navio  de  muito  pouco  calado  de  agua. 

Ao  Catalla  segue-se  o  Loango,  que  principia  nas  proximidades  do 
banco  do  Mateba,  por  umas  quatro  embocaduras,  formando  ilhotas,  ca- 
naletes e  pequenas  bahias  com  praias  de  areia,  onde  se  vêem  alguns 
jacarés  e  bastantes  hyppopotamos,  que  atirando  comsigo  para  o  rio 
com  a  approximação  de  algum  rapaz,  apenas  nos  deixam  ver  a  cabeça 
á  flor  da  agua.  O  Loango  nSio  é  navegável  seníto  para  as  canoas  dos 
indígenas,  porque  tem  grandes  desigualdades  de  fundo. 

Continuando  a  subir  o  rio  e  tendo  passado  as  embocaduras  do  Ca- 
talla e  do  Loango,  a  margem  começa  a  ser  montanhosa,  tomando-se- 
nos  logo  bem  notável  o  monte  do  Bambo  Andeca,  por  ter  no  cume  um 
pilar  de  granito,  que  os  naturaes  denominam  Pedra  do  Bemho  Andeca, 
e  que  os  inglezes,  com  o  seu  habito  natural  de  tudo  transtornarem  a 
seu  modo,  decoraram  com  o  nome  de  Lightning  Stone. 

Entre  o  Bembo  Andeca  e  Boma  fica  o  rio  Jacaré,  que  vae  por  de- 
trás dos  morros  de  Boma  até  ao  valle  do  Shiélla.  Junto  do  rio  Jacaré 
e  do  lado  de  Boma  está  o  povo  do  Chincáquesse. 

Boma  é  o  local  mais  saudável  do  Zaire ;  está  edificada  nas  verda- 
deiras margens  do  rio,  junto  da  praia;  tinha  em  1877  oito  feitorias, 
três  portuguezas,  três  hoUandezas,  uma  franceza  e  outra  ingleza.  O 
terreno  produz  todas  as  hortaliças  da  Europa  e  algumas  fructas;  tem 
bons  pastos,  de  que  apenas  a  manada  de  vaccas  dos  srs.  Valle  &  Aze- 
vedo se  sustenta. 

Em  Boma,  como  cm  Porto  da  Lenha,  todas  as  feitorias  tèem  os 
seus  molhes  para  facilitar  a  carga  e  descarga  dos  navios. 

Demandar  Boma. —  Largando  de  Porto  da  Lenha,  seguiremos  pelo 
Maballa,  ao  longo  da  margem  direita  e  á  distancia  de  36  metros  até 
chegarmos  perto  da  ponta  Jacaré  (AUigator),  que  fica  cerca  de  7  mi- 
lhas para  cima  do  Porto  da  Lenha  e  um  pouco  antes  de  uma  grande  en- 
seada. A  ponta  Jacaré  reconhece- se  facilmente  pelo  massiço  de  arvo- 
redo que  está  antes  d'ella  e  por  três  palmeiras  altas  e  destacadas,  que 
têem  no  extremo.  EntSlo  atravessaremos  o  rio  ao  rumo  SE.  V4  S.,  na 
direcçíto  de  uma  pequena  enseada  que  fica  na  margem  esquerda  e  um 
pouco  para  cima,  e  seguiremos  esta  margem  á  distancia  de  90  me- 
tros até  termos  andado  6  milhas,  o  que  deve  realisar-se  quando  notar- 
mos que  nos  fica  pelo  través  uma  palmeira  alta  e  bem  notável;  ent3o 
atravessaremos  de  novo  o  rio,  para  livrar  do  banco  de  Mateba,  mar- 
cando ao  NE.  Y2  N.  um  grupo  de  quatro  palmeiras.  N'este  ponto  de- 
vemos ter  toda  a  cautela  porque  se  atravessa  a  parte  menos  funda  do 
rio:  3  braças.  Tendo  atravessado,  estamos  na  marçem  direita,  e  seguil- 
a-hemos  até  descobrir  a  Pedra  do  Feitiço,  governando  entXo  ao  rumo 
de  E.  4^2  SE.,  e  passar  á  distancia  de  Vi  milha  da  referida  Pedra 
e  ao  N.  dos  remoinhos  que  lhe  ficam  a  ESE,  e  a  cerca  de  1  milha. 

D^aqui  passaremos  a  navegar  ao  rumo  de  E.  Ys  SE.^  governando 
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por  (luas  arvores  altas  que  se  vêem  na  ilha  de  Sacran^ambaca,  ao  S. 
das  feitorias  de  Boma,  e  ao  approximarmo-nos  d^aquella  ilha,  veremos 
um  rochedo  de  12  pés  de  altura  na  direcção  da  arvore  mais^alta,  po- 
dendo ao  passar  o  rochedo  ir  guinando  para  as  casas  brancas  ou  feito- 
rias de  Boma,  onde  fundearemos  próximo  dos  molhes  das  feitorias  .e 
em  frente  d'aquella  que  mais  desejarmos. 

Com  isto  temos  passado  por  todos  os  rios  que  se  encontram  na  mar- 
gem direita  do  canal  navegável  do  rio  Zaire  até  Boma;  vamos  agora 
ver  quaes  sào  os  que  se  notam  na  margem  opposta,  desde  a  ponta  de 
Santo  António  para  cima. 

Bailia  de  Santo  António,  —  N^esta  bahia  ha  três  pequenos  riachos, 
dos  quaes  um  vae  passar  junto  do  povo  do  Rei  António,  o  King  Anto- 
nio*8  Town  das  cartas  inglezas,  onde  existem  as  ruinas  do  antigo  con- 
vento, cujas  imagens  teem  sido  religiosamente  conservadas  pelos  mos- 
sorongos,  que  as  agglomeraram  para  melhor  e  a  seu  modo  as  venera- 
rem. Após  esta  bahia  está  o  rio  Fuma,  do  qual  partam  três  braços,  e 
tem  na  sua  entrada  imi  fundeadouro  de  1  braça.  Este  rio  é  pouco  co- 
nhecido. 

O  rio  Madoz,  que  se  sçgue  ao  Fuma,  tem  como  este  três  braços, 
um  dos  quaes,  o  que  se  dirige  para  E.  vae  ter  ao  Chomobica.  A  en- 
trada do  j\ladoz  ha  um  bom  fundeadouro  com  3,5  a  4  braças  de  fundo. 

O  Chomobica  ou  rio  Vamba,  que  dista  2  milhas  do  rio  Madoz,  tem 
á  entrada  fundeadouro  de  4,5  braças  do  fundo. 

O  Chomobica  até  á  feitoria  de  Porto  Rico  é  navegável  por  palha- 
botes  e  níío  se  lhe  encontra  menos  de  1  braça  de  agua. 

Do  Chomobica  até  á  Quissanga  encontrara-se  apenas  as  enseadas 
de  Gombeia,  TequeViangombe  e  a  ilha  do  Oliveira. 

Na  Quissanga,  onde  ha  duas  feitorias  portuguezas  e  uma  hollan- 
deza,  uotam-se  a  bahia  de  Maiunga  Maneuchy,  o  riacho  denominado 
Xubi,  o  Nécanga  e  o  Zary  Ancassa,  que  communica  com  os  dois  an- 
tecedentes. E  aqui  o  rio  Quissanga. 

Segue-se  o  Lucalla,  que  tem  bastante  fundo  para  navegarem  pa- 
Ihabotes;  as  suas  margens  são  espessamente  copadas  pelo  mangal. 
N^este  rio  houve  antigamente  muitas  feitorias;  mas  hoje  está  abando- 
nado. Na  entrada  d'este  rio  é  a  corrente  muito  forte. 

A  bahia  de  Vâmpa,  que  vem  depois  de  passado  o  Lucalla,  tem 
dois  riachos,  um  dos  quaes  toma  o  nome  da  bahia  e  vae  por  detrás  da 
Quissanga  encontrar-se  com  o  rio  Chomobica,  junto  de  Porto  Rico;  o 
outro,  chamado  Capita  Grande  ou  Enteie,  intema-se  na  direcção  do  S. 

Continuando  por  esta  margem  e  deixando  á  esquerda  as  Úhas  que 
ficam  em  frente  do  Porto  da  Lenha,  encontram-se  os  seguintes  loga- 
res:  Sinda,  Chichanga  e  Congo  Yalla,  onde  ha  feitorias  europeas  que 
só  estão  abertas  no  tempo  do  n^ocio.  De  Congo  Yalla  para  cima  en- 
contra-se  a  Pedra  do  Feitiço,  formada  de  rocha  escarpada,  defensável 
por  natureza,  e  onde,  como  disse  Burton,  se  poderia  construir  um  novo 
Gibraltar,  mas  portuguez,  acrescentaremos  nós. 

Após  a  Pedra  do  Feitiço  vê-se  a  ilha  de  Sacran^ambaca,  a  mais 
formosa  do  Zaire,  por  ter  um  monte  cónico  todo  coberto  de  uma  densa 
mata,  ao  qual  falta  apenas  a  Cruz  Alta  para  ser  um  pequeno  Bus- 
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Eis  as  circamstancias  geraes  que  concorrem  em  Macau^  para  co- 
locarem a  colónia  na  classe  das  sociedades  económicas. 

Mas  a  todos  estes  esforços  de  actividade  e  industria^  que  também 
o  são  de  riqueza,  e  que  se  centralisam  pai*a  fazer  volver  Macau  á  soa 
antiga  opulência,  opp5em-se  dois  factos  de  ordem  económica^  que  tra- 
balham incessantes  para  nos  intorpecer  o  atrophiar  na  producçâo  do 
commercio,  na  importância  industrial,  e,  portanto,  no  desenvolvimento 
social  que  se  nos  antolha. 

Por  um  lado  é  a  politica  que,  em  relação  á  nossa  colónia  e  a  Hong- 
Kong,  emprega  a  Gran-Bretanha.  Este  paiz  em  que  a  scienda  eco- 
nómica administrativa  tem  o  mais  subido  desenvolvimento,  ninguém 
ignora  quanto  n'elle  se  trabalhou  para  chamar  á  sua  colónia  a  emigra- 
ção chineza  que  se  fazia  por  Macau. 

Os  dados  officiaes  publicados  pelo  capitTio  do  porto  de  Hong-Kong, 
dSo  por  00:325  o  nmnero  de  emigrantes  que  no  anno  de  1880  parti- 
ram d^aquelle  porto  para  as  colónias  da  Aiistralia,  Bangkok,  ManiUt; 
Portland,  Oregon,  S.  Francisco,  Estreitos,  ilha  de  Vaucouver  e  Port- 
Darwin. 

Sâo  sabidas  as  difficuldades  que  se  creavam  em  Hong-Kong  aos 
vapores  que  no  anno  de  1870  vinham  a  Macau  buscar  ópio  cozido 
para  Shanghae. 

Sâo  sabidos  e  notórios  os  meios  empregados  para  chamar  áqaella 
colónia  a  manipidação  do  ópio,  que  em  Macau  estava  estabelecida^  e 
como  o  conseguiu,  e  quaes  as  vantagens  que  têem  offerecido  em  Kow- 
Loon,  para  que  ali  se  estabeleçam  as  nossas  fabricas  de  manipular  o  chá. 

O  jogo  de  fantan  e  a  loteria  de  Vae-seng,  por  que  tanto  nos  des- 
merecem, é  ali  até  certo  ponto  tolerado,  è  até  pagam  impostos  indire- 
ctos. Ha  ali  mais  de  doze  casas  de  fantan  e  oito  de  vae-seng.  Nâo  m 
perseguem,  mas  de  vez  em  quando  descobrem-nas,  e  sSo  multadas  em 
300  ou  400  patacas. 

E  até  já  pozeram  em  duvida  a  nossa  autonomia  em  Macau,  no  que 
empenham  nao  pequeno  interesse. 

Por  outro  lado  é  esta  a  questão  que  urgentemente  requer  o  con- 
curso dos  poderes  públicos,  e  para  que  especialmente  me  cumpre  cha- 
mar a  esclarecida  attenção  de  s.  ex.*  o  governador  da  colónia,  é  que 
o  instrumento  natural  e  único  pelo  qual  Macau,  pela  sua  posição  geo- 
graphico-politica,  só  pôde  esperar  o  desenvolvimento  que  se  lhe  a£gnn, 
reclama  a  maior  promptidão  e  immediatas  providencias  por  parte  do 
governo. 

Refiro-me  ao  estado  do  porto,  cujas  condiçSes  exigem  modificaçSes 
importantes. 

Dispense-me  v.^ex.*  uma  succinta  descripçâo  da  configuração  do 
porto  de  Macau.  E  a  indicada  na  carta  do  sr.  Reed,  feita  em  1865, 
com  pequenas  modificações,  que  soflFreu  a  margem  da  península  de  Ma- 
cau desde  essa  epocha.  Do  lado  da  Praia  Grande  tem  a  muralha  sido 
puxada  mais  fora  por  duas  vezes,  e  na  ponta  de  S.  Francisco  construiu- 
se  um  reducto. 

Do  lado  do  porto  interior  está  a  margem  toda  corrida  de  muralha, 
tendo-se  tdtimamente  conquistado  ao  rio  uma  enseada  no  sitio  do  Tar- 
rafeiro,  que  hoje  se  acha  ateirada  n'uma  área  de  20:000  metros. 
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Estas  modificáçSes  sSo  de  menor  importância  para  o  curso  das  aguas, 
sendO;  porém,  para  sentir  que  ao  longo  da  muralha  que  supporta  o 
novo  aterro  se  construissem  quatro  enormes  cães  de  alvenaria,  revestidos 
de  cantaria,  género  de  construcção  hoje  reprovado  nos  portos  de  marés, 
por  obstar  ao  transito  livre  das  aguas. 

O  estado  do  fundo  tem,  porém,  soffiído  graves  e  importantes  alte- 
rações. 

As  partículas  de  terra  desaggregadas  das  montanhas  e  várzeas  por 
onde  passam  as  aguas  na  vasante,  têem-se  depositado  por  tal  forma 
e  quantidade  no  porto  interior  e  Praia  Grande  até  á  rada,  que  de  dia 
a  dia  a  navegação  se  vae  tornando  mais  difficil,  pelo  rápido  assoria- 
mento  que  está  sofirendo  o  porto. 

Basta  dizer  a  v.  ex.*  que  nos  cães  do  N.  e  S.  do  banco  de  S.  Fran- 
cisco que  dào  accesso  para  o  porto  interior,  onde  em  1865  havia  nove 
e  dez  pés  de  agua  nos  baixamares  das  siggigias,  hoje  se  não  encon- 
tram mais  de  cinco  e  meio,  e  que  sendo  a  amplitude  das  marés  de 
nove  pós,  apenas  navios  que  demandam  para  menos  de  dezeseis  podem 
vir  ao  porto  interior,  forçando  o  lodo  em  imi  pé  a  pé  e  meio,  sendo  que 
a  entrada  somente  se  pôde  effectuar  em  preamar  de  aguas  vivas.  E 
hoje  sente-se  no  porto  a  falta  de  agua  pela  forma  que  vou  mostrar. 

Os  vapores  que  vêem  da  costa  de  O.  como  sâo  o  Puig-on,  Grey 
Uound  e  Tung-ting,  acontecendo-lhe  chegar  á  rada  com  duas  horas  do 
vasante  na  maré,  têem  de  esperar  a  enchente  ás  vezes  durante  oito 
horas  e  outras  por  noites  inteiras,  quando  as  segundas  marés  das  qua- 
draturas sao  pequenas,  o  que  é  uma  grande  demora  para  navios  cujo 
trafico  de  navegação  se  effectua  por  viagens  redondas  de  dez  dias  en- 
tre os  portos  de  Pac-hoi,  Hos-hau,  Macau  e  Hong-Kong. 

O  vapor  lol  sai,  que  faz  a  carreira  em  dias  alternados  entre  este 
porto  e  o  de  Hong-Kong,  quando  a  viagem  de  volta  tem  logar  nos  dois 
anteriores  ou  três  seguintes  ás  siggigias  da  lua,  tem  de  esperar  na 
rada  das  duas  ás  nove  horas  da  noite  para  poder  entrar  no  porto,  e 
com  tudo  nao  demanda  mais  de  9  pés. 

O  vapor  White-Cloudj  que  faz  a  carreira  diária  entre  Macau  e  Hong- 
Kong,  nos  mesmos  dias  de  lua  tem  forçado  o  lodo,  mas  n'este  anno 
já  começou  a  encalhar,  nSLo  tendo  podido  entrar  senáo  depois  das  sete 
horas  da  noite,  nâo  calando  todavia  mais  do  que  7  pés  c  duas  polle- 
gadas,  e  a  este  navio  que  ás  vezes  tem  de  levar  para  Hong-Kong  im- 
portantes carregamentos  de  chá,  nSo  é  indifferente  uma  demora  de 
duas  horas  para  a  faina  de  estivaçâo  de  carga. 

Até  as  maiores  lorchas  de  4:000  a  6:000  picos  não  podem  entrar 
nas  marés  mais  baixas. 

No  porto  interior  acha-se  o  fundo  em  iguaes  circumstancias.  No 
íimdeadom*o  dos  navios  de  guerra  já  não  ha  mais  do  que  18  pós 
de  agua,  e  na  popa*  quando  viram  á  enchente  pelo  lado  da  Lapa  ape- 
nas 12,  nâo  podendo  amarrar-se  mais  a  E.  pois  difSicultavam  a  en- 
trada dos  demais  navios,  e  n'este  ancoradouro  com  difficuldade  se  po- 
derão amarrar  mais  do  que  três  navios  do  porte  e  calado  da  canEoh 
neira  Tâmega, 

O  quadro  dos  navios  mercantes  ainda  se  acha  em  peior  estado* 
A  máxima  agua  que  tem  é  12  pés  no  eixo  do  canal,  em  que  pod^n 
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fundear  três  navios  de  ponco  calado,  porque  do  eixo  para  O.  o  fimdo 
diminuo  rapidamente  até  7  pés  a  distancia  de  uma  amarra ;  para  £. 
diminuo  o  fundo  menos  sensivelmente  n^o  podendo  as  amarrações  ser 
mais  deslocadas  n*este  sentido,  pois  correriam  os  navios  o  risco  de  vir 
acima  das  pontes,  nas  testas  das  quaes  nSo  ha  mais  que  6  pés  de 
agua,  diminuindo  depois  tão  rapidamente  que  quatro  braças  mais  a 
terra  têem  somente  2  pés  de  agua. 

Quando  estão  no  porto  navios  dos  que  vem  da  costa  de  O.,  se 
lhes  succede  virar  á  enchente  por  O.  ficam  encalhados  por  muitas  ho- 
ras e  adornados  a  um  lado. 

Ha  mais  um  canal  junto  á  Lapa,  e  em  dois  legares  em  que  elle 
se  alarga  poderão  também  fiindear  dois  navios  curtos,  que  calem  me- 
nos de  10  pés. 

E  no  canal  que  do  quadro  dos  navios  mercantes  segue  para  o  N. 
ao  Patane,  ha  bastante  agua,  mas  é  tão  estreito  que  ahi  somente  po- 
deriam amarrar  alguns  navios  de  popa  e  proa,  o  que  se  nâo  pdde  ^e- 
ctuar  por  ser  a  passagem  de  todos  os  juncos  tanto  de  carga  como  de 
pesca. 

O  canal  no  seu  extremo  alarga-se  um  pouco,  podendo  ahi  dar  fundo 
a  um  só  navio. 

Junto  ás  margens  não  ha  um  único  cães  em  que  nas  marés  mm 
baixas  possa  atracar  a  mais  pequena  champaulu,  e  hoje  alem  das  pon- 
tes dos  vapores  de  Cantão  e  Hong-Kong,  que  ainda  assim  de  noite  es- 
tão fechadas,  somente  no  cães  da  estação  naval  se  pode  desembarcar 
em  embarcações  pequenas. 

Os  juncos  que  representam  actualmente  a  parte  mais  importante 
do  commercio  de  Macau,  quando  chegam  aqui  a  meia  maré  para  baixo, 
têem  de  esperar  nove  a  dez  horas  para  se  poderem  approximar  dos 
cães  a  uma  distancia  tal  que  possam  lançar  as  pranchas  de  descarga. 

Resta-me  somente  dizer  a  v.  ex.*  que  quando  tomei  conta  d'esta 
capitania,  colloquei  uma  escala  de  marés  na  ponte  do  vapor  íFXíVe- 
Clcmd,  para  estudar  o  movimento  das  aguag  n^este  porto,  e  que  o  pri- 
meiro pé  se  acha  já  coberto  de  lodo  até  uma  altura  de  5  poUegadas. 

Ora,  este  movimento  de  fundo,  mais  sensivel  por  ser  junto  á  mar- 
gem, combinado  com  o  que  em  quinze  annos  se  tem  effectuado,  se- 
gundo a  comparação  do  estado  actual  com  a  carta  de  1865,  de- 
monstra-nos  que  o  assoriamento  progride,  e  dá-nos  a  triste  esperança 
de  que,  pelo  máximo,  em  dezesete  annos  a  entrada  para  Macau  s&rà 
completamente  secca  nos  baixamares  das  siggigias,  e  que  no  porto  in- 
terior não  poderão  fundear  nem  os  menores  navios  nem  as  maiores 
lorchas. 

Taes  são  as  precárias  circumstancias  doeste  porto,  cuja  importân- 
cia marítima  é  por  si  só  maior  do  que  a  de  todos  os  portos  da  provin- 
cia  de  Cabo  Verde  e  S.  Thomé,  e  relativamente  maior  do  que  a  dos 
portos  de  Angola  e  Moçambique. 

E,  por  ultimo,  me  cmnpre  fazer  lembrar  a  v.  ex.*  que  a  formula 
do  commercio  económico,  isto  é,  o  effeito  das  machinas  applicadas  á 
navegação,  está  sendo  comprehendido  e  largamente  adoptado  pela 
China  em  seu  trafico.  A  companhia  de  navegação  China  merchant, 
exclusivamente  chineza,  possue  mais  de  trinta  e  dois  grandes  vapores. 
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e  quasi  todos  os  vapores  que  cruzam  entre  uns  e  outros  portos  da 
Cliina^  embora  com  bandeiras  inglezas  e  americanas,  'pertencem  a 
companhias  chinezas. 

E  pois  de  esperar  que  mais  de  3:000  juncos  que  annualmente  vem 
ao  porto  de  Macau,  devam  ser  substituídos  por  vapores,  que  nâo  po- 
dendo aqui  vir,  nos  conservarão  no  statu  quo  da  pequena  navegação  á 
vela,  ou,  o  que  é  mais  provável,  façam  d*aqui  emigrar  o  commercio, 
que,  como  já  disse,  representou  o  anno  passado  24.000:000  patacas, 
indo  já  n'uma  corrente  progressiva  de  desenvolvimento. 

N'este  estado  geral  de  circimistancias,  isto  é,  de  mau  accesso  de 
porto,  que  de  dia  a  dia  se  vae  fechando,  não  podendo  quasi  já  compor- 
tar a  navegaçlto  que  a  elle  afflue  e  que  se  esforça  por  crescer,  dando 
incremento  a  um  importante  commercio,  que  igualmente  se  desenvolve 
toma-se  de  absoluta  necessidade  económica  que  os  mais  instantes  es- 
forços se  empreguem  para  melhorar  o  porto  de  Macau. 

NSo  creio  diíBcil  o  emprehendimento :  reduz-se  simplesmente  a  tra- 
balhos de  dragagem  n'um  lodo  molle  até  tuna  altura  de  2  pós  e  con- 
sistente depois,  recebendo  perfeitamente  o  corte  como  já  tive  occasião 
de  experimentar. 

Estudados  os  trabalhos  feitos  para  melhorar  os  portos  de  Ports- 
mouth,  Marseille,  Cherburgo,  Havre,  Kingstown,  Ramsgate,  Dona- 
ghade,  Houtte,  Saint-Nazaire  e  outros,  não  ha  que  vacillar  perante  a 
insignificância  d^aquelles  a  que  nos  conduziria  apropriar  o  porto  de  Ma- 
cau á  navegação.  A  despeza  a  fazer,  comparada  com  a  que  se  fez  nos 
portos  que  acima  enumerei,  é  também  insignificante. 

Para  não  tomar  mais  extenso  este  officio  que  a  v.  ex.*  dirijo,  e 
ainda  porque  á  falta  de  conhecimentos  careceria  de  elementos  que 
actualmente  não  possuo,  não  apresento  n'esta  opportunidnde  um  orça- 
mento desenvolvido  e  quanto  possivel  approximado  da  importância  a 
que  conduziriam  os  trabalhos  no  porto. 

Orçando  no  emtanto  á  larga  e  por  comparação,  cumpre-me  dizer  a 
V.  ex.*  que  para  abrir  um  canal  até  á  rada  de  160  pés  de  largura  e 
16  de  profundidade  nas  baixamares  de  aguas  vivas,  e  apropriar  con- 
venientemente os  canaes  e  ancoradouro  do  porto  interior,  é  necessário 
extrahir  o  máximo  2.200:000  toneladas  de  lodo,  trabalho  que  se  pôde 
realisar  em  vinte  e  quatro  mezes,  empregando  c[pas  dragas  como  as 
dos  srs.  Simon  &  C*  de  Londres,  que  para  as  condições  de  dragagem 
a  16  pés,  extrahindo  1:500  toneladas  de  lodo  por  dia,  de  dez  horas  de 
trabalho,  podem  custar  postas  em  Macau,  com  todos  os  pertences  e 
aprestos,  124:000^000  réis. 

O  seu  custeamento,  incluindo  pessoal,  combustível  do  melhor,  azeite, 
sebo,  algodão  e  outros  appositos,  conservação,  reparação  e  substituição 
de  peças  da  machina,  não  trabalhando  mais  do  que  dez  horas  por  dia, 
pôde  importar  em  2:550^^000  réis  por  mez  por  ôada  uma,  ou  réis 
122:400^000  para  todo  o  trabalho  das  duas  em  dois  annos. 

Junto  aos  caes-pontes  e  margem  do  porto  interior,  é  preciso  ex- 
trahir por  dragagem  150:000  toneladas  de  lodo,  para  o  que  é  neces- 
sário empregar  uma  pequena  draga  de  guindastes  que  executa  a  ex- 
tracção em  dois  annos  com  um  custeamento  de  8:080^)1000  réis  alem 
de  6:000^5(000  réis  que  custa  a  draga  posta  aqui. 
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Parecer-me-ía  conveniente  contratar  o  serviço  de  um  experimen- 
tado engenheiro  hydraulico,  para  fazer  o  projecto  o  catudar  a  forma 
mais  conveniente  de  realisar  os  melhoramentos  de  que  carece  o  porto 
de  MacaU;  o  que  creio  se  obteria  mediante  a  despeza  de  lõiOOOfiOOO 
réis. 

Depois  de  executados  os  trabalhos  seria  necessário  conservar  a  pe- 
quena draga  e  uma  das  maiores  para  manterem  o  estado  do  porto,  o 
que  se  faz  nos  portos  em  que  os  fundos  são  lodosos^  como  Saint-Na* 
zaire  e  outros. 

A  outra  draga  poder-se-ía  vender  depois  de  dois  annos  de  serviço, 
por  metade  do  seu  preço  primitivo,  isto  é,  31:000^5000  réis,  devendo 
ainda  contar-se  em  despeza  10:000)$000  réis  para  marcar  os  alinha- 
mentos por  meio  de  bóias  devidamente  amarradas,  compra  de  dois 
pontoes  para  servirem  com  a  draga  pequena  e  outra»  despezas  miúdas* 

O  que  deixo  dito  nao  é  um  orçamento,  sao  umas  grosseiras  ccmtas 
formuladas  com  dados  certos  a  respeito  dos  trabalhos  a  executar  pela 
forma  porventura  a  mais  dispendiosa,  mas  que  pode  ser  redunda  nlo 
só  por  um  systema  mais  conveniente  de  regularisar  o  porto,  mas  tam- 
bém pela  adopção  de  machinas  menos  dispendiosas  do  que  as  que  in- 
diquei. 

A  máxima  despeza  seria  pois  distribuída  pela  fornia  seguinte: 

De  prompto,  para  compra  de  material  e  honorário  a  um  engenheiro 
145:000^000  réis. 

Durante  o  decurso  de  dois  annos,  para  custear  três  dragas  e  com- 
2)ra  de  bóias,  ancoras,  correntes,  dois  pontSes  o  despezas  miúdas,  r^ 
140:480?K)00. 

Deduzindo  31:000^000  réis,  importe  da  venda  de  uma  draga,  te- 
mos que  o  capital  necessário  para  levar  a  effeito  luna  obra  de  tào  im- 
portante natureza,  não  iria  alem  de  254:480^000  réis,  ficando  ainda 
com  esta  despeza  duas  dragas. 

Parte  do  lodo  poderia  ser  aproveitado  para  executar  um  aterro  en- 
tre a  ilha  Verde  e  o  isthmo,  do  que  resultaria  alem  da  conquista  de 
terreno,  augmento  de  corrente  no  leito  do  rio,  e  uma  pequena  parte 
seria  vendido  para  várzea  de  arroz. 

A  despeza  que  deixo  indicada  e  que  pela  cifra  parecerá  talvez 
avultada,  decide  da  sorte  de  Macau.  Uma  vez  realisada  o  b^n  que 
resulta  para  a  industria,  navegação,  e  portanto  para  o  desenvolvimento 
da  colónia,  representa  sobre  excesso  os  juros  e  amortisaçao  d'aqiielle 
capital. 

Conservar,  porém,  o  porto  no  estado  em  que  se  acha  e  no  pro- 
gresso de  assoriamento,  é  pôr-lhe  á  entrada  uma  barrdra,  que  fechan- 
do-Ihe  a  navegação,  tira  a  vida  futura  a  uma  colónia,  cuja  força  de 
desenvolvimento  o  concurso  dos  factos  demonstram  que  tende  a  leflo- 
rescer. 

E  quanto  tenho  a  honra  de  commimicar  a  v.  ex/ 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Capitania  do  porto  de  Macau,  20  de  julho 
de  1881.  — 111.°^^  e  ex.°^  sr.  secretario  geral  do  governo.  f^=x  Demétrio 
Cinatti,  segundo  tenente  capitão  do  porto. 

Está  conforme.  —  Secretaria  do  governo  de  Macau,  22  de  jolho  de 
1881.  =  O  secretario  geral,  J.  A.  Corte  Seal. 
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V. 

TIMOR 

111."°  e  ex.™°  sr.  — Timor  tem  em  si  immensos  recursos,  e  pôde  vir 
a  ser  tão  importante  como  a  Java;  mas  é  preciso  que  se  arris(]^uem 
capitães,  sendo  fornecido  para  ali  um  pessoal  habilitado  e  nimie^oso 
para  lhe  dar  logo  o  desenvolvimento  exigido,  e  sobretudo  artistas  dos 
principaes  officios,  que  ensinem  os  indigenas  e  lhes  aproveitem  a  intel- 
ligencia  e  habilidade,  da  qual  não  são  destituidos. 

Organisando-se  a  companhia  de  exploração  agricola,  encontrar- 
so-hão,  alem  dos  já  mencionados  nas  minhas  cartas  anteriores,  ma- 
gnificos  e  soberbos  campos  em  Claco  (reino  de  Zebiçussa),  no  reino 
Luca  e  Cacáve  (Faturó) ;  n^este  os  terrenos  são  excellentes  para  a  cul- 
tura de  café  e  tabaco,  e  têem  abundantes  nascentes  de  agua  potável. 

£m  Caylaoo,  próximo  á  ribeira  de  Maroubo  e  á  esquerda  do  cami- 
nho que  segue  para  a  residência  do  regulo  D.  António,  existe  luna 
nascente  de  agua  férrea. 

A  companhia,  se  for  de  exploração  agrícola  e  de  navegação,  pôde 
contar  com  uma  verba  annual  de  10:000  patacas,  que  o  governo  da 
província  tem  no  orçamento  para  o  fretamento  de  imi  navio  para  leva^ 
passageiros  do  estado  para  Timor;  e  não  é  muito  que  a  companhia, 
possuindo  um  vapor,  faça  quatro,  seis  ou  mais  viagens  annuaes  entre 
Macau  e  Timor,  pois  que  as  importâncias  pagas  pelo  governo  da  pro- 
víncia, em  fretes  e  passagens,  á  companhia  hollandeza  n'estes  últimos 
cinco  annos,  incluindo  a  verba  das  10:000  patacas,  dão  a  media  de 
18:000  a  20:000  patacas  annuaes. 

Os  colonos  devem  ter  cirurgião  e  botica,  e  se  o  clima  de  Timor  tem 
gosado  de  má  reputação  é  devido  á  falta  de  cirurgiões,  de  pharmaceu- 
ticos  e  de  boticas;  e  parar  provarmos  esta  asserção  basta  citar  dois  fa- 
ctos: 

O  ex-govemador  Macedo  participava,  em  julho  de  1856,  ao  gover- 
no de  Sua  Magesti^e:  a  Já  ali  o  installei  (referindo-se  ao  hospital  pró- 
ximo a  Vémor),  e  entreguei  ao  cuidado  do  alferes  de  commissão  Araú- 
jo, que  foi  enfermeiro  no  hospital  de  Macau ;  é  a  tmica  pessoa  a  quem 
se  recorre,  apesar  de  ter  sido  muito  infeliz  com  a  cura  de  parte  da 
guarnição  da  barca  Felicidade,  que,  de  oito  homens  entrados  no  hospi- 
tal e  tratados  por  elle  (comprehendendo  o  capitão  e  despenseiro),  só 
três  se  salvaram,  e  estes  não  acabaram  ali  o  seu  curativo;  comtudo 
não  ha  outro  melhor  facultativo,  nem  remédios  tem  a  botica  para  elle 
administrar». 

O  ex-govemador  Affonso  de  Castro,  achando-se  gravemente  doente 
e  sem  recurso  algum,  entregou  o  governo  e  foi  para  Java  tratar  da 
sua  saúde. 

Depois  que  tem  havido  um  cirurgião  e  uma  pharmacia  em  Dilly 
tem  melhorado  consideravelmente  o  estado  sanitário  e  as  condições  hy- 
gienicas,  e  ainda  assim,  dois  médicos  e  imia  pharmacia  não  satisât- 
zem  ás  necessidades  a  que  é  preciso  attender  para  uma  população  de 


748 

1.840:000  almas  que  tem  a  ilha  de  Timor,  conforme  a  estatística  que 
temos  presente  de  um  viajante  hollandez. 

Comquanto,  segundo  a  organisaçao,  deva  haver  dois  médicos,  nSo 
se  conta,  todavia,  mais  dó  que  um  para  a  cidade  de  Dilly  e  seus 
subúrbios,  que  teem  a  seguinte  população,  segundo  os  dados  fornecidos 
pelo  parocho  de  Dilly,  referidos  a  1879:  Dilly,  500  fogos  ou  2:292  al- 
mas, sendo  1:414  homens  e  882  mulheres;  1:342  christãos,  943  gen- 
tios e  11  protestantes.  Zidau,  23G  fogos  ou  796  almas,  sendo  403  ho- 
mens e  393  mulheres;  692  christãos,  103  gentios  e  1  protestante. 

Motahel  (na  povoação  junto  a  Dilly),  202  fogos  ou  1:302  almas, 
sendo  586  homens  e  446  mulheres;  439  christãos  e  593  gentios;  mas 
é  opinião  minha,  em  vista  dos  dados  estatísticos  que  obtive  durante 
alguns  annos,  referidos  a  1881,  que  a  população  da  ilha  pertencente 
á  coroa  portugueza,  é  superior  a  2.000:000  de  almas. 

Acrescentarei  ainda  que  é  preciso,  como  condição  indispensável, 
que  os  colonos  não  se  demorem  em  Dilly,  por  ser  este  o  ponto  que  se 
reputa  mais  insalubre,  evitando  assim  serem  aíFectados  das  febres,  como 
ordinariamente  acontece  aos  individuo»  que  vão  residir  em.  Dilly,  e  aos 
que  se  dão  ao  excesso  de  bebidas  alcoólicas  e  a  uma  vida  irregular. 

Timor  está  votada  a  ser  unicamente  a  colónia  de  degredados,  pois 
que  a  força  publica,  denominada  Companhias  de  infanteria  de  Timor, 
é,  na  sua  generalidade,  composta  de  degredados  condemnados  a  traba- 
lhos públicos  e  de  incorrigiveis,  não  tendo  todos  melhorado  de  compor- 
tamento. Uma  torça  publica  n^estas  condições  não  pode  merecer  con- 
fiança a  uma  companhia  exploradora  que  ali  se  queira  estabelecer,  sal- 
vo querendo  o  governo  remover  estas  difficuldades,  mandando  construir 
um  presidio  em  Okusse  e  outro  na  nossa  ilha  de  Vulo-kam-bing,  que 
fica  ao  N.  de  Dilly  (cuja  população  é  de  2:000  almas),  para  os  degre- 
dados condemnados  a  trabalhos  e  para  os  incorrigiveis ;  e  para  a  guar- 
nição do  districto,  destacarem  por  dois  annos  de  Macau  duas  compa- 
nhias completas  com  os  respectivos  officiaes  e  um  cirurgião  militar. 

Só  assim  poderá  Timor  levantar-se  do  abatimento  em  que  actual- 
mente se  acha  c  merecer  cpnfiança  a  força  publica. 

Havendo  já  demonstrado  os  principaes  productos  que  a  companhia 
pôde  explorar,  não  terminarei  esta  sem  esclarecer  p  seguinte : 

A  companhia,  alem  do  consumo  .no  paiz,  pode  contar  com  a  expor- 
tação certa  de  canipa,  arroz  e  diflferentes  artigos  de  commercio  para 
as  ilhas  circum vizinhas,  cuja  população  recebe  de  Dilly  os  artigos  de 
commçrcio  para  seus  usos,  taes  como  as  ilhas  Flores,  com  a  sua  popu- 
lação de  250:000  almas,  Wetter  5:000,  Kisser  5:300,  Roma  1:660, 
Letti  11:380,  Timor  Lant  22:000,  Leikor  2:000,  e  muitas  outras  de 
menor  importância,  tendo  todas  o  seu  porto  franco;  assim  como  em  Ma- 
cassar,  c  n'outros  pontos,  nas  Celebes  e  Banda,  Amboina,  Ku-pang,  etc. 

Em  Timor  giram  libras  por  12  e  13  rupias  de  Java  (a  rupia  vale 
320  réis);  pesos  mexicanos,  a  2*^100  rupias;  as  patacas  hollandezaj?, 
a  2,5  rupias  ou  850  réis.  A  rupia  é  chamada  oflarim:  as  patacas  tro- 
cam-se  por  rupias,  quartos  e  décimos ;  moeda  de  cobre  não  ha,  nem  ap- 
parece  no  commercio  moeda  portugueza. 

A  língua  commercial  é  a  de  Afar  ou  o  malaio,  por  ser  fallada  por 
indígenas,  malaios,'  chinas,  hoUandezes,  inglezes,  etc. 
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Pesos  e  medidas 

Medidas  de  extensito  ha  a  braça. 

Para  líquidos  não  ha  medidas. 

Para  seccos  a  ganta^  que  varia  conforme  a  localidade^  entre  20,  25 
a  40  cates. 

Pesos,  —  O  pico  para  todos  os  pesos,  e  tem  100  cates  ou  133  Ya  ar- 
ráteis portuguezes. 

O  pardau  n'este  districto  teve  e  tem  ainda  differentes  valores  em 
espécie,  isto  é,  nas  transacç5es  effectuadas  entre  os  timores;  por  exem- 
plo: 3  rupias  igual  a  1  pardau  em  oiro  (o  pardau  de  prata  não  tem 
valor  estabelecido) ;  1  parang  de  Singapura  equivale  a  um  pardau ;  1 
dito  de  Macassar  (que  é  de  aço),  a  5  pardaus;  2  facas  flamengas  (de 
ferro)  1  pardau,  e  em  Dilly  correm  como  moeda  no  valor  de  30  réis 
cada  uma;  1  lenço,  do  valor  de  0,25  de  rupia,  equivale  a  1  pardau;  a 
égua  (tendo  parido),  a  5  pardaus;  o  cavallo  equivale  de  5  a  10  par- 
daus; os  potros  pequenos,  de  1  a  3  pardaus;  os  bufidos,  sendo  machos, 
1  a  4  pardaus,  sendo  aqui  o  valor  do  pardau  correspondente  a  5  ru- 
pias; um  carneiro,  conforme  o  tamanho,  1  a  3  pardaus;  uma  ovelha, 
1  pardau;  uma  cabra,  1  pardau;  10  cates  de  cera,  1  pardau;  70  cates 
de  sândalo,  1  pardau. 

Os  reinos  pagam  á  fazenda  as  fintas,  na  rasão  de  1  sarad  ou  panno 
branco,  por  1  pardau  ou  1  rupia,  sendo  o  uso  estabelecido  pelo  ex-go- 
vemador  Julião  José  da  Silva  Vieira. 

Supp5e-se,  segundo  a  tradição^  que  a  origem  ou  introducçSo  do 
pardau  em  Timor  é  devida  aos  missionários  dominicanos,  que  o  trou- 
xeram comsigo  para  este  districto  vindo  de  Goa,  onde  esta  moeda 
corre  no  valor  de  160  réis;  em  Timor  vale  */«  rupia. 

Finalmente,  permitta-me  v.  ex.*  que  rectifique  dois  pontos  publica- 
dos nas  minhas  cartas  anteriores : 

1.°  O  vulcão  do  Zibiluto  dista  do  mar,  que  lhe  fica  ao  S.,  1  kilo- 
metro. 

2.®  O  governador  Alcoforado  e  Sousa  montou  uma  fabrica  de  aguar- 
dente campa  a  50  metros  ao  S.  do  Coilão-Cebo. 

Mr.  Forbes,  naturalista  c  botânico  inglez,  acha-se  actualmente  ex- 
plorando a  ilha  de  Timor.  £  acompanhado  de  sua  esposa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Macau,  4  de  maio  de  1883.  — 111."°  e 
ex.™®  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  lÁsbo2L.  =  José 
dos  Santos  VaquinkaSj  major  segundo  commandante  da  guarda  policial 
de  Macau,  sócio  correspondente  da  sociedade. 
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mu  EM  4  DE  JANEIRO  DE  1882 

Presidência  do  ex."*  sr.  dr.  Barbosa  du  Bocage 

í  Liciano  Cordeiro 
SfcreíarioK  {  »  ,  .     ,,       ^ 

(  Hodrigo  Anonso  Pequilo 

Abertura  da  sessão  ás  oito  e  meia  horas  da  noite. 

Compareceram  os  sócios  ordinários  srs.  Adrião  de  Seixas,  Atfonso 
de  Moraes  Sarmento,  Alexandre  de  Laxman,  Alfredo  Ferreri,  Alves 
da  Cunha,  Augusto  de  Castilho,  Conde  de  Ficalho,  Costa  Goodolphim, 
Costa  Sequeira,  Ernesto  de  Vasconcellos,  Fernando  Pedroso,  Ferreira 
do  Amaral,  Gomes  de  Brito,  Jacinto  Medina,  João  Augusto  Barata, 
Joaquim  José  Machado,  J.  E.  Moraes  Sarmento,  Leitão  e  Castro,  Mal- 
donado de  Eça,  Marquez  de  Vallada,  Marrecas  Ferreira,  Mendes  Ca- 
valleiro,  Miguel  Queriol,  Moreira  Marques,  Mosés  Abecassis,  Nuno 
Queriol,  Palermo  de  Faria,  Pereira  Sampaio,  Santos  Matoso,  Sarrea 
Prado,  Serpa  Pinto,  Valle  do  Rio  Júnior,  Vincula  1  Telles,  Visconde  de 
Camide  (Guilherme),  W.  Allen  e  Zacharías  Aça. 

Assistiu  também  o  sócio  correspondente  sr.  Abel  da  Silva  Ribeiro. 

Leu-se  a  acta  da  sessão  antecedente  e,  depois  de  uma  observação 
do  sr.  Palermo  de  Faria,  foi  ap provada. 

Passou-se  á  leitura  da  seguinte  correspondência: 

Do  sócio  ordinário  sr.  Emilio  Dias  e  do  sócio  correspondente  sr. 
António  Maria  Celestino  de  Sousa,  agradecendo  a  sua  eleição. 

Do  ministério  do  ultramar,  direcção  geral,  officio  em  28  de  dezem- 
bro, communicando  que  s.  ex.*  o  ministro,  julgando  de  interesse  geral 
o  extracto  de  um  relatório  do  agronomo  conde  Henrique  de  Arpoare, 
a  respeito  de  assumptos  agrícolas  c  referidos  a  Cabo  Verde  e  Guiné, 
auctorisava  a  publicação  do  dito  relatório  no  nosso  Boletim,  como  o 
fíira  lá  no  Dícirio  do  Gaveimo, 

tf 

Da  repartição  do  interior  do  governo  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica (commissão  geológica),  officio  em  12  de  dezembro,  pedindo  a  troca 
das  publicações  da  Sociedade  com  as  daquella  commissão.  A  secreta- 
ria informou  que  se  antecipara  a  este  pedido  enviando  as  publicações 
áqueila  repartição. 

Da  secção  da  secretaria  da  Sociedade  de  Geographia  no  Brazil, 
officio  em  14  de  dezembro,  respondendo  a  outro  da  nossa  secretaria  em 
que  se  accusava  a  recepção  da  commimicação  relativa  ao  pedido  da 
secção  para  se  transformar  em  Sociedade.  Explica  por  que  não  foram 
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enviados  os  documentos  relativos  á  discussão  e  votação  d'aqaeDe  pe- 
dido, e  declarando  que  a  secçEo  aguarda  a  resolução  social^  como  é  da 
seu  dever. 

Do  sr.  Bernardino  Luiz  Rosa,  carta  em  6  de  outubro  de  1881,  do 
paiz  dos  Gambos,  lembrando  a  conveniência  de  se  estabelecer  em  Coa- 
nhama  uma  das  estações  civilisadoras  projectadas,  por  ser  importante 
ponto  commercial  onde  vão  do  'Humbe  muitos  negociantes  a  permutar 
com  os  indígenas,  onde  os  estrangeiros  procuram  exercer  a  sua  influen- 
cia, e  porque  o  respectivo  soba  mostra  notáveis  tendências  para  a  civi- 
lisaçSio  e  tem  grande  prestigio  entre  o  seu  povo.  Diz  que  os  inglezes 
têem  fornecido  a  este  soba  bons  cavallos,  carros,  peças  de  artilheria, 
ejccellentes  espingardas,  etc,  e  observa  que  o  Humbe  offerece  maior 
resistência  a  civilisar-se.  Acrescenta,  porém,  que  é  conveniente  actuar 
também  n'este  ultimo  ponto,  estabelecendo  ali,  pelo  menos,  uma  escola, 
que  lia  já  ali  muitos  mestiços  que  vivem  inteiramente  ao  uso  do  mais 
gentio,  e  que,  o  mestiço  quando  nâo  é  civilisado  é  peíor  inimigo  da 
branco  do  que  o  negro. 

Concluo  por  dizer  que  a  terra  dos  Grambos  pi:ecisa  igoabnente  da 
benéfica  attençao  dos  governos,  porque  tem  sido  devastada  e  perdida 
por  antigas  e  injustas  guerras  e  má  acção  administrativa. 

Do  sócio  correspondente,  sr.  João  Hermeto  Coelho  de  Amarante, 
officio  em  5  de  dezembro,  enviando  uma  commimicaçâo  manuscrípta 
acerca  da  formação  de  um  congresso  ou  tribunal  internacional  para  a 
resolução  pacifica  dos  conflictos  entre  os  povos. 

Foi  lida  e  enviada  á  direcção. 

Do  sr.  Marc  Boichot,  da  France  mílitaire,  officio  em  27  de  dezem- 
bro, solicitando  a  troca  do  nosso  Boletim  com  aquelle  periódico. 

A  secretaria. 

O  sr.  conde  de  Ficalho  apresentou  e  ofFereceu  á  Sociedade  um 
exemplar  da  publicação  feita  em  Londres  sobre  as  plantas  da  Afirica 
Central,  colleccionadas  pelo  major  Serpa  Pinto,  e  estudadas  por  elle 
orador  e  pelo  celebre  botânico  Hiern.  Em  seguida  expoz  desenvolvida- 
mente que  um  grande  numero  de  plantas  trazidas  por  aquelle  explo- 
rador tinham  muita  importância  scientifica,  encontrando-se  entre  ellas 
varias  espécies  inéditas.  Informou  também  que  estavam  em  preparação 
mais  dois  trabalhos,  um  relativo  ás  collecç5es  dos  exploradores  Ca- 
pello  e  Ivens,  as  quaes  comprehendiam  cento  setenta  e  tantas  espécies 
diversas,  colhidas  principalmente  de  Caconda  ao  Bibe,  e  outra  que  se 
referia  ás  collecçoes  enviadas  por  José  de  Anchieta,  da  região  de  Ca- 
conda, e  comprehendendo  de  duzentas  a  trezentas  espécies.  Que  estes 
trabalhos  tinham  forçosamente  de  ser  demorados  por  estar  um  dos  col- 
lab^radores  em  Lisboa  e  outro  em  Londres.  Que  pelos  estudos  feitos 
n^estas  plantas  lhe  parecia  que  a  região  a  que  ellas  pertenciam  se  des- 
tacava consideravelmente,  devendo  talvez  dar  logar  a  melhor  classifi- 
cação nas  divisões  botânicas  que  até  agora  se  têem  feito  do  continente 
africano. 

O  sr.  presidente  agradeceu  em  nome  da  Sociedade  a  offerta  do  im- 
portante trabalho  dos  srs.  conde  de  Ficalho  e  Hiern,  e  acrescentou  que 
a  Sociedade  registava  com  applauso  a  declaração  de  que  estes  estudos 
serão  seguido!^  de  outros  igualmente  importantes.  Que  o  facto  notado 


pelos  dois  distinctos  botânicos,  acerca  da  flora  africana,  estava  em  har- 
monia com  o  que  elle  orador  observara  no  estudo  da  fauna  feito  sobre 
as  importantes  coUecçSes  enviadas  por  Anchieta  e  outros,  parecendo- 
Ihe  que  aquella  região  central  estava  em  condições  especiaes,  talvez 
pela  compensação  da  altitude  e  longitude,  o  que  fazia  prever  que  os 
trabalhos  da  geographia  botânica  e  zoológica  serão  proximamente  cor- 
rigidos. Em  seguida  apresentou  e  offereceu  á  Sociedade  o  n.°  31  (de- 
zembro de  1881)  do  Jornal  das  scienctas  TncUhem/xticaSy  physicas  e  Tia- 
turaes,  da  academia,  no  qual  são  postos  em  relevo  alguns  trabalhos  dos 
distinctos  exploradores  africanos. 

O  sr.  Pereira  Sampaio  disse  que  não  podéra  comparecer  na  sessão 
antecedente  em  que  o  sr.  Nuno  Queriol  declarara  ter  desistido  do  lo- 
gar  para  que  fora  indigitado  de  chefe  da  estação  civilisadora  do  Zaire. 
Que  deviamos  sentir  que  o  sr.  Queriol  tomasse  aquella  resolução,  por- 
quanto sendo  elle  um  official  de  marinha  muito  distincto,  trabalhador 
e  inteUigente,  era  de  esperar  que  bem  desempenhasse  aquella  impor- 
tante missão. 

Foi  muito  apoiado. 

O  sr.  Nuno  Queriol  agradeceu  as  palavras  do  sr.  Pereira  Sampaio 
e  as  manifestações  da  assembléa. 

O  sr.  presidente  informou  que  estando  vago  um  cargo  de  vogal  da 
commissão  africana,  resolvera  esta  propor  á  Sociedade  o  nome  do  sócio 
sr.  Joaquim  José  Machado. 

Unanimemente  approvado. 

O  sr.  Fernando  Pedroso  disse  que  nas  sessões  anteriores  deixara 
de  communicar  as  alterações  havidas  na  commissão  do  fundo  africano, 
approvadas  devidamente  pela  commissão  africana.  Que  para  os  legares 
de  segundos  secretários  haviam  sido  nomeados  os  srs.  dr.  Álvaro  Pos- 
sollo  e  António  de  Siqueira  Freire,  deixando  de  ser  segundo  secretario 
e  membro  da  commissão  o  sr.  Manuel  da  Cunha  Lorena.  Que  tinham 
também  sido  nomeados  membros  da  coinmissão  os  sócios  srs.  Eduardo 
Coelho,  João  Henrique  Ulrich  e  visconde  de  S.  Januário. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  apresentou,  por  parte  do  sócio  sr.  Barros 
Gomes,  uma  publicação  alleraã,  que  reproduzia  imia  narrativa  flamen- 
ga feita  por  um  companheiro  de  Vasco  da  Gama  na  sua  segunda  via- 
gem á  índia.  Apresentou  mais  dois  exemplares  de  uma  obra  pubUcada 
na  Bélgica,  pelo  nosso  consócio  sr.  Leon  Janssen,  reproducção  fiel  de  um 
manuscripto  de  Godinlio  Heredia,  de  1611.  Por  fim  apresentou  os  pri- 
meiros três  folhetos  de  uma  serie  que  sob  o  titulo  de  Memorias  do  vi- 
tramar,  elle,  orador,  estava  fazendo,  colleccionando  e  annotando  vários 
documentos,  narrativas  e  outros  trabalhos  inéditos  relativos  ao  idtra- 
mar. 

O  sr.  Joaquim  Machado  desenvolveu  largamente  a  seguinte  pro- 
posta que  apresentou: 

a  Considerando  que  a  construcção  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço 
Marques  ao  Transvaal  é  um  eraprehendimento  do  máximo  alcance  para 
o  desenvolvimento  rápido  e  prosperidade  económica  da  provincia  de  Mo- 
çambique, e  que  d'elle  advirão  grandes  vantagens,  não  só  aos  inte- 
resses portuguezes  e  inglezes,  mas  também  ao  progresso  e  civilisa* 
ção  de  toda  ia  Africa  do  sul; 


«Considerando  que  a  construcção  da  parte  d 'este  caminho,  qae 
atravessa  o  território  portuguez,  foi  já  pedida  ao  governo  pela  Soae- 
dade  de  Geographia,  em  representação  de  12  de  fevereiro  próximo  pai- 
sadoy  respondendo  então  o  ex.*"^  ministro  da  marinha  que  a  constrac- 
çao  da  via  férrea  de  Lourenço  Marques  á  fironteira  estava  dependente 
não  só  do  tratado  de  30  de  maio  de  1879,  como  da  conclnsllo  da  guerra 
entre  os  inglezes  e  os  Loers; 

a  Considerando  que  o  tratado  chamado  de  Lourenço  Marques  nâo  foi 
até  agora  ratificado  pelas  altas  partes  contratantes,  e  que  é  evidente- 
mente impossível  pol-o  em  vigor  na  actualidade,  por  se  fazer  n'elle  re- 
petidas referencias  ao  Transvaal  como  território  britannico,  o  que  hoje 
se  nao  dá  em  vista  da  independência  que  a  Inglaterra  concedeu  tio 
Transvaal  pela  convenção  de  3  de  agosto  de  1881,  e  de  que  resnhoii 
não  só  a  paz  entre  os  boers  e  a  Inglaterra,  mas  também  o  restabele- 
cimento da  antiga  republica  da  Africa  meridional ; 

«Considerando  que,  segundo  é  publico,  uma  companhia  americana, 
tendo  como  representante  o  coronel  Davenport  e  o  engenheiro  Moríson, 
solicitou  do  governo  concessão  para  construir  dokas  em  Lourenço  Mar- 
ques e  o  caminha  de  ferro  d' este  porto  á  fronteira,  sem  exigir  subsi- 
dio kilometríco  nem  qualquer  garantia  de  juro,  o  que  constitue  um  fa- 
cto altamente  significativo  em  favor  da  importância  económica  do 
mesmo  caminho  de  ferro,  por  isso  que  os  referidos  indivíduos  estuda- 
ram primeiramente  os  recursos  do  paiz  e  n*elle  viajaram; 

«Considerando  que  os  boers  do  Transvaal  constituem,  pela  sua  co- 
ragem, patriotismo,  virtudes  civicas,  amor  á  liberdade  e  independên- 
cia, e  pelos  altos  serviços  que  têem  feito  á  civilisaçao  da  Africa,  oin 
povo  altamente  sympathico  a  toda  a  Europa,  mas  que  este  povo,  alii« 
cioso  em  extremo  da  sua  autonomia,  não  pôde  viver  independente  sem 
uma  via  férrea,  que  o  ponha  em  communicação  com  um  porto  do 
oceano  indico,  e  que  este  porto  deve  ser  Lourenço  Marques,  para  sa- 
tisfazer á  máxima  somma  de  vantagens  c  conveniências; 

«Considerando  que  se  não  fizer,  quanto  antes,  o  caminho  de  ferro 
de  Lourenço  Marques,  será  forçoso  para  a  civifisação  africana,  conser- 
vação da  independência  do  Transvaal  e  paz  publica  no  território  do 
sul  da  Africa,  que  se  escolha  Durban  ou  Port  Elisabeth  para  testa  de 
uma  linha  férrea  que  se  dírya  a  Pretória,  directrizes  muitissimo  infe- 
riores, a  todos  os  respeitos,  á  de  Lourenço  Marques,  e  que  alem  d'ÍBS0, 
a  adopção  de  qualquer  d'ellas  seria  um  profundo  golpe  nos  nossos  in- 
teresses coloniacs; 

«Considerando,  emfim,  que  o  estado  actual  do  espirito  commercial 
d^i  Europa,  e  das  tendências  que  a  maioria  das  nações  revelam  pelo 
aproveitamento  e  civilisaçao  dos  territórios  africanos,  não  pôde  ser  de 
modo  algum  vantajoso  para  o  nosso  paiz  o  conservar  as  nossas  coló- 
nias no  estado  vergonhoso  e  verdadeiramente  miserável  em  que  ae 
acham,  e  que  será  irnpossivel  continuar  por  mais  tempo  sem  um  sys- 
tema  scientiHco  de  administração  colonial,  foros  que  não  pode  ter  o 
systema  de  nada  fazer  e  nada  deixar  fazer, 

•  Proponho  que  a  Sociedade  de  (xeographia  represente  nova- 
mente ao  governo,  solicitando  com  o  máximo  empenho  a  construc- 
ção  iinniediata  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques,  pelos  meio» 


o 

que  ao  mesmo  governo  mais  pareçam  favoráveis  aos  interesses  pú- 
blicos. 

«Sala  das  sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  4  de  ja- 
dciro  de  1882.  =  ./.  Machado,  9 

Resolveu-se  que  esta  proposta  fosse  enviada  á  commissao  africana. 

O  sr.  Fernando  Pedroso  disse  que  esta  commissao  tinha  também 
muitos  outros  assumptos  de  que  occupar-se ;  e  que  os  factos  que  todos 
os  dias  se  passavam  em  Africa  nos  obrigavam  a  tratar  com  a  maior 
attcnçáo  dos  nossos  interesses.  Continuando,  disse  que  tinha  em  seu 
poder  uma  carta  que  pintava  de  bem  negras  cores  a  nossa  situação  no 
Congo;  os  missionários  que  foram  mandados  para  ali  est^  na  maior 
miséria  e  luctam  com  muitas  diíficuldades,  não  tendo  produzido  resul- 
tado favorável  os  presentes  ao  rei  do  Congo,  porque  este  potentado, 
que  tem  hoje  pequena  importância,  desprezou  aquellas  ofFertas,  atten- 
dendo  a  que  são  muito  mais  valiosas  as  que  recebe  dos  missionários 
protestantes,  os  quaes  dispõem  de  grandes  meios  e  de  pessoal  nume- 
roso e  muito  i Ilustrado  em  tudo  o  que  se  refere  a  sciencias  naturaes. 
Que  a  situação  é  má  provam-o  ainda  as  informações  colhidas  de  outra 
fonte :  o  conductor  de  obras  publicas  que  acompanhara  os  missionários, 
e  fora  incumbido  da  construcção  da  barraca  que  lhes  devia  servir  de 
habitação,  mandara  dizer  para  Loanda  que  longe  de  ser  ajudado  pelo 
rei  do  Congo  era  até  hostilisado,  e  que  a  vida  d*elle  conductor  corria 
risco  entre  aquella  gente,  pelo  que  pedia  que  lhe  mandassem  alguma 
força  em  sou  soceorro.  Que  estas  solicitações  não  foram  attendidas  na 
capital  da  província,  c  que  succedia  geralmente  o  mesmo  a  todos  os 
funccionarios  que  saiam  em  diligencia  offícial  para  fora  de  Loanda,  não 
havendo  quem  se  importasse  mais  com  elles. 

Passando  a  narrar  outro  facto  disse  que  o  padre  Francisco  Antu- 
nes, que  partira  de  Lisboa  com  um  companheiro  e  dois  auxiliares  em 
direcção  a  Quelimane,  onde  se  juntara  a  outros  companheiros  da.  mis- 
são, mandara  dizer  que  fora  ali  muito  bem  recebido;  que  seguira  de- 
pois para  Tete,  tendo  deixado  em  Mupeia  três  missionários.  Ao  che- 
garem a  Tete,  o  padre  Antunes  e  um  auxiliar,  minados  de  febres,  sen- 
tiram a  falta  de  tratamento,  porque  a  chamada  botica  não  possuia  bons 
medicamentos.  Se  não  fossem  os  soccorros  que  recebeu  da  expedição 
Paiva  de  Andrada  teria  já  morrido  o  novo  parocho  de  Tete.  Melho- 
rando um  pouco  das  suas  enfermidades,  abriu  uma  escola  que  é  fre- 
quentada por  trinta  e  tantas  creanças,  e  sel-o-ha  em  breve  por  muitas 
mais,  logo  que  aquelie  padre  saiba  a  lingua  do  paiz. 

Comtudo,  lucta  não  só  com  a  doença  mas  também  com  a  miséria,  o 
se  uào  receber  auxilio  efficaz  de  que  carece,  ver-se-ha  forçado  a  aban- 
donar a  missão.  Acrescenta  na  mesma  carta  que  durante  toda  a  via- 
gem de  ilupoia  para  Tete  correra  perigo  de  vida,  embora  seja  pago 
pelo  governo  o  barco  que  faz  a  carreira ;  e  que  a  explicação  d'este  fa- 
cto está  na  falta  de  auctoridades  e  forç^as  militares  portuguezas  na  Zam- 
bezia,  e  ser  tal  a  miséria  que  o  governador  de  Tete  mandara  retirar  o 
batalhão  que  ali  estava  pelo  não  poder  sustentar. 

Concluía  elle,  orador,  que  tudo  isto  era  deplorável,  c  que  se  esta 
situação  eentinuasse,  podíamos  contar  com  a  perda  e  ruina  das  nossas 
colónias.  Felizmente,  porém,  via  presentes  u'esta  sessão  vários  pares  e  de- 
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pulados  nossos  consócios,  bem  conhecidos  pelo  seu  amor  aos  interesses 
africanos  de  Portugal,  devendo  esperar-se  que  nas  duas  casas  do  par- 
lamento fizessem  ouvir  as  suas  auctorisadas  vozes  em  favor  da  causa 
por  que  a  Sociedade  trabalhava  desde  a  sua  fundação. 

Foi  muito  applaudido. 

O  sr.  Palermo  de  Faria  disse  que  tanto  a  proposta  do  sr.  Machado 
como  as  commimicações  do  sr.  Pedroso  eram  muito  importantes,  e 
pedia  que  se  tratasse  urgentemente  doestes  assumptos. 

O  sr.  presidente  informou  que  a  commissão  africana  seria  convo- 
cada brevemente. 

Declarou  em  seguida  que,  tendo  de  proceder-se  á  «leiçiLo  dos  cor- 
pos gerentes,  ia  interromper  a  sessão  para  se  formarem  as  listas. 

Reaberta  a  sessão,  recebidas  as  listas,  corrido  o  escrutinio  e  cum- 
pridas as  formalidades  legaes,  foram  eleitos : 

X>i]recçã.o 

Presidente  —  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage. 
Vice-presidente  —  António  Augusto  de  Aguiar. 
Primeiro  secretario  geral  —  Luciano  Cordeiro. 
Segundo  secretario  geral  —  Rodrigo  Affonso  Pequito. 
Thesoureiro  —  João  Henrique  TJlrich  Júnior. 
Vogaes  —  Conde  de  Ficalho. 

Gerardo  Augusto  Pery. 
Vice'Sec7'etarios  —  Joaquim  José  Machado. 

Luiz  de  Moraes  e  Sousa« 

Oonisellio  ccntiral 

Presidente — Visconde  de  Soares  Franco. 

Vogaes — Álvaro  José  de  Sousa  Soares  de  Andréa. 

António  Augusto  Pereira  de  Miranda. 

António  José  d' Ávila  Júnior. 

Dr.  António  José  Teixeira. 

Dr.  António  Maria  Barbosa. 

Augusto  Xavier  Palmeirim. 

Eduardo  Coelho. 

Dr.  Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro. 

Francisco  da  Fonseca  Benevides. 

Francisco  Mai*ia  de  Sousa  Brandão. 

Francisco  de  Oliveira  Chamiço. 

Henrique  de  Barros  Gomes. 

Dr.  José  Ignacio  de  Abranches  Garcia. 

Dr.  José  Maria  Pereira  de  Lima. 

José  Ribeiro  da  Cunha. 

Luiz  Travassos  Valdez. 

Dr.  Manuel  Bento  de  Sousa. 

Manuel  Pinheiro  Chagas. 

Dr.  Thomaz  Ribeiro. 

Visconde  de  S.  Januário. 
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Oommissuo  de  contas 


João  Pedro  Diogo  Patrone  Júnior. 

Miguel  Queriol. 

Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira. 

O  sr.  Sarrea  Prado  disse  que  o  sócio  correspondente  Pedro  de  Al- 
meida Tito  o  incumbira  de  apresentar  á  sociedade  dois  relatórios  do 
sr.  Joaquim  Vieira  Botelho  da  Costa,  administrador  do  concelho  da  ilha 
de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde,  um  de. 30  de  janeiro  de  1877,  outro  de 
1  de  março  de  1880,  os  quaes  eram  acompanhados  de  um  additamento 
constituindo  assim  um  trabalho  a  que  o  mesmo  sr.  Botelho  da  Costa 
dera  o  titulo  A  ilha  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde,  e  oflFerecera  á  So- 
ciedade eui  data  de  1  de  setembro  de  1881. 

Era  seguida  levantou-se  a  sessão,  eram  dez  horas  e  três  quartos  da 
noite.  =  O  segundo  secretario  geral,  Rodrigo  Affonao  Pequito, 


SESSÃO  EM  18  DE  FEÍEREIRO  DE  1882 

Presidência  do  €!.■"*  sr.  dr.  Barbosa  du  Bocage 


„         .    ,  Luciano  Cordeiro 
Secretários  (,,-,, 
J.  J.  lacbado 


As  oito  horas  e  um  quarto  da  noite  abriu-so  a  sessão  estando  pre- 
sentes os  sócios  ordinários  srs. :  F.  M.  C.  Ferreira  Pinto,  Affonso  de 
Moraes  Sarmento,  Francisco  de  Sousa  Brandão,  Francisco  de  P.  Gomes 
Barbosa,  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  W.  Allen,  António 
Joaquim  da  Fonseca,  Emilio  Dias,  José  de  Saldanha  Ohveira  e  Sousa, 
J.  Machado,  João  A.  de  Sousa  Queiroga,  Augusto  da  Castilho,  A. 
Lantelmo  Loureiro,  Miguel  Queriol,  Victor  Bastos,  José  Eduardo  Lo- 
pes, Ferreira  do  Amaral,  Vai  do  Rio  Júnior,  Brito  Fernandes,  Conde 
de  Thoniar,  João  Augusto  Barata,  António  Eliseu  de  Lacerda  Macedo, 
Vicente  Ferreira  Ramos,  Rodrigues  da  Costa,  A.  Heitor  de  Brito,  Mi- 
guel Angelo  Lupi,  Ernesto  de  Vasconcellos,  Cypriano  Jardim,  Borges 
de  Figueiredo,  Cirne  Lima,  José  Lopes  de  Oliveira  Veiga,  Fernando 
Pedroso,  Lourenço  Malheiro,  Salasar  Moscoso,  J.  Eduardo  de  Oliveira, 
C.  Augusto  Carvalho,  F.  N.  da  Silva  Barata,  Palermo  de  Faria,  S. 
Raposo,  (1.  Pery,  Tedeschi,  Serpa  Pinto,  Cândido  de  Moraes,  Leonardo 
Torres,  Fonseca  Vaz,  Schiappa  de  Azevedo,  Moses  Abeeassis,  F.  Pinto 
Coelho,  Folque,  M.  F.  Ribeiro,  Pereira  da  Rocha,  Salles  de  Lencastre, 
José  do  Beires,  Maldonado  de  Eça,  António  R.  M.  de  Almeida  e  Sousa, 
A.  A.  Baldaque,  Ferreira  Moraes,  Sarrea  Prado,  J.  Parreira,  Miguel 
Paes,  Alvares  da  Silva,  A.  J.  do  Araújo,  Moreira  Marques  e  Ber- 
nardo Mera. 
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Assiritirauí  taml^m  os  sócios  correspondentes  srs.  Paiva  de  An- 
drada,  Fonseca  Vaz,  Vicente  Machado  e  L.  Sarrea. 

Leu-se  c  foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Passou-se  á  leitura  da  seguinte  correspondência: 

Do  ministério  do  reino,  officio  em  7  de  janeiro,  enviando  as  infor- 
raaçdes  pedidas  pela  Sociedade  acerca  da  emigraçSLo,  relativamente  aos 
governos  civis  de  Coimbra,  Faro  e  Leiria,  faltando  ainda  a^  dos  dis- 
trictos  de  Évora  e  Lisboa,  que  foram  novamente  exigidas. 

Do  gabinete  portuguez  de  leitura  de  Pernambuco,  circular  impres- 
sa da  commissâo  executiva  do  centenário  de  Pombal  acerca  da  cele- 
bração doeste  centenário. 

Da  secção  da  Sociedade  de  Geographia  do  Fayal,  officio  em  25  de 
dezembro,  enviando  copia  da  acta  da  sessão  em  que  se  iizeram  as  elei- 
ções para  os  cargos  da  mesma  secção. 

Da  mesma  secção,  officio  em  9  de  janeiro,  communicando  por  co- 
pia uma  representação  que  dirigiu  ao  governo  para  que  o  cabo  tele- 
graphico  submarino  que  vae  ligar  os  dois  continentes,  toque  no  Fayal. 
A  secçiio  pede  á  Sociedade  a  sua  coadjuvação  em  favor  d'este  melho- 
ramento. 

Agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócios,  officios  dos  srs.  Alfredo 
Augusto  Caldas  Xavier  e  Richard  F.  Burton. 

Da  secretaria  da  commissão  directora  do  inquérito  industrial,  offi- 
cio de  19  de  janeiro,  enviando  o  segundo  volume  do  inquérito.  O  pri- 
meiro volume  fora  anteriormente  recebido. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Sena,  circular  impressa,  de  janeiro, 
communicando  a  fundação  d'aquella  Sociedade,  e  a  formação  da  soa 
direcção,  e  solicitando  a  remessa  das  publicações  sociaes. 

Agradecendo  as  publicações  da  Sociedade,  officios  da  academia 
real  de  sciencias  de  Amsterdam. 

Do  sócio  sr.  Ernesto  do  Canto,  de  S.  Miguel,  officio  em  18  de  ja- 
neiro, communicando  que  o  sr.  Henry  Harrisse,  auctor  da  Bibll<Àheca 
americana  vetustissima ,  o  informou  acerca  da  existência  na  bibliotheca 
de  Paris  de  um  portulano  portuguez  de  1Õ34  de  Gaspar  Viegas,  em 
que  o  golpho  de  S.  Lourenço  (Canadá)  figura  com  nomes  todos  portu- 
guezes,  muitos  dos  quaes  são  os  da  carta  de  doação  de  D.  Manuel  a 
João  Alvares  Fagundes.  Acompanha  este  officio  uma  proposta  para 
que  se  obtenham  copias  doeste  portulano  o  de  outros  documentos  que 
indica. 

Informa  o  primeiro  secretario  que  se  considtára  já  sobre  o  assum- 
pto o  nosso  sócio  sr.  Mendes  Leal,  ministro  em  Paris. —  Approvado. 

Do  sr.  Barbosa  Leão,  officio  de  30  de  janeiro,  communicando  que 
representara  ás  duas  camarás  legislativas  sobre  um  assumpto  que  con- 
sidera da  máxima  importância  em  geral,  e  para  Lisboa  em  particular, 
c  que  lhe  parece  que  o  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  serviria 
muito  bem  a  ambos,  e  os  interesses  coramerciaes  e  niai*itimos  da  capi- 
tal, empregando  todos  os  esforços  para  que  as  camarás  e  o  governo 
tomem  em  consideração  o  caso.  Envia  exemplares  d^essa  representa- 
ção, que  pede  o  estabelecimento  de  uma  linha  de  navegação  a  vapor 
entre  Lisboa  e  Nova  (^rleans,  cora  escala  por  Ponta  Delga^,  S.  Tho- 
más  dos  Antilhas  e  Cuba.  Acompanham-na  exemplares  de  um  fasci- 


culo  intitulado:    O  fnhn^o   de  Portugal  ^egtíndt)  o  parecer  do  dr,  José 
Barbosa  Leão, 

Do  circulo  dos  estudantes  alIemFies,  de  Breslau,  circular  impressa 
de  outubro  de  1881  j^rotardada),  communiòando  a  fundação  de  uma 
sala  de  leitura  para  os  estudantes  da  universidade,  e  pedindo  a  re- 
messa das  publicações  sociaes. 

A  direcção  entendeu  dever  satisfazer  este  pedido. 

O  sr.  presidente  disse  que  antes  de  dar  a  palavra  aos  sócios  que 
a  pedissem,  entendia  dever  congratular-se  com  a  Sociedade  pela  pre- 
sença do  sócio  sr.  Paiva  de  Andrada,  recentemente  chegado  de  uma 
viagem  de  exploração  ao  interior  da  província  de  Moçambique,  em  que . 
continuara  a  prestar  á  sciencia  e  ao  paiz  o  bom  serviço  da  sua  acriso- 
lada iniciativa  e  actividade.  Que  devia  também  annunciar  a  presença 
do  sócio,  distincto  official  de  marinha,  sr.  Fonseca  Vaz,  que  acabava 
de  conduzir  a  Lisboa  o  primeiro  vapor  destinado  á»  estações  civilisa- 
doras,  decretadas  segundo  o  pensamento  e  o  plano  da  Sociedade  de 
Geographia,  parecendo-lhe  ocioso  acrescentar  os  serviços  que  em  Africa 
e  em  Londres  prestara  já  este  sócio  ao  paiz. 

A  assembléa  applaudiu  estas  palavi^as. 

Continuando,  disse  o  mesmo  sr.  presidente,  que  sentia  ver-se  for- 
çado a  communicar  á  Sociedade  que  o  segundo  secretario,  allegando 
que  circumstancias  e  negócios  particidares  da  sua  vida  o  impossibili- 
tavam de  continuar  no  desempenho  do  cargo  com  a  assiduidade  costu- 
mada, e  que  o  expediente  crescente  da  Sociedade  exigia,  insistia  po- 
sitivamente pela  sua  exoneração. 

Que  a  Sociedade  conhecia  perfeitamente  a  considerável  falta  quo 
nos  fazia  aquelle  seu  benemérito  sócio  fundador  no  cargo  que  com 
tanto  primor  e  dedicação  desempenhara  até  aqui,  e  que  por  isso,  com- 
municando  a  resolução  do  sr.  Pequito,  pedia  á  Sociedade  que  sobres- 
tivesse  na  sua  substituição,  auctorisando-o  a  elle  presidente  a  continuar 
a  insistir  com  o  sr.  Pequito  para  que  retirasse  a  excHieraçào  apresen- 
tada, embora  não  podesse  com  a  mesma  assiduidade  desempenhar  aa 
funcções  do  seu  cargo,  no  que  de  accordo  com  elle,  e  pela  evidente 
accumulação  de  trabalho  em  desproporção  com  o  pessoal,  providencia- 
ria convenientemente.  • 

A  Sociedade  applaudiu  este  pensamento,  como  o  fizera  já  ás  pala- 
vras do  sr.  presidente  relativamente  aos  serviços  e  dedicação  do  mes- 
mo segundo  secretario,  ficando  conformemente  resolvido,  que  por  parte 
da  Sociedade  e  em  seu  nome,  o  sr.  presidente  fizesse  no  sentido  indi- 
cado as  necessárias  diligencias. 

Teve  em  seguida  a  palavra  o  sr.  Rodrigues  da  Costa  para  assumpto 
urgente,  expondo,  como  delegado  da  secção  da  Sociedade  no  Fayal, 
que  esta  secção  desejando  representar  ao  governo  para  que  se  estabe- 
lecesse um  cabo  telegraphico  submarino  entre  Portugal  e  os  Açores^ 
tocando  na  ilha  do  Fayal,  pedia  á  Sociedade  que  a  coadjuvasse  e  acom- 
panhasse n'este  empenho  com  a  sua  auctoridade  e  influencia. 

E  passando  a  expor  o  assumpto  da  representação  que  fora  encar- 
regado de  apresentar  ao  governo,  narrou  igualmente  os  trabalhos  e 
serviços  já  empi*ehendido8  pela  secção  indicada,  que  constam  das  suas 
actas. 
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Por  indicaçílo  do  sr.  presidente,  resolveu  a  Sociedade  que  a  me» 
ficasse  auctorisada  a  acompanhar  o  sócio  sr.  Rodrigues  da  Costa  nas  su&b 
diligencias,  corroborando  a  representação  dirigida  ao  governo,  que  me- 
recera o  applauso  da  Sociedade. 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  sócio  sr.  Paiva  de  Andrada,  que 
leu  uma  extensa  e  interessante  informação  da  sua  recente  visita  á  re- 
gião do  Zambeze  e  particularmente  a  Manica,  sendo  calorosamente  ap- 
plaudido,  e  terminando  por  apresentar  á  seguinte  proposta  que  foi  en- 
viada, com  urgência,  á  commissao  africana. 

«Proponho  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  represente 
com  a  maior  urgência  ao  governo  de  Sua  Magestade,  pedindo-lhe : 

«1.°  Que  seja  mandado  imi  emissário  de  Sua  Magestade  El-Reíde 
Portugal  ás  terra  do  Musila,  para  regular  com  este  potentado,  vassallo 
da  coroa  portugueza,  as  quest(5es  relativas  aos  prazos  de  Sofalla  e  de 
Sena,  á  segurança  das  communicações  das  terras  do  cominando  militar 
de  Manica  para  estes  prazos  e  para  a  costa;  e  á  installaçSo  perma- 
nente de  um  residente  portuguez  junto  a  este  chefe ; 

«2.^  Que  ao  capitulo  mór  de  Manica  e  do  Quiteve  seja  dada,  como 
ao  capitUo  mór  de  Inhambane,  a  graduação  de  coronel,  e  que  junto  a 
elle  seja  nomeado  um  official,  que  se  estabelecerá  na  Gorongosa  com 
uma  pequena  força  de  soldados  europeus; 

«3.^  Que  seja  immediatamente  creado  um  comraando  militar  de 
Manica  e  uma  companhia  de  guarnição  de  Manica,  com  60  praças  eu- 
ropêas,  bem  escolhidas,  quanto  possível,  casadas,  e  comprebendendo 
praças  com  as  aptidões  previstas  na  projectada  organisação  das  esta- 
ções civilisadoras ; 

«4.°  Que  seja  o  capitão  mór  de  Manica  c  do  Quiteve  encarregado 
de  organisar  quatro  ensacas,  ou  companhias  de  cypaes,  denominadas 
do  rei,  uma  das  quaes,  com  as  mulheres  e  familias  dos  cypaes,  deverá 
immediatamente  estabelecer-se  na  serra  do  Humbe. 

«Lisboa,  18  de  fevereiro  de  1882.  =  Joaquim  Carlos  Paixxi  de  ^- 
drada, » 

A  noticia  lida  será  publicada  no  Boletim  da  Sociedade. 

Fallou  em  seguida  o  segundo  secretario  substituto  J.  J.  Machado, 
congratulando-se  pela  notável  communicaçilo  do  sr.  Paiva  de  Andrada, 
que  vinha  corroborar  inteiramente  o  que  elle,  orador,  dissera  já  por 
vezes,  na  Sociedade,  acerca  da  conveniência  inadiável  de  alargarmos  a 
nossa  occupaçâo  pelo  interior  da  opulenta  província  de  Moçambique, 
quer  pelas  rasões  politicas  bem  conhecidas  e  facilmente  apreciadas  por 
todoSf  quer,  principalmente,  como  impreterível  necessidade  para  o  des- 
envolvimento do  commercio  que  seria  sempre  anemico  e  precário  em- 
quanto  nos  Hmitassemos  á  simples  occupaçSo  de  alguns  pontos  do  li- 
toral. 

O  sr.  Serpa  Pinto,  tendo  a  palavra,  observou  que  o  sr.  Paiva  de 
Andrada  fizera  uma  verdadeira  viagem  de  exploração  goographica, 
trazendo  cartas  muito  interessantes,  que  poderiam  ser  bastante  pro- 
veitosas á  Sociedade  e  ao  paiz. 

O  sr.  Fernando  Pedroso,  referindo- se  com  elogio  á  memoria  lida 
pelo  sr.  Andrada,  communicou  interessantes  noticias  acerca  dos  traba- 
lhos mais  recentes  dos  missionários  estrangeiros  n'uma  e  n'outra  costa 
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africana,  lamentando  que  o  nosso  paiz  não  procedesse,  no  seu  próprio 
interesse  e  segurança,  com  maior  actividade  n^estas  questões,  e  infor- 
mando acerca  do  vergonhoso  desamparo  em  que  as  auctoridades  admi- 
nistrativas de  Angola  haviam  deixado  a  missão  portugueza  ultima- 
mente enviada  ao  Congo. 

O  sr.  AUen,  pedindo  a  palavra,  disse  que  sentia  não  poder,  por 
motivos  particulares,  continuar  a  assistir  á  sessão,  e  por  isso  se  limi- 
tava a  enviar  para  a  mesa  uma  proposta  tendente  a  promover  que  se 
abandonasse  o  chamado  forte  de  Ajuda,  para  que  a  nossa  bandeira  não 
continuasse  a  soffrer  ali  certas  affrontas,  que,  na  sua  opinião  e  segando 
lhe  consta,  soaria,  sem  que  nenhum  proveito  tirássemos  da  occupação 
d^aquelle  ponto. 

Sendo  a  proposta  recebida  com  manifestações  de  desagrado  por 
parte  de  alguns  sócios,  o  sr.  Allen  disse  que  não  queria  antecipar  a 
discussão,  e  o  sr.  presidente  communicou  que  a  proposta  seguiria  os 
tramites  usuaes,  sendo  enviada  á  commissão  africana. 

E  do  teor  seguinte: 

«Proposta. — .Considerando  que  a  occupação  do  forte  de  S.  João 
Baptista  de  Ajuda  não  tem  objectivo  algum  económico,  politico  ou  so- 
cial; 

«Considerando  que  essa  occupação  só  é  e  tem  sido  origem  continua 
de  affrontas  e  humilhações  para  a  bandeira  portugueza,  e  que  se  toma 
impossível  desafirontal-a  digna  e  briosamente,  em  consequência  da  es- 
pecial natureza  do  terreno  e  difficeis  communicaç5es  com  o  mar: 

«Proponho  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  consulte  o 
governo  acerca  da  inadiável  necessidade  de  desoccupar  aquelle  ponto 
em  nome  da  honra  e  do  decoro  nacional. 

a  Sala  das  sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  18  de  fe- 
vereiro de  1S82.  =W.Allen.ií 

O  sr.  Allen  acrescentou  ainda  que  dava  o  seu  assentimento  ao  pa- 
recer que  ia  discutir-se  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Mar- 
ques. 

O  sr.  Lourenço  Malheiro  expoz  que  quando  recentemente  estivera 
no  districto  de  Benguella,  tivera  a  fortuna  de  travar  relações  com  o 
valente  e  benemérito  explorador  sertanejo  Silva  Porto,  que  o  incum- 
bira de  offerecer  á  Sociedade  o  roteiro  da  sua  ultima  viagem  a  Lu-lua, 
viagem  de  um  enorme  percurso  de  talvez  3:500  kilometros  pelo  sertão 
dentro,  e  n^um  intuito  puramente  commerdal.  Que  não  apresentara 
ainda  este  trabalho,  por  isso  que  sendo  o  roteiro  baseado  em  rumos  e 
distancias,  desejava  elle,  orador,  carteal-o  e  commental-o  como  podesse, 
parecendo  ser  trabalho,  como  outros  de  Silva  Porto,  extremamente  cu- 
rioso. Que  o  ousado  sertanejo  costumava  sempre  registar  as  suas  lon- 
gas excursões,  e  lhe  dissera  que  os  seus  grossos  volumes  em  que  tem 
reunido  esse  considerável  pecuh'o  de  noticias  tencionava  legal-os  á  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa,  cujos  esforços  e  trabalhos  tanto  o 
alegravam. 

A  Sociedade  ouviu  com  particular  satisfação  as  palavras  do  sr.  Ma- 
lheiro. 

O  sr.  Augusto  de  Castilho  pediu  a  palavra  para  mandar  para  a 
mesa,  offereccndo  á  sociedade,  algumas  obras  do  sr.  M.  G.  Tholin, 
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cagc,  L.  ('ordeiro  o  R.  A.  Pequito ;  o  ar.  D.  Jnan  VnUra,  proposto  pelos  sr?.  L 
Cordeiro,  dr.  J.  V.  Barbosa  dii  Boeage  e  Angelo  de  JSarrea  Prado ;  o  ar.  Calmetk 
Ferral f  proposto  i)elos  sre.  L.  Cordeiro,  R.  A.  Pequito  e  J.  A.  Medina;  o  ^T. 
D.  Tihurcio  Rodrigues  y  Mnnoz,  proposto  pelos  srs.  Henrique  Prostes,  FeliciaDO  H. 
Bordallo  Prostes  Pinheiro  e  J.  Maldonado  de  Eça;  o  sr.  iBarão  de Mcndo7iça, pro- 
posto pelos  srs.  Miguel  Queriol,  R.  A.  Pecpiito  e  J.  A.  Medina ;  o  sr.  3/.  Â  dt 
Mizztf  proposto  pelos  srs.  Allen,  J.  A.  Medina  e  Manuel  F.  Ribeiro ;  o  sr.  Ltâz 
Oger,  proposto  pelos  srs.  Manuel  Maria  de  lirito  Fernandes,  L.  Cordeiro  o  J.  Ma- 
chado ;  os  srs.  M.  G.  Tholin  e  Tjeon  JanssenSf  propostos  pelos  srs.  A.  de  Castilho, 
Conde  de  Thomar  e  J.  V.  Barbosa  du  Bocage  ;  o  sr.  D.  Luiz  Oarcia  Martins^  pro- 
posto pelos  srs.  L.  Cordeiro,  Manuel  Ferreira  Ribeiro  e  José  António  SimOes  Ra- 
poso ;  o  sr.  D,  Ijcopoldo  de  Alba  Scdcedo,  propostos  pelos  srs.  Manuel  F.  Ribeiro, 
Luciano  Cordeiro  c  José  António  Simões  Raposo;  os  srs.  Luiz  Augusto  Pimentd 
Pinto,  Leopoldo  Cemr  de  Noronha  Gouveia  e  Dr.  Henrique  da  Cunha  Pimentel, 
propostos  pelos  srs.  Filippe  Nerv  da  Silva  Barata,  L.  Cordeiro  e  Joaquim  Machado. 


à 


SESSUO  EH  13  DE  MARÇO  DE  1882 

Presidência  ilo  ex."*  sr.  dr.  Barbosa  dn  Bocage 

„  l  Ludatm  Cordfirv 

^"^'"^  I  J.  J.  Barbad., 

As  nove  horas  da  noite  abriu -se  a  sessão,  estando  presentes  os  só- 
cios ordinários  srs.  António  do  Nascimento  Pereií^a  Sampaio,  Ferreira 
do  Amaral,  J.  A.  de  Sousa  Queiroga,  W.  Allen,  E.  Dias,  Pereira  da 
Rocha,  Vai  do  Rio,  H.  Capello,  R.  Ivens,  P.  de  Faria,  J.  A.  Barata, 
Salazar  Moscoso,  Diogo  Patrone,  F.  Pedroso,  J.  C.  Adrião,  Borges  de 
Figueiredo,  A.  de  Castilho,  A.  Diogo  da  Silva,  Costa  Sequeira,  A.  Eli- 
zeu  de  Jlacedo,  V.  Bastos,  F.  M.  C  Ferreira  Pinto,  A.  Alvares  da 
Silva,  J.  J.  de  Abranches  Garcia,  A.  José  de  Almeida,  F.  J.  Monix 
de  Bettencourt,  A.  Simeiío  de  Oliveira,  F.  de  Oliveira  Chamiço,  Au- 
gusto Palmeirim,  J.  Eusébio  de  OHveira,  E.  deVasconcellos,  F.  Bor- 
dallo Pinheiro,  Zacharias  d' Aça,  Vincula  Belles,  J.  Moreira  Marques. 
M.  F.  Ribeiro  e  Bernardo  Mera. 

Assistiu  também  o  sócio  correspondente  L.  Sarrea. 

Leu-se  e  foi  approvada,  sem  reclamação,  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

Passou-se  á  leitura  da  seguinte  con^espondencia : 

Agradecendo  as  nomeaçSes  de  sócios,  officios  doa  srs.  dr.  J.  Antó- 
nio de  Sousa  Nazareth  (Coimbra)  e  Manuel  Rodrigues  Pinto. 

Do  observatório  de  Coimbra,  officio  em  22  de  fevereiro,  pedindo  os 
números  que  lhes  faltam  para  completar  a  sua  collecçaodos  nossos  bole- 
tins. —  A  secretaria. 

Da  redacção  do  Magistério  espcmol,  em  9  de  fevereiro,  sobre  igual 
assumpto.  — Idem. 

Do  sr.  José  Maria  Telles  (Califórnia),  officio  em  17  de  janeini,  fia- 
zendo  varias  consideraç(5es  acerca  da  colonisaçâo,  e  louvando  os  esfor- 
ços da  Sociedade  em  favor  das  colónias. 
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Da  secçSlo  da  Sociedade  de  Geo<2^raphia  de  Lisboa  no  Fayal,  de  24 
de  fevereiro,  submetteiido  á  approvaçao  da  sociedade  a  admissíio  a  só- 
cios de  vários  cavalheiros  residentes  n'aquella  ilha. 

Uo  sr.  Leopoldo  de  Alba  Salcedo  (Madrid),  officio  de  6  de  feve- 
reiro, enviando  a  lista  das  obras  que  ofterece  á  Sociedade,  e  manifes- 
tando os  seus  sentimentos  affectuosos  para  com  o  nosso  paiz. 

Agradecendo  as  publicações  sociaes,  officios: 

Da  Sociedade  imperial  dos  naturalistas  de  Moscou. 

Do  considado  geral  do  Brazil,  officio  em  21  de  janeiro,  accusando 
e  agradecendo  a  communicaçâo  que  lhe  fez  a  Direcção  da  Sociedade, 
da  deliberação  tomada  por  esta  acerca  da  sua  secção  no  Brasil  e  dos 
sentimentos  affectuosos  por  essa  occasiâo  manifestados  para  com  este 
paiz  e  para  com  o  seu  progresso  scientifico. 

Do  sócio  o  sr.  barão  de  Wildick,  officio  em  18  de  janeiro,  communi- 
cando  que  assumira  a  presidência  da  secção  do  Brazil  por  se  ter  exo- 
nerado d'aquella  o  sr.  senador  Manuel  Francisco  Correia,  e  que  por 
motivo  análogo  tinham  sido  interinamente  encarregados  das  funcções  de 
primeiro  secretario,  o  sócio  sr.  Augusto  PoUo,  e  das  de  segundo,  o  só- 
cio sr.  dr.  Domingos  José  Bernardino  de  Almeida,  secretários  supplen- 
tes. 

Da  União  portugueza  da  Califórnia,  mensagem  em  8  de  dezembro 
(atrazada)  agradecendo  a  remessa  do  Boletim,  communicando  que  con 
feriu  um  voto  de  louvor  á  nossa  Sociedade  pelos  seus  trabalhos,  e  que 
é  animador  o  progresso  da  mesma  União  que  conta  180  sócios,  um  ca- 
pital de  900  dollars,  e  180  dollars  em  fundo  especial. 

Do  consulado  geral  de  Portugal  em  Siam,  copia  de  um  officio  em  2 
de  dezembro  ao  ex.'"®  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  communicando 
que  o  cônsul  geral,  nosso  consócio,  Henrique  Prostes,  fundara  n'aquelle 
consulado  uma  escola  portugueza  para  ensino  da  lingua  portugueza, 
geographia  e  historia,  e  narrando  a  inauguração  solemne  da  mesma 
escola  no  dia  1  de  dezembro. 

A  Sociedade  recebeu  com  especial  agrado  esta  communicação. 

Das  familias  Adan  e  Adan  Martin,  de  Bruxellas:  comnmnicação 
em  14  de  janeiro  (atrazada)  da  moi*te  do  nosso  consócio  Emile  Henri 
Adan,  director  do  instituto  cartographico  militar  da  Bélgica. 

Terminada  a  leitura  da  correspondência,  o  sr.  primeiro  secretario 
Luciano  Cordeiro,  participou  que  tinha  sido  procurado  pela  commissão 
académica  promotora  dos  festejos  do  centenário  do  marquez  de  Pom- 
bal, e  que  esta  lhe  solicitava  a  cedência  das  salas  da  Sociedade  para 
n'ellas  celebrar  conferencias  publicas  relativas  a  assumptos  do  cente- 
nário e  historia  do  grande  homem  doestado  que  se  pretendia  comme- 
morar.  Na  impossibilidade  de  consultar  a  tempo  a  Sociedade  para  ella 
decidir  sobre  tal  pedido,  contara  antecipadamente  com  a  sua  annuencia, 
pondo  immediatamente  as  salas  á  disposição  da  commissão. 

No  dia  12  realisou-se  a  primeira  conferencia,  sendo  prelector  o  sr.  C. 
Pedroso,  a  qual  fora  muitissimo  brilhante  e  concorrida,  devendo  ainda 
haver  mais  conferencias. 

A  assembléa  apoiou  a  resolução  do  sr.  primeiro  secretario. 

O  sr.  presidente  disse  que  a  ordem  da  noite  era  a  discussão  de  al- 
guns pareceres  da  commissão  africana,  mas  que  concederia  a  palavra 
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aos  sócios  que  d^ella  quizessem  usar  para  antes  de  se  entrar  na  discus- 
são doestes  assumptos. 

O  sr.  Augusto  Ribeiro,  obtendo  a  palavra,  principiou  por  declarar 
que  se  estivesse  presente  na  sessão  anterior,  teria  votado  a  favor  do 
parecer  da  commissao  africana  relativo  á  questão  do  caminho  de  ferro 
de  Lourenço  Marques. 

Passando  a  outro  assumpto,  disse  que  se  via  forçado  a  trazer  de 
novo  perante  a  Sociedade  a  questão  das  estações  civilisadoras,  que  re- 
putava lun  negocio  de  primeira  ordem  para  o  paiz. 

Julgava  que  a  organisaçao  das  estações  civilisadoras  tinha  sido  cui- 
dadosamente estudada  por  uma  commissao  da  Sociedade  de  Geogra 
phia  e  pelo  anterior  ministro  da  marinha,  o  sr.  Júlio  de  Vilhena,  mas 
fora  recentemente  informado  por  pessoa  de  toda  a  confiança,  que  nâo 
só  o  actual  sr.  ministro  nao  concordava  com  similhante  instituição,  e 
nâo  tencionava  portanto  leval-a  por  diante,  como  que  ao  entrar  no  po- 
der, apenas  encontrara  sobre  tal  assumpto  um  decreto  e  um  pequeno 
vapor  em  construcçflo. 

Ouvira  dizer  também  que  \xm  dos  motivos  por  que  a  organisaçao 
das  estações  estava  desde  muito  parada,  era  porque  o  sr.  ministro  da 
marinha  nao  obtivera  ainda  resposta  a  uiyi  questionário  minucioso  so- 
bre o  assumpto,  que  em  tempo  dirigira  á  Sociedade  de  Geographia. 

Pedia  ao  sr.  presidente  que  o  informasse  se  com  effeito  era  exacto 
o  boato  que  acabava  de  referir^  e  n'este  caso  que  lhe  dissesse  os  moti- 
vos que  levavam  a  Sociedade  a  demorar  a  resposta  ao  ministro. 

Lamentava  que  o  publico  podesse  attribuir  á  Sociedade,  e  á  falta 
de  resposta  ao  questionário  proposto  pelo  sr.  ministro  da  marinha,  a 
grande  demora  que  tem  havido,  ou,  melhor,  a  inacção  por  parte  do  go- 
verno, em  relação  ao  trabalho  de  organisaçao  das  estações  civilisadoras. 

No  que  dissera  não  queria  elle  orador  irrogar  a  menor  censura  ao 
sr.  presidente  e  á  mesa,  a  quem  tributava  muita  consideração  e  fazia 
08  maiores  elogios. 

O  orador,  passando  a  referir-sc  ao  centenário  do  marquez  de  Pom- 
bal, disse  que  ficara  desagradavelmente  impressionado  com  as  singe- 
las palavras  ha  pouco  pronunciadas  pelo  primeiro  secretario,  o  sr.  Lu- 
ciano Cordeiro,  sobre  este  objecto.  Lastimava  que  o  sr.  Luciano  Cor- 
deiro, era  quem  reconhecia  qualidades  eminentes,  dissesse  apenas  que 
tinha  cedido  as  salas  da  Sociedade  á  commissao  académica  que  lhas 
pedira. 

Entendia  que  o  sr.  primeiro  secretario  devia  dizer  muito  mais  so- 
bre este  assumpto,  porque  a  Sociedade  de  Geographia,  que  tinha  to- 
mado uma  parte  tão  distincta  e  proeminente  nas  festas  do  centeounm 
de  Camões,  devia  fazer  pelo  centenário  do  marquez  de  Pombal  alguma 
cousa  mais  do  que  ceder  as  salas  para  n^ellas  se  realisarem  as  conferen- 
cias organisadas  pela  commissao  académica.  Não  podia  deixar  de  sup- 
por  que  a  Sociedade  teria  inteira  consciência  do  seu  dever,  qne  certa- 
mente a  levaria  a  prestar  homenagem  distincta  ao  vulto  brilhantíssimo 
do  marquez  de  Pombal.  Continuando  n^esta  ordem  de  idéas,  o  orador 
esplanou-se  em  largas  e  elevadas  considerações,  apreciando  as  quali- 
dades do  estadista  e  os  altos  serviços  prestados  ao  paiz  pelo  grande 
ministro  de  D.  José  I. 


21 

O  sr.  presidente  agradeceu  as  palavras  de  louvor  dirigidas  á  mesa 
pelo  orador  quo  acabava  de  fallar,  e  disse  que  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia  nao  tinha  recebido  do  sr.  ministro  da  marinha  o  questionário  á 
que  se  referira  o  sr.  A.  Ribeiro.  A  mesa  recebera  somente  da  secre- 
taria do  ultramar,  com  relação  á  questão  das  estações  civiHsadoras, 
um  officio  pedindo  informações  sobre  o  valor  das  quantias  que  porven- 
tura existissem  em  cofre  pertencentes  ao  fundo  africano  promovido  pela 
Sociedade  para  auxilio  das  despezas  com  as  mesmas  estações.  Era  ver- 
dade que  a  mesa  nao  respondera  ainda  a  tal  officio,  e  isto  era  devido 
a  ter  elle  ido  a  informar  á  commissaó  especial  do  fundo  africano,  que 
por  motivos  muito  attendiveis  nao  dera  até  hoje  a  informação  pedida. 
A  mesa  sabia  que  a  commissaó  do  fundo  africano  ainda  nao  tinha  po- 
dido cobrar  dinheiro  em  somma  sufficicntemente  avultada,  e  poderia 
ter  respondido  n'este  sentido  ao  officio  do  ministério  da  maridha.  Ti- 
nha, porém,  jidgado  preferi vel  esperar  a  informaçílo  da  commissaó  do 
fiindo  africano,  que  poderia  dar  esclarecimentos  sobre  o  dinheiro  com 
que  de  futuro  haveria  probabilidade  de  contar,  esclarecimentos  que  de 
certo  seriam  valiosos  para  o  governo. 

A  demora  da  commissaó  africana  em  dar  a  informação  pedida,  de 
modo  algum  devia  ser  estranhada,  por  isso  que  os  trabalhos  de  orga- 
nisação  e  de  propaganda  que  lhe  estavam  a  cargo  eram  extremamente 
difficeis  e  morosos,  e  só  no  fim  de  muitos  mezes  é  que  se  poderia  co- 
nhecer com  segurança  os  resultados  com  que  seria  licito  contar. 

Que  portanto  o  sr.  ministro  da  marinha  nao  tinha  pedido  á  Socie- 
dade nenhum  questionário,  estudos  ou  orçamentos,  como  erradamente 
suppunha  o  sr.  A.  Ribeiro,  de  que  estivesse  dependente  a  organisaçao 
definitiva  das  estações  civiHsadoras,  e  muito  principalmente  das  duas 
doestas  estações  para  cuja  fundação  havia,  desde  muito,  trabalhos  pre- 
parados. Era  um  erro  o  attribuir-se  á  Sociedade  de  Geographia  a  de- 
mora no  estabelecimento  ou  na  organisaçao  doestas  estações,  porquanto 
o  pensamento  do  governo  era  completamente  independente  dos  proje- 
ctos da  Sociedade,  e  até  dos  resultados  mais  ou  menos  lisonjeiros  a 
que  chegasse  a  commissaó  do  fundo  africano. 

Se  hoje  existia  um  vapor  e  um  decreto,  e  se  o  actual  sr.  ministro 
da  marinha  só  isto  encontrara  ao  entrar  no  ministério,  como  se  affir- 
mava,  eram  cousas  com  que  a  Sociedade  nada  tinha. 

Era  isto  que  lhe  competia  dizer  á  assembléa  em  referencia  ás  pa- 
lavras do  sr.  Augusto  Ribeiro. 

O  sr.  Salazar  Moscoso  obtendo  a  palavra,  principiou  por  dizer  que 
fazia  parte  da  commissaó  académica  promotora  das  festas  do  centená- 
rio do  marquez  de  Pombal,  a  qual  tinha  solicitado  e  obtido  a  cedência 
das  salas  da  Sociedade  de  Geographia  para  n^ellas  se  effectuarem  con- 
ferencias publicas,  tendo-se  já  reaUsado  uma  d'e8tas  conferencias,  e 
devendo  seguir-se  outras. 

Vinlia  agradecer  á  Sociedade,  em  nome  da  classe  académica,  a  sua 
generosa  cedência,  que  considerava  como  um  auxilio  valioso,  e  que  to- 
mava como  um  incentivo  ao  proseguimento  da  laboriosa  tarefa  que  se 
tinha  imposto  a  commissaó  executiva  da  classe  académica. 

Dirigíra-se  confiadamente  á  Sociedade  de  Geographia,  porque  sa- 
bendo que  d'clla  faziam  parte  muitos  homens  illustrados  c  trabalhado- 
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res,  muitas  das  primeiras  intelligencias  c  capacidades  do  paiz,  que  nella 
cmfim  SC  contavam  os  exploradores  portuguezes  das  terras  de  Africa, 
cujos  trabalhos  tanto  lionram  o  paiz,  nâo  podia  deixar  de  ter  completa 
certeza  cm  que  a  Sociedade  coadjuvaria  a  commissâo  execativa  do  cen- 
tenário, e  esperava  mais  que  esta  coadjuvação  fosse  alem  do  fevorjá 
feito. 

Antes  de  mandar  para  a  mesa  uma  proposta  sobre  este  assumpto^ 
precisava  elle  orador  affirmar  á  asnembléa,  que  a  classe  académica  nao 
estava  filiada  em  nenhum  partido,  nem  mirava  a  nenhum  fim  politico, 
promovendo  a  celebração  do  centenário  do  marquez  de  Pombal.  Os  es- 
forços que  a  classe  académica  fazia  a  este  respeito,  significavam  ape- 
nas que  ella  tinha  lido  uma  brilhante  pagina  da  historia  do  século  xviu, 
e  que  admirava  o  grandioso  vulto  administrativo  e  reformador  do  mar- 
quez de  Pombal. 

O  sr.  Salazar  Moscoso  discursou  larga  e  eloquentemente  sobre  a 
historia  do  marquez  de  Pombal,  sendo  por  vezes  calorosamente  applau- 
dido,  e  terminou  mandando  para  a  mesa  a  seguinte  proposta  que  pedia 
fosse  considerada  urgente: 

«  Propíjnho  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  pense  na 
forma  de  coadjuvar  a  commissao  executiva  do  centenário  do  marquez 
de  Pombal,  e,  no  caso  de  assim  o  julgar  conveniente,  nomeie  dois  de 
legados  para  se  aggregarem  á  mesma  commissao.  =  Bartholomeu  Sa- 
lazar Moscoso  =  João  Augusto  Barata.% 

Votada  pela  assemblóa  a  urgência  d  esta  proposta,  ficou  ella  sobre 
a  mesa,  e  entrou  em  discussFio. 

O  sr.  primeiro  secretario,  Luciano  Cordeiro,  obtendo  a  palavra,  prin- 
cipiou referindo-se,  com  elogio,  a  um  livro  oflFerecido  á  Sociedade  pelo 
nosso  consócio  o  sr.  conselheiro  António  do  Nascimento  Pereira  Sam- 
paio, governador  geral  que  foi,  e  muito  distincto,  da  provinda  de  Cabo 
Verde,  livro  que  contém  os  magnificos  relatórios,  ricos  de  dados  esta- 
tísticos, do  tempo  da  administração  de  s.  ex.* 

Continuando  com  a  palavra,  disso  que  nao  podia  deixar  de  se  re- 
ferir á  questJlo  das  estaçSes  civilisadoras  levantada  pelo  sr.  Augusto 
Ribeiro,  embora  a  assembléa  tivesse  ficado  illucidada  e  satisfeita  coio 
as  explicações  dadas  pelo  sr.  presidente. 

Nrio  era  exacto  que  o  actual  sr.  ministro  da  marinba  encontrasse 
apenas,  pelo  que  respeita  ao  importantíssimo  assumpto  das  estaçcles 
civilisadoras,  um  decreto  e  um  vapor,  porquanto  o  mesmo  sr.  ministro 
devia  ter  encontrado  na  sua  secretaria  um  projecto  para  a  organisaçâo 
d'estas  estações  deixado  pelo  seu  antecessor,  o  sr.  Júlio  de  Vilhena, 
projecto  que  tinha  sido  cuidadosamente  elaborado,  que  era  minucioso 
e  completo  até  em  todas  as  indicações  orçameutaes. 

O  sr.  ministro  devia  ter  encontrado  8:000^000  a  9:000^5000  réis, 
producto  das  subscripçoes  promovidas  nos  districtos  do  paiz  pelos  go- 
vernadores civis  a  pedido  do  sr.  Júlio  de  Vilhena,  e  por  algumas  asso- 
ciações commerciaes. 

Mais  deveria  ter  encontrado  o  sr.  ministro  os  resultados  do  estudo 
(lo  sr.  Júlio  de  Vilhena  o  os  de  uma  commissao  especial  que  se  occu- 
ííára  do  assumpto. 

Folgava  de  ter  esta  occasiào  de  fazer  toda  a  justiça  aos  mentos  f 
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ao  patriotismo  do  sr.  Júlio  deVilliena,  que  se  tinha  dedicado  com  o 
maior  enthusiasiiio,  quando  ministro  da  marinha,  á  creaçâo  c  organi- 
saçao  das  estações  civilisadoras,  e  que  tào  profundamente  estudara  o 
assumpto,  como  bem  se  revela  do  decreto  e  seu  preambulo,  que  creava 
estas  estações,  e  aonde  vinha  perfeitamente  definido  o  pensamento  do 
governo. 

As  estações  civilisadoras  nào  obedeciam  apenas  a  um  principio  pu- 
ramente philanthropico,  mas  sim  tendiam  a  satisfazer  grandes  Alistas 
politicas  e  commcrciaes  em  que  se  comprehendiam  os  interesses  ge- 
raes  do  paiz. 

O  sr.  Júlio  de  Vilhena,  tendo  conferenciado  largamente  com  a  coni- 
missao  da  Sociedade  de  Geographia  acerca  dos  meios  práticos  de  le- 
var a  effeito  o  seu  grandioso  emprehendimento,  sabia  que  o  problema 
não  podia  ser  desde  logo  resolvido  em  toda  a  sua  generalidade. 

Emquanto  se  promoviam  subscripçÕes  nos  differentes  districtos  do 
paiz,  por  intermédio  dos  respectivos  governadores  civis,  emquanto  a 
commissão  do  fundo  africano  constituída  na  Sociedade  de  Geographia 
organisava  os  seus  difficeis  e  morosos  trabalhos,  o  sr.  Júlio  de  Vilhena 
negociava  no  ministério  da  fazenda  um  credito  de  SOiOOOíJOOO  réis 
com  destino  ás  despezas  de  organisaçao  e  estabelecimento  das  primei- 
ras quatro  estações  civilisadoras. 

O  que  acabava  de  dizer  á  assembléa  mostrava  bem  a  rasgada  ini- 
ciativa da  administração  do  sr.  Júlio  de  Vilhena,  e  elle  orador  lamen 
tava  que  realmente  nos  últimos  tempos  parecesse  haver  um  certo  res- 
friamento nas  preocupações  e  trabalhos  relativos  ás  colónias,  e  particu- 
larmente no  que  dizia  respeito  ás  estações  civilisadoras. 

A  conimis.sao  do  fundo  africano  estava  procedendo  á  organisaçao 
das  sub-commissòes  em  todos  os  pontos  notáveis  do  paiz,  e  pxlia  bem 
imaginar-se  quanto  isto  seria  trabalho  difficil  e  demorado. 

Publicara  já  e  distribuíra  profusamente,  um  appello  ao  povo  por- 
tuguez,  acompanhado  de  uma  carta  geral  da  Afinca,  escripto  muito  no- 
tável e  admiravelmente  bem  redigido  |)elo  nosso  benemérito  e  illus- 
trado  consócio,  o  sr.  dr.  Fernando  Pedroso,  e  de  que  o  sr.  Júlio  de 
Vilhena  mandara  fazer  uma  tiragem  de  6:000  exemplares.  A  maior 
parte  da  imprensa  periódica  tinha-se  referido  com  elogio  a  este  traba- 
lho, e  tem  algum  tanto  contribuído  para  divulgar  a  idéa  de  fundação 
das  estações  civilisadoras,  mas  elle  orador  não  podia  deixar  de  reco- 
nhecer que  a  propaganda  da  imprensa  não  tinha  sido  tão  enthusias- 
tica  c  continuada  como  seria  para  desejar. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  acrescentou  que  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia ignora  hoje  officialmente  o  estado  d'esta  questão,  e  o  modo  como 
ella  é  actualineute  encarada  no  ministério  da  marinha,  porque  nenhu- 
ma communicação  a  tal  respeito  tem  d'ali  recebido.  Nada  sabe  official- 
mente do  ([ue  se  tem  passado.  Sabe  pelos  jomaes  que  chegou  o  vapor 
que  se  tinha  mandado  construir  para  a  estação  do  Zaire;  tem  ouvido 
dizer  umas  vezes  que  esse  vapor  será  desviado  para  outro  serviço,  não 
se  pensando  por  emquanto  em  fundar  tal  estação,  outras  que  com  ef- 
feito sempre  será  empregado  no  fim  para  que  foi  construido,  não  sa- 
bendo a  final  com  certeza  se  o  vapor  seria  ou  não  applicado  na  mis- 
são do  Zaire,  posto  entenda  que  s»'»  a  ella  o  possa  ser,  nem  veja  como 
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legalmente  o  possam  considerar  encorporado  no  serviço  geral  da  ar- 
mada. 

Passando  em  seguida  a  responder  a  outro  facto  a  que  se  tinha  re- 
ferido o  sr.  Augusto  Kibeiro,  dizia  que  se  admirava  de  que  este  bt. 
duvidasse  dos  bons  desejos  d'elle  orador,  em  prestar  a  sua  coadju- 
vação ao  centenário  do  marquez  de  Pombal,  porquanto  era  bem  co- 
nhecido o  que  elle  e  a  Sociedade  tinham  feito  pelo  centenário  de  Ca- 
mões. Que  mais  queria  o  sr.  Augusto  Ribeiro  que  elle  orador  tivesse 
feito  e  tivesse  dito,  como  secretario  da  Sociedade  e  antes  de  qualquer 
resolução  d'ella? 

Procurado  pela  commissao  executiva  da  classe  académica,  tinha 
promptamente  annuido,  em  nome  da  mesa  e  da  Sociedade,  ao  seu  pedi- 
do, e  dissera  á  mesma  commissao  singelamente  que  podia  contar  com 
a  mesa  e  com  a  Sociedade  com  tudo  e  para  tudo. 

Terminava  dizendo  que  prestava  a  sua  adhesilo  inteira  e  completa 
aos  patrióticos  esforços  da  classe  académica  tendentes  a  commemorar 
civicamente  o  centenário  do  marquez  de  Pombal,  reservando  a  sua  opi- 
nião pela  qual  ninguém  lhe  perguntava  nem  elle  tinha  de  discutir  aqui, 
em  relação  a  certas  questões  de  doutrina  e  de  crítica  que  via  discu- 
tir-se  lá  fora. 

Pediu  em  seguida  a  palavra  o  sr.  SimeSo  de  Oliveira,  que  disse, 
referindo-se  á  discussão  havida  sobre  as  estações  civilisadoras,  parecer- 
Ihe  conveniente  que  a  mesa  não  demorasse  por  mais  tempo  a  resposta 
ao  officio  da  secretaria  de  marinha,  que  o  sr.  presidente  ha  pouco  in- 
dicara ter  sido  recebido,  por  lhe  parecer  que  tal  resposta,  qualquer 
que  cila  fosse,  seria  útil  ao  governo. 

O  sr.  presidente,  interrompendo  n'este  ponto  o  orador,  explicou, 
que,  se  ha  mais  tempo  a  mesa  não  tinha  dado  resposta  ao  oíficio  a  que 
se  estava  referindo  o  sr.  SimiBão  de  Oliveira,  era  porque  a  commissio 
do  fundo  africano  se  tinha  entendido  directamente  com  o  g-ovemo,  in- 
formando-o  do  estado  dos  trabalhos,  e  de  não  ser  possivel  por  emqaanto 
apurar  sufficientes  meios  vindos  doeste  lado. 

O  sr.  Simeão  de  Ohveira,  continuando  com  a  palavra,  persistiu  em 
achar  conveniente  a  resposta  official  á  secretaria  de  marinha,  dizen- 
do-se,  por  parte  da  Sociedade,  que  esta  ainda  não  tinha  em  cofre  som- 
ma  importante,  e  achava  que  tal  resposta  se  devia  dar  com  urgência, 
visto  o  adiantado  da  sessão  legislativa,  para  que  o  sr.  ministro  da  ma- 
rinha tivesse  tempo  de  levar  á  camará  uma  proposta  pedindo  meios 
que  a  commissao  do  fundo  africano  não  podia  dar  por  emquanto. 

Obteve  em  seguida  a  palavra  o  sr.  Augusto  Ribeiro,  que  se  decla- 
rou satisfeito  com  o  que  tinha  ouvido,  tanto  ao  sr.  presidente,  como  ao 
sr.  primeiro  secretario  Luciano  Cordeiro,  por  isso  que  ss.  ex.**,  com  a 
independência  que  os  caracterisava,  não  tiveram  duvida  em  demonstrar 
á  assembléa  que  o  facto  de  se  nHo  ter  dado  nenhum  desenvolvimento 
á  questão  das  estações  civilisadoras,  não  era  de  modo  algum  devido  a 
falta  de  solicitude  da  Sociedade  de  Geographia,  mas  sim  ao  actual  sr. 
ministro  da  marinha. 

Elle  orador  desejava,  em  todo  o  caso,  que  a  Sociedade  fizesse  es- 
forços junto  do  governo  para  que  terminasse  o  actual  estado  de  inac- 
ção. 
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Concordava  com  a  opinião  do  orador  precedente,  o  sr.  Simeâo  de 
Oliveira,  entendendo  que  se  devia  responder,  quanto  antes,  ao  officio 
da  secretaria  do  ultramar,  dizendo-se  que  a  commissâo  do  fundo  afri- 
cano nuo  poderá  ainda  obter  meios  sufli cientes. 

Nào  achava  rasão  ao  sr.  Luciano  Cordeiro,  quando  dissera  que  a 
imprensa  periódica  nao  tinha  desenvolvido  grandes  esforços  na  propa- 
ganda das  idéas  expostas  no  appello  ao  povo  portuguez,  redigidas  pela 
coraraissão  do  fundo  africano. 

Vira  que  a  maior  parte  dos  jomaes  publicara  na  integra  aquelle 
escripto,  nào  fazendo,  porém,  isto  o  Jornal  da  noite,  que  era  aliás  re- 
digido pelo  sr.  Luciano  Cordeiro. 

Parecia-lhe  que  o  actual  sr.  ministro  da  marinha  hesitava  na  fun- 
dação das  estações  civilisadoras,  e  elle  orador  lamentava  este  facto. 

O  sr.  primeiro  secretario  dissera  ha  pouco  que  o  sr.  Júlio  de  Vi- 
lhena tinha  feito  tudo,  e  elle  orador  concluía  d'estas  palavras,  que  o 
sr.  ministro  da  marinha  não  queria  fazer  nada. 

Terminava  mandando  para  a  mesa  uma  proposta  de  que  pedia  ur- 
gência, e  que  é  do  teor  seguinte: 

«Proponho  que  a  mesa  da  Sociedade  de  Geographia  inste  com  o 
sr.  ministro  da  marinha  para  que  dê  resolução  immediata  á  questão 
das  estações  civilisadoras  em  Kíúqsí..  =  Augtisto  Ribeiro. i^ 

Sendo  esta  proposta  considerada  urgente  pela  assembléa,  ficou  so- 
bre a  mesa  e  entrou  em  discussão  conjunctamente  com  os  outros  as- 
sumptos. 

O  sr.  presidente  agradeceu  a  apreciação  que  d 'elle  e  do  sr.  pri- 
meiro secretario  fizera  o  orador  que  acabava  de  fallar. 

Competia-lhe  dizer,  no  emtanto,  que  a  mesa  não  queria  receber  elo- 
gios por  aquillo  que  não  tinha  feito. 

Kão  censurara  ninguém  nem  discutira  as  intenç(5es,  nem  a  admi- 
nistração do  sr.  ministro  da  marinha;  apenas  restabelecera  os  factos, 
e  relatara  como  elles  se  tinham  passado. 

O  sr.  presidente  tornou  a  repetir  o  que  já  havia  communicado  á 
assembléa,  accentuando  bem  que  o  officio  do  ministro  da  marinha  não 
continha  nenhum  questionário  nem  consulta  sobre  a  organisação  das 
estações  civilisadoras,  e  que  apenas  se  limitara  a  pedir  informações  so- 
bre o  dinheiro  com  que  se  poderia  contar  do  fundo  africano. 

Não  duvidava  confessar  que  a  mesa  fora  talvez  culpada  por  não 
responder  immediatamente  ao  indicado  officio,  e  nenhuma  duvida  se 
lhe  oíFerecia  em  acceder  ás  opiniões  manifestadas  pelos  oradores  ante- 
cedentes, dizendo  para  a  secretaria  da  marinha  que  a  commissâo  do 
fundo  africano  não  poderá  ainda  realisar  fundos  avultados. 

O  sr.  Fernando  Pedroso,  tendo  obtido  a  palavra,  principiou  affir- 
mando  a  sua  convicção  na  boa  vontade  e  illustração  do  actual  sr.  mi- 
nistro da  niarinlia,  e  disse  que  estava  persuadido  de  que  o  governo 
mandaria  brevemente  fundar  a  estação  civilisadora  do  Zaire. 

Estivera  havia  pouco  no  ministério  da  mannha,  e  fallára  ali  com 
o  sr.  Queriol,  actual  commandante  do  vapor  Vilhena,  de  quem  ouvira 
lisonjeiras  informações  sobre  os  trabalhos  de  orgam*sação  para  a  esta- 
ção do  Zaire. 

Fazia  pois  inteira  e  completa  justiça  ás  boas  intenções  do  sr.  mi- 
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nistro  c  aos  esforços  que  s.  ex.*  estava  empregando  com  relação  ás 
estações  civilisadoras,  que  esperava  fossem  brevemente  um  facto. 

O  orador,  continuando,  explicou  desenvolvidamente  o  estado  dos  tra- 
balhos a  cargo  da  commissao  do  fundo  africano,  de  que  era  presidente, 
e  mostrou  como  esses  trabalhos  eram  difficeis  e  careciam  indispensa- 
velmente  de  muito  tempo.  Era  obrigado  a  manter  larga  correspondên- 
cia para  grande  numero  de  terras  da  provincia,  aonde  se  estavam  or- 
ganisando  sub-commis8?les,  e  muitas  vezes  via-se  obrigado  a  explicar 
o  systema,  que  aliás  fora  desenvolvidamente  exposto  no  folheto  publi- 
cado pela  cpmmissI\o  do  fundo  africano. 

Era  principalmente  nas  ilhas  adjacentes  que  mais  adiantados  se 
achavam  os  trabalhos,  tendo-se  já  formado  todas  as  sub-commissÕes. 
No  continente  niío  estávamos  por  emquanto  tão  avançados,  mas  ellc 
orador  espera  conseguir  muito,  porque  tencionava  persistir  na  sua  or- 
dem de  idcas. 

Todas  estas  informações  já  elle  orador,  sr.  Fernando  Pedroso,  tinha 
dado  no  ministério  da  marinha,  e  se  até  hoje  mio  informara  o  ofiicio 
que  lhe  fora  mandado  pela  mesa,  era  porque  estava  esperando  re6j)0stâ 
ás  circulares  que  enviara  ás  sub-commissões  das  provincias. 

Pelo  que  respeitava  ao  que  ha  pouco  se  dissera  sobro  o  centenário 
do  marquez  de  Pombal,  e  sobre  a  proposta  que  estava  na  mesa  e  que 
se  achava  em  discussão,  elle  orador  dizia  que,  fazendo  justiça  á  classe 
académica  e  á  sua  commissao  executiva,  lamentava  comtudo  as  idéas 
expostas  no  programma  das  festas  que  se  projectavam,  c  era  de  opi- 
nião que  a  Sociedade  de  Geographia  não  podia  adherir  a  similhante 
programma. 

Esta  Sociedade  que  tinha  dado  a  sua  adhesão  ao  estabelecimento, 
na  Africa,  das  missões  religiosas,  como  poderosos  auxiliares  das  mis- 
sões civilisadoras,  não  devia  subscrever  ao  programma  da  coramissàc 
executiva  do  centenário  do  marquez  de  Pombal,  em  que  este  era  glo- 
rificado por  ter  expulso  os  jesuitas  de  Portugal. 

Lembrava  á  Sociedade  que  esta,  tendo  pugnado  pelo  estabelecimento 
das  missões  na  Africa,  não  devia  annuir  a  um  programma  em  que  se 
protestava  contra  as  congregações  reUgiosas,  e  em  que  se  falia  com 
desdém  das  idéas  moraes  e  religiosas.  Fazendo  largas  consideraçSes 
sobre  esta  ordem  do  idéas,  terminou  dizendo  que  elle  orador  não  tinha 
duvida  em  reconhecer  as  qualidades  brilhantes  do  marquez  de  Pombal 
e  serviços  que  este  fizera  ao  paiz;  mas  também  não  ignorava  os  seus 
erros,  as  suas  faltas  e  os  seus  crimes. 

O  sr.  Alleu  declarou  que  pedira  a  palavra  quando  o  sr.  Augusto 
Ribeiro  se  referiu  ao  Jornal  da  noite,  estranhando  que  a  redacção 
d 'esta  folha  não  desse  publicidade  nas  suas  columuas  ao  appello  ao  povo 
portuguez  relativo  ás  estações  civilisadoras,  e  redigido  pela  commissao 
do  fundo  africano. 

Elle,  sr.  Alleu,  fiizendo  parte  da  redacção  d'este  jornal,  c  não  se 
achando  presente  o  sr.  Ferreira  de  Castro,  seu  proprietário  e  redactor 
principal,  não  podia  deixar  passar  sem  explicação  o  fiicto  apresentado 
|)elo  .sr.  A.  Ribeiro.  Se  o  Jornal  da  noite  não  publicara  o  appello  ao 
povo  portuguez,  foi  porque  os  seus  redactores  só  tiveram  d'elle  conhe- 
cimento quatro  moz<^s  depois  de  ter  sido  distribuido  no  publico. 
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\  redacção  nao  recebera  opportunamente  este  folheto,  e  por  isso 
niio  jx)de  dar-lhe  publicidade.  Todos  conheciam  o  levantado  caracter  do 
sr.  Fen*eira  de  Castro,  as  suas  nobilissimas  qualidades,  e  quanto  elle 
se  presta  a  advogar  tudo  que  pode  ser  vantajoso  no  bem  do  paiz.  Nilo 
deixaria  pois  de  transcrever  o  relatório  da  commissão  do  fundo  afri- 
cano, se  o  tivesse  recebido  opportunamente. 

O  sr.  Augusto  Ribeiro  disse,  em  referencia  ao  que  tinha  affirmado 
o  sr.  Fernando  Pedroso,  que  o  facto  do  sr.  Queriol  estar  nomeado  com- 
raandante  do  vapor  mandado  construir  para  a  estação  do  Zaire,  nào 
significava  que  tal  estação  se  fosse  fundar,  por  isso  que  se  julgava  au- 
ctorisado  a  declarar  A  assembléa  que  aquelle  senhor  manteria  a  resolu- 
ção que  tomara  de  não  acceitar  a  direcção  daquella  missão,  e  que  dei- 
xaria o  commando  de  tal  navio  quando  este  fosse  empregado  no  ser- 
viço da  estação  civilisadora  projectada  para  o  Zaire. 

Discordava  também  completamente  do  que  dissera  o  sr.  Fernando 
Pedroso  com  respeito  ao  marquez  de  Pombal,  fazendo  sobre  este  as- 
sumpto largas  considerações,  e  apreciando  as  eminentes  qualidades  do 
grande  ministro  de  D.  José,  que  fôra  o  maior  homem  doestado  do  seu 
tempo. 

O  sr.  Costa  Sequeira  disse  que  lhe  parecia  desnecessária  e  inoppor- 
tuna  a  discussão  que  se  estava  dando  acerca  do  nfarquez  de  Pombal, 
e  que  todas  as  opiniões  se  podiam  conciliar  com  a  proposta  que  man- 
dou para  a  mesa,  a  qual  ia  também  assígnada  pelo  sr.  primeiro  secre- 
tario, Luciano  Cordeiro. 

Foi  esta  proposta  lida  na  mesa  e  é  do  ^:eguinte  teor: 

«  A  Sociedade  accedc  ao  convite  de  prestar  a  sua  cooperação  a  ce- 
lebração nacional  do  centenário  do  marquez  de  Pombal,  com  absoluta 
reserva  acerca  da  doutrina  de  quaesquer  programmas  a  cuja  elabora- 
ção se  conserva  estranha.  =ÍMCíano  Cordeiro  =  Costa  Sequeira,  t> 

Foi  considerada  urgente  e  entrou  em  discussão. 

O  sr.  Salazar  Moscoso  discutio  as  opiniões  do  sr.  Fernando  Pedroso, 
com  que  não  concordava;  parecia-lhe  que  este  senhor  interpretava  mal 
o  programma  da  commissão  executiva  do  centenário,  e  aflSrmou,  que 
embora  tivesse  divergido  dos  seus  collegas  n^alguns  pontos,  quando  o 
programma  foi  elaborado,  tomava  hoje  a  responsabilidade  completa  do 
mesmo  programma,  estando  prompto  para  o  defender. 

O  sr.  Ferreira  Pinto,  obtendo  a  palavra,  declarou  que  tinha  vivido 
onze  annos  em  terras  de  Africa,  que  estudara  e  conhecia  bem  a  pro- 
vincia  de  Angola,  sobre  que  escrevera  bastantes  relatórios. 

Desde  muito  que  se  convencera  de  quanto  as  colónias  eram  neces- 
sárias ao  engrandecimento  de  Portugal,  e  isto  fôra  um  dos  mais  fortes 
motivos  que  o  levara  a  ir  servir  n^eílas  e  dedicar-lhes  os  melhores  an- 
nos da  sua  vida. 

Do  que  por  lá  vira  e  observara,  o  que  mais  admiração  lhe  causou 
foi  os  muito  notáveis  e  assignalados  vestígios  de  civilisação  deixados 
pelas  missões  religiosas  e  principalmente  pelos  jesuitas. 

Os  padres  jesuitas  ensinaram  a  ler  os  indigenas  da  Africa,  ensina- 
ram a  agricultm-a,  a  iirigação,  os  officios  mechanicos  e  introduziram 
muitíis  industrias.  Não  duvidava  associai'-se  a  manifestações  em  favor 
do  marquez  de  Pombal,  mas  não  podia  deixai'  de  dizer  que  o  grande 
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estadista,  expulsando  os  jesuítas,  tinha  com  este  acto  ori^nado  a  prin- 
cipal causa  da  decadência  de  Portugal  e  suas  colónias. 

Fallaram  ainda  sobre  este  assumpto  os  srs.  Simeão  de  Oliveira, 
Fernando  Pedroso  e  Augusto  Barata,  sendo  o  primeiro  e  terceiro  con- 
trários ás  idéas  expostas  pelo  sr.  Ferreira  Pinto,  e  a  favor  o  sr.  Fer- 
nando Pedroso. 

Esgotada  a  inscripçao,  o  sr.  presidente  poz  á  votação  a  proposta 
assignada  pelos  srs.  Luciano  de  Cordeiro  e  Costa  Sequeira,  que  foi  ap- 
provada  por  20  votos  contra  11,  ficando  assim  prejudicada  a  proposta 
dos  srs.  Salazar  Moscoso  e  João  Augusto  Barata. 

Foi  cm  seguida  posta  á  votação  e  approvada  a  proposta  do  sr.  A. 
Ribeiro. 

Tendo  pedido  a  palavra  para  antes  de  se  encerrar  a  sessão  os  srs. 
António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio  e  Annibal  Augusto  da  Silva, 
o  sr.  presidente  concedeu-a  ao  primeiro  d'estes  senhores,  que  principiou 
por  agradecer  ao  sr.  primeiro  secretario  Luciano  Cordeiro,  as  phrases 
lisonjeiras  que  havia  pronunciado  acerca  dos  seus  relatórios  sobre  a 
provincia  de  Cabo  Verde,  que  tinha  oflFerecido  á  Sociedade. 

Continuando,  disse  que  tencionava  fazer  n^esta  sessão  largas  con- 
siderações sobre  a  provincia  de  Angola,  mas  que  estando  a  hora  muito 
adiantada,  se  resumiria  ao  absolutamente  essencial.  Era  de  opinião 
que  a  Sociedade  de  Geographia  devia  prestar  muitissima  attenção  á 
Africa  Occidental,  e  principalmente  á  provincia  de  Angola,  onde  tanto 
havia  que  fazer. 

Esta  provincia  não  tinha  assegurados  os  seus  limites  N.  e  S.,  nao 
recebia  emigração  da  mãe  pátria  e  não  possuia  vias  de  communicaçao 
ordinárias  nem  acceleradas.  Portugal  levantara  questões  diplomáticas  a 
respeito  de  Bolama  e  de  Lourenço  Marques,  que  aliás  eram  posições 
não  expressamente  designadas  na  carta  constitucional,  emquanto  que 
até  ao  presente  havia  descurado  de  reivindicar  o  Zaire  e  Molembo  que 
a  mesma  carta  expressamente  indicava  pertencer-nos.  Assim  quasi  nao 
se  podia  dizer  que  fosse  nossa  effectivamente  a  região  de  Molembo  ao 
Ambriz,  nem  sabiamos  por  emquanto  se  o  Zaire  nos  pertencia.  Era  in- 
dispensável definir  por  uma  vez  os  nossos  limites  n'aquella  provincia, 
e  occuparmos  alguns  pontos  mais  notáveis  que  até  hoje  temos  deixado 
em  abandono.  N'este  sentido  e  com  tal  fim  muito  úteis  seriam  as  es- 
tações civilisadoras.  Não  podemos  nem  devemos  continuar  no  systema 
actual,  e  precisamos  quanto  antes  tratar  de  resolver  a  questão  do  Zai- 
re, que  é  de  entre  todas  a  mais  urgente. 

Pelo  que  respeitava  á  emigração,  todos  sabiam  que  os  únicos  colo- 
nos que  mandávamos  para  Angola  eram.  os  degradados,  e  também  todos 
já  de  ha  muito  conheciam  e  apreciavam  o  inconveniente  d'este  proce- 
der. Era  esta  uma  questão  julgada  definitivamente  pela  opinião  publica, 
e  sobre  que  seria  fastidioso  fallar. 

O  orador  passou  em  seguida  a  occupar-se  do  estado  de  viação  pu- 
blica na  provincia  de  Angola,  e  disse  que  esta  provincia  nâo  possuia 
ainda  na  actualidade,  senão  os  carreiros  tortuosos  por  onde  os  indíge- 
nas transportam  as  mercadorias,  levando-as  sobre  os  hombros  ou  á  ca- 
beça, e  que  tal  systema  de  transporte,  alem  de  moroso  e  incommodo, 
era  muito  dispendioso. 
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Que  a  província  de  Angola  carecia  absolutamente,  para  poder  pro- 
gredir, da  viação  accelerada,  e  que  ha  mais  de  dez  annos  se  fallava 
no  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  e  se  demonstrara  a  sua  ne- 
cessidade, sem  que  ainda  hoje  elle  estivesse  realisado  ou  sequer  come- 
çado. 

Nâo  lhe  parecia  que  fosse  diíBcil  emprehender  esto  grande  melho- 
ramento, por  isso  que  as  pessoas  que  o  têem  estudado  calcularam  em  7 
a  8  por  cento  o  rendimento  do  capital  que  n'elle  se  empregasse. 

Convencido  que  a  construcçào  doeste  caminho  de  ferro  era  para  An- 
gola uma  questão  de  vida  ou  de  morte,  chamava  sobre  elle  a  attençâo 
da  Sociedade  de  Geographia,  e  mandava  para  a  mesa  uma  proposta 
para  que  a  Sociedade  representasse  ao  governo  no  sentido  de  promo- 
ver a  execução  do  referido  caminho  de  ferro. 

A  proposta  é  a  seguinte: 

a  Considerando  que  a  maior  facilidade  e  rapidez  nos  meios  de  trans- 
porte, é  um  dos  elementos  reconhecido  como  indispensável  para  o  mais 
completo  desenvolvimento  das  nossas  possessões  de  Africa,  muito  es- 
pecialmente da  província  de  Angola; 

€  Considerando  que  o  systema,  já  ha  mais  de  cinco  annos  classifi- 
cado por  um  dos  nossos  dignos  consócios  de  rotineiro,  se  não  de  bár- 
baro, de  ser  o  índigena  empregado  como  quasí  o  único  meio  de  trans- 
porte, ó  o  que  hoje  se  encontra  ainda  na  província  de  Angola  para  a 
conducçao  de  géneros  do  interior  para  o  litoral; 

o  Considerando  que  a  falta  de  meios  de  transporte  fáceis  e  rápi- 
dos, alem  de  onerar  excessivamente  os  productos  agrícolas  que  têem 
de  ser  levados  aos  portos  de  embarque,  6  ainda  por  outro  lado  uma 
das  causas  do  desvio  que  muitos  dos  productos,  que  deveriam  procu- 
rar o  nosso  litoral,  tomam  por  irem  de  preferencia  aos  pontos  onde 
não  temos  occupação  definitiva,  o  que  representa  ínnegavelmente  um 
prejuizo  ao  commercío  e  aos  interesses  geraes  da  província  de  An- 
gola; 

« Considerando  que  a  construcção  do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a 
Ambaca,  occupa  de  ha  muito  as  attençSes  de  todos  que  se  interessam 
pelo  desenvolvimento  d^aquella  nossa  valiosa  possessão,  e  ainda  que 
para  tal  construcção  se  fez  ha  annos  a  concessão  a  uma  empreza  que 
se  propunha  estudar  e  levar  a  cabo  um  melhoramento  de  tanta  utili- 
dade; 

«Considerando  ainda  que  a  construcção  do  caminho  de  ferro  de 
Loanda  a  Ambaca,  representa  hoje  importantes  sacrifícios  já  feitos  por 
particulares,  c  mais  recentemente  pelo  governo,  por  conseguinte  mn 
emprego  de  capitães  que  serão  perdidos  quando  não  se  realise  um  me- 
lhoramento de  tal  natureza; 

a  Considerando  que  todas  as  estatísticas,  todos  os  trabalhos  a  que  se 
tem  procedido,  e  ainda  mais  desenvolvidamente  os  estudos  a  que  se 
dedicou  o  nosso  consócio  Sarrea  Prado,  demonstram  que  a  construcção 
do  caminho  de  /erro  de  Loanda  a  Ambaca  deve  dar  interesse  que 
compense  largamente  o  capital  necessário  a  empregar; 

a  Considerando,  finalmente,  que  a  construcção  de  que  se  trata,  se  por 
um  lado,  representa  um  interesse  vital  para  a  província  de  Angola, 
não  é  por  outro  menos  conveniente  para  o  maior  desenvolvimento  dos 
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estudos  geographicos  em  que  devemos  continuar  e  proceder,  nas  nos- 
sas possessões  de  Africa,  e  nas  regiões  que  com  ellas  confinam; 

(£  Por  todas  estas  rasoes,  e  outras  que  seria  ocioso  aqui  repetir,  pro- 
ponho que  a  Sociedade  de  Geographia  no  interesse  da  honrosa  missão 
(|ue  ella  tem  a  desempenhar,  represente  ao  governo  sobre  a  necessi- 
dade de  se  attender  á  construcçâo  do  caminho  de  ferro  de  Loanda 
para  o  interior  da  província  de  Angola,  e  para  o  qual  já  se  acham  fei- 
tos os  estudos  precisos,  lembrando  a  possibilidade  de  se  utilisar  a  con- 
cessão feita  anteriormente,  ou  quando  esta  tenha  caducado,  promover- 
se,  a  exemplo  do  que  se  está  praticando  no  reino,  a  coustrucçâo  da 
linha  férrea  por  qualquer  empreza  á  qual  se  garanta  um  juro  rasoa- 
vel,  seguro  certamente  pelo  interesse  que  o  caminho  de  ferro  deve  pro- 
duzir. 

«Sala  das  sessíjes,  em  13  de  março  de  18S2.  *=  António  do  Xascí- 
mento  Pereira  Samjjuio.yi 

Esta  proposta  foi  admittida  e  enviada  á  commissao  africana. 

O  sr.  Annibal  Augusto  da  Silva  pedia  ao  sr.  presidente  que  o  in- 
formasse :  1  .**,  sobre  se  o  governo  inglez  não  reconhecia  hoje  o  nosso  di- 
reito á  posse  do  lago  Nyassa;  2.®,  sobre  se  a  nossa  praça  de  Mormn- 
gHo,  na  índia,  deixara  de  ser  portugueza  e  estava  occupada  pelos  in- 
glezes;  3.",  o  que  havia  sobre  a  independência  do  Mussuate,  que.stào 
que  tanto  interessava  ás  relações  dos  nossos  districtos  de  Lourenço 
Marques  com  o  Transvaal;  e  acompanhou  estas  perguntas  com  algu- 
mas considerações. 

O  sr.  presidente  respondeu  que  em  relação  ao  Nyassa,  a  mesa  a{)e- 
nas  sabia  o  que  era  do  dominio  pubUco,  isto  é,  que,  segundo  o  que 
disseram  os  jomaes,  um  membro  do  gabinete  inglez,  sendo  ha  pouco 
interrogado  na  camará  dos  communs  sobre  se  Portugal  tinha  mandado 
occupar  Blantyre,  respondera  que  tal  noticia  nâo  fora  ofRcialmente  con- 
firmada. Quanto  a  Mormugão,  nHo  era  conhecido  acto  algum  d  onde 
se  podesse  inferir  a  confirmação  do  que  dissera  o  sr.  Annibal  da  Silva. 
Sobre  a  terceira  parte  a  que  se  referia  o  orador,  suppunha  o  sr.  pre- 
sidente que  a  questão  do  Mussuate  era  negocio  que  estava  sendo  tra- 
tado pelas  vias  diplomáticas,  e  que  por  consequência  cousa  alguma 
podia  dizer  sobre  a  seu  andamento. 

Procedeu-se  em  seguida  á  votação  das  propostas  do  sócios  que  vio 
por  extracto  no  fim  d'esta  acta,  e  ficaram  eleitos: 

/Sócios  ordinários.  —  Os  srs.  Joíío  de  Mendonça  Pacheco  e  Mello, 
Joaquim  António  Martins  da  Silva,  Arthur  Amorim  Sieuve  de  Segaier, 
Henrique  Zeferino  de  Albuquerque  e  Francisco  de  Carvalho  Brito 
Grorjâo. 

/Sócios  correspondentes, — Os  srs.  dr.  Manuel  José  Vieira,  Francisco 
José  de  Almeida  Júnior,  José  de  Alpoim  da  Silva  de  Sousa  Menezes 
Mendes  Norton,  dr.  A.  dos  Santos  Viegas,  José  Augusto  Nogueira  Sam- 
paio e  A.  Barbié  du  Bocage. 

O  sr.  presidente  encerrou  a  sessão,  eram  onze  horas  e  três  quartos 
da  noite.  ---  O  vice-secretario,  J.  Machado, 
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Extracto  das  propostas  de  admissão  de  sócios 

Sociofi  ordinários.  —  Sr.  João  de  Meiídonça  Pacfteco  e  Mello,  proposto  ])çlo.s 
^^s.  F.  J.  Moniz  de  Bcttoiícourt,  A.  Eiboiro  o  L.  Cordeiro;  sr.  Joaquim  Anfonio 
Martins  da  Silca,  proposto  pelos  srs.  AlWrto  Júlio  de  Brito  e  Cunha,  l^uiz  Feli- 
ciiino- Man*eca8  Ferreira  e  L.  Cordeiro;  Arthur  Amorim  íSieuve  de  Se.gtrier  e  Hen- 
riqife  Zeferino  de  Albuquerque^  propostos  pelos  srs.  L.  Cordeiro,  J.  Machado  e  An- 
tónio Eugénio  de  Carvullio.da  Silva  Pinto;  sr.  Francisco  de  Carvalho  Brito  Gor- 
Jàoy  proj)Osto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  Karl  Von  Bonharst  e  António  Eugénio 
de  Carvalho  da  Silva  Pinto. 

Sócios  corrc8i)ondaitc8.  —  O  sr.  dr.  Manuel  José  Wcíra,  proposto  pelos  srs.  Lu- 
ciano Cordeiro,  J.  Machado  e  J.  A.  Medina;  sr.  Francisco  José  de  Almeida  Junior, 
proposto  pelos  srs.  Fernando  Pedroso,  J.  A.  Medina  e  J.  ^Machado;  sr,  José  de 
Alpoim  da  Silva  de  Sousa  Menezes  Mendes  Norton ,  proposto  pelos  srs.  Miguel  Que-- 
riol,  Angelo  de  Sarrea  Prado  e  Joaquim  Pessoa;  srs.  dr.  A.  das  Santos  Viegas,  e 
A,  Barhié  du  Bocage,  proposto  pelos  srs.  Joaquim  Machado,  L.  Cordeiro  e  J.  V. 
Barl>osa  Jiocage;  sr.  José  Augusto  Nogueira  Sampaio,  projKJsto  pelos  sr».  A.  Ri- 
beiro, H.  Capei  lo  e  F.  Pedroso. 


SESSiO  EM  15  DE  MAIO  DE  1882 

Presidência  do  ex.*"*  sr.  dr.  Bari)osa  du  Bocage 


Secretários  j 


(  Lnciano  Cordeiro 
Uachado 


Abriu-sc  a  sessão  ás  oito  horas  e  três  quartos  da  noite^  estando  pre- 
sentes os  srs.  Ferreira  do  Amaral,  Borges  de  Figueiredo,  Leonardo 
Torres,  F.  de  Sousa  Brandão,  José  Maria  da  Silva  Leal,  Fernando  Pe- 
droso, FciTeira  de  Almeida,  D.  Luiz  Breton  y  Vedra,  Jeronymo  Mal- 
donado, Luiz  Diogo  da  Silva,  Vai  do  Rio,  J.  A.  Barata;  B.  Salazar 
Moscoso,  G.  de  Vasconcellos  Abreu,  A.  Justiniano  de  Araújo,  Moniz 
de  Bettencourt,  Jacinto  Medina,  A.  Duarte  Lima,  F.  N.  da  Silva  Ba- 
rata, A.  Alvares  da  Silva,  H.  Capello,  liaymundo  de  Quintanilha,  Pa- 
lermo de  Faria,  António  do  Nascimento  P.  Sampaio,  J.  M.  da  Silva 
Guimarães,  J.  Eduardo  de  Oliveira,  E.  de  Vasconcellos,  Brito  Fernan- 
des, F.  de  O.  Charaiço,  J.  M.  Tedeschi,  Henrique  Midosi,  A.  Sar- 
mento da  Fonseca,  A.  de  Almeida  Lima,  C.  li.  du  Bocage,  A.  Diogo 
da  Silva,  M.  F.  Ribeiro,  R.  A.  Pequito,  Barbosa  dos  Santos,  F.  Leotte, 
Custodio  de  Borja  J.  E.  Lopes,  Aftbnso  de  Moraes  Sarmento,  Serpa 
Pinto,  Sarrea  Prado,  Jayme  Batalha  Reis. 

E  os  sócios  correspondentes  Luiz  Sarrea  e  H.  da  C.  Correia  Leite. 

Procedeu-sc  á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  e  não  havendo 
nenhum  sócio  que  sobre  ella  pedisse  a  palavra,  considerou-se  appro- 
vada. 

O  vice-secretario  deu  conta  á  assembléa  de  dois  officios,  um  do  sr. 
António  Augusto  de  Aguiar,  agradecendo  á  Sociedade  a  honra  que  lhe 
dispensou  elegendo-o  vice-))re8Ídente  da  direcção,  e  outro  do  sr.  João 
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de  Mendonça  Pacheco  e  Mello  agradecendo  a  sua  eleição  para  sócio 
ordinário. 

O  sr.  primeiro  secretario,  Luciano  Cordeiro,  deu  conta  da  seguinte 
correspondência : 

Do  sócio  sr.  Henrique  Prostés,  cônsul  geral,  om  Siam,  officio  em  2^ 
de  fevereiro,  communicando  que  á  amabilidade  do  segundo  comman- 
dante  da  canhoneira  de  guerra  hespanhola  Marquês  dei  Diiero,  deve  o 
ter  obtido  a  determinação  do  edifício  do  consulado  com  respeito  ao  me- 
ridiano de  Coimbra,  que  é  latitude  13°,  44'  e  05'';  longitude  108**,  54 
e  00". 

O  único  ponto  que  se  achava  ah  (Bangkok)  determinado  era  o  con- 
sulado da  Gran-Bretanha. 

Do  sócio  sr.  dr.  G.  Nachtingal,  presidente  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Berlim,  communicação  em  12  de  abril,  de  que  foi  enviado 
como  real  cônsul  geral  allemâo  a  Tunis,  etc. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Bordéus,  officio  em  23  de  abril 
para  que  a  Sociedade,  no  caso  de  querer  concorrer  á  exposição  vini- 
cola  que  ali  vao  realisar-se,  envie  a  indicação  do  espaço  que  precisa 
n'ella. 

Da  Sociedade  Imperial  dos  naturalistas  de  Moscou,  officio  em  29 
de  janeiro  (atrazado),  communicando  que  S.  M.  o  Imperador  auctori- 
sou  a  celebração  do  quinquagesimo  anniversario  do  doutorado  do  vice- 
presidente  da  Sociedade,  o  sr.  C.  Benard,  e  convidando  a  Sociedade 
a  tomar  parte  n'esta  celebração. 

A  mesa  communica  que,  em  tempo,  transmittiu  telegraphicamente 
á  presidência  d'aquelle  instituto  os  cumprimentos  affectuosos  da  nossa 
Saciedade. 

Do  sócio  correspondente,  António  Acácio  de  Oliveira  Carvalho  (Mos- 
samedes),  officio  em  4  de  fevereiro,  enviando  e  recommendando  uma 
proposta  do  tenente  Rogado  Leitão,  sobre  o  reconhecimento  do  rio  Cu- 
nene  na  parte  não  conhecida.  —  A  commissão  africana. 

Da  Sociedade  geographica  de  Lubeck,  estabelecendo  relaçdes  com 
a  nossa  (circular  impressa). 

Idem,  da  Sociedade  geographica  de  Greifswald. 

Do  sr.  J.  J.  Ferreira  da  Cruz  (Loanda),  um  impresso  intitulado: 
Opinião  a  respeito  da  livre  cabotagem,  etc. 

Do  mesmo,  outro  impresso  intitulado  Commercio  colonial. 

Da  Sociedade  de  Geographia  itaUana,  officio  em  15  de  março  com- 
municando que  pelo  mesmo  correio  envia  uma  medalha  de  oiro  com 
destino  ao  major  Serpa  Pinto,  que  aquella  Sociedade  lhe  conferiu  «em 
recompensa  das  publicações  que  asseguraram  para  a  sciencia  o  fructo 
das  suas  viagens  importantissimas  e  muito  apreciadas  » . 

Como  a  medalha  não  fosse  recebida,  reclamou-se  perante  a  direc- 
ção geral  dos  correios  que  logo  poz  a  maior  solicitude  em  descobril-a. 
Regressando,  porém,  da  provincia  o  nosso  consócio  Serpa  Pinto,  foi 
por  elle  declarado  que  a  medalha  fora  entregue  em  sua  casa,  não  tendo 
vindo  pelo  correio,  mas  por  alguém  que  em  Marselha  a  entregara  a 
quem  fez  d'ella  entrega  em  casa  do  mesmo  sócio.  Communicou-se  isto 
á  direcção  dos  correios,  para  que  cessasse  nas  suas  diligencias,  e  agra^ 
decendo-lhe  a  attenção  que  prestara  á  reclamação  da  secretaria. 
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Do  secretario  da  Sociedade  de  Geograplíia  de  Moçambique,  officio 
em  G  de  março,  comrauuicando  que  nunca  foi  ali  recebido  o  Boletim 
da  nossa  Sociedade. 

Reclamou-se  perante  a  direcção  geral  dos  correios,  e  informou-se 
aquelle  secretario  de  que  o  nosso  Boletim  fora  e  continuava  a  ser  re- 
gularmente enviado  por  via  de  Brindisi. 

Do  sr.  Demétrio  Cinatti,  official  de  marinha  e  capitão  do  porto  de 
Macau,  officio  em  15  de  fevereiro,  offerecendo  uma  planta  doesta  coló- 
nia por  elle  levantada.  i 

Doeste  officio  e  da  referida  planta,  foi  portador  o  nosso  consócio 
Ferreira  de  Almeida.  —  A  direcçiio  agradeceu  em  tempo  a  valiosa  of- 
ferta. 

Do  sr.  Albert  Mengeot,  de  Bordéus^  officio  em  28  de  dezembro  (atra- 
zado),  ofiferecendo  os  seus  serviços  de  informação  e  de  estudo,  á  Socie- 
dade, particularmente  junto  da  exposição  que  vae  realisar-se  n^aquella 
cidade. 

Do  sr.  Joaquim  António  Nunes  da  Silva,  segundo  tenente  da  ar- 
mada, officio  em  4  de  fevereiro,  retribuindo  os  agradecimentos  da  So- 
ciedade pela  planta  hydrographica  do  Fajam  de  Agua,  e  promettendo 
apresentar  brevemente  a  do  porto  da  Fuma,  na  ilha  Brava. 

Pedindo  passagem  de  classe  por  aiisentar-se,  officio  em  10  de  mar- 
ço, do  dr.  Luiz  Augusto  de  Campos  Vidal,  facultativo  da  armada. 

Idem  de  António  Ramos  Moutinho  de  Almeida  Sousa,  em  27  de  fe- 
vereiro. 

Officio  do  sr.  João  Rogado  de  Oliveira  Leitão,  tenente  de  caçado- 
res n.*^  4,  da  Africa  occidental  (Huilla),  em  30  de  janeiro,  por  inter- 
médio do  sócio  sr.  António  Acácio  de  Oliveira  Carvalho  (Mossame- 
des),  propondo-se  a  fazer  o  reconhecimento  do  Cunene,  desde  o  Humbe 
até  á  foz,  e  dizendo  em  que  condições.  —  Enviado  á  commissão  afri- 
cana. 

O  primeiro  secretario  communicou  que  aquella  commissão  encan^e- 
gára  um  grupo  composto  dos  srs.  A.  A.  de  Serpa  Pinto,  Capello,  Ivens, 
A.  de  Castilho  e  J.  J.  Machado,  de  estudar  todas  as  propostas  relati- 
vas a  explorações  africanas  e  de  dar  pareceres  sobre  as  explorações 
que  mais  urgente  e  conveniente  parecesse  dever  fazer-se. 

Da  secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil,  officio 
da  secretaria,  em  8  de  abril,  communicando  a  recepção  da  resolução 
tomada  relativamente  á  proposta  para  a  extincção  ou  transformação 
da  secção.  Outros  officios  de  expediente  na  mesma  data. 

Do  sócio  sr.  João  Marçal  Moreira  Pacheco  (Rio  de  Janeiro),  officio 
de  23  de  março  de  1882,  enviando  uma  petição  de  alguns  consócios 
d^iquella  cidade.  Diz  esta,  em  igual  data,  assignada  por  aquelle  sócio 
e  por  outro,  sr.  António  de  Serpa  Pinto,  que  um  grupo  de  sócios  que- 
rendo apresentar  na  secção  do  Brazil  uma  moção  de  felicitação  ao  sr. 
Luciano  Cordeiro,  primeiro  secretario  geral  e  deputado  ás  cortes  por- 
tuguezas,  pela  interpellação  que  fez  ao  governo  sobre  a  venda  de 
escravos  em  hasta  publica  nos  consulados  do  Brazil,  teem-se  visto 
privados  de  o  fazerem  por  essa  secção  não  se  ter  reunido,  e  por  isso 
submettem  a  mesma  moção  á  assembléa  social. 

Do  sócio  correspondente  sr.  H.  Adam,  officio  de  18  de  março,  ofFe- 
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recendo  algumas  obras  de  seu  primo  Em i lio  Adam,  distiocto  official  do 
exercito  belga,  recentemente  fallecido. 

Da  associaçIHo  académica,  solicitando  o  empréstimo  de  cadeiras  para 
um  sarau  em  beneficio  da  caixa  de  socorros  a  estudantes  pobres,  officio 
em  28  de  março.  —  Satisfeito  o  pedido.' 

Do  sr.  J.  Gr.  Teixeira  da  Cruz  (LfOanda),  comraunicaçSo  cm  15  de 
janeiro,  intitulada  Comma*cio  colonial. 

Da  Associação  Internacional  africana,  officio  em  19  de  abril,  com- 
municando  a  morte,  em  Karema,  do  explorador  belga  sr.  Raemaeckers, 
e  informando  dos  serviços  distinctos  por  clle  prestados  á  obra  da  As- 
sociação. 

Por  parte  da  commissuo  africana  o  primeiro  secretario  pede  a  sanc- 
çito  da  Sociedade  para  a  seguinte  proposta,  que  a  mesma  commissao 
approvou : 

«Proponho  que  se  renove  a  iniciativa  do  projecto  do  organisaçao 
de  um  curso  de  estudos  coloniaes,  com  particular  urgência  na  parte  de 
que  pôde  resultar  a  especial  educação  dos  agrónomos  que  se  dediquem 
ás  províncias  do  ultramar. 

«Sala  das  sessões,  em  13  de  março  de  18S2.=Jai/me  Batalha Reis.9 

Approvado. 

E  igualmente  communica  que  a  mesma  commissao  formulou  já  o 
seu  parecer  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  que  está  sendo  im- 
presso para  ser  distribuido  aos  sócios  e  submettido  á  discussilo  da  as- 
sembléa. 

Agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócios,  officios  dos  srs.  H.  Adam 
(Bélgica),  dr.  António  dos  Santos  Viegas  (Coimbra),  Cherubino  Lagoa 
(Porto),  Luiz  Manuel  Júlio  Frederico  Gonçalves  (Nova  Goa),  António 
do  liego  Botelho  de  Faria  (Angra),  Leopoldo  César  de  Noronha  Gou- 
veia (Évora),  A.  S.  V.  Barbié  du  Bocage  (Paris),  José  Daniel  Colaço 
(Tanger),  dr.  Josó  Augusto  Sampaio  (Angra),  António  José  Ferreira 
Caldas  (Guimarães),  José  António  Alves  Ferreira  de  Lemos  (S.  Nico- 
lau) e  António  de  Castilho  (Praia). 

Agradecendo  as  publicações  sociaes,  officios  da  Sociedade  suissa 
de  sciencias  naturaes,  da  repartição  meteorológica  do  Toronto  (Cana- 
dá), Sociedade  de  geographia  de  Dresden,  do  Real  Instituto  de  enge- 
nheiros de  líaya  e  da  bibliotheca  Rio-grandense  (Rio  Grande). 

O  sr.  presidente  disse  que  tinha  de  dar  conhecimento  á  assembléa 
da  morte  de  dois  homens  notáveis,  suceedida  recentemente.  Era  um 
d'elles  Carlos  Darwin,  cujo  nome  e  trabalhos  todos  conheciam,  e  que 
fora  um  dos  typos  mais  perfeitos  do  sábio  moderno,  porque  reunira  no 
mais  elevado  grau  a  sciencia  e  a  consciência.  Individualidades  como 
a  d'aquelle  illustre  homem  de  sciencia  deixavam  de  pertencer  exclusi- 
vamente a  uma  nação,  para  pertencerem  a  toda  a  humanidade,  de- 
vendo ser  a  sua  falta  universalmente  pranteada. 

O  sr.  presidente,  fazendo  em  rápidas  e  eloquentes  palavras  o  elo- 
gio de  Carlos  Darwin,  propoz  que  se  lançasse  na  acta  um  voto  de  swi- 
timcnto  ])or  tão  lamentável  e  irreparável  perda,  proposta  que  foi  muito 
applaudida,  e  approvada  por  unanimidade. 

Outra  morte  que  a  Sociedade  devia  sentir  bastante,  era  a  do  ex- 
plorador belga,  o  sr.  Raemaekers,  victima  do  clima  africano  e  dos  tra- 
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bailios  c  iiicommodos  de  uma  difficil  viagem  de  exploração,  cujos  res- 
tos ficaram  provavelmente  abandonados  no  sertlío  de  Africa. 

Propoz  o  sr.  presidente,  com  applauso  da  assemblóa,  que  se  lan- 
çasse na  acta  lun  voto  de  sentimento  pela  perda  de  tao  benemérito 
explorador,  e  que  tal  manifestação  fosse  communicada  pela  mesa  á  As- 
sociação Internacional  africana. 

Esta  proposta  foi  unanimemente  approvada. 

Em  seguida  o  sr.  presidente  referiu-se  largamente  ao  ofiicio  do  só- 
cio da  secção  da  nossa  Sociedade  no  Rio  de  Janeiro,  o  sr.  João  Mar- 
çal iloreira  Pacheco,  pedindo  para  que  fosse  apresentada  á  apreciaçilo 
dos  consócios  de  Lisboa  a  moção  que  acompanhava  o  mesmo  officio, 
e  que  primeiro  fora  destinada  a  ser  apresentada  em  sessão  da  secção 
da  Sociedade  no  Rio  de  Janeiro,  na  qual  alguns  membros  da  mesma 
secçílo  se  congratularam  pelas  palavras  pronunciadas  na  camará  dos 
deputados  pelo  nosso  primeiro  secretario,  o  sr.  L.  Cordeiro,  quando 
censurou  o  facto  de  alguns  cônsules  portuguezes,  no  Brazil,  venderem 
escravos.  Leu-se  na  mesa  esta  moçáo  que  é  do  teor  seguinte: 

Moção. — «Considerando  a  interpellação  dirigida  ao  governo  de  Por- 
tugal pelo  deputado  o  sr.  Luciano  Cordeiro,  fundador  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  e  seu  primeiro  secretario,  sobre  o  facto  vergo- 
nhoso de  serem  vendidos  em  hasta  publica  pelos  cônsules  portuguezes 
n'este  império,  infelizes  escravos  encontrados  nos  espólios  de  súbditos 
d'aquella  nacionalidade ; 

«  Considerando  que  a  noticia  d^aquella  interpellaçSo  regosijou  a  to- 
dos que  acompanham  os  progressos  da  civilisaçâo  e  da  humanidade,  e 
que  desejam  a  emancipação  da  raça  africana  no  Brazil;  e  julgando  in- 
terpretar os  sentimentos  elevados  dos  nossos  dignos  consócios; 

tt  Propomos : 

a  Que  a  secção  felicite  o  deputado  portuguez,  sr.  Luciano  Cordeiro, 
sócio  fundador  da  Sociedade  e  seu  secretario  geral,  por  tão  assigna- 
lado  serviço  prestado  á  causa  da  humanidade. 

a  Sala  da  secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil, 
23  de  março  de  1HS2.  =  João  Marçal  Moreira  Pacheco  =  D,  Domin- 
gos J.  B.  de  Almeida  =  António  de  Serpa  Pinto  Júnior  =  Joaquim 
José  Marques  =  Angelo  Agostini.j) 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  disse  que  a  Sociedade  podia  acolher  como 
entendesse  o  officio  de  que  o  sr.  presidente  acabava  de  dar  conheci- 
mento á  assembléa,  mas  pedia  que,  em  relação  ao  assumpto  da  moção 
que  fura  lida,  não  houvesse  manifestação  nem  votação,  por  quanto  só 
tivera  em  vista,  quando  na  camará  dos  deputados  se  referira  á  venda 
dos  escravos  que  alguns  cônsules  portuguezes  promovem  no  Brazil, 
cumprir  um  rudimentar  dever,  pugnando  pela  boa  reputação  do  paiz 
e  pelo  decoro  nacional. 

O  sr.  presidente,  disse  que  transigindo  com  a  modéstia  do  sr.  L.  Cor- 
dei  ro,  não  poria  á  votação  a  moção  enviada  pelos  nossos  consócios  do 
Rio  de  Janeiro,  mas  que  entendia,  em  todo  o  caso,  não  dever  a  assem- 
bléa deixar  de  congratular-se  pelo  bom  acolhimento  que  fizeram  alguns 
cavalheiros  do  Brazil  aos  patrióticos  esforços  do  nosso  primeiro  secre- 
tario, em  relação  a  uma  causa  que  de  certo  era  sympathica  para  todos 
os  membros  da  Sociedade  de  Geogi^aphia  de  Lisboa. 
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A  assembléa  applaudiu  calorosamente  estas  palavras  do  sr.  pneri- 
dente. 

Pediu  em  seguida  a  palavra  o  sr.  António  Cândido  Borges  de  Fi- 
gueiredo, e  obtendo-a,  disse  que  entendia  dever  a  Sociedade  de  Gco- 
graghia  tomar  a  iniciativa,  cm  uma  homenagem  condig^na,  que  o  paíí 
devia  prestar  á  memoria  do  grande  portuguez  o  infante  D.  Henri- 
que, e  que  n'este  sentido  ia  mandar  para  a  mesa  uma  proposta  as- 
signada  por  mais  três  sócios,  e  precedida  de  um  pequeno  relatório,  que 
passou  a  ler. 

As  conclusões  da  proposta  sao: 

€  1.°  Que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa^  tome  sua  a  im*ci*- 
tiva  de  se  erigir  na  capital,  na  praça  do  Ilastello,  ou  n'outro  local,  se 
se  encontrar  mais  adequado,  uma  estatua  ao  infante  D.  Henrique,  o 
navegador,  que  será  feita  por  subscripçílo  nacional^  e  para  a  qual  sol- 
licitará  do  governo  de  Sua  Magestade  a  cedência  das  peças  necessá- 
rias, procedentes  das  nossas  fortalezas  e  navios  de  guerra,  que  sejam 
inaproveitaveis  para  combate; 

<K  2.^  Que  seja  quanto  antes  posto  a  concurso,  só  entre  os  artístas 
nacionaes,  o  modelo  da  estatua; 

«  3.°  Que  o  lançamento  da  primeira  pedra  do  monumento  tenha  lo- 
gar  no  dia  13  de  novembro  d'este  anno,  anniversario  do  fiUlecimento 
do  infante; 

«  4.®  Que  se  nomeie  uma  commissão  para  proceder  nos  arehivos  pú- 
blicos á  busca  de  documentos  relativos  ao  infante  e  suas  expediçífes; 

«5.**  Que  a  Sociedade  encete  desde  logo  a  publicação  dos  documeih 
tos  que  se  forem  encontrando,  publicação  que  servirá  de  repositório  dos 
materiaes  para  a  monographia  definitiva  do  infante  e  de  suas  desco- 
bertas; 

«6.°  Que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  como  homenagem 
ao  grande  navegador,  institua  um  curso  de  geographia,  onde  os  varia- 
dos ramos  d 'esta  importantissima  sciencia  sejam  convenientemente  pro- 
fessados, a  fim  de  deixar  por  uma  vez  de  ser  mera  illusao  este  estudo 
em  Portugal; 

«7.°  Que  se  nomeie  uma  commissao  para  accordar  nos  meios  de 
levar  a  effeito  as  demonstrações  patrióticas  que  houverem  de  se  fazer 
no  dia  da  inauguração  do  monumento,  a  qual  deverá  ter  logar  o  mais 
brevemente  possivel; 

<í  8.°  Que  a  Sociedade  leve  ao  conhecimento  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade a  resolução  que  se  tomar,  solicitando  o  seu  auxilio  em  tao 
honrosa  empreza; 

« 9.^  Que  em  vista  da  importância  do  assumpto  e  da  urgência  do 
pagamento  de  tao  grande  divida  para  com  uma  das  primeiras  glorias 
nacionaes,  tenha  preferencia  a  qúaesquer  outras  a  discussão  d'esta  pro- 
posta, o  que  os  signatários  esperam,  confiados  nas  luzes  e  patriotismo 
da  assembléa. 

«Lisboa,  casa  da  Sociedade  de  Geographia,  15  de  maio  de  1882.= 
Aiitonío  Cardoso  Borges  de  Figueiredo  =  Fernando  Pedroso  =  JoU 
Francisco  Palermo  da  Fonseca  Faria  =  F.  J,  Moniz  de  Pettencourt.n 

O  sr.  presidente  disse  que  a  proposta  que  acabava  de  ser  lida  se- 
ria en^âada  a  uma  commissao  especial,  para  sobre  ella  dar  parecer, 
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â  qual,  para  maior  facilidade  de  expediente,  seria  nomeada  pela  mesa, 
se  a  isto  se  nâo  oppozessem  os  auctore^  da  proposta. 

A  assembléa  manifestando  a  sua  adhesão  a  este  alvitre,  o  sr.  pre- 
sidente nomeou  immediatamente  a  commissSo  que  ficou  composta  dos 
consócios  srs.  visconde  de  Soares  Franco,  Fernando  Pedroso,  Jayme 
Batalha  Reis,  António  Cardoso  Borges  de  Figueiredo  e  Ferreira  do 
Amaral. 

O  sr.  Fernando  Pedroso,  declarou  que  tinha  assignado  a  proposta 
do  sr.  Borges  de  Figueiredo,  mas  que  a  sua  assignatura  significava 
apenas  que  concordava  com  a  idóa  fundamental  n'ella  estabelecida,  e 
não  se  julgando  todavia  compromettido  a  approvar  todos  os  detalhes 
indicados  na  mesma  proposta. 

Em  seguida  pediu  a  palavra,  por  parte  da  jcommissilo  revisora  de 
contas,  o  sr.  Costa  Sequeira,  que  mandou  para  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissíto  relativo  á  gerência  dos  fundos  da  Sociedade  no  anno 
civil  de  1881. 

O  sr.  presidente  declarou  que  a  discussão  doeste  parecer  teria  le- 
gar na  sessão  seguinte,  e  que  os  livros  da  escripturaçâo  estariam  to- 
dos os  dias  patentes  na  secretaria,  para  poderem  ser  examinados  por 
todos  os  sócios  que  os  desejassem  ver  e  verificar. 

O  sr.  conselheiro  Pereira  Sampaio,  obtendo  a  palavra  para  assum- 
pto importante,  disse,  que  tendo  ha  pouco  lido  no  Boletim  da  Socie- 
dade, de  Geographia  de  Marseille,  tomo  vi,  n.°*  1,  2  e  3  respectivos 
aos  mezes  de  janeiro,  fevereiro  e  março  do  anno  corrente,  uma  publi- 
cação intitulada  Historia  da  colónia  franceza  do  Senegal,  por  Ernesto 
Fallot,  ficara  surprehendido  com  algumas  asserções  que  ali  se  contêem, 
nílo  só  em  contrario  á  verdade,  como  em  detnmento  de  direitos  glo- 
riosos e  incontestáveis,  que  pertencem  exclusivamente  ao  nosso  paiz. 

Na  parte  do  escripto  a  que  se  estava  referindo,  que  tratava  da  his- 
toria do  Senegal  na  idade  media,  pretcndia-se  inculcar  como  facto  ave- 
riguado, que  nâo  fomos  nós,  os  portuguezes,  os  primeiros  que  passá- 
mos alem  do  Cabo  Bojador,  e  que  encetámos  a  serie  dos  descobrimen- 
tos por  toda  a  costa  occidental  da  Africa;  que  muitos  annos  antes  de 
nós,  tinham  aquelles  mares  e  terras  sido  descobertos  e  percorridos  pe- 
los marinheiros  de  Dieppe;  que  parecia  até  um  facto  de  provável  ve- 
racidade, a  pretensão  dos  mesmos  marinheiros  de  terem  descoberto  a 
costa  do  Brazil  e  a  embocadura  do  Amazonas  quatro  annos  antes  de 
Colombo  desembarcar  no  Haiti;  de  haverem  os  mesmos  navegadores 
precedido  Vasco  da  Gama  no  mar  das  índias,  e  finalmente  de  terem 
sido  os  normandos  os  primeiros  que  dobraram  o  Cabo  Bojador  e  que 
descobriram  o  Cabo  Verde,  ao  qual  deram  o  nome  que  ainda  hoje  con- 
serva. 

Julgando,  elle  orador,  que  este  assumpto  deveria  interessar  bas- 
tante a  todas  as  pessoas  conhecedoras  da  historia  e  dos  nossos  desco- 
brimentos, passava  a  ler,  traduzindo  em  portuguez,  o  que  se  continha 
a  pag.  15,  16  e  17  do  indicado  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Marseille.         ' 

«Nos  primeiros  annos  do  século  xvi  os  normandos,  descendentes 
dos  terrivcis  piratas  que  durante  tanto  tempo  haviam  feito  estremecer 
a  EuiMpa,  entregaram-sc  a  cmprczas  commerciaes  c  mari tinias  e  n'el- 
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las  empregaram  toda  a  audácia  c  intrepidez  quo  os  scuá  antepassad» 
lhes  haviam  legado.  Preteuderam  elles  achar  novos  paizcs  d'onde  po- 
dessem  trazer  oiro  e  meixíadorias  preciosas,  e  depressa  transpozcram 
08  limites  do  mundo  conhecido,  e  cm  pouco  tempo  seu  commercio  ad- 
quiriu um  augmento  considerável. 

«Uma  pequena  cidade,  hoje  bem  decaída  da  sua  passada  grandesa, 
Dieppc,  tornou-se  rapidamente  o  maior  porto  cominereial  da  França. 
Em  pouco  tempo  os  seus  marinheiros  percorreram  os  mares  os  mais 
longiquos,  tendo  mesmo  a  pretensão  de  haverem  descoberto  as  costas 
do  Brazil  o  a  embocadura  do  Amazonas  quatro  annos  antes  que  Co- 
lombo desembarcasse  no  Haiti,  e  de  haverem  precedido  Vasco  dá  Ga- 
ma no  mar  das  índias.  Quaesqucr  que  fossem  as  aventuras  de  Cousin 
e  Parmentier,  os  dois  capitães  aos  quaes  se  attribuerri  estas  façanha*, 
está  hoje  averiguado  que  os  normandos  foram  os  primeiros  que  dobra- 
ram o  terrível  Cabo  Bojador,  que  era  para  os  marítimos  da  idade  me- 
dia o  que  as  columnas  de  Hercules  tinham  sido,  durante  muito  tempo, 
para  os  da  antiguidade  *.  Na  sua  primeira  viagem  feita  em  1364  e  1365 
descobríram  elles  o  Cabo  Verde,  ao  qual  deram  o  nome  que  ainda  boje 
conserva,  reconheceram  a  costa  de  Afríca  até  Guiné,  na  embocadura 
do  Niger  e  voltaram  carregados  de  marfim  c  outras  mercadorías.  Sa- 
tisfeitos com  os  benefícios  da  empreza,  os  mercadores  de  Dieppe  asso- 
ciaram-se  no  anno  seguinte  aos  de  Rouen  para  dar  maior  desenvolrí- 
mento  ao  commercio  da  Africa  *.  Foi  a  primeira  das  numerosas  com- 
panhias francezas  que  depois  exploraram  este  paiz.   Dez  annos  mais 
tarde,  em  1375,  os  normandos  tinham  até  fundado  numerosos  estabele- 
cimentos, a  maior  parte  eram  na  Guiné;  mas  sabemos  que  um  d^cUes  se 
achava  em  Cabo  Verde,  e  um  outro,  provavelmente,  cm  Gambia.  Eram 
as  victorias  dos  generaes  de  Carlos  V,  e  a  sabia  administração  d'e5te 
rei  que  tinha  pennittido  aos  dieppezes  tentar  tào  longiquas  expedições. 
Os  desastres  de  França  sob  o  infeliz  Carlos  VI,  a  guerra  civil,  a  in- 
vasão ingleza,  vieram  depois  dar  um  golpe  fatal  no  seu  commerdo. 
Emquanto  que  os  acontecimentos  politicos  impediam  os  normandos  de 
enviar  nas  epoclias  ordinárias  os  seus  navios  á  Africa,  temíveis  rivaes, 
seguiam  as  suas  pisadas  e  os  supplantaram.  Os  portuguezes,  que  então 
lançavam  as  bases  do  seu  immenso  imperío  marítimo,  aproveitavam-»e 
das  circumstancias  para  oecuparem  todos  os  estabelecimentos  france- 
zes ;  o  de  Cabo  Verde  passou  assim  para  as  suas  mãos.  L#ogo  que  se 
restabeleceu  a  ordem  sob  o  poder  de  Luiz  XI,  os  normandos  reappa- 
receram  sobre  a  costa  de  Africa,  ali  se  encontraram  com  os  portugue- 
zes que  pretendiam  ter  o  monopólio  d'aquelle  commercio  que  elles  nào 
tinliam  creado.  Armados  com  uma  bulia  pontifícia,  que  lhes  concedia 
aquelle  paiz  com  exclusão  de  outras  naçSes,  enviaram  de  Lisboa,  em 
148G,  dois  navios  de  guerra  que  metteram  no  fundo,  sem  outra  firma 
de  processo  todos  os  navios  normandos  que  procuravam  entrar  em  re- 
lações com  os  indígenas.  Estes  ataques  só  concorreram  para  excitar  a 
cólera  dos  nossos  commerciantes.  Não  podendo  esperar  cousa  alguma 
(lo  rei  de  França,  Carlos  VIII,  que  nílo  possuia  marinha  de  guerra,  ar- 

*  L.  Vitel,  Ilisloria  da  antiga  cidade  de  França f  !.■  serie,  Dieppe,  tí»in.  i. 

♦  Villaut  de  Belleloiul,  Helação  da  costa  de  Â/rica  denominatia  GniuL 
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maram  os  seus  navios  em  guerra,  e  protegeram  com  a  força  as  suas 
pretensões  ao  commercio  livre  da  Africa  *.  Poderam  doeste  modo  con- 
tinuar as  suas  transacções  com  os  naturaes.  Comtudo  faltava-lhes  imi 
ponto  de  abrigo;  um  logar  onde  fossem  abastecer-se  e  onde  estives- 
sem livres  dos  ataques  dos  seus  inimigos.  Foi  provavelmente  o  que  os 
levou  a  formar  um  estabelecimento  permanente  na  embocadura  do  Se- 
negal ao  abrigo  da  barra  que  obstruo  a  entrada  do  rio.  Collocado  en- 
tão na  pequena  ilha  de  Bocos,  de  que  cm  1785  ainda  se  encontraram 
as  minas,  elle  foi  depois  transportado  para  a  de  S.  Luiz,  onde  hoje  se 
acha  a  cidade  d'este  nome,  capital  dos  estabelecimentos  francezes  na 
Senegambia.  Seria  difiicil  precisar  a  data  da  fundação  doeste  estabele- 
cimento; podemos  portanto  suppor,  que  teria  logar  no  começo  do  sé- 
culo XVI.  A  partir  do  século  seguinte,  possuimos  documentos  mais  cer- 
tos sobre  a  nossa  colónia  do  Senegal.  Um  antigo  geographo,  o  padre 
Labat,  conservou  os  nomes  de  todos  os  directores  do  porto  de  S.  Luiz 
desde  o  anno  de  162G». 

O  orador,  continuando,  disse,  que  não  obstante  a  muita  considera- 
ção e  respeito  que  tributava  á  benemérita  Sociedade  de  Geogi*aphia  de 
Marseille,  e  aos  cavalheiros  que  escreviam  no  seu  Boletim^  entendia  não 
dever  deixar  passar  em  silencio  asserções  apresentadas  sem  o  menor 
fundamento,  o  manifestamente  erróneas  em  face  dos  documentos  his- 
tóricos. 

Que  em  muitos  auctores  nacionaes  e  estrangeiros,  e  particularmente 
nos  valiosos  e  eruditos  trabalhos  do  sr.  visconde  de  Santarém,  se  acha- 
va vigorosamente  provado,  por  documentos  da  máxima  confiança,  que 
aos  poii;uguezes  pertencia  a  prioridade  dos  descobrimentos  para  alem 
do  Cabo  Bojador,  e  que  somente  annos  depois  das  nossas  audaciosas 
emprezas  é  que  outros  povos  procuraram  seguir  os  nossos  passos,  e 
aproveitar  o  que  haviamos  descoberto. 

Portanto,  elle  orador,  não  podia  concordar  com  o  que  tinha  lido  no 
mencionado  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Marseille,  e  por  isso 
])edia  que  fossem  fielmente  reproduzidas  na  acta  da  sessão  as  palavras 
que  acabava  de  pronunciar,  as  quaes  deviam  ser  tomadas  como  um 
protesto  contra  asserções  tendentes  a  esbulhar  o  nosso  paiz  de  direitos 
gloriosos  que  incontestavelmente  lhe  pertencem. 

A  assemblca  applaudiu  calorosamente  as  palavras  do  sr.  conselheiro 
Pereira  Sampaio. 

Pedindo  licença  para  continuar  com  a  palavra,  e  tratar  de  um  as- 
sumpto difierente  que  considerava  de  particular  importância,  disse  mais 
o  mesmo  orador: 

Que  cm  todas  as  explorações  geographicas  que  nos  modernos  tem- 
pos se  têem  emprehendido,  não  tem  sido  a  menos  importante  a  atten- 
der  e  a  apreciar  verdadeiramente,  a  parte  relativa  aos  trabalhos  que, 
executados  pelos  exploradores,  dizem  respeito  a  assumptos  meteoroló- 
gicos. 

É  porque,  acrescentou,  depois  que  a  meteorologia  começou  a  ser 
encarada  debaixo  do  ponto  de  vista  scientifico,  mas  aò  mesmo  tempo 
pratico,  e  a  desvendar  aos  nossos  olhos  grande  numero  de  factos,  de 

^  Xova  exposirào  da  Africa  Occidental,  polo  padre  Labat,  t.  ii,  pag.  229. 
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verdadeiros  probleinas  que  ató  cntao  julgáramos  insolúveis,  desde  que 
ella  nos  fez  antever  o  podermos  chegar  ao  descobrimento  das  leis  que 
regem  grande  numero  de  phenomenos  naturaes,  começou  o  mundo 
scientiíico  a  compenetrar-se  da  necessidade  de  proseguir  constante  e  re- 
gularmente, e  seguindo  verdadeiros  methodos  rigorosos,  no  estudo  dos 
assumptos  meteorológicos,  isto  no  interesse  da  sciencia,  no  nosso  pró- 
prio interesse  e  no  dos  nossos  vindouros  aos  quaes  legaremos  valioso 
subsidio  que  melhor  lhes  facilitará  o  meio  de  chegar  á  iriaximn-  perfei- 
ção n'este  ramo  das  sciencias  physicas. 

Que  nós,  em  Portugal,  comprehendendo  que  embora  nos  fosse  es- 
cabroso o  caminho  que  outras  nações  mais  facilmente  seguiam,  e  que 
verdadeiramente  havia  sido  revelado  pelo  incansável  trabalhador  me- 
teorológico, o  tenente  Maury,  dos  Estados  Unidos,  nao  recuámos  ante 
os  sacrifícios  e  difficuldades  que  sabiamos  se  haviam  de  apresentar,  e 
capitaneados  então  pelo  benemérito  lento  da  escola  polyteclmica,  o  dr. 
Guilherme  José  António  Dias  Pegado,  encetámos  os  nossos  trabalhos  me- 
teorológicos, e  conseguimos,  por  meio  d'elle8,  em  pouco  tempo,  cami- 
nhar ao  par  de  outras  nações,  que  em  todo  o  sentido  dispunham  de 
elementos  muito  superiores  áquelles  que  nós  tâo  parcamente  possnimos. 

Mas  é  que  em  nós  sobrava  a  boa  vontade,  e  mestre  e  discipnlo6 
á  porfia  buscávamos  fazer  acreditar  o  nome  portuguez  e  demonstrar 
aos  outros  que  também  podíamos  concorrer  com  o  nosso  obulo  de  tra- 
balho scientifico,  no  intento  do  beneficio  geral  da  himianidade,  porqne 
era  esta  que  verdadeiramente  lucrava  com  a  importância  que  de  di* 
para  dia  adquiriam  os  estudos  e  trabalhos  meteorológicos. 

Que  foi  com  a  somma  d'esses  pequenos  estudos  e  observações,  que 
affluiam  de  toda  a  parte,  que  se  chegou  aos  admiráveis  resultados  que 
hoje  tiío  vantajosamente  se  apreciam  e  utiUsara  na  maior  parte  dos  tra- 
balhos do  homem. 

Que  para  demonstrar  o  que  elle  orador  dizia,  se  poderiam  citar  no- 
mes muito  honrados  para  nós  e  para  os  nossos  créditos,  como  prova  de 
que  níto  abandonamos  o  caminho  da  sciencia,  bastando  porém  lançar 
a  vista  para  o  nosso  observatório  meteorológico,  para  o  seu  esclarecido 
e  distincto  director  e  nosso  consócio  e  para  os  hábeis  observadores  que 
ali,  e  em  outros  pontos  do  nosso  paiz,  têem  dado  grande  contingente 
meteorológico  com  que  Portugal  se  tem  acreditado,  para  nos  conven- 
cennos  que  n^este  útil  emprehendimento,  luctando  com  difficuldades  de 
de  toda  a  ordem,  nao  ficámos,  felizmente,  atraz  dos  outros  paizes  e 
conseguimos  que  Portugal  fosse  apreciado  pelos  seus  trabalhos  meteo- 
rológicos. 

Que  as  relações  telegraphicas,  que  mais  tarde  se  estabeleceram  en- 
tre diversos  observ^atorios  e  ainda  entre  estes  e  os  postos  meteorológicos 
a  que  elles  serviam  de  centro,  maior  impulso  vieram  dar  aos  trabalhos 
importantes  já  encetados  e  fizeram  da  meteorologia,  não  só  uma  sciencia 
verdadeiramente  experimental  e  reduzida  apenas  a  estudos  e  trabalhos 
incompletos,  mas  um  valioso  e  efficacissimo  auxiUar  a  toda  a  humani- 
dade cm  geral,  muito  em  especial  á  navegação. 

Que  não  descurámos  completamente  este  novo  trilho  que  os  estu- 
dos meteorológicos  seguiam,  e  o  nosso  observatório  do  infante  D.  Luiz 
em  relações  telegraphicas  com  alguns  observatórios  estrangeires  c  com 
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grande  numero  de  postos  meteorológicos  estabelecidos  em  vários  pon- 
tos de  Portugal,  depressa  começou  a  demonstrar  a  utilidade  do  novo 
caminho  que  seguiam  os  trabalhos  de  tâo  especial  natureza. 

Mas  que,  se  n'este  caso,  aos  nossos  obreiros  da  sciencia  sobrava  a 
boa  vontade  de  trabalhar,  e  de  serem  úteis  nos  estudos  e  observações 
tilo  especiaes  que  hoje  produzem  ura  tâo  reconhecido  beneficio  á  hu- 
manidade, nrio  deixavam,  porém,  ainda,  de  ser  escassos  os  meios  de 
que  podiam  lançar  mão  para  se  chegar  ao  melhor  resultado,  e  entre  os 
que  faltavam  avultava  a  deficiência  de  communicações  telegraphicas 
para  alguns  pontos,  a  falta  de  postos  meteorológicos  em  outros  onde 
aquellas  communicaçoes  existiam,  e  ainda  a  menos  regularidade  nas 
observações  em  localidades  onde  a  acção  directa  do  nosso  observatório 
meteorológico  não  pôde  chegar. 

Que  se  considerarmos  de  qixanta  vantagem  podiam  ser  para  nós,  e 
ainda  para  outros  observatórios  estrangeiros,  boletins  meteorológicos 
que  fossem  transmittidos  diariamente  pelo  telegrapho,  dos  Açores  ao 
nosso  observatório  meteorológico,  de  certo  nos  convenceremos  que  a 
falta  de  ligação  telegraphica  d'aquellas  ilhas  cora  o  continente,  alera  de 
todos  os  inconvenientes  que  não  vem  a  propósito  aqui  citar,  produz  na 
especialidade  de  que  elle,  orador,  tratava  uma  lacuna,  que  não  devia  já 
existir  cm  1882,  porque  mal  se  pode  comprehender  que  n*esta  epocha 
cm  que  temos  ligados  telegraphicamente,  tantos  pontos  bem  distantes, 
estejamos  ainda  sem  relações  telegraphicas  com  aquella  ilha,  lacuna 
que,  attendendo  á  posição  geographica  do  archipelago  dos  Açores,  e 
de  quanto  seria  útil  á  navegação  e  aos  estudos  da  meteorologia,  que 
cila  fosse  preenchida,  bem  desejava,  elle  orador,  ver  desapparecer. 

Que  olhando  para  mais  longe,  para  o  archipelago  de  Cabo  Verde, 
observaremos  que,  havendo  uma  linha  telegraphica  que  liga  a  ilha  de 
S.  Vicente  com  Lisboa,  não  temos  um  posto  meteorológico  n^aquella 
ilha  d'onde  podiamos  receber  diariamente  os  boletins  meteorológicos 
que  certamente  não  seriam  considerados  como  inúteis  no  observatório 
do  Infante  D.  Luiz. 

Finalmente,  f  e  ainda  lançarmos  a  vista  para  o  posto  meteorológico, 
estabelecido  na  cidade  da  Praia  da  ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde, 
e  notarmos  que  a  regularidade  de  observações  tão  necessária  em  esta- 
belecimentos d'aquella  natureza,  não  existe,  pois  segundo  nos  consta, 
ali  não  se  procede  já  a  trabalhos  meteorológicos,  ainda  mais  lamenta- 
remos que  os  esforços  empregados  pelo  nosso  observatório  meteoroló- 
gico de  Lisboa,  não  sejam  acompanhados  e  auxiliados  pelos  trabalhos 
executados  era  postos  já  estabelecidos  e  até  ha  muito  determinados. 

Que  sendo,  porém,  seu  propósito  referir-se  mais  especialmente  ao 
archipelago  de  Cabo  Verde,  por  isso  que  sobre  os  assumptos  meteoro- 
lógicos n'aquella  ilha  é  que  desejava  fazer  uma  proposta  e  pedir  a  at- 
tenção  da  Sociedade  de  Geogi-aphia,  observaria  que  estando  aquellc  ar- 
chipelago ligado  ao  continente  por  meio  do  cabo  sub-marino,  que  de 
Lisboa  vae  á  ilha  da  Madeira,  e  d'esta  á  de  8.  Vicente,  não  temos 
n'e8ta  ultima  ilha  um  posto  meteorológico,  apesar  das  instancias  que 
j)ara  isso,  por  varias  vezes,  têem  sido  feitas. 

Que,  elle  orador,  não  cre  que  S3  julgue  de  pouca  utilidade  o  esta- 
belecimento do  posto  que  deseja  ver  ali  montado,  pois  que  os  próprios 
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coUaboradorcs  no  contrato  que  se  fez  com  a  erapreza  do  cabo  sub-ma- 
rino  assim  o  reconheceram  e  preveniram,  introduzindo  no  contrato  o 
ai-tigo  17.^,  pelo  qual  a  empreza  é  obrigada  á  passagem  diária  o  gra- 
tuita de  dois  telegrammas  meteorológicos  das  ilhas  da  Madeira  e  de 
S.  Vicente. 

Que  o  único  posto  meteorológico  que  existe  no  archipelago  de  Cabo 
Verde  6  o  da  cidade  da  Praia  na  ilha  de  S.  Thiago,  e  nâo  havendo 
ligação  telegraphica  d 'esta  ilha  com  a  de  S.  Vicente  é  claro  que  não 
pôde  o  observatório  meteorológico  de  Lisboa  receber  telegrammas  me- 
teorológicos diários  de  um  archipelago  ao  qual  comtudo  está  o  conti- 
nente ligado  telegraphicamente. 

Que  nílo  suo  de  hoje  as  instancias  para  se  auctorisar  o  estabeleci- 
mento do  posto  meteorológico  na  ilha  de  S.  Vicente,  a  fim  de  se  apro- 
veitar a  vantagem  da  linha  telegraphica.  Se  analysarmos  os  relatórios 
do  governo  geral  d'aquelle  archipelago  nos  annos  de  1878  c  1880,  ali 
podemos  ver  as  considerações  que  se  fazem  a  propósito  doeste  assum- 
pto o  o  pedido  para  que  o  serviço  meteorológico  se  estenda  á  illia  de 
S.  Vicente,  aproveitando  a  vantagem  do  telegrapho,  e  as  condições  do 
contrato  feito  com  a  empreza  do  cabo  sub-marino  para  a  passagem  dos 
boletins  meteorológicos  diários. 

Em  ambos  os  relatórios  a  que,  elle  orador,  se  refere,  se  indica  a 
remessa  dos  trabalhos  meteorológicos  executados  no  posto  meteoroló- 
gico estabelecido  na  cidade  da  Praia,  posto  aliás  determinado  pelo  go- 
verno de  Lisboa  e  no  qual,  durante  alguns  annos,  se  fizeram,  com  a 
máxima  regularidade,  as  observações  especiaes,  referindo-se  a  remessa 
a  que  allude  aos  annos  de  1875  a  1879,  tornando-se  notável  em  taes 
trabalhos  pela  excellencia  d'elles,  e  pela  sua  dedicação  e  amor  scien- 
tifico  o  nosso  esclarecido  consócio  Jacinto  Augusto  Medina. 

Mas  que  ainda  sobre  este  ponto  temos  a  lamentar  que  a  regulari- 
dade que  houve  até  1881  e  que  a  prompta  remessa  para  o  observatOTO 
meteorológico  de  Lisboa,  das  obsei'vaçoes  executadas  no  posto  da  ci- 
dade da  Praia,  niio  possa  continuar,  achando-se,  segundo  nos  consta, 
interrompidos  aU  aquelles  trabalhos  importantes,  deixando-se  já  alguns 
mezes  de  fazer  as  observações. 

A  ser  isto  verdade,  como  a  elle  orador  parece,  abstrahindo  de  en- 
trar na  apreciação  dos  motivos  que  originassem  tal  interrupção,  só  te- 
mos a  lamentar  que  em  trabalhos  tTío  importantes  e  nos  quaes  a  regu- 
laridade e  rigor  de  observações,  são  das  principaes  condições  a  exigir, 
tenhamos  de  ver  apparecer  lacunas  que  infcHzmente  depois  nâo  se  po- 
dem preencher. 

Que  6  verdade  que  o  nosso  distincto  consócio  Jacinto  Augusto  Me- 
dina, que  diu^ante  tanto  tempo  teve  a  seu  cargo  o  posto  meteorológico 
da  cidade  da  Praia,  fazia  por  obsequio  os  trabalhos  a  que  allude,  dle 
orador,  desempenhando-os  gratuitamente,  e  por  isso  maior  honra  lhe 
cabe;  mas  e  também  certo,  que  o  estabelecimento  do  posto  meteoroló- 
gico da  cidade  da  Praia,  as  observações  ali  feitas  e  a  remessa  d^ellas 
})ara  o  observatório  central,  representam  apenas  o  cumprimento  de  or- 
dens do  governo  de  Lisboa  estabelecidas  ha  muito  tempo,  e  que  conste, 
nao  dcTogadas. 

^)\Wy  portanto^  i)t'diudo  que  a  interrupção  que  hoje  ha  ali  nos  tra- 
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hallios  meteorológicos  deixe  de  existir,  quer-llie  parecer  que  deseja  pou- 
co, pois  pede  apenas  que  se  cumpra  o  que  está  determinado. 

Que  a  portaria  regia  de  17  de  agosto  de  1857,  dirigida  ao  gover- 
nador geral  de  Cabo  Veixle,  parece  que  se  refere  a  um  observatório 
que  anteriormente  se  houvesse  mandado  estabelecer  n^aquelle  archipe- 
lago,  pois  que  ella  manda  examinar  os  instrumentos,  e  informar  da  re- 
gularidade das  obsei^vaçdes  e  dar  conta  todos  os  annos  do  estado  do 
observatório,  dos  instrumentos  e  dos  trabalhos  n'elle  executados. 

Que  nno  deixará  de  notar  que  já  n^aquella  epocha  se  exigia  a  re- 
gularidade das  observações  e  que  se  desse  conta  todos  os  annos  do  es- 
tado do  estabelecimento,  dos  instrumentos  e  dos  trabalhos  executados, 
e  a  julgarmos  pelo  que  se  exigia  ha  vinte  c  cinco  annos,  podemos  con- 
cluir que  nao  ó  muito  pedir  que  hoje  continue  a  regularidade  deter- 
minada. 

Mas  que  a  portaria  regia  de  10  de  setembro  de  1857,  tira  quaes- 
qucr  duvidas  que  podessem  haver,  pois  que  dirigida  ella  ao  governa- 
dor geral  de  Cabo  Verde,  manda  estabelecer  na  província  um  obser- 
vatório meteorológico,  e  remetter  as  observações  ao  observatório  cen- 
tral, que  então  era,  como  hoje,  o  estabelecido  em  Lisboa. 

Que  deve,  ellc  orador,  dizer,  em  abono  da  verdade,  que  esta  ulti- 
ma portaria  era  luxuosa  em  excesso,  pois  nao  se  contentava  em  man- 
dar estabelecer  um  posto  meteorológico,  e  determinava  logo  como  prin- 
cipio de  trabalhos  tHo  especiaes  o  organisar-se  um  observatório;  e  tal- 
vez que  esta  fosse  a  causa  principal  por  que  ella  foi  quasi  sempre  tTio 
pouco  e  trio  mal  cumprida,  mas  em  todo  o  caso  nlio  ha  duvida  que  ella 
determinava  muito  positivamente  que  se  fizessem  observações  meteo- 
rológicas e  se  remettessem  ao  observatório  central. 

Que  nao  pode,  pois,  comprehender  como  estejam  parados  os  traba- 
lhos meteorológicos  no  posto  da  cidade  da  Praia,  e  quer-lhe  parecer 
que  o  nosso  observatório  central  deve  necessariamente  ter  sentido  que 
tendo  podido  seguir  tào  regularmente  n^estes  últimos  annos  as  obser- 
vações meteorológicas  feitas  n*aquelle  archipelago,  agora  se  veja  for- 
çado a  desistir  da  publicaçílo  e  apreciação  de  taes  trabalhos. 

Que  a  importância  que,  segundo  lhe  parece,  se  deve  dar  aos  estu- 
dos meteorológicos,  a  conveniência  ou  talvez  mesmo  necessidade  de 
aproveitarmos  as  communicaçoes  telegraphicas  da  ilha  de  S.  Vicente 
de  Cabo  Verde  com  Lisboa,  a  utilidade  que  ainda  podemos  tirar  do 
jjosto  meteorológico  estabelecido  na  cidade  da  Praia  e  que,  desde  1880, 
pode  affirmar  estar  montado  em  edificação  própria,  conveniente  e  ex- 
clusiva, o  induzem,  a  elle  orador,  a  pedir  o  estabelecimento  de  um 
posto  meteorológico  na  ilha  de  S.  Vicente  o  a  continuação  e  regulari- 
dade nas  observações  no  posto  da  cidade  da  Praia  e  portanto  a  fazer 
a  proposta  que  n'este  sentido  tem  a  honra  do  apresentar  á  Sociedade 
de  Gcographia: 

Proposta 

1  .^  Que  se  renove  o  pedido  ao  governo,  para  se  estabelecer  na  ilha 
de  S.  \'icente  de  Cabo  Verde  um  posto  meteorológico  que  esteja  em  re- 
lações com  o  observatório  meteorológico  do  Infante  I).  Luiz,  e  do  qual 
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Bcjara  transmittidos  diariamente  para  Lisboa  os  convenientes  telegnm- 
mas  meteorológicos. 

2.®  Que  se  solicite  do  governo,  o  determinar,  a  bem  da  scíenciae 
do  nosso  credito  como  associados  aos  trabalhos  meteorológicos,  que  no- 
vamente se  façam  as  precisas  observações  no  posto  meteorológico  di 
cidade  da  Praia  de  Cabo  Verde;  observações  que,  segxmdo  consta,  fi>- 
ram  interrompidas  ultimamente,  não  sabemos  por  que  motivo,  e  que  os 
trabalhos  ah  executados  sejam  com  a  máxima  regularidade  dirigidos 
ao  observatório  meteorológico  do  Infante  D.  Luiz. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  1  de  maio 
do  1882,= António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio. 

A  assembléa  applaudiu  por  vezes  a  exposição  do  sr.  Sampaio.  Re- 
solvcu-se  que  a  mesa  renovasse,  junto  do  governo,  o  pensamento  da 
representação  já  feita  pela  Sociedade  sobre  o  assumpto,  considenm- 
do-se  assim,  e  por  este  motivo,  approvada,  desde  já,  a  proposta  do 
sr.  Sampaio. 

O  sr.  Batalha  Reis,  obtendo  a  palavra,  disse  que  havendo  ha  pouco 
sido  apresentada  uma  proposta  relativa  á  celebração  do  centenário  do 
infante  D.  Henrique,  na  qual  se  suggeria  a  idéa  da  erecção  de  uma  es- 
tatua commemorativa  ao  grande  navegador,  entendia  que  o  local  a  es- 
colher para  a  collocação  de  tal  monumento  devia  ser  o  Cabo  de  S.Vi- 
cente. N'este  sentido  mandava  para  a  mesa  uma  proposta  que,  alem 
da  assignatura  d'elle  orador,  continha  também  as  dos  consócios  Angelo 
de  Sarrea  Prado,  Ferreira  Amaral,  J.  Machado  e  Luiz  Sarrea,  pro- 
posta que  é  do  teor  seguinte: 

«  Propomos  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  abra  uma  sub- 
scripção  nacional  para  a  collocação  de  uma  estatua  do  infante  D.  Hen- 
rique de  Portugal,  no  Cabo  de  S.  Vicente,  no  Algarve. 

O  sr.  presidente  disse  que  esta  proposta  iria  conjunctamente  com 
a  do  sr.  Borges  de  Figueiredo  á  commissão  especial,  que  havia  pouco 
tinha  nomeado. 

Passou-se  em  seguida  á  ordem  do  dia,  que  era  a  discussão  do  pa- 
recer da  commissão  africana  sobre  uma  proposta  do  sr.  Paiva  de  An- 
drada,  em  que  se  pedia  que  a  Sociedade  representasse  ao  governo  cha- 
mando a  sua  attenção  para  a  necessidade  e  conveniência  de  reoccupar- 
mos  Manica. 

Foram  lidas  na  mesa  as  conclusSes  do  parecer,  que  são  do  teor  se- 
guinte: 

a  Proponho  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  represente, 
com  urgência,  ao  governo  de  Sua  Magestade,  pedindo-lhe: 

«1.^  Que  seja  mandado  um  commissario  de  Sua  Magestade  El-Bâ 
de  Portugal  ás  terras  do  Musila,  para  regular  com  aquelle  potentado, 
vassallo  da  coroa  portugueza,  as  questões  relativas  aos  prazos  da  ju- 
risdicção  de  Sofalla  e  de  Scnna;  á  segurança  das  communicaçS^  en- 
tre as  terras  dependentes  de  Manica  e  estes  prazos,  e  bem  assim,  en- 
tre essas  terras  e  a  costa;  e  á  installação  permanente  de  um  residente 
politico  portuguez  junto  áquelle  chefe; 

«  2.°  Que  ao  capitão  mor  de  Manica  e  Quiteve,  Manuel  António  de 
Sousa,  e  ao  cidadão  Diocleciano  Fernandes  das  Neves,  sejam  dadas, 
como  ao  capitão  mor  das  terras  de  Inhambane,  a  graduação  de  coro- 
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nel,  e  que  junto  áquelle  so  estabeleça  na  Gomngosa,  como  junto  a  este 
já  está  no  Bembe,  um  official  com  uma  pequena  força  de  soldados  eu- 
ropeus; 

«3.**  Que  seja  immediatamente  creado  um  commando  militar  de  Ma- 
nica^  com  uma  companhia  permanente,  composta  de  sessenta  praças 
europêas,  bem  escolhidas  pelo  official  que  for  o  commandante  militar, 
quando  possível  casadas,  e  com  as  aptidões  previstas  na  projectada  or- 
ganisaçâo  das  estações  civilisadoras.  —  Estas  praças  deverão  provir,  de 
preferencia,  das  guardas  municipaes,  ou  dos  corpos  do  exercito  do  rei- 
no, e  no  caso  de  não  poder-se  assim  completar  a  sua  totalidade,  serâq 
tiradas  as  que  faltem  da  força  de  300  praças,  ultimamente  requisitada 
pelo  ministério  do  ultramar  ao  da  guerra,  para  a  provincia  de  Mo- 
çambique; 

«4.^  Què  as  praças  da  companhia  de  Manica,  na  sua  viagem  de 
Lisboa  para  o  seu  destino,  sejam  nos  portos  de  escala  de  Moçambique 
e  Quelimane  conservadas  o  menor  tempo  possivel,  evitando-se-lhes  as- 
sim não  só  o  contagio  climatérico,  mas  também,  e  principalmente,  o  con- 
tagio vicioso  e  desorganisador  da  soldadesca  existente  já  na  provincia; 

«  5.®  Que  seja  o  capitão  mór  de  Manica  e  Quiteve  encarregado  do 
organisar  quatro  ensacas,  ou  companhias  de  cypaes^  denominadas  do 
Rei,  uma  das  quaes,  com  as  mulheres  e  famílias  dos  cypaes,  se  deverá 
immediatamente  estabelecer  na  serra  do  Humbe.v 

Aberta  a  discussão  sobre  a  generalidade,  e  não  havendo  nenhum 
sócio  que  pedisse  a  palavi*a,  poz  o  sr.  presidente  á  votação  o  parecer 
e  suas  conclusões,  e  foram  approvadas  na  generalidade. 

Passando-se  á  especialidade,  e  entrando  em  discussão  a  primeira 
conclusão,  disse  o  sr.  presidente  que  lhe  parecia  vantajoso  modificar  a 
redacção  da  parte  final  do  artigo  1.®,  substituindo  por  outras  as  pala- 
vras residente  politico  portuguezj  as  quaes  poderiam  dar  logar  a  uma 
errada  interpretação  do  fim  que  se  tinha  em  vista  conseguir. 

Que  portanto,  sem  contrariar  o  pensamento  da  proposta  inicial  do 
sr.  Paiva  de  Andrada  e  do  parecer  da  commissão  africana,  se  lhe  affi- 
gurava  preferível  substituir  a  expressão  residente  politico,  por  delegado 
do  governo y  ou  enviado  do  governo,  ou  qualquer  outra  que  fosse  julgada 
mais  própria. 

O  consócio  J.  Machado,  obtendo  a  palavra,  disse  que  se  não  oppu- 
nha  a  quaesquer  modificações  de  redacção  que  a  assembléa  quizesse 
fazer  ao  artigo  em  discussão,  embora  entendesse  que  as  palavras  so- 
bre que  se  levantavam  reparos  correspondiam  precisamente  ás  funcções 
que  devia  desempenhar  o  individuo  que  o  governo  mandasse  para  junto 
do  regulo  Musilla.  A  palavra  residente  politico^  empregada  pelo  sr.  Paiva 
de  Andrada,  conservada  pelo  relator  do  parecer  e  approvada  pela 
commissão  africana,  correspondia  a  uma  designação  muito  conhecida 
e  usada  no  sul  da  Africa.  O  que  se  queria  agora  fazer  estava  longe  de 
ser  uma  cousa  nova,  porque  desde  muito  era  praticado  pelos  governos 
das  colónias  de  Cabo  e  Natal. 

Todos  conheciam  o  modo  especial  como  os  indigenas  da  Africa  vi- 
viam em  sociedade,  e  o  prestigio  e  influencia  que  n*elles  exerciam  os 
régulos,  chefes  de  tribus  e  potentados  que  os  dirigiam  e  a  quem  elles 
obedeciam  cegamente. 
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A  })olitica  colonial  ingleza  desde  muito  que  tirava  todo  o  partido 
possível  de  tal  organisayao  social,  captando  primeiro  a  amizade  dos 
chefes  e  potentados,  e  utilisaudo  cm  beneficio  da  administração  e  pro- 
gresso da  colónia,  o  prestigio  e  acçào  que  cUes  exercem  sobre  as  suas 
tribus.  E  para  melhor  conseguirem  o  seu  fim  teein  por  vezes  coUocado 
junto  dos  principaes  potentados,  homens  de  toda  a  confiança  c  muito 
hábeis  que  dirigem  os  actos  d'esses  potentados,  c  a  quem  chamam  rt- 
sidentes  polUícos, 

Explicados  por  esta  fiirma  os  motivos  que  conduziram  a  adoptar-ee 
aquellc  modo  de  dizer,  o  orador  acrescentou  que  concordava  cx)m  qual- 
quer alteração  da  redacção  que  a  asscmbléa  entendesse  por  conveniente 
fazer  ás  conclusiles  do  parecer  em  discussUo,  suppondo  manifestar,  do 
que  acabava  de  affirmar,  a  opinião  do  relator  e  dos  demais  membros 
da  commissao  africana. 

Usaram  da  palavra  sobre  esto  assumpto  os  sócios,  srs.  AnnibalJa- 
nior,  dr.  Leonardo  Torres  o  FeiTcira  de  iVlmeida,  sendo  approvada  \ 
primeira  conclusão  do  parecer,  com  a  alteração  proposta  pelo  sr.  Fer- 
reira de  Almeida,  consistindo  em  substituir  as  palavras  residente  pdi- 
tico  por  delegado  do  governo. 

Passando-se  á  discussão  do  segundo  artigo,  pediu  a  palavra  o  sr. 
dr.  Leonardo  Torres,  e  sendo-llie  concedida,  disse  que  duo  tinha  du- 
vida em  concordar  que  se  dessem  as  honras  de  coronel  ao  sr.  Diocle- 
ciano Fernandes  das  Neves,  que  lhe  constava  ser  um  cavalheiro  res- 
peitável, muito  dedicado  ao  progresso  das  colónias  e  digno,  a  todos  os 
respeitos,  da  maior  consideraçílo.  Em  relação,  porém,  a  Manuel  Antó- 
nio de  Sousa,  via  que  o  sr.  Paiva  de  Andrada  a  ellc  se  ixíferia  com  pa- 
lavras de  enthusiasmo,  mas  nâo  achava  que  isto  fosse  sufKcicnte  para, 
sem  mais  detidas  informações,  u*  a  Sociedade  pedir  ao  governo  qnt? 
concedesse  a  tal  individuo  honras  importantes. 

Se  o  parecer  em  discussão  fosse  approvado,  c  o  governo  accedesse 
ao  pedido  que  se  Uie  ia  fazer,  tei-ia  provavelmente  o  futuro  comman- 
dante  de  Manica  de  ficar  sob  as  ordens  de  Manuel  António  de  Sousa, 
o  que  poderia  conduzir  a  graves  inconvenientes. 

Era  portanto,  ello  orador,  de  opinião  que  a  assembleia  se  nao  devia 
pronunciar  sobre  este  assumpto,  sem  possuir  informações  circumstan- 
ciadas  sobre  as  qualidades  do  individuo  para  quem  se  pediam  honras 
e  attribuiç3es  importantes. 

O  sr.  Serpa  Pinto,  respondendo  ao  orador  que  o  precedera,  disae 
que  Portugal  e  a  Zambezia  deviam  muitos  serviços  a  Manuel  ^VÍitonio 
de  Sousa,  o  qual,  por  occasiao  das  guerras  do  Bonga,  nos  prestara,  des- 
interessadamente, valiosos  auxihos.  Historiando  algumas  das  operaçiJes 
da  campanha  da  Zambezia,  a  que  tinha  assistido,  o  orador  poz  em  re- 
levo a  coadjuvação  valiosa  que  então  nos  prestara  aquelle  cidadão^  o 
qual  era,  desde  muito,  capitão  mór  de  Manica  e  tinha  a  graduação  e  as 
honras  de  major.  Nao  via,  portanto,  inconveniente  em  que  fosse  appro- 
vado o  segundo  artigo  do  parecer. 

O  consócio  J.  Machado,  disse  que,  se  tivesse  somente  de  consultar 
as  suas  sympathias,  e  a  afTeiçao  que  dedicava  á  corporação  a  que  per- 
tence, nao  teria  concordado  com  o  artigo  em  discussão,  por  motivo» 
bem  óbvios  e  fáceis  de  imaginar.  O  mesmo  succedia,  de  certo,  ao  sr. 
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Paiva  de  Andrada,  auctor  da  proposta,  e  aos  demais  membros  milita- 
res da  commissao  africana.  Tratava-sc,  porém,  de  chegar  a  um  fim 
pratico  c  eminentemente  útil,  e  os  homens  conhecedores  da  organisa- 
ção  e  modo  de  ser  actual  das  nossas  colónias  africanas,  viam-se  for- 
çados a  admittir  a  necessidade  de  se  conferir  a  individues  influentes  e 
exercendo  notável  prestigio  sobre  os  indigenas,  graduações  e  honras 
militares,  que  tinham  a  vantagem  de  facilitar,  em  muitos  casos  sérios, 
a  acção  do  governo,  e  de  aproveitar  em  favor  da  paz  publica  e  do  nosso 
dominio,  a  influencia  d^esses  individues. 

Alem  d'estas  considerações,  cujo  valor  ninguém  poderia  contestar, 
havia  mais  a  circumstancia  de  se  darem  taes  graduações  e  honras  mi- 
litares, desde  epochas  baMante  remotas^  a  cidadãos  residindo  em  as  nos- 
sas colónias  da  Africa,  e  de  existirem  hoje  em  Moçambique  muitos  in- 
dividues n^estas  circumstancias. 

Nâo  via,  portanto,  elle  orador,  que  houvesse  inconveniente  em  que 
aonde  existiam  quarenta  ou  cincoenta  cidadãos  com  graduações  e  hon- 
ras mihtares,  existissem  quarenta  e  dois  ou  cincoenta  e  dois. 

Alem  das  informações  dadas  pelo  sr.  Paiva  de  Andrada,  a  commis- 
sao africana,  na  sessão  em  que  discutiu  o  parecer  apresentado  pelo 
sr.  Augusto  de  Castilho,  teve  conhecimento  de  muitos  esclarecimentos 
e  indicações  sobre  o  caracter  e  actos  de  Manuel  António  de  Sousa. 

O  inconveniente  de  que  se  receiava  o  sr.  Leonardo  Toitcs,  relati- 
vamente á  subordinação  em  que  devia  ficar  o  futuro  commandante  mi- 
litar da  Manica,  de  Manuel  António  de  Sousa,  nunca  elle  se  podia  dar, 
porque  os  ofliciaes  dos  quadros  regulares  e  de  primeira  linha,  nao  es- 
tavam subordinados  em  serviço  aos  de  segunda  linha,  ou  a  individues 
apenas  graduados  nas  honras  de  postos  superiores. 

O  sr.  Ferreira  de  Almeida,  declarou  que  dava  a  sua  adhesao  ao 
artigo  em  discussão,  porquanto  era  sabido  que  em  mais  de  uma  das 
nossas  colónias  da  Africa,  havia  forças  militares  de  primeira  e  segunda 
hnha,  sem  se  darem  conflictos  de  subordinação,  por  isso  que  a  tropa 
de  primeira  linha  nunca  era  commandada  nem  obedecia  a  militares  da 
segunda. 

O  sr.  Leonardo  Torres,  fez  algumas  observações  sobre  o  que  ha- 
viam dito  os  consócios  J.  Machado  e  Serpa  Pinto,  e  explicou  que  as 
duvidas,  por  elle  orador,  anteriormente  apresentadas,  provinham  so- 
mente de  não  conhecer  Manuel  António  de  Sousa,  e  da  falta  de  infor- 
mações acerca  do  caracter  e  qualidades  doeste  individuo. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  obtendo  a  palavra,  disse  que  poderia  dar 
á  assemblóa  alguns  esclarecimentos  que  serviam  para  melhor  se  apre- 
ciarem as  circumstancias  cspeciaes  que  militavam  a  favor  de  Manuel 
António  de  Sousa  e  do  sr.  Diocleciano  Fernandes  das  'Neves,  os  quaes 
se  recommendavam  como  próprios  e  capazes  de  exercerem  os  cargos 
e  honras  que  se  propunham  no  quesito  em  discussão. 

Que  em  relação  a  ambos,  a  commissao  africana  recebera  seguras 
e  auctorisadas  informações,  não  só  de  procedência  official,  mas  de  al- 
guns dos  seus  membros  que  directamente  conheciam  as  regiões  a  que 
o  projecto  se  referia,  e  a  influencia,  o  patriotismo  e  os  serviços  dos  dois 
individues,  e  em  relação  a  um,  o  sr.  Diocleciano  das  Neves,  que,  elle 
orador,  tinha  a  honra  de  conhecer,  não  podia  fazer  á  assembléa  a  in- 
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justiça  de  suppor  que  o  níto  conhecesse,  quando  mais  nao  fosse,  jdo 
notável  livro  que  elle  escrevera  e  offerecêra  á  Sociedade,  intitulado 
Caqa  dos  elephaivUs,  livro  justamente  conhecido  e  apreciado  lá  fora, 
particularmente  na  AUemanha. 

Que  Diocleciano  das  Neves  era  o  nosso  mais  notável,  intrépido  e 
prestigioso  explorador  sertanejo  da  nossa  costa  africo-oriental.  Era  o 
Silva  Porto  d^aquelle  lado.  Adquirira  uma  grande  e  justa  influencia 
sobre  o  Musilla,  que  ultimamente  lhe  cedera  um  enorme  tracto  de  ter- 
reno na  margem  esquerda  do  Bembe  (Inhampura  ou  Limpopo),  e  que 
logo  o  sr.  Neves  pozera,  como  a  sua  pessoa,  á  disposição  do  governo 
portuguez. 

Que  os  inglezes,  por  varias  vezes  e  maneiras,  têem  procurado  in- 
trometter-se  com  o  Musilla,  chamando-o  aos  seus  interesses  e  dominio, 
chegando  até,  como  poderia  attestar  alguém  que  estava  presente,  a 
offerecer-lhe  uma  espécie  de  sêllo  real  e  querendo  fazer-lhe  suppor  que 
elle  era  um  rei  independente. 

Que  nao  via  porque  nos  preoccupassemos  tanto  com  a  concessão 
dos  postos  e  honrarias  de  officiaes  de  segunda  linha,  a  homens  que 
mais  de  uma  vez  nos  tinham  auxiliado  commandando  verdadeiros  exér- 
citos; que  este  processo  cujas  vantagens  para  o  nosso  dominio  e  para 
aquelles  nossos  compatriotas  sertanejos  todos  conheciam,  era  antigo  e 
de  longa  data  usado,  até  com  bem  menores  escrúpulos. 

O  sr.  Simeâo  de  OUveira  disse  que  concordava  com  o  pensamento 
do  artigo,  e  que  comprehendia  a  necessidade  ou  vantagem  de  se  con- 
ferirem as  honras  de  militares  de  segunda  linha  aos  individues  pro- 
postos. 

Nrio  achava,  porém,  que  a  Sociedade  fosse  pedir  ao  governo  que 
mandasse  guarnecer  Manica  apenas  com  uma  pequena  força,  e  pedia 
n'esta  parte  se  modificasse  a  redacção  do  parecer,  por  isso  que  enten- 
dia ser  necessário  haver  n*aquella  localidade  uma  força  respeitável  e 
capaz  de  garantir  a  occupaçâo  permanente  de  um  tão  vasto  tracto  de 
terreno  como  era  o  chamado  reino  de  Manica. 

Fizeram  ainda  considerações  sobre  este  assumpto  os  srs.  Leonardo 
Torres,  Costa  Sequeira,  Serpa  Pinto,  Francisco  Chamiço  e  Sarrea 
Prado,  sendo  a  final  approvada  a  segunda  conclusão  com  algumas  mo- 
dificações de  redacção. 

Foram  em  seguida  successi vãmente  approvadas  as  conclusSes  3.*, 
4.*  e  5.*,  com  modificações  na  redacção,  depois  de  alguma  discussão 
em  que  tomaram  parte  os  srs.  Simeão  de  Oliveira,  J.  Machado,  Anni- 
bal  Alvares  da  Silva  Júnior,  António  de  Almeida  Lima,  Leonardo  Tor- 
res e  Ernesto  de  Vasconcellos. 

As  conclusões  approvadas,  são: 

1.®  Que  seja  mandado  um  commissario  de  Sua  Magestade  El-Rei 
de  Portugal  ás  terras  do  Musilla,  para  regular  com  aquelle  potentado, 
vassallo  da  coroa  portugueza,  as  questSes  relativas  aos  prazos  da  ju- 
risdicção  de  Sofalla  e  de  Senna;  á  segurança  das  comniunicaçSes  en- 
tre as  terras  dependentes  de  Manica  e  estes  prazos,  e  bem  assim,  en- 
tre essas  terras  e  a  costa;  e  á  installaçao  permanente  de  um  delegado 
do  governo  junto  áquelle  chefe; 

2.®  Que  ao  capitão  mor  de  Manica  e  Quiteve,  Manuel  António  de 
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Sousa,  e  ao  cidadão  Diocleciano  Fernandes  das  Neves,  sejam  dadas^ 
como  ao  capitão-mór  das  terras  de  Inhambane,  a  graduação  de  coro- 
néis, c  que  junto  á(5[uelle  se  estabeleça  na  Gomngosa,  como  junto  a 
este  já  está  no  Bembe,  um  official  com  uma  força  de  soldados  europeus; 

3.®  Que  seja  immediatamente  creado  um  commando  militar  de  Ma- 
nica,  com  uma  companhia  permanente,  composta  de  sessenta  praças 
europeas,  bem  escolhidas  pelo  official  que  for  o  commandante  militar, 
quando  possivel  casadas,  e  com  as  aptidSes  previstas  na  projectada  or- 
ganisaçâo  das  estações  civilisadoras. — Estas  praças  deverão  provir  de 
preferencia  das  guardas  municipaes,  ou  dos  corpos  do  exercito  do  rei- 
no, e  no  caso  de  não  poder-se  assim  completar  a  sua  totalidade,  serão 
tiradas  as  que  faltem  da  força  de  300  praças,  idtimamente  requisitada 
pelo  ministério  do  ultramar  ao  da  guerra,  para  a  provincia  de  Mo- 
çambique ; 

4.^  Que  as  praças  da  companhia  de  Manica,  na  sua  viagem  de  Lis- 
boa para  o  seu  destino,  sgjam  nos  portos  de  escala  de  Moçambique  e 
Quelimane  conservadas  o  menor  tempo  possivel; 

5.*^  Que  seja  o  capitão-mór  de  Manica  e  Quiteve  encarregado  de 
organisar  quatro  ensacas,  ou  companhias  de  cypaes,  denominadas  do 
Rei,  uma  das  quaes,  com  as  mulheres  e  familias  dos  cypaes,  se  deverá 
immediatamente  estabelecer  na  serra  do  Humbe. 

O  sr.  J.  D.  Ferreira  de  Almeida,  obtendo  a  palavra,  teceu  mere- 
cidos elogios  ao  bello  trabalho  da  planta  de  Macau,  levantada  pelo  dis- 
tincto  official  da  armada  e  nosso  consócio  o  sr.  Demétrio  Cinati,  planta 
que  se  achava  sobre  a  mesa,  e  que,  como  já  indicara  o  sr.  primeiro 
secretario  ao  dar  conta  da  correspondência  externa,  fôra  offerecida  á 
nossa  Sociedade  pelo  seu  auctor. 

O  orador  propoz,  e  a  assembléa  approvou  unanimemente,  que  se 
lançasse  na  acta  mn  voto  de  louvor  e  de  agradecimento  ao  sr.  Demé- 
trio Cinatti,  pelo  seu  explendido  trabalho  e  valiosa  offerta,  e  que  d'esta 
resolução  se  desse  conhecimento  áquelle  nosso  benemérito  e  distincto 
consócio. 

O  sr.  Costa  Sequeira  informou  a  assembléa  de  que  havia  muito  se 
não  reunia  a  secção  de  geographia  militar,  por  lhe  faltar  o  seu  presi- 
dente, que  era  o  sr.  coronel  Salgado,  já  fallecido,  e  pedia  á  mesa  que 
provesse  de  remédio  a  esta  falta,  pelos  meios  que  melhor  entendesse. 

O  sr.  presidente  disse  que  tomava  na  devida  conta  o  que  acabava 
de  referir  o  digno  consócio  sr.  Gosta  Sequeira,  e  prometteu  que  em 
uma  das  próximas  sessões  a  mesa  trataria  de  resolver,  não  só  sobre  a 
nomeação  de  novo  presidente  para  a  secção  de  geographia  militar,  co- 
mo sobre  a  aggregação  á  mesma  secção  de  alguns  dos  nossos  novos 
consócios  que  pertencem  ao  exercito. 

Procedeu-se  em  seguida  á  votação  das  propostas  de  sócios  que  vão 
por  extracto  no  fim  doesta  acta,  o  ficaram  eleitos: 

/Sócios  ordinários.  —  Os  srs.  João  Carlos  Régio  de  Lima,  dr.  João 
de  Sousa  Machado,  dr.  Sebastião  Rodrigues  Barbosa  Centeno,  José  da 
Cimha  Porto,  Alfredo  A.  Alcobia,  António  Dias  do  Amaral  Pyrrait, 
Alfredo  Barruncho,  Francisco  de  Sande  Salema,  BasiUo  de  Castello 
Branco,  Sebastião  de  Sousa  Dantas  Baracho  e  João  AgnelloVellez  Cal- 
deira Castello  Branco. 
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Socio8  cai^i^egpcyndeiites.  —  Os  srs.  dr.  D.  Joze  Ag^stin  de  Escodeio, 
D.  Joaquim  Gonzalez  y  Gonealez,  Baron  de  Septenville,  D.  Damvo 
Centeno,  Augusto  Meulmans,  Pedro  Nicolau  de  Freitas  Esmeraldo 
dr.  Augusto  José  Pereira  Leite,  Demétrio  Cinatti  e  marquez  de  Ia- 
Coste. 

Levantou-se  a  sessão,  eram  onze  horas  e  meia  da  noite.ssO  vice- 
secretario,  J.  Macfiado. 

Extracto  das  propostas  de  admissão  de  socioa 
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Sócios  ordinários, — Os  srs.  João  Carlos  Begio  de  Lima,  proposto  pelos  srs.  An- 
elo de  Sarrca  Prado,  António  Nascimento  Pereira  Sampaio  c  J.  Machado ;  sr.  dr. 
^o&o  de  Sousa  Machado,  proposto  pelos  srs.  L.  Cordeiro,  Joaquim  Machado  e  Ja- 
cinto Augusto  Medina ;  sr.  dr.  Sebastião  Rodrigues  Barbosa  Centeno,  proporto  pe- 
los srs.  L.  Cordeiro,  J.  Machado  c  Jacinto  Auçusto  Medina;  sr.  Joêé  da  Cmíu 
Porto,  proposto  pelos  srs.  Luiz  Breton  y  Vedra,  L.  Cordeiro  e  J.  Machado  5  sr.  Al- 
fredo A.  Mcohia,  proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Sarlrea  Prado,  António  Nascimeoto 
Pereira  Sampaio  e  J.  Machado;  sr:  António  Dias  Amaral  Pyrrait,  proposto  pd» 
srs.  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  U.  Capello  e  Jacinto  Medma:  n'.i^ 
fredo  Barruncho,  proposto  pelos  srs.  Fernando  Peoroso,  L.  Cordeiro  e  J.  Macha- 
do ;  sr.  Francisco  de  òande  Salema,  proposto  pelos  srs.  Fernando  Pedroso,  L.  Cor- 
deiro e  J.  Machado ;  sr.  Basilio  de  Castello  Èranco,  proposto  pelos  srs.  Femaade 
Pedroso,  L.  Cordeiro  e  J.  Machado :  sr.  João  Agnello  Vellez  Caldeira  CasttUo  Bn»- 
coy  proposto  pelos  srs.  Augusto  Maria  Osório,  R.  A.  Peqoito  e  Jacinto  Medina; 
sr.  Sebastião  de  Sousa  Dantas  Baracho,  proposto  pelos  srs.  L.  Cordeiro,  J.  Ma- 
chado e  J.  Medina. 

Sócios  correspondentes, — Os  srs.  dr.  D,  Joze  Agustin  de  Escudero  e  D,  Joaqàm 
Gonzalez  y  Gonzalez,  propostos  pelos  srs.  visconde  de  S.  Januário,  L.  Cordeiro  e 
J.  Machado ;  sr.  Baron  de  Septenville,  proposto  pelo  sr.  José  Maria  Pereira  de  li- 
ma, £duardo  Coelho  e  H.  da  C.  Correia  Leite ;  sr.  D.  Dâmaso  Centeno,  propoitf 
pelos  srs.  Luiz  Breton  y  Vedra,  L.  Cordeiro  e  J.  Machado;  sr.  Augusto  Joetãnumi, 
proposto  pelos  srs.  J.  Eduardo  Coelho,  H.  da  C.  Correia  Leite  e  L.  Cordeiro ;  sr.  Pt- 
dro  Nicolau  de  Freitas  Esmeraldo,  proposto  pelor  srs.  António  Sarmento  da  Fon- 
seca, Affonso  de  Moraes  Sarmento  e  Luiz  Feliciano  Marrecas  Ferreira ;  sr.  dr.  Am- 
gusto  José  Pereira  Leite,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  J.  Medina  e  J.  Ma- 
chado ;  sr.  Demetino  Cinatti,  proposto  pelos  srs.  L.  Cordeiro,  R.  A.  Pequito,  J.  B 
Ferreira  de  Almeida;  bt, marquez  de  La- Coste,  proposto  pelos  srs.  L.  Corddio,  J. 
Machado  e  J.  Medina. 


MO  £H  20  DE  JDIO  DE  1882 

hesidenda  do  ei.i**  sr»  dr.  larbosa  du  Bocage 

„     .  «    i  Luciíno  Cordeiro 
SecreUrios  {  ,  ,  -,  .  , 
( J.  J.  laciaoo 

Ás  oito  kòraà  e  três  quartos  da  noite  abriu-se  a  sessfto,  estando  pre^ 
sentes  os  sócios  srs.  João  Carlos  AdriSo,  Borges  de  Figueiredo,  Pder 
mo  de  Faria,  Luiz  Sarrea,  Angelo  de  Sarrea  Prado,  Francisco  de  Sar- 
rea  Prado,  João  Velloso  Azevedo  Coutinho,  Serpa  Pinto,  António  Sar 
me  nto  da  Fonseca,  Emilio  Dias,  Adriano  de  BntO|  Victor  Bastos,  Luí 
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Diogo  da  Silva,  António  Diogo  da  Silva,  JoSo  Maria  Pereira,  LeitSo 
e  Castro,  Manuel  Raphael  GorjSto,  Mattoso,  S.  R.  Barbosa  Centeno, 
F.  Amaral,  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  H.  Capello,  Leo- 
nardo Torres,  Costa  Sequeira,  Simões  de  Oliveira,  Ernesto  de  Vascon- 
cellos,  Joaquim  António  Martins  da  Silva,  JoUo  Augusto  Barata,  Ja- 
cinto Medina,  Francisco  Oliveira  Chamiço,  F.  Pedroso,  A.  Ribeiro, 
Neves  Ferreira,  Ehdno  de  Brito,  J.  Maldonado  de  Eça,  Romão  Gui- 
marães, Luiz  Breton  y  Vedra,  José  da  Cunha  Porto,  Annibal  Alvares 
da  Silva  Jimior  e  J.  C.  Régio  de  Lima. 

Leu-se  e  foi  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

Passou-se  á  leitura  da  seguinte  correspondência: 

Do  sócio  sr.  major  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho,  officío  em 
27  de  maio,  infonnando  que  tendo  regressado  de  Loanda  ha  quinze 
dias,  soubera,  pouco  antes  de  partir  d'ali,  que  os  exploradores  allemães 
dr.  Pogge  e  Wisseman  com  os  prestantes  auxilies  dos  negociantes  por- 
tuguezes  Machado,  haviam  attingido  Qidmbundu^  onde  residia  Satur- 
nino, e  que  não  tendo  podido  seguir  para  a  actual  feira  do  Matianvo 
(MiisBumha),  por  conselho  do  mesmo  Saturnino  se  dirigiram  d^ahi  para 
Cachéche,  com  guias  que  elle  lhes  forneceu.  Cachéche  é  upaa  feira  im- 
portantíssima de  marfim,  no  alto  Lualaba,  visitada  constantemente  pe- 
los árabes  da  costa  oriental  e  que  parece  ser  o  objectivo  de  Stanley.  * 
Na  passagem  do  Cassai  encontraram  Silva  Porto,  que  ia  do  Bihé  para 
Caban,  e  chegaram  a  Cachéche. 

Saturnino  com  seu  innão  Custodio  pensava  em  organisar  uma  gran- 
de expedição  commercial  a  Cachéche,  partindo  da  sua  casa  de  Malange, 
mas  afastando-se  de  Qaimhundu,  esperando  reduzir  a  viagem  a  metade 
do  tempo  e  cortarem  a  dianteira  a  Stanley.  Tratou-se  em  Loanda  de 
organisar,  sob  a  direcção  do  nosso  consócio,  uma  expedição  que  acom- 
panhasse aquella,  offerecendo-se  para  fazer  parte  d'ella  o  advogado  Al- 
fredo Mantua  e  o  padre  António  Castanheira  Nunes,  e  abrindo-se  uma 
Bubscripção  para  a  qual  se  obrigaram  a  contribuir  vários  negociantes^ 
entre  os  quaes  o  sr.  Manuel.  Gonçalves  Palhares  com  500^000  réis. 
Por  em])araços  officiaes  se  não  podéra  realisar  a  idéa  do  nosso  conso* 
cio. — Á  direcção. 

Do  sr.  LouisVignon  (gabinete  do  sub-secretario  doestado  da  mari- 
nha e  colónias  de  França),  officio  em  22  de  maio  solicitando  informa- 
ções acerca  do  projecto  de  uma  expedição  scientifica  ao  Kouangoy  apre- 
sentado ha  mezes  á  Sociedade  pelo  nosso  consócio  sr.  Nuno  Queriol, 
sobre  a  navigabilidade  d'este  rio  e  sua  communicação  com  o  Congo. 

A  secretaria  informa  que  suppondo  haver  equivoco  e  querer  o  si- 
gnatário referir-se  á  communicação  apresentada  por  aquelle  socio  so- 
bre o  Luango  Luce,  ou  Chiluango,  que  na  carta  do  marquez  de  Sá  c 
denominado  Cacongo,  e  que  forma  o  limite  norte  da  nossa  província 
de  Angola,  convidara  o  sr.  Nuno  Queriol  a  elaborar  uma  nota  de  in- 
formação. Que  o  mesmo  socio  e  o  sr.  Miguel  Queriol  se  haviam  pres- 
tado a  reproduzir  por  um  methodo  expedito  a  planta  levantada  pelo 
primeiro  em  1878,  para  acompanhar  a  nota  referida. 

Do  dr.  Paul  Schreiber,  director  dos  reaes  institutos  meteorológicos 
de  Saxe:  circular  em  14  de  maio,  informando  acerca  da  organisação 
da  repartição  meteorológica  e  pedindo  correspondência.  —  A  secretariaé 
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Do  dr.  J.  J.  Egli;  professor  de  geographia,  auctor  da  Nonunageo- 
gi'aphicaj  de  Zurich^  circular  pedindo  a  remessa  de  quaesquer  poblict- 
çSes  que  interessem  a  onomatologia  geographica  para  notícia  e  apre- 
ciação no  jornal  de  geographia  de  Kettler,  etc.  —  A  secretaria. 

Do  Grémio  £Gimiliar  instructivo  do  Porto,  circular  em  20  de  maioi 
pedindo  a  offerta  de  quaesquer  publicaçSes  para  a  sua  bibliotheca.— 
A  secretaria. 

Do  sócio  sr.  conde  de  Thomar,  officio*  em  20  de  junho,  enviando 
a  carta  de  agradecimento  do  sócio  sr.  Léon  Sanssen,  e  exemplares  da 
traducçâo  franceza  do  manuscripto  de  Godinho  Heredia,  Malaca,  edi- 
tado por  este  ultimo  sócio. 

Agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio,  officios  dos  srs.  Sebasti2o 
Nunes  da  Matta  (governador  de  Mossamedes),  Léon  Sanssen  (de  Bro- 
xelles. 

Agradecendo  as  publicações  da  Sociedade,  officios  da  Sociedade  red 
de  Melboume,  da  instituição  semithsoniana,  do  club  Henriques  Nogoeí- 
ra,  do  real  observatório  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  da  sociedade  es- 
tatística de  Londres  e  da  academia  real  das  sciencias  de  Amsterdão. 

O  primeiro  secretario  commimicou  igualmente  uma  carta  que  rece- 
bera do  sócio  Pedro  Gouveia,  governador  da  Guiné  portugueza,  da- 
tada de  1  de  maio,  em  que  o  signatário  manifestava  o  empenho  de  qoe 
se  constítuisse  uma  secção  da  Sociedade  n^aquella  província,  para  o 
que  pedia  que  fossem  nomeados  sócios  os  individuos  da  lista  que  fica 
archivada,  e  que  a  mesa  propoz.  —  Approvado. 

O  mesmo  secretario  deu  conta  das  publicaçSes  recebidas  e  que  se 
achavam  expostas,  e  bem  assim  da  planta  original  do  reconhecimento 
feito  pelo  sócio  sr.  Sarrea  Prado,  para  a  construcçâo  do  caminho  de 
ferro  de  Ambaca,  que  o  mesmo  sócio  oíFerecia  á  Sociedade. 

Antes  da  ordem  do  dia: 

O  sr.  A.  Ribeiro  enviou  para  a  mesa  as  seguintes  propostas,  que 
em  breves  e  calorosas  palavras  fundamentou,  pedindo  a  urgência. 

.«A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  affirmando  a  sua  existên- 
cia no  meio  das  sociedades  scientificas  modernas,  associa-se  ás  maoi- 
festaçSes  de  sentimento  que  as  associações  da  Itália  c  de  França  fise- 
ram  pela  irreparável  perda  do  famoso  caudilho  da  unidade  itahanA,  o 
grande  patriota  Garibaldi. s=^.  Ribeiro,^ 

f  A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  confia  em  que  o  parlamento 
portuguez  não  demorará  mais  os  projectos  pendentes  da  sancçSo  dtf 
camarás  e  que  dizem  respeito  aos  ulustres  e  valentes  exploradora  po^ 
tuguezes  Serpa  Pinto,  Brito  Capello  e  Roberto  Ivens.  =^.  Ribeiro,^ 

Admittida  a  urgência,  entrou  em  discussão  a  primeira. 

O  sr.  Sarrea  Prado  declarou  que  nâo  poderia  votar  aqnella.  pro- 
posta, porque  entendia  que  eUa  não  só  era  alheia  á  indole  e  missSo  dt 
sociedade,  mas  as  contrariava  por  ter  manifestamente  uma  significaçk 
politica,  e  que  por  isso  mandava  para  a  mesa  a  moç2U)  seguinte: 

c  A  Sociedade  de  Geographia,  não  desconhecendo  os  mentos  eape- 
ciaes  do  caudilho  de  Itália,  Garibaldi,  mas  considerando  que  esta  So- 
ciedade não  deve  manifestar-se  em  votos  poUticos,  alheios  á  sua  indok. 
não  pódc  prommciar-se  pela  proposta  do  sr.  Augusto  Ribéux),  e  passi 
á  ordem  do  dia.  =-<4.  de  SatTea  Prado.i» 
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O  sr.  Palermo  de  Faría^  sustentou  a  proposta,  observando  que  a 
Bciencia  e  a  liberdade  eram  inseparáveis  irmãs;  que  esta  servia  aquella, 
e  que  se  tratava  de  uma  homenagem  de  justiça  e  de  affecto  para  com 
a  naçSo  italiana  e  não  de  uma  manifestação  partidária.  Que  ainda  ha 
pouco  a  Sociedade  exprimira  solemnemente  o  seu  sentimento  pela  morte 
de  Carlos  Darwin,  sem  que  isto  quizesse  dizer  que  todos  os  consócios 
adherissem  ás  idéas  e  doutrinas  que  elle  sustentara  em  vida. 

O  sr.  A.  Ribeiro  expoz  que  a  sua  proposta  por  forma  alguma  de- 
veria ser  considerada  politica,  e  por  isso  incompatível  com  a  indole  da 
Sociedade,  nem  tal  fora  a  sua  intenção,  fazendo>a. 

Que  era  uma  fratemisação  affectuosa  e  justa  com  outras  socieda- 
des scientíficas  da  Itália  e  da  França,  na  homenagem  devida  ao  ho- 
mem illustre  que  tantos  serviços  prestara  á  liberdade  e  á  consolidação 
da  nacionalidade  italiana. 

O  sr.  Sarrea  Prado  declarou  que  não  comprehendia  como  não  era 
poUtíca  a  proposta,  quando  não  só  as  consideraçfSes  apresentadas  exa< 
ctamente  lhe  accentuavam  este  caracter,  mas  nenhuma  rasão  a  funda- 
mentava  fora  d'eUe. 

Que  não  sabia  que  serviços  prestara  Garibaldi  ao  nosso  paiz,  e  que 
Darwin  f<5ra  um  sábio  eminente,  não  lhe  parecendo  que  outro  tanto  se 
podesse  dizer  do  caudilho  italiano,  cujos  merecimentos  não  queria  de- 
primir. 

O  sr.  presidente  observou  que  tendo-se  alludido  á  proposta  de  um 
voto  de  sentimento  que  a  mesa  fizera  e  a  Sociedade,  por  acclamação, 
calorosamente  approvára,  por  occasião  da  morte  de  Carlos  Darwin,  de- 
via explicar  novamente  que  a  intenção  d^essa  proposta  derivara  sim- 
plesmente da  consideração  dos  grandes  serviços  prestados  á  sciencia 
pelo  eminente  naturalista  e  geographo,  e  do  facto  d^elle  ter  sido  sócio 
da  nossa  Sociedade. 

Esgotada  a  inscripção,  foi  a  proposta  approvada  por  28  votos  con- 
tra 12. 

Devendo  passar-se  á  discussão  da  segunda  proposta  do  sr.  A.-  Ri- 
beiro, concordou  elle  em  retiral-a,  depois  do  sr.  presidente  lhe  ter  com- 
municado  que  fora  approvado  iá  na  camará  dos  senhores  deputados  e 
naturalmente  o  seria,  dentro  de  alguns  dias,  na  dos  dignos  pares,  um 
projecto  de  lei  tendente  a  resolver  a  situação  dos  beneméritos  explo- 
radores Serpa,  Capello  e  Ivens,  e  a  patentear-lhes  por  uma  forma  cer- 
tamente modesta,  mas  digna,  o  reconhecimento  nacional,  como  a  So- 
ciedade por  vezes  solicitara  dos  poderes  públicos. 

O  sr.  Palermo  de  Faria  pediu  explicações  á  mesa  sobre  o  exercício 
effectivo  do  logar  de  segundo  secretario,  e  acerca  de  uma  proposta  que 
em  tempo  fizera  e  f5ra  enviada  á  commissão  africana. 

O  sr.  presidente  observou  em  relação  ao  primeiro  ponto,  que,  por 
pedido  da  mesa,  a  Sociedade  approvára  anteriormente  que  se  sobrestí- 
vesse  no  provimento  definitivo  do  cargo  de  segundo  secretario,  na  es- 
perança de  que  o  benemérito  sócio  fundador,  sr.  Rodrigo  Pequito,  reti- 
rasse a  sua  exoneração,  desde  que  cessassem  os  motivos  particulares 
que  o  haviam  obrigado  a  pedil-a,  com  tanta  perda  para  a  Sociedade, 
que  toda  conhecia  bem  a  dedicação  d'aquelle  consócio,  e  que  natural- 
mente não  quereria  reconsiderar  no  empAiho  manifestado  de  que  elle 
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voltasse  a  coadjuval-a  no  exercício  d'aquolle  cargo^  aliás  brilhante- 
mente  desempenhado  também  pelo  respectivo  vice-secretario. 

A  Sociedade  unanimemente  applaudiu  as  palavras  do  presidente. 

Em  relação  ao  segundo  ponto^  informou  o  primeiro  secretario  que 
realmente  existiam  na  eommissâo  africana  muitas  propostas,  algumas 
das  quaes  não  tinham  ainda  tido  andamento  por  escusa  ou  impossibi- 
lidade dos  respectivos  relatores.  Que  a  commissâo  nâo  podia  fazer  mais 
do  que  o  que  fazia,  e  que  da  sua  dedicação  davam  prova  as  suas  fre- 
quentes reimiòes  e  os  pareceres  importantes  que  suecessivamente  tra* 
zia  á  Sociedade. 

O  sr.  dr.  Mattoso  communicou  que  ia  partir  para  uma  exploração 
aoologica  em  serviço  do  museu  nacional  e  da  Sociedade,  se  esta  lli'o 
quizesse  acceitar.  Que  sendo  necessariamente  demorado  o  estudo  dos 
exemplares  que  podéra  colher  na  serra  da  Estrella  quando  fizera  parte 
da  expedição  ali  enviada  pela  Sociedade,  e  havendo  n^esses  exempla- 
res, representantes  de  espécies  novas  cuja  descoberta  convinha  fixar, 
pedia  á  Sociedade  licença  para  publicar  no  jornal  da  academia  aa  lis- 
tas respectivas,  sem  prejuizo  dos  trabalhos  ulteriores. 

Depois  de  algumas  observações  do  primeiro  secretario,  resolvea-se 
que  se  communicasse  á  expedição  da  serra  da  Estrella  que  a  Socie- 
dade auctorisava,  por  especial  interesse  da  sciencia  nacional;  a  publi- 
cação pedida. 

O  sr.  Serpa  Pinto  apresentou  a  seguinte  proposta,  que  ficou  para 
segunda  leitura: 

Proposta 

c  Proponho  que  seja  creada  uma  classe  de  sócios  honorários  em  nu- 
mero determinado  e  limitado,  ficando  á  commissão,  que  for  nomeada 
para  estudar  esta  proposta,  a  faculdade  de  fazer  o  respectivo  regula- 
mento. =yyerpa  Pinto,  i> 

Passou-se  á  ordem  do  dia,  que  era  a  discussão  das  concluaSes  do 
parecer  da  commissão  africana,  relativamente  á  necessidade  urgeote 
da  construcção  de  um  caminho  de  ferro  na  provincia  de  Angola. 

Foi  dispensada  a  leitura  do  parecer  por  ter  sido  distribuido  a  todos 
os  sócios,  e  o  sr.  presidente  disse  que  punha  á  discussão  as  rcspectÍTas 
conclusões,  simultaneamente  na  generalidade  e  na  especialidade,  como 
era  costume,  não  havendo  reclamação. 

As  conclusões  são  as  seguintes: 

cl.®  A  Sociedade  de  Geographia  empregará  todos  os  meios  ao  seu 
alcance  e  toda  a  influencia  dos  seus  sócios,  tanto  coUectiva  oomo  indi- 
vidual, para,  não  só  instar  junto  aos  poderes  públicos  por  que  sga 
satisfeita  a  urgentíssima  necessidade  da  immediata  cc^strucçSo  da  H- 
nha  férrea  de  Loanda  a  Ambaca,  mas  ainda  para  na  opinião  publiea 
exercer  propaganda  activa  e  diligente  acerca  da  idéa  civilisadora  qw 
aquelle  melhoramento  representa. 

«2.®  A  Sociedade  do  geographia  de  Lisboa  representará  ao  governo 
de  Sua  Magcstade  acerca  da  urgentissima  necessidade  de  dotar  a  pro- 
vincia do  Angola  com  uma  linha  férrea  de  via  reduzida  que  ponha  o 
interior  da  provincia  em  communicação  com  a  sua  capital,  empregando 
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08  meios  que  parecerem  mais  promptos  e  couvementes  tanto  ao  com* 
mercio  como  á  administração.! 

O  sr.  M.  R.  Gorjão  disse  que  pedia  a  palavra  para  se  desempenhar 
do  compromisso  que  em  tempo  havia  contrahido  com  a  Sociedade  de 
Geographia,  para  affirmar  a  sua  opinião,  que  deseja  fique  bem  regís* 
tada,  e  para  combater  a  primeira  conclusão  do  parecer  da  commissão 
africana  na  parte  que  se  refere  á  m*gencia  da  inmiediata  construcção 
do  caminho  de  ferro  de  Ambaca  a  partir  de  Loanda,  construcçSo  que, 
na  sua  opinião,  seria,  nas  circumstancias  actuaes,  nociva  ao  paiz  e 
ruinosa  para  a  provincia  de  Angola. 

Quando  ao  regressar  ao  reino,  a  convite  de  alguns  collegas,  apre* 
sentou  á  sociedade  as  suas  observações  acerca  da  provincia  de  Angola, 
não  se  referiu  ao  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  porque  fazia  então 
parte  de  uma  commissão  official  nomeada  para  estudar  este  assumpto, 
e  porque  receiava  que  a  sua  opinião  impressionasse  desfavoravelmente 
a  empreza  que,  segimdo  se  dizia,  solicitara  a  concessão  da  linha  férrea 
a  partir  de  Loanda,  em  condições  vantajosas  para  o  paíz. 

Actualmente  não  ha  motivo  para  taes  melindres,  e,  ao  contrario, 
julga  que,  desde  que  a  Sociedade  de  Geographia,  deixando  de  tratar 
exclusivamente  de  questões  scientificas,  se  occupa  de  assumptos  de 
administração  colonial,  é  necessário,  para  que  o  seu  influxo  seja.  bené- 
fico, que  as  suas  consultas  e  os  seus  debates  tenham  uma  feição  es- 
sencialmente pratica,  isenta  das  illusões  e  theorias  para  que  tendem, 
mais  ou  menos,  as  sociedades  scientificas,  quando  tratam  de  questões 
d'esta  ordem,  e  o  nosso  caracter  meridional.  £  com  respeito  ás  cousas 
da  Africa  essa  tendência  é  tão  manifesta  que  n^esta  questão  dos  eami-* 
nhos  do  ferro  de  Angola  não  tèem  sido  isentos  d^ellas  alguns  dos  ta- 
lentos mais  brilhantes  e  dos  estadistas  mais  eminentes  do  paiz.  £  as- 
sim que  o  illustre  marquez  de  Sá,  em  1857,  sonhava  a  construcção 
de  2:500  kilometros  de  via  férrea  em  Angola  no  praso  de  oito  annos, 
ligando  assim  o  presidio  de  Cambambe  com  o  Quango,  atravez  de  re* 
giÕes  que  ainda  agora  só  conhecemos  pelos  trabalhos  dos  nossos  ex* 
ploradores;  que  Rebello  da  Silva,  o  sábio  legisladqr  do  ultramar,  sen- 
tia não  ver  aproveitar  os  ubérrimos  terrenos  de  entre  Bengo  e  Quanza; 
que  o  distincto  ex-govemador  de  Angola,  sr.  Andrade,  suppunha  exe- 
quivel  um  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Cassange,  mediante  uma 
despeza  de  5.000:000i$000  réis,  e  que,  construída  essa  linha,  o  rendi- 
mento da  alfandega  de  Loanda  rapidamente  igualaria  o  da  de  Lisboa; 
que  o  sábio  estadista  o  sr.  Andrade  Corvo  suppunha  o  Quanza  prestes 
a  obstruir-se;  é  assim,  finalmente,  que  a  illustrada  conmiissão  afirica- 
na,  constituída  por  nomes  tão  respeitáveis  e  respeitados  pelo  seu  valor 
e  pelos  eminentes  serviços  que  têem  prestado  ás  nossas  colónias,  acoei- 
tando  a  asserção  do  sr.  Sarrea  Prado  relativa  á  influencia  económica 
da  navegação  por  vapor  no  Quanza,  admitte  que  o  trafego  de  mercio 
dorias  sextuplicou  em  cinco  annos,  e  partindo  doeste  prodigioso  resul- 
tado suppõe  que  os  encargos  da  construcção  do  caminho  de  ferro  es- 
tariam em  poucos  annos  annullados  pelo  acréscimo  de  producção  e  de 
movimento,  terminando  por  solicitar  a  inunediata  construcção  da  linha 
férrea  de  leste  de  Angola  a  partir  de  Loanda. 

Estes  factos  e  muitos  outros  que  poderia  citar,  demonstrando  que 
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OB  maÍ3  elevados  talentos  se  têem  por  vezes  illudido  em  relação  ás 
questões  coloniaes,  animam-o  a  eombater  a  conclusSk)  do  parecer  da 
commissSo  africana  a  que  já  se  referiu,  n^  obstante  ter  por  seu  lado 
apenas  a  eircumstancia  do  ter  percorrido  a  província,  de  haver  ex2^ 
minado  directamente  as  suas  condiçSes  de  producç^  e  desenvolvi- 
mentO;  constituindo  a  sua  opinião  sobre  observações  o  impressões  lo- 
cães. 

Esta  opiniào  obrigando-o  a  restringir  a  proporções,  aliás  ainda  de 
grandissima  importância,  os  pretendidos  recursos  actuaes  e  o  pr(^[res- 
sivo  desenvolvimento  da  nossa  primeira  colónia  africana,  colloca-o  n'uma 
situação  pouco  agradável  perante  a  opinião  geral,  que  prefere,  em  re- 
lação ás  nossas  colónias,  á  realidade  verdadeiramente  útil,  o  optimis- 
mo exagerado,  perigoso ;  apresental-a-ha,  porém,  sem  reserva  a^pima, 
Sorque  só  assim,  pelo  debate,  se  poderá  chegar  a  uma  conclusío  ver- 
adeira,  como  é  desejo  da  Sociedade. 

Para  demonstrar  que  nas  condições  actuaes  da  província  e  do  paíz 
não  convém  construir  desde  já  a  linha  férrea  de  Ambaca,  ou  antes  de 
leste  de  Angola  a  partir  de  Loanda,  começa  por  calcular  approxima- 
damente  os  encargos  que  esta  construcção  imp5e,  a  influencia  que  te- 
ria no  desenvolvimento  commercial  e  agrícola  da  província,  compann- 
do-a  çom  a  via  de  transporte  mixta  que  aproveitasse  a  Quanza  até  o 
Dondo. 

Acceitando  os  cálculos  feitos  pelos  concessionaríos,  o  íllustre  rek- 
tor  da  commissão,  o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  chega  a  concluir  que  o 
encargo  da  linha  de  Loanda  a  Ambaca  sería  de  114:000^000  réis.  Este 
calculo,  porém,  de  modo  nenhum  pôde  admittir-se: 

1.**  Porque  o  trafego  supposto  é  exagerado; 

2.®  Porque  as  tarifas  são  elevadíssimas,  inadmissíveis  mesmo. 

De  facto,  os  concessionaríos  e  o  sr.  Sarrea  Prado,  não  só  sappSon 
que  o  trafego  do  caminho  de  ferro  será  igual  ao  movimento  de  merca- 
dorías  da  alfandega  de  Loanda,  o  que  é  inexacto,  porque  uma  parte 
d^ellas,  vindo  de  Encoge,  do  Dande  e  da  margem  sul  do  Quanza,  nSo 
aproveitarão  á  linha  férrea,  mas  para  computarem  esse  movimento,  se- 
guem um  systema  extraordinaríamente  erróneo. 

Em  Angola,  como  em  todos  os  paizes  intertropicaes,  as  epochas 
pluviosas  de  abundante  producção  agrícola,  alternam  mais  ou  menos 
regularmente,  com  os  annos  seccos  de  colheita  escassa. 

E  evidente^  pois,  que  a  media  da  producção  deve  ser  deduzida  de 
uma  seríe  de  annos  que  comprehenda  as  epochas  de  máxima  e  de  mi- 
nima  colheita. 

Na  determinação,  porém,  do  trafego,  que  serve  de  base  aos  calca- 
culos  do  sr.  relator  da  commissão,  e,  portanto,  ás  conclusões  do  pare- 
cer, attendeu-se  só  aos  annos  extraordinaríamente  productivos  de  1871, 
1872  e  1873. 

Ainda  mais;  em  vez  de,  para  cada  uma  das  mercadorias,  se  tirar 
a  media  dos  três  annos,  tomou-se  em  cada  um  d^elles  o  maximum,  mes- 
mo nos  géneros  que,  como  a  cera,  por  exemplo,  diminuíram  snccesá- 
vamente  a  contar  de  1871! 

Por  este  systema,  como  é  natural,  chegou-se  ao  seguinte  resultado: 
Sendo  o  movimento  da  alfandega  de  Loanda  nos  annos  de  maior  abon* 
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dancia  de  8:000  a  9:000  toneladas,  acha-se  que  a  exportaçlk)  media 
deve  ser  de  11:000  toneladas! 

O  que  é  certo  é  que  dos  elementos  a  que  a  commissão  pôde  recor- 
rer não  se  pôde  concluir  que  o  trafego  seja  superior  a  7:500  toneladas, 
numero  ainda  ha  pouco  também  indicado  por  alguns  negociantes  conhe- 
cedores da  proyincía,  n'uma  representação  acerca  da  navegação  do 
Quanza  e  que  pouco  differe  da  media  deduzida  dos  mappas  da  alfan- 
dega de  Loanda,  ainda  em  annos  de  maior  producção. 

Pelos  mappas  estatisticos  do  movimento  de  cargas  na  passagem  do 
Lucalla,  no  caminho  do  Dondo  para  Casengo,  mappas  bastante  curio- 
sos que  p3e  á  disposição  da  sociedade,  vê-se  que  o  traíego  de  7:500 
toneladas,  primitivamente  admittido  pelo  sr.  major  Novaes,  não  é  de 
modo  nenhum  diminuto,  e  que  d'este  limite  se  não  deve  exceder  em 
cálculos  de  alguma  segurança.  Para  o  calculo  do  rendimento  provável 
da  linha,  supporá,  porém,  que  o  movimento  duplica  logo  depois  da 
construcção,  o  que  de  certo  não  é  pouco. 

O  movimento  de  passageiros  entre  Loanda  e  o  Dondo  é  actualmente 
insignificante  e  quasi  exclusivamente  constituido  por  serviçaes  contra- 
tados para  S.  Thomé  e  Mossamedes,  porque  o  indigena  não  vae  a 
Loanda  vender  a  sua  mercadoria,  vae  ao  Dondo,  extremo  da  linha 
fluvial,  como  depois  irá  por  muito  tempo  até  o  extremo  da  linba  fér- 
rea; admittirá,  porém,  o  numero  de  10:000  passageiros  annuaes,  pro- 
posto pelo  sr.  Sarrea  Prado. 

A  tarifa  de  110  réis,  proposta  pelos  concessionários,  é  de  todo  o 
ponto  inacceítavel ;  se  a  tarifa  do  transporte  actual  fosse  440  réis, 
como  suppSe  o  sr.  Prado,  a  de  110  réis,  viria  de  certo  melhorar  consi- 
deravelmente as  despezas  de  transporte  que  oneram  o  commercio  da 
provincia ;  mas  essa  tarifa  não  só  não  é  de  440  réis,  mas  é  inferior  á  do 
110,  de  modo  que  a  linha  férrea,  nas  condições  primitivamente  pro- 
postas pelo  sr.  Prado  e  admittidas  pela  commissão,  viria  aggravar  com 
um  excesso  de  despeza  de  transportes  os  géneros  de  exportação  ani- 
quilando talvez  completamente  o  commercio  da  provincia. 

Que  a  tarifa  do  transporte  actual  não  é  de  440  réis  vê-se  desde 
logo,  considerando  que  n^este  caso  uma  tonelada  que  tivesse  um  per- 
curso de  400  kilometros  até  á  costa  pagaria  176^^000  réis  de  trans- 
porte e  chegaria  a  Lisboa  com  um  encargo  de  mais  de  200^000  réis, 
isto  é,  pagaria  de  transporte  mais  do  que  o  valor  na  Europa  de  uma 
tonelada  de  café,  um  dos  géneros  mais  ricos  da  exportação  da  provin- 
cia. 

Que  o  custo  actual  do  transporte  de  mercadorias  até  Loanda  é  in- 
ferior ao  que  seria  no  caminho  de  ferro,  deduz-se  dos  dados  exarados 
no  relatório  da  commissão. 

Em  relação  ao  Casengo,  por  exemplo,  o  transporte  em  caminho  de 
ferro  á  distancia  media  de  277  kilometros  seria  de  30]$1470  réis,  ao 
passo  que  actualmente  ás  costas  de  negros  até  o  Dondo  e  pelos  vapores 
do  Quanza  até  Loanda  é  de  23(91100  réis  para  o  café,  de  21f$450  réis  para 
a  gomma  copal,  ginguba  e  coconote,  o  que  dá  um  acréscimo  de  des- 
peza de  7^370  réis  para  o  café  e  de  9^020  réis  para  os  outros  géne- 
ros, isto  taxando  o  café  na  linha  férrea  pela  tarifa  media.  Fazendo  a 
comparação  com  as  tarifas  especiaes  arbitradas  pelos  concessionários, 
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a  differença  a  favor  do  transporte  actual  subiria  a  21^20  réb  para  o 
tabaco,  32^300  réis  para  o  café  e  a  43)$380  réis  para  a  borracha,  oèn^ 
marfim,  etc. 

Ora  os  géneros  exportados  de  Angola,  depreciados  como  estSo  por 
diíFerentes  motivos  bem  conhecidos,  nos  mercados  da  Europa,  mal  po- 
dem com  a  despeza  do  transporte  actual,  e  de  modo  nenhum  poderão 
Bupportar  um  acréscimo  de  despeza  por  mais  insignificante  que  sc^a. 

A  construcção,  pois,  do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ámbaca 
com  as  tarifas  primitivamente  propostas  pelo  sr.  Sarrea  Prado  e  pelos 
primeiros  concessionários,  e  admittidas  pelo  illustre  relator  da  commis- 
são  para  o  calculo  do  rendimento  provável  da  linha,  se  iião  fosse  per- 
mittido  continuar  a  aproveitar  os  meios  actuaes  de  transporte,  seria 
nem  mais  nem  menos  do  que  o  completo  aniquilamento  do  eommercio 
angolense. 

A  primeira  e  mais  urgente  necessidade  para  o  desenvolvimento  do 
eommercio  e  da  agricultura  em  Angola  é,  sem  a  menor  duvida,  a  di- 
minuição do  custo  dos  transportes;  a  tarifa  de  110  réis  é  exagerada, 
mesmo  para  o  interior,  onde  o  caminho  de  ferro  vae  competir  com  o 
negro,  e  de  todo  o  ponto  inadmissível  na  extensão  da  Unha  parallela 
ao  Quanza,  onde  a  tarifa  actual,  aUás  extraordinariamente  elevada,  é 
de  ÕO  réis  proximamente. 

Acceitando^  porém,  as  tarifas  de  110  réis  para  mercadorias  e40 
réis  para  passageiros,  na  linha  do  interior  e  fixando  em  15  e  10  réis 
as  da  parte  da  linha  que  competir  com  a  navegação  fluvial,  isto  é,  em 
mais  do  triplo  das  tarifas  nas  vias  fluviaes  da  America  e  mesmo  da 
Europa;  suppondo  duplicado  o  trafego  actual  de  7:500  toneladaa,  o 
que  dá  proximamente  o  trafego  calculado  pelo  sr.  Sarrea  Prado,  que 
o  fixa  em  11:000  toneladas,  suppondo  que  apenas  augmenta  de  me- 
tade; concedendo  também  que  o  movimento  ascendente  seja  de  õOpor 
cento  do  descendente,  o  que  não  é  exacto,  como  se  vê  pelos  mappaa 
estatisticos  das  passagens  no  Lucalla,  e  accoitando  o  numero  de  10:000 
passageiros,  dado  ainda  que  o  custo  da  linha  seja  apenas  de  8 .  389:000i$000 
réis,  isto  é,  como  suppõe  o  nosso  consócio  o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  o 
custo  kilometrico  de  30:000($000  réis  alem  de  Barraca,  e  de  17:000^^000 
réis  doeste  ponto  a  Loanda,  custo  que  em  relação  á  primeira  parte, 

Selo  menos,  não  ha  base  algimia  para  suppor  exagerado;  fixando  ai 
espezas  de  exploração  em  1.000^^000  réis  por  kilometro,  o  que  nlo 
é  nada  exagerado,  porque  só  as  despezas  constantes  não  podem  aya- 
liar-se  em  menos  de  ôCÍOfJOOO  réis,  e  a  percentagem  de  exploração  ex- 
cede em  50  por  cento  de  receita  bruta  em  quasi  todos  os  cráiinhofi 
de  ferro  de  via  estreita,  chegando  a  76  por  cento  no  da  Povoa; — o  juro 
do  capital  empregado  a  6,5  por  cento  será  de  545:285^S000  réis  e  a 
despeza  de  exploração  de  353:000f$000  réis,  ou  uma  despeza  total  de 
898:285^000  réis  e  uma  receita  de  510:OOOf5000  réis,  o  que  represente 
um  deficit  annual  de  385:285^000  réis ;  suppondo,  note-se,  que  duplica 
o  trafego  actual.  Quantos  annos,  porém,  decorrerão  até  que  se  dê  esia 
duplicação? 

O  sr.  Sarrea  Prado  suppSe  que  a  producção  augmentará  próxima* 
mente  de  50' por  cento  durante  a  construcção;  o  sr.  relator  da  «mu- 
missão  africana,  pretendendo  que  o  movimento  de  mercadoriaSi 
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consequência  da  navegaçSo  por  vapor  no  Quanza,  sextuplicou  em  cinoo 
annos,  julga  que  o  trafico  triplicará  durante  esse  período.  Pela  sua 
parte  é  forçado  a  dizer  que,  segundo  julga,  o  augmento  de  producçSo 
na  província  será  sem  duvida  importante,  caso  as  tarifas  sejam  rasoa^ 
veis,  mas  lento  e  progressivo. 

Ha  em  Africa,  nas  latitudes  baixas,  circumstancias  independentes 
do  custo  de  transporte  que  ainda  por  largos  annos  difficultarão  o  des« 
envolvimento  económico.  Está  n^este  caso  a  insalubridade  real  de  al- 
guns pontos  e  supposta  de  outros,  a  impossibilidade  para  o  europeu  de 
cultivar  a  terra  e  de  colonisar,  ao  menos  nos  valles  dos  rios,  únicos  ter- 
renos verdadeiramente  productivos  da  zona' baixa  de  Angola,  com  ex- 
cepção dos  das  cercanias  de  Benguella;  a  lentidão  com  que  o  preto 
chegará  a  exceder  a  producção  indispensável  para  as  mais  resumidas 
necessidades;  o  tempo  que  levará  o  desvio  da  emigração  europea  da 
America  e  da  Austrália  e  da  Oceonia  para  a  Afirica,  factos  aggravados 
com  a  falta  de  capital  e  pequena  população  do  paiz. 

O  facto  affirmado  pelo  sr.  Sarrea  Piádo,  citado  pelo  sr.  Ferreira 
do  Amaral,  com  referencia  ao  augmento  do  trafego  em  resultado  da 
navegação  do  Quanza,  não  contraria  estas  considerações,  porque  foi 
devido,  não  a  um  augmento  de  producção,  mas  á  derivação  para  o 
Quanza  das  mercadorias  que  eram  transportadas  pelo  camiiâio  do  Oto* 
lungo,  até  então  o  mais  importante  da  provincia,  e  cujo  movimento  já 
era  1857  era  computado  em  mais  de  50:000  cargas. 

O  que  lhe  parece  indiscutivel  é  que  a  questão,  perante  as  circum- 
stancias financeiras  do  paiz  e  o  limitadb  rendimento  da  provincia,  é 
de  summa  gravidade,  porque,  em  vista  da  importância  do  deficit  que 
calculou  para  o  caso  de  duplicar  o  trafego  actual  de  mercadorias  e 
quasi  duplicar  o  de  passageiros,  seria  possivel  que  o  governo  tivesse 
de  dar  em  garantia  de  juros,  no  praso  de  dez  annos,  mais  do  que  o 
custo  da  linha,  o  qi^e  aliás  não  deixa  de  ter  precedentes,  pelo  menos 
o  caminho  de  ferro  da  Bahia  para  o  rio  de  S.  Francisco  para  o  qual 
o  governo  brazileiro,  em  vinte  e  seis  annos,  tinha  contribuído  até  1880 
com  a  somma  de  ll.OOOrOOO^JOOO  réis,  quantia  muito  superior  ao  custo 
primitivo  da  constnicção. 

A  linha  mixta,  aproveitando  o  transporte  fluvial  até  o  Dondo,  dá 
encargos  muitíssimos  menores,  não  só  pela  sua  menoi;  extensão,  mas  por- 
que ainda,  favorecendo  muito  os  actuaes  preços  de  transporte,  pôde 
ter  tarifas  elevadas. 

Feito  o  calculo  do  custo  e  rendimento  da  linha  com  o  trafego  e  ta- 
rifas que  suppoz  acima  na  linha  a  partir  de  Quanza  para  o  interior, 
acha-se  que,  sendo  a  despeza  de  installação  de  4.620:000^9íOOO  réis 
e  o  percurso  utíl  de  130  lulometros  proximamente,  será  o  rendimento 
de  373:000ÍK)00  réis  e  o  deficit  annual  de  81:300^1000  réis.  A  diffe^ 
rença  no  custo  primitivo  e  no  encargo  annual  é  de  1^  importância  que, 
satisfazendo  as  duas  linhas  á  condição  essencial  de  baratear  o  trans- 
porte, parece-lhe  que,  vistas  as  condições  financeiras  do  paiz  e  da  pro- 
vincia, não  pôde  deixar  de  se  optar  pela  linha  mixta,  deixando  para 
mais  tarde,  quando  o  prolongamento  para  leste  de  AmbaCa,  a  rami- 
ficação para  o  norte,  com  a  directriz  que  as  circumstancias  futuras 
indicarem,  e  a  influencia  da  linha  a  constmúr  ji,  elevarem  o  trafego  á 
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importância  precisa  para  tomar  pouco  onerosa  e  realmente  ntil  a  liga- 
ção com  Loanda. 

Contra  a  linha  do  Dondo  pôde  argumentar-se  apenas  com  o  desvio 
do  ramal  de  Ngola  Cofaxe  ao  Dondo,  em  relação  á  futura  ligaç2o 
com  Loanda  e  com  as  condições  de  navigabilidade  do  Quanza. 

Pelo  que  respeita  ao  primeiro  argumento,  é  fácil  de  ver  que,  cus- 
tando o  ramal  proximamente  1.800:0006000  réis,  seria  a  despeza  de 
construcçSo  compensada  no  praso  de  quatro  a  cinco  annos,  pela  dife- 
rença dos  encargos  das  duas  linhas.  De  resto,  este  ramal,  atravessando 
uma  zona  em  parte  fértil  e  aproveitável,  ligando  o  Quanza  e  a  regi2o 
ao  sul  doeste  rio  com  a  iiitrfra  linha  directa  para  Loanda,  e  constítamdo 
talvez,  o  começo  da  linha  que  no  futuro  ha  de  ligar,  parallelamente  á 
costa,  os  três  districtos  da  provincia,  terá,  sem  duvida,  ainda  depoú 
de  feita  a  ligação  com  Loanda,  uma  importância  attendivel. 

Pelo  que  respeita  ao  Quanza,  é  fora  de  duvida  que  dará  vasSo  se- 
gura, barata  e  suíiicientemente  rápida,  não  só  ao  trafego  actual,  mas 
a  um  trafego  incomparavelmente  maior. 

Não  se  trata  de  um  rio  a  explorar,  trata-se  de  uma  via  fluvial  onde 
durante  sete  mezes  do  anno,  pelo  menos,  navegam  em  todo  o  percurso 
vapores  de  200  toneladas,  e  nos  cinco  mezes  restantes,  a  partir  do 
Cunga  até  o  Dondo  vapores  de  130  toneladas,  isto  sem  que  se  hajt 
feito  trabalho  algum  para  melhorar  o  seu  regimen  e  sem  que  o  mate- 
rial tenha  sido  escolhido  com  o  cuidado  e  conhecimentos  com  que  é  o 
nos  Estados  Unidos  e  em  outros  paizes. 

As  demoras  que,  durante  os  mezes  de  maior  affluencia  de  merca- 
dorias ha  no  Dondo,  não  são,  de  modo  nenhum,  devidas  ás  más  condi- 
ções do  rio,  mas  sim  á  falta  de  material. 

A  cmpreza  actualmente  tem  apenas  dois  batelões  magníficos,  de 
perto  de  75  toneladas,  e  um  rebocador,  o  Silva  Americano. 

No  Dondo  e  no  Cunga,  onde  se  faz  o  embarque  e  transbordo  de 
mercadorias,  não  ha  nem  pontes,  nem  guindastes,  nem  meio  algum 
que  facilite  e  accelere  o  trabalho ;  resulta  d'aqui  que  os  batelões  car- 
regados partem  do  Dondo  creio  que  uma  vez  por  semana.  Por  outro 
lado,  sendo  muito  pequeno  o  numero  de  passageiros,  a  empreza  nio 
tem  julgado  possível  fazer  viagens  éspeciaes  ou  expressas  entre  o 
Dondo  e  Loanda,  d^onde  resulta  que  os  sujeita  ás  demoras  das  me^ 
cadorias. 

Tudo  isto,  porem,  é  fácil  de  remediar.  Antes  de  construir  uma  ti- 
nha férrea  que  custará  cerca  de  4.000:000íJ000  réis,  dando  um  encargo 
annual  de  mais  de  300:000($000  réis,  parece  rasoavel  que  se  evitem 
taes  inconvenientes,  despendendo-se  algumas  dezenas  de  contos  em 
mais  quatro  batelões,  ^que  custam  a  3:000^SKXX)  réis  cada  imi,  e  mais 
um  ou  dois  vapores.  E  certo  que,  durante  a  maior  estiagem,  os  vapo- 
res encalham  algumas  vezes ;  os  encalhes,  porém,  nunca  são  nem  de- 
sastrosos nem  demorados. 

Mesmo  na  extraordinária  estiagem  de  1877  só  lhe  consta  que  o 
vapor  tivesse  de  alijar  carga,  para  uma  restinga  de  areia,  uma  vex. 

De  resto  julga  que,  sem  obras  dispendiosas  que  são  dispensavas 
mesmo,  construido  o  caminho  de  ferro  do  Dondo,  se  pôde  regularisar 
a  navegação  do  Quanza  durante  a  estiagem. 
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Os  baixos  fundos  onde  tocam  os  vapores  sâo  apenas  cinco,  com 
uma  extensão  media  inferior  a  meia  milha.  Estas  bacias  não  formam 
barragem  no  rio  e  por  isso  não  é  perigosa  a  dragagem.  O  volume  a 
excavar  é  insignificante.  Bastará,  pois,  para  melhorar  muito  as  condi- 
ções de  navegação,  o  trabalho  annual  de  uma  pequena  draga,  durante 
os  quatro  mezes  de  estiagem,  o  que  dará  um  dispêndio  relativamente 
pequeno  réis  por  anno,  e  porventura  a  construcção  de  alguns  esporões 
e  a  collocaçâo  de  algimias  balisas  e  fogos.  A  baiTa  do  Quanza  não  é 
perigosa.  Ha  mais  de  quinze  annos  que  a  atravessam  os  vapores  da 
empreza  sem  que  se  haja  dado  um  desastre;  também  não  é  pouco  ac- 
cessivel.  Só  raras  vezes,  na  occasião  de  fortes  calemas,  pouco  dura- 
douras, deixa  de  dar  passagem  aos  vapores. 

Este  inconveniente,  porém,  é  tão  pequeno  actualmente,  que  nem  a 
empreza  nem  o  governo  têem  julgado  necessário  estabelecer  uma  esta- 
ção telegraphica  na  barra,  em  communicação  com  a  linha  de  Loanda 
ao  Dondo. 

A  barra  do  Quanza,  em  resumo,  é  para  os  navios  próprios  para  a 
navegação  do  rio  muito  menos  perigosa  e  muito  mais  accessivel  do  que 
a  do  Porto  para  navios  de  alto  bordo.  Não  se  justifica,  pois,  de  modo 
nenhum  o  enorme  encargo  proveniente  da  construcção  immediata  da 
linha  férrea  a  partir  de  Loanda. 

Apesar  do  adiantado  da  hora  não  deseja  terminar  sem  se  referir 
á  ligação  da  via  férrea  com  o  Quanza  em  Barraca,  proposta  pelo 
sr.  Sarrea  Prado,  e  á  opinião  da  junta  consultiva  de  obras  publicas, 
a  que  se  refere  o  sr.  relator  da  commissão. 

A  ligação  em  Barraca  julga-a  menos  conveniente  do  que  no  Dondo, 
porque,  augmentando  o  percurso  na  linha  férrea,  augmentaria  também 
o  encargo  para  o  estado  e  o  custo  do  transporte  de  mercadorias.  Alem 
d'isso  o  local  é  acanhado  e  extremamente  insalubre. 

Pelo  que  respeita  á  opinião  da  junta  consultiva  de  obras  pubUcas 
só  tem  d'ella  conhecimento  pelo  relatório  da  commissão.  Não  o  sur- 
prehende,  porém,  que  esta  respeitável  corporação  julgasse  preferivcl 
um  traçado  directo  a  partir  de  Loanda  para  o  interior  pelo  valle  do 
Ben^o. 

É  este  o  traçado  que  de  facto  parece  mais  racional,  e  que  sem  du- 
vida seria  preferível,  se  o  trafego  actual  fosse  maior  e  mais  provável 
a  rapidez  do  seu  futuro  augmento,  se  o  valle  do  Bengo  fosse  colonisa- 
vel  e  a  sua  colonisação  dependesse  da  via  férrea,  finalmente  se  o  paiz 
podesse  construir  immediatamente,  não  só  a  linha  até  Ambaca,  mas  o 
seu  prolongamento,  pelo  menos,  até  Malange. 

Não  podendo  o  paiz  sujeitar-se  a  tão  grande  ónus,  não  podendo 
despender  mais  de  8.000:000/5000  réis,  seria  sem  duvida  de  muito  mais 
alcance  para  a  provincia  empregar  esse  capital  no  prolongamento  da 
via  férrea  do  Dondo  de  Ambaca  para  leste. 

Por  esta  forma,  com  o  mesmo  dispêndio  de  capital,  em  vez  de  ser- 
vir uma  zona  pouco  populosa,  das  mais  insalubres,  se  não  a  mais  insa- 
lubre da  provincia,  com  uma  via  fluvial  de  considerável  valor  para 
mercadorias,  ligada  já  a  Loanda  por  uma  estrada  regular,  que  com 
pouca  despeza  pôde  ser  prolongada  ao  longo  do  valle  do  Bengo,  prc- 
judicando-se  o  valle  do  Quanza,  muitíssimo  maia  imçottAsXifò  ^^  ^^  ^ 
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do  Bengo,  pela  interrupção  ou  decadência  da  navegaçSo  a  vapor,  con- 
seguir-8c-ia  servir  o  importante  concelho  de  Malange,  V^^f  ^^^^^'^  ^  ^ 
minho  de  ferro  de  Ambaca  fica  ainda  sujeito  ao  transporte  ás  co^m 
dos  negros ;  alargar  muitissimo  mais  a  esphera  da  nossa  influencia  no 
sertão,  e  promover  a  cultura  e  talvez  a  colonisação  dos  pontos  mais  is- 
lubres  da  zona  alta  —  tudo  isto  com  um  encargo  muito  menor  do  qae  o 
proveniente  da  construcção  a  partir  de  Loanda,  ainda  que  o  dispôidio 
do  capital  fosse  o  mesmo,  por  isso  que,  como  já  disse,  as  tarífiis  do 
interior  poderão  ser  mais  elevadas  do  que  ao  longo  do  valle  do  Bengo, 
em  competência  com  o  Quanza. 

Se  o  paiz  podesse  sujeitar-se  a  um  acréscimo  de  encargo,  maii 
útil  seria  no  emtanto  diminuir  essas  tarifas. 

Com  a  depreciação  que  estão  tendo  os  géneros  coloniaes,  o  fim  a 
que  ó  preciso  visar  para  desenvolver  as  nossas  colónias  e  talvez  para 
que  não  entrem  n'um  periodo  de  grande  decadência,  é,  como  já  disse, 
a  diminuição  no  custo  de  transporte. 

A  rapidez  das  communicaçoes  para  géneros  que  por  via  de  regra 
têem  a  esperar  dias  e  dias  armazenados  em  Loanda,  é  de  uma  impor- 
tância perfeitamente  secundaria. 

Diminuir,  tanto  quanto  o  permittam  as  condições  económicas  da 
provincia  e  do  paiz,  as  tarifas  da  linha  do  Dondo,  promover  por  todoí 
os  modos  a  diminuição  das  da  navegação  do  Quanza,  actualmente 
exageradissimas  em  relação  ás  dos  transportes  fluviaes  na  Europa  e 
na  America,  parecem-lhe  os  meios  mais  conducentes  para  aquelle  fim. 

A  sociedade  de  geographia  não  pôde,  pois,  parece-lhe,  pronundarse 
pela  immediata  construcção  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca  a  partir 
de  Loanda,  e  por  isso  manda  para  a  mesa  a  seguinte 


Proposta 

tf  Proponho  que  a  primeira  conclusão  do  parecer  da  commissão  iín- 
cana  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  seja  substituida  pelo  se- 
guinte additamento  á  conclusãp  segunda:  ce  empregará  todos  os  meaoi 
ao  seu  alcance,  e  ^oda  a  influencia  dos  seus  sócios,  tanto  coUectiva 
como  individual,  para,  não  só  instar  com  os  poderes  públicos,  por  ^6 
seja  satisfeita  esta  urgentíssima  necessidade;  mas  ainda  para  na  opi* 
nião  pubUca  exercer  propaganda  activa  e  diligente  acerca  da  idéa  ci- 
vilisadora  que  aquelle  melhoramento  representa.  =  M.   Chfjão.  • 

O  sr.  Amaral,  usando  da  palavra,  como  relator  da  commisslo,  dd* 
clarou  que  era  difficil  a  sua  posição,  por  lhe  faltar  a  competência  te- 
chnica  para  discutir  com  a  pessoa  que  mais  no  caso  estava  de  falhtf 
sobre  a  matéria,  não  só  por  ser  engenheiro  distíncto,  mas  muito  par 
ticularmente  por  ser  o  chefe  da  commissão  que  pelo  governo  fôra  sd- 
carregada  de  estudar  o  assumpto  em  discussão;  lembrandoHse,  porón, 
de  que  hoje  a  sciencia  se  vulgarisára  de  forma  que  a  todo  e  qualquec 
era  licito  discutir,  ainda  mesmo  que  para  tal  não  estivesse  auctorisadfl 

Eelas  c€u*tas  e  diplomas  officiaes,  e  recordando  que  a  questão,  como  i 
avia  encarado  a  commissão  africana,  era  mais  económica  do  que  ex* 
clusivamento  uma  questão  profissional  de  engenheria,  e  obrigado  pdl 
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sua  posÍ9^  de  relator,  julgava-se  desculpado  do  seu  arrojo,  e  desejava 
começar  a  responder  n^esta  sessão,  o  que  não  faria  naturalmente  de 
uma  maneira  completa  attendendo  ao  adiantado  da  hora. 

Começaria  por  levantar  algumas  das  accusaçc^es  do  sr.  Gorjão  á 
commissão  africana,  sendo  aquella  que  mais  o  impressionara  a  affirma* 
tiva  feita  por  s.  ex.*,  de  que  a  commissão  fora  theorica,  e  isto  quando 
o  seu  relator,  em  todos  os  actos  da  sua  vida,  merecera  sempre  a  ac- 
cusação  inversa,  não  só  como  olBScial  da  armada,  mas  como  adminis- 
trador ultramarino,  e  ainda  mesmo  como  estudante,  que  nunca  fora 
distincto,  e  antes  se  contentara  com  a  illustração  necessária  para  ser 
approvado  pela  tangente,  o  que  podia  ^ainda  dizer,  por  isso  que  não 
tinha  filhos  de  idade  tal  que,  como  incentivo,  precisasse  de  impor-lhes 
o  seu  exemplo  de  premiado,  como  algims  fazem,  sem  poderem  no  em- 
tanto  provar  a  evidencia  de  taes  distincçôes.  Que  no  intuito  de  ser 
pratica,  a  commissão  adoptara,  na  parte  estudada  pelo  sr.  Grorjão,  o 
seu  orçamento;  perante,  porém,  as  affirmativas  do  sr.  Prado  e  as  do 
sr.  Novaes,  obtidas  poi;  meio  mui  similhante,  na  parte  restante,  a  com- 
missão tomou  a  media  das  duas  opiniSes,  ainda  no  intuito  de  ser  pra- 
tica, por  isso  que,  se  o  contrario  fizesse,  crearia  uma  opinião  empírica, 
que  não  poderia  defender  sob  o  ponto  de  vista  exclusivamente  pratico, 
que  foi  e  tem  sido  sempre  a  norma  de  todas  as  consultas  da  commis- 
são africana. 

Quanto  á  navigabilidade  do  rio  Bengo,  protestava  também  o  ora- 
dor, em  nome  da  commissão,  e  muito  particularmente  tendo  em  vista 
a  tonelagem  attribuida  ás  talaveiras,  que  não  excediam  em  tempo  4  a  5 
toneladas  e  que  hoje  só  attingem  o  máximo  de  6,  e  não  de  12  como 
affirmou  o  sr.  Grorjão  ser  o  minimo,  quando  trazem  a  agua  a  granel 
dentro.  As  viagens  não  podem,  porém,  ser  feitas  de  forma  a  passar  a 
barra  no  preamar,  ou,  pelo  menos,  depois  de  uma  maré  de  cheio. 

O  orador  declarou  não  querer  abusar  do  partido  que,  como  official 
de  marinha,  poderia  tirar  da  discussão  da  navigabilidade,  tanto  do 
Bengo  como  do  Quanza,  porque  poderia  suppor-se  que  queria  ser  me- 
nos generoso  do  que  o  fora  o  sr.  Grorjão,  não  abusando  da  incompe- 
tência do  relator  da  commissão,  como  engenheiro,  e  por  isso  se  resu- 
miria a  lembrar  a  s.  ex.*  o  que  s.  ex.*  muito  bem  sabe,  e  é  que 
são  sempre  caras  as  obras  hydraulicas  e  que  a  barra  do  Quanza  está 
sujeita  a  assoriamentos  tão  notáveis  que  ha  quarenta  annos  entrara 
ali  imia  barca  negreira  acoçada  pelos  cruzadores  inglezes^  e  hoje  não 
podia  exceder-se  o  calado  de  agua  de  5  pés,  porque  o  Oliveira  Mas- 
sengo,  que  demanda  menos  de  quatro,  frequentes  vezes  bate,  por  ef- 
feito  da  calma,  sobre  o  banco  que  determina  a  francada  da  barra. 

O  orador  declarou  que  não  gostava  também  de  abusar  dos  argu- 
mentos de  auctoridade,  contra  os  quaes,  como  partidário  do  livre  exa- 
me c  ampla  discussão,  sempre  se  rebellára;  diria  no  emtanto,  para  se 
consolar  de  ter  errado,  como  affirmava  o  sr.  Gorjão,  que  a  commissão 
africana  errava  em  muito  boa  companhia,  qual  era  a  representada  pelo 
sr.  João  Chryso>;tomo,  o  sr.  Mattos,  o  sr.  Espergueira  e  toda  a  junta 
consultiva  de  obras  publicas. 

O  orador  estranhou  que  o  sr.  GoriSo,  dizendo  que  era  inútil  um 
caminho  de  ferro  que  unisse  o  valle  do  Ôengo^  viesse^  depois  de  desacre- 
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ditar  como  insaluborriínos  e  estéreis  os  terrenos  adjacentes,  affimar 
que  eram  elles  susceptiveis  de  ser  mn  manancial  de  ricos  proventoc 
para  uma  companhia  poderosa  que  tomasse  a  peito  a  sua  exploraçio, 
não  vendo  o  orador  um  mais  efficaz  meio  para  determinar  a  existam 
d'essa  exploração  do  que  a  construcçâo  do  caminho  de  ferro  que  a 
commissão  recommenda. 

Tendo  parecido  ao  orador,  pela  argumentação  do  ar.  GorjSo,  que 
considerava  s.  ex.*  a  construcção  do  caminho  de  ferro  da  Amoaca  rui- 
nosa para  a  provincia  de  Angola,  ali  protestava,  em  nome  doesta  co- 
lónia e  da  Sociedade  de  Geographia,  pela  grave  responsabilidade  que 
cabia  áquelle  distincto  engenheiro,  por  assim  se  collocar  em  manifesta 
contrariedade  com  a  opinião  de  toda  a  gente  que  conhecia  a  provinda 
e  particularmente  com  s.  ex.^  mesmo  e  com  o  caracter  nobre  e  digno 
que  todos  lhe  reconheciam,  porquanto  se  s.  ex.*,  como  director  de 
obras  pubUcas  e  encarregado  dos  estudos  do  caminho  de  ferro  de  Am- 
baça,  tivesse  reconhecido,  na  sua  primeira  visita  ao  interior,  que  a  pro- 
vincia não  valia  um  caminho  de  ferro,  o  seu  primeiro  dever  era  reti- 
rar-se  e  não  aggravar  as  condições  financeiras  da  provincia  com  o  pa- 
gamento á  commissão  de  estudos  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca.  O 
orador  tem  a  certeza,  porém,  que  a  conservação  da  conomissão  de  es- 
tudos teve  e  terá  completa  justificação  com  a  importância  do  empr^ 
hendimento  que  se  discute,  e  que  é  agora  que  o  sr.  GorjSo  está  em 
erro  e  não  quando  prestava  á  provincia  de  Angola  os  recursos  e  aa- 
xiUos  do  seu  indisputável  talento  e  o  concurso  da  sua  boa  vontade. 

Fez  ainda  mais  algumas  consideraçSes  acerca  da  falta  de  agua  qoe 
havia  em  Loanda,  o  que  bem  provava  as  más  condiçSes  de  navigi^- 
lidade  do  Bengo,  pois  que  de  outra  forma  um  numero  de  navios  con- 
siderável poderia,  emquanto  não  houvesse  canal,  abastecer  a  cidade. 
Historiou,  porém,  como  esta  está  dias  e  dias  sem  ser  aprovisionada 
com  agua  d'aquella  procedência,  e  como  tem  por  vezes  que  ser  enér- 
gica a  força  da  estação  naval,  para  obter  agua  para  o  seu  consomo, 
observando  que  a  despeza  da  eôtrada  para  o  Cacuaco,  a  que  s.  ex.^ 
alludiu,  seria  um  desperdicio  indesculpável  perante  outras  necessida- 
des de  obras  publicas  da  provincia,  se  o  Bengo  tivesse  a  navigabili- 
dade  que  o  sr.  Gorjão  lhe  attribue,  o  que  de  certo  fez  na  velocidade 
adquirida  de  um  excesso  de  prova  e  não  por  uma  ditada  convic^* 

Declarou  por  fim  o  orador  que  a  commissão  quizera  fugir  da  ques- 
tão do  traçado,  que  julgava  secundaria;  comtudo,  tendo  a  conaden- 
cia  de  que  estavam  exactos  os  dados  de  que  se  serviu  no  relatório,  mas 
tendo  ao  mesmo  tempo  de  ser  longa  a  exposição  da  prova  que,  como 
relator  e  único  responsável,  para  si  reservava,  e  estando  já  adiantada 
a  hora,  pedia  ao  sr.  presidente  para  que  consultasse  a  assembléa  ae 
deveria  continuar  com  a  palavra  ou  conserval-a  para  a  próxima  ses- 
são, em  que  tencionava  de  uma  maneira  mais  minuciosa  responder  aos 
argumentos  do  sr.  Gorjão,  que  esperava  ver  presente,  e  provar  com 
cspcciaUdade  o  ponto  de  vista  exclusivamente  pratico  que  presidia  a 
todos  os  trabalhos  e  diligencias  da  commissão. 

Tendo  a  assembléa  permittido  que  o  orador  ficasse  com  a  palavra 
para  a  sessão  seguinte,  tiveram  a  palavra  para  expUcaçSes  os  srs.  con- 
selheiro Chamiço  e  Fernando  Pedroso,  declarando  ambos,  que  se  esti- 
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vcsscm  presentes  quando  se  votou  a  proposta  do  sr.  A.  Ribeiro,  relati- 
vamente a  Garibaldi,  a  teriam  rejeitado,  por  consideral-a  contraria  á  Ín- 
dole da  sociedade  c  á  boa  pratica  sempre  por  ella  mantida  de  se  abster 
de  quaesquer  manifestações  que  pelo  seu  caracter  politico  podessem  ferir 
os  sentimentos  e  idéas  partidárias  dos  seus  consócios,  somente  agremia- 
dos no  interesse  da  sciencia  e  da  pátria. 

Procedendo  se  em  seguida  á  eleição  dos  sócios  propostos,  foram  ap- 
provados  os  seguintes: 

Sócios  01'dinarios:  —  Henrique  Campam  Garcia  Torres,  jornalista, 
empregado  judicial;  Simão  Anahory,  negociante  e  proprietário;  Carlos 
Lisboa,  jornalista. 

Sócios  correspondentes: — Manuel  Vicente  Graça,  engenheiro,  dire- 
ctor das  obras  publicas  em  Extremoz ;  Ernst  Mayer,  professor  da  aca- 
demia de  mariíúia  de  Fiume;  H.  Littrow,  capitão  de  fragata  na  mari- 
nha austriaca. 

Igualmente  foram  eleitos  os  seguintes  sócios  correspondentes  a  que 
se  refere  a  indicação  do  governador  de  Guiné  e  do  sócio  ali  residente 
também,  José  Maria  da  Silva  Ennes,  para  a  formação  de  uma  secção 
da  sociedade  n'aquella  província: 

José  Joaquim  de  Almeida,  secretario  geral  do  governo;  Joaquim 
Hyppolito  de  Noronha  Gouveia,  secretario  da  junta  de  fazenda;  dr.  João 
Xavier  Pereira  Simòes,  medico;  dr.  Manuel  Xavier  Pinto  Homem,  de- 
legado; Marcellino  Marques  de  Barros,  vigário  geral;  Joaquim  Mário 
Belmonte  Pessoa,  pharmaceutico  de  1.*  classe;  António  Vaz  Peixoto, 
pharmaceutico  de  2.*  classe ;  Francisco  José  Roma,  tenente  coronel ; 
Carlos  Maria  Ferreira  SimSes,  capitão;  Caetano  Filippe  de  Sousa,  ca- 
pitão; Francisco  Manuel  da  Cunha,  director  da  alfandega  de  Bolama; 
José  Baptista  Botelho,  administrador  do  concelho;  dr.  Damasceno 
Isaac  da  Costa,  medico;  José  Luiz  Pinto  Xavier  Delgado,  official  da 
secretaria  do  governo ;  Juho  César  Jansen  Verdades,  negociante ;  Cae- 
tano Monteiro  de  Macedo,  negociante;  José  Monteiro  Macedo,  proprie- 
tário. 

E  sendo  onze  horas  e  meia  da  noite  se  levantou  a  sessão,  de  que 
eu,  primeiro  secretario,  lavrei  a  presente  acta.  =  Lticiano  Cordeiro. 

Extracto  das  propostas  de  admissão  de  sócios 

Sócios  ordinários:  —  O  sr.  Henrique  Compam  Garcia  Torres,  proposto  pelos 
srs.  Francisco  Xavier  Pereira  da  Rocha,  José  Machado,  Jacinto  Augusto  Medina ; 
sr.  Carlos  Lisboa,  proposto  pelos  srs.  Fernando  Pedroso,  Luciano  Cordeiro  e  A.  de 
Seixas ;  sr.  Simão  Anmory,  proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Sarrea  Prado,  João  Ben- 
jamim Pinto  e  Luiz  de  Sommer. 

Sócios  correspondentes:  — O  sr.  H.  Littrow,  proposto  pelos  srs.  João  Benjamim 
Pinto,  Angelo  de  Sarrea  Prado  e  Luiz  de  Sommer;  sr.  Enist,  proposto  pelos  srs. 
João  Benjamim  Pinto,  Angelo  de  Sarrea  Prado  e  Luiz  de  Sommer ;  sr.  Manuel  Vi- 
cente Graça,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  Fernando  Pedroso  e  A.  de  Seixas. 

Propostos  lida  mesa  para  a  secção  da  Chiiné:  —  Os  srs.  José  Joaquim  de  Al- 
meida, Joaquim  Hyppolito  de  Noronha  Gouveia,  dr.  João  Xavier  l*ereira  Simões, 
dr.  Miinuel  Xavier  Pinto  Homem,  Marcelino  Marques  de  Barros,  Joaquim  Maria 
Belmonte  Pesson,  António  Vaz  Peixoto,  Francisco  José  Koma,  Carlos  Maria  Fer- 
reira, Caetano  Filippe  de  Sousa,  Francisco  Manuel  da  Cunha,  José  Baptista  Bote- 
lho, dr.  Damasceno  Isaac  da  Costa,  José  Luiz  Pinto  Xavier  Delgado,  Júlio  César 
Jansen  Verdades,  Caetano  Monteiro  de  Macedo,  Joào  Monteiro  de  Macedo. 
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SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  DE  U  DE  MM  DE  18^2 

Presidência  do  ei."*  sr.  dr.  Barbosa  da  Bocage 

Srcrrtario  —  LuciaDo  Cordeiro 

As  oito  horas  c  meia  da  noite  abriu-se  a  sessão^  achando-se  p; 
sentes  os  seguintes  sócios:  W.  AUen,  Narciso  de  Sousa^  J.  Mattoso 
Camará,  F.  Amaral,  F.  de  Sarrea  Prado,  Augusto  Garrido^  viscon 
de  Soares  Franco,  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio^  lí.  C 
pello,  A.  D.  do  Amaral  Pynait,  Henrique  dos  Santos  Rosa,  S.  ] 
Barbosa  Centeno,  Victor  Bastos,  A.  Lopes  Mendes^  F.  Pedroso,  Lu 
Diogo  da  Silva,  .loao  Augusto  Barata,  Fraucisco  de  Sande  Salenw 
Augusto  de  Castilho,  Neves  Ferreira,  Palermo  de  Faria,  Kduardo  An 
gusto  Pinto  de  Magalhães,  J.  Martins  Correia,  Elvino  de  Brito,  Filipp 
Nery  da  Silva  Barata,  Joào  Alaria  Pereira,  J.  Eduardo  de  Oliveira 
Eusébio  Marcelly  Pereira,  jManuel  Joaquim  da  Silva  Matta,  Emeítr 
Juho  de  Carvalho  c  Vasconcellos,  Roberto  Ivens,  Emílio  Dias,  AdriacA 
Heitor  de  Brito,  J.  C.  Rogio  de  Lima,  Chamiço,  M.  Lima,  Augurto 
Justiniano  de  Araújo,  Francisco  dos  Santos,  Vincula  BcUcs,  António 
Sarmento  da  Fonseca,  Leonardo  Torres,  F.  de  Sousa  Brandilo  e  Ciw- 
todio  de  Boija. 

O  sr.  presidente  declarou  que  esta  sessão  extraordinária  era  des- 
tinada, de  accordo  com  os  desejos  dos  sócios,  somente  á  discussão  co- 
meçada na  sessão  anterior  do  parecer  da  commissao  africana  acerca  da 
necessidade  urgente  da  construcçâo  de  um  caminho  de  ferro  em  An- 
gola; e  que,  por  isso,  immediatamente  ia  proseguir-se  n^essa  discu- 
sào,  reservando  a  communicaçao  do  expediente  geral  para  a  próxima 
sessão  ordinária. 

O  sr.  Ferreira  do  Amaral,  continuando  com  a  palavra  que  lhe 
ficara  reservada  da  sessão  anterior,  disse  que  teria  que  dividir  em  três 
grupos  as  considerações  que  tencionava  apresentar  em  resposta  ao  dii- 
curso  do  sr.  Oorjão,  e  que  esses  ti*es  grupos  se  deveriam  considerar 
pela  forma  seguinte: 

1.**  Provaria  que  o  sr.  Gorjão,  parecendo  não  estar  de  accordo  nas 
primissas,  está  concorde  nas  conclusões  da  commissao  africana,  sendo, 
portanto,  desnecessária  a  emenda  que  prop5c. 

2.**  Provaria,  sob  a  sua  exclusiva  responsabilidade,  a  vantagem  do 
traçado  que  parte  de  Loanda. 

3.®  Apresentaria  as  vantagens  que  têem  tido  as  provincias  ultra- 
marinas com  a  realisação  de  idéas  que,  ao  apresentarem-se,  têem  aidc 
taxadas  de  utopias. 

O  orador  declarou  que  só  a  primeira  das  theses  era  da  responsa^ 
bilidade  collectiva  da  commissao,  e  que  as  duas  outras  se  referiam  i 
sua  opinião  pessoal,  que  nada  tinha  com  a  da  commissao,  e  que,  por- 
tanto, a  responsabilidade  inteira  e  exclusiva  da  defoza  de  tal  doatrini 
ao  orador  pertencia,  e  a  mais  ninguém,  que  podesse  com  elle  conside 
rar-se,  collectivamente. 
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Passando  á  analyse  do  primeiro  quesito  disse  quQ  a  commissíio, 
sem  ligar  a  importância  de  uma  decisfto  ao  traçado,  historiou,  como 
matéria  de  estudo,  as  diversas  opiniões,  sem  se  declarar  por  nenhuma 
d'ellas,  o  que  nâo  8()  se  deprehende  de  todo  o  relatório  e  das  opiniões 
e  artigos  que  se  discutem,  mas  muito  particularmente  do  período  que, 
a  pag.  8,  começa  pelas  seguintes  palavras : 

a  Nilo  é  de  certo  das  intenções  da  vossa  commissao  africana  entrar 
na  analyse  d«as  diversas  opiniões  que  ficam  exaradas,  com  o  exchisivo 
fim  de  fazer  a  historia  pregressa  do  caminho  do  ferro  de  Ambaca. . .  » 

D'aqui,  bem  claramente  se  infere  que  quem  levantou  a  questão 
dos  traçados  nJlo  foi  a  commissao,  questão  que  nâo  poderia  ser  discu- 
tida na  Sociedade  de  Geographia,  onde  se  desconhecem  os  trabalhos 
da  commissrio  ofiicial,  que,  nllo  tendo  ainda  sido  publicados,  obrigam 
qualquer  estudo  á  restricçao  imposta  pelo  folheto  do  sr.  Prado,  pelo 
primeiro  relatório  do  sr.  (íorjlio,  de  1879,  e  principio  da  memoria  pu- 
blicada no  Boletim  da  socied-ade  de  geographia  de  Loanda  e  firmada 
pelo  sr.  Novaes. 

(Jutro  subsidio  para  este  estudo  sao  as  estatísticas  era  que  se  ba- 
searam os  concessionários,  que  s^  extrahidas  de  documentos  officiaes, 
e  bem  assim  o  relatório  que  precede  o  decreto,  apresentado  em  proje- 
cto, ás  camarás,  pelo  sr.  visconde  de  S.  Januário.  A  commissao  tudo 
consultou,  quanto  podia  consultar,  mas  preferiu  evitar  a  questão  do 
traçado  para  não  prejudicar  a  principal,  que  é  a  necessidade  econó- 
mica da  linha  férrea  que  ponha,  com  commodidade,  segtirança  e  eco- 
nomia, no  htoral  os  productos  do  interior,  e  sobre  este  ponto  está  de 
accordo  o  sr.  Gorjao,  senão  quando  adduz  a  affinnativa  que  poderia 
deduzir-se  da  equivalência  da  província  de  Angola  com  o  districto  de 
Leiria,  ameaçado  da  phi/lloxera,  pelo  menos  com  o  que  s.  ex.*  havia 
dito  na  sessão  da  Sociedade  de  Geographia,  de  7  de  janeiro  de  1881, 
e  que  era  o  seguinte: 

fi  Referindo-se  a  um  escripto  do  ex-deputado  António  José  de  Sei- 
xas fez  notar  que  aquelle  cavalheiro,  pronunciando-se  contra  a  oppor- 
tunidade  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  n'uma  obra  que  ultima- 
mente publicoii  acerca  das  colónias  portuguezas,  insistia  na  necessidade 
do  aportuguezamento  do  sertão  africano  e  formação  de  cidades  no  in- 
terior, quando  a  elle  orador  (o  sr.  Gorjao)  se  affigurava  que  a  maneira 
pratica  d'essas  cidades  apparecerem  era  a  feitura  do  caminho  e  a  ex- 
ploração agricola  por  meio  de  companhias  poderosas,  similhantes  á  que 
na  Zambezia,  sob  a  iniciativa  do  sr.  Paiva  de  Andrada,  se  havia  for- 
mado com  capitães  francezes.D 

O  sr.  Gorjao,  não  contente  com  esta  affirmativa,  clara  e  categórica, 
das  vantagens  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  único  objectivo  que  a 
commissao  africana  teve  em  vista  provar,  reproduz  no  seu  relatório  de 
28  de  junho  de  1877  a  acta  da  sessão  da  associação  commercial  de 
Loanda,  de  18  de  junho  do  mesmo  anno,  em  que,  com  excepção  do 
sr.  Ayalla  dos  Prazeres,  todos  votaram  uma  proposta  do  sr.  Palhare», 
em  que  se  declarou  ser  o  caminho  de  ferro  de  Ambaca  a  única  tábua 
de  salvação  para  a  provinda  de  Angola  e  seus  sertões.  O  orador  fez  no- 
tar qiie  a  publicação,  feita  pelo  sr.  Gorjao,  doesta  acta,  no  meio  do  seu 
relatório,  bem  provava  quanto  s.  ex.*  estava  de  accordo  com  os  nego- 


dantes  de  Loauda,  que  largamente  conhecem  a  província  e  os  sa 

interesses  commcrciaes.  Com  relação  ao  sr.  Prazeres,  fez  o  orador  d 

tar  que  tendo  votado  em  1877  contra  a  urgência  do  caminho  de  fen 

de  Ámbaca,  depois  e  em  1880  íizera  penitencia  geral  d'e8ta  convicçl 

e  apresentara  um  plano  gigantesco  de  caminho  de  ferro  intemacíonj 

I  que  descrevesse  uma  cruz  de  Malta  no  território  da  Africa,  que  pn 

\  tendia  atravessar  de  lado  a  lado,  com  um  arrojo  muito  maior  do  que 

5  que  poderia  infcrir-se  da  proposta  do  sr.  Falhares,  que  por  um  talfi 

cto  ficava,  a  contar  de  1880,  como  que  approvada  unanimemente  pel 
r  associação  commercial  de  Loanda. 

O  orador  disse  mais  que  lendo-se  o  período,  que  a  pag.  60  do  r 
latorío  do  sr.  Gorjão,  publicado  em  1879,  se  rdfere  á  influencia  do  ci 
minho  de  ferro  de  Ambaca  nas  condições  económicas  da  provincia,  nh 
pôde  deixar  também  de  notar-se  quanto  s.  ex.*,  pelas  afirmativas  il 
feitas,  se  collocou  no  mesmo  campo  theoríco  que  attribuiu  á  commiflsSi 
com  mais  injustiça  do  que  benevolência.» 

Diz  o  sr.  Gorjão,  no  período  citado,  o  seguinte:  cA  influencii 
enorme  que,  nas  condiçSes  económicas  da  província,  produzirá  por  esti 
forma  a  construcçâo  do  caminho  de  ferro,  pôde  avaliar-se  por  este  tt 
sultado.  (S.  «c.*  refere-se  á  facilidade  de  encontrar  indigcfUMS  aoê  cm 
tos  para  os  trabalhos  a  executar  Tia  segunda  campanha  dos  estudos,  i 
que  fora  difficil  conseguir  na  primeira,)  Passados  quatro  annos  de  co» 
strucçilo  os  indígenas  terão  adquirído  o  habito  do  trabalho  e  terik 
creado  necessidades  bastante  imperíosas  para  não  mais  o  perderemi. 

Que  mais  se  poderá  dizer  em  abono  do  caminho  de  ferro  de  Am- 
baca? 

S.  ex.^,  porém,  não  se  contentou  com  a  sua  affirmativa,  reprodu- 
ziu ainda  no  relatório  citado  a  opinião  do  sr.  Vasco  Guedes,  outro  thec^ 
ríco  que,  com  relaçito  ás  obras  publicas  na  província,  tem  idéas  simi- 
Ihantes  ás  que  animam  a  commissão  aincana,  e  que  largamente  exptk 
no  officio  que  ao  governo  fez  em  22  de  outubro  de  1878  e  em  quedi 
conta  da  ratificação  do  termo  de  vassallagem  por  parte  de  setenta  ( 
sete  sobas  do  concelho  de  Ambaca,  conquista  moral  que  justificada- 
mente attribue  ao  impulso  de  prestigio  e  moralidade  dado  pela  com- 
missão ofiicial  encarregada  dos  estudos  do  caminho  de  ferro  de  Ambtci 
na  administração  e  modo  de  tratar  com  os  indígenas  nos  sertões  afin- 
canos. 

O  orador  espera  ter  provado  pelo  relatorío,  e  agora  pelas  conside- 
raçSes  feitas,  que  toda  a  gente,  e  mesmo  o  sr.  Gorjão,  que  alguém  po- 
deria Ruppor  adverso  ao  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  tinha  por  e»tf 
melhoramento  o  máximo  enthusiasmo,  e  como  a  divergência  mais  ca< 
pitai  que  se  apresentava  entre  a  commissão  e  o  sr.  GorjSlo  era  a  ini- 
ciação dos  trabalhos  de  Loanda  ou  do  Quanza,  desde  que  s.  ex.*  oo& 
fessava  que,  segundo  todas  as  probabilidades,  a  linha,  uuia  vez  coit 
struida  até  Ambaca,  traría  tal  desenvolvimento  ao  eommercio  que  8( 
assignalaria  a  necessidade  de  fazer  a  linha  até  Loanda,  ficando  a  parU 
que  desce  para  o  Dondo  a  representar  o  papel  secundário  de  ramal: 
não  tendo  a  commissão  na  sua  prímeira  conclusSo  assignalado  pruc 
para  que  a  linha  chegasse  a  Loanda ;  não  tendo  marcado  traçados,  < 
tendo,  na  segunda  conclusão,  restringido  o  seu  pedido  ao  governo  i 
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uma  linha  férrea,  levada  a  effeito  pela  fórma  que  mais  conveniente 
seja  á  administração  e  ao  commercio :  nem  mesmo,  ainda  n^este  ponto, 
estíi  o  sr.  Gorjão  em  divergência  com  a  commissâo,  e  antes  parece 
impossível  como  possa  ter  havido  discussão,  onde  todos  estão  tanto  de 
accordo.  S.  ex.*  suppõe  que  a  via  férrea  ha  de  vir  a  Loanda,  que  ha 
de  fomentar  o  commercio,  ser  incentivo  seguro  de  producção,  e  consi- 
deravelmente melhorar  as  condições  económicas  da  provincia  e  as  de 
morigeraçâo  dos  indígenas:  —  sendo  tudo  o  que  fica  exposto  o  que  a 
commissâo  africana  affirma  e  mais  nada,  tanto  na  primeira  como  na 
segunda  conclusões,  como  ainda  no  relatório  em  que  se  baseia,  parece 
ao  orador  perfeitamente  demonstrada  a  verdade  da  asserção  que  se 
propoz  provar  na  primeira  parte  das  considerações  em  que  dividiu  a 
resposta  ao  sr.  Gorjão,  e  que  estando  s.  ex.*  de  accordo  com  a  com- 
missão  em  tudo,  desnecessária  é  a  emenda  que  s.  ex.*  propõe. 

Passando  á  segunda  parte,  fez  o  orador  recordar  que  começava 
d'ali  por  diante  a  sua  exclusiva  responsabilidade  na  discussão,  e  por 
isso,  antes  de  mais  nada,  diria  que,  interpretando  um  sorriso  do  sr.  Gor- 
jão,  com  respeito  aos  hombros  nus  dos  carregadores,  como  represen- 
tando a  intençlio  amável  de  suppor  que  o  interesse  do  relator  pelos  in- 
dígenas era  a  manifestação  de  arrependimento  que  costuma  traduzir-se 
pela  transformação  do  diabo  em  ermitão,  ao  orador  cumpria  dizer,  em 
resposta,  que  o  seu  interesse  pelos  carregadores  provinha  de  que  eram 
elles  trabalhadores  assiduos  e  dignos  da  compaixão  e  respeito  que  sem- 
pre professara  pelo  trabalho,  qualquer  que  fosse  a  raça  que  o  produ- 
zisse, e  por  isso,  tendo  em  tempo  sido  severo  com  alguns  que  preten- 
diam afastar-se  do  dever  do  trabalho,  obrigativo  para  todo  o  homem 
que  vive  na  sociedade,  trabalho  que  deverá  exercer  na  esphera  das 
suas  aptidões,  coherente  era  agora,  louvUndo  o  esforço  indígena  e  que- 
rendo oriental-o  no  sentido  dos  progressos  modernos  com  as  diligencias 
que  fizera  em  tempo  para  conservar  a  ordem,  primeira  garantia  do 
trabalho  e  da  Uberdade. 

Passando  a  analysar  os  traçados,  disse,  que  a  pag.  64  do  relatório 
do  sr.  Gorjão,  que  já  tem  por  vezes  citado,  trata  s.  ex.*  do  melhor 
traçado  a  executar,  e  pronuncia-se  abertamente  pelo  primeiro,  que  con- 
sidera, e  é  o  que,  servindo  o  valle  do  Bengo,  vae  depois  atravessar  a 
região  alta  da  provincia;  esta  opinião  de  s.  ex.^  não  era,  porém,  defi- 
nitiva, esperava  pelo  reconhecimento  do  valle  do  Bengo,  que  deveria 
ser  feito  pelo  major  Novaes :  d'esse  reconhecimento  só  s.  ex.*  tem  co- 
nhecimento, não  sendo,  portanto,  para  estranhar  que  o  relator  da  com- 
missão  tenha  agora  a  mesma  opinião  que  s.  ex.*  tinha  em  tempo  e 
antes  de  illucidado  pelos  estudos  do  major  Novaes.  S.  ex.*,  porém, 
para  apoiar  a  sua  opinião  chega  a  calcular  que  lhe  dão  400:000^1000 
réis  de  dejkit  annual  no  orçamento  geral  da  provincia,  se  o  caminho  de 
ferro  de  Ámbaca  se  construir  desde  Loanda  e  a  partir  d'este  ponto. 
Nào  pode  o  orador  refutar  numero  por  numero  as  afiirmativas  de  s.  ex.*, 
por  isso  que  não  lhe  foi  possível  tomar  nota  d^ellas,  mas  provando  a 
veracidade  dos  seus  cálculos  parece  que  implicitamente  ficará  conde- 
mnado  o  quadro  ruinoso  para  a  provincia  de  um  deficit  orçamental  tão 
espantosamente  grande  como  o  que  annuncia  o  illustrc  contradictor  do 
parecer  da  commissao  africana. 
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Responderá  o  orador  a  algumas  affirmativas  de  que  se  recorda, 
sendo  a  primeira  a  que  s.  ex.*  faz  com  relação  ao  que  o  8r.  Prado 
affirma  no  seu  livro  a  pag.  G,  e  vem  reproduzido  no  relatório  que  acom- 
panha o  parecer  da  commissào. 

O  sr.  Prado  affirma  que  a  navegação  de  vapor  do  Quanza  fez  que 
a  producção  subisse  de  1:437  toneladas  a  10:958  em  cinco  annos;  o 
sr.  GorJHO  sustenta  que  senJo  estes  números  o  representativo  da  ex- 
portação de  Loanda,  e  nào  o  equivalente  das  cargas  que  descem  o 
Quanza,  para  aquelle  resultado  tinha  concorrido  o  trafego  dos  géneros 
do  valle  do  Bengo  e  Alto  Dande  que  não  vinha  ao  Quanza.  Se  o  au- 
gmento  nos  géneros  exportados  de  Loanda  teve  por  causa  a  navega- 
ção de  vapor,  rasllo  tem  o  relator  da  commiss^  nas  suas  affirmativas 
que  d^ahi  derivam;  se  o  augmento  da  producção  teve  logar  nos  terre- 
nos que  ficam  ao  norte,  e  é,  portanto,  independente  da  melhoria  nos 
transportes  no  Quanza,  é  esta  uma  rasào  a  mais  para  servir  o  valle 
do  Bengo  com  uma  via  férrea,  visto  como  não  pôde,  de  modo  algum, 
sustentar-se  a  aflarmativa  de  navigabilidade  do  rio  Bengo,  como  sobe- 
jamente se  prova  pelos  factos  que  citou  na  sessão  anterior  e  pela  in- 
specção do  mappa  da  província.  Ora,   o  que  quererá  dizer  servir  o 
valle  do  Bengo  com  uma  via  férrea,  se  não  determinar  a  necessidade 
do  traçado  partir  de  Loanda?  O  orador  fez  notar  que  o  relatório  dis- 
tribuido  aos  sócios  continha,  em  virtude  da  sua  má  revisão,  erros  até 
no  resultado  de  sommas,  mas  que  ainda  n'este  ponto  fôra  feliz  a  com- 
missão  e  o  relator,  |)orque  apesar  dos  erros  prejudicarem  os  seus  ar- 
gumentos, e  não  os  auxiliarem,  ainda  assim  a  prova  ficava  de  pé,  ad- 
mittidos  os  erros,  como  sendo  a  expressão  da  verdade.  Declarou  que 
não  reproduziria  os  argumentos  do  relatório  que  podessem  comprovar 
esta  parte  das  suas  affirmativas,  porque  os  suppunha  sabidos  de  todos 
os  que  se  interessavam  na  questão,  que  de  certo  se  teriam  preparado 
com  a  leitura  do  folheto  publicado  pela  Sociedade  e  distribuido  aos 
sócios ;  no  emtanto,  diria  qual  a  maneira  por  que  chegou  á  apreciação 
das  tarifas  a  applicar  ao  caminho  de  ferro,  comparadas  com  as  da 
actual  navegação  do  Quanza,  navegação  que  tem  de  ser  privilegiada 
ainda  por  nove  annos. 

Collocou  a  ponta  de  um  compasso  em  Loanda  e  a  outra  em  Pungo 
Andongo  e  descreveu  mn  arco  de  circulo  até  encontrar  o  traçado  do 
sr.  Prado,  o  que  teve  logar  no  kilometro  28tí. 

Ora,  pelos  fretes  que  no  relatório  publicou,  e  que  são  os  excepcio- 
nalmente liiinimos,  por  isso  que  lhe  foram  fornecidos  por  negociante 
que  esta  em  relaçSes  directas  com  o  sobba  Cabqceo,  que  não  tem  dif- 
tículdades  de  carregadores  nem  escrúpulos  na  forma  de  pagar-lhes,  a 
media  por  que  saem  os  carretos  de  lõ  kilogrammas  para  Loanda  é  õ7tí 
réis,  o  que  dá  para  a  tonelada  38;5400  réis  ou  134  réis  por  tonelada 
kilometrica,  numero  que  se  obtém  dividindo  38íJ400  réis  por  28G,  per- 
curso kilometrico  arbitrado.  Daqui  necessariamente  se  concluiu  que  a 
tarifa  de  110  réis,  em  concorrência  com  134  réis,  preço  da  taxa  kilo- 
metrica actual,  dava  a  vantagem  immediata  de  18  por  cento,  isto  ape- 
sar de  se  não  desconhecer  que  uma  tal  tarifa  excede  a  maior  parte  das 
medias  em  vigor  n^alguns  paizes  similhantes,  approximando-se,  porém, 
das  tarifas  brazileiras. 
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Referindo-se  á  coinmodidade,  segurança,  improbabilidade  de  rou- 
bos e  rapidez  de  transporte,  desnecessidade  de  baldeações,  ctc.,  disse 
que  estas  vantagens,  sendo  adquiridas  por  um  menor  preço,  a  acceita- 
çào  da  tarifa,  comquanto  grande,  era  relaçTio  aos  caminhos  de  ferro 
cm  paizes  civilisados,  seria  a  consequência  immediata  e  necessária  da 
existência  do  caminho  de  ferro,  fazendo  ao  mesmo  tempo  notar  o  ora- 
dor que  o  sr.  Gorjâo  pretendesse  pôr  em  parallelo  as  tarifas  dos  ca- 
minhos de  ferro  fraucezes  com  as  possiveis  em  Ambaca,  em  vez  de 
recordar  de  preferencia  as  tarifas  da  Algéria  e  do  Egypto,  e  que  di- 
zendo augmentar  o  preço  do  custo  da  exploração,  quizesse  obter  meios 
de  fazer  face  a  esta  despeza,  baixando  as  tarifas  de  110  a  100  réis. 

O  relator  dá  para  despezíis  de  exploração  399:000iJ000  réis,  o 
sr.  Gorjào  exige  só  3r)0:n00:>000  réis,  correspondentes  aos  3õ0  kilo- 
metros,  desenvolvimento  da  linha ;  n^o  é,  portanto,  a  commissão  ainda 
n^este  ponto  excessivamente  theorica,  e  antes  apresenta  uma  maior 
margem  para  as  eventualidades  da  exploração  em  Africa.  A  divergên- 
cia consiste  em  que  o  relator  da  commissào  calcula  em  24:000  tonela- 
das o  trafego  de  toda  a  linha  e  o  sr.  Gorjào  só  admitte  15:000. 

O  sr.  Gorjrio  parte  de  um  preço  kilometrico  entro  Loanda  e  o 
Dondo,  superior  ao  admittido  pela  commissào,  e  n'isto  é  tanto  ou  mais 
empírico  do  que  o  foi  o  relator,  por  isso  que  este  tomou  a  media  en- 
tre dois  arbitrios,  o  do  sr.  Prado  e  o  do  sr.  Novaes,  igualmente  com- 
petentes, e  o  sr.  Gorjâo  ligou-se  exclusivamente  a  uma  das  opiniões. 

O  sr.  Gorjào  argumentou  com  o  custo  do  caminho  de  ferro  da  Po- 
voa de  Varzim ;  esqueceu-se,  porém,  n'esta  aí&rmativa  que  o  desenvol- 
vimento d'esta  linha  é  de  28  kilometros,  emquanto  que  o  do  caminho 
de  ferro  de  Ambaca  excedia  350,  e  de  certo  não  teria  empregado  este 
argumento  se  nào  contasse  excessivamente  com  a  ignorância  do  rela- 
tor; no  emtanto,  parece-lhe  que  nào  é  preciso  demonstrar  a  dispari- 
dade entre  uma  e  outra  hypothese,  visto  como  é  intuitiva  e  axiomá- 
tica tal  dissimilhança.  Sustentou  ainda  o  sr.  Gorjào  que  o  custo  kilo- 
metrico dos  caminhos  estudados  em  Traz  os  Montes  excedia  o  calcu- 
lado para  a  parte  difficil  do  caminho  de  Ambaca,  o  orador,  porém, 
pediu  licença  para  aílirmar  que  sabia,  por  via  tidedigna,  que  o  preço 
kilometrico  de  taes  caminhos  estava  orçado  em  15:000^000,  20:000^000 
e  2(3:000^(XX)  réis  kilometricos,  notando-se  que  a  favor  dos  caminhos 
em  Africa  havia  a  desnecessidade  de  expropriaçSes  e  a  barateza  dos 
movimentos  de  terra  e  a  possibiUdade  de  empregar  operários  indige- 
nas,  podendo  uma  e  outros  bem  compensar  o  excesso  de  despeza  com 
o  pessoal  technico,  em  relação  aos  vencimentos  na  Europa;  e  n^este 
ponto  se  apoia  o  orador  na  opiniào  do  sr.  Gorjào,  emittida  n^esta  So- 
ciedade na  sessão  de  7  de  fevereiro  de  1881,  em  que  disse  que  conti- 
nuando a  estar  montado  .o  serviço  de  obras  pubUcas  na  província  de 
Angola  como  na  epocha  da  sua  gerência,  a  economia  seria  em  seis  an- 
nos  de  400:000^00  réis,  usandfj  de  operários  iiidige)uis. 

Do  que  tem  dito  se  conclue  que  ainda,  sob  o  ponto  de  vista  do 
preço  kilometrico,  o  relator  da  commissào  preferiu  apoiar-se  nas  au- 
ctoridadcs  competentes  e  tirar  uma  media  das  opiniões  todas,  a  ad- 
optar uma  delias,  nào  o  fazendo,  porém,  para  a  parte  que  estava  es- 
tudada definitivamente,  porque  quiz  dar  inteiro  credito  aos  estudos 
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dirigidos  por  s.  ex.*;  que  s.  ex.*,  porcra,  nao  deveria  estranhar  que  a 
opiniiio  publica,  ignorante  das  bases  dos  orçamentos  feitos,  os  julgasse 
exagerados,  porque  o  publico  nào  estava  educado  em  Loanda  para 
obras  d^aquelle  vulto,  e  a  única  forma  de  illucidal-o  seria  publicar  as 
bases  orçamentaes,  o  que  se  não  fez  então  e  o  que  se  nâo  fez  ainda, 
apesar  do  constituir  uma  matéria  de  estudo  e  de  guia  para  os  futuros 
constructores,  e  para  que  os  empreiteiros  podessem  re^Iar  as  suas 
exigências  e  o  publico  aproveitasse  o  conhecimento  que  de  taes  bases 
resultaria. 

O  sr.  Gorjâo  calculou  para  os  capitães  que  emprehendam  a  linha 
uma  garantia  de  juro  superior  a  6  por  cento,  o  relator  acceitou  a  ga- 
rantia exigida  na  proposta  dos  capitalistas  que  se  propõem  feizer  o  ca- 
minho, e  nâo  podia,  nem  pôde  ninguém  sobre  um  assumpto  tão  deter- 
minadamente positivo,  fazer  cálculos  que  tenham  uma  base  mais  real 
o  efFectiva. 

Com  respeito  ao  trafego,  disse  que  a  base  dos  calculo»  do  relator 
não  é  exagerada,  e  a  via  agora  confirmada  por  os  negociantes  de  Loan- 
da, nas  representações  publicadas  no  Commercio  de  Portugal  acerca 
da  navegação  do  Quanza,  e  se  o  trafego  não  attingia  as  12:000  tone- 
ladas que  deveria  alcançar,  era  isto  devido  á  baixa  nos  óleos  em  In- 
glaterra, e,  portanto,  ao  baixo  preço  da  ginguba,  que  não  pôde  hoje 
com  o  custo  do  carreto,  tendo  baixado  na  Europa  o  seu  preço  de  18 
libras  a  tonelada,  a  11  e  10  Y^;  logo,  porém,  que  baixassem  os  carre- 
tos poderia  não  só  contar- se  com  4:000  ou  5:000  toneladas  d^aquella 
semente  oleaginosa,  mas  com  7:000  ou  8:000  nos  primeiros  annos  de 
exploração. 

As  madeiras,  a  borracha  e  a  cera,  os  couros  e  o  café  mesmo,  cuja 
baixa  de  preço  desanimava  os  productores,  haviam  de  concorrer  ao 
mercado  do  littoral,  bem  como  outros  géneros,  cuja  exploração  é  hoje 
impossivel,  não  contando  com  o  trafico  ascendente,  qúe  seria  de  certo 
uma  parcella  também  importante  no  computo  do  movimento  geral,  tra- 
fego que  o  relator  reuniu  na  apreciação  geral  de  24:000  toneladas,  co- 
mo representativo  da  totalidade  dos  productos  permutados.  O  que  se 
podesse  considerar  exagerado  deveria  condemnar  em  absoluto  qual- 
quer tentativa  de  viação  accelerada  em  Angola,  e  ser  não  menos  a 
sentença  final  eondemnatoria  da  província  e  dos  seus  defensores. 

Tendo  sido  a  producção  no  anno  de  1881,  7:500  toneladas,  que 
tiveram  de  descer  o  Quanza,  isto  tendo  descido  só  200  toneladas  de 
ginguba,  se  elevarmos  o  transporte  doesta  a  4:000  toneladas,  teremos 
11:500  toneladas  de  trafico  descendente  só  no  Quanza;  se  calcularmos 
em  5:500  as  toneladas  ascendentes  teremos  17:000,  que,  para  24:000 
dão,  para  desenvolvimento  devido  ao  caminho  de  ferro,  7:000  tonela- 
das, ou  a  simples  duplicação  do  trafego  descendente  actual;  ora,  se 
tivennos  em  linha  de  conta  os  productos  da  zona  banhada  pelo  Bengo 
e  pelo  Dande,  para  compensar  o  não  fazerem  todas  as  mercadorias  o 
percurso  total  da  via,  é  claro  que  bem  se  prova  que  o  trafego  calcu- 
lado pelo  relator  só  pôde  estar  áquem  e  não  alem  da  verdade. 

Ee£erindo-se  ao  calculo  feito  pelo  sr.  Gorjão,  de  400:0004ÍOOO  réis 
em  trinta  annos  darem  12.000:000;K)00  réis  de  dispêndio  para  o  gover- 
no, importância  superior  de  50  por  conto  ao  custo  do  caminho  de  ferro, 
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disse  que  applicando  igual  raciocinio  ao  subsidio  dado  pelo  governo  para 
obter  durante  onze  annos  a  navegação  para  Angola,  e  que  montou  a 
1.400:000/51000  réis,  se  chegaria  ao  resultado  de  que  uma  tal  garantia 
applicada  á  acquisiç^  de  vapores  daria  para  o  estado  a  posse  actual 
de  seis  ou  sete  transportes,  e  os  lucros  que  auferiu  a  companhia  de 
navegação,  augmentados  da  vantagem  da  educação  da  nossa  marinha 
de  guerra  na  aturiada  navegação  para  Angola;  o  orador  perguntava, 
porém,  se  perante  os  principies  de  administração  e  economia  politica 
modernos  se  admittia  esta  absorpção  feita  pelo  estado  da  iniciativa 
particular,  e  esta  concorrência  do  estado  como  industrial  ?  Esta  appro- 
ximação  parecia  ao  orador  dar  a  medida  inteira  do  argumento  que 
suppunha  refutado  com  esta  simples  analyse,  que  aliás  se  poderia  tor- 
nar extensiva  a  todos  os  ca^s  em  que  o  estado,  para  produzir  resul- 
tados futuros,  se  determina  a  proteger  qualquer  industria  ou  qualquer 
emprehendimento. 

Referindo-se  ao  duplo  do  trafego  actual,  admittido  pelo  sr.  Oorjão 
como  a  consequência  da  construcção  da  via,  estranhou  como  s.  ex/ 
não  fez  entrar  como  compensação  do  déficit  o  duplo  dos  direitos,  ao 
que  s.  ex.%  em  aparte,  disse  que  também  havia  considerado  esta  es- 
pécie, e  ainda  assim  encontrava  o  deficit  annual  de  400:000/5000,  réis 
ao  que  o  orador,  continuando,  respondeu  que  esperava  pela  leitura  dos 
números  na  acta,  para  melhor  poder  argumentar,  não  dando  grande 
importância  a  este  incidente,  por  isso  que  o  seu  processo  de  refutação 
era  provar  a  veracidade  dos  seus  cálculos,  o  que  o  dispensava  da  dis- 
cussão de  cálculos  estranhos. 

Com  respeito  ás  difficuldades  na  navegação  do  Quanza  disse  que 
derivavam  ellas  não  só  do  rio,  mas  da  barra,  e  que  tendo  já  na  sessão 
anterior  adduzido  vários  argumentos  para  provar  a  existência  d'aquel- 
las,  só  lembrava  que  os  vapores  teriam  de  ser  construídos  na  £uropa 
para,  depois  de  atravessarem  o  mar,  irem  servir  n^um  rio  e  n'uma 
barra  em  que  se  não  admittia  mais  de  4  pés  de  fluctuação,  e  que  era 
isto  um  problema  difficil  a  resolver,  tanto  mais  quanto  o  material  a 
empregar  nos  fundos  deveria  ser  resistente  para  garantir  a  duração  e 
resistir  ás  pancadas  por  vezes  dadas  no  banco  da  barra,  que,  se  tinha 
agua  a  mais  de  5  e  6  pés  nas  preamares,  tinha  calemas  que  davam 
logar  aos  embates  citados.  Para  o  orador,  começar  um  caminho  de 
ferro,  e  o  primeiro  da  provincia,  no  Dondo,  era  o  mesmo  que  tentar 
convencer  o  paiz  que  no  começo  da  viação  accelerada  em  Portugal  se 
devera  ter  feito  a  testa  da  primeira  linha  no  Carregado  ou  na  valia  da 
Azambuja,  tendo  ainda  em  at tenção  a  enorme  vantagem  que  sobre  o 
ponto  de  vista  da  navigabilidade  existe  a  favor -do  rio  Tejo,  compa- 
rado com  o  Quanza. 

Com  respeito  aos  melhoramentos  a  fazer  no  Quanza,  ás  pontes,  aos 
cacs,  aos  guindastes,  ao  regimen  das  aguas  e  orientação  do  seu  curso, 
á  dragagem,  etc,  lembrou  que  o  preço  doestas  obras  é  sempre  elevado 
c  que  este  preço  iria  sobrecarregar  necessariamente  a  merciidoria,  quer 
este  encargo  se  fizesse  sentir  nos  impostos,  se  as  obras  fossem  feitas 
pelo  governo,  quer  nos  fretes,  se  fossem  da  iniciativa  da  companhia  de 
navegação^  o  necessitava  a  conservação  doestes  melhoramentos  taes 
despezas  que  não  podia  dar -lhes  o  seu  voto  por  melhor  que  fosse  a 
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sua  boa  vontade  cm  acreditar  na  efficacia  d'elles  em  concorrência  com  o 
caminho  de  ferro,  cuja  constiHicçâo  julgava  essencial  se  se  pretendera 
evitar  os  deJícUs  actuaes  nos  orçamentos  da  proviucia,  dejicits  que  obri- 
gam a  metrópole  ao  desembolso  annual  e  crescente  de  cento  e  tantos 
contos  de  réis,  gastos  em  satisfazer  as  despezas  ordinariaB,  e  que,  por- 
tanto, nao  ha  rasUo  para  que  termine. 

Refcrindo-se  ainda  á  questão  das  tarifes  disse  que  o  seu  alto  preço 
fOrã  determinado  pela  necessidade  de  recompensa  ao  capital  empre- 
gado. O  capital  precisa  de  juro,  calculou-se  o  trafego,  as  despezas  de 
exploração  e  d'abi  chegou-se  á  tixaçào  da  tarifa,  se  este  resultado  fosse 
superior  ao  preço  dos  transportes  actuaes,  o  que  se  deveria  concluir 
seria  a  impossibihdade  de  construcçâo  do  caminho;  nào  succedeu,  po- 
róm,  assim;  a  conclusão  lógica  a  tirar  é;  portanto,  que  se  construa  o 
caminho  e  que  depois  as  tarifíis  se  regulem  pelas  indicaçdes  do  tra- 
fego, como  se  faz,  e  ha  de  fazer,  em  todas  as  linhas  em  que  as  tari- 
fas sáo  reguladas  por  classes  e  em  que  até  ha  géneros,  e  particular- 
mente os  de  pouco  peso  especifico,  que  têera  tarifiw  especiaes  muito 
mais  altas  do  que  os  incluídos  nas  diversas  classes  e  em  que  outros 
géneros  têem  tarifas  muito  baixas  quando  se  pretende  aproveitar  os 
wagons  accumulados  n^um  dado  sentido  da  linha  ou  se  deseja  fazer 
derivar  para  uma  dada  testa  de  linha  os  géneros  conduzidos  em  tran- 
sito. 

O  orador,  tratando  do  preço  dos  transportes  do  interior,  fez  notar 
que  se  o  sr.  Gorjào  apoiava,  na  opinião  dos  exploradores  Capello  e 
Ivens,  a  sua  sympnthia  pelo  Quanza,  o  relator  da  commissao  também 
pod<í'ra  ter  aproveitado  para  o  computo  dos  frctes  os  preços  por  elles 
descriptos  dos  transportes  de  Malange  para  o  littoral,  e  se  o  tivesse 
feito  e  nao  preferisse  argumentar  com  os  dados  menos  favoráveis  á  sua 
opinião,  teria  chegado  ao  resultado  seguinte:  o  transporte  de  60  kilo- 
grammas  de  Malange  a  Loanda  custa  hoje  7á>500  réis,  ou  1  tonelada 
1255000  réis  que,  divididos  por  5õ0  kilometros,  dao  para  tarifa  kilo- 
métrica  o  enorme  preço  de  mais  de  350  réis.  A  opinião  dos  illustres 
exploradores  é  tão  valiosa  n'um  caso  como  no  outro  e,  portanto,  ainda 
servem  com  o  seu  trabalho,  a  todos  os  respeitos  digno  da  considera- 
ção e  veneração  publica,  para  provar  que  a  tarifa  de  110  réis,  que,  á 
luz  dos  factos,  na  Europa  é  um  exagero,  é  ali  um  bem  e  um  demento 
de  salvação  que  determinará  a  reducção  dos  transportes  a  menos  de 
um  terço  e,  portanto,  satisfará  á  exigência  do  sr.  Gorjão  da  diminui- 
ção nos  fretes  que,  como  s.  ex.*  muito  bem  diz,  é  a  única  forma  de 
resolver  a  crise  commercial  da  província. 

Com  relação  á  affirmativa  do  sr.  Goijão,  de  que  era  pouco  impor- 
tante a  demora  eventual  dos  prodiictos  no  Dondo  na  epocha  das  es- 
tiagens ou  quando  a  producção  aífluia  por  tal  forma  que  os  vapores 
não  davam  nas  primeiras  viagens,  que  se  succediam  ás  colheitas,  va- 
são  aos  productos  ali  armazenados,  respondia  que  protestava,  em  nome 
dos  negociantes  de  Loanda,  contra  esta  doutrina,  que  representava  a 
não  applicação  da  formula  commercial  ingleza  do  time  is  monef/y  ali 
muito  aggravada  com  a  necessidade  de  evitar  a  agglomeraçno  de  ju- 
ros e  respectiva  capitalisação,  se  os  pagamentos  não  teem  logar  regu- 
larmente pela  remessa  ininterrompida  de  géneros  nos  prasos  combina- 
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dos ;  e  quem  sabe  como  se  fazem  os  negócios  em  Africa,  sempre  com 
capitães  estranhos  e  por  altos  preços,  vê  bem  o  alcance  que  pode  ter 
para  o  lavrador  a  certeza  de  que  o  seu  producto  ha  de  chegar  intacto 
ao  littoral  e  na  epocha  própria  para  o  fazer  marchar  para  a  Europa 
no  paquete,  ou  para  ser  entregue  ao  negociante  em  Loanda. 

Repetindo  o  que  já  havia  dito  na  sessão  anterior,  disso  que  a  cir- 
cumstancia  do  traçado  a  partir  de  Loanda  ser  adoptado  pela  junta 
consultiva  de  obras  publicas,  que  é  composta  por  engenheiros  de  in- 
disputável competência,  e  de  ser  esta  a  opinião  do  sr.  Espregueira  que 
é,  alem  de  technico,  administrador  e  administrador  que  dá  dividendo 
aos  accionistas,  influiria  consideravelmente  no  seu  espirito  se  não  fura 
essa  sempre  a  sua  opinião,  que  aliás  só  se  afastava  da  do  sr.  GorjFio, 
com  relação  ao  ataque  dos  trabalhos,  por  isso  que  s.  ex."  já  declarou 
que  o  futuro  desenvolvimento  da  linha  ha  de  fatalmente  trazer  a  ne- 
cessidade de  construcção  até  Loanda,  e  que  a  commuuicação  para  o 
Dondo  ha  de  constituir  um  ramal  da  futura  linha  directa.  I)'esta  opi- 
nião são  também  os  empreiteiros  que  pretendem  a  construcção  da  li- 
nha, e  que  só  a  fazem  se  o  caminho  partir  de  Loanda,  por  isso  que 
tendo  feito  todos  os  caminhos  de  ferro  da  Algéria,  sabem  as  difficul- 
dades  de  iniciar  trabalhos  d'aquella  ordem  n'um  ponto  afastado  doa 
centros  civilisados  e  de  recursos,  e  o  quanto  desacredita  uma  obra  e 
desmoralisa  o  pessoal,  o  começo  de  trabalhos  em  regiões  onde  a  persis- 
tência é  quasi  sempre  fatal  ao  europeu  que  tem  de  ser  ali  o  elemento 
pensante  e  dirigente.  Não  convindo,  como  de  certo  toda  a  gente  o  ad- 
niittirá,  que  o  caminho  se  faça  por  administração  do  estado,  que  seria 
difficil,  custosa  e  exigiria  ura  appello  para  o  credito  que  deverá  evi- 
tar-se,  e  para  o  qual  com  difficuldade  se  aiTancaria  o  voto  do  parla- 
mento; exigindo  os  empreiteiros  a  saída  de  Loanda;  sendo  o  caminho 
de  ferro  a  única  salvação  da  provincia,  o  que  ha  a  fazer  quando  se 
tem  um  ponto  de  vista  pratico  é  ceder  de  quaesquer  convicções  doutri- 
narias e  acceitar  o  que  for  a  conclusão  lógica  dos  faetos :  é  o  que  faz 
o  orador,  e,  por  isso,  tendo  provado  a  veracidade  dos  seus  cálculos,  a 
difficuldade  da  navegação  do  Quanza  e  a  impossibilidade  de  conseguir 
empreiteiros  que  comecem  o  caminho  do  Quanza  e  não  de  Loanda; 
tendo  provado  que  o  ciiminho  não  onera  a  provincia  e  diminue  o  preço 
dos  carretos,  julga  ter  satisfeito  ao  segundo  quesito  e  ter,  sob  sua  res- 
ponsabilidade exclusiva  e  sob  o  ponto  de  vista  pratico,  provado  a  ne 
cessidade  de  preferencia  do  traçado  a  partir  de  Loanda,  sobre  qualquer 
outra  hypothese  de  aproveitamento  da  via  fluvial  do  Quanza,  como 
base  de  operações  na  construcção  da  linha  ou  como  elemento  consti- 
tuitivo  de  uma  linha  mixta. 

Resta  agora  o  terceiro  ponto  que  prometteu  tratar,  pedindo  des- 
culpa á  assembléa  de  não  poder  ser  methodico  na  sua  exposição  como 
desejava,  por  isso  que  tem  de  rçsponder  ás  considerações  do  sr.  Gor- 
jão,  como  ellas  se  apresentavam  ao  seu  espirito  e  á  sua  memoria,  e 
ainda  porque  um  incommodo  de  saúde  o  privava  de  ser  tão  explicita 
como  o  exigia  a  sua  difficil  posição  de  relator,  tendo  de  responder  ás 
observações  do  sr.  Gorjão,  que  em  Portugal  e  em  toda  a  parte  é  a 
pessoa  mais  competente  para  julgar  do  assumpto  em  discussão. 

Passaria  a  occupar-se  dos  utopistas,  c  começaria  por  lembrar  o  vulto 
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sympathico  do  heroc  emancipador  dos  pretos,  o  nobre  marqnez  de  Sá 
da  Bandeira^  tantas  vezes  alcunhado  de  utopista  qnando  phantasiava 
o  progresso  agrícola  das  províncias  ultramarinas,  tendo  por  base  o  tra^ 
balho  livre  e  remunerado,  o  accesso  do  negro  da  condiçSlo  de  mercado- 
ria á  qualificação  de  homem.  Luctou  o  marquez  de  Sá  da  Bandeira; 
foi  audaz,  insistente ;  teve  a  pertinácia  das  convicções  sinceras,  e,  por 
fim,  conseguiu  o  seu  ideal ;  e  era  de  certo  muito  mais  difiicil  luctar  em 
tempo  com  os  negreiros,  com  os  práticos,  com  os  interessados  e  com 
os  conhecedores  das  províncias  de  Africa,  do  que  fazer  hoje  300  kilo- 
metros  de  caminho  de  ferro.  O  que  então  era  utopia  teve  o  marquez 
de  Sá  da  Bandeira  o  prazer  de  ver  realisado  no  ultimo  período  da  sua 
vida,  mas  levou-lhe  muito  mais  tempo  a  ver  coroados  os  esforços  de 
toda  a  sua  carreira  de  soldado,  de  político  e  de  phílosopho,  do  que  levará 
a  qualquer  ministro  que  tentar  a  construcção  do  caminho  de  ferro  de 
Ambaca  a  ver  a  realisaçâo  do  complemento  da  idéa  libertadora  pela 
creaçâo  das  necessidades,  habito  do  trabalho  e  introducção  do  elemento 
progressivo  do  vapor  nos  sertòes  africanos.  Veiu  depois  Rebello  da 
Silva,  utopista  também,  que  resolveu  pela  sua  reforma  administrativa 
das  províncias  ultramarinas  a  codificação  e  systematisação  da  adminis- 
tração publica  no  ultramar,  fazendo  uma  reforma  que  abrangeu  todos 
os  ramos  de  serviço  e  que  é  ainda  a  lei  vigente  n^aquella  parte  da  mo- 
narchia  portugueza.  Seguiu-se-lhe  Andrade  Corvo  que  soube,  pela  ex- 
pedição de  obras  publicas  e  expedição  geographica,  encarar  de  frente 
o  problema  da  civilisação  africana,  c  acudir  á  crise  da  transformação 
do  trabalho,  que  teve  a  felicidade  de  resolver,  com  os  processos  mo- 
dernos de  evangelisação  e  com  a  oíTerta  de  trabalho  honesto  e  digno 
a  um  povo  que  libertara,  com  a  introducção  de  capitães  importantes 
como  elemento  substituítivo  da  crise  agrícola,  provocada  pelo  novo 
modo  de  ser  do  trabalho  e  pelas  circumstancias  atmosphericas  des- 
favoráveis á  agricultura,   que  concorreram  com  o  decreto  de  29  de 
abril  de  1875.  Veiu  depois  o  sr.  visconde  do  S.  Januário  e  prop3e  o 
caminho  de  ferro  de  Ambaca,  insiste  e  cuida  na  obtenção  de  meios 
para  reformar  as  condições  financeiras  dos  thesouros  ultramarinos,  e 
pretende  fazer  partir  o  caminho  de  ferro  de  Loanda,  apoiado  na  junta 
consultiva  de  obras  publicas  e  na  opinião  de  utopistas^  como  João 
Chrysostomo  de  Abreu  e  Sousa,  Sousa  Brandão,  Matos,  Espergueira 
e  outros.  Disse  que  utopístas  eram  os  exploradores  Capello,  Serpa 
Pinto  e  Ivens  que,  nos  sertões  africanos,  desajudados  de  recursos  que 
não  fossem  os  da  própria  vontade  e  energia,  souberam  levantar  o  nome ' 
portuguez  á  altura  do  que  fôra  nas  epochas  das  conquistas  e  affirmar 
o  nosso  direito  ao  convívio  das  nações  cultas  da  Europa  pela  realisa- 
çâo  do  maior  e  mais  feliz  esforço  de  exploração  dos  tempos  modernos. 
Utopista  era  o  presidente  da  Sociedade  de  Geograpliia,  que  após  ses- 
sões  trabalhosas   e   demoradas  no  parlamento,  vinha  ali    ouvir  uma 
sessão  completamente  platónica  nos  seus  effeitos  immediatos,  e  dedi- 
cava as  poucas  horas  de  ócio  que  lhe  deixavam  os  seus  afazeres  de 
professor,  de  funccionario  e  de  sábio  para  vir  dirigir  estas  discussões ; 
e  que  eram,  finalmente,  utopístas  todos  os  sócios  da  Sociedade  de  Greo- 
graphia  que  se  interessavam  pelas  cousas  ultramarinas  e  assistiam  ás 
sessões  da  Sociedade,  mas  que  dos  esforços  combinados  de  todos  estes 
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utopistas  resultaria  a  salvação  das  colónias,  que,  por  si  só;  constitue  a 
base  para  a  foimaçâo  de  um  partido  que  pôde  abranger  todos  os  ou- 
tros, regeneradores  e  progressistas,  radicaes  e  reaccionários,  republi- 
canos e  monarchicos,  e  que  tem  por  bandeira  a  af&rmaçilo  da  idéa  da 
pátria  pelo  renascimento  das  nossas  glorias  coloniaes  e  civilisaçao  dos 
nossos  dominios  africanos. 

O  orador,  que  fora  por  vezes  applaudido,  foi  saudado  com  uma 
salva  de  palmas  quando  terminou. 

O  sr.  Neves  Ferreira  (sobre  a  ordem)  disse: 

Que  pedira  a  palavra  para  apresentar  um  additamento  ao  parecer 
da  conunissâo,  por  julgar  pouco  productivo  para  o  fim  a  que  nos  pro- 
púnhamos estar  discutindo  os  diversos  traçados. 


Proposta 

«Proponho  o  seguinte  additamento  ao  parecer  da  commissão  afri- 
cana da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  acerca  do  caminho  de 
ferro  de  Ambaca: 

c3.^  A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  abstem-se  de  discutir 
as  diversas  opiniões  acerca  do  traçado  e  preferencia  dos  pontos  de  ata- 
que para  a  construcçâo  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  por  entender 
que  a  fiscalisaçâo  do  governo  e  o  próprio  interesse  da  empreza  con- 
structora,  se  a  houver,  resolverá  satisfactoriamente  o  problema  sob  esse 
ponto  de  vista. =(Assignado)  Neves  Ferreira,  t 

Continuando,  observou  que  para  esta  discussão  só  estavam  real- 
mente habilitados  o  sr.  Gorjão  e  o  sr.  Prado,  e  que  estando  ausente 
este  ultimo  cavalheiro  ficaria  o  sr.  Gorjão  discutindo  comsigo  mesmo. 

Que  o  sr.  Gorjão  era  também  um  dos  apóstolos  da  construcçâo  do 
caminho  de  ferro  de  Ambaca,  a  não  ser  que  s.  ex.^  tivesse  ultima 
mente  mudado  de  opinião. 

Que,  sem  deixar  de  reconhecer  que  havia  rasoes  de  bastante  peso, 
pró  e  contra,  a  preferencia  da  construcção  do  traçado  que  parte  do 
terminus  da  navegação  do  Quanza,  se  inclinava  n'essa  parte  para  a 
opinião  do  sr.  Gorjão. 

Uma  das  rasões  a  favor  d'essa  opinião  era  a  possibilidade  de,  sub- 
scripto  o  capital  e  começados  os  trabalhos  de  construcção  do  traçado 
que  parte  de  Loanda,  haver  um  retrahimento  nos  capitães  em  virtude, 
por  exemplo,  de  uma  guerra  europêa,  ficando  assim,  por  um  lapso  de 
tempo  diíficil  de  determinar,  com  um  troço  de  caminho  de  ferro  pouco 
productivo,  ao  passo  que  sobrevindo  o  mesmo  accidente,  tendo  nós 
construido  ainda  que  só  60  a  70  kilometros  a  partir  do  Dondo,  essa 
pequena  via  férrea  já  poderia  servir  mui  satisfactoriamente  o  concelho 
de  Cazengo,  onde  existem  muitas  propriedades  importantes. 

Que  alem  dos  productos  d'es8as  propriedades,  o  explorar  as  ma- 
deiras das  matas  d'aquella  região  seria  o  sufficiente  para  garantir  uma 
exploração  regular  áquella  linha,  pois  as  madeiras  uma  vez  no  Dondo 
viriam  facilmente  em  jangadas  pelo  Quanza  até  ao  mar,  sem  depen- 
dência de  nenhum  outro  meio  de  transporte. 

Que  a  rasão  mais  producente  contra  a  partida  do  Dondo  era  a  dif- 
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íiculdacle  de  transportar  para  ali  o  material,  poi^  só  os  ceitís  pesariam 
mais  de  9:000  toneladas,  o  que  sommado  com  o  peso  do  material  cir- 
culante, material  de  pontes,  coberturas  de  cdificios,  ferramentas,  ba- 
gagens e  rancho  do  pessoal  attingiria  talvez  18:000  a  20:000  tonela- 
das, isto  é,  mais  do  triplo  do  trafego  ascendente  annual  da  companhia 
de  navegação  do  Quanza,  nao  lhe  parecendo,  comtudo,  ser  isto  uma 
diflSculdade  insuperável. 

Que  o  importante,  o  que  todos  queriam  conseguir,  era  a  construc- 
çao  do  caminho  de  ferro,  questão  de  vida  ou  de  morte  para  a  colónia, 
onde,  longe  de  haver  um  desenvolvimento  moroso  como  disse  o  sr.  Gor- 
jão  na  sessão  passada,  se  notava  um  movimento  retrogrado,  devido 
principahnente  á  negação  do  preto  para  o  trabalho,  com  especialidade 
de  carregador. 

Que  esta  negação  ao  trabalho  se  manifestava  mais  accentuada- 
mente  depois  da  abolição  da  escravatura,  medida,  sem  duvida  alguma, 
muito  philanthropica,  mas  que  teria  sido  conveniente  preceder  pela  crea- 
ção  de  necessidades  no  indigena,  devendo  observar  desde  já  que  não 
queria  offender  os  pretos  nem  a  philanthropia  com  aquella  affirmativa, 
e  para  prevenir  a  hypothese  da  indisposição  de  algum  negrophilo,  por- 
ventura presente,  acrescentaria  que,  n'aquella  especialidade  de  amor 
ao  trabalho,  nós  não  tínhamos  naturalmente  mais  do  que  os  pretos. 

Que  se  nós,  europeus,  trabalhávamos,  faziamol-o,  uns,  pela  impe- 
riosa necessidade  de  situação  e  de  vida,  outros  pela  ambição  da  gloria 
ou  simples  amor  da  sciencia. 

Que  o  preto  encontrando  com  facilidade  os  meios  necessários  ao 
seu  modo  de  viver,  e  não  podendo  sentir  aquellas  aspirações,  só  pro- 
venientes da  cultura  do  espirito,  tinha  naturalmente  um  mediocre  en- 
thusiasmo  pelo  trabalho. 

Que  havendo  actualmente  dificuldade  em  conseguir  que  o  preto  se 
preste  ao  serviço  de  carregador,  mais  se  justificava  a  necessidade  do 
caminho  de  ferro,  até  porque  as  estradas  ordinárias,  como  alguns  que- 
riam, não  satisfaziam,  principalmente  por  ser  impossivel  a  tracção  ani- 
mal em  largas  zonas  do  ten*eno  que  se  queria  beneficiar  com  a  linha 
férrea. 

Que  na  actualidade  o  desenvolvimento  de  qualquer  região  depen- 
dia principalmente  da  faciHdade  de  communicações,  e  que  na  África, 
como  em  toda  a  parte,  a  viação  accelerada,  a  tracção  barata,  eram 
meios  naturalmente  indicados. 

Que  a  provincia  de  Angola  nos  dá  presentemente  um  deficit  an- 
nual importante  que  ameaça  crescer  e  crescer  muito  com  a  paraly sacão 
da  agricultura  nos  concelhos  de  Cazengo,  Golungo  Alto  e  Ambaca; 
urgindo,  portanto,  obviar  a  esse  estado  de  cousas. 

Que  a  questão  do  caminho  de  Ambaca,  aproveitando  ou  não  a  via 
fluvial,  alem  de  ser  ponto  geralmente  acceite,  tinha  sido  tão  completa- 
mente  tratada  pelo  illustre  relator  da  commissão  que  seria  ocioso,  e 
mesmo  difficil,  dizer  mais  sobre  aquelle  assumpto  e,  por  isso,  se  limi- 
tava a  pouco  mais  do  que  á  apresentação  da  proposta  que  tinha  tído 
a  honra  de  mandar  para  a  mesa. 

Admittido  o  additamento  proposto,  ficou  este  em  discussão,  con- 
junctamente  com  o  parecer. 


79 

O  sr.  Ferreira  do  Amaral  teve  a  palavra  por  parte  da  commissao, 
e  em  resposta  ao  sr.  Neves  Ferreira  disse  rejeitar  a  sua  proposta  que 
restringia  o  uso  da  palavra  e  coarctava  a  liberdade  da  discussão  do 
traçado,  que  ninguém  pretendia  analysar  nos  detalhes,  exclusivamente 
technicos,  mas  sob  o  ponto  de  vista  económico,  que  outra  cousa  não 
era  a  discussão  sobre  se  o  traçado  deveria  começar  de  Loanda  ou  do 
Quanza,  e  que  se  algum  argumento  precisasse  "para  a  confirmação  do 
que  acaba  de  dizer,  seria  por  certo  o  que  acabava  de  expor  o  sr.  Ne- 
ves Ferreira  em  apoio  da  sua  proposta.  S.  ex.*  não  fizera  mais  do  que 
discutir  o  traçado  sob  o  ponto  de  vista  indicado. 

Fora  até  tão  minucioso  que  fizera  sentir  que,  apesar  de  concordar 
no  ataque  da  linha  pelo  Quanza,  não  duvidava  admittir  as  diíficulda- 
des  inherentes  á  sua  construcção  por  esta  forma,  e  ainda  as  provenien- 
tes das  estiagens  e  da  necessidade  de  conducção  de  material,  que  só 
em  rails  representava,  por  um  calculo  que  apresentou,  um  transporto 
de  9:000  toneladas !  Indicou  também  o  sr.  Neves  Ferreira  as  possíveis 
difiiculdades  financeiras  que  poderiam  sobrevir  durante  a  construcção, 
o  que  poderia  dar  logar,  segundo  s.  ex.*,  a  que,  se  o  caminho  partisse 
de  Loanda  e  fosse  suspensa  a  construcção,  o  que  o  orador  não  crô  pos- 
sivel,  dada  a  garantia  de  juro,  se  inutilisaria  o  dispêndio  havido  com 
uma  linha  férrea  que  só  começava  a  ter  verdadeira  importância  quando 
enti*asse  na  região  productora. 

O  que  era  tudo  isto  senão  discutir  o  traçado?  Que  se  deixasse, 
pois,  a  liberdade  a  todos  de  o  fazer,  visto  que  esta  discussão  será  um 
começo  de  propaganda  activa,  útil  e  instructiva  e,  portanto,  começo 
de  realisaçào  da  primeira  conclusão  do  parecer  da  commissao  africana, 
em  nome  da  qual  declarou  rejeitar  a  proposta  do  sr.  Neves  Ferreira. 

O  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos  disse  que  pedira  a  palavra  para  man- 
dar para  a  mesa  as  duas  propostas  seguintes : 


Propostas 

«1.*  Proponho  que  a  Sociedade  de  Qeographia  continue  a  instar 
com  os  poderes  superiores  para  que  se  faça  o  caminho  de  ferro,  come- 
çando pela  segunda  parte  do  traçado,  conforme  se  acha  exarado  ii'um 
dos  anteriores  pareceres,  apresentado  pela  commissao  africana  e  appro- 
vado  pela  assembléa. 

«2.*  A  Sociedade  de  Qeographia,  compenetrada  da  importância  que 
pôde  ter  o  rio  Quanza  na  questão  das  relações  commerciaes  de  Loanda 
cora  Ambaca,  insta  oom  o  governo  de  Sua  Magestade  para  que  por 
meio  de  um  estudo  do  regimen  do  rio,  previamente  feito,  se  façam 
n'elle  os  melhoramentos  que.  a  sciencia  aconselha  para  melhorar  as 
condições  da  sua  navigabUidade.  =  (Assignado)  Ernesto  de  Vasconcel- 
los, » 

Continuando,  observou,  que  o  distincto  orador  que  o  precedera,  o  sr. 
Neves  Ferreira,  expozera  approximadamente  o  que  elle,  orador,  teria  de 
dizer  em  relação  á  opportunidade  da  escolha  do  ponto  testa  da  linha 
férrea  de  Ambaca,  por  forma  que  se  a  primeira  proposta  não  estivesse 
já  pela  sua  natureza  justificada,  o  ficava  agora. 
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Que  em  relação  á  segunda  proposta  observaria  somente  que  os  me- 
lhoramentos a  fazer  no  rio  Quanza,  o  único  navegável  ao  sul  do  Zayre, 
da  nossa  província  de  Angola,  circumstancia  que  não  deve  passar  des- 
percebida;  serão  de  certo  mais  baratos  do  que  a  construcçâo  da  linha 
férrea  até  Loanda. 

Que  estes  melhoramentos  podem  ser  feitos  com  os  recursos  e  ele- 
mentos locaeS;  constando  ordinariamente  de  diques  ao  longo  da  mar- 
gem, nos  pontos  onde  ella  ofTerece  concavidade.  Á  dragagem  por  meio 
de  machinas,  em  que  se  tem  já  fallado,  é  dispensável  e,  quando  muito, 
seria  apenas  necessária  no  começo  dos  trabalhos  e  com  o  fim  de  abre- 
viar o  que  mais  tarde  a  acção  da  corrente  do  rio  se  encarregaria  de 
fazer. 

Que  não  devemos  também  esquecer  que  o  Quanza,  conveniente- 
mente melhorado  no  seu  regimen,  poderia  servir  o  importante  territó- 
rio do  Quissama,  esta  espécie  de  potentado  independente  que,  ao  sul 
de  Loanda,  está  em  situação  correspondente  á  do  Mossul,  ,ao  norte. 

Admittidas  as  propostas  ficaram  em  discussão,  conjunctamente  com 
o  parecer. 

O  sr.  Pereira  Sampaio  expoz  que  quando  apresentara  a  sua  pro- 
posta, que  era  aUás  bem  modesta  e  feita  na  melhor  intenção  de  favo- 
recer a  nossa  provincia  de  Angola,  mal  imaginava  que  daria  logar  a 
tão  larga  discussão;  mas  que  ainda  bem  que  assim  acontecera  porque 
temos  tido  a  satisfação  de  ouvir  opiniões  de  pessoas  tão  illustradas, 
como  são  os  dignos  consócios  que  o  precederam  e  os  que  se  acham 
inscriptos  para  fallarem  depois  d'elle,  orador. 

Crê  que  o  parecer  apresentado  pela  commissão  africana  e  sujeito  á 
discussão  é  bem  simples  e  não  envolve  opinião  definitiva  e  restricta 
sobre  qual  o  traçado  que  se  deva  seguir  n'uma  linha  férrea,  com  que 
se  pretende  ligar  o  interior  da  provincia  de  Angola  com  o  seu  littoral. 

E  se  não  vejamos:  que  em  qualquer  dos  dois  artigos  que  formam^ 
o  parecer  da  commissão  africana  apenas  ha  a  referencia  á  urgentissima 
necessidade  da  immediata  construcç?*o  da  linha  férrea  de  Loanda  a 
Ambaca;  á  urgentissima  necessidade  de  dotar  a  provincia  de  Angola 
com  uma  linha  férrea  de  via  reduzida,  naturalmente,  que  ponha  o  in- 
terior da  provincia  em  communicação  com  a  capitid,  empregando  os 
meios  que  parecerem  mais  promptos  e  mais  convenientes  tanto  ao  com- 
mercio  como  á  boa  administração  da  provincia. 

Parece-lhe,  pois,  que  indicar  a  urgentissima  necessidade  de  um  ca- 
minho de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca  está  muito  longe  de  ser  opinar 
por  este  ou  por  aquelle  traçado. 

E  que  o  caminho  de  ferro  é  absolutamente  necessário  crê  elle,  ora- 
dor, que  não  será  fácil  de  contestar  nem  tão  pouco  dizer  que  deixe  de 
ter  sempre  uma  grande  utilidade  uma  linha  férrea,  e  principalmente 
na  provincia  de  Angola,  onde  os  meios  de  communicação  slo  tão  diffi- 
ceis  e  quasi  que  pôde  dízer-se  que  os  não  ha. 

Se  recorrermos  aos  boletins  officiaes  d'aquella  provincia  e  analysar- 
mos  os  documentos  ali  publicados,  poderíamos  suppor  que  Angola  fosse 
riquissíma  em  estradas,  pois  que  n'aquelle  documento  se  repetem  as 
ordens  para  construcção  de  estradas,  os  artigos  tratando  de  assumpto 
tão  importante  e  ainda  as  communicaçoes  imponentes  de  al2;uns  chefes 
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a  propósito  de  estradas  feitas  com  pasmosa  rapidez,  ou  da  limpeza  e 
conservação  d^ellas,  tomando-as  próprias  ao  transito. 

Mas  o  que  é  verdade  &  que,  pelo  menos,  até  1876,  epocha  em  que 
elle,  orador,  se  retirou  d'aquella  provincia,  não  havia  ali  nada  que  se 
podesse  classificar  de  estrada,  a  não  ser  que  pretendêssemos  dar  tao 
pomposo  nome  a  um  ou  outro  caminho,  ainda  assim  muito  rudimentar 
e  que  pouco  adianta,  em  qualquer  das  povoações  principaes.  O  que  ali 
tem  havido,  e  o  que  ha  de  certo  ainda  no  interior,  é  o  caminho  feito 
.  pelo  trilhar  do  preto,  o  que  nós  denominamos  expressivamente  «cami- 
nho de  pé  posto». 

E  nâo  é  de  hoje  que  cm  Angola  se  aprecia  a  necessidade  de  es- 
tradas ;  vem  de  epochas  bem  atrazadas,  e  ainda  em  1857  se  repetiram 
pelo  governo  de  Lisboa  ordens  para  construcção  de  estradas,  se  escre- 
veram grande  numero  de  artigos  em  que  se  faziam  orçamentos  e  se 
demonstravam  ^ls  vantagens  que  obteria  qualquer  empreza  que  se  de- 
dicasse a  esta  construcção. 

Ainda  a  propósito  do  assumpto,  um  cavalheiro  citado  pelo  sr.  ma- 
jor Gorjâo  no  seu  ultimo  discurso.  Arsénio  Pompeu  de  Carpo,  quando 
fistzia  a  apreciação  do  traçado  de  uma  estrada^  dizia  o  seguinte  a  pro- 
pósito do  Quanza: 

«Do  Golungo  Alto  a  Cambambe  vimos  a  ficar  na  dependência  do 
Quanza,  cuja  barra  é,  como  se  sabe,  desastrada,  nem  se  melhora  com 
todo  o  dinheiro  calculado  para  a  despeza  de  viação  e  locomoção  da 
nossa  estrada,  isto  pela  rapidez  com  que,  segundo  as  luas,  mudam  os 
bancos  que  a  tomam  terrível,  defeito  que  suppomos  remediavel,  uni- 
camente com  a  construcção  de  um  quebramar  artificial.» 

Já  se  vê  que  n'aquella  epocha  ainda  não  eram  o  Quanza  e  sua  barra 
tratados  muito  bem  pelos  homens  práticos  da  localidade. 

Crê  elle,  orador,  que  não  se  pôde  negar  a  utilidade,  a  necessidade 
mesmo,  de  um  caminho  de  ferro,  nem  também  que  se  pense  na  apre- 
ciação de  similhante  necessidade,  aqui  e  agora,  em  entrar  na  parte  te- 
chnica  ou  na  indicação  do  traçado  mais  conveniente. 

Yeiu  na  ultima  sessão  á  tela  da  discussão  o  officio  que  o  sr.  Ba^ 
ptista  de  Andrade,  ex-govemador  de  Angola,  dirigira  ao  governo  a 
propósito  de  caminhos  de  ferro  em  Angola,  notando-se  que  elle  tão  fa- 
cilmente fallasse  no  assumpto  e  orçasse  o  caminho  de  ferro  de  Loanda 
a  Malange  apenas  na  quantia  de  5.(XX):OOOf9'000  réis !  Mas  n'este  ponto 
é  justo  que  vamos  ao  próprio  officio  d'aquelle  distincto  governador 
apreciar  as  palavras  d'eíle,  e  veremos  então  que  logo  no  principio  diz 
achar-se  na  necessidade  de  informar  sobre  tão  importante  assumpto, 
muito  mais  superficialmente  do  que  desejaria,  e  isto  porque  instado 
pelo  governo  de  Lisboa  para  dar  uma  opinião  sobre  a  questão  de  com- 
municaçâo  para  o  interior  da  provincia  de  Angola,  a  propósito  do  ca- 
minho de  ferro,  e  não  havendo  estudos  alguns,  nem  tempo  para  os  fa- 
zer, nem  quem  os  fizesse,  necessariamente  que  a  resposta  não  podia 
ser  perfeita  e  completa,  mas  apenas  uma  apreciação  que  a  longa  pra- 
tica da  provincia  lhe  indicasse.  E  se  continuarmos  a  ler  o  officio  d'a- 
quelle  cavalheiro,  veremos  ainda  que  elle  diz  o  seguinte: 

«Conheço  a  minha  incompetência  e  falta  de  dados  para  fallar  no 
orçamento  de  similhante  construcçãO;  porque  xauitas  vezes  os  próprios 
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engenheiros,  depois  de  sérios  estudos  em  toda  a  extensão  dos  terrenoa 
em  que  a  linha  férrea  tem  de  assentar,  apresentam  grandes  differenças 
na  cifra  em  que  orçam  as  despezas.» 

O  sr.  Baptista  de  Andrade,  suppondo  que  a  Unha  ferroa  fosse  de 
Loanda  a  Columbo,  de  onde  seguisse  parallelamente  ao  Quanza  até 
Oeiras,  e  d'este  ponto  a  Malange,  avaliara  o  caminho  todo  na  exten- 
são de  348  kilomotros,  orçando  a  construcçao  em  5.000:000^000  réis. 
Depois  observando  os  dados  cstatisticos,  com  referencia  ao  anno  de 
1873,  avaliara  as  cargas  que  vinham  para  Loanda,  as  que  seguiam 
de  Loanda  para  o  interior,  e  calculando  o  preço  por  que  saiam  os  car- 
regadores, o  que  Uie  dava  uma  media  de  2?iõ00  réis  para  cada  carga, 
via  que  o  conunercio  gastava  no  transporte  3G3:00O/>OOO  réis. 

Avaliando  ainda  o  augmento  que  poderiam  ter  os  passageiros,  cal- 
culado em  um  terço  da  carga,  chegava  assim  á  cifra  de  485:000^000 
réis,  equivalente  ao  jm'0  de  10  por  cento  do  capital  cm.  que  elle  orçava 
a  construcçao  do  caminho  de  ferro,  e  que,  como  vimos,  era  de  réis 
5.000:000í5;000. 

Ora,  elle,  orador,  ve  que  os  próprios  concessionários  do  caminho 
de  ferro  de  Ambaca,  quando  em  187G,  pediam  que  lhes  fosse  garantido 
o  juro  de  6  por  cento  do  capital  que  empregassem,  orçavam  a  despexa 
de  construcçao  do  caminho  de  ferro  em  5.GOO:000/5iOOÍO  réis,  o  que  nao 
está  muito  longe  da  cifra  apontada  pelo  sr.  Baptista  de  Andrade,  ob- 
jiervando  também  que  todos  os  signatários  do  pedido,  os  verdadeiro» 
concessionários,  sao  homens  com  muita  pratica  e  muito  conhecedores 
da  província  de  Angola. 

Encarecer  as  vantagens  que  pode  ter  uma  linha  fexTea  que  ponba 
em  rápida  communicaçao  o  interior  da  provincia  de  Angola  com  o  seu 
Utoral,  parece-lhe  até  escusado ;  basta  attender  á  brevidade  nos  trans- 
portes, á  facihdade  de  abastecimento,  ao  meio  rápido^  de  obter  ou  en- 
viar recursos  e  a  tantas  outras  apreciações  doeste  género,  para  no« 
convencermos  d'isso  e  para  não  duvidarmos  das  suas  vantagens  futu- 
ras. Quando  não  tivéssemos  todas  as  rasoes  que  as  fazem  prever,  te- 
ríamos as  próprias  palavras,  para  nós  muito  auctorisadas,  do  sr.  major 
de  engenheiros,  Gorjão,  que  no  seu  bem  elaborado  relatório  de  1878, 
dando  conta  dos  serviços  importantes  prestados  por  elle  e  pela  expe- 
dição que  dirigia,  nos  faz  antever  qual  o  alcance  e  as  vantagens  que 
para  a  provincia  de  Angola  pode  ter  a  construcçao  da  linha  férrea. 

A  pag.  60  do  seu  relatório,  diz  s.  ex.'^  o  seguinte : 

«A  differença,  porém,  que  se  notou  este  anno  (1878),  produzida 
por  alguns  mezes  de  trabalho,  leva-me  a  crer,  ao  contrario  do  que 
suppunha  o  anno  passado,  que  se  encontram  trabalhadores  em  numero 
suflSciente  para  os  trabalhos  de  remoção  de  terra.  A  iajluencia  enorme 
que  nas  condirdes  económicas  da  j>7wincía  produzirá  por  esta  forma  a 
construcçao  do  caminho  de  ferro,  p(xle  avaliar-se  por  este  resultado. 
Passados  quatro  annos  dó  construcçao  os  indigenas  terão  adquirido  o 
habito  do  trabalho,  terão  creado  necessidades  bastante  imperiosas  para 
não  mais  o  perderem.» 

E  ainda  a  pag.  63  do  mesmo  relatório  s.  ex.*  refere-se  á  surpre- 
hendente  transformação  que  se  operou  na  affluencia  o  disposição  dos 
^balhadores  indigenas,  unicamente  com  o  trabalho  de  aJguns  inese» 
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na  primeira  campanha,  e  que,  por  isto,  pode  avaliar-se  qual  tíetà  a  no- 
tável influencia  dos  trabalho»  de  construcçiio  nos  hábitos  e  na  regene- 
ração dos  indígenas. 

Temos,  pois,  a  auctorisada  opinião  do  sr.  major  Gorjao  a  fazer-nos 
antever  quaes  serão  as  vantagens  incalculáveis  que  advirão  á  provín- 
cia, com  a  construcção  do  caminho  de  ferro,  e  a  indicar-nos  que  elle 
será  a  mola  real  para  que  os  indígenas  criem  amor  ao  trabalho,  e  ainda 
ás  necessidades  que  são  a  consequência  da  civil isação,  simultaneamente 
com  a  animação  e  vida  do  commercio. 

Estabelece-se,  porém,  a  discussão  e  dividem-se  as  opiniões  sobre 
se  um  caminho  de  ferro  que  se  construa  na  província  de  Angola  devo 
ir  directamente  de  Loanda  a  Ambaca,  ou  antes  do  Dondo  a  Ambaca, 
aproveitandO'se  a  via  fluvial  do  Quanza  para  as  communicaçSes  e 
transportes  até  Loanda. 

Crê  elle,  orador,  que  é  principalmente  sobre  estes  dois  pontos  que 
se  apresentam  as  divergências,  mas  ve  que  a  opinião  mais  seguida,  e 
á  qual  também  se  associa,  é  de  que  o  caminho  de  ferro  que  haja  de 
se  fazer  hgue  o  porto  principal  da  província,  que  é  na  sua  capital,  com 
o  interior,  favorecendo  tanto  quanto  possível  as  regiões  comprehendi- 
das  entre  o  litoral  e  o  sertão. 

E  ainda  sobre  este  ponto  vae  buscar  opiniões  auctorisadas,  como 
são  as  dos  membros  da  associação  conmiercíal  de  Loanda,  apoiando 
a  parte  do  relatório  d'aquella  associação,  transcripto  no  relatório  do 
sr.  engenheiro  Gorjão,  a  que  ha  pouco  se  referiu.  Está  elle  a  pag.  41, 
e  podemos  ver  que  quasi  todos  os  membros  da  associação  que  falia- 
ram  durante  a  sessão,  a  que  se  refere  o  relatório,  mas  muito  especial- 
mente 08  srs.  Falhares,  Pedreneira,  Ferrão  e  Urbano  de  Castro  refe- 
rem-se  ao  caminho  de  ferro  como  sendo  a  maior  necessidade  para  a 
província,  e  o  que  a  pode  salvar  do  abatimento  em  que  está;  opinam 
elles  por  que  o  caminho  comece  de  Loanda,  onde  ha  todos  os  recursos 
que  faltam  no  interior,  tanto  de  medicina,  como  de  alimentação  e  de 
materiaes,  e,  alem  d'isso,  incute  no  publico  a  crença  de  que  o  caminho 
se  faz;  referem-se  ainda  ao  augmento  que  depois  terão  as  receitas  da 
província,  ás  explorações  de  minas,  matas,  etc.,  e  ainda  ao  meio  de 
evitar  as  revoltas  no  interior  e  á  miséria  e  fome  na  cidade  de  Loanda 
e  outros  pontos,  devidas  á  necessidade  o  carestia  dos  transportes  e 
embaraços  c  perigos  que  offerccem  as  barras  do  Dande  e  do  Bengo, 
onde  só  navegam  canoas,  e  ainda  a  mais  perigosa  que  é  a  do  Quanza. 

O  membro  da  associação  commercíal  de  Loanda  que  diverge  um 
pouco  d'aquellas  opiniões,  já  ha  pouco  o  nosso  consócio  Amaral  de- 
monstrou que  elle  mais  tarde  não  só  desejava  o  caminho  de  ferro  que 
de  Loanda  fosse  a  Ambaca,  mas  ainda  que  rasgasse  de  mn  a  outro 
lado  o  continente  africano,  tendo  seu  começo  em  Loanda. 

Já  se  ve  que  não  faltam  as  opiniões,  e  dos  homens  práticos  d'a- 
quella  província,  sobre  a  conveniência  de  que  o  caminho  de  ferro  co- 
mece em  Loanda. 

E  uão  se  julgue  que  se  posáa  argumentar  com  os  preços  actuaes 
dos  transportes  e  fazer  d'elles  a  comparação  com  as  tarifas  que  se  de- 
vam estabelecer,  nem  ainda  sobre  o  movimento  que  depois  possa  ha- 
ver no  transito  de  mercadorias  ou  passageiros,  porque,  8eg;iuida  a 
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soa  opinião  e  a  de  muitos,  as  condiçi5es  da  nossa  Afirica  sSo  tio  es- 
peciaes  que  nao  e  possível  de  certo  prever-se  qual  será  o  resultado  que 
possa  dar  um  caminho  de  ferro  ali  construído.  Xào  lhe  parece  a  eUr, 
orador,  que  possamos  ir  para  isso  buscar  comparações^  nem  fazer  cál- 
culos antecipados,  nem  utílisarmos  como  ponto  de  referencia  o  que 
se  passa  na  Europa  ou  ainda  no  nosso  paiz. 

Apresenta-se  como  ponto  de  partida  para  o  maior  numero  de  ar- 
gumentos o  preço  actual  dos  transportes,  e,  n'esse  ponto,  tem  visto 
arbitral-o  em  500  a  560  réis  por  tonelada  kilometrica. 

Pois  elle,  orador,  diz  que  é  muito  mais  que  isso,  e  dil-o  com  s 
pratica.  N^  basta  só  attender  por  quanto  sáe  a  tonelada  de  carga 
transportada  ás  costas  de  pretos^  é  necessaiío  metter  em  linha  de  conu 
as  cargas  que  são  perdidas,  as  que  são  roubadas,  as  que  sâo  áesm- 
das  ou  demoradas  durante  o  transito  e  ainda  as  que  ficam  nos  depó- 
sitos do  interior  por  falta  de  meios  de  conducçào. 

E  se  diz  isto  é  porque  não  ha  muitos  annos,  exercendo  um  cargo 
superior  tia  província  de  Angola,  lhe  passaram  pelas  mãos  innumefas 
reclamações  e  pedidos  de  providencias  contra  os  roubos  de  cargas,  e 
ainda  mn  sem  numero  de  pedidos  de  carregadores  allegando-se  o  traas- 
tomo  que  fazia  ao  commercio  o  não  haver  meio  de  transportar  os  pro* 
duetos  para  um  ponto  qualquer  de  embarque. 

Quanto  importa,  pois,  a  tonelada  kilometrica  de  carga,  se  atten- 
dermos  a  todos  os  inconvenientes  apontados  que  se  hão  de  dar  sempre 
emquanto  os  meios  de  transporte  forem  os  que  ha  ainda  actualmente? 

Que  o  diga  qualquer  sr.  negociante  que  tenha  estado  em  Loandi 
e  que  se  lembre  das  contas  que  tenha  feito  sobre  a  conducçâo  dos  pro- 
ductos  do  interior. 

E  ainda  elle,  orador,  não  quer  fallar  agora  na  possibilidade  àe 
qualquer  revolta  gentílica  nos  pontos  por  onde  as  cargas  têem  de  traa- 
sitar. 

Ouviu  fallar  na  pouca  importância  que  podia  ter  o  valle  do  Bengo 
e  da  esterilidade  dos  terrenos  comprehendídos  entre  o  Bengo,  ou  Zenza, 
e  o  Quanza.  Permitta-se-lhe  que  não  seja  d'essa  opinião.  De  certo  que 
são  estéreis  os  terrenos  que  não  sào  trabalhados  nem  aproveitados. -Em- 
quanto aos  das  margens  do  Bengo  todos  sabem  que  elles  sao  produ- 
ctivos,  e  muito,  assim  como  também  é  claro  que  nlLo  é  pela  barra  do 
Bengo  qne  os  seus  productos  podem  ter  saída,  porque  ella  apenas  per 
mitte  a  passagem  a  embarcações  de  pouco  maior  lote  que  as  canoas. 

E  como  se  trouxe  para  exemplo  o  arrimo  de  Santo  António  que  em 
tempos,  começado  a  aproveitar  pelo  fallecido  capitão  Leite  Mendes, 
foi  depois  abandonado  pela  ingratidão  do  terreno,  parece-lhe  que  só 
poderemos  apreciar  a  questão  do  seu  aproveitamento  pelas  palavras  do 
próprio  individuo  que  o  dirigiu. 

O  arrimo  de  Santo  António,  em  epochas  anteriores  propriedade  e 
muito  aproveitada  dos  frades,  foi  depois,  pelo  decreto  de  5  de  agosto 
de  1857,  concedido  á  junta  protectora  dos  escravos  e  libertos  par» 
n'elle  fundar  um  estabelecimento  agricola. 

Não  sabe  elle,  orador,  qual  o  motivo  por  que  a  junta  protectori 
nunca  o  aproveitou ;  porém,  mais  tarde,  em  1867  ou  1868,  o  gov«^ 
nador  de  Angola,  o  almirante  Gonçalves  Cardoso,  pretendeu^  tonutf  o 
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arrimo  em  uma  quinta  modelo,  encarregando  de  levar  a  sua  idéa  á  exe- 
cução o  então  chefe  da  repartição  militar,  Leite  Mendes.  Este,  exces- 
sivo em  todo  o  serviço  de  que  era  encarregado,  descansava  nos  dias 
santos  e  feriados,  indo  para  o  arrimo  de  Santo  António,  debaixo  de 
sol  ou  de  chuva,  dispor  as  cousas  todas  e  dirigir  os  trabalhos,  obtendo 
bom  ^resultado,  apesar  das  contrariedades  com  que  tinha  a  luctar. 

E  isto  mesmo  o  que  elle  diz  no  seu  relatório  de  28  de  abril  de 
1868,  publicado  no  Boletim  de  Angola  n.®  21  do  mesmo  anno,  e  diz 
ainda  mais :  assevera  elle  entre  outras  cousas  que  a  noticia  que  se  pro- 
palou de  ser  insalubre  o  arrimo  era  menos  exacta,  e  tinha  a  prova  em 
que  os  soldados  e  degredados  que  estavam  em  Loanda  sofiriam  mais 
que  os  europeus  que  elle  tinha  no  arrimo. 

O  arrimo  foi  abandonado  pela  simples  rasão  de  lhe  acontecer  o  que 
se  dá  em  muitas  das  nossas  cousas  úteis. 

Leite  Mendes  tinha  no  arrimo  quarenta  e  sete  degredados,  alem  de 
uns  dezenove  pretos  e  vinte  e  duas  pretas.  Mas  o  amor  pelos  degre- 
dados fez  com  que  se  começasse  a  mover-lhe  guerra,  e  o  resultado  foi 
que  elle,  sendo  chefe  da  repartição  miUtar  em  Loanda,  foi  para  o  Am- 
briz,  e  o  arrimo,  não  tendo  quem  o  dirigisse  e  não  havendo  muitos  da 
tempera  de  Leite  Mendes,  morreu  á  mingua,  mesmo  porque  os  degre- 
dados que  trabalhavam  no  arrimo  retiraram  todos  para  Loanda,  onde 
'  passaram  a  não  trabalhar,  o  que  para  elles  era  de  certo  melhor. 

Eis-aqui  a  rasão  por  que  o  arrimo  de  Santo  António  foi  abando- 
nado. 

Hoje  é  que  se  faz  justiça  a  Leite  Mendes,  mas  é  quando  já  não 
lhe  podemos  aproveitar  a  energia  e  actividade,  porque  elle  morreu,  e 
victima  da  sua  dedicação  pelo  serviço. 

Não  lhe  parece  a  elle,  orador,  que  deixe  de  ter  muita  utilidade 
luna  linha  férrea  que  siga  de  Loanda  pelo  valle  do  Bengo  e  que,  mais 
acima,  corte  a  ir  encontrar  qualquer  ponto  do  Quanza,  para  então  se- 
guir para  Ambaca.  Alem  de  que  terão  assim  também  fácil  transporte 
os  productos  do  Bengo,  Dande,  Alto  Dande,  Icolo  e  Bengo,  e  mesmo 
Zenza  do  Golungo ;  acresce  a  circumstancia  de  que  não  podemos  duvi- 
dar da  fertiUdadc  de  todos  os  terrenos  próximos  da  linha,  e  quando 
não  o  soubéssemos  pela  observação  tinhamos  ainda  como  opinião  n'eBte 
ponto  os  Annaes  do  município  de  Icolo  e  Bengo,  publicados  no  Boletim 
n.®  743  de  1859,  nos  quaes,  fazendo-se  referencia  ao  rio  Zenza  (que  é 
também  o  Bengo)  como  causa  da  grande  fertilidade,  se  diz  que  a  força 
de  producção  é  mandioca,  feijão,  milho,  e  que  o  solo  é  próprio  para 
mais  cultura,  como  café,  tabaco,  algodão,  arroz,  etc,  e  ainda  que  ali 
ha  madeiras  de  construcção. 

E  n?ío  podemos  contar,  como  disse,  com  a  barra  do  Bengo  para  a 
saída  dos  productos  d'aquella  região;  vem  elles  ás  costas  de  pretos 
que  formam  as  caravanas,  que  tantas  vezes  vemos  passar  próximo  á 
fortaleza  do  Penedo  cm  Loanda.  Para  prova  da  abundância  de  géne- 
ros vejamos  a  portaria  provincial  de  3  de  setembro  de  1868,  que  trans- 
feriu a  residência  do  chefe  da  barra  do  Bengo,  referindo-se  á  feira  de 
Quifangondo,  que  é  diária,  bastante  concorrida  e  onde  os  conductores 
vem  negociar  os  diversos  géneros  e  mercadorias. 

O  que  vale  a  barra  do  Bengo,  quaes  as  embarcações  a  que  ella  dá 
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passa^em^  diz-nos  bem  claramente  a  portaria  de  13  de  novembro  de 
18Õ4,  do  fallecido  governador  Amaral.  Referindo-se  ellc  aos  frequentes 
casos  de  naufrágios  de  lanchas  e  outras  embarcações  miúdas  iixá  a 
recompensa  para  os  que  salvarem  alguma  cousa,  referindo-se  primei- 
ramente a  lanchas  de  lotação  de  6  pipas,  depois  ás  que  nSo  cheguem 
a  6^  pipas,  e,  finalmente,  ás  canoas. 

É,  pois,  facil  concluir  não  só  que  ha  n'aquella  barra  frequentes  ca- 
sos de  naufrágio,  mas  ainda  que  os  barcos  de  maior  lotação  que  n'ell« 
passam  são  lanchas  de  6  pipas. 

Não  é  melhor  a  barra  do  Dando,  e,  por  isso,  não  podemos  suppor 
que  os  productos  da  região  nordeste  do  Loanda  tenham  facil  transporte, 
e  que,  no  caso  que  uma  linha  férrea  os  não  favoreça,  terão  que  conti- 
nuar a. ser  carregados  ás  costas  de  pretos  e,  por  conseguinte,  sujeitos 
a  todos  os  inconvcuientes,  e  ainda  tendendo  a  fugir  para  o  norte  em 
prejuizo  do  commercio  da  nossa  província. 

E  quando  quizessemos  suppor  que  ura  caminho  de  ferro,  partindo 
de  Loanda  e  seguindo  pelo  valle  do  Bengo  tinha  depois  de  atravessar 
terrenos  menos  productivos,  inclinando-se  para  ir  buscar  a  margem  do 
Quanza,  teríamos  ainda  uma  extensão  approximada  de  120  kilometros 
de  caminho  em  regiões  férteis,  e  apenas  uns  40  kilometros,  que  a  tanto 
montam  os  necessaríos  para  atravessar  sobre  a  margem  do  Quanza,  se- 
rão em  terreno  menos  productivo  sim,  mas  que  ainda  assim,  segundo 
a  sua  humilde  opinião,  não  é  completamente  estéril. 

Sem  querer,  ainda  por  emquanto,  entrar  na  apreciação  da  maior 
ou  menor  facilidade  de  navegação  do  Quanza,  entende  elle,  orador, 
que  é  ponto  também  muito  para  se  attender  aquclle  onde  na  margem 
do  Quanza  deva  tocar  uma  linha  férrea  que,  seguindo  de  Loanda  pelo 
valle  do  Bengo,  e  cortando  depois  para  o  Quanza  ^  tenha  de  continuar 
para  o  interior,  favorecendo  as  regiões  mais  importantes. 

Entre  Columbo  e  Dondo  e  os  pontos  intermédios  podem  variar  as 
opiniões,  mas  parece-lhe  que  devemos  ter  em  muita  attençao  as  regiões 
que  se  estendem  pela  margem  sul  do  Quanza  e  a  probabilidade,  oa 
xueamo  certeza^  de  que  os  productos  que  d'ali  procedam  encontrariam 
mais  vantagem  em  um  ponto  central  do  Quanza,  e  é  por  isso  que 
lhe  parece  que  o  sitio  da  Barraca,  ou  proximidades  d'elle,  é  dos  maia 
vantajosos. 

Não  lhe  parece  que  deva  assustar,  ou  que  possa  influir  para  tor- 
wr  mais  cara  a  construcção  de  um  caminho  de  ferro,  a  questão  dos 
trabalhadores,  e  ainda  a  de  certo  numero  ou  qualidade  de  empregados. 
O  próprio  sr.  major  Gorjão,  no  seu  esclarecido  relatório,  a  que  já  elle, 
orador,  se  referiu,  nos  diz,  por  varias  vezes,  quanto  concorreu  para  o 
bom'  resultado  dos  seus  estudos  o  não  ter  havido  falta  de  trabalhado- 
res, 6  nos  indica  a  tendência  que  os  indigenas,  principalmente  em 
Loanda  e  no  interior,  têem  para  o  trabalho,  contrastando  com  a  repu- 
gnância que  mostravam  a  principio. 

Diz-nos  mais :  que  o  surprehendeu  a  procura  enorme  de  trabalho 
pelo»  indígenas,  vindo  de  todos  o.s  concelhos  bandos  de  pretos  pedil-o^ 
|iotando-se  que  não  foi  a  fome  que  os  obrigou  ao  trabalho,  parque  dis- 
pensaram que  a  ração  fosse  paga  dia  a  dia.^ 

Isto  e  a  facilidade  que  s.  ex.^  nos  diz  ter  ent*ontrado  ikis  indig^naa 
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para  certos  misteres,  empregando-os  até  no  serviço  telegrapliico,  mòs- 
tra-nos  claramente  que  a  construcçâo  de  uma  linha  férrea  não  encon-r 
trará  difficuldade  na  questão  de  trabalhadores,  e  que  se  poderão  apro- 
veitar as  aptidcíes  dos  indígenas  para  a  maior  facilidade  e  certamente 
economia.  Pede  licença  para  tratar  agora  do  Quanza  e  apontar  as  ra* 
soes  por  que  entende  que  a  construir-se  um  caminho  de  ferro  com  a 
intenção  de  ligar  o  interior  da  provincia  de  Angola  com  o  seu  litoral, 
elle  deve  partir  de  Loanda  e  não  do  Dondo  para  o  interior,  pois,  em- 
bora a  navegação  a  vapor  no  Quanza  seja  uma  grande  vantagem,  e 
represente  imíi  grande  serviço  á  jprovincia  pela  empreza  que  a  tem  a 
seu  cargo,  não  pôde  nunca  satisfazer  completamente,  quando  se  pre* 
tenda  aproveital-a  como  complemento  dos  meios  rápidos  de  communi- 
cação  que  a  provincia  necessita. 

A  navegação  a  vapor  no  Quanza,  foi  um  grande  passo  dado  em 
beneficio  do  commercio,  e  que  innegavelmente  representa  um  grande 
impulso  dado  ao  desenvolvimento  da  provincia.  Está  isso  bem  de- 
monstrado pelas  estatísticas,  e  poderiam  ellas  servir-nos  de  argumento 
para  avaliarmos  o  que  será  quando  a  via  férrea  approxime  os  pontos 
do  interior  com  o  litoral. 

Mas  03  bons  desejos  da  empreza  de  navegação  a  vapor  no  Qtianza 
e  o  bom  serviço  que  ella  desempenha,  não  podem  fazer  desapparecer  os 
inconvenientes  que  o  Quanza  e  o  Dondo  apresentam,  e  que  certamente 
hão  de  subsistir. 

Temos  em  primeiro  logar  a  reconhecida  insalubridade  do  Dondo, 
c  cm  segundo  a  difficuldade  de  pôr  ali,  pela  via  fluvial,  os  materiaes  de 
construcção  para  um  caminho  de  ferro,  que  certamente  teriam  de  ser 
baldeados  em  Loanda  ou  fora  da  barra  do  Quanza,  para  os  vapores 
que  os  conduzissem  para  dentro  do  Quanza,  e  que  nem  sempre  pode* 
riam  ser  desembarcados  no  Dondo,  para  bem  podermos  fazer  a  com« 
paração  da  construcção  de  um  caminho  de  ferro,  começando  em  Loanda 
e  caminhando  sempre  ao  alcance  rápido  dos  recursos  médicos  e  de 
outra  qualquer  natm-eza,  e  á  facilidade  na  conducção  dos  materiaeS) 
ou  começando  no  Dondo,  ponto  insalubemmo,  obrigado  a.conseryar 
aU  lun  avultado  pessoal  medico  e  competente  deposito  de  recursos,  e 
a  arrostar  com  todas  as  difficuldades  para  a  conducção  dos  materiaes 
até  ao  local  onde  comece  a  construcção. 

Por  melhor  que  seja  o  serviço  da  navegação  do  Quanza,  nunca 
pôde  evitar  as  difficuldades  da  baiTa,  o  encalhe,  a  falta  de  agua  em 
alguns  pontos  do  rio  e  a  demora  na  viagem,  o  que  representa  um  ca* 
pitai  importante,  pois  nos  deve  lembrar  do  quanto  é  verdadeiro  o 
aphorisnio  atempo  6  dinheiro». 

.  Emquanto  que  as  cargas  transportadas  do  interior  em  caminho  de 
ferro  directo  a  Ijoanda,  vem  a  este  ponto  com  a  máxima  rapidez  e 
sem  inconveniente  algum,  podendo  logo  ir  a  pontes  baldear  para  as 
embarcações  que  as  transportarão  a  bordo  dos  navios  que  tenham  de 
as  conduzir  para  a  Europa.  Quando  não  haja  a  linha  directa  mas  seja 
interrompida  no  Dondo,  para  d'aii  se  aproveitar  a  via  fluvial,  terão 
que  pas 'nr^  no  Dondo,  do  caminho  de  ferro  para  batelões,  d'estes  para 
os  vapoií  s,  e  estartjm  sujeitos  a  um  sem  numero  de  baldeações,  e  ainda 
depois  chegarem  a  Loanda  passado  tempa  bastante^  poiS;  como  é  sa^ 
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bido,  os  vapores  ãsL  navegação  de  Quanza  só  fazem  doas  viagens  pn 
Loanda  durante  o  mez,  ou  vinte  e  quatro  viagens  cada  anno. 

Nós  vemos  publicado  no  Boletim  de  Angolan.^  24,  de  1868,  uma tíi- 
gem  ao  Quanza  em  um  dos  vapores  da  companhia,  e  observámos  ^ 
apesar  doeste  sair  de  Loanda  ás  cinco  horas  da  manha,  só  ocmsegoin 
entrar  a  barra  do  Quanza  á  uma  hora  e  vinte  minutos  da  tarde,  e  che- 
gar a  Columbo  ás  cinco  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos;  que  ahifoi 
necessário  mudar  os  passageiros  para  o  vapor  Sarmento ^  que  era  anu 
verdadeira  jangada  a  vapor,  munida  de  duas  enormes  rodas,  que  se- 
guindo pelos  differentes  pontos  com  ^direcção  ao  Dondo  encalhou  alga- 
mas  vezes,  e  que  o  total  das  horas  de  navegação  foi  de  quarenU  e 
nove  e  cincoenta  e  sete  minutos,  não  contando  as  noites  peniidas  peli 
necessidade  de  ficar  fundeado. 

Isto  mostra-nos  que  não  podemos  esperar  com  a  navegação  do 
Quanza  a  mesma  rapidez  e  segurança  que  nos  pôde  dar  um  caminlM 
de  ferro. 

O  primeiro  concessionário  da  linha  de  navegação  a  vapor  no  Qoan- 
za  foi  o  negociante  de  Loanda,  A.  Archer  Silva,  mais  conhecido  pelo 
Silva  americano. 

Luctou  elle  e  bastante  para  dotar  a  provincia  de  Angola  com  om 
melhoramento  de  tanta  utilidade  e  que  tanto  concorreu  para  o  sea 
desenvolvimento,  e  achando-se  só  em  campo  com  a  sua  arrojada  idéa, 
que  era  classificada  de  utopia,  teve  depois,  quando  a  pratica  demons- 
trou as  vantagens  da  sua  empreza,  que  luctar  contra  a  guerra  que  lhe 
moviam,  pretendendo-se  até  que  se  faltasse  á  fé  dos  contratos. 

Pois  elle  que  era  o  interessado  em  mostrar  as  vantagens  da  nave- 
gação do  Quanza,  e  que  certamente  as  facultava  com  o  seu  arrojado 
emprehendimento,  de  que  se  estão  ainda  hoje  tirando  excellentes  re- 
sultados, não  desconhecia  nem  occultava  os  inconvenientes  que  a  na- 
vegação encontrava,  nem  que  elle  representava  apenas  o  primeiro  passo 
a  favor  das  communicaçSes  rápidas,  mas  que  deve  necessariamente  de 
fiituro  ceder  o  passo  aos  meios  de  communicaçao  mais  rápidos  e  mais 
promptos. 

E  para  demonstrar  que  o  rio  Quanza  não  pôde  apresentar  sempre 
as  facilidades  que  se  indicam  na  sua  navegação,  nem  a  rapidez  nis 
communicaçSes,  elle,  orador,  iria  buscar  como  argumento  os  documen- 
tos officiaes  que  indicam  o  numero  de  viagens  que  os  vapores  devem 
fazer,  e  a  apreciação  que  do  rio  Quanza  fazia  o  próprio  concessio- 
nário. 

Já  em  portaria  de  27  de  maio  de  1870,  a  pedido  de  Archer  Silva, 
foi  mudada  a  estação  da  linha  do  Quanza,  no  rio,  para  o  sitio  do  Con- 
ga, 40  milhas  acima  de  Columbo,  devendo  os  vapores  fazer  por  anno 
vinte  e  quatro  viagens  entre  Loanda  e  o  Cunga,  e  quarenta  e  oito 
viagens  entre  o  Cunga  e  o  Dondo. 

D^aqui  se  vê  que  as  relações  do  Quanza  com  Loanda  só  existiam 
vinte  e  quatro  vezes  cada  anno,  o  que  dá  a  media  de  uma  vez  por 
quinze  dias,  e  que  ainda  as  do  Dondo  com  o  Cunga  era  apenas  na 
media  de  uma  por  semana. 

Que  temos  ainda  os  três  documentos  que  elle,  orador,  pedia  para  ler  e 
que  estão  publicados  nos  Boletins  de  Angola  n.^  27  e  28  de  1869  a 


89 

•  • 

n.**  37  de  1870.  SSo  nm  communicado  e  um  officio  de  Archer  Silva, 
dando  explicações  sobre  a  falta  de  cumprimento  do  contrato  da  nave- 
gação do  Quanza,  e  uma  carta  de  Feliciano  da  Silva  Oliveira^  res- 
pondendo a  Archer  Silva,  na  qual  faz  a  apreciação  das  condições  do 
Quanza.  Leu  o  seguinte: 

«Tenho  presente  seu  muito  prezado  favor  de  11  do  corrente,  ao  qual  passo  a 
responder.  Vejo  os  embaraços  em  qjie  v.  s."*,  na  qualidade  de  gerentes  da  compa- 
nhia de  navegação  a  vapor  do  rio  Quanza  se  vêem  este  anno,  a  ponto  tal  que  nem 
o  vapor  Cunga  pôde  ir  carregado  ao  Cunga,  quando  em  outros  annos  o  vapor  ^n- 
drade  que  demandava  o  dobro  de  agua  do  vapor  Cunga  ali  podia  ir  todo  o  anno ; 
sinto  estes  embaraços  porque  sou  verdadeiro  amigo  dos  representantes  da  casa 
de  V.  s." 

«r  As  antigas  relações  de  amisade  e  favores  que  devo  ao  meu  amigo  o  ill."®  sr. 
A.  A.  Silva,  obrigam-me  a  ceder  ao  pedido  de  v.  s.'*,  de  encarregar-me  aqui  da 
carga  e  descarga  dos  vapores  Cunga  c  Sarmento  emquanto  durar  a  extraordinária 
secca,  ha  muitos  annos  nao  vista.  Queixam-se  v.  s."  de  eu  ter  fallado  por  n&o  ter 
recebido  os  meus  géneros  carregados  no  Dondo  a  9  de  junho ;  é  verdade  que  me 
queixei,  mas  nao  foi  contra  a  companhia,  foi  sim  pela  falta  que  estes  me  laziam 
para  as  remessas  de  Lisboa,  porque  com  rasào  contra  a  companhia  actualmente 
nada  é  possível  dizer,  com  verdade.  Tenho  dezesete  annos  de  conhecimento  doeste 
rio,  e  nunca  o  vi  como  na  actualidade  senão  em  1856,  1857  e  1858,  que  até  as  ca- 
noas precisavam  andar  a  meia  carga  ;  está,  pois,  conhecido  que  quanto  maior  é  a 
enchente,  menor  é  a  secca,  e  quanto  menor  e  a  enchente  maior  e  a  secca,  porque 
a  enchente  de  abril  de  1869  foi  extraordinária,  e  a  companhia  não  se  viu  em  agosto 
do  anno  passado  nos  embaraços  em  que  este  anno  se  está  vendo,  porque  a  enchente 
doeste  anno  foi  muito  pequena,  porque  metteu  o  rio  a  menos  cinco  palmos  de  agua 
do  que  o  anno  passado. 

«Eu  não  queria  desgostai -os,  mas,  pelo  que  estou  vendo,  se  no  interior  nao 
chove  em  setembro  o  vapor  Sarmento^ò  poderá  subir  o  rio  com  passageiros,  e 
isto  mesmo  com  dificuldade  em  vista  da  falta  de  agua  no  rio ;  presumo,  porém, 
que  este  desgosto  será  passageiro  e  que  só  venha  a  succeder  até  fim  de  setembro, 
porque  em  outubro  o  rio  deve  metter  agua  sufficiente  para  o  Sarmento  rebocar  os 
batelões  com  meia  carga  até  dezembro,  epocha  esta  em  que  se  o  Cunga  nao  pôde 
ir  ao  Dondo,  pelo  menos  o  Sarmento  poderá  robocar  para  cima  e  para  baixo  os  ba- 
telões carregados. 

t  Desculpem  a  franqueza  com  que  escrevo.  Deus  queira  que  estes  meus  vati- 
cínios se  não  realisem,  e  que  os  embaraços  da  companhia  diminuam ;  para  tudo  o 
que  possa  prestar  a  v.  s.**  e  para  os  ajudar  a  diminuir  os  embaraços  actuaes  da 
compaphia  podem  v.  s."  dispor  de  mim  que  eu  farei  tudo  quanto  poder. 

«É  quanto  se  me  offerece  a  dizer-lhes ;  creiam-me  com  muita  consideração  e 
estima  de  v.  s."  =  (Assignado)  Feliciano  da  Silva  Oliveira.» 

«Temos  emprehendido,  por  algumas  mui  ponderosas  rasoes,  o  estabelecimento 
de  uma  casa  commercial  no  Cunga,  margem  direita  do  Quanza. 

«As  considerações  que  nos  levaram  a  este  emprehendimento  são:  que  até  ali 
influo  a  maré,  e  a  navegação  não  é  difficultada  pelos  baixos  que  sô  começam  uin 
pouco  alem  d'aquelle  ponto  até  ao  Dondo;  e  facilitar  ao  gentio  fronteiro,  daQuis- 
sama,  a  permutação  dos  géneros  coloniaes,  taes  como  a  cera  e  gomma  de  differen- 
tes  qualidades,  que  ali  ha  em  grande  quantidade,  e  porventura  outros,  e  desenvol- 
ver n'aquello3  povos  o  interesse  e  gosto  pela  cultura  da  ginguba^  já  nos  últimos 
três  annos  tão  desenvolvida  nos  concelhos  do  Zenza,  Grolungo,  Ambaca,  Pungo- 
Andongo,  Malange  c  Duque  de  Bragança  e  nas  terras  do  Libollo. 

«O  Cunga  está  a  uma  légua  de  distancia  da  estrada  real,  que  parte  para  estes 
tão  importantes  concelhos,  com  a  qual  facilmente  communicará  por  uma  outra  es- 
trada ou  caminho  lateral,  e  acha-se  mui  próximo  do  Icolo,  cujo  commercio  affluirá 
ali  de  preferencia  a  outro  local  pela  abundância  e  modicidade  de  preços  das  fa- 
zendas, pólvora  e  armas,  principaes  artigos  de  permutação,  e  pela  conveniência  da 
approximação. 

«Tem,  pois,  o  Cunga  sobre  o  Dondo  grandes  vantagens,  principalmente  para 
o  commercio  da  ginguba,  que  é  o  forte  da  exportação  n^esta  se^nda  localidade, 
quaes  sejam  a  da  navegação  livre  de  tropeços  e  de  qualquer  embaraçOi  e  por  con- 
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seguinte  expedita  e  muito  mais  curta  por  muito  mais  próxima  da  cidade,  podendo 
á  proporção  da  compra  doeste  género,  regular-se  o  seu  immcdiato  e  fácil  transporte 
para  esta  cidade,  cvitandq-sc  as  demoradas  armazenagens  tilo  prejudiciaes  ao  com- 
mercio  em  geral,  no  quo  requer  em  tudo  a  maior  brevidade,  e  com  taes  demoras 
deterioração  e  a  quebra  de  tâo  melindroso  producto.  No  Dondo,  por  maior  numero 
que  haja  de  embarcações  miúdas,  e  embora  o  augmeuto  de  um  vapor  da  compa- 
nhia, o  transporte  sempre  ha  de  ser  difficultoso,  porque  o  rio  é  quasi  innavegavel 
nos  mezes  de  junlio  a  novembro  pelos  seus  grandes  baixos  e  pelo  obstáculo  que  pro- 
duzem as  arvores  e  h^oncos  que  as  chuvas  torrenciaes  arrastam  das  serras  e  das 
margens  para  o  leito,  e  principiando  a  colheita  da  ginguba  em  junho  só  pôde  ser 
transportada  de  novembro  cm  diaute,  e  por  isso  iinpossivel  de  evitar  as  armaze- 
nagens demoradas,  com  todos  os  seus  prcjuizos ;  sendo  esta  uma  das  rasdes  jwd- 
derosas  por  que  estabelecemos  casa  no  Cunga,  resolvendo  mesmo  nào  comprarmos 
n*este  anno  de  tal  género  no  Dondo,  ou  d(;  comprarmos  a  menor  porção  que  nos 
seja  possível. 

Temos,  pois,  ali  (Cunga)  principiada  c  muito  adiantada  uma  casa  para  a  pci- 
mutação  de  géneros,  na  qual  se  acha  um  lx)m  sortimento  de  fazendas  e  se  ha  feito 
já  algum  commercio.  Temos  fé  de  que  iKjuelle  ponto  se  tomara  importante  pelas 
rasôes  que  temos  expendido,  e  pela  de  que  nos  parece  muito  mais  salutar  do  que 
o  Dondo,  estando  muito  mais  próximo  dos  precisos  recursos  de  qualquer  natureza 
que  breve  lhe  poderão  ser  ministrados  d'esta  cidade. 

c Apresentámos  estas  considerações  ao  respeitável  cotpo  commercial  d'esta  ci- 
dade, a  que  temos  a  honra  de  pertencer,  para  que  ao  referido  ponto  do  Cunga 
preste  a  sua  íllustrada  attençâo  e  n*elle  desenvolva  as  condições  de  prosperidade 
e  augmento  do  commercio  para  que  nos  parece  adequar-se  com  muita  propriedade 
já  por  edificações  de  novas  casas,  para  que  os  terrenos  de  toda  aquella  margem 
se  prestam,  já  por  todos  os  meios  que  houver  por  melhores. 

cLoanda,  3  de  julho  de  1869.  =-  (Assignadc))  A.  A.  Silva  cfc  C.*» 

«111.'**'  e  ex."**  sr.  —  Satisfazendo  ao  expedido  no  officio  que,  sob  n.°  485,  v.  ex.* 
se  dignou  dirigir-nos  de  ordem  de  s.  ex.*  o  sr.  governador  geral,  temos  a  honra  de 
informar :  que  pela  derrota  do  engeidieiro  em  chefe  e  pelos  livros  de  manifestos 
da  companhia  de  navegação  por  vapor  no  rio  Quanza,  o  vapor  Andrade  desde  que 
começou  o  tempo  marcado  no  contrato,  tem  feito  de  Loanda  a  Columbo  cinc«x'iita 
e  oito  viagens,  e  o  vapor  Sarmento  tem  feito  de  Columljo  ao  Dondo  setenta  etrcs* 
excedendo  aquelle  dez  viagens  e  este  menos  vinte  e  três  da  respectiva  condição. 

«Cumpre-nos  informar  a  v.  ex.*  para  que  se  digne  levar  ao  conhecimento  do 
mesmo  ex."»  sr.  que  as  vinte  e  três  viagens  que  de  menos  fez  o  Sarmento  foi  occa- 
sionado  por  força  maior,  pois  que,  como  tal  deve  ser  considerada  a  falta  de  agua 
n'aquelle  rio  nos  mezes  de  julho  a  novembro,  e  os  muitos  baixos  níio  só  difficultam 
a  navegação  como  a  tornam  demorada  tanto  ao  dito  vapor,  de  propósito  feito  para 
tão  difficultoso  cursOf  como  mesmo  ás  embarcações  mais  miúdas,  e  mesmo  ás  que 
não  têem  quilha  (canoas)  quando  carregadas.» 

Crê  que  n^este  assumpto  são  bem  insuspeitas  as  palavras  dos  si- 
gnatários dos  documentos  que  acaba  de  ler,  pois  ambos  elles  teriam  o 
maior  interesse  em  que  a  navegação  do  rio  Quanza  encontrasse  todas 
as  facilidades.  Um  era  o  concessionário  da  empreza,  outro  o  proprie- 
tário da  fazenda  Bom  Jesus,  e  paroce-lhe  que  depois  d'aquelles  teste- 
munhos, não  nos  pode  ficar  duvida  de  quo  o  Quanza  nem  sempre  ó 
navegável  até  ao  Dondo,  que  frequentemente  offerece  difficuidades  á 
navegação,  e  que  por  consequência  nas  relações  do  interior  com  a  ca- 
pital de  Angola  a  via  férrea  ha  de  necessariamente  ter  muita  vanta- 
gens sobre  a  via  fluvial. 

Ouviu  aqui  argumentar  sobre  o  diminuto  numero  de  passageiros, 
observando-se  que  não  se  podia  contar  com  elles  na  apreciação  que  se 
fizesse  do  que  elles  poderiam  importai*  n'um  caminho  de  ierro,  mas 
crê  que  ainda  n^esta  observação  se  anda  um  pouco  afastado  da  verdiíde. 

Certamente  que  é  insigmficante  actualmente  o  movimonto  de  paa-^ 
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sageiros  de  Loanda  para  o  interior  pelos  vapores  do  Quanza,  mas  de- 
vemos notar  que  muitos  indivíduos  iriam  ao  interior  se  tivessem  meio 
fácil,  rápido,  pouco  dispendioso  c  pouco  perigoso  de  o  fazer.  Muitos 
têem  receio  da  barra  do  Quanza,  que  geralmente  gosa  de  má  fama^ 
outros  assustam-se  com  a  demora  da  viagem,  noites  perdidas  e  despeza 
a  que  são  obrigados. 

Mas  podemos  estar  certos  que  no  momento  em  que  haja  mn  caminho 
de  ferro  que  parta  de  Loanda  a  afluência  de  passageiros  deverá  pror 
nunciar-se  e  augmentar  rapidamente. 

A  construcçâo  de  um  caminho  de  ferro,  que  aliás  elle,  orador,  julga 
de  necessidade  para  a  provinda  de  Angola,  deve  necessariamente  tra- 
zer todas  as  vantagens  que  se  apresentam  sempre  ligadas  a  emprehen- 
dimentos  de  tal  ordem,  mas  sobretudo  trará  ao  mercado  de  Loanda 
muitos  géneros  que  hoje  nâo  apparecem,  porque  ao  indigena  nao  con* 
vem  a  sua  cultura,  porque  o  preço  por  que  os  pagam  nos  armazéns  do 
Dondo  nSo  compensa  o  transporte  até  áquelle  popto,  ou  ainda  a  de- 
mora no  interior  por  falta  de  carregadores. 

Entre  estes  figura  em  grande  escala  a  ginguba,  de  que  o  interior 
tanto  pode  abundar,  que  tanto  se  cultivou  e  veiu  ao  mercado,  em- 
quanto  conservou  na  Europa  o  preço  de  £  18  por  tonelada. 

Desde  que  o  preço  da  ginguba  na  Europa  desceu  a  £  12  por  to- 
nelada, e  que  no  Dondo  o  nao  poderam  pagar  ao  indigena  porque  o 
género  não  podia  com  os  fretes,  baldeações,  armazenagens,  etc,  no 
Quanza,  o  preto  deixou  de  a  trazer,  e  ainda  mais,  deixou  de  a  culti- 
var porque  já  n'isso  nao  tinha  interesse. 

(^iic  podemos,  porém,  avaliar  qual  a  concorrência  de  tal  producto 
quando  houvesse  uma  linha  férrea  que  o  trouxesse  directamente  do  in- 
terior a  Loanda  mediante  uma  tarifa  especial,  que  concedesse  poder-se 
pagar  ao  indigena  no  próprio  local  em  que  elle  o  cultivasse,  por  preço 
rasoavel  que  animasse  a  cultura. 

E  o  que  diz  a  respeito  da  ginguba  pode  dar-se  com  respeito  ao 
azeite  de  palma  fabricado  no  interior,  e  que  nâo  pode  vir  aos  pontos 
de  embarque  por  falta  de  transporte. 

Teria  ainda  muito  mais  que  dizer  sobre  o  assumpto,  mas  a  hora 
está  adiantada,  e  por  isso  termina  declarando  que  julga  de  urgência 
para  a  província  de  Angola  a  construcção  de  um  caminho  de  ferro, 
que  Ugue  a  sua  capital,  onde  é  o  principal  ponto  de  embarque,  com  o 
seu  interior,  que,  na  sua  opinião,  d'isso  depende  o  levantar-se  a  firp* 
vincia  do  abatimento  em  que  está  e  o  seu  futuro  desenvolvimento,  e 
que  por  conseguinte  deve  ser  approvado  nos  seus  dois  artigos  o  pare- 
cer apresentado  pela  commissao  africana,  parecer  tão  brilhantemente 
fundamentado  nas  considerações  feitas  pelo  nosso  illustre  consócio  Fer- 
reira do  Amaral,  que  d'elle  foi  digno  relator. 

Õ  orador  foi  muito  applaudido  quando  terminou,  tendo-o  sido  tam** 
bem  cm  vários  pontos  do  seu  discurso. 

M.  Ji.  Gorjâo,  pedindo  a  palavra  para  expUcações  antes  de  se  en- 
cerrar a  sessão,  disse  que  apesar  de  não  terem  sido  rebatidos  oe  seus 
argumentos  pelo  illustrado  relator  da  commissão,  ia  tao  adiantada  a 
hora  c(uc  desejava  ficar  com  a  palavra  para  a  seguinte  sessSo,  a  fim 
de  rectificar  algumas  aaso^oes  de  s.  ex.^ 
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Declararia,  porém,  desde  logo  que  não  fôra  intenção  susí  meliiitinr 
os  caracteres  respeitabilissimos  a  que  se  referiu  para  demonstrar  qm 
alguns  dos  homens  mais  eminentes  do  nosso  paiz  se  têem  illndido  m 
questão  que  se  debate. 

E  o  primeiro  a  honrar  a  memoria  do  venerando  marqnez  de  ^  di 
Bandeira,  o  mais  estrénuo  e  perseverante  defensor  dos  interesses  colo- 
niaes ;  presta  o  mais  elevado  preito  á  de  Rebello  da  Silva,  cnja  talent} 
e  senso  pratico  ficariam  bem  affirmados  por  um  só  d' essa  serie  de  re- 
gtdamentos  e  relatórios,  que  constituem  a  pagina  mais  brilhante  di 
nossa  l^iâlaçào  ultramarina ;  respeita  também  o  caracter  integro,  por- 
tuguês de  lei,  do  sr.  contra-almirante  Andrade ;  não  pode  ser  accosâdo 
de  desconhecer  os  elevados  dotes  que,  como  homem  de  sciencia  e  como 
estadista,  possue  o  sr.  Andrade  Corvo ;  finalmente  acata  como  o  mere- 
cem 0^  cavalheiros  que  assignam  o  parecer  que  combate. 

O  que  é  certo,  porém,  é  que  aquellas  elevadas  intelligencias  se  il- 
hidirmm«  como  demonstrou,  em  relação  ao  caminho  de  ferro  de  AngoU, 
fí  Q^  o  pôde  n^rar  o  sr.  relator  da  commissào,  como  também  nào  fi^t 
provmr  que»  a  dt*:?peito  da  feiçíio  essencialmente  pratica  do  seu  cara- 
clw'»  áKveitando  as  asíj<'rvr>es  dos  primitivos  concessionários  nao  sudddz 
íjtte  a  uaveja^*áU>  pwr  vapor  no  Quanza  tinha  feito  sextuplicar  em  cinco 
aajOíOc»  o  movimento  conmiercial  e  portanto  a  producçâo  no  districto  de 
Loai^ia. 

K  de  todo  o  ponto  incontestável  que  no  seu  interessante  relatório 
s^  ex.*  acceita  esta  asserção  e  n^ella  se  baseia  para  confirmar  as  saas 
jwrtívisoes  em  relação  ao  alcance  económico  da  linha  férrea  de  Loand» 
a  Ambaca. 

E  também  fora  de  du'/ida  que  este  pretendido  effeito  de  navega- 
ção por  vapor  no  Quanza  foi  devido  á  convergência  para  a  linha  flu- 
vial, do  trafego,  que  até  entSo  se  fazia  pela  estrada  do  Golungo. 

Os  factos  a  que  allude,  nada  provam  contra  os  estadistas  a  que  se 
referiu  nem  demonstram  que  o  seu  illustrado  consócio,  o  sr.  Ferreira 
do  Amaral,  seja  (empregando  a  sua  phrase  conceituosa)  um  theorico; 
mostram  simplesmente  que  as  informações  officiaes  e  ofBciosas  ácerc* 
das  colónias  nem  sempre  sSo  exactas,  e  que  o  nosso  pecúlio  de  conhe- 
cimentos em  cousas  de  Africa,  ha  poucos  annos  diminutíssimo  é  ainda 
hoje  em  extremo  reduzido. 

Não  pude  também  deixar  sem  inunediato  protesto  a  asserção  de 
que  elle,  orador,  combate  a  construcçâo  de  caminhos  de  ferro  em  An- 
gola ou  se  pronuncie  contra  a  urgência  d'ella. 

E  certo  que  durante  a  sua  curta  carreira  publica,  partindo  par» 
Africa  logo  depois  de  terminado  o  seu  curso,  quando  as  colónias  ainda 
nào  despertavam  o  interesse  que  hoje  lhes  dispensa  o  paiz  e  prece- 
dendo (^unico  facto  de  que  se  orgulha)  essa  plêiade  de  homens  distin- 
ctos  que  ultimamente  tem  ido  servir  o  seu  paiz  em  terras  de  Africa, 
algumas  provas  tem  dado  do  seu  interesse  pelas  colónias. 

Esse  interesse  nao  o  desmente  n'esta  questão,  ao  contrario  indo 
mais  longe  do  que  a  commissíio  africana  e  o  seu  illustrado  relator  nao 
i^o  contenta  com  o  caminho  de  ferro  até  Ambaca,  terminus  de  modo  ne- 
uhum  justificado,  e  quere-o,  pelo  menos,  até  Malange.  Em  vez  de  o 
i|4u»rer  na  sua  máxima  extensIU),  na  primeira  zona  a  contar  da  costa 
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em  competência  com  uma  via  fluvial  de  immenso  valor,  onde  o  trans- 
porte é  fácil  e  barato,  quere-o  no  interior  em  competência  com  o  trans- 
porte caro  e  indecoroso  ás  costas  do  negro,  transporte  que  a  parte  da 
linha  parallela  ao  Quanza  deixaria  subsistir,  tal  quasi  como  está.  Em 
vez  de  uma  tíirifa  alta  deseja  que  se  façam  todos  os  sacrificios  compa- 
tiveis  com  os  nossos  recursos  financeiros,  para  se  estabelecerem  tarifas 
que  permittam  ao  commercio  da  provincia  a  competência  nos  mercados 
da  Europa  com  os  productos  similares  de  outras  proveniências.  Final- 
mente, a  uma  linha  em  grande  parte  ao  longo  de  terrenos  insaluberri- 
mos,  incolonisaveis,  e  já  em  boas  condições  de  exploração,  como  os 
do  valle  do  Bengo,  ou  atravessando  a  divisória  estéril  de  entre  Bengo 
e  Quanza,  prefere  uma  linha  através  dos  terrenos  da  zona  alta,  relati- 
vamente salubres,  talvez  colonisaveis  e  em  péssimas  condiçíles  de  ex- 
ploraç^lo  por  causa  da  falta  de  transportes,  deixando  para  mais  tarde 
a  ligação  doestas  linhas  do  interior  com  Loanda. 

Para  não  cansar  a  assembléa,  visto  estar  muito  adiantada  a  hora, 
deixaria  para  outra  occasiâo  algumas  considerações  que  ainda  desejai 
fazer  sobre  este  assumpto. 

E  sendo  doze  horas  da  noite  o  sr.  presidente  deu  para  ordem  do 
dia  da  próxima  sessão  a  que  estava  dada  para  hoje,  e  levantou  a  ses- 
são, de  que  eu  primeiro  secretario  lavrei  a  presente  acta.  =  Luciano 
Cordeiro,  primeiro  secretario. 


MO  EM  10  DE  JDLHO  BE  1882 

Presidência  do  ex."*  sr.  dr.  Barbosa  da  Bocage 


Secretários 


Luciano  Cordeiro 
J.  J.  lachado 


Aberta  a  sessão  ás  oito  horas  e  meia  da  noite,  estando  presentes 
os  seguintes  sócios  ordinários:  Francisco  Pereira  da  Rocha,  Elvino  de 
Brito,  F.  Pedroso,  Borges  de  Figueiredo,  F.  Amaral,  Leonardo  Tor- 
res, F.  de  Sousa  Brandão,  F.  de  Sousa  Queiroz,  Palermo  de  Faria, 
Adriano  Heitor  de  Brito,  José  Bernardino  de  Abreu  Gouveia,  Victor 
Bastos,  João  Augusto  Barata,  Neves  Ferreira,  J.  J.  Martins  Correia, 
João  Carlos  Adrião,  Augusto  de  Castilho,  Brito  Fernandes,  Ernesto 
de  Vasconcellos,  Francisco  dos  Santos,  Francisco  de  Sarrea  Prado, 
José  Martinho  da  Silva  Guimarães,  João  Maria  Pereira,  Henrique  dos 
Santos  Rosa,  António  Sarmento  da  Fonseca,  Annibal  Alvares  da  Silva 
Jimior,  M.  Lima,  M.  Maldonado  de  Eça,  Marrecas  Ferreira,  José  da 
Cunha  Porto,  Francisco  Oliveira  Chamiço,  Vincula  Belles,  Augusto 
Justiniano  de  Araújo. 

Assistiram  também  os  sócios  correspondentes  srs.  barão  de  Septen- 
ville,  Luiz  Sarrea  e  H.  Correia  Leite. 

O  sr.  presidente  disse  que,  não  havendo  correspondência  que  pda 
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sua  importância  roclamasse  inimediata  cominunicaçuo^  se  entraria  desde 
logo  na  ordem  do  dia^  se  ninguém  pedisse  a  palavra  para  qualquer 
outro  assumpto. 

Entrando-se  na  ordem  do  dia,  que  era  a  discussão  do  parecer  da 
commissâo  africana  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Ámbaca,  foi  suc- 
cèssivamente  concedida  a  palavra,  aos  sócios  que  haviam  ficado  in- 
scriptos  ou  que  n^esta  sessão  a  pediram. 

O  sr.  Elvino  de  Brito,  obtendo-a  sobre  a  ordem,  cxpoz  que  antes 
de  entrar  no  assumpto  para  que  a  pedira,  começava  por  se  congratu- 
lar com  a  Sociedade  pela  promulgação  da  carta  de  lei.  que  concede 
uma  pensão  vitalicia  aos  exploradores  portuguezes.  Disse  que  este  di- 
ploma official  representava  uma  divida  nacional  saldada;  um  premio, 
embora  modestíssimo,  ao  valor  e  ao  mérito  d'aquelles  beneméritos  ci- 
dãos,  cujos  nomos  refulgem  nas  galerias  dos  apóstolos  da  moderna 
scicncia  geographica  e  que  a  pátria  se  orgulhará  de  inscrever  na  me- 
lhor pagina  das  suas  recentes  conquistas  scientificas,  para  admiração 
€  respeito  de  todos,  e  incitamento  (^'aquelles  que  houverem  do  prose- 
guir,  imitando-os,  n^essa  obra  subUme  da  civiUsaçao  e  do  progresso 
africano. 

Representa  ao  mesmo  tempo  a  justiça  e  o  reconhecimento  nacional : 
justiça  que  nobilita  um  povo  bx'ioso  e  honrado;  reconhecimento  que 
exalça  ainda  mais,  se  possível  é,  as  gloriosas  tradições  da  sua  fidalga 
e  nunca  desmentida  generosidade. 

Serpa  Pinto,  Capello  e  Ivens,  acrescentou  o  orador,  esses  ousados 
e  sympathicos  exploradores  que  a  Europa  admira  e  nós  nos  orgulhá- 
mos de  ter  entre  nós,  não  se  acrescentaram  em  nada,  com  a  publi- 
cação d^aquella  lei,  nos  seus  loiros  e  nas  suas  glorias  tão  brilliante- 
mente  conquistadas  nos  sertões  africanos:   a  mais  alto  miraram  elles, 

Juando,  longe  dos  seus  e  privados  de  todos  os  confortos  e  commodos 
a  vida,  encetaram,  intrépidos,  a  sua  heróica  campanha,  que  os  havia 
de  immortalisar.  Sci^vindo  a  scicncia  que  apostolavam,  e  honrando  a 
pátria  que  os  idolatra,  conquistariam,  como  de  facto  conquistaram,  na 
admiração  do  mundo  civihsado  e  no  justo  orgulho  de  um  paiz  inteiro, 
o  máximo  galardão  que  ambicionavam.  Não  ha,  por  isso,  pergaminhos 
ou  titules  officiaes  que  o  sobrelevem. 

O  governo  é  que  não  podéra  saldar  até  agora  aquella  divida,  que, 
graças  aos  esforços  da  Sociedade,  o  do  consócio  L.  Cordeiro,  no  par- 
lamento, acaba  de  ser  satisfeita.  Folgava  de  poder  declarar  que  n'este 
fervoroso  empenho  e  na  rcalisação  d'elle,  haviam  todos  affirm<ido  com 
muita  honra  os  mais  nobres  sentimentos  da  justiça  e  da  gratidão. 

Se  a  sua  voz  podesse  ter  auctoridade  no  seio  d 'aquella  assembléa, 
onde  pela  primeira  vez  fallava,  proporia  que  na  acta  das  suas  sessões 
se  conaignasse  um  voto  de  agradecimento  aos  poderes  públicos,  que, 
praticando  aquelle  acto  de  manifesta  justiça,  honrai*am-se  a  si  próprios, 
honrando  o  paiz  a  que  pertencem. 

A  assembléa  applaudiu  calorosamente  estas  phrases : 
Entrando  no  assumpto,  o  orador  leu  a  moção  de  ordem  seguinte: 
«A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  cônscia  de  que  Ibe  cum- 
pre promover  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  o   engrandecimento 
VBfíf^X  e  material  das  poasessOes  africo-portuguezas;  e  convicta  de  que 
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urge  renovar  as  suas  instancias  perante  os  poderes  públicos,  a  fim  dè 
que,  sem  mais  delongas,  sejam  encaminhadas  a  uma  solução  pratica 
e  vantajosamente  resolvidas  as  importantes  reclamações  que  n'e8se  in- 
tuito elía  ha  tantas  vezes  elevado  a  consideraçilo  do  governo,  quantas 
têem  sido  por  este  olvidadas  e  desattendidas,  delibera: 

<íl.^  Que  o  parecer  relativo  ao  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  da- 
tado de  13  de  maio  ultimo,  volte  á  commissão  respectiva,  para  que 
ella,  depois  de  examinai'  detidamente  as  ponderações  que  em  tempo 
fizera  sobre  o  assumpto  e  que  fundamentaram  a  representação  que  a 
Sociedade  dirigiu  ao  govcnao  em  10  de  julho  de  1880,  e  de  obter  mai»^ 
amplas  informações  que  melhor  o  esclareçam,  formule  um  novo  pare- 
cer, onde  seja  desenvolvidamente  estudado  o  problema  de  viação  ac- 
celerada  na  provincia  de  Angola,  sob  o  triphce  aspecto  das  suas  rela- 
ções technicas,  económicas  e  administrativas,  sem  restringir  o  campo 
das  investigações  ao  exanlie  isolado  de  uma  certa  e  determinada  liga- 
ção ferro- viária,  que  por  si  só  nâo  resolverá,  antes  poderá  prejudicar 
a  resolução  pratica  d'aquelle  importante  problema,  cujo  estudo  devô 
principalmente  assentar  nas  suas  multíplices  dependências  com  as  con- 
dições oro  e  geographicas,  económicas  e  politicas  de  toda  a  vasta  re-* 
girio  dos  dominios  portuguezes  na  Africa  Occidental. 

«2.^  Nào  podendo  ser  considerada  nova  a  matéria  desenvolvida  no 
referido  parecer  de  ]3  de  maio,  pois  fora,  ha  dois  annos,  depois  dô 
estudada  pela  Sociedade,  submcttida  á  deliberação  dos  poderes  públi- 
cos, e  nuo  convindo,  por  isso,  a  que  por  si  só  forme  agora  objecto  de 
uma  representação  especial,  para  que  se  nSo  infira  d'ahi  que  a  Socie- 
dade a  prefere  ou  deseja  antepol-a  ás  outras  reclamações  que,  com  a 
nota  de  urgente,  foram  igualmente  inseridas  na  mencionada  represen- 
tação de  10  de  julho  e  estão  pedindo  prompta  solução;  a  Sociedade 
de  Greographia,  depois  de  discutir  o  novo  parecer  da  commissSo  afri- 
cana, dirija  uma  respeitosa  e  enérgica  representação  ao  governo,  ing- 
tando  vivamente,  nao  só  pela  necessidade  de  um  systema  definido  e 
adequado  de  redes  viária  e  ferro-viaria  na  provincia  de  Angola,  rua» 
pela  urgência  na  realisaçao  de  outros  melhoramentos  por  vezes  iudi- 
eados  e  que  a  politica  africana  trio  constantemente  reclama. 

ni).^  Que  se  consigne  na  acta  das  sessões  da  Sociedade  a  expres* 
sao  do  elevado  apreço  com  que  ella  acolheu,  nâo  8()  o  interessante  re- 
latório que  precede  o  já  citado  parecer  de  13  de  maio,  genâo  também 
os  dedicados  esforços  e  o  interesse  altamente  patriótico  cora  que  se 
houveram,  nos  estudos  relativos  ao  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  o 
illustre  auctor  da  proposta  que  originou  aquelle  parecer  e  a  benemé- 
rita commissão  que  o  desenvolveu  e  fimdamentou. 

«Sala  das  sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  em  10 
de  julho  de  1882.  =(Assignado)  Elmno  de  Brito. y» 

Declarou  que  da  leitura  da  sua  moção  niío  podia  nem  devia  infe- 
rir-se  que  olle,  orador,  fosse  adverso  aos  caminhos  de  ferro  na  provin- 
cia de  Angola.  Julga-os,  pelo  contrario,  convenientes,  nik)  só  eouKi 
meio  de  assegiu^ar  .  o  nosso  dominio  n'aqucllas  regiões,  mas  tambeon 
como  um  dos  instrumentos  mais  poderosos  e  essenciaes  da  sua  civili- 
saçâo  e  progresso.  Sabia  perfeitamente  que  escasseiavam  n'aqueUa 
provincia,  quasi  totalmente,  os  meios  de  communicasãO}  contíimmdft 
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ainda  hoje  o  transporte  das  cousas  e  pessoas  a  fazer-se,  empregando 
o  homem  como  animal  de  carga!  Que  este  regimen  de  transportes, 
perfeitamente  selvagem  e  incompativel  com  qualquer  grau  de  civilisa- 
ção,  existe  ainda  ali  quasi  geralmente  vulgarisado  em  todo  o  territó- 
rio, apenas  com  excepção  da  zona  servida  pela  navegação  a  vapor  do 
Quanza,  navegação  que,  alem  de  difficil,  é  limitada  a  uma  pequena 
parte  do  paiz  e  sem  immediata  communicação  com  as  povoações  prin- 
cipaes  do  littoral,  que  são  exactamente  aquellas  que  põem  a  província 
em  relação  com  a  metrópole  e  com  os  povos  civilisados,  e  que  devem 
ser  consideradas  como  sendo  os  centros  mais  próximos  da  civili sacão, 
aquelles  d'onde  ella  ha  de  irradiar,  n'um  futuro  próximo,  para  todos  os 
pontos  do  interior  da  Africa.  A  ligação  d' esses  centros  de  acção  e  direc- 
ção governativa  com  diflferentes  interpostos  afastados  da  costa,  previa- 
mente escolhidos  para  serem  chaves  de  toda  a  civilisaçao  interna  e 
como  pontos  capitães  estratégicos,  não  só  na  accepção  restricta  e  mi- 
litar da  palavra,  mas  no  sentido  das  operações  commerciaes  ou  de 
qualquer  caracter  civilisador,  era,  na  opinião  d'elle,  orador,  uma  ne- 
cessidade de  todo  o  ponto  evidente  que  a  sciencia  colonial  recommenda, 
não  só  para  aquella  província  como  para  a.  de  Moçambique,  e  a  boa 
poUtica  instantemente  reclama;  e  entendia  que  as  linhas  de  commu- 
nicação que  nas  condições  mais  vantajosas  e  adequadas  ao  seu  fim 
coordenarem  e  concatenarem  essas  instituições  civifisadoras,  constitui- 
rão, por  certo,  na  província  de  Angola,  o  plano  geral  das  suas  com- 
mimicações  de  primeira  ordem,  que  á  Sociedade  de  Geographia  e  com 
especialidade  á  sua  commissão  africana  cumpria  estudar  meditada  e 
scientificamènte . 

Actualmente,  disse  o  orador,  póde-se  dizer  que  não  ha  verdadeira 

Sersonalidade  politica  ou  administrativa  n'aquella  província.  A  enorme 
istancia  que  separa  hoje  os  differentes  agrupamentos  de  indivíduos 
em  um  estado  rudimentar  de  civiUsação  e  sem  nexo  algum  entre  si, 
não  permitte  que  a  força  governativa  se  exerça  ali  com  toda  a  eficá- 
cia na  manutenção  e  respeito  das  leis  e  dos  príncipios  da  moral  e  da 
justiça  que  regem  as  sociedades  cultas.  Essas  agglomerações  de  homens 
não  têem,  porque  não  podem  ter,  a  cohesão  e  communidade  de  inte- 
resses, que  só  resultam  da  facilidade,  frequência  e  multiplicidade  de 
relações.  E  evidente  que  a  viação  accelerada  ou  a  navegação  a  va- 
por deverão  crear  a  cohesão  social  entre  esses  elementos  dispersos  e 
segregados  que  formarão  corpo  e  unidade,  tomando-se,  por  assim  dizer, 
vizinhos  e  conviventes. 

Na  costa  occidental  da  Africa,  proseguiu  o  orador,  a  vasta  região 
que  se  entende  ao  sul  do  equador,  desde  o  Zaire  até  ao  Cabo  Frio, 
tem  por  limites  naturaes,  a  leste  as  aguas  do  rio  Cuango  ou  Cassabi, 
que  correm  ao  norte  e  vão  descarregar  no  rio  Zaire,  e  as  do  Cubango 
e  Quando,  que  correm  ao  sul  e  pertencem  á  grande  bacia  do  Zam- 
beze. Embora  não  se  estenda  até  esses  limites  a  effectividade  dos 
nossos  domínios,  mas  chegando  até  lá  e  ainda  passando  alem  o  com- 
mercio  de  Angola,  por  via  dos  seus  aviados  e  pombeirosy  entendia  com- 
tudo  que  era  n'essa  zona,  entre  a  nossa  occupação  actual  e  os  referi- 
dos limites,  que  se  deveriam  fixar  os  pontos  objectivos  que  determi- 
nassem a  direcção  e  a  orientação  das  linhas  que  n'um  futuro  mais  ou 
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menos  próximo  deveriam  partir  dos  principaos  portos  que  occupamos 
no  litoral.  Aquém  d^esses  limites  e  próximo  da  fronteira  existem  já 
hoje,  disse  o  orador,  pontos  de  certa  importância  para  o  commercio, 
que  estão  em  communicaçao  com  o  interior  e  com  a  costa,  e  que  con- 
vém sujeitar  ao  nosso  domínio  effectivo  como  pontos  de  passagem  ne- 
cessários e  obrigados  para  devassar  o  interior  do  contiuente  africano 
e  abril-o  á  civilisaçao  europêa,  devendo  para  isso  a  sociedade  de  geo- 
graphia  empenhar  os  seus  melhores  esforços,  como  aliás  já  tem  feito, 
para  que  o  governo  exerça  n'esse  sentido  a  influencia  que  por  direito 
e  obrigação  lhe  compete.  Preparar-se-ha  assim  o  terreno  para  mais 
tarde  se  realisar  a  importantíssima  ligação  das  nossas  províncias  de 
Angola  e  ^loçambique,  hgaçào  cuja  vantagem  transcendente  nâo  só 
interessará  ao  commercio  nacional,  como  ao  commercio  de  todo  o 
mundo. 

Entre  esses  pontos  apenas  citaria  dois :  o  ponto  de  divisão  das  aguas, 
muito  notável,  no  planalto  do  Bihé,  por  onde  passa  a  divisória  das  ba- 
cias do  Zaire  e  do  Zambeze  e  d'onde  partem  os  rios  Cubango  e  Qium- 
go,  a  que  se  referira  já,  o  Lungo-ó-Ungo  e  muitos  outros,  entre  os 
quaes  o  Quanza  e  Cunene,  que  atravessam  o  nosso  território.  Este  ponto 
era  de  uma  grande  importância  geographica,  politica  e  commercial, 
como  fora  já  reconhecido  pelos  nossos  exploradores.  O  outro  ponto 
também  de  manifesta  importância,  é  o  Cassange,  na  vertente  Occi- 
dental do  Quango,  ponto  onde  convergem  muitas  linhas  de  communi- 
caçao do  interior.  Este  ponto  está  com  pequena  differença  no  mesmo 
parallelo  de  Loanda  e  a  elle  ou  ás  suas  proximidades  deve  tender  a 
linha  que  partindo  d'aquella  cidade  seguir  para  o  interior,  podendo  ou 
nao  passar  por  Ambaca,  e  devendo  ir  por  Malange  e  atravessar  os  con- 
celhos mais  ricos  da  zona  comprehendida  entre  os  rios  Dande  e  Quau- 
za.  Esses  dois  pontos  deverão  ser  considerados  como  sendo  as  chaves 
principaes  de  todo  o  movimento  e  circulação  externa  da  província  do 
Angola  e  como  os  mais  próprios  para  nos  avizinharmos,  por  um  lado 
da  margem  esquei^da  do  Zaire,  onde  ha  grande  interesse  em  que  nos  es- 
tabeleçamos definitiva  e  permanentemente,  e  por  outro  lado  dos  affluen- 
tes  occidentaes  do  alto  Zambeze.  Para  elle,  orador,  o  problema  das 
principaes  linhas  de  communicaçao  em  Angola  reduz-se  a  ligar  os  por- 
tos de  mais  commercio  da  nossa  possessão  ao  sul  do  Zaire  com  aquel- 
les  pontos,  próximos  da  fronteira  de  leste,  e  ainda  com  outros  que  de 
futuro  se  julgue  conveniente  occupar, 

O  problema  era  mais  complexo  do  que  se  afigurava,  a  elle,  orador, 
que  o  considerara  a  commissao  africana,  que  só  o  estudara,  ao  que  lhe 
parecia,  sob  um  ponto  de  vista  muito  restricto,  e  insusceptível  por  con- 
seguinte de  attingir  á  solução  completa  d'elle.  Exemplos  ha,  em  mui- 
tos paizes,  e  abundam  elles  entre  nós,  de  que  a  precipitaçilo  no  lança- 
mento de  uma  directriz  de  linha  férrea  prejudica  no  futuro  a  resolução 
completa  de  toda  a  rede  em  condições  vantajosas,  assim  technicas  co- 
mo económicas  e  politicas.  Nao  cansaria  a  attençao  da  assembléa  ci- 
tando factos  n'esse  sentido,  que  teem  sido  aliás  desenvolvidamente 
discutidos  na  associação  dos  engenheiros  civis.  Não  sabia  como  a  com- 
missao africana  poderá  pronunciar-se  tão  facilmente  e  com  tanto  en- 
thusíasmo  pela  directriz  que  indica,  quando  é  certo  que  a  tal  respeito 


98 

nem  as  próprias  cstaçSes  officiaes  possuem  esclarecimentos  precisos 
para  iim  estudo  comparativo,  scientitico  e  sério.  Elle,  orador,  nao  co- 
nhecia a  topot^\apbia  e  mais  condições  physicas  do  terreno  atravessado 
jKíla  via  ferroa  projectada,  nem  as  condições  económicas  e  o  trafego 
do  torrítorio,  que  essa  linha  do  communicaçao  deve  servir,  e  a  quanti- 
dade c  a  natureza  dos  productos  e  transportes,  quer  no  presente  quer 
n'um  futuro  mais  ou  menos  próximo. 

Os  dados  que  existem  sito  contradictorios  ás  vezes,  e  sempre  defi- 
cientissimos,  como  procurou  demonstrar,  desenvolvendo  a  questão  eco- 
nómica e  financeira  de  Angola. 

A  assembléa  não  conhecia  naturalmente,  por  isso  que  não  fora  ainda 
publicado,  o  parecer  da  junta  consultiva  de  obras  publicas  sobre  os 
projectos  doeste  caminho  de  ferro  que  agora  se  discutia,  e  por  isso,  elle 
orador,  pedia  licença  para  ler,  como  leu,  alguns  trechos,  em  que  essa 
corporação  respeitável  indicava  a  falta  d'aquelle3  subsidios  de  elucida- 
ção. 

A  escolha  de  uma  extensa  directriz  de  caminho  de  ferro,  acrescen- 
tou o  orador,  as  condições  do  seu  traçado  e  construcção,  como  largura 
do  via  e  outras,  constituem  um  problema  cuja  acertada  solução  não 
depende  exclusivamente  de  considerações  technicas,  mas  sim  do  per- 
feito conhecimento  d'estas  e  do  muitas  outras  de  ordem  económica  e 
administrativa  e  mesmo  militar  e  politica. 

Conviria,  pois,  que  a  commissão  africana  estudasse  novamente  o 
problema,  sob  um  aspecto  mais  geral,  segundo  indicava  na  sua  moção 
de  ordem,  procurando  apreciar  umas  e  outras  conjunctamente,  e  a  sua 
reciproca  influencia. 

Que  não  só  elle,  orador,  mas  que  ninguém  poderia,  independente- 
mente de  sufficientes  dados  geographicos  e  económicos,  e  de  cartas  to- 
pographicas  ou  orographicas,  pronunciar-se  por  esta  ou  outra  qualquer 
directriz  de  uma  linha  férrea;  no  entretanto  não  lhe  seria  difficil  de- 
monstrar á  evidencia  que  dos  traçados  até  hoje  estudados,  nenhum 
pôde  satisfazer  as  exigências  politicas  e  económicas  da  província  de 
Angola.  Em  seguida  o  orador  combateu  o  traçado  fixado  no  reconhe- 
cimento do  sr.  Sarrea  Prado,  observando  que  talvez  podesse  servir 
admiravelmente  os  intuitos  da  empreza  concessionaria,  que  tomara  a 
iniciativa  d^aquelles  estudos,  e  nem  ella  tinha  obrigação  de  attender  a 
outra  cousa,  mas  que  nem  sempre  os  interesses  das  emprezas  se  con- 
ciliam com  os  do  estado,  e  n^esse  caso  estava  aquelle  reconhecimento, 
cujo  principal  empenho  parece  ter  sido  o. de  prejudicar  ou  matar  a  con- 
corrência que  lhe  podesse  fazer  a  navegação  do  Quanza,  pois  de  outro 
modo  se  não  explica  a  disposição  geral  do  traçado  que,  sacrificando  se- 
gundo pensa,  elle  orador,  as  mais  attendiveis  rasSes  de  ordem  econó- 
mica e  technica,  procurou  tocar  o  rio  Quanza,  em  Barraca,  no  que 
alem  de  augmentar  extraordinariamente  o  percurso,  não  evitou  com- 
tudo  o  difficil  traçado  desde  Quintadulla  até  ao  rio  e  estação  de  Ca- 
ringa,  isto  é,  desde  o  kilometro  230  até  ao  kilometro  331.  Que  lhe  era 
igualmente  fácil  pur  á  luz  da  evidencia  a  insubsistência  dos  cálculos 
financeiros  do  sr.  Sarrea  Prado. 

E  passando  a  tratar  da  questão  das  tarifas,  que  disse  ser  uma  das 
mais  importantes  questões  de  economia  politica  applicada  aos  caminhos 
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de  ferro,  sustentou  que  adoptando-se  a  tarifa  de  110  réis  por  tonelada 
e  kilometro,  indicada  por  aquelle  cavalheiro,  o  custo  das  mercadorias 
transportadas  pela  via  férrea  projectada,  era  muito  superior  ao  custo 
das  transportadas  pelo  rio  Quanza,  declarando  que  para  se  chegar  a 
este  resultado,  nao  valia  a  pena,  realmente,  o  sacrilicio  que  tem  de 
custar  aquelle  caminho  de  ferro. 

Na  opinit^o  d^elle,  orador,  era  preferível  um  caminho'  de  ferro,  se 
as  condições  do  terreno  o  permittissem,  no  que  nao  estava  seguro,  nem 
a  sociedade  o  podia  estar  por  falta  de  um  reconhecimento  technico 
n^aquellas  regiões,  que  seguisse  directamente  pelo  valle  do  Bengo  e 
Golungo  alto  com  destino  a  Malange  e  Cassange,  podendo  aproveitar 
também  a  Ambaca  e  a  outros  pontos,  dii^ectamente  ou  por  meio  de  ra- 
maes;  porque,  assim,  íicaria  a  província  servida  por  duas  linhas  im- 
portantes de  communicação  sem  fazerem  concorrência  uma  á  outra;  a 
da  navegação  do  Quanza,  que  poderia  talvez  completar-se,  para  a  me- 
lhor hgação  com  Loanda,  por  um  ramal  do  caminho  de  ferro  entre  esta 
cidade  e  o  porto  de  Calumbo,  e  a  linha  férrea  directa  do  Bengo  e  Go- 
lungo alto,  atravessando  uma  zona  que  nílo  gosa  das  vantagens  da 
navegação. 

O  orador  declarou  que  a  sua  moção  de  ordem,  se  mio  contrariava 
o  pensamento  do  estabelecimento  de  uma  rede  ferro-viaria,  em  condi- 
ções vantajosas  e  económicas  na  provincia  de  Angola,  levava  comtudo 
em  vista  que  a  sociedade  nilo  fosse  agora  precipitada  cm  cmittir  o  seu 
parecer  como  Ihè  parece  tel-o  sido  na  representação  que  dirigiu  ao 
governo  em  10  de  julho  de  1882,  sobre  este  assumpto.  Entllo^  a  com- 
missao  africana  e  a  Sociedade  pronunciavam-se  pelo  traçado  do  sr.  Pra- 
do, que  na  opiniíto  d'elle  orador,  nao  pôde  de  modo  algum  satisfazer 
ás  indicações  da  sciencia  económica,  mas  ao  mesmo  tempo  hesitava 
nas  vantagens  que  a  construcçíio  de  um  caminho  de  ferro  podesse  tra- 
zer de  prompto  á  provincia  de  Angola.  Agora,  a  mesma  commissão 
africana,  composta  dos  mesmos  distinctos  consócios,  segundo  lhe  pa- 
rece, que  a  compunham  em  1880,  parece  querer  engeitar  o  traçado  do 
sr.  Prado,  e  ao  mesmo  tempo  pede  a  urgência  da  construcçno  de  um 
caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  como  sendo  uma  necessidade 
utihssima  e  de  elevado  alcance  para  aquella  provincia.  Mas,  continuou 
o  orador,  se  as  condições  económicas  c  financeiras  da  provincia  não 
melhoraram  nem  se  fizeram  novos  estudos,  que  melhor  podessem  elu- 
cidar a  questão,  mal  pode  explicar-se  esta  mudança  de  parecer.  Não 
fosse  agora  a  Sociedade  contradizer-se  das  suas  opiniões  de  hontem, 
porque  isso  poderia  ferir  a  sua  auctoridade  scientifica.. 

Analysando  o  traçado  da  expedição  de  1877,  que  lhe  parece  que 
a  commissão  africana  não  deseja  adoptar,  o  orador  declarou  que  o  não 
poderia  também  acceitar.  Alem  de  outras  rasões  com  que  o  combateu, 
indicou  a  consideração  estratégica  de  que  a  tosta  da  linha,  sendo  afas- 
tada de  Loanda  ou  de  qualquer  outro  ponto  de  mar  mais  de  200  kílo- 
metros,  facilmente  cairia  o  caminho  nas  mãos  do  gentio,  n'uma  rebel- 
lião  em  que  elles  cortassem  á  auctoridade  portugueza  as  poucas  pas- 
sagens que  ha  do  littoral  para  as  regiões  do  Dondo.  Economicamente 
também  não  lhe  via  vantagem,  antes  inconvenientes. 

Referiu-se  o  orador  a  todos  os  melhoramentos  de  que  a  provincia 
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de  Angola  carecia,  e  sustentou  que  a  questão  vitíil  para  Loanda,  no 
presente,  era  o  abastecimento  das  aguas,  derivando-as  do  Bengo  ou  do 
Quanza.  AHudindo  á  representação  que  a  camará  municipal  d'aquella 
cidade  íizera  subir  ao  governo,  pedindo  a  auctorisaçSo  para  o  levan- 
tamento de  um  empréstimo  de  500:000^^000  réis  para  o  emprehendi- 
mento  d^aquellas  obras,  lastimou  que  nas  estaç(5es  officiaes  nao  tenha 
sido  devidamente  considerado  aquelle  pedido,  dando-se  o  pretexto  de 
nâo  se  saber  ao  certo  se  está  ou  nao  caducada  a  concessão  feita,  pri- 
meiro em  30  de  outubro  de  1874  e  depois  em  14  de  novembro  de  1877, 
para  aquelle  fim,  á  empreza  constituída  pelos  srs.  António  Pereira  de 
Carvalho,  Eduardo  Amourous,  Angelo  Sarrea  de  Sousa  Prado  e  barão 
de  Ferreira  dos  Santos. 

Passou  em  seguida  o  orador  a  descrever  o  estado  administrativo, 
económico  e  íinanceiro  da  provincia  de  Angola,  que  declarou  ser  las- 
timoso e  vergonhosissimo. 

Passou  em  revista  as  principaes  verbas  da  receita  publica  susten- 
tando que  era  infundada  a  informação  inserida  no  relatório  da  com- 
missão  africana,  relativamente  ao  augmento  da^  receita  proveniente  das 
alfandegas  e  do  imposto  de  tonelagem. 

No  orçamento  de  1882-1883,  disse  o  orador,  aqucllas  verbas  es- 
tão calculadas  na  somma  de  321):000;5000  réis,  isto  é,  menos  do  que 
na  tabeliã  de  1875-1H7G,  na  quantia  de  90:800á>000,  réis.  Aualysou 
em  seguida  o  deficit  da  província  e  apresentou  uma  relação  do  diversos 
encargos  que  pesam  actua liuen te  sobre  o  thesouro  d^aquella  possessão 
africana.  Que  parecia  que  unia  má  estrella  presidia  ha  muitos  annos 
á  sorte  d'aquella  e  de  outras  possessões,  onde  as  despezas  se  avolu- 
mam e  crescem  espantosamente  e  as  receitas  ou  se  conservam  estacio- 
narias ou  minguam.  A  única  despeza  que  não  cresce,  pelo  que  vê,  elle 
orador,  conservando-se  pertinazmente  a  mesma,  é  a  que  é  destinada  á 
instrucção  publica,  o  que  era  mais  um  symptoma  do  desprezo  em  que 
tem  estado  a  causa  da  civílisação  d'aquelles  povos.  Em  Angola  havia, 
ao  todo,  20  aulas  de  instrucção  primaria  para  cerca  de  400:000  habi- 
tantes, o  que  dava  approximadamente  uma  escola  por  20:000  habitan- 
tes. E  concluindo  fez  calorosos  votos  por  que  se  tratasse  de  vez  dos 
melhoramentos  materíaes  e  moraes  das  nossas  províncias  africanas. 

A  assembléa  applaudíu  por  vezes  o  discurso  do  sr.  Elvino  de  Brito, 
saudando-o  com  jjalmas  qiiando  terminou. 

O.  sr.  M.  R.  Gorjão  disse,  que  felicitava  o  consócio  o  sr.  Elvino  de 
Brito  pelo  notável  discurso  que  acabava  de  pronunciar. 

Quanto  á  proposta  de  s.  ex.'^,  a  approvava  sem  hesitar,  na  parte 
que  se  refere  á  conveniência  de  se  occupar  a  Sociedade  de  Geograpliia 
do  estudo  das  linhas  férreas  a  projectar  em  Angola;  porque  esse  es- 
tudo, em  perfeita  harmonia  com  a  Índole  da  Sociedade,  se  não  é  de 
utilidade  pratica  immediata,  terá,  sem  duvida,  a  vantiigem  de  trazer  á 
discussão  assumptos  importantissimos,  taes  como:  as  condições  clima- 
téricas das  difterentes  zonas  da  provincia,  a  aptidão  dos  terrenos  para 
as  culturas  actuaes  ou  para  outras  que  porventura  convenha  ensaiar, 
medidas  administrativas  que  devem  preceder  a  construção  das  linhas 
férreas,  etc,  etc. 
.   Se  este  estudo  não  tivesse  outra  conveniência  teria  ao  menos,  de 
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certo,  a  muito  attciulivcd  dr  se  cliegar  u  luncluir  que  >obi*c  taes  assuui 
ptos  tno  pouco  sabem  ainda  os  mais  sabedores  que  urge  continuar  u 
colher  por  meio  de  explorações  sjci«ntifieas.  com  caracter  eminente- 
mente pratico,  os  dados  necessários  para  os  esclarecer. 

Outra  vantagem  teria  também  este  estudo,  com  a  latitude  que  ellr 
orador  phantasiava:  a  de  por  finalmente  ponto  n'esse  gi^ande  numero 
de  questões  que  teem  sido  levantadas,  discutidas  e  abandonadas,  para 
depois  se  apresentarem  como  novas,  repetindo-se  com  uma  certa  regu 
laridade,  em  intervallos  de  tempo  mais  ou  menos  consideráveis,  o  (pi' 
provavelmente  provém  da  escassa  attençâo  que  ainda  ha  pouco  se  prés 
tava  ás  questões  coloniaes,  á  rápida  substituição  das  auctoridades  do  ' 
ultramar  e,  sobretudo,  á  completa  carência  de  um  plano  de  adminis 
traçao .  ultramarina. 

Este  estudo,  porém,  e  n^este  ponto  é  que  divergia  elle,  orador,  da 
opiniíiod  o  sr.  Klvino  de  Brito,  nào  deve  implicar  o  adiamento  da  dis- 
cussão relativa  ao  caminho  de  ferro  de  Ambaca. 

A  dispersão  e  escassez  da  populaçilo,  o  resumido  numero  de  cen- 
tros e  entrepostos  commerciacs,  a  direcçiio  dos  trilhos  seguidos  pelo 
gentio  no  transporte  de  mercadorias  para  a  costa,  a  diversidade  do  des- 
envolvimento da  grande  cultura  nos  diíFerentes  concelhos  da  provincia, 
simplificam,  n'este  ponto,  em  vez  de  a  complicar,  a  questão  de  viaç.âo 
accelerada  em  Angola. 

Xao  é  licito,  de  facto,  duvidar  de  que  a  linha  férrea  mais  urgente 
é  a  que  ha  de  ligar  I^oanda,  ou  directamente  ou  por  intermédio  do 
Quanza,  com  o  interior  do  districto.  Deve  igualmente  ser  ponto  assente 
que  esta  linha,  para  ser  verdadeiramente  útil  á  zona  alta,  ha  de  ter 
Slalange  por  terminus  provisório,  e  que  na  zona  media  deve  servir  o 
conselho  de  Casengo,  onde  estii  concentrada  a  grande  cultura  do  café 
e  do  cacau. 

Estes  pontos  c  o  conhecimento  das  condiçdes  económicas  da  pro- 
vincia e  das  z(mas  que  a  linha  férrea  tem  a  cortar,  a  partir  da  costa, 
sao,  parece-lhe,  elementos  suflScientes  para  se  chegar  a  uma  conclusão 
segura  na  questão  que  se  discute. 

Quer  s.  ex.^  que  se  faça  o  estudo  comparativo  d'esta  linha  com  as 
de  Benguella  ao  Bihé,  as  do  Ambriz  por  leste,  etc.  ?  De  accordo,  como 
objectivo  de  um  estudo  útil,  pelas  rasoes  que  enunciou;  mas  sem  pre- 
juizo  da  construcçílo  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca. 

De  resto,  um  plano  geral  de  viação,  problema  difficilimo  mesmo  n'ura 

paiz  conhecido  e  em  pleno  desenvolvimento,  onde  aliás  já  tem  um  co- 

^  meço  de  solução  nas  vias  que  ligam  os  principaes  centros  de  produc- 

çáo  e  consumo  ou  exportação,  tem  um  limite  muito  próximo  no  caso 

sujeito. 

E  assim  que  podendo  nós  actualmente  ter  como  assente,  que  o  ter- 
jiiinus  provisório  da  linha  deve  ser  Malange,  n?io  podemos,  de  modo 
nenhum,  precisar  qual  seja  a  melhor  directriz  para  o  seu  prolonga- 
mento. 

Será  preferivel,  como  a  muitos  se  afigura  e  é  provável,  prolongal-a 
para  leste  na  direcção  de  Cassange? 

Convirá  mais,  como  outros  suppoem,  desvial-a  para  o  norte;  ou 
será  preferivel  ramificai  a  n'al^'um  ponto  do  seu  percurso? 
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Níio  será  o  estudo  que  agora  poderíamos  fazer,  ainda  mesmo  que 
tivéssemos  reconheei mentos  e  explorações  minuciosas  do  tào  v^asta  ex- 
tensão, capaz  de  nos  guiar  a  uma  conclusão  segura. 

Só  quando  a  natural  expansão  do  commercio  e  do  desenvolvimento 
agrícola,  que  ha  de  succeder  ao  estabelecimento  da  linha  até  Malange, 
auxiliar  este  estudo  poderá  resolver-se  questão  de  tal  modo  complexa. 

Assim,  em  vez  de  pretendermos  achar  desde  já  a  completa  solução 
de  um  problema,  dependente  de  circumstancias  variadíssimas  a  que 
não  podem  attender  os  reconhecimentos  topographicos,  e  que  escapam 
ainda  aos  mais  perspicazes  exploradores,  parece-lhe  mais  útil  approxi- 
raarmo-nos,  quanto  possível,  d'ella  com  segurança. 

Referindo-se  ao  traçado  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca  proposto 
pelo  sr.  Sarrea  Prado,  e  ao  que, '  elle  orador,  julga  preferível,  declarou 
o  illustre  consócio  a  quem  responde,  que  não  acccita  o  primeiro,  e  julga 
pouco  justificável  o  segundo. 

Parece-lhe,  porém,  que  no  fundo  pouca  divergência  ha  entre  as  suas 
idéas  e  as  que  merecem  preferencia  ao  sr.  Elvino  de  Brito. 

A  8.  ex.^,  de  accordo  com  a  opinião  da  jimta  consultiva  das  obras 
publicas  (de  que  elle  orador  ainda  não  tinha  conhecimento),  parece  con- 
veniente uma  linha  férrea  directa  de  Loanda  para  o  interior  e  um  ra- 
mal ^que  ligue  essa  linha  com  o  Quanza. 

E  esta  também  a  sua  opinião ;  somente  julga  que  se  deve  começar 
pelo  ramal  e  pela  linha  do  interior,  deixando  para  mais  tarde  a  parte 
da  linha  principal  parallela  ao  Quanza,  que  prefere  o  Dondo  para  ter- 
minus  do  ramal  de  ligação.. 

Não  o  surprehende  que  ao  sr.  Elvino  de  Brito  e  a  muitos  dos  nos- 
sos consócios,  á  maioria  d'elles  mesmo,  seja  mais  sympathica  a  imme- 
díata  construcção  da  linha  a  partir  de  Loanda,  a  um  tempo  capital  de 
província  e  porto  principal  de  exportação. 

A  má  reputação,  aliás  immerecida,  que  têem  feito  ao  Quanza  co- 
mo via  de  transporte  fluvial;  os  prejuízos  que  se  julga  resultarão  para 
a  primeira  zona  do  adiantamento  da  construcção  da  parte  da  linha  que 
a  ha  de  atravessar;  a  insalubridade  do  Dóndo;  o  receio  de  despezase 
difficuldades  no  transporte  do  material,  e  até  as  condições  defensivas 
da  linha,  são  outras  tantas  rasòes  que  apparentemente  justificam  tal 
preferencia. 

E  surprehende-se  tanto  menos  quanto  é  certo  que,  elle  orador,  par- 
tiu do  reino  com  igual  opinião,  e  só  depois,  e  com  diíBculdade,  a  foi 
modificando,  circumstancia  que  já  aqui  foi  ponderada;  mas  pela  qual, 
julga,  de  modo  algum  pôde  ser  arguido. 

Eflfectivamente,  partiu  do  reino  suppondo  que  o  caminho  de  ferro 
na  zona  baixa  atravessaria  terrenos  fertilíssimos  que  só  careciam  de 
meios  fáceis  de  transporte  para  attingirem  grande  desenvolvimento 
agrícola,  e  verificou  depois  que  entre  Bengo  e  Quanza  esses  terrenos 
são  e  serão  sempre  quasi  desertos;  porque  ou  são  estéreis  ou  têem 
uma  vegetação  ephemera  durante  a  epocha  das  chuvas. 

Suppoz  que  o  valle  do  Bengo,  construída  a  linha  férrea,  seria  ra- 
pidamente colonisado,  e  convenceu-se  depois  de  que,  se  porventura 
o  for  um  dia,  será  quando  a  aflluencia  da  emigração  europea  para  a 
Africa  conseguir  combater  com  obras  gigantescas  as  causas  de  insaiu- 
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bridade  que  actualmente  o  tomam  absolutamente  impróprio  para  a  pro- 
pagação c  para  o  trabalho  agiicola  da  raça  branca.  Imaginou  que  o 
caminho  de  ferro  promoveria,  ao  menos,  de  um  modo  efficaz  a  explo- 
ração dos  terrenos  férteis  do  valle  e  convenceu-se  de  que,  havendo  um 
meio  de  transporte  barato  pelo  rio,  e  tendo  o  caminho  de  ferro  de  tor- 
near as  lagoas  que  o  ladeiam,  ficando  a  distancia  considerável  dos  pon- 
tos principaes  de  producçào,  teria  menos  útil  influencia  d^essa  explo- 
ração de  que  outras  obras  e  melhoramentos,  a  que  naturalmente  se 
nao  poderá  attender  simultaneamente  com  a  construcção  da  linha  fér- 
rea. 

Acreditava  que  o  custo  do  transporte  actual  do  interior  para  Loanda 
fosse  de  440  réis,  e  por  isso  que  se  podesse  estabelecer  com  utilidade 
para  a  provincia  a  tarifa  de  110  réis  proposta  pelos  primitivos  conces- 
sionários e  veiu  no  conhecimento  de  que  com  esta  tarifa  os  transportes 
seriam  mais  caros  do  que  sao  actualmente  ás  costas  dos  negros  até  o 
Dondo  e  de  lá  para  Loanda  pelo  Quanza,  transformando-se,  por  esta 
circumstancia,  combinada  com  o  trafego  provável,  os  lucros  que  se  pre- 
viam em  ónus  pesadissimo. 

Julgava  o  Quanza  em  péssimas  condiçíjes  de  navigabilidade,  e  viu 
que  a  final  é  mna  via  de  transporte  valiosissima  que  em  paiz  algum 
deixaria  de  ser  aproveitada. 

Pensava  também  que  o  terminus  provisório  do  caminho  de  ferro  po- 
deria ser  em  Ambaca,  e  convenceu-se  depois  de  que  a  linha,  para  ser 
verdadeiramente  útil,  deve  prolongar-se  até  Malange  n'uma  extensão 
superior  a  120  kilometros. 

Parecia-lhe  que  a  directriz  proposta  pelo  sr.  Sarrea  Prado,  então 
geralmente  íicceita,  poderia  ser  era  parte  aproveitada  pelo  valle  do 
Quanza,  e  reconlieceu  que  passando  a  grande  distancia  da  sede  das 
propriedades  agricolas,  que,  como  a  do  Bom  Jesus,  hao  de  ser  sempre 
estabelecidas  na  margem  do  rio,  não  poderá  nunca  competir  com  este 
para  mercadorias,  mesmo  na  velocidade  dos  transportes,  por  causa  da 
conducção  para  as  estações,  atravez  de  dezenas  de  kilometros  de  ter- 
renos pantanosos  impraticáveis  durante  uma  parte  do  anno. 

Finalmente,  convenceu-se  de  que  a  provincia  carece  de  melhora- 
mentos materiaes  urgentissimos  e  que  para  attender  ao  menos  a  alguns 
d'elles,  taes  como  as  estradas  necessárias  para  a  exploração  do  cami- 
nho de  ferro,  seria  indispensável  reduzir  ao  minimum  as  despezas  a  fa- 
zer com  a  construcção  da  linha  e  portanto  o  aproveitar  ò  Quanza  em 
toda  a  sua  extensão  navegável. 

Sabe  que  as  suas  asserções  teem  sido  contestadas;  mas  julga  que 
o  não  podem  ser  com  fundamento,  e  se  d^ellas  se  duvida  que  se  estu- 
dem ;  porque  para  o  ponto  essencial  da  questão  —  o  aproveitamento  do 
Quanza  —  tem  mais  importância  do  que  o  simples  reconhecimento  das 
condições  orographicas  do  terreno. 

Não  é  licito  duvidar  de  que  os  terrenos  da  divisória  de  Bengo  e 
Quanza  são  estéreis  e  tão  faltos  de  agua,  que  pela  maior  parte  nem 
para  pastagens  podem  servir. 

Se  as  ruinas  de  um  convento  de  frades,  como  queria  o  nosso  con- 
sócio o  sr.  Sarrea  Prado,  ou  os  vestígios  de  uma  tentativa  de  colónia 
penal,  mallograda,  ainda  que  o  sr.  conselheiro  Sampaio  pretenda  de- 
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monstrar  o  contrario,  pela  insalubridade  local,  podesso  fazer  duvidar 
de  que  o  valle  do  Ben^i^o  c  absolutamente  incapaz  para  a  colonisaçào 
e  para  o  trabalho  da  raça  branca,  a  nào  bastar  a  opinião  dos  faculta- 
tivos da  provincia,  e  a  impressão  que  produziu  no  próprio  Livingstone 
quando  o  percorreu  vindo  da  Africa  central,  seria  conveniente;  talvez, 
indagar  qual  o  destino  que  têem  tido  nao  só  os  degredados  e  os  nego- 
ciantes europeus  que  têem  ido  para  Quifangondo,  Cassequel  e  outros 
pontos  do  valle;  roas  também  os  próprios  mestiços  que  lá  residinim  du- 
rante algum  tempo. 

A  impossibilidade  de  se  adoptar  a  tarifa  de  110  réis  proposta  pe- 
los primeiros  concessionários,  c  portanto  a  de  evitar  um  dejicit  impor- 
tantissimo  na  parte  da  linha  parallela  ao  Quanza,  parece-lhe  incontes- 
tável e  foi  reconhecida  pelo  sr.  Elvino  de  Brito. 

Concorda  também  s.  ex.''^.  como  se  concluo  da  asserção,  era  que  in- 
sistiu, de  nao  haver  estradas  na  provincia,  na  urgência  de  diversos  me- 
lhoramentos raateriaes.  E  com  referencia  a  estradas  tem  s.  ex.^  rasao, 
porque  a  commissão  de  que,  elle  orador,  fez  parte  nao  pode  fazer  mais, 
e  absurdo  seria  suppor  o  contrario,  do  que  executar  alguns  trabalhos 
d 'esta  ordem  mais  iirgentes. 

Fácil  na  verdade  seria  a  tarefa  para  a  metrópole  se  no  decurso  de 
três  annos  incompletos,  com  dois  (engenheiros,  alguns  conductores  de 
trabalhos  e  uma  dotação  talvez  inferior  ás  das  repartições  de  obras  j)u- 
blicas  do  districto  de  Lisboa  fosse  possivel  levar  a  cabo  obras  que,  pro- 
vavelmente, nrio  serão  t»'rmii}adas  nos  nossos  dias.  Todavia  como  in- 
formação dirá:  que  dos  orçamentos  e  estimativas  que  em  terapo  entre- 
gou no  ministério  da  marinha,  se  deprehende  que  a  despeza  a  fazer 
só  com  as  obras  mais  urgente^  de  que  a  provincia  carece,  á  parte  o 
caminho  de  ferro,  ascende  a  perto  de  4.000:0005000  réis. 

Das  considerações,  pois,  em  que  baseia  a  sua  opção  pelo  traç^ido 
do  Dondo  ou  antes  a  sua  preferencia  em  relação  á  opportunidade  da 
construcção  delle  só  podem  ofFerecer  duvidas  as  qne  se  referem  ás  con- 
dições de  navigabilidade  do  Quanza  e  á  superioridade  que,  para  a  ex- 
ploração da  zana  baixa,  teem  sobre  a  parte  do  caminho  ae  ferro  pa- 
rallela ao  Quanza,  alguns  melhoramentos  de  outra  ordem  aliás  menos 
dispendiosos. 

Com  referencia  á  primeira,  já  disse,  respondendo  ao  sr.  relator  da 
commissão,  que  os  clamores  por  vezes  levantados  contra  o  rio  devera 
principalmente  s^  r  attribiiidos  á  pouca  frequência  de  viagens  nos  mezes 
em  que  no  Dondo  ha  maior  affluencia  de  mercadorias,  e  que  julga  rela- 
tivamente pequena  a  despeza  necessária  para  melhorar  a  navigabilidíide 
do  rio.  Acrescentará,  j)orém  agora,  em  resposta  ao  nosso  illustre  consó- 
cio o  sr.  Sampaio,  que  as  allegaçoes  do  primeiro  gerente  da  empreza  de 
navegação  por  vapor  nada  demonstram.  Sabe  s.  ex.'"^  que  esse  homem 
emprehendedor,  luctava  então  com  inmimeras  diíRculdades  entre  as 
quaes  se  pôde  citar  a  falta  de  pessoal,  o  pouco  conhecimento  do  rio, 
e  a  impropriedade  dos  vapores,  um  dos  quaes,  o  Andrade^  se  bem  se 
recorda,  tinha  um  calado  de  agua  exagerado  então  e  exageradissimo 
hoje  em  relação  aos  vapores  que,  depois  de  um  concurso  especial  para 
o  estudo  de  nave^^ação  fluvial,  se  empregam  na  America  em  condições 
aualogas.  Não  jKxlendo  estas  rasoes  desculpar  legahncnte  as  faltas  da 
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empreza,  desculpou-sc  o  gerente  com  as  más  condições  do  rio.  E  na- 
tural. 

A  propósito  dirá  também,  por  estar  presente  o  sr.  conselheiro  Cha- 
miço,  a  quem  este  assumpto  interessa  especialmente,  que  sente  não  te- 
nha tido  seguimento  a  proposta  que  em  tempo  fez  ao  ministério  da  ma- 
rinha para  a  acquisiçao  de  uma  draga  destinada  a  trabalhar  no  porto 
de  Loanda,  onde  6  indispensável,  e  nos  cinco  baixos  fundos  que  du- 
rante quatro  mezes  do  anno  difficultam  a  navegação  do  Quanza. 

Lembrava  também  que  a  empreza  de  navegação  do  Quanza  podia 
ser  convidada  a  concorrer  com  o  governo  para  este  melhoramento. 

Como  é  sabido  as  dragagens  podem,  em  determinadas  circumstan- 
cias,  prejudicar  em  vez  de  melhorar  as  condições  de  navigabilidade 
dos  rios.  No  Quanza  pôde  asseverar  que  se  não  dá  tal  risco;  porque 
os  baixos  fundos  nunca  formam  barragem  que  altere  o  nivel  a  mon- 
tante. São  constituídos  por  assoriamentos  que  partindo  da  margem  con- 
vexa para  a  concava  desviam  o  peyrau  para  o  lado  doesta,  formando 
curvas  apertadas  onde  os  vapores  com  embarcações  a  reboque  passam 
com  diffieuldade. 

Cada  um  dos  baixos  fundos  tem  uma  extensão  máxima  de  meia  mi- 
lha, e  o  volume  a  excavar  para  dar  fácil  passagem  aos  vapores  é  rela- 
tivamente insignificante.  Julga  que  a  empreza  de  navegação  do  Quanza 
realisando  ou  concorrendo  para  a  realisação  doeste  melhoramento,  pres- 
tará com  muita  utilidade  própria  um  importante  serv^iço  á  provincia. 

O  que  ó  certo,  por  estar  demonstrado  com  a  pratica  de  doze  an- 
nos  de  navegação  por  vapor,  é  que  o  Quanza,  sem  que  se  haja  feito 
trabalho  algum  para  o  melhorar,  pode  dar  vasão  ao  trafego  actual,  e 
que  com  o  conveniente  augmento  de  material,  satisfará  a  esse  movi- 
mento incomparavelmente  maior.  Para  que  o  trafego  exija  viagens  diá- 
rias será  preciso  que,  pelo  menos,  quintuplique;  porque,  actualmente, 
com  viagens  semanaes  durante  a  maior  parte  do  anno,  os  vapores  e 
batelões  de  mercadorias  não  têem  carga  completa. 

Affigura-se-lhe  que  a  importância  do  Quanza,  como  via  de  trans- 
porte, e  a  facilidade  relativa  de  melhorar  as  suas  condiçí5es  de  navi- 
gabilidade, não  podem,  com  fundamento,  ser  contestadas.  O  facto  de 
navegarem  n'elle  ha  tantos  annos  rebocadores  de  mais  de  100  tonela- 
das até  o  Dondo,  e  de  mais  de  lõO  até  o  Cunga  em  todas  as  estações, 
e  até  o  Dondo,  pelo  menos,  durante  sete  mezes  do  anno,  sem  que  se 
tenlui  dado  nm  sinistro  na  barra  ou  uma  interrupção  demorada  na  na- 
vegação interior,  bem  depõe  a  favor  d'este  importante  curso  de  agua. 

JMas  se  apesar  de  tudo  ainda  ha  duvidas,  mande-se  proceder  ao  es- 
tudo do  rio  por  um  engenlieiro  especialista,  porque  ate  agora  não  ha, 
em  verdade,  nem  factos,  nem  auctoridade  que  possam  justificar  o  que 
contra  elle  se  tem  avançado.  Grande  será  sem  duvida  a  responsabili- 
dade do  governo,  que  nas  nossas  circumstancias  financeiras  as.  aggra- 
var  com  ónus  importantíssimo,  sem  que  á  evidencia  mostre  que  é  er- 
rónea a  opinião  que,  elle  orador,  tem  enunciado. 

Disse  que  na  maior  parte  dos  vastos  tratos  de  terreno  da  zona  baixa 
de  Angola  não  6  a  falta  de  meios  fáceis  e  baratos  de  transporte  que 
principiílinente  obsta  ao  seu  aproveitamento. 

De  facto  não  tem  ha  aimos  o  valle  do  Quanza,  desde  a  foz  até  o 
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Dondo,  meios  de  transporte  que  fariam  a  prosperidade  de  uma  região 
mediocremente  producliva  na  Europa? 

Nâo  tem  o  valle  do  Dande,  n^mia  extensão  considerável,  desde  a 
foz  ato  Cachito,  umar  excellente  via  fluctuavel,  e  mesmo  navegável, 
para  lanchas  até  12  toneladas,  que  permitte  um  transporte  de  merca- 
dorias fácil  e  barato? 

Nilo  está  em  iguaes  condições  o  valle  do  Bengo,  ainda  mesmo  que 
este  rio,  como  pretende,  julga  que  por  engano,  o  sr.  relator  da  com- 
missXo,  só  seja  navegável  para  embarcações  de  tonelagem  menor? 

E  os  terrenos  baixos  de  Benguella,  que  pela  sua  vastidão  e  fertili- 
dade ainda  ha  pouco  tanta  admiração  causaram  ao  nosso  consócio  o 
sr.  Malheiro,  por  que  rasào  a  tão  curta  distancia  de  portos  como  o  do 
Lobito,  do  Cuip  e  de  Benguella  jazem  ainda  na  maior  parte  incultos? 
E  que  em  vez  de  nos  obstinarmos  em  nos  querer  illudir  suppondo-os 
colonisaveis  e  apropriados  ao  trabalho  do  europeu,  deveipos  antes  con- 
vencer-nos  de  que  são  terrenos  feracissimos,  mas  só  próprios  para  da- 
rem grandes  lucros  a  emprezas  exploradoras  bem  organisadas.  j}j  que 
em  vez  de  querer  beneficiar  mna  parte  minima  d'elles,  porventura  da 
que  está  em  peiores  condições,  com  mna  obra  que  absorverá  actual- 
mente recursos  que  melhor  podem  aproveitar  a  toda  a  zona  baixa, 
devemos  tratar  de  promover  de  um  modo  mais  efficaz  e  mais  em  har- 
monia com  as  nossas  circumstancias  financeiras,  a  exploração  d^aquella 
vastissima  região. 

Problemas  económicos  como  este  não  se  resolvem  simplesmente  com 
a  construcçào  de  uma  via  férrea,  que  ainda  mesmo  no  caso  de  ser  in- 
dispensável para  uma  pequena  parte  dos  terrenos  seria  inútil  para  o 
resto  d'elles. 

Não  cabe  no  tempo,  nem  pôde  tratar  este  assumpto  com  a  profi- 
ciência que  elle  requer.  Vasto  e  difficil  seria,  sem  duvida,  o  problema 
para  os  homens  mais  eminentes  do  nosso  paiz.  Todavia  não  pôde  dei- 
xar de  alludir  a  um  ponto  essencial,  que,  com  surpreza  sua,  a  despeito 
da  necessidade  de  se  promover  a  exploração  da  zona  baixa  de  Angola, 
não  tem  merecido,  que  lhe  conste,  a  menor  attençao  aos  poderes  pú- 
blicos. 

Como  6  sabido,  e  ao  regressar  de  Angola,  disse  n'esta  sociedade, 
a  despeito  da  estiagem  que  durante  os  últimos  annos  tanto  prejudicou 
a  agricultura  da  província;  apesar  da  falta  de  capital  e  de  trabalhado- 
res indígenas,  do  empobrecimento  de  alguns  terrenos  por  culturas  es- 
gotantes, e  de  diversas  difficuldades  emíim  que  seria  longo  enumerar, 
a  agricultura  na  zona  baixa  de  Angola,  principalmente  no  Dande,  em 
Novo  Eedondo  e  ao  sul  de  Mossamedes,  tem  progredido  durante  os  úl- 
timos annos. 

O  augmento,  porém,  da  principal  producção  agrícola  tanto  n^esta 
zona  como  em  parte  da  zona  alta,  a  aguardente,  em  breve  occasionará 
a  sua  depreciação  e,  portanto,  ao  menos,  uma  suspensão  no  desenvol- 
vimento vagaroso,  mas  constante,  que  tem  tido  esta  industria. 

A  creação  de  fabricas  de  assucar  abriria  um  horisonte  muito  mais 
vasto  á  cultura  da  canna  sacharina,  promoveria  a  organisação  de  em- 
prezas agrícolas,  e  diminuiria  o  progressivo  embrutecimento  e  a  deca- 
dência physica,  já  bem  manifesta  cm  alguns  pontos,  que  a  civilisaçUo 
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europea,  pela  producçâo  de  aguardente  a  vil  preço,  vae  inflingindo  á 
raça  indígena.  Crear  e  animar  a  fabricação  do  assucar  em  Angola  é 
pois,  sem  duvida,  um  dos  meios  mais  efficazes  de  promover  a  prospe- 
ridade da  provincfa,  com  especialidade  na  zona  baixa. 

Entre  os  elementos  mais  necessários  para  se  alcançar  este  resul- 
tado não  íigura  com  certeza  a  construcçâo  da  parte  da  linha  férrea  de 
Ambaca  parallela  ao  Quanza. 

Servindo  apenas  uma  pequena  fracção  da  zona  baixa,  se  absorver 
os  recursos  que  a  toda  podem  aproveitar  com  mais  eflScacia  esta  con- 
strucçâo não  pode  deixar  de  ser  considerada  como  inopportuna. 

Muito  superior  nos  seus  resultados  e  muito  menos  onerosa  seria, 
por  exemplo,  entre  outros  expedientes,  que  o  estudo  da  questão  poderá 
suggerir,  a  creação  de  uma  fabrica  modelo  por  conta  do  estado  ou,  me- 
lhor ainda,  a  garantia  de  juro  a  emprezas  doesta  natureza  bem  orga- 
nisadas  e  com  sufficientes  garantias. 

Digam  o  que  disserem  os  lidos  nas  sciencias  económicas,  as  con- 
dições especialissimas  das  nossas  colónias  do  Africa  requerem  medidas 
administrativas  também  excepcionaes,  que  não  podem  ser  contrariadas 
por  principies  genéricos  formulados  para  circumstancias  normaes. 

A  intervenção  directa  do  estado  em  assumptos  doesta  ordem  seria, 
de  accordo,  um  grave  en'o  económico  n'um  paiz  com  recursos  pró- 
prios c  em  pleno  desenvolvimento;  nas  nossas  colónias  de  Africa  re- 
puta-a  indispensável. 

Demais  a  idéa  não  é  nova.  O  governo  do  Brazil  querendo  também 
promover  o  aperfeiçoamento  de  fabricação  do  assucar,  estabeleceu  ha 
annos  uma  garantia  de  juro  para  os  engenhos  mais  modernos,  e  logo 
algumas  emprezas  europêas  se  apressaram  a  concorrer  para  este  me- 
lhoramento, cujos  benéficos  resultados  de  certo  se  farão  sentir  não  só 
na  maior  perfeição  do  assucar,  mas  n^um  acréscimo  de  cultura,  resul- 
tado de  ficar  a  industria .  agrícola  separada  de  uma  industria  fabril 
bastante  complicada  para  embaraçar  mesmo  as  grandes  explorações. 

Ora  a  despeza.que  demanda,  ou  ónus  que  importa,  a  construcçâo 
da  linha  férrea,  que  temporariamente  pôde  ser  substituída  pelo  Quanza 
na  ligação  de  Loanda  com  o  interior  do  districto,  dará  mais  do  que  o 
sufficiente  não  só  para  se  estabelecer  esta  garantia  de  juro,  mas  para 
as  obras  de  dcfeza  que  são  urgentes  no  Bengo  e  no  Dande,  para  os 
trabalhos  de  agrimen8iu*a  destinados  á  regularisação  das  concessões  de 
terrenos,  para  a  construcçâo  de  algumas  estradas,  para  a  Umpeza  dos 
rios,  para  uma  serie  de  melhoramentos  emfim,  sem  as  quaes  não  po- 
derá ter  rápido  desenvolvimento  a  exploração  da  zona  baixa  de  An- 
gola. 

Ha  ainda  dois  argumentos  contra  o  traçado  do  Dondo  a  que  por 
inadvertência  se  não  referiu. 

Um  d'elles,  a  que  alludiu  o  sr.  Elvino  de  Brito,  as  más  condições 
defensivas  da  linha,  não  tem  fundamento;  porque,  mesmo  com  uma 
mediocre  organisação  militar,  podendo,  como  ainda  ha  pouco  succedeu, 
transportar  em  algumas  horas  tropas  e  material  de  Loanda  para  o 
Dondo  pelo  Quanza,  e  de  lá  para  o  interior  pelo  caminho  de  ferro, 
nada  temos  a  receiar  do  gentio. 

Quanto  á  importância  estratégica  da  linha,  claro  é  que  será  mui- 
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tissimo  maior  na  do  Dondo  a  Malange  do  que  na  de  Loanda  a  Am- 
baca. 

O  transporte  do  material  de  Loanda  para  o  Dondo  pôde  também 
suscitar  duvidas  a  quem  nao  tiver  tratado  assumptos  doesta  ordem. 

Bastará,  porém,  para  as  desvanecer  ponderar  que  mesmo  no  caso 
de  se  optar  pela  immediata  construcçao,  a  partir  de  Loanda,  os  traba- 
lhos serão  tanto  quanto  possivel  atacados  em  toda  a  linha. 

A  economia  que  porventura  resultasse  do  transporte  do  material 
para  as  secçSes  mais  internadas  pelos  primeiros  a  partir  da  costa,  de 
modo  algum  compensaria  as  perdas  provenientes  do  empate  de  capital 
durante  o  excesso  de  tempo  que  demandaria  a  construcçao  por  secções 
successivas. 

Assim,  sendo  o  peso  dos  carris  da  linha  do  Dondo  a  Ambaca  de 
9:000  toneladas,  como  suppoz  um  dos  nossos  consócios,  a  despeza  de 
•transporte  de  Lpanda  para  o  Dondo  a  6ái000  réis,  preço  aliás  exces- 
sivo, seria  de  54:000?$000  réis,  pouco  mais  do  que  o  juro  a  7  por 
cento  durante  dois  mezes  do  capital  a  empregar  na  construcçao  da 
primeira  parte  da  hnha. 

As  dificuldades  e  demoras  do  transporte  também  nRo  sKo  para  te- 
mer; porque  dependem  da  acquisiçTio  de  um  material  barato  e  simples. 

As  despezas  serão  na  pratica  menores  do  que  se  julga,  porque  os 
nafvios  podem  descarregar  junto  da  barra  do  Quanza  o  material  que 
no  rio  será  depois  transportado  com  economia  em  grandes  lanchas  re- 
bocadas por  vapores  apropriados. 

Contra  a  escolha  do  Dondo  para  a  ligação  da  via  férrea  com  o 
Quanza  tem-se  allegado  também  a  insalubridade  deste  ponto. 

E  certo  que  a  situação  actual  da  villa  nilo  é  boa ;  todavia,  como  se 
pôde  verificar  pelos  estudos  da  commissão  de  obras  publicas  de  1877, 
tem,  sobre  Barraca  e  a  maior  parte  dos  outros  pontos  das  margens  pa- 
ludosas do  Quanza,  a  vantagem  de  se  poder  melhorar  com  trabalhos 
ao  alcance  dos  nossos  recursos  financeiros, , pouco  dispendiosos  mesmo. 

Alem  d'isto  a  residência  dos  empregados  e  das  auctoridades,  e  a 
parte  principal  da  povotação  devem  ser  estabelecidas  no  alto  do  Capa- 
calla,  situação  relativamente  salubre  junta  á  estrada  do  Dondo  aos  Pom- 
bos construida  cm  1879. 

No  decurso  doesta  discussilo  tem  observado  que  á  maior  parte  dos 
nossos  consócios  repugna  a  construcçao  de  uma  linha  férrea,  partindo, 
como  a  do  Dondo,  do  um  ponto  tito  afastado  da  costa.  O  illustre  rela- 
tor da  commissão  chegou  mesmo  a  comparar  esta  linha  com  a  de  leste 
se  em  vez  de  partir  de  Lisboa  começasse  no  Carregado.  Permitta-lhe 
s.  ex.^  dizer  que  esta  comparação,  da  qual  aliás  se  nao  deve  deduzir  a 
menor  analogia  ou  similhança ;  porque  nem  a  modesta  linha  de  Loanda 
pode  ser  equiparada  á  primeira  linha  internacional  do  reino,  nem  a  im- 
portância da  navegação  que  concorre  com  esta  n^uma  extensão  de  36 
kilometros  á  que  em  Angola  pôde  poupar  um  percurso  de  perto  de  200 
kilometros,  nem  a  rica  região  que  ao  norte  do  Tejo  serve  a  linha  de 
leste  á  que  na  zona  baixa  atravessaria  o  caminho  de  ferro  de  Ambaca, 
esta  comparação,  repete,  só  pôde  provar  o  inconveniente  da  construc- 
çílo  da  primeira  linha  férrea  de  Angola  em  competência  com  a  nave- 
gação fluvial. 
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De  facto  pode,  nao  obstante  ter  a  companhia  de  caminhos  de  ferro 
portuguezes  estabelecido  tarifas  especiaes  para  a  parte  da  linha  que 
concorre  com  o  Tejo,  pôde  dizer-se  que  a  quasi  totalidade  das  merca- 
dorias que  n'esse  percurso  podem  aproveitar  a  linha  de  leste,  preferem 
o  rio. 

A  navegação  fluvial,  que  a  principio  decaiu  consideravelmente,  re- 
animou-se  depois  e  hoje,  com  especiafidade  nos  extremos  das  estradas 
principaes,  como  o  Carregado  e  Azambuja,  faz  tâo  rude  concorrência 
á  via  terrestre,  que  se  esta  tivesse  de  combatel-a  n'uma  extensão  im- 
portante do  seu  percurso,  estaria,  como  muitas  outras  da  Europa  e  da 
America,  seguramente  em  bem  precárias  condições  financeiras. 

Se  a  má  impressão  que  pode  causar  o  isolamento  da  linha  do  Dondo 
não  se  desvanece  com  as  considerações  que  tem  exposto,  parece-lhe  que 
deve  ceder  attendendo-se  a  que-  esse  isolamento  é  apenas  temporário. 
De  resto  não  é  a  communicação  de  Loanda  com  o  interior  pelo  Quanza 
e  ramal  do  Dondo,  a  primeira  linha  mixta  proposta  e  aproveitada  quando 
a  exiguidade  do  trafego,  a  escassez  da  população,  a  lentidão  provável 
dos  residtados  económicos  da  via  de  communicação,  e  a  sua  grande 
extensão,  não  podem  compensar  os  encargos  de  uma  via  férrea  continua. 

Estão  no  mesmo  caso:  a  projectada  ligação  do  Senegal  com  a  ba- 
cia do  Niger  superior,  por  meio  da  navegação  fluvial  até  Medina,  e  de 
uma  via  férrea  doeste  ponto  para  o  interior;  o  plano  gigantesco  da  li- 
gação do  norte  e  do  sul  do  Brazil,  pelos  caminhos  de  ferro  da  Bahia 
e  Rio  de  Janeiro,  unidos  pela  parte  navegável  do  S.  Francisco ;  o  tor- 
neamento, tantas  vezes  preconisado,  e  aproveitado,  das  cataratas,  que 
interrompem  a  navegação  de  importantes  cursos  de  agua  da  Africa  e 
da  America.  Entre  nós  baseia-se  no  mesmo  principio  a  aspiração  ou  a 
pretensão  de  ligar  Moçambique  com  o  Nyassa  por  intermédio  do  Zam- 
beze. Stanley  no  Zaire  procede  do  mesmo  modo;  aproveita  o  curso  in- 
ferior do  rio,  torneia  as  cataratas  e  caminha  para  leste,  que  é  esse  o 
seu  objectivo  principal  como  nosso  deve  ser  também. 

Resimiindo  dirá :  Que  acatando,  como  deve,  a  junta  consultiva  de 
obras  publicas,  não  pode  comtudo  seguir  a  opinião,  que,  segundo  o  sr. 
Elvino  de  Brito,  emittiu  esta  douta  corporação,  pelas  rasoes  que  tem 
exposto  na  comparação  da  linha  do  Dondo  com  a  directriz  proposta 
pelo  sr.  Sarrea  Prado. 

De  menor  percurso,  e  atravessando  uma  menor  extensão  de  terre- 
nos estéreis,  a  linha  directa  de  Loanda  para  o  interior,  como  é  fácil  de 
ver,  fazendo  cálculos  comparativos  análogos  aos  que  apresentou,  im- 
porá ainda  encargos  em  desproporção  com  as  circumstancias  financei- 
ras do  paiz  e  com  os  resultados  económicos  que  é  licito  esperar  d'ella, 
e  por  isso  julga  que  deverá  ser  construida  quando  o  augmento  de  tra- 
fego permittir  a  sua  construcção  e  exploração  com  tarifas  baixas,  me- 
diante um  ónus  menor  que  possa  ficar,  ao  menos  em  parte,  a  cargo  da 
província. 

Entende  que  actualmente  nos  devemos  limitar  á  construcção  da  li- 
nha do  Dondo,  que  em  parte  constituirá  o  ramal  de  ligação  da  linha 
directa  com  o  Quanza,  servindo  o  concelho  de  Casengo,  o  mais  impor- 
tante da  zona  media,  e  constituindo  a  primeira  parto  da  Unha  que  ha 
de,  de  futuro,  ligar  os  districtos  de  Benguella  e  Loanda. 
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Sendo  o  barateamento  do  transporto  de  mercadorias  a  necessidade 
mais  urgente  da  parte  das  zonas  media  e  alta,  que  a  linba  férrea  ha 
de  servir,  ore  que  lhes  será  mais  proveitosa  a  linha  mixta  com  tarifas 
baixas  do  que  a  hnha  directa  com  tarifas  mais  elevadas,  e  por  isso  prc 
fere  que  o  inaximum  do  ónus  a  que  o  paiz  e  a  provincia  podem  su 
jeitar-se  para  o  melhoramento  das  communicaçoes  com  o  interior,  seja 
antes  applicado  á  diminuição  das  tarifas  ao  minimum  do  que  á  imme- 
diata  construcçáo  da  parte  da  linha  parallela  ao  Quanza. 

É  também  sua  opinião  que  para  se  conseguir  a  exploração  da  zona 
baixa  convém  occorrer  a  outros  meios  mais  efficazes  e  menos  onerosos, 
do  que  nas  circumstancias  actuaes  será  a  parte  da  linba  directa  qae 
pôde  temporariamente  ser  substituida  pela  via  fluvial. 

Pensa  que  no  caso  de  podermos  supportar  os  encargos  de  uma  li- 
nha de  perto  de  300  kilometros  é  preferível  a  do  Dondo  a  Malange  á 
de  Loanda  a  Ambaca;  porque  a  primeira  vae  supprimir  n'uma  coníi- 
deravel  extensão  o  transporte  caro  e  indecoroso  ás  costas  do  negro,  aci 
passo  que  a  segunda  o  deixará  substituir  por  meios  de  conducçào  in- 
comparavelmente melhores. 

Finalmente,  se,  como  julga,  a  principal  divergência  entre  a  opi- 
nião que  o  sr.  Elvino  de  Brito  expoz  e  a  sua  está  na  ordem  de  prefe- 
rencia a  seguir  na  construcçáo  da  linha  directa  e  do  ramal,  parece-lhe 
que  s.  ex.*  virá  a  concordar  na  conveniência  de  se  preferir  o  ramal. 

Fazendo  um  estudo  minucioso  da  questão  pelo  lado  que,  elle  ora 
dor,  a  tem  encarado,  s.  ex.*  não  pôde  deixar  de  chegar  ao  se/j^iiute 
dilemma:  ou  tarifas  baixas,  e  um  ónus  superior  aos  nossos  recursos, 
ou  tarifas  elevadas,  como  as  propostas  pelo  sr.  Sarrea  Prado,  e  um 
acréscimo  em  vez  de  uma  diminuição  no  custo  do  transporte  actual. 

N^estas  circumstancias  concluirá  de  certo  que  o  meio  pratico  de  re- 
solver a  questão  é  a  reducção  ao  minivium  da  despeza  de  construcçSo 
e  de  exploração  da  linha  férrea  e,  portanto,  o  aproveitamento,  ao  me- 
nos temporário,  do  Quanza  em  todo  o  seu  curso  navegável. 

O  orador  foi  muito  applaudido  quando  terminou. 

O  sr.  presidente  disso  que  achando-se  o  sr.  Gorjão  fora  de  Lisboa 
e  occupado  com  trabalhos  que,  somente  com  pesado  sacrifício  tem  in- 
terrompido para  vir  á  Sociedade,  n'e8ta  occasião,  a  mesa  procuraria 
accordar  com  s.  ex.^  o  dia  da  nossa  sessão,  no  desejo,  que  era  natural- 
mente o  de  todos,  de  que  o  illustre  consócio  podesse  comparecer. 

E  sendo  doze  horas  da  noite,  foi  encerrada  a  sessão,  de  que  lavrei 
a  presente  acta.  =  Luciano  Cordeiro^  primeiro  secretario. 


SESSÍO  EM  19  DE  JDIHO  DE  1882 

Presidência  do  ei."*  sr.  dr.  Barbosa  du  Bocage, 

I  Locíaoo  Cordeiro 
Secrelanos  {..«,, 
( J.  J.  lachado 

Abriu-sc  a  scssào  ás  oito  horas  e  meia  da  noitC;  achando-sc  pre- 
sentes os  sócios,  srs. :  Augusto  Justiniano  de  Araújo,  Adriano  de  Brito, 
H.  Capello,  F.  de  Sousa  Brandão,  F.  Amaral,  Victor  Bastos,  António 
do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  Augusto  José  de  Almeida,  SimSo 
Anahory,  Ernesto  de  Vasconcellos,  Brito  Fernandes,  Martins  Correia, 
Costa  Sequeira,  Palermo  de  Faria,  Leonardo  Torres,  Elvino  de  Brito, 
Francisco  dos  Santos,  Vincula  Belles,  M.  lima,  Sousa  Viterbo,  J.  C. 
AdriSo,  Francisco  Pereira  da  Rocha,  António  Simões  de  Oliveira,  Au- 
gusto Ferreira,  Francisco  de  Sarrea  Prado,  Neves  Ferreira  e  A.  de 
Sarrea  Prado. 

O  sr.  presidente  expoz  que  por  nâo  terem  os  oradores  das  sessões  an- 
teriores enviado  ainda  os  apontamentos  dos  seus  discursos,  não  esta- 
vam concluidas  as  actas  respectivas,  e  que,  por  isso,  e  para  adiantar 
a  discussão  pendente  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Angola,  se  prose- 
guiria  n  esta,  desde  já,  não  havendo  reclamação. 

E  como  a  não  houvesse  e  não  se  achassem  presentes  os  sócios  a 
quem  na  ordem  da  inscripção  se  deveria  conceder  a  palavra,  foi  esta 
dada  ao  que  se  lhes  seguia,  que  era  o  sr.  Sousa  Brandão. 

O  sr.  Sousa  Brandão  disse  que  entraria  desde  logo  no  assumpto, 
que  aliás  os  illustres  cousocios  que  o  haviam  precedido  tinham  tratado 
largamente. 

Que  não  vinha  dizer  cousa  alguma  de  novo,  mas  só  affirmar  as 
Euas  opiniões  de  ha  muitos  annos. 

Nunca  estivera  na  Africa,  mas  era  antigo  e  vivissimo  o  seu  inte- 
resse pelos  assumptos  que  respeitam  o  progresso  e  a  prosperidade  das 
nossas  colónias,  e  nunca  perdia  a  occasião  de  colher  informações  dos 
homens  que  lá  haviam  estado  e  trabalhado,  desde  Fernando  da  Costa 
Leal,  de  quem  fôra  amigo,  e  do  muito  que  d'ellas  se  tem  escripto. 

Que  era  momentosa  a  questão  que  se  debatia  c  do  mais  alto  inte- 
resse para  a  nossa  possessão  de  Angola. 

Considerava  o  primeiro  traçado  do  caminho  de  ferro,  executado 
pelo  sr.  Sarrea  Prado,  um  trabalho  excellente:  abrangia  o  território 
desde  Loanda  a  Ambaca,  e  procurara  determinar  a  linha  que  mais  po- 
dia convir  ao  commercio  e  á  producção  do  solo,  n^aquelle  fertilissimo 
paiz.  Contestara- se  muito  essa  direcção  e  houvera  a  idéa  de  aproveitar 
a  navegação  do  Quanza  para  abrir  o  caminho  d'ahi  em  diante. 

Tinha-se  também  julgado  menos  boa  a  linha  que,  seguindo  as  mar- 
gens do  Bengo,  ia  depois  procurar  a  margem  do  Quanza  e  alongava 
assim  o  seu  trajecto,  devendo  seguir  uma  direcção  mais  directa  de 
Loanda  a  Ambaca. 

Emquanto  á  primeira  questão,  elle,  orador,  vira  em  circumstancias 
similhantes  que  a  navegação  dos  rios  não  satisfazia,  como  continuação 
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dos  caminhos  de  ferro,  e  no  Tejo  tínhamos  um  exemplo  conhecido  por 
d  os. 
.  A  navegação  do  Quanza  fazia-se  irregularmente,  e  em  dois  ou  três 
dias;  não  poderia  satisfazer  quem  de  Ambaca  chegasse  ás  suas  mar- 
gens em  algumas  horas.  Havia,  alem  d'isso,  as  baldeações  e  as  demo- 
ras, perdas  e  encargos  que  d'ellas  resultavam;  depois,  ainda,  o  traje- 
cto pela  costa,  e  nâo  era  indifferente  para  o  commercio  ter  de  contar 
com  mais  duas  baldeações  e  uma  viagem  incerta. 

O  Quanza  continuará  a  ser  uma  via  de  transporte  para  géneros 
pesados  e  de  pouco  valor;  servirá  a  toda  a  producçao  das  suas  mar- 
gens; terá  um  tal  emprego  particularmente  se  cuidarem  d'elle,  mas 
não  é  bastante  para  satisfazer  aos  serviços  que  prestam  os  caminhos 
de  ferro,  nem  ás  necessidades  que  hoje  crescentemente  se  impõem  de 
rapidez  e  de  precisão. 

Não  ha  expediente  racional,  senão  um  caminho  de  ferro  que  co- 
mece em  Loanda,  que  tenha  ali  a  sua  testada,  tanto  mais  que  o  seu 
trajecto  até  ás  margens  do  Quanza,  isto  é,  ao  principio  da  região  mon- 
tanhosa, encontra  lun  terreno  notavelmente  fácil  á  construcção. 

O  traçado  feito  pelo  sr.  Sarrea  Prado  mostra  isto;  nem  uma  mon- 
tanha que  ponha  obstáculo ;  os  maiores  que  se  encontram,  são  logo  ao 
sair  da  capital,  nas  ribanceiras  que  olham  para  o  mar,  depois,  e  nos 
terrenos  chatos  da  margem  esquerda  do  Bengo,  e  quando  as  deixa, 
encontra-se  uma  planura  muito  pouco  elevada  e  relativamente  estreita, 
em  que  o  caminho  passa  com  a  maior  felicidade  das  aguas  d^aquelle 
rio  para  as  do  Quanza.  , 

E  para  um  caminho  de  ferro,  uma  tal  planura,  campo  livre  onde 
se  pôde  traçar  e  seguir  á  vontade,  sem  grande  preparação. 

A  parte  que  se  segue,  entrando  na  bacia  do  Lucalla,  foi  já  duas 
vezes  estudada,  variando  pouco  os  traçados  propostos,  o  que  justifica 
que  não  pôde  haver  grande  hesitação  na  escolha,  procurando  ambos  os 
valles  e  as  passagens  mais  próprias. 

O  caminho  de  ferro  em  linha  recta,  de  que  se  fallára,  nem  era  ra- 
cional, nem  útil.  ' 

O  encurtamento  seria  insignificante,  c,  talvez,  ainda  aggravado 
pelas  grandes  rampas  a  vencer  nas  encostas  das  montanhas. 

O  caminho  chega  ao  Quanza,  e,  próximo  da  foz  do  Lucalla,  tinha 
só  a  seguir  os  valles  d'este  rio,  que  é  a  regra  geral  na  maior  parte  dos 
caminhos  de  ferro. 

Loanda  aproveitaria,  communicando  logo  com  as  férteis  margens 
do  Bengo,  onde  poderia  ter  as  suas  hortas  e  outras  explorações  do  solo 
que  a  abastecessem  diariamente.  Esta  zona  é  extensa,  ha  uma  parte 
pouco  productiva,  mas  encontra-se  d'ali  próximo  o  empório  a  que  se- 
rão conduzidos  os  productos  das  provindas  altas. 

N'isto  consiste  a  fortuna  do  Caminho;  d'esta  condição  depende  um 
rendimento  que  elle,  orador,  não  tem  meios  positivos  para  calcular  com 
precisão,  mas  que  relativamente  será  grande. 

Demais,  o  facto  do  caminho  se  dirigir  primeiro  para  nordeste,  de- 
pois para  sueste,  não  é  um  defeito,  antes,  pelo  contrario,  é  a  mais  pró- 
pria directriz  para  no  íuturo  deitar  dois  ramaes,  um  para  o  norte  do 
Bengo,  outro  para  o  sul  do  Quanza. 
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Que  no  relatório  da  commissSo  vinha  uma  Ugeira  referencia  ao  me- 
thodo  de  executar  o  caminho,  lembrando-se  os  processos  americanos. 
Devia  pôr  em  relevo  esta  idéa. 

No  exercicio  da  sua  profissão  de  engenheiro,  elle,  orador,  tem  sido 
rigoroso  em  satisfazer  os  processos  da  arte ;  no  caso  presente  dispensa 
a  maioria  d^elles.  Os  processos  americanos,  cm  paizes  extensos,  pouco 
habitados  c  pouco  explorados,  sito  os  melhores,  os  mais  práticos.  E, 
por  dizer  assim,  o  caminho  de  ferro  que  se  faz  a  si  próprio.  O  traçado 
dos  kilometros  a  construir  faz-se  nos  dias  antecedentes  á  construcçâo. 
Aterros,  e  excavaçÕes  em  planicies,  fazem-se  apenas  os  necessários  para 
não  aggravar  o  nivelamento  da  linha  assente.  Todos  os  dias  ha  mais 
500  ou  1:000  metros  de  rails  collocados.  O  caminho  chega  ao  seu  ter- 
mo no  mais  curto  espaço  de  tempo.  Depois  aperfeiçoa-se,  mas  já  tra- 
balha, mas  já  se  colhem  os  lucros  do  primeiro  assentamento. 

Não  comprehende,  elle,  orador,  como,  depois  do  trabalho  do  sr.  Sar- 
rea  Prado,  o  governo  não  mandou  um  engenheiro  expressamente  en- 
carregado de  fazer,  não  novos  estudos,  mas  o  caminho. 

Admira-se  de  que  se  desse  ao  sr.  Grorjão  uma  missão  tão  complexa 
em  que  algum  dos  serviços  havia  de  soffrer,  e  de  certo  soffreu  o  mais 
importante  de  todos,  que  foi  o  do  caminho  de  ferro,  que  se  não  come- 
çou. Fazer  officinas,  hospitacs,  igrejas,  repartições  publicas,  quartéis, 
prisões,  seria  muito  bom,  mas^epresentava  um  encargo  demasiado  múl- 
tiplo, o  na  maior  parte  improductivo.  O  caminho  de  ferro  valeria  por 
tudo  isso,  e  mais  ainda  que  tudo  isso,  se  se  fizesse ;  porque  um  caminho 
de  ferro  estimula  toda  a  actividade  e  gera  em  si  todas  as  iniciativas  ci- 
vilisadoras. 

A  assembléa  applaudiu  calorosamente  estas  palavras. 

Continuando,  o  orador  disse  que  o  sr.  Gorjão,  vivamente  empenhado 
nas  obras  da  cidade,  teve  de  confiar  a  outrem^  o  caminho  de  ferro,  e 
vem  de  lá  cheio  de  duvidas  a  respeito  d^elle.  E  para  sentir,  mas  nao 
é  para  desesperar.  Se  o  ministro  comprehendesse  bem  a  sua  missão 
n^este  ponto,  em  vez  de  incumbir  tanta  cousa  ao  seu  illustre  emissário, 
ter-lhe-ía  juntado  á  bagagem,  os  carris  que  deveria  logo  começar  a  as- 
sentar. O  caminho  de  ferro  já  estaria  feito,  e  a  crise  económica  da  pro- 
víncia, que  tanto  se  accusa,  e  que  em  vez  de  se  tratar  de  resolver,  se 
aconselha  que  se  continue  indefinidamente  a  estudar,  teria  n'esse  ca- 
minho um  salutar  correctivo,  pela  necessária  estimulação  da  agricul- 
tura e  do  commercio. 

Em  relação  ao  custo  do  caminho,  acha  exageradas  algumas  aprecia- 
ções. Deverá  custar  20:000?5000  a  24:000,JOOO  réis  o  kilometro  nas 
montanhas;  mas  na  planície  o  custo  não  deverá  exceder  de  metade,  o 
o  preço  médio  geral  orçará  por  15:000/5000  a  16:000;$000  réis.  Se  o 
caminho  rendesse  334:000^000  réis,  como  se  deduz  do  transporte  das 
mercadorias,  daria,  pouco  depois  de  aberto,  6  por  cento  do  capital. 
O  grande  custo  das  obras  em  Africa  depende  não  só  do  clima  e  das 
distancias,  mas  dos  vencimentos  do  pessoal.  A  França  dá  apenas  aos 
seus  engenheiros  nas  possessões  africanas  mais  25  a  50  por  cento  do 
que  vencem  na  Europa. 

Se  a  maior  parte  do  dinheiro  gasto  com  a  expedição  de  obras  pu- 
blicas de  Angola,  o  fosse  em  carris  e  material,  mais  proveito  se  teria' 
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ímpulsari  na  medida  das  nossas  forças  coUectivas  c  individuaeS;  como 
a  commissão  africana  propõe,  esta  solução  também,  que  não  é  menos 
importante  e  opportuna,  por  cii-cumstancias  que  a  todos  se  revelam. 

Concluindo,  devia  observar  que  as  opiniões  que  acabava  de  expor 
em  relação  á  Africa  eram  antigas,  e  já  tivera  occasiâo  de  as  communi- 
car  a  algum  dos  ministros  com  cuja^misade  se  honrava.  Não  se  con- 
siderara amadurecida  a  idéa,  julgaram-n'a  utopia,  e  não  são  poucas  as 
que,  elle  orador,  tem  tido  á  sua  conta,  algumas  já  realisadas  felizmente, 
com  o  melhor  e  mais  reconhecido  êxito.  Applaude-se  hoje  fendo  que 
o  pensamento  da  Sociedade  de  Qeographia  se  fixa  e  manifesta  no  sen- 
tido de  regenerar  a  Africa  portugueza  pelos  caminhos  de  ferro,  e,  posto 
que  desejasse  condições  mais  restrictas  á  proposta  pendente,  associa-se 
sinceramente  a  ella  como  expressão  de  uma  idéa  grandiosa,  eminente- 
mente pratica  e  fecunda  para  o  nosso  interesse,  para  o  nosso  prestigio 
e  para  o  nosso  poder  na  Africa. 

A  assembléa  applaudiu  por  vezes  o  discurso  do  sr.  Sousa  Brandão, 
saudando-o  com  palmas  quando  terminou. 

O  sr.  Elvino  de  Brito,  pedindo  a  palavra,  fez  diversas  considera- 
çSes  em  relação  ao  que  expozera  o  oraidor  precedente,  observando  que 
este  era  um  dos  mais  distinctos  membros  da  junta  consultiva  de'  obras 
publicas,  e  que  as  suas  palavras  pareciam  achar-se  em  contradicção  com 
o  parecer  d'aquelle  esclarecido  corpo. 

N'este  ponto,  o  sr.  Sousa  Brandão  notou  ao  orador  que  não  discu- 
tia ali  o  que  fizera  ou  expozera,  no  parecer  do  sr.  Brito,  a  junta  con- 
sultiva; que  não  era  como  seu  membro  que  se  empenhara  na  discussão 
pendente,  proferindo  e  sustentando,  sob  sua  inteira  e  exclusiva  respon- 
sabilidade, a  opinião  que  cllc  tinha  e  que  aliás  não  era  nova. 

O  sr.  Elvino  de  Brito  continuando,  acrescentou  varias  considera- 
ções tendentes  a  definir  e  sustentar  as  suas  idéas  anteriormente  ex- 
postas ^ 

0  sr.  Chamiço,  obtendo  a  palavra,  fez  varias  considerações  acerca 
da  situação  económica  de  Angola,  feUcitando-se  por  ver  como  a  Socie- 
dade de  Geographia  continuava  corajosamente  a  gloriosa  tarefa  que  se 
impozera  de  fazer  valer  as  necessidades  instantes  do  ultramar  portu- 
guez,  e  os  interesses  caracteristicamente  nacionaes  que  se  achavam  em- 
penhados no  desenvolvimento  das  colónias.  Que  era  isto  um  nobre  e 
necessário  estimulo,  tanto  mais  generoso  e  útil,  quanto  cresciam  e  se 
accumulavam  todos  os  dias  os  motivos  de  descrença  e  de  desalento, 
nas  rareadas  fileiras  dos  que  sempre  haviam  pugnado  pelo  progresso 
o  pela  valorisação  do  nosso  vasto  património  ultramarino.  Referindo-se 
á  crise  que  afiligia  Angola,  e  particularmente  á  crise  monetária  que 
agora  mais  se  accusava,  expoz  summariamente  os  esforços  e  serviços 

1  Em  discussões  de  uma  certa  largueza  e  de  um  caracter  muito  particular,  a 
secretaria,  que  nâo  dispõe  de  serviço  tachygraphico  e  que  deseja  que  as  actas  se- 
jam, tanto  quanto  possivel,  exactas  e  instructivas,  costuma  pedir  aos  diversos  ora- 
dores o  obsequio  de  lhe  fornecerem  uma  nota  sufficientcmeate  desenvolvida,  do  que 
disseram.  Tendo  de  ser  entregue  á  imprensa  a  presente  acta,  convém  declarar  que 
nâo  se  inclue  n*ella,  com  o  conveniente  desenv(5vimento,  o  extracto  do  discurso  do 
sr.  Elvino  de  Brito,  por  elle  nSo  ter  fornecido  até  esta  data  a  respectiva  nota.— 
Secretaria,  8  de  fevereiro  de  1883.  =  Luekmo  CordeirOf  0e<$retario. 
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emprehendidos  pelo  banco  ultramarino,  que  tem  sido  a  primeira  victi- 
ma  d^essa  crise,  que  aliás  tem  procurado  attenuar  e  combater,  á  custa 
de  consideráveis  sacrifícios,  pondo-se  inteiramente  á  disposição  do  go- 
verno, e  prestando-lhe  sempre  a  sua  cooperação  n'este  sentido.  Que 
tudo  isto  era  conhecido,  e  que  somente  alludia  ao  facto,  em  vista  de 
certas  accusaçSes  recentes  que  pareciam  tender  a  transviar  a  opinião. 
Que  relativamente  á  navegação  do  Quanza  devia  informar  também  que 
a  respectiva  companhia  e  o  banco,  trabalhavam  incessantemente  por 
conserval-a  em  condições  muito  superiores  até  ás  que  lhes  estavam  im- 
postas, sendo  certo  que  sempre  se  tinha  acudido,  como  e  até  onde  era 
possível,  ás  necessidades  e  reclamações  do  commercio.  Que  se  tratava 
de  fazer  construir  novos  transportes,  mas  que,  como  poderiam  attestar 
os  distinctos  officiaes  de  marinha  que  estavam  presentes,  o  problema 
'  do  Umitadissimo  calado  de  agua,  exigido  para  os  vapores  que  tivessem 
de  navegar  no  Quanza,  era  de-iuna  solução  difficil.  Comtudo,  esperava, 
elle  orador,  que  em  breve  aquella  navegação  melhoraria  consideravel- 
mente. 

Que  como  subsidio  que  poderia  ser  útil  para  a  interessante  discus- 
são pendente,  offerecia  dois  mappas  indicativos  da  importação  e  expor- 
tação feita,  durante  o  ultimo  anno  (1881),  pelo  Quanza  e  por  intenpe- 
dio  da  nova  companhia  de  navegação  d'aquelle  rio. 

Abstinha-se  em  pleitear  preferencias  relativamente  a  traçados,  nem 
o  faria  sequer  em  relação  aos  tantos  melhoramentos  materíaes  de  que 
a  província  de  Angola  instantemente  carece,  reconhecendo  comtudo  o 
enorme  alcance  que  para  ella  teria  a  construcção  de  um  caminho  de 
ferro  que  faciUtasse  e  garantisse  a  exploração  dos  mercados  do  inte- 
rior e  o  melhor  aproveitamento  agrícola  e  mercantil  das  regiões  que 
elle  atravessasse  ou  ligasse.  Que  lhe  parecia,  porém,  que  o  caminho  de 
ferro  não  representava  precisamente  a  condemnação  de  uma  via  flu- 
vial, como  a  do  Quanza,  susceptível  de  melhoramentos,  e  que  até  hoje, 
pôde  dizer-se,  que  tem  sido  a  melhor  estrada  entre  o  litoral  e  o  inte- 
rior d'aquella  provincia. 

O  sr.  Amaral,  por  parte  da  commissão,  teve  a  palavra  começando 
por  declarar  que  tencionava  responder  a  algumas  affirmativas  do  sr. 
Gorjão,  a  que  não  tinha  ainda  respondido  por  não  ter  tomado  as  devi- 
das notas  das  asserções,  de  que  só  se  recorda  por  as  ter  visto  reprodu- 
zidas nos  apontamentos  dados  por  s.  ex.*  para  a  confecção  da  acta,  e 
que 'no  correr  do  discurso  de  s.  ex.*  lhe  haviam  escapado:  como,  po- 
rém, s.  ex.^  não  estava  presente  preferia  guardar  aquella  resposta  para 
quando  o  sr.  Gorjão  viesse  assistir  á  sessão,  e  passaria  a  responder  ao 
sr.  Elvino  de  Brito. 

Fez  notar  em  resposta  que  a  commissão  não  havia  tido  responsa- 
bilidade alguma  na  discussão  dos  traçados  que  havia  sido  posta  pelo 
sr.  Gorjão,  continuada  pelo  sr.  Elvino  de  Brito  e  ainda  pelo  sr.  Sousa 
Brandão.  Não  a  commissão,  mas  o  seu  relator,  pronunciou-se  para  o 
caminho  de  ferro  pela  saída  de  Loanda,  e  n^isto  estava  de  accordo  o 
sr.  Elvino  de  Brito,  e  a  própria  arma  de  que  s.  ex.*  se  serve  com  mais 
proveito  para  a  sua  argumentação,  a  consulta  da  junta  consultiva  de 
obras  pubUcas  e  minas  acerca  do  caminho  de  ferro  Le  Merre,  accentua 
bem  claramente  a  necessidade  de  que  o  caminho  de  ferro  de  Ambaca 
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cominunique  directamente  o  interior  com  o  porto  de  Loanda,  interposto 
commercial  da  provincia  de  Angola  com  a  Europa  e  a  America. 

A  commissâo  africana  affirma  a  necessidade  de  um  caminho  de  fer- 
ro, que  ligue  o  interior  da  provincia  com  Loanda,  e  deu  assim  opinião 
sobre  uma  proposta,  n'este  sentido  apresentada  ao  seu  exame,  e  não 
podia  fazer  outra  cousa. 

Emquanto  o  sr.  Elvino  de  Brito  não  mostrar,  que  o  caminho  de 
ferro  de  Ambaca  não  deverá  fazer  parte  da  rede  geral,  que  s.  ex.*  quer 
estudar,  nós  temos  de  acceitar  que  é  indubitável  a  sua  necessidade,  e 
instar  pela  sua  realisação,  e  é  isto  o  que  fez  a  conmiissão. 

O  sr.  Elvino  de  Brito  sustenta  que  ha  poucos  dados  para  fazer  af- 
firmativas  acerca  do  caminho  de  Ambaca,  sobre  o  qual  ha  o  reconhe- 
cimento, do  sr.  Prado,  os  do  sr.  Novaes  e  Gorjão,  e  os  estudos  defini- 
tivos de  uma  parte  do  caminho;  se  esta  serie  de  trabalhos  e  o  conhe- 
cimento, sob  o  ponto  de  vista  commercial  e  agrícola  da  parte  a  percor- 
rer pelos  diversos  traçados,  não  basta  a  s.  ex.%  para  um  juizo  seguro, 
como  quer  s.  ex.*  que  exista  a  possibilidade  do  estudo  de  imia  rede 
desde  o  Zaire  ao  Cunene,  e  da  realisação  de  um  facto  scientifíco  acerca 
de  uma  vastíssima  região  desconhecida,  na  sua  máxima  parte,  quando 
tal  hypothese  se  não  deu  em  nenhum  dos  paizes  mais  adiantados  da 
Europa  ou  da  America,  e  que  já  possuiam,  ao  ensaiar  a  viação  acce« 
lerada,  completo  conhecimento  geographico,  geodésico  e  topographico, 
económico,  industrial  e  agricola  da  região  a  appUcar  um  tal  melhora- 
mento !  ? 

Por  parte  da  commissâo  declara,  elle  orador,  que,  se  entre  o  sr.  El- 
vino de  Brito  e  o  parecer  da  conmiissão  africana  havia  wm  abysmo,  e 
que  era  esse  abysmo  a  rede,  que  s.  ex,*  pretendia  estudar,  entre  a  com- 
missâo africana  e  essa  rede  havia  o  abysmo  da  completa  impossibili- 
dade de  um  tal  estudo,  em  vista  da  deficiência  de  recursos  para  o  exe- 
cutar, e  se  s.  ex.*,  com  a  sua  auctoridade  de  engenheiro  distincto,  po- 
desse  apresentar  n^um  anno  ou  dois  um  tal  trabalho,  não  só  o  relator, 
mas  a  conunissão  africana,  a  Sociedade,  o  paiz  e  o  mundo  gravariam 
para  a  posteridade  reconhecida,  e  em  lettras  de  indelével  firmeza,  o 
nome  de  s.  ex.*;  podendo  certificar-se  que  se  s.  ex.*  podesse  affirmar^ 
que  o  trabalho  alludido  merecia  o  abono  da  sua  palavra  de  honra  de 
ser  completo  e  detalhado,  como  se  exigia,  s.  ex.^  teria  dado  um  exem- 
plo único  de  alta  concepção  scientifica,  que  mais  lustre  daria  ainda  á 
sua  reputação  presente,  e  completaria  os  elementos  da  sua  inmiortali- 
dade. 

A  commissâo,  emquanto  um  tal  trabalho  não  apparecesse  continua- 
ria a  afiirmar  a  impossibilidade  da  sua  execução,  e  portanto  a  insistir 
na  rejeição  da  moção  do  sr.  Elvino  de  Brito,  e  na  sustentação  do  seu 
parecer,  que  em  nada  está  em  desaccordo  com  a  sua  opinião  de  ha  dois 
annos. 

Fez  ver  o  orador  que  a  maioria  da  conunissão,  quo  assigna  o  pa- 
recer em  discussão,  não  6  a  mesma  que  subscreveu  o  de  1880,  mas 
que  podéra  ser  a  mesma,  sem  ser  taxada  de  contradictoria. 

O  actual  parecer,  da  mesma  forma  que  o  de  1880,  sustenta  a  ne- 
cessidade de  por  Loanda  em  communicação  com  o  interior  por  meio  de 
uma  via  férrea;  o  de  1880  lembra  que  seria,  segundo  alguns,  porveu" 
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ttira  conveniente  começar  n.  construcçSo  por  um  ponto  do  Qnansa;  o 
actual  observa  que  o  ataque  da  construcçao  deverá  ser  feito  por  (màe 
mais  convier  ao  commercio  e  á  administração.  Se  se  provar  que  deve 
ser  feito  o  ataque  pelo  Quanza,  onde  está  a  contradicção? 

Se  ao  contrario,  se  entender,  que  deve  a  linha  ser  começada  de 
Loanda,  ainda  nâo  ha  contradicçSlo,  por  isso  que  a  opini^  de  1880 
nJto  affirmava  a  necessidade  impreterível  de  se  proceder  de  fórma  di- 
versa, mas  simplesmente  indicava  que  era  porventura  mais  económico, 
na  opiniFto  de  alguns,  começar  a  construcçRo  pelo  Quanza. 

Se,  porém,  houvesse  inteira  e  completa  contradicçSo,  desde  que  a 
commissSo  africana  se  renova  successivamente,  e  que  as  maiorias  das 
assembléas  toem  também  um  caracter  de  fluctuação  notável,  ainda  85- 
sim  a  solução  poderia  ser  hoje  dada  diversamente,  sem  que  devesse 
este  facto  influir  no  conceito  da  Sociedade.  Felizmente,  porém,  e  n'esta 
hypothese,  n?lo  só  a  commissão  africana  de  hoje  foi  coherente  com  a 
de  ha  dois  annos,  mas  sel-o-ha  a  Sociedade,  approvando  o  parecer  da 
commissSo ;  e  não  existindo,  como  se  vê,  incoherencia,  cessa  esta  causa 
de  rejeição  do  parecer  apresentada  pelo  sr.  Elvino  de  Brito,  nas  con- 
siderações com  que  apoiou  a  sua  moção  de  ordem. 

Declarou  mais,  o  orador,  que  a  commissão  não  rejeitou  as  estradas 
ordinárias  como  vias  transversaes,  e  affluentes;  rejeitou-as  como  arté- 
rias principaes,  e  se  do  relatório  do  parecer  se  pôde  concluir  uma  tal 
aífirmativa,  devo  ella  dosapparecer,  para  se  substituir  pelo  que  fica  af- 
filmado,  e  foi  a  opinião  que  o  relator  quiz  exprimir.  —  Essas  estradas 
ou  caminhos  transversaes  hão  de,  porém,  fazer-se,  logo  que  se  faça  o 
caminho  de  ferro,  e  será  a  iniciativa  municipal,  que  as  completará,  se 
uma  tal  iniciativa  se  desenvolver,  como  é  natural,  com  a  civilisaçilo  e 
o  progresso  incutidos  pelo  caminho  de  ferro ;  se  ella,  porém,  se  não  ma- 
nifestar, serão  os  particulares  que,  no  seu  interesse,  farUo  o  que  têem 
praticado  os  roceiros  de  S.  Thomé,  que,  completamente  desajudados  de 
qualquer  auxilio  do  governo,  têem  feito,  elles  próprios,  as  vias  de  com- 
municação  para  os  seus  productos. 

Pondo  em  parallelo  a  opinião  do  sr.  Gorjão  com  a  do  sr.  Elvino  de 
Brito,  ambos  engenheiros,  ambos  competentes  e  ambos  conhecedores 
do  assumpto,  v6-se,  observa  elle  orador,  que,  tendo  declarado  o  sr.  Gor- 
jão, que  chegara  aos  mesmos  resultados  que  o  sr.  Elvino  do  Brito,  em- 
bora por  diversos  processos,  um,  o  primeiro,  diz  que  a  commissJo  fora 
em  demasia  theorica  c  phantasista,  o  outro,  que  fora  acanhado  e  res- 
tricto  o  seu  objectivo,  c  que  um  parecer  do  vistas  tão  pouco  largns 
não  podia  satisfazer  as  aspirações  de  uma  Sociedade,  como  a  de  Geo- 
graphia,  tão  alta  c  justamente  conceituada  no  paiz  e  no  estrangeiro. 

A  commissão  tem  a  declarar,  que  não  foi  nem  theoric«a,  nem  phan- 
tastica,  nem  restricta;  fez  affirmativas  estatísticas  verdadeiras,  e  deu 
opinião  acerca  do  que  lhe  haviam  perguntado;  nem  mais,  nem  menos. 

Tendo  o  sr.  Elvino  de  Brito  mostrado  duvidas  acerca  da  aífirma- 
tiva feita  no  relatório,  com  rfelação  aos  rendimentos  aduaneiros  da 
província  de  Angola  nos  annos  de  1880  e  1881,  pedia  licença  para 
offerecer-lhe  os  boletins  da  província  de  Angola,  que  representam  a 
confirmação  oflScial  da  afirmativa  da  commissão,  que  não  taxara  a 
Correspondência  de  Portugal  de  18  de  março  do  corrente,  ou  de  qual- 
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quer  outro  dia,  de  orgSo  semi-official;  mas  que  sabia  ter  o  artigo  oi- 
tado  esta  qualidade,  por  ser  seu  auetor  o  chefe  da  repartição  do  osta- 
tisca  úo  ministério  da  marinha  e  ultramar. 

Havia  o  sr.  Elvino  de  Brito  decomposto  em  duas  partes  um  apoiado 
que  o  relator  dera  á  affirmativa  de  s.  ex.*,  acerca  de  nílo  haver  ele- 
mentos para  julgar  de  uma  maneira  indubitável  os  traçados  propostos, 
e  procurou  s.  ex.*  achar  contradicçao  na  decomposição,  que  de  sua 
conta  operou,  distincção  esta  que  o  relator  acceita,  mas  para  provar 
a  completa  coherencia  das  duas  afirmativas. 

Não  ha  com  effeito  elementos  completos  para,  sob  um  ponto  de  vista 
meramente  theorico,  affirmar  que  um  determinado  traçado  não  pode- 
ria ser  melhorado  depois  de  um  mais  detido  exame  e  mais  completo 
reconhecimento  do  terreno  e  estudo  de  variantes,  e  n'essa  parte  está 
o  relator  de  accordo  com  o  sr.  Elvino  de  Brito,  mas  isto  succede  com 
todos  08  traçados  de  todos  os  caminhos  de  ferro,  mesmo  depois  de  con- 
struídos; o  que  custará  a  conciliar  é  a  opinião  de  s.  ex.*,  que  affirma 
não  poder  formar-se  opinião  de  um  único  caminho,  por  falta  de  ele- 
mentos de  estudo,  e  quer  que  estes  appareçam  feitos  para  o  estabele- 
cimento de  uma  rede,  que  cubra  a  provincía  desde  o  Zaire  até  ao  Cu- 
nené! 

O  que  tem,  porém,  o  traçado  com  a  affirmativa  da  necessidade  de 
um  caminho  de  ferro?  O  caminho  de  ferro  affirma-se  pelas  necessida- 
des económicas,  politicas,  administrativas  e  civilisadoras  5  os  traçados 
pertencem  aos  technicos,  e  são  esses  os  que  devem  discutil-os,  e  os 
seus  auctores  os  únicos  a  quem  compete, defendel-os. 

O  sr.  Elvino  de  Brito  mostrando  que  não  seguia  a  opinião  da  com- 
missão  na  urgentíssima  necessidade  da  immediata  construcção  do  ca- 
minho de  ferro  de  Ambaca,  alludiu  como  primeira  necessidade  e  a  mais 
urgente  ao  abastecimento  de  aguas  de  Loanda,  que  disse  não  se  ter 
feito,  porque  interesses  particulares  de  influentes  notáveis  obstaram  á 
realisação  de  um  tal  melhoramento;  estranha  também  que  a  commis- 
são  africana,  que  em  tempo  havia  tomado  o  abastecimento  de  aguas 
como  necessidade  mais  urgente  do  que  o  caminho  de  ferro,  mudasse 
hoje  de  opinião  para  coUocar  este  era  primeiro  logar:  declarou  o  rela- 
tor em  resposta,  e  em  nome  da  commissão,  que  precisava  que  s,  ex.* 
declarasse,  se  suppunha  a  commissão  africana  directa  ou  indirecta- 
mente interessada  em  obstar  ao  abastecimento  de  aguas  de  Loanda, 
por  isso  que  tanto  o  orador  como  a  commissão  rejeitava  imia  tal  res- 
ponsabilidade, por  injusta  e  offensiva  do  seu  caracter. 

Afíirmou  que  tanto  hoje  como  hontem  a  commissão  africana  teria 
a  melhor  vontade  em  ver  realisado  um  melhoramento  tão  importante 
como  o  abastecimento  de  aguas  de  Loanda,  e  que,  se  hoje  se  não  re- 
fere no  seu  parecer  ás  aguas  de  Loanda,  ó  por  que  lhe  foi  pedido  um 
parecer  sobre  o  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  e  não  acerca  da  canali- 
saçao  do  rio  Bengo,  estando  comtudo  o  relator  convencido  de  que,  se 
se  começasse  o  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  este  melhora- 
mento traria  como  consequência  parallela  o  abastecimento  immediato 
de  aguas  em  Loanda. 

No  decurso  da  discussão  o  sr.  Elvino  de  Brito,  de  certo  hão  dando 
grande  importância  ao  argumento,  affirmou  que,  se  Angola  pôde  pas- 
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sidente,  Migtid  Qaeidol  =  O  secretario,  João  Pedro  Diogo  Patrone  Jú- 
nior =  O  relator,  Tkomás  Jidio  da  Costa  Seqiudra, 

Como  ninguém  pedisse  a  palavra,  foram  postos  á  votação  e  appro- 
vados,  por  unanimidade,  os  dois  artigos  do  parecer. 

E  sendo  doze  horas  da  noite,  se  encerrou  a  sessSo.  =  Liiciano  Coi'- 
deiro,  primeiro  secretario. 


MO  EM  1  DE  AGOSTO  DE  1882 

Presidência  do  ex.»«  sr.  \Í8wnde  de  S.  Januário  (presidenle  honorário) 

.  (  Luciano  Cordeiro 

Swrelarios  ?,,„,, 
J.  J.  Hacbado 

Aberta  a  sessão  ás  oito  horas  o  meia  da  noite,  comparecendo  os  se- 
guintes sócios:  J.  Maldonado  de  Eça,  F.  Amaral,  Ernesto  de  Vascon- 
ceilos,  conde  de  Bomfim,  Borges  de  Figueiredo,  António  do  Nasci- 
mento Pereira  Sampaio,  J.  IMoreira  Marques,  F.  Pedroso,  Luiz  Diogo 
da  Silva,  Pedro  Romano  Folque,  Victor  Bastos,  António  Sarmento  da 
Fonseca,  Augusto  Ferreira,  Francisco  dos  Santos,  J.  Augusto  Barata, 
Neves.  Ferreira,  Augusto  Justiniano  Araújo,  Leonardo  Torres,  Martins 
Correia,  António  Simões  de  Oliveira  Júnior,  A.  de  Sarrea  Prado  c  EI- 
vino  de  Brito. 

Foram  hdas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  anteriores. 

Passou-se  á  leitm-a  da  correspondência,  que  era  a  seguinte: 

Do  ministério  dos  negócios  estrangeiros,  direcçSo  politica — oflScio 
em  6  de  julho,  enviando  varias  publicações  recebidas  da  repartição 
franceza  de  permutações  intemacionaes,  c  destinadas  á  sociedade. 

Da  direcção  geral  dos  trabalhos  geodésicos — officio  em  21  de  ju- 
nho, enviando  um  exemplar  do  plano  hydrographicò  do  Cabo  da  Roca 
até  Cezimbra. 

Da  sociedade  de  anthropologia  de  Paris  —  quarta  lista  da  subscri- 
pção  para  um  monumeijto  a  Paul  Broca. 

Da  sociedade  nacional  de  topographia  pratica,  Paris  —  officio  cm 
19  de  junho,  communicando  que  as  suas  publicaçSes  serão  de  futuro 
enviadas  á  nossa  sociedade,  e  pedindo  a  reciprocidade. 

Da  sociedade  imperial  de  naturaUstas  de  Moscow  —  officio  em  30 
de  junho,  agradecendo  o  telegramma  congratulatorio  da  sociedade  por 
occasião  da  festa  dedicada  ao  dr.  Renard,  vice-presidente. 

Da  sociedade  de  geographia  italiana  —  officio  em  16  de  junho,  pe- 
dindo vistas  photographicas  do  Cabo  Verde,  etc. 

Do  sr.  Alph.  Pinart  (CaHfomia)  —  officio  em  7  de  junho,  offere- 
cendo  o  vol.  iv  da  collecção  de  linguistica  o  ethnographia  americana. 
(Noticias  dos  índios  (juaymis  da  provinda  de  Veragua,  etc,) 

Do  sócio  sr.  J.  A.  Ismael  Gracias,  de  Pangim — cajcta  em  15  de 
junho,  enviando  imaa  communicação  impressa,  sob  o  titulo  cAgulha 
lixa  da  invenção  de  Jeronymo  Osório  ãa  FonBecai  no  secolo  xvu». 
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Do  8r.  vicG-consul  de  Portugal  em  Bremen  —  officio  em  10  de  ju- 
lho, enviando  os  annaes  de  estatística  de  Bremen. 

Do  sr.  George  Kevoil  —  officio  em  23  de  junho,  oflterecendo  o  seu 
livro  sobre  a  exploração  do  paiz  dos  Çomalis. 

Do  sr.  H.  E.  0'Neil,  cônsul  da  Inglaterra  em  Moçambique — carta 
em  7  do  maio  (retardada),  ofFerecendo  uma  memoria  contendo  os  prin- 
cipaes  resultados  geographicos  da  sua  exploração  na  costa  e  interior 
d'aquella  província. 

Agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócios  —  officios  dos  srs.  dr.  Ma- 
nuel Nunes  Geraldes  (Coimbra)  e  Luiz  Garcia  Martin  (Madrid). 

Agradecendo  as  publicaç(5es  da  sociedade:  —  do  real  observatório  do 
Cabo. 

O  sr.  presidente  expoz  que  occupava  aquelle  logar  a  convite  da 
direcção,  na  ausência  do  ex.™®  presidente  efFectivo,  que  se  achava  doen- 
te, e  pelo  restabelecimento  do  qual  do  certo  toda  a  sociedade  faria  os 
mais  sinceros  votos.  Que  devendo  partir  no  próximo  dia  5  para  An- 
gola o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  relator  do  parecer  pendente  da  discns- 
sílo  da  Sociedade,  e  tendo  esta  de  entrar  no  periodo  usual  das  suas  fe- 
rias, pela  ausência  de  muitos  dos  seus  sócios  durante  a  estaçito  calmo- 
sa, parecia-lhe  que  a  assembléa  reconheceria  a  conveniência  de  ultimar 
aquella  discussilo,  que  tem  sido  sufficientemente  larga  e  instructiva,  e 
que  por  isso,  não  havendo  objecção,  se  entraria  n^ella  desde  já,  re- 
servando para  depois  quaesquer  outros  assumptos. 

Manifestando  a  assembléa  o  seu  assentimento,  foi  concedida  a  pa- 
lavra ao  sr.  Ferreira  do  Amaral,  a  quem  ficara  reservada  da  sessão 
anterior. 

O  sr.  Ferreira  do  Amaral  expoz  que,  sabendo  já  a  Sociedade  como 
elle  tinha  rapidamente  de  partir  para  o  governo  que  lhe  fora  confiado, 
havia  de  certo  desculpar-lhe  a  forçada  precipitação  e  a  natural  defi- 
ciência do  complemento  da  sua  resposta  ás  objecções  feitas  ao  parecer. 

Que  nada  perdia  porém  a  Sociedade,  porque  nem  elle,  orador,  po- 
deria já  dizer-lhe  grandes  novidades,  nem  o  assumpto,  de  ha  muito  o 
amplamente  estudado,  precisaria  ainda  do  novas  elucidações. 

Que  não  se  atacava  de  frente  e  directamente  —  e  com  isto  folga- 
va— ,  a  idéa  do  caminho  de  ferro,  e  o  parecer  da  commissão,  mas  se 
procurava  tornear  a  posição  em  que  a  commissão  africana  se  coUocára 
e  firmemente  se  mantinha,  atacando-se  o  traçado ;  propondo-se  outros ; 
argumentando -se  com  os  vários  systemas  ferro-viarios  que  poderiam 
emprcgar-se ;  exagerando-se  a  importância  da  precária  navegação  do 
Quanza,  o  projcctando-se  muitos  melhoramentos  e  caminhos,  que  todos 
conduziriam  a  Roma,  segundo  a  locução  popular,  mas  nenhum  nos  le- 
varia lá  tão  cedo. 

Que  era  excellente  que  se  meditasse,  que  se  estudasse,  que  se  pro- 
jectasse muita  cousa,  mas  que  a  situação  económica  da  provincia  de 
Angola,  que  aliás  se  pintava  ao  mesmo  tempo  com  as  mais  sombrias 
cores,  não  melhoraria  consideravelmente,  se  continuássemos  apenas 
n'esta  meditação  indefinida,  muito  interessante  de  certo,  mas  perfeita- 
mente platónica. 

O  caminho  de  ferro  era  uma  necessidade  uiçente,  conhecida,  apon* 
tada  -per  todos^  de  ha  muito  estudada  e  definida  por  quantos  conhecem 


123 

— — —  \ 

pratica  e  directamente  a  situação  de  Angola;  pelo  próprio  sr.  Qoij^o, 
quando  lá  estava  e  quando  no  próprio  terreno  estudava  e  sentia  as  ne- 
cessidades mais  instanteé  d'aquella  provincia,  como  o  provavam  os  do- 
cumentos oflSciaes,  e  nem  s.  ex.*  aqui,  na  hora  das  descrenças  ou  das 
reservas,  negava  radicalmente  —  nem  o  seu  caracter  lhe  permittiria  — , 
o  que  então  acreditava  com  fervor. 

Mas  surgira  a  questão  do  traçado.  Rigorosamente  a  commissão  pou- 
co se  importara  com  ella.  Não  era  essa  a  sua  questão,  mas  não  tem 
duvida  em  sustentar  que  entende  pelo  melhor  o  que  ligue  directamente 
Loanda  ao  interior. 

E  aproveitava  elle,  orador,  o  ensejo  para  declarar  francamente  que 
a  commissão,  tendo-se  reunido  para  estudar  as  diversas  propostas  c 
emendas  apresentadas,  as  rejeitava  a  todas,  reconhecendo  que  o  as- 
sumpto e  idéas  de  algumas,  especialmente  das  que  se  referiam  aos  tra- 
balhos a  ensaiar  no  Quanza,  eram  dignos  de  ser  opportunamente  con- 
siderados, independentemente  porém  da  questão  pendente  e  sem  pre- 
juizo  do  pensamento  que  presidia  ao  parecer  actual. 

Por  sua  parte,  elle,  orador,  continuava  a  ter  uma  fé  mediocre  nas 
vantagens  económicas  que  á  custa  de  grossas  sommas  se  poderiam 
obter  com  os  trabalhos  que  se  fizessem  no  Quanza,  para  o  tomar  uma 
via  commercial  importante,  e  que  a  respeito  da  preferencia  doesta  via 
sobre  a  constnicção  do  caminho  de  ferro  directo  desde  Loanda,  a  sua 
fé  era  então  absolutamente  nenhuma. 

Que  certamente  ninguém  pensara  que  o  caminho  de  ferro  não  trou- 
xesse um  forte  encargo  ao  thesouro  da  metrópole  ou  da  provincia,  c 
ninguém  desconhecia  a  nossa  má  situação  financeira,  —  que  vem  sem- 
pre na  dianteira  de  todas  as  nossas  lamentações,  parecendo  muitas  ve- 
zes vir  antes  de  convite  á  nossa  inércia.  Mas  por  este  processo  nos  en- 
cerrávamos n'um  circulo  vicioso,  por  isso  mesmo  que  allegando  não  ter 
dinheiro,  nada  fariamos,  e  nada  fazendo,  é  claro  que  a  riqueza  publica 
não  poderia  crescer  muito. 

Alem  de  que,  todos  os  múltiplos  melhoramentos  que  se  contrapu- 

-nham  á  idéa  do  caminho  de  ferro,  de  muitos  dos  quaes,  aliás,  seria  a 

falta  sobejamente  compensada  por  elle,  não  se  obteriam  naturalmente 

sem  ónus,  podendo  notar-se  que  nem  todos  seriam  igualmente  repro- 

ductivos. 

Que  alem  de  tudo,  a  constnicção  de  um  caminho  de  ferro  que  po- 
nha Loanda  em  rápida,  segura  e  barata  communicação  com  o  interior, 
era,  talvez,  das  necessidades  instantes  da  provincia,  a  que  menos  po- 
deria esperar,  a  que  mais  urgia  satisfazer.  Os  illustres  impugnadorcs, 
particularmente  os  que  preferem  que  se  continue  a  meditar  nas  estra- 
das que  convirá  fazer  e  nos  systemas  que  será  preferível  adoptar,  não 
disseram  uma  cousa  á  qual  conviria  attcnder  e  muito.  E  era  que  por 
novos  caminhos,  e  para  onde  menos  nos  aproveitava  a  nós,  na  situa- 
ção presente,  se  procurava  fazer  a  dragagem  do  commercio  e  da  pro- 
ducção  sertaneja,  e  que  n'esta  circumstancia  estava  a  seria  ameaça  de 
uma  crise  mais  para  temer  do  que  a  actual,  se  não  procurássemos  des- 
vial-a  por  meio  principalmente  dos  commodos  e  das  facilidades  da  via- 
ção accelerada,  como  se  propunha. 

Não  se  dissera  isto^  mas  prevíra-o^  sabia-o  e  sentíra-o  de  ha  muito 
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No  Dombe  Grande  um  dos  concelhos  d^aquellc  districto,  três  me- 
zes  depois  de  montada  a  escola,  tinlia-se  conseguido  uma  frequenck 
de  sete  alumnos!  Mas  instituamos  vinte,  trinta,  cem  escolas,  mesmo 
com  frequência  forçada,  e  o  que  resultará  d'aliiV  Que  passados  quinze 
a  vinte  annos  liavera  na  j)rovincia  centenares  do  mancebos  illustradoô 
e  aptos  para  diversas  profissões,  e  alguns  mesmo  que  poderão  vir  aqui 
concorrer  comnosco  discursando  áCerca  da  sua  terra  natal?  Perfeita- 
mente de  accordo. 

!Mas  qiud  será  então  o  dijicití  A  que  somma  montarão  os  encargos 
da  provincia  d'aqui  a  quinze  annos?  E  melhor  nâo  £iizcr  o  calculo, 
para  que  nâo  desanimemos. 

l^Ias  transijamos  com  todas  as  opiniões,  admittamos  que  se  estabe- 
lecem na  provincia  reformas  administrativas,  elaboradas  por  pessoas 
que  conheçam  aquella  possessão  em  todas  as  suas  relaçSes  e  profundas 
variantes  de  districto  para  districto,  de  concelho  para  concelho,  e 
admittamos  ainda  que,  alem  do  benefício  moral,  essas  reformas  pro- 
duzem também  um  resultado  material  traduzido  em  receita. 

Nâo  será  tudo  isso  muito  moroso,  e  essas  vantagens  matcríaes,  se 
chegiinnos  a  gosal-as,  mio  serão  absorvidas  pelos  juros  do  encargo  que 
é  licito  suppor  que  tenha  augmentado? 

E  porventura  a  construcçílo  do  caminho  de  ferro  oppSe-se  de  algn- 
ma  forma  á  introducçao  na  provincia  de  reformas  administrativas?  Mo 
será  essa  construcçDlo,  pelo  contrario,  também  um  vehiculo  quasi  in- 
dispensável para  se  poder  generalisar  e  utilisar  essas  reformas?  Sel-o- 
ha  do  certo.  Pois  se  não  ha  opposição  entro  este  melhoramento  e  as 
reformas  que  se  desejam,  para  que  havemos  de  forçar  a  hypotbese 
estabelecendo  incompatibilidade  em  cousas  que  mutuamente  se  auxi- 
liam e  concorrem  simultaneamente  para  o  mesmo  fim? 

Mas  o  brilhante  orador  a  que  teve  a  honra  de  referir-se  nlio  se  li- 
mitou a  apresentar  contra  a  construcçHo  do  caminho  de  ferro  os  encar- 
gos da  provincia  e  a  necessidade  da  precedência  das  reformas  admi- 
nistrativas e  da  creaçao  de  escolas.  S.  ex.^  antepoz  ainda  á  construcçao 
do  caminho  de  ferro  a  questão  do  abastecimento  das  a^uas  de  Loanda, 
melhoramento  orçado  em  peilo  de  500  contos  do  réis. 

Se  a  elle,  orador,  disserem  que  se  vae  construir  o  caminho  de  ferro 
e  ao  mesmo  tempo  se  procede  ao  abastecimento  de  agua  da  cidade  de 
Loanda,  está  de  accordo ;  se,  porém,  quizerem  tratar  unicamente  do 
abastecimento  de  aguas,  nâo  lhe  garantindo  a  construcçao  do  caminlio 
de  ferro,  vota  contra  esse  melhoramento,  porque  6  ruinoso  e  não  apro- 
veita, se  ó  que  aproveita,  senão  a  um  limitadissimo  numero  de  iudivi- 
duos. 

O  desenvolvimento  actual  da  cidade  de  Loanda  nâo  garante  o  dis- 
pêndio de  500  contos  de  réis  para  a  construcçílo  de  um  aquedueto.  Ha 
de  ser  a  construcçao  do  caminho  de  ferro,  que  desenvolvendo  extraor- 
dinariamente aquelle  ponto,  justificará  e  tomará  talvez  indiapeusaTel 
a  construcçao  do  aqueducto. 

Em  Loanda  se  nao  ha  mais  agua  é  porque  a  não  vSo  buscar ;  iD^s* 
mo  sem  a  construcçlío  de  um  aqueducto  dispendioso  poder-se-ha  me- 
lhorar em  perto  de  50  por  cento  o  preço  do  abastecimento  da  agua» 
Tudo  consiste  no  emprego  de  meios  aporfeiçoadoS|  c  se  a  ôdade  ^ 
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falta  de  despezas  de  exploraçíto,  comprehende  juros  c  amortí sacão  do 
capital,  conservaçíto,  tracção  e  despezas  geraes,  poder-se-ía,  por  esse 
simples  facto,  condemnar  o  caminho  de  ferro?  Evidentemente  nâo. 

Uma  linha  férrea  pode  muito  bem  nao  cobrir  as  suas  despezas,  c 
nao  deixar  comtudo  de  ser  uma  grande  alavanca  para  o  desenvolvi- 
mento da  riqueza  publica. 

E  6  exactamente  este  facto  que  explica  em  grande  parte  as  garan- 
tias de  juro  ou  as  subvenções  kilometricas  que  as  companhias  constru- 
ctoras  solicitam  e  obtêem  dos  governos. 

Que  o  encargo  de  1:000  e  tantos  contos,  que  um  dos  mais  brilhan- 
tes oradores  doesta  casa  apresentou  n'uma  das  ultimas  sessões,  e  que 
é  de  todo  o  ponto  verdadeiro,  em  relação  á  provincia  de  Angola,  nao  é 
real  com  referencia  á  metrópole,  se  tiver  de  o  saldar,  como  natural- 
mente ha  de  succeder,  porque  o  encargo  exacto  para  a  metrópole  de- 
verá ser  representado  pela  somma  algébrica  dos  encargos  da  provincia 
com  os  benefícios  que  a  metrópole  aufere,  em  virtude  das  refaçoes  com- 
merciaes  que  ali  mantém. 

Mas  o  que  significa  esse  grande  encargo?  O  mais  que  pode  signi- 
ficar, na  opiniiío  d^elle,  orador,  6  que  a  provincia  está  cm  perigo  im- 
minente,  e  o  que  e  necessário  é  acudir-lhe  de  prompto,  e  acudir-lhe, 
nâo  com  um  palliativo,  mas  com  remédio  efficaz,  enérgico  e  radical. 

E  qual  pode  elle  ser,  esse  remédio? 

As  reformas  administrativas?  Não  ha  reforma  administrativa  pos- 
sivel  onde  não  ha  recursos,  onde  não  ha  meios  de  producção. 

A  idéa  de  administrar  arrasta  como  idéa  associada  a  da  cousa  ad- 
ministrada. O  que  havemos  nós  de  administrar?  O  encargo  dos  1:000 
contos  de  réis?  Que  reformas  administrativas  havemos  de  emprehen- 
dcr  para  augmentar  a  receita?  Diminuir  a  despeza?  Em  quê  e  onde? 
Se  estamos  todos  de  accordo  em  que  é  necessário  ter  bom  funcciona- 
lismo  no  ultramar,  e  que  para  conseguir  isso  é  necessário  pagar-lhe 
bem ! 

Poderá  reduzir-se  um  governo  de  districto,  um  concelho,  uma  co- 
marca, o  efFectivo  da  força  publica,  que  urge  reorganisar  e  augmen- 
tar? E  dando  de  barato  que  se  podem  supprimir  as  fiincçoes  de  meia 
dúzia  de  empregados,  qual  será  a  ecouomia  resultante?  3,  4,  6,  20 
contos  de  réis? 

O  que  representa  isso  perante  lun  encargo  superior  a  1:000  contos 
de  réis  e  um  deficit  annual  de  130?  Queremos  augmentar  os  impos- 
tos? Mas  é  contraproducente.  Se  a  provincia  não  tem  meios  de  se  des- 
envolver, um  augmento  de  imposto  não  fará  mais  do  que  aggravar  o 
estado  actual.  Com  esse  meio  augmentarão  umas  certas  parcellas  da 
pauta,  mas  diminuirá  a  totalidade  pelas  parcellas  que  necessariamente 
se  hão  de  eliminar. 

Quereremos  salvar  a  provincia  com  a  creação  de  escolas,  muitas 
escolas?  Pois  vejamos  o  que  poderá  resultar  d'ahi;  dizendo  elle,  ora- 
dor, de  passagem,  que  as  escolas  actuaes  são  difíicilmente  frequentadas. 

Em  Benguella,  por  exemplo,  onde  elle,  orador,  conhece  mais  de 
perto  esse  assumpto,  os  mappas  de  firequencia,  de  ha  trinta  annos,  ac- 
cusavam  cincoenta  a  Sessenta  alumnos,  hoje  essa  frequência  está  limi- 
tada entre  dez  e' vinte,  e  mantem-so  com  difficuldade. 
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bino,  havia,  só  em  café  nos  respectivos  armazéns,  valores  superiores 
a  100  contos  de  réis.  O  exame  d'aquella  propriedade  basta  para  con- 
vencer ainda  os  mais  incrédulos  do  muito  que  se  pôde  fazer  n'mn  paiz 
d^aquelles,  quando  se  possuo  grandeza  de  animo  e  concepção  vasta. 
O  commendador  Albino,  sem  estradas,  sem  a  mais  longinqua  possibi- 
lidade de  empregar  um  meio  pratico  de  tracção,  conseguiu  montar  na 
sua  propriedade  uma  machina  movida  por  vapor.  D^aquella  fazenda 
ao  Quanza  medeiam  proximamente  70  kilometros,  e  é  preciso  trans- 
por o  Lucalla,  que  é  imia  linha  de  agua  importante  e  a  principal  tri- 
butaria (Jo  Quanza.  Deixa  clle,  orador,  á  apreciação  da  assembléa  as 
diflSculdades  de  todo  o  género  que*  teve  de  vencer  aquelle  enérgico  lu- 
ctador,  ^  para  transportar,  não  diz  já  as  peças  da  machina^  mas  a  cal- 
deira. É  muito  para  lamentar  que  um  emprehendedor  de  tSo  largas 
vistas,  como  era  o  commendador  Albino,  fosse  surprehendido  pela 
morte  antes  de  realisar  os  seus  projectos.  Tinha  elle  em  mente  con- 
struir uma  grande  casa  de  habitação,  o  que  não  chegou  a  iniciar;  mas 
ainda  assim,  a  habitação  provisória  que  construiu  é  bastante  confortável 
e  vasta;  abriu  caminhos  para  a  serventia  interna  da  propriedade,  talvez 
na  extensão  de  30  a  40  kilometros,  de  que  a  máxima  parte  são  ver- 
dadeiras estradas;  fez  um  lago  e  construiu  uma  gôndola  para  recreio; 
organisou  inclusivamente  uma  banda  de  musica,  cujos  figurantes  eram . 
serviçaes  da  fazenda;  emfim,  n^aquella  propriedade,  destinada  princi- 
palmente á  producção  do  café,  nada  esqueceu  para  tomar  a  vida  agra- 
dável. A  horta,  o  jardim,  o  pomar  e  a  vinha,  tudo  convenientemente 
vedado  e  servido  por  caminhos  sombreados  por  palmeiras,  forma  tudo 
isto  um  conjuncto  tão  agradável,  que  nos  faz  facilmente  esquecer  de  que 
estamos  em  Africa  e  separados  do  litoral  umas  50  léguas. 

Mas,  alem  doesta,  ha  outras  propriedades  rivaes,  como  a  Colónia  de 
S.  Joào,  a  Mechofdda,  Aguas  doces,  e  muitas  outras,  que,  se  não  têem 
o  cunho  de  grandeza  da  Prototypo  e  da  S.  João,  não  deixam  por  isso 
de  ser  importantissimas. 

Julgou-se  também  conveniente  preterir  o  caminho  de  ferro  pela 
construcção  de  estradas  ordinárias.  Já  elle,  orador,  declarara  aqui,  que 
essas  estradas  em  Angola,  na  região  de  que  se  trata,  applicadas  ás 
grandes  communicaçoes,  eram  inúteis,  porque  a  tracção  animal  é  im- 
possível, pois  que  o  gado  bovino  ingere,  de  envolta  com  o  capim,  de 
que  se  aUmenta  gerahnente,  uma  planta  nociva,  conhecida  pelos  indí- 
genas sob  a  denominação  de  caussaussau. 

Apresenta-se  também  o  receio  de  que  á  via  férrea  faltem  as  estra- 
das para  a  sua  aUmentação.  O  que  acaba  de  dizer  acerca  das  fazen- 
das  de  Casengo  destroe  completamente  esse  receio,  e  também  não  co- 
lhe o  argumento  de  que,  se  a  tracção  animal  (com  gado  bovino)  é 
impossível  para  os  transportes  externos,  deve  também  sel-o  nas  peque- 
nas communicaçoes  de  20  a  30  kilometros,  pois  que,  n^este  caso,  as. 
circumatancias  mudam  completamente,  o  gado  pôde  ser  alimentado  nos 
estábulos  com  palha  de  milho  ou  pastar  em  prados  vedados  e  monda- 
dos, e  quando  tenha  que  pernoitar  fora  um  dia,  é  sempre  possível  evi- 
tar que  paste  em  sities  suspeitos,  provendo  á  sua  alimentação  pelo 
transporte  da  forragem  necessária,  o  que  não  é  fácil  fazer,  para  seis, 
oito  dias  e  mais  de  viagem. 


■'. 
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Nâo  cansará  mais  a  assembléa  sobre  a  generalidade  doesta  questão  j 
mas  dirá  ainda  algumas  palavras  acerca  dos  traçados  cuja  discussão 
se  levantou  aqui  por  incidente,  se  bem  que  tenha  de  se  resumir  mui- 
to, attendendo  ás  circumstancias  especiaes  em  que  nos  achamos. 

Estão  todos  de  accordo  em  ({ue  o  caminho  de  ferro  venha  a  Loan- 
da,  e  onde  ha  realmente  divergência  é  na  precedência  da  construcçao^ 
que  uns  querem  que  parta  de  Loanda  primeiro,  outros  do  terminus  da 
navegação  do  Quanza,  e  ainda  outros,  que  parta  simultaneamente  dos 
dois  pontos. 

N'uma  das  sessões  anteriores,  pretendendo  evitar  que  a  questão  se 
desviasse  para  este  campo,  teve  ellc,  orador,  de  dizer  qual  era  a  sua 
opinião,  que  reforçou  apenas  com  o  argumento  da  difHculdade  possível 
de  adquirir  capitães  para  continuar  a  construcçao,  depois  de  ter  con- 
struídos 150  a  200  kilometros,  a  partir  de  Loanda,  ficando  por  servir 
a  região  que  é  o  nosso  objectivo,  depois  de  um  sacrifício  importante; 
mas  para  se  defender  a  opinião  de  que  se  deve  começar  o  caminho  de 
ferro  do  terminus  da  navegação  do  Quanza,  ha  ainda  muito  mais  ar- 
gumentos, o  que  parece  não  haver  para  a  opinião  contraria,  pois  que 
os  cavalheiros  que  a  defendem  se  limitam  a  citar  desejos  manifestados 
por  varias  corporações,  como  a  associação  commercial  de  Loanda,  a 
calmara  municipal  de  Icolo  e  Bengo,  não  nos  esclarecendo  acerca  das 
rasoes  de  peso  em  que  essas  indíviduahdades  apoiam  a  sua  pretensão. 
Apresentam  ainda  a  opinião  da  junta  consultiva  de  obras  publicas; 
mas .  se  nos  não  bastasse  a  declaração  que  aqui  fez  na  sessão  passada 
o  illustre  membro  d^aquella  junta  o  sr.  Sousa  Brandão,  examinando 
bem  o  parecer  da  junta  consultiva,  pôde  muito  bem  concluir-se  que 
elle  também  apoia  a  idéa  de  que  se  deve  construir  antes  do  Quanza, 
o  que  pôde  dizer-se  que  é  a  opinião  de  toda  a  gente  illustrada  que  co- 
nhece bem  o  interior  do  distrícto  de  Loanda. 

N'um  paiz  quasi  virgem,  sem  trabalhadores  aptos,  c  muito  difficíl, 
se  não  impossível,  construir  300  kilometros  de  caminho  de  ferro,  no 
mesmo  tempo  em  que  se  construem  lõO,  e  fixlla  elle,  orador,  em  nú- 
meros redondos ;  por  conseguinte,  se  tivennos  a  velleidade  de  construir 
o  caminho  de  ferro  a  partir  de  Loanda,  retardaremos  evidentemente 
a  acção  benéfica  doesse  melhoramento. 

Na  Europa  ou  na  America,  emfim,  nos  paizes  aonde  ha  largo  ti- 
rocínio doeste  género  de  trabalhos,  quando  se  pôde  construir  150  kilo- 
tros  de  caminho  de  ferro,  por  exemplo  n'um  anno,  também  se  podem 
construir  300.  A  questão  é  de  engajar  mais  ou  menos  trabalhadores, 
porque  se  encontram  sempre  tantos  quantos  se  desejam. 

Em  Africa,  na  nossa  província  de  Angola,  não  succede  o  mesmo; 
é  preciso  fazer  as  cousas  com  o  pessoal  que  ha,  que  não  c  nmito.  Xão 
ha  ali  falta  absoluta  de  braços,  mas  ha  falta  de  aptidões  e  certa  repu- 
gnância para  o  trabalho,  que  se  vence  a  final,  mas  para  o  que  é  pre- 
ciso tempo. 

Na  installação  dos  trabalhos  só  se  encontrará  o  pessoal  que  já  se 
habilitou  a  servir  com  a  expedição  de  1867 ;  e,  mesmo  doesse,  ha  de 
falhar  muito,  porque  a  solução  de  continuidade,  n'estas  cousas,  preju- 
dica sempre. 

Poderão  dizer:  E  porque  se  nao  irá  contratar  pessoal  onde  o  haja? 
I 
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Em  primeiro  logar,  o  pessoal  europeu  nHo  pode  ali  produzir  senão  como 
pessoal  dirigente ;  em  trabalhos  violentos  resiste  pouco,  adoece  e  morre. 
Pretos  de  outra  região,  dá  em  resultado  que  vamos  trabalhar  em  pro- 
veito alheio,  educando  pessoal  de  outras  nacionalidades,  e  perdendo, 
logo  na  origem,  uma  das  vantají^ens  d 'este  emprehendimento,  que  é, 
sem  duvida,  a  civiHsaçâo  do  indigena  pelo  trabalho. 

Acresce  a  isso  que  devemos  o  mais  possível  evitar  a  importação 
de  pessoal  alem  do  necessário  para  instruir  e  guiar  os  indigenas^  pois 
que  de  outra  f(>rma,  se  se  applicar  aos  orçamentos  uma  correcção  por 
sitiva  de  ÕO  por  cento,  não  será  elle,  orador,  que  a  ache  exorbitante^ 
€  a  questão  morre  na  origem. 

Isto  posto,  se  com  as  circurastancias  locaes  forem  necessários  três 
annos  para  construir  150  kilometros,  o  que  não  e  exagerado,  serão 
necessários  seis  para  construir  300.  Quer  mesmo  admittir  uma  correc- 
ção acceitavel,  visto  que  o  pessoal  na  construcção  do  segundo  lanço  já 
estará  habilitado  e  dcácmbaraçado ;  mas  sendo  o  segundo  mais  difficil, 
isto  c,  tendo  maior  remoção  de  terras,  como  de  facto  tem,  poderemos 
suppor  a  habilitação  do  pessoal  compensada  peia  difficuldade  do  tra- 
balho. Ora  a  conclusão  d 'isto  tudo  é  que  nós,  partindo  com  a  construc- 
ção de  Loanda,  iremos  levar  o  caminho  de  ferro  ao  nosso  principal 
objectivo,  que  ó  a  região  formada  pelos  concelhos  de  Casengo,  Golun- 
go  Alto  e  Ambaca  três  annos  mais  tarde  do  que  partindo  logo  do 
Quanza. 

Íj  deve  ainda  notar-se  que,  partindo  do  Quanza  logo  que  haja  con- 
struidos  60  a  80  kilometros  de  caminho  de  fen'0,  teremos  já  consegui- 
do quasi  tude,  porque  as  propriedades  que  actualmente  existem  ficam 
logo  sufficientemente  servidas.  Já  disse  mais  de  uma  vez  elle,  orador, 
que  os  concelhos  de  Casengo,  Golungo  e  Ambaca  são  o  principal,  se 
não  o  único  objectivo  do  caminho  de  fen'o;  e  isto  é  uma  verdade  incon- 
testável, pois  que,  se  suppozermos  por  um  momento  que  do  meridiano 
do  Dondo  (ou  de  Barraca)  para  E.  se  estende  um  deserto  como  o  da 
Lybia,  que  naturalmente  limitasse  ali  a  nossa  provincia  de  Angola,  nós 
não  construiríamos  de  certo  ura  caminho  de  ferro  a  concorrer  com  a 
navegação  do  Quanza  e  do  Bengo. 

Os  caminhos  de  ferro  costumam  realmente  seguir  es  valles  dos  rios, 
mas  isso  por  considerações  teçhnicas  de  outra  ordem,  o  nunca  com  o 
objectivo  principal  de  sentirem  os  pontos  collocados  nas  margens. 

Os  productos  dos  valles  do  Bengo  e  do  Quanza,  só  por  si,  não  noa 
obrigariam  á  construcção  de  uma  linha  férrea  para  lhe  pi^omover  o  seu 
desenvolvimento. 

Nas  margens  dos  rios  navegáveis,  se  a  agricultura,  se  a  exploração 
de  qualquer  género  se  não  desenvolve  ó  porque  as  circurastancias  são 
verdadeiramente  más.  Como  elle,  orador,  já  disse,  as  circumstancias 
obrigara-no  a  limitar  muito  o  que  tinha  a  dizer;  vae,  pois,  simples- 
mente consignar  que  a  sua  opinião  é  que  o  caminho  de  ferro  se  deve 
começar  a  construir  do  Quanza,  o  que  não  importa  em  dizer  que  se 
não  construa  de  Loanda,  se  houver,  não  7*asdes  para  isso,  porque  as 
não  ha,  raas  forças  ou  circumstancias,  com  que  muitas  vezes  ó  neces- 
sário transigir. 

O  que  incontestavelmente  urge  é  implantar  na  província  um  me- 
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Ihoramento  capaz  de  operar  uma  profunda  transformação.  E  este  o  seu 
modo  de  ver.  * 

O  orador  foi  muito  applaudido  quando  terminou,  tendo-o  sido  tam*- 
bem  n^alguns  pontos  do  seu  discurso. 

O  sr.  Sarrea  Prado,  obtendo  em  seguida  a  palavra,  disse,  que,  se 
tão  tarde  usava  d*ella,  para  entrar  n'uma  discussão  em  que  trabalhos 
seus  c  a  sua  opinião  tinham  sido  tantas  vezes  citados,  era,  como  a  as- 
sembléa  sabia  já,  porque  tivera  de  ausentar-se  de  Lisboa,  não  tendo 
podido  assistir  senão  á  primeira  sessão  em  que  o  assumpto  começara 
a  discutir-se. 

Que  pôde,  felizmente,  entrar  ainda  no  debate,  nào  porque  julgue 
csclarecel-o  mais,  no  sentido  favorável  ao  parecer,  pois  que  este  tem 
sido  victoriosameute  defendido  pelo  illustrado  relator  e  pelo  ex.™*^  en- 
genheiro Sousa  Brandão,  com  a  sua  muita  competência,  mas  para  que 
não  termine  a  discussão  sem  que  fique  consignado,  que  elle,  orador, 
alguma  cousa  disse  em  abono  das  suas  opiniões,  quando  fora  tão  ma- 
nifestamente provocado  a  fazel-o,  visto  que  era  dos  seus  Primeiros  es- 
tudos do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca  que  se  fizera  objecti- 
vo, pretendendo-se  impugnar  o  parecer  em  discussão. 

Não  tivera,  confessava-o,  intenção  de  tomar  parte  no  debate,  que 
nunca  julgou  que  fosse  posto  no  campo  em  que  o  sr.  Gorjão  o  coUo- 
cára,  porque  lhe  parecia  que  não  era  na  Sociedade  de  Gfeographia  que 
se  deveria  tratar  da  questão  technica  dos  traçados  e  melhores  directri- 
zes de  uma  determinada  linha  férrea. 

A  discussão,  n'este  campo,  ia  já  demasiadamente  longa,  alem  de 
que,  a  próxima  retirada  do  illustre  relator,  que  ia  assumir,  felizmente 
a  elevada  e  honrosa  missão  de  governar  Angola,  impunha  hoje  o  encer- 
ramento da  discussão,  já  suffiçiente,  sobeja,  até,  para  que  se  podesse 
votar  as  singelas  conclusões  do  parecer,  que  elle,  orador,  muito  se  hon- 
rava de  ter  assignado. 

Não  estando  também  presente  o  sr.  Gorjão,  nem  ao  menos  o  sr.  El- 
vino  de  Brito,  que  tinha  querido  secundar  a  impugnação  d'aquelle, 
achava-se  elle,  orador,  dispensado  de  desenvolver  o  muito  que  poderia 
dizer  para  evidenciar,  mais  do  que  estava  já,  se  fosse  possivel,  o  erro 
em  que  s.  ex.^*  tinham  laborado  nas  suas  asserções. 

A  tudo  o  que  o  sr.  Gorjão  dissera,  respondera  o  sr.  Amaral  com 
incontestáveis  argumentos,  e  igualmente  ao  sr.  Elvino,  a  quem  tam- 
bém respondera  auctorisadamente  o  distinctissimo  engenheiro  sr.  Sousa 
Brandão ;  não  reincidiria  agora  elle,  orador,  e  na  ausência  dos  dois  úni- 
cos impugnadores  formaes  do  parecer,  nos  pontos  cspeciaes  que  s.  ex.** 
adoptaram  para  combater  a  directriz  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca, 
partindo  de  Loanda,  que  foi  o  assumpto  principal,  evidentemente,  do 
ataque  do  sr.  Gorjão. 

Entrando  na  sala  o  sr.  Elvino  de  Brito,  o  orador  felicitou-se  pela 
sua  presença,  e  continuou,  observando  que  este  sócio  estivera 'em  con- 
tradicção,  não  somente  com  o  sr.  Gorjão,  com  quem  queria  mostrar-se 
de  accordo,  mas  até  corasigo  próprio.  Revelara  que  tinha  procurada 
estudar  o  assumpto,  mas  possuido  ao  que  elle,  orador,  lhe  parecia,  da 
idéa  fixa  de  entrar  na  discussão  só  para  impugnar,  não  podia  deixar 
de  achar-se  n'um  terreno  pouco  seguro  e  fácil.   . 
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N^o  aconselhava  o  ar.  engenheiro  Gorjâo  a  partida  do  caminho  de 
ferro  de  Loanda,  porque  a  viaçílo  fluvial  do  Quanza  tornaria  economi- 
camente inexploravel  a  parte  correspondente  do  caminho  de  ferro,  se- 
gundo áquelle  sócio  se  afigura.  O  sr.  Elvino,  porém,   viera  dizer  que 
o  inconveniente  consiste  em  que  esse  caminho  de  ferro  prejudicaria  to- 
talmente a  navegação  do  Quanza,  pela  concorrência  da  linha  férrea 
ate  Casengo.  Isto  é  verdadeiro,  mas  serve  para  justificar  aconstrucçlo 
do  caminho  de  ferro,  e  não  para  a  condemnar,  considerando-se  as  ver- 
dadeiras difficuldades  de  uma  inacceitavel  navegação  entre  o  Dondo  e 
Loanda,  particularmente  desde  que  do  interior  viessem  ao  rio  abon- 
dante,  segura  e  rapidamente  os  productos,  que  por  elle  teriam  de  ser 
precária,  demorada  e  laboriosamente  transportados  depois  até  ao  li- 
toral. 

Ao  mesmo  tempo  o  sr.  Elvino  já  condemnava  a  origem  da  linha 
no  interior,  a  mais  de  200  kilometros  da  capital,  e  sujeita  a  ura  ata- 
que do  gentio,  o  que  não  previra  o  sr.  major  Gorjão.  Estivera  este 
senhor  três  annos  em  Angola,  dirigindo  a  expedição  para  estudos  de- 
finitivos do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  para  o  que  certa- 
mente colhera  todos  os  elementos  necessários,  e,  apesar  d^isso,  o  sr.  El- 
vino declarava  que  havia  falta  quasi  -absoluta  de  dados,  sobretudo  lo- 
caes,  para  formar  uma  opinião  segura  e  poder  resolver-se,  não  só  a 
questão  levantada  sobre  directrizes,  mas  as  simples  conclusões  do  pa- 
recer, que  aífirmam  a  necessidade  urgente  da  construcçao  de  um  ca- 
minho de  ferro,  que  ponha  o  interior  em  communicação  com  o  litoral. 
Apesar  d'Í8to,  comtudo,  que  parecera  uma  censura  áquelle  engenheiro, 
o  sr.  Elvino  de  Brito,  discutira  largamente  o  que  confessava  desco- 
nhecer, pela  declarada  carência  de  elementos,  e  sem  ter  percorrido 
aquellas  regi(5es,  como  o  fizeram  os  que  firmam  a  sua  opinião  no  co- 
nhecimento e  no  estudo  directo  e  obrigado  do  terreno. 

Não  comprehende  elle,  orador,  onde  ou  em  que  concordam  os  dois 
impugnadores  do  parecer,  a  não  ser  no  commum  intento  de  contrariar 
as  opini(5es  exaradas  no  relatório  doa  primeiros  estudos  do  caminho  de 
ferro  de  Loanda  a  Amhaca. 

Este  trabalho,  que  pouco  mais  representa  do  que  um  primeiro  re- 
conhecimento technioo,  parecia-lhe  a  elle,  orador,  que  se  veiu  dar  a 
primeira  luz  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Angola,  e  algum  mereci- 
mento pôde  ter  por  isso,  devera  ter  já  findo  a  sua  missão  modesta, 
logo  que  baseados  n^elle,  engenheiros  competentissimos  procederam 
aos  estudos  definitivos.  Não  é,  porém,  o  seu  auctor  que  o  resuscita,  sao 
s.  ex.^*,  e  tem  sido,  sem  nenhuma  suspeita,  que  estações  da  mais  alta 
competência,  como  a  junta  consultiva  de  obras  publicas  e  mincu,  pela 
opinião  de  um  dos  seus  mais  auctorisados  membros,  o  citam  c  accei- 
tam,  concordando  com  quasi  tudo  o  que  ali  se  apresenta.  E  isto  o  que 
se  conclue,  lendo  o  interessante  parecer  da  referida  junta,  relativo  a 
uma  proposta  de  vias  férreas  era  Angola  pelo  systema  Le  Merre. 

O  sr.  Elvino  de  Brito  destacara  d'esse  documento  períodos,  que, 
isolados,  induziam  em  erro,  fazendo  suppor  que  favoreciam  a  impugna- 
ção de  s.  ex.^,  quando  é  certo  que,  no  conjuncto,  exprimem  o  contra- 
rio. Fora  d'aquelle  documento,  quando  ainda  não  publicado,  que  lhe 
parecia  a  elle,  orador,  que  o  sr.  Elvino  tirara  as  idéas  das  largas  re- 
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des  de  caminhos  de  ferro  a  estudar  em  Angola,  mas  que  uma  cousa 
não  vinha  lá,  e  era  o  projecto,  impossivel  de  estudar  e  planear  já,  pon- 
do de  parte  a  resolução  acerca  do  restricto  e  determinado  caminho  de 
Loanda  a  Âmbaca,  a  enorme  rede  de  viação  accelerada  d^aquellas  vas- 
tíssimas regiões. 

Tal  nâo  fora  o  ponto  de  vista  do  parecer  da  junta  consultiva,  quan^ 
do  se  referia  largamente  ao  alcance  de  linhas  férreas  em  Angola,  e  ao 
mesmo  tempo  declarava  a  ureencia  e  conveniência  da  directriz  da  via 
férrea  sobre  que  fôra  consultada,  indicando  para  ponto  de  partida  Loan- 
da, e  só  discutindo  com  desfavor  para  o  caso  presente  o  systema  de 
vias  férreas  agrícolas  proposto  por  M.  Le  Merre. 

Como  o  sr.  Elvino  de  Brito  nada  d'isto  quiz  dizer,  e  até  se  sentiu 
inclinado  áquelle  systema  de  vias  férreas  agrícolas,  tornára-se  oonver 
niente  a  publicaçílo  do  documento,  o  que  elle,  orador,  pedira  e  obtive- 
ra, como  deputado,  solicitando  como  sócio  que  elle  instruisse  o  registo 
doesta  discussão.  Entende  que  é  evidentemente  contradictoría,  incertai 
pelo  menos,  a  impugnação  do  sr.  Elvino  de  Bríto.  PropSe  s.  ex.*  o 
adiamento  da  discussão,  porque  despreza  as  informações  de  quem 
percorreu  a  região,  e  comtudo  discute  largamente  o  que  suppSe  que 
não  pôde  ser  discutido  por  deficiência  de  noticias;  combate  a  partida 
de  Loanda,  e  acha  inconveniente  ou  perigoso  que  fique  no  sertão  a 
testa  da  linha;  reclama  grandes  linhas  de  viação  de  primeira  ordem 
para  o  interior  da  Afríca,  desprezando  os  pontos  do  trajecto  de  impor- 
tância já  reconhecida,  o  logo  diz  que  a  provincia  não  pode  com  novos 
encargos,  e  logo  observa  que  talvez  seja  preferível  uma  rede  singela 
de  vias  agrícolas. 

Demonstrara  o  digno  relator  que  o  caminho.de  ferro  não  deve  dei- 
xar de  partir  de  Loanda.  Fôra  sempre  essa  a  opinião  d'elle,  orador, 
ainda  antes  de  a  ter  podido  confirmar,  procedendo  aos  respectivos  es- 
tudos no  terreno  e  observando  as  condições  deficientissimas  da  nave- 
gação do  Quanza,  para  que  possa  tomar-se  com  vantagem  o  comple- 
mento obrigado  de  uma  linha  férrea  de  larga  exploração  como  ha  de 
ser,  sem  duvida,  a  prímeira  via  accelerada  que  ligar  a  capital  de  An- 
gola com  o  vasto  sertão  da  provincia. 

Com  a  auctoridade  que  lhe  vem  de  ter  estado  em  Angola,  para  es- 
pecialmente estudar  esse  caminho  de  ferro,  que  ha  de  ligar  Loanda 
com  a  região  agricola  que  lhe  fica  a  leste,  e  quando  outros  dados  não 
havia,  nem  opiniões  que  podesse  citar,  com  auctorídade  melhor,  decla- 
rava elle,  orador,  que  está  cada  vez  mais  convencido  de  que  a  dire- 
ctriz a  adoptar  não  pôde  ser  muito  diversa  da  que  apresentou  e  reco- 
nheceu nos  seus  estudos. 

O  alvitre  de  desviar  a  directríz  de  Casengo,  para  ir  ao  Dondo,  é 
inacceitavel,  já  fôra  n^esta  discussão  demonstrado,  ainda  como  expe^ 
diente  provisório,  porque  estabelecida  a  linha  até  á  capital,  a  pobríssi- 
ma região  do  Dondo,  cuja  importância  exclusivamente  deríva  do  mo- 
vimento actual  para  o  Quanza,  não  justificaria  este  desvio,  como  um 
ramal  inútil  de  80  kilometros,  que  ficariam  desprezados. 

Fazer  seguir  a  directriz  de  Loanda  a  tocar  no  Quanza  não  au- 
gmenta  tanto  o  trajecto,  como  á  primeira  vista  parece,  e  facilita  van- 
tajosamente o  ataque  da  construcção,  alem  de  crear  para  a  exploração 
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uma  estaçlto  em  que  o  rio  Quanza  seria  a  via  áffluente.  Este  trajecto 
é  possível  que  nem  õ  kilometros  excedesise  ao  que  é  supposto  muito 
mais  curto  e  melhor,  porque  assim  parece  na  planta  a  luiba  directa 
que  segue  para  o  interior  sem  se  flexionar^  para  se  approximar  do 
Quanza. 

O  terreno,  n'este  caso,  atravessado,  seria  sensivelmente  mais  acci- 
dentado,  o  que  alongaria  e  aggravaria  o  traçado,  sem  vantagem  conhe- 
cida e  segura.  Isto  pôde  aífírmar-se  com  conhecimento  de  causa  e  da 
terreno.  Traçar  directrizes  ideaes  sempre  foi  fácil,  e  até  seria  mais  ac- 
eeitavel  a  linha  perfeitamente  recta,  mas  nâo  é  pratico,  e,  pelo  menos, 
se  é  desculpável  em  quem,  como  o  sr.  Elvino,  não  visitou  o  terreno, 
não  é  admissível  a  quem  tiver  conhecimento  especial  da  região  de  que 
se  trata. 

Emquanto  não  houvesse,  como  nâo  ha,  engenheiro  que  tendo  per- 
corrido o  terreno,  demonstre  que  a  directriz,  apparentemente  mais  di- 
recta, entre  Loanda  e  Ambaca,  e  quo  n'uma  planta  se  poderia  traçar 
com  uma  régua,  é  a  que  mais  conveniente  determinou,  em  comparação 
com  a  que  foi  indicada  e  proposta,  c  que  justificadamente  segue  pelo 
Quanza,  ninguém  está  auctorisado  a  condemnar  quem  percorreu  o  ter- 
reno com  igual  objectivo,  mas  que  ali  reconheceu  que  a  directriz  que 
indicava  era  a  mais  acceitavel,  visto  que  do  trajecto  que  se  afastasse 
do  Quanza  não  resultaria  o  encurtamento  do  traçado,  que  teria  então 
de  desenvolver-se  em  maiores  accidentes  do  terreno. 

E  para  notar  é  ainda,  que,  quando  mesmo  o  trajecto  unido  á  mar- 
gem do  Quanza,  augmentasse  um  pouco  as  vantagens  na  constnicçào, 
as  condições  technicas  do  traçado,  e,  sobretudo,  a  communicaçao  com 
a  via  fluvial,  justificariam  decisivamente  uma  tal  directriz,  e  uma  ta- 
rifa especial  alliviaria  os  transportes  do  augmento  do  percurso,  caso 
fosse  necessário.  • 

Se  elle,  orador,  não  estivesse  obrigado  a  resumir  tudo  o  que  pode- 
ria dizer,  por  falta  de  tempo,  mencionaria  um  grande  numero  de  linhas 
férreas  brazileiras,  cujo  custo  de  construcção  era  muito  inferior  ao  do 
orçamento  apresentado  pelo  sr.  Gorjão  para  a  linha  de  Ambaca,  onde 
não  se  encontravam  maiores  difiiculdades.  Assim,  por  analogia,  de- 
monstraria que  os  seus  orçamentos  não  foram  deficientes,  e  que  as  ta- 
rifas que  indicara  não  eram  excessivas.  Do  quasi  todas  essas  linhas 
brazileiras  estavam  os  respectivos  capitães  auferindo  interesses,  sendo 
poucos  os  que  na  sua  iniciação  encontraram  previamente  desenvolvido 
um  trafego  como  o  que  já  tem  attingido  Loanda  com  o.  seu  sertão. 

Relativamente  á  asserção  do  sr.  Gorjão,  de  que  seria  menos  remu- 
nerado o  capital  empregado  na  installação  da  linha  toda,  entre  Loan- 
da e  Ambaca,  do  que  se  a  linha  somente  se  installasse  do  Dondo  até 
áquelle  ultimo  ponto,  asserção  essa  que  indicou  estar  bem  demonstrada 
pelo  sr.  major  Novaes  n^uns  artigos  que  publicara  em  Angola,  lamenta 
elle,  orador,  que  se  persista  em  similhante  erro,  quando  parece  intui- 
tivo que  08  resultados  dos  cálculos  do  sr.  Novaes  devem  ser  contrá- 
rios aos  que  elle  apresentou  e  o  sr.  Gorjão  acceita. 

Compara  economicamente  o  sr.  Novaes  as  duas  linhas,  a  de  Am- 
baca ao  Quanza  e  a  do  Ambaca  a  Loanda,  e  applicando-lhes  os  preços 
kilometricos  do  custo  provável,  que  julgou  mais  approximado,  acc«ita 
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OS  hypotheses  do  rendimento,  que  primitivamente  calcularam  os  con- 
cessionários da  linha  férrea,  o  conclue  que  o  rendimento  liquido  dos 
350  kilometros  da  linha  de  Ambaca  a  Loanda  seria  de  2,9  por  cento 
para  o  capital  de  installaçao,  emquanto  que  para  os  150  kilometros  da 
linha  de  Ambaca  ao  Quanza  seria  de  4,6  por  cento,  calculando  mais 
ainda  que  para  os  200  kilometros  do  litoral  o  rendimento  seria  apenas 
de  0,98  por  cento. 

Entende  elle,  orador,  que  o  erro  6  palpável,  recònhecendo-se  bem 
qual  dos  dois  troços,  considerados  separadamente,  será  mais  producti- 
vo,  e  qual  no  conjuncto  fará  baixar  ou  elevar  a  percentagem  do  ren- 
dimento. 

Para  o  troço  de  Ambaca  ao  Quanza,  cujo  custo  de  installaçSo  será 
superior  e  mais  dispendioso  na  exploração,  ha  a  grande  massa  de  tra- 
fego da  região  agricola  que  atravessa,  e  os  productos  mais  do  interior, 
mas  dando  um  percurso  médio  inferior  á  sua  extensão,  e  para  o  troço 
do  litoral,  cujo  custo  e  despezas  de  exploração  seríto  menores,  haverá 
todo  aquelle  trafego  em  todo  o  percurso,  e  mais  o  próprio  de  uma  re- 
gião, que  compensaria  de  sobra  o  diminuto  trafego  que  ainda  e  exce- 
pcionalmente preferisse  as  baldeações  para  seguir  pelo  rio  Quanza. 

N'estas  circumstancias  incontestáveis,  admira-se  elle,  orador,  como 
se  chega  a  querer  provar  que  os  200  kilometros  da  parte  littoral  nSlo 
serào  de  facto  e  absolutamente  mais  rendosos,  nem  darão,  relativa- 
mente ao  seu  menor  custo  de  installaçiio,  uma  percentagem  muito  mais 
vantajosa  ao  capital  empregado. 

No  conjuncto  dos  dois  troços  ó  claro,  pois,  que  a  media  do  rendi- 
mento terá  a  proveniência  menor  no  troço  de  Ambaca  ao  Quanza. 

Entende  elle,  orador,  que  íica  evidenciado  que  os  cálculos  do  sr.  No- 
vaes s<)  podem  demonstrar  o  contrario  do  que  desejava  este  senhor. 

Sentia  deixar  de  referir-se  a  outros  pontos  da  impugnação,  mas  re- 
conhecendo todos  a  conveniência  de  tenninar  a  discussão,  e  achando-so 
adiantada  a  hora,  concluiria,  pedindo  desculpa  á  assembléa  pelo  tempo 
que  já  lho  occupára,  embora  lhe  ficasse  ainda  muito  para  dizer,  por-» 
que  era  vastissimo  o  campo  para  onde  fora  desviada  a  discussão  do 
•parecer. 

A  assembléa  applaudiu  por  vezos  o  sr.  SaiTea  Prado. 

Teve  a  palavra  o  sr.  Elvino  de  Brito,  que  explicou  o  que  disser» 
anteriormente,  observando  que,  referindo-se  aos  concessionários,  não 
quizera  ferir  uma  questão  pessoal,  mas  aiiudir  apenas  á  natural.  diíFe- 
rença  de  critério,  que  poderia  derivar-se  de  uma  situação  também  dif- 
ferente.  E  proseguindo,  entendia  que  as  suas  observações  r-  o  tinham 
sido  invalidadas  *. 

0  sr.  Leonardo  Torres,  usando  da  palavra,  disso  que  apenas  de- 
sejava explicar  o  seu  voto,  pois  a  questão  estava  sufficient©  a  profi- 
cientemente discutida;  havendo,  porém,  duas  opiniões  sustentackas  por 
homens,  cujo  talento  e  sciencia  lhe  cumpria  respeitar,  e  tendo  que 
optar  por  uma  d'ellas,  desejava  dizer  o  porque  da  sua  preferencia. 

Era  o  caminho  de  ferro  em  questão  o  único  meio  de  salvar  de  uma  gran 
ve  crise  a  provincia  de  Angola :  n^este  ponto  não  havia  uma  discordância* 

1  Vide  a  nota  a  pag.  115. 
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Devia  a  construcçao  principiar  em  Loanda  já,  ou  das  margens  do 
Quanza  até  onde  c  navegável  pelos  vapores? 

Defendem  uns  a  primeira,  outros  a  segunda ;  e  elle,  orador,  passa 
n^este  momento  diante  dos  olhos  o  estado  financeiro  do  paiz,  que,  a 
seu  ver,  é  o  ponto  culminante. 

Ligar  Ambaca  a  Loanda  com  uma  via  férrea  estava  no  seu  anuno, 
como  no  animo  de  todos ;  mas  o  que  fazia  divergir  as  opiniões  era  sem 
duvida  a  questílo  económica,  e  assim  tinhamos  o  sr.  Sarrea  Prado  pe- 
dindo que  a  linha  principiasse  já  em  Loanda,  e  o  sr.  Goijâo,  que  tem- 
porariamente se  principiasse  nas  margens  do  Quanza,  e  quando  a  na- 
vegação nilo  podesse  vencer  o  movimento  se  completasse  a  linha. 

Elle,  orador,  julgava  intempestivo  qualquer  juizo  sobre  o  resultado 
económico  de  tal  linha,  sendo  sua  opinião  que  ella  daria  excellente  re- 
muneração aos  capitães;  e  se  optava  pela  opinião  do  sr.  Gorjão,  era  sim- 
plesmente pelo  motivo  já  citado  —  o  estado  deficiente  do  paiz,  quenâo 
permittiria  ao  governo  grandes  compromissos,  ainda  que  esta  despeza 
era  do  grande  numero  das  que  elle  considerava  receitas. 

Recordava-se  n'este  momento  do  que  succedêra  com  os  caminhos 
de  ferro  de  Algéria,  onde  a  construcçao  de  uma  linha  inspirou  receios 
da  não  remuneração,  e  hoje  só  de  penetração  havia  cinco  com  bons  re- 
sultados económicos. 

As  colónias  portuguezas  precisavam  de  injecções  de  cobre,  dizia  o 
sr.  Ferreira  do  Amaral,  pois  elle,  orador,  preferia  que  lhe  dessem  in- 
jecções de  caminhos  de  ferro,  que  eram  os  tónicos  por  excellenvia  para 
as  anemias  coloniaes  das  nossas  províncias  ultramarinas. 

Tendo  o  sr.  Elvino  de  Brito  pedido  a  palavra,  o  sr.  presidente  ob- 
servou-lhe  que  não  lh'a  poderia  conceder,  porque  s.  ex.*  usara  já  delia 
mais  do  que  o  numero  de  vezes  que  está  geralmente  estabelecido. 

Observando  o  sr.  Elvino  de  Brito  que  era  para  lembrar  que  o  pa- 
recer não  entrara  ainda  na  discussão  da  especialidade,  observou-lhe  a 
mesa  que  a  discussão  fôra  estabelecida,  como  era  praxe  na*  Sociedade, 
e  esta  concordara,  na  respectiva  sessão,  cumulativamente  na  generali- 
dade e  especialidade. 

Achando-se  esgotada  a  inscripção,  e  manifestando-se  a  assembléa 
pela  votação  immediata  e  cumulativa,  foram  lidas  as  duas  conclusões 
do  parecer,  e  seguidamente  approyadas. 

O  sr.  presidente  declarou  que  ficavam  prejudicadas  as  mais  pro- 
postas feitas  durante  a  discussão. 

Disse  o  sr.  presidente  que  tinha  de  referir-se  a  dois  factos  impor- 
tantes e  que  á  Sociedade  não  eram  de  certo  indiíFerentes. 

Que  o  governo  de  Sua  Magestade  houvera  por  bem  nomear  governa- 
dor geral  da  província  de  Angola  o  illustre  consócio  e  distincto  official 
da  armada,  o  sr.  Ferreira  do  Amaral.  E  que  constava  também  á  mesa, 
que  o  governo  incumbira  igualmente  o  nosso  dedicado  vice-secretario  e 
notável  eng;enheiro  o  sr.  J.  J.  Machado,  de  uma  commissão  importan- 
tíssima no  Transvaal,  commissão  que  se  referia  á  solução,  de  ha  tanto 
desejada  e  pedida  pela  Sociedade,  da  questão  do  caminho  de  ferro  de 
Lourenço  Marques  á  fronteira  do  paiz  dos  boers. 

Que  certamente  a  Sociedade  de  (leographia  se  congratulava  viva- 
mente por  estas  escolhas  acertadas,  que  por  igual  honravam  quem  as 
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merecera  e  o  governo  que  as  fizera,  e  que  elle,  presidente,,  nas  felici- 
tações que  dirigia,  em  nome  da  Sociedade,  aos  dois  consócios,  felici- 
tações que  se  nao  referiam  tanto  á  honraria  das  nomeações,  como  á 
justiça  e  á  confiança  que  ellas  traduziam,  da  parte  dos  poderes  públi- 
cos e  da  opinião,  estimava  poder  manifestar  também,  como  pedia  li- 
cença para  o  fazer,  d'aquelle  logar,  o  seu  applauso  e  sentimento  pes- 
soal. 

Que  o  paiz  e  a  Sociedade  conheciam  perfeitamente  o  moço  intelli- 
gente  e  brioso  que  ia  governar  Angola:  —  official  valente,  honrado  e 
disciplinador,  a  sua  carreira  e  as  suas  provas  de  administrador  colonial 
eram  brilhante  e  segura  garantia  ás  justas  esperanças  que  a  Sociedade 
de  Geographia  de  certo  depositava  n'elle.  Era  áspero  e  difficil  o  encar- 
go, mas  elle,  presidente,  estava  certo  de  que  as  aptidões  6  a  experiên- 
cia do  digno  consócio  sobejavam  para  o  seu  honroso  desempenho. 

Que  não  se  despedia  ainda  do  sr.  Amaral,  em  nome  da  Sociedade, 
porque  propunha  que  ella  nomeasse  uma  commissâo  que  acompanhasse 
a  bordo  o  primeiro  govei-nador  geral  saído  do  seu  seio. 

Que  por  uma  feliz  coincidência,  quando  um  sócio  tão  distincto  par- 
tia para  governar  Angola,  um  outro,  não  menos  illustre,  um  talentoso 
engenheiro,  que  t3lo  brilhantes  demonstrações  tem  dado  da  sua  capaci  - 
dade,  do  seu  patriotismo  e  do  seu  amor  ao  progresso  de  Moçambique, 
ia  partir  também  para  promover  uma  solução,  pela  qual  tão  dedicada 
e  habilmente  propugnara,  e  que  a  Sociedade  advogara  de  ha  muito ;  e 
elle,  presidente,  julgava  ainda  interpretar  os  sentimentos  da  assembléa 
affirmando  ao  sr.  J.  J.  Machado  que  ella  o  acompanhava  também  com 
o  seu  applauso,  com  os  seus  votos  e  com  a  sua  confiança,  na  commis- 
sâo dehcada  que  o  governo  de  Sua  Magestadc  justamente  lhe  incum-» 
bíra. 

A  assembléa,  que  interrompera  por  vezes,  com  os  seus  applausos, 
as  palavras  do  sr.  presidente,  applaudiu-o  calorosamente  quando  ter^ 
minou. 

Propoz  o  sr.  Leonardo  Torres,  que  a  commissâo  proposta  pelo 
sr.  visconde  de  S.  Januário,  para  acompanhar  a  bordo  do  paquete  no 
dia  õ  do  corrente  mez  o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  se  constituísse  com 
todos  os  sócios  presentes  á  sessão,  fazendo-se  aviso  publico  da  hora  e 
local  de  embarque,  para  que  podessem  aggregar-se  todos  os  mais  con- 
sócios que  quizessem  fazei- o. 

Foi  approvado  por  acclamação. 

O  sr.  Ferreira  do  Amaral,  pedindo  a  pakivra,  disse  que  por  gene- 
rosamente pago  dos  trabalhos  em  que  ia  entrar,  se  dava  já,  com  a  ma- 
nifestação amiga  e  honrosa  da  Sociedade,  e  com  as  palavras,  que  lhe 
seriam  estimulo,  proferidas  pelo  seu  illustre  presidente  honorário.  A 
Sociedade  pedia  que  o  acompanhasse  sempre  com  a  sua  auctoridade, 
que  felizmente  a  soubera  nobremente  conquistar,  incontestada  e  deci- 
siva, no  patriótico  empenho  da  regeneração  colonial,  e  também  com  a 
sua  muita  indulgência,  porque  sabia  antecipadamente  que  havia  de 
precisar  d^ella,  e  muito,  no  áspero  officio  de  governador  ultramarino. 

E  ao  sr.  visconde  de  S.  Januário  affirmava  que  partia  orgulhoso  é 
feliz,  cheio  de  animo  e  de  fé,  pelas  palavras  que  elle  lhe  dirigira,  e 
que  particularmente  estimava  que  viessem  de  nsn  homem  que  tão  in- 
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vejavel  nome  deixara  na  uossa  administração  colonial,  que  tâo  excel- 
lentemente  a  conhece,  e  por  ella  tao  dedicadamente  tem  trabalhado:— 
conservando  a  energia  da  vontade  e  da  crença  quando  tantos  desMe- 
cem,  e  tanto  ha  que  eutibia  e  desalenta  os  que  melhor  querem  e  oa 
que  melhor  podem. 

Que  era  auspicioso  e  consolailor  ver  como  n^estc  parlamento  colo- 
nial,—  que  o  era  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa — ,  uma  só 
Solitica  se  fazia  ouvir  e  uma  só  politica  a  todos  unia  e  abraçava:— â 
a  honra  do  paiz  o  a  do  progresso  e  regeneraçiio  do  ultramar  portuguez. 

Á  assembléa  applaudiu  as  palavras  do  sr.  Amaral. 

Passou-se  em  seguida  á  eleição  dos  sócios  cujas  propostas  vâo  por 
extracto  no  fim  d'estíi  acta,  c  foram  eleitos: 

Sócios  ordinários. — Alfredo  Augusto  da  Costa  Monteiro,  Alfredo 
Moreira,  António  Pereira  Monteiro,  José  António  FeiTeira  Brandão, 
José  Borges  Pacheco  de  Faria,  Joaquim  Pires,  Luiz  JNIanuel  de  Car- 
valho e  Thomás  Pereira  da  Terra. 

tíocios  corresjyondentes.  —  António  Joaquim  Garcia,  Frederico  Ca- 
sademund,  Hermano  Joppert,  Jayrae  de  Seguier,  Joaquim  Vieira  Bo- 
telho da  Costa,  Nicolau  José  de  Athouguia  e  Vicente  Saturnino  Pereira. 

Por  proposta  da  sea^ão  do  Faial,  —  Francisco  de  Paula  Sanches, 
Francisco  Xavier  Teixeira,  Herbort  Dabney,  José  Patricio  Vianna  e 
Manuel  Francisco  de  Medeiros. 

E  sendo  doze  horas  e  um  quarto  da  noite,  o  sr,  presidente  encerrou 
a  sessito,  de  que  lavrei  a  presente  actix,=Luciaiio  Cordeiro,  primeiro  se- 
cretario. 

Extracto  das  propostas  de  admissão  de  sócios 

Sócios  ordinários. —  O  sr.  Alfredo  Augusto  da  CosUi,  pro])osto  poios  srs.  Affinío 
Moraes  Sarmento,  Lueiauo  Cordeiro  e  António  Sarmento  da  Fonseca;  o  sr.Affrrdo 


dão,  proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Sarrea  Prado,  Caetano  de  Carvalho  e  J.  Meimoa ; 
o  sr.  José  Borges  Pacheco  de  Faria,  .proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Saíres  Pradn, 
Caetano  de  Carvalho  e  Lueiano  Cordeiro ;  o  sr.  Joaquim  Pires,  proi)Osto  pelo?  ?rs. 
J.  Medina,  Lueiano  Cordeiro  e  Augusto  Justiniano  do  Araújo;  o  sr.  Imíz  Maiwd 
de  Carvalho,  proposto  pelos  srs.  Augusto  J.  de  Araújo,  Lueiauo  Cordeiro  c  J.  Me- 
dina ;  o  sr.  Thomás  Pereira  da  Terra,  proposto  pelos  srs.  Franeiseo  Xavier  Pc- 
ren*a  da  Rocha,  Luciano  Cordeiro  e  J.  Medina. 

Sócios  correspondentes.  —  O  sr.  António  Joaquim  Garcia,  proposto  pelos  srí».  An- 
tónio Maria  Barbosa,  K.  A.  Pequito  e  Lueiano  Cordeiro;  o  sr.  Frederico  Caind(- 
mutid,  proposto  pelos  srs.  Ludano  Cordeiro,  Eduardo  Coelho  e  J.  Meilina;  o  íf- 
Hermano  Joppeii,  proposto  pela  secçào  do  Brazil ;  o  sr.  Jayme  de  Scguicr.  pr<i- 
posto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  R.  A.  Pequito  e  J.  Medina ;  o  sr.  Joaquim  Vidra 
Botelho  da  Costa,  proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Sarrea  Prado,  Jofto  Benjamim  Pinto 
e  Luiz  de  Sommers;  o  sr.  Nicolau  José  de  Athouguia,  proposto  pelos  srs.  Luciano 
Cordeiro,  R.  A.  Pequito  e  Adrião  de  Seixas;  o  sr.  Vicente  Satuntino  Pereira,  pro- 
posto pelos  srs.  António  Maria  Barhosa,  R.  A.  Pequito  e  Luciano  Cordeiro.  Os 
srs.  Francisco  de  Paula  Sanches,  Francisco  Xavier  Teixeira,  Herbert  Dáhnfy,Jod 
Patricio  Vianna  e  dr.  Manuel  Francisco  de  Medeiros,  propostos  pela  sec^-ào  íto 
Faial. 

A  pedido  do  sr.  sócio  Sarrea  Prado  e  em  virtude  de  resolução  da 
mesa,  80  junta  aqui  o  doeumento  seguinte  publicado  no  Dictrio  do  go- 
verno n.«  159  (19  de  julho  de  1882). 
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Senhor.  —  Ordena  Vossa  Magestade,  pela  secretaria  de  estado  dos 
negócios  da  marinlia  e  ultramar,  que  a  junta  consultiva  de  obras  pu- 
blicas e  minas,  em  conformidade  com  o  artigo  5.^  da  lei  de  12  de  abril 
de  1876,  dê  o  seu  parecer  sobre  uma  proposta  de  concessão  e  projecto 
de  caminhos  de  ferro  em  Angola,  constante  dos  documentos  que  fo- 
ram enviados  á  mesma  junta  com  a  portaria-  de  6  de  setembro  ultimo. 

Estes  documentos  sâo  os  seguintes: 

1.^  Projecto  de  contrato  provisório  assignado  por  L.  le  Merre,  da- 
tado do  corrente  anno,  mas  sem  declaração  do  dia  e  mez. 

2.^  Caderno  de  encargos,  datado  de  junho  próximo  passado,  e  que 
deve  fazer  parte  do  mesmo  contrato. 

3.®  Uma  memoria  denominada  Avwit  propôs,  datada  de  22  de  de- 
zembro de  1880,  na  qual  se  apresentam  varias  considerações  para  jus- 
tificar o  contrato  proposto. 

4.®  Uma  outra  memoria  denominada  Discussion  du  contraí  provi- 
soire,  datada  de  agosto  do  corrente  anno.  Esta  peça  ó  uma  espécie  de 
conimeiítario  e  explicação  do  contrato  provisório. 

Ultimamente,  em  data  de  29  de  novembro  findo,  recebeu  a  junta 
uma  nova  memoria  do  proponente,  datada  de  20  do  mesmo  mez. 

As  estipulações  principaes  do  contrato  proposto  sao  as  seguintes: 

1.^  Concessão  por  noventa  e  nove  annos  da  construcçilo  e  explo- 
raçíio  da  linha  férrea  de  via  reduzida  de  0",60  de  largura,  entre 
Loanda  e  Dondo  Amuturo  em  Ambaca.  Esta  linha  deverá  seguir  o 
traçado  mais  directo  entre  os  pontos  extremos  e  servir  por  meio  de  ra- 
maes  os  pontos  intermédios  da  Barraca,  sobre  o  Quanza,  e  Oeiras,  na 
confluência  dos  rios  Luealla  e  Luinha. 

A  em  preza  obriga-se  a  construir  e  a  explorar  as  linhas  referidas, 
e  a  fornecer  as  vias  moveis  e  seu  material  especial  e  açcessorio,  para 
os  raraaes  que  com  estas  vias  moveis  se  estabelecerem  no  intuito  de 
alimentarem  a  via  fixa  principal,  e  por  em  cultura  os  terrenos  margi- 
naes;  tudo  nos  termos  do  dito  contrato  e  caderno  de  encargos  respe- 
ctivos. 

2.*  No  artigo  2.°  prescrcve-se  que  o  governo  garantirá  á  empreza 
por  kilometro  concedido  e  explorado  de  caminho  de  ferro  de  via  fixa, 
um  rendimento  liquido  annual  de  7:000  francos  (1 :2G0;J000  róis),  o  qual 
representa  o  juro  a  G  por  cento  das  despezas-de  primeiro  estabeleci- 
mento, computadas  a  preço  fixo  (parfait)  em  116:007  francos  por  ki- 
lometro (21:000;>000  réis),  sendo  ao  mesmo  tempo  a  companhia  aucto- 
risada  a  explorar  desde  o  começo  dos  trabalhos  as  linhas  moveis  que 
se  construirem,  devendo  abrir  á  circulação  publica  a  linha  fixa  ou  prin- 
cipal por  secções  de  20  kilomctros,  no  praso  de  dois  annos  (artigo  2.^ 
do  citado  contrato). 

No  artigo  4.",  porém,  acrescenta-se  em  relação  á  garantia  de  juro 
e  á  amortisaçào  do  capital,  o  seguinte :  Uma  resolução  ministerial,  sendo 
ouvida  a  companhia,  determinará  a  forma  em  que  ella  deverá  justifir 
car  perante  o  estado  tanto  as  receitas  brutas  com  as  despezas  do  car 
minho  de  ferro  concedido ;  entendendo-se  em  todo  o  caso  que  a  somma 
que  annualmente  deve  comprehender-se  nas  despezas  de  exploração 
pelo  custo  e  amortisaçâo  do  capital  nâo  poderá  ser  superior  a  Vjt  por 
cento  do  mesmo  capital. 
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Como  expHcaçílo  a  esta  parte  do  contrato,  o  proponente  na  memo- 
ria denominada  Discussion  du  contrai,  depois  de  descrever  as  difãcul* 
dades  com  que  tem  luctado  para  obter  capitães  para  uma  empreza 
doesta  ordem,  acrescenta  o  seguinte: 

«  J'ai  cependant  r,espoir  d^obtenir  une.  concession  sur  le  taux  d*émÍ8- 
sion  (do  capital  necessário)  et  c^est  ce  qui  me  permet  de  ne  demander 
que  TYâ  pour  cent  au  gouvernement  pour  Tintérêt  et  ramortissement 
du  capital  de  construction. 

« Je  ne  vois  pas  quHl  soit  possible  d^obtenir  de  meilleures  condi- 
tions  pour  réaliser  un  capital  destine  à  Angola,  et  je  pense  que  le  gou- 
vernement partagera  ce  sentiment,  car  dans  le  contrat  provisoire  en 
date  du  7  mai  dernier,  qui  accorde  à  M.  Henry  Bumay  et  C.®  la  con- 
cession d*une  ligne  ferrée  de  Torres  Vedras  à  S.  Martinho  do  Porto, 
il  garantit  un  rendement  net  de  b^/^  pour  cent,  plus  2Yâ  pour  le  cout 
du  capital  et  son  amortissement,  soit  ensemble  8  pour  cent  sur  un  prix 
kilometrique  de  3O:OOO}50O0  réis  et  il  s'agit  d'un  chemin  de  fer  en  Por- 
tugal ce  qui  est  bien  différent.»  # 

No  mesmo  artigo  também  se  annuncia  que  se  estabelecerá  de  com- 
mum  accordo  uma  tarifa  dos  gastos  de  exploração  logo  que  as  despe- 
zas  possam  ser  sufficientemente  avaliadas,  mas  esta  tarifa  poderá  ser 
modificada  em  qualquer  epocha  da  duraç.^o  do  contrato.. 

3.°  No  artigo  3.*^  estabelece-se  que  os  trabalhos  serão  executados 
segundo  os  projectos  apresentados  pela  empreza  e  approvados  pelo 
governador  geral  da  provincia,  e  que  no  caso  de  insufficiencia  do  quan- 
titativo do  material  das  vias  moveis  e  respectivo  material  de  trans- 
porte fixado  no  caderno  de  encargos,  as  despezas  feitas  pela  compa- 
nhia para  augmentar  esse  quantitativo  serão  levadas  em  conta  na  som- 
má  das  despezas  de  primeiro  estabelecimento  para  o  fim  da  garantia 
de  juro. 

No  artigo  5.°  estipula-se  que  a  garantia  de  juro  a  que  se  refere  o 
artigo  2.®  constituo  um  adiantamento,  que  deverá  ser  reembolsado 
pela  companhia  ao  estado,  com  o  juro  de  6  por  cento,  por  meio  de 
deducçoes  annuaes  sobre  o  rendimento  liquido  da  explorado,  sem- 
pre que  esse  rendimento  liquido  exceda  o  algarismo  correspondente 
ao  juro  calculado  a  8  por  cento  sobre  o  capital  de  primeiro  estabele- 
cimento. 

A  companhia,  comtudo,  não  se  obriga  a  affectar  a  este  reembolso 
senão  a  metade  doeste  excedente. 

No  mesmo  artigo  também  se  estipula  que  as  taxas  kilometricas  con- 
cedidas pelo  caderno  de  encargos  annexo  serão  revistas  de  cinco  em 
cinco  annos,  ouvida  a  companhia. 

No  artigo  7.®  consigna-se  a  condição  assas  importante,  de  que  os 
terrenos  marginaes  do  caminho  de  ferro  dos  seus  ramaes,  se  os  hou- 
ver, serão  divididos  igualmente  entre  o  estado  e  a  empreza,  por  sec- 
ções intercaladas  de  10  kilometros  de  comprimento  e  1  de  largura,  de 
cada  lado  da  via  férrea. 

Esta  concessão  de  terras  á  companhia  é  perpetua,  e  nas  partes  em 
que  o  terreno  marginal  se  achar  já  occupado,  ou  em  que  pela  esterili- 
dade natural  não  seja  susceptível  de  cultura,  n*esse  caso  estes  terre- 
nos serão  subtituidos  por  quantidades  equivalentes  nas  secçSes  seguiu- 
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tes,  de  modo  que  se  complete  á  empreza  iniia  concessão  de  35:000 
hectares  de  terras,  cultiváveis  ou  plautadas  de  floresta. 

As  terras  assim  concedidas  senio  entregues  á  companhia  ao  mesmo 
tempo  que  os  terrenos  destinados  ao  estabelecimento  da  via  férrea. 

D'esta  redacção  parece  concluir-se  que  a  acquisiçao  de  todos  os  ter- 
renos necessários  á  companhia,  nos  termos  do  seu  contrato,  fica  a  cargo' 
do  governo. 

No  artigo  8.°  estipula-se,  finahnente,  que  os  prolongamentos  da  li- 
nha férrea  de  Loanda  a  Ambaca  para  o  interior,  serào  concedidos  á 
companhia,  com  as  mesmas  condições  d*esta  convençSo,  salvo  no  que 
respeita  ás  despezas  de  primeiro  estabelecimento,  cujo  computo  será 
calculado  em  um  projecto  regular,  segundo  as  avaliações  eftcctuadas 
ao  mesmo  tempo  pelos  engenheiros  da  colónia  e  pelos  engenheiros  da 
empreza,  e  approvadas  pelo  governo. 

Outras  condições  de  menor  importância  ha  no  projecto  de  contrato 
proposto,  e  que  julgamos  desnecessário  para  aqui  transcrever. 

Para  bem  cumprir  as  determinações  de  Vossa  Magestade,  a  junta 
consultiva  das  obras  publicas  e  minas  deveria  ir  agoni  expor  as  con- 
siderações que  lhe  suscita  este  ponderoso  assumpto,  tendo  em  vista  o 
projecto  de  contrato  proposto  e  sujeito  ao  seu  exame,  e  analysando-o 
completamente  em  referencia  aos  seguintes  pontos: 

1.^  Necessidade  e  urgência  da  construcçao  de  caminhos  de  ferro  em 
Angola. 

2.°  Plano  financeiro  que  em  geral  convirá  seguir  na  construcçao  das 
vias  férreas  n'essa  província  ultramarina,  e  particularmente  em  rela- 
ção á  linha  de  Loanda  a  Ambaca. 

3.^  Condições  technicas  de  construcçao  e  exploração  d'essas  linhas, 
e  principalmente  da  linha  cujo  especial  exame  ó  commettido  á  junta. 

4.^  Linhas  principaes  de  viação  accelerada  por  onde  se  deve  co- 
meçar a  pôr  em  execução  esse  plano,  e  directrizes  ou  traçados  que 
convirá  adoptar  de  preferencia. 

São  estes,  sem  duvida,  os  tópicos  capitães  que  devem  ser  estuda- 
dos, quando  se  trata  de  abordar  pela  primeira  vez  a  solução  do  grave, 
problema  do  estabelecimento  de  linhas  de  viação  accelerada  e  do  modo 
de  as  levar  a  effeito,  em  uma  região  tão  vasta  e  importante  como  esta 
província  ultramarina. 

Não  se  encontrando,  porém,  á  disposição  da  junta,  no  processo  su- 
jeito ao  seu  exame,  ou  de  outra  qualquer  forma,  os  esclarecimentos 
indispensáveis  para  um  símilhante  estudo  e  analyse,  como  são  os  que 
dizem  respeito  ás  condições  physicas  e  económicas  d*aquella  colónia, 
acerca  da  qual  tão  pouco  se  ha  publicado;  e  nem  tendo  presente  a 
junta  ao  menos  um  simples  esboço  topographico  do  terreno  que  as  li- 
nhas férreas  têem  de  atravessar,  faltando  igualmente  quaesquer  infor-. 
maçSes  sobre  as  relações  commerciaes  e  trafego  existente  entre  Loanda- 
e  o  interix)r  da  província,  não  poderá  ajunta  deserapenhar-se  satisfa- 
ctoriamente  da  honrosa  incumbência  que  lhe  é  commettida. 

Ainda  mesmo  que  a  junta  limitasse  pura  e  simplesmente  o  seu  pa- 
recer ás  condições  technicas  do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca, 
nunca  o  poderia  fazer  com  segurança  sem  conhecer  a  topographia  e 
mais  condições  physicas  do  terreno  atravessado  pela  via  férrea,  e  sem 
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conhecer  i<2^ualnientc  tis  condiçSes  económicas  e  trafego  do  território  i 
que  essa  Unha  de  communicaçHO  deve  servir^  e  a  quantidade  e  natii 
reza  dos  productos  a  transportar,  quer  no  presente  quer  em  um  futun 
mais  ou  menos  próximo. 

Com  effeito,  a  escolha  de  uma  extensa  directriz  de  caminho  de  fer- 
ro, as  condições  do  seu  traçado  c  construcçào,  como  largura  de  vi*  í 
outras,  constituem  um  problema  cuja  acertada  solução  nâo  depende 
exclusivamente  de  considerações  technicas,  mas  sim  do  perfeito  conhe- 
cimento d'estas  e  de  muitas  outras  da  ordem  económica  e  administra- 
tiva e  mesmo  militar  e  politica.  E,  pois,  necessano  que  quem  estude 
aquelle  problema  conheça  e  possa  apreciar  umas  e  outras  conjuncta- 
mente,  e  a  sua  reciproca  influencia. 

Entretanto  a  junta  procurará  satisfazer  do  melhor  modo  que  lhe 
for  possivel  as  regias  determinações,  indo  expor  na  ordem  acima  indi- 
cada as  considerações  que  se  lhe  offerecem  sobre  cada  um  dos  referi- 
dos pontos. 

I 

Necessidade  e  urgência  de  caminhos  de  ferro  em  Angola 

Ninguém  certamente  poe  em  duvida  a  conveniência  de  caminhos 
de  ferro  cm  Angola;  poderá,  porém,  haver  quem  nào  considere  esse 
melhoramento  como  uma  necessidade  capital  e  inadiável;  entretanto 
facil  é  mostrar  que  a  coustrucçilo  do  algumas  vias  férreas  n  aquella 
provincia  ultramarina  ó  nâlo  só  necessária,  mas  ainda  urgente,  como 
meio  de  assegurar  o  nosso  dominio  n'aquellas  regiões,  e  como  um  dos 
instrumentos  mais  poderosos  e  essenciaes  da  sua  civilisaçâo  e  progresso. 
Em  aquelles  dilatados  dominios  portuguezes  fallecem  totalmente  os 
meios  de  communicaçlto,  que  o  mesmo  é  dizer  que  o  transporte  das 
cousas  e  pessoas  se  foz  empregando  o  homem  como  animal  de  carga. 
8imilhantc  regimen  de  transportes  é  incompatível  com  qualquer  grau 
de  civilisaçilo.  Entretanto  elle  existe  ainda  n'aquella  colónia,  com  a 
única  excepçíto  de  navegação  a  vapor  do  Quanza,  difficil,  e  limitada  a 
uma  ])oquena  parte  do  território,  e  sem  imracdiata  communicaç3o  com 
as  povoações  principacs  do  litoral,  que  silo  as  que  pc5em  aquella  pro- 
viucia  cm  relação  com  a  metrópole  e  com  todos  os  povos  policiados, 
e  que  sao  os  centros  mais  próximos  da  civilisaçSo  d 'onde  ella  ha  de 
irradiar  para  todos  os  pcmtos  do  interior  de  Africa.     ' 

A  ligação  d'esscs  centros  de  acção  e  direcção  governativa  e  dvili- 
sadora  com  differcntes  entrepostos  afastados  da  costa,  e  que  devem  ser 
escolhidos  como  chaves  de  toda  a  circulação  interna,  e  como  pontos 
capitães  estratégicos,  nao  só  na  accepçílo  restricta  e  militar  da  pala- 
vra, como  no  sentido  das  operações  commerciaes  ou  do  qualquer  cara- 
ter  civilisador,  é  também  necessidade  patente  e  de  todos  bem  reconhe- 
cida; e  as  linhas  de  coramunicaçtío  que  nas  condições  mais  adequadas 
ao  seu  lim  coordenarem  e  concatenarem  essas  estações  civilisadoras, 
devem  constituir  o  j)lano  geral  de  communicaçoes  de  1.*  ordem  da  pro- 
vincia de  Angola,  que  cumpre  estudar. 

No  estado  presente  de  cousas  nào  ha  verdadeira  personalidade  po- 
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litica  ou  administrativa  n^aquella  província  ultramarina.  Ha  apenas 
diifereutes  agrupamentos  de  indivíduos  em  um  estado  rudimentar  de 
civilisaçâo,  situados  a  grandes  distancias  uns  dos  outros,  e  sem  nexo 
algum  entre  si.  N 'estas  circumstancias  a  acção  governativa  nâo  tem. 
a  força  necessária  para  exercer-se  com  toda  a  effieacia  na  manutenção 
€  respeito  das  leis  e  dos  princípios  de  moral,  justiça  e  humanidade  que 
regem  as  sociedades  policiadas. 

Essas  pequenas  aggIomeraçSes  de  homens^  inteiramente  isoladas  e 
separadas  umas  das  outras  por  extensões  de  dezenns  e  centenas  de  ki- 
lometros  de  território  invio  e  por  desbravar,  nao  toem  entre  si  a  cohe- 
sào  e  communidade  de  interesses  que  só  pôde  resultar  da  facilidade^ 
frequência  e  multiplicidade  de  relações,  que  sao  os  únicos  meios  capa- 
zes de  ftivorecer  a  larga  iniciativa  dos  indivíduos  e  do  governo,  e  de 
crear  os  recursos  com  que  o  hoipem,  mediante  a  associação  das  forças 
individuaes,  domina  a  matéria  pelo  trabalho  e  vence  as  diiSculdades 
que  80  oppoem  á  satisfação  das  suas  necessidades,  porquanto  a  cohe- 
sào  sociíil  tem  certo  grau  de  similhança  com  a  cohesão  da  matéria  nos 
corpos  physicos,  nos  quaes  as  forças  moleculares  cessam  de  exercer  a 
fiua  acçào  quando  se  ultrapassam  certos  limites  de  distancia  entre  as 
moléculas. 

Torna-se,  pois,  evidente  que  em  condições  taes  como  actualmente 
as  da  província  de  Angola,  a  cohesao  social  entre  tào  segregados  e  re- 
motos elementos  só  a  pôde  crear  a  viação  accelerada. 

Está  sem  duvida  alguma  reconhecido  hoje  que  as  communicaçoes 
entre  pontos  remotos  só  com  vantagem  se  podem  estabelecer  por  via. 
dos  caminhos  de  ferro  ou  da  navegação  a  vapor,  meios  estes  que  por 
assim  dizer  supprimem  as  distancias;  e  é  d'est'arte  que  aquelles  pe- 
quenos agrupamentos  sociaes  se  poderão  aggregar  entre  si  e  formar 
corpo  e  unidade,  tornando-se  por  assim  dizer  vizinhos  e  conviventes, 
apesar  de  dispersos  e  disseminados,  e  como  que  perdidos,  n^uma  vas- 
tíssima área,  em  grande  parte  despovoada  e  irriçada  de  obstáculos  na- 
turaes,  que  só  collectividades  mais  poderosas  que  essas  sociedades  ru- 
dimentares poderão  debellar  sem  o  auxilio  da  diuturnidade  dos  séculos. 

É  verdade  que  até  ao  começo  d'c.ste  século,  para  o  estabelecimento 
das  suas  counnuaícaçoes,  tinham  os  povos  sempre  recorrido  ás  estra- 
das ordinárias  e  á  navegação  de  vela,  porque  foi  só  no  primeiro  quar- 
tel d'elle  que  a  appHcaçrio  do  vapor  á  locomoçílo  marítima  e  terrestre 
começou  a  realísar-se.  Mas  porque  a  sciencia  e  a  arte  ensinaram  mais 
tarde  a  construir  caminhos  de  ferro  do  que  estradas  e  canaes,  nào  é 
isso  rasão  para  que  estos  últimos  meios  de  communicaçílio  tenham  a 
preferencia  em  todos  os  casos. 

Tem  a  província  de  Angola  poucas  aguas  correntes  susceptíveis  de 
converter  em  linhas  de  navegação,  e  se  recorrêssemos  a  esse  expe- 
diente, que  nem  seria  pouco  dispendioso,  nem  muito  adequado  para 
linhas  geraes  de  communicaçuo,  só  alcançaríamos  tardiamente  alguns 
rios  canalisados  sem  communicaçao  entre  si,  e  de  que  aproveitariam. 
só  pequenas  zonas  de  território  isoladamente. 

Nào  muito  menos  embaraçados  nos  acharíamos  se  quizessemos  es- 
tabelecer a  communicaçao  entre  os  principaes  pontos  da  costa  e  os  re- 
motos do  interior  por  via  de  estradas;  nao  só  porque  os  caminhos  de 
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ferro  proJiizem  resultados  vantajosos  que  se  nfio  podem  obter  com  as 
estradas,  mas  ainda  porque  nâo  seria  suficientemente  justificada  a  pre- 
ferencia dada  a  ellas  em  relação  d  economia  no  dispêndio  de  capitães 
empregados  na  sua  construcçào  e  conservaçUo. 

Tem  custado  a  construcç2lo  das  nossas  estradas  no  continente  eu- 
ropeu 4:500^^000  réis,  termo  médio,  por  kilometro,  e  nao  poucas  ha 
^que  têem  custado  muito  mais.  NAo  seria  provável  que  em  Angola  o  seu 
custo  fosse  inferior  a  5:000^000  ou  tí:000jJ000  réis  por  kilometro,  alem 
da  sua  conservaçilo  dever  custar  muito  mais  do  que  níi  Europa,  em 
rasâo  do  clima  e  outras  circumstancias.  Mas  conseguido  esse  resultado 
por  tal  preço,  ou  outro  qualquer,  nâo  estaríamos  senão  a  meio  cami- 
nho ;  porque  seria  necessário  organisar  um  serviço  regular  de  transpor- 
tes de  rodagem  para  viajantes  e  mercadorias,  o  que  só  á  força  de  gran- 
des delongas  e  dispêndio  se  viria  a  ojcançar,  visto  que  a  província  é 
destituída  de  recursos  d'e8sa  ordem  pelív  falta  de  vehículos  e  de  aui- 
raaes  para  o  tiro.  Seria,  pois,  necessário  crear  tudo  de  novo,  e  ainda 
assim  nunca  o  transporte  de  viajantes  e  mercadorias  se  poderia  obter 
com  a  segurança,  regularidade,  economia  e  celeridade  com  que  se  pôde 
alcançar  nos  caminhos  de  ferro,  alem  de  estar  mais  exposto  nas  estra- 
das ordinárias  a  avarias  e  extravios  inevitáveis. 

Nâo  é  provável  que  os  caminhos  de  ferro  em  Angola,  adoptando  a 
bitola  de  via  reduzida  que  mais  convenha,  e  construidos  por  um  sys- 
tema  adequado  e  económico,  de  que  ha  numerosos  exemplos,  devam 
custar  mais  de  10:000^000  réis  por  kilometro,  termo  médio,  salvo  ca- 
sos muito  excepcionaes. 

O  exemplo  do  que  se  tem  conseguido  mais  geralmente,  n?io  só  na 
Europa  como  nos  Estados  Unidos  da  America,  no  Brazil,  índia  e  Aus- 
trália assim  o  persuadem. 

Alem  d*isto  com  o  caminho  de  ferro  conseguirá  o  governo  outras 
vantagens  que  nâo  alcançaria  com  as  estradas.  Alem  dos  lucros  da  ex- 
ploração ou  sua  partilha,  poderá  reembolsar  em  um  praso  mais  ou  me- 
nos longo  os  capitães  despendidos  na  construcçâo,  e  ainda  colherá  desde 
logo  o  importante  resultado  do  transporte  gi^atuito  do  correio,  e  da  fa- 
cilií^de  e  economia  no  transporte  do  material  de  guerra,  tropas,  em- 
pregados públicos,  degradados,  etc. 

Vé-se  de  tudo  quanto  fica  dito  que  nâo  ha  fundamento  solido  que 
possa  ser  invocado  para  preferir  as  estradas  ordinárias  aos  caminhos 
de  ferro,  quando  se  trata  de  estabelecer  communicaçoes  a  grande  dis- 
tancia, e  em  regiões  como  as  da  Africa  occidental.  E  como  a  provín- 
cia nâo  pôde  civilisar-se  nem  progredir  sem  quaesquer  meios  de  com- 
municaçâo  interna,  que  nâo  sejam  o  transporte  das  pessoas  ^  cousas, 
empregando  o  homem  como  animal  de  carga,  meio  que  deve  desappa- 
recer  completamente  em  uma  sociedade  policiada,  fica  assim  demon- 
strada a  necessidade,  e  mesmo  urgência  dos  caminhos  de  ferro  em  An- 
gola, constituindo  parte  essencial  do  plano  de  communicaçoes  d^aquella 
provincia. 
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II 

Plano  financeiro  que  convirá  seguir  na  construcção  das  vias  férreas 

na  provincia  de  Angola, 
e  particularmente  em  relação  à  linha  de  Loanda  a  Ambaca 

São  bem  conhecidos  os  diversos  systemas  financeiros  a  que  se  tem 
recorrido  em  differentes  paizes  para  a  construcção  de  caminhos  de 
ferro.  Construcção  directa  por  conta  do  estado  por  via  de  emissão  de 
obrigações  especiaes,  ou  de  outro  modo.  Concessão  a  emprezas  da 
construcção  e  exploração,  por  determinado  numero  de  annos,  com  ou 
sem  garantia  de  juro  ou  subvenção.  Concessòes  no  mesmo  systema, 
addicionando  a  concessão  de  terras  e  outras  vantagens  em  relação  á  ex- 
ploração agricola  dos  terrenos  adjacentes.  Systema  mixto,  construindo 
o  estado  a  plataforma  do  caminho  e  as  obras  de  arte^  e  deixando  ás 
companhias  a  construcção  da  superstructura  e  a  exploração.  Construc- 
ção por  conta  do  estado  pielo  systema  de  grandes  empreitadas  e  explo- 
ração por  arrendamento  a  longos  prasos,  com  partilha  nos  lucros.  To- 
dos estes  meios  têem  sido  empregados,  e  todos  têem  as  suas  vantagens 
e  inconvenientes.  E  só  em  determinadas  circumstancias  que  se  pôde 
apreciar  bem  o  que  convém  preferir. 

Abstem-se  a  junta  de  detido  exame  doesta  queàtão,  porque  alem 
de  lhe  faltarem  os  elementos  necessários  para  a  avaliar  nos  seus  di- 
versos aspectos  em  relação  á  provincia  de  Angola,  reconhece  também 
que  é  a  outras  estações  que  compete  estudar  completamente  este  as- 
sumpto. 

£,  porém,  obrigação  da  junta  emittir  a  sua  opinião  emquanto  ao 
custo  do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  que  é  fixado  para  a 
garantia  de  juro  na  proposta  sujeita  ao  seu  exame  em  21:0(X)/J000  réis 
por  kilometro.  Parece  muito  elevado  esse  custo  para  um  caminho  de 
ferro  em  Angola,  e  que  *se  pretende  construir  apenas  com  O™,  60  de 
largura  de  via  e  com  raio  minimo  de  curvas  de  50  metros.  Por  muito 
menor  pçeço  se  tem  construído  geralmente,  quer  na  Europa^  queç  na 
America  e  na  índia  ingleza,  e  na  Austrália,  caminhos  de  ferro  de  1 
metro  de  largura  de  via,  e  com  raio  minimo  de  curvas  de  80,  100  e 
150  metros. 

Deixando  para  outro  logar  as  observações  que  a  junta  tem  a  apre- 
sentar emquanto  ás  condições  technicas  da  construcção  e  exploraçBío 
dos  caminhos  de  ferro  em  Angola,  julga  suficiente  n^este  momento  re- 
cordar simplesmente  o  custo  dos  caminhos  de  ferro,  tanto  de  via  nor- 
mal como  de  via  reduzida,  que  têem  sido  construídos  nos  paizes  a  que 
acima  se  referiu,  e  que  são  quasi  todos  os  que  podem,  até  certo  ponto, 
servirem  de  indicadores  ou  reguladores  do  que  seja  forçoso  assentar  a 
tal  respeito  na  folha  de  estudos  especiaes  em  toda  a  região  de  que  se 
trata,  ou  pelo  menos  entre  Loanda  e  Ambaca. 

Os  limites  do  custo  dos  caminhos  de  ferro  são  immensamente  afas- 
tados. Ha  exemplos  desde  o  custo  de  30:000  francos  por  kilometroj 
pouco  mais  ou  menos,  até  ao  de  1.000:000  francos  e  ainda  mais,  como 
custaram  alguns  caminhos  de  ferro  inglezes. 
j 
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O  caniiulio  de  ferro  tem  uma  tal  elasticidade  como  meio  de  trans- 
porte que  o  verdadeiro  custo  d'elle  depende  de  proporciomir  as  obraa 
ao  movimento  e  trafego  da  linha  projectada,  á  maior  ou  menor  facili- 
dade de  obter  capitães  a  juro  rasoavel,  ás  difficuldades  maiores  ou  me- 
nores que  offerece  o  terreno,  aos  preços  dos  materiaes  e  mâo  de  obra 
de  que  se  peide  dispor  durante  a  construcção,  e  ainda  a  outras  cir- 
cumstancias  mais  ou  menos  accidentaes. 

Entretanto  nos  caminhos  de  via  normal,  isto  é,  de  1%44  de  largura, 
ha  exemplos  de  se  obterem  alguns  caminhos  de  ferro  pelo  preço  de 
100:000  francos  (18:00OjJ0OO  réis)  por  kilometro,  material  circulinte 
comprehendido.  Ha  mesmo  caminhos  de  ferro  d'aquella  largura  de  via 
que  custaram  ainda  menos,  como  muitos  construídos  na  Escócia,  a  que 
se  refere  a  memoria  de  mr.  Charles  Bergeron  publicada  em  1863,  e 
na  qual  se  descrevem  algims  que  custaram  63:000  a  100:000  francos. 
Ainda  modernamente  ha  algims  construidos  na  AUemanha  e  na  Hun- 
gria que  nâo  custaram  mais.  Finalmente  o  caminho  de  ferro  deVitré 
à  Fongère  e  á  bahia  do  Monte  de  S.  Miguel  em  França,  também  con- 
struído modeimamento,  e  que  atravessa  um  paiz  accidentado  exigindo 
muitas  obras  de  arte  importantes,  níto  custou  mais  de  89:696  francos 
por  kilometro,  na  secçíto  de  Vitró  à  Fongère,  e  128:211  francos  n* 
secç2o  de  Fongère  à  Moidrey. 

Pude,  pois,  considerar-se  na  Europa,  á  vista  doestes  exemplos  e  de 
outros  que  seria  prolixo  citar,  que  o  preço  minimo  dos  caminhos  de 
ferro  de  via  normal  de  1™,44  é  de  100:000  francos  ou  18:000;>OOOm 
por  kilometro,  pouco  mais  ou  menos,  o  que  se  reaJisará  quando  ae  de- 
rem condiçòes  muito  favoráveis  do  terreno,  e  quando  se  procure  redu- 
zir ao  minimo  as  despezas  de  primeiro  estabelecimento,  no  que  nSo  h, 
inconveniente  quando  se  nao  trata  de  linhas  de  primeira  ordem,  e  só 
de  caminhos  de  ferro  de  interesse  local  e  de  pequeno  trafego,  e  isto  se 
oomprehende  facihuente,  porque,  no  estabelecimento  de  uma  linha  fér- 
rea, a  máxima  economia  em  relaçSio  ao  serviço  que  ella  deve  prestar, 
nSo  está  somente  em  reduzir  as  despezas  de  construcçâo,  sem  atteo- 
der  ás  despezas  annuaes  de  exploração  e  ao  augmento  da  circulação 
em  pma  epocha  mais  ou  menos  próxima,  mas  sim  na  justa  ponderação 
doestes  diversos  elementos. 

Na  hypothese  mais  geral,  o  preço  dos  caminhos  de  via  normal  tem 
oscillado  na  Europa  entre  lõ0:O0O  e  300:000  francos  por  kilometro,  su- 
bindo mesmo  a  400:000  e  500:000  francos,  quando  as  linhas  sâo  des- 
tinadas a  uma  grande  circulaçlto  de  viajantes  e  mercadorias,  e  quando 
atravessando  um  terreno  difficil  de  cultura  intensa  e  muito  povoada, 
obriga  a  um  grande  numero  de  estaçSes  e  outras  obras,  e  sobretudos 
grandes  e  dispendiosas  obras  de  arte. 

Os  caminhos  de  ferro  de  via  reduzida  para  viajantes  e  mercadorias 
n^o  teriam  rasão  de  ser,  se  nào  fossem  de  um  custo  assas  inferior  ao» 
de  via  normal,  nas  mesmas  circumstancias. 

Os  de  bitola  de  O"*,  90  a  1  metro  de  largura  de  via,  pouco  mais  ou 
menos,  sito  os  que  geralmente  têem  sido  adoptados,  e  o  custo  médio 
tbm  oscillado  entre  0:000^^000  réis  por  kilometro  e  16:000^000  réis, 
e  só  excepcionalmente,  muito  poucos,  alem  doeste  ultimo  custo.  E  o 
que  nos  mostram  os  caminhos  de  ferro  da  Noruega  e  outros. 
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Em  França,  na  opinião  de  alguns  engenheiros  distinctos  como  6os- 
ehler,  Morandièi^e  e  outros,  devem  custar  entre  50:000  e  80:000  fran- 
cos, ou  quando  muito  90:000  francos. 

Nos  Estados  Unidos  ha  também  muitos  exemplos  de  caminhos  de 
ferro  de  1  metro  de  largura  de  via  por  estes  preços.  Segundo  os  dados 
que  temos  presentes  referidos  ao  fim  do  anno  de  1877,  a  extensão  to- 
tal dos  caminhos  de  ferro  n'aquellc  paiz  era  de  131:082  kilometros, 

N'este  computo  entravam  proximamente  õ:000  kilometros  de  via 
reduzida,  na  maior  parte  de  1  metro,  sendo  os  mais  de  via  normal. 

O  custo  total  de  todos  indistinctiimente  dá  uma  media  geral  de 
166:578  francos  por  kilometro,  variando  nos  diversos  estados  desde 
104:541  francos  (estados  do  sul)  até  240:000  francos  (estados  do  cen- 
tro), e  ainda  até  376:993  francos  nos  caminhos  de  feiTO  do  mar  Pa- 
cifico. 

No  Brazil,  de  1854  a  1871  construiram-se  apenas  760  kilometros 
de  caminhos  de  ferro.  Eram  de  via  larga  de  l^^yOO,  com  excepção  de 
uma  pequena  Unha  com  a  largura  de  via  de  l'",68.  O  preço  médio 
d'aquellas  linhas  foi  de  350:000  francos  por  kilometro. 

Como  no  Brazil  muito  poucas  estradas  ha  próprias  para  a  rolagem, 
e  só  veredas,  quando  muito  capazes  de  admittir  animaes  de  carga,  re- 
conheceu-se  a  necessidade  de  sair  de  prompto  d'este  estado,  e  para  isso 
se  recorreu  aos  caminhos  de  ferro  de  via  estreita.  O  primeiro  construido 
foi  o  da  companhia  união  valenciana.  Al.*  secção  de  25  kilometros 
de  extensão,  comprehendida  entre  a  estação  do  Desengano,  do  cami- 
nho de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e  a  villa  de  Valença,  na  provmeia  do  Rio 
de  Janeiro,  atravessa  um  terreno  difficil,  que  não  obstante  a  adopção 
de  decUvidades  de  30  millimetros  e  raios  de  curvas  de  70  metros,  não 
pôde  evitar  aterros  de  12  e  17  metros  de  altura  e  obras  de  arte  dis- 
pendiosas. Apesar  destas  condiçi5es  excepcionaes  não  custou  mais  de 
80:000  francos  por  kilometro.  Desde  maio  de  1871,  epocha  em  que 
foi  inaugurado  aquelle  caminho,  até  ao  fim  do  mez  de  dezembro  de 
1879,  houve  nos  caminhos  de  ferro  do  Brazil  o  augmento  de  330  ki- 
lometros de  via  larga  e  4:145  de  via  estreitív. 

Relativamente  á  modicidade  de  preços  dos  de  via  estreita,  pód^e  ci- 
tar-se  a  via  férrea  da  llogiaua,  construída  na  província  de  S.  Paulo. 
Na  primeira  parte  d'e8ta  linha  (106  kilometros),  terreno  medianamente 
accidentado,  saiu  o  custo  a  70:755  francos  por  kilometro.  O  prolonga- 
mento d'esta  Unha,  executado  de  1876  a  1877  (97  kilometros),  saiu  a 
51:546  francos. 

Na  Austrália  nem  todos  os  estados  adoptaram  a  mesma  largura  de 
via,  mas  ha  diíFerentes  caminhos  de  ferro  com  via  de  1  metro  de  lar- 
gura, cujo  custo  não  excedeu  a  90:000  francos  por  kilometro. 

Na  Austrália  meridional,  por  exemplo,  o  caminho  de  ferro  de  Port- 
Augusta  a  Port-Darwin  (320  kilometros  de  extensão  e  via  reduzida 
de  l'",06)  o  custo  da  construcçâo  da  1.*  secção  foi  de  78:750  francos 
por  kilometro,  comprehendendo  estações,  officinas  e  material  circu- 
lante. 

Na  índia  ingleza  a  extensão  total  de  vias  férreas  em  exploraçSbo 
no  fim  do  anno  de  1878  era  de  13:145  kilometros,  sendo: 

10:336  kilometros  de  via  de  1"*,67; 
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2:733  kilomctros  de  via  de  1  metro; 

76  kilometros  de  vias  estreitas  de  diversas  larguras. 

O  custo  total  do  todas,  sem  distincçâo,  foi  de  2.950:000  francos 
o  que  dá  um  custo  médio  de  225:000  trancos ;  porém,  o  preço  kilomc 
tricô  médio  dos  caminhos  de  ferro  com  via  de  1  metro,  contado  á  parte 
foi  de  117:850  francos,  isto  é,  21:214^080  réis. 

Mas  todos  sabem,  em  primeiro  logar,  que  os  inglezes  sâo  em  gera 
largos  nas  despezas  de  primeiro  estabelecimento  das  vias  férreas,  de 
vido  isto  a  seus  hábitos,  e  á  abundância  de  capitães  de  que  dispam  j 
em  segundo  logar  a  índia  ingleza  é  um  paiz  bastante  povoado,  rico  € 
de  grande  circulaçSo,  e  em  que  portanto  é  necessário  maiores  despezas 
de  construcçílo,  para  que  o  caminho  de  ferro  tenha  condições  adequa- 
das a  um  gi'ande  movimento  de  viajantes  e  mercadorias;  em  terceiro 
logar  deveria  ser  muito  inferior  o  custo  de  um  caminho  de  ferro  de 
O™,  60  de  largura  em  comparaçílo  do  custo  de  um  caminho  de  ferro 
de  1  metro  de  largura,  para  que  isso  convidasse  á  preferencia  do  pri- 
meiro, ainda  mesmo  quando  tiverem  ambos  a  mesma  capacidade  de 
transporte,  que  realmente  nXo  teem. 

De  tudo  quanto  fica  dito,  e  de  muitos  outros  exemplos  que  se  po- 
deriam citar,  parece  poder  concluir-se  que  os  caminhos  de  ferro  de  via 
reduzida  de  1  metro  de  largura,  e  com  os  limites  de  raios  de  curvas 
e  declividades  geralmente  adoptadas,  n3o  devem  custar  mais  de  réis 
15:000/5000  a  1G:0O0í5OOO  por  kilometro,  salvo  casos  muito  excepcio- 
naes. 

Com  esta  apreciação  coincide  o  reconhecimento  feito  em  1875  por 
Angelo  Sarrea  de  Sousa  Prado. 

Os  estudos  feitos  pelos  engenheiros  do  governo  na  expedição  de 
obras  publicas  enviada  áquella  provincia,  infelizmente  limitam-se  a  34 
kilometros,  o  que  é  uma  pequena  fracção  de  um  caminho  de  ferro  de 
353  kilometros  de  extensllo,  e  por  essa  circumstancia  nRo  pode  servir 
de  base  para  estabelecer  um  preço  médio  para  toda  a  linha,  tanto  mais 
que  não  admitte  duvida  que  é  n^aquella  parte  da  linha  que  se  cncon- 
^am  as  maiores  difficuldades,  e  que  desde  Loanda  até  á  conflaencia 
do  rio  Luinha  com  o  Lucalla,  ellas  síto  muito  menoreS;  principalmente 
desde  Loanda  até  ao  Quanza. 

Segundo  os  poucos  documentos  que  a  junta  pode  consultar,  que  fa- 
zem parte  d\*iquelles  estudos,  e  que  não  sâo  os  principaes,  vê-ae  que 
a  extens^LO  estudada  é  de  34:106  metros  de  caminho  de  ferro  e  divi- 
de-se  cm  trcs  secções. 

Al.*  secçílo,  entre  a  foz  do  Luinha  e  as  Cachoeiras  do  Sumbi, 
tem  de  extensão  7:800  metros  e  o  seu  custo  é  avaliado  em  44:1715139 
réis  por  kilometro;  a  2.*  secção  mede  13:730  metros  e  o  custo  orçado 
é  de  17:870^872  réis  por  kilometro;  a  3.*  secção  é  de  12:576  metros 
e  o  seu  custo  avaliado  em  35:31 2Í>()00  réis  por  kilometro,  resultando, 

Eortanto,  para  as  três  secçSes  a  media  geral  de  29:200^5000  réis  por 
ilometro. 

O  caminho  de  ferro  é  projectado  com  via  de  1  metro  de  laignra, 
limite  de  declividades  25  millimetros  e  de  raios  de  curvas  100  metros. 
A  junta  nao  i)<'»de  fazer  idóa  completa  doestes  trabalhos^  porque  en- 
tre os  documentos  que  a  junta  pode  examinar,  faltam  as  peças  essen- 
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ciaes,  como  são  a  planta  e  perfil  longitudinal  de  todo  o  caminho^  o 
relatório  e  memoria  descriptiva  geral  do  engenheiro  director  doestes 
estudos  e  outros  documentos  aonde  devem  certamente  encontrar-se  da- 
dos e  informações  muito  importantes  sobre  este  assumpto,  e  que  ajunta 
sente  nâo  ter  podido  consultar  porque  lhe  consta  que  se  acham  no  mi- 
nistério da  marinha. 

Em  vista  de  tudo  quanto  fica  referido,  se  reconhece  que  a  junta 
não  tem  base  segura  para  fixar  o  custo  do  caminho  de  ferro  de  Loanda 
a  Ambaca  na  falta  de  um  ante-projecto  de  toda  a  extensão  da  linha, 
e  só  por  analogia  de  outras  construcçoes  pôde  chegar  á  estimativa  aci- 
ma apresentada. 

Poderá  dizer-se  que  os  preços  da  Europa  não  devem  servir  de  re- 
gra na  Africa ;  mas  alem  de  a  junta  ter  apresentado,  os  preços  em  dif- 
ferentes  linhas  da  America,  Brazil,  índia  e.Austraha,  deve  notar  que 
esses  preços  estão  de  accordo  com  o  reconhecimento  geral  do  Sarrea 
Prado,  único  estudo  que  ha,  referindo-se  a  toda  a  linha  entre  Loanda 
e  Ambaca. 

Deve  também  considerar-se  que  se  na  Europa  ha  certas  facilida- 
des que  podem  dar  barateza  de  custo,  principalmente  em  relação  a  pes- 
soal e  mão  de  obra,  ha  por  outro  lado  em  Angola  certas  circumstan- 
cias  que  podem  permittir  uma  despeza  menor. 

Segundo  Sarrea  Prado,  parece  haver  abundância  de  materíaes  da 
construcção  ao  longo  da  linha  e  de  boa  qualidade. 

Também  se  vê  do  mesmo  reconhecimento  que  não  ha  obras  de  arte 
extraordinárias,  e  que  as  importantes  são  em  pequeno  numero.  As  es- 
tações são  também  muito  poucas ;  quinze  apenas,  incluindo  apeadeiros, 
e  a  distancia  media  d'ellas  é  de  23  kilometros.  Estas  estações  podem 
ser  construidas  de  madeira,  que  as  ha  excellentes  na  provincia  e  ena 
abundância. 

Também  não  parece  á  junta  que  haja  rasão  para  affirmar  que  nSò 
ha  madeiras  próprias  para  travessas  e  que  seja  forçoso  recorrer  a  tra- 
vessas metallicas;  tanto  na  America  como  na  índia  ingleza,  na  Aus- 
trália e  mesmo  na  Africa,  se  tem  empregado  em  alguns  caminhos  de 
ferro  madeiras  de  maior  ou  menor  duração  próprias  para  travessas,  e 
como  o  paiz  é  abundante  d^ellas  não  ha  maior  inconveniente  que  du- 
rem apenas  dois  ou  três  annos,  facto  que  aliás  se  dá  na  Europa  com 
o  pinho  marítimo  e  outras  essências,  aliás  escassas  em  muitas  regiões. 
Finalmente,  a  despeza  com  expropriações  pôde  dizer-se  nulla.  A  raça 
indigena  não  pôde  dizer-se  inteiramente  destituída  de  intelligencia  e 
incapaz  de  se  disciplinar  para  o  trabalho.  Ha  exemplos  de  que  ella  bem 
dirigida  e  organisados  os  serviços  convenientemente,  poderá  eflfectuar 
trabalho  se  não  tão  productivo  como  o  do  trabalhador  europeu  na  Eu- 
ropa, ao  menos  muito  utilisavel  e  de  salário  muito  menos  elevado. 

Em  conclusão,  parece  haver  compensação  no  custo  de  diversas 
obras  dos  caminhos  de  ferro,  de  sorte  que  o  custo  geral  de  uma  linha 
extensa  não  diffira  muito  em  Angola  do  custo  de  outras  linhas  na  Ame- 
rica, na  índia  ingleza  e  na  Austrália,  sendo  todas  as  demais  circum- 
stancias  iguaes. 
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III 

Comdicões  technicas  de  constnicção  dos  caminhos  de  ferro  de  Angob 
e  principalmente  da  linha  de  Angola  a  Ambaca 

Entre  as  condições  que  convein  fixar  na  construcçao  das  vias  fe 
rea»,  tem  sem  duvida  o  primeiro  logar  a  largura  da  via  e  os  limita 
da  inelinaçUo  dos  traineis  e  dos  raios  das  curvas.  I>eterminadas  estí 
condições  em  vista  da  importância  da  linha  e  da  capacidade  do  traf^ 
da  zona  servida  pelo  caminho  de  ferro,  se  determinará  a  potencia  à 
locomotivas  que  deve  estar  em  harmonia  com  ellas. 

No  começo  da* constnicção  dos  caminhos  de  ferro  a  largura  da  vianâ 
foi  deduzida  à  priori  de  considerações  theoricas.  Foi  acccita  um  pooc 
empiricamente  a  dos  vehiculos  que  circulavam  nas  estradas  ordinárias 
e  accommodando-se  a  ella  é  que  o  immortal  Stephenson  inventou  a  suj 
locomotiva.  Aquella  largura  adoptada  na  Inglaterra  era  de  4  pés  ingle 
zes  e  H  pollegadas,  o  que  corresponde  a  1",44,  e  foi  com  esta  largur 
que  se  construíram  os  primeiros  caminhos  de  ferro  tanto  na  Gran-Bre 
lanha  como  no  continente  europeu  e  na  America.  Mas  a  tendência  in 
novadoiira  do  celebre  engenheiro  Brunei  filho,  que  se  manifestou  en 
muitas  construcçoes  ousadas,  e  a  sua  grande  auctoridade,  fez  adoptai 
no  caminho  de  ferro  de  Londres  a  Bristol  uma  via  de  2*",  13,  conside 
rando-a  muito  mais  apropriada  á  construcçíío  de  locomotivas  de  grânà 
força  c  velocidade. 

Estas  idéas  tiveram  um  grande  numero  de  adherentes  e  transmit- 
tiram-so  para  o  continente,  de  sorte  que  nílo  só  na  Inglaterra,  mas  en 
alguns  estados,  como  Hollanda  e  Baden,  foi  adoptada  uma  larjrurí 
maior  do  que  a  ordinária  de  l'",44. 

Progredindo  rapidamente  a  construcçilo  dos  caminhos  de  ferro,  um 
com  uma  largura  e  outros  com  outra,  bem  depressa  se  sentiram  os  íd 
convenientes  da  falta  de  uniformidade,  e  o  parlamento  inglez,  inter- 
vindo na  questão,  fez  proceder  em  1 845  a  um  inquérito  para  se  pre 
parar  a  solução  mais  vantajosa.  N^esse  inquérito  reconhecen-se  qn< 
uma  largura  um  pouco  maior  de  l'",44  deixaria  mais  latitude  aos  cott 
structores  de  locomotivas,  permittindo-lhes  dispor  melhor  os  orgâo 
•d^ellas  em  ordem  a  obter  o  máximo  efteito  útil ;  mas  entenden-ae  ac 
mesmo  tempo  que  a  via  de  1°*,44  não  excluía  o  progi-esso,  e  só  otor 
nava  um  pouco  mais  difficil;  que  todavia  a  arte  podia  triumphar  d'es 
sas  difficuldades,  como  se  patenteava  na  própria  lucta  entro  os  cwni 
nhos  de  ferro  de  uma  e  outra  largura  de  via. 

Em  consequência  doeste  inquérito  foi  decidida  a  questão  a  final  en 
Inglaterra  a  favor  da  largura  de  via  de  1"',44  que  tinha  sido  adoptad; 
na  maior  parto  dos  caminhos  de  ferro  inglezes;  e  na  parte  centnd  di 
Europa,  aonde  também  tinha  prevalecido  essa  bitola  na  grande  maiòrii 
d'elles,  viram-se  obrigados  os  estados,  que  tinham  adoptado  ontra  mtàoi 
a  alterarem  a  construcção  primitiva  para  não  ficarem  isolados  na  cii 
culação  geral. 

A  Rússia  o  a  Hespanha,  mais  excêntricas  ao  movimento  geral  eí 
ropeu,  consideraram  de  alguma  vantagem  lun  pequeno  augmento  d 
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largura  de  via,  e  o  mesmo  acontece  no  império  britannico,  que  accei- 
tou  para  a  Irlanda  e  para  a  índia  ingleza  a  via  de  l°^f6S  de  largura. 

Mais  tarde  veiu  a  questão,  nao  do  alargamento,  mas  da  reducção 
de  largura  de  via. 

Coustruidas  que  foram  as  linhas  de  maior  circulação  na  Europa  e 
na  America,  e  portanto  de  exploração  mais  lucrativa,  e  indo  abordar-se 
nao  só  zonas  de  terreno  de  muito  mais  diíSculdade  para  o  traçado  e 
consequentemente  de  construcçDLo  mais  dispendiosa,  coincidindo  ao  mes- 
mo tempo  esses  traçados  com  zonas  de  menor  trafego,  viu-se  clara- 
mente que,  continuando  a  construir  todos  os  caminhos  de  ferro  pelo 
mesmo  systema  até  então  seguido,  as  despezas  eram  incompatíveis, 
porque  mio  havia  exploração  que  as  podesse  pagar,  ainda  com  rasoa- 
veis  subsidios  do  governo.  Mas  a  construcçào  das  linhas  de  1.^  ordem 
estava  tão  adiantada,  mesmo  nos  paizes  pouco  ricos  e  muito  monta- 
nhosos, e  ao  mesmo  tempo  eram  tao  patentes  os  inconvenientes  da  falta 
de  uniformidade  de  largura  de  via,  que  quasi  todos  os  estados  procu- 
raram conservar  essa  uniformidade,  essencialmente  nas  linhas  de  inte- 
resse geral,  admittindo  a  via  reduzida  só  para  algumas  linhas  de  inte- 
resse restricto  e  puramente  local  ou  industrial. 

No  vastissirao  desenvolvimento  de  vias  férreas  que  se  estendem 
actualmente  sobre  a  superfície  do  globo  encontram-se  caminhos  de  ferro 
com  largura  de  via  desde  0'",4r)  ató  l'°,83,  mas  pôde  dizer-se  que  os 
de  largura  superior  ou  inferior  aos  de  via  normal  de  1"*,44  sito  em  pe- 
queno numero. 

As  excepções  prificipaes,  emquanto  aos  caminhos  de  ferro  de  lar- 
gura de  via  de  mais  de  l'",44,  sào  Portugal,  Hespanha,  liussia,  índia 
ingleza  e  Irlanda,  que  adoptaram  larguras  de  via  de  1"*,Õ7  a  1"',68. 

Quanto  aos  caminhos  de  via  reduzida  a  que  mais  geralmente  tem 
sido  adoptada  é  a  de  1  metro  c  de  0™,91.  Os  caminhos  de  ferro  de  via 
reduzida  de  0'",45  a  0"",7õ,  salvo  raríssimas  excepções,  são  caminhos 
de  algumas  poucas  dezenas  de  kilometros  de  extensão,  não  defstinados 
a  transporte  de  viajantes,  e  só  empregados  em  linhas  de  pequeno  tra- 
fego, puramente  local  ou  industrial,  em  arsenaes,  operações  de  guer- 
ra, etc. 

Pôde  dizer-se  que  existem  hoje  três  typos  de  caminhos  de  ferro 
para  transporte  de  mercadorias  e  viajantes: 

1.^  O  typo  de  via  larga  ou  normal  de  1",44:  suas  variantes  pnn- 
cipaes  l",o7  a  1",08. 

2.°  O  typo  de  1  metro  com  as  variantes  de  0",90  a  1*",10. 

8.°  O  typo  de  0^,75  que  tem  por  hmite  inferior  0™,60  e  limite  su- 
perior O",  80  c  que  só  tem  sido  applicado  a  um  muito  diminuto  numero 
de  linhas. 

Uma  commissão  da  união  dos  caminhos  de  ferro  allemães,  ad- 
optando em  186Õ  a  via  normal  para  os  caminhos  de  ferro  de  primeira 
ordem  assentou  que  era  dê  interesse  publico  nos  caminhos  de  ferro  de 
via  reduzida  não  admittir  senão  duas  bitolas  de  largura:  a  de  1  metso 
quando  o  caminho  devesse  transportar  viajantes  e  a  de  O^^Tò  quando 
Í06se  puramente  industrial. 

£m  12  de  junho  de  1878  o  governo  aUemão  pubUcoa  uma  orde- 
nança sobre  a  construcção  e  exploração  dos  caminhos  de  ferro  de  i&- 
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teresse  local,  cujas  principaes  disposiçSes  são  as  seguintes:  a  largnn 
de  via  estreita  será  de  1  metro  ou  de  0,75;  as  rampas  nâo  poderâc 
ser  superiores  a  O*", 04 ;  a  velocidade  máxima  de  marcha  dos  trens  é  fi 
xada  em  30  kilomctros  por  hora;  o  numero  de  eixos  dos  vehictiloi 
que  compozerem  os  trens  nSLo  deverá  ser  superior  a  120, 

As  regras  acima  apontadas  têem  sido  geralmente  seguidas  na  pra 
tica,  e  sem  excepçSo  notável,  os  caminhos  de  ferro  de  via  reduzida 
tanto  na  Europa,  como  na  America,  na  Ásia  Austrália  e  mesmo  m 
Africa,  como  por  exemplo  o  caminho  do  Cabo,  têem  uma  largura  de  viá 
entre  O",  90  a  1°^,10,  em  comprovação  do  que  notaremos  os  seguinte! 
fietctos: 

Nos  Estados  Unidos  da  America,  aonde  os  difFerentes  estados  fe 
deraes  tOem  perfeita  liberdade  de  acçTio  e  se  dâo  competências  e  riva 
lidades  que  tendem  muitas  vozes  a  fazel-os  discordar  em  certas  soJu 
çíHes  governativas,  ve-se  com  tudo  da  estatistica  dos  caminhos  de  fent) 
d'aquelle  paiz  o  seguinte: 

Total  extensão  dos  caminhos  de  ferro  construidos  e  explorados  até 
ao  fim  do  anno  de  1879,  kilometros  138:810. 

N'e8te  computo  entram  apenas  7:880  kilometros  de  via  reduiidi 
de  difFerentes  bitolas,  mas  quasi  sem  excepção  de  0™,91. 

No  referido  anno  de  1879  foram  abertos  á  exploração  os  seguintes 
caminhos  de  ferro  de  via  reduzida: 

Kilcc5<0« 

Da  largura  de  l'",008 S: 

Da  largura  de  0°»,910 '. 1:420 

Da  largura  de  0^,710 29 

1:486 

Muitas  das  concess(5es  de  caminhos  de  ferro  nos  Estados  Uiiitl<M 
bSío  acompanhadas  de  concessão  de  terras,  como  a  de  Deuver  a  Kí 
Grande,  e  muitas  outras  atravez  do  Colorado,  Arkansas  e  Texas,  e 
em  que  se  tem  adoptado  a  largura  de  via  de  0"*,91,  sem  que  isso  te 
nha  sido  considerado  obstáculo  á  melhor  exploraçlío  agrícola  das  mes 
mas  terras. 

Na  índia  ingleza  a  extensão  total  de  vias  férreas  abertas  á  explí 
ração  em  31  de  dezembro  de  1878  era  de  13:145  kilometros,  send 
como  já  dissemos: 

10:336  kilometros  de  via  1"\68. 

2:733  kilometros  de  via  1  metro. 

76  kilometros  de  vias  estreitas  de  diversas  larguras. 

No  Brazil,  no  começo  do  presente  anno,  a  extensão  total  dos  cam 
nhos  de  ferro  tanto  em  construcçao  como  em  exploração  era  de  6:80 
kilometi'Os,  entrando  n^este  numero  4:784  kilometros  de  via  estreiti 
e  têem  todos  1  metro  de  largura,  exceptuando  três  apenas :  um  de  I 
kilometros  de  extensão  com  a  largura  de  1*",29,  outro  de  41  kilonM 
tros  com  a  largura  de  O™,  91,  e  o  terceiro  em  construcçao  com  a  lai 
gura  de  0,76. 
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Julgamos  desnecessário  multiplicar  exemplos. 

Entretanto  o  auctor  da  proposta  de  construcção  dos  caminhos  de 
ferro  de  Angola  insiste  sobre  a  preferencia  que  se  deve  dar  á  largura 
da  via  de  O", 60.  As  rasoes  principaes  allegadas  sâo  as  seguintes: 

1.*  Que  o  caminho  de  ferro  de  1  metro  de  largura  de  via  será  muito 
mais  caro  que  o  de  O™, 60. 

2.*  Que  de  se  não  adoptar  a  largura  de  0'",60  ficará  prejudicada 
a  exploração  agricola  dos  terrenos  adjacentes  ao  caminho  de  ferro. 

3.*  Que  o  caminho  de  ferro  de  Festiniog  é  um  exemplo  frisante  dos 
resultados  vantajosos  obtidos  com  a  largura  de  via  de  0,60. 

4.*  Que  o  caminho  de  ferro  de  0"',60  de  largura  pôde  perfeitamente 
satisfazer  ao  fim  a  que  é  destinado. 

Examinemos  cada  um  doestes  pontos  por  sua  ordem. 

Pelo  que  respeita  ao  custo  de  caminhos  de  ferro  de  1  metro  de  lar- 
gura de  via,  já  vimos  que  ordinariamente,  nSo  só  na  Europa  como  nas 
outras  partes  do  mundo,  esse  custo  não  tem  excedido  a  16:000}5000 
réis  por  kilometro ;  mas  admittindo  esse  preço,  não  como  máximo,  mas 
como  médio  em  relação  a  um  grande  numero  de  kilometros  construi- 
dos,  ainda  assim  fica  sendo  bastante  elevado  o  preço  kilometrico  de 
construcção  do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  com  via  de 
0^,60  de  largura,  que  por  estimativa  se  avaha  em  21:000^5000  réis. 

Vejamos  agora  se  deve  haver  grande  differença  de  custo  de  um  ca- 
minho de  ferro  de  1  metro  de  largura  de  via  nas  condições  em  que  de 
ordinário  se  construem,  para  o  custo  de  um  caminho  de  ferro  de  0™,60 
de  largura  de  via,  com  as  condições  que  o  auctor  da  proposta  indica. 

Segundo  essa  proposta  o  caminho  de  ferro  deverá  ter  a  largura  de 
0,60  +  2  X  0,05  +  2  metros  =  2"», 70. 

A  largura  das  carruagens  de  viajantes  sendo  1",90,  e  devendo  alem 
d*ellas,  pelo  menos,  ^  haver  de  cada  lado  0^,40  para  resguardos,  prin- 
cipalmente na  passagem  das  obras  de  arte,  vê-se  que  por  essa  circum- 
stancia  a  largura  eíFectivamente  não  pode  ser  inferior  aos  referidos 
2"',70. 

Mas  os  caminhos  de  ferro  de  1  metro  de  largura  de  via  têem-se 
construido  com  larguras  de  3  a  4  metros,  d^onde  se  vê  que  a  diflfe- 
rença  no  custo  das  obras  de  arte,  e  em  geral  da  infraestructura  não 
pôde  ser  muito  diflferente  em  ambos  os  casos. 

Acresce  ainda  que  o  auctor  da  proposta  adopta  com  rasão  carril 
de  24  kilogrammas  de  peso  por  metro  corrente,  que  também  se  ad- 
optam nos  caminhos  de  ferro  de  1  metro  de  via,  porque  esse  peso  não 
deriva  da  largura  de  via,  mas  sim  do  peso  e  velocidade  das  machina» 
e  comboios. 

A  differença  de  largura  de  um  caminho  de  via  normal  para  um  ca- 
minho de  ferro  de  via  de  1  metro  é  de  0",44,  e  a  differença  de  largura 
entre  um  caminho  de  ferro  de  1  metro  de  via  e  o  de  0"™,60  é  de  0"*,40; 
mas  a  differença  dos  raios  de  curvas  é  maior  no  primeiro  caso  do  que 
no  segundo,  e  a  despeza  de  construcção  não  pode  diminuir  na  rasão 
da  largura  de  via,  mas  sim  n*uma  proporção  inferior. 

Alguns  engenheiros  calculam  que  um  caminho  de  ferro  de  via  re- 
duzida de  1  metro  deve  custar  quando  muito  dois  terços  do  custo  dos 
de  via  normal,  e  não  se  pode  concluir  d'isto  que  o  camin}io  de  ferro 
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de  0",00  cuBta  tanit>ein  dois  terçoa  do  CAmi 
Tia,  anten  deve  stippor-se  que  u  differença 
nSo  havendo  dififerença  no  peso  e  qualidade 
giuento  de  despeza  no  syBtema  de  lixação  i 
necessidade  para  segurança  da  eirculaçfto  d 
des  de  mais  de  20  kilomctros  por  hora  em 
de  curvas  de  50  metroB,  como  ae  propíSem. 

Níió  parece  portanto  que  o  caminho  de 
Btruir-se  por  muito  menor  preço,  antes  pod 
de  erro  notável,  que  a  reducçâo  de  existo 
cento  do  custo  do  caminho  de  ferro  de  1 
pois  de  um  typo  ao  outro  nílo  6  de  tal  orà( 
acceitar-se  o  de  O^jtíO  quando  de  mais  outi 
çào  lí  construcçíío  e  exploraçSo  dos  caminl 
voin  influir  na  escolha,  como  abaixo  rtostrt 

Emqiianto  ao  segundo  ponto  ha  a  obsei 
derado  em  parte  alguma  obstando  á  boa  e 
ronos  adjacentes  ao  camínlio  de  ferro  a  It 
laso  aponaa  obriga  a  uma  baldeaçSo,  o  cu 
na  Europa  em  mais  de  30  cêntimos,  poden 
mcioB  adequados  o  correspondendo  portauti 
um  aiigmento  de  jwrcurso  quando  muito  do 
tanto  quanto  esta  despeza  é  ineigiiiticante  ] 
mercadorias,  como  acontecerá  no  caminho 
os  terrenos  mais  ricos  e  povoados  estUo  a 
litoral.  Mas  esta  despeza  devida  A  baldcaçi 
objecção  aos  caminhos  de  feiTO  de  1  metro 
argumento  contra  este  typo,  porque  o  factt 
ração  dos  caminhos  de  ferro  de  1  metro  c 
aos  gastos  de  exploraçJlo  dos  caminhos  de 
exemplo  de  Festiniog  o  prova. 

Examinemos  com  efleito  as  condições  d' 
do  caminho  de  Festiniog,  e  os  resultados  ol 

(.)  caminho  de  ferro  de  Festiniog  de  O", 
18^2  para  o  transporte  por  tracção  animal 
pedreiras  abertas  em  1821  no  districto  de  E 
A  linlia,  desde  esse  ponto  até  Port-Mardoc, 
dígan,  que  6  o  outro  terminns,  tem  de  exi 
os  peqnenos  rnmaes  das  pedreiras.  Em  186 
tendo  augmentado,  o  engenheiro  Spooner  f 
comotivas.  Em  consequência  do  bom  result 
os  carris  que  eram  do  peso  de  8  kilogrami 
outros  de  15.  Em  1863  o  governo  inglez,  e 
pitào  Tyicr,  auetorisou  a  companhia  a  abril 
jantes,  limitando  comtudo  a  velocidade  doi 
hora. 

IVla  terceira  vez,  de  1870  a  1873,  foi 
augmentado  bastante  o  trafego,  que  em  ISl 
jantes,  18:600  toneladaê  de  mercndorias,  1 
8Ías  e  mineraes. 
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Actnalmente  a  largnra  da  plataforma  do  caminho  é  de  3,05  em 
aterro  e  de  2,44  em  trincheira. 

O  caminlio  vence  a  differença  de  nivcl  de  410  metros  entre  os  seus 
pontos  externos:  a  decHvidade  media  é  portanto  de  10  millimetros. 
A  mais  pequena  inclinação  é  de  0",00538,  no  comprimento  de  1:57^" 
metros.  A  maior  de  0^,0125  no  comprimento  de  4:050  metros.  Existe 
também  uma  rampa  de  0"\01G5  junto  do  terminus  superior,,  e  nào  tem 
mais  de  225  metros  de  comprimento.  A  subida  é  continua  entre  os  dois 
termimis;  a  adopção  do  traçado  foi  imposta  pelo  modo  de  exploração 
empregado :  os  trens  carregados  de  ardósias  devendo  descer,  obedecendo 
simplesmente  á  acção  da  gravidade. 

As  curvas  são  quasi  continuas;  o  minimtim  raio  35  metros.  Ha  ou- 
tras cora  raios  de  45,  50,  G5,  100  e  120  metros,  mas  a  maior  parte 
d'ellas  têem  raios  de  140  a  1  GO  metros. 

Os  trens  têem  geralmente  de  comprido  360  a  400  metros,  compre- 
hendendo  a  machina.  Frequentemente  o  mesmo  trem  acha-sc  collocado 
em  três  curvas  de  sentido  diflferente. 

O  engenheiro  Vignes,  que  descreve  este  caminho,  admira  a  facili- 
dade com  que  se  eífectua  a  passagem  nas  curvas,  o  que  attribue  ao 
traçado  parabólico  d 'cilas  e  ao  grande  esmero  que  houve  no  assenta- 
mento da  via  e  grande  robustez  desta. 

Com  effeito,  a  via,  que  é  precisamente  de  O™, 597  de  largura  entre 
os  bordos  interiores  dos  rails,  é  formada  por  carris  de  aço  de  dupla 
cabeça,  com  o  peso  de  24,170  kilogrammas  por  metro.  Estes  carris 
têem  o  comprimento  de  7"*,42,  a  largura  de  5  ceutimetros  nas  cabe- 
ças e  são  fixados  por  meio  de  fortes  coxins  e  cunhas  sobre  travessas  de 
pinho  laricio  de  l'",372  de  comprimento,  O", 229  de  largura  e  O™,  114 
de  espessura,  e  espaçados  0",915  de  eixo  a  eixo. 

Os  rails  são  ligados  por  éclisses  de  forma  especial,  e  muito  robus- 
tas. As  juntas  dos  mesmos  rails  não  assentam  em  travessas,  mas  as 
de  eontrajunta  são  espaçadas  de  0*",G10  de  eixo  a  eixo,  tendo  O™, 254 
de  largura  e  O'",  127  de  espessura.  Alem  d'isso  collocaram-se  debaixo 
das  travessas  de  eontrajunta  e  parallelamente  aos  carris  outras  for- 
mando longuerinas,  que  são  pregadas  ás  primeiras,  e  constituem  com 
ellas  um  caixilho  rigido  e  muito  solido.  O  engenheiro  Vignes  na  sua 
memoria,  dá  a  descripção  da  machina  empregada  para  curvar  os  car- 
ris com  uma  perfeita  exactidão. 

Vê-se  bem  do  que  fica  referido  a  serie  de  cautelas  que  se  julgou 
necessário  dever  empregar  para  converter  este  caminlio  de  ferro  de 
0^,60  de  largura  de  via,  destinada  apenas  ao  transporte  das  ardósias 
em  um  caminho  de  ferro  que  podesse  comportar  o  transporte  de  quaes- 
quer  mercadorias,  e  sobretudo  o  de  viajantes  com  velocidades  de  mais 
de  20  kilometros. 

Estas  cautelas  e  disposições  especiaes  para  tomar  suífícientemente 
solida  e  segura  aquella  linha,  para  o  fim  a  que  ultimamente  foi  desti- 
nada, traduzin-se  inevitavelmente  em  acréscimo  de  despezas,  e  o  custo 
kilometrico  que  no  começo  foi  de  50:000  francos  é  hoje  de  mais  de 
150:000  francos. 

Por  c€rto  que  se  fosse  desde  logo  construido  o  caminho  com  as  dis- 
posições agora  adoptadas,  não  teria  o  custo  kilometrico  chegado  áquelle 
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algarismo,  mas  é  também  certo  que  nada  prova  que  tivesse  custado 
menos  de  70:000  ou  80:000  francos,  como  custam  muitos  caminhos  de 
via  de  1  metro  de  largura. 

Se  a  construcçao  do  caminho  de  ferro  de  Festiniog,  tal  qual  se  acha 
actualmente,  nao  se  prova  muito  mais  económica  do  que  a  constrac- 
çâo  dos  caminhos  de  ferro  de  via  de  1  metro,  igualmente  se  nào  provi 
que  a  exploração  seja  mais  barata. 

Consultando  a  estatistica  apresentada  na  memoria  a  que  nos  temos 
referido  do  engenheiro  Vigues,  cxtrahida  dos  documentos  publicados 
pelo  Board  of  Trade  com  relação  aos  annos  de  1864  a  1877,  acha-se 
que  as  receitas  e  despezas  têem  successi vãmente  descido  n'aquelle  pe- 
ríodo, e  que  nos  últimos  três  annos  d^elle  as  receitas  variaram  de  27:000 
a  29:000  francos  e  as  despezas  de  17:000  a  19:000  francos  por  kilo- 
metro  de  extensão. 

Na  dita  estatistica  c  com  referencia  aos  mesmos  três  annos,  vem 
indicados  também  os  gastos  de  exploração  por  treni-kilometro,  os  quaes 
variaram  de  2^' ,49  a  2^%\0. 

Adoptando  os  algarismos  mais  baixos,  ve-se  que  a  despeza  de  ex- 
ploração no  caminho  de  ferro  de  Festiniog  nao  foi  inferior  a  17:000 
francos  por  kilometro  de  extensão  de  linha,  nem  a  menos  2^',  10  por 
kilometro  de  percurso  de  trem. 

Se  consultarmos  agora  as  estatísticas  de  muitos  caminhos  de  ferro, 
não  só  de  via  de  1  metro  de  largura,  mas  ainda  alguns  de  via  normal, 
encontrar-se-hão  despezas  iguaes  ou  inferiores  por  kilometro. 

Na  estatistica  publicada  no  anno  próximo  passado,  do  resultado 
comparativo  dos  caminhos  de  ferro  francezes  de  interesse  local,  nos 
annos  de  1878  e  1879,  acha-se  que  o  total  doestes,  quasi  sem  exce- 
pção de  via  normal,  mede  2:168  kilometros  abertos  á  exploração  e 
1:975  cm  construcçao,  e  que  as  receitas  da  exploração  foram,  termo 
médio,  em  1879,  7:261  francos,  e  as  despezas  5:712  francos  por  ki- 
lometro. 

Nos  nossos  caminhos  de  ferro,  que  são  todos  de  primeira  ordem, 
excepto  o  da  Povoa  de  Varzim,  achamos  que  as  despezas  de  explora- 
ção por  kilometro  foram  de  cerca  de  4:000  francos  no  caminho  de  ferro 
de  sueste;  6:135  francos  no  da  Povoa  de  Varzim;  6:304  francos  no  do 
norte  e  leste;  e  6:800  francos  no  do  Minho  e  Douro,  segundo  os  últi- 
mos documentos  que  tivemos  presentes. 

Na  índia  ingleza,  as  despezas  de  exploração  dos  dois  principais 
caminhos  de  ferro  de  via  de  1  metro  (os  de  South-Indian  e  o  Ravpu- 
tana),  que  medem  a  extensão  total  de  1:644  kilometros,  no  anno  de 
1878  importaram  em  4:110  francos  por  kilometro  no  primeiro,  e  em 
6:035  no  segundo.  As  despezas  por  trem  kilometro  foram  respectiva- 
mente 2^', 50  e  2f%52. 

Por  estes  exemplos,  e  por  outros  que  seria  fastidioso  addusir,  vê-se 
claramente  que  se  podem  explorar  caminhos  de  ferro  com  1  metro  de 
largura  de  via  a  menos  de  6:000  francos  por  kilometro;  isto  é,  quasi 
pela  terça  parte  do  preço  por  que  se  tem  explorado  nos  últimos  tres 
annos  o  caminho  de  ferro  de  Festiniog. 

O  sr.  Kranz  diz,  na  sua  Memoria  sobre  caminhos  de  ferro  de  via  re- 
duzida^ o  seguinte: 
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«Uma  linha  estabelecida  nas  condições  de  largura  e  de  curvas  de 
Festiniog  só  pôde  ser  explorada  com  segurança  quando  a  via  estiver 
no  mais  perfeito  estado  de  conservação ;  por  isso  não  me  admiro  de  ver 
as  cautelas  e  cuidados  minuciosos  que  o  hábil  engenheiro  doesta  linha 
lhe  consagra,  mas  a  despeza  de  exploração  de  11:000  francos  por  ki- 
lometro  (11:000  em  1869  e  hoje  19:000)  é  a  condemnação  do  systema; 
em  fim  de  contas  póde-se  admirar  o  caminho  de  Festiniog,  mas  não 
seria  prudente  imital-o.» 

Vejamos  agora  se  um  caminho  de  ferro  de  O™, 60  de  via  pôde 
substituir  sempre  com  vantagem  a  de  1  metro  de  via,  e  se  pôde  sa- 
tisfazer aos  fins  a  que  é  destinada  a  principal  via  férrea  de  Angola, 
como  parece  dever  ser  considerada  a  linha  do  Loanda  a  Âmbaca, 
que  certamente  no  futuro  deverá  prolongar-se  para  o  interior  a  re- 
ceber o  trafego  de  algumas  linhas  que  a  esta  venham  affluir,  ou  sir- 
vam á  juncção  d'ella  com  outras  que  n'este  vasto  território  venham 
construir-se. 

A  importância  do  caminho  de  ferro  de  que  se  trata  não  se  pôde 
avaliar  por  qualquer  diminuta  tonelagem  que  hoje  se  calcula  vir  do  in- 
terior á  cidade  de  Loanda. 

Alem  de  ser  evidente  e  sabido  que,  se  não  affluem  áquelle  porto 
mais  productos  naturaes  ou  das  industrias  agrícola,  florestal  e  mineira, 
é  pela  falta,  quasi  absoluta  de  meios  de  communicação,  não  se  deve 
perder  de  vista  sobretudo,  que  o  instrumento  mais  eíficaz  e  prompto 
de  assegurar  o  nosso  domínio  n^aquella  região  é  a  construcção  do  ca- 
minho de  ferro  que  coromunicar  o  principal  porto  d^ella  com  os  últimos 
confins  da  provincia. 

Se  não  formos  promptos  em  atalhar  as  derivações  do  commercio, 
que  no  interior  de  Africa,  e  mesmo  muito  próximo  da  nossa  fronteira 
incerta  e  pouco  segura,  se  estão  effectuando,  ou  se  tentam  effectuar, 
encaminhando  as  correntes  de  circulação  para  outros  portos  da  costa 
Occidental,  fora  do  nosso  território,  estamos  arriscados  a  um  bloqueio 
cada  vez  mais  apertado,  que  fará  definhar  a  provincia  e  os  meios  e  re- 
cursos de  a  sustentar. 

O  caminho  de  ferro  de  Loanda  não  é  pois  um  caminho  de  ferro  de 
interesso  commercial,  limitado  a  uma  muito  pequena  zona  de  terreno, 
é  sobretudo  uma  questão  capital  e  de  interesse  geral,  não  sô  da  coló- 
nia como  da  metrópole,  não  só  de  presente  como  de  futuro;  é,  final- 
mente, um  instrumento  eíficaz  de  governo,  de  defeza  e  de  força  mili- 
tar e  administrativa  d'aquella  provincia  e  de  desenvolvimento  rápido 
da  civilisação  e  prosperidade  d'ella. 

E  indispensável,  portanto,  que  a  principal  hnha  férrea  de  Angola 
tenha  as  condições  technicas  que  a  sua  importância  e  os  seus  fins  re- 
clamam, sem  cair  em  exagerações  em  qualquer  sentido.  Assim  como 
não  seria  muito  rasoavel  irmos  construir  caminhos  de  ferro  de  via  nor- 
mal de  1°*,44  ou  de  1",67,  quando  os  de  via  de  1  metro  ou  0'°,90  po- 
dem satisfazer  ás  necessidades  do  trafego  provável  por  muitos  annos 
e  ainda  a  todos  os  mais  fins  que  cumpre  ter  em  vista,  também  não 
devemos  cair  na  exageração  opposta  de  construir  um  caminho  de  ferro 
de  via  apenas  de  0™,60  de  largura,  que  nem  mesmo  têem  sido  adopta- 
dos em  parte  alguma  do  mundo  para  linhas  de  circulação  de  um  dis« 
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tricto,  de  uma  provinda  ou  de  um  estado,  e  para  servirem  cumulati- 
vamente ao  transporte  de  mercadorias  e  viajantes. 

É  muito  differente  a  exploração  de  um  caminho  de  ferro  de  10,  20 
ou  30  kilometros  de  extensão,  da  exploração  de  uma  linlia  de  300  a 
600  kilometros. 

Em  um  caminho  de  ferro  de  algumas  dezenas  de  kilometros,  atra- 
vez  de  território  muito  rico  e  povoado,  e,  por  conseguinte,  dando  gros- 
sas receitas,  em  vez  de  poucos  comboios  e  muito  carregados,  pôde  re- 
partir-se  o  transporte  diário  de  viajantes  e  mercadorias  por  um  grande 
numero  de  comboios,  rebocados  por  machinas  leves  de  grande  veloci- 
dade, comtanto  que  a  linha  nao  tenha  fortes  rampas. 

N^aquelle  caso  o  augmento  de  pessoal  e  de  material  de  transporte 
e  tracção  pôde  conter-se  em  limites  rasoaveis  de  despeza,  principal- 
mente fazendo-se  o  serviço  exclusivamente  de  dia,  o  que  traz  notáveis 
economias. 

Mas  não  aconteceria  o  mesmo  empregando  aquelle  systema  de  com- 
boios leves  e  repetidos  em  uma  linha  de  pequeno  trafego,  com  rampa» 
de  20  e  mais  millimetros,  e  de  uma  extensão  de  mais  de  300  kilome- 
tros. O  augiucnto  de  despezas  de  exploração  dos  serviços  de  movimento 
e  tracção  seria  excessivo  e  incomportável. 

O  exemplo,  pois,  de  Festiniog,  tendo  apenas  23  kilometros,  com 
receitas  de  próximo  de  30:000  francos  por  kilometro  e  com  rampas 
de  12  millimetros  e  expedindo  diariamente  26  comboios  ascendentes  e 
desceiidentes,  não  ó  applicavel  a  linhas  extensas  nas  condições  que 
acabamos  de  mencionar,  e  em  que  quando  muito  não  deverá  haver 
mais  de  4  comboios  diários. 

E  é  ainda  para  notar  que,  não  obstante  a  multiplicidade  de  com- 
boios diários  de  Festiniog,  alguns  d'elles  não  occupam  menos  de  300 
e  400  metros,  o  que  se  traduz  em  inconvenientes  e  difficuldades  de 
ti^acção,  pelo  augmento  de  resistência  nas  curvas,  e  o  que  prova  bem 
o  inadequado  de  tal  lai^ura  de  via  para  imia  linha  de  fortes  rampas 
e  que  não  seja  puramente  industrial,  ou  de  circulação  muito  restricta 
e  local. 

O  systema  adoptado  no  caminho  de  ferro  de  Festiniog  para  a  s^- 
perstructura  6  como  jA  vimos  dispendioso  e  sujeito  a  desarranjos,  para 
evitar  os  quaes  será  necessário  uma  gi^ande  vigilância  e  frequentes  re- 
parações. 

Não  menos  elevadas  serão  as  despezas  de  tracção  e  da  conservação 
do  material  circulante  empregado  em  uma  linha  de  tão  pequena  lar- 
gura de  via,  alem  de  não  offerecer  esse  material  todas  as  commodida- 
des  para  o  publico,  nem  a  estabilidade  que  se  encontra  em  o  material 
circulante  de  via  larga,  ou  mesmo  de  1  metro  de  largura  quando  se 
queira  dar  aos  comboios  velocidades  de  25  a  30  kilometros  ou  mais. 

Já  se  notou  em  outro  logar  que  a  largura  das  carruagens  de  via- 
jantes de  Festiniog  de  1"*,90  é  igual  a  mais  de  três  vezes  a  largura 
da  via,  quando  aliás  se  admitte  como  boa  regra  para  a  segurança  de 
marcha  dos  comboios  não  exceder  a  duas  vezes  e  meia  a  dita  lai^i^ura. 

Acresce  ainda  que  as  carruagens  de  1",^  de  largura  não  offere- 
cem  a  commodidade  desejada  para  os  viajantes,  e  não  permittem  es- 
paço para  um  corredor  interno  ou  externo^  disposição  esta  que  se  julga 
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de  grande  vantagem  a  todos  os  respeitos;  mas  estes  inconvenienteSi 
que  são  toleráveis  em  trajectos  curtos,  sâo  bastante  graves  para  tra- 
jectos de  300  e  mais  kilometros  e  em  clima  como  o  de  Angola. 

Ás  carruagens  de  viajantes  nos  caminhos  de  ferro  da  índia  ingleza 
têem  disposições  especiaes  em  attenção  á  alta  temperatura  dos  climas 
tropicaes. 

Também  é  pouco  própria  aquella  largura  de  via  em  relação  aos 
wagons  de  transporte  de  gado,  e  é  esta  uma  circumstancia  muito  atten- 
divel,  pois  nâo  se  prestam  ao  melhor  transporte  de  bois,  cavallos  e  ou- 
tros animaes  de  igual  porte;  os  wagons  para  transporte  doestes  animaes 
precisam  ter  uma  largura  de  2™, 20  pelo  menos. 

Deve-se  ainda  acrescentar  que  as  dimensões  das  differentes  peças 
de  estructura  das  carruagens  e  wagons,  nâo  podem  diminuir  só  porquê 
diminuo  a  largura  de  via  e  a  capacidade  dos  vehiculos,  e  portanto  o 
peso  morto;  deve-se  também  attender  nas  dimensões  d'estas  peças  àa 
velocidades  dos  comboios,  para  que  ellas  tenham  a  devida  robustez. 

Finalmente  com  uma  largura  de  via  apenas  de  O'",  GO  torna- se  ne- 
cessário abaixar  demasiado  o  centro  de  gravidade  dos  vehiculos,  e  a 
ponto  tal  que  os  orgâos  de  mechanismo  das  locomotivas  no  seu  movi- 
mento e  balanços  quasi  alcançam  o  nivel  dos  rails,  e  ainda  assim  ca- 
recem as  mesmas  locomotivas  de  um  lastro  para  as  equilibrar. 

É  por  todas  estas  considerações  que  se  tem  julgado  necessário  que 
a  largura  dos  vehiculos  seja  de  2™,40  a  2™,õO  e  que  a  largura  de  via 
seja  de  1  metro  como  a  mais  apropriada  á  construcçâo  e  movimento 
do  material  circi|lante  nos  caminhos  de  via  reduzida. 

Para  se  obterem  no  caminho  de  ferro  de  Festiuiog  as  vantagens  de- 
sejadas quanto  ao  transporte  de  viajantes  e  mercadorias  com  velocidade 
de  mais  de  20  kilometros  em  via  de  O",  60  e  com  curvas  de  menos  de 
80  meti'os  de  raio,  foi  necessário  recorrer  ao  systema  de  machiuas  es- 
peciaes 2  trucks  ou  bogíes  articulados  com  quatro  cylindi'0s  e  quatro 
eixos,  conjugados  dois  a  dois,  e  um  só  apparelho  de  vaporisaçâo  e 
combustão,  e  a  alta  pressão  de  vapor  na  caldeira  de  12  a  14  atmos- 
pheras. 

Este  systema  de  imi  apparelho  único  de  vaporisaçâo  sobre  dois  ve- 
hiculos articulados,  tendo  cada  um  o  seu  apparelho  motor,  é  uma  so- 
lução de  ha  muito  intentada  por  differentes  constructores  de  locomoti- 
vas, em  vez  da  solução  da  dupla  tracção  effectuada  por  duas  machinas 
distinctas  empregadas  no  mesmo  comboio. 

Com  as  machinas  de  Seraing,  Wiener,  Neustal,  Fairlie,  Mac  Do- 
nald,  Meyer  e  Avenir  do  central  suisso,  os  auctores  d'ellas  procuraram 
resolver  este  problema. 

As  machinas  de  Fairlie  são  bem  conhecidas,  e  teem  sido  applica- 
das  tanto  á  via  normal  como  á  via  de  1  metro,  de  O™, 75  e  de  O"*,  60. 

As  primeiras  machinas  empregadas  no  caminho  de  Festiniog  não 
tinham  mais  de  10:000  kilogramraas  de  peso  adherente,  mas  depois  in- 
troduziram-se  machinas  de  Faii-lie  de  20  a  22  toneladas,  e  hoje  está 
em  ensaio,  ha  dois  annos,  uma  machina  do  mesmo  systema  com  o  peso 
adherente  de  24  toneladas.  E  esta  a  machina  de  maior  força  que  tem 
sido  applicada  á  via  de  O"",  60.  Tem  caldeira  com  superfície  total  de 
aquecimento  de  82  metros  quadrados,  cylindros  com  0°*,3Õ5  de  diame- 
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tro  e  carreira  de  embolo  de  0",230,  rodas  motoras  de  0*,71  conjuga* 
das,  duas  a  duas,  como  já  dissemos,  e  quatro  cylindros. 

O  peso  doesta  machina-tender,  carregada,  é  de  24  toneladas,  e 
vasia  de  18',300.  A  capacidade  dos  reservatórios  é  de  4  metros  cú- 
bicos. 

Esta  machina  reboca  no  Festiniog  (segundo  a  noticia  publicada  no 
Enginieering  de  11  de  junho  de  1880)  cargas  medias  de  90  toneladas 
no  inverno  e  100  toneladas  no  verão.  Os  trens  mais  pesados  sSo  de  12õ 
toneladas,  não  comprehendendo  o  peso  da  machina. 

Mas  uma  machina  doestas  nSLo  poderia  ser  applicada  ao  caminho  de 
ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  que  ha  de  ter  necessariamente  condições 
de  construcçílo  e  exploração  muito  differentes  das  do  caminho  de  ferro 
de  Festiniog,  já  porque  como  machina- tender,  e  com  reservatórios  ape- 
nas de  4  metros  cúbicos  para  combustivel  e  agua,  é  imprópria  para 
luna  linha  extensa,  e  em  que  as  estações  distam,  entre  si,  30  kíiome- 
tros  e  mais,  já  porque  em  uma  via  férrea  com  rampas  de  20  a  25  mi- 
límetros, como  aquelle  Caminho  parece  que  inevitavelmente  deverá  ter, 
segundo  a  opinião  dos  engenheiros  que  fizeram  o  estudo  d'aquella  H- 
nha  e  percorreram  aquelle  território,  não  tem  a  potencia  necessária 
para  um  trafego  em  que  ha  a  impossibiUdade  económica  de  multiphcar 
o  numero  de  comboios  diários. 

Na  memoria  de  Sarrea  Prado,  publicada  em  1877,  avalia-se  o  mo- 
vimento provável,  ascendente  e  descendente,  no  caminho  de  ferro  de 
Loanda  a  Ambaca,  logo  que  toda  a  linha  esteja  aberta  á  exploração, 
em  18:756  toneladas  de  mercadorias  e  10:000  viajantes,  proxima- 
mente. 

Esta  avaliação  não  parece  exagerada,  communicando  o  caminho 
de  ferro  com  uma  cidade  de  12:000  habitantes  e  com  ura  porto  de 
mar  aonde  o  valor  das  importações  e  exportações  tem  subido  nos  úl- 
timos annos  a  1.800:000/5000  réis  e  a  tonelagem  das  embarcações  en- 
tradas e  saldas  se  eleva  a  120:000  metros  cúbicos. 

Mas  um  caminho  de  ferro  não  se  construo  só  para  as  necessidades 
presentes  da  circulação,  deve  necessariamente  attender-se  ao  seu  au- 
gmento  em  um  praso  mais  ou  menos  longo,  e  não  será  demasiado  sup- 
por  que  o  movimento  actual  duplique  dentro  em  muito  poucos  annos, 
quando  se  conhece  a  difficuldade  existente  das  communicações  que  em- 
baraça a  circulação  de  quaesquer  productos  a  grande  distancia,  e 
quando  igualmente  se  sabe  que  os  terrenos  do  interior  são  férteis  e 
vão  sendo  successivamente  arroteados  e  cultivados  apesar  de  tantos 
obstáculos.  Sabe-se  também  que  alguns  concelhos  do  interior  são  bas- 
tante povoados,  como  Ambaca  e  outros. 

Adoptaremos,  pois,  como  base  para  o  calculo  do  trafego  a  circula- 
ção ascendente  e  descendente  de  40:000  toneladas  incluindo  'vnajantes ; 
d'onde  se  segue  que  a  carga  útil  a  transportar  diariamente  será,  termo 
médio,  de  110  toneladas. 

Ora,  como  esta  circulação  não  se  reparte  igualmente  no  sentido 
ascendente  e  descendente,  nem  por  todo  o  decurso  do  anno,  não  é  de- 
masiado suppor  que  era  muitos  dias  d'elle  o  trafego  pôde  duplicar  ou 
ser  ainda  maior;  e  admittindo  que  não  convirá  estabelecer  mais  de 
quatro  comboios  diários,  dois  em  um  sentido  e  dois  em  outrO;  segue-se 
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que  a  carga  útil  de  cada  um  d'cstes  comboios  deverá  ser  pelo  mcuos 
(le  T);")  toneladas. 

Temos  agora  a  considerar  que  o  transporte  da  carga  útil  obriga  a 
transportar  um  certo  peso  morto  por  tonelada  útil,  o  qual  avaliaremos 
em  50  por  cento  da  carga  útil.  O  peso  bruto  total  de  cada  comboio 
rebocado  pela  machina  ficará  pois  sendo  de  82,5  toneladas.  Poderíamos 
avaliar  um  pouco  inferiormente  o  peso  morto,  mas  em  compensação 
n?io  attendemos  ao  coefficiente  de  utilisaçao  do  material  de  transporte 
que  em  França  ó,  em  media,  de  50  por  cento,  e  que  em  alguns  cami- 
nhos desce  a  30  por  cento,  segundo  a  repartição  mais  ou  menos  des- 
igual do  trafego  das  differentes  estações,  e  a  natureza  doâ  productos 
permutados  entre  ellas.  Conclue-se  de  todas  estas  considerações  que 
nao  será  extraordinário  que  no  caminho  de  ferro  de  Ambaca  haja  com- 
boios de  80  toneladas  de  peso  bruto  e  mais. 

Por  outro  lado,  para  fix.ar  a  potencia  das  locomotivas,  e  preciso  nao 
s<)  at tender  ao  trafego  como  ás  rampas  e  curvas  que  houver  a  vencer 
110  traçado.  Os  engenheiros  que  estudaram  a  linha  de  Loanda  a  Ara- 
b.ica  fixaram,  na  opimào  da  junta  muito  acertadamente,  o  limite  má- 
ximo das  declividades  em  25  millimetros,  o  limite  minimo  de  raios  de 
curvas  em  100  metros  e  a  largura  da  via  em  1  metro. 

A  loí*omotiva  de  Festiniog  de  maior  potencia,  como  acima  referimos, 
tem  de  peso  24  toneladas  e  uma  força  adherente  de  2i:ooov^  ^:^  3:428  ki- 
logrammas.  O  esforço  de  tracção  é  portanto  limitado  por  este  algarismo, 
emquanto  que  o  esforço  exigido  para  a  tracção  de  um  comboio  de  80 
toneladas  em  imi  caminho  de  ferro  nas  condições  technicas  acima  apon- 
tadas, poderá  caleular-se  da  seguinte  forma  : 

Kiiogr. 

'Gravidade  do  trem  rebocado 80  X  25  =  2:000 

Resistência  do  trem  em  horisontal    80  X    7  =      560 

(íravidade  da  machina 24  X  25=      (iOO 

Itcsistencias  da  machina 24  X  15  =      3G0 

Total  das  resistências 3:520 


Isto  é  superior  á  força  de  adherencia  de  que  aquella  machina  é  ca^ 
paz;  d'onde  virá  a  necessidade  de  machinas  de  reforço  em  alguns  pon- 
tos da  linha  ou  um  luaior  numero  de  comboios,  o  que  tudo  se  traduz 
em  augmento  de  gastos  de  exploração. 

As  machinas  Fairlie^  nas  condiçSes  que  descrevemos,  devem  ser 
sujeitas  a  reparações  frequentes  e  a  ura  consumo  de  combustivel  ex- 
cessivo. As  pressões  elevadas  na  caldeira  de  12  a  14  atmospheras 
também  nao  deixam  de  ter  inconvenientes  para  a  melhor  condueção 
da  machina.  Em  alguns  caminhos  de  ferro  as  machinas  Fairlie  conso- 
mem de  11  a  21  kilogrammas  de  combustivel  por  kiloraetro  de  per- 
curso, o  que  é  demasiado. 

Em  geral  a  tracção  ó  muito  mais  cara  nas  Unhas  de  via  reduzida 
do  que  nas  de  via  larga,  o  que  ó  mais  um  inconveniente  grave  de  di- 
minuição exagerada  da  largura  da  via. 

O  nosso  engenheiro  Xavier  (^ordeiro,  na  su\  excellente  memoria 
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acerca  do  eainiiiliu  cie  t*eiTO  do  via  redu/ida,  publicada  em  1><X0,  acres- 
eenta : 

•cNas  nossas  linhas  de  leste  e  norte,  por  exemplo,  o  consumo  do 
combustível  por  tonelada  e  por  kilomctro  foi  de  05  grammas  proxima- 
mente em  1877,  c  já  vimos  que  no  Festiniog  se  gastam  200  a  250 
grammas.» 

Em  conclusão,  nos  caminhos  de  ferro  de  via  reduzida  de  (H",<>Oas 
despezas  de  explorarão  nrio  podem  deixar  de  ser  nuxis  elevadas  do  que 
nos  de  via  larga  e  de  via  de  1  metro;  as  tarifas,  por  essa  cireumstan- 
cia  e  pela  do  pequeno  trafego,  também  mio  podem  deixar  de  ser  altas, 
como  sHo  effectivamente  as  do  Festiniog. 

Os  aceidentes  e  desarranjos  mais  para  receiar;  as  conimodidades 
dos  \najante8  nuiito  menores,  e  a  velocidade  ordinária  da  marcha  dos 
comboios  menor  do  que  se  pôde  obter  nos  caminhos  de  feiTO  de  via  de 
1  metro. 

D'onde  se  ve  que  o  caminho  de  ferro  de  0™,G0  de  largura  de  via, 
só  consideradíj  sob  o  ponto  de  vista  do  trafego,  mio  parece  satisfazer 
para  mna  linha  como  a  de  Loanda  a  Ambacií. 

Mas  temos  notado  mais  de  uma  vez  que  esta  linha  nSo  deve  con- 
siderar-se  isolada  como  linha  de  interesse  local,  mas  como  linha  de 
interesse  geral  6  muito  importante,  visto  dever  de  futuro  funceionar 
como  a  artéria  principal  das  communicaçoes  d*aquella  região,  e  que 
nílo  poderá  satisfazer  aos  fins  politicos  militares  e  de  differçntes  or- 
dens, tendo  menos  de  1  metro  de  largura  de  via. 


IV 

• 

Linhas  principaes  de  viação  accelerada  em  Angola,  e  directrizes  ou 
traçados  que  convém  adoptar,  especialmente  em  relação  á  linha 
de  Loanda  a  Ambaca. 

Na  costa  occidental  de  Africa  a  vasta  região  que  se  estende  ao  sul 
do  Equador  desde  o  rio  Zaire  até  ao  Cabo  Frio,  tem  por  limites  na- 
turaes,  a  leste,  as  aguas  dos  rios  Cuango  e  as  do  Cassai  ou  Cassabi, 
que  correm  ao  norte,  e  vao  descarregar  no  Zaire,  e  as  do  Cobango  e 
Quando  que  correm  ao  sul  e  pertencem  á  grande  bacia  do  Zambeze. 

N^o  se  estendem  os  nossos  dominios  até  estes  limites,  mas  chega 
lá  e  ainda  passa  alem,  o  commereio  de  Angola  por  via  das  seus  avia- 
dos e  pumbeiros. 

E,  portanto,  n^esta  zona  entre  a  nossa  fronteira  actual  e  os  refe- 
ridos limites  que  se  devem  fixar  os  pontos  objectivos  que  determinem 
a  direcção  e  orientaçito  das  linhas  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  devem 
pai^tir  das  principaes  partes  que  occupâraos  no  litoral. 

Aquém  dos  mesmos  limites,  e  próximo  da  fronteira,  existem  já 
hoje  pontos  de  corta  importância  para  o  commereio,  que  estilo  em  com- 
municayrio  com  o  interior  e  C4:)m  a  costa,  e  que  convém  guardar  ou  su- 
jeitar ao  nosso  dominio,  como  pontos  de  passagem  necessários  e  obri- 
gados para  devassar  o  interior  d^aquelle  continente  e  abril-o  á  civiH- 
saçílo  em-opCa,  exercendo  Portugal  para  isso  a  influencia  que  IKe  cabe 


ao  mesmo  tempo  por  direito  c  obrigíiçào,  c  sobretudo  para  pi-cparar 
no  futuro  a  iraportantissima  ligação  das  nossas  provincias  de  Angola  e 
Moçambique,  que  nâo  só  ao  commercio  nacional,  mas  ao  commercio 
geral  do  mundo  será  de  transcendente  vantag(ím. 

Entre  estes  pontos  avultam  o  ponto  de  partirão  de  aguas  assas  no- 
tável em  o  planalto  do  Bihé,  por  onde  passa  a  divisória  das  bacias  do 
Zaire  e  do  Zambeze,  c  d'onde  partem  os  rios  Cobango  e  Quando,  que 
acima  mencionámos,  assiiu  como  o  Lungo-ó-Ungo  e  muitos  outros,  en- 
tre os  quaes  o  Quanza  e  Cuneuc  que  atravessam  o  nosso  território. 
Esta  simples  indicação  é  bastíinte  para  revelar  a  importância  geogra- 
pliica,  politica  e  commercial  d'esta  posição,  importância  que  tem  sido 
conliecida  e  apreciada  pelos  nossos  disti netos  exploradores  nos  últimos 
tempos. 

Outro  ponto  também  de  antiga  e  reconhecida  importância  é  o  de 
Cassange,  na  vertente  Occidental  do  (Juango,  ponto  onde  convergem 
muitas  linhas  de  communicaçao  do  interior. 

Este  ponto  está  com  pequena  ditferença  no  mesmo  parallelo  do 
Loanda,  e  a  elle  ou  a  suas  proximidades  deve  naturalmente  tender  a 
linha  que,  partindo  d'aquella  cidade,  commuuique  o  porto  de  Loanda 
com  o  interior,  passando  essa  linha  por  Ambaca  e  ilalange,  e  atraves- 
sando os  concelhos  mais  ricos  da  zona  comprehendida  entre  os  rios 
Dande  e  Quanza. 

Parece  pois,  em  vista  de  todas  as  informações  e  noticias  publica- 
das ácèrca  d'aquella  nossa  possessão,  que  devem  ser  considerados  es- 
,tes  dois  pontos  como  chaves  principaes  de  todo  o  movimento  e  circu- 
laçíio  externa  da  provincia,  e  como  os  mais  próprios  para  nos  aproxi- 
mar, de  um  lado  da  margem  esquerda  do  Zaire,  aonde  ha  grande 
interesse  em  nos  estabelecermos  permanentemente,  e  de  outro  lado  dos 
aíHuentes  occidentaes  do  alto  Zambeze,  e  que  offerecem  extensas  linhas 
navegáveis  como  o  próprio  Cubango,  Quando,  Lungo-é-Ungo  c  outros. 

O  problema,  pois,  das  principaes  linhas  de  conmmnicaçao  ein  An- 
gola reduz-se  a  ligar  os  portos  de  mais  commercio  da  nossa  possessão 
ao  sul  do  Zaire,  como  sào  os  portos  do  Ambriz,  Loanda,  Benguella  e 
Mossamedes,  com  aquelles  pontos  próximos  da  fronteira  de  leste,  e 
aindíi  com  outros  que  de  futuro  se  julgue  conveniente  occupar. 

Por  certo  que  nao  será  senão  no  decurso  de  muitos  annos  que  nós 
poderemos  completar  a  execução  d'este  plano  ou  de  outro  qualquer 
que  melhor  pareça,  ouvidas  as  estações  e- pessoas  competentes,  e  tendo 
presente  os  trabalhos  importantes  dos  nossos  exploradores ;  mas  levan- 
tando-se  hoje  a  questão  do  começo  dos  caminhos  de  fciTO  em  Angola, 
é  opportuno  apresentar  algumas  considerações  sobre  este  assumpto  e 
sobre  o  plano  geral  de  communicaçôes  que  devemos  com  a  devida  pre- 
visão estudar.  Cumpre  agora  ao  menos,  se  nao  fixar  completamente  as 
idéas  a  tal  respeito,  comtudo  examinar  em  primeiro  logar,  se  a  linha 
de  Loanda  para  o  interior  para  Ambaca,  é  a  primeira  que  se  deve  le- 
var á  execução,  e  em  segundo  logar  qual  deve  ser  o  seu  traçado. 

Sobre  o  primeiro  ponto  não  parece  á  junta  poderem  levantar-se 
grandes  duvidas,  ainda  que  se  lhe  afigure  que  será  de  bastante  tran- 
scendência ligar  o  Bihé  com  um  porto  de  mar,  por  qualquer  linha  de 
comumuicaçâo    de  mais  prompta  realisação,  ou  pelo  menos  ligar  Ca- 


couda  com  Benguella  ou  Mossamedes.  E  i»  sertrio  de  Benguella  dos 
mais  fcrazes  e  salubres,  c  é  a  linlia  do  l^ihó  que  melhor  devassará  o 
interior  de  Africa  e  nos  porá  em  relação  com  a  bacia  do  Zambeze  c 
a  província  de  Moçambique,  níío  esquecendo  que  síto  os  bihenos  os 
grandes  viajantes  da  Africa  austral  e  aquelles  que  melhor  poderemos 
empregar  nas  descobertas  e  nas  relaçòes  commerciaes  alem  da  nossa 
fronteira. 

A  respeito  do  segimdo  ponto,  isto  é,  quanto  á  fixação  da  directriz 
entre  Loanda  e  Ambaca,  ê  que  maiores  podem  ser  as  duvidas,  na  falta 
de  um  ante-projecto  da  linha  projectada,  e  de  sufficientes  esclareci- 
mentos acompanhados,  já  nao  dizemos  de  uma  carta  topogruphica  ou 
chorographica,  mas  pelo  menos  de  uma  carta  geographica  em  que  a 
í»ri>graphia  geral  do  território  se  podesse  ler,  embora  a  grandes  traços, 
mas  com  suíScicnte  exactidão. 

O  auctor  da  proposta  para  o  contrato  do  caminho  de  ferro  de  Loanda 
a  Ambaca  julga  preferível  um  traçado  o  mais  directo  que  for  possivel 
entre  aquelles  pontos,  derivando  dVssa  hnha  principal  difterentes  ra- 
maes,  dos  quaes  designa  alguns. 

Na  verdade  parece  á  junta  ser  esta  indicaçlío  a  mais  rasoavel,  se 
a  isso  se  n?io  oppozer  o  relevo  do  terreno.  Neste  caso  o  traçado,  sem 
sair  do  valle  do  Bengo,  continuaria  por  Golungo  Alto  ate  Ambaca.  En- 
tretanto o  engenheiro  Sarrea  Prado  indica  outro,  por  considerações  que 
merecem  attençao,  e  a  junta  ignora  qual  é  a  opinião  a  tal  respeito  dos 
engenheiros  do  governo,  que  alem  da  sua  competência  para  decidir  este 
ponto,  estrio  collocados  na  posição  vantajosa  de  terem  examinado  e 
percorrido  o  terreno  d'aquella  zona  entre  Loanda  e  Ambaca,  e  de  ha- 
verem começado  alguns  estudos  graphicos  para  fixar  a  directriz  entro 
aquelles  j)ontos.  Ora,  ó  evidente  que  sem  sufficientes  dados  geographi- 
cos  e  económicos,  sem  cartas  topographicas  ou  chorographicas  sufficien- 
temente  exactas  nao  se  ])odem  determinar  mais  ou  menos  approxiuia- 
damente  as  directrizes  de  quaesquer  linhas  de  conununicaçao,  e  n'este 
caso  nao  se  pode  prescindir  de  modo  algum  de  ouvir  as  pessoas  com- 
petentes que  percorreram  aquelle  território. 

Independentemente,  pois,  do  que  exigir  a  configuraçíio  do  terreno 
e  outras  quaesquer  circumskmcias  actualmente  desconhecidas  para  a 
junta,  esta  só  pôde  dizer  o  que  se  lhe  afigura  conveniente,  simpk's- 
mente  sob  o  ponto  de  vista  económico,  pelas  ras5es  que  vae  expor. 

O  traçado  directo  pelo  valle  do  Bengo  e  Golungo  Alto  a  Ambaca, 
comparado  com  o  traçado  adoptado  por  Sarrea  Prado,  que  passa  do 
valle  do  Bengo  para  o  do  Quanza,  e  que,  tocando  este  rio  no  sitio  da 
Barraca,  inflecte  depois  n'este  ponto,  dirigindo-se  á  confluência  dos  rios 
Luinha  e  Lucalla,  seguindo  depois  pelo  Sumbi  e  Luinha  em  direcçílo 
a  Ambaca,  off*erece  sobre  este  ultimo  traçado  um  notável  encurta- 
mento de  distancia  entre  os  pontos  extremos,  que  talvez  nao  seja 
menor  de  (50  kilometros,  sem  que  a  directriz  pela  Barraca  e  o 
Quanza  evite  o  difficil  traçado  desde  Quinhandula  até  ao  rio  e  estaçílo 
de  (.^aringa,  ou  mais  propriamente  desde  o  kilometro  230  até  ao  kilo- 
metro  3ÍU. 

Haverá,  ])orém,  alguma  vantagem,  nao  obstante  similhante  incon- 
veniente, em   adoptar  este  ultimo  traçado,  emquanto  ás  condições  te- 


chnicas  de  curvas  e  decli vidados  e  á  d(spcza?  E  o  que  ajunta  ignora, 
e  cumpre  averiguar. 

Por  outro  lado  as  vantagens  económicas  que  se  afiguram  á  junta 
existirem  no  traçado  do  Golungo  Alto  consistem  nao  só  em  este  ser 
mais  custoso  do  que  o  outro,  sem  deixar  de  passar  por  um  paiz  de 
igual  importância  c  fei*tilidade,  como  suppôe,  mas  ainda  porque  com  o 
trayado  de  (iolungo  Alto  fica  a  provincia  servida  por  duas  linhas  im- 
portantes de  comnmicaçiio  sem  fazerem  concorrência  uma  A  outra ;  a 
actual  existente  da  navegação  do  Quanza,  que  conviria  completar  para 
a  melhor  ligação  com  Loanda  por  um  ramal  de  caminho  de  ferro  do 
Bengo  e  Golungo  Alto  atravessando  uma  zona  que  nao  gosa  da  van- 
tagem da  navegação  fluvial.  O  pequeno  caminho  de  ferro  de  cerca 
de  GO  kilometros  entre  Calumbo  e  Loanda  teria  bastantes  vantagens 
para  o  abastecimento  d'esta  cidade,  e  parece,  que  seria  de  fácil  con- 
strucção,  evitando-se  por  este  meio  a  difficil  navegação  a  juzante  de 
Calumbo,  a  passagem  da  barra  do  Quanza,  e  a  navegação  marítima, 
que  tudo  são  difficuldades  consideráveis  nas  conmuinicaçocs  de  Loanda 
com  o  valle  do  Quanza  até  Canibambe,  ponto  este  ate  onde  se  estende 
t?  navegação  doeste  rio. 

D'esta  forma  uma  muito  maior  área  da  provincia  ficaria  servida 
por  duas  gi^andes  arteritis  que  de  futuro  poderiam  receber,  alem  do 
ramal  de  Calumbo,  a  que  acima  nos  referimos,  o  da  Barraca,  indicado 
entre  o  Bengo  e  o  Quanza,  no  projecto  do  engenheiro  Sarrea  Prado,  e 
os  dois  de  Oeiras  e  Dondo,  visto  que  estes  quatro  pontos  teem  uma  im- 
portância notável  económica  pela  sua  situação  e  outras  circumstancias. 

Em  resumo,  alem  das  linhas  principaes  de  connnunicação  accele- 
rada  ou  ordinária,  que  convirá  estabelecer  entre  os  portos  principaes 
da  provincia  e  os  pontos  mais  importantes  do  interior  e  da  fronteira 
de  leste,  e  alem  dos  ramaes  indicados,  parece  que  uma  outra  linha  de 
communicação  hnportante  se  toma  necessária  no  futuro  n\iquella  re- 
gião, ligando  de  norte  a  sul  e  áquem  da  nossa  fronteira  os  pontos  prin- 
cipaes do  interior  desde  o  Bembe  até  ao  Humbe. 

Estas  ligeiras  indicações  de  traçados  carecem,  porém,  de  ser  verifica- 
das e  rectificadas  em  presença  de  quaesquer  estudos,  cartas,  informa- 
ções e  noticias,  pelas  quaes  se  possa  apreciar  o  seu  valor,  os  melhores 
traçados  a  adoptar  e  até  que  ponto  são  vantajosamente  realisaveis. 

Finalmente,  a  junta  só  em  vista  de  um  ante-projecto  devidamente 
elaborado,  ou  pelo  menos  de  um  reconhecimento  completo,  acompa- 
nhado de  todas  as  informações  necessárias,  é  que  poderia  com  segu- 
rança ajuizar  (jual  deveria  considerar-se  a  melhor  directriz  do  caminho 
de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca,  ou  de  outra  qualquer  linha  de  commu- 
nicação. 

Em  conclusão,  a  junta  consultiva  das  obras  pubficas  e  minas  é  de 
parecer : 

1.®  Que  os  caminhos  de  ferro  em  Angola  são  não  só  necessários, 
mas  da  maior  urgência,  como  instrumentos  essenciaes  para  assegurar 
e  fortalecer  o  nosso  dominio  em  aquella  provincia  ultramarina,  e  pro- 
mover a  civilisação  e  prosperidade  d'aquella  vasta  região. 

2.®  Que  o  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca  parece  dever 
considerar-so  como  uma  das  mais  importantes,  se  não  a  mais  impor- 
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tante  c  raais  urgcínte  linha  de  comiminícayao  do  interior  com  Loanda, 
a  qual  de  futuro  deve  prolougar-se  até  aos  confins  da  província  e  re- 
ceber differentes  ramaes. 

3.®  Que  a  junta  nao  tem  os  elementos  necessários  para  apreciar 
qual  deve  ser  a  melhor  directriz  entre  liOanda  e  Ambaca^  e  só  pode 
reconhecer  como  principio  geral  que  o  melhor  traçado  será  o  mais  di- 
recto, se  a  isso  se  níio  oppozerem  grandes  difficuldades  de  construcçTio, 
devendo  ligar-se  este  traçado  por  via  de  ramaes  ao  Quanza  e  LuóJia 
cm  Calumbo,  Oeiras  e  Dondo.  D  esta  sorte  a  província  ficaria  gosando 
de  duas  grandes  linhas  de  communicaçao  atravez  de  toda  a  extensão 
sem  fazerem  concorrência  uma  á  outra,  a  saber :  o  caminho  de  ferro 
directo  entre  Loanda  e  Ambaca,  pelo  Bengo,  Zenza  do  Golungo  e  (io- 
lungo  Alto,  e  a  navegação  do  Quanza  até  ao  Dondo,  lígaila  directa- 
mente com  Loanda,  sem  a  navegação  raaritima,  pelo  ramal  do  caminho 
de  ferro  d'esta  cidade  a  Calumbo. 

4.**  Que  as  principaes  condições  technicas  do  caminho  de  ferro  de 
Loanda. a  Ambaca  foram  acertadamente  fixadas  pelos  engenheiros  que 
estudaram  aquella  linha  e  percorreram  aquelle  território,  a  saber:  lar- 
gura de  via  1  metro,  Hmite  máximo  de  declividades  25  mi Ui metros  e  em 
casos  exeepcionaes  30;  limite  niinimo  de  raios  de  curvas  100  metros, 
procurando  semj)re  que  for  possivel  sem  grandes  despezas  n3o  descer 
amenos  de  150  metros. 

5.®  Que  o  custo  do  caminho  de  ferro  de  Loanda  a  Ambaca  só  se 
pode  lixar  bem  á.  vista  de  um  ante-projecto  completo  para  toda  a  li- 
nha; entretanto,  em  vista  da  construcçao  de  muitos  caminhos  de  ferro 
de  1  metro  de  largura  de  via  em  diíi\irentes  estados,  nao  só  da  Euro- 
pa, como  da  America,  Ásia  o  Austrália,  c  em  variadíssimos  terrenos, 
parece  poder  aíHrmar-se  que  esse  custo  em  uma  linha  bastante  extensa 
nílo  deverá  exceder  a  U):000;>000 róis,  termo  médio,  para  toda  alinha. 

Vossa  magestade,  porém,  resolverá  o  que  tiver  por  melhor. 

Sala  da  junta  consultiva  das  obras  publicas  e  minas,  em  2G  de  de- 
zembro de  ÍHíil,  =  Cdetano  Alberto  Maia  =  Plácido  António  da  Cu- 
nha e  Abreu  =  João  Ch)*i/sostomo  de  Abreu  e  Soiisa  ==  Jtíiguel  Henrl 
qnes  ^^^  Fra)icisco  Maria  de  Sou^a  Brandão  =  João  Joaquim  dt  ih 
t0i>=  Lourenço  António  de  Carvalho, 


SESSÃO  EM  8  DE  NOYEIRO  DE  1882 

Presidência  do  cx.""^  sr.  dr.  Barbosa  du  Bocage 

Sctrclario — iuciano  Cordeiro 


os  ex. 


As  oito  e  meia  da  noite  abriu-se  a  sessão,  á  qual  compareccraa 
^„  ?x/""*  srs. :  Sousa  Viterbo,  Diogo  Patrone,  Henrique  de  Carvalho 
Sebastião  ltodri<^^ues  Barbosa  Centeno,  Francisco  dos  Santos.  Fran- 
cisco de  Sousa  Brandão,  II.  Capello,  Borges  de  Figueiredo,  Ânnibai 
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Álvaro  da  Silva  Júnior,  Augusto  de  (.^astillio,  Alberto  J.  de  Brito  e 
Cunha,  Elvino  de  Brito,  F.  Pedroso,  Costa  Sequeira,  Victor  Bastos, 
G.  de  Vasconcellos  Abreu,  José  da  Cunha  Porto,  Cyro  Augusto  de 
Carvalho,  António  Pereira  Monteiro,  Luiz  Breton  y  Vedra,  Jo3ío  B. 
Bruschy,  Augusto  Osório,  Augusto  Ribeiro,  António  do  Nascimento 
Pereira  Sampaio,  F.  de  Almeida,  Ernesto  de  Vasconcellos,  Henrique 
Campam  Garcia  Torres,  Manuel  J.  da  Silva  e  Matta,  Francisco  Ma- 
ria da  Cunha,  Marrecas  Ferreira,  Francisco  de  Sousa  Prado,  Benjamim 
Pinto,  Augusto  Potier,  António  S.  de  Oliveira,  João  Tamagnini  da 
Motta  Barbosa,  Jacinto  Medina,  J.  B.  Neves  Ferreira,  visconde  de 
S.  Januário. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Communicando  a  correspondência  recebida,  disse  o  secretario  que 
Hzera,  e  ali  tinha  também,  um  extracto  da  correspondência  expedida, 
para  que  a  Sociedade  ficasse  melhor  informada  dos  negócios  que  se 
haviam  tratado  durante  as  ferias  sociaes,  que  haviam  sido  muitos  e 
alguns  de  particular  importância,  mas  que  tendo  de  ser  longa  a  sua 
leitura,  se  limitaria  a  dar  por  agora  algumas  informações,  que  a  cor- 
respondência que  passava  a  communicar,  particulai-mente  exigisse,  ou 
que  algum  sócio  desejasse  obter. 

A  correspondência  recebida  e  communicada  foi  a  seguinte: 

Do  ministro  de  Inglaterra,  em  Lisboa,  em  10  de  julho,  enviando 
a  communicaçao  á  Sociedade,  do  sr.  0'Neil,  cônsul  britannico  em  Mo- 
çambique, intitulada:  lieseavches  upon  the  Coast  and  Interior  of  the 
jyroiince  of  Mozambique  ISTQ-ISS^J. 

Informou  o  secretario  que  pedira  ao  sócio  sr.  Augusto  Castilho  para 
fazer  a  traducçâo  doeste  interessantíssimo  trabalho,  bem  como  de  ou- 
tro do  sr.  Diocleciano  das  Neves,  acerca  do  Bembe,  ao  que  aquelle 
dedicado  consócio,  da  melhor  vontade,  se  prestara,  estando  já  ambos 
os  trabalhos  em  via  de  publicação  no  Boletim,  Em  20  de  junho  enviou 
a  legação  ingleza  o  mappa  que  devia  acompanhar  a  memoria  de  O^Neil. 

Da  Sociedade  geographica  italiana,  em  19  de  julho  (retardado) 
acerca  da  execução  do  voto  do  congresso  de  sciencias  geographicas, 
relativo  a  uma  conferencia  internacional  para  resolver  a  questão  do 
adopção  de  um  meridiano  universal. 

Informou  o  secretario  que,  para  adiantar  a  resolução  doeste  impor- 
tante assumpto,  a  mesa  sojicitára  do  governo  as  necessárias  informa- 
ções acerca  do  que  tencionava  fazer,  e  em  vista  da  resposta  d'elle, 
convocara  as  secções  de  geographia  mathematica,  de  náutica,  de  geo- 
graphia  commercial  e  de  ensino  geographico,  a  fim  de  prepararem  todo 
o  processo  que  deve  opportunauiente  ser  submettido  á  Sociedade  e  ao 
governo. 

Da  secção  do  Ijrazil,  em  20  de  julho  (retardado),  acerca  de  negó- 
cios de  expediente  da  secção. 

Idem,  em  20  de  julho,  informando  sobre  diversos  negócios  de  ex- 
pediente e  sobre  a  eleição  da  directoria  seccional  (1882-1883)  que  fi- 
cou assim  composta: 

Presidente  —  Dr.  Ladislau  Joaquim  de  Sousa  Mello  e  Netto. 

Primeiro  vice-jyresidente  —  Commendador  Joaqidm  da  Costa  Rama- 
lho Ortigão. 
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H^cgundo  vice-presidente  —  l)r.  Fernando  Mendiís  de  Almeida. 

Primeiros  sccrctcnnos  —  Dr.  Manuel  Pereira  líeis  c  João  Marçal  11o- 
rcira  Pacheco. 

Segundos  secretários  —  Dr.  António  de  Serpa  Pinto  e  Carlos  Frac- 
cisco  da  Silveira  Moreaux. 

Thesoureiros  —  Nicolau  A.  Alves  c  Francisco  Teixeira  de  Aragão. 

Coynmissão  facal  —  Commendador  António  Joaquim  Coelho  da  Sil- 
veira, Léon  Martens  e  J.  A.  Rodrigues  de  Oliveira  Catrambv. 

Do  ministério  dos  negócios  estrangeiros,  em  17  de  ag'Osto,  enviando 
o  officio  circular  dirigido  á  Sociedade,  pela  de  Roma,  de  19  de  julho, 
que  fora  remettido  áquelle  ministério  em  14  de  agosto  pelo  encarre- 
gado de  negócios  de  Itália. 

Da  Sociedade  philomatica  da  Marinha  Grande,  em  27  de  agosto, 
pedindo  a  offerta  do  Boletim  social. 

Do  congresso  nacional  das  sociedades  francezas  de  gcographia,  em 
liordeus,  em  3  de  agosto,  pedindo  a  indicação  dos  representantes  da 
nossa  Sociedade. 

Da  associação  commercial  do  Porto,  em  21  d(í  agosto,  òfFerecendo 
o  relatório  dos  seus  trabalhos. 

Da  secção  do  Faial,  em  23  de  agosto,  enviando  amostras  das  apjas 
thermaes  de  Varadouros,  d^aquella  ilha,  uma  pliotographia  da  povoa- 
ção e  informações  correlativas. 

Da  familia  Van  de  Vcld,  de  Gand,  em  15  de  agosto,  noticiando  a 
morte  de  Joseph  Paul  BVançoisVan  deVelde,  cm  Ganguila,  caminlio 
de  Stanley,  no  Congo. 

Da  associação  internacional  africana,  em  23  de  setembro,  agrade- 
cendo o  nosso  tclegramma,  annunciando-lhe  a  chegada  de  St^anley  á 
Europa. 

Do  sócio  Pereira  Rodrigues,  telegramma  em  20  de  setembro,  do 
Bom  Succcsso  (atrazado),  informando  que  Stanley  vem  a  bordo  do 
China, 

Do  ministério  da  marinha  e  ultramar,  em  21  de  setembro,  enviando 
varias  obras  para  a  bibliothcca,  o  informando  que  serão  enviados  exem- 
plares das  pubhcaçoes  que  por  aquelle  ministério  se  fizerem  para  as 
nossas  secç5es  do  Porto,  l^razil  e  Faial. 

Do  ministério  dos  negócios  estrangeiros,  em  6  de  setembro,  com- 
municaudo  que  foi  officialmeiite  recommendado  á  legação  e  consulados 
do  Brazil,  o  socío  A.  Lopes  Mendes,  e  louvando  a  sua  tentativa  de 
cjtploração  scientifica  na  America  do  sul. 

Do  ministro  do  Brazil,  em  Lisboa,  em  11  dft  setembro,  communi- 
cando  que  solicitou  do  governo  imperial  certas  publicações  para  a  So- 
ciedade, 

Do  socío  sr.  Cíuilhermo  Read  Cabral,  em  2  do  setembro,  offero- 
cendo  os  seus  serviços  nos  Açores,  para  onde  parte. 

Do  sócio  sr.  Hermenegildo  Capello,  em  6  de  setembro,  oíTerecendo 
os  seus  serviços  no  (lerez,  para  onde  parte  com  o  dr.  Leonardo  Torres. 

Do  ministro  de  Sua  Magestadc  Catholica  em  Lisboa,  em  31  com- 
nmn içando  (juc  solicitou  do  seu  governo  certas  obras  para  a  Socieda- 
de, por  ella  solicitadas. 

Do  sócio  sr.  P.  Fonein.  em  7  de  setembro,  agradcceudo  a  nomca- 
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yào  para  representar  a  Sociedade,  com  o  sr.  Jayme  de  Ségiiier,  no 
congresso  de  Bordéus. 

Do  ministério  da  marinha  e  ultramar,  em  16  de  setembro,  conce- 
dendo o  cabo  que  lhe  foi  pedido  pela  Sociedade  para  o  posto  de  soc- 
corros  a  náufragos  do  Faial. 

Da  secção  do  Brazil,  em  8  de  setembro,  sobre  negócios  de  expe- 
diente e  situação  em  que  a  nova  directoria  encontrara  a  secção. 

Do  ministério  dos  negócios  estrangeiros,  em  26  áe  setembro,  com- 
municando  as  resoluções  do  governo  acerca  da  conferencia  internacio- 
nal para  resolver  a  questão  de  um  meridiano  universal,  e  promet tendo 
auxiliar  os  louváveis  esforços  da  Sociedade  de  Geographia. 

Do  sócio  sr.  dr.  Leonaixlo  Torres,  em  25  de  setembro,  communi- 
cando  summariamente  os  trabalhos  que  elle  e  o  consócio  Capello  pode- 
ram  fazer  na  serra  do  Gerez,  e  promettendo,.  em  breve,  um  relatório 
desenvolvido. 

Do  sócio  sr.  António  Lopes  Mendes,  em  27  de  setembro,  infor- 
mando que  parte  em  direcção  ao  Rio  de  Janeiro,  no  desempenho  da 
missão  que  se  impoz,  e  agradecendo  o  patrocinio  da  Sociedade. 

Do  sócio  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal,  em  16  de  setembro,  agra- 
decendo os  louvores  que  a  Sociedade  lhe  votou  n'uma  das  ultimas 
sessões. 

Do  govenio  geral  de  Angola,  em  12  de  setembro,  accusando  as  in- 
dicações recebidas  acerca  da  projectada  expediçito  sertaneja  dos  irmãos 
Machado,  de  Malange,  e  informando  acerca  d'ella. 

Do  mesmo,  em  igual  data,  promettendo  satisfazer  os  pedidos  da 
Sociedade  acerca  das  photographias  e  plantas  feitas  no  Congo  pelo  fal- 
Iccido  major  Ribeiro. 

Da  secçíio  do  Brazil,  em  15  de  setembro,  communicando  que  em 
sessão  de  14  foram  eleitos:  thesoureiro  o  sr.  Hermano  Joppert  e  sup- 
plentc  o  sr.  Joaquim  José  Marques,  e  igualmente  que  foram  approva- 
dos,  para  serem  propostos  á  Sociedade  como  sócios,  os  cíivalheiros 
constantes  da  lista  junta. 

Do  sr.  Nicolau  Diaz  y  Perez,  em  12  de  setembro,  por  intermédio 
do  sr.  visconde  de  S.  Januário,  ofFerecendo  varias  obras. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  em  6  do  setembro,  pedindo 
as  publicações  sociaes  que  lhe  faltem  para  completar  as  respectivas 
collecç(5es. 

Da  Sociedade  do  Geographia  de  Amsterdam,  em  19,  sobre  o  mes- 
mo assumpto. 

Do  sr.  Manuel  J.  Ribeiro,  em  5  de  setembro,  agradecendo  por  si 
e  pela  familia  de  J.  B.  Schiappa  de  Azevedo  os  pezames  da  Sociedade. 

Do  sócio  sr.  W.  Allen,  em  19  de  outubro,  communicando  que  em 
breve  esclarecerá,  como  poder,  e  como  a  secçiio  africana  deseja,  a  sua 
proposta  relativa  a  S.  Joíio  Baptista  de  Ajuda. 

Do  ministério  das  obras  publicas,  commercio  e  industria,  em  7  de 
outubro,  enviando  varias  obras  para  a  bibliotheca  da  Sociedade. 

Do  Comité  francez  da  Associação  internacional  africana,  em  12  de 
outubro,  agradecendo  o  nosso  telegramma  que  llie  annunciou  a  che- 
gada de  Stanley  á  Europa. 

Do  sócio  João  Capello,  director  do  observatório  do  infante  D.  Luiz, 
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cm  G  de  outubro,  informando  acerca  do  posto  meteorológico  no  Faial, 
e  dos  que  mais  do  que  este  convém  estabelecer. 

Do  superintendente  do  arsenal  da  marinha,  em  3  de  outubro,  com- 
municando  que  está  prompto,  e  fará  embarcar  á  ordem  da  Sociedade, 
o  cabo  que  lhe  foi  concedido  para  o  posto  de  soccorpos  do  Faial. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Hamburgo,  folha  impressa  do  Ham- 
hiiríjíschen  Correspondenteii,  de  11  de  outubro,  com  a  noticia  da  expe- 
dição hamburgueza  que  se  projecta  á  Africa  equatorial. 

l>a  redacção  do  DUtricto  de  Leiriaj  em  13  de  outubro,  pedindo  a 
troca  com  o  Boletim. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Dunkerque,  em  8  de  outubro, 
communicando  o  concurso  que  abriu  para  1883,  e  pedindo  a  publica- 
^íio  em  Portugal  do  respectivo  prograrama. 

Da  secção  do  Faial,  em  10  de  outubro,  communicando  novas  no- 
ticias acerca  das  aguas  thermacs  de  Varadouros,  e  enviando  um  rela- 
tório sobre  o  mesmo  assumpto,  do  sócio  o  dr.  Manuel  Francisco  de  Me- 
deiros. 

Idem,  em  igual  data,  agradecendo  o  cabo  para  o  posto  de  soccor- 
ro8  a  náufragos. 

Idem,  em  18  de  outubro,  enviando  a  lista  completa  dos  sócios  em 
effecti vidado  n'aquella  secção. 

Da  sccçílo  de  geographia  militar  da  Sociedade,  em  30  de  outubro, 
informando  que  elegeu  seu  presidente  o  sócio  conselheiro  Francisco  Ma- 
ria da  Cunha,  cx-governador  de  Moçambique,  e  aggregou  os  sócios,  offi- 
ciaes  do  exercito,  constantes  da  lista  inclusa. 

Da  mesma,  em  30  de  outubro,  communicando  a  nomeação  de  uma 
sub-commissao  para  relatar  a  proposta  do  sócio  José  Bento  Ferreira 
de  Almeida,  sobre  a  organisaçíio  da  justiça  militar  no  ultramar. 

Da  Sociedade  de  Geographia  de  Berlim,  nota  impressa  da  acta  da 
sua  sessão  de  7  de  outubro. 

Da  Associação  internacional  africana,  em  25  de  outubro,  dando  as 
explicações  pedidas  acerca  das  explorações  dos  srs.  Stanley  e  Brazza. 

Do  sr.  Emilio  Ilauseu-Blangsted,  gcographo  dinamarquez,  em  Pa- 
ris, em  28  de  outubro,  communicando  que,  para  se  reservar  a  priori- 
dade dos  seus  estudos,  tivera  de  imprimir  o  mappa  que  envia,  antes 
de  se  achar  definitivamente  terminada  a  sua  obra  sobre  na  transfor- 
mações do  solo  da  Europa,  e  explicando  o  pensamento  e  processo 
doesta  obra. 

Das  secções  reunidas  de  geographia  mathematica  e  de  náutica, 
acta  da  sua  sessão  cm  12  de  outubro,  que  serve  de  parecer  á  consulta 
sobre  a  questão  do  meridiano  universal. 

Do  observatório  do  infante  D.  Luiz,  em  29  de  outubro,  acerca  do 
mesmo  assumpto. 

Da  secçilo  da  Sociedade  no  Brazil,  em  10  dé  outubro,  communi- 
cando os  nomes  dos  cavalheiros  admittidos  pela  secçào,  e  cuja  eleição 
cila  propõe  á  sancçílo  social,  que  deixaram,  por  lapso,  de  ser  incluidoa 
na  ultima  lista  enviada. 

Do  sr.  Franck  Vicent  Júnior,  New  York,  em  9  de  outubro,  offere- 
cendo  a  sua  obra  The  laiíd  of  the  tchite  elepkant,  chamando  a  attençiU) 
para  os  resultados  dos  seus  estudos  o  viagens  acerca  dos  ruinas  en- 
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centradas  no  interior  da  Indo-China,  e  ofFerecendo  os  seus  serviços  á 
Mocidade. 

Da  secção  de  estatística  do  ministério  de  fomento  da  republica  de 
(hiatemala,  em  3  de  outubro,  offerecendo  o  primeiro  Censo  da  repu- 
blica (18*^0),  promettendo  as  mais-  publicações  d'aquella  repartição,  e. 
pedindo  a  remessa  regular  das  nossas. 

Da  secção  de  geogi^aphia  e  estatistica  militar,  em  5  de  novembro, 
informando  que  nomeou  duas  sub-commiasões  para  estudar  as  propos- 
tas dos  sócios  srs.  Ferreira  de  Almeida  e  Queriol. 

Dos  sócios  Brito  Oapello  e  dr.  Sousa  Martins,  directores  das  sec- 
ções meteorológica  e  medica  da  expedição  á  serra  da  EstrelU,  em  3 
de  novembro,  acerca  das  necessidades  a  expor  ao  governo  relativa- 
mente ao  posto  meteorológico  d^aquella  serra.  A  direcçílo,  attendendo 
á  natureza  do  assumpto  e  á  urgência  do  caso,  transmittiu  ao  governo 
o  relatório  d^aquelles  consócios,  e  espera  que  elle  se  digne  deferir  aos 
desejos  expostos,  no  sentido  de  tornar  permanente  o  referido  posto,  nas 
comíiçòcs  indicadas. 

Do  ministro  de  Portugal  em  Washington,  em  13  de  novembro,  com- 
niunicando  a  remessa  de  algumas  publicações,  e  protestando  a  sua  boa 
vontade  de  auxiliar  a  Sociedade  no  que  possa  fazer-lhe. 

Da  secção  botânica  do  museu  nacional,  em  26,  agradecendo  a  re- 
messa de  alguns  specimens  da  expediçíio  ao  Gerez,  que  vHo  ser  divi- 
(lanientc  estudados. 

Da  Sociedade  geographica  românica,  sem  data,  relatório  impresso 
do  secretario  geral. 

Do  sócio  barão  Ferd.  von  Mueller,  de  ^lelboume,  sem  data,  noti- 
ciando a  confirmação  da  morte,  na  expedição  do  dr.  Leichhardts,  pró- 
ximo da  linha  divisória  da  Austrália  do  sul  e  Queensland. 

Do  Club  Gymnastico  de  Lisboa  (sem  data),  solicitando  o  patroci- 
nio  da  Sociedade  e  um  exemplar  do  seu  Boletim, 

Da  Sociedade  commercial,  industrial  e  maritima  de  Anvers,  relató- 
rio impresso  do  seu  delegado  ao  congresso  para  a  reforma  e  codifica- 
ção do  direito  das  gentes. 

Da  Sociedade  de  instriicção  do  Porto,  bilhete  de  admissão  para  a 
exposição  de  cerâmica. 

Da  associação  dos  advogados,  bilhete  de  convite  para  a  sua  sessão 
solemne. 

Da  Sociedade  pharmaceutica,  idení. 

Do  sr.  H.  M.  Stanley,  um  impresso  intitulado:  Speech  of  Mr,  H, 
M,  Stanley  at  the  Stanley  Club  in  Paióis,  oct,  19th,  1882. 

Agi*adecendo  a  sua  nomeação  de  sócios,  os  srs.:  dr.  António  Mar- 
ques de  Oliveira  (Macau),.  Jay me  de  Séguier  (Bordéus^  J.  R.  Oliveií^a 
(Aitramby  (Rio  de  Janeiro),  S.  de  Sampaio  Leite-  (Rio  de  Janeiro), 
dr.  Pedro  de  Freitas  Esmeraldo  (do  Funchal),  Francisco  Coelho  (de 
SIadrid),  Francisco  José  de  Almeida  (de  Loanda),  conde  de  Villeneuve 
(Bruxellas),  Alfredo  Augusto  da  Costa  Monteiro  (Lisboa),  José  A.  de 
Escuderos  (Buenos  Ayres). 

iVgradecendo  as  publicações  sociaes:  da  Sociedade  real  de  Mel- 
boume,  do  real  instituto  de  engenheiros,  de  Haya,  do  observatório  de 
Coimbiti,  da  academia  de  Connecticut,  da  sociedade  philomatica  da 
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Marinha <irandc,  do  real  observatório  do  cal)o  da  Boa  Esj)craiiça  eda 
redacção  das  Xotas  botânicas,  de  (íottingen. 

Disse  o  primeiro  secretario  que,  por  intermédio  do  nosso  couhxío, 
sr.  Henrique  Prostes,  ofterecêra  á  Sociedade  o  sr.  Cari  I3ock  o  seu  li- 
vro The  head-huuters  of  Borneo,  e  que  o  consócio  F.  M.  de  Soiiiia,  do 
Uio  d(í  Janeiro,  oíferecia  unia  collecçâo,  ató  ao  fasciculo  12.®,  da  /a- 
vista  da  exposlí^ào  anthropolugica  hrazileira. 

Acrescentou  o  secretario  que  durante  as  ferias  al^imas  sc^cço^s 
convocadas  sobro  diversos  assumptos,  tinham  resolvido  agregar  al- 
guns sócios,  eleitos  até  ao  fim  do  ultimo  anno.  Que  outras  secç«V> 
precisavam  ser  augmentadas  com  vogaes  novos,  e  isto  fora  por  al|2^- 
mas  d'ellas  ponderado,  para  que  mais  facilmente  podcssem  reunir-s»; 
e  funccicmar. 

A  secretaria  elaborara  n'este  sentido  listas  addicionaes,  aggre«;aD(lo 
a  essas  secções  vários  sócios,  todos  igualmente  entrados  até  ao  tini  do 
ultimo  anuo,  o  que  só,  porém,  se  tornaria  effectivo  se  a  assenibKa  o 
auctorisassc. 

Foi  auctorisado. 

Expoz  mais  o  secretario  que  á  direcção  fora  enviada  uma  pr^^|K>^td 
do  sócio  correspondente,  dr.  Júlio  Henriques,  que  ella  enviiira  á  sec- 
ção das  sciencias  naturaes,  a  qual  já  elaborara  parecer,  que  breve- 
mente seriív  distribuído  aos  sócios,  para  discussão.  Que  if^uaJraentc  eu 
viára  á  secção  de  náutica  um  ])rojecto  elaborado  por  um  distinctu  con- 
sócio, cujo  nome  nfio  estava  auctorisado  a  revelar,  para  o  levantaincuto 
de  j)lantas  hydrographicas  dos  portos  e  costa  da  nossa  Africa  Occiden- 
tal. E  que  relativamente  á  questão  do  meridiano  inicial,  a  que  se  n- 
feria  a  correspondência  comraunicada,  a  mesa  entendera  dever  reco- 
lher os  pareceres  nHo  só  das  secçSes, respectivas,  mas  dos  observató- 
rios do  infante  I).  Luiz,  da  Tapada,  Coimbra  e  Loanda,  e  do  instituto 
de  Coimbra,  club  militar  naval,  sociedade  de  instrucçao  do  Porto,  íu?- 
sociaçoes  commerciaes  de  Lisboa  e  Porto,  associação  dos  engenheiros 
e  sociedade  de  geographia  cominercial  do  Porto, para  que  o  process) 
viesse  largamente  instruido  á  discussão  da  Sociedade,  considerando 
nao  dever  levar  mais  longe  esta  consulta,  e  nSo  a  pedindo  a  outros 
estabeIo<^j mentos  othciaes,  alem  dos  observatórios,  para  nao  parecer  que 
pretendiamos  antepormo-nos  inteiramente  ao  governo,  o  qual  potleria 
desejar  ouvir,  por  sua  vez,  quaesquer  e8taç(3es  sobre  o  parecer  que  a 
Sociedade  IIkí  apresentasse.  Fora  por  isso  que  a  direcção  se  nao  diri- 
gira á  com  missão  central  de  geographia,  á  commissào  geodésica,  ú 
academia  das  sciencias,  á  foculdade  de  mathematica  e  ás  escobs  su- 
periores Ao  paiz. 

Existiam  já  os  pareceres  de  algumas  secções  e  sociedades. 

Informou  também  o  secretario  que  as  ordens  da  Sociedade  tinham 
sido  cumpridas  em  relação  ao  sr.  Ferreira  do  Amaral,  tendo  este  con- 
sócio sido  acompanhado  a  bordo  do  paquete  que  o  conduziu  a  Loanda 
por  um  grande  numero  de  consócios,  sob  a  presidência  dos  srs.  vis- 
conde de  S.  .Januário,  presidente  honorário,  e  visconde  de  Soares 
Franco,  j)residente  do  conselho  central. 

( >  sr.  dr.  Hocage  informara  que  uào  podia  comparecer  por  se  achar 
doente  e  na  [)rovincia,  mas  que  se  associava  á  manifestaçiio  da  Socic- 
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(l;ulí*.  E  O  sr.  visconde  de  Soares  Franco,  com  a  dedicaçflo  e  lhaneza 
que  todos  lhe  conhecem,  pozera  á  disposiçilo  da  commissao  alguns  es- 
caleres. 

O  sr.  Ferreira  do  Amaral  encarregara  a  commissao  de  reiterar  á 
Sociedade  os  seus  agradecimentos. 

Nflo  se  podéra  saber  do  dia  e  hora  de  partida  dos  nossos  consócios 
srs.  .í.  J.  Ãlachado,  para  Moçambique,  e  A.  Lopes  Mendes,  para  o 
Brazil,  e  por  isso  nao  se  fizera  aviso.  Ao  primeiro  solicitara  a  mesa 
muito  particularmente  uma  desenvolvida  noticia  de  Lourenço  Marques 
e  do  paiz  dos  hoei^Sj  sua  situação  actual,  etc.  O  segundo^  como  a  as- 
seml)léa  o  sabia  já,  propunha-se  a  realisar  uma  longa  viagem  atravez 
da  America  do  sul,  dedicando  os  seus  trabalhos  á  Sociedade,  e  pondo 
sob  í)  nome  e  patrocínio  d'ella  o  seu  interessantissimo  emprehendi- 
mento. 

A  mesa  recommendáríi-o  aos  nossos  consócios  do  Brazil,  c  obtivera 
do  sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  as  reconunendaçoes  necessá- 
rias ])ara  a  legação  portugueza  no  Rio  de  Janeiro.  Também  a  mesa 
acceitVira  os  affectuosos  oíferecimentos  que  os  nossos  consócios  L.  Tor- 
res e  H.  (.'apello  lhe  haviam  feito  para  um  ensaio  de  exploração  scien- 
tiíica  na  serra  de  Gerez,  solicitando  d^elles,  alem  das  informaçíjes  que 
])odessem  obter  acerca  da  hydrologia  medica,  de  meteorologia,  etc,  um 
projecto  de  uma  exploraçíio  mais  larga.  Aquclles  consócios  haviam 
trazido  do  Gerez  alguns  exemplan-.s  de  fauna  e  de  flora  que  a  secre- 
taria, a  pedido  d'elles,  enviou  para  as  secções  botânica  e  zoológica  do 
museu  nacional  a  fim  de  serem  detidamente  estudados. 

Finalmente,  acrescentou  o  primeiro  secretario,  que,  como  a  assem- 
bléa  sal)ia  jíl  pelas  noticias  da  imprensa  e  pela  correspondência  que 
acabava  de  ser  lida,  a  mesa  tendo  de  nomear  delegados  ao  congresso 
das  sociedades  francezas  de  geographia,  que  se  reunira  em  Bordéus, 
e  para  o  qual  a  Sociedade  fVira  convidada,  deliberara  recorrer  á  dedi- 
cação dos  dois  consócios  d'aquella  cidade  os  srs.  Jayme  de  Séguier, 
cônsul  de  Portugal,  e  professor  P.  Foncin,  nomeando-os  para  repre- 
sentar a  Sociedade  n'aquelle  congresso,  do  que  elles  dignamente  se  ha- 
viam desempenhado, 

( )  sr.  Pereira  Sampaio,  tendo  a  palavra  apresentou  e  leu  o  parecer 
da  commissao  especial  relativo  ;í  formação  de  uma  classe  nova  de  só- 
cios honorários  e  da  ampliação  dos  corpos  gerentes,  que  fora  dada  para 
ordem  do  dia. 

O  sr.  presidente  disse  que  em  virtude  das  disposições  dos  estatu- 
tos, nao  se  achando  presentes  sócios  em  numero  legal  para  resolver 
uma  proposta  que  importava  alterações  orgânicas,  a  discussão  d'ella 
ficava  adiada  para  segunda  sessão,  expressamente  convocada,  como  esta 
o  fôra  já,  para  aquellc  fim. 

O  sr.  A.  Ribeiro,  pedindo  a  palavra,  expoz  que  a  dois  assumptos 
muito  diversos  ia  referirse.  Que  durante  as  nossas* ferias  se  dera  um 
acontecimento  que  enluctára  o  paiz,  e  fôra  a  morte  de  António  Rodri- 
gues Sampaio,  cidadão  benemérito,  acerca  do  qual  acrescentou  algu- 
mas palavras  de  levantado  elogio,  observando  que  julgava  interpretar 
08  desejos  da  assembléa  propondo  que  na  acta  d 'esta  sessFlo  se  exa- 
rasse um  voto  de  sentimento. 
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Que  o  outro  assumpto  era  o  da  exposição  colonial  que  a  Hollanda 
ia  fazer,  para  a  qual  eouvidái-a  o  governo  portuguez  e  ao  qual  enten- 
dia, elle  orador,  que  o  nosso  paiz  nao  deveria  deixar  de  comparecer. 
Que  sentia  profundamente  que  os  poderes  públicos  tivessem  resolvido 
declinar  aquelle  convite,  e  que  desejava  interpellar  a  mesa  sobre  se 
tízera  ou  nao  algumas  diligencias  junto  do  goveruo  para  que  Portugal 
fosse  representado  na  exposição  colonial  do  Amsterdam,  pedindo  que 
se  lhe  reservixsse  a  palavra  para  depois  da  informação  que  pedia. 

O  sr.  presidente  disse  que  a  mesa  tendo  sido  precedida  na  sua  in- 
tenção, pela  proposta  do  sr.  A.  Ribeiro,  pedia  licença  para  a  iiizer 
sua,  crendo  que  toda  a  assembléa  approvaria  que  se  exarasse  na  acta 
um  voto  de  profundo  sentimento  pela  perda  verdadeiramente  nacional 
de  António  Rodrigues  Sampaio.  Que  a  Sociedade  se  assocúíra  já  a  to- 
das as  justas  nianifestaçíjes  que  se  tinham  feito  pela  morte  daquf^lle 
benemérito  cidadão  em  homenagem  á  sua  honrada  memoria,  mas  que 
nunca  eram  de  mais  os  testemunhos  de  veneraçUo  por  um  homem  de 
bem  e  por  um  cidadão  prestantissimo  como  o  fôra  aquelle. 

Que  por  estar  certo  de  que  todos  adheriam  á  proposta  indicada,  a 
punha  sem  mais  demora  á  votação. 

A  assembléa  erguendo-se  toda,  resolveu  que  se  exanxsse  na  acta  um 
voto  do  seu  profundo  sentimento  pela  morte  de  António  Rodrií;ues 
Sampaio. 

O  sr.  presidente  continuando,  disse  que  ao  segundo  pedido  do  sr. 
A.  Ribeiro  respondia  que  a  mesa  se  dirigira  ao  ministério  da  marinha 
e  ultramar,  relativamente  á  exposiçíto  de  Amsterdam,  em  ofíicio  que 
ia  ler-se,  e  como  nao  tivesse  obtido  resposta,  novamente  se  dirigira 
aquelle  ministério,  nSlo  tendo  ainda  resposta  alguma  a  transmittir  á 
Sociedade,  como  se  viu  da  correspondência  que  foi  communicada  no 
começo  da  sessão. 

O  sr.  secretario  leu  o  seguinte  officio: 

111.""*  c  cx."®  sr.  —  Constando  que  o  governo  de  Sua  Magestadc  resolvera  íjue 
Portugal  fosse  representado  na  próxima  exposição  colonial  que  deve  rcaliáar-.so 
em  Amsterdam^  e  sendo  natural  que  a  Sociedade  de  Geograpliia  de  LísIkw,  no 
desempenho  da  sua  missão  e  do  decreto  de  18  de  agosto  de  1880,  deseje  pela  siiu 
parte  cooperar  para  o  melhor  êxito  da  representação  do  paiz,  com  os  seus  cj^tudos 
e  publicações  especiaes,  e  1)em  assim  com  alguns  objectos  do  museu  que  já  possae« 
tenho  a  honra  de  solicitar  de  v.  ex.'  que  se  digne  habilitar-mc  com  os  seguintes 
esclarecimentos,  se  o  houver  por  conveniente : 

l.**  Programma  da  ex|>osiçào,  ou  indicação  das  secções  em  que  o  governo  de- 
seja que  Portugal  se  faça  representar  ; 

2."  Se  o  governo  de  Sua  Míigestade  continuando  a  dispensar  á  Socicdiíde  o 
seu  valioso  patrocínio,  entende  dever  prestar-lhe  algum  auxilio  para  que  ella  possa 
concorrer  á  referida  exjwsiçao. 

Deus  guarde  a  v.  ex"  LislK)a,  27  de  setembro  de  1882.  —  III."»  o  ex.""*  sr.  mi- 
nistro dV.stado  <lo«  negócios  da  marinha  c  ultramar.  =  (Assignado.)  O  presidente, 
J,  K.  Barbosa  da  Ihcagc. 

Terminada  a  leitura,  perguntou  o  secretario  ao  sr.  A.  Ribein)  se 
desejava  que  lesse  o  segundo  ofBcio,  ao  que  elle  respondeu  negativa- 
mente. 

O  ^^r.  A.  Ribeiro,  continuando  com  a  palavra,  disse  que  lastimava 
por  igual  o  silencio  do  sr.  ministro  e  a  certeza  que  tinha  de  que  o  go- 
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veruo  nao  concorreria  á  exposição,  nlio  tendo  pedido  a  iuformaçrio  que 
lhe  acaba  de  ser  dada  pela  mesa,  porque  duvidasse  do  zelo  e  do  pa- 
triotismo d*ella,  aos  quaes  folgava  de  mais  uma  vez  fazer  inteira  jus- 
tiça. 

Que,  elle  orador,  considerava  uma  vergonha  a  nossa  não  compa- 
rência á  exposição  colonial  de  Amsterdam,  e  que  entendia  que  a  mesa 
deveria  tomar  a  iniciativa,  de,  por  quaesquer  meios,  fazer  representar 
o  paiz  n'aquelle  certamen,  por  honra  das  nossas  tradições  e  dos  nossos 
interesses  coloniaes,  que  a  Sociedade  sempre  tem  affirmado  e  defendido. 

O  sr.  presidente  observou  que  a  mesa,  na  ausência  da  assembléa, 
tomara  a  responsabilidade  de  expor  a  conveniência  da  nossa  represen- 
tação na  exposição  de  Amsterdam,  e  de  affirmar  os  bons  desejos  da 
Sociedade  de  cooperar  dedicadamente  n'este  sentido. 

Mas  que  em  face  da  assembléa,  o  direito  e  o  dever  da  mesa  era 
aguardar  e  fazer  cumprir  as  suas  resoluções,  submettendo-lhe  quaes- 
quer propostas,  que  todos  os  sócios  poderiam  fazer. 

O  sr.  Elvino  de  Brito,  pedindo  a  palavra  para  um  requerimento, 
pediu  a  leitura  do  segundo  officio  atraz  indicado. 

O  sr.  presidente  mandou  ler  o  officio  que  é  do  teor  seguinte: 

111.™**  c  ex."*»  sr.  —  Em  setembro  ultimo  teve  a  lionru  a  ilirecvao  da  Sociedade 
de  Geofjn'ai>bia  de  se  dirigir  a  s.  ex."  o  ministro  da  marinha  e  ultramar,  certa  de 
que  interpretava  os  bons  descyos  da  Sociedade  e  de  que  correspondia  por  igual  ao 
patrocinio  e  confiança  ({ue  dia  tem  merecido  do  governo  do  estado,  no  ('mi)énho 
de  preparar  por  sua  parte  c  na  medida  das  suas  forças  quaesquer  trabalhos  que 
podessem  concorrer  para  que  o  nosso  paiz  nâo  deixasse  de  ser  representado  na  ex- 
posição colímial  que  deve  proximamente  abrir- se  na  Ilollanda. 

Como,  porém,  nSo  tenhamos  tido  a  honra  de  receber  comnnmicíição  <la  delibe- 
ração de  s.  ex.*  o  ministro  acerca  d'esta,  como  de  outras  representações  que  por 
esta  Sociedade  têem  sido  dirigidas  ao  governo  de  Sua  Magestade,  taes  como  as 
que  se  referiam  ás  questões  de  Manica,  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Mar- 
ques, do  posto  meteorológico  de  S.  Vicente  e  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca,  e 
devendo  brevemente  reunir- se  a  Sociedade  á  qual  devemos  dar  conta  do  resultado 
das  nossas  diligencias  e  encargos,  vou  rogar  a  v.  ex.*,  confiado  na  cavalheirosa  at- 
tençAo  que  sempre  nos  tem  dispensado,  que  se  difçnc  solicitar  de  s.  ex.**  as  ordens 
c  indicações  que  elle  julgar  conveniente  fazer  trausmittir-nos  sobre  estes  assum- 
ptos, chamando  particularmente  a  attençào  tle  v.  ex."  sobre  a  necessidade  de  sa- 
bermos com  a  necessária  antecedência,  íjue  já  iiào  é  grande,  se  nos  deveuu)s  ha- 
bilitar a  cooperar  devidamente  e  de  accordo  com  a  doutrina  do  decreto  de  18  de 
agosto  de  ISèO,  para  que  o  paiz  se  faça  representar  na  próxima  exposição  colonial 
da  HoUanda,  o  que  só  poderemos  fazer  mediante  o  auxilio  do  governo. 

Como  iniformaçÀo  indicarei  a  v.  ex.""  as  representações  acerca  das  íjuaes  muito 
grato  nos  seria  que  v.  ex.*  se  dignasse  communicar-nos  qualquer  resolução  que 
8.  ex."  o  ministro  tenha  entendido  dever  adoptar,  se  nMsto  nao  ha  inconveniente. 

2  de  março.  —  Representação  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Mar- 
ques. 

1 7  de  maio.  —  Idem  acerca  de  Manica. 

15  de  agosto.  —  Idem  acerca  do  caminho  de  ferro  de  Ambaca. 

26  de  junho.  —  Officio  sobre  o  jwsto  meteorológico  de  S.  Vicente. 

Agosto.  —  Idem  sobre»  a  publicação  de  certos  documentos  ofticiaes  no  Boletim, 

Setembro.  —  Idem  acerca  da  exjxísiçâo  de  Amsterdam. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Lisboa,  16  de  outubro  de  1882.  —  III.""»  e  ex."**  sr.  con- 
selheiro director  geral  do  ministério  do  ultramar.  =  (Assignado)  O  primeiro  secre- 
tario geral,  Luciano  Cordeiro. 

O  sr.  Elvino  de  Brito,  agradeceu  á  mesa  a  leitura  feita,  e  pediu 
ao  sr.  presidente  que  se  dignasse  certifical-o  de  que  nenhuma  resposta 
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houvera  ainda,  luio  só  relativamente  á  exposição,  mas  aos  outros  a*- 
Buniptos  indicados  no  officio  lido. 

O  sr.  presidente  respondeu  que  alem  do  que  já  expozera,  e  do» 
doeumento3  lidos,  nada  mais  havia  a  communicar,  nao  tendo  a  mesa 
recebido  ate  áquclle  momento  nenhuma  resposta  aos  dois  officios  que 
acabavam  de  ser  lidos. 

( )  sr.  dr.  Alvares  da  Silva  pediu  a  palavra,  para  enviar  para  a 
mesa  a  seguinte  proposta,  solicitando  que  ella  fosse  considersula  ur- 
gente, por  conveniência  do  assumpto  a  que  se  referia: 

« Proponho  que  se  represente  ao  governo,  para  que,  se  for  ainda 
possivel,  estabeleça  a  condiçlxo  do  embandeiramento  portuguez  uos  va- 
pores da  companhia  a  que  tiver  de  ser  adjudicada  a  navegação  re^- 
iar  e  subsidiada  da  Africa  oriental.  »==  (Assignado)  A.  A.  da  iSiiva. 

Tendo  o  sr.  presidente  consultado  a  assembléa  sobre  o  pedido  do 
proponente,  foi  approvada  a  urgência  da  referida  proposta,  e  cou>e- 
quentemente  entrou  esta  em  discussão. 

(>omo  ninguém  pedisse  a  palavra,  procedeu-se  á  votação,  sondo 
approvada  a  mesma  proposta. 

O  sr.  visconde  de  S.  Januário,  tomando  a  palavra,  em  nome  d:i 
commissao  africana  e  como  presidente  d'ella,  expoz  que  a  Sociedade 
conhecia  a  extraordinária  propaganda  que  se  manifestara  em  França, 
derivada  dos  trabalhos  e  convenções  que  o  sr.  Savorgnan  de  Brazza 
affirmava  ter  feito  na  Africa  Occidental,  e  particularmente  na  região 
comprehendida  entre  o  Ogooé  e  o  alto  Congo. 

Que,  aparte  o  valor  que  podessem  rasoavelmente  ter  esses  trabalha 
e  essas  convenções,  era  certo  que  na  propaganda  iniciada,  so  faziam 
asseverações  e  se  manifestavam  claramente  intuitos,  absolutamente 
contrários  á  verdade  dos  factos  e  dos  principies,  e  attentatorios  dos 
direitos  incontestáveis  da  soberania  portugueza,  no  Zaire  e  nos  terri- 
tórios que  demoram  ao  norte  d^elle,  insistindo-se  em  que  a  Frauça  de- 
veria estabelecer  a  sua  soberania  desde  o  Gabão  ao  Zaire,  incluindo, 
pelo  menoá,  a  margem  norte  d'e8te  rio,  do  lado  da  costa,  como  do  lado 
do  sertão,  e  querendo  fazer-se  suppor  que  tal  projecto  não  encontrava 
direitos  definidos  de  naçrio  culta  que  o  objeetassc,  quando  era  de  lia 
séculos  sabido,  sustentado  e  reconhecido,  á  face  dos  factos  e  do  «lireito 
das  gentes,  que  o  limite  septentrional  da  nossa  soberania  e  domioio 
n'aquellas  regiões  era  o  parallelo  5**  12'  S. 

Que  embora  as  asseverações  contra  nós  ensaiadas  agora,  fossem 
geralmente  tao  erróneas,  injustas  e  inconsistentes,  que  a  si  próprias  se 
condemnavam,  ellas  tendiam  a  perturbar  os  espirites  e  a  transviar  a 
opinirio,  e  a  auctoridade  que  parecia  emprestar-lhe  a  imprensa  fran- 
ceza  e  os  nomes  de  certos  escriptores,  mais  as  aggravava  em  relação 
aos  nossos  direitos  e  aos  nossos  legitimos  interesses  coloniaes. 

Que  a  comuiissao  nunca  descurara  as  diversas  questões  que  se  re- 
feriam a  esses  direitos  e  interesses,  e  particularmente  aqucUa  que  agora 
se  tornáia  ))rincipal,  antes  acerca  d'ella,  como  dos  trabalhos  o  proje- 
ctos de  Brazza,  de  Stanley  e  de  outros  exploradores  estrangeiros,  pro- 
curara sempre  e  attentamente  prevenir  e  resalvar  a  di^-nidade  a  con- 
veniência (;  o  direito  da  nação,  na  medida  das  suas  forças  e  da  sua 
es|)oc'ial  tarefa. 
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Logo  que  os  novos  planos  do  sr.  Brazza  o  as  suas  tentativas  e 
idcas  politicas  começaram  a  manifestar-se,  a  commissâo  resolvera  ad- 
optar um  certo  numero  de  medidas  e  chamar  a  attençâo  do  governo 
para  o  facto. 

O  seu  secretario  fora  ao  mesmo  tempo  auctorisado  a  provocar,  da 
parte  do  secretario  geral  da  AssociaçSlo  internacional  africana,  a  titulo 
de  esclarecimento  essencial,  quaesquer  declarações  precisas  e  francas 
relativamente  ás  explorações  dos  srs.  Stanley  e  Brazza,  em  vista  da 
attitude  politica  que  este  ultimo,  sendo  explorador  d^essa  associaçãO| 
se  julgara  auctorisado  a  tomar,  em  radical  divergência  com  os  princí- 
pios fundamentaes  d'essa  associação. 

Era  claro  que  a  resposta  d'ella  poderia  influir  de  uma  maneira  de- 
cisiva na  attitude  que  a  commissâo  houvesse  de  tomar  ou  de  propor  á 
Sociedade,  por  isso  que  só  adheríramos  ao  pensamento  d'el-rei  dos  bel- 
gas, fundador  da  Associação  internacional  africana,  porque  expressa- 
mente se  excluia  d'elle  qualquer  idéa  ou  propósito  da  natureza  d'aquelle 
advogado  actualmente  pelo  sr.  Brazza. 

O  secretario  satisfizera  o  encargo  da  commissao,  e  a  assembléa  co- 
nhecia já  a  correspondência  trocada,  porque  fora  publicada  pela  im* 
prensa. 

Encarregara  igualmente  a  commissão,  o  seu  vogal,  sr.  Neves  Fer- 
reira, de  fazer  uma  exposição  ou  memoria  relativamente  á  necessidade 
de  determinar  os  limites  da  nossa  soberania  em  Africa,  do  lado  do 
norte  do  Zaire,  e  aquelle  consócio  apresentara  um  bello  trabalho  que 
brevemente  seria  pubUcado  no  Boletim. 

E  íiualmente  solicitára-se  da  mesa  que  se  dirigisse  ao  governo  ex- 
pondo-Ihe  a  situação  das  cousas  e  a  conveniência  e  opportimidade  de 
quaesquer  negociações  no  sentido  de  determinar-se  definitivamente  o 
campo  de  acção  de  cada  estado  na  exploração  de  Africa,  por  forma  a 
garantir  e  a  resalvar  os  interesses,  direitos  e  responsabiUdades  de  cada 
um  e  a  evitar  violações  de  justiça,  usurpações  de  soberania  e  pertur- 
bações de  aflfectos,  para  todos  nocivas,  porque  o  seriam  á  grande  causa 
da  civilisação  africana. 

Por  mais  de  uma  vez,  e  por  diversos  modos,  a  commissSo  e  a  So- 
ciedade têem  feito  sentir  quanto  importa  ao  futuro  e  á  segurança  da 
nossa  provincia  de  Angola  a  questão  do  Zaire,  e  constantemente  tem 
a  Sociedade  lidado  por  promover  um  certo  numero  de  medidas  que  pre- 
vinam ou  evitem  crises  e  desequilíbrios  de  varia  natureza  na  situação 
d^essa  provincia.  A  mesa,  sempre  compenetrada  doestas  idéas,  expo- 
zera-as  superiormente,  pela  forma  e  nas  occasiões  que  se  lhe  propor- 
cionaram, com  a  discrição  desejada. 

Finalmente,  entendera  a  commissão  que  era  conveniente  apresen- 
tar a  todas  as  sociedades  e  institutos  das  nossas  relações  sociaes,  uma 
summaria  memoria  que,  recordando  os  nossos  direitos,  evitasse  que  a 
opinião  dos  estranhos  fosse  transviada  pelos  erros  e  intentos  manifes- 
tados na  recente  propaganda  organisada  sobre  os  trabalhos  e  conven- 
ções que  o  sr.  Savorgnan  de  Brazza  asseverava  ter  feito. 

N'este  pensamento  tinha,  elle  orador,  a  honra  de  apresentar  em 
nome  da  commissão  africana  a  seguinte  proposta,  para  a  qual  pedia  a 
urgência: 

L 


Proposta 

À  vossa  oommissão  a&icana^  considerando  devidamente  os  factos 
que  ultimamente  teem  succedido  em  relaçIHo  ao  Zaire  e  territórios  cir- 
cumvizinhos,  e  estudando  com  particular  attençao  as  relações  que  elles 
têem  ou  podem  vir  a  ter  com  os  direitos  incontestáveis  da  soberania 
portugueza,  n^aquella  região,  tem  a  honra  de  propor-vos  que  adopteis 
a  seguinte 

Moção 

Considerando  que  são  absolutamente  erróneas,  injustas  e  improce- 
dentes, á  face  da  historia,  do  direito  das  gentes  e  dos  interesses  geraes 
da  exploração  scientifica  e  da  civilisaçÂo  da  Africa,  certas  tentativas  e 
asseverações  tendentes,  — quer  a  diminuir  e  cercear  os  direitos  da  sobe- 
rania portugueza  em  relação  ao  Zaire  e  territórios  circunivizinhos  ao 
norte  e  ao  sul  d'elle,  — quer  a  fazer  suppor  ou  que  esses  direitos  so 
acham  abandonados  ou  que  por  qualquer  forma  contrariam  aquelle^  in- 
teresses; 

Considerando  que  por  dever  próprio  e  em  desaggravo  da  verdade 
cumpre  obstar  a  que  a  opinião  geral  possa  transviar-so  n^este  as- 
sumpto; 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  auctorisa  a  sua  commissao 
africana  a  executar  o  projecto  junto,  de  accordo  com  a  mesa,  e  passa 
á  ordem  do  dia. 

Sala  das  sess3es,  8  de  novembro  de  1882.  =Pcla  couimissão  afri- 
cana, o  presidente  (assignado)  Visconde  de  8,  Januário. 

Projecto  annexo 

a)  A  todas  as  sociedades  e  institutos  em  relaçlU)  com  a  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa  será  apresentado  um  memorandum  dos  direi- 
tos da  soberania  portugueza  em  relação  ao  Zaire  o  aos  territórios  que 
lhe  ficam  ao  norte  e  continuam  d^aquelle  lado  a  da  provincia  de  Angola, 
até  o  parallelo  5®  12'  do  lado  da  costa  o  a  determinar  do  lado  do  scrtào. 

b)  Proseguir-se-ha,  junto  dos  poderes  públicos  nacionaos,  nas  dili- 
gencias tendentes  a  cooperar  na  sustentação  e  defeza  d 'esses  direitos, 
o  a  promover  que  por  um  accordo  internacional  se  detina  e  garanta  a 
acção  da  soberania  dos  respectivos  estados,  no  continente  africano,  por 
interesse  da  sua  exploração  scientifica  e  commcrcial  e  em  bem  da  civi- 
lisaçSo  d^aquelle  continente. 

O  orador  foi  muito  e  calorosamente  applaudido. 

Foi  approvada  a  urgência. 

Posta  á  discussão  a  moção,  ninguém  pediu  a  palavra. 

Posta  á  votação,  foi  unanimemente  approvada. 

Passou-se  á  votação  das  propostas  para  admissão  de  sócios,  que 
vão  por  extracto  no  fim  doesta  acta,  sendo  eleitos : 

/Sócios  ordinários:  —  Srs.  Carlos  Bastos,  Ricardo  Machoílo  Hasse, 
Augusto  Viriato  da  Cunha  Porto,  dr.  Bernardino  MeireUes  Leite,  João 
Pedro  Soares  Luna,  Joaquim  António  Sant'Anna,  Padre  Senna  Frei- 
tas^ dr.  José  Maria  Borges^  António  Maria  Toyar  de  Lemos* 
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iSocios  correspondentes:  —  Srs.  dr.  José  Baptista  de  Oliveira,  Ma- 
nuel Bastos,  dr.  Hugo  Schuchardt,  António  Ligorio  da  Cunha,  D.  Ni- 
colas  Goyri,  Alexandre  Augusto  Dias  de  Carvalho,  Francisco  Banza, 
Manuel  José  Vieira,  dr.  Luiz  Filippe  do  Rosário,  Francisco  de  Serpa 
Machado,  Christovão  Pinto,  João  Carlos  Albino  de  Sousa  Rodrigues, 
José  Gomes  da  Silva,  Francisco  P.  Moreira,  dr.  Victorino  de  Ia  Plaza, 
Quintino  José  de  Miranda,  dr.  Nicolau  Dias  y  Perez. 

E  os  que  haviam  sido  propostos  pela  secçào  do  Brazil  e  adiante  se 
designam. 

O  secretario  declarou  que  estavam  a  imprimir  diversos  pareceres 
das  secç(5es  que  seriam  distribuidos  para  entrar  em  discussão  oppor- 
tunamente. 

E  nao  havendo  nada  mais  a  tratar  o  sr.  presidente  encerrou  a  ses- 
são eram  onze  horas  da  noite.  =  iucíano  Cordeiro,  primeiro  secretario. 


Extracto  das  propostas  de  admissão  de  sócios 

Sócios  ordinários :  —  O  sr.  Carlos  Bastos,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cor- 
deira, Sousa  Viterbo  e  João  Pedro  Diogo  Patrono  Júnior;  sr.  Ricardo  Machado 
liasse,  proposto  jielos  srs.  Luiz  Breton  y  Vedra,  L.  F.  Marrecas  Ferreira  e  José 
da  Cunba  Porto ;  sr.  Augusto  Viriato  da  Cunha  Porto,  proposto  pelos  srs.  Luiz 
Breton  y  Vedra,  L.  F.  Marrecas  Ferreira  e  José  da  Cunha  Porto;  sr.  dr.  Bernar- 
dino Meyrdles  Ijeitc,  proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Sarrea  Prado,  Simão  Anahory 
e  R.  A.  Pequito ;  sr.  Joào  Pedro  Soares  Luna,  proposto  pelos  srs.  Costa  Sequeira, 
João  Eduardo  Pacifico  de  Sousa  e  Joào  B.  Brunachy ;  sr.  Padre  Joaquim  António 
SanVAnna,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  L.  F.  Marrecas  Ferreira  e  Ja- 
cinto Augusto  Medina ;  sr.  Padre  Senna  Freitas,  proposto  pelos  srs.  Fernando  Pe- 
droso, Luciano  Cordeiro  c  L.  F.  Marrecas  Ferreira;  sr.  José  M,  Borges,  proposto 
pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  dr.  J.  V.  Barbosa  du  Bocage  e  Luiz  F.  Marrecas  Fer- 
reira ;  sr.  António  Maria  Touar  de  Lemos,  proposto  pelos  srs.  visconde  de  S.  Ja- 
nuário, Luciano  Cordeiro  e  L.  F.  Marrecas  Ferreira. 

Sócios  correspondentes: — O  sr.  Dr.  José  Baptista  de  Oliveira,  pfoposto  pelos 
srs.  visconde  de  S.  Januário,  Luciano  Cordeiro  e  L.  F.  Marrecas  Ferreira ;  sr.  Ma- 
iinel  Biutos,  proposto  pelos  srs.  visconde  de  S.  Januário,  Luciano  Cordeiro  e 
L.  F.  Marrecas  Ferreira;  sr.  dr.  Hugo  SchncJiardf,  proposto  pelos  srs.  Luciano 
Cordeiro,  D.  Patrone  e  L.  F.  Marrecas  Fen'oira ;  sr.  António  Ligorio  da  Cvnha, 
proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  D.  Patrone  e  L.  F.  Marrecas  Ferreira ;  sr. 
D,  Nicolas  Goyri,  proposto  pelos  srs.  J.  V.  Barbosa  du  Bocage,  Luciano  Cordeiro 
c  Diogo  Patrone ;  sr.  Alexandre  Augusto  Dias  de  Carvalho,  proposto  pelos  srs.  vis- 
conde de  S.  Januário,  Luciano  Cordeiro  e  L.  F.  Marrecas  Ferreira;  bt,  Francisco 
Banza,  j)roposto  pelos  srs.  visconde  de  S.  Januário,  Luciano  Cordeiro  e  L.  F.  Mar- 
recas FeiTcira ;  sr.  Mambei  José  Vieira,  proposto  pelos  srs.  visconde  de  S.  Januá- 
rio, Luciano  Cordeiro  e  L.  F.  Marrecas  Ferreira ;  sr.  dr.  Luiz  Filippe  do  Hosario, 
proposto  pelos  srs.  Angelo  de  Sarrea  Prado,  Luciano  Cordeiro  e  K.  A.  Pequito ; 
sr.  Francisco  de  Serpa  Machado,  proposto  pelos  srs.  João  Carlos  Adrião,  J.  B. 
Ferreira  de  Almeida  e  Joaquim  António  Correia ;  sr.  Christovão  Pinto,  proposto 
pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  L.  F.  Valdez  e  L.  F.  Marrecas  Ferreira ;  sr.  João 
Carlos  Albino  de  Sousa  llodrigues,  proposto  pelos  srs.  João  Carlos  Adrião,  J.  B. 
Ferreira  de  Almeida  e  Joaquim  António  Correia;  o  sr.  José  Gomes  da  Silva, 
proposto  pelos  srs.  L.  F.  ^larrccas  Ferreira,  F.  Adolpba  Oelhô  e  Júlio  A.  Henri- 
ques ;  sr.  Francisco  P.  Moreira,  proposto  pelos  srs.  José  da  Cunha  Porto,  H.  Ca- 
pello  e  Luiz  Breton  y  Vedra;  sr.  dr.  Victorino  de  la  Plaza,  proposto  pelos  srs.  José 
da  Cunba  Porto,  11.  Cai>ello  e  Luiz  Breton  y  Vedra;  sr.  conselheiro  Quintino  José 
de  Miranda,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  J.  A.  Medina  e  Brito  Aranha; 
sr.  dr.  Nicolau  Dias  y  Perez,  proposto  pelos  srs.  visconde  de  S.  Januário,  J. 
Maldonado  de  Eça  e  Luciano  Cordeiro. 

Fwram  propostos  pela  eecção  do  Brastil,  —Os  srs.  Lais  de  Faro  Oliveirai  At^ 
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thur  Alberto  Deus,  William  0*Brieu  Moore,  Manuel  Bodrieuefi  Pimenta  da  Cunha, 
Jo2o  Miranda,  Manuel  de  Barros,  José  Joaqidm  Valladâo  JPiínentel,  Belmiro  Sal- 
gado, César  Augusto  de  Macedo  Ribeiro,  Romualdo  Leite  Monteiro  de  Barrois,  Car- 
los Dias  de  Oliveira,  Manuel  Joaquim  Moreira,  Maximino  António  Correia,  dr.  An- 
tónio Pinto  de  Mendonça,  dr.  Lourenço  Ferreira  da  Silva  Lical,  dr.  Henrique 
Eduardo  Margreaves,  dr.  José  Marques  de  Carvalho  Filho,  dr.  José  Joaquim  Pe- 
reira de  Sousa,  Thomás  de  Aquino  Borges,  Emilio  Mozentíialer,  António  Arnaldo 
Vieira  da  Costa  e  Manuel  Teixeira  da  Silva  Cotta. 


SU  EH  4  DE  DEZEMBRO  DE  1882 

Presídeocia  do  ex."*  sr.  dr.  Barbosa  du  Bocage 


Secretários 


Luciaoo  Cordeiro 
loraes  e  Sousa 


Abertufa  da  sessão  ás  oito  horas  e  um  quarto. 

Compareceram  os  sócios  ordinários  os  srs. :  João  Pedro  Soares 
Luna,  Francisco  de  Sarrea  Prado,  Borges  de  Figueiredo,  H.  Capello, 
António  S.  de  Oliveira,  padre  J.  J.  Senna  Freitas,  J.  Medina,  Luiz 
Breton  y  Vedra,  Henrique  Augusto  Dias  de  Carvalho,  Manuel  Fer- 
reira Ribeiro,  Costa  Sequeira,  J.  Augusto  Barata,  Henrique  Compam 
Garcia  Torres,  Raymundo  de  Quintanilha,  Palermo  de  Faria,  António 
de  Almeida  Lima,  J.  Tedeschy,  Filippe  Nery  da  Silva  Barata,  A.  de 
Seixas,  C.  Bastos,  F.  de  Sousa  Brandão,  António  Joaquim  de  Castro 
Gonçalves,  F.  Pedroso,  conde  de  Ficalho,  Roberto  Ivens,  Ernesto  de 
Vasconcellos,  Luiz  Diogo  da  Silva,  Augusto  Justiniano  Pereira  Mon- 
teiro, A.  Dias  de  Carvalho  e  João  Carlos  Adrião. 

Leu-se  e  foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Passou-se  á  leitura  da  seguinte  correspondência : 

Da  associação  commercial  do  Lisboa,  em  20  de  novembro,  mensa- 
gem respondendo  á  consulta  da  Sociedade  relativa  á  questão  do  meri- 
diano universal. 

Do  club  miUtar  naval,  em  25,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Do  real  observatório  astronómico  de  Lisboa,  em  23,  idem. 

Declarou  o  secretario  que  se  aguardava  a  recepção  de  outros  pa- 
receres sobre  o  mesmo  assumpto  para  se  imprimirem  todos  e  se  dis- 
tribuírem aos  sócios. 

Do  sócio  sr.  Francisco  Xavier  Pereira  da  Rocha,  officio  em  30  de 
navembro,  communicando  que,  partindo  para  Cabo  Verde  deseja  conti- 
nuar a  ser  considerado  sócio  ordinário,  satisfazendo  desde  já  as  suas 
quotas  do  próximo  anno  de  1883. 

Approvado  com  louvor  e  communicado  á  thesouraria. 

Do  sr.  Augustin  Gamél,  de  Copenhague,  officio  em  12  de  novem- 
bro, enviando  por  copia  o  primeiro  e  segundo  relatórios  do  tenente 
Hoygaard|  da  marinha  real  dinamarqueza,  commandante  do  vapor 
Dijmphna,  em  exploração  no  mar  An^tico.  O  sr.  Gamél  submette  á 
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apreciação  Sociedade  aquelles  documentos  como  armador  e  proprietá- 
rio do  navio,  e  pede  que  se  lhes  dê  a  publicidade  desejável. 

A  direcção. 

Do  instituto  histórico  e  geographico  brazileirO;  officio  em  27  de  ou- 
tubrOy  enviando  uma  nota  do  dr.  Moreira  de  Azevedo  sobre  a  monta* 
nha  brazilica  chamada  Serra  da  Estrella,  em  resposta  ao  pedido  de 
informações  pela  secretaria  da  Sociedade. 

Explicou  o  secretario  que  estas  informações  haviam  sido  pedidas 
por  solicitação  do  sócio  sr.  engenheiro  Marrecas  Ferreira,  por  conve- 
niência dos  seus  estudos  como  membro  da  expedição  scientifica  á  nossa 
Serra  da  Estrella. 

Do  sr.  ministro  de  Portugal,  em  Stockolmo,  officio  em  26  de  agosto^ 
informando  que  vae  procurar  obter  para  a  Sociedade  as  obras  que  hou- 
ver de  caracter  geographico,  relativamente  á  Suécia,  e  que  envia  um 
trabalho  impresso  do  professor  Nordenskjold  relativo  a  expedições  ar« 
éticas. 

Não  foi  ainda  recebido  este  trabalho. 

Do  sócio  sr.  dr.  Hugo  Schuchardt,  de  Graz,  em  24  de  novembro, 
enviando  um  trabalho  sobre  o  creoulo  de  S.  Thomé,  intitulado,  Kreo* 
lische  studierij  I  Ueber  das  negerportugiesische  von  S.  liomé,  e  pedindo 
o  auxilio  de  informação  e  patrocínio  da  Sociedade  para  continuar  n'e8« 
tes  estudos. 

A  direcção. 

Da  secção  de  geographia  miUtar,  em  20  de  novembro,  communi- 
cando  a  aggregação  como  vogal,  do  sócio  sr.  capitão  João  Pedro  Soares 
Lima. 

Do  sr.  José  Victoríno  Damásio  Ribeiro,  em  13  de  novembro,  com- 
municando  o  fallecimento  de  seu  pae  e  nosso  consócio  fundador  o  sr. 
coronel  Carlos  Eibeiro. 

Informa  o  secretario  que  a  mesa  logo  enviou  ao  sr.  Damásio  Ri- 
beiro e  a  sua  ex.™^  familia  os  seus  sentimentos  pela  perda  do  illustre 
geólogo,  e  convidara  os  sócios  a  tomar  parte  no  saimento  fúnebre.  O 
sr.  Damásio  Ribeiro  agradecera  por  si  e  por  sua  familia  estas  demon- 
strações. 

Agradecendo  as  publicações  recebidas 

Do  real  instituto  de  engenheiros  de  Haya. 

Da  sociedade  de  geographia  de  Berne,  circular  em  19  de  outubro, 
communicando  o  adresse  do  seu  livreiro  intermediário  para  a  remessa 
de  publicações. 

Agradecendo  a  sua  eleição  de  sócio,  officios : 

Do  sr.  JuUo  César  Jansen  Verdades 

Do  sr.  J.  J.  Ferreira  da  Cruz,  imi  impresso  copiando  a  represen- 
tação dirigida  ao  governo  pela  camará  muicipal,  commercio  e  outroe 
habitantes  de  Loanda  pedindo  a  immediata  adjudicação  da  construcçSo 
do  caminho  de  ferro  d'aquella  cidade  a  Ambaca. 

O  sr.  presidente  informou  a  assembléa  que  havia  julgado  dever  to- 
mar a  responsabilidade  de  representar  a  Sociedade  no  fímeral  do  pres- 
tante sócio  Carlos  Ribeiro,  e  que  n^esta  occasião  julgava  interpretar  o 
pensamento  da  assembléa  pedindo  que  na  acta  fosse  expirado  upi  voto 
de  se^time^to  por  tão  grande  perda. 
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Que  este  pedido  estava  de  sobejo  justificado  pelos  relevantes  ser- 
viços prestados  á  sciencia  e  ao  paiz  pelo  finado  sócio.  Que  a  Carlos 
Ribeiro  e  Pereira  da  Costa  se  devia  a  carta  geológica  do  paiz.  Que  ao 
nosso  fallecido  consócio  Ribeiro  se  deviam  importantíssimos  trabalhos, 
que  constituem  valiosos  subsidios  para  a  historia  do  homem;  e  que  á 
sua  infatigável  boa  vontade  se  devia  a  realisaçáo  em  Portugal  do  con- 
gresso anthropologico,  um  dos  mais  productivos  de  que  o  mundo  se 
gloria,  e  que  concorreu  efficazmeute  para  a  consideraçiio  que  o  paiz  já 
hoje  gosa  no  estrangeiro  n'estc  ramo  de  sciencias.  O  voto  de  senti- 
mento foi  calorosamente  apoiado. 

O  mesmo  sr.  presidente,  continuando,  disse  que  no  seio  da  Socie- 
dade de  Geographia,  onde  nSto  entram  paixões  partidárias,  onde  se 
presta  culto  ao  mérito  qualquer  que  soja  a  facção  politica  a  que  elJe 
pertença,  cabia  bem  prestar  homenagem  ao  vulto  eminente  que  o 
paiz  perdeu  na  pessoa  de  Saraiva  de  Carvalho.  Que  embora  este  nao 
pertencesse  á  Sociedade,  entendia,  elle  presidente,  dever  pedir  á  as- 
sembléa  que  fosse  também  lançado  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela 
perda  do  illustre  estadista,  testemunhando  assim  o  alto  apreço  em  que 
todos  tinham  o  talento  e  brilhantes  qualidades  que  o  ennobreciam. 

Âs  palavras  do  sr.  presidente  foram  muito  apoiadas  o  o  voto  de 
sentimento  approvado  por  unanimidade. 

O  sr.  Ferreira  Ribeiro,  pediu  a  palavra  para  cumprir  a  missSo  de 
que  havia  sido  encarregado  }x;los  sócios  de  Bolama,  mandando  para  a 
mesa,  a  fim  de  ser  publicado  no  Boletim,  um  documento  importante, 
assignado  por  sete  sócios  d^aquella  colónia,  com  referencia  aos  últimos 
e  notáveis  acontecimentos  que  tiveram  logar  na  Guiné  e  que  a  Socie- 
dade já  conhecia.  Que  mandava  igualmente  para  a  mesa,  e  com  o 
mesmo  fim,  a  portaria  de  louvor,  expedida  pelo  ministério  da  m  arinha 
e  ultramar,  a  favor  do  governador  Pedro  Ignacio  de  Gouveia,  a  que  o 
documento  se  refere,  e  que,  finalmente,  propunha  um  voto  de  louvor 
para  aquelle  nosso  consócio. 

Passando  a  outro  assumpto  disse  que  mandava  para  a  mesa,  a  fim 
de  ser  tomada  na  devida  consideração,  a  seguinte  proposta,  assigníida 
também  pelos  srs.  Allen  e  H.  Carvallio. 

Proposta 

Considerando  que  nos  compêndios  de  chorographia  usados  nos  insti- 
tutos primários  e  secundários,  a  secçaó  colonial  é  deficientissima ; 

Considerando  que  a  prosperidade  pátria  dej)ende  essencialmente  do 
desenvolvimento  económico  das  nossas  províncias  idtramarinas ; 

Considerando  que  é  de  magna  vantagem  que  as  suas  condições  de 
mercados  productores  e  consumidores  sejam  perfeitamente  conhecidas 
a  fim  de  attrahirem  os  colonos,  que  hoje  se  dirigem  a  outros  paizes  em 
busca  de  mn  bem  estar  que  muito  mais  facilmente  poderiam  alcançar 
nos  nossos  dominios; 

Propomos  que  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  estabeleça 
um  premio  para  o  melhor  compendio  que  se  apresentíir,  tratando  das 
colónias  portuguezas  para  ser  adoptado  nos  institutos  de  íastrucySo  se- 
cundaria. 
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Sal&  das  sessSes,  4  de  dezembro  de  1882.  :=  Henrique  Atytafá 
de  Carvalho  =  G,  D,  Pessoa  Allen, 

O  sr.  presidente  disse  que  a  primeira  proposta  do  sr.  Ribeiro  era 
de  tal  ordem  que  nâo  tinha  duvida  em  a  submetter  desde  logo  á  vo- 
tação da  assembléa,  e  que  emquanto  á  segunda  seria  remettida  á  sec- 
ção competente,  para  esta  formular  o  seu  parecer. 

Foi  approvado  o  voto  de  louvor  proposto  pelo  sr.  Ferreira  Ribeiro. 

O  sr.  Palermo  de  Faria  pediu  a  palavra  para  fallar  em  assumptos 
já  antigos.  Que  em  primeiro  logar  desejava  saber  que  resolução  se  ha- 
via tomado  em  relação  á  proposta  apresentada  por  elle  orador,  ha  já 
muito  tempo,  para  que  fossem  concedidas  aos  illustres  exploradores 
Capello  e  Ivens  medalhas  de  oiro  como  premio  aos  seus  relevantes 
serviços. 

Que  a  segunda  explicação  que  desejava  se  referia  á  substituição  do 
secretario  Rodrigo  Pequito,  o  a  terceira  dizia  respeito  a  não  ter  a  So- 
ciedade sido  representada  no  congresso  das  associações. 

Que  ^sobre  a  proposta  da  medalha  de  honra  lhe  havia  já  dito  o  pri- 
meiro secretario  que  este  assumpto  estava  aflfecto  á  commissão  africana^ 
mas  que  haviam  decorrido  alguns  mezes  e  ainda  nada  apparecêra  a 
tal  respeito. 

Que  este  assumpto  era  importante,  e  que  a  Sociedade  devia  dar- 
Ihe  uma  solução  rápida. 

Que  parecia  que  as  propostas  apresentadas  por  elle  orador,  tinham 
sina  de  morrerem  nas  commissSes,  e  pedia,  portanto,  que  essas  pro- 
postas tivessem  uma  solução  rápida  ou  fossem  por  uma  vez  elimi- 
nadas. 

Que  o  mesmo  succedeu  á  proposta  apresentada  em  fevereiro  de 
1880,  para  que  fosse  nomeada  uma  commissão  para  confrontar  o  livro 
do  sócio  Ferreira  Ribeiro  com  o  do  explorador  Serpa  Pinto,  e  já  quo 
fallava  em  Uvros  achava  occasião  de  notar  que  o  de  Capello  e  Ivens 
não  iigurava  no  inventario  publicado  da  Sociedade. 

Que  pedia,  emfim,  que  fosse  eleita  n'esta  sessão  uma  commissão 
para  tratar  da  proposta  relativa  á  medalha. 

Referindo-se  á  substituição  do  segundo  secretario,  disse  que  o  sr. 
presidente  já  ha  mezes  havia  informado  que  o  impedimento  do  sr.  Pe- 
quito era  temporário,  e  esperava  que  dentro  em  pouco  tempo  termi- 
nasse; mas  tendo  já  decorrido  bastantes  mezes  depois  doesta  resposta 
sem  que  o  segtmdo  secretario  tivesse  reassumido  as  suas  funcç5fes, 
desejava  ser  informado  da  rasâo  por  que  se  não  havia  ainda  preen- 
chido a  vaga  existente,  de  certo  com  grave  prejuízo  do  bom  andamento 
dos  negócios  da  Sociedade. 

Pedia,  finalmente,  á  mesa  a  exposição  dos  motivos  que  a  levaram 
a  não  fazer  representar  a  Sociedade  de  Geographia  no  congresso  ãsa 
associações. 

O  sr.  presidente,  respondendo  ao  sr.  Palermo  de  Faria,  disse  que 
em  relação  ao  segundo  secretario  esperava,  na  occasião  em  que  dera 
as  informações  a  que  se  referira  o  sr.  Palermo,  que  os  motivos  qtle 
impediam  o  sr.  Pequito  de  desempenhar  as  suas  funcçSes  fossem 
temporárias,  e  entendera,  por  contemplação  com  os  serviços  pres- 
tados por  aquelle  senhor^  dever  esperar  que  elle  podesse  contmuar 
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no  desempenho  das  suas  íuncçSeSy  com  a  proficiência  e  dedicação  qne 
todos  lhe  reconheciam;  que  mais  tarde  lhe  confirmara  o  sr.  Pequito 
que  os  motivos  que  o  impediam  de  continuar  a  prestar  os  seus  servi- 
ços á  Sociedade  ua  qualidade  de  secretario,  podiam  prolongar-se  por 
muito  tempo,  mas  estando  já  próxima  a  epocha  das  eleições  da  mesa, 
julgou,  elle  presidente,  dever  esperar  essa  occasião  para  remediar  a 
falta  do  segundo  secretario,  que,  de  resto,  era  preenchida  pelos  vice- 
secretarios,  segundo  a  lei. 

Que  em  relaçSlo  á  medalha  de  oiro  proposta,  havia  ella  sido,  em 
principio,  perfeitamente  approvada  pela  Sociedade,  como  era  de  espe- 
rar, mas  restava  regular  o  modo  de  pôr  em  pratica  a  idéa;  que  esse 
trabalho  fôra  commettido  á  commissllo  afi*icana,  que  ainda  não  re-sol- 
vera  sobre  o  assumpto,  mas  que  essa  falta  não  lhe  deve  ser  levada  a 
mal,  porquanto  a  commissão  tom  tido  trabalhos  muito  importantes  e 
urgentes,  que  têem  de  certo  modo  preterido  aquelle  a  que  o  digno  só- 
cio se  refere. 

Que  a  eleição  de  uma  commissão  especial  para  tratar  do  assumpto 
pareceria  prova  de  pouca  confiança  na  boa  vontade  da  commissão  afri- 
cana,  e  que  por  esta  rasão  julga  preferível  esperar  mais  algum  tempo, 
a  infligir  á  commissão  um  voto  de  censura  que  ella  não  merece. 

Quanto  ao  requerimento  sobre  o  livro  do  sr.  Ferreira  Eibeiro,  es- 
tava dependente  da  commissão  respectiva,  que  ainda  não  deu  parecer. 

E,  finalmente,  pelo  que  se  refere  ao  congresso  das  associações, 
disse  que  a  assembléa  nada  resolvera  nem  outhorgára  á  mesa  o  direito 
de  a  fazer  representar  no  congresso. 

Que  era  esta  a  justificação  que  apresentava  como  presidente,  re- 
servando-se  qualquer  opinião  particular  sobre  a  conveniência  ou  incon- 
veniência da  sociedade  se  fazer  representar  no  referido  congresso. 

O  sr.  Palermo  de  Faria  declarou  que  acceitava  as  explicações  do 
sr.  presidente,  excepto  na  parte  que  se  refere  á  desconsideração  in- 
fligida á  commissão  africana ;  que  não  fôra  essa  a  sua  intenção,  e  até 
julgava  prestar  um  bom  serviço  alliviando  a  commissão  d*aquelle  en- 
cargo; que  este  assumpto  não  podia  ficar  pendente  ainda  por  muitos 
mezes  e  que,  se  preciso  fosse,  faria  a  proposta  com  declaração. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  expoz  as  difficuldades  em  que  se  viam  a 
commissão  africana  e  as  differentes  secções  da  Sociedade  em  arranjar 
relatores  para  os  pareceres  das  numerosas  propostas  apresentadas  á 
Sociedade.  Asseverou  ao  sr.  Palermo  de  Faria  que  não  havia  nem  po- 
dia haver  sombra  de  má  vontade  para  as  propostas  por  elle  apresen- 
tadas, mas  que  essas,  como  muitas  outras,  estavam  demoradas  pelo  mo- 
tivo exposto. 

Que  se  o  livro  do  CapcUo  e  Ivens  não  figurava  no  catalogo  da  So- 
ciedade era  pela  simples  rasão  d'este  ter  sido  impresso  um  anno  antes, 
como  indicava  a  data,  do  livro  dos  illustrcs  exploradores,  embora  só 
agora  fosse  distribuído. 

E,  finalmente,  que  sendo  o  primeiro  a  reconhecer  a  falta,  occasio- 
nada  pela  ausência  do  sr.  Pequito,  podia  comtudo  afiançar  que  os  tra- 
balhos de  secretaria  não  estavam  aã*azados. 

Entrou-se  depois  na  ordem  da  noite. 

Foi  posta  4  discussão  a  proposta  sobre  a  exploração  botânica  ní^s 
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colónias  portuguezas  e  parecer  da  secç^lío  de  sciencias  natnrae    cu- 
jos conclusões  s3o  as  seguintes: 

Proposta  da  secção 

E  approvada  a  proposta  do  sócio  sr.  J.  A.  Henriques,  aci*escen- 
tando-se  ás  obrigações  impostas  ao  explorador  a  de  se  pôr  em  relações 
com  a  direcção  doesta  Sociedade,  pela  qual  deverá  ser  auxiliado  com 
as  instrucç(!Ses  e  indicações  necessárias. 

Lisboa,  10  de  novembro  de  lèS2.  =  J.  V,  Barbosa  du  Bocage  =: 
A.  A.  de  Aguiar  =  A,  M.  Barbosa  =  í\  A.  de  Oliveira  Feijão  =  J, 
J.  da  Silva  Amado  ^=^J.  .T,  de  Sousa  Martins  =  Conde  de  Ficalho, 
relator. 

Proposta  do  sócio 

Que  a  direcção  da  Sociedade  promova,  por  todos  os  meios  que  es- 
tiverem ao  seu  alcance,  que  o  sr.  Gomes  da  Silva  seja  ofiicialmente 
encarregado  do  estudo  da  flora  das  diversas  possessiies  portuguezas, 
sendo  dispensado  do  serviço  medico  e  com  obngaçálo  de  enviar  collec- 
çoes  tilo  completas  quanto  lhe  seja  possivel  para  a  imiversidade  e  es- 
colas polytechnicas  de  Lisboa  e  Porto,  facultando-se-lhe  a  venda  dos 
duplicados. 

Cesta  forma  os  estabelecimentos  de  instrucçao  superior  receberSU) 
óptimos  elementos  de  estudo,  e  da  venda  dos  duplicados  o  sr.  Gomes 
poderá  tirar  pequcftios  lucros  que  níto  deverXo  ser  desprezados,  porque 
de  certo  a  remuneração  official  n^o  será  grande,  e  com  tal  venda  os 
botânicos  poderão  com  facilidade  aproveitar-se  dos  serviços  do  primeiro 
portuguez  que  por  iniciativa  da  Sociedade  de  Geographia  será  encar- 
regado de  trabalhos  {>otanicos  nas  vastas  possessões  portuguezas,  onde 
tâo  grandes  riquezas  botânicas  devem  existir.  —  111.*"®  e  ex.™®  sr.  pre- 
sidente da  Sociedade.  =  O  sócio  correspondente  (assignado)  Júlio  A. 
Henriques, 

Foi  approvada  sem  discussão. 

Entrou  em  discussão  o  seguinte  projecto  de  modifícaçao  de  estatu- 
tos relativo  á  creação  de  uma  nova  classe  de  sócios  e  ampliação  dos 
corpos  gerentes: 

Proposta 

Artigo  1.®  São  alteradas  pek  forma  constante  do  projecto  annexo, 
as  disposições  dos  estatutos  a  que  elle  se  refere. 

Art.  2.®  Para  que  esta  ou  qualquer  outra  alteração  de  igual  ou 
análoga  natureza,  se  considere  approvada  e  possa  a  direcção  requerer 
a  sancção  dos  poderes  públicos,  será  necessário  que  obtenha  o  voto  da 
maioria  absoluta  ou  relativa  dos  sócios  ordinários  residentes  na  sede 
da  Sociedade,  consultados  para  tal  fim  por  meio  de  circular  da  mesma 
direcção. 
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EmUio  de  SanfAnna  CasteUo  Branco  =  Feliciano  H.  BordaUo  Profia 
PÍ7iheiro  =  Sabino  de  Sousa = José  António  Serrano  =  A.  de  Seixas= 
José  Correia  de  Carvalho  e  Almeida  ==  Alfredo  Ferreira  =  Ckristoodo 
Ayres  =  Carlos  Roma  du  Bocage  ^A^ntonio  da  Costa  Lima = Manuel 
Espr egueir a = Alberto  J.  de  Brito  e  Cunha  =  Luiz  Augusto  Ferreira 
de  Castro =Emilio  Henrique  Xavier  Nogueira  =  Álvaro  PossoUo  = 
Jeronymo  Maldonado  de  Eça = António  Germano  Sollari  AUegro==^ 
,/.  Daveau  =  António  Xavi&i'  de  Almeida  Pinheiro  =  Luiz  Feliciano 
Marrecas  Ferreiras  José  Thomás  de  Sousa  Martins. 

N2lo  havendo  discussão,  foi  posto  á  votação  e  approvado  na  gene- 
ralidade o  projecto. 

Passou-se  á  discussão  do  artigo  1.*  do  projecto  na  especialidade. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  leu  e  mandou  para  a  mesa  ura  addita- 
mento  ao  artigo  1.®,  que  justificou  dizendo  que  era  muito  justo  que  os 
sócios  ordinários  residentes  fora  da  sede  da  Sociedade  nSo  perdessem 
o  direito  de  votar  nas  eleições  dos  corpos  gerentes ;  que  a  matéria  do 
additamento,  com  quanto  nova  para  a  Sociedade  de  Geographia,  nlo 
o  era  nas  sociedades  de  igual  natureza  no  estrangeiro,  nem  mesmo  em 
Portugal,  pois  sabia  que  estava  em  vigor  na  associação  dos  engenhei- 
ros civis. 

Que  uma  das  vantagens  da  sua  proposta  era  facilitar  as  eleições, 
pois  era  notório  que  raras  vezes  se  reunia,  nas  sessões  annimciadas 
para  eleições,  numero  legal  de  sócios  para  se  obter  maioria  absoluta, 
sendo  quasi  sempre  preciso  convocar  segunda  assembléa  para  proceder 
ás  eleições,  ás  vezes  com  um  nimiero  de  sócios  muito  linôitado. 

E  o  seguinte: 

Additamento 

Os  sócios  ordinários  residentes  fora  da  sede  social,  ou  impedidos 
de  comparecer  por  occasião  das  sessões  de  eleição  da  direcção  e  da 
coramissão  de  contas,  podem  tomar  parte  no  respectivo  escrutinio, 
preenchendo  e  enviando  ao  presidente  d'elle  a  lista  que  lhes  será  re- 
raettida  em  branco  pela  secretaria.  =  ittciano  Cordeiro. 

O  sr.  Palermo  de  Faria  disse,  que  sendo  previsto  nos  estatutos  o 
facto  de  não  concorrer  á  primeira  sessão  o  numero  legal  de  sócios  para 
constituirem  maioria  absoluta,  não  tinham  os  sócios  ausentes  direito 
de  se  queixarem  por  ser  a  eleição  feita  com  um  numero  limitado  de 
votos;  que  se  os  sócios  não  concorriam  a  estas  sessSes  era  porque 
não  queriam ;  e  que  pela  sua  ausência  delegavam  nos  sócios  presentes 
o  direito  de  eleger,  não  podendo  por  forma  algum  censurar  a  eleição 
feita,  mesmo  quando  esta  lhes  não  agradasse,  e  que  por  estas  rasões 
julgava  inútil  o  additamento  proposto. 

O  sr.  Sousa  Brandão,  disse  que  pedira  a  palavra  para  corroborar 
uma  das  asserções  do  sr.  primeiro  secretario.  Que  como  membro  da 
associação  dos  engenheiros  civis  podia  aíSrmar  que  n'aquella  associa- 
ção estava  em  pratica  desde  longo  tempo  o  systema  proposto  pelo  sr. 
Luciano  Cordeiro  e  que  sempre  dera  magnificos  resultados.  Que  o  fim 
da  votação  proposta,  não  era  sanccionar  a  eleição  feita;  por  um  pequeno 
T^umero  de  sócios  presentes,  mf^  sim  facultar  ^  todoí^  os  sócios  o  uso 
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do  direito  de  votar,  mesmo  quando  por  qualquer  motivo  nao  podessem 
comparecer  ás  'sessões. 

O  sr.  Palermo  de  Faria,  disse  que  achava  muito  bons  os  argumen- 
tos do  sr.  Sousa  Brandão,  mas  que  nào  tinham  logrado  convencel-o. 
Que  náo  duvidava  dos  bons  resultados  obtidos  na  associação  dos  en- 
genheiros civis  com  o  seu  systema  de  votação,  mas  que  não  via  quaes 
eram  os  maus  que  produzia  o  systema  seguido  até  agora,  na  Sociedade 
de  Geographia,  e  que  emquanto  não  se  mostrassem  persistia  na  mesma 
opinião. 

O  sr.  Costa  Sequeira,  disse  que  partilhava  a  idéa  do  sr.  Palermo 
de  Faria,  e  que  pela  sua  parte  receiava  que  a  eleição  feita  pelo  sys- 
tema proposto  desse  mau  resultado,  por  não  ser  possivel  haver  combi- 
nação previa  de  lista,  indispensável  em  qualquer  eleição. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  justificando  ainda  a  sua  proposta,  disse 
que  08  resultados  obtidos  polo  regimen  seguido,  tinham  sido  bons,  não 
o  negava,  mas  que  o  fim  da  sua  proposta  era,  como  já  dissera,  tomar 
effectivo  aos  sócios  ordinário  residentes  fora  da  sede  da  Sociedade  o 
uso  do  direito  de  votarem  nas  eleições. 

Que  se  a  proposta  não  se  referisse  em  especial  a  estes  sócios,  nào 
instaria  por  ella,  mas  que  julgava  muito  justo  estabelecer  na  Sociedade 
de  Geographia  este  systema  de  eleição  hoje  generalisado  lá  fora. 

O  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos  propoz  que  o  additamento  fosse  só 
applicavel  aos  sócios  ordinários  residentes  fora  de  Lisboa,  visto  que 
das  expUcaçoes  do  sr.  Luciano  Cordeiro  se  deprehendia  que  a  sua  pro- 
posta tinha  principalmente  em  mira  respeitar  os  direitos  doestes  sócios. 

O  sr.  Sousa  Brandão,  disse  que  pedia  a  palavra  somente  para  de- 
clarar que  se  os  seus  argimientos  não  tinham  logrado  convencer  o  sr. 
Palermo  de  Faria,  os  d'aquelle  cavalheiro  não  tinham  produzido  me- 
lhor resultado  no  animo  d'elle,  orador,  e  que  continuava  a  considerar 
conveniente  a  adopção  da  proposta  do  sr.  Luciíino  Cordeiro. 

O  sr.  Moraes  Sarmento,  disse  que  concordava  com  o  espirito  do 
additamento,  mas  que  pedia  que  elle  fosse  posto  em  pratica  de  modo 
que  ficasse  perfeitamente  garantida  a  authenticidade  dos  boletins  en- 
viados á  Sociedade. 

O  sr.  Palermo  de  Faiía  declarou  que  acceitava  o  additamento  com 
a  restricçâo  proposta  de  se  limitar  aos  sócios  residentes  fora  da  sede 
da  Sociedade. 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  disse  que  não  tinha  duvida  em  acceitar  a 
modificação  lembrada  pelo  sr.  Vasconcellos,  e  que  n^este  sentido  modi- 
ficava a  sua  proposta.  Referindo-se  á  observação  do  sr.  Moraes  Sar- 
mento, lembrou  o  que  se  pratica  n'algumas  sociedades  estrangeiras,  ex- 
plicou como  por  meio  de  um  boletim  similhante  ao  que  lhes  haviam  sido 
enviados  pelas  sociedades  de  geographia  estrangeiras,  e  que  mostrou,  se 
garantia  a  authenticidade  da  lista  sem  violar  o  segredo  do  voto. 

Foi  posto  á  votação  e  approvado  o  artigo  1.^  do  projecto,  e  em  se- 
guida approvado  o  additamento  do  sr.  Luciano  Cordeiro,  com  a  modi- 
ficação proposta  pelo  sr.  Vasconcellos. 

Foram  depois  approvados  sem  discussão  os  artigos  1,°  e  2,°  do 
projecto. 

Posto  em  discussão  o  artigo  4.^  do  projecto : 


mento  ao  artigo  1.**,  que  justificou  dizendo  que  era  m 
Bocios  ordinários  reeiaentes  fóra  da  sede  da  Sociedadt 
o  direito  de  votar  nas  eleiçSes  dos  corpos  gerentes;  q 
additamento,  com  qiuinto  nova  para  a  Sociedade  de 
o  era  nas  sociedades  de  igual  natureza  no  estrangeiro 
Portugal,  pois  sabia  que  estava  cm  vigor  ua  assoeiaçJ 
i-oB  civifl. 

Que  uma  das  vantagens  da  sua  proposta  era  faci 
pois  era  notório  que  raras  vezes  se  reunia,  oaa  sess 
para  eleiçSes,  numero  legal  de  sócios  para  se  obter  e 
sendo  qua^i  sempre  preciso  convocar  segunda  asscmbl 
ds  eleiçíSes,  ás  vezes  com  um  numero  de  sócios  muito 

É  o  seguinte; 

Additamento 

Os  sócios  ordinários  residentes  fóra  da  sede  socú 
de  comparecer  por  occasiílo  das  scesSeB  de  eleição  i 
commisBtío  de  contas,  podem  tomar  parte  no  respei 
preenchendo  e  enAnando  ao  presidente  d'eUe  a  lista  q 
mettida  em  branco  pela  secretaria,  =^i«cíínio  Cordeir 

O  sr.  Palenno  de  Faria  disse,  que  sendo  previsto 
facto  de  n2o  concorrer  á  primeira  sessSo  o  numero  1^ 
constituírem  maioria  absoluta,  nSo  tinham  os  sócios  . 
de  se  queixarem  por  ser  a  eleÍQSo  feita  com  nm  nus 
votos ;  que  se  os  sócios  não  concorriam  a  estas  sesi 
nito  queriam  \  e  que  pela  sua  ausência  delegavam  nos 
o  direito  de  eleger,  não  podendo  por  forma  algum  ce 
feita,  mesmo  quando  esta  lhes  nSo  agradasse,  e  que  ' 
iiiliravn  ÍTiiitil  n  tulilitji.mpnl'»  nmnnstn. 
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O  Br.  Luciano  Cordeiro  agradeceu,  commovído,  a  prova  de  con 
ração  que  acabava  de  receber  na  proposta  apresentada  pelo  gr.  Ai 
de  Seixas.  Disse  que  via  n'ella  mais  uma  prova  da  dedicada  ami 
dos  seus  signatários,   que  uma  recompensa   merecida  pelo  sea 
viço. 

Que  a  sociedade  o  tem  honrado  por  diversas  vezes  de  um  n 
tão  significativo,  que  elle,  orador,  se  julgava  em  dívida  para  com 
nào  bastando  todos  os  esforços  feitos  o  que  podesso  ainda  fazer  a 
da  Sociedade  para  resgatar  a  divida  contrahida  nas  provas  de  C€ 
deraçào,  dapplauso  e  de  estima  que  havia  recebido. 

Que  pedia,  portanto,  ao  digno  sócio  que  retirasse  a  sua  propo 
que  mais  parece  inspirada  pela  voz  da  amisade  que  por  um  sentimí 
de  justiça. 

Foi  posto  A  votação  e  approvado  o  artigo  4.®  do  projecto,  e  é 
em  discussão  o  additamento  do  sr.  Adri^  de  Seixas,  retirando-se 
sala  o  sr.  Cordeiro. 

O  sr.  Fernando  Pedroso  propoz  que  a  denominaçl&o  de  permam 
fossa  substituida  pela  de  2>^rpvfuo^  de  accordo  com  o  uso  mais  geraJme 
seguido  cm  sociedades  doesta  ordem. 

O  sr.  Sousa  Brandão  declarou  que  não  assignára  a  proposta 
sr.  Seixas  por  ignorar  a  sua  existência,  mas  que  se  a  conhecesses 
ria  assignado  com  o  maior  prazer.  Disse  que  não  julgava  preferive 
denominação  proposta  pelo  sr.  Pedroso,  que  olla  era  effectivamei 
usada  nas  sociedades  seientificas,  mas  que  a  Sociedade  de  Geognipl 
com  quanto  discutisse  com  muita  proficiência  assumptos  elevadoí 
mesmo  de  caracter  scientifico,  não  estava  comtudo  perfeitamente 
Índole  das  sociedades  denominadas  seientificas,  e  que  lhe  parecia,  p 
tanto,  melhor,  conservar  a  denominação  permanente  conforme  a  p; 
posta  do  sr.  Seixas. 

Posta  á  votação  a  proposta  do  sr.  Pedroso,  foi  approvada. 

Posto  á  votação  o  additamento  do  sr.  Seixas  com  a  modificação 
sr.  Pedroso,  foi  approvado  por  unanimidade  e  acclamação. 

Entrou  em  discussão  o  artigo  5.®  do  projecto  e  additamento 
sr.  Thomás  Sequeira. 

O  sr.  Sousa  Brandão  propoz  que  seja  de  três  annos  em  vea  de  d 
o  tempo  a  que  o  additamento  se  refere. 

O  Br.  Thomás  Sequeira  concordou  na  alteração  o  modificou  a  s 
proposta  n^csse  sentido. 

Posto  á  votação  foi  approvado  o  artigo  5*'  do  projecto  e  depoi 
additamento  do  sr.  Sequeira. 

O  sr.  Costa  Sequeira  lembrou  que  o  aptigo  2***  da  proposta  i 
precede  o  projecto  parece  estar  em  contradicçâo  com  a  votação  da 
scmblea,  e  que  podia  de  futuro  suscitar  duvidas  sobre  a  legalidade 
votação. 

O  sr.  presidente  disse  que  tinha  submettido  á  discussão  a  part< 
proposta  que  representava  modificação  dos  estatutos,  não  tendo  f 
reparo  n\iquellc  artigo,  que  tomou  como  considerando  do  pai«cer«  < 
a  approvação  da  assemblóa  a  diíferentos  modificações  representai 
approvação  do  artigo  citado,  pois  mostrou  que  ella  se  mostrava  k 
mente  constituida  para  resolver  sobro  o  assumpto  Bujeito  á  sua  a 
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ciaçâo^  mas  que  para  não  ficar  davida  a  tal  respeito  ia  consultar  á  ád^ 
Bemblea« 

O  sr.  Luciano  Cordeiro,  quo  reentrara  na  sala,  disse  que  os  esta- 
tutos no  seu  artigo  18.®  regulavam  o  modo  por  que  se  devia  proceder 
á  alteração  dos  mesmos  estatutos. 

Que  as  prescripçSes  doesse  artigo  tinham  sido  fielmente  cumpridas, 
e  quo  lhe  parecia  mais  conveniente  que  se  supprimisse  o  artigo  2.®  da 
proposta. 

O  sr.  Palermo  de  Faria,  como  membro  da  commissâo  signatária  do 
parecer,  allegou  que  os  seus  muitos  affazeres  nao  lhe  haviam  pormit- 
tido  ver  tão  minuciosamente  como  desejava  o  parecer  apresentado,  que 
vô  agora  melhor  o  inconveniente  do  artigo  2.^  da  proposta,  e  que,  por 
parte  da  commissâo,  propí5e  a  sua  eliminaçílo. 

Posta  á  votação  esta  proposta  foi  approvada. 

Proccdeu-so  depois  á  votação  das  propostas  de  sócios,  c  foram  ap- 
provadas  as  que  vão  por  extracto  no  fim  doesta  acta. 

O  sr.  presidente  proclamou  que  ficavam  approvadas  e  ficavam  fa- 
zendo parte  integrante  dos  estatutos  da  Sociedade  de  Goographia  de 
Lisboa,  para  todos  os  efFeitos,  as  seguintes  disposições  que  iam  ser 
Bubmettidas  á  sancç^o  da  auctoridade  publica: 

I 

Ha  trcs  classes  pennancntes  de  sócios :  honorários,  ordinários  o  cor- 
respondentes. 

São  sócios  honorários  os  individues,  nacionaes  ou  estrangeiros,  que 
pela  sua  posição  o  serviços  espociaes  o  importantes,  prestados  á  scien- 
cia  geographica,  e  em  geral  ao  mundo  scicntifico,  forem  pela  Sociedade 
eleitos  e  convidados  a  acceitar  o  titulo  de  apreço  e  consideração  que  a 
mesma  Sociedade  lhes  confere. 

O  numero  doestes  sócios  nunca  poderá  exceder  a  vinte  o  cinco. 

E  permittido  aos  sócios  ordinários  conservarem-se  n^esta  classe,  o 
aos  correspondentes  transitarem  para  ella,  embora  não  residam  na  sedo 
da  Sociedade,  imia  vez  que  se  prestem  a  satisfazer  aos  respectivos  en- 
cargos. 

Os  sócios  ordinários  só  se  consideram  em  efFectividade  de  íuncçSea 
o  direitos,  quando  não  se  achem  atrazados  dos  respectivos  encargos 
por  mais  de  três  mezes. 

Os  sócios  ordinários  residentes  fi)ra  da  sede  social  por  occasião  das 
sessões  da  eleição  da  direcção  e  da  commissâo  de  contas  podem  tomar 

5 arte  no  respectivo  escrutinio,  preenchendo  o  enviando  ao  presidente 
'elle  a  lista  que  lhes  será  remettida  pela  secretaria. 

Os  sócios  correspondentes  nacionaes  são  obrigados  á  assignatura  do 
boletim  da  Sociedade. 

n 

Âs  propostas  para  a  admissão  de  sócios  lionorarios  serão  feitas  pela 
mesa,  com  os  fundamentos  que  ella  julgar  convenientes,  publicadas  aos 
sócios  na  sede  da  Sociedade  dm*ante  trinta  dias,  e  depois  submettidas 
á  assembléa  geral  que  sobre  eUas  se  pronimciará  em  sessão  e  escruti- 
nio secreto  por  maioria  dos  sócios  presentes  ou  devidamente  represen-* 
tado8« 
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Os  80CÍ08  honorários  sSo  isentos  do  pagamento  do  quacsquer  enca 
gos  da  Sociedade,  bem  como  da  taxa  dos  seus  diplomas,  que  lhes  si 
rào  remettidos  pela  direcção  logo  que  haja  a  certeza  de  haverem  ell( 
acceitado  o  titulo  que  a  Sociedade  lhes  oflFereco. 

Têem  direito  os  mesmos  sócios: 

1.**  A  assistir  a  quaesquer  reuniões  da  Sociedade,  ou  promovida 
por  ella; 

2.^  A  entrar  nos  estabelecimentos  da  Sociedade  ou  n'aquelles  qu 
ella  dirigir; 

3.^  A  tomarem  parte  nas  discussões  de  natureza  seientifica; 

4.**  A  um  exemplar  dos  boletins  e  relatórios  da  Sociedade. 

IV 

A  direcção  é  modificada  e  augmentada  pela  seguinte  forma: 

Haverá  lun  presidente,  quatro  vice -presidentes,  dois  secretários,  im 
dos  quaes  terá  a  seu  cargo  todo  o  expediente  da  secretaria  da  Socie 
dade,  e  o  outro  o  expediente  das  sessões;  dois  secretários  adjuntoí 
que  substituirão  aquellcs  nos  seus  impedimentos  e  os  auxiliarllo  no  seu 
serviço;  um  thesoureiro  e  cinco  vogaes  que  substitmrâo  quaesquer doá 
referidos  fuuccionarios. 

A  direcçílo  será  eleita  annualmente,  com  exccpç3o  de  um  dos  se 
cretarios  que  será  perpetuo. 

A  Sociedade  de  Geographia  proclama  seu  secretario  perpetuo  o  sT. 

Luciano  (Jordeiro,  como  distincção  especial  e  nianifestçao  de  quanto  de 

seja  que  cUe  continue  a  prestar-lhe  os  serviços  da  sua  patriótica  dedi 

caçSo. 

V 

A  Sociedade  poderá  conferir  aos  seus  presidentes  que  forem,  ou  ti 
verem  sido,  o  titulo  de  presidentes  honorários,  quando  elles  pelos  ser 
viços  prestados  á  Sociedade  tenham  direito  a  essa  prova  de  coiiside 
ração.  ^ 

Será  limitiido  a  três  o  numero  de  presidentes  honorários,  sendo  esti 
distincçao  conferida  aos  sócios  ordinários  que  por  espaço  de  três  annos 
pelo  menos,  tenham  exercido  o  cargo  de  presidentes  da  Sociedade. 

O  titulo  de  presidente  honorário  será  conferido  por  diploma  espe 
ciai  em  sessílo  solemne. 

O  sr.  Fernando  Pedroso  pediu  a  palavra  para  lembrar  á  mesa  qu 
estando  próxima  a  abertura  das  camarás  era  muito  conveniente  que 
Sociedade  chamasse  a  attençUo  do  governo  sobre  a  necessidade  de  cod 
tinuar  as  explorações  no  continente  africano  iniciadas  por  nós,  por  ui 
modo  tilo  brilhante. 

Disse  que  a  Allemanha  tinha  votado  ultimamente  a  somma  d 
100:000  marcos,  cerca  de  22:OOOí5!000  róis,  para  auxilio  dos  seus  ni 
merosog  exploradores,  e  que  Portugal,  cujos  interesses  na  Africa  erai 
muito  mais  importantes,  não  devia  ficar  indifferente  a  este  moviment< 
e  limitar-se  ás  primeiras  explorações  feitas. 

E  terminou,  pedindo  ao  sr.  secretario  perpetuo  que  informasse « 
a  secçJío  da  Sociedade  de  Geographia  no  Porto  j4  estava  oiganisadi 
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O  sr.  Luciano  Cordeiro  disse  que  a  secção  da  Sociedade  no  Porto 
*  está  de  facto  organisada,  mas  que  mio  se  reunia  havia  muito  tempo 
faltando-lhe  ainda  a  approvaçao  do  respectivo  regulamento. 

Referindo-se  a  outras  secções  da  Sociedade  disse  que  algunias  d'el- 
las  mostravam  zelo  c  boa  vontade  dignos  de  todo  o  louvor. 

Que  a  do  Brazil  se  estava  reconstituindo,  e  que  por  ella  fora 
recebido  com  muita  distincção  o  nosso  consócio  Lopes  Mendes,  que, 
como  era  sabido,  emprehendera  uma  viagem  de  exploração  ao  Ama- 
zonas sob  o  patrocínio  da  Sociedade. 

Que  uma  das  secções  que  mais  têem  trabalhado  é  a  do  Faial,  que 
já  conseguiu  a  installaçâo  de  um  posto  de  soccorros  a  náufragos,  e  trata 
agora  de  organisar  um  posto  metereologico  para  o  qual  já  elle,  secreta- 
rio, obtivera  do  observatório  de  D.  Luiz  a  promessa  dos  instrumentos 
necessários,  da  nunca  desmentida  dedicação  do  nosso  consócio  do  sr. 
João  de  Brito  Capello. 

Encerrou-se  a  sessão  eram  onze  horas  da  noite.= Luiz  de  Mo- 
raes e  Sousa,  secretario. 


Extracto  das  propostas  de  admissão  de  sócios 

Sócios  ordinários  —  O  sr.  Zeferino  Brandão,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cor- 
deiro, João  Carlos  Adrião  c  António  Simeâo  de  Oliveira;  o  sr.  dr.  António  Cândido 
Alves  CrespOf  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  K.  A.  Pequito  e  António  Simeâo 
de  Oliveira;  o  sr.  Salomão  Augusto  Cardoso  do  Amaral,  proposto  pelos  srs.  Fian- 
cisco  Maria  da  Cunha,  João  6.  Brunachy  e  Costa  Sequeira ;  o  sr.  Manuel  Gon- 
çalves, proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  H.  Capello  c  J.  Medina ;  o  sr.  Liei- 
nio  Pinto  Leite,  proposto  pelos  srs. Luciano  Cordeiro,  H.  Capello  e  J.  Medina;  o 
sr.  Adolpho  Liina  Mayer,  proposto  pelos  srs.  Augusto  Garrido,  Luciano  Cordeiro 
6  H.  Capello;  o  sr.  Carlos  António  da  SUva,  proposto  pelos  srs.  Joào  Augusto 
Barata,  José  Francisco  Palermo  de  Faria  e  Manuel  Ferreira  Ribeiro ;  o  sr.  Fran^ 
cisco  de  Brito  Soares,  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  J.  Medina  e  Simeâo 
de  Oliveira ;  o  sr.  D.  Thomás  de  Almeida  Manuel  de  Vilhena,  proposto  pelos  srs. 
Jeronymo  Maldonado  de  Eça,  visconde  de  S.  Januário  e  Luciano  Cordeifo;  o  sr. 
Carlos  Calderon,  proposto  pelos  srs.  João  Auçusto  Barata,  A.  C.  Borges  de  Fi- 

fieiredo  e  Manuel  Ferreira  Ribeiro ;  o  sr.  W.  li,  Bleck,  proposto  pelos  srs.  José 
rancisco  Palermo  da  Fonseca  Faria,  António  de  Almeida  Lima  e  Ernesto  Júlio 
de  Carvalho  e  Vasconcellos. 

Sócios  correspondoUes — O  sr.  Carlos  Auf/usto  Franco,  proposto  pelos  srs. 
Henrique  de  Carvalho,  Luciano  Cordeiro  c  Manuel  Ferreira  Ribeiro ;  o  sr.  Joa- 
quim Ferreira  de  Pina  Callado,  proposto  pelos  srs.  Henrique  de  Carvalho,  Lu- 
ciano Cordeiro  e  Manuel  Ferreira  Ribeiro ;  o  sr.  barão  de  Greindl,  proposto  pelos 
srs.  H.  Capello,  J.  V.  Barbosa  du  Bocage  e  Luiz  Breton  y  Vedra ;  o  sr.  António 
Joaquim  Ribeiro,  proposto  pelos  srs.  Henrique  Campam,  Garcia  Torres,  Annibal 
Alvares  da  Silva  Júnior  e  Francisco  dos  Santos ;  o  sr.  Augusto  Maria  de  Leão, 
proposto  pelos  srs.  J.  Medina,  Luciano  Conleiro  e  João  António  de  Brissac  das 
Neves  Ferreira ;  o  sr.  Libório  Nicolau  Cabral,  proposto  pelos  srs.  João  António  de 
Brissac  das  Neves  Ferreira,  Luciano  Cordebro  e  J.  Medina ;  o  sr.  Augusto  Moreira 
Patrício  Alvares,  proposto  pelos  srs.  João  António  de  Brissac  das  Neves  Ferreira, 
Luciano  Cordeiro  e  J.  Medina ;  o  sr.  Z>.  Juan  de  Inojosa,  proposto  pelos  srs.  Hen- 
rique Campam  Garcia  Torres,  Luciano  Cordeiro  c  j.  Medina. 

Propostos  pela  secção  do  Brazil  —  Dr.  João  Maria  da  Gama  Berquó,  Dr.  João 
Baptista  de  Lacerda,  Carlos  Eduardo  Duprat,  Francisco  Pinto  de  Almeida,  Ma- 
nuel Cândido  Azambuja,  Içnacio  Gabriel  Pessoa,  José  Ferreira  Sampaio,  Cândido 
Elias  de  Mendonça  Carvalho,  Manuel  José  Souto  Amorim,  commendador  Manuel 
António  Pimenta  Bueno,  José  Alves  Ferreira  Chaves. 
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SESSIO  EM  27  DE  DEZEMBRO  DE  1882 

Presidência  do  ei."*  sr.  dr.  Barbosa  da  Bocage 

.        .    l  Laciano  Cordeiro 
Secrelanos  {  „  „ 

(  Moraes  e  Sousa 

Abertura  da  sess?to  ás  oito  horas  e  meia. 

Compareceram  os  sócios  ordinários  os  srs.  Angelo  de  Sarrea  Prado, 
Simíto  Anahory,  Francisco  de  Sarrea  Prado,  Leonardo  Torres,  D.  Tho- 
más  Maria  de  Almeida  Manuel  de  Vilhena,  Borges  de  Figueiredo,  pa- 
dre António  Pereira  Monteiro,  António  Maria  Celestino  de  Sousa,  An- 
nibal  Alvares  da  Silva  Júnior,  Elvino  de  Brito,  F.  Pedroso,  AUen, 
Joaquim  António  de  Sant'Anna,  Moraes  e  Sousa,  JoSlo  Carlos  Adrião, 
António  Simcâo  de  Oliveira,  Bernardo  Sleirelles  Leite,  Vicente  Fer- 
reira Ramos,  Costa  Sequeira,  Henrique  Compam  Garcia  Torres,  Joa- 
quim Moreira  Marques,  Francisco  dos  Santos,  António  do  Nascimento 
Pereira  Sampaio,  Leitílo  c  Castro,  A.  Seixas,  R.  A.  Pequito,  Augusto 
Justiniano  de  Araújo,  L.  F.  Marrecas  FeiTeira,  G.  de  Vasconcellos 
Abreu,  A.  Dias  de  Carvalho,  Manuel  Ferreira  Ribeiro  e  Victor  Bastos. 

Leu-se  c  foi  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

Passou-se  á  leitura  da  seguinte  correspondência: 

Do  ministério  da  marinha  e  ultramar,  oí&cio  cm  14  de  novembro, 
communicando  que  o  governo  tem  tido  em  particular  attenção  os  as- 
sumptos a  que  se  refere  nSo  só  o  officio  da  Sociedade  de  16  de  outu- 
bro, mas  todos  os  outros  n'elle  citados,  mas  que  não  têem  tido  ainda 
na  sua  maior  parte  taes  assumptos  uma  solução  definitiva;  que  estào 
n'este  caso  as  quest(5es  relativas  á  construcçílo  do  caminho  de  ferro  de 
Ambaca  e  de  Lourenço  Marques,  a  representação  acerca  de  Manica  e 
a  que  se  refere  á  creaçao  de  um  posto  meteorológico  em  S.  Vicente ; 
que  cm  relaçSo  á  exposiçlto  de  Amsterdam,  a  que  se  referiram  diver- 
sos ofBcios  da  Sociedade,  em  conselho  de  ministros  se  resolveu  nâo 
concorrer  officialmente  áquella  exposiçUo,  porque  as  circumstancias  do 
thesouro  nao  permittem  a  despeza  que  seria  indispensável  fazer-se  para 
tal  fim. 

O  secretario  expoz  que  depois  d'este  officio  a  mesa,  crendo  mani- 
festar os  desejos  da  Sociedade  se  dirigira  a  s.  ex.*  o  ministro,  submet- 
tendo  á  sua  apreciação  a  idéa  que  vogava  no  publico  e  entre  os  sócios 
de  organisar  a  Sociedade  uma  secção  própria  na  exposição  indicada 
para  facilitar  aos  productorcs  e  commerciantes  portugnezes  a  concor- 
rência á  mesma  exposição,  evitando-se  assim  as  despezas  e  responsa- 
bilidades de  uma  representação  directa  e  official  do  paiz,  sem  que  este 
deixasse  de  ser  lembrado,  acrescentando,  porém  que  este  grave  en- 
cargo somente  o  poderia  tomar  a  Sociedade  se  o  governo  por  mn  lado 
e  o  commercio  por  outro,  a  auxiliassem  com  os  meios  e  patrocínio 
indispensáveis.  O  officio,  em  data  de  19  de  novembro,  fôra  pessoalmente 
entregue  por  elle,  secretario,  no  dia  seguinte,  a  s.  ex.*  o  ministro,  que 
louvou  a  dedicação  da  Sociedade,  e  declarou  approvar  em  principio  a 
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idéa,  declarando  que  a  submetteria  aos  seus  coUegas  e  nos  communi- 
caria  qualquer  resolução,  convindo  no  emtanto  que  nos  dirígissemoSi 
como  tencionávamos,  ao  commercio.  A  mesa  dirigira-se  seguidamente, 
em  20  do  ultimo  mez,  ás  associações  commerciaes  de  Lisboa,  Porto  e 
Figueira,  ao  banco  ultramarino  e  ás  companhias  de  navegação  para  a 
Africa  Occidental  e  oriental,  para  saber  com  que  auxilio  ou  subsidio 
poderia  contar.  Até  ao  presente  recebeu  as  seguintes  respostas : 

Do  sr.  Ernesto  George,  nosso  consócio  e  gerente  da  empreza  de 
navegação  para  a  Africa  occidental,  em  21  de  novembro,  declarando 
que  esta  empreza  está  prompta  a  transportar  gratuitamente  quaesquer 
objectos  destinados  á  exposição  por  via  da  Sociedade,  tanto  dos  portos 
de  Africa  até  Lisboa,  como  doeste  porto  para  o  de  Hull,  d'onde  íacil 
e  economicamente  podem  ser  transferidos  para  Amsterdam. 

Da  associação  commercial  do  Porto,  em  29  de  novembro,  louvando 
o  zelo  da  Sociedade  por  tudo  quanto  seja  o  nome  portuguez,  e  pedindo 
a  indicação  da  espécie  de  auxílio  que  poderá  prestar.  Acrescenta  que 
as  despezas  extraordinárias  que  teve  de  fazer,  a  impedem  de  auxiliar 
pecuniariamente  o  útil  pensamento  proposto. 

Da  associaçilo  commercial  de  Lisboa,  em  30  de  novembro,  apoiando 
a  idéa  da  Sociedade,  discorrendo  sobre  a  opportunidade  particular  da 
realisação  d'ella,  e  dizendo  que  a  associação  não  pôde  na  presente  con- 
junctura  prestar  o  necessário  auxilio  pecuniário,  entendendo,  porém, 
que  o  governo  do  estado  o  deve  fazer,  como  fiizem  todos  os  governos. 
Acrescenta  que  no  caso  de  se  abrir  subscripçâo  publica  a  associação, 
comquanto  não  tenha  grande  confiança  no  êxito  doesse  meio,  de  bom 
•  grado  coadjuvará  a  Sociedade. 

Como  medida  preventiva  a  mesa  solicitou  o  auxilio  das  auctorida- 
des  e  corporações  do  ultramar,  relativamente  ao  coUeccionamento  de 
productos,  e  reuniu  a  secção  de  geographia  commercial,  que  começou 
já  a  estudar  os  assumptos  correlativos  á  realisação  da  referida  idéa, 
que  approvou. 

O  sr.  presidente  disse  que  o  objecto  da  sessão  era  a  eleição  dos 
corpos  gerentes,  mas  que  não  havendo  numero  suflSciente  de  sócios  fi- 
caria a  eleição  para  a  sessão  seguinte,  conforme  determinam  os  estatu- 
tos, tratandose  n'esta  da  discussão  de  uma  proposta  muito  interessante 
do  sr.  Allen ;  mas  que  antes  d'isso  concedia  a  palavra  ao  sr.  Leonardo 
Torres,  que  a  pedira  para  communicar  os  resultados  da  viagem  de  es- 
tudo que  fizera  ao  Gerez  com  o  nosso  consócio  o  sr.  Hermenegildo 
Capcllo,  na  qual  ambos  se  tinham  da  melhor  vontade  prestado  a  sa- 
tisfazer certas  indicações  da  mesa. 

O  sr.  Leonardo  Torres,  usando  da  palavra,  disse  que  sendo  esta 
a  primeira  reunião  a  que  assistia  depois  d&  viagem  de  estudo  que  elle 
e  o  illustre  explorador,  o  sr.  H.  Capello,  haviam  realisado  á  serra  de 
Gerez  lhe  cumpria  dar  uma  limitada  noticia  do  que  de  mais  notável 
se  tinha  observado. 

Failava  em  seu  nome  e  do  seu  amigo  e  companheiro  que  se  não 
achava  então  na  sala. 

Disse  que  havendo  noticiado  a  sua  partida  para  o  Gerez  poz  á 
disposição  da  Sociedade  os  seus  insignificantes  serviços  e  o  mesmo  fi- 
zera o  sr.  H.  Capello,  sendo  a  resposta  a  recommendação  do  especial 
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estudo  de  um  projecto  de  expediçJIo  acientifica  destinada  a  w 
referida  Bcrra,  de  cuja  necessidade  ou  conveniência  julgava  eli 
dor,  que  ninguém  duvidaria. 

Seguindo  de  Lisboa  cm  caminho  de  ferro  até  Braga,  d'cstB 
em  diligencia  ou  trem  até  ao  Penedo,  e  d'ali  ás  caldas  do  Crerei 
a  viagem  montado  em  cavalgaduras,  por  um  caminho  que  pôde  i 
mau,  disse  o  orador;  é,  porém,  de  esperar  que  maíto  breve,  se 
de  Braga  por  AmorcB,  se  vá  ás  caldas  referidas  ena  trem,  gai 
termo  médio,  cinco  horas. 

Ha  junto  daa  aguas  thermaes,  de  merecida  fama  para  um  ] 
numero  de  doenças  do  figado  e  suas  complicações,  uma  peque 
voaç3o  pertencente  á  freguesia  de  Villar  da  Veiga,  e  u'esse  poi 
tempo  do  uso  de  aguas  procuram  habitação  os  doentes,  seirao 
ultima  epocha  a  primeira  vez  que  se  aU  tinha  estabelecido  nu 
de  regulares  commodos,  onde  poderiam  recother-se  cincoenta  < 
Benta  hospedes. 

O  proprietário  d'este  hotel  é  bom  homem,  e  prestou  á  local» 
aos  enfermos  um  importantíssimo  serviço  (a  seu  ver  bem  remuii 
apesar  do  appetite  íamoso  que  ali  obser\-aram  nos  que  estavam  i 
de  enfermos). 

O  pouco  tempo  que  ali  poderá  demorar-se  consentiu  meai 
sim  que  fizesse  nas  aguas  o  indÍH>ensavel  reconhecimento  de  oj 
emqiianto  o  bcu  companheiro  H.  Capello  tomava  nota  dos  tiumei 
lativos  á  meteorologia. 

No  pouco  tempo  disponível  procurava  ver  e  observar  doente: 
confeccionar  uma  estatística,  cuja  falta  é  grave  e  urge  que  se 
deie  de  prompto. 

No  espaço  de  seis  dias  quo  estacionara  nas  caldas  procurara  < 
tar-BO  na  qucstito  de  dosagens,  e  notou  que  apesar  de  uma  &acA 
rnlisaçUo,  muitos  e  grandes  eram  os  abusos  que  se  praticavan 
aquelle  preciosíssimo  liquido,  bebendo  os  doentes,  na  sua  grande : 
ria,  muita  agua  medicinal,  e  soS&endo  assim  aggravaçSes  em  vi 
cura,  c  era  assim  que  se  tinha  espalhado  que  os  benefícios  só  vi 
mais  tarde. 

Poucas  rezes,  disse  o  Br.  Leonardo  Torres,  precisa  a  dose  ir 
de  dois  dccilitros,  o  o  tempo  de  uso  de  agua  alem  de  vinte  dias. 

A  qucstilo  de  dietas  é  ponto  melindroso,  e  d'elle  se  occupará  d 
relatório,  seudo  muito  importante  a  escolha  de  agua  para  os  nsoi 
mestiços,  quando  se  tome  agua  de  Q-erez  a  distancia  da  origem. 

A  mctcoriilogia  o  a  agua  potável  de  usos  quotidianos  tinham  i 
ver  uma  capital  importância  sempre  que  se  tratava  de  aguas  mi 
mcdicinaes,  pois  d3o  seria  raro  que  uma  péssima  agua  potável  o] 
péssimo  clima  fosse  mais  que  sufficiente  para  neutraluar  os  et 
tlierapeuticos  da  agua-medícamento. 

Jii  no  seu  relatório  sobre  aguas  da  serra  da  Estrella  tinha  ( 
mesmo,  chamando  a  attençSo  doa  clínicos  para  este  ponto,  mui 
completamente  desprezado  pelos  hydrologiataa,  ou  melhor,  nlo  e» 
eido,  collocaodo  o  clinico  em  aituaçSo  pouco  segura  para  o  coe 
e  escolha  de  aguas.  Citou  varioa  e  triviaoB  inconvenientes  doesta 

Existem  nas  caldas  do  G-erez  umas  casas  de  banhos,  se&do 
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d  ellas  construidas  pelo  sjstema  de  capellas  do  Bom  Jesus  do  Monte, 
sendo  as  banheiras  de  granito,  algumas  demasiadamente  espaçosas, 
carecendo  tanto  a  casa  como  as  banheiras  de  uma  prompta  e  pouco 
dispendiosa  reforma. 

£  muito  variável  a  temperatura  das  aguas,  sendo  a  máxima  48  c, 
sendo  a  temperatura  dos  diversos  banhos  confiada  ao  banheiro,  porque 
muitos  d'elles  são  alimentados  por  uma  insignificante  nascente  própria 
e  pela  agua  do  banho  forte  que  o  banheiro  junta  em  proporç3es  diver- 
sas conforme  a  conveniência  ou  urgência. 

Sendo  as  casas  dos  banhos  verdadeiras  estufas  onde  elle,  orador, 
presenciara  que  se  recolhiam  doze  mulheres  para  se  banharem  ao  mes- 
mo tempo,  não  existe  fora  da  casa  do  banho  um  abrigo  onde  o  banhado 
se  prepare  convenientemente  para  se  expor  ao  ar  em  frente  da  variável 
temperatura. 

A  agua  denominada  da  hica  que  se  utilisa  internamente  corre  abun- 
dante e  alimenta  dois  banhos;  precisa  na  sua  opinião  ser  regulado 
o  seu  uso,  não  se  consentindo  que  os  enfermos  tomem  senão  as  doses 
precisas,  sendo  este  um  dos  mais  urgentes  serviços  a  fazer;  evitando 
por  esta  forma  os  graves  abusos  que  se  praticam  e  que  podem  trazer 
grande  descrédito  e  têem  dado  funestos  resultados. 

Espera  que  no  seu  relatório  poderá  propor  os  melhoramentos  indis- 
pensáveis. 

Considera  a  agua  do  Gerez  a  primeira  medicação  em  um  grande 
numero  de  doenças  de  fígado  ou  complicações  gástricas  por  elle  moti- 
vadas. 

Chamar-lhe-ía  o  especifico  do  figado,  c  se  para  o  estômago  e  intesti- 
nos podem  e  devem  fazer-lhe  competência  muitas  aguas  nacionaes  e  es- 
trangeiras, nas  doenças  de  figado  terá  sempre  a  palma  a  agua  do  Gerez. 

Cumpre  ao  municipio  ou,  na  falta  d'este,  a  uma  empreza  particular, 
proceder  sem  demora  aos  melhoramentos  indispensáveis,  e  em  poucos 
annos  a  pequena  povoação  de  hoje  tomará  proporçOes  famosas. 

Entre  as  condições  ou  regulamentos  a  impor  recommenda  a  ques- 
tão de  se  não  misturarem  as  diversas  nascentes  nem  fazei  as  conduzir 
a  distancia  considerável. 

Emquanto  elle,  orador,  colhia  dados  hydrologicos,  colhia  o  seu  com- 
panheiro os  dados  meteorológicos  com  aquelle  cuidado,  consciência  e 
perícia  que  lhe  são  familiares,  e  serão  elles  o  principio  de  repetidos  e 
indispensáveis  estudos. 

Terminados  os  trabalhos  fizeram  duas  excursões  pela  serra,  sendo 
uma  ao  ponto  denominado  Borregueira,y  etc,  onde  se  pôde  conduzir  o 
barómetro  de  mercúrio,  tomando  o  sr.  H.  Capello  notas  cuidadosas  e 
repetidas  da  altitude,  e  a  outra,  sob  o  aspecto  de  caçada,  seguindo  pela 
mata  ou  matas  de  Lonte  até  á  Portella  do  Homem,  actual  limite  do 
territorrio  portuguez  com  a  GaUiza. 

N'estas  excufsSes  foram  acompanhados  e  immensamente  obsequia- 
dos pelo  ex.™^  sr.  Diniz  Santiago,  que  se  deu  ao  trabalho  da  organi- 
sação  e  despeza  do  pessoal  que  na  caçada  se  compunha  de  dezeseis 
homens,  caçadores  e  guias. 

Citando  o  nome  do  ex."^  sr.  Diniz  Santiago  cumpria  um  dever 
de  gratidão. 
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Do  relatório  constarão  os  nomes  dos  homens  seus  companheiros 
bons  caçadores,  intelligentes  e  dedicados;  era  um  dever  de  justiça  di 
zer  que  lhes  deixaram  saudade  e  boas  recordaçSes,  apesar  de  terer 
que  pernoitar  abrigados  pelo  celebre  penedo  da  Pala^  com  formidavc 
fogueira  á  vista.  O  abrigo  doeste  rochedo  pôde  ser  de  grande  conve 
niencia,  pois  abriga  sem  difficuldade  de  dez  a  doze  homens,  tendo  ; 
poucos  metros  de  distancia  abrigo  também  natural  para  mais  cinco  ho 
mens. 

Quando  ali  pernoitaram  choveu  sempre  durante  a  noite,  e  estavan 
ali  recolhidos  e  deitados  sete  homens  com  os  respectivos  armamentos 

Este  abrigo  está  situado  no  ponto  denominado  Ranhado,  e  por  es& 
motivo  denominaram  o  abrigo  Éotel  do  Banhado. 

Dando  caça  aos  corços  foi  por  um  dos  homens  da  comitiva  mortj 
uma  peça  de  caça,  que  deve  figurar  no  museu;  é  um  bonito  corço. 

A  chuva  que  os  surprehendeu  na  serra  obstou  a  que  podesseii 
explorar  os  pontos  onde  ainda  existem  as  celebres  cabras  do  Gerez. 

Foi-lhes  contado  que  eram  já  rarissimos  estes  specimens  zoologi 
cos,  n?lo  excedendo  talvez  o  seu  numero  o  de  vinte. 

Dando  estes  aprazíveis  passeios,  foram  colhendo  plantas  que  peh 
secretaria  foram  entregues  ao  sr.  conde  de  Ficalho  para  as  classificar 
constando  já  que  entre  ellas  ha  uma  muito  curiosa,  e  visto  que  elle 
orador,  fallava  de  plantas  nâo  podia  deixar  de  pedir  que  nas  seeçoeí 
de  exploração  se  tivesse  na  máxima  attençSo  a  flora  que  ali  é  varia- 
díssima desde  o  carvalho  colossal  do  Ctural  de  Lonte  até  ao  zimbroí 
da  Borrageira. 

O  brio  nacional  exigia  que  se  não  deixasse  aos  estrangeiros  o  es 
tudo  do  que  era  nosso,  podendo  dizer-se  que  apesar  dos  trabalhos  d( 
muitos  de  nossos  homens,  entre  os  quaes  citava  o  do  digno  presidente 
na  fauna,  e  do  sr.  dr.  Júlio  Henriques,  na  flora,  e  Peixoto  de  Oliveira 
no  ramo  mineralógico,  os  dos  srs.  visconde  de  Villa  Maior  e  Agostínbi 
Lourenço  na  hydrologia  medicinal,  isto  fo.llando  de  portugaezes  mesm( 
seria  forçoso  ora  confessar  que  o  que  havia  a  fazer  era  ainda  iramensí 
e  precisava  sobretudo  grande  demora  ali,  escolhendo  a  estaçSo  própria 
que  para  a  flora  seria  de  maio  e  junho,  para  a  fauna  de  junho  a  agosto 
para  a  meteorologia  pelo  menos  a  epocha  do  uso  de  aguas,  que  tamben 
era  o  tempo  de  ali  estar  a  secçlto  medica. 

Visitando  o  Gerez  no  meiado  de  setembro  notaram  pouca  variedadt 
zoológica  nos  pontos  que  percorreram,  sendo  talvez  isto  devido  às  chu 
vas  torrenciaes  que  tinham  já  caído,  e  apesar  de  lhes  constar  que  erí 
grande  a  variedade  de  insectos  cumpria-lhes  narrar  os  factos  como  o 
observaram. 

O  coelho,  a  lebre  e  mesmo  a  perdiz  s2k)  ali  rarissimos,  especialment 
08  dois  primeiros  sendo  muito  frequente  a  víbora.  Os  pássaros  erar 
rajrissimos.  Viram-se  algumas  águias,  e  bastantes  corços. 

Uma  das  plantas  já  muito  raras  é  o  formoso  teixo,*  porque  tinham  a 
inatas  sido  muito  dizimadas  para  os  jardins  públicos  e  mesmo  parti 
culares. 
j  Relativamente  á  questão  geológica  obtivera  do  seu  amigo  Placid 

Peixoto,  o  sr.  Leonardo  Torres,  uma  importantíssima  noticia  minerah 
gica  e  esperava  poder  juntai -a  ao  seu  relatório;  tem,  disse  o  orado: 
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este  senhor,  que  é  engenheiro  districtal  muito  considerado,  uma  collec- 
çBlo  lindíssima  e  muito  sortida  de  mineraes. 

Também  lhe  tinha  sido  promettida  em  Braga,  na  secção  de  obras 
publicas,  uma  collecçào  de  madeiras  que  esperava  com  anciedade. 

Uma  secção  de  archeologia  terá  que  estudar  no  Gerez  a  celebre 
estrada  da  Geira  ou  via  romana,  com  os  seus  marcos  miUiares  e  ponte 
ou  pontes  sobre  o  Homem,  onde  se  observam  ainda  vestigios  ou  me- 
lhor, restos  de  ponte,  por  exemplo,  a  de  Albergaria;  a  ponte  foi  cor- 
tada na  rocha. 

Não  vira,  mas  fallaram-lhe  de  um  ponto  onde  se  diz  ser  edificada 
a  vdha  Calcedoniãy  esta  ultima  noticia  só  a  fazia  por  informações,  pois 
a  não  poderá  visitar  e  a  sua  incompetência  era  completa. 

Observaram  a  estrada  da  Geira  perto  da  Portella  do  Homem,  onde 
está  um  grupo  de  marcos  miUares  de  granito  com  inscripçoes,  muito 
deteriorado  pela  acção  do  tempo. 

E  o  Gerez  banhado  por  numerosos  riachos  de  excellente  agua  po- 
tável nos  pontos  onde  a  provaram,  e  uns  vinte  ou  trinta  metros  abaixo 
da  Borrageira,  ponto  o  mais  elevado,  já  se  acha  agua  potável  por  mais 
abaixo  se  acharem  fetos. 

No  relatório  esperam  poder  dar  noticia  mais  extensa  d'este  assum- 
pto que  foi  ligeiramente  observado. 

Era  pois  a  exploração  scientifíca  da  referida  serra  ponto  de  indis- 
cutível urgência,  precisando,  porém,  ella,  subordinar-se  á  questão  eco- 
nómica. 

Mas  procurariam  submctter  á  approvação  da  Sociedade  um  proje- 
cto reduzido  ás  minimas  proporções,  e  que  uma  vez  sujeito  ao  estudo 
de  uma  commissão  elles  proponentes  em  harmonia  com  os  desejos  da 
Sociedade,  prestariam  todos  os  esclarecimentos  que  estivessem  ao  seu 
alcance,  e  á  Sociedade  tinham  a  honra  de  ofierecer  os  seus  relatórios. 

Citou  com  grande  justiça  e  agradecimento  os  auxilies  offere- 
cidos  pelas  auctoridades  do  districto  e  dignissimo  ministro  do  reino, 
e  no  sentido  de  agradecer  tinham  já  ofiiciado  para  a  Sociedade,  poia 
em  homenagem  a  ella  foram  elles  dispensados,  havendo  o  ex.™°  sr.  dr. 
Pizarro  levado  a  sua  amabilidade  a  uma  visita  quando  estavam  no 
Bocajegos,  onde  o  proprietário  do  «grande  hoteU,  Miguel  Gomes,  nos 
dispensou  um  opiparo  almoço  de  amável  recordação. 

Fallando  de  amabilidades  e  obséquios  teríamos  de  enumerar  extensa 
lista;  mio  poderiam,  porcra,  deixar  no  esquecimento  os  dispendiosos 
fiavores,  mesmo  sacriticios,  que  a  sua  \'isita  custou  ao  sr.  Alexandre 
José  da  Silva;  desde  a  estação  do  caminho  de  ferro  em  Braga  até  ao 
Penedo  foi  elle  que  despendeu  tudo  que  era  preciso  pagar,  dando  pro- 
vas da  sua  constante  dedicação  e  estimável  companhia;  a  amisade  do 
ST.  Alexandre  chegou  ao  sacrifício.  Cumpriam  um  dever  contando  o 
succedido,  e  dizendo  se  immensamente  obrigados. 

Da  excellente  camaradagem  nas  Caldas  tinham  gratas  recordações 
de  merecido  reconhecimento  para  com  a  pessoa  que  ali  os  honrara 
com  a  sua  famiharidade. 

Um  facto  curioso  citou  ainda  o  dr.  Leonardo  Torres,  e  foi  o  se* 
guinte:  .existiu  em  tempos  uma  fabrica  de  vidros  de  cujas  minas  o  sr* 
Leonardo  Torres  trouxe  um  copo  ali  fabricado.  Esta  fabrica  pertenceá 
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a  \\m&  família  de  Braga,  hoje  representada  pelo  sr.  Manuel  Grom 
Esteve  situada  próximo  de  Villarinho,  segundo  informaçDcs  colhidas 
foi  destruida  por  occasiSo  da  invasão  franceza. 

Dada  esta  resumida  noticia  enviou  ellc;  orador,  para  a  mesa  o 
guinte  projecto : 

Projecto 

Obedecendo  ás  ordens,  que  se  dignou  dar-nos  a  mesa  da  Sociedíi 
de  Geographia  de  Lisboa,  em  resposta  aos  nossos  officios  participa 
do-lhe  que  seguiamos  em  viagem  de  estudo  para  a  serra  do  Gerez, 
mos  a  honra  de  submctter  á  approvaçSo  doesta  Sociedade  o  seguini 

1.°  Deve  com  a  possivel  brevidade  proccder-se  a  um  reconh© 
mento  scientifico  na  serra  do  Gerez,  que  pode  sem  erro  denominar- 
cofre  de  preciosidades  notavelmente  desconhecidas. 

2.°  Harmonisando  esta  questão  de  geral  conveniência  e  brio  naci 
nal  com  as  finanças  da  Sociedade,  limitamos  ao  seguinte  a  nossa  e^ 
gencia. 

Estudos  de  botânica,  zoologia,  geologia,  hydrologia  geral,  esta 
therapeutico  das  aguas  minero-medicinaes,  estudo  da  meteorologia  : 
ponto  onde  se  julgue  preciso  ou  conveniente  estabelecer  ou  aconselli 
a  habitação  das  pessoas,  que  procuram  e  usam  as  preciosas  aguas  n: 
dicinaes  de  merecida  fama,  estudos  archeologicos  e  industriaes,  etc. 

Em  presença  doesta  succinta  enumeração  evidente  fica  a  com 
niencia  de  se  organisarem  diversas  secç3es,  cremos,  porém,  que  pod( 
dispensar-se  um  certo  numero  d^ellas,  sendo  o  seu  trabaílio  confia 
ás  secções  cujas  residências  na  serra  devem  ser  pelo  menos  de  d< 
mezes,  julho  e  setembro,  e  são  estas  a  secção  de  meteorologia,  e  s< 
ção  medica,  cujas  observações  diárias  devem  comprehender  a  esta^ 
do  uso  de  aguas. 
"  ^  3.**  E  nossa  opinião  que  o  pessoal  expedicionário  deve  fixar  a  s 

residência  na  povoação  denominada  Caldas  do  Gerez,  e  d'esse  pon 
destacarem  em  harmonia  com  exigências  de  estudo. 

4.°  Seis  mezes  depois  do  regresso  terá  cada  expedicionário  proi 
pto  o  seu  relatório,  cuja  propriedade  ficará  pertencendo  á  Sociedade 
Geographia  de  Lisboa,  que  lhe  dará  prompta  publicação. 

Lisboa,  27  de  dezembro  de  1882.  =  Os  sócios  ordinários,  Hem 
neffildo  Capello,  Leonardo  Torres, 

O  sr.  presidente  agradeceu  em  nome  da  assembléa  as  interessant 
informações  dadas  pelo  sr.  Leonardo  Ton^es. 

Disse  que  as  aguas  de  Gerez,  como  outras  aguas  mineraes,  api 
sentam  um  mysterio  de  difficil  explicação,  poisque  tomadas  na  foi 
possuiam  apreciáveis  qualidades  therapeuticas,  emquanto  que  transp 
tadas  para  longe  da  origem  perdiam  todas  as  virtudes  medicinaes. 

Que  o  benéfico  effeito  das  aguas  podia  ser  influenciado  pela  var 

ção  do  regimen,  mudança  de  locaUdade  e  acção  meteorológica  prop] 

d'aquel]a  região,  e  por  consequência  qualquer  estudo  serio  a  empi 

I  hender  sobre  este  assumpto  devia  basear-se  em  dados  estatísticos 

!  meteorológicos  que  só  poderiam  ser  colhidos  depois  de  alguns  mei 

j  de  permanência  no  Gerez. 
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Que  em  relação  á  exploração  botânica,  mineralógica  e  zoológica, 
embora  algmis  dos  nossos  conterrâneos  tivessem  já  conseguido  algmna 
cousa,  restava  ainda  muito  a  fazer. 

E,  finalmente,  que  tratando- se  do  uma  nova  exploraçilo  entendia 
que  este  assumpto  devia  ser  submcttido  á  oommissão  que  regulou  a 
expedição  á  serra  da  Estrella,  e  que  tão  bem  se  desempenhou  do  seu 
encargo. 

A  indicação  do  sr.  presidente  foi  approvada. 

O  sr.  Elvino  de  Brito  fez  largas  considerações  sobre  a  nossa  ad- 
ministração colonial,  insistindo  sobre  o  abuso  que  na  sua  opinião  têem 
feito  os  governadores  das  colónias  e  o  governo  da  metrópole  do  artigo 
15.®  e  seus  paragraphos  do  acto  addicional  n  carta  constitucional. 

Referindo-se  á  exposição  de  Amsterdam  censurou  a  indifferença 
que  o  governo  mostrava  em  um  assumpto  tão  importante,  quando  todas 
as  associações  commerciaes  mostravam  empenho  em  que  ella  se  reali- 
sasse. 

O  sr.  presidente  disse  mais  que  como  simples  informações  entendia 
dever  explicar  á  assembléa  o  modo  como  a  Sociedade  havia  procedido 
em  relação  á  exposição  colonial  de  Amsterdam. 

Que  a  Sociedade,  tendo  resolvido  promover  pelos  meios  ao  seu  al- 
cance a  concorrência  dos  productos  portuguezes  áquella  exposição  con- 
sultou o  governo  a  tal  respeito  para  ver  se  este  se  prestava  a  concor- 
rer com  as  necessárias  despezas. 

Que  o  governo  não  respondera  immediatamente,  nem  se  lhe  podia 
marcar  praso  para  tal  resposta,  más  respondeu  que  em  vista  das  cir- 
eumstancias  precárias  do  thesouro  não  podia  concorrer  com  a  totalidade 
da  despeza. 

Que  a  Sociedade,  inferindo  doesta  resposta  que  o  governo  não  se 
negaria  a  satisfazer  parte  dos  gastos  exigidos  pela  exposição,  enten- 
dera que  seguia  caminho  prudente  recorrendo  ás  associações  e  compa- 
nhias que  mais  directo  interesse  deviam  ter  em  que  os  nossos  produ- 
ctos figurassem  na  exposição  colonial,  e  n^este  intuito  se  dirigiu  ás 
associações  commerciaes  de  Lisboa,  Porto,  Figueira  da  Foz  e  banco 
ultramarino  e  companhias  de  navegação  africana. 

Que  do  banco  ultramarino  não  obtivera  ainda  resposta,  mas  das 
associações  commerciaes  do  Porto  e  Figueira  recebera  a  declaração  ca- 
tegórica de  que  não  podiam  concorrer  com  auxilio  pecuniário,  e  da 
associação  de  Lisboa  obtivera,  não  o  oflFerecimento  de  dinheiro,  mas 
apenas  a  promessa  vaga  de  Coadjuvar  a  Sociedade,  caso  cUa  resol- 
vesse appellar  para  uma  subscripção  publica;  alvitre  este  em  que  a 
associação  mostrou  muito  pouca  confiança. 

Que  a  única  companhia  que  correspondeu  bizarramente  ao  appello 
da  Sociedade  fora  a  de  navegação  para  Africa  occidental,  que  se  offe- 
recia  para  transportar  gratuitamente  das  nossas  colónias  para  Lisboa 
e  doeste  porto  para  o  de  HuU  os  artigos  destinados  á  exposição;  por 
este  motivo  pedia  que  na  acta  fosse  lançado  um  voto  de  agradecimento 
áquella  companhia  que  tão  prompta  se  mostrara  em  coadjuvar  a  So- 
ciedade. 

O  voto  de  agradecimento  foi  approvado. 

Que  em  vista  das  respostas  obtidas,  resolvera  a  Sociedade  dirigir-se 
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novamente  ao  governo,  e  este  coberente  com  o  eeu  primeiro  ofSci 
pondeu  que  não  tendo  indicação  alguma  de  aozilio  pecaníario  co 
a  Sociedade  contasse,  persistia  na  sua  resolução  de  nXo  &zer  poi 
toda  a  despeza  ueceBaaria  para  a  exposiçiLo. 

Que  na  presente  ciroumstancia  a  commisaSo  BDcarregada  de 
parecer  Bobre  este  assumpto  aá  tinha  dois  caminLoB  a  oegair:  oi 
fiar  no  auxilio  do  publico,  e  propor  a  subscrípçao,  ou  declarar-se 
simista  c  não  ver  ii'eBte  appello  a  soIuçSo  qae  se  deseja,  e  abtir 
do  assumpto. 

Que  eram  estes  os  tramites  que  se  tinliaiii  seguido,  e  qae  pare 
consequência  lógica  dos  resultados  obtidos. 

Que  a  asBembléa,  querendo,  podia  chamar  a  si  este  assumpto, 
mesa  só  compete  obedecer. 

E,  terminando,  declarou  que,  como  presidente  de  uma  Sócia 
qae  devo  Bcr  e  se  tem  conBer\'ado  sempre  alheia  a  paixdes  polit 
não  acceita  moçSlo  alguma  de  censura  ao  governo ;  e  que  se  a  au 
bléa  entendesse  dever  acceitar  uma  tal  moção,  elle,  presidente,  sairí 
sen  logar  com  a  consciência  de  ter  cnmprido  rigorosamente  o  seu  de 

Ã  palavras  do  sr.  presidente  foram  muito  apoiadas. 

O  sr.  Elvino  de  Brito  disse  que  folgava  com  a  declaraçSo  d( 
presidente,  cujo  respeitável  caracter  e  elevada  intelligencia  era  o 
meiro  a  apreciar. 

Que  o  espirito  de  s.  ex.'  nSo  devia  sobresaltar-se  com  o  receie 
qne  elle,  orador,  ou  qualquer  oatro  sócio  se  lembrasse  de  apresei 
nma  moçSo  de  censura  ao  governo. 

Qne  certamente  as  saas  palavras  haviam  sido  mal  interpretai 
poÍB  não  tivera  em  mente  nem  fazer  politica  nem  censurar  o  gorei 

Que  o  seu  principal  fim,  no  que  dissera,  era  £azer  justiça  i 
vontade  que  a  associação  commercial  de  Lisboa  havia  mostotdo 
coadjuvar  n  Sociedade,  e  que  não  podérs  deixar  de  notar  o  indiâèi 
tismo  do  governo  Q'este  assumpto ;  e  concluindo  [iedía  ao  sr.  juesidc 
que  mandasse  ler  os  officíos  recebidos  do  governo  e  das  associíç 
commerciaes. 

Foram  tidos  ob  oflicios,  que  vão  transcriptoa  no  fim  d'esta  adi 

O  sr.  presidente  disse  que  depois  da  leitura  que  a  assembléa 
vira,  julgava  dispensável  acrescentar  qnaesqner  conaideraçSe*. 

O  sr.  Costa  Sequeira  propoz  e  foi  appiovado  que  foisem  poUi 
dos  na  integra  os  officios  alludidos. 

O  sr.  Leonardo  Torres  fez  ainda  algumas  considerações  sobre  o 
Btunpto,  c  terminou  mostrando  toda  a  esperança  de  que  o  gove 
concorresse  com  as  despczas  necesaarias  para  a  erzposiçio  cokmiaL 

Kntrou-ae  em  seguida  na  ordem  da  noite. 

Foi  lido  e  posto  A  discussão  na  generalidade  e  eapeciali^de  o 
recer  da  secção  commercial  sobre  a  proposta  do  sr.  Allen,  qae  I 
impresso  o  distribuído  a  todos  os  sócios,  sendo  por  isso  ditpeniM 
leitura. 

O  sr.  Allen  declarou  que  ae  estivesse  presente  na  ultima  m 
teria  vDt.ido  n  proposta  que  nomeou  o  Br.  Luciano  C!ordeiro  secrd 
perpetuo,  adlicrindo  á  manifestação  de  justiça  e  de  louvor  da  St 
dade  pelos  serviços  pi-e atados  por  aqnelle  consócio. 
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Entrando  na  discussiSo  pendente  disse  que  se  felicitava  e  á  Socie- 
dade e  ao  paiz  por  ter  levantado  esta  questão  importante. 

Que  a  sua  proposta  tinha  sido  apresentada  na  occasiâo  em  que  no 
seio  da  Sociedade  se  debatiam  a^theorias  das  duas  escolas :  proteccio- 
nista e  livre  cambista,  e  tinha  fnncipalmentef  em  mira  chegar  a  con- 
clusão definitiva,  difficil  de  obter,  n'uma  discussão.' 

Não  acreditava  muito  no  resultado  do  concurso,  pois  não  compre- 
hende  que  assumpto  dfVtanta  importância  a  tão  complexo,  ante  o  qual 
tinham  recuado  os  mais  eminentes  estadistas,  podesse  ser  resolvida 
por  um  homem  só,  que  a  existir,  bem  poderia  considu^-se  como  o 
salvador  das  colónias. 

Achava  extremamente  mesquinha  a  remuneração  àe  lOOálOOO  réis 
por  tão  relevante  serviço,  o  pedia  que  n*este  ponto  se  modificasse  o 
parecer  substituindo  o  premio  pecuniário  por  uma  medalha  de  oiro,  fa- 
zendo n^este  sentido  a  seguinte  proposta: 

«Proponho  que  se  substitua  no  programma  «um  premio  de  100^000 
réis»  por  «uma  medalha  do  mesmo  valor»,  e  «mercados  coloniaes»  por 
«mercados  nacionaes  e  estrangeiros». 

Notava  também  que  o  programma  do  concurso  não  estava  de  ac- 
cordo  com  a  sua  proposta,  pois  n^aquelle  se  indicavam  somente  osàierca- 
dos  coloniaes  como  outros  de  consumo  dos  productos  da  nossa  industria, 
emquanto  que  na  proposta  se  referia  aos  mercados  nacionaes  e  estran- 
geiros, o  que  é  muito  differente.  Insistia  n^esta  modificação  á  sua  idéa, 
por  lhe  parecer  de  grg^de  alcance  para  o  futuro  das  colónias. 

Entendia  que  toda  a  politica  colonial  se  devia  apoiar,  não  na  idéa 
de  explorar  as  nossas  possess(5es  em  proveito  da  metrópole,  mas  sim 
concorrer  para  o  seu  mais  rápido  desenvolvimento,  o  que  nos  traria 
maiores  vantagens  futuras  do  que  as  que  adviriam  de  uma  politica 
mesquinha. 

Pedia,  portanto,  a  modificação  do  parecer  n^este  ponto,  e  declarava 

5[ue  não  concorreria  ao  concurso  por  considerar  o  assumpto  superior  á« 
orças  de  um  só  homem,  mas  que  apresentaria  mais  tanle  á  Sociedade 
uma  memoria  em  que  desenvolveria  mais  largamente  as  suas  idéas. 

O  sr.  Rodrigo  Affonso  Pequito  disse  que,  como  signatário  do  pare- 
cer, procuraria  responder  aos  poucos  pontos  objectados  pelo  sr.  AUen. 

Não  renovaria  a  discussão  havida  em  tempo  sobre  as  duas  es- 
colar proteccionista  e  livre  cambista,  mas  lembrava  que  o  programma 
indicando  aos  concorrentes  o  objecto  da  memoria  deixava-lhe  completa 
liberdade  sobre  o  modo  de  o  encarar  e  de  o  tratar. 

A  Sociedade  abrinda  um  concurso  á  melhor  memoria  não  encarre- 
gava a  um  homem  só  o  assumpto  do  estudo. 

O  concurso  representava  um  conjuncto  de  competências,  traba- 
lhando isolada  e  livremente  para  o  mesmo  fim. 

A  secção  para  formular  um  estudo  concludente  precisava  apoiar-se 
sobre  trabalhos  escriptos,  e  abrindo  um  concurso  chamava  todos  os 
estudiosos  em  seu  auxilio,  e  premiava  depois  o  melhor  trabalho,  o  que 
não  queria  dizer  que  adoptasse  todos  os  principies  expostos  pelos  con- 
correntes, mas  muito  provavelmente  encontraria  valiosos  subsidies  nas 
memorias  apresentadas. 

O  premio  de  lOOjJOOO  réis  não  representava  a  remuneração  do  trar 
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Italho  feito,  mas  apenas  uma  distincçlo,  um  iocentivo  ao  aucto; 
Uior  memoria. 

Era  isto  o  que  Be  fazia  no  estrangeiro,  com  prémios  hon 
tanto  oií  mais  modestos. 

Preferiria  a  medalha  de  oiro,  se  nSo  soubesse  que  o  cofre 
ciedade  níto  podia  com  grandes  aacrificios ;  maa  se  fosse  possível 
a  medalha  sem  que  isso  representasse  maior  ónus  para  a  S< 
nSo  SC  oppnnha  a  que  o  progranuna  fosse  modificado  indicando 
do  ^emio  de  lOOgJOOO  réis  uma  medalha  de  oiro  do  mesmo  \i 

Emquanto  á  ultima  objecção  apresentada  pelo  sr.  Allen,  ní 
por  forma  alguma  acceitar  a  modificação  proposta.  Indicado  por 
modo  o  assumpto  da  memoria  entendera  a  secção  que  devia  i 
mente  interesBar-se  pelo  desenvolvimento  da  industria  portuj 
das  colónias,  não  deixando  uma  indicação  vaga  que  podesse  be 
as  industrias  estrangeiras  nos  mercados  coloníaes. 

A  industria  portugueza  precisava  para  se  desenvolver  eu 
consumo  regular  para  ob  seus  productoe,  e  é  especialmente  n 
cados  coloniaes  que  ella  o  pôde  encontrar  e  muito  de  propósito 
tringira  o  programma  aos  mercados  nacionaes,  porque  se  n' 
n'outrn  industria  podiamos  competir  com  os  estrangeiros,  n'oa 
riamos  fatalmente  supplantados  por  elles. 

Entende  que  se  devia  prestar  todo  o  auxilio  ás  nossas  c 
mas  Bcm  descurar  o  interesse  do  ptàz,  e  para  isso  era  necessi 
estabelecer  a  concorrência  da  industria  portugueza  com  as  esi 
ras,  de  modo  que  estas  podessem  oãuBcar  as  nossas. 

O  sr.  AUen  mostrou  ainda  algumas  duvidas  sobre  a  proS 
do  concurso,  notando  a  differença  que  havia  entre  o  trabalhi 
guns  homens  discutindo  e  elucidando-se  reciprocamente  e  o  de 
estudando  isolado. 

Folgou  com  a  condescendência  ão  sr.  Rodrigo  Pequito  em 
ficar  o  programma  na  parte  relativa  á  medalha  de  oiro. 

Reíerindo-se  á  sua  ultima  objecção  disse  que  a  sua  proposl 
trava  mais  interesse  pela  industria  naúonal  do  que  o  parecer, 
pedia  que  a  industria  da  metrópole  aproveitasse  não  só  os  mi 
coloniaes  mas  eBtrangeiros,  e  que  a  industria  colonial  aproveitaasf 
mente  os  mercados  nacionaes  e  os  estrangeiros,  emquanto  que 
cer  só  queria  que  a  nossa  industria  encontre  consumo  noa  mt 
coloniaes. 

Parccia-lhe  que  havia  um  grave  erro  n'eBte  modo  de  ver, 
um  estudo  detido  sobre  o  assumpto  poderia  levar  a  nossa  indn 
concorrer  não  s<5  aos  nossos  mercados  coloniaes,  maa  aos  men 
colónias  estrangeiras.  Era  esse  o  estudo  que  desejava  ver  fei 
isso  insistira  na  modificação  do  parecer  conforme  a  sua  propost 

Como  a  hora  ia  adiantada  o  sr.  presidente  adiou  esta  quest) 
a  próxima  sessão,  passando  a  tratar  das  propostas  de  sócios. 

Foram  eleitos  os  que  vão  por  extracto  no  fim  d'e8ta  acta. 
approvados. 

Encerrou-se  a  sessão  eram  onze  horas  da  aoite.  =  Moraes  e 
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Extracto  das  propostas  de  admissão  de  sócios 

Sócios  ordinários  —  O  sr.  Clarimundo  Martins,  proposto  pelos  srs.  Jacinto  Au- 
gusto Mcdiua,  Luciano  Cordeiro  e  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio ;  o  sr. 
António  Igiuicio  da  Fonseca^  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  Leonardo  Tor- 
res e  L.  .F.  Marrecas  Ferreira  ;  o  sr.  conseAieiro  Luiz  José  Mendes  Affonso,  pro- 
posto pelos  srs.  António  do  Nascimento  Pereira  Sampaio,  J.  V.  Barbosa  du  Bo- 
cage e  Luciano  Cordeiro ;  o  sr.  Ooidio  José  Antwi^  de  Abreu,  proposto  pelos  srs. 
António  do  Nascimentc  Pereira  Sampaio,  Luciano  Cordeiro  e  António  de  Castilho ; 
o  sr.  Francisco  CasaleirOy  proposto  pelos  srs.  Luciano  Cordeiro,  António  do  Nas- 
cimento Pereira  Sampaio  e  António  de  Castilho. 

Sócios  correspondentes  —  O  sr.  marquez  Lavtra  di  Maria,  proposto  pelos  srs. 
W.  Allen,  Leonardo  Torres  e  Manuel  Ferreira  Ribeiro ;  o  sr.  Napoleão  Nery 
(condo),  proposto  pelos  ers.  J.  B.  Ferreira  de  Almeida,  Leonardo  Torres  e  A.  de 
Sarrea  Prado  5  o  sr.  Casimiro  Lopo  y  Molano,  proposto  pelos  srs.  J.  Maldonado  de 
Eça,  Fernando  Pedroso  e  Luciano  Cordeiro. 


Por  deliberação  da  assembléa  se  publicam  os  seguintes  docu- 
mentos : 

111.™®  e  ex."***  sr.  —  Constando  que  o  governo  de  Sua  Magestade 
resolvera  que  Portugal  fosso  representado  na  próxima  exposição  colo- 
nial que  deve  realisar-se  em  Amsterdam,  e  sendo  natural  que  a  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa,  no  desempenho  da  sua  missílo  e  do 
decreto  de  18  de  agosto  de  1880,  deseje  pela  sua  parte  cooperar  para 
o  melhor  êxito  da  representação  do  paiz,  com  os  seus  estudos  e  pu- 
blicaçcles  especiaes,  e  bem  assim  com  alguns  objectos  do  museu  que  já 
possue,  tenho  a  honra  de  solicitar  de  v.  ex.*  que  se  digne  habilitar-me 
com  os  seguintes  esclarecimentos,  se  o  houver  por  conveniente : 

1.^  Programma  da  exposição  ou  indicação  das  secçíJes  em  que  o 
governo  deseja  que  Portugal  se  faça  representar. 

2.°  Se  o  governo  de  Sua  Magestade,  continuando  a  dispensar  á  So- 
ciedade o  seu  valioso  patrocínio,  entende  dever  prestar-lhe  algum  au- 
xilio para  que  ella  possa  concorrer  á  referida  exposição. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Lisboa,  27  de  setembro  de  1882.  —  Ill.^^e 
ex."*^  sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  marinha  e  ul- 
tramar. =  O  presidente,  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage* 

«     « 

111."®  e  ex."*  sr.- — Em  setembro  ultimo  teve  a  honra  a  direcção 
da  Sociedade  de  Geographia  de  se  dirigir  a  s.  ex.*  o  ministro  da  ma- 
rinha e  ultramar,  certa  de  que  interpretava  os  bons  desejos  da  Socie- 
dade e  de  que  correspondia  por  igual  ao  patrocínio  e  confiança  que 
esta  tem  merecido  do  governo  do  estado,  no  empenho  de  preparar  por 
sua  parte  e  na  medida  das  suas  foi-ças,  quaesquer  trabaUios  que  po- 
dessem  concorrer  para  que  o  nosso  paiz  não  deixasse  de  ser  represen- 
tado na  exposição  colonial  que  deve  proximamente  abrir-se  na  Hol- 
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laada.  Como,  porém,  não  tenhamos  tido  a  1 
çUo  da  deliberação  de  s.  ex/  o  ministro  á 
represe ntaçSca  que  por  esta  Sociedade  têe 
de  Sua  Magostade,  taes  como  as  que  se  i 
nica,  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  M 
gico  de  S.  Vicente  e  do  oaminho  de  ferro 
Temente  reunir-se  a  Sociedade  á  qual  dei 
das  nossas  diligencias  e  encargos,  vou  ro^ 
valheirosa  atteaçSo  que  sempre  noa  tem  < 
licitar  de  a.  ex.'  as  ordena  e  indicações 
fazer  trnnamittir-noa  sobre  estes  assumpto 
a  attençilo  de  v.  ex.*  sobre  a  necessidade 
ria  antecedência,  que  já  não  é  grande,  se 
operar  devidamente  c  de  accordo  com  a  ( 
agosto  do  1880,  para  que  o  paiz  so  faça 
posição  colonial  da  HoUanda,  o  que  só  po< 
xilio  do  governo.  Como  informaçlto  indica 
çSes  acerca  das  quaes  muito  grato  nos  se 
communicar-nos  qualquer  resoluçílo,  que  s 
dido  dever  adoptar,  se  n'isto  nâo  ha  incoE 
Março  2 — Representação  acerca  do  ca 
Marques. 

Maio  17 — 'Representação  acerca  de  M 
Agosto  15 — Representação  Acerca  do 
baça. 

Junho  2G — Ofiicio  sobre  o  posto  met€ 
Agosto  26 — Officio  sobro  a  publicação 
ciaes  no  boletim. 

Setembro  26 — Officio  acerca  da  expõe 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Lisboa,  16  de 

ex."*"  sr.  conselheiro  director  geral  do  m 

ausência  do  presidente,  o  primeiro  secreta 


III.""  e  ox."*  sr. — Encarrega-me  b.  e 
dVstíido  dos  acgodos  da  marinha  c  ultram 
officio  do  V.  cx.^  d(3  Ifj  de  outubro  ultimO; 
o  fazer  presente  á  Sociedade  de  Geograph 
eiu  particular  atteução  os  assumptos  a  qu< 
nado  officio  de  v.  ex.*,  mas  todos  os  outros 
parte  taes  assumptos  não  tiveram  ainda  so. 
caso  as  questSes  relativas  á  construcção  d( 
baça  e  de  Lourenço  Marques,  a  representi 
que  se  refere  á  creação  de  um  posto  mete 

No  officio  do  24  de  agosto  imimo  indit 
serem  mandados  pubUcar  os  documentos 
formações  de  alguma  valia  para  os  estudof 
que  para  o  Jialetioi  da  Socitdade  de  Geo^ 
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secretaria,  remettidos  vários  documentos  d'esta  ordem,  e  assim  se  con- 
tinuará a  praticar,  sempre  que  os  haja  dignos  de  serem  publicados,  e 
não  requeiram  reserva. 

Quanto  á  exposição  de  Amsterdam,  a  que  se  faz  referencia,  não 
«ó  no  ultimo  officio  de  v.  ex.*,  mas  em  outros  anteriores  da  direcção 
da  Sociedade  de  Geographia,  encarrega-me  s.  ex.*  o  ministro  de  lhe 
communicar  que,  em  conselho  de  ministros,  se  resolveu  não  concorrer 
officialmente  áquella  exposição,  porque  as  circumstancias  do  thesouro 
não  permittem  a  despeza  que  seria  indispensável  fazer-se  para  tal 
fim. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  doestado  dos  negócios  da  marinha 
e  ultramar,  em  14  de  novembro  de  1882. — 111.°*°  e  ex."""^  sr.  Luciano 
Cordeiro,  primeiro  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa. =  O  director  geral,  Francisco  Joaquim  da  Costa  e  Silva. 

* 

111.™°  c  ex.™°  sr. — Em  oflScio  de  14  do  corrente  da  direcção  geral 
do  ultramar  foi  v.  ex.*  servido  communicar-nos,  que  em  conselho  de 
ministros  fôra  resolvido  não  concorrer  o  paiz  officialmente  á  exposição 
colonial  e  de  exportação,  que  vae  abrir-se  na  cidade  de  Amsterdam, 
no  anno  próximo  futuro,  porque  as  circumstancias  do  thesouro  não 
permittiam  a  despeza  que  seria  indispensável  fazer-se  para  tal  fim.  Em 
diversa  hypothese,  como  v.  ex.*  sabe,  tomámos  a  liberdade  de  mani- 
festar-lhe  os  naturaes  desejos  da  Sociedade,  de  por  esta,  como  em  to- 
das as  occasiíles  cooperar,  na  modesta  medida  das  nossas  forças  e  da 
sua  Índole,  em  serviço  da  nação.  Não  deixávamos,  porém,  de  reconhe- 
cer, como  reconheceu  o  governo,  que  as  peculiares  condições  em  que 
nos  achamos,  n^este  assumpto,  os  nossos  interesses  e  tradições  colo- 
niaes  e  diversas  circumstancias  occorrentes,  cuja  gravidade  v.  ex.* 
perfeitamente  conhece,  obrigariam  o  paiz, — para  que  podesse  fazer-se 
representar,  condignamente,  como  mais  do  que  nunca  importaria  á  sua 
honra  e  ao  seu  nome,  —  a  um  considerável  dispêndio,  que  nenhuma 
dedicação,  por  mais  acrisolada,  poderia  attenuar  ou  supprir.  Agrade- 
cendo, pois,  a  amabilidade  da  communicação  de  v.  ex.*  nada  mais  te- 
ríamos de  acrescentar  sobre  o  assumpto,  se  não  entendêssemos  dever 
expor  á  consideração  do  governo  de  Sim  Magestade  uma  idéa  que 
pôde  ser  grata  e  aproveitável  ao  seu  patriotismo  e  ao  seu  zelo  pelos 
interesses  pubUcos.  Para  facilitar  aos  productores  e  commerciantes  na- 
cionaes  a  sua  particular  concorrência  á  exposição  de  Amsterdam,  voga 
no  publico  e  entre  os  nossos  consócios  o  pensamento  de  que  seria  pos- 
sível c  útil  que  a  Sociedade  de  Geographia  organisasse  uma  exposição 
própria,  concorrendo,  não  só  com  trabalhos  e  objectos  seus  e  dos  seus 
sócios,  mas  também  com  aquelles  que  quaesquer  productores  ou  com- 
merciantes quizessem  confiar  lhe.  E  claro  que  esta  idéa  somente  po- 
deria realisar-se  quando  o  governo  por  um  lado,  e  o  commercio  por 
.  outro,  acceitando-a,  conferissem  á  Sociedade  os  indispensáveis  auxilies  e 
«ubsidios  pela  forma  por  que  se  considerasse  mais  conveniente,  mas  é 
também  evidente  que  a  despeza  com  que  o  estado  tivesse  de  contri- 


buir  seria,  ein  tal  caso,  considerável  mente  reetricta,  sendo  c 
sempre  o  nome,  os  aptidSes  e  o  esforço  do  paíz  se  fariam  lei: 
grande  ccrtamen,  sem  as  exigências  fataes  de  uma  represen 
recta  e  ofGcial.  O  empréstimo  de  certas  coUeeçõca,  o  aosilio 
mas  das  suas  repartições,  o  transporte  até  ao  porto  mais  proi 
subsidio  para  as  dospezas  geraes,  constituiriam  naturalmente 
com  que  o  estado  teria  de  concorrer,  alem  d'aquella  que  pe 
boa  vontade  e  ao  patrociuio  affectuoso  do  governo,  com  que  sei 
vemos  de  contar  com  a  mais  segura  confiança. 

íSubmettendo  esta  idéa  ao  elevado  critério  de  v.  ex.*  crei 
lhe  uma  agradável  prova  do  quanto  a  Sociedade  continua  a  d 
pelos  interesses  do  pmz. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Lisboa,  19  de  novembro  de  1882, 
e  ex.""*  sr.  ministro  c  secretario  d'eatado  dos  negocnos  da  m 
ultramar.^0  presidente,  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.^0  prii 
cretario  geral,  Luciano  Cordeiro. 


IH.""  e  ex.""  sr.  —  Para  facilitar  aos  productores  o  commi 
nacionaes  a  aua  concorrência  á  exposição  colonial  e  de  expor 
Amsterdam,  é.  qual  o  governo  níto  pódc  officialmente  concorrer 
cumstancias  financeiras,  voga  no  publico  e  entre  os  nossos  co 
pensamento  de  que  seria  possível  e  útil  que  a  Sociedade  de  Qe 
organisasse  uma  secção  especial,  concorrendo,  níto  só  com  os  t 
e  objectos  seus  e  dos  scua  consócios  mas  também  com  aquelles  c 
verno  e  qiiaesqucr  productores  ou  coinmerciantcs  quizesaem  coi 
K  claro  que  esta  idéa  somente  poderia  realisar-se  quando  o  gov 
um  lado,  e  o  coramercio  por  outro,  acceitaudo-a,  conferisse  á  S 
os  indispensáveis  auxilios  e  patrocínio,  mas  é  também  evidente  < 
pre  as  aptiddes,  o  nome  e  o  esforço  do  paiz  se  fariam,  por  est 
lembrar,  no  grande  certaraeu,  sem  as  exigências  fataes  de  uma  r 
taçlte  directa  e  offícial.  Ão  governo  cxpozemos  este  pensamei 
certamente  llie  terá  sido  grato,  sob  o  aspecto  que  oSerece  de  i 
resse  nacional.  A  v.  ex.*  e  á  instituiçíío  a  que  v.  ex.'  digi 
preside  tomámos  igualmente  a  liberdade  de  apresental-o,  para 
caso  de  o  acolherem  como  proveitoso,  e  de  se  dignarem  iofor 
do  auxilio  que  poderKo  conferir  á  sua  realísaçào,  possamos  p: 
no  empenho  de  facilitar  á  industria  e  commercio  nacional,  na 
.  modestíssima  das  nossas  forças,  uma  representação  devidamen' 
uisada,  na  exposição  internacional  neerlandeza.  Aguardando  o 
de  v.  ex.'  e  d'essa  esclarecida  instituição,  aproveitamos  a  occi 
apresentar  a  v.  ex.*  os  protestos  da  uossa  alta  consideraçito. 

Deus  Guarde  a  v.  ex.*  Lisboa,  20  de  novembro  de  1882. 
e  ex."""  sr.  presidente  da  associaçilo  commercial  de  Lisboa.  = 
sidente,  José  Vicente  Barbosa  da  Bocage.  =  O  primeiro  secret 
ral,  Luciano  Cordeiro. 

Idênticos  aos  presidentes  da  associação  commercial  do  Por 
associaçSo  commercial  da  Figueira  da  Foz,  ao  governador  d 
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ultramarino  c  aos  directores  das   companhias   de   navegação   para  a 
Africa. 

111."**  o  QK."^  sr.  — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  offieio 
circular  de  v.  ex.*  datado  de  hontem,  e  de  dizer  em  resposta  ao  mesmo, 
qne  a  empreza  de  navegação  por  mim  representada  estil  prompta  a 
transportar  gratuitamente  quacsquer  objectos  destinados  á  exposição 
de  Amsterdam,  tanto  dos  portos  de  Africa  para  Lisboa,  como  d'este 
porto  para  o  do  Hull  em  Inglaterra,  de  onde  aquellcs  objectos  podem 
ser  remettidos  para  Amsterdam  por  diminuta  despeza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Lisboa,  21  de  novembro  de  1882. — 111."° 
e  ex."***  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  =  £. 
George. 


111.""''  e  ex."™®  sr. — Ao  offieio  de  v.  ex.*  de  20  do  corrente,  apre- 
sentado á  direcção  na  sua  ultima  sessão,  cumpre-me  responder: 

A  direcção,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  louvando  o  zelo  da 
benemérita  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  por  tudo  quanto  seja 
elevar  o  nome  do  nosso  paiz,  aprcsentando-o  condignamente  perante 
os  estranhos,  e  desejando  auxilial-a  no  empenho  manifestado  no  refe- 
rido offieio  de  v.  ex.*,  resolveu  rogar-lhe  o  distincto  obsequio  do  lhe 
indicar  qual  a  espécie  de  auxilio  que  poderá  prestar-lhc. 

E,  porém,  com  sentimento  que  declaro  a  v.  ex.*  que  despezas  ex- 
traordinárias feitas  ultimamente,  e  que  eram  inadiáveis,  coliocaram  o 
cofre  da  associação  em  circumstancias  de  não  poder  auxiliar  pecunia- 
riamente esse  útil  pensamento;  e  bem  assim  que  as  relações  doesta 
praça  com  as  colónias,  são  por  tal  fónna,  infelizmente,  limitadas,  que 
poucos  ou  nenhuns  productos  coloniaes  poderão  ser  d*aqui  enviados  si 
exposição  internacional  de  Amsterdam. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Porto  e  associação  coramercial,  29  de  no- 
vembro de  1882. — 111.""**  c  ex.""®  sr.  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage, 
digníssimo  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  =  -FVaw- 
cisco  Ignacio  Xavier y  presidente. 


111."^  e  ex."""  sr. — Em  sessão  de  hoje  tomou  esta  direcçãl)  conhe- 
cimento do  offieio  da  Sociedade  do  Geographia,  datado  de  20  do  cor- 
rente mez,  no  qual  a  mesma  Socicdíido  expSe  o  seu  pensamento  com 
respeito  á  exposição  colonial  que  deve  realisar-se  em  Amsterdam  no 
próximo  anno. 

A  associação  commercial  de  Lisboa  concorda  plenamente  com  a 
idéa  da  Sociedade  de  Geographia,  e  gostosamente  lhe  tributa  um  me- 
recido voto  de  louvor  pela  sua  patriótica  iniciativa. 

Achando- se  na  presente  conjunctura  sobresaltada  a  opinião  publica 
com  o  receio  de  que  se  nos  conteste  o  direito  de  dominio  em  alguma 
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parte  daa  nossos  posscssiJes  ultramarinas,  tem  agora  a  questão 
níal  um  particular  interesse ;  c  nSo  só  julgúmos  opportuno,  mas  < 
declinavel  obrigação  moral  para  o  nosso  paíz  o  ^Ênuar  a  soa  1 
dade,  fazendo-Be  representar  n'aquella  exposição. 

A  asBOciagSo  commcrcial,  promptificando-sc  com  a  melbor  ycr 
a  secundar  em  tudo  quanto  Ibo  seja  possível  o  pensamento  d'eEii 
ciedade,  sente  que  os  recursos  de  que  pôde  livremente  dispor  Uh 
permitiam  offerecer  francamente  um  auxilio  pecuniário. 

Ao  governo  pertence  naturalmente  a  obrigaçSo  de  correr  co 
despezas  uecessarioa  para  a  condigna  ropresentaçSo  de  Portugi 
um  certamen  a  que  são  convidadas  todas  os  naçSes  coloniaes, 
que  entre  cilas  temos  direito  a  um  logar  dístincto,  se  não  em  cod 
raçSo  pelo  estado  de  prosperidade  e  importância  commercial  das 
sas  colónias,  ao  menos  em  attenção  á  grandeza  do  seu  territoríc 
opulência  ã&s  suas  condições  naturaea. 

Sempre,  e  ora  todas  as  naçSes,  o  tbcsouro  publico  tem  subsic 
estes  cniprehendimentos,  cujo  beneficio  aproveita  a  todo  o  corpo  se 
o  pusto  seja  certo  que  a  situaçilo  pouco  lisonjeira  das  finanças  di 
todo  não  anime  a  exigir-se-lhe  grandes  dispêndios,  parece-nos  too 
que  seria  hoaroao  dever  geu  o  contribuir  com  a  quantia  estrictan 
necessária  para  a  representação  de  Portugal,  tendo  cm  consideraç 
fim  especial  da  exposição  de  que  se  trata. 

Se,  porém,  Bo  não  poder  absolutamente  conseguir  do  governo  i 
cessaria  subvenção  para  a  representação  do  paiz,  embora  feita  co 
m^B  rigorosa  economia  compatível  com  o  seu  decoro,  e  se  a  Si 
dade  de  Geographia  enteuder  appellar  para  uma  subscripçSo  pnb 
comquanto  não  tcnhamo^  grande  confiança  no  bom  êxito  d'osse  n 
do  bom  grado  a  associação  commercial  a  coadjuvará  n'esse  appeit 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Lisboa  e  secretaria  da  associação  comi 
ciai,  em  30  do  novembro  de  1882. — IH.™  e  ex.""  sr.  presidente 
Sociedade  de  tíeographia  de  Lisboa.  ;=  O  presidente,  Carloa  Ferr 
do»  Santoê  e  áííun.  =0s  secretários,  Fedro  Gomes  da  SUva,  Ant 
Adriano  da  Costa. 


111.""  c  ex.""  sr. — Tendo  tido  a  honra  de  receber  o  offioic 
V.  ex.'',  datiuio  do  20  do  próximo  passado,  dei  d'elle  conhecimeni 
direcçíío,  a  que  presido,  a  qual  se  pronunciou  pela  convocaçilo  da 
scmbléa  ger;d  para  resolver  sobro  a  resposta  a  dar. 

Honlem  reuniu  a  assembléa  geral  d'esta  associação,  e,  depoit 
ouvir  ler  o  referido  ofTicio  de  v.  ex.'  expondo  o  pensamento  da  b 
menta  Sociedade  de  Goograpbia,  relativamente  á  exposição  cok 
que  ha  de  vorificar-ae  em  Amsterdam  no  anno  de  1883,  resolveu 

1."  Que  á  Sociedade  de  Geograpbia,  tão  superiormente  diri 
por  V.  ex.*  cabiam  os  inaiorea  louvores  pela  patriótica  idéa  de  f 
representar  Portugal  na  precitada  exposição ; 

2,"  Que  não  teodo  esta  associação  fundos  disponíveis,  com  qui 
desse  auxiliar  a  Sociedade  de  tíeographia  na  realisação  do  seu  c 
intento,  que  aliás  julgava  indeclinável,  attenta  a  nossa  posiç^  d< 
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çlo  odonial,  também  não  achava  justo  promover  uma  subscripçSLo  pu- 
blica com  esse  fim,  n'esta  cidade,  onde  as  snbscrípçSea  se  succedem 
frequentemente  para  melhoramentos  locacs; 

3.^  FinalmeÉ^,  que  não  obstante  os  exíguos  recursos  do  thesouro 
publico,  é  esta  associação  de  parecer,  que  ao  estado  corre  o  dever  ri- 
fforoso  de  prestar  esse  auxilio,  que  a  Sociedade  de  Geographia  tão 
justamente  reclama. 

E  o  que  me  cumpre  communicar  a  v.  ex.^,  desejando  que  os  es« 
forços  da  Sociedade  de  Geographia  sejam  coroados  de  condigno  êxito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  t^gueira  da  Foz,  9  de  dezembro  de  1882. — 
ni."^  e  ex."'^  sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  = 
O  presidente,  Affonso  Ernesto  de  Barros. 

Dl.™®  e  ex."**  sr. — Em  addítamento  ao  officio  que  tivemos  a  honra 
de  diri^r  a  v.  ex.%  em  data  de  19  de  novembro  próximo  passado,  to- 
mamos a  liberdade  de  enviar  a  v.  ex.*,  por  copia,  as  respostas  que  te- 
mos até  hoje  recebido,  das  associaç(!les  commerciaes  de  Lisboa,  Porto 
o  Figueira,  e  da  companhia  de  navegação  para  a  África,  relativamente 
á  exposição  de  Amsterdam. 

Como  V.  ex.*  poderá  veriãcar,  as  associações  commerciaes  são  una- 
nimes em  reconhecer  e  affirmar  a  particular  e  opportuna  conveniência 
económica  o  politica  do  nosso  pensamento  de  promover  e  facilitar  ao 
commercio  e  industria  nacional  a  sua  representação  na  próxima  expo- 
sição de  Amsterdam,  mas  todas,  por  igual,  opinam  que  não  poderá 
obter-se  o  resultado  desejado,  se  o  governo  de  Sua  Magestade  não  fi- 
zer subsidiar  convenientemente  a  realisação  d'aquelle  empenho,  á  imi- 
tação do  que  praticam  os  mais  governos  e  como  elles  entendem  que 
conviria  fazer-se. 

Limitando-nos  a  submetter  ao  justo  critério  de  v.  ex.*  aquelles  do- 
cumentos, aguardamos  respeitosamente  as  deliberações  do  governo  de 
Sua  Magestade,  pedindo  licença,  comtudo,  para  chamar  a  attenção  de 
V.  ex.*  sobre  a  questão  de  tempo,  que  não  é  já  de  certo  indifferente  ao 
assumpto. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Lisboa,  16  de  dezembro  de  1882.  — 111."*° 
e  ex.™°  sr;  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  marinha  c 
ultramar.  =  O  presidente,  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  =  0  primeiro  se- 
cretario, Luciano  Cordeiro. 


«     * 


111."°  e  ex."®  sr. — O  mhiistro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da 
marinha  o  ultramar  <5nçarrega-me  de  participar  a  v.  ex.*  que,  inteirado 
do  conteúdo  no  officio  que,  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
V.  ex.*  lhe  dirigiu  na  data  de  16  do  corrente,  hontem  recebido,  teve 
mais  uma  vez  occasião  de  reconhecer  o  vivo  empenho  que  merecem  á 
benemérita  Sociedade  os  interesses  públicos  cm  geral,  e  cm  especial  o 
progresso  e  bom  nome  das  colónias  portuguczas;  e  sente  deveras  que 
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os  documcutoa  que  ncopipnuliani  nquclla  commiiiiÍua^-uo  cito 
om  bí  a  desejada  eflicacia  para  moditicar  a  resolução  do  govci 
tiva  á  exposição  culunial  de  Amsterdaiii. 

As  aesociaçilios  commerciaca  cscusam-80  a  auxiliar  a  Socie 
seu  louvável  projecto  de  representar  Portugal  n'aquell&  es] 
D'e«tes  tennos  é  já  sabido  pela  Sociedade,  conforme  ao  que  ci 
reocia  do  seu  primeiro  secretario  com  o  ministro  foi  ponderadt 
governo  nilo  pude  tomar  a  cargo  do  thesouro  publico  todas  ai 
/.as  do  alludido  projecto. 

Deus  guarde  a  t.  ex.'  Secretaria  d'estado  dos  negócios  d 
□ha  e  ultramar,  em  '22  de  dezembro  de  18t$2.  — 111.""'  e  ex.°" 
sidcute  da  Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa.  =  O  directo: 
Francisco  Joaquim  d<t  Costa  e  Silva. 
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